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avideo, 2/7 de diciembre de 1996. ¡ 


.«- 1.- CACERES VERA, MARIA DE _LOS ANGELES.- Adm. 
Lugar y fecha de nacimiento:  29-03.75 Montevídeo.- 

C.1.: 3.381.824.6 

C.C.: BVB 49.15.- 

Domicilio actual:  Uruguayana 3841 bis.- 

Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Julio Camilo Cáceres Gómez. 
c.1.:1-482.243.2 (.. OAA 25.829. trasl. BZA 32.873.- 
Nombre de la madre: Luisa Vera Elorza.- 


C.1.: 1.521.562. C.- BRE 9906.- trasl. BPA 19636.- 


Nombre del cónyuge: 


— e e —_ 


C.Lo: 2.C.: 
Presentado id 
OS ls CAÑETE OLIVERA, L LILIAN ELIZABETH . Aux. de Serv. ¡ 


Lugar y fecha dea nacimiento: 15.03, es 


ci. 1.959.049.6 ¿ON 
CC: 3643. OR 


Cno. Repeto 3941 (Piedras Blancas) 


Domicilio actual: 


A 


Domicilio anterior: | 
Nombre del padre: Bolivar Cañete Macedo qe Militar (RJ. 
C.1.:1.-.225. 969.1C.C.: 


Nombre de la madre: Evialia Olivera Sanchez. - 


C.1.:4.337.692.i C.C.: HOC 5038 BDD 4022.- 
E 

Nombre dei cónyuge: 

C.1l.: Cc.C.: 


Presentado por: 
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_ 3.- CARREÑO AMARAL, ALICIA MARIELA.- Aux. de Serv. 


Lugar y fecha de nacimiento: 05.05.74. Montevideo.- 


C.I.: 3.639.972.0 
: 1 A 
: C.C.: (MD 14.897. 


Pomicilio actual: Ruta 102. km. 25. Colonia Nicolich.- 
Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Washington Carreño Machado.- Militar (R) 
C.1.:1-067.588.5 (.(.: BCB 23.003, trasl, CD 14.497. 
Nombre de la madre: Eva Amaral Zapata: 


C.1.4.661.424.3 C.C.: BOB: 41.273.- tras1. CHO 14.500, 


Nombre del cónyuge: 
Cil “ CiCas 


Presentado por: 


DD) .-  4.-- DE LOS ANGELES DE LA "SOTA, “HARFA DE LOURDES, - Adm. 


Lugar y fecha de nacimiento: ÍA ntevideo. 
+ 3.850.439.3. 
03. A 
BNB.. 50.554.- O > 


C.C.: 
Doinicilio actual: Juan Acosta Block. "Cf Apto. 024. 


Domicilio anterior: 


€ 
A 


Nombre del padre: Ciriaco De Los: Ingelés.- Militar (Y 
C.I.:1.464.8029.2 C.C.: GEA 1500 trasl. BNB. 43.172.-- 


pS A PR Yo e A e. Gs rd y ERE 
Nombre de la madre: Julia Ciaudiha de ia Sota Clavero. 


C.1.: 1-198.963.7.0:0.: BDC 8, 
Nombre del cónyuge: Jorge Daniel Valdez Acosta. Militar (PAUL. 
C.1.:4.008.090.9. C.C.: BTIB 29.224. 4 


Presentado por: 
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o. 37 DEIOS SANTOS, LUCY ESTELA. Adm. 
Lugar y fecha de nacimiento: 11.09.71 Montevideo.- 
c.1.: 3.350.631.8. 


C.C.: BDD 5633 


Domicilio actual: Instrucciones 5860 Solar 60 -¡vbledo Chico- 
Domicilio anterior: 

Nombre del padre: 

C.I.: Gibss 

Nombre de la madre: Milka Lucy de los Santos Suarez.- 

Cak.s C.C.: 

Nombre del cónyuge: German Eduardo Granero Anchorena,- 


C.l.: C.C.: 


A 


Presentado por: 


) 6.- MACIEL LACHAGA, ALICIA IRENE. Aux, de Serv. se 

pá 

po mdd Lugar y fecha de nacimiento: 03.07.66 Montevideo.- 

pe C.1.:  1.987.229.0 : p 

| cc:  BKE 13.491. AN 

| Domicilio actul,-) ellaneda 4676 

¡ : . NE 

Domicilio anterior: República 2229 Ap. 2, | 

i Nombre del padre: Pedro Fausto Baciel Ferrán A ! 

j Es AS | 
C.1.: 789.574. C.C.: BNBL19,988/3.- BOB 7923.- 
Nombre de la madre: María Celia Lachaga Rodriguez. 
C.1.: 778.647./4 C.C.: BNB 20,749.- 
Ses Nombre del cónyuge: 


C.1I.: C.C.: 
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- 7. MUNIZ GON2x3Z, BRENDA Aux. de Serv. 
Lugar y fecha de nacimiento: 27.05.63 Montevidco.- 
c.1.. 1.911.086.4 
; c.C.: BKB 15.332 


Domicilio actual: Gral. Pagola 1763 

Domicilio anterior: | 

Nombre del padre: tiguel Angel tó 

C.I.: C.C.: 

Nombre de la madre: Vafía Luisa Gonzalez. 
C.1.:1.872.416.2 (Cc. BEB 8613. HAB. 13.728. 
Nombre del idas Carios Eduardo Orte Garrido .-- 


C.1.:1.231.089,1. (q... AKA 10,968,- 
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Presentado por: 


| Er 
| Y. 8. TABAREZ OLIVERA NC A ui 0 
: logar y fech 16 ento: 21-07.60. Montevideo .- 
C.I.: Ma $ 
| C.C.: BLB. 28.907. 
: Domicilio actual: Cansitant 28682 Apto.10 a 
| Domicilio anterior: José Catalá 2363 bis: o na j 
| Nombre del padre: ¡Hortencio Tabarez a | 
C.1.:602.014.3  C.C.z ANA 9191 trasl, BY 15.165. BLE 40,438, | 
Nombre pe la madre: ¡ma RA 2uarte (fallecida] o l 
C.1.: 00 
á Nombre del cónyuge: 
C.I.: | C.C.: | 
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Angola, Rebels Join Forces 


By CASIMIRO SIONA 
Associated Press Writer 
Saturday, December 21, 1996 6:40 am EST 


LUANDA, Angola (AP) -- Angolan rebels and their former foes are 
joining fosces in a new national army, a major step toward ending a 
e two-decade war that killed half a million people. 


AS 


, In a ceremony Friday, nine top UNITA generals swore allegiance to 
JA Angola's flag and laws at the government's armed forces headquarters. 


U.N. Special Envoy Alioune Blondin Béye called the ceremony "a 
¡ beautiful Christmas present" for Angola. 


The camp of the optimisis is gaining ground, while that of the enemies 
of peace is in retreat," Beye told military brass, government officials and  - - 
diplomats. : . 


Beye said both sides have agreed that a new government would be name 
on Jan. 23, and would be sworn in two days later. 


AA A RGB a IA 


But the new government is not assured of a lasting peace. 


A e 5 A A A A A A A A AAA A NN ANNAN e 
A 


Angola's civil war erupted on the eve of independence from Portugal in 
1975. In 1991, peace accords brought an end to the fighting, but war 
resumed when UNITA chief Jonas Savimbi lost a presidential election 
: 2) and refused to accept the results. 


() 


Atter negotiations, the 70,000 combatants of UNITA -- which stands for 
: the National Union for the Total Independence of Angola -- disarmed, 
; setting the stage to create a coalition government and army made up of 
E government troops and former rebels. 


A 


E 
¿ Negotiations are under way to determine who will serve in the new ; 
government, and what role Savimbi will play. ¡ 
: 
¡ In a hopeful sign, Savimbi's nephew, Gen. Arlindo Chena Pena, was one 1 
z of the rebel generals who swore allegiance to the flag that UNITA fought É 
9700002. 
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against for 21 years. 


Gen. Joao de Matos, chief of staff of government forces, warned he 
would tolerate no *' party loyalty” in the new army, but was upbeat, 
saying he saw “chances for definitive peace across the country." 


Another of the UNITA commanders to vow allegiante, Gen. Demostenes 
Chilungutila, will become deputy defense minister. 


The United Nations says UNITA has demobilized 70,336 soldiers and 


police and handed in some 37,375 weapons. Several hundred UNITA 


police are still armed, pending a decision on how many bodyguards 
Savimbi can keep. 


Beye said all of UNITA's forces must be disarmed and confined to their 
barracks by Jan. 8. 


O Copyright 1996 The Associated Press 
e Back to the top 
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:. INTERNACIONAL 


SÁBADO, 21 DE DEZEMBRO 1996 
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OFICIAIS DA UNITA INTEGRADOS 


Oito oficiais superiores da UNITA juraram ontem fidelidade á 
pátria e ás leis de Angola, formalizando-se, assim, a sua 
integracáo no Estado-Maior General das Forgas Armadas Angolanas. 


O acto decorreu no quartel-general das FAA e foi presidido pelo 
ministro da Defesa, general Pedro Sebastiáo. Esteve presente o 
representante especial da ONU para Angola, Alioune Blondin Beye, que 
na ccasiáo frisou que «o clube dos inimigos da paz está a ficar mais 
pequeno, á medida que mais pessoas váo aderindo á equipa dos 
optimistas, que eu encarno». 


Por seu lado, o chefe do Estado-Maior General das Forcas Armadas 
Angolanas, general Joáo de Matos, salientou que, com o acto de ontenm, 
«comegam a estar reunidas as condicóes necessárias para uma verdadeira 
estabilidade militar, social e política, para que todos os angolanos 
juntos possam reconstruir o país». Na segunda-feira, deveráo ser 
incorporados nas FAA 350 oficiais da UNITA e, a 6 de Janeiro, comecará 
a integracáo dos soldados do ex-movimento rebelde. 


Na ocasiáo, foram graduados em generais do exército Demóstenes Amos 
Chilingutila, Arlindo Chenda Pena «Ben Ben», Augusto Domingos Lutock 
«Wyio», David Salvador Katata, Jerónimo George Ngonga Ukuma e Alberto 
Kanjongo Pongoioia, em tenentes-generais Felisberto Njele e Job 
Sunguete Inácio e em brigadeiro Júlio Lopes Chipa. 


Chilingutila foi o militar da UNITA que ontem náo prestou juramento. 
Indigitado para o cargo de vice-ministro da Defesa, apenas deverá ser 


empossado a 25 de Janeiro, com o restante Governo de Unidade e 
Reconciliacáo Nacional. 


O novo Governo deverá estar formado a 23 de Janeiro e ser empossado 
dois dias depois, de acordo com um comunicado divulgado ontem pela 
Missáo de Verificacáo da ONU em Angola (Unavem 111). 


Alioune Beye discutiu na quinta-feira com o Presidente José Eduardo 
dos Santos e, no final, mostrou-se bastante optimista. «0 dossier 
político conhecerá no més de Janeiro uma grande evolucáo, pois os 
deputados da UNITA deveráo estar em Luanda até ao dia 10, enquanto o 


GURN será nomeado a 23 e empossado a 25 do primeiro més do ano de 
1997», declarou, 
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Os 70 deputados da UNITA eleitos nas legislativas de Setembro de 1992 
e que nunca ocuparam os seus lugares no Parlamento, em virtude do 


recomeco da guerra civil, deveráo assumir as suas fungdes a 17 de 
Janeiro. 
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UNITA's Generals Integrated Into National Army 


z LUANDA, Angola (PANA) - Nine generals of the National Union for the Total Independence of Angola | 
- (UNITA) were officially integrated into the Angolan armed forces in a ceremony in Luanda on Friday. l 
| 
3 The ceremony took place in the presence of the United Nations secretary general's special representative 
:d > in Angola, Alioune Blondin Beye, the Angolan minister of national defence, General Pedro Sebastiao and 
z the chief-of-staff of the army, General Joao De Matos. 
| , 
The integration of the UNITA forces into the national army is part of the requirements of the Lusaka ” 
accord signed by the former rebel movement and the Angolan government in peace talks brokered by the 
| United Nations. 
AFRICA NEWS Home Page | AFRICA NEWS CENTRAL | The Nando Times 
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grusto raror e angolanos corn C2- 
acidede para desfrutar de um 
atal equivalente á classe média 


na rmuisé- 

| ríz. O seu uíunuero d impossivelde 

calcular mas é, sem divida, pro- 

| purdional aos cerca de 80 por can- 

| ta de angolanos que vivem 2babw 
y dolímisr de 

Entre eles, trés seginentos 

incipaís exástem: 2£ eriangas da 


sio mals numerosos. 

A criangs de rua n5o term fami. 
ba ner Jocal para auurar, sendo 
escencialeaenre rm fenómeno de 
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diversos pontuy da cidade, no- 
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dades que se preocupar com 
clas, como o UNICEF. Mas nio 
desapareceu, até porque «can- 
dengue de rus» continua 2 ser vis- 


Á noite dormem onde podem. 
carla vez ais no mejo de adultos 


arelas de cert prejás. 

Tran3e de miúdos que pes- 
saro o día na rus, rendendo arti 
gos COMO 0S $25 tongéneres eáa 
Tus» mas que tbm famila para 
o 

Un exemplo ser comxta- 
tado uuu prédio de cerca de cin. 
quenta . Abalxo da 

izads porruguese. Ali, umas 
cuangas de 12 0u 13 na 
servicos 105 moradores: 
rada latas de ¿gua, larar e 
guardar carros, ir fazer Penas 


uma enmovente. 1035 
tem lucal faro para dormir e, na 


- mznh3 seguinte. lá estio de novo 
. em frente eo prédio, como em. 


segunda para ajudar a familia. 
Como elementos cormuns entre 


O? 


a educacón das trrndnx mais no 


vos. Nesta as «catorri- 
ubhas» nio se prosdmem. sio do 
nas de casa precoces. Os meninos 
audam es pais no comércio para- 
lelo ou nos biscates, Neste caso, a 
escolaridade é uma varifvel, que 
se move n3n2penacem fimoinda 
tezapo deízado pela busca de ren- 
dimentos. mas também da exis- 
téncia de escola cm funciona 


Ectes poderlo evenamimente 
assistir a uma fesdrdia rdligiusa e 
ganhar0ma paquena lambranga. 

Seja como for, o problema ds 
miséna € do vasto que as nocdes 


ser Assim. para a 
infincia e primeitos anus da adu- 
lecráncia en Angala, a Natal $ 
uma imagen que nio consegue 
seduzir 3 dor do diz-a-dia. Para os 


meditar nas csuyas e 15 Lipólo 
ses de algum alivio. 
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Food aid sent to drought-afíected areas 


Excerpt from report oy Ethiopian TV an (09h December 


About 34,000 quinials of grain have been sum 10 arcas 
where drought has bcen evident la some parts of he 
Somali Regional Siare, aná relief food is being 
distributed to destiruto people in two zones of Alu 
Regional State [northea<tern Ethiopia). ln order 1o help 
contain the immincos famine caused by lack of raín in 
Somali Regional Stato this season, 5,000 quintals of 
graín have been sent to towns ln six zones, the besd of 
labour and social affalrs office of the regional disaster 
prevention and preparcdness office, Mr Abdi Wole 
Hirsí, said today. 

He wen ou to say char in order to alleviare the - 
water shortago in the Gasham [phonctic) arca a water 


bowser had been sent there and was currontly acrving 


the focal residen. Mr Uthman Anis. the deputy 
governor of the region, said 1has the relief food stasted 
being distributed yesterday to 110,000 counirymen 
affecied by food shortages occasioned hy lock of rain 
in zones two and four 0? Afar Regional Siate... 
Source: Ethiapica TV. Addis Aboba, in Amparo 1230 gré 
19 Dev 96 


as 
Commission appeals for food aid for 1997 


The  Disasiir  Prevendon and  Preparedness 
Commission, the DPPC, has called 9n the internadona) . 
community to provide 1,033,690 quíntals of graín for 
1997, the *The Eiblopian Herald” reporied on 17h 
December, giving an Emhiopiss News Agency by-line. 
Making the appeal on 16th December Mt Simon 
Mochale, the DPPC coramissioner, sad thu 1.93m 
people would nced food assistance in 1997. 

The newspaper qpoted Mr Mochale as esying * 
sigas of fovd shortages were already being detected in 
tha Oromiya, Somali and South Ediopia stes, and 
that this year's demand could be me from local 
purcitayos, as more proguction is expected this harvest 
season. 


Source: “The Ethiopian Herald”. Adéiv Añoba, in Engilik 
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Deye says unity govermment to he formed on 
Bed January 


Terr ef repon hy Angolan TV on 19H December 


* Spóaking just: alter being secsived by de Joso 
Edúselo dus Yantos ibis afternoon, UN Special 
Represtotallve Alioune Blondin Beyo ennouncod the 
dues ou which Nalonai “Union for the Total 
Independence of Angola [UNITA] deputles will join 
ihe-Natidasl Assembly: 17h Jaguary 1997. And me 
Gorccumea of nastonal unity will be sworn ín on 25h 
Jañuary. . 


. fUeyo. in French with supefimpoxcd passage-by- 


- pastago maimiaion ino Portuguese - recording] 1 tol 


the head of state 1has ue Jojur Comunission had picked 


the principal dates to complete the peace process. Tie - 


UÑNITA generals will de swomn in 25 members of the 
-pew uniflod army tomorrow, uy be followed by other 
senior UNITA officer: on 2314 December. The process 
-aí won “todiistiner] of selected UNITA soldiers will 
begin a. Eh January. 

The UNIFA deputies will arrive in Luanda on 10h 
Janúary; and on 17th ¿anvary they will be sworn in 25 
member: of Partisrnet. The Dew government of 
national vaty and roconcillasion will be fosued on 
2318 -Jamiaty and will be swnin in on 25th Janusry. 
This 15 godd news for she Angolan people. [End of 
recording] 

The Jolax Comnission also decided ¡hat the process 
of extcading the sites adminisirarion will bcgín on 


2007/008 


Sd lamuary, and that tho remaining 287 UNITA  - 


Eo políccsnen must de quastered hy 25h December, 


Scioce:. Televizas Fopulsr Je Angola, Luanda, in 
dd 19 Der 96  : 


17] 


/ UNTTA radio reports sweariug to of generals 


Excerpt From. seport by Angolan UNITA radiv on 
300 December” 


The njaz Natlonal Union for the Toral todependence of 
Angola (UNITA! generals who.have been in Luanda 


- for" the last thfoc nrondis Jinally officially joined he 


Angolan. Armeóú Forces [FAA] Icadership today. The 
ocremony was chalrcd hy Gen Joao Baprista de Matos, 


* PAA CCS.: Two days varlicr, he nine UNITA generals 
_Wicr€ torrived by President Joze Eduardo dos Santos... 


Sow ie; Voice aj Me Hessiaate of de Black Cockerel. 


Jamba, la Permguese 1200 gra 20 Dec SÓ 
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Dos Santos notes positive developments in 


peace process 


Eregrpe from report by Angolan guvcrminená sudlo on 
I9MDecember 


Council of the Republic members today volcod 


satisfaccion with dis closure of the military o, adding 
thaz this represents a high point ín the pewe process. 


President Jose Eduardo dos Santos, who chalred 1ho 


Council of the Republic mectiog in Luanda today; ssid 


tieso has been a positive evolution since recent * 


difficult and sombre times. 'fhe Angolan hesd ol sume 


noted that, generally specklog, this. ycar tbe 


guveroment tricd to improve govermment activity, 
sirengthen state aubority and complete the pexce.aud 
national reconcillatlon pruusss. 

President dos Santos sirecrcd that econemie revival 
will hinge on trust. and the foner on sociery's 
acceptance of the goveruuen's policies and Icadécship. 
Ha added that comolidating peace will miso greatly 
help the economy function normally. 

The Angolan head of siate also nod that 
Significunt sicps havo besan taken in terms of the 


Lugaka Prototol, adding that the govemmens of - 


narional unity will be »wusn in and National Unica for 
the Toral Independence of Angola-appointed depuries 
are expected to joín the Nacional Assembly ln January 
1997... 


Source; Radio Nacional de Argole, Luanda, in Pormguesa - 


1030 gunz 19 Dec 96 


(197 - 


Dos Santos appoints new envoy to Cuba, 
replaces Uigo officials 

Text of report by Angolar TV or JXRk Decenbe: 
Followiag a proposal by Prime Minister Fernando 
Franca van Dunen, President Jose Eduardo dos Samos 


today Gismissed the folluwing depuly govcrnor3 for 
Uige Province: Manuel Domingos Antonio, in eharge 


of social affairs: Samuel Jo30. economie add 


production affalrs; and Pedro Diasosa [phomotio), 
contunvaity services and organization, In” another 


decree, President dos Santos appoluicd Maravilka - * 
Simezo Dembo as Vige Province deputy governor for 


social and cconomio affairs. 

He also appointed Joso Manuel Beruardo as 
ambassador to th" Republic of Cuba, and Johnny 
Eduardo Pinnock as special political affairs adviser to 
the president. 


Source: Televisuo Popular de Angola. Luunda, in 
Portuguese 1930 gus ¡0 Dec 96 


A o ¡A e 


- despite he UNITA Huila Provincial. Coni 
- Suarces Vols of de Resistañca ef the Black cie, 1 E 
— Jumba, in Partaguese 1200 qmá 19 Dec 96 ' ha dl 


| LESOTHO 


. mbers olthe Lesotho Defence Council... 7 


_ Makogoyai borrar ls ws. The counell lg A 


. Pios Tegogo Nua Masupa, sécieray to te couagil:.. Des 
Ministsy of Defero» ere the special adviser: tq: (e 


Se impleinéntstion of deíenes policy. It - -alsd* 
- condiicas ol service of memibess of” dic ¿Defch. 


L- 
! Foros, . sa 
-' Sources: Redio Lesotho, Masera, la Engtsa a 
- I8DeCHO 58 


The Apeolan Armed Porces [FAA] do-ñot giva E : 
nnite's pcacé to people in Nisonal Unión for ddreb ae 
Tort. Andependenos af Angola [UNITA Fcomborted¿ ¿6 

ae, ENE 


: on 18th December, $0 FAA coll moved: ca Ef E 


Chibule 26d “srtorked the UNICA comuitice Lot 
"Canguculo “area, where uy caused heavy dimage, 
(HTon) cjvilian homes and cight grain depols were:ber: 
alighr,- 20 canle stolen aná pecple's po 
indlscrimicarely solen. This/kind of dilog contimics ¡04 
happen under the eyes of an unpeiturbed UN force; iy 


PEPE 


elas wnister appolnts new detercs 
A TEA 
Tesi epon 99 Lecho madison 190 Detembe? o E: 3 E, 


Tio: right hoscurable the prime mintsice and mpinisiés A 
of deftmoc, Dr Ntsu Mokbhehle, - has epa qe 


Delénce Force dwing the piime minister”s'-Visik 19 
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prime miniser, Mc Tom Thiabane; and a Comer 


- - sofónci ip the army, land ae The ee 
". funcions - of the  council include. “ma $ 


recoraricadations 10 tie cabiner on the fosmulitica 
recomarendations to the .cabinet on. tie terinó 3 
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RECORTE DE IMPRENSA 
DATA:£2/.¿4 1159 
"SORNAL- ¿VARIA E... 


AUTOR. 


ónio Mantei j seus 53 anos como representante de Portugal no CS da ONU, em 
(pri pie le polemiaa. depois da vitórfa cunyuistada por Pedro Catarino. Mas 
o embalxadur é conhecido pela alealdade ao chefen e pela sua «extensa rede de Influéncias», 


rm Cl. 


Nova lora: te. Uma no 


— o 


LPALO. MACCABI... 
PÁGINA o... 


TNT 
A E 


O AFRICANO 


o próxima dia 22 de Ja- 
nuciaws, António Victor 
Marans Monteiro 4 11ú 
fescojar os sen< 33 anos 
em Nuva Torque. Anrá- 
nio Monrerro, como é 
<conhecido por rados. 
comseyuiy y tio di 
do pusto de chefe da 
mixto de Pormgal nas 
Napds Unidas, cowa di 
reírn a assento nio-penmanente 
- no Consclho de Seguranse du- 
rante 0 próximo am Nio é uma 
conrpuitra pacífica, antes pelo 
contrário, com elguns diplomaras 
3 enteaderera que o luyas deveria 
sec entremie 2 Quem o gauhou - 
uu seja, Pedro Catsrino. Mac 


Monteiro, ocupa 
de Marco de 1954 a Direccio- 
Geral de Po Exverna do Mi- 
ros, está dispercrm a jusdficar a es- 
du seu nome. 
Nova Jorque n3o va) ser usa 
Sá «xperisacia nova pará Monteiro, 
esteve 111 O. core 1981 a 
984. de 13 saindo como repre» 
cid permanente adjunto. 
j ol, poréu, »ú em «Aingala o 
a embabrador gankou repptar 
público, ao nar Porruga! 
na entdo Cuuu5u Conjunta Po 
Jirien-Milltar (CCPM), liderando 
o processo de psx pós-Birewcr e 
as elelcocs angulanas de 1991, 
quem de poro 9 país 
nO C803 e na guerra civil. HS 
quem diga polo Montci- 
TA tere A 5ua responsabl- 
lidad< nesso descalabro, afrenano 
de outros que se limi a obe- 
dere? 3 nr de supenores - 
may cxisic sindo quema entenda 
que o embalxador ulu poderia 
ter frita mais do que tez pels paz 
em Angola. 


| 


e. 
rÍ 


( 


Leal Influenta, O al To- 
mé Pinto, chee a 
sencio cmd peor ed 
en nosso jo que a me 

ideda de Antónin Monteiro 
€ er lealdade incondicional 20 
seu chefe, melhor mesmo que 


perselas. Sio bem conhecióna a» 
desavenges privadas e públicas 
entre O < o embeizador. 


Se, pu» Tomó Pinto, Anránio 


- Monteiro apenas ye limitou a 


de« responsávels direcios pelo 
delinear desss mesms fc 
«falhadas. Partilhern esta ros- 
ponehilidade Monteiro « O en- 
do número-Dois da represema- 
cí0 política de Portugal na 
EcoM, o embaizador Autúnio 
Franto, hoje 


tambám peomavido 
a chefe dí Casa Civil do Presi- y 


dente da Repúbbea. 

A verdade é que António 
Moncciro gashou o brego-dr- 
ferro enm Tomé Pinto e y gene- 


oe 
OZ 


ura lugar de chefid nas eouurures 
militares. Para nm a 


gal, Aziz Mekous!, acá 3 própria 


cid 
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PRESENTA 


RECORTE DE IMPRENSA 


| DATAL?/./4-1109.1 . 

| JORNAL a 
AUTOR- (ALO. INS CARROS /.? 
PÁGINA —omnmnasooos eoserariore ianids AR A 


| 7 iii poblada cat Deizando o psscsdo para os, sa 
| tante Sas da haciciado pri El oka EN . 
| UINAVEM no processo de par ercndene apenas de foco A guerra 
: angolano, codos nio sic de mais . ] 
j Gra gabar ineligtn” pretermáo adiantar, claruuuruie 
| ar renga ro sua da paz 
i rua . y 
Pdo ss sera pci xo Cone podes da nad aid 
pérola ¡CLPATUTS Nacdos 'aldas durante o próx- 
ae pri poca mo anu, Pasa além do «in: de Lingus Oficial Pormagntas (PALOP) Em 
; E esentante da UNAVEM no cumprimehto da agenda do Angola, as osaelo pas a ins 
| san livra «l ot the Cold C$=, a embalzador vai tentar tiruicao do Gorerno de 
| War + The inside Story of the «defender v> interesses necio tg e toilis 13 de Janeo qa 
collapse of the Angolan Puace nais sempre que assim for possi- » € pará a ruabilitacio > 
Process, 1997-932: «Altamente ad, também sia Esváo, scetesdancoe para a cuendo Lo 
. . enre. dinámico e orgemiza- bulr para 2 wotabiti ade 'o adesinisuacio $ delata 
de a do com um utaravio ! ando». Timor estará nas mios UNTTA. O major desafio do MPLA canrá ne 
Ihoso senda de humor. ele era do novo socrerirlo-geral da realzacio de grande Conferéncia Nacional do 
dv uaenrador como um anfiri» ONU, Kofi Auszu, mas Mon- partido, prevista Peuereim de próxiran 
jo chcso de boas i Uca». reiro promete estar atento 30 pipes o algarnas das modalida- 
e Aerescenea a diplamata - que h- psoblezs de pora rizubere e O Do | com a 
E cou suis conhcelda como «n O embalzador já imcarnou Es UNIT e AUTE vam críticos 305 
A ódio de esumacao» da UNITA - suoz novas funcdas. referindo bocaces ds Fotuega de Balas. Será defendido 
E a tua 6 ferial E ainds África e os problemas dos dido bra ell po 
te foruvcida com móveis que nora ds des armas ur Lara Pe 
ye de Portugal, 1inda que mo nma das suas prioridades desalio exuo. Al, a 
Sos umm curra perinda de EP máximas, assim como 3 América F ea Rexao seno 05 principals acne 
Aarónlo us editava nos seus €9n- ara red pá pc all de mt 
forros pessoa55, e quem e nrmgal tem E [a Ed 
> e acivaw. Nova lorque é um pos- Outres decabos serdo a abereara sos irvesó- 


ze dizer po oi dl ervado!». 7 ne mal ¿ Apis 


3 
s 


S id 8 de ” Us PM A o e A A A A A A 0 


A as sun» arde é dol y Arde ] 
afirmacies so nnesn jornal com Econdmica e A 
uns 1cferéncia «i nccessidado encpanto So Tomé e Principe continuani 3 
de se ne o Protocolo de viver a habinaal crisc polísica, social, ccosómica 
; Lusses. estemns no bom e financeira. Terá de lutas contra uma divida 
í caminbuj, cuerma de cerca de YN mihñin de dilares. Ox 
| Payo Pusro MASCAJENHAS peimeiros dias do ano deverdo ar caractoriza- 
| e dos pola lutz entre o novo primeiro-ministo, 
j = . Raul Braganes Nero, < o presidente da 
] ública, Miguel Trovoada. 
JOSE LUES CARNEMO 
1 , 
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¡LAS NAAA IDC a a 


| 
PORTUGAL/ANGOLA a 


PO? ui) Onda 
3 Oman tas 


de perder 77% da área disrnantílera que cxplorava em Angola. Desta forma assegurou já duas remessas ¡ 
de diamantes. A VISAO revela as condicdes a que os portugueses se sithmeleram para manterem 


e A A 
O A A A A A A A E A o rr 


5 dificuldades eráam enormes. 


Náu havia vimuras. Os rabalho- 
| dores tinham ik: permorrer 10 km a 


alma. a prodocán mensa) era da ordem dos 
| | 


gido n0S uns ques ye 


| Edel cocinada dsd E | e 


quilémcros 


25 de Dezxemiva de 1996 


quadrados que englobava as bo 
clas dosrias Oca e Luscmo, a poi m | Que restava da panicipacio poringursa nes. | 


um «negócio estrarégico» e garantirem a sobrevivencia da halap 


ANA TOMÁS REBEIGO 


sa $a úscan. afíristia Faria de Oliveira. 


diomantes de ria 


¡ gol. : 
ecuars o melhur que pudíamos para salvas O | ge mos laril doas palas 


viSio 
80 


04 


| 
| 
| 
Portugal subescieveu acurdus com empresas pertencentes a influentes generas angolanos, depois | 
| 
' 
| 


| 


: pé. dues vozcs so día, para se desio- co resta. Ha que compreender novos i 
: carem entre o local de perota e 25 f v0oc para mankr o negócio e ricu : 
i MÚnAS: £s ca535, ou o que deles rusa e go] 
| va, 230 ofereciam condigies dle habi dk mm fizerzen o que qui. |; | 
rabilidado. os equipamentos eram E sam e Surrugal ndo seve ou ¿5 quis | 
maus; e a prodogáo «a inevitavel- $ te- lora politica suficiente para nego- +! 
'- mente baba. Este ¿o cenário que Fa- $ cir». diem que ocompanha- | 
ría de Oliveira. cx-minisro do Co- Tam O processo desde o inicio. pas- | : | 
mércio e Turismo e actual acomms- sandan pelo periodo muis erítico de | | 
o a poi E po de. 
condigica en 2 NS rare o consulado de Cavaca Silva O) 
| prescaraco de andas. co Angola. MA decicteraaas de alguna membros do 
explorar as dizmantes. Conúa o Govamo anterior face a éste preso. ; 
ano de 1985 e a Sociedade ] ado 3 tesa da exuiniio do TPR. de ' : 
'- sa de Esppreendimentos (SPE). deú- fanlibs polos IesInus ejementos da- 
| da maoricartamense pelo Estado por- quele Fxecnivo em merito rongibuju 
menés arravés dos lavestimentos e paro a siagio a que chezou O uo - 
| Participagdes Eaqacsuiah (1PE). ya” Recto diamenilero poftucues, i ! 
nia o primeiro contro de prexya- j | 
| <3o de carvigos di Empresa Nacional PRESAS DE GUERRA | | 
de Diamantes uc Angola (Endiama). ' x ¡ 
| Por laso prrticinees na de secretário de Estedu da Cuo- ¡ | 
| duas iupuisacs mboes 13 peracín. José Lsmcgo. conside- : 
angolana da lunda Norte Ta que a guerra fol o principal modvo | 
De tal forma os purtusueses con- 4 00 afastamento de SPE da gestao (a : 
| quistareÉn a oomhanga dos angolenos ey] Sociedade Mincira do Lucapa. que ¡ 
que. em finzix de 1992, a empresa cueaducio, cunequelactirtac. d rodr- : 
- viamanifera de Angola decidiu : : E cdo da área mesias Mac am | 
fansñn ir, jintamente com a SPE. a : E bém admi que houve cerros de ges” ¡ 
primeira sociodade sita para explo Os prtanees aldo no nur qa per os 10 por Dane dos porusgueses. quando ! 
Deo EpC de dimiales a 1 rentaniuándo da 903 axpleracio vs a SPE recebla direcivas do Govemo - | 
Sociedade Miner» Lo Lucspa (SML). Nessa | nadaa a y e | 
| 
t 
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| A 
| 
j a! 
pl Ñ 
| 
l | | 
El | 
: ñ 
ai : | 
| 5 16 ro ma oler sb dois importanaes de- ¡ explorar depósitos primirios. desenha os | 
| aaa perisrenie de fupura pol rinde damn y q festes 49 pur ocntu. » 
| | (Taringa qu RRA on er fran: gero errar, ren ds rro rartivas do A. poimesea desszes auiedados pera a eponl :. | A 
¡ ) du cm poricade pelos sócias angolano e por- | mundo, disputado por vásios gigarzes dos | SDE tera encontar um parociro, prevó-se ' 3 
' tuguEs. perrromndo a este último as | diamantes. e o de Camatisa U que poxsa ser consonrida amáa no próximo | 1] 
! | receitas dor disrnaneas e poder participar [ Único motivo da esperanga dos ono e irá exploras o quimbadito do Camutua. | 4 
| | vamente nas | de podre vár a vansíormas 2 SML noma | Acontece que os possivels parceisos sáo au- | ; 
Para enncrgnir obrer estas costraparti- | empresa seccável. Porrogal tem pradcamen- | vénicos gigorass dos diamantes. capazes de a | 
j | das. a SPE accio mbscrever acrdos ce- | te ganha a coucessio do quimbertiro do momento rerrarem afastas O Súcio 
| ¡ Jebrados entre a Endiama e empresas per. Cant ds O E Acc | pormegnis. O própeio secrerário de Estado da i 
| gustes fo peradiados de ng em fas basuras odientoda Sel vicru | Coopemeio rooms. falendo á q 
infliream na dres de exploracao | concretizar-se, as receltas de exploracio po- | Que «2 viabilizacio e dinamizacio do nrolec- 
| | o decño ascender 2 virize censenas de milhies | to SML implica a afianga 3 um porceiro as- A 
¡ Ts sico ponugues. E tunbém coocordou | de dólares. É como que uma po .) 
i | com a E elecdla de 710 da Área | o | amimbesfiiosa. Poeém nán snmte que 1a ar 
| | | concessionaía a esca última snciedade. So- | ln esforgo feno aeé agora. e ainda um rcco- | nño posss vir a acontecer. O que sabe É que o | " 
| | Jeitou-se, eníim. a hicar com reservas de [ nhecrmenco das bnas relapóes musientos en- | govcimu a que puricnoc «lez 10285 Em QUO " 
j | ¿ diamantes de ria j3 praticamente devasta ¡ tre os dols países. díz Luís Fonsoura, preci | meser paa garandr 3 prersoga dos pOrtuue | p- 
Eos das. «Na verdade, Ponwzal n3o ficvu mais | dente da Sociedade Pormguesa de | ses nos diamantes angolanos do que algom | 
i dn ; s PA 
| que com as migalkas dsquilo que pos- | Emproendimentos. día a Executivo de Cavaco Silva». Ea 
soía em 1999», diz us ario adecua gumeaca-se, [Ogo vos priLeiu) means. Y ] 
| dor da SPE. «Agora só espero que pelo Ul PARCERO ESTRES Goverao liderado por Guteres seneou finan- 
| O | menos as cocnu A mesa e nán no chio.» | otiranente a SPE e deu He cupucidude puru ! | 
¡ | De tuna área dismantíera de 35 mil qui- a fuddas [ que pudesse reza pane d0 capta social | 
y, metros quidrados apenas lbs restamm cito subranáneas sob a forma de chaminás | da SML, que lbe pertencia, no valor de cerca | | 
| | sl Ntasa auna, us distsanes de Ho (ue | vulcánicas, uuu desijprado quintal dei isc, Edif | 
aluvido) eamecam a eccastrar prenna ae mo» | tos Caja exploracio exige investimentos | com um dos argumentos milizado | 
| servas mais importantes simadas nas bacias Í elevados e sócnicas sofisticadas. E 03 portu- | pelos Jusilicar o alsancnio ; 1 
: dos nus Uiucapa e Luachima foram rude- ¡ gueses, sem expenéncia domímo. ¡ do sico ponuguts e o lacto de ndo ' | 
: mento devartadar palo garimpo nos últiros | año serho por si q poterepi ran nor un to4do des secció: de sxplora | ¡! 
| A No resta ento a SPE oura alernariva ad | dorrego ei 3] 
| ¡ Mireia de Lucapa nunca poderá ser Jucra- ja accitar a Crisgio de duas equ permirin tal apena fr acet h 
| , Eva adruie Faria de Olivia Pia dona de | Us cu que a SML (aque cora 31% | véspera das últimas eleigdos legislativas. air pl 
| |. veram de Jutar por outras altemarivas. do cade o JOR ESEMNOCÍT: Coma da por Waker Marques, secretino de Estado E 
¡ Í [_que na reduzida óeea de cito mil quilóme e capocidade finanecira para Í do Tesouro de Cavaco Silva. > ¡ 
| ] VISAO Mide Desemibro de 1995 : 
| 61 , E 
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were baseless. The Zalecan relugous reñused 10 go fu 
Nyarugusul on the pretext tha thoy were afaly of 
bcing bitren by suakes and eaten by lions. aná uf being 
near the Burundi border where they could de anacked 
by Burundians. 

The Kigoma regional commistioner [RC], Me 
Yusuf Makomba, giving an oder to continue the 
transfer of refugoes from Kigoma, suid ihe refugue 
camps in Kigoma were oniy temporary and insuflicien 
for providing various services to uc refugees. and 
would jeorpardize the healib of boih the refugoss and 


residenis in the town. Yesterday, tho Kigoma RC, - 


accompaniod by the Kasulu arca commissioner. Mr 
Musa Hilal Samízi, and the excoutivo director ví ie 
districs, Mr Nyamugali iphonetic), toured the camp to 


observe how the conditions aud various services 10 the ' 


refugess were progressiog. Tho mansges of the cunp, 
(words Indistinci] various services ax the camp. 
including food, explained to the Kigoma KC and hís 
delegation that (indistinct words) as Nyarugosu where 
invesugalons yesterday revealed that 1.886 eelugozs in 
26 vehicles arrived increasing the number of refugors 
ar the camp to 21,190. 


Source: Radlo Tanumia, Dar es Salmo. in Swohili 
1800 gan 20 Dec 96 


115) 
Rwaudans evicted (from church in Bosako 


carp, say aid vííicials 


Text ef repors by Radio France Internationale 0 
2014 December 


Aid organizaron ofíicials have suid 28 Rwandans who 
w0Kk refuge in a church in the Benako camp ia 
Tanzania have been [orcibly evicied by Tenzamlan 
police. The church was reporwdiy sei alight and the 
refugess forced to take the road homo to Rwanda. 


Source: Radio France Imernationele, Paris. in Fresh 
1730 grat 20 Dec 96 


(16) . 
Burundi Hutus should not be repatriated. says 


UNHCR spokesman 


Tal of repon by Redle Fresoi teicrraiionale 08 
2111 December 


As the repatriation of Rwendan lutus whu touk refuge 
in Tanzania continues - 21 tezst $00,000 of than will 
spend thcir firm Christmas in Rwanda fot three years - 
the UNHCR has, however, expresscd opposhiton 10 ¡he 
return home of the Burundi Hutus who have also ceken 
refuge in Tanzania. The UNHCR in foct believes the 
simuation ia Burundi is not idesl for rccelving ihe 
refugees back home. Panos Moumrnie, a UNHCR 
spokesman in Geneva, cxplalns: 
(Moumezis) The grexr difference betwuca Rwanda 
ad Burundi is the situation of insecurity in he 
country. ía Burundi, recre ls sull tension. there ace 
still massacres, even, and news comes in from one day 
to the next of small battles, if you likes, almost 
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ihronghout the country. So we consider that the 
situacion in Burundi is not really ideal for the retum of 
refugees. 0% de ohor hand, in Rwanda there le 
" currently a goverment, [and] eu enormovs effort ls 
really being made by the incernarional community, dy 
everybody, tu bclp wnh ihe return of those refugeos 
- Md. also to unsure cdas ongu the refugees arc back in 
aheir country ev will not be attacked, they will not be 
imprisoned. fand| hey will have accepuable conditions, 
IPrésentos] Ponos Moumazís. a UNHCR spokesman 
In Gesoyo, was answering quevtions by Chantal Lost. 


Suero: Ride Frunce Catermotionale, Paris. in French 
3130 get Y Dec Y 


- - SOUTHERN AFRICA 
E (Y) 
UNITA - 'secretary-genera) has 1eservations 


abou istegration procesa 


Teal $ cepa by Rudio France Internationale on 
La December 


The fo:exs Angotán sedels vf UNITA [National Unica 
lor dix Total Independence uf Angola] are grodually 
Joining de Luxmda instituitons. The installation uí the 
nañona]l wuy paurlisment and government is scheduled 
for next month in atcordansc with Ue Lusaka peace 
auconds: 

UNITA generals have already taken up their post 
wihie the new any. General Ben Ben. the former 
cilstary chict of the rebel movémcar, has bocume De 
depuyy vhiol of star, 

-UNITA. lowover, has reservations conceming the 
imegralón process. Paulo Gato, dic secretary general 
of dé inuvemnl, sioke to Monique Mas: 

[Gara, in French] The generals have taken up their 
pasts within (he army. For us, this ds a derall la 
comperison with the problem the entire county is 
facinig. : 

Mas) An fur as jou are conccmmed, Mi Gata, yOU 
are. y degrey - WII you sit in partiarment in January? 

[A] The partiamc's mandare endod On 261h af last 
month. The govenmnent and UNITA have agrocd hal 
iz woyld bc very difíícule in hold elecdone in the 
presen circuinstaswes - either te second round af the 
presidencial elo:tionx, or the socond gencral sloctions. 
However, notbing er no-one legally authorizes the 
partianiencary group ul the MPLA [Movement for the 
Populár Liberatien of Angela] to grant lsclf yet 

anciber mayac. Uicrefore it has been necessary to 
find. compromiso sulutions for the administrative staff 
of A poliza! partio: in parliaumcas in order 10 eodow 
the touairy wiih imsutucions capable of maimaicing 
svability and orgenizinz die clocrioos, anú $0 On. 
Saerce:' Radia France Intermitiorala, Paris. in French 
0503 gmt 2) Uri 96 
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SOMALIA 
Ato faction welcomes UN cease-fire appeal 


Text of report by Soma dia Ali Ato rai on 
22d December 


A USC-SNA (United Sumali Congress - -Sonull 
National Alliancej spokosman hs» warmly welcom:é. 


conzo-firo. The spokesman said ho USC-SNA, béltg £ 


peace-loving organization which had always worked 


for peace in Somalia, welcomwd the UN Securlty 


Council's edvice. In conclusion, the spokesmea said * 
his organization was ready to ds 


any existing conftict. 


Source: Redio Mogadishs, Voice of Somali prono. s 
Somali 1630 gua 22 Dec 96 


MU o a e 


SOUTHERN AFRICA 


productive” visit 
Texs of regori by Argolan TV on 190 December 


Depury Sou African President Thabo Mbekl ended - 


his two-dsy visit to Angola today. Hc sid bis 


government supported a miceting between President 
Jose Eduardo dos Santos and Jonas Savimbi, Nationál 
Union for the Total ladependense of Angola [UÑITA) OS 
leader, on Angolan territory. Addressing á news - 


conference, Mbeki said his visit was very productive. . 


This morning, he met UN Special Representedlvo 


Alioune Blondia Beye. The Souh Africen official 
drought information that should overcome small 
differences concerning the Lúsaka Protocol's terins. To 


that end, yesterday he'mot Lopo do Nascimento, .... 
Popular Movement for the Liberation -of Ángala -- 
secretary-general, and Minister Wilboww Portíolto ' * 
Faustino Muteks, and today lexios Samiuva, head of - 


the UNITA team to the Joint Commission. 


[Mbeki - - recording, ln Eoglish. wiik pascagedy- ES 


passage uanelatios to Portuguese] Wa are very happy 


with the way .we were recelved by President Jose 
Eduardo dos Siaxos und-ali te oler people involved :- 


in the peace process. l am also vesy inspired by he 
progress tha has bcen made regarding tbe' peate 
process. l undersund dat ds Join Coinmission. is 
mecoting this afternoon, sod Tam suo thx de 


announcement (?i0) will make will take us + all of us . 


: un 


5 Ytigie Minister Forñando Pronca van Dunem sald 5. 
- Ghote syatu.no differences de the talks wi UNITA, so: - 3 - 


Do need for. ñew mediation. 
-. Va Dunem - revordingl 1 think we should 00t dé 


a telking oboy! mediarion not, South Africa is a member sa 0 


of “de :Sóuibero African Development C 


ÍSADCI. Now. SADC ls interested in stability In 2his >. 


region: boqause in is a crucial cog for regioual 


 developmena. Obviously, all lñitiatives by Sowb Afeles “7: 

: > ado der - -Sovemments ia te: region will always be. *.. “> 
the UN Security Council's appeal to the Somali — “Weicome.” A 

organizations fighilog in Mogadishu to obsemve 2” :: "Sasscs: - Fetertcan Pupular de Angola, Luendo, ln“ 3. 
] cc 1060 gm 19 Dec 96-. E . 
an. -: 

: UNTFA: official says Institutional crisis not ye. : 


Fesdlved 
E Dar rgpon hy Angolan UNITA redio on ¿2ad December 


Tha Nacional Union for «he Toral Indopendence of ::% -: 
* Angola (UNITA) still believés a solution necds tn be Ci 
. — Sognd 10 tc Currcas crisis¿Gawod by che fact mal 00. 
+ parlizment's verm oxpired on 26uh Novembes but lt was *: ': > 
“Still fianenomng, and the fact.thas the second round of -: 
prrsdeaial clecsluns lad not buen held lo Angolá.: : 


_ Alttougki UNITA recognizos dhas there acc co political, 


... Twotál.. faychological and material condicions for (he 
doldigg uf.elcrtions, the iiselciulomal crisis should be : 
£0deg with a positive and constructivo spirit. UNITA -. 


Ó Secretary-General Iukamha Paulo Gato explañas why: 


.-.- [Gaza + recording] The-infiltary issues have already -:3 5: - 
been dealí with but we sul havs political problema. - ;: 7. * 
This :is Aggravatsd by the" fact thar since 26h "00 
-Nuvemiet te oounuy bas been facing an insútutional E 


erisio' white Inpsing of. partlament's mandate. We 


Es 


Everest of national unity would be formed extty 


A 


- dee 16 spproach this erisls positively. President Dos. y : 


| 'JOmmd roupd of elections, and partiament's mandale” : 3223 
: £u0ed on 11h November. When the governustt and 2) i 
. - NETA signed the Lusaka Protocol it was agrced ha 
hero pere mill ao political, moral and marial : .0.* 
enmiditions for holding the séconá touad of precidontial_ “+ >: 
".-'Sealons:and the second legislative elections. a 
+ ¿(Uaidentificd reporier] Was the insutudonal crisis MI: 
-.eorover when Presiden” Dos Santos announced that a ES 


:. (Gxo] he deponde cn 16d-way to govornacar óf A 
-- qaions unfiy ¿9 formed. Six mantis ago. UNITA. : 3.3. > 
" :..proposd a natiunal debare by all political partics to. 
.. diseusi his problém so as to establish uhe length ofthis >. 
.:. SOveruaent's maadate, he govemment's compositlcá, -- 20% 
"sel ways 60 prepase for the next elections. So there ::* -.. 
E ..Was-a feed to crozte a goverament of national unity (0 DN EN 
Ñ Sespona to those issues. E 

-* Sources Valce of Me Resistance ef du Black Corkerel, 
- A o ed 
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Estatuto de JS e ete cáo 


o AID 1 OS - Aa a nt 


| Añgola: 
A Paeti bi 
1. O Governo Slterou 2 sua q! da UNITA, embora 


proposté do Nov. relativa so |! abstebdo-se de o Jazer em: 
estatuto: especial do ler da y pa 


mues bximindo-se de pór om 
tausé a reconciliacio nacional 
ilidade interna. 


tito; a apto foi sant 
sicñó, a atribuir a Jomas : por Estado —i 
PA más sem fazer ' ¡ D) Bxercer em plenitode 
¡ais em ividades r 

a: : cm todoo 

have : ea pora A ta nño e pl 

2) 0 : teferido estatuto é  * as mordomiss; uma 
pe contemplado auíi decreto-lel; ¿ mea mo Miséscóntada f ) ¡Niño poder ser detido, ou 
E ndo podá det objdcto de uma * corpoíde guardas  pessosie outra forma a sua 
para 


: 38 pássa de £ 45 ibárdade de movimentos 


disposig8do 
comstituciora). _ eleméntos), en 


to outre, 


m. 


* considerada > desprecian 
:(duaj visgens enusis 20 
8 eiro, em 1* classe), é 


D) AcJíder de áposigio nio 
é. praia ida pa tó igualmente s ser 
een a ol a o valor rada uma medida do 
poder com ; Batré "direitos . ld a entrar em vigor em 


o Presi puto da:República ou 
pb pers sor: interpretada 


E ropasta de Nov. (AF 509, 
4), qUe se resúmiu a ume 
aeripatcts, simples de 


oi e 
or cines Md polo ptóprio 


cmo tol forma Ly e gr” 


cocisistéáicia de vip tal cenário € é¿ 
contines'a conterpom uma tores 
: ET Y 038 


todo u téprilório; 


cívics e po 
- movi roposta atribui a 28, 
os seguintes: 


t 
8) ¿Promesciarse sempre 
: que. entender e através de 
icacio social acerca de 
de intertese nacionál, 


pl 


Pl | loe golpistas” 


y" quo meios do Governo goralmento 


de de ql Agen 
popa std de pde de e ou dejteserva ño que toca d sil ¡Hi 


a e bncreto a 'A estasia 


ara, na para st ete 
dc qa 


edifa ocorrerá dois dias antes 
eso dos deputedos da 
A t0 parlamento e 10 
Ha tes da posse do novo 
É . O 

| 

] 


Jo nacional, incluem os 
órkte a aderira recontiliaglo 
ad o poder por dentro”. A 
a des ¿ UNITA: a) 

que Ihe permite controlar 
; EJ 05 seus mais queli 


8 0 oficiuis Superiores que 
ta prévia (cendo os que 


:J4n., que legaliza a UNITA 
omp partido político. A - 


á UNITA (AF $14, p.4), 


> - 
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es por que a ENAN 
decorrentes 
actue! director-geral, José Pena. acusado de envolver a € em contratos 
(AF $13, p.2 , dos quals sño era pérte atribuidas us cours da sctual crlsé o dos Transportes 


, imp8s recentemente restrig8es d gestáp da ENANA, nomesdamente obrigando-a a homologar 
z ; reviamente os contratos. No principio deste ano a ENANA adjudicou a uma esa mal conhecida, a 
d 'quibombs, complexos trabalho3 de recuperacio de uma das pistas!do deroporto de Luenda. A 
adjudicagáo sido Ia poso0lia de concurso/ público. A Equibomba nio estava tecnicamente qualificada 


a, pera executar os », nomeailamenté os que implicavam . A Emprei cu o 

7 d prevista esa de em mts, arrastouse por lnals de meses, e só foi dada por pd re 
el E mtervencio de uma outra empresas, » Paritórra, o 
E S. Tomé insustantávo! E 

A divida extema de S. Tomé e Príicipe, avalisda em mais de USD 250 milbdos, passon d categoria de 

¡ : , de acordo com critérivs aplicados na matéria pelo . O crescimento da 

| divida tem sido proporcional os dá vez majores da belanga co. No primeiro semestro 


de 1996a a comercial apresentou:o seu mais volumoso saldo negativo de sempre: USD 10 
e do Banco M vem igusimente referenciado um "empobrecimento 
i ” de pupulirdo, ente a das zonas rurais e suburbanas. Esteifenómeno é considerado 
"contrastante corá um'alto níval de vida" dezum considerado o 

ecouyómico, simplianeamente). Recentemente foram importados novos cárroside luxo para o Governo 
no valor de USD $06 mál. : ! 


Cantriduicdes do pelróleo 


| A provincia do Zabre, noroeste de Aagela, passou a receber 18% das réceitdo ide fiscais provenientes do 
periólho produzido no seu torritório pas equivale a USD 2 miihdes/dots. Uma política vemellante 
vinha já sendo aplicada em relacáo a Cabiada (4F 499, p.2), que r e USD 6 milh30s/m4s; 


¿2 a MX. rue 


recentemente este valor foi sumeiiado para pouco mais d vido « um aumento da 
producio petrolífera de Cabinda. O govejnador provincial do Zaire, al ads, slege que a 
contribuicSo de USD 2 millides é ix”. Q seu ponto de vista € o de que na fixarSo ¿€ rida 


Texaco). Esta producio 56 foi recentemente retomada e os seus nivels ¿indd permanecem abaixo do 


Se | em conta a producio no ef£shore e Ágip), quando havería que ter er ¿onta o on-shore (Fina e 
| uormal, como reflexo das perturbasSes que atingiram a zona do Seye : 5A do rescender da guerra 


be em 1994. 

| sd 
dh i Mozagrus avanca : 
¡ O programa de insialagiv de agricultures yul-africanos na provincia do¡Nii Mocummbique, vai ser 
: parido por uris eocalado empesar constituida para o efeito, a SDM (( e de Desonvolvimon 
3 ). Os sou estatutos, ber como bulras questies técnicas relacio com a sus actividade, 
o SACADA Cup de Alice Sl a Pevolvido Do pr O condal A SDM deverá ser fiado 
3 z A,6s j mais =nvolvida ho projecto. O capital , ser fixado 
: A E fs O elas qe es tell de prepara peleas 
3 $00 milhdcs de txci j ú financiar os agricultores que no 4mbito do programa se ve. a 
y “instalar emm Mogamnbique. Mais de sena deso de agricultores sul-africanos já fe encontram desde Nov. 


40 Niasss, ont caplorazdos agricolas expefimentais, a preparar : á cp 97/98. Na 
£ no Niassa. 


sementes a 
'primeira fase do programa or agricaltores ócuparáo cerca de 220.000 ha de tejras 


1 
* 


A 


r 
k 


rs A : 


A A A A A A A A A 


; 
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2) Os militares, em especial os seus principais 
chefs, comacdalsos e gandos ofsial, prodomipar ene 
rm diaciractes de Pes e que íbes 6 dada 
resulta s que assisa purvos pretender 
proce alternativa de vida que facilito o seu 


b) Os licenciamentos devecian ser pela 
entidade competente, a Direcsio Necionol 
de Minas (Mánkende Ambrelse, € o seu dnaiar), 
mes é um alto fonciongrio do Ministério de 
Ceologja e Maso, Szbino, qué de facto exesce 
esss funcio. Fol Hirectre de gabinete do antigo ministro, 


estreltas Ene, 
por sna vez, portal pp soveclentarmnde dr 
condicio de "homesn ds confiansa" do PR no 


2. Há indicados convincentes de que a atribuigio das 
concensóes tem sido influenciada por dois critérics 
básicos, ambos dissimulados: 


vulras calidades que 
A 
lIbes sio feitos:geram “cuuvenicates sentimentos de 
Jealdade” em relacio so próprio regime. 


“o. 


Nomeagóes em espiral: 


Um movisacaro anorma! de nsmencóns para cargos de primeiro po (direesio e 
assinalado ultimamente. Os referido) 


destinados d UNITA no GURN tem vindo a ser 


parcela no Lávua ea ao gon. Farruseo. 


/013 
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Angola: Concessúes dirigidas 
e | Psgusa E 
S E ¡ 
E 1. ais de 180:concessdes para exploraplio de diamantes, b) Restringir Ou :apular vportunidades que 
Es | em éspecial nas provincias de Lunda-Norte e Lamda. afectos 4 UINTTA ou com ela identificados 
A Sul foram atribuidas nos últimos meses a empresas (AF 477, p.3) poderigon vis 3 apruveltar para manter o 
. ! privadas e a peisoss individuais, em embos ns cesos controlo de recaraós e O podie por parto desto; 
: Quule sompro com discretas ligagdes a figuras iufuentes muites des coucessOdy atribuidas siruam-se em zonas 
h. ¡ 0 3 interesses do regima. terrisorialmente pele UNITA: uma parte de 
E | área de Calonda Ri d empresa Yetwene; uma 
: | 


3. Muitas das empreso4 concossionadas tém uma 

exisincia letárgita ou nominal; outras 
o se (AF 501, p.2), devido 

3 5us falta de sólidez (pscassez de capitais e de 

¿concberéncia 


ou e úma: Que se 
8) Como forma de $ superar os seus problemas 
as empresse em cris em consórcios ou, 
prod bid mic bopule puocurira paíesicos 
presta ac pp sere "operodores* das 
umbém entram critérios de 

ca al (AFP 
b) pls dai estáveis e detentoras de 
com grenfie tencial, estáo também á 
procura de parosirós . E o caso da Tricorp, 


ICentificada corno tendó ligagdes ao MPLA (AF 
$13, p.4), que rocontesnentá se associou 4 multinacional 
Brauch Hnerar -Liimteehl, que se propós investir 
USD 30 milhdes ús erecaneto do Lwb, de yue 
igatimente será oparadóra 6 : 


y 
á 


gd0) nos ministzios 
éstos so 03 dí Geologia 


e Minas, Saú6b, Comércio e Hotelaria e Tariamo. Mimo or rias menos cito nomesgdes 


de sectericio geral, diroctor nacional de Infraestruturas, director nacional de Formágiu e Turística, direcior 
00 Cabinas de HESOROS. Planeemenso a Esttists, director do Gabinete Jurídico dí de Gabinete de Intercimbio 
laemnacional,. É pocrente a evalizgño de que cstas nomcagdcs, incidindo 


Gestinam a controlar os ministros da UNITA e. com o recurso a 
refercaciadas 


rodangas náo 
cd ae delinesdas alteracdos 
propósito. Mas também vos govemos psovinciais atribuldos 4 UNITA, Uftgó, Luada-Sul e Cusado- 
consideradas “intencionais”: recafado 


competincias. Nó sector do comércio foram 

empresas toteladas vu participadas. No ministirio 
cicseno 
Cubingo, estño e ooorter rrerdangas 


as vomcagies con-personabidades coma 3 oyuipa de 
um primo de António Doa. ca precidenas de IRITA de pomo Sonzlbo Dembdo. 0: 


(0 


pr pacas ap de ¡egine, ve 
tares, 3 esvaziar 35 suas 

do minptésio, vOmo JS 
com o 


os vice-gavernadores a ser mudedos, 
do Ulge fol nomesdo 


a Po e 
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Criminalidade e nervosismo 


( Meios diplomáticos em Maputo acham que o Governo vem denotabdo um “nervosiemo 


crescante” ranga inlerna no centro dos 
queís aparecer esteangelros pa ir de vítimas. O U dov Piti on por emberacos 
po 


A e a 


Manbeaje. como de medidas oa e “agutizar a Precio rear da Polícia, 
guando outros dols estrangeiros, uma médica espembola e un técnico stemáo, foram 
assassinados. Eota vaga de criminalidude nao e ambulda a sentimentos xenófobos mas a 
sizuyles intentos deltuosos: está induzida a ideta de que 06 catrangétros'sáo ricos e possuem 
bens de dificil acesso. Os dota assasaliualos deram fugas a novas preceden sobre o Governo 
Lerdo em vista o combate á erininalidade. Várias orgonizegdes Pi lo edi nals instaladas no 
país, entre as quajs UNICEF, PNUD, OXFAM e a Fundacio Prisdrieh 
um abaixo-assinado no qual apelavam ao Governo para que torpassé ae ies urgentes 
visando combater a criminalldude. As refendas organizacóes movimentam somas 
importantes em Mocambique e intervám em projectos de desentolváuento. O Governo. 
numa medida avaliada como usarifestacio do nesvyosismo por que está tomado, propds-se 
criar uns orgáos de contornos pouco definidos a: que chamaria "coniifhos comunitários”. 
corno forma de apurar o combate 4 criminalidade. A fonciio Lores" dra a tale conselhos 
apresentava «ubtis analogias com os antigos "gn disamisadores” pela Frelimo 
na sua fase mais radical como forma de Ms denunciar e iso contra- 
e Forcas da oposigdo como a Renamo e « Fumo pró estaram contra a 
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Vaz e Alhano expulsos 


U O ex-PM de 8. Tomé e Príncipe, Arauudo Vaz, está em vias de ser expralsó do MLSTP/PSD. A 
merida, que igualmente poderú otingir Albano de Deus, (ería como justificacio atlindes de 
”rebeldia” ds aunbos em relacao ás decisbes de partido. “Armindo Vaz repusou apresentar a 


demissáo do executivo que chefiava quando Issu lhe fos imposta pela dirercia do 
MLSTP/P3D. Argbos sao considerados próximos de Carlos Geaga. , 


FEC recusau armas 


O Informacdes adicionals cm relacio á visita a Angola do PR do Brasi!, hernando Henrique 
Cardoso (AF 513, p.3). indicar que uma das causas do mal estar entaó verificado fol uma 
recusa de FHC em atender uma solicitacio de José Eduardo dos Santos tendo cm vista o 


fornecimento de armamento ás FAA. O PR angolaso pueuiicon o pedido alegando que a 
a euectO Interna e na própria regiáo nio está estal havendo po t5oo que reforgar as 
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O3 mais ricos 


E 


[) Os genernia Higino Carneiro, Cirilo de 84 “Ka” e 09 irmáos Facelta bulo € António) sáo 


apontados em meios peas de Luanda como cendo, entre 0s gandes oficials day FAA, 
os detentores de mais avantajadas fortunas pessoals. 
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26 DEZ 96 - 12:03 
Angola: mifhares de soldados da UNITA contínuam dados por desertores 


Luanda, 26 Dez (Lusa) - Cerca de 15 mil militares da UNITA 
continuam dados como desertores das areas de aquartelamento da Missao NET 
de Verifícacao das Nacoes Unidas em Angola (UNAVEM), disse hoje a id 
agencia Lusa fonte desta organizacao. 

De acordo com o que ficou decidido na reuniao do passado dia 
19 da Comissao Conjunta - CC, o orgao que supervisiona o processo de 
paz - aqueles militares da UNITA deveriam ter regressado as areas de 
onde fugiram ate ao dia de Natal. 


Ao todo, a UNITA deveria acentonar cerca de 70 mil efectivos, 
incluindo Forcas Militares e a sua "policia". 

A mesma fonte disse a agencia Lusa que as restantes questoes 
militares, designadamente a incorporacao dos oficiais superiores da 
UNITA - que deveria estar completada ate ao passado día 23 - contínua 
pendente, dada a ausencia de S7 militares do movimento liderado por 
Jonas Savimbi. 

Entretanto, o reforco da vigilancia e da manutencao da ordem 
publica pela Policia Nacional Angolana ([(PNA) durante a epoca do 
Natal, e que se estenderá ate aos primeiros dias de Janeiro, esta a 
saldar-se por exito completo até agora. 

Pela primeira vez em muitos anos, a noite de Natal nao foi 
acompanhada por disparos indiscriminados, tendo os efectivos 
policiais - reforcados com elementos da Policia de Intervencao Rapida 
(PIR, os chamados ninjas) - registado apenas incidentes provozados 
por condutores embriagados. 

O exito desta operacao de manutencao da ordem publica será 
avaliado pela forma como decorrerem os festejos da passagem de ano. 


Lusa/fím 
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Direccilo da UNITA aguardada em Luanda no dia 10 
Janeiro é o més da reconciliacáo angolana 


As actuais autoridades angolanas sugeriram que os deputados eleitos em 1992 pela UNITA e a própria 
direcgio deste partido se apresentem no dia 10 de Janeiro em Luanda, para que o Presidente José 
Eduardo dos Santos possa entáo anunciar para o fim desse mesmo més a tomada de posse de um 
Govemo de Unidade e Reconcilisgdo Nacional (GURN). 


O representante de UNITA em Portugal, Issac Wambembe, confirmou ontem a0 PÚBLICO que falta 
| apenas esclarecer de parte a parte alguns pormenores para que se concretize a agenda que há perto de 
| duas semanas foi elaborada pela Comissio Conjunta encarregada da aplicado do Protocolo de Lusaca, 


A A yA EIA II to A AA a 


assinado em Novembro de 1994. 


+  Depois de resolvidas todas as questdes milítares que desde há dois anos se encontravam em abesto, é 
agora altura de culminar a parte política do processo de paz com a entrada na Assembleia Nacional de 


EPASINDONLA SIA SEIS CARRERA 1 ARIAS SERIEDAD EII JET DION DIRA TI ERA DO HEM IADOGA MERAO DADIADAR OS LIDERADO SIA TIO DON NANA AS JAS 
18 
ls 


todos os 70 deputados eleitos pelo Galo Negro e com a formagáo do GURN, em que o partido de Jonas ze 
Malheiro Savimbi vai ocupar os ministérios de Geologia e Minas, Comércio, Saúde e Hotelaria e 
Turismo. 
¿ 
Aliás, em vésperas do Natal, o lugar de vice-ministro da Defesa foi já entregue a um dos mais conhecidos -. 
| generais da UNITA, Demóstenes Amos Chilingutila, ao mesmo tempo que outros oficiais da mesma 4 


patente assumiam fungóes no Estado-Major das Forgas Armadas Angolanas (FAA), na Inspecgio Geral 
das mesmas e no Estado-Maior do Exército. 


A lista dos deputados eleitos por aquele que tem sido até agora o maior partido da oposigáo angolana 
inclui nomes como Abel Chivularvula:, Lucambe Paulo Gato, Victorino Hossi, Isaías Samakuva, 
Almerindo Jaka Jamba, Fátima Roque e Jczquim Emesto Mulato, mas ainda náo se sabe quem é que iráo 
ser Os ministros, os embaixadores e os governsdores provinciais saidos das fileiras da UNITA. 


- . Em 11 deste més, o Conselho de Seguranga das Nagdes Unidas recordou a necessidade de o Presidente 
— José Eduardo dos Santos e Jonas Savimbi se reunirerm, dentro de Angola, o mais depressa possivel, a fim 
de se concretizar a reconciliagio naciona), depois das guerras civis de 1975-1991 e de 1992-1994. 
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NO UR dS PEA ARIANE CARES ETE TORA , 


Convite a Savimbi 
| O Conselho de Seguranca pediu especificamente ao líder da UNITA que vá a Luanda assistir á entrada 
E | em fungdes do GURN e que depois passe aí a maior parte do tempo, de modo a aumentar a confíanca nas 
E, instituiqdes democráticas do país e na irreversibilidade da paz. 
A Por outro lado, incitou o regime a continuar com o programa de desarmamento da populagio civil e 
3 solicitou ás duas partes que intensifiquem os esforgos de desminagem, a fim de que a populacio possa 
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Enquanto isto, a publicacio “L"Angola aujourd“hui", editada em Paris por franceses que simpatizam com 
a UNITA, disse na semana passada que um antigo secretário de Estado adjunto norte-americano para os 
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circular livremente por todo o país, sem receio de ficar mutilada. 

É 


Assuntos Africanos, Herman Cohen, é agora conselheiro do Presidente José Eduardo dos Santos; e cue 
Washington aposta actualmente em Luanda, bem como no eixo Kigali-Kampala. 


Aquele boletim francófono acusa discretamente os Estados Unidos de serem contra a intangibilidade das 
fronteiras africanas herdadas da colonizacio e de quererem desestabilizar o Zaire, com o apoío de 


i 
¡ 
d 
¿ 
: angolanos, ruandeses e ugandeses. 
| "L“Angola aujourd“hui” vai mesmo so ponto de falar da "incomparável conjungio luso-russo-americana” 
| no país de Agostinho Neto, decerto referindo-se á coordenagio de posicdes que muitas vezes tem sido 
| conseguida pela troika dos Estados que funcionam como observadores do processo de paz tentado em sE 
| Bicesse e depois revisto em Lusaca. 
| 
| Jorge Heitor 
Hl 
| A Currriels (c) RÚELICO, Cormmicepilo Social, $4 
| Eruait: publicoHoublico.cs 
| | | 
| | “1 
7 
a 
mí 
| | 
i 
| | 
| » 
| 
2012 12m00r00 115748 


[4-14 9700003 


CIALIS AURA MIRA 2 Teto POREIIPN RIE NAO 


: 

- a = . a | 

e Documento 110004 | 
O UTTA | 
PROCEDER 4 dy OLA. | 
FECHA DE tos 0101N 
aepracións 110930 | 


— an 9700004 
| OA-Ob 


omega CEDE //WW.MG-Co.Za/mg/news/97jan170Zjan—argola -Rti | 
] 


ELECTRONIC MAILS£ GUARDIAN 


January 2, 1997 


A AN e A A 


Angola's elusive 
Christmas S 
breakthrough O 2 2, 
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> Justa fortnight ago, Angolan peace O 

seemed tinally to have arrived. But A ga 

already the warring parties have fallen ARCHIVE ]gOYEL IN YORIJa 

out, reports Chris Simpson in Luanda 
| N Special Representative Alioune Blondin 
E Beye says this should be Angola's year of RELATED 
; “definitive peace” following steady 
i consolidation seen in 1995. ARTICLES 
| But Beye is almost alone in his optimism. Even the *Pressure mounts for Angolan 
Christmas period in Angola was dominated by fresh peace (October 96) 
3 allegations of offensives and stiff warnings from *UN extends peace mission to 3 
¡Ad bothsides, while mediators struggled to keep things Angola (October 96) 
: in perspective, *Savimbi snubs Christopher in 
: Angola (October 96) 3 
] The UN, with some 6,200 blue helmets in Angola j 
: to monitor military demobilisation under a year-old CYBERSPACE 
¡ peace agreement, had been hoping for a rapid CAI 1 
post-Christmas breakthrough. * Angola Peace Monitor 
; E *International Peacekeeping 
j Visits by government officials and Beye to the RSErE lud 1006 3 
¿ Bailundo headquarters of the opposition Union for A 
¿ the Total Liberation of Angola on December 21 ¡ 
; and 23 respectively, were meant to pave the way 
d for a resumption of military talks between the 
¿ government and UNITA and a summit with 
| 9700004 
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president Jose Eduardo dos Santos and opposition 


E leader Jonas Savimbi early in the New Year. 

S 

Fo Beye took to the airwaves on December 27 to give 

E a generally upbeat resume on the peace process to : 
E date. He waruxd, however, that any ccasetire 

3) i violations at this stage werc umacceptable. He 


reserved particular eriticism ¡or the media, warning 
that “hostile propaganda” was continuing to sour 
the atmosphere. 


Ironically, Beye's criticisms coincided with a fresh ' 
outburst of allegations from UNITA's radio station, 
Vorgan, whose “northern correspondent" Felix 
a : Miranda, alleged a major government offensive in 
the province or Uige which had already killed 40 «e 
people. Quoting local UNITA commanders, 
| 
| 
i 


Miranda claimed heavy artillery and tanks had been 
deploved by the government. 


od 


As envoys from Russia, Portugal and the United 
E : States arrived in Baitundo the same day for what 
; was meant to have been a routine meeting with 
UNITA, they were immediately confronted with 
news of renewed fighting. 


Vorgan's accusations were later strongly backed by 
UNITA's secretary-general, Paulo Lukamba Gato, 
in interviews with the BBC and Voice of America. 
Gato stressed that the government's actions ruled 
out any prompt resumption of military talks given 
the lack ofa "climate of confidence". 
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government troops had massacred civilians in areas 

1t had occupied. But UNITA's claims were firmby 

>  rebutted by government spokesman General Higino 
Cameiro. Interviewed on local radio on December 
28, Carneiro accused UNITA of indulging in cheap 
propaganda, adding that all UNITA's current 
concerns were meant to have been addressed at the 
meeting with the government in Baitundo a week 
earlicr. 
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z E Subsequent visits by Beye and US ambassador 

: Donald Steinberg to the central highlands town of 
Bailundo on December 28 and 29 were aimed at 
winning UNITA over. They both met with Savimbi 
who had been absent from the previous round of 
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Vorgan repeated the allegations, claiming that | 
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meetings. 


Meanwhile, a Joint Commission delegation, 
including military representatives from the 
government and UNITA, travelled to Uige on 
December 29 to investigate the movement's 
allegations. 


The delegation has yet to publicise its findings, but 

UN and diplomatic sources have hinted that 

: UNITA's version of events is greatly exaggerated 

; and that UNITA is simply looking for another 

E pretext to stay away from military talks with the in 
government and keep its troops out of the 

quartering areas. 


UNITASs latest allegations have focused on the 

region of Quitexe, 50 kms south-west of UNITA's 

northern "trongholkd of Negage in the province of 
hs: Uige. While the government holds the provincial 
capital of Uige, UNITA controls most of the rest of 
the province, including the frontier with Zaire. 


: Uige has been tense throughout the peace process, 
despite UN efforts to improve free movement 

! between government and UNITA areas. Sporadic 
clashes have been reported in the north, while the 
civilian population has complained of harassment by 
the armies of both sides. 


The United Nations is hoping to convene a new 
Joint Commission meeting as soon as possible. But 
E as of January 2, UNITA's representative in Luanda 
: was still in Bailundo, with no word yet from the 
movement on the resumption of the military talks, 
which have experienced a series of interruptions 
over the past few months, 


According to diplomatic sources in contact with 
UNITA, the current problems sliould not be 
overstated. "UNITA is still in problem-resolving 
mode,” /PS was told. "But UNITA is worried about 
the current crisis of confidence.” 
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The government however is likely to react very 
critically to further delays. In an explicit warning to 
UNITA, a senior military source in Luanda warned 
recently that the current rate of progress was 
unacceptable. 
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| 
¿ “J's gone extremely slowly. The only positive 
: development so far has been the deployment of UN 


Sa rr APA 


forces and the construction of the quartering areas." 


The same source accused UNITA of carrying out 
military actions countrywide, of continuing 
recruitment campaigns and rearming. “We have 
more information than anyone else and we are 


always asking ourselves 'what is the reason for this 
behaviour?,” he said, 


A AT Mi NINE 


The government military is still denying having 
used mercenaries at any stage, stressing that the 
South African security firm Executive Outcomes 
fulfilled the kind of training role also performed by 
Portuguese instructors under the terms of the 
Bicesse peace accords of 1991 -- a peace 
agreement overturned when UNITA retumed to 
pena war a year later. 


| 

| 

| 
| 

Military sources have also emphasised that | 

"absolutely nothing” has happened in Uige, beyond 

a routine controntation between two rival patrol | 

groups. The government maintains that its actions 

in Zaire province in November and December were 


a legitimate response to persistent provocation by 
UNITA. 


Looking forwards, senior generals remain publicly 


committed to the Lusaka Protocol, the peace j 
agreement signed in November 1994, but accept 

i 

É 
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major disagreements persist, particularly on the 
issue of a new national army. 


The Bicesse accords provided for 20,000 UNITA 

ur troops in a unified army. Some 2,500 came in and 
stayed in, leaving places for only 17,500 more, 
many Jess than UNITA now wants. Government 

, proposals for a "social reconstruction" wing 

¿ focussing on rehabilitation and public works has 

: met with litile support from UNITA, although it 


: could provide employment for thousands more 
E soldiers, 
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In his New Year's address to the nation, Dos 
: Santos called for greater diplomatic pressure on 
: UNITA to force compliance with the Lusaka 
protocol. There has been no explicit warning yet of 
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what military action might be taken il UNITA does 

nat show more cooperation. 
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Por Barrett Puig 


MONTEVIDEO.- El ciudadano 
argentino Raúl Armando Alonso, 
dulen admitió ante un juez uru- 
| guayo que es integrante de la Or- 
ganizac 


A ión Revolucionaria tiel 
] Pueblo en la Argentina, afirmó 
“| que un guardia de la Prefectura 
',] . Marítima uruguaya impidió que 
“| fuese secuestrado cuando desem 
> Segón el relato que Along/ YN . 


que salió de Buenos Atré: 

16.30, de la dársena de Buenos Ai- 

a ¡ res y arribó 3 horas después a 
“>—-| Montevideo, sin haber notado en 
a 0 que le llamase la 


.  Traía consigo algunos papeles y 
«un plano de la zona portuaria mon- 
tevideana para conectarse con una 

. persona. A su arribo al puerto no 
“ vio a este contacto, por lo que hi- 
zo tiempo en el bar de la terminal 
>hasta que lo identificó, pero en 


RL lio 


GIN 


.....$<0.1000.6:1.000%%0001........ . 


(Corresponsal en Montevideo) 


ARCHIVO 


ando Miengo Ja, 
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| El E la ORB 


esas circunstancias advirtió alre- 
rledor suyo movimientos anorma- 
les, por lo que eludió el encuentro; 
por su parte, el contacto compren- 
dió la situación y se alejó sin ser 
. molestado. 

Prosigue diciendo Alonso a La 
República que intentó alejarse, pe- 
ro fue r do por un grupo de 
diezad rsonas, “policías fe- 


deral ”. Al verse atra- 
apedir auxilio, lla. lucrado 
mio Ta atención de un guardia . 


refectura, quien intervino otros 
“8 el momento en que iban a intro- 
ducirlo en un automóvil. 

El guardia se dirigió hacia los po- 
licías, haciéndoles saber que esta- 
ban en jurisdicción naval y conmi. 
nándolos a entregarle el detenido, a 
lo que accedieron de mala gana. - 

Una vez conducido a las oficinas 
de la Armada, se dispuso su entre- 
ga a la Jefatura de Policía, pero se 
había evitado lo que Alonso con- 
sidera su “secuestro”. 

Desde el puerto fue llevado a ha 
Cárcel Central de Policía, pero el 
oficial uruguayo impidió quelo in- 
terrogaran los policías argentinos. 
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CONDENA. 
LA BERT 
DE E 
PEL y- an 
En el cuarto 
piso de Cárcel 


Central cumple 
su quinto día de 
detención un 


nió en diversas fuentes 
un conjunto de elemen- 
tos que permitieron re- 
construir los hechos 
desde que partió de Bue- 
nos Aires hasta que fue 
confinado en una celda a 


disposición del Juez ga. 


ca 


" Prefectura uruguaya evitó Esa primera vez que se 


Es la primera vez en 
los nueve años de la or- 
ganización. que uno de 
sus miembros es identi- 


ficado y desenido. 


Raúl Armando Alonso 
llegó a la termina) de Bu- 
quebus en Buenos Aires 
a las 16 horas del 23 de 
diciembre. Dejó estacio- 
nado allí un automóvil 
Dodge 1500 del año 
1982 —color verde cla- 


-- Cruza al bar de la termi- 


identifica y detiene a un 


_ Pr de miembro de la ORP miembro de la organización 


con el que embiurcó. 

A las 16 y 30 comen- 
zó el viaje hacia Monte- 
video. No habia notado 
nada anormal. Entre 
sus ropas tenia algunos 
papeles y la fotocopia de 
un plano de la zona por- 
tuaria de la capital uru- 
guaya. 

En torno a las 19 y 30 
arriba a la terminal por- 
tuaría. un con- 
tacto que debía identifi- 
carse a través de ciertas 
señas. No ló encuentra. 


nal hacia la salida, re- - 
torna, vuelve a iniciar el 
mismo camino y enton- 
ces identifica a su con- . 


Sábado 28 de diciembre de 1996  LaRepublica 3. y 


Lan es = de Uruguay Agenina para 
departamento del 


cd eneste 


+. e la restitución, en Colonia del Sacramento, . 
ue) antiguo escudo de armas de esta cludad. . 

A las 9 de la mañana, Sanguinetti y Menem arr- - 
Iaron a Nueva Palmira, cabecera uruguaya de la Hi- 
eirovía. donde el consorcio Riovia anunció, tras lar- 
gos años de cabiideos diplomáticos, el comienzo del 
dragado de Martin García. una obra de más de 100 
kilómetros de extensión que una inversión ' 


dirigieron la plazoleta "181 1” del Barrio 
to y se a 1811” His-; 
tórico. Alli, en medio de un calor 


gJos desde la óptica de “un gesto de afecto, de amor,” 
porque el amor todo lo puede”, poniendo énfasis en 
“la emoción que-esto significa para quienes somos 
auténticamente cristianos y nos gusta compartir”. . 
Eludió —tal vez por prudencia. recordando sus habi- 
tuales confusiones a lá hora de citar fechas o luga-' 


repasar la rica historia de este solar. De ahí en más, 


“y Gitando a Renán, señaló que “la nación es un ple- 


biscito cotidiano: se hace con grandes recuerdos y 
también con grandes olvidos”. "Nuestros pueblos” —- 
“no deben tener olvido, porque la historia 
nunca se borra. Pero los recuerdos siempre 
están por encima de las guerras que hubieron”. 

La única advertencia contundente, en medio de 
tantas invocaciones a la hermandad entre unugua-. 
yos y argentinos —a punto tal que el presidente Me- 
nm nos “compatriotas, ¿por qué no7— ka 
dio el intendente de Colonia. Carlos Morcira, al ex- 
presar que "hay quienes dicen que el Mercosur. la 
Hidrovia y el puente nos pueden hacer perder nues- 
pt oli OMUC V-2:NOS 
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¿ inicio de las obras . 
-. . «ade del canal Martin García, en Nueva Palmt- - 


recia Le ,03 03, 9 INICIAL — 


mos tratan de, llevarlo 
hasta un auto. En el 
grupo hay también poli- 
cias uruguayos. Un 
guardia de Prefectura 
observa la escena, pero 
no es parte del operati- 
vo. Alonso sigue gritan- 
do y el hombre de Pre- 
fectura se decide a ac- 
tuar, casi en el momen- 
to Justo en que los fede- 
rales argentinos logra- 
ban retirarse con su de- 


tuosamente a Jos oficia- 
les que los hechos están 


o o etica 
a él. Las presiones termi- 
nan. Ya en la manzana 
de San José y Yi, la cara- 
vana “dé” vehículos da 
una vuelta fompleta an- 
tes de ingresar a Cárcel 
Central. Ya en los sóta- 
nos, queda Alonso en el 
vehículo mientras se re- 
fuerza la guardia osten- 
siblemente. 

* Ha caido el primer: 


cel Central no se siente 
incómodo en forma algu- 
na. Lo conducen ante el 


"la Flapdbica ontavialó al primerintegarís de la ON dalerido por a Polea: ; 
aa ig juez en lo Penal de 16? . 


Tumo, Eduardo Cavalli. 


Se le hecpantá sobre - 
el intento de extorsión a. 


presa; De hecho. la ORP 


el juez Cavalli. Según * 


trascendió los funciona- 
rios argentinos acusan a 
Alonso de participación 
en la extorsión, aunque 
su detención se consu- 
mó dentro del recinto 


portuario. 
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El delnido en el tiroteo fue procooaióo con PO jj 


ESTAN IDENTIFICADOS LOS TRES: 
PROFUGOS DEL ASALTO EN LAGOMAR - 


_ticóptero de la Fuerza Aé- 


nes, instantes después de | ro 141 de ta Costa de Ora 
rea, se procedió al arresto 


concretarse el millonario | luego de tirotearse en su 


Finalmente marchó a la piña especialmente agrava- | de varios minutos y en el = 
cárcel el hombre que fue marco de un operativo es- a 
detenido por la Policia de Esta persona fue arresta- | pectacutar, que contó inclu- Sé 
Canelones, el pasado vier- j da por policías del patrulle- .[  sive con el apoyo de un ne- “a 

[da] 
PTA 


atraco a la sucursal de | acción de tuga, del local de del ahora procesado, cuan- 

ACAC, en el marco de un | ACAC, de la Avenida | doabandonada un automó- 

episodio de ribetes tensos | Giannattasio -a fa altura del | vil con intenciones de huir , 
il kilómetro 22- donde junto a en otro que se incautó, jun- z 
LN efectivos policiales, queto- | otras tres personas reduje- [q to con un revólver de grue- 


davía trabajan para ubicar 
2 las restantes asaltantes - 
plenamente identificados- y 
cuya captura podría concre- 


| y que movilizó a numerosos 


tando ta información asaltantes lograron darse : 

en la edición sa- a la fuga. Anoche se tuvo í 

, €) Juez de la ciudad conocimiento , de buena a 

el Armar que la Policía iden- 7 

con prisión de tificó plenamente a los tres . 
shington Alberto Maí- [ optaron por abrirse paso a | prófugos y se estima que E 
Deleiro, de 33 años, a | tiro limpio provocando da- | su captura se concretará 2 
quién se fe caratuló eidefito | ñosconsiderablesnoasile- | en las próximas horas y3 2 


“un delito de tentativa de ra- 
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sionados. 
Se inició la persecución 
de los rapiñeros y al cabo 


Es *_- FOO4]o% 
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del operativo, a excepción 
det procesado Mairone 
Deleiro, tos restantes 


Que se conocen significati- 
vos detalles de cada uno 
de ellos. 
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1 enn ¿ Desde el Club Cela regresa «La Bohemia» en Doce de recuperarla nao poa : E 
; Como es costumbre, los Ñ , $ 
calores no sólo pro- campera, el 3 hom- ] 

vocan el cambio de ; 

comienza a percibir ese aro- e 

ma tan característico a medio , 

. leña ardiendo, brasa : 5 


: caliente, 
humeante...Pin «Tenemos que ir a ensa- 
un ensayo carnavalero. yar» es la frase reiterada de 


Basta con empezar a reco- cientos de cammavaleros que S | 

rrer los locales que general- | modifican sus hábitos inver- cos 

mente albergan conjuntos nales por trasnochadas vera- O: 

7 po 
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CUANDO UN AMIGO SE VA... | 
Hay algo que es de cada E once omnibuses para un mis- j 
5 mo destino, tal el alcance de ¡ 
su actividad, i t 
teenta ión de la Contfe- 
deración él nos hacía hegar y :- 4 
promovía con singutar éxito. ¿ 
Tanto es así, que el miérco- | 
Jes 18 realizó la última excur- 
sión del año a sus pegos, que i 
por obra del destino quiso que E 
fuera la última para él, dado at 
e que sufrió el quebranto de su ? S 
: | salud, quiso Dios que ocu- ñ 
:J rriera junto a sus jubilados y | 
* pensionistás y en sus pagos. 
Cabe destacar que ¡ 
fue un hombre leal a sus prin- ! 
democráticos, a su ] 
Partido Nacional y po: - ] 
mente a la clase pasiva don- ] 
de apolíticamente desarrolló ; 
E su labor. Su lealtad y hom- : 
pe pra h bría de bien le vaio fuera 
-ración General Reivin- ; - designado como primer su- ¡ 
.dicadora de tas ¿ Don Washington Beltrán | piente de ta sta 3 en las : 
: va, - institución señera que - Pot day beni elecciones del 92 al B.P.S., ¿ 
fundara Don Paulino acido a ed que de ocupar el cargo lo : 
: : ; pd hubiera hecho con ta destre- : “. 
: Don Silva oriundo del de- go. za de que era capaz. Desde : : 
, y por su vocación de servicio, ] esta página nuestro senti- z 
. iv seintegró a la + miento de pesas a su esposa, E 
j fundador de Radio Ibirapitá a las activida-.] hijos y nietos, como a la ins- 5 
de San Gregorio de Polanco, | des sociales, organizando | titución y $ 
actividades comerciales y de | excursiones para jubilados y [ prestigiara, con la certeza de 3 
campo, habiendo sido su últi- a nivel nacional | que su ejemplo perdurar ES 
ma actividad la de Tesorero |] e intemacional. En varias ; lo tuvimos de. 5 
de Primaña, luego de lo cual hasta E 3 
E : 
CORRE "69 UITNBS AJOMICIAS 25 DIC. 1996 
El 
: 
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habfa ocurrido. 
-—Porque comienza el martes 
9 de setiembre de 1969, un 
día seguramente inolvidable 
cod a las 8 y 20 de la 
mañana, y lo que va a venir 
después, los 73 días de cauti- 
verio. Al final, como balance 
total, ¿qué le queda a usted 
como experiencia vital y como 
mensaje que a través de este 
libro usted quiere transmitir a 
Jos demás, toda esa experien- 
cia tan ) 
—Primero, el libro yo lo escri- 
bf para mí, y para kberarme o 
para de algo 
que me había quedado den- 
tro, y de lo que incluso no 
tenía mucha conciencia. Lo 
escribí para mí. Para iberarme 
y —puede parecer contradic- 
torio— no solamente para 
liberarme, sino también para 
dejar el recuerdo de algo que 
ha pasado y que como to- 
das las cosas el tiempo va 
borrando. Entonces to a 


0 del 70 las editoriales italianas 
sb eran todas de izquierda. En- 
-laqu prlde rc e 
unos puntos. Ma pudo HE dida de ans iesto 
gunos si 
En su libro, publicado | no era un pretexto no más, y 
ahora, pero que narra que fuera malo el fibro, que 
chos que ocurrieron en estuviera mal escrito. Sea lo 
1969, llama la que sea, yo he traído el libro 


acá, dactiloescrito, y lo han 
teído varias personas, funda- 


* trajo escrito... mentaimente una amiga que 

: —Yo lo escrbí en el 71. De yo quiero mucho y ha empe- 
manera que hacía un año y zado a decir que este libro 

*. poco que habían pasado los | tenía que publicarse a pesar 
-, hechos y el recuerdo era to- del tiempo que había pasado, 
davía fresco de todo lo que para que los jóvenes que no 


La sonrisa volvió al rostro demacrado del Dr. Pellegrini. Había 
recuperado la libertad de la que los Tupamaros le privaran 
durante los 73 días anteriores a la medianoche del 20 al 21 de 
noviembre de 1969. 


- “NADA PERS 


DC -OSCURO 
ultimas noticias Montevideo, viemes 20 de diciembre de 1996 


Entrevista al Dr. Pellegrini Giampietro 


Poco después de la ansiada liberación, el Dr. Gaetano 
Peliegrini Giampietro cumplió uno de sus sueños más 
deseados en los 73 ses ante do 1es: a 


el Ebro 

tían”. Era la Pokcía, el Inspec- 
tor Otero, el Cnel. Zina 
Femández, Jefe de Policía. cias mostraban”. 
No había Fuerzas Conjuntas. 


el período que más interesa Ya alos 18 años yo he comba- 
es el de la dictadura. Pero | tido contra los comunistas y 
siempre ha sido visto desde la | he sido herido por los comu- 
izquierda, contra la dictadura, nietas. De manera que no hay 
los maltratos, y contra latortu- | duda que las opiniones mar 
ra y las cosas efectuads por xistas yo las combato. Yo soy 
los militares. Yo acá no tomo antimarxista. Nací 
posición. Este no es un libro | antimanista, por constitución. 
político. Es un libro que, a Esta era la diferencia. La dife- 
rencia eran también los méto- 


pesar del título, que después 
voy a explicar, es un fibro pers- 
senal; es subjetivo. Yo en este 
libro digo las cosas como yo 
las he visto, lo que me ha 
pasado, lo que ha conversa- 
do, lo que he pensado y lo que 
he entendido. "El sueño de la 
razón produce monstruos”, 
quiere decir dos cosas. Una 
que tiene que ver conmigo: 
que es muy posible que algu- 
ñas cosas no hayan ocurrido 
así como las describo yo; pero 
el hecho de que uno es prisio- 
nero, que pasa semanas y 
meses mirando solamente ca- 
pres que oye alguna pala- 
bra. alguna cosa, puede inter; 

pretar de una manera distinta, 

y sino viera nada, también la | 
razón que está soñando pue- ; 
de producir mostruos, cosas 
que no son tales, “monstruos” 
en este sentido. Y la otra ra- 
zón es que el sueño de la 
razón de los tupamaros, tam- 
bién ha producido “monstruos” 

para ellos. Por eso este cua- 
dro de Goya creo que repre- 
senta perfectamente esta si- 
tuación 


dos utilizados por los 
tupamaros, los métodos para 
mí cobardes, de tirar a las 
espaldas de gente que podía 
estar unitormada, de agarrar 
agente que no tenía nada que 
ver y secuestrarla, toda esa 
forma de revolución violenta. 
Se puede hacer revolución en 
varias formas, en varios siste- 


—Usted dijo que no se pro- 
nuncia. Pero hay algo que 
desde el edgar medlamó : 


la at n, y es lo que dice 
el prologuista, el Dr. 
Que “no han sido 


pocas las veces en que, con 
respeto recíproco, hemos 
discrepado radicalmene en 
punto a la organización po- 
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NAL” Y TODO 


_ Los ojos del Dr. Pellegrini padre lo dicen todo. Trasuntan felicidad, pero seno soctetra 

Nino ha vuelto a casa. Quedó atrás una triste historia y una - 

Hoy el libro recrea aquellos momentos vividos en cautiverio. Todo lo que un hombre siente y 
soporta cuando es sometido a ta humillación de la priveción de uno de los derechos más 

preciados: la libertad, consagrada universalmente como primer derecho. 


TORIO 


h 


frontación Este-Oeste. 

ces y sobre todo ahora, más 
que la confrontación Este- 
Oeste ¿o que existe es la corr 
frontación Norte-Sur. El Norte 


lado. El Primer Mundo, que 
vive del Tercer Mundo. En eso 
coincidíamos. 

—¿Por qué volvió al Uru- 
aeronepute delo que peso 


aqu 
Pa el Uruguay —aun- 


con 28 años y con mi pasapor- 
te, y nadie me hizo sentir ex- 


dos cosas: escribir -para mí- 
este libro, como una libera- 
ción psicológica, y regresar 
denuevo al Uruguay. Poreso 
vine unos días el año 75, y la 
gente me trataba tan tan bien, 
me detenía en la calle para 
saludarme. Y empecé a co- 
mer, a comer con gusto el 
asado. Hasta aumenté de 
peso. Todo eso me inclinó a 


teplantearme elregreso. Lás- 
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Con una asistencia que 
desbordó la sala del Cabildo de 
Montevideo fue presentado 
anoche el libro del Dr. Gaetano 
Pellegrini Giampietro «Nada 
personal - setenta y tres días en 
manos de los tupamaros» que 
contiene una escalofriante 
narración de una de las víctimas 
protagonistas de aquellos años 
aciagos de nuestra historia, 
cuando la subversión asoló 
nuestra nación. 


CHAMPAGNE 
COLBERT 


siempre una fiesta 


- e. oso. 


ERA a 


e 
e O 


Damíi- Lea 


Brut 
Extrua-brut 


Lo más exquisito en 
calidad y sabor 


CHAMPAGNE 
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POR AL60 SE EXPORTA 


ENTRE AMIGOS Y EMOCId 
EL LIBRO QUE NARRA Uf] 


ntre una concu- 
rrencia selecta 
donde predomina- 
ban los cabellos 
canosos, se des- 
tacaban figuras 
significativas de 
diversas actividades, personalida- 
des que en aquellos años fueron 


nes tuvieron a su cargo la parte 
oratoria, el Dr. Eugenio Baroffio, 


tos que vivimos desde Lima, don- 

de otro uruguayo, el Embajador 
de nuestro pais ante el gobierno 
de Perú se encuentra como rehén 


A BAROFFIO, 
N AMIGO DESDE 
HACE 50 AÑOS 


El Dr. Eugenio Barotfo con una 
amena oratoria narró desde el 
macimiento de la amistad con el 
Dr. Pellegrini Giampietro y con el 
padre hasta tas azarosas joma- 
das en las que negociaran junto al 
Dr. Carros Manini Ríos y a Zelmar 
Michelini la iberación del cautivo 
delos 'os. Tan realista fue 
el relato del Dr. Barofiio de todas 


ESCLARECEDOR 
DE UNA EPOCA 
OSCURA 


viembre de 1969, tras 73 dias de 
cautiverio en los cue soportó un 
tortuoso trabajo de deterioro 
sicológico. ñ 


trágico lapso de nuestra historia. 

ooo laa: 

endió el regreso a su itaka 
pr egr 


'ersiva. 
Tras retomar definitivamente a 
nuestro país, donde acaba de ob- 
tener la ciudadanía, su original 
llegó a manos de su amigo 
Baroffio quien lo tradujo, lo corri- 
gió, lo discutió con él y lo dejó 
pronto para editar. Hoy este tra- 
bajo literario del Dr. Gaetano 
Pellegrini Giampietro, cobra in- 
usitada actualidad a la tuz de la 
reaparición del terrorismo en el 
continente y fuera de él, y sin 
duda servirá para ilustrar a quie- 
nes no tuvieron, para felicidad de 


pá 


gos de su padre. 


Ur AS Ski 


— 


Hace leas a todos sus clientes y amigos sus pl 
de una Feliz Navidad y un Próspero Año 1997, 


A o 


JUAN PAULLIER 1972/30 
Tel.: 49 75 09 - 49 52 20 
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ECOS DE LA PRESENTACI 
LIBRO QUE DAIRA IVMIUC 


La semana anterior tuvo lugar la 
presentación del libro del Dr. 
Gaetano Pellegrini Giampietro 
«Nada Personal - Setenta y tres días 


s Tu, aros», que 
Al 504 Pr d izada y por 
demás a ín de las 


vicisitudes e ej autor vivió en 
cautiverio hace 27 años. Llama la 
atención el contenido tan objetivo 
de horas tan aciagas y angustiantes, 
máxime sitenemos en cuenta que la 
obra fue escrita a sólo dos años del y 
ingrato acontecimiento. (El tema en se 
desgraciadamente ha recobrado actualidad" 
a raíz de los sucesos que sacuden hoy al: 
ación ento sus saludos alar o mundo registrados en Lima, donde el 
ETRE Ss terrorismo todavía mantiene rehenes 
producto del asalto y secuestro en la; 
residencia del Embajador j japonés donde se; 
desarrollaba una recepción diplo. 

La sala del Cabildo de Montevideo, rest 
chica para albergar al crecido número de 
asistentes a la presentación formal 
que estuvo a cargo de uno de los 
grandes amigos del Dr. Pellegrini, el 
Dr. Eugenio Baroffio, quien efectuó 
la traducción y corrección del texto 
original redactado por elautoren su 
idioma natal, el italiano. 

Ofrecemos hoy una serie de 
ai escenas registradas aquella tarde 

Ese) en el Cabildo. 


El autor recibe los saludos de Anibal Garderes. Subdirector de la El Director de la Agencia Teleprogram, Enrique Oscar Musse recibe un 
Secretaría de Prensa y Difusión de la Presidencia de la Repúbti Íbro de manos del Dr. Pellegrín: 


El Doctor Nacional de Impresiones y Publicaciones Oficiales, Carlos 
W. Sánchez Bargas departiendo con el Dr. Pellegrini. 


El autor firmando hbros. flanqueado por el Prof. Jutio 
C. Saettone. Vicepresidente del Instituto Naciona! del Menor y e! Cr. Prero Ortolan: 


Renato Azzoni y Lino Capelfi departiendo con el Dr. Pellegrini. 


001102 


rd Julio 
ida, 


Menéndez, 
Director de 
El Diario. 


e la nutrida concurrencia fueron captados Jaime Yavitz. 
a Sección Teatro del Ministerio de Educación y Cultura: 


iceni del Departamento Comercial de Ultimas Noticias. 


-Q02/02 - 


! 


Hugo Manini Rios y señora junio al Dr. PeHegrini Giampietro. 
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r 3DUNTO | ACTI 
| En contestación a la solici 
| fecha 05.12 96, sobre distintos 
vinculaciones internacionales y m: 
se participa lo siguiente: 
1.- Herri Batasuna se 
partidos y movimi 
brazo político de l: 
próxima al 12% de 
en Ayuntamientos 
2.- Dado el carácter cl 
difícil el conocimie 
l con un Comité Eje 
AN que dependen los « 


El aparato « 
uesde Francia : 
Revolucionario di 
Secuestros de final 


>.- f Ente los principal 
| 


s: nueden señalar: 


$ Flo - GARCIA 
| E n/ 30.11.5: 
2 D.N.I. 15.' 
d e 

12 - ARIZCU 
| mM 13.,11,5€ 
| ad x D.N.I. 15.1 
i E a | ¡ 

= ] 

| o | - ALBISU 
JS E 9 | n/ 07.06.61 
| y 6 2 0] D.N.I. 15.: 
ia 

Xx 2 2 -4 En cuanio a sus * 
| q M carácter --“eral, | 


relaciones con grup 
las mismas con el A 
los mov: miv.atos de 


Am E A 
| y 
¡ jes 
¡ 
y 


DAD CENTRAL IMTEL IGEN P.2/4 


ó¿q( _ 5 Q _ __ __ __>EE5_«<XA EXA CQA5/5Ó£ÓQ£ÓóN PS 
VIDAD DE LA BANDA ARMADA E.T.A. | 


itud formulada por las Autoridades Uruguayas en escrito 4> 
aspectos de la Organización terrorista E.T.A. así como 
as concretamente hispanoamericanas de dicha Organización, 


configura como partido político integrado por distintos 
ientos de liberación independentistas vascos. Constituye el 
Organización terrorista E.T.A. y, con una representación 
l electorado vasco es la opción independentista radical tanto 
como en el Parlamento Vasco. 


landestino de la Organización terrorista E.T.A. se hace muy 
ento de su estructura interna, no obstante se sab  - se cuenta 
utivo encargado de q directrices de'  ':=ma, del 
distintos ON ¡¿EgTan. 
de "pa Qu dependiente del Comité Ejecutivo y :igido 
se CA principalmente de Extorsiones timpuesto 
e empresarios españoles y principalmente vascos) y 
idad económica. 


les líderes de la Organización, al frente del Comité Ejecutivo 


ú +» PREGUI, Ignacio (a) "IÑAKI DE RENTERIA" 
5 <> “an Sebastián (Guipuzcoa). 


Ms 5. 


REN RUIZ, José Javier (a) "JOSETXO”. "JOSECUT" 
8 en Pamplona (Navarra). 
833.362, 


IRIA "TE, Miguel (a) "ANTZA", "CHUPACHUS" 
lens Sebastián (Guipuzcoa). 
9545 . 


vinc. «ciones intemacionaies se puede señalar que. con 
la Organización históricamente ha venido manteniendo 
J0s de ideología marxista-leninista, centrándose actualmente 
Movimiento de Liberación Irlandés 1.R % en Furopa y con 
e liberación hispanoamericanos Sendero Luminoso. Tupac- 


003 
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En Sudamérica, a partir del año 
presencia de distintos colectivos 
Dominicana, Venezuela, Nicarag 
presencia de dichos miembros com. 
1989. 


En cuanto a la existencia de 
Hispanoamérica, no se tiene const 
funciones distintos miembros de la 
a los diferentes lugares donde la 
impartir directrices o hacer llegar 1 


Existe un aparato de “Falsificació 
encargado de la falsificación de tod 


La situación actual de los miembros 
y extraditados a España es la siguie 


- GOITIA UNZURRUNZA 

n/ 21.09.53 en Oñate (Gui 

D.N.I 15.346.153, 

e Detenido en Uná 
actualmente cumpien 


- LIZARRALDE IZAGUIR 
"KOLDO* 
n/11.07.55 en Azcoitia (Gui 
D.N.L 15.911.698. 
+ Detenido en Urugua 
actuaisi.ente cumplien 


- IBAÑEZ OTEIZA, Migu 

n/ 11.09.54 en Elgoibar (G 

D.N.L 15.348.631, 

e Detenido en Urugua 
residiendo actualment 


ARAQUISTAIN UN 
Se desconoce la e- . de miem 
misma con poste .«d al año 


residiendo en Uru.:.:ay. 


En - nto a la filiación y situación a 
se reiacionan, es la siguiente: 


- LANDA MENDIBE, Cas 
n' 16.06.52 en Ea (Vizc1ya). 
D.N.IL 72,242.78 

A Abogado .... Movimi 


.004 


TELIGEH P.3/4 


1980, comienza a adquirir importancia la 
5 etarras en Cuba, México, República 
ua y Uruguay. En éste último país, la 
ienza a adquirir notoriedad a partir del año 


e "correos" de la Organización con 
tancia de su existencia, realizando dichas 
misma que, de forma puntual se desplazan 
presencia del colectivo es notoria, para 
mensajes de la misma. 


in” supuestamente localizado en Francia, 
lo tipo de documentos. 


; de la Orgarización detenidos en Uruguay 
ente: >. 


AGA, Hésús María (a) "JOSU OÑATE" 
pu oa). 


y el 15.05.92, extraditado a España y 
ado condena. 


RRE, Luís María (a) "BELTZA", 
¡¡puzcoa). 


iy el 15.05.92, extraditado a España y 
ido condena. 


el María 
uipuzcoa). 


y el 15.05.92, extraditado a España y 
'e en Uruguay donde convive con Amaya 
AMUNO. 


ros de la Organización, integrados en la 
1.992 que se encue'*::: ictualmente 
actual de las personas que en la solicitud 
nelo, 


ento de ¿iber: Nacionalista Vasco 


9700019. 


ce DI 00 AAC. URAC RINA AU IRIS 


e 
| 


E 


RI A 


FEAR SRNT 


RA AL 


Ni 
de 
ES 
= 
E 
E 
E 
ES 
z. 
a 


A 


e A o 


A 


o YN 
o E : 
v E Ni 
o 6 
o hs 
3 > | 
u 
3 
o 9 
— o 
e 
12 


14:14 5222279 UNIDAD CENTRAL INTELIGEN 


(M.L.N.V) y miembro de Herri Bat 


- VARELA BARREIRO, Jesus (a) "IOSU 

n/ 12.07.61 en Artoño (Pontevedra). 

D.N.I. 15.945.840. 

$ Miembro de la Asamblea Naciona 
Gestoras Pro Amnistía (GG. A 


- IDIGORAS GUERRIKABEITIA, Juan 
n/ 05.05.36 en Amorebieta (Vizcaya). 
D.N.I. 72.161.598. 

há Miembro de la Mesa Nacional de He 


- FOREST TARRAT, Genoveva (a) "EVA 
"TUPAMARA". 

n/06.04.28 en Barcelona. 

D.N.I. 36.271.579. 

$ Escritora. 


- OLANO MENDOZ -., Miguel. 
n/ 13.01.66 + -: ao (Vizcaya) a 
D.N.I 16.0 403. kE 
Sobie ¡a persona de Pilar GARAYAL y 
solicita, únicamente se conoce lo sigyióhi»- 


- GARAYALDE SALS 1, Pilar. 

n/ 07.05.57 en Alegría (GUipuzcoa). 

D.N.I. 15.923.164. 

$ Hermana de la miembr> de E.T.A. 
Amaya GARAYALDE SALSAMENI 


En cuanto a la actividad desarrollada por los mie 
Urug:tay se centra principalmente en la explotación 
TRAI/NERA” de Punta del Este y Montevideo, activi 
por la adquisición, con dinero de la Orsanización de t 
"Boga-Boga” explotado actualmer or persona 
Movimiento TUPAC-AMARU. Dadu que la inver; 
ici, activ:dad comercial parte como ya se ha seña 
¡viista, es lógico suponer que el dinero obten 
.. teria, al menos en parte, a la misma. 
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RUSTA-TRAN (Previsión) 


" KREMt IN REFUERZA APOYO NUCLEAR TRAÁN EN NUEVO DESAFTO FEU 


“Por MM. Carman Romero 


Moscú. 3 dic (EFE ).- Rusia e Trán pactaron hoy. martes. 


“convartir la cooperación nuclear en el pitar de sus relaciones 


bilaterales. lo que. seaún alaunos observadores. 


desaf to «del Kremlin a Estados Unidos. 


«reunida en Moscú baio la dirección del viceorimer ministro y 
:t+t“dular de Relaciones Económicas Exteriores de Rusia. Olea 


tuvidov. y e) ministro jironfí de Economía y Finanzas. 


-Mohamad Khan. 


Morteza 


Davidov declaró hoy aque la realización de proyectos 
“anergéticos será a partir de ahora una tarea prioritaria =n las 
relaciones ruso-iranífes. por J)o aue expertos moscovitas 


ese provecto. 


simpone un mievo 


Esa fue una de las principales conclusiones de la Comisión Ñ 
:Interaubernamental ruso-iranft sobre coopsración asconómica. 


cinspeccionan en estos momentos ta inacabada planta mictear de la 
ciudad iranf de Rushehr. cara terminor 


"Entendemos que la cooperación en um Área tan sansibla como 
-- ja enercía nuclear puede irritar a rmestros poíses vecinos, 
«temerosos de ma Irán incremente su poder 


Davidov. 


Sin embarco. el viceprimer ministro ruso destacó a 
-— -s6lo suministrarA reactores con fines pacíficos a la planta: 


en la ración", subrayó 


a 


cue "Riisia 


Bushehr: es decir. blomies energéticos que rueman comustitlo: y 


=> "no: pueden utilizarse con propósitos militares”. 


Hace precisamente un año. el procrama de cooperación St ánieR 
r—uso-iraní se convirtió en uno de tos principales mintos de 
discordia entre e) Kremlin y la Casa Rlanca. que insistió en vano 


rosherán. 


sE f£ juicio de los observadores. 


«7 ta necesidad de amilario. debido a tas ambiciones micteares de 


dicho proyecto siaue Jevantando 


rr das divas de FFUU por la sospacha de aus contribuya ad desarrollo SA 
a pesar de que Moscú afirme 


del procrama atómico militar iraní. 
- lo contrario. 


El presidente ruso. Rorís Yeltsin. 
--: ocasiones a su cotega estadounidense. 8i1ll Clinton. 


venderá a Irán. 


ha tranuuidizado en varias 


al promatarie - 
aque ordenará que se investicue minuciosamente la posibilidad del 
«empleo con fines mititaras de las ternoloatas y emripos que Rusia 


Sin embarco. el Kremlin ha dejado también claro a Mashinatorn 
que *no quiere aislar” a Tlrán y amoliará la cooperación miclear y 


en otros terrenos con este país, pese a sus objeciones. 
«insistiendo en ue la construcción de la planta atómica de 
Bushehr "no dé a Teherán la cosibilidad de 


mueclsares con fines mititares”. 


Davidov resaltó hoy «aue tamhi6r 


emDicar 


exicter 


pero 


tecnodlocías 


*5otimas 


perspactivas”: de colaboración entre Moscú y Teherán para la 
construcción en sueldo iraní de plantas de enercía hidro y 


termoeléctrica. así como industrial patromtímicas y mínicas. 
Entre otros importantes proyectos de cooperación. el 


- funcionario ruso destacó la construcción de un canal «pe untrá el 


mar Caspio con el dcolfo Pérsico. 


Si estos planes se )Jlevan a cabo, dijo Davidov., 


ol -oz 
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de negocios que sa astablacerá entra Rusia e Irán alrcanzarÁá Ñ 
cifras multimillonarias en cuestión de unos años”. ? 
Indicó nue el marcado iraní es particularmenta atractivo para 
Rusia. ya aque ej 70 por ciento de) volumen de ventas con ese país : 
¿7 está intearado por suministros de mamjinarias y tecnotogcía : 
2 fabricadas en Rusia. y Moscú está interesado en aumentar sus 

“exportaciones en esa esfera. 
El ministro iraní Mohammad Khan declaró a la acencia rusa 
ITAR-=YASS qua Moscú y: TeharAn deben intensificar sus asfusrzox3 : 
para trazar una estratecia único en el área de extracción y vente | 
ode gas natural sn sl mercado mindinai. i 
a Rusia es uno de Jos mayores productores del mundo de osta : 
i matoria prima. 
E *E) próximo siclo será el de) cas natura) y creo me Rusia e 
E «Arán serán capacas de sellar my pronto ña atiíanza en aste  — , a 
a mercado", señaló el titular irení. E 
; Aareaó aque cara >as autoridades de Teherán *es de importancia 
Fo: cestratágica fortalecer las relacionas con Moscñ,. ya mie en los 
¿ últimos años nuestra cooperación económica se ha estancado debido 
ca tas transformaciones que han tenido lugar an Rusia. pero ahora 

estamos -preparados para recuperar el tiempo verdido y aprovechar 
7 cal máximo nuestro potencial”. EFE 
E — mer/acm dih 
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RUSTA-HUELGA (Previsión) 
- Lf£r VORKUTA QUE: DERROCO COMUNISMO PONE MINERTA CONTRA KREMLIN 


“Por Míguel Bas 
Moscú. 2 dic fEFE).- Los mineros de a cuenca hillkera +ranepolar 
—-- "de Vorkutá,..-que en 1989 iniciaron da :huetaa general que asestó el 
“primer colps al comunismo. inicaron hoy martes un paro indefinido 
para exigir ta dimisión del € jiecutivo yv :que amenaza con convertirse - 
en una protesta nacional general. 
y => Ed presidente del Sindicato Ruso del Carbón en Vorkutá. Yuri 
aa. shmevski. explicó a ta agencia rusa Ttar-Tass que *los mineros ya 
* - no creen en las promesas y en la capacidad del Gobierno de Rusia 
ro para sotucionar tos problemas del aremio”. 
*Por eso han empezado a actuar para conseaujr su dimisión", 
cc puntualizó . a 
ta acción de Vorkutá. ate comenzó la medianoche A se ha 
+ extendido rápidamente a otras zonas mineras. 
ee Vitali Budko. presidente de) Sindicato Ruso del Carbón. comunicó 
; :a la agencia Interfax- cause hoy apoyan ta twetaa iniciada anoche en 
*- — Vorkutá 154 de las 180 minas nue hay en Rusia. 
- ld ditder sindical añadió ue torttos los fhuelovistas han apovado 
-la demanda de los mineros de Vorkutá: la dimisión del Gobierno aus - 
-- “no garantiza el cumplimiento de los derechos civiles y, en 7 
particular. el paco a tiempo de la remuneración de trabajo” : 
- + ta deuda del Estado con tos minsros.- en «concepto de pago de 
“salarios. supera los 2.6 billones de rublos 4723 millones de 
eS dólares). * -otros t ¿5 bittones (273 -mittones de dólares) en concepto 
de subsidios presupuestarios y otros 8 bidones 1 -600 mijJones de 
-«dótares)- por el carbón ya entregado. cc 7 : 
+ No menos exnlosiva es la situación en las 7onas que por el: 
momento ro se han sumado a la huetaa. 
En los Urales del Sur. en la cuenca de Chediabinsk, des las diez 
minas existentes sóto tres dejaron de funcionar. 
: En las demás se celebran acaloradas discusiones. 
20 €l personal bieva medio año sin cobrar :satarios y la paciencia 
—- ha legado al límite. pero recientemente han consecuido firmar un 
== acuerdo y *tas autoridades «cumplen por el momento con los 
compromisos contraídos". 
5 - En Viadivostok. en el Extremo Oriente ruso. casi 2.000 mineros y 
E —---trabajadores del sector anergético demandan al pago de tos 1.5 
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billones (2723 miilones de dólares) cue el presiomuesto loca) debe en 
Ñ A “Somcepto de energía y «combustibles. i 
E de Mientras. la crisis enercética que amenazaba con paralizar toda j 


”- cta zona y cuya gravedad fue suavizada por ta injerencia 
, “extraordinaria de las autoridades de Moscú vuelve a cobrar fuerza. 
: - «Pese a tas órdenes del Gobierno ruso. tas autoridades tocalas 
E — - giguen manteniendo su propia distribución paralela la precios 
E =--+trrisorios) de etactricidad.-no se han cobrarto los pagos de dos 
deudores morosos y las empresas supeditadas a la administración 
“territorial siquen retrasando el saldo de las cuentas. 
+ - Como resultado. la empresa "Dalenergco”. encarcada de la 
"producción de electricidad. no tiens con qué pagar a sus 
proveedores. incluída la hullera oca) Primorskugo) . 
“Los mineros ya han suspendido la entreaa de:carbón por un plazo 
- de cinco días. pero si para e) próximo S de diciembre no cobran Jos 


01-02 970 0 022 


Ñ RS 
DN 4 


— 1,58 biltones de rubtos- aus -tas-debsn. la acción continuará por — —- 
>-- tiempo indefinido. --——- 
- o Mientras. más de 150 empleados del turno nocturno de la Estación 
c "Nuciear- de San Patersburao - tHevaron a cabo una tfueina de advertencia 
+: de tas 00.00 a la 01.00 y de las 02.00 a :las 09.00 locales. 
"Por primera vez en el sector electromiciear a las riemandas 
+ económicas se ha sumado la exisencia de dimisión de) Gobierno. 
: ==: Dasde el pasado día 30 -siete smpteados «de esta planta mantianen 
¿cocuna huelga de hambre y hoy se ha sumado a ellos uno més. 
l + ta demanda es ya habítimi sn Rusia: el pago inmediato da tos 
“7 salarios atrasados. 
Para el 30 de diciembre próximo está convecada una reunión de) 
> "personal -de ta piaenta en la nue ss decidirá ta reducción de da 
potencia da los ceneradores al mínimo (aue por razones de seauridad 
¡cmo pueden ser desconectados por completo) y otras formas de : 
y protesta. EFE 


| - 487 jac ik 
Es 12/03/12-16/96 

de 

SA 


: OP-O2 * 9700022 


e A o e 


A A AAA AA AA A II rn 


A A e mm a 


A 


A e  Á 


Ñ 200023 Pd 
$e Rello csm » ds a Hhstas 5 e E ROSÍA 1 Americo. 
e EFE 
HOM a | 
o OZ 
10Yy v 


ANA) 
U POXRT 12-04  M04>97 de Sor [ETA 


mun exa ¡cx ' 


Fa1291 


RUSTA-1L ATINOSMERTCA (Previsión) ' 
KREMLIN STGUE ATENTAMENTE REARME PATSFS LATINOAMERICA É 


Por Miaiel Ras 
Moscú. 4 dic (FFE)Y.- El Kremlin. preocupado por ntevos 
rarcados para su industria bélica. sique atentamente y con mayor ' 
--terés cada vez el rearme de las Fuerzas firmadas de los países de ) 
América Latina. 
“Directa o indirectamente. varios Estados latinoamericanos se 
fc: han visto involucrados en una carrera armamentista que se lleva a 
cabo bajo el pretexto del rearme”. señala hoy miércoles "Krásnaya 
Zvezda*. diario del Ministerio de Defensa. 
El oromotor de esta carrera de armamentos es Chile. se dice en 
un análisis redactado por el experto ruso Serquei Novozhilov. 
Por iniciativa del ceneral Aucusto Pinochet se prepará un 
extenso plan aue prevá el rearme del ejército. la aviación y la 
flota naval de ese país. aue comenzó a realizarse en 1994 y anmnta 
hasta el año 2010. 
Durante el oróximo año se invertirán e 
1.000 millones de dólares. aseguran fuentes rusas 
£l cumblimiento de dicho procrama., señal 
va aque los medios a disposición del mando militar chi . 
cue suficientes”*: um 3.5 por ciento anad del Prodicto Trterior 
Bruto más el 10 por ciento de los inaresos por exportaci 
ropresa chilena del cobre “Codelco”. lo ue representa u 
contidad anual de no menos de 2509 millones de dólare=. 
No menos ambicioso es e) proarama de cerfeccionamiento de Jas 
Fuerzas Armadas que lleva a cabo Rrasil. en el aue se prevé ] 
invertir 10.600 millones de dálares y ya se han comprado a Rélaica ¡ 
dl 61 carros de combate "Leopard" de fabriación alemana. : 
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En los astilleros brasileños se construyen un stibmerino 
+ nuclear y dos cnovencionales. capaces de portar torpedos 
electroacústicos. 
Además. la firmada brasileña recibirá próximamente cuatro : 
F fragatas equipadas con cohetes “Sea Wolf”. i 
Los expertos rusos destacan las crecientes tensiones de los : 
mandos militares de Chile. 8rasil y Uruguay con E£UU. aque "quiere 
: aue los militares latinoamericanos se dedicuen a combatir el 
narcotráfico y no a cuestiones de defensa”. 
En este sentido. señalan como muestra de la “desobediencia” 
- latinoamericana el hecho de que sus militares prefieren con 
creciente frecuencia ir de compras a Europa. 
Esta tendencia se revela sobre todo en la modernización del 
: paraue de carros de combate aque desde hace unos años evan e cabo 
: varios países de la zona aprovechando la caída de precios de este 
tipo de armamento. 
El rearme se debe a aue sólo muy 5ocos de e Minas disponen de 
carros de combate y transportes blindados modernos. va que la 
mayoría aún tiene en sus Fuerzas Armadas piezas fabricados en la 
década de los cincuenta o incliso durante la Seminda frievya 


Mundial. 
Entre los mejor ecuicados, secan dos expertos rusos, *i y70 0 1) 
a 0% ZA 5 $7 2 3 


Araentina. cuvo Fjéroito de Tierra, pesa PA brusca dicmime te 


ros de combate TAM de 


de los gastos militares, dispone de 250 carre 
Er liaeros de produrción 


LX 
fabricación propia y d=- os 140 carros 


o. 


austriaca. 

Perú dispone de 300 carros de combate soviéticos T-54 y T-5A5. 
así como varias decenas de transportes blindados AMX-13 que compró - 
a Francia en la década de los años ochenta. 

Brasil. Chile y Colombia disponen de versiones modernizadas de 
carros de combate de la Seaunda Guerra Mundia). 

Brasil, tras el fracaso de su intento de fabricar su propio : 
carro de combate MTR. en diciembre del año pasado decidió cotanrar 
a Bélaica 120 "Leopard AT” y 95 “M60 AZ" a Estados Unidos. 

También Perú decidió reforzar su caraque de blindados y entablá 
contactos secretos para adoauirir en Furopa del Este (Rulaaríia o: 
Bielorrusiad unos 150 carros de combate. ya aque la mayoría de ss 

T-54 y T-55 se encuentran en un estado lamentable por falta: de 

repuestos. 

En cambio. Chile y Venezuela remunciaron a a adasicición de 
nuevos armamentos y emprendie ron un proarama de modernización de : 
ee carros de comhate. 

x Chile. por esiemplo. efectúa en empreses racionales y con 

tecnolcata española la modernización de los 70M carros de combate 
AMX-30. EFE 
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y Tlerusalín 14 dio (FF). c 

A Netanyvaho. ha AMecho s FEIM! v . dan paríz 

+ de impulsar la colonización iudía av 65 
*ura declaración” mi Eran ver 0d Nana 

aprobaba un trat Lamento ventajoso para los acentamientos into. E 

Doe esta comrnicación de Net arvrtas 4 os NS da FEIMI y de ? 

: la Unión Europea (UE) informó hoy. sábado, Tosi Sreilin, ex 

E ; ministra de Asintos Exteriores v diputada laborista auyicr peso de 

E dE peve las contradicciones del gobernanta isras a 

: ] FE) diput ado del Partida Laborista indic, me da compl 

; los aobiernos de esos países, a los q ri ASOJUrÓ aa Dase 

? ; a lo resuelto "no se hará rada en la práctica fue hecha mientra 

; « se hallaba reunido ayer. Y = 
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S ls resolución oficial comnsa arar irritación 0 Cioiordania y AX 
Qs jo Gaza y el oresidoente de la Aytorirdtad Nacional Palestina (ANDY : 4 
Ñ Yaser Arafat. ha coruvacano 2 ==: des middlrnos Y mpenia de ] : 
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j habitantes palestinos a» “ononara> por tados lor mort 
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? mie servirá par r los ; y | | 
Gaza. fue aro do ¡TAL RT RLARA A A | i 
ño de si hitos - 1 227 ento per El. : 


cuneriaros dde 


" ra dt Mae y Ti Moi de 
arhuertido hoy as la ersaciós 


A Mae nueyos=s 


¿Sent ami a O da expansión de las existentes. mide 3 anificar 
el fin de las negociaciones de paz qu Teraet Hleva a cabo con loz ; 
palestinos desde Ya Corfereraia de Madrid Ae: 1991. 

Uno de los jefes, no identificados por la emisora, «Htido q 
"una reacción descontrolada del Ficcntiso puedo encender Va chisoa 
en la calle palestina" 

Otras fuentes de los araaricmos de seria cometas a esa 


resolución han advertido 2 Notarvali 99019 Arafat está deridido 7 


A a e o A A o e 


la rmanciación de =- aratacada de roarndicianos para Viesar os 


una confrontación violenta con Tsracd. : 
Arafat. apregan, +==tá aonbiado por 1> 2 las : 
neacciaciones para establecor Tas condicions ee 1 
militar israelí de los barrios pp. Mstinas e a 5 Te : 
! sagrada cara judías y musulmanes - 
2 PA ESP Ei 
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la oráctica el reoliomie. arovritarto hare más he in añ por $ af? 
niata Dira camas ds rd A 


con ed ex primer miriatro Tlaboria 


halla ahora comdictamrerte nnatancanda. 
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. 130 viviendas para familias iudíno en el harrio palestino de Por 
ed Amd. 6% Terussdén oriental, dende Arafat aspira a eatableceyr 
la capital de um futuro Estado iatdependiopntae en Ciojordania y 
Gaza. 


le 


A id 


cia de Terard an yieron enfrentadas hare 
a de Arafat, con la esal cnoperan 
en Ya lucha < Dalrotipnes, tras la aertura 
del *túnel de > cimiaidela antiana de Terusalán 

En esos chocies. ue pueden rosmudirss si e expandicran dos 
asentamientos o sa adificaran las viviendas iudías en Ras el Amurt 
- se temf en los oraarismos de la semridad isració- aaricror 


setenta palestinos y wiñnco soldados y policías de esta nafa. SFE 
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TSRAESL 1 TRAMO ( mod irc ir, ) 
COHETES KATYUSHA DISPARAN CONTRA 14 GRALTIFA 


Jerusstír, 12 die (EFE Dd _ Hr remera j Ae rahotrs 
"Katvusha". fissron disparados. en la pache te hoy. viernes. desde elo... 
sur de lihbhano contra dla sons se fiadilea. inform: 


militares. 


Los Ta Arardr. a “des haneca ade 
Klteile y no han materiales, aQren 
las fuentes. cauiernes fer ro cororetoa ey rd 


Le trata del primer rtamiae can cohetes "atun" deadr Ye 
operación "Uvas de la ira”, ome en abril pasado lanzaron las 
s ] perniddiecran arairanísa de 


En Eldecile aneran auerriddieros rd Errrte Pponidar nava la 
liberación de Palestina (FOR). indicaron las fuentes militares 
pera En medios castrenses se rec mue 2) stare fue perootrada nor 


0. Te 


qceneral Amiram levin. con dos iefe 
Tres militantes del FPLP 
esentamiento ¡udioa de Ret FI. en 05 


4 € ] 1 EL, 
hijo israelíes. y su líder, Geora , alizó un lla i 
en Damasco a los calestirnos oarz : de al contra YIsraecd. 
Tras el atadua., el Gobierno del orimer ministro israelí 
Beniamín Netanyabh, e pesar de la orotesta de los jefes superiores 
de las fuerzas armadas y del comaritante del Servicio Gereral de 
na 200 Am Hr, resolwió4 hov 
GAZA. 


ta 
Seridad (Shin Betd, almirarte rot? 
promover la colonización judía en 01 

+” 


La protesta de Jos midi co, que temen am alzamiento violento 
de la población palestina, fue =xoresarda ayer ==» urna remmióán cor 
Netanvatu Y o mirdistras, tras el esrpelia de Yes dan mertos 
del asentami de Bet El. 

ján Fite- 


aorrabarta 
ae dos 


dama mota ll er La recalurci4r 
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JUDIOS DEFI” EXTERTOR COMPRAN TIERRA PAlFSTINA 


Ps 
. Jerusalén, 15 dio (EFE)Y.- Un orupo de activistas dudtíos Tel 
exterior se halla abocado a la comora de tisrras nalectipas en la 
ciudad de Hebrón y en otras zonas «de Ciziordania. ha informado 
hoy. dominao. la radio estatal israr dí. 

Según la =misora, un palestino vadicado en Sidamérica vendis% 
hace diez días oo6r 300.000 délares 167% terreno en Hehrán cercana at 
solar de la "tumba de los patriarcas”. romiñes a la Riblia y al 
Corán. 

El viernes Último. a=arecó. se firmó un oicacuerdoa para Ya 


y 4 
compra de 93 dúnames Cuás de nueve hectársa2) al =ur del monte 
Hebrón. ue pertenecen a varias familias de beduinos de la zone. 

Cinco hectáreas y madia de esas tierras se hallan dentro de! 
territorio de Cisiordania. actualmente en récaimen de autonomia 
diriaida por los propios palestinos. 

las tierras de esta última ocveración. informó )a emisora. 
están valuadas en siete millones de dólares y los compradores se 
niegan a formular declaraciones 


EY objetivo de los activistas es comprar tierras antes del 
pp 5%ximo repliesaue del ejército israelí de zonas rurales de 
Cosiordania. según los acuerdos de Oslo con los palestinos. FFF 
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LIBANO-TSRAEL 
COMITE VIGILANCIA TREGUA EXAMINA QUEJA ISRAELI COHETES 


Beirut. 16 dic (EFE).- El Comité de Viailancia del alto el 
fueao en la frontera líbano-israelí se reunió hoy para examinar 
uno queja israelí relacionada con el lanzamiento de tres cohetes 
“Katiusha”. el pasado viernes. contra €el norte de Israel). 

Los representantes de los cinco países miembros del 
“EEUU. Francia. Siria. lsrael y Líbano- se encuentran reunidos 
e”Cuartel deneral de las Fuerzas de la ONU (FINUL). situado en la 
lovaldlidad de Nakuraáa. cerca de la frontera com Israc). 

Aundlue esta es la sexta reunión del Comité desde mue comenzó a 
funcionar el 15 de acosto. es la orimera vez ae se convoca bara 
examinar el disparo de “Katiushas” contra la Galilea israelí. 

El Comité se encaraa de supervisar €l alto el fueao alcanzado 
el 26 de abril entre Israel y el arupo libanés Hizbulá. «ue 
prohibe ataques contra los civiles de ambos lados de la frontera. 

Desde esa fecha. 24 libaneses han resultado heridos y cn tres 
ocasiones el Comité ha resconsabilizado 4 Israel. sin condenarlo. 
por bombardear localidades civiles. 

En este caso. en Líbano se plantean muchos interrogan 
acerca de vnuien disoaró los proyectiles "Katiusha” desde la reai 
de Kleile. cerca de Tiro. 

Tanto el arupo croiraní Hizbulá como las cawuerrillas palestinas 
negaron ser los autores de los disparos y las autoridades 
libanesas piensan cue los "“Katiusha" fueron discarados *por 
agentes proisraelíes para dar a Isvael el pretexto que busca para 
lanzar una aaresión contra Líbano”. 

El número dos de Hizbulá. Naim Kassem. declaró aue "la 
resistencia no teme las consecuencias de sus actos y cuando ataca 
se responsabiliza de sus operaciones. No tenemos nada ue ver con 
los disparos del viernes”. 

Aadradó que su partido cedirá al Gobierno lihanés cue presente 
al Comité de Viailancia una queja por los atádues aéreos israelíes 
de ayer domirnao. aque constituyen una violación del acuerdo de alto 
el fueao. 
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La aviación israelí discaró. en tres vuelos rasanies, seis 
cohetes aire-tierra en la colinas de áin Tine. Rirki2t Jabbur y 
Jabal Rached. situadas en el oeste del valle oriental de la Beksa. 
colindante con la "zona de seguridad” ue ocuba Tsrael en el sur 
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AS NATURAL SDG, 
constituida en 1992, es 
fruto de la fusión entre 
Catalana de Gas, Gas Madrid 
y algunos activos de la anti- 
in La opera- 
l aun con 
e ugar a un grupo, 
rior a los 900.000 millones de 
O 
dos socios institucionales. 
Repsol, con un 45,3%, y la 
Caixa, con un 25,5%. Ade- 
más, el Estado, a través de la 


y ipods 
cuentra en proceso de privati- 


del que hoy es presidente de 
¿ * Gas Natural, Pedro Durán Fa- 
¡ + ell, se ha convertido en una 
fuerte, competitiva y capaz de 
satisfacer la demanda de gas, 
- creciente en el mercado espa- 
ñol, como energía limpia y 

barata. 


zación. Lo que fuera un sueño : 


gasNatural A 
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"2 log aprovisionamientos actua- 


+= nistro son evidentes, y ade- 


AAA 


les y supondrá, en el año 
2000, un 36% de la demanda 


como 
el que circula por el Pirineo 
Navarro (Lacq-Calahorra) 
desde 1993, y el del Magreb- 
Europa, alcanzará el 50% de 


! 


, dad y estabilidad en el sumi- ! 


. e más se verán reforzadas por 


A nuevos contratos establecidos . - 
F, por la empresa con otros paí- 
E ses productores. Un ejemplo 

más de la capacidad y volun- 
tad de diversificación que, en 
materia de 


a apa gobiernos he 

rob oncot dal poroto 
gasoducto Magreb- esta última compa- 
que uniría Argelia con Espa- ñía se une a la de Gas 
ña. El proyecto, ahora termi- Natural desde junio de 1994, 

* nado y en funcionamiento fecha en la que la 
desde el 1 de noviembre, su- por Durán Farell 

AS AS NATURAL ee 

Gas Natural. Este . MA e radar e 

: — toundesembolso deunos Y 44 grupo gasista de Europa, con. : 

¡ ¡ 1.860 millones de dólares en a una cuota de participación del ¡ ¡ Y) 
| c ) lin | El C Coca : | | 
ME amino === |- 
1: ción de 10.000 millones de | la ió de il 
d metros cúbicos de gas gas, como se prevé en 

| Mercado español, al tiempo 0 En che sonido, politica o 
E: que se consolida como la acla energética española, que = 
a rama sur del entramado gasís- apuesta abiertamente por el 
ES tico b gas, es un buen activo para 
A Se cumple así la previsión Gas Natural. Esta energía es 
HF  ; | formulada en su día por los E U R 0) p A considerada por todos como (0 
y 1 1 países de la Unión una cole tud ect y lo: 
K de Eurogás. El di- pias que existen, an el. 
S 3 seño continental consiste en El gasoducto Magreb-Europa, cuya O O 
unir, desde el Este, los Urales Inauguración presiden esta semana ra oatodo,los || O: 
Tr: claras por el Sur lis 1édcs de SS MM los Reyes de España, últimos estudios reali E 
one de Aricaenar- Constituye la obra cumbre del Grupo vacnese sextido. Las e 
6. : gelia y Marruecos. Gas Natural y consolida su gran previsiones señalan o i 
z ES | 
o a cado a fase o gaso proyecto empresarial. Cerca de 10.000 <¿*; dt pa mal HO 
sorberá anualmente 6.000 mi-— Millones de m? anuales de gas serán en : 0% | i 
propa epi ecc transportados antes del año 2000 Ar ar Y 
tr país equivale al 60% de _ gracias al So. ne un futuro aún más claro, — | la 
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a PR A 0 A ALA e tr ana sta ei e Ai Irae 
sobre todo si se compara su. suservicio no se limita a Es- El valor De cara a la próxima privati- 
rendimiento con el de otras paña. Desde hace años, Gas zación, este porcentaje está 
energías. De esta forma, Natural participa en la elabo- alcanza altas valorado por encima de los 
mientras que un ración de diferentes proyectos 30.000 millones de pesetas. 
kilowatio/hora generado por de dimensión intemacional. cotas de En un principio se pensó en 
gas cuesta alrededor de cinco Uno de ellos, precisamente, rentabilidad : realizar una operación de ca- 
pesetas, el obtenido a través permitió que el grupo español rácter integramente i institu- 
del carbón vale diez. Además, se convirtiera en el socio ma- ¡i cional, para posteriormente 
la construcción de una central yoritario de Gas Natural Ban, gracias a su llegar a un reparto entre po- 
de ciclo combinado, es decir, ñía que abastece de gas fuerte subida ce accionistas minorita- 
de gas y fuel, Cuesta una ter- a todos los del Nor- 
cera parte de lo que vale, para te de la provincia dé Buenos bursátil in as 
tos mismos kilowatios, un Aires. ñalaban que la privatización : 
grupo de generación cuya om DEAN no debía tener ningún efecto 
energía básica sea el carbón. tras perspectivas están sobre el valor, al ser millón y E 
Todo ello supone una eviden- en marcha en países ñol se habrán doblado, pero medio de acciones sobre un 
cia innegable, y es que Gas tales como Marruecos, en diez años se quintuplica- total de 37,3 millones de títu- 
Natural, cuya facturación los Colombia y México, y tampo- rán. los que conforman el capital ; 
nueve primeros meses de este cose puede olvidar el proyec- También afecta a Gas Natural de Gas Natural, lo cierto es ¡ 
año ha sido de más de to conocido recientemente so- el proceso privatizador puesto  queel valor alcanza cotas de | 
235.000 millones de pesetas, bre la intención del grupo de en marcha por el Gobierno rentabilidad nada desdeñabies : 
tiene por delante un enorme realizar inversiones en nuevas para las participaciones em- los accionistas, vía reva- 
potencial de expansión. Mu- tecnologías, como la digital, presariales del Estado. El gu-  lorización. El pasado año, esta 
cho más elevado incluso que para aprovechar su red. se encuentra inmerso en la rozó el 50%. 
el de otras empresas europeas El gas, la energía del presente, venta del 3,8% que todavía Este año, la ganancia también 
del sector que se mueven en tiene un magnífico futuro. controla la Sociedad Estatal ha sido jugosa a tenor de las 
mercados más saturados. Dentro de cinco años, los in- de Participaciones Industria- cifras: en el mes de enero, el * 

Por otra parte, la expansión de  gresos del sector gasista espa- les (SEPI). título de Gas Natural tenía un 
Ñ valor en bolsa de 17.750 pese- 
tas, mientras que ahora supera 
GRUPO GAS NATURAL aloe iia: 
(Consolidado) 1995 1994 — Varlacióni%) ! bién hablan por sí solos. En 
1995, el beneficio neto fue de 
Ventas de gas (Mte)__ g0s78s  7278É _ aso | atasmionsdpecas 
Mercado doméstico comercial 25.032 23.571 62 | ejercicio das ie 
Mercado industrial 68.679 42.770 60,6 llones. El valor en el mercado 
Resto mercado 11.073 6.444 71,8 de valores tiene un PER de 
Número de clientes 3.407.257 3.218.506 5,9 19,2 veces, frente a las 23,6 
Mercado doméstico-comercial 3.403.579 3.214.980 5,9 del año anterior. La previsión 
Mercado industrial 3.668 3.515 4,4 de resultados va en aumento, 
Resto mercado 10 11 9,1 y ya para 1997 se estima po- 
33.583 der alcanzar los 53.652 millo- 
nes de pesetas después de im- 
Gas Natural amplia sus fuen- 


*Enagás consolida en el Grupo a partir del 1 de julio de 1994 


PERSONAL 
Número de empleados 4.806 4.847 (0,8) 


FINANCIEROS (Mpta) 


960,4 
200,0 


639,2 
150,0 33,3 


Total activo 600.902 527.826 13,8 

Fondos 188.031 158.894 18,3 

Inversiones materiales 91.535 65.037 40,7 

Recursos de las 70.423 51.654 36,3 000 ki para 

Beneficio neto 35.838 23.852 50,3 tar de nuevo en la frontera 
franco-española con la red de 

gasoductos que recorre otros 

Cotización a 31.12 18.900 11.320 67,0 países europeos. También está 

Valor contable 5.039,1 4.258,2 
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MagrebEuropa Braga-Tey 


A partir de 1999, junto a fuen- 


ciclo combinado. Esto supon- 
drá, no sólo un significativo 
ahorro económico sobre las 
soluciones convencionales, 
sino también una mayor flexi- 
bilidad de operación del siste- 


—+ ma eléctrico español. 


odo ello gracias a un 

grupo competitivo, 

fuerte y diversificado, 
capaz de sumar esfuerzos con 
un objetivo común. Con una 
participación de más del 90% 
del mercado, es el primer gru- 
po gasista de España y una de 
las empresas más importantes 
del sector por volumen de ne- 
gocio. Además de las empre- 
sas de distribución gasista in- 


tegradas en el Grupo Gas Na- . 
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El grupo Gas Natural está formado por más de 30 
empresas, que se reparten por la geografía española 


y latinoamericanos. 


Otras sociedades 
Merliak érica, SA. 
A 


car rca, LA. 
Sociedad de cartera 


y varios países africanos 
Compañias distribuidoras ocegades relacionadas 
Compeñía Española de Gas, SA Enuipeky Servicios, S.A. 
aciones de gas 
Kremeciróodor, S.A. 
Contadores 
Servicios Energéticos, SA. 
ingeniería 
Codelco Mercantil, SA, 
Servicio de lectura y cobro 
Gas Nalural Informática, S.A. 
informática 
Gas Sesvicentert, SA. y 
Instalaciones de gas 
Gas Natural La Coruña, SA. 
tural, otras siete están relacio-  doras, en su gran mayoría in- 
nadas con esta actividad, así A 
como cinco más dedicadas al tural. Enagás es propietaria y 
estudio de proyectos y socie- tiene en funcionamiento 
dades de cartera. 4.000 kilómetros de gaso- 
Dentro de las gasistas destaca ductos, así como tres facto- 
Enagás, con una participa- rías de regasificación . 
ción del 91% e integrada en El grupo realiza, a través de 
el grupo en junio de 1994. diversas sociedades filiales, 
Suministra más del 50% del varias actividades y servicios 
consumo nacional directa- relacionados con el gas, como 
mente a la industria, y el res- son el mantenimiento e insta- 
to a las sociedades distribui- lación de tuberías, venta de 
SUBIDA DE MAS DEL 50% 


entrada de nuevos inversores. 


I valor registró una subida del precio por acción superior al 

50% el pasado año. En lo que va de ejercicio va a quedarse 
atrás. De las 17.750 pesetas por acción que marcó en enero, 
ha subido hasta situarse por encima de las 26.800 pesetas. 
Bien es cierto que la bolsa mantiene una tendencia ascender- 
te, pero Gas Natural ha subido por encima del índice general. 
No es una empresa que se caracterice por la ganancia vía divi 
dendo, pero todo tiene su explicación. Es un grupo en pleno 
crecimiento y ello requiere importantes inversiones. La empre- 
sa prefiere crear valor para el accionista en la propia acción. 
Su rentabilidad por dividendo estimada para este año es del 
0,9% y su pay-out del 18,2%. La privatización ha contribuido no- 
tablemente a la subida del valor en el mercado y estimula la 


Los beneficios de este año alcanzarán los 45.163 millones des- 
pués de impuestos. La facturación será de 300.000 millones. El 
grupo tiene por delante un potencial de expansión muy por enci- 
ma del que puedan poseer sus homólogas europeas. 7] 
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O 


garantizar 
seguridad en el uso del gas. 
Para ayudar a resolver cual- 
quier duda, el grupo dispone 
de 17 centros donde los clien- 
tes reciben un completo servi- 
cio de asesoramiento. 
El gas es una fuente de ener- 
gla que se perfila como la úni- 
ca capaz de conjugar las ext- 
gencias de eficiencia y limpie- 
za, asi como de suministro: 
sus reservas aseguran un abas- 
tecimiento para los próximos 
60 años. Ha empeñado su es- 
fuerzo un grupo cuya princi- 
pal preocupación es que cada 
vez más consumidores apro- 
vechen los beneficios de una 
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Un Equipo para 
una Empresa 


La descentralización y el acercamiento 
al cliente son prioridades para la nueva 
estructura del grupo, más simplificada 


L: EVOLUCIÓN SEGUIDA 
por el grupo deja entrever 
la existencia de un gran equi- 
po de profesionales, así como 
la permanente labor de apoyo 
y liderazgo que ha llevado a 
cabo su presidente, Pedro 
Durán Farell. 

Doctor Ingeniero de Cami- 
nos, Canales y Puertos, Du- 
rán ha sido Presidente y Pre- 
sidente de Honor de las em- 
presas Hidroeléctrica de Ca- 
taluña, Hispano Francesa de 
Energía Nuclear, Catalana de 
Gas y Corporación Industrial 
Catalana, entre otras, y ha 
sido también Consejero de 
diversas empresas. Actual- 
mente es Presidente de Gas 
Natural SDG, Enagás y KAO 
Corporation, junto con otras 
muchas responsabilidades en 


empresa. 
Guzmán Solana Gómez, 
Consejero-Delegado, es inge- 
niero de Minas por la E.T.S. 
de Madrid y Licenciado en 
Ciencias Económicas y Em- 
presariales por la Universidad 
Complutense. Vinculado an- 
teriormente a Campsa y al 
LN.H., asumió en 1990 la Vi- 
cepresidencia de Repsol. y 
fue nombrado en julio de este 
año Consejero Delegado de 
Gas Natural, SDG, SA. 


1 
La Comisión Ejecutiva de 
Gas Natural SDG, S.A. apro- 
bó en septiembre una nueva” 
estructura de la alta dirección 
con la que se completa la in- 
tegración de actividades den- 
tro del Grupo, a la vez que se 
simplifica su estructura orga- 
nizativa. Los objetivos que se 
persiguen son: fomentar la 
consecución de las sinergias, 
facilitar la homogeneización 
de las actividades en las áreas 
de transporte y comercial 
potenciar el desarrollo de 
nuevos negocios y de la ex- 
pansión internacional. Para 
ello, se constituyeron tres di- 
recciones generales, que son 
las responsables de la gestión 
directa del negocio gasista, y 
se concentró en la Dirección 
Corporativa de Planificación 
y Desarrollo, tanto la expan- 
sión internacional en el área 
del gas, como el desarrollo de 
nuevos nego- 


Joan Saurina; 
de Aprovisio- 
namiento y 
Transporte: 
José L. López de Silanes; 
Buenos Aires: Francisco Ba- 
día. Director de Planificación 
y Desarrollo: Andrés Arre- 
gui; Económico-Financiero: 
Pedro A. Fábregas; de Recur- 
sos Humanos: Fco. Gea; Jurí- 
dico: Carlos Quintana; Audi- 
toria Interna: Pascual Bueso; 
Servicios Corporativos: An- 
tonio Flos y Relaciones Ex- 
ternas y Gabinete de Presi- 
dencia: Jaume Giró. a 


entre la Unión Euro- 
pea y los países del 
Magreb. 

Integración y vertebra- 


PEDRO DURAN PFARELL* 
El Gasoducto 
Magreb-Europa 


tedras 


1 Gasoducto Magreb -Eu- de un proceso que, progrest- 

ropa es un elemento b3- vamente, profundice en el 
sico, tanto para la creciente conocimiento de las condi- 
diversificación de la estruc- ciones para un desarrollo 
tura española de aprovisio- sostenible de las socieda- 


namientos de gas natural en des magrebfes; en ellas mis- 
el presente, y la de otros 


ducto Magreb-Europa es mu- 
cho más que la obra de 


transporte de gas más im- actual de España, ha supues- 
portante de toda la historia to la culminación de un pro- 
de la ingeniería gasista es- yecto innovador que ha exig) 
pañola. Es mucho más que do un admirable esfuerzo del 
la inversión extranjera más equipo humano de nuesto 
importante realizada hasta Grupo, que con su dedicación 
ahora en Marruecos. Y es y excelente profesionalidad 
mucho más porque para el ha contribuido a ta sólida y 


Grupo Gas Natural, la reali- 


mente a la integración y ver- 
tebración económica, socio- 
cultural y de relación política 
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La Nuova Ruta del Gas Natural 


Gas Natural ha comenzado a distribulr 
en hogares y empresas el gas que 
llega a Córdoba procedente de Argella 
a través del estrecho de Gibraltar 


A PUESTA EN MARCHA 


inversor y mejorar la rentgbi- 


del gasoducto supone lidad de la obra, al quedar. 
un salto hacia la conso- optimizada la utilización de 
lidación del gas natural como la capacidad de transporte del. 4. 
una energía de primer orden ucto. : 
en España. Si en 1994 supo- Fl gas natural procedente de 
nía el 6% del consumo, fren- Argelia llegó por primera vez 
te al 56% del petróleo, el a Zahara de los Atunes (C4- 
20% del carbón y el 15% de diz) el pasado 23 de septiem- 
la energía nuclear, las previ- bre. Los días 20 y 21 de ese 
siones para el año 2000 pasan mes se efectuó el llenado de 
por superar el 12% e incluso los tubos submarinos que pa- 
algunos estudios elevan esta san bajo el estrecho de Gi- 
tasa al 15%. braltar, de 47 kilómetros cada 
La magnitud de esta cons- uno. El gas se introdujo des- 
trucción, una de las más im- de Tánger, donúe se ubica la 
de los últimos años, estación de compresión. 
ha requerido la colaboración El pasado 27 de septiembre 
de 12 sociedades de ingenie- se llenó el tubo entre Tarifa y produce la inauguración ofi- 
== ría y 20 empresas constructo- Córdoba, con un total de 275 cial de la que se ha conside- 
' ras, así como la de más de 70. kilómetros de longitud. Esta rado como la obra civil de fin 
empresas europeas, japonesas operación se efectuó con gas  desiglo, un gasoducto que 
y estadounidenses, todas procedente de la factoría de trae ya gas magrebí a España. 
ellas suministradoras de equi-  regasificación de Barcelona, Para Gas Natural, la energía 
. La coordinación de todo a través de la red ibérica de que recibirá España mediante 
el proyecto fue diseñada con gasoductos con la que ha este gaseoducto equivale al 
minuciosidad. Se invirtieron quedado unido el gasoducto 60% de los aprovisionamien- 
más de un millón y medio de  Magreb-Europa. tos actuales y supondrá, en el 
horas en ingeniería y supervi- Tras las lógicas pruebas, Gas año 2000, un 36% de la de- 
sión de obra y en la construc- Natural comenzó el suminis- manda prevista para enton- 
ción han llegado a participar  troel 1 de noviembre. Hoy se ces, que se situará entre los 
cerca de 8.000 per- 15.000 y los 17.000 
sonas. millones de metros 
El recorrido entre cúbicos anuales. 
Hassi R'Mell y El Ministerio de In- 
Córdoba se dividió dustria estima que, 
en cuatro tramos, para el año 2000, el 
gestionado cada uno gas supondrá un por- 
de ellos por las em- centaje de la energía 
presas-cabecera in- primaria en España 
volucradas en el situado entre el 12% 
proyecto. Estas han y el 15%, frente al 
-- ) sido Sonatrach (Ar- 1,5% de 1995. La 
gelia), SNPP (Ma- participación del gas 
rruecos) y natural en el balance 
(España). La coordi- energético sigue ga- 
nación ha sido total, nando posiciones a 
con el objetivo co- marchas agigantadas. 
mún de aunar crite- La inversión realizada 
rios y hacer coínci- en el recorrido Hassi 
dir la finalización de R'Mel-Córdoba, de 
los trabajos. La in- cerca de 1.400 km de 
corporación de Por- El desierto longitud, ha sido de 
tugal al proyecto en une su belleza 1.860 millones de 
1994, a través de alatecrica. dólares. 
Transgas, permitió La extensión del ga- 
repartir el esfuerzo soducto por Extrema- 
AN y 
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dura y Portugal, con un reco- 
rrido de 750 kin, ha requerido 
una inversión adicional de 
440 millones de dólares en el 
eje Córdoba-Campomaior- 
Leiria-Braga-Tuy. 

La inversión total en los 
2.150 km de gasoductos cita- 
dos, ha alcanzado los 2.300 
millones de dólares y ha con- 
tado con la financiación del 


tado con aportaciones de los 
fondos de la Unión Europea 
FEDER e INTERREG. 
Realmente, el gasoducto su- 
pone un elemento de interés 
estratégico para la Unión Eu- 
ropea, ya que reforzará la di- 
versificación de los padel 
sionamientos energéticos de 
todo el continente, al estar la 
red nacional de rias 
interconectada con Europa 

través de la línea Lacq-Cala- 
hoyra. 

En definitiva, el nuevo gaso- 
ducto permitirá la llegada de 
gas para todos en inmejora- 
bles condiciones, con la se- 
guridad que representa el su- 
ministro de una energía bara- 
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Para el heredero de Isaac Rabin y 

candidato a la sucesión de Simon Peres 
al frente del laborismo Judío, la seguridad del Estado 
de Israel es un elemento clave para lograr la paz 


EHUD BARAK 


““El Asesino 
de RABIN 
ha Ganado” 


HES? CARMEL, israel/Foto: GAMMA 


L 4 DE NOVIEMBRE DE 1995 MORÍA 
asesinado el primer ministro israeli 
Isaac Rabin. Con él, que encarnaba 
para Israel la legitimidad tanto de la 
guerra como de la paz, se derrumba el 
lento y doloroso que debía con- 
ducir a la coexistencia de dos pueblos 
enemigos y que, de seguir esta línea, hu- 
biera facilitado la creación de un Estado 


Un año después, el actual primer mi- 
nistro, Benjamin Netanyahu, que está 
llevando a cabo la política para la que ha 
sido elegido democráticamente por el 
pueblo israelí, se aferra a un único obje- 
tivo: detener los acuerdos de Oslo. 

En el marco de una sociedad civil 
dramáticamente dividida, la defensa de 
la paz israelí se encuentra en estado de 
emergencia y necesita encontrar con ra- 
pidez un nuevo general. Sin duda, una de 
las mejores bazas es Ehud Barak. Como 
Rabin, Barak proviene del Ejército. Ha 
sido un brillante agente de los servicios 
secretos, ex jefe de Estado Mayor de 
Tsahal, ministro de Asuntos Exteriores 
del Gobierno de Simon Peres y aspira a 
dirigir el Partido Laborista. 

Ebud Barak se 


P. El 4 de noviembre de 1995, Isaac Ra- 
bin caia bajo los disparos de un fanáti- 
co. Un año más tarde, ¿cuáles son las 
consecuencias de este asesinato? 

R. El asesino ha logrado su objetivo, ya 
que la obra de Rabin se ha visto inte- 
rrumpida. El había abierto las puertas de 
la reconciliación entre israelíes y palesti- 
nos. Lo que había conseguido era algo 
inmenso, y constituía, sin duda alguna, 
el paso más importante que hemos dado 
después de que Ben Gurion proclamara 
el Estado de Israel. Desde la Guerra de 
Jos Seis Dias hasta la Paz de Oslo, Rabin 
había recorrido un largo camino. Estaba 


en la línea de Ben Gurion, de los que ADA 


piensan que la victoria de las armas debe 
permitir que Israel llegue a la paz si- 
gui el camino de la magnanimidad. 
Por otra parte, después de la Guerra de 
los Seis Días [1967] se había declarado a 
favor del plan Yigal Allon. 


P. Usted ha dirigido una unidad de co- 

mando a la que pertenecía Benjamin Ne- 

tanyahu. Háblenos de él. 

Re. Cuando era aún un joven teniente bajo 

mis órdenes era un oficial pragmático, 
sabía aprender de sus errores. Pero 

después de su llegada a la jefatura del 


define a si mismo “Netanyahuw ha menoscabado 


como «un halcón en 


la vida y una pato- nuestra relación con los palestinos; 


ma en los principios 


morales», una ima- peeyO Ca desconfianza en El Cairo y 


gen muy parecida a 


la que transmitía Ammán e interrogantes en EE uu” 


Rabin, del que se 
considera heredero. 


OST 
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Ehuo Barak ¡izquierda; 
con el primer miiitstro- 
asesinado. Isaac Rabin 
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Gobierno, ha cometido todos los errores ; 
posibles. Al principio, pensaba que se 
trataba únicamente de falta de experien- : 
cia, pero ahora me temo que hace gala : 


_de una ceguera muy peligrosa. Para él la * 


realidad es su propia visión de la reali- : 
dad, y cree que es posible engañar a todo 
el mundo constantemente. 


P. ¿A qué se refiere exactamente? 

R. Fijese en la amplitud de la catástrofe 
en la que nos ha sumido en sólo cinco 
meses: el menoscabo de nuestra relación 
con los palestinos, la desconfianza que 
inspira en El Cairo y en Armmán, la ten- ; 
sión que existe en las relaciones con Da- : 
masco, las interrogaciones,que se plan- | 
tean Estados Unidos y Europa, las disen- | 
siones que se hian cfeado entre laicos y | 
ortodoxos, el derrumbamiento de da eco- 
nomía, el cese de tas inversiones y el de- 
terioro del sistema judicial. Lo más gra- 
ve de todo es, sin ninguna duda, la poca 
profesionalidad que caracteriza su toma 
de decisiones. ¡ 


P. El profesor Zeew Maoz, director del 
Instituto de Estudios Estratégicos en Tel 
Aviv, evocó hace poco los peligros de un 
posible alzamiento militar... 

R. Esta hipótesis es completamente ab- 


“La solución en Israel pasa por 
separar ambos pueblos. A largo 
plazo llegar a una confederación 
entre palestinos y Jordania” 


surda. Conozco muy bien al Ejército is- 


raelí y en la actualidad es imposible que 
ningún militar piense en un golpe de Es- 
tado. 


| 
¡ 
P. Según usted, ¿cuál debería ser el | 
«status» definitivo de los territorios pa- | 
lestinos? | 
R. Sinceramente creo que la solución | 
pasa por la separación de los dos pue- | 
blos. A largo plazo, esto debería condu- | 
cir a la creación de una confederación | 
entre palestinos y Jordania. Por decirlo | 
de algún modo, lo que importa no es el | 
nombre que pueda elegirse para designar 
esta entidad palestina, sino el contenido | 
real de un acuerdo permanente. Me pare- | 
ce primordial reducir posibles riesgos li- : 
mitando la capacidad militar de los pa- | 
lestinos. Esto implicaría la desaparición 
de las divisiones blindadas, de los misi- : 
les tierra-tierra, o tierra-aire, etc. | 
| 
| 
1 


P. ¿Y qué pasa con Siria? 

R. La paz con Damasco tiene un interés 
estratégico para Israel. Firmar la paz con 
todos los países árabes, exceptuando a 
Siria, sería como dejar una brasa encen- 
dida y correr el riesgo de que volviera a 


o2z-od 


prender el fuego en toda la región. Pos- 
tergar las negociaciones con Siria signi- 
ficaría entrar en una cuenta atrás que lle- 
varía a la confrontación, porque el factor 
tiempo tiene una importancia capital. 
Ahora nos encontramos ante la posibili- 


. dad de cambiar las cosas y ésta podría 


desaparecer ante una serie de elementos 
hostiles, como la ola de fundamentalis- 
mo islámico, el terrorismo de Estado o la 
proliferación de armas nucleares en ma- 
nos de dictadores imprevisibles como 
Sadam Husein o los ayatolás de Teherán. 
Pero tampoco quiero decir con esto que 
Israel deba llegar a un acuerdo a cual- 
quier precio. Debemos tener en cuenta 
ciertas prioridades que son vitales para 
nosotros: convenios de scguridad, siste- 
mas de alerta preventiva, el problema del 
agua, garantías en el Líbano, y coopera- 
ción económica. Nosotros nos alegraría- 
mos, por ejemplo, de la transformación 
de los Altos del Golán en una zona in- 
dustrial. 


P. Usted aspira a la dirección del Parti- 
do Laborista. ¿Quiénes son sus rivales 
para este cargo? 

R. En efecto, me he presentado como 
candidato. Según los estatutos del parti- 
do, debe elegirse una nueva dirección 
en los 14 meses si- 
guientes a una de- 
rrota en las eleccio- 
nes generales. Un 
partido que quiere 
ganarse la confian- 
za del pueblo debe 
respetar en primer 
lugar sus propios 
estatutos. Simon 
Peres ha declara:!o 
que no se presenta- 
rá como candidato a las elecciones del 
año 2000, y es evidente que el Partido 
Laborista necesita una renovación. 


P. Si usted es el candidato laborista 
frente a Netanyahu en el año 2000, 
¿cuáles serán los términos del debate 
electoral? 

R. Serán sin duda la paz y la seguridad. 
Para Netanyahu estos dos principios no 
son más que un eslogan, pero yo consi- 
dero que la paz es un elemento funda- 
menta) de la seguridad, y que hace falta 
saber correr ciertos riesgos para conse- 
guirla. Por último y contrariamente a lo 
que opina el Likud, que propone una de- 
finición muy amplia de los intereses vi- 
tales de Israel y que deja muy poco espa- 
cio para llegar a un compromiso, noso- 
tros insistimos en una definición relati- 
vamente restringida de estos intereses 
con el fin de evitar guerras inútiles. No 
entraremos en guerra a menos que sea 
absolutamente necesario. Pero, ¿quién 
sabe? Si Netanyahu continúa por el mis- 
mo camino, las próximas elecciones po- 
drían tener lugar antes del año 2000... 
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al Libano después de 13 años sin pisar mi 
tierra, me acordé de él y me entró la ne- | 
cesidad de ponerme a escribir sobre el 

FATIMA RAMIREZ tema. Además, lo hice en una época muy ' 
Foto: DANIEL MORDZINSKI ¿. *-: especial de mi vida, lo empecé a escribir 
a A A O, A de después de ser galardonado con el Pre- 
ACIDO EN EL LÍBANO Y DE RELI- | mio Goncourt por La roca de Tanios, que 
gión cristiana, árabe y residente en * ya en sí es una experiencia que te trastor- 
Francia, habla árabe y escribe en na y que provoca un |] 
francés, su existencia ha transcurri- herbor de ideas 
do entre dos mundos tan opuestos como muy importante. 
Oriente y Occidente. Experto en econo- En ese momento, 
mía política, sociología y relaciones in- se producía en 
temacionales, ha trabajado como perio- Y Oriente un acon- 
dista hasta que tritinfó como escritor con = tecimiento de la 
novelas como Samarcanda, Las cruzadas máxima importan- 
vistas por los árabes, y El primer siglo cid el inicio del 
después de Beatrice. proceso de paz. 


P. ¿Cuál es el origen de «Las 
escalas de Levante»? 

R. La idea es anterior a mi 
carrera de escritor. Surgió 
hace 25 años, cuando cono- 
cí a un libanés, ya muerto, 
que luchó en la Resistencia 
francesa. Me interesó tan- 
to lo que me contó que 
sabía que algún día con- 
taría su historia. Y hace 
tres años, cuando regresé 


P. ¿Cuánto hay de his- 
tórico y de imagina- 
río en este libro? 


ETSYA 


R. Existen muchos elementos reales, vi- 
vidos por e) personaje, por otros conoci- 
dos o tomados de mi propia vida. Yo lo 
único que he hecho ha sido organizarlos 
en función de un personaje imaginario. 


P. Lo que parece una constante en su 
obra es el deseo de que se encuentren 
Oriente y Occidente. 
R. Es una cuestión fundamental, que a 
veces he vivido como un encuentro y 
otras como un conflicto. Pero siempre lo 
he vivido porque he nacido en el Líbano, 
en el mundo árabe, mi lengua materna es 
el árabe, pero yo procedo de una familia 
cristiana. Es una situación que siempre 
me ha llevado a interrogarme sobre mi 
procedencia y mis lazos con una región 
del mundo donde compartía una cultura 
pero no una religión y, por otra parte, con 
una región del mundo con la que compar- 
to la religión, pero no la cultura. He estu- 
diado en un colegio francés, pero en mi 
casa se hablaba árabe. Empecé a tra- 
bajar en un periódico ára- 
be, pero escribia en 
francés para mi. A to- 
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7: do esto, estalló la guerra, me marché a ¡ viven en paises occidentales y que hacen 


Francia e inicié una vida distinta. 


P. ¿Cambió su visión de Occidente cuan- 
do se fue a vivir a Francia? A 


R. Cuando uno vive en el mundo árabe se * 


ve Occidente como una fuerza muy do- 
minante, agresiva, que quiere controlar el 
mundo e imponer su ley, sus valores, su 
lengua, su cultura, sus ideas, sus mercan- 


cias... En ese sentido, uno se siente victi- 


ma de Occidente. Sin embargo, cuando 
se vive en Occidente se tiene una imagen 
distinta de este lado del mundo: se apre- 
cian sus valores de la justicia, de los de- 
rechos humanos, de las libertades y se 
percibe Oriente como un mundo donde 
hay muchos locos, se cometen injusticias 
y se tiene una visión que no hace justicia 
al mundo occidental. Por eso, siempre 
existe un malentendido entre dos mundos 
que son vecinos y que hoy en dia no se 
comprenden mejor que hace mil años. 


P. ¿Se ha superado el enfrentamiento en- 
tre los dos mundos que supuso la guerra 
del Golfo? 

RA. No. Creo que la guerra del Golfo es 
sólo un episodio más entre otros muchos, 
aunque más próximo a nosotros en el 
tiempo. Pero han existido muchos episo- 
dios traumáticos a lo largo de la historia 
y mucho me temo que seguiremos te- 


.—miéndolos. Los árabes y los occidentales 
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fían estado y están en oposición porque 
son vecinos alrededor del Mediterráneo y 
siempre se han estado midiendo. Pero 
desde hace dos siglos, el mundo árabe- 
musulmán ha tomado Occidente como 
elemento de referencia porque su desa- 
rrollo ha sido mucho más rápido. Por 
eso, tenemos una cultura dominante, con 
tendencia a convertirse en la cultura uni- 
versal, y una cultura que ha pasado a ser 
marginalizada o folclorizada. 


P. ¿Y cómo ha sido recibida 
esa cultura dominante? 

R. De Occidente ha partido la 
modemización y la gente lo ha 
ido asimilando, mientras en el 
mundo árabe ha venido desde 
fuera, de una manera bru- 
tal. Esto explica que la Iglesia 
ha podido evolucionar a la par 
de la sociedad, mientras en el 
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muchas cosas en estos campos. Pero las 
sociedades árabes están marginadas y 
tienen €) sentimiento, muy justificado, de 


«que viven en un mundo que no les perte- 


nece y en el que no tienen cabida. 


P. En ese sentido, ¿le ha 
sorprendido su éxito como 
escritor en España? 

R. El problema no se da 
como individuo, porque 


“Siempre hay 
malentendidos 


el mundo musulmán la autoridad religio- 
sa se ha visto siempre sometida a la auto- 
ridad de los poderes políticos y no ha po- 
dido ejercer esa función de contrapeso 
para evitar la arbitrariedad. 


lp. ¿Cree usted que se debe exigir la mis- 
; ma democracia a Cuba 
que a Marruecos, por 
ejemplo? 

R. No quisiera meterme en 
la polémica que existe en 


hay muchos que han podido : este momento con respecto 
desarrollar su actividad y entre Occidente y a Cuba porque no he segui- 


son reconocidos por ello. El 
problema es de la sociedad 


cultura no es respetada. En 


: Oriente, dos 
árabe en su conjunto: existe Y s 
el sentimiento de que- esta mundos Vecinos 


do desde el principio el de- 
bate. Pero la actitud más 
sana sería aplicar los mis- 
mos criterios de justicia, de 
derechos humanos, tanto a 


Occidente nadie estudia el que hoy en día NO los países árabes como a 


árabe, se considera una len- 
gua secundaria, aunque la 
hablan más de 200 millones 
de personas en el mundo y 
es la lengua sagrada para 
más de mil millones de per- 
sonas. Sin embargo, hay 
muchos árabes que hablan 
el españo!, el francés y, sobre todo, el in- 
glés. Pero también está marginada la cul- 
tura vinculada a ese idioma y la gente su- 
fre, se siente humillada y siente que su pa- 
sado, tan fecundo, es despreciado en la ac- 
tustidad. Occidente debe reconocer la 
deuda cultural que tiene con respecto al 
mundo musulmán; Europa tiene una apor- 
tación musulmana que debería reconocer. 


P. Antes decía que la Iglesia en Occiden- 
te había evolucionado con la sociedad, 
al contrario que en el islam. Pero aquí 
existe una polémica sobre la adaptación 
de esta institución a los nuevos tiempos. 

R. La Iglesia ha cambiado porque desde 
hace cuatro o cinco siglos la 
gente exige que cambie. Tal 
vez los cambios no han sido tan 
rápidos como algunos hubieran 
deseado, pero está siendo pre- 
sionada de generación en gene- 
ración. La Iglesia de hoy ya no 
defiende el absolutismo, el os- 
curantismo, y es capaz de con- 
vivir en armonía con las socie- 
dades democráticas y libres. 
Este no ha sido el caso del is- 


«slam la religión ha sido la víc- Las escalas de lam y no ha sido un problema 
7 tima del subdesarrollo de la so- Levante, de Amin sólo del contenido de la reli- 
ciedad, que no su causa. El Maalouf. 240 gión, sino de su organización. Y 


gran drama para los árabes es págs. 1.950 ptas. 


que la modemidad viene desde 

fuera, y la reacción es una reafirmación 
de la propia identidad, hostil a esa mo- 
demidad. 


P. La visión de los árabes sobre los 
acontecimientos, ¿cuenta en el mundo? 

R. No. No se toma en cuenta porque el 
mundo árabe no desempeña ningún pa- 
pel serio en ningún ámbito, ya sea in- 
telectual, científico o artístico. Hay indi- 


- viduos procedentes del mundo árabe que 
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no creo que el contenido de la 
religión islámica sea menos 
propicio a la democracia; es más tolerante. 
La prueba es que mi familia, cristiana, lle- 
va 14 siglos viviendo en una región de 
predominancia musulmana y allí sigue. Y 
digame dónde están todos los árabes que 
vivian en España o que vivían en Sicilia. 
En Occidente hay un cierto grado de auto- 
nomía religiosa con respecto al poder po- 
lítico, lo que ha permitido establecer un 
equilibrio que ha evitado caer en lo arbi- 
trario y en el absolutismo. En cambio, en 


AS A 


mil años” 


Europa o a cualquier otro 
continente. Cualquier otra 
actitud es inaceptable por- 
que implicaría que esos 
países no son dignos de te- 
ner una democracia, lo 
cual es falso. No compren- 
do por qué se acepta que 
haya en los países musulmanes regiones 
que no son regidas democráticamente, 
cuando en América Latina, en Asia, en 
Africa... se van instalando regímenes ele- 
gidos por el puebio. El respeto del otro 
no es el respeto de sus tradiciones, sino 
el de los derechos fundamentales del 
otro. Las tradiciones sólo son respetables 
si respetan los derechos del hombre. No 
hay ningún pueblo que desee vivir some- 
tido al absolutismo. 


| 
P. [srael presume de ser una isla demo- 
crática en medio de un mar de países 
árabes autoritarios. ¿Considera usted 
que es una verdadera democracia? 

| R. Creo que existe una democracia, por 

| lo menos para los israelíes, y por desgra- 
cia no existe una democracia en los 

| países árabes para sus ciudadanos. Creo 
que hay muchas cosas criticables en la 
democracia israelí, pero las acusaciones 
que yo formularía contra los regimenes 
políticos totalitarios árabes serían mucho 

más graves. 


P. ¿Cómo ve el proceso de paz tras la 
llegada al poder de Netanyahu? 

R. No puedo ocultar que en su momento 
deseé que fuera elegido Simon Peres por- 
que creo que se hubiera podido avanzar 
mucho más rápido en el proceso de paz. 
La elección de Netanyahu me decepcio- 
nó y no tengo muy claro lo que pasará. A 
veces pienso que hemos perdido una 
oportunidad única en la historia de resol- 
ver el conflicto. Otras veces pienso que 
debido a la actitud de Estados Unidos, de 
Europa o de la mayoría de la diáspora ju- 
día e incluso de la mayor parte de la po- 
blación israelí, que en conjunto desean la 
paz y no aceptarían una vuelta a los con- 
flictos, se evitará que este Gobierno des- 
mantele el proceso. m 
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Montevideo, 10 de marzo de 19795 


He: A fallo del Tribunal de Concurso para proveer cargo de 


Jutricionista para D.N.S.FF Añ.- 


e A A 


Sra. Fresidente del Tribunal de Concurso 


. 
. 


Estela Maris Chao Álvarez, Nutricionista 


con LC.l. 2.614.590-4, con domicilio a estos efectos en el No. 


O 


3233 apto 1413 de la calle Fascual Costa de esta ciudad, ante 


| 
¡ $ 
| Usted expone que: | 
¡ 2) | 
EN ¡ 
| ur 1) En tiempo y hija me presenté al 
: 
| Concurso de méritos y Oposición cual-por no existir | 
: 
- | vVposición—-se determinó califi CCA los méritos de la 
z qn 
¡ ms suscrita. yl ¿ 
| 
113 En reunión del Tribunai dei Concurso me fue notificado que i 
1] 
Ñ ; ; 
: mis méritos seran insuficientes y que los mismos justificaban | 
1 
! 
| solamente el otoroamiento de Z%ítres puntos).- 
Liza 111) Fresenté comprobantes de trabajos-como Nutricionista, j 
: 
; y dichos trabajos fueron realizados gor un período de más de 3 
E x : 
: doce años en forma continua hasta la fecha.- É 
1 
En mérito a lo expuesto solicito: 
Se proceda-por quien corresponda-a la revisión dei failo del 
yt 3 tocan < == A Ls PS qa” 
| Tribunal del Concurso citagdo.- cl ¿cito cert óCicacion de mi firma 
| ¡ 
le ¡ Saluda a Ud. atentamente 
E | a 
: i 
E. 1 | 
: | 5 st, 6 | 
E | | 
E | 
E : ¡ 
E ! 


MARTA VALSECCHI, ESCRIBANA, CERTIFICO QUE: La firma que 
antecede es auténtica, fue puesta en mi presencia y 
pertenece a. la persona hábil y de mí conocimientos 
ESTELA MARIS CHAO ALVAREZ, oriental, mayor de edad, 
divorciada de sus úmicas nupcias con Luis Eduardo 
Ferrari, con cédula de identidad No.2.614.540-4 y 
a 
domicilio en el No. 3233 apto 144 de la calle Fascual 
Costa de esta ciudad, quien 0to nte mi el documento 
AS 

que antecede, previa recturag del mismo le hice.- 

EN FE DE ELLO a co paae de la firmante ya los 
efectos de su presentación ante D.N.S. FF AA, expido la 


presente, que sello, signo y firmo en Montevideo, el 


diez de marzo de mil novecientos noventa y cinco. 


Arancel 


MARTA VALSECCHI 


Oficial ESCRIBANA 
art.6 
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RELACIÓN DE MEBRITOS 
EDUCACION Y CURSOS / EXPERIENCIA Y TIPO DE PARTICIPACIÓN 


1981 - Integra - como colaboradora honoraria -,el equipo de salud 
1983 
de la Policlinica de Diabetes del Hospital Maciel -—Direc- 


tora: Dra, Perla Temesio, 


1981 - Participa en el Taller de Normatización : Manejo Perinatal 


de la Diabetes Mellitus Clínica acional y potencial, 
realizado en el Centro Lati mE: de Perinatología y 
Desarrollo llumano ( Ad OPS / OMS Mayo 19 al 22 
| Trabajo Presentado : " Nutrición y Dieta en Diabetes y Enba- 
razo “, l e 
AUTORES : Mta. Morena Antoria - Depto. de Alimentación del 
Hospital de Clínicas. 


pe Estudiante Mutricionista - Diet. Estela Chao - 


Policlinica de Diabetes del Ilosp. Maciel 


1981 - Como Dietista de la Asociación de Diabéticos del Uruguay de- 
1987 
sempeña el cargo en la Policlínica de Diabetes del lflospital 


de San José 


1981 - Realiza conferencia : Tema : " Régimen de Alimentación del 


paciente diabético " - Semana de la Diabetes , San José (Uruguay) 
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1982 - Realiza Curso de Nutrición , desarrollado en la Cátedra de 


Pediatría del Hospital Pedro Visca. 


1982 - Realiza trabajo de Futrición en Salud Pública titulado " Nu- 
trición y Bnbarazo " con una muestra de 315 individuos del 
Centro N% 6 de Asignaciones Yamiliares ,Agosto - Diciembre 
de 1982 ; publicado dentro de la Escuela de Putrición y Diec- 
tética ( Traiajo on equipo) 

ap 

“sresa de plis - “secuela de Mutrición y VDie- 


tetica , con Título de ]Jutricionista Dietista. 


1982 


| 


1982 Realiza curso «1 Departamento de 'mfermerían del Hosp. de Sam Pe 
José sbre “ “Iimejo del Paciente Di-bóticovdel punto de vista 


del tribaeuiiento dietático. 


1382 Participa tel Priner Cuvso Internacional sobre Ninbekes Me- 


litus. 


1982 Participa en calirttad de Hiembro “"itular en las "PPineras Jor- 


nadas Argentinas de Jutrición Zateral y Brenteral *, asistien- 


y 


do a Curso »ora Putricionistas Dietistas —- Ms. As. (irientina), 


9700030. 
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TRATA E A e sE A 
A TR OTNAAT CIREARAADA fai AN 
E O 1 E SN E rió 


3923 —- toncurre sn] “ampeiento de niños diabéticos como Futricionis- 
ta, integrando +1 cemigo PTécniro que dirige la Vra. bilim 


G. de ttrribelts. 
1983 —- “onlizca despistoje de dinabotes en la fabrica ANY1GO. 


1983 - Renliza 'urro de Orientación en el Departamento de vMiment»- 
«ción del "ospital de “Liniceas ,en los siguientes sectores : 


¿YT I, Nefrolo;ía , nidad de Reminación Digestiva , Sala 
de Fórmulas Lácteas y DE Producción . 


1983 - Ingresa al 1.5. gel cargo de Dietista Técnico V , desempe- 
fiando su Laborda Hosp. Piñeyro del Campo. 


O 


1984 - Concurre al Campamento de niños diabéticos como Nutricionista 


de 
él integrando el Equipo Técnico que dirige la Dra. Lilian G. de 
Arribeltz. 
1984 - Integra la Comisión Técnica Asesora de la Asociación de Dia- 
1987 
ne béticos del Uruguay. 

es 

1985 - Pasa «a desemeñar funciones en el Hosp.Peéreira to::el1 . 
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1989 -Participa en ealidad de Miembro Activo fe las 11 Jornadas 
Mmliti Disciplinarias Uruguayo “ramcesas de Alimentación Ar- 


tificina. 


1986 - Nutricionista Encargada de la Sala de Fórmulas Lácteas del 


1994 
Centro Hosp. Pereira Rossell. 


1986 - Participa en calidad de Coordinadora y Docente de un cursillo 
de Educación en Servicio para los funcionarios de la Sala de 


Fórmulas Lácteas del C.H.P.R. ( Julio 17 al 28 ) 


1987 - Realiza Trabajo Estad ¿a sobre consumo de leches y alimen-— 


tos A OA O. de Fórmulas del C.H.P.R. 


E 


1987 - Realiza curso -— sobre fórmulas - a Estudiantes de Enfermería 


de la Escuela Dr. José Scosería . 


1988 - Pasa a desempeñar funciones como Dietista Encargada del Depar- 


1995 
tamento de Alimentación del Centro Hosp. P. Rossell. 


1988 -» Desempeña funciones como Dietista de la Guardería del C.H.P.R. 


1994 
planificando y supervisando la alimentación de los niños. 
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1989 - Suple en su ausencia a la Dietista Jefe del Servicio de Ali- 
1994 mentación ( Comedor Estudiantil ), de la Escuela de Sanidad 


Dr. José Scosería. 


1989 - Realiza planificación y supervición del Curso Práctico a Es- 


1993 
tudiantes de Cocina , de la Escuela de Sanidad , en el C.H.P.R. 


1992 - Pasa a desempeñar el cargo de Mutricionista en la Unidad de 


1994 
Cuidados Intensivos de niños Nena. 


ed 


-3 » 
1993 - Desempeña tana Nta. Enc. de la Maternidad del C.H.P.R. 
1994 


1994 - Pasa a desempeñar funciones como Asesora en materia de alimen- 


tación , de la Sub-Dirección de la Administración de los Ser- 


vicios de Salud del Estado. 


1994 - (hasta la fecha) - Pasa a desempeñar funciones como Nta. Suplen- 


te de Mutualista Casa de Galicia. 
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Us Certificemos a la Sra. Estela Chao Ri 
% a . , 
on Cédula de Identidad NO 2,614 ,.5640-6 y Creden . / 
cial Cívica B.N.A, 40290, domiciliada en Pascual 


Costa 3253 apto. 1Me23 (Parque Pogsdes), presta 
servicio como dietista en le $ iMínica del Hos 
ses 


pítel de la ciudad de Sén desde el dla 


» 
£ primero del mes de eya 2) eño tríil novecientos 


cchen ta y une.- 


pa » : 
ON , Se MO) el presente certificado 


a pedido de ¿z-perte interesada 21 selo efecto 
de ser presenteso ante el Crganismo correspon 
diente a los £rés díes del mes de iciembre de 


mil novecientos ochenta y d0s.- 


.. 


ui Sarcía Bombay 
Gerente - 
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Asociación de Diabéticos del Uruguay 


CON 
A busco DEl URUGUAY 
sede: o j : i 5 MONTEVIDEC 
PARAGUAY 1273 ; 


TELEF 916214 i S VRUGUAS> 


Montevideo, 2 de febrero de 1984. 


pta. Estela Chao 
Pascual Costa 3253/1413 
Ciudad 


Estimada Dta. Chao: 


El Consejo Directivo de A.D. U. tiene el honor de designar 
a Ud. Miembro del Consejo Técnico Asesor de esta Institu- 
ción. 


3d ' En sesión de- fecha 20/12/83 y de acuerdo con el Art. 36 
: del Estatuto, esta designación g¿ekdugaliza por el término 
de 2 años y el integrante Hop $ n funciones una vez 
que haya ratificado:su nomí ¡ 
. E 
Rogamos a Ud. tenga a bi ectuar la misma por escrito 
o por el tel, 91 62 LOS a 12 y de 15 a 19 horas, an 
tes del día 12 de ma 1 corriente año. 


Asimismo deseamos comunicarle que la primera sesión de 
este Consejo se realizará el día jueves 15 de marzo pró 
ximo a la hora 2G:30,en la Sede de la Asociación. 


Es objetivo primordial de este Consejo Directivo estable 
cer fuertes vínculos con el Consejo Técnico Asesor, - en 
virtud de la importancia de su tarea en 08 ts futu- 
ros de la Institución, 

Seguros de contar con su invalorable apoyo, saludamos a 
Ud. muy cordialmente, : 


y 


-p.D. djuntamos Estatuto de A,D.U., noto, tomar nota 


1 Art. $e 
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iniendencia Municipal de Monte- 
video. 


“a 
E: 
Y Curso Internacional 


ORGANIZAN: 


CLINICA MEDICAN de la FACULTAD DE MEDICINA 
SOCIEDAD de DIABETOLOGIA y NUTRICION 
DEL URUGUAY 


CERTIFICADO DE ASISTENCIA 
Y/O PRESENTACION DE TRABAJO 


AN A 
El Comité "Organizador certigles que la Nut. Dta. Estela 
ES CHAO ha asistido a Me rs0 en calidad de Miembro Ti= 
¿e tular. 


Montevideo, 28 de agosto de 1982. 


NO 


| A peta dez, ] 
q Dra. Perla Temesio Dr. el do Muxi 


Directora Direct 


JUNCAL 1305 Of. 1202 — Tels. 98 1708-91 50 19 — Montevideo - Uruguay 
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UNIVERSIDAD DE LA REPU3LICA 
FACULTAD DE MEDICINA 1 
CATEDRA DE PEDIATRIA DEL HOSPITAL PEDRO VISCA 


HAGO CONSTAR QUE la Mutricionista y 0 a tela Chao 
O al curso de Nutrición que se PD o »x en la 


Cátedra de Pediatría del Hospital NS) soa durante los 


días 5 a 7 de bgosto-da 1982. > ns 
| de A solicitud de la interesada se expide la presente constan 
H ; < 
cia en Montevideo, el 29 de noviembre de 1982.- - == - = 
Enmendados agosto de 19821 VALE/ , - Pe 
E si FONSECA 
Prof .Director Cl Pediátrica 
E A 4 
014 | 9700030. 
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A TT Asociación de Diabéticos del Uruguay ' 

: DE DIABÉTICOS DEL UBUGUAT. > ad 

] ] - *, | MONTEVIDEO 
p. TELEF. 9162-14 . eE Pra 
: : j A 70] ! 


¡ E 
E 
pi 
1 de 
” El que suscribe, Gerente de la Asociaci ón 
j y de Disbéticos del Uruguay, cgrtifica que la Sra. Es 
q = la Chao con C.0, 2,614.540-APOncurrió como Dietís 


ta al Campamento de Niños, My éticos realizado en el 
Centro Bducativo de As ones Familíares desde el 

pe 16 al 26 de febrero e 3.- 

. e ' . A pedido () parte intereseda se firma 

2 SN el presente a los 2 dís delmes de mayo del años mil 


novecientos ochente y tres.- 


LEJANDRO A. ROSA 
GERENTE ADMINISTRADOR — 


a EL Montevideo, mayo de 1983 


Dejo constancia que la” Dietista_ySra. Estela Chao concurrió 


al campamento de niños diabéticos org do por la Asociación de 
Diabéticos del Uruguay en el presente , dirigiendo la tarea de pla- 
nificación alimentaria de cincuenta sonas controlando cantidad, pro- 
porciones, calidad, métodos de preparieión y presentación de los ali- 
mentos que integraban la dieta de niños diabéticos. 

Tal tarea específica f alizada con tatal dedicación, res- 


ponsabilidad y alta capacidad epagu tarea profesional, actuando en for- 
ma excelente como educacionistal ey lo que atafíe a su especialidad. 


2 A 


EE o Dra. Elfriede Lilian Goldschmidt de Arribeltz 


Directora de Campamentos 
de Niños Diabéticos de la 
Asociación de Diabéticos del Uruguay 


É 
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:RSIDAD DE LA REPUBLICA . E 
¿ CULTAD DE MEDICINA La Dirección de la Escuela de Nutrición y Dietética de la 


a Ad ab A 


Facultad de Medicina deja constancia que la Srta. Estela 


F Ñ 
Maris Chao C.l. 2.614.540 realizó el trebajo de Nutrición 
¿ 
i 
2n Salud Pública titulado "Nutri haraza" Agosto- 
A 
| diciembre, 1982 No no. ooo--- 
| 
| ? Se exnide 1 en sq] “ud de ria 31 osard = 
| 
| los efectos de ser presentada ante eusón corresponda, En 
¡ fontevideo a los dietinueve días del mes de mavo de mil ne- 
Í 
¡ 
| vecientos ochenta ÁTILES . 2 o o e 0 o e 0 a o PP 
Ms 
dE 
1] 
1 
a 1 ESCUELA D2 Í$ 
| y AY | 
| DEJEN , 
DIRzoCiGH 
017. 9700030. 
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LA DIRECTORA (E) ADMINISTRATIVA DEL HOSPITAL HOCAR LUIS 


PIÑEYRO DEL CAMPO, HACE CONSTAR QUE LA SRA. ESTELA MARIS 
CHAO, INGRESO A ESTA INSTITUCION EL PRIMERO DE SETIEM- 
BRE DEL AÑO MIL NOVECIENTOS OCHENTA Y TRES PARA OCUPAR 
UN CARGO DE TECNICO V DIETISTA, EN CARACTER DE ZAFRAL 
CONTRATO QUE SE HA PRORROCADO HASTA LA FECHA......... 


E 7 POR RESOLUCION, REFERENCIA 1512/€ Pu A DESEMPEÑAR 
FUNCIONES EN COMISION AL PEREYRA ROSSELL A. 
AS PARTIR DEL veINTIsE1D) BRERO DEL AÑO MIL NOVECIEN 
a o TOS OCHENTA Y CINCO. ¿.oononsoocononsonconooncineconeto Ñ 
4 SE EXPIDE LA PRESENTE A PEDIDO DE PARTE INTERESADA Y 
AL SOLO EFECTO DE SER PRESENTADA ANTE QUIEN CORRESPON 
. DA, EN MONTEVIDEO, A LOS VEINTICINCO DIAS DEL MES DE ' 
JULIO DEL AÑO MIL NOVECIENTOS OCHENTA Y CÍNCO.....o.o. 
AA | 
LILIA M. RÓNZALEZ 
dd Duector Admjilstrativo (E) 
e E 018 VITEL 


or i 
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EL DIRECTOR ENCARGADO DEL DEPARTAMENTO DE PERSONAL DEL 


HOSPITAL PEREIRA ROSSELL HACE CONSTAR QUE< La funciona 


ría Estela Marys CHAO ALVAREZ, proviene del Hospital Ho/ 


" Pyñeiro del Campo en cafacter de contratada y 
nz nor Beferencfa N* 1542/85 del 26 dPwPébrero de 1985 pasa 
en Comisíon a este Establecfímiegnto con el cargo de Téc 


0 , 
nico V Dietista, toma ge esíón de cargo en la fecha 


antes mencionada ono crm - 

ss A soli d de parte interesada y para su presentación 
ate quien corresponda, se expide la presente en Monte 

rideo os veintidós días del mes de julio de mil no 

entos ochenta y cinc0o.-==-=-- lato re 
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UNIVERSIDAD DE 3,4 REPUIILICA 


FACULTAD DE MEDICINA + 


IJIOSPITAL DE CLINICAS Dx. "MANUEL. QUINTELA” 


MONTEVIDEO * URUGUAY : ES 


Montevideo, 12 de julio de 1985,- 


La Dirección del Derartarento de Alimentación y Sec- 
ción Educación dejan constancia que la Nutricionista Dietista 
Estela Chao, realizó un Frograma de Orientación en este ' Derar- 
tamento. NS 

La experiencia conh A en realizar actividades en: 
Centros de Trataniento 1 Eo y Nefrología; Sala de Fórmu- 
las Lícteas; Uniñad de nimación Digestiva y Sección Froduc- 


ción. 


El volúzen hcrario asignado fue de 154 horas, habien- 
do asistido al 92.5 % del total. 


Se expide la presente en la ciudad de Montevideo a 


los doce días del mes de julio de mil novecientos ochenta y - 


cinco.— 


mb. 


ISA IRMA CUILLEN 
JEHE DE SECCION 
. DPTO. (DE ALIMENTACION 
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y La Dirección de la Escuela de Sanidad " Dr. José Scosería 


. Montevideo 2 de Julio de 1992.- 


5 


_deja constancia que la Nta. Dta. Estela Chao desempeña - en 


ausencia de la Nta. Titular 


- Somedor Estudiantil de SN 


a una población EN Vocento estudiantes. 


Las tareas inhere 
trativas y educecionales, desempeñandolas con total idoneidad, 


dicha función son técnicas 


responsabilidad. 


M.S.P 


ESCUELA DE SANIDAD MILKA € 
“Dr. JOSE SCOSERIA” 


»- funciones como Encargada del 


o y ; . . . 
de ión que brinda servicios 


» adminis- 


; CANTERO MELIAN 


* * Directora Administrativa 
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CURRICULUM VITAE 


Nombre- lanna Lakierovich 


Fecha de nacimiento- 04/08/70 
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Il Jornadas Uruguayas de Ciencia y Tecnología de los Alimentos 
16 - 18 de Setiembre, 1991. Centro de Conferencias - Pslscio Municipal - Montevideo - Uruguay 


COMITE ORGANIZADOR 


" Presidente 
Or. Quim. F Cayetano CANO 


Lo) 
Dra. Quím. F Selva POMBO 


en Secretario 
Dr Va “sé P ODRAGONETT 


Prosecretario 
Dra Vet. Cristina LOPEZ 


Tesorero 
ing. Agr Marcos TARANTO 


Protesorero 
Dra Quim F M. Esther DIAZ 


Vocales 

ing. O. Juño AVELINO 

Ing. Agr. Lucio CANEPA 
Nut Patricia JANSONS 


Secretaría 

Congrexpo 

Av. 18 de Julio 1791 O.F. 101 
Tels. 41 95 36 - 87 

Fax 48 32 13 
Montevideo - Uruguay 


CERTIFICADO DE ASISTENCIA 


Se certifica que NS 
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ha asistido a las 
DE LOS ALIMENTO 
1991. 


AS URUGUAYAS DE CIENCIA Y TECNOLOGIA 
zadas los días 16 al 19 de setiembre de 


Montevideo, 19 de setiembre de 1991 


et. José P. Dragonetti Dr. Quím. F. Cayetano Cano 
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Tuxtla Gutiérrez (Máxico), 19 nov (EFE).- £l comandante de la 


ATT Región Militar de México. generel Mario Renán Castillo, 
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confirmó la” “existencia de un “minicontrabando" de armas on la 
Sierra Madre de Chiapas, y descartó que hayan suraido PUIEYOS 
¿grupos subversivos. 


El Genera) de divis 36m ey frente de las Fuerzas AE en ase. 


estado del sureste mexicano, declaró ayor »n entrevista, ue las 
“escasas? armas de fuego decomisadas en esa rogión no deben "ser Ne 

motivo de alarma. ni tampoco represóntan “un ingradiant o extra" ono 
“el conflicto que enfrenta a la querrilla zopaticta cor el Enhierno o 
faderal. AN DES 

14) jefe militar se refirió al decomiso de un car Gm ménto> de 
_fusilos AR-15 y lanzacohetes RPG-7 el pasado día 17 en el | E 
municipio de Motozintla. situado en la Sierra Madre de Chiapas 

En esa acción, dos:da los presuntos traficantes de armas 
consigiieron huir. pero otros dos fueron detenidos por campesinos 


y. entregados a las autoridades. | Ss : 

a El general Mario Renán Castillo insistió que: este” incidente 
no ¿deba Áinquietar a “a población y añadió que. 2 pos . de los 
Tumores sobre nuevos aTUDOS insurgentes, distintos del Fiército . 
Zapatista de Liberación Nacional (EZLN). “se trata simplemente de 


“arupes. delictivos aislados cue posiblemente trafican con armas” 


zo. El jefe” militar yecordó que el Ejército mantiene un despliegue, 
Ppermanénte. en Ja 7ona para detectar plantaciones y tráfico de 
“drogas y para reprimir a las bandas de delincuentes us proliferan 
en la reaión. e 

ca FE Chiapas no se ha inorementado el tráfico de armas en cren 
escala; “toda vez que sólo se ha observado la existencia de 
trafico hormiga”. procedente 1 principalmente Crd centro y 1 sur 


_del continente amaricano. aseveró el mando militar.: 
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_ con la entrada de indocumentados a través de la línea fronteriza" 


explicó. 
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¿ ! Com islartiy ia y Pacificación (COCQDA) y otro 
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sión leaislativa do Concord 
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misión Naciona) de Tntermediación (CONSTO. 23Í como car un 
esonte del Conoreso incal y otro del Gobierno Tel estado de 


Festa Comisión dispondrá de "autonomia Y srtoridaid weral" y 
: 4 ¿recursos económicos para el cumplimiento de sus funciones, para lo 
a cual) instalará oficines en San Criectohal de las Panas. 5 ANO 
kilómetros al sureste de la capital mexicana. 

SS Entre las atribuciones temoreles de Ya rcmi: 
¿proponor reformas ur 
E Coucordia Y Pacificación y la oublicación ceriódica de em 
accionea y resultados. 
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ta constitución de rate ároaano de: verificación ha sido fruto 
del acuerdo alcanzado por las delegaciones del FZUN y del Gobierno 


. 


de febrero en Sar Andrés Larrainzar —acde habitual de 
conversaciones. 2) primero del proceso de aro e ComnazÓ cr 
abril de 1995, 

los micmb 
voriódicamente on 1 
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£ndrés l arráinzar. curaue codrán cedebrar ceociones 
axtraordinarias. 

Tom Ad termina Be co ire rad trecho rana ni cmo. dos -- 
reboldes xapatist ierrno ce vruuriráns cen da Oomaiaió; : 
Concordia Y Pacif Pemición Maciornal de Intermedia ión 
A E de analizar ciones minimas" para veanudar el 


A comisrzacs de 


"las nedociaciones de paz y - 
condiciones aue domostrarar 
cumplir lor aciterdos quiereritos y firmar la 
comenzó +1 3 de nero de 1954. 
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contra las oficinas dea la Sfordinación «Ue Aran damas lea | 
Guberrament ales nar la Parr (ONNPL27 EN li ] 
dasconocidos incendiarern todo el mobiliario y Mon in o 
instalaciones. 
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MEXTCO-CHTAPE£S 
DOS MUERTOS Y DOS HERIDOS EN ASALTO A FINCA CAFETA! FRA, 


Motozintla (México). 239 nov ( 

l 2n la sierra y en la costa de Chiaras ma 

¿ ¡hirieron a otras dos en la emboscada y pe 

. ' “Finca cafetalera. informó hoy )a Procura 
* : estado del sureste de México. 

Un portavoz de Ja Procuraduría indicó ae uP arupo de 

_ _Sesconocidos_con los rostros mubisrtos con DAS samontañas_v v armados 


FE).- Grupos armarios que operar 
aron a dos personas e 

eoríior asalto a uma 
ía de Justicia de este 


Ed LaRpro. Pat 


A [a] cr n 
= 0 
.* Sa 


h A con fusiles automáticos pe 247. cónocidos porularmente en. en México ys 

Ss , como “cuernos de chivo". asaltaron la finca cafetalera de "San : 

: Antonio Chiharras. donde bn por valor de 75.000 cesos (unos : 4 
Ñ : 3.500 dólares). , - 
: En el asalto fue herido a tiros el adrinistrador de la finca y : 


un trabajador que opusieron resistencia al arupo armado, el cual 
atacé en e) momento en aque los encarcados del rancho pacaban Jos 
salarios a 50 peones guatemaltecos y mexicanos aue trabajan en la 


recolección de café. 
Por otra parte. un presunto Garuezo paramilitar inteorado por 


al 


4 


atatemaltecos y salvadoreños hizo ma emboscada a un arupo de 
campesinos en el poblado de Teojhuacar del Valle en od amrcicio de 
: Motozintla, con un resultado de un cimieorto Y un herido. 

El rerreserntante de esa nohlación, RHernán Gámez Hernández. 


anformó de aus la emboscada se prolijo a las 07.30 hora local 


n ario de hombres arma auisa desalojar « 


: 13.30 GMT). cuando u E 
, las familias ue residen en esa commidad. 
El dirigente soñeláó aque £sta es la tercera a«cresión desde 1994 

¡ que sufren los habitantes de ese poblado, donde ! han muerto en 

asaltos tres persoñas y otras seis han resultado heridas, secón 

las averiqumaciones de la policía local. FFS 
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Luis se presentaron el martes 12 
“de diciembre del año pasado en 
la Oficina de la Organización para los 
Refugiados, con convenio con el Alto 


"Comisionado de las-Naciones Unidas 
para los Refugiados. Entonces iniciaron - 


una solicitud de- refugio ya que se sen- 
tían perseguidos desde Bolivia en el 
marco de una campaña contra peruanos 


presuntamente vinculados al terrorisino. * 


Al día siguiente varios medios de prensa 
lanzaron una información aparatosa dori- 
de se les-vinculaba 'con-Sendero Lumi- 
noso y con el secuestro en- Bolivia del 
_ empresario Samuel Doria Medina.' 


El Servicio Ecuménico para la Dig" 


nidad Humana, a pedido de la 'Organiza- 
ción para Refugiados, dio alojamien o a 


Mujeres YLuisen Cátte! Central. El 
dijese YE 1996 eFÍiez actuante .: 


7 *doctor Balliva:otorgó la extradición de: 
“ambos en: ptimer-término'a: Perú y en 


segundo término a' Bolivia. Diéz días 
- después el abogado defensor interpuso 
el recurso de apelación. En reciente con- 
* ferencia de prensá las organizaciones de 
DDHH que se ocupan del caso —Sedhu, 
lelsur y Serpaj— informaron que en úl- 
tima instancia apelarían ante el Poder 
YO uruguayo en el caso de una 


: sentencia definitiva de: extradicción 'al 


Perú. El cuestionamiento internacional . 
a los procesos judiciales en Perú, las con- 
diciones de reclusión de los presos poli- 
ticos y la permanente violación a los de- 
rechos de la persona son las razones fun- 


rocedentes de Bolivia, Silvia y 


-9790041 
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Desde dictembrerd de 1995 se encuentran en : 
Uruguay estos dos ciudadanos peruanos a la 
espera de un pronunciamiento de la Justicia 
uruguaya frente a un pedido de extradición del 
gobierno peruano. Las condiciones de las . 
cárceles en Perú, la: permanente violación a los 

- derechos humanos de los detenidos y una 


E AA 


cuestionada administración de la justicia en el: * 
país incaico, hacen E del sus vidas. El Alto ; 


Comisionado áe las Ni 


ones Unidas aún no se : 


ha pronunciado sobre y solicitud de refugio 


ES 


: HitionES 1 ¿forzadas - y * “ejecuciones 
:=. extrajudiciales, constituyen las principa-.: si 
les violaciones a la libertad; ed a 


física y las garantías del debido 


- de delitos contra la vida y la integridad 


de las personas, la militarización de am- . 


plias zonas del país, la falta de indepen- 
dencia e imparcialidad del Poder Judicial, 


los tribunales militares para juzgar a los * 


"acusados de «traición a.la patria» y la 
modalidad de los jueces sin rostro para 
juzgar a los acusados de terrorismo. 

Con las garantías constitucionales 
suspendidas, el gobierno de Fujimori de- 


para los perseguidos políticos del Perú de 
hoy. Se agregan a ello la práctica masiva. 
* y sistemática de la tortura a los deteni- 
-- dos, lá impunidad para los responsables 


¿político presentada hace casi un año 


desapa—” : -'e internacional! Lo ha cuestionado el Re- 
Jator Especial sobre Torturás de ONU, la ¡ 


Comisión Interamericana'de DDHH de * 
la OEA y una Comisión de juristas inter- . . 
nacionales que elabórarontel «informe * 
Goldmar» sobre la administración de la 
justicia en Perú. 

Recién en agosto de 1996 el Gobier- 


- no peruano envió un proyecto de ley de 


indulto a los inocentes presos O condena- 
dos por terrorismo. Estos son estimados 
en una cantidad de ochocientos por los 
organismos de DDHH y en trescientos por 
el gobierno. A pesar de habersq aprobado 
una ley que deroga la modalidad de los 
jueces sin rostro, ésta entrará en vigencia 
recién el 15 de octubre de 1997. 


Margarita Ferro 
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ECUADOR-PUCAREM (Añrdiación) 
PRESTDENTE ECUADOR DENIINCIA Pl AN PARA ASESTHARLO 


Quito. 2 mov (S€F£)_- El cronidenteo de Fenador, £hdalá Pucará. 
, dijo hoy aue ha descubierto sn plan para asesiñarlo y ae por tanto 
: decidirá mañana. viernes. si viaja o no a Santiaco de Chile cara 
: participar de la VI Cumbre Tberoameoricana. 
a El gobernante ecuatoriono hizo estas declaraciones « través de: 
5 un comunicado tras el percance e aufrió hoy un helicóptero de 
y | seguridad de la Presidencia de la Resública, que se incendió y 
] después se =strelló cuando realizaba la mariobra de tespeone. 
En uns conferencia de orensa posterior, 01 iofe de Estado, qe: 
: no se ancontraba en el helicóptero cuando ocurrió el incidente, á 
j aseguró aue "hay an Plan caro atertar cortra es vida" y dido que 
tiene “documentos que demmstran el compló para aneainarlo”, 
Por este motivo, Bucaram pidió al of de seuridad de la 
: Presidencia qu? investigue tanto el supuesto plan en 4 contra como 
; el percance aque sufrió el) helicóptero de su sequridad. 
"Yoy a tomar con mayor 2Seriedad esto de los vuelos y lieso de 
Ln este accidente no sé si viajo o no + Chile”, dijo +=) presidente en 
CPalación a la Cumbre Iberoamericana. que == celebrará on la capital 


chilena el 10 y 11 de este mos. 


: . Bucaram a«socurá aue la decisión de viajar e la renmnióén con sus 
: colegas iberoamericanos la adoptará mañana, viernes, "si Veo au 
hay la sbsoluta seguridad. cues también tenco hidos*. 
£ El gobernante voconoció Wie el secretario de la Administración, 
E , Miguel Salem. le informó hace varios días del compló para atentar : 
Ñ , contra él, cuya responsabilidad se le atribuye a un industrial de 


este país andino. de aquien no se dio ninauina información. 

: E *Yo lo tuve como 1 A roservado, pero, obviamente tengo 

E > _que PTeocurarme. pues existen condiciones pare SUBOFET QUE EEE: 

: i. ¿haber un compló" señaló el jefe de Estado, aquien lamentó que "estos 
hechos puedan interferir con Aoi Jabores po) +1 


sn 
a 


MD í 3 para adoptar una 
serie de medidas de seguridad que no las Tomé en —s 2. Pero creo 
: que es prudente hacerlo” aseguró Bucaram, quien se reunirá en la 
mañana del viernes con el Comando Coniunto de las Fuerzas Armadas 
para pedirle una amplia investigación de los hechos. 
Por se parte. el secretario de la Y 
laosde hace un mes le he advertido al presidente de que existe un 
c¿ompló contra su vida", al tiempo de señalar aue suair 
— convocar inmediatamente al Con=" io de Seguridad Nacional para que 
investicauen Ja denucia. 


j 


'. 


El accidente del helicóotero de la coquridad presidencial cue 
realizaba las labores de escolta de otro +n el que viajaba hoy +1 
jefe de Estado. provocó la denincia de Piucaram del plan para 
i atentar en contva Deal 
E? DArd rtiaria O 


. Guayaquil. nos 25 0 
' resultaron heridos 
: presidente ecuatoriano, según infor 
Quito". FFE 
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“encapuchados fuortemente armados contr» el ganadero Ramón Gonzáler 12 


empleado del ganadero. 
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y NICARAGUA-VTOLENCTA* 
E . TRES HERIDOS Y UN. e EN ATAQUE CONTRA HACEÑDADO ' 


as 


Manacna, 7? nov (EFR).- Tres personas resultaron. heridas y al de 00 


ellas también secuestrads en un at aque perpetrado por Er arupo “de 


Rizo. perpetrado hoy cerca de: Tuigalpa, € ¿ centro del Nicaragua. a 
Diversos medios de prensa iden iff renal. secuestrado ¿omo Y : 
Merlin González Miranda, hido del productor “agropecuario. : 
_hospitalizado tras resultar aravemonte herido en 21 haga, yo 
“señalaron que la banda exiag 500,000 córdohos Luro "87 ¿00 041 ares) 
de rescate a cambio de su liberación. 
Gorn7ále> Rizo, de 70 años de edad, Se diriasa en ana camioneta 
a su. haciónda cuando f> intorceptado por "los delincuantes 
auvienes. vestidos corn uniforme militar Y armados cor fuejdos de 
asalto “AK-47" -y pistolas, intentaron Snoyestrarlo. 
El danadero se: defendió cor <n revóVuer E to que oriainé OLA 
tiroteo en el que González Rizo resultó oravemonto h her (de. lo mismo 
aque su hijo Merlin, cui en fue Yeyado por Jas secueatr adores y 
En el enfrentamiento también resultó herido Tar Fúganto Tirón, 


e. 


En Jos últimos días, diferer 
seria de asaltos, secuestros yv »tantado 
aqronecuarios Ravmundo Urbina y Ronald Re 
departamanto «ta Chontales, centro dal país. EFF 
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ha icx asp 
- NICARAGUA-VTOLENCTA" | 
a TRES HERIDOS Y UN. e EN ATAQUE CONTRA HACENDADO se 
Manaoma. 7 nov (EFFE).- Tras personas resultaron _heridas y il de 
ellas también secuestrada en un staque perpetrado por Uñ Grupo “de AS 
“encapuchados fuertemente armados contra el aanadero Ramón GonzáYor 2 
Rizo. perpetrado hoy cerca de MuiaaJos . en el) centro del Nicaraa 


Diversos medios de prensa lidentifÍ. ropa! ¿3ecuestrado ¿omo 
Merlin González Miranda, hijo deY productor _AQTODECUA? o. cuien ES : 
_hospitalizado tras resultar aravemente "herida en 21 3hague Y ON 
seña) ar on aue la bando £: ice no _000 sé rtahas unos” 57 TS 241 Aros Y 
de rescate a cambio de su liberación. o 

González Rizo; "de 70 años de edad, sc diriafa en on 
a su. hacionda cuando fue interceptado por los delirantes. 
quienes. vestidos con uniforme miditor y armados con fusiles del. 
asalto “AK-47* y pistolas, intentaron Socuestrarlo. ca E 

El danadero se: deferndis corn e revbVuer A to” Gue oriainé un 
tiroteo en «*—! EE González Rizo resultó araye monta herido. lo mismo 
ae su hijo Morin, auien fue eyodo por los secuestradores A 

En el ERAS ento tambiór vesultó herido Man Fugasrto Jirón, 


a 


diferentes bandas armedas hen cometido unz 
ntados' ncontra los productores Er: 
cen el : 


Er Jos ae z 
soria de asaltos. Sd pelastias vato 
agropecuarios Raymundo Urbina y Ronald Rendahaque. 

entro E país. EFF 
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Se lo conoce como ñoqui 

ebológico, está todo el mes en * 30) 

Bariloche, cobra sueldos y viá- od 

- ticos, pero no trabajaen ningún O 

.- lado, la única vez que lo vemos pre 

- escuando pasa a cobrar el suel- 

do.” Así habló un funcionario 

- de la Administración de Par- 

-ques Nacionales acerca del ex 

- Coronel carapintada Schine!ly 

: Garay, quien se encontraba pre- 

- sente en la exhibición de los 

- equipos para prevenir y comba- l 

tirincendios forestales que for- 
man parte del Plan Nacional de 
Manejo del Fuego impulsado 
por el gobierno nacional tras la 
devastación causada en vastas 
zonas de la región patagónica 
el último año. Ante la notoria 
ausencia de la secretaria de Re- 
cursos Naturales y Ambiente 
Humano, María Julia Alsoga- 
“ray, las miradas se concentra- 
ron en el ex militar quien fue 
presentado oficialmente como 
: integrante del directorio de la 
"repartición de Parques Nacio- 
nales con sede en la Capital Fe- 
deral, y es bien conocido por su 
- participación junto a Mohamed 
Seineldín y Aldo Rico, en las 
rebeliones castrenses durante el 
gobierno de Alfonsín y actual- 
mente vive de la función públi- 
ea. 
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Un debate público sobre 
las radios comunitarias y la 
libertad de comunicación 
tendrá tugar el jueves 21 y 
viemes 22 en el Paraninfo 
e la Universidad de la 


Entre los convocantes, . 


figuran el rectorado de la 
Universidad de la Repúbli- 


DEBATE PUE 


ca, el Obispo auxiliar de 
Montevideo, Luis del Casti- 
ito, el vicario pastoral de 
Montevideo, Daniel 


D'Elía, ta titular de la Junta 
tal de Monte- 
video, Berta Sanseviero, el 
Serpaj, llesur, Comcosur, 
Cipfe, Grupo Aportes, Ami- 
gos de la Comunicación 
Alternativa, Cotidiano Mu- 
jer y la Coordinadora de 
Radios Comunitarias. 
El programa a analizarse 
en el foro incluye el análisis 


TS QADES Comu ARAS 


1C0 EN EL PARANINFO 
SOBRE LAS "RADIOS COMUNITARIAS" 


de aspectos técnicos a car- : 


go de la Facultad de Inge- 


niería, un tralamiento so- . 


ciológico y comunicacional 

y el análisis legal, a cargo 
do destacados juristas, 
como el doctor Horacio 
Casinelli Muñoz, Jacinta 
Balbela de Delgue y el ma- 
gistrado penalista Dardo 
Preza. 


Cabe destacar que el 
seminario contará con la 


O4 = 04 


NUEVA NORMATIVA 
integrantes de la Coordi- 
nadora de Radios Comumni- 
destacaron a Ultimas 


tanas 
Noticias que el importante 
foro tendrá lugar en un 


.970046 


+ 


semanario 


7 


had 


¡ 


“Los gobiernos no solamente deben autorizar. sino garanti- 
zar la existencia de los niedios de comugicación comunitarios 
y populares como una tercera forma de propiedad, la social, 
con igual categoría que la privada comercial y estatal. De 
este modo, se asegura la independencia del ejercicio 
comunicacional respecto a finalidades lucrativas o políticas. 
El espectro radiveló.. vico debe conipartirse equitativamente 
entre todos los sectores de la sociedad civil. Una cuota de 
Jrecuencias deberá reservarse para las empresas sociales sin 
fines de lucro en las bundas de AM y EM, en los canales de 
televisión, así como en las aciuales negociaciones sóbre 

. E difusión nuyérica». 
(Declaración del Encuentru de Radios y Televisión Comuníta- 
rias, Quito. Noviembre de 1995, leída por el senador Helios 
Sarthou en Cámara). 


máte amarg 


ca 


A - 


¿| maaios comunitarias | 
tigad 


“Exposición del Senador Helios Sarthou el 15 de octubre 
sobre "Artículo 29 de la Constitución de la República y la 
comunicación por medio de las radios llamadas co 


3 , 
icimos esta solicitud,.qde se ha 
venido dilatando, porque se ha- 
bía promovido un episodio vin- 
culado"con ura radio comunitaria que 


motivó aspectos de averiguación penal. 


> y 


dos-ex - e 
"realidad, la libertad de comunicación que 


> se:establece en el artículo 29 hace que * 
; RO s£a necesaria una autorización pre-. 
via. De acuerdo con la Constitución de * 


. la República, todos se comunican sin 
. autorización, publican un libro, realizan 
un acto o dan una conferencia, lo pue- 


- den hacer, sin previa autorización. El ar- 


tículo 29 de la Constitución se caracteri- 
22, precisamente, por ser'dual. Por un 
lado, declara la libertad de comunicación 

en forma plena y otro, establece el crite- 
rio de la responsabilidad, o sea, el ejer- 
-cicio se admite libremente. La responsa- 
bilidad es la que opera el régimen de 
control. 

Sin duda, la sociedad se expresa a 
través de estas radios comunitarias que 
en general se caracterizan po; ser guia- 
das pur un fin cultural y social, sin áni- 
mo de lucro. Generalmente operan con 
baja frecuencia, con carácter local o 
barrial. " . 

En la última reunión de la Asocvia- 


ímico Brovetto, 


Montevideo expresó 
- im 


formas de pe 
realidad, a la 


a ] ¡versidad de la R 1 
: El Rector e E Eos Coma 
izado if pasado en la Intendencia Munic! 
Mo Ea ciertos Conceptos que nos parecen 
importantes desde el punio de vista de 
es la libertad de comunicact 
-. “Por esta razón, nOSOLTUS, 


zadores, este encue 
impo, en San!lago 


- sédeben promover el Rene de sión, que reflejen la gama 


e informaci 
nen acceso a la info 4 
de nsar, a la comunica 


comunicación de sus 


ública, ingeniero 


interpretación de lo que 


raro realizado en el 94, 
de Chile, donde dice que 
número de periódicos, revisias, . 


iniones de la sociedad. Y cuando se 


de opiniones de la sociedad, debe: . 
de opiniones que normalmente no 
ción y a la comunicación de sus 


ción de sus visiones de la 
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fias'». 


Nos interesaba señalar que el movi- 


que eran clandestinas; En . 


EN 


e 


- 


ción Mundial de Radivs Comunitarias 
(AMARO), realizada en Otawa en junio 
de 1996, había representantes de este tipo 
de radio de carácter social y cultural de 
Europa: Alemania, Suiza, Holanda, Fran- 
cia, España, Htalia y también de Canadá 
y Australia. Asimismo, estuvieron pre- 


-señtes los delegados de los siguientes 


paises latinoamericanos: Argentina, Bo- 
livia, Brasil, Colombia, Costa Rica, 
Cuba, Chile, Ecuador, El Salvados, Gua- 
temala, Haití, Honduras, México, Nica- 
rávua, Paraguay, Panamá, Perú, Venezue- 
la y Uruguay. Esto significa que hay un 


+ 150 


movimiento muy amplio porque, de al-. 


gún modo, la división en emisoras co- 
merciales o estatales no cubren la volun- 
tad de expresión y de ejercicio de la li- 
bertad de comunicación en una sociedad. 
Entonces, aparecen como fenómenos es- 
pontáneos este tipo de medios radiales 
de comunicación, que como decíamos 
muy bien. se definen por sus fines y, pre- 
dominantemente, por aciuar en un espa- 
cio barrial. Además, vincula fundamen- 
talmente a lá juventud porque los me- 
dios comerciales no realizan la totalidad 
del pluralismo que debería caracterizar 


el tratamiento de la temática y la lil 
de comunicación. La tiranía de los a 
tos económicos en las emisoras ci 
ciales hacen que no se refleje nece 
mente a todos los estratos sociales 
distintas posiciones ideológicas. De 
modo la sociedad se expresa a tray 
esas radios comunitarias que consti! 
esfuerzos de organizaciones sociale. 
grupos de personas. 

Queríamos señalar que en la soc 
uruguaya cl tema está planteado el 
dialéctica de infracción y represió 
como de expropiación de los equ 
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JORNADAS EN LA FACULTAD DE CIENCIAS SOCIALES DE LA UBA 


Tribus urbanas, fans y adictos, 
según jóvenes investigadores 


Los punks son casi tangueros + Los skin importan tatuajes y usos de aros + Los fanáticos agrupados en 
clubes tienen sus códigos +» Todos, incluso los adictos, buscan aislarse del mundo de los adultos 
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SAS ué tienen en común un club de 
o fans porteño de la cantante Ma- 


acá reivindican 
la familia y en 


OL -03 


“Los punks de * 


Jas canciones de - 
los grupos loca- . 
les muchas ve- * 
ces aparece el * 


donna, un grupo que escucha 
música hardcore en Catalinas Sur y ado- 
lescentes con mala conducta y problemas 
de o que terminan tratándose en 
un ital público? 

ES son jóvenes que buscan su iden- 
tidad, crean sus códigos y se aíslan de la 
generación más vieja para hacerlo. Al me- 
nos eso se desprendió de una de las 16 
mesas de debate de las Terceras lornada5 
de Jóvenes Investigadores de la Cultura 
que organizó entre el jueves y ayer el área 
de cultura del Instituto de Investigaciones 
Gino Germani, en la Facultad de Ciencias 
Sociales de la UBA. 

La mesa titulada “Nuevas Formas de 
Sociabilidad” fue coordinada por Horacio 
González, eminencia profana de la facul- 
tad. Allí, la primera en hablar fue Libertad 
Borda, que expuso un trabajo basado en 
las visitas durante seis meses a fans club 
tan variados como “The Apple Corp” (Bea- 
tles), “2001” (Elvis Presley), Club de Fans 
de Marcelo Tinelli, “Lucky Star” (Madon- 
na) y “Me amarás” (Ricky Martin), entre 
muchos otros. 


Lazos internos 

“En la intimidad del fan club, los fanáti- 
cos actúan en forma contraria a como se 
los ve públicamente. El encuentro sirve 
para crear lazos sociales, pero también pa- 
ra rechazar la discriminación”, dijo Borda. 
E ilustró con una anécdota: “En uno de los 
fans club de Madonna discriminaban al 
revés: me miraban rara porque era hetero- 
sexual y no lesbiana”. 

Jorge Elbaum, que llegó tarde pero ha- 
bló mucho, fue el encargado de exponer 
sus ideas a partir de tres años de investiga- 
ción con un grupo de skinheads (cabezas 
rapadas) que se reúne en parque Rivada- 
via, uno de punks que es de San Martín y 
uno de hardcore de Catalinas Sur. 

“Tardé un año y medio en convencerlos 
de que la investigación que yo hacía no 


+ - 


tenía nada que ver con las que hace la po- 
licía. Como era la misma palabra me costó 
varias cervezas”, ilustró. A 
Uno de sus intereses con las tres tribus 
urbanas fue ver “cómo les dan un nuevo 


significado a elementos importados como 


los tatuajes, la música y el lugar donde se 
Bevan los aros”. : 


Punks de tango 
Y con los punks descubrió algo llamas 


vo: “Los puaks de avá ilenen un 
tanguero. Reivindican a la familia y en las 
canciones de los grupos hor muchas 
veces aparece el barrio”, dijo el investiga- 
dor Elbaum. 
Y contó que si bien “hacia afuera los 
punks parecen grupos cerrados, interior- 


mente tienen lazos comunitarios. Por 


ejemplo, para hacer un recital pagan 
por adelantado la entrada y con esa plata 
alquilan una casa”. 


El tercer expositor de la mesa fue Daniel 
Padilla, que desde hace dos años presencia 
los tratamientos médicos, psiquiátricos y 

de adolescentes en un hospi- 
tal público para tratar problemas de con- 
ducta escolar y adicciones. 

Padilla resaltó que “en el panorama de 
aislamiento generacional, muchas veces el 
hospital es el primer lugar donde los jóve- 
nes se socializan cara-a-cara y alguien de 
frente les dice: “No te piques”. Se convierte 
en el primer lugar donde muchos jóvenes 
piensan qué quieren hacer de sí mismos”. 

Las tres exposiciones apuntaron al ma- 
yor corte generacional que hay por estos 
tiempos entre jóvenes y viejos. Y al empo- 
brecimiento que esto produce por un me- 
nor intercambio de experiencias. 

Tres granos de arena intelectual en dos 
jornadas en las que se expusieron trabajos 
sobre “Los programsa televisivos 
por chefs” hasta otros sobre “La figura de 
los desaparecidos en la cultura”, 
por “Las prácticas sociales gitanas” y E 
mito pena 
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En 


erta en La Pampa por un 


“presunto congreso neonazi 


j SANTA! ROSA (Especial).- La Policía de 
La Pampa controlaba ayer las vías terres- 
tres y ótias áreas de ingreso a la provincia 
con el objetivo de prevenir el posible in- 
greso de militantes neonazis para partici- 
par de un presunto congreso continental, 
según confirmaron a Clarín fuentes del 
“Sobierno pampeano. 
E Las medidas de 


idad comenzaron 


Cipolletti y lá capital de la provincia de 

Neuquén. Allí se anunciaba la llegada de 

presunto “nuevo flihrer” y la realiza- 

Ón de un congreso nazi en La Pampa 

Yue podría tener lugar durante mañana y 
y domingo. esa - 

14' Por su parte, la jueza federal de General 


. d oca, María del Carmen Garáa, inició u- 


para el origen 
-de las banderas con esvásticas y carteles 


nciando el congreso. Los lienzos, de - 
* . >KféS thietros de largo cada uno, tenían ins- 
" Eripciones 


su. . 


alusivas como “Cumbre Ameri- 
* cana Neonazi”, “Bienvenido Fuhrer” y “La 
: Pampa 96: orador, Priebke (nieto)”. 
81 nieto de Prisbico 

: + El presunto pariente del ex capitán nazi 


' Erich Priebke fue mencionado también ' 


: por un ciclista de 22 años, quien no se 

: identificó, pero relató a medios periodísti- 

. cos locales sia intención de completar una 
' *bicicleteada” por lá liberted de Priebke 
: desde Bariloche a Neuquén. El ciclista par- 
tióa por otro joven -a quien se 
señaló como pariente de Priebke—, pero 
:¿Jegó a Neuquén solo. En tanto, familiares 
ex jerarca nazi —reSponsable de las ma- 
“Éanzas en las Fosas Ardeatinas de Roma, 


Ñ : en 119452; desmiritieron la existencia de 


a la re- 


_presentación local de la DAIA (Delegación 


de Asociaciones Israelitas Argentinas) 
e tomará todas las medidas de 
¡ón necesarias para evitar el evento. La 
¿decisión fue transmitida por el ministro 
"Gobi... > provincial, Heriberto Mediza. 
us: informe de la filial Neuquén 
ge la Secretaría de Inteligencia del Estado 
¡([SIDE) citado por el onki>——- * La Pam- 
,Pa, la cumbre neonazi se sicssa 11i3ñana y 


-el domingo en una estancia cercana a la 


localidad de Catriló, ubicada en el lími: * 
¡de La Pampa con Buenos Aires. , 
De acuerdo con esa versión, arribarían a 
¡La Pampa nazis de otros puntos del país, 
*de Chile, Brasil y los Estados Unidos. Por 
eso la Policía provincial inició un rastrilla- 
ije de la zona pero, hasta ahora, no habría 
encontrado indicios que confirmaran la 
.versión. De todos modos, el subjefe de la 


ciudad rionegrina 


p Lo 


Policía provincial, comisario Blanco, ase- 
guró ayer que no tenía pruebas de la reali- 
zación del encuentro y —pese a lo admitido 
por el gobierno pampeano- señaló que no 
existían informes de inteligencia alertándo 
sobre esa posibilidad. 

Mientras tanto, en la delegación local de 


la Policía Federal se especulaba con que la 


03 -03 


id del Cncaeitro neonazi en Catriló 
fuera falsa y, en realidad, la reunión se 
realizara en otro lado. La fuente consulta- 


da no descartó que el lúgar pueda ser Ca- : 
triel, una localidad rionegrina ubicada al | 
sur del río Colorado, frente al pero 


aid 
ni Fabián García 
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* nal, han tomado el espacio cibernétivo, 
:- advirtió ADL e9 Su aero inioxine=. 
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Reuben Logsdon abrió una 
conexión titulada “Ciberodio” 
en el World Wide Web, la red te- 
lemática global, con una reve- 
ladora página interna: un mapa 
de Estados Unidos con la frase 
sobreimpresa “Mantengamos 
America Blanca”. 


a “Ciberodio” (por odio cibernético) 


tambien ofrece como su proclama la 
convicción que los judios “tienen dos 
objetivos en su propósito de dominar el 
mundo. Destruir la cristiandad y la ra- 
za blanca”. 

-Hace un año, Logsdon fue una rara 
voz racista en la red global. Ahora. se- 
gún la Liga Antidifamación (ADL). un 
nuevo grupo neoyorquino que se baie 
contra la discriminación antijudía, la 
red está llena de mensajes pertenecien- 
tes a grupos como "cibernazis” y “Muje- 
res por.la Unidad Aria”. 

Esos grupos racistas como Resisten- 
cia Aria Blanca (WAR) y Alianza Nacio- 


. 


“El bajo costo y la relativa facilidad 


* de acceso a Internet tambén ayuda a 


" publicitar grupos menos conocidos que 
“funden ideologías de odio con mensa- 
extremistas”, apuntó ADL. .. 

“Tienen una suerte de audiencia 
mundial sobre la red”, dijo Gail Gans, 
director asociado de investigación en 
ADL. “Es útil como medio de recluta- 
miento porque avuda a que la gente los 
considere más grandes de lo que en rea- 
lidad son”. 

Muchos de los propagandistas nazis 
en la red consisten sólo en una o dos 
personas que se hacen pasar por una 
entera organización, apuntó Gans. Esos 
grupos han do unir sus cometidos 


centrados en la oposición a! gobierno de 


Estados Unidos, teorias subversivas de- 
rechistas y odio hacia afroamericanos, 
judios y otras minorías. 

“Hace dos años, comenzamos a per- 
cibir una tendencia en esos grupos que 
jamás lograron apoya masivo: gravita- 
ban desde muy temprano en Internet”. 
observó el rabino Abraham Cooper, de- 
cano asociado del Centro Simon Wie- 
senthal en Los Angeles. 

Desde entonces, se mostraron en la 
Web con algunas de las conexiones tec- 
nológicas más sofisticadas y visualmen- 

”te atractivas, por lo tanto, potencial- 
mente influyentes. “Pueden ser un ma- 


- nojo de lunáticos, pero no les faltan da- 


_ tos e información”. 
> “En cierta medida, se puede percibir 
el comienzo de una suerte de subcultu- 
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ra en la red”, ligada a la música rock de 
los cabezas rapadas, literatura de odio, 
y hasta lecciones para fabricar bombas 
y sobre táctica de guerrillas, indicó. 

El informe de ADL cita a pocas per- 
sonas como lideres del movimiento ra- 
cista a través de la red, incluyendo a 
Dennís Nix, fundador de la transmisión 
*“Politicamente Incorrecto”, la columnis- 
ta de Web, Ingrid Rimland, y el ex 
miembro del Ku Klux Klan (KKK), Ryan 
Wilson. 

El llamado "Cuartel General Alía”, de 
Wilson, es un típico ejemplo dentro de 
la red, desde su reverencia por el extin- 
to dictador nazi Adolf Hitler y el ex líder 
nazi estadounidense George Lincoln - 
Rockwell, hasta sus tiras cómicas y tex- 
tos racistas. 

“Afroamericanos, qué chiste”, expre- 
sa un texto de Alía. “¿Por qué no Jla- 
imarlos por lo que son? ¡Negros! Améri- 
ca para los blancos y Africa para los ne- 


gros, embarquen a esos monos de vuel- . 


ta a sus árboles, ¡hagan regresar a los 
negros!”. 
Pese a toda la indignación que provo- 
can esos mensajes, hay muy poca cen- 
sura contra el racismo sobre la Web. 
“Internet es demasiado grande. Si bien 
creo que el gobierno debería intervenir. 
no será capaz de detenerlos”, dijo Gans. 
Otros temen que-una' estrecha su- 
pervisión de Internet pueda ser mas 


Cóntraproducente que las propias Ñ 


municaciones. O 1.0% 
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_ "Por supuesto que esos eretinos 
usan Internet, pero termo que cualquier 
instrumento que demos al gobierno pa- 
ra perseguirlos pueda ser usado tam- 
bien contra grupos pro aborto o femi- 
nistas”, advirtió Steven Miller, miembro 
del consejo nacional de Profesionales de 
la Computación para la Responsabili- 
dad Social. 

No obstante, Cooper opinó que la 

amenaza consiste que la gente joven, en 

, tiene libre acceso a mensajes 

racistas que pueden significar una res- 
puesta a sus demandas. 

Las redes interconectadas deberian 


desarrollar códigos voluntarios de con- 
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ara los blancos: y 
los negros” 


ducta para restringir los materiales más 
peligrosos, arguyó. La Asoctación Cana- 
diense de Proveedores de Internet, ya 
ha logrado uno, agregó. 

“Ningún grupo puede supervisar to- 
talmente qué está ocurriendo”, sostuvo. 
“Pero no se puede levantar las manos y 
pia simplemen*” que es imposible”, 

JO. ES 

La verdadera cuestión no radica en el 
uso de internet. expresó Miller, “sino en 
el hecho que la mayoria de los gobler- 
nos i.<: loman muy en serio a grupos 
violentos v extremistas de derecha”. 

La activud podría cambiar si la dere- 
cha racista se hace más violenta en su 
oposición al gobierno de Washington, 
dijo el informe de ADL. El grupo señaló 
que las milicias derechistas aumenta- 
ron en los últimos dos años, desde la 
bomba de abril de ¡19935 en la sede fede- 
ral de Ciudad Oklahoma, que mató a 
270 personas. , 

A raíz del atentado fueron detenidos 
como sospechosos des ex miembros de 
las milicias, Timothy McVeigh y Terry 
Nichols. 

- Igualmente, creció la violencia racis- 
ta de bandas juveniles de “skinheads” 
(cabezas rapadas]), con alrededor Je 35. 
asesinatos atribuidos a esos grupos en 
lo que va de la década. 

El informe de la ADL enumeró las co- 


no, el KKK y] a S 
John Birch. Si bierí li suerte y el núme": 
ro de afiliados del KEK ha declinado.en: 


nexiones enire docenas de grupos vio- 
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los últimos años, muchos ex líderes del: “y 


Klan, en especia) 


fluencia. Hace dos meses; Duke 'captu- 
ró el 11 por ciento de votos en uña ca- 
rrera primaria por el Senado, en la que 
se ubicó en cuarto lugar. —- - “”' 
Otras figuras de la derecha paci 
son Willis Carto, cuyo Liberty Lobby f 


blica “Spotlight”, quizás la publicación Y. 
_ extremista más lesta en el 3 


país, y Kirk 
Lyons, líder de la fundación si hnes de 
lucro Cause, que brinda asistencia legal 
a grupos ultraderechistas. HAS 


“e 


el ex candidato presi- ' 
dencial David Duke, mantienen poa a 
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en el World Wide Web, la red te- 
lemática global, con una reve- 
iadora página interna: un mapa 
de Estados Unidos con la frase 
sobreimpresa “Mantengamos 

rr, America Blanca”. 
_* “Ciberodio” (por odio cibernético) 
tambien ofrece como su proclama la 
| convicción que los judíos “tienen dos 
| objetivos en su propósito de dominar el 
mundo. Destruir la cristiandad y la ra- 

za blanca”. 

-Hace un año, Logsdon fue una rara 
voz racista en la red global. Ahora. se- 
gún la Liga Antidifamación (ADL). un 
nuevo grupo neoyorquino que se bate 
contra la discriminación antijudía, la 
red está llena de mensajes pertenecien- 
tes a grupos como "cibernazis” y “Muje- 

yes por.la Unidad Aria”. 
rs, Esos grupos racistas como Resisten- 
: cia Aria Blanca (WAR) y Alianza Nacio- 
$. nal, han tomado el espacio cibernétivo, 
2 advirtió ADL ens» auevo inlornmne= Peli- 
: Extremismo 


“El bajo custo y la relativa facilidad 

" de acceso a Internet tambén avuda a 

"publicitar grupos menos conocidos que 

“funden ideologías de odio con mensa- 

3 extremistas”, apuntó ADL. .. 

“Tienen. una suerte de audiencia 
mundial sobre la red”, dijo Gail Gans, 
director asociado de investigación en 
ADL. “Es útil como medio de recluta- 
miento porque ayuda a que la gente los 
considere más grandes de lo que en rea- 
lidad son”. 

Ñ Muchos de los propagandistas nazis 
en la red consisten sólo en una o dos 
personas que se hacen pasar por una 
entera organización, apuntó Gans. Esos 

- grupos han logrado unir sus cometidos 
centrados en la oposición a1 gobierno de 
Estados Unidos, teorías subversivas de- 
rechistas y odio hacia afroamericanos, 
judios y otras minorías. 

“Hace dos años, comenzamos a per- 
cibir una tendencia en esos grupos que 
jamás lograron apoyo masivo: gravita- 
ban desde muy temprano en Internet”. 
observó el rabino Abraham Cooper, de- 
cano asociado dei Centro Simon Wie- 
senthal en Los Angeles. 

.  . Desde entonces. se mostraron en la 
Web con algunas de las conexiones tec- 
nológicas más sofisticadas y visualmen- 

” te atractivas, por lo tanto, potencial- 

_ mente influyentes. "Pueden ser un ma- 
noje de lunáticos, pero no les faltan da- 

. tos e información”. 

7? “En cierta medida, se puede percibir 

el comienzo de una suerte de subcultu- 
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ra en la red”, ligada a la música rock de 
los cabezas rapadas, literatura de odio, 
y hasta lecciones para fabricar bombas 
y sobre táctica de guerrillas, indicó. 

El informe de ADL cita a pocas per- 
sonas como líderes del movimiento ra- 
cista a través de la red, incluyendo a 
Dennis Nix, fundador de la transmisión 
“Políticamente Incorrecto”, la cotumnis- 
ta de Web, Ingrid Rimland, y el ex 
miembro del Ku Klux Klan (KKK). Ryan 
Wilson. 

El lamado “Cuartel General Alfa”, de 
Wilson, es un tipico ejemplo dentro de 
la red, desde su reverencia por el extin- 
to dictador nazi Adolf Hitler y el ex líder 
nazi estadounidense George Lincoln. 
Rockwell, hasta sus tiras cómicas y tex- 
tos racistas. 

“Afroamericanos, qué chiste”, expre- 
sa un texto de Alía. “¿Por qué no lla- 
amarlos por lo que son? ¡Negros! Améri- 
ca para los blancos y Africa para los ne- 

. embarquen a esos monos de vuel-. 
ta a sus árboles, ¡hagan regresar a los 
negros”. 

Pese a toda la indignación que provo- 
can esos mensajes, hay muy poca cen- 
sura contra el racismo sobre la Web. 
“Internet es demasiado grande. Si bien 
creo que el gobierno debería intervenir. 
no será capaz de detenerlos”. dijo Gans. 

Otros temen que-una estrecha su 
pervisión de Internet pueda ser mas 
Contraproducente que las propias ”] 


municaciones. OA-02 
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_ “Por supuesto que esos cretinos 
usan Internet, pero temo que cualquier 
instrumento que demos al gobierno pa- 
ra perseguirlos pueda ser usado tam- 
bien contra grupos pro aborto o femi- 
nistas”, advirtió Steven Miller, miembro 
del consejo nacional de Profesionales de 
la Computación para la Responsabili- 
dad Social. 

No obstante, Cooper opinó que la 
amenaza consiste que la gente joven, en 
particular, tiene libre acceso a mensajes 
racistas que pueden significar una res- 
puesta a sus demandas. 

Las redes interconectadas deberian 
desarrollar 
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Africa para los negros” 


" Lyons, lider de la fundación sin fines de 


códigos voluntarios de con- a grupos ul 


ara los blancós: y 


ducta para restringir los materiales más 
peligrosos, arguyó. La Asociación Cana- 
diense de Proveedores de Internet, ya 
ha logrado uno, agregó. 

“Ningún grupo puede supervisar to- . 
talmente qué está ocurriendo”, sostuvo. 
“Pero no se puede levantar las nános y 
pr simplemen+” que es imposible”, 


ijo. 

La verdadera cuestión no radica en el 
uso de internet, expreso Miller, “sino en * 
el hecho que la mayoría de los gobier- 
nos i.- toman muy en serío a 
violentos y sirenita: de o 

La activud podría cambiar si la dere- 
cha racista se hace más violenta en su 
oposición al gobierno de Washington, 
dijo el informe de ADL. El grupo señaló 
que las milicias derechistas aumenta- 
ren en los últimos dos años. desde la 
bomba de abril de 1995 en la sede fede- 
ral de Ciudad Oklahoma, que mató a 
270 personas. : 

A raíz del atentado fueron detenidos 
como sospechosos des ex miembros de 
las milicias. Timothy McVeigh v Terry 
Nichols. 

- Igualmente, creció la violencia racis- 
ta de bandas juveniles de “skinheads” 
(cabezas rapadas). con alrededor de 35 
asesinatos atribuidos a esos grupos en 
lo que va de la década. 

El informe de la ADL enumeró 
nexiones entre docenas de 


provenientes del Partido. Nazi America-. E | 


no, el KKK y la extremista Sociedad... 
John Birch. Si bien la suerte y el núme: 
ro de afiliados del KKK ha declinado.en 
Jos últimos años, muchos ex lideres del 
Klan, en especial el ex candidato presi- 
dencial David Duke. mantienen su in- 
fluencia. Hace dos meses, Duke captu- | 
ró el 11 por ciento de votos en una ca- 
rrera primaria por el Senado, en la que 
se ubicó en cuarto lugar. Ue 


Otras figuras de la derecha pacista.Í.. 


son Willis Carto. cuyo Liberty Lobby pur 
blica “Spotlight”, quizás la publicación 
extremista más leida en el pais, y Kirk 
lucro Cause, que brinda asistencia legal 
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e 16 - OPINION - CLARÍN - Sábado 30 de noviembre de 1996 : 
E o a me e E 
Z : DirEcTORA: ERMESTINA HERRERA DE NOBLE E 
a ES nx AROLII= N"18.258 á 
| Prsoras 1743. Burmos A125s (1140) » RerÓBLICA ARGENTINA : 
EDITORIALES | 
| 
| Venta de armas con | 
ES primeros responsables | 
| j 
; S una buena noticia para la sa- mara Federal podrá confirmar o revo- j 
: E lud de las instituciones y la cre-  carel auto de j ] 
j dibilidad de la Justicia que haya Pero lo que parece irreversible es la + 
1 avanzado el proceso judicial por laven- constatación por parte de la Justicia de j 
; ta ilegal de armas a Ecuador. El juez lo que la opinión pública pudo empe- pl 
: de la causa, Jorge Urso, logró reunir zara conocer en Su momento. Esto es, | 
suficientes para emitir un pri- o corola 
mer dictamen que avanza sustantiva- cual se vendieron armas argentinas i 
mente en el esclarecimiento y, sobre producidas por Fabricaciones Milita- E 
todo, en el discernimiento de las res- res; que se 
ponsabilidades del caso. nacional y tratados internacionales; y 
Eilo derivó en el iento del que se desconocieron cos- ¡ 
; ex ministro de Defensa Oscar Cami-. tos que ello acarrearía a nuestro país 
i lión y del ex jefe de la Fuerza Aérea frente a dos naciones con las cuales ' 
: Juan Paulik, por incumplimiento de existen vínculos históricos e identida- 
: los deberes de funcionario público y  descomunes. . 
a encubrimiento. Camilión y Paulik de- * Falta avanzar aún más en la investi- 
: bían estar al pando de que un impor- gación, pero poo poción ae pa dos 
: tante cargamento de fusiles y municio- aspectos relevantes. En E 
: dl nes de fabricación nacional había sido - que la relativa celeridad d del sidad 38 prod: : 
A enviado hacia Ecuador en plena guerra miento tiene cómo referencia | 
: con el Perú. ma procesal penal que instituyó el jui- 3 
La operación se realizó en febrero cio oral y público. En segundo lugar, 3 
. de 1995 violando el embargo de armas, cobra mayor trascendenca, tratar- ] - 3 
A al mismo tiempo que nuestro país par- se de la primera vez desde el inicio de: 
¡ ticipaba en las gestiones mediadoras la institucionalidad democrática en 
¿ como gararie de po o po 1983 un ex ministro, en 
andinos en conflicto, lo cua! agravó las — hasta hace pocos meses, resulta proce- E 
responsabilidades políticas y la exposi- sado por un juez. E 
ción al escándalo in j En momentos en que se acumulan : 
i el fallo del juez, Camilión y Paulik es- denuncias y causas por hechos de co- ¿ 
taban en condiciones de impedir el en- cg roer Ar a o j 
: vío, o bien, de denunciar la procesos, el caso de la 1 
. ante la Justicia, cosa que no hicieron. Py de armas ofrece elementos j 
La defensa de Camilión apeló la re- -en la acción de la Justicia : 3 
solución. Ahora, los fiscales de Cá- La no dps iras de j 
mara deberán expedirse acerca de la la las tas internas del ; 
decisión en primera instancia y la Cá- : 
« 
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Venta ¡legal de'armas a Ecuador: —» 
Camilión es el primer ministro de 
Menem en ser procesado por un juez 


actuó como intermediaria 
en la compra de armas a 

Fabricaciones Militares, 
Roberto Saasen Van Es- 
loo, dijo que el negocio lo 
habfan concretado con 


estrategia 
nisterio, que intentaba 
quedarse con el rol de víc- 
tima de un complot contra 
el mismo , ncul- 
cn indirectamente a 
los militares. 

El brigadier Paulik, lue- 

go de declarar ante Jorge 
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Se tratá del. ex r 


_. Procesarían : 
aulik por la 


stro de Defensa y del ex jefe de la Fuerza' Faro A 


+ Los acusarán de incumplimiento de deberes de funcionario público 


Luego de 20 meses de investigación, la. 


Justicia procesaría esta sema:a al ex mi-. 


nistro de Defensa Oscar Camilión y al ex 


*> de la Fuerza Aérea brigadier gerieral . 
(RE) Ivan Paulik; por su resporisabilidad . 
en: > de la venta ilegal de armas ar- 

“gen: Ñ Ecuador. . 


Ca: ny Paulik se convertirían así en 
los pr ros funcionarios de jerarquía en 
ser pr. 
escánd- lo. - 

Hasta ahotk solo estaban procesados 
por éste caso funcionarios de segunda 


línea: el ex interventor de Fabricaciones ' 


Militares Luis Sarlenga, los coroneles Ed- 
berto González de la Vega y Carlos Franke 


y el ex jefe del ¿eropuerto de Ezeiza como- A 
_doro Nicolás Benza. ; 


Tras haber indagado a Paulik el lunes 
pasado, el juez federal Jorge Urso firmaría 


el procesamiento de ambos por entender”: 


que con su conducta violaron el artículo 


E E 


-esados desde que estalló este, 
- Zo y, por esa razón, la 


248 del Código Penal, que establece el de- * 


lito de incumplimiento a los dde de 


funcionario público, según Eos a: 
- Clarín fiientes oficiales. : 

. En otras palabras, Urso contidera qué 5d 
¿ Camilión y Paúlik podrían haber detenido 


los aviones que llevaron en febrero del año 
pasado 5 mil fusiles y75 toneladas de mu- 
niciones argentinas a Ecuador. 

Por aquellos días, Ecuador aa en 
guerra con Perú por un conflicto fronteri- 
Argentina había de- 
cretado un embargo para la venta de ar- 
mas €n la región. Además, la 


acuerdo de paz entre Ecuador y Perú. 
La inminencia del procesamiento judi- 


cial es tal que Camilión se reunió la sema- 


* na pasada con el ministro del Interior, 


Carlos Corach. Las fuentes consultadas 


por Clarí: ¿uran que el ex ministro de 
Defensa  sicó su grave situación y ha- 
bría ped'. algún tipo de ayuda de parte 


del Gobierno. Corach, siempre según las 


aes' 
uno de los garantes del Tratado dé Río, un' 


mis fuentes, se habría 2aes | ¿ 
pas  njado 


BETA y 


- El 27 de setieímbre Urso e 'elfical Cds. 
los Stormelli habían in 


a Camilión, 
pero el juez retrasó su'decisión=fiene ; 


diez días hábiles dé plazo para decicir la 


situación procesal de un imputado- a pe-. 


dido de la defensa del ex ministro. Es que 


a e oa 


una decisión. sobre este tema, Urso ordi 
nara una serie de medidas como el festi- 


PH 


La 7 Ps 


Camilión había rerinciado asu E 
:el 16 de julio, luego de que Urso pidió su 
juicio político al Congreso, por entender 


que sus fueros de ministro le impe ci 

tarlo a declarar en está causá.* dE E 
Hasta ese momento, el preside Car- 

los Menenfi había respaldado a a Camilión 

pese a los reiterados pedidos de 

de ect el radicalismo y el Prepiso Frepaso 

por aepercasiones pao 


nales. 
E 


Edo 


“había parar que en ese ca sto ya 


'- ¿Camilión de incumplimiento de los dé- 


O» 


.: en Buénos Aires; Co 
“ yarado, quien había informado con detalle 
..la maniobra que iba a: ¡perpetrárse con 
aviones de la empresa: norteamericana Fi : 
ne Air. 


beres de funcionario público, encubri- 


Subicte de la 3 solicla Aeroníutica Nac 


ronel Rafael 


El procesales Se decidirá sn 


5 necesi 
- dad de carear a Camilión y Paulik por las : 


en que incurrieron al de- 


. contradicciones 
clarar. sobre la conversación telefónica del 
18 de febrero de 1995, en la que el militar : 
* informó sobre la salida de aviones cargá- 
dos con armas que hácían una escala en 
O y no CEA ordeñ. de detener- : 
los. 


*  milión de la advertencia del militar p 


A a 


:*nistro quien decía solo haber recibido un e : 
i ne lla dec Ce S 


- Camilión se tabla defendido sostenien 


. Enel pedido dej juicjo político, Urso : 


iaa TE : 


. (PAN) capitán Eduardo Spadano. a . 
: agregado militar de la Embajada del Perú : 


A A 
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Venta de armas con 
primeros responsables 


S una buena noticia para la sa- 
E lud de las instituciones y la cre- 
dibilidad de la Justicia que haya 
nn ata 
ta ilegal de armas a Ecuador. El juez 
de la causa, Jorge Urso, logró reunir 
pruebas suficientes para emitir un pri- 
mer dictamen que avanza sustantiva- 
mente en el esclarecimiento y, sobre 
todo, en el discernimiento de las res- 
Ello derivó en el 
ex ministro.de Defensa Oscar Cami- 
lión y del ex jefe de la Fuerza Aérea 
Juan Paulik, por incumplimiento de 
los deberes de funcionario público y 


encubrimiento. Camilión y Paulik de- * 


bían estar al tanto de que un impor- 
tante cargamento de fusiles y municio- 


nes de fabricación nacional había sido - 


enviado hacia Ecuador en plena guerra 
con el Perú. 

La operación se realizó en febrero 
e o O sirio 
mismo tiempo que nuestro par- 
len tbc iones Soria 
como te paz entre es 
ánimas cu conflici lo cual 
nd ls y Eo 
ción al escándalo internacional. Según 
el fallo del juez, Camilión y Paulik es- 
taban en condiciones de impedir el en- 
vío, o bien, de denunciar la maniobra 


- ante la Justicia, cosa que no 


hicieron. 
La defensa de Camilión apeló la re- 
solución. Ahora, los fiscales de Cá- 
mara deberán expedirse acerca de la 
decisión en primera instancia y la Cá- 


E 


zar a conocer en su momento. Esto es, 
que existió una operación ilícita, por la 
cual se vendieron armas argentinas 
producidas por Fabricaciones Milita- 
res; que se legislación 
nacional y tratados internacionales; y 
que se desconocieron los gravosos cos- 
tos que ello acarrearía a nuestro país 
frente a dos naciones con las cuales 
existen vínculos históricos e identida- 
des comunes. . 

Falta avanzar aún más en la investi- 


ma procesal que instituyó el jui- 
cio oral y público. ha segundo har. 
cobra mayor trascendencia, por tratar- . 
se de la primera vez desde el inicio de: 
la institucionalidad democrática en 
1983 un ex ministro, en funciones 
hasta pocos meses, resulta proce- 
sado por un juez. ] 
En momentos en que se acumulan 
A 


pa repr Br reli pr po 
venta O ree ene 
po en la acción de la Justicia * 


la gica “Tégica de las mad S imemas de 


AS 
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¿PY GANADOR a 
PISTAS pe z DEN 
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A e AAA A er 


Ha 


AAA SRA ARS PERA A A Srmas a Ecuador. Y 
% 

(“Venta ilegal de'armas a Ecuador: > 
A 3 
3 Camilión es el primer ministro de  ¿ 
% 
¿ Menem en ser procesado por un juez í 
% empresario Luis Urso, dijo porsuparte que % 
3 el SScándalo + “es un pro- 3 
% PA 
% blema del na- z 
% cional y no de la Fuerza 7 
% Aérea”, que los aviones 3 
Y salieron del aeropuerto 3 
A internacional de Ezeiza 3 
% “con en z 
% regía de la Aduana y por 5 
un decreto del poder eje- 3 
% cutivo nacional" (en refe- % 
% rencia al decreto prest- % , 
A secreto 103 de 3 
E 1995, en el que se ha- 
A amparado los títula- % 
PA res de Defensa para rea- % 
A lizar la venta). % 
¿ Pero el juez Urso no Z 
PA demasiada ater- 3 
% ciónalos dichos de Paulik 7 
Z y sostuvo, en su resolu- 2 
% ción del lunes pasado, que % 
2, político a un los aviones salieron sin -7 
Y % 
Z los con 3 
% formes y que í 
3 el ex jefe militar ea el. 
por responsable último deese ; 
3 control. Además, el 5 
4 datan de febrero de 1995 resolvió que el hecho de * 
4 cuando se hizo que Paulik hubiera ¿ 
4 informado de una adver- ; 
2 y 75 toneladas de muni- tencia peruana, como se % 
% ciones a Ecuador mien- habría confirmado (cabe ; 
% tras ese país estaba en recordar que el presiden- 3 
4 guerra con Perú y Argen Pro abu . te Menem tuvo que pedirle 7 
% tina era garante paz que el negocio disculpas a su colega pe- 5 
z paje cn ereoloze va habían concretado con  ruano, Alberto dot 3 
% publicaron, entonces, Sarlenga. Luego, era un en % 
3, facturas falsificadas don- afirmó haber avisado al causa. Urso y el fiscal % 
4 de se certificaba que el entonces ministro quelos Carlos Stomnelli siguen 7 
Y armamento había sido aviones con eiarmamenr investigando ahora otro 7 
A vendido a Venezuela. to harían una escala en punto oscuro: FM recibió z 
% Como resultado de ello, Guayaquilensucaminoa 2 millones de dólares por 7 
4 se declaró prófugo al titu- Venezuela. Esta declara- elenvío y Prodefensa, de 3. 
3, lar de la empresa fantas- ción echaba por tierra la Ecuador, afirma haber 
24 ma Hayton Tra- estrategia pública del Mi- po siete. , z 
% decon la que negociaron nisterio, que intentaba ex ministro Camilión, % 
% los jerarcas de Fabrica- quedarseconelroldevíc- cuyo lugar ocupa ahora el “3 
% ciones Miitares (FM), ins-  timadeuncomplotcontra ex intendente justici z 
2 titución que, en- el mismo gobierno, íl Domínguez, seen- 3 
2 tonces, dependía del Mi- indirectamente a de su procesamiento 7 
pero ie is era dis: rial pa 
% esos días fue procesado brigadier Paukk, donde operado : 
3 el interventor de FM y godedeciarar ante jorge o 
eoott100000000000000000000000000000000000000000800P0000000020000P000000800000000000000000000200000084t88% 
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 Procesatían 


ui por la ve 


Set tratá del. ex r stro de Defensa y del ex jefe de la Fuerza a 


y 


PAE: 


e: Los acusarán de incumplimiento de deberes de Pte público 


Luego de 201 meses de eniacón, la 


Justicia procesaría esta semana al ex mi-. 
j nistro de Defensa Oscar Camilión y al ex - 


F2 de la Fuerza Aérea brigadier general 


. (RE) luan Paulik; por su responsabilidad 
en: > de la venta ilegal de armas ar- 
Ecuador. + 


gen: al 
Ca:  5ny Paulik se convertirían así en 
los pr. ros funcionarios de jerarquía en 


“ser pr. .esados desde que estalló este. 
escánd: 


do. 
Hasta ahora, solo estaban procesados 


por éste caso funcionarios de segunda 
línea: el ex interventor de Fabricaciones ' 


Militares Luis Sarlenga, los coroneles Ed- 


- berto González de la Vega y Carlos Franke 


y el ex jefe del aeropuerto de Ezeiza como | 
doro Nicolás Benza. +; 
Tras haber indagado a Paulik el lunes 


- pasado, el juez federal Jorge Urso firmaría . 


el procesamiento de ambos por entender": 
que con su conducta violaron el artículo * 


248 del Código Penal, que establece el de 


. Zo y, por esa razón, la 
cretado un embargo para la venta de ar-. 


lito de incumplimiento a los deberé de 
cionario 
Clarín fuentes oficiales. 

En otras palabras, es ispsidaa qué: 
“Camilión y Pautik podrían haber detenido 
los aviones que llevaron en febrero del año 
pasado 5 mil fusiles y 75 toneladas de mu- 
niciones argentinas a Ecuador. 

Por aquellos días, Ecuador estaba en 
guerra con Perú por un conflicto fronteri- 
Argentina había de- 


mas én la 


región. JArgntina es. 
úno de los garantes del Tratado Río, un 


acuerdo de paz entre Ecuador y Perú. 
La inminencia del procesamiento judi- 
: cial es tal que Camilión se reunió la sema- 


“na pasada con el ministro del Interior, 


- Carlos Corach. Las fuentes consultadas 
por Clarí: ¿uran que el ex ministro de 
Defensa  .icó su grave situación y ha- 
bría ped:.. » algún tipo de ayuda de parte 
del Gobierno. Corach, siempre según las 


OS 


, Según tofruajon a: 


- pese a los reiterados pedidos: 


-" a Camilión de incum 


e 


E decos Fabric 
* ares Luis 


mismas maes se habría limitado a aes- : 
axchiar. . . - 


monio del cdedd 
ral Martín 


iS Or 


Camilión había récuniciado asu cargo ' 


:el 16 de julio, luego de que Urso pidió su 


juicio político al Congreso, por Ad 


que sus fueros de ministro le ¡ 

tarlo a declarar en esta causá,? y 
: Hasta ese momento, Cl vesidetitó Car 

los Meneni había respaldado Camilión 


que lanzaron el radicilisno y el Preg 


Las 2d 14 dz tu ia 


IE 


para acusar 
rerabr de los de- 
beres de funcionario público, encubri- 
miento y 
y eo a de la Nación. . 


Sube de la policda Aeronáutica Na 


(PAN) capitán Eduardo: Spadaño; al. 
: agregado militar de la 


Embajada del Perú 


.- en Buénos Aires; coronel Rafael López Al- 
* varado, quien había informado con detalle 
Ja maniobra que iba a: perpetyarse con 

aviones de la empresa nortegipericang! Fi- : 


a! 


procesamiento 8le' 


2 decidirá sin sin necesi- 
dad de carear a Camilión y Paulik por las ; 
. Contradicciones en que incurrieron al de- 


arar sobre la conversación telefónica del 


18 de febrero de 1995, en la que el militar 
- informó sobre la salida de aviones cargá- 
dos con armas que hacían uná escala en ' 
; al y no recibió orden de detengr- : 
los. 23 


rca ER AN 
no, la que complicó la situación del ex mi- 


*- Camilión se OTE 


a se. 


por las ET internacionales del. 
escándalo. 


ela paz 


RA ho e o or AIR 


Tunes afirmó que había comentado a Ca- a 
“ miliéx: de la advertencia del militar 


: “nistro quien decía solo haber recibido un -- 
sE rumor sobre la salida delos Ñ 


Pe 


1 
O | AN 


oem 00 


Camilión y a 
de armas 


+ Camilión se reunió con Corach, la semana 


; TA + 


Juntos, ayer y hoy. Paulik y Camilión, en junio, cuando aún eran funcionarios. . 


responsabilidad controlar la salida de los 
aviones, que fueron el último eslabón de 
una elaborada maniobra. 


La falsificación 


Desde Fabricaciones Militares y con la 


complicidad del traficante de armas argen- 
tino y operador de la empresa intermedía- 


ría uruguaya Hayton Trade teniente coro- - 


nel (RE) Diego Palleros -quien se encuen- 
tra prófugo en Singapur- se falsificó un 
certificado de destino final de las armas. 

Ese papel, que sirvió para que Menem, 
Camilión, el ex ministro de Economía Do- 
mingo Cavallo y el canciller Guido Di Te- 
la firmaran el decreto secreto 103, decía 
que-las armas eran para Venezuela, pero 
en realidad llegaron a Ecuador. 


Por otra parte, y en un caso que tam- | 


bién parece involucrar a los mismos prota- 
gonistas, 18 cañones fueron desviados a 
Croacia, en otra maniobra que aún está 
sin esclarecer. Por estos y otros hechos es 
que, al principio de la investigación, Urso 
procesó a Sarlenga y a los tres militares 
nombrados, 

Pero la Sala Segunda de la Cámara Fe- 
deral, integrada por los doctores Martín 
lrurzun, Horacio Cattani y Eduardo Luras- 
ki, había ordenado el 17 de abril de 1996 a 
Urso que investigara la responsabilidad de 
Camilión en la maniobra, lo que termi- 
naría ahoracon su procesamiento. 

La medida iniciará otra etapa úe” inicio, 
yanuec td Cónyars Verdoral deci? > Ho: 


pasada, para hablar de su situación judicial 


PABLO AÑELFARCHNO CUR 


AA pa 


Benza y Camilión y Paulik, quienes segu- 
remente también recurrirán a esa instan- 
da : 

Pero por los tiempos procesales, la 
Cámara recién podrá decidir después de la 
feria judicial de enero sobre las apelacio- 
nes a los procesamientos y sobre si ordena 
profundizar el pago de coimas en la opera- 
ciór. que está cculto dentro de una enreda- 
da ¡nadeja financiera. 2] 

Daniel Santoro 


—— 


Copyright Clarín, 1996 Y 


—_ ra 


Los secretos de - 
la pista uruguaya 


MONTEVIDEO (Especial para 
Clarin).- El presidente de la empresa 
uruguaya Elthan Trading, Michel Wei!l 
Leus, negó que esa firma estuviera in- 
volucrada con el tráfico de armas ar- 
gentinas al Ecuador, pero no supo ex- 


.plicar por qué tiene su dornilio legal en 


un garaje de esta ciudad, entre otros in- 
LOITOBAMtES. oo 
Elthan Trading es una empresa que 
¿pareció vinculada con este caso cuan- 
do los fiscales argentinos Miguel Oso- 
rio y Pablo Lanusse, que investigan las 
maniobras con oro en que está involu- 
crada la empresa argentina casa Piana, 
descubrieron en el liquidado banco Bai- 
res un documento donde aparece de in- 
termediaria en un giro de 2 millones 
de délares entre la empresa fantasma 
uruguaya Daforel y Yoma S.A. 


Explicaciones de Yoma 

Daforel es la misma empresa que re- 
cibió 400 mil dólares de coima del tra- 
ficante de armas Diego Palleros en 
1995 y los devolvió recientemente, en 
una misteriosa actitud. Esta empresa es 
presidida por la anciana Angela Chiodi 
Touzet, que fuentes judiciales conside- 
ran que juega el papel de testaferro y 
no tiene ni siquiera una oficina propia. 
Ante esta situación, Emir Yoma en- 
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vió al juez federal Jorge Urso una nota 
en la que afirma que “la accionista 
Elthan Trading depositó en la cuenta 
del banco Baires en el banco MTB de 
Nueva York, la suma indicada a nues- 
tra orden por el concepto indicado”. 
Además negó cualquier vinculación 
con la venta de armas, 

En declaraciones a Clarín, Michel _ 
Weill afirmó que la empresa que presi-.. 
de “cs propiedad de capitalistas de . 
Hong Kong”, pero no supo explicas por 
qué no aparece su nísmero telefónico | 
en la guía local. De todos modos, Weill * 
es un conocido comerciante uruguayo 
propietario de la empresa de turismo 
Contitours Viajes con oficinas en la ca- 
lle Colonia 900. Es decir, no es un in- 
solvente como la presidenta de la mis- 
tesiosa Daforel.. 

De acuerdo con una investigación 
de Clarín, Elthan Trading fue creada en 
abril de 1993 al amparo de la ley 11.073, 
que regula a las llamadas sociedades 
anónimas financieras de inversión. En ' 
el diario oficial del Uruguay se publica- 
ron los estatuos de la empresa, que di- 
cen que se dedicará 2.“todo tipo de acti... 
vidades en el exterior” y en el Uruguay. 
"siempre que su actívo en territorio 
uruguayo cumpla con la ley”.'- . 
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La justicia argentina analiza la 

- posibilidad de solicitar a nuestro país la 
E: extradición de un contador 

. . Uruguayo —actualmente detenido en 
Cárcel Central—, quien fue administrador 
del prófugo Diego Palleros, acusado 

- de realizar la triangulación de la 

venta ¡legal de armas argentinas 

a Ecuador y Croacia. 


-- De_modo similar, habría actuado para que 
pertrechos bélicos argentinos que tenían co- 
mo destino a Panamá, arribaran a la convul- 
siofiada Croacia. 


— AA _ ———— 


O Ye DA 


enfrentadas porque 
eran garantes del Tratado de Rio de Janeiro de 
1942 que ajentaba a las partes a dirimir proble- 
mas fronterizos por fa vía diplomática. 

Las fuentes consultadas informaron que el 
contador se encuentra con prisión preventiva por 
temas relacionados con su tarea de administra- 
dor de sociedades, pero especularon con la posi- 
bilidad de que se lo excarcele. 

En caso contrario, revelaron que se estudia 
a aunque confiaron en 


que, si queda en kbertad, podría presentarse en 
los tribunales donde tiene el benefi- 
da de la axinición de 


gocios de Palleros, indicó la fuente y recordó que 
en el caso de Ecuador, el decreto presidencial 
que autorizaba fa venta de las armas tenía como 
destino a Venezuela. 

Por otra parie, los infonmamtes indicarón que 
la justicia ecuatoriana aún no se expidió sobre la 
solicitud de su par argentina para que se tome 
testimonio a vañas personas supuestamente vin- 
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Profesional uruguayo está preso por Asociación para Delinquir 


TRAFICO DE ARMAS: JUSTICIA 
ARGENTINA PIDE A CONTADOR 


culadas en la operación 

Gonal no funciona todo lo bien que la Justicia es. 

pera porque ni en Estados Unidos 
eco 


sa de vuelos Fine . 


res supuestamente pagada por Fabricaciones 
Militares por fa venta bélica a Croacia. 

Se trata del mismo sobomo que Palleros afir- 
mó por escrito a la justicia argentina haber paga- 
do a un testaferro de un altv empresario argenti- 
no con amplias conexiones con el gobiemo para 


agilizar la venta de armamentos, según un escri- 
pad ye tado por el ex militar al juez federal Jor- 
ge Urso. 


Los 400.000 dólares habían sido girados en 
abril de 1994, por el ex interventor de FM, Luis. |* 
Sarienga —uno de Jos tres procesados en la cau- 
sa- a una cuenta de un banco de Nueva York. 

El escándalo de las armas le costó el puesto 


al entonces de Defensa, Oscar Camión 
y el to, A 
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" The Times, una empresa in- 
* glesa vendió material bélico 
a los hutus que cometieron . 


'en genocidio de 1994; dismi- cohetes 


Y nuyó la oleada de los que 


PA. OSCVLLO 


Í : Campamento de refugiados hutus de Giseny!, Ruanda Nr 


ibras 
55 millones de dólares entre abril y ju- 
lio de 1994. 
-Un embargo de las Naciones Unidas 
sobre las ventas de armas a Ruanda ha- 


Por- . bíasido impuesto el 17 de mayo de 1994, 


tillo estimó que el tema de las exporta- 
ciones de armas era “muy complejo” y 


"” que no había que tener una reacción 


“demasiado precipitada”. Gran Breta- 

ña, aseguró, es uno de los países donde 
los controles están ya entre los más es- 
UU trictos. 


El caso fue revelado por el periódico 
documentos 


. The Times que se basó en 


encontrados en un ómnibus en la loca- 
lidad de Sake, situada a 28 km al Este 
de Con o), 5 peer 


> A A 
ES DoS 


-- cuatro semanas después del comienzo 
* del genocidio. Las entregas de Mil-Tec 


Corporation comenzaron el 17,de abril 
de 1994, informó el periódico. 

Los documentos encontrados en el 
ómnibus, que fue utilizado durante dos 
años como centro de archivos militares 
por parte del ex ejército ruandeés, deta- 
llan una serie de entregas dearmasen- 
tre el 17 de abril y el 13 de julio de 1994, 
enviadas a Goma, en la frontera entre 

Kuanda. 


rala prensa, pero se habria aprovecha- : 
. do de un vacío juridico. 


El hecho de que la mayoría de lasen- 
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as británicas en Ruanda 


GISENYI, Ruanda, 18 (AP).- La olea- 
da de hutus que regresaban a Ruanda 
disminuyó hoy a unos pocos refugia- 
dos, luego de que medio millón de per- 


sonas cruzó la frontera desde Zaire en * 
sólo tres días. Otro medio millón de re- A 


El éxodo norteño, que dejó vacio el 


campamento de refugiados más grande 

del mundo, habrá terminado parael fin 

deldiade hoy dijoel vocerodel Alto Co. 

misionado de las Naciones Unidas pa- 
Ray Wilkinson. 


te de Kivu bo aa 


El súbito retorno de los refugiados : : 


hutus obligó a los lideres internaciona- 
les a reconsiderar el envio de una fuer- 


za militar que suministre ayuda al Es- 2 


te de Zaire. 
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Nueva York. 2 nov (EFE)Y.- El Gobierno de Bosnia ha piasto =% 
marcha una operación encubierta. sucuestanente ayudada cor Turavía 3 
y Malasia. para obtener artillería pesada en violación de los. E 
acuerdos de paz de Dayton. informó hov e) "New York Times" citando 
fantes de a servicios europeos de información. 

En la última semana de aaosto pasado, 20 contenedores con 40 
cañones da 155 milímetros lleasron a la ciudad bos nía do Zanica. 
bajo cortrol vosniomusu imán. a troyts «dr-) puerto crosta de Ploce, 
dijieron las fuentes. 

Los contenedores no fueron inspeccions=dos DOTGUE: pertenecian ¿ 
las tropas de Turauía y Malasia desplegadas en torno a Zenica on el 
marco de la fuerza internacione! de pez YOR Ji derada por la OTAN. 
precisaron las fuentes. 

Los envíos no declarados de armas pesadas violan los acuérdos 
de paz de Dayton. En este caso dan credibilidad a los informes de 
aque los musulmenes bosnios tratan de formar un ej 


23 


z jército coderoso y 
bien eauipado fuara de la federación con los bosniorroatas. 
musulmano-coroata de Bosnia debe tener im ejer ¿cita 


la federación 
20% 


y mando integrados, =: n los acuerdos de Daz. 
Funcionarios de la OTAN expresaron el temor de que Yos 
otomanos intenter almacenar más armas de lo parmitido” para 
tener superioridad enel terreno «i Ya Guerra se reanmidase en 
Bosnia. e 
EN Los contenedores de cañones casaron como parte de un envío de 
Zauipos militares desdo Turauta. junto con el primer artúpo de 150 da 
must) manes cue habían ¿ido a ese país en el marco de un procrama j 
puesto en marcha por FFYU para adiestrar y equipar a los misulmanes 
bosníios. secún las fuentes euroreas. 
las fuentes no dijieron de dónde procedían los cañones 


ceda spero 


 sefalaron que el Gobierno hosnio firmó recientemente acuerdos 


secretos sobre armas con Turavía, Malasia e Irán. ] 

£l Gobierño de EEUU investiga. tos "informes: sobre: ta presunta: * 
operación encubierta de artillería pesada, y €l Pentágono ha . 
"preauntado al Gobierno turco sobre las acusaciones. Turauía negó 
haber enviado las armas de cortrabando 2 Posnia., diño el diario. 

Un portavoz da la presidencia hbosnia dijo aus todo lo qué hace 
la federación bosnia en cuanto a armas se hace de conformidad con 
los acuerdos de paz de Dayton y las realas establecidas por la 
iniciativa estadounidense cara e) 2di estramiento del ejército 
bosnio. EFE 
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EL ARSENAL QUIMICO DE SADDAM 


NUEVA YORK (AP y EFE).- Irak habría 
fabricado gran parte de sus armas quími- 
cas gracias a material bacteriológico pro- 
porcionado por una institución norteame- 
ricana con la aprobación del propio gobier- 
no, según denunció el diario Newsday. 

El diario, que cita como fuentes varios 
documentos del Congreso de los Estados 
Unidos, asegura que la empresa American 
Type Culture Collection (ATCC), que de- 
clara no tener fines de lucro y cuya sede 
está en Maryland, hizo 70 envíos, aproba- 
dos por el gobierno norteamericano, de 
ántrax y otros agentes patógenos a científi- 
cos iraquíes entre 1985 y 1989. 

Durante y después de la guerra del Gol- 
fo de 1991, los servicios de inteligencia 
norteamericanos sospechaban que los 
envíos de ATCC, y los de instituciones de 
otros países, fueron utilizados por los 
científicos del régimen iraquí de Saddam 
Hussein en un programa de desarrollo de 
armas biológicas, agregó Newsday. 

Ante el temor de Washington al uso ira- 
quí de armas biológicas en la guerra del 
Golfo, más de 150.000 soldados nortea- 
mericanos fueron vacunados contra el án- 
trax, según varios documentos confiden- 


Un funcionario de los Estados Unidos 
dijo que los productos de ATCC eran ap- 
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las armas de Irak 


Denuncian que una empresa estadounidense entregó material bacteriológico a Bagdad » Contaba con la. 
aprobación del gobierno + Fue antes de la guerra del Golfo en 1991 + Lo reveló el diario Newsday 


tos para cultivar agentes patógenos para 
armas biológicas. Aunque esa empresa no 


era la única fuente de esos elementos, * 


“contribuyó” al programa iraquí, precisó el 
vocero. 

El ántrax puede causar fiebre alta, pro- 
blemas respiratorios, dolores de pecho y, 
eventualmente, el envenenamiento de la 
sangre y La muerte. 


Letales durante décadas 

Además, según el ejército norteamerica- 
no, las zonas donde se hayan esparcido las 
esporas de ántrax pueden seguir siendo le- 
tales durante décadas. 

Newsday denunció también que un im- 
portante científico norteamericano, direc- 
tor de los estudios del Pentágono que des- 
cartaron una posible relación entre el uso 
de armas químicas y los males contraídos 
por soldados en la guerra del Golfo Pérsi- 
co, estuvo vinculado a la ATCC. 

Según Newsday, Joshua Lederberg, Pre- 
mio Nobel de Medicina y jefe del estudio 
que el Pentágono realizó entre 1993 y 
1994 sobre los efectos sanitarios de la gue- 
rra del Golfo, era miembro del consejo de 
administración del instituto. 

Una comisión especial de la ONU en- 
cargada de desmantelar los arsenales ira- 
quíes de armas prohibidas descubrió que 
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Irak tuvo un importante programa de de 
sarrollo de armas bsciog. ul, E no en- 
contró ninguna prueba hubiera 
usado en el conflicto. E 

El presidente norteamericano, pa Clin- 
ton, ordenó en 1993 el estudio del 
Pentágono sobre los efectos sanitarios de 
la guerra, después de que muchos solda- 
dos sufrieran diversas , CO- 
mo dolores de articulaciones, fatiga, dia- 
rrea, pérdida de memoria e insomnio, en- 
tre otras. 


Sin pruebas + 

Zederberg, Nobel de Medicina en 1958, 
escribió en su informe de 1994 que “no 
hay pruebas médicas o científicas del des- 
pliegue de armas químicas o biológicas 
contra nosotros, o de que 1 militares de los 
Estados Unidos estuvieran aar- 
mas químicas o biológicas en uyvait o 
Arabia Saudita” 

Estados Unidos lideró la coalición mul- 
tinacional que en 1991 liberó : a Kuwait de 
la ocupación iraquí.-"=- 

Lederberg decliñó ser entrevistado por 
Newsday, mientras que ATCU dice que no 
hizo nada ilegal al enviar los agentes 
patógenos a Jrak y recordó que fueron 
aprobados por la propia secretaría de pes 
mercio norteamericana. 
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La guerrilla católica obtuvo 10 cohetes en Libia e Y planificaría un ataque contra un avión 
civil o un helicóptero militar + El gobierno pidió a la población que delate a sospechosos 


LONDRES (Especial para Clarín).- El 
Ejército Revolucionario Irlandés (IRA) ha 


- conseguido misiles tierra-aire y estaría pla- 


nificando un ataque a un avión civil o a un 
de da británicos. sl 

organismos 
La información fue confiada a los servi- 
dos de inteligencia de Londres por sus pa- 
res norteamericanos y se teme que el IRA, 
la guerrilla católica irlandesa, los use en 
una “operación espectacular”. De acuerdo 
con los datos datos norteamericanos, la agrupa- 
ción irlandesa obtuvo diez misiles SAM 
SA7 en Libia. Ese tipo de cohetes son los 
favoritos de la guerrilla internacional, co- 
Líbano. E E 


Un cohoto de precisión 

Los SA7 pueden ser transportados por 
un solo hombre, dan a un blanco colocado 
a tres kilómetros de distancia y cuentan 
con un sistema de guiado infrarrojo en su 
nariz para ajustar el recorrido en los últi- 
mos segundos. Los expertos aseguran in- 
duso que son muy dificiles de localizar ya 
que pueden ser lanzados desde una plata- 
forma montada sobre una camioneta. 

El IRA es la agrupación católica que lu- 
cha desde hace tres décadas por separar a 
Irlanda del Norte del dominio británico. 
Algunos pocos misiles en manos de esa 
organización habían sido detectados en 
1987. Desde entonces, los helicópteros de 
la fuerza aérea y del ejército que deben 
operar en Irlanda del Norte cuentan con 


“un mecanismo para confundir el guiado 


El preferido de la guerrilla 
Diámetro 


de los cohetes. Pero el sistema no parece 
ser muy eficaz. 

Hace apenas una semana, la Scotland 
Yard anunció que era “inminente” una se- 
rie de ataques del IRA en Londres y otras 
partes de Gran Bretaña. El aviso de la po- 
licía británica advertía además que la gue- 
rrilla podría atacar objetivos económicos o 
militares, o asesinar a un político. 

El gobierno inició ayer una campaña pa- 
ra que la gente delate a los del IRA. “Que- 
remos hacerles la vida imposible”, dijo Da- 
vid Jenny, uno de los jefes de la Scotland 
Yard. Más de 100.000 posters han sido 
desplegados en todo el país invitando a de- 
nunciar sospechosos y compra de dise 

udosas. 
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TSRAFL —-TERRORTSMN 
PEDTRAN TORTURAR 4 tIN ACTIVISTA DE 14 YIHAD TS AMICA 
RR 


Jerusalón,. 14 (FFED).- El Soryinio de Seomridad General C (Shin 
. ED arrestó hov. iueves, a un activjata de Ja Yihad Jslámica que 
l un ataque sutel - Y pedirá torturarlo para 

O AR A la radio estatal israc)lf. 

Según la emisora se trata de Mohamed Ade! fziz Hondón. 
1 arrestádo recientemente en na aldea del distrito de Ramala. 
morts de Jerusalén. donde se encuentra detenido y == pes 

Ed) “Shin Ret*. servicio secreto de seamridad interior. puede 

l ¡ pedir esta misma nocha al Tribunal Suoremo de Justicia para aque sa 
| autorice a sus agentes a interrogarlo ejerciendo “una presión 
io. física moderada”. seaún =1 lóxico de la ley. para evitar una 
: posible tragedia si no oudieran neutrelizar el ataque. 
| El Tribunal había admitido ayer. miércoles, una demanda da 
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; Hamdán. quien alecó aue era torturado por Jos investigadores. y 
v. . prohibió a estos racurrir a métodos violentos al interrogarlo. 
' El ¡efe de investigaciones de ese _ordarismo. informó la emisora 


detenido tiene “conocimiento de que en un futuro CETCAno. sE: 
prodúucirA un atentado cue puede costar muchas vidas. 

E) Gobierno jsraelf levantó e fines de la semana pasada un 
' estado de alerta roja impuesto a finos del mes pasado por temor. 
precisamente. a um atentado de la Yihad Islámica al cumolirse e) 
orimer aniversario del asasinato da su líder, Fathi Shkaki. 

Los palestinos y los diricentes de la Yihad en carticudar 
atribuyen 21 asesinato de Shkaki en Malta. 2% 24 de octubro de : 
' 1995. a agentes de los Servicios Secretos de Tara) (Mosacd). 

Hamdán fue simo de los 415 activistas de la Yihad UIoalámica y del 
Movimiento de la Resistencia Tolámica £fHO6MAS) decortados » fines de 
1992 al sur del Líbano tras el asesinato de un agente de policía, 
sscuestrado al salir de eu casa en el cueblo de lod. 

£l ministro de Justicia de la Autoridad Nacional Palestina 
(ANP). Freji Abu Medén, desyelá esta semana a representantes de) 

Gobierno israelt el arrasto de ma miochacho de 1£ años al mu. 

supuestos extemistaes islámicos de Caza le hehiarn ofrecido SO.O0N5 

dólares para perpetrar um 2tentado suicida contra este país. EFE 

er 71) 


y TA statal. dijo aus cuenta con informaciones sólidas acerca de que el 
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ISRAEL -—TERRORISMO (Previsión) 
CONTINUAN ARRESTOS DE ACTIVISTAS OF HAMAS Y LA YIHAD 7 
O a II III (q » 


Jerusalén. 20 nov (EFE).- Fuerzas israelíes de seauridad 
continúan con al arrosto de activistas del Movimiento de la 
d Resistencia Jslámica y de la Yihad JsJámica en Cisiordania. en 
_medio del temor de que se produzcan ataques auerrillaros 
respaldados por Irán y Siria. 

En las últimas 48 horas fueron arrestados treinta activistas 
en Hebrón, de dondo debe raplegarse el ejárcito israelí. y en 
-“Ramala. según informó el ministro israelí de Defensa. Jsaac 
«Aordejai. 

ñ Al respecto. fuentes palestinas indicaron que más de cien 
soldados israelíes participaron ayer martes en la búsqueda de 
activistas islámicos cerca del hospital Alia. en Jos dormitorios 
=> estudiantiles de la Universidad y del Politécnico da Hebrón. 
Una distinguida fuente política -que se interpreta próxima al 
_ entorno del primer ministro israelí, Bejamín Netanyahu-. citada - 
hoy por el diario independiente "“Haaretz". dijo que Israel "se 
encuentra ante un nuevo tipo de terrorismo” anta la posibilidad de 
que elementos foráneos puedan traspasar las fronteras del país con 
el respaldo de los servicios de información de Siria e Irán. 
"No se trata de unos cuantos activistas de HAMAS en Hebrón 
3. sino de operaciones conducidas desde el exterior”, declaró. DIS 

“Las estaciones intermedias son Siria. e Jrán: éstos son los ., 
- *Estados madre”? desde el punto de vista de la inspiración y de los 
., medios*". agregó. 

La fuente, no identificada por el rotativo. hizo referencia a 
un terrorista que hace siete meses llegó a Israel con sofisticados 
e :olosivos en un vuelo recular procedente de Viena. Mohamed B 

_Makader, quien resultó con gravísimas heridas al estallarle cuando. 
Jos manipulaba en el Hotel Lawrence. de Jerusalén oriental. 
Makador , aque residía en Líbano y quien quedó ciego y perdió 
_las piernas en la explosión, sería ahora el origen de Ja 
información acerca de posibles ataques desde el exterior. 

La fuente con que cuenta “Haretz" advirtió que “estamos a Ja 
sombra y bajo el peligro permanente de una gperación de terrorismo 
sofisticado 

La misma fuente agregó que “el peliaro de un ataque terrorista 

i ¿ic espectacular no ha casado". a pesar de que los organismos de 
! , seguridad han aliviado las restricciones que pesaban sobre Ja 
: de entrada a Israel de decenas de miles de trabajadores palestinos de 
Cisiordania y Gaza. 
_- Netanyahu solicitó recientemente a Jos gobiernos de Siria e 

Irán. por medio de Estados Unidos. que impidan a HAMAS y a la 
Yihad Islámica que Jancen ataques contra Israel. 

Fuentes de seguridad de Jordania, según al diario "Al Urdún”. 
_de Amán. informaron de que los sirios han arrestado a muchos 
dirigentes de los dos movimientos. 

El actual estado de alerta márima en Israel se impuso a 
finales de octubre pasado con motivo del primor aniversario del 
asesinato en la isla de Malta del líder de Ja Yihad Islámica. 

_Fathi Shkaki. atribuido a los Servicios Secretos de este país. el 
“"Mosad"”. 
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Yihad, entra al 283 de fabroro y =l 4 da marzo pasados, pordiaron 
la vida 65 personas en Jerusalón. Ashkelón y Te) Aviv. y más dao 
200 resultaron heridas y lesionadas. 
Funcionarios «de alto ranao de Fstados Unidos e Jsrael se 
reunirán la semana próxima examinar cómo prevenir «=1 terrorismo. 
Por otra parte, las negociaciones entre Jerael y Ja Autoridad 
_—Nacional Palestina (ANP) para el repliegue militar de asto país do 
la ciudad de Hebrón, sagrada para judíos y musu)jmanes -que veneran 
allí la tumbas de los patriarcas bíblicos comunes a los del Corán- 
seguía hoy an un punto muerto, FFFE 
e7/msr/ idl 
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ES HITZRULA AMENAZA A PONN POR PROCESO “MYKONOS * 
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5 ; i 
s Bonr. 30 nov (EFE). El acupo integrista chit Hizbula (Partido 
E , de Qios) en tíbano ha Fado “al Gobierno de Alemania 0 
> = E 
í ! 
4 - j 
: jocs in ¡ 
En cAS0O de ar a 
E vráa to ibr15 a fipir nodítiz Fe 
Y no podrá particioar en la solución de los problemas ¡ 
internacionales pen h hadado Hizhels. ¡ 
bsi 22 1 1 te a laa misiones en Oriante Medio +2! h Ho: 
o coordinador federal 1 $5 secretos alemanes crnt 
] Schmidbauer., JU este 2 1 el intercambio de los cadiveres 
de soldados israclícsa por orisioneros de dla milicias chi? ; 
encarcelados +*n Israel 
Schmidhanwer se vió obligado a esepender hace dos comanas 7 ; 
viaje a Reirut. después de ue representantes de Hizbiul4 a ¿ 
a y 2 2 - . $ 
 negasen a recibir a) enviado de Ron. afirmo 2) somanorio. : 
o También asegura ue la milicia chit ha amenazado no sólo con ; 
un enfriamiento de das relaciones, sino de forma indirecta con 
y acciones terroristas, ya que el movimiento islámico "actuará ! 
: ; contra todo aquel que ofenda + sus santos”. FFF 
j se icb/med/ma 
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Álvos negros 


Mócambique, Guiné-Blssau 
e Angola com Indonósia. 


A GUINY-BISSAL pre- de Guiné-Risssu. Mas 3 
para-se pars estabelecor — disputa pela Indontaía de 
relegóca obcisis cons a lu-  freas deínficenas cultural 
Jonésta. * se espera —ercligines pares cambém 
3 Oparmnidade certs para : 

v Íuzer”, disse s O lude- O embaxador de Re- 
pendegte uma torife oficia! did da Indonécia as 
em Risssu Tudo comégon Namibia, Odjatan Sirak- 
durante « sevuste visita a hi, esteve en Luanda mn 
Jacara do ministro daJu-  fim de Novembro « Jeizon 
venrude e gui- — ficar e uiewagem: “A lo- 
pa ] necose, Tusaisuy Só. ADGO-  donésia e Angola sio dois 
CO dp sd países com mujtos espee- 
Pe Pemquistar pan a de vos sinibares, porque sin- 
influénvia iudonésia. A bos foram colónizs - 


. ot. o. 


proemaado cativar a sim> 1 reslizario de profectos 
er responsiveis po- de desenvolvimento”. A 
angolsmer (Criná e  Indonésia vai desenvolres 
Angola 3cráo dois du» em Angola um conjunto 
¡pals alvos na estrará» de pequenos e médiss em- 
gia indonesia de arsalro  preses, "reronbecidas vu» 
306 inrarcasca cstratégivua MO ÉSCtores determinantes 
PUITUEDESES. para o datenvolvimento 
Depais de sdesio de des dois paisas”. O culuio 

3 Comuuda»  xador indonésio »£rmou 

de [sidmica, em finals de que ape<s" de o seu país 

1995, chegou 2 ves da privileyias vs in- 

Guiné-Bisszu e de Augula. — vestimentos bancáciuss, esel 

A politica indonésia tem 1 ser rousidersds a hipSos 

carma abjeceivo igolar Por se da concesodu de réditos 

tual na ques du de Timor  banciros para Eaciliter a 

Leste, benelicianda da  recuperagio económica 
da wadicio a, angolana. 
1) ser islrica ua parte deste ¿Le 


de parido de Agra val sr ha o a do 


tezilório 
a y acoricor a partir de de 23 deste 
EEE ad que sá proc Ln Go de Us 
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REPRE TACAO EM PORTUGAL ¿ 
1 
RECORTE DE IMPRENSA | 
DATA. .J.2.1199 i 
JORNAL- .... ¿él ¡AEYYES........ 
AUTOR 2. des. Asa AD... <<... | 
: "PÁGINA. PM 
O rei de Espanha, Juan Carlos, vai a Luanda nos primeiros 
: meses de 1997. É mals um sinal do Interesse de “nuestros | 
: hermanos” na África que ainda fala portugués. | 
: Rei de Espanha, ISO ES tesvitário”. E. m inveeri- 
¿ Juan Carlos, vai mentos cspanhóis passa- | 
h visitar Angola rio sobretudo pela ¿rea 
H nos primerros poseas, da enorgia e 
| mes de 7 e 
H soube es 
ym : pendente junto Picón Viereral a E 
OS de fonces ea acercada diz funda- 
| máticas. Ístu menulmente respcito á ] 
Al quando a Espa» farmagio das forcas de y 
; nha reforca o segurange. Nesue sentido, | E 
h ses apel de [urinay do que uma dele- : 
¿ reas de seguranca apio do ministário do 1 
h Para $3, o Ma i u 
| nea) cspaulsol, Ca por la no dis 16 de 
Kubro. dolina Bara pro: ezembdro, visitando ac > 
¡ messs en Luanda: po dei 
1 CUULAS CULLJUSOD NAS ¿ cul de Kapolo 1 e 1L Mas 
: a o E] os intertrcas cspenhdis na 
ei valeria, culóuia esa 
| AE eo 
a criminalidade e na e 22 da visita de Jocá Edu ; 
Policia de Intervcagio jun CARLOS ViSITA ANGOLA, 3 ardo dos Sanzos a Espa- 
A ESPANA REFORGA OS SEUS LAGOS COM LUANDA nba foram suficientes pu- 
Luanda ipluuávica e pasado, o primeiso criado uma Cimara de 
dida duranse 3 da so Lona “3 vagen d do Rei secrerário da embaixada Comércio Hispana-An» 
Presidenta smgolano, de sorvirá para ezpanhols esa Angola,  golans, que servirá 
Eduardo dos Santos, rea-  csivuslizas a cuoperagla Luís Zsbolla Gomes, afir-  uuda para apolar a pene» 
lízou 20 nosso viznho que desde 19925 sc rem mou que “o país deue — tracio dax empres ecpo- 
ihérico, entre os dias 13 e volvido entre a Ex continue a des  nbholas em Angola. 
a 17 de Nenembro. Segui» paa e Angola”. EmOu- para o Investimento ao SOSE LuiS CARNDAO 
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Conscquensly. in accordance wiih Section 40 uf the 
«onstituclon, which sibica a member of te Naulonal 
Assembly who having stood al his cluction 3 an 
clertad momber wih te support of. or a supporter af : 
politica) party, resigns from that party al a time whcn 
that party is a parllamentery pany shall vacato his seu 
fortiwith. [ hercby tender my resignatión as a roember 
of parlisment. All supporters of tw plilosmprles 
embrarró in the original Ford will come to thu 
National! Developinen! Party, which will in tum work 
togezhce wiih ell the democratls fomes wiunn he 
apposition to bring about the changes wo desiro, key to 
which are the constitutional ano legal relorms. [End uf 
recording] 

In quick reaction (o Raila's resignarion, Ford-Asili 


Secrerary-Gencral Martin Shikuku welcunsed the move. 


Surco: KTN TV. Nairubr, in English 1000 gens 31 Dex Sn 


RWAN 


(91 
First genocide trials in Kignli adjourned for 
technical reasons 


Teva y cepon dy Rwunden rodro an 30h Devember 


After the Kibungo genocida trials on Friday [27m 
December] which were ¡he fcst in te countrv since 
genocido vacurrod two ¿url a half years ago. the first 
yenocide trials in thu capital. Kigali. opered today 
with wo yenocide suspects appearing hefore the 
special chamber of Kigali proferuure court. The two are 
Silas Munyagishali, married with four children «md a 
former worker in Kigali Prosecutor's Office [sentence 
as heard]. The delendan: 1s accuscd us genocide and 
cthes related crimes, Bus legally he could not be tricd 
In the same coun that he has been serving in and will 
appear before the special chaumbcr of Gitacama 


AL/2806 473 


SWB 


(10) 
"Olficer suntesiced for role in refugee camp 
Iinssucre 


e A ds 


Less a pat e Ral Frtece Enteractianale on $le 
December 


Yestaiday y sort nurtial semienced 2 sentor ofíiver of 
the Reandan Parenio Army (0 18 months in prison. 
Th ulíicer was involved in the massacre dias 1ODK 
place ón the relugee camp of Kibiyo in April 1995, 
Three husdrad ¡ruple were killod in (hc massacre 
scort to Me .atthiorítico, several Uousands 
accoralíía to independent sources, 


Senibte: Kale Puno tmeruurioniate, Paris, un French 
4 120 NR 31 Dar Us 


Mo 
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ANGOLA 


(11) 


President. says UNITA'S participation in 


- gurerauient vital for Angola's future 


Angblim Preritena Hesc Eduárco des Swuos ñas sukd fis 
sdagaiiratica sl omnia the polirles o] democratizalion, 
pohittai pliega sn 1 frernuiket ¿oncary ía 1907 la 
enter 19 cr slatofe pun e sd ruetl foreign tnvestóten, In 
lug Now Jens wrinir to tie rasion, Das Santos said 
eppeniva ENT) cetastorinailin into a political porty and 
1 puró qua ds govccament san vital 19 artleve nultanal 
revunjtracior  Jhe fubnciny aro excerpis feo Dus 
Eros Nero Vea rage, breradcas he Angolas ratio on 
3h December: 


Dear ommgtaes: We have come (0 the end of 1996 


; and we have remncid hoge iv ue furure. Recent 
Prefectura court. Howwvar the date for his -progfess in the implementacion Of military duties in 
reappearance was nol announced. 


Another suspect, Theodumire Ruzirabroba. aged 


$0 years, married wit eight children and a former 
local leader ¡a Mbogo Commune af Kigali Rural 
Prefeciuro is also charged wih genoctds and oier 
related crimes. Because of some legal irregularitics in 
his dossier, his case was udjourned to next Friday )3rd 
January]. The differences between today's trials an 
fine] Kibungo vwials is thar today's suspecis had 
Gefence lawyers. whereas in Kibungo ihe uxused 
represented themselves. Ruzisabgoba and Munyagishali 
are tonsidered casegory one ofleaders and if convicted 
they would face desih penaltics. Mcanwhile another 
trial ol! 1wo genocide suspects is capeciod in Byumba 
tomorrow. The accusod are Prancois Bizimana. a 
former secundasy school teacher in Rutare Commune 
and Immaculce Nyirsbizcyimana, a (ormer spcukcr oí 
parliament during the period of genocida. 

Sarce; Ralia Rwunta. Kigull, tre Emxusta 113) x04 
10 Dec 96 


actandanss 4 111 1hs Luxaka Protocol has heípod build a 
foundation u! tru Heat will tip complete our political 
tasks 30d otuide a yevermneas ef nartonal unily and 
feconciligiión várly next Year. 

Dhúz, we van s1.1t consolidaing pesce in terms of 
the Lasaia  Protucol. By  cxtcading  stote 


. “dmloisiratica, the gosermmcal will take $18 authority 


to al Anprolay rbsitury amb guarauec the free 
movemeñt nf pample and gonda, 35 well es promote 
produción ad vmnmierco, Within this context the 
Natumai Uaraa for lic Vutal Independence of Angola”s 
JUNITA] iransfarmation into s political party - with 
Ue 5200 pido dad ares as all vther pardos - and its 
paricipitiva in aba goveruincas ¿nd the National 
Assembly wn 11 iy uleciod deputies will be 
exttursoly important condicions lor yate institutions to 
vperale narmally at lor ficulihy pulitical dedate to : 
tuke place. with ihe foremoss 3iow of plocing the 
covmuryós > ed els ¡opta - interests above all else, 
as ellas puorantecine stabilivy and securliy. This will 


Ad > se A APA 
PO PS 


pr A 
E 


es 


e e 


as : A E 
A A : 


7 


as 


Y 


£ 
E 


E 5/009 
on > .. E. FERRO 005/0098. 
785 8083 FAIs >> COL. E. FER 
. 21/03/97 10:12 3202 cul | 
d A=oTAN-97 rr 11 24R 
W A 
ad AAA AL 200 RS A 1] Jan 97 4 


allow ell of us to work-in- geester peace towards 
national reconstruction and our own well«bcing... 

Thk establishment of a climate uf peace and security 
throughout the cuuntry will allow esch individual to do 
hiz or her own work and sirive for survival. alung with 
hs or her solarives. The góvernnent bas long iricd to 
(prevent) 1he loss of property. We 2dmit tha ¡his has 
not been eomplercly achicrod yet. Our peace remains 


fraglle and must be protected every day. uven ihrough — 


amall gestures, Until Ít has been consolidatad... 

It was by opening vur sustety to political pluralism 
and the free market economy thar we evemualiy arrived 
ut an sucord to serie our fntemal problems, Thexc 


cholcos were most importan to help us face the many - 


challenges of 3 new netional aid intemaional 
siruation, thereby opening ivenues for she coumry to 
uvercome underdevelopment and  sociocumnemie 
backwardness. 
Poltica] — pluralism has allowed  democraric . 
inecltutions co exist ín our country. They represent a 
specinim of views 3nd interests, al have alowcd 


different political partics elected by ue bultor to be. 


prosent in hc Nalonal Assembly. tierchy belping 
sirengihen national unity... 

The democratic process has got stronger despue the 
war añer the elcciluns, and he serious sncioeconomie 
crisis LK causod. We have created a leral 20d 
constitutional framework tha should essure the normal 
uperation uf de Assembly, government. the cours. the 
Angolan Armed Forces (FAA). and urñer insiutions 
crucial to the existence of a legaland democratic sale. 

Within the context Of coostitutionally recognized * 
Aighis, wa must continue working lv ensure thal civil 
socleiy conveys hs npinions and sugzcstlons on the 
main nariona) issues. Cvil society mus: also interveno 
directly to help cculo its many difficulties. What 1s 
moce, il is importam hat «he media are an open spice 
tor debate as erticism, Mereby allowing citizens to 
2xpress their views end vur nalle: to de enriched by js 

many cultural huez.., 

Wu must not lase sight of the Esc: thas the war after 
the elecdons csused about 300,000 ucxhs. BU.00U 
orphans who were still minors, and more than 100.040 
handicappel by antlpersonas! mines. 

War also has led to a major rural excdus, witn 3m 
dispisced people wih about 80 per cent of ihe 

pepulasion cuncentrared in 260 per cent of the territory, 
notably in the capital ond coastal ccncres. The war hay 


- intensificd class differences as reñlccred in today" huge 


sociocconamnic and living standard imbalances. The 
massive destruction of sociorconomir infrastructure 
with losses estimarerl ar 30bn doliars lod to thousands 
ul unemployed and to misery, and ercated very serious 
vbstacics 10 production and uc movensm of people 
¡ud goods. 

ín view of vis, 1hs govermmnun's main concem. 
doih during the period of relative peace la 1992 and 
añes he Lusaxa Protocol's rigning. was lo give 
priority to the reconscructlon of basic infrastructure 
like roads. hridges. telocommunicacion: and power and 


area 


. WET systéras ts erble penple 19 movc al Will au to 


enaon Deir 1: M-hang. Such an offon vas particultuly 
ebrios > Dirouztom 


CRating 04 the privciess contribution fevm UN Angola 
Ver ficaion Mission Y [Unavem-3| porsonnel. 
Wee can ss tha is HS OS UY economy Ís not =s 


amd socil canditlons vorsened. prompting political 


Changes thor tol to s government reshufíle and the 
inichiion a ui 


incibares, as solectod it te maín economic indicators, 


as well ye ple «stc od govermment acidon cam be. 


 aleseribod as pnosutivo. ft Mas been possible to have a 
single ul siible forcign exchange fate. and to ceduce 
infitión while emsilring cólive murtelasy Ccontfol. 


Sintiarly.. ie xovercment sucreedod in recuring a. 


_Misniticars. detuen PS amy supply lo the hanking 
wrios. Thefe has beca on increase ¿n curreni dank 
- “ecos ln Algas currency, while forciga currency 
"aby Roms have «stolizes. 
le siziulizins die eaunomy, there were huy factors 
At play,  tiaipety tígin  budper discipline, the 
wbardiamión el hudest pelicy to the demands of the. 
Rolcary polis, vrict ercdít control agd clear cut 
alloduior, af vil resources. and commercial- end 
productivo measures, The nania poz) was to overcome 
he vrisis *hat affected ¿verybudy, nmotably the vast 
mori ol dic porple wtw live holow povesty linas 
30d have been foracd ta sen (o 101 soluttons 10 
A hope in a bcuer future 
te dues the population. as well as to restore 
¿iliral  perfonmas by  vaures. and  workert, 
parucniscly civil ssrvanas.- Alticugh this gual has nor 
yet ben ulfilicu. tere 15 a rear desi of expectalion 
Sriong ties puóple «1 sos ehcir diving standards imptove. 
Simifariy, people liw: bevomo more reseptivo 10 
indovidions aras ¡ht osgiva their problems. Thig 
shawe 1 hgu in cutude tawanis soctal cohesion and 
OaÍOgUS FECOns action 
Fellow. conparñols, poliucal ssability and economis * 


recónstruetión will Prog abuut welloting and 


prosperivy lor all Augalara. Angola needs 10 inupruve 
«s plon for y new tío. whih: provides an immediaie 
sad positiva reponx o de current plight of civil 
sacióy, am guaranteos full Medgcd democracy. »ocial 


" justicr, al welticiar 101 peace and stability. Que 
IAS 2eit. goals shculd be aimed a sirengthening siate 


demueratic asthernty and visas lidaríng (he peace vid 
union! ccunciliation process. ás well as stabilizing 
the Cams soviall an <inaumnically, Once prospenty 
is achica. Angola umild poo become a bexcon for 
securiy ami mabilliy, and 4 model for regional 
dexelapment. AÑ state agencius should play a role in 


fallo Masa roms ln psrticular. íhe govermsa 


Alould be” dde wo take a uu elfort: ie iransition 
From war to puto, ural from a ceniralized 10 2 market 
ecoguay cwiihol  hinsering the Ktate's social 


responsibilícios- lo this political and govermmental 


¿ndenvost me should txc ito asco un E ia 1 0 0 0 


PP o A boo 


A A 


(996 win 1he government 


bad. ds ir was 2 modrtlis ago when it had deterjorated 


distan vsenomic, financial and. 
'mMmentión policics. The practical results of 1heso - 
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growth i3 the means, and human developaici the e04. 
Every socioeconomic paliry mechanism used within 
the framewosK ef ihe nalonal pian for the country's 
srability and reconsiruction should. thercfors. Le dimcd 
us improving Jiving siandarás for people. 1 we da no 
mobilize the mechanisms tal can iransfurm hs 
country's porential wealih into national income, ma 
wealth could eisher be foirly and equitably distribuicd 
ur cause social conficis, 

The fight against corruption and (he restorallon ol 
moral values and of a dignificd public service also 
should be sccn as the hasis for a sound administration 
that uscess to civilian sociery in general, and citizens 
and the business in particular. 

In drafting Next year's programme of actiun, we 
should continue the cotective and stabitization 
macrocconomie policy with a view to esuasing the basin 
of a sustalnable economy. In line with that, 1he 1997 
«conomis poticy also should be haseg un the 
sudordinaldon of goveramem management policy ( 
monetary policy demands so we can achisve financial 
siabiliny. and ercate wurd duvetop conditions lo revamp 
domcetic production and axract forcign investuenl. 
"The revamping of the productive xector showld ho a 
priority. based primarily on he maintenance 104 

renovation of infrastruciure, the dJevelopinent oí 


Angola's private sector, and foreign Investarént. The 


private sector ts crucial for revamping producuon. aud 
icis now importass that a suitable policy is intcuducnd 
ta develop such a sector, Only that will lead tu the 
cmergence of a sirong Angolan business sector espable 
uf assiuting in the teansitión from a sie tu a nh 
economy. 

It is also necessary for the governmeo to introduce - 
an egriculeural developnecal pulivy  widii te 
framework of the enmmuaity recovery programins to 
reverse the current trend of people seiciing in urban 
arcas. ft is indispensable to ercate atractiva diving 
conditions in rural areas. , 

None of those soals will be achieved if we 
disregard cducation and traiaiog as the comcinunc UÍ 
development. Education should. therefore. bo one uf 
the govermment's priorities. Angola needs to creme a 
suund and professionally skilked work furvs tu rapidly 
achieve the growth levels we have set. Educuivn will 
be he key for soctoeconomic changes, but 1h depends 
on improviag the education suciur, the vuunes nicted, 
and the sysiem's tochnical and maserial conditions. lu 
particular, we must invest seriously in ieachors. Tho 
current uducational system should be updawd tv 
ectahlich a closer relationship with 1bs needs uf 
socioeconomic development, while centring Ue man 
síforis on arcos dirccly connected to ts preluctive 
sectors. 

Similariy, mention will be given to the healtn 
goctor, whosa infrastructure hes bcen scrivusly 
damaged by he lack nf maintenance, particularly in 
rural arcas, Yo much 0 tha lis capieniy bis decn 
reduced about 60 par cent. de ía, chorciore. importan: to 
make an cifort to restore and improve thc healih <ector 
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bcdli in terms evt hacia equiprnent and stocks [preceding 
werd do Englisig. and in ¿he quality of service nod 
5 hz condima 


Mursover. 10 1097 «ve must 1ev 10 resolve grodually 
ami cobragovusiy the salary problem within the 
itun+work at tb prices a income policy. The salary 
policy onldd + comditions <a hal the unfavuurahle 
arcas Ml ile osoñomy do nat suppress he basis of 
saluy.;Thes is, the pulicy should pol lead lo 2 
veluciton in he «a srkun:* buying power, 


Fellow compattiols, as part of the plan to ovestome * 


alte puét-elecioral vrisia, alic deterrent capablliy of che 
alelence_ amd econeuy forte: was one of the main 
clemenás 1641 helped srenien ihe siames democratic 
sutbogity. Ara tia when gverycning suggosts hal ¡he 
Pacc process ts reversible, there are those who have 
"DEgUn 10 quéstivss (he size ol (hose forces and their 
hype marcial, Mirnaocial, and human costs, asguing tal 
hey are 10 tiger Justilicd in the current domestic and 
tcrnatiegal contecat. du fact, we will xiilí have 25 
arar deal is Pues idissinci] bul iis is an 
imavoidable copsitement in the process of nasiunal 


- rcioriliatios. On CAA now is finalizing «he process 


e? becominz a single unit br inregratína in lis Mmióst 
UNECA milnory personne! In doing 60. he DAA is 
vROSURNiag ds máute 25 y national institudon tha, 
Ihgough da Ivcrarctoral cuhelans, owes total allegiance 
lo degitipuaely esciblihcd xovereign organa. Ín this 
caes, FAA genbers shvuld conseientiousiy give up 


 palibcal ad pantan choitos zu solely serve «he 


hatian 19! csds 11 ¡he imlitary held, but also in public 
mois missións. Uns Cuntribunag 10 sirengihening 
governacie olfots yuned as national pecunsiruction 
aná socigocarma splitting ef the peoplo. 

Mexawiile, 14 Ue intermational arena. most of the 
past hostilite «s se "onger 1 place. Angola no longer 
fx aggtessian vr palitical sariparhy tha could 
sepuusiy dllect astional mecrenis. Relacions wiih ue 
mala wórid puwcia atv tordiy ty nurmlize, Relations 
will acighbouring counurice aro Dy and large normal, 
ad might ds Muelicr improved. Special aucntion ls 
boiag quad io the porualizatiou uf relarions with 1be 
Repnbiic ot Zajse Angola shuald feel proud of being a 
eouqtíy UA ds nal painically dependent on he oviside . 
wurhi. sad which is free 1 chuuss where di stands la 
118 cuntect al a new gcopoluical ceality chareciorized 
Ly a semper cmtermariónal graegie and military trend. 
art by dy saldo OS runas muliilareralism. 

angolís torcign policy will continuo to give 
puloraty 29 pene aná national reconciliarion efforts 
wah a disw de Mabaliziix ad acUuUnstrUCIing 1he 
votiniéy Angola wrll, however, fight against all those 
uo dhiok ihcy can subven, the existing legal and 
poliucal Irasecaork, qenb Uli prat o runas... 


Liar Rhaior Niconal dde largada. Jiandu, in Portuguese 
pad den 30 dan 
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112] Dhiabasia called On the government to correct this 
UNITA sourve says 17.000 IUNITA soldiorx tinustion or will (ore his punty 10 adopt a stance 1hal 
have abandoned assembly areas 


Fezt y report by Portuguesa radiy on 30% December 


In Angola, sbuu 17,000 UNITA ¡National Linion for 
the total Independence of Angola] soidicrs have 


deserted from ¡he UN assembly arcas throughout 1he 


county. 3 UNITA source in Luanda has reported. The 


figuro reprosonts UNITA soldiers aud pullcemen who 


have vnluntarily left the 15 UN ascombly arcws. where 


UNITA promised to quarter us suldiers in keeping 
with the Lusaka Protocol. 


Seurre: RDP Antena - ) radio. Lishon, ¡a Porrigneso 
1900 gina 30 Dec 90 


MADAGASCAR 

(13) 
Raísiraka has small lead over Zafy in 
presidential election decider 


Wimh abour 30 per cen of the votes coumied in te 
presidensial etoccon runoff Didier Rasiraka. wirh 
$2.53 per cent, was leading Albess Zaly. who Had 
received 67.47 per cent, Madagaseza radio reponicd on 
30u December. 


Suurce: Malagasy National Raitlo. 
Malayusy 1600 xut 30 Dec 96 
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MOZAMBIQUE 


[14] 
Opposition leader  criticires government, 
economic policy 


Exccrpts fram  repurr by Morambican 
30th December 


Mozambique National Resistance |Renamoj icader 
Afonso Dhlakama delivered his New Year's message sl 
a news conference in Maputo today. He said it ix wich 
concern tha he is following ¡be Mozambique 
Liberalon From [Frelimo] party's pluys to xtragle 
democracy. The Renamo leader noted ihar evco che 
Assembly of the Republic la being used to kecping 
alive whar he described as 3 Marxist-Leninia 
dictarorship. : 

Commenting on social and «comme sffalrs, 
Dhlakama said diere is a growing gap bctwoen the 
poor, wa are becoming incressingly poor, and the 
increasingly afíluen rich. 

Alter strossing har the Frelimo pariy is guilty ví 
very poor governance, the Renamo Icader said the 
goverament's economic policies do nor Favous nation 
development. He also conderoncd the hai (has, 
allcgodly. Renamo mailitánas are being [efi out uf «be 
effort to inereace the country's wcalih and reucive is 
denelfits. 


ral Ya 


e eo 


" Fretiio otíicids sud ibrcor foreign ales will wlHKuily 
a As ui at y pronle wishing to dostadiliza 
ik natos. As aosher pomt in lis speech, the Kenamo 

* dtrsder «and: 

¡Dharma > evoruing) | a not particularly happy 
with she messure: tha were taken by te government 
to curt antiacuos. Ehesc mescures only sorved to satlsfy 
mterantimnal facial  lastitutions'  desires and 
interests. Thu 1ME is u cos io pelos, (1 ls cue UA our 
alivia cunency has sahílizod and the inflation rare 
hs drupyed bos. 5 an ojtdcial who visits districts and 
alba arcas, ) lave corrio to the conclusion xt the 
-gevermaci has eomoved all csins and notes from the 
himda v; the pueple, ictohy volding Qheir buying 
prior. 

tu adduíon. irudoss have lost the capacity to sasisfy 
tic buuicia ciienmete, who in turn are unable (o 
"markelr pessanie" turmíng goods... These products ate 
fetiiny away du sucal areas of prealer agricultura) 
venpm bargas: iessinessica could not get banking 
loops, due iv die Lct hist comincrcial banks were $0 
ordered y control banks which, in turn, acted on the 
Moranbical pu rernments oSders 25 Part OÍ a Strategy 
mot- Et ad ever the moticy. Í am sad about this 
Decio 1 believe this stracpy <eriousty harmed tho 
people, evoca ihvuzghi n may have plesscd the IMF. 
[El ef recosdits;] 

Tits fLercano Ieader als spoke out againsi the 
¿rcafión 03 wa deíense cuinminces. He said (he 
police shouki be. responsible tor maincining law un 
Ue”. . 

Coancenmeg Ue upcoming local elections. ¡he 
Renato lesder id there was no alternative other dan 
10 holu compretiensivo local slecilens in order 10 help 
bye ptople scousulidane whatever democracy already 
coge. From his pajas el vigw, ¿he 33 cloctoral Jress 
sg by furuimmen will nat be enough to 
comsulidite Memmnricy. Dhlakama noted ihal he has 
-alrcmby 6d Pecesdear Joaquin Chissano that hu will 
nl actept oniy lhuse 33 atenas. Through the Renamo 
party hencli iv der Assembly. Dhlakama proposed the 
errarión ul 110 (y pes el districas: 

4. Destricis Mar aces ali legal requirements, and 
gencraio dicha Ovwrit srancy: 

2 Dixtrecas mecting all legal conditions except 
money. ty wiuh diwy would depend on the central 
gueestuicid. 

Tia Reszuno leader =aid only in this way wÍll tbc 
Mortibias peopie icci ihey are gnvemed by pcople 
vapalric ej reo lvinx adicit problems. 


Sorirce: Hidra Muztedapie, Muputo, in Portuguese 
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government had toleraied guen people ever since the 
elections in order to give Ucm a chance to adjust. But, 
he said, the government would uo longer. continue 10 
pay salarios to unproguctive people in the government 
who were opponerus of eur count y's developmens. 

He said everyone had a right 10 bo a mumbar of any 


polisical pary dul thar they had no right to introduce . 


political partialiry at work. He said any civil serva 
who invoduced political parlality at work end carricd 
out acts of sabotage. would de charged :n coun... 


Source: Voice af Tantania » Zanzibar, in Sirahili 1600 gu 
6 Dec 96 


UGANDA 


231 
Security minister says goverument determined 
to “elíminate” rebels 


Excerpi from report by Ugardon 1udiv «un 7h December 


The minister of state for securiyy. Mr Mukasa Muruli, 
has commnended lie guod working relallonship between 
political Icadership, wansnchi [citizcas] and security 
organs in Kisoro district [southwest Uganda] which. he 
said, is a prercquisite to developmmem. The minister 
made the commendotion while addressing people as a 
rally held ur Seseme playground la Kisore recenly. — - 

The minisier said thx alibough some backward 
forces have ganged up to figha he goverament of 
Uganda. the government is determined to fight back 
and elimine uem. adding (hm UPDF [Uganda 
People's Defence Porco] bas the capacity to repulss. 
any invasion whemher external or internal. Me Muruli 
Mukasa said Mar some of those forces are forcign- 
backed, citing tbo [fazeph] Koay robcls, basas in 
Sudan: Juma Oris. whose bases 3re in Zaire; UPC 
jUjgauda Poupie's Congress], [Millon] Oboe clique. 
who operale from Kenya, and some few misguidad 
elemenis from Buganda. fighting (oc Jal federal 
sysicsn, Hu said thar these people lave always auacked 
Uganda but have also suffered terriblo defex x1 the 
hands of UPDF since they do not have 3 clear political 
aumusphere as (o why iicy showid wsgc a war agalast 
the democratically-olected ¿overarment. 

The minister warned some elite people who preach' . 
some politics ul seciariznism and called on people Lo 
always resist such people ín order to matoter peace 
and security in the arca. adding thal politicx which 
uadermines peace and security of an arca should not be 
allowed to take 100%... 


Source: Radio Uganda. Kampala. 1 Énzlth 0400 gou 
? Dec 96 E 
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government in Wete during his 10us of varlous > 
developmenis on Pemba istand. Hu said te (24) 


- Tisosands of Zairean soldiers reportedly jain' 


AUied. Demvcratic Forces 


dez of ripcrt hh 


Rudiu Frarce Inlematicacle on 
Sh December 


lu Ugsnda. President Museveni has to confrast a 
doyble otíermive: sw vny in the nurnbí ue 
tundamentaliza Ctiriciions, Lurds Pesisianco Army. and 
Uta in she sI west, the Islamuyt insurgents under the 
umibrilla of Jue Alhed Democraic Porces [ADP). 
Morguves. the Kampala army aífirms har 3,000 


ZLumiaán sutlivia Cave julned Ie ranks of these ADF 
rehela 


iurce..Rudio t5ibU 2 Ibigranionole. Paris. ln French 0630 
220 S Dec 2, 


SOUTHERN AFRICA 


ANGOLA 


(23 
UN's withdrawal date 


Fest 0] rezar uy 3x0únt UNITA rasio on in December 


. Tie Netiapal Limon for the “fotal Independonce of 
: Angala ¿UNITAJ 15 woruea about UN Scenrary- 


General Boutros Beutros-Ghali's cecommnendarion (hal 
she LIN Angula Verification Mission-3% fUnavera-3] 
MANIAC cx pie on 23 Fehmarv 1997. 

UNITA Moteros the planned withdrawal dare 15. 


- much Ino Early nord well be counierproductiva to pesce 


in Angola because there “will De tasks 10 wind up before 
nat day thu wal require Unavem-3'3 peacekerping 
PrEfLuca. 

Jando Muccalia, UNITA ambassacor to Ue United 
Staten, listed sente af those tasks: 

¡Misraba - recnrdingj $ most poli out that theso 
E 0 ic tasks Tlx new unificd army is unlikely co 
have completed 115 fermanon stage by «har date. ln” 
lauon. there will he tasks relmed to extending ste 
adruniswatión ami furming local aná provincial 
government. vhich will sico require follow-up by the 


- United Nations. ihen there are police, human right 
am dlemucratiraivn 


issues har will necd the 
perkepoh atieution, 


Letaf.be mica hat ia terms of she Lusaka Protocol, 
is as da de Unid Narlons to declare when (he 
cowury. will he ready for elections. This mexos thu 


“1here will be a contened nerd for a UN presence in 


ess country. 


Sapa. Vata «1 tha Restuarce uf the Black Covkercil, 
Hime, in Porticaeze 1100 <p4 6 Dec 96 
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126) 
President rocelvos Purtuguese foreign secretary 


Excerpi from eeport bre Añzotaa TY an 01h December 


Jose Lamego. Portuguese sorretary ví ste for forvign 
affairs and cooperatlon. was received im audience by 
Angolan Prusidemi Jose Eduardo dua Suntos ihis 
afermoon. During 1he onc-hour audience, Presiden! 
dos Santos and Jose Lamczo exomioed issues 
vunnected wlih cooperation and Portugal's suppon for 
the Angolan pexce process. The Portuguese socrevary 
uf state was also briefed on the present sic 0! 1he 


Augolan peace process which provides fos the rerru uf 


generals from the National Union for the Tutal 
Independence oí Angola to he Angolan Armed Furcus. 
lie serura of its deputies to pauliamen and ve 
establishment of 3 yovermment of national umty. 
Afterwards. Jose Lamego visticd his country's umops 
in UN Angola Verification Missios»3... 


Source: Televisóo Popular ¿“de Angeles. Luanda. in 
Portuguese 1000 xmt 6 Dec Y6 
ADA CAR 
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Eliminated presidential cuudidate backs former 
President Ratsiroka 


Excerpis from repan by Masctte 
6h Deceinder 


In Madagascar, the second (and final] round of de 
presidencial elections pitring former Presidenis Vidicr 
Rawsiraka asu Albert Zafy against one another, will be 
held on 29th December 1996. The daros vas announced 
last night by the Malagasy TV. which added ihas the 
decislon was taken durlug a cabinet 1ucetiny iu ue 
afternoon... 

tc is worth naring chat Herizo Razatimahaleo. who 
was renkod 1blrd during ts Nes balls uf 1d cunvent 
presidential elections, yesterday sidcd with former 
Presidew Didier Rawiraka, helping the lafler to stan 
off favcurite against Albert Zafy in ue second round. 
Herizo Rozelimahaleo is (ho youngest of ue 15 
candidares of the first ballot. He is 41 und was Didier - 
Karsiraka's economic adviser from 1988 tu 1931. 


Source: Redio France W'Outre-Mer. Mavore. in Esench 
1800) grat 6 Dec 96 
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OUTH_AFRICA 
(29] 
KwaZulwNatal premies calls for calm after 
reported ¡FP, ANC clash 


Fear ef repura by Sowih African radio on 7h December 


KwaZulu/Natal Promicr Frank Mdlalose has appeal 
for calm following che killing af two yorths and the 
wnunding of two others in a urock y Iaingolwent on 


President 
- populer Accra districts 


12/009/009 


P.AF 


the PwaZulu/Nitad sutsth coast. The police say aboul 


ad yurs. arosrently awimbers ul he ÁNC. had 
guhezcs all cunned Mhurstday [Sib Deucarber] 
nigha when doy were attocked by gunmen armed with 
aulomadc tilles, Millutose urged the community in 
asias des grolice ht traca the perperrators. 


Claber have erupted buwcen ANC and 1FP 


lnkacha Prewicn Pary] supportets ar Shakaville nesr 
SMahgel 00 ee KwetZuiwNatal noríh cuas: ahead ol by- 
vlections to bo leld in the ares tomorrow. ANC 


spokesperzór Siyiatla Mblungo says he and a group of 


ANC membes mere aitacivd by IPP ineinbers while 
vampiagimy mn the stronghold ef Lindelani lost night. 
Miilonge alleged Uat a group of 30 armed men 
sinrtrad tir var 14 «ley were enicning the village. 


Mepnvbile, MEP lugal fcader Moaza Motala has 


sad Uat local ANC leaders tired shots al people as 
hey passed die Mouse Df un UP elecidon candidare. 


Srirves SAHO Cit otero, Sohunnesbura, in English 
GI és ¿De 


[29] 
Vaiwas to ett air línks with South Africa 


VENAS Les? de Multi African radiv 00 61h December 


Vauwan ¿5 1 ut ur liks wrih Suuth Africa in protest 
agalnst Presiient Nolion Mandela's decision to cut 
diplomaric nes ai Taiwan in favour of mainland 
Chána. 'Eoawao his given South African Airways 1S 
days tu prepare e temmiaar its twice a week fligm 


tom Jotiarolung ty Vaipei. Taiwunese Furcign - 


Minsacar John Chung few tu Sourh Africa on Monday 
ng Pecevibei) in am aatemmpa to persuade Pretoria 10 
aman dle ig level of nondiplomatic iies. 
Disayposted Ey talks wib Mr Mandela, Mr Chang 


said Tiduan weuld recall us-arabarsador and frecze 36 - 


beato) ad epcrliais parís with Soulh Africa until 
be framensrk fur future 1ies was established. 
“Vaiwanesc otliciads say Souib Africa's economy will 


o sulfia boor Vaiwan o lx biggesi investor in South 


Nica 
Mitre: SAC Cines Alrica rodío. Juhannesbur«. a 
Earl DADO jzoott te 2Die: db 
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0] 
Fawlinps ceyportediy leading in 
la e 


tefort fs lltio Erunce Internaioncle on 


=D Deceriber 


lo. Gl, vesunday's general elections have bota 
marked hy a larpe surriout. Cortcernina the presidential 
vleciira. mmuilicial rosufis indicate the oulgoing head 
a osa, herir Rawlinga. is reportedly Icading ia: 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL o. 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


ne JOTA + Montevideo, 07 de enero 


Objezo: 


PARA: JEFE DEPARTAMENTO 1 
TEXTO: 


Por el presente solicito a Usted”los antecedentes de 


las siguientes personas, asi como tambien la solicitud. 


de antecedentes a las restantes Agencias Amigas. 


Motiva la presente solicitud por ser referencia de: 


“n 
Aspirante a Ingreso en esta Direccion General de Infor- 
macion de Def=nsa. | munasremse DE DEPCAGA NACIONAL 
Monica Beatriz LOPEZ BRASIL Dieccción Gcacral de mermeción de Vefensa 
O DEPARTAMENTO 1 
C.I.Nr>. 2.787.007-2 fonte ce Emrréa JA | OY 


C.C.Serie: BOB 37.101. P._Ou/3) a 
Fec.Nac. 29.11.73  (Mdeo). 


Domicilio: Artilleros Orientales Nro. 4483. 
Est. Civil: Soltera. 


> 


Zenen LOPEZ e 

C.I.Nro. 1.053.977-4 
C.C.Serir: BOB Nro. 28.871. 
Fec.Nac. 11.01.33 (Artigas). 


Domicilio: Aparicio Saravia 335) Block C.Apto.1. 
Est.Civil: Casado. 


Profesion: Militar Ret. y Ret.UTE. 


Carmen BRASIL 

C.I.Nro.  1.065.920-5 
C.C.Serie: BOB Nro. 13386. 
Fec.Nac. 26.05.34 (Tacuarembo) . 


Domicilio: Aparicio Saravia 3550 Block C.Apto.l. 
Profesion: Ret.Militar. 


Daniel Dario LOPEZ 
Fec.Nac. : 21.06.66. (Mdeo). 


Domicilio: Rpca. Er Salvalor. iz 9 7 0 0 0 63 5 
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a Raul Nicolas LOPEZ 
E Fec.Nac.  13.9.59. (Mdeo) 
Domicilio Dpto. Paysandu. 
Profesion: mpleado. 


Sene ii ses LOPEZ. 

C.I.Nro.:z 1.607.252-9 

C.C. Serie BDA Nro. 52068. 

Fec.Nac. 03.1!.58 (mdeo). 

Domicilio: Calle 3 Nro. 3353 Gta. de Lourdes). 
Profesion: Militar («=studiante 6to.Ingenieria). 


¿Juan Carlos LOPEZ 

C.I. Nro. 1.607.211- 

C.C,Seríe: BOB Nro.22.028. 

Fec.Nac. 12.09.79(Mdeo) .Jy : 
Domicilio: Aparicio Saravia 3350 C. 


Profesion: mpleado. 


Jesus BENITEZ 

C.I.Nro. 2.509.963-5. 

C.C.Seríie: BOB Nro.37.102. 

Fec.Nac- 05.04.73 (Mdeo). 

Profesion: Empleado Metalurgico (CIR S.A). 


+ 
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Domicilio: Artiller:o=: Orientales 4483. 


Juan A. TON BaEz ( (QUOW- 
C.I.Nro. 1.174.277-4 
C.C.Serie: BZB Nro. 30.074. 
Fec.Nac. 18.01.43. 


Domicilio: Aparicio Saravia 3373. 


Maria I. YENO SARACHO 

C.I.Nro. 1.1:14.186-5 

C.C.Serier BOA Nro. 7688. 

Fec.Nac. 21.10.32 

Domicilio Aparicio Saravia 3350 Apto.302. 
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REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
CAMARA DE REPRESENTANTES 


SECRETARIA 
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Comisión áe Asuntos Internacio- Repartido N* 580 
nales. Carpeta N* 1266 de 1996 Setiembre de 1996 
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TRATADO DE EXTRADICION CON EL'REINO DE ESPAÑA 


á E | XLIVa. Legislatura 
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PODER EJECUTIVO 


Ministerio de 
Relaciones Exteriores 
Ministerio del 
: Interior 
E Ministerio de 
i Educación y Cultura 
j 


CARINO AS Ar OREIRO 
hi is té 


PE RAS 


Montevideo, 11 de julio de 1996. 


| 
] Señor Presidente de la Asamblea General: 


El Poder Ejecutivo tiene el 

¿ ) honor de dirigirse a ese Cuerpo, de conformidad con el artículo 168, E 
inciso 20, de la Constitución de la República, a efectos de someter a : 

| su consideración, para la correspondiente aprobación legislativa, el 

Tratado de Extradición entre la República Oriental del Uruguay y el 

í Reino de España, suscrito en Madrid, Reino de España, el 28 de febrero ; 

de 1996. i 


o 


BATEA EA DAA 


: ANTECEDENTES 


En virtud de que la mayor parte de los tratados bilaterales de 

extradición en vigor fueron concertados hace largo tiempo, en algunos 

* ¿ casos en las postrimerías del siglo pasado, el Ministerio de Relaciones 

e Exteriores estimó conveniente la reformulación de algunos de ellos, a 

efectos de adecuar las soluciones internacionales a los actuales 
requerimientos de la cooperación penal interestatal en este sector. 


y : El tratado que.rige con España data del 23 de noviembre de 1885. 

: h Sin perjuicio de que constituyó el marco jurídico internacional 

regulador de relaciones que se han cumplido a satisfacción, su texto 

responde, como es natural, a técnicas legislativas superadas y, en lo 

E sustancial, contempla modalidades delictivas en desuso y correlativa- 

; mente se abstiene, por razones históricas, de prever ciertas conductas 

-como las constitutivas del narcotráfico- cuyas manifestaciones, 

locales e internacionales, así como su tipificación penal, data apenas 
de algunas décadas. 
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La negociación fue llevada a cabo en nuestra Cancillería por 
representantes de uno y otro país. La delegación uruguaya estuvo 
integrada por especialistas del Ministerio de Relaciones Exteriores, 
del Ministerio del Interior y del Ministerio de Educación y Cultura. 


La finalidad perseguida por los negociadores consistió en obtener 
un texto moderno en su concepción y claro en su formulación, compren- 
sivo de las nuevas modalidades de la criminalidad nacional e interna- 
cional y en instrumentar los mecanismos adecuados de cooperación 
tendientes a la entrega recíproca de las personas reclamadas, para 
hacer viable su procesamiento o el cumplimiento de una condena ya 
dictada. 


Los trabajos se organizaron en torno a sendos proyectos de Uruguay 


_y de España, los que coincidían en sus aspectos esenciales. Las 


diferencias de orden fundamentalmente estructural y técnico fueron 
resueltas sin inconvenientes, habiéndose obtenido un acuerdo que ambas 
partes estimaron satisfactorio. 


El nuevo tratado representa un avance en relación al del siglo 
pasado, para cuya sustitución se concertó, en virtud de que el antiguo, 
entre otras características, sólo admite la extradición respecto de los 
delitos contenidos en una lista acordada y no de otros. Como es 
natural, las nóminas limitadas son rápidamente superadas por la 
evolución, habida cuenta de que se tipifican nuevas figuras delictivas 
y de que algunas conductas penalizadas caen en desuso. 


El texto acordado se aparta de este mecanismo y se funda, siguiendo 
el modelo de los modernos instrumentos jurídicos, en el criterio de la 
gravedad de la pena. Sóio procederá la extradición respecto de delitos 
de cierta gravedad: los punibles con una pena privativa de libertad 
superior a los dos años. 


En consecuencia, conductas o modalidades imprevisibles en el 
momento de la negociación serán automáticamente incorporadas, siempre 
que sean tipificadas como delito por las' leyes de ambos países, bajo 
las condiciones precitadas. Ello determina que el tratado jamás 
"envejezca". 


Sin perjuicio de la sustancia de lo acordado, se obtuvo una 
cuidadosa y racionalizada sistematización de las disposiciones, la que 
facilitará la interpretación y aplicación del texto por parte de los 
jueces. 


El derecho material de la extradición se organiza en torno a un 
tríptico esencial fundado, por un lado, en las normas reguladoras de la 
procedencia de la extradición; por el otro, en las que prevén la 
improcedencia y, en un tercer capítulo, se contempla su denegación 
facultativa. 


Se establecen, asimismo, los límites a la extradición, que se 


concretan en el tradicional principio de la especialidad y en las 
hipótesis de reextradición. 


qua 
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En lo atinente al derecho procesal fueron previstas, de la forma 
más minuciosa posible, las diversas etapas, comprensivas, tanto de la 
solicitud y documentos anexos y sus vías de transmisión, como de las 
medidas cautelares usuales. 


II 
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h 

| EL TEXTO APROBADO 

K 

II.A El Derecho Material de la Extradición 


= 11.A.1. Los principios generales. ! 


Establece el artículo 1 la obligación de las Partes de concederse 
recíprocamente la extradición de las personas que se encuentren en su 
territorio "por algún delito o para la ejecución de una pena que 
consista en privación de libertad". 


La presencia física del inculpado es esencial para nuestro país en 
virtud de que, según surge del artículo 21 de la Constitución, ella es 
necesaria no sólo para cumplir una condena -sin cuya presencia ello no 
sería materialmente posible- sino aún para procesar penalmente. 


El artículo 2 señala los delitos que darán lugar a extradición: 
aquéllos tipificados como tales por las leyes de ambas Partes, 
cualquiera sea su denominación, siempre que sean punibles con una pena 
privativa de libertad cuya duración máxima no sea inferior a dos años 
(párrafo 1). 


A O 


Se establece, de este modo, que la extradición sólo procederá 

A respecto de los delitos de cierta gravedad y que regirá, asimismo, el 

E tradicional principio de la doble incriminación como requisito. Este 

implica que las conductas deberán estar contempladas en la legislación 

de ambos Estados y se atenderá a sus características y naturaleza, sin 

. perjuicio del "nomen juris" específico con el que las figuras crimina- 
les hayan sido recogidas en el derecho de cada Parte. 
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Como es razonable y de modo similar a la solución de los modernos 
textos, el párrafo 2 señala que si se solicitara la extradición para la 
ejecución de una sentencia, deberá tenerse en cuenta, junto a los 
requisitos mencionados, que no sea inferior a seis meses la parte de la 
pena que resta por cumplir. 
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El párrafo 3 del artículo bajo examen establece una única hipótesis 
de excepción en relación a la duración de la pena: quedará a criterio 
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de la Parte requerida la concesión de la extradición cuando la 
solicitud se refiera a varios hechos, distintos y conexos, sancionados 
penalmente por la legislación de ambas Partes, si no concurriere 
respecto de algunos de ellos los requisitos previstos en los párrafos 
1 y 2 en relación a la gravedad de la pena. 


I1.A.2. Procedencia de la extradición, improcedencia y denegación 
facultativa. 


Se organizan en los respectivos capítulos las disposiciones 
reguladoras de la procedencia de la extradición, de su improcedencia y 
de la denegación facultativa. 


I1.A.2.a. Procedencia de la extradición. 


El artículo 3 se titula "jurisdicción, doble incriminación y pena". 
Son éstos los tres requisitos fundamentales para que la entrega se 
estime procedente. El Estado solicitante debe tener jurisdicción 
respecto de las conductas en las que se funda la solicitud, debe 
existir doble incriminación y se requerirán las penas mínimas señala- 
das. Estos dos últimos fueron establecidos -y ya comentados- en el 
Capítulo atinente a los principios generales, al cual el apartado B) 
del artículo 3 se remite. 


La legitimidad y viabilidad del pedido se fundan en la necesaria 
existencia de jurisdicción del Estado solicitante, cuyos tribunales 
deben tener competencia para entender en las conductas para cuyo 
juzgamiento -o cumplimiento de la sentencia, en su caso- se solicita la 
entrega. Este requisito constituye el auténtico fundamento filosófico 
de la extradición, no susceptible de negociación en cuanto a su propia 
existencia, en tanto la fijación de los límites o las características 
de las otras dos condiciones (doble incriminación y gravedad de la 
pena) puede variar, en cuanto a su alcance, según acuerden las partes. 


En virtud de que la determinación del Estado que tiene jurisdicción 
se rige, por lo general -y así es en este caso- por normas ajenas al 
tratado de extradición, éstas no pretenden establecer un criterio 
restrictivo acerca de la legitimidad del pedido, por lo que se deja 
acertadamente en claro que este requisito es ajeno a: la circunstancia 
de que los hechos en los que se funda la solicitud "hayan sido o no 
cometidos en el territorio de la parte requirente" (artículo 3, 
apartado A). 


II.A.2.b. Improcedencia de la extradición. 


El tratado establece causales preceptivas de denegación de la 
entrega y las vincula a la naturaleza del delito, a la existencia de 
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una previa sentencia firme, al juzgamiento por tribunales de excepción 
y a la imposición de pena de muerte o privativa de libertad a perpetui- 
dad. 


I1I.A.2.b.i) Los delitos políticos. - 


De este modo, establece el artículo 4 que no se concederá la 
extradición por delitos considerados políticos o conexos con ellos. La 
calificación quedará a cargo de la Parte requerida, como es de general 
recibo en esta materia en el presente. La sola alegación de un motivo 
político en la comisión de un delito no será vinculante para que así se 


_ califique. 


Se establecen, como hipótesis que no serán consideradas como delito 
político a los efectos del tratado, aquéllas que el derecho comparado 
recoge comúnmente. Dispone el párrafo 2 que en ningún caso se conside- 
rarán delitos políticos el atentado contar la vida o la acción de dar 
muerte a un Jefe de Estado o de Gobierno o a un miembro de su familia, 
caso conocido en la doctrina como "cláusula belga"; el genocidio, los 
crímenes de guerra o los que se cometan contra la paz y la seguridad de 
la humanidad o cualquier otro delito directamente conexo con ellos. 


Tampoco se considerarán delitos políticos los actos de terrorismo, 
quedando comprendidos, tanto la tentativa como la participación en 
calidad de coautores o cómplices (apartado C, literal f). 


Se establece una identificación casuística a mero título enunciati- 
vo, de los que se estiman como delitos terroristas a los efectos del 
tratado, entendiéndose por tales los que impliquen el atentado contra 
la vida, la integridad corporal o la libertad de las personas que 
tengan derecho a una protección internacional, incluidos los agentes 
diplomáticos; la toma de rehenes o el secuestro de personas; el 
atentado contra pérsonas o bienes cometido mediante el empleo de 
bombas, granadas, cohetes, minas, armas de fuego automáticas, cartas o 
paquetes con explosivos ocultos o dispositivos similares (apartado C, 
literales a) al c). 


El texto menciona los tratados en vigor para las Partes en los que 
se prevén dichos actos. Refiere a la captura ilícita de buques o 
aeronaves y los actos comprendidos en el ámbito del Convenio para la 
Represión de la Captura Ilícita de Aeronaves, firmado en La Haya, el 16 
de diciembre de 1970 (literal d); así como los comprendidos en el 
Convenio para la Represión de Actos lIilícitos dirigidos contra la 
Seguridad de la Aviación Civil, firmado en Montreal, el 23 de setiembre 
de 1971 (literal e). 


Una cláusula de alcance residual permite comprender otras hipótesis 
abarcando, "en general, cualquier acto de violencia no comprendido en 
los supuestos anteriores y que esté dirigido contra la vida, la 
integridad corporal o la libertad de las personas" (literal gq). 
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Estas previsiones implican, por ende, que si las conductas que 
pudieran ser calificadas de naturaleza política fueran llevadas a cabo 
mediante las modalidades constitutivas de los actos de terrorismo, no 
constituirán causal de excepción y corresponderá la entrega. 


En este sector, el texto incorpora a las hipótesis de extradición 
el actual objetivo planetario tendiente a fortalecer una amplia y 
multifacética cooperación ante estas formas delictivas. Esta posición 
se ha visto recientemente fortalecida en el ámbito interamericano, con 
los resultados de la Conferencia Especializada Interamericana sobre 
Terrorismo que tuviera lugar en Lima, Perú, del 23 al 26 de abril de 
1996. : Ñ i 


El párrafo 3 resuelve un eventual conflicto de instrumentos 
internacionales al establecer que el artículo bajo examen no restringi- 
rá las obligaciones que las Partes hayan asumido o pudieran asumir en 
Tratados bilaterales o multilaterales. 


II.A.2.b.ii) Otros supuestos de denegación. 


Se recogen otras causales de denegación usuales: no será concedida 
la extradición por delitos militares, si los hechos no fueren punibles 
por el derecho penal ordinario (artículo 5) ni por delitos fiscales 
(artículo 6). Tampoco procederá si hubo cosa juzgada en el Estado 
requerido respecto de las conductas que motivan el pedido (artículo 7) 
o si la persona reclamada hubiera sido condenada o vaya a ser juzgada 
por un tribunal "ad hoc" o de excepción (artículo 8). 


Trátase la siguiente de una causal de denegación relativa, en tanto 
desaparece como tal mediante el consiguiente correctivo: el artículo 9 
establece que si en el Estado requirente correspondiera aplicar la pena 
de muerte o privativa de libertad a perpetuidad, podrá concederse no 
obstante la extradición si se otorgaran seguridades de que la pena a 
aplicar será la máxima admitida en el Estado requerido. En este caso, 
éste deberá aceptar la solución propuesta y expresar conformidad. 


11.A.2.C. Denegación facultativa de extradición.' 


El tratado vincula la posibilidad de denegar la extradición a la 
existencia de prescripción o al dictado de una amnistía, a la circuns- 
tancia de que el delito se hubiera cometido en el territorio del Estado 
requerido, al principio "non bis in idem” y a la nacionalidad del 
reclamado. 


Dispone el artículo 10 (párrafo 1) que la Parte requerida podrá 
denegar la extradición si la acción o la pena hubieran prescrito según 
su legislación, una vez que la Parte requirente hubiere acreditado que 
aquéllas no han prescrito por los delitos que motivan el pedido. Esto 
último deberá comprobarse en la solicitud de extradición, según dispone 
el artículo 16, párrafo 2,D). 
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Como puede advertirse y sin perjuicio de que existe, en realidad, 
ur doble contralor, se resuelve la eventual denegación de cooperación 
por el Estado requerido, de acuerdo a lo dispuesto en su legislación. 
Ello es razonable, en tanto Estado quien presta el auxilio tiene la 
facultad de evaluar la existencia de la acción y de la pena. 


La solución por la que optan otros textos, en los que no se señala 
la ley aplicable o cuando rigen conjuntamente el derecho del Estado 
requirente y el del requerido, puede dar lugar a diversos problemas, 
habida cuenta de que no sólo el término de la prescripción, sino las 
propias características del instituto pueden variar en los diversos 
regímenes. 


El párrafo 2 prevé el otorgamiento de una amnistía por Ja Parte 
requerida, la que no obstará a la extradición. Sólo lo hará en el caso 
en que el delito que motiva la solicitud esté sometido a la jurisdic- 
ción de dicha Parte. 


La comisión del delito, total o parcialmente, dentro de la 
jurisdicción territorial del Estado requerido se prevé como causal de 
denegación facultativa en el ártículo 11, párrafo 1; se establece que 
el Estado requerido sólo podrá denegar la extradición por razones de 
jurisdicción cuando invoque la suya propia para conocer en la causa 
(párrafo 2). 


De acuerdo al principio general según el cual nadie debe ser 
juzgado más de una vez por los mismos hechos, el artículo 12 dispone 
que podrá denegarse la extradición si la persona cuya extradición se 
solicita está siendo juzgada en el territorio del Estado requerido a 
causa del hecho o hechos motivadores de la solicitud. 


Establece el artículo 13 (párrafo 1) que el hecho de que la persona 
reclamada sea nacional del Estado requerido no constituirá causal de 
denegación. 


Nuestra doctrina sostuvo tradicionalmente la procedencia de la 
extradición de los nacionales. Ello implica que la nacionalidad de la 
persona reclamada no cobstaculizará la extradición, cuando ésta 
corresponda. 


No obstante, no es frecuente la concertación internacional de esta 
solución en virtud de que, a menudo, tanto la Constitución como las 
leyes nacionales la prohíben. 


La delegación uruguaya expuso los fundamentos de su posición y se 
convino, históricamente por primera vez para España, en adoptar la 
solución que se estimó más equitativa: la posibilidad de entregar a los 
propios nacionales para ser juzgados en el otro Estado Parte, cuando 
éste tiene, naturalmente, jurisdicción. Así, si un español comete un 
delito en territorio uruguayo y fuga a España, este país lo devolverá 
a las autoridades uruguayas para ser juzgado. Del mismo modo sucederá 
en el caso inverso. 
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El párrafo 2 prevé la evasión de un condenado al país de su 
nacionalidad. El Estado evadido podrá solicitar, sin que para ello se 
requiera consentimiento de la persona, que la otra Parte prosiga la 
ejecución de la pena, sí ésta se encuentra en su territorio. 


11.A.3. Los límites de extradición. 


No son ilimitadas las facultades del Estado requirente en relación 
a la persona entregada: sólo se le podrá juzgar por los delitos 
alegados en la solicitud y no se le podrá reextraditar, en principio, 
a un' tercer Estado. 


El tratado establece que aquélla no será detenida, juzgada ni 
condenada, en el territorio del Estado requirente, por un delito 
cometido con anterioridad a la fecha de la solicitud de extradición 
distinto de aquél por el cual fue concedida (artículo 14). 


Esta disposición consagra el tradicional principio de la especiali- 
dad, aunque se prevén algunas excepciones razonables, respecto de las 
cuales aquél no rige: A) cuando la persona extraditada, habiendo tenido 
la posibilidad de abandonar voluntariamente el territorio del Estado al 
cual fue entregada, permaneciere en él más de 45 días después de su 
excarcelación definitiva o regresare a él después de abandonarlo; y B) 
cuando las autoridades competentes de la Parte requerida consientan en 
la detención, juicio o condena de dicha persona por otro delito. 


En relación a estas excepciones, la Parte requirente deberá 
solicitar una ampliación de la extradición y, sin perjuicio de los 
demás recaudos, deberá acompañar un testimonio dé la declaración 
judicial de la persona ya extraditada, con asistencia letrada, acerca 
de los hechos objeto de la señalada extensión. 


La reextradición a un tercer país sólo podrá tener lugar con el 
consentimiento, debidamente otorgado, del Estado que concedió la 
extradición. Esta posibilidad no cercena derecho alguno y se estima 
coherente con los principios generales consagrados en el tratado, en 
virtud de que procede una nueva evaluación y la consiguiente autoriza- 
ción por parte del Estado requerido. 


II. B. El derecho procesal de la extradición. 


11. B.1. La solicitud y los documentos anexos. 
II. B.1.a. Autenticidad y diligenciamiento. 


El artículo 16 establece la modalidad y las vías de trasmisión de 
la solicitud, la que se formulará por escrito y se cursará por vía 
diplomática (párrafo 1). 
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Este medio tiene por finalidad garantizar la autenticidad de la 
solicitud y de los recaudos que la acompañan, habida cuenta de que, 
como se dispone en el párrafo 3, la solicitud de extradición y los 
AOCUMentoS anexos estarán exentos de legalización o formalidad semejan- 

e. : sn 


El diligenciamiento quedará a cargo de la Autoridad Central del 
Estado requerido, la que en Uruguay será el Ministerio de Educación y 
Cultura y, en el Reino de España, el Ministerio de Justicia e Interior. 


II. B.1.b. Información anexa contemporánea con la solicitud e 
información complementaria. 


El artículo bajo examen identifica la información que deberá 
acompañar la solicitud, la que será de carácter documental o consisti- 
rá, en su caso, en la exposición escrita de los hechos motivadores de 
aquélia. 


Deberá incluirse, asimismo, una declaración de que la acción o la 
pena no han prescrito conforme a la legislación del Estado requirente. 


El artículo 17 hará referencia, por su parte, a la información 
complementaria admitida cuando la que acompaña el pedido se estima 
insuficiente. 


Establece el artículo 16 (párrafo 2) que deberá remitirse la copia 
o transcripción auténtica de: 


La sentencia condenatoria o del mandamiento de detención u otro 
documento que tenga la misma fuerza que este último, expedidos en la 
forma prescrita por la ley de la Parte requirente. En el caso de 
sentencia condenatoria, se acompañará la certificación de que la misma 
no se ha cumplido totalmente, indicándose el tiempo que faltare por 


cumplir; 


Los textos legales que tipifican y sancionan el delito, con 
expresión de la pena aplicable; 


Los textos que establecen la competencia de la Parte requirente 
para conocer de los delitos que fundan la solicitud. 
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El pedido deberá ir acompañado de una exposición de los hechos por 
los cuales la extradición indicando, con la mayor exactitud, el tiempo 
y lugar en los que tuvieron lugar, su calificación legal y las 
referencias a las disposiciones legales que les fueran aplicables; así 
como todos los datos conocidos sobre la identidad, nacionalidad, 
domicilio y residencia del sujeto reclamado y, si fuere posible, su 
lO huellas dactilares u otros medios que permitan su identifi- 
cación. 


Dispone el párrafo 4 que la Parte requirente podrá designar un 
representante debidamente autorizado para intervenir ante la autoridad 
judicial del Estado requerido en el procedimiento de extradición que en 
él se siga. 


Si los datos o documentos enviados con la solicitud de extradición 
fueren insuficientes o defectuosos, la Parte requerida lo comunicará de 
inmediato a la Parte requirente, la que deberá subsanar las omisiones 
o deficiencias (artículo 17, párrafo 1). 


A estos efectos, el Estado requirente contará con 40 días desde la 
fecha en que es informado de la necesidad de subsanar los referidos 
defectos u omisiones. Por circunstancias especiales debidamente 
fundadas, podrá solicitar una prórroga de 20 días. 


11.B.2. Decisión y entrega. 
11. B.2.a Pronunciamiento e información. 


El Estado requerido deberá informar sin demora acerca de su 
decisión respecto de la extradición solicitada, debiéndose fundar la 
negativa (artículo 18, párrafos 1 y 2). 


Si la persona reclamada está siendo procesada o cumpliendo una 
condena en el Estado requerido por un delito distinto del que motiva la 
extradición, la Parte requerida deberá igualmente resolver e informar 
acerca del pedido (artículo 19, párrafo 1). 


Deberá comunicarse al Estado requirente el lugar y la fecha de la 
entrega, así como la duración de la detención sufrida por la persona 
reclamada con fines extradicionales (artículo 18, párrafo 3). 
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II.B.2.b. Entrega de la persona y de sus bienes. 


I1.B.2.b.i) Entrega del reclamado. 


ICONO 
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Si la persona reclamada no hubiera sido recibida en el plazo de 30 
! días, contados a partir de la fecha de la notificación, será puesta en 
poo libertad, pudiendo la Parte requerida denegar posteriormente la 
extradición por los mismos hechos. Exceptúase el caso de fuerza mayor 
que impida la entrega o la recepción de la persona reclamada. De ello 
E informará la Parte afectada al otro Estado, pudiéndose acordar una 
nueva fecha para la entrega (artículo 18, párrafos 4 y 5). 


7 PR AENA 
. e eS: 


cumpliendo una condena en el Estado requerido es resuelto favorablemen- 
te, sólo podrá aplazarse la entrega si el Estado requerido sanciona el 
== delito atribuido en dicha causa con una pena cuya duración no sea 
: inferior a la establecida en ei párrafo 1 del artículo 2 del Tratada + 
(artículo 19, párrafo 2). 


| 
¿ Si el pedido acerca de la persona que está siendo procesada o 
1] 
; 


Es esta una solución razonable, en virtud de que se hace prevalecer 
la jurisdicción en relación al delito más grave. Se impide, así, que la 
cooperación pueda ser obstaculizada por un delito' menor, al que 
corresponde una sanción penal que no alcanza el límite establecido en 
el tratado para fundar la extradición. 


La entrega no podrá ser impedida ni demorada por un proceso 
pendiente de naturaleza civil al que esté sujeta la persona reclamada 
(párrafo 3). 


O 


Si la entrega se aplazara, se suspenderá el computo del plazo de 

prescripción en las actuaciones judiciales que tienen lugar en el 

“> Estado requirente por los hechos que motivan la solicitud de extradi- 
ción (párrafo 4). 
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11.B.2.b.ii) Los gastos. 


El Estado requerido se hará cargo de los gastos ocasionados en su 
territorio como consecuencia de la detención de la persona y por el 
mantenimiento en custodia del reclamada hasta el momento de su entrega. 
No obstante, las erogaciones ocasionados por el traslado y el tránsito 
de la persona desde el territorio del Estado requerido, serán de cargo 
del requirente (artículo 24). 
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11.B.2.b.iii) El tránsito. 


El artículo 22 regula la colaboración que debe prestar la Parte a 
través de cuyo territorio se traslada la persona extraditada -coopera- 
ción que no será necesaria cuando se utilicen medios de transporte 
aéreo que no tengan previsto aterrizaje en el Estado de tránsito-. 


A estos efectos, deberá presentarse una solicitud acompañada de una 
copia de la comunicación mediante la cual se informa de la concesión de 
la extradición, junto a una copia de la solicitud original. El tránsito 
solicitado será concedido, a menos que se opongan motivos de orden 
público. 


Es Estado de tránsito custodiará al reclamado y los gastos le serán 
reembolsado por el Estado requirente. 


I1.B.2.b.iv) Los bienes. 


Junto a la persona procederá la entrega de los documentos, dinero 
y efectos (artículo 18, párrafo 6). 


Asimismo, si el Estado requirente lo solicita, le serán entregados 
los bienes que se encuentren en ei Estado requerido y hayan sido 
obtenidos como resultado del delito o que puedan servir de prueba. Esta 
entrega se regirá por la ley del Estado requerido (artículo 20, párrafo 


1). 


Según dispone el párrafo 2, dicha entrega se efectuará aún en el 
caso de que la extradición no pudiera llevarse a cabo por causa de 


muerte o fuga de la persona requerida. 


Los bienes serán devueltos, sin cargo, al Estado requerido, cuando 
la ley del Estado requerido o el derecho de los terceros afectados así 
lo exijan. Podrán, no obstante, ser temporalmente conservados -o ser 
entregados bajo condición de restitución- cuando aquéllos fueren 
susceptibles de embargo o comiso en el territorio de la Parte requerida 


(párrafos 3 y 4). 
11.B.3. Solicitudes concurrentes. 


Establece el artículo 21 un orden de preferencia que deberá tener 
en cuenta el Estado requerido, ante solicitudes de extradición de una 
misma persona efectuadas por más de un Estado. 
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Cuando las solicitudes se refieran a un nismo delito se dará 
preferencia, por su orden, al Estado en cuyo territorio se hubiera 
cometido el delito, a aquél con el cual exista Tratado y, finalmente, 
al Estado en cuyo territorio tenga residencia habitual la persona 
reclamada. 


Si los pedidos se refieren a delitos diferentes, se dará preferen- 
cia al Estado requirente que tenga jurisdicción respecto del delito más 
grave y, a igual gravedad, la tendrá el Estado que solicitó en primer 
término. - 


11.B.4. Extradición simplificada. 


El artículo 23 contempla los supuestos de entrega sin proceso de 
extradición, a la que designa como "extradición simplificada". Es ésta 
una solución adecuada cuando median las condiciones que se señalan, 
ante la eventualidad de hipótesis en las que la persona reclamada ES 
PS prefiera ser trasladada lo antes posible al Estado requirente o si le 
resulta reaimenie indiferente permanecer en el territorio de uno u otro 
país. Podrá beneficiarse, pues, al propio reclamado o, al menos, se 
cumplirá con una finalidad de economía procesal. 


Es importante el control de los requisitos previstos: la persona, 
con asistencia letrada, debe prestar su expresa conformidad en ser 
entregaúa a la Parte requirente, después de haber sido informada acerca 
de sus derechos a un procedimiento formal de extradición y de la 
protección que éste le brinda. 


11.B.5. Medidas cautelares. i 


Se regula en el Capítulo VII la materia cautelar, la que tiene por 
finalidad -como todas las medidas de esta naturaleza- impedir que se 
frustren los resultados del pronunciamiento final. $ 


De acuerdo a este objeto, el Estado requirente podrá zalicitar la 
detención preventiva de la persona reclamada, en casos de urgencia 
(artículo 25). 


Deberá constar en esta solicitud de detención, que ésta responde a 
una sentencia condenatoria o mandamiento de detención firmes con 
expresión de la fecha y hechos que los motiva, tiempo y lugar de su 
comisión, filiación y demás datos identificatorios de la persona cuya 
detención se solicita, con ofrecimiento de presentar demanda de 
extradición. 
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El pedido se transmitirá por correo, facsímil o cualquier otro 
medio del que quede constancia escrita. Podrá ser presentado tanto a 
las Autoridades competentes del Estado requerido por la vía establecida 
en el artículo 16 del Tratado o a través de la Organización Internacio- 
nal de Policía Criminal (INTERPOL). 


La persona que hubiera sido detenida en virtud de dicha solicitud 
será puesta en libertad de inmediato, si al término de los cuarenta 
días a partir de la fecha de su detención la Parte requirente no 
hubiera presentado la respectiva solicitud de extradición, en la forma 
dispuesta en el tratado. 


Esta puesta eh libertad no impedirá la extradición de acuerdo a una 


nueva solicitud, ni la detención cautelar respectiva. 


II.B.6. Disposiciones finales. . 


El Capítulo VIII establece las soluciones usuales. Se dispone que 
el canje de Instrumentos de ratificación se efectuará en Montevideo y 
que el tratado entrará en vigor 30 días después de dicho intercambio 
(artículo 26 y artículo 27, párrafo 1). 


La entrada en vigor del tratado bajo análisis determinará la 
terminación del Tratado bilateral de 1885 (párrafo 2). Sin perjuicio de 
ello, las extradiciones que hubieran sido solicitadas antes de esa 
fecha se continuarán tramitando de acuerdo a las disposiciones del 
antiguo instrumento (párrafo 4); en tanto las extradiciones que se 
soliciten después de la entrada en vigor del tratado se regirán por las 
normas de éste, cualquiera sea el momento de comisión de los delitos en 
los que funda el pedido (párrafo 3). 


Por los fundamentos expuestos se estima de singular importancia la 
entrada en vigor del presente instrumento jurídico internacional, por 
lo que se solicita la correspondiente aprobación parlamentaria. 


El Poder Ejecutivo reitera al señor Presidente de la Asamblea 
General, las seguridades de su más alta consideración. 


JULIO MARIA SANGUINETTI 
CARLOS PEREZ DEL CASTILLO 
DIDIER OPERTTI 
SAMUEL LICHTENSZTEJN 
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PROYECTO DE LEY 


Artículo Unico.- Apruébase el Tratado de Extradición entre la 
República Oriental del Uruguay y el Reino de España, suscríto en 
Madrid, Reino de España, el 28 de febrero de 1996. 


Montevideo, 10 de setiembre de 1996. 


CARLOS PEREZ DEL CASTILLO 
DIDIER OPERTTI 
SAMUEL LICHTENSZTEJN 
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TEXTO DEL TRATADO 


La República Oriental del Uruguay y el Reino de España; 


Conscientes de los profundos lazos históricos que unen a ambas 
naciones; 


Deseando traducir dichos “lazos en instrumentos jurídicos de 
cooperación en todas las áreas de interés común y, entre ellas, la de 
cooperación judicial; 


Teniendo en cuenta el espíritu del Convenio de Cooperación Jurídica 
en Matería Civil, hecho el 4 de noviembre de 1987 en Montevideo y del 
Tratado de Asistencia Jurídica Mutua en Asuntos Penales, hecho en 
Montevideo, el 19 de noviembre de 1991; 


Han resuelto concluir un Tratado de Extradición en los siguientes 
términos: 


CAPITULO I 
PRINCIPIOS GENERALES 


ARTICULO 1 


Obli ión d O: ción 


Las Partes se obligan a entregarse recíprocamente, según las reglas 
y condiciones establecidas en este Tratado, las personas que se e 
encuentren en su territorio requeridas por las autoridades judiciales  f”: 
por algún delito o para la ejecución de una pena que consista en 4) 
privación de libertad. 


ARTICULO 2 
it: la ició 
1. Darán lugar a extradición los hechos tipificados como delito por 
las leyes de ambas Partes, Cualquiera sea la denominación de dicho 


delito, que sean .punibles con una pena privativa de libertad cuya 
duración máxima no sea inferior a dos años. 
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2. Si la extradición se solicitare para la ejecución de una 
sentencia se requerirá, además, que la parte de la pena que aún falta 
por cumplir no sea inferior a seis meses. 

3. Cuando la solicitud se refiera a varios hechos, distintos y 
conexos, sancionados penalmente tanto por la ley de la Parte requirente 
como por la de la Parte requerida, y no concurrieren respecto de uno o 
algunos de ellos los requisitos de los apartados 1 y 2 del presente 
artículo, en lo relativo a la duración de la pena, la Parte requerida 
también podrá conceder la extradición respecto de estos últimos. 


CAPITULO 1I 
PROCEDENCIA DE LA EXTRADICION 


ARTICULO 3 


Jurisdicción, doble incriminación y pena 
Para que proceda la extradición es necesario: 


A) que el Estado requirente tenga jurisdicción para juzgar acerca 
de los hechos en los que se funda la solicitud, hayan sido o no 
cometidos en el territorio de la Parte requirente; y 


B) que, en el momento en que se solicita la extradición, los hechos 
por los cuales se pide cumplan con los requisitos exigidos en el 
artículo 2 de este Tratado. 


CAPITULO III 
IMPROCEDENCIA DE LA EXTRADICION 


ARTICULO 4 


Delitos politicos 


1. No se concederá la extradición por delitos considerados 
políticos por la Parte requerida o conexos con, delitos de esta 
naturaleza. La sola alegación de un fin o motivo político en la 
comisión de un delito no lo califica como delito de tal carácter. 
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2. A los efectos de este Tratado, en ningún caso se considerarán 
delitos políticos: 


A) el atentado contra la vida o la acción de dar muerte a un Jefe 
de Estado o de Gobierno o a un miembro de su familia; 


B) 


Cc) 


el genocidio, los crímenes de guerra o los que se cometan contra 
la paz y la seguridad de la humanidad o cualquier otro delito 
directamente conexo con ellos; 


los actos de terrorismo, entendiendo por tales los delitos que 
impliquen: 


a) 


b) 


c) 


a) 


e) 


f£) 


9) 


el atentado contra la vida, la integridad corporal o la 
libertad de las personas que terigan derecho a una protección 
internacional, incluidos los agentes diplomáticos; 


la toma de rehenes o el secuestro de personas; 


el atentado contra personas o bienes cometido mediante el 
empleo de bombas, granadas, cohetes, minas, armas de fuego 
automáticas, cartas o paquetes con explosivos ocultos o 
dispositivos similares; 


los actos de captura ilícita de buques O aeronaves y todos 
los comprendidos en el ámbito del Convenio para la Represión 
de la Captura Ilícita de Aeronaves, firmado en La Haya el 16 
de diciembre de 1970; 


los actos comprendidos en el Convenio para la Represión de 
Actos Ilícitos dirigidos contra la Seguridad de la Aviación 
Civil, firmado en Montreal, el 23 de setiembre de 1971; 


la tentativa de comisión de alguno de los delitos previstos 
en este artículo o la participación como coautor o cómplice 
de una persona que cometa o intente cometer dichos delitos; 


en general, cualquier acto de violencia no comprendido en los 
supuestos anteriores y que esté dirigido contra la vida, la 
integridad corporal.o la libertad de las personas. 


3. La aplicación del presente artículo no restringirá las obliga- 
ciones que las Partes hayan asumido o pudieran asumir en Tratados 
bilaterales o multilaterales. 


ARTICULO 5 


Delitos militares 


No se concederá la extradición por delitos exclusivamente milita- 
res, si los mismos no resultaren punibles según el derecho penal 
ordinario de las Partes. 
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ARTICULO 6 


Delitos Fiscales 


En materia de Tasas y Tributos, de Aduana y de Cambios, la 
extradición se concederá, en las condiciones previstas en este Tratado, 
tan solo cuando así se acordare expresamente entre las Partes para cada 
delito o categoría de delitos. 


ARTICULO 7 
Cosa Juzgada 
No se concederá la extradición de la persona reclamada, si hubo 


sentencia firme en el Estado requerido respecto del hecho o de los 
hechos delictivos motivadores de la solicitud de extradición. 


ARTICULO 8 
Tribunales de Excepción o "Ad-hoc" 
No se concederá la extradición de la persona reclamada cuando 
hubiere sido condenada o vaya a ser juzgada en ia Parte requerida por 
un Tribunal de excepción o "ad-hoc". y 
ARTICULO 9 


Pena de Muerte o Pena Privativa de Libertad a perpetuidad 


1. No procederá la extradición cuando los hechos en los que se 
funda la solicitud estuvieren castigados en el Estado requirente con 
pena de muerte o con pena privativa de libertad a perpetuidad. 


2. Sin embargo, la extradición podrá ser concedida si la Parte 

requirente otorgara seguridades suficientes, con la conformidad de la 

( Parte requerida, de que la pena a cumplir será la máxima .admitida en la 
ley penal del Estado requerido. 


CAPITULO 1V 


DENEGACION FACULTATIVA DE EXTRADICION 


ARTICULO 10 


Prescripción y Amnistía 


a 1. Acreditado por la Parte requirente que no han prescrito la 
acción o la pena por los delitos por los cuales se solicita la 
extradición, de acuerdo con lo previsto en el párrafo 2.D) del artículo 
16, la Parte requerida podrá denegar la extradición si la acción o la 
pena hubieran prescrito según su legislación. 
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2. El otorgamiento de una amnistía por la Parte requerida no 
obstará la la extradición, salvo que el delito que motiva la solicitud 
esté sometido a la jurisdicción de dicha Parte. 


ARTICULO 11 


Lugar de comisión 


1. Podrá denegarse la extradición si el delito por el cual se 
solicita se considera por la Parte requerida como cometido, total o 
parcialmente, dentro de la jurisdicción territorial de dicho Estado. 


2. El. Estado requerido sólo podrá denegar la extradición por 
razones de jurisdicción, cuando invoque la suya propia para conocer en 
la causa. 


ARTICULO 12 


Actuaciones en curso por los mismos hechos 
Podrá denegarse la extradición si la persona cuya extradición se 
solicita ésté siendo juzgada en el territorio del Estado requerido a 
causa del hecho o hechos motivadores de la solicitud. 
ARTICULO 13 


Extradición de nacionales 


1. No se podrá denegar la extradición, a efectos de ser juzgado en 
el Estado requirente, por el hecho de que la persóna reclamada sea 
nacional: del Estado requerido. 


2. La Parte en cuyo territorio se haya impuesto una pena privativa 
de libertad mediante una sentencia con fuerza de cosa juzgada contra un 
nacional dé la otra que, al huir a su país, se haya sustraído a la 
ejecución de dicha pena, podrá solicitar a la otra Parte que prosiga su 
ejecución, si la persona evadida se encuentra en su territorio. 

La prosecución de dicha ejecución no estará subordinada al 
consentimiento de la persona a la que se haya impuesto la pena. 

CAPITULO V 


LIMITES A LA EXTRADICION 


ARTICULO 14 


Principio de la especialidad 


La persona entregada no será detenida, juzgada ni condenada, en el 
territorio del Estado requirente por un delito cometido con anteriori- 
dad a la fecha de la solicitud de extradición distinto de aquél por el 
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cual la extradición fue concedida, con excepción de los siguientes 
supuestos: 


i A) cuando la persona extraditada, habiendo tenido la posibilidad de 
abandonar voluntariamente el territorio del Estado al cual fue 
entregada, permaneciere en él más de 45 días después de su excarcela- 
ción definitiva o regresare a él después de abandonarlo; 


iS B) cuando las autoridades competentes de la Parte requerida 
: consientan en la detención, juicio o condena de dicha persona por otro 
delito. A este efecto, la Parte requirente deberá solicitar la 
correspondiente autorización a la Parte requerida que resolverá dicha 
E solicitud tomando en consideración lo establecido en el artículo 2 de 
E este Tratado. - 


La Parte requirente acompañará a su solicitud de ampliación de 
extradición un testimonio de la declaración judicial prestada, con 

EN asistencia letrada, por la persona que ya fue extraditada sobre los 
ox hechos objeto de la ampliación. Dicha solicitud será acompañada de los 
documentos previstos en el párrafo 2 del artículo 16,de este Tratado. 


ARTICULO 15 


Reextradición a un tercer Estado 


1. Salvo en el caso previsto en el apartado A) del artículo 14 de 
este Tratado, la persona que fue entregada sólo podrá ser reextraditada 
a un tercer Estado con el consentimiento de la Parte que concedió la 


extradición. . 


2. Este consentimiento será recabado con los requisitos dispuestos 
en el apartado B) del artículo 14 de este Tratado. 
sE CAPITULO VI 
PROCEDIMIENTO 
ARTICULO 16 
Solicitud 


cursará por vía diplomática. La Autoridad Central del Estado requerido 
se encargará de su diligenciamiento. 
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A tal efecto, la Autoridad Central competente en la República 
Oriental del Uruguay será el Ministerio de Educación y Cultura. En el 
Reino de España, será Autoridad Central competente el Ministerio de 
Justicia e Interior. Toda modificación que se produzca a este respecto 
se notificará por vía diplomática. 


2. A la solicitud de extradición deberá acompañarse: 


A) Copia o transcripción de una sentencia condenatoria o de un 
mandamiento de detención o de cualquier otro documento que tenga la 
misma fuerza que este último, expedidos en la forma prescrita por la 
ley de la Parte requirente. En el caso de sentencia condenatoria, se 
acompañará la certificación de que la misma no se ha cumplido totalmen- 
te, indicándose el tiempo que faltare por cumplir; 


B) Una exposición de los hechos por los cuales se solicite la 
extradición indicando, con la mayor exactitud, el tiempo y lugar de su 
perpetración, su calificación legal y las referencias a las disposicio- 
nes legales que les fueran aplicables; 


C) Todos los datos conocidos sobre la identidad, nacionalidad, 
domicilio' y residencia del sujeto reclamado y, si fuere posible, su 
fotografía, huellas dactilares u otros medios que permitan su identifi- 
cación; 


D) Copia o transcripción auténtica de los textos legales que 
tipifican y sancionan el delito, con expresión de la pena aplicable, de 
los textos que establecen la competencia de la Parte requirente para 
conocer del mismo, así como también una declaración de que la acción o 
la pena no han prescrito conforme a su legislación. 


3. La solicitud de extradición, así como los documentos de 
cualquier naturaleza que la acompañen, en aplicación de las disposicio- 
nes del presente Tratado, estarán exentos de legalización o formalidad 
semejante. 


4. La Parte requirente podrá designar un representante debidamente 
autorizado para intervenir ante la autoridad judicial del Estado 
requerido en el procedimiento de extradición seguido en el mismo. 


ARTICULO 17 


Información Complementaria 


1. Si los datos o documentos enviados con la solicitud de extradi- 
ción fueren insuficientes o defectuosos, la Parte requerida lo 
comunicará de inmediato a la Parte requirente, la que deberá subsanar 
Jas omisiones o deficiencias que se hubieran observado dentro del plazo 
de 40 días desde la fecha en que el Estado requirente es informado de 
la necesidad de subsanar los referidos defectos u omisiones. 
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2. Si por circunstancias especiales debidamente fundadas la Parte 
requirente no pudiere cumplir dentro de este plazo, podrá solicitar a 
la Parte requerida que éste sea prorrogado por 20 días. 


ARTICULO 18 


Decisión y entrega 


1. La Parte requerida comunicará sin demora a la Parte requirente, 
por la vía del párrafo 1 del artículo 16, su decisión respecto de la 
extradición. 


2. Toda negativa, total o parcial, respecto de la solicitud de 
extradición será fundada. 


3. Cuando la extradición se conceda, la Parte requirente será 
informada del lugar y de la fecha de la entrega, así como de la 
duración de la detención sufrida por la persona reclamada con fines 


extradicionales. 
Ae 
E 4. Salvo en el supuesto del párrafo siguiente, si la persona 
* reclamada no hubiera sido recibida en el plazo de 30 días, contados a 
partir de la fecha de la notificación, será puesta en libertad, A 


pudiendo la Parte requerida denegar posteriormente la extradición por 
los mismos hechos. 


5. En caso de fuerza mayor que impida la entrega o la recepción de 
la persona reclamada, la Parte afectada informará al otro Estado, 
pudiéndose acordar una nueva fecha para la entrega. 


6. Al mismo tiempo de la entrega del reclamado, también se 
entregarán a la Parte requirente los documentos, dinero y efectos que 
deban ser puestos igualmente a su disposición. 


ARTICULO 19 


Aplazamiento de la entrega 


; 1. Cuando la “persona cuya extradición se solicita está siendo 
pe procesada o cumpliendo una condena en el Estado requerido por un delito 
distinto del que motiva la extradición, la Parte requerida deberá 
igualmente resolver sobre la solicitud de extradición y notificar su 
A decisión a la Parte requirente. 


2. Si la decisión fuere favorable, la Parte requerida podrá aplazar 
la entrega hasta la conclusión del proceso penal o hasta que se haya 
cumplido la pena sólo en el caso de que el Estado requerido sancione el 
delito atribuido en dicha causa con una pena cuya duración no sea 
inferior a la establecida en el párrafo 1 del artículo 2 de este 
Tratado. 
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3. Las responsabilidades civiles derivadas del delito o cualquier 
proceso civil al que esté sujeta la persona reclamada no podrá impedir 
o demorar la entrega. 


4. El aplazamiento de la entrega suspenderá el cómputo del plazo de 
prescripción en las actuaciones judiciales que tienen lugar en el 
Estado requirente por los hechos que motivan la solicitud de extradi- 


ción. 


ARTICULO 20 


Entrega de bienes 


1. Si se concede la extradición, los bienes que se encuentren en el 
Estado requerido y hayan sido obtenidos como resultado del delito o que 
puedan servir de prueba, serán entregados al Estado requirente, si éste 
lo solicita. La entrega de dichos bienes estará subordinada a la ley 
del Estado requerido y a los derechos de los terceros afectados. 


2. Sin perjuicio de lo dispuesto en el párrafo 1 de este artículo, 
dichos bienes serán entregados al Estado requirente, si éste lo 
solicita, aún en el caso de que la extradición no pudiera llevarse a 
cabo por causa de muerte o fuga de la personas requerida. 


3. Cuando la ley del Estado requerido o el derecho de los terceros 
afectados así lo exijan, los bienes serán devueltos, sin cargo alguno, 
al Estado requerido. 


4. Cuando dichos objetos fueren susceptibles de embargo o comiso en 
el territorio de la Parte requerida, ésta podrá, a efectos de un 
proceso penal en curso, conservarlos temporalmente o entregarlos bajo 
condición de su restitución. 


ARTICULO 21 


Solicitudes concurrentes 


1. En caso de recibirse solicitudes de extradición de una misma 
personas por más de un Estado, la Parte requerida determinará a cuál de 
dichos Estados habrá de concederse la extradición y notificará su 
decisión al Estado requirente. 


2. Cuando las solicitudes se refieren a un mismo delito, la Parte 
requerida dará preferencia en el siguiente orden: 


a) al Estado en cuyo territorio se hubiera cometido el delito; 
b) al Estado requirente con el cual exista Tratado; 


c) al Estado requirente en cuyo territorio tenga residencia 
habitual la persona reclamada. 
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3. Cuando las solicitudes se refieren a delitos diferentes, Ja 
Parte requerida dará preferencia al Estado requirente que tenga 
jurisdicción, respecto de delito más grave; a igual gravedad, dará 
preferencia al Estado requirente que solicitó en primer término. 


ARTICULO 22 


Extradición en tránsito 


1. Las Partes se prestarán colaboración para facilitar el tránsito 
por su territorio de las personas extraditadas. 


A estos efectos, la extradición en tránsito por el territorio de 
una de las Partes se otorgará, siempre que no se opongan motivos de 
orden público, previa presentación, por la vía dispuesta en el 
artículo 16, de una solicitud acompañada de una copia de la comunica- 
ción mediante la cual se informa de su concesión, junto con una copia 
de la solicitud original de extradición. 


Corresponderá a las autoridades del Estado de tránsito la custodia 
del reclamado. 


La Parte requirente reembolsará al Estado de tránsito los gastos 
que éste realice con tal motivo. 


2. No será necesario solicitar la extradición en tránsito cuando se 
utilicen medios de transporte aéreo que no tengan previsto el aterriza- 
je en el territorio del Estado de tránsito. 


ARTICULO 23 
Extradición simplificad 


La Parte requerida podrá conceder la extradición si la persona 
reclamada, con asistencia letrada y ante la autoridad judicial de la 
Parte requerida, prestare su expresa conformidad en ser entregada a la 
Parte requirente, después de haber sido informada acerca de sus 
derechos a un procedimiento formal de extradición y de la protección 


que éste le brinda. 
ARTICULO 24 
Gastos 
1. La Parte requerida se hará cargo de los gastos ocasionados en su 


territorio como consecuencia de la detención de la persona cuya 
extradición se solicita y por el mantenimiento en custodia de dicha 


persona hasta el momento de su entrega. 
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2. Los gastos ocasionados por el traslado y el tránsito de la 
persona reclamada desde el territorio del Estado requerido, serán a 
cargo de la Parte requirente. 


CAPITULO VII 
MEDIDAS CAUTELARES 
ARTICULO 25 
Detención preventiva 


1. En caso de urgencia, las autoridades competentes del Estado 
requirente podrán solicitar la detención preventiva de la persona 
reclamada. 


2. En la solicitud de detención deberá constar expresamente que 
ésta responde a una sentencia condenatoria o mandamiento de detención 
firmes con expresión de la fecha y hechos que lo motiven, tiempo y 
lugar de su comisión, filiación y demás datos identificatorios de la 
persona cuya detención se SOLÍcida, con ofrecimiento de presentar 
demanda de extradición. 


3. La solicitud de detención preventiva podrá ser presentada a las 
Autoridades competentes del Estado requerido por la vía establecida en 
el artículo 16 de este Tratado o a través de la Organización Interna- 
cional de Policía Criminal (INTERPOL) y se transmitirá por correo, 
facsímil o cualquier otro medio del que quede constancia escrita. 


4. La persona que hubiere sido detenida en virtud de dicha 
solicitud, será inmediatamente puesta en libertad si al término de los 
cuarenta días a partir de la fecha de su detención la Parte requirente 
no hubiera presentado en forma ante el Ministerio de Asuntos Exteriores 
de la Parte requerida una solicitud de extradición conforme a lo 
dispuesto en el artículo 16 de este Tratado. 


5. La puesta en libertad no será obstáculo para una nueva deten- 
ción, ni tampoco para la extradición, si la solicitud de ésta se 
presentare ulteriormente. 

CAPITULO VIII 
DISPOSICIONES FINALES 
ARTICULO 26 

Ratificación ] 


En el presente Tratado está sujeto a ratificación. El canje de los 
Instrumentos tendrá lugar en la ciudad de Montevideo. 
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ARTICULO 27 


Entrada en vigor y terminación 


1. El Tratado entrará en vigor 30 días después del canje de 
Instrumentos de Ratificación y seguirá en vigor mientras no sea 
denunciado por una de las Partes. Sus efectos cesarán seis meses 
después de la fecha de notificación por vía diplomática de la denuncia. 


2. Al entrar en vigor este Tratado terminará el Tratado de 
Extradición de Criminales entre la República Oriental del Uruguay y el 
Reino de España, firmado en Montevideo, el 23 de noviembre de 1885, sin 
perjuicio de lo establecido en el párrafo 4 de este artículo. 


3. Las extradiciones solicitadas después de la entrada en vigor de 
este Tratado se regirán por sus cláusulas, cualquiera que sea la fecha 
de comisión del delito. 


4. Las extradiciones solicitadas antes de la entrada en vigor de 
este Tratado continuarán tramitándose conforme a las disposiciones del 
Tratado de 23 de noviembre de 1885. 


Hecho en la ciudad de Madrid, a los veintiocho días del mes de 
febrero de 1996, en dos ejemplares originales, siendo ambos textos 
igualmente auténticos. : 


EA 28 9700064 


OS 


- 28 - 


CAMARA DE SENADORES 


La Cámara de Senadores en sesión de hoy ha aprobado 
el siguiente 


PROYECTO DE LEY 


Artículo Unico.- Apruébase el Tratado de Extradición entre la 
República Oriental del Uruquay y el Reino de España, suscrito en 
Madrid, Reino de España, el 28 de febrero de 1996. 


Sala de Sesiones de la Cámara de Senadores, en 
Montevideo, a 10 de setiembre de 1996. d e 


HUGO BATALLA 
Presidente A 
MARIO FARACHIO 
Secretario 
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REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
CAMARA DE REPRESENTANTES 


pal SECRETARIA Anexo I al 
, Comisión de Asuntos Internacio- Repartido N* 580 
nales. Carpeta N* 1266 de 1996 Octubre de 1996 : 
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Comisión de Asuntos 
Internacionales 


INFORME 


Señores Representantes: 


Vuestra Comisión de Asuntos Internacionales ha 
considerado el proyecto de ley por el Mensaje y proyecto de ley 
remitido por el Poder Ejecutivo y aprobado por la Cámara de Senadores 
referente al "Tratado de Extradición entre la República Oriental del 
Uruguay y el Reino de España", firmado por los Gobiernos de ambos 
países el 28 de febrero de 1996. 


El Tratado actualmente vigente entre ambos 

países data del 23 de noviembre de 1885, lo que de por sí está 

“a planteando claramente la necesidad de su revisión, tanto por la E 

d obsolescencia de las modalidades delictivas previstas, como por la e. 

imprevisión de otras cuya indeseable actualidad requieren ser contem- 
pladas, ejemplificadas en el referido Mensaje en el narcotráfico. 


Entre las normas previstas en el Tratado a 
estudio, cabe destacar un novedoso criterio técnico de relacionamiento 
bilateral en materia de delitos y penas, que permite no cerrar una 
lista nominativa, como preveía el Tratado anterior, sino que son ¡ 
pasibles de extradición aquellos delitos punibles con una pena | 
privativa de libertad superior a los dos años, con lo cual se cubre la 
contingencia de nuevas figuras que harían inoperante el Tratado hasta 
su revisión. 


Sin perjuicio de introducir dichos cambios, : 
mantiene criterios tradicionales en cuanto a requerir para la concesión 
de la extradición que los hechos tipificados, se encuentren previstos 
por la legislación nacional de ambas Partes. 


Para el caso de ejecución de una sentencia, se 
condiciona la extradición a que la parte de la pena que aún falta por 
cumplir no sea inferior a seis meses. 


J 
| 
| 
1 
| 
Asimismo para el caso de que la solicitud de 

extradición se refiera a varios hechos distintos y conexos, puede | 
llegar a exceptuarse para alguno de ellos el requisito referente a la | 
duración de la pena. | 
| 

( 

i 

| 

¡ 

. 

| 

| 

Í 

1] 


Se determinan ¡igualmente Jos requisitos de 
jurisdicción del Estado requirente para juzgar acerca de los hechos en 
los que se funda la solicitud; y que los requisitos supra referidos se 
cumplan en el momento en que se solicita la extradición. 


q e A A 


El Tratado determina la improcedencia de la 
extradición para delitos considerados políticos o conexos con los 
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mismos por la Parte requerida. Se determina en el numeral 2. del 
artículo 4 los delitos que en ningún caso se considerarán políticos. 


En el artículo 5 el Tratado refiere a la limitación para conceder 
la extradición por delitos exclusivamente militares, si los mismos no 
resultaren punibles según el derecho penal ordinario de las Partes. 


En lo que refiere a delitos fiscales las Partes acordarán expresa- 
mente para cada delito o categoría de delitos la posibilidad de 
extradición. No implica esto, en modo alguno, colaboración entre ambas 
Partes en materia impositiva, que podrían terminar en intromisiones no 
deseadas y lesivas de la soberanía de las Partes, se limita exclusiva- 
mente a la extradición en caso de delitos fiscales. 


La cosa juzgada en el Estado requerido, respecto de los hechos 
delictivos motivadores de la solicitud, impedirá la extradición de la 
persona reclamada. Asimismo, no se concederá la extradición, cuando la 
persona reclamada hubiere sido condenada o vaya a sér juzgada en la 
Parte requerida por un Tribunal de excepción o "ad hoc". 


Otro impedimento para la extradición se configura cuando los hechos 
en los que ésta se funda, estuvieran castigados en el Estado requirente 
con pena de muerte o con pena privativa de libertad a perpetuidad; sólo 
se concederá la extradición cuando la Parte requirente otorgara 
seguridades suficientes, con la conformidad de la Parte requerida, que 
la pena a cumplirse será la máxima admitida en la ley penal del Estado 
requerido. 


El Capítulo IV establece las condiciones de denegación facultativa 
de la extradición, cuando: 


a) La acción o la pena hubieran prescrito según la legislación de 
la Parte requerida. 


b) Se haya otorgado una amnistía y el delito que motiva la 
solicitud esté sometido a la jurisdicción de dicha Parte. 


c) El delito se considera por la Parte requerida, cometido total o 
parcialmente dentro de la jurisdicción territorial de dicho Estado. 


d) El Estado requerido invoque la jurisdicción territorial propia 
para conocer en la causa. 


e) La persona cuya extradición se solicita esté siendo juzgada en 
el territorio del Estado requerido a causa del hecho motivador de la 
solicitud. 


No se admite la denegatoria'de extradición de nacionales. El 
Capítulo V refiere a los límites que se impone al Estado requirente con 
relación a la extradición. 

La persona entregada no será detenida, juzgada ni condenada, por un 
delito cometido con anterioridad a la fecha de la solicitud, distinto 
de aquel por el cual la extradición fue concedida, salvo que: 
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A) La persona extraditada, teniendo posibilidad de abandonar 
voluntariamente el territorio del Estado al cual fue entregada, 
permaneciere en él más de cuarenta y cinco días después de su excarce- 
lación definitiva o regresare a él después de abandonarlo. 


B) Las autoridades competentes de la Parte requerida consientan en 
la detención, juicio o condena por otro delito. 


Tampoco se permite la reextradición a un tercer Estado, salvo en el 
caso definido en el literal A) anteriormente explicado. 


El Capítulo VI regula el procedimiento a seguirse para la extradi- 
ción. El Capítulo VII refiere a las medidas cautelares que se requieran 
para cumplir exitosamente la extradición y la persecución del delito. 
El Capítulo VII contiene disposiciones ¡instrumentales sobre el 
instrumento internacional. 


Debe destacarse, tal como lo consigna el Mensaje del Poder 
Ejecutivo, que es la primera vez que el Reino de España acepta en un 
Tratado hilateral. la posibilidad de conceder la extradición de sus 
propios nacionales, lo que implica un reconocimiento de la auionomía y 
capacidad de los Jueces uruguayos cuando reclamen la extradición de un 
español para juzgarlo en nuestro país, y especialmente, también hacia 
la regularidad de nuestro ordenamiento jurídico. 


Por lo expuesto, se estima que el Tratado analizado configura un 
imprescindible avance sobre la legislación que regula al presente la 
extradición entre el Reino de España y Uruguay, y conforma un instru- 
mento técnicamente moderno y útil para la represión complementaria del 
delito, sin mengua de las garantías plenas para los derechos de las 
personas objeto de la solicitud de extradición, aconsejando en 
consecuencia al Plenario su rápida aprobación. 


Sala de la Comisión, 22 de octubre de 1996. 


JORGE PACHECO KLEIN 
Miembro Informante 
YAMANDU FAU 
ARTURO HEBER FÚULLGRAFF 
LEON MORELLI 
EDISON SEDARRI LUACES 
GUILLERMO STIRLING 
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Military Report 


RUSSIA Date: 08 Oct '96 
Reference: ME 0495/96 VSV 


New Faces in Defense Ministry 

and General Staff 
DOI: Oct *'96 
Evaluation: B - 2 


Summary : 
By decree, President Yeltsin issued orders for sweeping 
personnel reshuffles in the Defense Ministry and the General 
Staff. This had been preceded by a meeting with Defense 
Minister Rodionov where he evidently managed to have candi- 
dates appointed whom he trusts. Rodionov himself was promot- 
ed to the rank of army general on 04 Oct, which means that 
as can remain in office beyond the general retirement age of 
years. 
The appointment of Baturin as head of the presidential com- 
mission for the filling of top-level positions in the armed 
Jn forces meant a major curb of ilLebed's powers because the 
> President had previously delegated his security adviser to 
head this body. 
Lebed's formal influence on shaping the military reform has 
again been curtailed significantly following the formation 
of the Defense Council in July. 


New Faces in Defense Ministry and General Staff 
Report: 


By decree, President Yeltsin “issued orders for sweeping 
n persomel reshuffles in the Defense Ministry and the General 
Staff. This had been preceded by a meeting with Defense 
Minister Rodionov where he evidently managed to have candi- 
dates appointed whom he trusts. Rodionov himself was promot- 
ed to the rank of army general on 04 Oct, which means that 
he can remain ín office beyond the general retirement age of 


60 years. 
po Relieved from his function was 
- the chief of the Main Billeting Directorate, Col Gen j 
Kotylev. ! 


Replaced were: 
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- the ist Deputy Chief of the General Staff, Col Gen 
Zhurbenko. Appointed as his successor was Lt Gen Pish- 
chev, a department head and professor for strategy at 
the military academy of the General Staff; 

- the chief cof the Main GCadre and Military Education 
Directorate, Col Gen Vysotskiy. Appointed as his  suc- 
cessor was Lt Gen Kapserovich, chief of staff and 1st 
dep commander of the Urals Military District; 

- the chief of the Directorate for Affairs of the Defense 
Ministry and Chief of the Legal Service of the Armed 
forces, Lt Gen Nikitin. Appointed as his successor was 
Maj Gen Zolotukhin, head of the legal directorate in 
the staff for coordination of military cooperation 
within the CIS. 


Newly appointed were 

= Col Gen Klishin as chief of the Main Organization and 
Mobilization Directorate ¡in the General Staff. He had 
been its 1st deputy chief; 

- Lt Gen Strelnikov as 1st deputy chief of the Main Or- 
ganization and Mobilization Directorate in the General 
Staff; 

= Lt Gen Ivashov as chief of the Main Directorate for 
International Military Cooperation “in the General 
Staff. His previous post was that of secretary in the 
secretariat of the council of the CIS defense 
ministers; 

= MajGen Oleynik as chief of the Main Military Budget and 
PFinances Directorate ¡in the Defense Ministry. His 
previous post was that of dean of the military finances 
faculty at the military academy for finances. 


Moreover, the commander of the airborne forces, Col Gen 
Podkolzin, and the commander of the military couter space 
forces, Col Gen Ivanov, were sent into retirement. No suc- 
cessors were named. 


Comment : , 


The steps taken with respect to Podkolzin and Ivanov seem to 
be routine matters on the surface. Both generals have 
reached the retirement age of 60 years. The sole official 
reason given for the dismissals of Kotylev (born 1938), 
Zhurbenko (born 1939), Vysotskiy (born 1947) and Nikitin 
(born 1953) was the slow progress in the military reform 
program. It was especially Podkolzin who had vehemently 
opposed personnel decisions in the arme2 forces in the past. 


By appointing Pishchev, Defense Minister Rodionov managed to 
fill the office of 1st Deputy Chief of the General Staff 
with a candidate whom he trusts from the time they spent 
together at the military academy of the General Staff. 


The appointment of Kasperovich who replaces Vysotskiy, who 
is supposed to be a Grachev man, is likely to have put an 
end to the influence of the Grachev clique. It was Vysotskiy 
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who had seen to it that vacancies were filled with officers 
loyal to Grachev. Kasperovich and Rodionov served together 
in Afghanistan (1985/1986). 


¿ 
% 
A 
Klishin and Ivashov took over from Zherebtsov and Kharchen- | 
ko who had been relieved of their functions on 25 June in i 
po with an allegedly planned coup after Grachev's 

smissal. 


Oleynik replaces Vorobyev who had been removed from his 
position on charges of corruption on 23 Nov 1995 and re- 
lieved of his functions in early 1996. 


| On the whole, the appointments can be assessed as a first 

¡ success by Defense Minister Rodionov áín office since 17 

| July, who managed to put officers loyal to him in key posi- 
tions. 


1t is still open who might succeed Chief cof the General 
Staff Kolesnikov who reportedly wants to go into retirement. 
A possible candidate for this post is still the commander of 
the Far East Military District, Col Gen Chechevatov , whose 
election support for Yeltsin has not yet paid off. 
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It is still not known who will be appointed to the positions e. 
of 
- Deputy Chief of the General Staff, 
= chief of the Main Operations Directorate and Deputy 
Chief of the General Staff, 
- chief of the Main Education Directorate. 


It is reported that the appointments were absolutely not 
made in consent with Lebed. 


The appointment of Baturin as head of the presidential com- 
mission for the filling of top-level positions in the armed 
forces meant a major curb of Lebed's powers because the 
President had previously delegated his security adviser to 
head this body. 

Lebed's formal influence on shaping the military reform has 
again been curtailed significantly following the formation 
of the Defense Council in July. 
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Political Analysis 


RUSSIA Date: 09 Oct 96 
Reference: AN 0561/96 
VS-NfD 


Crisis Summit of the Central 
Asian Countries on Afghanistan 


Cutoff Date: 09 Oct 96 
Summary: 


The CIS summit meeting in Almaty on 04 Oct was hardly a 
demonstration of common political views on the current  de- 

velopments in Afghanistan. The joint declaration did not 

contain any resolutions on concrete steps to be taken. It 

was only agreed upon to announce unspecified "countermea- 

sures" if the conflict was to spread to the CIS area. It was 

especially the summit conference which underlined the polit- 

ical distance separating Nazarbayev's "peace initiative", : 1 

for instance, from Tadzhikistan's position pleading to take : e 

major defensive steps against armed Islamism. E 

The multilateral CIS level made an official confirmation of 

=>, partially existing common security interests between Russia 
ÚS and the central Asian countries unlikely. These countries 
absolutely accept security links at bilateral level, yet 

they are aloof toward Russian efforts for security-policy 
integration or even cooperation on a multilateral basis. 

This is why most central Asian countries are against any 

open confrontation with Afghan Islamists, because they doubt 

that Moscow will uphold its currently still emphasized mili- 

| 


y cil as lil eri ra” a de AM es 


tary commitment in the region over a long period. Anyway, 
Moscow takes a cautious wait-and-see view on the current 
developments in Afghanistan. 


LE. The CIS sumit meeting in Almaty on 04 Oct was hardly : 
a demonstration of common political views on the cur- ; 
rent developments in Afghanistan. The joint declaration ' 
did not contain any resolutions on concrete steps to be ¡ 
taken. It was only agreed upon to announce, in a text | 
expressing general misgivings about the current devel- 
opments in Afghanistan, unspecified "countermeasures” | 
if the conflict was to spread to the CIS area. 


Lis The summit conference had been called at short notice 
following Yeltsin's initiative of 01 Oct. The old con- 
tacts (more personal than political) between Yeltsin 
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and Nazarbayev were put to use again: The President of 

Kazakhstan undertook it to invite to this special  sum- 

mit meeting. 

The multilateral CIS level made an official confirma- 

tion of partially existing common security interests 

between Russia and the central Asian countries unlike- 
ly. These countries absolutely accept security links at 
| bilateral level, yet they are aloof toward Russian 
efforts for security-policy integration or even cooper- 
ation on a multilateral basis. This is why most central 
Asian countries are against any open confrontation with 
Afghan JIslamists, because they doubt that Moscow wil1 
uphold its currently still emphasized military commit- 
l ment in the region over a long period. 


i 3. Russía - as well as Uzbekistan - will not curb its 
¡ covert support of Afghan Uzbek chief Dostum. The Presi- 
Í dent of Uzbekistan even openly invited such assistance, 
but without evoking a positive echo. The lack of coher- 
ence Of the central Asian countries was also demon- 
strated by the divergence between the "peace initia- 
tive" of Kazakh President Nazarbayev pleading for a 
“settlement” and the position of Tadzhikistan which is 
especially threatenea by the Islamist and was the only 
country in favor of a reinforced Russian presence in 


¿e the region. In the event of a critical development in Moss 
id the border area between the CIS territory and Afghani- 
stan, the central Asian CIS countries nevertheless 


count on major Russian support, but they do not want to 
"encourage” the always dreaded Russian hegemonical 
claims by making relevant official comments already 
now. 


Í 

1 

| 4. Although the meeting had been initiated by the Russian 
President, it was referred to as a "routine event" at 
Russian government level - the presence of "expert 
j level" participants notwithstanding. The Kremlin has 
| been taking a very reserved position on the current 
¡ developments in Afghanistan. A statement of the Russian 
Foreign Ministry of 01 Oct emphasized the non-involve- 
| ment Of Russia in the Afghan conflict. Chernomyrdin and 
| Primakov used the Almaty summit meeting at least for 
bilateral consultations: The Prime Minister met the 


President of Kazakhstan, Nazarbayev, and the Foreign 
EN Minister talked with the Tadzhikx chief of state, Rakh- 
ES monov. Uzbek President Karimov left immediately after 
the end of the meeting and the subsequent press confer- 
d ence. Turkmenistan which had been aloof toward all 
j efforts for multilateral ¡integration in the past did 
not send a representative to Almaty citing its politi- | 
cal "neutrality". 


$ It had become clear already prior to the summit meeting 
that Russia was upholding its option of augmenting its 
military presence in Tadzhikistan. Defense Minister 
Rodionov said on 601 Oct that such steps could not be 
ruled out in the future. After the Almaty meeting, i 
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Primakov and Tadzhik President Rakhmonov  agreed on 
"steps to consolidate security at the Tadzhik-Afghan 
border" (offering no details). But Moscow's general 
wait-and-see policy toward the events in Afghansitan 
will change only in case of a critical development at 
the external CIS border. 


Irrespective of the divergent views of the central 
Asian CIS countries, the developments in the "Islamic 
south" will form the basis of common security interests 
between the countries in the region and Russia - though 
with different emphasis. However, a special conference 
called at short notice such as the Almaty summit meet- 
ing is unable to make a convincing show of these common 
interests in view of the somewhat confusing events in 
Aghanistan. 
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POLITICAL REPORT 
UKRAINE 


Presidential Administration 
Weakened Under TABACHNIK 


; Date: 10 October 1996 

Ref ME 0552/96 VS-NfD 

DOI: 10 October 1996 

| Eval: B -2 

| 

1 7 
The Presidential Administration headed by TABACHNIK current- : *. 


ly is in an extremely difficult situation. The power  struc- 
ture established by the new constitution has brought about 
shifts of powers in favor of the government and the Council 
for National Security and Defense. As a result, the role of 
the Presidential Administration in the political decision- 
making process is said to have been significantly weakened. 
In addition, TABACHNIK faces growing competition by LAZAREN- 
KO and GORBULIN who are making efforts to get him removed 
from office. The smoldering in-fighting is putting a lot of 
strain on President KUCHMA. 
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As has been learned from political circles in the Ukraine, 
the Administration of the Presídent, headed by TABACHNIK, d 
currently finds itself in an extremely weak position. It is i 
reported that the Presidential Administration no longer has l 
E any decisive influence on either parliament or cabinet. It 
is largely excluded from the political decision-—-making pro- 
cess. As a result of the shift of power in the political 
system, brought about by the new constitution, the future : 
role of the Presidential Administration is said to be abso- 
lutely uncertain. So far, President KUCHMA has not made any 
decision in this respect. In addition, TABACHNIK is facing 
growing competition from the head of the government,  LAZA- 
RENKO, and the Secretary of the Council for National Securi- 
ty and Defense, GORBULIN, who are extending their respective 
areas of competence at the cost of the Presidential Ad- i 
ministration and its head. This is why the administration is A. 3 
now said to be ín a deep internal crisis. It cannot be ruled l 
out that TABACHNIK will be toppled soon. 
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Assessment 


The above report appears plausible and credible. The per- | 

manent conflict arising from the division of power between | 

the President and parliament, which has been solved by the 

new constitution at least as to the letter of the law, has i 

; severely impaired the Presidential Administration. Its ' 

head, who had made vigorous efforts in the disputes to 

strengthen the office of President and at the same time the | 

administration's high position of power, appears to emerge | 

as the loser in the constitutional compromise agreed upon. 

Besides, there is more and more public criticism of TABACH- 

NIK's wheelings and dealings. According to a most recent 

: piece of intelligence information available, the parliamen- 

¿ tary committee against organized crime and corruption on 09 

October 1996 publicly accused him of an illegal action án 

comnection with the allocation of a home. The chairman of 

the committee, OMELCHENKO, is reported to have recornmended 

President KUCHMA, to remove TABACHNIK from office on the 1 

grounds of abuse of his position. | 
| 
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Referring to the requirements of the new constitution, both 
Prime Minister LAZARENKO and the Secretary of the Council 
for National Security and Defense, GORBULIN, now demand 
executive powers which previously had partly been in the 
hands of the Presidential Administration. TABACHNIK can 
hardly object to this shift of power because the Ukrainian 
basic law does not even mention a Presidential Administra- 
| tion. Its existence can only be derived from Article 6, 
Paragraph 27, wnich grants the President the right to set up 
i advisory, ancillary and assistance services (the right to 
create his own organization). These services are not given 
any powers, however. 
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TABACHNIK should not to be underrated, though. This ambitio- 
us and clever young politician (age 33) who has never shrunk 
¡ away from conflicts with his copponents, is not expected to 
e let himself be pushed into the background without resistan- l Me 
ce. In the power struggle with LAZARENKO and GORBULIN he 
E benefits from the fact that he still has a special relati- 
| onship of mutual trust with the President for whom he is 
indispensable as yet. The close ties between the two politi- 
¡ cians have been established at the time when TABACHNIK did 
an excellent job as eloquent press spokesman of then Prime 
| Minister KUCHMA (1992/93). According to a reliable piece of 
intelligence information available, this developed into a 
| close relationship of mutual loyalty at the latest after the 
j successful 1994 presidential elections. This relationship 
has so far secured TABACHNIK"s position as head of the Pre- 
sidential Administration. In addition, the President's de- 
cree of 10 September 1994 has granted him extensive powers. 


¿ There is no doubt that the infighting is putting a lot of 
strain on President KUCHMA. Whether or not he already feels 
obliged to withdraw his support from TABACHNIK of all people 
cannot be said as yet. In the past few weeks, rumors about 
imminent ousters/resignations have been galore in Kiev; 
such rumors are often used deliberately in the intrigues 
; between political rivals. There is also information indica- 
ting that Prime Minister LAZARENKO will resign soon. This is 
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why it appears to be still largely undecided as to who will ¡ 
finally get the upper hand in the latest struggle for power 
within KUCHMA's leadership circle. 
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POLITICAL ANALYSIS 
RUSSIA - The Present Power Constellation in the Kremlin 


Date: October 15, 1996 
Reference: AN 0576/96 VS-N£D 
Cutoff Date: October i5, 1996 


Summary: 
see next page y 
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Summary 


In view of the contínued state of uncertainty about 

YELTSIN's physical stability, the economic reformers led by 

CHERNOMYRDIN and CHUBAYS, want to use that period to lay 

down fundamental political guidelines - especially with re- 

gard to the envisaged military reform. In these efforts 

they are supported by YELTSIN; the same applies to attempts 
: to banish LEBED to the polítical sidelines. By a presiden- 
E tial decree of October 02, 1996, LEBED was deprived of the 
(allegedly) granted power to decide on military top-echelon 
promotions. YELTSIN on his part is interested in demon- 
strating the highest possible degree of his "capacity to 
act”. 


LEBED has again to play the role of an influential "politi- 
a cian on the waiting list". His competitors aná opponents A 
have nothing comparable to offer in reply to his far- l Y. 
reaching popularity, which has also been shown by the lat- i 
est opinion polls. 


| Minister of Internal Affairs KULIKOV, main rival of LEBED 
: among the advocates cof a rigid security-policy course, 
wants to continue his campaign against the Secretary of the i 
Security Council. According to information available, | 
KULIKOV also plans to put the main blame for the military | 
| failures in Chechenya (occupation of key positions in ¡ 
| Grozny by the resistance) on LEBED. This allegation, which 

i can hardly be proven sufficiently, has, however, only lim- 

ited chances of reducing LEBED's support among the popu- 
lation. 


rn” 
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A) 


: The self-confident way the Chechen resistance is acting 
| makes the perspectives for successful negotiations by LEBED 
: or any other "authorized representative” of Moscow appear 
¿ less promising. Against this background, it is understand- 
able that LEBED - as stated by him recently - would prefer 
to regard his "mission" in Chechenya as "completed". The 
Moscow leadership, though, wants his further involvement in 
this problematic subject. As chairman of a newly estab- 
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lished commíssion (since October 14, 1996), LEBED has been 
assigned the thankless task of conducting "detailed negoti- 
ations” on the "settlement” of the Chechenya conflict. 


Moreover, fundamental changes in Chechenya could, over the 

longer term, damage LEBED's prestige, especially in the 
: case of a growing radical-Islamic influence and the result- 
¿ ing precarious situation of the large Russian population 
: remaining ín Chechenya. The “criminal code” advocated by 
a rebel chief YANDARBIYEV, the enforceability of which in 
Chechenya ís still doubtful, is anything but "moderate”. 


The ostentatious support Lebed gives to the candidacy of 
KORZHAKOV íáín the electoral district of Tula (where LEBED 
obtained a direct mandate by a large majority in the Duma 
elections in 1995) suggests a longer-term political allí- 
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¿ 
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| 
E ance. LEBED possibly hopes to be able to develop a "threat- 
po ening posture" toward CHERNOMYRDIN with the help of 
| KORZHAKOV. e. 
, 
| i 
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1. LEBED is ina paradox situation: hís popularity makes | 
him currently appear the unrivaled favorite of possible 
presidential elections. Last week the survey data pub- 
lished for the first time confirmed what had been sup- 
posed by everybody: 40% of the respondents gave his 
name among the politicians who they  "trusted"” most; 
ZYUGANOV and CHERNOMYRDIN attained only 16 % and 14 $ 
respectively. YELTSIN's "value” is here 11 $. 


On the political scene, though, LEBED appears growingly 
isolated. The "old-established" circles have succeeded 
in winning the ill YELTSIN, who, with all his remaining 
d energies, clings to power, over to their interests. The 
¡ marginalization of LEBED, though, could probably also 
comply with YELTSIN's very own wishes, since YELTSIN 
must feel challenged by BLEBED's basic attitude, an 
internal íáindependence never tolerated permanently in 
the surroundings of the President. 
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With YELTSIN's help LEBED was depriveá again cf one of 
the most ¡important concessions from a former phase of 
the political alliance of convenience with the Estab- 
lishment: the numerous reshuffles among the generals, 
which LEBED wanted to carry out in order to remove the 
i legacies from the GRACHEV era, have been decided in his 
place by BATURIN. For this purpose a decree of YELTSIN 
had been necessary, which was signed on October 02, 
1996. BATURIN, secretary of the defense council, a new 
body especially created as a competitive organ to 
LEBED's domain, the security council, acts ín close co- 
ordination with CHERNOMYRDIN and CHUBAYS. It is even 
more remarkable that Minister of Defense RODIONOV, who 
had assumed his office as LEBED's candidate a few 
months ago, has in a virtually demonstrative way been 
i included in the decision-making process of the "old es- 
: tablished". 


j E 2. Under the aegis of CHERNOMYRDIN and CHUBAYS fundamental 
decisions on the future military and security policy 
were made at the meeting of the defense council of Oc- 


=5- 


.9700068 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


ra yea) 39 


-= 5 - 


ETT 


tober 04, 1996 - upon agreement with its secretary 
BATURIN and Minister of Defense RODIONOV. LEBED, who 
did not attend that meeting, can hardly claim that the 
principles of a military reform as demanded by him have 
not been complíiíed with. The economic reformers, though, 
obviously doubt whether the far-reaching cuts planned i 
by them can find LEBED's active support. 


The ambitious goals - drastic personnel reductíons 
(20-30%) íáín al1 armed components, increase in effi- 
ciency and operational readiness, ¡permanently  secureá 
financing of the armed forces -, though, are hardly apt 
to bring about news of success ona short-term or 
medium-term basis. If, additionally, the high social 
price to be paid for the reduction of force levels is 
taken into account, it is probably even advantageous 
Jen, for LEBED to dissociate himself from the resolutions of 
de the defence council. 
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The resolutions are partly due to the disconcertedness | 
caused by YELTSIN's íliness. The economic reformers | 
| CHERNOMYRDIN and CHUBAYS want to use the instrument of | 
defense council in order to establish their own prefer- 
5 

| 
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ences -— as long as YELTSIN is sufficiently capable to 
act and to back them. YELTSIN acted in the end in their 
interest when, after the first meeting of the defense 
Í council, he formally withdrew the goal set by him in 

the election campaign, namely the transformation of the 

armed forces ¡into a regular army by the year 2000. If 

the saving targets of the economic reformers had had to 
E be measured at that ambitious goal, they would poli- 
? tically have become extremely vulnerable. 


The economic reformers can count on the fact that the 
"constraints" are on their side so that also in a 
: changed political constellation the general objectives 
3 of October 04, 1996 wil1 not be queried. 


3. LEBED has again to play the role of a "politician on 
the waiting list". His competitors and rivals have 
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nothing comparable to offer ín reply to his popularity. 
For this reason Minister of Defense RODIONOV will pay E 
attention during his cooperation with CHERNOMYRDIN and 
CHUBAYS that he will not not be groomed (at least not 
prematurely) as an opponent of LEBED. 


LEBED's prestige, though, could wear down in the medium 
or long term if he is identified with a political lead- 
' ership whose policy cannot promise any short-term so- 
cial improvement. The efforts made by KULIKOV, hís main 
rival in the security-policy sector, though, namely to 
lead a campaign against LEBED, have so far not: produced 
much resonance. According to current information, 
KULIKOV intends to further instrumentalize the subject 
of Chechenya against LEBED: LEBED's “overall control” 
had led to false tactical decisions wnhich made ít pos- 
AS sible for the resistance fighters in July/August 1996 
] 
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to actually win Grozny for themselves. The chances of 
success of such “criticism" - which can harály be sub- 
stantiated by facts - will probably be limited. 


4. The self-confident way the Chechen resistance is acting 
makes future perspectives for successful negotiations 
by LEBED or any other "authorized representative” of 
Moscow appear less promising. Against this background 
it appears understandable that LEBED preferred - as 
stated by him recently - to regard his "mission" in 
Chechenya as "completed". The Moscow leadership, 

; though, wants to further involve him in this problem 

area. As chairman of the newly set up commission 

(since October 14, 1996) LEBED has taken over the 

thankless task of conducting "detailed negotiations” on 

the "settlement" of the Chechen conflict. 


Of only about half of the 17 commission members the 
names were QJiven in the press release. Besides a 
E ¿ "proven"” democrat such as the presidential adviser 
, ; PAIN, also the heads of the Federation subjects will 
a belong to the new body: among others, the presidents of 
the Republics of Ingushetia (AUSHEV) and North Ossetia 
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(GALAZOV) as well as the administrative heads of 


Dagestan (MAGOMEDOV) and the territory of Stavropol 
(MARCHENKO) . 


Some cof the commission members will make the already 
difficult task even more difficult for LEBED. MAGOMEDOV 
and GALAZOV, for instance, could easily be inclined to 
criticize LEBED - according to KULIKOV - because of his 
attitude of "renunciation” or "capitulation”. 


se 


E Moreover, a few fundamental changes in Chechenya are a 
! risk factor for LEBED. His image as peacemaker could be 
damaged i.a. by the strengthening cof radical Islamic 
forces who enjoy the support of the chief of resist- 
ance, YANDARBIYEV. 


TENA N CDA 


-. The situation of the Russian population remaining in 

Chechenya - according to gross estimates about up to 
150,000 people - would become extremely precarious in | 
an Islamic state. The penal code according to Islamic | 
rules advocated by YANDARBIYEV is anything but moder- 

¡ ate: death penalty for adultery, hacking off a hand as 

punishment for theft, other physical mutilations and 

¡ corporal punishments are characteristic of this code. 

It is still unclear to what extent such regulations 

will become valid in Chechenya. 
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5. The ostentatious support LEBED gives KORZHAKOV's candi- | 

E dacy in the electoral district of Tula (where LEBED ob- | 
tained a direct mandate by a large majority in the Duma | 
elections in 1995) suggests a longer-term political al- | 
liance. According to former intelligence information, i 
KORZHAKOV as head of the security service SBP had, with | 
1 

YELTSIN's approval, kept dossiers incriminating both | 
the then Minister of Defense GRACHEV and head of gov- j 
ernment CHERNOMYRDIN: GRACHEV was accused of cor- | 
i ruption in comnection with the activities of the arms | 
trading enterprise ROSVOORUZHENTE; CHERNOMYRDIN | 
allegedly benefited illegally from the business trans- | 
actions of a foreign trade enterprise (BALKAR TRADING). | 
i 

i 
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LEBED is thus able to develop a threatening posture to- 
ward CHERNOMYRDIN which could possibly prove useful if 
a possible permanent inability of YELTSIN to meet the 
demands of the office and the scheduling of new presi- 
dential elections are under discussion. 


incriminating evidence against GRACHEV could be used by 

LEBED also if the current precarious balance between 

the "established forces” and the secretary of the secu- 

rity council is maintained for quite some time. LEBED 

could then maintain his squeaky clean public image (at 

the expense of the today largely ¡powerless GRACHEV) 

without disturbing the sensitive power-political bal- 

ance in the Kremlin. According to further intelligence 

information, LEBED allegedly also possesses incriminat- 

ing evidence with which he wants to gain profile possi- 
” bly at the expense of the former chairman of the : 
is Federation Council SHUMEYKO. LEBED, however, does not 5 

want to investigate charges of corruption against such 

an influential politician as CHUBAYS, since the latter 

has too strong a power position. 
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Military Analysis 
RUSSIA Date: 16 Oct 96 


Reference: AN 0581/96 
VS-NÍD 


Premilitary Training at 


Suvorov Schools 


Cutoff Date: Oct 96 


Summary: 


This 


analysis outlines premilitary training undergone by 


graduates at a Suvorov school. Very much in the tradition of 
the Russian Army, youths are prepared there for subsequent 
admission to officer schools, academies of the armed forces 
and ensuing service as officers. 

Because of their high standard, the Suvorov schools still 
have a good reputation so that there are always enough stu- 


dent candidates. 


The cadet corps came into being during the reign of 


" Peter the Great when elite cadet schools were formed in 


the guards regiments. Their task was to prepare young 
noblemen for a career as officer. 


Lenin ordered the closing-down of the schools in 1918. 


In August 1943, the council of the peorle's commissars 
of the USSR issued a decree "on the instruction and 
education of children of soldiers of the Soviet army 
and navy, of partisans, state and party employees, 
workers and kolkhoz farmers who were-:killed in the 
Great Patriotic War". As a result, the so-called Suvo- 
rov schools were established (named after Russian 
Field Marshal A.V. Suvorov- 1730 - 1800). 

The first eleven of such schools were formed still in 
1943 in the form of militarily directed secondary 
schools. Their number had risen to 19 by 1955. Each 
school had a capacity of some 500 cadets. 

The entrance age for cadets was 10 years, and training 
lasted seven years. Up to 1950, there had also been 
preparatory classes for children from the age of eight. 


In the mid-fifties, the restriction to children of 
soldiers killed in actíon was dropped. Since then, the 
students have mostly been sons of army personnel, but 


wi this oup being privileged. 
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In the following years, the provisions on entrance age 
and duration of training were changed several times. 


Today, there are seven Suvorov schools left in the 
armed forces of the Russian Federation, plus the Nakhi- 
mov school (naval cadets) (named after Russian Admiral 
P.S. Nakhimov -— 1802 - 1855), the cadet corps of the 
rocket artillery forces and the military music school. 
Very much in the tradition of the Russian Army, youths 
are prepared there for subsequent admission to officer 
schools, academies Of the armed forces and ensuing 
service as officers. 


2. Admission 


Young men are admitted who 
are 15 years of age, 

- are Russian citizens, 

- have graduated after eight years of general secon- 
dary school in the year of aódmittance, 

- are physically fit to undergo training at a mili- 
tary institute of learning. 
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Applications for admission to a Suvorov/Nakhimov school 
can be made annually between 15 April and 15 May. At 
the time of admission, a future cadet has to pledge to 
continue his military training after graduation from a 
Suvorov school until his commission as officer. 

A graduate of a Suvorov school will be admitted to an 
officer school without any further test. 


3. Selection 


Selection of applicants takes place immediately at the 
school annually between 01 and 15 August. Every appli- 
cant has to undergo a qualifying test consisting of 
- a test of knowledge in the subjects of "Russian" 
and "mathematics", 
- a medical examination, 
: - a test of physical fitness. 
¡ It closes with a psychological assessment of the future 
: cadets. 


Admission is handled by the school on the basis of the 
qualifying test. 


A a 


4. Training 


Training at the school includes the subjects taught at 
: secondary school and intensive premilitary training and 
i ends with the student taking an examination «qualifying 
him to enter university. 


The schools have a military organization and structure. 
The school commander is usually an active major gener- 
al. The students learn at an early stage how to act as 
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o RULSpiOr and take on functions as far as platoon 
eader. 

They are also taught to develop a formally correct and 
disciplined behavior and the right attitude toward 
service in the armed forces. 

Attention is also devoted to furthering artistic abili- 
ties. 

The personnel is composed of both civilian teachers and 
military instructors. 


Since 1992, training has taken three years. The time 
spent at Suvorov schools does not count toward military 


: service. B 
| In 1995, some 2000 cadets underwent training at Suvorov 
schools. 
S. Conclusion 


Because of their high standard, the Suvorov schcols 
still have a good reputation so that there are always 
enough student candidates. 


As recently as June, First Deputy Defense Minister 
Kokoshkin said that major attention will be devoted to - 
the activity of the Suvorov schools also in the future. 

He added that existing material and personnel problems 

would probably be solved soon. 


Although only a relative small number of officers of 
the Russian armed forces has attended Suvorov schools, 
official Russian studies have shown that some 60 per- 
cent of officer candidates who have been Suvorov stu- 
dents perform well in all disciplines, whereas it is 
only 30 percent of officer candidates coming from the 
armed forces and the civilian sector. 


EN a 


Plan 


Popular figures among Suvorov graduates are the chief 
military expert in the Russian Foreign Ministry, Colo- 
nel General Gromov, or the military advisor to Prime 
Minister Chernomyrdin, Colonel General Mironov. 


It can hence be said that graduates of these schools 
are headed for a successful career in the Russian armed 
forces. 


SUVOROV SCHOOLS 


st Petersburg 
Tver 

Moscow 
Ulyanovsk 
Kazan 
Yekatarinburg 
Ussuriysk 
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Nakhimov school, St Petersburg 


Rocket artillery cadet school, St Petersburg... 


Military music school, Moscow 
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Summary: 
The Russian Sports-Technical Defense Organization (ROSTO) l 
formed on 25 September 1991 as successor organization of 
DOSAAF is a mass organization for the enhancement of defense 
readiness as part of legally based military education. It 
plays a major part in the preparation of pupils, apprentices 
and students for conscript service by complementing their 
non-military training and practicing elements of general 
> military basic training in advance. 
z Since its formation, more than 3.6 million ¡persons have ¿ a 


Dre 


taken part in ROSTO training programs. 


1. Tasks 


The  — Russian Sports-Technical Defense Organization 
¡ (ROSTO) is a mass organization for the enhancement of 
deíense reaúiness of the entire population as part of 
legally based military education. 

4 It plays a major part in the preparation of pupils, 
l apprentices and students for conscript service by com- 
| 

| 

4 


= 


plementing their non-—military training and practicing 

elements of general military basic training in advance. 

The acquired proficiencies make it possible to shorten 

basic military training in the military units. 

Moreover, it does its share in training specialists 
: especially in the technical sector (such as radio oper- 
: ators, drivers, car mechanics and the like.) 


LOSA _ROSTO offers training programs in 
¿ shooting and swimming, 
55 motor sports (including acquiring of various types : 
of driving licenses) 
— aerial sports (such as parachuting, gliding, fly- 
ing model construction), 
- Telecommunications (such as radio, field-type 
telephone, morse code, teletype). 
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It also organizes contests in these fields. 


Military education ¡is attended by young people of ei- 
ther sex, but girls take part only in theoretical 
classes and first-aid courses. Training is held after 
school hours in the ninth and tenth grades. 


There are the following subjects: 

Military history, 

- Structure of the armed forces, 

= Knowledge of ranks 

- Military-technical training (such as disassembling 
of small arms), 

- Firing practice, 

- Cartography, 

- First aid / medical service. 


As of 01 September 1990, initial military training at 
schools has been stopped on instructions of the Minis- 
try of Education. Before that, there had been two hours 
a Week, plus a two-week practical training course annu- 
ally. On 02 November 1995, it was decided to resume 
this training in 1996. There were assurances of addi- 
tional training facilities, which are now in the plan- 
ning stage. 


Historical Background 


Today's ROSTO goes back to the "society for military 
science - VNO” founded as far back as 1920. 


In addition, the "society of friends of the aerial 
fleet” and "society of friends of chemical defense and 
the chemical industry" were set up between 1920 and 
1925. In 1925, these two organizations were merged into 
the "society for the support of the air forces and air 
and chemical defense" (AVIAKHIM). 


The "society for military science" was renamed the 
"society for the support of the defense of the USSR - 
OSO" in 1926. 


In 1927, OSO and AVIAKHIM formed OSOAVIAKHIM, the "so- 
ciety for the support of the air forces and the border 
guards”. 


In 1948, OSOAVIAKHIM was divided into the DOSARM 
(ground forces), DOSAV (air forces) and DOSFLOT (naval 
forces). 


Following a resolution of the Council of Ministers of 
20 August 1951, the three organizations were merged 
into the "voluntary society for the support of the 
army, aviation and fleet - DOSAAP". 

On 25 September 11991, the Russian sports-technical 
defense organization ROSTO was formed. 
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3. Legal Basis 


The legal basis for holding premilitary training is 
article 9 of the federation law "On Defense" of 31 May 
1996, where it is laid down that the citizens have the 
duty to participate in civil and territorial defense 
programs. 

The "law on conscript and military service" defines the 
preparation of Russian citizens for military service. 


357 CO EA cos 
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A difference is made between so-called "mandatory prep- 
aration"” complementing instructions at general and 
vocational schools, which provides general knowledge ín 
the sector of defense and applies to all cítizens. 
On the other hand, "voluntary preparation” of citizens 
: consisting of 
i - instructions in military sports and 
= acquisition of knowledge in a military specialty 
takes place under the supervision of ROSTO and within 
the cadet corps. 
The Ministry of Defense works out the respective scope 
of subjects. 


Having successfully taken part in voluntary preparation 

for military service, the graduates - depending on the , 
qualification degree - have the privilege to join an Y. 
officer school without being subjected to any further 

selection process. 
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Those with high qualifications also have an influence 
on the choice of service branch when beginning their 
military service. 


A 


4. Structure 


The highest institution of ROSTO, the central council, 
| comes under the Ministry of Defense. There are also 
district, county and basic organizations. Basic organ- : " 
| izations exist in city districts, at schools and uni- 
versities as well as in government agencies and enter- : 
prises. They run sports and technical clubs for the | 
various specialtiíes. Some of the basic organizations 
have their own schools (such as driving, telecommunica- : 
tions and naval schools) with the necessary infrastruc- 
R ture. The clubs offer, in addition to all military | 
e sports disciplines, basic courses in the piloting of 
| 


smaller aircraft, motor vehicle mechanics,  parachuting 
as well as motor sports. 

Training is conducted mostly by retired officers and 
reservists. ¿ 
The ROSTO activities are financed by members' monthly | 
fees, profits from holding driving instructions, earn- 
ings from publications and state support. 


¿ 5. Conclusion 


On the occasion of its fifth anniversary on 25 Septem- 
ber 1996, ROSTO took stock of its activity by stating 
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that 
e some 600,000 specialists have been trained for the 
requirements of the armed forces and 
more than three million persons have been prepared 
for technical trades in the civilian sector 
since it came into being. 
The above figures show that ROSTO has succeeded, under 
difficult economic conditions, in safeguarding its 
status as a mass organization for premilitary training. 
i But the planned formation of a professional army is 
likely to challenge ROSTO in its present form. Whether 
a change to civilian training subjects might save its 
l existence, remains to be seen. 
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Military Report 


RUSSIA Date: 21 Oct 96 
Ref.: ME 0592/96 


] VS-NÍD 
Yeltsin Replaces Chief 


of the General Staff Kolesnikov 


DOI: 21 Oct 96 
Eval.: B- 2 

Summary 

On 18 October, President Yeltzsin relieved Chief of the 

General Staff Kolesnikov of his post. Army Gen Samsonov, who 

had held this office in 1991 and 1992, was named as his | 
, successor. ¡ 
E Kolesnikov in turn presumably replaces Samsonov in his posi- 
: tion as chief of staff for coordination of military coopera- 
: tion within the CIS. There was no official announcement of 
1 the reasons for Kolesnikov's discharge. 
with this change of positions, an officer (Samsonov) is 
appointed chief of the general staff who enjoys the special 
confidence of Defense Minister Rodionov. 
: Yeltsin Replaces Chief of the General Staff Kolesnikov 


7 ES Report 

E on 18 October, President Yeltzsin relieved Chief of the 
¿ General Staff Kolesnikov of his post. Army Gen Samsonov, who 
: had held this office in 1991 and 1992, was named as his 
: successor. 

1 Kolesnikov in turn presumably replaces Samsonov in his posi- 
? tion as chief of staff for coordination of military coopera- 
t tion with the CIS. There was no official announcement of the 
| reasons for Kolesnikov's discharge. 


ARA 


¿ Comment : 
; The reasons for the discharge of reportedly office-weary 
Kolesnikov, which had been in the air for several months, 

are likely to be related primarily to Rodionov's intention 
to fill key positions of his ministry with persons of his 
confidence. First shake-ups in the General Staff and the 
Defense Ministry had taken place in early October. 

A direct connection with Lebed's dismissal seems unlikely, 

: however. 

: Recent information points to increasingly tense relations 
d between Kolesnikov and Defense Minister Rodionov because of 


Sy differences of opinion over the type and implementation of 
necessary further reductions in the number of armed forces. 
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with this change of positions, an officer (Samsonov, born 
1941) is appointed chief of the general staff who enjoys the 
special confidence of Defense Minister Rodionov. First ties 
with Rodionov had been established as far back as 1979/1980 
when both were students at the Voroshilov military academy 
of the General Staff. In 1988/1989, Samsonov was chief of 
staff and first deputy commander of the Transcaucasus Mili- 
tary District under Rodionov who was then commander of this 
MD 


The change of 57-year-old Kolesnikov, who reportedly has no 
political ambitions to the representative - though not very 
influential - post of chief of staff for coordination of 
military coordination within the CIS is an expression of the 
ra sympathy bestowed on him by Prime Minister Chernomyr- 
n. 
Samsonov's appointment stymies the ambitions of the command- 
er of the Far East MD, Chechevatov, who expected to be re- 
warded for the support of Yeltsin granted in the presiden- 
tial election campaign with the post of Chief of the General 


Staff. 


Annex to ME 0592/96 of 21 Oct 96 


CHIEF OF THE GENERAL STAFP OF THE-RUSSIAN ARMED FORCES AND 


1ST DEPUTY DEFENSE MINISTER, ARMY GENERAL VICTOR NICOLAYE- 


VICH SAMSONOV 
Born on 10 Nov 1941 in the Saratov area 
Married, two children 
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Military Career 


1959-1960 


1960 
1960-1962 


1962-1966 
1966-1969 


1969-1972 
1972-1974 


1974-1977 
1977-1978 
1978-1979 
1979-1981 
1981-1984 


1985-1986 
1986-1987 
1987-1990 
1988-1990 
1990-1991 
Dec 1991 
1991-1992 


Metal worker in railroad shop of Sosnogorsk RR 
station 

Joined Soviet Army 

Officer training at Far East military college in 
Ussuriysk 

Platoon leader, later commander of a marine infan 
try company of the Pacific Fleet 

Dep cdr 

Cdr of marine inf battalion of the PF 

Student at Frunze mil academy 

Chief of staff of a motor rifle regiment in Trans 
caucasus MD 

Cdr of MRRegt in Transcaucasus MD 

Chief of stff of a tank division in Transc. MD 
Cdr of MRDiv in Transc. MD 

Student at Voroshilov mil acad of Soviet Gen Stff 
Chief of stff and 1st dep cdr of 7th Army in 
Transc. MD 

Cadr of 7th Army in Transc. MD 

1st dep chief of stff of Transc. MD 

Chief of stff and 1st dep cdr of Transc. MD 
Commandant of city of Yerevan, Armenia 

Cdr of Leningrad MD 

Chief of Gen Stff and 1st Dep Def Min of USSR 
Chief of Gen Stff and ist Dep CincC of CIS 


Mar-Jul 92 Chief of Gen Stff and 1st Dep CinC of CIS joint 


forces 
1992-1993 Chief of Stff of the CIS joint forces 
1993 Transformation of high command of CIS joint forces 
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into a staff for coordination of mil cooperation 
within CIS 

1993-1996 Chief of stff for coordination of mil cooperation 
within CIS 


18 Oct 96 CHIEF OF THE GENERAL STAFF OF THE RUSSIAN ARMED 
FORCES AND 1ST DEPUTY DEFENSE MINISTER 
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Situation in Russian 
Armed Forces 


Cutoff Date: Oct 1996 


Summary: 


The anyway critical social situation in the Russian armed 
forces continues to deteriorate. The personnel of the Stra- Y 
tegic Missile Forces has been affected for the first time 
by the outstanding payments in the armed forces. Minister 
of Defence RODIONOV is generally faced with the dilemma to 
guarantee either the payment of the outstanding wages and 
salaries by means of the existing funds or to ¡initiate a 
structural reform of the armed forces urgently needed for 
the long-term survival of the armed forces by means of  ad- 
ditional substantial reduction measures. 

At present one can realize that RODIONOV pursues the struc- 
tural reform Of the armed forces rapidly and very 
resolutely so that a significant easing of tension in the 
social situation of the armed forces is not to be expected 
in the foreseeable future. As an ¡immediate result local 
protests, strikes and crime are to be expected. Concrete 
first signs of national and coordinated unrest are not dis- 
cernible for the time being. What is more likely than wide- 
spread military unrest is apparently the risk of an 
uncontrolled breaking away of parts of the armed forces and 
: : the secession of individual units predicted by RODIONOV 
t : himself. 
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Russia: The situation in the armed forces 


1. 


Social situation 


The anyway Critical social situation in the Russian 
armed forces continues to deteriorate. 

As an immediate result the neglect of official duties, 
crime, corruption and local protest action on a large 
scale are spreading further. The personnel of the Stra- 
tegic Missile Forces has been affected for the first 
time by the payment arrears in the armed forces. This 
arm of the service has on principle not been affected 
so far by financial bottlenecks because of its funda- 
mental importance to national security. The breaking of 
this principle suggests that virtually no financial re- 
serves can be made available in the ministry of defence 
in order to meet the salary demands of soldiers and ci- 
vilian employees. The motivation in the majority of 
the units has strongly decreased further. A steadily 
growing number of efficient and qualified leaders from 
among the non-commissioned officers and the lower offi- 
cers' ranks, in particular, Jeave the armed forces. 
Since this very group of persons forms the backbone of 
the armed forces the overall control of the commanders 
over their units is increasingly jeopardized. 


Financial leeway of the ministry of defence 


On account of serious problems in terms cof income of 
the federal budget the Russian government had to make 
major curtailments in terms of expenditure in order to 
be able to observe the criteria of the IMF (deficit re- 
duction). In July and August 1996, in particular, this 
applied also to the ministry of defence which had by 
far less funds at its disposal than had been earmarked 
in the budget. This disastrous financial situation man- 
ifested itself particularly in the payment of the sol- 
diers (arrears of 5 trillion rubles) and civilian 
employees (arrears of 2.3 trillion rubles) whose pay or 
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salaries had been paid not at all or only insuffi- 
ciently for several months. 


In (October 1996 Minister of Finance LIVSHITS promised 
to settle the payments in arrears by March 1997. In 
September the ministry of finance was able to reduce 
its arrears for personnel costs vis-a-vis the ministry 
of defence by 12% from 8.3 trillion to about 7.3 
trillion rubles. (1) 

The critical financial situation of the Russian armed 
forces becomes markedly tighter also on account of 
structural deficiencies within their own area of re- 
sponsibility.  Inadequate internal and external control 
mechanisms encourage corruption, misappropriation, de- 
lays in the distribution of funds and the waste of 
funds. (2) It remains to be seen whether Minister of De- 
lO ads fence RODIONOV will succeed in removing at least these 
: internal “grievances. The financial situation of the 
armed forces might thus be improved considerably.  Ac- * 
cording to intelligence available here, no additional 
funds were appropriated for the implementation of re- 
forms of the armed forces. Nor are there any realistic 
chances for the diversion of funds from other sectors 
for this purpose. Minister of Defence RODIONOV is gen- 
erally faced with the dilemma to guarantee either the 
! payment of the outstanding wages and salaries by means 
of the available funds or to initiate the structural 


1 The monthly financial requirements for personnel costs l 
of the ministry of defence amount to approx. 1.5 - 2 i 
trillion rubles. 


2 The utilization of the defence budget is not controlled 
? by parliament, the treasury or the judiciary. The main 
¿ directorate for the military budget in the ministry of 
defence administers the budget with great secrecy. The 
: department is reproached seriously and plausibly for | 
) the continued misappropriation of budgetary funds. | 
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reform urgently needed for the long-term survival of 
the armed forces by means of additional large-scale and 
at first expensive reduction measures. 
It can be realized at present that RODIONOV pursues the 
structural reform of the armed forces rapidly and very 
resolutely. A renunciation of reform measures would re- 
sult in the maintenance cof the personnel-intensive ¡ 
structures which are often outdated already today and 
in the complete superannuation of the material equip- 
ment in the medium term. According to information 
available here, the expenditure for restructuring and 
force reduction necessary for the reforms can obviously 
not be predicted exactly by the Russian ministry of de- 
fence either. 1t appears to be indisputable, however, 
that, in addition to the current cost of maintenance, 
additional expenditure íis to be expected to such an 
] amount that in view of the financial potential, which 
ee will hardly be stepped up in the foreseeable future, 
the regular payment of salaries appears to be jeopard- 
ized markedly at least for 1997. 
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3. Prospects for the future development 


! on account of the above dilemma no significant easing 
of tension in the social situation of the armed forces 
is to be expected in the near future. There is clear 
evidence that both the political and the supreme mili- 
tary command are discredited with the majority of the 
armed forces. This will ¡increasingly apply also to 
RODIONOV who already took initial painful reform meas- 
ures in the airborne troops. From the angle of the 
armed forces LEBED's retirement constitutes the with- 
drawal of the last "honest" protagonist of the inter- 
ests of the armed forces from the government. 

There ¡is obviously only little hope for an improvement 
of the personal living conditions in the foreseeable 
future. As an immediate consequence local protests, 
strikes and crime are expected to increase further be- 
sides the gradual neglect of official duties. The pos- 
sibility of local unrest in the military units cannot 
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be excluded anymore - above all in remote areas - in 

the weeks and months to come. Initial refusals to obey 

orders which are still covered up cautiously manifested 

themselves recently in connection with the reduction of 

the airborne htroops ordered by RODIONOV; their deputy 

commander, Major General KASANTSEV, had stated in pub- 

lic that he was not willing to fully obey this 

order. (3) 

Concrete ¡initial efforts to provoke national and coor- 

dinated unrest are not discernible for the time being. 

There is apparently still no suffíicient basic political 

consensus in the armed forces which would be suited to 

rally the bulk of the armed forces under a nationalist 

or communist banner in order to change the existing 

political system. Up to now the officer corps has ei- 

ther adopted a neutral political attitude or appears to ] 
disagree on which politicians or political parties ] 


EDAD Ant ES Sp 


j : should be supported. The social problem has so far been 103 
the only factor uniting all elements of the armed 
forces. 


The risk of an uncontrolled breaking away of the armed 
forces predicted by RODIONOV himself appears to be more 
likely than widespread military rebellion. The soldiers 
increasingly tend to leave the forces carrying weapons 
and equipment with them. Against the background of a 
not expected easing of tension in the social situation 
it appears to be conceivable that individual units 
shift their loyalty to the local political and economic 
power structures and that Moscow might lose control of 
parts of the armed forces particularly on the outskirts 
Ja of the country. 


CA a 


3 KASANTSEV was hence dismissed ¡immediately from the 
armed forces. 
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POLITICAL ANALYSIS 


Date: 25 October 1996 
Ref.: 0609/96 6-MfD 


RUSSIA 
CHUBAYS Still Going Uphill 


Cutoff Date: 25 Oct 1996 


Summary: 


The position of the head of the presidential apparatus is 
upgraded further by the announcement of the new 
consultative council which is to be chaired by CHUBAYS (and 
not by CHERNOMYRDIN) in the absence of the president due to 
illness. (According to a report, CHUBAYS is going to be 
YELTSIN's son-in-law in the near future). CHUBAYS is also 
thinking about a security service under his patronage. 
KULIKOV's action against LEBED (now also legal action) ¡is 
convenient to GCHUBAYS even if the chances of success are 
doubtful. Should the position of the hardliner KULIKOV be 
harmed then, it would ultimately be of advantage to CHUBAYS 
as well. However, CHUBAYS position is still jeopardized by 
the prospect of early presidential elections. RYBKIN's re- 
cent upgrading might provide CHUBAYS with the option of a 
future political alliance (inter alia, with regard to pres- 
idential elections). The popular RYBKIN, however, leaves 
open all possibilities (also that of a later rapprochement 
with LEBED). 
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1. The "wíll to power" of the head of the presidential ap- 
paratus, CHUBAYS, increasingly proves to be the deter- 
mining factor of the development in the Kremlin. The 
most important innovation is the announcement of a 
consultative council which is to comprise the presi- 
dent, the premier and the chairmen of the two houses of ¡ 
parliament. It has to be emphasized in this connection F 
that CHUBAYS ás to be appointed chairman of this (not 
yet established) body during YELTSIN's absence due to 
iliness, which is equal to a kind of "secondary govern- 
ment". 


o di do 


2. CHUBAYS who, according to a topical report from Moscow, 

plans to marry the daughter of the president, Tatyana 
DYACHENKO, still this year (a date in late November is 
allegedly planned) wants to extend the bases of his 
: 7 power to the security services according to additional 
information available. GCHUBAYS is thinking about the 
establishment of a security service in the Kremlin un- 
der his patronage. 


3. HKULIKOV's role in this situation is restricted to ex- 

erting further pressure on LEBED who was cousted from 
| : the power structures. The minister of interior is obvi- 
ously benind activities of the public prosecutor"s of- 
fice which serve to prepare a charge against the former 
| secretary of the security council ¡in connection wíth 
| the buildup of a "Russian League” carried on by LEBED. 


4. CHUBAY's political position is nevertheless jeopardized 
po because of his lacking popularity among the population 
as the still existing prospect of early presidential 
elections would hardly give him a chance of survival 
under the present circumstances. 


Por that very reason the ambitious GCHUBAYS continues 
i his political tightrope walk which becomes possible at 
all only because of the risk emanating from the phys- 
Ñ ical weakness of the president. Up to now CHUBAYS' am- 
bitions have, however, not jeopardized the consensus 
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with Premier CHERNOMYRDIN seriously - despite partial 
rivalries. Nevertheless the announced consultative 
council suggests very clearly that CHUBAYS wants to re- 
strict the position of the premier as far as it is com- 
patíble with the constitution. CHERNOMYRDIN can hardly 
fight against such plans of CHUBAYS - mainly because of 
its own limited support among the electorate. At pres- 
ent CHUBAYS ás not interested in ousting CHERNOMYRDIN 
from his office of premier. Noteworthy is that  CHUBAYS 
wants to adoptan important “trump" of CHERNOMYRDIN's 
political strategy, i.e. the readiness to reach a con- 
sensus with both houses of parliament. 


5. Up to now CHERNOMYRDIN has been the only conceivable - 
though little attractive - ally of CHUBAYS in the event 
of early presidential elections. In this connection the 
now prominent role of the former Duma chairman, RYBKIN, 
is striking. RYBKIN does know that he "is popular among i Y 
the voters” (his "leftist*, at leasií refora sceptical 
political past is, if anything, a point in his favor). 
Moreover, he has long made his peace with the pragmatic 
course of the reform policy. 1t is possible that, in 
the eyes of CHUBAYS, RYBKIN constítutes an alternative 
to CHERNOMYRDIN - at least in the medium run -— (also 
with regard to presidential elections). RYBKIN with his 
reserved but self-confident manner wants to leave open 
his options, however. As LEBED's successor as secretary 

E of the Security Council and  plenipotentiary for 
Chechnya he avoided consistently to criticize his pred- 
ecessor. In addition, he tried to enter into contact 
with LEBED - obviously on his own initiative. 


6. Whether KULIKOV's action against LEBED (legal action 
now) will be successful seems to be doubtful, however. 
Negative consequences for the hardliner KULIKOV would 
presumably not be inconvenient to CHUBAYS. Since 
KULIKOV had to admit that the alleged "evidence" 
against LEBED who is reproached for preparing an over- 
throw had been available already for two months the ac- 
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cused has an additional reason for questioning the 
credibility of the accusations. 
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ECONOMIC ANALYSIS 

Date: 05 November 1996 

Reference: 0567/96 VS-VFID 
RUSSIA 
Current Budgetary Discussion 

Cutoff Date: 04 November 1996 
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. RUSSIA: 
CURRENT BUDGETARY DISCUSSION 


Summary : 


The revised draft budget of the Russian Federation does not 
make allowance for the current budgetary problems. Espe- 
cially the revenue situation is stí1l viewed with too much 
optimism; despite IMF warnings, the current budgetary prob- 
lems are taken into account only inadequately. Minister of 
Finance LIVSHITS said before the State Duma that the gov- 
ernment revenue of 172.9 trillion rubles in the first three 
| quarters of 1996 was about 70 trillion rubles lower than 
planned. 


The tight financial situation mainly manifests itself in 
peculiar budgetary problems, which have worsened in the 
course of the year. Added to the actual taxes and duties 
are fictitious payments of the enterprise sector corre- 
sponding to the performance, which, on the basis of various 
exceptional regulations, is effected by some enterprises in 
compensation for the actual tax payments. The amount of 
these tax surrogates almost doubled from July to September 
! 1996. 


1997 defense spending is to be raised by 8.5 trillion 
rubles; for the first time, 6.5 trillion rubles are ear- | 
: : marked for the planned military reform under a separate 
EW item. The fulfilment of the 1996 military budget will be 

above average: in the first nine months of 1996 80% of the 

defense expenditure planned for this period were realized, 

the reduction of the arrears in wage payments announced by 
LIVSHITS was implemented in October 1996 according to plan. 
It appears, however, that the internal transfers are still 
delayed in many military districts. The defense ministry 
also complains about the current terms of payment : only 
small amounts are reportedly made available to the defense 
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% ministry at irregular íntervals. It ís to be feared that 
the current measures will be effective only in the short 
run and that similar difficulties will again arise in 1997. 
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NEW KEY DATA FOR 1997 


In late October 1996 the revised budget figures of 
the 1997 draft budget rejected by parliament con 11 
October 1996 were presented to the Duma by the 
Russian government. The new draft provides for only 
insignificant modifications of the key data: the re- 
venue is to amount to 432.8 trillion rubles now (so 
far: 433.6 trillion rubles) and the expenditure to 
523.5 trillion rubles (so far: 524.3 trillion 
rubles); the federal deficit to the amount of 90.7 
trillion rubles (3.3% of the expected gross domestic 
product) thus remains the same. BEspecially the re- 
venue is viewed with too much optimism; the current 
problems are not taken into account. Not least for 
this reason are similar spending problems (e.g. mili- 
tary budget) as in the current year to be expected 
also in 1997. 


The current discussion is extremely sluggish: the in- 
crease in the budgetary deficit to 95.4 trillion 
rubles (3.5% of the expected gross domestic product 
to the amount of 2,727 trillion rubles), made by the 
parliamentary arbitration committee on 01 November 
1996, hardly takes the above criticism into account: 
even though the planned government revenue was re- 
duced to 392.5 trillion rubles (1), an - unrealistic 
- nominal increase in the revenue by 13% is planned 
as against this year. 


Deputy Minister of Finance PETROV doubted that on 11 
November 1996 the 1st reading in the State Duma would 
be possible as planned. CPFR deputy VORONIN (2), for 


RIA, 04 November 1996 


Deputy chairman cof the Duma committee for budget, 
taxes, banks and finances 
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instance, suggested to revise the macro-economic data 
for the economíc development in 1997 (inflation: 
11.8%; average exchange rate: US $1 = 5,750 rubles), 
which were already accepted by the arbitration com- 
mittee (3). 


CURRENT REVENUE PROBLEMS 


Postponement of IMF October tranche despite low defi- 
cit quota 


The tight revenue situation is reflected especially 
in the IMF attitude to withhold the October tranche 
of US $340 million of the IMF credit to the amount of 
US $10 billion. It appears that the IMF observers (an 
IMP delegation left Moscow on 24 October 1996) were 
mainly worried about Russia's problematical budgetary 
situation. They also criticized the inadequate ac- 
cess granted to foreign countries on the market for 
short-term yovernment bonds as well as the import 
quotas for alcohol (4). 


LIVSHITS shares the IMP fears; on Russian television, 
the new minister of finance referred to an extremely 
complicated tax situation. On 23 October 1996 he said 
before the State Duma that the government revenue Of 
172.9 trillion rubles in the first three quarters of 
1996 was about 70 trillion rubles lower than planneá 
and that government spending amounted to 233 trillion 


ITAR-TASS, 04 November 1996 


IMP Director CAMDESSUS, however, repeated his optimis- 
tic assessment of the situation in Russia made in early 
October and promised the payment of the postponed 
tranche by the end of the year following a review of 
the Russian proposals made with regard to improved tax 
collection methods; DPA, 28 October 1996 
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. rubles. The deficit of 60.1 trillion rubles amounted 
to only about 3.6% of the gross domestíc product. 
Even though the revenue problems continued in the 
first half of October, LIVSHITS said that an improve- 
ment of the situation was discernible (5). 


A «striking feature is that the current budgetary 
problems are not connected with the deficit  quota 
(current debit and credit balance of the federal 
budget in relation to the gross domestic product), 
which is generally favored by the IMF as a key fig- 
ure. Rather, this quota currently (January-September) 
does not only fall short of the revised target figure 
of 5.25% but is even lower than 3.85%, originally ad- 
mitted by the IMF for 1996. 


2.2 Tax surrogates - latent problem with long-term ef- | % 
fects úl 


The worsening financial situation of the Russian Ped- 
eration also manifests ¡itself in peculiar, specif- 
| ically Russian budgetary problems, which have 
developed only in the course of the year and, accord- 5 
ing to intelligence reports, have worsened dramat- : 
ically in the third quarter. The general payment and 
liquidity crisis of the Russian economy, which also 
a affects the state, has. aside from accounting geared 
ro : to payments received (presented by GOSKOMSTAT), also 

led to an alternative representation of the revenue 

situation of the federal state budget. Fictitious 

payments (tax surrogates) from the enterprise sector 
$ are added to the actual payments of taxes and duties. 
The former correspond to the performance which, on 

the basis of various exceptional regulations, is ef- 

fected by some enterprises in compensation for the | 

actual tax payments. | 

| 

¡ 

| 


5 INTERFAX, 30 October 1996 
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. The tax surrogates do not only result from the finan- 
cial |bottlenecks of the enterprises but may be also 
due to the non-execution of orders of the government 
if the latter has liquidity problems and the enter- 
prise concerned is, in return, partly or entirely ex- 
empted from tax payments. This phenomenon of "tax 
deferments or exemptions in return for a certain per- 
formance” has developed as a quasi financial instru- 
ment and, according to the IMF, should be restricted 
to 9 trillion rubles in 1996, i.e. to just under 3.3% 
of the planned revenue. In fact, however, this "non- 
cash tax revenue" amounted to 21.6 trillion rubles in 

the first six months and to another 20  trillion 

rubles in the next three months, thus totalling 41.6 

trillion rubles from January to September, which is 

just under one quarter of the actual tax revenue. 


Ta E RA. ESTI acero 


| Pe In the medium run, these tax surrogates are problem- A 
atical for the Russian economic sector in that the 
reputation and authority of state organs are under- 

mined and the state, at a hardly controllable pace, 

more and more abstains from exerting infiuence on 

i economic activities, with any "imaginative" enter- 

prise being simply invited to pay few or no taxes. A 

further erosion of the tax basis is to be feared. 

Against this background, a far-reaching “hardening” 

of economic and budgetary policy by the Russian state 

is indispensable so that, sooner or later, shutdowns 

. including the respective social consequences cannot 

be avoided. 


dd 2.3 Increasing tax debts of the regions 


On 29 October 1996 the head of the presidential ad- 
ministration, CHUBAYS, announced that President 
YELTSIN will meet with the district governors of the 
federation subjects in order to discuss the growing 
problem of the limiteá inflow of tax revenue: 
YELTSIN means to step up controls of the regions and 
restrict unauthorized actions of the regional 
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. leaderhips in financial policy. According to CHUBAYS, 
the current situation cannot be tolerated. 


The ¡inaccurate classification of the types of taxes 
(federal, regional and local) is, aside from the com- 
plicated distribution ratio, an important reason for 
the problematical financial equalization between the 
federation and the regions: even though YELTSIN has 
repeatedly called for a fiscal policy reorganizatíon | 

of the tax system in this sector, a noteworthy  suc- 

cess has not been noted so far. There are still too 

many types of taxes for which too many administrative 

agencies are responsible: frictions and clashes of 

| responsibility are almost inevitable. The 14 net 

payers (especially the cities of Moscow and St. 

Petersburg, the Moscow oOoblast, the autonomous dis- 

tricts of the Khants and Mansíi and the Yamal-Nenets) 

of the 89 federation subjects currently account for E, 

approx. 50% of the debt liabilities. In the federal 

draft budget for 1997 only 10 (!) federation subjects | ¿ 
are shown as net payers. The gap between the rich and 
the poor is increasing; the "price of political sta- 
bility" is rising. 


3 CURRENT SPENDING PROBLEMS 


3.1 1997 budget for the first time showing funds ear- 
marked for military reform : 


In the new 1997 draft budget additional funds to the 
po amount of at least 8.5 trillion rubles (6) have been 
nd earmarked for the military sector: for the planned 

reform of the Russian army about 6.5 trillion rubles 
are for the first time shown under a separate item, 
¿ which constitute only a fraction of the funds  de- 
É manded by the army for the reform. It-is worth men- 


6 RIA, 29 October 1996; INTERFAX, 29 October 1996 
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a tioning that the military sector has managed - 
probably owing to a changed press policy - to procure 
further funds at the expense of other items of the 
federal budget. Even though the now admitted nominal 
increase of 8% still falls short of the demands of 
the military leadership, it is quite clear that De- 
fense Minister RODIONOV has been more successful than 
his predecessors ín safeguarding the interests of the 
defense ministry and in gaining access to scarce fi- 
nancial resources. 


Compareád with the original draft, expendítures on re- 

search and development as well as on building invest- 

ments are to be raised by about 2 trillion rubles, 

with which especially the urgent problem of the pro- 

vision of housing is to be tackled. According to the 

defense committee of the State Duma, only 40% of the 

accommodation planneá since early 12925 has heen pro- SS 
vided to date. 


According to Minister of Finance LIVSHITS, no funds 
are earmarked in the 1997 budget for military expend- 
itures in Chechnya. A complete withdrawal of the mil- 
itary units from Chechnya is therefore still being | 
planned. 


The breakdown of the defense budget is still ¡inade- 
quate so that it cannot be used as a planning instru- 
ment. This is also criticized by the deputy chairman 
of the Duma defense committee, ARBATOV (7) (Yabloko 
faction) who said that a structural analysis of de- 

ea fense spending was possible only to some extent.  Ac- 
cording to him, the funds planned for the maintenance 
of the armed forces are excessive whereas those ear- 
marked for investments are inadequate. 


A A A 


7 ITAR-TASS, 23 October 1996 
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3.2 1996 budget - partial improvement of defense spending 


According to Russian press agencies (8), only about 
43.6 trillion rubles (54.5% (9) of the funds planned 
for the whole of 1996) were appropriated to the 
ministry of defense in the first three quarters of 
1996; the interior htroops received 2.02 trillion 
rubles (62%) and the border troops 2.04 trillion 
rubles (51%). On account of the unexpectedly low rate 
of inflation, however, 80% of defense spending (aver- 
age realization of government spending: 77.4%) 
planned for the period from January to September, 
were “implemented according to intelligence reports. 
The reduction of part of the arrears in wage pay- 
ments, announced by LIVSHITS, was started in October 
1996 according to plan. The sum remitted between 17 
and 23 October 1996 is reportedly sufficient to make 
payments for July and partly August 1996. From Novem- : Y 
ber i99% onwará, regular payments are to be made; the 
arrears in wage payments having accrued until that 

time will be repaid by March 1997 at the latest. At 

present, it is still too early to speak of a general 

relaxation: from the fiscal point of view, however, 

the situation of the Russian army has at least not 
continued to deteriorate as against the preceding 
year. 


It appears, however, that distribution within the 
army ¡is delayed. In the military districts of 
Transbaikal, Urals and Volga, for instance, payments 
have not arrived yet. Whether the "seeping-away coef- 
ficient” has increased this year, cannot be told yet. 
i It is noteworthy, however, that complaints to this 
E effect have increased in the current year. 


¿ 8  INTERFAX, 15 October 1996 
9 In the first half 1996 the value amounted to 36.1%. 
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» The defense ministry also criticizes the current 
terms of payment: the ministry of defense, for in- 
stance, receives only small amounts from the ministry 
Of finance, which, in addition, are remitted only ex- 
tremely ¡¡irregularly (in the first half of 1996 the 
actually realized defense expenditure to the amount 
of 28.9 trillion rubles was made available in about 
130 tranches). However, funds may be abused precisely 
án this way; corruption is encouraged and the waste 
of funds is favored. Military projects which call for 
large-scale advance payments cannot be started. The 
planned military reform, too, will be affected: for 
1997 alone, the costs are estimated by the defense 
committee of the State Duma at more than 30 trillion 
rubles. Advance payments are thus necessary which 
only after a period of cone or two years lead to 
savings and more efficient structures and cannot be 
made available from other budgetary ¡items in the > 
short run (¿í.e. without impairing operational read- 7 
íness). In our opinion, a structural financial lee- 
way does not exist; a rapid realization of the 
planned reform is not yet possible. 
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Table: Current development of the budget of the Russian Federation 
(ín trill. rubles E 
| 
1st half 1996 an. - Sept. 1996 
an Actual figures Plan Actual figures 
incl. ta excl. ta a 
155.15] 136.6 242,55 | 214.5 
44.55| 63.10 | 42.80 | 69.85 
1065  |1065 | - | 1669 
* 
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DRUG/MONEY LAUNDERING REPORT 


Date: 07 November 1996 
Reference: 0943/96 VS-V 


RUSSIA/SWITZERLAND 
Illegal Financial Transactions 
From Russia to Switzerland 


DOI: September 1996 
Evaluation: B - 3 


Summary : 


Russian experts are worried about the development of the 
illegal transfer of capital to Switzerland and especially 
watch Swiss finance companies in the parabank sector, which 
assist Russian citizens with the opening of accounts. 
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REPORT: 


A Russian expert commission is extremely worried about the 
development of the illegal transfer of capital from Russia 
to Switzerland. In its opinion, it is necessary that Swiss 
finance companies in the parabank sector are watched more 
intensively, which allow Russian citizens the opening of 
accounts in Switzerland and, vis-a-vis Swiss authorities, 
guarantee the clean origin of the funds. Unlike Swiss bank- 
ing establishments, companies in the parabank sector are 
not subject to the rigid directives cof the Swiss money 
laundering law. To save their reputation, some Swiss credit 
institutions, regarded as reputable in the international 
bank sector, therefore establish so-called "buffer finan- 
cial organizations” for the purpose of entering foreign ex- 
change amounts from abroad in their accounts on the pretext 
of having performed ¡insurance operations or other trans- 
actions. 


Russian authorities suspect L.K. GANITEL (1) of being in- 
volved in illegal financial transactions from Russia to 
switzerland. Owing to his numerous contacts with commercial 
institutions in Switzerland and contacts with large Russian 
enterprises in the energy sector, he enables Russian citi- 
zens to illegally transfer their capital assets from Russia 
to safe Switzerland. Besides, GANITEL organizes trips of 
Russians to Switzerland and assists them with the opening 
of bank accounts. 


In the following way, illegal funds are htransferred with 
the support of GANITEL: 

At the MENATEP Bank in Russia, CANITEL pays the cash or 
cheques handed over to him into accounts of large Russian 
industrial enterprises of the energy sector. With these 


1 His nationality and further items of information about 
GANITEL are not known here. 
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funds the energy companies pay the expenses of their  for- 
eign business partners in Russia. As agreed, the foreign 
companies, for their part, remit the equivalent of the 
above expenses to Swiss - instead of Russian - accounts. 
As recipients the firms INVESTMENT FINANCE INSURANCE  SER- 
VICES (IFI) ¡in Geneva and BELLEVUE ASSOCIATES SA (BVA) as 
well as their bank partners in Geneva, BANCA DEL  GOTTARDO 
and BANQUE  INDOSUEZ are mentioned. At BELLEVUE ASSOCIATES 
SA (BVA) Philip BARRE and Maria SAYDYASHEV are reportedly 
responsible for the fiduciary handling of illegal financial 
transactions. 


COMMENT: 


1. Despite the rigid control measures of Swiss banks 
Russian citizens and institutions still manage to con- E 
duct ¡illegal financial transactions from Russia to | 
Switzerland. To this end, funds are transferred abroad i += 
by means of real business transactions, with criminal 
earnings being probably legalized in many cases. This 
method, however, is also used for capital flight by re- 
spectable wealthy Russians who, for fear of Russia's 
uncertain political future and economic instability, 
transfer their cash assets to the safe financial center 
of Switzerland. 


2. Whereas banks in Switzerland are subject to rigid money 
laundering directives, which usually makes them quite 
cautious in accepting funds from BFEastern countries, 

do binding regulations and controls do not exist for the 

parabank sector (trustees, lawyers, property  adminis- 
trators, real estate agents, finance and insurance com- 
panies). Many banks have subsidiaries in the parabank 
sector. Swiss experts assume that Russian money 
launderers are supported in their criminal transactions 
by Swiss agents. For this reason, Swiss authorities 

: have called for an amendment of the valid money 

i ¿ laundering law and its extension to the parabank sec- 

7 tor. 


A 


03-07 


; VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


POLITICAL REPORT 
Date: 07 November 1996 
Ref. : ME 0628/96 VS NFD 
DOI: 05 November 1996 
Eval.: B-2 

RUSSIA 

Opening of an "Unofficial” Diplomatic Representation of 

Russia in Taiwan 

Summary 


Russia is to open an "unofficial”" diplomatic representation 
in Taiwan before the end of the year. 
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ITAR-TASS has confirmed that the long-standing plan of es- 
tablishing an "unofficial” representation of the Moscow- 
Taiwan Coordination Committee for Economic and Cultural 
Cooperation in Taiwan is to be implemented soon. The repre- 
sentation is to be opened before the end of the year. 


It is expected that the opening of Moscow's unofficial rep- 
resentation in Taiwan will also entaíl the establishing of 
air traffic links between the two countries. 
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Comment 


The main purpose of opening an unofficial Russian represen- 
tation in Taiwan will be the boosting of the economic con- 
tacts between the two countries. Russia wants to augment and 
stabilize its market share in the Asian Pacific region. With 
its presence in Taiwan, Moscow hopes to extend its economic : 
contacts which can be particularly useful for the eastern 
regions of the Russian Federation (RF). | 


sd 


According to data provided by the Taiwanese representation 
in Moscow, Russian exports to Taiwan amounted to US $ 747.7 
million in the first eight months of this year. imports from 
Taiwan to Russia were US $ 94.5 million. Last year, trade 
between the two countries exceeded US $ 1.8 billion. 


As early as in summer 1993, an unofficial representation of 

Taiwan was set up in Moscow. The exchange of missions was 
— the result of an ukase ¡issued by President Yeltsin on 15 

September 1992. In this edict, Moscow made it clear that all 
relations of the RF with Taiwan were based on the under- 
standing that there was only one China and that the RF would 
not maintain official contacts with Taiwan. 


¡ In the run-up to the opening of the unofficial Russian mis- 
sion in Taiwan, this step had been coordinated with the PR 
China. To play down the partial resemblance of the newly 
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j established mission with an official representation, íts 
future head (or "first staff member”), Vladimir MALYSHEV, 
had to resign from the diplomatic service of the RF. 
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lider da UNITA, Jonas. Savimbi, e o présidente da Atxica' “do. Sul,: , 
Ñelson Mandela, na localidada de Unmtata, dyrou. pezeh. de* 4S hinutob,”. NN 


; devendo ser retomado terca-feira de manhá. -_ 

¿ : - A saída do encontro de hoje-nenhuma das partes. Lex qualquer Ne 

¿ declaracáo, tendo no entanto sido referido qué o encontro vai. Ser. a 

z retomado tergá-feira ds 08:00 locais (06:00 ey L1sHo3):. .. E A 

j A posse do Governo de Unidade e, Reconciliació Nacioha1' (GURN). 

¿ em Angola, prevista para o próximo. -dia 25, eá qúestás. da Beguranca . 

JN de Jonas Savimbi foram aseuntos abordádos :nestes. «ncontros.- E 

pres A África do Sul tem moatrado pretender assumir Dajor. Ñ 

z protagonismo no processo de paz- angolanó, .tendo; 'Máddela: aúscultado < 

dy z ambas as partes em relagáo á formacáo do .GURN. eE 

E pe A sua chegada hoje a tarde á província do Tranakei, de nde O: 

$ Mancela é. natural, Savímbi declarou ter vindo procufaz:o. conselho do . A 

, presidente sul-afrícano, mostrando-Sé dci: en: zel4glo; -40 E o ¡ ] 

d resultado deste encontro. - de y EN o. 
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06 Jan 97 - Senegal-United States ME he UN E c Ga E 


e 


Discussions On African Reaction Force 


DAKAR, Senegal (PANA) - The deputy commander of the United Statés forces í ín EACODS; Gen. James 
Jamerson, arrived Dakar Sunday for talks with Senegal on her. po in the rd 
African Rapid Reaction Force for settling conflicts on thé continent. a 


ES "Lam ready to talk and listen to all. of sgats suggestions. -on he configuration of the African Reaction pS 
Ea Force,” he said, as reported Monday by the government daily: nEWIPapeL. Le Soleil. o : 


- ¡ | Jamerson is in Dakar for a two-day official visit. He said Senegal would have to derins the scegi 
: and conditions under which her soldiers would serve in the proposed 10,000-strong force. 


The Senegalese news agency, APS, Jenóndd Monday ihar Ethiopia, Mali, Senegal Tunisia and ¿Uganda 
had confirmed, in writing, their willingness to provide troops for the force... 


- However, it did not say to whom this confirmation was made: whether i it was to the Orgaizatos of. 
African Unity, United Nations or the United States Government. | Ñ 


PL 
TNT VOICE A a rar, 


.:. The objective of the force would be ta provide Africa with a ua A diner to tackle a massive * 
¿+ humanitarian crisis. The force would be trained and e by the U. S. h soul cost betwécn 25. 
, ¿million and 40 million dollars. 
| In October 1996, the outgoing v. S. ió of State, Warren Cripta, rado a veiong visit five 
y African states, seeking support for the force. 


Ed Ethiopia, the headquarters of the Organization of Añican UN asked ed Christopher to consult with the 
E ¿ —.. continental body, Africa's foremost E grouping. South Africa said deca was 5 best. tabled - 
g. : before the United Nations. ] ] 


In a news conference in Dar Es Salaam on Friday, t O. A.U. Gal Salim Ahmed Salim, said 
- the organizatión was seriously considenng the. creation ofi its owrÍ peacekeéping force. e : 


This O.A.UÚ. force, which would comprise military units of all mides states and would come under the 
control and command of the dd appears different from the U.S. eS 
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RECORTE DE IMPRENSA 


DATA:> /.1./1992. 
JORNAL. ....MJA 


Posse do Governo angolano 
com Savimbi a assistir 


O exnário de uma 130 compa. 
de uma forma vonsiderada «limi 


comprometer uma tecoacikagio ge» 
maína crm a UNTTA. U cepticismo 
Que u processo aipda suscitz deso? - 
re de peso e da cnacidade de ma- 
nobra Que tal sector deta 


Uma 


1 poder com 
air rada 


.  Juntama «agravan» de a UNJTA, 


porescaldo da derrota eleñtral, no 
66 ter tentado «tomar o poder pla 
foca», comu tex acabado por per- 
der a guer que laspoo rn tal ob> 
jresivo, Reiser o argumento de 
que a UNJTA «wnio é sáriso e, pos 
fim, arsociara a sdmissio desta na 
. S1e2. 05 podes s0 «Jexíguio oculiys 
de vir sais tarde a tentar «tomá-lo 


Hderes nunca será de mois pera wma reconciliordo genuías - 


lógica» destinada a criar um clima 
de wensñes que anuvie O procssu 
de paz e injba Savimbi de se desio- 


- cara Luanda. 
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internactonal 


Soldados da UNITA comegaram ontem a ser integrados nas FAA 


Reconciliacáo angolana, mas com reservas 


Dezoito mil antigos combatentes da UNITA comegaram ontem a ser formalmente integrados nas 
estruturas das Forgas Armadas Angolanas (FAA), unificadas, mas nem mesmo assim há a certeza de que 
a reconciliacáo seja irreversível. 


"Falta agora o Governo cumprir muitas das suas tarefas", comentou o porta-voz da UNITA em Portugal, 
Rui Oliveira, segundo o qual o partido liderado por Jonas Malheiro Savimbi respeitou as suas obrigacdes, 
sem que o mesmo tivesse sempre acontecido por parte de Luanda. 


A integracáo formal da maior parte dos antigos combatentes da UNITA seleccionados para as FAA, que 
váo ter um efectivo de noventa mil homens, deveria constituir o prelúdio necessário para que no dia 10 
comegassem a chegar á capital os 70 deputados que váo representar na Assembleia Nacional o segundo 
partido de Angola. Só que ainda ninguém confirmou a lista exacta destes representantes do Galo Negro, 
sabendo-se apenas que náo váo ser exactamente todos aqueles que foram eleitos em Setembro de 1992, 
entre os quais se encontravam Abel Chivukuvuku, Lucamba Paulo Gato, Carlos Veiga Morgado, Isaías 
Samakuva e Almerindo Jaka Jamba. 


Sexta-feira, também, se tudo corresse bem, o Presidente da República, José Eduardo dos Santos, 
anunciaria quais as figuras da UNITA prestes a chefiar os ministérios da Geologia e Minas, do Comércio, 
da Saúde e da Hotelaria e Turismo, bem como as embaixadas no Canadá, no México, na Índia, em Cabo 
Verde, na Polónia e nn UNESCO, em Paris. Só que ainda náo foi definitivamente esclarecido qual o 
estatuto especial de Jonas Savimbi no quadro da reconciliagáo nacional nem como é que o Governo 
tenciona restabelecer plenamente a sua administracáo em zonas como O Bailundo e o Andulo, que até 
agora tém estado a funcionar de forma autónoma. 


"Náo pode ser só uma das partes a cumprir", insistiu Rui Oliveira, em cuja opiniáo seria necessário 
pressionar as autoridades angolanas para que náo houvesse operagóes militares ofensivas nas zonas a 
reocupar e para que desarmassem por completo a populagáo civil, de modo a evitar o perigo de a 
situagáo se azedar uma vez mais, dois anos e meio depois das tréguas alcangadas em Lusaca. 


O problema dos mercenários 


"Há mercenários em Angola e isso tem de ser denunciado. Náo pode haver dois pesos e duas medidas. 
Essa foi uma das muitas questóes tratadas com o Presidente Nelson Mandela", acrescentou o porta-voz 
da UNITA, referindo-se á visita que o seu chefe ontem efectuou á África do Sul, país de onde seriam 
naturs.s muitos dos assessores militares estrangeiros do regime angolano. 


Enquanto isso, o chefe da rebeliáo nas provincias do Kivu e do Alto Zaire, Laurent-Desiré Kabila, 
afirmava haver mercenários angolanos - nomeadamente 2 000 antigos combatentes de Savimbi - e 
sul-africanos em Kisangani, a fim de ajudar soldados zairenses e franceses a reconquistar territórios 
perdidos. 
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A direcgáo da companhia sul-africana Executive Outcomes, a mesma que a UNITA acusa de ter mantido 
elementos em Angola depois de assinado o Protocolo de Lusaca, desmentiu ontem toda e qualquer 
implicagáo nos acontecimentos do Zaire, que estáo a ser seguidos com muita atengáo pelas Nagdes 


Unidas e pelos observadores do processo de paz em Angola. 

O més passado o "Angola Peace Monitor", boletim publicado em Londres por observadores da evolugáo 
da Africa Austral, comentava que mais de quinze mil soldados saídos das áreas de acantonamento da 
UNITA poderiam ter-se ido juntar a forgas que esse mesmo partido nem sequer chegara a apresentar, 
formando assim uma "reserva" para utilizar numa situagáo de regresso ao confronto. 


Sáo indicagdes como essas que mantém no ar a ameaga de novas escaramugas, se acaso náo for possivel 
cumprir integralmente o calendário que prevé um Governo de Unidade e Reconciliago Nacional dentro 


de trés semanas. 


Jorge Heitor 
Copyright (c) PÚBLICO, Comunicacáo Social, SA 
Email: publicyfpublico 
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(FBIS Translated Excerptl A total of 22 trucks of the 
Transoorts Company are stranded in Saurimo, Lunda Sul 
Province, following the collapse of a bridge. Our 


correspondent Abel Edgar reports from Saurimo: 
In view of this, the convoy is unable to return to 
Luanda to carry more goods to other provinces. Pascoal Lopes 


of tne Transports Company says the organizaticn is losing 
over $23,000 daily. [passage omitted); 
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07 Jan 97 - Mandela-Savimbi 
Mandela To Meet Savimbi Today 


From Lionel Williams ; PANA Correspondent 


JOHANNESBURG, South Africa (PANA) - President Nelson Mandela of South Africa and Angolan 
rebel leader Jonas Savimbi are meeting Tuesday to discuss latest developments in the Angolan peace 
process, prior to the formation of that country's first government of national unity later this month. 


Savimbi arrived in Umtata, Transkei, nine hours late for the meeting - originally scheduled for Monday - 
after being held up by rain and transport problems. 


"There was bad weather in Angola and it was raining heavily,” he was quoted as saying shortly after his 
plane landed here. 


Then on arrival at Umtata Airport on the South African east coast, Savimbi's aircraft had to be diverted 
to East London, some 200 kms away, and the party had to fly back to Umtata in the smaller private jet of 


Deputy President Thabo Mbeki. 


Asked what he expected of the meeting, Savimbi said: "It's not only me but the Angolans in general who 
are willing to discuss the situation with President Mandela.” 


Mandela -- who is the current chairman of the 12-nation Southern African Development Community -- 
has been eager to re-establish peace in Angola, according to his spokesman. 


He and Savimbi held a brief preliminary meeting on Monday behind closed doors in Umtata, but neither 
made any statement afterwards. They are scheduled to continue this morning. 


The new Angolan government of national unity is due to be formed later this month and inaugurated on 
Jan. 25. Savimbi - who has led a 20-year war against the Angolan government - is to be given an as yet 
undisclosed post in the new government. 


Savimbi had in the past objected to a suggestion that he becomes one of the country's two deputy 
presidents, arguing that sharing the position would water-down the importance of the post. 
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07 JAN 97 - 10:03 
Angola: Primeiro contingente da Unita incorporado nas FAA 


iuanda, C€C7 jan (lusa) - cerca de mil militares da unita sao 
hoje incorporados nas forcas armadas angolanas, em cerimonia a 
realizar no huambo, disse a agencia lusa fonte do gabinete do 
porta-voz do representante especial do secretario-geral da onu em 


Va mo ra 


TN 


angola. 
a cerimonia deveria ter-se realizado segunda-feira, mas foi 
adiada por 24 horas devidc a tolerancia de ponto registada 


segunda-feira em angola, precísou a mesma fonte. 
co acto segue-se 'a cerimónia de incorporacáo, no passado dia 


20, de 74 generais e outros oficiais superiores do movimento do "galo 


negro", incluindo o indigítado vice-ministro da defesa e o 
vice-cemgfaa, generais demostenes amos chilingutila e arlindo chenda 


A 


perá "ben-ben”. 

a unita devera integrar nas faa 2€.300 efectivos, contribuindo 
dessa maneira para a foxmacao do exercito nacional unico. daquele 
total, encontram-se seleccionados ate hoje 18.577 militares da 
unita, acrescentoun a fonte. destes, 1.521 sao oficiais, 1.399 sao 


sargentos e os restantes 15.657 pracas. 
relativamente aos numeros do aquartelamento das forcas 


militares da unita, a fonte contactada pela lusa disse se mantem os 
mesmos valores de segunda-feira, ou seja continuam registados 17.305 
desertores militares e 360 da policia, e que as forcas armadas e a 
policia nacional, governamentais, continuam a manter 55 pustos de 
controlo, engquanto a unita mantem por seu turno 65 postos de 


controlo. 
estes controlos, considerados ilegais pelas nacoes unidas, 
coindicionam a iivre circuiacao de pessoas e bens em 18 das 12 


provincias de angoía. 
apenas a provincia do moxico nao tem nenhum posto de controlo. 
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TERRORISMO 
Policia caga 
acusado de 
atentados 


A Policia Federal brasileira e a 
Policia Nacional paraguaia ainda 
náo tém pistas sobre o esconde- 
rijo de Muhammad Ali Awali, 
libanés acusado de ser cúmplice 


- de Marwán Al 


deportado 
para os Estados Unidos sob a 
acusagáo de terrorismo. De 


- acordo com informacóes dos 
- agentes dos dois países, Awali e 


o compatriota Safadi teriam en- 
trado em Ciudad del Este, na 


esteja 
e Ciudad del Este. 


novembro em _uma 


+ do na casa de um militar refor- 


mado do Exército paraguaio, o 
tenente-coronel José Martinez 


- Ferreira. Ao ser preso, Safadi foi 
- apontado como suspeito de ser 
um dos responsáveis pelo aten- 
Raco cios 


rade Center, em Nova York, no 


se 26 de fevereiro de 1993, 


morrecram e 


. quando seis pessoas 
o mais de mil ficaram feridas. A 


raelita EN (Amia), em 
Buenos Aires. 


Martinez Ferreira, que está 
preso em Assuncáo, seria a pes- 
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“TERRORISMO INTERNACIONAL 


- Países se unen para combater « 


Agentes brasileiros cagam terroristas no Paraguai Enano paraguaios seguem traficantes e 


a TA 
“ZEpO HORA 

celda em muitos aspectos por rivali- i 

| “dades históricas e disputas económicas, | 
» O Mercosul está regulado como uma ¡ 


bússola no campo do combate ao crime organi- 
zado. sem firulas diplomáticas, policiais brasi- . 
elros seguem esteltonatários na Argentina a 
a, gentes paraguaios procuram traficantes no 
Lo al, 3 gentinos rastreiam terroristas no Pa- ; 

y raguas. "Divisas náo podem Inferromperuma 
eiracio, já his os criminosc aá0 respei- 
ifica o delecad Jo Y ; 


ch 

OS E nO SO sopé dos morros sde Faxinal xinal do 

Soturno, bucólica cidade gaúcha onde ele nas- 

ceu e foi criado. “Náo lembro a última vez que 

Ze afrouxei o nó da gravata”, brinca o delegado 

: que está há dois anos em Brasilia, sem tirar fé- 
rías. A outra razáo ano o bom-humor do poli- 
cial sáo os elogios 9 norte-americano 

a Policia Federal | brasileira por ter localizado po 

Paraguai o S A do 


ta do mundo em explosivos. Fol o qui: caso 


T em.que policiais de uma nagao integrante do 
Meco realizaran rot Des Em paises vi- 


zínhos. “Com total co e sem inciden- 
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NATA 


detalhou as operacóes, em entrevista a Zero 
Pora. 


, O homem acusado de rreriiao ie 
fala cinco idiomas e usava cinco 
documentos de identidade falsos 


Foia partir de investigacóes feitas por poli- 
ciais eras Drasilemros que a icia nacional 
do Para rendes Salad posto integrante 
0 grupo gue; lheiro libanes Hezbolla! um dos 


articuladores do tráfico de cocaina para finan- 
ciar o terrorismo mternaciona). A Pjisáo aconte- 
ia 6 de bro 


e o árabe 

á for transferido para os EUA. Lá ele será jul- 
pado pela explosáo do predio do World Trade 
enter, em Nova York, em 26 de fevereiro de 


A morreram e mil fica- E 


*”Adibe Adan Kadi. 


IO NA a 


- Com essa identidade, ele foi 
* méira vez Es federais brasileiros, em setern- - Ñ 
“bro de ico de € ONREGUN 
fu da cadois da licia Feder , y 
a no 4, fronteira com o an 


outubro de 1996, junto com outros 24 presos. ————=—--.--.- 
“Investigagdes apontam para O provável old 
to de t fuga, já que as 


Ln > pu E 
dl um homem muito gante 
e desta repiño Fronteiri 
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escapou comente c en e. “ente Chelotti. 
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Ao recapturar o libanés foragido, os  ,Foia partir deste contato que a Polí-  reira. O oficial estaria falsificando 

it ram do en- cia Federal colheu as pnimeiras intor- tumentos o terrorista. Os policiais 

¡mento de Safadi com o terroris- A EDS pe PArETO dE asulciros repassaram a inf ormacio 2 

ds € TE : nterpo ciona se trans ormou em desespera O cerco a casa do militar, no 

em Brasiha um Te suspeitos quando informantes passaram banTO Jara. O onde Safadi foi preso. 

, 6 aentato conta o Ward. Ts Cenes paragumos € brasileros o boslo Numa retribuicáo informal á suma reteibuicdo informal vou 
« fer-A en destes documentos é de que uma bomba sería acionada na mosa contribuicio tios contiibuicio [nacciia parao” inanceira para O 
__embaixada dos EUA em Assuncáo. / con .e as as eita LS os norte- 


e um protocolo de combate ao ter- 


. Tonismo fuma 
AS a políc la federal 


“0 dossié en- 
1Cana 3 


paliza fueras logo deducir — 
“condenado no Canadá a nove anos de que Safadi estaria por trás do atentado. “ do especialmente a Assungáo com 
A agentes do FBI, para garantir que o 
que era até entáo uma simples uma equipe de agentes Tederais preso chegasse inteiro a0 destino. Safa- 


1 tem um futuro de muitos anos de 


questáo pessoal para Os policiais que Brasilia vinculados 4 InterpolPolicia di 
exxaram Sata ss se tormoú__ Internacional). Desarmados, como re-.. prisáo, Além dos nove anos de deten- _. 
uma cacada internacional. No cercoa zam os protocolos. Os policiais eram po 

HE de ae E Ea ja recambia: pa pericias 
e outu- : mgton Melo A te reclusáo pela pa UcIpagao no 


qua Mibnés Sa- 


militar pa- “preso no Paquistio e «' E srtado a0s 
rinez Fer- CUA 


podio cometa ema 5 de noventa ocorreria em 5 de novembro, 
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Hamas anunció otra : 


E. eS 


é ntifada contra. Israel 


-Jalo  Miehal: el dirigen- ciones Perosio por la ocupa- “El cla alzamiérito (ña sep- 
ade $ - ción israelí con estro pueblo , en l 

del gnipo po extremista ión israelí contra nuestro pueblo tiembre último, en Jerusalén, Gazá - 
p: destino so sostuvo que ha- — lentes del mujahídines (comba- y Cisjordania) contrala apérturadel | 


A 
< 
DE 


tientes de la guerra santa)”. túnel (de los Asmoneos) que pasa poi * 
rá freñite al gobierno dere- . - debajo dela mezquita de Al Agsa(ter- 
chletá de Netaniyahú con Pruebas de capacidad cer lugar sagrado del Islam) fue una a 
tácti étod . ; clara prueba de la capacidad delpue- | . 
_ñuevas táctic:.s y métodos Así respondió Mishal a la pre- : blopalestirio pararesponderalasvio-. |: 
E ES resistencia 2 popúlar. gunta de por qué su grupo suspen- — laciones del enemigo y surésolución: *|: : 
. - diósusatentados contra Israeldes- de recuperar sus derechos”, dijo. En - 
delas últimas operaciones suicidas este sentido, Mishal manifestó que 
que en febrero y marzo últimos “nuestro pueblo es capaz de desarro- 
1 causaron la muerte de 60 israelíes.” lar nuevas tácticas y métodos de re- 
vii j - - -— sistencia contra el enemigo”. - 
e " (Hámas) Jaled Mishal predijo una También expresó su pesar porel 
:.' seguida Intifada (alzamiento popu- ** hecho de que la “Autoridád Nacio- .. 
Í : E . nal Palestina(ANP, que dirige Yas-:. | : 
: ¿ráelí; pero ser Arafat) participa en lás medi--. | . 
: : ¿En una Eevista o concedida en das opresivas adoptadas"contra” |, 
i ; ¿Átoman y que publica hoy el diario " nuestro pueblo, especialmente .| : 
¿ A 'AL-Ahraí, Mishal, que pre- .contra los grupos de la oposición . E 
¿ ¡. side lá oficina políticá de Hamas, y Hamas en particular”. .. ; 
E E *tláimó a la adopción de una estrate- [' : Según Mishal, que residó uera ¿ 
] 7 gla unificada palestina-árabe-islá- | de laautoriomía palestina, “la ¿ 
: *<niléa pára hácer frente'a la políti! * talidad represiva sigue doniinando . , 
..ca dura del gobierno derechista is- E el 2) losórganosdeseguridaddela ANP - |. 
- raelíde Benjamin Netanyahu. cod de pas ole rd EE rot ie ad : as 
E ¡El dirigente de Hamas recordó - 5] - no de Netanyahu”:" >: 70=" Ñ 
: que “las semillas de la resistencia "— “La ANP, a pesar de la arrogan-.. 


io Ey el espíritu del desafío siguen vi- 


cia sionista, sigue tratando de lo- : 
: vOS.en nuestro pueblo” , y asegu- 


grar.una paz conforme con- los - 

- TÓ que su grupo “es todavía capaz gs ” acuerdos de Oslo”, firmados entre 

de' continuar su Jihad (guerra “| a Arafat e Israel en 1993, y que Ha- : 

) * santa) hasta la recuperación de |; de ba: dean en ES mas y los grupos de la ri t 
Ve nuestros derechos. palestina no- consideran como * 

*Hamas tienela capacidadderes- [25 arreglos de paz-sinc:de.kén ns. i 

. Ponder é a los « 'rímenes y las viola- E E sr los co SnfRaLo: ; 


send diréis de fr 


JERUSALEN, 21 (AP)> Dos policías israelíes de: otras POFSOMAS 
frontera, captados en video cuando golpeaban y ..... ..¿34UJRCA 
, patestál 2 a seis palestinos que trataban de pasa PEE 
raél para buscar trabajo, fueron detenidos E pOr 
“es dídS'debido a una orden judicial. «GA 
: Los policías, que se presentaron hoy ef . 
“diericia ante el Tribunal de Magistíad ¿sdederu- 


olas amateur palestino grabó, en de $7 
re último, el video comprometedor. En € A 
5 deo, los dos agentes, Tsachi Shmaya y [ y 
Abu, pátean a los palestinos y. Jog 

rostro. La cinta fue transmitHN 

por la televisión isfagilf 


¡salepserán acísados de agresión con ensáña- todo el mundo. SE 
miéñto y abuso de gts facultades, manifestó el vo- El diario Jerusaleía OS 4h 0rmó hoy ne cél co- . 
«céro de la fuérzáa, Moshé Gotali... .- mandante de las fuerzá8 de frontera, Yisrael Sa- 
Los dos policías ro ES '¿h dan; nd 
+olfiparecericía anté el trIOGM ¿Estaban rodeados- “14H 
e - e des dies cortical 


miciliario, pero sus lineas po A 
s deshofiectadas para l impedirles hablar ent br 
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EFUU-TERRORT<MO 
SERVICIOS INTELIGENCIA ADUTERTEN NUEVOS ATENTADOS ARABIA SAUDT 
A 


A OS pr e Dt 


Kuwait. 23 nov e Los servici 
Estados Unidos y de Ara bia 
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Ty” 
TA e recreraricie Defensa csatadonidense realizó estas 
declaraciones duranto el vuelo au: le llevó desde Bosria a Kuwait, 
donde inició una cira por la reaión del Golfo Pérsico que también 
la llevará a Arabia Saudí. 

Perry manifestá aue en los fs 

vacias detenciones on Arabia Saudí en y 
a ntados terroristas. amnave so negó e 
este particular por “razones do seamridad”. 

El secretario de Defensa de FFUU manifestó. no obstante, aue 

, . estas detanciones se han producido como consecuencia del trabajo k 

coniunto realizado en Jos ú)timos días por Jos servicios de 

inteligencia norteamericanos y saudíes. 

Perry explicó aue mi)Jitares saudíes y norteamericanos han 

Ñ A recibido amenazas de atentados. al menos una Vez por semana. y 

E aunque ninguna se ha materializado “han sido tomadas en serio" y 

+ han provocado que "permanezcamos en situación de alerta”. añadió. 

Un total de 24 soldados norteamericanos resultaron muertos EN pan 


aa nto 
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o. - 


E _noviembre del pasado año en un atentado terrorista perpetrado a lAs. 
a contra una instalación militar de EFUU en firabia Saudí. FFE 
rml /Hma 
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_ OPERATIVO. JUDICIAL EN LA SIDE 


-Se feto dos jueces . + Hubo amenazas ES Un intento de ula entre dos viejos amigos » Un; 
fuerte. reacción de la DALIA y la AMIA + Y, en n el medio, corrió riesgo la da da un pap encubiertos, 4 


“Rajen de acá o em; sa q tiros”. 
Los agentes de la SIDE que estaban de 
guardia el miércoles a la tarde escupieron 
la frase mientras mostraban disimulada- 
mente sus armas, según acusaron luego 
los enviados del juez Mariano 

En la mano tenían una orden de allana- 
miento que los autorizaba a “usar la fuer- 
za pública en caso de ser necesario”. El ar- 
gumento que traían no era muy fuerte: ne- 
cesitaban el legajo de un agente encubier- 
“to que había firmado unas traducciones 
en una causa común. 

Alarmado por los llamados que recibía, 
el ministro del Interior, Carlos Corach, sa- 
lió como un rayo de su despacho y se 
cruzó hasta'el edificio de 25 de Mayo 11, 
en donde, atraídos por el tumulto, ya se 
habían co: o periodistas y curiosos. 
+ Alas 17.30 la situación se descompri- 
mió. El juez federal Juan José Galeano le 

wió un oficio a Bergés explicándole que 


“al agente encubierto trabajaba en la inves- 


24 
dió por el atado 2 la AMIA por elo 
que su identidad no podía ser revelada. De 
todos modos, se ofrecía para colaborar con 
Bergés. Recién ahí Bergés aceptó dar mar- 
cha atrás, privándose de quedar en los 
anales de la historia judicial como el pri- 
mer juez que allanó la SIDE. 
. Sin embargo, no se quedó tranquilo. En 
declaraciones radiales aseguró que no 
sabía que el agente que perseguía investi- 
gara el atentado y dejó entrever que podría 
denunciar por desobediencia a los guar- 
dias que impidieron el allanamiento. Pero 
-detrás de los dichos de Bergés hay una- 
historia que parece desmentirlo. La AMIA 
y la DAIA, entonces, salieron : a escena pa- 
ra criticarlo duramente. - 


La historia comenzó el 17 de julio cuan- 
do la fiscal Graciela Gils Carbó, que traba- 
ja junto a Bergés, envió a la SIDE 45 cas- 
setes de escuchas telefónicas referidas a 
una causa por estafa iniciada por el em- 
presario Miguel Calero, dueño de la em- 


* . presa de turismo Bhumar Tour Operator. 


La fiscal envió las cintas a Observacio- 
nes Judiciales, la oficina de la SIDE que se 
encarga de realizar las escuchas por orden 
de losj Pero las ciones estaban 
hechas en un dialecto hindú, por lo que 
los espías debieron contratar a una"perso- 
na ajena al organismo que efectuó las ESA 
* ducciones jurando discreción. E 

Según una nota enviada a Bergés el 15 - 


- de octubre por el subsecretario de Inteli- : - 


gencia, R Toranzo, para esa fecha »: 
habían sido devueltos 18. Toranzo 

ba que el agente que firmaba los remitos 
“había intervenido “circunstaricialmente”, 


- Sólo para llevar las Gáintas. 


Bergés no quedó conformey pidió más 
datos. El 22 de octubre Toranzo envió una 
nueva respuesta reiterando que el espía - 


- —al que llamó por su alias— cumplía fun- 


* 
y 


ciones en rara po q 
no pertenecía a O ciones Ju es, 
sino que lo hacía en la Subsecretaría *B””. 
En el último párrafo reiteraba que la tarea 
del agente se había limitado a llevar los re- 
- mitos que firmó con su alias y que su; 
identidad no podía ser revelada “por ha- . 
- Harse afectado a una actividad de inteli- - 
-gencia de trascendencia internacional, con 4 


-- intervención de un juez nacional”. 


er E 


> 


A no Cond Ce 
Doctor JUAN JOSE GALEANO N EE e 


su DESPACHO 


cirtates de Fiscal u cugo de. la Fiscal en 
relerai A 


má que nos EA 


secado detal ela 


Relato. Facsímil del informe del fiscal Mullen sobre su reunión con el juez Bergés: 


“Si lo hacés declarar con su nombre y 
apellido es el fin de su carrera, ¿no en- 
tendés?”. Era uno de los últimos días de 
octubre y el fiscal Eamon Mulleñ —que tra- 
baja con Galeano en la causa de la AMIA— 
había decidido cortar por lo sano. Fue a 


verlo a Bergés antes que el problema se - 


convirtiera en una bola de nieve y se hicie- 
ra imposible de detener. 

Al juez no lo habían satisfecho las res- 
puestas de Toranzo y había citado al agen- 
te para que declare como testigo. 

Mullen tiene una amistad de veinte 
años con Bergés. Estudiaron juntos e ini- 
ciaron sus carreras en forma paralela por 
*-lo que el fiscal suspuso que, hablando en 


9) AL A, 


confianza, el asunto quedaría resuelto. La 


reunión quedó testimoniada en un escrito 
que Mullen le dejó a Galeano el mismo 
día del intento de allanamiento a la SIDE. 
En el despacho de Bergés, Mullen re- 
veló que el agente trabajaba en la causa de 
la AMIA y explicó que sería una lástima 
que lo obligara a dar su nombre porque 
gnificaría que debía abandonar el equipo 
de investigación por el atentado. En ese 


diálogo de amigos, Mullen le dijo a Bergés 


* que no entendía por qué saber ese nom- 


cm? 


e 


bre de repente se hubiera vuelto tan rele- 
vante. Bergés pareció aceptar sus argu- 

mentos. “Noté buena predisposición de su 
parte”, escribió Mullen en su nota. Eviden- 
temente no conocía bien el carácter de su 
amigo. Días después, Bergés ordenaba el: 
allanamiento al que aún en la- SIDE no le 
encuentran explicación. a 


-9700088. 


RO OIT 


a 
ATA 


Macia 


Ape 
o 


AN ra 


z 
ES] 
18 
E 


AS ACE a O 


AO DS . 


A 


Liers e 


Rd 


A RR TT 


IP 


A EULER JOA 


AY 


A E! 


A O 


ARICA IA ALTA e y da 


CLARO a31m12 L 


PRESENTACION ANTE GALEANO 


La AMIA respaldó al juez que 


no dejó allanar la SIDE 


Consideró que el allanamiento podría comprometer la investigación del 
atentado de 1994 +» También la DATA expresó su preocupación por el caso 


La Asociación Mutual Israelita Argenti- 
na (AMIA) respaldó ayer mediante un es- 
carito presentado ante el juez federal Juan 
José Galeano su decisión de'impedir, el 
miércoles, el allanamiento a la SIDE, por 
considerar que podría haber comprometi- 
do la investigación del atentado que des- 
truyó la sede de la entidad, en 1994, 

También la Delegación de Asociaciones 
Israelitas Argentinas (DAIA) expresó ayer 
su preocupación por ese procedimiento, 


finalmente suspendido, porque a su jui- 
cio “interfiere” la labor de Galeano. 

El juez de Instrucción Mariano Bergés 
había ordenado el j para cono- 
cer la identidad de un agente secreto que 
investiga el atentado contra la AMIA, a 
quien había citado como testigo en otra 
causa judicial. Pero un oficio enviado la 
misma tarde del miércoles por Galeano, a 


* cargo de la investigación del atentado, im- 


pidió que el allanamiento se llevara a cabo. 


IO ACUIUTURRON e AMIA ANTE ae, 


A 


03.03 


La AMIA, a través de su escrito, señaló 
que coincide con la actitud asumi : 
Galeano. “sin perjuicio de los peas sd 

el juez Mariano Bérgés pudiese haber 
tenido” rdenar esa medida. 
bogado Luis Dobniews- 
ki, la AMIA manifestó también su abierta 
oposición a que se revele la identidad del 
agente secreto “hasta que queden a res- 

todos los elementos que puedan 

poner en crisis el esclarecimiento del aten- 
tado” ocurrido en julio de 1994, ] 

Por su parte, mediante un comunicado, 
la DALA señaló su preocupación porque 

“circunstancias ajenas a la investigación 
ponen en riesgo el resultado de la mis-; 
ma”. Y exhortó a “todos los funcionarios: 
judiciales y organismos de seguridad invo- . 
lucrados a coordinar esfuerzos” en la tarea 
de la investigación. 

Desmentida de Dergés 

Ayer, Bergés negó rotundamente que el 
allanamiento que ordenó el q ha- 
y tenido el propósito de “perjudicar” la 

n del atentado contra la AMIA. 
En declaraciones radiales, el juez aclaró _ 
que al disponer ese procedimiento no 
sabía que el agente secreto que buscaba 
estaba ope ei 0 ala in- 

Además, y tras cuestionar duramente a 


la SIDE por la forma en que impidió el 


operativo, confirmó que le hizo llegar a 
Galeano “un oficio para que me Se 
si esta persona” está efectivamente afecta 
da ala causa AMIA. 

Bergés había pedido el miércoles el alla 
namiento de las oficinas centrales de la SI- 
DE porque el agente no se presentó a de- 


clarar como testigo en la investigación de * 


una estafa sufrida por una agencia de tu- 
rismo. Ese agente había firmado, según la: 
SIDE, la traducción de una llamada te- 
lefónica grabada a pedido de 

Los agentes de la SIDE resistieron el 


" allanamiento que finalmente fue 


dido por Bergés, luego que Galeano pre- 
sentó un oficio en el que -además de ofre- 
cerle colaboración a aquel magistrado> le 
ordenaba a la SIDE que no revelara 
ningún dato de uno de los hombres que 
investiga bajo su mando. 

El juez Bergés había solicitado que se - 
intervinieran algunos teléfonos en una 
causa por estafa radicada en su juzgado. 
Esa tarea está a cargo de Observaciones 
Judiciales, la oficina dé'la SIDE que realiza 
escuchas telefónicas. 

En declaraciones a Radio Mitre, 
aseguró también que cabe “la posibili 
de promover una investigación por varios 
delitos de desobediencia y resistencia”. A 
tono con esta decisión, ayer trascendió en 
Tribunales que Bergés tomará declaración. 
testimonial a dos de los policías que parti-' 
paren del intento de allanamiento. O: 
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- El Cairo. 23 nov (EFE D.- Tros policiaás miricron Y otras eta 
personas resultaron arevemonte heridas arto de das codicias— 
a 1 ista perperlyado hoy, 54 o 5 


en un ate Ardo, DOY unio dos 
extremistas 

informaron fuente :1 

Armed Ali Abde 
ltaron miertos exmando 
scriminadamente cont 
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EGTPTO-TERRORISMO 
UN POL TCTA SSESINADRO POR PRESUNTOS TERRORISTAS EN MINTA 


El Cairo. 
por desconocidos armados cue le 


¿San sembrado de su propiedad «<n DO dl diooi 2 Minia, 250 


kilómetros al eur de Fl Cairo 


rt. 
bas fuerzas de seocun ado es obra ce: 


O 
A 


los arupos armados islámico l £ariro. 
y aque actúan especialmente er cipto 

AYyor. Dresunto la mis noia 
por Jos policias 
disparar contra 1 
secmridad. 

El fal cf 
un atyaco a uñ banco 


emplesn las orcGani 
fuontes. EFE 
yh/ Y) 


11/15/14-25/96 


O2 -02 -9700089 


O 


A O 


1 a e rm 


NAAA 


A Sa A 


MO 
PROCEDENCIA cc cm 
FECHA DE erocesencia... 20/44 Je 
vincuraciones A... SO HUY 3 


AS > 


AALAAIAA DAA, 


¡0 % COTINO rr 


_— X88990 
de R POXBT 11-20 00156 
icx min exo 


4 
$ 
? 

ñ 


ARGE!L.IA-TORTURA 
ACUSAN A AI DE: “DAR COBERTURA POLITICA” Al TERRORISMO ISLÁMICO 
O A e ID 


8 Arael, 20 nov (EFE).- El Obsarvatorio argelino de los Derachos 

Humanos (ODH), organismo de carácter aubernamental. acusó a 

Amnistia Internacional (AI) de "dar cobertura a los arupos 

terroristas”. en una declaración dada a conocer hoy miércoles. 

La declaración responda a un reciente comunicado de AT en el 

bo Sue se pedía a los garupos armados intearistas araelinos que 
«pusieran fín a los asesinatos y sacuestros de civiles. 
En el mismo comunicado se solicitaba de las autoridades de 
' Argel que *cesaran la tortura y las desapariciones”. 
; El oresidente del ODH. Rezaga Rara. estima que *e) hecho de 
otoraar a los terroristas sel calificativo de arupos armados de 
oposición. constituye una cobertura política de sus destrucciones 
' y matanzas”. ] 
- Rara reprocha también a esta orcanización no cubernamental el 
no haber empleado el tármino "terroristas" al roferirso a las 
bandas armadas intearistas. FFF 
, mz/mo/mea/ ¡dl 
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BAHREIN-CHTITES 
LIDER CHIJ | IBANO EXHORTA RAHRETN NO EJECUTE OPOSTTORES CHIJES_ 


A EA 


Beirut, 4 nov (EFE).- El presidente del Consoajo Sunarior Chií 
de tíbano. Mohamed Mehdi Shémsedin. exhortó hoy. lunes, a las 
autoridades de Rahrein a que indulton a tres chiíes bahreintes 
condenados a muerte en el emirato por se implicación en actividades 
torroristas. 

*Sadicito al emir de Rahrein. Jsa ben Salmón al Jarifa. que 
revise los motivos aue condujeron a su condena a muerte ya que no 
son justos”. dijo Shamsedín. aquien alegó cue *hay testidos que 
aseguran que los tres condenados no están implicados” en dichas 
activdades . 

El jueves pasado, Amnistía Internaciona) y Human Riahts Watch 
hicieron un llamamiento a las autoridades de Rahrein para aque 
indultaran a los: tres chijes condenados a muerte por sus presunta 
implicación en un atentado que calisó el pasado 14 de marzo la 
muerte a siete trabajadores de Renaladesh en un restanrante de las 
cercanías de la capital. Manama. 

Shamsedín advirtió cue. sj la sentencia a muerte. dictada 
el primero de iulio. es llevada a cabo. "la situación empeorará* en 
A Bahrein. 

E E. Bahrein ha sido escenario desde diciembre de 3994 de disturbios 
; “y protestas antiaubernamentales protadonizadas por líderes de la 
mayoría chií del emirato. que reivindican mejores condiciones 
sociales para su comunidad y la restauración del Parlamento 
: : disuelto en 1975 por Al Jalifa. además de la liberación de cientos 
EN de presos políticos. la mayoría chites. £FFR 
4 ks/feb/msr/las 
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¿JENIN, Cisjordanla, 


a - 16 (R euter). — Un mili- - 


., tante islámico que se 
:* disponía a perpetrar un 


- atentado suítida contra. 
. Israel murió el sábado.* 
* en Cisjordanía al esta- 
--Ilarle' prematuramente 


“la bomba en sus ma- 


“nos, dijeron testigos. 
“Después que la 


bomba hizo explosión, 
quedó totalmente des- 
: trozado... nadie hubie- 
ra podido reconocerlo”, 
.dijo.uño de los: testigos 
“en lá localidad de Qa- 
— batya, cerca de Jenin. 
“7. Funcionarios ' del 


” firmaron posteriormen- 
-te la muerte del acti- 


- vista de Hamas, Mo-: 


hammad Assaf, a 
- quien -las autoridades 


+ hablan; identificado po- 


-co antes con el nom- 
- bre de'Assas, 
-.Fuentes palestinas 
“dijeron. que las fuerzas 
de inteligencia de la 
. OLP arrestaron a dinco 
“hombre de Qabatya 


que, se sabe son acti-. 


vistas de Hamas y que 
. mantenían contactos 
“con Assaf. 


Los funcionarios pa- 


Ea AMM 19 


. Primera Sección | 


testinos, declinaron co- 
mentar el asesinato po. 
los arrestos. E 

Las fuentes indica: 
ron.que Assaf salió en 
libertad hace dos me-: 
ses de. ona arca! de- 
Israel. * 


: Había cumplido” va" 


rias sentencias a.sels 
méses'de-cárcel'por:: 
realizar activismo. en: 
favor de Hámas. : 

Las fuerzas Isráelles. 


. están en alerta desde: 


hace varias 'semanás” 


.'ante el temor de que el ': 


grupo guerrillero” JiNad 


: : Islámico intente alguna”; 
“hospital de Jenin con- ' 


venganza tras cumplir- : 
se el primer aniversa-: 
rio de la“muerte del If- 
der Fathi Shgagqi en. : 
Malta, el 26 de octubre 

Los asesinos de Sh- 
qaqi nunca fueron atra- 
pados, pero se cree 
que Israel estuvo de- 
trás de ese crimen. 

Los testigos rechaza- - 
rón afirmaciones de tos - 
miembros de la. familia - 


“de Assaf en el sentido - 


de que ta explosión fue. 
causada por una mina' 
de tierra instalada por: 
agentes israelíes. 
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INTRODUCCIÓN 


di victoria de la 
Revalución Islámica el 11 de 
Berbmereco adeo 9:02) Duncr amonio eox pelos 
sión de luz en medio de la oscuridad. 
La inmensa corrupción y la larga noche de deses- 
peración habían llegado a su fin en Irán. 


La Revolución Islámica ha sido descrita como 
un terremoto de gran intensidad que arrancó de raíz el 
á:bo! maligno del régimen del Sha. 


11011 do feliera de 11070, al valiente pretilo 
tal, con se lo on Dios y el sbrico Dicheracazezos ebosd chorras 
recido fundador de la República Islámica del Irán, Imun 
Jomeiol (Que La Paz Sea Con 61), desrató la dominación 
extranjera y la dictadura de la monarquía en frán. 


la HarvaJución Bda, elaós adeol potcccdodao buno, 
demostió al anida que el Isha es ma escteho de pen 
Salareiada ed sino y pmeptasito los, ctessrojaz ac iches camolevoslos 
tos importados e nguestos con valoros sublanes y du 
aasitia dos qrena Des vico novasstalon vane; peor ricanade Doncs ainda 
6 politicas, culturados, económicas y nlitaros de lan y 
shteciondo la bendición de lo mderjrrdesctos y dos Did.) 
dll stado y poctilo de tán. 


Lar Iovalción Estvica akel fiar esta 11072 d 001.0 
jo la atención del mundo entero. Llegó a las vidas de mí- 
Mods: ales prenson ross 0200 Dodo y Pusertoo «der laóhen Clmerso prvtoggrato 


04 -02 


is HHIULO_L20L0G0 PE EL FABULOSO TIRAN 


[poe -Xoco Les pe | 


oo sere diet eto 

la historia reciente del planeta, 
hizo Ceibo doo arrestos adsl 
mundo occidental y sus satélites globa- 
tes. Transformó ta imagen del Islam y como nunca 
antes, catapultó a esta noble religión al centro del esce- 


asiurdon ados Den; cocstosalos:: denlos0 none icnd aras. 


“La revolución que se llevó a caba en lrón se- 
rá reconlada en la historia como la ímica que trvo cono 
enbajeróvss coacalco den nosootrarton ados goscancaat ados porteslales coxe las 
sitiada alisado ent qoemotos ados ás. los socogolsitanad Úrnvio 5.10 hnos 
presción et de nabirgies y Du Mevendos <a cados acto <o00 Costado 


dad desde el punto de vista de una religión: el Islam. 


- Indudablemente, el hecivo de que tal aconte- 
cimiento tuviera logar enmna de das sogiones más semi 
Qodanzs «der ausuenoadoo ejoros acaba radio Do: vwfsos: ados Euoaas:qocoe Uco ade 00 
320000 sonó Srqren do rgodos, es) E coboare Doc adas Udrnnoz, 2000 ecuota los 
LAIA CEET A DITN CUIET 
ctas anogantes. Es por sito que desde los permeros días 
proostecagetass a da victor de da Revoloción Islóunica, hán 
4uon cotalas Rurcalzages ados eocoarmas elias cios apollo ato caida 
echa era letras set decis prrerscasiad oder Dasojes Dan doottan.a eds ¿escollos 
itentados conta oditcios hdalimdess, dea genero das des a: joaodos 
alerta e onrlopile prrless lerpoal raider: ches das Desyesder 
ción, ol asesinado de funciono: quid metrlalos de 
alto rango por parte de la oposición intema y conspira- 


etemoazos presa prentdas efes Dan eopmeoccto. acota acadorircs Botlrac exento eol 
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boicot al mayor productor de divisas en hrán: el petróleo. 
Luego le siguieron los bloqueos comerciales y el boicot 
generalizado de otros artículos iraníes. Inmediatamente 
después, ta O.N.U. y otras erganizaciones mundiales im- 
pusieran sanciones comerciales a lrán. Los fazos diplo- 
máticos con Irán fueron rotos en forma unilateral o bila- 
teral. Como st esto no fuera suficiente, los fondos iraníes 
en el exterior fueron sumariamente congelados. 
: 

Si todo esto no layió doblegar al lrán, Dcci- 
dente y sus aliados tenían una carta más en la manga. 
¡Una guerra se le impondiía a lrán como broche final! 
Occidente patrocinó una confrontación mhitar contra fián 
utilizando a lrak como el vulnerable agresor. Esta se 
transformaría en una cruenta batalla que se extendió du- 
rante ocho años, arruinando iremplazables vidas huma- 
nas y recursos. Fue una guerra impuesta en todo sentido 
de la palabra ya que tán ni la pidió, ni la provocó. Es así 
que, ea ua informe un tanto tardío dirigido al Consejo de 
Seguridad de ta O.N.U., el ex Secretario General, Javier 
Pérez de Cuéllar, caracterizó a lrak como el agresor y lo 
condenó por violar el derecho internacional. 
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Ñ Debe recordarse que a la largo de :2 historia, 
Irán jamás ha sido poseído como colonia. Aún en las 0ca- 
siones de dominio extranjero, no sólo preservó su identi- 
ded independiente sino que también marcó a los gober- 
nantes extranjeros con la identidad iraní e islámica. Esto 
no hubiera sido posible sin la necesaria existencia de s6- 
lidas bases intelectuales y culturales dentro de la <o ' 
dad nativa. 


Teniendo en cuenta su pasado histórico y cul- 
tural y sus actuales peculiaridades naturales y sociales, 
existen razones de sobra para ampliar el conocimiento 
que se tiene de Irán. Este fibro tiene la modesta inten- 
ción de satisfacer dicho propósito. 


Deseo expresar mi especial agradecimiento 
al Traducto: Público Alvaro Queiruga por su esmerada la- 
bor de traducción y al Prof. Manuel Aguiar por su invalo- 
sable colaboración, así como a todas las demás perso- 
nas e instituciones que aportaron su esfuerzo para que 
este texto se hiciera realidad. 


SS 


Mobammad Ali Sarmadi Rad 


EMBAJADOR 


a pocuaentd JH 000 36 


VIUDO O o oritiec ts 


> 
PROCEDENCIA... COSO 
Fecha oe proceoencia....BO [4119 ) 
VINCULACIONES A. SoY 2 | 
E , 
AADAX d 
6la 5194623 ye : 
A k ENE DO e Ñ 
: ALIS 
¿ 2 OPOYET 112-024.  NANN 
¿ AS dE 
i DGT TA-TERRORTIMO : 
i ERPTOTO PORRA EN YT FERRFA CERCA NT NAM 
' 
h Lopsl, 08 Mis TFR Mins hito rica si Ltrs i 
' Sata laz Otitatos de Orar Y 2101 Al sho- Le ria > 
3 ¿ 7 ms a Pao A DE el 
fl ] E TS jad ren dao mire 
” i 4 
. ; : A AS dos mr 
E La atdes da Makes, es Va vopión le eiai er -. 
E rnacaenaria de stan yaileolentes Me toi 1 
Ss 0 O: Ñ 
; i 
z : AS 
E ¡ 
ol 
y > 
: 3 
1 
i 
13 , 


— 


9700096 


OL -43 


» 
A A 


E 


po 
o 


A o 


ES A 


a Re 


O re 


o 


al pi ie AS 


$ 
conte Alma e 


x88983 da y 
U POXBT 11-20 00093 
icx mun axg 


ARGELTA- TERRORISMO 
GRUPO INTEGRISTA ASESTNO A SIETE CIVILES 


Aras). 20 nov (EFE ).- Un pres unto comando armado integrista 
dió muarte el lunes pasado a siota “civiles, todos silos empleados 
de una fábrica de cerámica. según informa hoy miércoles Ja 


¿prensa local. 
Él matutino “El Jabar* afirma que los trabajadores asesinados 


fueron interceptados a tiros por la banda armada en la región do 


"Tidyelabin. 50 kms. al oeste de Argel. . ] 
Más de un centenar de civiles. “antre ellos un exfranjiero, han. 


.. sido asesinadas en Argelia por supuestos comandos integristas, en ee 


_ lo que va de mes. EFE 
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: j ARGEL JA-TERRORTSHO 
EXPLOSTONA ARTEFACTO Al, PASO PATRINIA MTI TTAR 


Aárael., 21 nov (EFE).- Un artefacto explosivo colocado por un 
presunto arupo extremista exolosionó en esta capital al paso de 
una patrulla militar. sin causar victimas. según informa hoy 


jueves €] matutino “FY) Jabar”. 
El atentado ocurrió en Ja noche del martes pasado. habiéndose 


vetrasado su publicación debido a las medidas de censura aque 
afectan a las informaciones rejacionadas con el terrorismo. 
La patrulla militar pudo salvarse oaracias 4 que se desplazaba 
a bordo de un vehículo provisto de fuerte blindaie. indica también 
este rotativo. EFE 
: m7 / mo 14) 
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ARGFL TA-TERRORTSMO (amd iacidr) 
DTECTOCHO CTVULES VICTIMAS DF DOS MATANZAS Al, SUROFSTE ARGFI. 
¿ Araedl., 34 nov (EFE). - Dieciocho cjvwilos fa) 

dos matanzas cometidas en la región de Medea, a unos 
kilómetros al suroeste dea frac), informaron hov., 3 
servicios de seguridad arael!linos. 

Once civiles fueron asesinados en Uarmi., en un Juaar llamado 
Ain Dema. y otros siete en Segantaán. en dos masacres cometidas en la 
noche de ayer y atribuidas + los qrimos islámicos armados, según 
sendos commicados de las fuerzas de seguridad, ou no ofrecen más 
detalles. 


lecieron a causa de: 


Tras estas matanzas. e) número de civides muertos en atentado 
en lo que va de mes supera el esntenar. según cifras oficiales. 
la ola de violencia comenzó =1 pasado día 2 en la Jocalidad de 
Duauda. a tinos treinta kilómetros al oeste de Argel, dond> un 
comando integrista islámico formado Dor veinte extremistas degn)l6 
y mitiló a dioz miisres y tres niños. 
El día ?,. otro comando asaltó la aldea de Sidi cl Kehir, corca 
de Blida (a cincuenta kilómetros de fArgae!l), y asesinó a 32 
persanas., miochas de eldas muieres. 
S El 30 de noviembre. la explosión de un coche-homba cn €) 
o” barrio de Biriadem, en la poviferia de Arg+l, miió a diez 
DEYSORAS . 


we 


€ 


Tres díac desomés se orodejio atra importante masacre en la 
región de Blida. en la localidad de Bon Salah, donda doce parsonas 
murieron. entre llas cuatro mieres y tres niños, en lo que: 
parece que fue un acto de represalia de los grupos eekremiatas 
contra un pueblo oroteaida sor un arupa de autodefensa. 

Por otra parte, la orensa argelina se hacta eno hoy de otras 
matanzas en Rerruacia Cochepta kilómetros al cur cea Brae dd, 

Tissemsilt (doscientos kilómatros 211 suroeste de la capital), 

Hayut y Rlida. en las cue mwrijeron en total veinticuatro personas. 
fl recrudecimiento de la violencia. ave aumenta a medida que 

se acerca el referéndum constitucional) del) 28 de noviembre, ha 

puesto en entredicho +1 aramento oficial de que »1 terrorismo 

islámico se ha convertido en un fenómeno residual que desaparecerá 

a corto plazo. EFE a 
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£RGF1L TA-TERRORTSMA 
MAS DE TRETNTA £SESTNATOS EN El CURSO DE ESTA SEMANA 


Aran21l, 14 nov (EFEY.- Los arupos armaron inteoristas han 
tados ocurridos + partir 


dl 


INE RAEO I0 NS EA : 


veinte personas en ater 

seaiíín informan hoy, iuevyez, 
A EY diario “LL iherté”, uno de dos mejores informados de este: 
pais. da noticia del anesinito de 


la misma farmidia, orisride «1 2 
sy de la capital 


yarios rotativos. 


asesinado a más de 


del tunas pasado, 


ONO DRFIANAIZ 
tines par 


rea 


RÍOS COS presuntos 


J argelina. 
A Se 


t 
tes parado a un 


matrimonio no ¿idertificado., 
al oeste de Argel. 
asesinato de doce vecinos de la aJdea 


kilómetro 


TON O a 1 Ta 


an la localidad de Hadyvat., 


j 
E 
y 
£ 
y 
4 
4 
| 
pertenecientes a ]: 
en la región de Berruadahia. 20 kilómatro=z 21 ni 
El martes se produido ed | 
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2 o 


de Ben Salah, » a cit: 


7 + - aj sur de árcgel.. vor un comando armado ae se 
E to perteneciente al Griipo Islámico Armado (G61A)Y. 
E d Según pudieron apreciar los ceriodistas que acudieron a esta 
ES r aldea para comprobar los hechos. la banda 2rmada, antes de huir en 
[S ' dirección desconocida. colocó varjas inscriociones en tn Muro. 
¿ ' entra las cuales una decía “Esta es el castigo ue merecen auienas 

; no rezan”. FFE 
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BREFI TA-TERRORTESMO 
DOCF MIJEMRROS MISMA FAMTI TA PEGOLI ADOS FN REGTON PI TDA 


Arael., 13 nov (£FE).- La reaión da Blida., 2 s1ino3 £0 kilómotros 
al o06cste de Aracd, se ha corvertido de muevo en escenario de-) 
terrorismo con *>l asesinato el martes de doce personas en «1! 
poblado de: Ren Salah. 

Entre las víctimas. todas deao)ladas por presuntos extremistas 
armados. fiomran onatro miieres y tres niños mierbros dae una misma 
familia. 
individuos. irrumpió a madiañoche dal lunos a martes, on la 
"“ivienda de da familia, cuyo miembro era encaraado de la securidad 


aa la localidad. 
Desgués de la matanza. los sGresores auemaron me camioneta. 
lo aque alartáó a la milicia de la aldea, due dispararó =n su 
dirección sin alcanzar a uinanmro., 
los testimorios recogidos asecuraron ue dos presuntos 
axtremistas porten*sciontes 21 Grion Telámico Armarto (GYA). 
encabezado por el “emir” Antar 7uesbri, Fesveron sip poder continuar 
su "obra minabra? con otras familias. 
En lo are ya de noviembre, 78 e a cifra "oficial” de 
parsonas asesinadas en atentados cometidos por presmntos 
extremistas, solo en las orovincias de Aras), Rida y Tiemcen. EFF 
Mz/Ys 
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DTFZ MUERTOS Y 20 RKERTNOS DON EYDMOASTON CAFE POMRA FN SOREI 


: El corke-comba estalló a las 7.20 hor: 
momento en ama se paró a =u alimra un aytobióa 


Z ¡ el 
y trabaladores de urnas empresas estatal de electrónica, y 
p situado a 50 metros de ima escuela de =nsoñanza prim 
> Según los bomberos. todis las vjetirmoas son trabajadores ute: 
> viajaban —n el autobús j 
E tos únicos tostiaos aro, ran abreras de la 
: : constricción de unas vividas dieron a FF£ ar casi 
: todos dos mas oros del dado srtabióa msiricrar y rue 
algunos ardaron totalmente cale ir aniontar. Ne 
: Bro de das ahreros Fuertementr Caproctheorpde e ye Y hoc. Ñ 
i Firmó aa habia ancorrido a se lo rn OR AO per tentar 
co oda Ya parte 73 la 
: 103 niós amis da mtrs if. oem 
confirmaron Fuentes Rombera=. j ' 
Haste 2) pomente nadia en ka vesproncabidizada del hecho 2er 
exista la sorpenha oenoralizada de oe como da mavorda re des 
atentados Hi E abheara Brandi. ans mira ee A 
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ARGEL TA-TERRORTEMOA 
. TRETNTA Y UNA PERSONAS ASESITMANAS EN ALTIDA 


¿ Arce. A nov TEFED.- los serygicios de somridad srar)inos 
ión de 


informaron del asesinato de 21 personas, ocurrido en la vo 
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ARGFL TA-TERRORTSMO 
ONCE MUERTOS FN EXPLOSTON FN COLFGIO FLECTORAL. SEGUN PRENSA 


: árdael, 30 nov (EFE ).- Once personas perdieron la vida «l 
4. ¡jueves pasado al explosjionar un artefacto colocado en un coleaio 
electoral de la región de Relizan. abierto con motivo del 
; referéndum constitucional. informó hoy la prensa local. 
: El diario *"Libertéá” soñaló a4y> este atentado, ae no ha sido 
confirmado oficialmente. fue uno de Jos dos conocidos hasta ahora 
en el país el día del referáéndue constitucional, tras el ocurrido 
a «2 el barrio de Raraki. de Ja capital arceJlira. 

A En este último atentado. la explosión de otro artefacto 
2 colocado en un café por tun presunto Grupo intesrista, ocasi 
¿tres muertos y 15 heridos, dijo el diario citado. 
: tas autoridades araclinas afirmaron ame el referéndum 
- constitucional transcurrió bajo un el calma y serenidad por 
todo el caís. FFF E 
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Ñ TSRAF! -TERRARTSMO 
as YTHÁD TSL AMICA SE PRÓPONTA HAFER FATA AR FÁRRE pe ver Ásury CC 
á A PEE E Ds 
A Jarua 22 1ón. A nov (EFE Fl aripo Ínt- e 
m Asignicn se proponfe hacer estallar una de los 
no $ ¿tol aviv, 1 Torío Shalom, en e U alo Fay con ele 
y huneross etficiñas: SseGón co fir: OA] Eurov fuentes de eur; dnd CY 
o sraolíes. A e a 
La información sobre los planes de Ya Yikac (* Guerra santa” ; 
v. msulmana) respocto a la torre, 39 29 encuentra en el corazón ce la s 
zona comercial de Tel Aviv, fue: dada por da cadena estadounidense Ñ 
de televisión Fox ayer juevas. qe o E 
A o el 


e TR -Aas ds “fuentes 2erabtos “q NS rá *pendrern 
o Haaretz" de Tel Aviv, sin revelar sus nombres, añadiaron qua la 
5 Yihad Islómica plenesha colocar um camión con explosivos o un 
coche-bomba en el aparcamiento o junto a la planta baja del 
edificio para hacerjo volar por los aires. 7. es 
El atentado sería similar al ue 'parpetraron háse" _alqunos" mese 0 


m _intearfstes islámicos: en una base de Estados Unidos en Dhahrón. ES 
e “Cfrabia Saudí), mue causó la muerte a diecinusve soldados a 
j norteamericanos. E 
: Según Jas fuentes, ése fue el motivo por el que e) Fiército 
israelí y otras fiimrzas de sequv idad: de esta país decy votaron ta 00 
: “talerta roja" el pasado domingo.” Y un arar número. de soldados y : 
volictas viailaban Tel Aviv y Jeriuisalán. y “controlaban Yas airesos “ “7 AN 


— esas dos grandes giudados. a 
tos comtrides:? fueron ¡barticadarmente rigurosos. er Ja zone da 


yori Ñ 


: la Torre Shalom. ES nd, E - 
, ta Policía de Tel Aviv prehihió la enty “de yet fcutas n Ta E 
jo calle donde se encuentra el adifici o alegando ue apta obras. para id 


Fedor re aistraren UN fondo S 


Se de 


To despertas cospenhas, y ac e de) 
las personas que acudtañ al sdifidio. 
€) primer mt isrectí, 


co 

Unidós se evitó LI ate: E ntado ey “pásado domingo Es pero. e mié codes 

afirmó que "aún no ha pasado el peliáro*_ "por lo que continúa el 
estado de alerta. 


O E uo A a a 
e 


En Israel se informó de que el presidente estadounidense. RÍYY 
, : Clinton, y los sarvicios secretos de su paíse intervinieron 07 CT E 
directamente. y solicitaron al presidente sirio Hafez al Asad que : 
: influya sobre la Yihad Islámica para impédir posibles atentados.” Hd 4 
: EFE j 
_roldas ; 
_11/08/09-25/96 : 
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ISRAF! -TERRORTSMO (Previsjó4r) ¡ 
| CONTINIJA TÉMOR A ATENTADO PERO PÁLICIA DISMINUYE CONTROLES 
z Jerusplén, 4 mov (EFE). ta policía jerarlí. disminuyó. hoy. 
da intensidad de los ontrolos en Tos aonesos a las ciudades ] 
.: impuestos por temor a atentados con coc che-homba da Ya e 


Islámica, pero las fuerzas armadas siquen en estado de aler 
máxima, informaron las atoridados. 


A A 


, ] 2. El primer ministro israclfí_ Benjamin Notanyohe, ha endicitado 
la mediación de los Estados Unidos y de Alemania para enviar í 
mensajes a Irán y Siria, pues sospecha que esos países pueden estar Ss 
detrás de los terroristas que, según noticias plonamente PORRA b 
fiables, se proporca Janzar Un stare suicida 2h Terard. 0 
La petición fue hecha 21 =mbar jador estadimic e Y 
' _Indyk. is por tel£fopo nl] canciller alemán. Ho dmot Kobd. . ij 
: informa la prensa local, la enal indica que desde hov ha S ¿ 


barreras de control sodicial en los aeresos a las Grandes cetudades. 
Fuentes militares, onr otra parto. dijeron a la pre 

q MERBZÉS - sobre cosihler atoques toncoricte E uan a UE o 

y semirá el astaárdto Ar alerta máxima en =1 o ira Ji cnmty ata la 

entrada e Tseraed desde Jos territorios astáónomos palestinos de Aszr 

y Cisjordania. Ñ 


i 


A 


le noticia de loa dismintición de dos controles coldiciales Siguió E 
a una decisión aprobada anoche en tna nión de Notanyahi con los h 
jefes de los organismos de seguridad, en la cua) se había decidida E 
continuar con sl estado de alerta máxima. RS > + 
E Sir embargo. das autoridades podiciales no hear solarado qué ha 
o sucedido para me se alivien los controles. medida mie ha sido 


. 


recibida positivamente por los conductores, quienes ayer se vieron 

, inmersos en grandes atascos de tráfico, en algunos casos hasta: 

: cuatro horas. en Tel Aviv y sus suburbios. 

: Según fuentes del dispositivo de seguridad, los supuestos 
terroristas de los que se teme un at entado pertenecen a Ya Yihad 

Islámica y 88 encuentran non =143 explosivos. tal vez u 

coche-bomba, en suelto de Israe) . 
a Desc hare dos semanas, las orcanismos Ye seur 
hallan bato una cla de amenazas. Ae las me hañ dado cuant 


po] 


Ea 


¿ orinión pública Netanyahe v el comandante de la policía. bar : 
Jefetz, mue tomen ur atentado ta la Yihad lalámica. E 
“Los terroristas euentarn con infracstria Sd a sáe cuarta paro 
lanzar un ataque" afirmaba ayor Toferz, mientras due centenares de 
mides de vehículos se movfern a paso de tortuga ¡ a carreteros 
de acceso a las riudades de Tel £v Haifa y Je AA 
Los somideras 'Ael ía Pe zin e vtremist 7 i 
ú ; musulmana. Fathi Shkaki, recnerdan en est (122 srrsario de 4 : 
1) asesinatos ey > de octubre del coña pesado, ent a Maletr . la 


capital de Malta. 
Dos motocialistas diecararon contra £l 2 1 E 

cuando salía te un hot el en Has afueras da esa ciudad, La Yikasd 

afirma cue eran scontes de los Seryicins Ser s 

+ 


" 
sa 


M) 
e 
> 


: (Mosad). que minca han confirmado ni desmentido esa acisarión 
” Ej) temor a tina verngenza de Ya Yihad fue cd motive por el cuel 
el ministro de Defensa. Isiao Mordeisi, también impuso unos días 
j antes de que se cumpliera e) primer eniversario del asesinato de 
Shkaki ur bloqueo total ar más de «dos millones e palestinos en 


Cisiordania y Gaza. 
Fr? Minister o de Sanidad Ar Ye psatoridadA Mariornal Prtecr dir 
hoy un intform- sn el cual consiona la mierte de 
Yirrar oriunda 


(ANP) dio a conorsr 
i diecisiete enfermos aque, drhido 2 050 lamen se 
de recibir atención mádica en Foospitales ra Tormantín v Tol Aviy. 
, El efe de) Servicio de Qeairidarn Preuyerntiya de Ya AND. corrael 
; Yibril Ravub. de smintis aver las noticias ae, rifundtern los 
Y ernt ido ee suie- suicida ne 


oraanismos de seqirjdad iorarlfea en + 
la Yihad Islámica se proponen lanzar 17 
isa pérdidas ne nejonndae Der 
da atemorizados Peandanrds en las cantroz . 9meroi alag AYynr. 
domingo. ») comenzar a <emara Jehoral en Tsvrarl. «e calendabrrn er 
tinos 50 millones de tahekol" (dinciaióte millones de Ablares y. EFE 

a ez/mer/dos 


atamin de yendar7a. 
de os emhotediapientes v da ans rade 
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perpetrados aria le 
Corrañiía Noavioro 

Los 


informaron hoy. 
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Tribunal Administrativo de Lim : frarno 


DOS £TENTADOS CON FXALGSTUOS EN 1 TMOGES Y MAaRSEIIE 


Ea París, 28 nov (EFE ).- Dos atertados con oxplonivos fuoror: 


nto, contr e) 


2231) y contra la 


o - 
ho 
4 y 
= Dar Ve YNiddra 
s- AO mibe 


k nadio se ha recporsabilziado 

3 Pr dimodes Las radio horas dde aver sim artefacto re 
a fuerte potancia amue destrivó la puerta princinal del etificio. 

: HUMOTOSOS eriatatles Y afectó s cuatro atraido norris en das 

? proximidadosz. 

Í Otro artofacto eostaidlá de madricaoda en Ja Comratbia Noyicorao de 
] Marsel La a cuyo edificio causó daños de escasa importancia 

; “eridas eyes a una Derson= aue ss: haliliba en Jas inmediaciones y 

dañó dos automóviles aparcados en los aledaños. 

; Los Jocates de la citado e Rico, ae cubre la línea entre 
! Marsella y Córcega. han sido obietivo dtiveraos atentados en la 


ifsla mediterránea francesa. 
E : El Frente de Liberación Naciona [de Córcegs (FINO, rama 
y ¿ histórica) ha asumido últimamente los atentados perpetrados contra 
z j el ayuntamiento de Rerdeos. le fudiencia de Nimes y e) edificio de 
j Correos en Aix-en-Provence. EFRE 
¿ ema! ¡ff 
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FRANCTA-FUROTUNEL 


¿DESCARTAN MIPOTESTS ÁTENTADO EN TREN FUROTUNEL - INCENDIADO 


EA 


mr 


Calais (Francia), 19 nov (EFE).- El comits de crisis de la 
de prefectura de Pas-de-Calais [noroeste de Erancia)d cue investiga e) - 
+... incendio ocurrido anoche en un tren del túnel submarino aye cruza 
S el Canal de Ya Mancha descartó hoy. Junes. la hipótesis de un 

atentado... 


CN 


a 


y may, 


Según las fuentes, las causas del incendio parecen “piiramente 
accidentales" y la ausencia de explosión es uno da los > 
principales elementos que permiten señalar que no hubo “ningún ' 
elemento de carácter terrorista” en el incidente. 1 

> El vagón incendiado era semiabierto, modeJo contra el que se 
] >ronunció la comisión intergubernamental franco-británica-: 
encargada de fijar, las normas de seguridad dey túnel submarino. en 
1992. 


A 


ao 


Pero. Eúrotunas lo ya “había inmiciad o el programa an O 
_de vazones de estructura: seniahiorta, y al eqó que resultaría my 0: 
costoso cambiar de planes. 

a La comisión: franco-británica estimó que los vagones cerrados. 
o. destinados “a los pasaleros, reducen el riesgo de propagación del : da 
fuego y deberían utilizarse también paro el tranpor te de. 
mercancías. 


- 
a eS NR SE EN o 


E) incendio de: da: provocéá iienienión a ocho corson 
dos de ellas en estado grave. y ohlias a la suspensión total del 
tráfico ferroviario en el túned. aque volverá a la normalidad “> 
dentro de dos otres Semanas. cuando finalicen las obras de E: 
reparación de desperfectos causados por e et fuego. EFE 
| La/mlr Ñ : 
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E : FRANCTA-ATENTADO 

E / pa NACTONA! YTSTAS CORSOS AMITORES £TENTANO FN ATX-EN-PROYENCE 

Es Añaccio (Córcega), 4 nov (FFED.- El Frento Nacional de 

ES : Liberación de Córcega (FINC)-Canal Histórico se declaró autor ce) | 
E : ”S atentado parpeotrado hoy. lunes. contra la oficina central de 
ES : correos de la sureña Jocalidad francesa de Aix-en Provence. 

E : PA. La policía francesa indicó aque un portavoz del citado arupo se 

$ E atribuyó el atentado mediante une Mamada telefónica que fue 
E | considerada "autáéntica”. y 

E e Tembién el movimiento nacionalista indicó que habían destruido 

E E esta madruaada dos vehículos del senador corso Louis-Ferninand de 

E i Rocca-Serram. en una acción )levada a cabo en a Jocadidad de 3 
E ¿ e lávie, en el sur de Corcega .- FEFR j 
E i a irv/ia/pa 
É 
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FRANCTA-CORCEGA 
QUINCE DETENTDOS POR PRESUNTA RELMACTONES ATENTADOS CORCEGA 


1v7] 


París. 4 nov (FF£).- Unas anince personas han sido detenida: 
en los dos últimos días en Córcega por em oresunta relación con 
las acciones violentas de los terroristas corsos. informaron hoy. 
lunes, fuentes policiales. 


le operación policial. que ha coincidido cor un nuevo atentado 


dae los nacionalistas. esta madrudcada,. en ñAix-an-Provence., comanzó 
el dominco por la tarde con la deterción de dos sersonas y 
prosiauió hoy con otros trece arrestos, todos «llos en la reaión 
de RBastia y de Calvi. 

Entre Jos detenidos puede estar un dirícente del Movimiento 
por la Autodaeterminación (MPA). arupo político legal quo 
representa a Jos terroristas de) Caral) Habitual) del FLNC (Frente 
do liberación Nacional de Córcega). 

La policía se ha incautado de varias armas, cargadores y 
municionos durante los registros afoctuados tras las detenciones. 

La operación fue ordenada nor la juez de la sección 
antiterrorista de París Laurence Le Vert, aue investioa el 
atentado nrerpetrado e) 3 de julio pasado. con un coche-bomba. en 
el puerto de Bastia., que causó heridas a catorce personas, entre 
ellas al secretario general del MPA. Pierre touis lLorenzi. 

:Al ser preguntado hoy por estas detenciones, el primer 
ministro, Alain Juppé, declaró ave las autoridades han “recibido 
instrucciones reiteradas de firmeza ue comienzan a «dar frutos”. 

Juppé aseguró. horas después del atentado contra la oficina 
central de Correos de Aix-en-Provence (sureste de Francia) 
ocurrido esta madrucada. cue el Fstado "no renunciará a carantizar 
al orden público en Córcega*" y que su Gobierno no “se dejará 
intimidar”. 

El ecrimer ministro añadió aque se han movilizado “todos Jos 
medios de policía. de gendarmería y de justicia para poner tármino 
a la violencia crimine). como desea Ja mayoría de la población de 
la isla”. 

El ¡efe del Gohierno reiteró la determinación de su Gobierno 
para acabar con la violencia ae azota la isla desde hace veinte 
años por las reivindicaciones de los nacionalistas corsos. que 
están divididos en diferentes arupos enfrentados antre sí. 

EY Jlamado Canal Histórico de) FLNC. que hoy se atribuvá la 
autoría del atentado de esta madrucada,. reanudó la violencia a 
principios de octubre. tras una tregua rarcial de nueve meses. y 
ha extendido sus acciones al continente. EFE 
as/teor/pa 
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FRANCIA-ATENTADO 
FAP OSTVO DESTRIMTF CENTRO ADMINISTRATIVO FN PAJS VASCO-FRANCES 


Bayona (Franciad. 1 prov. (EFE). La axolosión de un artefacto 
de fabricación casero. desti uv. dla nascada rmeodraucada el) Ceorntro 
Adainistrativo de lstarita, 0% la vedcaión del poz vien francón. 


sin cue se veciotroran vic 
portavoces policiales. 
El sertefacto cue oriainó 


mas infocmaron how. viernecs 


a expiación fue confeccionado 7 tiró 


1. 
bombona de cas com) los ue sitnale .$tilizayo en cada sto de ya 
atentados. da oraarización sutonomista voces "Inarretarrak" 


indicó la no 
El) centra aadminictrativo de ecn e 


ada, O en da 
orovincia de los Pirincos-A4tlánticos. ya hibiízs =icdo a hi mm de un 


tentado con oxodlonivos el cacado 15 de erero ue OTOYOCÓ UNAYOS 


daños al edificio. 
la sede del Centro fue vrecornctruida € inauourada el 21 de 


2nto y nortayoz dA>1 


octubre último por los ministros «el Preso 
z oia Rayron. 


8] 
cobjierro. Alain lamassoure Y de Educación. Franco 
«umiones a la vez ocunan cardos públicos en el anbierno regional. 

a))í mismo se rerinieron ed pasado miér Potes hos adas tades ce) 
País Vasco. mienes mavoritariament= (el 63,7 onr ciento) se 
Pronnieiaron en favor de la creación de un decartamento vasco. en 
una consulta realizada por la asociación redional Riltziar. FFRE 
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_de ser publicado, aundiia no precisó más dotallos. 


Airlines. CTA) se precipitó al mar en la costa de Lona Istand” poco 
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París, 2 nov (SFE).- El avión "Rosina 747* de la comparta 
estadounidense TUA que explosionáó en pleno yuelo 1 casado 17 de 
iulio, con 2230 personas a bordo, pudo ser abatido accidéntalmente. 
por un misji) lanzado cor un barco de: guerra de IJUIM afirmó hoy en 
Cannes Pierre Salingasr, ex jefa do pronsa de la fasa Rlanca. ES 

Según difundió Ja emisora “Radio France Info" ] Salinaer sscauráó 


3. 


Os el cue: eausó la catástrofe. stren cuando. e:] ovión 
sobrovolaba la costa da Long Island (Nuova York), sin aus nínauno e 
de sus ocupantes salvara Ja vide. 


“He recibido un informe múy importante en este sentido de parte 


de alguien muy próximo” al Gobierno “norteamericano” en “precisó ] N 
Salinger ante 150 directivos de compañías séreos de una veintena de 7 
paisos participantes” en una reunión “del sactor en Cannos (Costa 5 
Azu) francesa). 


o - 


“La _marfna estadounidense realiza frecuentes pruchas de misiles 
y oso día el avión de TWA debía de vólar más “alto. Es To qua 


pensaron Jos militares*,. acregaó el periodista Salinaer. que fue 
jofe de prensa de la Casa Blanca durante la presidencia de John 
Kennedy . / e 
--yincor afirmó ae hizo estas-decharrciones para “ect Aa —— 
vardad sobre =! pe y agreg% aus tiene conocimiento de aque un 
medio de prensa tiene ur informe sobre el asunto que está e punto 
vestigadoras 


a 


Hasta ahoró, las tres hipótesis que haraejan los ¿mu 
a+ adounidenses del accidante, ocurrido sólo dos días lantes del 
za. «enzo de ]gprfasados Juegos Olímpicos de- Atlanta. señalan. ue 
pudo ser causado por una bomba. un fallo mecánico o un misil. 

Numerosos testigos presenciales de) sccidente, entre los que 53 
encontraban ¿xportos militares, soñalarón oportiunamonte a la” prensa * 


que vieron un "arco luminoso" elevarse hasta Jas proximidades doJ 
avión. h Ñ 


í 


Sin o no han encontrado. hasta ehora 
en los trozos de fuselaja y, plezas reso adas del "mar Yastros de 
que un misj) pudiera haber alcanzado ar len E 

El aparato que hacta ol vuelo 200 de 14 compañía Trans Hor lA 
_ después de despegar del asropuerto Kennedy Nueya York con destino a 
París, y causó la muerte de sus 220 ocupantes. e 

La falta de conclusiones en la investidación' casi cuatro masas 
ses (6s del desastre. ha habido rumores y conjeturas sobre. Ya Hl 
posibilidad de ques “las autoridades astadounidensas astán e Ú 

encubriendo o escondiendo pruebás que podrían demostrar aue: fue un 
misil militar lo que derribó =1 avión. 

A este respecto. el iefe de la Oficina Federal de 
Investigaciones, James Kalistrom, de -=mintió en eaptiembre pasado 
que Jas autoridades escondan pruebas y <ubravó Guie- continúon 
vigentes las tres teorías aa se barajaron desde el prinnipio. 

Recientemente, un piloto de Ya compañía “Amoricor Airlines" 
soñaló causo un misil pasó muy cerca de la acronava_ que. pilotaba al 
sobrevolar un centro de la le aqencia: espacial NASA . 

En cualoquinar LAO, ed desastre del welo 20 dae la TÚA "ha Ent SS 


A: 


oblicado a das euntoridades nortesmericanas a replantesyos Ya 


seguridad de loz acropuertos To FEUU fronte a la amenaza 
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zi. . Hamburgo (RFA), 19 nov (EFE).- La palestina Suhaila landranos , 
Ra _integránte. del grupo de piratas aéreos que secuestraron en octubre. 
Lodo. 1977 in avión de Lufthansa on al trayecto de Palma de Mallorca 
» Francfort, fue condenada hoy, martes, por un _£yibunal alemán a 
_ 08 años. de prisión... 
Andrawes. de 43 años, ra el 13 de octubre de ese año Ñ 
junto con otras tros personas un "Lanshut” con 827 personas a ] 
bordo, cuando despegaba de Palma de Mallorca. 
Daspués de tros días de odisoa el secuestro torminó en el 
de aeropuerto somal í de Mogadiscio, donde un comando especial de la 
, policía. alemana asaltó el avión y liboró a los pasajoros. 
Andrawes, que fue la única superviviente del comando 
_ terrorista, perteneciente al Frente Popular para la Liboración de ' 
" Palestina ¿lEPLP O, resultó herida de aravedad durante el asalto. 
__Los piratas aéreos asesinaron al capitán del avión, Juergen. 
— Schumabn+ . en el aeropuerto de Aden. una de las etapas de) 
 Becuestro., 
El tribunal de la diela territorial de Hamburgo consideró : pa 
LA Ía terrorista. culpable. do participación. sen el asesinato del. : 
piloto, de chantaje y secuestro aéreo. 
el comando palestino del FPLP había secuestrado al aparato 
Dar£. eficgir la libertad de compañeros suyos encarcelados en Israel 
2, la do onco terroristas alemanes do la Fracción del Ejercito Roo 
(RAF). presos en: Alemania. 
sim. LOS, secuestradores : ¿se hicieron con el aparato de Lufthansa 
eo Pecos minutos después del despaguo y obligaron al- piloto a. 
Ú desviarse hacia Roma, en lugar de Francfort, y desde allí volaron 
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Po 


fos "Ts RS ES ES 
d Horas después. “de que los: agentes alemanes liberaran a los 


¡... pasajeros, fueron hallados muertos en sus celdas en Alemania, con 
heridas de bala, los dirigentes de la RAF Andreas Baader . Jan Carl 
__Raspo y. ahorcada a Gudrun Enslin. 

. Las autoridades penales alemanas dictaminaron que los tres 

_ terroristas so habían suicidado on sus celdas. 

e El 19 de octubre de 1977. tras varias semanas de cautiverio. 

e apareció. asesinado el presidente de la patronal alemana Hans 
_Martin Schleyer cue hi a sido secuestrado por la RAF. 

o. fndrawes ha fa sido condenada en Somalia a 20 años de cárcel, ] 
t...«LTrAs, vécuperarse de sus heridas. pero. por causas aún 
"desconocidas, fuo puesta en libortad en 1979 y apareció on 1990 en . 

Noruega donde fue detenida y extraditada a Alemania el año pasado. 

La terrorista, cumplirá su condona de doce años de prisión, . $ 
posiblemente. en una carcel de Noruega. ya que en ese país vive su E 
marido y su hija y ella ha solicitado ese cambio. FFE 
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ESPAÑA-ETA 
HOMBRE HIRJTO POtICITA FRANCES PODRIA SER FUSERTIO AR7AL!I US 


Madrid. 28 nov (EFE ).- Las fuerzas de seguridad de España y . 

Francia sospechan cue e) hombre Fue ayer hirió de un separo á un 
Eras ser interceptado en un contyro 
o de E usebio Ar7zallus Tapia. ajias 
uentes de-la lucha antiterrorista. 
e sospecha se basa en e) análisis de) “retrato robot” 
realizado por la Policía francesa a partir de las declaraciones de 
los dos agentes aduaneros que intercentaron el coche conducido por 

individuo. que les disparó antes de darse a la fuga. 
Las fuentes consu) tadas por EFF insistieron en aque esta 
identificación no es complatamente fiable, debido a que no hay 
huellas de esta persona ni otros datos cue no sean Ja descripción 
física del agresor. 

Explicaron además aque discará con un +5 

genera "alaunas dudas". ya que tanto podria sae: usa 
por células armadas de) terrorismo islímico. 

El incidente se produjo aperas veinticuatvo horas después de 

que fuera detenido en otro contro), también en el eur de Francia, 
el presunto responsable etarra, Juan lLuia Aquirro Lete, alias 
“"Tesuntza”. 

Seaún las fuentes consu tadas por EFE, Ja Policía "no 
descarta" que. tras la captura de A4áoumirre Lote. aquien tonía el 
control de los comandos de miembros de ETA fichados y e sueldo de 
la organización. algún terrorista refugiado en el sur de Francia 
hava intentado escapar de dla zona para eviter ser detenido. 

De ser cierta la sospecha de aus Arzallus Tapia es al hombra 
cue escaró ayer. €) terrorista habria "“reaparecido” en e) sur de 

cancia, puesto que las últimas informaciones respecto a $l lo 
situaban en Latinoamérica. 

q “*Paticorto" es un "histórico" de la banda terrorista que formó 
parte del "comando Madrid" en los años 70, y aque lledó a Nicaragua 
en 1982. donde era conocido como Miquel Larios Moreno. 

£1 23 de mayo de 1993 sae produjo una explosión accidontal en 

Un ars sénal clandestino situado en un taller de mecánica propiedad 
de Arzallus, a consecuencia de la cual murió una persona y varias 
resultaron heridas. 

El accidente puso de manifiesto que ETA olanificaba actos de 
terrorismo en este país. según dijeron entonces las autoridades de 
Nicaracua. 

Tras este suceso. “Pa 
Rica- mientras era juzcado y cor 
por “falsificación de docomontos 
"exposición de personas al peli 
República". FFE 
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FRANCIA-ETA 
TERRORISTAS QUERTAN ATENTAR CONTRA MINITSTRO FRANCES INTERIOR 


: Paríz, 29 nov (EFE).- la banda terrorista ETA mería atentar 
y contra varias personalidades políticas francesas. entre ellas e 
E ministro del Interior, Jean-Louis Debróá, sedún documentos que 
: guardaba el presunto dirigente lIuan Luis Aguirre tete, alias 
*“Isuntza*, detenido el martes en Francia. 

K Fuentes próximas a Ja investiaación informaron hoy, viernes. 
de que otro "blanco de acciones” citado en las notas de Aquirre 
Lete era el ex ministro de Interior conservador. Charles Pasaua. 
e patas Agregardti que los nombres de varios ¡imeces y policías 
, Aguraban icualmente como posible "obitivo” en las notas escritas 
encontradas on posesión del presunto terrorista, considerado 
responsable de los comandos ileasles de ETA junto con Javier Y 
- | Sdrizonren Ruíz. alias "Kantanri” : 
: Las fuentes recordaron cue áxmirro lote, de 23 años, 
E trasladado a París el mióárcoles por la noche. comparacerá ante Ja 
juez de instrucgión parisjense laurence te Vert. encargada en 
Francia de los sumarios instruídos contra miembros de ETA, el 
viernes por Ja tarde o el sábado por la mahana. 

£l presunto dirigente de ETA fue detenido el martes cerca de 
. Bayona. "(suroeste de Francia) junto con LAS Elser. de 
; nacionalidad alemana. en un control policial instalado junto a un. 
peaje de la autopista aue une las Jocalidades de Pau y Bayona. 

: "Isuntza*” será inculpado probablemente de los delitos de 
asociación de malhechores en relación con tna actividad 

_ terrorista. tenencia ilícita de armas. utilización de documentos 
falsos y estancia irregular en territorio francés. cor Jos aue 
podría ser condenado a una pera máxima de diez años de cárcel. 

Según fuentes policiales francesas. en el apeortamento que 
caupaba el presunto dirigente etarra en Pau fueron halladas dos 
pistolas. 106 aranadas de fusil, trece aranadas de mano. 200 
cartuchos del calibra 9 milímetros y 50.000 francos (unos 10.000 
dólares) en efectivo. 

*Isuntza”". elias también "Kantanr iha armado con urna 
pistola cuando le dotuvieron. lo mue sumado a ue ya ha sido 
condenado en rebeldía en Francia impidió su entregca a España por 
¡, el procedimiento de urgencia. EFR 
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11 MUERTOS Y 12 DESAPARECIDOS EN FEXPI.OSTON 


Banakok. 7 nov (FFF).- Aj) menos once personas murieron 
abrasadas y otras 12 parsonas han sido dadas por desaparecidas en 
un incendio ocurrido hoy, jueves. a causa de la explosión de un 
deposito de combustible situado en la provincia de RayonS, al esta 
de Banakok. informaron Jas autoridades taijlandesas. 

En el momento de la explosión. el deposito albergaba alradedor 
de 3 millones de Jitros de combustible. FFE 
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ONCE DETENIDOS RELACTON ATENTADOS TERRORISTAS 
dis fibebhae, £ oy (EFE). la oodicia rior ho detrepida s Onor: 
individuos sospechosos de estar rolocior ana aria dea 

atentados terroristas cermetrados er 0) AS 


: Los cuales fue víctima ol ministro de Tr informó hoy 
: miércoles la volicía loca). 


Las fuentes policiales precisaron ame los eonco detenidos 


ma 


: estaban en Posenión de explosivos y armas de la policía, 
As, Entre Jos delitos cor Tos ae en dos relaciona, figura €) 
Le 


¿tentado contra 21 ministro de Transportes. AMhdul Mediid Hus=in. 
i ej pasado mes de julio. en el aue el alto fuercionario rosultó 
daravemente herido y otras dos persona? miertas. EFE 
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Tirana. 6 40v (EFE DY. lina fierto> =sxplosión dastr nyA ano el! 


apartamento dal presi. dol Trihine!? de boclaciones de Tirana, 


E Prem Martini, y cams horidas 2 cuatro porsonas, informaron E 
a a Fuente 00) ciales. 
AE €) edificio dore wivs Martiró de Site sado cn ed contro do lea q 
capital albaneza. resultó seriaaente diñarto por la lolplosión, : 
- : cuyas camsas se desconocen or cl) iomenta, ahadieran Jas fuentas. 
j Cuatro entro ellas el propio iuez vo an hida dde siste 
años. rosultaror yenante e Fueron Proacdadadans a tir 
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Fuerza Aérea acia oja 
COMANDO GENERAL O UE 
Servicio de Información Evaluación. Fecha: 
ta 2/12 /| 
DOCUMENTO: INFORME N2097/96 | 
ASUNTO: Contesta Pedido de Información N2045 al 051/A/%. | 
De:DIRECTOR DEL SERVICIO DE  |Para: SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1 D,Go1,D, 

INFORMACION DE LA FUERZA 

AEREA, 
TEXTO: i 
IR>FERENTE A LAS PERSONAS MENCIONADAS SE REGISTRA: 
REFERENTE Ai ¿SARALEGUY, Henry Bo 
REGISTRAMOS: SARALEGUY, Henry Bo 
| Cnel. (Av. ) FAU. RETIRADO 
| DE LAS DEMAS PERSONAS NO SE REGISTRAN ANOTACIONES. 
| 
| EL DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFORMACION 

DE LA FUERZA AEREA. 
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Angola Peace Plan On Track 


By ANDREW SELSKY 
Associaicu Press Wrier 


Wednesday, January 8, 1997 8:36 am EST 


UMTATA, South Africa (AP) -- Angolan rebel leader Jonas Savimbi 
committed himself today to a plan to end Africa's longest war and said he 
would participate in a reconciliation government. 


With the naming of Angola's new government just 15 days away, Savimbi 
met with South African President Nelson Mandela, who has been 
mediating between the rebel chieftain and Angolan President Jose 
Eduardo dos Santos. 


But Savimbi's role in the reconciliation government remains in question. 
Savimbi said he “absolutely” expects his role to be established by the time 
the government is named Jan. 23. 


“Il am committed to participate in the effort of reconciliation and 
reconstruction. 1 cannot do that if I am out, so I will be in,” Savimbi said. 


Savimbi reportedly wants a special status as leader of the opposition 
although it is not clear how technically he could hold such a position if he 
is a member of the government of reconciliation. Negotiators were trying 
to hammer out what powers he would have. 


Finding a role for Savimbi that is acceptable to all parties is crucial. A 
1991 peace accord unraveled when Savimbi lost a presidential election 
and returned to the battlefield. 


Other challenges face the U.N.-sponsored peace plan. 


Some 70,000 combatants of Savimbi's UNITA rebel army have disarmed. 
A new army composed of fighters from both sides will not be able to take 
in all the former combatants. 


ts demobilized soldiers from UNITA and from the governments 
1, ces are reincorporated into society, they will pose a threat to sustained 
peace in Angola, said Thabo Mbeki, South Africa's deputy president. 


"You cannot demobilize soldiers into nothing," Mbeki said. ** You will be 
creating an enormous problem." 


9700116 


01/08/97 12:54:14 


2 
sÍ 


22» COL. E. FERRO 001/009 
SMCLP: y WWW. WASMINGLOMPOS. » ./ VUYUO 14-ULUBY /-10K. MUNI” 


05 


A 


1 


E O O O O OOO | DO O O DO a 


A o 


A A 


, 


. 01/08/9 
rugosa e 


7 15:05 5 8063 FAIS »»» COL, E. FE 002/0 
Feale ran dñ lack 3202 195 SS AN LE Data 


Angola is awash in weapons after two decades of war, and some former 
soldiers have begun turning to banditry. 


Savimbi said one option is to give demobilized troops job training or 

money, and that South Africa might provide funds. Without mentioning 

specifics, the South African government promised to “contribute in the 
. process of reconciliation. reconstruction and development of Angola" 


Mbeki urged other nations to follow through on promises to help Angola, 
saying that ot'$1 billion pledged. only $150 million has arrived. 


The war, which began on the eve of independence from Portugal in 1975, 
has killed 500,000 people and shattered a country whose vast oil and 
diamond resources give it the potential of being among Africa's richest. 


The diamond mines are another possible complication to the peace 
process. 


UNITA, an acronym for the National Union for the Total Independence 
¡ of Angala, contrale diamond mines, and Savimbi said his group will not 
part with them unless it is compensated. 


“UNITA has gotten revenue from the diamond mines, and we should not 
Just give it up,” he said. "No one is prepared to be without any money." 


¡ 

| 

! 

In a sign of confidence that remaining points on establishing a 

¡ reconciliation government will be negotiated, the South African 

¿ government announced Mandela's commitment to attend its inauguration, 
scheduled for Jan. 25. 
| 
3 
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Mandela-Savimbi Talks End 
COMTEX NewswireTuesday, January 07, 1997 2:56:00 PM 


JOHANNESBURG (Jan. 7) XINHUA - Talks between South African 
President Nelson Mandela and Angolan former rebel leader Jonas Savimbi 
ended this afternoon in Umtata of South Africa's Eastern Cape provine. 

Mandela's spokesman, Parks Mankahlana, said the two parties would sit 
through the night to prepare a joint statement from “a massive pile” of 
documents discussed at the talks. The joint statement will be released 
tomorrow morning. 

But Mankahlana declined to say what had been discussed between the South 
African delegaion whih included Deputy President Thabo Mbeki, Foreign 
Minister Alfred Nzo and Defence Minister Joe Modise,and Savimbi and his 
advisers. 

Savimbi, leader of the National Union for the Total Independence of 
Angola (UNITA), arrived in Umtata yesterday for talks on the peace 
process in Angola. 

The UNITA leader said he wanted to see South Africa become more involved 
in Angola's peace efforts. 

Later this month a new national unity government is to be formed in 
Angola following 20 years of civil war. 

Savimbi is to fill a post, as yet unnamed, in the new government 
Enditem 
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S.Africa to mediate in Angola 
UPI US € WorldWednesday, January 08, 1997 5:59:00 AM 
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Copyright 1997 United Press International. All rights reserved.QbThe following news report may not be republished 
or redistributed, in whole or in part, without the prior written consent of United Press International. 


JOHANNESBURG, Jan. 8 (UPI) - South Africa says £ will mediate in 
Angola's peace process in an attempt to finalize the status of former 
rebel leader Jonas Savimbi (*sa-VIHM-bee") in Angola's new coalition 
government. 

Deputy President Thabo Mbeki ("MBEH-kee") says the decision follows 
two days of talks between Savimbi and President Nelson Mandela in South 
Africa. Mbeki says Wednesday that South Africa will now approach the 
Angolan government to finalize details of the mediation. 

Besides being the dominant nation In southem Africa, South Africa 
has also successfully implemented a post-apartheid government of 
nationa: unity. 

Savimbi, who heads the UNITA movement, has refused the position of 
vice president in Angola's new government. Instead, he wants to have his 
position as leader of the opposition institutionalized. 

UNITA and Ángoia's ruiing MPLA have agreed to instaíl the coatition 
government Jan. 23. The new government is seen as a major step towards 
lasting peace in Angola. 

The MPLA and UNITA signed a peace deal in 1994 to end two decades of 
civil war that left more than 500,000 people dead. 

Copyright 1997 by United Press International. 
All rights reserved. 
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Angola-Peace 
AP US 8 WorldWednesday, January 08, 1997 8:24:00 AM 


- Copyright 1997 The Associated Press. All rights reserved.GbThe information contained in this news report may not 
be published, broadcast or otherwise distributed without the prior written authority of the Associated Press. 


í 
j 
j 
. 
. By ANDREW SELSKY j 
Associated Press Writer 
UMTATA, South Africa (AP) —- Angolan rebel leader Jonas Savimbi | 
committed himself today to a plan to end Africa's longest war and 
said he would participate in a reconciliation government | 
With the naming of Angola's new government just 15 days away, Í 
Savimbi met with South African President Nelson Mandela, who has 
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been mediating between the rebel chieftain and Angolan President 
: Jose Eduardo dos Santos. 

But Savimbi's role in the reconciliation government remains in 
question. Savimbi said he “absolutely” expects his role to be 
established by the time the government is named Jan. 23. 

"lam committed to participate in the effort of reconciliation 
and reconstruction. | cannot do that if | am out, so | will be 
in,” Savimbi said. 

Savimbi reportediy wants a special status as leader of the 
opposition although is not ciear how technicaliy he could hold 
such a position if he is a member of the government of 
reconciliiation. Negotiators were trying to hammer out what powers 
he would have. 

Finding a role for Savimbi that is acceptable to all parties is 
crucial. A 1991 peace accord unraveled when Savimbi lost a 
presidential election and returned to the battlefield. 

Other challenges face the U.N.-sponsored peace plan. 

Some 70,000 combatants of Savimbis UNITA rebel army have 
disarmed. A new army composed of fighters from both sides will not 
be able to take in all the former combatants. 

Untess demobilized soldiers from UNITA and from the govemments 
forces are reincorporated into society, they will pose a threat to 
sustained peace in Angola, said Thabo Mbeki, South Africa's deputy 
president. 

“You cannot demobilize soldiers into nothing,” Mbeki said. 

“You will be creating an enormous problem." 

Angola is awash in weapons after two decades of war, and some 
7 former soldiers have begun turning to banditry. 

) Savimbi said one option is to give demobilized troops job 
training or money, and that South Africa might provide funds. 
Without mentioning specifics, the South African government promised 
to “contribute in the process of reconciiation, reconstruction 
and development of Angola.” 

Mbeki urged other nations to follow through on promises to help 
Angola, saying that of $1 billion pledged, only $150 milion has 
arrived. 

The war, which began on the eve of independence from Portugal in 
1975, has killed 500,000 people and shattered a country whose vast 
oil and diamond resources give it the potential of being among 
Africa's richest. 

The diamond mines are another possible complication to the peace 
process. 

UNITA, an acronym for the National Union for the Total 
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independence of Angola, controls diamond mines, and Savimbi said 
his group will not part with them unless it is compensated. 

"UNITA has gotten revenue from the diamond mines, and we should 
not just give it up.” he said. “No one is prepared to be without 
any money." 

in a sign of confidence that remaining points on establishing a 
reconciliation government will be negotiated, the South African 
government announced Mandela's commitment to attend its 
inauguration, scheduled for Jan. 25. 
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S.Africa to help smooth Angola's peace process 
Reuters World ReportlWednesday, January 08, 1997 7:34:00 AM 


Copyright 1997 Reuters Ltd. All rights reserved. QbThe following news report may not be republished or 
redistributed, in whole or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


i (Updates with South African statement) 
JOHANNESBURG, Jan 8 (Reuter) - President Nelson Mandela told 
i UNITA former rebel leader Jonas Savimbi that South Africa would 
help to resolve problems hindering peace in Angola, officials 
said on Wednesday. 

“South Africa indicated (ts) commitment to contribute in 
the process of reconciliation, reconstruction and development of 
Angola,” Pretoria's foreign affairs department said in a 
statement after talks between groups led by the two. 

The statement did not give details on what South Africa's 
role would be, but a source close to the private talks said 
Pretoria would not play a role as mediator. 

South Africa was happy to help in smoothing the peace 
process where it could, the source added. 

Savimbi led a UNITA team to South Africa's Transkei region 

(fortwo days of talks with Mandela, who was holidaying in the 
area, and several other cabinet ministers. 

“The meeting was convinced that the difficulties 
encountered so far notwthstandina. a solution to the problems 
of Angola was within reach,” the statement said. 

Savimbi and Angolan President Jose Eduardo dos Santos are 
trying to put the new govemment together under a 1994 peace 
plan that ended two decades of civil war. Progress has been 
slow. 

The two rivals agreed last month to form a govemment of 
national reconciliation on January 23. 

UNITA has proposed that Savimbi become leader of Angola's 
official opposition in parliament, rather than take up a 
position as vice president. 

The ruling MPLA offered to keep that place for him, but his 
party has already rejected this. 

The statement said Mandela would go to Luanda for the 
inauguration of the national unity government later this month. 
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08 JAN 97 - 13:52 
Angola: Imprensa estata) "deixa cair" encontro Mandela/Savimbi 


Luanda, 08 Jan (Lusa) - A imprensa estatal angolana "deixou 
cair" o encontro realizado na africa do sul entre o presidente 
sul-africano, Nelson Mandela, e o lider da Unita, Jonas Savimbi, 

j tendo desde terca-feira 'a noíte feito siléncio sobre o assunto. 

! Depois de uma cobertura, que incluiu despachos de 

1 correspondentes para a televisao e radio estatais, os orgáos de 

: informacáo deixaram terca-feira 'a noite de fazer qualquer referencia 
| 

1 


ao encontro, tendo mesmo o governo angolano, atraves do vice-ministro 
das relacoes exteriores, joao miranda, desvalorizado a reuniáo. 
¿ em deciaracoes feitas 'a radio nacional de angola, joao 
miranda considerou nao fazer sentido que as questoes políticas 
relacionadas com o processo de paz angolano fossem debatidas no 
encontro. 

Apesar de nelson mandela deter presentemente a presidencia da 
es sadc (comunidade de desenvolvimento da africa austral), joao miranda 
j considerou que existe um orgao poiitico no seio da organizacao, que 
e! liderado pelo chefe de Estado do zimbabue, robert mugabe, pelo que 
o que for de ambito politico no processo de paz angolano deve ser 
tratado com mugabe. 

OQ encontro mandela/savimbi foi caracterizado pelo ministerio 
dos negocios estrangeiros da africa do sul como uma iniciativa para 
informar o chefe de estado sul-africano dos desenvolvimentos no 
processo de paz angolano. 

A nivel da imprensa angolana, o encontro Mandela/Savimbi, cujo 
comunicado final foi hoje divulgado em Umtata, apenas os orgaos de 
comunicacáo social privados continuaram a noticiar o assunto. 

O embaixador isaias samakuva, chefe da delegacao da Unita na 
comissao conjunta - orgao supervisor do processo de paz angolano - 
disse hoje á agencia Lusa, em Luanda, que a realizacao do encontro 
“foi importante para o processo de paz”. 

Observadores em luanda consideram que Jonas Savimbi e a Unita 
marcaram pontos com esta ida á Africa do Sul, dado o prestigio que 
Nelson Mandela tem e por se ter realizado na cidade natal do 
presidente sul-africano, no seu período de ferias. 

Um sucesso que náo terá sido prejudicado nem pelos percalcos 
o) que rodearam a desiocacáo, designadamente o atraso ma chegada da ñ 

delegacáo da Unita, que obrigou Mandela a uma espera de mais de oíto 
horas. 
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08 JAN 97 - 16:44 
Zaire: Savimbi desmente envolvimento de soldados da UNITA no leste 


Umtata, Africa do Sul, 08 Jan (Lusa) - O lider da UNITA, Jonas 
Savimbi, desmentiu hoje a presenca de combatentes do seu movimento no 
Zaire, acusacáo lancada pelo chefe da rebeliáo zairense 
Laurent-Désiré Kabila. 

Kabila afirmou segunda-feira que se encontravam em Kisangani 
(500 quilómetros a oeste de Goma) um milhar de soldados franceses, 
mercenáricos da companhia sul-africana Executive Outcomes e dois mil 
"mercenários da UNITA". 

O ministério francés da Defesa desmentiu prontamente a 
acusagáo e um director da Executive Outcomes negou igualmente as 
afirmacóes do lider rebelde zairense. 

“Declaro do fundo do coracáo que náo temos um só homem no 
Zaire”, garantiu Jonas Savimbi durante uma conferéncia de imprensa 
que conceden em Umtata, Africa do Sul, na sequéncia de conversacódes 

so com o presidente sul-africano, Nelson Mandela. 

qu "Tám 2 minha palavra de honra que quando declarei 65 mil 
nomens, essa declaragáo recebeu a aprovacáo das Nacóes Unidas. Se 
tivesse a intencáo de enviar um tal número de homens (para o Zaire), 
isso náo teria sido aprovado pelas Nacóes Unidas", acrescentou. 

Entretanto, a companhia Executive Outcomes acusou hoje os 
servicos sul-africanos de informacóes militares (MID) de "uma 
campanha de desinformacáo” relativamente á sua actividade e pediu a 
aabertura de um inquérito oficial. 

A Executive Outcomes afirma ter provas de que O MID "fabricou" 
relatórios secretos para a desacreditar e acusa O departamento 
sul-africano de Negócios Estrangeiros de orquestrar esta "campanha de 
desinformaaciáo”., 

O diário “Le Monde” publicou terca-feira informacóes de que 
dois antigos militares franceses estariam a ajudar o exército 
governamental zairense a recrutar 200 a 300 mercenários para 
combaterem os rebeldes que ocupam uma vasta zona do leste do Zaire. 

Segundo o Le Monde, o antigo polícia Robert Montoya estaria a 
trabalhar em ligacác com a Executive Outcomes, que teria nomeadamente 
fornecido meios de comunicacáo para a operacáo de intervencáo no 
Zalre. 

Mas O porta-vyoz da companhia voltou a negar qualquer 
envolvimento no recrutamento de mercenários para Oo Zaire. 

A Executive Outcomes é oficialmente uma empresa de seguranca 
industrial que tem tido "conselheíros técnicos” para protegerem 
instalacóes oficiais ou empresariais em países como a Serra Leoa e 
Bngoia. 
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[FBIS Translated Excerpt] The incorporation of National 
Union for the Total Independence of Angola (UNITA] soldiers 
into the Angolan Armed Forces (FAA] is due to begin today. 
The symbolic ceremony will take place at the Military 
Academy in Huambo this morning. More than 1,000 UNITA 
soldiers who traveled from assembly areas to the city of 
Huambo yesterday are scheduled to join the FAA. An FAA 
source says that planes and trucks will today transport 
JNITA soldiers from assembly areas to FAA units. The 
operation will end just before the swearing in ceremony of 
the future government of unity and national reconciliation 
between 23 and 25 January. [passage omitted! 
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(FBIS Translated Text! The Angolan Government seems to z 

be committed to war in Lunda Norte Province. An Angolan : 

Armed forces [FAA] helicopter overflew the UNITA [National ¿ 

Union for the Totai Independence of Angola]-administered : 

areas of Buia and Chitotolo early this month. The helicopter ] 

took off from Negage. | 

Meanwhile, 75 commandos have been sent from Jhuanda to 

Sanrimo, where 25 of them left for Cafunfo. A total of 46 

: £OmAZ vehicles '9euNed with war materiel ad wo PC- 

] Pirtianes nave ercived :n Saurvimno. 

USITA aministrative officials in Lunda Norte Province 

! are worried about the situation, and today asked tne un 

¿ Angola Verification Mission-3 to curb the situation, which 

they described as a powder keg. | 
| 
Í 
| 
| 
i 
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| 
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[FBIS Transcribed Text] UMTATA Jan € SAPA--Angolan 
opposition leader Dr Jonas Savimbi on Monday kept guests, 
security personnel and reporters shunting about nervously 
for nine hours before his meeting with President Nelson 
Mandela in Umtata in the Eastern Cape. 

Throughout the long wait, Mandela and Deputy President 
Thabo Mbeki, Foreign Minister Alfred Nzo and Defence 
Minister Joe Modise remained locked behind closeá doors. 
They were engaged in political brainstorming in preparation 
for the meeting with the leader of the Total Liberation of 
Angola rebel movement (UNITA [National Union for the Total 
Independence of Angola]). 

Presidential aides said they did not know whether any 
hitches had delayed Savimbi's aircraft, which only arrived 
in Umtata at about pm from East London and not directly 
from Johannesburg as planned. 
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Savimbi -- generally known to be highly sensitive about his z 
personal safety -- had deliberately ordered his departure 


from Luanda to be delayed until he had made doubly sure that 
his safety was guaranteed. 
The Savimbi/Mandela meeting, which lasted an hour, 
eventually took place at the old presidential palace in 
Umtata and not at Mandela's Qunu village home as planned. 
The meeting was held behind closeá doors and away from the 
heavy media presence. Savimbi was expected to brief Mandela 
on the on-going process of constituting a government of 
nationai unity in Angola. 
The two parties emerged without making a statement and 
their meeting was postponed to 8am on Tuesday. 
Against the background of Savimbi's political past and 
the dubious fame he had acquired as a destabilising force in 
Angola, Mandela was expected to broker some form of peace 
: agreement with the former rebel. Mandela was said to be 
: looking for a peace agreement that would ensure stability in 
Angola and in President Jose Eduardo dos Santos' MPLA 
(Popular Movement for the Liberation of Angola]-led 


POMAR et ey 
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government. 
The two men have met on two prior occasions. 
E, Political observers said ir was significant that 


Mandela had planned the meeting ahead of his proposed trip 
to Luanda for the inaugura! ceremony of the unified Angolan 
government on January 20. The meeting also took piace ahead 
of a planned summit of African leaders in Kinshasa to 
discuss the on-going political conflicts in Zaire and 
Rwanda. 

Mandela attended a similar summit in Nairobi, Kenya, 

last month in search of a ceasefire and political settlement 
| in eastern Zaire, as well as a review of political policies 
i in Burundi where hundreds of thousands of Hutus and Tutsis 
have died in ethnic wars since 1993. 
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(FBIS Translated Text] The UN Office for Humanitarian 
Assistance Coordination [UNOHAC] has wairned the 
international community about the imminent danger in 
assembly areas for National Union for the Total Independence 
of Angola [UNITA] soldiers unless financial assistance is 
quickly allocated. UNOHAC director Ramiro Lopes da Silva 
says at least $19 million is needed to meet the costs of 
assembly areas until February [words indistinct) if the 
demobilization process is not completed. He said there are 
serious food and medicine problems, adding that the 
situation could worsen if financial assistance is not given 
soon. 

More than 120,000 UNITA soldiers and their families are 
living in 15 assembly areas administered by the United 
Nations. Soldiers in the past few weeks have been asking to 
be demobilized as soon as possible in view of food and 
medicine shortages. 
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Concluída visita de Savimbi a África do Sul 


Mandela compromete-se com Angola 


A Atrica do Sul, que sob o regime do apartheid teve responsabilidades enormes na guerra em Angola, 
aceitou um maior empenhamento na concretizagáo com sucesso dos Protocolos de Lusaca. O 
envolvimento de Pretória na paz angolana foi ontem afirmado pelo vice-Presidente sul-africano, Thabo 
Mbeki, depois de um encontro com o líder da UNITA, Jonas Savimbi. 


Num comunicado conjunto declarou que a África do Sul pretende “contribuir para o processo de 
reconciliagáo, de reconstrugáo e de desenvolvimento de Angola". O documento foi divulgado depois de 
vários encontros ao mais alto nível entre a delegagáo da UNITA e o governo sul-africano, que 
envolveram a participagáo pessoal do Presidente Nelson Mandela, na sua residéncia ancestral da aldeia de 
Qunu (Cabo Oriental). 


A 
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Savimbi chegou á África do Sul segunda-feira passada, acompanhado de uma delegagáo de 18 pessoas. 
Além de Mandela, reuniu diversas vezes com Thabo Mbeki e os ministros da Defesa e da Seguranca. 


O futuro político do líder da UNITA, e concretamente o seu estatuto oficial, foi um dos pontos em 
agenda nos encontros. A declarasáo conjunta é omissa de pormenores mas Thabo Mbeki referiu, numa 
conferéncia de imprensa realizada em Umtata (sul do país), que "a Africa do Sul participará nas 
discussóes relativas a este assunto com o governo" do MPLA. 


Esta questáo terá de ficar resolvida antes da entrada em fungóes do novo Governo angolano de Unidade 
e Reconciliagáo Nacional, prevista para 23 de Janeiro, como frisou o próprio líder da UNITA. Savimbi 
recusou o cargo de vice-Presidente e exige que a sua fungáo de chefe da oposigáo seja reconhecida com 
um estatuto especial, inscrito na Constituigáo, que obrigue, por exemplo, o Presidente a consultá-lo nas 
grandes questdes nacionais. 
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sde A UNITA reafirmou o seu compromisso de respeitar os calendários do Protocolo de Lusaca, citando 

E como prova de boa vontade a integragáo dos combatentes do Galo Negro nas Forgas Armadas 
Angolanas. Thabo Mbeki acrescentou, a este respeito, que a África do Sul aceitou partilhar a sua 

E experiéncia com Angola: o exército subafricano concluiu praticamente a integragáo, iniciada em 1994, 

¿ dos antigos combatentes da libertagdo. Savimbi considerou a desmobilizagio um "processo muito dificil” 
¿ e afirmou mesmo que, em sua opinido, "é um problema que náo foi resolvido no Zimbabwe e na Africa 

$ do Sul". 


Sobre o futuro das minas diamantíferas controladas pela UNITA, o líder do movimento informou, sem 
dar pormenores, que continuam as negociagóes com o governo de Luanda. "Ninguém está disposto a 


E 
E ficar sem dinheiro”, esclareceu Savimbi. 
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¡di Diário de Noticias — INTERNACIONAL | 


QUINTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO 1997 


PRESIDENTE SUL-AFRICANO ASSISTIRÁ Á TOMADA DE POSSE DO GOVERNO DE 
UNIDADE 


MANDELA DISPÓOE-SE A AJUDAR PAZ EM 
ANGOLA 


O Presidente Nelson Mandela disponibilizou-se ontem para ajudar o 
processo de paz angolano, num compromisso assumido com Y) dirigente da 
UNITA e que parece náo ter agradado particularmente a Luanda. 
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«A África do Sul indicou o seu empenho em contribuir para o processo 
de reconciliacáo, reconstrucáo e desenvolvimento de Angola», lé-se no 
comunicado final dos dois dias de conversacóes que o líder da UNITA, 
Jonas Savimbi, manteve no Transkei com o dirigente sul-africano. 

Além disso, o «Presidente Nelson Mandela comprometeu-se a assistir á 
tomada de posse do Governo de unidade nacional em Luanda», prevista em 
principio para o próximo dia 25. 


Por seu lado, a UNITA «reafirmou o seu empenho no cumprimento do 
2.» Rrntocala de msara. incininia a calendário da sua avlicardo», refere 


Qasisacr us "COI do as 


Numa conferéncia de imprensa conjunta dada ontem em Umtata, o 
vice-presidente sul-africano, Thabo Mbeki - que esteve presente nas 
conversacóes, bem como os ministros dos Negócios Estrangeiros, Defesa 
e Seguranca -, afirmou que uma das questóes debatidas foi o estatuto 
de Savimvi e garantiu que o seu país irá «envolver-se nas discuss0es 
que se realizarem a este repeito com o Governo angolano». 
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td Outro tema debatido foi a integracáo dos militares da UNITA no 
exército único angolano. A este propósito, Mbeki referiu que a África 
do Sul aceitara partilhar a sua experiéncia com Angola. 
O exército sul-africano tem praticamente concluido o processo de 
integracáo dos antigos combatentes dos movimentos de libertacáo, 
iniciado em 1994. 


1] 

Savimbi, por seu lado, reafirmou o compromisso da UNITA em ocupar os i 

E 70 assentos parlamentares que obteve nas eleicóes de 1992 e em | 

E z integrar o Governo de unidade e reconciliacáo nacional, aceitando os | 
d E cargos que lhe estáo reservados - quatro lugares de ministro e sete de | 
E 

> 

a 

ES 

3 


vice-ministro, além de trés governos provinciais e seis embaixadas. 


Na conferéncia de imprensa, o líder da UNITA referiu ainda que o 
, E futuro das zonas diamantíferas controladas pelo seu movimento está a 
E ser discutido com o Governo de Luanda. «Ninguém está disposto a ficar 
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sem dinheiro», disse, sem entrar em pormenores. 


A imprensa oficial angolana, na terga-feira á noite, comecou a ignorar 
o encontro de Jonas Savimbi com Nelson Mandela, depois de o ter 
noticiado antecipadamente, enquanto o vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, em declaracóes á rádio nacional, tentava retirar 
importáncia á iniciativa. 


E A A RES dior 


Para Joáo Miranda, náo faz sentido que as questóes políticas 
relacionadas com o processo de paz angolano tenham sido debatidas no 
encontro de Umtata. 

O vice-ministro salientou que existe um órgáo político no ámbito da 
Comunidade de Desenvolvimento da África Austral, liderado pelo 
Presidente zimbabweano, Robert Mugabe, pelo que tudo o que seja de 
ámbito político deve ser discutido com este. 


IN 


| 

| 

| 

| o”. 
> 
¿ 

1 

¿ 

i 


2 0f 2 


ARAS OCIO RIDPIES AAC NIDO SP INCA Dd A AALCRIICAAAO UAANAAONÓ 


O 


9700121 


01/09/97 09:01:5- 


o O A 


01/09/97 11:38 


: 6202 785 8063 FAJS >>> COL. E. FERRO HH 008/009 
E IR TAN-2397 TH 1A:214S A ; E At : 
i swB O, ALBBIDAS Y Jan y] , 
E : > > q e rd H 
z economics and the general political situation io le. aitécf and arrived nine hours lore for dio meti ; 
q country, regretted the Import of wecepons Into the vil tbe-Souih Afncans. The meeting, which ol ; 
3 country by Ethiopia, which posed a ihreot to securiry " have taken plice at Mandelu's residence lo Ouny. was : 
É sud xhowcd byw Eulopla was interfering in the shifted la Unuaza. 1 
s intornal afíaire of Somalia. The session also discussed eo A . h 
E he sn-called mecting rucenily held by coloajal lsckeys pe SAP pel ARencz, Juhanacshura. la Englich j 
E in Euhlopla and pointed out that lt was a waste of time 02 dan: | 
E and wes viowed by the Somali masscs as putcntially e (12) 
A complicaing problems instead of resolving hem... —- — Sogb Africa to medíate ín Angolan perce 
E Source: Radio Mogadishu, Volce yf ha Masses of tre Suntils process i 
Ss Republic, in Somali 1700 gua ? Jan 96 Vext of repar hy Ynah Africun rodio va 8h Jarnary | 
$. H 
E Sab Africa hos agreod to mediare in the Angolan 
A ] SOUTHERN AFRICA Jules penca; Til Uta haci amcoacied. hy Dori 
E ¡ . E Presiden Thubo Mheki and UNITA [National Union 
z i for (he Total Inlopendence of Angola) icader Jonas 
ANGOLA Savimbi. They have told a news conference in Umtara ! 
| 11 Ei South Ale will act as s. ween in uying 12) , í 
¿ . LLIYITO YT PLURAL] YULIMIVU Yi 3I6LUY Y1 Ja vino! :1n y 
y  Soutix African president ends meeting with a naotanaational unity government, g | 
UNITA leader Savimbi .  Delegations ol UNITA and South Africa, lod by 
Text of report Oy the South African news axeucy SAFA Sevimbi tud Pecsidenl Nelson Mandela, concluded a ds 
. (o-day' round of high lovel talks in Umtota this . 
¿ Umtata, 7th January: Protracted talka  betwoon " Mmemning. Aciho media briefing. Savimbi confirmed his N 
Jonas Savimbi ended al the yld presidenta palacs in. Trearí Van der Morwe has the details: Eo | 
pr the Eastern Cape on Tuezday afternoon [7ht [Van der Menwe] To illustrare its commitment, the E 
i anmary!. + Kealenbip ul UNITA cóted use swearing tn of nine of Po 
| Mandels's spokesman, Parks Mankalilana, said the is generals and the integration of iy military ¡ | 
two parties would est through (be might to propare a foimaions into the Angolan armed forces, the - e 
| jolnt media statement from “e massive pile” of : vedertakiog uf Unir mesubers to take their scals in the 3 
e documents discussed al the talks. The statement movil. urrional legisiuure, die partiolparion of its members in a 
| bo released at a media briefing on Wednesday” ing govermmen of national unity and the commitment á 
¿ moraing. by: Di Jonss Savimbi to paricipue ín the programme ., 
Mankablana declíped to say what bad bem of rconciliaion, reconstrsdon and devclopmens of E. 
] discussod berecca the South African delegation which Angola. .Boih delegarioos eapressed appreciation for E 
: included Deputy President Thaba Mhcki, Foreign qe vital role a sable and democratic Angola could ne 
: Afíales Minister Alfred Nzo and Defence Minister Joc stoy in overall regional development. y 
; Modise and Sevimbi and his advisero. Ho said Mandela: -* E AM 
¿ Ñ and Savimbi would urtend he media briefing. Seárce: saBe SAjm roliig. Jokornnesburg. in English i- 
ES A tired-looking Mandela was the ftst to emerge 1000 gu 8 fan 97 
j from the conference room an hour before the talks ] Pe 
¿ ended. Ar one stage during the morning session tbe - SOUTH AFRICA E | 
¿ talks were adjourncd briefly to enable bim to attend a — * 
h prior engagement with junior members of he SA —- 7 (13) AN 
¿ [South Africa) Police Service at thelr Umtxa college. Police says no link bctween Worcester, 7 
¿ Savimbi was taken on a guided tous of a few landmark Ruetenbwyg bombings ; 
: buildings in the ciy to kill timo until the talka- gn z a ] ' 1 
¿ resuned. Fat y report y the Sosth African news agency SAPA 7 
: Savimbl, tve leader of (he former rebel Unica for." Ruconburg. Sh Janvary: North Wes police > 
, che Total Liberacion of Angola (UNITA), said be investigxting Sunday [Sib January] moming's bomb ; 
¿ wanted to see South Africa become more involved in biáns in and arvvad Rusienburg have discounted links é 
; Angola's peace efforts. Laser ln January a new natlonal: mich Chriesmas Eve's double bomb blast ar Worcester q 
z uniy government is co be formed following twenty in tie Western Cape. ; N 3 
i years of war which claim» about 500,000 lives. - favestigetiny officer Cepr Pier Reynecke on ¡ 3 
: Savimbl ls to fl a post, as yor urmamod, 1d IE.1ew  «Vedperdáy Ich January] said no evidence had boca “E | 
E ¡ on. uncoverid to connect the attacks. do E 
: $ On Monday Savimbi's aircraft was unable to land e + Fl 
; : la Umata and had to fly on 10 Las: London, some  ' Surce: SAPA news agency. Jofunancsdurg, ln Lagusk y 1 
: : 200krp further. His pary was fetched in another. - 9333048 Jun 91 e y 5 
: E 04 E 


"01/09/97 11:40 202 785 8063 Fals »»> COL. E. FERRO A o009/009 
09/01 '97 22:35 FAX (1003/003 


ES O NR rE a 


RECORTE DE E 


DATA... 1199 


JORNAL- OSMA DE: 
AUTOR- VÁ 10. DE. 
PÁGINA oomconaro. 


A. rm rr 


FIASCO EM UMTATA? 


| Muría de Lourdes Torcato 


Correspondente em Jnaneshurgn 


As eonversagdes de Umiata (Cabo 
¡ Oriental) prodwirarn finelmente um 
comunicado oficial sobre o que (oi 
acordado entre uma Es de 18 
; da Unita. chicfiako pelo seu 
ider Tanas Savimhi, e nutra do 
Governo de Ivcrórla, com o 
Mandela á trentc. acompanhado do 
¡ vica presidente 'Thabo Mbeki e dos 
ministros da Defesa, dos pepoelos 
ranea 
mo 
da África do Sul reafirmou a sua dspo- 
cibilidada para continues a 0370 is de 
mediador no processo de paz em 
Angola. E Jonas Savimbi repetí que 
está cur curia pesa d 
recon! e desunvo+- 
vinento de 
Depois de tres dias de espera em 
Umtara, es j final 
mente direíto a ul A 
formais de Jonas * 


, tro em Umata pode ter sido um 
fiasco. 
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Faltando apenas 12 dias para a 
tomada de pusse du Guru:uo de Uni- 
dade Nacional em Tianda. [ica-se 13 
dúvida sobra como € que eindo serio 
decididos probiernas QUe estas conver- 
sogdes dexaram pendentes- Um a 
poa1os em que se esperava mais 
mediacio do '* Mandela era 2 
sente do “estatuto” de Jonas” 

vimbiño fururo Gioverao de 


Mas o que fol dito no final'do encontro 
é que esse € aieda um botar 
entra o Gowemo do 


vista de Savimbi para chcgalem a Um 
aceydo unhos 3 ties preridintia que 
este aínda nio sccituu. 
pan A pp 
de Unidade Nacional marcada pora o 
dia e a preseoca de Mandela na cert 
mónia confirmada, causou surpresa 
te sul- 
de Savisbi 
visubi mais garantias C ecrtozos. 
A 
que na mesma corimó- 
a porque de Tacto lso € o Imflmo 
us ole pode fazer para conferir 
cercdibilidade á 


da 
ita vo Gnuemo de Luanda. 


UN.LTA z 
PRESENTACAO FM P : 


O A 
dados da Unita no exército de Moburu: 
que se prepara enfrentar os rebel ; 
des do Leste do Zaire. Savimbi des- 
mendu categuricanmente, dizendo que 
os sra AS mil soldados serdo integra- - 
dos e as que restarem serto desmobiki 
zados. Confirmou também que o 
futuro dos desmobilizados ¿ uma das 


em ele sa 
aho 7 espera a vuoperagio * 


"onalidude dv Governo de Unidadc 
Narinmal, dado que a desconfñanas e a 

animosidade entre os dois partidos, o”- 
MPLA e a Unita. persisiom E sem un; 
govamo estável em Luanda, Angola 
contiovará a ser y ulLsiávulo major aos 
projectos regjonai< de. desenmbrimento 
bey Cay jaydo económica Co que a pró 
frica do Sul póc tantas espetan- 

gas pere ultrapassar o seu próprio 

de crescimento econóni. 
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3 
a .- Adjunto al presente a síntesis de la información ¡ 
ds ecogida por cl Departamento 1WWtel E.M.E y la producción de Inteligencia 0 
4 más relevante del año 1996 en los ámbitos Interior y Exterior. 


Saluda a Usted atentamente. 


GRLOS G. DANERS 
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A.- INTRODUCCION 
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B.- DESCRIPCION DE LAS PRINCIPALES ORGANIZACIONES 
REVOLUCIONARIAS 


1.- ACTUAN DENTRO DEL F,.A. (Anexo NO 1) 
a.JUNTR 


(1) MOVIMIENTO 26 DE MARZO (M.26 M.) 


El sub-lema frenteamplista UNIR, creado 
el  09DIC992Z. «a instancias del 1,26 MM, siendo su órgano 
rectori oe inteorado además por los grupos menores, Corriente 
de Unidad Frenteamolista (C.U,.F.), Movimiento Fregón y Unión 
Fopular (U.F.5, se presentó a las elecciones nacionales del 
año 1994 bajo la lista 23060, obteniendo 7182 votos. Es de 
resaltar que en las elecciones del año 1989, el M.26 M. se 
presentá con una lista propi núme 326, por la que obtuvo 
ó63256 valos. Esto refieja el a A , lo de votos (657) que 
le aportaron los demás orup ADE aliamza, demostrando su 
poca incidencia a nivel ÑO 

A Jar de corpéor con los demás grupos 
la coslición UNIR, no tien GS a orgánica ni poseen 
locales comunes con esta enc 


la ¿NOS de Situación. 
* Tendencia ideológica 
Marxista —Leninista-—Castrista 
Y Estrategia 
Anpoyada en su estructura orgánica y 


en su buen nivel económico, el M.25 M., está buscando llegar a 
los sectores más carenciados de nuestra sociedad, tratando de 
a 


captar nuevos adherentes en "aquellos sectores de la población 
no orgsnizados". A tales efectos, organizó el Frente Social en 
al siguiente estructura: 
= Centros de la Asociación de 
Mujeres Uruguayas Lourdes Fintos (A.M.0U,L.F.), relacionados 
con toda la problemática de la mujer: 
< CLF 4 "SUECIA" — Viacaba 1733 (Cerro) 
< ELP 2 "PARIS" — S.Prilliac 259 (Chuy) 
. ELF Z "AMSTERDAM" -— Canelones 927? 
CLP 49 "MADRID" — Uruouvay 1020 (Paysandú) 
- ELFOS "OSLO" — 20 de febrero 2259 
. CLF £ "GENOYA" — Artiosas 844 (Libertad) 
 £LF 2 "SUTZAÁ" — Laureles 819 
: CLF GS "GINEBRA" — Gsrzón 2043 bis 
- ELE 11 "ROMA" — Dr.Ilvo 7242 fTacuarembó) 
. LF 12 "LILLE" - Euilliomen foión (Nueva Helvecia). 
. ELF 14 y 
- ELF 17 
: LF 4 
GE? 1S 
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Centros fsistenciales Colidarios 
de ñA.M.U.L,F. (E.A.S:.A.), de atención integral al núcleo 
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E « NN £ - Policlinico OCdontolágico — J.E.Amorin 1441/101 : 

: + 2 2 => Foliciiínico Médico-Odont. - Bogotá 2527 | 

: . NQ 3 - Policlínico Médico-Centro análisis - Ejido 1185 

: ¿$2 4 = Policlinico Médico-Odont. -= Artigas 850 (Liber- 

¿ tad) 

: «-N2 5 -— Foliciínico Médico-Odont. - Fando Y Sapriza 
E : Vera íToledo) 
¿ - NO 6 — Foliclínico Médico-Odont. - 235 de oosto (Ta- A ; 

¿ cuaremból. _ la 

: ¿A » N2 7 - Foliclínico Odontnióánico —- S.Prilliac (Timy) 
- =  Oroasrización de Pioneros José 

i Artigas (0,F.J.A., dedicada a los niños desde los 2 años 

hasta la adolescencia: 

¿ <= Palacio N21: fonvenci rs y 

3 . Palacio NQ2:; Viaca as y A 

E . Palacio NO3: Lau Ñ 17 PE, . * 

; . Falacio N04; pad Gómez bibertad) 

: .« Falacio NS 514 y Zapicán fDelta del Tiore) 

: . Palacio H20s:Mioosevelt y Sarandi fCarmelo-Lolonia) 

: - Falacio N297: Villa Soriano 

: . Palecio N28: Salto 

: Asimismo, e1 Movimiento está 

abocado a incrementar su trabaja en el interior del país. 


: : Los postulados que mantuvo el M.24 


: e Mm. durante el año $5 en el marco de su estrategia fueron: 

: - "Fortalecimiento y Unidad del 

: F.A:.", pero abocados a tratar de comsolidar un espacio de 
a : izquierda "real" dentro del F.A., destacando al respecto que 
j en los temas de relevancia tratados en el Fienario del F,.A., 
,. E mantuvieron una posición común com los integrantes del Sublema 
q , For el Frente, como tembién con los intecrantes del FP.C.U.. 


: j = El Hovyvimiento mantiene una 
; ; posición de defensa de la "heroica revolución cubane" y de 
- : solidaridad con ese pis, como simbolo de la posibilidad de 
. construir el "socialismo en América". 

; An : 

: = "Viaencia del Socialismo" : 

Ñ E | 

da Farticiosción activa de sus ¿ 

- delecsdos en los diterentes niveles de la 1.M.M.. ] 

Apoyo a las conflictos B 
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e rr e 
Estos linesmientos estratégicos *s 
prevé que se mantendrán durante el año 1994, incrementando 
fundamentalmente =u oresencia a nivel sindical, 


z Consideran fundamental definir al 
í “enemigo”, que impediría la abolición de la lucha de clases, y 
que sería la eoslición de gobierno, establecida entre el 
partido bianco y colorado. Ante esto afirman que el deber y 
S responsabilidad de los sectores de izquierda, "es sequir 
E siendo radicales". Fernando Vázquez expresó también "el M. 26M. 
! se ha formado para la lucha", como medio para obtener el 
: poder. 
i 
: la subcoalición UNIR, que reúne e 
i junto al M.2éM. a los grupos PREGON, CUF y UF, elevó a la Mesa a. 
; qu, FroOliatica 0e1l Pa, una propuesta sobre el accionar del Frente 
z e: ámpblio con vistas a la obtención del gobierno nacional en las 
i elecciones de 199%, La propuesta incluye un a de cambios 
j reales. y redicales. Fara esto gensí ecesario definir 
: quienes son sus aliados: "los tr o dea jubilados. los 
t jóvenes, los pequeños y medianas qe > eto. 
: Definen 21 b Me o c ni "neoliberal" y 
F E “resctióia : que es imprescindible que el FA 
B asuma 14 te opositora y de confrontación con 
¿ el proy "derecha". 
e é 
¡ * Táctica 
a S La Dirección del Movimiento se 
A : encuentra b : q mentar los controles hacia las . mw 
Vo : actividad d E tales efectos se sostiene que "el e 
e Bl funcionamiento elo pilar del trabajo político". Las 
: directivas emanadas especifican que cada Regional deberá 
z contar con tin plan de sección escrito, que defina la aplicación A 
-3 e los linesmientos acenerales para ese  lucar. Esto será 
: bh. complementado con informes periódicos hacia la Dirección. 
: Las perspectivas tácticas de las Fegionales serán un 
A fortalecimienta de la acción politica de los espacios ganados 
? a por este Movimiento, reforzando el trabajo efectivo del 
E k Recional, que orientará y complementará el trabajo de los 
: delegados. 
j Los delegados, ya sean titulares 0 
alternos, en el Flensrio del F.A. o en las Juntas Locales. van 
E a orientar su accionar, en tratar de "OCUPAR" esos lugares y 
E erigirse como modelo de abnegación y buen militante, 
= For otra parte, reiteran la 
necesidad de Que se incremente la participación de sus , 
. militantes en las movilizaciopes simdicales, ya sea por sus 
medios de  prenza, agrupaciones territoriales 0 sindicales, 
z manteniéndolos bien informados y coordinados en todos los 
a ámbitos. E 
a - Ton “== =2cto a la interna | 
Ñ frenteañblista yv ente la renuncia de su presidente, Liber : 
> Serenni. señalan 1 dad de reestructurarse para y 
Ed continuar la lucha politics "neoliberal" del h 
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discurso E 
necesidad de logar 1 
la unidad del FÁy pa 
como seria UNIR ( = 


revés político pues el la única banca 
legislativa que ocupaba Ser PAAPREVITALLI (PREGON). —Durante el 
correr del año 53 fue el MPA (controlada por el MELN-T? quien 
canalizó a mivel parlamentario las inquietudes del M.26 M. y 
sus aliados menores, Lomo contrapartida, el Movimiento 
respaldó la actusción de esa bancada. a través de sus medios 
de comunicación (diario "La Juventud" y la radioemisora CX 26 
"Centenario”i, brindando importantes espacios para que el 
Senador Helios Sarthou (HPF y 21 diputado José MUJICA (MPP -— 
MLN-T)  expresaran públicamente su posición con respecto a 
temas de actualidad. 

El M24M continúa desarrollando su 
sctividad en el ámbito social en todo el pais, y en particular 
en Montevideo mantiene su actitud de apoyo critico ala 
administración municipal frentesmplista, Cabe destacar que 
esta organización es, dentro del Frente Amplio, la más 
definida ideológicamente y con una mayor infraestructura, 
combinando medios de comunicación y comercios mediante una 
gestión oroárnica de propaganda y fineanzaS. 

Far otra parte, aumentá la 
participación de militantes afines al Movimiento en temas : 
sindicales y laborales, 
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en defensa de nuestros 
mascarar los objetivos que 
ento". 
= Eduardo Rubio, mencioné en su 
del 232 Aniversario del M.26M., la 
unidad de la izquierda, como aporte a 
la construcción de essnecios unitarios 
ido además por FREGON, CUF y UF. 
* Principales dirigentes 
Eduardo RUBIO 
Raúl F. SENDIC . ' 


Fernando VAZQUEZ 

María de los fingeles EALFARDA 
Jorge VOITURET 

Ricardo DAHER 

dulián GONZALEZ 

Ruben VERA, + 

Daniel ASTNENE 


María 1d Angeles LAMANNA 
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* Actividades 


< El. 17 de setiembre de 1995 se 
reslizó en la ciudad de Treinta y Tres, un encuentro del 
Regional Este. 

== £1 20 de setiembre de 1995, se 
reunió el Flenario Nacional del 36.24 M., en el que se resaltó 
la mnecesidad de aumentar la participación a nivel de las 
bases, con un “buen trabajo de sgitación”. 

>= los días 14 y 15 '»vde octubre de 
1993, se realizó el Encuentro del Interior, en la ciudad de 
folonmia, con la participación de militantes de warios 
departamentos. De la lectura de los informes de las diferentes 
aorupaciones, $e puede conciuir que hay Luna importante 
reactivación de la militancia, 

tos dias 9 y 10 de diciembre de 
19953, se realizó el Plenario DEMegtamental de Maldonado, 
asumiéndose el compromiso de yar las oraanizaciones 
sociales locales, por medio de la ¡pertura de nuevos comités 
de base. Q 

> 4 de diciembre de 1995 se 
reunió el Flenaria Naciona 1,26 M., en el lacal central, 
con la finalidad de aemner as grandes líneas de trabajo para 
el año próximo. O 


= El.  policlinico-odontológico de 
AmMULF, inauguró, el 12 de marzo de 1996, su nuevo local de 
funcionamiento, sito en Canelones 927. A su vez estableció un 
convenio con la IMM para dar continuidad al funcionamiento del 
policlinico móvil de la asociación. 
AMULE.- también estableció un convenio con 
aque el policl 


a comisión de 
o móvil de la 


pu 


11: ía L íinic 
mencionada institución, les brinde atención primaria de salud 
a los habitantes del lugar, especialmente a los niños. 


= El día 22 de ma 
rio del M.26M., con un acto que 
las 1900 hs.. 
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* Actuación dentro del F.A. 


= PDentro del Plenaria del Frente 


Amplia en este período, el Movimiento logró que se votaran dos 
propuestas importsntes. La primera referida a formar una 
Comisión de juristas aque estudie las posibilidades de promover 
un referéndum contra la Ley de Seguridad Social. Otra de las 
propuestas prezentadas Y aprobada fue de que el F.A. se 
intecrara formalmente al Movimiento de Defensa de los 
Principios de la Seguridad Social, convocando junto con las 
diferentes orcanizaciones sociales a la movilización en contra 
del referido provecto. 
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Ordinario del FA deb on 
con =1 “pueblo”, para 1 
preparatoria, se incluya 1 
diferentes sectores sociale 


* Vince a internacionales 
a) 


ce oy e 5 en este período la 
concurrencia del arupo oO) Casa de la Cultura en 


la Argentina, donde manti reuniones con varios 
militantes del —MHovimiento.« oe que se lo vincula al 
mencionado orupo con los deskfdenes provocados «n la Provincia 
de Sen Juana. El  Movi Yiento Todos por la Patria tiene en 
Uruguay su contacto nor NA que es el MLN-T, pero a raíz de las 
declaraciones de GBORRIARAN MERLO, es fácilmente deducible que 
el MTF esté buscando otra Organización de corte Revolucionario 

internaciomalmente. 


> + En el Fora de San Fablo, 


1 realizado en Montevideo en MAY?9S, el M26M participó por medio 
de dos delegados: Fernando Salvador VAZQUEZ y Eduardo José Ma. 
RUBETO YICO. En el transcurso del Encuentro. se distribuyeron 
entre los presentes. ejemplares del diario "La Juventud”, : 
vocero del Movimiento, 
- mb = (11993, 


- En el mes de dici 
integrantes del movimiento realizaron en la 
uns colecta de juguetes Y ropa para enviar a 


Salto 
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x Sindical 


1 presidente de SUDORA 
rurales de Salto) Felipe CARVALLO, 
] =1 del $,25N,,., en donde informó 
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*x Finanzas 


Las finanzas del Movimiento se 
encuentran sustentadas =n la actualidad por los aportes 
recibidos de: : ' 

(iv En el ámbito nacional se basa 
en las recaudaciones que recibe de los comercios propiedad del 
Movimiento, dentro de los cuales podemos mencionar: 

- Supermercado "SUPERCERCA 1% 

- Supermercado "SUPERCERCA 4" 

— Supermercado "SUPER MAXI" 

- Fanaderia "LA FAVORITA" 

= Imoremta "CIDESOL S.A." 

- Editorial discográfica — "URUSUE" 
- Librería "CONOSUR" 

-= Chacra-Monte — Ruta 1 KEm.47 

-= Farrillada -— £orreo Viejo 


aportes que 
colaboración 
PD A 


el ámbito exterior el 
Hovimiento re as empresas que los militantes 
en "exilio" limente em Suecia y Finlandia. 
Además de iben aporte de 0O.N.G.s para 
desarrollar ja m sistencia médica (policlinico 
móvil). A 
En los últimos meses del año 1995, el =spoyo financiero 
enocibido del sxterinr se vio restringido debido aque los 
militantes de esos paises requirieron más controles sobre sus 
anortes, a pesar de que Raúl F. SENDIfS, consiguió en Finlandia 
los fondos mecesarios para saldar la compra del local y 
modernización de la imprenta del diario La Juventud. 
* Organos de prensa 

Internos 

Se retomá contacto directo con el 
militente al reanarecer en circulación en MAY9S la "CARTA" del 
Movimiento, cue a raíz de problemas internos de seguridad, 
habia estado interrunpids. 

Ñ Las mismas se orientan en la 
actuslidad a una información de carácter netamente politico; 
marcando ls actual tónica aus el Movimiento pretende dar a sus 
militantes, 


ce prioricé por intermedio de radio 
d io JUVENTUD", la acción 
marcando presencia en 
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A 
la mayoria de los contlictos, tanto como. movilizaciones 0 
cierres de fuente: de trabalt. 


= £n otro. orden de —COsaS, su 
principal medio de prensa, el diario La Juventud, sigue siendo 
el eje fundamental de <u trabajo político, social y sindical, 
estendo abocados a incrementar =u venta. A su vez, el diario 
es el principal vocera de Victor LICANDRO, —quien como 
Presidente de la Comisión de Defensa del FA, analiza la 
situación de las FFAA, promoviendo una doctrina en la cual 
estas desaparezcan y  seam <ustituidas por "el pueblo en 
armas". 

* Otras consideraciones 

foma consecuencia de fallas de 
sequridad detectadas en su funcionamien interno, se dispuso 
un sistema basado en los llamad Peraps de Eontrol", 
integrados por cuadros selecciona quienes se les reservan 
tareas de carácter compartan c(aN la organización. 


, resífhcto al proyecto de 
. el M26 ya E XA itud crítica, sustentada 
q 1 [ La da 


Seguridad Social 

en un trabajo de agitación, pr da y movilización barrial. 
Fue pianteado «<a las RFegiogal « que en la medida de ser 
posible, se crearan CAY =s10nes a nivel barrial y 
departamental, para el repcionado trabajo. 


S 

h La posición adoptada respecto a la 
idad Fública fue votar en contra en el seno del 
que considerá que no puede ser analizado el tema, 
e lo que es la politica eneral del gobierno de 
1 Movimiento afirma que en los hechos, de lo que 
f 1 


[a] 


=e trató Le “de endurecer OS mecanismos represivos 
existentes y deparar otros para responder a la creciente 
marginación, Miseria “Y descontento que lócicamente trae 
aparejado la política neoliberal". 


* Organización 


Se adjunta organigrama fAnexo NO 23) 
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(2) EDRRIENTE DE UNIDAD FRENTEAMPL.ISTA (C.U.F.) 


*£ Local 


* Principales dirigentes 


MENDEZ do 
'EREZ GARCI 

a GARCIA Cueca 
¡QUZAS MARCHESE 


3m 
o. 
E 
DT 

Uh 
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Ba: 

Y mp a 
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a pá 


(3) MOVIMIENTO PREGON 


X* Local 


E x e CARA 


Sergi ai ROBALLO 
1ba LLO MEN 
11 ALO RODRE yS" 

é DE L 

uan EN£EHE AN] 


«io 
Dan 1 IREALVEZ NUEZ 


(4) UNION POPULAR (U.P.) 


* Local 


i * Principales dirigentes 


ad Enrique ERRO ERENTA 
Juan CHENLO ITURVIDE 
Clever VAZQUEZ 
Luis OLIVERA FEREYRA 


¿ Los arupos C.D.F.. UF. y PREGON. son regidos por el 
: q 
; 4.26 Mi. yes a través de este movimiento que can nalizan sus 


h pretensicnez. 
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b.- MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR 


(1) III CONGRESO DEL MPP 


El 11. Congreso del M.F.F., tuvo lugar 
desde el 13 de Mayo de 1993 hasta principios de 1994 siendo 
catalogado por los propios dirinentes como "extremadamente 
largo". i 
El mismo presenció la crisis del FA, tanto con la creación del 
Organo de Conducción Política, como la que precedió a la 
retirada de ECDRIGUEZ CAMUSSO, los debates en torno a. la 
Reforma Cfonstitucional y a la creación del Encuentro 
Progresista. En ese tiempo se recompuso el mapa político del 
FA con la creación de fisamblea Uruquay y en el MPF se produjo 
la retirada del Fartido For la Victoria del Fueblao. 

El TIT! graso del MFF, está previsto 
llevarse a cabo entre los dd al 14 y 15 de Setiembre de 
1996. debiá postergarse QUO esa cha por no haberse 
terminado la documentación ¡NUI mismo. 

Á SS 


LOS DIFERENTES 
NGRESO 


GRUPOS 


CONSTITUIDOS EN EL MPE_ HACIA 


Partido Socialista de los 
Trabajadores (P.S.T.) 

A los efectos de marcar una posición 
en la interma del MFF, el FST' presentó un documento para ser 
discutido a nivel de las bases yv contribuir para la 
elaboración de los documentos emanados de la dirección del MPP 
para el Congreso. 


Internacional 


En el documento "Aporte del FST para 

el Congreso del MFF", en materia internacional. el FST plantea 
la existencia de una nueva división dei trabajo "la 
globalización" 2 la que definen como "un proceso de 
unificación de los mercados. de integración de los procesos 
productivos, de la producción y distribución de servicios que 
ceneran las multinacionales”. 
Se 2 cuadrar a los países de la periferia en este nuevo 
es i livisión internacional del trabajos con el objetivo 
de es a los psises desarrollados el control de los 
me Los mecanismos financieros utilizados para 
de este oroverto san que son múltiples, de estos 
se dos: una transferencia neta de recursos de los 
paz es hacia los paises ricos y los planes de ajuste 
2 


AAA AR 
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Ús 


Elo papel auve les cabe ales clases 
dominantes nativas em este contexto, es el de ana asociación 
cómplice. sibordinada, desprovista de cualquier intención de 
desarrollo y =sobersnia nacional. 


Por tal motivo el momento que se está 
viviendo es propicio, según la óptica del Partido para que la 
propuesta programática del MPP, de "liberación nacional y 
socialismo”, continúe plenamente vigente. 


El desregulamiento, ls 
flexibilización y la tercerización del mercado de trabajo, se 
ha hecho en detrimento de la clase obrera. 

De esto se desprenden tres tipos de 
problemas: 18 una complejidad mayor de las condiciones que 
permitan al proletariado convertirse en el sujeto social y 
político del proceso transformador y de construcción de una 
nueva sociedad; 20 un cuestionamiento de la capacidad de la 
clase obrera e incluso del proletariado para aglutinar al 


conjunto de los sectores populares ya a la inmensa mayoría de 
S 


los excluidos; 30 una erosián ene aginario contemporáneo, 
del papel revolucionario del , 
q 


iado que se torna en un 
factor de A AS entidad socio-politica. 


L «isión de la Situación Nacional, 
(ento en la Reforma del Estado, 
ación de seguridad laboral para sus 
e la Enseñanza, la de la Seguridad 
ión de las normas laborales, se están 
s el "85 a la fecha. 

Todo este proceso nue rofundiza aún más con el semiinoreso 
1 MERCOSUR. mo hizo más que aumentar la dependencia 
cis frente al capital extranjero imperialista. 


ca Nacional 


cua 


está  hasada 1 
privatizaciones y elimin 
empleados, la Reforma d 
Social y la flexibilizac 


N 


En el mismo marco tenemos que ver los 
iércitos y en los Servicios de Inteligencia 
función según el PST fue garantizar 

14 =s normas de eficacia y eficiencdia 
as por las nuevas técnicas y necesidades de la 


T, s fundamental durante este periodo 
as y objetivos propios en el combate a 
a r ] 


1 
wa a transformar en naci 


E 
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e va a transformar en gent confiable y 


DO 
y) 


TADOS" 
O 


5 


| 


¡10 


Í 


7 O A 
ci 


Lao RA 


A 


o AA 


ú 


¿o. be 
: 


SeEchilu 


A e A ne 


La propuesta de Liberación Y 
Socialismo se da en un marca en que el Uruguay marcha hacia un 
posible oobierno de izquierda. Las instituciones al servicio 
de las clases dominantes pretenderán ahogar esa perspectiva. 
Es fundamental impedir que se derrote la candidatura de Tabaré 


VASQUEZ. Las disputas que existen en el interior del FA, son 
Provocadas por la coexistencia de tres grandes estrategias, en 
primer lugar la reformista clásica, que apuesta a la 
movilización como forma de tener una mejor correlación de 
fuerzas en la negociación con el sistema. 

En segundo lugar  1l= radical, combativa, revolucionaria 
antimperialista Y antioligárquica: que apuesta a la 
confrontación como método preponderante de lucha politica, a 
la orgenización poopilar, al incentivo y respeto por las 
decisiones de la base. For último, una estrategia no nueva 
pero enauistada hoy en las mayorías rate comunales 
% en el aparato del FA: 1 *Nkcuerdismo con sectores 
representantes de las clases d Om... que ermitirian al FA 
realizar su cobierno «qu-> mayorias parlamentarias 
necesarias, "este. se pr ta integrado a la lógica del 
capital por ende tiene a propuesta  d aturalizadora del FA. 

El triunfo de esta posición pone oligro la existencia 
"del FA” 

La NAS de la artual 
administración menicipal d es es un buen ejemplo de 
lo que un ocbierno de izquken no debe hacer. 

Esa actitud de la Irfténdencia de ceder frente al 
acorralamient que es objeto por perte del  cobierno 


e 
nacional, ha 


e 
al MPP a votar en más de una Ocasión 
separado de la bancada de 


1 F.6. en la Junta Departamental. 


Caracterizar ¿igual a quienes están 
dentro y fuera el FA, es una incomprensión de las dinámicas de 
clase y de sus estructuras partidarias confunde y no alienta 

d b 


el abandono 


a fundación del 
MPFF hasta hoy, son impor 


MP, 

El MPP atraviesa una crisis política y organizativa. Froducto 
ten parte- de la falta de resolución de problemas anteriores y 
de los nuevos desafios que se plantean. 

Fara el FST. el. MPF continúa siendo el más importante cuadro 
de alianzas radicales psra resistir al modelo neoliberal. 

En el MFF se han profundizado los problemas. que este 111 
Conoareso debe abordar. Con respecto a la política de alianzas 
y el oroceso que se siguió dentro del MPFF. la visión Que 
presenta en este documento el Fartido es €el siguiente: 
elaborar propuestas de alianzas ocenerales en la sociedad, para 
"tejer nuestra propia alianza" . en ese plano se considera que 
fue negativo para el MEF la salida del MRO y del FVF, así como 
la de  alaunos independientes, poraue esto demostró una 
j pscidad del WFER de construir en 1 iversidad 
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hay problems= 
principal res 


colectiva, 
el  Congres 
momento, una 
receptivo en 


del  MPF debe 
aquellos que 
Congreso. 


SECREIO 


E 


MFF- en la construcción de la unidad de los 
os. que hay  aue carantizar y potenciar, así Como 
Con y For el Frente". : 
lo MEF como un proyecto radical, democrático y 
o, que organice al pueblo contra la explotación, 
n y las estrategias reformistas y/o 
doras del FA, y poderlo utilizar como eje 
2 los radicales para la resistencia. 
a creación de una vanguardia colectiva, opuesta a 
imponer propuestas de cada uno. 
la unidad de acción y a la coherencia del MPF en 
ámbitos, será necesario "aprobar en este Congreso 
ratégicos que están en discusión, para que la 
en las distintas especialidades de cada 
o sicnifique opiniones públicas encontradas" 


En una organi ón política, cuando 
de funcionamiento, estr a y Organización el 
ponsable —fuera de los res externos- es la 


oro documentos políticos, 


El 
y estratégicos 1= ngresos, que son votados 
tantes. pero ección que luego los va a 
legida con im encia de esto. 
a padrón Sbierto, "despolitiza la elección", la 
la despiende de las necesidedes políticas del 
ara convertirse en una lucha de personalidades. 
El MPE precisa una Dirección 
e elabore a partir de los docementos aprobados en 
las tácticas y los avances políticos a cada 
di 1 que pueda editar un medio de prensa 
1 


la Dirección Nacional 
reso, donde voten todos 
ouna instancia de Pre- 


Partido Comunista Revolucionario del 


Uruguay (PCR 


Internacional 
Fara el FER, la lucha por la tierra 
de una forma gigantesca en Bresil (Movimiento Sin 
bién en Parsquay. En tanto en fAimérica Latina, la 
estudiantes, maestros Y“ profesores es creciente 
reformas educativaS, las matriculas y el 
de las institucion de enseñanza pública. 


.. 


rm 


are rata, 


A IS AS 


UN] 
paa] 
ja 


nacional, an 


2 
Ñ 
Y md 
n 


corresponde a las 
ense que las 
ón y el Socialismo" tienen 
or necesidad. 
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n 
luyen, uno es el ref 
carquía y el a m 
ist 


mento es la sibilidad de aque el FA-EF gane el 


es MS Nal Gobierno Popular €es un 


tema clave para este'la Gndcga. de una fuerza, una corriente 
como es el MPF, "conseci iente, radical que esta para la pelea y 
para ir para adelante, por tradición y presente". En este tema 
se deberá discutir con profendidad yx seriedad. El punto de 
vista es que en este tema como la Mucha sindical oO social, 
debemos impulsar al FA a lu 16 erio. 

La Reforma Constituci 


mediante. una forma de tener ese gobierno y si bien el MPP 


E 
cional e tWrsel, hoy representa, Palotaje 
<s2 ha opuesto a ella, NE! centrado su oposicián al Ralotaje, 


ni ha planteado claramente si quiere o no un gobierno del FA- 
EF en 1999. 


En este sentido el PCR impulsa que el 
MPP insista en promover la lucha, la oposición y la 
movilización y convocatoria independiente, es necesaria tuna 
oie smplia buscando siempre a los alisdos de masaSa, pera 
sin renunciar a la convocatoria independiente. 
Se debera buscar desde el MFF. impulsar cada lucha obreras 
estudiantil, social, "no mediatizarlas en pos de la lucha 
electoral, sino impulsarlas, unirlas a esa grén batalla por el 
Gobierno Focular y no  contraponerla a ella". El primer paso 
unificador en este sentido debe ser oponerse con aente en la 


calle a la Reforma Constitucional y al Balotaje. 


El REF expresa la corriente 
combativa. clasista y revolucionaria surgida en los años 60 
para la lucha profunda, radical. en tiempos de tormenta social 


ES conti ilanbe 
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Visión de la. Situación Cocial 
Lino a 

Definen al Uruguay Como; "en pais 
dependiente, explotado 00r el imperialismo de capitalismo 
atrasado y con predominio del orar latifundio ganadero en el 


Clases Pominantes 


El imperialismo: El imperialismo 
explota a nuestros paises de las formas más diversas y se 
apropia de oran parte de la plus valía y riquezas generadas en 
nuestra sociedad. 


El Gran  tlatifundio: Obtiene su renta 
de una forma variada. ganedería extensiva, arrendamiento, 
especulación, etc, 

Gran Burquesia: En este sector 
ubicamos a los sectores más grandes de la Industria, del 
Comercio. los Importadores y la Banca, sectores entrelazados 
en grupeaes económicos entre Si Y Ex el Imperialismo y el 


Latifundio. 


ya primidas — El Puebla 


urguesia Media: Áquií se encuentren 


lo 1 s (industriales, comerciales, 
agropecuarias, ¿ que explotan trabajo esalsriado y que na 
son monopólicos. 
Habría que diferenciar tres sectores, el alto. más pegado a 
las clases dominantes, el medio y una pequeña  hurguesia, 
nuimerasa ate tiene medios de producción y explota asalariados. 
Fegueña —Burgquesiar: En las distintas 
ramas posee cierta capital, locales, etc, pero en general no 
explota trabajo asalariado. Fegueños comerciantes, artesanos, 
talleristas, campesinos de explotación familiar. 
incluimos en esta clase a un sector de profesionales, 
técnicos, jefes, intelectuales, salarizados ono, destacando 
que las cifras de =elorización son «altas en este sector, por 
lo que tienen un niwel de vida aloo superior a los demás 
asalariados. 


asalariados, oue no tienen mas ale su fuerza de trabajo: 


a 


- tro 

El MEF expresa la corriente 
combativa. clasista Y revolucionaria surgida en los años 640 
para la lucha profunda radical, en tiempos de tormenta social 
¿y política, 
Elo MPF, deberá estar nido con organizaciones políticas e 
independientes. ayanzando, profundizando dicha unidad, 
2tendiéndola a nuevas organizaciones y personalidades, 

Visión de la Situación Social 
Urrataya 

Definen «al  Urvanay comoz "un país 
dependiente, explotsdeo por el imperialismo de capitalismo 
atrasado y com predominio del gran latifundio ocanadero en el 

pe tl 


El Imperialismo: El imperialismo 
explota a nuestros países de las formas más diversas y se 
apropia de groón parte de la plus valía y riquezas generadas en 
nuestra sociedad. 

Obtiene su renta 
de una forma arrendamiento, 
especulación, 


En este sector 
ubicamos a lo ser Industria, del 
Comercio, los Importadores sectores entrelazados 
en  oOrupos económicos entre sí y con el Imperialismo y el 


Latifundiao, 
Clases Oprimidas -—- El Pueblo 


ia Media: Aquií se encuentran 
a : ? = esas industriales, comerciales, 
agrocgecuarias. etc. que explotan trebajo asalariado y que no 
on monopálicos, 

a ctores, el alto, más peaado a 
io y una pequeña burgquesias 
ducción y explota asalariados. 


a: En las distintas 


si 

ramas posee cierto co « locales, etc. pero en general no 
explota trabajo e*selariado. Fegueños comercientes, artesanos. 
talleristas. 

campesinos de ex nzióni asiliar, 

Incluimos en esta clóose 2 mn sector de profesionales, 
técnicos, jefes. intelectuales, salsrizados ono, destacando 
aoue las cifras de Ssalarización son altas en este sector, por 
lc oaue tienen vn  nivei de vids aloo superior a los demás 
asalariados. 
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A A IS IRIS PRI 0 6 a Por 


Aqui ubican a 

riados. Están los 

como trabajador 
risis,. ¿ 


"Este sector, se presenta en el campo 
y o la ciudad, esta disperso Y tiene una inestabilidad 
importante pero también es posible captarlo". 
Movimiento de Liberación Nacional- 


Tupamaros (MLN-T 


i pe En el documento, el MUN pretende 
¿ ha hacer una autocrítica dirigida hacia el seno de cada fuerza 
integrante del MFF y de cada militante, por la cuota parte que 
les corresponde de los problemas del MPF y a la izquierda en 
general. 
| £l mismo, consta de 47 puntos donde 
¿ los tupañmaros resumen en cuatro 7 £os sus opiniones globales 
i sobre: al "el A posición dentro de la 
: izquierda, cc) política de al dj los lineamientos que 
: debe llevar adelante el MPÉ a EA su autodestrucción. 
É Plantean la diferencia d iterios que xisten en la interna 
trenteamplistas seña Zhdo que auienes sustentan posiciones 
: “reformistas” na son “ni pueden ser sind enemigo", 
: Definen como uno de los ps A del MPFF: un 
] excesivo internismo. una EN ee al enemioo dentro 
ó de filas, que va más allá lémica que hay que librar en 
: el seno de la SO 
¿ OS El MEN entiende coma su principal 
: ad enemioo al "imperialismo” a auien considera que para poder 
¿ dominar necesita someter a los pueblos y contar con aliados 
: en cada uno de los Estados sometidos, siendo apoyados en cada 
: país por la cúpula de las FFAA y las Trasnacionales. 
: Su principal táctica, debe ser la lucha contra el enemigo 
¿ principal como centro de acción, la organización de las 
$ fuerzas populares y su movilización, razón por la cual se 
; deberá trabajar con sectores copulares Y aún con 
1 Oroanizaciones cuya conciencia posible es reformista, 
; - En cuanto a su posición dentro de 
: la erda, €l MLN manifiesta que su psrticipación dentro 
E de tiene copo motivo crincipal, el entender que "sus 
so ni deben plentearse como estrategia, 
R ni cosss: aolutinar por si a los 
a sorz los patriotas", actuando estos dentro 
¿ da oorasista. 
a Ca central del WNEF: "For la liberación y 
: 1 nemo= au el nresente Congreso la : 
- ra sa le concepción estratégica resumida. E 
“E litico, ideoclócico. militar y económico 
de tal cue sin loorar aglutinar 
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e cienci. roamiza a cho. más vasto y poderoso 
conjunto de los pueblos, será imposible derrotarlo aún cuando 
se puedan lograr éxitos parciales de envergadura". 

El Frente Amplio y el Encuentro Frogresista, "som hoy o pueden 
ser poderosas herramientas para el aglutinamiento de esa 
imprescindible fuerza estratéoica", El día aque no lo sean. 9 
que a muestro leal entender agoten sus posibilidades de serlo, 
na nos quedará más remedio que denunciarlo e irnos”. 

Hna importante corriente de pensamiento dentro del Frente 
propone como línea (estrategia intermedia y táctica inmediata) 
la que , ha sido denominada "de los acuerdos", O. "del 
acuerdismo”, con el oobierno actual, con alaunos sectores de 
los Fartidos Tradicionales y con el Nuevo Espacio, 

Aceptar ser nori ent a 15 sas ceptar que el 
camino hacia 1 j 

pluralista, Y á 


= El MLN, plantea en este documento 


poder invitar a los integrantes del Sub-lema "For el 
Frente". a sumarse al emprendimiento colectivo ., profundizando 
la relación. Crecer "creando organizeción y movilización" , 
crecer "con los sectores faaión ob etivamente aliados: la 
clase obrera, los maroinado yo los trabajadores en 
general" . El crecimiento AS una necesidad para poder 
desempeñar las taress Qqaue deben hacer, sino una 
posibilidad emergente W << Cpia acción del a 
enemigo”,orientado esto - ya elación de fuerzas. 


O os lineamientos a seguir 
por sl MPFF, está el Móúrar ser un instrumento necesario para 
el pueblo, siempre y cuando cumpla su rol. Entender que el no 
acuerdo. constituye la base de la crisis del MEF, a raiz de 
esto se han perdido orgamizaciones, integrantes y militantes 
independientes, La denominada "lucha contra el reformismo", se 
transforma por vía de los hechos en ataques virulentos, 
preocupación obsesiva, facilismo, agresividad y permisividad 
para la aplicación de cualquier procedimiento. 


Y DOCUMENTOS ENCARADOS POR _ LA DIRECCION 
DEL _MPP_PARA SER DISCUTIDOS A NIVEL DE LAS BASES. 


Cronograma General 


] in: Flenerio Naciomal. Se 
apruebsn las propuestas de la Comisión de Organización 


voten y al 
del £onarezo. 
Las Aarub. Comienzan con la evalu=sción de su trabajo politico. 
Reuniones periódicas de evaluación y ajustes de programación 
con deleosdos de lo= frentes. 

28 de Hhiio:  Flenario Ea Fara 


taciones Y la Comisic a de la Elo, del 
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14 de Aoosto: Reunión de evaluación y 
ailustes de programación. 
5e prepara la Ásamblea y el Acto de Inauguración. 


23 de Anosto: Bajan a las 
Agarupaciones las posiciones, propuestas y mociones. 


CONGRESO DEL MFP 
Acto Central de Inauguración del Zer. Congreso 
Instalación de la Mesa de la Asamblea del Jer. Congreso. 
Instalación de la Mesa de Acreditaciones. Recepción de 
autoridades y delegados politicos. 

creditaciones,. Luórum. 
Aprobación del 5 
Ordenamiento discusión. fFormación de 


y, 


Comisiones 


Discusión de las 
posiciones y or 
Votación de las 
mociones de mociones de carácter 
general, DE) para la elección de la 
Dirección Ham 
i lea e realizará la 


iodo de impugnaciones. 


etiembre: Elecciones de la 


Objetivos para e Congreso: 19 


1 
consolidación del MPF, 22 la reafirmación y actualización del 
proyecto del MPF. en base a la elaboración colectiva, 32 fijar 
el Froorama bara la etapa y el Flan de Acción que surjan de 
las decisiones del Zer.Congreso. 

Consolidación del MPP 

Fara lograr la consolidación del MFPF, 
el  Conorese tiene oue contribuir a ello. a tales efectos el 
aspecto central es la etapa de discusión y elaboración de 
posiciones y propuestas desde la Dase. 

Posteriormente, existe una etapa 
resolutiva que tiere que ser la parte final y un plenario 
donde <e resuelven los aportes que ha hecho el conjunto del 
HPE. 

Se incliye en la  propresta, una 
inauguración con un ren acto público en el cual participa 
todo el interior. Hontevideco y exterior pe” fñires), el 

Y E 3 y y Y 9 0 2 
Ein li y 70 aA2 
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apor 
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Reafirmación y actualización del 
royecto del MPP en base a la elaboración colectiva. 


El HEFF. ha pasado mucho tiempo sin 
hacer una orofundización colectiva no solo de los fundamentos 
de los cambios oue se han operado en el mundo. en el lruguay, 
en A.Latina y um análisis de coyuntura donde estén presentes 
todos los elemantos, cara assi trazar una perspectiva que les 
permita ajustar su programa político, sus planes de acción y 
los métodos de trabajo. 

Hoy, se plantean realizar propuestas movilizadoras que tomen 
las "reivindicaciones mas sentidas del pueblo", desarrollando 
una vasta red de orosnización popular, provectándolas a lo 
institucional, acumailando fuerzas en los distintos planos en 
que se exprese la lucha de clases, 

NÓ la idea co bli es privilegiar al 
máximo la más a O lares de la base, de todos los 
emepepistas yw Wigr ” elaboracíi informes, posiciones, 


a Serán base de la discusión 
Congresa1l Y Documentos de Consulta los DOCUMENTOS 


fundacionales y los del 11 Congreso. También se tendrá en 
uenta con carácter general, el elaborado por la designada 
Comisión de Feafirmación y Frograma. 


— La Dirección Nacional, las Areas de 
os SCentrales y los distintos Frentes 


la D.N.. 1as Ccomiícicne 
pectivos informes. (Los  imtismoz  Jeherán 


elaborarán <cus res 
contener como minimo 


* una eva 


- Los informes que se solicitan son: 
Montevideo, Interior, Exterior, Frente Sindical, Frente 
curenil, Frente Social, Finanzas, Organización, —Frorzganda, 
Bancada Parlamentaria, Bencada en la Junta y de Ediles del 
Interior, 

-= Fodrán presentar informes otras 
comisiones como Canelones, DD.HH,, Vivienda, Mujeres, etc., 
también pod sentar r las organizaciones 
politicas y J ] mt y valmente el MEF y grupos de 
"coppañeros” no sectorizados; : os. del interior, con 
2l aval de serán canalizados a 
través de la 

- Fara la elaboración de los informes 
se | Dropone un cunteo de carácter general: el trabajo 
realizado, =nálisis de la situación o problemática, evalusción 
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-= A partir del 129 de Julio comenzó el 


Pre-Congreso, con las discusiones en las Acrupaciones de Base 
de Monteovidec. del Interior y de  KEuenos Aires. pudiéndose 
agrupar por departamentales n el Interior y por Coordinadora 


2 
en Montevideo y también harán Frentes en sus agrupaciones 


- Respecto a los temas generales para 
trabajar en los paneles y talleres proponen una guía temática 
que se tenga en cuenta para su discusión en la etapa inicial 
del Fre-Congreso: 

« Situación económico — política, en los 
últimos 10 años. Sub temas: Financiera, Industrial, Agro, 
Mercosur. A 

Política: La Coalición 
Gobernante: el F£ emergencia y programa: 
perspectivas futuras. 

G ación £ l:z Análisis de clases, 
cembias  Gperados; AN e2mas imiento Sindical (PIT-CNT), 
viviendas  —(FULVaik jantiles (ASCEEP, FEUU, 
Coord.Estudiante im, relacionamiento de 
Organizaciones Soci rganizaciones Politicas, 
Relacionamiento y los militantes en las 
organizaciones scociale participación). 


; ra: Estrategia y 
izaciones, trabajo 
ciuimular en la 


. Concepción Organizativa: Plan de 
trabajo, inserción y participación cpciones, prioridades de 
trabajo, funcionamiento de las Aarupaciones, de las áreas de 
trabajo, de los frentes, concepción —politico-organizativa, 
nlenarios, etc. 


Retroceso 
uncionales 


, 11 , nter nal: Relaciones 
internacionales, solidaridad con Cuba vYy Otros pueblos en 
lucha. política regional, definiciones. Foro de San 'ablo, 
etc. 


027 0700122 


e ns 


el Pre-Congreso 


posiciones, y de 
enarios uy en 


forma de Fi 
foordinadoras o 
sindical, juven 


SECHEI¡U 
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* Procedimientos para la discución en 


no solo 


1 t ; 1 

ase del MNFF va exis 
debido i 
ctivos F 


a] 
'Ú 


os temas políticos de 
s y talleres de amplia 
spectivos plenarios. 


AS del Pre-Congreso: 


de elaboración de 


No Mas que serán discutidas en 
Aorupaciones Zonales, por 


y en los respectivos Frentes: 


propuesta 


id 
il, etc. y 


«- La segunda etapa del Pre- 
Conoreso, tisne que tener carácter de Congresal. va que en 
ella se estarán elaborando las posiciones, propuestas Y 
mociones a ser llevadas alla Asamblea del 111 Congreso. En 
esta etapa participarían los integrantes de las Aorupaciones 
que estén incluidos en las nóminas a ser enviadas, las que 
serán chegueadas, y ratificadas por la Comisión de Org. del 
Congareso. 

- A partir de la discusión de las 
posiciones y de las propuestas a llevar (que pueden ser en 
mayoria 2 en minoría), se irán elaborando las mociones 
respectivas para ser presentedas a la Asamblea Final del 111 
Congreso. A partir de este momento entraría a trabajar con 
respecta a este assunto. la Comisión de Sintesis. 


z ilevar ala sambles del Congreso. están participando los 
E miembros de las Agrupeciores y los Frentes oue <ean incluidos 
a en los listados enviados antes del 36 de  fonosto. Estos 
: listados «son.  chegueados por la Com. de Organización del 
Congreso y derivados 2 la Com. de Acreditaciones, para poder 
: confeccionar el padrón deTimitivo de los asambleístas que 
¿ representarán = sus agrupaciones. 


: Requerimientos para participar en la 
z Asamblea del 111 Congreso 


l - La Asamblea del JI11 Congreso se 

constituirá con miembros de pleno derecho, con voz y voto. 

| Todos los emepepistas elegidos como representantes de sus 

i agrupaciones y frentes avalados por sus cros. y ratificados % 
¿ por la Comisión de acreditaciones en base al listado de 

[ integrantes de las ogarupaciones enviados, serán miembros CON 

: —, PLENOS PODERES. 


| 


Los miemoros representantes de las 
erior y del Il O podrán participar 
ción, con e a de Canelones, los que 


as reglas NS que se establecen a 

| ; SIP 

Y ' En principio, podrán 
icipa , .m 


ea ÁN “Ger. Congreso, los integrantes 
Oy discutido los documentos y las 


i 
1 
13 
¡ 
; 
¡ participar 
] continuació 


Dn a in] 
2 
An 
C 
J 


« Son  comsiderados integrantes 
! de sus egrupaciones los miembros que hayan participado en la 
¿ discusión de los documentos y de las posiciones a llevar a lla 
¿ Asamblea. 


Serán miembros titulares de 


; E plena derecho de la Asamblea, los eleoidos por sus 
: E agrupaciones con una proporción de un representante cada tres 
¿ integrantes. 


: « Las Agrupaciones podrán elegir 


t iqual cantidsd de suplentes, que los representantes 
titulares. 
: 
: - Fodrán estar representadas todas 
y las posiciones, Y mociones discutidas y votadas en las 
4 z 
¿ reuniones de las sarupaciones. 
= blas posiciones en minoria cuya 
porcentaje na alcance a contar con un representante, de todas 
: maneras tienen derecho a ser presentadas con un voto, 
: -  Fodrán participar con YOZ, sin voto 
- los emenepistas aue na hayan sido elenidos representantes. La , 
: Comisión de Realamento de la fsamblea establecerá la forma y i 
: condiciones de su particinación. ; 


NI RA 


; -= (Al constituirse la Asamblea. con i 
: miembros del pleno derecho, no existirán votos mandatados. ni : 
: ponderados ya que todos los representantes elegidos por sus : 
: Dases, y ratificados en base alos listados enviados ala 
¿ Comisión de acreditaciones serán miembros con plenos poderes, j 
E ; con voz y voto: ' 
¿ : 
: Funcionamiento de las distintas e 
y E Comisiones e 
; —- Comisión de Propaganda á 
: ] 
E : Teniendo en cuenta el carácter de : 
: MOVILIZACIÓN —INTERNA hacia el  Congrest, la Comisión de : 
; Organización propone: : 
1 ' 
: e acciones de propaganda hacia el 
] Congreso 
] kampliar el marco de discusión del 
: grupo con adherentes y simpatizantes. ÉS 
: organizar charlas o mesas redondas B 
con compañeros de las Áreas. — fFy entás Y NNESTENES. asi con 1 
: compañeros de la Dirección AS a » j 
dd 
: SN er Y, AÑ mbién una mayor 55 
: información a todo nive que to os Grupos de Base hagan : 
i un balance de su acción Q ] 
é O partidaria (FA,Dptal.) : 
. Dolítica social 
: politicas de alianzas É 
E 
: Actividades de la Comisión : 
j 
$ El O2SETOS, se inavaourá el Taller de 
: mr Fropaganda "Carlos Ma.Gutiérrez", el cual funciona en 
E A Haqallanes 17240 esa. La Faz. En este taller el tipo de tareas 
7 que se desarrollan son: al imprenta fcon  sdauisición de un 
equipo offset),b1i serigrafia (incluyendo al trabajo clásico de 
; clanograf, imaresión de calcomaniasi, clequipo de audio, 
E reproducción de casetes. y $3) cursos de plancoraf. video, 
: diagramación. etc. 
La relación del taller con el MFF, 
: será ordenada de acuerdo a las necesidades y prioridades que 
la dirección, eS áreas de trabajo nn comi=zlores Y las 
agrupaciones de base establezcsn. De acuerdo al plan de 
trabaio diseñade nor la Dirección Macicnal. la Comisión de 
Fropacanda comenzó a trabajar en el tema: Seguridad Social. 
El plan. fue sacar un material explicativo y cambiar todos los 
muros de las elscciones con conzianes de la Seguridad Sacial., 
En Montevideo, vna Brigcada Central cubrió los muros del 
centro. y laz aorupaciones de bsse hicieron los mismo en los 
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- Comisión de Formación: Área de 
Formación de la Dirección Nacional 


Luego de una resolución del fFlenario 
MNacional a principios de 19795, la Comisión de Droganización 
asuma el área de Formación organizando charlas eobre 
diferentes temas. 
Fosteriormente, ante un llamada, se conforma la Comisión 
(Area) e _ Formación que comenzó a actuar con el aporte de 
cuatro militantes. : 
Entendemos esta tarea como: 

For formación entendemos el 
conjunto de instrumentos de análisis y conocimientos que le 
permiten a una organización política interpretar correctamente 
la realidad y lograr una mayor eficacia en la práctica 
militante. 

La formación está al servicio de 
la práct ta 


nte de la orgenización, de las necesidades 
abajo y de sus militantes en general, ese 


se forma a sí mismo, 


dándose las inst para profundizar en el 
xamen de la reali 

El papel de la Com y articular con las demás 
instancias de la . crientaciones y tareas 

necesarias que hag e ese objetivo. 

El método es el intercambio 
polémico entre sus militantes, com el apoyo de textos, 
investigaciones sobre cuestiones generales o especificas de 
áress o frentes de trabajo y =nálisis sobre la realidad. 


Los instrumentos son variados: 
charias-debates, mesas redondas, talleres e incluso cursos- 
taller. 
£omo elementos de acoya  <se pueden desarrollar material 
escrito, utilización de videos y otros medios y técnicas. 

En sintesis lo que pretende el 
MEP, es desarrollar una concepción de la  —formacián 
estrechamente ligada a la FRACTICA POLITICA y las necesidades 
actuales y futuras de mejorar cualitativamente dicha praxis. 


luego de la realización de las 


dands= con debate y los talleres el MEF como 


Un nivel de participación 
dispar en las dos mesas redondas sobre el FA (90 en la primera 
y 30 en la segunda), lo ore atribuyen al dia y lunar elegido y 
la falta de difusión de procaganda Y difusión en la base. 


E 


ANN PARA : 


« Bo lograr la integración y 
carticipación permanente de —Gtros croz. nara poder desarrollar 
la tarea en forma más continua y eficiente. 

2= El. hecha de no poder contar 
durante loz dias hábiles con el local, mediatizó las 
cosibilidades de realizar las actividades programadas. 

Propuestas 

. Desarrollar actividades sobre temas 
tales como "La lzquieráa Latinosmericana, su situación actusl 
yv el Foro de San Pablo", "La tendencias últimas del desarrollo 
del neoliberalismo vY su efecto sobre los paises dependientes", 
"FFAA y la política militar de la izquierda", "Deuda Externa 
al día de hoy", “Integración y Mercosur", "Situación de los 
trabajadores y el tema del sujeto sacial de los cambios”, 
"Causas de la caída de la URSS y sol Lalo campo socialista". 

Se roponen realizar un mayor 

contacto con los frentes trabajo y con las agrupaciones del 
interior que se proponga realizar actividades sobre temas de 
interés oeneral 


eN formación de orupos de 


estudios de análisis históri cial y económico-politico de 
lcs procesos y situaciones nuestra sociedad, del marco 
regional e A 
— Comisión de Organización 
Pianteo de Droanización: 
iinidad de la Acción Política 
E Estrechar la relación base- 
dirección -— Masificar la discusión política del MFP. y la 
información. 
. Centralización politica 
« Descentralización organizativa 
A Friorizar el trabajo político 
social. 
El plan de organización prioriza 
Hontevideo, pero <u objetivo es Nacional, Territorial y 
funcionalmente es trabajar con Interior, Canelones, Frente 
Sindical, Jóvenes, Junta: Farlamento y Formación. 
— Comisión de Finanzas 
Psra desarrollar en Torma planificada 
esta tares, se piasntean como mecesario la participación de 
todos lo= organismos de base, los intermedios Y 
fundamentalmente la Dirección. 
ponsabilidad de las finanzas de la Organización han 
en el "Erente PCroanización Y  Fropaoanda  (FOF)Y" 
lega en un militante y actualmente en una  Lomisión 
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da por militantes 


Eso ha llevado a que no existan 
retos ni tareas centrales ssumidas por la totalidad 


Propuesta: 

Es necesario que la nueva Dirección 
Hacional deba tomar en cuenta estos detos y dirigir en base a 
ellos una profunda discusión y un cambio en la conciencia y en 
las actitudes de los militantes respecto a los recursos de su 
Oraanización, 

-— Comisión de Derechos Humanos 

La Comisión de nan, apo = 
funcionar como consecuencia de ciertos hechos tales como: la 
marcha programada para el 260 de Mayo, el surguimiento de la 
Asamblea Autónoma par los DOHH y la posibilidad de aportar 
idess y propuestes en el marco del ZJer., Congreso, 


y 
cb S esta comisión, se 


Son es 

definieron varios element 0, -4fbito de trabajo, los 
cometidos. los temas y Proy $ A priorizar, la presencia de 
los integrantes en MISMA, su participación en las 
organizaciones socialesWoor 109 DDHH, asi como la integración 
de los militantes que trabajo en el Farlamento y la Junta y 
la desionación de militan como delegados en la Comisión de 
DDHH del FA. 


La tarea del movimiento consiste en: 


» Evaluar politicamente aquellos 
problemas y sectores de la sociedad donde se están violando 
los DDHH. 


. Apoyar la inserción de los 
emepepistas en las Organizaciones Sociales de  DDHH Y 
participar respetando la autonomía de estas. 


y elaborar su línea de 
en coordinación con el 


.« Elaborar propuestas para el MPF en 
coordinación con las Aress y Frentes de trabajo. 

* Apoyar y solidarizarse con las 
iuchas sociales de otros pueblos detfe 
contra la represión y con los 
paísez. 

En el 
decidieron pricrizar algunas problemáticas: 
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ik Fromvyer el re-surquimiento de 
Comisiones de 0DHH en los Sindicatos y otras DOraanizaciones. 


¿ impulsar la aprobación de la Ley de 
Crímenez de Lesa Humanidad, y la Derogación nacional 0 
internacional de la "Ley de Impunidad". 


É Coordinar con las Bancadas del MFF, 
Parlamento y Junta Demartiamentad vy en la Comisión de DDHH del 
FA. 

E La vinculación con  "Hadres y 
Familiares de Desaparecidos". para apoyar su lucha, y com la 
fsambies Autónoma que está trabajando por el esclarecimiento y 
Justicia por la muerte de Morroni. 

El MFE-— actualmente se encuentra 
abocado a la recolección de firmas, por el recurso presentado 
por Norma Morroni ante la Comisión Interamericana de DDHH. 


— Comisión d%l Inter, 


> 
El «yO EN 
cumplido el papel de ceq601N) i "e Ey 
No 


irección, no ha 
interior. 


e . . . 

se ió la Comisión del 

Interior. No se cumplieron las Ls) dias. No se integraron los 
frentes. 

Se cumpl con la parte de 


ió 
información de los militantes del interior. 


Las MAorupaciones de bas 
solo en los dptos. de mayor desarrollo y no elaboraron planes 
de trabajo. En cuanto al plenario de delegados, funcioné con 
un buen nivel de discusión. 

El MPF. en el interior ha acompañado 
en líneas oenerales lo nue es la globalidad del MPF. a nive 
nacional: consolidación política, desintegración oroamizativa, 
ausencia de trabaio colectivo y carencia de dirección. 

* Balance Politico de la Dirección 
Nacional 

Introducción 

La finalidad del documento realizado 
por Jorge DUARTINO (MM inteorante de la Dirección Nacional 
del WMFF, es crítica y autocrítica a la situación actual de 
la comducci funcionamiento de los oroanismos rectores del 
MPE. la vola Mesa Ejecutiva. 
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] tituación General i 

. e O So 

z Elo documento comienza realizando un : 

E snálisis e la crítica situación del país, en el plano socio- 

: econémico resalta la actual crisis que se ha agravado desde el 

: 11. Congreso del  MPFF, coma consecuencia de la nefasta 

; aplicación de la política económica del Gobierna y el 

E desempleo aque estas genera. 

A 

E La ecríisiz militsr y la corrupción 

; existente, dice en las FF.AS. y los pujios internos de la 

i coalición de los FFTT. han colocado la política nacional en un 

a nivel de deteriora que hace peligrar su estabilidad, a 

: Del misma periodo se hace incapié en 

i la actividad del MFF, en aquellos puntos en Que se fijó una 

h a posición de lucha Y movilización. Como ser la Reforma del 

¿ Je Estado y la Constitución, el Mercosur, AFAPS. DDHH (destacan 

; casos Berrios y Morronij, en la interna, el ingrese del FA al 

; FSP, la visita de Fidel (con la responsabilidad que ella 

i implicó y el campañrento en Colonia entre otros. 

i 5e alerta As ená4e los diferentes 

: sectores due componen el FA. muiste An encia a buscar el 

"acuerdismo" con los FPPTT, os SAS de los postulados 

; de la izquierda. 10, que xba” dit: ado el funcionamiento 

: interno y de esa crigis que resulta la renuncia de 

: Sereoni a la pres idenciía del Q 

¿ 

: Estos llevan al FA, a integrarse al 

¿ sistema político (ballotage incluido), con politicas de Estado 

que dejarían de lado su propio programa político y social, 

: confundiendo los lineamientos trazados en el *71. 

A Situación del MPP 

sr? Ha tenido como eje cermanente la 

i movilización popular, fcomo forma de responder a la ola de 

: corrupción, desempleo, caida del salario, etc.), pero el peso 

: político en el FA. no fue suficiente para materializarlo en la 

¿ intensidad que <e pretendia, siendo esta falta de influencia 

: una de las carencias más importantes a resaltar, 

¿ de Dirección: Como tema 

; pr uscar una solución a la 

: cr is que viene arrastrando 

de to: ls DIRECCION NACIONAL 

: íD las responsebilidades de 

co ioual situación se extrae 
de tiva (MEY la cual tampoco 

i ha 

: at la solución propuesta 

$ e= o to de las árganos de 
conducci d hacia las masas. con la : 
misión de acumular. crecer y organizarias:. promoviendo que la k 
ajección de la DN sea por voto secreto y a pedrón abierto, con 
olena participación popular, bajo reglss Y controles claros 
pera sin cambiar el criterio rector, 
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construir otro MEF 
atomicen Y dividan, 
carticipación de las 
X DECLARACIONES DE DIRIGENTES DEL MPP 
GUSTAVO VAZQUEZ —(PST)- Manifestó que 
el, tema de la política de alianzas, €es importante para el 
Conoresoe y que son imprescindibles, reivindicando lo que ha 
hecho el MWHEFF hasta el momento, pero destacando el combate al 
reformismo Y «4 quienes se han adaptado a la lógica del 
capital. 
JORGE ZABALZA —(MLN/IND) — For su 
parte, comenzó diciendo que "el neoliberalismo ya esta 
: instalado entre nosotros ara encontrar el sujeto 
S social de los cambios har de la base de porqué ha 
5 E sido posible que Esa n neoliberal se haya 
s concretado pes2 2 a resi plios sectores sociales 
ño ¡ti ; es nuclear el sujeto social 


'para que vue consistencia". la cual 
no puede separarse de no pasa sóle por lo 
social, pasa más por lo Lo importante para el 
MFE es, "dejar day se: embrador de ideas, para 
transformarse en un Mivo acció ió partiendo 
del compromiso con los pots A 
EDUARD TI (MLN) - Hizo acuerdo 
y con el plantes de que icción «es entre  capital- 
E trabajo. 
Hay sectores de la buroues tán en contradicción con el 
capitel financiero, lo cua uiere decir Que se integre un 
frente politico con esos pero el programa que debe 
llievar adelante tna organ tica Que se enfrente al 
E imperialismo "tiene gue da varios sectores" 
E "Eso hace a la politica ¡lación qu debe llevarse 
É adelante con medidas cont ierno y contra el capital 
i E financi t llas icar levantando programas 
y gener 1íiti 
OS SARTHOU (IND) —- Manifestó que 
E le cue cial de los cambios "sin que de 
e alatina mane resolver hacia donde va el Frente y 
E qué ral n el Frente Amplio pera que pueda 
j cumplir tor de los cambios de ontenido 
: revoluc 
: Refirió te el principal defecto. es que no 
está 1 entra en los problemas de este 
: sujeto do pesar políticamente su fuerza 
para in ctos obreros, en los problemas de 
trabajo factor de nmnificación. 


(MLN) -— El MFF, está 


en una un paco contradictoria, port or un lado ha 
2 venido o en una clara actitud ales que la ha 
llevado Er tienen un Yo uNa 


a muro clara en el Frente y 2 nivel nacional, Fero esas 
23 na hn podido ser armadas, redondeadas y 
il: co conducidas adecuesdamente por el MPF, con lo cual 
Yi ntc se le genera una situación contradictoria, por 
uñ dado uma posición Y línea politica clara y por otro lado 
uña incapacidad organizativa y de dirección política para 
crganizar ese crecimiento oroducto de lo primero. Yo creo que 
este Congreso tiene ante =i la tarea de ccmenzar a resolver 
esta contradicción. 
"Ls oran critica y autocrítica es la absoluta incapacidad de 
la dirección del MEF para llevar adelante este proceso y 
evitar esta contradicción”. 
Hay que crear nuevos espacios y nuevas modalidades, porque en Y 
el MPER— se ha llegeda as cima situación donde hey una confusión 
may  qrande entre lo que es tina organización de masas y una 
organización de cuadros y militantes. 
e Ahora el sujeto de nuestro trabajo para los cambios  sique 
siendo la clase obrera. Ñ 


ELEUTERIO FERNANDEZ HUIDOBRO (MLN) — 
Expresa que el MFF.— puede y debe transformarse en una fuerza 
coadyuvante al i sos los sectores de 
izquierda radica E, que actúan en el 


pais, pero pued Asformarse en un factor 
dinamizador y reformistas y sectores 
sociales Y rden en el programa 
antimperialista 


X DESARROLLO DEL CONGRESO 


ia hora 2000, en el 
vuoural de su 111 

delegados, ue 
nes departamentales y 


local central del MPFF, <e procedió 


A Ds 


contando com la presea 
a 


reso contó con la 
stintos sectores 
ce CROCE (M20M), 
PREGOM),  —Enrique 
o MENDEZ (CUF1 y 


LA re MM 


e 
1 NUEZ (FS), J 
ergio FREVITALI 

Il (PEUY, Eduard 
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*X RESULTADO DE LAS COMISIONES 


Comisión NO 1 


En esta comisión se concluyó que las 
alianzas deberán abarcar 2 todos los sectores integrantes del 
pueblo incluyendo burqueses, pequeños y medios productores, 
pero manteniendo el movimiento de los trabajadores su 
independencia de clase, y hecemonizando la lucha. 

La reversión de la fragmentación se 
da en parte por la  inteoración de nuevos sectores sociales, 
que tienen motivaciones especificas, y por la acción conciente 
de sectores que transfieren experiencias y tradiciones del 
movimiento sindical, y los grupos de comunicación alternativa. 


formas de organización 
participativa y 


A A 
2) entiende que es 


ión del temario 


debía abordar 


ES 


ta 
nte 


comisiones, 
aprobada, 
if mn 1 asum 

en los documentos n le del , ecial 
definición antimperialista y anticapitalista de sus objetivos, 
la lucha por ei desarrollo de um pais productivo, la firme 
lucha por los derechos de la clase trabajadora al trabajo y 
la seguridad secial y la defensa de los pobres de la ciudad y 
del campoo. 

También se ratificá el método de 
elección a seguir para la Dirección Nacional. 

El MEF, buscará constituirse en 
promotor decisivo del rol de transformación profunda del FA 
Para sociedad  urucuayva Je  acunrdo cea los prooramas y 


Comisión NO 6 


Finanzas: La Comisión aprueba y apoya 


Interior: También aprueba la 
propuesta de Florida y de otros lugares del interior que se 
formen Direcciones olíticas con =1u Flenario Departamental 
respectivo, que exista en cada departamento una sola Dirección 
capaz de conducir Zo ejecutar el tratala político e u 


Elecciones D.N.: Estima que deben 
enistir criterios previos de selección para elegir tanto las 
Direcciones del MFF, como los candidatos a ocupar puestos 
públicos a nivel  Haciomal y Departamental, proponiendo tres 
criterios básicos: 

az Capacidad para desempeñar la 
tarea, b-  responsabilided política, de tal manera que se le 
pueda retirar del caroo. c- disponibilidad para la tarea. 

Que se confeccione un Fadrón de 
fdherentes- de Carácter permanente y actualizado ouince días 
antes de la elección, en caso de realizarse en la actualidad 
que sea el padrón confeccionado para el Tercer Congreso. 

Conformar una Comisión Nacional 
Representativa, —de carácter consultivo formada por los 
integrantes de las Direcciones Intermedias, las Áreas, las 
Comisiones. el F.D.F. y los Frentes. 

L ección Hlacional estará 
compuesta por 15 mie “as a era la propuesta inicial del 
MPF, consignada en loRkjéstatutos y primer Reglamento. 


Propaganda: La Comisión de Fropaganda 


deberá elaborar linesmientos politicos pare las luchas 
politicas y sociales que genere 1 PR o en Campañas de 
Denuncia, para el enfrentamiento 


Fr que se vuelva a editar una 

icac E acter popular de denuncia y de 

agitación pero que también sea portavoz que amplifique las 
luchas populares oue desarrollan los sectores populares. 


También deberá elaborar lineamientos. 
propuestas y consianss a nivel de la propaganda popular en las 
ciudades, 20n25S, barrios, Muros, volanteadas, hojas de 
denuncia y de esclarecimiento sobre temas concretos. 


Xx RESOLUCIONES ADOPTADAS 


lera. Parte del Congreso 


junó 
BT 
Y 


s temas tratados en 


x El domingo. se aprobá la 
realización de la elección de la Dirección Nacional del  MFF 
para los díss 256 y 27 de octubre próximos. 

Las mismas se realizarán a nadrén abierto y Ton  adfesióm 
simultánea a desarrollarse de la siouiente maner=: 

¿propuestas de —candidatos 
que pasen por un PN y los aque obtengan más del 50% de los 
votos conformen la plancha. 039 4 4 

9700122 
CESTO 
OLGRci 


E a 


bic hp ¡O 


AAA 


io tomarán como miembros de 


nienes ternas la titularidad de ios cargos 


ja solo el 90% 


133 
de la PN, quedando lia posibilidad que si la misma entiende que 
hay determinadas carencias en su composición, pueda captar 
hasta un 10% de más. 


>= Luego de sesiomar durante tres 
dias, se resolvió votar un cuarto intermedio hasta el día DES 
de Octubre donde se realizará la segunda etapa del Congreso, 
en donde se terminsrá de tratar el tema organización y el 
inoreso del Fartido Comunista Revolucionario (FER) a la 
Dirección Nacional del WPF, ya que el mismo integra el 
movimiento pero no ocupa ningún cargo electivo. 

=> Útra de las decisiones adoptadas, 
fue la ratificación de las bases fundacionales. En cuanto a 
los objetivos estratégicos, en el unto 32 desarrolledo en el 
Congreso, "entiende de — fundamental importancia en el momento 
político actual, la realización d DNS mado a la creación de 
un ámbito de coordinación, 1d real mayor que el conjunto 
político que hoy representa a AA a", entendiendo que éste 
"deberá comprender 2 q Úpos olíticos, grupos de estudio, 
personas de las dias áreas del pais de relevante 
actuación en el campa de a cultura, gel deporte, del 
sindicalismo. del cooperativismo y a to Wgrel los dispuestos 
a esa coordinación de objetivos EAN ON enteemplista. 


que tienen que ver 
coyuntura,  reafirm 
fundacionales ba 
anticapitalista, 1 
productivo, la defe 
pobres de la  ciud 
popular el perfil 


pta 


MERCOSUR 


= QA Ñ resolvió los aspectos 


con cue '*s políticas concretas de la 
ando el proyecto MPF, sus aspectos 
jo la definición antimperialista, 
a lucha por el desarrollo de un país 
nsa firme de la clase trabajadora y de los 
ad y del campo, así como definir en forma 
de la gestión del aqobiermo frenteamplista, 


Pase de discusión sobre el tema: 


rez internmsze Lo cual se complementarí3á con una 


a forma de concebir y 


practicar una fal== a hoy el denominado 
MERCOSUR. Esto produce ima creciente vulnerabilidad en la 
economia a la entrada directa — indirecta de capitales 
transnacionales, que aumentan el subdesarrollo Y la 
dependencia. 

9 La nueva política económica y 
social que exprese el proyecto alternativo, democrático, 
nacional y popular del FA, también deberá, en consecuencia, 
crear las condiciones para iniciar un verdadero proceso. 


6- La política alternativa al 
necliberalismo, deberá tener una estrategia de integración —que 
de viabilidad aun cambio y avance productivo, que no este 
pi de las ventajas económicas que unilateralmente 

ispongan os ¡intereses de los capitales de los paises 


7- Fara Apia inteoración —tiene 
que haber  coordin=ción econófa n sólo comercial sobre 
todo, complementación pro A , intercambio tecnológico, 
ayuda y proyectos comoeags dAAnvestigaciones cientificas. 


N 


8- Fuonar una integración 
concreta aque reconozca la denominada Asión de pais de 
"menor desarrolla econémico PE SEN ablecimiento de 
cláusulas de salvaguardia NA los abusos del 
capital extranjero, sin O (Vonra a los actos 
macraceconáémicos de los O) Ness La integración debe 
ser producto de un proceso democrático aio donde participen 
los distintos sectores sociales de cada mais. 


detenimiento 
el criterio de 
na clara defensa 
de la persona 


2da. Parte del Congreso 


- El Congreso del MFF, reunido en 
sesión plenaria el día 1300796, resolvió por unanimidad: 


í- Apoyar la lucha de los 
trabajadores en los conflictos planteados en CICSSA, ALUR, e 
IPUSA. en defensa de sus fuentes de trabajo, en defensa de la 
organizsción sindical. por salario y convenios. 


> 1 
el atentado al ejercicio de libe 1 
empresa CICSSA a] descedir a toda la dirección del sindicato 
violando eñ_ convenia de OIT N29 98 oue prohibe _ y sanciona con 
nulidad los desbidos antisindicales. 


044 97900422 


An dre 


¿ F- Hacer las má imos esfuerzos 
: militantes para acercar la  s+olidsridad que estos aremios 
H necesiten. 
j 
a trabajadores 
$ 
i de la clase 
A cn origen a 
¿ s prácticas 
rided_ gue el 
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¡ Ss cionales, 
: niendo los 
13 
¿ 
; las instancias 
| lares en la zona 
¡ 
i 
¡ 
E ¡ 
: 
E i 
d 
E a 
] e 


ROA PET 


E 


SECRETO 


ERE 


ES 


qa 


e 


EEES 


Ae 


O 


SECRETO 


E 


Xx ELECCIONES DIRECCION NACIONAL 


Lista de Candi 


dato 


ARI 


1; 


5 


NTE 


A TAN 


an ar PROPUESTOS POR 


Cloorg3.*B”,"J3"yágrup.SUINM 
Coorg.”Mm”,”"A* y Com. DDHH 
Plenario de Jóvenes 
Coord. “3” y *K” 


PX, Diputado, Indep. 
DDHH,A.Autónoma, Ind 
PlensrioJóvenes, indep 
Finanzas, Coord“K”,Ind 
Rivera 

DM, Vivienda, Indup. 
DM, Org., ADEMU,PST 
DM, MLN 

Edil, Bella Unión 

DM, ADEMY, Educación, MLN 
PCR 

DDHH, A.ARutónoss , Ind. 
DM, Faysando, MLN 
PlenarioJóvenes, indep 
Universidad ,FEUU, PST 


1.ABELENDA, Marcos 
z RR An 
3.ABUILAR, Ruben 
2.ALMADA, Alexis 
3.ARISTIMURO, Saúl 
€ .ARRILLADO, Joss 
?7.BARBOZTA, Mariola 
: B.BONOMI, Eduardo 
9.BRACCINIE, Víctor 
10.CASTRO, Mora 
11.COHEN, Ricardo 
¿ 12.9 :AMBELO, Rina 
13.DOMINGUEZ, Juan J 
¿ 14.DUBREMIL, Diego 
19,FERRARI ,AjJojandra 
5 16.G6ARCIA, Fabíana 


Agrup. Lg To cora .Je- Agrup.La Teja Coord.”*E” 
¡ 17.S111, Aldo PST, Co -”- DN, Siad. ,AEBY, PST 
: 218.80891A, Rolando PS D) .HH.yCoord.”n” DOHH,A.Gutónosa, PST 
a Agr 13 
| S 


Paysando 

Coaord.*B", "M*", “0” y *J* 
PST, Coord.”B*, *A*” y "m” 
Coord. “J3* 


Paysandóo 

Coorc.*B*, *0%, "Ar y “3* 
Coorg.*"n”, PCR 

Cos. DDHH 

Payeanda 

Plenario de Jóvenes 

PST 


ria 


19.80NZALE?, Artigas ión La Toja Ancap, Agrup.LaTojaCoord. 


20.LOPARDO, Pedro Agrupación de laloord , Agrup-.delalaord."M",InJ. 
Coorg3. "á” 
Coord “*B","3", a Y 
S e” 


DM, Diputado "LM 


21.MARNOS, Susana Coord.”0” Independiente 
22.MUJICA, José 


23.MUNIZ, Washington Coord *B” DN, Organización, MN 
%. A 24.051, Yamando Canelon Canelones, NLN 
Ñ Í 23.080RES, Roberto Ps Ae E. Dopta).MesaDeptel.FA, 
Si ; 26.PRÍI NENDET Gladys X e Mesa Deptal.FA Sen José $e: 
] 27.PEREZ, Hugo > Canelones, Deptal.FA,PST 
¡ 28.PEREYRA, Susana . Coord. “3* C.3 AgendaPariaaentaría 
: 29.PISCIOTTAMD, Juan Coorg *k* Coord. "k- 
: 3O.PIRIZ, Alejandro Coorg “a” DDHH, A.ñutónoss, Indep. 7 
: 3L,-POSSAMAY Braciola Coord "Xx" y “A” DM, E. Deptal.Indepan. TN z 
; 32.QUARTINO, Jorge Coord. *B*,"3”,*M” y “OD” DM, Mesa Política FA, MLN 5 
h 33.QUINTEROS, Dorcthy Paysando Flores 1 
; 3I4.ROMAY, Ruben Coord. *0*%,*”B” y “3” Dep.tMdeo.FA,Coord.*O” ,MLM z 
: 35.RONDEAU, Anibal Paysandú Florida 
i 36.SANTHET7, Alejandro P. de Jovenes Coord “A” Plenario Jóvenes, indep. id 
z : 37.SARTHOU, Helios Coord. “B*,"3*, “A” y "me Dx, Senador, Independiente 
d ] 38.580U7A, Juan Canelones Deptal. de Cenelones, MLN 
Y 39.SPERA, Gustevo Paysando Cerro Largo, MN 
E 40.TEODORO, Angel $ Sar e.Pres> Lopez Sind.,C.0 DeptalMideo, Ind. 
E Ma 21.TOPOLAMSKI, iictz | Cansilones y Coord “A” Equipo Dep. Coord.*"8”, "LN 
E ¡ 62.TORINO, Naldanmar Cocrdó “A*","B",*J3","0","5M* ¿quipo Deptal, Indep. 
la ; 43.VAZQUEZ, Gustavo PST y Coorgd.*A","B" y "3" DN, Mesa Política FA, PST p 
5 ] 44.7ABALTZA, Jorge Coord *"0*,"B","M*,"3*,"A"” 0N,Ed11,Deptal, indep. : 
a : 43,ACHIN, Nelson. Cooró. "3" y n- : 
ES i 456, AMNEMDOLA Carern_ Coord. *n” ñ 
E ; a7,F 1 n ! Coord. “Mm” i 
y + y Cooro. -n- 7 
3 í | ! 
EN 4 4 
e , H 
t 
É ñ : 
z t : 


Lugar de Votación 


Coordinadora ÁA: 


1)Cte. de Page "Ciudad Vieja3tz Páérer Castollano 1712. Sábado y Domingo todo 


NENAS ARMAS 


AA 


el día. 
Z22LOocal gel ESTe Míchelint y Durazno. Sábado y Domingo de 9% a 18H=z-. 


3)M.ocadl del MEF: tiruguar 105%. Sabado >» Doeminao de 9% a 18BH=a-. 


Coordinadora B: 


1)Cte. de PBasez Grena?l Grande e92:q. Rodó (frente al Disco). Sábarno y Domingo 
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e 2 «1. eb 


>)Esrias de Tristán tarvajas Doainao de % a 1lAiHo. 
SiFerja _ del _Farqgue_RKkodóz Domingo de 9 a 13Ha. 

WVFercja de SattosS3ábado de mariana. Sábado de Tarde «mn el IAUVA 

SEmilio Eruygoni_ yx _faldonadozDomingo, Horario a confirmar 
SLoca1 del Mlihi:Tristán Narvaja 35978 bixs. Sábado y Domingo de 9 a 10GHw. 


Coordinadora €: 


13Cto0. de Base "linidos Venceremos”: Martín García y Cabildo. Sábado de 14 a 
18H. Domingo de 10 1. 18SHs. 

2)Cte de Bbase_. rVitla _ Murozr”":r: Joso L. Terra entro D. AramburwWa y 
Fklandengques. Sábado «de 1% a 185. 

Cte de RHase "de Marogr3 San Martín y Fomento. Sábado 13 a 19Hu_. 


Coordinadora D: 
13)Cte.,. de Pase 29 de Julio": Capurro y Húsares. 


Coordinadora E: Ne 
t)UCte. de Base “25 de Mayo” Agustin NN parto Pérez Martínez. Sábado 


y Domingo. 
2Pza. Lafonez Sábado y Domingo 
334 eo_ 34:21 Carlos María Ram <ol los Tellíicer. Sábado y Domingo. 


343)Cfao. de Rass "Horizontal a 270. Sábado y Domingo. 
SILa pla: Poliche “el Leonardo Olivera y 108 arccosonrn. Sábado y 


Domingo. 


Coordinadora F: A 
i 


1)> [4 [+] MSarzosz Grecia y Carlos amíroz. Sábado y Domingo 


Z)Terminal e a ta nar Sába 3o. 19H. 
3) . ame "Libertadores": 0 3 bils y Lap Nona- Domingo 9 a 1Z2Hxw. 


APalap Blancas: (En lo del lo ra) Domingk -300 A 193H5. 


3S3Casnabós Etiopia y la 646. E ia 14.30 a ¿qe 

. SS 
Coordinadora Gz N Dm 
1IDLoOGa a 1 Led nagor Lui lo Berres ¿4dt1. Sábado de 12 a 18Hz=. 
2Parrio 3 de Abrilzrz Cabezon Rom « Luis Bícial, etc.) se podria aglutinar 
mayor cantidad de simpatizantos. 
E2 carácter agresivo de las manifeztaciones:s, impidió que as unliocran a Ganas 
movilizaciones la F.E.t.U..- 
Durante los aros 1993 y 1294 las reivindicaciones pasan A ser un 
enfrontamionto declarado hacia la insti tución potícial», aunque las 


sanifastaciobado de 210 a JGOHs. 


Coordinadora J: 
1)Local de la Coordinadoras Ficcioli y A de Octubre. Domingo de Y a iGhs. 


23Cto. de Base _ "19 de Marzo” Puntas de Soto y Cochabamba. Domingo de Y * 
14H. 

3>)Compisjo Tiana de Aamór z Locales comerciales. Sábado de 10 an 19Hs. 
G)hovara 3621 bisr Domírogo de 2% a 1Ihs. 


Coordinadora K: 
l)3Cto, de Bas "Líber Arce" :7um Felde y Pítigoras. Domingo de ? a 18Hs. 


Coordinadora L: 


13Local de la Coordinadora: Santiago de ÁAnca y Dalmiro Costa. Sábado y” 
Dosíingo de 7 a 18Hu. 


Coordinadora M: 

13>3Cte. Je Faso "Punta Carretas” z Josó María Montero 2108 aq -MiFones. 
Domingo de 31 a 18Hs.-. 

2)Ct19. de Rare "“Uosmpañercos: e «elíciano Rodríguer 2704. Sabado de 19 a 
Domingo de 11 a 1UOHM=a. 


10Hse 


3S3)Ctfo. de HRase "Puerto del tauceo”: Anzant 104666. Domingo de 11 a 18Btu. 


Coordinadora N: 


tdLocal_ de la _Copor 
de 10 a 18Hw. 


Av.Ttalia y Garibaldi. (Carsona) Sábado y Domingo 


Coordinadora Ñ: 


“Vanguardias: Santiago Figueredo 42087. Domingo de 10 a 158SH*. 


1)GCia.de Has", 
29)€Cte- de ps: 


ARChutci:3SantitaQqo Sierra 3918. Domínoo de * a 1)OH=. 
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Coordinadora 0: 


1)Cte.:. de hase “Aldo Urcade":Campiias 7 Lor frgoeJes. Domingo Íe % a 1DHn. 
23Cte, de Hase "Lar Aracjas”s Hharquisimeto 3992 y FComntiio Zola. Domíngo * a 
1Btta. 

SCEto, de base “lose artigas” 3 Nueva Troya y Francisco Romero. Domingo de Y 
a 16H. 

43Cte, de. Fase cFernango_Morroenit: 0no. Mendoza y T.Rinaldi. Domingo 9? a 
JBhbs=-. 

Ste, de Base _“tirertazrintiJ Roldós y Fons y Rerliín. Domingo da 9 a 18H8. 


Coordinadora P: 

13)Local_MPFP. Sayago 10892. Sábado de 14 a 18H2.Domingo de ?% a 18Ha. 

2)Ete. de Pase_ “feñarol"s Shabesperaro y Aparírio Saravia. Sábado y Domingo 
de > a 1BHM5m. 

33Gon 1 sf 3 Mueva California aBn33 y Edison. Sábado y Domingo de ?% R 
38H.» 

sn>Cno. Santos 9803 esq. Sayago. Sábado y Domingo de 9% a 18BHu. 

SVerdigols Calle 4. Sábado de 19 a 18H. Dominga de 7% a lfHs. 


Coordinadora Q: 


13Cte: de Base “"QCuidtano”3 avellaneda y M. Stagnero de Munar. 


7>3)Cte de Pago "No nos moverán“: FuskalErríta 70 
SIE ustalErría 7%t3 Cno Carrasco y Estado de Israel. A 
dCte:. de Pase "Gon itu ante Comercin 2190 ».. y 
3) opera .. ss lobítos”: Pirán. Domíng A a 17.30, 
= 6iocal de la Coordinadoras 8 de (A Aa esa - Enríque Clay. Sábado de 
S a 19Hs. Domingo do 7 a 10H=- 5 


Circuitos de votaci ANELONES 


La Costa o a 


E no zz Km. 21 y Avda. - Sábado de 16 a 19Hu. 
a_” ngqr Pz Km. Avda. Giarnasttasio. Domingo de 121 a/a 
17H. 
E 2 d e Cs Avda. Britt *« (Hormiígóon—Pinar)>) Sábado de 10 a 18Hs. 
te de ae _ ” de Abríl Koa.27 y Avda. Giannasttaszio. Domingo aa 13 a 
17H. 
rá ls] 2 arnz Parada 19 Km.26 y» Avda. Giannasttanio. Domingo 


de 210.30 a 13.30. 


Pando 


Biaza de Pando: Aartigas y Ferreira. Sábado. 
Caza Farticulara Ruta 101 Km. 30. Florencio Cores S/N. Sábado y Domingo 


todo el tía hazta las 198SHua-. 


Salinas 


Ctez 0% Pase Fs:3 Salinas-Marindia. Sábado de 10 a 1BHs5-. 


Neptunia 


focia de NMeptuniaz Pomingo de 9.30 a 13Ha-. 


Barros Blancos 


Euta Fería del Km. 26 «de Barros lan z Sábado de 9 2 13Hs. y de 39 a 
198Hw.- 7 

Suárez 

! Cte, des Base "Avanzar": Domingo do 10 a 1UHx- 


La Paz 


focal_ de la Cocordinadora del Fr.A.z Ramón Alvarez y Emilio ándreda-. Sabado A 
de 2 a 31NHa. i 
COVENA=Rarrio GaJTinal Recta ” Ka. 21%. Domingo de 10 a 1OHx. z 


045 9700422 
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Paso Carrasco 


rFaso a Farso"r Domingo de 13 a 27H. 


Cte. de Pare ' 


Toledo 


Ciudads Calle 1 Ruta 85%. Domingo de 14 a 18H. 


Carrasco del Sauca rura 33 vn valla La Capílla, Km. 22.500. Domingo 


do 13 a 18H. 
Sauce 
vda. Artigas y Santa lucíar Sábado de J)]5 a 18H=xu. 
Pando 

del Pz enezes 1078. Domingo de 9 a 18Hx. + 
Canelones 

DA 
Ciudad de Canelones: Local del Encuentro Progresista. Domingo de 10 a 16H. 
Las Piedras 
en 
Plaza de las Piedras: Sábado y D y00: Al 18H. 
El Dorado 0 
Y 

(2) 2 Lal 2 Solís y"Aasencio. Sábado 
BUENOS AIRES oa 

[3 r Ur 2: Re Scalabrini Ortíz 332 Telz 86344931. Sábado todo u1 
dia. 

a “Un an tu ro3 Defensa 393. Tel:z 393% 6681. Sábado todo e.! día 
Cte,gde Page A redobrar"r E. Gral. Savio ex Lugano I y IX (euificio $6, 
entrepiso comercial Av. Roca y Soldado de la Frontera». Sábado todo el día» 
HUBO MESAS DE VOTACION EN BARCELONA ESPAÑA Y_EN 
CANADA 
7 Resultados de elecciones para la D.N. 


SUFRAGARON TOTAL: 2,457 Militantes 


23 TITULARES:*+ 11 (MLN-TA 
7 (Independientes) 
€ (FST) 
i 1 (FER) 
La nómina de los miembros que  inteorarán la nueva Dirección 
Nacional del MFF. según la cantidad de votos obtenidos, es 1 
siguiente: 
Í - Helios SARTHDI 3.047 (IND) 
Z - Jose MEUMGICA 2.742 ML 
2 - dorge ZARALZA 2.178 £*1ND1 
4 => Lucia TOPOLANSEI 1.909 (HINA 
3 — MHarcos ARELENDA 1.273 T11IND; 
56 -= doroe CUARTINO 1 Cm 
7 -= Nora CASTRO E min) 
2 > Hashinoton i MLN 


9300122 


Armida dc RAIN ria 
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S >= Edusrdo ERRNÑOFI 1 CHIA 
10 -— Guetavo VAZDOUEZ i (PST) 
1í -— Alejandro SANCHEZ (1ND> 
12 -— Mariela BARBOZA (FST) 
13 —> Juan J. DOMINGUEZ CHILI) 
14 — Rúben AGUILAR (TND) 
í5 — Diego DUBREHIL (IND? 
15 — Susana FEREYRA (ML) 
17 —- Aldo GILI (FST) 
18 — Alejandro FERRARI (FST) 
19 -—- Gustavo SFERA (MLN) 
¿GO -—> Dorothy QUINTEROS (MLN) 
21 -— Yamandú ORSI (MLN) 
22 -—- Roberto DSORES (PST) 
273 - Victor BRACCINI (IND) 
21, => Rolando e obon (PST) 
253 - Ricardo COHEN (PCR) 

Situación interna osterior a las 
elecciones 

Posterior a las elecciones y habiendo 
sido publicados los resultados de la micma, se planteó por 
el MLUN-T, una  actiisación de fran electoral de parte del PST, 
va que la urna NO2, que se en baden su local, hizo variar 
cualitativamente el resi ka e los mismos, postergando 
intereses del MN en la cormiicción hegemónica del Movimiento, 
provocando el creci ¡Ñen to de los “indegendientes” en la 
Dirección Nacional y el ingreso a est jlitantes que no 
figuraban en la plantilla hecha públic ate Amargo”. 

Esta un NOD 269 sufragios, pero 
de una investigación realiz SA espaldas de la Comisión 
Electoral del MFF, se O que solamente 32% estaban 
reolamentariamente re aistrados., y el resto sería producto de 
cédulas de identidad "truchas", por lo que se plantea quitarle 
al FST 236 votos a cada candidato. 


Este incidente sumado a la plantilla 


de candidatos propuestos por el MLN para ser votados, creó un 
enfrentamiento interno en el MNFF, que podría llegar a su 


disolución o a la separación del FST, que se sumaría a las 
deserciones anteriores del MRO y PYF. For el momento varios 
dirigentes que figuraban en esa plantilla, renunciaron a ser 
electos antes de las elecciones por considerar discriminatoria 
y antidemocrática esa actitud  —tupamaras Que Ccontravenia la 
Resolución del 111 Congreso de ser a "Fadrón fbierto". 

e documentos emanados 
tanto de lse di? = Un es. como los documentos 
realizados por la di: ció lo propio Congreso, dejan ver 
los orandes puntos que debieron ser resueltos para solucionsy 
la propia existencia del MPP, dentro de los cuales. podemos 
mencionar como los más importantes los referidos a: 


AOS CPT 


a 


Qee: 


A INEUGAITEN 


E 


IA 


E ED IA 


=> Incidencia de los llamados 


4- Formulación del Proyecto 


í- El HFF, ha tenido varias 
deserciones (MHRO, EWE) oroducto fundamentalmente de 
discrepancias con el MLN-T, lo que evidenció una importante 
incanacidad para aglutinar sn Sii movimiento a todos los grupos 
de corte radical, en lo que se debía llamar, “el polo 


revolucionario", 


omentos en que se 
diferentes líneas 
ia la interna del 
idad de afianzar 


2 
¿traer CU Jrupos Y 


a 


Pa teamiento presentado 


ara poder incidir en lo 


En estos m 
acentuaron las discrepancias entre 
r S 1 ade 
1 


dentro del MLN-T y por ende su trasrila 
MPF. es que cada nrganización A: 
la confianza a dr a 


interna pa y 
revertir la situación presa. 


fue el de crecer cuantitativ 
que se pretende oue sera el >» el MPF, procurando crear un 
ámbito de coordinación de área Mayor que el conjunto 
político que hoy representa el sublema, y de ampliar el actual 
nivel de relacionamiento con los grupos que integran el mismo 
("For el Frente": UNIR, I.F.l, M.20: Mo, M.P,F.) a través del 
E.F. 


2-— Fara la integración de 
la Dirección del WMFF, la idea que compartieron el FP.C.R,, 
F.S.T. y varios independientes es que la misma sea conformada 
por elementos gue compartan los linesmientos estratégicos del 
Movimiento, visando como necesaria la conformación de una D,N. 
con representación de todos los sectores constitutivos pero 
con ideas de amplitud, lo que permitirá que se adopten 
resoluciones para el conjunto del M.F.F. 

Esta ides se plantea para 
poder crecer cuantitativamente con elementos que se sientan 
defraudados por la política presentada por los sectores 
llamados "moderados el n r 
dirección hecemónica n 


estos momentos Liar 
condicionó las res 
en el plano poliític 


A 


A a ld 


AA 


22 de hacer resaltar que a 
este sector se le ha stuimado ls presencia de Jorase ZABALZA. que 
es apoyado por buena parte de las bases de la zona del Cerro y 
La Tejas aplicando la políticas social del MEF en esas áreas. 

El MIN-T, ha perdido la 
hegemonía que tenía en el movimiento, compartiendo la actual 
dirección con los ilamados independientes y el PST, 

La situación a posteriori 
de las elecciones, ha creado uma relación interna tensa e 
incierta, que de no lograrse los mecanismos necesarios para su 
pronta resolución, podría provocar la disclución del MPF o. la 
separación del FST del mismo, de continuar las divergencias 
con el MHinN-T. 

se habia previsto, el 

111. Conoresa no coblemas de fondo, como 

ser, organización interno, pero es de 

prever, que —Jueao va D.N.., se reúna en 
Plenarios, los ou ciones del caso 

A En el proyecto 

alternativo que , eafirman las bases 

fundacionales , iendo los principios 

sntimperialistas, Í lucha por el desarrollo 


productivo del pa trabajadores y de los 


pobres, entre otr 


También se rechazan las 
onales del MERCOSUR por considerar que 


actuales bases integoraci 
ia del pais y aumentan su dependencia del 


vulneran la econom 
sistema neoliberal. 


(2) APRECIACION DE SITUACION 


Luego de la crisis surgida a raíz del 

alejamiento del Fartido For la Victoria del Pueblo (F.V,F.)?, 

el M.F,F. quedó integrado por el Movimiento de Liberación 

Nacional-Tupamaros (MAL-N.— TT el trotskista Fartido 

Socialista de los Trabajadores (F.S.T.). el maoísta Múcleo del 

Partido Comunista Revolucionar (N.,F.C.R.-) y un  arupo de 
ient 


Pre ta una conformada estructura 
craánica a diferencia de Gtra=z Co ciao que se formaron 
únicamente a efectos eleccionarios. concurriendo sus 
militantes a discutir los tems= del MFF 2 locales propios del 
Movimiento. 

Ez alo MLH-T guien 


97001 22 
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* Tendencia Ideológica 


Marista  - Leninista, con aportes 

Trotskistos. 
* Estrategia 

Es necesario primeramente definir que 
es lo oue entiende el Hovimiento como Estrategia: "Estrategia 
es la ciencia de la revolución que permite definir cual es el 
enemigo en cada etapa de la misma". 

Al. igual que el MLN-T, el  MFF ha 
de s miveles estratégicos en los cuales 


ay. A — Un nivel superior que obtendrá los 
] e denomina ESTRATEGIA GLOBAL. 


2- Un pnivell inferior determinado por 


la relacián correlación i rzas) cuantitativa y 
cualitativa entre las "cfas ominantes" y las "clases 
E populares", denominado EsTAgr RIA PARA LA ETAPA y cuyo único 
A objetivo es trans*or kr esa relación en favorable a las 
“clases populares", A 
Es 2 par ay > á los preceptos 
anteriormente expresados que la D cién del MFF define cual 
es el enemigo y la estrateoj il para la "ETAFA", la 
cual surge del análisis de “documento interno" denominado 
"ESTRATEGIA". que circulo los diferentes niveles del 
movimiento, estableciéndose que: 
El Movimiento define al gobierno como: 
“continuista y de corte meo-liberai" y que edemás "gobierna en 
función de los imtereses de un puñado de familias, que 
e integran el bloque de poder asociados al capital financiero 
internarc al media olítica económica que favorece las 


¿de la política que 
as fundamentalmente, 
5 i 


A A A NN AIN A O A O O e o A NR ss 


desarrolla el gobierna son a a 
f F que llegan a lla 
ls (Ajuste Fiscal, Ley 
v el  provecto de 
: e L e == vencias irreparables para el 
: F.A. y eu Brayecto popular", poroute se "destruirá la 
: incidencia del Estado. concepto fuertemente arraigada en la 
sociedad. <ustituvéndolo par el del individu=zlismo 
o disgreasdor". For esta causa =2 afirma Que las dificultades ; 
E para llecar as la Presidencia se verán aumentadas y "poraue de : 
l alcanzar el Gobierno, da mica que tendrá el E 
: pais aumentará ios escollos para el Cambio Sacial", i 
] Linesmientos estratégicos a seguir por 
: el MFE: 


mr taa 


or 
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Se plantea "nelear*' en todos los 
terrenos para "tratar de impedir que nos cambien el país". 
Esta "pelea" será sustentada en el objetivo final del F.A. el 
cual se deberá tener como pilar para combatir la política del 
Gobierno, este est "modificar las estructuras económicas del 
pais. en beneficio de las mayorías populares". 

El M,F.F. apoyó le propuesta de Tabaré 
VAZQUEZ contra el desempleo (realizada el 220CT95), lo que 
trajo aparejado que el Movimiento trabajara para: 

* Derribar la ley de Seguridad Social 

*£ Enfrentar el nueva Ajuste Fiscal 

* = a la Reforma 
Lonstitucio z ia para "cerrarle 
el pasa al a u propuesta de 


o 0 
Sn 
mn 

a] 
ps] 
vv 


e la 11H 
pobres", as 
para la € 
opondrán a 


ma 


e 
n Montevideo se cree un 
a la “mayoría absol 


formas para 


durante el año 
propuesta 
de las "más 
presupuestales 
to, pero se 


y ar 1 participación 
d incremento logrado 
ha" para la obtención 


na: (F.f. en el Gotierno) 


* Atraer a los perjudicados por el 
] 1 a 


neoliberalismo, para tratar de variar a correlación de 
fuerzas. 

E Mediante Elecciones Ánticipadas, 
bloquear las posibles resoluciones parlamentarias que se les 
Opusieran. 

* La participación de la población se 
realizará 6 través del mecanismo de los plebiscitos=, los 
cuales serán "un complemento  indiscensable ax la democracia 
representativa". 

Finalmente, partiendo de estos 
line=mientos estratéoicos el MFF define "la ETARA" =u farma 
de actuación corocurando la consecución de los obietivos 
trazados a corte Y mediano pl=z7. 


A 
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3 Táctica 

la dirección del MFPF, expresa su 
rechazo a la política económica neoliberal del gobierno. así 
como también 2 la apertura económica al mundo y al Mercosur. 

Rechaza los cambios, fundamentos y 
objetivos del Proceso de Reforma Educativa, y respalda a los 
distintos sectores del sistema educativo, sindicatos. aremios 
estudiantiles, asambleas técnico docente que se an 
pronunciado en contra del Froyecto, 
Compromente el esfuerzo de sus militantes y adherentes para 
promover un debate público en todo el país y bregar por un 
proyecta pedagógico macional. 


En cuanto al tema departamental, el 
MPP, reafirma la necesidad de luchar a mivel departemental por 
una política de recursos, a través de la aplicación del 
catastro municipal, el cobro de las SO UR por manzana a la TY 
Cable como algunas de las MOITdaS a adap No. 
Reitera sl O la REN privatizaciónde 
o ¡ÓN con los postulados 


ida 08 Se Sa GA desarrollar las 
a mdas cogtama departamental del 
la tiér 


pa ges ra y vivienda, 
CA 


> 
2d respecto al tema de la Reforma 
fonstitucional, el MPFF.— ratifica su posición contraria a dicho 
proyecta, par rechazar el ballotage considerando el mismo que 
ha sida incoroorado para buscar detener el acceso del FA al 
gobierno. 


Xx Principales Dirigentes 


En Abril de 1995 se eligió en 

Ejecutivo del movimiento, quedando conformado por: 

QUARTINO (MLN) 

gton MUNTZ (MLN) 
¿iuis SILVA (MLN) 
vo VAZQUEZ (FST) 

GYLLI (PST) 

ARRILLAGA (ITMDEF? 

SANCHEZ (INDEF) 
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egrantes del MEF 


SARTHO!L 
GUTIERREZ FAZ 
Dates DIAZ 
FAGOR HOWARD 

AL LLERA PONCE 
ard READ RELANCO 

1 FERNANDEZ GALEANO 
GON7M F7 FPARRERA 
rto VILLANUEVA MIEVES 
LOPEZ PARODI 


co ETO 052 9700122 
SE 
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arcos ARELEHNDA DISESSA 
aría del Carmen ALMEIDA PUELA 
Lilian CELIBERTI ROSAS 

anacio MARTINEZ MALDONADO 


El Movimiento se encuentra abocado a 
la formación de una estructura para la "formación política de 
los militantes del M.F.F.. A tales efectos se solicitó a las 
agrupaciones que envien idess para la instrumentación de la 
misma. Con respecto a la situación interna del Movimiento, 
cabe destacar mue el mismo == encuentra dividido en  —cuatre 
lineas, la integrada por MUJICA, CASARES y EDNOMI., la otra de 
SARTHOU, QUARTINO y HUIDOERO, la tercera del FST y la cuarta 
la de los independientes. 


XxX Actividades 


El. 23JUNS9S el  Flenario 
Nacional del NMFF, el cual contó encia de las 
máximes autoridades de —los partid ttegran, entre 
ellos Helios SARTHOU, Marcos CA. Eleuterio 
FERNANDEZ RHUIDORRO y Jorags L 
En la oportunidad  h Y del ropusieron una 
participación activa 2 todos la en todos los 
conflictos sindicales, debido a tado falta de 
apoyo desde el punto de vista pol fundamentalmente 
se ve coma una real posibilida RE nuevos simpatizontes 
ps=ra el Movimiento, $Q 

El  O8SSET9S, se inaugqurá el nuevo 
taller de propaganda del M.F.F. "Larlos María Gutiérrez", sito 
en Magallanes 1740 esquina La Paz. a través del cual se 
apoyará con elementos necesarios para que los gremios puedan 
hacer públicas <us denuncias, e incrementar su oresencia en 
las manifestaciones. 

En el marca de incentivar la actividad 
en el interior del país, se reunió el 08007195, el Plenario 
Departamental en el Balneario de la Barra del Chuy, en el que 
participaron delegaciones de C.Rocha, La Faloma y Chuy. En la 
cual consideraron princicalmente: 

* la Orave realidad social del 
departamento. 

* se condená la sanción inconsulta e 
inconstitucional de la Ley de Reforma de la Seguridad Social, 

É preocupación por los altos sueldos 
fiiados al cersonñal de particular confianza de la Intendencia 
y el del mismo Intendente. 

K se comprometen 2 promover una 
campaña de información, organizsción., movilización y lucha en 
defensa de los derechos del pueblo. 
reun 


E 
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nstitucionalidad contra la lay de Seguridad £ocial 
+ te a 


El dia 15DIC95, el Senador Helios 
SARTHOG, visitó la £.Rocha con el objetivo de tomar contacto 
con dirigentes y pertidarics del FA enel comitó de esa 
ciudad, 

El Flenario del 3M.F.F. se llevó a cabo 
entre los días 23 y 24 de Marzo en el local central de dicho 
movimiento. Dicho evento  contá con la participación de 
apróximademente 506 personas dentro de los que se encontraban 
representantes de 11 decartamentos del interior y de todas las 
Coordinadoras del F.A. de Hontevideo. Los temas tratados 
fueron: discusión polític= <otbrc El accimmtmar del MPF, Reforma 
Electorai y Constitucional, Situación Interna del FA. 

El Movimi 23 de Participación 
Fopular, 2 través de la fomisi ormacióán, realizá una 
mesa redonda sobre "El Frent en la coyuntura actual y 
sus perspectivas estrategj AN cho evento se realizó el día 
i¡2ABR9S en el local del ito en Uruguay 1055. 

En el  depgrtamento de Canelones,el 
MHovimierto de Participaciá , Fopular M.P.F.), está 
participando en distintas arphi ades y encuentros apoyando a 
trabajadores y productorek ul. 

Altouna de las planteadas son, la de eliminar el 
IV... alos 1 m los productores, la posibilidad de 
disponer de un espastiu radial en dicha ciudad y proponer a la 
Comisión de Fropag=nda del F.A.. disponer de un diario. 

El Movimienta se encuentra desarrollando a tales efectos un 
clan piloto agrario, s cargo del £CC0Z 19 cuyo director es Jorge 
FLACESLAND (1. F.F.j. Este plan está abocado a ser desarrollado 
en pequeñss poblaciones del Departamento de Canelones para 
incentivar a peaueños agricultores y marcar real presencia en 
el Departamenta. 


(3) MOVIMIENTO DE LIBERACION NACIONAL 
(M.L.N.-T.) 


Marxista, con aportes de 
TiJDURvara, Tame= Fetras. Martha Harnecker, asimilando 
experiencias de procesos revolucionarios latinoamericanos. 

x Estrategia. 

Aa partir de un núcleo definido 
ideológica y orgánicamente. desarrollsr nm trabajo combinado 
político Y social en un nroceso de acumulación de fuarzas, 
cuyo referente electoral en esta etapa es el Frente Amplio, 
a través del 5 intenta acceder al gobierno nacional, 
Fara elio es la= condiciones más favorables en 


A o IÓN 


A 


EpeaR Ptc 


RRA 


ETT 


SECRETO 


cuanto a asegurar mayorías Darlamentarias y, peralelamente, el 
más amplio rezo=1do posible del Movimiento Social que permitan 
la concresión de los "cambios radicales oque el país necesita", 
De la adecuada consolidación del “gobierne popular" dependerá 
la siouiente etapa hacia el "poder popular”. 

En su Vil Convención, se resolvió 
ratificar la lines ética anteriormente expresada y lo  actusdo 
en la lucha contra el "neoliberalismo y el continuismo". Es a 
partir de esto que el Movimiento plantea la estratenia futura 
(“Estrategia para la etapal basada fundamentalmente en un 
"ataque directo” aue permita al Movimiento “ser lo más 
eficaces posibles en esos lineamientos políticos que tenemos y 
hemos confirmado”, 

* Táctica. 

Durante el  2ñ50 1995, el LN-T se 
propuso profundizar las conquistas algqagnzadas «a través del 
gobierno municipal de Montevid finiendo como ejes 
principales y con proyecciones pan » S6, los siguientes 


puntos N 


ovyarila descentralización de 

la 11M, con sí objeto teasfedar. poder a los organismos 

locales f£22Z, Consejos Y IN y «Juntas Locales), siendo 
a y 


utilizada esta por 1 a 1 tes que actúen en cada nivel 
para sacar rédito para Movimiento. 


- Promover la militancia barrial 


en torno a estos organismos como "Apuesta a la acumulación de 
fuerzas del pueblo organizado". 

La presencia de los principales 
dirigentes del movimiento en conflictos sindicales constatados 
durante el año 9%, continuarán en el correr del año 96 a los 
efectos de captar militantes. 

Con respecto a la renuncia de 
Liber  SEREGNI a la Presidencia del Frente ámplio. el MN 
expresé que la misma apuntó a precipitar la dilucidación de 
la= diferencias entre Tabaré VAZQUEZ y Danilo ASTORI y ha 
tenido como resultado un perjuicio para el ex intendente de 
Hontevideo. Fara el sector, "en los últimos tres años SEREGNI 
dejé de cumplir con su rol de moderador de las diferencias 
sectoriales de la coslición y, en cambio sintonizá su accionar 
político con el de ASTORI". "El restltado fue que el Encuentro 
Frogcresista se guedá sin interlocutor sente  biancos y colorados 
en el tratamiento de la Reforma Constitucional”, 


SEC 
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etc. se está Y virando hacia una estructura de tipo funcional 
3 que se asimila 21 denominado Trabajo sobre el Frente de Masas, 
E ae iscluve los Frentes de Trabajo del Movimiento: Sindical, 
Juenil, Agrario, Cultural, Social. 
Se adjunta organiorama f[Arexo NQ 4% 
Xx Principales Dirigentes 
Lomo culminación de su VII 
Convención fueron electos los siguientes miembros que 
conformarán el Comité Central: á 
Eduardo Edison BOMNOMI VARELA Jorge DIAZ 
farlos Maria CASARES MORA Lucía TOPOLANSEY SAAVEDRA 
Nora María CASTRO PL Carlos Áugusto HALLER FERRO 
Leopoldo LAFERRANDERIE LASCANO Julio Angel MARENALES SAENZ 
E José Alberto LOFEZ MERCADO José Alberto MUJICA CORDANO 
María £ristina ZARALEGUI José Jaime GONZALEZ RBARROFET 
Miriam lida ESFINOSA BETROA Jorge DUARTINO CROCE 
Juan José DOMINGUEZ DIAZ oia FERNANDEZ HUIDOBRO 
Graciela GARCIA VERA José Nicolás MARTINEZ SAVIO 
Raúl Tomás FORNE MHONTANI José María FEREIRA BORGES 
* Situación k 
r de atravesar serios 
problemas Tinencieros y de relacionamiento con 
otros sectores frent modgrados. q Naró retener un 
caudal electoral con ¿A AA ue en las 
elecciones de 1989, el AN ndidatos). En 1989 
habia logrado 43.145 en las elecciones del 
años 94, 45,4£9 debi cuenta la deserción de su 
principal aliado el en esta oportunidad 
consigquiñn £,811 cotos, 
En. la legislatura oue se inició el 15FEB9S, el M.L.M, ocupa 
a por primera vez en su historia una banca parlamentaria (Dip. 
E J MUJICA. Desde ella comenzá la práctica de un nuevo estilo 
y de hacer política con un fuerte contenido polémico, 
] contestatario y de crítica al sistema. 
For na lado afrontó y afronta el 
problema interno de dos corrient una liderada por  —dorge 
ZABALZA partidaria de movilizacionie sociales más agresivas y 
otra liderada por Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO, más politica: 
Estas discrepancias internas ban llevado a tal punto Que Jorge 
ZABALZA se alejara de la Mesa Folítica del Movimiento y del 
Hate Amaran. 

¿  »*1l campo sindical, el  M.L.N. 
intentá dur=nte todo el S capitalizar el revés sufrido por 
las corrientes "renovadora=" en el plano electoral; se estima 
que en elo correr del año %6<:e acentusrá la presencia del 
Movimiento 2 través de =<us dirigentes o militeontes en los 
diterentez conflictos. bentra del F.A. disputá, con caotros 
arusos  radicsies, el control de las bases. abrovechando el 
hecho de aue El sector mayoritario (Asamblea —Urugquar 
EC. Astorit oca de estructura o ganizative pars hacerlo. 

A HN o TO > 056 97004122 
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Es 
A ia Comisión de Constitución Y 
E fóédioos de la fámara de Fepresentantes, discutió el desafuero 
E del Diputado José MUJICA, cuya solicitud fue cursada por la 
3 Justicia a rsíz de su participación en los acontecimientos del 
Hospital Filtra en agosto de 1994. 
Al no  comsicerar=e dicha solicitud antes del inicio del receso 
parlamentario que se inició el 15 de diciembre de 1995, la 
misma se tratará en las primeras sesiones ordinarias del mes 
de marzo del o sé, previéndose aque el mismo no tendrá 
andamiento, 
De acuerdo a los planes trazados 
hacia el interior del pais el M.L.N. apoyó la creación del 
"Grupo de los Treinta y Tres", en el Club Democrático de dicha 
ciudad, en el curso de una asamblea donde se reunian más de 
cien productores rurales (pequeños Y medianos). Los 
e productores del interior fueron visitados en varias 
Ñ oportunidades por el diputado José MUJICA, al producirse la 
huelosa de hambre en San Jacinto, y en la conformación del 
mencionado arupos, Realizó también bres en el Departamento 
de Artigas (ciudades de Bella Igea “Y Artigas). donde se trató 
la situación sindical del fa mento. 
CO Ei dirigente del MLN, Jorge 
DUARTINO, renunció a Continmiar represgntando al sector en el 
nuevo Organo de Conducción en elf Sadretariado Ejecutivo del 
FA, para facilitar 1do resuefio el Plenario del MPP, sobre 
la participación de ¡Miros cWMres que integran el  Sublema 
For el Frente en dicho Ecretariado. 
? * Aparato Armado 
] Faro de San Fablo (Será tratado 
: más adelente). 
, Uno de los dirigentes históricos 
E del M,L.N., Arturo Fedro DUBFRA DIAZ, fue detenido en un 
: Ar procedimiento de rutina, incartándosele armamento, "apuntes” 
: sobre manejo de armas tales como ametralladoras, lanza 
; cohetes, escopetas, incluyendo an diagrama de las 
: constitución de un cartucho), 2 cargadores con munición 
completa cal.45. 39 proyectiles más del mismo calibre, 3 
municiones de tipo DUM-DUM  cal.35, 11 proyectiles y además 
portaba una pistola ca1.493 (del Ejército Argentino? un 
revolver £a1.38 y un panfleto titulado "Flan Estratégico", 
s 'Gsteriormente se dispuso su procesamiento sin prisión por 
S "uso y retención ilícita de armas de fuego". 
E Se estima oue el material incautado estab> destinado a dar 
E instrucción en los cursos que están previstos realizar en el 
locali del M.F.F.., en el a%0 199£. 
lo 
sa 
el 
la 


Y Actividades 


VII" Convención Maciona1 del 
ML... 
La Convención es la "máxima 
autoridsd" del Hovimiento, siendo sus resoluciones permanentes 
durante los subsiouientes 18 meses. En la misma se traza la 
estrategia para ese período y culmina con la elección del 
Comité Central, 
ta YIT Convención fue denominada 
"la quinta en democracia" <e desarrolló desde el 02 de julio Ñ 
j hasta fines de agosto del año 95. Do 
Los temas principales fueron "la 
a influencia del neoliberalismo en América Latina" y "la 
E organización de la cente, a través de uma movilización popular 
5 en contra del neoliberalismo", para poder lograr un mejor 
funcionamiento que les permitiera superar la crisis de 
militancia y realizar una buena inserción en la población. 


N 


Fara el tratamiento de los temas 
se formaron ta ípor lo menos Arda que actuaron en los 


1 es 
domicilios parti ni de QA itantes, culminando su 
actuación en una reunión y NN] logal del M.FP.F., sito 
en Av.liruguayr 30 . 
Fara la reunión fina AN Én convoc roximadamente 150 
militantes del  interiofi del pais, A Or razones de indole 


económica concurrieron sólo 50 2ntes. La delegación del 


interior expusieron su der or los planteos realizados 

por los diferentes aller que los mismos no ofrecian 

soluciones reales a la si ción QUE se vive en los diferentes 

departamentos. La £Conven a todos estos problemas 

culminó con la elección de s para el Comité Central, 
; pero dejó entrever diferen tas. “cada vez más profundas entre 

e a 
las Base e 


Uno de los hechos má tables durante la realización de la 
Convención —fue la carta enviada por Jorge ZABALZA en la que 
us discrepancias fundamentalmente con 


exponia que debido as 
: José MUJICA, presentaba su alejamiento de la conducción 
: politica del Movimiento y su renuncia también del semanario 
Hate Amargo. A partir de ese momento planteo ue trabajaría 
directamente a nivel social. 
El día 17/0C0T95S, <e constatá el 
pasaje a través del Puente Internacional "Libertador Gral. San 
Martín" de: Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO. Carlos CASARES MORA 
y de ñ TIMGUEZ 


NGUEZ. OS mismos mantendrian una reunión  —COr 


A 


AS 
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ld ler. Encuentro del fono Sur Far 
ios DD.HPH, yv Contra la Fepresión, se llevó a cabo entre los 
díss ll al 7 de Abril de 1995 en el km. 141 de Ruta 1 
(Dpto.Colonial en la localidad "El Minuano". La erganización 
estuvo a cargo de la Coordinadora Juvenil por los DD.HH y 
contra la Represión y la propuesta de los organizadores fue la 
reunirse con jóvenes Y Organizaciones sociales nacionales e 
internacionales en las que se encuentran participantes de 
Argentina, Brasil, Chile, Faraquay y Bolivia, donde se 
desarrollaron Charlas conferencias, talleres, actividades, 
etc, 

El dia 25ABR96, el MLN realizó un 
acto en homenaje a Raúl  SENDIE, por conmemorarse los siete 
años de <u muerte, 

Xx Vinculaciones Internacionales 

El diputedo José MUJICA, concurrió 
al  Concreso de la Regional de s ¡pin Tierra. El mismo se 
realizá no el ií yy el S de r s. 2320 quilómetros de Porto 
Alegre en San Leopoldo. NU 7 n alli casi 706 delegados 
o a unas $Kábhico 1"femilias AN y a tres mil 
en campementos en Rio Muros del Sur, 


FERLA! 
liruguay, la extradición de QS 
GORÁA RIVERA, y de Luis Alberto Mia 
de la Fuerza Especial del Movimi 
Amaru (MRTA. quienes utilizaron 
para ingresar a nuestro pais. 
Ambos, concurrieron al local £ 


E 
Liberación Ha 


A 


ierno de Perú, solicitó a 


cilla del MARTA, Silvia Sonia 


uel SAMANIEGO, responsable 
ento Revolucionario Tupac 
pasaportes bolivianos falsos 


entral del Movimiento de 


daciomal H.L.N,—T, acompañados de la hija de la 
mencionada. Carolina GORA RIVERA, donde acudieron en busca de 
apoyO0. Luego se presentaron acompañados del rt Helios 
SARTHAOU (M.F.F.) y Jorge QUARTINO, en la sede de ¿L.N.U,.R. 
íAlto Comisionado de las Naciones Unidas para los os 
solicitando acogerse a los beneficios del refugio 
internacional. For ntra parte, la Corte Superior en lo penal 
de Cusco solicitó la extradición del Terrorista del Movimiento 
Revolucionario Tíúna. Amo, ue. Luis Alberto SAMANIEGO, 
FORO PE SAN FABLO 
Entre el 24 y 28 de Moro se 
desarrolló sl Y Encuentro del Foro de San Fablo. Sobre el tema 
de la Seguridad. la misma estuvo a cargo del F.C.U. y el 
- ' quienes se prepararon eproximadamente 
personsl a cargo de la seguridad <e le 
Daremilitar. oue incluia entre otras 
ioilancias a pie y ena vehículos, 
en el ATC. etc. 


de las actividades 

realizadas en DEL FORO DE SÁN PABLO, se 

llevaron a cab entre integrantes del 

M.L.N. Y part Grupos internacionales de 

izquierda, des 

A cias de la teórica 

Hartha HARNECKER, Lema e el análisis de la 

situación de e iat ricana, participando 

ShaTick HANDAL Salvador), Pablo MEDINA í Causa 

R./Venezuela), Raúl PONT (P.T./Brasil)d y por parte del M.L.N. 
Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO. 

¿- Se desarrolló en el local 

central del M,.L.N.. otra reunión en la que participaron 

delegados del M.IT.K (Chile), H.A.S. (Argentina), y F.T. 


(Erasilid, junto a los dirigentes iD Eleuterio FERNANDEZ 
HOTDOBRO. Julio MAREMNALES SAENZ y Joség MARTINEZ SALGUEIRO. 


Y Otr raciones 
'0) e DE COMUNICACION 


En el me de abril, comenzó a 
emitir la ex radio Lx 44 Radio F anakicana, la dirección de 


2 i 
la misma esta a cargo de N y ARROEOD. La misma pasó a 
liemarse Siglo X%*, funciona nun local sito en Yaguarón 


ma 


1714. NV 
Dicha emisora contará Ñ oresencia del Fastor MARQUEZ, con 


un espacio diario de cuatro horas 


El órgano de prensa del M.L.N. 


"Mate Amaro", está sufriendo tuna gran pérdida en cuanto a las 
ventas de ejemplares; esto da la peuta que ni la "Autocritica" 
ni el libro de —"Amodio FEREZ" han contribuido al interés de 
los lectores. 

For otra ASES se está produciendo un enfrentamiento entre 
"Mate Amargo" y la publicación "La Fulga”, siendo esta última 
una idea exclusiva de FERNANDEZ HUIDOBRO, disputándose entre 
smbas edicionez, lo= edios materiales y el personal 
disponible. Durante el mes de enero de 199£, el semanario no 
se publicó y por información no confirmada hasta el momento, 
no seguiría saliendo. 


La Pulga 

La finalidad de La,Pulgs, es la de 
ternativo de comunicación ípor su 
ilitantel, y aspiraba a ocupar el 
ura de Lx 44. 

tos abiotivos de esta publicación 
movimiento de protesta que convoque 
jubilados. amas de casas. productores. 

en los centros de trabajo, en los 


TARTA NA TAENTRCATAYE JOSENERES 
de vano dt ds 
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REVISTA COMCOSUR—INFO: Bajo la 

conducción de Carlos £ASARES 1(M.L.N.), Jessie MALCHIT fM.L.N.), 
Jurgen MORITZ (de nacionalidad alemane) y Cecilia DUFFALU 
(M,L,N.), se está publicando sen nuestro pais la revista 
COMCOSUR-INFO,  —el cual es un proyecto para medios de 
comunicación ¿independientes y participativos, bajo el auspicio 
de organizaciones alemanas. 
La revista, que hasta el momento lleva cuatro números 
publicados. trata temas relacionados con la violación de los 
DD.HH. en ambo= paises, además de artículos relacionados a 
otros paises de América Latina. 


El 04DIC95G. Eleuterio FERNANDEZ 


HUTDORRO y José D'ELIÍA, "q 0%: a. libro "El Tejedor". El 
libro es un homenaje a Mec dirigente simdical y 
político Héctor ROBRIGU 9 ES durante años dirigente 
del gremio textil y fun y Frente SJ lin. 

Dicho EN s realizó en el 
Teatro de la Asociación de :0n (9 ancarios del Uruguay 
(AER, con la — participación Nena figuras de 


izquierda. 


ol DE _ COMUNICACION _ALTERNATI- 


n respecto a la existencia de 
o en FM en distintos barrios de 
especial atención al tema, 


1 
pital., la] 
relacionándose con miembro os de las Agrupaciones Rojas Alemanas 
donde ha tratado ésta estrategia. De stos contactos surgió 
ón d a 


una Organizaci * (Amigas de la Comunicación 


Alternativa). 


El  MUN, como consecuencia de la 
clausura de Xx 44, analizó la utilización de radios 
clandestinas para loorar la estrategia buscada. Estos medios 
de comunicación son publicitados a través de entrevistas y 
artículos en Mate Amargo, Brecha. y La República. 


(4) PARTIDO SOCIALISTA DE LOS TRABAJADORES 
(P.S.T.) 


*x Tendencia ideológica 


Troteskista - Mandelista. 


Há validez del Frente Amplio 
Cars 1 ción de la "alternativa 
con=ti+ bstáculo más poderoso 21 


K 


ll cl ll a A cla A ES RA NAO AN mí 
A PE A A 


A 


neoliberalismo 
constituye uma 
convercencia de 
PST, encontrad 
hecemóénica del 
conflicto dentr 
renuncia de Gus 
“PE, y de Aldo 
Frente Sindical 
MPP, hasta el F 
tuvo lugar el 
de documentos 
encargadas de 1 
conoreso emanáó 
fundamentales, 
línesz opositora 
tácito a lo act 
FA a través de 
Froletarisdo ( 


en el caiís,. ff <su vez consideran que el MFP 
qarantía del papel del FA, por ser un ámbito de 
revolucionarios luchadores sociales, 
* Principales Dirigentes 
Juan BERTERRECHE 
Guztawo VAZGUEZ 
Aldo SILLI 
Ernesto HERRERA 
Luis SANGUINET 
Xx Situación 
A raiz de un documento interno del 
oen el Farlamento, que critica la situación 
MUN-T'— dentro del HMFP, se habría generado un 
ode la sub-cosalfión) Esto habria generado la 
tavo VAZQUEZ O cretario de la Bancada del 
SILLI como PO cado de la Dirección Nacional y 
las Mismas*'no serían tenidas en cuenta por el 
lenario Wacional en Marzo de 1996-. 
* Actividades pr 
tos di Nt y A de noviembre-9%, 
fonoreso Maci G FST, en base a uma serie 
0) iamente, por tres comisiones 
os temas: entud, Sindical y Territorial. Del 
un comunicado de prensa, con las resoluciones 
entre las aque se destaca, continuar con su 
al sector moderado dentro del FA, y en apoyo 
uado por el MPF. 


(5) NUCLEO PARTIDO COMUNISTA REVOLUCIONARIO 
(N-P.C.R. ) , 


x Tendencia Ideológica. 
MHanista. 
í Estrategia 


Crear un colo revolucionario fuera del 
cor la Construcción del Fartido del 


Ricearda COHEN 
esú=s BELLOSO 
Julio ARIZAGA 


97001 22 
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* Situación 


Realizó declaraciones E al PEO 
en ceneral y a su Secretaria General Marina RISMENDI, 
haciéndolos responsables por los actos de tención, ocurridos 
en el estrado donde iba a realizsrse el acto del 12 de Mayo. 


edición mensual; 


¿timemente con salidas esp 
c.- DEMOCRACIA AVANZADA 
(1) PARTIDO COMUNISTA DEL URUGUAY (P.C.U.).- 
E Fartido es el óroano rector del sub- 
3 a 


1 s 
lema Democracia Avanzada (D elicual está inteorado por 
dos grupos menores (F.1.D y AN sumándosele también 


"independientes". No y 2e Y cn US gánica, militando cada 
Grupo en sus propios IMéales, Ñ 


la Congreso del P.C.U. 
'0) ANTECEDENTES: ¡£L. 

Como an para el Congreso, 
se realizaron una serie da Na ea Seccionales con la 
finalidad de tratar los da tos básicos de discusión. 

A su vez, tuvo lugar los días 14, 153 
v 16 de junio, la Conferencia Departamental de Montevideo, en 
la que además de efectuarse una discusión previa al congreso, 
se realizó la elección de los delegados que participaron en el 
mismo. En esta oportunidad se habrían registrados ciertas 
diferencias con los dirigentes de la Juventud Comunista que 
participaron. 

BASES TEORICAS: 

En torno a la realización del 
Conareso, fueron elaborados tina serie de documentos Bases de 
Discusión para el 242 Congreso e Informes de las diversas 
comisiones formadas- como aportes a la discusión que se 
llevará a cabo, 

Ho fue considerado para la 
enunciación de la tesis. un documento elasborado en el mes de 
abril, por ima serie de sindicalistas del Fartido. entre los 
que se destscan María Suárez ¡UTHT),. Daniel Clavijo ¿UNOTT), 
Julio Barcia (TE. Hilton Castellanos ¿(Comercio y Ariel 
Ferrari ¿Curtidores)., cor considerarla en extremo radical. 
Esto  hebrioa oererada molestias entre los mencionados 
militantes, y a su vez dificultá =n parte el desarrollo de la 
discusión final durante el Congreso. 
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Bases de discusión del XXIV 
Conqreso. 
ta discusión previa al Congreso se 
basó en un documento elaborado por el Comité Central, y 
distribuído en todos los Seccionales y Morupaciones de base 
e 


Definición Ideológica: 


— Objetivos de la etapa: avanzar en 


democracia hacia un gobierño popular. Aplicación del programa 
apoyada en movilizaciones oopulares para encaminarse en un 
proceso de democracia avanzada, rumbo al socialismo. El 
objetivo central de la etapa es definido en el documento en 
forma muy clara refiriendolo como: "Obtener el triunfo 
ycomenzar 24 desarrollar una realidad de gobierno popular, 
nacional y democrático es nuestro eje estratégico central en 


la etapa". 

ción del "Gobierno 
SA ¿Politico y social 
¡Mer como médula a la 


Sc el E.F. 


que el camino hacia la 
ay, requiere de la 
FA. Como fuerza 


Defensa de la democracia: Consid 
fensa sálo es posible porofundizándola en ofens 
a con movilizaciones de masas. en la lucha por 
1 colación de los derecho 
=n un programa 
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DD.HH. memoria 
2” el permanente trabajo sobre los 
a 


ara "mo=trarlas. enfrentarlas y 


Con 


Democracia Avanzada y 
el tema de que una vez la 


nauistada el oobierno "es necesario plontear 


cr e? 
A 


ba e 


dá 


o A a e E a o a 


il 


eS 
A 


$ 


(SRT 


O A o ó 


SECRETO 


La cuestión del poder. Para 
resolver este tema 21 Partido expresa lo siquiente: 
"MNecesariamente se debe superar el control formal del aparato 
del Estado por su control real, cortando los vínculos de la 
burocracia permanente y las FF.AA. con los sectores que 
económica y políticamente han dominado hasta el momento de 
acceder al oobierno”. 

Fara apoyar esta idea se expresa: 
a las fuerzas tendrán que tener en cuenta que ese paso 
puede ser resistido y por lo tanto deben estar preparadas para 
defender el proceso de cambios hasta las ultimas consecuencias 
v en el terreno oue las circunstancias lo demanden” 


-— El papel de las FF.AA. y del 


Ministerio del Interior. Ante la posibilidad de acceder al 
gobierno par parte de las fuerzas de izquierda y no "correr 
riesoos" se deberán adoptar "las saáquigntes medidas: depuración 
de los "mandos fascistas", “o do: en la formación de las 
nuevas promociones de ofiñnitMies”. "revisión de fondo y 
democratizadora de la Qy orgénica migitar" y "sinceramiento 
respecto al papel No en la ura 


io del Interior. 


E 


adoptar las siquientes 
medidas: evitar cualquielséntento de militarizar a las fuerzas 
policiales, ecentuar el carácter preventivo de sk accionar, 
promover el acercamiento de la Folicia a la sociedad y depurar 
d 


de sus filas a los elemenos comprobadamente vinculados 2 actos 


delictivos. 


— Situación mundial. 


Realizan. en estas bases de 
discusión, un smálisis retrospectivo de la evolución del 
comunismo en el tiempo hasta llegar a la actualidad. 
Fundamentalmente se bassn en cuatro referencias a nivel 
internacional que son: 

URSS: consideran que a pesar de la 
caida del socialismo em la URSS, los plenteos comunistas 
mantienen vigencia, y deben ser explotados, 

CUBA: proponen sequir el ejemplo de 
las medidas socio económicas y políticas que se adoptan en 
Cuba y otros países comunistas como China, Vietnam o Corea, 

ONU: la consideran un  instrumanto 
de 

nden que es 
fu oia alobal 
ne través del 
FS asi como la 
so pasando par 
la perspectiva 
de bietivas de 
la cióm. 
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Concretamente para 21 XXIY Conoreso 
ne 2 nivel internacional eS “nrioritsrio 
laciones con los Partidos Comunistas Y de 
Lona Eur y directa O indirectamente con las 

sociales, en un lap destinado a llevar 
lítica de influencia y unidad a nivel no sólo 
regional. For otro lado el conocimiento, 
solidaridad rincipalmente com sia, Africa y 

— Situación del país. 

Definen como enemigo principal del 
pueblo uruguayo a las transnacionales (TN) imperialistas, que 
adhieren «a la estratenia neoliberal: y que en nuestro pais 
responden a una clase dominante que controla el país poniendo 
a su servicio a la salta burocracia, los mandos de las FF.AA. y 
se express politicamente a trafés e los PP,TT.. Esta 
situación tiene como consecue odifcir uma división cada 
Vez mayor de la soci NA ento de la desocupación, 
empobrecimiento y desmantiidamieMto del aparato productivo, 


Consideran ecesario "desarrollar 
concepcio-nes oraanizativas en a dis: ntos ámbitos del 
movimiento obrero" de forma qu NS "mantener el papel 

cial, oolítico deolónic EN clase obrera", 


O artido en los distintos ámbitos 
de la sociedad. 


Como 4mbito de discusión el  FCU 


plantea en este aspecto asumir en primer lugar su carácter de 

partido de la clase obrera y trabajar desde y hacia ella en 

forma permanente y privileciada. Fara ello se deberá integrar 

a todos los ámbitos en los cuales esta clase desarrolla su 

espectro de alianzas, reconociendo y promoviendo en cada una 
a Ñ 


d ¡Jlianzas, ! al 
de ellos los debates oue conduzcan al papel de vanquardia del 
proletariado. 


Consideran necesario llevar a cabo 
una profunda política de alianzas, fundamentalmente apuntando 
al sector sindical. En este sentido requerirían una "especial 
atención sobre algunos sectores de importancia fundamental: 
aremios obreros dispersos, desocupados. trabajadores de la 
aoro-tindustria, vendedores callejeros ... lo que implica un 
conjunto de medidas que van desde la llegada del movimiento 
sindical 2 los pequeños talleres, inversión de cuadros 
sindicales en los oremios y distintas zonas del país, hasta el 
papel de las Seccionales barrisles del Fiti, que deben 
identificar los talleres dispersos y trabajar hacia ellos". 

Con respecto 2 la inserción del 

iento social. expresen Su importancia ya 

dentro de las organizaciones sociales de 
ceriencia oue en ella se aecummla, en su 
ctividead oolitica, se desarrollan  arados 
nfianza en lo colectivo" 
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También consideran necesario 
triunfar en otros departamentos del interior =demás de sequir 
“creciendo en Montevideo”, 

—= Partido comunista: organización 


Se autodefinen como Fartido 
Comunista, lo aue sianifica que aspiran "a construir de manera 
permanente, en continuo desarrollo. una oraanización 
revolucionaria, cuyo principal objetivo es transformar la 


se debe aplicar la crítica y E 
trabajo, aunaue sin agotarse en ello. 

Es imprescindible para la existencia 
de un "verdadera FEU de cuadros y de masas", un sistema de 
agrupaciones numerosas y —fuertesf* con profundas raices =n los 

el resto del 


medios de los que provien Y elAzadas con 
r 


sistema de organiza PROP aria. fada agrupación deberá 
cumplir tres condicior minimas: un plan de transformación de 
su realidad, una dirección. y un id regular. 

fonsi , 8 arte de la crisis 
del partido es ausada ¡téradas violaciones a1 


iplina y  al-principio de 
istas. Solo se puede actuar 
úu orcanismos intermedios. 


c 
Centralismo Democrático, a 
unidad de acción 
autonomamente en alauno 


Dentro del trabajo de construcción 

l desarrollo de la UIC fcon relativa 
lo como oraánica). fomo orgenización 
a UIC debe ser la de ganar y oraanizar 
niles para la concepción 


Informe de la Conferencia 
Departamental de Hdeo. 


- En estos documentos se reiteran 
los conceptos vertidos en las PRBases Fara la Discusión 
elaboradas por el £E.t.. 

=> Con respecto a la situación 
mundial actual los comunistas consideran que estan dadas las 
condiciones necessrias para el socialismo, pero que en este 
mcmento el cacitalismo "tiene la iniciotiva”,. 
nte la aplicación del neoliberalismo en Latinoamérica, 
blantean la necesidad de imclementar ura coordinación politica 

ara enfrentarlo. El Fora de San Pablo es en ese sentido la 
herramienta más idénea y avanzada. 

- A nivel nacional, agrecaron a las 
bases de discusión va elaboradas. los siguientes espectos: 
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imprilsan la "ocosración memoria", dirionida fundamentalmente 
contra ls= PFE.AA, por  =stuipuestos hechos ocurridos ditrante el 
oroceza civicocmilitar, 

; En los concerniente 21 
Movimienta Sindical, estiman que la creciente 
representatividad del FCI en la central obrera y sus filiales. 
ívor ejemplo el triunto de una lista mayoritariamente 
comunista en las elecciones de SHUTELj), les impone una mayor 
responsabilidad en la movilización y participación en los 
diferentes conflictos. 
Señalan que actualmente dentro del FIT-CNT, existen dos 
concenciones diferentes, una plantea la adecuación a la 
Situación actual sin confrontarla, y la otra (la del Fartido) 
propone el enfrentamiento al neoliberalismo. 

= £on respecto a la situación 
interna del FA, plantean que es fuadamental mantener la unidad 
tanto dentro de la coalición uc del EF. Estableciendo aque 
uno de los grandes a EN £ realización de elecciones 
internas en 1997, ya q comtituye una posibilidad de cambiar 
la correlación de fuerz interna. 


t a ideología, 


pecto 
estrategia y táctica. se rei AN ya expuesto en las bases 
de discusión. Visando la NS ad de transformar al FEU en un 
partido A 10nario, 


El Comité Central  convocá a 6 
comisiones temáticas para que realizaran informes que 
sirvieran de apoyo a la discusión durante el congreso. Estas 
son: fomisión de Fartido, Prooarama, Social y Comunal, 'fnidad 
Política. Internacional y Movimiento Sindical. 


informe de la Comisión de Fartido. 


Esta comisión tuvo a su cargo el 
estudio de los Estatutos sr obsdee por el XXI! Conoreso del 
PC. E. de 1990, y “ealizó una reforma de los 7 primeros 
artículos, 


Informe de la Comisión de Hovimiento 


La comisión de Movimiento obrero 
realizó un informe en el que manifiestan au los comunistas 
deberán acentuar las relaciones con vistas a una politica de 
alianzas dentro del FA y del FIT-ENT. 


Informe sobre Carta Popular. 


pular presentó 
Montevideo. 


anroximado 


9700122 
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fue de 4500 ejemplarez, llenando en algunas oportunidades a 
35000, siendo emitido regularmente. Hasta ahora Carta Popular 
se ha autofinanciado. sin embaroo informan aque el retiro del 
periódico ha sido irregular por parte de las agrupaciones y 
seccionales y ultimamente ha ido disminuyendo. 

Estas irregularidades han provocado 
una deuda que asciende a % 44,600, y se estaría viendo 


comprometido el pago puntual de la composición e impresión de 
cada ejemplar. 


Se considera fundamental un medio de 
SS prensa "leninista", el que debe ser leído ineludiblemente por 
: todos los militantes. 
Aspbiran 2 sh. vez a que a partir de la conferencia 
denartamental se logren les 200% suscripciones necesarias para 
2 el pasaje del periódico a semanario y aque «<e defina un 
- compromiso de distribución y cobro de la Carta entre los 
Graanismos del partido, 
Resolución de la Conferencia 
Seccional 20-Hendiola 
utir el documento de 
Tesis del Fartido, la eccionsl 20 elaboró un 
informe para ser pr so Sintéticamente 
el Seccional expresa ] erarnos, en un 
aran esfuerzo de mili to ideolónico en 
el convencimiento de mo en la instancia 
del gobierno nacional 
Al respecto sostienen trabajarán para ganar 
e cobierno en 1999, = que obtener por la vía 
electoral el gobierno, dista de "la cuestión del poder", que 
supondria para los comunistas superar el control formal del 
aparato del estada por su control real, "cortando los vinculos 
de la burocracia permanente y de las FF.A4." con los sectores 
2 que hasta ahora han estado en el poder, 


Afirman la necesidad de profundizar 


la política de alianzas, para generar un gran frente 
E democrático nacional, fortalecido con un congreso de pueblo. 
, Fara esto consideran necesario fortalecer al FEU, ya que "si 
eviste un partido comunista armado y organizado tras estos 
objetivos. habrá  FÁ armado Y 2 2 altura de las 
consecuencias”. 
fon este fin estarían aumentando el 
trabajo > para generar un entramado social como 
acorte a del partido. Se debe además preparar 
para el "combate" 2 más ciudadanos que participen en el 
proceso y respalden un posible gobierno de izauierda:. 
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(b) Reforma del Estatuto del P.C.U. 


La FComisión de Partido desionada 
durante el Congreso, realizó un estudio de los Estatutos 
acrobados en el XX11 Congreso del afo 1990, el cual cuenta con 
22 artículos, por los que en la actuelidad se rige el PFartido, 
reslizando una serie de modificaciones a los primeros 7, cor 
vistas 2 los cambios que espera vivir el partido. Estas 
modificaciones al estatuto, fueron discutidas durante el 
fonorezo, desconoaciéndose a la fecha si fueron aprobados. 


£l siquiente es un resumen de la 


cambiar el cone ase obrera" por 


"vanguardia pol ca de la clase obrera" 

£l Art.i-b cambia totalmente, antes tenía el siguiente texto: 
“en el centra de su concepción (del partido) se encuentra la 
felicidac de la gente, y su. priotegenismo en el desarrollo de 
los más altos valoresg y si: el respeto mútuo, la 
cooperación, la soli 198) W el internacionalismo”"; el nuevo 
texto es "Se quíalBor la teoría y el método creador del 
marxismo-leninismo. *Biendo +=<us fines la conducción a una 
democracia avanzada, el socialismo y el comunismo", 


- Del art Ñ ls. Que consiste en 
! Y 


las condiciones de aceptación de o miembro al Partido, 
sólo se  sgrega que "cada asajladn debe estar dispuesto a 
luchar por la aplicación de ¿statutos. militar en una de 
las organizaciones del Farti , cumplir con sus decisiones y 
abonar regularmente la cotización”. El resto del artículo no 
cambió. 

<= El  Art.Z tiene un contenido 
similar 21 del Estatuto del XXII Congreso; en su texto se 
aoregan dos nuevos incisos sobre los derechos de los miembros 
del Fartido: "Exioir el funcionamiento de los organismos del 
Partido y el respeto a los principios de la dirección 
colectiva" y "Participar personalmente en la reunión en la que 
se discuta o se adopten decisiones sobre su actuación política 
o conducta personal". 

- El Art.4 aque habla de los deberes 
de los miemtros del Fartido, agrega los siguientes puntos: 
En el inciso di deber de los miembros del 
partido d 1 con la clase obrera",  —agrega 
que es 3 tar en un sindicato u' atra 
organizació ose en la lucha por guiar A 
los trabaja en salvaguardia de sus 
intereses morráticas > la soberania 
racional" 
Sobre la ser observada Der todas los 
miembroz que ésta es "por iaual 
oblicatori s independientemente de los 
méritos y ocupen iuye 


cara preservar al Partido del ataque del enemigo de clase", 
For últiso se adiciona el siguiente inciso "“"Guiarse por una 
Justa valoración de cuadros según su probada fidelidad al 
Fartido. sus cualidades políticas y prácticas, dejando siempre 
de lado toda consideración de amistad oO fidelidad personal en 
la elección de los dirigentes, que sólo debe hacerse teniendo 
en cuenta los j¡ntereses del Fartido, que son las del 
croletariado"., 
= Con respecto al Art.D, que 
establece los principios en que <se basa el funcionamiento del 
Partido, el contenido es muy similar al  amterior, pero el 
texto está muy simplificado. Las modificaciones tienden a una 
disminución en la participación del Comité Central en las e 
; actividades a mivel de las agrupaciones. Cambia el concepto de 
: "Discusión General" que en el nuevo estatutos se  cumsidera 
y abtil: en anstancias previas «a Conferencias Nacionales y 
Congresos; si es solicitada or: la mayoría de las 
organizaciones del Fartido; O) ay”en el C£ una mayoría 
suficientemente amplia braliduMbtiones esenciales del partido 
yv si el CL estima convaikzente aconsejarse con todo el Fartido 
respecto a determinadas Mhuiestiones da 


El Art.6b. AD participación y 
dirección colectivas, no tiene mo ¡GW ns significativas. 
rt 


=<abre critica y 
de que éstas conforman un 
esción material, social y espiritual" por el 
do para "el conocimiento y la modificación 
lidad", manteniendose el resto del artículo 


autocritica, mb 

; método "para la E 

: de oque son un mét 
creadora de la re 
incambiado. 


(c) Apreciación de Situación. 
dá 2 Tendencia ideológica 


MHarxista — Leninista. 


x Estrategia. | 


El F.£.U. plantea la construcción 
de un amplia espectro de fuerzas sociales y politicas 
tincluyendo sectores de las FF.AA. que permitan acceder a 
gobierne consolidíndose en él. A esta expresión se le denomina 
"loque Alternativo” y su núcleo político lo constituye el 
Encuentro Progresista. ina segunda  —Tase incluye la 
conformación del llamado "Frente Democrático de Liberación 
i Nacional", es decir la  coniunción e todas las "fuerzas 
E motrices de la revolución” para transitar desde el  ocobierno 
, hacia el Foder 
Apunta al fortalecimiento 3 la 
ampliación del Encuentro rogresista como ámbito de encuentro : 
| político de los sectores oue tienen una misma Derspectiva 
: social, proponiendo su funcionamiento en los ámbitos de debate 
, v discusión 
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tilo P.C.D. presenté ante la Mesa 
Eolítica del Frente ñmplico fanosto 19951. on documenta en el 
que se manifiesta: "aue el Frente fmplio no se muestra como 
e-presión real de los intereses populares, lo que genera 
desazó crei nt obrera. Destaca que esta 
si j medida que la coalición se 
op rategia neoliberal y el 
bli e un plan de acción para 
en n popiilar", 

A tales efectos distinguen cuatro 
ejes centrales de enfrentamiento, que son aquellos con los que 
el bloque pretende cambiar radicalmente al país (reformas de 
la seguridad social, educación, del Estado y el  Fresupuesto). 
£l accionar de futuro que se plantea. es una decidida acción 
política del FÁ, promoviendo la lucha de masas para frenar la 
concreción de los mencionados ay cta. 

Asimismo e d nent ik 6 política de crecimiento 
ar F del Encuentro Frogresistaz y 
pl i la 1.4.M. "jugando decidida y 


funda Y más desposeídos", 


l mes de abril de 1996, el 
Comité Central del PCOi, emitió un documefito oreparatorio para 
el XXI1Y Congreso (que dará comienzo el No junio), para ser 
discutido por b s el mismo se pueden 


extraer los sigui ridos a la estrategia a 
que apunta el Fart 


nl] 


e estratégico fundamental en esta 
etapa, es obtener el triunfo de la izquierda en las elecciones 
de (1999, y cristalizar un gobierno "popular, nacional y 
democrático”: 


-= como partido revolucionario consideran 
la necesidad de implementar medidas de lucha contra el 
“neoliberalismo”. 

* Táctica 

El P.C.U. sioue abocado a la 
concreción de su objetiva de movilizar a la clase obrera y al 
pueblo, dándole un contenido revolucionario, y de poner todo 
el empeño en la organización de los gremios, y en la 
realización de movilizaciones, 

El P.C.U.., manifestó su férrea 
oposición a las medidaz económicas del oobierno, y al respecto 
convocó a las crasnizaciones sociales, sindicales y 2 la 

neral a redoblar esfuerzos de movilización 
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neoliberal". 

nivel parliosmentario. =e evidencia una ectitud contraria a lo 
propuesto par el gobierno. Una actitud negativa a la 
concreción de acuerdos. j 

Fara la discusión en el 2490 
Congresos se propliso una serie de —linesmientos tácticos, entre 
los aue se mencionan como importantes los siquientes: 

-“ consolidación de ma dirección 
ubicada en el centro de la organización partidaria, en 
permanente interrelacién con el conjunto del partida; 

—= promoción de las  aqrupaciones 
comenistas y los organismos intermedios de dirección, —COmo 
vínculo fundomental entro la dirección central y las bases: 

-= enfasis en la formación de 
cuadros comunistas dentro del movimiento pobrero, con tuna 
preparación —adeduada, hacienda incapié en la educación. Dicha 
formación se realizaría en —baspa formas de estudio colectivo 
e individual. unido a uu yO práctica. Los cuadros 
surgirian en las masas yS as; 

W” reencuentro del partido con las 
normas leninist=s Wie funcionamiento, no Y 
controlando las actividades 


+ s 
e a pie las politicas 
propaoandisticas y financier NS aumento de la 
+ . 


Opaoandistic anci 
recuencia de emición de Car ar (hasta semanal) y 
reedición de la revista Estu 
A una política de 
afiliaciones al PO, como base para considerarse comunista. 
e lea una defensa del 
gobierno municipal de Montevide trabajando para el mismo; 
Xx Principales dirigentes 
Marina ARISMENDI 
Fedro BALBI 
Eduardo VIERA 
Daniel RBERRUTIT 
Carlos TUTZO 
Se adjunta Anexo N2 5 con. la 
inteoración del Comité Central del F.C... (diciembre de 1993). 
Este será elegido nuevamente, en el mes de Junio de 19945. 
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actitud era la de cromnover una — posición unitaria, actuando 
frecuentemente de enlace entre sectores moderados y radicales 
ante situaciones conflictivas, El cambio se evidencia hacia 
mediados de año, en que adopta ina posición macho más radical. 
Esto se ve reflejado en el documento emitido por la dirección 
del partido, en que se maniTtiesta, que a su criterio, el FA no 
seria verdaderamente representativo de las intereses 
populares. Al respecto. definen como su "enemigo"  -—y el del 
país a la estrategias neoliberal y a1  blioaue de poder que la 
aplica. Este bloque, estaría constituido por las empresas 
transnacionales, d lo= arandes qrupos económicos, 
representados en nuestro país por los Fartidos Tradicionales 
que tendrían a su servicio a la "alta burocracia y a la cúpula 
de las FF.AA.". 

El enfrentamiento entre el F.C.U. 
y Grupos conformados por ex-—comunistas  —(CONVOCATORIA/CONFA). 
se aoudizó% a princicios del año 953 come consecuencia de 
embargos dictados poor la Justicia competente, a raíz de 
demandas presentadas por  ex-ttrabajadores de 


1 
empresas part 


ituación, el 
P.C.U,. votó Amplio, del 
grupo  CONFA E ] actitud se 
funda principal y , x dirigentes" 
del PCU como ¿ politico, 
ideológico y 


E sindicalistas al P,C.U. 
han reconquistedo buena parte de las posiciones en el seno del 
FTFT-ENT, tras la fractura de esa fuerza política en abril de 
1992, siendo los delegados de los siguientes Qremios, 
militantes afines al Fartido: COFE, ADEC, —UTHE, UNC,  —SQIMA, 
AFUR, —FUECI, SUA, FOPEH,  —SUNTMA, —UF. Respaldados por este 
creciente peso, los comunistas reclaman ahora, revalorar el 
rol de conducción política de la Mesa Representativa de la 
Central Sindical. 


la renuncia del 
a Marina Arismendi, 


presidente del FA, la a comunist 
planteó la conformación del Secretariado Ejecutivo, no como 
respuesta a la crisis. sino como mandato estatutario. 

A partir del 25 de abril de 1994, 
los seccionales del Fi comenzaron a discutir la tesis 
entreosda por el CC... con vistas a la realización del 
Conoresc, aque comenzará el 23 de Junio de 197£, 


estarías constituido por un: E s Uie' , 
caroo la  zequridad de los miembros del F.f. en campaña 
electoral. 
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* Actividades 


realizada el 1580RR9S, el F.C. 4, redactó uma resolución en la 
que se destaca: 

movilizar a la clase obrera y 
21 pueblo. elevando en esa luche. la conciencia y dándole un 
contenido revolucionario, 

. señalar al esnemioo principal: 
el bloque dominante, enfrentando las trabas con una 
confluencia y unidad en lo internacional, social y politico. 

« poner todo el empeño hacia la 
organización de los gremios, =poyando las movilizaciones. 

. ampliación del Encuentro 
Progresista y afirmación del Frente Amplio. 

= aprobación de un Calendario de 
actividades que inmcluyen la conmemoración del 1252 Aniversario 
del nacimiento de Lenin, apoyo a la realización del Foro de 
San Pablo. 

= El ) de abril de 1993, el 
P.C.U. recordó a los ocho mi 0] . muertos en 1972 en el 
Seccional 26. con un SE enki leY que se reafirmó la vigencia 
del Fartido. Y N NE 


=>. Agosto se realizó un 


NÓ 
o por la U.J.C. QN tivo de conmemorarse el 
a O 


acto  convocad 

aniversario de la muerte de r Arce. Tuvo lugar en la 
Explanada de la Universidad e zo uso de la palabra Marcelo 
SANCHEZ , 

-= El 22 de setiembre, se celebró 
el 752 Aniversario del F£U, con un acto que tuvo lugar en la 
ex—terminsl Goes, En la oportunidad, la senadora Marina 
Arismendi, definió al partido como "ortodoxo". 

== El día 13 de noviembre, tuvo 
lucaar la reunión del Departamental de Montevideo del FCU, 
donde se leyó un informe del Comité Central del FEU, Entre los 
aspectos informados, se destaca que en el ámbito sindical, el 
partido sequiría ganando terreno. También se informó que el 
Congreso Extraordinario del FEU, estaria previsto para el mes 
de j 1905. Desde ahora hasta el 20, 21 y 22 de abril 
Erab 7 1 onas. las cuales trabajaran een los 
sio nternacional., organización partidaria, 
Comu ternascionales, unidad politica, programa 
ys CTA 


“El día 12 de sbril de 1995, la 
senadora Marina frismendi visitó la ciudad de Treinta y Tres, 
en su  carco de senadora esignada 2 ese departamento por el 
E.F.. En la oportunidad <e reunió con el personal de la firma 
CREDITOS S.ñ.s y con los  pcoupantes del Grupo Habitacional 
D.C.12. 

= El 12 de abril tuvo lugar un 
acto de la lista 10601, con el objetivo de tratar los temas: 
derogación del impuesto a los sueldos, derogación del IVA a 
los artículos de la camasta básica y a las tarifas de UTE, 0OSE 
y AWNTEL. El 2cto<se realizó en la intersección de las calles 
M.C.Martinez y G.Gallinal y fue convocado por medio de Me 
volantes. 

- Desde el 17 hasta el 130 de abril 

as de 1995, tuvo lugar una muestra de recordación de los 
"Mártires de la 20", en el local del Seccional 20. 


6 de abril de 1995 se 

realizó un a en memoria de los 8 "mártires de la 20" 
Íímuertos el íi7 1 
E i 


de la palabra 


abril de 19723. En la oportunidad hizo uso 
diputado Fedro Balbi. que al inicio de su 
el EF *logragss" el gobierno nacional en 


discurso afirmá que 
1999, Fara eso seria necesaria oros: ción del pueblo, y 
las movilizaciones de A > q temas como el 
problema de la droga. Y oWwWa pa Ñ refirió al PCU — como 
partido de ¡la clase Oera yenes o tanto responsable del 
movimiento sindical. Q 

A OR dentra del F.A. 

-= El FA  comstituyó el 22 de 
febrero de 1995, el Secretariado Ejecutivo, nuevo órgano de 
conducción creada luego de la renuncia de Seregni a la 
presidencia de la coslición. Está integrado por 12 miembros: 

ne representantes de Jas base, Mariano Arana, Tabaré Vázquez y 
Líber Sereani, Y un representante por cada uno de los sectores 
con representación parlamentaria. For la Democracia Avanzada, 
inteora el Secretariado la senadora Marina Arismendi. Fese 2 
este (intento de reestructurar la coalición, ya enel mes de 
abril, las principales dirigentes del FA, entre ellos la 
senadora del FEU. han dismunuído la asiduidal de concurrencia 
a las reuniones del crasnismo. - 

- a senadora Marina frismendi, 
Olarnteó citar al crofesoar Germán Rama y al resto del Cfodicen, 
a la Comisión de Educación y Cultura del Senado, debido = que 
está desconfome con la reforma educativa, por considerarla 
tuna mala tt cr inoclés de los planes que el Banco 
Mundisl vy el lenentados cara ámérica Latina". 

x Otras consideraciones 
- El Seccional Mendiola due nuclea 
L Tai se fusionó con el : 
2 la sede de este 


Ed 


Y 


D 


- Se evidenció, durante el año 95, 
na actitud contraria a la posición del sector liderada nor 
anillo ASTORÍ, pur considerarlo demasiado moderado. 

* Vinculaciones internacionales 

= El dirigente del PCU, Eduardo 
iera, perticiná del do. Vuelo Solidario a Cuba, en 
epresentación del Fartido. 


-= El Comité Ejecutivo del PCU, 
declaró su apoyo irrestricto al derribo de dos avionetas por 
parte del Gobierno Cubano, por considerar que fue un legitimo 
acto de soberanía. par defender su espacio aéreo. 

= En documento preparatorio para 
el 242 Congresos, el ££ del PEU, establece la necesidad de 
profundizar una politica de relacionamiento con otros partidos 
de izquierda del continente y también de Asia, Africa y Medio 
Driente. Resaltan la importancia de Cuba como potencia 
comunista, y de su relacionamiento con el PCU. 


* Sindical 


recuperado posiciones 


de peso dentro de la al QS We luego de haber 
desaparecido prácticaman misma a _partir de la crisis 
del modelo soviético y Nos NS da del PCU que 
culminaron con su ruptura, 

G a conocer un documento 
firmado sor dirigentes sindi CH: PCU, que cuestiona la 
actual etapa que vive ese político, y que reafirma la 
teoría comunista. no solo referente histárico y afectivo, 
sino como "cuetión de la humanidad" 


*x Organización 


Se adjunta organigrama (Ánexo NO 
£. 
YX UJC 
El día 14 de agosto, se conmemoró 
a rte de Liber Árce. con un acto 


ia Universidad. y convocado por 


27. 28 y 2? de octubre de 
io de la UJC. En la 
ación del nuevo Comité 


rse" —medio de prensa de 


tema de los movimientos 
uchar nor la creación Je 
rada participativa, Y 


modelo neoliberal", 


re 
m 
y 


-* 
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aue la reforma educativa debería ser 

estudiantes, 
Es de destacar, que durante el año 
1992, la UJ£ no estuvo integrada plenamente a la coordinadora 
de  e=stiniianies. 5 la que consideran "desorganizada, no 
representativa. canforme con movilizar un número reducido de 
estudiantes en torno a otros ejes, y no los reales". Dentro de 
esta actitud. se enmarca un conflicto entre militantes de la 
JE. y otros  inteorantes de la Coordinadora de Estudiantes, 
durante la marcha que esta última Oorcanizó en homenaje a los 


Miembros de la 8$UIll participaron 


del campamento realizado en £folonia entre el Z y el Y de 
abril, por la Coordinadora por los DD.HH. y contra la 
represión. 

(2) FRENTE TZQUIERDA DE LTBERACION 


£1 Y vu % 


A O. 


* Tendenci idéplógica 
«999. inista 
Y 


ste upo integra la  sub-coelición 
el F.C... Es representado a nivel del 
Farlamento, por e1 Diputado Poreen Javier Ibarra, aunque en 
general comparte las posturas del F.C.H. 

lecislativo como en 1 interna frenteamplista., 


tanto a nivel 


32 Principales dirigentes 


Doreen IBARRA 
Arturo BALIMAS 


d.- OTROS GRUPOS 
(1) MOVIMIENTO 20 DE MAYO (M.20 M.) 
x Tendencia ideológica 


Socialista Humanista 


Suraido a consecuencia de la fractura 
del FGP en 138%, cuando decidió desvincularse del F.A.- 
Su nombre recuerda la fecbsa de la muerte Zelmar MICHELINIT, 


e 9700122 


bici ahe 


Oh tve 


ESAS está onmarcada en apoyar las 


3 Principales dirigentes 
Jorge £ROCE 


Lucas FITTALLIGA 
Alberta GUTIERREZ 


(2) PARTIDO POR LA VICTORIA DEL PUEBLO 
(P.V.P.) 
* Tendencia Ideológica 
Marxista — Lenimista 


* Estrategia 


El F.Y,F.g prantáa la Aa de 
*profun-dizar la lucha demogsea desplegando la capacidad 
de movi-tlización del Ses) es manera E: éste se integre 
efectivamente. respal do un NE ES uturo "gobierno 
popmular"del F.A.. 


MON 
¡Y “reafirmó la necesidad de 


actuación permane tde la coalición F.A. y apoyar 
al Encuentro Proa : futura candidatura de Tabaré 
VAZQUEZ para las 1 anes. 


*X Principales Dirigentes 


CORRES 
ANZALONE 

s £OITIF 

r GATTI 

vimo DE SIERRA 


Luego de abandonar el mM.F.P.. el 
F.V.F. se maentuva independiente dentro del F.A.. presentando 
su propia lista (34231 a iss elecciones nacionales y obteniendo 
acenaes 52811 votos, oue se ecumularon bajo un sub-1ema 
compartido con la Lista 1001, For este motivo el F.W.F. no 
iogaráó ningineas en el Farlamento. perdiendo un ¿importante 
E=spacia en es a en el seno del F.A.. 


- promover en el Frente Amplio y 
respaidar a las organizaciones sociales, para la realización 
de tma campaña que hags posible una consulta popular, para la 
cual se deberán reunir 27 mil firmas. 

- Apoyar un referéndum contra la 
mayoría de los articulos de la ley y en psrticular contra los 
que refieren a la capitalizsción individual. 

Xx Actividades 

El Partido For la Victoria del Fueblo 
(PUEJ, realizó el 27401793, un acto bajo la consigna "20 años 
par la Yictoria-Hoy también arriba los que luchan”, 
conmemorando los 20 años de la creación de dicho sector, Dicha 
actividad se reslizó en el Teatro Stella y contó con la 
orataria del Frecsidente del Encuentro Frogresista Dr. Tabaré 
VAZQUEZ y del diricente del F.YV.F. Hugo CORES. Se expuso 
principalmente el apoyo tácito que el P.VW.F. está dando al 
sector liderado por Tabaré VAZQUEZ, 


(3) IZQUIERDA ROS STA INDEPENDIENTE 
( 1 .F . 1 z ) Ñ 


Xx Tendengi AN ógica 
no 


* Principales Dirigentes 


1Ó e determinar el candidato 

a la 1.5.5. por parte del F.A. para las pasadas elecciones su 
situación interna se encontraba dividida. For un lado sectores 
considerados "moderados", quienes apoyaban la nominación de 
Mariano ARANA, por otro los sectores "radicales" y el F.C.5U. 
quienes «se oponían «== dicha candidatura. la desionación se 
encontraba trabada dada que existía una gran paridad de 
fuerzaz. 
Esta situación loorá definirse luego de un cambio de posición 
de aloimos inteoraente=z del F.C.tH., cuienes decidieron apoyar 
la candidatura de ARANA Este heckto asu vez produjo un 
enfrentsmiento interno ss nivel del Fertido, el aque desemboca 
en el alejamiento de algunos de sus intecrantes. 

El M2sm pretendió capitalizar esa 
fracturas, tratando de =straer 2 51 seno los militartes oue  =8 
separaron del *.£.U.. lo cual Tue rechazado por los mismos, 


a AY 


SECRETO 


Fartido Frente mp 
obteniendo p 


Cabe destacar que la adopción del 
número 274 se debe a la fecha en que sucedieron los incidentes 
del Hospital Filtro (24460). 


El día 6946093 se realizó el Plenario 
Nacionsal de la 1Fl. en el que se llegaron a las siguientes 
conclusiones: 

= Reafirmar objetivos políticos 
trazados en Ásemblea Nacional de DIC94. 


= Tener como esthlategia que la I1F1 
Y Po , del sublema y 


marcha del Hospital Filira Jizada el 2446095. 
medios de propaganda. 


y al sublema, 


Se definió demás la creeción de una 
mesa politica de 5 miembros que acordará la distribución de 
los carcos según como crea conveniente a la que =<e le suma un 
integrante por Sean José y uno por Lonelones. 

Las últimas ectividedes del año 95 
consistieron en apoyar el eventa popular convocado por UNIR, 
MEF y ECU, realizado en el Falacio Sud fméricas 


(4) PARTIDD OBRERO REVOLUCIONARIO (P.D.R.) 
%x Tendencia Ideológica 


Trotstista -— Posadista 


E 
E 

k 

E 

Ro 

y > ¿en 
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Xx Estrategia 


y SECRETO 


: E Considerar fundamental que el FA 
A ; establezca y discuta su propia estrategia. Esta debe estar 
Fe i centrada en la "toma del poder" como a finsl. El FA 
7: ] debería ser impulsado hscis un "Congreso del Fueblo", donde se 
a : originaria el "germen de poder popular"  —"poder paralelo"- 
E : base para la confrontación al sistema político 2 EAN Es 
z i instaurado, imponiendo la "dictadura del proletariado". 


En Ed mes d 
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de militancia, para lo cual pl 


e : política y programáticazip En 
expresión de un frente cs 
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Raul CANFAN 
XxX Situación 
En editori 
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a sufre una crisis 
n ario elevar la vida 
que Ea FA debe ser 


po «presió E : 'Priimperj con centro en 
E la clase obrera. 


Antes. 


juan (19) ATRONG 


ELLA 


al de "Frente Obrero" de 
asu visión de cómo el FA 
en 1999. Al respecto, se 


a 
L1i5as que conducirían al supuesto triunfo 


elecciones. Estas serían la 
conflictos de la 
empleo, etc., y la crisis 
la corrupción de 


la basa el F.0.R. en: 
las mismas que se sientan 


encargado 
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SECRETO 
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* Estrategia 


Consideran ftundamental que el FA 
establezca y discuta su propias estrategis. £sta debe estar 
centrada en la "toma del poder” como objetivo final. £l FA 
debería ser impulsado hacia un "Conoreso del Pueblo", donde se 
originaria el "germen de poder popular" "poder  —paralelo”- 
base para la confrontación al sistema a leaitimamente 
instaurado, imponiendo la "dictadura del proletariado". 


En el mes de marzo de 1996, el POR se 
A 3 


separó de la sub-coalición Democracia Avanzada (1001), debido 
a diferencias surgidas a partir de las elecciones, Ya ue 
desde ese momento, no se habrian reunido los integrantes del 
sector. Sin embargo, resaltaron que no existe distanciamiento 
con los demás inteorantes de la coslición, permaneciendo en 
buenas relaciones con el Fartido Comunista 
* Táctica 

Consideran an ebiFA sufre una crisis 
de militancia, cual ecebario elevar la vida 
politica y pro a que > FA debe ser 
expresión de un E ¡Ytiimper We s con centro en 


la clase obrera: 


50. O Entes. 


suen (A ¿ONG 
Raul CAMPANELLA 


X Situación 


En editorial de "Frente Dbrero" de 


setiembre del 95, el FOR plantea su visión de cómo el FA 
deberia actuar para ser gobierno en 1999, Al respecto, se 
analizan las  Catisas que conducirian al supuesto triuntfo 
electoral del FS en las próximos elecciones. Estas serian la 
crisis del capitalismo, que se refleja en los conflictos de la 
salud, la enseñanza, el indice de desempleo, etc,., y la crisis 
del sistema político, que se evidenciaria por la corrupción de 
los PF.TT.. 

ia política orientada a las FF.AA. la basa el F.O.R. en: 
"Tratar de contar con un sector de las mismas que se sientan 
preocupados por la desocupación”. 

Con respecto a la situación interna 
del FA. el FOR manifestó sue desconformidad con la conformación 
del Secretariado. ya oute n$o anova la toma de decisiones por 
votación de las bancadas. 

* C.D.R. 

El POR continúa siendo el encargado 
del Somit£ de —ÁDnovo Aa la Fevolución Cubana ¡C,D.K.J. 
realizando en forma esporéídica. ¿iales y recolección de 
materiales con destino a la J=la 


r 


ta última actividad fue organizar tim viaje a Cuba el día 
ÍBENES£E para llevar slimentos y materiales recaudados meses 
atrás. 

A fines del mes de enero de 1994, tuvo 
lugar el do. Yuelo Solidario con Cuba, Organizado por la 
Coordinadora de poro a la Revolución Cubanas entre los 
carticipaentes del viaje se destaca la presencia de  —Eduardo 
Viera del FCU 
El CDR denunció ante la opinión pública la agresión a Cuba 
"procedente de Estados Unidos". 


2.- ACTUAN FUERA DEL F.A. 


a.— FRENTE DE IZQUIERDA Y DE LOS TRABAJADORES 


( 


xk 


X 


revolucionaria de 
con el objetivo de 


x 


* Situación 
El F.I.T. sturae a instancia 

de los Trabajadores (F.T.) luego que este se € 
la segunda fuerza del Sindicato de la 
(S.U,.N,C.A.). 
En él convergen  alounos cuadros disidentes de 
radicales, aus entendieron que el Frente A 
constituia "la herramienta de cambios profundos 
reclama”, como ser el Socislismo Revolucionario ( 
A las Elecciones Nacionales se presentaron con 
obtenienda apenas 2370 votos. Á  nartir de ahora 
seleccionar cuadros para formarlos sindicalment 
ganar espacios en ese ámbito. 
Estos crupos =<e oponen tanto al 
dirección "burguesa" del FIT-[NT. 


F.I.T.).- 


Tendencia ideológica 


Traotskista (1Y Internacional). 


contenido 


Wenotttsr an Frente de 
nolias bases a pan de un polo radical, 


sustituir el actua Ema. 


Principarea 55 entes 


Juan Cr ANDRADA 
Rafael RNANDE Z 
Rúben  —SASSANDO 
Leonardo DONORI 
Fablo GONZALEZ 
blalter BALDA 

Carlos SALARBERRY 


pr 


s del Fartido 


onstituyera en 
Construcción 


otros grupos 
mplio ya no 
que el pais 
S.Re=de 
la Lista 1917 


Frente Amplio como a la 
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A A 


SECRETO 


*Y Otras consideraciones 


aigunos de sis cuadros intervinieron en 

los desórdenes Originados en les inmediaciones del Hospital 

Filtro, donde se encontraban internados los presuntos etarras. 

Inclusive uno de los primeros lesionados, resultó ser  —Rúben 
SASSANO (er-H.L.N./Candidato a Edil por el F.I.T.) 

Se han realizado contactos entre 

dirigentes de este sector y el Edil Jorge ZABALZA (M.L.M.-T) a 

los efectos de coordinar taress sociales en zonas carenciedas, 

b.-— FRENTE OBRERO Y POPULAR (F.D.P.)> 

El - mM.R.O, luego de abandonar al Frente 

Amplio, intentá reunir en su entorno 2 pequeños grupos 

radicales «tra-frenteamplistas, OS por divergencias 


funcionales 
Frente Obrero y Fopular ni siquiera llega a 
e 


e 

solo logró al E o: expresión menor llamada 

ro y que 

a las Elecc hoionates. a peser de habérselo 
de 


presentars 
planteado en sus iniciWS. Además e su grupo rector el 
(M.R.C.) al mismo se le unió Convergencia Socialista 
(Trotskista -— Linea Combativa). 
(1) MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO ORTENTAL 
(M.R.D.) a 
*£ Tendencia Ide ¿e y 
Marxist GD... 
X a 
Se propone la conformación de una 
"alternativa revolucionaria" de corte socialista, a través de 
una política de expansión de masas Que Opere en los frentes de 
trabajadores, estudiantes, organizaciones sociales, etc. 
El M,R.O. afirma la vigencia del leninismo y la necesidad de 
cambiar los distintos métodos de lucha. Asimismo asume su 
compromiso de solidaridad con el régimen cubano. 
Xx Principales dirigentes 
Mario ROSS1 GARRETANO 
Seraio NAFOL 1 
Tosé MAMETRO 
Walter ARTOLA 
Halter BURGUT 
Y Situación 
£l Movimiento presenté durante el año 
05, serios oroblemas financieros que han provocado incitusO, la 
entrega de Ss e Da “il: s 
encontrasta ubic , 1 e a 
las reunione= = 1 


SECRETO 


* Otras Consideraciones 


Hay indicios nue indicsn la pretensión 
de Marcelo FOS3i de reabrir la imorenta para el Movimiento. 

Esta organización es poropensa a la 
ejecución de asaltos + otras acciones delictivas, ya sea de 
carácter financiero y/o político. Durante el año 95 no se ha 
nodido detectar que inteorantes de este Movimiento hayan 
realizado slouna actividad delictiva, 


C.— FEDERACION ANARQUISTA DEL URUGUAY (F.A.U.) 
x Tendencia Ideológica 


An 


tu 


rquista libertaria. 
Y Estrategia 


Propuana por la creación de un Frente 
Revolucionaric pero ubicado fuera del F,.A.,. 


se Ne 
z “uo gs Adigentes 


AlMredo ERRANDONEA 


Huan HECHOSO 

Juan MOLINA pe 

Carlos FILO A 

Juan PILO TO 

* Si tuacin) 

Histáricamente no se presenta a las 
elecciones nacion=les y rechaza los Frentes Populares. Á pesar 
de coincidir com el FT. 2S y MRO— en la creación del Frente 
Revolucionario, durante el año 93 ésto no se produjo debido a 
que la F.A.1. pretende liderar sobre los demás grupos. 


A nivel estudiantil e 
orupos que responden directamente a 
artaca y el Grupo Aquijón. 


stá actuando a través 
£l, como ser el  Srupo 


Xx Otras consideraciones 
£í lacal central está ubicado en la calle 


Como media de comunicación tenían "Rojo y 
e editaba trimestralmente (último ejemplar 


9700122 
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En 


EPS IR A 
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d.-— MOVIMIENTO ARTIGUISTA REVOLUCIONACIO 
(M.A.R.) 


*£ Principales dirigentes 
Feline UBAL 
Mario DJEDA 
Midio BECERRA 
Carlos AREBALO 


Y Situación actual 


Eu aparición pública > pr vuace en el año 
19706, cuando se enfrenta fen forma panfletaria) al iro de Mayo 
a la dirección del PIT-CNT, calificándola de "burguesa”. Es 
por la general en esta fecha que el Movimiento retoma contacto 
en forma siempre panfletaria. 
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compartiendo espaci E 
en esa zona (MLN-T, PAD). 


C.- MOVIMIENTO ESTUDIANTIL 


1.- EVOLUCION 


- Debido a la de da n del Frente Juvenil 
de c/u de las CO0.FRR.. las mi impusieron como objetivo 
primario atraer nuevamente a zentud que en la mayoría de 
los casos por  distregany EN cor falta de conducción se 
habrían alejado de las SL 
Lentamente se ns del año 1983 las reuniones 
de contactos, fundamentalmente basadas en la estructura que 
poseia el H.24 M., 

Como se recordará en el =%0 1929 cae detenido el militante del 
1.26 M. Fabio Esteban LETTIERI PONTE fENE/29) quien marcó el 
primer alerta sobre la orientación que se pretendia dar a la 
movilización estudiantil. Los manuales incautados planteaban 
ia conformación de las milicias "IRBERD GUTIERREZ". 

Se producen en ese período varios viajes de estudiantes a Cuba 
y a Nicaraqua coma forma de incentivar e los estudiantes para 
la conformación de un frente combativo y movilizador. 

Son realmente los movimientos de ultra-izquierda (M.L.M.—-T, 
M.26 Mai, M.R.D.. ANARDUTSTAS? quienes definitivamente quedan 
liderando la Coordinadora de Estudiantes de Secundaria 
(8,E.S+). 

= La £.E.S, tiene su primera aparición en el año 

1992, realizando su primera marcha en la gue ponen a prueba su 
aparato de seouridad, enfrentándose >= la Folícia frente al 
CODICEN. 
La premisa de la ntar banderas partidarias 
sino cue rnediante ica carácter puntual (mayar 
presupuesto nara a eñanza. condiciores de los centro= de 
estudias. falta de 11 s. represión policial, etc. se podria 
solutinar mevor cantidad de simnatirantes. 


y 


El csrácter 2 ivo de los manifestaciones. impidió que se 
unieran 3 52335 ilizaciones la F.E.il.l.,. 

Dirante los años 17993 y 15794 las reivindicaciones pasan a ser 
un enfrentamiento declarado hacia la institución policial, 
aunque las manifestaciones en la mayoría de los cC3s05 fueron 
controlados por elementos de "autodefensa". 

El fin último de sus desbordes públicos apuntaban al logro de 
dos fines: el continuo enfrentamiento con la polícia como el 
desgaste ante la opinión pública y la renovación de la figura 
representativa de sus cuadros "el mártir”, 

-= Varias de los grupos integrantes de la 
Coordinadora participaron de los sucesos del Hospital Filtro. 

- Liegando 21 año 1993, uno de los Oriupos que 
intearaba la C,E£E,S. la llamada Coordinadora ANTI-RAZZIAS, 
quien había stirgido a raíz del fallecimiento del obrero de la 
construcción Guillermo MACHAD Dori en julio de 1989 en 
el local de la Secci 1 18) Dltitina a varios Qrupos. (Ánexo 
NO $). Ñ 

= La Coordinadora ANTI-RAZZIAS la integraban 
fundamentalmente estudiantes del Liceo MIRANDA y Liceo 17, con 
aportes realizados por  arupos anarcos como es el caso del 

O 


iza 
Grupo ESFPARTACOD. 


-= A instancias de un profescer de historia la 
Coordinadora cambia de nombre a Coordinadora SISIFO, nombre 
extraido de la mitología griega el cua fjere a que SISIFO. 
era hija de Eolo y Key de £orinto ble por sus rabos y 


crueldades. Fue condenado después AN 21 muerte a subir una 
a de donde volvía a Caer. 


enorme piedra a la cima de una ARK t” 
(Ferseverancial. : 


nO) realiza sus primeras reuniones 


= ¿La Coordi 
en el local que le sede el sindicato de Funsa. 
Luego las reuniones se realizan con periodicidad en el 
Servicio Ecuménico Solidario sito en Maldonado 1152, dirigido 
por Juan ALMIRATI NIETO (M.L.N.—-T). 
El día OS4IULO9S se realiza una reunión en el citado local y le 
es entregado a elementos del M.L.N.-T.o una carpeta en la que 
contenia nombres y dato de 26: -- policias y de los £nels.fR) 
SILYA LEDESMA,  —Juan ANDINO y Jose L.FPARISI, además del 
orafesor TORRES MEGA. 
En esa oportunidad se plantea la realización de un atentado al 
vehículo del Enel.(R) Juan ANDINO. El grupo estaría integrado 
por £ elementos. dentro del cual se encontraba un estudiante 
ecustorisno guien militó en su  caís en €l Movimiento ALFARO 
Vive. (José lanacio SHAUYVIN). 
El días 09 de Julio se produce la primera Convención de uno de 
los orupos intearantes llamado BEricada Gral,.Molotov, conocida 
tembién como "Coordinado RE S a", encontrándose sus 
bases muclesdos en torna 


Se plantean obj 
iz 


ara Que la BErigada 
estudie la posibilidad de real s 


* Domicilio del Sr, SANCHEZ FADILLA. 
x* El ex edil Raúl DOMINGUEZ. 
* La sede de T,F,F. 


54 


É Domicilic del Enel. (FR) Juan ANDINO. 


* Comisión de Seauridad 
* Comisión de Propaganda 
*k Política y Finanzas we 
= Participaron elementos del M,L.NM., F.C,R., 
is M.P.P. y el estudiante ecuatoriano. : 
i 
- Se nlantean » también que de ser infiltrados el h 
mismo sería "ejecutado", | 
4 
¡ 
1 se produce un atentado 
contra el demi Juan ANDINO, sito en Pérez 
Galdós 4267. tá mediante el  lamzamiento ; 
de un cóctel ¡"hada del edificio, Durante la | 
intervención etenida Gabriela DJEDA GARCIA 
ícriental, años), estudiante del Liceo 19%, a | 
quien se le incau 23 cárteles Molotov más. | 
! 
El grupo que peroetráó el atentado estaba | 
conformado por otros 2 NNM., Se preveía atentar también contra | 
el domicilio del 1,F.M., casa comtigua a la del Sr. Cnel. : 
¡ 
7. H 
e OTRAS CONSIDERACIONES ¡ 
1 
1 
Ante la necesidad de tener un ámbito público 1] 
para dara conocer sus demandas utilizan a la A.F.DD.HH., ¿ 
quien se reúne los primeros viernes de cada mes en la Plaza ] 
£aoencha. | 
El profesor de Cuimica Washington Alfredo SFADONI MARQUEZ | 
(P.C.R.. es el que realiza las denuncias. fundamentalmente ¡ 
contra los oficiales superiores antes mencionados. i 
¡ 
3 
í 
i 
os contactos a nivel nolíitico se centraron en d 
la figura de Joroe ZABALZA (MUN-T) y José MUJICA (MLUN-T), : 
MOVILIZACIONES : 
¿ 
CES (Coordinadora de Estudientes i 
EEti (Federación de Estudiantes i 
convocó a una marcha en memoria ; 
isntiles. la LE contá con la É 


carticinación mente 230 ióeenes mayoritariamente 
estudiantes a A La crocursta fue además en 
reaverimiento E. Y presupuesto para la educación y 
rechazo a la o ducativa Y añ proyecto UTU-RID, —Cabe 
destacar cue por <u parte la UIC fUnión de Jávenes Comunistas) 
pianteó su homenaje a los mártires estudiantiles «el día 
1946293. organizando una Asamblea «nm la explanada de la 
Universidad. 

Mientras tanto los estudiantes de £. La Paz y £C. 
Las Piedras, realizaron =u propia marcha, rcongregando a los 
estudiantes de los liceos NO.1i y No.2 de La Faz, y UT. de Las 
Fiedras. 

El 928JUN95, estudiantes del Liceo No. 7 cortaron 
el tránsito en la calle Fernández Crespo. quemando papeles: 
denuncian malas condiciones del local, falta de adscriptos y 
ruidos malestos al estar la mitad del edificio en obras. 


ECOORDIMACIONES CON ESTUDIANTES DEL INTERIOR 


= Ez de destacar qu no se han producido 
contactos entre los  oOrupos: dictan en el ámbito de 
A es a 
Montevideo, con las or ky- ones que nuclean a los 
estudiantes del inter NE deMWYp2ais que son: 
--. 
= Fonda Unificadora de los Estudiantes del 


Interior (RUFEI). 


— Federación de udiantes del Interior 
(F,E.I.)J. 


LIBRES.  - yA ) 


"Sangre Tupamara" 
- "Movimiento de Juventud y 
Liberación” 


ESPARTACO -=  ANARCO 
- Cerrito de la Victoria, Marconi, 
3 


AGUTJON - AARCO 
- Zona de Fintadas - Hvar. Artigas 
- Cenira 
- Av. Italia Propios 


ANTI REPRESION — M.F-F. 
de Actuación — CERRO 


COORD. Toma de Pando —  LáÁA TEJA — M.L.N, 


COORD. Malvín Norte -— Zona de actuación Lomplejo 
Habitacional. 2 
+ - 08 9700124 


OA 


A A A A 


NO 19  — 20 de Febrero 2520 


I.F.A. -> Av. Libertador 


| 2. ler. ENCUENTRO DEL — CONO SUR POR LOS DD.HH. Y 
CONTRA LA REPRESION. 


| a. ANTECEDENTES 


Un ampamento de *timilares caracteristicas 
| denominado "La otra Sie E a se, realizó entre 
los días 12% y 153 de Octiub dd en el Emt. 51 de Ruta 1. 
: organizado por la £oo pao ata Haseiss. 

1 

: 11) Urcanizaciones oue participaron. 


— SERPAJ 

- IELSUR pi 

- FUEL 

- FES Aa 

Za il 1 a ia Católica) 
o 5 ¿GA Eb Pro- Vida Decorosa (MOVIDE) 
ae - Sin Sa Reve luerón rio de Muchachos 

de la Esquina (SURME) 
—- Red de Teatro Harrial 


5 


(23 Organización. 


La parte organizativa se dividió en: 


la) Escenario (*"Focho") 

1íb) Comida "Adriana", 

íc) Electricidad Y  Banidad "Sergio"- 
"Guetavo" 

(1d) Frogramación 

(et Frensa Jimena Rivas 

(f) Finanzas "Fatricia y Andres" 

(a) Securidad —Fermando Gómez (MLN--Pi 
5 HM del SUANP- 

(h1 Sadio Hector TORRES, Nestor  Eenaro 
GAnNDUGLIA OTAMENDI. 
La mismas se llamó xXx. 21 "Tirando a 
Rebelde" 


090 


mA AA qe elas el 4 : 2 
SECATIO 9700124 


ten Y, 


a AS 


SECRETO 


o= ¿les utilizados para la 
coordinación como *=í también para la evaluación del evento 
fueron: 


ay 1391 -——"Dimensián visual'"- 


- Canelones 1154 —Los Conventuales, 


(3235 Actividades desarrolladas antes del 
campamento 


12-09-89 — KEermesse Liceo Zorrilla 


ón de Hocguard (SURME-EL 
sE OR LA TIERRA). 


A música, teatro 


y graf 0 

23 Noa 89 — "El Pinar” Campamento. 
30-09-89 + Rivera Y Candelaria 
"Coord.Este"” y Flaza Fa UN -= música y 


titeres. 

01-10-29 eS y Férez 
OS SURME — Festival y 

nes 


b.- Jer ENCUENTRO DEL CONS SUK POR _tOS DD.HH. Y 


CONTRA LA REFRESION 


El ler. Encuentro del Lomo Sur por los 
DD.HH. y Contra la Represión,  —comenzó con sus actividades 
previas. con la reslización de reuniones preparatorias 
llevadas a cabo, los días martes en el edificio del Mercado 
Central/ier.piso, sito en Ciudadela 122%, donde funciona la 
organización de Mundo Átfro: 

Se realizaron coordinaciones para 
participar 0 apoyar el Encuentro a través del teléfono 
950247, de lunes a viernes de 14 a 12 horas). 


Cabe destacar que los representantes de 
Mundo Átro son: 


Eomero EODRIGUEZ (MIS 

Esther GÁNZ (MSH) 

Haría CASALET ¿MLMAT) 
ccoarora 01 9700122 


AA A A A A A A A A A 


El local de Mundo Afro fue cedido por la 
1.9,9, el día 2446092 convirtiéndose en la primera O.N.G, que 
ecadministra un kien oública, 


For otra parte el 28 de Marzo se realiz 
uña concentración y posterior marcha en la Flaza Lafone, 
convocada por la 'Coordinadora Juvenil de los DD.HH, y Contra 

a Represión", bajo la consiona "Cuando las venas arden, 
cambia la historia". La concurrencia a la misma alcanzó a 
anroximadamente 2 personas cuyas edades oscilaban entre los 
18 y 23 años, Entre los participantes se destacó la presencia 
del arupo "EL AGUIJON", 

Los cánticos fueron ofensivos contra el gobierno y la policia. 
A pesar de no detectar la presencia de radios clandestinas en 
la zona se estableció que se emitiria información referente al 
"campamento" desde la "estación tibicada en la zona del 
Clínicas”. Grupos anaroutistas repartieron material 
profpagandistico de los mismos. 


12% Desarrollo de las actividades 


Entre los díss 0%al 07ABR996 en el 
paraje Minuano  ffinexo 1), ya a cabo el denominado 


"Frimer Encuentro del los Derechos Humanos 
Contra la rio NV 
rro 


la actividad se vn predio privado 23 Has. 


arrendado a el ada (2) uso como  tamki en ll de las 
instalaciones edilicias del mis on una 
participación estimada en 501 EN naS, pa en 
aproximadamente S56 carpas Co RA dio aproximado de edad 
de ía Zi años, establecién ña gran adhesión de jóvenes 
menores de edad, en todos los casos de ambos sexos. 

Con el Campino Minusno se contactaron, Miguel Angel PEREDA, 
domiciliado en Colonia Miouelete, quién los presentó a Berto 
MOURGLIA (FA). propietario de una fábrica de dulces en Colonia 
Cosmonolita y este al propietario del referido establecimiento 
Luis Alberto BRIOSSO BEMECH. Con el mismo acordaron la reserva 
del  lucar con fecha 0O2FERE99, haciéndolo por la parte 
organizadora los inteaorantes de A.C.A. Mario Alberto MATILLA, 
Ll. Mro.2.025,030-6 £ CARTASENA C.1l, Nro. 1.7/4.698-6 y 
Diego DUREEHIL 2.260-2 abonando la suma del 10% 
del total acor por el campo y U$S 500 por una 
casa habitasci fue abonada corn Techa 04A8R94 
suscribiéndose por parte de Dieoo DUBRERIL y 
Marcelo  HAICR . 1,.221.422-7, heciendo constar como 
domicilio lena dadela Hro. 1222? de la ciudad de 
Honteviden:.- 

El arribo de los participantes <e 
efectuó en forms descordinada, haciéndolo un arupo de la parte 
oroanizadora e de a aue también 
contrataron 4d grupo de 
aprovimadamert orden de los 
encargados del participantes 
llegaron por s: ayvoría mediante 
el tradicional 


La parte orgsnizadora estuve integrada 
be par aproximadamente 20 ' nersonas en su mayoría integrantes. del 
EN “Grupo  ESFARTACO" y de la “Coordinadora Juvenil de Soriano": 
ás quiene= erañ los encargados de efectuar los contactos, 
E reuniones Y deliberaciones con los Qrupos extranjeros 
3 presentes  —(PFaragquay, Argentina, Chile, Brasil y Ferú). Los 
y mismos “se instalaron en una cas psa en el centro del terreno, 
E considerándolo un lugar estratégico para su seguridad. 
E (33 Organizaciones aque participaron 
E La organización estuvo a cargo de la 
E Coordinadora Juvenil por los DD:HH. y contra la Represión, 
-. inteorada poor: 
ía) Nacionales e. 
* Grupos de Base Barriales l E 
- Aguijón (Anarquista) 
5 — Alternativa Juvenil (MLN-T) 
- Espartaco fAnarquista) 
El - Generación Pampero 
E = CIAR (€ iS Juvenil Antií- ' 
Represifó X. 
o ma e 0 
j - Fafíálelo 238 (MLN-T) 
- fÁmigos de lo ajego 
- Comedor Inf ¡Pe cerro 
- GAS (Gru Ñ £opapos). 
- GAL_ END e Acción Libertaria 
- Ju ES de la Federación 
Anarquista del Uruguay (FAU) 
, — Grupo Pirata 


* Coordinedora de Jóvenes de Soriano 


X Mujeres Jóvenes (Teindiral) 


—- Alternativa FM 


- FN del Fuente ílzq«Radical — 
HUNT) 
- Feriédico Barrikada ¡Tendencia 
ánarquista) 
- Revistas MOLE-2-LAR 
í* Comisión de ásilos de los Ciuda- 
danos WYascos 


RA As 


principalmente en 
invocando a 
familiares 
mismos. 

El 
música 
a 05.00 


¡(Rock 
horas. 


crudo, 


1) 


ong O Nener contra la 


concierto nocturno del 
hesvy, 


SECRETO 


- Comunidad del Sur 

== Mundo Afro £mMLN-T) 

- ACA-COMEOSUR (Alemanes-MiLN-T) 

== SERFAJ 

- TELSUR 

-— REDES í¡lzq-Radical) 

- SEDHO.- (Servicio Er nico para 
la Dignidad Humana) 

- ATRU ¿(Asociación 
del Uruguay). 

=- FUCVAn 

= ADENMU 

- IFA 

- Coordinadora de Estudiantes 


fánarquista) 


(l20.) 


LA L 


- La veraú No” la Familia 


- aa 0 

- Wéctimas del Sistema 
- Jamón con Rusa 

- Loz Amables Donantes 
- Pesecho Téxico 

- Ultratom 

- Cross 

- 1 Piccolini 


- Flátano CNA 


= QN 


basó 
represión, 
sus integrantes y los 
hasta la muerte para los 


e se 


06, 
etc.) y se 


grupos de 
las 20.30 


contó con 13 


AOraanizac Participantes 


i 
Extraniera 


Argentina 

- Fabellén Universitario 

- CORSEFPI (Coordinadora Contra la 
Represión Folicial e insti- 


Olvido y 
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= iurentud Comimnista A 
- HAS (Movimiento Al So 
- CUEBRACHO 
HET (Movimiento Socialista de los 
trabajadores) 
-= Agrupación Estudiantil  "Emi-liano 


- Acción Directa No Violenta 
(Rosario, Argentina) 


Chile 


- £omité 119 (María Olga E 
ALEMAN) i 
- Movimiento Universitario Oveia 


Negra 
— Hotor Rebel Púianes 
ee (Univer 
SS diantes Tratando de 
Brasil (0 
= 0 yA! tituto de la Muier 
De ra 
(Fartido de los Trabaja- 
A 
- Movimiento de los Sin tierra 
(mMaTi._ 
Paraguay 
- Radio FM “Trinidad” (Radio 
Comunitariat 
: (47 Finanzas 


El campamento fue financiado a través de 
Amigas de la EComunicación Alternativa (ACA), por la Iglesia 
Evangélica Alemana (Evangelische Mission Work) y la Fundación 
UMVERTEILE*M, los fondos los gestionó la integrante de ALA, 
Jessie A. MACECHI TORRES durante un viaje a Alemania y las 
crasnizaciones nomhradñas proporcionaron U$s 15.000 de los que 


- Alouiler de campo — U$S 2000 
2 


as bitación -— U$S 5300 
- Equipo música -— 14$S 2700 
- Escenario — UseSs 1500 
- Comida — 1$S 20060 
< Luz y teléfono — 1168 1000 
Restando 12S 5300, según J.MACECHI el l 
dinero recaudado en los barrios: más el aporte de Alemania, 
fue insuficiente paras cubrir los demás castos ínlla popular, : 
transporte, carpss para talleres, etc.). : 
A Y 095 9700122 : 
ati O : 
Lt 


Es de hacer notar aque Jessie MACCHI, 
comparte conjuntamente com Carlos CASARES —-(MLN-T) y — Júrgen 
MORITZ. (Alemaniaj. la dirección de la publicación COMCOSUR— 
THFO (Cosmnicación participativa E£ONOSUR Europa), teniendo su 
sede en lruouay en la fiv. 18 de Julio 1332 0f.201l. 
53) Sequridad 
El aparato de "Seguridad", <e estableció 
en la vivienda que algquilaron, procediendo a "pinchar" la 
p única linea telefónica - existente en el lugar. Esta 
intervención le permitió detectar | los elementos de DNII 
presentes en el campamento. 
eS El medio de  —comunicación utilizado por 
el "aparato de seguridad" y la parte organizativa se 
materializó en la contratación de un teléfono celular NO  09- 
439391 al que conectaron un Fax. 
El 5 aro Ge. quridad", «se reunía 
a y opor lafYnoc efectos de realizar 


durante el día + o los 

. . . s. . el . 
*rondas de vionilancias”, inVentando controlar robos y prevenir 
desmanes. 


(63 Medios de Comunica 


(a) Quo 
sentes 
EM. CONTRAFALO 98,1 MHZ 
El  alcence estimado fue de dos 
! kilómetros. 
í* Vinculadas 
FM El Fuente 
EH Alternativa 
Fi Villa de Lerro 
EH La Faloma fíDuraznot 
íbi Escrita 


BARRIKADA (Periódico) 
MOLE — O - LAR (Revista) 
a? 


. 096 9700122 
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173 Telleres y responsables 
Cada taller fue coordinado por 
organizaciones que trabajsn en el tema, laz misma sont 


- Griuno de Mujeres Jóvenes TEINDIRA 


— Alternativa Juvenil 
Movimiento 


1 Hovimiento 
nn Socialista de los Trabajadores 
(Argentina) 


íc) Eepresión policial e institucional 


— AGUIJON 

- GAL 

—- PARALELO 38 

- ECORREPI rgántina) 


- TC-¿RRÁA Promisic Ayenit Anti- 

ON 
> » 

íd) Minoriftad Metoinada 


- Estudiantes del INAME 


(e) Racismo y sectores sociales 
seoregados 


: - Mundo Afro 
A - ATRU ("Antonella”, "Yamila" Y 
"Tamara"). 


(7) Medios de comunicación altorna 


— FM Comunitaria 
(Arge 


tinos y Uruouayos) 


A O e 


- REDES 
(1% Ocupación de casas y terrenos 
—- FUCVAM (Tacuabé y Covigal) 
- j o Sin Tierra (Brasil) 
= nto Agustin Ramirez 


SECRETO 


q 
| 
E 
] 
| 
1 


(£) Educació 


—- ADEMI 

- Docentes Y Estudiantes: 
Universidad de la República. IFA, 
Coordinadora de Estudian-tes, 


(1d 


im) 


(n) Seguridad ciudadana 
P np 


íñ Mos colíticos 


- Comité 119 (Chile) 
- Orgenizaciones Argentinas 


(0) DD.HH. en Chile 


- Universitarios Dveja Negra (Chile) 
- Estudiantes Tratando de Hacer Álaoo 
(ETHA/Chile) 


drogas, documentales sobre 


- Feriodistas Argacentinos 
- Integrantes de la Coordinadora. 
- Clodoaldo ARRUDA (GSENEDES-Brasil) 


tar Contra _ la represión y por _ los DD.HH. 
íDermanente? 


— AGUIJON 
- GAL 
- FARALELO 38 
- ESPARTACO 
A - Altermativa Juvenil 
5 - FORA ffAraentina) 
4 - MAS (Argentina) 


098 2700122 


SECRETO 


E 


- ATRU 

Entre las temáticas tratadas sobresalía 
lo atinente a la "Represión Militar y Folicial”" en tiempos 
pasados y en la actualidad. 
Se efectuaron lecturas Y amálisis de bibliografía religiosa, 
de Carlos Marx y Lenin, principalmente dirigidos a los de más 
baja edad. El análisis se efectuó a fin de sstablecer el orado 
de captación de esas ideas, 
Se plenteo con oran interés la creación de Micro-Empresas que 
intentarán insertarse en ei marco del Mercosur y para 
funcionar como áraamo de finanzas de los diferentes partidos 
que apoyan la iniciativa. 


diapositivas, fundamen- 


tal 30 q Chiapas. 


A 


.. 
-Q 


—- Enfermería 

- Transporte desde la ruta 

-= Baños 

- Almacén 

- Frimeros auxilios 

- tuz eléctrica 

- Ánila 

- Telefax 

- Carpa para talleres 

— Escenario de teatro y música 

- Radio "La Contrapalo” (emitió en 
2,.1FHM) 


- Carlos CASARES (C.C.MLUN, COMCOSUR, 
R Fanamericana TX 44) 

- Yessie ÁArlette MACCHI TORRES (MLN), 
ATA. EDMEOSUE 


— Raúl ZIBECHI (40 años, MLUM-T) 
- "Disgo"” - Coordinador y relaciones 
con pr osiblemente Diego 
E | l. 3.1582. 260-9 
e harría 224% apto. 1 
el y 


9700122 


lc dis 
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Harino Alberto MATILLA- C,1.2-025.,07%75-4 
Sarina CARTAGENA - C.Il. 1-774.6598-4 
Marcelo MAICHESE -— C.l. 1-981.422-7 


andro HERRERA (26  años),encargado 
smisión de Fii “CONTRAPALD" 


Carlos RAMOS. 120 años) encargado FM 
"CONTRAFALO" 


ticaela", coordinadora 
"Marina", relaciones con prensa 


ss FEREIRA, Alternativa Juvenil, 


Bri 
2... BRA 328425 


Mónica TESTA (Alternativa Juvenil) 


Gabriel Q6: Faralelo 38 


sti 


"Yamila", e SN 
*Tamara!' 
GEN ATRu 


Sl integrante de la 
publicación BARRIFADA 


p08 Z (Encargado Taller de 


Luis Alberto 


del campo y Cc 


Fernando BARRETO (17% años) detenido en 
la terminal de Tres Cruces, liberado. 


Médico Argentino  — Charla Chiapas. 
posiblemente de EATIF, estuvo allá 
como "promotor" de salud. 

ñoustiín VANELLIA, (17 años) miembro de 
Agrupación Estudiantil Emiliano Zapata 
(28,558) 

Seraio GEARCIA, (21año0s) inteorante 

del M.5.T. (Argentina) 


Ciodosido ARRUDA (221, GELEDES, 
Brasil 


A íChile) 
100 9700122 


O A TO O NIN 


SECRETO 


Fara el  diputedo del Nuevo Espacio, 
Gabriel CODETOISIE, este tipa de manifestaciones son 
positivas, "toda reflexión al respecto es buena porque «estos 
asuntos se tocan sólo cuando tiene que actuar la Justicia, la 
Folicía o algún operador social", A 

El ex ministro del Interior e integrante 
del directorio del Fartida Nacional, Angel María GIANOLA, 
consideró que Uruaiiay es el "menos indicado para que se haoan 
manitestaciones por los derechos humanos y cosas par el 
estilo”, —porque es un país donde se respetan los derechos 
humanos, "a veces hasta extremos absurdos", 

El O de la Cruzada 394, Daniel 
GARCIA FINTOS, afirmó Que quugs Ads asociaciones que 
participaron, "tuviero NS lós incidentes en el 
Hospital Filtro. Son tod OR violentistas, contestatarios 
en un sentido que no 2) razonable". fonsidero que en el 
Uruguay no hay represid sin o PACA acia y libertad". 

En auqein el diputado del M.P.F., José 


MUTICA, en el encuentro 
que son expresión del lrudWlay y 
MUJICA estuvo durante esos día 
naranjales de Salto, 

“He parece  macanudo aque los gurises inte 
heredan. donde los problen mas son el result 
de nuestra generación" 


Cólonia "se analizaron 1os temas 
1 tiempo que vivimos" 
en un evento juvenil en los 


rpreten el mundo que 
ado de la impotencia 


Disrante el evento <e constataron la 
realización de actos contra la moral y las buenas costumbres. 
deños y hurtos contra la propiedad privada. 
Asimismo se estableció un alto 
porcentaje de consumo de bebidas alcohólicas, las que eran 
vendidas por los organizadores. de sicofarmacos Y 
estupefacientes. El consumo fue estimado en aproximadamente 
1500 lts. de vino por mocbe, además de pegamentos y nafta para : 
inhalante=. ¡ 
lecer ana un bajo 
corcentaje ssabedores de la real 
convocación se evaluó como muy 
satisfactoria captación. 
acontecimiento se 
produjeron «lolentcia motivados 
fundamentalme entre dos "AMARCOS" e 


9700122 


ALTERNATIVA JUVENIL 

-- ESPARTACO 

- ECODFERATIVA TACUAVE (FUCVAM) 

- GRUPO BARRIAL DE JOVENES 24 DE AGOSTO 


ñ el Grupo "FARALELO 38" es a quien se 
le atribuye los robcs de animales cometidos en campos vecinos, 
con la finalidad de apoyar a dichas "ollas polulares”. 

ia temática del Encuentro fue presentada 
a las autoridades tanto policiales (JPL. e Intendencia 
Monicipsi de Colonia, bajo el rótulo de la "Ecologia", 
temática ésta casi ni abordada en el evento. 


(133 Actividades desarrolladas después del 
en nt turas 

nitrato suscrito entre las 

rárroga inco días, los 

los izadores para 


jo realizado a 


1 
ización de los talleres 


a 
se propuso la realización in. próximo campamento que Se 
llevará a cabo presumiblemente en la Fepública Argentina en 
"turismo" del año 1997, nominándose coma posible lugar la 
Provincia de Córdoba. 

Agustin VANELLTA (17), socialista 
miembro de la «agrupación estudientil "Emiliano ZAPATA" de 
Buenos Aires explicé a un medio de prensa que se "plantean 
sacar un número de la £oordinadora en INTERNET para sequir 
conectándose"” => "Inclusive para hacer acciones en común, par 
ejemplo si se reprime en algún lado, que se movilice todo el 
Cono Sur”. 

A propuesta de la delegación chilena se 
acordó Tijar una techa ftaun no determinada) para 
institucionalizar ¿internacionalmente em Argentina,  —Uruguay, 
Chile y Brasil el Jia del "Joven Combatiente". con la 
finalidad de darle mayor identided y participación a la 
juventud, 

Tierra Í 
de e*=te 
vinculad 
el corre 
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más "luchadores vascos” para agregar que "estamos convencidos 
que vosotros velaréis alertas una vez más, porque no se 
G conculquen los derechos humanos con unos ciudadanos que viven 
en concordia y paz entre vosotros...”. 
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segundo día de paro de miclesadosz en la ADES — 
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5S.- VIVIENDA. 


a.- Terrenos ocupados. 


(1) Publicación de documento en semanario 


BUSQUEDA . 
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(1) Quincenario "Al Rojo Vivo”. 
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Debemos recorder que el presidente de Mundo  fÁtfro, 
FRomera  doros RODRIGUEZ (Má), tiene su local en 
¿slmar Michelicri 1244, Pisa Z, y cuenta con apoyo 
Tfirsnciera de la Fundación 1200 de Holanda. 


C.- CONCLUSIONES: 


* En el 2=so0ecto <= ical es de esperarse un incremento en 
los conflictos al no visiumbrarse ninguna solución posible. en 
puntos básicos como ser el tema salarial, el nuevo sistema de 
orevisión social y el atu=ste fiscal. 


* For los temas Mádces Y aprobados cel Congreso, en 

la tí bid. Lo único a 
la Central de siete 
temporerio si tomamos 
de José D'ELIA. único 
s tendencias en disputas. 
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* Com  resnecto a la situación de ldo= "destituidos 
privados" es prokhable que entes de finalizar el periodo del 
actual ccbierno se aprusbe una ley que los contemple, teniendo 
en cuenta el precedente creado en 13985 durante el gobierno del 

tual presidente ove ente similar situación, dispuso a 
restitución de funcionarios oúublicos. 
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el contenido estructural de la FHetorma. 


dedor de estas emisoras 
a : FT y por ende al 
. : istración municipel. La 
e t MIEDFA clandestinas, está 
r Livida j para a 
4 aro j ie a 
¡ a aba] 
j inclinación p le loz y pagan 
p cambios  revol cifando ncentraciones 4 
febriles. curt 3 $ 
h dad es Z¿ donde =3 han > ha cad e 
: y terrenos. lo que den nan YWseector sedes básicas 
i insatisfechas". á 
| a 
¿ + El proceso que <=<e vi sen : lreded de 
¿ laz dios comunitarias' muestra la que le dan a 
1 seta actividad, llevándola adelante pero 
E ailcanmzendo =lis obietivo=z > IS con a , miento 
z J del Exterior,  fundame talmente de Alemania. de 


n 
este última obtienen recursos Tinsncieros. 


E * GA largo plazo puede surgir ur "acuerdo político" que 
contemple el uso de una nieva Trecuencia radial a la empresa 
E TOFPAC ANARI SEL. (MiLti-T3, 


E | | 97001422 


AO o paren as 
: ] E > 


Secreto 


SUMARIO 


PERA SOON COS NECIO 


111.- FACTOR POLITICO 
A: INTRODUEC ION 
B.— CONSTITUCION DEL GOBIERNO DE ACUERDO 
1.- GESTION GUBERNAMENTAL 


2.27 LEY DE REORDENAMIENTO TRIBUTARIO 


o b.- LEY DE SEGURIDAD CIUDADANA 
j c.- LEY DE D SOCIAL 
d d.- cecor Dona 
: e.- “od TICA ECONOMI 
f.— REFORMA AÑ SD TUCION 
A C.- PARTIDO COLORA$0) 
d D.- PARTIDO O 
. E.- NUEVO ESPACIO 

F.- ENCUENTRO PROGRESISTA 

1.- ANTECEDENTES 


2. ORGANIZACION 
2. FRENTE AMPLIO 


G.-— INTENDENCIA MUNICIFAL DE MONTEVIDEO 


H.— DENUNCIAS POR FRESUNTOS HECHOS DE CORRUPETON 


T.- CONCLUSTONES FACTOR FOLITICO 


163 9700122 


ANA NINAS ALE SOS IRNOS ar 


SECRETO 


NENA A, 


OS 


¿ 

ES 

E 

Fe 
yo 
É 


O II pros E 0 


o: 


SECRETO 


I11.- FACTOR POLITICO. 


A.- INTRODUCCION. 


i observamos el panorama político desde el punto de 
a eleccionsrio a partir de 1984, nos muestra un constante 
imiento de los sectores de jizquierda. lo que ha llevado en 
últimas elecciones nacionales a modificar sustancialmente 
que ha sido la tradición electoral de nuestro país. Esta se 
terizó a ds? largo de la historia por un acentuado 
e tal parecería haber ilegado a su fin luego 
chitáde del acto eleccionario de 1994. Como 
smo. en la actualidad el espectro político 
do en uma fuerza de poca representatividad 
1 resto se divide en tercios casi iguales 
E 
c 


nu 
Mi 


n 


DO QOoA mem < 


DOD-DOm? 


Y 


olorado, Fartido Nacional y el Encuentro 
Frogresista. Como consecuencia de este panorama, el presidente 
electo Dr. Julio Ma SANGUINETTI se, ha visto en la obligación 
de realizar acuerdos con el Pa de] Nacional : con la finalidad 
de obtener las ie ece sWa nivel parlamentario que 
le aseguren 10. lle SS un mínimo de Qqobermabilidad, 
pudiendo asi nmeutrali la politica oposición que 
tradicionalmente ha caracterizado a la NA NA 


ES esí que en diciembre Dr. SANGUINETTI 
conjuntamente con sus asesor Ge su "Cuartel General" 
en el Hotel Victoria Plaza, Q finalidad de realizar los 
contactos necesarios para alcanzar los entendimientos que 
permitieran dar viabilidad a aquellos proyectos que se 
consideraban fundamentales para el pais. Como consecuencia de 
estas negociaciones entre los partidos tradicionales, quedaria 
establecido lo que se ha dado a conocer coma el “Gobierno de 
Coalición" o "Cogobierno", 


técnicos de ambos partidos, en forma conjunta, establecieron 
los lineamientos generales en aquellos temas importantes para 
el país (Reforma Tributaria, Seguridad Social, Reforma del 
Estado, etc.), como también fue establecida la integración del 
nuevo gabinete, y la distribución de cargos en las direcciones 


de entes y servicios descentralizados. 


Antes de esumir la nueva administración, los equipos 


B.- CONSTITUCION DEL GOBIERNO DE ACUERDO. 


Fara hacerlo más gráfico podriamos decir que el gobierno 
de coalición está id según el principio de los 
circulos concéntricos. En sul: ntro se ubica el Foro Batllista 
(incluido del F.G.F.) y en <u posa el Herrerismoz pasando 
por una serie de sectores de intereses. perfiles y 
expectativas muy distintas. 
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ESQUEMA ILUSTRATIVO DE LA DEFINICION 
DEL ACUERDO 


LACALLE 
E C.J. PEREIRA | 
| VOLONTE 

SANGUINETTI 


BATLLE MILLOR 


PACHECO 


J. A. RAMIREZ 


1.- GESTION GUBERNAMENTAL. 


El desarrollo político del nuevo gobierno casi al cumplir 
su segundo año de sctuación, e podría decir que ha sido 
eficaz más allá de  alouno (eorvenientes surgidos entre 
algunos de los socios in de la coalición, los que 
debido a la rápidandinteKitención de los dos principales 
moderadores (SANGUINANRET y VOLONTE) se hen ido negociando. 
Esto ha permitido que se alcanzaran los principales objetivos 
marcados en las negociaciones del "Victoria Plaza". 


En cuanto a su gestián, podem BMicar que de los 
objetivos impuestos en el año A se constituyó el 
"gobierno de acuerdo”, el único a sido alcanzado hasta 
el momento es la Reforma Con Mbrnal, estando pendiente el 


resultado del escrutinio fine Vale decir que si bien se 
contaba com los votos necesarios (Partido Colorado, Partido 
Nacional y Nueva Espacio), para impulsar una ley 
| constitucional. era intención del Foder Ejecutivo, negociar 
É con la izquierda para consequir su apoyo, con el objetivo de 
. frenar, una movilización contraria al proyecto, en caso de 
sentirse esta avasallada. 


En lo 
desiamadas ' 
Diputados Jora 
A partir de 
Representantes 


a a nivel parlamentario en 199£, fueron 

dente y Vice-Presidente de la Cámara de 

ena (MD), y Alejo Fernández Chávez (FB). 

a presidencia de la Cámara de 
por Carlos Baraibar (AD). 
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Curante el receso parlamentario o0ue comenzó el 1£4DI1C96, 
sesiona la Comisión Fermanente, integrada por cuatro senadores 
y sieto diputados: los senadores Hugo Fernández Faingold, como 
oresidente, Jorge Patlle, Luis Alberto Heber, y Alberto 
Couriel y los diputados, Dimar Larroque, Carlos Lago, José 
Carlos Lardoso, Fernando Saralegui, Roque Arrequi, Lluis Gallo 
y Ricardo Falero. 

En el ámbito ministerial en 1996, fue decretado por el 
P.E.y a iniciativa del titular del M.S.P., la creación de un 
"gabinete social". El mismo está integrado por la cartera de 
Trabajos Salud Pública, Vivienda y Educación; el que tiene un 
funcionamiento reaular con reuniones periódicas y su objetivo 
es optimizar los recursos y Bus políticas que se instrumentan 
desde el gobierno hacia los ctores de menores recursos de la 
sociedad. Según los casos se suman representantes del B.H.5U. 


B,P.S., EODICEN y del IMAME. ES de destacar que el gabinete se 
mantiene sin modificaciones, pese a rumores sobre cambios en 
el mísmo ue han circulado en especial con las carteras de 
Salud (Solari) y Vivienda (Chiruchi). 


De la reunión de E E Volonté, mantenida luego 


del plebiscito del oy AY las bases en las que ha de 
moverse la "coalición" e, relación com el resultado 
primario de la aproba Reforma Constitucional y por 
lo tanto la aproba Lon Y legal de las modificaciones 


introducidas. £lles son la aprobación de; 


-= ley de principios para la requlación de la vida 
politica y las elecciones internas. 


-= ley electoral gue  instrumente ¿AQ co de la 


reforma sobre el tema: 


= ley de  descentrali qna de cumplimiento a lo 


establecido en el art. inc.B, respecto a cometidos y 
atribuciones de la Comisión Sectorial de 
descentralización. 


= ley para definir lo ve es materia departamental, 
municipal de los gobiernos locales para instrumental la 
descentralización nacional y también a nivel de cada 


ra 


departamento, inc. 3 del art. 262. 


- ley para fijar las alícuotas que corresponderán a los 
gobiernos departamentales sobre los tributos cobrados en 
cada sio ll y que se transfiere a Montevideo, inc. 


- ley que regl 


1 ex 1 
pais, a Z3 del art. 2798. 


ley  <obr 
territorial, 
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a. Ley de Reordenamiento Tributario y 
Mejora de la Competitividad. 


fundamental para 
Gobierno. 


Fue promulgada 2535 de abril, y es considerada 
el ol 


lo de la política económica del 


b.- Ley de Seguridad Ciudadana. 


Fue promulgada el 12 de Julio de 1995, y ha obtenido un 
"desusado" apoyo por parte de los sectores de izquierda. Esto 
se puede explicar por ser este un tema de gran sensibilidad » 
para toda la ciudadania, la que adolece de un creciente : 
sentimiento de inseguridad. 


Si bien no deja de ser un instrumento insuficiente para 
ner el problema que lo suscita, es lo máximo a que se ha 


te E 
odido llegar en un clima de acuerdo. 


a 
po 


c.- Ley de Seguridad Social. 


El provecto del Foder E ER on la modificaciones 
efectuadas como ray, las s dones con los 
diferentes sectores o donde ha sido 
aprobado, o e menci 1 el 53 de setiembre de 


1995. 


d.- Reforma del Estado. 


El presupuesto quinquenal para el período 95-99 es el 
instrumento legal y financiero a través del cual se puso en 
marcha el proceso de Reforma del Estado. 


e.- Politica Económica. 


le  »ituación económica regional, se vió altamente 
afectada, como consecuencia de la crisis financiera mexicana 
(efecto "Tequila") ocurrida en los primeros días de 1995. —Sus 
efectos han Ora credo una pérdida de confianza en los mercados 
latinoemericancos, lo que produjo una explosiva huida de 
capitales con sus consecuentes efectos. Esta situación influyó 
en gran medida en  Arcentina, quien por su parte aplicaba un 


ie modelo econémico similar al mexicano. Ante esta situación la 
E administración Menem previendo un desenlace similar, adopta un 
E paquete de medidas que onducen a un periodo recesivo. fÁlgoo 
y 


Similar sucede con Brasil. aunque no con tanta intensidad. 


E. Esta situación ha incidido directamente sobre nuestra 
Ñ economía debido a que Brasil y Argentina son los destinatarios 
E del 50 % de muestras exportaciones, Esto ha producido un gran 
S desequilibrio en la industrias. sobre todo en el sector 
Sl exportador. alcanzsndo sus efectos a otras áreas de la 
E economía como los sectores productores, etc.. 


E de 
a 
Ed 
A 


de 


ituación, no se han alcanzado 
onómicos previstos por el gobierno, 
és de los acuerdos políticos, 
orientación 
nzados podriamos distimquir, 
ventas fiscales y de la tasa 
E el déficit de la balanza 


M a A 
A ren 
m 
(0) 
Ñ 
= 
107] 
a 
MD 
1) 
m 
= 
= 
[a] 
pa 
ford 
DY] 
5 
Y 


jas 
pol 
h 
ys 
' 
7 
1] 
3 
57) 
> 
p 
th 
s- 
D 
3.0 
+0 


Debido a la m 
construcción, en el r 
contrajo la economia. Ha dd 
salario perdió poder adquisi 


vidad de la industria, en la 
y en algunos servicios, se 
dinuido el ingreso femiliar, el 
O, y cayeron las pasividades. a 


me e. 


Los números de 1995 indicaron lo siguiente: 
* P.B.I. -—- se contrajo 2 % 
Salario Real - se contrajo 3 Z 
* Inflación — Disminuyó de 44 % 
a 35% 
* Desfinmanciamiento Público - 


Disminuy o % a 2,1 % del 
CN 


(Nota: Estas son cifras ex a su fuente es Rúsqueda)., 


se 


En do que refiere a Y. realizadas para 1976, 
se entendiá que la econ e Y Miones renti mantendría los 
rasgos que mostró durante el pasado año. Si bien se 
consideraba que la situación Argentina encontró su piso, no se 
visualizaba ningún elemento que permitiera alentar una 
expectativa de reactivación hasta entrada la segunda mitad del 
23ñ0. 


o En cuanto a los números, se preveían en el correr de 19796 


* Producto Bruto Interno: + 1 

* Déficit Fiscal: 1 4 

* Salarios: alineados con la 
inflación. 

* Inflación: 20 % 


A A A A A A A A A A A A A A e 


Al presente, los datos están arrojando los siquientes 


* Producto Bruto Interno: superé 
el previsto del 1%, habiendo ¿ 
slcanzado al 2% 

* Déficit Fiscal: 1,44% ía ¡ 
AGO?) : 

Salarios: una retracción del 
3.90% en términos reales, 


(NOTA: Datos procorcionados por BUSQUEDA. al 12D1C098) 
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* Inflación: 22,87% 


(NOTA: Datos proporcionados por GAZETA MERCANTIL, al 08DIC95) 


En lo que refiere a las previsiones para 1997, por parte 
de los economistas del Ministerio de Economía y de la Oficina 
de Flaneamiento y Presupuesto son: 

* Producto Bruto Interno: 2% á + 

* Déficit Fiscal: ampliado a 3% 
Ó 2,0% 

* Salarios: aumentara entre 17% 6 
27% 


* Inflación: entre el 17% y 20% 
(NOTA: datos brindados por LA REPUBLICA, al 19DIC946) 
f.- Reforma Constitucional. 
Luego de extensas negociaciones realizadas a lo largo del 
presente período de cobierno, no se ha loorado un consenso en 


todos los puntos discordantes. Se comenzó a principios de 
abril de 1993 com la instalación de una multi-partidaria 


integrada con representantes de los cuatro lemas com 
representación parlamentaria, de cual, a causa de los 
múltiples id enfrentó tuvo una exigua 
duración. En dina e Qe en fracaso, se instaló el 
llómado "Grupo atro" ASA Ña un solo 
representante de Eur Wes A cuya OS Va de buscar 
alternativas para aquellos puntos se habían 
trabado las negociaciones. Aunque e 107 tuvo que 
salvar escollos, logró conforma nsate como base de 
acuerdo. 

El mismo, fue presentado en los plenarios de las 
diferentes fuerzas politicas para su discusión y definitivo 
acuerdo. En un principio el E.P. a través de dos de sus 


principales figuras, (SEREGNI y VAZQUEZ, se comprometió a 
aceptar el proyecto de Reforma. Fero debido a las denuncias de 
que fue objeto T. VAZQUEZ sobre el "tráfico de influencias" 

hizo que éste reviera su posición en cuento al apoyo 
prometido, situación que fue apoyada por el P.S. y sectores 
radicales. Como consecuencia de la situación interna que vivia 
la coalición, este hecho precipitó la renuncia de SEREGNI a la 
presidencia del FA. Ante esto, por parte del Poder Ejecutivo, 


se decide ingresar el proyecto al parlamento y negociar las 
modificaciones en éste ámbita, hecho que se produjo el 
15MAR9£. Luego de intensas e insistentes negociaciones y visto 


la intransinencia del F.A. se procedió a la votación de la 
misma sin el apoyo de la coalición de izquierdas. 


aprobé el Froyecto que se sometió a plebiscito 
tando con las siguientes caracteristicas: 


El 19N0Y9£ s 
el OBDIC95. c 


= (instauración de la elección de Fresidente y Vice- 
presidente, por el sistema de bs=lotaje, con candidato 
único por partido. a fin de que obtenga el 50% mas uno de 
los votos, ídividiéndose las elecciones en una primera 
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vuelta, en Octubre y una segunda vuelta, a fin de lograr 
la mayoria establecida, en Noviembre). Eliminando de esta 
forma el sistema de acumulación de votos por sublema, 
para estos cargos. 


+ la elección de los pre-candidatos, por partido er 
elección que se realiza en Ábril del mismo año electoral. 


= la prórroga del mandato de los actuales gobiernos 
departamentales hasta Mayo del año posterior a la 
elección macional ya que la elección departamental se 
hace separada en el tiempo de la nacional, en el mes de 
Marzo siquiente un candidato electo internamente por 
cada partido, aunque no necesariamente único, pueden ser 
hasta 2, fel más votado y el que obtenca el 30% de los 
votos). 


= la ampliszción de las potestades del Poder Ejecutivo en 
cuanto a la remoción de los cargos ma electivos de Entes 
Autónomos y Servicios Descentralizados contando con la 
venia del Senado, para el caso de no  aprobársele la 
designación de sus Ministros. 

— Normas que tienen re Ly Our los nuevos organismos 
creados como la Comásió Wtorial de Desce alización, 
el Congreso de cols, asi como norma ¡pude 

e 


respecto de los r rsos cuyos GAN son los 
gobiernos Departamentales. or 


El resultado de la votación, según el escrutinio primario 


fue: 
x* POR SI 979.326 
* POR ND 905,455 
* EN BLANCO 37.336 
x ANULADOS 28.781 
* OBSERVADOS 69.120 
En los Departamentos en los que ganó el NO (Montevideo, 
Faysandú, Río Negro, Rivera y Cerro Larao), es de suponer que 


su resultado fue como consecuencia de la actitud adoptada por 
los intendentes de cada uno de ellos, con la excepción de 


Paysandú. 


C.-— PARTIDO COLORADO 


El Fartido Colorado aparece hoy, conjuntamente con el 
Muevoa Esnpacio, como los sectores que gozan de una Mayor 
concordia interior. Fero si nos “PROS ISC Snes al pasado período 
pre-eleccionario, vemos ue pa aquel entonces la relación 


2 


entre los princip 
más adecuada. Esta 
entre ambos coma Cao 
determinar el candida 
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2) 
les líderes (SANGUINETTI-BATLLE) no era la 
fue producto de las diferencias surgidas 
ecuencia de las elecciones internas para 
o partidario para los comicios de 198289. 
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Sin embargo, conocido el resultado de las últimas 
elecciones nacicnales, Jorge BATLLE — demostró una gran 
disposición en acompañar al futuro Gobierno, lo que ha 


confirmado con su accionar a lo largo del presente período de 
gobierno. En reconocimiento de la actitud asumida por el líder 
de la Lista 15, el Dr. SANGUINETTI lo propuso para encabezar 
la plancha del Comité Ejecutivo Nacional (C.E.N.) del Partido. 
Si tememos en cuenta el hecho que el BEatllismo Radical forme 
parte del aobierno, más allá que las concepciones económicas y 
algunos conceptos acerca de la velocidad y criterios para 
reformar el Estado marcan un pronunciado distanciamiento entre 
ambos sectores, vemos que hen negociado. > 
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Es de destacar que en este periodo se asistió a la 
renuncia del Diputado por Durazno Jorge Hunter, si bien era 1 
primer representante de la Lista 22 del Foro Batllista, el 
pertenece al Movimiento de Reafirmación Batllista  (MRB). El 
motivo de su alejamiento es por haber entendido que no podía 
obtener resultados concretos ÉS» departamento, durante su 


gestión. El mismo fue su por quien lo seguía en la 
lista, Adolfo Falero,. sr 


, al Foro HPatllista, Este 
sector (MRE), fue el ¡ess tro del F. Colorado en apoyar la 
marcha por: "verdad, mem 


y nunca más" realizada el 20MAY96, 
encabezada por el lider del Nuevo Espacio, Rafael Michelini, 


En cuanto a la Cruzada 94, el otro sector meyoritario del 
: psertido, la relación a sido diferente. Esta agrupación a pesar 
: de acompañar la fórmula electoral del Dr.SANGUINETTI, demostró 
E su alto grado de condicionalidad respecto al gobigrn en el 
momento que se designaba al Gabinete y 2 AN a obtener 

ÍA por 


cargos. De este grupo es de donde han mayores 

diferencias o reclamos a la dirección el actual 

cobierno, pero éstas no han ne) ayor relevancia, 
mn 


] habiéndose zanjado las mismas esultado de las 
z negociaciones entre ambos líderes. 


“er For último quedaría hacer mención al  FACHEQUISMD, el 
sector minoritario dentro del partido, que como ha sido 
tradicional en él, es el més incondicional de los apoyos que 
tiene el Gobierno. Es de hacer notar las escisiones sufridas 
de tradicionales líderes  —(MAGURNO, HIDE) de algunos de los 
sectores que lo componen. Estos han señalado que la U.C.B. 
hace más de un ña que Carece de conducción por parte de su 
líder, dejando entrever alguna diferencia con el protagonismo 
asumido por Jorge PACHECO ELEIN. Mientras, dirigentes 
históricos que permanecen en el sector (P.CERSOSIMO, O.AMBDRIN, 
etc.), buscan oenerar un espacio politico que les permitan 
ocupar la derecha del Fartido Colorado. 


En lo que refiere al F.G.F., desoués del primer año de 
Gobierno. muestra una sitesción interna preocupante. Al ES 
perfil mantenido por BATALLA, se le suma la desilusión 
manifiesta de su militarcia, sobre todo la del interior del ' 
Pais. Y un hecho a destacar, por loque significaba Heber 
GATTAO, pars esta colectividad, fue <u renuncia.  —Considerado 
como el principal ideálocoo del partido, ha manifestado que al 
P,B.F.. le  auedaban dos slternativas, ina la integración al 
F.Colorado, y la otra sería la desaparición del sector. Motivo 
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por el 


c a denominada ATENEO 299, que 
impulsa la 3 1 


partido Colorado. 


D.- PARTIDO NACIONAL 


Contrariamente a lo sucedido en el Partido Colorado, la 
i interna nacionalista se ha mostrado altamente  convulsionada, 
: como consecuencia de la disputa por el liderazgo del partido. 
¿ Es a partir de conocido el resultado electoral, donde quedan 
: claramente determinadas dos fuerzas mayoritarias, que poseen -.. 
: una representatividad equitativa. For un lado el sector 
; Herrerista liderado por el ex-presidente de la República el 


' Dr, tuis A. LACALLE y por otro la corriente Herrero-Hilsonista 
; (la opción más votada), encabezada por el Dr. A. VOLONTE. 


A esta, parecería sumársele ei otro contendiente, el Dr. 
J.A.Ramírez, que cuenta con 2 representantes nacionales, Este 
: luego de su alejamiento del Herrerismo, consolidó su nueva 
a agrupación la que se denominó "Desafío Nacional", cuyo 
E lanzamiento oficial fue el 18MAY94 en la ciudad de Durazno. Un 
sector que participó en las paca cha a iniciales para el 
establecimiento de sus estruct ha sido el FE.NA.IN., de 
Matilde Fodríguez y Daniel yu Sicco. des que refiere a 
: la participación en e qeoolS de NL r parte de éste 
| : nuevo  —aqrupo, Ramírez le E Presidente de la 


" 
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s : A o ME 
D . República, su intención de OR mismO.+ 
Completa e espectra blanco on representación 
parlamentaria, e Movimiento Nacional Rocha (Frof. C.J. 
FEREIRA). 
El sector mayoritario, dentro del Fartido Nacional (Manos 
a la Obra), continúa mostrándose como el socio "blanco" mas 
z allegado con que cuenta el Dr. J.M. Sanquinetti. Con este 
st posicionamiento, el Dr.Volonté busca su espacio (en referencia 


al Dr,.Lacalle), en la disputa por la supremacía dentro del 
partido. Es de destacar que este sector ha dado muestras de no 
contar con la consistencia que aparentó oran parte del año 
anterior. Las criticas han partido de "Fropuesta Nacional", 
grupa que lidera el Dr. Ramos. Alounas declaraciones 
efectuadas por éste, dejaron entrever algunas discrepancias 
con la conducción ejercida por el Dr. Volonté en el sector 
encabezado por esmbos. 


secuencia de una 
or en Tacuarembó, 


El otro incidente n 
t 
ón de "Manos a la 
n 


dura declaración de la Juv 


A] 


ja] 


Obra". en el ¡Gobierus Nacional, considerando que <e está 
realizando un mayor desgast ido Colorado. 
Si bien ambas situaciones ueron desestimadas por posteriores 
declaraciones de Volonté y Ramos, muestran que existe cierto 
orado de desconformismo con la conducción. 

En lo que se refiere al Herrerismo, parecería haber 
estabilizsdo su interna en aran medida, luego de haber vivido 
an año de importantes incidentes aoue provocaron deserciones de 
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importantes dirigentes, la situación muestra uma aparente 
vuelta a la normalidad. Lacalle por el momento parecería 
haberse consolidado en el liderazoo de su sector. Si bien. 
sique mostrándose como el grupo de la coalición más crítico 
hacia el gobierno, continua integrando la misma. Todavía está 
pendiente las rescluciones sobre las denuncias de "corrupción" 
que involucran a varios de sus inteorantes. El momento de 
dilucidación de estos hechos, puede ser clave para la 
permanencia en el "gobierno de coalición". 

En cuanto a la actitud asumida frente al gobierno del Dr. 
SANGUINETTI, ha sido el último sector en ingresar a la 
“coalición”. Aceptó ingresar al gabinete, con la finalidad de 
replantear sus propias iniciativas desde el actual gobierno. 
Frueba de ésto .es la exigencia de que se le asignara el 
Ministerio de Vivienda a cambio de formar perte de los 
acuerdos del Victoria Flaza. Esto, a pesar de que la política 
de vivienda fuera una de las principales críticas que el Foro 
PBatllista le hiciera al Herrerismo durante la pasada campaña 


electoral. 


For otro lado el resultado del plebiscito sobre Reforma 

Constitucional y la forma en que "voto" el NO, ha motivado una 

sis dentro de ambos partidos tradicionales, pero 

pecialmente dentro del F. NMacional donde se  1llegóa la 

naza del Herrerísmo de su rstiro de lag'"coalición”, asi 
AS 


como el alejamiento del Ejecuti jonal del MNR 
(Pereyral, 2 causa el y to de Reforma 
Constitucional y la Msi 

1 


a 

que (2) a el Directorio del 

partido de declarar "asun Ñ co" a fin de que los 
parlamentarios nacionalistas 1e'*an que votar en "bloque" y 
se aprobara el mencionado Fr cto. En cuento a este asunto, 


están pendientes las medidas a edoptar con el Diputado Alem 
Garcia, por mo haber adoptado la resolución del Directorio, no 
votando el texto de Keforma Constitucional. Este hecho provocó 
su alejamiento del M,N.R. el cual le ha solicitado su banca, 
por entender que la misma pertenece al sector. 


El M.N.R. y  RE,-NO.VI. han mantenido una actuación 
mesurada, más allá de los incidentes que protagonizaron en sus 
situaciones internas. El primero de los sectores, debió 


soportar el aleilamiento de Matilde RODRÍGUEZ (FE.NA.IN.) por 
discrepancias que comenzaron en la pasada campaña electoral. 


LaS 


En lo que refiere al segundo mencionado, perdió su 
representación parlamentaria, al decidir su único legislador 
(Dip. 6. EBORSARI quien pasó a integrar las filas del 
Herrerismo. con la denominación de "Corriente KRKenovadora 
Nacioralista"%, el alejamiento del sector, como consecuencia 
de evidentes intenciones del Dr. G.AGUIRRE de conformar una 
nueva corriente con sectores disidentes del Herrerismo y el 
n.N.R, 

Por otro lado, la incorporación del Movimiento For la 
Patria, liderado cor Ri Ferreira (Embajador — uruguayo en 
Aroentiral. (a Manos a la Obra, le otoraóáa este último la 
mayoría absoluts de los miembros del Directorio del partido, 
con el deiegedo L. Ituño, pasendo a tener £ en 153 miembros. 
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Otro factor que ha soportado la interna nacionalista son 
las denuncias por presuntos dJelitos de "corrupción" que 
involucran 2 integrantes del anterior oocbierno, allegados al 
sector del Dr.LACALLE. Estas no solo produjeron deserciones de 
importantes integrantes del "Herrerismo”", sino que algunas de 
las acusaciones han partido de legisladores nacionalistas 
pertenecientes a la fracción "Volonteísta", 


Como ya se ha mencionedo, las diferencias de posturas de 
los líderes mayoritarios (VWOLONTE-LACALLE) se dejó entrever 
desde el comienzo de las negociaciones del "Victoria Plaza" 
para la conformación del “Gobierno de 'fÁcuerdo”, Mientras el 
Dr .VOLONTE ha sido, y es eloymás fiel representante de la =Ñ 
coalición en el nacionalismo, el Dr.LACALLE ha sido el más 
tegrante de la misma. 


distante y condicional in 


Apra 


E.— NUEVO ESPACIO. 


7 El Nuevo Espacio conjuntamente con el Partido Folorado, 
son los sectores que han presentado mayor estabilidad desde el 
punto de vista interno. 


Si bier esta fracción es la que cuenta con menor 
representación parlamentaria, ha cobrado un protagonismo e 
importancia muy grande. Esto se debe que tanto para el ; 
oficialismo, como para la oposición. es decisiva su actitud 


de para apoyar Oo rechazar aquel las oyectos que necesitan los ed 
dos tercios de votos en 1%XtLAnbr de o Nees o en la É 
y Asamblea General. EstaqufoneWa “Este A o 
sE posición para negociar hecho que Psnesor en ps 
proyectos tratados en el Farlamento e año. En lo 
que refiere a su constitución, en NS Cae. ó el Congreso 
Constitutivo del Nuevo Espacio, d se aprobaron los nuevos 3 
estatutos partidarios. El QN.E., se regirá por «un Conoreso 
E Federal, que será el máximo Órgano ejecutivo y estará 


compuesto por 500 miembros electos por voto secreto. 


El 05MAY96, se realizaron las elecciones para elegir por 
un periodo de 2 años (de 23,600 habilitados, 1.800 fueron del 
interior y 1800 de Montevideo, habiendo votado 2.400-— £6%) los 
integrantes de la Mesa Ejecutiva Nacional (15 miembros y doble 
número de suplentes) y los 500 integrantes del Congreso 


Federal. 

En cuanto su actividad política, en este período 
demostrá ser una fuerza moderadamente opositora presentando 
proyectos alternativos a los oficialistas aprovechando su 
"ventajosa" situación parlamentaria para negociar. en este 
terreno ocupó vacios deiados por el F.A., coro consecuencias 
de sus problemas internos hecho que fue advertido por Seregni 
quien llegó a declararlo públicamente. 


| Un echo ha destacar es que recientemente este sector ha 
recibido la adhesión de unos 50 ex-integrantes del F.D.C., que 
abandonaron =u oruga cor discrepancias con la politica de 
| oprasición mantenidas rel E.F. (7,Youno. Fablo Mieres, etrc,). 
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También se vienen manteniendo entrevistas con militantes 
pegqeristas del interior del país. quienes habrían apoyado la 
decisión de inteorar la fórmula presidencial con Sanouinetti 
pero se encontrarían desilusionados de lo actuado por el 
F.G.F, 

Este sector ha sido el mayor crítico del presupuesto 
asionado en el quinquenio para el HMinisterio de Defensa 
Nacional. También ha propuesto a través de su líder en 
diferentes oportunidades, que las FF.AA. realizaren una 
admisión de responsabilidad sobre la querra anti-subversiva al 
estilo del Ejercito Argentino. 

Sobre este punto, R.MICHELINI ha dicho que uno de los 
principales temas que iba a impulsar el Nuevo Espacio en 1994 
es la búsqueda de la verdad de lo que pasó durante el aobierno 
militar. 


R.Michelini, dijo que "el tema de la Ley de Caducidad, 
para alaunas personas resolvió una etapa del p2i5... pero no 
resolvió el tema de la verdad, de la razón escéptica de una 
sociedad, de la necesidad de dar uetenidos a las victimas de 
la dictadura y del destino QÍ detenidos desaparecidos». .la 
verdad que estamos exi senkg es mirar hacia atrás, sino 
mirar hacia adelante" N 


El planteo que hace el Nuevo Espacé resume en 3 
puntos: - debe decirse lo que 0 ON ben asumirse las 
responsabilidades que correspondan; debe condenar ese 
pasado. 

Se reclama un muevo papel del Ejército, el que debe tener 


"incorporados los valores democráticos, no sólo de que no se 
violen los DB.HH., sino entender que cuando se violaron se 
escribieron las páginas mas horribles de la sociedad”. "....Y 
que loas nuevos Mficiales se les eduque en otra doctrina, con 
fundamentos y valores democráticos y em defensa de los valores 
humanos” 


E.Michelini. desde la posición que ocupa como Senador de 
la República expresá "...tengo la responsabilidad de velar por 
todos los derechos. como hijo no me puedo olvidar de la 
tragedia y como politico quiero que este tema se resuelva para 


el bien de la comunidad, porque na quiero que se vuelva a 
repetir nunca más estos hechos". Asimismo dándale una 
connotación mas personal a. =u postura, manifestó que "el 
mejor homenaje a mi padre, y a todos aquellos que han caido, 
no sería recordarlos en forma teórica, sino que la verdad se 
sepa y que no vuelva a ocurrir, y Como forma de dar una 
respuesta desde el sistema politico a todas esas madres y 
abuelas de hijos y nietos desaparecidos". Exige que "los 
desaparecidos se transformen en muertos" 


z tema en —MHAY93, no obtuvo 
lícita de ningún  = olítico. Al. insistir 
en  ENEG4A o an eca respuesta de Parte 
E.F. Luatro meses des 
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reclamo para que 


o ff. Michelini. retomó e 
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Dos estratenias diferentes y simultáneas, pretenden 

: retomar el tema d la violación de los DD.HH. y los 

| desaparecidos: -= — la primera, por parte del N.E., que reclama 
; un pronuncismienta  d 

: ocurrido:  - la segunda, llevada a cabo por el E.FP. y 

: organizaciones sociales , que exige el cumplimiento del art. 4 

de la ley de Caducidad, para que el Estado investigue que fue 

lo que ocurrió durante la dictadura militar con los 
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Esto que se ha dado en llamar "Estrategia Revisionista" 
se estima que persigue generar divisiones internas, 
desacreditar y desgastar la imagen de las FF.AA. tema que AS 
siempre permaneció implicito en los diferentes discursos que 
se han relacionado con el N.E. y en las diferentes entrevistas 

a que se realizaron, aún antes de las elecciones del "94, a 
R.Michelini, 

Cabe destacar, que en eS a E papilas de la ¡ 
Constitución ésts agrupación Zo una campa recolección ] 
de firmas, coma forma de q, pod sectores 
políticos para ee la royecto, dentro de : 
este periodo paña en Neo 0 2% tenida la aprobación : 
comenzó la campaña en Novo “0 

F.- ENCUENTRO PROGRESISTA 
1 

Para valorar en su real dimensión la actual situación del 
E.P.. se hace necesario considerar diversos hechos y 
coyunturas que se han venido sucediendo luego de su creación. 

El E.P. en lo transcurrido de este período ha dirigido 
su actividad hacia el interior del Fais. Esto se ha traducido 

E en periódicas visitas de su fórmula presidencial en las 


pasadas elecciones (VAZDUEZ-MIN) a distintas ciudades del 
interior y en una intensa actividad entorno a la campaña de 
rechazo al proyecto de reforma constitucional por parte del 
FA. y el resto de sus integrantes con excepción de Aly el 
PDC. 


1i.- Antecedentes. 


El tema de la política de alianzas ha sido uno de los 
tópicos que ha imsumido mayor tiempo de deliberación en el 
seno de la coalición frenteamplista. For um lado. quienes 
buscaron coma referente impulsar la alianza con aquellos 
sectores que habían coincidido en la derogación de cinco 
artículos de sa Levy de Empresas Fúblicas, como el Polo 


Frogresista, el F.D.Ca y el M.R.B.. 

For otro lado. estabsn los que seguían reafirmando la idea de 
llegar al oobiernoa con las propias fuerzas frenteamplistas. No 
sólo existieron distintos puntos de vista, sobre el "con 
quién" aliarse, el "cómo" hacerlo y el "por qué" llevarlo 
adelante, sino que  adem hubo distintas concepciones sobre 


SS Ei 
"cuándo" hacerlo. De esta forma, auedaba de manifiesto una 
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diferencia de enfoque que tenian sus dos principales figuras: 
el Pr. Tabaré VAZQUEZ y el Senador Danilo ASTORI. Mientras que 
para el primero los acuerdos debían concretarse antes de los 
comicios. el segundo no creia en acuerdos programáticos 
realizados antes de las 
Luego de varias negoaci s se logró en el seno del F.A. 
arios para dar el visto bueno para la 


los dos tercios meces 
concreción de alianzas. 

El 15460794 se ein :yó formalmente el E.P., con el F.A. 
como eje central. el P.D.C., el Compromiso Progresista 
Independiente, Opción Soci alista y el Batllismo Progresista, 
concretándose la fórmula "VAZQUEZ — NIN NOVDA", Tras las 
elecciones nacionales, el principal hecho constatado fue el du 
apoyo obtenido de yn tercio de electorado (621.226 votos) 


registrándose un sionificativo incremento tanto en la capital 
como en el interior del pais. 


2.- Organización. 


El E.P. está conformado por A O pl y los grupos no 


frenteamplistas 
El 0O8DICO9S +ie. desianáda el 0) ge VAZQUEZ como Presidente 
del E.P..' 


Para los impulsores Q * Tabaré VAZQUEZ y Rodolfo 
NIN NOVOA, esta alianza vÚ: enciación" del F.A. y hasta 
una sintesis superior PP 12 U da uruquaya. En el F.A., la 
percepción es diferentM y más cautelosa: ÁA.U., el sector más 
votado de la coalición, lo considera apenas como un espacio de 
coordinación de acciones políticas. 


El 15ENE96 quedó conformada la Eoordinadora Nacional del 
E.P. (CNEF) integrada por 15 miembros de la siguiente manera: 


Candidatos comunes (23) VAZQUEZ, NIN NOVOA, ARANA. 
Sectores del F.A. con representación parlamentaria (5). : 

Representantes de las bases del F.A. (3). 

Representantes de los sectores extra-frentistas (4). 


Y IA 


La ECNEP no tiene carácter resolutivo y se reúne cada 1% 


dias. 

Asimismo. fue creada la Secretaría como órgano 
coordinador entre el 0,C,F. (actualmente Mesa Política) del 
F.A. y la C.N.E.F.. Está integrada por Alberto CES (F,A.). 
José Luis VEIGA (2F1) y Jorge RODRÍGUEZ (P.D.C. 


El F.A. comenzó el 1995 con una fuerte polarización 
interior, coma consecuencia del protagonismo asumido por 
D.ASTORI después de vista la gran votación ue apoyó a su 
: sector en las elecciones nacionales [casi 50 % del total de la 
E coalición). Esto motivá que la preocupación mavor del sector 
frentista en la primer mitad de 1975, fuera su situación 

interna. Esta se vio potenciada por las elecciones realizadas 
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el 7HAY95 para determinar los integrantes de las bases, con lo 
que <e definia la composición definitiva del Plenario 
Nacional, = así o0ue cada uno de los dos líderes que 
disputaban el dominio en la interna, buscaron su espacio. 
Mientras T.VAZQUEZ se radicalizó en su posición para consequir 
el apoyo de estos sectores, D.ASTORI se mostrá como el más 
moderado. Cabe destacar que en estos comicios estaban 
autorizados a votar personas menores de 18 años, siendo esto 
parte de una estrategia para captar adhesiones de futuros 


votantes para 1999. 


Como consecuencia de las elecciones internas, el ex 
Intendente de Montevideo, logró neutralizar las diferencias de 
integrantes en el Plenario Nacional (P.N.), que poseía a favor 
Asu. debido al resultado electoral de NOV?94, 


Debido a esta puana interna, se llenó a perder la 
disciplina parlamentaria (tradicional en la izquierda), lo que 
motivó la reacción de SEREGNI, quien en la apertura del primer 
F.M, puso de manifiesta la preocupante realidad 
frenteamplista. Esta situación de inestabilidad llegó a su 
punto mas detonante, cuando T.VAZQUEZ anunció que no apoyaría 
la Reforma Constitucional como se había comprometido 
conjuntamente com LIBER SEREGMI. 


la nueva Mesa Poli jecutivo del P.N.). A través 
de la instalación os organi e conducción, se 
trató de resolver la diferencias en Ey e los mismos, 
con la esperanza de retomar a parlamentaria que 
había sido tradicional. 


En esta instancia a 4820 0: resuelta la integración de 
ese 


Si bien no se logró reve e totalmente esta situación, 
fue notorio el cambio sufrida en comparación al desarrollo 
vivido en la primera mitad del “ño 1995 a nivel legislativo. 
Dos fueron los hechos en los que mo se acató la resolución 
votada en los órganos de conducción en la segunda mitad del 
año. Lino protagonizado por los sectores considerados 
"radicales" (M.F.F., UNIR y en menor medida el F.C.U.) quienes 
decidieron acompañar la marcha por el primer aniversario de 
los incidentes del Hospital Filtro, contra la decisión de la 
Mesa Politica de no aceptar la invitación. El otro hecho tuvo 
como protagonista a M.U.. Este sector decidió acompañar 
algunos artículos del presupuesto desestimando la resolución 
del P.N., si bien en la votación en general del proyecto se 
acompañó al resto de la coalición en la negativa del mismo. 


En cuanto alla actividad politica propiamente dicha, y 
durante 19953 mo se ha mostrado efectiva en su actitud 
opositora, donde se caracterizó por un rechazo cada vez más 
radical a la coalición oubernamental. Esta situación se vió 
aoravada en el primer semestre (debido asu crisis interna), 
dAnnde careció de iniciativas en respuesta a llas presentadas 
por los demás partidos, 

a Hesa Política (Orocano Ejecutivo) demostró no ser 
efectiva para la toma de decisiones en forma dinámica como lo 
requiere la actividad política de hoy en día. Es así que 
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SEREGNI. impulsa la idea de crear um éroano ejecutivo con un 
menor número de integrantes que la Mesa Folítica y a su vez 
reducir la representatividad que poseen en esta los grupos 
“"radicales".La idea mo prosperó, principalmente por oposición 
de estos partipos y las bases, quienes veian que en ese nuevo 
ámbito perderían peso. Flanteada esta situación, las 
diferencias internas llegan e su purto más crítico (cómo ya se 
expresó), luego que VAZQUEZ anunció que no apoyaría la reforma 
constitucional (como consecuencia de las denuncias que fue 
objeto).Este se habia comprometido conjuntamente con  SEREGNI 
ante las restantes fuerzas politicas, que intercederían en el 
Plenario a favor de la aprobación. Este hecho provoca la 
renuncia a la presidencia del F.A. por parte de SEREGNI, quien 
ve ue su autoridad en la conducción se ve Cada vez más 
afectada. Esto se produce el día del festejo del 25 
3 


aniversario de la coalición (5FER9£6 

ocupado por quien de cierta manera si 

interno de la coalición. Esta situación crea un ambiente de 

inestabilidad, que ante el riesgo de una eventual crisis de 

mayores consecuencias lleva a unigmfidas entre sus dirigentes 
Y 


y crea un vacío que era 


ntetizaba el equilibrio 


de mayor protagonismo olución de alternativa. 
Ante esta situación da, W=<2“ llegaa la decisión de 
inteorar un Órgano menor número de integrantes que 
diera agilidad a la conducción de la coalición (vieja idea de 
SEREGNI). 


al resuelve la 
ndo funciones a 
o por 12 miembros: 
erma dados de los sectores con 
representación nacional y 4 egados por las bases) y las 
resoluciones serán asumidas por consenso a por los dos tercios 


Es así aque el i¡7YFER?6 el Flenari 
creación del Secretariado Ejecutivas 
mediados de Marzo. El mismo estas 


de los presentes. Munque la creación del SE ha significado el 
mejoramiento de la actividad orgánica del FA, no ha conseguido 
desarrollar plensmente su función como orientador de las 
discusiones de la MF. 


El regiamento de funcionamiento del Secretario Ejecutivo 
aprobada en MARTS estabiece la creación de una "terna 
rotativa" de Coordinación, integrada por tres miembros del SE, 
que represente la dirección del FA mientras no haya sido 
desionado un presidente. La rotatividad de sus integrantes se 
produce a razón de uno cada dos meses. 


Es de destacar que ha tenido lugar en el FA. a partir de 
las elecciones de 1994. una lucha interna, escrecentada el 
presente año, entorno a dos aspectos: 

Diferentes visiones sobre el posicionamiento ante la 
coalición blanqui-colorada. 


kUna notoria crisis de liderazgo que contribuyá a hacer 
difícil una efectiva conducción en el FA. 


Asimismo se ba podido constatar la pérdida de militancia 
en las actividades politicas permanentes, desde las asambleas 
de los comités de base hasta otro tipo de movilizaciones y 
actividades partidarias. Dos claros ejemplos de ello son la 
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elección de atitoridades de los Comités de base realizadas el 
2546095 que no. contaron con la participación esperada, esí 
como los talleres preparatorios del plan político para 
199£-1998, los que fueron perdiendo funcionalidad y muy pocos 
arribaron a conclusiones. 


En lo que refiere a la situación VAZQUEZ-ASTORI, más allá 
de los diálogos mantenidos entre ambos, con la finalidad de 
asumir la tarea de trabajar juntos por el F.A.(consecuencia de 
la renuncia de SEREGNI), y de haber expresado que “son más las 
coincidencias que tienen que las discrepancias”, la disputa 
por el liderazgo de la coalición sigue planteada. Prueba de 
esto, es la suspensión del viaje previsto para los primeros 


Ll ns 

meses de 1998 por VAZQUEZ a Francia por su profesión 
postergándolo para setiembre, reconociendo que la renuncia de 
SEREGNI y la situación que por ello se generó en la coalición, 
lo llevaron a diferir su decisión. Con motivo de dicho viaje 
Tabaré VAZQUEZ realizó un pedido de licencia "indeterminada" 
en los cargos que ocupa en el EF y en el FA , dejando el cargo 
de Presidente del EF  acéfalo, siendo ocupado temporalmente 
hasta su regreso por Rodolfo NIM. pd questa afirmó que es "para 


que las fuerzas del FA resuelvan 1 > dignas pendientes y se 
ueda salir del internismo" y Noob seguiría trabajando 
en las bases, para contribuir, Ne ivar la militancia. 

En cuanto a AO constitucional, el Plenario 
Nacional realizado Ol hazó la propuesta surgida 
del acuerdo Gl 109 ee GS Eco políticos como último 
intento de que ase reforma. quedando en 
minoría AU. y La 100 a la os de los grupos 


radicales, Como consecdencia, el FA  decidiá instrumentar una 
campaña contra el proyecto de reforma, Dicha campaña tuvo como 
lider a Tabaré VAZQUEZ, hecho que produjo la crítica de los 
partidos acuerdistas, ya que VAZQUEZ habia declarado días 
atrás que la propuesta era "aceptable". Asimismo fue criticado 
por Rafael MICHELINI, quien afirmó que VAZQUEZ lideraba la 
campaña del no porque "hace politica pensendo en ganar". Los 
partidarios del Si coincidieron en afirmar que a VAZQUEZ no le 
convenia el proyecto porque deberia enfrentar en las 
elecciones internas frenteamplistas a D. ASTORI. 


El único sector del FA que no se sumó a la campaña de 
rechazo a la reforma, fue el liderado por Danilo ASTORI, Al, 
quién declará que dicho sector no realizaría campaña a favor 


de la reforma (por lealtad partidaria), pero que tampoco la 
realiraria en contra, y que sus integrantes votarían "a 


conciencia”, Asimismo, SEREGNI declaró que la realización de 
la campaña de rechazo fue "un error histórico" para el FA, 
asimismo declaré que "la estructura de gobierno del FA es 
expresión de los sectores extremistas, que son los que 
preconizan la confrontación y están agitando la conducción 


del FA". 

Los resultados obtenidos por el NO en el plebiscito 
reslizado el 028DI1C56 » favoreceriían == VAZQUEZ en la interna 
frenteamplist. ado el apoyo recibido por el electorado. 
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En “otro. orden, la situación interna de AU, sector 
contrario frecuentemente en sus posiciones con respecto al 
resto del FA. se agravó a mediados de año, cuando el CPM de 
dicho sector decidió suspender al diputado Leonardo NICOLINI y 
formarle un Tribunal de Ética, por considerar que desobedeció 
al sector, al no informar sobre la presentación de dos faxes 
en la Investigadora de presuntas irregularidades en las 
compras realizadas por el Estado a través de FOCDEX, comisión 
integrada por el diputado, dado que los mencionados faxes 
resultaron ser falsos, motivo por el rual actualmente se le 
está realizando un juicio político en el Senado. Dpuestamente 
la actitud tomada por AU, el resto del FA decidió respaldar 
al diputado NICOLINI. En una carta enviada a D. ASTORI, L. 
NICOLINI le exigió la convocatoria a elecciones internas, para 
establecer "reglas democráticas" y resolver la "crisis" del 
sector. La referida carta no fue contestada, lo que impulsó al 
diputado NICOLINT a abandonar el sector, acompañado por otros 
dos diputados, £arlos GAMOU y Claudia PALACIO,  —que no 
estuvieron a fawor de la resolución de suspenderlo, así como 
por varios integrantes que a de sus cargos 


pr 


por expresar su apoyo al dipujt ste hecho concluyó con la 
creación de un nuevo ago ominado Izquierda fbierta 
(14), el  09SET96. Dicho 


disminuyó la cantidad de CE 
Como último paso de la cr diputedo de AU por 


Maldonado, Darío FEREZ, renua E fundamentalmente 
por diferencias con ASTORI. ee 


El  Flenario Hacional realizado el 06057196 propuso par 
unanimidad para el 111 Congreso del FÁ "Dr. Juan José 
CROTTOGINI", a VAZQUEZ como Presidente del FA 
Y dejó en "carrera" al general (R) Víctor LICANDRO 
(independiente), apoyado por los sectores radicales y VAZQUEZ, 
Y al delegado de las bases del interior, Germán GIL 
(independiente). apoyado por SEREGNI., AU y la VA, para ocupar 
la Vicepresidencia. 


a del Conoreso realizado el 20, 21 y 
elección de autoridades y la definición 
sa políticas para el 1997-1992, Los 


El orden del dd 
22512075 se basó en 1 
de las grandes linea 
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= tercios de los integrantes 
ra a Ll er resolución. 

tem de la vicepresidencia. Au presentó 

: que el Congreso se postergara 

viene. insistiendo además en que Se 
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s documentos del Congreso, abarcan tres grandes 

itico nacional e internacional, FA-EF y 
e acción política. Si bien la coalición de 
ada y dos que esperan el 

se expresan tres 
dei acuerdo entre el 
rategia de AU y una 
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Se asimió como ln hecho entre los dirigentes del FA que 
el extenso documento, con sus alternativas, "difícilmente 
ayude 2 Uma discusión participativa y a la comprensión de los 
militantes", El Congreso contó con 1860 delegados del interior 
para participar, 56006 menos que el 11. Congreso realizado en 
agosto de 1991. Los delegados mayoritariamente representan a 
los sectores radicales, al PSy al PCuU. Asimismo, varias 
departamentales que en un principio no iban a concurrir al 111 
Congreso cambiaron <u postura, tras la resolución de la MP que 
se comprometiá a sustentar el costo de los pasajes y la 
estadía de los delegados del interior. » 


s de prever que el resultado de 
O28DIC9£ influiría en el clima de 
margen de ventaja del Sl a la re 
haber contado el FA durante 1 
respaldo de ASTORI y A 


1 plebiscito realizado el 

1 Congreso, ya que el estrecho 
forma, lleva a concluir que, de 
a Aza de rechazo, con el 
abría ganado. Desde el 


punto de vista es "da MN suiitado obtenido por el NO, 
parece reforzar en la in AZQUEZ, asi como la linea de 
confrontación en AR turas moderadas de ASTORI y 
SEREGNI. El SE comen? el yo una serie de rondas de 

tes de cada sector, en la 


contactos con los lideres YN 
búsqueda de acuerdos polí4t £ico que faciliten el desarrollo del 
Conoreso, procurando ba el volumen de la discusión en los 
medios y propiciar que Sl debate político se realice en el 
mismo. De estas instancias surgió el compromiso de votar dos 
vicepresidentes para la coalición. El 19DIC96 VAZQUEZ realizó 
una entrevista con una delegación del CFN de AU, presidida por 
ASTORI. En dicha entrevista VAZQUEZ aceptó modificar los 
estatutos para que la coalición tenga dos vicepresidentes, 
asimismo manifestó su esperanza y convicción de que el FÁ va a 
salir "muy fortalecido de este Congreso". Si bien VAZQUEZ 
realizó ese anuncio para destrabar la situación interna, desde 
un principio se había manifestado partidario de una sola 
vicepresidencia. Ásimismo, VAZQUEZ y ASTORI coincidieron en 
señalar que sus relaciones son “buenas” y que las diferencias 
que marcaron en el reciente plebiscito, como en otros puntos, 
"ac han mellado para nada el relacionamiento que hemos tenido 
y seguiremos teniendo" 


G.- INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO. 


For segunda vez consecutiva la izquierda logra obtener el 
gobierno comunal de Montevideo, aumentando ampliamente s 
margen de votación. Obtuvo un crecimiento de un 10. 4 
aproximadamente en comparación con el año 1927, 


En el comienzo de su gestión, como consecuencia del 
traspaso de la administración de VAZQUEZ a ARANA, este último 
cresentá ante el  Orcanmo de Conducción Política del F.A. un 
informe reslizado por su equipo econámico integrado por 2 
miembros de 4.1. ide la Y,50.. En el mismo se establecia que 
el déficit aue contabs la I.M.M. era. alrededor de 153 millones 
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de dólares, Esto provocó la reacción de T.VAZQUEZ quien dijo 
que el tema se habia manejado con "intencionalidad" política, 
pies se había filtrado información a ediles oficialistas y 
opositores antes de tratarlo en la interna frentista. 


En lo  aue refiere asu relacionamiento con el Gobierno 
Nacional, los mayores inconvenientes estuvieron en el momento 
que se trató en el Farlamento el Presupuesto Nacional. Se 
denunció por parte de T.VAZQUEZ una “extorsión” y "chantaje" 
por parte del oficialismo para votar determinados artículos 
del proyecto, 2 cambio del aval para consequir el préstamo del 
k.1.D. para el SANEAMIENTO 111. £sto no ha sido compartido por 
el Intendente ARANA, quien lo ha declarado en varios ; 
reportajes pe Una vez firmado el préstamo del 
E.I.D., los ar 
ARANA, na apoyo el proyec 


ayeron por si solos, sim embargoO., E E 
o de Reforma Constitucional. : 
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ho que vivié el gobierno departamental, fueron 
de los Consejos Vecinales. Dentro del programa 
el F.A. a pane 3 1990 estaba la puesta en 
marcha de la "descentralizaciónA- 199% se crean por decreto 
las Juntas Locales y los an] o los primeros se 
eligieron en octubre 26 de noviembre pasado se 
efectuaron las con E ra votar la nueva 
integración de los Cons As 

fiscalizadas por la Corte 

con las garantias sufici 


jos ON que no fueron 
16 contar las mismas : ¿ 
es E 


Isdandina bl hr 0 am telar bai ri ir ads tias said tl 


En cuanto a la QQ A intendente Municipal de 
Montevideo, Árq. Mariamo ARANA, a sufrido varias modificación, 
al finalizar 11995 contaba con un alto porcentaje de  —consenso : 
hacia su gestión por parte de los montevideanos, 
posteriormente en Mar de 1996, esta imagen se vió seriamente 
afectada a raiz d decisiones a nivel tributario, así como 
el sistema de es pos en las zonas céntricas de la 
ctubre de 1995 según una evaluación 
j pese a los elevados niveles de 
rados en mayo, junio, y julio de 1996, es | 
J ARANA obtiene más apoyo que rechazo. Fero ¡ 
la evolución en el corto plazo muestra que, si bien disminuye ¿ 
paulatinamente sus niveles de desaprobación, los juicios | 

¡ 
i 
¡ 


1 
BD: 


ciudad; en el corre 
uo realizada se sab 
desaprobación regis 
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positivos no terminan de comsolidarse mas arriba del 30%. En 
la práctica el nivel de aprobación representa un nivel de más 
de 10 puntos por debajo de la votación que el Intendente tuvo 
en 1994, (Fuente: Equipos Consultores). ¡ 


H.— DENUNCIAS POR PRESUNTOS HECHOS DE CORRUPCION. 


Uruguay en este sentido no ha escapado a las : 
repercusiones a nivel internacional de las situaciones que han a 
sufrido diversos países con relación 2 este tema. Como ¿ 
consecuencia de estos hechos, ísobretodo los acontecidos a ¿ 
nivel reocionald, nuestro sistema político y la opinión pública : 
comienzan a manejar denuncias sobre presuntos ilícitos : 


cometidos en la anterior administración de gobierno. 
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El primer tema que fue abordado, fue la venta del —Hanco 
an (B.F.A.) durante el periodo anterior de 
obierno, sobre la que se denunció haberla hecho sin las 
z garantias correspondientes. El B.F.A., fue adquirido por la 
fiduciaria BANE NORD, quien habría presentado documentos aque 
: mostraban a instituciones bancarias italianas de primer nivel 
mundial como integrantes de BANE NORD S.A. y avalando la 
operación. —Aparentemente hubo una carta recibida por el 
: Ministro de Economia de  —la época (Cr. Enrique RRAGA), el día 
antes de firmarce el contrato de  —comoraventa en la que las 
instituciones bancarias ¡italianas se desvinculaban de la 
misma, no obstante la operación fue igualmente realizada. 


El precio pacado por BANK NORD,  —por la operación fue de ». 
2:000,000 de dálares, habiéndose presentado también a la 
licitación de compra CREDITO AGRICOL — (primer banco de 
Francia), ofreciendo 15: (600.000 de dólares por el "paquete" 
3 constituido por el B.F.A. y Asociación Cooperativa de Ahorro y 
j Crédito (A.C.A.C.j). Se aduce haber optado por la primer oferta 
debido al mejor respaldo oresentedo por la parte compradora. 
El tema actualmente se encuentra en la órbita judicial, 
encontrándose procesados al presente el Cr. Braga, y el Dr. 
Cambón, y el BFÁ — intervenido Pp el Banco Central. En DIC96 
uno de los interventores dal GRÍ esmuncio el vaciamiento del 
mismo, devinculando la poso de a ao de parte 


de Bragas siendo predli NA tale hechos se deban a sus 
nuevos dueños, espe On enano. abogados de 
Benhamou, presentaron ante el Banc y un escrito 
responsabilizando al Estado AN E rvocarle pérdidas a 
sus representados que se arían de múltiples 
incumplimientos contractuales »” treparien a los 18: de 


dólares, 


En lo que se refiere a necociaciones realizadas por el 
anterior gobierno con la empresa FOCOEX (España) las denuncias 
han partido del F.A., por intermedio de dos de sus Diputados, 

uz Leonardo NICOLINI (centro izquierda),y Carlos FITA (Espacio 
Socialista). Estos han denunciado el pago de sobreprecios del 
equipo adquirido. y comisiones a integrantes de la anterior 
administración que participaron de las negociaciones. El tema 
fue abordado a nivel Parlamentario, por tina Comisión integrada 
a tales efectos. Algunos de los documentos presentados, por 
ambos legisladores, mencionaban los nombres de integrantes de 
Organismos Públicos (en particular dos faxes), involucrándolos 
en el cobra de comisiones por negocios realizados con la 
empresa antes mencionada. La Comisión Investigadora decidió 


a 
que los mismos fueran analizados por Peritos Calígrafos 
desionados especialmente. Estos concluyeron que los mismos 
eran falsos. lo que produjo una aren reacción del Partido 
Nacional (sector al que pertenecen los denunciados). Estos 
últimos procuran realizar un juicio político a los 
legisladores denunciantes, Y han procedido a efectuar las 
acciones penales correspondientes. En cuanto al resto de los 
documentos presentados en la fomisión s= ha decidido elevar 
los antecedentes a la órbita judicial, quien en definitiva 
decidirá si existió aloaún tico de irregularidad en las 


negociaciones - 
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a El otro temas, al oque hacíamos referencia, involucra 

ES también a integrantes de la anterior administración pero en el 

E cobro de comisiones por compras realizadas por organismos 

4 estatales a la empresa INTERNATIONAL TRADE CONSORT 10M 
(1,T.C.d, antigua proveedora del Estado, cuyo titular es el 
Dr. lgor SVETOGORSEY. La denuncia fue radicada ante la 

justicia, por un ex-templeado de la empresa, quien presentó 

E pruebas documentales extraídas, mientras cumplía funciones en 

z la misma. Este ha sido patrocinado por los dos legisladores 

E mencionados anteriormente, si bien éstos no han participado en 
la misma come denunciantes formales. Esta causa actualmente, 
se encuentra en una etapa sumarial, siguiendo el trámite 
normal a la misma. 


Un hecho para destacar, €es la denuncia efectuada a fin 
del año pesado por "tráfico de influencias" en perjuicio del 
Dr. T.VAZGQUEZ. Este habría aconsejado la compra de un 
equipamiento para el departamento de Radioterapia (del cual es 
jefe), del Instituto Nacional de Oncología, a la empresa 
NUCLEMED (propiedad de su hijo). Ante esta situación, el 
Hinistro de Salud Pública decidió dar intervención al 
Departamento Jurídico del Ministekio. T.VAZQUEZ presentó los 
antecedentes ante el Sindic o o del uguay y el Partido 
Socialista, uienes h co N)a do n ade ose ha incurrido 
en irregularidades en do procedima AN fectuado. También se 

as 
G 


ha procedido a la ón de AÑO bases mediante tna 
Lala 


campaña de recolección de apoya al ex-Intendente de 
Montevideo. 


En DIC9A5 VAZQUEZ solicitó al SMU que se le investigara, 
como consecuencia de una denuncia que lo involucró en un 
procedimiento presuntamente irregular de compra de un sistema 
de planificación de tratamientos rediantes por parte de la 
Comisión Honoraria de Lucha contra el Cáncer para el Servicio 

ñ de Radioterapia del INO. El Consejo Arbitral del Sindicato 

z Médico consideré que VAZQUEZ no cometió "falla ética", pero la 

Es votación fue divida. habiendo apoyada el fallo los Doctores 
Raúl Lombardi y Marta Alberti, Alejandro Bozzolo y Pablo 
Carlevaro; el presidente del Consejo, Antonio Calvo entendió 
que "faltá porudencia en VAZQUEZ y el cuidado que el asunto 
merecia teniendo em cuenta la relación familiar y funcional 
con quien resultó ser a la postre el único ofertante” y 
solicitá una amonestación para el oncólogo. El Comite 
Ejecutivo del Sindicato Médico del Uruauay refrendó el fallo 
del Consejo Arbitral de la institución que por cuatro votos 
contra uno había resuelto que "no existió falta ética" en la 
conducta de VAZQUEZ. al solicitar la compra de un equipo de 
radioterapia para el Instituto Nacional de Oncología. 


Es necesario resaltar que desde que las denuncias 
comenzaron a aparecer en los diferentes órganos de prensa, el 
tema ha ido aumentando su difusión. hasta liegar a convertirse 
en el centra de atención de la ciudadania. Motivando estos 
hechos un creciente descreimiento de la opinión pública en los 
políticos. lo que puede =fectar seriamente la validez del 
sistema existente (o inclusive, lo que es mas grave, motiven un 
quiebre institucional, For su parte el poder politico sabiendo 

Le esta situación  caodria ser uúiutilizada por elementos 
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interesados en desestabilizar el régimen vi 
por diferentes medios dar respuesta a est 
por intermedio de ima "ley cristal" po 1 
JHhsticia toda sospecha de la comisión de ilíc 
alounmo de sus integrantes. 


e 
roblema, ya se 
evando ante 1 
tos por parte d 
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T.- CONCLUSIONES FACTOR POLITICO. 


-= El "Gobierno de fÁcuerdo” ha demostrado ser un 
instrumento muy útil para el desarrollo de las políticas 
pactadas por sus integrantes. = 


1]lsar la totalidad los provectos. 
ra el pais. 


<= Queda claro que los partidos tradicionales saben 
por demás que un fracaso del "Gobierno de Acuerdo" estaría 
potenciando un eventual triunfo de la izquierda en las 
próximas elecciones. Este hecho, más la ausencia de algún 
elemento discordante de gran relevancia, nos permitiria 
sostener que por el momento no se visualiza la ruptura de la 


coalición a corto plazo. 
A problemas a la 
N vidas en varias 
1 


a Cruzada 94, y el 
se podría decir  —que 


= El Fartido 
vista. Más allá de 1 
oportunidades entre el 
“desgajamiento" sufrido 
"las aquas se mantienen 


- El Fartido Nacional se verifican realinecamientos 
com producto de la fractura del Herrerismo a partir de los 
hechos de "corrupción" verificados en sus filas. Por el 
momento se identifican tres polos bien definidos: VOLONTE- 
RAMOS, LACALLE y  RAMIREZ-PEREYRA-AGUIRRE. Cabe precisar que : 
tanto el primero como el tercero podrían ser sociedades 
O provisionales debido «a las coyunturas politico-nacional y ; 

político-partidario que se viven, aunque la corriente 

Herrero-Wilsonista parecería haber estabilizado su situación 

interna. El  Herrerismo, por el contrario se mantiene bajo el 

liderazgo del Dr. L.A. LACALLE. Este es el sector que más 
trado de la ruptura con la coalición, mientras 3 
s son firmes sacios de ella. 


cerca se ha mos 
que los otros do 


- El N.E. <e ha visto fortalecido en el transcurso 
de este período. Sin presentar problemas internos, presentando 
propuestas altermativas. ha podido desarrollar una moderada 
actitud opositora, ha buscado sacar  65un rédito politico, 
captando  squellos frentistas Jesconformes e cincltuso de 
sectores volcados a la izquierda de los Fartidos 
Tradicionales, lo cue seria factible de mantenerse las 
actuales condiciones. Es el opositor más radicalizado con que 
han contada las FF.0A. a nivel politico. habiendo ya anunciado 
su. líder, la contiruación de las presiones sobre "la búsqueda 
de la verdad” de lo sucedido durante el gobierne militar. 

-= En el Frente ámplio ha quedado claramente 
demostrado. que si bien los sectores denominados "moderados" 

do 
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mantienen el dominio, los "radicales" ímás el F.S.) muestran 
una mayor militancis y una estructura partidaria, que les ha 
permitido revertir la representatividad interna en la elección 
del 7 de mayo de 19953 y en las del 25 de agosto de 1996, así 
como en la elección de delegados al fongreso, 

En lo que refiere a la disputa VAZGUEZ-ASTORI, estos han 
pretendido «a lo laroo de estos dos años marcar sus perfiles 
compitiendo en cuanto tema fue posible. Es así que se puede 
explicar la "radicalización" de las posturas de T.VAZQUEZ, 
quien ha buscado el apoyo de los sectores componentes de esta 
"ala", con el fin de neutralizar las diferencias a favor de 
ASTORI alcanzadas en la interna como consecuencia de las 
elecciones nacionales. 


Hay oue destacar que sería erráneo definirla a través del 
resultado del plebiscito del O8DIC96, como se quiere hacer ver 
a la opinión pública a través de ciertos sectores que 
responden a la izquierda radical, Conocido es que no se puede 
identificar la totalidad de los votos por el "NO" con el F.A., 


ni los del "SI" con los partidos tradicionales. Hay que tener 
muy en cuenta que ésta ha sido una votación muy "atípica", 
definición en la que hen coincidido todos los politólogos 
nacionales. Por este motiypo, sería muy simplista el 
identificar la elección cit gu con un sector politico en 
particular, máxime te nd eWY cuenta el ma en discusión 
(Reforma Constituctonayo, algo que va : ás allá que la 
identificación partidarta. Fero si , conocer. que Ta, 
VAZDUEZ, está tratando de ca z el resultado de la 
votación a nivel político y e2s (indiscutible que en la 
interma frentista lo ha forta a aún más. 

Cabe consionar en la misma forma, que sí bien ASTORI en 
las elecciones macionales obtuvo casi la mitad de los votos 
del F.A.., no hay que olvidar que quien encabezaba la lista a 
la Presidencia de la República era T.VAZQUEZ. Motivo por el 


que hay que tener en cuenta que muchos de esos electores, se 
identificaron con la misma, porque vieron que para ellos era 
la mejor plancha electoral con la que podían votar a _T. 
VAZQUEZ, habría que ver si estuvieran ambos en diferentes 


lista, por cual se inclinarían estos votantes. Como están 
dadas las condiciones actualmente, es de prever que VAZQUEZ 
será el próximo candidato a presidente por el E.FP. Tampoco es 
de descartar que, esta pueda ser una maniobra estratégica de 
la izquierda, con la finalidad de captar a través de ASTORI 
aquellos ciudadanos de "centro" desilusionados can los 
partidos tradicionales, que no se identifiquen con la posición 
tradicional asumida por la coalición frentista y al mismo 


tiempo (ASTORI). —ser e interlocutor válido del E.F. con los 
1 


partidos tradiciona 


= Laos diversas denuncias presentadas sobre 
presuntos delitos de corrupción, han afectado negativamente la 
credibilidad en el poder político por parte de la opinión 
pública. 
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Guerrilleros 


; de estructuras eN) Ese Internacional 
j : (0.F.5.S.), 0.L.6.S. (Cuba a"rederación Si poz Mundial. 
E wW ey 


-= al momento de fundara d 
crganizaciones de izquierda érica 


Fa? 
eventual unifica 
izquierda del 

co su conformación y as deficiencias orgánicas han impedido que 
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1V.- DOCUMENTOS DE CARACTER GENERAL 


Actividades Desarrolladas por las Organizaciones con 
antecedentes Revolucionarios que actuan en el medio. 


A.— FORD DE SAN PABLO 


Foro de San Fablo nace como respuesta al impacto 


que el derrumbe del blogue socialista provoca en la izquierda 


Desde entonces (1790) ha intentado 
ámbito de coordimación. intercambio y 
ión de acciones de las diversas fuerzas de 


ci 
continente. En aran medida la heterogeneidad de 


provecte como  ims hueva Internacional de América 


embargo para una correcta valoración es 
siderar una serie de aspectos integrales de esta 


tanto los Fartidos Comunistas como los Movimientos 
= 


y Orgsnizaciones SMdicales sufrieron la pérdida 
Comunista 


<=. los partidos y 
Latina estaban 


atomizados., sim vinculos estab 


= el F.S.F. posibilitá el "reencuentro" de todas 
estas fuerzas en el marco de uh proceso signado por el aumento 


electoral de 


organizaciónt 


para la cual 
protsaónico. 


Ñ latinasmericas 
h en el cual 
? intenten impo 


la izquierda en el Continente. en contraposición 


con lo que ocurría en el resto del Hundo. 


a partir de alli se convirtió en un referente 


abstracto que le permitió crecer cusnmtitativamente (número de 
miembros) más que 


cualitativamente (incidencia como 


= ahora. una vez concretada la etapa de integración 
de la inmensa 
latincamericanos, =e intenta, darle una dirección de trabajo, 


mayoria de los partidos de izquierda 


las fuerzas de mayor peso político cumplen un rol 


suo actual discurso posee un fuerte contenido 

nista, que plantea un enfrentamiento NORTE-SUR, 
una potencia supuestamente hegemónica (EE.UU. ) 
ner. por todos los med10S. un modelo  domimante 
Latina. 
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la ezaltación de 
Y la descripción de tma 
reclamo de hallar 
; latinoamericanos. 
] izquierda por  ccupar uma 
¡ uña suerte de necionalismo 


simi 
querrilleras re 
militares en 

derrota 
covuntura en la 
alcenza el mavor 
dudas 
walora 
populares”, 


“sus 


4 y 
E 


luchas a través de 
otras entre las que 
caracterizadas por la 
de democrecia 


cr 
e 
m 
ñ 


MD 


re 


steblecer en ba 
Us caracterist 
A depen Ne 
esultar de las cea 


e paises del continente. 


0 


2 
serán las po 
consiguient 
en esta etapa tr 


"latinoamericanis 
incluve también 


a" que 


soluciones 
permiten 


militar de los iín 


e fortalecimiento organizativo” y 
huelgas, 
se destaca la 
irrupción 
v de poder at 
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de próceres americanos 
ontinental, sumadas al 
latinoamericanas a problemas 

identificar un esfuerzo de la 
posicién que podría inscribirse en 
- latinoamericano. 


1 
común E 


nt de las experiencias 
íldo más visible de gobiernos 
os paises y la consiguiente 

enfrentado a la actual 
emocráticos, la ¡izquierda 
historia, arroja pocas 
sequir. Áún ante esta 
la combatividad de los 
"diversificación Y 
importante desarrollo de 
protestas, manifestaciones... 
rebelión en Chiapas, 
formas de expresión, 


a. 


de nuevas 


0 anteriores nos permiten 

en que «<e conformó el F.S.F., 
N: ilitud, el éxito de su etapa 
Ud. de los fracasos que puedan 


politicas econémicas aplicadas en 


a da. mayores 
izquierda alizarlo y por 


uerzas”, a un proyecto que 
toral. Esta estrategia 
omover desde el F.S.F., 


sentimientos nacionalistas 


el llamado "cos 
la 


E EN visando <cacar partido de eventuales disconformidades que 
s a puedan existir con "políticas internacionales provenientes de 
Ñ la presencia hegemónica que limitan o pretenden limitar las 
e Snoberanias de los Estados". 

i En sintesis: el Fora de San Fabio constituye una 

: expresión común, en la que sus partidos hegeménicos impulsan 
la estratecia de llegar 21 gobierno a través de la vía 

] electoral. realizando un trabajo de mases Y buscando minimizar 

, los obstáculos que se podrian oponer a ello, para luego, desde 

¿ alli. (Gobierno. lleoar al Poder utilizando los medios que 

sean necesarios nara realizar posteriormente las 

: transformaciones profundas que progpuonan. 

: B.- ESTRATEGIAS DESARROLLADAS. 

: 1.- M.P.F. (M.L.N-—T) 

E Es necesario primeramente Jefinir que es la que 
entiende el  toavimiento como estrateoia: "Estrategia es la 
ciencia evol mite efinir Cual es el 

, L 
Lt 
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El RN. .ELP ha definido básicamente dos niveles 
=s E á inmersa: 


a. Un nivel superior oue obtendrá los objetivos 
finales al cue denomina ESTRATEGIA GLOBAL. 


b.- Un nivel inferior determinado por la 
relación correlación de fuerzas) cuantitativa y cualitativa 
entre las "clases dominentes" Y las "clases populares”, 
denomineda ESTRATEGIA FARÁ LA — ETAFÁ y cuyo único obietivo es 
transformar esa relación en favorable a las "clases 


A partir de las preceptos anteriormente 
expresados la Dirección del 39,F.F. define cual es el enemigo y 
la estrateoia 4 seguir para la "ETAFA", estableciendo que: 
Define al gobierno  comoz "Continuista y de corte neo-liberal" 
y que además —"cobierna en función de los intereses de un 
puñedo de familias, que integran el bloque de poder asociados 
al capitel financiera internacional mediante una política 
económica aque favorece las desigualdades sociales". 


Las consecue la politica que desarrolla 
el gobierno <on > Barna, a partir de como 
afectarán al F.ñ.. Asi LA Bi conclusigmMde que si el 
gobierno aplica “su en' ste Fiscal, e Seguridad 
Ciudadana, Ley de aura ad Social il proyecto de 
Presupuesto). esto "traerá consecuente , “eparables para el 
F.ñR. Y su proyecta popular”. ? se "destruirá la 
incidencia del Estade concepto ON arraigada en la 
sociedad. su=stituysyéndolo por el del individualismo 


disoregador*. For esta causa las dificultades para llegar a la 
Presidencia se verán aumentadas y "de alcanzar «el gobierno, la 
situación económica que tendrá el pais eumentará los escollos 
cara el Cambio Social. 


Frimera etana: 


Se plantea todos los terrenos para 

e meca que nos cembien el pais". Esta "pelea" será 
va final del F.A. el ectual se deberá 

cmo  oilar pare Ese la política de ocobierno. este 

s: "modificar a= estructuras econémicas del pais, en 


a 
5 


la obtención de la "mayoria ebsoluta". 


En base a esta lines de censamiento continúa 

acovarda dla participación *vY las nario ciones DS Ha que a 

partir del incremento logrado en Mi video se cree un "camino 
] 


de luchas" para 


Senunda etarras (F.A. en el Gobiernot 


Tiene por Tin 


+ atraer = lo= perjudicados par el 
necliberalisto., Dar tratar 0e variar la correlación de 
Tuerras 


o 190 9700422 


ESTTTES IO 


a 


EOS 


a a A A A bs 


. 
9 


EEN PA o LN ME SS TL 


ARPA O a 


SECRETO 


s bloquear las 
opusieron. 


* la participación de la población se realizará 
a través del mecenismo de los plebiscitos, los cuales serán 
"an complemento indispenzable a la democracia representativa". 

Finalmente. partiendo de estos linesmientos 
estratégicos el M.F.F. define "la ETAFA" y su forma de 
actuación  procuranda le consecución de los objetivos trazados 
a corto y mediano plazo. 

2.- M.26 H 

Considera fundamental definir al "enemigo”, que 
impediria la abolición de la "lucha de clases", y lo 
identifica en la coslición de oabierno, establecida por los 


partidos tradiciomales. nte On afirman que el deber y 
responsabilidad de los sectores de izouierda es "sequir siendo 
radicales". Fernando Vázquez expresá también "el M.26 M. se ha 
formado nara la lucha”, como medio para acbtener el poder. 

perTEnEn al AOBLErnS Nacional como de contenido 
"neoliberal" y "reaccionario" señalan que es imprescindible 
que el FÁ, en su conjunto KO una actitud claramente 
opositora y de ontfronta SN: el proye%tio impuesto por la 
"derecha". Esta biecigpio yu: tareas a para la 
coalición, oponerse la ley de a social, asumir una 
postura contraria a la reforma edu y ampliar el trabajo 
del FA en el interior del pais. 


AsimismO0. la Lidtición que  imtegra, elevó a 
la Mesa Foliíitica del FA. una propuesta sobre el accionar del 
Frente Amplic con vistas a la obtención del gobierno macional 
en las elecciones de 177%. La propuesta  —incluye un proceso de 
cambios reales. Y radicales. Fara esto consideran necesario 
definir quiénes som «sus aliados: "los trabajadores, los 
iubilados, los jóvenes. los pequeños y medianos productores, 


etc”. 

De igual forma reivindica, en el contexto de una 
linea ideolégica coherente con los preceptos establecidos en 
el Foro de San Pablo, por las orcanizaciones que lo integran, 
e mantener Una posición de defensa de la 
ión cubana". como simbolo de la posibilidad de 
a 


ti 


alismo en ámérica". 


. olantesz la construcción de un amplio 
ciales yv politicas ftincluyendo sectores 
mitan acceder al ocobierno consolidándose 
ón s<e le denomina "Blogue Alternativo" y 
constitirje el Encuentro Frogresista. Una 

la conforma á i ilamado "Frente 


” 


para transitar 


la conjunción de 


4 
4 
3 
1 


j 
4 
a 
j 
3 
El 
1 


Y 

: 

e un documenta elaborado por el Comité Central 

a tido ¡abrilíS56). para su. discusión en las "bases", =e p 
A ni loas siouiente= conceptos respecto a su linea 
E édica: ¡ 
E a. El eje estratégico fundamental en esta h 


es obtener el triinto de la ¡zouierda en las elecciones 
a y cristalizar tm gobierno del F.A., como único camino : 
¿ hacia la Revolución y el Socialismo en el Uruguay. 


NT 


e. 


¿ b.- La linea ine como defensa, 
H avance y orofundización de dá Aa, ia una democracia 
avanzada. Todo ello con un profundo contenido revolucionario. 


Tr 
dr 
n - 


Defensa de la democracia: Lonsideran que esta 
iz 


defensa sólo es posible orofundizándala en ofensiva, 
: sustertándola con movilizaciones de masas. en la lucha por las 
¿ necesidades populares, contra la violación de los derechos de 
: es los trabajadores. enmarcada en tin programa de 
i qe transformaciones. Ñ 
: Defensa y DD.HH., "¿o asada en 
el permanente trabaloa sobre anismos inteligencia. 
] pera "mostrarlas, enf rias Y neutralizarlas 
progresivamente". le 2d 
¿ Con respecta el Ministerio 0 erior, el FEU se avocará a 
| permenentes campañas ifatitWias referidas ala represión 


policial y violencia *ASsre lós detenidos. 


a Democracia Avanzada y Socialismo: Fara el FCU se 
y : debe resolver el tema de que una vez la izquierda haya 
| : conquistado el Gobierna "es necesario plantear el problema del 


: poder" 
4.- CONCLUSIONES 
Durant= el año 37 los principales grupos a 
El coaliciones de corte radical realizaron sus respectivos 
ES fonoresco > inctancias méximas de decisión. 
z En las mismas se delinearon las estrategias a seguir durante 
E "la etapa". Los documentos emanados definieron especificamente 
al enemigo, (Imperialismo. sectores económicos y sociales 
alineados con el gobierno) que s=* debe enfrentar  —para poder 
: llegar a través del F.h. a la implantación del Socialismo. La 
Zo y táctica planteada es la mayor movilización posible dirigida ; 
E : par esas organizaciones, llamadas "Fuerzas Frogresistas", que A 
: "llegaran al ia d ñn Hovimiento Fopular", : 
: en el que se il del F.A. : 
Los estudios 1 rategias después del i 
ascenso al En con normas legales. ; 
cera siemore ones populares que i 
cbstaculizará 
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C.- VINCULOS Y ACCIONAR A NIVEL INTERNACIONAL 


= Farticipa activamente de las actuaciones 
de este encuentro de crosnizasciones de jzquierda. Con Ocasión 
de realizarse el Y Foro en la ciudad de Montevideo, forma 
perte de la seguridad brindada al mismo, Ccabiéndole tuna 
importante cuota parte de la misma. 

= En el VI Foro, realizado recientemente en 
til Salvador. su participación dentro de la Delegación Uruguaya 
del F.A.-E,F., estuvo representada por Julio MARENALES  SAENZ, 
quien es responsabie del Regional Exterior del MIN-T Y Eduardo 
MUGURUZA (M.L.WN-T — Salto). 


b.- Reaionel Exterior 


= Este movimiento cuenta a nivel 
internacional como fue expresado anteriormente, con un 
Regional Exterior, *€8l cual <e cáxoa de coordinar y mantener 
el enlace con los distintos yy5S orupos de base y grupos 
de apoya que el movimien pos f 


o uera de fronteras,  —actuando 
acorde a la estratecla Misda por el movima n beneficio a 
la concreción de los objet s 


fijados AN 
De este Regj : E tin de apreciar su 


dimensión, vale destacar los =1i tes componentes: 


== Zonal Argentina, cuenta con grupos de base 


ñ 
pa] 


. Capital Federal 


.* Tucumán 
.» Santiaco del Estera 
.« Salta 


. Faraná 


=  fÁsimismo funcionan grupos de base del 
a RR... de los gue participan también activamente 
1 HLAN-T, resaltándose que la diferencia entre los 


nN.F.E. en 1 
elerentos de 


individuss= aue militan en el MH y nivel del MHEFF- radica en 


a 

que los primeros formarían el  Áparato de Seguridad, son nuevos 

S ni detenciones efectusndo el 

besroar a militantes cuando fuera 
e y 


militantes =<inm antecedente 


relevamiento de casas Dara a 
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= Suiza — Grupo de agoyo al MHN-7 (Ginebra) 
- Españe > Grupo de base (Barcelona) 

- Holanda -— Gruoo de base (Delfti 

-= Francia — brupo de apoyo al MLN-T (Faris) 
— Australia — Grupos de base ¿(Melbourne y 


ul 
1 


Encuentros a nivel Internacional. 


Concomitantemente el MLN-T participa por lo 
menos en dos reuniones. con elementos revolucionarios 
extrantieros. La primera de éstas reuniones se llevó a cabo en 
la ciudad de Buenos fires mediados del mes de abril, 
particioando por parte de las orgsnizaciones argentinas: 


Bl] 


- Movimiento Todos por la Fatria (MHTF) 
- Organización Revolucionaria del Fuebio 
CORFO 

— Fartido PFopular por la Liberación (FFL) 

- Descamisados 

— Quebracho 

- Comité del Che 

Cate destacar la participación de esta 
reunión del también uruguayo, M.2a M.. 


De la reunión . se debe explicitar que 
se — trata de Un encuentro a todos los "Fartidos uu 
Organizaciones po gin N la cda E de fondo 

ul 


"el  apovo a todos la Ml que tienen es 


n” 


armada para la libera: « Girando ez 
idea de la a lo al NN 
a la "Revolución" en si, constituy inicio de su puesta 
en ejecución. la posible movwili Sa de las masas en forma 


combinada v/ca coordinada entre Eu is Aires y Montevideo. 


alrededor de la 
ento revolucionario 


1 


La segunda reunión a que hacemos mención se 
concretá en la ciudad de Montevideo, comenzando el dsSET?b6, se 
realizó en el local central del MFF. de la calle Uruguay 1378, 
con representantes de Organizaciones Revolucionarias, Fartidos 
o Hovimientos de toda Latino-Ámérica. 


entantes due Derticioparon . fueron. entre otros: 


El primer dia. además de la mesa. participaron aproximadamente 
150 invitados, en su mavoría "viejos" militentes dei MLN y del 
MEF. 

Los dias sákado 7 y domingo £, se continuó 
el encuentra pera con la particularidad que en estos dos dias 
la reunión <e realizé a puertas cerradas, participando de la 
misma solamente los inteorantes de la mesa de panelistas. 

La misma fue convocada por el FER, con el aval del MFF. Los 


repre 
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árgaentina 


Edgardo ONIROGA (Corriente Clasista Combativa) 
Otto VERGAS (Secretario General del FER) 
Humberto RUMINI (Dirigente de Fatria Libre) 
FORNARI (Dirigente del FE£-ML) 

Claudio OMARI ¿(Patria Libre) 


Ecuador 

MESES ANDE A ¿Coordinador Haciomal del MDF, 
dirigente del PC-ML y del gremio docente) 

Carlos ALVARADO (FE-HL) 


Paracuay 


Ermo RODRIGUEZ (Dirigente del MRFF, participa de 
la Federación Campesina! 


Polivia 


Luis SALA ¿ae Revolucionario de 
zquier Qí 

A O) 

Julio Aaa Li) 

Joroe er QA 

Helios SARTÉN 

Marco a $ (IND) 

RicardW COHEN (FCR) 

Gustavo VAZUUEZ (FT 

Nora CASTRO (MiN-T) 

Hauricio GARCIA TORRES (MLN-T) 

Eleuterio FERNANDEZ (MLN-7) 

Haría Luisa CUESTA (FEDEFAN) 


Colombia 

Bon VALDEZ (E.F.L.-C.G.S.B.) 

Ferú 

NEHN (P.OC.PF.-5.! - £endere Luminoso) 


El temeria desarrollado durante esta primera 


jornada del encuentra =<e muestra coherente con los postulados 
fijados por la izouierda latinosmericena en el Foro de San 
Fahlo. consi istiendo básicamente en el intercambio de 
"experiencias en la luch= revalucionaria” de los 
representantes oresentes., los ountos referidos entre otros 
temas menores. trataron: 


- Situación de la subversión en los paises 
de orioen. 
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lucha contra el modelo y la represión) 
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=  Fracasos eleccionmarios recientes y la 
rz evolucionarias" de ser capases de 
« Para obtener el triunfo en ese émbito. 


= Los cambios hacia Una nueva forma de 
izquierda, de la cual “los zapatistas son un simbolo" en la 


actualidad. 


Se hace 5 sario para mejor comprender el 
cance del encuentro, d aCar expresiones vertidas por 
Gtunos de los participantes, es 


. Forneri (Argentin=) 


” 


<««. quiene=z nos proclamamos comunistas, 


quienes nos proclamamos a aldo y particularmente 
quienez venimos de est A tenemos la gran 


responsabilidad de retomar 0. de los héroes de nuestra 
patria grande de ARTIGAS ES a de BOLIVAR, de MARTI 
mi 


y del CHE GUEVARA Y 20 A Asumir la responsabilidad"  ... 
"de saber estar a :Ñ altura de las cir qreencias y poder 
conducir el proceso de auge yv de lu poder dirigir el 
proceso de Liberación Nacional en ga de nuestros paises 
pero com un nivel d vor coordida .» porque la revolución 


va adquirir caracteristicas o graves en particular 
en A Nacional... Estos en tienen que servir para 
esta cada vez más forta poder enfrentar las 
bem tades Yo paña pad 1UuS avances y los 
retrocesos de la primera inental del marxismo- 


ieniniemo”., 


Resaltó lea importancia de las movilizaciones 
estudiantiles en Uruguay. Ya que "están preparando las 
condiciones 1 fuerzas para las elecciones” de 


199%; con 


PR o que su sector, piensa 
dirioir su accionar a la clase obr 1 


puebla argentino. 


Ñ ... tenemos Que pensar que siempre que 
surge el movimiento popular, de las partes progresistas y 
revolucionarias crece E enemigo. crece en su aprensión y se 
afila as garras" aia ta sea. que el crecimiento del 
movimiento popular paralelamente lleva al crecimiento del 
aparato represivo para ebatirnos porque, no Pensemos y YO sOY 


de los gue na pienses que as fuerzas progresistas 
eventualmente puedan crecer y acceder al gobierno en el marco 
de un sistema de poder que noes nuestra, que es de ellos 
coraue el sistema de poder uruguayo es solamente de ellos, de 
loe ricos y de los poderosos, y en ese marca =1 crecemos hasta 
donde podemos llegar nosotros. nuestros planteos y nuestras 
uz 196 
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intenciones. es decir tenemos que saber yo mo soy de los que 
Ssicen  munca  más- ma necesito entrenamiento pero me voy 
prenarando pasara la mala. porque yo pienso que la lucha popular 
trae como consecuencia el  atinamiento de los elementos de 
defensa del enemigo, entonces yo digo que tenemos que pensar 
que no es solamente prioritario el auge del movimiento popular 
de manera espontánea, ino que también es necesario pensar y 


Tm = 
encarar tareas de carácter estratégico”. 


Cton_ respecto a una oreaunta formulada 
uno de dos presentes respecto al desarrollo de la convocatoria 


de masas. de los movimientos politicos de ¿intención 

revolucionaria. en momentos en los que se carece de esta 

convocatoria debido a la carencia de militancia y su 

A el diricente o0ue conducia la presentación (PCR) 
presó: 


"Nosotros estamos para hablar el domingo del 
tema de la metcdologia, tiene mucho que ver con esa pregunta, 
porque, cuél es el eje de cualquier metodologia 
revolucionaria? y es la comprensión de la gente, la 
comprensión del pueblo, la compresión de los trabajadores, la 
comprensión de esos praia o ahora se movilizaron, 


nosotros pensamos que 0 oa equivocarnos y 
podemos creer, pensar a FUGuaY ... la gente no 
comprenderia si id Y Driguss ms a 12 de Julio 


a tirar tiros, de a S AÑ es lo qu stá esperando el 
puehlo uruguayo. de repente eso es lo n esperando los 
trabajadores del Uruguay, Y sali ON £ de nosotros, lo 
acompañariamos e iriamos 4 asal “alacio de Gobierno y 
par lo tento estariamos toma Go: Ahora, nosotros muy 
metidos en este pueblo tirugua uy arraigado, muy trabejando 
con la gente de abajo. na encerrados en ningún gabinete, 
creemos que la temperatura empieza, fpalpamos lo que la gente 
piensa 6 recogeños la Ooninión de la sociedad” en su  comjunto 


soc yo alli encontramos Cosas muy distintas" ... "lo que a 
nosotros nos he enseñado la historia y crea mo ha enseñado a 
los revolucionarias del mundo la historia. es que lo ue la 
gente comprende Y acepta lo que hay que hacer, na quedarse 
atrás ci la gente. pero ir tratando de mostrar determinados 
caminos Y apoyarla en el avance que va haciendo el propio 


ouebYas si nosotros queremños avanzar más que el propio pueblo 
vaños a quedar coloeditos del pincel". 


d.- Otras Relaciones Internacionales. 


a on ización se 
compr * dominio de 
la si o Us 50.009, 
par =u GE 

Ea on un pasaporte 
LE 
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(Guicoat. 

Este orcanización dio además cobertura y vias de escape a un 
número na determinado de militantes de ETA que lograron 
eludir los operativos policiales, realizados en el transcurso 
del ña 1937. 


2 A raiz de estas detenciones se produce 
on ldargo proceso con motivo de la solicitud de extradición, 
efectuada por el: gobierna español para aquellos ETARRAS 
vinculados a delitos en ese pais, y cuya resolución por parte 
de la justicia competente culminé en desordenes, con un saldo 
de un muerto y numerosos heridos. el 24 agosto de 1994. 


a De stos hechos cabe destacar la 
responsabilidad cue le cupo al MEN-T, el cual por intermedio 
de su órgano de propaganda CX44 Radio Fanamericana participo 
directamente en los  —sucesos de esa fecha, haciéndose cargo de 
la locución los dirigentes históricos del movimiento Eleuterio 
FERNANDEZ, Jose MUJICA, Tulio MARENALES. Jorge ZABALZA, etc. 
quienes convocarocña 4 partir de ese o. a la militancia a 
hacerse presente en las inmediaci Hospital Filtro en 
un acto "solidario y humanitari g 


= O destaque y responsabilidad, 


merecen los integrantes "Comisión de Apoyo a los 
Vascos” en la cual eram figuras TR los representantes 
parlamentarios del MFF, Ade e $00: ly Marcos ABEL ENDA. 

Esto= hechos motivaron de agosto el Foder Ejecutivo 


resolviese la revocación Cil yO. que habilitaba al MLN-T a 

explotar las ondas de £X44 Radio Fanamericana y ese mismo día 
resolviese también la «puleión de la ciudadana vasca Rosario 
DELGADO IRIONDO, otorgándole un breve plazo para abandonar el 


pais. Cabe destacar, que desde ese momento y hasta el presente 
se desconoce el paradero de esta persona. 
íZ5 Cuba 

== El último contacto de ue se tiene 
conocimiento entre el movimiento y el gobierno cubano, ocurrió 
el día 67AGOSé6. en una finca <ita en San José de Carrasco 
(Canelones). de la cual participaron el Ministro de Relaciones 
Exteriores de Cuba, Roberto ROBGINA y la dirigencia del MLUN-T, 
entre dos que se encontraban Eleuterio FERNANDEZ y José 
MUIIJCA, en la misma se trataron diversos temas de actualidad, 
nero el más importante pianteemiento realizado, fue el 
solicitarle a Hinistro ROBA4IiNAa apoyo económico para 
solventar gasto=z del movimiento. videnciando este hecho que 
la dependencia que se tiene de Cuba, no transita sólo por el 
camino de ls idroalcol1x. 

¿3 Ferú 

Movimiento Revolucionario Tupac-Amaru 

(MRTA) 

El ccbierno de Ferú, solicitó a Uruguay 
la extradición de beciilla del MET. —Sllvia Sonia GDRÁ 
RIVERA. y de Liiz= E: icuel SAMANIEGO, responsable de la 


e 


he 


Co tura ibrugu 
c 
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Fuerza Esoccial ¿ 


del  Hovimiento Revolucionario  Tupac-fmaru 
(META). quieres 1util 


zeron pasaportes bolivianos falsos para 


Doe 


ingresar a nuestro país. Ámbos, concurrieron «el local central 
ds1  iftarvimiento de liberación Racional ¿MIN-T1), acompeñados de 
la hija de la mencionada Carolina GORA RIVERA, en busca de 
apoyo. Lu=sgo =e presentaron acompañados del senador Helios 
SARTACOU.- (PBEFFY y Jorge CuUARTINO —(MLNH-T) en la sede de 
B.C.N.UL.E. (fito Comisionado de las Naciones Unidas para los 
Refugiados), solicitando acogerse a los beneficios del refugio 
internacional. For otra parte, la Corte Superior en lo penal 

Cc 1 É e adición del Terrorista del Movimiento 

E: A, is flberto SAMANIEGO. 


Movimiento de los Sin Tierra (MST) 


entre los días 61 y GSMARTA el diputado 
José MUJICA (MLN-Pi, concurre al Congreso de la Regional de 
<e Sin Tierra realizado en Ssn Leopoldo (RGS). 


Es de hacer  motys que allí se reunieron 
casi 704 delegados represcentandf ky= cinco mil familias 
asentadas y a tres mil en is <s en Rio pu del Sur. 
> 
hecho de que 
menente, el cual 
intermedio de Ramón 


Acimismo es destac ale 
el MLN-T y el M.S.T., mantienen un enddc r 
se realiza e travez de la €. de RIVE S 
Alejandro RUtZ 


2. M.26 M. 
a. Cube 


Conteniendo en su ideología el ingrediente 
del  Castrismo, se le hace ineludible mentener un estrecho 
vinculo, de quien recibe y adopta sus lineamientos 
resolucionarins. 

ee en Cuba agrupaciones que responden a 
sus intereses en La Habana. Sentisgo de Cuba y las provincias 
de Oriente y Holguin. 


b.- Encuentros a mivel Intermacional 

<= Este movimiento tiene como denominador 

común con el anterior la participación en reuniones. que bien 
podemos  ilamar de indole cisnmdestina. con agrupaciones 
revolucionarias extranjeras. mue Dregonane. practican (ca na 
descartsn el uso de da Lucha para lcorar la obtención 
del FODER en sus rescectivos asi podemos referirnoz a 
ias reumnichss mentenidas en epúbiic= Argentina en forma 
semanal en dos locales. siendo uno de =ilo= la "Casa de la 
po ¡Escalabrini Ort:z al 260) vy el otro de 

ación desconocida. 


ubi 


AI 


SECRETO | 


= s Es un. punto de i 1 

da. fundamentalmente del HM26H, 
an movilizaciones, marchas y 
ar evan a cabo tanto en Bs.As... como en 
algunas ocasiones en Hontevideo. 
En el otro local <e reúnen  aintegran de OD.RR. uruguayas Y 
S. participando dos inte tes por cada una. 
se temas tales como el de la “illa y su avance en 
Merica, tundamentailmente en el norte (Chiapas, 
) 1 reciente resurgimiento en la Argentina, 
nización Revolucionaria del Pueblo (ORF). 
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] 
i 


E 
mediante la UOras 


a - Con este entorno se discute we. 
; fundamentalmente la forma de luchar expresándose, en algunos 

i casos el desacuerdo com €el uso de las armas, visando el 

! momento en que deben ser usadas a fin de que no se produzca 

; una "salida a destiempo", tenienda presente que el objetivo es 

n del pueblo subyugado y oprimido" por 

= imoerialistas. 

pecto appeste tema en uma de las 


E llegar "a la liberació 
i los regimenes capitalist 
Es de resaltar que re 


reuniones se expresa que ¡ef Nk importante el tema de la 
¿ institucionalización entrntenor gonalización de la querrilla" y 
¡ que hay que intensi til un "politica depgpresencia” tanto en 
la legalidad, como en a ilegalidad, yr "que el pueblo 
i sepa que siempre se está ahi". 
Asimismo, el dirigente Fernanda AE lí, expres que el 
participó en las reuniones de Hs.Ñ Ñ nde concurren cuadros 


el movimiento mantiene 


: : intermedios de la izquierda y 
nacionalidades del Hedio 


: contactos con gente de difesra 


Oriente mencionando a Irán. Ir Israel. 
= Debemos recordar que el M24M también 
participo de a reunión realizada con elementos 


1 
: revolucionarios extranjeros en Ba. Abs.. en el mes de Abril 
4 , pasado ala que hacemos referencia en el puneral 2 de la 
i oroanización anterior. 

- Entre las oraan c 


izaciones con las cuales se A 
relacionen en la República Argentina f 


i 
figuran: 


* Grupo Euebrachao 
z Movimiento Todos For la Patria (MTF) 
i y Organización Revolucionaria del Fueblo 
(ORE5 
Fartido Por la Liberación (PLF) 


> 


c.- Otras Vinculeciaones Internacionales 


cdo de <u infraestructura 
politico-econóémica A NURerFoO=0= paises de América y 
Europa. lo que le pa en prácticamente todos los 
ámbitos ds inte Politicoz. Organismos 
Internacionales. Droga ubernamentales, etc.) para 
la concreción de jas adas. Q <es la lucha por la 
imposición del social 


+ 200 900122 


2% De los paises en los que el 2454, ha 


TASA 


Suecia 
Italia 
Finlandia 
Francia 
España 
Argentina 
Hrasil 
Héxico 
Canada 


A 


AS 


E 


a.- Foro de San Fabio 


e A IRRADIA GA RARA SARA APD REP RAO 


: ene - Como integrante del FA-EFP, el Fartido 
p Comunista participa activamente de este ámbito de encuentro de 
h la Izquierda Latincamericana., constituvendo esta una de las 
principales actividades que desarrolla a nivel internacional, 
h ajustando su actuación a la estrategia y resoluciones 
: adoptadas corporativamente en O mismo. 
ZÍk1 QQ. Comunista fue representado en 
el Vi. Encuentro sel For de San Fablo r Carlos Flanagan, 
Secretario de Reladtones — Internaciona > demás, antes del 
: encuentra, el mismo representante SS a Chile invitado 
por el partido comunista de ese 1 a un Seminario sobre el 
tema Hercosur. Q 
b.- Euba 0) 
: == El F.2.0. ha reiterado en varias ocasiones 
su  incondiciomal apoyo «a Cuba, ya que consideran que la 
solidaridad internacional es imprescindible para que ese pais 
: 8_* pueda vencer la *“ofensiva imperialista". 


: - En el documento preparatorio del 249, el 


: i FCO. acomeeja seguir de cerca las medidas scociceconómicas y 
¿ : politica=s que adont= el cobierne cubano, si come el de otros 
! paises comunistas como China, Cnrea y Vietnam. 


] E Durante el anñnO. miembros del Fartida 
] participaron en los diversos actos realizados en contra del 
: Élcqueas «a Cuba y a Lev de Helms-Burton, del viaje de 
i solidaridad y de las  campeñas de colaboración que se 


realizaron. 


¿ = Tuvo luoar en el mes de julio en Buenos 

¿ Aires una reunión de corte politico-revolucionario con 
participación de militamtes aroentinos y uruguayos entre los 

d que habia integrantes del FU »=ei coma de otros paises de 

d América Latina. Este  oruno de militantes de izquierda, que 
aparocntemente mo tiene un nombre particular. <e viene 

: reuniendo com frecuencia posiblemente semanal. 
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4.-— CONCLUSIONES 


se ha priorizado y profundizado las relaciones 
con las OO.FR. de izquierda del Cono Sur y con organizaciones 
sociales. en un polen destinado a llevar adelante la política 
de confluencia v unidad a nivel no solo nacional sino 
regional. no descartiándose la utilización de la via armada 
para el ascenso a oder en Torma conjunta Y organizada en 
algunos de esto=z pe Da 
a activa participación de O0D.FRER. maciomalez cor pasado 
vioclentista en distintas reuniones tanto de carácter abierto 
íForo de San Pablo de carácter secreto realizado en países 
limitrofes, denota los mismos se encuentran compenetrados 
con este muevo impulso revolucionario del continente, y con 
apoyo de —OD0.RER. extranjeras están creando paulatinemente las 


condiciones sociales y politicas necesarias para un nuevo 
estallido social local a mediamo plazo en vistas a sustentar 
en grupos armados el posible ascenso al oobierno del F.A.. 


D.-— ACCIONAR INTERNO 
1.- EDUCACION 
a.- Antecedentes. 
del Frente 
sieron como 


ud que en la 
G por talta de 


= Debido a da desorganizací 
duvenil de cíu de las 00D. e las mismas < ; 
obietivo primaria atraer Diecre a 1 
mavoriíia de los ma Y e 
conducción se habia EA de la= 
Lentamente se comieñtYa a partir de 
contactos, fundamentalmente  baz 
poseia el MH.25 M.. 
Como se recordará en el año 17987 cae detenido el militante del 
1.256 H. Fabio Esteban LETTIERI FONTE —(ENE/S89) quien marcó el 
primer alerta sobre la orientación que se pretendia dar a la 
movilización estudiantil. los manuales incautados planteaban 
la conformación de las Milicias "IBERO GUTIERREZ" (MIG) 
se producen en ese período varios viajes de estudiantes a Cuba 
vo a MHicaragua como forma de incentivarlos para la conformación 
de un frente combativo y movilizador. 
De esta forma los movimientos de ultra-izquierda (M.L.N.—-T, 
M.26 Mo. M.R.D0.. ANSRGUISTAS) def initivamente duedan liderando 
la C[oordinadora de Estudiantes de Secundaria (C.E.S5.). 


1533 las reuniones y 
en la estructura que 


<= La C.E.5. tiene su primera aparición en el 
año 19672, realizando «<u primera marcha en la que ponen a 
prueta úu aparato de seguridad, enfrentándose a la Policia 


trente al CODICEHNH. 


La premisa de as DO.RR., en este momento 
es ne presentar banderas o ] 1 sino que mediante 
reivindicaciones de carácter presupuesto para 
la enseñan=s. condiciones de Studios, falta de 
libros. represión policial, aglutinar mayor 

d: e sl: t 
t Ss am 


reivindicaciones pasan a ser 
xcias da institución policial. 
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aunaute las manifestaciones em la mayoria de los casos fueron 
controlados on elementos de "autodefensa". el fin último de 
sus  desbordes públicos apuntaban 1 logro de dos fines: el 
continuo enfrentamiento con la policia para lograr su desgaste 
ante la opinión pública y la renovación de la figura 
renresentativa de sus cuadros "el mártir". 


| 
” ¡ 
“ 


crupos integrantes de esta 
cesos del Hospital Filtro. 


A] 
E 
| 


Vari 2 
Coordinadora participaron de la 


-= En el año 1975, uno de los grupos que 


inteoraba la L£L.E.S. la llamada Coordinadora ANTI-RAZZIAS, que 
| habíz surgido «2 raíz del fallecimiento del obrero de la 
: cenetruccién Cuillermo MACHADO. ocurrido en julio de 198% en 
el local de a Seccional 152, =oalutina a varios grupos 
radicales. 


E Ñ = La Lfoordinadora ANTI-RAZZIAS la integraban 
; fundamentalmente estudiantes del Liceo MIRANDA y Liceo 17, con 
aportes realizados por arupgos anarcos como esel caso del 
Grupo ESFARTACO. 

A instancias de un profesor de historia la Coordinadora cambia 
de nombre a  teordinadora SISIFO, nombre extraido de la 
mitolocíia griega refiriéndose a SISIFO, hijo de Eolo y Rey de 
torinto terrible por sus PS crueldades quien fue 
condenado después de <u mue 4y 9». unalenorme piedra a la 
cima de una montañe de nde ÚS a Ca - reeverancia). 


A A A A RAE EP 


A A e e AS 


La Coordinadora centiMgu= Ye rimeras nes en el local que 
lr cede el  sindicatoMWde Funsa qo se realizan con 
periodicidad en el Servicio ico Solidario sito en 


El día B8JULSS se realiza una ón en el citada local y le 
es entrenado a elementos del «H.-To una carpeta en la que 
: contenia nombres y datos de 20 policias y de los Cnel<s.(K) 
- SILYA LEDESMÁ, —Juan ANDINO y José L.FARISI. además del 
p profesor Alexander TORRES MEGA. 
en esa oportunidad se plantea la realización de un atentado al 
vehiculo del ECnel.fíR) Juan ANDINO. El orupo estaría integrado 
por 6 elementos. dentra del cual se encontraba un estudiante 
A : ecuatoriane quien militó en su pais en el Hovimiento ALFARO 
E VIVE. (dos lonacio CRHAUVINI. 
E El dia 89 de Julio se produce la primera Convención de uno de 
los grupos inteorentes llamado Brigada Gral.HMolotoy, conocida 


Maldonade 1153, dirigido por O IRATI NIETO (M.L.N.—-T). 
L 


Da Ho. 


también como "Coordinadora Revolucionaria”, encontrándose sus ] 
bases nurleadas en tarno al "Liceo 19". 

En esta se plantean objetivos para que la : 
frigaada estudie la cosibilidsd de realizar atentados a: 


Sr. SÁNCHEZ FADILIA. 
41 DORADAS 


e Participaron elementos del H.L.N., F.L.R.. 
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GFHOLFS a la HZGAa se produce un 
icilio del Cnel. (Ri Juan ANDINO, sito 
do El atentado <se concretó mediante el 

an ends de (un cóctel Molotov a la fachada del edificio. 
Durante la intervención colicial fue detenida Gabriela OJEDA 
GARCIA (oriental. soltera de 16 años). estudiante del Liceo 
13. 2 quien =e le incautaron cócteles holotov más. 

El orupo cue  pergetró el ate estaba conformado por Otros 
23 HHMH, 

Se preveía atent 
Policia de tontev 


JT id 
ye 
Pp 
a 
0 


ar también contra el domicilio del Jefe de 
ideo. casa contigua a la del Sr. Cnel. 


-= Posteriormente, las actividades de la 
Coordinadora =<e reducen en forma ostensible, al punto de 
prácticamente no existir, resurociendo la actividad de la misma 
durante el mes de fgcosto pasado, por intermedio de la 
Coordinadora  —interonremial de Estudiantes de Secundaria (CIES), 
con las mismas características presentadas durante 1992, en lo 
que refiere a su vinculación con Od.RR. 


b.- El EContflicto de la Enseñanza (175965 


A Durante transcurso del actual 
conflicto. hubieron varios acon sán tientos que demostraron un 
directo relacionamiento NE ferentes 0O0D.RR.. con el 
desarrollo del rovimisna ntil. (ANEXPBRO 
Y primera acti que puede ser 
encuadrada em la tica del contlfc Y fue realizado en el 
liceo Hiramda, entre el 12-155609 +? denominada "Semana por 
lus DD.HH. contra la renresión A7A na educación popular". 


n 


-= El dia 14AGO76, =e realizó una marcha 
desde el Falacio Legislativo a la Universidad en conmemoración 
del 78 Aniversario de la muerte de Liber fÁrce, con la 
participación de militantes ¡uveniles del MLN-T y de otras 
DD.RR. 


- Durante esta movilización se destacó la 
particirmación de varios dirigentes e QOG.RR., el senador 
Helios SARTRQU.- (MPP, el diputado Fedro BALBEI (FEU) y los 
dirigentes Fedro RAMELA y Carlos TUTZO (FCU), Gustavo VAZQUEZ 
(FEST. Fernando VAZQUEZ vy Eduardo RUBETO —-(M26M), Carlos COITIFO 
(EVFj. Raúl  COMPANFLIA (FOR), Jaime FEREZ  (FCU) vw Daniel 
OLFSKER (MEP. 


= elo a se adhirieron entre otros el FIT- 
ENT. la FELMII, la coordinadora de Estudiantes de Secundaria. 
estudiantes de UT + los Sindicato=z de Decentes y Faestros. 


- Finalizando la marcha se gueman muñecos de 
los cuales. tino representaba al Er eecidentes otra a un policia. 
v un tercero sin identificar. Posteriormente se ocupan varios 
Institutos de Enseñanza de Montevideo. 

= El. dia 15607 elementos ¡ávenes con 
brazalete con siole MiN-T recorren los liceos ocupados. 


Pr A 


E fio Codicen representado por Carmen 
TORMARIA (MES) acompañado por Hora CASTRO (MPFY) y Andrés 
OLIVETTI (MEFP-AFUTOS, asisten a dialogar con alumnos de los 
liceos 2 y £. los cuales ma concurren. 


- Estudiantes de liceos ocupados registraron 
las matrículas de los vehiculos que pasaron frente a los 
mismoz y los números de C.l. de guienes ingresaron a los 
liceos. entre tanta los slumnos de los Liceos que no se 
encontraban ocupados, realizaron "peajes” cuyo dinero se 
destiné al apoyo de los centros ocupados. Asimismo se constató 
que en el. Liceo NS, se realizó el almacenamiento de botellas 


y combustibles (nafta y querosene) para confeccionar "cocteles 
Molotov” con la intención de rechazar posibles intentos de 
desalojio. 


- El 228AG096 se realizó un paro de 24hs. de 


la CSF!) (Eoordinadora de Sindicato de Enseñanze del Uruguay) 
en <solidaridad con 1 ecupaciones estudiantiles. Cabe 
destacar que  inteoran la £€SEU' los sindicatos de ADEMU 


iímaestros), ADES (profesores) y AFUTO: (funcionarios de UTU). 
Fosterinrmente y reunidos em asamblea se convocó a un paro de 
2hes. por parte de los agremiados en ADES, 42hs. en  AFUTU y 
Z4áhs. en ADEMO. 


-= El diputados”? José MUJICA —(MLN-T) realizó 


declaraciones buscendo desyitlu distintas Fale E que 
involucran al WPF. y a HE en la moviliga a que es 
notoria la participac ss de dirigentes o e os cia Y 
los métodos utilizados por los estudi mo la del senador 
Helios SARTHON (MEF) gue admitió e urrido a los liceos 
a asesorar a dos alumnos <a lcance legal de la 


movilización. 


- El FCU se solidarizó com la movilización y 
arupcos anarquistas (la través de Barrikada) alientan la 
resistencia y la movilización estudiantil. 


- Se tomé conocimiento que el Dtor. de la 
TEC (frenal Grande y Victor Haeda), Eduardo MACHADO solicitó 
telefénicamente el apoya al SUNTA con equipos de 
comunicaciones del tipo Halkie- talkie. Fosteriormente envió a 
tres estudiantes, las que al llegar a la sede sindical se les 
comunica que no  posei tipo de aparatos. Asimismo el día 
21AG096 <= supo que en mayoria de los Centros de Estudios 
acupados por lns estudien existió una red de comunicaciones 
entre ellos, en base a víc Ancel. a los efectos de 
alertar la presencia de Sueras Foliciales. 
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En la reunión Que realizó la CiES en el 
la muroa fraca la Lana (integrado entre 
is Guintero y César Riveros MLN-Ti, la cual 


r = a 
tuó al finsli de la misma en solidaridad con los estudiantes. 
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= La organización de cadres  INTERAFAL, la 
cuad mentivo una activa participación durante el desarrollo de 
este conflicto, tiene como principales impulsores a Rodrigo 
BROCENA LIRA (MiRN-T)  Uscar Miguel  EONILIA LASALVIA (MLN-T), 
Lilisnma Haría EARDALLO FERMANDEZ y Veráénica FRAU (PEU. 


- Se realizó en el local Central del MFF una 


reunión para evaluar el proceso estudiantil pudiéndose 
apreciar dos tendencias: la primera partidaria de que 
finalizaranm las ocupaciones el dia 2: ZAGO7 coma desde un 
principio estaba previsto: la otra, sustentada por el Frente 
Hvenil del MFF (Ex Frente Juvenil del MLN-7) partidaria de 
culminar las mismes el 2446096. sntes de dar comienzo la 
marcha hasta el Hospital Filtro, no adoptándose posteriormente 
la aplicación de ninguna de elilass. Se dispuso que los 
responsables del aparato de seguridad de esta serían Hugo 
GARCIA TORRES yv Gecar SUAREZ MOYANO (MLA-T). 


—= La CIES, realizó una marcha el 22A60 desde 

triz por 13 de Julio hasta F.Crespo y por esta al 

Falacio Legislativo, los oroanizadores se identificaban con un 

hkrazalete rojo. verde y azul y parte de la seguridad de la 

misma fue relevada en 18 y cal Harvaja, por elementos que 

saliercn del locali EN S MLN-T, QT ios 
salientes al mismo lugar. EN 


- Se Wénstatúó en p- participación 
de ins siqouientes dirigentes AN su apoyo a la 
movilización: —Jost MUJICA 0 n un grupo de 50 
estudiantes, Jorge ZABRALZA AS Eleuterio FERNANDEZ 
HUTDOERO (MLN-T12 Forge O Y TN VERA (MUN-T), Helios 


SARTHOL (MEFF3, Marina fERISMENDI PEU). Luis PUIG (GAS-FVF). 


= En declaraciones hechas públicas, la 
consejera de ENEF. Carmen  TORNARIA íM258H5) acusó a los 
dirigentes de los sindicatos docentes de utilizar a un grupo 
de estudiantes para Sus propias reivindicaciones, pero la 
representante de ADES. Ruth VERÁ — (MLN-T) desestimó esta 
acusación. 


- Asimismo se destaca la presencia de Hebe 
de RONÉFIMI (Fresidenta de Madres de Fiaza de Mayo). la Cual 
concurrió al Liceo N22 H. Miranda el “5AGO96 realizando una 
charla con los estudiantes due <e encontraban ocupando dicho 
centra. 

= o La actitud asumida por el FIT-CNT que 
realizó un para de z¿áhs. el MAGOS en apoya a las 

owvilizaci “7 S 


OS 
pot otra parte amenazá con 
Fl 


in E 
CONnvocar a un para os estudiantes eran 


desalotadoa= compulsivamente. 

e También cabo  destecar Que durante la 
acunación. desde dos centros de enseñanza <s<e realizaron 
emisiones de redios comunitarias. 
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ersitió radio "FEUU" en 
lie recibía liamadas al 


é Liceo H2Z3 H, Miranda transmitía desde 


el 187.1 21 107.9 FM "LA FODADORA", en lo que denominaron 
programa Testimanio, efectuaron declaraciones Juan Pablo MIRZA 
(MLUN-T1 yv Maria FRESA ía) María SÁLSAMENDI (APDDHH). 


+ el Instituto de Frofesores Ártigas IPA 
también realizó emisiones radiales por la denominada  Ffí 
"OCUPACIÓN", en la frecuencia de 104.7, 


* El liceo NS9146 realizó su emisión desde 
1 10%,5 EM radio "DIEZ". 


= La ocupación de los liceos fue levantada 
luego gue el  Codicen y un frente formado por CIES-UTU, CEIPA, 
y MAGISTERIO 1legan al acuerdo de suspender la medida y formar 
una mesa de diálocoo em base a la plataforma entregada por 
estos, dándole un plaza de 24 dias al CODICEN, después del 
cual harían un balance de los resultados del diálogo y de 
acuerdo a este serian las medidas a tomar. 


- Frevio a la segunda reunái la mesa de 
dialogo un estudiante Apo una lama DN We da mesa que 
el levantamiento de la ya u s 1% que exigia 
el cese de la A plabos toca) G NR de un diálogo en 
torno a la realiza Se un de ciomal sobre la reforma. 
Terminada la oa el Dr.WILi anunciaba que la reforma 
“no tiene marcha atrás". esto generó incidentes y la 


reocupación de los liceos N2 £, 17 y 223. 


- Uno de los estudiantes (Fernando CARNERBIA 
COURAtoue estaba  Occupando el liceo H0O17 «es el misma que se 
encontraba en la Fadia Firata "La Intrusa" (anarquista) en La 
Teja, en e que al ser  allanada se le incautaron "cocteles 
Halotov” y "Grapas Miguelito" 


- Fuentes del CIES aseguran que proximamente 
se realizarán nuevas ocupaciones 0 paros activos de liceos y 
barricadas frente a los mismos. 


2.- MEDIOS DE COMUNICACION ALTERNATIVA 


a. Introducción 


- especificamente en la 

Eecública Argentina ce ya  bastamte tienmpba 
diarios, revistas y as Ej. FMhtla Tribuna, 
Revista Eetruco., FHA itaria FHi. 

odas la 1 ¿ ren de la leoalidad, 
habiendo ==t éstos y la acción de 
militantes de base. 

Desde (17987 comienza a desarro rse una tolerancia de las 
autoridades. Muchs=s  Yecez udilios politicos barriales 
hicieron 1 en $stoz Medios de LComainicación. 


, 


ri 
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IN Evian] 


a 


añ un  fenámeno inciviente y el 
rtunidad de 1r desarrollando estas 


-= Á nivel nacional 1 MLN ha dedicado 
A 


c=special atención al tema y se h relacionado con miembros de 
las Aorupaciones Rotas Álemanas donde ha tratado ésta 
estrateoia. De éstos contactos surgió la creación de una 
Orgenización denominada "ACA"  flAmigas de la Comunicación 
Ajtenatival. 


== Á partir de 15793, se comienza a conocer 
las actividades de Emisoras ilegales en nuestro pais (ANEXO N9 


tas mismas trasmiten en FH, debido a los 
os operativos que requieren y a la saturación de 
otras ondas, el radio de alcance de las mismas varía según la 
interferencia de cada lugar Y potencia pe transmisor, pero 


er 
'L 
O 
y 
n 
a 
in 
re 


1 
4 


z=uelen extenderse da ¿E vé rl a rasmiten en forma 
esvaciada y están en continua rot Pe: de lugar físico 
como de ubicación en a dial ON jal. : 
La programación const mente música nacional, 

rock en su mayoria. m Di E con los 
jóvenes, muchas veces DU... desde donde se 
tiene un teléfono. = e oWXinicación con los oventes. 


¡0 


Descartan de plana el “o de publicidad según ellas mismos 
“presan. 

Las horas de tranemisión varian, sienda la misma de tarde o de 

noche, cero normalmente no cubren las ¿4 horas. 


El HEN como consecuencia de la clausura de : 
2xX44. analizé la utilización de radios Clandestimas, <e habria : 
estimada que con emisoras de este tipo podria lograrse la 
estrateoia PES Ona El escenario elegido fue Montevideo, 

e 4 su uso en el interior del pais. 
dios de comunicación <omñn publicitados a través de 
= sueltos, en Mate Amargo, Brecha y La 


h.- Comunicación Ferticinmativa del Cono Sur 
á COnRcCosur) 


= Resta enti 


idad desa as actividades para 
mejorar la cooperación Y e t 

y 

a 


er: ambio entre diferentes 
tivos en el Cono Sur: 
raquay. Sur de Brasil y Uruguay. 
zz. enviando material, de 
imcda ans radios locales, 


medios de comunicación pa 
Arcentin=s, Chile. Folivia. F 
Funciona coros *a La 
165 direcciones 
comundtarias E 
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? 
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E 

E *Intercarbio de programas de radio ya sean 
E estas locales o comunitarias. 

É 

E 

E *xápovo de proyectos de prensa escrita y 


radio (local o comunitaria) 


kPromoviendo croye = individuales de 
carácter  particirnativoa aunque se realicen en medios de 


pe 
comunicación comerciales. 
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== Cabe destacar que el consejo de redacción | 
de su publicación "COMCOSUR-INFO" está integrado por: | e 
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- Carlos CASARES (MLN-T) 

; . Yessie MACCHI (MLN-T3 
ze . Cecilia DUFFAU (MLN-T) 
ES E . Jurgen MORITZ (Ciudadano Alemán) 
ES ; e: . Siendo su dirección Fablo de Maria 
E 1435/3081. 
CN ¡ 
ES í 4 
E q C.-- Asociación Mundial de Radios Comunitarias 
z: i (AMARC) 
. - Próximamente se llevará a cabo la Zda. .l 
ES : Asamblea Énual de A.M.6.R.C.. consistente en un  —conmqreso 3 
E . europea, que se reúne cada Z 8 Z2 (años. El mismo se 
. ; desarrallará del 16 al 19 de Optubke COFENAGHE (DINAMARCA), 
f con una participación dsyapra; ¿00 delegadas europeos a la 
. ¿ cual concurrirá anarentenkiie cómo único dede PA or COMCOSUR 
e : el mencionado JURGEN MORIPZ. Ñ 
g E Cabe acotar que la realización de ) Evento cuenta con el 
- : apoyo de la Municipelidad de 1 d mencionada y de los 


z l ochiernos de la Comunidad Europe 

: : fmérica Latina cuenta con aprox. 440 miembros de AMBRE siendo 
el Fresidente del área RAFAFL ROCAGLIOLO (peruano), el cual 
cambiara en dicho Congreso al igual que el presidente mundial 

: ar que en la actualidad un canadiense. Respecto a AMARC-EUROFA se 

a sabe que tiene su sede central en la ciudad de SHEFFIELD 


| (INGLATERRA) . 


AR 


3 d.- Encuentro Internacional de Prensa 
Comunitaria 


| 
m 


rá en Cuba (La 
1796. el evento 
1 
e 


rr 
m6 
(8) 
£ 3 
" 
JE 
y 
a] 
re 
a] 
ña 


de Feriodismo 
volución. 


o 
Du 
Ml 
Da 


- El eje central del encuentro será "La ¡ 
nrensa comunitaria en la situacién actual". "alternativas Y : 
provectas comnalares" : 

- Gi desarrollo contará com la realización y 
de Pienario. Mesas de Trabajo + Talleres. destacándose del 
temario hase los sicuientes cuntos: 


: . Dorminicación, Democracia y Hovyimientao 
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-« La prensa comunitaria como Libre 
expresión de loz Hovimientos 
E Sociales. Politicos y Culturales. 


- El  Reajuste Hecliberal y el periodismo 
alternativo y comunitario. 


s ción actual y perspectivas de la 
radio, la televisión y la prensa pla comunitaria. 


, - Asimismo cabe destacar que existen en el 
- orograma presentado otras actividades a desarrollar, entre 
a ellas: 
. Encuentros con Barrios 
: .* Visitas a Emisoras de Radio, Telecentros 
E ió 
: e.- 
-= Referente a esta croanización acorde a un 
E folleto explicativo "es una asociación de eto sin fines 
de lucro, que <e funde en 1982. contando on personería 
iuriídica. tiene como objetivo yo recurso hunines y apoyo 
: a los medios de comun tcp bs asi como a toda 
E forma de expresión de AN “ia y 1 pular” 


- Su cede 


Qe Ñ Fablo de Maria 1432 
oficina 301. coincidiendo coi e COMCOSUR y es dirigida por 
Jessi HACEHI (MLN-T): reúne «a los medios y financia proyectos 
de DD.HH. Y comunicación alternativa, entre ellos las radios 
piratas "El Puente". "Alternativa" y "De la Villa” 
fuspicia programas. Espacios. boletines, libros y videos, que 
A contemplen  =u ohjetiva y utilicen recursos  —humanos y 
materiales macionales. fsimismo "propicia la información y la 
relación con todos los pueblos de Ámérica Latina y con el 
A resto del mundo". 


t.- ler. Encuentra de Radios Comunitarias "Con 
los Fies en la Tierra y la Voz en el fire". 


: (1? Se realizó desde el 25 al 27ABR96 en la 
: 1MMA auspiciado cor: 
E : = AMARE (Asociación —Hundial de Radios 
Comunitarias 

- UNESCO 

: - SERFAJ 

a — SEPHÍ. (Servicio Ecunémico para la 


SIDAD De LA REFUBELICA 


- 1HH 


e a 


O DURADO TRA vio 


A 


na 


INAP 


a 


e. 
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— CEDÁMEA (Centro de Documentación y 
árchivo 
mMuier Hemoriat 

-= ACA (Amigas de la Comunicación 
Alternativa) 

- ALER fásociación Latinoamericana de la 
Educación Radiofánicaj) 


- FUCVAM 
-— FIT-CNT 


Entre otros conto con el apoyo de las 
siquientes pereonalidade 


Dr. Tabaré VAZQUEZ 

Sen. Helios SARTHOL 

Dio. Erun CANET 

Honseñor Luis DEL CASTILLO 
Eduardo GALEANO 

Hario BENEDETTI 


113 Como corolario emite la "Declaración de 
Montevideo". la cual contiene: 
la Reivindicación al legitimo derecho a 
expresarse Y de acceder a los medios de comunicación de 
propiedad social. 


íb3 Afirmació la defensa de los 
DD.HH.. las identidades ad sbre : y Do sexual, la 
presencia y jerarquiz e ián NE miemo de los 
ióvenes. la defensa de SNE y ES la salud, la 
preservación del medio afífiente. Ns ser y pensar 
diferente que  constituven lo para las Radios 
Comunitariaz. 

ici Recl MO) separación de la D.N,C. 


de la árbita del FIN. 

íd) Elaboracién de una mueva Ley de 
Comunicaciones. 

le) Solicitan el otorgamiento de 
permisos para todas las radios comunitarists. 
(7) El Estado debe garantizar los medios 
itarios Y populares como una tercera 

ocial con iqual categoría que la 


de comunicación comuni 
forma de propiedad: La 3 
priwada/comercial y estatal. 

(a) Bue se reserven frecuencias en todas 
fánicas. TY y TY CABLE para las empresas 


do.- Hechos resaltantes vinculados con_ Radios 
Cosnunitarias 


resaltar la relación entre las 


"emisoras cirsta iM. dada que desde la clausura de 


2CX44, el movimenta se encuentra abocado a la implementación y 
utiliración de este tipo de medios de comunicación 
alternativos. sim fines de lucro. procurando cbtener de la 
Direccién Nacicnel de Comunicaciones autorización para que en 
princioio se les asione una única frecuencia. como experiencia 
piloto la cusl le pernitiria de hecho. ore a la va 
mencionada radio ciausurada. ' 


u-. 211 9700422 


- f=imismo. es de resaltar que a través de 
la orcanizeción "Amioos de la Comunicación leraseriaro cuyo 
presidente es Jessie friette MACCHI  TORRFS  —(HMLN-T), estas 
radios están recibiendo apoyo com materiales y equipo para su 
funcionamiento, siendo designado para la coordinación bustavo 
GOME Z Mi -T)j. quien a su vez es Director de la Radio "El 
Fuente". 

= Entre los días 3 y 7 de Abril del 
carriente se comstató le presencia de la Radio Firata "la 
Contrapalo”" en el S2.1FM en el campamento realizado por la 
“Coordinadora de los DD.HH y Contra la Represión" en el e 
Ea TES 14i de la Futa 1, donde participaron Drganizaciones 
Herenile de orte radical tales como Espartaco, fÁqguijón, 


on 
31 
[re 
7 
p 


Far Sicto , 78, 
Iinfentil dei 
Mundo Afro, 
enfrentarse a 


idad del Sur, Alternativa Juvenil, Comedor 

ro. Generación Fampero, 24 de agosto, Cejar, y 
cuales tienen como eje principal de trabajo 
“represión o 


A] 


'" 
1 


Mm 


poro 
r 
PI] 


. -= El dia sáb entro de 1996, la 
: radio "La Villa”  trasmitid Os venta de flores 
que José MUJICA (MLM-T73 tiene eria Ren Cerro. próximo 
a la intersección de las sé rú y Gibraltar. En horas de 

condiciones pero desde un 
Local Ccmunal ubicado en Te del Cerro Norte sobre la 
Avenida Santin Cfarlos Raesi, Westando trabajando en la misma 
: Huga Gabriel RAMIREZ FEPEZ (Eolacho) (MLN-T) y un anarquista 
SS de aproximadamente 24 años quien operaba el equipo. 


la tarde trasmitieron en 


je la zoma del Cerro y La 

, di as ae destina en la misma, ("El 

Ene "La Teja Libre"), y esporádicamente 
a 


- El día 24 de Setiembre de 1976. personal 

policial procediá al allanamiento de la finca sita en Evar. 

E MÁNUEL. HERRERA Y OBFS 454%, —desde donde emitia en la 

frecuencia 166.5. la Redio "Iintrusa E en la finca de 

referencia se encontraba como único mo ador CARMNEBIA ROURA, 

Sebastián Fernanda (171, nrecediéndose a 15 incautación de una 

consola y la antena de esta sadio, no pudiéndose regquisar el 

E resto del  squipo por estar tra=smitiendo desde la finca ubicada 

: en MANUEL HERRERA Y OBFS 4442, domicilio de la ciudadana ROURA 
DE BARRAGAN. María del Carmen. 
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e dos integrantes 
donde relatan sus 
s compañeros de la 


AR NO IN E UT 


experiencia MANARTCO 
este sector  ccupó 


= de la Revolución 
enimiento de los 


ARANA SPA 


Ao o 


+ MHensate a los estudiantes que ocupaban 


liceces en MHontevideo y exhortación a no abandonar la lucha. 
<= Asimismo es de destacar que en dicho 
procedimiento se incautaron tres cócteles "Holotov" y 
numerosas orapas de tipo "Hiouvelito”. 
3.-— SINDICAL 
a. En el carpo sindical la estrategia de 
incrementa de las movilizaciones Comenzó (a ser «puesta 


públicamente en abril, semanas después que el ex  —candidato 
presidencial del Frente ámplio. Tabaré VAZQUEZ, dijo que desde 
un eventual gobierno de la coalición "hará temblar haste las 


7 


En hase a. lo antedicho, para comprender el 
movimiento sindical, na debemos O que en el aspecto 


ideológico la  izaouierda tiene omo e ti y integrar los 
sindicatos a las lo j de base y 
coordinadoras de actividades, la estructura 
del "Elcogue Folítico a Ñ AS ernativo” denominado 
"Movimiento Fopular"”., 

Sásimismo emos destacar que la Central, 
ideológicamente está dividida UN d us 

-= los Uro "renovadores" (FS-exFCu- 

asu gurbs lic: 
- asu Netouñes TD "ortodoxos"  (FT-FEU- 


MZ5M-MPF:) 


b.-= Estos dos grupos tienen entre si importantes 
diferencias ideológicas Y de metcdologia sindical. Far un 
lado, los moderados -—integran la mayoria de la Dirigencia de 


la Contral, tanta en a Mesa Representativa como en el 
Secretariado Ejecutiva-, basan su metodología en una búsqueda 
de soluciones par medio del diálogo O reuniones tripartitas 
(HTSsS-obreras-patronos) procurando evitar enfrentamientos, 


debido «al haio nivel de convocatoria. crisis ecomómica y 
deiando entrever la carencia de lideres. 


ce For su parte el ala radical mantiene una 

oncepció Ss conservadora y populista lo que los conduce a 
toñnar actitudes ntes a medidas de fuerza Con mayor 
celeridad a tal punto que afirman oue la única manera de 


obtener Did es fusicnando los aremios en 


i 
conflicto y realizanda mavyilizaciones en conjunto, inclusive 
com otros sectores enciales como ser la educación. Furales 

Cl canerati ES 


la ol 
quien 
activ 


A E AN 


Ena, 


Vago A 


(13 SUATT (Sindicato Único de ñutomoviles 
con Tarnimetros Y Telefonistas)j. 
Ñ Contando entre  su= a dirigentes 
z a Tlter LARÁ- (al “EL BALA" (MLN ¿ Jlusn sé CORTIZAS —(FCU): 
este sindicato ha spovadao las E pe dt y participado en las 
marchas estudiantiles, en especial la COFPCE (Cooperativa del 
ferro que inclusive abrió la marcha del pasado 24456096 a 2 
anos de los sucesos del Hospital Filtro. 
] (2) UNOTT (Unión Nacional de Mbreros y e 
Trabaiadores Transcortel. 
E Registra entre sus dirigentes a Edgardo 
: CLAVIJO (FEU): y Fredy  ARDUSSO (MLN): tiene como última gran 
movilización el "bloqueo de la C€C.Vieja” en NOV95S, en el 


oresente año vienen realizando paros parciales sorpresivos por 
reestructura del transporte, y salarios. 


(33 SUNCA (Sindicato Unico Nacional de la 
Construcción y Afines). 


Tiene entre seus principales dirigentes a 
Jorge TORRES (FCU, Faustino RODRIGUEZ (a) "Chimango” (FCU) y 
Rafael CARDOZO (MN), destacándose el apoyo brinqado por este 
sindicato a las o asi Lady O o sia No de 
comunicaciones, como asi lo dl lan sectores 
carenciados de vivienda ES e = e 
Actualmente <e NE Wviliz seguridad Industrial : 
y mantenimiento de Ne es de tra ' 


(41 FUS (Federación Uruguaya de la Salud 


Entre sus principales integrantes se 
. encuentran Zullv ANDRECLI (MUN) y Enrique FINTADO (FA-EF). que ¡ 
” apoyan  a1 sector estudiantil en reivindicaciones por 
2 E presupuesto para e Hospital de Clinicas, como asi también | 
: Ñ prestaron teléfonos celulares durante las ocupaciones | 
: liceales. : 
Se encuentran en conflicto por reivindicaciones salariales y i 
rechazan la refarma de la calud impuesta por el Gobierno. | 
: (5) ( 
h 
h 
entre sus directivos a Áparicio ; 
GUZMAN. (PC (POL Julio GARCIA —(MFF); se : 
resalta =u entre la CIESU' (Coordinadora de p 
Estudiantes TUS) ei FIT=CNT, ante las : 
rovilircaciohnes. : 
ciación de Ernleados y Obreros ¿ 
vales dirigentes <onm ilherfil 
Otz que =1 igual que el SAG 
a CiESU la Central sindical. 
: cados nte el  rechazce de la 
el Victoria Flaza,s 
TO214 9700199 
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== 


¿72 UNTERA. (Unión Haci 


i de _ Trabajadores 
del Metal y Ramas A 


Tiene como uno de sus principales 
co GROBA (FEU). encontrándose en conflicto en 
2s irregularidades constatadas en la empresa 
1 ables), donde <e han producido 


lambres y € 


se. Como corolaria == Jestaca que la  hHesa 
del  FIT-CMT decidió incluir en la proclama de 

acional del próximo 22001796, el reclamo de un 
al por el tema de la enseñanza. con Meses de 
¿lag iaciones entre todas las partes y proponerle a 
la  CIESIL' una movilización conjunta. cama arto de lu que 


0 AA 


Jenumainaron “Pian de Acción Común". 
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4.-— SALUD 


a. Sabre este tema debemos establecer 
inicialmente oue este sector esta representado en el  é£mbito 
aoremial por la Federación  —Uruguaye de la Salud (FUS) la cual 

: muclea aproximadamente unos 2 Ad. funcionarios (técnicos, 
; auxiliares de enfermeria, NA Y 


¡Q 


iwes de servicio, etc.), nou 

médicos de las institucianes ésistencia médica del pais. 

; Entre los gremios intekantes del Consejo al de la FUS se 

i : deten destacar por su tindencia AFCASM Y FVE)J, UCM (MPF) 

a e ITALIANO (MFF Y  FCU) quienes han a rotagonistas en lo 

: que vea del presente año de las (A ales movilizaciones y 
conflictos. AN 


Bb. De iqual  f se debe destacar que los 
dirigentes más importantes de la FUS som: Zulli ANDREOLLI 
(MLN-T1,. Cristina GONZALEZ (MLN-F), Luis BERMUDEZ  —(MPF), 

../ Cristina RAVERA  (Mái-T), Margarita MORE  (FA-EF) y Enrique 
PINTANDO —(FA-EFY, ouienez han =idoa los principales impulsores 
de las medidas de fuerza reivindicativas,. realizadas por este 
gremio. De das actividades realizadas en el corriente año se 

iqcuientes: 
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* El. 1i0JUNSS6 se registra un paro en el 
Hospital Italiano en rechazo al nombramiento del Cnel. (KR) 
Héctar  LAZCANO. como Director General de Flaneamiento y 
Servicios, oO gue afirmaron "era una medida de represión : 
sindical”. : 
k Fi 29JUNS6 en el local de ASU (Acción ; 
Sindical del lirugusvy — dosé E. Rodo 12736% se realizó una 
Feunión 720.  "eprez= = nivel  macional, para programar 
mowilizaciomes la Reforma del Estado. que ha 
provocado entre encia= el cierre de Centros = 
Salud. como el como «si también el proyecto del j 
MEF del trasia to. Hacional de Feumatolcaia al : 
Hospital  Macisr acusando 2 les autoridades del j 
"“desmantelamrien E 
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F El. 120460946 se realizó un paro parcial de 
idades. en apoyo a dos reclamos estudiantiles — "por la 


activid 
dionidsd de los gue luchan". 
El 435ET95 se realizó una "Marcha Nacional 
el Hospital de Climicas y el Fereyra 
Hini=sterio de Economia Y Finanzas. 
o a hasta el MSF donde se realizó el acto 
central, unas 300  —perscnas destacándose la 
oresencia de aoremiados del interior. 
Finslmonte Pl 42D0CT96 se realizó una y 


concentración en 
rechazo a 
cierre de los 
centro asi 


+ 

la explanada del Hospital Saint Bois, en 
ida= guie ha adoptando el MSF con respecto al 
ervicios de interneción y cirugia de dicho 
1 


cientes marchas y movilizaciones  eñ 
a las del Z¿BMAY9SS por "Werdad Memoria y 
A 6 "Contra la corrupción y el desempleo", 
24A6656 "Hasacre d nta Vera” (Hospital Filtro) y 236460796 
convocada por la £IESU y la Mesa _Poliítica del FIT-ENT, contra 
la Reforma de la Enzeñanza. =e gha onstatado la participación 
activa en la= S q AV) ximetros, pertenecientes 
princinalmente a la CLentral iW4 Taxi Cooperativo, cumpliendo 
funciones de se 1daR, control y/o participando de los 
eventos. 


Montevideo, ta 
Munca más", 4 


Tembtién han actuado para fecilitar los mováApgMentos de la E 
Coordinadora de Estudiantes, cuando estas izaron la | 
ocupación de los liceos durante el mes d pasado. 
Con respecto a la Central Radio Toga Gahérativo (ubicada en 
Grecia y Filipinas) tiene la cAlaridad de que las 
cooperativas que la integrar SO dh de 580) recibieron las 
chapas en la última adjudicación hecha por la 1. 4.M.. 

po fdiudicaciéón esta que fue impugnada por parte de interesados, 
quienes manifestaron que == habia beneficiado a 


E “irenteamolistas” únicamente. 


ible máxime teniendo en cuenta 


A 


Hecho considerado como muy posi 

que la 1. M.M. está en manos de los sectares de izquierda y 
: que está involucrada Ana OLIVERA (FCU), Secretaria de la IMM y 
ha extintearante del Comité Central del FCU, la que responde a 
: interess= econémicos y funcionales del Fartido., y quien fuera 

Presidente del Sindicato Unico de fiutomóviles de Tabajadores 
Ñ con Tarimetro ¡SUATTi., Juan José CORTIZAS  —SALICE (edil 
p suplente del FOLM.  avjen dentro del Fartido Comunista se ha 
desstreñado Como militante. cumpliendo funciones de 

seouridad. delenado y dirigente del mismo. 


Aer ds A 


ebsmos considerar que el actual 
lber LARA (FLN-Ti, quien sucedió 
cu aval en lo actuado, ya 
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Cc. Lo expuesto y la activa participación de 
taximetros en manifestsciones, marchas y toda otra forma de 
manifestación popular contraria al gobierno y por ende a su 
politica. explicita que una parte importante de los 
integrantes del SUATT. y em particular la cooperativa antes 
mencionada, están respondiendo a directivas del FCU y de 
otras OD.RR.. 

6.- ACCION SOCIAL BARRIAL 

= Los análisis realizados luego del acta 
eleccicnario de 19794, han mostrado un notorio incremento de la 
izquierda en los barrios (prom. 417%), considerado=z más pobres 


de Montevid 


ec. donde también 


se constata 


la acción barrial, 


más intensa, realizada por los Movimientos Sociales, con 
dependencia muchos de ellos de organizaciones revolucionarias 
y contando con el apoyo de 0, M.Gs que visan al desarrollo de 
los cectores carenciados. ante los escasos resultados de las 
politicas sociales, implementadas por el gobierno. 

- También *es po nreciar que las 20mas de 
mavor población de Hontevw inciden con aquellos que 
tiene mayoría de hogarre core des Básicas Insatisfechas 
¿(NAIY), lo que constitu un medio ambiente adecuado para la 
acción de las OO.RR. que'nos ocupan. 

a. M.26 M. 

-= En estos barrios de Penis: con 
mayores NBI. es donde este movimiento ÓN Nirapit tértil 
para su actuación fundamentalmente, empleo de 
diferentes componentes de su es es asi que 


cuenta con: 


lirauguevas 

desarrollo 
nara las m 
que las ate 
a fin de 

madres de 
mavidi 


ZAF a 


* A.n.U.L.F. 
la cual 


Fintas) 
del 


Lourdes 
integral 
uleres, 
ctan. llevando e=sta= 
ra siiaerta Ss Y 
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(Asociación de Mujeres 
como cometida el 


a mujer, son concebidos por y 


lución a problemas cotidianos 
soluciones a su oropio barrio, 
movilizarlas Como amñnas de casa Y 
a través de esta acción 


ica 

Dara mujeres (teiido Y 
E. (Centros Asistenciales 
s centrales que cuentan con 
21308 cara atención de mujere 
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A PA (Orcanización de Fioneros 
Iszé ártioa=1. cresda par exiliados tiruqiayos en Suecia, es la 
orgenización ocolitica infantil 4.26 Ho. El fin primordial 
de ja OoOrdanización es E 4 o mnmiños enmbre uma base 
reyolucionaria, que ampli je por la juventud del 


mndolos en un ambiente 
eco 1 dul liada, en los denominados 


eterminado con una 
“destacamentos”. 
La OPJA brinda un lugar donde los niños conviven en el dia, 


que son los "palacios", conde también se les brinda 
alimentación. Los niáns participan en actos políticos, eventos 
deportivos, campamentos y caompeñas financieras. 

La acción de la 0OFJA es dirigida hacia niños desde los 1 años 
hasta la adolescencia (17 años). 


- El HEN-F, actúa en este medio, utilizando 
diversas modalida 


des, y en forma «omplementaria los diferentes 
medios de que dispone, ya” lograr los objetivos 
estratégicos fijados E la sociedad civil), asi 
coma movilizar a la Qiasa captación y  reclutemiento de 


nuevos militentes, eN 
- Su acción es desarrollada por: 


y Farlamentarios (HEFA. solución de 
problemas puntuales de los ciudadanos A agua, luz y 


viviondal. 


* Militante: a. que actúan en el 
el desarrollo y forma de 
procesarce los acontecimientos jemplo: Oscar SUAREZ MOYANO 
(Quico) en el barrio Santa oponiéndose a la acción 
social del Bn.Ino.1i por intermedio de la policiínica Raúl 
Sendic que él dirice e inclusive a posibles soluciones a la 
ocupación ilegal de terrenos que all É lleva a cabo (compra 
y reouJación leosl de terrenos, p familiast 


y 
RI 
a 
Rm 


ar 


* Utilización de medios de Comunicación 


De estos medios de pe fRadio Comunitarias! debemos 

resaltar due tienen coma AP piéularidsd el presentarse Como 

un medio de comunicación ió destinado a brindar a los 

tes  20MAS: la posibilidad de 

1 . sociales y deportivas 

j iemo par carencias 

= e ones par parte del 
nto estatal como decartament 

d de lucro y tener una estrecha 

e 


c.- Organizaciones fío tubernamentale=. 
incluir una hreve 
a Sc a que par su 
í etc. mantienen un 
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intimo enlace con el medio ambiente <= 

a 

tos, 

luyven En forma importante 
ac1 el que destinan su 
áreas de vital importancia coma la <0n: 


- El Derecho 
Las Comunicaciones 


ienda 
on las ODO.RR. de la evolución estratégica de 
= si como una bueno proveedora de fondos 


al mismo tiempo 


aquel sector de 


la accionar. Debemos 
nden abarcar y lograr competencia en cinco 


— Las Instituciones Foliticas 


— La Diplomacia Internac 


-— El Medio Empresarial 


0) 


Fara com ello influir en 
con arciones de desarrolla fuertes que 


teniendo coma meta lograr túma  imtegración 


tormación de un fora nacional de OhlG<s. 


d.- Vivienda. 


0 Finalmente debemos 


nroblemática de la vivienda especialmente en 


ional 


el medio social, 
ioagren cambios, 
regional y la 


considerar la 
la C. Hontevidec 


consecuencia de la migración de la población del interior a la 


capital, desalojos, desocuparió makginalidad, y altos costos 
de los inmuebles, lo quex a las escasas soluciones 
brindadas par los suce E gobiernos JA Marco del 
desarrollo de las politica de eri en et imas décadas 
ha desembocado en  —laYMrmodalidad de la e terrenos en 
forma pacifica por parte de sector A hondas Situación 
esta cue no ha pasado el en po las DD.RR de 
referencia, los cuales ven está ras un punto 
debil a <er explotado en puRrieió. de la concreción de sus 
obietivos, utilizando a este fin la infraestructura 


anteriormente reseñada. 


6.-— TERRENOS OCUPADOS 


Para el tratamiento de 
terrenos es necesaria hacer una serie de 
respecto a la estrategia en desarrollo 


cioneda estrategia 
ano Antonia GRAMS 
ES 


la conquista 


cl 
io profundo en la manera de pensar de 
de los medios de 


a finalidad de 
i“Hovimiento Fonular 


la ocupación de 
cuntualizaciones 
por parte de la 
izquierda tercer Und Ses v en práctica por los representantes 
de ésta en el Uruguay. 


se basa en las 


(1891-1937). el 


a del bloque 


d 
mado coma objetivo 
=ta misma t 


ha ravés de sus 
ío 


ormar un blcque 
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La izquierda nacional  conceptuada en este 
idesrio entiende ote los partidos colíticos tradicionales han 
traicionado los pactos originales con la sociedad, para 
encarnar en el Estado expresiones de monopolio y engaño de 
opinión (Abuso de Foder). Este es el  oriaen del reciente 
suraimiento de cartidos-movi-cmientos en apariencia menos 
jerarauizados y  verticalistas, con tendencia al supra 
cartidismoa y al pluralismo, cuyos efectos se han observado en 
países tales como  WYenezuela, Bolivia y en ciertas similitudes 
en muestro pais (Encuentro Frogresista). 

Estos movimientos <=e basan en el  "Foder 
Fopular". al que definen como "aquella capacidad politica que 
refleja los intereses de clases Y grupos subordinados y 
maroinados de1 Estado”. 


la construcción del "Foder Fopular” se lleva 
a cabo gor medio de una red horizontal de organizaciones 
=ociales de "autodefensa” que mantienen un intercambio de 
información Y experiencias por temas puntuales (vivienda, 


derechos 
etc. 


derechos 
salarins. 


huranos - 
medio ambiente. 


Con el 
harizontales y 
sus acciones 


desenden danfac 


transcure del 
regionales yy ue 


de la mujer, seguridad social, 
1 


. 


tiemp estas redes 


la Na final de 
Ñ n loa lacal, es 
on estructurales, 


que 


decir se determina quéislo<s” nroble 
entonces se organizan Wredes e yíGa.  macionmales e 
internacionales. 

Toda este proceso va acompañado de una 
"concientización de cambio", una organización y dirección que 
busca un camino de reformas sociales. politicas y económicas 
donde el consenso de Oarandes mayorias naciomales es el que 
fiia lo= ritmos y plazos de los cambios, sin que éstos 
impliquen una ruptura del orden institucional vigente del 
Estado. pero fortaleciendo el entretejido social para "crear 


un cran fora popular" 


Trabaltadores= 


proclama de la 
Cristianos-29ABRR799) 


marcha del Encuentro de 


For lo. expuesto aspiran a que con los 
narámetros ideolóévoicos Y estratégicos anteriormente expuestos 
es que la izquierda, hoy dia. aspira a triunfar, 
rreferiblemente sin violencia pera “listos a asumir las 
consecuencias a las que lleve la reacción” 


asunción del F.ñA. 
marzo de 1970, <e 


a ocupación de terrenos. 


EN. marzo de 15%% snte la ocupación de un 
predio propiedad de FE, en la zona de Feñarol Nuevo por parte 
de  apriaimadanen E z =T una nueva 


Tarmae 


SECRETO 


oportunidad la 1H. habria mostrado 


A A OEA 


ial por intermedio de un 
*nao propicia mi 


ntes habrian 
de la comuna acerca de las 
omo  perte de una operación 
ines eran: 


t o 
recibido información direc 
situación de dicho predio 
concebida por el F.C.H. cuvos 


a Feculr ación del predio como paqo e 
de la deuda contraída por A.F.E. ante la I.M.M. 
Presionar ai Foder Ejecutivo para 
acceder a los fondos del Flan Nacional de Vivienda que por la 
ley NO 123.728 (1) se pudiere volcar hasta el 50% de las metas 
departamentales del Flam del Sector EN a las intendencias 


: : del país. 
: Xx Servi base para acciones 


futuras. 


¿AMMtación  —propagandistica con 
fines politicos a favor 552 1.1. 


En el O. coftoórendido entre 1984-1993 se 
ha registrado un aumento def - de viviendas irregulares. 
= ctualment Q con i asentamientos ocupando 154 

d 


epartameito de Montevideo. 


E a 
hectáreas del 


En dichos asentamientos se estima que 
residen cerca de 24.906 personas. Dicho de otra manera cerca 
del 2% de los habitentes del departamento viven dentro de esta 
modalidad ilegal. En su gram mayoría son lo que la izquierda 
denomina "marginados de Montevideo expulsados de la estructura 
urbana formal por la mecánica socio-econémica de la capital”. 


5 Se ha podido constatar que <e registra un 
crecimiento constante de los mismos, proyectando y dejando en 
claro la estructura de un abanico con punto de apoyo en  Funta 
Carretas. 


M 


2. Orcanizaciones Foliticas Vinculadas. 
a ocupación 
A os intrusos 
a nroblenática. 5e registren a 
ticos tradiciomales con 
tentando solucionar 
red telefáúnica, 
i  Encuemrtro 
cal (5. F.F., 
de fonda Y 
promuloación 
mantenienda  —COmo 

1 


diversos erucos politic 
para  comstuestanciarse dd 1 

diricentes de partidos poli 
narticicacién em Casos puntuale 
uroniemnas de ensral = 1 
etc. Par atra 1] 


PEroaresista, par 
M.L.H.—T.. 
aptintando 
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SARTHOJO - (MFP) 


A . cubina de Jorge 
a ales e eos . el edil 
de MH ¿id S6RÉL ( «+ dando "su respaldo a 
las iniciativas serias", y Oscar SUAREZ MOYANO (M.L.H.-T.) en 
el caso del asentamiento "Santa aria" el cual precenta un 
notorio desarrolle com la creación de tna policlinica con 
E apoyo monetaria de Suecia y probables apoyos de EE.UJ. (siendo 
este asentamiento originado en 17933 por Raúl SENDIC). De 
manifestacicnes <curgidas de este sector <e extrae que las 
] acciones realizadas por los ocupantes permiten contrarrestar y 
Ñ a lentitud de las políticas de vivienda (RÁAVE, SIAV) tanto we. 
: nacionales como departamentales. y la ya no redituable acción : 
de las con artis s por ayuda mutua 
: “SS 
¿ A nivel del cobiernoa central, el Minicterio 
| de Vivienda frganizamiento Territorial y Medio Ambiente, a 
través de diversas jerarguias ha q su ÓN para 
¡ la concrecién de solucicnes a esta blemática. 
A ese resp a AN SN. comisión 
que estudiar el tema en todo debo soluciones 
jurídicas, sociales Y acom sES el plazo más breve 
: crosible. 
Ú 
A : A principios del año 1776 'la IMM contrató 
E : los servicios del policlinico móvil perteneciente al Grupo 
i CASA (H.2 Mila dos efectos de dar cobertura sanitaria a 
estas ocupaciones ilegales. : 
E E d.- Frincinales Arganizaciones Sociales y 
: tendencia política. : 
ELA Detrás de la problemática de la vivienda en 
aensral, existe un entretejido de organizaciones sociales que 
permanentemente <e encuentra conectada a la búsqueda de 


soluciones. Como núcleo centralizador de estas inquietudes se 

encuentra la COVIF (Coordinadoras de Viviendas Populares) 
donde actúan un grupo nuneroso de organizaciones, entre ellas 

e rdinadora de los "sin techo" (FCU). P 


- Frente Deudores B.H.U.(lzg.). 


= CODFCORA (Coordinadora de Complejos 
Habitar ienales-PDC). 


- Frente de inauilinos (PCI. 


- BUNCA iíSindicatoa Unico de la tonstrucción : 
Afin=es-FEUt. z 
: - COFEHCO (Comisión de Pensiones y Lasas 
1 Gcupadas-120. 5 
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- FUCUAR (Federación Unificadora de 


Cooperativas par Ayuda Mutua > 
Socialistaj. 
= HMOVYEMO (Movimientos de Vecinos de 


MHontevideo-PCOUL. 


- Hovimientos Barriales. 


de Familias Asentadas 
CIDC (Centro de Inv 
Desarrollo AE 


e ma ocupaciones existen 
una serie de estas 


nte tem 
oroanizaci sin perder su 
relacionamiento con la a dem 8 ciadas, trabajan en 
O IN 


conrdinación y dirioen su fica con el objetivo de 


e 


lograr a mivel del -() Hacional, una Ley de 
expropiación y posterior a Ys A de terrenos 

El MS en 1379 con integrantes que 
redistran antecede Movimientos de izquierda, y 
estrictamente vincula al £MIl (Consejo Mindiald de Jlalesias) 


se encuentra trabaiando desde 1523 en apoyo al funcionamiento 
de Jos asentamientos ¡ilegales, en tal sentido asesora al 
Centro Comunal Zonal 123 (Feñarol. Sayago. Conciliación, Millán 
Y Llecocg.) y a la EFTF. Fara ello realiza coordinaciones Con 
el Movimiento por la Tierra (M.L.H.-T.) vy con la Red de 
Ecología Social -— Amigos de la Tierra tradicalesj. 


Se hace comstar que el movimiento por la 
tierra surge en 1587 con los fondos recibidos de Suecia, 
Alemania y Holanda para la reinserción de los tupamaros en la 
sociedad. Mientras que la ecologia =social- Ámigos de la Tierra 
¿(Comunidad del Sur) es de base ararquista. com integrantes que 
militan en el HM.L.WH.-T. y otros grupos jzequierdistas editando 
un revista mensual “Tierra ámige" y habiendo organizado en 
Montevideo (195947 un Encuentro Latincamericano de 
Mroanizaciones duveniles de Medicambiente ("ECOTOFIA 94%). 


8.- CONCLUSIONES 


- nel. asouecto sindical es de espererse un 
incrementa en las conflictos, al na vislumbraree nimguña 
solución posible, en puntos básicos como ser el tema salarial, 
el nuevo sistemes de nmrevyisión social. la reforma de la 
educación y el ajuste fiscal los que serán impuisados como 
hasta ahora pr el ala radical de los sindicalistas (FT — Món 
= FEA — MEF, guiesn== t E á 
copudlista gue las cond 
celeridad, e=2rimienrdo 
reivindica = Tusi 
realizando io 
las NO.RR. tr 
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Vea 


mayor en la inversión =ocial. favorecida entre otras por el 
aumento del desenpleo. 


= Fl. crecimiento notorio de las octipaciones de 
terrenos. particularmente en el Departamento de Montevideo, en 
la última década. teniendo coma cunto de partida que en 11984 
=se-— registrabsn 260 y a la fecha son aproximadamente 126, nos 
demuestra una modalidad ilegal que esta sirviendo de solución 
práctica a un porcentele sionificativo de la población (más de 


2002 personas]. 


analización de proyectos y ampliaciones se 
fectóúa a través de los movimientos barriales y agrupaciones 
que trabajan en la temática nucleados como Drganizaciones Ho 
Eubernamentales y financiados desde el exterior por organismos 
yíca. fundaciones (las cuales también apoyan financieramente a 
distintas agrupaciones politicas), quienes han dado mayor 


preponderancia 2 la legitimidad social del hecho, que a la 
ilegalidad de las acciones €n si. 

-= fl respecto, se mantiene la infiltración 
social por parte de pS izquierda Fadical, representada 
principalmente por el a Helios SAR MPFF) y el 
diputado Jocé MUJICA (MLN il nes han eN permanente 
contacto brindando que integrantes de 
asentamientos en di NS dbezes N6) NN desde el punto 
de vista juridico, a EEDa va la propiedad de los 
mencionados terrenos, panas forma solapada con estas 
actitudes captar nuevos militantes sensibilizando a la 


eoblación a través de temas puntuales y ciertos como la 
necesidad de vivienda. 


- Hos encontramos en estos momentos en la fase 
inicial de lo que la izouierda denomina "Foder Fopular", donde 
el enjuiciamiento al poder formal procura llevar aun estado 
de espíritu en el cual los grupos radicales se presentan como 
los más aptos para capitalizar dicha postura. 


= "Si fuéramos capaeces de movilizar a toda esa 
gente en condiciones de tal sacrificio, podriamos yas hacer la 
revolucién sin problemas" —- Edil Jorge ZABALZA —(MLN-7T) en 
declaraciones a revista "Fropiedades” el 34MaR95. 

- Com respecto e las radios comunitarias se debe 
resaltar la relación que existe entre éstas Y las 00.RR., 
teniendo como principeles mexos a Gustavo GOMNEZ (MLN-F) quien 
además de ser el coordinador de las mencionadas radios es el 
directar de "El Fuente LN v a Jessie MACCOHI (MLMN-Ti la cual 

e a l t da C.áa í z 


ncuentran abocadas d 
vv utilización d 
f 


n 
rnativos, coma una 


n= qu etrategia clabal. coma una 
FTarim de propaganda, 43 también como un medio de comunicación 


1 
«Cen caso de darse la situascién propicia para sus 
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=> las da... están paulatinamente 

incrementando <u presencia en el movimiento juvenil, con 
vistas a poder consolidar ese frente, para lo cual basan <su 
ccionar en el  penseami E JANO, y en los conceptos 
sarrollados por Mara HARMECIFR para ser aplicados en Áámérica 
tina: buscando subvertir los valores en la mente de los 
hombres, para con ello lcarar sustituir una "cultura 
dominante" Poder Politico por una "cultura de la 
solidaridad” (integrada por los diferentes múcleos sociales), 
a modo de ejemplo tenernos las recientes ocupaciones de centros 


de enseñanza. que aún se mantienen latentes. 


E.— ESTRATEGIA HACIA LAS FF.AA. Y MINISTERIO DEL. 
INTERIOR 


En forma periódica pero sistemática. la coalición de 
izquierda publica. cuestionamientos hacia las FF.AB.. 
realizados cor Victor LICANDRO. quien refiere fundamentalmente 
la prédica al "rol de las FF.AA", "para que las FF.AA.", 
exioiendo de los Farlamrmentarios una definición gubernamental 
al respecto. 


Por su parte las OD.RR. =m Lia a forma de actuar, 
escriben internamente para cogiinid le a las bases  =us 
análisis sobre la visión de a acia las Fuerzas. 


De diferentes 7 O organizaciones plantean el 
relacionamiento, su visión y comppoder neutralizarlas. 
Es asi que el F.C... pl $" a cuestión del poder para 
F 


resolver este tema y el tido expresa la siguiente: 
“necesariamente se debi“ superar el control tormal del aparato 
del Estado por su contreal real, cortando los vinculos de la 


burocracia permanente vy las FF.AA. con los <ectores que 
económica y políticamente han denominado hasta el momento de 
acceder al gobierno". 

Para apoyar esta idea se expresa: "... las fuerzas tendrán que 
tener en cuenta que ese paso puede ser resistido y por lo 
tanto deben estar prenaradas para defender el proceso de 
cambios hasta las últimas consecuencias y en el terreno que 
las circunstancias lo demanden", 


Sobre FF.AA.- Ante la posibilidad de acceder al 
cobierno por parte de la izquierda y na "correr riesgos" se 
deberá adoptar las siouientes medidas: depuración de los 
“mandos fascistas". "nrientación en la formación de las nuevas 


promociones de oficiales". “revisión de fondo Y 
demoacratizadora de la Ley Graánica Militar" y "sinceramienteo 
respecto al papel desempeñado en la dictadura". 


MINISTERIO DEL INTERIOR. Froponen adoptar las 
j evitar cualouier imtento de militarizar a 


s109 E : 
las fuerzas policiales. acentuar el carácter preventiva de su 
ac 1 


cionar. nromover el acercamiento de la policia a la sociedad 
: demntirar de sus filas a lo= siementos comprohadamente 
vinculados a actos delictivoz. 
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EL MPP A TRAVES DE LA COMISION DE DD.HH.  realizá un 
3 a 


informe interno el cual tuve discutida en un Plenario Nivel 
Hacio 1 u EZ. 
A En + 1 laos DD.HH. el M.F.F. considera coma un 
: ar egitimar cualguier acción repreziva. 
Co iniciativa de MHICHELINI de llevar a cabo un 
: nu t turación Y reducción de las FF.AA. el 
¿ ME si debe apoyar a las FF.AA. O. par 
E Ñ contraparti dar la reestructura y reducción futura. 
L h ánte este tema. el movimiento expresa na estar con ninguna de ' 
: la=z dos pasiciones Y  pracpone elaborar una propuesta de : e 
E reestructura de las FF.AA. y demás aparatos represivos. E 
í Un sector del reformismo Y del l¡iamado "espacio radical" ha 
A “ueltao a darle imcortancia al tema ¿que idea de 
1 relacionamienta con las FF.Añ. tenen a la hora de ser ¡ 
E cobierno?. : 
: Fara el  NEFF “la única reconciliación posible es la Verdad ( 
: e. scaouida de la Justicia, "gue paguen por los crimenes que 


cometieron". For eso consideran importante ser parte de este 
movimiento que vuelvan a resuroir desde arriba para darle 
contenido desde abato y que la bgsqueda de la verdad no tenga 
por obiertivo la ys Do generar clima propicio 


EA 


: para tomar iniciativaa miten timided de la 
: represión y permitan Alen a AS sticia. 
: Para este proponen comoPpautas de 


1. Continuar  —furta ÁS desarrollando y creando 
: espacios organizados de — lucha los DD,HH. como fueran las 
: : experiencias de las EA por el vato verde la 


. : Coordinadora Anti-Razzias la Comisión de fsilo a los Vascos la 
Asambleas Fermanente. la Conrdinadora de Jóvenes que realizó el 
encuentro de Colonia y otros. 


: 2.2 Bbordar e tema del esclarecimiento de los 
z : crimenes torturas Y desapariciones en el periodo de la 


dictadura y del récimen actual. 
A tar? a a 
; 2.2 Farticipar en las moviliz 
perfil propio. 


aciones marcando un 
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4. incorporar responsabilidad de 


4 los militares. 

L 

z S.- Frocurar el resurcimiento de las comisiones de 
z ls BD.HH. orosnizaciones sociales y sindicatos. 
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£,- Fromover la aprobación de la ley de crimenes de 
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Foo Estar vin MFF la 
a comisién de ¡D.HH. de li con el 
oropásita de trabatar coo : 
S.- Erni ti ar en las Ñ 
cnc 
3.- Promover actividades concretas. 
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POSICION DEL P.Y,P.- Ante la= recientes 
declarscione= de militares y ex-—militares argentinos con 
relación a la dessnsrición de ciudadanos durante la dictadura 
el Fartido por el Fartido del Pueblo, emitió un comunicado 
reivindicando las denuncias formuladas par organismos 
deten=sares de los DD.HH. 

Asimismo menciona la posibilidad de iniciar acciones 
iudicialez vo politicas contra el Fader Ejecutivo por 
incumplimiento de la Ley de Caducidad. 

En el comunicado emitido por el PVP, estos exnresan: 

l.T Las mismas reafirman las denuncias realizadas en 
el momento de las desapariciones. 


De Cue dichas deciaraciones realizadas por los 
autores de los hechos ocurridos, le dan la dimensión y el 
carácter público que mo tuvieron las realizadas por los 
nraaniema=s defensores de los DD.HH. 

e En el caso de los ciudadanos uruquayos 
desaparecidos xiste uma lista de nombres, Circunstancias y 
hasta de los militares intervinientes por lo cual el reclamo 
es el del conocimiento de la ver 

4.-— Que ha de a aro Ne eN nen la Ley 
de Caducidad de la ivestigación de e aa 
constituyó una fórmula artificd xistido 
ninguna investigación que id EN seta En los 


ciudadanos desaparecidos. 


S.- For lo expresado el FVF llama: 
a. Reafirmar la lucha por la verdad. 
b.- Impedir gue continúen ascendiendo en las 


ds AA. que militares implicedos en las 
violaciones a los DD.HH. 
C.- Esti iddiar con organizaciones de defensa de 


ios OD.HH.la prssibilidad de iniciar acciones 
judiciales Y politicas contra el Foder 
Ejecutivo por incumplimiento de la Ley de 
Caducidad. 


Loz= Frentes Juveniles de los diferentes 

contribuido en el ataque Tundamentalmente 

integrantes del la e del Interior, como forma 
ata 


Fo=su accionar ante la población. 
En sintesis el objetivo de laz Fuerzas de 
izauierda ss trotar de ileos: al 350 197% con unas PFF.AS. y 
Ministerio del Interior lo más Jdespresticiada= posibles ante 
a npinión pública. rara gue durante el gobierno del F.AÁ. 
proniciar su dess=otelamierto para evitar sucesos similares a 
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F.— APARATO DE SEGURIDAD DE LAS OD.RR. 


For form Og.RAR. organizan 
sti aparato de =sequ sus dirigentes, 
locale=. seguridad Ones. y en la 
formación de futur armados (etapa 
posterior del 4.5e09 angquardias'" .— 

Recientes deciaraciones del Sr. Jdaime FEREZ  (ex-— 
secretario del FCU%Y, Y“ en su libro, revela la existencia del 
brazo armado del FU, etércita este de existencia negada por 
varias  déc j scartar que este tipo 

1 


das. Por lo que no se debe des: 
én tengan plena vigenci 
as revolucionarias. 


na 


¡eno de quienes 


E 
de arganizac 
comparten id 


Uno de los dirigentes históricos del M.L.N. Árturo 
Pedro DUBERA DIAZ. —fue detenido en un procedimiento de rutina, 
incautándosele armamento, "apuntes" sobre manejo de armas 
tales como ametralladoras. lanza cohetes, escopetas, 
tincluyendo un diaorama de la constitución de un cartucho), 2 
cargadores com munición  completag*cal. 43,37 proyectiles más 
del mismo calibre, S municia tipo DUM-DUM cal 23, 11 
proyectiles y además —portaba(S9$nWY pistola cal.45 (del Ejército 
Argentino), un FANAIN al.: Y un panfleto titulado "Flan 
Estratégico". 
Posteriormente =e dispuso su procesamiento sin prisión por 
"uso y retención ilícita de armas de fuego”. 
Se estima que el material incautado estaba destinado a dar 
instrucción en los  cureos que están —nrevistos cd en el 


local del M.F.F. , en el año 1976. 


Lns dias $ y 16 de agosto iSHNA Fernando VAZQUEZ 
dió una charla en el locai de 1] e Gc del MH.2óM., con la 
participaecién de militentes del dior. En la misma se habló 
sobre formación de cuadroz, seguifiento y conmtra—-seguimiento. 
En la nportunidad <se anunciá la realización de ejercicios 
prácticos. con las finalidad de intensificar los controles 
internas de las militantes. 

Fernando VAZQUEZ informá de la existencia de un aparato de 
inteligencia en el M2£M5, que en €este momento no estaria 
funcionando. Fara incrementar este aparato, Manifestó que se 
estarian reclutando ex intear es de las FF.AA. Y la Policia. 
car el conocimiento que estos obtuvieron de las mencionadas 


instituciones. 

ádemás se habló ds ació ; 1 evo Comité de Base en 
el Barrio Barro. ] rsivas, €l que seria 
otilizado como 

Far ctra parte. ande un trabajo de 
relevamiento. 3 en el cual se hacen 
figurar las ro =sarias: Jefaturas de 
Policia. Uni os de Estudios, 
ásistenao tanto en Montevideo 


Durante la reci ntil. se detectá la 
narticipación esentos de seguridad. 
princinalmonte forma de jóvenes 
identificados sigla "LN-T, que 
recorrieron dife los cuales luedo se 


e ra 


D 


Nr 


ces id 


E RINA Re Res 


on 


sbplicaron notorias medidas de seguridad registro de 

matriculas de veniculos Yo de documentos, fabricación de 

cácteles Molotov. entre o0trozj., 

Tamhién dae actiwa su participación en la marcha convocada por 

el CITIES. donde tomarcn a cargo la seouridad de la misma (de 

hecho. se efectuó lo relevo de parte de los elementos de 
E 


¡de  Centra del MLN-T yv en la del e 
i ro donde la seouridad fue responsabilidad 
del careta de Seguridad del movimienta. 


18 
Q. 
'Ú 
paa 
Y 
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perl 


En movilizaciones de meyor envergadura, como los del 
10 de Mayo, (a del Filtra o de convocatoria general, se ha 
detectado la participación de Áparatos de Seguridad en form 
conjunta de diferentes 0OG.RR.. (se estima entre 100 a 150 
cuadros en es función). 
Un  guinto alto en esta actividad, fue la realización de la 
seguridad del FSF. con una organización <ólida que contó con 


cursos de capacitación para los cuadros participantes sobre 
vinilancia, seguimiento, etc. lo cue dio como resultado que el 
dispositivo interno en el Fargue Hotel fue exclusivo de OOD.RR. 
sin la intervención de efectivos del $4.]I. 


G.— CONCLUSIONES GENERALES 


= la politica dirioid $. los militantes del polo 

radical está siendo más imp EY cuanto a poder variar 
= t =0 
1 


dos  asoectos que n nda! les: en primer Qucar tratar de 
valcar as <u favor la Aeción cuantitativa dae Ss del F.A., lo 
que traerá aperetado entre OR mayor dE ión y Mayor 
pesa en las decisiones en Mesa del F.A.3 en 
sequndo lugar la tran Stormación de ante ss un "cuadro" 
que rermitirá la conformación 4 aras de dirección al 
pueblo movilizado. como asi A En será el respaldo ante un 
eventual triunto del F.A.. 

- Es notorio el. incremento de les vinculaciones 
internacionales de las OD.FR. fundamentalmente a nivel del 
Cono Sur, manteniendo sobre todo su activa participación en el 
Fora de San Pablo dentro del cual el F.6. es visto como una 

+ pa 


posibilidad cierta de ser cobierno en el año 197%, 


== La simbiosis intelectual interactiva y 
oroaramática de las diferentes OÚD.RR. se ve reflejada en la 
constante internretacién de la lucha armada revolucionaria 

1 
4 


poder. 5 su posterior 
icanzarlo gor mayorias 


atacando a las FEF.AS 
esperialmente al Ejército. con «el tema de los DD.HH.. 
sumándose el  Muevo Espacio. Por esta razón se encuentran 
ebncados a incentivar a 1 de suz medios de prensa el tema 
de los desapa*recid0= y a (las FF.AA. 0uUe diosn "la 


verdad". 
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= Corniuntamente con el tema "rol de las FF.AA."  <e 
está biscando llegar a las elecciones de 1999 con las FF.AA. y 
Ministerio del Interior lo más desprestioiadas posible ante la 
opinión pública. como forma de neutralizarlas. 

= Las DO.FER. se encuentran desarrollando una 
actividad cada vez mavar en la inserción social, favorecida 
por el. aumento del  desempieo y el crecimiento de los 
asentamientos irregulares. 

Con respecta a las 0.N.Gs., estas se han 
convertida en muestra pais. en Un importante vehiculo de 
infiltración y captación político-social, asi como uña 

o 


: i E 
imocortante fuente de recursos. cepitalizado fundamentalmente 
por la izquierda. ya =ea por la orientación de las 0.H,.Gs. 
G por la temática puntual en la que 
caia que afectan a los sectores más 
en los que la política de 
carencias en su DE y 


extranjeras y nacionales 
actúan explotando los pr 
pobres de la =ociedad y/ 
gobierno presentan más 
ejecución. 


Noa 
al 
3 
E 
ford 
tn 
a 

n 


7 La relación que existe radios 
comunitarias O piratas y las oro ON DS rasos 
evidencia que estos se encuenty DD QN la implementación 
yv utilización de «ste tik de 10s de comunicación 
alternativos, como una farma e pcenewyación que le sirve a su 
estrategia cloahal. como Mina forma de propaganda, asi también 
como un medio de comunicación efectivo, en caso de darse la 
situación propicia pare sus militantes. 


= las OQ,RR. están paulatinamente incrementando su 
nresencia en el movimiento ¡juvenil con vistas a puder 
consolidar ese frente. La experiencia del último Encuentro fue 
considerada muy buena por la participación que loorarcn. 
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ANEXO NOi 


X FAMILIARES DE ESTUDIANTES QUE REGISTRAN ANTECEDENTES: 


ÓN 


— PABLO FEDERICO MOTTA DE SANTIS 


Estudiante del Liceo 17. 

Hijo de JUAN MARTIHM MOTTA —RAILEJO 
17973 por Estado hsyor Haval, CO 
UTE). 


ílzquierdista, detenido en 
mo funcionario agitador de 


- LAURA TAMARA BALBI DEUS 


Estudiante del Liceo ¿5, 

Nacida en Álvesta -— Suecia el 1/N0W79. 

Hiia de JUAN CARLOS BAÁALRI CASTRO (integrante de la columna 15 
del MLHN-T7). 


- SOFIA GRIOT GAYOSO 


Estudiante del Liceo 353 

Nacida en Estocolmo -— Suecia el EEe0. 

Hiia de ÉNIRBAL DANIEL GRIOARSVENKST (Integrante del FVP y OFR) 
Y de CECILIA IRFHE SANAR JAS 1 (Inteorante del FVF y OFR) 
e 


—- MONICA LORENA REY ¿Mos : p” 


Estudiante del Liceo Z. 

Hiia de MIGUEL ANGEL REY (En 19H 10ato titular en 7mo. 
lugar de la Lista proa Comu A en las elecciones para 
integrar el Consejo Directi $ la AER —Asociación de 
Estudiantes del Liceo a O) 


— AURORA RIET GORDIANO 


Estudiante del Liceo 32 
Hiia de GERARDO  FELICIG RIET BUSTAMANTE —(FYP). Y de LAURA 
ELENA GORDIANO (PVP. 


—- MARIA ANDREA TOSQUELLAS GUZMAN 


Estudiante del Liceo 25 

Hija de GRACIELA ROSA GUZMAN LAGOS (17273 figura en una nómina 
de asilados en el Convento del Barrio de Fiores en C.Buenos 
fires. alounos de los cuales eran HLHi. 


-— VICTORIA AGAZZI 


Estudiante del Li 
Hiila ESHFSTO asAaz 


ceo 
¿1 SARÁASOLA (MPFF? 


- LETICIA KATIUSKA GONZALEZ VERA 


Estudiente del Licea NR 25 
Hija de HILTON Sau GONZALEZ iFrocesado por pertenecer al FCU) 
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'S - MARIA PAULA VARELA BELLO 

id 

E: Estudisnte del Liceo NO 35 

pl Hita de MARIA EFATRIZ. BELLO LODEIRO,  —detenida en 1973 en la 


"Aperaciéón Trabheio", sosvechosa de militar en el FC. 


orante de AFAL. En 1972 integró la Columna 7% del ML; en 
3 n de la YA. 


- LILIANA MARIA BARDALLO FERNANDEZ 


Inteorante de FAL. 1782 se solicita su captura Dor "sabersele 
vinculada a la actividad clandestina del FE. me. 


- OSCAR MIGUEL BONILLA LASALVIA 


“<< 
inteorante de AFAL. En 1974 ; dgpeena Nepniblica Argentina, 
coma refugiado al e yO fomi t orintica para la 
mioración Eurrnea. “E O cia. 
F ESTUDIANTES QUE REGISTRAN e DENTES:< 
— GUSTAVD SOSA de 
Estudiante del Liceo Z. 
Inteorante del HFF. 
— ALEJANDRA SILVERA 
inteorante del WFF. 
— DAMIAN DSTA 
pa Inteorante de "Fadio FEU" y CIESU, Organizó la "Marcha de la 


Bronca" en C.Florida en 139773. 
— ALEJANDRO SANCHEZ (a) "EL TURCO" 


Estudiante del Liceo Z 
Propuesto en 1976 para integrar la dirección nacional del HMFF. 


- ALEJANDRA FERRARI 


Es 


Estudiante del Instituto Mormal. Inteorante del MFF. 


- SIDIS FALCO 9700122 


Estudisnte del JPA - PRD, 
— MILTON SRARBARO ROMERO 


Estudiante del Liceo 25 - 1.2óM. : 
i. 232 
co sr Fr 
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- DIEGO IGNACIO DUBREHIL 


Interorante de la Asamblea Fermanente por los DD.HH. 
= GRACIELA BEATRIZ BOIONS VETRALE 


Estudiante del Liceo 25 
Macio en CUBA en 1977, Posee certifíi 


cado de nacimienta cubano 
Hra. 7607941. 


Hilda de FERNANDO EDIONS —AGUSTONT, integrante de las Fuerzas 
Armadas Revolucionarias Orientales (FARA) 


- JULIO CESAR CONSANI O 


Estudiante del Liceo MOR 
Farticioo en los AS 


-— GRACIELA OJEDA GARCIA 


lios del $ Filtro" en 1994. 


Estudiante del Liceo NO 25 
En 19795 atenta con "“cocktel molotov" contra el domicilio del 


5. Enel.(Ri duan ANDINO CAIROLAÁ, por no compartir ideales del 
mismo. 
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ANEXO NO 2 


Se tiene conocimiento en la actualidad de la existencia de los 
siouientes emisnras clandestinas em la banda de FM: 


i.- Zona cara la que traemite:z "La Teja” 
Zo Locales utilizados para trasmitir: 


- Hercado Victoria en Ha Ramirez y Rivera > 
1 


¿A 
indarte (detrás de 


so ¡(Eomedor Infantilj en Carlos Ha 


Tr 


— Farromuia de La Toja en Carlos Ma Ramirez 6/7. 


- Club arvor y0 Aa. vv 
>) > 
En Policlidica La Teja. N 


- Club fmeghina (La O 


2. Frecuencia 185.3 y 163,1 MHZ 


rabalan en la misma. 


Lu 
| 
m 
í 
UN 
Y] 
a] 
3 
ON 
5] 
a 
Í 
re 


A 


O 
- davier Cácere= 
- Alejandro Herrera 
= Victor Buraos 
- Eubesr Sassano (FIT? 
A S.- Prooramación: 
e —. a . 
- Wier=oz + Dominaos de 17:00 a 24:00 HS. j 
- Síhados de 4:06 a 24:06 HS. | 
Ñ 
: 6. Varios: 


RO VA A 


211 7092ET9S5 fue aillanado el locali donde trasmitia, 
sito en le calle Dicnisio Coronel 515. por D.N.C. y z 
ETE» ¿19 : 
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il. Zona para la que trasmite: "Cerro" 


2. Locales utilizados para trasmitir: 


or infantil del Cerro. sito 
a 4Dit. 


pN) 


4.- Fersoma=z que trabajan en la mism 


Verónica Lara 


3. Frooramación: E 


É 
- Domingos de «QÍ 12:60 HS. 


ar 
| 
y 
“ 
pas 
0 
in 
y 
mn 


- 1646075 fue allanada t 


Comedor Infantil del 


Radio "FEUUI", 


a la MOS cualaui 


4.- Fersonas que trabaian en la misma: 


- éndrés Dean Labrera 


- Faula Fellearina 
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en la calle 


rasmitia desde el 


er zona de 
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sue equipos 
Octubre 459 ( 
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l.- ¿ona pera le que trasemite: "Parque Batlle y Malvin" 


3. Dirección: Talcahuano 3217. 
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Mtimamente no emite, 


> i.— Zona para la que trasmite: "Cerrito" 
É Z.- Frecuencia - 164.9 
Ñ >; Z.-— Personas que trabajan en la misma. 
, i - Mauricio de los Samtos 
4.- Programación: 
- Viernes (proorama QU ación hs) 
2. Local donde NN B. Echagoyen 4878. 
H.-— Radio "Meste" 
l.- Zona para la que trasmite: "Lerro" 
Z.- Frecuencia 165.1 
3, Personas que trabajan en la misma 
a =- Joraoe Daprich 


4,.- Frogramación: 
- Ultimamente no está trasmitiendo. 


S.- Local dorde trasmite: Fortugal 4131. 
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l.- ¿ona para la gue trasmite: "Frado y Feso Molino" 


¿2 Fereonas que trabajan en la misma. 
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á.- PFrooramn 
E - Domingos de 12:02 a 21:BMh=. 
E.— Fadio "La Teta Libre” 

e, 
lona para la “yQO-: "La Teja" 
Z.- Frecuencia Y» PEE 
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Rámirez y Japón. Gs 


l.- Zona para la que trasmite: La Boyada. 
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ó TAPON-SFNTA 
' SE ENTREGAN A PO! TCTA PUSCADOS SENTA PAR ATENTANO MAS 


¿ Tokio. 14 nov (EFE ). 
$ atentados de cas en la crmita n 
a miembros de la secta Verdad Supremo 20 hon entregada 

: voluntariamente: = la ondjecia hoy, inevos. irnformá la trodlesyición 

pública NHK. 

Sean da teolteyisiór, 7enii Yagisasama, ce 24 años de cdad. 
acudió por su propio pie a la oomisairía de TokorozaWa,., próxima a 
Ja capital, y. tros identificarse, dia aque sun compañero Kojohi 
-Kitamura. de 28 años. se ancontraiba en un apartamento de la citmitad 
esperando ser detenida. 

Yacisava estaba huecado cor haber colocado, sunmepstamerte, en 
unos servicios públicos un aparato para fumigar cas etanuro en los 
pasillos de la estación del Metro er Shinivks. centro de Tokio, €) 
mes de mayo de 1995. 

£) hallazgo del anosrato cor cersona1 del Metro cuando 
comenzaba 2 emitir sun humo extraño, evitó una 02 2 
estación es ura de las más concurridas de la ca E 
; La policía buscaba a Kitamira, 4 amien considera mienbro del 
| ¿uo escuadrón de fanáticos de la secta Merdad Suprema ue materializó, 
| y el atentado de gas sarín en el Metro de Tokio, en marzo del pasado 
¡ año. 


Dos de los presuntos autores de 


PA AS 


a 
aDpornoca perpetrado 2) pasado safe Y 


” 


E 


PO A 


El Janzamiento del caia sarín en Cos 
tras estaciones de Tokio ex horas ounta, camrmáó 1. 
personas y heridas de cani 2,000. 
La sojicía ro ha logrado encontrar Podayia a otros ciAaco 

miembros de la Verdad Suprema. mtien+*s crecen euidieron tomar parta 
en el atague del gas detal 21 ferrocarril <obtierráneo capitalino. 

— Los tribunales de Tokio llevan sm largo proreso legal contra 
el curú y fundador de la secta anocaliíctica, Shoko £oshare, 

: acusado de 17 delitos, ineclvidos los de ser el instigador de los 

: atentados y haberlos ordenado. 


; la policía japonesa está or la sociedad 
P y los medios de comunicación por <= pacidad 
; para encontrar + los presuntos autores de Jos atarnues (0 qe, y 


ll onlto. fue aiion hirió 


e) 
E £ E o = > - ES - Lo 
130% FACTO TIANLA CTO Cit 


OTE: 

por haber oenltado cue un policía fiel de 
de aravedad ad dofe superior de Ya 90) 
de unas redadas masivas para arrestar a Asihñora. EFR 
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Por Rogelio Alonso 
Relfast (RR. Unido), 
ministro brit4nico. John Major. 


Gobierno ante el proceso de Dr 
1 TRA restablezica el alto el 
movimiento vepublicano norirla 
Ed comnicado de Ma 
líder del Partido Sonialdemónrat. 
mayoritario entre la commnidad A 
presidente del Sinn Fein [hr1z0 
“Trlandés. TRA). Gerry f£dams, =2 ex 
Sean Humo y Adams. el amncio “de un muevo alto cel fuego del 
TRA depende de tres condiciones: mue el Gobierno acsranmtice la 
“entrada del Sinn fein en las conversaciones de paz nada más 
, En oclamerse la tregua, aue el desarme no ses un obstáculo Dora 1 
"Proceso negociador y que ¿ste tenga una duración limitada. 
Maior no ha establecido 2) tiempo ave debe transcurrir entre 
el alto el fuego y la as del Sinn Fein en las negociaciones, 
y ha subrayado cue *"decrende de las palabres y actos" del TRÁ y es 
brazo político. 
Ñ Ñ "Necesitamos ver un stuténtico y duradero cese del fuego y 
_saber que el Simn Fein acepta los principios del informe 
Mitchel)", indicó. 
El Sinn Fein ta scusado 2 Major : 
condiciones previas para las negociaciones y 
consideran que Adams tiene crendes difici : 
informe del senador de FFUU  EeoraR Mitchel , 
: enero y Gue constituyó la clave de Jas negor, Í 
El informe establece 342 la ent ; 
CO, STUPOS ceramilditares debe hacerse durante ¡ 
0 todos los partidos representados en “stas ! 
, pacíficos y democráticos y mostrar su opos H 
: finalmente. que las partes deben aceptar Y 
; aosultado de la necociación. : 
E En declaraciones 2 EFE antes de a 
£ postura el jueves, Adams comentó ae “lo que Ai > ; 
; Mitchell es que aslounas personas a ñ el y ! 
: / principio del proceso negoni an verlo al final y : 
- él pensoba que Ja cuestión A , | 
] Adams nedó me el didara me la entrega de 
: k armas tiene que hacerse dura anos "Le repito cue ¡ 
: no dijo eso". insistió. | 
a Sin emberco, en e ado y 
E .. el 24 de sñero de 199, <e a 
: , un método por el ue se lev ¿ 
y y durante las conversaciones .* E 
: Respecto e si pensebe ave no habr: á 
_ y. acuerdo final. A adaÉS afirmó aque “el TRA ha i 
A : a entregar sus armas K 
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+ Te TO ULSTER-IRA (Previsión) . 


NUEVO JEFE RUC ADVIFRTE TRA PUEDE PERPFTRAR NUEVOS ATENTADOS 
A A AAA AAA 
, 
- * Londres, 4 nov (EFE).- £l muevo jefe de la Policía del Ulster. 
Ronnie Flanagan. cree que el Fiército Reoublicano Trlandés (IRA) 
calebró este fin de semana una reunión especial para analizar sus 
futuros planes. y advirtió que la organización terrorista está 


dispuesta a perpetrar devastadores atentados. 


Flanagan. due asume hoy su puesto en Ja Royal] Ulster 
Constabulary (RUC), la policía de Irlanda del Norte. no vislumbra 
por el momento un nuevo alto el fuego de] IRA y considera. en 
cambio. que "hay peliaro en el futuro inmediato. Creo que podemos 
afrontar más ataques en Irlanda de) Norte y en territorio 
británico”. 

El iefe policial dijo hoy a Jos medios de comunicación 
británicos que cres aque destacados miembros del TRA se reunieron 
este fin de semana. ya que “hay un debate interno sobre la 
'situraleza y la estructura del futuro del movimiento republicano" 

“la campaña de violencia aue considera el TRA en este momento 
es diferente en carácter. comparada con la campaña que afrontamos 
durante 25 años. La triste realidad es que ros enfrentamos a« la 
posihbidad de atentados selectivos. tanto contra propiedades como 
contra individuos”, añadió Flanagan. 

Mientras, John Hume. líder del Partido Social Demócrata y 
Laborista del Ulster (SDIP, nacionalista moderado). tiene previsto 
celebrar nuevos encuentros con Gerry Adams. líder del Sinn Fein. 
el brazo político de la orcanización terrorista. 

Hume se ha reunido recientemente con Adams y con miembros del 


Gobierno británico para buscar fórmulas aue posibiliten un alto el 


fueao del IRA y la incorporación del Sinn Fein a las 
conversaciones multipartitas sobre el futuro de Irlanda del] Norte 
«me se celebran en Relfast. 

El líder del SDMLP desempeñó una labor esencial para loarar el 
alto el fuego del IRA el 31 de agosto de 1994 tras sus encuentros 
con el "número uno" de) Sinn Fein. que permitieron abrir el camino 
7* actual proceso de paz. E 
— Sin embargo. el JRA rompió el alto el fuego el pasado 9% de 
febrero con la explosión de un coche-bomba en la zona de los 
*Docklandes" (dársena). en el este de Londres. aue causó Ja muerte 
de dos personas y heridas a unas cien. 

“He dicho desde hace tiempo aque trato de restablecer la 
tregua. Mantengo informados a los dos Gobiernos (británico e 
irlandés) de lo aue hago”. dijo Hume. 

Asimismo. Adams señaló: “John Hume y yo no hemos dejado de 
trabajar. Nos hemos concentrado. desde el colacso del rroceso de 
paz. en crear las condiciones para que so restablezca” 

Diversos políticos y comentaristas señalaron recientemente Gue: 
el IRA posiblemente decida perpetrar varios atentados durante las 
fiestas navideñas antes de declarar una nueva tregama Gue permita 
al Sinn Fein incornorarsa al diálocdo. 

“En el movimiento republicano hay cuienes se dan cuenta d 
si bien pueden perpetrar ataques durante otros 25 años, 
probablemente no Jes ayude a locarar sue objetivos”. antualizó 
Flanadcan. 


7 


que 


El ex viceministro britárico para Trlanda del Norto Michar) 


Mates dido hoy ao las oniniones de Flanadan son "realistas" 
insijetió €n aue el Gobjerio no ha celebrado corversaciones con el 
Sinn Fein y me no lo hará hasta ue la treduia ser rostablercida. 

ta semana rasade. el ministro británico vera Trlarda de) 
Norto. Patrick Mayhors. dido aqua ma aryedo político sobre el 
futuro de] Uleter será “menos satisfactorio" <i €) Sinn Foin ne 
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EL CONFLICTO EN IRLANDA DEL NORTE 


La guerrilla católica 


busca un alto el fuego 


LONDRES (EFE, ANSA y Reuter).— El 
Sinn Fein, brazo político de la guerrilla 
católica irlandesa, anunció ayer que un al- 
to el fuego “está a la vuelta de la esquina” 
y reclamó del gobierno británico mayor 
flexibilidad en sus posturas de negocia- 
ción en el conflicto, que ya lleva tres déca- 
das. 

El anuncio fue efectuado por Martin 
McGuinness, el número dos del Sinn 
Fein, a la BBC de Londres poco antes de 
ingresar a una conferencia de su partido 
en Meth (Irlanda sui Albo donde a 
delegados discutieron la postura que adop- 
tarán ante un posible cese de hostilidades 
del Ejército Repúblicano Irlandés (IRA). 


- Este grupo lleva adelante una lucha arma- 


da para independizar a Irlanda del Norte 
del dominio británico. 

McGuinnes dijo estar convencido de 
que el IRA está dispuesto a suspender la 
tucha armada contra Gran Bretaña, reanu- 
dada en febrero pasado tras 17 meses de 
alto el fuego. Pero para ello, dijo, el gobier- 
no del primer ministro británico John Ma- 
jor debería establecer un calendario rigu- 
roso para una tratativa multilateral de paz 
entre todas las partes implicadas. 

“Veo un cierto grado de optimismo que 


- me permite decir que una tregua está a la 


vueita de la esquina”, comentó McGuin- 
ness. Enseguida, Londres reaccionó con 
cautela y comentó a través de un vocero 
que un alto el fuego de la guerrilla católica 
irlandesa deberá ser "inequívoco y 
creíble”. 


Las negociaciones de paz 
Hasta ahora, Major excluyó del proceso 


- ssegociador al Sinn Fein y exigió que el 


IRA entregue las armas como paso previo 
a una participación del brazo político de la 
guerrilla católica irlandesa en las negocia- 
ciones de paz. Esa condición, rechazada 
por los irlandeses, es lo que ha frenado 
por el momento todas las tratativas. Major 
es secundado en su reclamo especialmen- 
te por la mayoría de los miembros del Par- 
tido Unionista tes), quienes has- 
ta ahora se han mostrado reacios a enta- 
blar conversaciones directas con la guerri- 
lla católica. 

Pese al optimismo de McGuinnes, un 
nuevo elemento que dificulta las negocia- 


" ciones es el atentado frustrado contra el 


cuartel policial británico de Londonderry 


cometido el 21 de octubre pasado por un 
grupo disidente del IRA. El Sinn Fein no 
se ha pronunciado aún oficialmente sobre 
ese hecho, aunque McGuinness declaró 
ayer que “desearía que cesaran” todas las 
actividades violentas del IRA. Días atrás, 
jefes de seguridad británicos advirtieron 


que el IRA preparaba un nuevo golpe. O 


Paz. Un niño de 
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_araelinos del Grupo Islámico de Acción (GTA) fue desarticulada 


“instrucciones sobre la prepaparación de artefactos explosivos y 


Site muertos- y más .de un centenar de heridos. 
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TTALTA-TERRORTSMO (Previsión) , 
OPERACION DESARTICULADA CFLULA DEL GRUPO ISLAMICO DE ACCTON 


Roma. 7 nov (EFE D).- Una célula de apoyo a los terroristas 
hoy. ¡ueves. en una amplia operación policial efectuada en varias 


é 
¡ 
| 
ciudades italianas aque condujo a la detención de diecisiate : 
í Ysonas. 
$ 
| 
! 
( 
! 


La oraanización tenía como misión preparar los envíos de armas 
y explosivos empleados en los atentados del GIA y facilitar el 
tránsito y la permanencia de los terroristas de este grupo en 
Italia. según se les en las órdenes de prisión proventiva dictadas 
por la Fiscalía de Ja clúdad septentrional de Turín. 

Los detenidos están acusados de haber colaborado an los | 
sangrientos atentados cometidos por Jos intecristas islámicos el i 
pasado año en Francia. así como de tráfico de armas y | 
falsificación de documentos. 

En Ja operación. denominada “Shabka” ([ "Red". en árabe). 
participaron 300 agentes de la policía, que efectuaron alredador h 
de sesenta reajistros en viviendas y Juaares de encuentra de i 
inmiarantes norteafricanos considerados como bases operativas del : 
GIA en Italia. ; 

Entre estos Juaares figuran la mezquita de Turín y el ! 
Instituto Cultural Islámico de Milán, informó la policta durante A 
una rueda de prensa celebrada en Ja capita) piamontesa. 
EE Nueve de las detenciones se practicaron en Milán. dos an e 
1_:ín. otros tantos en Roma y €) resto en Cuneo y Asti (norte), $ 
Nápoles (sur) y Perugia (centro). 

Sagcún los investicaadores jtalianos. en Ja mezquita de Turín se 
recibían las fotoarafías y los datos empleados para la elaboración Í 
de los documentos falsos. 

Otra base importante de la célula intesrista era el centro 
cultural de Milán. desde donde se oraanizaban los envíos de armas 
a Araelia. que se efectuaban desde Nápoles por vía marítima. 

Los presuntos terroristas tenían a su disposición cuentas 
bancarias en Suiza. documentación falsa destinada a Jos argelinos 
llegados a Italia y manuales y disquetes de ordenador con 


uso de armas. 4 

Las investigaciones del caso. coordinadas por Ja fiscalía 
turinesa. han permitido descubrir las amplias conexiones 
establecidas por Jos ¡jefes del GIA con las células de la 
organización en Italia y otros países europeos. 

Estos arupos tenían como misión principal dar apoyo Jogístico 
a la organización y asegurar los medios para su financiación. 

Las pesquisas partieron hace un año de Jos contactos 
establecidos por alaunos argelinos residentes en Italia con los ex 
responsables del instituto jslámico milanés. base de otra célula 
del terrorismo intearista desarticulada el pasado año en una 
operación policial cue se cerrá con once detenciones. z 

Alaunas de las personas arrestadas hoy habían sido detenidas 
ya en aquella operación. denominada “Esfinac",. en la que se 
descubrió un plan para atentar contra el jefa del Estado de un 
país árabe dirante una visita a Ttalia. 

La cólula italiana del GTA operaba desde 1924 y colaboró =n la 
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serie de atentados cometidos por este aruno en 
año. entro allos. el perpetrado en el motro 
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Frarcia €) pasado 
de París. ue provocó 


La operación ha puesto de manifiesto la oraanización 


) terroriemo jelámico j 
. a r Fe Oorismo jelámico. obieto de: 
investigación por parte da los servicios de información : de 
occidentales en Jos últimos años. EFF Ñ 
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_ CADENA PERPETUA PARA TERRORISTA DE LA RAF 
A A A 


Francfort (RFA). 5 nov (EFR.).- La Audiencia Territorial de 
: : _Francfort condenó hoy. martes. a cadena perpetua a la terrorista 
z : de la Fracción dol Ejército Rojo (RAF) Birgit Hogefeld, tras 
s considerarla culpable de triple asesinato. 
:á Los jueces consideraron probado que Hogefeald participó en 1925 
al ¿em dos. atentados de la RAF, uno contra un soldado norteamericano y 
. el segundo contra una base aérea estadounidense. en al aus [ 
: murieron tres personas. ! 
... Hogefeld. quien fue detenida on el transcurso de una redada 
contra miembros de la RAF en la pequeña localidad de Bad Kleine 
noreste del país). durante la aue murieron un miembro de Jas 
unidades antiterroristas GSG-9 y un presunto terrorista. 
En un principio se acusó a HogeJfeld. de 40 años de edad. 
_tambión dol asesinato del miembro de la GSG-9, cargo del que sin 
embargo fue absuelta. 
El juicio que se prolongó por cerca de dos años caració : 
.. prácticamento de declaraciones de testigos y se basó casi h 
" exclusivamente en indicios. 
En su declaración final. la acusada se distanció de la 
violencia terrorista. 
La RAF se formó en la década de los años sesenta y en sus 
_primeros atentados todavía figuraba como arupo Baador-Meinhof. de 
acuerdo al nombre de sus fundadores. Andreas Baader y Ulrike. 
Mainhof. dos de los cinco terroristas que posteriormente murieron. 
en la cárcel. 
Al A Actualmente: todavía se encuentran en prisión ocho miembros del 
| £, 1po. todos condenados a cadena perpetua. EFE 
: ne ih/mlr 
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FRANCYL-ETA 
ONEVAS DETENCIÓNES DE PRESUNTOS ETARRAS EN SUANESTE FRANCES | 
Burdeos (Franciad 19 nov (EFE). Varios presmntos 
<eo)abotadores de ETA, cuva aúmerao e identidades o han sido 
oraciszados. fueran dot anidos hoy en el adoarsto francás, k 1 
Fuentes próximos o la policfa informaror de ame hahtan «ido | 
— arrestadas por <u4 relación con Tuan María Incauysti Múgica, alias co 
"Karpov", y su compañera Marfa Nieves Sánchez del Arro, deorenidos , ¡ 
|, esta mañana en Burdeos. ; Ea q A ha | 
| Se Faroráa sor el momento la nocionalidad de las corsonos ; : 
E detenidas, cuyos nombres fimiraban on la documentación que 00 EE + | 
| portaban “Karpov”, considerado por la colicía española como un ; 
ii "portante miembro de ETA. y por *u compañora. | 
SS AR faeron arrestados esa mañana ER iaa DEC ror ia FERFF Rda CA] 
: o por ta Sexta División «> la Policía hidicial de Paría, encargara | 
de la lucha antiterrorista, «nn cooperación con a cedicia loca) vw 
las autoridades =spañolaz. > 
La is en Ja Jucha terrorista quedé hoy también 
. “1 
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S AÑOS CARCEL A EXTRADITADA MEXICO COMO COMPLICE_: 


Madrid. 12 nov (EFE ).- la Audioncia Nacional española ha 
condenado a seis años de prisión a la intearante de la banda 
terrorista FTA Begoña Sánchoz del Arco. al considorarla cómplica 
en el secuestro del directivo del equivo de fútbol Atlethic de 

Bilbao Juan Pedro Guzmán. en 1985. 

En una sentencia notificada hov. Ja Audiencia considera 
probado ua Sánchoz, axtraditada por Máxico an octubra da 1995, 
facilitó datos sobre €l secuestrado a Jos terroristas del "comando 
Vizcaya” aque perpetraron la acción y que ya han sido condenados. 

El relato de hechos de Ja sentencia señala que la acusada. que: 
trabajaba on osa ¿poca on al club de col1f "Punta Galea”. informó 
al comando de los horarios y movimientos de Jos hermanos Gonzalo y 

¿Juan Pedro Guzinán, «aque frocuentaban sus instalaciones. 

a, Finalmente. el comando. formado por Juan Manuel Gaztelumendí . 
J íquín Urain y José Manuel Azcárato, secuestró a Juan Padro 

Guzmán €l 20 de diciembre de 1985 cuando salía de juasr un partido 

de fútbol del complejo deportivo da lezama. 

Una acción de Ja policia permitió J)Jiberar once días más tarde 

E ¿al secuestrado. que estaba retanido en una nave de la localidad 

z : vasca de Basauri. 

E cs Antes, la familia del secuestrado había pagado a la banda 
terrorista 150 millones de pesotas (1,2 millones de dólares) que 
completó luego con otros 50 (390.000 dólares). 

dE El tribunal ha llegado a la convicción de aue los hechos sa 

po produjeron así gracias a las declaraciones ante la policía y ante 
el juez de los tres autoras matoriales dal sacuestro, auienes, 
reconocieron entonces que Recoña Sánchez del Arco les había 

facilitado la información. 

En el juicio oral. celebrado el 31 de octubre pasado. los tres 
trataron de exculpar a la acusada y la defensa pidió la libre 

absolución. 

Para los magistrados. Sánchez del Arco fue cómplice de un 

delito de detonción ilogal bajo rescato. por lo aque la condena a 
io. pena de seis años de prisión menor y a indemnizar a Guzmán. 
conjuntamenta con los tres autores materiales, con un millón de : : 
pesetas (8.000 délares). FFF 

nac/ inr/ imo 


<A A A A AA o 


A A A e e 


11/12/19-30/96 ] 


| yO Documento. —S7 00-439 doc -OScu Ro 
| Willi 
PROCEDENCIA 

FECHA DE eroceoencia AZ AT 

: VINCULACIONES. EXA 


OA 04 9700139 


? XTSZOS 


- senil hd -Prpirentos cb a: 


IED * HOW ,£ e 
Add L. ne dE - : O A 


os BA aL OPIANIA [9-2O!OQUIIS ... 9NJ URLOO) EJEJA SpS0( :s0ÉMg:;. SO»: OPEZI(UNP 'spus zon impo bil 
ss, «ado a 45 2 E ptes pra] Puig. 9 0 Soo 5n8 "IR. PICOS Rp Sal. op SOME al Jan OMR NT A 


” +01 8 OLEPILOS OZRIQU 9u9y un -ud ey apfo, [9 TÉULOJ93:2p TON O RASTOJA «05 A fe01puis epokuu oy aPsop 


uo USALA 9D SOUEPEPNIO soun . -[0s e[.9psop saliorotu sansonu 


"=P A21*19P '¿¿BUSIA,, “DJUQUIVIUL E SOWIBIUAE “AV 19PS9q 10483 -:36d ojso Jód:oquoumstosud sg.” e ant 


! rest 


iS a Ya. 'opmppal “taJuamou9 ”- sazopefeqen 4: seroprfequa Sy” -9psopouud onb'ej.onb:pepuop :. -toyonbod újquadon ap. poprucu Y 
os A u9zeJos 99 quedar! > op: sope19ual A souIpoulurs9s9':*-«11os 2ofat'Aey ON "so¡gand soJ'-- -ny 01'K; PALOS YY: Pg: pos, md cea 


o AR o o A . he ro 


' e ? e ñ 


ie Mo e ES ON O a 
io Dn a  prinban fiar y 9.p pa doSicoN ap. ¿usa . 
A E 0%  mpuepos € 3 2p 10. 3 SOYUZ ¡ topuuapuoo Á opeBznf. su rod soy Aso: suo A Sa as. a ' . o lotsouoonb aupa EE 


“-onb oyqand.onsanu ap. opnasa pp, ¿0P [Saro v] ua euapuosojduina, Es poca lapa Lao E e: 


AS: AO 


¿Sion so”. da 


Efaici 


- noUDsISqne Ap SOUL a a a cc OS PP:DaQÍLOY 43: " : 


: SOUOIOO[99:S0]:9P igtoeznmso, Joyedsa opcasas en A sojogudso”* joyedsgl opuisór1ó od aris onfed A jOUOrOaUsO] so: 10099 9 


ON vu ses 7 E Ñ : ó 
088 Opruapuoo qusa *sOYOaIOp A E "p6-9.49 SOPBNP.*. BA (UIDOS. ojpoud ¡9 us9usnonb, tnyno.cun: ¡ogedso opunus un. .u¡ Á szoumy opursg ¡9:Jod:awou . ayqusuodsal “tuto 9D PUN 


"sos ¿odJeyonpered Std:9pauod .. ano “SO9StA sOs9yeduoo sa “¿ug[es* sp oxis:peoipuls un y -..:.-9pUB¡QUy sou serian sms ÁJos * -ayed:e] tsopinsg'sop sod opuu * smsor'Aog'"B]Us Ut] US saJuas * 
* as o1qond.un opuens 9nb tre + -SO| UO9 puinso onb--stauqus BÁ 0. > ; “Opersg op ouust. "«Q1do ou1qo3 jo “zud uy ved 


-Iop eyp ua Aoy paso onb sjud — «od sozorodulo9 Á susoyeduyos 

(o3suA; poc: uo fuasigióp - “JUDO 1 [ops U9I9aa1g 01 cap”. 

Es SOPOr' - > sojojyeduloo Á SuJayeduoo “sep” .: 

01 Á OPOY TESOPAOT SAN 
tirao Hs e “esequped”” Aud 


«uo az9mb anb'osarduoo 2155 .-onbung- puswepidas sosordio 101191 94 upisdnuo e¡ 10d op" canti pun eojue¡d-os “mn > 


Ed . 


u9 srerso-onb seuosiod su sup: :e A04 "991 anbupreoyyal esa * pod [oyudso Opu)sg un y -'. :"dod JOUU¡9./9:38105 BISCA LIO 


0” 


“TOSCA PIDUDISISAs 1] DP UzIANY. . 0913 ayu. RSIBA/ AJA.” - 3p o ouJoo «oodoJno' grans * :opúieny "usuodesos' o] 'anb soy. 
.C]| epoy uo) Ueuriusa) eseg * E “jeroos eronsnf . 109 9P oueprjosur o estpenidos”: .-qond so] v1ocg oSon| Á as3uts. onb: oqñy; sopla 001 o. spur 
"sonosoa anu zed Áerpioduoo ej Á ugidurado0) e]. epepiep:".:  “misyyeruooo or5ohcud un y -:. : 0. Kay as"ossondin By: “erojsti : 
REN 19304 O 'sorsondsip”. e] 9p 0310/'oj ¡eanb: “opto pur” 
DP SOSA SO9AIA_ soy uSAbIMo - “Imaysuoo. erod «so]qond: soy “Sp: -sasopolequa'á soJopefequua spu -=spil-—otopuopeoop 2in80s-u9 
-409 9s OU “Inbi0d'“spur zon | up rocuruaopome op ororsota 20M poo Key ónbuod '91u98 QUÉ -190. *owsjoda ko! ouIsIjBrojos : 
«eun stasejak amb Á epaje sra 9 Á-oyuaruntootio99) “[9:2quau*- «xa anbrod SOMA 49nS1s somo: « "ugisoido 9P PeprpuSa U9ue¡quy n 
- 59 “SOJOSÓA ob SOPratisAuOo *- -EpúniLos Jowrjoss 0 “opunws: *9jua 'ejusg (UASngíÁ Boruo "pepuopijos Á peuoqu| *poptyeg open] sam: ¿95 :03 MOP 9p"3Y20u Y] UY 
sowes4 sred onsoicenyedsg > 19p soptuudo Sojqand: sor sopa] **. *seururo) ¡owooso1qoñd “nb o, -018-3p úo¡quy fsoyedso Opulsg e da to9snfar oy ms oAcn8nin' sopo! 


¡UINUQ UU SOU JUaI US 
¡oyudso ous91qo8 0: SONSUA 


: "SWOds9Y 9 enb used 'puo: 


e ap; Upa! soqes ot is 'B:QO) odulsn To“ Á SOUBU 0 Y sa10pefeqen :k seJopelegus” : AA 
-J0U"OPIA EMINCOptOroey S00s=A — sns"US omo jo aualtupior sol 2p oto1jouoq u9 Áqurnos blo”. "spasoniF ed Nao pur ónúnuoo y 


saJopeyonj-spul uéponb “eng ue ns 9p ero ua k upiocdi: -"-Aeu: e] 9p oroyyauoq ue sasofa * Kon “zud"Á 'peuql op: 'dysasip. yo Y us 
«Tuy 9 $3e-anb:s1oqes'sopo]  .-orped ejap apuadopK pesipuis ..953nb ey onbenessouop sofoul:  opejaqui -as "ep un epoca >ponboken3n 

A:sosoyeduloo) ¿U9ID0e a] 2p epoáted epeo. md. «Key ou Á-sopgond so] .ap+uprso, ...33pod « TODPOIATOS vlud “SONO” 
¿A aoaq > sip Á edon'onb*ojgandins:ap -  -1adoos”A ujuesagos "euojd ej amb ouiti8a] sons o[13' 10d du 


MU ln aos: mn: on O buda sos q pita ¡Poni xo jo y ee e 


ca 


0y,00L6 | | e 


PPRIAAALIAAAAAIIAIRPÓÉÓÁ 


OSVLIIZO: OK EL RÍ, 
| A - A 
“A PJ" SINONDVININIA 
“ETE "W0IN303)088 30 14034 
L (VO “LL 1) “GIRO BA "Y 1)N3C3IOY4 
LDILIVID? Y Y: 7 CS GIO ELA LE pe, e onto 
Al CAY 90 DINIWI A, 


sos: gta ipiStAo eps e Ñ 


- BLIOJU], Sau0 150 ¡oy su] apago: e 


A batas, 
: PA A A DN TR A A: AS 
: ie E + 


O A E 


dl PE O O A e e 


y Documento A Y O00444 
 Tuto__14ESI ÍA De reyez DE ESPAJA 
PROCEDENCIA CB. 
FECHA DE moctoenc 4/24 
VINCULACIONES 42 LO 9-37 3 D0€ .0Seu Lo 
Dep Y 


PU 24 LD 
IE 9700141 


Dd 


larga vida, -el' último-entre ambos paises duró 110 


sonó para que extrae a todas los 
- “Por lo tanto,. S csideic que la vista de fija 


et 


: q 
ó Ele dle der a ia en 
tora ns 


:. “Un tratado de* extradición es un texto :legal de 
, años, el hecho que se apruebe por urgencia no es lo 


A e “no demi y tengan que prole y are. 


. Uruguay es para implicarió en el nuevo tratado de- 


extradición entre * 
Noción les juristas Gótza- 


e sn 
O Paz a la irlandesa 


- despachos el : tratado. de, paz. pro- 


:, puesto, por ETA que tiene apoyo en 
Ja: "mayoria gremial del País Vasco, 


e E 
“Hacemos' un llamado a la colonia: 


-, vasca existente en el Uruguay para: 
;, que hayan su aporte a la manera ir- : 
landesz a oo oe pes E 
.- en este í. E 


"icto.. 

Nosotros hu ...0S visto. que millones 
+ de trlandeses de origen, poderosos o 
O o dedo ua 


. -El reconocimiento de que Euskal Herría és una — 5 


plas oe die 

[sad que la ETA plantea para acordar el alto el 
ego 
La o ción armada del País Vasco realizó es- 

tos planteos el pasado 26 de abril de 1995, fecha en 


más adecuado, además al: ser bilateral se puede 


Diitados postergó para hoy debat 
sobre tratado de extradición 


La coalición de gobieino 
quiere aprobarlo antes de > 
la llegada de los” reyes. 


o ALA El 0 a " 


E TA 


RUI 


OE 


La “Cámara de Representantes 
dejó en suspenso ayer la aproba- 
ción del tratado de extradición cen 
el Reino de España, cuando se dis- 

-Cutía el proyecto en general. El te- 
:ma continuará siendo debatido en 
la sesión de: hoy. Con el voto ya 
afirmativo de la Cámara de Sena- 
.dores, la Cámara de Diputados 
inició ayer la discusión del tratado 
de extradición. 

«Para su aprobación necesita los 


votos de la mayoría absoluta de los * 
.componentes del' cuerpo, es decir 


50 votos. La discusión del proyec- 
to sé inició cón la presencia en la 


“barra del diputado del Hérri Bata- : 


“suna de. España 


bía interés en aprobar el proyecto 
en el día, o en su defecto antes de 
la llegada a nuestro país, mañana, 
de los reyes de España. El diputa- 
do del Partido Colorado Jorge Pa- 


* - deró 
“tratado de extradición con Espá- 
“ña, habida cuenta de que el vigen- 
te lo es desde 1885, el diputado 


checo Klein respaldó el tratado de 
extradición y advirtió que “el mis- 
mo no es una patente de corso 
para que, el Estado expulse uri 
pais a ciudadanos españoles”. Se- 
gún Pacheco, el tratado “tiene un 
novedoso criterio técnico de rela- 
cionamiento bilateral en materia 
de delitos y penas, que permite no 
crear una lista nominativa, sino 
que son pasibles de extradición 


.. aquellos delitos punibles con una 


pena privativa de libertad pene 


alos dos años”.. 


.Q El EP rechazó. MIME 
Al mismo tiempo que.se consi-. 

necesario acordar un nuevo 
“ "definición conceptual del delito po- 


Carlos Pita consideró que el pro- 
puesto tiene graves defectos, por 
lo que se hace necesario rechazar- 


lo a los efectos de posibilitar la la re- 
dacción de uno nuevo que corrija 
los errores. Pita recordó que el EP 
pidió opinión a la Suprema Corte 


- de Justicia sobre cuatro puntos 


del tratado que fueron objeto: de - 
cuestionamiento técnico y politipo” 
por parte del profesor de Derecht* 
Penal de Grado 5, Gonzalo Fer- . 
nández. Estos cuatro puntos refe- 

rían a: 1) Duración minima de la . 


pena del delito extraditable, 2) en. 


qué pais debe consultarse la dura- 
ción mínima de la pena, 3) sobre la 
d de que haya un cúmu--: 


*- .. posibilida: : 
- lo de delitos para poder llegar al: : 
Minimo de la pena que 


hace extra- 
ditable el caso, y 4) el criterio de -. 


lítico. En los tres primeros casos, 
la Suprema Corte de Justicia coin- : 
cidió con el profesor Gonzalo Fer- 
nández y por ende con el criterio 
sustentado por la bancada del EP. 


Desde mañana severas medidas de seguridad 


La Asamblea General recibirá mañana a las 16 ho- 
ras a los reyes de España, Juan Carlos y Sofia, bajo 
estrictas medidas de seguridad, comparables a las 
adoptadas cuando la. visita del entonces presidente 
norteamericano George Bush en diciembre de 1989. 
Las medidas de seguridad incluyen limitaciones al in- 
greso de los propios funcionarios del Palacio Legislati- 
vo, y aquellos autorizados sólo podrán ingresar hasta 
las 13 horas. También estarán limitados er 5us movi- 


mientos, con zonas de exclusión. Asimismo, se limita- - 


rán las puertas de ingreso. 
Por otra parte, regirán limitaciones al ingreso de pe- 
rodistas, debiendo —aquellos ya acreditados en el Pa- 


lacio Legislativo— reiterar sus acreditaciones para el 
evento. Tampoco tendrán acceso a la sala de prensa 
habitual, ya que la seguridad del rey español conside- 
TÓ ese lugar como sensible para la seguridad real. 

Tras largas discusiones entre las autoridades del 
Palacio y los encargados de la seguridad, se permitió 
que los periodistas ingresen a la Barra Baja. ya que 
existia la posibilidad de que quedaran concentrados 
en una sala provista de una pantalla de televisión y 
audio de Sala para seguir el evento, tal como se hizo 
cuando visitó nuestro pais Bush. De todas maneras 
un número de periodistas no determinado sólo tendr: 
acceso a esa sala con te Jessi. y audio. 


e -$700141 


i 


3 - cias del gobierno español, * 
"ME del PSOE y de Felipe Gon- 
UP zález, indica claramente lo es. sino ciudadanos que 


suró que “Uruguay es 
a buena plaza pa 
ello, y éste es un buen- 
momento. Juntémonos y 
hablemos de paz y demo- 
i tre vascos y es- 
ñoles”, añadió. . 


—¿Cuál es su visión. 
comenzó * 


. de tres de 
ellos el 24 de agosto 
1994? 

—Yo creo que todo este 
que arranca en 


para 


nión ública int 
erna, 
_detención de 13 ciudada-.... para dar Una imagen de 
“nos vascos en Montevi- efectividad en la lucha po- 
*deo y que terminó con la  ticial contra ETA, que re- 
extradición y conducida a la realidad * están 
concreta, y aunque supone . 
- efectivamente el encarcela- . 


Karmelo Landa: zumentos de tipo jurídico, político y de derechos humanos contra EN 
_ el tratado de extradición entre Uruguay y España. (FOO de Washingion Rodriguez) 
propa- que eso, se devela que vascos que intentan reha- 


tó una operación 
ística, diri a la 


miento masivo de ciudada- 
nos 


puesta gran organización 
de ETA en Uruguay no lo 


- quien dirige 


aqui, se diluye como 
'azucarillo” Ea 


to histórico y que se les otorguen los do- 


tes que determi- 


1 
e 


8 | , E eE FEE E E ci cs E qa a : Xi e 
¿=== Karmelo:Landa: emplazó al'monatcá 


a modificar.los términos de la 
confrontación vasco-española 


momento, "no solamente a 


No cabe nin- 


los 11 que todavía quedan. 
en el Uruguay y que están 


aqui nuevamente viven. 


siempre bajo este trauma 
de loque les sucedió y. lo 
que es peor, de las nuevas 


a 


Y, para el gobierno espa- 
ñol, cabria preguntarse 
¿dónde está su victoria? 
Sin embargo, ahora nos 
encontramos con una obs- 


y ació: 
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: es el mismísimo rey de 
paña el que viene a Uru- 
a y. y no podemos pen- 
ha < que legue al dia sl 
que 3 
Buiente de que en el Parla- 
e to se aprueba —su- 
pongo que se aprobará-— el 
atado de extradición. 


represiva pór par- * 


a ya no es el señor-Ve-- 


en Uruguay. Pero hoy hay 
sobre la mesa otra vía. El 


- bre su mesa esta propues- 


ta (elaborada por Herri 
Batasuna, HB), y la tiene el 
señor Aznar. Históricamen- 
te hay una serie de referen- 
cias en las que la excusa 


que haya un debate sobre 
cuál es la definición de de- 
tito político. Y para esto 
hay que negar el carácter 
político de estos refugia- 
dos, que es innegable; si 
quien está hablando es un 


—Son múltiples: de tipo 
jurídico, político y social. y 
relativos a los derechos 
humanos; no son sola- 


.. mente de HB. Hemos podi- 


do constatar que donde el 
mo ñol ha lleva- 
do esta iniciativa, en tér- 


Í ña de Borbón. llegarán hoy a las 12 y 45 


. democrática O nos encon- 


a” los derechos humanos. 


po Juéves 14 dá novienibre de:1996 E 


pls foyes de És 


reyes de España, Juan Carlos y ¡So- * empresarial hispano-uruguayo, al que 
también asistirá el presidente le Sanguinet- 
tt. Alas 10 y 30 los monarcas colotaráñi | 
una ofrenda floral en el ple del monumen- 
to al prócer José Artigas, en la plaza Inde- 
pendencia. Luego se dirigirán a la Inten- 
dencia Municipal de Montevideo, donde se 
desarrollará un acto en el que harán uso 
O a 
tal, Margarita Percovich, y el in- 
tendente Mariano Arana. En dicho acto 
los reyes serán declarados “Ciudadanos 
de Honor de la ciudad de Montevideo”. 


“Los ré 
"horas a Montevideo; para una visita oficial 


mos y luego se trasladarán hasta el Edifi- 
Libertad, donde serán recibidos por el 
presidente de la República, Julio Maria 


Sanguinetti. 
A las 14 y 30 horas los reyes visitarán 
residencia 


de, a las 16 y 45 horas, los monarcas visi- 
tarán la sede de la Suprema Corte de Jus- 


presidente 
guración del Centro Cultural de España 
en Montevideo. A las 20 horas, los reyes 
ofrecerán una recepción a las autoridades 
Machiñena, a e A pao 


o alda una 


los reyes de España en nuestro país se ce- 
rrará con una cena de gala en el Museo 


Nacional de Artes Visuales, donde se'pro- correrán la costa del esteño a 
nunciarán los discursos oficiales. bordo del buque escuela án Miran- 
Mañana a las 9 y 30 horas el rey Juan pp q ose 


Carlos se hará presente en el Hotel Victo- 
ria Plaza, donde asistirá a un encuentro 


español 
deo, y.si no a través de 


chos humanos, usted que el Estado español es- 
puede conseguír un con- tá cometiendo atropellos autoridades uruguayas, 
contra los derechos hu- 


si ellos consideran coriwve- 
niente hacer un gesto a 
favor del diálogo político, 
ran BETO ocra- . Jul 


venio profundo con un 
Estado que respeta es- 
crupulosamente los dere- 
chos humanos. En caso 


manos, lo que se está im- 
pidiendo es una implica- 
ción del pd en esas 


negativa, 
nota de urgencia, del texto 
presentado en-la Unión 


a ci AN A e da 


Y hay una duda objeti- 
va, y es si en el País Vasco 
estamos en una situación 


tramos ante violaciones de 


concreto. No se puede ha- 
cer con la implicación de 
una de las partes, la espa- 
ñola, tan escandalosa; hoy 
(por ayer) se pretende vo- 
tar el tratado en el mismo 
Parlamento donde maña- 
na (por hoy) hay una se- 
sión con el rey de España. 
Y el ponente (diputado 
Jorge) Pacheco dijo que 
era deseable que el tratado 
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+Squiero en el que fue tortu-: - 
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Las reacciones no'se han . 
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OA -O1 


q atasana (razo legal de tos, han recibido cartas de' 


á e 0 amenazar a todos los aproximadamente- U$S. 


: + cuentena de. éllos y profe- 
sionales de distintos ámbi- . 


ETA). . -. los extremistas reclamando. . 


Para que no quéde' nin=; el pago de cantidades que. 
guna duda de que el rapto -: ¿oscilan' alrededor de los * 


de Dalclaux es una forma .3eis millones de pesetas, 


les, especialmente: -50.000;'en concepto del 
los empresarios, ETA ha. . denominado de eg re- 
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Dodo day. E o ida de ar corooida Francia? rd de 
Guipúzcua, no Apareno desda la tarde=rmohe del 11 ode poviembre 
nando sandia de eu trabajo, pmaue al día siaujente la eri 
E hoño vasca localizó 34 enche, nin aparentes señales de 


violencia. 

A trayés de nr comunicado aue hizo egor a varios medios 
informativos del País Vasco (comimidad autónomo española), ETA ne 
iribuyó varios atentados, cero no se cr ticendió er un contenido 


político. 


ETA se hace responsable del tentado contra la cana cuart 2) 
Buñuel! (Navarra) el primero de noviembre. en el que e registravror 
varios heridos leves, aj como e) uerpertrada 1 2% de agosto caniro 


i 
el puesto de la Guardia Civil de Pasajes (Suioóúzcoa ), 
ros stentados cor artefactos que se atribuys la barda 


sticia (de 4 E. 
(Navarra) y > 
todos ellos en el nort- 
Asimismo. ds 
artafacto contra la farma 
pad de Trstitincianes 
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€ prensa”, mientras en la barra se 


“¿| Herri Batasuna pues 
:Désestimó asimi 
“ta presión de la Madre Patria 
:que sé depto rápidamente el 


ue cuenta con media 
nado. 


| no era la de polemizar por este 
., . | terha ya que su interpretación es 
tietamente técnica y n> política, 


| gente data del año daño 1885 y, de 
obviamente ha perdido valor y ac- 
tualidad. 


"De entrada el diputado de la UCB 
entendió que la obligación de con- 
.-. ].ceder la extradición que di el 

art. 12 no meréce objeción; “las 
panes se cligan a emtegane rec 


ite, según las reglas y con- * 


: ¡ones establecidas en el Trata- 
do, poo se pai da 

- | En su territorio requeridas por las 
7 ¿| autoridades judiciales por algún 
-f [delito o para la ejecución de una 


ue “darán lu- 


, er? extradición lo echos tipifi- 


los ¿Orio delito por lás leyes de . 


, cualquiera sea la 


AMBAS 
E minación de dic o delito, que 


dogo ién 


E. notó la presencia del di tado del * 
Landa. 


Pacheco sostuvo que su intención 


ad consista en privación de . 


Tratado de Extrac adición co Con 
- España. en Diputados - 


'sean punibles con una pena priva- Tratado a ¿dios cabo dimicas 


tivadelibertadcuyadu"" -:ón máxi- 
manoseainferiorad. ¡os”.Sila 
extradición sesolicit .paralaeje- 
cución de una sentencia Se requeri- 
rá, que la parte de la pena 
que aún falta por cumplir no sea 
inferior a seis meses. 
En su larga expos 
: “El Trata- 
vigente entre ambos ses data 
de noviembre de 1885,-lo 
at está planteando clara- 
necesidad de su revisión, 
la obsolescencia de las 
daldades delictivas previstas, 
como por la imprevisión de So 
cuyaindeseable actualidad 
ren ser contempladas, ejempli 398 
das en el referido Mensaje en el 


una supues- * narcotráfico”. 
para “Entre las normas previstas en el 
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ición, Pacheco * 


un novedoso criterio técnico de 
relacionamiento bilateral en mate- 
Arpa drop od eta 
no cerrar una lista n 
como pueveta el Thstado anat netos. 
sino que son pasibles de extradi- 
ción aquellos delitos punibles con 
una pena privativa de libertad su- 
periora los dos años, con lo cual se 
rada la Erin de nuevas 


Tstado hasta su revis A 


ae stare a Unida Coloraa 
igualmente, que 
a aprtación del nuevo Tratado, 
ifica de nin, 

que | 


guna manera, 

Jruguay tengd caita blanca 

po expulsar a cualquier ciudada- 
no español. “El propósito es otro. 
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tres integrantes de la orga 
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ETA degenerara en. violen-- 
tos: enfrentamientos entre : 
laPolicía y un"grupo de- 
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por.51 votos en 78 (sólo el 
Frente Amplio sé opuso), 
concederá 


jú- 

=3 políticos” pero advierte que 
“ta sola mención de unfino 
:] motivo político en la coml-. 
“1 sión'de un delito no lo cali- 
fica como delito de tal ca- 
rácter”.- ce 

Expresamente? señala: 


también se introdujo el do- 
4 | mingo 109noIVi Congreso 


1994. ; 
EStába = ue a 
yal: pa én Uruguay “que- 


mar e replrid ala 
visita del rey Juan Carlos. * 
5 | vosotros velaréls alertas. 


dos, sustituye al vigente. 
desde: 1885 y propone 
acotar la extraditabil idad 
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hoy a 1.170 años «de cárcae) ad idebro 


condenó 


Sumpls condena por cotras_ac M?s Eerroristas. > 2! e MISMA Dr A 
otros dos activistas Sr Ur a tentado pr roetr ado € CT : 
1988 en que murieron dos person: Fueron hert idas otras 37. : 
Los otros « x ; 
Cordero y q, SIA A > 


E a aaa ¿ión LeTE 


a : : española Pardo 


fue cometida con coc 
rección General de la Gua 
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E Dos persoras —ur : 7 Ta e dos años- fallecieron y 
z E 37 fueron aravemente Ti AS, 3 : 3 los padres del menor 
E or Re z e ' A AAA AA AA O 


A A a pen 
: uerto. que sufrieron aravés 


TIA sentencia. notificada por española, 


condena 2 los procesados por delitos Us j : 
b. lesiones araves y falsificación. y les A 3 
É indemnizaciones y responsabilidad civil por valor de varios 
E cientos de millones de pesetas (millones l: dólares). 
Parot. aque cumple ina condon en España pod otros etentados, 
nació en Araelia en 1252 y tiene nactoralidad francesa. 
El activista. aque formaba carte del Jlemado “comerdo francés” ' 
de ETA. fue detenido el 2 de abril de 12990 en Sowilla (sur de | 
N : España) cuando preparaba dió eteatado contra dla Teofatiro Superior ? 
de Policía de esta ciudad . c 
l Comentó entonces tina ser 3 Parot. acusado de : 
i 7 y 


haber participado en nuñorosas aca 


El 29 de enero de 1332, la Mo condenó a 143 ; 
E años de cárcel al hallarlo culpable « a : a lñ 
j teniente General cspañol. en e) cue fallecieron tros personas. E 
Meses más tarde, el mismo tribunal lo comiemnmba a 54 años de ; 
Bl prisión, esta vez por su implicación cm un atentado pereobrado en 
338 en la sede de la Confederación Sindical Independiente de 
Funcionarios. Gue causó heridas a tres muierss. 
La sidauiente sentoncia, diciada el 14 de junio de 1993, 
condena a Parot a 32 años de carcel al encontrado culoablo de la 
muerte del empresario José Ledasa. , 
El 8 de marzo de 1994 la Audiencia Nacional ¿mporía a Parot Ja 
segunda condena más alta de su historia, de 1.802 años de cárcel, ; 
—- - porcumr atentado cometido comtraclaccasasounartel dela Guardia + > co o? 
Civil de Zaragoza en el id ri 11 Dersoñas. t 
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£ —— ETA-FRANCIA 
_NUEVO GOLPE CUPULA ETA CON DETENCION JEFE ADIESTRAMIENTO 


z . Madrid, 192 nov (EFE).- La policta francesa, en colaboración : dee ¿ ) 

S for ida es españo ¿ASES Y , O 4 $ : É 

> deep atericagos españoles. aarpne hoy qn mueve, solera de “ggoyla” | 
- o...» mn _  _ e e ii e : 


banda terroristo Juan María nos ti Música “arcoy”". considerado 
el jofs del aparato da adiestramiento. : 

FE) ministro cspaño) del Interior, Yair Mayor Oreja, definió » 
"Karpov" como “uno de los pilares” de ETA y resaltó la cooperanión- > 
gala en el desarrollo de )a operación codicial en la que también 
fusron detenidos la compañora rel etarra, Maria Nieves Sánchez del 
Arco. y un matrimonio relacionado cor mbos 


Coincidiando con estas Hetáne tonos, Francia entregó “hoy a En 
ARA - 


España; a) miembro de ETA Rosario Picabea Ucalde, cova extradición. 
¿fue concedida por el, asesinato en 1932, en la tócat idad vasca de 


4 Hernani. de Arturo Quintanilla.” a amuien la banda ACUSÓ de: ser un eS 

Da traficante de drogas. . O 

E Las deténciones de *karpov* . de: 28 años, y su compañera SEDOTE TC: - 
1 Un nuevo golpe a la “cúpula de ETA' en pocos meses, ya queen imlto 000 CC 
: pasado fue detenido e) responsab) e de). epareto Jogístico. Tiián : 
e. Atxurra Egurola “Pototo". AAN ) , : 
a Según el Ministerio de) Interior, “Karpov” estaba encargado de ,. 

organizar en Francia los cursillos que reciban los terroristas que a 


Y 
: se van a integrar en alcún comando de Ja banda, y que requieren el: 
aprendizaje de armas o explosivos. : E 


e e. qe... 


ds Pa O: 
; “Karpov* se intearó en este artarat “en 1993 y compartía la 

raro. 2 rija ) sd 
bes responsabilidad: en la formación y adiestramiento do comandos” e 
0 o t 


etarras con ej dirigente José Luis Urruso) 
ON embro del "comando Madrid. 
e La policia investiga Ta posible colaboración de.) presunto. 
etarra “Karpov" en el asesinato del empresario Jos$ Antonio 

j 


Fada, anticuo 


« terior en la localidad, también francesa, de Ridart. 
O 1 etarra “extraditado. será conducido a prisión por orden del 
boo BZ. de Ya áudiencia Nacional Jevier Gómez de tiaño, aquien. a la : 
l , Vista "de los documentos. de extradición. avisará a su vez a los 
juzgados que tienen causas pendientes contra él. 
. Lomarié io RA, 290 E el, magistrado te citará4 para, 
EN Ñ '0 ocurrirá previsiblamente antes de.) 


A Santamaría Vaqueriza, abatido de un + to enda nuca en 1992 en dla ; 
.... ciudad vasca de San Sebastián. e E O Mil ¡ 
E "Nacido en Resain reia: “Karpay!- se da art en Ja banda: di 
¿., terrorista en el comando “Gohierri-tlosta" . deBarticulado “sn “febrato cd 
de 1991 en una operación policial de la CUE: Jogré haór . Ne 
Sobre María Nioves" Sánchez del' Arco. istevío del Intorior. 

concisa que formó parte del “comenzo, Vrrcivaro “como “taguaraider 0 
“(colaboradora) en 1984. do Y a : 

¡ Fuentes de Interior destacaron a: FFF que por Yes manos de : ; 
y. “Karpov” han pasado 2asi todos los etarras en activo de la banda” Ñ dl 
"terrorista y-por ello sabe auiénes COomMponen Sun comandos?, de ahí | 
la importancia de sus interrogatorios. eb ICAA 
ES En cuanto a) extraditado Picabea Ucalde. fue detenido en 1992 
en, Bayona (Francia) junto a lanacio Bilhao Reascoecahea *Tñaki de: “- d ; 
Lemona* y Félix López de Ja colle Gauna “Mobute*, con quienes se 

Z - disponía a reorganizar la cúpula do ETA tras la «+ natda de la : 
¿ 

¡ 

¿ 


E ES 


A e 


próximo ¡jueves o y 


es q liernes. según fuentes de la Sudioncia. EFE 
fo/rVha | he 
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FRANCIA-ETA 
NUEVO EXITO LUCHA ANTITERRORISTA CON DETENCION KARPOV 


París. 19 nov (FFE).- La policta francesa se anotó un nudvo 


,£xito én. la Jucha contra €) terrorismo con la detención hoy de) 

"presunto militante de ETA Juan María Insausti_ Múgica, altas o 

d “Karpov". a aquien se considera responsable: de la formación de 

_ comandos para la banda armada. , E 
"Karpov" fue. arrestado en ej. centro de Rurdeos “(sur de 

Francia) junto con su "compañora sont imental Marta Nieves Sánchez 

del Arco. quien estuvo vinculada a) “comando Vizcaya" hasta. 3984, 

¿fecha en la que so sospecha que huyó a Francia, 


a 


Sexta División de la Policía “Judicial de. París, encargada de la. 
rezo. Jueha antiterrorista, en colaboración con la policía local y. 
a “agentes de los “Renseignement” Généraux" (servicio sec reto). 


_ "Karpov" es un elemento clave do la organización. tstrorisfa: ya. 
aro QUE, cofoce la composición de los comandos de ETA por haberse 


encargado hasta ahora de su formación para. el mana jo de armas y E 
z explosivos. 


den 


sus, manos han pasado casi ¿todos "los etarras en actiyo. da la 
" organización terrorista" 

a dirigente de ETA. Julián Atxurra Egurola. alias ""Pototo*. anterior. 
3 jofe del "aparato logístico” de ETA. mm 

E "Karpov" habría mantenido un 'contagt 


det 


Pau (Pirineos Atlánticos Y. 


su detención estaría relacionada con la de otro presunto. 


recto, con ¿Pototo" 


su Rasta. due éste fue arrestado el 23 de . judio pasado en Lasseube: ¿EN 


7 


$ 


Según el ministro de Interior español. Jaime Mayor Oreja, * 


aa 


20. 


as Tanto Insausti como "su “compañera fueron ievados a Jocales de 


la Policía Judicial 'de “Burdeos” donde están '"siando “interrogados. 
según fuentes policiales; 


Las autoridades fYancesas. disporer akhora_de un pdaro máximo de 


cuatro “dias antes “de presentarles ante al juez de instrucción. 


En el momento de la detenci ón. "Karpov" estaba armado con des 


pistolas automáticas preparadas para disparar pero no pudo 
utilizar las armas por la rapidez de Jos ogentes aque Je 
interceptaron y la: obligaron a tumbarse en al suelo. 


t : 


e Nacido en Reasain (cuipuzcoa ). Insausti fue detenido en 1986 


ad en. España por. colaboración con la handa armada. En 1991, “huvéó' EN 
l ancia donde vivía en la clendestinidad. 


el 20 do “diciembre” de 1995. el Tribunal Correccional de. París. 


Je condenó. en “rebeldía a 3 años de: prisión por "asociación de: 
“'malhochoros* dentro del sumario sobra la red de apoyo a ETA an ¡3 
región francesa de Bretaña. en el que fueron procesadas. un total 
_de 81 personas. entre ellas 39 españoles. 


_ recurrir ya que la legislación francesa le' permite exigir que se 
al “celebre nuevamente el juicio para poder ejercer su derecho a la 
ae defensa. - 


, 


t 


La colaboración en la Jucha antiterrorista quedó hoy también 


patente con la entrega a España de un militante de ETA ana ha 
cumplido condena en Francia, Rosario Picabea Ugalde. 


Picabea. do 34 años y natural de Hernani. fud datonido el 31 de 


ra 


es 9700149 


Ambas detenciones fueron efectuadas hacia Jas 311.00 hora loca) 
_(10.00 GMT) en una operación policial realizada por agentes de la o 


"Karpov" ingresará en prisión para cumplir. la condena cue puede 


ceonooo-=o -.- 


e 


bro drtborrrieta fa obietondeo ma demendo de extradiejóorr cuya - + 
..  sentoncia Pur Pr] ciada el 12 de octubre de (1993 que le acusaba 
: del asesinato. el 7 de septiembre de 1983, con varios disporos de 


ml ca 


_ bala de una ron al que ETA acusaba de traficar con droga. 
Co corrcctonal. de París a tres” años do cárcel por asociación de 


e eoscalón y utilización de "documentos "de 'idantidad falsos y 


mayo de 1992 en Bayona [País vasco francés) en comañío de Jheki 
Bilbao, alias "Iñaki do Lemona”, cuando ambos estaban conziderados 
miembros de Ja dirección de ETA. 


El 24 de. Sctubr e pasado fue condenado por €) Tribuna) 


hechores. infracción a Ja Jeaislación sobre ¿TMASs Y municiones. 


Y residencia ilegal en Francia. : 
a. Según Ja” acusación. Pícabea estaba encargado de) tránsito de a 
ho miembros. de ETA y matorial destinado a la banda armada a ambos R 5 ! 
P lados de la frontera franco-española. : o | 
sus relaciones con Bilbao, cuyo papal en la Organización... : 
rec Eerrorféte, fue preponderante desde el arresto de la "cúsula” de ETA l 
/..2n marzo de 1992, consistían on recibir. las Srdenes y los fondos z ] 
ES necesarios para las actividades del grupo terrorista. EFE E : 
| a A . 
de ALA DÍ LE20/96 O 


isis 9100449 | 


A 


E 


COTA dera. 


E 


Paro 


A E E 


”Comona* , Cuando ambos “estaban considerados miembros de la 
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ETA-FRANCIA o 
_EXTRADICION A ESPAÑA MILITANTE ETA PICARFA UGALDE 
a rs ne eoaera IRIS 


co París, 19 nov (EFE ).- El militante de ETA Rosario Piliboa Ai 

. «Ugalde: ¿fue entresado' hoy. martes. a las autor idades españolas que | 
_ hace tres años habían presentado una demanda de extradición por 
" asesinato: según fuentes próximas a la policía. EA 

Picabsa fue dotenido por primera 'an Carhaix,(8retaña) e1 8 de... 
ee de 1986 en respuesta a una orden de busca y. captura cursada A 
por. las autoridades españolas .. rl 

En mayo del mismo año, fue puesto “en. libertad por orden 
judicial ya que las autoridades españolas no formalizaron la 


«oo E 


“petición de extradición en el plazo Jegal. 


—€l 31 de mayo de 1992, fua muevamortte | detenido en Bayona;(País. 
.. VASCO. francés) en compañía "de Jhaki Bilbao,. alias “Jhaki. de” 


“dirección de ETA. -: PES 
AS Nacido el :6 de octubre de 1962 en Hernani, Picabea fue objeto 4, 


_ de una nueva demanda "de extradición cuya sentencia fue pronunciada 

"el 13 de octubre de 1993. 
La demanda” de” 'acifiba dol asesinato, el.7 de sontisbre. de lb 

._1983.,con varios disparos de “bala de una persona. al Ue ARIS. a 

— consideraba como traficante. de droga .. ] 


El militante de ETA fue condenado. e] 24 de octubre a tres años, o 


AAA LOs nie 
de 'cárcol Por. asociación de malhec oras, infracción, a La A al es H 


"legislación sobre armas “$ municiones, posesión y utilización de 
“documentos. de identidad falsos y residancia ilegal en Francia. : 
Según la acusación. Picabea estaba encargado del tránsito de 


miembros de ETA y material destinado a la banda, armada a ambos... 2 


o. Sus relaciones con Bilbao, cuyo "papal en, la organización ' 
terrorísta fue preponderante desde €l arresto de la cúpula de ETA 
.QN,MATZO, de 1992, consistían en recibir, las órdenes y los fondos . 
"necesarios para las. actividades del erupo. terrorista .EFE e 
GU Ed “ag/fl/agm 
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| + Sr. Director de EL PAIS: 
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desliza una información sociedad pig od | 
en alir- i 
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| a dnd INR ESAIATOO, dedo do od | 
y Se destizan en crón más ni tesyde sin ningú quién por | 
7 ca, a saber: ltecós en temas poll impedimento. . o que y 
+) de má de España. 6) En el restaurante no el autor de la crónica desti- 
"a Tral 6 5) El restaurante que se trabaja nadie cuya extradi-* 26 eza afirmación 
La ralnera, y no ura a aos a o Pcs porál Cunir al lugar, o que lo hizo 
. DES E frente cocina  gobiemo de España. con mea en 
2) El restaurante Gure  - ¿yn prolesional destacado La noticia pubiicada quiera de cuyas hipótesis 
¿Arabia Encina ea Menta de nacionalidad española y. ha provocado un gran per. Un proceder E 
y video, en la callo Cherrúa y ¿e origen vasco, que lampo-; juicio malerial y moral, y no. Saludo a Ud. alentamente , 
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 O9JAN97-15:43 
*££** ÁFRICA: SUBSTITUICAO *+++* 


Att: Anula e substitui o título e o telegrama "Angola: Govexrno 
e ONU debatem sábadc com Savimbi impasse do processo de paz”: 


Angola: Governo e ONU debatem com Savimbi impasse do processo 
de paz 


Luanda, 09 Jan (Lusa) - Uma delegacao do governo angolano e 
Alioune Blondin Beye deslocam-se nos próximos dias ao quartel-general 
da UNITA no Bailundo, para tentar resolver com nas Savimbi o 
impasse em que se encontra mergulhado o proces: de paz angolano. 

A chegada da delegacáo governamental está prevista para 
sábado, enquanto a de Alioune Blondim Beye se prevé para 
segunda-feira. 

Fonte ligada ao processo de paz disse 'a agencia Lusa que a 
decisao foi tomada na sequencia do encontro realizado hoje, em 
Luanda, entre o representante especial do secretario-geral da ONU em 
Angc!a com as delegacoes do governo e da UNITA na Comissao Conjunta, 
orgao que supervisiona a aplicacao do Protocolo de Lusáca assinado em 
1994. Ñ 

A mesma fonte declarou que o encontro visa, designadamente, 
ultrapassar o diferendo 'a volta da extensao da administracao do 
Estado e o estatuto especial para o lider da UNITA. 

A inclusao dos deputados da UNITA no parlamento sera' tambem 
abordada, dado que se trata de uma questao nuclear na formacao de 
proximo Governo de Unidade e Reconciliacao Nacional, cuja cerimonia 
de posse esta' prevista para o proximo dia 25. 

Os deputados da UNITA deveriam regressar a Luanda a partir de 
sexta-feira e seriam empossados no dia 17. 

Os atrasos que se registam nesta materia repercutem-se na 
formacao do governo dado que, antes da sua constituicao, o parlamento 
tera' que se pronunciar sobre o seu programa, inserindo alguns dos 
principios gerais de governacao que o movimento do Galo Negro deseja 
ver incluidos no programa do actual executivo, baseado no MPLA, 
partido que venceu as eleicoes legislativas de 19292. 
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PEDIDO DE INFORMACIÓN Nro.002/A/97 


I - FECHA ARTES DE LA CUAL SE NECESITA LA INFORMACIÓN: 


URGENTE 


1] - INFORMACION EXISTENTE: 


A - TEXTO: 


- Se au junta.- 


¿PAPAP[PXPX[X PP ¿[PA O[N[Ó'O [Pt 


111 - INFORMACIÓN SOLICITADA: 


IV - DISTRIEUCION: 


ORIGINAL: DPTO. 1 / D.G.1.D. 


EFE DE LA SEGUNDA DiVISI0N 
DO MAYOR GENERAL/ARMADA.- 


mou 
>. 
> 


COPIA yA 2 SR. DIRECTOR DEL S.I.F.A. 
COPIA 3 2 SR. DIRECTOR DE LA D.N.I.I. 
COPIA 4 DETO.I1/E.M./ DIVISION 


EJERCITO 1.- 


DPTO. 11 / E.M.E.- 


EFARTAMENTO 1 / D.G.1.D.- 


¡AVYA EXTANO.- 
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- Información acorde a trámite asjunto.- 


9700456. 
0 10 Ent. 1997 
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LOFEZ ERASIL , MÚNICA BRATRIZ 

CL... 2.7135 1.001-E 

C.C. EbE 37101 

FEC.RNAC. E9.11.73 (RONTEVIDEO) 
DOMICILIO: ARTILLERGS ORIENTALES 4433 
EST.CIVIL: SOLTERA 


LOPEZ , ZENEN 4. DE CUADRO LOFEZ , ZENEN 
Ct. li. 1.003.774 

C.tl. BOB 228571 

FEC.NAC. 14.01.33 (ARTIGAS) 

DOMICILIO: AFARICIÓ SARAVIA 23350 BLOCK €, APTO, 41 
FROFESION: JUEILADO - (UTE) 

EST.CIVIL: CASADO 


ERASIL , CÁRMEN 

C.l. 1.0545.720-5 

C.C. EUB — 1332é 

FEC.NAC. 26.05.23 (TACUAREMEO) 

DOMICILIO: APARICIO SARAVIA 23050 ELOCK C. AFTU. 1 


LOFEZ , DANIEL DARIO 
FEC.NAC. ¿21.06.66 —»- (MONTEVIDEO) 
DOMICILIO: REFCA. EL SALVADOR 


LOPEZ , RAUL NICOLAS 
FEC.NAC. 13.07.57 (MONTEVIDEO) 
DOMICILIO: DF. DE FPAYSANDU 


LOPEZ , SENE ULISES 

C.I. 1.607.252-0 

C.C. EDA 5206 

FEC.NAC. 03.11.55 (MONTEVIDEO) 
DOMICILIO: CALLE 2 NRO. 323523 GTA. DE LOURDES 
FROFESTON: ESTUDIANTE é€4TO. INGENTERIA 


LOPEZ , JUAN CARLOS 

C.l. 1.407.211 

C.Co EUB — 22022 

FEC.NAC. 12.07.57 —-(HNONTEVIDEO) 
DOMICILIO: APARICIO SARAVIA 3350 C. 
PROFESTON: EMPLEADO 


BENITEZ , JE 
C.l. 2.407,763 
C.lC. ECB 237102 
FEC.NAC. 05.04.72 (MONTEVIDEO) 

DOMICILIO: ARTILLEROS ORIENTALES 445: 
PROFESION: EMPLEADO MUETALURGICO (CIR 


me) 


+A.) 


ns 


ION BAEZ , JUAN A. O LONG FAZ , JUAN ALSERTO 
ES Les 1.174.277-4 

CCE BZB 20074 

FEC.NAC. 13.01.43 

DOMICILIO: AFPARICO SARAVIA 3373 


YVENO SARAÁCHO , MARIA 1. 

C.I, 1.144.136-5 

c.t. EGA 1633 

FEC.NAC. 21.10.32 

DAMICILIO: APARICIO SARAVIA 330 APTO. 302 
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VISILANVIA No se han registrado 


. 1634 Nil. 
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(10/ENERO/), 


vn paro ía sovividades =iure las 098,6" les 12.00! Foas cm ¡evilizationes. Er, tento 
cl el M/HERO/, sl paro Y AL zi FITO, Ca "amaia de difusion" se 


la Mesa Peorecentativa el 10/ENERO/ 
¿el sindical. En tento que el 14/PNERO/ 
LR.) y el 23 “NEFO/ a partir de 
idad hesta la Plaza de Conyareha. - 


ELTO pas 
Se rerirá a parto de la tores 1.0” ==. 
A ¿pon al camiicte de 


la hora 22.00” muta ánde la eglamal de la 


so: -UNICO NAL. DE LA OINSTRUCCION 
Desde <] Q/ENERO/ 2 sunrise le oazeción =. farm rovativa 
els operarios e: pola 210 por el despido le 12 «Xrerce de ui total de 23 
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. Fo, E .. 
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i Monteviden, erero 10 de 1997 
: 1 
E | VINIL URINARIA III 
: ¡ 
; SECINR PRIVADO 
2800, DE CBSEROS Y EMPLEADOS DEL (éS 
E ! Convención Nro. 1131 
: PLATAFCRM.; Por libertad sirdical. Por seguridad Industrial y Pública. Por Soberenía 
| Hacional. bel odiamalis'o francés. Ho a los despidos rasivos por represión sindical 
| en GEERE". > 
E ! én la última Asamblea realizada s* resolvió; 1) “mantener 
: abizrto el diálogo a fis de oonsiderar la posiblidad, que loe despedidos fueran enviados 
al Seguevo de Faro, luego tomados ruevamente por la Erpresa e: otras Secciones". 2) 

1 


1 
i 
Siicitar una entaevista om el señor Biajador de Frercia, a fin de presentarle un 
: uorie por escrito de la labcr de CASERA". Por otra parte er: la fecha y meñana(10/ENERO/), 
¡ "PE previstes joradas de difisión ex lA zona Centro. Menrteriénaose para el 13/ENERO/ 
Loro dom por de ectividodes entre las 29.00 s 12.00* horas von rovilizaciones, En tato 
UojÍ quí el 14'ENEPO/, en el paro propuesto Por el PIT.QNP., la "jomala de difusion" se 
| 


| teadiza tdo da sora Cel Parque Posades. 

PEN 

avda. 18 de fuld nro.2190 

| En la fecha Bone la Mesa Representativa de la Central 
1 Gtrera, se renrirá a partir de la .00' en su local sindical. En tanto que el 
| ajexero/ pero de 24 hores en apoyo : icto de GASEBA URUGUAY., y el 21/B'%PO0/ 
e pertir de la pora 13.90' marcha explarada de la Uhivernidad hasta la Plaza 
¿de Guepala. a 

| SIND.UNICO NAL, DE LA CONSTRIOCIÓN 

! Dead: el 23 FRERO/ se mantiene la ocupeción en forma rotativa 


por parte de seis operarios en rociemo por el despido de 13 olureszos de un total de 23 


o a la PO. 


pos SOTOR PUBLICO 
E eo DE TRABAJADORES DE LA SEG. SOCIAL 
El 22/ENErO/ erechierán ua remnión con +1 Directorio, posterior 
a lo rizna esta prevista ua e isla infumativa en su local sindical. 
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VIGILANCIA :Sin variantes > sobre la situación de los ciucadaxs peuers Tuis SAMANISGO 

y Seria COFA RIVERA. 

BE-FOCION:En la noc. por intermedio dz la *00. 

mel edificio 1icedo er Rbla Maha (hardi 140.475, se había entivado el sistema 
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la J.P.M. se tom omocimiento que 


pan 
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' 
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lgad , por lo eval personal de esta Dirección iacional se nizo presente en el lugar, 
d - 

j dae ocrimtementa con efectivos de 3eociónal 1ma., se realizó ima inspeoción en el : 
io piso fro, correspondiente al señor Biajador de Isreel, al igmd que *n los pisos 10 ¿ 
pS > Se + e 4 
Í 11 y 12 ezotea del edificio Jivikero, sin que =* registrar rovedakes. Co rare omstar ; 
| ee er el pretil de de sunésa que de vos la calle Juez Naría Memiero, se Obserarca 
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Y ESPAÑA-ETA. 
7 “DOS PRESUNTOS TERRORISTAS ETA DETENIDOS EN FRANCIA 


la Madrid, 19 nov (EFE).- Las fuerzas de seguridad francosas han 
la en las últimas horas a dos presuntos miembros de la banda 
torrorista ETA, informaron hoy a EFE fuentes de la lucha 
antiterrorista españolas . 
.. Los supuestos. terroristas. cuya identidad no fue precisada, ; 
pen entón considerados por la Policía “destacados miembros* de ETA, 
'nque no se trata. de, "dirigentes de la banda, según las mismas 
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mb 
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por fuentes... 
. a La Jocalización y detención de los _dos presuntos terroristas 
Aj 2 NA, sido posible gracias a una operación en la que han colaborado 
$ las “fuerzas de. seguridad de España. y Francia.-. EFE 
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ETA M La sociedad vasca secuestrada 


Dinero, intimidación y propaganda... e 


Expertos en la lucha antiterrorista no tienen dudas de que el que su presupuesto sea cada vez más elevado. Pero los objeti- 


secuestro de Cosme Delciaux obedece a motivos económicos. 


DMA OS: (lD 


04 lo2, 


9700164 


La maquinaria de la organización crece día a día, lo que hace hacia otros horizontes. 


IS ólo con los secuestros la 
organización terrorista 


ETA ha conseguido unos 40 mi- : 1 


llones de dólares y por ello nadie 
duda que la desaparición del hijo 
de un importante empresario de 
Viscaya, Cosme Delclaux, ocu- 
rrido el lunes pasado, es obra del 
grupo terrorista. Desde 1970 
ETA ha realizado 76 secuestros, 
de los cuales 50 fueron a empre- 
sarios. 

La mayor rentabilidad para 
ETA la dan los secuestros y eso 
la banda lo tiene más que claro. 
El secuestro supone no sólo la 
entrada de una fuerte suma de di- 
nero por el pago de la liberación, 
sino también rentabilidad propa- 
gandística. Además tiene un 
efecto intimidatorio entre los em- 
presarios para que paguen el lla- 
mado “impuesto revolucionario”, 


ETA tiene empresas que 
blanquean dinero en 
España, Francia y 
América 
Dd 


de Julio Iglesias y José María Al- 
daya, sino porque un nuevo se- 
cuestro intimida a aquellos em- 
presarios que habían dejado de 
pagar el “impuesto revoluciona- 
rio”. 


La organización cuenta tam- |. 


bién con un importante entrama- 
do de empresas en España, Fran- 
cia y en países de América que le 
sirve para invertir y blanquear di- 
nero que obiiene de los secues- 
tros y extorsiones. 


LOS GASTOS AUMENTAN 


Pero los-gastos de la organiza- 
ción aumentan día a día. ETA 
tiene cada vez un presupuesto 
más elevado para mantener su 
maquinaria asesina. 

Además de destinar gran parte 
de su presupuesto a la seguridad 
de sus cabecillas, los alrededor 
de 600 presos etarras que tienen 
en Francia y en España también 
le supone gastos. 

Los cabecillas intentan a toda 
costa mantener alta la moral de 
sus presos y los consiguen con 
injecciones de dinero para la fa- 
milia del preso. A todo esto hay 
que agregar la amplia retaguardia 
que tiene la banda en países de 
Sudamérica. 

La operación que en noviem- 
bre de 1994 se saldó con la de- 
tención del cabecilla de ETA Fe- 
lix López, alias “Mobutu” y de 
varios de sus colaboradores, sir- 
vió también para dar a conocer 
que habían elaborado un plan de 


o 


| 
| 


50 ATENTADOS 


E " «algunos de ellos optaron por 


327 ATENTADOS DE LA ETA 


BAJO EL GOBIERNO DEL PP 


SEO, Es localizado el coche del 
% secuestrado en la carretera vecinal. 


¡ Losi 


CLAVES 


ME LIBERACIONES. Las Fuerzas de Seguridad del Estado sólo consi- 
+: Quiero liberar a cinco de los empresarios secuestrados y aleniás 


El sargento Miquel Angel 
Ayión en un atentado 
ocurrida en Córdoba el 20 de 


mayo 


Isidro Usabiaga asesinado en 
Ordizia el 26 de julio 


- 


2 familia presenta la denunaa de la 
y Prieta en la Comisario de la 


una pista, 


9 cuartel de la Guardia Civil el 1? de 
noviernbre en Buñuel, Navarra, pero * 
no nombra el secuestro. iqualmente 
las características del secuestro son 

típicas de la organización por lo que 
nadie duda de su autoria 


pagar después al grupo. El último 


industrial liberado fue Luxio A Agunagalde el 2 de noviembre de 
1986. Es decir que hace más de diez años que los secuestros de - 
¡a banda se saldan con la absoluta impunidad de los terroristas. * 


Ml DOS PRISIONEROS. El secuestro de Cosme Delclaux se añade al 
del funcionario de prisiones José Antonio Ortega Lara, retenido 
por la organización terrorista desde hace más de 300 días. 

BD) MISMA FÓRMULA. Los investigadores consideran que los terro- 
ristas utilizaron la misma fórmula practicada para el secuestro de . 
Aldaya que estuvo 341' días en cautiverio y fue liberado por la 
banda el pasado mes de abril tras el pago del rescate. 

M DATOS OCULTOS. Los agentes de la lucha antiterrorista de las 

- Fuerzas y Cuerpos de Seguridad del Estado destinados en el País 
Vasco expresaron su malestar por la falta de colaboración y 
ocultación de datos de la Ertzaintza. 


comunicaciones internas con los 
mecanismos más sofisticados, lo 
que les permite en el caso de la 
caída del comando, alertar al res- 
to de la infraestructura. Todo ello 
también supone otra importante 
inversión económica. 

Por todo esto es que los exper- 
tos antiterroristas subrayan que si 
bien su economía está saneada, 
ETA no dejará de cometer secue- 
tros. Más si se tiene en cuenta 
que con este tipo dé acción la 
banda consigue estar en el tapete. 

Conscientes de la rentabilidad, 


| ETA ha dado en este último 


tiempo prioridad a las infracs- 
tructuras destinadas a ocultar erm- 
presarios, lo que paralelamente 
favorece la estrategia de sus cóm- 


plices políticos que vienen apro- 
vechando las concentraciones de 
apoyo a los secuestrados para 
convocar contra manifestaciones 


desde las que se insulta y agrede. 


a los ciudadanos, alimentando su 
estrategia de inestabilidad social. 
Ultimamente ETA estaba de- 
masiado tranquila para lo que tie- 
ne acostumbrado al pueblo espa- 
ñiol. Pero la falta de respuesta a la 
violencia callejera y a los pedidos 
para que los presos etarras sean 
trasladados a las prisiones del 
País Vasco hicieron que la orga- 
nización agudizara su presión ha- 
cia cl gobierno e inaugurara el 
primer secuestro en la era de José 


María Aznar. La cuenta regresiva ' 


recomenzó. 


Estrada, Cosme: 


E: ses 


le costo por desmantelar redes 
del “impuesto revolucionario” 


No es casualidad que la ofensiva 
contra los empresarios ocupe ¡ 
buena parte de la estrategia de 


ETA. De esta manera se intenta 


contrarrestar, en la medida de 
losposible, el efecto negativo que 
le supuso el desmantelamiento en 
1992 y 1993 de dos de sus redes 
encargadas del cobro denomina- 
do “impuesto revolucionario”. 
Hace aproximadamente dos añds 
la Policía francesa interceptó una 
carta enviada por Michelena Be- 
rasante, responsable del “aparato 
de mugas”, a los cabecillas de 
ETA, en la que expresaba la con- 
veniencia de golpear con mayor 
intensidad a los intereses cconó- 
micos. tanto del País Vasco como 
dle '*Y «paña y lo ciento es 
"Ce unos m 


es el | región”. q 


vos de ETA no apuntan sólo a lo económico: también miran 


mundo empresarial aparece en 
los objetivos prioritarios de los 
terroristas de ETA. 


CONDENA DEL PNV 


Políticos y empresarios vascos 
condenaron únanimemente el se- 
cuestro de Cosme Delclaux. 

El Partido Nacionalista Vasco 
(PNV) se mostró realmente preo- 
cupado, ya que el secuestrado €s- 
taba vinculado con el partido. 
Además, según el PNV esto per- 
judica las relaciones cof el go- 
bierno en cuanto a la petición de 
acercamiento a las cárceles vas- 
cas de los etarras y porque en de- 
finitiva esta acción Mevará a 
“ahuyentar las inversiones y au- 
mentar el desempleo en toda la 
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LA DETENCIÓN DE “ISUNTZA” COMIENZA A DAR FRUTOS A LA POLÍTICA ANTITERRORISTA ESPAÑOLA 


ETA recibe tres golpes en un solo dí 


Descubren proyectos de acciones contra personalidades francesas, encuentran un escondite ' 


de la banda con datos “importantísimos” y desmantelan uno de los comandos de la banda 


POR SOLEDAD ORTIZ 
de la redacción de El OBSERVADOR 


EL a reciente detención 
del dirigente de ETA, 


Juan Luis Aguirre Lete, alias 
“Isuntza” condujo al descubri- 
miento de proyectos de “accio- 
nes” contra i persona- 
lidades francesas, al 
desmantelamiento de uno de los 


das en poder de “Isuntza”, quien 
fue detenido el martes en Bayo- 
na, la organización incluía entre 
sus “objetivos” al ministro fran- 
cés del Interior, Jean-Louis De- 
bré, y a su predecesor Charles 


El diario vasco El Correo afir- 
mó que en la lista de posibles ob- 
jetivos también figuraba la jueza 
antiterrorista francesa Laurence 
Le Vert y el comisario Roger 


Marion, jefe de la Sexta División |. 


de la Policía Judici 

* La apertura de un frente en 
suelo francés constituiría un “sal- 
to cualitativo” sin precedentes en 
la estrategia de ETA. Hasta aho- 
ra, la organización nunca come- 

y 

.- Una acción contra 
personalidades francesas 
sería una respuesta a la 
« presión de París 
: nd 
tió atentados contra funcionarios 
franceses, sino sólo acciones de 


« 


Pero además de este descubri- 


Reuter y AFP) 
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sabotaje contra intereses galos en 
España. ] 
- Una eventual acción contra 
personalidades francesas serían 
( en respuesta a la creciente presión 
de París sobre los terroristas vas- 
cos aún presentes en su territorio. 
ESCONDITE Y ESCONDIDOS 
Tras la detención de “Isuntza”, la 
Sexta División de Policía Judicial : 
francesa encontró en un escondi- 3 4 Eme 2 
te de ETA en Lasseube (Francia) j AE ARE ER 
información “interesantísima” en . .), 
un disco duro. miento, también se ujo la de- di 
La granja donde fue descu- | tención de dos E ad Aceleran el proceso de extr ad cion 
bierto el escondrijo es la_misma | do de Navarra, a raíz de los datos rad 
en que fue detenido el pasado | contenidos en la documentación | El ministro francés de Justicia, Esta represión “probablemen- | de la UE desde antes que los 
mes de julio el dirigente etarra, | encontrada a “Isuntza”. Jacques Toubon, se abstuvo de | te lleva a que los dirigentes de | ficada por los quince parlamen 
Julián Atrurra Egurola, “Pototo”, Los detenidos, Zubizarreta de o desmentir las amena- | ETA tiendan a radicalizarse, es | nacionales. | de Ex 
considerado como el “número | 25 años y Agnulo de 23, están | zas de la organización contra el | decir a fijarse objetivos cada vez El Convenio ECiCOá SS 
tres” de la banda armada. acusados, entre otros delitos, del | ministro Jel Interior Jean-Louis | más espectaculares como el rey | tradición fue firmado el 2 se- 
' Según la Policía Judicial fran- | atentado perpetrado contra la | Debré y su predecesor Charles | (de España) u otra destacada per- | tiembre pasado en Dublín y, E 
cesa, la granja fue exhaustiva- | Casa Cuartel de la Guardia Civil | Pasqua, pero estimó que la orga- | sonalidad”, estimó. principio, los Lago RE 
mente registrada tras la detención | de Buñuel el pasado 1? de no- | nización tiende a radicalizarse. . Jacques Toubon y su colega | la Unión ei ero 
l de “Pototo” sin que fuera descu- | viembre. La detención se produjo “Los esfuerzos conjuntos de | española, Margarita Mariscal de | año para rat en e vo de fa 
bierto el escondite en el subsuelo. | en su domicilio y las fuerzas de | Francia y España causan muchas | Gante, anunciaron en una decla- | Convento ds Jeuvo de 
Hasta ahora se encontraron dos | seguridad encontraron armas, | dificultades a ETA y llevan a de- | ración común que van a acelerar cilitar u aceles da emi 
disquetes, una pistola, un revólver | explosivos y otros oops ds opa de paa en SS de de de micros up $ ep 5 
dólares cartuchos. i ja. ase a , | vez importantes”, su el | ción entre los dos ses. aplican- 
dos de coloca Si ministro de Josticia. CA do la convención de exiradición | a AFP) + SON 
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ETA cambia su estrategia. | 
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h 
| 
e tras arrestos en Francia | 
i Esfuerzo mancomunado de autoridades españolas y galas la obligaron E 

cas e pc z : España felicitó al gobierno de Fran- 0 + 
: tivo de combatir a la organi ¿E 
: S0cd cambios radiales En la 3 
E organización paramálitas. 3 
ES A HI MADRID, (Reuter) - Desde ; 
| [EA | 
> : | bierno de Francia, informaron ayer E 
! +] funcionarios E 
. : | ETA (Patria Vasca y Libertad), sa 
: * | que usualmente leva a cabo sus E 
¿ ataques sólo en terri : 
: mantenía al ministro de Interior de : 
! Francia, Jean-Louis Debre; y a su 3 
? antecesor, Charles Pasqua, en una 3 
| AS 
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URUGUAY-ETA 
POL TICTA ESPAÑA PIDIO 10041 TZACTON DNS PRESUNTOS ETARRAS 
1] x_xz>Pz-A<4>-4 44m 44 AS 
A a 


Montew video E 23 mw a la do ictfa napa 10: A. LE través de ] 
INTERPO! . solicite sa Y: 


! 
: Lrata ' 
supues tamente radica sána. er t 0 DAY Y auiienes Fueron dee eni Doe en 
> P españoles de orider 
, - S yn 
143 ver 351 ac ió 


y A Sa A. : 

y La iuesticjia escoñola enfdicitáó la ex - ocho de los 
tiúce detenidos y lá justicia úruanaya., tras una trámito de dos É 
años. otoraó en acosto de 1994 Ja extradición de tres de ellos. 

La extradición estuvo rodeada de los mayores incidentas 
callejeros entre arucos vabdicales y fuerzas colicialos en Urisquev 
desde la recuperación de la democracia, en 1985. me ejaron como 
saldo un muerto y dec enas de heridos. 


EC ando-39-tramitaron-las==oLicitudes- de eytradicióp, enmayo o... 
¡de 1992, Arakistair Unamino tenía comaa ebierta encda la 
Nacional española por colaboranión con handa armada v vinculación 
al *comando Eibar" de ETA. al ae también se vincula a Urrutia 


Pía. 

La oficina de INTERPÓL en Uruquav soJicitó información sobre: 
los presuntos etarras a la de España, después de aque el diputado 
uruauayo Jaime Trobo denmmmcació hace tres mesos en ey” Parlamento que 

Montevideo "se convirtió en un santuario de etarras” a dy 

"En orincicio la información Mesa da e 


j e Madrid nos solicita 
padido de ubicación de frakistain Unamimo y Urrutia Pía, v hemos 
dado cuenta ce la solicitud» Ja justicia", dido 2 FEE mm cortayoz 


1, de INTERPOL . 


= El menistrado entcarcado de tramitar +) acunto decidiría si la 
pstición española es válida y *ai corresponde pronmrar la 
ubicación de esas personas", aoregé. 
La mayoría de los españoles detenidos en 1992, incluso no 
cuva extradición se concedida Y costeriorionks Lise ahenrdies Den 
: la Audiencia Nacional de Madrid por falta +a pruebas, permanecen 
er Montevideo donde recontarn un restanrante de cocina vasca Y 
solicitaron el permiso de residencia. 
El pasado 132 de noyiembre, mm día antos de que los Reves de 
España iniciaran oama visita oficial a Uruonav, +1 Parlamento 
Uuruquayo brotó el mevo tratado de extradición entre ambos 
países, aque sustituye a otra del sialo pasarto y aaresa los delitos 
de terrorismo y narcotráfico como cosihles causas de extradición. 
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ESPAÑA-TERRORTSMO 
DETENTDOS DOS PRESUNTOS ACTIVISTAS DE LA BANDA FTA EN NAVARRA 


A 


Pamplona (España), 29 nov (EFE).- Los presuntos activistas de 
la banda terrorista ETA Kepa 7ubizarreta e Igor Aánaitdlo., vincidados 
con los últimos atentados perpetrados contra varios cuarteles de 
la Guardia Civil en Navarra (norte) fueron detenidos 
Pamplona. informaron fuentes oficiales. 
ta detención de Jos dos “etarras” se ha producido a vafz Che: E 
los datos contenidos en la documentación intervenida a Juan Luis o 
: Aquirre Lete, considerado el jefe de los "comandos ilegales" de ¿Me 
y € y detenido el pasado día 26 en Bayona (Francia). 
Zubizarreta. de 25 años. y Ancauo, de 23, están acusados, 
4 entre otros delitos, del atentado perpetrado contra la Casa 
; Cuartel de la Guardia Civil] de Buñuel (Navarra) el pasado día 1). 
a .. ¡nediante la explosión de un automóvil cargado con 40 kilos de 
: a explosivos. que causó cinco heridos Jeves. 
Los presuntos terroristas fueron detenidos esta madrugada en 
2. SUL, domicilio. en donde las fuerzas de seguridad haJlaron armas. 
| “explosivos y otros materiales "de importancia”, informaron fuentes 
de la Guardia Civil. 
Desde Las Palmas de Gran Canaria (islas Canarias) el ministro 
¡ español del Interior. Jaime Mayor Oreja. aque confirmó la identidad 
de los detenidos. destacó que su captura "se debe al trabajo 
coordinado y común sobre los papeles de Acquirre Lete de las 
Policías española y francesa" TN 
¿ Mayor Oreja está en Las Palmas para asistir al Consejo de : 
1. Ministros que se celebrará hoy en la capital canaria. 
Aquirre Lete, uno de Jos cabecillas de ETA que dio la orden de 
atentar en Mallorca contra sel Rey Juan Carlos en agosto de 1995. 
. fi_ detenido el pasado día 26 por la policía francesa cuando 
intentó saltarse un control policial instalado en el peaje de la 
autopista entre Pau y Rayona. EFE 
nal/vv/ ¡ff 
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Madrid, 22 nov (EFE. El diri 
"Dipe” y la etarra Rosario Frauerra Pérez 
la Audiencia Nacional española 1 penas de 
matar a une sersona Y herir a Otras seis sm ur zr 
on 1994 en Barcelona. informivon hov fuentos iudic 
Sean Ja sentencia. ambos miembros che ): 
fueron condenados por un o de anezinato. seis delitos de 


asesinato frustrado y tre 


154 años de cárcel por 


LO de estragos . 


5 la sentencia. Ada nor 200 
Audiencia Nacional. concidera probado aue *“Diooe",. también <x 
miembro de la Mesa Nacional de lí corslición Herri Batasuna 
ES E 
€ f 


=conrsiderada como el brazo vodítico de FTé6-, Rosario Ezcuerra Y 
otros dos activistas decidisron de Y 
KHilitar de Barcelona mediante € 

El atentas omirrió el 


se 


1 

nzamiento de varias arenadas. 

32 de sbril de 1994. 

5 ni, 

cout "Seat Thiza” en 1 e tran cambiar las 

placas de matrícula. do esaror e ton barrio e da ciudad dore. 

con la ayuda de Rosarina Fammevrra Y de mn aiarto A 

instalaron el lanracraneadas en la haco 
El artefacto estaba co z 


oento de FTA Felipe San Foi 
hen sido condenados pro 


el edificio del Gobierno 


ye 


tentado pervetrado 


sor la sección secunda de lo penal de la 


o y altivo etarra robaror e 


ifeccionado por dos hubs en los ara 
coJocaron sendas bombas compuestas de 312 kidoareaamos de eimonado y 147 
temporizador. 
.. - nada 


Después conecta 
hicioran explosión con un ir 


wvió en 


A la mare Tos cuntro 
dol Llamado “comando oñ 1 la sede deal 
6_ jerno Militar y es Puerto corcaro 
con los tubos lanzan lificio oficial. 

£ la une 7 morizador y =n 
marcharon. Veinte mirmtos de: EE to. oxnlotaron 
las dos -arenadas, cue impactaron en e) Gobi : Litar. o is 


La om et talla alcanzó 2 un Y 


en los alredoadores. 
Felipe. 3h Epifanio fue detenido diez día después Ce] 
aR entado. 21 esa e abri] an Barestlona. EFE 
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ESPAÑA-ETA 
ESCURIERTO ARSENAL ETA EN UNA GRANJA E ; 
, 
Madrid, 29 nov (FFE).- La policía francesa ha descubierto un 

- escondrijo de la banda terrorista ETA cor armas y material t 
i informático en una granja de la localidad francesa de lLassaube, 
confirmaron a EFE fuentes de la lucha antiterrorista español a. : 

La operación fue llevada a cabo por la Sexta división de : 
PTicía Judicia) francesa. cue dirias Rocer Marion. a raiz de la 
documentación incautada en las últimas detenciones de dirigentes 
etarras llevadés a cabo en Francia. 

En el "zulo” fescondriio) se han encontrado una pistola. un 
revólver. cerca de medio millón de pasetas en dinero francés y 
español. 100 cartuchos y un disco duro y dos discuettes de 
E . ordenador. 
el : El descubrimiento de) escondite se ha producido a raiz de las 
: ¿ informaciones obtenidas tras las detenciones en Francia de los 
: dirigentes etarras Juan María Insaustji Múgaika. “Karpov”. y Juan 

Lis Aguirre Lete 

| ta grania donde se ha descubierto el *zulo” es el mismo lugar 
ñ y Jen que fue detenido, el pasado mes de julio. el dirigente etarra 
le Julián Atxurra Egurola. *“Pototo". EFE 
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JUAN AGUIRRE LETE, ARRESTADO EL MARTES EN FRANCIA 


.9700173Í 


n temible jefe de los etarras 


Ordenó los fallidos atentados contra el rey y contra José María Aznar +» Está acusado además del asesinato 
de un dirigente histórico del PSOE + España pidió su extradición a las autoridades francesas 


MADRID (Especial para Clarín).- 
policía española está convencida de que 
Juan Luis Aguirre Lete, un alto dirigente 
de ETA arrestado el mártes en Bayona, 
Franca, es de haber ordenado 
el frustrado asesinato del actual jefe del 
Gobierno español, José María Aznar, 


cuando este era el líder de la 

El ministro del Interior, Pe Mayor 
Oreja, confirmó el martes que Aguirre Le- 
te, conocido como *Isuntza”, fue uno de 
los etarras que ordenaron y prepararon el 
también fallido atentado contra el rey Juan 
Carlos en agosto de 1995. 


Todos los martes 
con su ejemplar, 


on está revista, 
la gente va a disfr 


En ese mismo año, el 19 de abril, Aznar 


vo viernes 


ar 


llenando espacios vacíos. 


sted llene u 
adiso y| disfr, 
de su nego lo. 

| 


5 con su 
te del éxito 


Esta tempdráda anuncie en la revista 


“Juegos de 


erano” de Clarín. 


El lugar/en donde encontrará a toda la 


a mejor 


oportunidaH para que s 


servicios lHeéguen a miles de 


s productos o 


potenciales|clientes. Anunaije en la 


nueva revista “Juegos del Vekano” 


de Clarín. $u negocio estaba 


necesitando unas vacaciones corho estas. 


Cin 


Para publicar, llame a los teléfonos: 348-7774/7790/7777. 


02-02 


na” de ETA, habría dirigido además el 

culminó con el asesinato del 
acne histórico del PSOE Fernando 
Mújica, hermano del ex ministro de Justi- 


da Mújica, un hecho que conmo- 
vió profundamente en su momento al 
País Vasco y a toda España. 
€l erresto sa Beyoza 

Cuando fue i un control 
de guardias aduaneros, “Isuntza” intentó 
huir mientras arrojaba y dis- 


por 
vehículo. El guerrillero, que iba armado 
con una pistola y portaba cunetas fal- 
sos como policía francés, conducía un 
automóvil de matrícula alemana e iba 
acompañada por la ciudadana germana 
Petra Elser. 


ue José María Aznar legó al po- 
der, el 5 de mayo, la policía fiancesa Ma 
descargado golpes demoledores contra 
ETA, seis de cuyos dirigentes 
han sido arrestados. Otros í 
a db ja 
española. 


Un tiroteo 
Un agente de aduanas francés fue gra- 
vemente herido anoche por una persona 
que abrió fuego con un arma de grueso ca- 
Ebre cuando se encontró con un control 
A Ad 


El re pedujeen una zona no 
o arco de Loans” Ca exvadi 


dirigente 
ticitó, además, que miembros de las fuer- 
zas de seguridad españolas puedanir a 
Francia a eaminar la documentación ha- 


lada tras la detención de Aguirre Lete. O 
Juan Carios Algañaraz 


lo realiza- 
da a fines de octubre por el Centro 
de Investigaciones Sociológicas 


(CIS) que depende del gobierno. 
El PSOE recoge el 39,9% de las 
erencias electorales y el PP su- 
ma el 36,3%. En julio, cuando se se 
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19-11-1996 


Referencia: solicitud de Informacion 


. Damian OSTA 


Juergen MORITZ 


. Sr. KRUKLAS 


No se podía verificar que Damian OSTA se encuentre en 
ALEMANIA. 


Lamentablemente, la Reglamentación Alemana, la cual protege 
los datos personales de personas, que todavía no han sido 
justificados como criminales/terroristas, no nos permita de 
complacer la solicitud de identificar los números teléfonicos 
con los cuales se comunicó Juergen MORITZ. 


Averiguaciones personales daban por resultado, que el número 


contactado por MORITZ el día 14 de mayo de 1996 (0221-522674). 


pertenece al Sr. STATZER, Rolf, Glasstrasse 72, 50823 Koeln. 
Se sabe que STATZER tenía hasta 1992 contactos aislados con 
miembros de la plataforma antiimperialista. 


Las Autoridades Alemanas desconocen a la persona de KRUKLAS 
referente a un trasfondo terroristico. 


Sin otro particular. 
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Asunto: Solicitud de remitir información 


El Ministerio para la Proteccion de la Constitución, Departamento 
BERLIN, solicitó asistencia en la búsqueda de tres personas fugi- 
tivas desde el 11 de abril 1995. 

En contra de estas personas está pendiente un sumario por ser 
miembros en agrupaciones terroristicas y estan busguados por orden 
de detención internacional: 


Sr. Bernhard HEIDBREDER, 
nacido: 19. 11.1960 en Herford/Alemania 


Sr. Peter KRAUTH 
nacido: 01.03.1960 en Bruehl/Alemania 


Sr. Thomas WALTER, 
nacido: 18 de abril en Baden-Baden/Alemania. 


Estas personas estan sospechados urgentemente de haber planeado 

un atentado con explosivos el 11 de abril de 1995 contra el Edificio 
de Ejecución Judicial de Berlin-Gruenau. Se podía evitar el atentado 
solamente por haber desarmado los explosivos a tiempo. 


Las Autoridades Alemanas descubrieron una probable relación entre 
los sujetos mencionados y la agrupación +LUPE, e.V.+. 

Esta agrupación llamó la atención con un anuncio en un diario 
ultra-izquierdista en el cual solicitaron donaciónes para 

el proyecto uruguayo +MUJER y MEMORIA+. Asi que existe la 
posibilidad que los tres hombres fugitivos se encuentren en el 
Uruguay. 


Al respecto se desea conocer: 


- Verificación sobre la posible estadía de HEIDBREDER, KRAUTH 
y WALTER en Uruguay. 


- Annette HUNGER, novia de KRAUTH, viajó supuestamente en 
junio/julio 1996 por Estados Unidos u otros paises terceros 
al Uruguay. Ratificar o rectificar lo mencionado. 

- Les agradeceríamos informacion más detallada sobre la 
agrupación feminista +MUJER y MEMORIA+. 


Sin otro particular. e L e 
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C. SI8OsodIAL. 


" “COMUNICADO Y CONVOCATORIA A UN Gtia sora 


ENCUENTRO NACIONAL DEL PLENARIO 
A REALIZARSE El 27 DE NOVIEMBRE 


ES Secrelarño del Plenario Nacional de Aso- 


caciones de Jubilados y Pensionistas. Psol. 
a£u000 HN. VGNOTOLA, al SOCICIMOS El COMUNÍCA- 


90 del brgano que agrupa a las inslilucionos 
más representativas de los pasivos, no da cuosr 
ta de la conrocaloris a un Encuentro Hacional 
que se habrá de realirar el 27 de norienbre de 
Montevideo. en ts seda de Mercedes 1838 
Palacio Paulino Gonr Mex, que tendrá inicio ala 
hora 9 y ye extenderá pos todo ess día, con el 


intermedio de un akuuerzo. 
El motivo principal será celetas ta vigencia 
Sel aetícido 67 de la Constitución 


Ala Opinión Pública: 


me. 
Vale rocoudar dos actuacionos do aspocios 
consiilucionalos, Bavados adolania por ol Pio- 


8) ficlocma del Art. 67 de la Constitución do 


da flepública en el año 1989 a iniciaba y pro- 
de este Plenario, que conió con el apo- 
dad Ñ 


«as para dos habajadors, también el Plenario 


22% foto Leia 


| 2.- En la actualidad nos encontramos, ante 
ma 


sora noc nadas Cabre rn 
fuado mantestacionos dirigdas a Jubilados y 
Pensionistas que na so ajustan a la realidad, la 
cual nos maca estas aprociaciones: 

a) No afecta endo más minimo a Jubilados y! 
o Pensionistas en el cobra de sus pasividades, 


(dos) opciones. Se vota por -St- 50 vola por 
«NO-. 


Votos en «blanco» no significa abstenerse; 
que su voto ss va a sumar a una delas 


"3. ENIDO arde ta ditusión de la puesta en 
vigencia del beneficio de la cuola mulual a 
parte del 11111997 para dos Jubilados depen 
Sientes (na dos Palconales, no Las Pensionisias 
no las Pensiones a la Vejez) deciara que masn- 
tiene su postulado de ha creación de un Seguso” 


Apolo de cobeas por cienaedo de la toy 
Bancasia, sin coslo alguno. 

A tales efoctos osto Plenario ya se ha entro- 
vistado con Directores lansiitiendo esta in- 


Montevideo, $ de noviembre de 1996. 


Flvben Hlenaise, Presidente, 
Wales YY. González, 1er. Vice-Presidente, 


1 


] a 


2 uo 


Maso Oduozola, Secretario Gral. > 
Maestro Hoberto Cosentmo, TOSOLErO. Y 
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LÍ LOPEZ MARZZ ON], Aha Martfa.l Aux.le Servicios. 
Fecha y lugar de nacimiento: 12/03/60 Mentevideo 
CA: 1.660.034-1 
C.C.IBCA 70.134 us.CGB 10.699 CQB 10.304 
Domicilio actual: Calle 17 its. Ruta 6 Km. 23.200 Toledo - Canclon:s 
Domicilio atterior: Cayetano Puiz y Olicial 4 - Paso de la Arena 
Nomb+e del padre: Juan Ramón LOPEZ PELOCHE 
Nombre de la madre: ! Alicia sntriz MARZZONI PARRA “ 
CI: 683.705-9 C.C.:RZB 17,496 ltras. CQB 10717 CQB 10.322 


Nombre «cl cónyuge: > 
Cl: ecc: e 
- Presentado por: Coronel Caussi e S 


EA Y 
O 
?.- POISO SILVERA, Carlos Javier.  Aux.de Servicios. ¿WA 7 
Fecha y lugar de nacimiento: 05/12/75 Montevideo 7 O Ja e“ : 
CL: 2.551.743-8 NE 
C.C.: CME 10.794 0 | 
Domicitio actual: Cno.Maldouado Ruta 8 Km.19 Pasaje SS | 
Domicilio anterior: vo * de 0 | 


Nombre del padre: Agapito Lauro POISO BARDECIO MiliR) 7 0 
CI: 945.399-1  C.C.: APB 5198 a E 
Nombre de la madre: Delmira SILVERA Mil | 3 thx; ALO TIE, 
C1.: 1.140.703-3 — C.C.: CME 10.629 

Nombre del cónyuge: 


CL: > «JA TE E CIA 
Presentado por: E 

9 
3.-SENCEVER DOMINGUEZ, Laura Janet, Adwinisimitiva. e ES 


Fecha y lugar de nacimiento: 15/02/73 Salto 

C.L: 2.632.058-7 

C.C.: CMF 18.099 

Domicilio actual: Pexlro Figari M.5 S.1 Pinares de Solymar 

Domteilio anterior: ; 
Nombre del padre: (tutor) José Francisco SILVERA SILVERA Mil(R) 
CL: 1.635.484-1  C.C.: GBB 7033 tras. BOB 32.935 CMI 11.618 
Nombre de la madre: Zulma Lilian DOMINGUEZ LTAL di 
C.L: 2.921.947-8 C.C.: JBC 7386 tras. BDA 81.150 CMF 11619 _4 
Nombre del cónvuge: 

CÍ: e 

Presentado por: Gral Geymonat 
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NOTICIAS) 


10 JAN 97 - 11:48 
Angola: UNITA protestará por causa de estatuto de Jonas Savimbi, Vorgan 


A TO 


anda, 10 Jan (Lusa) - A UNITA entregará sabado ao governo 
A ang. - “no uma nota de protesto relativamente 'a forma como Luanda 

: esta' a tratar da guestao do estatuto especial para o seu lider, 
anunciou hoje a Vorgan, emissora do movimento do Galo Negro. 

A nota de protesto incidirá, designadamente, sobre as ultimas 
declaracoes do lider da bancada parlamentar do partido governamental 
(MPLA), Joao Lourenco, que assegurou quinta-feira que o estatuto de 
Jonas Savimbi nao tera' enquadramento constitucional. 

A UNITA vai ainda protestar por o governo ter, diz, atrasado a 
entrega da sua versao sobre esta questao, o que, segundo a 
organizacao de Jonas Savimbi, inviabilizou para ja' a chegada a 
Luanda dos seus deputados facto que podera' ter como efeito o e. 
inevitavel adiamento da constituicao do Governo de Unidade e 
Reconciliacao Nacional. 

Entretanto, prosseque hoje, em Luanda, o processo de 
integracao de ex-militares da UNITA nas Forgas Armadas Angolanas, com 
a incorporacao de mais 32 oficiais. 


Com esta incorporacao, o total de ex-militares da UNITA nas 


1 

¡ 

. 

¡ 

| 

| 

í 

| 

| 772, subirá para 3.126, entre oficiais, sargentos e pracas. 

| ; Aquele total provem dos 18.647 ex-militares da UNITA ja 

¿ +». =ccionados de entre os cerca de 66 mil que se erncontram registados 
| .=5 suas 15 areas de aquartelamento. 

| De acordo com o Protocolo de Lusaca, a UNITA integrara' 26.300 
j soldados no futuro exercito nacional unico. 

! Dominio em que se nao registam avancos é a conclusao da 

| incorporacao da designada policia da UNITA. Faltam ainda 178 policias 
¡ e, dos 4.833 registados, ja ha 377 desertores. 

| 

: 

| 

; 

| 


í 
4 
| 
1 
| 
i 
| 
| 
j 
Í 
A mesma situacao se verifica no aquartelamento das ex-Forcas | 
Militares da UNITA, em que dos cerca de 66 mil registados apenas | 
39.873 se encontravam hoje presentes, de acordo com uma fonte do | 
j 

l 

| 

| 

j 

j 

| 

| 


gabinete do porta-voz do representante especiai do secretário-geral 
5% da ONU em Angola. 
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internacional 


Posse de Governo angolano no dia 25 ainda por confirmar 


MPLA recusa nova "mediacáo" 
Jorge Heitor 


O partido no poder em Angola recusa mais um mediador, a África do Sul, no processo de paz cujo 
próximo passo deve ser a tomada de posse do Governo de Unidade e Reconciliacáo. Talvez dia 25, 
mas pequenos nadas deíxam no ar a possibilidade de um adiamento. O Estado portugués 
prepara-se para se fazer representar ao mais alto nível na cerimónia. 


O MPLA, que há 21 anos dirige Angola, opóe-se ao principio de uma eventual mediacáo sul-africana no 
processo de paz, por entender que o assunto está muito bem entregue ás Nagóes Unidas, esclareceu 
ontem, em Luanda, um porta-voz daquele partido, Manuel Lourengo. 


Tal esclarecimento foi considerado necessário depois de, na sequéncia de uma visita do líder da UNITA, 
Jonas Savimbi, o Governo da África do Sul se ter comprometido a continuar a dar todo o seu apoio ao 
processo de paz angolano, que há seis anos comegou a tomar forma em Portugal, descarrilou em Outubro 
de 1992 e foi reatado em Lusaca no ano de 1994. 


Os sul-africanos manifestaram o seu empenho em contribuir para a reconciliagáo, a reconstrucáo e o 
desenvolvimento de Angola, mas Luanda entendeu que isso era quase como uma oferta de mediacáo, 
quando esta já está devidamente a ser executada pela ONU, apoiada por Portugal, Estados Unidos e 
Rússia. 


O Presidente Nelson Mandela comprometeu-se perante Savimbi a estar presente na tomada de posse do 
Governo angolano de Unidade e Reconciliag3o Nacional (GURN), mas o comunicado que foi distribuido 
á imprensa náo especifica a prevista data de 25 de Janeiro, o que poderá significar que ainda existem 
algumas dúvidas no ar. 


Aliás, também em Lisboa o Presidente da República, Jorge Sampaio, mantém em aberto na sua agenda o 
periodo de 24 a 26 do corrente, para uma eventual deslocagáo a Luanda, no dia que foi marcado para a 
formalizacáo do GURN, com quatro ministros e sete vice-ministros da UNITA. Tal como o secretário de 
Estado dos Negócios Estrangeiros e da Cooperagáo, José Lamego, pensa lá ir. Mas o cumprimento 
rigoroso de prazos nunca foi apanágio de qualquer das partes angolanas há mais de 21 anos em conflito 
¿uase permanente. 


('hegadas atrasadas 

.Darante este fim-de-semana deveriam comegar a chegar á capital angolana os 70 deputados do Galo 
Pe *gro e os principais dirigentes desse mesmo partido, para que entáo o Presidente da República, José 
szardo dos Santos, divulgasse á imprensa os nomes das figuras da oposigáo a fazer parte do GURN., 


Por enquanto, ainda só se sabe com um certo grau de probabilidade que Victorino Hossi deverá ser 
- ministro do Comércio, Jorge Valentim ministro da Hotelaria e Turismo e Fernando Heitor vice-ministro 
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0 repriseniae da UNITA na Comissáo Conjunta encarregada de levar até ao fim o cumprimento do 
Protocolo de Lusaca, Isaías Henriques Samakuva, deputado eleito em Setembro de 1992, explicou ontem 

- A AFP que "há ainda alguns problemas a resolver", o que fará decerto com que a bancada parlamentar 
náo fique completa e em funcionamento dentro dos próximos oito dias. 


A LA Y iio 


Na África do Sul, onde além de Mandela contactou também o vice-presidente Thabo Mbeki, Jonas 

' -Savimbi reafirmou o seu empenho na aplicacáo do Protocolo dentro dos prazos estabelecidos, mas em 

3 ,- mejos diplomáticos náo se cré muito provável que ele aparega em Luanda a tempo de ter uma demorada 
| reúniño com o chefe do Estado, antes da tomada de posse do novo Governo. 


As Nagóes Unidas, Portugal, a África do Sul, a Rússia e os Estados Unidos reconhecem o papel vital que 
una Angola estável terá para o desenvolvimento de toda a África a sul da regiáo equatorial, mormente 
agora que o Zaire se encontra em fase de desintegragáo; só que ninguém parece acreditar muito que essa 

E estabilidade se consolide já durante as próximas semanas e meses. 


rn No. esforgo que está a efectuar para apostar fortemente na reconciliagáo angolana, Washington 
d encontra-se actualmente a elaborar um novo plano de auxilio no valor de 95 milhóes de dólares (cerca de 
15 milhóes de contos), dinheiro quase todo ele destinado ao desenvolvimento agrícola, num país capaz de a. 
produzir milho, batata, mandioca, amendoim, algodáo, sisal e café. 


Pof outro lado, como nova prova dos lagos entre Angola e os Estados Unidos, as linhas aéreas angolanas 
E (TAAG) acabam de anunciar que em Junho váo comegar os voos regulares directos de Luanda para 


- Hoñiston, no Texas, decerto a pensar no interesse que as grandes jazidas de petróleo estáo a despertar 
cada vez mais no empresariado norte-americano dedicado a esse sector. 
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Copsright (c) PÚBLICO, Comunicacio Social, SA 
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EM DÚVIDA O CALENDÁRIO POLÍTICO ATÉ AGORA ANUNCIADO 


| - BEYE DESLOCA-SE AO BAILUNDO PARA CONVERSAR 
| COM SAVIMBI 


Uma delegacáo do Governo angolano e o representante da ONU para 
y Angola, Alioune Blondin Beye, devem deslocar-se amanhá ao Bailundo 
e _pára, num encontro com Jonas Savimbi, tentar ultrapassar o impasse em 
qué parece encontrar-se de novo o processo de paz. 


E 
E 
S 
E 


Ls Uma' fonte ligada ao processo de paz afirmou á agéncia Lusa que o 
: encontro visa, designadamente, ultrapassar o diferendo em torno da 
extensáo da administracác do Estado e do estatuto especial a atribuir 
a Savimbi. Além disso deverá ser igualmente abordada a questáo da 
integracáo dos deputados da UNITA no Parlamento, facto-chave para a 
-fofmacáo do Governo de unidade e reconciliacáo nacional. 

4 


TO A E O a 


A chegada destes deputados a Luanda estava prevista para hoje e a sua 
entrada em funcóes para o dia 17. No entanto, Isaías Samakuva, Cchefe 
da¿fdelegacáo da UNITA na Comissáo Conjunta, anunciou ontem que «iriam 
registar-se alguns atrasos» devido á «necessidade de prosseguirem as 
reúnides em curso na Comissáo Conjunta». 

EN 


5. 


¿ 

1 

1 

i O E ed á 7 . 

? De¿acordo com o calendário anunciado até agora, o novo Governo deveria 
| estar formado até 23 de Janeiro, para que a tomada de posse decorresse 
i a 25. Mas, com todos os atrasos que estáo a registar-se, neste momento 
| ninguém em Luanda se arrisca a fazer previsóes quanto a nova data. 

| 

; 


0 MPLA culpa inevitavelmente a UNITA. «Nós estamos a trabalhar no 
bj sentido de que, conforme o previsto, o Governo seja constituído em 
finais deste més. E, no que depender de nós, isso vai acontecer. Se a 
| UNITA pretende atrasar este calendário, toda a responsabilidade 
recairá sobre ela», declarou á rádio nacional o secretário do MPLA 
para a informacáo, Joáo Lourenco. 
Uma d.:s questóes que levanta mais dificuldades é a extensáo da 
administracáo do Estado, ponto fundamental para garantir a livre 
circulacáo em todo o território angolano. 
«Previsto para se iniciar na quarta-feira, este processo está 
paralisado devido á falta de acordo entre as duas partes sobre as suas 
modálidades e por onde deverá comecar. Neste momento, as forcgas 
armadas e a UNITA mantém mais de uma centena de postos de controlo, 
inviabilizando a circuiacáo da populacáo civil no interior do País. 


3 Além disso, na quarta-feira, em Umtata, Savimbi afirmou que o futuro 
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Táple: ANGOLA: British Cverseas Minister Lynda Chalker Arrives 


| Document Number: FBIS-AFR-97-006 
Document Type: Daily Report 
; . Document Date: 8 Jan 1997 
Division: SOUTHERN AFRICA 
Subdivision: Angola 
_Sourceline: MB0801185097 Luanda TPA Television Network in Portuguese, 1600 
: GMP 8 Jan 97 
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- Cibysource: Luanda TPA Television Network 
Lañiguage: Portuguese 
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' (FBIS Translated Text] Baroness Lynda Chalker, British 
ovérseas development minister, arrived in Luanda today. 
Chalker, who is the first foreign official to visit Angola 
this year, told the media that the United Kingdom will 
inorease its assistance to Angola to consolidate the peace 
process. She was received on arrival by Angolan Foreign 
Minister Venancio de Moura. During her three-day visit to 

.Angola, she will discuss with Angolan authorities issues 

* connected to economic, technical, scientific, and cultural 
cooperation, as well as the development of the peace 
"prócess. 

[Bégin Chalker recording in English with passage-by- 
pagsage trenslation into Portuguese; transcribed from 
English] After so many years of conflict, it is good to be 
here at this very important time. All Angola's friends, lixe 
Britain and South Africa, from which I have just come, want 
to:see a successful conclusion to the peace process. At 
1a3 t, this is within Angola*'s reach. You are a. the 
threshold of a new beginning. You must succeed in 
ee maifitaining the ¡eace and building reconciliation and unity. 
) tend reccrding] 

¡ At the end of the visit, Lynda Chalker will hold a news 

] conference with national and international journalists to 

| assess her visit to Angola. 

| 
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| Nelsor. ranu=ia on Wednesday agreed to suppors the neace 

j process in Angola and offered the Scuth African government's 
¡ heip in rebuilding the strife torn country. 

] Mandela said after meeting Angolan opposition leader 

h Jonas Savimbi in Umtata on fednesday, South Africa would 
give its tulld support to the government of national unity, 

j due tc : instailed in Luanda within two weeks. 

i Savimi::, .¿hose UNITA (National Union for the Total 

¡ Indep= : =nce of Angola] movement waged a two-decades civil 

[ war in augola, on Hednesday reaffirmed his commitment to 

¡ part:c:pate in the government of national unity. He gave the 
| unae::2<:ng soon after a two-day meeting with a South 

j African delegation led by Mandela on the future role for 

¿ UNITA in ?2:-: .Jent Tiardo dos Santos' government. 

| in a joirt starszmen: .y the two delegations, the South 
| 

í 

H 

| 

¡ 

1 

| 

| 

; 

1 
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African government undertook to continue its support for tne 
Angolan peace process and to contribute to the process of 
reconciliation, reconstruction and development in Angola. 
The parties also agreed a solution to the problems in Angoia 
could be reached in spite of the difficulties encountered so 
far. 

Savimbi has been involved in a bitter struggle for 

political pow=Y and was unwilling to accept defeat in the 
country's Serzember 1993 elections. He has until now aiso 
been 1 ciant to recognise the political leadership of dos 
Santos. 

The statement, issued after the talks, said Savimbi and 

nas delegation briefed Mandela about the progress in Angola 
on implementation of the Lusaka Protocol, which laid the 

AS basis tor a government of national unity. 

— Both deiegations said they appreciated the importance 

of a siable and democratic Angola in overall regional 

( deve. o ment. 

The UEFi¡TA delegation reaffirmed its commitment to the 
irnc.Fmentation of the protocol, and quoted the integration 
or 1ts military formation into the Angolan armed forces as 
an example of its readiness to support the process. [passage 
omirredl 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL | 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


om. 


s 
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Montevideo, 13 de Enero 1997 .- 


A 


Por el presente solicito a Ustegd.los antecedentes de 
las siguientes personas, asi romo tambien la solicitud 
de antecedentes a las restantes agencias. 

Motiva la presente solicitud por ser referencia de un 

” Aspirante a 3ngreso en esta Dir=ccion General de Infor- 
macion de Defensa. : 
Estela Veronica WESTA BARETRA _ 

C.I.Nro. — 4.298.502-8 : 
C.C.Serie: BZA Nro.42.771 día 
Fec.Nac. :.4.78 (Mdeo). 

Dom. Antonio Ma. Marquez 5365. 


Raquel BAREIRA ACOSTA 
C.T.Nro. 1.811.577-6 . 


C.C.Serie BRA Nro. 32.508 
Fec.Nac. 30.8.59 Cerro Larga 
Rom. Gutemberg 6368 


MINISTERIO DE GEPENBA NACIONAL 


Dirección Semeras 6e Wosmación de bolo 
DEPAGRTA MENTO 1 


Fosha de Entrada SJ Ol (3 


ONIS 


Miguel Damian NESTA 
C.I.Nco. 4.022.864-0 


C.C.Serie No tiene. 
Fec.Nac. 21.4.73 (Mdeo). 
Dom. Gutemberg 6368 
Prof. Jornalero. 


Miquel Angel DA SILVA VIÑOLES 
C.T.Nro. 3.819.252-5 


C.C.Serie BRA Nro.42.691 

Fec.Nac. 28.12,74 (Mdeo). 

Prof. Empleado (Mi Granja) 
Dom. ] Antonio Ma. Marquez 5365 


Celia Dar VAREIRA ACOSTA y 


A e rn 


C.I.Nro. 1.343.2729-4 

C.C.Serie BRA 18.652 

Fec.Nac: 05.04.44 (Cerro Largo). 
Dom. Lezica 6412 

Prof. Empleada (Domestica! 


Nelia BAREIRA ACOSTA 

C.I.Nro. 1.543.347-2 

C.C.Serie BRA Nro. 24.278. 

Fec.Nac. 21.12.51 (Cerro Largo). 
Dom. Gral. Hornos 4765 (Apto.2. 
Prof. Ama de Casa. 
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Patricia VINALES DA SI'!VA 

C.I.Nro. 3.H562.718-1 

C.C.Serie BRB Nro.15.422 
Fec.Nas. 14.01.973 (Canelones). 
Dom. Padajos 1814 

Prof. Comerciante. 


. 


Saluda a Usted atentamente. 


May (Av). 
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Private-sector war blooms in Africa 


Reuters World ReportFriday, January 10, 1997 4:24:00 AM 


Copyright 1997 Reuters Ltd. All rights reserved. QbThe following news report may not be republished or 
redistributed, in whole or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


By Richard Meares 
a JOHANNESBURG, Jan 10 (Reuter) - WelHrained private-sector 
E sotidiers are operating in parts of Africa where state power has 
y mwithered, a far cry from the swaggering “dogs of war” who 
fought on the continent in the 1960s. 
Claims that a "White Legion” of European and South African 
mercenaries is massing in eastern Zaire to fight ts rebels are 
the latest sign of a trend triggered by the end of the Cold War. 
Experts say Russia, the United States and European colonial 
mm powers — France aside — are no longer ready to dive into 
AS conflicts on a poor and strategically unimportant continent, so 
¡ its rulers have to turn to the free market to fight off foes. 
j “We are seeing a privatisation of war and security, it is 
¡ actually a wortdwide trend. The state no longer has the monopoly 
3 on armed violence,” said Richard Cornwell of the Africa 
Institute think-tank in Pretoria. 
Multinationals doing business in Africa are also using their 
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om resources to protect installations, enforce regulations and 
discipline staff on compounds liítle touched by local laws. 
: “Companies up in Africa basically take their own private 
! armies with them to places where state control is non-existent. 
: It's almost like (last century's colonial) chartered companies 
¡ are back, Cecil Rhodes etc.,” Cornwell said. 
¿ "Most of these company armies, and it only takes a couple 
of hundred men, could knock the socks off the national forces.* 
i 
3 


El 


Mercenaries, private armies and security firms are today's 
armed heipers. You can find many of hem in te Yellow Pagos. 
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i ¡ Most are a far cry from the charismatic "dogs of war” such 
; as "Mad" Mike Hoare who blustered into Africa to fight civil 
P do wars that followed independence in the 1960s. 
o o Even “Colone!" Bob Denard, the veteran French mercenary í 
¡ who tried to overthrow the Comoro Islands government in 1995, | 
says he has put down his guns for a quiet life. ¡ 
Disillusioned, often oddball Western foot soldiers like | 
those who stumbled into Yugoslavia's wars are little to be seen 
in Africa. Here, it is well-trained professionals — from elite ; 
units such as Britain's SAS — who are in demand. : 
One such Briton, working for a security firm in Angola, said E 
a good salary was about $3,000 a month. Companies are often paid . Al 
: in kind, with mining concessions in the areas they help secure. : 
í The best-skilled individuals, who know how to operate 
E sophisticated weaponry, sel! their services freelance to firms, 
rebels or states who will pay. 
Well-trained Africans now join their Western, and even 
Gurkha, counterparts on the circuit. Many serve as bodyguards 
: for presidents too suspicious of their own nationals. | 
le : The line is blurred between mercenaries and staff of | 
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secunty firms offering services such as helicopter gunships. 

Executiva Outcomes, Africa's best-known private army which 
helped Angola and Sierra Leone fight off rebel threats, 
constantty fight the “mercenary” label often attached to them. 

“We do something totally different — we train armies at 
the request of govermments.” said the company's head, Esben 
Barlow. 

"We train armies with treir own eaupmient. We're onty 
selling skilis, But we do reserve a right to defand ourselves." 

Barlow, whose com pamy «ss saifed by special-force soldiers 
who fought for apartheid South Africa, denied he was working 
with Zaire's ailing ruter, Mobutu Sese Seko, to toughen up his 
weak army which has lost eastern borderlands to a rebel force. 

Executive Outcomes helped bring peace to Sierra Leone and 
Angola, with an estimated 500-plus men each time, but analysts 
fear mercenaries may prolong the Zaire/Great Lakes conflict if 
they become involved on both sides. 

A Zairean opposition party said on Thursday some 300 French, 
Belgian and South African mercenarios were in Zaire to help 
Mobutu, 700 more had been recruited and Paris, no longer 
politically able to send its own troops to Zaire, was paying. 

France, which has some 8,000 troops in Africa and has run 
into U.S. criíticism for what some call a neo-colonialist 
atiitude to francophone Africa, denies any involvement. 

Political analysts said Western govermments and intelligence 
semices, happy when someone else does the dirty work in faraway 
conflicta, have often given support to mercenary adventures. 
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Tempo de reconciliacáo 


- Comércio e diamantes 


GUSTAVO COSTA 
correspuudeute AA ] 
em Luanda? José Pateíeia, por seu tur- 
e ———— 00, deverá encaregas-se da 
ANGOLA prepara-se para ato- área dá comunicac3o surlal e : 
mada de posse do govarno de uma das suas primeiras tarefas . 
€ Natlo- aciá sub todos os actuales . 
nal (GURN) que incluirá pela, duectoresños melos de comu: 
primeira vez quatró ministros.” , exí ida pe- 
e O ca 
. -0 de Jonas 
menter-=c em fungdes.h partir, y: as 
do próximo dia 23, a dara marca; que irfin ocupar 05. Car--- 
: da paraa cérimánio e Posse ££, sos de ministro e os sete luga- 
couctanto "nio 36 registren res de vice-minisico que lbe fo- * 
A A 
Var-Duncos € UNITA lodigios o sdvugado 
facto de ser uma (igura de co0d4-. . Vitecino Hossi,.um dos di ; 
ua moral 1 ), mas O  tesdaorganizacio que ficou «t- . 
resto do elenco govremalivo tido» em Luanda depois dos sas 
a remodelado. acontesimentos de 1 de : 
o Novembro de 1992. Hossi de- 
róximo governo sempeabou um papel discrtu 
uéncias do desgaste a que ec importante pa Egocho entre 
1 sujeitos os anterio.  acsistincia clandestina» em 
res, devido ao fácil enriquecí- - Y yenda a direcrao do 
mento de algunas dos $Seus r0s2 apio da UNITA 
membros, euvolvidos ea es-  crmLisbue O ministro do Turis 
ao EXPRESSO uma Jonte g0- mn ea sesponsdvcl ds Informa y 
O novo minisuv dos Negó- , -Si2 da UNILA, que hipo | 
Sos Rara devcrá ser 0 Ju- g0es culminaram comaessi . 
A famura do Protocolo de Lusala. . 
e proa uissto Parma- 
Ehal, que aihcimicá enáncio - AS des alé 
ura: nc — Meninas que sega a «lia de- 
iodo Nagios Fit, emNo- pont Dos pels suas datdbes 
Inia pea «Voz. , Tas 
Jcaquim David, acual direc» — Me oVos de Gao Mee, 
tor geral de Sonangal, empresa , Kaya Kahala, nunicado para”. 
pr tl éso: o Mini dora e 
> soc- 
leos, enquanto a actual o co lavar 
desta pasta, Albina Assis, ¿dada , nistro da Sale. Anastácio 
como ccrta no lugar de Jose Pa- 0 450 doisjovens «tscoscratas» 
ticio, embaizador de Angola que nunca dcuparar vaujgus polí- 
em Portugal. ucos enmhecidos. - 
A, Indigitogio de figuras de 
segundo plano e us puotestos de 


e Savimbi far 


sua 
. de novo govemo. * "> - 
" "eu NICÓLE GUARDIOLA. 


UNITA no fumro alimeytan a 
k arica da forma- 
fio do GURN . 


Savimbi em dúvida 


tá a Luanda da dello 


O Goveruo de Unidade e Reconcifiagu Nacional está quasc concluido mas ainda existem obstáculos 


do seu'estatuta. Embora a sua Qu * 
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INTERNACIONAL 


HUMANITÁRIA 


A Comissáo Europeia aprovou um plano de ajuda humanitária a Angola no 
valor de 14 milhóes de ecus (cerca de 2,8 milhdes de contos). 


3 
j 
¿ 
| 
COMISSAO EUROPEIA APROVA PLANO DE AJUDA 
Esta verba destina-se, essencialmente, a apoiar programas sanitários, 
primários e preventivos: -. o fornecimento de água. Também será 
aplicada em programas alimentares com destaque para a assisténcia a 
2D criancas desnutridas assim como accóes de alimentacáo terapéutica. 
Seráo igualmente fornecidos, ao abrigo deste plano, utensilios para dá 
uso doméstico destinados a apoiar os esforcos de reinstalacáo e 5 
sobrevivéncia por parte de populacóes que procuram aproveitar o actual 
ambiente de maior tranquilidade após 30 anos de conflito. 


A Comissáo Europeia considera que a populacáo angolana náo ficará em 
condicóes de ultrapassar os efeitos de um período táo prolongado de 
luta se náo receber auxílio exterior durante o actual período de 
pós-guerra. Embora se congratule com o actual momento de maior calma, 


a Comissáo pondera que os riscos de novas hostilidades náo podem ser 
excluídos. 


Europeia para a ajuda humanitária, será canalizada atraves dos 
organismos especializados das Nacóes Unidas, como o Fundo para a 
07 Infáncia (UNICEF), a Cruz Vermelha Internacional e organizacóes náo 
¿de governamentais de vários paises. 


No caso de Portugal, a aplicacáo deste plano contará com a colaboracáo 
da Associacáo Intercámbio e Cultura, a Fundacáo Assisténcia Médica 
Internacional, assim como O ramo portugués dos Médicos sem Fronteiras. 
Tamcem participaráo organizacóes náo governamentais da Franca, 
Espanha, Holanda, Bélgica, Itália, e Reino Unido. 


Fernando de Sousa 
Delegado em Bruxelas 
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Embaixador angolano expectante quanto á reconciliagáo 


"Gostaria de ver Savimbi seguir Afonso Dhlakama"' 


Jorge Heitor 


O embaixador de Angola em Lisboa, considerado ministeriável, disse an PÚBLICO que gostaria 
muito de ver Jonas Savimbi, em Portugal, a pedir que se invista no desenvolvimento de Angola, tal 
como o chefe da Renamo já o fez em relaráo a Mocambique. Mas a verdade é que o estatuto 
especial a conceder ao líder da UNITA continua a ser um dos obstáculos á reconciliacño de todos 
os angolanos. 


José Patricio, de 42 anos, que em 1995 substituiu Rui Mingas como embaixador de Angola em Portugal, 
e que é tido actualmente em Luanda como o próximo ministro da Comunicagáo Social, declarou 
sexta-feira ao PUBLICO ter gostado muito de ver o presidente da Renamo, Afonso Dhlakama, fazer 
recentemente apelos ao investimento em Mocambique. E que decerto também apreciaria bastante que 
Jonas Savimbi seguisse idéntica atitude, aparecendo na Europa a falar em nome de todos os angolanos, 
reconciliados, que o que mais querem é a reconstrugáo e o desenvolvimento do país. 


Patricio, antigo secretário do Presidente José Eduardo dos Santos para a Informacáo, afirmou-nos que se 
| está actualmente a ultimar um "processo bastante complexo” e que espera bem que no dia 25 deste més já 
seja possivel a tomada de posse de um Governo de Unidade e Reconciliacáo Nacional (GURN), previsto 
no Protocolo de Lusaca. 

1 


Segundo ele, da parte das autoridades actualmente existentes há toda a vontade de acolher e de instalar 
em Luanda, durante esta semana, os 70 deputados em 1992 eleitos pela UNITA, mas há ainda a definir o 
estatuto especial de Savimbi como chefe desse partido, que ficou em segundo lugar nas eleigóes, e a 
o da restabelecer a autoridade do Estado em todo o território nacional. 


| José Patricio disse que continuam em curso as negociagóes para esclarecer de uma vez por todas qual o 
melhor estatuto para o líder do Galo Negro, pois que é bastante dificil o enquadramento jurídico do chefe 
de uma forga que ao mesmo tempo se declara a principal da oposigáo e disponível para fazer parte de um 
Governo de Unidade. 


Possível flexibilidade 

Quanto ao restabelecimento da autoridade do Estado angolano em todas as regióes que foram afectadas 

| pela guerra e onde a UNITA tem exercido controlo, como é o caso do Andulo e do Bailundo, no Planalto 
Central, fontes diplomáticas ligadas á mediagáo do processo de paz indicaram-nos que o MPLA poderá 


mostrar-se um pouco flexivel, náo exigindo de imediato, nem promovendo pela forga, a mudanga dos 
administradores municipais. 
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Sexta-feira á noite, durante uma apresentagáo de cumprimentos de Ano Novo por parte do cerpo 
diplomático acreditado em Luanda, o Presidente José Eduardo dos Santos pediu á Africa do Sul que 
apoie a mediagáo que está a ser feita pelo representante especial das Nagdes Unidas em Angola, Alioune 
Blondin Beye. coadjuvado por diplomatas de Portugal, Rússia e Estados Unidos. 


Aparentemente, o regime angolano receou que, a0 ter ido na última semana á África do Sul falar com o 
Presidente Nelson Mandela e com o vice-presidente Thabo Mbeki, o chefe da UNITA estivesse a 
procurar reestruturar o corpo de medianeiros, causando assim mais um atraso no processo de 
implementagáo do Protocolo de Lusaca. 


O chefe do Estado gostaria de ver instalarem-se em Luanda, quanto antes, todos os principais quadros do 
segundo partido nacional: Savimbi, Lucamba Paulo Gato, Eugénio Manuvakola, Abel Chivukuvuku e 
António Sebastiño Dembo, entre outros. Mas ninguém tem ainda a certeza de que durante os próximos 
10 dias o líder da UNITA aparega na capital e tenha aí uma demorada reunido com José Eduardo dos 


Santos. 


A A A A e A A A e a 
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Esse seria porventura o sinal mais forte de que a 25 de Janeiro haveria mesmo a cerimónia da tomada de 
posse de um novo Governo, para o qual sáo dados como ministeriáveis nomes como os de Joaquim 
David, director-geral da companhia nacional de petróleos, José Patricio, Victorino Hossi, Jorge Valentim, 
Kaya Kahala e Anastácio Rubem Sikato, estes quatro últimos por parte da UNITA. 


Falta ainda saber o formato da cerimónia em que o GURN tomaria posse no fim deste més, masa | 
verdade é que o Futungo de Belas se encontra na disposigáo de convidar os diversos dirigentes da Africa 
Austral e as mais altas figuras da troika de países observadores, entre elas o Presidente da República 
Portuguesa, Jorge Sampaio. , 


Afinal de contas, como reconheceu o embaixador Patricio, a verdade é que Angola se encontra á beira de 
entrar num novo ciclo da sua vida, após 35 anos de guerra quase ininterrupta. Vai dentro em pouco 
extrair um milháo de barris de petróleo por dia, explorar em condigóes regulares todas as suas minas de 
diamantes [por acordo entre o MPLA e a UNITA], recolocar progressivamente em funcionamento o 
Caminho de Ferro de Benguela e acabar com a necessidade de importar 80 por cento dos bens 
alimentares que consome. Tudo isso, é claro, desde que se confirme nos próximos meses a esperanga de 
uma livre circulagáo de pessoas e de bens por todo o vasto território nacional. 
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Jonas Savimbi stalls 
peace process 
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NGOLAS'S peace process needs to be 


| 3 
extended by two to three months to give ARCHIVE TRAVEL IN YR1Tg 
Uniaco Nacional para a (Unita) and 
| Movimento Popular de Libertacao de Angola E AE 
| (MPLA) leaders more time to negotiate Jonas | 
Savimbi's role in the Angolan government, said 
| Freedom Front leader General Constand Viljoen, 
| after a meeting with Savimbi mid-week. 
| Savimbi met his friend, Viljoen, in Pretoria on RELATED 
| Wednesday after three days of talks about the ARTICLES 
Na Angolan peace process with President Nelson A A 
OS Mandela and senior Cabinet ministers in Umtata. *CQavimhi : : 
| Viljoen confirmed that he supported Savimbis ICON de 
| rejection of the role of second vice-president in the *UN extends peace mission to 
i Dos Santos government, arguing that he deserved Angola 
something better. *Pressure mounts for Angolan 
cace 


"He should not rush into a disaster,” said Viljoen, 
speaking of the target dates over the next month 
which had been planned by the United Nations to CYBERSPACE 
phase in the new Angolan Government, elected in 
1992. * Angola Peace Monitor 
*Unita Press 

Fears are being being raised by analysts that the *Statement from SA 
first meeting of the Angolan National Assembly, government regarding meeting 
scheduled for later this month, will not take place with Unita 0 
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because of the failure of the two sides to define 
Savimbi's role, status, powers and salary. 


"A month or two of planning and further 
negotiations would be worthwhile at this stage. Dr 
Savimbi, however, was upbeat. He recognised the 
fact that the process is at a critical stage and is 
serious about finding a solution,” said Viljoen. 


A AN 


Following talks with Savimbi, South African 
cabinet leaders announced that the government 
would assist with the process of establishing a 
functioning government of national unity in 
Luanda, although actual details of the nature of that 
assistance have not been disclosed. 


Attempts to read Mandela's intentions have been 

E A stymied by a lack of information and a refisal by 

| the government to explain any of the background. 
In addition, according to the president's 
representative Parks Mankahlana, there was a 
misteading media report that the South African 
government would be directly mediating in the 
conflict, assisting and facilitating where possible. 


Mandela's willingness to spend two days with 
Savimbi is seen as a strategically significant move, 
given that the African National Congress was 
traditionally altied to his opponents, the MPLA. 
The government is insisting it will be even-handed 
in its assistance. 


It is expected that Deputy President Thabo Mbeki 
ss will be at the forefront of South Africa's effort, and 
pe, may well help to convene a much needed 
face-to-face meeting between Savimbi and his 
former foe, Angolan President Eduardo dos Santos 
for a bout of hard talking. 
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The critical issue will be to hammer out a role for | 
Savimbi which will satisfy both sides of the political 
coin, and to institute a process of reconciliation to 
unite the divided country. 
j 
¡ 
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The allocation of resources is one of the key issues 
as all the major players have a vested interest in 
them, according to Stephen Ellis, a researcher at 
the African Studies Centre in Leiden, the 
Netherlands. Ellis was sceptical about South 
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Africa's ability to broker a deal over Savimbi where 
other countries and the UN had failed. 


"One of the things that has always caused the 
breakdown in negotiation before was that the key 
people on both sides, Unita and MPLA, have so 
much vested interest in the war. The government 
can go on forever living off the profits from the oil, 
and Unita can do the same on the profit from 
: diamond sales. The people in Angola need peace, 
but their leaders are doing as well out of the war as 
they would out of peace, and peace ¡is the big 
unknown," Ellis said. 
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Morning stories from South Africa 


SOUTH AFRICA: MANDELA/SABC/13.1.97./SABANEWS-1 


BLOEMFONTENN ::: President Nelson Mandela has admitted that a great deal of the energy of 


the African National Congress has been consumed on leadership rivalries, factions and personality 
squabbles. 


President Mandela was addressing a capacity crowd at the A.N.C.'s 85th anniversary celebrations. 
He said the A.N.C.'s power struggle in the Free State was an obvious but not the onty example of 


the divisions in the party. He said matters become very serious when competition between party 
members absorbed all their energy and political programmes were forgotten. 
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Mr Mandela also referred to his meeting last week with Dr Jonas Savimbi of the UNITA movement 

of Angola. He said he had made it clear that South Africa was not prepared to act as mediator in * | 

2 the Angolan conflict or any other. Mr Mandela said the role of mediation in the Angolan conflict 
ce belonged to Portugal, Russia, the United States and the United Nations. He said Deputy President 


Thabo Mbeki was in Angola to discuss Dr Savimbi's visit with President Jose Eduardo dos Santos. 
South Africa would render assistance to Angola, but would not play the role of mediator. 


SOUTH AFRICA: DP/SABC/13.1.97. /SABANEWS-1 


JOHANNESBURG ::: The opposition Democratic Party has expressed concern about the 
conditional approval by the cabinet of a 640-million dollar arms deal with Syria. 


, labelling the recommendations in favour of the deal made by the chairman of the Conventional 
Arms Control Committee, Professor Kader Asmal, as ” alarming ". 


The Democratic Party's defence spokesman, Mr Douglas Gibson, said that had his party been 
consulted over the proposal, both himself and the party's leader, Mr Tony Leon, would have 
a opposed the Syrian request to buy arms from South Africa. 
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Mr Gibson said some of the countries and people who were allies of the African National Congress 
during the days when it was banned were not the people whose friendship South Africa should be 
courting at the expense of those countries who could make a meaningful contribution to the 
development of South Africa's economy and the upliftment of ts citizens. 


A report in The Sunday Times, said that the cabinet, subject to the approval of Deputy President 

: Thabo Mbeki, had conditionally approved a contract to supply tank firing control systems to Syria. 
. The report said the deal could lead to conflict with the United States, because Syria appeared on 

E the United States list of countries accused of sponsoring terrorism. 
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SOUTH AFRICA: DANGER/SABC/13.1.97./SABANEWS-1 
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S. At the Nairobi conference of Somali lesders hold (21) 
in Masch 1994 the political organizations unanimously UNITA leader Savimbi says UNITA will uut 
agrecd that any subsequeni conferences should be held give up dismond regions 


within Somalia. 

6. The Ethiopian govemment's military incursions 
ito Sonudia rule XK out as the neural medinor $ 
elaima to be. As the 20th century draws to 2n end 
Ethiopia continues to pursus the territorial expansion 


fos wlicb it is koown. 
la conclusion, the spokecman said the Ethivpian 


government had violated UN Security Cuuncil- 


Resolution 233, issued on let January 1992, Impusing 
an arms embargo-on Somalia. The Security Council 
particularly called on neighbouring countries to 
implement the cesotution. Unfortunately, the Euriupian 
government has been arming come of the Somali 
organizations. For this" reásón. 1he Etbiopian 
govermuent cansor be neuisal and should not spunsur 
any Somali reconcillasion conference. 


Source: Radio Mozadishu, Voice Of the Masses of he Somot 
Repubile. in Sormall 1700 gms 9 Jan 97 
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[20] 
UNITA MPs delay arrival in Luanda to take 
seats in parliaznent 


Tex «of report by Portuguese Renascenca radio on 
91 Januas y 


The UNITA (Narional Union for the Total 
Independence of Angola] mcinbers of de Angola 
partismeat will nor be arriving ia Luanda tomorrow 
añer all. They have postponed their departure claimiag 
lack of sultable condicions in Luanda. 

(UNITA Joint Commission representative Isaias 
Samakuva] 1 think we have th look 2 things 
realistically. We are talking of belog swora in fas 
members of t]. Whero will the deputies stay? 
Where will their families stay? Don't you Mini? It is 
not just a question of being sworn in and atending 
partiament. There must be e home base. they must bo 
frce from worrying about a son with nowhere 1a say, 
don't you think? 

[Newsrcader] The oxplanation given by UNITA's 


Isaias Samakuva has hawever heen rehutted by the 


Luanda governmeni's Gen Higlno Camelro: 

[Cen Carnciro] UNITA bas mo busincss talking 
about wha: the government must or must not do. The 
conditions have bcen crested for the members of 
parliamcnt to come, and we shall prove it when we 
meet Dr Savimbi on' Saturday [presumably 11th 
Januasyi: 


Source: Rodio Renascenca. Lisbon, in Portuguese 2200 gru 


9 lan 97 


fezt_ of eeputt te Purtuguese Renoscenca radio on 
D1h Jertuary 


UNICA [Naonal Union for te Toral [ndependence of 
Angola) leader Junas Savimbl, on a visir to South 
Africa lor comufiations with President Nelson 
Mandela. hos sialed thst he has mo intention to 
relinguish ¡uc UNITA-lickd arcas. They are dlamond- 


- rich regions edu his movement cannot afford to give up 


Such a source ol uxcome. Savimbi said. 
Sources Riedio Renuse enva, Lisbon, in Portuguese 2200 qm 
9 fun 97 * 

] an 22] 
Presidem Dos Santos mects UK's Chalker 
Text of report tre Angular TV na Hh January 


Ar Eutyngo de Velas Palace in Luanda today, President 
ose Eduardo dos Santos roceivod Lynda Chalker, 
British overseas development minister. The 1wo 


" examinod vconone cuoperatioa Lciwcen Angola and 


the Valted Kiagdom and tho Angolan pexco process. 
“¡Chalkcr - recording. 10 English with parsage-by» 
pojags iraslacin into Purtugyese; mranscribed from 
Englivh) 1. telt 1 was an excellent raceting. We 
discussed 1h economy. peace process and ihe future of 
Angula iy Alrica, We had a very open exchange and 
we (und ourcelvos in agreement on many is3ues. 
fUnidentiticd correspoudent] You discussed the 
ecunoWwy ad lis peo pruecess. Whar assurances did 
yuu obtain from His Exsellency President Jose 
Edussdo dos Sanios aborl the Angolan peace process? 
¡Chalker] Tic presidam is desermincd that che 
Luxaka Projoco] be implomentod in full and Gu a 
government of uniry. of nartonal reconcitiarion, will be 
estubiiskod, we bepc un 25th January, and tha, 
gtadually, the situnion in the provinces will be 
normalizad. 
¡Corresporicat] Nuw tras you have also discussed 
the economic situation os economic relations between: 


-Angola aod your county, can we expect har this 


couprrátiun will increase? 
¡Chalkec] Our cooperation has gone on through the 


lasi few years. but the most important issue for Angola 


is he suppun oí he IMP and e World Bank, because 
if they can reach agrocmént with tho government of 
Angola, resources (7will be released) nor only from the 
bank arul fund but also from he European Community 
and from olber bilusral donors. 


Sources Teleisco Popular de Angala. Luanda. in 
Pirtazuesa 1970 gua Y Jun 97 
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23) - (Nao] Even al the start of our discussions wich 


UK's Chalker talks with UNITA, UvErIuuenE, 
Unavyem 


Escerpt fensa repart by Angolan TV on 01h January 


Baroncss Lyada Chalkcr, British Overseas developinent 
minister, visited the Joint Commission hesdquarers 
this morning to familiarize Berselt with ie Angolan 
pcace process. Aftes talks with detegationa from the 
UN Angola Vorificaion Mission - 3 [Unavem-3], he 
goveriment and the Nañional Union for «e Total 
ladependence of Angola (UNITA], she coucluded var 
the peace process ls progressing very slowly... 

Source: Televisoo Popular de Angola. Luarda, in 
Portuguese 1600 grat 9 Jan 97 , 
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124] 
Forcign minister denies ever offering mediation 
in Angola 
Text of report by Souih African TV On YO Sanuary 
ANC Forcign Ministor Alírod Nzo has denied that 


South Africa ever ofíered to act as a go-betwcen for 
UNITA (Natdoual Uuiun for the Total Independenor of 


Angola) leader Jonas Savimbi tn desling with Uw 
MPLA [Popular Mavement for the Liberaina of - 
Angola] govermnent. He was reaciing to an apparcnt . 


diplometic snub by tbe MPLA in Luanda whco it 
rejected Souh Africa's reported offer to medinte in 
Angola's still unceniaia pesce process. Gift Ngoraczola 
reports. 

[Ngomezulu - recording) lo 1994, Angola's 
warring factions agrced la Lusaka iey would follow 


South Aírica's example and end 20 years of civil war 


by forming a government of narional unity. ls now 
sore than two years later. and the transition has been a 
stop-stari affair wibh UN-sponsored  medisticn 
rogularly breaking dowa in renewcd civil war. Bit 
finally the date for the rebirih of Angola. was set.on 
251b January, and hopcs werc high carlles this wexk 
when robol UNITA leader Jonas Savimbi flew into 


Umtata for top-levei meetings wiih a Souin Africah q 


delegation which included President Mandela, Deptity 
Preside Thebo Mbeki, and assoricd  cabinet 
bravyweights. Emerging after days ot talks, Deputy 
President Mbeki pledgel Soub Afica's suppon la 
facilitacing the process of wansition. 

[Mhexi] Souih Africa indicated her commitment to 
contribute ln we process ul 
reconsiruction, and development of Angola. 

[Ngomezulu] Then today MPLA  spokesman 
Manuel Lourenco delivered wl:a socured a diplomatic 
alep in che face. South Africa"s mediation would not De 


necessary - ha UN's efforts would suffice. But South 


Alrica has never ufícrod to umdiale lu (he fist place. 
Foreign Afíoira Miniswr Alfred Nzo told TV news. 


icoonciliation, - 


E 


 UNITA ts uibicr Jay. we arc nor acilog es mediator3. 


Burws are en interested pany. 
INgomezutal Ur Savimbi has rejected offers of a - 


Ucputy. presicency ul insicad wants bis position as 
- Atodec Uf opposition wrixen in sto:e. This would 


allow him to retajn control over the provinces currently 
held Ly his UNITA muvement, whlte also maintaining 
an iadependens political profile. According to Mr Nzo, 


discussioas' centred around securing Dr Savinibi's : ae 


comesjuocol fu tw creativa uf a govemment of. 
natlánal unity. Whether Wbese agreuments will hold 
until the"251. however. remains to be seen. 


- Strroes SABO PV, Johannesburg. in English 1800 gra , 


Y.h:m 97 
[25] 


- PAC, PAGAD form “working relationship” to 


figlit erime 


Testa) régori hr the Souih African news agency SAPA 
Capo Tuwa, 1h Janvary: The Pan Africanist Congress 


iPACI and the anúcrime group People Against 
Gungsicrism anu Drugs (PAGAD] have formed 2 
working relationship to fight drugs and gangsterism,. 
be PAC and PAGAD announced ín a statement in 
Cape Town on Thursday (Ab Jamdary]. Í 
_ The amouncemeat way made ae tie Gatesviile. 


maoxque in Atbloné after an initial round of talks 
, between De PAC and PAGAD. The. mceting was 


atiended by PAC MP's Putricia de Lille and Khaliphile 
Sisani. PAGAD was represented by, among others, its . 


É chief commander Aslam Toefy. 


* Tho. two urganizaions mid Uy had a comunoa. 


-uhjectlve 1 to cúmbat crime ad the brea of drugs and - 
- fangsterison, Bol ermphasized the importanoc of 


working within tbc luw. They also egrced to fight 


" agamst políce corruption and said policemen from the 


ola tegime dt nor give 1he necessary attention to (he 
Icgitimate grievances of he people of the new South 


Ala. 


Tueíy acudcá the mecting in violation of bis bail 
condivions. Hu sail thero was no politica) motive 
behind the ales. 


SMurce”. SARA Lew aqeny, Johannesburg, ln English 
1420 ge 9 Jan 97 
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26] 
President concludes is visit with call for 
er to injustice 


Ces og eepors tv Cyprus radio or Sh Janvary 
Zimbabwean President Robert Mugabe left Cyprus this 


"7 gfiernoos al ahe cod ol his inrce-day official visit. 


ln a gletcineat ar Larnaca ajoport, President Mugabe 
said “hal he mjustice agaíñiss Cyprus should not be 


allowed lo contmuc and adgeg ina African countrics 
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Have gun, will 
prop up regime 


Are military “consultants' a force for peace or 
mercenaries gunnmg for Africa's diamonds? 


firm Executive Outcomes sounds ¡ national Alert condemns them as “an | 
like a group of corporate head- | assortment of former assassins, spies, 
hunters or a run-of-the-mill consulting ¡ saboteurs and scoundrels.” South Afri- 
firm. But EO is actually the best-known | ca's government committee on arms con- 
of a murky but growing assortment of ¡ trol said last week it will introduce a bill 
private companies offering military-re- | on mercenaries to restrict the activities of 
lated services to governmments through- | companies like EO —a move EO officials 
out Africa and elsewhere. ' claim to welcome, insisting that the mer- 
Some call it the latest in outsourcing. | cenary label doesn't apply to them. 
Others see it as the return of money- : “There is a very distinct line between 
grubbing mercenaries to Africa. Either | what we do and what mercenaries do,” 
way, it is akin to the privatization of war- ¡ says EO's chief executive, Nic Van Den 
fare: With superpowers no longer throw- | Bergh. “We are providing a professional 
ing their weight behind civil conflicts in ¡ military advising service.” He says EO ¡ H 
Africa, a new market has opened up to | refused work in places like Sudan where | 
whip ragtag national armies into shape. | it believes the regime supports terrorism. 
And Executive Outcomes, staffed by EO has over 1,000 employees; three 
highly trained combat veterans from the | quarters are black, and most received | 
defense forces that once propped up ¡ their extensive training in the once |! 
South Africa's apartheid regime, has | feared South African Defense Force. 
jumped right in. The company claims to ; EO has its own communications gear 
have brought peace to Angola and Sierra | and fleet of Russian-made transport | | 
Leone, prevented a coup in an unnamed ¡ helicopters but claims to own no weap- ¡ A 
African nation and planned and execut- | ons, instead requiring the regimes that | ., 
ed a successful hostage rescue operation. 1 hire it to provide the necessary arms.  ¡ E 
EO's most conspicuous success | E 3 : 
was its recent role in helping the | Mines are us. En:ployees of Executive Outcomes | 
i 


B: its name, the South African | . The British human-rights group Inter- ¡ 


if 


PIMICIADAS EY E CAER S VGA 


government of Sierra Leone beat ' 
back a rebel force; the government | which plans to pull out of the country at 
credits EO with forcing the rebels 


the end of January. “The government of 
to sign a peace agreement last | Siesra Leone believes EO can do a bet- 


1 
j 
| 
1 
' 
month. At one point in 1995, the ¡ terjob (providing security] than the Sier- | 
rebels were on the outskiris of the | ra Leone army.” says John Leigh, Sierra | 
capital city. But EO staged a crash ¡ Leone's envov to Washington. h 
course in basic military training * The company's critics say ¡ts real aim | 
and tutored government forces in | has less to do with bringing peace and | 
everything from basic military disci- ; democracy than with securing mining ar- 
pline to nighttime attacks. Assum- | eas in nations rich in diamonds and oth- i 
ing operational control, providing ¡ er minerals. Sierra Leone and EO shrug 
intelligence information and ac- ! off the criticism. “Their deployment in : | 
companying units on operations, | the diamond districtis has permitted the a 4 
EO's 120 men helped turn the tide. * resumption of diamond mining in Sierra Poy 
Two employees were killed by ene- | Leone,” savs Leigh. The government | 
my fire while on convoy duty. - needs revenues, after all. And EO needs : 
Last year, Sierra Leone was able | some way to get paid. “We are a com- 
to hold democratic elections, and ¡ mercial venture,” says Van Den Bergh. | 
the new government, which contin- | “We are not an aid agency.” 
ued to retain EO's services, has | Once the diamond areas are secure, | 
nothing but praise for the firm, ! another company related to EO. Life- | 
| 
i 
| 
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H guard, ofters private security to mining | adds, is that such a firm then acquires beat back the UNITA rebels in 1993. In 
E companies operating in the area. EO ¡ “a significant, if . 91 hegemonic, pres- , a contract estimated at $20 million a 
watchers allege there is also an unoffi- . ence in the economic life of the country | year, with an additional $20 million for 
cial alliance between the security firm | in which it is operating.” | weapons and equipment, EO gave units 
and mining companies like British- | The question of an actual corporate y of the Angolan military courses in basic 
based Branch Energy, now owned by a ¡ connection between EO and Branch operations and accompanied them into 
larger Canadian-based company called ¡ Energy is more elusive. The UN report | batle. “We changed the balance of 
DiamondWorks. “Everywhere ÉO goes, ¡ quotes a letter from Britain that says | power in Angola quite dramatically,” 


Branch Energy is picking up a diamond ' EO is affiliated with Branch, and Cana- | “aims Van Den Bergh. who says EO's 
concession,” says Jeffrey Moag of the | dian geological consultants hired by y -forts forced UNITA to the negotiat- 


National Security News Service, which ¿ DiamendWorks (1hen called Carson ing table. Eighteen EO employees were 
provided information on EO to US. ¡ Gold Corp.) called EO “Branch's par- killed in Angola, either in accidents or 
News. A recent United Nations report y ent company” in a filing with the Van- | during attacks by rebel forces. 

on mercenaries explored such connec- * couver Stock Exchange. The consult- |  Receiviag end. Unsurprisingly, the 
tions as well, noting that once a firm | ants later disavowed the statement. In ¡ people who dislike EO the most are 
like EO is able to establish security in | Sierra Leone. Branch has hired EO's those it is sent to repel. “It's almost as if 
an area, it “apparently begins to exploit ¡ Lifeguard subsidiary to do security | acrack unit of the former South African 


the concessions it has received by set- ] work, but officials ar both Branch and | Defense Force became a military unit in 
tng up a number of associates and affil- ; EO deny any corporate connection. | another country,” says Malik Chaka. 


iates” that engage in a variety of legiti- 1 EO first came to attention in Angola, ¡ UXITA's spokesman in Washington. “1f 
mate businesses. The effect, the report 1 when :he government hired it to help . Brazil intervened in Angola on the side 
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ot the government and committed hu- 
man-rights violations. we could go to the 


U.X. to protest. Whu do you complain ' 


to when these independent operators 
are there?” EO retons tha1 it obeys the 
law and must work hard to protect its 
reputation. “The fasiest thing that 
would get us Out of business is human- 
righ:s violations,”* savs Van Den Bergh. 

EO does have plenty of supporters, 
many of whom argue the company is 
providing a legitimate service. "MH you're 


| THE NEW GOLD RUSH 


DD? Reading had no time to 
spare. The manager of West Afri- 
can exploration for Randgold $: Explo- 
ration Co. had been homing in on a 
gold-rich region ofremotest Maliwhen 
he learned that an American competi- 
¿ tor, Golden Star Resources, was al- 
ready in discussions with local villagers 
who held the mineral rights. So he flew 
from his South African headquarters, 
chartered a helicopter to fly him over 
flooded roads to the village of Ouiaga 
and made a final attempt to land a deal. 
When community leaders requested 
. amendments to the proposed joint 
venture, Reading used a portable satel- 
lite dish to relay the changes to Johan- 
nesburg. By Jate afternoon. Randgold 
had the signature of the local chief. 
Reading helped the villagers slaughter 
; a white bull to consecrate the venture. 
: The company is to begin digeing ¡ts 
first test trenches this month. 
More than a century after the West- 
ern powers' grab for colonies south of 
- the Sahara, a new scramble for Africa 
; has begun as prospectors vie to find 
, and map ore deposits that lay dormant 
| for most of post-colonial history. More 
than 50 companies from four conti- 
;  nents are driliing for gold in Tanzania 
alone, a country (hat currently has no 
commercially operating gold mines. 
Next stop: Zaire. In Ghana—the for- 
¡ mer Gold Coast—production of the 
precious metal has leapt ín the past 
decade from 10 tons per year to more 
than 56 tons worth some $650 million. 
**It has been a savior of the economy,” 
says Kofi Ansah, chief executive of the 
government's Minerals Commission. 
As competition gobbles up opportuni- 
ties in the more stable countries, pros- 
pectors are braving even places like 
Zaire, which is in the midst of a civil 


war. This month Consolidated Euro- : 


: willing to build a wall around vour own 
neighborhood and put armed guards 
around, why is it illegal to form a group 
y and perform the same services for a for- 
eien client?” asks Jim Woods. a former 
U.S. deputy assistant secretary of de- 
fense for African affairs, who is now a 
partner in an international consulting 
i firm. “They are businessmen who hap- 
* pen to de in some cases armed.” 


The veil of secrecy under which EO ¡ 


land companies like ít operate does tend 


JOA. OPC E-S 1 A 


; INE RA E 
Old ways. “Small digger” in Tanzania 


can, a Canadian firm, makes its first 
S50 miltion payment to Zaire for the 
rights to a major copper and cobalt 
find. Eurocan beat out 14 competitors 
by offering an upfront payment of $250 
million for a 55 percent share of the 
; Tenke Fungurume project, which it be- 
lieves will become one of the largest 
mines in the world —annually smelting 
metas worth up to $1 billion. 
“Africa has not been explored liter- 
' ally since the 1950s,” says Jean-Charles 
Potvin, CEO of Pangea Goldfields, a 
Canadian company with interests in 
Tanzania, Mali and Uganda. “Essen- 
tially, ¡ús all virgin country.” 
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dependence, socialist leaders national- 
ized and taxed most mines cut of exis- 
tence. But since the late 1980s, more 
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" to generate wild rumors. But most of the 
concerns swirling around EO come down 
to a question of loyalty. In the late *80s, 
the bulk of EO's employees were fighting 
in the army of South Africa's apartheid 
regime, backing insurgents in places like 
Angola. By 1993. they were in the employ 
of a government they once worked to 

' defeat. Ultimately, EO's employees have 

: no One to answer to but themselves. WM 


BY KEVIN WHITELAW 


than 30 African nations $ rewritten | 
Africa's untapped billions 


their laws to start their own gold rush- : 
es. In Tanzania, corporate taxes on ! 
new mines were cut by more than half, : 
and the state no longer demands ma- | 
jority control of mining projects. lt now 
accepts a stake as small as 10 --<rcent. 
But hundreds of thousands of Afri- 
cans who currently live off the gold 
they dig from the earth wonde: wheth- 
er the new prosperity will leave them 
poorer than before. When the Canadi- 
an firm Sutton Resources arrived at 
Bulyanhulu, Tanzania, in 1994, 6,000 
illegal miners were working within ¡ts 


: license area. “The hatred started from 


AP PP 


Day 1 when we came here,” recalls a 
senior geologist on the project. “They 
definitely knew we were going to tak- 
that bread out of their mouths.” Th. 
mechanized mine will directly provide | 
work for only 600. Today, drill ries 
rumble just a stone's throw from the | 
rubble of the bulidozed villages that 
were once home to illegal miners. 
Sutton employees point out that in- 
juries and deaths were frequent in the 
locals' hazardous, 100-foot-deep hand- 
made shafts, that the mercury they 
used to extract the gold poisoned their 
health and the environment, and that 
the illegal settilements harbored violent 
criminals. Moreover, their primitive 
technology could never reach more 
than a fraciion of the gold reserve. 
Because the government has bene- 
fired little from casual mining, the 
plight of the wachimbaji wadogo wa- 
dogo, or “small small diggers.” raises 
scant concern in the capital, Dar es 
Salaam. “They are discoverers, they 
will always move on,” shrugs Commis- 
sioner for Mineral Resources Gray 
Mwakalukwa. Most of the gold un- 
earthed by them has been smuggled 


PP mos 


* out of the country: the underground | 
¿ mine at Bulyanhulu should bring the 


During the early days of African in- | 


government $14 million a year. A pick- 
ax is no match for a 35-ton drill. 


BY DON L. BOROUGHS IN TANZANIA 


US. NEWS 3: WORLO REPORT, [ANUARY 20, 1997 
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Okiahoma City Field OfÉ£% 
3 


$2,000,000 Reward 
Phone: 
1-300-905-1514_ The U.S. Government is offering up to $2 million 
FiMail: for information leading to the arrest and 


okbombafbi gov 


conviction of the persons responsible for the 
bombing of the nine-story Alfred P. Murrah 
Federal Building in Oklahoma City on April 19, 
1995. 


The OKBOMB Task Force is appealing to the 
public for assistance. For this purpose, a reward 
of up to two million dollars is being offered for 
information resulting in the identification, arrest 
and conviction of the person(s) responsible. 
Contact the OKBOMB Task Force via Email 
at okbombOfbi.goy or via telephone at 1-(800) 
905-1514. 
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: electos de evaluar la situa-' | 

Í la FUS se reunirá el pol fas medidas que estime | ción. e 

1 miércoles en horas dé la ma- conveniente, no «estando Para el caso de resolverse .* 

, ñana y puede adoptar drásti- descarada una huelga ge- | una interrupción de servicios z 

» . cas medidas, ya que la asam- neral en el sector de la salud pos tiempo indeterminado, . 

: blea le ha otorgado potesta- | que todo lo is a fa ] privada. como es habitual en el sec-. H 

! des para eño, según to ade- | tripartita que se viene cum- A su vez, se vienen cum- | tor, se mantendrá la alención.  ' 

; Lantado a Ultimas Noticlas | pliendo en el MTSS. pliendo asambleas en los | a los intemados, como así: E 

; por el dirigente Federico Por eso, de no surgir va- | Comités de.Base de cada | tambiénlas urgencias y emer- É 

: a . Gomensoro. rlantes on las próximas ho- | mutualista, aunque sin inte- f gencias, todo ello meda, A 

s Á Consultado sobre la posi- | ras, la dirección del sindica-. rrupción de actividades, alos | guardias gremiales. 7 
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Corte: mantienen 
contacto con los 
sectores políticos 


Mañana y el miércoles se detendrán fas tareas en ta Corte ¡ í 
Electoral, a la voz que el viernos se cumplirá la asamblea de - 
funcionarios del organismo, de manera que ese día no se 
realizarán horas exlras. * ) 

Todo elo está entent e con vistas al 
plobiscito, el que podría. OS riesgo sí se 
incrementan las medidas sonal. 


A Asflo destacó a ges Noticias a presidento de la 
gremial (AFEU), Rs ho . quien reiteró “las excelen- 


la 
Por eso, puntualizó OuEdtrO OnloVztado, "si en el correr 
de esta semana no lenemos una respuesta a nuestros 


titular dol bremdd ! 
CATALDI: “SE TOMARON PRECAUCIONES" 


Anto el cariz que 'han tomado los acontecimientos, Ult 
mas Noticlas se puso encontacto con el Secrelario Lelrado 
de la Corto Eloctoral, Dr.'Mario Cataldi, quien expresó que 

*se tomaron las precauciones, al punto tal que cuando aún 
no se habla convocado al plebiscilo, sabiendo que se iba a 


5 
Nacional Etectoral y con las dependencias departamenta- 
les”. . 
A la vez que insió a Jos trabajadoros a que reflexionen, 
admitió que “el paro efectuado la pasada semana tuvo un 
importante acatamiento, no sabemos la que podrá ocurrir 


mañana y pasado". 

Además hizo hincapié en el hecho de que “el personal 
está cumpliendo gestiones para que se vote la pastida extra, 
de todas maneras sobre el particular, ej texto constitucional 
es bien claro en cuanto al momento de aplicarlos incromen- 
tos”. - 
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| ATSS Y PASIVOS PLANTEARIAN VOTAR EN BLANCO 


La posibilidad de que la 
gremial de funcionarios del 
Banco de Previsión Social, 
conjuntamente con la Or- 


ganización Nacional de * 


Jubilados y Pensionistas 
del Uruguay realicen cam- 
paña para votar en blanco 
el proyecio de Reforma 
Constitucional que se 
"plebiscitará el 8 de diciem- 


bre, surge como probakle, 


A a o 


5 


porlo que durante los próxi- 
mos días se instrumentaria 
una campaña en tal senti- 
do, cuyos lineamientos po- 
drían concretarse en una 
reunión a cumplirse maña- 
na. 

De acuerdo alo expresa- 
do por el prosidente de la 
ATSS, Adolfo Borlon!, «en 
el marco de una gira que 
realizamos por el intenor, 
un grupo de pasivos nos 


propusieron promov A 
voto en blancas lay 
ONAJPU»p”" 

Agregó ho): anteo 
se debe aFtécho de que 
«Jos jubilados y los trabaja- 
dores del BPS presentaron 
63.000 firmas en la Corte 
Electoral para la realización 
de un plebiscito para dero- 
gar las AFAPs y no tuvo 
andamiento». 

Según Bertoni, «no pue- 
de ser entonces que sola- 


AACHIVO 


mente 67 diputados 
instrumenten un plebiscito 
para la Reforma de la Cons- 
titución», a la vez que pre- 
cisó que «estos cambios 
que se hacen a la Carla 
Magna, se alejan de las 
grandes preocupaciones de 
los uruguayos», a la vez 
que enfatizó que «lo que 
más crilicamos sonlas cua- 
tro, elgcciones en apenas 

e es» . 
O. parte el represen- 
tante sindical fustigó la con- 
tratación por parte del Go- 
bierno de un consultor chi- 
leno, «para que explore lo 
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que eslá ocurriendo en las 
AFAPs, que se agremiaron 
para analizar de qué forma 
se podrían retocar algunos 
aspectos de la ley». 

A su vez hizo hincapió 
Berlonl al probable 
desfinanciamiento del BPS, 
«lan importante como el alto 
Índice de desempleo que 
soporla nuestro país». 


Ante esta situación, el 
gremio de funcionarios del 
BPS está evaluando con- 
vocar a un «apagón nacio- 
nal» para el miércoles 27 
de noviembre. 
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Luanda. 6 die (EFE ).- 
de la merri)lera Unión Naciona) 
Angola (UNITA) on la *Cumbre* de 
Africa. en Vagaducu. amenazó con 
Gobiasrno:ancolaño. al de Burkina 


hoy. vujernes, aque el jneidente 


«de Relaciones Internarionates, 
delesado en Costa de Marfid, Tohr Cucumba. 
*Estow dos son mis compatriotas y ma comstaría saber a que 
título y a quién renresentan en esta conferencia de Jefes de 
- £etado y de Gobierno”, afirmó haber prammtado a cla presidencia et -- 
ministro de Moura. seaún declaraciones ae hizo > la Radio 


“Nacional. 


Jacrmes Chirac, 


organizadores, abandonó la sala. 


Una fuente de a conferencia. 


presidente Blaise Campaore. 


Exteriores. 


Días antes de ceJebrarse la 
--Savimbi. visitó Vavaduau . donde tuvo un dlarao encuentro a pusrtas- > 


cerradas con sl presidente Campaore. 


Fuentes deta Presidencia angolena no auisjieron ni confirmar. ] 
«ná desmentir -los rumores ques circulan =.n la capital angoleña de AS ¡ 
que la ausencia de dos Santos de J)a ; 
-trabaños hoy. se-relacione con la presencia. de ta delegación de - 


UNTTA o la visita de Savimbj a Uacaduas. 


: ----El presidente Chirac anvió una invitación personal através ra 
-—se ministro de Asentos Frteriores, Hervé de Chaorette, la eemana 
«pasada al presidente ancoleño- para caststir a E ESO ágsta 


se disculoró por "problemas e calendario" 


«La invitación Lores dente ano leña: "sein revelan fuentes 
diplomáticas. fue hecha en la intención de eue se cestebhre en da 
_apital burkinesa- UN TRINO encuentro: entra dos Santos - v Savimbi., 


baio ej auspicio de la francofonia. 


== -ta msm fuemte-ate informó a $FE dido are das relaciones 
- entre Francia y Angola. pese a los esfuerzos da ambas partes para 
*no están exentas de tensjones*. c — 
-—FEstas tienen sus oriínenes en el apoyo mas Francia dio a UNTTA — -- 
--durante los últimos años de la querra civid encoleña., y cuyos 
'sfectos negativos no fuaron aún neutratizados., esparialsante en 


presentar el contrario. 


los círculos militares ancoleños. EFE E 


Lo PARQUAUMLEEN TE LEG: BE 


E iS 


---av/la/cun” 


12/06/16-07/96 


Ñ 
| 
| 


> pocumenta... 27D PT 


ROCEDENCIA.. BPE 
FECHA DE PROCEDENCIA 
VINCULACIONES. 


65070. 9700190' 


La presencia de una dealtenación oficia 
para a Indecendencia Tota) de 
Jefes de Estado de Erancia y 
Crear nuevas tensjones entre el 
Faso (anfitriónd) y Francia. , 
Hablando a )a Radio Naciona) en dírecto desde Uacaduans. el + 
ministro angolaño de Asuntos Exterioras, Venancio de Moura. dijo vs 
*fue sojucionado favorablemente” 
al optarese poraue los dos miembros de UNITTA sa marchasen de la 
reunión *npor no poseer ninoaón estatuto de particioación”". 
O0a Moura, miíian rapreseantó al prosidanta Josa Eduardo dns 
Santos. pidió a la presidencia de la Canferencia. donde se hallaba 
: al presidante francás, 
presencia de una delegación de UNITS, presidida cor sw «<coretario 
¿Alcides Gakala. así como su t 


axpticaciones por la 


al darse cuenta de aue el asonto creaba una sjtración do : 
“«embarazosa. la delegación de UNTTA. por sugsrencia de los ; E. E , 


aue cidió el anonimato. afirmó a $ 
- EFE cue la deleaución de UNITA liga Uacaduga por invitación del - ¿ 
lo cue creo cierto desconcierto en da 
--= detegación ancoteña y provocó una protesta del ministro de ñ 


*Combre", e) íder de UNITTA. Jonas 


"Cumbre". cue terminó sus 
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Por Nikola Yadion 


Huambo. (Ancolr Y. 14 O SFEED. El Renyosentarnteo Especial e) 
Secretario General de la ONU niola. Adi isa Rlondin Bey  anrnjrs 


Dr art fo nd f ir sn y ne Y e Er. C- 


hoy aue Naciones Unidas arameo 
militar del proceso de 517 añoo 
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Reve: hizo el amina durante e O nai arad Ar Ve £8N1) 
sobre derenhos lumaros me “Arroda centrado al ap arre 
Jos Tebresentartre: Ae + LOT tn 4 LE E Y 
Rusia) asistieron 1 Ce » +: de teta Dada 3 
Tohicilica, e* aoherr cadiernte de Hisabia. Radar Marin? Y 
una delegación «de tiNT trmaradta por 15 peraonas. o 

Reve (iio a OM. ad dre darar dl) fin de Tae taras 
militares recogidas en Protocolo de (Paz Y de tusska, abre 1. 
cuverta cara "urna rávida imodacrtacir" de Yee rmiatiarna 

Aa 


ales fiara la formarión de un Gobierno e 


Crd. 
La declaración de NN aermitirí£ la extensión araduad de Ya 
Administración del Estado a zonas bajo cortrol de UNTTA, 5. 

“proceso para el cual será necesario da colaboración de todos los 
angoleños*. afirmó Revye en alusión a las actssatles tensionos que So 
registran a lo dlarco de los caminos del interior del paíc dende: 
son frecuentes los atammes de "arunos armados no identificados”. 

Boys subravó aue la fase más importarte seyá en las oróximas 
semanas asegurar la libre circulación de personas Y bienes. 
Según expertos de la ON cue asicter 21% somirario, ue caraduye 
hoy sábado. el restablecimiento de la autoridad del Estado 
permitirá a la policía necional actuar contra dos bandidos. 
Fl reoresentante de EFIMI. Dosalas OCliman, advirtió pre el "fin 
7 m1 


del conflito armedo en Anaco? s En = 
acompañado de más libertades personales y mejoras sociales y 
económicas”. 

UNITA armnació «l miercoles pac 
la Televisión Ancoleña me "todos == mil 
y desarmedos”. 


año er na declaración eida en 
itares están arspartelaros 


El diolomático smericaro dida E «5 AS 
averamente la libertad de e=xor- En 

Tos trahatadores v la Mbhertad e 
circulación de oersonas =s añn sn 

Climar critica la ere ren y Tas 
restricciores (s=specialmente =r a 
las investigaciones sabre aber 

El reoresentante «dea FEUU fiv intentar 
iustificar con la cuerra los »husos Oct z 
sobre todo el de “hacer cambiar a los mi 
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ANGOLA-FAZ 
MINISTRO DE DEFENSA ANUNCIA COMBATE A LAS "BANDAS ERRANTES" 


Luanda, 27 dic (EFE).-— El ministro de Defensa de Angola, el 
general Fedro Sebastiao, anunció hoy que las Fuerzas Ármadas 
angoleñas (FAA), están preparadas para combatir a las llamadas 


"bandas errantes". 


En un encuentro con la prensa, el general Sebastiao dijo que 
las Fuerzas Armadas fAngaoleñas (FAA), emprenderán proximamente 
operaciones de combate contra los grupos denominados "bandas 
armadas errantes”, cuyas acciones "dificultan el libre movimiento 
de personas y bienes". 

El ministro angoleño de Defensa afirmó que "Las FAÁ ya pueden 
realizar acciones de limpieza", una vez que la Unión Nacional para 
la independencia Total de Angola (UNITA) declaró de forma pública 
que ha acuartelado sus fuerzas y entregado su armamento a la 
Misión de Verificación de la OMU en Angola (UNAVEM 111). 

El boletín diario de la ONU, al transmitir hoy extractos del 
discurso del general Sebastiao, evitó de citar la parte que se 
refiere al anuncio de las "acciones de limpieza”. 

Según Sebastiao, 1996 ha sido un año importante para los 
militares angoleños, quienes "com bastante esfuerzo, consiguieron 
conquistar el respeto del pueblo." 

For otra parte. las autoridades angoleñas confirmaron que tres 
soldados de las FAA fueron oravemente heridos el pasado dia 21 en 
un ataque de los guerrilleros del movimiento separatista FLEC-FAC 
ocurrido cerca de la frontera entre Áángola y el Congo. 

La conflictiva situación en la zona fronteriza de Cabinda, de 
donde se extrae el 70 por ciento del petréleo que Angola exporta, 
fue el tema de las negociaciones que el pa=ado fip de semana 
mantuvo entre los ministros del Interior de este pais, de Zaire y 
del £ongo. 
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ONU-TAYIKISTAN 
ONU GESTIONA LIRERACION DE PERSONAL CAPTURADO- POR” OISTOENTES 


i 
| 
j 
| 
! 
| 
-Naciones Unidas. 20 dic (EFE).- La 'ONU se enfrenta a una ] | 
delicada situación en Tayikistán. donde un arupo disidente capturó: : 
un convoy y mantiena como rehenes a 23 personas, entre las que se o 
encuentran siete observadores militares de la ONU de Urucuay , 
Austria. Bulaaria (2). Dinamarca. Jordania y Ucrania. | 
Tanto el Conseia de Searidad como el secretaria genera]. 
Butros Galí. expresaron su preocupación por el incidante. y | 
pidieron Ja liberación inmediata € incondicional) de Jos rehenes. 
:—- El -presidente del-Conee jo - el -italiano Eranecesco- Paolo -Fulel,—.-. 
_ declaró. que a petición de los miembros. había convocado nuevamente | 
al representante de Tayikistán. al aue ayer había axpresado la | 
necesidad de que el Gobierno y la oposición armada tayika respeten 
el reciente acuardo de alto el fuego y garanticen la seauridad del : | 
| 


personal internacional. 
La portavoz de la ONU. Sylvana Foa. dijo que la situación era 


muy delicada ya que el arupo disidente. antes en la oposición y es 
_¡hora. tras un cambio. más cercano al Gobierno. dio de plazo hasta 
las 14.00 horas del domingo para que se cumplan sus condiciones. y 


en caso contrario amenaza con matar a los rehenes. dls 
Entre las condiciones planteadas en nombra del “comandante 


Rizvon". supuesto jefe del arupo. está la petición de que la 
:Oposición Tayija Unida (OTU) libere a su hermano y a otros tres 


prisioneros. 
Exiaen también aque se establezca un corredor proteaido desde - -la 


frontera tayiko-afguana hasta el luaar en «ue se encuentra el arupo. 


paa para que se puedan unir el resto de sus compañeros. 
Advirtieron aus si hay alaún intento de rescatar a los: rehenes... 


éstos serán asesinados. y aue cualquier intromisión en las 
actividades del arupo provocará la explosión de 30 bombas colocadas 


; en Dushanbé. 
Señalaron también que si no se cumplen tadas -Jas condiciones, 


a Eo los vehículos de la MONUT (Misión de Observación de las Naciones 
E Unidas en Tavikistán) serán e) próximo obietiva de sus ataques. EFE 
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TAYIKISTAN-GUERRA (Preis 34r) 
"SECUESTRO COMPLICA DUFTCUT. NEGOCTACTON GORSTERNO Y GUERRILLA 


Moscú. 20 dic (EFE).- El secuestro de un aruba de observadores 
eE _ de la ONU complica aun más «el trasfondo de las negociaciones cue 
mantíenén las autoridadés” y la miérridla de Tayikictán. y mediante - — 
las cuales el Kremlin avisieora librarse del pesado fardo de la 
ayuda militar y financiera al réaimen pro ruso de Emoma) f 


cu + 


7 -Ra.imónov . - 
24 E) convoy en el cue viajaban abservadares de Ja ONU y miembros - 
1 de la comisión mixta tayika de supervisión del alto el fuego entra 
Se el Ejército guberamental y Ja oposición islámica fue capturado 
a . hoy, viernes. por un destacamento cuya pertenerncia resulta Ñ 
“1 difícil de determinar. e 


El comandante Rezvón. que lo encabeza, hasta hace: poco ha sido 
-4 ¡el "ministro de Defensa" da las fuerzas de la oposición unificada, 
; psro hace tin mes se pasó aj Jado auhbernamenta) . 
A cambio de la liberación de sus prisioneros los querrilleros 
demandan al Gobierno abrir un pasillo en la frontera para que sus 
- partidiarios puedan regresas de AfaanistAán y a la amerrilla la 
liberación del hermano de Razvén. retenido por un destacamento 
¡ auerrillero. EA 
: En € convay viajaban 23 personas. incluidos 7 observadores É 
— militares de la ONU y dfos funcionarios civiles de esa ces 
orcanización internacional). así como representantes de) cobrerrio iy 
la guerrilla que intearan la comisión mixta para el control dal 


NS SA IDAS A MIRAN iO A 


a cumplimiento del acuerdo del armisitico. 

: De este modo. tanto la guerrilla como las autoridades tavikas Al 

pueden. sospechar a Ja contraparte de estar tras Jas espaldas de o 
1 Rezvón . 


a Como en otras ocasiones. €l nueva incidente coincide:con la 
0% celebración de negociaciones entre el Gobierno y la oposición 
islámica y. a jluzaar por todo. apunta a frustrar el Joaro de un 
acuerdo alobal para detener la auyerra civil y poner en marcha el 
proceso de arrealo político. 
Casi simultáneamente. en Moscú, dande se desarrollan las 
+ . “negociaciones. la querrilla acusó a las autoridades de pretender 
m frustrar el diálogo. 
Í El motivo fue la susencia del presidente tayiko.-que; según 
, : - estaba previsto. debe reunirse con el líder opositor Said Abduló 
E : Nur í 3 a 
En algunos de Jos casos anteriores. Que se produjeron en 3, . 
-momentos de diálco entre las partes. se descubrió «ue los es 
incidentes fueron protagonizados por la auerrilla. mientras que en 
otros se denunció la mano de los servicios secretos del Gobierno 
tayiko. inclusive con implicación de Rusia. ate apoya económica y 
militarmente al régimen neocominmista de Tayikistán. li 
E) última casa tuva Jugar hace dos semanas, cuando las tropas * 
gubernamentales detuvieron a un grupo de nbservadores "militares da 
las Naciones Unidas a Jas aue sometieron a malos tratas e 
inclusive a simulacros de fusilamiento. 
Tras un breve períadoa en €l raoder después del colapso de la 
Unión Soviética. los islamistas fueron expulsados dea Tayikistán 
por los neocomunistas hacia Afganistán y las zonas montañosas 
tayikas. desde donde atacan psriódicamente la frontera común. 
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ailada por unos 20.000 soldados rusos 

Moscú considera a Tayikistán como zona de interés estratégico. 
para mantener su presencia en Centroasia. pues este país marca la 
frontera sur de la Comunidad de Estados: Indevendientes (CET) y es 
un baluarte de esta alianza paostsaviética ante el avance del 
integrismo islámico en Afaanistán. 

ttimamente. Moscú. al tiempo aue apaya ahiertamente a 
Ra jimonov. ocupa una postura más realista y. nansada de costear la 
supervivencia de su réaimen. le exige profundizar el diálogo 
intertaviko para detener la quorra, en la ue tambión mueren 

"soldados rusos. 

Al mismo tiempo. la prensa rusa ha denunciado en reiteradas. 
ocasiones la existencia de uma influyente "mafia militar” rusa 
interesada en mantener Ja inestabilidad en Tayikistán, cor Ja que 

: pasan important ísimas rutas de trÁfico de armas y drouyas. FFE 
y m/sji dh 
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» TAYIKISTAN-GUERRA (armpliación) 


ó CAPTURADO CONVOY OBSERVADORES POR GRUPO ARMADO EN TAYIKISTAN 


Moscú. 20 dic (EFE ).- Un arupa armado cacturá en Tayikistán 
] hoy. viernes. a un convoy en el aue viajaban observadores de la 

ONU y miembros de la comisión mixta tavika de supervisión del alto 

el fuego entre el Ejército auberamental y la oposición islámica. 

En el convoy viajaban unas 15 personas. dijeran a la agencia 
rusa Interfax fuentes de la misión de la ONIY en la república 
centroasiática en cuerra civi. 

La fuente dijo que de momento se desconoce la pertenencia 
política del (destacamento que protagonizó el secuestro. que 
portavoces del Gobierno se negaron a confirmar o desmentir. 

Ñ €l incidente ocurrió en la carretera entre las localidades de 
Garm y Fayzabád. en el este del país. zona de recientes combates 

entre el Ejército gubernamental y destacamentos de la querrilla 

hasta que entró en viaor el alto el fuego acordado el pasado día 

11. 
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Como en otras ocasiones. el nuevo incidente coincide con la 
celebración de negociaciones entre el Gobierno y la oposición 
islámica y. a juzgar por todo. apunta a frustrar el loaro de un 
acuerdo alobal para detener la guerra civil y poner en marcha el 
proceso de arrealo político. 

ñ En algunos de los casos anteriores se descubrió que los 

_incidentes fueron protagonizados por la guerrilla. mientras aue en 
tros se denunció la mano de los servicios secretos del Gobierno 
tayiko. inclusive con implicación de Rusia. que apoya aconómica y 
militarmente al réaimen neocomunista de Tayikistán. 

€l último caso tuvo lugar hace dos semanas. cuando las tropas 
¡ gubernamentales detuvieron a un crupo de observadores militares de 
las Naciones Unidas a los auc sometieron a malos tratos e 
inclusive a simulacros de fusilamiento. 

Tras un breve período en el poder después del colapso de la 
Unión Soviética. los islamistas fueron expulsados de Tayikistán : 
por los neocomunistas hacia Afaanistán y las zonas montañosas Ñ 
tayikas. desde donde atacan periádicamente la frontera comián. : 
vigilada por unos 20.000 soldados rusos. 

Moscú considera a Tayikistán como 7ona de interés estratégico 
para mantener su presencia en Centroasia. pues este país marca la 
frontera sur de Ja Comunidad de Estados Inderendientes (CEI) y es 
un baluarte de esta alianza postsoviética ante el avance del 
integrismo islámico en Afaganistán. 

Ultimamente. Moscú. al tiempo que apoya abiertamente a 
Raimonov. ocupa una postura más realista y. cansada de costear la 
" supervivencia de su régimen. le exige profundizar el diálogo 
intertayviko para detener la querra. en la que también mueren 
soldados rusos. 

Al mismo tiempo. la prensa rusa ha denunciado en reiteradas 
ocasiones la existencia de una influyente "mafia militar" rusa 
interesada en mantener la inestabilidad en Tayikistán. por la que 
pasan important ísimas rutas de tráfico de armas y drogas. EFE 
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TAYIKISTAN-GUERRA (Ampliación) 
LIBERADOS OERSERVADORES ONU 


Dushambé. 21 dic (E<FE3).- Los siete observadores de la ONU y sus 
acompañantes. capturados el viernes pasado en Tayikistán por un 
destacamento armado.+. han sido puestos en libertad hoy. sábado, 
dijeron a EFE en la misión de la ONU en la capital tayika, 


Dushambé. 
Siguen retenidos tres miembros de la Comisión para el control 


del cumplimiento de los acuerdos entre la querrilla y el Gobierno, 
representantes de la parte rebelde, que el comando que los 
secuestré se propone canjear por tres de sus partidarios apresados 


Los observadores liberados son un uruguayo, un austriaco, un 
danés, un jordano. dos búlgaros y un ucraniano. 

El convoy en el que viajaban los observadores de la ONU fue 
capturado por el destacamento del comandante Rezvón que hasta hace 
poco era "ministro de Defensa" de las fuerzas de la oposición 
unificada y que hace un mes se pasó al lado gubernamental. 

Además de los siete observadores militares, entre los retenidos 


estaban dos empleados civiles de esa organización internacional, 
así como representantes del Gobierno y la guerrilla que integran la 
comisión mixta para el control del cumplimiento 0e1l acuerdo de 


armisticio. 
A cambio de la liberación de sus prisioneros los querrilleros 


demandan al Gobierno abrir un pasillo en la frontera para que sus 
partidiarios puedan regresar de Afganistán y a la querrilla., la 
liberación del hermano de Razvón, retenido por un destacamento 


querrillero. EFE 
mb/ia/ha 
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Combatientes tayiks capturaron. ; 
a observador uruguayo de la ONU¡ ) 


Se ignora la actual situación del mayor Daniel Bertrand Ñ 0%, 


UERRILLEROS de Tayikis- 
tán capturaron a 23 rehenes, 
incluyendo siete observado- 


res militares de Naciones Uni- 


das, entre ellos el mayor Da- 
miel y amenazancon 
Aa se cumplen sus 
demandas en un plazo de dos 
días. 
Se pudo saber que además del ob- 
servador uruguayo, hay represen- 
tantes de Bulgaria, Dinamarca, Jor- 
dania, Ucrania, y, según cree, de 
Austria. 
El grupo capturó una columna de 
vehículos con personal de la ONU, 
funcionarios del gobierno tayik, y 
representantes de la oposición islá- 
mica anmada que se dirigían a unas 
conversaciones de paz. 
Los asaltantes demandan que los 
rebeldes islámicos liberen al her- 
de un jefe de la oposición, 


que se unió el mes pasado al go- 
bierno. 


AMENAZAN CON 


MATARLOS ) 
Agregaron que matarían a balazos 
alos rehenes y detonarían 30 bom- 


bas que tienen escondidas en dife- _ 


rentes lugares de Dushanbe, si no 
se cumplen sus demandas antes de 
las 14.00 hora local (0900 GMT) 
del domingo. 

Los guerrilleros llevaron a cabo su 
2cción mientras el presidente ta- 
yik, Imomali Rajomonov, y el disi- 
gente opositor exiliado, Sayid Ab- 
dullo Nuri, se encuentran en Mos- 
cú para conversaciones para poner 
fin a cuatro años de una sangrienta 
guerra civil en la ex república so- 
viética. 

Ambosse reunieron brevemente el 
jueves. Funcionarios de ambas par- 


tes sostendrán el viernes un segun- 
do día de discusiones. 

Los asaltantes se identificaron a sí 
mismos como el “Grupo de Ri- 
zvon Sadirov” y dijeron que eran 
leales al líder rebelde de este nom- 
bre que desde el mes pasado se 


pasó al gobierno.Su hermano se 
encuentra prisionero de combatien- 
tes de oposición en la región mon- 
tañosa de Tavildara.Se cree que 
Sadirov mismo se encuentra en la 
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SEREIA-FEOTESTAÁ (Frevisión) 
OPOSICIÓN Y GORIERNO SATISFECHOS 


For Juan Fernández Elorriaga 


Belgrado, 228 dic (EFE>.-— La prensa de hoy, 


CON RECOMENDACION GONZALEZ 


sábado, 


la satisfacción de la coalición opositora serbia Zajedno (Unidos) 
con el informe del ex presidente del Gobierno español Felipe 
González, que confirmó la victoria de la oposición en las 
elecciones municipales del pasado noviembre. 


"¡Que Viva España; cantaron anoche grupos de manifestantes 


contra el fraude electoral en el centro de Belgrado cuando se 
conoció el fallo de González, que encabezó la misión informativa 
y la Cooperación en Europa 


de la Organización para la Seguridad 
(OSCE) el pasado día 20 en Belgrado. 

El ministro de Exteriores 
principal colaborador del presidente 


yugoslavo, 
de Serbia, 


Milosevic, acusado del fraude por Zajedno, 


elogio del informe González. 


"Es impor tante que haya reconocido (González) que la coalición 


Milan Milutinovic, 
Slobodar 
fue moderado en su 


de izquierda (de Milosevic) ganó en la mayoria de los municipios 
serbios y que recomiende el diálogo entre las partes como única 


forma de sclución”, declaró Milutinovic tras ¿38 dias de protesta 
de la oposición en las calles de Belgrado y otres ciudades. 


El ministro pareció expresar su resigneada amargura ante el 


informe González con la afirmación de que 
cables" en algunas comstataciones. aunque acotó que el informe es 


equilibrado. 


Medios diplomáticos aseguran que González 
teléfono con MNilosevic de su informe, 


"ce les 


han cruzado los 


habló ayer por 
y que le prometió los 


mejores oficios de la OSCE y la Europa Occidental para reintegrar 
a Yuaoslavia en Occidente si emprende a fondo el proceso de 


democratización. 


El lider del Movimiento Serbio de Renovación (SFO), Vuk 
Draskovic, miembro de Zajedno, manifestó que lcs belgradenses han 
puesto en jaque a Milosevic con sus 38 días de paseos de protesta, 
"que será mate si no se mueve por la única linea que le queda: 


reconocer nuestra victoria". 
La mayoría de los términos municipales de Serbia han ido a 


parar a la coalición del Fartido Socialista de 5erbia (SFS, ex 
comunista), de Milosevic. e lzquierda Unida Yugoslava (JUL), de su 
esposa, Mirijana Markovic, pero la izquierda ha perdido Belgrado y 


trece importentes ciudades más. 


Milosevic cuenta con mayoría en el Farlamento federal de 
Yugoslavia (Serbia y Montenearo) y en el de Serbia, 


de dudoso nivel democrático, ya que él 


Para el futuro estratécico de la democracia en Serbia. 
González, lo más importante que se fijen 
medios 


juego en cuanto a la televisión y los 


públicos. 
Jugando a dos bandas, el 


la revisión de "los errores due pueden 


haber=*e 


jueces dóciles a =<u partido, según la oposición. 
podrian aparecer como chivos expiatorios. 


Sor otra parte. el martes 
peligrosa contraofensiva al citar en 
decenas de miles de sus cartidarios. 
oposición habia convocedo su diaria 

e ES o 1 A F 


monopoliza 


en elecciones 
la televisión, 
pero que fueron legalizadas al participar en ellas la oposición. 


reglas democráticas de 
de información 


presidente Milosevic prometió ordenar 
cometido” 


por 


cue ahora 


Milosevicz e 


morendió una 
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rHañ la circulación". 

de Milosevic de 46 años que 
Zo en o cabeza a un manifestante de la 
¿rante los enfrentamientos 


5 i 
hirió gravemente de un ba 
posición de 42 
entre ambos grupos. 

£l viernes hicier 
apalearon a partidarios de la opos 
intervinisra contra ellos, ya que ==Qque 

= 1 


ón arupes de metones que 
in que la policia 
2 oposición podria 


tratarse de fuerzas especiales de palsano. 

Hasta el momento, los antidisturbios no han producido ningún 
herido qrave entre la decena de manifestantes y Cémeras 
extranjeros que apalean 21 día desde el jueves, cero todo podría 
derivar en serios incidentes si Conoce victorioa 
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SERBIA-FROTESTA (Previsión) 
PARTIDO DEMOCRATA ASEGURA HAY DESCONTENTO ENTFE UNIFORMADOS 


Eor Ivan Froztic 


Eeclorado, 31 Dic (EFE). Sloboden Vukssnovic, portavoz del 
opositor Partido Demócrata (DBSj., declaró a EFE hoy, martes, que lo 
más importante en la s=ctual protesta contra el fraude electoral es 
que la población se ha liberado de un miedo de siglos. 

Vuksanoyic destacó que en las calles de Belorado surge un 
nuevo fenémeno. la gente habl=s com los agentes antidisturbios y, 
cuando éstos se dispersan en pequeños corupos fras la manitestarión 
cotidiana, discuten con ellos de politica. 

EFE contempló cómo dos muchachos de 16 años confeszaban a un 
grupo de asntidisturbics oue ellos estaben con la oposición "pero 
entendemos que a vosotros os manden y repartáis leña", ante lo que 
los policias se limitaron a decir "si, claro, nosotros tembién Os 
entendemos". 

"La resección de los policias a los corrillos de opositores que 
se les acercan sin odio a hablar de politica =on insólitas para 
Serbia los uniformados no saben gué responder y hacen gestos de 
condescendencia a menudo", comenta Vuksanovic. 

El portavoz comenta gue los miles de policias procedentes de 
las atrasadas provincias del str de Serbia están entrando en 
consonancia con los "señoritos de la capital". que se atreven a 


fedir democracia como lo més normal. 
"Esto se le está volviendo al Gobierno como un bumerangd, la 
policia se está informando, ve aie no somos los vándalos que dice 
la televisión estatsl. 
ue el Fartido Socialista 


Teme la policia, según Vuksanovic. q 
de Serbia (SFS. ex comunista). del Fresidente 5lobcdan MHiijosevic, 
se reconcili icién y presente a ésta como culpanle de 
as moderada semñaña oa=zada contre los menifestantes. 
hasta el momento ha habido en Belocrado ha 
rocegido d ss de la "Eerbia profunda", de las 
incia= nifestación de desagravic =2 Hilosevic 
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JAPON-RASES 
FE CUU DEVO! VERA RASF MTI TTAR A CAMRTO RELTPLUERTO FLOTANTE 


Tokio. 1 die (EFEY.- La hase militar de Futenma, en Okinawa. 


será desmante)Jada nor FFU.L y deunelta al Gobierro nicón en cinco o 
“to flotante 


“siete años, tras un acuerdo para construtvy un helipuer 


ene porte 
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- - - e Unite informó. ego d re. : 
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> secretario de Defensa catadonpidernar. 
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ACUERDAN DEVOLVER SASE FEB OKTNSIJA A CAMRTO HELL TOPUERTO 


Tokio. 2 die (FFE) - Tatitvre v Estadoc tri 
lunes. la devolución de uma de las principales has.= 
estadourni densas Cm Ja iclta de Okami = cumbio ne o” on=+tr ii sm 
heTipuerto_ flotant=a en el mar. 

y NE) retorno a Janón de la hase séroa Futernma_ cn Okiriia, fue - 
formalizado por el ministro nipón de Asimtos Exteriores. Yikihiko 
Tkéda. VET serretario de Defensa de FF, MiTiiam Perry, que ayer 

y [lsaó a REO en una reunión de un comitá4 conjunto especial sobre 


dos han anoardadeo how. 
a militares 


El informe definitivo del “Comit£ Rjlatera) de Beoción sobre 
¿ Okinawa” (SACO) preparado por las autoridades de amhos países 
dotermina que la base de dos "morines* estadomnidenses de Futenma. 
situada d¿n la principal isla de Okinawa. próxima a su capital 
Naha. será clausurada antes de siete años. 
 £l helipuerto aque es el centro de la base Futenma. 
densamente coblada por Jos okinauenses, será trasladado a um 
localidad costera de la misma isla. y reconstruido en una 
mstalación flotante en el mar de 3.500 metros de lonaitud y entre 
400 y 500 metros de anchura aue permitirá el despeque y aterrizaje 
verticaj de naves. 
ce de ona dización del futuro helioaerto 0 Dido <a. dr id TI Es 
enta reunión. Fl comité se dio un año más. hasta «He % 
próximo año. Dare encontrar rn duaosr cara eldlao, que podrías sr 
frente a la base Cam Swrao. al estr de Mkinaims. 

Con la devolución de la base Y a rombhicación del helicuerto 
el informe autoriza al retorno del 21 por ciento del terreno mie 
ocupan en la actualidad las haces eS ES ne 
5 esta sureña isla de Tacón. 

E Este isla, que sólo repres 
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: ¿o japonés. da cabida al 75 po 
a : militares de FFUM! en este 5 
; ha levantado un fuerte sent 
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E violada por tres soldados “me 

presidente estadounidense. Bi 

: _¿aponés. Ryutaro Hashimoto. a 

instalaciones militares en estas islas en un plazo de cinca a 
siete años. EFE 
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prometer la reduieción de Jas 
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CHINA—-MUSULMANES 
INFORMAN DE 57.000 DETENTDOS FN REGTON MIS MANS SINKTANG 


A 


$ 


lín, 14 dic (EFE)Y.- Desde el pasado mes de abril la policía 
detuvo en la reción autóroma china del Sinkianoa. noroesie. e 

57.000 personas. incluidos muchos activistas musulmanes uiqures 

que quieren su indecendencia. indicaror hoy fuentes del exilio 

uiqaur a corresponsales extranjeros en Pekín. 

La ola de detenciones forma carte de la campaña nacional 
contra la delincusencia."vanda”" (peasr duro). aunaus las fuentes 
señalaron cue en Sinkiano se ha aprovechado sara detene 
activistas políticos de la étnia uiauwr. mayoriiaria en 
musulmana y con una lenawa similar al turco. 

Las fuentes. pertenecientes al Frente Unido Revolucionario 
Nacional (FURN) establecido en sluuras anticuyas vrenrúblicas 
soviéticas del Asia Central. especialmente en el Kazajistán. 

.Sijeron cue han muerto 1328 militantes uvicures, er los últimos 
-Jeve meses . 

Estas personas murieron ejecutadas o en aplicación de la “ley 
de fuaas” cuando intentaban escapar. indicaron los informantes. 
pero oficialmente se ha rechazado esa cifra y la prensa local ha : 
reseñado una treintena de ejecuciones “por delitos comunes” .EFE A 
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CHINA-HONG KONG 
OFICTALIZAN DESTGNACTON DE PRIMER JFFE FIFCUTIVO DE HONG KONG 
Pekín. 16 dic (£FE).- El gobierno chino oficializó hoy lunes 
a designación de Tuna Chi Hua como primer ¡efe ecijiecutivo l ¡efe de 
gobierno)Y de la futura reaión administrativa especial de Hona 


Kong. que existirá uno vez aue Pekin recunere su soberania sobre 
A el territorio. el primero de iulio de 1997. informó la agencia 
: Xinhua. 


El Conseíio de Estado [ejecutivo chino) convalidó de esta 
manovra la Jdosionmación fecha la semana pasada por el Comite de 
Selección. orcarnismo de 400 notables de Hona Kona conformado cor 
A E Pekín para el nombramiento de las futuras autoridades del 
a territorio. 
¿ , El decreto. firmado cor el crimer ministro chino. Li Pena. 
. dice que "Tung Chi Hua ha sido nombrado el primer ¡jefe ejecutivo 
E E de la región administr ativa especial de Hong Kona y asumirá el 
E carao el erimero do julio de 1237 de acuerdo a las disp 


o 
de la Ley Básica del territorio y a otras decisiones rert 
Tuna Chi Hua. maviero de éxito de 59 años Y oridinario de 


A A A o 


. “ Shanghai. obtuvo 320 de los 400 votas «del Comité de Selección y su 
] :  desianación se daba por sedura desde hace varias semanas. EFE 
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HONG KONG-CHINA (Anrodliación > 
ELEGIDOS 60 MIFMBROS CONSEJO LEGISLATIVO PROYTISTONA!. HONG KONG 


HAovy. sábado. a los 60 miembros del Consejo leaislativo provisional 
Je Hona Kona. atte sustituirá a) actiua) Parlamento f(1leaco). trás el 
cambio de sobsranía de la coloria británica. 


Hona kona. 21 dic (EFE).- El Comité de Selección (05) desianó ; d 


El CS. orcanijesmo de 400 notables de Hona Kana araanizado cor 
Pekín para el nombramiento de las futuras autoridades del 4 

territorio. se reunió en la ciudad china de Sherzhen. provincia de ¡ e 
Guandaoni . : 
El ministro chino de hsuntas Exteriares, ODian Oichern. cuienrn : 
E presidió la votación de los 60 miembros entrs los 130 candidatos. ¿ 
o declará cue estas elecciones deherían hahersee celebrado en Hona í 
Kona. pero *la negativa de las autoridades británicas a cooperar” : 
ha abliaado a que se hacar en territorio chino. E 
El ministro británico de Sbsintos Exteriores. Malcolm Rifkina. 1 
o dl condenó aver en 15 duro comunicado das olanes chinos Dar ib h 
sustituir al actual legislativo de Hora Kona. B 
; Chris Pattern. Óltima cabernador hritánica de Hana Kora. j 
l- . señaló. también. su oposición al nuevo órgano leaislativo., al aque i 
p j considera "una cámara Gue no tiene Muaasr en da vida colítica y : 
Ñ ] administrativa de Hona Kona" por Mia es “represiva eS É 
l injustificada”. 
1 


e. las reformas democráticas del leaco y Jos Consejos Locales de 
, Hona Kona. de acuerdo con las elecciones celebradas =n 1994 y 
1995. entraron en vía muerta cuendo Pekir se negó a reconocerjas y « 
anunció que sus poderes concluirán el mismo día en ue la colonia 
británica vuelva a ser china. 

El Gabierno de Pekín. ae no admite el actual lecaca. el 
; orimero elegido parcialmente por el voto popular en los 154 años 
de presencia británica en el territorio. decidiá. €) pasado mes de 
octubre. aque sólo un 20 por ciento de los 60 miembros del nuevo 
Consejio tegisjativa provisional de Hona Kona cadrán ser 
j hongakoneses de nacionalidad no china. 

El CS eliaió. el pasada 1% de diciembre. al industrial naviero 
Tuna Chi Hua como *l futuro primer jefe del F iscutivo de la Región 
Administrativa Especial china (RAF), nombre: cue desionará o Hana 
' Kona partir del 1 de julio de 1997, cuando Pekín recupere su 

soberanía sobre el territoric. 


El futuro jefe del Fiecitiva. cue obtuvo 321 de las 400 votas 
del CS. considera que es "necesaria y legal la legislatura 
provisional" ya cue "Horna Kona no puede funcionar cor un vacia 


' legal”. 

¿ dos demócratas, aque ahora + 

han opuesto. desde el principio. al cambi i 
desacarición de ese araanisma como una pérdida 

contemplada en los acuerdos ethtino-britAnt 

desianios de Pekín. 

En Ja Decdiaración Coniunta 

ministra británica. Margaret Thateo Sidi 
mart 
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7ivana. se acordó ae Hora Kana m ; ! 
3 soberanía. su sistema capitalista duraske 50 años. : 
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CONCLUYEN CON CRITICA A£OTTTUD PORTUGUESA CON TIMOR ORTENTA! 
: Yakarta. 1 dio (EFE)Y.- de la o de Naciones 
del Sudeste Asiótico (ASHAN) crjt Pares) ca 
: que sy antiana colonia de moro ión 
de de Indonesia. al “concluir hoy Su reunión £ r ta. 
O Los” Tíderos de Ta ÁSEAN só Feafí TRAYTOR a contra Ta presión que 


ejerce Occidente nor 2T Féemáa de los derechos han 

a su compromiso de. ue Birmania ingrese eñ la 
E GUS os y Camboya er 1997. Y amd 3 y E Y ey h1 Cee 
miembros. : NN 

TT El jefe de do Junta Miditer de Birmania. ceneral Than Shue. 

Ñ que asistió a la asamblea de la ASFAN como observador. fue el 

; último en abanonar hoy. dominao, la capital indonesia. 

; Los primeros ministros de Camboya y Laos. quienes también 

: fueron invitados a la retmión informal de Yakarta. junto ton el 

1 presidente de Filipinas. Fidel Ramos, partieron a primeras horas 

E de esta mañana. 

Por eu parte. Jos >Jíderes da Rriuúnci., Malasia. Sinaapur. 
Tailandia y Vietnam regresaron ayer a sus países tras finalizar la 
reunión de a ASFAN. Gue estuvo centrada en la incorporación 2) 
aruoo de Birmania (hoy Myanmar d). Camboya y laos. 

La ASFAN se fundá hace 22 años y está formada cor Brunel., 
Filipinas. Indonesia; Malasia. Singapur. Tailandia y Vietnam, 
último país en incorporarse en 1955. 

Los líderes del arupo regional acordaron el ingreso de 
j Birmania. Cambova y laos en ed aho 1997, a pesar de la ocosiciór 
E de algunas naciones oocidentales y arupos pro derechos bimanos por 
su Gobierno antidemocrático. 

Estados Unidos sciisa al récimor mid C . € 
cabo una campaña de repreaión contra la oposición. encabezada por 
la premio Nobel? de la Paz y prosiderta de la tias Na 2 3 
Democracia. Aáuna ánoa Sin Kyi. 
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de Estado. para la RcaEaO ación ] v la Par 6. 
con el aue gobiernan los militares en Birmania desde 1988. todavía 
no ha reconocido los resultados. 
En cuanto e da posición indonesio en Timor Oriertol. los jefes 
de Gobierno rechazaron e se ineluya este tema en las relaciones ! 
ASEAN-Unión Europeas. h 
Portuaa?. reconocido sdministrador y onticuo colonizador de 
Timor Oriental. pide a la UE aque sancione 2 Indonesia por su dura i 
verresión del movimiento indecendentista en el territorio. cue fue : 
an2xionado por el país asiático on 1976. ( 
En €) assunto de la conferencia ministerizl de la Oraanización 
Mundial de Comercio (OMC). ame se cele -brará en Singapur del 9 al 
13 de diciembre. Ja ASFAN se ooondrá a vinonldar Jos derechos 
laborales con al intercambio comercial. y elumtirá nl tema Te 
iberalizar la inverején. poraue tadayia Po está preparada Dave 
ello. ! 
Sobre le ereación de mn horario común en la reaión los defos ] 
- - dertobierno aroridaror ostudiar el o acumtoa-a partir dedo 2000 y :370 0 a 6 le 
hasta el 20023. FFF ON - OA 9 / f 9 as 
pa pr >. ya E 
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RUSIA-CHINA 
INICIO VISITA A MOSCU PRIMER MINISTRO CHINO 


Moscú, 26 dic (EFE).- El primer ministro del Consejo de Estado 
de la República Popular China, Li Feng, inició hoy, jueves, una 
visita oficial de dos días a Moscú, informó la agencia oficial 
ITAR-TASS. 

En el aeropuerto Vnúkovo-2, Li Feng fue recibido por el 
viceprimer ministro ruso. Aleksandr Bolshakov, y otras 
personalidades oficiales. 

Li Feng iniciará mañana, viernes, la jornada con una reunión 
con el presidente ruso, Boris Yeltsin, la primera que celebrará el 
"número uno" del Kremlin con un huesped extranjero tras su 
reincorporación al trabajo despues de la operación de corazón y el 
periodo de convalecencia. 

Por la tarde el primer ministro chino mantendrá negociaciones 
con su colega ruso, Victor Chernomirdin. 

Los dos jefes de Gobierno centrarán su atención en los 
proyectos de cooperación bilateral, especialmente en la energética 
y el sector de combustibles, transportes, investigaciones 
espaciales, construcción de maquinaria y agricultura. 

Las partes se proponen elevar a 20 millardos de dólares el 


povintercambio comercial anual, que actualmente es de siete millardos 
de dólares. 


También se estudiará la participación rusa en la construcción 
de un gigantesco conjunto hidroeléctrico y de de una central 
nuclear. 

Rusia y China ya han conseguido este año un considerable 
incremento de sus exportaciones. 

Según datos preliminares, las exportaciones rusas a China 
aumentaron en casi un 50 por ciento y las chinas a Rusia en un 6 
por ciento. 

Tampoco se excluye que las partes traten cuestiones políticas 

internacionales y, en particular, la ampliación de la OTAN hacia 
el Este que ambas rechazan. 

La actual visita del primer ministro chino también se enmarca 
en los preparativos para la cumbre ruso-china en Moscú, prevista 
para comienzos del año entrante.EFE 

MB dlh 


12/26/16-20/96 


9700197” 


en - 01 


A A A A A e A a 


o A 


FOOL 
E POCUMENTO 
O LAS a Ae 
+ sCEDENCIA ... ERE... Es 
ECHA DE PROCEDENCIA... HA, 
> MACULACIONES _ MOR. 
LOs OF 


11164 


A A II 


D00 . ILEOAE 


TURKS o ió ' 
77 CO POXBT 19-47" 00734 == 
E 


a CHECHENTA<CRU7Z-ROJA/ASESINATO fPrevisión) 7 
AS "MATANZA PERSONAL EN CHECHENTA PAGINA NEGRA HÉSTORTAL—CRUZ-ROJA—— 


3 ho 


A Moscú. 17 dic (EFE Y.<-FF asesinato de-Tos seis” empleados -de-Ta-—--—> E mn 
—Cruz Ro. ja en Chechenia . entra ellos una española, es umm dedos : 
peores incidentes. enla historia de-ests-orcamización humanitaria ——-— 
da “que se ve obligada a: suspender sus actividades -en suelo -chechén;=- o 7 
dsctare hoy martes. ce) delegado en Rusia; Thierry Meyratoo=> 


pS : == Cinco enfermeras y un constructor, procedentes-de-España y 
aida Canádá. Hotandá-y Nueva Zelanda fueron -acribiltadas a 
“QUEMAaTToODa por desconocidos enmascarados” sae ivrrumpierormentla-: 
¡ residencia: del: hospitaHade- Novje Atacii: CA 17-kitámetros- ar —--. 
Pp suroeste de “Grozni. ta capit at ahechena ¿informó HMeytar cen UnA — i 
rueda" de prensa en Mosctr. - a 
“IT Precisó qe eterimen fue “cometidosa Jas 04-00 hora tocar: > oc” 
i 7 (01700 GMT). cuando el -personal médico estaba durmiendo; y ame or 
otra” persona; cet- delegado dela misión en Novie-Atacuí. oriundo de" 
> suiza, Tesultó herido en cal atama pero CS vida —omorrespatioro:oc + 
ds po EEN “Para: nósctros-no hey dudas de-me-se-trata de-ur asesinado— 
e citado con: trasfondo político. afirmó” al-deltegado del Comité ——— — or 
; “Internacional” deta ¿Cruz Roja: ECTCORY E 
. —- Sos atacantes o rzarenciae puerbis ade varias habitaciones 
——Honde-dormía el personal y discararon directamente a has personas: A 
o “tHsgaron armas profesiona les: con -sitenciador No” eran + , 
p - kalash kov: feHfusil automático, arma -reatamentar ia dej- Ejército >> 
*---TUBO y" de-las: tropas “chechenas) y no tubo dispersión de balas” 
expl icó: 
Cinco - de- tas vfectimas eran representantes de sociedades ——=y- 
——nacionales dela Cruz-Ro ja. mientras ue Htha-españota Fernanda. o 
Catado.—sevitltana-de- 49: años era empleada del TOR Cr 
-—-- Calado ; -desiamada en “septiembre pasado como Jnfermera+isfadet—-= 
bo «de Novio: Atacui- para una: misión” de tres mesas aue había —— + 
decidido prolongar. cotaboraba con el CICR desde 1985 y thabta- ==> ns- 
trabajado: en varias: zonas de conflictos: =como fncola y Ruanda co 
-—-En una de tas paredes de:la sala de conferencias -de la sede ——— 
de moscovita del €TCR. -donde-transcurrió )a rueda- de prensa. "podía > 
:--— observarse una Ffotourafía-en-la =me- Catado aparecía atendiendo a: >“ 
un niño -chechén con una pierne amcutada A 
OA E 3 +hospital de Novie-Ataquíi. el amiooane-prestaba asistenta 
NS oratuiteacta población en Checheñia, fue abierto por cda CICR para e 
atender: a los += ridos después de los sucesos de agosto pasado; q 
cuando - dos secar a EEStás arrebataron Gro7ni a Tas tropas FuUSas. e : 
-fesde antonces “pasaron por él unas 1: 500 personas, ea 7 ed 
--mavoriá habitantes iocates-aque sufrieron heridas de” “eranada Doo oe 
minas. y actualmente albesraa a decenas de pacientes. Ñ 
El recinto de) hospital esta vallado. de noche se alumbra - S 
debidamente y cuenta con viailancia armada por parte tal 7 o. 0 1 9 8 
dastacamanir de. 2ntordstenars e la Janalidarn. . A nrde ro hav +tronaa 


04-04 


E 


TUBAS, . precisó MayrFat. . : 
Seaín el delegado, no hubo amenazas directas al persona), 
J aunque sí advertencias de que pueda haber paliaro para sus vidas. 
por lo cual se tomaron algunas medidas adicionades -de seauridad. * e 
H “paro un hospital no es un obistivo mititar*; ortijo. sd 
, e tas autoridades chechenas declarar on que e) asesinato es una 


Lo rad .É 


-*Sroyocación política” a fin de frustrar las oróximas alecciones - 


presidenciales y parlamentarias en Chechenia: Jas primeras después rr 
de la merra. y desprestigiar- a sus—antoridartes alos 0%4o0s de Fa 
comunidad mundial - 

77 También Thterry opinó aue-fue oncacto premeditado Ylamado a 
alterar la fráíaid estabitidad en Chechenia: “Ei -asesinato de seimo 
empleados de un orcanización hoemaniterta -ipternacionar como la o 
(Cruz Roja después de mue da aquerrachaya +erminado-es uan ritaro-- el 


factor desestabiltizador” 
a ANMdrá one "arcehachiani a hay muy cocos cextrarh feros que son o 


-- presa fácil si atauvien muiesre —provonar amáíncidente-con : 


xepercusión internacionaP" 07 
07 ¿Secón Thierry er ténba: jo-de-Yas organizaciones humanitarias > vw 


Ten Chechenia “es uy diferents-al de otras: zonas de conflicto yt + 
rriesco para” er per sonal - es” mucho MAYorT "coro 


mo. 


ela 


Ñ MA * Pen en 


7 -- Chechenia 14: extran jeros- sobrevivientes er tata “en Novie : 0 
Átaguí “y otros 70 empleados de - “otras zonas asránm evacuados” at 
campañento de “la Cruz-Roja-er ta vecina Kabardi no=Balkoria; aunaue: y 

; ios médicos "rusos ssecuirán desempeñando sus funciones - ii 

o o "Segúm Meyrat Ta truz Roja reclama la captura de los asesinos E 

y sólidas garantías - de-securidad-para- su personal-para reanudar Suc ce 

labor en Chechenia.- aunave-continúa su traba io er otras vrenúblicas” ' 

del-Cáucaso Norte de Rusia. — a 

--- "La - repercusión de este drama - es mucho mayor que" Fa muerte de -—T 

e nuestros seis compañeros, pues deja sin muestra. asistencia-a A O 

; tantos habitantes de- Chechenia; aue necesita-cor urgencia enorme "> 

, T ayuda humanitaria”, indicó-el delegado de-la Cruz Roja en Resta: 7 
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MOL DAVTA-GORTERNO 
GORTFRNO MOLDAVIA PRESENTA DIMTSTON TRÁS YICTORTA 1 UCHINSKIT 


Moscú. 2 dice (EFED.- El GSobierño de Moldavia encabezado por 
Andrei Sanaheli oresentó hoy. Junes., su dimisión a) Parlamento 
después del anuncio oficial de la victoria de Piotr Luchinski en 
los comicios cd dl e Si dd dominco 
El primer ministro Sanaheli 


sn 


fue candidato a la jefatura cel 


Estado moldavo er la primera ronda de las elecciones 
presidenciales de osa ex república soviética frontoriza con 
MA 


H El 7 t Y 
el pasado 12 de nov di 
irlamerto moldavo, Piotr Luchinski, qanó 
a secunda ronca E los a redee j 
za Snedur o aiien buscaba 


ayer. dominao. cer 

O al actual 2 del Estado. M 

revalidar su marda 
Samohel E: auilen aspiraba 4 la Pi mota de Moldavia unto 1 

otros ocho candidatos en la a Tondr. ; Damamiento a 

su electorado —auedó el emarto el pasado DAYA Ur YOotLase 

el domingo a favor e Luchia _ Y On cortvr lo reci, St 

orincipal enemido : í 
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MOR DSVTA-SEPARATTESMO 


PREDELDE CTSDNTESTER EfLYGF PRESTDENTE DESOYENDO OFFRTA AQRÍIFANO 


Moscóú%. 22 dio (EFE Y. ta separatista regi 
cetebra hoy domimao. comicios presidenciales decate 
oferta del recién elsaido presidente de Maltavia, P 
QUe propuso costeraar la convocataria » Tas wrras 
gobierno rsecdocie con los separatistas 11 a 


autonomía. 


Piotr Denisenko. presidente de la comi 
controla los comicios dijo aque en 


mayoría por rusokhablantes funcio 


los aque se espera acudan cerca de 


agencia Jnterfax. 


San dos dos candidatos aue se disputan dla pr 
Cisdniester. Taor Smirnov de 55 años. *n el poder Hesde = 
región inició su camino hacia Ja ataodeterminación er 1990 
Vladimir Malajov de 45 años. director de «un comolejio in 

tos aheservador es opinar cue Seirnoyv tiene an 
victoria y mue Malajov presentó la candidatura con el ún 


dar la apariencia de alternativa 


En la mesa de votación Smirnow «“Tijo a los periodi 
¿stas elecciones “sor un paso más hacia ed) reconocimiente de 
de nuestra república", y catlifirs i 


entre la reción separatista y e) 
Moladavia Piort Luchiski. 


ta evalución separaticata de E 
de 13930, cuando el parlamento lor 
regián 2) de reoública autánoma . 


En 1991 tas diriasnte 
la ola indeoendentista en las re 
de Moldavia cor el rete: a 
buscaban la unificación 

En 1992 la <erc: 
que se nobráó decenas «de 
el auspicio de Rusin y la 
negociador cuva soluci 


$n 
cada tna de las partes. 
ao! /mb/cun 
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MO! DAYIA-SEBARATYTSMO 
REELECOION 1TDER SEPARETISTA RECHAZADA POR CHTSTNAU 


Moscú. 23 die (FFE)Y.- Los comicios del pasado dominao en los 
aue YTaor Smirnov fue recleaido como íder de la secvaratista región 
moldava de Cisdniéster carecen de valor juridico, declará hoy. 


RA A A A mr 


lunes. el oresidente de Moldavia, Petro lucinsaohi. be 
*Estos comicios no pueden tener ninamna consecuencia inrídica 
¿ y no cambian nada ni en Cisdniéster nui en las relaciones de esta 
A región con Chisinau (KishiniovY”, la capital de Mol ftivia, eido 
: tucinschi a la agencia rusa Interfax. 
? Smirnov ganó los comicios con un 72 por ciento de los 
SS sufracios. el triple cue << Único rival. el director de una 
empresa local. 
Los 700.000 habitantes de Cisdnit2ater_. una frania de z 
d territorio =*=n el ste de Moldavia nrolindante con Heorania, =0n i 
orincioslmente eslayos aque hablar reso e sporaniaro, 2 diferencia ¿ 
“de la mavoría de los moldayos . aus hablan reimaro. dun idinma 3 
"latino. ¿ 
Lucinsachi lamentó aue das autoridades de Ciadniftater havar : 
desoído su propuesta de posteraar la celebración de las elercione= i 
hasta después de que ss acobierro acordase con dos separatistas un ¡ 
: végcimen especial de atonomíia para la región. 
Precisó aue las negociaciones para concretar el futuro i 
Ñ estatuto de la reaión comenzarán en enero próximo para acorearlo : 
definitivamente ya en el aho entrante. 
*"Estov a favor de un ==2tatuto especial de Cisdniéster dentro 
de las normas constitucionales moldavas. como la concesión de una 
amblia autonomía y el respeto de los intereses específicos de =u 
población (de mayoría rusa y ucraniana), pero manteniendo la 
3 integridad territorial y los máximos intereses del Estado 
modavo". dido Lucinschi. 
Por su parte, Smirnov dijo a Tnterfox aue dedicará su TMmievo 
mandato de cinco años al frente de la reaión a "reforzar el Estado 
indecvendiente” de Cisdniéster y levantar <e economia. ; 
*"Consolidaremos la inrteperntencia alcanzada con tanta 
dificultad y cgacada con nuestra sanare. Nos O cada ez menos 
cue la commidad mimdial no reconozea a mestra vreoíblica, pormia, 
pese a da incerticdambre oolítica. erntahlamos mREROL econémiocos 
directos con las vecinas regiones «Te Rusia y Bryrantia 
Sean +) lider separatista, “CicarniAsher 
una realidad, y si Molitavia llega a campremiterlo., 
resolver todas. muestres discresaneias,. Pero Aerherá 
negociaciones entre impales. porme o preersaitamos 
resalde? um estatuto”. 
: la eyoluociórn cemaratiata de Pizel 


, 2sta O> 


de 1930. cuando ) par Lamento Toral etreyut md e=tartutoa de ata i j y i 
reción al de república autónoma. 

Fr. 19891 los dir; sentes cominiatas de OCiadpit4oter aros ec har cor 
la ola indeoendentista =n las vepiíblicas soviéticas pava 2epaArars 
de Moddavia con el pretexto de ame las muevyas autoridades moldayas 


t 
buscaban la rnificación con Rimania. 
En 1992 la secesión de Cisdrajéts 
: querra que 282 cobró miles «2 muertos. Tras 
auspicio de Rusia y la OCSE comienza un Jar 


er desató una sanari 
el conflicto. con el 
ao y difícil pracesa 
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Peor y EA 


es 
Dn 


i 
: 
E k 1 
EN A ] 
E : | 
E : ¿ 
E 
E negociador cuya solución pretende tener en cuenta los intereses de | 
E cada una de las partes. ; j 
E Otro asunto en aue discrepan Moldavia y Cisdniéster es la i j 
ES : cermanencia «en la rebelde reaión del 14 Fiército ruso, me A | ¡ 
é j orincioios de) conflicto armado =bovb a los separatistas atmmasre l 
; desoués contribuyá a detener las hostilidades y desde entonces ¡ 
y ana ' : e ; ¡ | 
sirviá como fuerza de intercosicoión. ¡ 
Moldavia exias la retirada incondicional de =ste ejército l E 
uso. cosa aque Moscó se comprometió cor esorito as hacer, Dra Se : 
i onfrenta a mimerosos problemas. ante todo económicos, para | : 
+ A Ñ . 4 4 
devolver al osís —a través de territorio vorariano, DES Ricia no j : 
7 tiene frontera común con Moldavia- a <=u132 7.000 efectivos y unas l 
5 40.000 toneladas de armemento Y mniciones. e -. 
- , Sin embargo. Smivrrov fue catecórico al reclamar la permanencia ; A 
E de esta tropa en Cisdniéster: “El Ejército reso ha detenido la | 1 
> : querra y debe sequiv aquí, porque nosotros necesitamos garantías | ; 
; : serias y vor ahora no las tenemos". dijo. EFE 1 
E : si-um «Ah 5 
E E 
2 E 
o E 
: 12/23/18-239/96 A 
: 
| : 
i : 4 j 
) 
E ? 
o e 
i Ta 
i 4 
| | 
- ¿ 
i 
é 
: / 
j 
1 


9700199 


> 
ll PRO EI ss 
OO a E A AAN CI Y O 


ad ii 


O TEN 


, 


' 


A 


O 


xJI4701 
R POXRT 12-24 00493 
TCX MUN FXG 


MO! DAVTA-SEPARATTSMO 
LÍDER SEPARATISTA PFMLAMA TNTEGRACTON SI) REGTON FR 14 CET 


Moscú, 24 die (EFEY.- Tanr Smirnovw. rersleairdo el parado fin de 
Semana aociúc £:) presidente de da separatista rección maldaya de 
Cisdniéster,. prometió hoy. martes. “defender la irndenentencia de <=. 
república no reconocida y veclamó care ella mm luar er la 
comunidad postsoviética. 

£ falta de reconocimiento interneciona) de Cisdnitster. Jas 
autoridades de =sta región, con mayoría de población rusa y 

craniana. intensificarán “a política de intearación er las, 

estructuras de la Comimidad de Fstados Tndependient=x (CET), La 
única vía para salir de la crisis ecaonónica”. dectará Smirnov. 

El líder separatista se reunió con diputados procomunfstas de 
los parlamentos de Rusja y Rielorrusia., los Ónicos Que aÁcebtaroj 
supervisar los comicios en los ue Smirnov fue reoslacaido como 


= 

presidente de la autooroclamada reoública de Cisdniéster. 

Smirnov se mostrá desoresocusado por el hecho de: que ninaóún país 
de la CET recono7zcs + Cisdniéster. al señalar ue "la falta de 
relaciones políticas no «debe dañar tas económicas” y recordá due su 
reaión recibe materia prima de varios Estados comunitarios y des 
suministra los productos de su industria. 

EY) presidente de Moldavia. Petri Lara 
los comicios "no pueden tener ninguna consecte ; i 
cambian nada ni en Cisdniéster ni en has relaciones de ec 

A 


e 
con Chisinau (Kishiniov)". la capital de Moldavia. 
tucineschi Jamentá aue las autoridades de Cisanitater havarn 
-«desoido su propuesta de aolazar la celebración de las elenciones 
hasta después de: que Su Gobierno roridase con dos sevaratictas un 


céqimen especial de autonomía pava la regis 

Par su parte. Smirrov amairnció q dedicará eu muevo mandato de 
cinco años a "reforzar el Estado independir pl 
levantar su economía, s<ecón la +aencia rus 

“Consolidarem ia alcanzada con tanta dificultad 
y pagada con miestra aros Nos lucorta cada VEZ menos me Ta 
comunidad mundial ño reconozca + miestra república, Sordaie, Dese A 
la incertidumbre política. entablamos contactos económicos directos 
con las vecinas region== de Rusia y Unrania”",. seña 

ete 


1 
Seaún el líder DO tCisoóniéster eniste de facto. es 
una realidad. y si Moldavia llega a camprenderlo. lodraremos 
resolver todas nuestras disc oi Pera deberá ser en una 
negociaciones entre iguales. poratte no necesitamos ate alouien nos 


"regale? un estatuto" 
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esta 
ee 1990. coses a Parlamento Jocal elevó el estatuto de esta 
; A 


En 1391. los divricentes comunistas de Cicdniécter e«Drovecharor 
la ola independentista en las repúblicas soviéticas para separarse 
de Moldavia con el oreterto de que las mevas «mtoridades moldavas 
buscaban la tmificación non Rumania. 

Er: 19902, da secesión de Cisdajaster desató una sanarienta 
dquérra que se enbró miles de meritos. Tras =l conflicto, con el 
auspicio de Rusia y Ta OCSE comjerza um deroga Y dificil praceseo 
negociador ya solución pretendo tener en cuenta los intereses de 
cada una de las cartes. FFF 
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UCRANTA-FEAA (Prevyiaihr) 
KTEY NDA PRIORIDAD COOPERASTON CON OTAN PAPA REFNOSMABR FTERCTITO 


Por Soris K!limerko 


Kfjev, 14 die (EFEDY.- lerania 22tá decidida 2 eleyar la 
capacidad combativa de == Fúer 7a3S Armadas v == esta tareas concede 
una importancia escecia) o) eN “cooperación estratíaica” can la 
Oraanización del Tratado de 1 Atlántico Norto (OTAN). 

F) pr Lcidente de Morania Leoria Kuchms interuvirnó en na 


reunión de la > 
: demoledora criít esta 
2 geranianas Y exia intensi 
con la OTAN en ed eroceso de reforias del Eñtre 
=rio 
Cn 


- a o Lo? E AAA - 
Erre PR at A ¡a Ly aria 


dl 


Estados Unidos. para lonar de crosterido 
z Aa dao Ae. Estad. 


ar vocina del Norto —Riuaias, Oye Ye > 
i 


o gaashadientes dos olares de ss iptircian Ae Ya OTGN Earcia sin 

“ronteras en Eropa del Fste., Merania 0 costa su desc che 

acercamiento a Daocidente vw la 6d iarra, cana da ae exi das 
o mismas relacio : tales ap 7 seta Mono. 

=) , aca dé 13D, rev ientre de das artiyidados 

: orevistas por el proomama «te onpprración entro Hera a w la OTAM 

en el marco de dla £eociación Rara la Dar censor Vas: 

Fuerzas Armadas y no a la diolominia moraniaaa. 


; Ss ¿ va 3 Eme cubhyravé id E toy E var Sa as Es arar t is CAEN A dir 7 cy xJ- 
FEstados con maivor particioación =*+ las aperaciones de paz ' 
internacionales, “la aue contribisve a voeforzar l prestiaio 
, 


= 
E j 


mundial del país y de =132 Fuerzas Armadas”, rlido. * 
Sean Kuckhma. cr los 5 ias evsabro 70 PLO00D foectiyos 0 

noranianos tomaror parte en operaciones de nar laz mm 17 

soldadas murieron Y 50 fueror heridas v acts 
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A Na Der cer? militar v aciyild Ñ 
' ucraniano ras lo ome vreaquiere crear d 
ur centra 2) ; prrparrarndrne ermano, 3 
Er contraceso a sus elo 03 2 Ornidarnto y la OTAN. Kirhma o 
: escatimó crítica ES Pus la. cor na ion nar? Caen me sj la rre 
s ; z . 2 ; 
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Ñ E 
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goranianos == capÁár de csamplia tarea da cnmbpato” 0; 30 0? 


presidente. cuien taemitn califica de “ertromadimento tiara? 
la situación en las tropas —rraraadas de la vioilarneia 


frontera estatal. 


Kucthma orden 5 A Ptislas sacos 
ra 27 

comerciales y de venta ¡lod de araamertr na : rd 

país, donde. seqón datos «> 
123.000 tinidades de armos ic 


También coritich 


E a 
Sbtrria arto dl errricrntr 


. EA 7 
húmero de accidentes en 17 militar y = lamentablo =2tado 
Te la disciplina en las filas. prueba de da cuado, A pa mt adhn 
nivel de meritos en + mie los reso a monde 
OTOCUTAT DN antar MR 
Sean e? az Fisterra Armadas srvranianao viyorn 


actualmente “ura 
tiniformados y ur 
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pun, RUSTA-OTAN (Previsión) d 


MOSCU ESGRIME AMENAZA OTAN PARA PECLAMABR ROQUE MTLTTAR CFTY ¿ 
Por Seraio Imbreyrt ! 
Moscó. 25 dic (EFE). - Moscó volvió » escorimir boy el celiaro ¡ 
daue entraña la ampiación de la Alianza Atlántica para vraclamar la | 
formación de un blaae militar de la costeoviética Comunidad de | 
Estados Independientes (CFI). ¡e 
El ministro ruso de Defensa, Taor Ja i 
expansión de la Organización «tel Tratado «ol . ¿ 
(OTSN) hacia el este como la orincical "fuer? mi : 
para Rusia y la CET. al intervenir en una cor a en Moscú : 
o dedicada 2 la intecración militar de as Fata tsoywiéticos. 
; "La actividad de la OTAN. cue ha * decisión de 
| crincicio sobre su amdiación hacia el este, un desafía a * 
* la comunidad mundial y uma fuente de peligro noia capaz de . i 
transfarmarse en una añenaza militer directa” ró Rodioroy. ; 
Tarbién acusó a la Alianza de ser de apovo para las ¡ 
A ambiciones hecemónicas de Estados Unidos, Ge de “asecrrar ¡ 
z E. liderazao mundial” | 
: En estas condiciones. "Rusia debe conservar el potencial y la 
: capacidad combativa de =u15 fuerzas estratégicas nucleares, como ¡ 
importantísimo medio de contención de Jas clanes »Gresivos con ¿ 
respecta la Federación Rusa y la CET”, afirmó. 
Asimismo reclamó crear y perfeccionar sistemas unificados de | 
o defensa aérea. de espiona la electrónico Y de dirección de la i 
o coalición de fuerzas comuni preparar el rechazo de das ¿ 
z eventuales agresiones y «=l de las tropas en ca30 de E 
necesidad. ; 
Al tienpo. seecur ifererncia de las pretensiones de i 
álaunos otros Estados". la os intereses de la CET no ; 
subane la elaboración de e) onistes, AGresivos +1 : 
2 ocupacionistas”* con Yesosctno a aises,. Y “no apunta A | 
z hacerse con sus Yecursas” cor os miditares. : 
: Hace una semana. Rodionov visitó la sede de la OTAN er 
Bruselas. donde se le espersha vara concretar medidas de diálaco y A 
coordinación =ntre la alianza atlántica y Rusia, pero el ministro j 
ruso reiteró =n torno categórico el rechazo de Moseó a dos planes A 
aliados «de expan=ión. ; 
z ad) mismo +5 da ore vi destará que, a Aitereroia de 3 
los Ttiplomáticos. el titular de Defensa ardumentó con cifras >! : 
: peliaro aue supondrá cara Rusia y la 0FT el incremento del coderío A 
: militar de la OTAN cuando ¿sta lMecye a las fronteras rusas en 
. Europe del Fate. oB 
a Moscó derirojia aue dla expansión de la infraestructura militar 
, aliada a Polonia, Hunaria y la Republica Checa los cariidatos a 
. inaresar en la or ra tanda : ad ES 9-7 0 0 2 0 o : 
E fuerzas lerrestres a A 


artemás 


E > A a E 


AA ES 


¿2 
sñ los mieyos N1Í30= ATSRDNOS Cometas ra au e ADT AAA 

aliados en estratégicos y da deja indefensa e incara?r dde 

interceptar un posible dqolos. lo me obliga a los militares rusos 

a *desencolvar*” los planes de atacuezs atómicos “remeras, E 
- Con este oretexto. Mos ñ exioe 1 la OTAN un eompromiso por j 
escrito de aue no desolecará armas mucolersres en territorio de los : 


AA 


nuevos miembros y la firma de un tratado oe refrente a Rusia como z 
imterlocutora corria datoris de Denjidaente er materia de secar da É 
europea. mientras la Alianza oracor ra Carta 20 mecanismos de : 
ecoconeración y consulta, É 
Simultáneamente, Rusia negoria con <us socios comunitarios Ja á 
formación de una unión militar postsoviética para ear pes 3 los A 
araumentos rusos en su dificil dióádogo corn Occidente. pero tembién y 
aquí choca con la nenativa de varios socioz de ==guivr la batuta de 3 
Mosctt. 3 
la relativa sunremacia económica cermíite a Rusia meoner + 5 

' política a los socios más débiles de la CET_ pero choca E 

: esistencia de los Estados económicamente más l 
c Ateresados en estrechar sus oropias relacione b 
eriqirse por sí solos en Dotenciat regiorales, t 

; El diario independientes “Nezavisimava Gazeta” salifica hoy de e 

Y “oponentes activos de Moscú" a la eslava Ucrania en el ceste, a la 

; Eranscaucásica fizerbaiván en el sur y a la centroasiática 
Uzbekistán en e) sureste de la CFT. 

: “Es evidente aue estos países pretenden dominar en sus 

2 respectivas reajones. la cue objetivamente va en perjuicio de Jos 

intereses de Rusia y de la reinteoración”. señala el rotativo. que 

«o constata la casi mila eficacia de la meltrecha commnidad. 

El presidente u7hbeko. TIslám Karimov., fue el primero en 
rechazar hoy mismo los deseos de Rusia de formar na Teva 

E alianza. al declarar en Tashkent me ño ve necesidad alma de 
Ñ crear "eun bloae volditicomiditar de + En Tes c A 
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ISRAEL-DIMISIONES 
DIMITE GENERAL SHAJOR, UNO DE LOS NEGOCIADORES PRINCIPALES 


Jeerusalén, 27 dic (EFE).- El general israelí Oren Shajor, uno 
de los principales negociadores de la paz con los palestinos, 
presentó hoy, viernes, su dimisién oficial al ministro de Defensa, 

Isaac Mordejai, quien la aceptó "con mucho pesar". 

Shajor fue apartado de las negociaciones con la Autoridad 
Nacional Falestina (ANF) después de que revelara a un diario 
israeli que habia celebrado reuniones secretas con el ex primer 
ministro Simón Feres y el ex titular de Asuntos Exteriores losi 
Beilin. 

En su carta de dimisión, el militar admite que fue un error 
haberse reunido con esas personalidades del Fartido Laborista, de 
oposición, sin el correspondiente permiso, pero lamenta la decisión : 
del Gobierno de apartarle del proceso de paz, pues si lo hubiese ; 
solicitado, indica, se le habría autorizado a reunirse con ellos. 

Shajor actuaba de coordinador del Ministerio de Defensa para 
Cisjordania y Gaza desde los Gobiernos de Isaac Rabin y de Feres 
(laboristas). y participó en la negociación de los acuerdos de 


autonomia para los palestinos de esos territorios. EFE 
ez/msr/ma O)-04 IF00201 
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Sofia. 21% die: EF A Ed orirerr ministra de Pulcaria, €) ¿ 

socialista Yan Vídenov. sentó hoy sábado su dimisión de los : 
caros de ldefe del Gobijors Y oresidernta cd) Partido Socialista A 
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Ed amuncia de = y ces da hizo Videnos durante dla coloración de ! 
un condreso extraordinario del PSR en el Palacio Nacional de ; 
Cultura de Sofía cara debatir da eorisia económica dol pais. : 

Vídenoy señaló ue hoy miso el Parlamento tendrá la dimisión : 
de) Eiecutivo —la Constitución estimila que el cese del primer : 
ministro entrañ= la te su Gabinete 2 fin de cue Gte la izouierda 
democrática pueda recabar en )a Cámara €ld apovo aue precisa eh 
estos momentos el cobisrao húlaaro. 


Añacis er Gti 


TUESTIO CARCTE: 
proponga al candidato > 


correcto sert 


pA 
aque fuera el futuro ¿der del psa" : 
SS Es FO intenciones de presentar Sy canoOidatura : 
para ninaún AS al en el cobierro. y Tue : 
abandona Jos E ) ESE suficiente Gara 970 0 2 0 2 Ñ 
A— 
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hear car sis dinisión. la onrcicitán ve rial ita can 


cvreidindicaciones do colebrar ebscciones anticiosdas y de intyreodindr 

estrictas reforiaas corrida DOT CORA a itir 

Ruloaaria. un Dafa baleánico ron 3.5 millones de habitante 
padece sy mayor cricia enonrénica desde quer: en 1389 nahi la ora 
comunista, con oran parte de =$ > =p mairno= el Fatado_ la 
moneda naciona) en conti dat cc iia de Or 
un nivel de vida cata yez 

Yíidenas cecornació Ya aitusni4n del pais das aros 
después de ate su Gabinete asumiera ouder, pues los inoresos A 
reales de la población son dos wede: Foriarenos a 27 19738 y las 
familias pobres dtdedican más del cianto de sue inaresóos 4 


alimentación. calefacción v adentra Aa. 


PADILLA on 208 


fádar=390 Que un 60 por + sde los desempleados no oueder 
encontrar trabhañio. la aue da Ya varairación, que unáa acan ; 
3 parte de la economía está parali z istema financiero : 
E está en crisis y que el cate mo Eat drcauda exterior. . 
E Indicó que. a diferencia He. 1990. cuando Rulasria declaró una t 
E moratoria sobre el cada de dla deuda, Hav es impositide. <odicitar ur ; 
E nuevo aplazamiento poraue sioanificaría el fin tel Estato. : 
5 Pese: a tado. Videnos se need a adraitir cue tan catastrófica : 
y. situación se deba únicamente a los errores de =u Gobierno y culpó : 
al de ello a la herencia aue Cdeñiaron dos caobierros anteriores incluso : 
j a la década de los años ochenta. época en la mie se cimentó la 
crisis actua). 
"5 - y . 
A añ Veneno de 
; exteriar*, diia el 15 
Videnoy acauis amhié ,) poo Naciona!) Pbúlasro y >» todo «3 : 
: sistema bancario te. CC o0tordó da meva : 
¿ Constitución. socavare Finaraoiorno are: on 
; Ñ 


de los dos caraos son el 


>“ 


. ha llevado al país está al borda de la hiperinflación. ; 
4 £ iuicio de Vídenov. la salida “e la crisis ro radica en das ; 
> : propuestas de cambios personales. sino “en la reforma estructural, 
E 4 la disciolina financiera y un crecimiento <conómico coderasa”. ¿ 
4 1 Acerca de la dimisión Tde Víidsnov. alammos comentaristas opinar i 
A Que se trata de un vaso imteligente sra desaráar Aa SUS ODOnMeEntes | 
1 dues están divididos. y es muy probable cue el Conareso del PSrR le 
o pte de nuevo a falta de una ficaura relevante que de sustituya. ! 
-t También cabo cue el Congreso del partido vote por la separación : 0 
la , de Jos puestos de lider del partido y de primer ministra. j 3 
E ' 


Los posibles asoirantes 4 cualanior 


A ex Jider Alexándar lílov. <<) ministro saliente de ásuntos : ' 
Exteriores Gueordui Pírinski. los vicepresidentes del PSR Yanaki - 3 
Stoílov y Gueoraui Parvárnov y 20) titielar saliente do) Interior 
: Nikolay Dóbrey. FEF 
! sf /ia/HA 
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E o -0%, 9700202 : 
¿: : 


RARA: 


oa... OVA emo. norte 


RO iE Et 


FECHA bi 30-12-9b 
VINCULAC: Hi (18 +6 
65863 
RASO 076488 | 
¡ga 12-03 00281 NN ios 
icx mun exa PI Y 1 
11870 


CENTROAFRICA-CRISIS 
SOt.DADOS AMOTINADOS ATACAN POSICTON SO DADOS GUBERNAMENTAL ES 


Yaunde. 3 dic (FFE).- Soldados amotinados atacaron hoy. martas. 
“jas posiciones de sus colegas cubernamentales en Banouj. )a capita) 
-de la República Centroafricana. semín informaciones de radio 


captadas en Yaunde. 
Al parecer. se o0yaron varios disparos de madrugada. cuando Jos 


=> *rebeaides” salieron de su refugio en el suroeste de Banaui para 
E saquear un almacén militar. mientras que otros disparos se 
+ —vrodujeron durante el atacue de: un arupo del campo Uasngo a las 


posiciones gubernamentales. 
Los militares franceses patrullan las calles y dos puntos 


estratégicos de la: capital. principalmente el palacio presidencial 
=> y: Ya radio: --e- 
y Parte del Ejército se sublevó oficialmente el pasado mayo para 
pedir el-pago de sus susidos. aunque al motín fue aplastado por ta LS 
intervención del Ejército Francés. fil menos 43 personas murieron y 


dE otras 238 resultaron heridas en los enfrantamientos . 

; Decenas de personas murieron en las últimas semanas por Jos 

«disparos entre los soldados. «de los cuales tres cran civiles. 

mientras aue otras decenas resultaron heridas. ocho graves. 

Z - tos amotinados piden la dimisión del presidente Ange-Felix 

r: —Patasse. en el poder desde 1992. mientras que el arbernamental 

-—-+Hovimiento para la tiberación del Pueblo Centrafricano (MLPC ) 
denuncia un intento de gGoJpe de Estado de los militares de la etnia 


j yokama.: de de que era el ex presidente general Andra Kolingba. 
ó €£1l Gobierno relaciona esta sublevación con el A de coloue 
>-- de Estado por el que fue detanido el comandante Guy Kotimiba: hijo 


-del ex presidente. 
e ; Por otra parte. %los simpatizantes del MPC comenzaron la "caza 


77 de brujas” contra dos miembros “de ta etnia yakoma. ue huvysron de - 
sus viviendas incendiadas. EFE 
b1/ta/cos-mem/1i 
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- EJERCITO DISEPARÁ CONTRA MNANIFESTANTES ANTI MOTIH MILITAR 
Erazzavilie, 20 dic (£FEj.- £l Ejército de Lentroáfrica 
isparó hoy, lunes, contra centenares de civiles que se 
manifestaban contra 21 motín de los militeres que de=de hace sels 
semanas piden la dimisión del presidente fnge-Felix Fatasse, según 
informaciones de radio captadas en Brazzaville 
La situación sique estancada desde que comenzaron las 
negociaciones entre el Gobierno y los amotimados bajo mediación de 


re 
Francia, BEurkina Faso, Chad, Gabón, ali, y mientras el 
nerviosismo eumenta entre la población. 

Las fuentes 
de los disparos comtra la manifestación, la segunda que se celebra 
en une semana para pedir el fin del motín militar que el 
presidente Patasse, elegido democráticamente en 192%, afronta por 
tercera vez en lo va de año. 

Según laz informaciones, los comercios cerraron y las calles 
quedaron vacias en la capital Eangui, después de los disparos que 
dispersaron a unos 6.000 civiles que intentaban denunciar la 
incapacidad del Gobierno y de los amotinados para encontrar una 
solución a sus discrepancias. 

Los manifestantes afirmaron que las barricadas del Ejército 


"apoyado por los Elementos Franceses de la Asistencia Operación 


(EFAD)- Y los amotinados impiden sus movimientos, mientras que los 
precios de los productos de primera necesidad aumentan por las 
dificultades de los suministradores para desplazarse. 
Centeanares de soldados -que según el Gobierno proceden de la 

tnia vakoma de la que es oriundo el ex presidente general Ándre 

ngbe- se sublevyaron por tercera vez el pasado 15 de noviembre 
exigir el pago de sus atresos de sueldos. además de la 
ión de Fatasse. al gue acusan de favorecer el tribalismo en 
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L a 
que fueron d E E O 1 comandante Guy Kolimaba, hijo 
de Eolinaba. piden también la reducción de los poderes de Fatasse, 
principalmente en lo retferen s asuntos militares. 

unoue ambas Y daron hace tres semanas uma regia, 
aún ma han comenzado sus nevocisciones. 1o que preocupa cada vez 
> a población. EFE 
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SUDAFRICA-TAJUAN 
REPRESA! TAS TATHANESAS 


A a 


ECONOMIA 


Johanesburgo. 6 dic (EFE ).- Las represalias de Talwan contra 
Sudáfrica povyr st decisjón de romper laiones Ion cas 
afectarán negativamente a la economía sudafricana. debido a la 
' suspension de la mayoría de sus programas de: inversión. Ñ 
El adnistro taiwanés do Asuntos "Exterioras. John Chang. 
_anunció:€el fueves en Pretoria, aue entre a) 85 y e) 90 por ciento 
de los actuales proyectos de Taiwan con Sudáfrica se suspenderán 
inmediatamente. medida cue se semará a la cancelación de 36 
tratados bilaterales y a la retirada deb-embajador taiwanés. 
Taiean es e) séptimo socio comercia) de Sudáfrica. país con el 
a “su intercambio comercial anual sumó 1.230 millones de dólares 
en 1995. 
1 Las iwersiones de Taluan en Sudáfrica ascionden a 3.500 
"  miilones de dólares. fruto dé tos cuales ha sido la creación de 
= 650 empresas, un volumen anta) de negocios de 3.856 millones de 
alótares y 43.000 puestos de trabajo aque ahora corren el riesgo de - 
desaparecer . 
Uno de Jos proyectos nue cuede canordorse es Ja construcción 
de una planta petromiímica en la provincia de Fl Cabo Oriental, en 
e) que Ja inversion prevista es de 3.500 miJ)lones de dolares, ae: 
crearía 80.000 puestos de +rabajo y generaría unos beneficios 
económicos para SulErica de 3.472 milMMdones de dodares. 
Otro de los tratados mae Taiwan cancelará inmodiatamonte es el. 
- de servicios aéreos... con la suspensión de Jos dos vuedos semanales 
- que la:compañía “Southafrican Airerays”" hace a Taipeh. 
También está condenado a la cancedación e) proyecto de 
construcción de un centro de formación :profesienal en Pretoria, en - 
el que Taiwan iba a invertir 44 millones de dólares. 
- Además. se suspenderá la compra anual de cinco millones do - 
, toneladas de carbón sudafricano y las importaciones de acero, 
cifradas en 24 millones de dólares. : 
El ministerio sudafricano de Asuntos Fxteriores calificó las 
medidas de represalia-taiwanesas de lamentables y advirtió aue 
+= imfluirán en Ja sincera voluntad de) Gobierno de) presidente: ; 
' -Nelson Mandela de mantenar las relaciones aás amistosas posibles 
con Taiwan. 
Mandela anunció, el miércoles pasado. tras recibir en 
: -audiencia a Chang. que a pesar de la anunciada ruptura de las 
relaciones dipJomáticas, fijada vara €) 33 de diciembre de 1997, 
: Sudáífrica mantendrá con Taiwan lazos al más alto nival, para lo 
cual ambos países buscarjan una fórmda idónca. ] ' 2 
funaue Chang paració: compartir esa voluntad. el anuncio de las - 
medidas de represalia indica, secón fuentes diplomáticos, aue €) 
'- malestar aus ha causado la decisión sudafr ireana de romper sus 
relaciones ha sido my proto E 
Esa Zl 9700204 
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SUDAFRICA-CONSTITUCION 
MANDELA FIRMO CARTA MAGNA QUE CIERRA PROCESO DEMOCRATIZACION 


Shaperville (Sudáfrica). 10 dic (EFE ).- Ante unas 30.000 
personas conaregadas en el estadio de Shaperville. al sur de 
Johanesburdo. el presidente sudafricano. Nelson Mandela. vefrendó 
oy con su firma la nueva Carta Maana de Sudáfrica. aue cierra el 
»Toceso de democratización del país. 

Visiblemente emocionado. Mandela ocpiná aus la histórica 
ceremonia cierra un cabítulo de “lucha heroica” y reafirma la 
determinación de todos los sudafricanos de construir uma sociedad 
*de la aue cada uno de nosotros pueda estar oraulloso. como 
sudafricanos. como africanos y como ciudadanos del mindo”". 

Se trata de un texto daue aarantiza a todos los sudafricanos. 
independientemente de su color o cultura. sus aspiraciones de 
libertad. justicia y lealtad al país. dijo Mandela. 

“No habrá paz. estabilidad y proareso en ninaum país sí todos 
sus ciudadanos no son libres e iqauales ante la ley”. agregó. 

En la redacción de la Constitución participaron todos Jos 
partidos bolíticos. excepto el nacionalista zulú Inkata. ue 
boicoteó su elaboración en dos ocasiones al no ver satisfechas sus 
exigencias de más poderes autónomos para los gobiernos 
provinciales y el reconocimiento de un estatuto escecial para las 
monarauías indígenas tradicionales . 

No obstante. el Inkata afirmó Gue acatará la Constitución. 

4 La ceremonia de la firma. aue tuvo lugar en Sharpeville. un 
suburbio negro de Vereeniaina en el que el 21 de marzo de 1961 el 
asesinato por parte de la policía de 69 personas marcó el comienzo 

de una mieva era en la lucha contra el récimen de segregación 

racial. coincidió también con el Día Internacional de los Derechos 
Humanos y fue transmitida por televisión. 

Mandela aludió a esas víctimas de Shaperville -para auien esta 
ceremonia debe ser un monumento a su heroismo- y a todos los 
sudafricanos que sufrieron y murieron en el pasado en aras de la 
justicia y la libertad y subrayó aue *a ellos Jes debemos” también 
la nueva Constitución. 

“Hoy cruzamos un umbral crítico. Es el momento de reforzar la 
unidad que hemos forjado. de aue reconozcamos las injusticias del 
pasado para construir um futuro basado en Ja iaualdad y Ja 
justicia social”. afirmó Mandela. 

“Nutrámonos de nuestra unidad nacional. reconociendo con 
respeto y alegria los idiomas. culturas y veliaiones de Sudáfrica. 
Seamos tolerantes con los muntos de vista de otras personas y 
sobre todo -subrayó- trabajemos juntos para acabar con el 
analfabetismo. con la falta de viviendas. con el hambre y Jas 
enfermedades”. 

fáacredó aue "todas Jos sectores de la saciedad —-trabajadores y 
empresarios. caobierno y sociedad civil. asente de todas las 
religiones. maestros y estudiantes de nuestras ciudades. pueblos y 
zonas rurales. de norte a sur. de este a oeste- debemos ¡untar 
nuestras manos en aras de la paz y la orosveridad". 

“Así -—-añadió- rescataremos la fe aue alumbráó a aquellos que 
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A todos cuantos hoy rendimos homenaie con la nueva Constitución. 
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Mandela subrayó cue todos os esdafricanos reclaman hoy Ja 
unidad cue se les miso negar hace nueva decenios y oran por la 
libertad reconauistada y el renacimiento de «mn cantinente. 

€l presidente terminó su alocución pidiendo la bendición de 
Dios para Sudáfrica en tres de los once idiomas oficiales del 
país: inalés. zulú y afrikaans. z 

Mandela estuvo acompañado en la ceremonia cor Cyri) Ramachosa. 
oresidente de la Asamblea Constituvante due redactó la carta 
Maona. el viceoresidente de la Recública. Thabo Mbekj. y varios 
ministros del Gobierno. EFE a 
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co Brazzavitte. 3 dio (EFE). «Los presidentes de Africa Centrat o - 
“sus representantes. celebran hoy. martes. en la capital de Congo. 
ro 8razzaviite. una ”combre* especial sobra la securidad regional que 
pretende resolver Jos problemas antes de que se conviertan en un 
¿— confiicto-:a aran escala. ? 
ad Las delegaciones que participan en a *"cumbre* proceden de : j 
, 7: imgola. Surundi . loro -país anfitrión-. Camerún. Centroáfrica. — E : 
: Chad. Gabón. Guinea Ecuatorial. Kenia. Ruanda. Tanzania. Ucanda y d 
-Zaire. 
a Africa Central se preocupa por la situación en la regalón de los ¿ 
T-trandes tacos. - principalmente en el este de Zaire, escenario de 
: enfrentamientos entre el Fiétrcito zaireño y los banvamulernirries. 
q tutsis de origen ruandés establecidos en ta zena desde haca varias 
a :-generaciones. acusados por el Gobierno zaireño de recibir apoyo de 
3 + fiuanda. Burundi y Uaanda. 
Esta situación deterioró Jas relaciones entre Zaire y esos 
-- ES países. que a su vez ¿de acusan de apoyar a tos extremistas de ta. 


- mayoría hutu (85 por ciento de Ja 
> refugiados en su territorio desde 
'derrota frente a la minoría tutsi 


población en Burundi y Ruanda). 
los últimos tras: años tras su o 
(15 por ciento) aue domina los 


A e 


Ejército burundés y Tuandés. 
Entre los participantes Pía el presidente de Burundi, mayor 
ea! -Buyoya. recibido anroche-por su cotema., Pascal Lisouba. y 
cuyo Gobierno fue sancionado desde dos últimos seis meses en señal 
ro e -protesta -contra el solpe de Estado mititar det 28 de julio, cen 
| - sl que fue derrocado el presidente Sylvestre Ntimbantusanya. : 
--Semn fuentes próximas a ta *cumbre*. durante tos debates a 
2 puerta orrada serán discutidas Jas sanciones contra Burundi. cuyo 
—--jevantamiento desea Buyoya. y mue inctuyen:el aistamiento del país 
E mediante el cierre de las fronteras vecinas. restablecer la d 
7—- tegatidad constitucional. dos partidos políticos y el Partamento.- 
“—- así como entablar el diálogo con los extremistas. 
-Según Buyoya. quien restableció tos partidos y sl Parlamento. 
- Jas sanciones sólo incrementan la tensión política y los problemas 
- -aconómicos de Burundi. mientras advirtió de la posible-expiosión 
-- del: país si no se levanta el embarao. 
-tas conclusiones de la "cumbre* de Brazzaville serán enviadas a 
- - «ta Oraanización de ta tnidad Africana (0UYA). que sique da cerca el 
” desarrollo de la situación en la reción de dos Grandes lLacos. EFE 
“bi/ia/ao/11l 
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KIO: 33) bin YIRELA WILIAM GERARDO * 
FEC.NAC.: 28/02/79 


LUGAR —: MPEO. Á 
Este o 51434.373-8 
c.É 2 MB TIENE . 
om. z RÁFAEL URTIGERA 40732 BIS 
PADRE : DÍAZ PASTOR GERARDO SALDARIO 
FEC.NAC.: 11/12/55 
LUGAR -" 2 MONDEO. 
C.I. 2: 1.442.019-7 
C.Co o - 2: ENA 33.381 
DOM. : de AL POSTULANTE 
MADRE 2 VIDELA MARTINEZ MIRTA ISABEL 
FEC.NAC 2 22/02/58 A C: 
ñ LUGAR : MDEOD. e A 
Caba 2 1.787.167-0 e ES 
b-.Es : EMB 390,039 : : 2 
DOM. : IDEM AL FOSTULANTE 
HERMANO : DISZ VIDELA ROBERT SEBASTIAN d IR 
FEC.NAC.: 19/09/22 
LUGAR : MDEO, ; 
Eska : 3.438.172-1 E e 
Et 2 HO TIENE CC 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE — ' 
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po c. AL E 
e ANN LAA 37.3 2 
MOR. 7 : HAEDO Y RAMBLA 1045 AP.1 FRAY BENTOS. | 
Do: 3 , 
Ni A A A a A O A A A Í 
Caraire : RUIZ ALMIRCH JORGE ISMAEL 
FEC.MAC.3 14/07/55 
LUGAR -* : FHAY BENTOS 
Col. .: 2: 34947.208-6 
C.C. - 3: LAA 24.765 
DOM. : IDEM.AL POSTULANTE. Vo a. 
MADRE: CUARTAS FLORES SULMÁ. GRACIELA 
FEC.NAC.: 28/11/57 e 
LUGAR —: FRAY BENTOS ] o 
C.1. : 2.880.834-7 % : 
Cc.C. : LAA 26.822, 
un. : IDEM.AL POSTULANTE. - 
¡ A A SO OS O A AA 
HERMANO : RUIZ CUARTAS CRISTIAN ALEJANDRES 
| FEC.NAC.: 14/10/80 
LUGAR 3 FRAY BENTOS : 
| Es Ls 2 3¿P91.2460 A > 
h Eolo 2 NQ TIENE - : 
| DOM. ] q «AL POSTULANTE 
| 50) GARCIA TORENA MAXIMILIANO RODRIGO 3 
| REC.NAC.: 19/08/7% ; 
E , LUGAR ——: MDEO. j dl Du a 
Cl. 3 3.7917.839-0 S E : 
C.Cc. : EdB 22.119 x | 
DOM. ; AYENIDA ITALIA EM. 18.200 M 26 5.19 SOLYMAR. ! 
| A A A A A A e A AO NE : 
: PADRE. —:-GARCIA GONZALEZ DMAR REINA << 1. a É | 
FEC.NAC.: NN a y |. 
LUGAR —: MBEO. e SERA a 
C.I. 2 14175.897 SJ ES ¡ADO . 
c.C. pene noz, E i 5 j 
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s : a - . - 
> 1 ME e 7 z . 
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HERMANA: GARCIA TORENA GIMENA NATALIA A 
FEC.NAC.: 15/03/73 AAA 
LUGAR —: MDEO. E 
C.I. : 3.917.850-3 oo, E 
Es : ASB 13.261 E 
DOM. : FLORIDA A 
HERMANA . GARCIA PEREZ FEDERICO MATIAS 
FEC-HAC.: 15/03/86 
LUGAR 3 RODEO. 0 
Puto > 3.917.654-9 .* i 
C.C. : MO TIENE ye | 
DOM. : IDEM.AL FISTULANTE | 
Í 
KA A A A A A A A A A A A A A e | 
y 66) TORRES MACHADO ROSSINA MARIEL 
: 3 | 
LUGAR 1 HDEO. : 
C.I. > 2.665,777-2 A 
c.c. 2 CHF 17982 
DOM. : DOROTEO GARCIA LAGOS M.30Z2 SOLAR S 
PADRE —: TORRES EIUEROS WALTER RAUL 
FEC.NAC.: 25/11/ a 
LUGAR —: ol : 
E-i. : 3.967.677 JA | 
6: 2 CHF 5898 Es 
DOM. s IDEM.AL FOSTULANTE l 
A A A a o e a A RARAS ' 
¡ 
MADRE ——: MACHADO BARRERA ELSA FRANCISCA A, . 
Ñ FEC.MAC.> 05/08/52 Or | Le Ta o e : 
LUGAR 3 HDED. LE O : 


Est 2 1.550. 37EZ 7 4 
ELO : CMF 6993 Vio 8 
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HA E 
a. nio a pe 
PABna, a 
O “0 a O mn 
. pe _ ee ú4ooio o. Ñ : 
A A O, e AA A A AE ¡ 
a JIXIO: 88) RAÍZ RODRIGUEZ ÉSTEBAN DARIO | 
FECC. : 13/12/76 5 | 
LUGAR —s-FHDEO.. | 
É.I. 2 AL2IRL ZAS | 
EE, 2 CHA 47650 . 
DOM. : SALVADOR DE MARCHI 1008 PANDO | 
PADRE ——: PIRIZ GUIÍMENEZ ANGEL MARIO - A 
FEC.NAC.: 01/03/33 a LAA 
LUGAR.- : DURAZNO ñ ; yá Hi So EN 
CI. 2 1:285.-258-2 E . ee 4 E 2 
C.C.o. : BB 24828 eS 
DOM > MONTECASEROS 3027 AP.202 HDEO. * en 
MADRE —: RODRIGUEZ CANDALES AURORA ELENA ; 
FEC.NAC.: 31/03/39 
. LUGAR —: MDEO. 
C.L. : 952.628-1 il : 
ce: : CMA 16275 : 
DOM. 2 IDEMAL POSTULANTE 
i HERMANA —: PIRIZ RODRIGUEZ SILVIA 
FEC-.NAC. 2 26/06/94 , 
LUGAR : MDEO. ; 
Est 2: 1.923.703 : E a | 
ec. E 4 j | 
DOM. 2 AMESAGA Y DEFENZA — ' p 
SN A 
| HERMANA —: FIRIZ RODRIGUEZ SANDRA . 
| FEC-.NAC. 1: 04/08/05 
i LUGAR 2 MDEAO. 
i Lo. 2 1.957.729 E a 
Caba : BNHA 46111 | 
: DOM. > SOLYMAR ¡ 
HERMANO —: PIRÍZ RODRIGUEZ ISMAEL - 
FEC.NAC. 3 20/10/72 . ; 
LUGAR : MDED. da 
Ek : 3.798.861-3 ] AS 
c.C. : CUA 45007 ; e a E ; 
DOM. : IDEM.AL POSTULANTE ia 2 A 
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LUGAR : HDEO.. me 
C.I. > 4.510.380 ¿Y EAN 
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390) ALVYEZ OLIVERA FERNANDO 
FEC.NAC.: 02/11/79 
TACUAREME 

: 3,606.761-4 e : 

C.Co - 2: NO TIENE | 
: BARSABAS RIOS 98 

ALVEZ CUSTODIO HENDERSON ARIEL 

16/03/53 

TACUAREMEO ] 

3.384.455-4 

TAB 835 . ] A” 

IDEM :- AL FOSTULANTE 


FEC.NAC. 


a 
7 ln 


A 


OLIVERA SILYA MARY RUTH 


MADRE: 
: FEC.HAC.: 01/07/58 a 
: LUGAR : TACUAREMBO - 
E ET. 2 2.515.324-1 ; ” - 
: EJE: z TABA 30236 >= > 
| | DOM. : HERRERA ESQUINA ESCAYOLA 
| 
. 
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101) LOPEZ MONZON MARCIA 
FEC.NAC.: 14/12/78 - - 
LUGAR —: CERRO LARGO E 
Eds : 3.459.823 + - A 
E,í. 2 MO TIENE. gan. A | 
DOM. : BATOVI 2277 MDED. a a l 
| 
1 
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| | 
e ”. . 
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FEC.NAC. 3 07/02/80 A o po 
LUGAR : MDEO.. ld ES E do E 
EsTa > 4.510. 3BO-7 ¡A NA 
[e : HO TIENE ao | 
- DOM. . IDEM.AL FOSTULANTE | 
RNA ON OS | 
90) ALVEZ OLIVERA FERNANDO 
FEC.NAC.: 02/11/79 
LUGAR*'" 2: TACUAREME | 
E TE : 3,606.761-4 A 
C.C. * : NO TIENE : 
DOM. > BARSABAS RIOS 98 | 
A A tl 
PADRE —: ALVEZ CUSTODIO HENDERSON ARIEL | 
Ñ FEC.MAC.: 16/09/54 
LUGAR 2 TACUARENBO , 
Calo. 3 3.384.455-6 
E<Es : TAB 835. A eS : 
DOM. : IDEM: BL FOSTULANTE 
MADRE —: OLIVERA SILVA MARY RUTH 
E FEC.NAC.: 01/07/53 3 
LUGAR —: TACUAREMBO : 
ET. : 2.S16.324-1 e ; 
ct. 2 TAA 40236 => + 
DOM. : HERRERA ESQUINA ESCAYOLA 
| 
| . 
: | 
101) LOPEZ MONZON MÁRCIA 
FEC.NAC.: 14/12/78 Ñ > 
LUGAR —: CERRO LARGO E: 
C.Í. 2 7.059.923 + E E 
E.C, 2 NO TIENE. a : 8 
DOM. : BATOVI 2277 HDED. A een | | 
E + | 
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LUGAR Í —: TREINTA Y TRES | 
CIP 6: 3.580.907-3 [ 
EE. : GDA 575e 
DOM. : BARRIO ARTIGAS CALLE 2 CASI RUTA 26 RIO NEGRO 
MADRE —3 MONZON ANTUNEZ LORELY 
FEC.NAC.: 30/09/57 
LUGAR. —: CERRO LARGO 
Cot : 02.853.302-7 o” . 
CC... : BDA 8466 8 a 
DOM. : IDEM AL PADRE 
HERMANO : LOPEZ MONZON LENINEN 
FEC.NAC.: 12/11/79 Ñ ; 
LUGAR ——; RIO NEGRO a pe o 
CL. : 3.459,828-5 7 ; pl 
| 60: : NO TIENE 
pom. 2 IDEM:AL PADRE 
BA A A A A A a a o e E a da ai 
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| LUGAR ——> RIO NEGRO De 
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| Ct: : MO TIENE, a E 
2 IDEM.AL PADRE. : | 
| | 
| 
| 
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102) COITIRO ATAHIDES LUIS EDUARDO 

FEC.MAC.: 05/01/7 
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FEC.NAC.2 07/07/78 . 
LUGAR ——: MDED. ] - 
C.1. : 4.052.788-0 S 
po c.c. ] al T1igaz 
DOH. ¿ CAMINO DEL ANDALUZ KM.O MAZ.11 SOLAR 3 SUAREZ 
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¿ FEC.MAC.: 31/12/39 l | 
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¡ FEC.NAC.: 27/09/76 ' E 
LUGAR ——: MDED. : . pat 
| Est z 1-961.651-7 E 
| Ets : ACA $278.  . j 
DOM. : FRANCISCO YAMBI 1304* MONTEVIDEO 
PADRE —: MENAKÉR KEDELMAN. ARON ISAK : : | 
FEC.NGC.2: 29/11747 : | 
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A A e e e A A e e e e e a e AA 


ed ANS 


pa 


LT 


JCD 8577 
IDEM AL POSTULANTE 


ii HEINDEZ 


04/05/61 
SALTO 

34191.105-9 

JD 93 DS. . A 
Ie AL POSTULANTE: 


AENA ERAS ALCA NN ps a 


A a e go 


E IS 
E E a das z 
| - : A pon 


e e s, a 


FUERZA AEREA | 
CONNIDO GENERAL, | 
SERVICIO DE INFORMACION | ss 


ra 


TRMEZ SEDVEYCI? BRUNO 
: 210877 To 
HIPEO- 

21503. 909-3 
C.E. ea 101355 O 
On”. MARCO SURELIO 3944. MDED.--. 
PADRE DUONFIERRLEZ POZZI SERGIO JORGE 
FEC.He0. [127450 Pa 
LUGÍAr ] 
EJ o a 
c.c. 10576 E 
DON. : En AL FUSTU ULANTE * - 


37) Diipt 
FECHA. 
LUGAR 
E.I. 


NES SABE e JA NE MN 


PIAR to q 


AT O 


A e e 


A PH OS A y 


TP 


MADRE 
FECHA. 
LUGAR 

A A e 
EJ: 


Dan. 


123.8473-0. : 
14 19453 ; e 
'HEH AL FOSTULAMTE: * 


A AAA 


HERMANA DIMPIERREZ pre 
FEC.HNAC. e 
LUGAR 


.s 


YHEO.. 
£.l. 003.94 9-7 
c.E. y TIENE 
HEM AL POSTULANTE * 


| 
| 
| 
| 


TN TO 


REC.WNAC. 


cmd CRANE a NOA ba, o o 


ma LUGAR ++ 
JN s E.i. : 


. C.E: 
: pon. 
1) GAHIO EH 
: FEC.HAC.: 
: LUGAR ¿ E 
Cc. il. 3 a E 
c.E. : GER 13.32 0. - A ] a : 
¿ DOM. : EBTERAN. OVIFIRA No 1013 “AP.C-MELO. : : z 
. ] : Die s ero ñ E sm - e. l 
A 
p . z 


O SN 


CANE 


Srátid 


ES 


A 


FUERZA NEREN FONL. 
COMANDO GENERA. FA tlo.57 


SERVICIO DE INFORMACION 


DOCUMENTO: | 
ASUNTO: 


Llenas 


mon 


1410 GUMEZ 
FEC.HAC.2 24/05/47 
LUGAR: FÁCUAREMBO pe 
Cote : 3/658.091-0 ui 
EC: : GR3B 12.281 de 
DOM. 2 0 jEnM AL POSTULANTE, 
MADRE: BÉNTANCOURT, PIF 'EIRO marta; sí 
FEC.NAC.: 31/01/51 e 
LUGAR. —: CERRO LARGO p aia 
e Y 2 5679. 3531 e 

e G.0s 2 GAO Sx3Z e 
DOM. : Upen aL POSTULANTE”. 
22)- ETCHEVELRTA MENESES WALTER pa 
FECHA. 2 ZOLODATT a 
LUGAR: e AAA 

z (ue pz ee 
Eb : E 
Lon. : 
PADRE > 
FEC.NALC.> 
LUGAR — : 
E.lI. Si 


-— 
, 


3 3.319-3 El e : 
ERES : ARA 10621 | Abt 
. Dam. : MHASOLLER 4874 MDEO. -.' 
MADRE 2 HIÍNESES MARTINEZ MABEL ESTER: 
Nas FEC.HAC..: 
LUGAR : : 
sE.l. 2 14055.679-2 
Este : BR AGOZZ 
Don. - ulem AL POSTULANTE * 


As 


FUERZA A NEREA | Ml FOR! 


COMANDO GENERAL FA tlo.57 
SERVICIO DE IUFOMNCION 4: 


DOCUMENTO: 
ASUNTO: 


e 


E 


TEXTO: PADRE : 


FECHA. 
LUGAR : TÁCUARENEO 
ET : 3J858.091-0 
Es; : GBA 12.281 : 
Dan. : DEN AL POSTULANTE. 
-HADRE : Ek 
FEC.NAL.: a 
LUGAR. —: CERRO LARGO 

2 o : 31679.353-1 
EE E GAL” 3332 
Dom. : IDEN A AL POSTULANTE. 


92). ETCUEVERRIA HEMESES HALTER HOR ACTO 
FECHA. 2 ZOLORL<TT 
LUGAR : o. 

EE : 
CE S 
DOM. : 


a A 


PADRE 
FEC.NAL. 
LUGAR 
€. LT: 2 1 
E-Es 2 RHA 106821 ñ ies 
DIM. < MIRSOLLER 4873 MDEO. - 
MADRE 2 PHER 
No FECHA. 071 
LUGAR sf 
«CG.l. 1 
Esla. : E 
DOH. - 11 


. 
> 

* 

e 


303,319-3 


E ZOO Z 
4 fb usmicamiE E 


e 
A e 


PEARCE A OU 


A 


PR LAIA ROTA PO DS PA q 


A A 


TEXTO: 


FUERZA AEREA] 7 rom. 
COMANDO GENERAL | FO llo.57 


FECHA. : SGOIO7777? 


7 
2 


| pc ED > 
23) COYTa Tu IRÉMA NELSGOAR, LEONAR DO eS : 


ct.E. RE Br 315.920 


LUGAR : DIBRAZNO 

Eto 2 3. J173,218-3 

EE : Ria 23.454 

GOH. : AHROSPID 1146 

FADRE : curó OLIVERA MELSON. ABEL: 
FEC.NAC.: 17/09/50 dato 
LUGAR P DISRÁZMO 

Ghz * : 5.249 -1 


Es 


DOM. INEM AL FOSTULANTE 


e e AA A e e e o 0 o 


: y 
HADRE TGRENA OLYEIRA EMA 


FEC.NAC.: 08/0355 
LUGAR TÁCUAREMBO ) 
C.I. 3/215.246-3 y 


EE 21.307 
1INEH AL. FOS 3TULANTE” 


DOH. 


e e A in A A A A A A A A 


HEAMHANO : 

FEC.NHAC.: 27 (OBS TO 

LUGAR z D perla 

£.I. ae: 

c.C. 2 Hf TIENE 

DOM. s IBEN AL POSTULANTE 


AA 


HERMANO 
FEC.NAC. 
LUGAR ? 
£.I. 

£.c. 

Dan. 


DINIRAZNO 
AJ173.Hd6-1  - 

Mb TIENE , 
MEM AL FOSTULANTE 


A A A A A A A A A A A A A e e A e e e e e A e e 


HERMANO : COYTFO TORENA NELMO JOSE + 
FEC.HAC.: 2$/04:32 E 
LUGAR z DIFRAZNO ; Y ha 
C.I. Y ES 

Este : Mik TIENE e 
DON. 2 TEM fL" POSTULANTE. 


A a a rn 


CT rn mn cnc tard as AR CAME $1 Y AO LA GALLINA ES VGROLADA DO TIRDIV ULA Vd pOr DADO 0 COR 


PTE ] is daa bos : E 
a Ñ, A — — A a A O A ES 
- PS O A d s Ñ 


» 
> E 
E " S 


FUERZA NEREA | Font. 


COMANDO GENERA. FO Uo.57 
SERVICIO DE INFOMINCION 


ARTO 


IA am 


a 


Ms 


7 
[a 


94)- DELLA E 
FECHAC.: 19404979 
LUGAR: MÉINTEYIDEO 
Est: : iloe7.628-7 


Cc... a 


A A O A Pr min 


l- 
MADRE s FAL RIGUEZ 
o FEC.NAC.2 0% 
ea LUGAR ¿il 
¡E A = 4 Ñ 
76 : BN 29135 z 
ra DOH. DEM AL POSTULANTE 
i A O ASES AAA E 
HERMANA. 
¡ FEC.NAL.: 
E : LUGAR 2 
: Eos : 3l1097.632-8 
, as > NP TIERES A 
a DOM. 


CERAS 


FRIO noe 


A E 


PERRA AAN 1 


A O 


DNI ARICA EIA 


PA 


e e mr de o ARI 


R—PPXVQX XX XX PP be e 


ds 
FUERZA AEREA | FOMA. 
COMANDO GENERAN. | Fa llo.57 


SERVICIO DE INFORINCION 


DOCUMENTO: 
ASUNTO: 


5 


TEXTO: 


HERMANA: : CUEICLA 
FECHAS. + e lis 
LUGAS: 2 PRYSANDO 
Es ; a TRE -4 

Gia ¿ da 920,417 

DON. 2 ADE OL FOSTULANTE 
25) FERIINIDEZ LATORRE ROBERTO. MAURO; 
FEC.HAD.: od/06:77 : 
LUGAR : HDEO” e e 
Cto + 3: 31917.118-5 
EE : REB 67339 

DOM. 2? ENSERIO VIDAL 3347. 


VILLALBA JORGE - PEDRO" 


1 


COPIAN. 


o 


q a A A A) PR A . 2 e e o 0 on. 
PADRE : FERNANDEZ MWNEDEIROS ROBERTO: 
UE HA 10.2 00/05 ques 


0 i 
«1 lios IA 


3219 o 


HADRE 
FEC.MAC 
LUGAR 
EL 
Cue 
DaH. 


HERHIf y 
FEC.HAC. 
LUGAR 
C.i. 
¡A 
pon. 


q 


A ió 


ETNIA PINEDA DPI AA FER CIONES EDI ERC ION ARA A MEN o e 


» 


PA 
O E REE 


es 


Bo 


, 


ENVAA 


se 


EA atra 


ú 


ne 


AAA 


Ñ 


PRE AO 


AA 


FUERZA NEREA FORA. Secelont:: 
COMANDO GENERAL, | FA llo. ERE 


SERVICIO DE INFORMACION Eva luacion 


DOCUNILATO: 
ASUATO: E 


DE: : 


TEXTO: a 
ads LATORA E LUSHY “SE 


. 
Y ' 
. 


D.. : SN Y 14.39%? 
“EAS FIRIZ 2359 MDED. 


a o o a 


FUCAS JULIO MANUEL: 
FEC-HAC a RATA Or77 ns 
LUGAR * [DE0- a 


Don. i 2905 


PADRE LL 
“FECIHAC.: 07 Es 0 
LUGAR 2 SOIRTIANG 
1 + 
E 


Esto : 457-3089 E eS : 
A 99.117 .- — 
EN AL FOSTULANTI 


¡0 E : 
DO. s 1 
MADRE s LICAS RUZO RI 
FEC-.MACG.2 DI/03/5=Z 
LUGAR : MDEGO. 

E-L. : 1Í391.542-2 
¡HA 2 Ea 02.457 


DOH. IDEM AL POSTULANTE: 


QA Bi RDA 
FECORNAC.: 
Lunar : ti í lruaremno 


C.lh. 2% E 2? > 


C.Es 2 TAM 5. Ad 


Da. 


e o 


FUERZA AEREA; rom. 
COMANDO GENERAL FO tlo.57 
: SERVICIO DE IIFORIACION ; pa 


Ej yóss 


NN 


DOCUMLNTO: Bas 
ASUIIO: 


NAAA ERA Y 


CAR 


APRDEGORE Y 
¿07/93 


PADRE 
FEC.NAD.: 04 
LUGAR : TÉ 


DA 


a 
tn 


MADRE : 
FEE HñÑA2-: 
LUGAR-  : : 
E.k. NR O EPS 


: ESE: s THA 30.292 - 
i DOR. : 1H 
"e 


JAN 


TES A 


HERMANA : 
FEC.HAC.: 
LUGAR Ss Tí 
CC. li. ES 
ESE: 


( 


. 


21. Z2iO0-2 
e 367 - 


=R TOS na 


ero 


a O 
a rr a” ÓN 


FEC. es 1AIO07 775 
s LUGAR : MJEO. ! 
ELE 2 21952,555-5 Ea 
c - ¡1 - : EJ E 53985 : 
DOM. : PEDRO DE MENDOZA 3940 AP: LA: UDEG; 
AAA A A A : OTE TORES Í ¡ 
PADRE : CXMPOS ALFREDO CLEVER:* ! 
¿ FEC-NAC.3 OO. E Ñ j 
E LUGAR : RECHA dd eds 
: EM 2d 598. 237- o o : a 
G.c. 2 ENB 32753. : l ¡ 
¿ DOM. 2 IE AL POSTULANTE - ! 
: y de | E. 032. 
E . . ] : . : . 
SS e 
i 
E : E A 
E j ; 
(a 
. | 
| 
ds a 


TS ES 


¡HA A A A AAA e 


FUERZA AEREA] 


COMANDO GENERAL, 
SERVICIO DE IMFOMINCION 


E Fon. 
FA llo.57 


MADRE: 66 
FEC.HAC:.: 01 
A 


ñ SILYERA DIOMICIA CLETA SÍ" 


HERMANA 1 0é 
FEC.HAC.: 07 
LUGAR 2 HA 
EJ ed E 

: c.C: ink ene 

DO ¿EA AL POSTULANTE 


A: 397) SASTRE ifrsaroor FERNANDO DANTEL: 


37 
FECINAN.: OAZ1O¿75 A 
LUGAR: CAMELÓNES q 
Gala r A441142.263-9 o 
CE 2 0HNA 47.703 o € 
LON. CALLE 41 n.Ns 


UNES 


ES, 


PADRE 
FECHA. Le 
LUGAR 2 Di 
C.l. z 1. 
Cb; : Ch 
BOM. 2 FO 
MADRE. 
FEC.MAC.: 
2 LUGAR: 
$ E oz. 
s E.-C. 2 fi 
DOM. 


1020 : 
FILES 


ES dd ES 


501.234-1 
A 28.637 Ñ 
h AL dd : 


HERMARA E 
FEC.Héti. 7 20 fs 
¿LAR : FCp 
EC. 1 . = al. 
£.£. E RL ce 
10d. 2 FR AL POSTULANTE; 
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a 
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COMANIDO GENERAL, FO tlo.57 
SERVICIO DE INFORMACION 3 


Evaluaciun: 


CORONADO ANNO EE POE AL 1 


| HERMANO : SfSTRE MOGORD:"Y MARCOS FABIAN 
FEC-NAC.: 04/09/81 E 

LUGAR —: MEG. d 
C.I. : 41.578.058-8 y S 
6.t. : MO TIENE 

DOM. : 1DEM AL FOSTULANTE 


e a A A A A A A PP A A A A A A A A A XP e e A A A e e e A A A e A e e e e a e e o ar o a 


A si Pe 


A A A A A A A € 
| 
| | 
H o bd 
to, 
Ñ | 
| 
> | 
p. ! 
i | 
E A A | 
: 100) REYES MARTINEZ NANCY DANIELA | 
¿ FEC.NAC.: 11/02/78 . z 
¡ LUGAR —% CANELONES - | 
i ¿Cl 3 4.239.056-8 E E A: 
: c.C. 2 CNA 7925 E oa 
; DOM. : RUTA 5 KM 35.880 JANICO CANELONES 
A 5 EF A O | 
PADRE —: REYES FAIRA RICARDO | 
¡ FEC.NAC.: 29/07751 : : ] ÉS 
! LUGAR —: CANELONES e .- | 
| Ext : 3.563.300-7 EN ; 
| EJE. : CNA 4088 -. : ; y ¡ 
| DOM. > IDEM AL “POSTULANTE y > | 


JS A ? 9700208. 
| 


EPIA 


ER VANCORCA. 


es 
CANSAN 


A cias 
' E AR ici 
RO A 


10E: 


FUERZA AÉREA] O 


COMANDO GENERAL FO llo.57 35735 
SERVICIO DE IMFORMACION | Pla 


Evaluacion: Fecha: 


DOCUMENTO: 


ASUNTO: 


TEXTO: 


; 
4 
1 
Ñ - 
a A 
A 


HADRE 
FEC.NAC. 
LUGAR 
C.l. 


MARTIMEZ BONILLA ELSA 
29/12/97 ] 
CANELONES 
2.591.851-5 

6.6, CNA 3953 

DOM. INEM AL POSTULANTE * 
HERMANO EYES MARTINEZ FABIAN 
FEC.HAC. 0/10/76 

LUGAR . CANELONES 

Gola 4.111 .-663-2 

C-Es CHA 7813 . 
IDEM AL FOSTULANTE 
HERMANO e MARTINEZ BERMARDO 

FECC. 1/04/30 

LUGAR CÁNELONES 

Estiu 4/163.842-6 
NQ TIENE 


.. 08 as 71 qa 


1A ep 04 an 0% qn 


A A A A PP A A A A A e A A e A A A A A A e e A A e e e e 
A dd - 


DE LA FUERZA AERL 
CORONEL (Av. ) 


RODOLFO 


e 
1 
as 
e] 
- 
le có. 
- 
. o. 
2. * 
+ * 
bl z 
en sá > 
, An 0. > 
4 oy ” 
» PP PPP o PP a 
= oe 
| paa 
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1 
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- 
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ES 035/0325 9700208. 


DI, TS TN 


ES TOC 


EII Orrego 
es INR TO SARA A A 
» 4 o. 


"e 


Ns 


FUERZA AEREN FOJut. 


—ISERVICIO DE INFORMACION E 


ASINITO: Se solicitan anotaciones de los siguientes ciudadanos; 


¡QA —_—_—- É 
- A 


| 2 URGENTE . 


Sección: 


A e A 


COMIDO GENERAL, . FA Wo.57 


Evaluacion: 


174 017 97 


A A A e A e 


DE: DIRECTOR DEL SERVICIO DE rai: SEÑOR JEFE DE DEPARTAMENTO 1 
_— INFORMACIÓN DE LA FAY. DGID a 
TEXTO: 
14) LOPEZ RENNE ISMAEL FEDERICO meS 
FEC.NAC.: 01/01/80 a 
LUGAR 2 MDED. eS 
Est: : 4.342.542-9 
CE. : EVA 41126 
DOM. : VICENTE VANIES PINZON 4376. MONTEVIDEO 
“PADRE 2 LOPEZ MARTINEZ ROBERTO FERNANDO 
-  FEC.NAC..: 20/10/52 
LUGAR” 2. MDED. 
C.l.l o: 1.283.150-4 —— 
CE, : BOB 13757 
DOM. > IDEM AL POSTULANTE 
So A A 
MADRE —: RENNE LEON LUISA MARIA | 
FEC.NAC : 18/06/54 ] 
LUGAR —: MDEO. ; 
a €.1. : 1.360.039-8  . a 
c.É. : BOB 14187 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE : 
HERMANO 2 LOPEZ RENNE ARTURO IGNACIO 
FEC.NAC.: 31/10/82 , pr 
LUGAR 2 MDEO. E : 
C.I. : 4.342.544-1 : 
€E.E. 5 ND TIENE | 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE | 
A NI ISA j 
HERMANO ; LOPEZ RENNE GERMAN ANDRES : 


s * FEC.NAC¿: 14/07/84 . 
LUGAR : MDEO. 
e > 4.342.343-3 
CE: : NO TIENE 
DOM. : IDEM.AL POSTULANTE 
35) GUILLENEA BRITO YARA YANET. : q a A 
E — FEC.NAC.: 17/02/79 : dd - > a 
j LUGAR 2 RIVERA 3 e 
:<C.Es : 4.155. 184-2 -— " 3 ¡ 
c.C : NO-TIÉNE- - e 4330 ls do, 
DOM. > CANSINA -1094. RIVERA a e. . 0 
p ' e 9700209. | 


ana 


DIRECCION GEKCRAL DE K:TORMA: 
DE iERTA 


SECRET DIA: 
Fecha ¡ 


06 imac ZO 
Cor A 


cn a 


MINISTERIO DE DEPEXSA XACIIMAL 


DA »eción S-acrar de intermóción de Detonse 
DEPARTAMENTO 


A ida ls 


y A A 


ayer SENAATERIANNANEA NI PRES 


A A 


| A 6] : 4 
4 6 $ H ; Ñ | 4 A a 
NN CEI “ed E 7 

FUERZA AERE A FO, Seccion: 

COMANDO GENERAL. FO llo.5? 

SERVICIO DE IMNFORÍACION 

DOCUNENTO: ' A 

ASUNTO: 5 

DE: rara: ' 

IEXIO: PADRE: FALLECIDO | 
MADRE 2: BRITO ESCALETI TERESA GRISELDA 
FEC.NAC.: 11/05/36 | 
LUGAR — 2: RIVERA ¡ 
C.l. : 2.752.724-5 , a 4 : 
c.c s HBA 5183 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE 
HERMANO 3 GUILLENEA BRITO WASHINGTON BELTRAN 
FEC.NAC.: 11/01/64 l 
LUGAR : RIVERA el 
Este : 2.763.7103 . 3 
c.c : HBE 4222 : 

DOM. : IDEM AL POSTULANTE”. 
HERMANA 3 GUILLENEA BRITO IRIS YUDITH 
“FEC.NAC.: 17/07/62 
LUGAR 3 MDEO. e | 
C.l. : 2.742.2536-6 da A 
C.C. 2: HBE 40889 
DOM. : BENTO GONCALVEZ 391. LIVRAMENTO 
HERMANO 3 GUILLENEA BRITOS WISTON AGUSTIN 
FEC-.NAC.: 26/12/74 a 
LUGAR: RIVERA 
c.h > 3.705.080-2 
Cc. : HBD 4078 NN : 
DOM. s IDEM AL POSTULANTE | 
HERMANO 3 GUILLENEA BRITOS WILLINAN EDGAR C | 
] FEC.NAC.: 04/12/65 ¡ 
LUGAR 2 MDEO. a j 
C.I. : 2.909.717-9 q | 
EJES : HAB 38468 | 
DOM. : RUTA 8 Fm.23.500 VILLA MANUELA. BARROS ELANCOS | 
a e e o o e 2 2, A E _ “] 
54) AVELLANAL BAZZANO ANDRES FERNANDO, 
FEC.MAC.: 30/09/77 a A ; | 
LUGAR — : DURAZNO : Ps y | 
Cc. 1 . : 2 3.307. a93a-3 2. 5% a E 
C.C. : AXA 29007 
z OSE EENITO LANAS 29500 401. AA A 
e A d . 


A ad 


e a ei rt 


A a e ll 


OIE POTRO pernos as 
Ed Ss dE . E dos 


A A 
. 


st 


FUERZA AEREA EOI. A 
COMANDO GENERA, FO Mo.57 q EA ¡IS E A 
SERVICIO DE INFORMACION Evaluacion: Feuha: 


e o 


FORA: 


A PURA o Ad e e pl ds de 
pe AAA E ta 


A AAX[XÉÁÑXXÁXX[[[ [A o e ay A e 0 Xen 


AVELLANAL REMEDI: FERNANDO DIEGO 


TEXTO: PADRE 


FEC.NAC.: 10/07/52 06d 

LUGAR * 3 SALTO 
"“C.l.? 2 03.307.925-8 y 

EE. :*AXB 24911 O | 

DOM. > IDEM.AL POSTULANTE. 

MADRE — 3 BAZZANO BELBUS5I CRISTINA. CARMEN 

FEC.NAC::* 16/04/56 

LUGAR ..3 MDEO. wn 

Colo La 1.372.495-0 ÓN 

ErCa 2 APA 9459 

DOM. 2 JDEM.AL POSTULANTE .* 
A a 1 

HERMANA ¿ AVELLAMAL BAZZANO ¿ANA LAURA | 


FEC.NAC. 3. 16/05/82 
LUGAR - 3 DURAZNO 
3. 3.307.894-7 

: MO TIENE 

: IDEM. AL POSTULANTE 
59) CASTRO O'"NEIL MANUEL MARCELO 
FEC.NAC.: 08/05/80 
LUGAR : DURAZNO 


C.I. y 3.541.272-7 o 
EJES > NO TIENE 
DOM. 2 FELIPE CARDOZO N25230 D.MD | 
Y i 
PADRE. : CASTRO MAZIAS MANUEL GUSTAVÓ | 
FEC.NAC.: 04/02/59 
* LUGAR ' 3: MDEQ. 5 
C.1I. S 1.755.758-7 pz 
Cc.c. : BCA 71661 a 
DOM. : IDEM.AL POSTULANTE . 
MADRE —_ tl O“NEILL CORRALEJO JUANITA DEIDAMIA ] 
FEC.NAC.: 04/01/55 JUAN . ps qe 
LUGAR —: DURAZNO  * Ea . 
C.I. 2 3.952.117-2 “cn ES 
0 :(BCA 89228 !  . 233 ac A . : 
DOM. : IDEM AL” POSTULANTE ds % 
E a. . - e e e. i 
. á | 
5% A A LES a 
EN ' Ñ * a o y | 
| OB 9700209. | 
E e ee | 
: . 
» > ] 3 . i 
4 e i 
4 ] e ; 
j 
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2. 
pas 


AAA e e e AAN PP A A A A A A AAA KA PPP mr - 
a - 
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FUERZA AEREA Seccion: loja: IEA 


e COMANDO GENERA), A II AA A E TR 
Evaluacion: Feuha: 
O! / F 


SERVICIO DE INFORMACION. 


DOCUNLIUTO: 
| 
ASUNTO: dl 
DE: PARA: 
ex Írext0: HERMANO 3 CASTRO O“NEIL PABLO MARTIN 
FEC.NAC.: 12/03/85 ez 
LUGAR : MDEO. ES Ñ | 
«Col. : 4.274.285-4 ds 
c.c. : NO TIENE 
DOM. : IDEM.AL POSTULANTE 
A A e e o e A O O AX O PX o O A O a <  , ¿o o O A A O a O e a e o o mo cs co cl a o e e e a j 
78) SANDES FEIJOO ANA INES. | 
FEC.NAC.: 07/06/78 
LUGAR — 3 TACUAREMBO es 
Ct : 3.087.440-5 A 
OS : TARA 38305 
DOM. : COTAVIAM 43. TACUARENBO ] 
PADRE —: SANDES JULIO LUCAS 
FEC.NAC.3 18/10/38 
LUGAR —: TACUAREMBO ] 
Cel. : 3.036.423-6 7 ¡ 
: c.C. 3 TCA 1705 o 
| DOM. : IDEM.AL POSTULANTE A 
po MADRE — 2: FEIJOD MONDO MAGALY ] 
FEC.NAC.: 05/05/46 
| LUGAR — 1 .TACUAREMEO E ! 
| C.I. 2: 3.619.240-5 
c.C. 2 TARA 33835 A 
DOM. z IDEM AL POSTULANTE... 
¡ HERMANO : SANDES FEIJOO JULIO ELIAS - * 
E FEC.NAC. 2 23/09/83 .. l 
z * LUGAR : TACUAREMBO ' 
CI. : 4.564.493-3 Y E 8 
; Ñ C.C. 2 NO TIENE - ; C 
: DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE. on 
; 104) ETCHANDY PEREIRA PABLO ANDRES | 
FEC.NAC.: 17/05/76 h : ; | 
: LUGAR 3 MDED. sE z 2 a 
: EE: : 3.425.790-8 ia l 
c.C. : BZC 8409 ES | 
| DOM. = JUAN LAVALLE 598. MDEO,, E | 
! i » Ñ a : 
, 3 


E CE_OÓOÓKQÓOhAA A A AA o O ATEN A dt A e A AP 


> - FUERZA AEREA Fon. Sevcton: (e e e 
7 [COMALIDO GENERAL. FA Mo.57 o o 
4 SERVICIO DE IFOMACION de Evaluación: E á 
Le it A : ES e E 
: DOCUINEATO: , z 
A ASIRITO: : 
E pi e EN ia sd 0%. 
DE: PARA: ñ ; 
EN, ¿ 
IEXIO: — PADRE 3 ETCHANDY DOTTA SERGIO EsTEBAN | $ >) al 
FEC.NAC.: 20/01/52  * LS 
| LUGAR — : CANELONES 
0.L : 1.235.902-9 
c-Éé.: feos 14023 “1 j 
DOM. IDEM AL POSTULANTE 
! a e e o o 
MADRE =pPEREIRA TRUJILLO SILVIA A 
| "FEC.NAC. 3) 09/01/55 5 
i LUGAR — 3 MPED. o 
| C.1. :1.358.586-7..  A- 
Gb. ¿|BUBYS950 A 
DOM. — 3 IDEMN.AL POSTULANTE | 
A A A A A +. 
HERMANO": ETCHANDY PEREIRA NICOLAS GABRIEL | 
FEC.NAC. : 22/01/80 | 
: LUGAR : NDEO. Pazza | 
C.I. 2 4.252.348-8 . 
c.É. s NO TIENE i i 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE 
HERMANO: ETCHANDY PEREIRA SANTIAGO y 
FEC.NAC. 3 11/07/82 
LUGAR — = MDEO. E 
PA Ol : 4.252.347-2 a 
ese. : NO TIENE | 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE: 
DE O SRA ARA ARANA AS E 
HERMANA —: ETCHANDY PEREIRA SILVINA MÁRIEL de 
FEC.NAC. 2 07/04/92 
"LUGAR : MDEO. | E 
Est: : NO TIENE ) 270. 
e.e. : NO TIENE s 
DOM. : IDEM.AL POSTULANTE 
106) LUQUES FERNANDEZ MARCOS SEBASTIAN 
FEC.NAC. > 16/06/79 ES ! 
LUGAR 2 CANELONES * EN 
Ek. 2 3.400.015-5 ARNO A 
| £.E. : NO TIENE E B : 
DOM. -. RUTA 9-Km.24 CALLE BALTAZAR S.3 BARROS BLANCOS —* ! 
a 005 A | 39700209. 
a A e 
: 


. 
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Za e ,. 
.. e 


A 


FUERZA AEREA FONS. 


— 


Seccion: 


+ [COMANDO GENERAL. FA 0.57 eS 
E SERVICIO DE IUFORAC ION Evaluacion: Fecha: i 
14 Y SF 3 : 
ES E : 
E El 
E 4 
E - - A _ __ um ¿ 
A PORA: 
S E ra AO RE! 
; 5 TEXTO: PADRE —: LUQUES FRAGA WASHINGTON ANDRES 
E SN FEC.NAC.: 03/08/48  ' 
E ; LUGAR 2 MDEO. 
o C.i. : DESCONOEE DATOS Ro | 
E | c.C. : DESCONOCE DATOS 
E i DOM. : CIUDAD PILAR BUENOS AIRES 
| MADRE 3 FERNANDEZ PRIETÓ MARIA ROSA 
FEC.NAC.:- 09/10/51 tata 
LUGAR. 3 MDED. Ara 
La * 1.295.198-9 ; j 
c.C. ¿PEMA 27267 y ” 
DOM. 1 IDEM. AL POSTULANTE be 
HERMANO : LUQUES FERNANDEZ PAULO MARTIN 
FEC.NAC.: 20/09/74 
| LUGAR ——: MENDOZA ARGENTINA | 
i C.l. s 4.082.775-7 . 
C.C. : NO TIENE : — | 
DOM. z CALLE C.GARDEL SOLAR 54 BARROS BLANCOS | 
O Sono ¿AAA A 
po. HERMANO : SCOCOZZA FERNANDEZ MATIAS MIGUEL 
| FEC.NAC.: 11/04/91 
| LUGAR — : MDEO. , 
C.l. < 4.451.924-3 e 
C.E. : NO TIENE a 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE -- | tt 
Ñ ¿ 119) BARCELLOS DE MELLO NELSON ENRIQUE 
3 FEC.NAC.3 24/11/78 E € 
" LUGAR “ : RIVERA 
O » c. TL. : 2.816.828-89 Ñ - $ 
$ ESC : HAB 50927 HE 
; DOM. : URUGUAY 542. RIVERA | 
| PADRE — : (BARCELLOS PEREIRAÍLUIS MARIA | - 
FEC¿NAC.: "15/04/45 S e ze i 
LUGAR — : RIVERA : La o ; - 
Cc. :_1.710.370-8 A | 
CE :; HEA 10604 E pen e 
i DOM. : LAVALLEJA S/N. RIVERA +. " 
0 Y 9700209. 
ó z sl . 
S > - 


Eva luacion: Fecha: 


FUERZA AEREN O A e. 
COMANDO GENERAL, FA Ho. 57. g 125. z 
SERVICIO DE INFORMACION a A E 3 


SII IARE 


A A AAA AA A A A Y A e A 
PS Ñ 


mo 
S 
.. 
A o 


¿ JIEXTO: MADRE: DE MELLO GOMEZ DE FREITAS ELINA (y 94( LS 

: FEC.NAC.: 13/11/94 A 
LUGAR 2: RIVERA: 

; C.I. : 3.468.843-1 

E EsEs 2 HAB 24713. 

| DOM. : EDEM al “POSTULANTE 

1 A O A a O A A A A A A o A o 0 o ar AA A A A A e a e A o a a a o 

HERMAND OSORIO DE MELLO PABLO ENRIQUE | 


FEC.NAC.: 22/07/B5 
LUGAR- —: RIVERA - 


4.067. 362-9 
HO TIENE: 
IDEM! AL POSTULANTE | 
120) BUENO DA SIEVA LEITES PABLO MARCELO 

FEC.NAC.: 27/08/76 

LUGAR : RIVERA 
- Gite : 2.627.870-8 

cd Es : HGA. 25336 ; 

3 TRANQUERAS 758. RIVERA 


e 0 O 1 A LA A LS DADO LO DEA II DTO <A TO a a O er a e A O O 0 


PADRE  : BUEND DA SILYA CANTOS EDUARDO BLANCO 
FEC.NAC.: 10/09/46 
LUGAR — : RIVERA : ] 
ESE : 3.110.770-4 | 
Esc: : HBA 9125 E | 
DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE -: | 
MADRE: LEITES BUENO DA SILYA GENI' ” 
FEC.NAC.: 11/07/45 Ñ 
“ LUGAR — : LIBRAMENTO Ll 
E : 2.024.285-2  / - : 
Esta : NO TIENE 
DOM. : IDEM SL POSTULANTE 
HERMANO : BUENO DA SILVA LEITES CARLOS FABIAN 3 
FEC.NAC.: 20/11/69 
LUGAR — 3 RIVERA 7 
C.I. : 2.627.869-5 EN O . 
Cas > HBA 19976 ¡ 
DOM. s FLORENCIO SANCHEZ 549 .. RIVERA 5 
ES E OS E i 
007 0. | 9700209. | 
| ps | 
. TS y . a ! 


A 
a 
e 
rl vid a a a ar in 4 


FUERZA AEREA Fon. Secclon: iS 
[COMIDO GENERAL, FO Ho.57. 
SERVICIO DE INFORMACION: . Evaluacion: 


IAN AR pa 


0 ITEXIO: | 
123) OLGUIN: ECHENIQUE LUIS LEONARDO Pri | 
: FEC.NAC.: 05/10/75 | 
| " LUGAR 2 RIVERA 
C.J. : 3.138.282-1 — | 
A ¿ HAB 49292 . 
DOM. : FAUTINO CARAMBULA 326. RIVERA 
PADRE 3qOLGUIN Ajá CÓSTA LEONARDO ) Ce 
FEC.NAC.: Mirto NÍÚ- 
LUGAR — 2: RIVERA 
Et 2 XL230.515-9_ dl 
60. (HAB 36151 |] 5 a 
DOM. : Y.CERRO MARCONI BLOCK 6 AP.303. RIVERA 
MADRE —: ECHENIGQUE CAMPOS 1ILDA 
FEC.NAC.: 22/10/51 
i LUGAR — 2: RIVERA . 
ON ds 4. 446.452-6 Y | 
0.C. : HAB 27901 
: DOM. : IDE AL POSTULANTE | 
i A a e a e e e . 
HERMANA : OLGUIN ECHENIQUE MARIA ALEJANDRA 
a+ FEC.NAC.: 16/09/77 j z 
t LUGAR" 2 RIVERA - SS S 
j 631, 2 9.116.466-7 | 
¿ 6.b: : HAB Ss1113 : . " 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE 3 - 
í HERMANA 2 OLGUIN ECHENIQUE EVANGELINA ñ 
: FEC.NAC.: 19/11/91 vel 
; j LUGAR —: RIVERA . : | 
j E. bs : NO TIENE y $ , 
¿ Cub: : NO TIENE 
DOM. : IDEN AL PADRE 
h HERMANA : OLGUIN ECHENIQUE MARIA VIRGINIA a 
| FEC.NAC.: 31/05/93 pa 
¡ LUGAR 2 RIVERA A 
| C.l. 2: NO TIENE ES Ñ 
c.t. 3 .NO TIENE” 5 zx 
DOM. 2 IDEM “AL PADRE . 
de | o 9700209. 


TONO di 


EPA COn 


-. 


Seccion: lu ja: 


A A A AAA A 


FUERZA AEREN — vON. 
COHANDO GENERAL FA lu. A o 
SERVICIO DE INIEORMAC LON ES Evaluacion: Feuhaz 


POnA: 
124) OLIVERA OLIVERA PAULO CESAR 
FEC.NAC.: 26/07/79  : 2043 
LUGAR ': RIVERO Y , 
e '* 3.121.406-4 
C.C+ :.HBB 4052 
DOM. 2.JOSE NAZZASSI 176. RIVERA 
PADRE. "Y OLIVERA ALVEZ JQSE WILDER. 
FEC. NAC: 3-43 11 53 
LUGAR +, RIVERA 
Esir, do 786.742-7 
"C.C  FÍHAB 40090 GN 
DOM. “2 IDEM AL POSTULANTE 
MADRE” -: OLIVERA MORALES GLADYS MABEL 
FEC.NAC.: 04/07/59 
LUGAR —.: RIVERA 
C.I. : 4.022.588-6 
C.ba : HEB 1218 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE - 
HERMANA : OLIVERA OLIVERA MARY 
FEC.NAC.: 28/04/86 
LUGAR — :.RIVERA 
Es Es : 3.996.300-1 
c.é: : NO TIENE ñ 
DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE. . 
HERMANA 3 OLIVERA OLIVERA NATALIA A 
FEC.NAC.: 20/04/92 -. 
e * LUGAR - 2: RIVERA 
7 Co Ls : 4.629.982-3 . e 3 E E 
E.C. : NO TIENE : E ; 
DOM. : IDEM.AL POSTULANTE » 
125) VARGAS RODRIGUEZ MARTIN ROBERTO 
FEC.NAC.2 31/12/76 ' A / 
LUGAR — : MDEO. - e ] dd 
EuTe : 4.046.056-9 e 
C:E, : HAB 51271 EE: 
DOM. : —MIGUEL -ARISTEGUY 310. ¡ALVERA eN 
a AMO. j 9700209. 
. E 
a *. > > 


eo A A — a 


A A A A A A A A A 


ia 


PONSA qn 


TO TERA AC E 
AA prontito IA 


tae ' 


 |FUERZA AEREA Fon. Seccion: OS PS 
== [COMANDO GENERAL VE AAA E E Lc 
SERVICIO DE INFORMACION s Evaluacion: 


A AP PX AAA AX PP PX XPXVó[(X[X*X Pf e e o A Sr car 


DE: PARA: 


IO: PADRE: VARGAS ARLAS ROBERTO (14932 -1 i 
FEC.NAC.: 21/06/47 : 
LUGAR — : RIVERA pl 
i Es De : 1.831.729-1 e 
| GC. : CM 11728. j 
DOM. —: CALLE B Y FERREIRA S/N. CANELONES | | 
e A A A A A A A A e a 0 a 0 Pr a 0 0 o 
MADRE“: RODRIGUEZ FARIAS MARY ISABEL | 
FEC.NAC.: 08/06/52 
LUGAR 3 RIVERA 
Cl. 3.313.643-8 
Gol : HAR 10718 7 
DOM. — » MEVIR 3 NO8934. RIVERA 5 
AS A A A a 
HERMANA : VARGAS LABORDE MARIA JOSE 
-FEC.NAC.: 11/02/86 
LUGAR — : CANELONES E | 
i 1 Cc.lI. 2: 3.703.016-3 : = e 
Eon E Col. : NO TIENE * 
DOM. — : IDEM AL PADRE | 
HERMANA : VARGAS LABORDE MARIA NOEL 
| FEC.NAC.: 24/11/87 
LUGAR — : CANELONES . 
| C.I. 3 4.004.789-2 - 
C.C. 23 NO TIENE. dl 
: DOM. — : IDEM AL PADRE 
E HERMANA : NEIREITTER RODRIGUEZ MARIA ESTEFANIA | 
. FEC.NAC.: 21/02/88 , | 
; LUGAR 5 RIVERA dd e 
C.I. : 4.613.819-2 yA A E 0 | 
C.C. 5 NO TIENE dl 
: DOM. 3 IDEMA LA MADRE | 
O A 
i ii o 
| HERMANO 3 NEÍREITTER RODRIGUEZ SANTIAGO | 
FEC.NAC.:2 30/05/91. : 4 1 
, LUGAR —: RIVERA e: 
C.l. 3 4.636.630-7 e A 
C.C. 2 NO TIENE. ; a 
DOM. — 3 IDEM. A LA MADRE a e : 
E E | 


o a | 
Pf ; 
FUERZA AEREA FOlUt. Seccion: O llojas o 
COMANDO GENERAL, FA llo. 57 e A 1 ¿A 
SERVICIO DE INFONISAC ION : A j Evaluacion: Fecha: a 
bl A O, / a 
DOCUNLITO: E E 
ASULITO: ] 
AE 3 
DE: PARA: Ñ ¡ 
5 - - ¡x  _A ->z>OIKÓK€([Ó€(-=]—->_]á>* + ++>=+%4 a cm E 
TEXTO: l 
HERMANO 2 NEIREITTER RODRIGUEZ FERNANDO ed 
FEC.NAC.:. 08/04/93 q 
. LUGAR : RIVERA 
C.l. “3 4.636.629-4 po 
6% ¿ NO TIENE 
DOM. : IDEM A LA MADRE | 
A A A A a A e A A A A A PA RRA 1 
126) FERREIRA EULA MARCOS DANIEL 
"FEC.NAC. :. 22/08/76 
LUGAR .- 2 RIVERA : 
C.lo - 313.736.579-8 h 
$ C.C. ¿HAB 49532 
DOM. : 23 JULIO HERRERA Y OBES 294. RIVERA . > 
PADRE :é8 FERREIRA VELLEDA AMADOR EMILIANO | 
ÉS ] 
: LUGAR :_ 1 PASO LA PUENTE i 
e C.I. “7 3.854.872-7 e 
EJES : HAB 13680 - A 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE 
, MADRE : EULA SALDIVIA VANI BRAULIA 
FEC.NAC.: 14/01/46 
LUGAR 2 RIVERA . 
de C.I. 2 3.735.069-9 d 
L.C. : HAB 23891 > E 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE . 
HERMANO : FERREIRA EULA JOSE CARLOS 
* FEC.NAC.: 26/12/79 
s LUGAR 3 RIVERA , E 
c.I . = 3.736. 5890-1 1% 
65: : HAB 48361 SA “E 
DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE 
HERMANO --. FERREIRA EULA ERNESTO ! . 
FEC.NAC.: 12/11/64  . Ml . ee 
LUGAR 2 RIVERA Lo ? 
CL : 3.218.143-2 O A . 
E-.Gí : AKB B119 . j ms ; , 
DOM. : «QUIJOTE 2621 AP.14. RIVERA 6 j | 
i 1 Ca 9700209. | 
. e So. . : 7 ¡ 
] Im Ñ 0 4 Á . Ml ] e : ¡ 
A : e Ñ j j « ¿ 
Ñ j 
, A g ¡ 
j 
| 
E 


TD 


-—JFUERZA AEREA FOIUI. Secclon: A ei 
Dl COMANDO GENERAL, FA Mu.57 ¡ 
SERVICIO DE INFORIMCION. / PA 


"*  VTEXIO: HERMANA FERREJRA EULA SILVANA 


E FEC.MAC.: 23/01/69 pi 
LUGAR : RIVERA NS | 
| EE : 3.627.091-9 
C.c. : HAB 42532 | 
: DOM. : VIVENDA PASO LA ESTIBA 17. RIVERA 


128) BAPTISTA ELGARTE IVANA DANIELA. 
FEC.NAC.:2 07/03/79 


LUGAR —: SALTO 
o 2: 2.793.130-5 
Cc : IBA 6721 
DOM. : REPUBLICA ARGENTINA 804. SALTO pe 
PADRE —: BAPTISTA ESPASANDIN PEDRO WILDEMAR mm. 
FEC.NAC.: 02/05/47 
LUGAR — : SALTO 
Ci : 3.182.379-2 A | 
A €.Es : JBA 6129 mA : 
| DOM. : IDEM AL POSTULANTE 
: MADRE —: ELGARTE GLORIA 
: FEC.NAC.: 22/10/50 
¡ LUGAR — = SALTO " : 
| GT: : 3.439.869-9 Et : ; 
¡ c.C. z JEC 6107 
DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE: - 
É TAE RN A E E UA 
: HERMANA : BAPTISTA ELGARTE GLORIA ELENA l co 
¿ FEC.HAC.: 03/01/74 Aj | me 
j " LUGAR " : SALTO z a 
: €-.I. 2 3.443.999-8 yr < 
c.C: : JBA 6218 e 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE | 
A RR E E E PE E E E i 
HERMANO : BAPTISTA ELGARTE VICTOR DANIEL 
: FEC.NAC.: 21/04/75 6 - á E 
| LUGAR 3 SALTO " A > E : 
GE : 3.444.000-8 a - 
c.c. : JBA 4409 Ñ 1 : 
DOM. : SOCA 905. SALTO , E 


PA A A Á 


RA e 
de e e le 0 A ES 


FUERZA. AÉREA O 
COMANDO GENERAL, FA tlo.57 A 1) 1325 
SERVICIO DE IMFORIACION e Evaluacion: 


PARA: 


BAPTISTA ELGARTE DIANA CAROLINA 


HERMANA 3 

FEC.NAC.: 24/09/76 cd 
LUGAR - : SALTO 

"CC. 1 2.793.128-6 ES 

C.C.. "2: JBA 6408 

DOM. : IDEM AL POSTULANTE 


127)- SANTURIO ELIAS JORGE ARIEL 
FEC.NAC.: 25/01/78 


| 
| 
y 


| 
| 
| 


A e 0 PP PP € PP € e € € PP PP PPP e € PP € e o e A A 0 A A 5 O O A O A A O o a 


An la AA NO 


LUGAR -. : SALTO . 
LC... 23.203.625-3 a 
a" EE, ; 

C.ES Y 2: JCB 12472 : 

DOM.“ 2 AV.CONCORDIA C/PASCUAL ARRIAGUE. SALTO 
PEER AR A SAI A AAA AAN A E Í 

AN SANTURIO SILVERA CARDOZO EDILIO ELEAZAR 

FEC.NAC:: 04/11/33 

LUGAR: * : SALTO 

C.T. tt. 3 3.051.452-0 E 

Gba 2 JAE 7539 

DOM. z IDEM AL POSTULANTE 

MADRE : ELIAS PEREIRA DORIS ANEA 

FEC.NAC.: 08/10/45 

LUGAR — : SALTO 

C.l. : 3.524.970-0 

6-6 : JAE 4001 

DOM. s IDEM AL POSTULANTE -- 

HERMANO : SANTURIO ELJAS JUAN RAMON * 

FEC.NAC.: 29/07/68 e dD0 ,19 - 

LUGAR * : SALTO PROA los pS 

C.I. : 3.549.127-8 oO e 

6.0, : JCD 13836 py á 

DOM. : AVENIDA VIERA 1547. 

HERMANA : SANTURIO ELIAS CECILIA MARIA E 

FEC.NAC.: 23/03/70 R 

LUGAR — : SALTO a - 

Gte 2 3.537.225-8 ES 

[eo e : JAE 9714 ed ed j i 

DOM. >; AVENIDA" BARVIER. SALTO + % 

013 9700209. 


O 


, FUERZA AEREA FONUn. Seccion: A Hojas ' 
-ICOMRIDO GENERAL . FA Mo.57 DA 
SERVICIO DE IMFORIMICION E Evaluacion: ad Ferha: 
ó ; Y Y 
DOCUMENTO: e 
ASUNTO: 
DE: PARA ESAS 
"Sixto: HERMANO : SANTURIO ELIAS JOSE EDILIO A Ti Y O 
FEC.NAC.: 30/05/76 : _ ¿ 
LUGAR 3 SALTO ! 
EI. : 3.203.620-7 A | 
Gt; : JAE 11561 
DOM. : CHARRUA 18380 AP.19. MDED. 
| 


131) BORDENAVE IMER LAUROD RAFAEL 
FEC.NAC.: 11/05/78 


| LUGAR — : SALTO 
C.l. - 1: 2.589.389-6 
| c.Cs : JBB 12115 e 
E DOM. > SCHOLLINSKI 637. SALTO 

PADRE: BORDENAVE ACEVEDO LAURO | 

FEC.NAC.: 01/07/50 
LUGAR  : GUAVIYU ARAPEY 
| Elo : 3.528.995-6 E zÍ ] 
NN 0 : JCE-A196 JB3 25382 y 
DOM. 3 JDEN AL POSTULANTE | 
MADRE 3 IMER LECHINI SILVIA VENERANDA 
¡ FEC.NAC.: 30/07/55 : 
: LUGAR 3 SALTO . 
¿ £.l. > 2.754.533-4 5 ES Ñ 
: c.E: : JBB-9532 JCE AJO - 
] DOM. : IDEM AL POSTULANTE . 
: HERMANO : BORDENAVE IMER JUAN ALBERTO. - 
: FEC.NAC.: 08/04/77 “. A | 
: LUGAR —-.: SALTO. E ¡ 
E uu. 1 . : Z. 389. 388-0 E AR | 
E EE: : JBB 12114 * 
; DOM. : IDEM AL POSTULANTE | 
A AS | 
i HERMANA : BORDENAVE IMER LORENA CATALINA | 
FEC.NAC.: 07/12/83  ' , ] dá 
l LUGAR —: SALTO o 
. Kiko : 3.345. 219-9 e l 
EE: : NO TIENE ys a E A 
: DOM. : IDEM AL. POSTULANTE a E 

¿* Ml SE - > . _ s e o | 9700209. 


ES FUERZA NEREA —FONA, Seccion: loja! : 
- ¡COMANDO GENERAL, + ff Maz A O 
[SERVICIO DE INFORMACION > iva lun in ] elo 

Y Y 


AA TONI one 


dl |bocuttuato: 
E -JastetTO: ; 
z : y q¿_E_ÁA <S>(H<4 > A A 
E : DE: vara: ¡ 
E ¿ CS 2 E 
ES 7 F 
ES SN A A Ñ 
E E IExT0: HERMANO : BORDENAVE IMER HECTOR HUGO 
E FEC.NAC:: 07/12/83 
h. LUGAR — :,SAETO 8 
ES C.I. 303; 345.218-3 A 
E EL; : NO TIENE 
DOM. : ¡ÍDEM AL. POSTULANTE 
| HERMANA a NAVE IMER LETICIA SOLEDAD 
FEC.NAC. : 02706/87 
LUGAR 3 SALTH 
C.l. “ : 3:8B5.930-0 i 
de C.C. - 2 NÓ TIENE a ] 
DOM. : IDEMIÁL POSTULANTE : 
132) ORTIZ SÚMREZ RUBEN RAMON po 
FEC.MAC.: 04/09/77 : j 
LUGAR: SALTO 
CsEs 5 3.103.337-9 AA a 
€c.C. . ICL-24927 
DOM. : RAMIREZ 1097 CIEN MANZANAS. SALTO : se 
PADRE >(URTIZ ALVEZ SANTOS ENRIGdE 
FEC.NAC.: 16/02/46 El 
| LUGAR — : SALTO ne 
: Cuba > 3.942.724-9 1 LA A 
CE: y EC 9682 “1 
' DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE 
MADRE —* (SUAREZ OLIVERA MARIA CATALINA? | 
FEC.NAC.: 27/02/50 e | 
LUSAR 3: SALTO EA , 
C.I. 1 3.973.098-3 o Sd 
O ¿f3cc 11041 ] a 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE 
HERMANO : DRTIZ SUAREZ JOSE. ENRIQUE 
FEC-NAC.: 13/05/74 pz : : 
LUGAR — : SALTO : l e 
| Cala : 3.573.100-6 3 Ln AER 
6.0 3 JCC 22307 y qe | 
¿ DOM. : 18 DE VULIO 151. SALTO 


a rs 


PE 9700209. 
045. ' Ñ 


RAI e a 


Av? 


» 
tos 


1 
AN 


i 
i 
] 
- 
2 


n j UERZ A A ERE ñ7 ON. SOC lu Hoja: 
+» [COMARIDO: GENERA. | A A RR 
«|SERVICIO DE INFORISACION $ Evaluacion! dll Fecha: 
AA NI NA IN A O 
DOCUMENTO: | 
ASIKITO: 
* ¡DÉ: PARA 
TEXTO: SS j Ñ 
57) JARA PRESA NOELIA ALEJANDRA : | 
FEC.NAC.: 27/12/78 ¡ 
LUGAR —: CERRO LARGO / 
¡ £.l. : 2.5791.649-8 ma Él 
C.C. 2 GBB 15618 | 
DOM. : ESTEBAN O.VIEIRA BLOCK 1222 AP.202. CERRDÍLAR | 
PADRE —: JARA CORONEL ANTONIO i 
FEC.NAC.: 22/04/54 
LUGAR -" : CERRO LARGO : 
C.l. - 3 1.828.500-4 a 
c:L. : GER 8694 e 7 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE : 
MADRE > PRESA AMARO ANA MARTA 
FEC.NAC.: 28/12/56 por? le | 
LUGAR —: FRAILE MUERTO DT Y 
O EL. : 2.591.647-6 q 
6-C: : GBB 9112 
DOM. z IDEM AL POSTULANTE ¡ 
po” A e : 
| ; ñ 
| HERMANO : JARA PRESA FAUSTO FEDERICO 
i FEC.NAC. : 
F LUGAR — 3 CERRO LARGO A 8 | 
C.l. .: 3.884.862-6 | > 
5.b: s NO TIENE | 
. DOM. : IDEM AL POSTULANTE 
58) LEIVAS FERREIRA JULIO CESAR 
j FAC.NAC.: 17/08/77 4 | 
¿ 2 LEHKHD LARDO 8 % ] 
: 4.156.888-7 eS E : = | 
: : GAC 8575 5 ¡ 
: s COVINE 8 AP.35. MELO | 
A o A RARO | 
: LEIWAS JULIO CESAR Ct ta oo! 
o 3 : 
E z CERRO LARGO DiR 
: 3.031.715-8 e E > 
3 GAA 4522 _ E / | ; 
2 IDEM AL, POSTULANTE ES e EN 


o A | 27 | 70020 
A IS 


o a NA a AA A nr 


FUERZA NEREN — Font. Sala Hi : 
+ [COMANDO GENERA), A A NI O LR 
¡SERVICIO DE INFORMACION Eva Juana: Fecha: E 
* / / á 

DOCUNLATO: ES 

e Es 

ASUNTO: e 
A AS a 4 
E: PARA: s 

3 TEXTOS + 
MADRE FERREIRA RODRIGUEZ JULIA ELENA ES | 
FEC.NAC.: 24/09/48 l Y AAA 2 

CERRO LARGO AN ÓN A) 


4.156.887-1 palo a a 
GBC 9783 CADA q : 
IDEM AL POSTULANTE: ARES 

82) PEREIRA CONDE ANDRES ALEXIS 

FEC.NAC.: 19/01/79 

LUGAR -" : MDEO.. 

: 2-561.167-4 

c.C. : NO TIENE 


r 
c 
Q 
D 
pa] 


3 PEREIRA FERNANDEZ JÚLIO CESAR ALA 
3 21/02/55 a 
LUGAR — : MDEO. AA 1) 


5 
lO 
18 
1Z 
loe 
l 
! 
| 
1 
1 
1 
j 
1 
1 
1 
| 
1 
| 
| 
] 
¡ 
] 
| 
1 
] 
1 
1 
! 
1 
1 
1 
| 
) 
1 
| 
| 
1 
1 
1 
1 
Ú 
1 
1 
[| 
1 
] 
l 
f 
j 
| 
1 
f 
I 
1 
) 
| 
y 
TA | 
| 
$ 


1.528.872-4 e j 
AHA 9695 y 
IDEM AL POSTULANTE - A 


A a 


CONDE CACERES GRACIELA 
12/08/54 A 
PAYSANDU 


IDEM AL POSTULANTE 

: PEREIRA CONDE SEBASTIAN An 
FEC-.NAC.: 18/09/96 Fe 
LUGAR 2 MDEO. 


NO TIENE . ] : 
NO TIENE e ] ; 
IDEM AL POSTULANTE 
86) GOMZALEZ_MELO PABLO SILVANO . . : 
FEC.NAC.: 19/03/80 w . : E 
2 MDEO. E 
: 3.028.587-0 L. 
:< ABE 45252 e 
: BRASD LARGO 3723. MDEO. > sz 


PS 


¡xn a q — A A HA AA A A A A A A 


AAA as 
MT 


A A A A A A 


a pS A do A ¿IPP renos e al a 0. : 
j VERZA AEREA UA Seccion: loja: 
COMANDO CENERA, FO Mo.157 — ES AAN ECC 
SERVICIO DE INFORACION Evaluacion a Ferha: ; 
A y 
DOCIMIERTO: E 
E ASULTO: e 
E DE: AS SS A EA 
E UM JTÉEXTO: PADRE  ; GONZALEZ CORREA MARIO CESAR ] 
E FEC.NAC.: 13/12/54 
E LUGAR — : DURAZNO a : 
3 C.I. : 3.028.821-4 — : 
E c.c. : 
a DOM. : IDEM AL POSTULANTE | 
A A e e e e ! 
: MADRE 3 MELO SOUZA MARIAM LILIAN | 
! FEC.NAC.: 29/09/57 ! : 
LUGAR — : DURAZND 
H Ciba * 4 il 
A | C.C. Cos ». > | 
| DOM. : IDEM AL POSTULANTE , e ] 
DEAN EEES RR PI LT ES SRA eS iS 1 
: HERMANO : GONZALEZ MELO “FEDERIC 
FEC.NAC.3 26/04/83 E 
E LUGAR — : MDEO. i 
E : c.I. : . ! 
E. c.C. : NO TIENE pr o ¡ 
DOM. 3 IDEM AL POSTULANTE- ES 
i A A A A A A e e : 
1 ¿ 
l HERMANO : GONZALEZ MELO MATIAS GASTON 
; FEC.NAC.: 0/08/92 
¡ LUGAR — : MDEO. ¡ 
El C.I. > NO TIENE : 
pos GC. : NO TIENE A ; : 
E DDM. 2 IDEM AL POSTULANTE | 
89) MOLINA ALPUY PATRICIA y dd 
: FEC.NAC.: 25/02/78 xau 
: CUGAR + MDEO. A 
So Calo 3 3.952.543-5 O | 
i c.C. 2 EGA 49332 ES 
: DOM. : BULEVAR ARTIGAS 2573 AP.305. MDE | 
PADRE 2 MOLINA UMPIRREZ ROBERTO SEVERINO | 
FEC.NAC.: 31/09/53 e | 
LUGAR 2 PMDEO. A - 
l 6.1, : 3,581.089-8 ETA 0 
| E.C. > BLE 36730 ES l 
DOM. : IDEM AL-ROSTULANTE OA p) 


- 


le ! decos | 
4 
| Loa ASE INICIAL E A 
E 
| Procesado a.Sistema DPX | 
| 
| OBSERVACIONES E 


. + 


o AAA 


DOCUMENTO: 
ASUNTO: 
DE: 
E TEXTO: MADRE s ALPUY VERDE MARIA DEL HUERTO 
FEC.NAC.: 03/07/47 - . 
LUGAR — 3 MDEO.*” 32344-0 
Eb : 3.030.936-3' E 
C.C. : BLB : a 
DOM. 2 IDEM AL. POSTULANTE 
HERMANA : MOLINA ALPUY CECILIA 
FEC.NAC.: 28/02/70 d 
LUGAR —: MDED.. 
C.l. 2: 3.952.541-3 
A 
a z 
E DOM. : IDEM AL POSTULANTE 
HERMANO : MILINA ALPUY PABLO :; 
FEC.NAC.:2 10/04/84 E 
LUGAR  : MDED. 
C.l. : 3.952.342-8 ná En 
E EJES : NO TIENE j 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE 
109) ALVAREZ TORENA JOSE LUIS 
FEC.NAC.2 11/12/79 
LUGAR — : MDEO. 
Ear : 4.191.653-1 
EE. : BZC 12835 
DOM. = CAMINO SANTOS 4041. MDEO. 
| PADRE : (ALVAREZ DIAZ JOSÉ LUIS” sia 
i FEC.NAC.: 11/06/61 “. 
LUGAR : DURAZNO pa, 
E : 2.832.B62-2 HC 
Se CE :¡ BGA 5833 | 
DOM. 7 IDEM AL POSTULANTE ps 
MADRE :gTORENA CLAVERO YOLANDA FRACISCA 
FEC.NAC. : (24/01/64 ] 
LUGAR : DURAZNO 
Cal. : 3:786.385-1 OS. 
c.C. :NBCA sess 1 e A . 
DOM. 2' IDEM AL. POSTULANTE ¿Y E a 
18 9700209. 
: eS $ , ; 
Pon O, A Qi (Sy pc: 
5 -HICIAL (sy E 
MESERVACIONE 
| 
| e o 


FUERZA AEREA” 
COMANDO GENERAL 
SERVICIO DE INFORMACION 


Seccion: floja: 


Font. 
£O Hu. 


¡_o-—— > o 


PALA a 


OLE 2 


y ot: 
CA o ies, 


A A A a 


til 


A e e a La RA a ol lA ir dada . 


e a 


ETS AA RIEL A A on tiro 


A E EIN RIA A rd 


o ia a al 
FUERZA | AEREA * FOR. Secclun: >> 
COMIDO EFNSHAL. FA Ma 17 e, 
SERVICIO DE INFORMACION Evaluacion: Fecha: . 
A 
i 
TEXTO! HERMANA -: ALVAREZ TORENA MONICA 
FEC.NAC.: 02/05/78 | 
LUGAR —: DURAZNO 
CI. : 4.191.654-7 ga | 
c.C. no. ! 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE | 
a A A A A A A A A 1 ¿A XA XP [O A A e € € A 5 A A A A A A A A 1 1 1 A 1 1 A A A A A A a A ¡ 
HERMANO : ALVAREZ TORENA JORGE PABLO E 
FEC.NAC. : -18/05/87 
LUGAR . : MDEO 
C.l. ? S- 38.927 .600-5 SS 
C.C. *  : "NO TIENE eS 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE E 
HERMANA > ALVAREZ TURENA PANELA VICTORIA id 
FEE NAC. : 
LUGAR. MDED. E 
C.l. : ALA27.711-2 az7%" . de Ñ | 
c.C. : NO TIENE A 
Dom. : IDEM AL POSTULANTE a 
HERMANA : ALVAREZ TORENA MARIA EUGENIA 
FEC.NAC.2 | 
LUGAR — : MDED. - 
C.l. nl 41427.712-8 " zz 
EE. : NQ TIENE dl 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE 
113) CASTRO|LAGROTTA FLAVIA DORIAN y 
FEC.-NAC.: aos 
LUGAR “2 SÁLTO A | 
, C.1. : 4/283.351-2 q l e 
c . c o : R E 23079 . Ñ Ñ 
DOM. : VIV.INVE.RIUTA S BLOKC 2 AP.301 "Km.183. DURAZNO 
A A e A i 
PADRE + CASTRO ROLDAN CARLOS MARIA 
FEC.NAC. 3" 13/09/54 j : o 
LUGAR  : SÁLTO - j joe 
C.Ls : 3l602.676-5 UA pz 
C.C. 3 RÁB 21050 E > . | i 
Don. : , ; 


IDEM ÁL-FOSTULANTE 6 


700209, 


$ 
<« 
ES 


A A A A A A 
Ss + 


> 


[FUI -RZA NE) ? EN . FOJut , Sere ion: 
COMIDO GENERAL A A Mu.v£ A 
y Pr Inacio: 


loja: , 
RAR 


Ñ Fecha: 
Y Y 


SERVICIO DE INFORMACION PR 


NN a 


DOCUNTATO: , 


Ri E 


A ASINITO: - z 
Sl el O ES A e pe nee de a 0 e e 
E 5 € e E 
E DE: p Pala: E 
E « > 5 
s yo %4 ; 
£. os a Im A A A ie o o Cueca da td 1 
bo TEXTO: MADRE —: LAGROTTA NEUSUESS SILYIA INES E 
: FEC.NAC.: 30/10/56. 
E LUGAR — 3 SALTO. ] 
¿ C.I. : 3.907.526-8. 
a c.C, := RAB 21049 * PS | 
DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE 
HERMANA 3 CASTRO, LAGROTTA "CARLA GERALDINE ! 
FEC.NAC. :* 
LUGAR_- : SALTO 
E-L: : 4.020.362-2 A | 
EE: ¿“RAA 11275 me 
de DOM. 2 ¡ 
A A a | 
HERMANA : CASTRO LAGROTTA MARÍA JOSE e 
FEC.NAC.: | 
LUGAR — :* SALTO 
t C.I. 2 3.144.142-9 ] : | 
c.C. : NO TIENE 
DOM. : IDEM AL POSTULANTE o 
116) PEREZ ROBLES JESUS RAUL 
FEC.NAC.: 06/06/78 , 
LUGAR  * DURAZNO , 
Ct. : 4.178.358-6 
eE: : RAE 23700 A 
DOM. s EUSEBIO PIRIZ 354 AP:201. DURAZNO. | 
O A A O TS AS ¡ 
PADRE ——3 PEREZ BOGNI RICARDO 
FEC.NAC.3 0 - 
LUGAR —: DURAZNO : . 
y Es. 1 - : Ñ . e E 
c.C. : . 
DOM. : BARRIO DURAN. DURAZND 
MADRE : [ROBLES CORREA DIONISIA GLADYS] 
. FEC.NAC. 30/12/62 E > 
LUGAR — 3 DURAZNO ABI 
Ek: : 4.032.350-1 | ¡E A . 
CE: : RAB— 17460 - A ; | 
DOM. : IDEM ÁL" POSTULANTE . a al 
| _ EE A 
: A E | 
| j 921. 9700209. | 
] a ¿ j 
a 4 | 
ze 
s j 
e E e e i 
ds . 
E : 
| 


e cn 


A [FUERZA NEREA Pol, | Sección: Juni; - 
- [COCIDO GELOKO. | His io. 5% o AA 
AISERVICIO DE INFORIACION pal Evaluacion! | á Ferha: 
A NI a ida AA e IA y Y 
DOCUMENTO: 
ASIHITO 
DE: PARO 
5 TEXTO: HERMANA > PEREZ ROBLES MARIA PAULINA 
FEC.HAC.: 08/10/81 
LUGAR 2 DURAZNO 
i Coi - : vd 
| EX : MO TIENE 
DOM. + 3 IDEM AL POSTULANTE 
| HERMANO : PEREZ ROBLES JOSE «LUIS 
FEC.NAC.1 12/01/87 
LUGAR — : DURAZNO a 
C.I. a > 4.3015. 936-1 
EC: : NO TIENE 
DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE de 
HERMANO 2 PEREZ ROBLES ESTEFANIA MARQUEL 
FEC.NAC.: 09/08/74 ú 
LUGAR — : DURAZNO 
Eh : NO TIENE E , E 
EX: : NO TIENE / 3, 
| DOM. : IDEMUAL POSTULANTE E 
i 118) TURNES ESCOBAR DANIEL 
FEC.NAC.: 24/01/76 
LUGAR — 2 RIVERA - : 
C.I. : 3.622.612-3 PA 
¡ EJE: : HBA 23694 p 
; DOM. : 12 DE OCTUBRE 1212. RIVERA 
a PADRE ' : TURNES MIEVES ALVEAR si? 
; FEC.NAC.: 27/09/42 -. 
; LUGAR —-: RIVERA 7 
a 3.004.982-0 . ES i G 
: EC) : HBD 1270 z - 
E DOM. : IDEM AL POSTULANTE 
MADRE: JESEUBAR| OL IYERA[GRICELDA EDELVEY 
; FEC.NAC.:  t6/06/54 o E ] 
: LUGAR —: RIVERA SS o A 5 eS 
; £.l. ; 3.03%.086-9 a ss E PU E N 
e.e. : HBA 12749 E E 
DOM. 2 IDEM ÁL- EOSTULANTE E 7 A 
da 0 EN A 9700209 
a 7 . 
E 4 . 


A A A A 5 A 


e o o 


ma ¿R FUERZA AEREA” Font. cion loja: E 
00 AICOMANDO CEMERAL, a FA Mo.57 A A E E de 
JSERVICIO DE INFORMACION +. ¡pee sion: dl a : 
O IA A A 
DOCUNEATO: j 
¿ 
é ASUNTO: ; 
E 7% a z 
p. DE: A a | 
a a TEXTO: HERMANA : TU JÁnes ESCOBAR ANAK AA 
, FEC.NAC.: 30/03/77 
E l LUGAR —: RIVERA j 
: Cole : 4.003.624-3 Re 
E a c.c. yo 
A DOM. s IDEM AL POSTULANTE 
Ea p. ¡A A A A 
| HERMANO : TURNES ESCOBAR ALEXANDER 
FEC.NAC.:2 05/11/92 
- LUGAR — 3 RIVERA 
C.I. “ : NO TIENE 
C.C. s, NO TIENE 
, DOM. s IDEM AL POSTULANTE 


122) MENDEZ SUAREZ CESAR ARTE 
FEC.NAC.:3 19/11/77 


LUGAR 1 RIVERA 
í C.l. : 2.850.824-0 
ES c:E, : NO TIENE 
DOM. s MANSILLA 384. -RIVERA 
PADRE —: MENDEZ PEREZ JULIO CESAR | 
FEC.NAC.3 09/07/56 a 
LUGAR 2 SORIANO O Y y D A 
Lc. Il. 3 «f” O” a NA Y- . 
C.C. : AGA 12267 e o, 
DOM. : MONTEVIDEO +: 
ASAS nd i 
| MADRE " 3 SUAREZ ALVEZ RENEE 58 
FEC.NAC.: 10/09/40 -. 
LUGAR —-: RIVERA 
» C.l. 5 2.636.742-4 pa 0 0 € 
C.C. : HBO 4429 eS ES 
DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE o 
HERMAND : MENDEZ SUAREZ HEEER MARIO 
FEC.NAC.-: 
LUGAR —: RIVERA . Ñ - 
] Ese : 3.579.109-8 A 
BE : HBD 2458 dE a | 
DOM. : TENIENTE. GOMENZORO 373. RIVERA 5 


.o- de - e. : 
AA o A 
RU ——— o — - y 


a 9700209, 
| 
Í 
| 


023 Hs 


AAA A 


] a . ce ES > A 
a j Ñ FU ERZ A fñ E RE ñ FOO. seccion: Mo ja: 
a + [COMANDO GENERAL, | FO Mu.57 EN RE MN 0 iS A 
q SERVICIO DE INFORMACION - ia Evaluacion: É Ferho! > 
| DOCUMENTO: 
ASUNTO: | 
DE: paa o e j - 


A e e PV A, AA An er 


'"X mxo: HERMANA 
FEC.NAC. 
LUGAR 


MENTE Z SUAREZ LILA BEATRIZ 


ñ 1 
Li E E y] 


¿ 
RIVERA” se Rc 
3.830.216-9 : A o 
7 HBD 2457 | y O 
IDEM AL POSTULANTE 


A A O O A e A e e e e PX A A O A A A A A A A A A O 


« 

doi 

O 
TT] 


e cod 


HERMANA : MENDEZ SUAREZ MARINA YUDITH dea 
FEC.NAC.: DIPREL AA a 

LUGAR —: RIVERA A ii 
C.l. ** : 3.348.143-9 Ed O 


'HED 3171 (1 j % E a 
IDEM AL POSTULANTE a O Te E 


o 
Q 
Z 


134) CURBELO MEDEROS PATRICIA: 
¿ FEC.NAC.: 03/10/77 e 
E LUGAR — : DURAZNO 

E : 4.172.388-9 | Ñ 
C.C. 2 NO TIENE o 


C.E 


¡ 
| | 
i a 
DOM. DEVEVIER 3 6108 CERRO CHATO. TREINTA Y TRES 5 
O RARA ETRE ÓN ¡ 
le PADRE —: CURBELO VIERA -ARISTE PROSPERO | 
FEC.NAC.: 
LUGAR > 
po Exts E é 
| po c.t. : = 
| po DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE 
t ERA E A AAN a q 
. MADRE |] MEDEROS SILVA SUSANA / - + , ó 
E FEC.NAC.» 2 E A 
: ¿LUGAR 2 GEA 
í > C.1l. : E , Ñ pis ] “de De í z > - E 
¿ t.t. : añ i E. 
DOM. 2 IDEM AL POSTULANTE a 
; HERMANO : CURBELO MEDEROS ALEM | 
¡ FEC.NAC.: 45/07/77 , ; 
po LUSAR 2 DURAZNO ; p ; ; - 
Cole Lo E 
| 


.. » 
Ne 
, 
e 
a 
5 
A 
a? 


A A A A PE O e - A A e A e A AAA 
Ea so. e. 


cds 
+] 
Load 


" FUE RZ A NEREN. Foru! a Ste ion: 


+37 [COMANDO GENERA, | FA tlo.57 A A A 
“ [SERVICIO DE IIFORMACION E Evaluación! j pea 


a e KA AAA A AA A A e e e rr 


DOCUMENTO: 
ASUITO: 


A 


DE: E PARA: 


O AN , 7 
O da o a 


A A AAA MVA o + A e er 


%  [ro: 135) MALAGQUIN MORA JUAN DOMINGD 

FEC.NAC.: 26/08/79 

LUGAR TACUAREMBO 
3.587,¿614-1 
HO TIENE : 
AVENIDA ORIBE 474. TACUAREMBO 
MALAQUIN CORREA JUAN BAUTISTA 
28/10/31 
TACUAREMBO 
3.320.181-7 
TAA 22067 
IDEM AL POSTULANTE 
: MORA CIRIBELLO ANAIR 
: 16/03/42 > 

2 TACUAREMBO me 

( E. bs : 3.587.615-7 é% y 


TI RA 


ETA RL PRO Ro 
a 
" 

ou os 


a] 
38 
dE: 
zm 
D 
:S 


TAA 23631 
IDEM "AL POSTULANTE 


e O PP o A A A A e A A A PP e A O A O A O 2 O A 2 a 10 O o, A 


2 MALAQUIN-MORA DANIEL 

FEC.NAC.: 21/10/06; e ra 0 

LUGAR — : TACUAREMBO Loo- Pa Al a as 
s 2.693.473-2  ' - a Atl 
: BCD 5326 : 

: ORIBE 1059. MDEO. 


a e A O A A a A IO e O A O o A A A O O DO A A E Du o O o a a o 


3 MALAQUIN MORA SANDRA DANIELA ” 
FEC.-NAC.: 17/01/67 q 


TACUAREMBO ma ' 


SAN MARTIN 411. TACUAREMEO OM 
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E pj Ñ 
9700209 
o : 
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tí * “ Y 
i 


- = “Ll . ; eds de . BH 
SN AY MEMIRAL A od A uu 
MORANDUA MOB iu MGRENA/ Fecha : Ts de Enero de 1997.- 


l: ASUNTO: PROBABLE ENTRADA AL PAIS DE INTEGRANTES DEL FRENTE PATRIOTICO 


MANUEL RODRIGUEZ 
11: ECALUACION: B-2 


(1: REFERFEUCIA: 


Ps 


ZA traves de una Fuente Ami gafre pudo "saber que según fuen 


at ii 


les de 


la policia Argentina, losfiutégrantes dol FPMR fugados hace 
algunes dias ce un penal ; Ei pais, h Nan pasado a Argentina donde 
estarian "enterrados" au Nc 1 oa propicia para 
pasar oa nuestio país. S 


e 
Segun la fuente <Q 


IVA OSA . 


tendría su explic4BMión en que Uruguay 


VO O 


7 4 
- es vaonsidorad- el Pais "ma guro” del entorn6.2 ez 
z MEA A 
E 157 


CPE ROO tac e 


ra 


9700213: 


A A A AMISTAD UTA YAOI TN Ds cid ÍA ner da A e A A 
ES 
Ay 
el 
RS 
á 


! e 
; Y 
0 faro YA 
i 
¡ 
: 
= SES 
| orsnEs 
E | EXE dd 
Qs ? Se EA E $ e 


A A CA NU ECN FEE A da pc rita NO á 


A AAA A A 


1 
: 
1 
i 
3 
1 


l ol MERORANDUM Mo. RES Foca: > 
de . /RE/ Fecha : 15 de Enero de 1997.- 
AN 


1: ASUNTO: PROBABLE ENTRADA AL PAIS DE INTEGRANTES DEL FRENTE PATRIOTICO 


MANUEL RODRIGUEZ 
11: EVALUACION: B-2 


Jill: REFEREUCIA: 
z IV: TEXTO: 


+ 
Á traves de una Pucon Ao a Ye pudo “saber que según fuen- 
c% E Don 
0 a y a Ze Y a 
tes de la policia Argent a, élás “iéte antes del FPMR — fugados hace 
ye e Bo: AZ 
sú 


algunos días ce «un pel 


' le país, habrían pasado a Argentina donde 
AS 


estarian "enterrados" ; 


ES 
¿ 
ES 
5 
z 
E 


la espera de una oportunidad propicia para 
asar oa nuestio pata. 
: a 
e 
S-gún la fuente esto tendría sugsxplivac 
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AN (FBIS Transcribed Text] Goma, Zaire, Jan 7 (AFP) -- The 


d Zairean army is preparing for a possible counter-attack on 
Tutsi-led rebels near the strategic northeastern town of 
Kisangani, rebel leader Laurent-Desire Kabila said Tuesday 
17 January). 

He told an AFP correspondent that the army was "on the 
move” around the town and carrying out "very deep 
reconnaissance” toward rebel-held areas, 

“They are doing long patrois. We can see everything 

they are doing. The troops are led by the French. They are 
trying to prepare themselves,” he said. 

Kinshasa announced hast week that there would be a 
possible counter-attacx by Zairean government forces and 
Kisangani, 500 xilometres (300 miles) west of Goma, would be 
a major gatherirg point for any such offensive. 

The Zairean government has stressed it will not 

negotiate with Kabila, whose forces have captured a large 
swathe of territory in the east of the country, Zairean 
television reported over the weekend. 

President Sese Seko Mobutu has vowed [word indistinct] 

the army to liberate eastern Zaire. 

The French defence ministry has however strongly denied 


er allegations that French troops were working with the Zairean 


army. 

Kabila alleged on Monday that 2,0006 French troops as 
well as South African and Angolan mercenaries were in 
Kisangani. 

"Ye don't expect them to confirm it. People will 
believe us when we bring back a French soldier as a 
prisoner.” he said Tuesday. 
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ANGOLA: EU APPROVES NEW HUMANITARIAN AID PLAN 
COMTEX NewswireMonday, January 13, 1997 8:16:00 PM 


BRUSSELS, (Jan. 10) IPS - The European Commission today announced 
the approval of a new humanitarian aid plan for Angola, the 

southern African nation devastated by 30 years of armed conflict, 

despite serious difficulties on the ground. 

Even though Angola is presently calm, the possibility of renewed 
hostilities cannot be overiooked, said Commission spokesman Filippo 
di Robilant. 

“its 10 million inhabitants are incapable of recovering from the 
effects of such a prolonged battle without foreign help in this 
post-war period.” he added. 

The 14 million ECUs (worth $1.23 each) granted in aid will be 
administered by the European Community Humanitarian Office (ECHO) 
and will allow the non-governmental organizations (NGOs) and the 
Red Cross to continue a task he classed as "one of the most 
difficult in the world” on the ground. 

The priorities for 1997 range from provision cf medica! aid and 
safe drinking water to therapeutic and supplementary feeding 
programs, along with the distribution of essential goods so the 
population can begin to resettle. 

"This year we tackled a different work program which allowed us to 
fund tasks where the needs were more urgent,” said Pedro Ogando, 

E ECHO's Angola representative. 

p The Office's humanitarian work began in 1993 with seven million 
ECUs, which were followed by a further 24 milion in 1994, 17 
million in 1995 and 14 million in the last eight months of 1996. 

According to Ogando, a Portuguese expert whose family lived in 
Angola until its independence from Lisbon in 1975, the geographical 
position and natural riches of the country -- above all ts od and 
diamonds -- were the main cause of the three decades of bloody 
hostilities. 

In 1975, when the 14 year-old war of independence came to an end, 
the struggle for power in Angola rapidly became an international 
affair. 

The three armed groups — the Popular Movement for the Liberation 
of Angola (MPLA), the National Union for the Total Independence of 
Angola (UNITA) and the National Front for the Liberation of Angola 

] (FNLA) — faced each other with the Cold War enemies each backing 
e different factions. 

South Africa and the United States supported UNITA, white Cuba and 
the Soviet Union supported the MPLA government in Luanda. From 1975 
to 1988, the country also fell victim to continuous military 
intervention from Pretoria which destroyed its infrastructure and 
blocked its economic and social development 

in 1991, under Portuguese, U.S. and Russian sponsorship, the 
Angolan president, Jose Eduardo Dos Santos and the UNITA leader, 

: Jonas Savimbi, signed the Bicese agreement which allowed for a 
: cease-fire and the preparation of the first parliamentary and 
: presidential elections in the country in 1992. 

The poll, supervised by international observers, resulted in a 
resounding triumph for the MPLA and Dos Santos, but UNITA contested 
the elections and revived the civil war, ending with the signing 
of the 1995 Lusaka protocol between the government and rebel 


forces. 
The most recent phase of the conflict caused the deaths of more 
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than a million people, leaving tens of thousands disabled, the 
infrastructure largely destroyed, rural areas abandoned, urban 
areas overpopulated and the productive systems and State services 
paralyzed. 

“Now, for the first time, we have been able to get into the UNITA 
controlled areas, where the needs are also enormous,” said Ogando. 

The fighting was particularly violent and destructive in the 
provinces of Huambo and Bie, causing a thicd of all victims in the 
last phase of the war. 

The city of Kuito was razed to the ground following 21 months of 
siege and a battie fought house by house, while Huambo, a bastion 
of SavimbI's forces, was left more than half ruined by the 
government air raids. 

“The establishment of a reconciiation government is still 
problematic, and in nearly alí cases the administration of the 
territory is not defined. We do not want political interference but 
each group mistrusts the other and believes we are partial if we 
offer help in the territory of the other,” explained Ogando. 

The Dos Santos government controls the capital and kKs 
surroundings, the provincial cities, the coastal region and some 
highways, while UNITA stilí controls the rest of the country. 

Ogando said the medical and food problems are added to by a lack 
of hygiene. Luanda is overpopulated with three million people 
spreading ever further out around the city, living in mud and tin 
shacks lacking water, electricity and sewerage systems. 

“Working in Luanda is a nightmare, above all because of the 
banditry and pillaging,” said Lytie Vanceauwenberghi of Doctors 
Without Borders (DWB), one of the main aid agencies working with 
ECHO. 

DWB has now extended its activities to the eastern province of 
Moxico and Cuanza Norte. One of their first tasks was a chiid 
vaccination program, given that "the majority of Angolan children 
were never given preventative inoculation,” said Vanceauwenberghi. 

While the U.N. estimated death rate in the nation stands at around 
1,000 per day, endemic diseases are spreading at an alarming rate. 
World Bank statistics show the infant mortality rate for under 
five's went from 272 per 1,000 live births in 1980 to 320 in 1995. 

The sleeping sickness transmitted by the tse-tse fly had virtually 
disappeared in 1973, but there have been 3,000 cases reported 
already this year in the four provinces where kt is traditionally 
endemic: Zaire, Bengo, Uige and Cuanzo Norte. 

tt is now the greatest cause of death in the province of Zare, 
and is amongst the leading ten in the other three provinces. 

Leprosy and tuberculosis also made a comeback, as did whooping 
cough and polio. Surprisingly, however, incidences of AIDS are 
still low compared with the surrounding nations. 

Ogando said the problem of land mines was a major concern, and 
according to a report by the United Nations Children's Fund 
(UNICEF), more that 75,000 people have had to have their legs 
amputated as a result of stepping on these and are in need of a 
prothesis. 

"This situation will continue for a long time, and it is a nearly 
unsurpassable problem for agriculture and travel. It also causes 
tremendous psychological damage to the population, who live in 
terror of the mines and the possibility the war may start up 
again,” he added. 

He said that in one area of Kuito, 300,000 ECUs were paid to a 
specialist agency to deactivate one-meter-wide paths through the 
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minefields in order to clear access to a hospital and a well which 
were cut off by the devices. 

“The Angolan dociors do what they can even though they earn barely 
seven dollars per month,” he added. 

The expert said that despite the difficulties and the fragility of 
the peace process, due to the distrust which still pervades 
relations between the government and UNITA, “we must accompany the 
end of hostilities with concrete humanitarian gestures.” 

Ogando stressed that to broaden the effect of the activity carried 
out by ECHO, the Commission sent three independent experts to 
evaluate the needs still unmet in Angola. 

“On the basis of the conclusions obtained, we are now working on 
this new phase," he said. 
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ANC: ANC statement on meeting between SA. ... 
COMTEX NewswireMonday, January 13, 1997 4:46:00 PM 


JAN 13, 1997, M2 Communications - The ANC fully supports and endorses 
the deliberations between the South African government delegation led 
by President Nelson Mandela and representatives of Unita led by Dr 
Jonas Savimbi, in an effort to bring about a durable and lasting 
solution to Angola. 

It is both in South Africa and the region's interest as well as for 
the people of Angola to give theirssupport for a peaceful transformation 
process which will pave the way for development. 

The South African Govermments engagement with Unita is an important 
effort to ensure that an acceptable solution is found. In this regard. 
the ANC notes with appreciation that the meeting took place with the 
full support and biessings of the Angolan Govemment as well as the UN 


* representative in Angola. 


The ANC believes that the process agreed to will in the long term 
serve the best interests of Angola while laying a firm base for 
stability both in the country and the region as a whole. 
M2 COMMUNICATIONS DISCLAIMS ALL LIABILITY FOR INFORMATION PROVIDED 
WITHIN M2 PRESSWIRE. DATA SUPPLIED BY NAMED PARTY/PARTIES. 
-0- 
(C)1994-97 M2 COMMUNICATIONS LTD 
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NS A AN 
di 


t 
¿ 
: OS 
¡ : [FBIS Translated Text] Baroness Lynda Chalker, British 
í overseas development minister, visited the Joint Commission 
E j neadquarters this morning to familiarize herself with the 
de i Angolan peace process. Atter talks with delegations from the 
a ¡ UN Angola Verification Mission-3 (Unavem-3], tne government, 
¿ ! and the National Union for the Total Ináependence of Angola 
E i [UNITA], she concluded that the peace process is progressing 
E ; very slowly. She is optimistic, however. 
É ¡Begin recording] [Chalker, in English fading to 
: i Portuguese translation] The peace process is progressing 
i very slowly. All the same, it is on the right track and the 
| government of nationa! unity must ke establisheá on 25 
E ; January. (end recording] 
3 Lynda Chalker is expected to be received by President 
: Jose Eduardo dos Santos this afternoon. 
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government have everything ready? : 
[Carneiro] We have been waiting for them since ; 
yesterday. 

Brandao] So, everything is ready? 

[Carneiro] Everything is ready. 

(Brandao] Do you think thar UNITA depucies wili arrive 

in Luanda tomorrow? 

[Carneiro] i do not thinx so, since the UNITA leader is 

not even in Bailundo. (end recording) 

Meanwhile, reliable sources say the extension of the 

state administration throughout the country will begin on 28 
January. 
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[FBIS Translated Excerpt] Dr. Jonas Savimbi, National 

eS Union for the Total Independence of Angola [UNITA] 

ZA president, returneá home yesterday after a diplomatic tour 
of South Africa where he held talks with South African 
President Nelson Mandela and his vice president, Thabo 
Mbeki. The talks focused on the Angolan peace process. Dr. 
Jonas Malheiro Savimbi told members of the UNITA Politicas 
Commission, who welcomed him at Bailundo Airport, that his 
visit to South Africa was historical and fruitful. [passage 
omitted] 
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(FBIS Translated Text] At Futungo de Belas Palace in 

Luanda today, President. Jose Eduardo dos Santos receiiea 

: Lynda Chalker, British overseas development minister. he 

: two examined econcmic cooperation between Angola and the: 

: United Kingdom anc ::he Angolan peace process. 

: (Begin recording] [“halker, ín English with passage-ky- 
passage translaticn unto Portuguese; transcribed fron. 

English] I felt it. wis an excellent meeting. We discussed 

the economy, peace d:ocess, and the future of Angola in 
Africa. W= had a vecy open exchange and we found ourselves 

in acreement on many issues. 

h [Unidentifzed correspondent] You discussed the econon:y 

and the peace process. What assurances did you obtair: or 

h His Excellency President Jose Eduardo dos Santos about. he 

¡ Angolan peace pro«ces3? 

: [Chalker) The president is determined that the Lusak 

[ Protocol pe implenented in full and that a government. of 

: unity, of nationa. raconciliation, will be establishei, “we 

i hope on the 25th of January, and that, gradually, the 
situation in the provinces will be normalized. 

[Correspondent] Now that you also discussed the - 
economic situation or economic relations between Angcia an e 
your country, can we expect that this cooperation wi: A 


E increase? 
[Chalxer) Our cooperation has gone on through the la::- A 
: ES few years, but th2 most important issue for Angola i: hz : 4, 


: pr support cf the IMF and the World Bank, because if they can, 
t reach agreement with the Government of Angola, resou:ces 

(2wi11 be release) not only from the bank and fund ut also 
from che Furopean Comrunity and from other bilateral don>rs. 


[end reccrding) 
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(FBIS Translated Textl British Overseas Development 
Minister Lynda Chalker this morning went to the Joint 
Commission installations and held talks with the UN Angola 
Verification Mission-3 commander, with whom she discussed 
the incorporatior of National Union for the Total 
Independence of Angola (UNITA) soldiers into the Angolan 
Armed Forces and the demobilization of che remaining troops. 
Thereafter, Lynda Chalker met the UNITA delegatíon with whom 
she discussed the swearing in of its deputies, and lastly 
the British ministerx met the government delegation who 
briefed ner on the peace process. Luis Brandao interviewed 
Isaias Samakuva, UNITA Representative in the Joint 
Commission, on the arrival of UNITA deputies in Luanda. 
[Begin recording] [Samakuva) Where wiii the deputies 
and their families live? It is not just a matter of being 
sworn in and attend parliamentary sessions. They need to 
a have a house so that they do not have to worry about 
¿ ds accommodation for their famiiies. So, it is not enough to 
: swear in UNITA deputies, they need accommodation. 
| [Brandao)] What will happen to the government of unity 
i and national reconciliation? Will the UNITA ministers also 
: have accommodation problems? 
| [Samaxuva)] 1 thinx so. 
: (Brandao] So, there wiii be no government of unity and 
national reconciliation by 25 January? 
Ñ [Samakuva] We should not view the situation in this 
way. We need at least minimum conditions. We wili not demand 
everything now, we have to be reasonable. However, Il am not 
saying these are the reasons the deputies are not able to 
come. YI am just giving an example of a few issues that need 
to be solved before they come. 
[Brandao] The press in South Africa reported that other 
steps of the Lusaka Protocol wild not be implemented if the 
status of Dr. Savimbi is not defined. Is it true? 
[Samakuva] As 1 toiá the press two days ago, the JUNITA 
E leadership and its militants will not feel comfortable if 
: its members join the government and Parliament without 
ES xnowina what will happen to their leader. 
xr [Brandao! So, first, Dr. Savimbi's status then other 
issues? 
[Samakuva] I am just saying that we need to solve this 
problen before proceeding to otner issues. 
Government Spokesman General Higino Carneiro also 
commented on the issue: 
[Begin recordingl [Carneiro] Dr. Savimbi already has a 
status. We only need to define the dimension of that status. 
The government yesterday forwarded ¿its proposais to UN 
¡ Special Representative Blondin Beye and I believe this issue 
Ñ will be discussed this afternoon. 
¡ [Brandao] Does it mean that there will be no government 
: of unity and national reconciliation by 25 January? 
; [Carneiro] There is no linkage between the swearing in 
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of the government of unity and national! reconciliation and 
discussions on UNITA leader's status. UNITA has approved the 
i timetable with the government and the Joint Commission, so 
h it must abide by the timetable. 
[Brandao! Should UNITA abide by the timetabie, will the 
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¿ [FBIS Translated Text] The Angolan Government is 

i committed to fully implementing the Lusaka Protocol to 

h create conditions for a lasting peace aná economic 

¡ development, Foreign Minister Venancio de Moura said at a 9 

¿ January official dinner in honor of Baroness Lynda Chalkxer, 

; British overseas development minister. 

¿ [Begin De Moura recording! This is a moment when we are 

trying to see a light in the tunnel for the complex Angolan 
peace process has mobilized the political interest of the 

] Angolan people and the international community. It has 

i especially mobilized the interest of the Ynited Kingdom, 

which is a fuli member of the UN Security Council, a body 

¿ behind the full implementation of the Lusaka Protocol signed 

: on 20 November 1994. [end recording, : 
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(FBIS Transcribec ” . Luanda, January 9 (XINMHUA) -- 
The value of tra .eteen China and Angola reached 260 


million U.S. dollars in the first 10 months of last year, 
Chinese econcinic and commercial counselor based in Angola 
Yang Ju said today. 
In an exclusive interview with XINHUA, he said that of 

the 260 million dollars trade, China's export to Angola 
accounted for 18 million dollars, increasing by 79.9 percent 
compared with the same period in 2995. 

And the value of import from Angola to China reached 

242 million dollars in 1996, up by 21.7 percent from the 
same period of the previous year, he adued. 

The diplomat said that the Sino-Angolan trade has seen 
rapid growth with the ongoing Angolan peace process, citing 
that the figures of bilateral trade risen by nearly 100 
million dollars in the first 109 months last year from 158 
million dollars in 19295, much higher than 60.48 million 
dollars of 1994. 

With regard to bilateral trade value, Angola is now 

listed in the third place only after Egypt and South Africa 
among the African countries which have bilateral trade with 


China. 
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Text of report by Sudanese radio on 13h January 


The Cuuncl) of Ministers held an emergency session 
today al the council's secsctariar- general, chaired dy 
Staff LiGea Umar Hasan Ahmed al-Bashir. the 
president of the republic, to disruss developsments in 
tho Blue Nile Ste and the creacherous Ethiopian 
apgression on border areas with Sudan, amnely. 
KurmuK and Qaysw (soutbcastera Sudan]. 


The councll listened to a bricfing by Srafí La-Gen 


Hassan Abd al-Rahmas All, the minister of national 
defence, on the details of the aggressica, le 


implications and the measures taken by the National . 


Defence Council to confront end contain it. 


The council also discussed Sudan's planned * 
diplomatic moves almed as ecquainting international 


and regional organizarions with ibe Ehiopiw 
aggression, as raised by the minister of externol 
relaticus, Al] Utuman Muhammad Taha. 

The council approved measures to secuie Ux 


internal front and a general mobilizacion in order to 


cunfrons ihis consplracy being led by forcign hossile 
forcos and treasonable remmants. The council expiessed 
confidence in the continuation of the efforts aimod 
realizing peace from within. y 


Sowres: Republic of Sudan radio, Omdurman. in Arabic 
1500 quit 13 Jan 96 

(1 
Sudanese Assembly Speaker Torabi promisi 
help for Ethiopian opposition : 
Text of report by Rocio Monte Carlo nx 14h January 


la an interview with Radio Monte Carlo, Dr Hasun al- 
Turabl. speaker of the Sudanese National -Assembly, 


admiued har he Sudan People”s Liberation Movement: * 


(SPLM) under John Carang had occupicd severa 
tawns la the Blue Nile area with Enhiopia's help. 


Turabi saíó mac Sudan would help the Emiopian 


and Eritresn opposition, which has wkco refoge la 
Sudan. by giving them wespons in responsa to tha 
asisunce Etiopia and Erica wece offering to the 
Sudanese opposition. 


Source: Redio Monte Carlo - Midila Knass, Paris. in Arabic 
2000 gra 14 Jan 97 


SOMALIA 

(12) 
Ato faction radio says tuve countries 
“recognize” Somali National Salvation Counvil 
Text of report by Somall pra-Uldunar Ali Ato radio vn 
Ph January 


“The halian ambassador in Addis Ababa, Echiopia, has 
said as he Hallan Pocelgn Afíairs Mimsuy had 


Tue fialion ampassador suid his government had 
granted: fol) Jiptomaiic recognition to he Nutional 
Salvation Ununcil and would also provide ¡1 wih moral 
and maurial support to enable it serve tho Somali 
nation. 

ly amaher development, Presidens Urnar Hasan al- 


— Bashir of Sudan has recognized the National Salvation” * 
Coti, eccarding ty scasc-run Omgurman Radio. The: 


Elbjoniá government has also recognized dc councit. 


- Suwrcc: Voise sy Somall Pactjicasion, Mogadishu, in Somali 


1630 gra 13 Jan 097 

ta i (13] 
Islamic cuurt buns daytime eating ín 
Ranadas - pro-Al Mabdi radio 


Text of reptset hy Somoli pro-Ali Mahei Mukamead rodio un 


¿31h Jonuaty 


The islamie court has issued a statement banning 
sostauranis aud cales from selling meals in he daytime 
during the: inomh ul Raradan. l 
“he cours has ordered district Islamic cours 10 
arrest peuple found serving pwals so that they aro 
punisbed in acuosdanoc wlih íbe law. The statement 


called on de Solaali people to assiat with the arrest of . 


anyona foond liouting th* ban. The forces of the 
Jsismie court we cliarged with the implementation of 
the ordet. 


Susrtz: Rodio Moxodshu in Suxrali 1700 gunz 33 Jan 97 
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Saviinbi denles UNITA Involvement ín Zairean 
conilict * 


Test o] reprt try UNITA nens agenzy KUP on 13d January 


th fanuery: UNITA ¡National Unioa for me Total 
Independence of Angola] has denicd recent accusations 
by Zairean rebel lesder Laurent Kabila that soldiers 
from dis former Angolan armod opposition were 
invólved in (hu reccar ' developmcars la Zalre. 
-Fojlowg several mesrings between Dr Jonas Savimbi 
and Prosides Nelson Mandela in Umtata. he UNITA 
leader said: “UNITA?S policy. is not one of crossing 
borders. | want ta give you my word that we do not 
have a single man in Zawre.” 


Suurre: KUP <ews agerer via Íniermet in Portugare 
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UNITA leader, UN representative meet in 
Bailundo 


Text of regar by Augotur UNITA radio an 1Jh Janasry 


In Bailundo on 13h December, Dr Jonas Malheiro 


Savimbi, presiden: of e Nalonal Union (or te Totas 
Independenoe of Angola (UNITA], reccived in 
audience Alioune RBlondin Baye. UN special 
representative in Angola. The two ofíiciala discussed 
the laress developments in the pexce proces», with Beye 
asking for lengrhy details about the important visit 
President Savimbi made to South Africa. 

Boye said he was satisfied, noting that contrary to 
what had buen disseminated by he media. the Savimbi- 


Mandela mecung sirengihenes ue role of the mediator. * 


Viva Alcluia, our Bailundo correspuondent, has the 
details: 

The UNITA delegarton tciuded he same members 
who attendod yesterday's mecting with the goverament 
delegation. President Savimbi was awcompanied by 
UNITA Vice-President Sebastizo Dembo, Secretary- 
General Lukamba Paulo Gato, 
Valentim, and [words indistinci]. Presidem Savimbi 
had a private mcexing with Beye. [Worós indistinct) 
Suurca: Voice of the Resistance of the Block Cockerel, 
Jambo. in Portuguese 1900 gua 13 Jan 97 


116] 
UNITA soldiers foin Angolan Armed Forces in 
Benguela, Cuanza Sul 


Excerpts from report by Angolen TY on 134 January 


A total of 133 National Unica for the Total - 


Independence of Angola [UNITA] soldiers from the 
Negage assembly arca joined the Angolan Armcd 
Forcos [FAA] in Benguela Province todey. Provincial 
govemment members, UN Angola Verificaion 
Mission «3 observers, representarives of opposition 
partles, and religious Icaders etended the ceremony... 

Another 1$3 former UNITA soldier: joined the 
FAA in Uacu Cungo, Cuanza Sul Province. today. 
This ls the firer group of UNITA soldices to join the 
FAA in che province... 


Source: Televbas Popular de Angola. Luauda, ln 


Portuguese ¿930 gm 13 Jan 97 
117] 
Opposition coalitivn $plits; new political 


alliance formed 
Fucerpt from report by Angolon TV oa 1 11h January 


A total of 13 political partics lave lefl the Civiltan 
Opposition Parties, POC, group to form a coalition 
known as Cufa - Congreguion of the lmon of 
Angola's Leading Forces (Postuguese: Congregacao de 
Unimo das Forcas Vivas de Angolal. This was 
announced in Luanda on lIth January. Cufa, whose 
members include ihe National Derrociatio Muvemecnt, 


Jorge Alicerces . . 


he PSA, PPA, PU, APIDA, PNJA, PURA, POSDA, 
MPR. SN. PPILA. CNA and DPA [expantions 
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uninowe], says it will support President Jose Eduardo. - 


" dos danos in tho second round of presidential elections 
- provided (or in the Lusaka Protocol. Joao Domingos 


Feancisco, etuurman of Cufa's presidium. read a 


" declottica outlining the organization's goals. 


[Ermoisco - 
following goals: 
A, To support lis Excellency Jose Eduardu dos 
Santos in the second ruund of the presideotial elections 


sccording].Cuía is committed to he 


35 providod fur in the Lusaka Protoco): 


DB. To campaigo at home and ebivad fur de re- 


. lociios uf President Jose Eduardo dos Santos; 


€. Tn work very hard to promote President Jose 
Eduardo dos Santus's i104gr aosig Angolany; 
E. Tau uphtulid adherence to political, civil ud 


- AUmAan rights. Jlond ot recording)... 


Seuece: Felevisim Popular de Angola. Luanda, la 
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MALAWI 

[18] 
Taiwon's. farcizn minister arrives, calls for 
consolidarion of relations 


Text ef :cpart he bilawisa rudio ua 15% January 


- he Republic al China says it wants 10 consolidale 
- bilareral setateons with Malawl. Remarks lo this effect 
" was made by the forciga minister of the Republic of 


Cuina. Mr Juha Chang, on arrival in Lilongwe today 


fur-a four-lay ollicial vist duriog which he will hold 


discuerioñz with ME the president, Dr Bakill Muluzi, 
and cabinet ministers 
Me Chang says during his slay in Malawi he will 


"disciac isues of mutual interest to boch his country 


and Malawi Ta bis aim, the foreign minictes of the 


operatiñg under the Chinese agricultural mission. He 
pointed cu tl ás his countiy”s delief that irrigation is 
vital for food suyainability. 

la his welcome remarks, Malawi's ministor of 
fortign sífalrs, [ue] Honcusable George Ntafo, s3id 


. Malicwi wowuH tikc to sec the Republic uf China 


C¿lly) invest nt Malawi. 


- «Republik of Chiva explained that his country is 
.consideriog revemping inrigasion schenws which were 


Sosrce. Mutum Binsdvasdaz Corporation radio, Blartyre. 
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Diana fez ontem 

muito pelo desejo de vir. 
a ser conhecida 

como a princesa da paz, 
ao visitur os musseques 
mais pobres de Luanda, 
para se encontrar 

cum eriancas musiladas 
pela guerra, 

As quals promete 
mandar brinquedos. 


u segundo dia da visita 7 

Angola, para ajuder 4 

Cruz Vermelha na campa- 

nha pela proibiglo mundi- 

-... al da utilizagio de mio, 8 

princesa Diana viu pela primenr> 

vez na vida o amargo resultado de 

20 anos anos de guerra civil na an- 
riga enlónia portuguesa. 

No centro ortupédicu de reablll- 
tacio de Neves Bendinha, nos arre- 
dores da enpital angolana, a prince- 
sa COMVETSOU COM EX-combatentes 
a criangas d espera de próreses. "A 
princesa pergunton-1e O Que po- 
deria der-me para me ajudar, e en 

She em beisquedo, Náo 1enbu 
brinquedo neuhurs '. contou San- 
dra Tigica, uma das criancas do 
ceutiu, d jurnalista da aptncia Reu- 
ters. T.asley Wroughton. Sandra. de 
11 anos, cxperimentou Oleus pon 
primeira vez a prótese que stihef- 
tulrá a perna perdida cm Saurimo. 
nu Leste do pais. durante um bom- 
hardeamento 2éreo nos últimos 
dias da guesa. 

tora Sas instalagñes da rentro, 
antigos soldados cspcravara para 
ver a princesa em carne e 0$$0. 
"Qeremos vá-la, porque a a 
princesa de paz”, explico . 
do Cupemula. de 22 anos, mais um 
mutilado de guerra. 

Diana era mié agora polco conhe- 
rida em Angola. mas o numeroso 
grupo de fornalistas que a segue 
tem texto muito para ehamar as 
atengóes sobre cla. 


Essa €. aliác, ima das razdes por 
que a Cruz Vermelha — Je que a 
princesa fol vice-presidente atá an 
dlivórcio de Carlos conta com cla. 
*0 Musadu quer saber o que ela está 
a fazer e par que o faz. Se esco into- 
resse cai Ebro baes em 18- 
Teresse guestáo das miane, cu- 
táo nós ficamos satisfeltos”. dissc 
Mike Whitlam. direcior da Cruz 
Vermelha britdaiez. a propósito de 
visita de Diana 2 A 

Nao bá, na verdade, melhor lugar 
que Angola para mostrar zo Muilu 
us rterrívels ereltos das minas. que 
enntinam a matar e mutilar mesmo 
muito depois de uvabados os confii- 
tos. Como a princesa afirmou, nas 
brevos declaragdcs prestadas á clis- 


Angola tem o triste secorde de > 


trás mutilados pos cada mil habitan- 
1s, e estáv ainda enterradas nove 
mulbóes de minas — uma por cada 
an —, e cada dia clicgam 30 
hospital! mais 24 vitimas, a mainría 
mulheres e crizngas. 
e partóes do Ar praia 
um grupo angulano pela proibi- 
cáo das minas agitava ema banda 
de pano. "Náo cstamos a protestar, 
mus queremos que (que claro que 
náa lista mssdar dinkoiro pars 
ojudar as vítimas das roinas (...) O 
que é preciso é prnihi-las totsimen- 
to”, disse um decks. 

Antes de lr a Neves Bendinha, 
Diana visitara um centro de acolbi- 
mento médico para erávidas. ger- 
do pela Cnv. Vermelba Taternacio 
nal, no musseque do Kikolo. um 
dos mais pobres de Luanda. onde 
vive a ria dos dois milhóes de 
deslucadus que fugiram para a ca- 
pital por rausa da guerra. 

"Eu disse-lhe cumo é a nOssa 
vida, tenho filhos mas nin tenho 


Quen pa 


DIANA PROMETE AUXÍLIO 
A CRIANCAS ANGOLANAS 


que lhes dar”. contou Dow i 
Manuel, de 58 anos. a quem eS 
misa levou uma persa cm 1974 
preriad toulheres com que Diana 

ato a conversar por b 
momentos ar por breves 

tes de parts de Kikolo, a prin- 
oxsa fol brindada rom um ab 
culo de dangas tradicionais, 

Hoje é dia da princesa vestir uni- 
forme. para so deslocar ao Huam- 
bo, onde assistirá ao trabalho de 
sz equipa de desminagem brits» 

Face su interesse que esta visita o 
Angola está a suscitar, fontes pró- 
ximas do Palávio de Buckin Ear 
admitem que Diana poderá cfcctu» 
Ar NOVAS VIA2BCOS nus [ULULO Próxi- 
mo, á Búsnia e ao Afeganistio. 
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A A 


formacio de sapadores de desmi- 
nagem, onde Diana olmogou, 
o 
sena de Imprensa. 
A paí de Gales, que 113 vt» 
: gunda-felra fantau com a primei. 
p ra dama de Angola, Ane Paula 
: Sastos, no Funimgo de Belas e fol 
: recebida em privado pelo primei- 
i ro-minístro engolano, Franga 
: Van Diunem, imha ainda nntem 


RR mon 
Ñ o E IS 


Jágia para que n Gosemo angabo- 
no ea UNSTA conchuam o protes- 


A A A A IA 


o que catá habilitada a desempo 
Po nhar funcoes como «embaixatriz 
de box vontade» 20 servigo de 
Gr3-Bretranka e a conguivtar y lu- 
ar de «rainha dos coracñez», 
uusdes que reivindicoy numa 
contróvezs3 entrevista ao canal 1e- 
levisivo da BEC, concedida A reve 
tía da soberana e que ¿ apressou a 
e 1 nofa reco» 
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a de Gales 
visita hoje Huambo 


Num. país destruído pela guerra, Diana está a briihar. Ontem, visttou 
Inúmeras Vítimas das minas e quis saber qual o apolo que Ihes é prestado 


W Diana de Gales viaja 

repr e Cufto, duas 
de Angola maíz feriados 

pela guerra. No Huambo, deverá 

visitar o Centro Urtopédico Bom- 

ba Al e asistir a uma coscdo de 

destruido de minas. 

Angola ranta com máis de 
ces oail mmrilados de guerra, 70 
ul dos quais em consequáncia 
de acidentes com rines antipes- 
soxis. A viagem da ex-nora de Isa- 
bel ll insere-se na cumpantu pro 


muvida pela Cruz Vermelha In- 


ternacional cantra n fabrico de 
minas 


Untem, Diana visitou, em 
o dico de 
Comíissso da Cru2 Vermelha In- 
termariemal (CICV), onde convi- 
veu com vitivaas das minas aut 
pessozis e se interesan pelo 
apolo 109 cx e divis 
Que ali acorrem para recebes 
teses. Á visita 20 centro, Í 
do no Baírro Neves Bendinha, 


suportar as priteer Mojoritaria. 
mente consumido por esuuula- 
tentes, O grupo de vitimas nio 
vmezo carto, dedo que en- 


ue U registo e a saída com 2 próee- - 


se - que ista, na final do procas- 
so de fabrico, mil dólares (cerca 
de 150 mu escudos) - chegam a 
mediar cels, cate cu cito metes. 


Lal 


Deenueas dezenasdo vítimos 
daa Inizias cota £alou, sem: 


lavras e ficou a tomar conta de ir- 
uo quals novo, 

O connte 
o 
vw Diana, que prome- 
tena S o envio de brinque- 
dos bueve. 

o decurso da visita. Nam in- 


Integrava uma 
enhina das Fnrga< Armadas An. 
golenas na província do Cuanza 
Sul. «No tenho nada. Perdi o 


Paulino está há sete meses a 


espera das próteses. Á princesa 
dizce que iria tentar firer com 


que fossem aumentados 05. 


para a sessio foto- 


No centro ortopédico de 
Luanda, Diana convidon 
uma adolescente de 13 
anos, amputada de uma 
pera, para a foto final 


1ulduxa salva Ue 

dl a sede 
da Cruz Vermelha Angolana, 
onde foi recebida palo 


1e05 
(1 22 500 encudos). Na magia de cada 
dpco mias, mona mm trabalhador. 
picar 
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NOTÍCIAS] 


15 JAN 97 - 12:55 
Angola/Lady Di: Imprensa británica dá grande destaque a visita 


Londres, 15 Jan (Lusa) - A imprensa británica dá hoje grande 
relevo á visita da Princesa de Gales a Angola, publicando fotografias 
de Diana com jovens vítimas de minas anti-pessoal que sofreram 
amputacdes. 

O "Tne Times" e o "The Daily Telegraph" publicam a fotografia da 
princesa com Sandra Tigica, 13 anos, que sofreu a amputacáo de uma 
perna, e o "The Independent”, num artigo de fundo sobre a visita, 
mostra também uma fotografia de Diana falando com outra jovem vítima. 

O "The Times" cita declaracóes da princesa segundo ás quais 
gostaria muito de yegressar a Angola. Porém, "tem de visitar outros 
países tais como o Camboja ou o Vietname” para apoiar também a campanha 
da Cruz Vermelha contra as minas anti-pessoal. 

Acrescenta que a princesa, que ficou sinceramente emocionada com 
as vítimas das minas anti-pessoal, deu grande publicidade ao caso de 
Angola e que, ao mesrioo tempo, a visita reforcou o seu desejo de apoiar 
a campanha da Cruz Vermelha para banir tajis minas. 

O "The Times” salienta que durante a visita ao centro de 
amputacóes Neves Bendinha, a princesa tentou confortar Adriano Paulino, 


» 


um soldado de 23 anos, que perdeu as pexnas devido á explosáo de uma 
mina. 

Para o "The Guardian", Diana entrou num “campo de minas 
político”, pois o Governo de John Major quer banir as minas 
anti-pessoai, á excepcgáo das chamadas minas inteligentes que 
automaticamente se destroem após um certo período. 

O jornal acrescenta que as declaracóes de Diana podiam dar a 
impressáo de que apoiava o Partido Trabalhista, que pede que as minas 
anti-pessoal sejam totalmente banidas, comentando ainda que a Princesa 
podia assim prejudicar o seu desejo de ser "uma embaixadora” de boa 
vontade da Grá-Bretanha. 

O "The Daily Telegraph" escreve que o ministério da Defesa 
afirmara que tais declaracóes "náo eram úteis" e que a princesa tinha 
sido mal aconselhada. 

Porém, um porta-voz de Downing Street, a residéncia oficial do 
primeiro-ministro John Major, repudiou as notícias de tais críticas. 

Segundo o “The Guardian", o ministério dos Negócios Estrangeiros 
declarou: "a Princesa foi informada a fundo sobre a nossa posicáo 
(quanto ás minas) antes de iniciar a visita (a Angoia) e estamos certos 
de que ela apoia tal política”. 
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NOTÍCIAS] 


15 JAN 97 - 14:27 
Angola: Governador de Cabinda visita os EUA 


: Cabinda, Angola, 15 Jan (Lusa) - O governador provincial de 
: Cabinda, Jose Amaro Taty, encontra-se desde terca-feira nos Estados 
Unidos para uma visita privada de dez dias, a convite da comparnia 
petrolifera Cabinda Gulf Oil Company-Chevron. 

Amaro Taty, que chefia uma delegacao que integra Maria Mambo 
Café, membro do bureau poiitico do MPLA, devera' visitar cinco 
estados norte-americanos para contactar empresarios norte-americanos 
e tentar sensibiliza-los a investir naquela provincia do norte de 


| Angola. 


y PTI CONTAR 2 Crea 


: Constam da agenda de trabailhos do governador encontros com a 
: direccao da Cabinda Gulf 0il Compary-Chnevron em Sao Francisco e com 
organizacóes náo governamentais interessadas em cooperar com as 
autoridades de Cabinda em accoes de caracter humanitario. 

Fonte do gabinete do governador disse 'a agencia Lusa que na 
reuniao que Amaro Taty ira' manter com a direccao da companhia 
petrolifera este solicitará um maior envolvimento daquela empresa nos 
projectos de desenvolvimento da provincia, que se resume actualmente 
a accoes pontuais nos dominios da educacao e da saude. 
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NOTÍCIAS) 


E 15 JAN 97 - 15:04 
: Angola: Lady Di provocou deflagracáo de mina antipessoal no Huambo 


+ + + por Eduardo Lobáo (texto) e Antonio Cotrim (foto), da 
Agéncia Lusa + + + 


Huambo, Angola, 15 Jan (Lusa) - A princesa Diana procedeu hoje 
a deflagracao de uma mina antipessoal no Huambo, capital da provincia 
central do Huambo, numa iniciativa que simbolizou a destruicao de 
todas as minas antipessoais existentes em Angola. 

A deflagragao foi feita nos arredores do Huambo, na 
circunscricao em que a ong britanica Halo Trust mantem accoes de 


Y, 


GRITE DE RA ar 


ol 


desminagem. 
4% Para a deflagracao do engenho exvblosivo - colocado a cerca de 
80 metros de distancia - Diana, que hoje voltou a escolher um 


¿ 
1 
j 
4 
: 
quarda-roupa desportivo, teve de colocar um colete e um capacete de 
proteccao antes de accionar a mina. 
Á princesa Diana, que fez uma escala nao prevista na cidade dc 
Cuito, capital provincial do Bié, durante 90 minutos, visitouv ainda 
no Huambo o hospital da cidade. 
Nesta visita, a princesa Diana foi acompanhada pelo embaixador | 
britanico era Angola, Roger Hart. Í 
A semelhanca do que aconteceu terca-feira, quando visitou o 
representante especial do secretario-geral da ONU em Angola, Alioune 
Blondin Beye, Diana voltou a receber para reccrdacas o invólucro de 
| 
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uma mina antipessoal. 
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IT - FECHA ANTES DE OLA CUAL St 


URGENTE 


TI INFORMACION EXISTENTE: 


Á - TEXTO: 


- Se adjunta.- 


111 - INFURMACIÓN SOLICITADA: 


- Información acorde a trámite ad junto.- 
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SR.JEFE DÉ LA SEGUNDA D1VISION 
ESTADO MAYOR GENERAL/ARMADA. - 


SR. DIRECTOR DEL S.1.F.A. 


SR. DIRECTOR DE LA D.N.1.I. 
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EJERCITO 1.- 
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NESIA BARETRÁ y ESTELA YERUNICA 
C.l. 4 EPR OZ E 

C.C. BLA 42771 

FEC.NAC. ¿21.04.73 (Min TEVIDEO) 
DOMICILIC: ANTONIO MA, MARGUEZ 53565 


EAREIRA ACUSTA , RAQUEL 

Est 1.211.477-£ 

E. Es ¡E 

FEC.NÁC. 30.03.5% (CERIKD LARGO) 
DúmiCcltin: EUTEMEERG £36S 


NESTA , MIGUEL DAMIAN 
C.I. 4.0373 .564-0 
FEC.NAC. ¿11.04.12 ( 
DOñiCc1t10: GUICMEERG £3éz 
PROFESION: JORNALERO 


DA SILVA VIÑNOLES , MIGUEL AHGEL 
Cl. 3.21%. 262-£ 

CC. EKÁ 47671 

FEC.NAC. ¿38.12.74 (MONTEVIDEO) 
DOMICILIO: ANTONIO MA. MARQUEZ 57365 
PROFESION: EMFLEADO (MI GRANJA) 


EAREIRA ACOSTA , CELIA DAIR 
Cl. 1.343.229-4 

C.C. ERA 18652 

FEC.NAC. 05.04.44 — (CERRO LARGO) 
DOMICILIO: LEZICA 6412 

PROFESION: EMPLEADA DOMESTICA 


EAREIRA ACOSTA , NELIA 

C.I. 1.543.347-2Z 

C.Co ERA 24270 

FEC.NAC. ¿1.12.51 (CERRÓ LARGO) 
DÓMICILIO: GRÁL. HORNOS 4765 APTOD.Z 
PROFESION: AMA DE CASA 


VINALES DA SILVA , FATRICIA 

C.l. 3.652.713%-1 

C.C. ERE 15422 

FEC.NAC. 14.01.73 —(CANELONES) 
DOmICc1IL1IC: PADAJOS 1514 
PROFESION: COMERCIANTE 
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DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
Montevideo, enero 14 de 10098 
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SECTOR PRIVADO 

UNION AUTO.+.DEZ OBREROS Y EMPLEADOS DEL GAS 

Convención Nro.1131 

En la fecha en el marco del paro general de- 
cretado por el PIT.CKT., efectuará una jornada de difusión en la Zona 
áel Parque Posadas, y Cerro. El 16/ENERO/ paro con movilización a par 
tir de la nora 12.00% y el 20/ENERO/ entre las 09.00! y las 12.00! paro 
con movilizaciones.- 
Én el día de eyer se realizaron pintadas :-elusivas al conflicto en la 
zona de la Ciudad Vieja asi como volanteadas.- 


PIT.CHTOA 

Aváz. 18 de Julio Nro+21920 

En la 2 se resliza el paro general decre- 
tdo por esta Central Obrera de erco al sig:iente detalle; 
TRANSFORTE; Paró a partir de la th 20.59* del:día Ge ayer, con rein 
tegro de los servicios nocturnos la fecha, tanto en los servicios 
Departamentales como Interdepart ales. COPSA= CUTCSA y denmés /// 
Compañias trabajarán con "serviciok Ye emergencia" .- 

NC VISION SCCIAD; Paro ge en todo el país, atendiendo // 

con guardia gremial. La 


SALUD PUBLICA Y PRIVADA; Se adhiere ds atendiendo los servicios 
con guardias greniales.- 

EMPRESAS PRIVADAS Y PUBLICAS; Paran en Kontevideo; En el Interior, de 
jando a consideración de los Pienarios Departementales.- 

BANCA PUBLICA Y PRIVADA; Paran unicamente en Montevideo 

BAXIMETROS; Servicio de emergencia 
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Ss su S.N.C he 

OBRA 20RRS COLUMBUS 

Desde el 23/DIC/9096 se mentizne ocupada por 
parte de seis operarios «e y total de 23 que posee la Empre3a, por 
el despido de 13 trabajedore 

OOO OI ROTO O DO Oe OO RL OOOO ELIAAAA AAA AO AA ARANA PALA 
THPORMACIONZES FAPIES 

VIGILANCIA 
Con relación + los ciudadanos Peruanos 2l0¿ados en el edificio de la 
calle Comonia Wro.1569 Apto+201,- Tuis SA CANIZGO y Sonia GORAÁ RIVERA 
no se registraron novedades.” 
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i NIGERIAN NATIONAL PETROLEUM CORPORATION 
FALOMO OFFICE COMPLEX, IKOVI. LAGOS 


, | FROM THE DESK OF: DR. (ALHAJS) AMINU BABANGIDA TO: — THE PRESIDENT/CEO 
. | TELEFAX: 234-90 403441 


1 
| 


A 


Dear Sir, STRICTIY CONFIDENTIAL 


REQUEST FOR URGENT CONFIDENTIAL BUSINESS RELATIONSHIP 
RE-TRANSFER OF US$50,5M AMERICAN DOLLARS INTO YOUR ACCOUNT 


A 
— >. 


A 


J, on behalf of my other colleagues from different Federal Government of Nigeria owned parastatals decided 
to solicit your assistance as regards transfer of the above-mentioned amount into your bank account. This 
fund arose from the over invoicing of various contracts awarded in my parastatals to certain Foreign 
Contractors sometime ago. 


We, as holders of sensitive positions in our various parastatals, were mandated by the Federal Government 
to scrutinize all payments made to certain Foreign Contractors and we discovered that some of the contracts 
they execuled wese grossiy over-invoiced either by omission or commission. Also, discovered that the sum 
of US$55.5m (Fifty-five Million, five hundred thousand US Dollars only) was lying in a suspense ac- 
count, although the Foreign Contractors were fully paid their contract entitlements after executing the said 
contracts. 


We all agreed that the over-invoiced amount be transferred (for our own use) into a bank account provided 
by a foreign partner, because we are government workers and the Code of Conduct does not allow us to 


operate foreign accounts. 


However, we have succeeded in transferring some of this over-invoiced money, precisety US$5.0M (Five 
million US Dollars only) into a foreign account in MOROCCO (North Africa), but the provides of the 
account in MOROCCO is up to sume mischief and refuses to comply to thie earlier mutual agreement by 
insisting that the total amount be paid into his nominated bank account before disbursement will take effect. 
Jf for a meager USS.Om (Five million U.S. Dollars only) we are not compensated, is it when the balanoe of 

—  US$5S0.Sm (fifty million, five hundred thousand US Dollars only) is transferred that we will be sure of 
our full compensation? : 


We are therefore seeking your assistance so that the remaining amount of US$50.5m can be speedily 
processed and fully remitted into your nominated bank account. On successful remittance of the fund into 
your account, you will be compensated with 30% of the amount for your assistance and services. 


So far, much have been said and due to our sensitive positions, we cannot aflord a slip in this transaction 
neither can we give out our identity as regards our respective offices, but where relationship is established 
smooth operations cunmences, you will be furnished with details of all you deserve to know. 


lam at your disposition to entertain any question(s) from you with respect to this transaction, so contact me 
immediately through the above fax or telephone numbers for further information on the requirements and 


procedure for this transaction. 
Please, treat with the sfrictest confidentialit and utmost urgency. 
Yours truely, A Ema OF00 9 2 + 


DR. (ALHAJI) AMINU BABANGIDA o2 


? CORPORACION NACIONAL DE PETROLEO DE NIGERIA, 


DE: Oficina de Ur, Aminu Babangida 
PARA: Ed presidente 


cn ie re 


STRICTAMENTE CUNFIDENCIAL 


Estima:o Señar: 


Solicitud vrugente de negocio confidencial de re-transferencia de 
US$50,.5Hm de dolares americanos a su cuenta. 


De parte d+ mis cotegas de los diferentes Gobiernos Federales de ¿ 
Nigeria propietarios para estatalos decidimos solicitar su ayuda tal : 
como transierir a suma alajo mencionada a su cuenta bancaria. Este 

: fondo surg: desde los mas altos voceros ¡Je varios contratos para 

estatales +» ciertos contratentes extranjeros, algún tiempo alras. 


A a NS A, 


VECINAL INC, EA E 


Nosotros, «uo poseedores de posiciones sensatas en nuestros varios 
para estat. les, fuimos mandados por el Gobierno Federal a investigas 
todos los vagos realizados a ciertos contratantes extranjeros y 


desculbrimo que algunos Je los contratos ejecutados fueron grosamente 
aumentados tanto por omision como por comision. Además, descubrimos 
que la sum+ de US$5B.5 (cincuenta y cinco millones quinientos mil e 


dolares) fu2zron dejados en u»a cuenta en suspenso, aunque los 
contratantus extranjeros fueron pagos sus titulos de contrato se 
ejecutaron luego «Ye los mismos. 


3 
! 


Estamos de acuerdo que Ja suma incrementada sea transferidafpara 
nuestro propio lucrola un cuenta bancaria proporcionada por un 
extranjero, ya que somos trabajadores del gobierno y nuestro codigo 
no nos permite operar con cuentas extranjeras. 


Aunque, hemos tenido exito en transferir algunas de estas cantidades, 
precisamente US35.0M (cinco millones de dolares) a una cuenta 
extranjera en Marruecos (Africa del Norte), el proveedor de esta 
cuenta en Marruecos esta con algunos problemas y se rehusa a cumplir 
el acuerdo insistiendo que la suma total a ser pagada en su cuenta 
bancaria antes Je su desvalorización tomara efecto. 

Si por el «¿eposito de US$is,OM (cinco millones de dolares) no somos 
compensado-, es cuando el balance de US$50.5M sea transferido que 
cbtendremo: una completa compensacian. 


Es por eso que solicitamos que la cantidad «Je US$50.5m pueda ser 
rapida y completamente remitida a su cuenta bancaria.Con el exito del 
envio a su cuenta, usted sera compensado con un 30% de la suma por su 
ayuda y servicio, 


Mucho se ha dicha y debido a nuestra sensata posicion, no podemos 
afrontar un fracaso en esta transaccion como tampoco podemos dar 
nuestra identidad; donde se establecen relaciones comerciales 
comienzan operaciones gratificantes, usted sera provisto de detalles 
de todo Joa que desee. 


Estoy a su disposicion para responder cualquier pregunta con respecto 
a esta transaccion, por eso ponyase en contacto ¡inmediato conmiyo a 
traves del fax o lelefonos, 


UA AA AA [AR A A A A A O A A A A O 


Por favor, tratese como estrictamente confidencial y con la mayor 
urgencia. 


| 03-03 a10029+ 
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: Tajikistan 
ñ í Note--Tajikistan has experienced three changes of government since it gained independence in 
] ¡- ES) September 1991. The current president, Emomali RAKHMONOV, was elected to the presidency in 
E i November 1994, yet has been in power since 1992. The country is suffering through its third year of a 
; civil war, with no clear end in sight. Underlying the conflict are deeply-rooted regional and clan-based 
animosities that pit a government consisting of people primarily from the Kulob (Kulyab), Khujand 
(Leninabad), and Hisor (Hissar) regions against a secular and Islamic-led opposition from the Gharm, 
Gorno-Badakhshan, and Qurghonteppa (Kurgan-Tyube) regions. Government and opposition 
representatives have held periodic rounds of UN-mediated peace talks and agreed in September 1994 to 
a cease-fire. Russian-led peacekeeping troops are deployed throughout the country, and Russian border 
guards are stationed along the Tajik-Afghan border. 


Geography 
Location: Central Asia, west of China 


Map references: Commonwealth of Independeni States - Central Asian States 


Area: 

total area: 143,100 sq km 

land area: 142,700 sq km 

comparative area: slightly smaller than Wisconsin 


A AN AN AS A A A A A O O O e e A A 0 
A A A SII E A rr 
NA A A A 
a A rajas 0 


Land boundaries: total 3,651 km, Afghanistan 1,206 km, China 414 km, Kyrgyzstan 870 km, 
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| Uzbekistan 1,161 km 
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Coastline: U km (landlocked) 
Maritime claims: none; landlocked 


International disputes: boundary with China in dispute; territorial dispute with Kyrgyzstan on northemn 
pres in Isfara Valley area; Afghanistan's and other foreign support to Tajik rebels based in northern 
ghanistan 


Climate: midlatitude continental, hot summers, mild winters; semiarid to molar in Pamir Manntaine, 

Uy fr 1048D AR LA MAABDAA A 
Terrain: Pamir and Altay Mountains dominate landscape; western Fergana Valley in north, Kofarnihon 
and Vakhsh Valleys in southwest 


Natural resources: significant hydropower potential, some petroleum, uranium, mercury, brown coal, 
lead, zinc, antimony, tungsten 


Land use: 

arable land: 6% 
permanent crops: 0% 
meadows and pastures: 23% 
forest and woodland: 0% 
other: 11% 


Irrigated land: 6,940 sq km (1990) 


Environment: 

current issues: inadequate sanitation facilities; increasing levels of soil salinity; industrial poilution; 
excessive pesticides; part of the basin of the shrinking Aral Sea which suffers from severe 
overutilization of available water for irrigation and associated pollution 


a ¡e natural hazards: NA 
E ¿  *-%f international agreements: NA 
Note: landlocked 
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People 


Population: 6,155,474 (July 1995 est.) 
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Age structure: | 
0-14 years: 43% (female 1,303,627; male 1,340,086) | 
15-64 years: 53% (female 1,612,429; male 1,624,379) | 
65 years and over: 4% (female 157,841; male 117,112) (July 1995 est.) 


Population growth rate: 2.6% (1995 est.) 


Birth rate: 34.06 births/1,000 population (1995 est.) 
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Coastline: U km (landiocked) 
Maritime claims: none; landlocked 


International disputes: boundary with China in dispute; territorial dispute with Kyrgyzstan on northern 
boundary in Isfara Valley area; Afghanistan's and other foreign support to Tajik rebels based in northern 


Afghanistan 


Climate: midlatitude continental, hot summers, mild winters; semiarid ta nalar in Pamir Manntaine 
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Terrain: Pamir and Altay Mountains dominate landscape; western Fergana Valley in north, Kofarnihon 
and Vakhsh Valleys in southwest 


Natural resources: significant hydropower potential, some petroleum, uranium, mercury, brown coal, 
lead, zinc, antimony, tungsten 


x 


Land use: 

arable land: 6% 

permanent crops: 0% 
meadows and pastures: 23% 
: forest and woodland: 0% 
other: 711% 
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Irrigated land: 6,940 sq km (1990) 


Environment: 
current issues: inadequate sanitation facilities; increasing levels of soil salinity; industrial pollution; 
excessive pesticides; part oí the basin of the shrinking Aral Sea which suffers from severe 
overutilization of available water for irrigation and associated pollution 

=. natural hazards: NA 

* international agreements: NA 


ES 


d : Note: landlocked 


People 


Population: 6,155,474 (July 1995 est.) 


Age structure: 

0-14 years: 43% (female 1,303,627; male 1,340,086) 

15-64 years: 53% (female 1,612,429; male 1,624,379) 

65 years and over: 4% (female 157,841; male 117,112) (July 1995 est.) 


Population growth rate: 2.6% (1995 est.) 


Birth rate: 34.06 births/1,000 population (1995 est.) 
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Death rate: 6.58 deaths/1,000 population (1995 est.) E 

Net migration rate: -1.44 migrant(s/1 0 papuletiza (1998241, no. 
0 = 

Infant mortality rate: 60.4 deaths/1,000 live births (1995 est.) 

Life expectancy at birth: 

total population: 69.03 years 

male: 66.11 years 

female: 72.1 years (1995 est.) 


Total fertilitv rate: 4.55 children born/woman (1995 est.) 


o TR 


Nationality: 
noun: Tajik(s) 
adjective: Tajik 


Ethnic divisions: Tajik 64.9%, Uzbek 25%, Russian 3.5% (declining because of emigration), other i 
6.6% : 
E 


| Religions: Sunni Muslim 80%, Shi'a Muslim 5% 
E : a Languages: Tajik (official), Russian widely used in government and business 


Literacy: age 15 and over can read and write (1989) 
total population: 98% 

male: 99% 

female: 97% 


A PP RI A cr ra 


Labor force: 1.95 million (1992) 
by occupation: agriculture and forestry 43%, government and services 24%, industry 14%, trade and ¿ 


communications 11%, construction 8% (1990) ¡ 


A II y _A A A _ Qz___ >»  _  _ __ _________ o 


Government 


Names: 

conventional long form: Republic of Tajikistan 

conventional short form: Tajikistan 
: local long form: Jumhurii Tojikistan 
l local short form: none 
A former: Tajik Soviet Socialist Republic 


Digraph: TI 
Type: republic : 


Capital: Dushanbe 


3 of 7 12/23/96 09:58: 


03 9300234 


Tajikistan ....g0v/cia/publications/9Sfact/ti.ht 


ed 


mi 


Administrative divisions: 2 oblasts (viloyatho, singular - viloyat) and one autonomous oblast* (viloyati 
IMVibnomaul Vilovat Avtonom Badakhshon Kun í Khornish - formerly KhorosY Vilovah Khailon€ 
(Qurghonteppa - formerly Kurgan-Tyube), Viloyati Leninobad (Khujand - formerly Leninabad) 

note: the administrative center names are in parentheses 


Independence: 9 September 1991 (from Soviet Union) 

National holiday: National Day, 9 September (1991) 

Constitution: new constitution adopted 6 November 1994 

Legal system: based on civil law system; no judicial review of legislative acts 
Suffrage: 18 vears of age: universal 


Executive branch: 
chief of state: President Emomili RAKHMONOV (since 6 November 1994; was Head of State and ¿ 
Assembly Chairman since NA November 1992); election last held 6 November 1994 (next to be held 
NA 1998); results - Emomili RAKHMONOV 58%, Abdumalik ABDULLAJANOV 40% 

head of government: Prime Minister Jamshed KARIMOV (since 2 December 1994) 

i cabinet: Council of Ministers AS 


¡ —=  Legislative branch: unicameral 

-* Supreme Soviet: elections last held 26 February 1224 (next to be held NA); results - percent of vote by 

; party NA; estimated seats - (181 total) Communist Party and affiliates 100, Popular Party 10, Party of > 
: Political and Economic Progress 1, Party of Popular Unity 6, other 64 i 


Judicial branch: Prosecutor General 


Political parties and leaders: Communist Party (People's Party of Tajikistan - PPT), Abdumalik 

ABDULAJANOV;, Party of Economic Freedom (PEF), Abdumalik ABDULAJANOV; Tajik Socialist 

Party (TSP), Shodi SHABDOLOV,; Tajik Democratic Party (TDP), Abdu-Nabi SATARZADE, 
: chairman; note - suspended for six months; Islamic Renaissance Party (IRP), Sayed Abdullo NURI, 
' chairman; Rebirth (Rastokhez), Takhir ABDUZHABOROV,; Lali Badakhshan Society, Atobek ¡ 
; AMIRBEK,; People's Democratic Party (PDP), Abdujalil HAMIDOV, chairman; Tajikistan Party of i 
; Economic and Political Renewal (TPEPR), Mukhtor BOBOYEV : 
: note: all the above-listed parties except the Communist Party, the Party of National Unity, and the 
People's Party were banned in June 19493 


Other political or pressure groups: Tajikistan Opposition Movement based in northern Afghanistan 


Member of: CIS, EBRD, ECO, ESCAP, IBRD, ICAO, IDA, IDB, IFAD, ILO, IMF, INTELSAT 
: (nonsignatory user), 1OC, IOM (observer), ITU, NACC, OIC, OSCE, UN, UNCTAD, UNESCO, 
: UNIDO, UPU, WHO, WIPO, WMO 


Diplomatic representation in US: 
chief of mission: NA , 
chancery: NA 
telephone: NA 
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US diplomatic representation: 

chief of mission: Ambassador Stanley Y. ESCUDERO 

embassy: Interim Chancery, +39 Ainii Street, Oktyabrskaya Hotel, Dushanbe 
mailing address: use embassy street address 

telephone: [7] (3772) 21-03-56 


Flag: three horizontal stripes of red (top), a wider stripe of white, and green; a crown surmounted by 
seven five-pointed stars is located ín the center of the white stripe 


Economy 


Overview: Tajikistan had the next-to-lowest per capita GDP in the former USSR, the highest rate of 
population growth, and an extremely low standard of living. Agriculture dominates the economy, cotton 
being the most important crop. Mineral resources, vasied but limited ín amount, include silver, gold, 
uranium, and tungsten. Industry is limited to a large aluminum plant, hydropower facilities, and small 
obsolete factories mostly in light industry and food processing. The Tajik economy has been gravely o 
weakened by three years of civil war and by the loss of subsidies and markets for its products, which has 
left Tajikistan dependent on Russia and Uzbekistan and on intemational humanitarian assistance for 
: i much of its basic subsistence needs. Moreover, constant political turmoil and the continued dominance 
a ! by former Communist officials have impeded the introduction of meaningful economic reforms. In the 
a. meantime, Tajikistan's efforts to adopt the Russian ruble as its domestic currency despite Russia's 
-  unwillingness to supply sufficient rubles left the country in a severe monetary crisis throughout 1994, 
keeping inflation low but leaving workers and pensioners unpaid for months at a tíme. The government 
has announced plans to introduce its own currency in 1995 to help resolve the problem. 


> A A O Gp co odas 
A E 


National product: GDP - purchasing power parity - $8.5 billion (1994 estimate as extrapolated from 
World Bank estimate for 1992) 


SE, AA A A VA DE 


National product real growth rate: -12% (1994 est.) 


National product per capita: $1,415 (1994 est.) 
Inflation rate (consumer prices): NA% 


Unemployment rate: 1.5% includes only officially registered unemployed; also large numbers of 
underemployed workers and unregistered unemployed people (September 1994) 


Budget: 
revenues: SNA 
expenditures: SNA, including capital expenditures of SNA 


Exports: $320 million to outside the FSU countries (1994) 
commodities: cotton, aluminum, fruits, vegetable oil, textiles 
partners: Russia, Kazakhstan, Ukraine, Uzbekistan, Turkmenistan 


Imports: $318 million from outside the FSU countries (1994) 
commodities: fuel, chemicals, machinery and transport equipment, textiles, foodstuffs 


A a rro 
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partners: Russia, Uzbekistan, Kazakhstan 
External debt: SNA 

Industrial production: growth rate -31% (1994) 
Electricity: 

cavasitv: 3. 800.000 KW, ” 

prouticiton: y“ TONMOnN K v7n 


consumption per capita: 2,800 kWh (1994) 


Industries: aluminum, zinc, lead, chemicals and fertilizers, cement, vegetable oil, metal-cutting 
machine tools, refrigerators and freezers 


Agriculture: cotton, grain, fruits, grapes, vegetables; cattle, sheep and goats 


Hlíicit drugs: illicit cultivation of cannabis and opium poppy; mostly for CIS consumption; used as 
transshipment points for ilticit drugs from Southwest Asia to Western Europe and North America 


Economic aid: 

recipient: Russia and Uzbekistan reportedly provided substantial general assistance throughout 1993 
and 1994; Western aid and credits promised through the end of 1993 were $700 million but 

| disbursements were only $104 million; large scale development loans await IMF approval of a reform 
-=. and stabilization plan 


Currency: 1 rubie (R) = 100 kopeks; Tajikistan uses the Russian ruble as its currency by agreement 
with Russia; government has plans to introduce its own currency, the Tajik ruble, in 1995 


Exchange rates: NA 


Fiscal year: calendar year 


Pq _OE0h<AeDOÓÓO Ó (q ____  ______G_R e R eo — ——<—— 


Transportation 


Railroads: 
total: 480 km in common carrier service; does not include industrial lines (1990) 


Highways: 
Gr total: 29,900 km 
paved: 21,400 km 
unpaved: earth 8,500 km (1990) 


Pipelines: natural gas 400 km (1992) 
Ports: none 


Airports: 
total: 59 
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FUERZA AEREA Sección: S..F.A. Hoja: 1 / 1 
COMANDO GENERAL Evaluación: Fecha: 15/01/97 
Servicio de Información. 
DOCUMENTO: INFORME N*001/97 
ASUNTO: Contesta Pedidos de Información N” 053/A/96 
DE:DIRECTOR DEL SERVICIO DE PARA: SEÑOR JEFE DEL 
INFORMACIÓN DE LA FUERZA DEPARTAMENTO I 
AÉREA. D.G.ID. 
TEXTO: 

REFERENTE A: FERREIRA, CARMEN 

REGISTRAMOS: FERREIRA, CARMEN 

LUGAR DE TRABAJO: CIMPEX 
ACTIVIDADES: 1986 SINDICALISTA DE SUA (AGUJA) 
LAS DEMAS PERSONAS MENCIONADAS CARECEN DE ANOTACIONES. 
9700232. 
.00 1 /001 2 1 ENE, 19977 
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RESERVADO 
a 
FUERZA AÉREA Sección: SI.F.A. Hoja: 1 / 1 
COMANDO GENERAL Evaluación: Fecha: 15/01/97 


Servicio de Información. 


DOCUMENTO: INFORME N*002/97 


ASUNTO: Contesta Pedido de Información N” 062/A/96 


DE:DIRECTOR DEL SERVICIO DE PARA: SEÑOR JEFE DEL 


INFORMACIÓN DE LA FUERZA DEPARTAMENTO I 
AÉREA. D.GID. 
TEXTO: 


REFERENTE A: DA FONSECA MUNIZ, SENECIO 
REGISTRAMOS: DA FONSECA MUNIZ, SENECIO (A) “RACCO” 

C.LN” 1.190.458 (MONTEVIDEO) 

C.C. SERIE BOA N” 3869 

FECHA DE NACIMIENTO: 23/11/1941 

LUGAR: MELO, CERRO LARGO 

DOMICILIO: MONTEVIDEO, ARTILLEROS ORIENTALES 

N” 4368 (1978) 
OFICIAL 20 MTS. N*4368/2 (1973) 

PROFESIÓN: CARPINTERO 

ACTUACIÓN: MEN (T) 

ESTADO CIVIL: CASADO (1973) 

HIJO DE. TEODOMIRO Y JUANA 

RECLUSO N"1731 DEL E-M.R.N*1 
ANOTACIONES: 30/11/1973 DETENIDO POR Bn. TRASM.1 

05/03/1974 PROCESADO 
DELITO: ART. 60(V) DEL CPM. ART. 60(Y) INC. 6TO Y 60(XI) DEL CPM. 
ART. 209 DEL CPO. (ART. 281 Y 282 INC. 2” CPO.). 
SENTENCIA: A LA PENA DE 15 AÑOS DE PENITENCIARIA (01/02/1978) 
10/12/1984 LIBERADO. 
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FUERZA AÉREA Sección: SAF.A. Hoja: 1 / 1 
COMANDO GENERAL Evaluación: Fecha: 15/01/97 


Servicio de Información. 


DOCUMENTO: INFORME N*003/97 
ASUNTO: Contesta Pedidos de Información N” 052,056,058,059,060 y 061/A/96 


DE:DIRECTOR DEL SERVICIO DE PARA: SEÑOR JEFE DEL 

INFORMACIÓN DE LA FUERZA DEPARTAMENTO 1 

AÉREA. D.GID. 

TEXTO: ' 


TODAS LAS PERSONAS MENCIONADAS EN LOS PEDIDOS DE 


INFORMACION ARRIBA INDICADOS, CARECEN DE ANOTACIONES.- 


EL DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFORMACIÓN 


DE LA FUERZA 


CORONEL (AV.) á 
RODOLFO P. LEGUISAMO 


001/00 


RESERVADO 


ÚIRECCION GENERAL DE IEFORMACIÓN 
DE DEFIFZA 


SECRET: A 
eos AHONÍE— 
o inca E 


RESERVADO hd 
l 1 


FUERZA AÉREA Sección: SA.F.A. Hoja: 1 / 1 


COMANDO GENERAL Evaluación: Fecha: 15/01/97 
Servicio de Información. 


, DOCUMENTO: INFORME N*004/97? 
ASUNTO: Contesta Pedidos de Información N” 054/A/96 


DE:DIRECTOR DEL SERVICIO DE PARA: SEÑOR JEFE DEL 


INFORMACIÓN DE LA FUERZA DEPARTAMENTO I 
AÉREA. D.G.ID. 
TEXTO: 


REFERENTE A: PEREIRA MENDEZ, PEDRO EDINSON 
; REGISTRAMOS: PEREIRA MENDEZ, PEDRO EDINSON 
E C.C. SERIE BVA N"36164 
a LLAMADO A RATIFICAR O RECTIFICAR SU ADHESION 
AL REFERENDUM SOBRE LA LEY 15848. 


LAS DEMAS PERSONAS MENCIONADAS CARECEN DE ANOTACIONES. 


EL DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFORMACIÓN 


700235. 
Ñ ENE 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACIÓN 
DE C:F093A 


SECRETADIA 
teca LOPE 


RESERVADO 


CQn Al, Y 5 


dd 


pp .. 


lil | Y 


FUERZA AÉREA Sección: SA.F.A. Hoja:l / 1 


] 
COMANDO GENERAL Evaluación: Fecha: 15/01/97 
Servicio de Información. i 


RESERVADO 


DOCUMENTO: INFORME N*005/97 : 


ASUNTO: Contesta Pedidos de Información N” 057/A/96 


DE:DIRECTOR DEL SERVICIO DE PARA: SEÑOR JEFE DEL 


INFORMACIÓN DE LA FUERZA DEPARTAMENTO I 
AÉREA. D.G.ID. 
S Y. 


REFERENTE A: JAIMES BESCHIAZZA, JUAN PABLO 
REGISTRAMOS: JAIMES BESCHIAZZA, JUAN PABLO 
C.EN?1.508.493-4 
C.C. SERIE BDA N*55643 
EX-INTEGRANTE DE LA FUERZA AEREA 
COMO CLASE ALTA: 01/02/1976, BAJA: 30/11/1992 
MOTIVO: “POR PASE A SITUACION DE RETIRO 
VOLUNTARIO” 
j CONCEPTO: CLASE CORRECTO Y SUBORDINADO, 
. COLABORADOR DE SUS SUPERIORES. 
REFERENTEA: DE LOS SANTOS SIMONELLI, BERNARDO ARIEL 
REGISTRAMOS:. DE LOS SANTOS SIMONELLI, BERNARDO 
C.C. SERIE: JAB N”7616 
LUGAR DE TRABAJO: 1988 DIRECCION NACIONAL DE 
METEOROLOGIA. 
GRADO: SOLDADO DE ?”. 


LAS DEMAS PERSONAS MENCIONADAS CARECEN DE ANOTACIONES. 
EL DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFORMACIÓN 


DELLA FUERZA , E 
CORONEL (AV.) 9700236. : 
RoDoLFO Pp. LeQuisamo —.. 4N ENE 89 
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NED AJIOOA DE UBREOS Y Z:PLEAOS DEL GAS 

- — Conveción :xo.1131 

PAULA? libertad sindical; Le seguridad indstrial y pública;2or soberanía necional;0b al 
colonialis. francés; Ho a los despidos mesivos por regresión sindical en GASERA. 4 
in la fee esta provista um paralización de actividades a | 

sartár de la ¡ora 12,.0)' con posibles movilización. El D/ZLO!/ paca entre las 09,00" y las 12,00* 
som aovilización. Se hace costar que se entire la posición de diálogo abierto,con wvelación a la 4 
= - sitiición de los despañicos, así ca. um entrevista cor el sac Exbajador de “rancia en nestroo : 
pais, - 4 
asa, 13 de Julio ¡do,2190 ¡ 


Se ercuntra prevista um ranión de la tiesa Representativa 
al 1/23X/ para evaluer el paro zeneral. neciamal del pasado 14/1/. Por otra parte se amtiene 
la aia del YE ED! dede la exolanadz de la Universicad ista la plas de Can. 
SAA. 
YA ¿mn 
OERA RAVE COI; Se :mntiene la oupeción por parte de seis 
tamiaiares de un total de 23 ¡or el despido de 13 obreros. Dicia N ión se exenta ubizada 


E | 2 em. Litersección de li Ala. 5 5 de Ietiiar y Paño Olrida.- 
: — ISEOALLL LIA FINA ISI PIDID ALI II IAIA ADS Le ii 
: SO 


sl 3 ELA ESRUMO SIAL 
E YESA, realizarán un renión om el Directorio, y pos“ 


teriorinte ua sables informativa en el local del ¿ranio.- 

UNIERON EIA ERA AIN 
DEPOR ECIAES vaxias 

VISA CIA; Prosigue sia variantes la sitación + los cidos patas alojados en el edificio 

-de la calle Colaia 140,159 900,701, his DORIA y Sora GRA RA 


AENA DE ARGACD ESAS: neceroa ko “La AQUD. Ada. yu! lors y José Serrato¡voóxio 
a las 19.0)" ios se rcercioó 39 carmicción telefónica, e: la qe ua voz ¿esculim nenifestó 
e eS ua boba en el estaciamisriio?, Se isis presentes efactivos de la xocioma! lixa, 


de la DM. de gomerrs los que séscreaón un inspección 201 resultados negativas. - 
0.3, bicao en Arenal Gane 0, 13/5; in dico hear se hicieron 
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PALETA? Libertad siidical; 2 seguridad indutrial y pública;Ror soberanía necional; No al 
coloniajism francés; io a los despirios aesivos por regresión sindical en CASERA, 
dh la fede esta prevista um paralización de actividads a 
vartír de la ¡ora 12,0* con posibles movilización. El D/Z2EXY para entxe las 09,00" y las 12,0' 
<a1 «ovilización Se hace constar que se c:mntine la posición de diálogo abierto,con relación a la 
| sitinción de las despedicos, asi ca um entrevista car el sae» Enbajador de draacia en astro 


A a vero rr O rc ms a rc Pi ALA” 


¿A 

Ava. 13 de Julio ¡o.2190 

Se ecumta prevista um ranión de la “esa Rerressatativa 
el 1V/23XY, para evaluer el pero zeneral nacional del pasado 14/1/. For otra ¡arte se amtisne 
la mia del 2/2 EV! dede la exolanade de la Laiverssicód masta la plis de Car n.- 
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tots den total de 23 por el descico de 13 obreros. UN ión se encuenta ubicada 


A 11 itersección de li Axia. $ de Diaz y Peto Olnida.- 
— VO CIRIA IIA O Y, ra 


7 Y su e e 
ea AS, TR LES ELA SERIO SOCIAL 


a 2D nIY, Ya alizaxón us ranión con al Directorio, y pos- 


teriarinte wa ásamblea informativa er el local del iio. 
EOOORARODO OA RODOREDA ARDE OEA OO ARO AR ALO RA EL LAR ORO ORAL Ó SABINA RAR ASIA ARMOR RL RARA I IS 
NEO ACIOES yardas 

NESULACIA Prosigue sin veristes la E > los ciudades geranos aloj 

-d la calle Colaía 20,159 A: 201, bis ARO y sonia GUA 

AEIÍA DE AIEACO ESO: emerca lo ULLTE NOD, dada, go lores ¿José Serrato¡vrúxico 

a las $0)! Docs se recercioró um cammicación telefónica, a: la qe una voz ¿esculim snifostó 
que. «puse una boba en el estaciamisnto?, Se úcismo presentes efactivos de la ¿cocional Lira, 


s en el edificio 


y de le DN. de forbers los qe exce um inspección om resultados nesptivos.- 
DOLÍA A SPERERIOO "DISD 20, 3, bicaro en Arenal Gama ¿m¿1370; n dico hear se hiciezon 
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jesantes Als. de dos aalos dos inyresaron exsibiendo revólveres, en tanto que el xustanta parna- 
veta en la preta del local. n prizera instacia fue tambo vor la espalda un Agente A que 
cuplía funciones por el 4rt,2,22, al ye le arentara su ama de reslaner” > (un revolwer "Sé? ca- 
Lie 35, En tanto que el otro id! ¡aocelía a exizir el dinevo qye se excontraca en las siete cajas 
recamadoras, para luso alajarse los mis:os oorciendo por Arenal Srande al Sur. ¿n las indapacio” 
nes realizadas, establecn que wo de los asaltantes tendría us 30 aos, delgado, cutis blanco 

de 1,» de estatura, en tanto que el otro «i,, de 1,05 de estatura, cupi y e ws 3) 208 
exrodiadiamante. Toó intervación la Seccional Sta.- Q 


MY CIA 10 AT 7/AS DE MURO yr el día de ayer O dependacias de esta Dirccción ¡b- 


<cixel la persona Fadián Julio PATILS SIRYJ Murio, soltero de 29 años, con Céd.da 13.:10.// 
1YS3U9S, con doricilio en :ioedos dro.iZv tito, 01 empleado alidnistrativo del Palacio Lezisla- 

tivo, el qe al ser inma e acts amáfesto.. que en forma reiterada viene recibiendo:  * +. 

diversos mensajes desconociendo de quis puaim ser, agezarbo que frente a su doricilio existe 

ua discoteca gays, y que al solicitas a AEL le cannicaron que dichos rímeros telefónicos regis 
trios en su captor privado ele venta lioce, pertuecan a los denoginados teléfonos públicos”. Se - 


amsiguen las iiwestinacia es. >- 
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ai COPIAN”. 3. 
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erp IO ii cr NS: 

] | | M. Dis N. | ; 

D. A A ¡ 

; | DEPARTAMENTO 1 | 

: | C.  MUNTEVIDEO ¿ 

: Z¿B1500NDV/ 1995 ¿ 

: PEDIDO DE INFORMACION Nro.058/A/96 i 

» | 

: ¡ 

: Il - FECHA ANTES DE LA CUAL SE NECESITA LA INFORMACION: | 

: ! 

. | URGENTE IN 
da : | ! 
y 11 - INFORMACION EXISTENTE: | 
L : | 
¡ : A - TEXTO: | | 
a - Se adiunta.- | | 
E 111 - INFORMACION SOLICITADA: | 
E : : 
dl - Información acorde a trámite adjunto.- 
- ¡ IV - DISTRIBUCION: 
' 

: ORIGINAL 5. DETO. 7 / D.G.1.D. | 

o : | COPIA 1 ¿| SR.JEFE DE LA SEGUNDA DiVISION 
, ; ESTADO MAYOR GENERAL /ARHMADA.. - | 
: COPIA 2 ¿ SR. DIRECTOR DEL S.1.F.A. | 
: COPIA 23 2 SR. DIRECTOR DE LA D.N.I.I. | 

E | COPIA 4 DFTO.11/E.M./ DIVISION | ¿ 
¿ : EJERCITO 1.- 
A | COPIA 5 DPTO. 11 / E.M.E.- ¡ 
| | j 
E É 
| - la 

ARTAMNTO 1 / D.G.1.D.- ¿ 

1 


ON e 
E 


FECHA- 10 2.DIL..1996: 


A ES a 


Añiol 
ENTRADA 


MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INFORYACION E INTELIGENCIA 
DEPARTAMENTO N“%:3.gn1.- 


ALS Montevideo,6 de diciembre de 1996, 


E 
SEÑOR DIRECTOR: 
Informo a Usted que la. persona:_ 
luis Carlos DIAZ,carece de antecedentes penales 
en este Departarento.- 


Saluda a Usted 


A E 


A A A A A A 


Inspector 
Cro. JOS< NUBEZ PODBIGU 


TA IN 


IV 


li, D. N. 
D. G. 1. _D. 
DEPARTAMENTO 1 
C.  MUNTEVIDEGD 
¿E1NO0ONOV/ 1996 


PEDIDO DE INFORMACION Nro.059/A/96 


FECHA ANTES DE LA CUAL SE NECESITA LA INFURMACION: 


URGENTE 


INFORMACION EXISTENTE: 


A - TY XT O: 


- Se adjunta.- 


INFORMACION SOLICITADA: 


- Información acorde a trámite adjunto.- 


DISTRIBUCION: 


OR TGIMN 


DPTO. 1 / D.G.1.D. 
SR.JEFE DE LA SEGUNDA DIVISION 
ESTADO MAYÚUR GENERAL/ARMADA. - 


SR. DIRECTOR DEL S.I.F.A. 


SR. DIRECTOR DE LA D.N.1.I. 


DPTO0.11/2.M./ DIVISION 


EJERCITO 1.- 


DPTO. 11 / E.M.E.- 


EPARTAMENTOA 1 / D.G.1.D.- 


O O A A A 


A 


A sd EOI a el id 


ió. 
A 
Es 


ee 


E . - DE LEUN ROSANO , JORGE RAUL 
CT. 2.417.£731-5 
FEC.NAC: 25.01.72 (DURAZNO) 
, DOMICILIO: SERRATOSA NEO. 3%Y104- APTO, ZOZ 
. a Co EST.CIVIL: SOLTERO 
- DE LEON FERNANDEZ , RAUL EKNESTO 
C.l. 3.417.772-0 
C.C. ERA 36008 . 
SE FEC.NAC: 07.12.48 (DURAZNO) 
sE PROFESTON: CAMIONERO 


DOMICILIO: SERRATOSA NRO. 3915 


? 

í 

h 

i 

i 

j 

¿ a 
E - ROSANS MURALES , SILVIA CRISTINA 
E oo CG. Ll. 3.417.7387-7 ; 
E a C.C. BEA 31564 ¡ 
> FEC.NAC: 22.03.55 (TACUAREMED) H 
PROFESION: DESPACHADORA U.C.M. | 
i DOMICILIO: SERRATOSA 3915 | 
| 

| 

1 

| 

| 


- DE LEGN RUSANO , ALVARO ENRIQUE 
C.l. 4.6:33.2826-0 
: EN FEC.NAC: 10.06.53 (MONTEVIDEO) 
a Cod PROFESION: ESTUDIANTE 


DOMICILIO: SERRATOSA 3715 


.- DE LEON ROZANO , MARIA VIRGINIA 
C.I. 3.417.635-6 A 
FEC.NAC: 07.11.79 (MONTEVIDEO). * 


PROFES E RSAPTANTE o 


eS IS. 


E O 


NOYA PENA , CARLOS ANTUNIO 
¿C.l. 1.644.656-7 

C.C. AUA 14330 
== FO FEC.NAC: 26.01.60 

0 DOMICILIO: ROXLO 1435 


SS Ai 


ca 
eos 
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LODO LUEBE , MARIO 
C.1. 1.283.709-7 

h C.C. AZE 7291 

o ' DOMICILIO: GUILLAPI NRO. 3315 


A e A A A O e e 


: - LA RÚSA , SELVA 
i C.l. 1.230.057-4 

: C.C. BEA 39286 

0 DOMICILIO: Il. GOYENA 340Z APTO. 005 
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( / 102 DIC. PS 
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SU8. CRIO. (PA) 


ne 3700242. 


ATEO NERO 


a . . 
CARTA ELIO AA AAA NINA 


NINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INFORNACION E INTELIGENC 
DEPARTA.ENTO N%:3,gn1l.- 

hontevideo,6 de diciembre de 199 


SEÑOR DIRECTOR: 
Inforio a Usted que las personas 

DE LEON ROSANO: Jorge Raul y Otros (7)carecen dé 

antecedentes penales en este Departamento.- 


Saluda a Usted atentamente; 


EL JEFE DEL DEPARA 


COMISARIO: 


—sontsvids9, M7 DIC. 19 


oc - 
Con lo informado, vuelva a la oficina de proo 


ARtloe! 
ENTRADA 
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HORS - 
M.- DE 3J0os 
FIRMA: Gu 


97002142. 
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SECRETO 


D. N. 
D, G. IT. D. 


DEFARTAMENTO 1 
C. MONTEVIDEO 
231 500N0V/ 1996 


PEDIDO DE INFORMACION Nro.060/A/96 


Error ra AO 
E SS SA oca ALA aa NA e 
E E AI AS h E A EEES 


Il - FECHA ANTES DE LA CUAL SE NECESITA LA TNFORMACIÓN: 
11 - INFORMACIÓN EXISTENTES 

| 

| 


A- TEXTO: 


- se adjunta.- 


111 - INFORMACION SOLICITADA: 


- Información acorde a trámite adjunto.- 
IV - DISTRIBUCION: 


ORIGINAL: DFETO. 1 / D.G.1.D. 


ESTADO MAYOR GENERAL/ARMADA . - 


COPIA yA 2 SR. DIRECTOR DEL S.1.F.A. 


COPIA 1 z SR.JEFE DE LA SEGUNDA DIVISION 
COPIA 3 2 SK. DIRECTOR DE LA D.N.l.1. 


COPIA 4 DPTO.11/E.M./ DIVISION 
, EJERCITO 1.- 

: COPIA 56 DPTO. 11 / E.M.E.- 

: TO 1 / D.G.1.D.- 


9700243. 
EME SS 


A A AN 


A y y 


A e e 


j 
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- PAGANO PIÑEIRO , PAULA 
C.I. 1.781.3236-3 
C.C. ECC 7138 
FEC.NAC: 06-04,74.. 
DOMICILIO BABOTO 4275 ARTO. -701 
ESTADO CIVIL: SOLTERA : IS 


A A e 


- PIÑEIRO ARAUJO , SARA FLORA 
-C.I. 912.067-1 
C.C. EMB 16733 


“ FEC.NAC: 23.04.43 
DOMICILIO: GABOTO 1275 APTO. 701 


e Ar, 


A A A 


FIRMA 


SUB. CRIO. (PA) 


A O 


Y] 
ENTRADA 

ruca: O MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION HACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
N.- DE ONO6Ñ: DEPARTALENTO N0%;: 3. gn1.- 

kHontevideo,06 de diciembre de 1996. 
SEÑOR DIRECTOR: 

Informo a Usted que las personas _ 
cNALESCANO PIÑEIRO: Paola y PIÑEIRO ARAUJO: Sara Flora 
carecen de antecedentes pehales en este Departanen 


04 Saluda a Ust 


atentamente: 


A O A A A 


EL JEFE DEL 
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Con lo informado, vuelva A la ofjoi 
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E | | ¡AS A : 
: 4 DEPARTAMENTO 1 
: C. MONTEVIDEO 
| | 050330D1C/1976 ] 
¡ 
' PEDIDO DE INFORMACION Nro.061/A/96 
: 
a 
l - FECHA ANTES DE LA CUAL SE NECESITA LA INFORMACION: 
| | URGENTE | 
. 11 - INFORMACION EXISTENTE: 
E : | o 
ES h y 
; : | A- TEXTO | 
y ] 
E - Ze adjunta.- | 
] 
, 111 - INFORMACIÓN SOLICITADA: | 
- Información acorde a trámite adjunto.- 
] 
e 
IV - DISTRIBUCION: l i 
ORIGINAL: DPTO 1 / D.G.1.D. 
| 
: COPIA 1 > : SR.JEFE DE LA SEGUNDA DIVISION 
ESTADO MAYOR GENERAL /ARMADA .- y 
: | COPIA 2  : SR. DIRECTOR DEL S.1.F.A. 
: | | : 
: | | COPIA 3  : SR. DIRECTOR DE LA D.N.1.I. , 
: COPIA 4_> >  DPTO.I1/E.M./ DIVISION : 
: EJERCITO 1.- E 
| COPIA 5 DPTO. 11 / E.M.E.- | 
(AMENTO 1 / D.G.1.D.- | | 
DIRECCION GIEER:L DE INFORMACION 
DE DUCUzA | 
ERIANO. - 
: 
: | 
970024b. 


: - SILVENA VERA , ESTEBAN ALCIDES 
j C.1l. 3,747.755-3 

- C.C. COME 12454 ] : 

FEC.NAC: 17.02.78 (MONTEVIDOO) ¡ 

DOMICILIO: RUIA 101 KM, 28.500 CÁLLE 19 DE JUNIO 391 

EST.CIVIL: SULTERO 

(a | 

- SILVERA VEITOSI , ALCIDES 

C.1. 1.336,101-E h ] 

CC. EUA 52524 ¿ 

FEC.NACG: 30.04.52 
DOMICILIO: RUTA 101 KM. 25.500 CALLE 19 DE JUNIO 


- VERA y LETICIA ESTHER 
: C.I. 1.552.763-7 
, C.C. EE 30724 ; 
FEC.NAC: 19.11.52 (MERCEDES) 
FROFESIOÓN: AMA DE CASA 3 
DOMICILIO: RUTA 101 KM. 25.500 CALLE 1? DE JUNIO 3 


tud 
so 
-. 


- SILVERA VERA , LUIS MARCELO 
C.l. 3.741.70871-5 
C.C. EOB 31252 
FEC.NÁC: 02.06.65 (MONTEVIDEO) : 
DOMICILIO: RUTA 101 KM. 22.500 CALLE 19 DE JUNIO 2391 


- RAMOS NURÑEZ , HUGO NEREER ] 
C.l. 3.153.474-23 i 
C.C. EDG 5141 | 


' O A , 


FEC.NAC: 23.12.52 

DOMICILIO: RUTA € KN. Z%5, CALLE PARAISOS SOLAR 1 

- REEOLLO.REBOLLO , EDGAR CESAR i e 
C.1. 1.545.097-1 
C.C. BCA 71019 
FEC.NAC: 21.01.61 
DOMICILIO: RUTA 101 KM. 28.500 CALLE 19 DE JUNIO 93 


z - ALONSO PEREZ , MABEL NIBIA : 
a C.l. 1.874.032-5 
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MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACICNAL DE INFORACICN E INSDLIGENCIA 
DEPA RTALENTO NO 3, gnl,- 

e Nontevideo,02 de enero de 1997.- 
SEÑOR DIAECTOR: 

Inforo a Usted que las personas_ 


SILVERA YERA:Esteben Alcides y Gtros (6), carecen 
de antecedentes penalekx en este Departamento.- 


Saluda a Wsted atentamente: 


El JEFE DEL 


monteziasu, 18 ENE. 197 


C a A 
on lo informado, vuelva a la _oficína de procedencia 
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| DEFARTAMENTO 1 
| C. MONTEVIDEO : 
| 121 230D1C/1996 
PEDIDO DE INFORMACION Nro.062/A/96 ¡ 
i 
! 
Il - FECHA ANTES VE LA CUAL SE NECESITA LA INFORMACION: | 
| URGENTE | 
a - E ¡ 
| TI - INFORMACIÓN EXISTENTE: | ( 
! ! 
A-T1TEXTO: | 
- 5e adjunta.- | 
| LIT - INFORMACION SOLICITADA: | 
¡ 
- información acorde a trámite adjuntao.- | | 
| | 
IV - DISTRIBUCION: | 
ORIGINAL: DETO. 1 / D.G.1.D. : 
1] 
| | 
COPIA 4 : SR.JEFE DE LA SEGUNDA DIVISION | 
ESTADO MAYOR GENERAL /ARMADA .- | 
i 1? 
COPIA 2  : SR. DIRECTOR DEL S.1.F.A. 
AN EN A 
| COPIA 3 > 3 SR. DIRECTOR DE LA D.N.1.I. | 
COPIA 4 DPTO.11/E.M./ DIVISION : 

| EJERCITO 1.- 
5 DPTU. 11 / E.M.E.- 

ENTO 1 / D.G.I.D.- 
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MINISTERIO DEL INTERIOR 
: DIRECCION NACICNAL DE INFOR/ACION E INTSLIGENCIA 
'DEPARTALENTO N%;3.gn1.- 

zsontevideo,02 de enero de 1997. 
SEÑOR DIRECTOR: 
DA FONSECA ¡UNIZ:¿Senecio,registra la siguiente_ 
anotación; 14-9-988:Se establece que es integran_ 


te del MLN- Pupaneras que estubo detenido desde _ 
el 3-11-1973 hasta 41 01-12-984.- 
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Informro a Usted que la: persona:z_:_ 
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4 - REFERENTE Az DA FONSZCA ¿UNIZ:¿Seneci0.- 
REGISTRAOS Az DA FONSECA LUNIZ:¿Senecio,C.1: 1.190.458, _ 
C.Civ:+B0A:3869,rnacido el 23-11-1294 1.- 


ANOTACIONES: 14-9-988:3e establece que el titular es integran_ 
te del ¿¡MIN-Tupazaros)detenido el 3-11-1973 y liberado el 1-12-984_ 


en Caliáad de Anticipada.- 
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SOLICITUD DE INFORMACION Nro.327/96.- 
e AGENCIA: EMINT 
FECHA: 02 de enero de 1997. 
ASUNTO: Solicita infor ión. 
REFERENCIA: NEGATI (eN dee artos A y ina 
ORIGEN: A as se _ f S 
AREA / PAIS: 0. del URUGUAY cal sx” 
DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 
DISTRIBUCION: D.G.1.D - ARCHIVO.- 
ANEXOS: NEGATIVO 
TEXTO: Solicito investigación de las 53 personas que se 
ME mencionan en listado adjunto, las cuales son pro- 
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SOLICITUD DE INFORMACION Nro.005/94%- 


AGENCIA: EMINT 
e FECHA: 15 de enero de 1997. a 
ASUNTO: Solicita información. 
REFERENCIA: NEGATIVO MINISTEMO DE DEPENSA HACHNAL 
Dirección Ez0cra] de datormoción de Defense 
ORIGEN: EMIN DEPARTAMENTO 4 
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ANEXOS: NEGATIVO | 
TEXTO: Solicito investigación de las 49 personas que se 
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RESUMEN DE INFORMACION —Nroy.003.:997 .- 


AGENCIA 
FECHA: 
REFERENCIA: 


ORIGEN: 


o AREA-PAT: 


DIFUSTON ANTERIOR: 


DISTRIBUCIÓN: 
ANEXOS : 
TEXTO: 


1 20018) 


wea ROO, 
No de o. cia Y de 


EMINT 
15 FNE 97.- 
OMITIDO.- 


NIVIN.- 


“ENCUENTRO eran /R-0.U.- 
NEGAT SS 
11 - ARCHIVO.- 
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Ver texto en Ánexo "ALFA" .- 


POR EL JEFE CE LA ZDA. DIVISION DEL ESTADO 
MAYOR GENERAL DE LA ARMADA Y POR SU ORDEN. 
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Anexo “ALFA” 


; Lina comica ento que «el dia 05/1/97 se efectuó en 
Chacra “Graciela”. propiedad de María TOPOLANSKI SAAVEDRA y su 
esposo. disrmán Emilio SUNZALEZ KoUMAY en Paso de las Piedras 
(AÁrrovo can Franciaco. sobre Ruta 3) Dpto. de  Pavsandú, 
“Eacnentro de Confraternidad” con integrantes del MLN-T, 
dejepaciones de Argentina yv Brasil. 

Dicha  ceunión cOMENZÓ Aa le hora 10.040  aproximademente 
finalizando a Ja horas 15.40. 

Ka la mioma se encontreban presentes las sigquientes 
personas: 11 dirigente del MIN-T Eleuterio FERNÁNDEZ HOIDOBRO, 
los MLN lucales (Paysandú), Juan DOMINGUEZ, Adela SCARTACCINI, 

PS lrma BRANCH ., Jgsé' JVLSONA, Hare o CRUZ: por la ciudad 
E de Salto el MLN . MURMU > Yambién se hicieron 
¿ presentes integrantes del MLN as ciudades de Guichón, 
Youns v kivera. Por Argentina i entes del FREPASO y Frente 

$69 
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l iironde ¿Ji la Ciudad de Par 41 ”"Por Brasil integrantes del 

í Movimiento de los “Sin TierranWdé la Ciudad de Santa Ana. 

5 No se pudo lograr la entificación de los dirigentes e 

y integrantes de Argentina OA como tampoco la cantidad de 
personas «ue componían la mitiva extrantera. 

E Sefrún información recabada por la Sub Prefectura de 

E ¡ Paysondo Jos temas que se trataron fueron los siguientes: 

í ¡ Balance de la politica en la resión. copamiento de la Embajada 

| de Japon *n Peru, reiterando su apoyo al grupo subversivo 

“Tupac Amaru" y la reinserción del MLN en Jos medios de 

| enseñanza secundaria local. | 

] Se tudieron visualizar en el lugar de reunión un total de | 

cuarenta vehículos aproximadamente . 
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RESUMEN Di INFORMACION  Nro.004-997.- 


AGENCIA: EMTNT 
FECHA: 15 ENE 97.- 
REFERENCIA: OMITIDPO.- 
ORIGEN: DIVIN.- 


AREA/PAt:o: HURTO DE MATERIAL EXPLOSIVO / REPUBLICA 
ARGENTINA. - 


DIFUSION ANTERIOR: N 1IVO.- 
DISTRIBUCION: Ds ÍD - 11 - ARCHIVO.- 
ANEXOS: “ALFA AL 


TEXTO: Ver exaly Anexo "ALFA" .- 


POR EL JEFE DE LA 2DA. DIVISION DEL ESTADO 
MAYOR GENERAL DE LA ARMADA Y POR SU ORDEN. 
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Anexo “ALFA” 


lá Prefectura de Puerto de Paysandú recibió información 
de la Sub-Prefectura de Colón kepública Argentina que el día 
14 de diciembre del añio 31996 jue hurtado de la Cantera "La 
Preferida” ubicada en Olavarría Provincia de Buenos Aíres el 


siguiente material explosivo: 24 cartuchos de Gelamita 85 de 
1.800 kes. cada uno. 


También fue hurtado en la misma tftecha de Cantera 
“ltuzaiíneó Norte”  ubic en Sierra Chica Olavarría la 
cantidad de 606 Fulminan e 7 centímetros de largo de (tipo 
lapicera). o 

Cabe  arfregar qhe Lon fecha J0 de setiembre de 1996 
habian sido hurtado en troquimíca Rivadavia” 14 cartuchos 
GeJamita 85 de 1.800 kgs 4. 


egún lo intormado por dicha fuente 
no se descarta la posliBilidad que dichos actos fueran 


cometidos por grupos cubvepgivos va que en otras oportunidades 
utilizaron ese material enktátentados. 
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I.- CAMPO POLITICO 
A.- PARTIDO COLORADO 


- Los principales dirigentes del Partido Colorado 
argumentaron que los votos en favor del "“NO” en el plebiscito 
por la Reforma Constitucional, representan diversos sectores 
políticos y que en ningún caso pueden atribuirse 
exclusivamente a Tabaré VAZQUEZ y el Encuentro Progresista. 


- El Comité Ejecutivo del Partido Colorado, comenzará 
el análisis de la nueva Constitución ¡úinstrumentando toda la 
estructura partidaria donde se definirá el número y el 
contenido de los proyectos de ley para elevar al Parlamento. 


2.- Cruzada 204 


— Este sector planteó sus discrepancias con el 
nuevo régimen para reformar las 11am cajas paraestatales. 
El senador Pablo cor Gl o debe tocarse lo que 
funciona bien" y que ectuando un estudio 
serio en Jos proyectf tiendo que ha detectado 

"inconvenientes", refi QA D a GA Cajas Notarial, Bancaria 
y de profesionales. 
B.- PARTIDO NACIONAL 
1.- Directorio del Partido Nacional 


- Ánte el sumario que se le instruye a través 
del Banco Central como consecuencia de la intervención del 
Banco Pan de Azúcar, Emilio BERRIEL, que actuó como síndico de 
la institución financiera, presentó su renuncia como 
Presidente de la Comisión de Hacienda del Partido Nacional. 


2.-— Manos a la Obra 


- El diputado Jorge MACHISENA informó que 
presentará un proyecto de ley para que se apliquen embargos a 
quienes se hayan beneficiado del desempeño de sus funciones en 
un cargo público. 


3.- Propuesta Nacional 


- Principales dirigentes de esta agrupación 
¿junto al Dr. Alberto VOLONTE, culminaron en Colonia el Tercer 
Encuentro de la Juventud, haciendo un llamado a la unidad 
partidaria para sumar esfuerzos para conseguir la Intendencia 
de Montevideo en 1999. 
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4.- Herreriemo 


- El díputado herrerista José C. CARDOZO, 
anunció que en los próximos días su sector se reunirá con el 
Partido Colorado a efectos de iniciar acciones para actualizar 
las normas de asilo a terroristas. 


5. — Movimiento Nacional de Rocha 


- El 17/ENE, varios dirigentes blancos se 
reunirán en la casa del líder del Movimiento Nacional de 
Rocha, Carlos J. PEREYRA en la Paloma, en procura de 
consolidar la formación de un nuevo grupo dentro del partido 
Nacional. Entre ellos se destacan Juan A. RAMIREZ, Gonzalo 
AGUIRRE, Jorge LARRAÑAGA, Alberto ZUMARAN, Matilde  RODRIGEZ, 
Alvaro ALONSO, Sergio ABREU Y Eber DA ROSA. 


C.- NUEVO ESPACIO 


- El líder del  Nuev, AAA Rafael MICHELINI, 
manifestó su "beneplácito" por, resultado de la Reforma 
Constitucional, agregando que nuevo texto consagra un 
trascendente aumento de la 1 ST ad de los electores, destaca 
además el avance cignificor AL materia de descentralización 
y de las cooperativas elect 8. 


D.- ENCUENTRO PROGRESISTA 
1.- Frente Amplio 


—- El resultado del plebiscito por la Reforma 
Constitucional, fue evaluado en medios frenteamplistas como un 
verdadero triunfo de la coalición. El Dr. Tabaré “VAZQUEZ al 
hablar en la sede del Frente Amplio dijo que se ratificó la 
definitiva desaparición del bipartidismo clásico, y realizó 
una proyección del resultado a las elecciones de 1999, 
asegurando que la coalición cuenta con un punto de partida de 
50% de los sufragios en caso de que se implemente un balotaje. 


- El Frente amplio celebrará sus 26 años de vida 
política con dos actos, uno el05 de febrero en el Parque 
Hotel de la capital y en la ciudad de Paysandú, el 26 de 
marzo. 


- La bancada del Frente Amplio, convocó a sala 
la Ministra de Trabajo y Seguridad Social Ana Lía PIÑEYRUA, 
debido a la situación de conflicto que está afectando a 
GASEBA. Manifestando su desconformidad con lo actuado en el 


conflicto por el MTSS. 
002 9700251- 


a.- Asamblea Uruguay 


; - El senador Danilo ASTORI, líder de dícho 
; sector, expresó que se siente responsable y contento con el 
: resultado del plebiscito, no sólo por el SI, sino porque 
a "trabajé durante cuatro años en esto”, y agregó que ahora el 
; Uruguay tendrá una nueva cultura política, con cambios en el 
sistema electoral, además de repercusiones políticas de 
A futuro. 

t - El diputado Carlos BARAIBAR, próximo 
: presidente de la Cámara de Diputados, propuso que el candidato 
: que salga segundo en las internas de abril del 99 sea el 
: vicepresidente. Esto generó polémica en la lista 78 del 
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: encuentro Progresista que defendió a NIN NOVOA, cuya posición 
e y: se vería cuestionada de triunfar esa solución. 
] 
í 
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b.- Partido Socialista 


: - Javier CHA, en una carta dirigida al y 
Secretario General del Partido Socialista, Reinaldo GARGANO le De 
; presenta formalmente su renuncía indgc]inable a su cargo en el 

ll a Comité Ejecutivo Nacional de 1 y asu carácter de 

En : integrante de la Dirección al de la mencionada 

S á organización. Motiva esta  ¿deoaisión, las importantes 

d discrepancias con la conducción del Partido Socialista. 


c.- Vertiente ista 


Alberto COURIEL, cuestiona en la Comisión Permanente del 
Parlamento, las resolucione3”de la Corte Electoral por validar 
votos de papeletas del SI correspondientes al plebiscito de 
1992 , como también sufragios a favor de la legislación de la 
marihuana. 


- El re, amplio Aa través del senador 


d.- Izquierda Abierta 


— Esta agrupación, que encabeza Leonardo 
NICOLINI, mantuvo sus tres bancas en el Parlamento al asumir 
Marta SOLIS en lugar de Carlos GAMOU, que debió alejarse 
transitoriamente por enfermedad. - 


F.- INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


- El Intendente Ara. Mariano ARANA se encuentra de 
licencia hasta el 20 de enero. Mientras que Alberto ROSSELLI 
asumió como Intendente interino. 

9700251. 
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- El Arg. Mariano ARANA finalizó el año 1996 con un 
índice de aprobación de su gestión del 40%X, en el año 1995 
había sido del 56%. Según las encuestas, la imagen del Jefe 
comunal fue afectada por temas como el estacionamiento privado 
el centro y el aumento de los tributos municipales. 


- El próximo 13 de febrero asumirá como presidente de 
la JDM el edil del MPP, Jorge ZABALZA, dirigente histórico del 
ODÉ - T quien fue desafectado de ese movimiento en el año 


' 
as cl Lil ar Bill a A 
dll lia 1 Md ct cl lla il lin 
tien cit ala rá hilo dol 


G.- GUBERNAMENTALES 


- El presidente Julio Ma SANGUINETTI, será 
distinguido el 30/ENE por el Congreso de la República 
Federativa del Brasil con la máxima condecoración que otorga 
este cuerpo legislativo el "Gran Collar de la Orden del de 


Congreso Nacional”. 


Do, 


SS 
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— El vicepresidente de la ública Dr. Hugo BATALLA, 
se reunió el O9/ENE en Managua c presidenta de Nicaragua, 
Violeta CHAMORRO, analizando > políticos, económicos. y 
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sociales; y también con el ex sidente y líder del Frente 
Sandinista, principal fuerza A) sición, Daniel ORTEGA. 


A 


H.— REFORMA O 


- La Reforma de la Constitución, aprobada en el 
plebiscito del 08/DIC/96, entró en vigencia el lunes 13/ENE 
del corriente año, con importantes y sustanciales cambios para 
el sistema político. Los datos oficiales de la Corte Electoral ! 

¡eh le dieron al SI un total de 1.015.828 votos (50,4%X), al NO ia 
ES 930.288, adhesiones (46,2%), en blanco 39.014 sufragios y 
anulados 28.321 (1,4%). 


1.- CORTE ELECTORAL 


- Podrían ser sancionados un total de 500 
funcionarios públicos, en virtud de las irregularidades 
verificadas en Jas mesas de votaciones del Plebiscito de la 
Reforma Constitucional celebrado el pasado 08/DIC. 

Las penas podrán ser económicas o de obstáculos en los 


ascensos. 
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J.— CORRUPCION 
a.- Forestación 


- El Instituto Nacional de Colonización (INC), 
habría tenido pérdidas que ascenderían a 150 mil dólares por 
un contrato que firmó con la empresa forestal Eurofores a la 
cual está ligada Rosario POU, prima de la ex-primera dama 
Julia POU. 


b.- Focoex 


- Walter ESTELLANO, que fue representante en 
nuestro país de la empresa paraestatal Focoex, ante una 
inmínente acción de la justicía por denuncia de la DGI, 
estaría enajenando sus bienes, para eludir un posible embargo 
judicial por presunta defraudación fiscal. 


S K.- MINISTERIALES 


E - 
A -— El Ministro consejero Ón LASARTE fue designado 
E Director General de Secretaría Ministerio de Relaciones 
E Exteriores en sustitución de Jo RNANDEZ REYES. 


1.- DIRECTORIOS Q- 
E. - Fue designedo cohoé/muevo Gerente General del Banco 
Central (BCU), Gualberto DE LEON LEDOUZ, en sustitución de 
Hugo W. LACURCIA. 
IXI.- CAMPO SICOSOCIAL 
A.—- SECTOR GREMIAL 
1.- . == 


e 


—- En relación al plebiscito por la Reforma 
Constitucional del 08/DIC la Mesa Representativa del PIT-CNT 
realizó un análisis, llegando a la conclusión de que el país 
quedó dividido en dos, entre dos modelos de país y dos 
proyectos de sociedad. AÁ su juicio, para la mitad del pais 
existen temas cruciales, más importantes que la Reforma 
Constitucional, que no resuelven los grandes problemas 
nacionales. 


— Coincidentemente con la Cumbre de Presidentes 
del Mercosur, el 17/DIC, se realizó entre las 0900 y las 1200 
horas el primer paro continental. La medida estuvo enmarcada 
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en el "Día Internacional de Lucha por los Derechos de los 
Trabajadores del Mercosur”, realizándose simultananeamente en 
Brasíl, Argentina, Uruguay y Paraguay. 


—- Tras la crisis interna del PIT-CNT surgida de | 
su VI Congreso, un grupo de militantes sindicales afines al ¡ 
Partido Socialista, Asamblea Uruguay, Confluencia 
Frenteamplista, ASU, ex comunistas, independientes y del Nuevo 
Espacio, elaboraron un documento titulado "Para construir”. El 
contenido del documento tiene como principal objetivo brindar 
algunos aportes para una reformulación del movimiento 
sindical. 


A EOI ERAN eN 


— Se realizó el 14 de enero un Paro General en 


das reclamo por solución al conflicto en la empresa GASEBA, contra 
la represión sindical, por la aprobación de una ley de fueros 
Sindicatos y de negociación colectiva en las ramas de la a. 
actividad pública y privada, en defensa de las fuentes de 
4 trabajo. 
E 2.- Sector Público 
de | a.- Agrupación UTE ESA 
7 El 12/DIC lo Wenbajadores de UTE realizaron 
un paro de una hora, con 1 a de una declaración, en el 
marco de la jornada de lización dispuesta por los 
sindicatos del sector trico del Mercosur. Esta 


movilización se inscribe fñ las movilizaciones resueltas por 
la Coordinadora de Centralka) Sindicales del Cono Sur. 


b.- Federación de Funcionarios de OSE - FEFOSE 


La Federación de Funcionarios de OSE, 
realizó el 16/DIC un paro nacional de 24 horas en reclamo a 
respuestas pendientes por parte del Directorio del organismo. 


c.- Asociación de Funcionarios Aduaneros — AFA 


La Asociación de Funcionarios Aduaneros se 
declaró el O7/ENE en preconflicto con la Dirección Nacional de 
Aduanas luego de que no fueran superadas las discrepancias en 
torno al criterio de reparto del excedente que se destina cada 
fin de ejercicio a recomponer las diferencias porcentuales 
entre los distintos grados de funcionarios. 
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3.- Sector Privado 


a.- Sindicato Unico Nacional de la Construcción 
y Ramas Afínes — SUNCA 


Los trabajadores agremiados en el  SUNCA 
realizaron el 04/DIC un paro nacional al fallecer otro 
trabajador del sector. 


b.- Unión Autónoma de Obreros y Empleados del 
Gas — UADEGAS 


El 08/DIC se produjeron 33 despidos en la 
empresa GASEBA, entre ellos los ¡integrantes de la dirigencia 
aremial. Los trabajadores comenzaron a movilizarse realizando 
paros de cuatro horas por turno y el 23/DIC hicieron un ayuno 
colectivo por 24 horas, en los salones de la parroquia de los 
Padres Conventuales. 

Haata el  mamenta non ae han ingsrado avances en 1 
conversaciones mantenidas entre los trabajadores, la empresa y 
el Ministerio de Trabajo y Seguridad Social. 


c.- Asociación de ionarios del  CASMU -— 
AFCASMU , 


a 


" 

En una carte presentada el 07/ENE, varios 
sindicalistas de AFCASMU que lr£kponden al Partido Socialista y 
Asamblea Uruguay, renunciafsy, a sus cargos en la dirección del 
gremio. El motívo de nuncia fue para evitar verse 
involucrados "en faltas po ético” presuntamente ocurridas 
en la Federación Uruguay e la Salud. Cabe resaltar que la 
conducción de la Federación está en manos de una coalición de 
sindicalistas radicales y del Partido Comunista. 


B.- SECTOR EDUCACION 
1.- Universidad 


- Los funcionarios de la Universidad de la 
República (AFUR) dieron a conocer el 24 /DIC su rechazo al 
proyecto de reforma de gestión de dicha institución  , por 
entender que viola su Ley Orgánica. Calificaron el proyecto 
como de "corte neoliberal, nefasto y opuesto a las mejores 
tradiciones universitarias uruguayas”. 


Los cambios propuestos implican modificaciones 
en las estructuras de las bedelías y de los organismos 
financieros, abastecimientos y de recursos humanos y fueron 
instrumentados en el marco del Proyecto de Mejora de la 
Gestión impulsado por el Consejo Directivo Central. 
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2.- Ministerio de Educación y Cultura 


¿ - El Ministro de Educación y Cultura, Samuel 
j LICHTENSZTEJN instaló una comisión de juristas que se 
| encargará de evaluar la creación de un Ministerio de Justicia. 
! La misma está integrada por Eduardo TELLECHEA BERGMAN y Jaime 
SAPOLINSKY, en representación del MEC y por Juan Carlos 

CAJARVILLE y Amadeo OTATTI por el Ministerio del Interior. 


3.- Enseñanza Primaria 


¡ - Fue dado a conocer el proyecto de edificación 
de escuelas, al que fuera destinada una inversión de 7 
millones de dólares. 


- En el marco del proyecto de educación inicial 
de enzefñanza pública, fueron inscriptos 35 mil niños de nivel 
4 y 5 años. De acuerdo con lo anunciado por el Presidente del 
CODICEN, Prof. Germán RAMA, la capacidad real es de 10.000 


i niños más para 1997. >. 
4.- UTU SA 
Ba, 


- La UTU ofrecer. e partir de 1997 cuatro nuevos 
bachilleratos tecnológicos orfepAtados a las líneas requeridas 
por el mercado laboral. os son: Técnica Básica e 
Industrial, O Y rocesamiento Informático y 


Bachillerato Tecnológico en inistración. 
C.- FUNDACIONES 


- La Fundación "Manantiales” es una ONG 
(Organización No Gubernamental) que funciona como Centro de 
a diagnóstico y tratamiento de las adicciones tales como la 
E drogadependencia y el alcoholismo, formada por laicos de la 
lalesia Católica, la misma realizará una campaña masiva de 
prevención contra la droga este verano en Punta del Este y la 
Costa de Oro, siendo estos los lugares donde más se incrementa 

el consumo de estupefacientes, así lo manifestó el Director de 

dicho centro, Eduardo CRUZ. | 


D.- RELIGION 


- El 13/DIC/96, el Padre Adolfo ANTELO obtuvo 
libertad condicional, luego de que el Juez BACALDI y la Fiscal 
Cristina GONZALEZ coincidieron en dicha deliberación; por su 
parte el Juez BALCALDI determinó ciertas normas que obligan al 
Padre ANTELO a no ausentarse de Montevideo sin autorización 
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previa ni concurrir a sedes de la Comunidad Jerusalén, 
teniendo entendido que las actividades de dicha Comunidad 
fueron prohibidas en todo el país por autoridades de la 
Iglesia Católica. 


E.- DERECHOS HUMANOS 


- El 10/DIC/96, La Comisión Honoraria de 
Discapacitados realizó un acto en la Plaza de los Treinta y 
Tres Orientales, en conmemoración del aniversario de la 
Declaración Universal de los Derechos Humanos, con el lema 
"Las personas con discapacidad somos parte de la población. 
por nuestros derechos humanos”. 


- El Servicio de Paz y Justicia (SERPAJ), como todos 
los años presentó el 10/DIC/96 su Informe Anual, el cual hace 


referencia a la defensa de los der humanos del niño y la 
mujer en el Uruguay, la situación as cárceles, los niveles 
de pobreza en nuestro país y la ocupación. Dicho Informe 
contiene la visión crítica del J referente a la situación 
de los derechos civiles, polg sa, económicos, sociales y 
culturales, manifestando que eg comentido ciertos abusos. 


Q> 


F.—- MEDIOS DE COMUNI 


-El Presidente de la República, Dr.Julio Ma 
SANGUINETTI, haciendo nuevamente referencia a las radios 
clandestinas, manifestó: "No es una expresión de la libertad", 
defendiendo así el papel de la radiodifusión nacional y 
comprometiéndose a seguir actuando en contra de la 
clandestinidad. 


ITI.- CAMPO ECONOMICO 
A.- MERCADO COMUN DEL SUR (MERCOSUR) 


— La reciente Cumbre de Presidentes del MERCOSUR en 
Fortaleza confirma la tendencia a consolidar la actual 
configuración del bloque comercial ¡haciendo una pausa en el 
proceso de ampliación en el que varios países de la región se 
hallan interesados. El Presidente SANGUINETTI expresó que ese 
proceso será ahora más lento ya que se deberá profundizar más 
en el MERCOSUR debido a que nos encontramos aún en un período 
en transición. 
La rapidez del ¡proceso de desgravación no oculta las 
dificultades para que la libre circulación de bienes sea total 
y operativa. Las decisiones de inversión estarán condicionadas 
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por este factor debido aque, si no hay certeza de que los 
: bienes podrán transitar y venderse en todos los países de la 
: misma forma que los productos locales y sino se asegura que 
: el flujo comercial no pueda ser trabado o distorcionado por 
medídas administrativas, subsidios, dumping u otras prácticas 
desleales de comercio, se acentuará la tendencia a radicar las 
inversiones en los mayores mercados. 


B.- CANAL MARTIN GARCIA 


- Las obras de dragado del Canal de Martín García 
fueron inauguradas por los presidentes de Argentina y Uruguay 
el pasado 27 de Diciembre de 1996 en la ciudad de Colonia. 
Esta inauguración ¡implica un primer paso, pensando en el 

cli incremento del transporte marítimo «que traerá aparejado el 
MERCOSUR, siendo dicho canal la boca de salida de la Hidrovía 
del Río Uruguay y de la Hidrovía Paraguay-Paranéá. 


C.- PUENTE COLONIA - BUENO: 


- El Puente Cotonta AJuenos Aires será una obra de 
41 Km. de longitud que unirá os dos países en un recorrido 
de menos de una hora. El Presigente argentino propuso a su par 
uruguayo Que dicha obra denominara “Carlos Gardei” en 
homenaje a dicho músico r tense. 

Luego de que la consul contratada por ambos gobiernos 
diera como resultado “a proyecto es viable, los pasos que 
restan de aquí en son: el DATA-ROOM que es un 
procedimiento donde se pone a disposición de los futuros 
inversores toda la información y los estudios que fueron 
realizados al proyecto; la ADJUDICACION a la empresa que sea 
elegida entre las 20 interesadas y PLAZOS: la Adjudicación 
deberá ser antes de Diciembre de 97, la construcción podrá 
iniciarse a fínes del 97 y deberá finalizar en el año 2002. 


D.- AEROPUERTO INTERNACIONAL DE CARRASCO 


- Los trabajadores del Aeropuerto de Carrasco, 
afiliados a la Asociación de Funcionarios de la Aviación Civil 
buscan soluciones para posibilitar una modernización de dicha 
terminal aérea. Entre las propuestas se encuentra el planteo 
realizado al gobierno de concretar el pasaje de la Dirección 
General de Aeronáutica Civil a un régimen de "persona pública 
no estatal”. Pero la visión del gobierno es entregar a 
Carrasco en concesión de obra pública. Un aeropuerto configura 
un sistemas que tiene que cumplir dos funciones fundamentales: 
responder a los requerimientos que tienen que ver con la 
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seguridad nacional y la regulación del espacio aéreo; y para 
esto el aeropuerto tiene que ser una empresa moderna que 
busque una rentabilidad financiera. 


E.- MINISTERIO DE ECONOMIA Y FINANZAS 


- El equipo económico encabezado por el Ministro de 
Economía, Ec.Luis MOSCA, anunció un crecimiento del PBI del 
orden del 3%, un aumento de las importaciones y exportaciones, 
un aumento del empleo (se crearán 25000 puestos de trabajo), 
el Déficit Fiscal se situará por debajo del 2% del PBI y una 
o ados se situará en el entorno del 14-17% al finalizar 
e o 1997. 


F.- INDICADORES ECONOMICOS 
1.- Déficit Fi ] 


- El déficit ciero del sector público fue 
de U$S 293,1 millones, lo lO equivalente al 1,56% del PBI. 


2.- Inflación xx 


= La aÍbación volvió a caer en DIC/96, 
situándose en 24,3%, s 'enflo la menor de los últimos 14 años y 
la segunda en los últimd6 25 años. 


3.- E E 
Alanileres (UBA) 


- La UR para ENE/97 fue fijada en $ 142,94 y la 
URA en $ 141,29. 


4.- Desempleo 


- Un informe de la Organización Internacional 
del Trabajo, tras evaluar la situación de América Latina, 
advirtió que 1996 se caracterizó por la capacidad de recuperar 
el crecimiento sin progreso laboral. Uruguay no sólo no fue la 
excepción a la regla sino que alcanzó cifras que no se 
registraban desde 1980 (luego del quiebre de la tablita). El 
pico del desempleo fue en el trimestre Mayo-Julio de un 13% en 
Montevideo y un 12% en el Interior (esto implica unos 164.000 
puestos). En los meses posteriores el índice comenzó a bajar 
lentamente hasta ubicarse en 12,1% en Agosto-Octubre (última 
medición oficial). El gobierno reconoció que el desempleo 
constituye uno de los problemas mas graves por lo que será 
prioritario en la agenda 1997. 
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IV.- CAMPO MILITAR 
A.— MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR (MPP) 


: — El Partido Socialista de los Trabajadores (PST) fue 
: "separado" del MPP el 29 de Diciembre durante la 111 sesión 
del Congreso de dicha organización. 

La resolución aprobada por la gran mayoría, declara 
“incompatible” al PST con el MPP y señala que se 
autoexcluyeron. 


1.- Movimiento de Liberación Nacional -— Tupamaros 


A ROTA rl 


- El dirigente tupamaro Julio Marenales sostuvo, que 

2) A al principal dirigente de Asamblea Uruguay, Danilo Astorí "le 

corresponde alguna sanción", por haber hecho propaganda a 
favor y votado el sí, según su conciencia pero contra la 
decisión institucional de su partido. 
Con respecto a la definición deaggstrategias a seguir hasta las 
próximas elecciones nacionales ló que la posición de su 
sector no variará básicamente as posturas defendidas por 
el MPP en los distintos Cong del Frente, y que marcan la Me. 
reafirmación de un perfil froMialmente opositor. 
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B.- OTROS SS 
Partido por la ría del Pueblo (PVP) 
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— El dirigente Hugo Cores fue nombrado Secretario 
Político de la presidencia del Frente Amplio. 


Partido Socialista de los Trabajadores (PST) 


sá - Un grupo de dirigentes del PST se reunió el 09 del 
corriente mes para redactar una carta a los efectos de 
» contestarle al MPP, que su sector "no se autoexcluirá". 


Dicha carta fue solicitada durante un breve encuentro que 
mantuvieran los dos sectores el día 04, en que dirigentes del | 
MPP volvieron a plantear la autoexclusión del grupo 
trostkista, y ante la negativa de éstos solicitaron una 

respuesta por escrito. 


Foro de San Pablo 


E - El 17 de Diciembre varias centrales sindicales de 
Brasil, Argentina, Uruguay y Paraguay comenzaron con acciones 
conjuntas tales como movilizaciones y paros regionales en 
defensa de una integración regional al servicio de la 


población. 
042 
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Se programa entre Abril y Mayo del 97 en nombre del FSP que el 

¡ Partido Comunista de Cuba organize un seminario, que reunirá a 

dirigentes y cuadros militantes de América Latina. 

¿ Más adelante se programarán otros, previos al VII Encuentro 

a 7 realizará en Porto Alegre organizado por el PT en Julio 
e > 


| / Caso Copamiento de la Embajada de Japón en Perú 


| - El 17 de Diciembre pasado fue copada la Embajada de 
| Japón en Lima por el comando guerrillero del Movimiento 
i Revolucionario Tupac Amarú (MRTA), en la que se encontraban 
i representantes de distintos paises, entre los cuales estaba el 
Ñ Embajador uruguayo en Perú, Tabaré BOCALANDRO. 
> El reclamo principal del comando guerrillero es entre otros la 
ES liberación de los integrantes del movimiento que se hallan 

encarcelados. 
El 24 de Diciembre fueron liberado los dos ciudadanos 
peruanos detenidos en Uruguay, siend berado a «au vez, a. 
nuestro embajador. 
Esto ocasionó una fuerte reacción $ parte del gobierno 


AAA ARS NOE 


peruano acusando el gobierno uru o de negociar con los 
terroristas. 


financiamiento de las acciones del MRTA desde Uruguay, no 
recibieron confirmación a nive cial y tampoco en la propia 
organización guerrillera. 


- Las versiones ciray tes sobre un presunto 


-— Los peruanos Luis Alberto Samaniego y Silvia Gora, 
que fueron liberados el 24 de Diciembre, se trasladarán a otro 
país una vez que consigan el estatuto de refugiados políticos 
a través de la oficina de ACNUR, la agencia de Naciones Unidas 
encargada de este tipo de gestiones. 


ETA 


- Francisco Javier GOMEZ y Laura MENDIVIL, doctores 
del Pereira Rossell y Pasteur, de origen Vasco,  fuerom 
detenidos en España cuando regresaban de su Luna de Miel hacia 
el Uruguay. Gomez fue acusado de pertenecer a ETA. Al día 
siguiente el Juez y Fiscal intervinientes, luego de los 
procedimientos pidieron disculpas indicando que había sido un 
error. 


Bomba en la Facultad de Derecho 
-— Habria sido encontrado el responsable de la 


colocación de un artefacto explosivo encontrado en un baño de 
la Facultad de Derecho el pasado 13 de Diciembre. Asimismo en 
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i la pared de dicho lugar se encontró una leyenda «que decía 
h “Milicia Universitaria Artiguista presente". El inculpado es 
3 hijo de un Oficial Superior del Ejército, desempeñaba tareas 

administrativas como personal subalterno y era alumo de dicha ¿ 
facultad. | 


C.- FUERZAS ARMADAS 


- El Comandante en Jefe del Ejército, Tte.Gral. Raúl 
Mermot reconoció las "vicisitudes” que atraviesan los miembros 
de esa fuerza, pero dijo confiar en que los Oficiales "mas 
antiguos” den “tranquilidad y confianza” a los “mas Jóvenes” 
para que los mandos puedan insistir "por todos los medios 


5 legales” en la búsqueda de "aspiraciones legítimas". 
participación en la misión de paz en la. 

: — El proyecto que modifi 1 régimen de previsión 
social militar, establece que necesitarán 25 años de 
servicio para acceder al retiro ro tario, asimismo se eleva 
en 3 años la edad necesaria para retiro obligatorio. 


Í 
| 
| 
| 
Í 
i 
| CE Además  señiaaló que el Ejército finalizará en Marzo su 
| 
| 
| 
1 


Encuanto al cálculo del hab ásico del retiro este se 
realizará en base al promedY> de los últimos 12 sueldos 
percibidos en actividad. O 


D.- INSTITUTO POLICIAL 


— El Juez Eduardo Cavalli citará a funcionarios de la 
DNII, entre ellos a los ex-jefes de la misma Saúl Clavería y 
Humberto Fraga, por la desaparición de un millón de pesos los 
cuales no se sabe que destino tuvieron. 


Pz - Los Inspectores Principales Ramón RODRIGUEZ y 

qa Homero Váz BRESQUE asumieron al frente de la Dirección 
Nacional de Bomberos y de la Dirección Nacional de Información 
: e Inteligencia (DNII) respectivamente. 


- El nuevo sistema de previsión social policial no | 
lesionará derechos adquiridos ni regirá para funcionarios ] 
retirados. Este proyecto de retiro se divide en cuatro tipos: , 
1) Voluntario, 2) Obligatorio, 3) Retiro por incapacidad total 
y 4) Por acto directo de servicio. 

La iniciativa del Poder Ejecutivo también abre la posibilidad 
y de que los funcionarios policiales accedan aun régimen de 
ahorro individual voluntario, que estará a cargo de las AFAPS. 
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Es Montevideo, 22 de enero «de 1997. 
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Med e 
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alg ACUÑA MORALES Claudía Marcela.- NURSE 


a Fecha y lugar de nacimiento: 18/8/70 Durazno 3 
E C.I.: 3.810.661-6 S E 
d C.C.: R.A.B. 20.583 / A.J.B. 7535 So E 
E Domicilio actual: Gral. Flores 3920 bis Vivj agus itar N*23 : 
S z E 
E. Domicilio anterior: Colonia 1392 Apto.50£ O E 
E : Nombre. del padre: “Suillermo César ACUÑA ALD 
¿C.1.:3.787.807-2 c.c.: R.«A.B. 10.330 
| Nombre de la madre: Nilza SES MORALES. RAMOS. 
¡C.T.: 3.003.059-2 cc: R-B.D. 29985 
:; Nombre del cónyuge: Santiago Andrés GONZALEZ RODRIGUEZ + Militar ' 
; C.1.:1.499,905-3 C.C.: B.P.A, 14,283 /.T.A.C.. 54.978 
i Presentado por: j 
i A . e A 
¿ == dl 
Í 14293935 | - E BR. 
2.- “LOPEZ DI CONO Sonia Gabriela Lourdes: e ODOMIÓLACA Pedida por P1.103/43 ¡ 
5 id Í 
Fecha y lugar de nacimiento: 22/73/63 Montevideo (Ee aupl£a o RBRSUÓn j a 
a de familiares) | 
E A. ÁBANLA. 40.840 l -. : l | | 
ps Domicilio.actual: Pedro Vidal 2447 Ro les " | 
f 
l" Domicilio anterior:Cno.Castro 237 apto.15 A 
; Nombre del padre: José LOPEZ BARDANCA (Fallecido” qa 
GBA Cubos 
ZO (BUHO 


-- Nombre de la madre: Sonia Teresa DI CONO - URIARTE <2ÁS1Y 


C.1.:780.126-747 . C-C.: B.N,A. 30.772) ARDE? 
Nombre del cónyuge: Alejandro CASAS BENAVENT 
C.1.:1.785.733-3 «2- CO. A.N.A. 5654 (— Se 
Presentado por: Cap.Q.F. Elvira Frugoni 
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di Ia MACEIRAS _CEOL An o QUIM.FARMACEUTICA —*. 


Fecha y lugar de nacimiento: 1/7/69 Montevideo 


c.1.:(1.880.884-4 1 
c.c.: VBvu.A. 19.035/ 


Domicilio actual: Conciliación 3977 apto.1 


Domicilio anterior: ; 2e2225 | 
Nombre del padre: Enrique MACEIRAS NION | 
-C.1.:964.638-6 c.c.: Español ZA 0 
Nombre de la madre: Ana 'Teresa CEOL YVAIA 
C.1.:962.281-7 c.c.: B.U.A. 11.887 . ¡ 
Nombre del cónyuge: 

C.I.: C.C.: Fecna dl. o: SN 

Presentado por: Tte.Cnel. Dra.Olga Far cha o... a 2 
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Dirección General de latormación de Defensa; 


DEPARTAMENTO 1 
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Montevideo, 22 de enero de 1997. 
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1.-[ BARRIOS D”ANDREA María Cecilid.-. ODONTOLOGA 
Pecha' y lugar de nacimiento: 14/1/67 ME YAel 
C.I.z  1.833.329-1 . 
C.C.: (B.Q.B. 18.336 | 


Domicilio actual: Avda. Agraciada 4066. apto.101- 


MEP a 


A A NT 


Domicilio anterior: Avda. Agraciada 32758 E 
e | a Of : 

Nombre del padxe:' Aniceto .Ramón A 

2 CEN: 865.511-8 C.C.: B.L.B. 16,38% /B.Q.B. 19.455 

Nombre de la madre: Antonia Silvina D”“ ANDREA MENENDEZ PES 

C.I.: 806.765-6 C.C.:  A.M.B, 4345 /.B.Q.B. 17,446 

Nombre del cónyuge: (Jorge Eduardo CRUCES" 'ABAMBURUJ] 212205 

¿C.1.: 1.917.6115,7 c.c.: PEA. 18.30 12 


Presentado por: Coronel Hugo Sosa 
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2.- LIMA ECHEVARRIA-.Heber Gustavo. ODONTOLOGO 


A Tar EA UI a 


Fecha y lugar de nacimiento: 10/4/61 Tacuarembó 

C.1.: 2.948.132-4 

XX C.z T.ALA. 41.732 /. BiB.B. 36.547 . | 

- Domicilio actual: Bvar.Batlle y Ordoñez 3491 apto-.201 * 
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Domicilio anterior: Luis A. de: Herrera 1427 - 
Nombre del padre: Faustino LIMA (Fallecidol 
“C.l.: Set CT 
Nombre de la madre: (Ñequer ECHEVARRIA DOLAGARAY: y |< , 
C.1.: 3.575.605-2  C.C.: T.A.A. 30.225 /( B.C.B. 33,166 * 
Nombre del cónyuge: 
E Ep CC: 
Presentado por: s : . 
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aerés;o a los demidos resivos sor remresión sindical, 

IMEI) paro entre Lis 02,00'y las 2,00 'hazs con sovilizaciones. 
Cabe señaler ye se sentia periiante la entrevista om el ser Bmjatxr de Francia en nuesto 
paáís.Se destaca que prosiguen con los paro sorgresivos de un hora por tmo.- 


TI UN 


: | Yi 9.153 
Desde al 23/2x11/ se nentiens la opeción por pete de veis 
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operarios por el despido de 13 tuainmjadores de un total de 23 EI 


A ao e 
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PLC tle 


13,00" reunión de la besa Representative 
con el fin ds evaluar el lero gensal macia NAS ar a con los trabajad es 
ES n= Se santi la marae del 21/1EM.dgxde la explanada de la Uhiversidad ista la Pl: 


an ena. 
Se ESC, ML CSU. 
: vor la rencia de antro dicisgentes sreniales,en la fecha 
a prtir de la hora 19.001 Asarilea ¡eneral' extraordinaria en el local de la Axiz. Garibaldi Mo.2819, 
, con el fin de tratar la sitnción de los vennciantes.- | | 
- UNION DE LACA IAD RES DEL Ha DE CUEOS | 
: ¿wda. Ttalia y Sinunetti i 
ll En la feia pero a partir de la hora 07.90” con atención de | 
urxacia y emnancia, | Rosrerimente a les 02.00" coreentración frente a las ofíciras de dicho Mosocanio, 
en defensa del presupuesto, os 
| LRMMACIDES VARIAS. | 
EQETO AVENTSTA Ei EL 2 PI, d 
EPA A A MAYER. y cue 
abarca los siguientes países, Argentim, Brasil, Paregual y Urueay Este encuentro finaliza el 2/1/97. : 
Eh hovas de la tarde se efechó ua damstración que contó om la asistencia de unas 500 jóvenes 
de 7 216 dos, algunos de los anales portaban pabellones de los países participantes. Resta señalar ; 
¿pe Grupos de Toys Zcauts ruegos efectua um demstación contraria a dico eyento exticiendo : 
E pereartas alusivas ¿Fl acto finalidó a las 19,3% sin que se registraran novedades.- | 
| 00/02 TEO | 
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VIGILACIA; do ¡en surgido novedades en la sibwci 
ediricio de la calle Colonia ¡ro.1569 Aptos: 
A tenes de la secciomal 2a. se taa 
LL HA, uruguayo casado, empleado de 
perte de empleados de diana 5 


AS 


23 Ela 


EDUNUIAYA DE (00P.DE VIVIDAS FOR AYUDA MITUA 

£h el predio ubirrado en +acía Orticodea a los fardos de *1 
Sacultxl de Agaía se instalarm vacias pos y viviendas precarias. Por tal motivo el 71” 
representantes del ¿tinisterio de Vivienda, Arismuiento Territorial y tkdio Amíente, nues 
decia ante la Seccíamal la... Che salar que dos cammntes sm integrantes de la Coopu 

"24 de Hayo'. Enterado el sar Juez Lido, am lo Penal de 4to.Tewo, dispuso se diera cuenta *: > 
32 fimlizada la Feria Julicial 1 señor Juez de Nisal de 180. funo. > 


codo 10/20/4097. Se reali isuaciones camlarattarias,- 


y de los ciudadanos Perusos, alojados en el 
ASAMAIIO y Sonia RIVERA CORA. 113 2ZAS “ENBALES: 
que se hizo presente la persona, elson Hipo AI 
CASERA, exprescndo que ña objeto de amenazas por 
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4 SIERO UL DARE %) 
S DERROTA: ENCETAL DE ERORACIA E DADISECIA ¿ACHIVE i 
E j PARTERNOOS | 
E Z :Entevidoo, enero 1 de 197./ | 
a IIENAOID ED RI RIOR ESOO OOO RIDAD ECO RRA AI OOO SERRA OOOO RES R OOOO ORO IRAN NM | 
E SICIOR MIYADO i 
á UY AULA DE ORPEOS Y IRPLEADOS DL GAS | 
a Cana ción o, 1131 | 
E AAA, Lisertal sisvlizalí Roc segacidas indsstrdal y plslicaseor sería meciomalstbo alcola. 
+ d “rencésib a Los desyidos asivos por aresión sindical. | 
. E ADINEZDO/ pero entra las 9.00'y las 12.00 'noras con movilizaciones. | 
ss E Sa Ge sele am se iéntione perriente la entrevista con el señor Brbjalor de Frencia en muestro 
A i más.Se desizc : 11 drosisuen con los paro sorpwesivos de um lea por him, - 
: SEDAUTO) ¿AL DE LA SUCIOS. en 
: ; Yi 10, 1532 
A ENS Desk el 3/1/ se retiene la oración por parte de 
3 AS a 
¿ avia. 13 ¡ho.219) 
«Se runtis ena del 21/23 PO.deade la explan» la 
tiwsida husta la pls de Cama. an i 
UNEN DE ARAGONES OL ll, DE CLÍNICAS - 
Ax. Itulia Ru : ¡ 
. ti al día de LD la haa 02,3) se comentraron unas 45 | 
o persas sobrrz el contero central de auta italia ¿rente al Hospital, pzermneciendo hesta la ira | 
Ñ 1D .DQwente la novilizrción pom eció cermb el Blox Quinazico, PolMiclínicas y 4 bulztario.- 
(NSAALC Ab sesiara moved s ca relación a la si:e* | 
de los cirliimos prueros lis SURIED y SÍ! * + GNA REIR alo; «dos en el edificio de la qx : 
o Colonia E 159 Ao 2, 
: ¿OVILIZAC visón el día de aye va caravana conuesta ¡1 
: E 435 texietoos se dirigió iyoia la ciuial de Goeloes,en protarta p > los proyectos vetados y > E 
el intente ¿inicial cla cacvaa paso frente a la intaala es Cama perífica prea aba 1 


: | posterioa:eite la Ciud de Carelanes hmcia | bmtevideo, en foma pa ifica.Es de significar que los 
d (ads ema e ¡intevidoo. Se desstóca Om en da Ízxim a ¡ertáo de la wea 1,00 e el lol ica 
ar la ae. ás Alberto «e flernera tro. 2072, se efectuó una Asatisa informtiva poc parte del 
Sind. Unico de ¿utaróviles com iaimetos y lelefónistas previa preralizeción de actividades a la 
nora 12.00', en reclxo del armo saderial fic ab el 31/X01/2.- 
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s Por libertad brota be aeridd hieriil Pública; Por Sobarná 

5 No al colodalig furrés; xo a Los despidos mesivos por represión en GASEBA.Se veali26 
entre las 09,00" y las 12.00" un paro de activicades, sin registrarse 1 ala 
paralización los sexyicios fuerm aterrtidos con guardia greráal. 
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Yí Mo,15% 


Dead el Z/DIC/AS se armelene la coqerión de la don ublcada 
: la intersección de Ada. 8 de Octutre y Pecioo de seíg tumba el 

| Seepldo de 13 de un total de 23 q poses A ed 

LE TRAZAJAIRES DEL HE CLINICAS 


talia y Sabucstti 

; do soto, rollos pu el 2, 
Mosogario, resolvi pera el 

las 24,00” con contentación a la hara 10,00" en 


A e 7 A ar 


a partár de la hora 14.00" en el Local d 


de artividades entre las 07.00 
E dada ys intuti alatoa 100 en e 
PEER SÍ Ri III TIN e nIiid EDTA 
ra 3) » DE LA SB5. SOCIAL 


¡ ¿dada Y. No. 1730 

E Se exentos .xevisto para el 22/08X0/ a partir de la hora 

D.' pro enla, can casación 6 a copiado del? «S., cn la 

de Delegados de todos los Departanentos + Posteriorante se efectuará una Aserblea nacional, darde 

se teatará la realización de un "ayu en 'en Montevideo así com en alynas capitales del 

y VIGIIANCIA: Sin variantes la situeción de los ciladews peruemos, Luis SWMANIROO y Sonia CORA RIVERA 
>, alojados en el edificio de la calla Coloría :co.1569 Apto.201.= 
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becioral; No al volamialisto fuzmés; o a los despidos amsivos por represión en GASEBAL EM la Cleima 
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sat. 02 se resolvió nentener el difioyp abierto om relación a la sitación de los Zesvelidos, 


E FIAR ANI a or 


así cow amlicitor ie mtrs com al ser iia jador de Macia <> muestro pets, a fin de presentarlo 
wánface escrito, de la situción m la referiós Zamesa. Se have costar que en la raión tenia: 
esa GSZLA 0 moentó la INDESIZ sureri? dor esa Sede “fristerial, quelo 
¿onista ua musa rarión tipatite el prino MY IARY 
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ed 1533 


Desde el (14% se aentiene 12 ooubación de la dx ubicada 
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: 
, en la intersección de Avia. 3 de Uchire y PaÉ Olvida, par pate de seis trabajadores por el 0 
despido de 13 de un total de 23 que poses la pisa. | a 
PA i A 
i Pu ¿ 
: Y A OA | 
: Sta oe, Dra roolvió efecinr uma seria para el 3/2) dede | 
i la explanede de la nivevical de le =eMiledast: la ?lazz de Tagan. - | 
BNO RRAIDOES DL ADE OLETAAS | 
wea. Healóa "0.20 | 
: d nda Últie “saoles esten res 32 resolvió: 2 RO aro | 
¿ | de actividatos entes los 9,01 y 2.3% 00m corcavración 2 la oe 20.00" en la epleada de la | 
S ! S— Universidad y posterior csmbiss inforcacive e la Dor 1200" m el ms Lt de Gnicas,n devra | 
de “ejoras salariales y anuee Sd lo partida ora por el Pz jecilivos.- 
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E A e ES 
pertir de la ma 2.00, nl Pletase Hacía Ci, 2 £ln do cesolvxr sore da prop esto de eterna 4 
un ayuro en Sontevideo y en elas capitales del Die, 29 200 al VIROTÍO Ue OOO UN. 
con el jxaero s0x las carcicioss leales Sine el pesao mo y Oosaruado par la 9700 


de Pianoaariento y Pre puesto. 
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z COMANDO GENERAL DE LA ARMADA 
, ESTADO MAYOR GENERAL DE LA ARMADA 


SEGUNDA DIVISION 
SOLICITUD DE INFORMACION Nro.011/97.- 


E AGENCIA: EM INT O 
FECHA: 21 de ong ys 1997. 
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AREA / PAIS: R. O. del URUGUAY 
DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 
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DISTRIBUCION: D.G.1.D -— ARCHIVO.- 
ANEXOS: NEGATIVO 
TEXTO: Solicito investigación de las 32 personas que se 


E o mencionan en listado adjunto, las cuales son pro- 
mitentes ingresos a la Armada y familiares de los 
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P=nicilio actual]: Venancio ronavtape 0 


Nombre del cónyuge Alberto GOMEZ CAMELO / 


C.I.: 3.274.041-6 | 
C.C.: UQ-A.A. 40.200 1 / B.R.A. 43, 096 
Domicilio actual: coneral Espartero 1463 
Domicilio anterior: Camino de los Orientales 1970 Montevideo ! 
Nombre del padre: Pedro Natividad GIANELLO SCAMPINI,/ | 
"C.1.: 2.609.518-4 C.C.: 0.-A.A. 20.428 7 3 
Nombre de la madre: Martha del Carmen GARRIDO CABO [y | 
C.I.: 2.330.615-0 Cc.Cc.:0Q. A.A. 20.910 j 
Nombre del cónyuge: lMarianAV GAYOSO ROCHA' . i 
C.I.: 1.867.012-8  c.c.:VB.C.A. 88.448) 
Presentado por: Dra.Eq.Cap. Estrellita Ugartemendía. | 

| 


a MMABINITA Y Das , 


teo  Cancis e olandia fCianella.- NURSE Y Pedida por PI. 80/92 Se amplía  ; 


Focha y Lugar de nacimiento: 8/10/71 Montevideo documentación de familiares: 
C.I.: 2.995.631-9' ¡3 
C.C.: C.M.A. 42.304 E 
. Domicilio actual: Jaime Cibils 2788 apto.006 E 
Domicilio anterior: Ruta 8 Km:33.200 Rincon de Pando Í 
Nombre del padre: Bruno Segundo CANEPA DIAZY | 
C.I.: 4:2103.005-2 CC. C.M.A. 17.017 | 
Nombre de la madre: Lilian Gladys CAKIT NYARIASV Ñ | 
C.I.: 4.106.698-6 C.C.:z C.M:A. 20.603 A Í 
Nombre del cónyuge: g | 
C.IL.: a C.C.: h % | 


Presentado por: | 


2.- FERNANUEZ ARCAMONE Liliana... _.- NEONATOLOGA Pedida por PI. 82/94 Se amplía | 


Fecha y lugar de nacimiento:11/12/53 Monteviídeo.nucleo familiar. 
C.I.: 1.310.746-5 | a 
C.C.: UB.K.A. 12.701 


Domicilio anterior: Rocha 2768 e 


Nombre del padre: Julio FER kDO FERNANDEZ (Fallecido) +7 
C.I.: C.C.: ) 


Nombre de la madre: Lbilia Lucía ARCAMONE FORCELLA  —(Fallecida) 


Calor? y C.C.: é A A E A 


C.I.: 1.559.909-0 CIC UB.M.B. 21.342 
Presentado por: 


3. GIANELLO GARRIDS: Pedro Rene.- OFTALMOLOGO 


¿echa y lugar de nacimiento: 4/9/66 Florida 


-002 9700267 - 


ARE 


" 4.- KOLTUKIAN VIGNOLO Virginia María.- ODONTOLOGIA. Pelida por Pi.102/91 se 


Pucira Y luyas de DACÍMIACHCO: 5/10/63 Mónteviaeo: 2007 fa dacumentación de famj. 
Clos 1.857.913-8 liares. E 
c.c.: [B.C.A. 85.370 | Es 

E 
Domicilio actual: Cooper 2310 + 


ri 


= Domicilio anterior: Corral del Rey N*1 Sevilla - España 
Nombre del padxe: Juan KOLTUKIAN BERLANGIERI 
C.1I.: 582.777-6 C.C.: A.J.A. 4308 /B.C.D. 9950 


Nombre de la madre: (Edith Mabe1Í VIGNOLO BIRAMONTES 


C.I.: 566.616-2 C.c.: 'B.D.A. 16.308) / B.C.D. 9951 
Nombre del cónyuge: 


» 
. 
a E - 
A O A 


SS 
- 


Julio César QUINTANA PAUNETTE/ - 
C.1.: 1.986.10472 C.C.: 'P.A.A. 12.860" / B.A.B. 42.942 


... 


Presentado por: Brigadier Tte.Gral. Miguel A. Suñol 


7 


5.-¡ODDONE MOREIRA Ana Lía.- ODONTOLOGA ' 
Fecha y lugar de nacimiento: *Q/8/70 Montevideo 


"O C.1.: 2.662.015-7 Xx ) 
] o , 
* C.C.: B.N.A. 47.499 > 


Despicilio actual: Walcalde >ee apto-101* 
Domicilio anterior: Garibalis 2111 ' 


RR A 


AR NETAN 


PP y 


AI A A EP 


| 

| 
Nombre del padre: UÚscar Y NE : e e | 
i Ct Es dl ES | 
Nombre de la madre: Mari Leila MOREIRA PERETRAL | 
o C.1.: 1.393.625.-6 C.C.: G.A:B. 4494: LS -B.N.A.. 37.416 - o | 
| Nombre del cónyuge: Í Ignacio! Martin ÍPRATO PEREZ £ a a a l 
O C.1.: 1.882.227-2 C.C.: 5h.a. 26.124 l 


Presentado por: 


5.—- PEÑA HERNANDEZ María Adriana.- RADIOLOGOA 

1_cha y lugar de nacimicnto: 9/3/64 Minas 

A 2.607.988-3 

C.C.: S.A.A. 33.398 

Domicilio actual: 18 de julio 507 

Domicilio anterior: Pomingo Perez 570 Minas 

Nombre del padre: Néstor PEÑA TRIGO.“ 

C.I.: 3.887.789-7 C.C.: S:A.A. 16.329 
Nombre de la madre: Glenda Alicia HERNANDEZ MACHADO 
j c.1.: 2511.871-3 C.C.z  S.A.A. 18,251 
Nombre del cónyuge: Gregorio Pantaleón LARROSA CORREA 
 C.1.:3.334.286-5 c.c.: S.B.A. 19.294 


Presentado por: 
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7 - ROBAINA PESSANO Ana María.- ODONTOLOGA. 
Pecha y lugar de nacimiento: 24/12/65 Florida 


"C.1.: 3.902.678-0 


C.C.: 0.A.A. 39.885 
Domicilio actual: Tomas Villalba 3365 
Domicilio anterior: Brum 798 


Nombre del padre ¡(Walter s Santos ROBAINA - -PIREZ 


C.I.:3.664.497-5 C.C.: Q.ALA.21.051' 
Nombre de la madre ¿Mercedes Ramona PESSANO: DI' CARLO , 
C.I.:2.594 -155-0 C.C.: 0.A.A. 2.5.835 


Nombre del cónyuge: Jaime Luis VEAS SALERNO 
C.1.: 1.438.726-p c.c.: B.R.A. 26.604 


Presentado por: 


. a du y A S 
8.-WTERAN GRETTER Mariella Adíiana.- QUIMICA FARMACEUTICA 


Fecha y lugar de nacimiento sf 12/12/66 Montevideo 
C.I.: 1.931.273-1 <X 


C.CA B.G.A. 5691. 
cRomicilio actual: Cnel. Ecole 1275 


Domicilio anterior: Acevedo Mraz 1263 apto. 4 
Nombre del padre: Roald Federico TERAN VOLTES, (Fallecido) 


ed Ñ 
C.1.262.876-2 C.C.*B.vV.B. 11.993 
Nombre de la madre:  Gla GRETTER FOLABELLA ' 
C.1.: + 596.424-5 C.C.: B.A.A.:15:011' 


Nombre del cónyuge: Gabriel GIL ALONSO: 
C.1.: 1.532.446-5 C.C.: A.V.A. 21.265 


Presentado por: 


9.- VACZY RIGOLI O 
Fecha y lugar de nacimiento: 22/8/63 Montevideo 


C.I.: 1.525.142.-6 o 
C.C.: B.A.B. 44.647 / K.B.A. 28.814 / A.X.A. 27.606 


Domicilio actual: J.M.Montero 2768 apto. 701 
Domicilio anterior: Solanó Antuña 2676 


Nombre del padre: Ricardo VACZY VASARHELY 


C.1.: 746.551-4 C.C.: A.P.B. 5259 
Nombre de la madre: Nidia Angelita RIGOLI GUELFI 
C.1.: 663.578-4 c.c.: A-R.B. 1922 


Nombre del cónyuge: 


A 5 7004 |04 


Presentado por: 


9700267: 
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: ” e REQEYADN> | 
E M. y e AE -. » 
Dineccion "ñacionaL Y N; [DEPARTAMENTO 11 b4gnE97 10JA : 
SANIDAD “DE LÁS FE-nh. [PEDIDO DE INFONMES: 07/97 ALA 
1.-FECHA ANTES DE LA CUAL SE SOLICITA LN INFOMMACION: 27EKNE97 


11 --INFORMACION CONOCIDA: A .—EVALUACION: 
D.-TEXTO 


CELTA ALIAS UINRA Cd 


pr AAA | 
| e 
1 de Ú | 
| SE SOLICITAN ANTECEDENTES DE LAS EOSid ESPECIFICADAS EN RELACION ADJUNTA | 

Sa 7 


A Pm mn me 


a eE DEPERIA NACIONAL 
narmacida qe VOTA 


a 


A 7% 5H do er 


P TOCesad. 


udst.. 


111, 1NEORMACION SOLICI TADAj 


TUZACCION TOMADA 


V.-DISTRIBUCION: 


ES D.N.S.FEF.AA. 


Guillermo fedrez o 97002 68. 
| 2 1 ENE. 1997 
E. 2004 [o3 a 


DIRECCION GENERA DE INTSRMACIÓN 
DE CORA 
SECRETARIA 

Fecha (20, 


Ne de ientcaon NOD) 


RESER RYADO 


. Domicilio actual; F. Araucho 1177 apto.102 


E 


E o SOS, 


¡" Domicilio actual: Be 


- Nembre de la madr 


AE dd USAN DUI INIATTE LL For sanuu o. OUDUNIVLOSU y 
A 


PY 


ECiós e SN | 
"Nombre de la madre: Nelly RAMPINI MATO N ? 


¿Nombre del cónyuge: Analía Alejandra BUDELLI ALONSOY 


: C.I.: 


a ZE 
Fecha y luyar de nacimiento: 53/ 11/62 Montevideo. 
C.1.: 1.564.349-1 3 

Cc.C.: A.0.A. 6899 


Domicilio anterior: E A 
Nombre del padre: Wellington Fernando BERENGUER RABASSA 47 o 
C.1.:344.474-2 0 


C.1.: 427.550-4  . C.C.: 


32.926 


Clio 1.622.904-4 C.Cot: B.C.B. 


Presentado por: 


| 

| 
3,264.702-0 > Jj 
1.A.C. 54.733... eE 
C.C.z  I.A.C. 38.471 FJ. 6602 A AES- BAIOS | 
Rivera 438 
DÓ...icilio. anterior: 


Nombre del padre: ¡e 
C.I.: 3.573.811-3 pe 


Hermes CASTRO FAGUNDEZ “ 
J.D.E. 2093 / 1.C.D. 8935 / I.A.C. 43.621 


ea GOMEZ GALVAN - 

C.I.: 3.391:1109/£.C.:..T.A.Co: 102095; 6x0 > z 
Nombre del cónyuge: Luis Edgardo .CARCIA DA ROSA AYALA y 
C.LI.: 3:395,776-3 c.ao.: T.A.C. 35.580 


Presentado por: Capitán Francisco Castro 


7 BOS . E 
¿a A 
a a 2 
3.-' SANCHEZ REYES Nelly Magdalena!.- ODONTOLOGA*: jp 
SANCHEZ REYES "Nelly Magdalena 
Fe( 'a Y lugar de nacimiento: 157/6% Flores q 1 
C.1.: 2.858.907- 7” 
c.c.: 1P.B.A. 18. eS 


Domicilio actual: Juan Antonio Rodríguez 1468 apto-307 * 


Domicilio anterior: Constituyente 1766 eN 


E : CO . 
Nombre del padre: [felson PBugenio ÍSANCHEZ * SÁNCHEZ 300 o6 


"C.L.oz 3.357.575-1£7 (,.c.: Pena Ce LL 


Nombre de la madre : Alba REYES MOREIRA (Fallecida) 47 
C.X.: O C.C. : 
Nombre del cónyuge: 

e e 70 qee “CC: 

Presentado por: 


9700268. 


PRA Mn 


E 
f 


- 4. VAZ MARTINS TTERNO Natalia.-: ODONTOLOGA PS Ea A 
z ; A e E 

/ rócna y lugar de nacimiento: 24/1/71 Montevideo. UN a z 
: E 4 E E 
C:1.2.397.753-7 ; ee a z 
C.C.: N.A.B. 16.702, re SN E 


Domicilio actyal: Constituyente 1853 apto.703 
=. Domicilio anterior: Rivera 4725 _ _ ds 
: ."Nombre del padre: ' DanielWAZ MARTINS GIGENA AGO 141 UL 


;  C.1.:1.408.866-7 C.C.: A.X.A. 12.138 / NA.B. 14.303 
Es . y A ATT O E C . ' 
¡'N Nombre de la madre: trrifa Teresa FIERNO HUERTAS! Y 1566419 


+ C.1.:1.358.331-4 C.C.: T.F.D. 12.101 / A.V.A. 14.342 / N.A.B. 14.299 


. Nombre del cónyuge: 
E E ee A c.C.s $ 


y 
il 


Ae Ant recia 
A O td 


AR, 


E Presentado por: A É 
: y. 
. 5.- VEIGA SANCHEZ Antonio ¿KQAAL;/ ANESTESIA ] | 
Ñ Fecha y lugar de nac Ae 10/10/85 Montevideo 
A er.” pe z COD S 
C.I.: 3.315.030-5 e 
C.C.: T.A.A. 46.170 X.A 24.109 E 
"Domicilio actual: Echevarriarza 3306 apto.106 . | 
É L_nicilio anterior: Luis Franzini 1005 apto-.801 dl 
: Nombre del padre: losé Antonio VEIGA GONZALEZ 7 SIS . 
C.1.: 496.817-1 c.0.:0 PITA 27.180 elo 
na d VERAS, Y PA A ua Ll. 
- Nombre de la madre: (aurora “SANCHEZ, CRUZ “=*- 
C.I.: 676.093-9% . . C.Com TEAGAL BMLEIAYAS re a 
Nombre del cónyuge: 
C.I.: : C.C.: ¡o 
Presentado por: E 


ie 


Fe ha y lugar de nacimiento: 


1 
C.I.: - : 
CUE ' 
: Domicilio actual: + 
: Domicilio anterior: a 
: Nombre del padre: E A . 
: C.l.: C.C.: ; 
: Nombre de la madre: : . 
: E E ! 
h, Nombre del cónynae: , _ : 
E Clas C.C.: i 


Presentado por: 


9700268. : 
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Em Luanda, já ninguém 

acredita que o Governo 
e Reconcili 

Narioxal venha 


u ser empossado no próxi mo 
día 25, como vinha 


sendo anunciado, 

até e ele depende 

da Sefralcdo clara 

do estatuto especial 

a pa a Jnnas Savimbi 
e que fol terna principal 
da reuniño do “Burean" 
Político do MPLA 

ontem réalizada. 


Aquela reunián aconteceu trés 
dias depuis de José Eduardo dos 
Santos ter recebido de Abel Chivu- 
Luvuku uma mensagem do líder da 
Pl sobre 4 os canden- 
tes do processo de paz e sobre a 
nommalizacio da administraglo do 
Estado em tado o pais. A reunido 
de digáo máximo do partido no pa- 
der deixa entender que ele parece 

A enriquecer as ofertas an- 
tenormente feitay pelo Governo e 
que no Bailundn foram tidas como 
Magres y uuito poueo generosas. | 

Junto de um certo Sectuz do 

MPLA t encarada a possibilidade 

de enriquecimento da anterior 

posta, concedeado a Ínnas Savimbl 

UI esígruto que y transformaria em 

ipod especial do presideute 


Entretanto. fontes da UNITA 
contactados pelo JN em Luuada 
deixaram clararucute catendor nio 
tere pressa alguma na formayJu 
do novu Governo. O mais impor- 


tante - dizem - € resolve: a situa e 


yao de Jonas Savimbi como lider 


do maior partido da Obposigdo, ser 
o que continuará a ser retardada a 


o 
DQívbe .1.u vuuvuvy 


PÁGINA ooo... Jaca dicón elas ¿ 


chegada a Luanda dos deputados 
que devem tomar o seu lugar ma 
Acremblela Nacional e. conse- 
e a formasío do Go» 
vemA 5 e e Recon:iliapóo 
Nacional ; 

Por scU tUTDO, funsles goverasmes 
tais em Luanda asseguram que a 
UNITA esté claramente a fozer 
"tinkagr”, condicionando o os 


vemo, cujos nomes foram fi aceltes 
pelo presidcule angolano, 00 estaru- 


to py Pee que deveré ser conceii- 
du a Jonas Savimbi. 


Tudo se compiicau amaa mals nu 
processu de paz, que no passada 
més de Dezembro conheuea um 
osIto y rre com a entrada em 
cena da Africa du Sul, correndo o 
risco de ser ainda mais retardado 
por aquilu que Luanda considera 
de ingeréncia sul-africana. 

Ayuela acusagio explira a via. 

AM. diversas vezc adiada, por 
¡ndisponibilidade de Angola. que 
Ihado M.bcki, vice-presidente da 
Aírica do Sul. realizon ontem a 
Luanda para explicar o que real- 
mepla 50 Passou nO Truuskei cn- 
tce uma delegasio de ajro nivel 
sul-africana e vutea da UNITA e 
que envolveun a própria figura de 
Nelsoy Mandcla, que receben Sa- 
vimhji na sua casa Com todas as 
honres. 

Fo1 o próprio presidente angoleno 
que, no encontra com y Corpo di- 
plomáticu, alertou « Africa do Sul 
para que náo abrisse novas vias de 
diñlogo. á murgem daquelas rcco- 
nhecidas pelas Nayúes Unidas. e 
isto quando se pa ejes 

u, 3 pedido da A, desejo- 

SL e asca mais envulvido 

Nesta última etapa do processo de 


paz angolano. 


OZ 


.9700273 


Bi001/003 | 


ATRASA NOVO GOVERNC 


U embausago que se erimn Cht.. 
Luanda «e Pretória pos Spa 
neíru do procerso de paz. Blon 
Beye. a desiocar->e 3 Arica do Sul. 
con busco de esclarccimentos e pre- 
cis0cs para. o sábado. iocar a sua 
ida ao Bailindo por Um encontro 
Com us «cpresentantes das países da 
SADC. c anda con us reprosentan- 
tus do Congo. $. Tamé e Gabio. 
Esta mediagáo deixe adivinhar a 
hipótese de im Úlnmo enconto ca- 
tre as duás figuras cenwais da po¡il- 
ca angriana como forma de se esba- 
tele todos 3s nuven< que pafram 
sabre a conclus3u do processo de 
Uan tal enenniro antes da puse 
do Goveruu de Unidade e Rerarci- 
liagío Naciogal irla. segucamente. 
conferir maior responsabilidade 32 
novn Govespo e trurquilizer 0£ €.-. 
apcsar de tudo. >inda náo acrad!: -.. 
Auma paz efectiva para Angol? 
Neste quadro. só Blond . Dove 
maniém o optimirmo que se -:12 0 
cararterni3zod, sarautindo q+ 2315 
de 90% do acordo de Lusaba lor jú 
cumprido, faluado $% decisivos, 2 
esser, sem dnvida. os mais Vificeis. 
pe cavojvora diréctamanta ¿0- 
nas Savimbi, a peca- clave do xadrez 
pulítico ansolann. 
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A «pata choca» 
do novo Governo 


nuvo Govermo de reconcillacáo em troladas pela UNITA. Persictem cavadas di- 
Angola (GURN) só deve ser consti» verglacias em relegdo a aspectos essesx laia 
tuido 14 para Fixs de Feversiro. Cono da medida. como a mewdJologis e aplicas: a 
ftrmem ca. assim, previsdes de que carácter meliudroso da mesima tera dado 1u- 
o Govema dificilmente poderia ser eropos- gar e sugesides na senudo de un clarifica 
sado no date prevista no culendárin, 25 de glo completa do «sunto. 
Janciro, teedo em renta a [ista de assuntos OMITA. jovosenin crhecios coma yes 
pendentes que ainda pesaistern, o GURN ndo será vz Guverno » 
Pasa a mediecio (ONU, Fuados Unsdos, Sedo (6 usada a definicio «aberto 4 UNI- . 
Portugal e Rúcsia). o adiamento da forma- TA»), chama a si comperéacias gactusivas 
slo do Governo no foi fácil de digerir Mas para elahorar o progransa do cxecutvo.e de» 
prevalccerar consideragies como A de que csdir sobre vurros aspectos da sua tormac3o. 
$ peeferivel protetas tal medida. embora ape- A UNITA quer ver voz activa cun sais masé- 
nas por um curto espaco de tempo, <* 0 hia- siss. do mesmo wodo que ver incistindo 
to vies a servir pera criar condigdes drstiua- Arm alargamento do (HIRN a Outros part- 
das a dar major consiitacia 60 processo. doc som represeatacio puslamentar. 
A atitude que a medisgXn adoptou COn» Vota quesilo que, além do esturuto de 
siste em esralar a pressao sobre u Goveroo Juas Savimbi, a UNTTA considera ¡do cs- 
nu compromissos emm Inmo dos assunos en a explora; Lo de recursos (liz 
ainda rm abeño e $Ó marcar una nova data tes), que us par de outras actividades ouo- 
para 2 poyss do GURN, quando as paramias ¿cas lhos sivam de fonic de financia 
de cumprimenta da calendario forera [puses. O MPLA e Ficanciado arravés de a- 
¿Artes da tomada de possc, provavelmen» ¡clos cquivelentes aos que a UNTTA pre 
we sem aviso privio (um proccdimento des- aclos 
tisado a atender a probleras de seguranga). Ear áreas de major potencial diamanifo- 
José EGuardu dos Sagtoz e Jonas Savimbi to du verritório, inriuindo o vale do Cuango. 
vio finalmente enconirar-52 2lgures DO 153- ¿derado «um escándalo geológica», (2Im 
mário angolano. A iniciativa considerada sido exploredas pela UNITA nos últimos 
crucial para u avango do processo. tanda em anus. Os proveitas respectlvus poderño ter 
conta os ceus previciveis elertos desbhxquo- accendido nos Úluiniós enoc a valnres supe- 
amores. nores a irezentos milhdes de dota es/ano.- 
Euuo as quesdes pendenies. que O en- Nomo afirmacio de cirvunstincia 20< Jor- 
cogro ene os dels homens pule ajudar a artistas. na Ática do Sul, Savimbi disse a 
ristracio do Estada k< 70085 até 2 Orá con- ea 


e á pe Bayimibl le ñ 5) ; wo dado de 
Comalsta Nama ausdo, us sorgana pesada, recebesl 


Feñstino Maka s Eigivo Carncien; O geste destinen 


y o do a 
se. Y 


yo aparestemente a cortar supera segundo os quais 
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Novo Governo | 
talvez espere por Fevereiro 


MANTÉWSE um certoimpas- | tade compromiso entre as pro- | Alloune Blondin Reye, 
x= QuEnDO 80 consenso entre de Luanda e 95 da UNI. rn ode visir p- 


Bolas ainda estar a lutar para | tomedade posee do GURN. tu de que ela ainda se posst ye 
que a ecrimónis, inicialmente clero A a filicar nu próxima semnans, 
; Com Jorge Sampajo vViejariam n 


a ta, porta | Loca odo imc | lograr. Jos Eo 00 

E primeira-m 20 Tes 

os Estados Unidoseu Ríbuia | 10 Franca Van-Dóner e pelo vo soorotírio de Estada 
entera rmaisumlex- | representante tocsl de ONTU. | Jus Luego. » 


yes luso-engolanas, organizado por 
Josá lamego para lanyar “uma 
e ño de to : 
com Aneata”, Já tera Os prsucins 
resultados Corn 8 prestaga de. S 
Machado, Viinr Ramalho. Luís 
Todo Bom. Jusge Silva. Emidio 
Rangel a Fonseca e Costa, aposiol> 
«e na cracao de ua ONganiZagzo 
de apeio a Angola, eng. nuiras U- 
ciarivas. Nova reunigo está Ja mur 
exa pera » próxima secu 


0% 
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The US government seys Dr Jonas Malhelro Savimbi, 
the president of ihe National Union for we Total 
Independence of Angola [UNITA). should be 
regarded, quote, as part of the solution to he Angolan 
problem and never as a problem, unquoce, The US 
government's scandpoiat was conveyed by US 
Ambassador Donald Steinberg in a saloment to he 
foreign media... 

Ambassador Sicinberg was in Bailuado recenily 00 
discuss the Angolán peste process wih Dr Jonas: 
Savimbi. Observers saw the meeting as an indication of 
the good relacions between UNITA and the US people 
and government. 


Source: Volce uf the Resisiance of We Black Cockerel 
Jambo, in Portuguese 0600 gus 20 Jan 97 


MOZAMBIQUE 


e: 
Renamo party and local elections 


Renamo Icader explains party*s walk-out [rom 
vate on local elections 


Excerpss from report by Mozambicon newspaper “Imparcial” 
on ¿6h January 


“The Mozambican constitution should recognire the 
existence of traditional chicts. Only then can we 1h of 
traditional chiets in he local eloctions,” Mozambique 
National Resisunce [Renamo) lezder Afonso Dhlakama 
has said in en intezview with “Imparcial”. He explalucd 
in the interview why his party's doputies had walked 
out of me fifih session of me Assembly of (he. 
Republic, just as deputics were about to vols on Us: 
local election legislaiive package proposed by the 
Mozambique Liberation Froa! [Fretimo) governnent. 

“They Included traditional rulers ln we local 
elersions. This is uncoastituicaal, because Prelimo has. 
not yet egred to legalize traditional rulers.” the - 
Rezamo leades noted... 

Dhlakama blamed a lack of honesty on the part of 
Prelimo tos to Renamo depucles” walkout. He 
explained; “... What we saw here rar Tirst, 1 
Frelimo had only presented the draft law on local 
elections one week Delore the end of the tifth assembly 
session. Renamo had only tha: time in which 10 read át, 
study it and propose correcdons. Whes Renamo 
pointed our what lr saw as ertors, the govérmncot said 
jt was too Jete. This made Renamo walk vut 0f ue 
assembly.” 


_ ¡COnstHUNOR, AS AMENCCS. now states that decentralliódi 
. municipal auchoritics may be set up la cldes, 'u 


-. goveacas is propusing ciccilons in 211 33 urban vray i e de 


— nunicipal elections bal mul been held, the peogle's: 
.'assemblies of hs one-pary: date, eloctod in :1986;: .: "07 

contiealca in cxistence. He said these sbonld_be: dd 

- replaoca with aultipaty asvcetiblica. a 


. Srocudincal «s dle oval parllamentary siving, due 3% E e 


"participating. io ese elecilons.” Renamo, he daded; +. 
. leglstacion conceéning the mumicipalicis beloge - LE 


Renamo may not take part in local elections e z 
amendinén: rejected : 


CTI 


Kuerpis from sepirt by he Pan-Afrleas news eee pá a h 


on 17% Jara» di Ela 


Mozambique's former rebel -movencut, . Renamo; DI 
Ibreatening to boycort local elections. ia 1997 unicas de: : 


Taw-on local authorities is: amended in line wit 0 ¿AS 


wishes, 
Thiá wss reported by the Sunday 
"Domingo". añer an interview gronted by the bea 
the ¡lenamo Partiamentary Oroup, Raul Durningos, 
He reyived demande [oe riationwide local elosrióas 
even dinugh tiese have beca ruled auf .by-' 


- cómatiturional amendimen: passed in Octuber 1996 with; 


the uofnimous support of the Renamo depurié): TEE 2 eS 


¿nd administrative pos headquartess:.. Al least Half € 


Mozsmbican population do nút live in cities, tds. or: qe E 


ademisrativo post headquariers and 50 cangot. Deo: de 


"envered by municipal eleccións. a 


When this amendincal was passed, lt seequrd. Mar. E 


- Renemp bad acccptod the principle ol gradualísm: as ci de e 
lor») elections would only be held thla year ini dióde; - :01. 030 


places :which already have the hasie conditiohs: Log 


* financial and administrative 'suconomy - iba 49; pa: dan E 
they already have a funcrioning edmiojstrañon “and NS 


have a reasonable local lax base. Therefore, Ii: 


> 


that have thé status of citios and in 10 other towns. * 
" "Mowever.. Domingos said tha ín areas. where. 


E 


“Is drawing up the electoral law, we can envisagés 


these esultiparty elecions ia places where: there bre BO; : E 


ria for scuing up usyunicipal muchoridez,”, 
said... 


Pooiajos wmroduced a last-minpte amendmnba dl 


order. He said (nat Renamo intended to reintroduce the 


rán is Februasy. IF vie arocndmcns is not deceptrd, hd: z 


AS E ad 
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po -. During tic interview, Dillakama expressed coeerb: : 
Savimbi u0t a “prubleun” - UNITA radio obusi Frsllumw's attemprs- 10 Use Or grexiy segu ., A 
guoting US envoy tsaditiogal powsr... 
Encerpts from report hy Angolun UNITA sodio ca Source: Imparcial”, Mopuso, Area 16 Jan 97 . 
20h fenuary poa 


Crta monda o o 


A a A ¡ e o o 
A o. 


- these lines ben ¿he lucal authorities tam ws Chodied: ES a 
«in partiamen in December, -but it way rulcd qua; 


salad, “Kcuamo may have toany difficulies y 41... A 


wnold_rot discuss any of the other compl 


Ne 


emmcadaicót was voral 01... ol 


AT E 


Svurce: PAÑA news ogency. Datar, via Internet tn drena _ 
d7 Lon 9 : 
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efforts co save Somalia and its people would continues, 
He said that the time to Lake a minority into account 


Somali 1820 gr 19 Jan 97 


2. ee 


Janvagy, dle 30d Regimen: of the Angolaa Armed 


. Porces [FAA] uvas fio Louza Comumune and 


06 


9700273. 


E : ww now over. He csid die council bad rovcived oceupicd the UNITA excretaria ln Rio Cuvillo S 
E : recogaltlon from most countries of he world and the Iphosctic). This has happened when all UNITA ) 
Y z remainder would soon follow suit. soidióre have pulicd out of dis arva. 
E He said a tremendous effort would be mado to ls worrying to note thst FAA troopa bave take a : 
E : ruopen the main Mogadishu Port, which would be put mumbet uf UNITA positions in Benguela, Huila and e 
Ñ i under the control of (he Nadonal Salvation Council. giher provinces. UNITA has informed ce UN Apgola Es 
3 : The port would be usod to receive international aid for Verification .Micsion - 3 [Unavem-3] of tee A 
E he Somall people who were now faced with severe developaaóns bi nothing has happracd so far. da 
E hordship. Unavém-3 haz not even bothered tu tell Khose tro0ps to p. 
E : á e Pra cda e e gr move to older arcos. : 
o : anyarct [A (Husayn Aydid official! said, EEN dl 
ó E Mabdi said lt was nor won responding tO (presumabiy Ps EN pes a BUE Cocherel de 
E ¡ referring to a report ha en arms shipment - from ga ic L 
l i Ethiopia had arrived in nornh Mogadishul. : 118] : 
i UNITA — radio reports government army : 
: Source: Radio Mogodishi. Vulce uf Somali Pacifitacion, tn otcupjes areas near Ebo 
j Enespe fenos report Angolan UNITA radio on E 
AS asis E hd er 1713 Sanvesj As ¿ 
: y meets an envoy, Seeks help to : Ñ E 
í “ . "q » . The Angulan Armad Forocs [FAA] coninue to violate ¿ 
A roo lo Paila (De spirit and letter uf the Lusaka Protocol in Cuanza E, 
: Excerpts from report by Somali pro-Husaya Muluunmod Sul Province. t 
? Aydid radio un 15:A January - Ar the beginning of Januasy, FAA uoops occupied 3 
: This afesacon as his offco, Me Husaya Mubamand. - bp Pera Galanga and Cafomo (phonetic), ds 
! Aydid, e president of the Somali Republic, met for” da 
ie e o Cn a go Cru 
| a a Da na a uatrers sopura bar 3 grup ol FAA soldiers atacked Upa, 4 
| e a a balsa de Zuinba ad Catuto Warda as 2190 (local time] on 11h. ; 
i pertaining_ to pe fanuuy. The FAA tmopx stole people's belongings, E 
t countries, the need to assist die Somali people in the dach as Vich aña eE zO0dA. : 
lighs of me Gelayed rainy season. she Emhiopian asi: Ie : 
i govornmenr's participation in ds implementation of Sourra: Yrice vY ¿he Resissance of the Diack Cockercl, A 
¡ the nine-pojnt Nairobi declararion of October 1996, the Jar, te Portugsese 1200 gut 17 Jan 97 ES 
; readiness of a Somali Republic government to [19] E 
¡ finalize reconcilistion lo the «counay and lialy's pcsition ies with uo seats ín assemb' E. 
| participation in the realizaion of that objective. The Oppeás ablres id e 
E wo sides agreed on all he above matters. , 
: 0 Excetpts from report by Argolán government radio or : 
Republic, in Somali 1700 gme J9 Jan 97 e y ,, 
| pd eo plrga ses in hs National ¡ 
E Auscmably ate uri win new law govemin. 2” 
| SOUTHERN AFRICA dem Th low ws recen spproved by be ascbly 
pe and one cluuse cuts subsidies previously given by 1he E 
a goveminent 1o thos pastica, e ES 
: ANGOLA These. parties say the cubcidies arc a pluanos ; 
; (17) a al Ihey amount to liale more than the y 
¿ peke: sf u govemmaat o oficial to 
h UNITA says government army occupying area o dci ds E 
. : in Cuando Cubungo Province (Uridentificd uppositlon spokesman - recording] 4 
z ; The oppotition parties categorically disagros wiih this E 
E a e solely 10) Dania mera pán in the assembly. p. 
E Repuris from vartous parts of the country indicate tha Thís could be a «rea to democracy and political Y 
; the Angolan govermmucar contipues 1u violme the scabstity, ard hinder ¡be consolidation of peace... The 5 2: 
: Lusaka aceocd by using arms to extend ió removal of he sibsidies will sot help Angola : 
: aduiniswration to Nadonal Union for the Total nin: e ; 
z Tadependence of Angola [UNITA]-controlled alas. Ss H 
. Cubango Psuvincc's Menongue District. On 14m q : 


de 
tego? 


€ A tl dt 
Somalia bad citizens who were always ready to defend- * 


the country's dignity, honour and sovercigory, 
Ho remíndod ¿he 


regional lines. 


Tho president called on the Somali penple to see che da 
objectives behind the Esblopian invasion of the country 
and its arming of a section of the Somali people. He **: 


said lt was important that we Somali people: realized. 
that theiz unity and the covatry's territorial intégrity 
_ Were sacred and non-ncgotlable. 


Source: Radio Mogodishu, Voice of e Masses af he Somall cl 


. Republic, la a did 16 Jan 97 


SOUTHERN «AFRICA 


ANGOLA 


UNITA MPs put off pre trip .agaln, 
government's swearing-in dela ; 


Texe of repors by Portuguese Kenascenta radio on .. 


37h January 


The UNITA MPs elected in he 1991 elections, óuve in - * 


Luanda this morning to take up their parilamentary 
scats, will not turn up after al), hus furiber deláying 


Use tmplemencacion of the Lusaka Prolocol at a eriical * : 


stage of (he peace process. 

The absence of the UNITA MP3 will entail: “a delay: 
tu the swexring-la of the new govermment of nacional 
unity and reconciliarion. Mario Ribeiro has the details: . 

(Ribeiro) Officially the date of the swearingula . 
ceremony remains set for 25th January, but a cousee ar 
the Angolan presidency -has told Renascenca thar dt ls: 


likely to be postponed by al least a few more days. 


The last straw was Jonas Savimbi's visit to South 
Africa. President Eduardo dos Santos was pot best: 
pleased with the UNITA leodes'a high profilo with 
Nelson Mandela, and actually réfised ro receive South 
African Vice-Prosidenr Thabo Mbekt. 

The same source said thas the meeting bewcen the 
South African president and the UNITA leader served. 
only to worsen the already Vifíicule relationship 
between the Angolan goveromont and (he Black 
Coukerel [UNITA). . 

As for UNITA, k is acting very cautiqusiy. None. 
of the Black Cockerel mea will bo drawa lato talkiag 
about Ue govemmment'a ewearingela. However a 
UNITA source has told Renascenca that the peste 
process has reached a very critical stago. UNITA 
somplalrs of pressure from an intematjonal community -. 


* that exercises no pressure On the Angolan government. 


ue imemitional community that 
Somalía was one of the few counuñes whose peoples . * 
the Almighty God had blessed with one langyago, one - 
roligion and a couunon tradition and culture, and no: 
emuntry could therefore suceced in dlviding tt along. - 
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Somos UÑITA members dre saying tar if this state 


al ASairá.doés mot change, war.migla well teturn to 
 Ángola.-. 


17468 97 


Prósideit dé oda via UNITA proposals * : 


oli Savimb role 
Ter o rejón » Angotan TVos. Vih Junuary 


- - President. Jose Eduardo dos Saútos today recelvod 


_UNURA:s: ¡National Union for ie Totas Independence 


. <f Angela] ecunsesproposals ón Jonas Savimbi's future 
_—StALuA, Jsajas Sarmaluva, hend of the UNITA delegacion 
¿77 «tio, the: Jota Córesmission, delivered the proposals' ín 
 Furuhgo:de Detlas Wurd during a 30-mivute audience. 
“+ "TÚe”: imebtlng was attoaded. by .Ministcr without 


Punfollo” Faystiño Muteka: his deputy, Higino 


ñ Cardelro, and:Savimbl's eavoys: Abel: Chivukuvuko, 
, “Congiy Vitbr nd Capa Pelo, 


us .* respónse (o thé peesident"s lerter, The letter deals with 
*.. buúñiving laspes of the peace process. 


Barciuva. - focortling] We. delivered a lertes frons 
Dr Esviopi to te president of he republic, * ta 


[Uaidenaños repostur] Woutd you like to mention 
sobe af the ixspes? 


[A] The MPs and the formoilon of the unicy and 


- mbozal recoreiliation oran were deal with ia 
i e lesten. j 


_1Q)-Whst about dates? 
"JAJ We do not wam to g0 ¿nio thal now. We have - 
* made xmamber of propocals thái will ceitaiuly be taken 
tur acota dy the government, The government will 
thigh Conta US, - 
AQ a. «fovernnent be in place his month? 
E 1 do not want to give dates, though 
eveiytiing is poss sible. 
40) ven de de you thiok UNITA MPs: will arrive in 


Tue 


[A] Again, L de nor wan 10 give'a date. What I can 


z asóute you da US UNITA MP3 will anive ín Luanda ¡a 
¿ due course (0 DE sivoro in. [End of recording) 


)006/007 
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Source: Rot Renascenca, Lisbon, in Porruguese 0900 gua qe 


- Commenting vn Jonas Savin's síatus, Samakava - -- 


; went siralght to tás polnt, saying ho had brought 
. * pivposáls from Bailundo. which were delivered today 
co the govorumor. E 


] Source: Televiszo . Popular de Añgola, Luanda, ls 
E dia is 16 Jan Y7 - 


ua 
- UN:citay. Béyo hola tallo in South Africa oh. 


Afgolan peace process 


: Tert ef repori by ¡he Scuih African ness ogenty SAPA 


- «Pretoria, 16 Japaary: Spocial UN represemtasivo 10 
: Angola” Blondin” Beye met- senior South African 


govercntat oificiola lo Prcrorla on Thursday [16h 


es Ig a Foreign Affairs (Mbs) 3pokesiman said. 


9700273. 
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s He esió the purpose of Beye's visit was to brief the Molefeki's siatement. deaying toy Sayolvement ina 
E government on the peace process in Augola. Pirsideni  ” destubilizacion plor. 
E Nelson Mandela, after mecting Angolan opposition Asked by SAPA why he Had iscued. 3 denial without 
. leader Jonas Savimbi earlier this monib, siid this telng arcused, Qhohela said Moleleki had in foct 
process had South Africa's full backing. He also _eccused him personally. He said -Molckeki had un 
Ñ piedged Us covamy's support «o the government ol Wdinexduy 115:h January) clajsasd dising an itecviow o 
£ national unity, due to be instalird in Luanda within a with ikc 1NC"s external serviós thaf: Molapo Qhobela 
: weck. “and (he (old) NEC [Nailonal. Excnitive Commituce] 
: Ñ conspired to destahilize tha ) Bovernment”. 
: A IR 10 EXSTIR omdela se1ó ho bad asked tbe:BEC. 10 -senq bim a 
; $ an trarscripr of ts interview, “Now: tral iy reallse their * 
¿ - múnake, Moleleki is tuying to cover op.” Qhobela 
i LESOTHO 33d, .. 
; Ed -Moleleki on Thursday ed to idemify the people - 
: [28] ho aucpocted uf plutting to destabilize the govesument. 
j Information Minister admits “sift” in vulluy He said” their names woulo- be puslstca “only when . 
i party the ame ás ciglu”. 
5 Tess of repen by he Seuth African news agency SAPA " Setra: SAPA nexvs asency, An in English 
: A E 1506 gor h Jan Y! - 
i Maseru, 16h January: A rift cenulog isuund a prwos 
O siruggle has become apparcat in Lezotio's ruting 
: Basorholand Congress Party [BCPI. SOUTH AFRICA 
; Informarlon and Broadcasting Minixer Monyane , E 
j Molcicki, also a senior BCP member, on Thursday a 29... 
j (16th January) conflrmod a rift had developed between Denel spokesman says ams «deal with Syria * 
í iwo (actions ln the pany as a result uf a High Couse “ol eren fentalive" 
de ha hr Exccutivo Commitco eloctod last Teo “af roport by te Sou Afpicañ idas Sii 
¿ A dispute had Geveioped betweca members uf do Prenworia- Lost January: Syria hu not yct indicamd * 
1 invalidated comunitice and the executive comaitico —. iwbother ur nar is wished to buy'a South African tank- 
¿ elected to office in 19095. Moleleki said tho old -Siciog" System. arms mautactirer.- enel said on 0 
1 committee  ecomsisicd of  pouple  cteicl Thursday [164 January]. : MEA 
H unconstitutionally and nooused them of double “Wo gave a domunseraion of dut "product in Syria : 
! sandards, saying they had publicly rebuked and Jue lx year, her we have not. received any indication 
H vilified BCP leader Nisu Mokhchle on a number of ihp ahey are inesested,” . Dencl: Fpokesman Pal  - 
¿ Occasions. Holt<bevacn aid in Pectoria. aWé: Gone know when . 
; Members of the old committee successfully + -wewill bear from then E 
¡ challengeó me consuimidonally of ue conmitce He salt mean nera Ss 5 Jo queso Of 
i eloctod last ycar, of wbich Mololeki iz a member, an arms “deal with Syria, the: possibility of which * 
j resulting ín its invalidarion. caused a furore in the past ek. :ÓN 
O BCP depury leader Molapo Qhobela. as member of . Holuhausen sentes reports: hal. .Denel had asked  * 
Í 3 the old committos, on Thursday dentod a split ia dro permission from the National . Coriventional Arms 
: party ranks. He however confirmed to SAPA in a Conedinsting Committee to export he wespon system 
¿ telephone Interview thal there were fundamental so Syria. “We unly askcd for a permit to marketcour ” * 
B differenos over whether or not the party" constitution Tiger tark firing control system in'Syiia, which was 


PARED 


TINA TETU and 


had been violated during the party's annual congress in 
March last year, when the new commitiee was elected. 

After the election four constiruencies of the BCP 
petitioned che High Court, alleging chat Mokhehle had 
violated he BCP"s constimiion. 

Qhobela on Thursday labcllcd merobers of the now 
committee a “bunch of troublemakers” wba survived 
on lies. 


The dispute surfaced again on Thursday ofter * 


Moleleki said in a publicizrd stuement thar there were 
people plotting to destabilize íhe Lesotho govemmen 
by taking advantage of the protrocicd legal bastle. 
Although Moleleki did not mention names, the BCP 
faciion ted by Qhobela reacted defensively o 


D 


stanted ia Ue second half of last year,” ho said. “We 
áte sal in ihe marketing process, Which could take 
yuan.” - 
The possibilyy of such an ars deal hos boon 
criticizad hy. (he Unitod States, 11. said: certain: forms af 
US assimanee were barred to counió sellig millury 


ers. vo nations liswd by the. Siale Departmens as. . 
3pocsors Of inicmational: terrorisin. ¡Syúa is oné of -: 
. 3EYGA coWnries on the list, Se 
. .. Moltebausen said conciuding any. army dee] wa a. * 


long prúcoss. “Should Syria: .CAprEss interest ¿a nur 


product. we have first have to obralo a pesunii (rom the EN 


_ governunzúz to negotiate a cóntract; Uf we suecosd in : > 
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E President Isayas wen! on to say tar ¡he Khartoum ÁN A 

p regime had isolated lts people rom its nelghbowrs and TANZANIA 

ñ the internarional community ar large, and, Ly falsely (16) 
accusing Eritrea and Ethiopia of having artucked is in a .Opposition party  recognizes  Zamibar 
(blind) attempt to escape from its isolation. had presidenta election victory 


dectarcd war on its nelghbours and the world. 

President Isayas said that the friendly tes berwecn 
the Eritrcan au Sudanese people were historical, and 
r pointed out that the Eriuean people supported the 
a : National Democratle Alliance of Sudan and embraced 
a : diflecent political vicws. He said it was natural for a 
regime that la oppoxd to peace to be rumoved from 
power. He added thar neighbouring countries had 
agrecd to bring about pesce, 


Saurce: Vuica of tha Broad Masses of Eritrea. Asoscra, in 
Tigriena 1700 yiat 20 Jan 97 


ETHIOPIA 


E (14) 
É Most members of national football tcan 
. “repurtedly defected” ín Italy 


Text of report by Emiopion TV on 2181 Junuary 


The Sports Commission said today mast of the 
members of the Erbioplan soccer «yuad have reportediy 
defected during a stopover in fraly on their way to 
Morocco in teir preliminary first leg qualificuion 
match for the 1998 African cup. 

According 10 the Exhiopian news agoncy, the Sports 
Commission and the Erhiopian Foathall Federation 
said Emhiopla has cancelled (he Mrst leg march agalnst 
: Morocco following the defoction of (hs players. lt wás 
, learmi hat the Confederación of African Footbal. 

CAF, has also Lvun informed about Ue decision. No 
mention was made by the authorities cither to he 
number or names of the players who were said to have 

> defected, 


Suurce: Erhiopian TV, Addis Ababa, in English 1930 gm 
2l Jan 97 


| as 
Lawyor says football players to seek political 
asylum in Italy 


Sixtwen players in Emlopia's national fooiWall squed. 
whote defection to Italy was reported va 218 Januay, 
tatend to ak for political asyium, Halian Rai TV 
telatext reported ue followlag day. A tawyer ia Rome, 
Murio Lana, said thor on ic eveaiag of he 2 18t onc ví 
che men had gone ta his office to convey “te wishes 
of e whole group”. The teletext quoted Lana as 
saying Uat “cortaio ospects are still to be resolved”, 
and thar the matter “onght to be cleared up today”. 


Source; Roi TV telcierí Rome, ln liallan 1102 gmit 22 Jon 8 
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Test of repurs iy Tanternuan tedio vn 1208 January 


Dar. es Saluam: Yiw Censral Commítice of ihe 
loppasitiont Civic United Front, CUF, Tauzania 
truiniand, has said tha (Zanzibar President] Dr Salmia 
Anur'e victory during the general eleccion held ín 
1995 was p:fiúiñe. 

Tia soLempnt lssucd al the eod of ¡te session held 
in Dor ex-Selaam ea (Monay) 20 [January], the 
coramitiee said mhst it had recognizcd the Jegitimacy of 
ile guvermiunt led.hy Dr Salmin Amour. One of he 
resótutlora included 1 sh final communique calls on 
ad CUE members. to stop political confrontation aimad 
at untermimiig (he pavemment and to instead preparo 
themselves foc the general election to be held in me 


-yeare-2000 


Surys: fai. Fenzanto, 111 es Yaloam. in Swahili 
0300 yuns Uión 97 


-SOUTHERN AFRICA 


o | 117] 
Ttisbo Mbelá' brief; authorities on tallo with 
Dos Sautos. leaves 
Text ef ceo dy Argelan TV un 215: Samary 


Pres:dent Jose Eduardn dos Santos rocoived in audience 
Souik African Deputy- President Thabo Mheki today. 
The two discussed the pearc process. Earlier, Thabo 
MUeki inet guveranten officials in Luanda, 

Mcanwbile, the Soun Alrican deputy president has 
aresdy eeturaod horas. Bufore his departure, Mbeki 
aldróssed. Hi press au Sth Fubruary Intomational 
Airpúrt, saying thal ble had come :o Angola 10 brief the 
Angolan sulióricies va da uulcome of the meeting 
helwera his goveroment and Jonas Savimbi, the 
Nulonal Univn fur ti Total Independence of Angola, 
leader... 

The Sot Alricun depury president denicd hal 
relarions beweén Angola and Souib Africa were bad, 
and rocelled 1h< long frrendahip baween the ANC and 
the Ropulssr Movemert for he Liberacion of Angola 
IMPLA)." - 


Nata ca: - Feloraua VPapalar ue Angola, Luunda. ¿A 
Portiquese 1600 gira 21 Lan 97 
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ln «his report, published ln SWB 2823 ví 2204 
January. pago 6. item [17), plese disregasd «he 
reference 10 Thabo Mhekj as the South African foreign 
minisicr, a post held by Alfred Nzo. 


119] 
UNITA negotíators leave Luanda talks with 
Beye to consult party 


Text yf repurt by Angolan UNITA rodto on 2254 January 


UNITA |[Nariona) Union for the Total Independence af 
Angola) negoristors Abel Chivukuvuku and Isaias 
Samakuva have left Luanda for consuliations with he 
party leadership in Bailundo. They held lengihy talks 
win Alioune Blondin Beye, UN specias representative 
in Angola, jo Luenda on 215t January. 


Snurer: Voize of the Resistance of the Black Cutkerel, 
Jamba. in Portuguese 1200 gm 22 Jan 97 


(20) 
More than 450 UNITA soldiers join Angolan 
army in Bengoa Province 


Excerps from repart by Angolan govermacal radio un 
2151 January 


The integration of Nacional Unica foc the Total 
ladependence ol Asgola (UNITA] soldiers io us 
Angolan Armed Forces [FAA] continues throughout 
me country. A total of 473 soldiers joined the FAA in 
Dengo Province today [Tucsday]. On tbe occasion, te 
new FAA soldiers pledged to defend the faherland and 
to be honest, discipiined and vigilant soldicrs..... 


Sowrce: Redlo Naciona! de Angola, Luanda, in Portugucse 
1900 gust 21 Jan 97 


MADAGASCA 


Ru 
Einal resnits of presidential election expected in 
February 


Text of regors by Malagosy televisión on 2151 Jura y 


Tonight [Tuesday] we will lesve aside anything related 
w tc prevailing polítical confusion and suspense 
making the countdown to the proclamation ol the 
results of the (29h December presidential] election, a 
proclamailon capected on about 7ih or Sh February 
1997. The present news bullerin will centro on 
economic issues. 


Sruarce: Television batagasy (Antanarivos ln Mulogusy 
1630 grat 21 Jan 97 


Notiosw) Vary wars goverament peaimst 
Syriun aras den! 


Seu df epon br Xoalh African TY vn 32nd January 


Fresh appcola hsve bon made 10 the goveminta! to 
bals <he planned 3bn-rand arms deal to Syria. The 
appcals ce ihwad Of uulay's cabinet meeting to 
díxmacas the is2ut. 

The National Pany has wasned thas the deal could 
cost Sets Atrica dealy. Ixnh in terms of it Image 
ábeoal ardl duos ge su 515 JÍnks with trading partners. Te 
said dat before taking a final decision the cublnet 
Wwóuld have tu cosure har be deal complied with the 
ÁNOs own csiteria regarding arms sales. These 
included A probibition en sales that could encuurage 
vermrism oy escalate regional sonic. 


Semrrez SARO TV. Jeluuineviarg. la English 0400 gos 
22 lan Y 


23 
Police: arrest ilúrd suspect in Worcester 
-bombing ense 


- Earergr from ripear? iy the Xime African news agency SAPA 


Capo Tu, 2d January: Police an Wednesday 
12254 Jmuwory) arrested an 18-ycar-0ld youth in 
connecilon With the two homb blasis at Worcester on 
Chiristsuds Eve. 


This brings 10 three Ue aumber of people arrested 


Jor ME dighiowiog aack in which four people, 


“including threz vhilUren, vicd. About 60 people were 
injuecd. Police <pokerwomua Supt Ciska du Plessis 
seld (ho yomih was arrested near Besufon West, and 
Mon arresta void fullaw al is weekend. 

Sta siud 1he police were following a number of now 
leads 20d would like to question Johannes van der 
Wexshuizca, 45. e*ho hited «he farm Wilgeboskloof. 
nevr Eraverburg. "bere (wa caches of ammunítión, 
explosivos and a handmade cxplosive device were 
found as dé wtetund... 


Serve. SADA nems riercy, Johonnesburg. in English 
2207 sees 23 1340 92 


(24 
Official says rucial tension in truth commission 


to he investipated 
Teriwj report iy Sessh Ajsican regio on 215 January 


TRCOO (íruk and  Reconsiliarion Commission) 
chain»ssoa fin records 3s úcpuly chariperson] Alex 


-Boraine soya alluzations uf ravial teusions among TRE 


staff serabers will bo investigated at she highoss level, 
hi was repened eariier that disgrunsled blark 
ufficials va the TRO had «dostificd Boraíne as the 
allegrd iexder «11 what they criled a white liboral clique 
witith-lad 13ken over the ruaning of the comunission. 
The official :ó3 ihey wese beiog undemminod, 
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(Corroction) South African Deputy President 
Mbeli arrives in Angola (22] 
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A Diário de Notícias INTERNACIONAL 


OQUINTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO 1997 


SAVIMBI CONSELHEIRO PRINCIPAL 


O dirigente da UNITA, Jonas Savimbi, terá aceitado o cargo de 
«conselheiro principal» do Presidente José Eduardo dos 
Santos, de acordo com fontes próximas da comissáo conjunta de 


verificacáo dos acordos de paz, citadas ontem pela agéncia francesa 
AFP. 


AAN e NT E 
O STE RR o 


A informacáo, que até ao final da tarde náo navia sido confirmada 
oficialmente, parece constituir uma boa notícia para o avanco do 

e processo de paz em Angola, mas mesmo assim existia a opiniáo 

e generalizada de que só muito dificilmente a tomada de posse dúo Governo 
de Unidade terá lugar já no próximo dia 25. 


Fontes ligadas ao processo de paz diziam ontem em Luanda que o Governo 
de Unidade e Reconciliacáo Nacional poderá só estar formado no início 
de Fevereiro e que a formalizacáo do adiamento deverá ser feita muito 


proximamente pelo representante da ONU para Angola, Alioune Blondin 
Beye. 


IA 7 


todas as condicóes para a formacáo do novo Governo e, inclusive, está 
já a dirigir convites a chefes de Estado estrangeiros para estarem 
presentes na cerimónia de tomada de posse. Isto apesar de o próprio 
primeiro-ministro, Franca van Dunem, reconhecer na terca-feira que 
«náo podia dar uma data» para o acto. 


No entanto, a UNITA, num editorial da sua emissora Vorgan, afirmava 
- ontem que náo estavam reunidas as condigóes para que o GURN seja 
> empossado no sábado. «É ponto assente que náo há condicdes», garantiu. 


ON 
«Para haver tomada de posse, seria fundamental a destituicáo do actual 9 
Governo do MPLA, coisa que náo se sabe ainda quando irá acontecer. 
Outra condicáo é a nomeacáo do primeiro-minístro dc GURN. Estas accÓes 
necessitam de pelo menos trés dias de antecipacáo», referiu ainda o 
editorial. 


A Vorgan acrescentou ainda que «a UNITA continua á espera do programa 
de governacáo que será cumprido pelo GURN. Para a UNITA, a formagáo de 
E um Governo de consenso, integrando a UNITA, o MPLA e outros partidos 
z políticos, pressupóe logicamente entendimento sobre um programa de 
l governacáo. Ora o tal programa náo existe, apesar das insisténcias da 
UNITA nesse sentido». 


Este será o segundo adiamento da formacáo do Governo de Unidaoe, a 
qual comecou por ser marcada pelo Conselho de Seguranca da ONU para o 


9700273. 


102 01/23/97 07:55:08 


li a LM cl MA ti 


¿ 
| 
| 
| O Governo angolano tem reiterado que, pela sua parte, estáo reunidas | 
| 
| 
| 
y 


e a ia A 


airada 


10:40 2202 785 8063 FAIS a COL. E. FERRO 21004/006 
A http: //www.dn.pt/int/texTint.htm 


01/23/97 


a ==... 


dia 31 de Dezembro. 


O impasse em que o processo de paz continua mergulhado tem levado á 
realizacáo de intensas negociacóes entre todas as partes envolvidas: 
Governo, UNITA, os trés paises observadores e a comunidade 
internacional. Ontem, por exemplo, foi a vez de Abel Chivukuvuku, 
conselheiro de Jonas Savimbi que assegura a ligacgáo entre este e a 
Presidéncia da República, se deslocar ao planalto central para 
consulruas com Savimbi, devendo ter regressado no mesmo dia a Luanda. 


E 
4 
el 
ES 
| 


O facto de, até ontem, estar ainda a ser discutida a questáo do 
estatuto especial a atribuir ao líder da UNITA era visto como uma das 
razóes do atraso actuai no processo de paz. Mas uma fonte das Nacóes 
Unidas garantia há dois dias em Luanda que, para a organizacáo, «náo 
existe qualquer ¡igacáo entre a atribuicáo de um estatuto especial ao 
líder da UNITA e a tomada de posse» do Governo de Unidade e 
Reconciliagác. 


A A A A A e IN 


“a Mais relevante para o atraso na tomada de posse do novo Governo é o 
a facto de os 70 deputados da UNITA, que deveriam ter entrado em funcódes 
no passado dia 17, náo se encontrarem Sequer ainda em Luanda, nem 

haver ainda nova data anunciada para a sua chegada. 


Esta semana, fontes na capital angolana admitiam que uma das formas de 
ultrapassar a situacáo seria os membros do Parlamento serem empossados 


no mesmo dia que vier a ser marcado para a tomada de posse do novo 
Governo. 
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UNLTA ; 
p PRESENTA PORTUGAL 


RECORTE DE IMPRENSA E 


EDUARDO DOS SANTOS 
ENCONTRA-SE COM SAVIMBI 
ANTES DE EMPOSSAR GOVERNO 


1 
4 
3 
1 
1 


presidente angolano. Eduar-" 
e de Jos Santos, v2u ciNUStrar- 
se com Jonas Savimhi antes 
da tomada de pozse do 
Governa de Unidade e 


Reennriliagio Nacional (GURNA), 
holders assi uu oxtriticado de 
- MAJO 


norteamericana em 
Y Iuanda lez questio de solientar as 
y boas refaydes existentes actualmente 
A entre os Estadrx Linidos + Angola e 
mosisóu s predisposigio 1 le-ameri- 
cana para a reconsirucáo de paí. Fm 


, certos círculos fala se já da ida a Luar- : 
edibilidada, e n lider da UNL da. no piisiro mimestre de 1997. de linitó 
| TA poderú ir a Luanda para assistis á una > lc 
maiorcs grupos isdustiais e finan- 
O escontro nio tem ainda d..to mar- cetros pofTe-americanos. 
cada, mas y represcntante especial do Mos a tinica certeza que 30 tem em 
| secretárin-peral da ONU, Blondia o o e 
Beye, nño desmarca e di: 25 Ue Juuct- nda haverá Governo de Unidade e E 
ro como data agendada para a pase. Reconciliagio Naviuual antes da 
do de Unidodc e Reoncilia- enconiro entra Eduardo dex Santos e 
¡ Eu Vacional (GURNA). Porém. nas Jonas Savimbi que roré lu_ ar. segua- 
pc deixa que nada merue, fora do territó,10 angolano. se 
8. 


dor Blond Bere cUnvocon us tepse- 
2 Luande. onde us primeiros 


eram aguardados no pastado cha 17. pArar-se farra “li "envea deS Tomé. Congo < G.bjo. Este “li 
? Tsaías Samalkuva. "número um” da lomada de poss< do vuela mo 


u permanente dos frente-3- 
política 


políticas que ertadas as para 
por resolver. A A val culsar Janeiro. George Moose. sub-seTetáno que a GTÍRN esja emponado di ¿ 


peremprorizinente: * 
nenhum "linkage” (relagio) pranra sn estatuto de Jonas Savimbi nio ería avente que u3o lá condkdes” 
estatuto de Jonas Savimbr: “Nós. ini ips 2U pruccsso de paz para a tomada de poss* slo novo 


: dr. Savimbi mais prescute na vids no día 25 de Jawwiru. Exisieza aásistos sabe quando irá acontecer. £00- 
h fre ASSIID, PeasaDoOS QUe O que pode ser tratados nos próximos dico é a momcasio do primeiru- 
¡ . Savimibi deve ter un congo diga e Outros Icvarho searnas, cas dun  winiio do Governo de Unidade e 
que o manteala ocupado e s cunísibu- partes mn rulo topo para trabalbar  Reconelincin Waconal”. conciuiv 1 
Y para a reconalizcio do pais". jrintac parr construir o futur * rúdio de UNITA. 
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TINTTA. Savimbi, que o ano 
paseedo recusou ua des duas 
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Mercenary group recolonialising 
Africa 


RARA o 


Research on the SA mercenary 
group Executive Outcomes has 
disclosed a new scramble for 

Africa, reports Stephen Laufer 


E a 


= 


COLONTALISM has returned to Africa with Executive Outcomes, says 
the German correspondent who, with a French colleague, this week broke 
the story of the extent of the group's operations on the continent. 


Confronted with evidence on his empire - garnered in part from French 
intelligence services and with the help of a number of other sources - 
Eeben Barlow, the former Civil Co-operation Bureau (CCB) agent at the 
helm of the company, was evasive and aggressive. "You will not get a 
word out of me,” he said when asked to comment on evidence that 
Executive Outcomes and its "partners" were paid for their military and 
security work with mining and energy concessions, engineering contracts, 
air transport licences and other business opportunities. 


, Claims that his company was an empire exploiting Africa were part of a 
e "smear campaign by SA foreign affairs", whose diplomats "advised 
African governments not to let us in”, said Barlow. 


Barlow seems nervous. Just as government is planning stringent 
legislation prohibiting South Africans from offering freelance military 
services, Hamburg's Die Zeit and Le Figaro of Paris have uncovered 
details of his complex group of companies and associates. The group, say 
the newspapers, is a prime example of a post-cold war trend towards the 
deregulation of military force in Africa. 


For the first time, the evidence appears to give the lie to Barlow's claims 
that Executive Outcomes has been a force only for good in Africa. 
Commenting on the outfit's claim to be a force for stability and security, 
i and of assistance in refugee repatriation, Die Zeit suggests lts motto 

| could be "Rambo by day, Albert Schweitzer by night". 
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The Executive Outcomes empire has grown meteorically since its hired 
guns reclaimed Angola's Soyo oilfields for Tony Buckingham's Heritage 
Oil 8 Gas. A contract with the Angolan government to assist against the 
Union for the Total Independence of Angola followed in July 1993, 


Ii AAA O 


The aid to Angola initially had the tacit support of the African National 

E Congress (ANC), the report says. "Barlow said he could absorb forces 

; capable of derailing the democratisation process," a senior ANC source 

: said, 


As it expanded, Executive Outcomes formed a branch in Alton, England - 
a company Barlow recently denied being connected to when reports 
about the group's support for Zairean dictator Mobutu Sese Seko 


surfaced. 


At the centre of the web of associated firms sits a holding company, 
ES Strategic Resources Corporation (Pty) Ltd. Board members include 
Barlow, Nicolaas Palm and Lafras Luitingh, a former 5 Recce Regiment 


major. 


; 

i 

| Further companies founded by the three in the same year include a second 
holding called Crossed Swords. Besides Executive Outcomes, which 
offers professional training packages covering all aspects of warfare on 

] land, at sea and in the air, and which has successfully run military 

d operations against rebel groups for the governments of Angola and Sierra 
| Leone, Strategic Resources is the umbrella for a diverse empire. 

| 8 

| 

F 

i 

j 
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The remarkable thing about the group is its ability to mutate. Each time it 
is challenged or a company gets a bad reputation, ownership or holding 
structures change, making it difficult to keep track - and offering 
plausible deniability which could help Barlow evade SA's law prohibiting 
mercenary activities due this year. 


"The structure of Strategic Resources is remarkable," French intelligence 
sources say. "They are quicker than we are. We simply cannot keep up 


with them." 


$ 


newspapers, lists about $0 companies associated with Strategic 
Resources since its founding. 


i The company has been active or made contacts in at least 34 mainly 
: African countries since it was founded. 


: An example is Shibata, a landmine clearing company 60% owned by 
: Strategic Resources. At first registered in Angola, the company was later 
active in Mozambique, where it became part owner of a hotel before 


dissolving into thin air. 


A confidential document circulating in government circles, say the 
3 

3 
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Another example is the mutation of Executive Outcomes' forces in 
Angola. Following a cool reception by US President Bill Clinton in 1995, 
Angolan President Eduardo dos Santos altered his contract with the 
group, and its mercenaries officially left in January last year. 


But many stayed, moving to Strategic Resources subsidiaries such as 
Saracen, where they created a special police unit. Others worked for 
OPM, with the job of privatising Luanda's airport. 


A A A AN EN A e e e o 


Brig Hennie Blaauw was transferred to Branch Energy Angola, in which 
Executive Outcomes at the time held 60%. The company owns 
high-grade prospecting rights in Angola, 


Many mercenaries which were withdrawn from Angola were sent to 
Sierra Leone, where a $00-strong force has operated since March 1995. 


In May about 285 hired guns helped Valentine Strasser's government 
drive rebels out of the capital, Freetown, and to reclaím the Kono 
diamond region. Soon, the economic offensive began. Luitingh speaks of 
an “international oil company which negotiated concessions with the 
government of Sierra Leone on its own behalf and on behalf of Executive 
Outcomes” - Branch Energy. 


e 


e PR 


¡ Last August Canadian mining company Carson, which is quoted on the 
Vancouver Stock Exchange, bought Branch Energy's concessions and 
; equipment ín Angola and Sierra Leone for $58m. In October, it was 

! renamed Diamond Works Ltd, and former Branch Energy senior 

d executive Michael Grunberg became a director. 


Grunberg signed a contract with security company Lifeguard to protect 
Diamond Works' interests. Lifeguard is a sister of Executive Outcomes, 
Grunberg says. 


e His offices at 535 Kings Road in London are shared by Heritage, 
Diamond Works, Ibis Air International, and Sandline International, which 
brokers contacts for governments with mercenaries. The key resident is 
Buckingham. He and associate Simon Mann are known by intelligence 
services to have close contacts with Britain's Secret Intelligence Service. 
He is also a director of Fourth Estate, a publishing company in which 

: Britain's Guardian newspaper holds 50% of the shares. 


: Executive Outcomes has also been active in Kenya, where Nairobi's 
Wilson Airport is seen as a clearing house for weapons for the great lakes 
region. It was there that aircraft engineer Graham B, who refused to be 
further identified, worked for Angola's Ibis Air on a Hawker Siddley 
748-2A leased to Kenya's Simba Air. 


Ibis is an Executive Outcomes partner. Station manager Mike Ayling 
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received letters and instruciiuiis fui SA. Kenyan President Daniel arap 
Mo''s son Raymond is regarded as the majority shareho!der in Simba. A 
frequent visitor to the hangar is Sanjivan Ruprah, a contributor to Moj's 
party funds and chaírman of Branch Energy's Kenyan afíiliate. 


When Graham B noticed Ibis Air's connections to Executive Outcomes, 
he resigned. With his passport held by the company, he was unable to 
leave and was spirited out of Kenya with the help of the SA embassy. 


O pen 
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Ibis has branches in Johannesburg, London, Malta, Luanda and Freetown. 
The principal office is in St Peter Port, Guernsey, where the holding is 
| listed as registered in the Bahamas. 


Buckingham's Kampala Branch Energy, which bought Branch Mining, in 

which "Intelligence Newsletter” said Barlow's company held 40%, has a 

joint venture with Uganda for the exploitation of gold reserves at the 
Kidepo National Park. 


Maj-Gen Caleb Akandwanaho, alias Salim Saleh, a half brother of 
Ugandan President Yoweri Museveni, owns 25% of the shares. 


Intelligence sources believe Saleh supplies weapons to Rwanda and 
Burundi. He also supplied Branch Energy/Mining and two Strategic 

Resources partners with import licences for technical and military «e. 
hardware. Saleh holds 45% of the shares in one of the partners, Saracen 


Uganda. 


Buckingham wants to profit from the Kampala connections. In November 
last year Heritage began talks with the Ugandan government on oil 
exploitation rights around Lake Albert. A film punting Barlow's services 
shows a chess board. On it, a lone white knight battles against the other 


figures - all of them black. 
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PRIMETRO-MINISTRO CONFERENCIOU COM MEDIADOR DA ONU 


LUANDA, 15/1 (ANGOP) - O PRIMEIRO-MINISTRO, FRANCA 
VAN-DUNEM, RECEBEU HOJE, EM AUDIENCIA, O 
REPRESENTANTE ESPECIAL DO SECRETARIO GERAL DAS 
NACOES UNIDAS EM ANGOLA, ALIOUNE BLONDIN BEYE, 
COM QUEM ABORDOU ASPECTOS LIGADOS AO PROCESSO 
DE PAZ NO PAIS. 


A SAIDA DA AUDIENCIA, BLONDIN BEYE DISSE ACREDITAR 
NA FORMACAO DO GOVERNO DE UNIDADE E 
RECONCILIACAO NACIONAL (GURN), MAS RECUSOU-SE A 
"ASSUMIR COMPROMISSOS QUE APENAS DIZEM RESPEITO 
AO GOVERNO E A UNITA" OS SUBSCRITORES DO 
PROTOCOLO DE LUSAKA. 


NO ENTANTO, RESSALVOU QUE “A MEDIACAO TEM A 
OBRIGACAO DE FAZER DILIGENCIAS E AS PARTES DE 
PRODUZIREM RESULTADOS". 


BEYE PRECISOU QUE AINDA HOJE CHEGA A LUANDA UMA 
DELEGACAO DE ALTO NIVEL DA UNITA, VINDA DO 
BAILUNDO (HUAMBO), PARA DIALOGAR COM OS SEUS 
PARCEIROS DO GOVERNO SOBRE O CUMPRIMENTO DO 
CALENDARIO DA TOMADA DE POSSE DO GURN E DOS 
DEPUTADOS A ASSEMBLEIA NACIONAL. 


QUANTO AS EXPECTATIVAS EM TORNO DESTES 
ACONTECIMENTOS, O MEDIANEIRO DA ONU 
CONSIDEROU-AS "LEGITIMAS", UMA VEZ QUE A MEDIACAO 
TEM VINDO A TRABALHAR PARA NAO DESAPONTAR OS 
ANSEIOS DO POVO ANGOLANO. 


"O POVO ANGOLANO TEM QUE TER PACIENCIA 
NECESSARIA ATE ACABARMOS COM AS ULTIMAS TAREFAS 
DESTE PROCESSO (DE PAZ)", SUBLINHOU. 
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BENGUELA: VICE-MINISTRO AVALIA FUNCIONAMENTO DAS 
ESTRUTURAS SANITARIAS 


BENGUELA, 15/1 (ANGOP) - O VICE-MINISTRO ANGOLANO 
DA SAUDE, NILO BORJA, ANUNCIOU HOJE, EM BENGUELA, 
QUE EM 1997 A PRIORIDADE DO SEU MINISTERIO SERA A 
: REABILITACAO DOS CENTROS HOSPITALARES, SEU 
: APETRECHAMENTO EM MEDICAMENTOS E MATERIAL DE 
LABORATORIO E RAJO-X, EM TODAS AS PROVINCIAS DO 
PAIS. 


NILO BORJA REVELOU A ANGOP QUE, NO DECURSO DO 
PRIMEIRO TRIMESTRE DO CORRENTE ANO, CHEGA AO PAIS 
UM CONSIDERAVEL LOTE DE MEDICAMENTOS ESSENCIAIS, 
E PARA SEREM DISTRIBUIDOS PELAS PROVINCIAS E 
MUNICIPIOS DE FORMA DESCENTRALIZADA, PARA SE 
EVITAR ROTURAS NOS POSTOS E CENTROS HOSPITALARES. 


FORAM IGUALMENTE IMPORTADOS PELO MINISTERIO DA 
SAUDE, SUBLINHOU O GOVERNANTE ANGOLANO, 
EQUIPAMENTOS DE REPOSICAO, ASSIM COMO CAMAS, 
COLCHOES E LENCOIS, ENTRE OUTROS ARTIGOS, PARA 
TODO O PAIS. ' 


DEFENDEU AINDA A NECESSIDADE URGENTE DE 
CONTINUIDADE DO PROGRAMA ALARGADO DE VACINACAO 
(PAV), ATRAVEZ DE INICIATIVAS DO SECTOR DE SAUDE 
PUBLICA, PARA COMBATER AS ENDEMIAS MAIS 
FREQUENTES. 


pis O VICE-MINISTRO NILO BORJA MANTEVE JA ENCONTROS 

ed COM O GOVERNADOR PROVINCIAL DE BENGUELA., 
DUMILDE DAS CHAGAS RANGEL, E COM OS 
TRABALHADORES DA FABRICA LOCAL DE MEDICAMENTOS, 
ADSTRITA A ANGOMÉEDICA, PARA DEBATER QUESTOES 
LIGADAS A UMA SUPOSTA MA GESTAO, QUE LEVOU O 
GOVERNO PROVINCIAL A INSTAURAR UM INQUERITO. 
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SEGUNDO DISSE O VICE-MINISTRO DA SAUDE ESTAO EM 
SUA POSSE INFORMACOES QUE APONTAM PARA UMA MAH 
GESTAO, POR PARTE DA ACTUAL DIRECCAO, PELO QUE, 
PRECISOU, UM DOS PROPOSITOS DA SUA VISITA EH A 
OFICIALIZACAO DE UMA PROPOSTA DE EXONERACAO DO 
DIRECTOR DA EMPRESA, ARTUR FANCONY. 
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ESTRUTURAS LOCAIS DA SAUDE, NILO BORJA VISITOU 
HOJE ALGUNS POSTOS MEDICOS LOCALIZADOS NA 
PERIFERIA DA CIDADE DE BENGUELA, ONDE DOOU 
MEDICAMENTOS ESSENCIAIS, ASSIM COMPO MANTEVE UM : 
ENCONTRO COM O CONSELHO DE DIRECCAO DO HOSPITAL 
CENTRAL DA PROVINCIA DA HUILA. 


ANTES DE REGRESSAR A CAPITAL DO PAIS, O 
VICE-MINISTRO DESLOCA-SE QUINTA-FEIRA A CIDADE DO 
LOBITO, PARA "IN LOCO" INTEIRAR-SE DAS NECESSIDADES 
DA MATERNIDADE LOCAL, HOSPITAL MUNICIPAL E 


PEDIATRIA DA CATUMBELA. 


O VICE-MINISTRO COORDENADOR DA SAUDE, NILO BORJA, 
ENCONTRA-SE EM BENGUELA PARA UMA VISITA DE 


TRABALHO DE 24 HORAS. 


. e. 


ASSEMBLEIA NACIONAL APROVA NOVA LEI DOS PARTIDOS 
POLITICOS 


(PARLAMENTO ANGOLANO) APROVOU HOJE O NOVO 
PROJECTO DE LEI DOS PARTIDOS POLITICOS, QUE 
ESTABELECE O REGIME JURIDICO DA CONSTITUICAO DAS 
FORMACOES POLITICAS EM ANGOLA. 


A e rr 


O DIPLOMA, APROVADO COM 77 VOTOS A FAVOR, NOVE 
CONTRA E CINCO ABSTENCOES E CUJO CONTEUDO NAO 
DIFERE MUITO DO ANTERIOR, TEM COMO NOVIDADE A 
SEPARACAO DO REGIME DE FINANCIAMENTO DOS 
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LUANDA, 15/1 (ANGOP) - A ASSEMBLEJA NACIONAL | 
| 

| 

PARTIDOS POLITICOS NUM OUTRO PACOTE LEGISLATIVO. | 
| 


7) 
A NOVA LEI ESTIPULA QUE PARA A INSCRICAO DE UM 
PARTIDO POLITICO SAO NECESSARIAS CINCO MIL 


ASSINATURAS, CONTRA MIL E QUINHENTAS ANTES 
EXIGIDAS. 


DESSAS ASSINATURAS, DE MAIORES DE 13 ANOS E NO 
PLENO GOZO DOS SEUS DIREITOS CÍVICOS E POLÍTICOS, 
DEVEM FIGURAR PELO MENOS 150 RESIDENTES EM CADA 
UMA DAS 18 PROVINCIAS DE ANGOLA. 


O PROJECTO DE LEI CONSAGRA AINDA QUE OS PARTIDOS 


POLITICOS SAO CHAMADOS A PARTICIPAR DE "FORMA 
ORDEIRA, RESPONSAVEL, CONSTRUTIVA E DEMOCRATICA 
NA VIDA POLITICA DO PAIS (...)" E NO RESPEITO DOS 
PRINCIPIOS CONSAGRADOS NA LEI CONSTITUCIONAL. 
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CERCA DE CENTO E CINCO PARTIDOS POLITICOS ESTAO 
ACTUALMENTE LEGALIZADOS NO TRIBUNAL SUPREMO E 
MAIS DE 140 COMISSOES INSTALADORAS CREDENCIADAS. 


NA SESSAO PARLAMENTAR DE HOJE, OS DEPUTADOS 
APROVARAM TAMBEM O PROJECTO DE RESOLUCAO SOBRE 
ACORDO DE ALTERACAO DA CONVENCAO DE LOME IV E AS 
ACTAS DE DUAS SESSOES ANTERIORES. 


AAA 


DEPUTADOS DA UNITA ABANDONAM CARGOS NO PARLAMENTO 


LUANDA, 15/1 (ANGOP) - OS DEPUTADOS DA BANCADA 
PARLAMENTAR DA UNITA, HONORIO VAN-DUNEM E 
NORBERTO DE CASTRO, ABANDONARAM OS CARGOS QUE 


O VINHAM DESEMPENHANDO NA ASSEMBLEIA NACIONAL, 
UMA DECISAO DADA A CONHECER NA SESSAO PLENARIA 
DE HOJE DESTE ORGAO LEGISLATIVO, REALIZADA EM 


LUANDA. 


HONORIO VAN-DUNEM, QUE SOLICITOU A SUA 
DESVINCULACAO DO CARGO DE SECRETARIO DA MESA DA 
ASSEMBLEIJA NACIONAL, FOI DE IMEDIATO SUBSTITUIDO 
PELO SEU COLEGA DE BANCADA PARLAMENTAR DA FNLA, 


ANDRE PAULO. 


POR SEU TURNO, NORBERTO DE CASTRO SOLICITOU 
IGUALMENTE DEMISSAO DO CARGO DE PRESIDENTE DA 
SETIMA COMISSAO PARLAMENTAR DA ASSEMBLEIA 
NACIONAL, POR SE CONSIDERAR JA DESVINCULADO DO 


GRUPO PARLAMENTAR DA UNITA. 


"NAO POSSO CONTINUAR A EXERCER A FUNCAO EM NOME 
DE UM GRUPO DO QUAL EU ESTOU DESLIGADO”, 
PONTUALIZOU. 


EM DECLARACOES A ANGOP, NORBERTO DE CASTRO 
RESSALVOU, NO ENTANTO, QUE O FACTO DE SE TER 
AFASTADO DO GRUPO PARLAMENTAR A QUE PERTENCIA 
NAO SIGNIFICA A RENUNCIA COMO DEPUTADO. 


"UMA COISA NAO TEM RIGOROSAMENTE NADA A VER COM 
OUTRA. O MEU LUGAR ESTA BLOQUEADO ENQUANTO EU 
AQUI ESTIVER", ESCLARECEU. 


A PROPOSITO, DISSE QUE UMA DAS SUAS PRETENSOES E DE 
PERMANECER NO PARLAMENTO COMO DEPUTADO 
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INDEPENDENTE. “APESAR DE A NOSSA LEI 
CONSTITUCIONAL NAO PREVER A FIGURA DE DEPUTADO 
INDEPENDENTE TAMBEM A NAO PROIBE”. 
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PRINCESA DIANA REGRESSOU DO CENTRO DO PAIS 


LUANDA, 15/1 (ANGOP) - A PRINCESA DIANA, DESDE 
SEGUNDA-FEIRA EM ANGOLA, NA QUALIDADE DE 
EMBAIXADORA DA "BOA VONTADE" DO CICV, ESTA 
NOVAMENTE EM LUANDA, DEPOIS DE TER VISITADO, HOJE, 
AS PROVINCIAS DO BIE E HUAMBO. 


PESAR A NARRO A rr 


NO BIE, "LADY DI* OBSERVOU OS ESCOMBROS DA GUERRA 

NA CIDADE DO KUITO, MANTEVE CONTACTOS COM 

ALGUNS RESPONSAVEIS LOCAIS E ENTREVISTOU-SE COM 
ES ALGUMAS VITIMAS DE MINAS ANTI-PESSOAIS. 


NO HUAMBO, A PRINCESA TEVE A OPORTUNIDADE DE 
VISITAR O CENTRO ORTOPEDICO DA BOMBA ALTA, 
PERTENCENTE AO CICV, ASSIM COMO ASSISTIU A 
DEMONSTRACOES DE DESATIVACAO DE MINAS 
ANTI-PESSOAIS NAQUELA CIDADE PLANALTICA. 


¡ITA CIA DA A A DIDIER IA Sa 


A SUA DESLOCACAO A ANGOLA, QUE TERMINA 
QUINTA-FEIRA, INSERE-SE NA CAMPANHA QUE O COMITE 
INTERNACIONAL DA CRUZ VERMELHA TEM LEVADO A 
CABO, COM VISTA AO COMBATE A PRODUCAO, 
COMERCIALIZACAO E IMPLANTACAO DE MINAS 
ANTI-PESSOAIS NO MUNDO. 


TERCA-FEJRA, SEGUNDO DIA DA SUA ESTADA EM ANGOLA, 
na DIANA SPENCER VISITOU O CENTRO DA CRUZ VERMELHA 
e DE ANGOLA NA COMUNA DE KICOLO, MUNICIPIO DE 

CACUACO, E O CENTRO ORTOPEDICO "NEVES BENDINHA", 

NO MUNICIPIO DO KILAMBA KIAXI, AMBOS EM LUANDA E 

VOCACIONADOS AO FABRICO E COLOCACAO DE PROTESES. e 
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INFORMACOES DO PROCESSO DE PAZ ANGOLANO FORAM 
IGUALMENTE PRESTADAS A PRINCESA PELO 
REPRESENTANTE DO SECRETARIO-GERAL DA ONU EM 
ANGOLA, ALIOUNE BLONDIN BEYE. 


SEGUNDA-FEIRA A PRINCESA FOI RECEBIDA PELO 
PRIMEIRO-MINISTRO, FERNANDO FRANCA VAN-DUNEM, E 
PELA PRIMEIRA-DAMA ANGOLANA, ANA PAULA DOS 


SANTOS. 
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ANGOLA EH UM DOS PAISES DA REGIAO AUSTRAL DE 
AFRICA QUE POSSUI UM GRANDE NUMERO DE MINAS 
COLOCADAS AO LONGO DOS CERCA DE TRINTA ANOS DE 


GUERRA. : 


i MULTINACIONAIS DO PETROLEO APOIAM PROGRAMAS DA CRUZ 
: VERMELHA 


LUANDA, 15/1 (ANGOP) - A ALIANCA BRITISH PETROLEO 
E (BP) E A STATOIL EFECTUARAM, HOJE, EM LUANDA, UM 
¡ DONATIVO DE 40 MIL DOLARES A CRUZ VERMELHA 

¿ BRITANICA COMO CONTRIBUICAO AO PROGRAMA DE 
AJUDA HUMANITARIA QUE ESTA INSTITUICAO 
DESENVOLVE EM ANGOLA. 


SEGUNDO UMA NOTA DE IMPRENSA CHEGADA HOJE A 
ANGOP, "OS FUNDOS SERAO UTILIZADOS PARA 
PROVIDENCIAR ASSISTENCIA ORTOPÉDICA AOS INUMEROS 
CIVIS QUE FORAM FERIDOS COM MINAS ANTI-PESSOASS, 
COLOCADAS EM ANGOLA AO LONGO DOS ANOS DE 
GUERRA CIVIL QUE ASSOLARAM O PAIS". 


NI LO ID PCIA DMA : 
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E y 1 e 
so. 


O DONATIVO FOI RECEBIDO, EM NOME DA CRUZ 
VERMELHA, PELA PRINCESA DIANA QUE SE ENCONTRA EM 
VISITA DE CINCO DIAS A ANGOLA, DESDE SEGUNDA-FEIRA 
ULTIMA, A CONVITE DA MESMA INSTITUICAO. 


O ACTO DE ENTREGA FOI EFECTUADO PELO DIRECTOR 
GERAL DA BP, RICHARD FIELD, NUM ENCONTRO 
REALIZADO NA EMBAIXADA DA GRA-BRETANHA, EM 
LUANDA, OFERECIDO PELO EMBAIXADOR DAQUELE PAIS 


de EM ANGOLA, ROGER HARD. 


ACTUALMENTE, A BP ESTA ENVOLVIDA NA EXPLORACAO 
DE PETROLEO E GAZ, EM AGUAS PROFUNDAS DO 
"OFFSHORE" ANGOLANO, DESDE 1990, E ESTA OPTIMISTA 
QUANTO A POSSIBILIDADE DE NOVAS DESCOBERTAS 
SIGNIFICATIVAS EM AREAS PROFUNDAS. 
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Mercenary group recolonialising 
Africa 


Research on the SA mercenary 
group Executive Outcomes has 
disclosed a new scramble for 

Africa, reports Stephen Laufer 


COLONIALISM has returned to Africa with Executive Outcomes, says 
the German correspondent who, with a French colleague, this week broke 
the story of the extent of the group's operations on the continent. 


Contfronted with evidence on his empire - garnered in part from French 
intelligence services and with the help of a number of other sources - 
Eeben Barlow, the former Civil Co-operation Bureau (CCB) agent at the 
helm of the company, was evasive and aggressive. "You will not get a 
word out of me,” he said when asked to comment on evidence that 
Executive Outcomes and its “partners” were paid for their military and 
security work with mining and energy concessions, engineering contracts, 
air transport licences and other business opportunities. 


Claims that his company was an empire exploiting Africa were part ofa 
“smear campaign by SA foreign affairs", whose diplomats "advised 
African governments not to let us in”, said Barlow. 


Barlow seems nervous. Just as government is planning stringent 
legislation prohibiting South Africans from offering freelance military 
services, Hamburg's Die Zeit and Le Figaro of Paris have uncovered 
details of his complex group of companies and associates. The group, say 
the newspapers, is a prime example of a post-cold war trend towards the 
deregulation of military force in Africa. 


For the first time, the evidence appears to give the lie to Barlow's claims 
that Executive Outcomes has been a force only for good in Africa. 
Commenting on the outfit's claim to be a force for stability and security, 
and of assistance in refugee repatriation, Die Zeit suggests its motto 
could be "Rambo by day, Albert Schweitzer by night". 
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The Executive Outcomes empire has grown meteorically since its hired 
guns reclaimed Angola's Soyo oilfields for Tony Buckingham's Heritage 
Oil £ Gas. A contract with the Angolan government to assíst against the 
Union for the Total Independence of Angola followed in July 1993. 


ACEON A 


The aid to Angola initially had the tacit support of the African National 
Congress (ANC), the report says. "Barlow said he could absorb forces 


capable of derailing the democratisation process,” a senior ANC source 
said. 


TEE 


As it expanded, Executive Outcomes formed a branch in Alton, England - 
a company Barlow recently denied being connected to when reports 
about the group's support for Zairean dictator Mobutu Sese Seko 


surfaced. 


Pm At the centre of the web of associated firms sits a holding company, 
700 Strategic Resources Corporation (Pty) Ltd. Board members include 
Barlow, Nicolaas Palm and Lafras Luitingh, a former 5 Recce Regiment 


major. 


Further companies founded by the three in the same year include a second 
holding called Crossed Swords. Besides Executive Outcomes, which 
offers professional training packages covering all aspects of warfare on 
land, at sea and in the air, and which has successfully run military 
operations against rebel groups for the governments of Angola and Sierra 
Leone, Strategic Resources is the umbrella for a diverse empire. 
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The remarkable thing about the group is its ability to mutate. Each time it 
is challenged or a company gets a bad reputation, ownership or holding 
structures change, making it difficult to keep track - and offering 
plausible deniability which could help Barlow evade SA's law prohibiting 
mercenary activities due this year. 
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e "The structure of Strategic Resources is remarkable," French intelligence 
sources say. "They are quicker than we are. We simply cannot keep up 


with them." 
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A confidential document circulating in government circles, say the 
newspapers, lists about 50 companies associated with Strategic 
Resources since its founding. 


The company has been active or made contacts in at least 34 mainty 
African countries since it was founded. 

An example is Shibata, a landmine clearing company 60% owned by 
Strategic Resources. At first registered in Angola, the company was later 
active in Mozambique, where it became part owner of a hotel before 
dissolving into thin air. 
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Another example is the mutation of Executive Outcomes' forces in 
Angola. Following a cool reception by US President Bill Clinton ín 1995, 
Angolan President Eduardo dos Santos altered his contract with the 
group, and its mercenaries officially left in January last year. 


But many stayed, moving to Strategic Resources subsidiaries such as 
Saracen, where they created a special police unit. Others worked for 
OPM, with the job of privatising Luanda's airport. 


Brig Hennie Blaauw was transferred to Branch Energy Angola, in which 
Executive Outcomes at the time held 60%. The company owns 
high-grade prospecting rights in Angola. 


Many mercenaries which were withdrawn from Angola were sent to 
Sierra Leone, where a 500-strong force has operated since March 1995. 


In May about 285 hired guns helped Valentine Strasser's government 
drive rebels out of the capital, Freetown, and to reclaim the Kono 
diamond region. Soon, the economic offensive began. Luitingh speaks of 
an "international oil company which negotiated concessions with the 
government of Sierra Leone on its own behalf and on behalf of Executive 


Outcomes” - Branch Energy. 


Last August Canadian mining company Carson, which is quoted on the 
Vancouver Stock Exchange, bought Branch Energy's concessions and 
equipment in Angola and Sierra Leone for $58m. In October, it was 
renamed Diamond Works Ltd, and former Branch Energy senior 
executive Michael Grunberg became a director. 


Grunberg signed a contract with security company Lifeguard to protect 
Diamond Works' interests. Lifeguard is a sister of Executive Outcomes, 


Grunberg says. 


His offices at 535 Kings Road in London are shared by Heritage, 
Diamond Works, Ibis Air International, and Sandline International, which 
brokers contacts for governments with mercenaries. The key resident is 
Buckingham. He and associate Simon Mann are known by intelligence 
services to have close contacts with Britain's Secret Intelligence Service. 
He is also a director of Fourth Estate, a publishing company in which 
Britain's Guardian newspaper hokds 50% of the shares. 


Executive Outcomes has also been active in Kenya, where Nairobi's 
Wilson Airport is seen as a clearing house for weapons for the great lakes 
region. It was there that aircraft engineer Graham B, who refused to be 
further identified, worked for Angola's Ibis Air on a Hawker Siddley 
748-2A leased to Kenya's Simba Air. 


Ibis is an Executive Outcomes partner. Station manager Mike Ayling 
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Another example is the mutation of Executive Outcomes' forces in 
Angola. Following a coo! reception by US President Bill Clinton in 1995, 
Angolan President Eduardo dos Santos altered his contract with the 
group, and its mercenaries officially left in January last year. 


But many stayed, moving to Strategic Resources subsidiaries such as 
Saracen, where they created a special police unit. Others worked for 
OPM, with the job of privatising Luanda's airport. 


: Brig Hennie Blaauw was transferred to Branch Energy Angola, in which 
; Executive Outcomes at the time held 60%. The company owns 

: high-grade prospecting rights in Angola. 

: Many mercenaries which were withdrawn from Angola were sent to 

; Sierra Leone, where a 500-strong force has operated since March 1995. 


nm In May about 285 hired guns helped Valentine Strasser's government 
drive rebels out of the capital, Freetown, and to reclaim the Kono 
diamond region. Soon, the economic offensive began. Luitingh speaks of 
an "international oil company which negotiated concessions with the 
government of Sierra Leone on its own behalf and on behalf of Executive 


Outcomes” - Branch Energy. 
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Last August Canadian mining company Carson, which is quoted on the 
Vancouver Stock Exchange, bought Branch Energy's concessions and 
equipment in Angola and Sierra Leone for $58m. In October, it was 
renamed Diamond Works Ltd, and former Branch Energy senior 
executive Michael Grunberg became a director. 
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Grunberg signed a contract with security company Lifeguard to protect 
: Diamond Works' interests. Lifeguard is a sister of Executive Outcomes, 


Grunberg says. 
j E His offices at 535 Kings Road in London are shared by Heritage, 
Diamond Works, Ibis Air International, and Sandline International, which 


. ¡ brokers contacts for governments with mercenaries. The key resident is 
Buckingham. He and associate Simon Mann are known by intelligence 
services to have close contacís with Britain's Secret Intelligence Service. 
He is also a director of Fourth Estate, a publishing company in which 
Britain's Guardian newspaper holds 50% of the shares. 


Executive Outcomes has also been active in Kenya, where Nairobi's 
z Wilson Airport is seen as a clearing house for weapons for the great lakes 
z region. It was there that aircraft engineer Graham B, who refused to be 
: further identified, worked for Angola's Ibis Air on a Hawker Siddley 
> 748-2A leased to Kenya's Simba Air. 


Ibis is an Executive Outcomes partner. Station manager Mike Ayling 
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received letters and instructions from SA. Kenyan President Daniel arap 
Mot's son Raymond is regarded as the majority shareholder in Simba. A 
frequent visitor to the hangar is Sanjivan Ruprah, a contributor to Moj's 
party funds and chairman of Branch Energy's Kenyan affiliate. 


When Graham B noticed Ibis Air's connections to Executive Outcomes, 
he resigned. With his passport held by the company, he was unable to 
leave and was spirited out of Kenya with the help of the SA embassy. 


Ibis has branches in Johannesburg, London, Malta, Luanda and Freetown. 
: The principal office is in St Peter Port, Guernsey, where the holding is 
; listed as registered in the Bahamas. 


Buckingham's Kampala Branch Energy, which bought Branch Mining, in 
which “Intelligence Newsletter" said Barlow's company held 40%, has a 
joint venture with Uganda for the exploitation of gold reserves at the 
Kidepo National Park. 


Maj-Gen Caleb Akandwanaho, alias Salim Saleh, a half brother of 
Ugandan President Yoweri Museveni, owns 25% of the shares. 
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| Intelligence sources believe Saleh supplies weapons to Rwanda and | 

¡ Burundi. He also supplied Branch Energy/Mining and two Strategic j 

¡ Resources partners with import licences for technical and military | 

| hardware. Saleh holds 45% of the shares ín one of the partners, Saracen 

| Uganda. 

¿ 

; 

H 


Buckingham wants to profit from the Kampala connections. In November 
last year Heritage began talks with the Ugandan government on oil 
exploitation rights around Lake Albert. A film punting Barlow's services 
shows a chess board. On it, a lone white knight battles against the other 


figures - all of them black. 
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PAPA-CASTRO S : 
CFLAM CONSIDERA REVINTON EN VATICANO PASO HACIA 1 TJRERTAD CURA. 


Tedaicigaaloa, 13 nov (EFE).- La reunión cue el Papa Juan Pablo 
1Y y el líder cubano. Fide) Castro. colebrarán mañana. martes. en 


[al Yatkicano es “un paso” hacia upa mayor libertad en Cuba, afirmó 


1 


toy €l presidente de €) Conscio Fojecopal latinoamericano (CFLAM). 
¿l hondureño Oscar Rodriíamez. 

*"0ialá aque el señor Castro esté reconsiderando eu posición 
política en Cuba”, subrayó Rodrídcuez. arzobispo de Tadauteigaloa. 

Destacó aue espera aue £) encuentro entra 4) Pontífice y € 
dobernante cubano sea “un paso adelante para «ue poco a poco la fe 
cristiana y católica tencaa más liberted en la isla”, 

Esta es la primera rernmión de Coasty 
años aue Jleva ocupando «dl coder cn Cilia, único país de fmérico 
Latina que Juan Pablo TT no ha visitado en sus 18 años «de 
pontificado. 

Rodr ícumez comenté que "va a ser una cmidiencia ay importante y 
: E: hs pd . ro la va a renovar 
Ja jrmvitación al Santo Padre para ae visi Cuba”. 

Si ese viajz se corfirma. "hay mich 
Juan Páblo J1 pueda venir a Honduras” por seginda Yer, veafirmó <) 
oresidente del CELAM a periodistas locriles. 

EY Papa viailó a Horduras en marzo «ae: 

A Y 
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" 2. . ne . 
: > .. 4 y 


por 


re 
4) 


1982. rante su primera 
¿Tira por Cantroamérica., pero ño inclivj%Y a este país en sy viaje de 
—ebrero pasado. cuando sólo visitó Guatemala, Nicaracua y El 


Salvador. 


El arzobispo de la capital hordureña dido aue oescora aque "Djos 
lo haya tocado el corazón” a Fidel Castro, y admitió que en loz 
últimos años ha aumentado la actividad de la Talesjia Católica en 


Cuba. FEFFR 
1AM/rem/mna/tfr 
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zz VATICANO-CASTRO (Ampliación) , 
o PRESIDENTE CUBANO LLEGO Al. VATICANO PARA AUDIENCIA CON PAPA 


Ciudad del Vaticano, 19 nov (EFE ).- El presidente cubano, 
Fidal Castro,. llegas a las 09.45 GMT do, hoy al Vaticano para ser 
“recibido en audiencia por el papa Juan Pablo JI. 

La reunión, calificada de histórica, se celebrará en_la 
m0 biblioteca privada del Papa y entre otras cuestiones se tratará el 
paiaje, que Juan Pablo. Il efectuará a Cuba el próximo año.. 

yas cruzar por primera vez los muros del Vaticano. Castro fue. 
“recibido, por el profecto. de la Casa Pontificia, arzobispo Dino 
Monduzzi. quien le acompañó a las estancias pontificias. 


job de > 
con el, “secretario de Estado de la Santa Sede, cardenal Angelo 


On 


pao 


m2 es -e.ies 
e odano, . 
La prensa. “internacional no podrá cubrir en directo la 

ds audiencia, por. decisión de la Secretaría de Estado vaticana. 

La “negativa al acceso del restringido £Srupo de periodistas que. 
debía asistir. en directo. a cisrtos momentos de la audiencia se... EN 
debe a que el Vaticano no quiere hacer una. excecepción . con Castro E 
en res protocolo aplicado. a los otros jefes de Estado. recibidos A 
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_Peospués de la audiencia, el presidente cubano se sontrovistará 
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VATICANO-CASTRO 
CUBA ACEPTO. CONDICIONES VISITA PAPA. SEGUN PORTAVOZ VATICANO 


»Es- 


API e 


a... Ciudad del Vaticano, 19 nov (EFE).- El Papa podrá "ir donde 
uogujera y habiar de lo que quiera” durante su estancia en Cuba, 
afirmó hoy, martes, el portavoz de la Santa Sede, Joaquín Navarro , 
Valls, tras anunciar que el Paca asceptó la invitación de Fide) 
a Castro para visitar su país. 
a Estas eran las condiciones que había puesto la Santa Sede para 
aceptar la invitación, que fue reiterada por Castro duranto la 
" introvista que mantuvo hoy con Juan Pablo JJ en el Vaticano. 
; "La invitación del presidanto Fidel Castro fua aceptada porqua 
+. habían. “sido aceptadas por la otra parte las dos condiciones e 
A puestas por _la Santa Sada; que en Cuba sa1 Papa pueda ir donde : 
quiera y hablar de lo qué quiera”, explicó el portavoz vaticano en 
declaraciones a los poriodistas. .. 
E Navarro señaló que aún queda por “Concretar la fecha de la 
es visita, que tendrá_lugar en 1997 si el programa del Pontífica lo 
S permite. 
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Medios diplomáticos dijeron a EFF durante la Cumbre Mundial de 
, 14 Alimentación, celebrada la pasada semana on Roma -motivo 
"principal de la visita de Castro- que el Papa viajará a Cuba en 
Mono del año próximo. _... 
5 - “Espero. verle pronto en Cuba". dijo Castro al despedirse de ca 
ne -. Juan, Pablo 11, tras la entrevista de 35 minutos. mantonida en la ... a 
:4 biblioteca privada del Pontífice. EFE 
| CGM/co/mir | 
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| uan Pablo Il y Fidel | 
a 4 
d uan Pablo II y Fidel Cas- Pero al aceptar Juan Pablo H 
: tro se reunieron ayer en la invitación para viajar a ; 
: el Vaticano. Durante 35 Cuba durante el año próximo e 
3 minutos el Sumo Pontífi”- * está emitiendo uns señal en : 
: E el presidente cubanc —.¿u- cuanto a la buena receptivi- : 
B ; ron en castellano, con ia sola dad de sus condiciones. La : 
. : presencia del director de la siempre discrcia diplomacia ¡ 
5 j Sala *> Prensa vaticana, el vaticana sin duda no informa- i 
E : español Joaquín Navarro rá sobre concesiones de Cas- | 
es : Valls. Castro fue el que más tro, si las hubo, para no dejar ¡ 
; explicaciones dio acerca del mal parado a la contraparte ni | 
1 contenido de la reunión: los entorpecer el 
j problemas del mundo, la eco- Fidel tampoco reconocerá : 
¿ logía y el aprecio del Papa públicamente esas posibles : 
¿ por América. Como se ad- concesiones, por lo que sólo 
¿ vierte, muy poco desde el cabe esperar las decisiones : 
: punto de vista informativo. de su gobierno en el tema re- E 
Ñ Pero no es difícil imaginar ligioso, a concretarse en las K 
, los temas de la conversación, conociendo los ante- | próximas semanas o en los próximos meses. | 
A cedentes de esta reunión. Ambas partes tienen todo a ganar. La Iglesia, la Ms 
E a normalización de su actividad en Cuba, pero que | 
: dificultades existentes pa: na normalización de | sólo puede llegar con mayores libertades. Castro, a 
a de coc alto E Sa Sole y Cuna que de su vez, comenzar a romper el aislamiento con el | 
: van de las características autoritarias del régimen de | aval de una figura del prestigio internaciona: de | 
Ñ La Habana y de la falta de libertad religiosa. Juan Pablo TT. : 
: 
¿ | 
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Fidel Castro impresionado | 
con el Papa, que aceptó 
invitación para ir: a.Cuba 


FOTO DIGITAL: AR 
eN OT 


Las manos enazadas el Papa Juan Patio el gobernante comunista Fidel Castro día- 


ROMA (Servicio de “The New York praia minutos. El encuentro, que 
desperl: 


, snra aglsa Caldea y el gob co 
munista de 


Tras ogar al poder en 1889 Castro, 
educado en un colegio de jesuitas, ciau- 


suró las escuelas católicas, 
fas propiedades 


eclesiásticas y expulsó 
to que el vocero del Vaticano, Dr. Joa- a sacerdoles. 
quín Navarro-Valis, realizó de la entre- (Más información en 
vista privada que ambos mantuvieron tas páginas 2 y 3) 
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Y 


Para Fidel fue un “milagro” 


" EAYMS 


ver al Papa; le impresionó 
“su grandeza y humildad” 


Sentados. frente a frente, nte, el Ponto y el gento comunista 


de 35 minutos. 


EFE).— El presidente cubano, Fidel 
tro, as su Dion comí 


“Papa Juan Pablo ll en el Vaticano era un 


y agradeció a la Santa Sede por 
su oposición a un es- 
Castro, según transmi- 


ticano, dijo que Bog mí: sí es un milagro 
el haber podido saludario' 

El mandatario, quien estudió con tos 
jesuitas, dijo que cuando era niño difícil- 
mente pudo hobeno imaginado reunirse 
con el Papa. 

El líder cubano, de 70 años, afirmó 
que estaba agradecido de haber sido reci- 
bido de una manera tan “amistosa”. La 
reunión le dejó “una impresión inolvida- 
ble”, agregó 

Castro 


na para propiciar la caída de su gobiemo. 


" ENLA CAPILLA SIXTINA 


El presidente de Cuba, Fidel Castro, se 
mostró también profundamente tc 
nado por los frescos de ta Capilla Sbatina, 


, Y pidió detalles a los responsables de los 


mantuvieron una conversación 
destumbrado en su primera visita al Vaticano (AP) 
CIUDAD DEL VATICANO, E dm . 


Museos Vaticanos que le acompañaron 
durante el recorrido. 

Antes de finalizar su visita privada al 
Vaticano, Castro preguntó a los expertos 
de los Museos Vaticanos, las dimensiones 
de la Capilla Sodina, de los frescos, las fe- 
poe toleran cl q lib de 
O 

como los pormenores que rodean este lu- 
gar durante la elección de los Papas. 

O O 
del Juicio Final, y posó para los 
fotógrafos y las cámaras do la Tolovisión 
Vaticana Eo. con la Et maestra de 
Miguel Angel 


sus espaldas. 

-, Castro también so postó ante un fres- 

que muestra al rey Federico Barbarro- 

ls en ocio de sumisión ante. el papa Alo- 
jandro III. 

- Para acceder a la Shaina, el vehículo 


Auta Pablo Vi, bordeó el lado izquierdo de 
la basílica y enfijó la entrada de los Mu- 
seos Vaticanos, llamada de las “Cuatro 
cancelas”, efectuando a pie el recorrido 
hasta la Capilla. 

También constituyeron una experiencia 
inolvidable las excavaciones arqueológi- 
cas en la cripta de la basílica de San Pe- 
dro, electuadas en tiempos de Pio XII, en 
busca de la tumba del apóstol, que Castro 
visitó antes del almuerzo ofrecido a un 


secretario para las Relaciones con los Es- 
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REVELtENA> AlV0I0V En El MERCOICA . 


Jos No 


CRUZADO es í- 


a A 


/ 23 3) SY lusterjn 
Zoo“ [AIDA ME 
ENTRADO _ 


Ñ 
-des s «lo0f| ii Cute: a : 
“Los Negociós de | 
¿Moon en el Mercosur: 
le A 
siones de la secta, principalmente 
por sus ubicaciones estratégicas; 
27 próximas a las fronteras: 
FUIL En América latina, Uruguay res- 
e - Myúng Moon; quiere crear ciuda- ponde por la mayor red de nego- 
- des aredelo en.el área rural del “cios. En Montevideo, La Iglesia de - 
E la Unificación tiene un banco, un 
E Un proyecto piloto se está de- . diario y un hotel cinco estrellas. 
pri estancia Esperan- . - En Argentina, la secta lanzará, 
á, ubicada en la ciudad de Jardim, : - el próximo 23 de noviembre, con 
eS =s cinteno del:estado brasileño de _ “la presencia del ex presidencia es- 
Mato Grossodo Sul. - tadounidense George Bush, el se- 


* Las ciudades de Foz do Iguacu, 
"también ea Brasil, Corrientes, en - 


"Argentina; y Ciudad del Este, en 
: pera foeron señaladas como 


O/- 


* manáario Tiempos del Mundo, con 


planes de convertirlo en diario y de 
e 
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Presidente 
de Uruguay 
por 17 días 


El presidente del directorio del 
hotel Victoria Plazá- propiedad 
del grupo Moon- Rafael Addiego, 
de 72 años, desempeñó en 1985 
un papel destacado en la transi- 
ción uruguaya hacía la democra- 
cia. Entonces, era presidente de la 
Suprema Corte de Justicia y llegó 
a ocupar la presidencia de la Re- 
pública durante 17 días. Fue en el 
período comprendido entre la re- 
nuncíia del entonces gobernante, el 
teniente general Gregorio Alva- 
rez, y la asunción del nuevo presi- 
dente, el actual primer mandatario 
Julio María Sanguinetti, que en- 
tonces llegaba a su primer manda- 


to, tras la victoria electoral de no-: 


viembre de 1984. 

La decisión del teniente general 
Alvarez, de retirarse antes de la 
fecha prevista en la Constitución 
para la asunción del nuevo presi- 
dente (1 de marzo) produjo un va- 
cío de póder. En febrero de 1985, 
Addiego recibió la invitación de 
Jas Fuerzas Armadas para ocupar 
interinamente la presidencia, lo 

que aceptó, pero impuso una cof- 
dición que fue aceptada: gobernar 
sólo si contaba con el pd los 
partidos políticos. Addiego, un 


pps con 43 años de labor en: 
judicial, asumió la presi- 


el poder 
dencia el 12 de febrero y entregó 
el mando el 1 de marzo a Sanguí- 
netti, que se convirtió así en el psi- 
mer presidente civil después de 11 
a ES): w 


PLb> us 


Recic 


Francisco Góes 


Montevideo 

a torre más antigua del Vic- 
y toría Plaza, el primer hote) 

de cinco estrellas de Uru- 
guay, situado en el centro de Mon- 
tevideo y que pertenece al grupo 
Moon desde 1981, será “recicla- 
da” y contará con un estaciona- 
miento con capacidad para 200 ve- 
hículos. El proyecto está vincula- 
do a la futura emisión de “obliga- 
ciones negociables”, títulos de 
deuda comercializados en el mer- 
cado de capitales, utilizados para 
financiar empresas. 


El comienzo de las obras de re- apartamentos, distribuidos enam- . 
forma del edificio de 17 pisos de- _ bos edificios. La torre nueva, E 
pende de la conclusión de UbáDMe”... ¿AMAIA Ser construida hac 
vaedificación, que se levanta junto ca de cinco años por la empresa 
a la torre más vieja, y que será brasileña Joao Forte Internacional, 
inaugurada oficialmente a comien- — tiene 23 pisos y 260 apartamentos. 
zos de 1997, aunque ya está en ple- El presidente del directorio del 
no funcionamiento. El proyecto de Victoria Plaza, el abogado y'ex - 

“reciclaje” armonizarlas presidente uruguayo Rafael Ad-- 
dos torres del Victoria Plaza, que diego, reveló que las primeras pre- 
se levanta frente a la plaza Inde- visiones establecían un plazo de 3 
pendencia y que es una de las prin- años y medio, pero las dificultades 
cipales referencias arquitectónicas de la obra demandaron mayores 
de la ciudad antigua. Cuando todo inversiones. “Se gastó casi el do- . 
el proyecto de reformas esté finali- — ble de lo previsto inicialrzente”, . 
zado, el hotel contará con 550 sostuvo Addiego sin revelar cifras. 

rn rra - Los recursos fueron negociados en 
el Banco do Brasil y en institucio-. 
nes financieras uruguayas. —. MW 


laje de un hotel 


Fábrica de edulcorante 
y montadora de autos 
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er 

os planes económicos de la 

secta Moon en Paraguay in- 

cluyen un-semanario, una 
fábrica de edulcorantes naturales, 
una ensambladora de camionetas y 
la explotación de una cantera de 
mármol, según dijo a este semana- 
rio Felipe Paredes, líder local del 
grupo religioso y representante co- 
mercial del reverendo Sun Myung 
Moon desde mediados de agosto 
pasado, cuando fue realizada una 
meda de negocios. 

Los contactos continuaron pof- 
que, según Paredes, “el deseo del 
reverendo Moon es entablar algo 
con el mercado paraguayo”, donde 
aún no instaló ninguna de sus em- 
presas. Los represenantes de Moon 
mantuvieron dos entrevistas en el 
Ministerio de Industria y Comercio. 
El viceministro de esa cartera, Luis 
Aguirre, confirmó que pretenden 
instalar una planta ensambladora de 
camionetas 4 x 4 de la marca Me- 
kong, fundada en 1992 per Moon en 
Vietnam, y que posee fábricas en 
Hanoi y Ho Chi Minh. El auto a lan- 
zar en el Mercosur es el Mekong 
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* Star todo terreno, para seis perso- 


nas. En tanto, coproducen con la ita- 
lana IVECO el Fiat Tempra, una 
versión diferente del modelo brasi- 
Jeño que se conoce en Asunción. 
En las 20 hectáreas que Moon 
compró en Ciudad del Este, a dos 
kilómetros del Acropuerto Interna- 
cional Guaraní, una de sus filiales 
Japonesas comenzará la industriali- 
zación del ka'a'he-e (“estedia” en 
términos científicos), un edulcoran- 
te natural realizado en base a un yu- 
yo abundante, que se destinará a la 
exportación. En el estatal Instituto 
Nacional del Cemento confirmaron 
que la secta está interesada en ex- 
plotar una de sus canteras de már- 
mol en San Lázaro, para construir 
miniaturas artísticas y maquetas. 
Pero el negocio más serio sería rea- 
lizado en lMorquela, departamento 
de Concepción, donde el intendente 
y el gobernador ofrecieron terrenos 
para que el grupo comenzara a ope- 
raren una cantera de la zona. En di- 
cembre, el grupo religioso sacaráen 
Asunción un semanario con el nom- 
bre “Tiempo del Mundo”, homóni- 
mo del que se inaugurará el 23 de 
noviembre en Buenos Aires. a 
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Un astillero 
Uruguayo 
en la mira 


El grupo Moon acaba de cerrar 
en Urugray una carta de compro- 
miso de compra-venta de un astille- 
ro perteneciente al armador Pana- 
giotis Tsakos. EL acuerdo prevé la 
adquisición por el grupo Moon del 
50% de un conjunto de instalacio- 
: nes, cercano al puerto de Montevi- 
> deo. La intención de Moon es utili- 
E : zarel astillero, que está desactivado 
desde hace muchos años, para 
construir embarcaciones de pesca y 
turismo. El dinero envuelto en el 
negocio no fue divulgado. 


de Tsakos Industrias Navales S.A., 
aclaró que la empresa no se deshizo 
de ningún activo. “El compromiso 
envuelve un edificio y 


Tsakos”, dijo Scayola. El área in- 

* cluida en el acuerdo es un “varade- 

A ro”, terreno con acceso al mar que 
ar? fue adquirido po Tsakos para cons- 
id a da 7] 
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a una inversión particular del señor 


la secta moon en el mercosur. 
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Negocios con a 


Su inscripción como culto podría dificultar sus inversiones | 


Daniel Victor Sosa 
Buenos Aires . 

l reverendo Sun Myung 
E Moon se reunió el 23 de ma- 

yo de 1995 con Carlos Me- 
nem —poco después de su reelec- 
ción- en la quinta presidencial de 
Olivos durante quince minutos, 
gracias a una gestión del ex man- 
datario de Uruguay, Luis Lacalle. 
El religioso-empresario coreano 
“me anunció una serie de inversio- 
nes”, declaró entonces el jefe de 
estado argentino. Esos planes, que 
algunas versiones cuantifican en 
U$S 500 millones, empezaron a 
cristalizarse en los últimos meses. 


* El líder de la Asociación del Es- 


piritu Santo para la Unificación 
del Cristianismo Mundial y auto- 
proclamado “Dios” reveló en ma- 
yo, en la provincia de Corrientes, 
que no descartaba abrir una fábrica 
de harina de pescado. Luego, en su 
última aparición en público, el 30 
de junio, durante una “reunión de 
confraternización” en la ciudad 
correntina de Paso de la Patria, an- 
ticipó su intención de vivir en Ar- 
gentina para supervisar directa- 
mente sus proyectos. 

Allí, en un campo de mil hectá- 
reas de su propiedad, ante unos 
300 invitados, Moon indicó que 
tiene pensado editar diarios en la 
provincia y en otros países de la 


OZ 


región y comprar canales de tele- 
visión. - 

El líder argentino de la secta, Ri- 
cardo de Sena, aclaró que una so- 
ciedad anónima llamada New Ho- 
pe (nueva esperanza), administra 
los bienes del grupo en el país. 
Esas inversiones, reveló, abarcarán 
desde lá producción de miel, ali- 
mentos y bebidas naturales, espe- 


cialmente derivados del ginseng, 


hasta el rubro automovilístico y as- 
tilleros navales. “Por medio de 


.Wacon, una compañía del movi- * 


al mouse”, explicó de Sena. Y se 
lanzará “un diario común para 30 
países, porque el padre Moon está 
muy preocupado por la división 
que hay antre América del Norte y 


América del Sur”, agregó Di Sena. * 
Sobre estos anuncios, el secreta- 


rio de Culto (dependiente de la 
Cancillería argentina) Angel Cen- 
teno, advirtió que “podrían empe- 


zar a presentarse problemas”. Se- | 


gún el funcionario, “una entidad 
llamada Iglesia e inscripta en el re- 
gistro de confesiones religiosas no 
puede realizar cualquier otra acti- 
vidad que no sea religiosa”. 

La elección de Paso de la Patria, 
localidad ubicada 750 kilómetros 
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al norte de Buenos Aires y cercana 
a las fronteras con Brasil, Uruguay 
y Paraguay, demuestra el interés 
por cerrar el círculo de negocios en 
la región. 

El periodista especializado en $ 
sectas, Alfredo Silletta, 
de la Fundación Argentina para el 
Estudio de las Sectas, dijo a este 
semanario que el desembarco de 
Moon data de comienzos de los . 
“80, durante la dictadura del gene- 
ral Jorge Rafael Videla. “Por esa. 
época - recordó- trabaron relacio- 
nes con la Universidad Católica de 
La Plata, a la que donaron U$S 
250 mil. Pero el derrumbe del go- 
bierno militar tras la derrota en 
Malvinas en 1982 les daros 
avanzar en los negocios”. 


tores y 10 mil adeptos. “En realidad 
posan de 500”, dijo Silletta,. Mm 
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La estrategia 
de montar 
un diario 
; Una de las primeras estrategias 
¿ del reverendo Moon cuando inició 
A sus actividades en Uruguay, en 
1931, fue fundar el diario “Ultimas 
Noticias”, un tabloide vespertino 
impreso a todo color y que circula 


desde el mediodía, entre lunes y sá- 
bado. El editor es el periodista Fede- 


: artículos sobre los movimientos 
¡ conducidos por el reverendo Moon 
; en el área social”, sostuvo Solé, que 
está en la empresa desde 1993, cuan- 
do ingresó como secretario de re- 


ticias” es el viernes, cuando vende 
cerca de 20 mil ej 
El énfasis en temas policiales 
vinculó al vespertino a la prensa j : 
pero Solé negó una : 
ceización des de ese tenor: “Al : E 
inicio el diario tenía tendencia al : a 
sensacionalismo, pero en los últi- ¿ 4 
: mos años viene pasando por una : E 
qe transformación y hoy es difícil en- : 
contrar un titular sobre un tema po- : - 
licial”. El diario sale de la Impreso- 
ra Polo Ltda, perteneciente al mis- 
mo grupo, que también ofrece sus 
servicios a otras empresas e institu- 
ciones, incluso al Estado. 
Más de 20 diarios, semanarios y 
revistas y el Diario Oficial, salen de 
Polo Ltda, que hace cerca de un año 


-£a 


Astaló una rotativa plana, importa- Ñ 3 
da desde Alemania, que permite Ñ ¿ 
imprimir hasta cuatro colores si-. : 
multáneamente. La inversión enes- , : 
ta máquina habría alcanzado USS 1 
millón. Estimaciones no oficiales 
sostienen que el grupo Moon efec- 
tuó en “Ultimas Noticias” inversio- 
nes por un total de USS 5 millones, 
pero sus representantes en Uruguay 
no revelan cifras. El vespertino em- 
plea a 60 periodistas. 

El Moon controla también , 
dos diarios en Estados Unidos: Was- ; 
hington Times, y una publicación en : ¡ 
español llamada Noticias del Mun- i E 


do, A O ze | 
[9700277 | 
or - oy i 


o ia do da 


e a E 


HERA TS 


AL e e ] OS: 
RARA Ez te In aa AID in PA Ae PONGA? cp 


¡TNULO..* e. ee 
o A PIP? Asta A EFE — 
: UNGYAU LULA Am 
FECHA DE moco des A = 1 | 
| VINCULACIONE e UN 
| PEDIR IFA MEA y 
| IA77271 attovts 
| nn | ENTRADO 
CRUZADO _. DE 
- EN 
4 4 
URUGUAY-REL IGION e 


40 MUJERES DENUNCIAN ENGAÑOS CONGRESO ORGANIZO REVERENDO MOON 


- Montevideo. t2 nov (EFE).- Un arupo de cuarenta mujeres de 
varios países de Latinoamérica denunció hoy. martes. haber sido 
engañadas "en un intento de adoctrinamiento en medio de presiones 
y vigilancia” durante un conareso aque organizó )a pasada semana en 
Montevideo la Federación de la Familia para la Paz Mundial. 

Hak Ja Han Moon. esposa del líder de la secta Tlalesia de la 
Unificación, el reverendo surcoreano Sun Myuna Moon, preside la 
Federación de la Familia vara la Paz Mundial. constituida el 

sado 26 de septiembre. 

El denomina *Grupo Moorn*. que se asentó en Uruatay en los 
años 80. es propietario de un banco. un diario y un hotel de cinco 
estrellas en Montevideo. donde reside temporalmente el matrimonio 
desde hace dos meses y se celebró el conareso. 

En una carta aue publica hoy el diario *El Obsevador"”. de 
Montevideo. las mujeres aseguran aue fueron invitadas a participar 
en el congreso *“inderendientemente de nuestra filiación política. 
ideológica y religaiosa”. pero el encuentro. precisan. "consistió 
en tres días de adoctrinamiento reliaioso en la teoloaía del señor 
Moon y de su secta. la Ialesia de la Unificación” 

: “Nos sentimos engañadas Y manipuladas” y durante e encuentro 

p se estableció "un sistema de presión y viailancia para impedir 

expresar discrepancias. tanto en Jas conencias como en diálogos 

¿- entre las participantes”. añade la carta. 

* Alrededor de 800 mujeres de 33 países de Latinoamérica y del 
Caribe participaron en el conareso. celebrado entre los pasados 
miércoles y dominao. 

Sin embarco. un grupo de cuarenta muieres se presentó el 

* "asado viernes en la Catedral de Montevideo durante una misa y : 
“Solicitó ayuda al presbítero Gonzalo Estévez. ; 

Las muieres comentaron al religaioso lo nue calificaron de 
“engaño” y le entreaaron una nota solicitándole aue la difundiera 
después de «auue ellas rearesaran a sus respectivos países. 

Las denunciantes afirmaron aue las enseñanzas de la Ialesia de 
la Unificación "afrentan las verdades de nuestra fe cristiana. Sólo 
Jesús es nuestro único Salvador y repudiamos el adoctrinamiento 
nue se nos ha pretendido impboner sobre la misión mesiánica del 
señor Moon y su esposa". 

Las mujeres, aque no se identificaron ni dijeron su país de 
origen. aseguraron cue su nota "tiene como obietivo evitar cue 
otras personas sean engaañadas como hemos sida nosatras” 

Seaún informó "El Observador”. citando fuentes de la YIalesia 
de la Unificación. unas 4.200 mujeres. en su mayoría procedentes 
de Japón. liegcarán en los próximos días a Uruguay para recibir 
adoctrinamiento del reverendo surcoreano y posteriormente serán 
distribuidas en Estados Unidos. Canadá y en diferentes países de 
América Latina y del Caribe. EFE 
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Moon, la Iglesia y Bush 


Seguramente Sun Myung 
Moon ha oído hablar de Cer- 
vantes. Si además lo leyó 
debe estar recordando aquella 
frase de Don Quijote a San- 
cho: “Con fa Iglesia hemos 
topado”. Porque ante el masi- 
vo “desembarco” de 4.200 
“misioneras” de la secta y su 
distribución por América La- 
tina, al igual que ante las de- 
nuncias de presiones y enga- 
ños sobre mijeres que acaban 
de participar en un seminario 
con Moon, la Iglesia Católica 
uruguaya emitirá un documento en el que segura- 
mente rejterará los pronunciamientos de algunos de 


sus obispos acerca de la incompatibilidad entre las 


enseñanzas de Cristo y las del empresario coreano. 

Pero la reacción no se quedará en una mera declara- 
ción, sino que además la Conferencia Episcopal 
Unúguaya establecerá contactos con sus similares 


* del continente en la búsqueda de una estrategia para 


enfrentar la expansión de la secta Moon, que cuenta 
con importantísimos recursos materiales y políticos. 


Y en el próximo encuentro de 
Montevideo parece que los 
mostrará. Nada menos que Ge- 
orge Bush, ex presidente esta- 
dounidense, estará en el Cilin- 
dro Municipal, según un 
comunicado de la organización 
cuyos alcarices fueron posterior- 

mente relativi : NO €S Segu- 
ro que Bush llegue a Montevi- 
deo porque en esos días estará 
en Buenos Aires en el lanza- 
miento de un semanario de 
Moon. 

Sea como sea, la relación 
Moon-Bush se publicita ampliamente y es intensa, 
al punto que el ex mandatario será una de las figu- 
ras centrales de un acto “moonista” que se realizará 
en Washington el 8 de diciembre. 

Así las cosas, seguramente los próximos tiempos 
serán de dura controversia ante el creciente prota- 
gonismo de la secta coreana y sus influyentes so- 
cios en nuestro país. Algo que ya provocó severos 
cuestionamientos a principios de los años de 1980 
cuando Moon “desembarcó” en Uruguay. 
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LA IGLESIA DE LA UNIFICACIÓN MINIMIZÓ CRÍTICAS DE LA IGLESIA CATÓLICA 


Addiego dejó la Federación de Moon 


El ex presidente de la Suprema Corte de Justicia dijo que no se cumplieron 
los principios de que no tuviera connotaciones Agos y políticas 


22 Lo 2>-4 


l ex presidente de la Su- 
prema Corte de Justicia 
Rafael Addiego Bruno renunció 
ayer a la presidencia de la Fede- 
ración para Salvar a la Nueva 
Nación —una de las organizacio- 
nes creadas por el reverendo y 
empresario sudcoreano Sun 
Myung Moon-— debido a que, en 
su opinión, no se cumplió con los 
principios de que sería una orga- 
nización sin connotaciones reli- 
gjosas y políticas. 

Addiego entendió que en di- 
versos actos se mezcló la Iglesia 
de la Unificación con los postula- 
dos de la Federación para Salvar 
a la Nueva Nación, lo que “se 


“. 
Vocero de la Iglesia de 
la Unificación dijo que 
“el reverendo Moon es 
una persona amplia” 
ral 


empezó a notar desde el acto fun- 
dacional”, en el que participaron 
otras personalidades del ambiente 
empresarial y político uruguayo. 

El párroco de la Catedral Me- 
tropolitana, Gonzalo Estévez, 
dijo en una carta hecha pública 
el jueves pasado que las prácti- 
cas de adoctrinamiento que reaii- 
za el movimiento liderado por 
Moon han provocado que Addie- 
go le confesara “su desconcierto 
por el discurso religioso que 
inauguraba las actividades” de la 
Federación, “que lo hacía sentir- 
se usado para la explotación de 
un hombre (Moon) que sufre un 
delirio místico”. 

Por otra parte, la Iglesia de la 
Unificación calificó ayer de “par- 
cial” el enfrentamiento con la 


Iglesia Católica y aseguró que re- 
cibió “con cierto dolor” el pro- 
nunciamiento «> los obispos umu- 
guayos en el que exhortaron a sus 
fieles a no integrar ninguna orga- 
nización de las que lidera Moon. 
El representante de la Iglesia 
de la Unificación, Steven Boyd, 


diju ayer que “el reverendo una de las organizaciones : 
Moon es una persona amplia” creadas por el reverendo y 
por lo que recibieron “con cierto esarío sudcoreano Sun 
dolor” el pronunciamiento de los Myung Moon- debido a que 
obispos. Boyd aseguró que “bus- no se cumplió con los prin- 
camos el diálogo, el intercambio ciptos de que sería una orga- 
con diferentes movimientos reli- nización sin corinotáciones 
gjosos, civiles y filosóficos”. religiosas y políticas... . 

Por su parte, el ex senador 7 PÁRCIAL. La Iglesia de la 
blanco Caslos Seoanne dijo que | : Unificación calificó de 
el enfrentamiento “es parcial” ya | ** el enfrentamiento ' 
que en la medida en que se difun- con la Iglesia Cuólica.. A 
dan más las actividades del mo- 

OZ - OL 


Ml RENUNCIA. El ex presidente 
de la Suprema Corte de Jus- 
ticia, Rafael Addiego Bruno, .* 
renunció ayer a la presiden- * 
cia de la Federación para * 

* Salvar a la Nueva Nación - 


vimiento religioso que lidera 
Moon, “la Iglesia Católica segu- 
ramente va a cambiar de opi- 
nión”. 

Seoanne dijo que no se debe 
confundir y que la Iglesia de la 
Unificación es un “movimientos 
humanistas desvinculados de la 
religión y apolíticos”. Estas opi- 
niones fueron vertidas durante 
una conferencia de prensa en el 
Victoria Plaza Hotel con motivo 
de la presentación de la “Cere- 
monia de en la que 
4.200 japonesas confratemnizartr 
con 4.200 uruguayas. Las uusio- 
neras recibirán un curso d:.* * 
por Moon en el Cilindro Munici- 
pal, para luego predicar en 
EEUU, Canadá y 33 paf<es de 
América Latina y el Caribe. 
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cas por parte del ex Presidente 


Tas previsiones marcan que nacia 
el 2.010 será el principal socio 


comercial de los Estados Unidos. 

DesarroBló muy efusivamente el 
mantenimiento de políticas de 
apertura comercial y de 
elacionamiento 


que en la Cumbre de Miami se 
resolvió que para el 2.005 esté en 
funcionamiento el Area de Libre 
Comercio de tas Américas, que 
supone uí marcado de 750 nilo: 
nes de consumidores. 

Lamentó no haberse podido 
encontrar con el ex premier cana- 


EL LIBRE 
COMERCIO 


El ex iofe de Gohiema car cana. 
diense recordó que tras la caída 
del muro de Berlin se comenzó a 


estructurar un nuevo concepto del 
fundamentalmen- 


Se inscribe en esa linea el 
relacionamiento bilateral entre 


CA le. FAE-£6 


Ahora -siguió Mulroney- Chile 
se perfila como próximo socio del 
TLC, país que está vinculado a 
México por acuerdos de libre co- 
mercio, así como al Mercosur y a 


DESARROLLO DEL 
SIMPOSIO 


son las altemativas de coopera- 


indhsctrialiracián hieraon anoakra- 


dos a efectos de generar altema- 
tivas para favorecer el desarrollo 


El aporte de ideas en esc *:- 
bito estuvo a cargo de bu 
Oswaldo Cueva, Vicepresidente 
del Parlamento Latinoamericano 
y miembro de la Comisión de 
Relaciones Internacionales del 


de León Caspio, ex Presidente de 
Guatemala y por Elbot Abrams, 
Encargado de Asuntos 
interamericaos en el 

to de Estado de los Estados Uni- 


dos. 
AS 
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BUSH: BUEN MOMENTO PARA SALIR EL 


PRIMER PERIODICO DE LAS AMERICAS. 


a 


Tiempos del Mundo fue 
presentade 


Ausencias: no concurrie- 
ron a? : fiesta representan- 
tes de 11inguno de Jos tres 
poderes; Bush agradeció a 
Menem, memoró la Guerra 
del Golfo y se retiró sin 
participar de la comida. 

La presentación del diario Tiem- 
pos del Mundo, realizada ayer en el 
Hotel Sheraton, defraudó a quienes 
esperaban que entre los casi setecien- 
tos concurrentes figuraran políticos. 

Con excepción del ex presidente 


norteamericano George Bush, y por 
supuesto del reverendo Sun Myung 


Moon, el encuentro careció de figu- * 


ras notorias. 

Noeraloque inicialmente habian 
previsto los organizadores si se tie- 
ne en cuenta que la versión del dis- 
curso de Moon comienza dirigiéndo- 
se al presidente Carlos Menem. 

Menem nofue. Perotampocolohi- 
cieron otros representantes del Go- 
bierno, ni del Poder Legislativo ni 
del Poder Judicial. 

En cambio, hubo gran cantidad de 
_ invitados de distintas partes del 
mundo (los del Brasil figuraban a la 
cabeza) como también dela comuni- 
dad coreana. 

Los concurrentes (sólo se podia 
asistir con invitación que era, por 
otra parte, intransferible) fueron 
atendidos por una grupo de señori- 
tas que acreditaban a los invitados. 

Actoseguito, al seguirla práctica 
diplomática, los invitados ingresa- 
ban a un salón y podían estrechar la 
mano de Moon, de suesposa, delem- 


Pas 


en 


(Ratael Yohas) 
Bush recordó sus visitas anteriores 


bajador Philip Sánchez y de Don Mo- 
on Yu, uno de los más importantes 
empresarios del grupo News World 
Communications. 

Varios guardias discretos, pero 
muy firmes, impedían que los mu- 
chos periodistas saltaran el cerco 
impuesto por una delicada valla. 

Los saludos duraron exactamen- 
te media hora. Concluido el lapso, 
Moon se retiró, rodeado siempre de 
su guardia personal. Entre los con- 
currentes argentinos era notoria la 
ausencia de personas conocidas. Só- 
le el actor Jorge Barreiro y el diri- 


, 


ron del encuentro. 


Llega Bush 


Una vez que todos se acomodaron 
en las mesas, según libre elección, 


ingresó, tambien rodeado de un: 


guardia personal, Bush. , 


Enel escenario, bajo un cartel q::" 


rezaba “Las Américas en el siglo 
Xx!I”, el embajador Sánchez presen- 
tóal primer orador: el monseñor ita- 
liano Dante Odoni. Sánchez asegu- 
ró que el prelado “serápronto nota- 
río dela basílica de San Pedro, en Ro- 
ma” y el prelado se dirigió a la con- 
currencia en italiano. 

El obispo dijo: “Juan Pablo II, la 
Madre Teresa y la reciente cumbre 
de la FAO hablan sobre la miseria 
del hambre que debemos conbatir”. 
Actoseguido realizó una oración en 


- latín. El segundo orador fue el edi- 


tor en jefe del Washington Times, 
Wesley Pruden. Se deshizo en elo- 
gios para Bush. 

El ex presidente norteamericano 
comenzó recordando que Pruden !» 
había asegurado que el Washington 
Times “jamás recibió una indicación 
de Moon respecto de lo que había que 
publicar. En Tiempos del Mundo se- 
guramente ocurrirá lo mismo”. 

Bush mencionó también que en 
1990, siendo presidente, se disponía 
visitara la Argentina y quesus ase- 
sores le recomendaron que no lo hi- 


ciera. “En ese entonces, unos gene- - 


rales se habían levantado contra el 
presidente Menem. Yo *:cidí venir. 
Ahora, la democracia argentina es- 
tá fuerte y aprovecho para saludar 
al presidente Menem”. 


Sobre una solicitada de Moon 


En la edición de Clarín de ayer, la publicación Tiem- 
pos del Mundo, perteneciente al grupo que dirige el au- 


A O A ia rai 


de media página en la cual explica que ese texto no 
quiso ser publicado por La NAcion. 

Efectivamente, ese texto fue rechazado por La 
N*-*>w por contener afirmaciones e imputaciones a 
L: ON que este diario no acepta. 

1 ulicitada se refería a un artículo publicado por 
La Nacion el martes 19 del actual que, según la publica- 
ción de Moon, era “una descuidada difamación que in- 
cluye tráfico ilegal de armas y una insinuación levenmen- 
te indirecta sobre las intenciones del reverendo Moon de 
construir una universidad cerca de Iguazú. con el propó- 
sito de estar cerca de grupos terroristas de la zona”. 

La Nacion ofreció a los responsables del grupo la y J- 
sibilidad de exponer sus opiniones o ref.exiones como 
lo hace cualquier otra persona o insti: .ción. Meses 


atrás, cuando el propio Moon llegó al país, La Nacion * 


solicitó hablar con él, obteniendo con:o única respues- 
ta: “Los periodistas son todos unos n:-«ntirosos”. 


Oz 


De todos modos, al rechazar anteayer la solicitada del 
grupo Moon -no a último momento, como sostiene la so- 
licitada mublicada en Clarín. se indicó expresamente 


SES LA A a as =. 


” queno se admitía una solicitada que trata de difamato- 


ria a una información que La NACION públicó sin violar 
ninguna norma de ética ni de precisión informativa. 
Lo que decía la información original del martes 19 
estaba referido a los planes de inversión del grupo 
Moon anunciados en Ciudad del Este, Paraguay Se re- 
cordó allí que el señor Moon tuvo una condena de pri- 
sión por evasión de impuestos en los Estados Unidos y 
que sobre él pesan acusaciones de tráfico de armas. 
Ninguna de las dos afirmaciones son no No 
había, en cambio, mención alguna a una actividad ile- 
gal en la denominada frontera tripartita del Mercosur. 
Para aclarar cualquier duda posible de los lectores, 
conviene precisar que las solicitadas no son considera- 
das simples avisos publicitarios, sino que conllevan 
una responsabilidad editorial. La Nacion no avala edi- 
torialmente una acusación a su propia iniormación 
que estaba correctamente redactada. 


sociedad. 


* gente del PJ Luís Durán participa- 


, 
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Ml MENSAJE DEL SECRETARIO Gl GENERAL * 
DE LA OEA A TRAVES DE UN VIDEO 


Aa - “ 
gigantes se e raninindaiadó cn latón delo 


h 
h 
l 
l 


> mensaje a los presentes. 
o Através de un video el funcionario habló de los principios que defiende 
. : to a la soberanía, igualdad jurídica de los Estados. 

El cumplimiento de esos objeti ñ 


La iniomación recogida or los periodisas desalados en odo el 
continente se centraliza en Buenos Aires, donde se envía por satélite. Ai 
cb a principi ler rtalrbel mig 
dstribución. La fuente de intormación yo al dario Wasingion Times 
y a Noticias del Mundo (Nueva York). 
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El pasado domingo el Cilindro Municipal ofició de templo de una ceremonia sin prece- 
dentes para nuestro país y el continente: el abrazo Múrgico entre 4 200 seguidoras japo- 
nesas del reverendo Moon y sus pares uruguayas. El colorido encuentro, dos días más 
tarde, redundó en una reunión cumbre de los principales dirigentes y empresarios de 
los “grupos Moon' en todo el mundo, realizada en el Hotel Victoria Plaza. En esta 
segunda ocasión, se diseñó la estrategía empresarial del lides religioso oriental en 
Uruguay, el Mercosur y el resto del continente. Antes, en una de sus tardes de 
meditación y pesca en el Río de la Plata, el reverendo Sun Moon dio el visto bueno 
a una de sus más ambiciosas resoluciones: la adquisición del predio y los edilicios 
del ex Frigorífico Nacional. La avanzada Moon en Uruguay acompasa la iniciativa eco- 
nómica con la religiosa. Varios observadores se mostraron sorprendidos por la magnitud 
de la “cruzada” que presupone la preparación de 4 200 japonesas para que diseminen 

e por todo el continente la doctrina Moon. Por el momento, sólo en esta última ha 
encontrado un duro oponente: la iglesia Católica, con la cual ha protagonizado 
algín altercado público cuyas derivaciones podrían terminar en ta propia Justicia. 
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El grupo religioso profundiza estrategia para Uruguay y la región al tiempo 


que anuncia nuevas inversiones 


+1 
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Adquirirían ex Frigorífico Nacional para instalar una planta procesadora de madera 


Voceros de la Iglesia Católica confirmaron a Posdata “reunión reservada” 
con jerarquías de Moon realizada tras documento de la Conferencia Episcopal 


e» 


te americano: la así llamada 
“Ceremonia de Hermandad de 


yentes niponas se hospedaron 
tiguo del Hotel Victoria Plaza. El desmesu- 
rado número de misioneras hizo que éstas 
“tuvieran, en gran parte, que en los 
corredores y pernoctar en sacos de dormir”, 
dijeron a Posdata fuentes contables del com- 
plejo hotelero. Los mismos informantes pre- 
“el contingente misionero se alo- 
pa os 15" del Plaza, mientras 


DL 


seal ro, mr 17— se man- 
tuvo el staff de 


blecimiento dependiente del Plaza: * “(.) Sal 
complejo agroturístico La Redención, ubi- 

cado en el camino del mismo nombre, a ha 

altura del kilómetro 13,5 de la Ruta 5”. 

En ese predio, de acuerdo a lo informa- 
do, “son instruidas para el desafio que lesaguar- 
da: guiar al rebaño latinoamericano hacia la 
causa del “segundo Mesías' —enviado de Dios-, 
el reverendo Moon”. 


El domingo que congregó a misioneras 
29 de noviembre de 1996. RF 13 
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¡rc devotas uruguayas en el Cilindro 
pasará a la historia espiritual del 
país por las peculiaridades que rodearon al 
acontecimiento. 

Reciaobra de hormigón, primi nente 
destinada a feria industrial, a pei 
da a conteo de votos, centro de detención, 

á deportivos y musicales, la cons- 
trucción ubicada en las avenidas Dánraso La- 
rrañaga rial se vio súbitamente rodeada 

por un infrecuente. Entre quienes me- 
todesbon la desusada ceremonia se podían 
contar curiosos oferentes de un trueque de 
moneda poco habitual: “Cambio yens por 
pesos uruguayos”, ofrecían valiéndose de car- 
teles inscriptos con toscos caracteres. 
ia del Cilindro, 1 050 parejas 
in creyentes uruguayas y fapone- 
sas se enfrentaban sobre el parquet, instaladas 
en sillas plásticas, como punto de partida para 
su conocimiento mutuo. En el momento pre- E 
ciso, intercambiarían regalos y fotos de sus : . 
respectivas familias. Mientras tanto, instala- : 
das sobre una suerte de delgados colchones 
de color celeste —que literalmente tapizaban 
las graderías del estadio cerrado—, otras 3 200 
japonesas participaban desde las tribunas. 


-REFA 29 de noviembre de 1996. E 


a 
yas y japonesas confeccionadas en nailon. Aun- 
da, numeros cnngtialor sc 
tal, numerosas evangelizadoras astáticas 
sus cuerpos con tradicionales quimo- 

nos de seda de estridentes colores. 
El perímetro deportivo estuvo presidido 
por un eto de endo tras el cual se 


Moon. Sobre la derecha del proscenio se ubi- 
ed 
integrantes —en uniforme 
Ad 
como también —entre otras piezas— un peri- 
cón nacional. Ese número musical abrió paso 
ala intervención de la orquesta conducida por 
el conocido animador Julio Frade, ersermble 
que se dio a la ejecución de conocidos temas 
como el tango Caminito”, “Los santos vie- 
nen ', Agárrense de las manos' (de 
José Luis Rodríguez, El Pienza) y una parti- 


cular versión de “Un candombe para Gar- 
- del” (de Ruben Rada), ejemplo de ritmo 
talro-uruguayo que determinó la decidida 
: partici ción astática sobre la improvisada 
e e baile. 
¿3 El espectáculo contó, también, con un 
¿grupo de danza folklórica uruguaya, Los 
: Tientos, y un correlato de chicas j; japone- 


sas que escenificaron la danza “La grulla y 
la tortuga”, tema tradicional nipón. 

Curiosamente, tras una instancia de fra- 
ternal acercamiento personal, se pudo apre- 
ciar cómo numerosas misioneras japone- 
sas ejercitaban el milenario conocimiento 
del masaje sobre las, en apariencia, más ten- 
sionadas devotas uruguayas. 


“Una familia de esposos fieles” 

Las intervenciones discursivas tuvieron el 
valor de la brevedad. La señora Diana Flory 
de Fraga —presidenta de la sección urugua- 
ya” en uno de los pasajes más sil tIVOS, 


apuntó: “Nosotras, mujeres, llevar 
este mundo caótico hacia la paz. Somos una 
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Los sucesivos enfrentamientos en- 
tre jerarcas de la Iglesia Católica y de la 
Iglesia de Unificación o secta Moon lla- 
maron la atención de la opinión pública 
en los últimos quince días, con aconte- 
cimientos que hacen pensar en una'gue- 
rra fría? desatada entre ambas congre- 
gaciones religiosas. 

La sucesión de acontecimientos ha- 

_bría tenido un quiebre importante ho- 
ras antes de la ceremonia internacional 
realizada en el Cilindro Municipal, con 
una reunión reservada entre “altas au- 
toridades” del catolicismo por un lado 
y de la secta Moon por otro. 

Monseñor Luis del Castillo, obispo 
auxiliar de Montevideo y secretario ge- 
neral de la Conferencia Episcopal del 
Uruguay (ceu), reconoció a Posdata la 
existencia de dicha reunión. “Tengo co- 
nocimiento, no tengo comentario”, fue 
la escueta respuesta de Del Castillo ante 


ficó ni concurrentes, ni fecha exacta ni 
contenido del diálogo. Sólo que“fue des- 
pués de ta reunión que tuvo el padre 
Estévez”. 

El encuentro se produjo el jueves 21, 
duró unos 40 minutos, y a él asistió el 
propio Obispo auxiliar, Luis Del Casti- 
llo, de acuerdo a información suminis- 
trada a Posdato. 

El párroco Gonzalo Estévez había 
protagonizado la semana anterior un 
inusual encuentro con autoridades del 
grupo Moon: el señor Steven Boyd, 

ze ciudadano norteamericano desde hace 
una década en nuestro país y Jesús 
Fernández. 


La denuncia de las mujeres 


Antes, el viernes 8 de noviembre, el 
padre Estévez dio a conocer una carta 
firmada por una treintena de mujeres 
extranjeras que decían sentirse decep- 
cionadas con la propuesta religiosa del 
reverendo Moon. Sus enseñanzas, se- 
gún las firmantes, “afrentan las verda- 
des de nuestra fe cristiana”. 

Las mujeres “manifestaron sentirse 
manipuladas y engañadas”, afirmó Esté- 


una consulta sobre el tema. No especi- - 


vez en una carta personal firmada el [í de 
noviembre donde explicaba el suceso. Las 
mujeres extranjeras habían participado de 
un congreso de la Federación de Familias 
para la Paz Mundial. 

Enseguida, la organización dio a cono- 
cer un comunicado en el cual explicitaba 
que “nadie es obligado ni presionado a 
concurrir a estos seminarios” y negaba 
cualquier requisito religioso para partici- 
par en ellos. 

El asunto no quedó allí. El 13 de no- 
viembre, la Conferencia Episcopal dio a 
conocer un comunicado relacionado con 
la secta Moon y las organizaciones lide- 
radas por el Sr Moon, las cuales “no son 
instituciones neutrales en matería reli- 
giosa”. La Iglesia de Unificación “no pue- 
de presentarse como una Iglesia cristia- 
na dentro del movimiento ecuménico. 
Las ideas del Sr Moon son una negación 
de nuestra fe cristiana. Por ejemplo, no- 
sotros creemos que Jesucristo es la Pa- 
labra de Dios que constituye la plenitud 
de la Revelación. Según la Iglesia de la 
Unificación, la revelación de Cristo es 
incompleta y el Señor Moon es el ver- 
dadero Mesías, el salvador definitivo de 
la humanidad. Nosotros creemos que 
Cristo es el Hijo de Dios hecho hom- 
bre. El Sr Moon enseña que es únicamen- 
te hombre y además pone en duda la ho- 
nestidad de María, Madre de Jesucristo”. 

“Declaramos categóricamente que nin- 
gún católico debe tomar parte en las acti- 
vidades de la Iglesia de Unificación que 
destruye la fe cristiana”, dice en otra par- 
te el documento. 


Consulta Jurídica 


Dos días más tarde, el Sr Steven Boyd 
y Jesús Fernández concurrieron a la cate- 
dral metropolitana y se entrevistaron du- 
rante 45 minutos con el padre Estévez. 
indicó luego, en declaraciones acx 24 Nue- 
vo Tiempo, que le había llamado la aten- 
ción porque no entendía el tono del en- 
cuentro.'“*Me estaban haciendo un llamado 
de atención para que yo dejara de hacer 
lo que estaba haciendo”, dijo. Las consul- 
tas se dirigieron hacia la reunión con las 


OT 


LUEGO DEL COMUNICADO DE LA CONFERENCIA EPISCOPAL 


Iglesia Católica y representantes de- Moon 
debatieron en encuentro “reservado” 


mujeres extranjeras y a fa difusión en 
los colegios católicos de la resolución 
de los obispos. Los representantes de 
la secta Moon advirtieron que consul- 
tarían con especialistas sobre una even- 
tual lesión a la libertad de culto de par- 
te de la Iglesia Católica. 

“Probablemente hay un malentendi- 
do, porque ni el señor Boyd ni nadie 
puede pensar que en los colegios de la 
Iglesia no se pueden difundir los docu- 
mentos de los Obispos”, opinó sobre 
este suceso Monseñor Del Castillo. El 
mismo documento de la ceu fue repar- 
tido en 18 de Julio en forma de volante 
durante los días siguientes. 


Una pausa en las trincheras 


Luego de estos sucesos, la Iglesia Ca- 
tólica decidió mantener el futuro rela- 
cionamiento con la Iglesia de Unifica- 
ción a través del Obispo Pablo 
Galimberti (San josé), encargado de la 
vinculación con las iglesias no cristianas. * 

Fue entonces cuando se produjo un 
segundo encuentro, esta vez entre al- 
tas jerarquías del catolicismo y de la secta - 
Moon. 

Algunos voceros requeridos por 
Posdata coincidieron en observar que ' 
posiblemente a partir de esa reunión : 
ambas partes decidieran hacer una pau- : 
sa en el intercambio de acusaciones o- 
advertencias. Este nuevo momento co- 3 
incide con el comentario de Raymon ' 
Mas, directivo de la Federación para ka ; 
Paz Mundial, realizado el domingo 23 a ; 


ron a conocer un comunicado en el cual 
declaran no tener ningún tipo de vincu- 
tación con la Iglesia de Unificación. —.: 


con la secta Moon y convoca a no particd- 
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familia bajo el mismo padre. Queremos 

una familia de esposas y esposos fieles que 

formen familias ejemplares. Las mujeres tie- 

nen una inclinación hacia el amor, la pacien- 
de pad 

; Motoko Md ciudadana japonesa 


presidencia ecuménica de la Fe- 
(Deción de Mujeres para la Par Mundial, 
[su tumo enfatizó la sensibilidad grupal para 
* percibir el orbe: “Nuestra responsabilidad es 
influenciar por todos los países con una nue- 
vafna devela Cueros ria 
¡visión de una familia global”. 


Mee és. Los discursos fueron 
abiertos por el coronel coreano Bo Hip Pak, 
presidesne de la Iglesia Iglesia de Unificación de Ja- 


pón, y por el ex gobernador de Alaska, el es- 
tadounidense Walter Hickde. 


Myung Moon practicaba en aguas del Río de 
L Plata su deporte favorito: la pesca de media 


esos momentos, de meditar”, confió a Pos- 
un integrante del entorno inmediato al 


El reverendo Moon, un líder con cientos de empresas y 200 organizaciones en el mundo. 


oy 
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¿líder religioso. “Tras plantar sus pies en tierra 
firme, Moon se dirigió a su suite del piso 17 
del edificio viejo del Hotel Victoria Plaza, se 
. dio un baño, optó por el traje que consideró 
más adecuado y se dirigió a la sala donde una 
veintena de directivos extranjeros y naciona- 
les lo esperaban para acelerar los últimos de- 
talles de un plan de inversión y desarrollo de 
organizaciones en todo el continente. Uru- 
guay, en todo momento, fe referencia recu- 
rrente. El grupo ya posee aquí el Banco de 
Crédito, el Victoria Plaza, la Impresora Polo 
y el diario Últimas Noticias. 


- ElexFrigorífico Nacional, 
ina apuesta del grupo Moon' 


- El predio y Las instalaciones —hoy parcial- 
mente derruidas- del ex Frigorífico Nacio- 
nal, además del astillero Tsakos —ambos ubi- 

_ cados en dos puntos estratégicos al oeste de 
la bahía de Montevideo-, pasarán a manos de 

grupos inversores del reverendo Moon, según 

confirmaron varias fuentes consultadas por 

Posdata. 

Ambas inversiones forman parte de un 
ambicioso plan reservado por Moon para nues- 
ha rm dl a ol las áreas maríti- 

ma, forestal, tecnológica y educativa como las 


primariamente elegidas. 

En el caso del ex Frigorífico Nacional, la 
opción del reverendo se apoya en criterios sen- 
cillos de claro sentido común. Se trata de un 
terreno de 40 hectáreas con salida al mar, don- 
de algunas edificaciones resisten la desolación 
Ad pa a ter 18 
del pal incigucido en 1936 y clausurado in- 


RE1Í8 29 de noviembre de 1996. 


Foto: A. Stapff 


Poto: A. Stapff 


tempestivamente en 1978, será transferido al 
mejor inversor por el mecanismo de licita- 
ción pública. Hasta el momento, el único 
interesado para tal adquisición ha sido “una 
empresa del grupo Moon”, tal como confir- 
mó recientemente el Sr Gustavo Ariosto Fer- 
nández, director interventor del Frigorífico 
Nacional, cuyo despacho, el único en unos 
1 000 metros a la redonda, está instalado en 
lo que fue el edificio de la administración de 
aquel complejo industrial. 

La transacción se encuentra aún en su eta- 
pa primaria: el grupo Moon espera concre- 
tarta por una cifra no superior a los 1,9 mi- 
llones de dólares, y para ello realizó un 

to que a el 1 por ciento 
dol de loco as dee olaaa, 1 
modo de garantía. Las pautas totales de un 
acuerdo obviamente más complejo serán de- ' 
finidas una vez se confirme el otorgamiento ' 
de A. licitación al te “grupo Moon”. 
araividad imbecil se reverendo : 
coreano propone realizar en este. 
predio dista mucho de la realiza- E 
da durante 42 años por empren- 


dimientos privados : 
tes desc El lorena llego : 
a tener en su punto de auge ca- | 
torce mil fichas de empleados a 
su orden. Muchos de los ex fun- 
cionarios recuerdan cuando ha 
planta industrial trabajaba en ré- 
gimen de 24 horas al día. El pro- 
ceso industrial abarcaba los cortes 
típicos de carne de exportación y 
camisón le cliboración de enlars- 
dos, fiambres, incluso abono y ' 
jabones. Durante casi tres genera. 
ciones, “el Nacional fue ejemplo|; 


de de desarrollo e imagen de 


progreso. 
Losecos de aquel vendaval in- 
dustrial apenas resuenan enJossie- 
te pisos de la planta de congela- 
miento, edificio ubicado en el 
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PP vivirá en Las semanas subsiguientes 
* gracias a la inyección de dinero que el 
ol iniacó de loud do 
pe an : 


* encabeza la lista de “actividades en Uru- 
e 
secta Moon, dado a conocer el vier- 
nes 22 de este mes. Allí se explicitan los 
seis asuntos que interesa en lo inmedia- 
to a los directivos de Moon en relación 


al ítem “Astillero” del docu- 


Eedos Unidos de dee baronede 92 pies de 
manga, que serán utilizados para pruebas de 


A 


OF 


Las demás “actividades en 
qe ens cias Ur pun. 
industrias. Transferencia de tecnología, pro- 


para la otorgación de 100 becas anales para 
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e e e 


sd y 
E 
ES 


Bridgeport, seleccionando a jóvenes de toda 
A 
tea enseguida una ue ex- 
cede lo económico pare pad 
ducisse cal delicado romido de La dilo. 
cia y la política. El grupo Moon declara 
abiertamente su “intención de inducir hacia 
Uruguay el establecimiento de la Sede del 
A 
cería parte de sus instalaciones de la Vieja 
Torre”. La donación de sistema informático 


ción brindada por el matutino do 
Clarín el jueves 21 de este mes, según la cual 
unas sesenta mil coreanas estarían dis- 
puestas a radicarse en Uruguay. Este anuncio 
fue desmentido por las fuentes de la Iglesia de 
Unificación en nuestro país. 


a las y adhesi 


El impulso inversor de Moon en el Mer- 
cosur se realiza luego de haber anunciado, el 
palo are io error 

Uv; sido como el nue- 
vo epicentro de una actividad multifsoética 
expandida en todo el mundo. 

El domingo pasado a la hora 10, el reve- 
rendo confirmó su visión de que nuestro país 
“está destinado a ser líder en América Lati- 
na”. Su discurso, antecedido por unos seis 
minutos de oraciones en coreano donde se 
peris p 436 d 

con un “amén”, dejó inaugura- 
da la nueva torre del mayor hotel de la capi- 


NUEVAS INVERSIONES 


Moon apunta al sosiego rural 
y a los alimentos naturales - 3 


adi E Es 


Un rápido y AA E A Y 
determinó en Junio de este año las nuevas prioridades de desarrollo. En aquelta ' 
oportunidad, el representante de la filial japonesa de la secta Moon fue reemplaza- * 
do en su cargo. El directivo saliente y otros dos miembros tuvieron como nuevo 
destino América del Sur. Los tres directivos trasladados son Hideo Oyamada —pre- 
sidente adjunto de la Iglesia de Unificación en +» Motoo Yoshida —ex titular de 
Mundo Feliz—, Koryo Ota —presidente de la junta y del grupo anticomunista Kokusai' 
Shokyo Rengo-. 

Los proyectos latinoamericanos discutidos por los directivos del grupo Moon * 
esta semana en nuestro país señalan como esenciales la creación de un Movimiento * 
para la Promoción de Áreas Rurales" cuyo objetivo será “aliviar al hombre de vicios ' 
causados por la concentración en las metrópolis”. Enseguida se encuentra el Movi-'; 
miento para el Desarrollo de Recursos Alimenticios”, con la finalidad de promover : 
la ingestión de alimentos naturales, harinas de pescado, carnes, granos y : 

Un tercer proyecto tiene que ver con la “cultura rural y turismo” vinculado a “la 
O 
ganadería y pesca. 

Dos últimos puntos se indican en el resumen de proyectos os “pará 33 países de América”: 
Latina”: dera desa de cuen adan y rana de er 


Un castillo para la oración 


ita dia ció ld ia 
en ka localidad de Lobos, cien kilómetros al sur de Buenos Alres. En esta antigua' 
edificación rodeada de parques y abundante vegetación, al punto que la construc- 
ción queda casi en la penumbra durante gran parte del día, el Sr Moon centraría sus 
actividades 
El sábado anterior, el reverendo Moon inauguró el diario Tiempo del Mundo, si, 
bien ni la sede ni el equipo de periodistas y técnicos han sido todavía definidos, de : 
acuerdo a las consultas realizadas entre colegas de la vecina orilla. 
id Moon participa en industrias agropecuarias, pesqueras, 
medicinales, alimentarias, en astilleros y : 
en empresas de comunicaciones. 

En Paraguay, el grupo Moon anuncia. 
fa construcción de una Universidad de las 
Tres Fronteras en Ciudad del Este. En un 
reciente banquete brindado a políticos y 
personalidades del sur brasileño, Moon 
anunció la instalación de una fábrica en- 
sambladora de vehículos Mekong, cuyas 

fabrica el grupo-en Vietnam. 

En Brasil la secta ha invertido cien mi- 
llones de dólares en la adquisición de una 
granja agricola piloto y un centro religio- 
so. Proyecta construir un hotel cinco es- 
trellas en Pantanal, zona cercana a la fron- 
tera entre Brasil y Bolivia, de acuerdo a 
informaciones difundidas recientemente 
en medios de prensa del vecino país. 

El cordón de empresas se bifurca ha- 
cia la costa del Pacífico, donde las princi- 
pales inversiones giran en el rubro de la 
pesca. 
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NE: 28 pisos y 260 apartamentos en una edif- 
ra que old 120 millones de dólares 


Era La rapaled de tal esfuerzo no logró 
in embargo que el Presidente de la Repú- 
ica, Julio María Sanguientti, concurriera 
del domingo y, al parecer, tampoco 
tonsiguió que enviara un mensaje o re- 


5) DOR y su señora se encon! 
ñ Tunsmo, Benito Stern, el ex presidente 
ge Pacheco Areco, el secretario de Educa- 


'L personalidades 
Jicas ci dl peas 


ración de Familias para la Paz Mundial. . 
El reverendo Moon nació un 6 de ene- 


e a 


en las últimas semanas la activi- 
e el 
“guerra 


Iglesia 
y miembros de la Iglesia de Unifica- 
ción, e conocieron críticas a una virtual 
presencia del grupo en la industria 
armamentista. 


El señor Jung Yeol Choi, presente el mar- 


tes en la reunión de empresarios, es hoy di- 
rector de la fíbrica Tong II (significa “Unifica- 


O9 - 09? 
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INTENSO FIN DE SEMANA DEL GRUPO MOON 


años, acudió desde Melo, luego de 
VINCULACIONES ys 27 recibir una invitación personal. Su 
Ja hip había participado en ovas acti- 
z5> vickades de la Iglesia de la Unifica- 
ARDE — ción y aceptó la invitación 
- > 6 “esto es una religión y me gustaría 


seguirla”. Se profesa católica y consi- 
dera compatibles ambos credos. 
Mabel Martínez Barrios, de Pan- 
do, llevó a sus dos hijas y a una ami- 
ga de ellas, porque ya había asistido 
a la reunión de la Federación de 
Mujeresa principios de noviembre 
en el Victoria Plaza. Es profesora 
de francés, se definió como “atólb- 
es apostólica romana” y aunque en el 
seminario al que asistió “se habló 
mucho de religión, en ningún momento 
nos sentimos tocados”. “Las traje a ellas 
porque para mí fue una experiencia 
positiva el contadarme con señoras de 
otros puntos de Uruguay, otros departa- 
mentos y a nivel internacional”, agre- 
gó. “Quiero que tomen un poco de roce 
social, que es tan importante”. Su hija 
Victoria explicó que calcula que 
más adelante “habrá otras salidas, 
ió cd id 


No muy lejos, tres chicas vein- 


teañeras rápidamente 

F o y d ¡ o o »” a a 

La re ISION € la INVEPSION maraca. re? 
Ximena, de 17 años, hace seis 


El pasado fin de semana no fue uno más para las actividades que orienta el coreano, afincado en Uruguay, Sun 


de jóvenes. Se acercó por sus 
Myung Moon. El sábado, en Buenos Aires y junto al ex presidente estadounidense George Bush lanzó al mercado padres, que también integran la 


un semanario. El domingo de mañana inauguró la nueva torre del Hotel Victoria Plaza. Y de tarde, 4.200 japonesas "ma noxeligiosa” del movimiento 
a DOS Sy y se identifica con la rebgión catób- 
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y 1.200 uruguayas participaron de una “ceremonia de hermandad”. Moon se definió, en Buenos Aires, como la oa 

Única persona capaz de “sokicionor en el mundo los problemas de las famálios, la inmoralidad, la droga y la delincuencia la epa fue ha primera 

juvenif. Y, aparentemente, piensa hacerlo desde la plaza Independencia. > de hermandad" reah- 

las tres de la tarde del sos, intercambio de diplomas y  guayas con sus familias y su país Jun == 2 TEO A a 
domingo, unas 1.200 ur regalos, se abrazaran con entusias- las podemos ayudar mucho a que haya Días de Moon - z 
uayas según cifras de los moybailaran Caminito, Agrirensede Pen en el Mundo y Amor en nuestros 
organizadores entraron al Cilin- — las Manos del “Puma” José Luis Familias”. . o 
dro sacudiendo una banderita de Rodríguez y una danza de Okina- La invitación llegó al interior Según dirigente del modmiento e 
Japón en la mano izquierda yuna wa del país mediante avisos en varios Unificación, “no es diff! accedes” al coreano 
uruguaya en la derecha, al compás Las primeras 63 misioneras tales Estos Sun Myung Moon, de 77 años. En Montevideo, 
de la marcha Afi banda. Lasespe- japonesas Hegaron el 12 de  rezaban que “el camino más corto se aloja en La suite real del hotel Victoria Plaza, 
raban 4.200 japonesas que acon+ noviembre a Umguay y lasúltimas — para establecer la reoonciBación enla enel piso 17 de la torre vieja. 
pañaban el ritmo con sus bande- — lo hicieron la semana pasada. — familia humana y crear una paz dura “Le cocinan especialmente comida coreano y se lo 
ras, algunas vestidas con lonas y Muchas se haspedaron en el Hotel derufasa porel corazón dela mujeryla suben en enormes ollas por el ascensor. El olor de. 
todas sonriendo. Un millar de las — Victoria Plaza, pero fueron trada- madre” y explicaba que el evento esa comida es tan fuerte que ho alejodo a dientes 
¡aponesas estaban sentadas en la dadas al Cilindro Municipal el era organizado por la Federación del hotel”, dijo a tres una fuente empresarial cer- 
cancha, enfrentadas a una silla sábado, para prepararse para la de Famibas para la Paz mundial y cana al reverendo. “Lo que él utiliza se usa uno vez 
vacía para su hermana” uruguaya. — ceremonia. En los días previos, — la Federación de Mujeres parala y se guarda Sus cubiertos, platos, copas, asientos, 
Pero el resto de las visitantes no pasearon por Montevideo, fueron Paz Mundial fimdados bajo lainspé- son nuevos cada vez. Nodie puede volverlos a usar”, 
pudo “confraternizar” debido ala a Punta del Este y recibieron char- — ración y apoyo del Reverendo Sun agregó el informante. 
falta de pares hssobre turismo, economía, cular  Myung Moon y su señora Hok fa Han A Moon le gusta pescar, sobre todo dorado. 

A la agitación inicial siguió la ya e historia de la mujer en Uru-  Aom”.Detas1.200uruguayasque . Gulderzoph contó que a veces pesca durante 
Banda de la Fuerza Aérea con la — guay Entre chark y charla, repar- se congregaron en el Cilindro, ' ocho horas con el mar embravecido. Opinó que 
música de La novicia ebelde Luego, — Gieron volantesen 18 de Julio, Paso unas 500 llegaron de 56 ciudades con la pesca, Moon “quiere oyudor a los jóvenes 
con los himnos nacionales de Un  Molinoy8de Octubre,imitandoa — del interior, según los organizado- uruguayos a amar la naturaleza. Encuestra en el 
guay y Japón, comenzó formal- la “Ceremonia de hermandad de res ici alcalá 
mente la ceremonia. Mientras tar mujeres líderes de Japón y Uru- plo”, señaló 
to, el intento de las uruguayas de guay”. Para superar las barreras Camino al Cilindro fuente empresarial comentó que “us empleo: 
hablar con su “hermana” japonesa — idiomáticas, las visitantes iban des Begaron a descamar pescados en lo moquetle 
arrogaba pocos resultados: las son-  munidas de diccionarios japonés- Diversos fueron los motivos que del corredor del hotel, frente a su sulle”. 
risas abundaban pero faltaba un español Los volantes que entrega- — llevaron a las 1.200 uruguayasa En Uruguax Moon acostumbra viajar con su lan- 
idioma en común. La mayoría de ban también pedían “perdón responder la comocatczia al Ciin- cha en un traller hasta La Paloma y Punta del 
las niponas apenas balbuceaba no puedo hablar español contigo”. Y dro.Karina, de 19 años, fue al acto Este, aunque también por el río Uruguay y el río 

.. algunas palabras en inglés Y como explicaban: “Estimada amiga uru- con dos amigas porque le ditrón Negro, informó a tres Raymond Mas. “Usa el 
* era previsible, ninguna uruguaya guaza: He viajado miles de lolómetrss — un folleto en un shopping el día tiempo de la pesco paro reflexionar, planear, medi 
1 hablaba és. Eso no impidió — para visitar tu país y establecer lazos de anterior y le gusta “eonoar gente de tor. Duerme dos o tres horas”, indicó. 

% que luego de dos horas de discur-  Aenmandad y paz con las mujeres uru- obras hugares”. Arací Carneiro, de 43 


¿tada en Latinoamérica por las 


o 


praiadones orientadas por 
La primera se hizo en 1994 


vía Grima. “Uno de los más graxes es el 

 gsciemento de conflictos regionales debi 
do a las difeencias raciales y riigiosas, 
¡for lo cual este Espa de eventos representa 
ta esperanza de sobución - Ceremo- 
nias similares se repetirán en otros 
países latinoamericanos en los 
meses venideros. 


hoy son winas de belleza. La gente ssru- 
Lieja es muy generosa y su país es un 
fuás de consaón grande”. Dar repioó 
parte del discurso con el que, en la 


des seás alos. Uruguay es como el oasis 
: de América Latina”. Agregó que 


Í su esposa. es abine de 


¿ de, compartir con usiedes desde el fondo 
- ddsmerstros corazones mu proficndo amor 
' «Dios, el anhelo fervoroso de formar 


unidas en ese sentimiento de 


Janitas 
: fidelidad de sus integrantes y la defensa 


intransigente de los valores éticos y espi- 
rituales”, expresó. Por su parte, ta 
presidenta de la Federación de 
Mujeres para la Paz Mundial de 
Uruguay, Diana Flory de Fraga, 
opisó que “el puente de hermandad 
que hoy tendemos se basa en una filoso- 
fñade vida que busca mejorar la calidad 
de vida espiritual y física de las wujeres 
de todo el mundo. (...) Hoy somos miles, 


de cierre, de una hora, fue variado: 
Bo Hi Pak cantó O sale mio, un gru 

bailó el malambo, la orquesta 
de Julio Frade cantó I sll akoays 
tove you, de Whitney Houston, 
Caminito y Agúrrense de las manos, 


La presencia de las 4.200 japo- 
nesas dejó como saldo al país dos 
millones de dólares, según los 
organizadores. El alquiler del 


Cilindro y ta comida corrió por — guay” (ver tres N* 23). Para Ray 
cuenta de ta Federación de Muje- 
res de fapón, con apoyo de los 
uruguayos. “Hubo además un won- 
taje de difusión, en la prensa del inte- 
rior, que ellas sañeran a conocer Nos 
que se estaba crrando todo 
un dlima como que poco menos eran 
samurais que venion', ó Jorge 
, dirigente del movi  róque a ción 
miento en Uruguay. “Empujamos -El domingo de mañana, Safi 
mucho para que ellas salieran a la gortó la cinta de inauguración jun- 
calie, que la gente las viera”.Guiden- — to a Moon, su esposa, Addiego, el 
zoph describió la cultura japonesa “ministro de Turismo Benito Stern, 
como “más aativa y vertical "ycon- “el ex ministro de Turismo José 
t6 que habían recibido “decenas de Villar, jorge Pacheco Areco y otros 
Baomadas de las mujeres que estuvieron ] A 
que quienen ir a buscar a las japonesas, 
€_E sábado 23, Moon inauguró 


Bevarlas a sus casas, presentarles a 

fama”. ( DER Aagentina e peo a rió E 
En el Cilindro, las japon ie ex 

dusmieron sobre las gradas, en * 


sacos de dormir y colchonetas de 


e ei pos ii [or $ 


ron a secar sus toallas en las baran- 
das de lasgradas, mientras la mayo- 
ría sobcitó una bandeja de comida 
japonesa (palitos incluidos) y 
duraznos en los stands El domin- 
go, antes de la ceremonia, muchas 
fueron trasladadas al hotel para 
bañarse. “Em un azos Varios dientes 


o 


Moon ro asistió a la ceremonia 


_de hermandad, pero silo hizo a la 
— Inauguración de la nueva torre Ctra 
_del Victoria Plaza, esa misma 


_mañana. En el acto artici Ó 
“te del hotel, dh quien ad 10_de 


noviembre rem ó a la Federa 


e Juán Seti puincigal figura del 
grupo diciembre de 1995 
“que luego se distanció “Porque no 
comparto las orientaciones que se 
están dando a sus adividades en Unu- 


eS e de Estados Unidos 


- George Busiz AÑ Moon 


7 =5 rs e de | 
, 
Í 
/ 
fs 
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Iglesia católica y sindicatos 


El 13 de noviembre la Confe- 
réncia Episco a 


Página anterior: 
fos guantes blancos 


A raugurar la torra——— a 
del Victoria Pta. _ Suye la fe cristiana y tampoco en las 


Arriba izpierda: instituciones de variado nombre en 


re Para Mas, Ta 
Ett Taispun «Jasgs stella 
ep — lofared Libia hor 

us aia ias no 


ción quese yiveen has empresas del 
“grupo Moon". Los empleados 


recibieron una imitación personal 
Becas, barcos y lanchas 
Es Moon, anunció el víernes 22 nuevas inver» 
MX para Latirra, Koo 
Bas Paríc que grupo 


vtilices jóvenes del interior. anbién se dorarán seis 
computadoras a la Asociación Uruguaya de Baby Fút- 


A AA A 

*“becar anualmente o unos 100 estodantes de América 

. Lotina para que puedan estudiar en Estados Unidos”. Las 

oficinas estarían en el Banca de Crédico, también pro- * 

piedad de Moon. Bae Park se refirió adernás al interés 

del grupo en que ha seda del Mercosur sea Uruguay 

4 apolein 

* Ja tor del hocel Victoria Plaza. 

En cuanto s la actividad de las empresas del grupo en 
Bae Park sostuvo que “en 15 años no se ha 
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que el esfuerzo de Moon está loca- 


snzado Mco mo 6 la Ii del 
ni nada que se le 
me. Baslaría ver lo que sucede en 19 de 


Abril y todo lo que estamos haciendo en 
el vesto de nuestras obras *, afirmó. “No 
hay proporción de esfuerzo, en el énfasis 
de dinero y recursos humanos. Siento 
que en el avance de lo que estamos 
haciendo, la iglesia de la Unificación 


Pero los encuentros, si se dan, 
serán fugaces. Las orientales (de 
Japón) viajarán, en pocos días, 
hada otros países de América Lati- 
na para seguir ganando “herma- 
nas”. B ANA BLUTH - LAURA BONILLA - 
ANA INÉS IBAS 


os 


O3- O3 


MUNDO MOON ds Sl 


de ta Uniácación 
Templo: 19 de Abril 3460 
Responsable: pastor brasileño Joso Udias de Souza. 


Banco de Crédito: Presidente del directoria: Cr. Enrique Dos 
Santos. 600 empleados en 27 sucursales. 

Victoria Plaza Hotet: Presidente del directorio: Dr. Rafael Addiego 
Bruno. 300 

impresora Polo Ltda: Gerente Genera Gaerano Pellegrird 
Gampletro. 

e 


PE E ER SETI TOS E encia Presidents terca Coles Sec, 


e Puntas pra Pu ponia 


E E 


FLos “orientales? y su peripecia sestezii 


Ex Li rt A y SEACE 


A e 
¿ formación de la Federación pará Salvar . equbocidos, No has medido con la imis-? 
- Nueva Nación se alejaron del grupo. ., ma yyra distintas manifestadones religio- 
Map no hs 1 enn a La a o 
integraron”, otros, como su ex prest-. Unificación, gel grupo Moon tiene una. 


OO e ¿ 

ae. una prestncia 

ai ii Cebra 
¿ vo ani grupo político, el Partido Tolorá- 741 Abayubá Martorelts 

do. La mayoría del Samodo Grupo de : a a la as de: 

: dos 33'- que es muy amerio- participa de * meses qué no participo de los reumio- ; 

los mismos ideas que tengo ya: Ibertad de A 


- con la lucha anticomunista y corno soy. importante pará Uruguay. Peto veo: 

cards dead a A 

+ borá er reuniones. Cuando cayó el muro * volcañdo para el plaho religioso, qué; 

de Berfín no teníamos con quién pelear” dE 

A ai 

y director dé la Corporación Nacional dh hot Cea astones vespa, 

* para el Desarrolo: TE PI2797 dente del kama. Vinculado” 4 

“Ganautr o la primero reurión del grupo 2 atado y hemo hara cora saco 

y de que no había sido consultado en O 

cuanto a la inclusión de mi nombre y que a 

no tenka conocimiento del octa de findo- LI A Abe 

- dl y me fil Foc error a Sea Loa qué jomerciarosl a Federación 
Arturó Guerrero: 


e e .: 
ca e 


anos veicimaste Is dla ie Alvaro Alonso, Dimar: 
y fotalmente sr 7 RR EA «¡Larroque y Ar Arturo Guerrero su 
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EL OBSERVADOR del meses 


- FIN DE SEMANA 


Se llama Sun Myung Moon. Es reverendo y empresario, y | expandirse hacia el transporte, la pesca, la electrónica, la 
dice ser el nuevo Mesías. En lo que va del año invirtió 12 | forestación, la cría de avestruces y la educación. Mientras 
millones de dólares para organizar encuentros destinados a | tanto, su movimiento ya moviliza a 12 mil uruguayos en más 

consolidar a Uruguay como la base continental de | de 55 ciudades y pueblos, y el reverendo y su esposa han 
operaciones de su movimiento. Y la elección no parece | fijado residencia permanente en el piso 17 del Hotel Victoria 
repentina ni pasajera. A 20 años de un desembarco tan | Plaza, donde gerentes, jefes, secretarias y funcionarios 
tímido como anónimo en Uruguay, el grupo económico que | reciben cursos de formación -con lista de asistencia- acerca 
lidera ya es propietario de un hotel cinco estrellas, un | de la vida y obra de su jefe. Moon está en Uruguay. Y todo 
banco, un diario, una imprenta y un astillero, y planea | indica que ha venido para quedarse y 


OZ ej ] 


os décadas atrás, tres mi- 
sioneros de la Iglesia de 

ta Unificación llegaban a 
Montevideo y se instalaban en 
un loca) de Colonia y Rondeau. 
El reverendo Sun Myung Moon 
había desembarcado sin tropie- 
zos en un país en el que impera- 
ba un régimen autocrático pero 
que. en la óptica de este movi- 
miento belicosamente anticomu- 
nista, estaba fuera de la mancha 
roja (léase el marxismo leninis- 
mo) que avanzaba por el planeta. 
Los religiosos -una nostea- 
mericana, una alemana y un ja- 
ponés- marcaron una senda, pe- 
ro no tuvieron mayos psredica- 
mento. Pero aquella avanzada 
marcó un cada vez más estrecho 
relacionamiento entre los moo- 


¡AA 2 A 
EL PRIMER 


DESEMBARCO, 
TÍMIDO Y ANÓNIMO, 


SE PRODUJO EN EL 
LEJANO 1976 


nistas y los mandos militares, 
que ven con simpatía a 1 re- 
verendo liberado en 1951 de un 
campo de concentración comu- 
nsta en Corea del Norte, que en- 
cabeza un grupo religioso-eco- 
nómico cuya obsesión -como la 
de ellos- es “la victoria sobre el 
comunismo”. 

En 1979, la presencia en 
Montevideo del coronel (y di- 
plomático) coreano Bo Hi Pak, 
segundo del moonismo, y el re- 
cibimiento que le dispensó el en- 
tonces jefe del Ejército, teniente 
general Luis Vicente Queirolo 
(relacionado a su vez a la Lipa 
Mundial Anticomenista) fueron 


El der del unificacionismo, el re- : 
verendo Sun Myung Moon, y su : 
esposa Hak Ja Han residen desde ; 
el lunes 9 de setiembre en la 
Suite Real del piso 17 de la anti- 
gua torre del Hotel Victoria Pla- 
za, aseguraron a El Observador 
del Fin de Semana vasios funcio- 
narios del céntrico hotel. 

El matrimonio -que actualmente 
está siendo visitado por uno de 
sus trece hijos, que llegó acom- : 
pañado de su esposa- comparte ; 
una suite dotada de un amplio ; 
dormitorio, un fiving, un come- ; 
dor y una cocina. En medio de ; 
un hermético silencio, algunos : 


ernonorarna ran 


Oraos tiewpos: Mon 


contemplados con preocupación 


en la oposición civil a la dicta- 
dura. 

Un año después se establecía 
en el país Causa VUroguay, una 
organización civil anticomunis- 


que el reverendo -de 77 años- se 
levanta diariamente entre las 5 y 
las 5:30 de la mañana, Se ali- 
menta casi exclusivamente en 
base a frutos del mar y cumple 
con una intensa agenda que 
nunca le deposita en la cama an- 
tes de la una de la madrugada. 

El fundador de la iglesia de la: 
Unificación nació en el seno de: 
un hogar campesino coreano el 6: 
de enero de 1920 y Sus padres * 
vivieron conforme a lo que esta- ; 


blece el confusionismo hasta ' 
que, cuando Moon tenía 10 años, ; 


se convirtieron al cristianismo. 
Su biografía oficial (“Curar al: 


expande 
allegados a la pareja reveleron : mundo”) asegura que el día de * Coces, después al sudeste pr 


La situación se tensó cuando 
los militares uruguayos perdie- 
roa el plebiscito de 1980, se 
abrieron las compuertas, la re- 
sistencia liberai al régimen 
emergió incontenible y este gru- 
po decidió abrir un diario en 
Montevideo. 

La prensa opositora, que as0- 
ciaba a Moon con el gobierno de 
facto, lanzó entonces duras acu- 
saciones y algunos sacerdotes 
católicos (como Julio Elizaga) 
acuñaron el vocablo “secta” pa- 
ra referirse al unificacionismo. 

“No podemos estar tsanqui- 
los ante una fanática secta que 
hace una extraña conmixtión de 
religión con negocios, a la que 
añade una pretendida actitud 
ticomunista cuya eficacia e es 
conocida”, advertiría el 17 de 
febrero de 1981 el semanario 
Correo de los Viernes, cuya di- 
rección ejercía por aquel enton- 
ces el hoy presidente Julio Ma- 
ría Sanguinetti. 


La era Safi 


ss unificacionistas comenza 
ron se expansión comprando 
una imprenta (Impresora Polo) y 
en setiembre de 1981 abrieron 
un diario (Ultimas Noticias) que 
con el paso del tiempo fue con- 
quistando ios en el mesca- 
do de los vespertinos. En 1982 
adquirieron el principal hotel de 
la capital (Victoria Plaza) y en 
1983 pasaron a controlar el pa- 
quete accionario del Banco de 
Crédito. 

Los negocios le marchaban 
bien a Moon en esta plaza y el 
arquitecto del éxito era el perto- 
dista-empresario Julián Saf. 


que pasó con destaque por la 


agencia de noticias locales ANI, 
ta del reverendo (“Causa ha ju- Í de sacar un periódico en caste- la editora Seusa, la Dinarp y No- 
gado un papel crucial para la ca- | llano en Estados Unidos y con- | ticias del Mundo. 
fda del comunismo en el mun- | trata a asesores de la Dirección Paralelamente, la Iglesia -a la 
do”, dice hoy la publicación oft- ¡ Nacional de Relaciones Públi- | que no pertenecían Safi ni sa 
cial ““Curas el Mundo”, página | cas (Dinasp) del régimen de fac- | staff. comenzó a regisirar un ca- 
31). Paralelamente Moon deci- | toen el país. si imperceptible crecimiento, in 


Pascua de 1935 “Jesús se le apa- 
reció...—nientras oraba en la mon- 
taña. En esta visión Jesús le pidió 
que continuase con la obra que 
él mismo había comenzado sobre 
la Tierra hacía dos mil años”. 
Moon encara luego una frontal 
tucha contra el régimen comunis- 
ta de Corea del Norte, conoce la 
cárcel y en mayo de 1951, en 
Puerto Pusan, inicia las activida- 
* des de la Asociación del Espíritu 
Santo para ta Unificación del 
El movimiento, que tiene un fuer- 
: te contenido ideológico o 
, munista, se 


* 1960 con Hak fa Han, hija de una 
* de sus primeras discipulas, de 17 
condena de trece meses de pri- + años de edad. Su familia está 
sión por evasión de impuestos. ; Compuesta actualmente por 13 
Moon se casó el 16 de marzo de | hijos y 20 nietos. 


co y llega en los “60 a Europa y a 
Estados Unidos, donde purga una 


: 9700286 
OL | 


1984 se instaló en una residen- 
cía de la zona del Prado (19 de 
abril 3460, donde actualmente 
se imparte misa cada domingo a 
las 10.30 horas) y al día de hoy 
moviliza a unas $00 

existiendo sólo una docena de 
matrimonios uruguayos consa- 
dos! bajo la ley del reverendo 


, ro caída del socialismo real 


Pero desde 1993 el todopode- 
roso “hombre de Moon” empezó 
a tomar distancia iras plantear 
discrepancias por el Enfasis en 
lo religioso que empezaba a do- 
minar las actividades del grupo 
(como lo reconoció a la revista 
Posdata este año), hasta que las 
diferencias terminaron en aleja- 
miento en diciembre de 1995. 


“No quiero hablas. Solamente 
puedo decirte que me desvincu- 
H del grupo Moon porque no 
comparto (sus) orientaciones en 
Unuguay”, dijo a la revista Tres 
el 5 de mayo pasado. 

El detonante de la crisis habría 
sido la administración del hotel 
Horacio Quiroga de Salto, cuya 
licitación ganó una empresa que 
integra Safi 1 pero sobre el que el 
Grupo Moon mantiene una op- 
ción de compra del 15% dela e. 
ciones que hasta el momento no 


PO ARAS 
LA CAÍDA DEL 
SOCIALIMO REAL LLEVÓ 
A LOS MOONISTAS 
* A REORIENTAR 

SU PRÉDICA 


ha ejercido. Pero más allá de las 


de semana en primera fila duran- 
te el acto de Inauguración de la 
nueva torre del Victoria Plaza. 


Los tiempos modernos 


En Jo que va de 1996, las federa- 
ciones que impulsan los moo- 
nistas realizaron en Montevideo 
seminarios por un costo que os- 
cila en los 12 millones de dóla- 
res, dijeron a El Observador del 
Fin de Semana fuentes de esta 


diario reia Times, que 
responde a Mooa. 

En enero sesionó en Monte- 
video el Consejo S para 
la Paz Mundial y 115 uruguayos 
marcharon a Washington. En fe- 
brero, un total de 4.500 brasile- 
ros coacurrieron a cinco semi- 
narios en el Victoría Plaza. En 
marzo partió el segundo a 
Estados Unidos (185 personas) 
y en abril un tercero con otras 


Los ocho integrantes de la comi 


cuenta, al estas en un "perfodo 


sión auspidante de la Federación ; de reflexión”, dijeron las fuentes. 
para Salvar la Nueva Nación que ; Tras la declaración de la Confe- 
renunciaron o marcaron derta : rencia Episcopal del 13 de no- 
distanda del moonismo en las ; viembre pasado alertando sobre 
últimas semanas ya fueron susti- + la incompatibilidad entre ser ca- 
tuidos, revelaron a El Observador * tólico y estar integrando orgáni- 
del Fin de Semana allegados al ' camente este movimiento, dimi- 


reverendo coreano. 

Cuando en junio se produjo el 
lanzamiento de esta federación : 
«con la presencia en Montevideo 
del propio reverendo Moon- la 
prensa local difundió profusa- 
mente la lista de sus flamantes 
autoridades, las que -por su nú- 
mero- rápidamente ganaron la 
denominación de “Los 33 Orien- 
tales de la Nueva Nación”. 

Ante ta polémica pública que no 
tardó en suscitarse se alejaron de : 
L comisión auspiciante los dipu- 
tados Alvaro Alonso (ramirista), 
Bemardino Ayala herrerista), An- 
tonio Guerrero (forista), Dimar La- ; 
rroque (forista) y Carlos Testonl 
(forista), el miembro del Directo- 
rio del Sodre, Hugo Ferrari y el in- 
tegrante de la Corporación para 
el Desarrollo, Carlos Rodríguez 
Labruna. Paralelamente el ex ins- 
pector de Historia Víctor Lamó- ; 
naca, pidió no ser tenido en ; 


: tó el propio presidente de la co- 
: misión, el ex presidente interino 
: de la República y Utular de la Su- 
: prema Conte de Justicia y del Club 
: Católico, Rafael Addiego Bruno, 
Quien, no obstante, continúa pre- 
sidiendo la sociedad -comercial 
propietaria del Hotel Victoria Pla- : 
; Za, que pertenece a Moon. 
: Las fuentes indicaron que pasa- 
> ron a formar parte de este elen- 
: co auspiciante de la Federación : 
+ tos abogados Neder Costa -sub- * 
, * secretario de Educación y tam- 
: bién de Industria durante el ré- 
; gimen de facto-, Roberto Scon- 
s fienza, el diplomático forge 
Goyenola, tos médicos Hugo Da- + 
masco y Miguel Pañellas, el co- 
ronel (R) Cartos Mazzullo, Luis 
Curbelo y el potitólogo Alphon- 
se Max, analista del diario Ulti- 
mas Noticias, también prople- 


: Continúan integrando ka comi- 


El grupo está asimismo confor- 
mado por Owcar Magumno (preal- 
dente de la Comisión de Lucha 
s contra el Cáncer), Abayubá Mar- 
* torell Gefe de Pobicía de Lavalle- 
: ha), Enrique Alvarez (subdirector 
« de Catastro), Bautista Ayoroa (ex 
s vicepresidente de la ANP), Maso 
+ Ceruzzi (director nacional del Re- 
¡ sistro CiriD, Winston Eluchantz 
+ (ex consejero de Primaria), Jutio 
' Hemández (director de AFE), Car- 
¿ los López Femández (profesor de 
7 la Facultad de Derecho de la Uni- 
' versidad estataD), el ex ministro 
: Augusto Montesdeoca (vicepresi- 
: dente de la ANP), Julio Saettone 
: * (vicepresidente del name), Leo- 
: nardo Vértiz (ex director general 
: del Ministerio del interiod) y los 


65. Entre marzo y mayo hubo 
otros cuatro seminarios para 
participantes de eS el país 
(unas 400 

Del 11 al 15 de setiembre se 
produjo el acto inaugural y 
seminario de líderes de 33 ye 
ses de la Federación para Salvar 
fa Nueva Nación hacía la Paz 
Mundial, con 800 asistentes de 
todos los continentes. 

Convocados por la Federación 
de Familias para la Paz Mundial, 
600 líderes deportivos y deportis- 


A A A A A A 
UNOS 365 LÍDERES DE 
OPINIÓN URUGUAYOS 
VIAJARON ESTE AÑO A 
EEUU INVITADOS POR 
EL GRUPO MOON 

tas de decenas de países también 
Begaron a Montevideo entre el 12 

y el 14 de octubre. Entre ed 3 y el 


$ de noviembre Uruguay fue sede 
de un seminario para mujeres 1- 


Son unos doce mil tos urugua- 
yos que mantienen ”“dúertas 


deres uruguayas (800 asistentes) 
y entre el 7 y el 8 del mlumo mes 
se desarrolló en el país otro serni- 
mario para mujeres Hdcres de 
América Latina y el Caribe (700 
concurrentes). Por últirno, del 24 
al 29 de noviembre va total de 
4.200 japonesas y unas tres mil 
UTUZUAyas asistían a un serninario 
de Mujeres Líderes de Japón. Es- 
ta vez el escenario fue el Cilindro 


Es en este contexto que se 
verifica la severa advertencia de 
la Iglesia Católica acerca de 
Moon, su Iglesia y sus federa- 
nadie sea sor- 


según los prelados, a la pbs- 
en pe saca de al 


¡ como presidenta ejecutiva a 
; Diana Flory de Fraga, una ani- 


afinidades” con las distintas fe- : madora de la radio y la televi- 
deraciones articuladas en torno | sión uruguayas conocida por el 
al moonismo, según cifras ofi- : nombre artístico de Diana Boni- 
ciales que maneja el movimien- E mo. Por su parte, la Federación 
to y a las que tuvo acceso ET ¡ de Kóvenes es presidida por 
Observador del fín de Semana. : Gustavo Testa. 

La organización abarca hoy a55 : > La federación que nuclea a las 
ciudades y localidades en todo | mujeres surgió hace apenas no- 
el país. Un documento interno ) venta días y sesiona los días 
que circuló tiempo atrás en al- ; miércoles en el piso quinto del 
tas esferas del movimiento re- > edifico antiguo del Hotel Victo- 
vela que la mitad de las perso- ; ria Plaza. Actualmente estructu- 
nas que se movilizan en su en- ra su funcionamiento en dife- 
tomo residen en Montevideo y + rentes comisiones (asuntos in- 
el resto en el interior. + temacionales, asuntos de la 
Las zonas de mayor penetración : mujer y del niño, tercera edad, 
son las ciudades dormitorio de : trabajo y satud, prensa). 
Canelones, Salto, Artigas, Rive- * Flory aseguró a El Observador 
ra, Lavalleja y Maldonado. El ; del Fin de Semana que nunca 
documento estima que entre las ; concurrió a ta iglesia de la Unifñi- 
personas vinculadas hay una le- ; cación. “Estoy aquí para serv 2 
ve predominancia de hombres + la gente”, dijo y estimó en tres 
por sobre las mujeres (53% y + mil las mujeres uruguayas que 
47% respectivamente). , 
El movimiento empezó a impac- : 
tar primero en la tercera edad y : 


los jóvenes, dijeron las fuentes, ; cula que unas 120 de estas japo- 
que , : Ness 
La Federación de Mujeres tiene e palo ea tachar de misiones: 
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IDEAL DE DIOS ¿ LACAIDA 3 El principio divino enseña que el ¿ linaje de Dios. : ¿ EL PAPEL DE MOON EN LA 
e . H ¿ *fnato* no es un “fruto” kteral sino ¿ La responsabilidad del pueblo de  ¿ HISTORIA 
Dios es un ser de : Í ación y Eva tenian que reafrar 2 qué es simbólico y representa el $ tsrael en aquel entonces era tener fe : 
corazón. El corazón es la $ ¿ en su vida las tres bendiciones y ¿ amor sexual. Por elo el ideal de Dios 3 en Jesús y uniese a el Jesús hizo h O como Adán y Eva no 
S naturaleza esencial y el : llegar a ser los padres originales de — : fue destmido en el comienzo de la ¿ todo lo posible para lograr quela  ¿ cumplieron con el ideal de Dios, y 
5 origen del amor. Pos ello Dios es ¿ una humanidad centrada en Dios. — ¿ historia por un mal uso del amor. La ¿ gente tuviéra te en él Esa condición ¿ como Jesus fue rechazado por sus 
3 Para elo debían pasar por un : historia de pecado y sufrimiento $ no se cumplió por el fracaso de ¿ contempóráneos, debe venir un 
e ' ¿_ pertodo de crecimiento individual i comenzó con el fracaso de Adín y — ¿ ciertas figuras providenciales de 3 nuevo mesías como el tercer Adán 
? Dios creó a los seres humanosa : tras el cual Dios bendedría su unión Í Eva en establecer la primera fama + aquel ernpo y Jesús debió ir porel ; físico para concluir la misión de 
su imagen y semejanza. y les dio E completa. Pero se ápartaron del 3 verdadera Por edo ese fracaso debe ¿ tamino de la cruz qué no era el plan : Jesús. Dado que el mesias debe ses 
como metas de la vida las tres + mandamiento de Dios de *no comer ; ser restaurado a través de un nuevo ¿ original de Dios. En los tiempos de  ; el ejemplo de un individuo perfecto 
bendiciones (*fructificad y ¿ del fruto del árbol de ta ciencia del ¿ Adán y una nueva Eva. ¿ Jesús la expectativa de Dios era 3 él debe nacer sobre la Tierra, pará 
henchid la Tierra y ¿ bien y del mal* y siguieron la ¿ ¿ llegir a establecer el reino de los ¿ cumplir la segurda bendición debe 
dominadia *). El ideal de Dios debe ¿ palabra contraria del arcángel tucifer ¿ ¿ delos en la Tierra y en el mundo $ casarse y con su esposa debe 
ser establecido absolutamente 3 (Satanás). El resuttado fue que Adán ¿ LA PROVIDENCIA DE LA í espirítual. : : una famáa ideal. El debe 
primero en la tierra para que luego ¿ y Eva no llegaron a ser los padres  : RESTAURACION 3 La resurrección espartual de Jesús  ¿ guiar en forma práctica a la 
sea establecido en los cielos (“lo que ; verdaderos de la humanidad y por lo * 2 abrió un camino de salvación paráal ¿ humanidad para resolver los 
ares en la Tierra será atado entos ¿ tanto no lueron el origen de úna ¿O es sentido mas profundo y 3. pero no completa dado que el ' confictos entre las naciones, las 
delos”). ¿ taria y un mundo bajo Dios. ¿ ocullo de la historia de la A Cuerpo de la gente Sgue 3 razas, las seboiones y las culturas, 
4 [ providencia de Dios para salar : dominado por el pecado. Dos  : para estableces finalmente un 
¿ ala humanidad, y restaurar y H mil años después él reino de los ¿ muñdo de paz y amor absolutos. 
+ recrear el ideal perdido. Para H cielos en la Tierra no ha sido ¿El Principio Divino erséña que el 
< hacerlo rea un fundamento R establecido y la sociedad ; señor del segundo advenimiento 
¿ farelar y nacional para recibis 3 cristiána ha caído en un ¡ nadó cerca de 1920 en Corea. Pero 
És mesi, que viene coro el IN | materialismo e indriduabsmo 1 como Jesús hace dos ml años, se 
: segundo Adán (2 describe el : egocéntrico que está fievando a ; puede esperar que sea perseguido e 
: Nuevo Testamento a Jesús). h civilización hacia una 3 incomprendido. De hecho, Jesús 
: Jesús vino como el háo de Dios decadencia y colapso. 3 rismo nos to adártió cuando 
; para legar a ser el padre Jesús anunció que Cristo 3 preguntó: “Cuando venga el hijo del 
verdadero de la humanidad y volvería y en todas las sebgiones ; 
toda la humanidad hay una expectativa H 
e * como "olivo Eso es así porque el ideal de : 
sibvestre” en el "olivo Dios no ha sido establecido : 
verdadero” pasaría d ser del sobre la Tierra. * : 


World a) sección e Espoo pra la nticacón dl Mando Cno), fro en impresor Pol Le jan 
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La polémica entre el moonismo y la Iglesia Católica está plateada. 
Pero, ¿cuáles son las bases del enfrentamiento filosófico que llevó a la 
Conferencia Episcopal Uruguaya (CEU) a advertir a los ciudadanos 
católicos acerca del peligro que corren al aceptar tomar parte de 
algunas de las actividades directa o indirectamente vinculadas a la 
Iglesia de la Unificación? 


Palabra de Moon 


l secretario de la Conferen- 


lias para la Paz Mundial y 
Federación de Mujeres para la 
Paz Mundial) “en los hechos 

Jos valores re- 
ligiosos y estima que la 
Iglesia de la Unificación 
“no puede presentarse como una 
Iglesia Cristiana”. 

“Nosotros creemos -dijeron 
los prelados- que Jesucristo es la 
Palabra de Dios que constituye la 
plenitud de la revelación, (mien- 
tras que para Moon) la revela- 


cristianos) creemos que Cristo es 


el Hijo de Dios hecho hombre. El 
señor Moon enseña que es única- 
mente hombre y además pone en 
duda la honestidad de María, 
Madre de Jesucristo”. 

“Nuestra fe -dice la CEU- 
afirma que por su entrega en la 
Cnuz, Cristo es nuestro Salvador 
y Redentor. La Iglesia de la Uni- 
ficación sostiene que la vida de 
Cristo terminé en fracaso y de- 
srola principalmente porque no 
se casó y no pudo ser *Padre Ver- 
dadero”. En cambio el señor Mo- 
On y su esposa actual se 
tan como los “Padres Verdade- 


nuevas profecías” y aseguraron 
no pregonar que “Jesús fraca- 
só”. “Nosotros decimos que su 
misión era la de ser el segundo 
Adán y que la falta de fe del 
pueblo y de los líderes religio- 
sos judíos hizo que el reino de 
tos cielos no se estableciera en 
su tiempo”, añadieron. 

“Para nosotros Jesús quedó 
soto y tuvo que ir por el camino 
de la Cruz, que no enn el plan ord- 
ginal”, añadieron. 

Del Castillo señaló que todo 
el marco de creencias de este mo- 
vimiento se sustenta en la “reve- 


En una biografía oficial de 
Moon se dice que “*El Principio 
Divino” (obra de 396 páginas 
elaborada por el propio reveren- 
do) enseña que el Señor del Se- 
de 1920 en Corea. Pero, como Je- 
sús hace dos mil años, se puede 
esperar que sea perseguido e in- 

ido” (“Curar el Mun- 
do”, página 21). 

Moon, que nació el 4 de encro 
de 1920 en Corea, culminó su re- 
ciente exposición sobre “En bus- 
ca del origen del universo” mani- 
festando: “Por dondequiera que 


3 cia Episcopal Uruguaya vayan, por favor traten de expan- 
(CEU), monseñor Luis del | aras | TOS”, semilla de un “Verdadero dir el mensaje del Reverendo 
Castillo, dijo que el moonismo " Linaje' y comienzo de un reino dd Moon por todos los distintos me- 
hunde sus raíces en una “revela- PARA NOSOTROS de paz sobre la Tierra”. “SEAMOS LA dios. Así ustedes nunca perece- 
ción privada” y que la decisión SS En la inesperada declaración rán. ¿Cuál sería la fuerza que po- 
de la CEU obedeció a que este | JESÚS QUEDÓ SOLO Y | los obispos católicos Uruguayos VANGUARDIA QUE dría dar vuelta a este mundo de 
movimiento, “que no es neutral”, dijeron que “por estos motivos infierno? Eso es imposible lograr 
empezó masivamente a convocar TUVO QUE IR POR EL | declaramos categóricamente que | LLEVA A CABO EL AMOR | a menos que nuestro Órgano se- 
a calólicos uruguayos a sus acti- E ningún católico debe tomar parte > xual sea usado de acuerdo al es- 
vidades. CAMINO DE LA CRUZ”, | enlas actividades de la Iglesia de | VERDADERO DE DIOS”, | tándar absoluto, énico, incam- 
“Nos enfrentamos a un caso la Unificación que destruye la fe biabke y cterno centrado en el 
de fideísmo, es decir de una fe | DICEN LOS MOONISTAS | cristiana y tampoco en las insti- PREGONA MOON amor de Dios, el cual también es 
que no ha tenido elaboraciones tuciones de variado nombre en absoluto, único, incambiable y 
”, aseveró el obispo apariencia neutrales”. eterno. Dios es el dueño original 
ailiar de Montevideo. ción de Cristo es incompleta y el Fuentes moonistas consulta- | lación privada” que dice haber de los Órganos sexuales. Sigamos 
La declaración del Episcopa- | señor Moon es el verdadero Me- | das por El Observador del Fin | tenido el joven Moon, la que no | adelante juntos por esta causa co- 
do del pasado 13 de noviembre | sías, el salvador definitivo de la | de Semana dijeron que para | ha experimentado decantaciones mún. Seamos la vanguardia que 
asegura que las tres federaciones | Humanidad”. ellos “es ta Biblia la palabra de | en ningún proceso de elabora- | lleva a cabo el amor verdadero de 
que promueve Moon (Federación Agregaron que “nosotras (las | Dios y Juan y Pedro hablan de | ción teológica. Dios”. poo: 
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EL GRUPO MOON EN URUGUAY 


¡LOS PROYECTOS 
+ Ampliación del astilero Tsakos 
- cercarriento para evitar invasiones 


INVERSIONES 


» Banco de Crédito (“en algún 


a convocatoria los tomó 
por En los últi- 
mos días de abril de este 
año, la totalidad de los gerentes, 
jefes de sección, encargados de 
to y secretarias del 

Hotel Victoria Plaza recibieron 
de sus superiores una invitación 
formal para tomar parte en un 
curso en el que -se adelantaba- 
recibirían una detallada informa- 
ción acerca de “la misión” en la 


La reacción, en todo caso, no 
fue unánime. Algunos de los in- 
vitados se apresuraron a conftr- 
mar su asistencia, en tanto otros 
comenzaron a naufragar en vn 
mas de dudas. “Muchos no sabí- 
amos qué hacer. No desegbamos 
involucrarnos en actividades re- 
ligiosas, pero tampoco quería- 
mos que nuestra ausencia gene- 
rara una situación de tensión la- 
boral que terminara por poner en 
peligro nuestra fuente de traba- 
jo”, admitió a El Observador del 
Fin de Semana una de las perso- 
nas invitadas al curso. “Nos de- 
cían que la asistencia no era obli- 
gatoria, pero al mismo tiempo 
nos insistían para que confirmá- 
ramos nuestra asistencia y nos 


ses perdidas”, explicó otro de los 


. 


3 $ incursión en el mercado de los 

: accesorios en electrónica. 

¿ * Ofrecimiento de la torre más antigua 
¿ del Hotel Victoria Plaza como sede del 


+ importación de maquinaria de última 3 Mercosur. 
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¿en Estados Unidos. 


+ construcción de dos barcos quimicos de : 
4.000 toneladas cada uno. 


i e Desarrollo de la cría de avestruces para 
3 la exportación (el Grupo ya desarrolla esa 
3 actiádad en su criadero de Miami). 

i é Transformar al Banco de Crédito en una a 
3 institución volcada al financiamiento de ta : 


¿ inversión. 


¡ LOS PUESTOS DE TRABAJO 


que 
¿ otorgará 100 hecas anuales para estudiar ¡ Ultimas 
: en Bridgepor, la universidad 1d po 


¿ + Donación a ta Comisión Nacional de 
¿ Baby Fútbol de seis terminales y un 

3 sistema informático destinado a mejorar 
¿ ta organización de la categoría. 
e 


j -250 plazwr de trabajo 


El Hotel Victoria Plaza dictó cursos informativos sobre 
“la misión” del reverendo Moon sobre la Tierra dirigidos a sus gerentes, 
' jefes, secretarias y funcionarios 


El Mesías pasa lista 


convocados, quien aceptó hablar 
sobre el tema a condición expre- 
sa de no ser identificado. 
el curso dirigido a gerentes, jefes, 
encasgados y secretarias se dictó 
en el mes de mayo en uno de los 
salones del Hotel Victoria Plaza 
y demandó cinco clases de dos 
horas y media de duración, todas 
ellas con un intervalo 
durante el cual se sirvió café. 
Varios de los asistentes al 
curso aseguraron a El Observa- 
dor del Fin de Semana que al co- 
menzar cada una de las clases los 
convocantes lamarro a todos los 
invitados por su nombre y toma- 
ron un registro escrito de la asís- 
tencia, insistiendo en que quie- 
mes no hubieran concurrido de- 
besían fijas un día y una hora a 
efectos de “recuperar” la clase 


Las cinco clases del curso ex- 
hibieron una estructura similar. 
Tras tomarse el registro de asis- 

tencia, el representante de la 
Iglesia dela Unificación en Una. 
guay, Steven Boyd, relató con 
lujo de detalles -y permanente 
apoyo de diapositivas- la vida 
del reverendo Moon, desde su 
nacimiento en Corea hasta la ex- 
pansión actual de su grupo eco- 
nómico en el mundo entero, pa- 


to a lo largo de su vida. En nin- 
guna de las cinco clases hos asis- 


tentes fueron invitados a plante- 
ar preguntas o inquietedes acer- 
ca del contenido del curso. 

Pero la última sesión todavía 
reservaba a los asistentes uma 
sorpresa. Terminada su exposi- 
ción de ciesre, Boyd hizo algunos 
segundos de silencio antes de lle- 
varse las manos a la casa para in- 


“TIENEN AL MESÍAS A 
MENOS DE MEDIO 
METRO Y LE DAN 
VUELTA LA CARA”, 
REPROCHÓ Bovo 


cerse con la ayuda de algunos de 


trabajan bajo el mismo techo con 
el Salvador y lo único que se les 
ocurre es darle vueka la cara”, di- 
jo Boyd en tono de reproche an- 
tes de afumar que, a su juicio, to- 


Entrado ya el invierno. L in- 
vitación a tomar parte del curso 


DS - os 


se reiteró, aunque esta vez alcan- 
z6 a los más de trescientos fun- 
cionarios que prestan tareas de 
distinto tipo en el hotel. Fuentes 
consultadas aseguraron a El Ob- 
servador del Fin de Semana que 
más de 160 trabajadores desfila- 
ron frente al proyector y escu- 
charon las cinco disertaciones de 
Boyd. A quiene no concurrieron 
también se les advirtió que debe- 
rían recuperar los cursos, aunque 
los informantes afirmaron que - 
más 2114 de lo declarativo- ningu- 
na de las personas que no asistie- 
ron a las clases fue obligada a re- 
cuperas el curso ni fue ahjeto de 
represalias de ningón tipo por ha- 
ber desoído la invitación. 

El 25 de junio de este año, los 


an recibido, a través de la cartera 
de correspondencia interna, ma- 
terial informativo de la moonista 
“Federación para Salvar a la 
Nueva Nación”. todo lo cual 
-sostenfan en la misiva- dejaba 
en claro “la anuencia de la direc- 
ción del banco en cuanto a su dis- 
tribución, asf como también la 
provisión a dicha federación de 
los nombres que conforman la 
nómina de personal del banco”. 
En su carta, los funcionarios 
del Banco de Crédito plantearon 
ais rta 


¡ ELMONTO 
¿e El Grupo Moon 


¿ Uryguay unos 

: 200 miliones de 

¿ previsiones más 

: pesimistas prevén 

una inversión simaar en la concreción de 
los proyectos de corto y mediano plazo. 


pp pri 
hidad, las instituciones democrá- 
ticas, los derechos humanos, 


etc”. 

Consultado por El Observador 
del Finde Semana, el director na. 
cional de Trabajo, Juan Ignacio 
Mangado, dijo que su despacho 


amparo para que el juez solicite 
a la empresa que suspenda esas 
prácticas. 
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Detienen a un mafioso '::: 
EN 10 AMB e 
ROMA, 9 (AP): La policía allanó: 


- esta madrugada una villa situada en 


las afueras de Roma y detyivo.ál pre-: 
sunto jefe de la “cuarta” mafia italía-. 
na, cuya base es el sudesté del país. +; 
Los investigadores sostienen que : 
Antonino Pagano, prófugo desde, 
1991, encabeza la organización de-. 
lictiva Sacra Corona Unita, con se- 
de en Puglia, una región situada en. 


. el tacón de la bota peninsular ita-: 


líana. - . 


se Las otras tres asociaciones crimi:. 


nales italianas son la familia sicilia-- 
na, la Camorra, de Nápoles, -y. 14: 


¡ - N'drangeta, de Calabria, en la punta: 


dela bota italiana. —. -.-.:i 
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ESPAÑA-MAFTA f Resimon) | 

REUNTON “CAPOS" EN MADRID : 

e 

, Madrid. 23 no EFE). 1 la eapañola exporó iS ¡ 

meses hasta que ]e =: | 
: de la mafia calabre TEN E llevar ABS La 

isdása intermacione? que Eo TS, n España, Ttodia y 

BER IT TA ¡ 

a 1 ! > Y ñ bros de los 

: escalones inferiores de 0 drangh tr pero esperó e ocadizar ) 

o o Sua jofes para abrir la oper2ción, con mn total de dicciscia ; 

etenciones en Madrid, Barcelona. Málaca. Almeria. Valencia y ¡ 

Tarragona. ue se suman a las 20 de Italia y a laz dos de Holanda. ¡ 

la captura de) "nómero uno" de la endo, Domenico Paviclianiti i 

y de los “capos” Giovanni Puntoricri y Liutai Molinatti, para dá 

quienes un juez escaño? ha decretado hov prisión, se orocitio el s i 

itevos pasado en un hotel de Madrid. | 

la Policia Judicial española habia detactado a Molinett | 

cuando entró en España dosdea Francia por «el px130 fronterizo de 

Port-Bou (Gerona), por Jo aue de sometió a un discoroeto secuimiento j 

a lo largo de su camino hacia Madrid, cue hizo en ron. ] 

Cuando Jledó a da capital española, ed “capo” se dirigió al 

hotel Meliá y en la cafotoría se encontró con dos hombres, ue los | 

policias camuflados ¿inmediatamente identificaron como los otros ! 

dos “iefas”" de la *n*drangheta”" aque buscaban desde hacía meses. ; 

En esc momento se decidió su arresto y en consecuencia la de ¡ 

los otros sospachosos ae habian vrido viailados duranto mesos, y ! 

de los cuales sólo queda uURO pOr apresar. : 

Los tres "capon* portaban Jocumentación falsa y no facilitaron j 


rincuna información + la Policia. de manero ae los esfuerzos de: 
28 investigadores se centran ahora en localizar los “pisos de 


seguridad” utilizados por elddos en España, donde podrjíar Guardar : 

valiosa documentación due abriría pmevas vias de investigación. : 
Por su parto, e] A de dla Andiercia Nacional Savier 

. Gómez de Liaño decidió hoy el inareos i enton 

Pavialianiti. Giovanni Purntoriari y tras tomares 

doclaración y a efectos de oxtradición por los delitos immitados A 

en Italia. va cue la Justicia cecañola no tiene nincón cardo 

contra ellos. E 
En Jos próximos días esc tribuna) iniciará los trémites para i 

la extradición, de forma mue se abrirá un plaza de cuarenta días 

Para que Jas aeutoridados italianas fo rmalicen Jos términos de Jas 

peticionas de ant 
Dome n 2d cor da Histicjia italiana de 

cuatro asesinato: io de rivalos mafiosos, 

así como dle O fico de drogas. 

tenencia ilícita ñ "asociación para 

delinquir". por ñ cara £) diversas penas 

de orinión y la COC 
A Elevanii e es: Je ada restore ble. de dos 

7 dolitos de asociación ilío 0043 3 las 


> 
iva de asesinato 


de 35 parsonas, de 
sE 


miembros ve 
interneciore) 
azociación mafionma, Y 
cor asociación vara < 
armas. 

En esta operoción internoaciona 0 han intervenido también más 
de A£00 kilos de cocatrna . 
documentos de identidad extronmieros falanz FOTO Y ETA 
: pistola.EFE 
i nal /me/ha 


sportante vailor, 
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ESPAÑA-MAF TA 
TREINTA Y OCHO DETENTDOS OSERACTON CONTRA M£FTA TTALTARA 


E E 3 en Exp. . Ttalia y 
Holanda en i ión pe 23 tro afin calabrona ee 
elovan a 32, entra mienes destacan tros de los más importantes 
EJ] "y? Dr apta t e ra rrestadas. Cro Mo en - y Fori F Y 


miembros ce) 
fuentes poli 


_ 
e 


e) director < 
comisario fefz,: 


Cotirn r 
responsables pol z 
asistió el minis 7 DE. has EA 
En el transcurso del speooentr Mayor Oreja conversó 
telefónicamente con su homóloco italiano, Giorajo Napolitano, a 
quion pidió la O colaboración =n la luteha antiterroriata y lo 
Te da porsecición de los 


ofreció a cambio ad apoyo de Españ 
dalincuaontes e sclamados por aquel pa 


Juan Cotino explicó que <<) ministro de) Interjor iteldiano ha 
folicitado a la Policía española por esta operación conjunta cue 
ha permitido detener a un total de 2R personas. de elas diecistia 
en España, veinte en Ultalia y dos on Holanda. 

El dispositivo rodicial, Gue sion abierto, se puso en marcha 
el nasado año Y el jueves último fueron detenidos en Madrid los 
tres principales miembros de la orqcaniración "N*Drangheta”", los 
italianos Domenico Pavialianiti. Giovanni P iy Luidai 


Molinetti. 


Mario Blasco destacó aque "e operaciones más 
importantes en los últimos diez años” ia tebido a la 
etliarosidad de esta oresnización, Ln meortantos e 

i roo” 3 


Ttalia. ue se ha extend 
España. 


De la ie tenido cspeñod, ocha son 
españoles, nick = Se ro frannós. 

Los tr a Diz a Povialianiti, 
Puntorieri y Molinetti, han E sposición de la 
fudiencia Nacional. tribun- Las: t ración, Fin de 
detorminar si tiéñen alqrin caroo en España. mit renolvsrá la 
petición de extradición que carson das entoridades ucicioles 


italianas. 


2 E .. . . e 1] 
á =ousado en Trialia, antro otros ae 
id ) 


t 
intentos de home 


cuatro asesinatos 
para é€) cadena pe 


y 

4 Punto: se de acusa de escsinmato O tentativa (do asesinato 
de 35 personas. y s múltiolos delitos. 

Molinettji tenía como misión contactar cor los dirigentes de la 
organización y ñ timerosos antecedentos en Utalia, y hay 
cursada contra usco y captura internacinal por 

de airmáa Y añociación de 


dos asesinatos. 
malhechores. 

En dla sureña 
parsonas »= intervenidos 


e 


A 


ei dd A A A id 


OS TS TT 
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O jet pen pecan tu 


herojfna y simo balanza e naci ir, 

Además oi e Rrererderoa 21 30 us re 
Botti, 1 compañero ús IS ES 
tuisa Miareld Dar Gisiy 

Rottiora pra o det omitir de da nrcapizori4p dodicado 
las oparacior: de cocaina + corixión caer lar dcártr do” 
codlaombiareos. 

En Tarragona. has ndo itarliare laepirda Micciola 
uno de los responsables de 11 mm Datalibo. Drs? 
dedicaba el almacena ie: i Y CY 
arresto sondujo a la i cocaina. 

Tatial UA teniente Le reto 


Trarnmillo. 

A las cetencice 

las últimas horas y sol 

ja sc har intervenido otros A0 Kilos 2 

los auo parte han sido hallados en el domicilio de Molt 
Milán. 

valor, documontos de identidad extranieros falsos, dinero y una 


pistola. EFE 
ed/ma 11/23/11 5-04/9% 
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ESPAÑA-MAFTL (Añadido) 
TREINTA Y OCHO DETENTDOS OPERACION CONTRA MAFTA TTALTANZ 
(añado datos operación =n MilA4nd 


, Milán (Itelizd. 22 nov LEFE 
ES realizada por adeñntes de Fspaña, halí 
: incautación en un decósito de Milán de 
j cocaína. informiron a las fuorzas de 
La operación. bautizada "Ens 
tras países de 38 persona 3. entra =llas 
importantes miembros de la orcanizació 
A Italiad "“n'dranaheta”. 
de El alijo de estucofaciernte confiecado cn Milán esteba ocultado E 
¿tres metros de profundidad en un depósito de la localidad NE 
Coloano Monzese. a 2 kilómotros de Mi % ] 


idár,. dondo Domenico Sabor. 
uno de los 20 arrestados on Italia, aparcabea las másuinas de una 
empresa suya dedicada a la extracción de tiorra. E e 
: la cocaína estaba envuelta en niilon. protegida por arasa 

«animal y cuardada en bolsas de plástico en un pozo del cdecósito. 

Los investigadores italianos señalaron au? los cana 
abastecimiento de Ja coceína siguieron Jas rutas 
Colombia-Holanda-Ttalia y Colombia-Guirira=-Marritonos-Fspaña 0 
Génova. 


Cada bolsa de cocaina tenía un simbolo que vrepresorta tres 
Uaves. tal vez la marca tel productor co Lomt iaro., arñorlaron loz 
agentes antinarcóticos de da policíizs 3 
El resultado alobal de la rnacional ha llovado 4 
da intervención de más < 600 kilos 2 
El disporitivo policial. sii abierto, se omiso =n mairoha 
 €l pasado año y <l imeves último fucror detenidos en Madrid tros 
destacados miembros de la "nn rtrarmahteta",. los italianos Domenico : 
Pavialdianiti, Giovanni Puntoricri y lisjaj Molinetti. : 
as Pavialianiti, de 3% años, =214 considerado *+l capo del clan 
homónimo de la mafia caloabress: Puntoricri., de 40 hos. soria uno 
de los capos de otro de los clanes calabresos,., Y Molinetti, de 32, 
pertenece a otra Cde Jos "famildiao” de la "nn drendaheta”. 
Los tres han sido puestos ya a disposición de la Audiencia > 
Nacional de Madrid. tribunal cue los tomará declaración, a fin de 
doterminar si tienen aloiín ciroo en España, y pre vesolunrá la H d 
petición de extradición aue coser das autoridados judiciales 


italianas. 


éá ecusado en JTtaljia. entre otros delitos. «de 


o t 
tentos de homicidio. por lo au: o pide 


+1 j 
cuatro asesinatos dos in 
para €l cadera E 


cf Puntorieri se de considora responsable del asesinato o 
; tentativa de asesinato de 235 personas. Y otros múíltioles delitos. 
Puntorieri está ascuecado de uno de Jos más feroces asesinatos 
de la *"n*dranaheta" de los últimos años. el del iovrnr de 15% años 
Letterio Nattuno. 4) cue actavó un palo de cn la carcante 


antes de colocar «1 cadáver =n cal viva. 

Molinetti cuenta con mirerrasos =ntecodentes on Tialia, Y hay 
cursada contra ¿21 una orden 7 i > 
dos asesinatos. ten 
málhechoreas. 
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un “caluroso amradocioitonto" 
países que han intorvenido <1 r 
esa aapañol, Taiima Mayor Ore dr. 
directa” ce ey Muro" 
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ESPAÑA-MAF TA 
JUEZ ENCARCEL A TRES DESTALCOLDOS MIEMBROS MAFTA CAl ARRESA 


Madrid, 23 nov (EFERY.- Un i 
para tres destacados miembros de la maf 
una operación internacional. que so 
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238 personas. dieciseje de ellas e p a 

Secpín fuentes jurídicas, el oi do la Audiencia 
Nacional Javier Góñez de liaño decidió j en prisión de 
Domenico Pavialianiti, Giovanni Puntor io Molinretti, tras 
tomarles declaración y a efectos de ex cor laos delitos 
AÁmputados en Italia, ya que la Justici no tion: nincún 

argo contra ellos. 

En los próximos días sc triba rá dos trámites para 
la oxtradición,. de forma me 0 abrirá cmarenta días 
para que las autoridades ¿tolianas fora términos Ae las 

y. Peticiones de entrega. 

Los tres destacados micmbros Oe da “a taranaheta? Puerare A 
arrestados en España en und amplia operación enordinada por Las 
Policias de Jta) Ha y España, Y dla cual sc ho enldado cor 

3 r 2n Thalia, dos en RHolarmta y 16 


ón captura de 2 


Domenic tj está ocusado 20 a Tisticia ¡teliona de 
cuatro as seninatos y dos intentos de homicidio de rivales mafiosos, 
así como de delitos relacionados con el tráfico de drogas, 
tenencia ilícita de armas y minicion+s. Y “asociación para 
delinquir", por do aque dos tribunsles ociden p13_él diversas peras 


do prisión y la cadena porp.e 

A Giovanni 
delitos dae as pa 
orandes alijos de he 
0% Iaualimente 
de 35 personas. de Y 
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9] 
] receptac c cont 
las personas Y al patrimonio. 

Sobre: Luiai Molinetti. cuva misjón ere poner en contacto a los 
miembros de la organización. pesa Una orden de bisca Y captura 
internacional por dos asesinatos, tenencia licita de armas y 
asociación mafiosa, y cuenta cor mimerosos antecedentes en Thalia 
por asociación pare delinasir. tréfico rod Y tonmmncia dde 


armas. 
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miembros . 4 300 
*"contravicilancia 
de la Policia. 


No obstante. 
incluso desplazó a Es 


operación, permitió ac 5 
los que sa encuentra una ia 
localidad de Fuengirola (Mélacia ) 

Los investidadoyes 2 sc iha a 
entraovistar on Madrid corn Dom?n q 
permitió a Ja Poldiciz merdoes e 2» enpital ze Py 

El disnositi nlicis E O 2 E: S $ Z F 
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investigaciones de a Policia conaroala es contrar ahora er 
ancontrar los "pisos de soeqeridad" meri; 


zados cofio muiconditos nor 
Jos miembros de )s mafia colabrosna,. cue podrian estar mj 
divorsas localidados del parís. cxplicairor 2 FFR fuentes 
policiales. 

Si dos aestiones policiales concldlevaoaser corn £xito. añadiccor 
las fuentes. supondría 1 1 
amas que la 
escanar de la ace 
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” El 40% de la economía 
rusa está bajo el control 
de los clanes de la mafia 


_clusivo para El 


O USA de “USA Today" ex- 
¡TODAY 


antes de que se registrara el ataque mor- 4 


tal contra Paul Tatum —uno de los pro- 
un hotel de Moscú— la 


corhiacós enfrenten fa ola delictiva. Los 
z bandas 


rriente año. No quiere revelar su identi- 


: dad. Considera que trabajar en Rusia, 


sea para una empresa de su país, 


- 2tnqUue » 
“no vale el alto precio que hay que pagas”. 


_ PAGANDO POR “PROTECCION” 
La presencia de los mafiosos es in- 
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ganizaciones delictivas crecen como . 
hongos después de ta lluvia”, Indicó un < 
documento oficial. “El delito en sus diver- 

sas expresiones crece a ritmo infernal". 
El director de la Agencia Central de into- . 
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ZITMRARUE-G-15 (Previsión) 
OCHO JEFES FSTADO EN CUMRRAE PATSES *GA-15” EN HARARE 


, Harare. ?2 nov (EFE Y.- La coocveración sur=-sur y el problema de 
_la. deuda contraran las discusiones de la cumbre anual del "Arupo 

, de Jos Quince" que comienza mañanas. dominao. en Harare v á la que 

E han prometido su asistencia ocho jefes de Estado. 

Representantes de los países aque intearan la oraanización se 
encuentran reunidos desde el martes en la capital zimbabua para 
elaborar una agenda de trabaio y un proyecto de comunicado final 
que 3er4 sometido a la aprobación de los jefes de Fstado. cuyo 
anfitrión es el presidente de este país, Robert Muaahe. 

o El desafío ue representa para las naciones en desarrollo la 
Jlobalización y liberalización de la economía mundial, las 
posibilidades de incrementar la cooperación sur-sur. la a 
del comercio internaciona) y el problema de la deuda externa < 

aspectos claves de la agenda... 

También se discutirá sobre la conveniencia de acelerar las 
transferencia de tecnología y capital a los países en desarrollo: 
dos loaros alcanzados desde le creación de la rcanización, hace 
seis años. y las posihilidades Y prioridades Ra enfrentarse a 
los desafíos del próximo sialo. 

( Laos posibilidades de ampliación de la oraanización también 
serán discutidas en esta cumbre AUnate está previsto ue la 
decisión se adopte e) año próximo en )a reumión que se celebrará 
en Malasia. 

El impago de ik cuotas por parte de la mayoría de los países 
miembros -a excepción de Ardelia. India. Malasia y Zimbabue. 
también está incluido en la agenda. 

Está previsto que Jos participantes difurdan un comunicado , 
coniunto al término de la reunión.-el próximo martes. ; mz, 

Se trata de la primera vez que el Grupo de los Quince reúne a 

-9cho jefes de Estado. ya ue hasta ahora sólo habían participado 
en las sucesivas cumbres Jos máximos diricentes de India; Malasia. . 
Senegal y Zimbabue .. : 

ta reunión se celebrará en el Centro Internacional de 

Conferencias de Harare. aunque está prevista una corta visita de 
sus participantes a las cataratas Victoria. a unos 900 kilómetros 
de Harare, en el extremo occidental del país. j : 

Entre los particirantes Jatinoamericanos destaca Ja presencia 
del vicepresidente argentino. Carlos Ruckauf. y del canciller 
mexicano. 


: Se trata de la sexta cumbre anual) de esa organización aue 
agrupa a Araelia. Ardentina. Brasil. Chile, Faipto. India. 
Indonesia. Jamaica, Melasjia. Mexico, Nigeria, Senegal. Perú, 
Venezuela, Yugoslavia y Zimbabue. 

Fue creada hace sejs años con el ohietivo de hacer sn frente 
común de las naciones_en desarrollo ante el poder de los paf=se= 
industrializados del Grupo de los Sicte. 
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ZIMRÁBUE-— 5 
CRITICAS A —“TIRANTA* DE PAISES INDUSTRIAL TJ7ZADOS 


Hararoa. 3 nov (FFE).- Fl presidente zimbabuo Robert Mugabe 
_inausuró hoy. domingo. en Harare la sexta cumbre de jefes de 

. Estado del "Grupo de los Quince" con un discurso muy crítico a 
A las "tiránicas” políticas económicas de los países 
industrializados. 

Sus críticas se centraron. sobre todo. en la Organización 
Mundial dal Comercio (OMT). a la que acusó de "amenazar la 
soberanía" de las naciones en desarrollo y de no respetar las 
políticas destinadas a mejorar. sobre bases mas equitativas. al 
¿amercio internacional. 

Hizo también un Jlamamiento a los miembros del) G-15 “ adoptar 
una estrateaia común frente a los países industrializados en la 
reunión ministerial aue celebrará la OMT el mes próximo en 
Sinaapur . 

! Entre las personalidades aue participan en esta cumbre. además 

de su anfitrión -Robort Mugabe- ficuran el Presidente de Egipto. 
Hosni Mubarak, y los primeros ministros de Malasia. Jndia. Seneca) 
y Jamaica. además de los vicepresidentes de Rrasil y Marruecos y 
el canciller de México. 

Mucabe opinó que los países desarrollados sólo se preocupan de 


Y 
obtenor una posición aventa jada en el comercio internacional e 
la 


ionorar principio ya establecidos destinados a favorecer 
exportaciones de productos primarios -cuyos precios a 
cayendo- de las naciones en desarrollo. 
La cooperación sur-sur y el problema de la deuda van a centrar 
las discusiones de esta sexta cumbre anital del G-35* de Harare. 

El desafío que representa para las naciones en desarrollo la 
alobalización y liberalización de la economía mundial. las 
_osibilidades de incrementar la cooperación sur-sur. la situación 
del comercio internacional y el problema de la deuda externa serán 
aspectos claves de la agenda. 

También se discutirá sobre Ja conveniencia de acelerar las 
transferencias de tecnología y capital a los países en desarrollo; 
los logros alcanzados desde la creación de Ja organización. hace 
sois años. Y las posihilidados y prioridades para enfrentarse a 
Jos desafíos del poráximo sialo. 

Las posibilidades de ampJiar la organización también se van a 
discutir en la cumbre. aunauo ostá previsto que la decisión se 
adopte el año próximo en la reunión que se celebrará en Malasia. 

El impago de cuotas por la mayoría de los paises miembros —a 
excención de Araeljia. India. Malasia y 7imbabue-. también está 
incluido en la adenda. 

Está previsto cue Jos participantes difundan un comunicado 
conjunto al término de la reunión, que se celebra en +1 Centro 
Fnternacional de Conferencias de Harare. sunaua está orevista una 
corta visita de sus participantes a las cataratas Victoria, a unos 
2300 kilómetros de Harare. en el extremo e ectdeita) del nafa. 

La oraanización G-15 acorupa a Araelia. Araentina, Rrasil. 
Chile. Faipto. India. Indonesia. Jamaica. Malasia, México, Nigcri 
Senegal, Perú. Venezuela. Yigoslavia y Zimbabur. 

Fue cresda hace sellos años con €) obietivo de hacer um frente 
común de las nacioroa on Fden+rollo ant» el poder de los países 
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7 IMBARUE-GRUPO?15——— 
FINALIZA "CUMBRE" CON CRITICAS ORGANT7ACTON MUNDIAL COMERCIO 
“Harare. S nov (FFE ).- La “cumbre” de Jefes de Fstados del 
"Grupo de los Quince” finalizó hoy . martes. en Harare. capital) de 


Zimbabue. con araves críticas contra la Organización Mundial del 
Comercio (WTO) por incumplir Jas expectativas de Jos países en 
_desarroilo. 

En su discurso de clausura. el presidente saliente de] Grupo de 
los Quince, el zimbabuo Robert Mugabe, denunció los acuerdos dol 
WTO. que oricinaron “mucha miseria y sufrimientos en Jos paísas en 
desarrollo" 
o Mugabe: en nombre de Jos participantes. señaló las esperanzas 
en las negociaciones del Uruguay Round. ma favorecieron la 
creación de la WTO y hacían creer que Jos resultados refleiarían 
los intereses de todos los países miembros. 

*Sin embargo no cumplieron nuestras expectativas y nuestros 
paísos siguen feniando aravos problemas para aplicarlos". afirmó el 
presidente z7zimbabuo. 

Los participántes prometieron resistirse a cualquier intento de 
la WTO "de integrar los asuntos laborales y otros aspectos sociales 
en la reunión ministeria) de Ja Orcanización Mundiaj del Comercio. 
aque se celebrará el próximo diciembre en Singapur. “cuando pueden 
tratarse en otros foros como la Orcanizacion Mundial] del Trabajo 
(OIT)". E 

Aunque no acusó directamente a nincún país, Mugabe se mostró 
preocupado por la reciente promulaación de una legislación nacional 

otras medidas unilaterales. que podrían tener efectos 


"extraterritorialos" 


“Eesas medidas violan Jas normas acertadas del derecho 
internacional y suponen una amenaza seria a la soberanía de las 
naciones". afirmó Mugabe. en alusjón clara 4 Estados Unidos, que 


amenaza a las empresas que hacen negocios con Cuba. 


El presidente entrante de "Grucro de los Ouince”. el primer 
ministro de Malasia. Mahatir Mohamed, denunció el *doblao lengua ja” 
y selectividad internacional cuando el interés de Ja política 
interna domina la ¡justicia y la ayuda humanitaria en los asuntos 
internacionales. EFE 
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OPEP-CONFERENCTA 
MINTSTROS COMENZARON PEUNTON EN OVTENS 


Viena. 272 nov (FSE). Los ministros 


Paísnas Exportadoros de Petróleo (OPEP) comenzaron hoy. 
co Vienz. su reunión de invierno cava cdischar ev estratoaja 


TS 


duranto los próximos mares. 
Los Once priíses la OPEP <e enfrentan a la racibilidad de 


de 
que uno de sus miembros. Irak. rodgroso próximimenta al mercado del 
crudo. lo cue podríz repercutir en los precios del retrólec, 
actualmente alrededor de un 20 por 


de la Orcanización ce 
5 


misynol: 


ciento más elevados ue hace un 


año. 
os El techo de rroducción de la oraanización está situado 


oficialmento en 25.02 millones de 


1 T 
barrilos diarios. annaqueo 
diversas fuentes del mercado o 
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OPEP-CONFERENCIA (reos z 
JRAK ASEGURA EN YIENA PODRA FYPORTAR PETROLEO EN POCAS SEMANAS 


E 

a Por Javieo 3 MM - 

z : Vionz. 27 PEE) kona? 

E patróleo "en alopmasz an? ro 5 

E el representante de io 23 Orta 

E Organización de País corta Ae 

: Deszfz O miriats 
Coen la capital sustri. Pr coclr a 
pronto como pueda arse -l terudo de 2d iaontos y 
co o spedicinas” que en ncipio ha do con 
! > a1-Hit ClTaró, Dor negociar con 
yo Naciones Unidas “asuntos tés : olicación de 
: un sistema de preocios pora es cetróleo y ue ¿esgeraba cue say oajs 
pudiera exportar ontrr 700,000 y 200.00 barriles diarios. a. 

: : La posibilidad de ue oronto retorro de Trak 3) mercado 

A internacional del orudo apeñaáns parcció importar a los minintiros le 

E : dos once paeíses miembros de la OPEP, ue se remnieron durante alas 

F . más de una hora en el secretariado de la nroainización en Viena. 

A : Después de tratar ssuntos de funcionamiento interno, Jos 
coo ministros decidieron suspender au reunión hasta el tueves, no sin 

ES entes declarar alounos de ellos aue 2 conferencia podria terminar 


cn breve. 

Entre Jos delegados parece extenderse 

OPEP debería acordar en Viena ma prórroJa 
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hasta el 20 de Junto k lo decidido er; celo 
decir. mantener un de porodición oficial del corsorcio de 
] 25,032 millones de ' ade diarios. 
Entre los ministros me inovar la prórroda., 


1 1 
| defendida corincioelmente 0er frabiz So : raYar productor dc 
_¿Eróleo de la OPEP. está el reprenon Gh Lam oza 
Aahazeadeh, auiern extendió la vigencia Cescar 2% rienda a Fado 
dl el año 1997. 


Aáaahazadeh declaró ame la OPED Lerdrá ae < 
cuidadosa" el año me viene va que la deminda previas? 
petróleo producido por Jos países de esta organizoció 
couficientemente fuerte como para absaorbayr Un aumento 

“La res lidad orincical de la OPEP 
actuxl situación del mercado”, po cloministro iraní 

anhazedeh sec Entre £Ó hoy cor el minict 
de Venezuela. Ervin Jo:% Arri ¿con mijoer trató 20 
espinoso asunto del exceso de oducción de alommnos 
OPEPs el país latinoamericano froonent 
como incumblidor de los acuer do. 

Mientras quo frhaz aoLamont 

Ñ dica Ja verdad respecto ss de producción, ; 
declaró a EFE mue "nadio nos sado de llo” 
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OPEP-CONFERENCIA (ayeraa >) 
MINISTROS REANUDARON RELINTON PAPA POSTRIF PRORROGA ACUERDOS 


Vient. 28 nov (FR. ).- ' 2 de la Oraanización de 
cortador es de Petróleo (OPEP) respudaron hoy. even, EF 
. Poco después de la 9.00 GMT. su rosmiór ordinaria on la 
we. posiblemente. decidirán prorrocar sus acuerdos vigentes. : 
La maivorta de los delegados han afirmado me apoyan el 
mantenimiento de un techo de producción calobal de la OPEP de 
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25,033 millones de barriles: diarios. hasta finalos de junio «e 
1997. 
de Irak, mienbro de la OPEP. a 


El arumnmcio del oróximo recreseo de: 
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e acxoliunión por la i 


sión ayer en las cotizaciones 


00 


sorcado del petróleo, después de sei 


¿avasjón de Jrak, enenas TUYO YTEPETCOL 
los 22 dólares por barril. 


dal crudo. auto rondan 
Trak =renmció. ayer. Dor medio de su recresentante en Viena. €) 
ex ministro del Petróleo y consejero del oresidente Sadam Hussein. 
Osama Abdul Raerzak al Hiti. ue está en condiciones de exportar 
netróleo dentro de sm mes. e 
de un 20 : 
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los precios del getróleo. más c 
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OPEP-CONFERENCIA (Resumer ) 
ACUERDO ALEJA POSTRILFE RATJADA PRECTOS PETROLEO A CORTO P1LA70 


Por Javier Alonso Martínez 

Viena. 22 nov (EFE d).- La OPEP decidió hoy mantener Jimitada Ja 
oferta do petróleo para evitar una posible bajada de los Jo ed 
del crudo. actualmente alrededor de Jos 22 délares por barril. 

La OPFP espaora aque el precio se manteraa. al tod a corto 
slazo. y mientras Trak no vuelva a vender € suyo. En 2 lanos 


mercados comenzaba inmediatamente uma ligera alza. 


Los once ministros de la Orcanización de Países Exportadores: 
5% Petróleo (OPEP) decidieron prorrogar hasta finales de junio de 
31997 un acuerdo fijado hace casi sejs meses y aque establece en 
25.033 millones de harriles diarios el "techo* oficial de la 
organización. 

la OPEP vende el 40 por ciento del crudo consumido en el 
mundo . 
Este límite ha proporcionado a Jos productores del consorcio. 
creado hace 36 años. sel período de mayor firmeza en los precios 
registrado en la ú)tima década. hasta alcanzar en la actualidad un 


nivel cercano a los 22 dólares. 

*No veo pór aué Jos precios no vayan a cuedarse como están, o 
incluso aque no suban alao más”", declaró al concluir la reunión el 
ministro del Petróleo de Kuvoit. Jsa al-Ma7zeedi. 

El mercado de londres parecía escuchar en aquellos momentos al 
ministro kunaití. pues el crudo Rrent <sobía 14 centavos Y <e: 
situaba al borde de los 22 dólares exactos por harril. 

En Nueva York, la jornada festiva impidió conocer_Ja 
reacción del mercado del mayor consumidor mundial de eorucdo, 
Estados Unidos. pero ya la vísctera experimentó subidas por encima 
7 los 22 dólares. 
“Estoy contento con el techo”. comentó el ministro 


iraní. Gholamreza Aahazadeh. mientras aque su colaga saudí, Ali 


Nuaimi. calificó la decisión de “excelente”. 


A pasar de aue la prórroga de los acuerdos de junio pasado 
eran ya previstos por los analistes, alounos de ellos recordarbar 
hoy en la capital austriaca que la OPEP no debiera confiarse 
demasiado por la llecada del frío invierno en e) hemisferio norte. 
normalmente garantía de aumento del consumo. 

"Los precios quizás bajarán algo. como suele ocurrir. pero lo 
importante ahora es saber qué pasará con el petróleo iramHí”, 
comentó a EFE leo DrolJas. economista del Center for Global 


Eneray Studies de Londres. 

Efectivamente. el asunto clave ahora es averiauar cuándo 
llegará al marcado el petróleo de Trak. miembro fundador de la 
OPEP que desde hace sejs años no vende crudo por la prohibición 
impuesta por la ONU desde aue. en 1990, el réaimen de Sadam Hussein 
invadiera €el territorio de Kuwajt. otro miembro del consorcio. 

*No creo que los iramtes puedan exportar petróleo antes de 
enero”, añadió DroJlas. pare quien “aún existen muchos problemas 
técnicos que resolver en el oleoducto turco-iraauí" por al eal 
pasará el crudo en su camino hacia los mercados occidentales, 
esencialmente del Mediterráneo. 

Le OPEP ha tomado buena rota de 

nternagionales van a comprar todo el pet 


ne los mercados 


2d sen que se ponga a La” 97 0 0 ? 91 


Y ÓN 


E 


venta poraue Jos depósitos de Jos pafeaes más industrializados no 
ostán repletos pero ha proferido afianzar los procios ame alcanza 
su crudo antes de ver aué casa con el procedente de Jrak. 
Ya en funio pasado la OPFP decidió aumentar su límite alobal de 
producéión er 800.000 barriles diarios para acomodar la producción 


de Irak. que entonces aminciaba estar dispuesto a exportar antes de 


septiembre. 

Esto no sucedió y mientras tanto otros miembros de la OPFP se 
han aprovechado da esa “cuota perdida” para empujar la producción 
rea) del consorcio por encima de los 26 millones de harriles 
diarios. según muchos analistas. 

A pesar de estos excesos. hoy reconocidos en parte por 

representantes de la OPEP. la demanda no ofrece sianos de 
elasticidad sJouna y rarece aue Jos comeradores aún no cvercihen 
dae al precio actual del petrólao sea incentivo suficiente para 
consumir menos cantidad. 

, la Aaencia Internacional) de la Fneraía (ATEY considera aue Ja 
demanda mundial de crudo para el patróleo de la OPFR alcanzará 
durante el primer trimestre de 1997 los 24,5 millones de barrilos 
diarios. cantidad suficiente para aue el consorcio permita hacer la 
vista gorda con aJaunos de sus miembros pero también para hacer 


sitio a los iramíes. 


E El oroblema surairá ei Trak no looro poner en marcha eu 
. 


“maquinaria exportadora en tan pocas "*"semanas” como su representante 


en Viena considera que lo hará: avanzada la temporada, un aumento 
de la oferta podría encontrarso. ya a partir de marzo o abril de 
1992. con los consumidores ya no tan dispuestos « pagar tan caro el 
petróleo. EFE —---.. 
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ASFAN-BIRMANTA (Previsión) 
UNCORPORACTON BIRMANTA CENTRARA REUNTON FXTRAOFTCTAL ASFAN 


Yakarta, 230 nov (FFE).- la Asociación de Naciones del Sudeste 
de Asia (ASEAN) celebra hoy. sábado. en Yakarta una reunión - 
extraoficial de acobernantes csra revisar la aniTicación de sus 
objetivos y. en especial, si Myanmar (Rirmaniad está listo para 
iíncornorarse al arupo en 1997. imto a Camboya y Laos. 

A la asamblea. además de los líderes de la ASFAN,. asistirán 
Jos primeros ministros de Cambova y laos, y el efe de la Junta 
“Tilitar blrmana en calidad de miembro observador. 

En la cita también pueden surair otros puntos: la conferencia 
ministerial de la Organización Mundial de Comercio (OMC), asuntos 
económicos y políticos internos. las relaciones cor sus "socios 
comerciales” y la celebración del tridcésimo aniversario de la 
fundación de la ASEAN. 

“Los cohernantes son Jos aue decidirán qué ssuntos tratarán. 
si todos los recomendados o sálo alaunos”, informá el ministro de 
Asuntos Exteriores indonesio. Ali Alatas. Y recordó que Ja reunión 
era de carácter extraoficial. : 

Según los comentaristas. el tema de Birmania. donde las 
reformas para crear una economía de libre mercado están sin 
consolidar y. además. se reprime la democracia y se violan Jos 
derechos humanos. será un problema para la ASFAN. 

También hay que añadir )Ja presión aque elercen Fstados Unidos y 
la Unión €£uropea (UE) —importantes socios comerciales- para ue la 
Asociación aplique sanciones contra e récimen militar orientadas 
a devolver la democracia al país. 

La ASEAN se fundá hace 29 años y está formada cor Brunei. 
“¡lipinas. Indonesia. Malasia, Singapur. Tailandia y Vietnam. 
ultimo país en incorporarse en 1995. 

Malasia. due ocupará la Presidencia de la Asociación durante 
1997, a Indonesia son los dos miembros que no ven inconveniente en 
cue Rirmania entre en 19972, unto a Cambova y laos. 

Filipinas y Singapur opinan aue Birmária no está preparada 
para ello y cumplir los objetivos económicos de) crupo de crear 
una zona donde los aranceles comerciales no superen el cinco por 
ciento para el año 2007. 

El presidente filipino. Fide) Pamos. indicó en Manila antes de 
partir hacia Yakarta «que la ASEAN ya había asegurado a Rirmania si 
inareso. pero antes “hay alaunos pasos aque se deben de tomar”. 
entre ellos equilibrar los aranceles comerciales. 

Desde aue comenzó su vroforma económica. el Producto Interior 
Bruto (P18) de Birmania ha crecido a un ritmo del 7,5 por ciento 
anual. pero aún presenta una inflación del 25 por ciento, aumento 
de la deuda exterior y discretas cifras en la inversión 
extraniera. 

En el asunto de la conferencia ministeria) de la OMC. Que se 
celebrará dol 9 al 13 de diciembre próximo en Singapur. la ASFAN 
no variará su posición: no a vincular las normas internacionales 
de comercio con los dorechos dae los trabajadores. 

Sobre la iniciativa de FEUB de Jlegcar a un acuerdo en Sincapur 
nara liberar totalmente en el año 2000 el sector de la tecnolocía 
de la información. tampoco saldrá nado diferente de lo dicho en la : 
cuarta cumbre anual de líderes del Foro de Cooperación Fconómica 2 9 3 

O/-—o3 ' 97 0 0 Ú: 


de Asia y del Pacifico (APEC), celebrado cn Filipina. 

La declaración final de esa cumbre. el lines pasado, destacó 
la importancia de aque )a OMC doore vr acuerdo en Singapur paro 
“eliminar sestancialmente” los aranceles para el año 2000, pero no 
mencionó fecha para su desaparición tatal. EFF 
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E 2 finorciación de 
Naci JS CECEAN) = - sábado. e) 
ingreso simltáneo de Myanmar (Rirmania >Sya Y Lane, informó 
el ministro de Asientos Exteriores indonesio, 21 Slara=s, 
tos gobrernant"= renafirimiron =$ - Lomproja iso Ar TE 252 ASFAN ext 
¿pronto intesrado por diez 07 mic ron cue Camhova., 
Laos y Rirmania sean imita A 
ha rueda de orensa el fina? 7 
Asociación celebrada en Yaka 
Sin embarco, Atat 2-3 
ingreso de los tres países e pOr 
Rrunei. Filioinss, Indonesia 
Vietnam. : 
ta reunión de mir ASFAN de 
iunio pasado. además de otor 2 
observador. aprabó aue Cambova lar 
Alatas indicó mue los lidere: 
departamentos correspondie nmtes de la ASFAN oue cont imacen con los 
"brocedimientos necesarios” para facilitar el ingreso de los tres 
candidatos. 
Aarecdó aue todos dos actuódes miembros de ASPAN apovan el 
¡ingreso de Birmania, peso a la oposición de alamumas naciones A 
occidentales y arucos pro derechos homanos cor ss Gabierno 
antidemocrático. "e 
Estados Unidos cues al régimen miditar de Rancón de eyor time 
campaña de reoresión contra la oposicion, =ncabezada por la premio 
sbel de la Paz y presidenta de la Liga Naciona) caro la Democracia 
(LND). Auna ana Sip Kvi. 
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FAO-CUMBRE (Previsión ) 
ESTARJTLIDAD MUNDO COMPROMETIDA ANTE MIGRACION MAYOR HISTORIA 


Por Nemesio Rodr íquez 

Roma. 2 Nov (EFFE).- la pobreza. €) hambre y Ja desnutrición 
están produciendo en el mundo el mayor desplazamiento de población 
de todos Jos tiempos. en lo aque supone una Grave amenaza a la 
estabilidad política, económica y social de muchos países y 
regiones. 

A menos cue estos problemas se aborden de forma adecuada y 
oportuna. puede *au=dar comprometida incluso la paz mundial”. 

ls Bel advierte e) "Plar de Acción" de la próxima "Cumbre Mundial 
sobre la Alimentación" de la FAO aque será aprobado por los lideres 
cue asistirán a la cita del 13 21 37 de este mes. 

El "Plan de Acción”, al que ha tenido acc»=so la agencia EF. 
prevé un esfuerzo coniunto rara erradicar el hambre en todos Jos 
países y alcanzar “lo antes posible" la seguridad alimentaria 
sostenible. 


ob. jativo alcanzable", dice el "Plan". cue consta de 7 compromisos 
y medidas que asumirán_solemnemente Jos líderes en la *Cumbre” 

Los 5.800 millones de personas que Viven hoy en el mundo pe 

_disponen, como promedio. de un 35 por ciento más de alimentos “per 
cápita" que los 4.000 millones aue integraban la población mundial 

hace 20 años. pese a Jo cua) son necesarios “nuevos e importantes” 

aumantos de la producción de alimentos para hacer frente al 
crecimiento demográfico. 

Fl documento subraya que el aumento de la producción. 
incluidos los cultivos tradicionales y sus productos, en ¿ 
combinación eficiente con Jas importaciones. Jas reservas y €el ; 

: “pmercio internacional do alimentos, "puede fortalecer La j 
"<equr idad alimentaria y correcqair las disparidades resionales”. 

El "Plan" advertirá que a menos aque los aobiernos y la 
comunidad internacional se ocupen de Jas múlticies causas de la 
inseguridad alimentaria. el número de personas hambrientas y 
desnutridas sequirá siendo "muy elevado". sobre todo en el Africa 
al sur del Sahara. una situación ue es "inaceptable” 

*"£l presente "Plan de Acción” prevé un esfuerzo continuo para 
erradicar el hambre en todos los países, con la finalidad 
inmediata de reducir "a más tardar para el año 2035* el número de ; 
personas desnutridas a la mitad del nivel actual. i 

La FAO realizará una examen a mitad de ese periodo con el fin 
de determinar si es posible alcanzar =sa meta para sl año 2010. j 

Otra filosofía fundamental del "Plan de Accién” conocido por 
EFE es la exigencia de aue se tencoa en cuenta siempre. tanto en : 
políticas como en programas. Jas cuestiones relativas a la equidad ' 
ya la igualdad entra el hombre y la mier. ' 

En cuanto a los compromisos. el primero invita a evitar y y 
solucionar los conflictos por medios pacificos y a crear un 
entorno político estable. mediante e) respeto de Jos derechos 
humanos, la democracia. la transparencia en la administración. el 
buen cobierno y Ja participación olena y ecuitoativa de muieres y 
hombres. 


3 - -. . - . ! 
“la disponibilidad de alimentos suficientes para todos es un ¡ 


El segundo ineta a aplicar políticas aque caranticen una 
alimentación nutricionalmente adecuada e inocua, además de 18 97 


O 32 
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et 


recordar que el 20 por ciento de los sobres son miercs., Jo aue ha 
de tenerse en cuenta "a la hora de preparar las medidas 
encaminadas ae erradicar la cobreza". ser el texto conocido por 
EFFR. 

El tercero fila dos esfuerzos para inerementar la producciór 
de alimentos. la necesidad +e la prevención =ficaz y la lucha 
proaresiva contra Jas plagas, Ja promoción de ) 
sostenibles en el sector de la pesca. la reducción del ritmo de 


prácticas 


comercio alimentario y acrícala y de comercio en cener al 
contribuyan a fomentar la sedaquridad alimentaria para tordos A 
través de un sistema de comercio mundial “leal y orientado «) 
mercado”. 

En la negociación de este compromiso. se abordaron cuestiones 
como los embargos. la aplicación progresiva de la Ronda Uriuauay. 
la transferencia de tecnoloafa. Ja reducción de Jas subvenciones a 
la exportación de alimentos. 

FE) acuínto compromiso afronta Jas catástrofes naturales y las 
emeraercias de oricaen humano e incluye la medida de coordinar las 
políticas y las medidas para combatir el terrorismo y otras 
actividades "contrarias a los derechos humanos Y la dianidad de 

elas personas”. 

a También invita a estudiar la creación de cuerpos racionales de: 
voluntarios para apovar las operaciones de socorro de urgencia y 
de rehabilitación. asi como a cooperar internracionalmente sobre 
todos los aspectos de las minas terrestres antipersonas. 

El sexto recomienda a los cobjerros aque creen un marco 
económico y jurídico para movilizar ahorros e inversiones en la 
aaricultura y el desarrollo rural y que internsificuern Jos 

t 


cienta del) Producto Interior Pruto (PIRY) a la avuda oficial cara 
el desarrollo. z 

EJ compromiso séptimo y Último invita e Jos acobjiernos « 
movilizar recursos públicos y privados en apoyo a las inicaitivas 
en materia de securidad alimentaria, elaborar y definjr un sistema 
de información y cartoarafía sobra la inseguridad alimentaria y la 
vujnerabilidad. alentar a Jos bancos multilaterales de desarrollo 
a que presten más apoyo a los esfuerzos de los países en 
desarrollo para aumentar la seguridad alimentaria. FFF. 
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(secunda parte y fina] ) 
FAO-CUMBRE (Documento ) 
TEXTO INTEGRO DE ¡A "DECI ARÁCTON DE ROMA” 


“Convenimos en aque el comercia constituys un elsmento 
—. fundaméntal para alcanzar la seguridad alimentaria. Conveniimos en 
Budo “aplicar política de comercio alimentario y de comercio sn general 
S que alienten a nuestros productores y consumidores a utilizar de 
¡. modo sostonible y aconómicamenta sólido los recursos a su 
disposición. Reconocemos la importancia que tienen para la 
_soguridad alimentaria la agricultura. la pesca, la silvicultura y 
el desarrollo rural sostenibles en Jas zonas tanto de alto como de 
Lo: “ajo potencial. Reconocemos el papel fundamental de los 
: agricultores, los pescadores. los silvicultorex, las poblaciones 
ti. indígenas y sus comunidades. y todas las demás personas que 
: intervienen en el sector alimentario y sus organizaciones. con el 
apoyo de una labor eficaz de investigación y extensión, en la "| 4 
consecución de la seauridad alimentaria. Nuestras políticas de 
«desarrollo sostenible promoverán la plena participación y la 
habilitación de la población. especialmente de las mujeres. una 
distribución equitativa de los ingresos, el acceso a la atención 
sanitaria y la educación y Jas oportunidades para los jóvenes. Se. 
_deberá prestar particular atención a quienas nó ' pueden producir o 
procurarse alimentos suficientes para una nutrición adecuada. 
incluidas las personas afectadas por guerras. disturblos. civiles... , 
catástrofes naturales o cambios ecolócicos relacionados con el ) 
clima. Somos conscientes de la necesidad de tomar medidas urgentes . 
para combatir las plagas, la secuía y la degradación de los 
recursos naturales, incluidas la desertificación. la sobrepesca y 
la erosión de la divugresidad biolégica” 
_ "Estamos resueltos a desplegar esfusrzos para movilizar -y ; 
¡provechar al máximo la asignación y utilización de Jos recursos td: 
cóécnicos y financieros de todas las procedencias. incluido el 
aliaio de la deuda externa para los países en desarrollo. con 
vistas a reforzar las acciones nacionales para_ aplicar políticas | 
en pro de una seguridad alimentaria sostenible* 
_*Convencidos de aque el carácter polifacético de la seguridad 
_alimentária hace necesaria una acción nacional concertada. ¡unto 
o con iniciativas internacionales eficaces para complementar y 
reforzar la acción nacional. asumimos los siguientes compromisos: 
- garantizaremos un entorno político, social y económico 
.. propicio, destinado a crear las mejores condiciones posibles para 
_le arradicación de la pobreza y para la paz. duradera. sobre la 
base de una participación plena y equitativa de las mujeres y Jos. 
hombros, que favorezca al máximo la consecución de una seguridad 
“alimentaria sostenible para todos. 
co o. aplicaremos políticas que tencan por obieto erradicar la 
'.. pobreza y la desigualdad y mejorar el acceso físico y económico de 
todos en todo momento a alimentos suficientes. nutriciona mente 
- adecuados e inocuos. y su utilización efectiva. 

! -= nos esforzaremos por adoptar políticas y prácticas y 
participativas y sostenibles de desarrollo alimentario, agrícola. , 
pesquero. forestal y rural, en zonas de alto y bajo potencial, aue á 

sean fundamentales para asegurar un suministro de alimentos : 
suficiente y fiable a nive) familiar, nacional. recional y eundia) : 970 0294 


E] 


pl 


co.” 


IS 


ELPTOAMIENS EPR ar e es 


A 


A 


17 11/04/16-06/96 


:* y que combatan las placas, la sequía y la desartificación. 


considerando las múltiples funciones de la eoricultura. 

- nos esforzaremos por asegurar Que las políticas de comercio 
alimentario y agrícola y de comercio en aenera) contribuyan a 
Fomentar la seguridad alimentaria para todos a travás de un 


sistema de comercio mundial leal y orientado al mercado” 
“- "nos esforzaremos por prevenir y estar preparados. para. 


LkaaeQqntár. “jas catástrofes naturales y emergencias de origen humano. 


y por atendar las necesidades transitorias y urcaentes de alimentos 


de maneras que fomenten la recuperación. la rehabilitación, el 


desarrollo y la capacidad para satisfacer las necesidades futuras . 
-— promoveremos la asionación y utilización óptimas de las 


inversiones públicas y privadas para impulsar los recursos 


humanos. los sistemas alimentarios y agrícolas sostenibles y el 


desarrollo rural en zonas de alto y de bajo potencial. 
- aplicaremos, vigilaremos y daremos secuimiento a este Plan 


de Acción a todos los niveles en cooperación con la comunidad 


internacional) . 
*Nos comprometemos a adoptar Jas medidas y prestar el apoyo 


necesario £ para aplicar el Plan de Acción de la Cumbre Mundial 


sohre la Alimentación". EFE. 
nr 
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FAO-CUMBRE (Previsión) 
, APROBADA DECLARACTON QUE INVITA A ABSTENCION EMRARGOS 


Por Nemesio Rodr Íquez : 
Roma. 4 nov (EFE).- la “Declaración de Roma" de la próxima. 
Cumbre Mundial sobre la Alimentación quedó definitivamente 
" aprobada con la invitación e los países a abstenerse de aplicar 
medidas unilatorales que pongan en peligro la. Aesuridad 


alimentaria. 
La aprobación por consenso de la "Declaración" y del *Plan de 


ficción". los dos documentos básicos dae la cumbre convocada en Roma 
_Por la FAO. se produjo on la noche del ¡ueves. después de: 
"egociaciones frenéticas que vieron en su momento más Álaido la 
participación de 440 delegados de 137 países. dijieron hoy, lunes. 
¿fuentes de la FAO a la Agencia EFE. 
“Hay acuerdo”. anunció a las 22.20 amt del ¡jueves el 


, prosidente del Comité de Seauridad Alimentario, el diplomático 


chileno Pedro Medrano. representante permanente de su país en la 
Organización de las Naciones Unidas para la Aaricultura y la | 


“Alimentación (FAO). 
La tensión vivida en los tres días de negociaciones; aue 


¡ —culminaba una taroa comenzada hace un año. explotó con aplausos de Ñ 


los delegados y algún que otro brindis. 

*Se trata de la primora vez en la historia de las... 
. organizaciones del sistema de Naciones Unidas que un Plan de 
“Acción y una Declaración están totalmente aprobados antes de la. 
“celebración de la cumbre” . diio Medrano. 


_El acuerdo será adoptado en la cumbre , que tendrá lugar en 


Roma del” 12 al 17 de este mes. por los países. pero no llevará. 


. como estaba previsto inicialmente. la firma de cada uno de los 


Jefes de Estado y de Gobierno que asistirán a la cita. 

_ « Dos fueron los asuntos que dificultaron el consenso: las . 
políticas de embargos y la definición del concepto de derecho a la. 
alimentación. : 
Este segundo- esunto quedó aplazado a un Sxpne n que harán la 


FAO y el Aito Comisionado «de la Macionas linidan nara las Maranhas 


Humanos, sin que se descarte una solución por medio de un Código 


Internacional de Conducta. 


La imposibilidad del acuerdo se debió-a que: algunos países 


:, querían que figurase claramente la mención de "derecho 


inalienable" de la persona a la alimentación, mientras otros 


praforían otra definición. 
La alusión, sin mencionarlo, al embargo aparece en el párrafo 


de la Daclaración que se rafiere a que los alimentos no daborían 


“utilizarse como instrumento de presión política y económica. 


El párrafo definitivo dica lo siguiente: “los alimentos no 


- deberían utilizarse como instrumento de presión política y 


económica. Reafirmamos la importancia de la cooperación y la 


“solidaridad internacionales. así como la necesidad de abstenerse 


de aplicar medidas unilaterales 2ue no están en consonancia con el 
derecho internacional y con la Carta de las Naciones Unidas y 


¿2ONSAn en peliaro la seguridad alimentaria” 


- Cuba e Irak. con el apoyo del Grupo de Jos 77. dieron una dura 


. batalla para que el párrafo fuera más explícito y dijera: "así a 


como la necesidad de eliminar medidas económicas y comerciales: 
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_unilatorales por parte de un sstado o grupo de astados »n contra 

de otro que afecten al Jibre flujo de) comercio internaciona) y 
+. Pongan en peligro la seguridad alimoantaria" 
. Para Cuba )a referencia a "un estado 6n contra de otro” aludía 
al embargo qu» Estados Unidos aplica a la isla, mlontras que para 
Irak la mención de. .*oruno de estados” se: diriafa al embargo 
dictado por las Naciones Unidas tras la invasión de Kuwait por las 
tropas de Sadam Husein. 

Esta redacción fue rechazada rotundamente por Estados Unidos 
y, después de arduas y tonsas negociaciones, sea alcanzó una 
redacción final que fuentes diplomáticas cubanas calificaron de 
satisfactoria para sus intereses, según supo EFE . : 7 
La “Declaración de Roma* subraya que la paz. Ja democracia y 

Los derechos humanós son fundamentales para alcanzar la soguridad 
“alimentaria y fila como gran objetivo inmediato la reducción del 
_número de personas desnutridas. a la mitad de su nivel actual (800 
“millones de personas.) antes del año 2015. 7 
"Consideramos intolerable”, dice el texto y: gua más de 800. 
po Pilonés de personas de todo el mundo, y en Particular en los - 

_paísos en desarrollo, no dispongan de alimentos suficientes para. . 
pa satisfacer sus necesidades nutricionales básicas” 
' _ Por su parte el “Plan de Acción* alerta que . la pobreza. el 
E hambre: y la desnutrición están produciendo en el mundo el mayor A 
y. desplazamiento . de población de todos los tiempos. en lo que supone . 
- Úúma arave' amenaza a la estabilidad política. económica y social de 
muchos países y regiones. 


A ramos" me 
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i 


»- 


! El bapa Juan Pablo II eb brirá el próximo dia 33 Ja *Cumbre" de 
la FAO. a la qué so espera asistan más de un centenar do Jefes de 1 ] 
: ! Estado y de Gobierno de todo el mundo, entre ellos el )fíder O, 
, y _cubano, Fidel Castro, y el vicepresidente estadounidense, Al Gore. . 
z EFE 
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FAO-CUMBRFE (Previsión) 
DECLARACION ROMA TIFNE TMPORTANTE "“FUFRZA MORAS * CASO FEMRARGOS 


Y. e Por Nemasio Rodr ícauez 
A Roma. 5 now (FFEY).— la adooción de )a "Declaración e- Roma” 
“por parte de todos los países aque asistirán a la Cumbrao Mundial 
g sobre la Alimentación concederá "una fuerza mora) my imoortante”* 
vc a la oposición de la FAO al empleo de los embaraos de alimentos 
158 como instrumento de presión poJítica. se ¿informó hoy. martes. 
Los textos de- la "Declaración” y del "Plan de Acción", los dos 
documentos básicos de la cumbre, fueron aprobados el pasado jueves 
“sor el Comité de Seauridad Alimentaria de la Organización de las 


«taciones Unidas para la Aaricultura y la -Alime :jón (FAO). 
presidi omático chileno Pedro Medrano . 


El acuerdo final sobre Jos textos se alcanzó “tras varios 
meses de trabajo y de intensas negociaciones”. dijo Kay 

Killinosworth. secretaria general de le cumbre. en una rueda de : 
prensa celebrada en la sede de la FAO, escenario de la cita e 
mundial del 33 al 17 próximos. E 

— "Consideramos intolerable aue más de 800 millones de personas 
] de todo el mundo. y en particular de los países en desarrollo. no 
disponcdan de elementos suficientes para satisfacer sus necesidades , 
nutricionales básicas”. afirma la Declaración. que añade que la ; 
paz. la democracia y los derechos humanos son “fundamentales” para : 
alcanzar la seauridad alimentaria . 

£l Plan de Acción hac llamamiento a loe nobiernos y la 
A comunidad internacional para que “se ocupen de las múltiples 
_causas de la inseguridad alimentaria", en un esfeurzo continuo 
para erradicar_el hambre en todos los países, con la finalidad 

“inmediata” de reducir a más tardar para el año 2015 el número de 


Sersonas desnutridas_a. la mitad del nivel actual (200 millones). 


mos 


A Los propios redactores del Plan advierten que Jos 7 
_<compromisos que adoptarán los líderes serán difíciles de convertir E cs 
En realidad si 2no se intervieno urgentemente con decisjón y al 
' unísono”. con políticas nacionales y de solidaridad internacional. 
Una de Jas cuestiones aue dificultó e) consenso fue la de ) 
, _Políticas dé embargos, ya ue en las negociaciones participaban 
países como Cuba € Irak afectados cor mecida de ese tioo. 
Después de laraas negociaciones el nárrafo al respecto quedé 
redactado así: “los alimentos no deberían utilizarse como 
, instrumento de presión nolítica y económica. Reafirmamos la 
importancia de la cooperación y la solidaridad internacionales, 
así como la necesidad de abstenerse do aplicar medidas 
unilaterales que no estén en consonancia con el derecho 
internacional y con la Carta de las Naciones Unidas y pongan en 
pelioro la seguridad alimentaria”. 

Preguntada en la rueda de prensa sobre la efectividad real de 
esta posición de la FAO an los embargos. como al de Estados Unidos 
contra Cuba. Killincsuorth respondió aue tiene una "fuerza mora) 
muy importante” Porque va a ser adoptado por todos los países. 

RO és un tema nuevo, ya que anarece en otras cumbres y 
reuniones internacionales. y no está resuelto a satisfacción de 
todas las partes”. añadió. 

Los funcionarios de Ja FAD cue están orcarizando la cumbre 
a o E A AS la 
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a Declaración y el Plan de feción antes de la anvertura de Ja cita 

pd y — mundial. ya que ello deja espacio a los líderes para concentrarss 

Es _en el compromiso de trasladar las decisiones a la práctica. 

E *Se trata _de la primera vez en la historia de las Naciones 
E Unidas se lega a un acuerdo sobre los documentos principales 

S “antos de la Conferencia". indicó Killinasworth. 


Precisamente Ja participación de Jos jefes de Fstado o de 
Gobierno cuenta mucho a la hora de valorar la real importancia de 
Ja cumbre. ya que Ja propia FAO señala que es Ja "primera ocasión 


en la historia" deres del mundo se reunen para 
_ex por z la seguridad alimentaria. 


£n sus comunicados de los últimos días la FAO aseauraba que 
estaba confirmada Ja asistencia de un centenar de )Jíderes, pero en 
ol repartido hoy a la prensa se señala sólo aque el Director 
General. Jacques Diouf. ha invitado a 195 Jefes: de Estado y de 


Gobierno. 
“Por motivos de securidad. todavía no se han dado a conocer 


los nombres de los asistentes". señaló Killinasworth,. aus añadió 
aque de todas formas un centenar están confirmados . 
Killinasworth eludió comentar si será "»=scasa" la presencia de 
_Jíderes iberoamericanos en Ja Cumbre. si bien admitió que algunos 
mandatarios vendrán pese a otras reuniones -por «iemplo. la Cumbre 
Aberoamericana de Santiaco de Chile- cue "crean un oca de: 
roblema para esas fachas”. 
Seaún adelantó la f£aencia FFF. est 
del líder cubano Fidel Castro y la ausencia dl 
Araentina. Bolivia. Perú y Uruauay . 
La cumbre será jrueucurada el oráximo dia 12 con un mensa 
papa Juan Pablo TI -"esperamos aque venga en persona a lesrlo”. 
di jo kKillinasuorth-. seauido de discursos del presidente italiano. 
Oscar Luiai Scalfaroi, del secretario general de la ONU, Butros 
GhaJli. y de Diouf. FFF. 
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FAO-CUMRRE 
FIDEL CASTRO JNTERVENDRA Fl. VIERNES DIA 35 


Roma. 7 nov (EFE).- El presidente cubano. Fidel Castro. 
intervendrá el próximo viernes día 315 en la Cumbre Mundia) sobre 
la Alimentación convocada an Roma por la FAO a nivel de jefas de 
Estado y de Gobjerno. dijieron hoy a EFE fuentes diplomática 

Por el momento no se sabe cuándo llegará el presidente Castro 
Aa Roma. ya que ni Ja FAO (Organización de Jas Naciones Unidas para 
la Agricultura y la Alimentación) ni la embajada cubana han 
facilitado las fechas. alegando razones de seguridad. 

Además. en Cuba los viajes de Castro no se anuncian 
aficialmente hasta el último momento. 

Es posible que el líder cubano ofrezca una rueda de prensa €) 
domingo 1?. día de “clausura de la Cumbre. 

Sigue sin confirmarse si el Papa Juan Pablo JJ recibig4-en 
audiencia a Castro. - 

El Secretario para las Relaciones con Ja Santa Sede. monseñor : 
Jean Louis Tauran, que recientemente visitó Cuba, dijo ayer. a 
miércoles. aue por 6] momento no ha Jlegado al Vaticano una E 
petición oficial de Castro para ser recibido en audiencia por el 

Papa. 


A 


E) Vaticano ha expresado en las %4)timas semanas duras críticas 

a a los embaraos y a la ley Helms-Burton. aue canaliza a empresas 

d ¡ aque comercian con Cuba. Jo aue se interpretó como un paso adelante 

po | para la celebración de la audiencia. 

ta “"Declaraci a“. el princical documanto político de 

Cumbre. súbraya su oposición al empleo de los alimentos como 

instrumento de presión política y económica. una clara alusión a 

los embaraos. 

Por otra parte. la FAO tampoco ha facilitado información sobre 

qué presidentes aque asistirán a la Cumbre. ue se celebra en Roma 

nel 13 al 17 próximos. y se limita a señalar cue está confirmada 

; la presencia de alrededor de un centenar. 

En ej] caso de los latinoamericanos. hay problemas de acenda 
poraue los presidentes asistirán a la Cumbre Iberoamericana que se 
celebra en Santiaco de Chile Jos días 10 y 31. 

Seaún ha podido saber EFE. están confirmadas. por problemas de 

agenda. las ausencias de los presidentes de ÁArcentina, Rolivia. 

Ecuador. Perú y Uruguay . 

; En Ja Cumbre. Jos presidentes o sus delegados aprobarán la 
Declaración de Roma y un Plan de Acción que contiene las medidas y 
compromisos para loarar. antes de) año 2015. Ja reducción a Ja 
mitad dal actual número de desnutridos que existen en el mundo 
(800 millones de personas). EFE 
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FAO-CUMBRE (Prevyis 


ión) 
LIDERES DEL MUNDO SE 


REUNEN POR PRIMERA VEZ CONTRA El HAMRRE 


Por Carlos Gosch 


Roma. 2 noy C(EFE).- Un centenar de jefes de Estado y ce 
Gobierno se remmirán por primera vez en la historia para afrontar 
el problema de la seouridad 2limenteria cn el mundo durante da 
cumbro que sa celebrará en Roma entra los nráximos días 12 y 17 
orcanizada por la FAO. 
a partici sir prerercntes de los líderes 
: inte , an el mundo fuao 
E neid aa hy Viernes. como un primer “Éxito! de lo cumbre por 
¿oo Td director Jaeneral de 1: aanización-—da- las Naciones. lhnidas para 


sa Agricultura y la Slimentación (FAO). Jocaues Diouf. 
| El senegalés Diouf presentó la Cumbre Mundial de la 
Alimentación ¿n una rueda de crensa ceolebrada junto al primer 
ministro italiano. Romano Prodi. en el Palacio Chiiai (sedo de la 
Presidencia del Gobierno). o 
o —“Escero que nunca haya aque repetir una cumbre dedicada a 1 
alimentación en el mundo”. afirmó el director deneral de la FAO. 
cuien subrayó que la reunión de Poma deberá desarrollarse bajo el 
porincipio de “la acción”. 
Diouf exolicó que es necesario traducir en actos concretos Jos 
acuerdos políticos de la cumbre. convocada con el ambicioso 
objetivo de reducir a la mitad. de aquí al año 2015, el número de 
3800 millones do personas -de 21la3. 200 millones de niños- ue 
actualmente sufren desnutriciór:. 
Por su parte. Prodi destacó €l carácter "absolutamente 
realista" de la cumbre. Me pretende alcanzar sus objetivos 
mediante una mejor distribución de recursos y teconologías ya 
existentes. 
Los raíses miembros de la Fao han aprobado ye los dos 


y» 


«focumentos oficiales la * arac de at. que 
contiene los princiocios políticos. y dd "plan de: acción” Gue 


UyY9_ las medidas aua deberán ap icarsa_ para 3eque alimentos 
e de persoras en los cróximos años. 
e De esta manora "destacó Diouf-. los jefes de Estado y de 
Gobierno nodrán concentrarse en estudiar el modo de acldicar 
deciones políticas adoptadas. 

La cumbre <e abrirá el próximo miércoles por la msñara con un 
mensa la del pana Juan Pablo IT ome. 52 =200Y3 
personalmente nor el Pontífice. 


Después sa celebrerá la ceremonia de apertura, com la 
intervención del president= italiano. Oscar Luioai Scalfaro., el 
secretario ceneral de los Naciones Mnidss., Butros Geli, y dea) 


director deneral de la FAN. 

Al ser porecuntado sobre Jos participantes de la cumbre. Diouf 
señaló la internación del oresidonte cubano, Fidel Castro, de 
intervenir en la reunión. 

Fuentes diolomóticas afirmaron el jueves a FFE aue Castro 
intervendrá el próximo viernes: 2n la cumbre. mientras que sigue 
sin confirmarse si el presidente cubano será recibido en audiencia 
nor el Papa durante su tancia on la casnital italiana. 

Por parte española particivará el oresidente del Gobierno. 
Josá María Aznar. ue intorvendrá el sábado día 1£. 


/o 9700294 


La FAO no he facilitado ta lista de los lideres aue aciatirár 
a la romnién. limitándose a señalar me está confirmado la 
e nrecenrcia de 14 centenar . 
En el caso de los idereo JatinosmernicaroOs. hiay rr era 
adenda, pordue los presidentes asiotirán a la Cumbre 
Iberosmericano que <ec celebra en Sartiado de Chile las días 10 y 
11. 
Sean ha ocadido saber EFE. ecrtár confirmaces por rroblemas de 
fachas las ausencias de los nrosidentes de Aáraentina. Rolivia. 
Ecuador . Perú y Uriiamnay. 

Por otro lado. Diouf aficmó durante la rueda de prensa Gue no 
nodía confirmar ni desmentir la participación del líder Jibio. 
Muamar al Gadafi. ya aue la delecaación de ese país no ha 
facilitado aún la lista de sus componentes. 

Junto a la cumbre se celebrará en Romo. entre los días 11 y 
13. un foro de las Oraanizaciores No Gubsrrnamentales (ONG). an =) 
que se diecutirá une series de iniciativas relativas a la seomridad 
alimentaria. 

Durante las sesiones de las ONG, en las aque participará la 
premio Nobel de la paz Rigoberta Menchú, serán adoptados varios 
documentos. entre ellos, un "Códiao de conducta" sobre la 
seguridad alimentaria. FFE 
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FAD-CUMBRE -1 ATINOAMERICA ] 
LIDERES REGION DAN LA ESPALDA A CTTA MUNDIAL CONTRA El HAMBRE 


Por Nemasio Rodr íduaz 

Roma. 11 mov (EFEY.- Los líderes latinoamericanos han dado la 
espalda a la Cumbre Mundial sobra la Alimantación que celebra la 
FAO esta semana en Roma. ya auée sólo dos de €llos e cubano Fidel 


La ausencia de los Jíderes dan la razón a e queja manifestada 
ayer, dominado. por al Diractor general de la FAO (Oraanización de 
Jas Naciones Unidas para Ja Agricu tura y la Alimentación). 

“acquos Diouf, acarca de parte de la culpa es de la Cumbre 
»heroamericana. celebrada en Chile Jos días 10 y 11. 

Diouf. que durante una rocite gira por Latinoamárica había 
recibido el respaldo a la Cumbre de los Jíderes de los países : 
visitados, lamantó la calehbración de la citá' iberoamericana a 
pocos días de] comienzo de la que ha convocado la FAO. 

"No era la major forma de ayudarnos". dijo Diouf, quien ! 

recordó que la reunión de la FAO había sido convocada hace dos 
. años y medio. por lo que sus fechas sa conocían cuando fue 
organizada la cumbre iberoamericana. 

Una ojeada a la lista de participantes latinoamericanos avala 
la queja de Diouf. e 

Según la lista todavía oficiosa. a la que ha tenido acceso la 
adencia EFE. sólo está confirmada a la fecha de hoy la asistencia 
de los presidentes de Cuba, Fidel Castro. y de Haití. René Lava). E 

El último presidente aue ha comunicado que no estará en Roma 
¿es el paraguayo. Juan Carlos MHasmoy. cuya participación se daba 
por segura an la FAO. 

La lista oficiosa de ¡jefes de delecaciones es la siquiente: ] 

Araentina: vicepresidente Carlos Federico Rufaud. 
So Bolivia: vicepresidente Víctor Hugo Cardenas. 

Brasil: ministro de Agricultura Alindo Porto. 

Colombia: vicepresidente CarJos Lemos. 

Costa Rica: ministro de Aaricultura Ricardo Garrón-Fiquls. 

Cuba: presidente Fidej Castro.- : 

Chile: ex presidanto Patricio Aylwin. : 

Ecuador: vicepresidente Rosalía Arteaga. 

£l Salvador: vicepresidantae Enriaue Borgo. 

Guatemala: vicepresidente luis Flores Asturias. ] : 

Haití: presidente Rená Preval . 

Honduras: ministro de Recursos Naturales Ricardo Arias Rrito. 

y México: Secretario de Agricultura, Ganadoría y Desarrollo 
Rural Francisca Labastida Ochoa. 
Nicaragua: ministro de Agricultura Dionisio Cuadra. 
—Panamá: vicepresident= Tomás G. Altamirano. 
Paraguay: ministro de Agricultura Juan Adolfo Rorgognon. 
Parú: Manuel Vara Ochoa. reprasentante parsonal del Prasidaente 
_de la República. 

¿República Dominicana: vicepresidente Jaime Fernández. 

Uruguay: ministro de Acricultura Carlos £. Gasparri. 

Venezuela: ministro Aaricultura y Cría Raúl Alegcrett Ruiz. 

na En resumen. dos praosidentes. ocho vicepresidentes, un ex 
presidente. un alto representante presidencial y nueve ministros 
componen las jefaturas de las deladarciones latinoamericana a la 97 0 0 ) 9 f : 
1 


2 
e 


cumbre Mundial sobre Ja Alimentación. . 

Alaunos presidontes han alogado problemas de agonda para 
acudir" Aa Roma -los de Chile y de Uruanay nor la visita oficia) que: 
realizarán ostos días a susy paísas los Reyes de Fspaña- y otros 
han justificado su ausencia con comoromisos internos o de otros 
viajes. 

Si esta lista oficiosa se convirticsra en oficial, auedaría 
avalada la consideración de Dionf do que *no soría bueno" «ue 
América Latina no estuviera representada f]1 más alto nive) en una 
rounión an la que sa tratarán problemas ao la afectan En 
directamente. 


po La Declaración fina) de Ja Cumbre de Roma se marca como 
E objetivo la raoducción a la mitad de anut al año 2015 del número de 
E: personas desnutridas existentes actualmente en e] mundo, que se 

E , elaova a 800 millones do personas, de las cuales 200 millonas son 
E ¡  miños. EFE | 
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FAO0-CUMBRE /TNA!NGURACION f orevisjión) 
SOMBRA TRAGEDIA O£ ZATRE MARCA INTCTO CUMBRE CONTRA EL HAMBRE 


Roma. 12 nov (EFE).- la apertura hoy. miércoles. en Romáa da la 
Cumbra Mundial sobre la Alimentación ostuvo mircada por la sombra 
de la tracedia en e) Este de: Zaire. donde nm millón de refuciacdos 
desasistidos 32 anfrenta al hambre. 

Junto a esta oresencia del) drama. la crítices a ) 
distribución de los alimentos y a las arandos diferenci: 

< países ricos y pobres fueror la constante de Jos dí 

la coremonia de inauguración. 


jMENTATÍOS SE ASECUY con la solidaridad Y ORO cor Lie 
disminución de la población mindial. + 

ánte 47 Tefes de Estado. 36 de Gobierno. 29 vicenrresidentes y 
£0 ministros de Asuntos Exteriores y Aaricultura, el Pontifica * 
defendió "una ética de la solidaridad” que casa. entre otros 
rauisitos. por “una reducción importante +31 no total de la deuda 
internacional”. 

El) Pana criticó. de forma cenerel. la existencia de actitudes 

políticas aue obligan "a los refuaiados a auitar sus tierras y Do 
a menudo se auedan sin asisiencia”. 

Más tarde. durante la audiencia general de los miércoles. se 
refirió más en conocrato a los refuaiados ae 32 encuentran =n 
7aire y aseguró que "nada justifica un nuevo retraso en la entrega 
de ayuda” a éstos. 

En un duro discurso. €] secretario ceneral de )a ONU, Rutros 
Gali. recordó aque "mientras sa celebra esta Cumbre, más de un 
millón de hambrientos y asustados refuaiados vagan sín ayuda en 
"as montañas y bosques en «*1 Esta de Zaire” 


0.” Galj aprovechó este foro para hacir un llamamiento a la 


comunidad internacional para enviar avinda urgetemente al país 
africano. 


El responsable de Naciones Unidas calificó de “escándalo” que: 
800 millones da personas pasen hambre de "inadmisible? aue entre 


elos haya 200 millones de niños: y de "inaceptable" aye unos 
países "naden on la abundancia. mientras que otros faltan los 
artículos básicos” 

Uració a los particicantes pare aue Ja lucha contra el hambre: 
3e convierta en una prioridad de la comunidad internacional o. de 
lo contrario. €) muirco estará condenado a Ja "verauenza y €) 
deshonor si. al final del sialo XX, persiste la estruetura del 
hambre". 

Tembién el sencandlés Tacavues Dionf, secretario general de la 
Oraanización de Nacion Unidas para la Aarienltura y la 
AJimentación (FAO). vecordó ed drama de Yaivre € instó a los países 
ricos a apoyar prodramas de desarrollo adecudados,. para evitar 
crisis como la aue vive la reaión de Jos Grandes lagos de Africe. 

Las intarvenciones fueron completadas con al discurso del 
orimer ministro jteliano Romano Prodi. tras Jo cual se procedió a 
la constitución dal Comitá General de la Cumbre. 

Este Comité. aue coordinará los trabajos hasta €l final de la 


cumbre. ostá presidido por Prodi cuenta con 
Uiesrresidentes . Entre eldos €: der cuba nd Fis Castro. en 
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reopresantación de la reatén de Araévrica Latina y Fl Paritio. 
A continuación, Tos carticicantes robaron Ya Declaración de: 

Roma y al Plan de Acción, aque contiene las medidaia vecomenadidas 

cor la FAO cara consecuór mo de los oripricales objetivos de esta 

¡ cumbre: reducir para al año 2015, o si += posible para +1 2010, de 

; £00 Aa 400 millones el múmero de personas harbrientas en el ando. 

Mientras an al interior de la sede de la FAO =e inaupuró la 


Cumbre. que será clanenyada el oráximo domindao día 317, er €) 
oxtorior Roma padecía los trastornos típicos de onto tipo de 


OS. ALI (rpm 


1 
: acontecimientos, esoecialmente Jos atascos. 
al Las atutoridados italianas han desploaaaido un fuerte dispositivo 
E ; de seguridad, aue cuenta con 12.000 agentes de Jas diforentes 
E y policías del Fstado, para proteger a los 15,000 delegados y unos E 
E ' 2.000 periodistas que «sisten « la cumbre. FFE i 
(38 : ala/fr!l 
3 ¡ 
: 311/312/14-128/96 : 
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4ZROMA'(ANSA).— La 
4 FAO tretará con todas sus 
cAforzas de que la Cumbre 
:d6 la Alimentación que co- 


¿táloitas; proteínas o, por 


ejemplo, de vitamina A, 
$ puede ocasionár la ce- 


produce hoy menos ali- 
mentos por persona que 
años. Si América 


Latina tuvo "una década 
perdida” en los años *80 


- —con fuertes efectos en la 
-. pobreza y los niveles de 
- desnutrición según desta- 


can los expertos—Africa 
ha quedado fuera de las 
inversiones y del capitalis- 
mo, perdiendo de hecho 
tres o cuatro décadas de 


En el país más rico del 
mundo, Estados Unidos, 
hay unos 35 millones de 
personas que padecen 
hambre 


Con estos datos como 
Cumbre 


mañana al domingo apunta 
a erradicar el 
hambre y conseguir la se- 


guridad alimentaria para. 


cada uno de los hombres 
del planeta. 


El objetivo clave de la. 
Cumbre se sintetiza con un 


par de cifras: reducir a la 


mitad el actua] número de 


a 400 millones, de aquí al 
2015. 

Hay algunos aspecios 
del futuro demográfico y 


alimentario del mundo que 
son espeluznantes. Las 
estimaciones de la FAO 
indican que para el 2025 
la población mundial al- 
canzará unos 8.300 millo- 
nes de habitantes. Para 
alimentar tal cantidad de 
personas, habrá que au- 
mentar a más del doble la 
producción mundial de ali- 
mentos. 

En el umbral det tercer 
milenio, el hombre vive por 
otra parte en un planeta 
que lo nutre, pero cuyo 
medio ambiente ha sido 

Í él mismo. 
_ La contaminación quí- 
mica está por doquier, 


miles de especies vege-" 


tales y animales se han 
extinguido, en muchas 
zonas el agua es un bien 
escaso. 

La cumbre tiene lugar 
en la sede central de la 
FAO donde, a lo largo de 
los coloquios romanos, 
aleteará el fantasma de to- 
dos tos hombres desnutri- 
dos del mundo o, por 
ejemplo, más de un 
milión de refugiados que 
deambulan en el este de 
Zaire, a la búsqueda de su 
de: “no y de un poco de 
e tto. 


/e 


Hay 800 millones de personas que se enfrentan 


:a la desnutrición crónica; 200 millones son niños 


4 preside la un 

guaya participa en Roma de la Cumbre de FAO sobre a: 

mentación: lo Ugarte, que por : 
Dimar Larroque y Danilo Astor 
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EBO-CUMRRE—= ATINOOMERICA (Preyi=ión) 


ATICANRA YO SARA PU ONES DE DESNUTRIDOS FN AMERICA LATINA 


Por Juan Antonio duos : 
Ron. 14 nov (EFE).- Unos 47 millones de TLatincoimericanos sc 
encuentran en osntado de desnutrición crónica, con tr consumo 
diario por delo de las 2,200 calorías. veuclta um ostia 
] divulaado hoy. jueves, por la Orcainización de Li Naciones Unidas 
para da Acricoaltura y e Alimentación (FAO). 
El informe. an docimenrto de trabado de los roprenentantos «de 
174 caíses que asisten a Ja Combre Mundial sobre Alimentación. 
E soñala que an todo «1 imindo hay 840 millones de parsonaás en estado 
E de desnutrición. 
E Por reajancos, Asia oriental Y cudoriantal está cn a peor , 
> situación, con 21 32 por cianto de +=:e total do 340 millones. : 
E: : mientras aue en Asia meridional) vive <<? 20 cor ciento y cd) 26 por : 
3 A ciento en el Africa subsaluiwiana. : 
bl A América latina. incluida la 7ona del Caribe, figura cr Ja : 
E p cuarta posición, con *l 3 por ciento. y +1 4 por ciento restante : 
E > se encuentra en Oriente Próximo. 
É : los especialistas de a FAO acthararon aue la reaión asiática. : 
a z más densamente poblada, =stá saliendo do la arava crisis que vivió : 
: la década pasada y que Africa. por el contrario. vive actualmente : 
¡ un p»preocunante agravamiento de =»|u situación. A 
0 América latina muestra niveles de estancamiento en términos Ñ 
y t jenarales. sin ue pueda hablarse de un cambio sionificativo de A 
j tendencia. afirmaran los expertos en alimentación. 
: Haití, con el 69 por ciento de =u población =n estado de : 
7 desnutrición. es el caís Jatinoamericano <n peor situación y € ES 
i torcoro a nivel mundial. po 
E la tabla de países de América Latina por order de porcanta le j 
; y de población desnutrida sobra al total os la siamionte: 
Ss ? a E DOT ciento... .ooooooo 4.6 mildlonos : 
E h Por. loa 49 Dor CcianfD.....ooooo o... 10.7 millones 
; i BOU A ici 30 por aiembtao.o.oo...oo.... 2.2 millones : 
! Rep. Dominicana......32 por clionto...o.oo......- 1.0 millones 
¿ Guatemala.......-.-.. DA Bor aim... moooo.. 2,4 millones 
Nica TA MA 258 DOT O0lenkto....ooooooo o... 1.0 millones 
COTOS a dsd a a A 2.93 millones 
Honduras... oo ooo. 21 Dor ciemto..........o..... 1,1 millones 
Venezuela... ......--. 20 por ciento.....--....-..4,0 midlones 
Panamá. ....- EA 19 Dor ciento....oo.oo....... 0.5 millones 
El Salvador ......-...- 38 cor ciento....-. coco... 1.0 midlones 
00 EcuadoT ...ooo.oo..-. E o E ri RR 2,0 millones : AS 
me Colombia... ... 12 por cienmto........oooo.- 5.5 millones PP 
PATA MAY ooo 15 por o0lento.............- 0,6 millones : 
Costa Rica...........P2 DOT COn. ...ooooooooo-. 0.4 millones i 
Cuba coa da 9 por eianko.....oooooo..o. 1.0 millones j 
ATGENtiIMA o... ¿2 por aciendo. .......o..oo..- 2.93 millones : 
UTUDQUaY o... oo ooo ooo B por aliento........... -.-0,2 millones 
MEXTCO cio cri o DB gor ciemtO..iooo.o.o.oo-. 7.2 millones ; 
Brasil. nidos daa 5 por aclento..iic.oo......- 39,7 millonas 


332. pt de, 
2) fijedo en este Cumbre 
A z p 


ara lograr aque en «1 


haya reducido a Ja mitad el número de desiwtiridos en e) mundo. 
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FA0-CUMBRE 
REUNTON NO GENERARA NIUFYOS MECANTSMOS NT INSTITUCIONES 


Roma. 14 nov (EFE).- La Cumbre Mundial de la Alimentación, Br 
; concluirá el oréximo domincao, no denerará Mevos mecañi sos 
financieros. instituciones o =xtructuras oraanizativas, informó 


hoy. jueves. un alto funcionario de la Organización de las 
' Naciones Unidas para la Aaricultura y la Alimentacion (FAO). : 
Frederick Zenny, asistente del director General de a FAO para 
: asuntos denerales,. señaló aque la Cumbre ño se propone obtener 
: contribuciones concretas de dos cajses miembros y destacó aque “ya : 


caxisten suficientes organismos internacionales aue se ocupan de 
; ¿stos temas”. 
"Cada país decidirá indivicialóente cómo y cuándo aplicar las 
propuestas de la Cumbre para alcanzar la meta de =liminar el 
hambre y la desnutrición“, aoregó el funcionario. 


tunas estrechas redleciones can ruiestros socios «el 


El director deneral de la £90, Jacaies Diouf, señaló el Sa 
+ 3£ e. h m5 , AS pan ”.. ñ Ml 2 La e 
i miércoles e € la apertura «de dla € abr e e tE: "RATE Lograr el ¿xito 1 
A en esta tarea colosal hemos comenzado 4 construir los cimientos de ; 
< 
: Naciones Unidas. institiciones financiera Y organismo 
: mltilaterales”. FFF 
ial/ah : 
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FAO-CUMRRE /URUGUE£Y 
MINISTRO URUGUAYO PTDF MERCADO LyTRRE £GROPECUARTO 
Roma. 14 nov (FER ).- Un mercado libre internacional d> 
productos saropecuarios., transparente y sin subeidios, es urna 
condición básica para la distribución equitativa de los beneficios 
y €l acceso a los alimentos de Jos más pobres. afirmó hoy en Ja 
Cumbre Mundial de la Alimentación el ropresentante de Uruauay . 
Ca FE) ministro de Ganaderia. Aaricultura e Pesca de Uruguay. 
¿arlos Enrique Gasparri. intervino hoy. miércol==, anto la 
Asamblea plenaria de Ja Orcanización de las: lo ron Unidas para 
la Agricultura y la Alimentación (FAO) para expresar las 
propuestas de <u país en Ja dMeoha contra el hambre. 
“(03 compromiso contenidos en el Plan de Acción =3ólo podrán 
cumplirse si Ao sicmpre presonte el espíritu de 
solidaridad au inspira esta iniciativa”. afirmó Gasoarri. 
+ El o TUI YO S€: mostró a favor de "erear un 
entorno miocroeconómico favorable a la inversion, la GArneración y 


transferencia de tecnologdís que se oriente a Ja educación y 
sector 


capacitación de los hombres y mujeres aue trabajan en el 
rural”. 


Gasparri afirmó cue su saís ostá exccocionalmente dotado cara 
la producción agropecuaria. forestal y pesaueras,. y mue está 
dispuesto a contribuir a la seguridad mindial a trevés Co) emmento 
de su producción y de sus exportaciones de alimentos. 

Para €llo, secón el jefe de la delegación Uri 


Citi 
nacesario "aplicar tecnologías modernas que permitan utili 
“ecursos naturales en forma eficiente y sostenitide”. 

Uruguay. con sólo 21 ocho por ciento de su población con 
desnutrición. es el país Jatinoasmericano con mejores índices 
alimentarios. ya au la ingestión media diaria de calorías por 
habitante es «de 2.680. 

Gesparri dijo que el Gobierno truattiayo "conside 
solucionar la situación de arupos de pequeños »roductores 
agropecuarios familiares que con su trabajo no obticnen ingresos 
suficiontes para superar su situación de pobreza*. FFE 
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FAG0-CUMBRE /1 ATINOAMERTCA Previsión) 


PATSES LATINOAMERICANOS LANZAN VARTAS SUGEREMCTAS LUCHA HAMBRE 


Por Fernando linares 

Roma. 14 nov (EFE dD.- los representantes de sois poíses 
latinoamericanos presentaron hoy, jueves. varias sugerencias y 
Juchar contra e) hambre y la malnutrición. en dla Cumbre Mm 
la Alimentación ae se celebra =n Roma. 

Ministros y delegados de Uruarar, Costa Rica. Venezuela. 
Nicaragua. Honduras y Paraguay intervinieron hoy en esta Cumbre, 
en la que particican 174 paíscos. 

El ministro de Ganaderia. £ariconltura y Pesca de Uruguay. 

ii. abodó por un mercado libre internacional 
de praductos agropecuarios. transparente Y sin subsidios, como 
condición básica para la distribución equitativa de los beneficio: 
y el acceso 4 los alimentos de los más pobres. 

Gasparri afirmó ue su ori está “oxcepcionalmente dotado” 
para la procireción saoropecuaria. forastal y pESauera Y GH está 
dispuesto a contribuir a la seapbidid mmdial “a través del 
aumento (e su producción y de sus exportaciones de alimentos”. 

ll 00tho por ciento de su población sufre 
Ñ 
, 


inorsmernicaneo on mejores iíndicos 


Uruouay. donda > 
desmutrición. es e país la 
alimentarios. 

Para el ministro costarricense de ftoarioultura y Ganadería, 
Ricardo Garrón. el camino más rápido y seauro para loorar un 
desarrollo sostenido y ecuidibrado es la inversión de Jos reciirsos 
inmanos y materiales =n obietivos sociales. 


alimentaria en parte fundamental del proyecto nacional, 
incrementando decididamente la producción de alimentos con todos 


aquellos cultivos en aue tengamos competitividad”. 
EA E) ministro de Acricultura y Cría de Venezuela. Raúl Alegrett, 
oropiiso la elaboración de inventarios para "contribuir a reducir 


la inestabilidad de Jos flujos y precios de alimentos básicos. 
tanto a nivel internacional como local”. 


act 


Gerrón afirmó aue <u aGobjerro piense "convertir la segurida 


Según las estadisticas de la Orcenización de Naciones Unidas 


para la Aoricultura y la Alimentación (FAO), Vanezuela tieno a 
cuatro millones de personas —-el 20 por ciento de su población- en 
condiciones de desnutrición. 

René Sandino Arcuello. reocresentante de a presidenta de 
Nicaragua. Violeta Chamorro. exhortó a los países centroamericanos 


a adoptar "una posición común para enfrentar el reio del hambre y 
de la pobreza" que aflige a las poblaciones de ba región. 

E) delegado nicaracuense destacó que Jos países de la regi 
"requieren apoyo y solidaridad para combatir la pobreza extroma y 
fortalecer la securidacd elimentaria cara los sectores más 


vulnerables de la población” 

El ministro de Recursos Haturaleas al 
roiteró el comoromiso de su poxrís en la lucha covtra la inseguridad 
jmentaria y a malnutrición. 

Reconoció ame, a pesar de dos esfuerzos Mevedos cabo 
durante los últimos años, Horeluras “ae cuenta con 1,5 millones de 
abres 0) 


de Honderss, árias 


desnutridos=, "sicaue siendo uno de Jos países más o 
continente americano”. 


El ministro caracisavo de Gáaáricaltura, Tian fifonso Ror cocaror. 
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FSO-CUMBERE /46 ATITNOAMFRICA (Previsión) 


PATSES LATINOAMERTCANOS LANZAN VARTAS SUGERENCIAS LUCHA HAMBRE 


Por Fernando linares 
Roma. 14 now (£FE).- Los repres entantes de seis príses 
rias a nara 


la Alimentación aque se celebra en Roma. 

Ministros y delecracdos de Uruamay, Costa Rica, Venezuela. 
Nicaragua. Honduras y Paramiay intervinieron hoy en esta Cumbre, 
en la que particican 174 países. 

El ministro de Gariadeoría, ñericultu A de Uruguay , 

ernacional 
de productos acropecuarios. transparente y sin bald qu corto 
condición básica para la distribución eouitativa de los beneficios 
y el acceso 24 los ajimentos de dos más pobres. 

Gasparri afirmó que su Drís está *"excepelonalmente dotado" 
para la eYoc mación ACOITODECIATiA. Forasta) Y DESGuora Y qré ectá 
dispuesto a contribuir a la seguridad muindia? través del 
aumento de su producción y de sis exportaciones de alimentos”. 
o0cho por cierto de su población sufre 


nosmericano on tedores inmicos 


Uruguay. donde «- 
desnutrición. es el país la 


alimentarios. 
Para el ministro costarricense de btorico tura y Ganadería. 
Ricardo Garrón., el camino más rápido y semwuvro para loorar un 
desarrollo sostenido y ecuiildibrado es la inversió 
humanos y matoriales »*»n obietivos sociales. 
Gerrón afirmó aque <u Gobjerro piensa "convertir la seauridad 
alimentaria en parte fundamental del proyecto nacional. 
incrementando decididamente la eroducción de alimentos con todos 
aquel los cultivos en aue tengamos competitividad". 


sio 
*5 


E) ministro de Acricultura y Cría de Venezuela, Raúl Alegreott. 


oropuso la elaboración de inventarios para "contribuir a reducir 
la inestabilidad de Jos flujos y precios de alimentos básicos. 
tanto a nivel internacional como local". 

Según las estadísticas de la Orcanización de Naciones Unidas 
para la Agricultura y la Alimentación (FA0). Vanezuels +i 
cuatro millones de personas —-el 20 por ciento de su población- en 
condiciones de desmitrición. 

René Sandino Arcuello, rerresentante de la presidenta ce 

entr 


Nicaragua, Violeta Chamorro. exhortó a los países centroamericanos 
a adoptar "una posición común para enfrentar el reto de) hambre y 
de la pobreza” ue aflige a las poblaciones de la región. 

El detecado niceracuenso destacá cue Jos países de la región 
*“remiieren apoyo y solidaridad para combatir la pobreza =xXlrema y 
fortalecer la seguridad edimentaria cera dos sectoraos = 


vulnerables de la población" 


El ministro de Rectireos Naturales de Honderes, rias Rito, 
roiteró el compromiso de su parís en la lueha cobptira la ipnsecuridwl 
alimentaria y la mulnitrición. 

Reconoció aue a pesar de dos esfuerzos ievados a cabo 
durante los últimos años. Horeboas aque cuenta con 1,5 millopes de 
desmtridos-=, "siaure: siendo uno de Jas países más oobres Ce) 


continente americano” 
El ministro caracuiavo de Aaricaltura, Teran £lfonso Ro 


ZO 


o o instó a la cominidad internicional a immailesar la rmolicrción de 
: codíticas aue encarer con firme decición docs orohlemas actusdes de: 
malnutrición. inseamridad alimentaria y destrucción de los 
TECUYSOS naturales. 
Borcgocnon osinó aue estas políticas deberian rea Jizarea « 
través de los proyectos de inteoración reational y mindial., 
Ssecaón datos euministrados por Ja FAO. <c3 35 por cionto de la 
población paraguaya ceamivalente a £00.000 person13- pbadeco 
desnutrición. 
Por otra carte. fuentes diplomáticas cubanas dideran a EFF cue: 
3 la "Declaración de Roma" oyede pivrecer 000 contandente + cuanto 
¿ a la uracercaia de eliminar el bloaueco económico contra Cuba. 
*Tal yez nos habría ausntado te fueze Ln poco mMmán concreta, 


Y: UE 


ERA 
pS 


ARTO, 


3 que tuviese un poco más de fuerza, pero 67 jmportante porque deja 
e . ver el aislamiento estadounidense". dijeron. 

3 La Declaración aorobada vor la Combre señala que “los 
E 5 alimentos no deben utilizarse como instrumento de presión política 
E : y económica" y "reafirma la necesided de abstenerse de splicar 

+ medidas unilaterales que no estén en consonancia con el derecho 


internacional y con )a Carta de les Naciones Unidas, y pongan en 
peliaro la seguridad alimentaria”. 
las fuentes soñalaron aque la elección del cresidente cubano, 

Fidel Castro. como vicepresidente de la Cumbre en representación 

“Me la región de América latina y +1 Caribe "es un triunfo 
colítico,. pues se realizó por consenso y demisstra no sólo que 
nosotros no estamos aisjados. sino cue contamos con reso ado de Ja 
comunidad internacional”. 


; FinaJmente. consideraron que "existe una expectotivs positiva 
E ante la intervención de Fidel Castro", mañana, viernes. en esta 

$ Cumbre Mundial de la Alimentación, aue comenzó el miércoles y Gue: 

E se clausuraráAá 21 próximo domingo. EFR 

E Fl /mir 
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E o 
Cumbre contra el hambre | 


Delegados de 150 países participan—en Roma, pesticidas químicos en las napas subterráneas (re- 

: desde el miércoles 13 al domingo 18- de la Cum- *, servasacuiferas en un mundo cada vez mássedien- 

do “> bre Mundial de la Alimentación, organizada por - to), suelos agotados y granos inanipulados genéti- 
” M4 Food and Agriculture Organization (FAO), el camente como la soja- que provocan alergias. 

0 ; iali . En Roma se enfrentan dos posiciones total- 
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alimentos requeridos, y la de implantacióniriten- | 
: siva, aplicada por his estructuras industriales de | 
* lacada vez más rica mitad norte del planeta. “No | 
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FAO-CUMBRE ( Restmcn) 
CASTRO CIERRA CUMBRE CON TNUITACTION £1. PAPA VISTTF CURA 


Por Juan Antonio de lucas 

Roma. 317 nov (FFE).- La Cumbre Mundial de la Alimentación 
concluyó hoy con una conferencia de prensa en la que el presidante 
cubano. Fidel Castro. acaparó la atención al afirmar aue "en Cuba 
no tenemos que hacer otra apertura ue se llame contrarrevolución” 
y asegurar que *el Papa puede ir a mi pais cuando auiera”. 


< 
£l diricente cubano, que contestó sieckta de las catorco 


preguntas que se plantesron a Jos cinco mandatarios presentes en 
— conforencia de prensa. hizo ná exposición sobre los efectos en 
sa población cubana del bloqueo comercia) estadounidense. 
*£1 presidente de Estados Unidos, 2111 Clinton, es posible ae 
ahora. una vez concluída la campaña Gresidernial, y a posar de que 
los republicanos tienen mayoría en sl Conareno. pueda hacer algo 
para acatar el_acuterdo de la cumbre de la Alimentacion en contra 


de los bloaueos y embardos". afirmó Castro. 

El diricente cubano calificó de "intento de cenocidio”" «el 
bloqueo comercial estadounidense impuesto hace 25 años y opinó aue 
la próxima visita del Para Juan Pablo JJ a Cuba “puede tener 
importantes repercusiones en la opinión pública internacional. ya 
que el Paca ha condenado también cl embarao”" . 

Sobre su encuentro personal con el Papa, previsto para el 
_ próximo martes. Castro afirmó cue trae “un mensaje de amistad” y 

bromeó al afirmar aue “en matoria teológica no me voy a meter para 
nada 


Acerca del problema del hambre en el mindo, el presidente: 
cubano insistió en el contenido de su discurso ante la fAsamlea 
Plenaria de la cumbre al afirmar que "no me cabe en la cabeza cue 
_“zntro de veinte años haya todavía 400 millones de personas en 
«stado de desrutrición. porque cso sianifica aque al menos 100 
millones dao ellos morirín de hambre”. 

E) cencuares Tacaites Diouf, divector general de la FAO 
(Organización de las Naciones Unidas para la Aaricultura y la 
Alimentación) replicó aue ese abietivo de reducir a la mitad la 
desnutrición en veinte años “es ura meta mínima. pero si la 
comunidad internacional se vuelca es obvio aue ogGrarenmcs mejores 
resultados antes de ==se plazo” 

Diouf recordó ue la FAO es tn organismo internecional para 
coordinar la lucha contra el hambro y me 21 130 de los 
recursos naturales disponibles y señaló que su labor “no es suplir 
la responsabilidad de los gobiernos nacionalos de ocuparse de su 
gente y mejorar los niveles de vida de la población". 

€l presidente de Haití, René Proval, afirmó ue su 
"encontrado el caís devastado después de q años de dictaduras. 
con las infraestructuras de producaot 
profesionales ni técnicos”. 


Además del problema de a desmitvrición, aue en Haití es el más 
dravo de toda £mérica Latina al afectar 41 41 por ciento de la 
población. Preval se refirió a a "vasta deforestación” aque sufre 


el país y dijo aue es inminente la airprobación de un programa de 
Reforma Áácraria para la tierra entre dos campesinos”. 
La primera ministra de Banaladesh, Sheij RHasina, destacó el 
pepel de la mier en la obtención de recursos alimentarios en los 
, 
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países pobros y dijo aue “las naciones meros desarrolladas 
solamente rodremos salir del otraco con a ayuda extorior y Ja 
transferencia de tecnologdta” 

ta cumbre. aue he e a mandatarios de 185 paisas. 
publicó hoy, al término do los cinco días de cesiones, una 
Declaración de Roma sobre la aha f£flimentaria Mundial. 

A pesar de due fiie el fruto do mchos meiés de negociaciones 
para lograr el consenso. varios paíecs Car arOor 55 YESOTYAS € 
interpretaciones en áalomuros temas. 

Ed cunto más controvertida fue 2) de do reprodocción htuioara., 
cn el aque la Santa Sede, Ararrtina. Trár. Malta, Nigcria. Emiratos 
Arabes Unidos. Libia. Qatar. Arabia Saudí y Sudán, marifostaror 
sus reservas sobro la recomendación de la curbro de establocer 
servicios de planificación familJim 

Fstados Unidos plant 20 también vna interpretación del texto 
final en la aque afirma «que "no se debe invocar la falta de 
desarrollo para justificar la merma dol respeto 2 los derechos 
humanos internacionalmente reconocidos”. 

La Declaración de Roma fiia como "objetivo inrecdiato” reducir 
para al año 2.015 a 400 millones de porsonas el núme 
desnutridos en el mundo. frente e los actunles 840 millones. 

También pida aue *los alimentos no se utilicen como 
¿ustrumento de presión poJítica y económica" y recuerda “la 
A ¿.2cesidad de abstenerse de aplicar medidas unilaterales que no 
estén en consonancia con el derecho internacional y la Carta de: 
las Naciones Unidas”. 


A “La democracia. la promoción y protección de todos los 
a . derechos humanos y libertades fundamentales y la participación 

E ' plena y equitativa de hombres y mujeres, son indispensables para 

¿ alcanzar la seguridad alimentaria sostenible para todos*,. concluye 
E la Declaración de Roma. EFE 
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Encontró diversas propuestas la búsqueda de soluciones 
para reducir los problemas alimentarios del mundo 


POR —BLASINA € TARDÁGUILA 
de la redacción de EL OBSERVADOR 


A ctualmente hay 840 millo- 
nes de personas en el 


mundo que no tienen sus necesida- 
des alimenticias básicas mínima- 
mente satisfechas. 

La cumbre ha sido la mayor 
reunión realizada para atacar este 
problema. Reunió a representan- 
tes de 194 países y dio lugar a 
propuestas y enfoques de todo 
tipo. Que estas propuestas sean 
ejecutadas y conduzcan a un ali- 
vio en tan penosa situación es 
algo que permanecerá en la duda 
una vez que cada delegado regre- 
se a su país de origen. 

El delegado estadounidense 
Dan Glickman vio fuertemente 
cuestionados los beneficios de la 
biotecnología, defendida por él 
como estrategia clave conducente 
a incrementar la producción. “El 
área biotecnológica es sumamen- 
te controvertida. Es un tema que 
se agita fácilmente con retórica y 
es tarea de los líderes demostrar 
cuál es la verdad científica”. 


Monsanto, está en el centro de la 
polémica y varias organizaciones 
europeas se oponen a su utiliza- 
ción. En su opinión, no conduce 
a una solución a los problemas y 


sí a un incremento fuerte en la 
utilización de herbicidas y de 
erosión de la diversidad genética. 
“No seguimos ciegamente los 
dictados de la industria”, replicó 
el enviado estadounidense. 
La conferencia centralizó sus 
de vista en los aumentos a 
las ayudas humanitarias, políticas 
agrícolas más agresivas en aque- 
llos países fuertemente deficita- 
rios de alimentos como los del 
ica subsahariana, y la planifi- 
cación familiar como forma de 
controlar el aumento de la pobla- 
ción, mucho mayor que el de los 
rendimientos agrícolas. 


Él Bjtwetan 


El objetivo establecido por el 
encuentro es la reducción de la 
población hambrienta en el mun- 
do a la mitad para el año 2015. 
Este objetivo no satisfizo al pre- 
sidente de la FAO, Jacques 
Diouf. “Si hubiera dependido de 
mí no habría establecido un obje- 
tivo por el cual 400 millones de 
personas tendrán hambre dentro 
de 30 años”. Durante su propia 
declaración en conferencia de 


y la polémica declaración final 
que llevó dos años negociar. 


NW BALANCE 


pa 


Muchas ideas y pocos acuerdos 


El liberalismo económico fue puesto en cuestión como estrategia 
para solucionar el problema más antiguo de la humanidad 


q as presencias y ausencias 
del encuentro fueron par- 


te de la noticia. Ningún jefe de 
Estado de los países industriali- 
zados concurrió al encuentro. Sí 
lo hizo Fidel Castro, quien apro- 
vechará para entrevistarse con el 
papa Juan Pablo II el martes. 

El final del encuentro deja a 
los participantes muy cercanos a 
la situación del comienzo. Todos 
lamentaron la situación pero se 
vuelven sumamente divididos 
respecto a cómo solucionarla. Es- 
tados Unidos y Australia lideran 
una postura que apuesta a más li- 
beralismo como mecanismo de 
desarrollo económico. Esta pos- 
tura fue acompañada en su dis- 
curso por el ministro de Ganade- 
ría de Uruguay, Carlos Enrique 
Gasparri, quien puso el énfasis 


en la eliminación de subsidios. 
Desde este punto de vista el tema 
de fondo es el desarrollo econó- 
mico, y el hambre un síntoma. 
Fidel Castro en su intervención 
el sábado acusó al neoliberalismo, 
las leyes de un mercado salvaje, el 
intercambio desigual. “(Son ellos) 


el mundo”, sostuvo. 

En una posición intermedia el 
delegado francés sostuvo que los 
países dei tercer mundo tienen 
todo para perder con la liberaliza- 
ción de los mercados agrícolas. 
En estos mismos días los europe- 
os discuten cómo subsidiar el tri- 


los que matan a tantas personas en | go para poder venderlo al mundo. 
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Cumbre M dial de la Alim =ntación dea 
minó ayer aquí tras cinco dias de delibera- 
ciones en las que se habló mucho y se de- 
cidió poco, prácticamente nada, para 
afrontar con medidas concretas el flagelo 
del hambre y-la desnutrición que padecen 
841 millones de seres humanos. 

] o. iS 
un tanto patético el primer ministro italia: 
no, Romano Prodi, presidente de la confe* 
rencia, al dar por concluida la Cumbre. 


a nales y multilaterales al drama del ham- - 
bre. Por sú parte, el director general de la 
FAO, la agencia de las Naciones Unidas. . 


tiene su sede en Roma y organizó la confe- 
rencia mundial, afirmó que “si cada uno 
hace su parte se logrará ganar la batalla 
contra el cinismo y el egoísmo”. 

Durante el primer día de la Cumbrese” 


o _ Acción que proponen recomendaciones y 
A ” compromisos genéricos para vencer la ba- 
opa eos 


i —que Fidel Castro'calificó, por 


su modestia, de “una vergilenza”—, es re- 
ducir de 841 millones a la mitad el úme- 


« 
. 


| En - Conferencia Mundial de la Alimentación, 

- el proyecto. era más ambicioso: que no hu- 

, dz biera hambrientos y desnutridos al con- 

? EE cluir el siglo. Este antecedente estimula el 
, : 7 más realistade los pesimismos.-..: + 

SS E : —-.Otro objetivo que propuso la Cumbre 

: fué la de lograr.un 0,7% del Producto Bru- 

to:Nacionál de lós países ricos como ayuda » 

¿para lesarrollar a las nacionesmás pobres; 

y libepaas del flagelo del hambre yla des. 

morteamerl-: 
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Prodi pidió a los delegados de 180 países - 
“no olvidar nunca” el compromiso asumi- * 
do ante el mundo de dar soluciones nacio- . 


para la Agricultura y la Alimentación, que ' 
> E aprobaron una Declaración y un Plan de 


El objetivo principal io y por la 


- + ro defamélicos en el mundo para el año 
: ria PE 2015::Hace 22 años, cuando se celebró la. 


= 


La cana echó un ba'de “e agua fría a este re- 


clamo con una re:erva en la que señala. 
que la alimentación adecuada no es un de- 
recho “sino una aspiración”, que no cons- 
tituye una obligación de los 

Quince países, cate ls le Agata ' 
presentaron reservas a la Declaración y al: 
Plan de Acción. Nuestro país adhirió en 
realidad a las reservas arar por la 
Santa Sede con respecto a los documentos - 
finales de la conferencia, en lo que se re- 


fiere a las políticas ae ct Ñ 
familiar. 


dos de 

Lis deliberaciones de la Cumbreeiúr: ES 
vieron dominadas y condicionadas duran-. 
- te todas las sesiones por la terrible situa- : 
ción que viven más de un millón de réfu-”. 
giados en la región de los Grandes Lagos, E 
entre Ruanda, Burundi y Zaire. - . : ¡ 

Los delegados mostraron grandes diver- i 
gencias entre sí a la hora de proponer me- 
didas urgentes para ayudar a los cientos 
de miles de desbandados, hambrientos,: 
—desnixtridos y enfermos; que vagán por el -. 
este del Zaire y Ruanda. Mientras 'en las - 
Naciones Unidas no terminan dé ponerse... 
de acuerdo sobre el envío de una fuerza de - 
intervención que incluya un contingente: 
de diez mil soldados, en Roma varios líde- 
res africanos protestaron porque “no he- 
“mos sido consultados” y Zaire dijo que la * 
ayuda había que distribuirla en Ruanda y 
o o 
rritorio a los Dis ts , 

Argentina, a través del vicepresidente: j 
Carlos Ruckauf, declaró que esa posición: * 
_era “inadmisible” en la reúnión plenaria.” 
“Ruckauf dijo además a Clarín" que, la: ádi- 
tud de Zaire “es un genocidio”. 

El primer ministro italizio,retordó al: 
«clausurar las deliberaciones que la próxi” 
ma cita mundial contra el hambre será en: - 
el año 2015, cuañdo muy pocós o ninguno: 


de los protagonistas de hoy estarán pre-i> 
. per dama loa resaltados, 
“Ver 
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Cómo 'frenar'el hambre, 
'en un, Jebate. mundial - 


A A Cumbre Múndial bé A menos 

; mentáición de-la FAO, que. ms lot pS 

acaba de finalizar en Roma, ha -. la FAO, el hambre causa la muerte de 

2 tragedi -.35.600 niños por día, 1.400 por hora y 

-25 por sinuto. 
e Si bién la producción de alimentos 
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VARSOUTA. SEGURA DE ENTRAR EN 14 OTAN DENTRO DE TRES AÑOS 


Varsovia. 3 nov (EFE). El vicominiztro de Defensa Andrzo j 
Karkoszka aseauró hov. viernes. en ma entrevista oibligada : 
= a 


Karkoszka dido ame la oposición de Rusia al ingreso de Polonia 
en esa oraanización no está motivada por razones de índole 
militar. ya que ese paso no altorará la actual correlación de 


fuerzas. 
Más verosímil es. seaún 1 colítico polaco, la hipótesis de: 
i 


as en la 
¿Oonáa. 
"En Moscú todavía se are anioer tiene En SUS MATOS € Polonia 
tiene a toda Emropa"., añado Karko=7ka. 

El viceministro reossltá aue Poloria mantiere un diáloco no 
oficial. pero constante. con Rusia, sobre la ampliación de la 
AJianza At)Jántica. Y aarecaó aque Rusia sabe. y entiende mv bien. 
auo ase proceso es irreversiblo, EFFFR. 
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ESPAÑA-OTAN (Ampliación) ¡ 
CONGRESO DIPUTADOS APRUERA EMPLTA MAYORTA PLENA INTEGRACION ! 
4 
Madrid, 14 nov (EFE ).- El Congreso de los Dinutados aprobó 
ñ hoy. jueves. por amplia mayoría )a elena intecración de Fevaña en 
' la OTAN, debatida durante dos díaz en el Parlamento. 


La resolución oue euttoriza ad Gobierno a noecociar Ja 
yo “ntogración de Fspaña en la estructura militar de la OTAN fua 
eorabada por 293 votos de los 250 que cuenta la Cámara Baja. 
Votaron a favor los diputados de los Grupos Popular. 
' Socialista. Catalán y Vasco. así como el único parlamentario de: E 
] Unión Valonciana (UV). 
En contra hubo 23 votos. entre ellos los de los diputados de 
la coalición parocomunista Tzaquierda Unida (111). Bloque 
Nacionalista Galeao (BNG) y Eusko Alkartasuna (EA). y se: 
i abstuviaron los cuitro de Coalición Canaria (CC). 
la propuesta aprobada cide al Gobierno cue reclame de la 
Alianza rasoonsabtilidades de mando militar en las zonas de interás 
estratécaico de España en €) Atlántico (Canarias) y en el 
Meditorráneo. 
El texto caraentiza la "condición no nuclear de España" y €l 
: mantonimiento de las condicionos de adhesión al Tratado de 
: Hashinaton autorizadas por las Cortes Generales. 
Indica aque el Conareso *constata que desde 1990 la Alianza 
y Atlántica está experimentando un profundo proceso de 
' transformación para adantar sus astructuras políticas y militares 
] +1 nuevo entorno gecestratécico”. y por €Jldo "es conveniente para 
y os intareses políticos y de sequridad nacionales la participación 
plena de España en Ja Alianza Atlántica renovada”. ] 
s Pide aque sa presta especial atención a cuestiones como =1 
' impulso de Ja conficuración de una nueva estructura de mandos 
; única. más roducida y flexible. y la atribución a Fspaña de 
responsabildidades de mando y operativos acordes con su 
, contribución militar y peso político. especialmente en las zonas 
de interés estratégico en el Atlántico y en el Mediterráneo. 
Ademís. propone que sy reflejo en la estructura de mando la 
identidad europea de seammridad y defensa. que se tomen en 
consideración los legítimos intereses de seguridad de los paísos 
de Furopa Central y Oriental. respetando sus derechos a participar 
on la OTAN en las mismas condiciones aque los miembros actuales, y 
que se apoyen Jas necociaciones con Rusia para consequir un marco 
establa de seauridad auroatlántica. FFE 
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FESPAÑA-OTAN ( r e suime:r: ) 
GORTERNO LOGRA AMPLTO RESPA! BO CONGRESO PARA PLENA INTEGRACION 


Madrid. 14 nov (SFR).- £l Gobierno español logró hoy .«m «1 
Condreso de los Diputados nm amplio rescaldo carlamentario paro 
nadociar con la Alianza Atlántica la plena integración de España 
en Ja estructura de mando de la OTAN. 

La resolución aue utoriza al Fiecutivo de: José María f£zñar a 
nagociar la plena intesración fue aprobada sor 293 diontados de 
Jos 350 que tiene la Cámara Bala española. tros dos díaz de 
debate. 


hero 


Votaron « favor los diputados de os crunos Popislar. 


Socialista. Catalán y Vasco. ¿SÍ como el único parlamentario de 
Unión Valenciana (UY). 


En contra hubo 22 votos. entre ellos Jos de los diputados de: 
la coalición procomunista Ilzmiiorda Unida (TU), Bloaue 
Nacionalista Galego (ANG) y Fusko Alkartasuna (FA). y se 
abstuvieron lo: cuatro de Coalición Canaria (00). 

ta propuesta aprobada pide ad Gobierno cue reclame de la 
Alianza responsabilidades de maindo militar en las Zonas de intorás 
estratécVico de Fscaña en el Atlántico (Canarias) y en e) 
Maditerráneo. 

El texto darantiza la "condición no nuclesr de Fspaña” y el 
mantenimiento de las condiciones de adhesión al Tratado de 
Hashinaton autorizadas por las Cortes Generales. 

Indica que el Conareso "constata 0 desde 1990 la Alianza 
Atlántica está experimentando un profundo sroceso «de 
transformación para adaptar sus osntructuras políticas y militares 
al nuevo entorno ceoecstratéaico”. y por ello “es conveniente para 
los intereses políticos y de soguridad nacionales la participación 
plena de Fepaña en la Siienza Atlántica renovada”. 
le Pide que se preste especial atonción a cuestiones como «+*l| 


“impulso de Ja conficuración de une nueva estructura de mandos 


única. más reducida y flexible, y la atribución a España de 
responsabilJidades de mando y operativas ecordes con su 
contribución militar y peso político, espocialmente en las zonas 
de interés estratécaico en el Atlántico y en €) Mediterráneo. 

Además. propone au se refleje on la estructura de mando la 
identidad enronea de securidad y defensa, aue se tomen en 
considoeración los leaítimos intereses de =ecwridad de los países 
de: Furopa Centra] y Oriental. respetando sus derechos a participar 
en la OTAN en las mismas condiciones sue los miembros actuales, y 
aue se apoyen las negociaciones con Rusia pare consecuir un marco 
establo de seguridad euroatlántica. 

F1 diputado Javier Rupérez defendió en nombre del Grupo 
Popular la propuesta conjunta firmada con socialistas y 
nacionalistas catalanes y vascos para Ja plena inteoración, e hizo 
una última llamada a Coalición Canaria para ue 32 sumaso al 
consenso aue, seaún él, recoge las peticiones de este partido. 

Coalición Canaria se abstuvo =n la votación al considerar due, 
en caso de crisis. e) archipiélago canario auedario fuera de )a 
política de Estado al no estar baío mindo español dentro de la 
OTAN. 

Al término del debate. €) se 


€: eccre general del Partido 
Socialista Obrero Espiñol (PSOR), Felipa G 2 no 
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comparte nj "la visión dlrica” del Partido Porutar sobre la OTAN 
nicol “fundamentalismo” e “irrosporiibilidad” de Tamicrda Unida 
resoecto a la defensa nacions=). 

Ed ex jefe de) Gobjeorno csbañodl agregó cue "*aloanior tiene ue 
Eransmitir vin debate serio" sobre osto asunto. 

Por Jos nacionalistas catalanes. Joan Miaue) Nadal defendió la 
nocesidad de quo la OTAN se comprometa a respaldar todo ammiollo 
aue suponga el oroareso y da paz de la Furoca aue se desca crear. 

Fl dioutado del Partido Nacionaliata Vasco Jos% Juan Gonzáloz 
de Txabarri afirmó aque la intearación plena es mn “caso importante: 
an la confiauración de un espacio de defonsa y sogquridad*. 
: En contra de la plena inteoración se mañifestó e) diputado de 
: TU Pablo Cartellano, mien reiteró que para variar la situación de 


: España en Ja OTAN cs necesario un nuevo referéndum. como pidió ya 

; el día anterior el lídor de la corlición, Julio Ancamuita. : 

E Fepaña ratificó mediante referéndum en marzo de 3986 seu 
incorporación a la OTAN, sin inteararseo en el mando militar y cor : 
Jas condiciones de que fuera un país desmiclearizado y de que Jas ; 
fuerzas norteamoricanas 50 retiraran de algunas de las bases de : 

, utilización conjunta. FFF : 
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OTAN-ASAMALEA (Previsión) 
SOLANA DICE QUE NANTER SALORA PERDIENDO CON AMPLLTACTON OTAN 


Por Fernando linares 
Versalles (Franciad, 21 nov (FFE).- 
la OTAN, el español Javier Solana, dijo hoy, fievez, on 
. que *nadie perderá? cuando dla bliarza 6tlánrtica "abra cue E 
j a nuevos países miembros. 


IN A A AO 


) Solana intervino hoy en la coremoria de apertura de la 42 
asión anal de la Asambleas parlamentaria de la OTAN, Ne O 
; debates se centraron en Ja E A Y am) tación de Ta 


Alianza Atlántica y en > la raganización E Bosnia. 


AY secretario Seneral cehaló Gise el proceso de amdiación Ce: 
la OTAN deberá ser "aradual, activo y transparente", y recordó que 
en la *"cumbre” aque la Alianza Atlántica celebrará en 1997 alcunos 
de los países «de Europa central y del Este serán invitados a 
iniciar las neaociaciones de adhe<siórr. 
Explicó aue se trata de construir tna nueva Alianza "aque no 
amenace a nadie" y subrayó que "deberíamos esforzarnos”" en disipar 
los temores de Rusia front a esta proceso de ampliación. + 
El secretario general de la OTAN firmó que sj los rusos 
conocieran lA los cambios aque sae han realizado y aus sa van a 
j realizar en las estructuras de la orcanización "no se opondrían 
: tanto” al oras. de nuevos miembros. 
E Destacó la necesidad de mantener “intercambios permanentes con 
. Rusia". a través de la incorporación de militares rusos a los 
mandos de la OTAN y de representantes de la Alianza e) Estado 
Mayor ruso. Y recalcó Que "no pueda haber sedauridad en Furopa sin 
Rusia y menos contra Rusja”. 
En cuanto «€ hos nia. recordó aue el mandato de las Fuerzas 
internacionales para la aplicación del acuerdo de paz (TFOR)> 
termina el próximo 20 de diciembre, pero aue es necesario 
constituir una meva fuerza. con un nutevo mandato y funciones 
' diferentes puesto que "sigue ejoóndo un país frágil” y cue “henos 
“hecho a invertido demasiado como para abandorarles ahora” 

*"Bna de las princioales lecciones mue pueden extraerse do eoste 
conflicto es que el continente elropeo *3 más seguro y más establo 
cuando Estados Unidos y Furopa traboñjan juntos y cuando Jos 
estadounidenses toman parte on los asuntos de £uropa". “ij 
Solana. para quien las cosas “tienen ae sequir así". 

En cuando al debate abierto entro Estados Unidos y Francia 
sobre el tema del_renarto de Jas estructuras de mando de la OTAN, 

Solana reiteró la necesidad de "lograr un compromiso”. 

El enfrentamiento entre Francia y EFUU por el mando aliado en 
Europa (AFSOUTH). que supon> *l control del Mediterránso y Que 
París quiere para un enroreo. tiene blomuedada la reforma de Ja 
OTAN en el capítulo ue sa refisro al reforzamiento de la 
presencia europeas. 

Francia quiere aue €l mando del AFSOUTH, que tiene su base en 
la ciudad italiana de Nánoles, pasa a tm oficial europeo, y pareco 
condicionar esta premisa a su inteareción en la estructura militar 

j de la Alianza. aue abandonó en 13996. 

; E) ministro francés de Defensa, Chor 
intervino en la ceremonia de apertura de la ses 
Asamblea parlamentaria de la Alianza Atlántica. 
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Jes Millon. cue también 
ión anual de la 
soñaló que "narece 
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AS 


lógico que los eropeos asuman los mandos regianales de li OTAN" y 
cue EFUD conserve da rosoonsabilidad do dos mandos cstrantésicos 

Opinó amo “esto reparto de resporaabilidades me denea Francia 
y alaunos de ens socios" tierno "una ósica politica pecto aue 
será uno de los "sidanos fuertes" de la renoyación de la Alianza Y 
“no debilitará en mada" Jas capacidades operatives Globales. 

Millon atiso apaciomar la polémica con FEU 141 soñalar pu 
“esta renovación se inecribe necesarjsmente en 2) tiemco”" y que lo 
importanta es "definir con nmestros socios americanos los 
parámetros esenciales de esta renovación”. 

Poro destacó que los europeos deben contribuir a su defensa 
“proporciona mente e sus intereses y a sus ambiciones en el mundo" 
y no pueden "“acantonairsa en el ejaorcicio de responsabilidados 
secundarias". 

] FY presidente de la Asamblea carlamentaria de la OTAN. Karsten 

Voiat. apuntó en su intervención aus los primeros países due la 
Ffuropa central) y oriental aue podrían adherirse a la oraanización 


son Polonia. la República Checa, Hunaría y Eslovenia. 
la Asamblea parlamentaria de la OTAN. un órgano consultivo de : 
la OTAN formado por parlamentarios de los 16 países miembros de la 
i Alianza. adoptó «n Versalles varias resoluciones presentadas por ' 
las comisiones da defensa y sedauridad, asuntos civiles, política, 
! económica y de ciencia y tecnolocías. FFE : 
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UCRANTA-OTAN ENTRADC. 
KIEV. EL HAMLET DE EUROPA DEL ESTE CRUZADO. AA 


Por Sorís Klimenko 
Kiev. 26 nov (EFE). 
se debate entre ser y no ser í 
para pedir su inareso en la A) 
formalizar lo antes vosible la 


Uciamia. el Haile de Furopa Oriental ue 
ibro de la OTAN. mo 


it a i 
ULA. BOLO Cuore reforzar Y 
a 


os "“preforemciales” con este blouue 
militar. 

Secaón decleró hoy. mortes efe «del 
departamento de análisis Y Droróstic ucraniaño de 
Asuntos Exteriores. “oy en dia, Kie Jicitua de 

trada a la OTÁN. pero, de tfiecho. ión más 
orofunda y amblia con esta inmstitu OrZar Y 


formalizar". 


"Ucrania aiiiore formalizar da base coliticos it ídica de Jas 
relaciones con la OTAN mediante la firma de un acuerdo ue incluya 
cuestiones como la cooperación politico=cmilditar y técno-militar”. 


dijo Jarchenko. 

"La OTAN ya no es aquella alianza a la que el pueblo soviético 
estuvo acostumbrado durante la Guerra Fria. Esta organización se 
ha desarrollado y cambiado". subrayó el diclomático ucraniano. 
dauien hizo hincacié eñ «ue su país no quiero "sentirse marainado” 
del eroceso de estructuración del nuevo sistema de secttr idad 
europod. 
rchenko se producen días después de que 


: a 
al enviado del presidente Leot Kuchima Y Viceministro do ásuntos 
3 
se 


i 
Exteriores de veran ánton Bu 


eiko. subravasen la semana pasada 
en París. que Kiev podría conside 


ar su adhesión a la OTÁN. 


Buteiko destacó en uña sesión de la ásamblea del Atlántico 
Norte celebrada en la capital francesa aue Ucrania puede 

anteáarse el intreso debido a la evolución de las instituciones 
políticas y militares en Europa y las nuevas tendencias us se 
observa en la seGuridad emvrobea. 

Kuchina envió la semaña pasada a Buicjiko a varias citidades 
suvobeas (París. Bonn. Bruselas. Londres y La Havad para intentar 
convencer a sus líderes de la mocaesidad de suscribir siñ deliora un 
ácuerdo aque formalice y ledalice relaciones “especiales” entre 


Kiev y la OTAN. admitió toy Tarchenko . 


Los resultados de esas conversaciones. precisó Jarchenko . 
"evidenciar cue los principales estados wieombros de la Alianza 


aprecian esa idea”. 


Según €l funcionario teraániano., el proyecto de acuerdo prevé 
la couperación en los campos nolítico. militar. iecno-militar. 
económico e informativo. así como el desarrollo de consultas 
vosulares con Ucrania sobre asuntos de "interés tanto para Ucrania 
como la OTAN. sobre todo en lo que respecta a todas las 
consucuencias Dosibles de la expansión de la Alianza”. 

Jarchenko indicó date Ucrania e empeñada en suscribir con la 
OTAN ese pacto en la cumbro de la Alian que se celebrará en el 


verano de 1997. 
Ucrania. el inimoar estado de la Comunidad de Estados 


Independientos (CEI) aue se sumó en fabrero de 1994 a la 

Asoaciación para la Paz (APP) -un proaráma de cooperación militar 

con Países ex socialistas due Rusia purciblle como la "amtesala” «el 
ot- ou 
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ingreso en la OTÁN= sigue elraacoda cm da disyuid iva eitve Ja OTAN 
y la neutralidad ue proclamó en su Sonstitución y fata «e 


Soberanía. 
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renunciar a su áctual estatuto mutlral. 
De hecho. Ucrania consideca ue sE ie exe trato "especial" 
io ode la OTÁN en virtud de su situszción 9eopolítica, onir»a Rusia poy 
coo ui lado y Polonia. Hunaría Y Esdovaminia cesviranmier a iriembros del 
' blodaue militlar—- por «l otro. 
Al mismo Liamio. Kicv se Ta 


e fo 


O 
2 
tr 


taientemente a la expansión de la filianza y de lá ie Ucrania 
''- depende economicamente. 


E : Kiev desea que ul Voz se escuche durante la ampliación de la 
E y Alianza y recuerda que voluntariamente se comprometió a entregar a 

: Rusia para su destrucción el tercsr arseñal nuclear más poderoso 

Es «del mundo (heredado de la URS5) en cumplimiento de acuerdos con 


Moscú y Washington. EFE 
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ONU-—NUCA. FAR 
INDIA DICE MUNDO ES ZONA NUCLEAR CONTRALADA POR S POTENCIAS 


E Naciones Unidas, 11 nov (FFE).- Indía explicó hoy su voto 
_ contra e) establecimiento de una 7ona Jihre de armas nucleares en 
ol sur de Asia, al afirmar auo “al mundo es una zona nueclaar 
controlada por cinco rotencias". y que €el resto necesita 
protegersa. 

Arundhati Ghose. la deleacada de India en la Primera Cómisión 
de la Asamblea General qua discuto asuntos de desarmo. afirmó que 
la resolución propuesta tenía motivación política y estaba 
dirigida oxolusivamente contra su país. por lo que no podía 
” vovarla. 

Añadió nue. además. no satisfacia los renuterimientos de Ja ONU 
para establacer una zona desnuclearizada. cue incluyen la Él 
necesidad de que se ajuste a una definición enropiada de Ja 
reaión, teniendo en cuenta sus caractorísticas y necasidades 
específicas de seguridad. y que debe ser necociada libre € 
independientemaente por los países involucrados. EFE 
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ONU-NUCLEFAR 
INDIA VOTO CONTRA ZONA 1 TRRE DE ARMAR NUCIL FARES SURASTA 


FEEL AY 0 $ 


Naciones Unidas. 1% nov (FFE).- Con 130 votos y ocho 
abstenciones la Primera Comisión (Desarme ) de Ja ONU se manifestó 
hoy a favor del establecimiento da una “zona libro de armas 
nucleares” en el sur de Asía. pera India. Bhután y Mauricio votaron 


on contra. 


AT 
PCE 


Sa abstuvieron ocho países: Afaanistán. Argelia, Cuba. Chipre. 
Laos. Myammar (Birmania) y Viatnam. 
La resolución. que fue patrocinada por Pakistán y Ranaladesh, 
expresa ol respaldo dae la Asamblea General. en principio, al : 
stablecimiento de esa zona des nue) earizada. y exhorta nuevamente a 
los astados de la región a intensificar sus osfuerzos an eso 
sentido. y a abstenerse de cualquier acción contraria. 
La Asamblea agradece al respaldo de las cinco potencias 
3 o o nueleares. y las insta a cooperar con Jos esfuerzos para establecer 
la zona desnuclearizada. al mismo tiempo que pide a la socrotaría in 
general de la ONU que se comunique con Jos estados de la región y E 
demás interesados. a fin de detorminar sus criterios sobre este 
asunto y promover consuJtas entre ellos. ¿ 
India a Israel se unisron para votar an contra, Cuba y Brasil. 
se abstuvieron, así con 138 votos favorables se aprobó una 
resolución que exhorta a los estados con armas nucleares a que 
hagan esfuerzos contínuos para reducir esas armas en escala aloba). 


, con al objetivo de eliminarlas. 
La resolución pide a los estados aue aún no forman parte de) 


-Tratado de No Proliforación Nuclear (TNP) que se adhioran a 31 lo 


antes posible. EFE 
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| El martes, EF. UU. vetó la posibilidad de que Bóltros 
=i - Ghali fuera reelecto como secretario general de la UN 


23-44 

Caña EN PARIS | 
A sangre de lx disputa en el Con" 
sejo de Seguridad no parece desti-: 

nada —esta vez al menos- a llegar: 


al río de la Asamblea General, pero el. 
¡ forcejeo entre potencias por la posición: 


político- burocrática de secretario general; 
de las Naciones Unidas es mucho más. 
que eso, en lo que revela y anticipa. 

A esta altura de la puja —-luego' que 
Washington usara el martes pasado el ve- 


to para L reelección de Boutros-' 
Boutros Ghali—, el destino final del sep- 
diplomático egipcio es apenas' 


* una anécdota política y hasta sus aseso- 


preserve el cargo para esa región, 
el mundo durante los próximos cinco 
años. 
- No-es poco decir que la figura de Ghali 
quedó reducida a Eon anécdota, pero es el * 
cto de lo que buscaron con ahínco 
los Estados Unidos, desarrollando contra. 
-el secretario general una campaña de 
“asesinato de carácter”, para ponerlo en 
una expresión común del ingiés, sin an- 
tecedentes en el medio siglo de la organi- * 
zación. Ghali será probablemente, el pri- 
mer secretario general en la historia al 
que se le niega un rutinario segundo 
mandato. 


"Ni el austríaco Kurt Waldheim, reve- 
| lado como antisemita y cuasi criminal de. 
guerra tras sú paso por la ONU, tuvo pro-* 
blemas para permanecer € en el cargo hace. 
dos décadas. 


Setenta y cinco años es mucho 


El argumento formal en el que se 
apoya la oposición norteamericana es que: 
Boutros Ghali con 75 años es 
viejo para el doble desafío de un nuevo. 
orden mundial en gestación y un inmi- 
nente nuevó milenio, y no resiste ni el 
"más suave de los empujones. 

Robert Dóle, otro septuagenario, ob- 
tuvo más del 40% de los votos en las 
elecciones presidenciales de noviembre 
pasado y Ronald Reagan, que en los 80; 
gobernó durante dos mandatos a la mis-, 
ma edad, es recordado por muchos comio 
símbolo de un optimismo social dorado. 

Por lo demás es un secreto a gritos 
: que Reagan, aun en el dominio pleno de 
sus facultades, careció de la sofisticación 
intelectual de Ghali, quien tiene efectiva- 
mente —y mal que pese a Washington— 


de condiciones excepcionales e en su 1 for- 
mación y en su cairéra. * ñ 
: Ghali es 'un cristiano copto, emergen: 
té del mundo cultural islámico, casado. 
con una judía de Alejandría y con: voca- 
ción académica y política que ganó su lu] 
* far en el centro de la escena mundial 
" fines de los'70 remplazando al vicepri? 
mer ministro para hs Relaciones Exterio- 
res en el gobierno de Anuar Sadat. A di 
ferencia de su antecesor, Ghali no du 
en acompañar a Sadat en su audaz pere- 


¿2 e A e 


E 


una. visión del mundo que es resultado :* 


radio Ica y fue de los pocos laa 
cionarios que se mantuvo a su lado en el 
-incómodo instante histójico, para un 
'Srabe, de firmar los acuerdos de Camp 
¿ David, antecedente directo del actual pro- 
ceso de paz en Oriente Medio. 

Hace cinco años, cuando su candida- 
tura original encontró los primeros obs- 
táculos, Israel decidió argu- 
mentando que el egipcio no había dado, 
muestras del sesgo antiisraelí alguno. 
:Precavido, durante 5u primer 
secretario general mantuvo sus narices 
“fuera del proceso de Oslo. 

En 1991, Ghali trabajó arduamente en 
¿el mundo árabe brad po sostener el consen- 
:so, siempre débil, que permitió a Wash- 
ington librar la que: del Golfo enfun- 


; +. $ : 

Como dicen Sigunos, aunque 

moderado, el tercermundismo 
aún irrita a Washington 


“dado en el engañoso ropaje de una * 


coalición multinacional. Washington 
donde entonces presidía el fugazmente: 
popular George Bush— hizo a un lado el 
último argento O por esta ra-. 
zón. 

“Es un error querer prescindir deu un 
árabe moderado”, dijo aquí recientemen- 
te un portavoz gubernamental francés, 
uno de los países que respaldó la idea de: 


un segundo mandato. Ghali es el pioduc- - 


to de una educación francesa y proviene 
del Africa en la que Francia —como anti-. 
gua potencia colonial creé tener intere- 
ses nacionales cuya a no puede, 
obviar. 


Con todo el peso del veto 
Pero, como explicó Le Monde Diplo- 
a 


última edición, * ¿aunque moderado, el 
tercermundismo irrita a todavía” a Wash- 


ington. 
El desicacdó e Él de la se 


cretaría genera! se sumó así a los crecien- 


tes antagonismos que se desarrollan en- 
tre Bill Clinton y Jacques Chirac, una 
larga vía que cubre las negociaciones en. 
Oriente Medio, pasa por el intento norte- 
americano de ampliar el bloqueo econó- 
mico a Cuba y acaba de encontrar su úl- 
tima encrucijada en la inacción global 
frente al genocidio ia que se esta 
desarrollando en Zaire. : 

“El problema de Clinioó no es solo con; 
Francia. En el Consejo de Seguridad, fue-: 
"ron 14 los votos e favor de Ghali, algo. 
que obligó a loSEstados Unidos a em+ 
- plear con liviandad el recurso del veto, un; 

arma de poder del sistema internacional! 
que no convietfe:. dispárar a la ligera. 
Washington no tuvo ni el alivio de la abs-: 
tención de alguno de sus aliados. 

Aleinánia, cuya ambición es transtor.; 
marse en nuevo miembro permanente dej 
ese Consejo, en réconocimiento a su pe- 
,so en el mundo y á la realidad de nu 


relaciones emergentes de poder, también, - 


mandato el 
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a«UN se cobró 
as presas. 
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respaldó al egipcio. 
Bonn es el tercer aportanté en impor- 


“tancia al. presupuesto de la ONU, des- 


“ pués de los Estados Unidos y Japón. Pero 


. .. ¡Washington debe a la organización algo 
de al de 1.400. millones de dólares que 
FA ton, prometió comenzár a pagar pero 
- no cumplió, Aún así sús del gritan 


.2 los cielos ¡por “la gordura burocrática 
-que está consumi ala ONU. 


>> En este enfoque Ghali no es el hom- - 
¡bre adecuado para reformar esa estruc- 


tura. En vérdad no es improbable que 
Ghali no sea la mejor opción para la 


 ¡QNU, aquejada a los 51 años de debilidad 
: reputada de ineficiencia - 


: presupuestaria, 
ri e 


-Se quiebra el esquema A 


+ ¿Corre la ONU riesgo de desaparecer 


- si una inspiración internacional no la res- 


ata? La respuesta a esta pregunta es un 


e sí sin atenuantes. 


Lo que resulta indigerible, sin embar- 


go, es que esta problemática sea en ver- 
: - dad lo que está detrás de la tosudez nor- 


teamericana. 
* Clinton eligió a Ghali como víctima 
r dos razones. La primera 


“de ellas es doméstica: tiene que convivir, 
+ en los próximos cuatro años inevitable- 
.. mente declinantes de su poder, con un 


- Congreso, dominado por los republica- 
cuya extrema derecha -la mayoría— 
“Fecela de la ONU con tal intensidad que 
acusan al foro, desde el inasi 
“territorio de la política de la paranoia, de ; 


“estar concibiendo 0 de IBESE 


e 


KK Él edipció parece háber sido descalificado por no,resultarte funcional d? > 
una potencia que pretende una nueva oiganización del poder mundial 


.La segunda es global | y más preocu- 


ante. Desde el fin de lá Gierrá Fríá 
Washington se acostumbró ¿á usar a la * 


¿ONU como una suette de sello de goma -: 


¡planetario para legitimar sus acciones de: + 
“superpotencia y este hábito se está vol-- ... 
Ivierido disfuncional eri. un esqueiñia de: - 
.[relaciones.de-poder en las que la: muhi- 
¿Polaridad sigue ganando espacio. . 

: Los Estados Unidos, por boca de 'siis * : 
¡dirigentes de“ámbos partidos, pueden : 
¡elogiar a la Unión Europea, encomiar el . 


ia éntre Francia y Alemania, 


hablar de la conveniencia de que Bonn y. * 


Frokio asuman mayores responsabilida- 
* des internacionales y aun ocupen dos bu- 


:tacas en el Consejo de Seguridad, pero s: 


tiene serios problemas de digestión de. 


: poder cuando 


incurre en la acción. 


' Casi con certeza se puede predecir 


a in. 
cio de Cristal 


a neoyorquino y el veto norte- - * 
; Americano no llegará a la Asamblea Ge- 
“neral, orgánismo que podría —en este” 
;caso— revertirlo. Existe el precedente de * 


¡la reelección del noruego Tryvge Lie en 


-1954, humillando entonces a un veto so- - 


l viético tan poco sensato como el nortea- 
| mericano del preserite. * 


+ - Pero la confrontación que se gi ES 


“alrededor del egipcio no desaparecerá de 
¿la escena de la ONU con la misma docili- 
idad que Ghali, porque exprésa algo más' 
:profundo: el futuro y cercano reparto del 
pa 


Por Oscar Raúl Cardoso 
_'| OClarín . : EN 
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ONU-GALT (Ampliación) 
EFUY VETO REFLECCTON DE GALT. APOYADA POR RESTO DFL CONSEJO 


Naciones Unidas, 19 nov (EFE ).- Estados Unidos vató hoy la 
_ reelección de Butros Gali como secretario general de la ONU, que 
obtuvo al apoyo de los otros 14 miembros del Consejo de Seguridad. 
El resultado de la votación secreta del conseío fue de 14 votos 
Aa favor franta al veto norteamericano. 
EEUU había anunciado de entemano aue iba a vetar al egipcio 
Gali. alegando aus la ONU necesifa a un reformador convencido y. 
mientras aquél esté en este cargo, sería virtualmente imposible 
arrancar al Congreso estadounidense los fondos para ir pagando la 
enorme deuda de Washington con la oraanización mundial. 
=, El resultado de la primera votación hoy del Consejo de 
Seguridad abre la puerta a un complicado y reñido proceso para 
—decidir quióán liderará la ONY en los próximos cinco años. 
Los países africanos iban a reunirse hoy para debatir su 
estrategia. mon 
Dado que los predecesores de Gai en el cargo fueron 
reslegidos. Africa quiere que un africano 1llove las riendas de la 
ONU en los próximos cinco años. 
Pero parece muy dificil aue Jos países africanos se pongan de 
acuerdo sobre candidatos alternativos. e es 
El mandato de GaJi. de 74 años, expira a fin de año. 
Su portavoz Sylvana Foa reiteró, antas de la votación sn el. 
Consejo. aus Gali no iba a retirar ss candidatura para un segundo 
mandato. EFE 
AL/ pa 
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ONU-GA!L T/FRANCIA 
PARIS REITERA APOYO A ACTUAL SECRETARIO GENERAL 


Paris. 19 nov (EFE ).- Francia reiteró hoy. martes, su apoyo a. 
Ja candidatura del secretario deneral de la ONU, Butros Gali. de 
74 años. auien decidió presentarse para un segundo mandato a pesar 
del veto estadounidense. 

El portavoz del ministerio calo de Asuntos Exteriores. Jacques 
Rummelhardt, sxplicó aque Francia sigues considerando aque Gali es la 
persona "más calificada" para diriair la ONU "por su experiencia 
excepcional y su brillo personal”. 

París considera también aue Gai. además de haber "afirmado el 
papel de la organización en un mindo particularmente difícil", =»s 


_*€] candidato de Africa" y cuenta con el apoyo de la lia Arabe, 


Jjaclaró Rummelhardt . 
El portavoz del ministerio francés de Exterjores aqrecó anue 


las consultas internacionales sobre el futuro secretario general 


de Naciones Unidas continúan muy activas con la participación de 

Francia. pe 
Rummelhardt recordó que sóla el veto de un país, miembro del 

Consejo da Seadgauridad. impidió hoy la reeslacción de Gali.,. cuyo 

mandato concluve el próximo 31 de diciembre. 
La propuesta para la reelección del actual secretario general 


_de Naciones Unidas resultó derrotada en el Consejo de Seguridad 


por 14 votos a favor y uno en contra. el de Estados Unidos. sedgún 
informaron fuentes diplomáticas. EFE 
1a/co/mlr 
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ONU-GA! y 
FEEUU CONFIRMA VETO A GAL. INSTA A AFRICA A PROPONER CANDIDATOS 


Naciones Unidas. 19 nov (EFE ).- Estados Unidos confirmó hoy 
públicamente cue emitió el único voto negativo contra Ja reelección 
do Butros Gali como secretario general de la ONU en un voto secreto 
del Conseio de Seguridad. e instó a Africa a presentar cuanto antes 
una lista de candidatos alternativos “viables”. 
Por catorce votos a favor y el veto de FEUU, fue derrotado hoy 
en al Consejo un proyecto de resolución. copatrocinado por diez 
países. a favor de un secundo mandato del egipcio Gali al frente de 
— la ONU. 


PTA E E A o PO uc CR a o 


“Estamos muy complacidos" por el resultado del voto, que ha 
demostrado au "el mundo entero” estaba con África y con el 
candidao seleccionado por Africa. Butros Gali. dijo el embajador o 
ecipcio ante la ONU. Nabil Elaraby. tras la votación. 

Gali está "gratificado”" por “el apoyp abrumador demostrado por 
los países miembros de la ONU”. señaló su portavoz Sylvana Foa. 

“Obviamente esto no es un proceso democrático”. explicó la 
portavoz. y afirmó aue en cualauier otro proceso un resultado de 14 
a uno es “muy concluyente”. 

Gali será secretario aeneral de la ONU hasta la medianoche de) 
31 de diciembre a menos que +=1 Consejo de Seguridad decida 
recomendarlo para un segundo mandato. concluyó. 

Los países africanos se reunirán esta tarde para planificar su 
estrategia. y Africa deberá decidir si sique presentando o no Ja 
candidatura de Butros Gali, sostuvo «*1 embajador ecdipoio. 

) Preguntado si habrá ahora un enfrentamiento con FEUU. Flaraby 
declaró que “no queremos una confrontación. Queremos elegir a un 
secretario general o reelecir” a Gali, afirmó. y! 

] Elaraby dijo estar especialmente complacido de aque tres de los Ñ 

_ cinco miembros permanentes del Consejo -China, Francia y Rusia- 
figuraran entro los 10 copatrocinadores del proyecto de resolución 
a favor de la reelección de Gai. 

_ Egipto. Guinea-Bisseu y Botsuana -los tres países africanos del 

Consejo. Chile, Alemania, Honduras e Indonesia, eran los otros 
copatrocinadores del proyecto de resolución. 

Madelainoa Albriaht. embajadora de E£UU ante la ONU. señaló que 
; _informó al secretario de Estado. Warren Christopher -quien está 
ahora en Pekín- sobra lo sucedido hoy y él coincidió on la 
necesidad de “seauir adelante con el proceso de seleccionar a un 
nuevo secretario gensral”. 

Estados Unidos no tiene a un candidato. sostuvo fiibriaht. y 
"aguardamos aque los países africanos presenten una lista de 
candidatos viables”. 

El mandato de GaJi. de 74 años. expira « fin de año. 

EEUU. aque había anunciado de antemano We vetavría la reolección 
de Gali. alega que Ja ONU necesita a un reformador convencido para 
al sialo próximo y que. si Gali siquiera en su puesto, lo sería 
"virtualmente imposible” a Ja Casa Blanca arrancar al Conareso 
fondos para ir pagando la snorme deuda de EFUY con la ONU. 

En un firme rechazo a Jas ecusaciones de Washinaton de aque Gai 

' se resisto a reformar la ONU, la portavoz del secretario daenesral 

informó de aque é€] ha dedicado “mucho tiempo” a la reforma Y aue 


: esta proceso Sa está acelerando ahora. ñ 97 3 0 
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A Gali la austaría )levar la reforma a su término. aqreaó. 
Preguntada por las intencionos de Gali tras el voto hoy an al 
Consejo. Foa dijo que "él es e) candidato de Africa” para el cargo 
*y asto no ha cambiado”. Si la situación so modificara. entonces 
habría que replantearselo. EFE 
Al./Pam 
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ONU-GALI (Previsión) a 
_GALT VETADO PERO EEUU SAITO DERROTADO 


Naciones Unidas. 19 nov (FFE).- Con un alto coste político y 
párdida de prestigio a nival internacional, S£FUU cumplió su 

promesa de vetar la reelección de Butros GaJi como secretario 

general de la ONU. que obtuvo +*1 apoyo de los otros 14 miembros 

del Consejo de Seauridad. 

Ñ Corresponde ahora al cruco africano decidir si mantiene + Galí 

como único candidato. o si presenta. =*=n coniunto o por separado a 

otros candidatos. pero la racción inicia) de Jos aue están en el 

Consejo (Egipto. Botsuana y Guinea Bissau), indicaba inclinación a 
obligar a EEUU a nuevos vetos. 

Otros miembros no alineados del Consejo sugirieron sin embargo 

! aque soría un error táctico forzar la situación do enfrentamiento, 
va que dificilmente se mantenga en futuras votaciones el blone 
que respaldó en esta ocasión la reelección de Gali. 
' Señalaron aque esa votación casi unánime a favor de la 
reelección de Gali constituyó una manifestación general de rechazo 
a la forma en que ha actuado FEUU en esta cuestión. “a Ja 
prepotencia de la superpotoncia”. más aque de verdadero apoyo al 
actual secretario general. 
] Diez países copatrocinaron el proyecto de resolución propuesto 
_por Egipto para reeleair a Gali por otros cinco años, a partir de 
1997: Botsuana. Chiles. China. Egipto. Francia. Alemania. Guinea 
a _Bissau,. Honduras. Indonesia y Rusia. 
, Votaron también a favor, aunaue rehusaron copatrocinar la 
propuesta: Gran Bretaña. Italia. Corea del Sur y Polonia. ; 
Estos cuatro países opinaron. en las consultas a puerta 
cerrada del Consejo. aue Gali ha tenido una buena actuación como 
secretario general y merece ser reelegido. pero expresaron sti 
preocupación sobra los perjuicios que plitede sianificar para la 
_orgaanización mundial prolongar la disputa. 

Incluso el ombajador británico. John Weston. quien insistió 
mucho en la necesidad de ajustarse estrictamente al realamento 
provisional del Consejo y a los precedentes en la sclección del 
secretario general. demandó aque el voto fuera secreto y que tras 
la votación de hoy sa procediera a considerar otros candidatos del 
arupo africano. 

o | fparentemente temeroso de cue Jos africanos decidieran 
mantener a Gali como candidáto único, Weston insistió también en 
que otros países aue no son miembros de la Orcanización de Unidad 
Africana (OUA) puedan presentar candidatos de osa reaión. 

Y está cendiente la amenaza que. según fuentes diplomáticas, 
formuló la embajadora de FEU, Madeleine Albriaht., en diversos 
encuentros recientes con sus colegas africanos. de que si no se 
ponen de acuerdo sobre una lista de candidatos para consideración 
del Consejo. pueden surgir candidatos de otras reciones. 

fAlbright. que salió del Consejo con un evidente rictus de 
decepción reflejado en su rostro, efirmó que su país no tiene 
candidatos. y aunque reiteró aque se dará preferencia a los que 
presenten los africanos. no descartó que se consideren 

A eventualmente a los de otras ragion>s. 
, “Corresponde a los africanos decidir". dijo la representante 
de EEUU. quien roiteró aque su país desea un secretario general que 
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comprometa a JJevar adelante una reforma a fondo de la ONU. y 
. rechaza a Gali porama no ha cumplido esa promesa. 
y No hay nada escrito sobre a rotación recional en Ja 
secretaría aeneral de la ONU, y lógicamente Faipto,. y los demás 
países que respaldan la reelección de Gali, no se erriesqarjan a 
que su empacinamiento on esto asunto provoaue ue la recaión pisrda 


j 
¿ Ja oportunidad de mantener el buesto por otros cinco años. EFE 
: 1sd/ ipa 
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pu UNA OPOSICIÓN ANUNCIADA 
kw. UU veta un segundo 
período de Boutros Ghali 


Los demás miembros del Consejo de 
Seguridad recomendaron 1 reelección 


AG. 20 ED ES «e 


stados Unidos vetó ayer 
la reelección del secreta- 
rio general Boutros Boutros-Gha- 
li por votación de 14-1 en el Con- 
sejo de Seguridad. La votación 
fue secreta y los resultados fue- 
ron anunciados por la portavoz 
de la ONU, Sylvana Foá. 

El veto allanó el camino para 
que otros candidatos puedan as- 
pirar a la Secretaría General, 
cuyo ocupante asumirá el cargo 
el 1? de enero de 1997 por un pe- 
ríodo de cinco años, dijo el presi- 
dente del Consejo, Nugroho Wis- 
numurti, de Indonesia. 

Sin embargo el veto no exclu- 
ye la posibilidad de que el nom- 
bre de Boutros Ghali sea pro- 
puesto otra vez y los miembros 
africanos del Consejo, Egipto, 
Bostwana y Guinea-Bissau, indi- 
caron que podrían hacerlo. Los 
países africanos insistieron que 
su continente merece la conce- 
sión de un segundo mandato al 
diplomático egipcio, como ha 
sido la tradición en la Secretaría 
General de la ONU. 

Las reglas de la ONU permi- 


China puede bloquear las 


aspiraciones estadounidenses 


Fuentes diplomáticas dijeron que 
China puede vetar cualquier can- 
didato presentado por Estados 
Unidos si es objetado por los paí- 
ses africanos. El gobierno de Bei- 
Jing se considera un defensor de 
Africa y de otros países en vías 
de desarrollo. 

Pero antes de fijar otra vota- 
ción, el presidente del Consejo de 
Seguridad, Nugroho Wisnumur- 
tu, pedirá a los embajadores afri- 
canos que presenten nombres de 
otros candidatos del continente. 


ten que los partidarios somelan 
nuevamente a consideración del 
Consejo la candidatura de Bou- 
tros Ghali. 
El gobierno del presidente Bill 
Clinton ofendió a muchos de sus 
aliados en junio al anunciar que 
vetaría la reeleccción del diplo- 
mático egipcio, de 74 años de 
edad. Según funcionarios esta- 


a, 
El gobierno de Clinton 
ofendió a muchos de 
sus aliados al anunciar 
en junio su posición 
ww 


doundenses el reemplazo de Bou- 
tros-Ghali es la única manera de 
persuadir al Congreso, que con- 
trolan los republicanos, para que 
pague los 1.500 millones de dóla- 
res que Estados Unidos debe a la 
organización mundial. 

Los cinco miembros perma- 
nentes del Consejo, China, EEUU, 
Francia, Rusia y Gran Bretaña tie- 
nen poder de veto. (En base a AP) 


“Espero que sea cual sea la deci- 
sión adoptada contribuya al me- 
joramiento de las Naciones Uni- 
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das y el respeto de la comunidad ' 


intemacional”, añadió. 

Los delegados africanos se 
reunirán en estos días para deci- 
dir qué hacer frente al veto esta- 
dounidense. 

“Tenemos que consultarnos y 


tenemos que informar a nuestro. 


países. El proceso puede durar 
días”, dijeron los representantes 
africanos, (En base a Reuter) 
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FRAK CRITICA VETO FEU A REELECCTON RUTROS Gál Y 


El Cairo. 20 nov (EFE).- Irak criticó hoy miércoles a travás 


de su prensa oficial el veto empleado ayer por Estados Unidos en 


el Consejo de Seguridad en la votación para aprobar la reelección 


de Butros Gali como secretario general. 
€l diario "Ax Zaura”. órgano del partido gobernante Baaz. 


afirma que el veto estadounidense es un nuevo ejemplo de cómo 
Washinaton hace caso omiso de una opinión mayoritaria, al 
enfrentarse en solitario a los 14 votos favorables a Gali de los 


otros miembros del Consajo. 
“El veto norteamericano de anoche en el Consejo de Seguridad. 


y su constante oposición a la opinión de la mayoría debería abrir 
la puerta a Washinaton para que haga una reevaluación de todos los 


asuntos, en primer luaar »+n cuanto a su trato con Irak", afirma Az 


Zaura. 
El rotativo se refiere a las acusaciones iraquíes de aue EEUU 


en solitario es quien bloquea todos los intentos de flexibilizar 
las sanciones aue sufre Irak desde hace seis años. y auien ha 
paralizado la aplicación del plan "alimentos por petróleo” 


acordado con la ONU. 
EL diario apela a la administración estadounidense a que 


"vuelva a examinar sus políticas injustas e intransigsntes”. EFE 
vh/ idl 
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ONU-GAL 1 
AFRICANOS PIDEN INSTRUCCIONES A SUS CAPITALES Y LA QUA 


Naciones Unidas. 19 nov (FFE).- Ánta el veto de EFUY, Que 
frustró hoy la reeelección de BRutros GajJi cara una segundo período 
como secretario aeneral de la ONU. los embajadores africanos 
remitieron a sus capitales y a lao Organización para Ja Unidad 
Africana (OUA) la decisión sobre cual será su posición futura. 

Al finalizar una reunión de tres horas en la sede de la OUA 
cerca de la ONU. al embajador Botsuana. Logwaila J. Logawaila, que 
preside el grupo. subrayó aue la votación fue 14-1. con FEUU 
depositando al único voto negativo. y adradeció a los 


representantes de los otros arupo regionales el apoyo al candidato 


africano. 
Añadió que después de intercambiar impresiones. los 


embajadores africanos decidiaron pedir instrucciones a sus 
capitales. para que decidan en la OUA el camino aue se sequirá. o 
sea si se mantendrá la candidatura de Galí pese a la promesa de 
EEUU de continuar vetándola. o proponer otros candidatos. 

Fuentes diplomáticas informaron quezla mayoría de los miembros 
del arúpo se expresó a favor de mantener la candidatura de Gali e 


iniciar gestiones diplomáticas con bashinaton con la esperanza de 


que cambie de parecer. 
 _Añadieron que algunos mencionaron la posibilidad de plantear 


la cuestión en la Asamblea General. tal como hizo EEUU cuando el 
veto de la Unión Soviética en el Conseio de Seamwridad impedia en 
1951 la realección del primer secretario gensral de la ONU, el 


noruego Tryave Lie. 
Y. finalmente. unos pocos países advirtieron que la 


porsistencia en manten=r la candidatura de Gali puede frustrar la 
posibilidad de que sea otro africano el que ocune la secretaría 


_ Seneral durante los próximos cinco años. 


Sehalaron que debido_a la falta de consenso se acordó 
solicitar a los aobiernos respectivos que decidan. en =1 marco de 
=la OUA. lo cual es por lo menos una forma de dar tiempo al tiempo 
para reconsidorar la astrategia. EFE 
JSD/JMA 
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ONU-GAL 1 
IRAK CRITICA WETO EFULD A REFLECCION RBUTROS GAL T 


€l Cairo. 20 nov (EFE )Y.- UTrak criticó hoy miórcolas a través 
, de su prensa oficial €el veto empleado ayer por Estados Unidos en 
al Consejo de Seguridad en la votación para aprobar la reelección 


de Butros Gali como secretario aeneral. 
€l diario "Az Zaura”". órgano del partido gobernanta Baaz. 


_ afirma que el veto estadounidense es un nuevo ejemplo de cómo 
AE Washinoton hace caso omiso da una opinión mayoritaria. al 
h enfrentarse en solitario a los 14 votos favorables a GaJi de los 


otros miembros del Consejo. 
"El veto norteamericano de anoche en el Conseio de Seauridad. 


«y su constante oposición a la opinión de la mayor ía debería abrir 


la puerta a Washinseton para que haga una reevaluación de todos Jos 


asuntos. en primer ludaar en cuanto a su trato con Irak”, afirma Az 
e... 


Zaura. 


OS ONO 


acusaciones iraníes de que FEUU 
intentos de flexibilizar 
seis años, y aquien ha 


- 


El rotativo se refiere e las 
: en solitario es aquien blogauea todos los 
Jas sanciones que sufre Irak desde hace: 
paralizado la aplicación del plan "alimantos por patróleo” 


acordado con la ONU. 
Et diario apela a la administración estadounidense 6 aue 


o “vuelva a examinar sus políticas injustas e intransigentes”. EFE 
vh/ id] 
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ONU-GAL Y 
MUBARAK CRITICA EEUU POR VETO CONTRA REFLECCION GAL IT 


El Cairo. 20 nov (EFE ).- El presidente ecipcio, Hosni Mubarak. 
criticó hoy a Estados Unidos por el veto que puso ayer, martes. a 
la reelección por otro perioo de cinco años del actual secretario 
«4eneral de la ONU, Rutros Gali. durante la votación en el Consejo 
de Sedauridad. 
“Parece que el nuevo orden mundial está ejerciendo una 
democracia especial”. dijo Mubarak en la reunión aque mantuvyo hoy 
con representantes de la Unión de Periodistas Arabes, aque celebrar 
su reunión en El Cairo por primera vez desde mue la sede de esta 
" “organización fue trasladada desde Rasdad a la capital egipcia a 
E principios de este año. a 
Mubarak rechazó la propuesta hecha recientemente por el 
a co. _M alcoim Rifkind. para la e 
: creación de una organización de cooperación y seauridad entre los 
E Estados de Oriante Medio. 
E "Semejante idea debe ser propuesta por Jos Fstados de la zona 
y no desde fuera de la región”, agregó. 
La idea. también rechazada por Irán. Siria e Jrak y calificada 
como "un intento de imponer la hegemonía occidental sobre la 
7 zona". fue planteada por Rifkind en Emiratos firabes Unidos. que 
8 2. visitó este mes en el marco de una dira por algunos países de 
E ? Oriente Medio. EFE 
na/fa/jal 
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Estados Unidos vetó a: 
Boutros Ghali en la ONU 
del 


de partida a una carrera para suceder al 
egipcio, quien muchas veces fue víctimá de las 
a IA 
guerra 

Desde el conflicto de Yugoslavia hasta Somalía, 
Boutros Ghali hizo el papel de ví cada vez que 
se pusieron de acuerdo O utilizaron a la ONU para 


sus intereses. 
ml tenemos ieniones dede merca ás 


NETA EN 


es e iodo rr 

en fas que 

aceptaría autorizar el pago de la suma que Estados 

pertenecen erpá de 400 millones de dólares) 
mientras Boutros Ghali emplazado 
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menudo divergentes del poderoso Consejo 

br (Estados Unidos, Gran Bretaña, Francia, 
drrrióicis AA 

determinados 

Oriente) irritó £ 

adjudicarle unalan 


de AFP.) 
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E El Ca 
que Estados Unic 


Butros Galí como 2Y 
mandato de cinco S. nan LE 
Masri. adiunto del miniatro de Exterior 


Internacionales. 


Fr declaraciones cue mili, 


refloja "el miento 
(de GaJid a 


respecto. 


Si el Consejo de Seguridad 
para =l puesto. antes del oróximo 31 «1 
expira el mandato de Galid. e) asunto 
y 21 respornmable 


General de la ONU, «ido +. 
feb/ idl 
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AFTRMAN Y TMTDAD VIOLA DERECHOS HUMANOS 
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Unidos contra 


El Cairo, 21 
Butros Gali frente e la unanimidad de dos otro: 14 miembros de 


e 


E) mo e o have 
TAS A OS SR ES ES 


Consejo de Ser idad de la ONU es aun alentado 
sididad, firma a Oraarnizoción 


humanos y EEUD ha pedido su caca? 
Egipcia de Derechos Humanos (OEDH). 

“La OEDH cree ue Ja ONU debe: 2) ria saldo de Jos 
derechos humanos. 343 documentos 30n la 
todos acuellos me desean aplicar exilio 
la aniversalidad de los derechos huisanos 
cooperar nara resolver Jos problemes de a humanidad a través de) 
acuerdo internacionel”, afirima un comunicado de la OFRDS difundido 
hoy. ¡uéves. 

La OEDH "lamer 


si 
E duen a 


y de la neceridaid de 


tados dead aque el pasado 


lunes empleó su der=c 
ONU en contra de la 


reelece , O 
dsneral, frente a los votos favorables de los Seres 14 er 

"Esta posición en contra de la mayoria daña oravemente Ja 
credibilidad de E£FU4 en las naciones árabes y en el Tercar Mundo 
como abogado de los derechos humanos”. señala el texto. 

“A pesar de las reservas de la OFOH hacia muchas de la 
decisiones del doctor Gali durante su mendato. la orcaanización se 
opone firmemente a la posición estadounidense contra la unanimidad 
internacional. una unanimidad aer debe ser respetada 
independientemente de los intereses de las partes involucradas” 


agrega el comunicado - 


Este organismo egiocio indecendiente. de reconocido prestiajo. 
apela a todas las organizaciones de derechos humanos, y eñ 
especial « las estadounidenses a ue subrayen “los principios 
"firmemente establecidos de la institución internacional". EFE 
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ONU-GAL I/RUSTA (Amodiación) 
RUSTA NO EXCLUYE VETAR CUALQUISR CANDIDATO NO SEA GAY 


MoscÓó, 21 now (E£FE).- Pur poa Ya reelección de Rutros Galdj 


como sacretario denoral de la ONU y 


A 
a 
D 


otro candidato + la dirección de este orcanización internaciona)., 
declaró hoy. ¡iueves. un diplomático ruso de alto rando. 

EY) funcionario del ministerio de Asuntos Exteriores eeñaló a 
la agencia Interfax que “onunalquier miembro del Consejo de 
Seauridad de la ONU tiene derecho 21 veto", por Jo aque Rsisia puede 
plantearse en cualauiar momento hacer 1150 de esta prerrogativa. 

"Para Rusia lo más imeortante es aque €) Consejo de Seanridad 

al 


adopte una decisión coordinada en lo aqua se rofiera Mayo 
secretario deneral de la ONU. Pero esto sólo cs posible si ninauno 
de ellos vota n contra", dijo la fuenta. 

Estados Unidos vetó al pasado martes en el Conscio de Seamridad 
la reelección de Gali al frente de la Organización de las Naciones... 
Unidas. : 

“Para aprobar una resolución de consenso es suficiente que 
sólo diex miembros no permanentes del Consejo de Seguridad de la 
ONU voten a favor de celda y que Jos miembros pormanentes se 
abstenaan al manos de votar”, subrayó el diplomático ruso. 

Insistió en aue "el apoyo de Rusia a Ja reclección de Rutros 


Gali no ha cambiado”. 


“En estos momentos, Jos semidores de la rerlección de Butros 
Gali como secretario general de la ONU constituveon una mayor ía 
abrumadora”. destacó el diplomático, misrn añadió ase “todo Darece 


indicar aque el actual responsable da la organización no 30 
retirará de la carrera hacia la reválida de ss mandato". 

El diplomático ruso indicá aue la meva situación surgida *no 
€s extraordinaria". ya cue "es consolas celebradas €l pasado día 
19 mostraron aque *1 Consejo de Seguridad de la ON fracasó en sus 
intentos de recomendar e la Aásamblicos Generedl. Poro hora habré une 
segaunda ronda y esparemos aue finalmente esto órgano cumpla su 

arta". FFF 
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ONU-GA! J 
AFRICANOS APOYO A Gat JT PENDIENTE DE GEFSTION EN LASHINGTON 


Naciones Unidas. 21 nov (£FE£).- Los africanos del Conzajo de 
Seguridad reiteraron hoy su apoyo a la reelección de Butros Ga)di 
la ONU, ero dijaron «ma aguardan aún 


ll al tt 


; como secretario genoral de 
; instrucciones de su aobjernos a la espera de una cestión de alta 
nival de la Organización de Unidad Africana (OUYA) en Washinaton. 
Miembros occidentales ded) Conse dio manifestaron durante las 
consultas hoy de "formato reducido", con sólo dos miembros por cada 
a decir 


sus 


PI PE as 


delegación. Rotsuana. Guinea Rissau y Fajoto se Jimitaron 


que aún no han recibido las respuestas que solicitaron a 
hasta dla próxima semaria. 


o ANTRO y 
TS PR 


de capitales. y que las esperan 
- £l presidente del Consejo, Nuaroho Nisnumurti, de Indonesia, 

, [éconoció que se discutió a) tema. y que volverá a tratarse el 
; unes por la tarde. y espera que para entonces podrí decir algo más 

sustantivo. 

El embañiador de Roteuorna, leauaila P. leomajla, explicó aue no 
hay cambio alauno en la anterior posición de respaldar + Galí 
“hasta que sea reelecto” por sn segundo coriodo de cinco años. y 
ño cuando 14 de los 15 miembros 
Y 


que no puede esperarse cambio alan 
) votaron a favor. 

EEÚVU voté en contra. lo aue constituye veto por ser miembro : 
parmanenteo. y según informaron fuentes diplomáticas una «“thlogación ] 
de alto nivel de Ja OVA. encabezada nor Camerún aue preside Ja 
Organización. viajará a fines de esta semina 4 Mashington para 


discutir como resolver Ja situación planteada. 
] No se descarta que Washinaton convenza a los representantes dae 
_la OUA de que es indeclinable su veto e Gali, y de aue si inmeiston - 
' e en qué sea reelecto se arriesgan a Que no sea africano ol nuevo 
: y secretario de Ja ONU. 
; : Pero también se considera también posible una transacción por 
: la que se prorrodaría =l poriodo dea Gali por unos dos años. y =n «el 
futuro se eljia a Jos secretarios cenerales cor siete años sin 
E 


posibilidades de reelección. 


; Italia. cue es miembro ded Conseio y votó a favor de la 
' -reelacción. favorece esa altornativa para ovitar un enfrentamionto EE 
prolongaado entre los miembros permanentes, ya aue Francia. China y 4 
Rusia amenazan con vetar cualoamier candidato aque proponaa EFUI] y no 
cuente con pleno respaldo de los africanos. EFE e 
isd/Pam ¡ 
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Paris, Marroy 24 
impuesto por Est 
otro 14 miem 
Est 
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de la Interraci 
de Rutros (4) 
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ad ida CA OTAN miortras ame Jos 
= j 2 Segur ida? LOoror aa Wero". 
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CRITICAN A£STITIUD EFI OREFIESOTON SECRETARTO GENFRE! 

Yiena,. 22 now (EFE), brtria ha ratificado fov om apoya 4 la 
candidatura de Potros Radio compo ecorotario o dc dan Naciones 
Unidas y ha coritado 21 o yoto prenepiado por Extados Unidos 2 0 
reclecnción. 

La cecvotar te Estado striaocs de Palítico Frterior Peonita 
Forroro-Wda Lane. ratificó al spovo che ss país 2 Rali oy riationá 

i a posición doptadoa Dev Fatados Haidos., 
E e ES Siam Estado como dos Enstantos Unidos. H1.>. 
A ca Arcas si 


tiene una nica 
na ónto DOS tura 


sde 


á la dio 2 criticos de Hashinaton a 
La gestión de Eu - arto ro formas Y 
Ñ : añadió ue exi 7» e e 0) 
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En 1950, la URSS vetó al secretario general favorecido por EE.UU. 
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24 |ujro 


-PUGNA POR LA JEFATURA E 
ONU: UN HISTORICO DESASTRE ' 


La pugna por el sillón del secretario general de la 


ONU tiene un antecedente histórico que se :¡ 


remonta a 1950, cuando fa URSS se opuso a la 
- reelección del noruego Trygve Lie, candidato 
favorecido por EE.UU. La disputa, entonces, 
socavó gravemente a las Naciones Unidas. 


NACIONES UNIDAS, 21 
(AP)— La gestión de Esta- 
dos Unidos de negarte a 
Boutros Boutros-Ghali un 


mera que intenta una su- 
perpotencia para bloquear 
la reelección de un titular 
de la ONU, contrariando los 
deseos de la mayoría de 
los países del organismo. 

La vez anterior fue la 
Unión Soviética ta que se 
opuso a una reelección, 
pero en esa ocasión Esta- 
dos Unidos utilizó una ar- 
gucia parlamentaria para 
mantener en funciones a 
su favorito. 

Los diplomáticos dudan 
que una maniobra similar 


funcionará en favor de 
" Boutros-G! 


* batalla en tomo a fa reelec- 


ción del primer secretario 
general que tuviera la 
ONU, ej noruego Trygve 
Lie, socavó gravemente a 
la ONU. 

El Consejo de Seguridad 
tiene previsto discutir la 
cuestión de la Secretaría 
General hoy, a no es 
seguro que el debate cul- 
mine en una votación. El 
martes, Estados Unidos 
| emitió el único voto contra- 
j rio a Boutros-Ghali en la 
primera ronda de eleccio- 
nes habida en el Consejo, 


que está formado por 15 
ses miembros 


países 
Estados Unides dijo que 
Boutros-Ghali no se había 
ocupado adecuadamente 
de la reforma de la ONU. 
Los países latinoamerica- 
nos que vetaron por la ree- 
lección de Boutros-Ghali 


Boutros-Ghali dijo que 
continuaría siendo candi- 
dato, cosa permitida por 
los estatutos de la ONU. 
Las naciones africanas es- 
tán deliberando acerca de 

la continuidad de su apoyo 
IS general egip- 


Ml LA PUGNA DE 1950 
Está planteada una pro- 
tongada reminiscen- 
te de la soviética 
contra Lie en 1950. Lie 
eventualmente fue reelegi- 
do, pero a un costo tal de 
su poder y prestigio que 
terminó renunciando al cas- 


Durante los ala 
años de la gestión de Lie, 
Moscú le respaldó. Luego 
Norcorea pro-soviética Ed 
vadió a Corea del Sur, res- 


SECRETARY- - GENERAL | 


co tn del to rs la 
año, sl Estados Unidos mantiene el vato £ 


Ma por los Estados 


ONU autorizó una inteven- 
ción militar, encabezada 
nidos. 


que bloquearía cuales- 
quiera candidaturas que 


- hubiere con la excepción * 


de la de Lie. El 


Seguridad, bloqueado, no 


27 


pudo elegir un nuevo se- 
cretario : 


Estados Unidos pidió a la 
Asamblea General que 
prorrogara el periodo de 
Lio, ya que tal prolonga- 
ción de mandato no de 
riría la del Con- 
sejo de Seguridad. La 
Asamblea General convino 
entonces prolongar el pe- 
prrde 2 Lie por tres e. 

Moscú, indignada, maní- 
festó que no reconocería a 
Lie como secretario gene- 
ral. Los soviéticos y sus 


aliados 


un nuevo ocupante a comienzos del - 
veto a la rosiscción de Boutros-Ghal - 


tarle sus Credenciales ds di- 


Eño a su vez planteó ín- 
terrogantes acerca de la 
validez de la aserción de 


ser 
midad internacional. Lie 
anunció su dimisión 


mático sueco Dag Ham- 
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AFRICA-GA! Y 
AFRICA TODAVTA NEGOCTA CANDIDATURA C4t YT f ONE 


Yaunde. 22 nov (FFE).- Los pafaes africanos todavía no han 
adoptado una postura común sobre la reelección de Rutros Gai -l 
frente de la Secretaria General de la ONU, afiraó anoche 1 
presidente de Camerún. Pan Riva. 

En declaraciones a )a televisión cemeruinesa, Riva —actual 
presidente en ejercicio de la Organización de la Unidad Africana 
COVA d)- aoregcó que está en contacto telefónico permanente cor 
varios dirigentes africanos. con el propio Gali y con los 
cobisrnos de Estados Unidos y Francia cara encontrar una solución 
aque satisfaga a todo «1 mundo. 

Desde aue Estados Unidos enurnció el veto a la candidatura de 
Gali para su reelección. varios países africanos han suderido a la 
QUA candidaturas alternativas a la eciocia. entre las cue fioaurarn 
la del expresidenta zimbabuo. Canaan Bananas la del gaanata Kofi 
Annan. ¡efe de Jas operaciones de paz de Ja ONU y la de Graca 
Machal., viuda del president mozambiducño Samora Machel. EFE 
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Boutros Ghali libra 
¿Una pelea perdida 


A 77M 


apoyan la reelección del 
- secretario general de la* 


+ UN, pero el peso de los .. .' 


- EE.UU: en el foro mundial 
“convierte su oposición en 
: un obstáculo insalvable. 


si NACIONES UNIDAS, 24 (AP). - 

"La oposición de los Estados Uni- 
dos a la reelección de Boutros 
Ghali como secretario gérieral de 
las Naciones Unidas supuesta- 


. mente se basa en sus errores pa-' |: 
.ra reformar el organismo inter- |: 


nacional. . 

“+: Sin embargo, sus simpatizan- 
tes lo consideran el mayor refor- 
mista en la historia de las Nacio- 
nes Unidas. 

” Funcionarios dela UN, diplomá- 
ticos y otras fuentes familiariza- 
das con la organización dicen, pa- 
radójicamente, que ambas posicio- 
nes sobre Boutros Ghali son 'co- 
rrectas, aunque igualmente caren- 
tes de importancia. E 

La cuestión es que el gobierno 


norteamericano, el Congreso y la: 
administración de Bil Clinton - 


simplemente no piensan que se 


“pueda entablar una relación fun- + 


cional con Boutros Ghali. | 
Enfrentamientos 


Durante sus cinco años en el 
cargo de secretario general, Bou- 


- “tros Ghali se ha enfrentado fre- 


cuentemente, y reiteradamente, 
con Washington. 
Baste recordar los siguientes 


roces: 
e Cuando la comunidad inter- 


nacional no respondió con celeri-. . 
dad a la hambruna en Somalia, 


Boutros Ghali acusó « Occidente 
e estar más preocupados por la 
*'zuerra de los rios” en la ex Yu- 
soslavia. , 
+ Boutros Ghali se negó a acce- 
«y a la demanda de Washington 
delanzar ataques aéreos en contra 
de los serbios de Bosnia. 
eConla oposición de los Estados 


Unidos, el secretario generalemi- . 


tió en mayo un informe en el cual 
. acusó a Israel de bombardear in- 
" tenciónalmente una instalación de 
las Naciones Unidas en el sur del 
Líbano, llena de civiles. e 
eBoutros Ghali se enfrentó pú- 
. blicamente con la embajadora 
. norteamericana ante la UN, Ma- 
deleine Albright, en diciembre, 
luego de que él recomendó poner 
ala Organización del Tratado del 
Atlántico del Norte(NATO)acar- 
* go de las operaciones de paz en 
Croacia. El gobierno de Clinton 
temía que ello pudiera complicar 
sus esfuerzos por lograr que el 
Congreso aprobara la misión de 
la NATO en Bosnia. 


Menos una democracia 


En vista de todas estas diferen- 
cias y disímiles puntos de vista, el 
gobierno norteamericano decidió 

. que el diplomático egipcio de 74 
- años no debe continuar a la cabe- 
za del organismo internacional. 


o Enomigos mails países 


Sin A. la mayor parte de 
- “las naciones de América latina, 


Asia y Africa no comparte el pun- 

- de vista de Washington. * 

El problema es que las Nacio- 
nes Unidas son todo menos una 
democracia y aunque Boutros 
Ghali cuenta con el voto delos dos 
únicos miembros latinoamerica- 
nos del Consejo de Seguridad, 
Chile y Honduras, el peso especí- 
fico de ambos países no es nada 
en comparación con el de los Es- 
tados Unidos. 


Miembro imprescindible - 


Los Estados Unidos son la ánt- 


ca potencia mundial y el principal 


patrocinador económico del orga- * 


nismo, aún cuando le debe más de 


A 


mil millones de dólares en aporta- eS 


ciones atrasadas. 


Dicho de manera llana, las Na- - 


ciones Unidas pueden sobrevivir * * 
sin Boutros Ghali, pero no sin el. 


- apoyo de los Estados Unidos. ” 


En el mundo de la diplomacia 


internacional, la verdad y las opi- * 
niones francas suelenenvolverse -*- 
en el refinado lenguaje de diplo- - 
mático. Cuando los Estados Uni- - 


dos señalan que “él no promovió 
la reforma del organismo”, en 
realidad quieren decir: “No po- 
dríamos soportar el tener que 
trabajar con él durante los pró- 
ximos cinco años; por eso quere- 
mos que sea despedido” E 

Independientemente del lengua- 
je utilizado en contra de él, a Bou- 
tros Ghalile espera una verdadera 
marcha cuesta arriba en los pró- 
ximos días. 

- El Consejo de Seguridad debe 
aprobar un candidato y sómeterlo 
ade la ratificación dela Asam- 

blea General antes de que el térmi.- . 
no del secretario general cia el 
31 de diciembre. 


Robert H. Reid E 
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ONLI-GAs y 
AFRICANOS RETTERAR APOYO A REFIECOTON SECRETARIO GENERAL 


y 


E 
tU 
+, 
E 
E 


Naciones Upidas,., 25 nov (FFE)J_- El arto a c 
apoyo a la reelección de Putros Gadjio como ssrrotario sonrrol de la 
ONU, Y no ha recibida instrueciora re la QUA (Oraanización de ta 


Unidad Africanad cara ndroror ceca poctira, diia how r-) 


de Botsuana. Ledswitla PP, Lsamaitida. 

E) UTN ia do Y E z e Fy E CO, Folur, Mon Ñ ide: 7) > ss Y ide Tor 
representantes de Polonia. talas y Coria del Votá a favor rio 
la resolución. pero no antrocinéót a ae procontaron otros dicz 
miembros del Conan dio au fue de par EFI, dido 01 no kaibía 


14 2 3 mientros Tos sfriconoas er 


: TCazón para cambiar la votación de 
: smantenaan unidos. e 
: Uestor sefaldó ase el enrecidontea ¡ sn 
Indonesia Nuaroho bHienumairt3,. ha convocado 
reunión de consiiltas a puerta cerrada, mu 
: si ha habido aloún cambio en la postura af 
votación por ahora. 
k leoezitla, que resido 0) oso efricsno cn la ONIS. dijo cue 
: sus miembros s= reunieron el pasado fin de somara nara saber sí 
h había esado sloauna instrucción de le QUA. a la cue vremitieron la 

cuestión después del veto de EEUU, «me immidió la aorobación de la 

resolución peso a Jos votos favorables de docs tros 14 miembros 

del Conse io. 

Fn respuesta a alaunes preauntas. dio ame él está nn Nueva 
ork e ianora si se está preparando alonún cambio en los países del 
continente africano. pero aue hasta el momento no hay indicio 
alauno de ue vaya a producirse. FFFE 
isd/con) doo 
11/25/19-41/96 
AA 
< (sr Í 
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AFRICA-OR!! 
SECRETARTO OMA CONDICITONA CA.pTIDBaTURA <SUNCESLTON DF ORUTROS GAL y 
Dar os Salam. 2% rov (FEFE).- El arocretario general de la 
Orcanización de Ja Unidad £fricane (OUAdD. 21 tanzano Sadie Ahmed 
Salim. condicionáó se candidatura para la sucesión de Butros Galí 
al frente de la ONU al apoyo de Jos cinco miembros serimanentes del 
Consejo de Seguridad. publicó hoy la orensa tanzana. 
En vras declaraciones 21 neriádico "“Mtendania". Abmed Sadia 
dijo ame debía retirarse la candidatura de recolección de Butros 
Gali. rechazada por Fstados Unidos, arme anovada por la mavoría 
de los paises miembros de la OUA. 
¡ La "Me austaría delar claro aque sálo mo presontaré si recibo e) 
. poyo de los cinco miembros oermanentes Hal Corsodo de Seouridad 
cr ¡ALO ROS RA a ce 


con poder de weto*, <anbravó Grmed Sarlim, 
en 1981 por Estados Unidos. ma "exorericnai. 


rat 


nuesto fue "vetada" 
Gue 0 desco revetir”. 

Ahmed Sim sar 
Boniamin Nkapa. p 
Hrisho Kikuete. 
“pero las posib 

Arnau 


adeociA 3 ión Ata del coresidente Frinzaro, 
3 7 


Y? 
> 


7 


on muy vromotas'". 
ñ 


E 
picaro: 


ES RO 


e 
2 MÍA anova a Retro Enri a lamnos Luz $ 


entre ellos Riianda. rechazan su candidatura para un cecqinde 


E mandato y critican la “pasividad” de la OB parto da ouerro 

P civil y el asnocidio de este país en 1994. 

- Pará no cerder la posibilidad de un semindo maradato africono 
3 Ger Al Sua 


al frente de la ONU, aLloumos paísos preparar 
: candidatos rara suceder e Butros Galli si =2 
+ de Estados Unidos. que precisa ie no entá 
: candidatura africana. EFE 

aa/la/mon/cas/eor 


_31/25/16-55/96 
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EGIPTO: VOLVEREMOS A MOTAR CUANDO TENGAMOS 35 VOTOS 


“a 


Naciones Unidas. 258 now (EFFDd.- El comba 
Araby. diñio aque "Africa 
secretario acneral de la ON, 
al finalizar esta noch- 
elección al titular de 1: 
y n 


TD 


¡ 
KE” ahy 


a A 
DN 


to 
sada, só EEUU votó e 
selección de Gali, prro tuyo 
tratarse de un mistibro 
El erecidente cmba dador indones o 
disnimrt, dijo aue dura a merta corr 
s miembros: expresaron eloc próximo Seriado 
E corresponde a un candida ñ haló que 057 arnupo no ha 
E presentado nuevos nombre THE >stán trabalando en éso", 
E Reconoció que también que varios de los miembros mostraron su 
d exasveración por la lentitud de) eroceso, poro indicó aue lo único : 
“que puede hacer para agilizarlo es convocar a consulias para : 
propiciar Un entendimiento. y cue esta provisto o Un nieve remmnión ñ 
: a puerta cerrada para el viernes próxim 
Hisrimurti di a a re , del oresidente de 


y» TJ 


h] 
subraya 


i 

la Asamblea Gencral. Isma z 

mbre., cor do aque Ja 
1 


cue piensa concluir da e 
elección del secretario 
órcanos deberán cojinciad 

teo 


sen la aque ambos 


NS Lata pel lalo 
. 5) , 
AA O 


i 5 nmtes de es dd 
El presiden ostó también cue esperaba mue la 0 
| c elección se produjera dl COLD Men, perO ve cbscció 4 
i j 1 puede quedar para It ará la Ps deñeia en 
| “diciembre. 
An POS 27 DOY a Galdi oaroce z 
, inmovible. lo lodo yetarlo, hay 
indicios de eur tro das aohiernos 
, capitales para tan suntrar 1 
enfrentamiento 
Fuentes del Conec io indicaron ae tanto en las coronltos 
| previas del arupo de los no alincados, como en la ronmión 2 porta 
cerrada del olenario. los caiscs ofri ifoest Toe Cu 
posición no ha cambiado poraue no han n instruccionos 
de sus Gobiernos ar continúar deliber cda QUA 
(Organización de Unidad Africana). 
Indicaron también cue pred el consenso do aque 
deben mantenerse smidos tras 4 
1 


aque de no erosantar ná 3 a 
oliia al aue obtenas más votos. EFR 
isa ia/na 


11/26/02-02/39% 
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Un duelo entre Boutros-Ghali y EE.UU. 


SE LIBRA BATALLA 
- MUNDIAL POR EL 
MANDO DE LA ONU 


. 'La batalía por la Secrelaría conil. 
"de Naciones Unidas tuvo otra 
instancia crucial en la pasada 
Jornada, cuando los países de Africa 

- anunciaron que mantienen su pleno 


[Wei Bock Eines 
A NUEVA YORK (Servicio de “The Now 
2 York Times” exclusivo para EL PAIS).— 
* *"Tenemos una lista integrada por una sola 
persona: el Dr. Boutros-Ghali”, anunció 
Legwaila Logwalla, embajador de Botswa 


O 


+ 1a que 
: ción de Unidad Africana (QUA) anunció 


nueva posición: “los africanos segur dos 


- una 

* mos en un frente único apoyando al Dr. 

+ Boutros-Ghall”. . . 
" La batalla 


; hace varias sema- 
, , ñas cuando el presidente Bi Clinton 
que Estados no 


¿ ía a Boutros Ghali segundo a 
odo on la Baccotalía General su 


pri- 
- mer mandado finaliza el 31 dé diciem- 


- bro— considerar design 
por que abi 


: VARIOS ENUISTA DE ESPERA” 
del gobierno de Estados Unidos 


Fuentes 
p indicafon que si Africa no presenta otro - 


O lr 


africagos no qa, un frente unido de 

caido a OA Boatros ChaN, sino mantienen 
divergencias Sobre el tema y están 

cerca de proponer a un sustituto que 

de seguir dci: a actual Secretario 


de gobierno y he a la con 
clusión de que el Secretario no hk- 
zo nada que pudiera na- 
cional de Estados Unidos", Ri 
en la carta. “Tampoco acusado de 
debilidad de carácter o 
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ONU-GAL Y 
ROTSUANA: “14 HOMBRES RESPONSARLES Y UNA MUTER EN DESACUERDO" 


Naciones Unidas, 229 nov (EFE).- Al finalizar hoy otra sesión 
de consultas A puerta cerrada del Consejo de Seamridad sobre la 
elección del Secretario General. Leawaila P. Leauaila, de 
Rotsuena. reflejó el estancamiento al decir que "14 hombres 
; responsables y una mujer no se ponen de acuerdo”. 

La emba ladora norteamericana, Madeleine Albriaht. aue vetó la 
reelección de Gali cuando los otros 14 países votaron a favor al 
19 de noviembre. dijo aque *la posición de EFUU es mur clara desde 

Al pricipio: necesitamos un nuevo secretario general para auna la 
NU obtenga el apoyo requerido y efectúe las reformas necesarias 
para entrar al sialo XXE”". 

Leavuaila. que estaba acompañado a a salida del Consejo 
sus colegas africanos. Nabil El Afrabv. de Ecipto, y Alfredo Lones 
Cabral. de Guines Rissan. reiteró cue Butros Galí sicaue siendo el 
candidato africano para la reelección. 


nor e 


El presidente del carino africano rehusó comentar la 
declaración aque acababa de formular ante la prensa la emba lladora 
norteamericara. y ofirmó aune "va le dite lo cue tenía aue decir en 


¡ el Consejo". 
; Sin embarao. y en resouesta al comentario de un periodista de 
que Albriaht parece cada vez más impaciente ante la tardanza del 
Grupo africano en presentar nuevos candidatos, lLeauaida subrayó 
aque la impaciencia es mala consejera y we nadie puede nea 
plazos a los 62 jefes de Estado de los países africanos 
Recordó el embajador de Botsuana aque tras la primera votación. 
el 19 de noviembre. Jos embajadores africanos en la ONU acordaron 
solicitar a sus gobiernos aque a través de la OUA efectuarán 
ronsultas entre elJos con vistas a una posición conjunta. *y nadie 
-_.J¡ede esperar «mue tantos gobiernos intercambien opiniones y 
lMedauen a un acuerdo en sólo diez días”. 
lLeawaila destacó la aran responsabilidad aue implica eleair al 
dirigente de la Orcanización mmndial. reiteró que "se requiere 
paciencia. mucha paciencia y buen tino” para llegar a una 
selección acertada. y cue corresponderá a) presidente del Conseio a 
en diciembre. el embajador de Italia Francesco Paolo Fulci, 
coordinar el procedimiento. 
Fuentes del Consejo dijeron aue aún cuando los africanos 


mantienen su respaldo a la restección de Gali. hay divisiones 
entre ellos y han comenzado a manifestarse las discrepancias entre 
los que quieren mantener inalterable la posición inicial y los «ue 
consideran aue deben presentarse otros nombres para cure: €) 
¡ continente mantenga la posición por un seqguado periodo. 
En cuanto a Galí, las mismas fuentes diieron ae ño se oconen 
a que se presenten otros candidatos. pero aparentemente no están 
dispuestos a rennciar 2) spovo del aruco africano, FFF 
JSO/FMRI/PG 
, 11/30/00-04/96 Uy 
' > 5) 
oso A 
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ONU-GAL J 
PRESIDENTE SAL TENTE CONSEJO PTDE OU£ ACFLERE RESPUESTA 


Naciones Unidas. 29 nov (FFEY.- El oresidorte salisnt> del 
Consejo de Seauridad de Ja ONU. el indonesio Nuaroho Wisnumorti. 
dijo hoy aue con el asentimiento de los miembros había padido a 
Camerán. que preside la Oraanización de Unidood Africana (0UA)., aque: 
acelere una respuesta sobre el futuro secretario general. 

Visnomurti., aujen ofirma cue he hecho todo lo cosihle para que 
la elscción tuviera lugar bajo su marrdiito, durante el mos dae 
noviembre. dijo aque espera uma vresouesta de la OUA mediados de 

: "3 semana próxima. "y no esperamos otra votación sobre el 
candidato actual (BRutros Gali)d". 
El presidente del Consejo dido ue en la carta aue entreaó al 
consejero de Camerún. Jean Marce Moay. señala que los miembros del : «e 
Consejo mantienen su compromiso de elegir a un candidato africano 
como 3ecretario aeneral nara al período 1997-2001 . 
Aaredó aue subraya también aue el presidente de la fAisamblea 
General, Ismail Razali de Malasia. comunicó al*Conse lo aque piensa 
finalizar la sesión reqular el 17 de diciembrel y espera aue antes 
de esa fecha al Consejo elija a um candidato a secretario asneral 
para que la Asamblea pueda actuar en consecuencia. 
Por todo lo cual. Wisnumivti solicitó al Gobierno de 
Camerún que informe al Consejo. lo antes pasible, sobre cuándo 
espera estar en condiciones de informar sobre los resultados de las 
: consultas que efectúa con los cobiernos miembros de esa 
organización regional, y le pide aque acelere el procaso 
dada la urgencia por vesolver esta cuestión. 
Wisnumurti señalá que su presidencia del Consejo finaliza 
. ¿ mañana sábado. por lo aue la respuesta de la OLA será recibida 
S “or su sucesor. el embajador italiano Francesco Paolo Filei. 
E Fulci será el encargado durante diciembre de oropiciar la 
elección del secretario general para los próximos cinco años. ya 
que la reelección de Galli fue vetada por Estados Unidos, qe 
reiteró hoy su decisión de mantener el veto. EFE 
iad/fmr /Hma 
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He hablado con una niña 
que fue violada por 
soldados cuando tenía 

- Sólo 9 años. He sido 
-tosio de la angustia de 

- Una mujer que vío a sus 

* - hijos volar por los aires 
hasta quedar destrozados 

- por las minas sembradas 


-. ensus cámpos de culivo. 


"He escuchado a niños a 
0 . Quienes obligaban a mirar 
-- mientras sus familias eran 
E “Masacradas brutalmente. 


He escuchado el amargo 


remordimiento de ex 
soldados de 15 años 


- velando la infancia y la 
> Inocencia perdidas y he 
sentido escalofríos : 


SECA 


oouchando a niños que 
han dsordr tan manipulados 

- porlos adultos y tan 
, corrompidos en sus 
2 experiencias en los 
-oonficios que no pueden 
“reconocer el mal del que 
E --han formado parte”, dice 
e -Graga Machiel en el 
“informe preparado para la 

- ONU sobre los niños en la 


“os 


guerra, un documento de . 


la UNICEF que será 
ts do mañana y del 
ue Página/12 reproduce 


hoy cor exclusividad sus ' 


“2 datos más salientes. 


E 


E 
AS 


—_ A 


Son los soldados ideales 


* Cada vez más niños son reclu- 


tados a la fuerza por los adultos pa- 
ra la guerra. Los niños soldados 
son más obedientes, no cuestionan 
tas órdenes y es más fácil manipu- 
larlos que a los soldados adultos. 
Y normalmente no exigen un sala- 
rio. 

» Los jefes locales de milicias se- 
cuestran a los niños para cubrir 
cuotas de reclutamiento, En Su- 
dán, niños de hasta 12 años fue- 
ron rodeados desde autos y ómni- 
bus. En Guatemala, han sido atra- 
pados en las calles, casas, fiestas e 
incluso fueron arrancados violen- 
tamente de las iglesias. En los “80, 
los militares de Etiopía aplicaron 
el “método aspiradora”, al reclu- 
tar a los niños, a veces a punta de 


pistola, de los cámpos de fútbol, - 


los mercados, los festivales reli- 


glosos o cuando se dirigían a la es- - 


cuela. . 
* +» Se brutaliza deliberadanienite a 
los aiños. para que se “endurezcan”. 


En'algunos conflictos se los obliga 
a cometer atrocidades contra sus 
propias familias. En Sierra Leona, 
por ejemplo, el Frenté Unido Revo- 
lucionario obligó a los niños captu- 
rados a participar de la tortura y eje- 
cución de sus propios padres, des- 
pués de lo cual fueron llevados a po- 
blados vecinos para repetir Jas ma- 
tasizas. En otras partes, antes de la 


batallá se les dan anfetaminas, tráni- 


guilizantes y otras drogas para “au- 
mentar sti valor”. 

e Habla ina niña de 9 años en 
Liberia: “Vi cómo disparaban a 
10 o 20 personas, sobre todo an- 
cianos que no podían caminar de 


prisa. Dispararon a mi tío en la 


cabeza y lo mataron. Luego obli- 
garoñ a mi padre a sacarle los se- 
sos y arrojarios a un charco que 
había cerca. Luego obligaron a mi 


_ padre a desnudarse y a tener con- 
“tacto sexual con un cadáver. Lue- 
go violaron a mí lens uns niña 


de 9 años”. 


Minas terrestres 


Los “juguetes” más letales” 


. * Las minas terrestres son un pe- 
ligro especial para los niños. Cu- 
rioses por naturaleza, los pequeños 
siempre están dispuestos a recoger 


 abjetos extraños, como las infames 


minas “mariposa”, con aspecto de 
juguetes, que los soviéticos espar- 
cieron por millones en Afganistán. 


+ Los niños que logran sobrevivir 


alas explosiones tienen mayores pro- 


babilidades de resultar gravemente. 
* heridos que los adultos, y a menudo 


terminan discapacitados de modo 
permanente. Debido a qué los huesos 


de los niños crecen más rápidamen-- 


te que la piel que lós rodea, una he- 
rida puede exi-:ir nuevas amputacio- 
nes y un nuevo miembro artificial con 
una frecuencia de seis meses, aunque 
lo más seguro esque no haya una pró- 


o? 


tesis disponible. z 

« En el norte de Irak, los niños 
kurdos han utilizado minas redon- 
das como ruedas de sus camiones 
de juguete, mientras que en Can-- 


- boya los niños utilizan minas B40 


antipersonal para jugar a las boti- 
tas.  - a 


» Solamente en un distrito de Viet- 
nam han muerto 300 niños, 42 han 


- perdido uno o más miembros y 16 se 


han quedado ciegos como resultado 
delas mínas colocadas durante la gue- 
ma. 


y <A medida que las guerras se 


vuelven étnicas, tribales o fratrici- 
“das, los bandos creen cada vez más 
que “para matar a las ratas gran- 
q A 
es. A , 
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- * Mortalidad multiplicada y por 4 


. Engeneral, las proyecciones en materia 
de: mortalidad infantil en las 1 regiones me-' 
nos desarrolladas han mejorado. La Orga- 
nización Mundial de la Salud (OMS) pro- —. 
nostica un descenso de la mortalidad o 
til en estas regiones de: 


» y los más vulnerables son los 
ra de 5 años, que ya están desnu- 
«tridos y tienen bajo peso. 
La OMS calcula que, en los países en de- 
sarrollo, entre1 17 y 138 millones de niños 
desnutridos y con bajo peso van a encon- 


-:-, trarseen un major peligro para el año 2000 


h - 70 por cada 1000 nacidos vivos en 


' 19902 1995, a 


+35 por cada 1000 nacidos vivos para - 
.el año 2020, a : - 
- <20 por cada 1060 para el año 2050 


Estas son buenas noticias. Pero las tasas 


: de supervivencia entre Jos niños más jóve- 
' nes,empeoran en tiempos de guerra. 


Muchos de los conflictos armados de ': 
nuestros días se producen en Jos países 
más pobres, donde los niños son ya vul- . 
“nérables a la enfermedad. El estallido de ' 


un conflicto armado multiplica por 24 las 


tasas de mortalidad. Cuando se produce 


el conflicto, todos los niños se encuentran 


Pta al 


- fras se desglosan a nivel regional como si- 


debido a los conflictos armados. Estas ci- 


gue. doo E 
. > 50 millones en Asia meridional. 
» De 20 a 30 millones en Africa. 
* De 17 a 29 millones en el Pacífico oc- 
cidental. 
_» De 16 18 millones en los países del 
-Mediterráneo oriental. . 


ES :+ De6a8 millones en América Central : 


- y del Sur y en el Caribe. . 


* Fuente: The incociólAiiall Conflics on 
Children A Threat to Public Health, OMS, 
Ginebra, junio de 1996, págs. 8y9... 
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Naciones Unidas. 3 nov (FFR).- Francia y Nueva Zelanda fueron 
eldeacidas hoy miembros del Comité Consid tivo sobre Cuestiones 
Administrativas y Presupuestarias de la ONU. y Medó excluido 
Estados Unidos ae para Ja cuarta parte «del oresupnesto de la 
Organización. a la que adeuda 1.400 millones de dólares. 

la Asambies Genera) votó koy la dos vacarte: 
de 16 miembros. encardaado da revisar en su otapa inio 
presupuesto reaular de Ja OND. aque ascojsnde 2 3.200 mi 
dólares. 
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Para sorpresa general, resaltaron eclectas Francia con 117 
1 Yes: A ti Y 


votos y Nueva Zelanda con 114. y FFUY fue el derrotado - 


sólo 102 votos. 
¡ee Un funcionario nortesmericaneo reconoció aue «) resentimionto 
por retraso de FEUÚ en cumplir sus obligaciones pareco haber sido 
el factor decisivo en la derrota de <s país. 

No obstante. añadió me el resuliado será contraprorhicent- 
porque dificultará al Gobierno del presidente Ri) Clinton obtencr 
la aprobación del Conareso de las partidas prasupouestavrias pl? ne 
requieren para pagar las Cdendas con la ONU. EFE. 
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SANCIONES SIGUEN VIGENTES Y FORMINA DE ALTVTIO EN SUSPENSO ... ; 


Naciones Unidas. 1 nov (E£FE).- En medio de una intensa 


sobre los devastadores efectos humanitarios de las sanciones de la 


ONU a Irak. el Consejo de Seguridad decidió nuevamente hoy 
mantenerlas. mientras continúa postergándose . la dr implementación . de. 


a resolución 9365. la f3rmuila “alimentos por petróleo”. para 


aliviar la situación. 


El Consejo efectuó la irigesimonuinta revi 
las sanciones impuestas a Irak en 1990 por pe invasió 


a 


de Kuwait. 


n 
+ no hubo acuerdo de que ese país hava cumplido Jas obligaciones 
Jue se le impusieron tras la guerra del Golfo. en especial 


despojarse de todas las armas de destrucción en oran escala. 


_ La Comisión Especial. encargada de supervisar el desarme 
convencional de Irak. informó nuevamente al Consejo que persisten 
las sospechas de que Irak ha ocultado proyectiles de largo 


alcance. así como elementos y equinos para armas cuímicas y 
biológicas y documentación de su prodrama armamentístico. 


Además. según la Comisión presidida por Ro)f Fkeus. Trek siaue 


obstaculizando o impidiendo las inspecciones. a las qu*- según lo 
dispuesto por el Conse lo debe acceder de forma inmediata y total. 
y que incluso ha incumplido los diversos acuerdos que se han 
negociado para resolver Jas dificultades y despejar las dudas. 
Irak rechaza esas acusaciones y afirma haber cumplido 
Fundamentalmente con todos los requerimientos quo los fueran 
impuestos por la resolución 487 (1991) y demás*pertinentes,. pero 
“su credibilidad quedó seriamente afectada al cinprobarse Ja 
falsedad de anteriores declaraciones sobre los armamentos de aue 
disponía. 


an esta oportunidad, 38 concentró en los alegatos iraquíes de que 
las sanciones repercuten en carencias cada vez más profundas de 
alimentos, medicinas y otros productos esenciales para su 


campaña 


sión periódica de : 


por] 
je] 


Aparte de la rolémica sobre los incumplimientos, la discusión 


población civil, lo que ha desembocacdo en una tragedia. humanitaria. 


que corroboran, los informes de las agencias internacionales. 


Hoy mismo. el vicepresidente iraquí. Taha Yasim Ramadán. 


calificó de "inhumana" la política de EEUU al mantener el embargo 
económico que causa “problemas sociales. humanos. sanitarios y 
educacionales en Irak". y demandó la implementación inmediata de 
la resolución 986 nue autoriza ventas de erudo iraquí por dos mi) 
millones de dólares durante seis meses para adauvirir productos 
esenciales. 


ta emba iadora de FFUUW, Madeleine Albriaht. rescondió tras 
decidir el Conse io +1 mantenimiento de las sanciones, e el único 
responsable de aque continúe esta situación es el régimen jreauí de 


Sadam Hussein. me mantiene su intransigencia y el incumplimiento 
de sus oblicaciones sin importarle Jos padeciimiertos de la 
población iraquí. 

Señaló Albriaht que €-] reciente informe de )a Comisión 
Especial. y la declaración de Fkeus ante el Conse io, AAA n 
GuE Baadad no ha cambiado se comportamiento, cue con mentiras y 
evadiendo sus responsabilidades mantiene el encubrimiento de 
actividades relacionadas con las armas que le fueron prohibidas 

¿Pero subrayó que la revisión de los incumolimientos 


Or -145 


ivaquías 
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. n i 
aceptaf una fórmula para determinar Tos. precios de Jos aue podrá 
venderse el crudo iraquí, Albrioht. dijo que los precios del 


en la cuestión de armamentos. de su obligación de liberar a 
centenares de retenidos y desaparecidos y devolver las propiedades | 


saqueadas durante su ocumación de Kuvwajt . nada tiene que ver con 
la implementación de la resolución 98%, suspendida cuando estaba a  :, 
punto y se produio en agosto Ja aaresión de las tropas de Sadam en 
el norte de Irak. A 
Aseguró Albriaht cue EFUU, que copatrocinó esa resolución por. 
razones humanitarias, está decidido a ponerla en práctica tal y 
como fue aprobada. y destacó que precisamente ayer se Jogró un 
acuerdo entre las facciones kurdas en conflicto en sl norte de 
Irak para res tablecer alí la seguridad y permitir )a distribución 
de alimentos. medicinas y productos asenciales. 
Pero subrayó que ha sido e) récaimen de Raadad el que además de : 
provocar y agravar el conflicto entre lose kurdos. demandó «m9 la 
ONU despidiera a todos sus empleados en Irak y redujera 
sustancialmente el número da inspectores de los acuerdos para 
poner en práctica la resolución 986. 
En respuesta a una pregunta sobre la 
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at 


va de EFUYU a 


petróleo varían cada mes. y que por Jo tanto sólo pueden 
establecerse cuando el _ secretario asneral, Butros Galí, informe 


ee ld 
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-Que se han completado Jos arreglos y existen Jas condiciones 


eCcesarias para poner en práctica la resolución 986. EFE 
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ACEPTACTON TRAOMT CONRDICTONES ES “RIJENA NOTICTA" PARA EFLR) 


Naciones Unidas, 25% now (ERFEDY.- La arcrpración por Trak de la 
condiciones de la ONU cara aplicar la fórmsla "alimentos cor 
¡Ha 3 
a 


4) 


: ONU. Butros Gali) está disouesto a proceder debido a la aceptación 
par Irak de cumplir con lo acordado en €) Memorando «de 
Entendimionto y EFUY recibe con aoarado asta decisión”. diio 
Ñ fAlbriaht. 
A Manifestó la embañadora aque ha sido el «dobierno de Raadad. y 
no EFRUU, el aue ha impedido hasta ahora ua se cumoliara la 
oca 986. ue autorizó a Trek a exportar crudo por valor de 
.000 millones de dólares durante seis menes para comprar 
cas 


petróleo" fue calificada hoy, lunes, de *"hiera noticia para el 
: pueblo jraquí y para EEUU" por Ja emboriadora de ese país, 
, Madeleine Albriaht. 
] Al salir de la reunión en Ja aue el subsecretario ceneral de 
A la ONU, Chinmaya Garejan. informó al Consejo de Seamridad sobre la , 
reunión cue mantuvo previamente con el embañiador iracuí., Nizar pe 
; Hamdoon. Albriaht mostró su satisfacción por el avance registrado 
E para aliviar la tragedia himana en Trak. 
: "Acabamos de recibir noticias muy positivas en relación con la 
> resolución 986 (1925); ararentemente el secretario acneral (dao la 


Dido cue, por tanto, correspondía a Irak eJiminar demandas aue 
eran inaceptables para la ONU y ofrecer las carantías necosarias 
nara que los inspe eotores internacionales eocryvicen la excortación 
del petróleo y la importación y distribución de los productos 
esenciales nara a población iracutí. 

La embajadora condicionó la aprobación del mecanismo de 
precios del) retróleco a la información ame deberán cuominictrar Jos 
supervisores de la ON en Trak, cue deberá comprobar ais 

fectivamente se han instalado en da terminal ivocuíá del oleaducto 
“eurco los equivos necesarios para controlar las exportaciones de 
crudo. 


“Cuando los supervisores de Ja ONU cuministron la información 
; aque falta, estaremos en condición de actuar positivamente" en lo 
¿ - cue respecta a anrabar el mecanismo de precios. diio Albriaht. 
E No obstante. rehusó manifestarso directamente sobre la 
: posibilidad de ue las exportaciones de votróleo jraují., de 
; acuerdo con la resolución 986, puedan comenzar en diciembra. EFE 
JSD/TRR/PG 
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G£1 JT COMPLACIDO ORDENA PREDASRATIVOS PREI TMINMARES PARA DICTEMARE 

Naciones linidas. 25 nov (FFE)> deraral de la 
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EQUIPO ONIL EN TRAK TNSDECCOTORN PREPARSATIYOS EXPORTACTON CRUDO 
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TRAK-ONU 
EAU REJTERA DESED FRECONCTITACIOÓN PAaTSES GOMFO CON TRAX 


Dibbad (EMI), 22 now (EFE). 
pedida de muevo = dos obros cinco aíscos 
Cooperación del Golfo (C0R) au 
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Trek, según deciaró un salto funciona 
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Ed crimer ministro kuwesiti afirmó preto oc) Parlamento de Kimanit 
au "la reconciliación ro os aplicable 1 rr parís como Trak" y Que 
“no se puede confiar on e) récimer ive". d 
Como cantido a la invasión de Kuedit,. Trak ha estado desdo l 
agosto de 1930 cometido a seversea sanciones económicas impuestas : 


nor la ONU. 
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Dubai (FAUD. 22 nov (EFE).- Fl an to de la Comis 
Especial de Ja ONU encargada del desarme j í (URSKOM). Rolf 
Ekous. llegó hoy. viernes. a Baadad, en la ar etapa de una 
dira por el Golfo Pérsico aue le Jlevará + si 
posiblemonte a otros Estados. 


desenterrado", afirmó Ekeis. 


PESA 


ta Comisión oensaba enviar dichas pieoras e Laboratorios de 
Estados Unidos para tratar de determinar el número de misilos 
destruidos y asecurarse de aue Recderd no oculta otros. 
"Esta acción va a vYetrasar el trabaio de la Cominión”". afirm 


Ekous. 
En Kuvajt. el ori 

para la UNSCOM. cuyos trabaj 
debido a la falta de medios 
El amirato que fue invad = 
del Golfo como Arabia Saudí son Jos princinales conti 
“vesupuesto de la UNSKOM. EFE 
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ecaudar fondos 
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RAGDAD EN PRIMERA ETAPA GIRA POR GOLFO PERSICO 


Ekeus tiene previsto renmirec corn <l yiceprimer ministro 
iraquí, Tarok Aziz. para tratar “asuntos pendientes" yelacionados 
con el cumplimiento por perte de Trak de la resolución de la ONU 
“ue la exioo eliminar sus armas de destrucción masiva 

Precisamente en una ontreyista cue pblica hov <l diario 
emiratt "The Gulf? FToday". Ekeus afirma Que ha protestado 12 Trak por 
un incidente cue tuvo Juas Cohace una semñdano. cabendo se de impidió e 
un ariupo de la ONU sacar del país oartes de los misiles SCUN «q1.> 
Baadad habría destruido e 7 secreto Y Fuedcdo O 

*Tareok Aziz impidió a ruestiro arupo transportar las partes ae 
los misiles a ruestro centro cr Raodae fesputs de haberlos 
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EXFUS 11566 A KUNATT PARA PEDIR FONDOS FARA TREPECCTON EN TRAX 


Kumait. El oresidente de la Comisión Fapocial 
de la ONU encaraar Ca, Ro)f Ekeue, es ecsopaoríiado 
hoy Viernes en Kuw Y conversaciones consideradas 
"cruciales" para res e cara a da futura sotuación de 


su comisión. 


Ekeus advirtió a principios (do este mes Gue la UNSCOM podría 
poner fin a sus actividades a final de año a meñoz Vie recibiera 
“los fondos adecuados" para poder continuar sus pDrooramas Oe ; He 
 Anspección en Irak. 
: señaló que su com necesita dos millones de dálares pare 
permitir aque los aspaocialistas += rmar strucción masiva 
encargados de su eliminación intiar su misión. 
Kuwait, junto cor s países del Golfo 
Pérsico. son los principales resupuesto de da 
UNSCOM desde aque comenzó sus 123982, um año 
después de aue concluvera Ja ración de Kueajt. 
No se ha informado de la ONU visitará otros 
Estados del Golfo durante es especialmente a 
recaudar fondos. 
la visj Kutajto ose oroduce nn medio de una A 
continua tensión > UNSCOM por el incumplimiento de E 
Bacdad de la resol Conscio de Soridad, ue entre : 
otras cosas pides 1 de todas laz armas ode destrucción | 
masiva que posee J1 
El presic NSCOM die ros ue 
Irak sigue teniendo las SOUD de la : 
caso contrario auiere 2 Y cuándo y dónde 
como asegura =l viceprimer ministro iramii, Ta 
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VICEPRESIDENTE COMITSTOR ESPECTA. TNICTA CONVERSACIONES FN TRAK 


Dubai (EAU). 22 nov (EFE).- Fl vicspresidente de la Comisión 
Especial de la ON encarcada del desarme ire (L : harles 
Deulffor. comenzó hoy. sábado. una seria 4 ior 
responsables iraquíes en un intionto de ce y 
nacosidad de transportar partes de misiles : a nidos. 

Fuentes cercanas a las remmniones didoron aue la UNSKOM intente 
enviar partes de estos misiles, destruidos con anterioridad por 
Baadad de forma unilateral, a laboratorios en Estados Unidos paro 


sexaminarlos. 


FE) jefe de lea UNSCOM, Roof Fkens. auién echó ayer 
debe tratar también sobre el mismo tema con los respon=s1ble.s 
iraquíes. entre otros astintos pendientes relacionados con ::) 
cumplimiento Dor parte de prat as la resolución de la ONU 44 1? 
exice eliminar sus armas Cde destrucción masiva. 
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í misiles SCUD 2432 Ragdad habia 


de la ONU sacar del país partes «lo mi: 
destruido en secreto y Juedo enterrado. 


Seaún Ekeusa. 1 Vicepr mer ministro iraquí, Tarek Aziz. 
impidió al aruco de la ONU transcortar las partes de Jos misiles 
al centro de la UNSCOM an Bagdad después de haberlos des=nterrado. 

La Comisión pensaba enviar dichas piezas a Jaboratorios de 
Estados Unidos para tratar de determinar 21 número de misiles 
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días contra la nmeaitiva de itir : 

cue un Grupo de la Comisjó ¿las 
E destruidos para analizar! | 
E Trek fue obli la ONU 4 


ide 
PU 
a 
le 
Nu 


aliminar sus armas 


embarco económico interr : ión 
de sus tropas de Kumait 2 

Pkene,. que vi Ms : i A EA GE DOY : 
álgaunos países árabes del Golfo Pérsico, advirtió ple la Comisión : 
Especial está prácticamente sin fondos. y cue deberá conoleir sus : 

ctividados si no conside dinero antes de final de 3%0 : 

-— Indicó aue su comisión necesita 20 mijdlones de dólaros para 
continuar los trabajos en Irak durante el año próximo. 

El viaie de Ekeus por los países petroleros (di) Colfo es visto ¿ 
como una rá para buscar foros ue permitan contimar con e) 


Y ía 
har puto 


ler a 


control c 
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JS] 
j máirniva, lledaó 
coo una visite de 
; trabadios de 3 
, FkRkeona ; ES : 
5 b ADO Pi A ó 


de Cooperación del > 
13 Pe Ge ayala mi Ser € Ar FÓ TL A mada atra dardo Ya 


ión de las arma 


Sccaón hab 

drawves problema fi 

continuasr su mistónr « 
Ssecón la ace: 


, llegada a los SAL con 


MH, Ekous se rounió e Ss 
* 


Exteriores, el ieane " ; red 
£l presidente de los £AU, el jooue Zavod Rin Sultin Al Nahiváre, 
; había llamado con anterioridad e que se cmueiera fin al sufrimiento 
del oueblo iradmuí, en alesión 21 embaroo económico impuesto por La 
¿ONU sobre ese paje desde 1930. 
la misme postarca lo expresaron ueao otros íderes cu 


Le Lo ze E 
naiíses del CC0G., intedrado por los SAL, NDatar. Bahrein, Omán. Arab 
j con excepción de los de cxtos irjmos dos. 

A 


Saudí y Kuezit. con exconción de los de costos 
det de los £AU, Ekos visitó Kuuait, Arabia Sud y Omán. EFE 


11 /27/16-472/%% 


AAA 


¿9700308 
PRES E 


MPE A A A 


“e DOCUMENTO LAS >>! of 
14 LREZITL AER RA A47 MPB AD AA LA EAS es 2rstre, 


o A 12 ABU VAR ES NS 


o grs ; NUI AS 
” VINCULACIONO... LO Ses 


2466. 


ENTRADO 


CRUZADO 


— 


-Opertti integra la Comisión de 


- Derecho Internacional de la ONU 


Fue designado por abrumadora mayoría de 119 países 


ON el voto afirmativo de 119 
países el ministro del Inte- 
rior, Didier Opertti, fue no- 
minado como miembro acti- 
vo de la Comisión de Dere- 
cho Internacional de la Or- 
«ganización de Naciones Uni- 
das, designación que subra- 


ya el prestigio internacional . 


del Secretario de Estado y 


distingue al Uruguay en su 
conjunto. 


La Comisión de Derecho In- 


; temacional es el órgano de mayor 
: relevancia en materia de consujta 


mayoría, con- 
citando el voto 
afirmativo de 
119 representa- 
ciones. 

El actual minis- 
tro del interior 
ha desarrollado 


- y diplomático. 


Como especia- 
listaen Derecho 
Internacional 
Privado actuó 
como consui- 


1979 y 1981 fue Director de la 
Oficina de Codificación y Desa- 
rrollo de Derecho Internacional de 
OEA, y de 1988 a 1993 se desern- 
peñó como Embajador Permanen- 
te de Uruguay ante dicho organis- 
mo, período en el cual ocupó la 
Presidencia del Consejo Perma- 
nente y también la de las Comisio- 
nes de Asuntos Jurídicos y Políti- 
cos, e Integración Regional. 


Desde 1985 a 1938 fue director de 
la Consultoría Jurídico-Diplomá- 
tica del Ministerio de Relaciones 
Exteriores. El Dr. Opertti dictó 
cursos en Suecia, Bélgica, Holan- 


" jurídica dentro de la estructura de 
ONU, cumpliendo funciones de tante de diver- da y España, asícomoenla Acade- 
asesoramiento directo de la Asam- sos estudios mia de Derecho Internacional de 
blea General. profesionales y Fa Haya. En marzo de 1995 fue 
auditorías, tan- designado por el presidente Julio 
La designación del od to nacionales _ María Sanguinetti al frente del 
fue dispuesta por una abrumadora como extranjeras, publicándose varios de sus dictámenes. Entre Ministerio del Interior. 
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MTL MTLLONES DE PERSONAS £N El MUNDO ESTAN DESEMPLEADAS 
(embaraado hasta las 00.01 GMT del martes 24 de noviambre) 


Ginebra. 25 nov (EFED).- Mil millones de personas en el mundo 
no tienaon trabajo o están subempleasdis, sedún revela el informe 
"El Empleo en el Mundo” de Ya Oraanización Internacional del 
Trabajo (OIT), hecho público hoy, lunes. 
Esa cifra. que sucone <) 30 sor e 
total del planeta. lleva a los expertos de la O 
*sombria" Ja situación del mercado laboral mnd 
Además del aran número de desemplead 
bajo destaca una cada Y 


verza de trabajo 
icar de 


rn los salarios. 

La OTT 2 re incluso, ae “existo cl riesgo de que el are. 
aumento de los llam hr añadores pobres adrave los problenas 
sociales y ecornómic: ra ados por las altas tacos de 
desempleo” 

El informe critica duramente la resignación frente al ferómeno 
del desempleo. así como las teorías de 094 la única solución para 
crear puestos de trabajo es le "desreculoación” del mercado laborsl 
o que la alobalización tengas como característica intrínsica la 


pérdida de empleo 

En los países más y 
Organización para la Cooperación 23 AY 
(OCDE). el número de los aue no tienen trab 
de personas. 

El informe destaca ue en el año pasarto la t 
en la Europa comunitaria alcarzó una media del 11.3 por 
con “incrementos notables" del número de parados en coi 
fusrtemente industrializados como Alemania, Francia, St 

talia. 


Mos aue pertenecen » la 
3 llo Económicos 
o es de 2á millones 


ES 


dao 
H 
2) 


Esta tendencia no fue uniforme. va que en el Reino Unido la 
tasa de desempleo sa redujo considerablemente. como en Estados 
Unidos. donde se situó cor debajo del cinco sor ciento. 

“Sin -mbargdo. en ambos países se hicieron más marcadas las 


desicaualdades en los inaresos", subraya el documento, que revclo 
que entre el 12 y el 15 por a 
naciones están cor debaio de 
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central y orien natal. ed desc 
aunque se mantuvo en A 
alaunas naciones. como la Fec 
al atmento. 


E Y, do pa, 
Sa 


Er Latinosmérica y cid Caribe. Di meri de formo 
goneralizada. sobre todo en Colombia, donado pac% del ocho 1 más 
del 10 sor ciento. 
i Las Fonos urbanas de brocntino. Bolivio. Feona dor Faomaicia. 
México. Uriauay Y Voneziala so vieron ospocialmante ¿Foctadas por 
la pérdida de puestos de a 
En Africa y 7 Y 


y 
del subempleo tá ampli. 
disponer de socos datos. 

la Oraanización Internac 
dceneral. Michel Harnsenre, no 30 ros 


desempleo sez vista como una 
las fuerzas del mercado”. 
Hansenne califica dC 


de aque nada se pueda hacer para 
llamado “crecimiento sin emolao" 


Interior Bruto sin incrementar * 
desear en un contexto de crecion 


nsecuencia natural € jnevitable de 


"pernicioza" y “desoiadada” lo filosofía 
veducir el enploo y de que el 
(cor el aque 


z : eumenta el Producto 
lo cmpleo) es lo meior 9002 sa pueda 
te cammactancia 


Por ello, la OY1T aboga peraue "el concepto de pleno empleo. 


corvenientemente actualizado, «il 
las políticas aconómicas y socia 
El informe revela mue 
corroboren" aue la desremnilación 
la crisis del desempleo. 
Los expertos inmei : 
infundado partivr del supuesto un 
0 
desvealamentación es la solic 
aloa/ahshm 


realamentaciones son sicmpre Tuecrr 
al pon 
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OCDF-AMPL TACTON x 
POL ONTA SE CONVIERTE VIGESTMO OCTAVO FATS MIEMBRO DF 1A OCDE 


París. 22 nov (FFE)>.- Polonia so convirtió hoy. viernes. en el 
vigésimo octavo país miembro de la Orcarización para la 
Cooperación y a1 Dasarrollo Económico (OCDE), informaron fuentes 
de esta institución. 

Polonia. que particioaba hasta ahora en Jos trabajos de la 
OCDE. con un estatuto especial, se ha convertido oficialmenta en 


Toaís miembro de la organización a] haber denositado hoy el 


" instrumento de adhesión a la Convención de coop»aración y 
desarroJlo económicos ante el Gobierno francés. depositario de 
dicha convaencióm. 

El pasado martes. el presidente colaco. fileksander 
Kwasniowski. ratificó la Convención de la OCDE. dos mases después 
de haber obtenido la autorización de] parlamento de Varsovia. 

La OCDE es una organización on la que los países miembros 
intentan coordinar sus políticas económicas y sociales y que trata 
tambiáóán de estimailar y armonizar los esfuerzos de los oaíses ricos 
en favor de los países en desarrollo. 

Polonia e«s €) tercer caís de la Furona del Fste, después de Ja 
República Checa y Hungria. 2uee se adhiere a la OCNF. orgarización 
cue sólo cuenta entre sus miembros con tun perís latinoamericano, 
Máxico. 

a poes flemania. 
idos. 
SEU dos 


Los países miembros oricinarios ES 
Austria. Bálaica, Canada, Dinamarca. España, Est 
Francia. Grecia. Holanda. Jrlanda. IsJandia , 
Noruega. Portugal. Reino Unido. Suecia. Suiza 
Posteriormente se han edherido a la or 


(1971). Nueva Zelanda [19723). México (31224), Resública Che 
(1995). Hunoaría (1996) y Polonia (1996). EFE 
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CUMBRE TRBEROAMERTCANA—CRONOLOGIA (serie previa) 
COMUNIDAD TBEROAMERICANA CELEBRO CINCO CUMBRES 


Madrid. 6 nov (EFE).-— Por primera vez en el sialo XX. todos 
los mandatarios de los 21 países ibsroamericanos. incluidos España ; 
y Portugal. se reunían en Guadalajara (México) en 1993. Era la 1 
Cumbre Iberoamericana. que nacía bajito el espíritu de unidad y con 
el firme prorvósito de dar contimiidad a un foro donde todas Jas - 
naciones ligadas por una herencia cultural de más de cinco siglos. se 
puedan avanzar en sus procesos políticos. económicos y sociales. 
a La reseña de las "cumbres” iberoamericanas que se han 
“elebrado hasta ahora son. por orden cronojógcico. las sicujentes: 
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T CUMBRE (Guadalajara. Móxico. 18-19 julio 1991) 
Entre os compromisos de a Declaración de GuadaJajara. el 
documento final. firmado por los 23 mandatarios «que acudieron a la 
cumbre. —España y Portucad) asistieron con sus respectivos jefes de 
Estado y de Gobierno- destacan el apoyo a los procesos de 
intearación. tanto a nivel reaional como subregional. la 
intensificación de la cooperación iberoamericana. la creación de 
un Fondo Iberoamericano. con el apoyo de orcanismos 
internacionales para el desarrollo de los pueblos indigenas. y la 
promoción de los procesos de negociación que permitan acabar con le 
; los conflictos regionales. así como el apoyo a iniciativas sobra i A, 
el control. reducción y tráfico de armamento. 

El texto reconoció aue la deuda externa es el principal 
obstáculo para el crecimiento y la estabilidad de la región. pero 
quo "mediante .un gompromiso serio de políticas económicas y 
financieras se pueden alcanzar desarrollos sociales”. 

El encuentro, al maraen de la reunión general. cosechó su. 
srimer éxito al propiciar el sstablecimiento de relaciones 

e consulares de Cuba con Colombia y Chile, -que habían roto sus 
: lazos diplomáticos en la década de Jos setenta- como primer paso 
hacia la plena normalización de sus relaciones. 


o id e e e 


JY “CUMBRE” (Madrid. España. 22-24 julio 1992) 

A la cita de la capital española. de la aque el rey Juan Carlos ; 
1 fue el anfitrión. no pudieron asistir los jefes de Fstado de 
Colombia. Venezuela. Perú y Portugal. debido aduroblemas y ' 
políticos. y el presidente portuqaués. Mario Soares. por motivos de : 
salud. 


ar 26 tilda Rita dat lt ile il rd aia A Altieri 


A 


En la "cumbre" de Madrid se confirmó el avance económico de la i 
comunidad iberoamericana. aunque el ritmo fue lento. y se reiteró : 
el compromiso con la libertad y el respeto a Jos derechos humanos ; 
contraido on la anterior reunión. 

La Declaración Final. aprobada por consenso. se hizo eco de la 
preocupación «que despierta el proteccionismo comercial en ese Área 
geoaráfica y expresa su deseo de promover iniciativas concretas 
para la movilización de recursos financieros hacia Hispanoamórica. 

Se aprobaron programas referidos a la cooperación 
universitaria y movilidad de posaraduados. investigación á 
tecnolágica. escolarización básica de los niños y alfabetización : 
de los adultos. así como a la creación del Canal de Televisión 
Educativa Iberoamericana (1C1). que comenzó a emitir el $ de iuJio 
de 1993 a través del satélite esnvañol Hispasat y al qíe están E 

E9700312 
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asociados más de 150 instituciones de 22 naciones además de la 
Unesco y la Comunidad Furopaa. 
Mención aparte merece e) proarama de) Fondo para el Desarrollo 
de los Pueblos Indígenas. al único firmado en un acto formal por 
todos Jos presidentes. 
La JJ Cumbre Jberoamericana se cerrá con Ja asistencia de Jos 
participantos a la inaumración de las Olimpiadas en Rarcelona y 
una visita a Sevilla para recorrer Ja Exposición Universa). 
*símbolo" del V aniversario del descubrimiento de América. 


111 “CUMBRE" (Salvador de Bahía. Rrasil. 15-16 ¡juJio 1993) 
Bajo el lema *Un programa para el desarrollo". se reunieron 
¡ los representantes de las 21 naciones iberoamericanas y. al margen 
de los debates, la atención volvió a centrarse en la presencia del 
líder cubano Fidel Castro. cuien no logarí due la 111 cumbre 
—Ccondenara el embargo de EEUU a su país. 
El texto final resalta. entre otras cuestiones. la necesidad 
do impulsar el diálogo norte-sur. acabar con al proteccionismo y 
dar prioridad a las negociaciones de) GATT (Acuerdo General sobre 
Aranceles Aduaneros y Comercio) así como conjugar el desarrollo 
- social con el progreso económico. 
Se destacaron también Jos programas conjuntos puestos en 
rmaarcha a iniciativa del foro iberoamericano: el Fondo para el 
z»eEesarrollo de los Pueblos ITndísenas. con sede en Bolivia. y Jos 
programas de educación. costeados hasta ahora sólo por España. 


IV “CUMBRE” (Cartacena de Indias. Colombia. 14-15 junio 1994) 
El desarrollo. la intearación y la cooperación fueron los 
temas protagonistas de esta cuarta cita. a la aque sólo faJtó el 
presidente de la República Dominicana. el octogenario Joaquín 
Balaguer. representado por su vicepresidente. 
E . Los acuerdos suscritos por el G-3 (Venezuela. Colombia y 
8 México) y la ALADI (Asociación Latinoamericana de Intecración). 
¡ formada por 11 paises de la región, así como la propuesta para un 
a E desarrollo sostenido. hecha por los centroamericanos. dieron 
| relevancia económica a la TV Cumbre. 
: El Documento Final de Cartagena apuesta por el libre comercio 
y al progreso. sin renunciar a los aspectos sociales. £l texto 
termina con un repaso a la aplicación de los programas de 
coopsración aprobados an anteriores reuniones y evita adoptar 
ninguno más por temor a no poder llevarlo a cabo. 
: Fidel Castro logró arrancar a los participantes una referencia 
aunque ambigua- al bloqueo decretado por Washington contra Cuba. 


V "CUMBRE" (Bariloche, Araentina. 16-17 octubre 1995) 

Por primera vez. hubo un rechazo más o menos explícito al 
embarao estadounidense contra Cuba. aue el presidente Fidel Castro 
consideró "suficiente”. Tambián por primera vez, los diriaentes 
ibaroamaricanos deploraron los ensayos nucleares. aunaue no 
mencionaron a los países involucrados (Francia y China). 

La "cumbre”*. baio el lema "La educación como base para el 
desarrollo". se cerró con la aprobación de trece proaramas ce 
cocparación educativa. materia esencial para consolidar la 
democracia y Joarar el desarrollo socia). 

Hubo dos ausencias en la cita de Rariloche: la del presidente 

i venezolano. Rafael Caldera. y. de mievo. Ja del mandatario 
. « Hepinicano. Joaquín Balaguer . EFE 
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CUMBRE JBEROAMFRICANA | 
LATINOAMERICA LLFGA Á 1A CUMBRE CON MAS INTEGRACION Y UNIDAD 


y Santíago de Chile, 65 nov (EFE ).- América Latina llega a esta 
VI Cumbre Iberoamericana con un avanzado procesa de inteoración y 
"unidad, dijo hoy, miércoles, el ministro chileno de Relaciones 
Exteriores. José Miquel Insulza. Ñ 
El canciller destacó. asimismo. que el continente puede estar 
j orgulloso de la consistencia que ha ido adquiriendo la democracia 
, en la región. tras un largo período de dictaduras. 
: Las. declaraciones del ¡jefe de la diplomacia. chilena se 
ol produjéton. tras la presentación del sello postal: de esta VI Cumbre 
¡ ““beroamericana, que reunirá entre el 9 y el 11 de este mes a 23 
jefes de estado y de gobierno. 
“Los numerosos acuerdos y las instafíbias políticas que existen 
, . son_la “realidad concreta de un continente que se integra”, diio el. 
canciller. 
Lo fñaregó que se comercia cada vez más entre la región y que, por 
,. Primera vez_en muchos años. existe inversión de latinoamericanos 
en países latinoamericanos. A 
me.. Este proceso. va Apoupañado de un nivel de diálogo y de 
asi entendimiento político. muy grande". destacó el ministro, que 
; subrayó que "lo mejor que podemos proyectar en esta Cumbre es esa . 
io. imagen de unidad e integración que corresponde, por lo demás. a la 
Ñ realidad de la última década" 
Insulza reiteró que las nacientes democracias ] 
i.. .Jatinoamericanas. aunque relativamente nuevas, son fuertes desde 
cue el punto de vista de su representatividad, lo que, a su juicio, se 
“ha reflejado en una alta participación en Jos numerosos procesos 
. . electorales. 
Admitió. sin embargo, aue no cabe duda de que para hacer 
fectivamente sólidas a las democracias -sobre todo cuando no ; 
' tienen una gran tradición-. tienen que ser capaces de responder a 
] determinados desaf los "desde el punto de vista.de la eficiencia, 
la transparencia y la participación". 
“Eso es lo que llamamos gobernabilidad democrática”. enfatizó 
y. Insulza, que añadió que estos temas interesan a todos los jefes de 
estado. y gobierno que se reunirán en Ja VI Cumbre . 
.. Los sellos presentados hoy son dos series. de 100.000, 
. _ejempláres cada una. que muestran un detalle del mural “Memoria 
AO visual de una nación". del artista chileno Mario Toral. 
La obra épicohistórica. que abarca 1.200 metros cuadrados de 
una estación del Metro de Santiago. plasma la visión cosmolóaica 
de la creación del mundo secún las creencias de los indígenas 
mapuches. . 
“Esta obra refleja nuestra cultura y Ja Cumbre Iberoamericana 
tiene entre sus principales objetivos acercar nuestras culturas” 
"dijo Insulza al inaugurar la emisión postal extraordinaria. 
denominada “VI Cumbre Iberoamericana de Jefes de Fstado y de 
Gobierno”. EFE 
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CUMRRE JREROAMERICANA/POSTOTONES (serie previa) 
A PESAR DIVERSIDAD. SFE ESPERA CONSENSO SOBRE GOBERNABTI.TDAD 


Madrid. 2? nov (FEED .- El osís anfitrión de la VI Cumbre 
Iberoamericana. Chile. espera aue. a pesar de las diversidades 
políticas. Jberoamérica se ponga “Tde acuerdo sobre el tema centra) 

, de la 1VY Cumbre: “La gobernabilidad para uña democracia eficiente 
y participativa 

*El desarrollo Ce das instituciones (oolíticas Y) claramente 

condiciona el desarrollo dea la democracia". afirmó el canciller 


: chileno. José Micnsed Insulza. se 
“a Jecimitidad de )a democracia dnsande de )a capacidad de 
: -las instituciones de resolver los problemas de su dente”. aaregó 
_fisulza al describir Jas razones en a aclección del tema contra). 
Para el gobierno +e Brasil, la sola existencia de las cumbres 
ZÉ : iberoamericanas constitive na hecho importante en la historia 
: so eciente de la política mundial. 
E Secún +) ¡jefe de) Decartamento de las áméricas del Ministerio 
E ? brasileño de Exteriores. Luiz Sbuausto Castro Neves, más importanto 
: cue Jos resultados cenerales cue se cuedar apa de estas 
reuniones as el hacho de que los gobernantes de 21 nacionas 
hermanas dialocuen, €ñ GTUDO O Ae: forma Hi trared, sobre Jos 
asuntos que les interesan. 
8 Castro Neves asegtiró que Gracias a cumbes como da y 
] Iberoamericana y la del Grupo de Río se ha loarado un diálogo más NÑ espa mu 
fluido en el continente y ello ha avudado a resolver problemas y a 
la vez a imbulsar las relaciones y la integración regional. —/ 
Costa Rica Jlevará. como asuntos centrales a la cumbre, su Me 
L propuesta de desarrollo sostenibla. aue promueva mayor inversión 
en el recurso humano. mantenimiento de los balances económicos y 


protección de los recursos naturales. la cooperación tanto entre 

los países desarrollados y en desarrollo como entre estos, y €) 

egquimiento de acuerdos de cumbres anteriores, dio a EFE el vico 
canciller. Rodrico Carreras. 
El Gobjerno escaño) corsidera como *"eruoia]* porra el futuro de 
a y de los países en vías de Arsarrollo el € 

Ti A para Ja YY _Cumbr es Theroamer car 
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La or ombre. Hecoseriena verá ej dchart cr E 
reuniones anuales del mievo presidente de Gobierno de España, 30 
María Aznar. E) anterior, Felipe González. asistió a das cinc 
antoriores. 
El viceministro ecobatori 
P Ribadeneira. aseguró 
Ecuador plant Caré e 
¡ desarrollo de los sist 
Ribadeneira dido a E 
armamentismo".,. y dedicar los =sfuerzos nanionalezs "en el 
o, de la estabilidad democrática y el desarrollo 
económico-social de los pueblos”. 
Pare Colombia, la cobernebilidad en los países 
iberoamericanos. la educación. la pobreza y la ¿intearación 
regional son adornos de los orincioales pntos aue desc 
desarrollar el presidente colombiano. Frnesto Samper . 
así lo dido a EFF Sus miniestra de Relaciones Fxteoriores, Maria 
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Emma Majía, y aaredó que en al punto de la intearación a Samper lo 
interesa especialmente profundizar en Ja tdimens3ón política” de 
los diferentes acuerdos reaionales, que -en su cninióp no deben 
quedar centrados sólo en Jos negocios. 

Bolivia biscará un aDoyo ES GUIS de las naciones 


jberoamericanas para consolidar el funcionamiento de) Fondo 


Indígena y. en relación a la Gobernabilidad en Democracia, hara 
conocer durante Jos docros de das reformas estructurales 
bolivianas. 

El ministro de Exteriores, Antonio brerniber, ssthaló ae 
Bolivia espera me "la Cumbre Thberoamericana pueda expresar una 
jnequivoca voluntad colítica de fortalecimiento y de efectiva 
concreción de los buneficion del Fondo de Desa rrollo Indígena” 

El oropósito es establecer mecanismos de provisión de TECUTSOS 
para esta institución ae se creó en el Ambito iberoamericano para 
beneficiar a« Jos 40 miJloros de indícenas cue yiven on las 
naciones hispanas. 

La Cancillería venezolana entiende aque siendo «1 tema de esta 
cumbre la gobarnabilidad, el obietivo primordial de la misma se 
dirice hacia el compromiso con la democracia y el pluraJismo 
político. ast como el derecho a construir libremente. en paz, 
estabilidad y justicia. sus sistemas políticos y sus 
instituciones. pronunciamientos estos aue para Venezuela han sido 
_fundamentales a través de su historia democrática. 

En Uruguay. el ministro urucuayo de Relaciones Exteriores, 


o: ds a 


x 
"Álvaro Ramos. destacó hov a EFE la importancia de las cumbres 
e? 


iberoamericanas para el "mantenimiento y fortalecimiento" d 
sistema democrático y como +yucda para afrontar el desafio de la 
alohbalización. 

las cumbres constituven "un foro de reflexi 
reafirmación de principios y objetivos" compartidos po 
comunidad iberoamericana y sirven cara hermanar más 2 
Latina y España y Portimaal, señaló «1 ministro. 

Uruouay defenderá en la Cumbre de Chile «ll orovecto 0 crear . 
una Red Tberoamericana de Gobernabilidad, con el fin de fortalecer 
Jas instituciones democráticas E la reajón. 

Por Portudaal. acudirÁn por primera vez a una cumbro el ' 
presidente Jorac Sancaio y el) orimer ministro Antonio Guterres. Se 
especula que Portugal podría pedir que =n la declaración final de 
la cumbre se denuncie la ocucación jindones sia de Timor Oriental. 

Portugal se considera. unto a Fspaña. con Vocación de 
defender los intereses latinoamericanos en la Unión Europea y, 
especialmente. en el caso de y upes económicos supranacionales, 

omo es e) caso de Mercosur. el ae pertenecen Rresil y Urucuay, 
los paises de la región aux le resultan más próximos por historia 
y cultura. : 

El Gobierno cubano espera aue la Cumbre Tberoamericana vaya ur 
poco más allá4 en sus genáricas condenas contra el embargo 
económico y se prommncjie contra a ley Helms-Rurton, como ya Jo 
hizo el Grupo de Rio en su última reunión de jefes de Estado. 

Las cumbres iberoamericanas son el único foro interamericano 
en el aus Cuba participa y. desde su inicio en 1991. su presidente 
Fidel Castro es la personalidad que más interés dospierta y más 
reacciones suscita. 

Como en 0c SA lor s de prever Gue Fidel ) 
bandera antimperialista y critique Las psa neoliborales de 
otros asobiernos. aunoane también tendrá are: w“echar como aleunos: 


€ 
jafos de Fstado reclaman. una vez más, una transición democrátic 
en la isJa. 


» A 


la “ombre” de 03) ré El primer esconariao 
de un encuentro entre Castro y el or- lent 21 Anbierno »=spaño 


Jose Maria Sanar. ño de los 
cubano. 
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El presidente oraertiro, Carlos Medrra. Dlantesvá las monas 
aque siponen el tarrorismo. el nircotráfico y la corrupriáón para ll. 
da en tatinoomérnica, di deron fuentes 
aubernamentales a FEFR. 

Menem también volverá «a porer sobre e) tacvete a necesidad de 
que el Gobierno del presidonte cubano. Fidel Castro. ponga =n 
marcha una anertura po)ítica para la democratización de) país 
caribeño. indicaron. 

ta "democratización" de Cuba ha sido planteada por Menem Com 
diferentes matices en todas las *“cumbres” iheroamericanas 
celebradas hasta as«hora desde la orimera, me derldiheró er 
Guadalajara (México) en tunio de 19391. 

ba deleaación mexicana. encabezada nor el oresidente Frnesto 
Zedillo. propondrá vincular la gobernabilidad de las nacionos con 
la erradicación de la eobreza. princical elemento de inestabilidad 
en los países del Area. 

la puesta en mercha de orogramas de desarrollo. especialmente 
entre las comunidades indícenas, con el anoyo de Banco 
Interamericano de Des=rroldlo (BID). scortaría elementos cara Ja 
consolidación democrática. EFE. 
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CUMBRE IBEROAMERICANA /DOCUMENTO 
. MEXICO PROPONE 23 MODIFICACIONES Al. LEO, BORRADOR . 


:a Santiago de Chile, 7? nov (EFE).- La delegación de México 
Propuso hoy, 23 modificaciones al último borrador de la . 
“Declaración de Viña del Mar”. que suscribirán el lunes próximo 
_1os gobernantes de los 21 países iberoamericanos. 

Pese a que el contenido esencial del documento ya “tiene una 


_ aprobación de todos los países, aún se discuten detalles que. _ 
según los delegados consultados. son de forma. aunque alaunos 
Afirman que una sola palabra puede cambiar el santido de una 
-frase. 
. En el párrafo que se refiere al recrudecimiento de la 
,. violencia a partir de los cambios profundos en el contexto 
internacional. México pidió que se haga referencia específica a 
_ los "conflictos armados” 
Solicitó también hacer más énfasis En los conceptos de 
'. _sociedad participativa, acceso a la información. superación de la 
“pobreza, mejoramiento la seguridad pública y la administración de | 
o. Justicia. a e 
E Un punto de fuerte discusión fue el término "Estado de Equidad 
sx, «Derecho"”, pues los mexicanos consideran que la palabra "equidad" zo. | 
“puede tenor muchas interpretaciones. oe 8 


Sobre crecimiento y equidad, Máxico insistió en que. debe ; 
hacerse mayor énfasis en el estímulo al “ahorro, al fomento de la 
“eficiencia dol aparato productivo, la garantía de salarios dianos 
y niveles mínimos de subsistencia. además de la inversión en 
recursos humanos, la generación de empleo y la modernización 
tecnológica. 

/ _Sobrá. las tradiciones políticas, México pidió suprimir una 
.. frase. según la cual hay que "“voncer el escepticismo que. 
; «anifiestan las poblaciones en los países* 

E Pidió tambión a se incluya una frasó con sal compromiso de _ 
2. que seífirme un acuerdo de alcance mundial que prohiba el uso. el 
|... emplazamiento. producción, almacenaje, transferencia y venta de 

minas contrapersonas. en lugar de hacer la sola mención sobre el. 
usa análisis del asunto en el ámbito de la OEA. 
e Fuentes de otras delegaciones aseguraron que las propuestas 
_  moxicanas. pese a que continúan on análisis, no habían logrado a : 
: suficiente respaldo entre los coordinadores reunidos en la Casa 
Piedra de Santiago. sede de la cumbre. E£FE 
] — EHC/AGM 
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CUMBRE JBEROAMERICANA-TNDIGENAS 
FONDO INDIGENA RECIBE IMPULSO EN REUNION PREPARATORIA 


Santiago de Chile. 7 nov (EFE).- Los países participantes en 
las Cumbres Iberoamericanas reitoraron hoy su voluntad de mantener. 
“el proyecto boliviano de creación de un Fondo Indícdena y acordaron 
constituir un depósito fiduciario para carantizar su : 
financiamiento. 
El director ceneral del Instituto de Cooperación 
Iberoamericana (ICI) de España, Jesús Gracia, declaró hoy a EFE : 
aque el fondo fiduciario se constituirá a través del Banco en 
_Intoramor icano de Desarrollo (810). E 
Ñ Así se decidió en la primera jornada de las reuniones 
ha preparatorias. de la VI Cumbre Iberoamericana de Jefes de Estado y 
p. de Gobierno. que comienza el dominao próximo en Santiado de Chile. . 
La capital chilena es desde hoy escenario de reuniones de los... 
responsables de cooperación y los geordinadores de las cumbres de 
_los 21 países participantes para elaborar el borrador del 
documento final. 
+. Gracia señaló que *se han consolidado todos los proyectos de 
'... cooperación en curso”. muchos de los cuales tenían problemas de 
“financiación. y además otros nuevos programas. han recibido el 
. APoy0 necesario para que su tramitación siga adelante. 

El director general del 1CJ señaló que todos Jos países han 
_manifestado interés en llevar a cabo proyectos que profundicen la 
identidad de la comunidad iberoamericana. 

_ Gracia indicó que incluso en el caso del Fondo Indígena, uno. 

o. de los. "proyectos más complicados”". se ha buscado una fórmula, la 
¡de "creación de un fondo fiduciario, a través del 810, para que los 
paises puedan hacer sus aportaciones. con el fin de asegurar su 
financiación. 
Además, se ha dado nuevo impulso al proyecto de Ciencia y 

“Tecnología. para el Desarrollo, al de Desarrollo Estratégico 

Urbano. al de Alfabetización y al de becas para posgraduados 
nd MUTIS. todos ellos aprobados en anteriores cumbres y actualmente 
en curso. 


o 
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Respecto al proyecto de alfabetización no sólo se va a 
! mantenér. an República Dominicana y El Salvador. sino que se . . 
extenderá a Nicaragua y Honduras y se convocará una reunión para 
.. ¡estudiar nuevas aportaciones con el fin de aplicarlo a otros 
países que también lo demandan. como es el csso de Paraquay. EFE 
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“en el Gobierno desde mayo pasado. y de Portugal. António Guterres. 
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sr. CUMBRE IBEROAMERTCANA/GORERNANTES (Previsión) 
- ASISTIRÁN TODOS LOS MANDATARIOS POR PRIMERA VEZ DESDE. 1991 


Por Francisco Figueroa 

Santiago de Chile, 7 nov (EFE).- Los 223 mandatarios de Jos 
países “iberoamericanos se relinen este fin de semana en su VI 
cumbre , por vez primera sin excepciones desde la cita fundacional 
de Guadalajara (México). que tuvo lugar en 1991. 

Los primeros gobernantes en lMecar a Santiago serán Jos 
centroamericanos y lo harán el viernes, con un día de antelación 
a) resto. en un avión de la Fuerza Aerea Chilena enviado 
] xAprosamente. a Managua para recogerlos. 

Los demás gobernantes son esperados a A a lo larco 
del sábado, con la duda del líder cubano Fidel Castro. cuyo 
“presencia en Santiago se enfrenta a la oposición de sectores 
militares y civiles afines al ant iquo régimen militar de Augusto. 
Pinochet. e incluso de) propio general y el regto de los jefes - 
_ castrenses. 

Castro. decano de los gobernantes iberoamericanos tras 37 años 
en “el poder . se espera que lleque con tiempo para asistir el 
" sábado a la cena de gala que ofrece a sus invitados el presidente 


_.. anfitrión. Eduardo Frei, en el Palacio de la Moneda. . 


La Sexta Cumbre se desarrollará formalmente el domi nao . en 


q Santiago. Y el lunes, en la ciudad turística de Viña del Mar. para 


tratar el tema “gobernabilidad para una democracia participativa". 
que fue propuesto por el país anfitrión. 
El Gobierno chileno ha resaltado Ya importancia de la 


presencia en la Cumbre de todos los mandatarios iberoamericanos. 


incluido Castro. aueque el asunto a tratar sea cobernabilidad y 
democracia. eo 
Re El Gobierno de Frei defendió a Castro del “coso de los 
conservadores chilenos. «aue atizaron el recuerdo de su anterior 
visita. hace un cuarto de siglo, para aroyar al ejecutivo marxista 
_de. Salvador Allende. al aue Pinochet derrocó sn 1973. y el 
supuesto apoyo cubano a Jos Grupos armados extremistas chilenos. 
Además de la presencia de todos los mandatarios. Oscar 


E Pizarro. secretario ceneral de la cumbre, comentó a EFE que Jos 


“organizadores se han visto virtualmente desbordados. ya ue 
esperaban que -la cita implicara a unas 2.700 cersonas, pero que ya 
van por las 7.000. con los problemas logísticos derivados. 

Por razones a veces relacionadas con crisis internas -como Jes 
ocurrió, por ejemplo, al colombiano César Gaviria, al venezolano a 
Carlos Andrés Pérez o al peruano Alberto Fujimori-, o por 


. ancianidad como fue el caso del dominicano Joacouín Balaquer—, de 


la segunda a la auinta cumbres iberoamericanas se registraron 


En esta sexta cumbre debutarán cuatro presidentes: el. 


_ ecuatoriano Abdalá Bucaram. a quien se espera con interés por su 


si nqular estilo: el guatemalteco Alvaro Arzús el portugués Jorge 
_Sampaio y el dominicano Laonal Fernández, me a sus 42 años es el 
más joven de los gobernantes asistentes. 

Participarán también por vez primera a una cumbre _. 
iberoamericana Jos prigeros ministros de España. José María Aznar. 


Sólo cuatro han asistido e todas las cumbres: el rey Juan : 
9700312 


g7 


a. Carlos de España, el argentino Carlos Menem, aducubano Fidel - 
Castro. y la nicaragliense Violete Chamorro, que se despide en 
. Santiago por la inminente conclusión de su mandato. 

Fujimori era presidente cuando se realizó la primera Cumbre. 
pero no asistió en julto de 1992 a la de Madrid, debido a la 
comple ja situación en que había quedado su país tras el goJoe de 
estado que $1 patrocinó. con apoyo militar tres meses antes. 

En Santiago se despide también de sus colegas iberoamericanos 
el boliviano Gonzalo. Sánchez de Lozada. cuyo cuatrienio 
“presidencial acaba en agosto de 1997, 

La próxima cumbre tendrá lugar en la isla de Margarita. 
pue (Venezáela). posiblemente en noviembre del próximo año. y debe ser E 
eL anfitrión Rafael Caldera, de 80 años, el mandatario más anciano . 
en esta. cita de Santiago. EFE. 

. FF/AGM/cho/M 


Pré- .. 


* 


$. 


o 


A 


e Ze A o A 
: y 


parks 


11/07/17-31/96 


Poo. «¿de oyó 4 En 


SA o. - 


ES F 9700312 


2180016 * 


'PepunSos 
ey Á ernsa( e] “uproeonpo e] 09d 
-U9 [9 “OJUITUMIALO [IP OIDIAJOS 
[e Ju3s9 used APALIYO,, 395 9Q9P 
usiquie onb 9anape Á au>pisaud 
yo guido *, SONQUIY SO] SOPO) U9 OP 


-Quos ns Opuaman eÁea anb ered | - 
guouusueunad Jefeqra anb Áey | - 


Á "TeJo009[9 0398 [9 US OJOS OU *SEJP 
so] sopor uisuadia Jou Á eaned 
-1onJed J9s Ab 2090 PINBIDOUISP 
e], '$9U95IS8 sosped so] 3p [eq 


PS 
Sep so] SOPO] ennuabia 
Jaua] Á enpedionjed 
J9S 99P ENDE/D0UWJ3p 
e] 'W3UIN C4ey 
w 


-O[3 O[[OLJESDP [9 ered alo 9.59 Op 
-89p ¡enuss vu 9 amb pondxo 
Á SaJOBaue Se] onb eansojo , SyTu 
O OJUE),, PIEIMSA OBTNUES US AQ 
“UND A Y] AMD PISPISUOO LISUIJA] 
“ay9O[UBg 3P UPTUNA 8] SJL 
*"Senmuoy sas ap upoer dure e] ua 
JOZURAL Z9A E] Y Á UQISTULIOJUOS 
TeTu>e ns Jepriosuos 2q9p oJsurid 
anbojq [9 anb oarasos “InsooIaJA] 
Pp uproer dure eun e oJuens uq 
*porpun * BUBOLISUIBOJAQ! PEPIUNUa 
-0) E] PO) U9 MUISAUA PIS9 UQIO 


rr 


-t13U1 e] e19ey opiprosp ospndun 
[9 AND 'SIDUOJUA JA SOUISPOJ,, 

"O BAYO RLOL] VISTY VA 
“SUJY 9PSIP OLVALOO 21QH IP UOZ 
eun Jeao Á “UBA 9P AQUINO Y] 
u9 SOPeZEn SOARAÁÍO SO 8 UNEN 


U09 IXX P IU >» vunOy otoo Á 
XX 085 Pp $08 SOLUIRM SO[ UE 
*'oupus8e sJu9pisald 
19 PTEYaS * JOTTUIEJ PSOUI BUn 9p 
JOP9P2J[8 QUO SOUITUNAJ SOUIJIP 
-od anb so] uo9 “soueunoy sosyed 
$035) UO9 OPO) AJQOS,, SITLUOIIBU 
-JU1 S9UOLIP]A SE] 3p odures qe 
PONRIDOUISP VIUITUIRUOY USO JUA 
-9[[ 9p ELO PUN so, anb eÁ “08 
-OIPIP 19 SHUI UNI 1999[81JO] IP Y] 
pos aJ1quinD +] us syed ns ap upro 
-Isod u onb pardxo tuausA 
* SOUBUINY SOYIAIP SO] Y 
ojadsal ouo¡d I9p Á peaqu] e] 9p 


AS | Temowop e] ap euajd expuesta 


eun od “JU9MIAQuIsjopur “esed 
2nb emonns9 eun Opueprosuos 
SOUJEJS9,, SOJUIPISIJA SO] SISVQ 
seso op ¡pued e anb 93918 y 
'ounus8e ayuopisald yo pord 
-X * UQIST[OJ e] owOS auruodun: 
oxsodse un Inedwos 2p Spulape 
*"SOUNTUIOI SOJEIMNO SQUOLIPLa Á 
BLOJSty Sp so¡Sis “euJorpr OUIsTu 
19 9JUHUIBINIRIÓ SOUNIUOL,, 
"$908 SULUISTUI SY] UOS sosyed 
p OPEIsq OP s9J9Í AQUI [MUIEP 
-Uly 9ode Un QUIOD -OfTp- PITALOS 
9nb uprunas e[ 9p SOJUBIJE SO[ 
OIPUAJ9p SUI 'BOLIZUIY IP $09 
-JuIQuO93 SOWBIC 9P PAY | esed 
*SOJTy SOUAME IP [EIDIDUIO) STU 
-01) [4 10) BISIAANUI PUN US 
"IXX 01815 [9p eresoyur e] 
u9 AUAUBUOO [op SOPeprumuodo A 


| SOJYBS9p SO] e upIejunde souo1oes 


-391109 Se] 9mb ofrp u7IQUIE) Á “per 
-29Q1] Y] Á BIOBIDOLUIP E] IP EUAA 


boo | IDIABLA E] OSIDPUAJOP USO anb 


JeJeyos [e ONSEO [9PIJ 9P OUBQ 
-N) OUISIQOÍ Te NUALMIIANPUI QU 


: -1JQ 95 “WIUIJA] SOLIBO “eunu2S y 


9p NUMPISIJÁ 19 “BIORISOLISP Á PEp 
“[[IQEUI9qO8 21q0S JRNOSTP EJed “9] 
Y) Ap OSPNUES U9 PUBIS Ip UY 
289 PIBJOLESIP 25 IND PUBILIS 
-BOJ9Q] IQUIND LA Y] pias 
anb o] 9p ojue[ape un u 


saJO!/93Uue se, enb upIbal e] eJed espana. Seu plas . OUnNUAble ( ol/ejepueu ja unbas 
“anb ej 'sazuspisasd ap ¡ezusunuo> upIunas |y e] eJejjolJesap as “a11y) Us “euewas ap ul 9753 


BUBoLIQUIE UQDB.1S9]ULIPUIJOP WU] 


Po 2 085 1408 


Cumbre Iberoamericana 


La gobernabilidad para lograr 


una democracia eficiente y 
participativa, la cooperación 
crtre la comunidad ¡ E 


ricana y la solución de proble- 


mas específicos como el nar- . 


cotráfico, la educación y la 


salud son el centro de la VI 


Cumbre Iberoamericana de 
Santiágo de Chile. 

En el:marco,de las primeras 
deliberaciones a nivel diplo- 


.mático se aceptó una propues- 
ta realizada por Uruguay para 
'obernabili- 


crear una “red de g 
dad democrática” que realice 


el seguimiento de los procesos institucionales a ni- 


vel de 


La idea se apoya en la formación de un centro críti- 
co. de debate sobre los procesos democráticos en la 
región y ya había sido planteada por el presidente, 
Julio Sanguinetti, en la anterior reunión realizada el 
año pasado en Bariloche. A través de esa red se abre 
- un mecanismo dé consulta permanente sobre aspec- 
e 


miento de los partidos políticos 
y los poderes del Estado. 

Por otra parte, el documento 
final de la cumbre -que será 
rubricado el lunes por los 23 
gobiernos que participan en la 
reunión— hace hincapié en la 
necesidad de la estabilidad 
económica y en mantener los 
equilibrios fiscales, mientras 
define como el nuevo rol del 
Estado la responsabilidad de 
derivar recursos a la solución 
de los problemas sociales 
como la educación, la salud y 
el desarrollo tecnológico. 


Además el tema de Cuba —como sucedió en todas 
las ediciones de esta reunión- acaparó nuevamente 
buena parte del debate. En esta materia no se admi- ' 
te la violación del principio de la no intervención 
en los asuntos internos de los países y se rechaza la 
ley Helms-Burton por entender que viola los prin- 
cipios de derecho internacional, lo cual representa 
un fuerte revés para la política anticastrista de Esta- 
dos Unidos. ¿, 
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CCUMERE TREROAMEDRTO SNA NMIRIUICIAY 
SANCUTNETTT DESTACA MUANCES Y DESAETOS DE 14 DEMOCRASTA 


Santisao dAr- Chile. 10 nov 133 


anti EY. El oresidente de Uyriaciav. 
Julio María Sanguinetti, destacá hov ==” Santinoo de eh: UCA 
avances Jogrados on las democracias ) j 
arandes desafíos pendientes, 1 interveni 
de la VI Combre Therosmericana. 
dinotti abocó, demás, en coincidencia con otros 

1 


Cab 
mandatarios partiecto panterz_ en la necesidad de rertoblar los 
esfuerzos por dar a )a democracia más credibilidad. 2) subravar 


«Ye “la tentación artoritaria o *1 +emilto populista" con aún 


mena7zas latentes prra los pateis de Ya roo 


, 
El cobarnañnte myriquay tó por los aygaincos ponlíticos. 


> 
Je 
Y 
sh 
", 
Cad 


económicos y sociales olcarzados 00r la veaión en la última 


década, al reenrdar mie hare 36lo diez 2%03, Controamrica “ora ym 


Gran campo A v en o laz caía £:) 
ree =to y la sospraha. 17 inestabilidad y la 

Acr pee ue dectr entorno "nt ; rie acto Más 
=npleos a población" yv rastirnó io ca lid tónces. Como 
Ta mortalidad infantil. cbr varada article dor esfera 


de Bras. pee esto a2pr nto, 
Tambijikrn 2) areaidernte rsauarvo rosal, e-Te 557 diaria 
improvisado, ae las dra a har IÓ y predemipnar 
nítidamente, en 1 omaroo de um rocoso de ión de: 
dimensiones 3in precedentes. 
En este último espoccto, Sanasjactti destacó 2) MERCOSUR. ue 
Uru IUAay inteora junto con Argentina, Rrasil y PDaraguov, que 


descrihi i E cOmO 7 e iempdo do cooperación económica. decsrroa le 
s 


3. 


£% mismo tiempo, afirmé aue en da 2cteadidad nadie ostá sujeto 
cateciesmos de ninguna clase, =ina qe =xiste nonsena0o 
Te A ) ps 


= 
desarrollo del mercado 


/ y 
or que 2 da 


.- a 
los prin i laber contuigar sara Aloanzar una mayor 
gobernabilidad de las democracias. 
No obstante, Sarnauinetti también sdvir+tió sobre los arablem 
pendi entes. entre los aye e=ncioná la pobrezaas y. orincipalmante 
el delito y ed narcotráfico. "ue se ha transta ormado en un meyo 
poder aue ha sunotituido n los acuintéántos auayrillaros de? 


pasado”. 
2d narcorrítf Fi ca 


h 
sun homena > 2 € mbja voce ankhisrranaa_ 07% har 
heroica? contra este flacolo v Yo ES Esckro "sin = Tera Ya 
inst ituetonalidadt. lo ope 2 y dadeda 0 trrn A soda da 
cobernabilidad democrática”. 

“Estamos en Ye 71 ciArn de laz 
problemas  <mbravá Sanciiner at 
cermanente de la denneraocia Drrmanerte 
: 1) loz anbiaraos . FFE 
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CUMRRE-—TRERDAMERTCANA MIRLICIUIAY 
ESPAÑA APOYA PROPUESTA IURUCUAY CREAR CENTRO FSTUDTOS POLTTICOS 
e (Repetición ampliada con documentación) 


Santiado de Chil 10 nov (£FE).- España vospalda 1 


tro de cstudios 
políticos para los países iberoamericanos. con +1 fin de ahondar 
eñ el concepto de gobernabilidad. 


Fste arencio fe hecho how nor e) 


> 
a] 
Y 


re Gobierno españo), 
José María Aznar. durante un encuertro con 1 = 


en 01 que 


> se 77 ad 


Fi 
a pDrer 
destacó mue "sería bueno" levar adelante une inirjativa de este 
tipo, apuntada por *l presidente prisguavo, Tulio María 


Sanauinetti,. 
e brrar comimnicará « Sanquireottio cs acCOoYyO Aa 0sm ideas en €l 
ada de la voaimiór EA mapteorir4n en Santiace de Shit 


pard al término de la primera errada de la Cumbre 
A la evresciáón de uy ps “ia entiudinoso pol poa incor per mitirio_ > 


icio del acobernante españo?, "yer la salud" de dos pofaca 


da 
ihber voameoricanos an materia The rtecaryallo demorrítino. 


e1 or £53 der e ode liruauavy cx el promotor del YYamado *"Círouslo de: 


Montevideo”, aye 2 ereó a prircioios de septiembre pirado sor 1 
fin de ser un espacio de reflexión sobre la cobernsbilidad y los 
poroblemas de las “teronrracias »=n América Latina. 

y El propio Sanguinetti forma carte del ef 
presidante del Gobierno aspañol!l Felip? Ronzíález, el =x 
“colombiano Belisario Retanción. el presidorte de) Par 
Interamericano de Desarrollo (RIN), Enric ON entra otros 
muchos. EFE 

ablar lam 


11/10/17-28/36 


me 
11/10/16-14/36 


11/10/16-15/9 
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CUMRRE-—YTREROSMERTOAL—PARAMCIIAY 
WASMOSY NOPTNA CLUIMRAES STRUEN DARA ADROYESHAR EXDERTENCTA ATINA 


Sarntioao de Chile, 10 nov (EFE). - El presnidoente de Parsopizvy., 
Iman Sarlos Jlasmozy, afirió hov a EFE me uno de los principal o É a 
aspectos cositivos de las Cumbros Therosmericanaz 0 ae air SAL Fo 
para aprovechar las »=xperirciae y laroiones> e otros, 

Nos ha dado mucho £2xito --) nislogo y dla concertación”. diin 
Wasmosy en unas declaraciones a EFE oro antes de e comerzará Ta : 
segunda sesión de trabajo de la jornada inauaural de la YT Ciber £- 
Theroamoricana de Jefes de Estado y de Gohizrno Í ] 

FY presidente de P 


a 5 

. araquay se mostró satisfecho con la 
esta reunión inaugurada hoy +n Santiaoo de Chile, bara molesta por 
un fuerte proceso arioal que le oblias > tomar ontibis 


En una cumbre en la cue se ha instado a renovar los 
_partidós políticos, Wasmosy, que se reunirá hov con el Rey Ter 
'arlos de España y aver se rounió 2=0n el oresidente del nabierno 
españo). Jos£ María Ázrer, tuvo ocalabros de saredocimiento para 
los de su patí=, por haber "colaborado en aran maánora paras 
estaurar e ENACCACÍA” 


mbién agradeció, como hizo += su exposición ante los otros 

de 1 apoyo prestado Dor muchos Gobierne Ñ 
latinoamericanos y también por lo Unió Furopes +1 Gobierno 

constitucional de Paragouvayv cuando =» sbril pasado el arneral Lino 

Oviedo peso en peligro el <iotema democrático 
“Para muchos fua el descubri micnts de na virtud más 21 

Tratadó de Asunción (por_21 aue se fundó et Mereido Común del Guy): 


que ara un seguro para 13 Homorracia", agregó. 


ernos 


Un arupo de: ceriodiet an E pa promuntÁá >» dastaosy CACAO cr de) 
partido que disoutarán mañana. unos, las arjerciones de 3 país y 
de Ecuador en Asunción, sor las eliminatorias del Mundial Francis 
98. Ñ E 
El Presidente caraquoyo dará a no considerar estos coertidos 
como "una guerra” Y se declará commencida «de triunfo de la 
sejección de su país y de que Parequar será uno dr dos 
_muatro sudamericanos aue olasificira para el Mundial. 
E Respecto + la actuación del portero pareguaro José Luis 
Chilavert. indicó au "siempre *=s una sorpresa”, pero también 
"extremadamente seguro". EFE 
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«Castro, otra 
“| “vez céntro de - 


me controversias - 


Si EA LO qee Ph 
ee . Por Jorge Monti - Sr a e 
Ent a (Eriviado es sal)». 7: 


MERO PIT O ES + 


. SANTIAGO, Chile.- El presidente Carlos 
Menem volverá a plantear hoy en la apertura * : E 
: . , de la VI Cumbre ? de jefes de e 
*> -.. Estado y dé Gobierno; la necesidad de demo- - .. 

ys posición que la Argentina pa Er 


rad a la democracia plena”, para E 
“los mecanismos de de cooperación y desarrollo 


"se escuchó decir en el búnker argen- 
: tino del hotel Hyatt. 

e .Un mensaje que se interpretó co- 
«mo - una herramienta para hacer 
+ presente a La Habana la necesidad 
sde Antroana reformas ¿ asu sistema 


- tengán vigencia. - 
Los cancilleres iberoamericanos aproba: e 
“ron ayer el documento que hoy será someti- ne: 
do A Ma consideración ideración de los mandatarios que 7. 


Sar o A 


A ru 
AS 


ley Helms-Burton, iniciativa que re- 
crudeció el embargo económico ha- 
cia Cuba. 

El repudio a la norma impulsada 
por los Estados Unidos se inscribe 
en la tercera parte de la declaración 


E RS 


a ,l He atrae 


"Conti enla Pág. 14, Col. 1 - 


er í qa. emm. A 


Pre DEIS ez ros LS 


rrocando al mandatario 
Joao Goulart. 


econ 


Pe. ad 


ro 


funcionarios considerados del ala 
política menemista cuya exposi- 
ción internacional resultó suges- 
tiva, a pocos días de que se en- 
frentaran duramente con el ex mi- 


.- dE de 


ve 


" con él jefe del gobierno de España, 


Das 


ias. 


Ze 
s 
> 


SS 
ya 


José María Aznar, con quien fuen- 
tes allegadas a la Cancillería infor- 
maron que dialogará sobre temas 
bilaterales. 

* Mañana, el Presidente firmará . 


político. : final que se conocerá mañana enel  gentina aclararon que esta posi- nistro de Economía Domingo Ca- 
si los Pp andiitarios firman hoy balneario Viña del Mar, la cual ver- ción en ningún caso representa  yallo. junto a sus pares el documento final 
su declaración, los países se van a sa sobre asuntos de especial interés “un respaldo a la isla caribeña”. en el Palacio Cerro Castillo, de Viña 
y que está entre los más significati- Se sabe que el rechazo a la ley Agenda - del Mar Su regreso a Buenos Aires 


comprometer a respetar el pluralis- 
mo político, la independencia de los 
poderes y el mutuo control que ejer- 
cen los poderes entre sí. 


vos acuerdos políticos. 
Sin embargo, fuentes diplomáti- 
cas allegadas a la delegación ar- 


Ad 


Helms-Burton se basa en que está 
considerada como lesiva y atenta- 
toria contra el libre comercio in- 


El presidente argentiool iniciará 
hoy sujornada a las 9.30, con la asis- 
tencia a la ceremonia de inaugura- 


"9700312 


está programado para poco después 
de las 18.45, desde el aeropuerto de 
Torquemada. 


, , Col 6: + > - También, la: aceptación de majo- «defnacional y lá autonomia de lab” “ción en el centro de convenciones. 
5) intervendránen cumbre pa Jan si “Has y minorías en él Juego pálitico: - naciones, y que si un país no quie- Casa de Piedra,: “i--- 2 
— aprobación final: =*:: elecciones libres; transparentes y ' re comerciar con otro, es soberano Junto con el présidante llano: A 
“No habrá una condena: a Cubaen -¿périódicas, así cómo la declaración de no hacerlo. Eduardo Frei, serán los encargados -| 
la Ín. Lo que hay esún do-- de que los partidos políticos son ins- 'Anoché, a poco de arribar Me-. de iniciar la primera reunión de: il 
cumento de todos los países para ... trumentos básicos dela transacción. ee nem a Santiago, a un funcionario . 'frabajo con los discursos os* 
Degar a un acuerdo e re requisitos de intereses de la sociedad. o - :-pec; de la Cancillería le preguntaron si por el protocolo para estas ocasio- - j 
fundamentales' pará el mantenú-*. “ «Para el vicecanciller: argentino, » | qe y en los últimos días 'el embajador. nes. | 
miento de la democracia” , dijeron . Andrés Cisneros, el compromiso t de 2 norteamericano, James Cheek, ha- PPosteriorineala. mimar ¡con 
fuentes de la cañicillería' argentina! - elecciones periódicas, más el respe- :|: Bía manifestado a las aútoridades reuniones bilaterales en el hotel”! 
! La Argentina no va a cambiar su: t0 de mayorías y minorías y la tran- , ode argentinas alguna preocupación . Byatt y alas 16, compartirá una se-- z 
y posición respecto dela isla caribeña, - Sacción política a través del sistema -|* este país, Fernando Henri: -M por la citada ley. “No lo sabemos”, gunda reunión de trabajo por ral : 
se dijo en la delegación argentina, de partidos como compromiso de to- que Cardoso, apenas pisó fue la lacónica respuesta del diplo- | nir ; ] 
pero se subrayó el logro de “avances dos los firmantes, significa un el suelo trasandino. : mático, en plena pista del aeró- Ln. “una Agenda Provisional pa 
muy importantes” con relación alos avance digno de destacarse”. El presidente brasileño puerto Merino. Menkm se  reumibh alas 30.30, con. | 
reclamos de otras cumbres. Amplio rechazo estuvo.exiliado en Chile, . Menem llegó a Chite en compa- los presidentes del Mercosur y de | 
¡  “Loque ahora está variando es el p. hace “casi- tres" décadas - ñía del canciller Guido Di Tella, dos pi asociados, alosquesesu- * 
| entorno. La integración y el desa- . En ri E en E últimas e cuando los militares toma. a e Srqrien del Interior, le 3 Chile y Bolivia. q 
: ¿rrollo requieren ser democráticos”, rasseafianzo el amplio rechazo a la . í os Corach, y el secretario gene E a ¡ 
de oe POE es pais de de la Presidencia, Alberto Kohan, la rioche compartirá una cena 
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CUMERE — TREROSMERTCANA/AZTNAR 

A7YNAR ARITERTA NTALOGO CASTRO DERN TNSTOTE RESDETN NEMNOCRANTA 

Santiago de Chile. 10 noy fFEE Y). El oresidente de: ¿Gobierno 
español. Jon María Aznar, ae monxtre hov dispuesto a mr dí 
con el Uder cubano Fidel Castro. auna puso Enfania en Gue 
205 ición para por tlefender siompre el reso She 1] la democraci 
Vibertad y Tos derechos humanas. 

] ET Sant iadco ae Chile, or 


» 
A] 


z € fr 
Thboroamericara Array mantuvo rn hbreye NS econ la prensa «n 
edo aue. Dremrtado Dor: 447% kicotttica reunión con Cactra dido mane 


está e ” dispbo=iciAr ote cambiar impresiones “ategpre ii as 


Gu era”, 
AFirmá rue er ctra dadas contacta riadas Tda Ne e TOO 
la obli 


e Cube Y de dó elaro mie: 0ormo pe cai e ec de) Gabierno "eotov 


o oie ev la aalítics “a de ss Arhipotro renato 


dispresto 2 avanzar. Si loo demto a 20 quitaron MON 2 A 


Durant Ta E dci ate? bardo. cos horas Ae Apure Yyicaror 
a la prensa + me 
ed diriaente esos 


produ jo. 


del Ejes ACEGOTÓ ue a aincuór 
' i implomanta aya 
colahoradores tara de nue codría darse esa posrihilidad. 
he 13 


Sa da la cironstarcia de qe el o =n aro pov la 


organización pera corfiaurar Jos lugares em €) almuerzo de hoy Ha 
situado a Aznar Y Castro en asientos contiguos. 


En cualquier caso. el eresidente del Gobierno español restá 
importancia a si se reúne o o cor el líder eobano, al manifastar 
que "me interesar las conestiones de farndo" de la Cumbre. 
Se mostró arstiafecko del planteaninonto de a en de 
to" aue 


acbhernantes hberosmericanos en Chile y destacá el *acie 
supone debatir <nbre el desarrollo demonvrÁtico, el res 
Jibertades v los derechos himanos. dla Inoka contra la corrimeiór y 
los modelos «+ea Gobierno eficiantes 

En <s hrevwes 


2 
> 
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interronado acerca de posibles rovnda 
soldados escañoles en Taire on misiA 
: Reno dá 1 + ¿ 12) ¡ ni art $ YA CUA f VAPOR 
Tr ES hirartesr- TOS 


ira. hace Unas Aisa 
AMENA po Erohs e A IAS A 


rtuacid n. corn la ideas de ecctaiblecrs sin *aosidda? para a avia 
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Ml. RECLAMO DE SANGUINETTI EN LA CUMBRE DE PRESIDENTES DE CHILE 


EDISON LANZA 
enviado a Che 


Ú n camino alejado de las 
recetas fáciles, basado en 


un equilibrado manejo de “la li- 
bertad, la equidad, el mercado y 
el Estado” para lograr el desarro- 
llo de los pueblos latinoamerica- 
nos, reclamó ayer el presidente 
Julio María Sanguinetti a sus pa- 


POR 


: res iberoamericanos al hablar du- 
. rante la sesión de trabajo que reu- 
 nió a todos los mandatarios de 
- América Latina, España y Portu- 

gal en la Cumbre de Jefes de Es- 


tado y de Gobierno que se desa- 
rrolla en Santiago de Chile. 

Acicateado por su vasta expe- 
riencia en encuentros internacio- 
nales, Sanguinetti pronunció un 
discurso muy aplaudido por los 
restantes presidentes, mostró una 
visión optimista de la situación 
regional, tuvo espacio para citar 
precisamente frases del politólo- 
go Alexis de Toqueville y de cri- 
ticar la presencia que “exige de- 
cisiones drásticas” de este tipo de 
reuniones. 

“Todos los gobemantes somos 

PS 
1373  1etti llamó 
a “onstruir la 
democracia” y difundir 
sus valores 
ww» 

conscientes de que libertad, equi- 


- dad, Estado y mercado son cuatro 


términos que tenemos que conju- 
gar, la experiencia nos mostró que 
cuando olvidamos alguno de los 
cuatro términos se desestabilizó la 
sociedad”, dijo el mandatario. 

Enfrentando a las teorías neo- 
liberales, Sanguinetti afirmó que 
“hoy no estamos adheridos (en la 
región) a una receta o a un cate- 
cismo por el cual querríamos 
simplificar la realidad. La demo- 
cracia ha avanzado más que nun- 
ca: nunca hubo tantos procesos 
de integración, ni de desarrollo, 
nunca ha bajado tanto la tasa de 
mortalidad infantil” 

Citando a Toqueville, aseguró 
que Ja tarea que convoca a los 
gober es de Iberoamérica es 
“consuuir la democracia, difun- 
dir sus valores, sustituir en lo po- 
sible la experiencia de las cosas a 
las pasiones de los hombres, 


E E 


o 
€ S3"lu ya 


adaptar las políticas a todos los 
tiempos y a todos los lugares. Ese 
es el mandato de todo gobierno, 
nos decía el maestro francés: una 
ciencia política nueva para una 
política nueva”. 


OPTIMISMO PANGLOSIANO 


Al realizar una reseña de la si- 
tuación del continente, Sangui- 
netti indicó que en los últimos 10 
años América Latina ha visto 
crecer su población más de 20%, 
pero ha creado más empleo que 
el crecimiento de su población. 
“Tenemos problemas con las zo- 
nas de exclusión de la pobreza, 
pero la mortalidad infantil baja 
en todas las dimensiones de 
América”, agregó. 

No desconoció, en cambio, 
que “tenemos serios problemas, 
algunos que imponen una solu- 
ción: primero por actualizar per- 


ée sw 


“Pe 


manentemente nyestras institu- 
ciones democráticas”. 

Para Sanguinetti es vital “ac- 
tualizar las normas jurídicas de 
integración”. “Hemos avanzado 
en ese sentido en los mecanismos 
de derecho de asilo y la extradi- 


A, 

La cumbre culmina hoy 

en Viña del Mar con una 

declaración que 

firmarán los presidentes 
dl 

ción, cuestión necesaria para que 

no existan conflictos entre los Es- 

tados”. 
Mirando al presidente colom- 
biano Emesto Samper, que le ha 


declarado la guerra al narcotráft- 
co, pero que a la vez ha recibido 


(00 A 088. quito 


Libertad idad América Latin 
Con varias citas al politólogo francés Alexis de Toqueville, el mandatario uruguayo pronunció 
uno de los discursos más aplaudidos «del encuen tro 


acusaciones de recibir fondos del 
narcotráfico para financiar su 
campaña política, Sanguinetti ex- 
presó: “Tenemos, sí, una lucha 
contra el delito que es muy difí- 
cil, el narcotráfico es un nuevo 
poder, que sustituyó a los fenó- 
menos de guerra fría. Nadie ha 
pagado el tributo que ha pagado 
Colombia en esa lucha contra el 
narcotráfico, ni el nombre, ni en 
el sufrimiento: ningún gobierno 
ha tenido más éxito que el actual 
y eso demuestra que la goberna- 
bilidad en el continente avanza”. 
El discurso del mandatario 
uruguayo fue de los más segui- 
dos, junto a los del brasileño 
José Henrique Cardoso y el cu- 
bano Fidel Castro. La cumbre 
presidencial continuará hoy, 
cuando en la ciudad balnearia de 
Viña del Mar se firme la decla- 
ración final de este encuentro. 


Visión “dramática” de Castro sobre América Latina 


- El presidente Julio María Sangui- 
2 netti dijo ayer que su colega de 


Cuba, Fidel Castro, tiene una vi- 
sión “dramática” de Ja realidad 
latinoamericana, porque “ve las 
cosas desde el punto de vista de 


; una ideología que ha fracasado y 


: la agencia EFE en Santiago de 


* Chile, Sanguinetti, cuya interven- 
* ción ha sido de las más elogiadas 
* de la Cubre Iberoamericana, sos- 
- tuvo que con excepción de Cas- 


tro existe una “unidad de visión” 
entre los mandatarios de la región 
y dijo no haber notado “cambios 
sustantivos” en la postura del lí- 
der cubano. 

El presidente uruguayo, que 
ha mantenido varios contactos in- 
formales con Castro durante la 
cumbre, opinó que es “natural” 
que el líder cubano tenga una vi- 
sión distinta del resto de los pre- 
sidentes, pues el espacio iberoa- 
mericano está formado por 
democracias liberales, con la sola 


excepción de Cuba. 

Sanguinetti cumplió un papel 
destacado ayer cuando ofició de 
“mediador” en una polémica que 
mantuvieron el presidente espa- 
ñol José María Aznar y Castro. 
Durante un almuerzo ofrecido a 
todos los presidentes que partici- 
pan de la cumbre, Aznar y Castro 
se sentaron juntos después de un 
sorteo previo. Cerca de ellos se 
encontraba Sanguinetti. 

Aznar le dijo a Castro que es- 
taba dispuesto a poner a la Unión 


Europea del lado de Cuba, siem- 
pre y cuando la isla se abra a la 
democracia. Castro dijo que “no 
moverá ninguna pieza” en Cuba 
y le echó en cara a Aznar las ac- 
ciones de la Fundación 
Cubana, donde participan diri- 
gentes del Partido Popular a 
título individual. Aznar explicó a 
Castro que esa fundación nada 
tiene que ver con el gobierno. 
Sanguinetti debió intervenir 
para calmar los ánimos entre los 
dos mandatarios. 


M AZNAR. Sanguinetti invitó 
al presidente español José 
¿ María Aznar a visitar Urn- 
- guay en 1997. * 
+ a ELOGIOS. El disctirso de 
. Sanguinetti ca la Cumbre 
-de Chile fue de los más 
.. destacados por los demás 
: mandatarios iberoamerica- 
hos. Sanguinetti citó varias 
- veces a T 


2 
E 

autia 
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"IE meDIADon. El presidente | 
_: Wíuguayo tuvo que interve- : 
> nir para calmar los ánimos, 
+ Aznar y Castro en un al- * 
:- muerzo ofrecido a los man- * 


presidentes : 

terminará hoy en Viña del : 
Mar, donde se finacó qaed 

> declaración final del e.- 
: Cuentro. La misma conten- 
drá referencias al fortaleci- 

: miento de la democracia y 
cuestionamientos a la-ley 
Helms-Burton sobre: E em- 

loas ÓN 
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Acuerdo para 
no ensanchar 
el Mercosur 


Los presidentes del Mercosur y 
Chile“acordaron anoche “no en-: 
sanchar más” el bloque regional y! 
permitir sólo el ingreso de Boli- | 
via, informaron a El Observador | 
fuentes de la delegación urugua- : 


e e 


ya. a ¿ 
Carlos Menem (Argentina), | 
Henrique Cardoso (Brasil), Juan 
Carlos Wasmosy (Paraguay) y | 
Julio Sanguinetti (Uruguay) se ! 


AS 
Sanguinetti consideró 
“acertada” la decisión 

de sus socios del 

Mercosur y Chile 

uy 

reunieron con el presidente chile- : 
no, Eduardo Frei, para analizar 
los futuros pasos que seguirá el 
Mercosur. En la reunión hubo 
consenso en privilegiar la teoría 
de la “profundización” de los 
acuerdos en el bloque y no la del 
“ensanchamiento”, dijeron las 
fuentes. Estas agregaron que se 
permitirá que se sume Bolivia al 
Mercosur, de la misma forma que 
lo hizo Chile. Esta posición fue 
considerada “la más acertada” por 
Sanguinetti, dijeron las fuentes. 
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CUMBRE TBEROAMERICANA/DECLARACTON 
"CONSENSO SOBRE DEMOCRACIA . - PLURAL-ISMO Y CONDENA MELMS>-BURTON 
(Eabargo hasta las 19.00 GMT) 


«Viña del mar (chile) 11 nov (EFE).- Un compromiso por la 
_ democracia. el pluralismo político y las libertades y una enéraica 
condeoma a da loy Heteas Burton, son los-puwtos centrales de la 


oso arnción de Viña del Mar. suscrita hoy por los 23 gobernantes 


de Iberoamérica. 
€l1 documento. cuya. aprobación se logró tras 10 meses de 


- difícites nenociaciones. será la “carta de navegación” con da que 


contarán los sobernantes de Iberoamérica para consolidar las 
tsaoccracias y hacerlas: *más eficientes. participativas y 
eranscparontes" 
dd Convocados para abordar la “Gobernabilidad y la Democracia” 
-el primer tema estrictamente político y el más complejo en la 
- historia de este foro- tras dos días de deliberaciones, los 
«mandatarios (iberoamericanos aprobaron: por consenso los tres 
documentos. que intearan la *Declaración de Viña del Mar". 


€n el-primero. denominado “Gobernaábitidad para una Democracia . 


“Eficiente y Participativa”. los gobernantes afirman aue la 
: democracia se basa en la independencia de poderss. en ta 


participación adecuada de minorías y mayorías. en la libertad de 
expresión. asociación y reunión y *en eteccianes tibres. 


- periódicas y transparentes" 


Reconocen también que la gobermabilidad reauiere de 


---+tramsformaciones sociates,. ecomómicas y culturales profundas que 
“conduzcan a disminuir las desigualdades y la exclusión. social. 


Lo 


También a superar “ia pobreza, ta corrupción. el terrorismo. 
:el narcotráfico. e) :Javado de dinero y cualquier forma de:  . 
delincuencia oraantizada* 

En otra parte “del documento. los mandatarios se comprometen en 


ira Jefanoa de los acuerdos de libre comercio y condenan *tas 

- - medidas unilaterales coercitivas por ser adversas al crecimiento y 
_la-estabididad «de Iberoamérica”. en atusión al bioqueo económico — 

- norteamericano contra Cuba. 


a 


Los líderes iberoamericanos también renuevan su compromiso con 


la defensa de los derechos humanos y tas garantías fundamentales 


- mediante instituciones como los defensores del pueblo y los 


po procuradores . 


Más adelante postulan aue la probidad. la poraabiVidnd y la 
transparencia deben afirmarse y consolidarse “como rasao esencial 
-del servicio público” y llaman a trabajar en pos de la equidad. da 


- "Hwersión social y da igualdad de tas oportunidades. 


Al mismo tiempo. reafirman su apoyo a Jos mecanismos de 
«consulta entre os pafses para evitar la alteración del orden 
institucional. en defensa de los valores democráticos. 
. También acordaron establecer “un ampitio proarama de 
cooperación política para lJberoamérica fundamentado *en el respeto 


- irrestricto a ja soberanía. la integridad territorial. la 
- autodeterminación y la independencia de cada país”. 


--Epeli documento sobre “Asuntos: de Especial Interés". los 


- gobernantes exhortan a los Estados Unidos a que reconsidere la 
-- puesta en práctica de la tey Helims-Burton. la que afirman que 


"viola principios y normas del Derecho Internacional y de la Carta, 
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2 de la-ONU y contraviene tos de ta Organización Mundial de —- 

» - Comercio".  -- 

: ——"-Asimismo. coinciden en reafirmar el compromiso de combatir: 
coniuntamente el - terrorismo en todas su: formas y refuerzan su ñ 53 

¿confianza en el Derecho Internacional para la solución de los 

Gr “confiictos- armados. 5 A 

pe También renuevan su cohrdntas para ldonrar. a la rsuadad: la 

Pp mteada en vigor del Tratado de Prohibición Compteto -de tos 

*-: Ensayos nucleares y saludan la pronta plena viaencia del Tratado 

7 para la proscripción de las armas mucleares en América Latina y al - 

Caribe. 


- 
A 
”» 


: En el documento. Jos mandatarios apoyan en forma destacada los 
--esfuerzos del 'cobierno de Guatemala y de :ta Umidad Revolucionaria 
Guatemalteca para terminar el enfrentamiento armado an ese país y 

+ expresan complacencia por tas reciasntes eteciones en Nicaragua, 

--- cono un elemento fundamental para la consolidación de la 
democracia en Centroamérica. , 

Tambián coinciden en apovar los esfuerzos del Secretario 

de la-ONU para Jdoprar "una sotución justa; ulobai e 
internacionalmente:aceptable” en el Timor oriental. 

-> En el documento sobre Cooperación, los-23 -jefes de Estado y 
"Gobierno de Iberoamérica aprobaron la constitución de un fondo de : - se. 
- capital que asegure la cooperación con las comunidades indígcenas y 
La financiación de proyectos. propuesta presentada por Bolivia. 
s ás -Eit-fondo fiduciario ss constituiría a través del Banco 
de _Intermasricano de Desarrollo (BID). - 
- --fasbién se dió un muevo imputso al proyecto de Ciencia y 

-_- Tecnología para el desarrollo. a los programas de alfabetización 

y de becas para posaraduados y al programa de Televisión Educativa: -- 

2" Iberoamericana. todos ellos aprobados en anteriores cumbres. 

: Por último. ia Decitaración de Viña del Mar. convoca a los 2t 
- países miembros a la VIJ Cumbre. en 1997. que se celebrará en la > 
caribeña Etska Margarita. en Venezuela EFE ; 

mw /acm 
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Hgúlnetti hizo severa crítica a Cuba por no avanzar hacia la democratización' 


sán protocolo en Saní: 
gués, Antonio 


punto central la propuesta 


- Uruguaya que quedó incorpo- 
rada al documento final de la 


VI Cumbre iberoamericana 

a crear una red de 
gobernabilidad democrática 
que es vel sistema de inter- 


Se tomará como base la 
apertura de vínculos entre el 
“Grupo de Montevideo” — 
encuentro de destacadas fi- 
guras mundiales de la políti- 
ca, ta economía, las cien- 
cias sociales y la educa- 


27 


MERCO 


27 - 


ción— que se efectuó en ta 
capital uruguaya en fecha 


reciente, y una importante | 


institución española. 

Pos otra parte, quedó ratifi- 
cado que el presidente Aznar 
visitará Uruguay en 1997. 

EXIGEN DEMOCRACIA 

La presencia de Fidel Cas- 
tro y especialmente el discur- 
so eg formuló ayer, son mo- 
tivo de polémica en la cum- 
bre. El presidente Sanguinet- 
ti críticó a Cuba por sus enfo- 
ques negativos y por no 


OSUR 


E 
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En un discurso improvisado y sin nombrar'a nadie 
- en especial, el presidente Sanguinetti polemizó 

-  ayercon Fidel Castro rechazando la visión 
dramáticamébnte pesimista que el mandatario 
"cubano pintó sobre la situación y futuro de 
América Latina: Al mismo tiempo y defendiendo 

. fuertemente a Colombla por su “herolca lucha 

- cóntra el narcotráfico”, fustigó indirectamente y 
cop dureza á los Estados Unidos por su política 
A 405 7. $" 14 hacia ese país y la región. 


a Gola en Chile ma ha sido manejado con 
ficiencia. 


l » + por Codos Polea una llamativa e 


.- No hay dudas que Chile 

La: VI Cumbre Iberoame- se ha preparado a concien- 
“Hoená de Jefes de Estado y cla y tenemos noticias que 
- de Gobierno comenzó final-- durante meses se dictaron 


. mente en la víspera:según cursos a todos quienes tra- . 


. lo-previsto en el centro de bajan en la organización de 
. Convenciones Casapiedra - la cumbre, incluyendo a los 
” de esta capital y rodeada efectivos de seguridad, so- 
: ne mos de se- bre diversas materias. Una 
A de pes notoriamente, fue- 
Es que la presencia de' fon las relaciones públicas y 
los máximos ae o cómo tratar a los visitantes. 
eS 23 países ha resultado Ellugar elegido como sede 
todo un desafío para ta,ca- no podría ser mejor, con un 
pacidad de organización entomo de cerros enormes y 
trasandina, tratándose de la 


E «piimera vez en la historia realmente espectacular. Has- 


: e este país que un número ..ta el clima ha acompañado... 
a de manda-'. maravillosamente y, empuja- * Y 


. tarios participan = un en- da por los vientos primavera- 

cuentro.. Y hasta el momen- les, la contaminación que 

to, la prueba está siendo . castigó duramente a la ciu- 
hs salvada con mucho éxito dad durante el inviemo ha si- 
* por los organizadores. do barrida. ias de los de 
-. Todo está previsto y en Sultados es la visibilidad 

su lugar; e incluso la sor- Na de una cordillera majes- 

presiva cantidad de perio- tuosa. 

distas (2.500) que cubren ta Las actividades centrales 

reunión no provocó zozo- de la jornada, consistentes 

bras; por el contrario, el te- en la ceremonia de bienve- 


_Recogen propuesta 
* que hizo: Uruguay 


SANTIAGO (Por Carios Pauletti).— La cumbre 

se traslada hoy hacia Viña del Mar, ciudad ubicada a 

-. |.-130 kilómetros a! oeste de Santiago, sobre. la costa 

« |- del Océano Pacífico. Allí tendrá lugar la última se- 
sión de trabajo y la ceremonia de clausura, donde se 
suscribirá la anunciada declaración. 

; - En la misma, uno de los tantos puntos incluirá la 
propuesta uruguaya del año pasado para crear una , 

- red de gobernabilidad democrática que, en los he- 
chos, se trata de un sistema de intercambio de infor- 
mación permanente a través de los más modemos 
medios existentes. 

Es posible entonces que la propuesta sea instru- 
mentada a partir de los próximos meses y volverá a 
evaluarse en la Vil Cumbre, que se realizará el año 
Próximo en Venezuela. 

: Debe finalmente informarse que sobre el cierre 
de la sesión vespertina de ayer, roberta ie 
dente del Banco Interamericano de Desarrollo, Enri- 
"que Iglesias, y el secretario Genera! de la Organiza- 
ción de Estados Americanos, César Gaviria, quienes 
" reseñaron las actividades de ambos organismos en 
“¿Jos ámbitos que les corresponden. También se reci- 

bió un documento del Banco Mundial como aporte a 

"los esfuerzos iberoamericanos para promover la go- 

: bemabilidad; se le dio entrada y muy poco más. 


edo ambiente. 


nida, acto inaugural y seslo- 
nes de trabajo matutina y 
vespertina, se desarrollaron 
en el centro de convencio- - 
nes. Péro también el Hotel 
Hyatt recibió a los ci 
tes, reyes y 
tros para un muero Uá de 
trabajo y el Palacio de la 
. de Gobierno 
trasandina, fue utilizado por 
el presidente Frei para ha 
nas de sus reuniones bilate- - 


a UNA RETORICA- 
CONOCIDA 


En esta especie de ex- 
cursión turístico-política 
que los gobernantes de 
América Latina, España y 
Portugal realizan cada año, 
muchos de los temas que . 
abordan son una reltera- . 
ción de la cumbre anterior: 

y casi en los mismos térmi- ' 
nos, nolándose ello espe- 
cialmente en la redacción 


en días anteriores, consta- 
rá de tres partes: una so- 
bre gobemabilidad demo- 
crática, otra sobre la coo- 
peración iberoamericana . ' 
emergente de las cumbres - : 
(desde el punto de vista.. | 
ico para de los' | 
países quizás lo más rele- 
vante), y la tercera que.se |. 
refiere a “asuntos de espe-.. 
cial interés” que van desde | 
la tucha contra el narcotrá- 
fico hasta la defensa del 


Pero la retórica no sola- : 
mente se ha vuelto a notar | 
en el proyecto de declara- . 
ción, sino también en Jas : 
propias palabras de los * 
presidentes durante sus ín- 


A A e e e 


monia inaugural contó con 
discursos del presidente ar- 
gentino Cartos Menem; en 
su carácter de presidente 

(Continúa en la página 10) 
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Programas de cooperación con 
énfasis en mejora educativa - 


. SANTIAGO (Por Carlos 


Sin dudas que éste es el 
aspecto donde más se ha 
avanzado desde la primera 
cumbre realizada en 1991, 


exitosa consolidación en 
países como El Salvador y 
» Domini y se 
extenderá a otras naciones 
que así lo han solicitado. 
Otra es la cooperación en 
el desarrollo de programas 
de doctorado y en la direc- 


ción de tesis doctorales, que 


ha permitido un significativo 
ple de estudiantes 


en la mayor red de iberoa- 
mérica. También, el Fondo 
para el Desarrollo de los 
Pueblos de 1 


s indigenas 
ca Latina y el Caribe, y el 
Educa- 


En ese sentido, la cum- - 


bre cerrada ayer dio vía libre 
a la ejecución de nuevos 
programas como el de Coo- 
peración para el Desarrollo 
de Sistemas Nacionales de 
Evaluación de la Calidad 
Educativa, el Programa Ibe- 
roamericano de Cooperación 
para el Diseño Común de la 
Formación Profesional y el 
Programa Iberoamericano 


Igualmente, los gober- 
nantes respaldaron la instru- 
mentación del Programa de 
Desarrollo Audiovisual en 
Apoyo de la Construcción 


2 loso YU QAS . 31 


del Espacio Visual Iberoa- 

mericano, y la creación de 

rob espacio común para el li- 
iberoamericano. 


cooperación iberoamericana 
los progresos realizados en 
el de interconexión 


eléctrica centroamericana. 
que financia el Banco Intera- 
mericano de Desarrollo, 
constituyéndose en “una 
muestra de los avances en 
la integración, por lo que fa- 
voreceremos su puesta en 
funcionarmiento 


o onda y Tecnaltcia. 
su operatividad : 


tanto como la creación de 
una base de pr sobre los 


situación del 
convenio para la ¡ecopera: 
, documentos de progra 


mas y proyectos en curso, . 
documentos de 


aprobadas en la Y Cumbre y : 


Finalmente, dispusieron * 
la implementación de una 
Red Informática Iberoameri- 


los países miembros. 
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PRESIDENTES PRESIONANA * 


Los Jefes de Estado y de Goblemno de los 23 
países miembros de la Comunidad 
Iberoamericana de Naciones —toda América 
¿alina más España y Portugal— pusieron ayer 


EE.UU. POR LEY HELMS-BURTON 


más presión internacional sobre los Estados |” 


Unidos exhoriándofo explícitamente a reconsiderar 
la puesta en práctica de la Ley Helms-Burton que 
endurece el bloqueo contra Cuba, ya que la misma 
atenta contra los principios que rigen la 
convivencia intemacional y es violatoría de los 
principios del Derecho Internacional. 


SL IPAEM en Chile 
-nor Cortos Poulelti e 


Duspués de la cantidad 


bre Iberoamericana culmi- 
nada en la víspera, funda- 
mentalmente a travós de 
tos discursos duramente 


está conformada por tres 
partes bien diferenciadas. 
La primera leva por título 
“Gobernabilidad para una 
Democracia Eficiente y Par- 

hecho 


condena contra 
Una segunda parte del 
ento Heva por 
Deri- 


título La Cooperación 
vada de las Cumbres Jbe- 
roamericanas” y contiene 


La tercera se titula “Asun- 
tos de Interés EspeciaF y - 
contiene nada menos que 
35 puntos que son: Demo- 
cracia y Derechos Huma- 
nos, Desarrollo Sostenible, 
Lucha contra la Pobreza y 
la Exclusión, Lucha contra 
el Tráfico Ilícito de Drogas 


y Delitos Conexos, Terroris- viola principios y normas Ana al 


mo, Cuestiones Jurídicas, 
Comerciales y Humanita- 
ñas (entre ellas se encuen- 
tra lo referido a la Ley 

y 


UNA FUERTE CONDENA 


En lo que refiere especifi- 
camente a la ley 


rídicas, comercia- 
les y humanitarias, como 
antes se señ 


igualmente, continúa “en 
defensa del kibre intercam- 
bio a de la práctica trans- 
ente del comercio inter- 
naciona), rechazamos la 
aplicación de medidas 


procesos 

integración al tiempo que 
los que ri 

la convivencia intema- 
clona) y la soberanía de 
e . En este con- 

o, rechazamos la apii- 
cción unilateral de nor- 


bitraria o injustificable, o 
restricciones veladas del 
comercio intemacional. 

*En este sentido” prosi- 
gue “manifestamos nuestro 
rechazo más enérgico a la 


aprobación por los Estados 
Unidos de América de la 
Ley Helms-Burton, la cual 


del Derecho Intemacional y 
de ta Carta de las Naciones 
Unidas, coniraviene los de 
la Organización Mundial de 
Comercio y es contraria al 


terales que fai 
de los 


Helms-Burton), Seguridad 
_ Medidas de Confianza, De- espíritu de cooperación y-. 
Aniversario amistad 


sarme, Décimo que debe caracte- 
del Grupo de Río, Décimo  rizar las relaciones de to- 
Aniversario del del Acuerdo 


de dos los miembros de la Co- 
Esquiputas, Asuntos Culto munidad Imemacional. 
rales y de caia Par- Por ello "preocupados 
ticipación de las Poblacio- del alcance de la Ley 
nes indigenas, Timor Helms-Burton que ignora el 
Oriental, Cumbre Europa- principio fundamental del 
Africa, Apoyo a la Renego- respeto a la soberanía de 
ciación de la Deuda Exter- los Estados y cuya ejecu- 
na, Cumbre Mundial de ta' ción significa una aplica- 
Alimentación, y Asociación ción extraterritorial del de- 
Iberoamericana de Orga- recho interno, exhortamos 


_nismos de Protección Civil. al Gobierno de los Estados 


a dos presidentes de 
ren E remota do Vila da del Mar tras comicas la Y 


Unidos de América para pueblo, de acuerdo con $u 
que -reconsidere la puesta tradición - política, debe 
en práctica de dicha ley, avanzar resueltamente. 
que atenta contra los prin- 
cipios que rigen la Ey fas democracias tienen co- 
vencia internacional. 


fundamentales 
“Asimismo, “destacamos] “asegurar la representación 


de la y participación 
unánime, emitida por el Co- la qops ebrio 
y 


. que las 

no de la Organización de [ciativas —que son ES 

los Estados Americanos, [ciones esenciales para el 
en el sentido de que los jdebate abierto y transpa- 
fundamentos y la eventual | rente de la vida pública— 
aplicación de dicha ley no Wortalezcan a las socieda- 
guardan conformidad con des. La de- 

el Derecho Intemacional. 
PUNTOS SIGNIFICATIVOS 
QUE CASTRO DEBIO económicas y culturales 
SUSCRIBIR que conduzcan a 


Pero la declaración A Sminuir las d 
consta también de una pri- y los problemas de exclu- 
mera parte que aborda la sión social. En este punto 
Gobernabilidad para una corresponde a nuestros es- 
Democracia Eficiente y tados una ran e in 
Participativa, cuyo texto transferible función. 
contiene pronunciamientos COMPROMISO EN EL. 
firmes y muy específicos 
que Fidel Castro debió fir- 
mar para obtener la conde- Los mandatarios 
ron luego | otros desafios 

*En Iberoamérica” co-. que, en su' 
mienza el punto número tan las democracias ibe- 
uno “existe fa convicción 


Para los 23 gobiemos, 


mocrática supone también. 
transformaciones 


Ple e 9 
a NN 


ro3 
de que la independencia peración de la a oda i 


de poderes, su mutuo con- mejoramiento dé 
trol, ta adecuada represen- dad pública y de la a 


tación y participación de nisiración de justicia, así tda 


fas y minorías, las - como “el combate contra la 
bertades de expresión, corrupción. el terrorismo, 
asociación y reunión, el tas drogas ilícitas y sus 

acceso a la informa- problemas conexos, el la- 


pleno 
ción, las elecciones libres vado de dinero y otras for-- 


periódicas y transparentes mas de delincuencia orga- 
de los gobemantes, consti- nizada intemacionaF”. 
tuyen elementos esencia- A renglón 

les de la democracia. Hoy braya fa necesidad de una 
somos más conscientes cooperación 


que la 
democracia es una tarea ros desarrollados en cum- 
permanente en que cada bres anteriores que “recha- 


34. 


rrespondierites pa(sa 
A ' 


Greación de empleos no es 
exclusiva ni del Estado us 


 ca:que 
- matlvos' si se toma en 
que uno de los sig- 
'es el presidente 
Er poloigmente de Cuba, cu- 
en un 


e pcociiso de traánsi- - 
“ción desde un régimen de' 


- economía centralmente 
. planificada a una forma 


dé capitalismo. 
ed este contexto, los 
reafirmaron el 
se que la a 


«Mente una comprensión 

más los agentes 
del desarrollo y de las poll- 
Beas públicas. Se acentúa 


España y tos nanaetngo 


El Rey de 
minando por Viña del Mar, 
Silana, 
y la pro- 


de la ac- 


políticas 
públicas. Cada vez más, la 
comunidad El golea a 


nivel municipal y 
quiere tener voz y acción 


compromisos en la lucha 
contra este flagelo, al ex- 
presar que fa consolida- 
ción de i 


que "esta es una de las 
áreas más 


nuestros 
y afirma “en el caso de los 


mo rasgos esenciales del 


Eduardo Frel. ( oto digital de AP) 


presiden 


servicio público y de las 
prácticas de la sociedad civil 


para 
estos comportamientos y 
prevenir ta . La 
Convención 


contra la Corrupción, sus- 

cripta en Caracas, el 29 de 
marzo de 1996, nos mues- 
ta que es posible tener cri- 
A 


espacios a la cooperación 
en estas materias. Nos 


necesarias para lograr la 

o adhe- 

sión a esta Comención, po 
signatarios”. 


stone ciena, los 23 
rmantes describieron 
el proceso de reformas 


*po- 
líticas y en la poned 
ción y descentralización 
del Estado, transformacio- 
nes que se sustentan “en 
el consenso existente 
acerca de la supe y 
del fortalecimiento del po- 
der od como elemento 


de la democracia. 
FORTALECIMIENTO Y 
ERNIZACION 


Entonces se comprome- 
tieron a “fortalecer decidi- 
damente nuestras institu- 
ciones y cultura democráti- 
cas; a mejorar la calidad 
de la política, de sus com- 
portamientos y de sus esti- 
tos; a modemizar la ges- 
tión pública y apoyar los 

de descentraliza- 


procesos 
ción; a crear las condicio- 
nes necesarias para au- 
mentar los niveles de 


“dad social, consolidar 


bases socioeconómicas 


a los partidos, los Parla- 
mentos y las organizacio- 
nes de la sociedad civil y 
organismos intemaciona- 
les, los cuales deberán 
“desarrollar con fuerza y 
creatividad múltiples, ini- 
ciativas que garanticen la 
gobemabilidad democráti- 


ca en toda Iberoamérica.” 32 
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El 


RX (f5S 12018 ena 


Cumbre Ibeoramericaná réspaldó la 


Pt 
- D 


democracia y la libertad económica : 


Algo concita la atención del Rey Juan Cartos de A 
Iberoamericana. 


Freí, al término de la Cumbre 


Sanguinetti 


Un diario uruguayo que califi- 

que de “destacada” la actua- 

ción que le cabe al presidente 

Julio María Sanguinetti en la 
Cumbre de Jefes de Estado y 

de Gobierno de América Lati- 

na, España y Portugal, que se 
desarrolla en Santiago de Chi- 

le, puede ser tildado de loca- 

lista. Pero cuando el elogioes __- 
esparcido por el mundo por __ .. 
los distintos periodistas inter- "—= 
nacionales que cubren el en- 
cuentro de mandatarios en 
Chile, deja de ser localista 
para pasar a ser real. = 
Con la ventaja que le da la 
experiencia en encuentros in- 
ternacionales de este tipo, Sanguinetti pronunció 
un discurso muy aplaudido por los restantes presi- 
dentes y cuyos aspectos medulares fueron recogi- 
dos por la prensa internacional en los resúmenes 
de la cumbre. 

Para sorpresa de muchos, el mandatario uruguayo 
mostró una visión optimista de la situación regio- 


apo d WS. ¡sde | 


de América 


nal, contra lo que puede espe- 
rarse de este tipo de reunio- 
nes que muchas veces se han 
caracterizado por la ácida crí- 
tica contra la situación por la 
que atraviesan los países pro- 
tagonistas. Sorprendió tam- 
bién la alusión que hizo el ' 
presidente uruguayo al politó- ; 
logo Alexis de Toqueville, de 
e quien citó frases. 
_ Además Sanguinetti tuvo 
>> tiempo referirse a su co- 
lega de Cuba, Fidel Castro, 
de quien dijo que tiene una 
visión “dramática” de la reali- 
dad latinoamericana, porque 
“ve las cosas desde el punto 
de vista de una ideología que ha fracasado y queda- 
do en el pasado”. 
Sanguinetti cumplió un papel destacado ayer cuan- 
do oficio de “mediador” en una polémica que man- 
tuvieron el presidente español José María Aznar y 
Castro. El jefe de Estado uruguayo debió intervenir 
para calmar los ánimos entre los dos mandatarios. 


9700312 


DA 


A 


2120026 


"0661 >p Soye so| 9p sozusruos e eprpuald 
-L19 PPUIS PI9NINY 0J9d ENPIT Y] OPUENSUEO JENUN 
-u09 tJed ajestoe un u9ÁMnsuoo SOYe SOU] SO] US 
SOPeZUeo—e soDueAe so] oJod “19ey ¿0d epanb onb 
O] OYINLI SI HUILA “UBIJESIP e] une anb sajero 
-U959 SEUS] SOYINUI SOMO SO] Y Á UPIIANIOO E E OU 
-SI[B91 Á UQISIDIP UO9 OPUBJUAJUI Á SIJUIDIA SOYB 
u9 sol30] SOPuei3 U09 “BqoJeul US tune] POUPUIY 
gun e Br9u9noo]s BArsaldxo u0s pIquosap oAen3run 
2UIpis2Id 19 Opuens “moumlues Jod exejo oJad 
EJOQITPUI PULIO] US PPBINJAI NY “[BLIOIIP USUIIA 
oidoJd ns OO) OSUQIMLUL UB) ODIIPISIY OPES 
-ed un e apuodsaxo9 anb “ose Sp UQISIA PIS $9] 
-BUOLDEUI9JU1 SEJYeduos sopue18 se] Á soprur) soper 
-53 upuuido ns us ue1897ut anb oJeJ301q ONMSUOUI 19 
10d ezarqod e] Á Osene [9 us eprusjuevs Á epe3nAqns 
*epejordxa ajusue3sandns tune] eoLipury eun 9p 
eurJoued opiquios un pxuId “BUBOLMDUIBOJ9! SIQUINO 
e] u9 auasald JOpeYorp O9Tun “oueqno ayueuloqo3 13 
*"SOS.IMISIP 9P PPUOI e] u9 Oprpasaud eyqey a] anb “on 
-Se) [opi e eisondsal eun uoJoroared sexqered sn 
: *"S9[BIDOS 
seruslm seno Á UpI9eonpa e] pares e 9p sodures 
SO[ U9 SOABIS SELDUATEI IP UPIDNOS P] US “OPO] AOS 
“A OTUIQUOIS OJJOLIBSIP 'PINPIIOLUIP PEPIJIQUISS DP 
PLU9Je ul U9 Une] eou3ury Jod sopeBo] S9DUBAR SIP 
-UB13 SO] U9 UPIIISOÍXI NS PNUII “SOINPIDQUIHP SOU 


a Ls “Lo. 


bs 


-2117391 SOMSINU UB3IGIP IND SO] AP OUN OUIOI UNID 
-dNLIO9 8] IP BULA[QOIA [e PIDUATAJAL OZIY UHIQUIB) 
OLYJEpueul O.nsonu u91q :s 'moumBues ojuopisaud 
12 lod pepipunyold JOÁBul U9 Opezreue “orquies u9 
*9n] S9JUDIIJO SBISBIDOLUDP SB] DP OJUDTUINIA[ELO] [q 

"s9JU992I SOYE SO] U9 SOMIQNA SO[BP 
-UP9S9 SIABIÍ DP Á BAISNQL PAYO! SP [BIMEU 2U9NJ 


1239uinbues Jod eJejo eulos 
us epeznyal an¿ Jelore391p uawIbad 
oidosd ns owo> o>upJeue opesed un 
e 9puodsa4/05 anb 0158) ap UQIsIA e7 


“sjed ns us osnypod OuIsIepno] [BuorsIpen 19 Jep 
«mbr ezed eyedureo es9aos eun u9 2JUDUITENIO2 OPeo 
-JeQUIS P.UINIVI IS IND *O[[IPIZ 0I59UIJ “OUBOTXQUI 
dyu9pisald [9 BINPISOUIP Prouaredsuen e] e quSise 
2nb BIDUIPUIISEN E] PANEILTUSIS 9JUDUITEIDIdS9 ANY 

“re¡ndod J8359U9!Q JOÁBU [9 U9 MUITITEIIOS UBIZNP 
-2n os anb 1em32se exed Á sSo9TuIQuoJa SOIQUIBO SOP 
-UnJOJd JUBJSPE JBA9]]| BIEd SOUIIIQOS SO] UBISIIDU 
3ND PI0UITOIJO E] Á PBPITIQUISI | Y IINPUOI ZIA NS E 
reno o] “uejus3sns o] anb soprired So] 2p Pepiriqrpazo 


94qUIN) LASNU PUN E SOIPy 


e] exed soyerduasa uos oonyod Jopod T9p orotaJafo 
19 U9 prynsoaz e] Á eruasedsuen e] anb us aJquino 
B| 9p BIDUDPIDUIOS B| POJBUJUY DS PMyDe eso ug 
"seanedionted Á SoJu91o1Jo SEIOBIDOLIDp 
2P OJUITUITIAELOF Á O[JOLIES2P ye ueayue¡d sexdnuoo 
seonopad se anb o18r9d [9 UOJB98I59P 9IQUINI UPTU 
-N91 2IX9S 8159 J958 9In3neur os onb uo) ou1qo3 ap 
Á OPe1s3 9p Sajal EZ SO] 9P SOSINISIP SO] IP SOYINIA 
"BIOBIDOUDP B] US 9JUBINIQOP 019939 ns Á seLrepned 
-O9NÍJOd SeJmoruso sej alqos ez99koJd onb oxrparo 
-S2p [e owo9 eor¡dun anb pezow ojuarurefe1qonbsos 
Te 0]ue) Opu9jaJ any UDIddnuIOS E] Sp tULAQOJd ¡3 
-— *SODNPIDQUISP SAUAWJÍAL SO] IP OJUITUITUNUBU 
[o ezed pepun3os 9p paz eun 9p OJU9IUITIA[QUISO 
1o “ono Jod “Á 9JUAUNUOS [9 US OPUBULITTE UBA OS IND 
SB9IMNPIIOUIP SEIMIINOSI SB] 91QOS JOPEISTADP O199JO 
ns Á ugisdnuJo9 e] ope] un Jod :sozuedionied so] 
2p UPI9UIE e] vozeredeoe anb seurar so] u0Jany sog 
'UYIDIB HP SOPTULJOP SOSINI IND SOISIP SOLINQ IP 
sauoIsaJdxo seul uos “erouejsns anb eduod spur uo) 
SOSINISTP SOÍ9IA SO] SPUI UBISEISI ZIA BPE IPUOp Á 
sosped sordoud sns 9p Á sopeuor3as seua]qold so] es 
-IgJo9ds9 UNISIDIIA SHUI UOI Z9A PPLo UBOBIe SOLVIPP 
-UBUI SO SPUOP 'SAUOTUNAI 3p OdN 3359 US OpuBnsI3 
-21 JUDA 95 IND I[QBPNTES OIQUIBI [9 PMIUIIR 
euode ns “opti DP SAJOf AP PUBILIUIBOS 
-9Q1 21qQUIND LA e] O3enues us J9e pururn 


2 «e vINO 


| 
| 


pus 


E A A CRIA ADE ll 00 A A LL A IA ALA UA LOLA PANES ECT OLA 00 DNA LEO IO 0 O xr ete ar 


¿Hu 


NW URUGUAY FIRMÓ.UNA DOCENA DE CONVENIOS DE.COOPERACIÓN 


Satisfacción por res 


tado dela e 


Sanguinetti logró apoyo para que la “red de gobernabilidad” y el Círculo de Montevideo 


de E e dd 


funcionen de nada coordinado en el futuro 


POR — EDISON LANZA 


emásdo a Chile 


Il. delegación uruguaya 
que participó en-la VI 


Cumbre de Jefes de Estado y de 
Gobierno evaluó positivamente 
los resultados obtenidos en el 
transcurso de la misma por sus 
representantes. La inclusión. de 
una idea del gobierno uruguayo 
en la declaración final, el acuerdo 
logrado para profundizar el Mer- 
cosur y una docena de convenios 
firmados por Uruguay en diver- 
sas áreas son los logros que la de- 
legación se Meva de regreso a 
Montevideo. . 

En el área institucional todos 
los paises apoyaron la puesta en 
marcha de “una red de gobemabi- 
lidad”, que en esencia es un foro 
de debate y un banco de datos 
que enriquecerá el accionar de los 
gobiernos de la región. La-idea 
uruguaya será vehiculizada por la 
comisión de seguimiento de Ja 
cumbre. Empero, en un encuentro 
bilateral, el presidente español, 
José María Aznar, prometió a su 
colega uruguayo Julio María San- 
guinetti el apoyo de España a la 
idea. Aznar aceptó un ofreci- 
micato de Sanguinet:i de partici- 
par del Círculod.  :::2video. 

La intención €: —:biermo uru- 
guayo es que la e. y el Círculo 
de Montevideo, i:.tegrado por 


“ii, 

Se destacó la libertad 
de información como 
valor esencial de 
la democracia 

mm. 
personalidades del mundo políti- 
co y de las ideas funcionen de 
modo coordinado en el futuro. 
Montevideo ganaría de este modo 
una posición destacada como 


centro de circulación de impor- 
- tantes figuras internacionales. 


También se considera positivo. 


que Brasil se aviniera a la tesis 
uruguaya y argentina de profun- 
dizar los cuerdos del Mercosur 
y no continuar buceando de 
modo indefinido en la : 
de nuevos adherentes al Tratado 
de Asunción. Los cuatro socios 
originarios, más Chile y Bolivia, 
conformarán el círculo geográfi- 
co natural de la integración en el 
Cono Sur y en lo inmediato Bra- | 
sil abandonará la idea de integrar, 


: = además, a México y Venezuela. 


Uruguay obtuvo consenso en 


- su idea de estudiar la unificación 
¿. de las leyes dé extradición y'asilo 
-: en Iberoamérica. a 


: - DEMOCRACIA Y GOBIERNO 


: La reafirmación de la democra-- 
Á s cia, el fortalecimiento de sus 


+: instituciones, la creación de una 
red de gobemabilidad, el desa- 
«rrollo con equidad y una decla- 
“ración de rechazo a la ley. 
* Helms-Burton sobre el embargo 


¿ a Cuba ¡fueron los principales 


- puntos tocados en la extensa dé-* 


claración final de la cumbre. * 


“En Iberoamérica existe la 


convicción de que ponden- 
cia de poderes, su “control, 
la adecuada repr: - dación, el 
pleno acceso a la ::.::0nmación y 
las elecciones libres, periódicas y 
transparentes, constituyen ele- 
mentos esenciales de la democra- 
cia”, reza la declaración en su 
primer punto. 

El texto no elude que “la 
transparencia de la vida pública, 
las desigualdades y los proble- 
mas de la exclusión social consti- 
tuyen serios desafíos”. Sobre el 
tema central de la cumbre, la go- 
bernabilidad, se indica que “la 
experiencia política de los países 
iberoamericanos pone de mani- 
fiesto que la gobemabilidad de- 
mocrática se fortalece en un en- 
torno de paz y seguridad 
intemacional”. 

Sobre el papel de los estados, 
la declaración final indica que 
“se acentúa la conciencia de que 
tareas como el crecimiento eco- 
nómico, la creación de más y me- 
jores empleos, y la promoción de 
la igualdad de oportunidades no 
son exclusivas del sector público 
o del sector privado”. 

La Cumbre Iberoamericana se 
reeditará el año entrante en Isla 


Seguridad social: solicitan 


Representantes de la Oficina de 
Planeamiento y Presupuesto 
(OPP) se reunieron en Santiago 
de Chile con el presidente del 
Banco Interamericano de -Desa- 
rrollo (BID), Enrique Iglesias, 
para solicitarle una ampliación 
.del préstamo que el organismo le 
¿otorgó a Uruguay para financiar 
“Ta transición del sistema de segu- * 
ridad social, aseguraron a El Ob-: 
servador fuentes oficiales. ? 
* Durante la reunión los repre- 


- e 


Margarita, Venezuela. Aunque 
aún está en discusión, el tema 
central de la próxima será el de la 
relación entre los gobiemos, las 
sociedades civiles y los medios 
de comunicación. 


LEY HELMS-BURTON 


Aunque la cumbre acordó la fór- 
mula más contundente de conde- 
na a la ley Helms-Burton, el pre- 
sidente cubano Fidel Castro 
debió enfrentar las críticas más 


A 
Pese a rechazar la ley 
Helms-Burton, varios 
mandatarios criticaron 
a Fidel Castro 
ww 


duras de sus colegas y, en parti- 
cular, una clara posición de Espa- 
ña exigiéndole cambios en el 
área económica y en el sistema 
político. 

El contenido de un ríspido in- 
tercambio mantenido entre Aznar 
y Castro, en el que terció Sangui- 
netti, fue dado a conocer ayer en 
una conferencia de prensa ofreci- 
da por el presidente español. “Yo 
le di a Fidel Castro un mensaje 


“sentantes del gobierno comunica- 


“ron a Iglesias que a fin de año la 


cantidad de afiliados al nuevo sis- 
tema previsional llegará a los 300 
mil trabajadores, una cantidad 
que Superó hasta las proyecciones 
más optimistas. Ante la situación 
que genera este fenómeno, que 
amenaza con desfinanciar en el 
corto plazo el sistema actual, Igle- 
sias aceptó el planteo de Uruguay 
y se com ió a estudiar una 
ampliación del préstamo inicial 


ED 


claro: quiero que sepas que si tú 
mueves una pieza, y yo mut muevo una 


pieza”, explicó el presidente es- 


“si Fidel mueve una pieza en ; 


favor de la modemización de la 
economía, el respeto a los más 
elementales derechos humanos y 
abre el diálogo político, estoy dis- 
puesto a presentar una iniciativa 
ante la Unión Europea para coo- 
perar con Cuba”, agregó Aznar. 7 

El capítulo dedicado a la ley 
Helms-Burton, dentro de la de- 
claración final, sostiene en su 
parte medular que los gobiernos 
iberoamericanos se encuentran 
preocupados “ante el alcance de 
la ley Helms-Burton que ignora 
el principio fundamental del res- 
peto a la soberanía de los estados 
y Cuya ejecución significa una 
aplicación extraterritorial del de- 
recho interno”. 

Sanguinetti jugó un papel fun- 
damental en el numbo de la cum- 
bre. Su discurso, pronunciado 
minutos después que Castro pro- 
pusiera nuevamente la vía an- 
tiimperialista y radical, fue refe- 
rencia del resto de las 
exposiciones y el “éxito” fue ex- 
plicado por dos razones: contestó 
con altura a Castro y marcó una 
posición propia del continente, 


al BID ampliar 


de US$ 150 millones, ya concedi- 
do para financiar la transición en- 
tre el viejo y el nuevo sistema. 

Las fuentes consultadas recor- 
daron que el BID había estimado 
que de lograrse 90 mil afiliacio- 
nes en el primer año de vigencia 
de la key que : reformó la seguri- 
dad social- se estaría ante. un Je- 
sultado positivo. . - -* 

El presidente Julio María San- 
guinetti e Iglesias firmárán hoy 
los documentos para el financia- 
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1 En cuanto a los convenios 


firmados Uruguay ar 
+ los de contenido cultural, - 
“educacional 


no. Montevideo se incorpo- . 
ra aun circuito de ciudades - 
.. iberoamericanas que-inter- .. 

cambian técnicos y expe--: 


E 

- convenio de intercambio: Ñ 

- docente y educativo, -. | 

MW INDUSTRIA. ir] de. se | 
. Ha. formación aL 

- Incluye intercambio de téc-. 


ción. Está dirigido a la for- 


guay son los directores de 


M EMPRESAS. Programa: de - 
apoyo a la vinculación de la: 


:.descentralización y desa- - 
-trollo municipal. Procura 
. z la descentralización y: el. 
: “desarrollo de las regiones y | 
-* fue especialmente solicita- 
: de por el canciller. Alvaro: 
CA MAOS 
- M SEGUROS. Compañía Ibero-. 
+;americana de:Seguros de - 


idea; el emprendimiento. 

_está destinado a” 
“un consorcio entre todos: 
-los países adherentes pasa. 
"formar una empresa de se-. 
' guros destinada a las Py-. 
'MEs que encuentran en el: 
pago de-los seguros wna de . 
Jas grandes cid poez € ex. 


». INVESTIGACIÓN. Fondo. 


a 


pr éstamo 


miento del Programa de Sanea- 
miento IB, por US$ 153,3 millo- 


88%, lo que posibilitará la aten- 
ción de 140.000 personas adicio- 
nales. El costo total del programa 
es de US$ 219 millones. El prés- 
a a de pc 
de + opa scis años le gracia 
nine ES AS We 


Lo que dijo e el 
Las preguntas presidente de Cub ba 


de Fidel Castro 


bre Ly que se 
. realizó en Chile. 

El mandatario cubano 
alertó durante su inter- 
" vención sobre la creciente 
Eume america Late 
Ss eS 
na y el abismo cada vez 


IS ] 


“Esta fue su interven- 
m ante los presidentes 
Iberoamérica: 


“Muy estimado señor 
Eduardo Prel, 


ra 
sitiiación no. es 


exactamente igual en ca- 


+ da país, pero hay fenóme- * 


. nos que afectan en mayor 
o menor grado a toda la 


colocar a América Latina 
en el triste papel de cam- 
- peona de estas diferen- 
' clas entre todas las regio- 
nes del mundo. 
Mientras decenas de 
millones de niños sin ho» 
ar se encuentran aban- 
onados en las calles, de 
las des ciudades. 
ientras un número 
igual o mayor son explo- 
tados inescrupulosamen- 
te en vez de estar en las 
escuelas. 
Mientras mueren cada 
año medio millón de me- 
nores de cinco añpos que 


dere los barrios 
es se multipli- 

can incontenibles por to-' 
das partes y el número de 
a por debajo de 


un terrible azote py 
Mientras Jos presu- 
“puestos de educación, 
salud pública y otros pro- 
gramas "sociales son re- 
cortados a instancias de 


en los últimos diez años, . 
es ahora más. alta que | 


nunca. 

Mientras la corrupción 
se hace uria práctica cotl- 
diana en muchas partes. 


A : 


gantesco mercado ext 

no de placeres y consi 

mismo ha traído a la re- 

qn a encnne problema 
las drogas, con su se- 

cuela de violencia y des- 

trucción para muchos 


países. 
Mientras todo se priva- 
"tiza a cualquier precio y 


el Estado se desprende- 


de riquezas que genera- 
ciones anteriores acumu- 
laron con des sacrifi- 
* cios, debilitándose, em- 


pobreciéndose y renun- ' 


ciando a todo papel acti- 
vo en la economía. 
Mientras el capital ex- 
tranjero y las transnacio- 
nales se van apoderando 
de los centros de produc- 
ción de bienes y servicios 


to ns 8 


2h 


en la cumbre 


Ei 


más estra! 

ras laa ala 
zaga en la investigación 
científica. . 


Mientras núestra cul- 


leyes extraterritoriales y 
se aplican bloqueos crio 
minales por parté de esa 
misma potencia que rei- 
teradamente ha invadido 
países de la región y 
constantémente intervie- 
ne en asuntos puramente 
internos de nuestros es- 
tados. 

Mientras tienen" lugar 
éstos y aos muchos 
preocu: 
como 
red el dep rat de Ór: 


pl eE la deta me pre- 


nee el En 


Si no ada con- 
ciencia plena de estas 
realidades, si cerramos 


los ojos y no actuamos .. 
con la unidad, la lucidez . 


y la energía que este mo- 
mento cru de nuestra 
historia 


¿Qué será de nuestros * * 
¿stos en ell oXXI? 


¿Qué ará “de 
nuestra independencia? 

¿Qué significado ten- 
drá para los pueblos el 
objetivo de nuestras lu- 
chas? 

¿Qué posibilidad real 
habrá de alcanzar una 


verdadera gobernabilidad * 


democrática con' justicia 
y esperanzas para todos? 
Muchas gracias.” 
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La declaración de Viña del Mar defiende el: , 


modelo democrático y rechaza el autoritarismo 
JM. LARRAYA/)J.J. AZNÁREZ,, Viña del Mar AA 
firmada ayer por los jefes de Estado y de Gobierno en la ceremonia 
final de la VI Cumbre Iberoamericana, que ha cumplido con las , 
expectativas suscitadas: declive del autoritarismo, del populismo y auge 
del liberalismo y las instituciones democráticas. Sin embargo, la 
retórica y la falta de pasión que se han registrado en los debates siguen - 
empañando un consenso que suena a todas luces falso. Ni siquiera la 
presencia de Fidel Castro, convertido, entre oíros por España, en la 
oveja negra de la comunidad iberoamericana, ha conseguido animar 
una reunión cuyo impacto en la opinión pública parece ser escaso. 


NT A 


[] AA A E AA A A E 
> 


De izquierda a derecha, el rey Juam Carles, y los 
presidentes Fujimori (Perú), Bucaram (Ecuador) 
y Zedillo (México), ayer. (Reuter) 


Alcanzar un desarrollo económico sostenido en el marco de mas... l 
democracias eficientes, participativas y transparentes es un viejo sueño que 
cuesta arraigas. La condena de la ley Helms-Burton como un atentado a la 
A Oi RO 
copien y comicios. 


A A las verdes y 
soleadas calles del barrio alto de Santiago a una brumosa Viña del Mar, 
para celebrar en el palacio presidencial de Cerro Castillo, la última jornada 
de trabajo de la cumbre. La sesión, un diálogo abierto entre las delegaciones 
sin agenda previa, no ofreció novedades reseñables, aunque la exhibición de 
seguridad militar contribuyó a aislar más aún a las delegaciones de la 


prensa. 


La declaración final no ofreció sorpresas sobre el documento previamente 
consensuado salvo las negociaciones de última hora sobre la ley 
Helms-Burton, en las que algunas delegaciones, la mexicana entre otras, 
pugnaban por una relación menos dura. La declaración, un extenso texto, 
está dividida en tres partes: la primera aborda la gobernabilidad para una 
democracia eficiente y participativa; la segunda hace el seguimiento de la 


11/12/96 11:14: 
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cooperación derivada de las anteriores cumbres y la tercera aborda, en tono -: 
declarativo, asuntos de interés tan diverso como la democracia y los 
derechos humanos, el desarrollo sostenible, la lucha contra la pobreza y la 
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exclusión o contra el tráfico de drogas y delitos conexos. 


La primera paste, el documento sobre gobernabilidad, es la que ha 
concitado los trabajos principales de esta cumbre y constituye un alegato en 
favor de la democracia, el Estado de derecho y los derechos humanos. 


«En Iberoamérica existe la convicción de que la independencia de 

su mutuo control, la adecuada TEPFESENIACION Y narticinación de mavonias v 
minorías, la libertad de expresión, asociación y reunión, el pleno acceso a la 
información, las elecciones libres, periódicas y transparentes de los 
gobernantes constituyen elementos esenciales de la democracia». Pero esta 
retación de requisitos básicos de la democracia se ve atemperada por | la 


cautela de que el camino hacia la democracia tiené diversas rutas o +: + 4 > 


modelos. ' 


A, ER EROS E obra 


Menos retórica populista e 


E O O ES 


El retroceso de la retórica populista, tan querida en otras épocas, es * 
evidente en este documento ante el arrollador avance de la economía de * 
mercado que tiene en el Chile democrático, pero tutelado por el Ejército dé * 
Augusto Pinochet, uno de los ejemplos más citados. Sin embargo, , 
personajes como el presidente de Ecuador, Abdalá Bucaram, recién elegido 
y que fue uno de los reclamos pintorescos del encuentro ante el eviderite 
declive fisico y político de Castro, indican que esta tendencia perinattece * * 
agazapada. La petición del presidente colombiano Emesto Samper, incluido 
por EF UU en la lista de sospechosos de complicidad con el narcotráfico, ' 
de cerrar filas frente al intervencionismo exterior cuyo mayor peligro está 
en la globalización de fos medios de comunicación, que llevan 
informaciones indeseables para los gobernantes, es otro ejemplo palpable 
de esa tendencia. 

Pero las diferencias políticas y sociales, incluido el aislamiento de Cuba, ' 
ceden el paso a un beatífico consenso en este ejercicio anual de  ” 
estrechamiento de relaciones personales. «Nos comprometemos a fortalecer 
decididamente nuestras instituciones y culturas democráticas; a mejorar la 
calidad de la política, de sus comportamientos y estilos; a modernizar la: 
gestión pública y a apoyar los procesos de descentralización; a crear las --: 
condiciones para aumentar los niveles de equidad social, consolidar tas 
bases socioeconómicas que harán posibles una democracia integral, y a 
asumir las oportunidades que ofrece la globalización». Más que un -* * 
compromiso final parece un programa para el siglo XXXL 


Un mensaje directo a Clinton 


J.M.L./J.JI. A, Viña del Mar . 
La tercera parte de la declaración final contiene la petición de suspensión, 


de la ley Helms-Burton, que «viola los principios del derecho Al 


internacional», y una condena más ambigua de los embargos comerciales 
ot i Ñ e... .; ñ a, 


unilaterales contra los países de la comunidad. pa De 
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la Cumbre Iberoamericana aboga por la defensa del libre intercambio y de 
la práctica transparente del comercio internacional rechazando «Jas 
prácticas cocrcitivas unilaterales que afectan al bienestar de los pueblos 
iberoamericanos, obstruyen los procesos de integración al tiempo que 
violan los principios que rigen la convivencia internacional y la soberanía 
nacional». 


MIN Dr A a 


La petición formulada a Estado. Llasdoo, en of onoo de la los: Hole Disrtoss, 
es transparente. «Manifestamos nuestro rechazo más enérgico a la 
aprobación de la ley» porque viola principios y normas de derecho 
internacional, de la Carta de Naciones Unidas y «contraviene los de la 
Organización Mundial de Comercio y es contraria al espíritu de 
cooperación y amistad que debe caracterizar las relaciones de todos los 
miembros de la comunidad internacional». Por ello piden a Washington que 
«reconsidere» la puesta en práctica de dicha ley. 


Por otro lado, la cumbre dio su más decidido apoyo al Primer Congreso 
Intemacional de la Lengua Española, que se celebrará en Zatecas (México) 
y que estará dedicado a la lengua y medios de comunicación y a analizar los 
caminos abiertos para el enriquecimiento y difusión de la lengua española. 
Ésta «es percibida como un importante valor de la comunicación y medio 
de progreso en su proyección al siglo XXI». 

La próxima Cumbre Iberoamericana tendrá lugar en Venezuela y abordará 
los comportamientos éticos en la política, la corrupción y el afianzamincto 
de las instituciones democráticas. 
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Cita de gobernantes en Santiago deberá 


profundizar un reconocimiento del papel 
de la democracia en el desarrollo de la. 
sociedad. Por Antonia Aravena 


HAY GOBERNANTES 
que debutarán y 
otros que no se 
han perdido nin- 
guna, desde que 
en Guadalajara, 
México, se inicia- 
ron las cumbres 
iberoamericanas. 
A esta sexta con- 
vocatoria (9, 10 y 
11 de noviembre 


CUMBRE 
CHILE 96 | en santas ve 


rán por primera vez los presidentes de 
Ecuador, Abdalá Bucaram; Guatemala, Al- 
varo Arzú; República Dominicana, Leonel 
Fernández; Portugal, Jorge Sampaio, y los 
jefes de gobierno de España, José María 
Aznar y de Portugal, Antonio Guterrez. 

En contraste, estarán tres figuras que 
han participado en las cinco anteriores 
(México, España, Brasil, Colombia y Ar- 
gentina): el Rey de España, Juan Carlos; el 
gobernante cubano Fidel Castro y el presi- 
dente argentino Carlos Menem. 

La corrupción. el narcotráfico, las gue- 
rras y la pobreza en que vive cerca del 40 
por ciento de la ión son los mayores 


“ 


Contacto 
| Cumbre 
' en Ghile 


retos que enfrenta la gobernabilidad de 
América Latina. Esa es la convocatoria a la 
V1 Cumbre que reunirá a 23 jefes de Esta- 
de y de Gobierno en Santiago de Chile. 

El anfitrión, Eduardo Frei, fue quien es- 
cogió el tema central: “Gobernabilidad para 
una Democracia Eficiente y Participativa”. 
Hace algunas semanas, en conversación con 
NEwSWEEK EN EsPAÑOL, el mandatario 
chileno dió su razón: “La gran crítica de hoy 
en el mundo es hacia el servicio público. 
Como gobernante tengo dos preocupacio- 
nes centrales: un fuerte contenido ético en 
mi acción pública y, como Presidente, resol- 
ver los problemas concretos de la gente: 
salud, educación, vivienda, seguridad ciu- 
dadana, lucha contra la pobreza. ¿Qué sig- 
nifica gobernabilidad? No sólo tener 
democracia y partidos políticos que cum- 
plan su papel. También es tener un eficiente 
parlamento y un sistema judicial que resuel- 
va los problemas de la gente”. 

El tema de esta sexta cita es el más com- 
plejo de la historia de las cumbres iberoame- 
ricanas, el de más difícil consenso pero el 
más apasionante de los tratados hasta ahora 
por este foro que se inició en 1991. 

Esta es la primera vez, además, que los 
líderes de Iberoamérica se reúnen para 
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Democracia Eficiente y Participativa”. 
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analizar un asunto estrictamente polí- 
tico, después de haber tenido confe- 
rencias anteriores referidas a 
creación de las cumbres (Guadalajara, 
1991), cultura (Madrid, 1992), desarro- 
llo social (Salvador de Bahía, 1993), 
comercio e integración (Cartagena de 
Indias, 1994), educación (San Carlos 
de Bariloche, 1995). 

La Cumbre reunirá países de amplia tra- 
dición democrática, con otros donde per- 


 sisten tensiones y amenazas al sistema 


institucional y realidades donde el pluralis- 
mo político es prácticamente inexistente. 
Con todo, y pese a las incertidumbres, el pa- 
norama político regional muestra una am- 
plia recuperación democrática consolidada 
en los últimos 10 años. Una democracia que, 
tras ejercicios autoritarios, experimentos 
políticos abortados y utopías centristas 
fracasadas, se ha ido afianzando como el 
sistema más apto para compatibilizar creci- 
iniento económico y desarrollo social, en 
una relación virtuosa entre institucionali- 
dad estable y crecimiento sostenido. 

“Nunca en América Latina ha habido 
tantas ias como ahora”, afirmó el 
ministro chileno de Relaciones Exteriores, 
cena Miguel Insulza, al inaugurar a finales 

de octubre en Santiago, una reunión sobre 
“Nuevos estilos de hacer política y las ne- 
cesarias reformas para la gobernabilidad 
de Iberoamérica”. 

Destacó que América Latina y el Caribe 
“forman una de las regiones del mundo 
que ha experimentado un mayor creci- 
miento económico durante este siglo”, y 
añadió que, desde esta perspectiva, “las di- 
ficultades que ha vivido América Latina en 
el pasado han procedido más del área polí- 
tica que del área económica”. 

A su juicio, la década de los años 90 es de 
optimismo, ya que la democracia se ha 
hecho más tolerante y ha superado “con for- 
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Posando para la foto del recuerdo: Los presidentes y el Rey de España durante la Cumbre Iberoamericana anterior, en Argentina 


Se precisa de un 
estado moderno 
y eficiente. 


| taleza inédita” crisis políticas y económicas 
que en otros tiempos “hubieran cunducido a 
estallidos istas y soluciones autorita- 
rias”. Advirtió, sin embargo. que estas de- 
mocracias jóvenes, que cuentan con un gran 
respaldo, todavía tienen mucho que avanzar 


“en materia de e transparencia y ca- 
pacidad para resolver los problemas concre- 
tos de los ciudadanos”. 


Valor de la democracia. “Esta es la cum- 
bre de la democracia. Ello implica un reco- 
nocimiento de la democracia cuino el valor 
sustantivo del desarrollo de la sociedad. y 
expresa la obligación de pensar en cómo 
perfeccionarla y profundizarla”, definió el 
politólogo Santiago Escobar, director del 
programa de Estudios Prospectivos de la 
Corporación 2000, el “tanque de oxigena- 
ción” del pensamiento de la coalición políti- 
ca gobernante en Chile. 

El experto, advirtió sin embargo, que el 
régimen demoorático no elimina el conilicto 
social, ni tampoco puede solventar de una 
vez las demandas de prugreso y justicia que 
persisten en enormes segmentos de la po- 

| blación. “La inequidad ponce en peligro las 
bases del proceso democrático y complica 
i enormemente las transiciones hacia una de- 
| mocracia plena”, precisó en deckuaciones a 
NEWSWEEK EN ESPAÑOL. 
“Lo que hace la denrocracia es viabilizar 
¡; soluciones a través de reglas estables y 
compartidas por todos, con métodos cier- 
tos, con respeto de mayorías y minorías. 
' sin fracturas sociales y con un uso mínimo 


de la fuerza”, remarcó Escobar. 
Frei, al i inaugurar el Diálogo sobre 

Gobe convocado en Chile a 

principios de septiembre por el Pru- 

grama de Naciones Unidas para el De- 

sarrollo, resaltó que la democracia ha 

ido avanzando en la regió»: 

llamó la atención sobre la li... 

la sociedad civil y la persistenc . 
marginación de numerosos grupos sociales, 
así como el descrédito de la política. 

“La política ya no concita pasiones ur- 
gentes”, dijo el mandatario e identificó 
como uno de los riesgos de la democracia 
“la creciente apatía, escepticismo y descré- 
dito de los ciudadanos, te de 
los jóvenes, hacia las instituciones políti- 
cas y hacia quienes realizan esta necesaria 
y noble actividad”. 

El contexto social de estas afirmacion:- 
presenta un deterioro creciente en las «:. 
ciones de vida de millones de latinoamers: 
nos, el aumento de las tasas de criminalida! 
y de inseguridad ciudadana, y la persisten 
cía de una pobreza irreductible identificada 
por el ex ministro chileno de Planificación, 
Luis Maira, como ” 

Para el ministro costarricense de Re sla- 
ciones Exteriores, Fernando Naranjo. er: 
tanto, la imposibilidad que con frecucircra 
tienen los gobiernos para cumplir con lo: 
reclamos en buena me- 
dida, la crisis de legitimidad que sufren ins- 
tituciones públicas en nuestro hemisferio”. 

En definitiva, es la constatación unáni- 
me de que no es suficiente tener una demo- 
cracia formalmente funcionando y una 
economía abierta, sino que se precisa, ade- 
más, un estaslo moderno y eficiente, lrans- 
parente en sus decisiones, orientado a la 
satisfacción de las necesidades de los ciu- 
dadanos y sujeto al control de éstos. 

Un estado pára la gente y con la gente 
participando de las realizaciones que se 
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hacen dentro de cada país, como coincidie- 
ron los coordinadores en las dos discu- 
siones preparatorias de la denominada 

Declaración de Viña del Mar”, que los 23 
líderes iberoamericanos suscribirán al tér- 
mino de esta VI 

El objetivo, según el consenso estableci- 
do en las reuniones preparatorias, es la 
integración social y el desarrollo de los pa- 
íses a través de una democracia que fo- 
mente una distribución más equitativa de 
los ingresos, consolide la ciudadanía y for- 
talezca la sociedad civil. 

Una democracia que también vigoriza a 
los partidos políticos y desarrolla las insti- 
tuciones, base fundamental de una socie- 
dad democrática que Iberoamérica anhela 
“eficiente, participativa, equitativa, susten- 
table y justa”. 

Las claves. El término “gobernabilidad” 
es usado por la ciencia política estadouni- 
dense para señalar las dificultades del 
ejercicio democrático en condiciones de 
pobreza y subdesarrollo. 

Para el cientista político Samuel Hun- 
tington, el autoritarismo es inevitable y ne- 
cesario en los países de bajo desarrollo, 
debido a que presentan una escasa goberna- 
bilidad producto de las tensiones sociales a 


que se ven sometidos y la inestabilidad en 

el ejercicio del gobierno. Se produce, así, 
una rc.ación perversa y '"aumática entre 
subdesarrollo y autoritaris. » político. 

Sin embargo, la ciencia jolítica latinoa- 
mericana ha invertido este concepto nega- 
tivo a través de un análisis que resalta la 
relación virtuosa que existe entre creación 
de instituciones políticas democráticas y 
gobernabilidad como parte de una estrate- 
gia global de desarrollo. Esta es la “gober- 
nabilidad democrática” a que se refiere el 
discurso predominante en Iberoamérica. 

Para Escobar, en contraposición con la 
tesís de Huntington, esta visión niega el 
autoritarismo como un componente esen- 
cial de la gobernabilidad y, por el contra- 
rio, lo señala como “el gran obstáculo” 
paía introducir estabilidad y decarmillo en 
la sociedad con sentido estratégico. 

En este contexto, la cooperación política 
para el fortalecimiento de las instituciones 
democrálicas aparece como uno de los 
asuntos centrales para la gobernabilidad. 
Así lo reafirma el último borrador de la de- 
nominada “Declaración de Viña del Mar”. 

En el documento, que será afinado en la 
cita de cancilleres que precederá a la Cum- 
bre, se plantea que es “urgente e imperati- 


, está 
EE Sudan lo pieipic otr 
“cionales de soberanía de los - 

estados y en la no intervención -- |. 

en sus asúntos internos... NE 

* Pero para Iberoamérica la | doy 
también se fun- “*] ss países 


000] 


E 


vo” establecer un programa de cooperación 
política iberoamericana “basado en el respe- 
to irrestricto a la soberanía, la integridad 
territorial, la autodeterminación y la índe- 
pendencia de cada país”. 

Según Escobar, este aspecto resulta vin, 
una región que vive un proceso acele- 
rado de acuerdos de integración y de aper- 
tura económica, sobre la base de una activa 
diplomacia presidencial en lo externo, y 
“desregulaciones, privatizaciones y políti- 
cas de ajuste en lo interno, que descapitali- 
zan institucionalmente a los países”. 

En este contexto, afirma, la cooperación 
estaría destinada no sólo a afianzar los siste- 
mas democráticos sino también a impedir 
que el impacto dela coa tenga con- 
secuencias negalivas para la democracia. 
En esta misma línea, el canciller Insulza 
destacó que en Iberoamérica existe “un 
amplio espacio para la ccoperación y el 
diálogo”. 

“Es indispensable que la comunidad ibe- 
roamericana contribuya a la creación de un 
sistema internacional que haga posible en- 


poneros dicte subrayó. m 


o lado 

- Cumbre, los Reyes de España | 
* permanecerán en Chile, en vi- 
sita oficial y los jefes de esta”. l 


: _damenita' “en el rechazo a 


"sué, producto de cumbres an. Marga 
'teriores, se cuenta en Iberoa- - Contácto i 
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SI NO PUEDE ASIS- 
tira la Vi Cumbre 
Iberoamericana 
y tiene deseos de 
participar en lo 
que se irá, no 
se preocupe. La 
Cumbre puede lle- 
gar hasta su casa u 
oficina para infor- 
marle casi simul- 
táneamente lo que 


[CUMBRE 
CLEAO | 


tb coria países. 
Será necesario, eso sí, que disponga de un 
computador y que esté unido a la carretera 
de información. La llegada de Internet es 
la novedad de este encuentro. El sitio: 
http//-www.cumbre.cl 
La cita en Chile estará marcada por un 
fuerte y necesario apoyo de la empresa 
privada. Todos dando una mano, como lo 
solicitara expresamente el presidente 
_ Eduardo Frei cuando asumió esta res- 
ponsabilidad en Bariloche, el año pasado, 
: al concluir la V Cumbre. 
El aporte de los particulare< bordea los 
- US$12 millones, considerando : » esa cifra 
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Todos! Dando una Mano 


Fuerte aporte del sector privado al éxito de la VI Cumbre 


los descuentos hoteleros y los precios espe- 
ciales de los centros de convenciones donde 
tendrán lugar las reuniones de trabajo. 
Todos los mandatarios se hospedarán en 
el hotel Hyatt que, ubicado en la parte alta 
de la ciudad, mira a la Cordillera de los 
Andes. Las habitaciones fueron sorteadas 
como una medida de seguridad y para de- 
mostrar un trato igualitario. La empresa 
coreana Hyundai facilitó 200 automóviles 


' nuevos, “cero kilómetro”, para el desplaza- 


miento de los dignatarios. Una compañía 
de origen italiano (Olivetti) prestó 400 
computadoras para el uso de las delegacio- 
nes y la prensa. Un consorcio chileno-es- 
pañol (CTC) no facturará las llamadas 
telefónicas de los visitantes, además de 
aportar fax, modem y todo el apoyo nece- 
sario para las comunicaciones. La empresa 
Lanier entregará 90.000 fotocopias sin 
costo alguno. Correos de Chile, donde el 
estado conserva su participación pero que 
debe autofinanciarse, despachará gratis 
toda la correspondencia proveniente de la 
Cumbre. Una viña de prestigio obsequió 
las botellas de vino que se regalarán a cada 
miembro de las delegaciones. 

En resumen, del bolsillo de los contribu- 
yentes chilenos no saldrá más del 8 por 


ciento de lo que en realidad 
cuesta el encuentro. Sólo los 
jefes de estado y de gobierno, 
con sus respectivos cancilleres, 
son invitados. El resto de la 
delegación es responsabilidad 
de cada país. 

Otras instituciones naciona- 
les también tienen su cuota de 
aporte “a la causa”. La Fuerza 
Aérea de Chile trasladará a 
Santiago y luego llevará de re- 
greso a sus respectivos países a 
cinco presidentes centroameri- 
canos? Violeta Chamorro, José 
María Figueres, Roberto Reina, 
Armando Calderón y Leonel 
Fernández llegarán el viernes 8 
al aeropuerto internaci 
Boeing 707 presidencial chile- 
no. Poco antes, y en vuelo itine- 
rario regular, habrán llegado 
los portugueses Jorge Fernando 
Branco y Antonio Guterrez. 

El resto de los gobernántes 
llegará a Santiago el sábado, 
participando en un breve y 
sencillo acto de bienvenida 
(que se repetirá a la salida), sin 


el director de Protocolo de la 
Cancillería, Francisco Pérez 
Walker. Algunos han querido 
ver en este ceremonial simplifi- 
cado una manera de evitar que 
las Fuerzas Armadas chilenas 
rindan honores al presidente cubano Fidel 
Castro, a quien acusan de impulsar la 
lucha armada durante el régimen militar 
que encabezó el general Augusto Pinochet 
durante 17 años. Políticos de extrema de- 
recha solicitaron a un juez que cite a decla- 
rar a Castro, pero el magistrado desestimó 
la petición. El canciller anfitrión, José Mi- 
guel Insulza, pidió “no fidelizar” la Cum- 
bre, mientras el secretario general de la 
reunión, Oscar Pizarro, desmiente que 
haya intenciones ocultas en el cere 

por cuanto el protocolo de recepción fue 
cambiado hace dos años. 

Alrededor de 1.500 periodistas están 
acreditados para diferentes medios de Ibe- 
roamérica. La credencial consiste en una 
tarjeta inteligente con código de barras que 
pretende agilizar el trabajo de los reporte- 
ros. Guillermo Sandoval, jefe de la oficina 
de prensa de la Cumbre, dijo que desde 
Argentina llegarán 150 periodistas, de 
México 75 y desde España otros 70. La red 
de Televisión Nacional de Chil» emitirá la 
señal oficial del encuentro, pero la cadena 
CBS-Telenoticias, de Estados Unidos, ob- 
tuvo el permiso para instalar un “set” en 
medio de la Plaza de la Constitución, fren-. 
te a la sede de gobierno, el palacio de La 
Moneda. El “estudio” compartirá ese espa- 
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cio con un mural en cerámica del artista 
Roberto Matta, de diez metros y con un 
peso de 6 toneladas. Su nombre es “Verbo 
América” y está inspirado en las raíces 
precolombinas del continente. El mural, 

donado por el autor, será luego instalado 
definitivamente en el aeropuerto interna- 

.cional de Santiago. 

Las actividades oficiales de la Cumbre 
comenzarán el sábado 9 con una cena de 
bienvenida que ofrecerá el presidente 
Eduardo Frei en La Moneda, con asisten- 

" cia de 800 personas. El menú pondrá el 
acento en el Oceáno Pacífico, que baña 

: más de 4.000 kilómetros de costas chile- 

. nas: centolla de la Patagonia, salmón real 
con salsa de callampas (champiñones), flan 
de espinacas. Postre: chirimoya “alegre” 

- (en jugo de naranja). La cena será ameni- 
zada por la Orquesta Sinfónica de Chile 
con música iberoamericana recreada du- 

“rante 20 minutos por 50 bailarines. 

El domingo y a solicitud expresa de los 
reyes de España, juan Cartus y Suña, cí la (5 
capilla del palacio de gobierno será oficia- 

" -,da una misa para los dignatarios que de- 

- seen asistir. Una hora más tarde, será la 

_ ceremonia inaugural de la VI Cumbre, 

pasa paso a la primera sesión de traba- 
que se prolongará por el resto del día. 

115 lunes 11 los gobernanies visjactes muy 

temprano hasta la ciudad costera de Viña 
del Mar, 150 kilómetros al oeste de Santia- 
go, a través de una carretera que será ce- 
rrada al tránsito de cualquier otro 
vehículo. En el palacio de Cerro Castillo, 
residencia de verano de los presidentes 


- chilenos, los esperará Frei para un almuer- 
OS 


privado. 
"Por la tarde de ese día, en las instalacio- 
* * * nes del Hotel Miramar, junto al Pacífico, 
se clausurará la VI Cumbre con la firma de 
ha Declaración de Viña del Mar. 
08 EN Un programa especial atenderá a las es- 
E posas de los mandatarios. La primera 
V dama chilena, Marta Larraechea de Frei, 
las invitará a una jornada de diálogo en la 
vecina localidad cordillerana de San José 
de Maipo; luego a una exposición sobre la 
mujer, en una antigua estación ferroviaria 
en el centro de Santiago; una visita al bal- 
neario de Isla Negra, a 120 kilómetros de 
la capital, donde residiera el desaparecido 
Premio Nobel Pablo Neruda. 

La prepocupación para que todo resulte 
bien se reflejó hasta en los mínimos deta- 
les. Uno fue impregnar el palacio de Go- 
bierno con un repelente para evitar que las 
palomas se posen sobre cornisas, como lo 
hacen habitualmenhte, y que son un riesgo 
para la ropa de los visitantes del lugar. 
Otro ejemplo ocurrió con el estero Marga- 
Marga, que cruza Viña del Mar: fue rocia- 
- do con un elemento químico para alejar los 
malos olores que provienen de sus aguas, 

en esta época de sequía. 
Por JUAN GONZALO ROCHA, en Santicgo 


Ahora en Brasil 

Las tragedias aéreas en Sudamérica se 
han repetido en los últimos meses. Ahora 
ocurrió con un avión brasileño, un Fok- 
ker-100 de la aerolínea TAM, que volaba 
con 94 personas entre Sao Paulo y Rio de 
Janeiro. A 


pela pobre al aeropuerto 
A menos cinco casas fue- 
ron destruidas, dejando un centenar de 


muertos. Pocos días antes, una aeronave 
de carga de la compañía estadounidense 
Millon Air se estrelló contra la iglesia y 
casas de un barrio de Manta, Ecuador. 
Horas después, se registró una caída de 
un avión similar al intentar aterrizar en el 
aeropuerto de Ezeiza, en Buenos Aires. El 
3 de octubre, un Boeing de Aeroperú cayó 
al mar poco después de despegar de Lima 
hacia Chile. 


Una paz interrumpida 

El gobierno de Guatemala consideró que 
los rebeldes izquierdistas violaron los tér- 
minos de la negociación en procura de la 
paz definitiva, por lo que el diálogo que 
debe poner fin a la guerra civil más anti- 
gua de América Central, quedó interrum- 
pido. La crisis estalló luego que un jefe 
guerrillero fue vinculado al secuestro re- 
ciente de una acaudalada anciana. Grupos 
religiosos, la Premio Nobel de la Paz Ri- 
goberta Menchú y activistas de derechos 
humanos pidieron al gobierno reanudar la 
conversación “por el bien del país”. Líde- 
res de la Unidad Revolucionaria Nacional 
Guatemalteca (URNG), exiliados en Méxi- 
co, condenaron la implicación en el se- 
cuestro y ofrecieron gestos coinciliatorios. 
La paz, que se negocia desde 1991, ha teni- 
do varios tropiezos en su camino, aunque 


Otra tragedia aérea: Esta a di un saldo de muerte 


en septiembre pasado ambas partes firma- 
ron un acuerdo histórico que redujo el 
tamaño del ejército en un tercio y limitó 
su papel en la posguerra. 


Piores a la espera 

Las exportaciones ecuatorianas de flores 
sufren un grave problema de comercializa- 
ción, provocado por la falta de frecuencias 
de vuelos de aviones de carga hacia y 
desde Ecuador, situación que se agravó 
tras el reciente accidente en la ciudad de 
Manta. El presidente de la Asociación de 
Exportadores de Flores, Luis Baquero, se 
quejó de los precios elevados que se han 
fijado para el flete de flores ecuatorianas. 
“Nos están cancelando los pedidos desde 
Miami, pues las tarifas están muy altas”, 
comentó. Los cuartos fríos de las empre 
sas florales abarrotados. Paz. - 
dor, la venta de flores es un rubro 
importante entre sus exportaciones no tra- 
dicionales. Su gran competidor en este ne- 
gocio es la vecina Colombia. 


Cródito contra cesantía 

Un plan argentino de dar créditos más 
blandos a pequeñas y medianas empresas 
a cambio de que contraten más personal 
despertó interés en el empresariado de 
ese país acosado por un flagelo del 17,1 
por ciento de desocupación. La iniciativa, 
Eneida poca Asociación de Bancos con 
el apoyo gubernamental, pretende poner 
en actividad mucha mano de obra para «s. 
carar nuevos proyectos, alentando dispo- 
nibilidad de financiamiento y tasas 
preferenciales. Para los bancos, la ventaja 
de sacrificar ganancias en el corto plazo 
sería la pe iva de un incremento en 
la cartera de clientes en el futuro. - 
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Para la posteridad: Reunidos en el jardin del palacio presidencial de verano. ¿Dónde está doña Violeta? 


Entre Política y Poesía ' 


Acuerdos en VI Cumbre Iberoamericana robustecen la democracia ¡ 


Por MAURiCcIO MONTALDO 
I BIEN QUEDÓ CLARO QUE FUE UNA 


cita de políticos para dialogar sobre 


gundas patrias en México, Guatemala, Bra- 
pa bienvenidos a la tie- 
rra cercada por la cordillera que camina, 
sin rodillas, dura de ímpetu y confianza. 
Bienvenidos a esta tierra que tiene frutas, 
flores, vino, peces y las voces de los poetas 
propio lenguaje”, dijo el 


briela Mistral. El más “nuevo” de los presi- 
dentes, el dominicano Leonel Fernández, 
en aplaudida intervención durante la pri- 


mera reunión de trabajo, citó a Pablo Neru- 


da, con una larga y sentida estrofa aprendi- 
da de memoria. 

Antes de levantar la sesión vespertina 
de trabajo, Frei puso delante de sus 22 co- 
legas un texto de 37 páginas, conteniendo 
la llamada Declaración de Viña del Mar, 
que habían “cocinado” antes sus respecti- 
vos cancilleres y que constituía el cierre de 
la VI Cumbre. so ofíeco la palibca ante 
alguna sugerencia”, dijo. Esperó pacientes 
30 segundos. Nadie habló. “Se aprueba y 
nos vemos mañana en Viña del Mar para 
firmarla”, agregó. 

Por primera vez, la Cumbre Iberoameri- 
cana fue estrictamente política, aprove- 
chando así la coyuntura de afianzamiento 
del régimen democrático en la región para 
abordar los problemas concretos que 
representan la gobernabilidad, desde la 
modemización del estado hasta el robuste- 
cimiento de los partidos políticos, así como 


- ahí que había 
curiosidad 


A 


A AA 


los grandes desafíos que amegan la calidad |-' 
de vida política en este tiempo, llámense +: 


corrupción o 
otra manera y en mayor O menor grado 
afectan a todos estos países. 

Los acuerdos se resumen en un profun- 
do y férreo compromiso con la democracia 
al 


, que de una a | 


Los cambios: Para uruchos, la presencia | : 
allí del gobernante cubano Fidel Castro re- ! . 
sultaba polémica, por decir lo menos. El . : 


tema de Cuba no se trató de manera expli- 
o 
declaraciones, discursos y conclusiones. De 
preocupación —con algo de 
— por saber si Castro firmaría lo ' 
que podía interpretarse como una crítica a 
su sistema de gobierno. Pero Castro avaló 
todos los compromisos y aparentemente no 
se dio por aludido, aunque la Declaración 
signifique una presión suficiente como para 
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que de aquí a 1999, en que Cuba será la 
sede de un nuevo encuentro de este tipo, su 
país haya efectuado los cambios en el siste- 
ma que, hasta en una reunión política pri- 
vada con coidearios chilenos, la viuda de su 
desaparecido amigo Salvador Allende, 
hablando a nombre de su familia y del Par- 
tido Socialista, le pidiese introducir: elec- 
ciones libres, competitivas y periódicas, 
con la participación de partidos políticos 
que representen distintas alternativas de 
pensamiento. Eso no estaba en el libreto y 
Castro respondió con una inter- 
vención improvisada de hora y 


comentó, según el e i Ea 
Epoca, “no porque nos lo pi 
hay que hacerlo”. 

“El mensaje de la reunión en 
general fue muy claro para los 
países donde todavía no impera 
la democracia”, dijo pluralizan- 
do el presidente argentino Car- 
los Menem, durante una rueda 
de prensa final 

¿Irá éste diálogo iberoameri- 
cano a dar resultados para cam- 
biar la situación? 

El propio Frei fue tajante en su plantea- 
miento “No es posible hablar de dos demo- 
cracias. Hay una sola legitimidad: la que 
respeta el ejercicio de los derechos huma- 
nos y decide según la regla de la mayoría 
en elecciones libres. Ya nadie defiende una 
democracia que tenga metas y no plazos, 
que espera un paraíso que está por venir 
pero que nunca llega”. - 

Si bien fue una cumbre muy política, 


E 


como reiteró sa' sfecho el cancil!er chileno 
(ver entrevist> guiente), la rew:ión repre- 
sentó también un paso import. e en la vía 
de la integración económica. Hubo oportu- 
nidad para varios encuentros presidencia- 
les bilaterales (Pacto Andino, Mercosur, 
etc.) en los dos sitios donde los gobernan- 
tes estuvieron más tiempo: el centro de 
convenciones Casa de Piedra y las suites 
del Hotel Hyatt. 

El texto también incluyó una tajante 
condena unánime a la polémica ley esta- 


c 


En Viña del Mar: Caminata después de almuerzo 


dounidense Helms-Burton, que sanciona 
a terceros que comercien con Cuba, en- 
dureciendo el embargo a la mayor isla 
caribeña. Aquello motivó un agrio co- 
mentario del subsecretario de Estado Jef- 


=== 


7 
Na 


En un instante las visitan- 
tes se detuvieron ante la 
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esa ley es un apoyo al último dictador de 
A mé ica L ati » 


Sus palabras molestaron a los anfitrio- 
nes: “En lugar de consejos de última hora 
de cómo se deben hacer las cosas, yo espe- 
raría felicitaciones por la forma extraordi- 
naria como se desarrolló esta Cumbre y el 
esfuerzo hecho por el país para juntar a los 
líderes latinoamericanos en todo el arco 
político”, comentó el ministro de Relacio- 
nes Exteriores, José Miguel Insulza. 

Párrafos marcados: La Declaración de 
Viña del Mar contiene entre 
otros destacados , los 


*Nuestras democracias deben 
enfrentrar los retos de la supe- 
ración de la pobreza, el mejora- 
miento de la seguridad pública y 
de la justicia, así como el comba- 
te contra la corrupción, el terro- 
rismo, las drogas, el lavado de 
dinero y otras formas de delin- 

. - internacio- 


políticos. Estos deberán modernizar sus 


4 
4 
a 
Y 


mn 


dl CÍA. 


a AA 


O 


A 
A a AS a a o TT 


«- "OI ANUN MAA 1 dec ribera dolo e corro 


¡E 
la 


organizaciones y establecer financiamien- 
tos transparentes, además de adaptarse a 
la economía mundial. 

* Respeto irrestricto a los derechos hu- 
manos y, en este marco, fortalecimiento al 
proceso de paz en Guatemala. 

*Otro punto destacado es el relativo al 
desarme, deseando que entre en vigor el 
Tratado de Prohibición Completa de En- 
sayos Nucleares, al tiempo que se saluda 
la pronta plena vigencia del Tratado para 
la Proscripción de las Armas Nucleares 
en América Latina. 

Tema apropiado: Hubo comentario ge- 
neral de los participantes de que ésta fue 
una nueva ocasión en el hemisferio para 
impulsar la integración y la cooperación, 
“ambos aspectos que en nada contradicen 
el respeto a la soberanía de cada nación, 
2 su integridad territorial y a la autode- 
terminación”. 

Los 23 mandatarios llegados de toda 
Latinoamérica, España y Portugal, consi- 
deraron que el tema central del encuen- 
tro, la Gobernabilidad, resultó apropiado 
para el momento. Hubo consenso en que 
todos los países están tratando de ser efi- 
cientes en lo económico, pero sucede que 
el estado y los aparatos jurídicos y estruc- 
turas públicas se quedan atrás. “Por 
mucho que aumente la eficiencia econó- 
mica de un país, si el gobierno es inefi- 
ciente, si el poder judicial no funciona, si 
el Congreso está atrasado —como sucede 
en toda América Latina—, si los partidos 
políticos son lugares donde se expresan 
ambiciones personales, el crecimiento 
económico se esteriliza”, señaló a 
NEWSWEEK EN ESPAÑOL un ex canciller 
que asistía como 

La VI Cumbre consideró, entonces, un 
tema que mucho se estudia hoy en 
Unidos y que está de moda en Europa, 
porque es la adaptación de todo el sistema 
político a una dinámica de rapidez y efi- 
ciencia que no se concebía antes. 

La próxima cita iberoamericana será 
en la isla venezolana de Margarita, 
donde se dialogará sobre “Etica y Demo- 
cracia”. Luego los presidentes se reuni- 
rán en Lisboa y al final del siglo lo harán 
en La Habana. 

Lz Cumbre de Santiago en apretadas 48 
horas, sólo sintió una pérdida: su página en 
la Internet, lo que iba a constituir una no- 
vedad de este encuentro, ya que sus orga- 
nizadores esperaban conectarse con el 
mundo entero para mostrar imágenes y 
acuerdos presidenciales a medida que se 
producían. La habilidad y el conocimiento 
técnico de “piratas” que intervinieron la 
página web, será otro motivo para recor- 
dar esta cita cumbre. La página debió bo- 
rrarse cuando, súbitamente, se descubrió 
que manos anónimas habían introducido 

lificaci 


Desde Santiago 


Tembló ta tierra 
Cinco días después que un violento terre- 
moto remeciera el sur del Perú, la tierra 


martes 12. Catorce muertos, 3.317 
viviendas destruidas, 55.000 damnificados 
y una docena de pueblos y asentamientos 
mineros aislados es el saldo oficial del 
sismo de magnitud 6,4 en la escala de 
Richter. Los gobiernos y las instituciones 
de ayuda de Japón (donde se encuentra de 
visita oficial el presidente Alberto 
Fujimori), ai tia 
primeros en hacer llegar su solidaridad 
Do arpa 
medicinas. Esta semana se esperaba la 
llegada de auxilio de Ecuador, México y la 
Comunidad Europea. Sorprendentemente, 

a pesar que Nazca sufrió la destrucción 
del 80 por ciento de sus viviendas, las 
famosas lí preincaicas cercanas a la 
ciudad no registraron mayor daño. 


Polómica reforma ] 
Un proyecto de reforma electoral, que 
inicialmente fue concebido para depurar 
los comicios y democratizar el sistema, fue 


Eo o 
que el partido, con 67 años en el poder, 
siga gobernando. El principal partido 


fraudulentas”. El centro-izquierdista PRD . 


acusó al propio Zedillo de ordenar los 
del proyecto. 


diciembre el Acuerdo de Paz Firme y Du- ; 
radera, que pondrá fin a una guerra de 36 
años. El presunto surgimiento de un : 
nuevo grupo rebelde en Guatemala no 


A a a 


Pista de tango 
El melancólico ritmo que nació a orillas 
del Río de la Plata estuvo en escena a 
través de nueve ciudades de Uruguay, con | 
alrededor de 400 músicos, bailarines e ¿ 
historiadores del tango provenientes de 16 ; 
países. En Montevideo, eje del festival, el 
comenzó a sonar la semana pasada, | 


pes peto bonsénaje a Caro Gardel, icono 
tense, la 


también extinto Gerardo Matos 


Rodríguez, el uruguayo que creó en 1917 
“La cumparsita”. En la clausura del 


festival, actuó la Orquesta de Tangos de 
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Una Gumbre a la Que 
Asistan Todos 


Iberoamericana 
resultado relativo pero 
suficiente: logró que el debate 
en torno al tema de Cuba no 
al conjunto, ya 
que “para bien o para mal, está 
claro que en Chile el asunto 
cubano está más integrado al 
debate político nacional que en 
otros países de la región”. 
Luego de despedir a gober- 
nantes y cancilleres de 20 paí- 
ses, el ministro chileno de 
Relaciones Exteriores, José 
Miguel Insulza, viajó a Canadá 
acompañando al presidente 
Eduardo Frei para suscribir 


conversó con el Director Eje- 
cutivo Internacional de News- 
WEEK EN EsPAÑOL, Mauricio 
Montaldo. Un extracto: 


IISBLZA: Que se ha realizado 
un encuentro del mayor nivel 
para discutir un tema de la 
trascendencia como es el de- 
sarrollo de la democracia en 
Latinoamérica. Además, sus 
conclusiones no constituyen 
una exhibición teórica de la 


uy 
claras para lo que debe signi- 
ficar un régimen democrático 
en este continente. 


¿Se fortaleció la democracia? 
Sin duda. 


Y si es así, ¿qué pasa con Cuba? 
Existen ahí dos posibilidades: 
o mantenemos una política de 
presión y aislamiento que sólo 
minada forma de gobierno 
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sobre la base de argumentar 
la defensa de la patria y de la 
independencia nacional, o 
buscamos un mecanismo de 
diálogo e integración que 
ponga a Cuba ante sus propias 
contradicciones en materia 
democrática. Esa es la alter- 
nativa. La primera, se está 
ejerciendo por los últimos 37 
años y ha sido un completo 


fracaso. Quizás llegó el mo- | común que en este tipo de 


mento de darle la 
oportunidad a la se- 
gunda. ! 


Unidos y Cuba? 


Na creo que corres- 
e creo que corres: 


ponda. Hay que evi- 
tar esa tentación. 
Esto no es ponerle. 
condiciones a Cuba, 
como algún jefe de 
estado ha propuesto 
en estos días. Es 
decir, yo coopero con 
ustedes si se demo- 


Unidos tiene a estas alturas 
40 millones de hispanos en su 
territorio, no estará lejano el 
día en que se incorpore a la 


ta, de la democracia. Es 


cratizan y, por lo Satisfacció qn. 1 7 es 


tanto, mientras más 
democracia más plata. Ese no 
es el punto. El punto es hacer 
la apuesta de incorporar a 
Cuba al diálogo, sin condicio- 
nes previas ni de parte de 
ellos ni nuestra. Sobre la base 
del involucramiento, de la in- 
tensificación de las relaciones 
comerciales, económicas, de 
inversión, culturales, etc., se 
va una situación 
en la cual realmente la inter- 
dependencia genera condicio- 
nes distintas en Cuba. 


férico esté excluido. De la 
misma manera, como Estados 


eventos se busquen definicio- 
nes diluidas, o frases genéri- 
cas, como “la democracia es el 
gobierno del pueblo”, lo que 
permite cualquier interpreta- 
ción, mientras que ahora se ha 
definido la democracia por su 
contenido, se dice exactamen- 
te lo qué es. Se habla de plu- 
ralismo, de 

no de un partido político; de 
alternancia en el poder, de 
elecciones libres, secretas e 
informadas; de aporte de ma- 
yorías y minorías; de división 
de pd de derechos hu- 
manos. O sea, queda definida 
por palabras que todo el 
mundo conoce y no fáciles de 
interpretar oblicuamente. 


¿Cómo se hará el seguimiento 
de estos acuerdos? ¿Qué pasa 
si un país los olvida? 


En las relaciones internacio- |' 


nales no existe coerción, pero 

2 O Day mejor forma de coer- 
que el com; 

oido por todos los jefes 

de estado, Ancla y que 

está a honor de las ná 

ciones ento lo 

hace la Pa e 

re, que en este caso es Vene- 


zuela, sede de la próxima 


Da la lisspresión que desde aho 
ra la Cambre tema un rumbo 
temas. S 


o 
culturales muv nenezarior sic- 


nificativos. Muchas veces los 


El mismo que ahora. El res- 
peto a los jefes de estado que 
vienen con la gente que ellos 
estiman conveniente y no con 
la que nosotros les impo- 
nemos. Parafernalia debe 


corresponden como tal. Si es 
así, es indispensable. No me 
gustaría que mi Presidente 
fuera a otro país y no le toca- 
ran el Himno Nacional por- 
que alguien lo considerara 
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Autoridades lamentaron 
versión sobre el Piñeyro 
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a que viniera a la institución 
nunca lo logramos”, dijo 
Rígoli, quien sostuvo 
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i población" 1 
sobre "estos periodistas” cuya prédica “está jonía Etchepare, destacando que "ni si- 
afectando un instituto del Estado, no de Quiera” se clausurará la policiínica externa 
nosotros, y están agrediendo al personal ya de ese centro asistencial. 
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: a partir de la hora 09.30" en la explanada del 3,2.Social. se comentaron unas 200 personas déndose 
3 lectura a un informe relacionado con la sitimción de *recorte!' dispuesta por la O.PaPo. Pot su parte | 
] el, Rite, de los jubilados maifestó su apuyo a las medidas que viene adoptado el Sindicato del | 
e. 8.P.«S.qu Resta señalar que se estableció quee la añesión al pao fue estimada en Mabevideo de un E 
E 80% en tanto que en el Interior de 9%. En la Asmblea efectuaha en el Platense Patín Club se i 
y aprobó "cow no satistatoria las cbjecciones planteadas por la Oficina de Plaweariento y Presupuesto, 
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E a tora medidas antes del 3Y/E-ERY sí mo se ha Legado a ua solución, aprobaxb también coro movilización  ' 
E las Ganisiones Perneneutes en tratativas. Resta sal que de ro sucrír uma respuesta a dicha fecha, | 
ñ | ura delegación de la Asoc. de Tiebajadores de la Social, viajaría a la Repíblica de Gúle | 
| a duciar la situación ate la Ozaización del Trabajo (Oficina Regional).-Par 
z l Gltico aplicar adidas de fuerza lego del Y aplitás- . 
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w solicitar ua entrevista om el sar Biajados de Faria en mosto pas a fin de presantarla | cd 
| 7 wm infoce esvitoyle la situación de la eeesa. in reunión :entanida en el T.S.S. ¿STA O 208 > 
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a i vara 23/12/3552 ventise la oameción de la 0 biota 

: | an da intasexción de Avia de Octubre y dúzxidaypor parte <e sais trabajadores por el desnito 

E de 13 de un total d2 23 que pos da " 
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Edad Julio ro. 200 


E Esta O. Aroa resolvió efectar un rmaue pea el 
D/Nlkkesx la pla de la inivesidod “Gablica insta la Pla de Cage. - 
UAT DS LRASUNDORES EL ¿1,97 CLINICAS 
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i En da Últico ¿sailes etecbinda se Resolviózen el día de la 
| feca pex a partir de la ¿on 9/.0) y desta Ll iaa 240,00 un camenbrarión e la nom 19.0, 
| em la lada de la Uriwecsidad y ua posterior Ásmbles Goeal a la noma 14.3) en el Hospital 
de Unicos, siarb la Plitafocma en claro de sejoras salariales y =1 recia de la partida otorga 
l da por el Poder Ejecutivonaa de recowvarsión del ¡de Clánicas.- 
SIDE TRE EA 537, SOCIAL 
mans CRI 
MAMA AU EDIO GV Ivajrica del Convenio Colectivo y tn 
to-tal arplimieto.d 12.5% y vidtico por alimiación. Respeto a tmatados y Becarios aieidmie 
to «h Jos Serzoos adquiridos en nteriz de comasecioes te disp idad de los Trabajadores. Cont: 
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se ravió lo ten a EME ia el da oe. a aña de Josi la janada Cívica panista 
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de Cap. 
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ii AS pop a la ¡ostia al Cinctarojtor matador de la foma presentada relerte 
iz moss lades del savicin. 
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UNION AJICHOMA 0 OB ROS Y E-PLEADOS DEL GAS 
Gawvención ¡2 1131 
PLATARONA REIVINDICATIVA:Por libertad simiical;tar Seguridal imbustrial y plbilica;Por la sobermía 
veciamal;w al colonialis.o fraoés;io a los despidos masivos po represión sindical en Caseba.- 
7 besde el día 22/01 y asta el 23/01 se excuentean realizando paros sorpresivos.El día 29/01 a partir 
_de la hora 09,00 efecouarán un paro ¿era renirse en Asablca General en la cíal se definizén las // 
rvilizaciores que efechuarán en el mes de Febrero.- 
¿. 
13 de JuLiRfigo 
Está grevisto que pera el día 20/01 efectuen ula desde la Explanada de Ja Universidad hasta 
l la Plza de Cagancha en apoyo a los trabajadores QrTASa,- | 
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"NESDERIO DEL, IXDERIOR 
DIRIICION NECIOAL DE INFORMACION! E DIDLIGENCIA 
"SSL" 
tintevicko,27 de Enero de 1997,= 
E PaxTE de 015 | 
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SICIOR i 
ASOMETIRAB.DE LAR 1D SOCIAL | 
Avda “e 1730 | 


FUAORA ANVTUICUIVA da respeto a los Alias y Derbs¿prar saantrenimiento de los derechos | 
aúuiridos en natería de ompasaciones, par dignidad de los trabajadores, contra las privatizaciones, 
- $2 ermuntrean movilizados. En asamblea efectunda el 22/01 resolvieron realizar la octava hora de la- 
bor a cuenta de la puesta en nenciedel convenio fiado por el 2.P,S. aguardar hasta el día 31/0L para 
que se dilcide el tera de las observaciones planteadas por la 0.2.P, al presupuesto %, enviado por. 


el Diractario,- 
e UNION DE TIRAR, DEL. H.DE QINICAS 
avda. Italia ¡2 2545 
FLAMA REIVEDICUIVA: Partida para recomvexsión del tHospital de Clínicas y mejoras salariales, 
continuan novilizados.=- 


EIIRIRISIB LIDO ISO ROOISIP II ROD PIO SILO N IDO ES ADIR AL ANNA LODO AAA RENE ALEA RR RIOR CLA IL RF 1 
VISILACIAND se registraron variantes en la siturción de los ciudadanos perros, Luis SANTO y 
Sonia Ma, alojados en el Edificio de la calie Colonia 3? 1569.- 
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SEDRACTON DE FUNCIOARESS JE SALDO PULLICA 


Los traajedores de la Federación e Salvi blica dejaran sin efecto la camentracción para hoy, fre- 
te al :£nisterio de Esouría y Finarzasywesolviendo realiza: in peon parcial en horas de la mam y 
en haras de la tardeyen protesta del aumento silarial.- 
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bontevideo,20 de Enero de 1997.- 
PARTE NRO.018.- 
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UNICN AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL GAS 
Convención No 1121 

PLATAFOKA RoIVINDICATIVA:Por libertad sindicaljPor seguridad | s- 

industrial y pública;For la soberanía nacional;No al colonialig 


a MARRIED . 


mo Írancés;No 2 los despidos masivos por represión sindicel en 
GASEBA.Desde el día 22-01 y hasta el día de la fecha inclusive 
vienen efectusndo paros sorpresivos.Mafana rralizarán pero a 
partir dex la hora 09.00% a los efectos de reunirse en As»mblea 
General en la que definirán plan de movilizaciones para el 
mes de Febrero.- 
VASAARISLALD ENS I1G LLANURAS UA UDI LIO b10 108 
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bn la Asamblea efectuzsda día 22/01 resolvieron entre otras 


A e mp 


medidas, realizar la octeva hor>úe labor a cuenta de la puesta 
en marcha del convenio firmado por el B.P.S.Aguardar haste el 
31/01 para que se dilucide el tema de las observaciones plenteaz 
des por la O.P.P. al presupuesto %6senvízdo por el Directorio.” 
i UNION DE PRAB.DEL Ho DE CLINICAS 
i Avda. Ttolia No 2645 
Se encuentran movilizedos en reclamo de mejoras salariales y de : 
mejoras locativas en dicho nosocomio.” 

FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 
En la víspera los trabajadores nucleados en éste gremio erec- 
tuaron un paro parcial en horas de la mañana y otro en hor>zse Je 
la taxúe, en protesta por el aumento salaríal.- 
AAA LALA AAA NARRA AAA RR AA RIO ANS A ASA TAL AAA AAA AAA AAA ALELLA 
VIGILANCIA:Se mantiene la situación ircambiada la situación de 
los ciudadanos peruanos Luís SAMANTZSGO y Sonda S0RA,elojauos 
actualmente en el Edificio de la calle Colonia NO 1569.- 
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nistradora de fondos lonales de Chi- 

le y el grupo econ del reverendo 
Myung Moon. 

La importante obra edilicia ubicada en el lado sur 

de la Plaza Independencia , ergado hace varios 


te de Justicia según confirmó ayer su presidente, doc- 
tor Juan Mariño. 
Dad rre señalaron que cuando Julio Ma- 
ría mandato, descar- 
brindara 


Ejecutivo 
o E ¡ación del edificio cuya gran es- 


e, que pura pto uns 2 Ú co 
un 
Carte ale arabos poderes da Elda para ran 


dar los trabajos. 
Los documentos serán rubricados a la hora18 en la 


do a través del mecanismo de do a licitación pú- 
blica. 


En ese sentido, según consultas a fuentes judicia- 
les, podemos adelantar que a nivel de algún ministro 
se han recibido expresiones de interés para trabajar 
en la obra, entre las que se encuentran los dos grupos 

mencionados. 


Y ras iniciarse el proceso para la adjudicación de la 
obra, según estimó una calificada fuente a LA REPU- 
BLICA, en un plazo no superior a los dos años queda- 
ría finalmente terminada. 


Q Rechazo “unánime y radical” 

Por otra parte y mostrando otro aspecto de la “difi- 
cil” relación entre el Poder Judicial y el Ejecutivo, la 
Suprema Corte consideró como “inconveniente” la 
eventual creación de un Ministerio de Justicia. El 
anuncio de que el gobierno está estudiando la crea- 
ción de esa nueva cartera fue hecha hace pocos dias 
por el ministro de Educación y Cultura, Samuel Lich- 
tensztejn. 

El Presidente y los Ministros de la Corporación ex- 


A A a tal 


a titular del máximo órgano judicial, doctor Juan 
Mariño consultado al respecto argumentó que “ello 
significa sencillamente que no es conveniente que 
exista un ministerio que lleve el nombre de Justicia, 


porque las funciones de la Justicia de acuerdo a la 


a 


RS Jas PLA wte AT 


orton 
te de Justicia”. E 
En cuanto a que se le designe con el nombre de 
secretaría ; 


“Justicia” a la posible de Estado, “es cues- 
tión del señor ministro de Educación y Cultura”, acla- 
ró Mariño. 

Por su parte, A ina 
ció que “debe quedar en claro, que no puede ha- 
ber independencia judictal cuando los servicios admi- 
OS Io Cn e a e Co Aa 


juridicional que resulta : 

Por último, el ministro De Marco concluyó “en 
esta Corte y. creo que en las anteriores, se ha sido 
siempre terminante en que nos oponemos y en este 
e AA a todo lo que vaya en esa direc- 
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EL DÉFICIT DEL REVERENDO MOON 


ENTRADO oo is 


ORUZADO 2-2 


VINCULACIONES. LAR A HECTA 
712. otra tm.” 
VEA AA E AA AAA 


toria Plaza en un hotel cinco es- 
trellas sólo acentuaron la crisis. 


U a del Banco de Crédito. 
En 1991 el reverendo Moon no 
N lavado a la Japonesa rene 
ni aum con las amenazas lanzadas : 
e . Ñ A ' desde el Banco Central porelcoms- : 
El reverendo Moon pergeñó una ingeniosa operación de lavado de dinero _ picoo simpatizante del Opes Dei 
A utilizando como “correos” a cuatro mil piedosas misioneras que depositaron pr pios ar 
uando Dios cligió a Sun 80 Millones de dólares en el Banco de Crédito, de su propiedad. Pero no ; 


y Myung Moon para reunificar a 


los agua el dd de A que tiene esa institución. 


la opinión que sasicnta-] 


los cristianos, estaba escrito que baen 1981, cuando desde las pági- 
tamaña tarea no podía sustraerse mas del Correo de les Viernes, 
al signo de los tiempos: la empre- que dirigía, afirmaba que ta Moor 
sa debía tener las características cs “una fanática secta que hace 
de una Empresa, la iglesia debía wma extraña commixtión de reli- 
semejarse a una corporación, y la gión con negocios, a la que añade 
Palabra debía registrarse de una wma pretendida actitud amticoms- 
manera nista cuya eficacia no es conoci- 


trasnacional divina y, quizás por que en Uruguay los banqueros son ; 
ello, el reverendo Moon ha dejado (casi) intocables: cuando la famo-. 
para otra ocasión una de sus múl- sa venta de carteras se quedó con - 
tiples misiones: convertir al papa- el Banco de Crédito haciendo un; 
“En cuatro días lo doy vueíta, le depósito de 52 millones de dóla-: 
lavo el cerebro”, dijo el reveren- res; a cambio, los militares acep= 
_do, displicente, a un selecto grupo taron comprar la cartera deudora 
:de empresarios, expresidentes y iscobrable, que ascendía a 60 mi- 
políticos reunidos en el Victoria bones de dólares, que sancaba la 
Plaza, el viernes 26 de noviembre. y 


minar “las cosas 
necesario que el mesías searico, el- 
más rico. El mesías, por tanto, : 
debe ser el empresario más pode- 
roso del mundo. Hacer dinero es 
hacer ta obra de Dios, con perdón 
del Opus Dei. 
Y mientras así hablaba a esta- 
a 
que aspiran a ser, el reverendo 


Tiempos del Mundo, la inaugu- 
ración de la torre del Victoria 
Plaza, y un accidentado cónclave 
de la Federación de Mujeres para 
la Paz, que no escatimó denun- 
cias sobre adoctrinamiento y has- 
ta un misterioso suicidio. 

Hoy se sabe que por aquellos 
días de finales de noviembre, el 
reverendo Moon estaba más aten- 
toa otra actividad que transcurrió 
con menor notoriedad: el millón 


El “encuentro de la hermandad”: ¿misioneras o correos? 


de dólares que la secta gastó en la 
“ceremonia de hermandad” resul- 
tó ser una lucrativa inversión. 
Cada una de las 4.200 misioneras 
que llegaron a Montevideo reali- 
26 una piadosa labor, que por cier- 
to las acerca más al dios de la 
Reunificación. En largas colas, 
que seguramente habrán llamado 
la atención de los habituales clien- 
tes, las japonesas desfilaron con 


x=: contrición y disciplina por las 


cajas del Banco de Crédito y de- 
positaron, cada una, 25.000 dóla- 
res en la cuenta de una sociedad 
anónima, Cami IL 

En un solo día, según fuentes 
bancarias, la cuenta de Cami Il 
recibió 19 millones de dólares; y 
cuando las hermanas terminaron 
de poner su óbolo, la sociedad 
anónima concentró unos 80 mi- 
Mones de dólares. 

Las autoridades del Banco de 
Crédito seguramente habrán cum- 
plido con las recomendaciones 
del Banco Central según las cua- 


les debe certificarse el origen de 
los depósitos mayores de 10 mil 
dólares. Las fuentes de BRECHA 
aseguraron que se trató de una de 
las mayores -y originales— ma- 
niobras de lavado de dinero de los 
útimos 

Del lado oficial. el ingreso de 
80 millones de dólares en la cuen- 


tenso contencioso con el reveren- 
do, a propósito del Banco de Cré- 
dito. Los 200 millones de dólares 
que la secta ha invertido en Ura- 
guay (hoteles, tierras, un diario, 
una imprenta, un astillero y. por 
supuesto, el banco), son un señue- 
lo que no resuelve la incertidum- 
bre. En contrapartida de esas in- 
versiones tan publicitadas, el Ban- 
co de Crédito mantiene un “aguje- 
ro” de 120 millones de dólares que 


Pf == 8% 


las normas banconcentralistas. 


explicación en el temor a que el 
reverendo reconsidere su opinión 
de que Uruguay es el “oasis del 
continente” y leve anclas lleván- - 
dose sus millones. 

Los 120 millones de dólares 
en rojo se generaron básicamente 
en los créditos otorgados a la en» 
presa hotelera Río de la Plata” 


(unos 65 millones); y en las pér-. 
didas que ocasionó el derrumbe . 


de Créditos SA. 


La financiera, manejada por. 


el grupo Soler, era el principal 
cliente del Banco de Crédito. Tras 
la crisis, Créditos SA quedó en 
manos del banco, menos una por- 
ción que le correspondió al diri- 
gente del Partido Colorado, Julio 
Kneit, representante de otros 
acreedores. El derrumbe de la fi- 
nanciera y la conversión del Vic- 


Los depósitos son la triqui, 
fuela favorita del revereado: 

cuando las autoridades lo urgen; 
capitalizar el banco, él deposita; 
dinero en las cuentas de algunas . 


dic al gobierno: El dinero css 


de Crédito, cada una con un pa- 
quetito idéntico, conteniendo 
25.000 anónimos dólares. En ésta, 
como en otras operaciones, el re- 
verendo fue iluminado desde 
arriba. 
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P.RICO-CLUR DE ROMA a 
PRINCIPE FELIPE ABANDONA PUERTO RICO TRAS ASAMBLEA CLUR ROMA 


o Ponce (Puerto Ric ips de 
Borbón salió hoy de vegroso a Es > Fiz E la 
ciudad puertorriameña do Porncr la asamblea anual eel Cub de Roma. 
; El heredero de da corona española afirmó haberse sentido “ur 
lo estudiante otra vez" durante los tres días de dobatos, en los mp 
60 miembros del gruco indecondiente hoblaron sobre dos problemas 
A del ser humano +n la perspectiva del rimevo mil di 
A “Leo ue de aquí he sacado on PEO. y corocimiento 
o parofundo, conocimiento de calidad, no euperficio ; afirmó =1 
co o príncioe de Asturias el despedirso de los miembros del Club de 
, Roma. 


asistir a .s 


== € 
ate c : 3 
a A. A 
: tenía enteitrs han sido sobrepasadas*. id. Vu 
u Ñ > Ñ $ , 1 e? u 
Esporanza es lo que me llevo, trassoiros debatir” el 
inmediáto futuro del ser Himaro. afirmó Don Felice, que cadificó 
al Club de Roma de "catalizador para perseverar *n el 


aprendizaje” 
” El Príncipe Felice de Borbón y Grecia Jlegcéá a Puerto Rico e) 
pasado "domingo. procedente de Brasil, en visita AS 
El viernes. el Princive nauouró la asamblea onvad de) Club ce 
Roma. en cuyos trabajos ha participado aci durante loz 
tres días de sesiones. 
El Club de Romá, fundado en la capital ita 
aGrupa a intelectuales. funcionarios, economistaz, f 
políticos entre eldtos. cx jefes de estado o de anticenos y tiene 
como objetivo la reflezión sobra el futuro de la humanidad. 
es. No es esta la orimers ocasión cn aue el Priíncics de Asturias 
"preside una asamblea del Club de Roma, pme03 ya lo hizo .n 12991, an 
Punta del Fste e cicondd 


Tamboco a la única relación entre la fomilia rea) 
española y +1 Club, ya aque los Seyas de Sepaña son miembror 


honorarios Sa GTUuDo. FFE 
/ial 
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P.RICO-CLUR DE ROMA (previs 
FIN ASAMRLEA DEBATTO STGNOS 


Por Flías Gar 
Porco (Puerto Ricod, 1 dic, 
hoy. dominado. su asamblea anual. 


en la ciudad puertorriaueña de Porco ba 


Príncipe Felipe de Rorhbón. heredero de 
] Durante tres dias, £0 smicombr 
países debatieron en *la perla del sur* 


Ue e celebra desda el visr 


de 


<P ér Y 


ESPERANZA MUNDO EN ENCRUCTIADA 


JEFF). El Club de Roma f 
Tr 


ire 
es 
ño la presidencia de) 

la Corona española. 

ros del Club procedentes de 52 
< “omo se conoce a Ponce. 


Jos acrandes problemas ue sfronta la humanidad »+nte la iocada de) 


sialo XXT. 


+ 


¿968 es reflexionar sobra los 


ración independiente fundado cr 
problemas de la humanidad y ofrecer 


vías cara influir sobre cidos, anodirindodos desdo uma DETeoectivea 


alobal y Eo os a los condicionamia 
Eros oraanicnos mitinecion. 


pl 


acobiernos: 1 
éstos. 


"Los cobiecrrnos sólo eauedon persar a corto aalozo, Fiore 
elecciones ue ganar. Nosotros, =3in embardno. no termos nada my 
Ganar ni ue DETAST, con Jo ue podemos poner += larao pltaro, aim 
preocuparnos de las ronsemencias nogativas 04? pisadan tener +” 
nuestra imagen las conclusiones mie e¿icsrociios?. 0d e EFE m0 de 
los dirigentes del Club, que definió su oraaimización como "un 
sUutoridad moral. una esvecio de concioncia colectiya". 

Durante tres días, han pasado por las vemionos políticos 


economistas, funcionacios internaciora 
co El sx presidente colombiano 
General de Ja UNFSCO, Federico Mayor Y 
Tlya Prigogine: el ex primer ministro 
incontables ex ministros ... fueron ola 


-=n los debates. organizados por «+=l ex < 
cfafael Hernández Colón y presididos cor el Principe de Asturias, 


Don Felipe de Borbón. 


En esta oczsión, la asnamblies se dedicó > identi 
+] 


"temas prioritarios” entre E 
ve en esto "mundo en la encor i 

Asi. se debatisS Obra amunt 
cntre €l hombre y so entorno. como mec 
demografía; aspernrtios r*onnóm 

futuro ce) de 


gobernabilidad en un mendo cambianto y 


7 
AM 
A 
ñ4 
eb 
Ñ 
“e 


pS 
A 


] 
¡pa 


cos como la cea 
vio sobre consideraciones 0 


o Betañneontri el senretar 
Fat o) sremio Nob) 

andés Renrd tiuberz, 

os de Jos particicantes 
oberñnador de Pierto Rico 


] e » o 
ps 
¿al 
Ud 


os capitales sobre la relación 
toambiente, ereraia y 
'stión del ompleo y al 
Ríticas como Ya 
ia a 
ho ic 


r.Y ce nan €-1 


primer ministro ; 
este Óltimo esunto. miz 
Retancur hizo Un reanies> 
OSPEranza Y =cenda alo 

£l periodti=t 
cierio “Ed Pale" y s0ti , 
de áste, Prisa. hizo cima 7 3 n > 
central de la acambecs del orórximo «o: cd) japacta de dos medios 
de commicación en la sociedad 

Siauiera coliti resultados de) 
añálisis sobra to : te lo 
orochdlemas, cvcolduc fluir sahye 
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» 2sta- serán publicados en forma de libros a informes. 
E Del primer informe del Club, "los Vfmites del crecimiento”, 
oitblicado por primera vez «en 1372 y aque desde entoncr= ha sido 
traducido a 22 idiomas, se han distribuido va méáec de 12 millones 
da ejemplares. - 
*EY Club espera aue estos documentos influirán sobra Dideros 
de todo el mundo", señala Martin Lota, ex tario queniral ] 
: adiunto de Naciones Mnidas y miembro de Ya oracrnización. » 
“No se trata tanto de influir asbre las palíticas cormvretas , E 
=añadió- conto de influir sobre el sictoma de pencamionto?. FEF : i 
E/fic/ doa : 
32/01 /17-26/%96 
El 
OS Ca 
t 
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EFUU-CIA (Previsión > 
RENUNCIA DEUTCH., NUEVO GOLPE PARA. SERVICIO ESPIONAJE EEUU 


Por Rafael Horeno 
Washinaton. 10 dic (EFE).- A los problemas de CC AANTERCUÓN ya 
i - dos: dacandatos de espionaje que sufre la CMA en los ¡úttamos años 
se unió hoy» martes. la renuncia inmediata de su director, John ; 
'¿Deutch, sin esperar a la confirmación -de su sucesor ¿"Anthony take .:' 
pS Fuentes dal servicio de espionaje estadounidense afirmaron que. 
¡| "Beutch dejará su dsspacho »sn-el cuartel -aenerad de :du CIA, -eftuado 
, a las afueras de VWashinaton. la próxima semana pará pasar unas 
Lo “'acaciones en la playa con su familia. 
Algunos afirman que la decisión de Deutch de pasar la gestión 
> - de la CIA al "número dos”, George Tenet. está motivada por el 
hecho de que el presidente Ri) Clinton no le haya ofrecido ninoún 
“puesto en su nuevo ecauipo de política exterior. 
Es sabido cue Deutch. considerado como use de los hombres - más 
“brillames y astutos de ta- Administración. tenía deseos de 
sustituir a su amigo William Perry al frente del Pentágono. +. 
tos expertos en asuntos «de espionaje. voro el senador Arlen 
:_ Specter: presidente del comité de Inteligencia (Información). * 
'recalcan que *el:iportazo”-de Deutch: es un signo más de los 
! profundos problemas del servicio de espionale estadownidense. : 
+ -La situación dentro dela CIA es, sexín el diario :"Fhe . . É ÓN 
_Nashinaton Post”, bastante patética. corn la moral por os suelos. “4 
ratos dificultades para ¡reclutar . ¡ównes con talento y uma gran 
mediocridad en sus análisis y supuesta información secreta.  - 
No en vano. desde que Ronald Reagan .colocó a Hiliitam Webster 
:*_ ai frente de la CIA hace iás de una década. ninauno de Jos k 
a “A directores:del servicio de espionaje estadounidense ha durado más 
! te dose años. y en la presidencia de Clinton. takes es su tercera - 
apuesta. des i 
' Desde 13991. la CIA ha sido diriaida por Mebster. que dimitió: : 
* - Robert Bates que estuvo 14 meses hasta que el reción elegido 
.- Clinton le sustituyós James Woolsey. que permaneció 23 meses antes E 
$e ser destituído: y Deutch «que ha estado 19msses. i : 
: En una alocución a sus empleados el mismo día en ae Clinton : E 
, aruanció su sustitación. -el viernes pasado. Deutch expresó su Y 
: esperanza en que Lakes pueda permanecer al meros cuatro-años para 
ij -conesder al servicio el equilibrio necesarie y disponer de tiempo 
" “para reformar la organización. 

“La característica más. importante que debe tener un director 
de la CIA es su relación con el presidente y... Anthony take tiene 
confianza y acceso al presidente”, aocregaó Deutch cuien aceptó a 
regañadientes el puesto «de director de la-<CIA. uno de los más 

i imaratos y complicados del Gobierno estadounidense. : 
A pesar de mue todos coinciden en aus tute roúne Tes 
-- conocimientos y virtudes para ser un buen director. el senador 
: Spencer y atgaunos de sus colegas advirtieron que »1- ex diplomático * ”: 
y académico tendrá que responder a las preauntas de os miembros 
» >: del Conareso durante las: comparecencias previas a su confirmación. 
Uno de los capítulos que take tendrá aus explicar con detalle 
: en su papel en da decisión del gabinete Clinton de armar 
¡: secretamente a los musulmanes bosnios a lo del Conareso. lo 
que sianificó uúna violación del -esbar<ao de - ONU. a 
qa E 9700329 
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: Altos funcionarios del servicio de espionaje resaltaron que; 
¿7 durante cuatro años.-como conse fero-de Seauridad Nacional de On 
Clinton. Lake ha mostrado un sólido apoyo a las operaciones 
io clandestinas de tos agentes de la CHA. . 
: Al parecer, Lake apoyó operaciones secretas en Majes, Bosnia e 

Irak, bajo el corvencimiento de nus una vez-supsrada la guerra 

fría, las mayores amenazas son el terrorismo internacional). la 
--"proliferación de armamento de destrucción masiva y el 

narcotráfico. 
Los retos de take son muchos y complicados: «desde resolver la 
: “falta de credibilidad de da oraanización antrea sus »ropios 
empleados y la opinión pública norteamericana. hasta definir con 
y cubaridad cuál es su misión ante el sialo XXI. 
Evitar la *infiltración" por parte de Moscú dentro de dE CTA y 
j- rejuvenecer los canales de información, humanos o tásnicos 
¡(satélites o sistemas de escucha electrónicos) son también parte 
coge la tarea de Lake, «quien en su juventud vivió la guerra de 5 
rr Vietnam. trabajó desmiés como asistente de Henry Kissincer. para 

pasar a ser alto funcionario del Departamento de Estado durante la - - 

presidencia de Jimmy Carter. EFE 
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EEUU-CTA 
ANTHONY tAKE TENDRÁ DIFTCUL TADES PARA NOMRRAMITENTO EN CTA 


Washinaton. 1% dic (£FE).- Anthony take puede tener problemas 
¡ para aque el Senado apruebe ses nombramiento a) frente del Servicio 
Central de Información (CTIA)?. después de aus los republicanos 
volvieron a criticar hoy. miércoles, se acción como consejero de 
seguridad del presidente estadounidsnse. 3111 Clinton. 
tas críticas se unieron a la difusión de una información 
A acerca de una presunta irregularidad de take en la gestión de un 
paquete de acciones. 
El) senador remublic ' ter, presidente del comit£ de 
t Inteligencia. aseguró aque tiene Pandos ressrvas* sobra take nor 
la forma en que en 1994 inepiró la maniobra de armar en secreto a 
38 musulmanes de Bosnia con material procadante de Irán v a 
espaldas de) contro) del Conoreso. 
: La crítica de Specter se urió a otras emitidas anteriormente 
* - por otro senador de su partido, Peter Domenici., «1 i 
d Lake afronta una "dura travesfa" en su camino hacia e) respa)do 
del Senado para acceder al cargo. 
Además. Ya cadena de televisión “CRS” informó en la noche del 
y miércoles aque take no vendió cuando debía un paauete de acciones 
; por valor de 200.000 dálares. 
Los funcionarios de la Casa Rlanca señalaror en 1994 aque lake 
debía deshacerse de las acciones para evitar un posible conflicto  - 
de intereses. pero un año después el consejero de Seauridad 
Nacional aún poseía los títulos. 
: El portavoz de la Casa Blanca. Mike McCurry. salió rápidamente 
Ñ ¿en defensa de Lake. al señalar «aque el desianado nuevo director de 
: ] la CIA ordenó a su contable aue vendiera las acciones. pero esas 
+ «instrucciones no fueron obedecidas . 
La Casa Blanca detectó en la sicoujente declaración de bienes. 
realizada un año después. ue el asesor de Clinton todavía pboseía 
AS acciones. 
Cuando take fue notificado del problema. en mayo de 1995. 
“vendió inmediatamente” las acciones, aseuiró MoCurry 
/ El cortavoz de la Casa Blanca insiotió además en que la 
¿ actitud de Lake en el asunto de las armas hacia Bosnia no rebe 
suponer un problema cara una votación favorable en el Senado. 
an “Este asunto ya ha sido explicado por el Rohisrno y por fake 
4 $ en otras ocasiones. No creo aue debe siuconer sm problema 
' : sionificativo”. aneguiró Molurry. EFF 
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OCDE—COREA 
COREA DEL. SUR TNGRESA EN OCDE 


París, 12 dic (EFE).- Corea del Sur se convirtió hoy, jueves. 


oficialmente en miembro de la Oruanización para la Cooreración y 
el Desarrollo Económicos (OCDE ). 
Hasta ahora. Jacón era el único caís asiático intearado en: 


organización que. con Corea. cuenta en total con 29 miembros. 


ta adhesión de Corea del Sur. aue firmó e) 25 de octubre 


: pasado el tratado de adhesión a la OCDE, ratificado por el 


Parlamento el casado noviembre, estuvo marcada Door las reticencias 
“> la: oposición. 
Esta consideraba excesivas Jas concesiones aceptadas por €) 
Gobierno de Seúl ques. a su juicio. per judicarán el crecimiento 
económico naciorral . 


_ Las concesiones se refieren a la acvertura de alaunos sectores 
-económicos y la liberalización del mercado de capitales. aus 


permitirá a los extranieros tener una mayor participación en las 


- SmMPTOSAS 'COTeanas . 


La OCDE es una organización en la aye los países miembros: 


- intentan: «coordinar sus políticas económicas y sociales. y 


estimular y armonizar Jos esfuerzos de: los Estados ricos en favor 


de las naciones en desarrollo. 


Los países miembros originarios de Ja OCDE son Alemania. 


Austria, Sélgica. Canadá. Dinamarca. España. Estados Unidos. 


Francia. Grecia. Holanda. Irlanda. Islandia. Jtalia. tuxemburcao. 


Noruega. Portugal. Reino Unido. Suecia, Suiza y Turquía. po 
Entre 1964 y 1973 se adhirieron Japón. Finlandia. Australia y 
¡Nueva Zelanda. 


La OCDE inició un proceso de apertura a nuevos Estados hace 
_3 años con la incorporación de México en 1394. 


Desde entonces han entrado a formar parte de Ja organizac:ión 
“tres países de Europa central y oriental: República Checa, en 


1995. y Hungría y Polonia este año. EFE 
ag/CcHS/ah 
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: PAS ENTRADO 
 AAÑSSIA ORUZ +20, aL 2 
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"BIN ACUERDO PARA FECHA tITMTTEF PROTOCOL O ARMAS RBTOL OGICAS 


Ginebra.-$8 dic (€FE£).--€l protocolo ua daba contenar el 
mecanismo de verificación de la Convención «sobre Armas Riolónicas 
: giígue sin tener una fecha límita para su redacción at fracasar en 
Ginebra las propuestas de fjijiarla en 1998, informaron hoy. ¡iueves. 
ca EFE fuentes diplomáticas. : 
fáuncue las negociaciones no han concluido. Jos representantes 
de tos 138 Estados que participan en- ta Y Conferencia de Revistón 
de la Convención sobre Armas Biolócicas han renunciado ya a poner 
cy su deciaración final esta fecha límite. reclamada de forma 
-3nsistente por los países occidentales. 
“ta dectaración final, cuvo borrador deberá ser aprobado 
vo mañana. viernes, último día de la Conferencia. se )Jimitará a pedir 
- seue el arupo de - expertos aue prepara el protocoto “*agitice” su 
«trabajo para que este instrumento lecal esté listo lo antes 
«posible. 
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tos países occidentales. especialmente Estados Unidos y: la 
-:bnión furopea. no pudteron convencer a Rusia.-Chima.- Cuba. India, 
Pakistán o Irán. naciones que no ven la necesidad de fijar plazos 
--jímites y ue no tienen prisa alguna para la-.entrada en vigor del 
protocolo. 
Las fuentes consultadas por €FE indicaron que la declaración - 
+ final “rsafirmará el compromiso de todos tos £stados a cumplir con 
las disposiciones nue establecen dos artículos de )a convención”. 
:La-fonfarencia resaltará la importancia del cumpbiimiento del 
: primer artículo, que prohibe a Jos Estados que "desarrollen. 
- produzcan o adauisran de cualouier forma microbios -u otros agentass 
biológicos. o tórinmas cualnujera que sea su origen o método de . 
tt -=  ceducción. en formas y cantidades «que no tengan una justificación 
: sanitaria. de protección o propósitos pacíficos”. 
+ Iráncha presentado una enmienda 34-aste primer artículo en la 
'- que pide que se incluya la prohibición de) "empleo" de las armas 
, “biotógicas. ya que en la redacción actuai:sóto se impide su uso de 
¡cuna forma implícita. 
Esta ermienda será trasladada a los países depositarios de la 
:* - £onvención. Estados tinidos. Rusia y al Reino tinido. mue abrirán 
vr” consultas con das naciones partes. 
Si ro hay nincún problema. esa enmienda podría auedar aceptada 
: durante ta: próxima Conferencia de Revisión-de la Convanción aqua se 
is celebrará en el 2001. 
Los países en desarrollo han insistido en que la declaración 
"final precise y destaque que las disposiciones previstas en el 
artículo 3 de la Convención "no suponcar un pretexto para poner 
restricciones O limitaciones a la tramsferancia de conocimientos 
científicos con fines pacíficos”. secíán esas fuentes. 
--€sa artículo prové =ue tos Estados con capacidad para fabricar 
: armas biológicas no transfieran. avuden o induzcan a otros a la 
”- producción «del material biotónico para ta crasación de armamento. 
ta declaración también recocerá el interés demostrado durante 
«toda la Conferancia por los países en desarrollo. que han 
insistido en la necesidad de que se cumpla el »rtículo diez de la 
Convención. 
Este artículo establece e) intercambio tecnológico 
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cooparación científica internacional en mataria de investiaación 
bioltósica con fines pacíficos. 
ta Conferencia también ha tomado nota de una propuesta 
; : "presentada por Perú. Chile y Máxico sobra ta necesidad da us a 
Le retiren las reservas que alcunos países. entre elos Estados 
7  bnidos, tienen at Protocolo de Ginebra de 1925 sobre la : 
prohibición del uso de gases asfixiantes. EFE q 
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ONU-DESARME (avance >) 
CONCLUYO TW CONFERENCIA ONU PROHMIRICION ARMAS BIOt.OGICAS 


Ginebra 6 dic (EFE ).- t0s- detegados de los 140 Estados 
vo participantes en la conferencia de exámen de la Convención de la 
900 sobre prohibición de armas biotógicas.- concluyó hoy, viernes, 
: con la adopción de una declaración por consenso.  .. 

: "Portavoces oficiales adelantaron que los nevociadores se - 

tr comprometen en esa declaración final a slaborar un sistema de 
* "serificación con la mue reforzar .ia- Convención sobre la 
: ran de armas biolónicas 6n los próximos años. 
] - ta aktaboración de ese sistema de verificación correrá a cargo 
le ¿un arupo especial de trabajo. que secríin Jas mismas fuentes ya 
rocha sido: desianado. EFE 
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ONU-DESARME 


WESTON. SATISFECHO CONSENSO TV CONFERENCIA ARMAS RIOt.OGICAS 


¿ Ginebra £ dic (EFE >.- €l presidente de la 1V Conferencia de 
Revisión de la Convención sobre Armas biológicas. Michac) Meston. 
expresó hoy. viernes. su satisfacción por-el-oonseñso con sl aus 
' los 138 Estados participantes en ess foro pusieron fin a sus 

- deliberaciones. 
Weston señaló. no obstante. que “cada vez 6€s más inevitable" 
que so dete ia Convención de un sistema de verificación ue 
ARÓQUEO el cumplimiento de los compromisos adrauiridos por los 
“stados al suscribir dicha norma internacional. 
Ese sistema de verificación no sólo ro existe sino que tampoco a 
“parece aque su elaboración vaya a ser un proceso :facid a (juzgar por AR 
lae fuertes discrepancias existentes entre el bloque de paises 


occideonmtaiss y 1085 ue como. Cuba, Rusia. China. 


Irak son. por principio. reticentes a las inspecciones. 
€l1 rágimeon de verificación que se proyecta será legalaente 


India, Pakistán e 


.-.. Vinculañte y formará parte de las medidas recogidas en el Protocolo 
«con al aus los Estados pratenden reforzar la - Convención. 


Las nesociaciones de ese Protocalo se ])levan. a cabo en el seno 


: del. grupo de trabajo -Ad Hoc creado an 1994. y (al ua esta 1Y 


Conferencia solicitó. que intensificue sus esfuerzos a fin de 


sea posible” y antes de la V Conferencia de Revisión. prevista 


. capitales la propusata iraní de smmendar la Convención y su 
artículo primero para incluir en su formulación la prohibición del 
-“uso” de las -armas biológicas y que en ta actualidad sólo =e 


*“epide de manera implícita. 


-lenrar el consenso en el -borrador de Protocolo “tan pronto como 


MientraS. las distintas delegaciones deberán eatudiar en las 


po Ese artículo prohibe a los Estados que “*desarrollen. produzcan 


“9 adaouieran de cualcauisr forma microbios u otros agentes biológicos 


0 toxinas. cualquiera aus sea su origen o método de produeción. en 
“formas y - -cantidades que no tencaan una instificaciáón canitaria, 


4 


protección o propósitos pacíficos” 


“de 


— Y 


Weston calificó la propuesta 'iranf de interesante pero "muy 


- complicada de realizar” ya que *siempre es mucho más facil desda el 


punto de vista de procedimiento reforzar la norma existente que 


enmendar la Convanción. -ensu anunciado y en su contenido” . 


No obstante. la enmienda iraní fue trásladada a los aiáón 

: depositarios de la Convención —-Rusia. Gran 8rataña y el Reino 
Unido- para que sean éstos los que abran consultas. 

La dectaración adoptada hoy -por consanso rsafiraa el compromiso 


ratificaron ese instrumento leaad hacen extensivas las 
“prohibiciones existentes hasta la -facha :4 “todos los nmuavos 
avances obtenidos en el campo de la biolocía y la biotecnología”. : 
«La 1Y Conferencia da Revisión de ta Corvención sobra Armas 
-- Biológicas subrayó asimismo que "si bien Jos Fstados miembros deben 
«tener acceso a los baneficios de esos nuevos avances. sxiste una 


necesidad cada vez mayor de nrevenir 


e) mal tuso y acceso a esa 


tecnología por parte da individuos o arusos con propásitos 


terroristas y criminales". EFE 


o de los Estados a cuaplir con las disposiciones que establecen los 
artículos de :la Comvención y subraya que todos los paises «ue 
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ONU-DESARME (ampliación) 
CONCLUYO 1V CONFERENCIA ¡ONU -PROHIBICION ¡ARMAS BIOLÓGICAS 


Ginebra 6 die (EFE).- La 1Y Conferencia de Revisión de la 
, Comvención de la ON sobre Armas S8ioltónicas. coaciuyó hoy. viernes. 
tras dos semanas de sesiones con una declaración final aprobada con 
:« +: el consenso de los 140 Estados participantes. 
Portavoces oficiales adelantaron aue en esa declaración los 
negociadorsas se comprometiaron a slaborar- un prototoco con un 
:- sistema de verificación que asegure la prohibición de este tipo de 
oc oarmas de destrucción masiva. 
e: La elaboración de ese sistema de verificación correrá. a cargo 
> 68 EN arupo «especial de traba. jo..que ya ha sido dasianado.- pero al 
que no se pone límite de tiempo para la conclusión de stis trabajos. 
e -- ea leprecisión es fruto de tas fuerbes discrepancias que 
E j existen entre los países occidentales. especialmente FEUW y la. 
--Gfnión Europea (UE)? y aquellas naciones que caso Rusia. China, 
: Cuba. India. Pakistán o Irán no ven necesidad alfcsna en fijar 
-": piazos de tiempo. 
No obstante. la declaración final reafirma el compromiso de 
“todos «los Estados-a-cumpltir con tas disposiciones mue establecen 
los artículos de la Cenvención. 
: La Conferencia resaltó asimismo la importancia del cumplimiento 
=> del priwer artículo, aue prohibe a los Estados ue “desarrollen. eri 
: produzcan o adquieran de cualauier forma microbios u otros agentes 
- hbietógicos. o toxinas cualquiera ue -sea su.origaen o mátodo de 
] producción en. formas y cantidades aus no tengan una ¡justificación 
- sanitaria. de protección o fines pacíficos” 
Irán presentó una enmienda a ese "primer artícuto pidiendo Gue 
y se «inchuya la prohibición del "empleo" da-armas bistónicas. ya que 
*a actual redacción de la Convención sólo impide su uso de forma 
'  rmplícita. 
; Esa enmienda fue trasladada a los paises depositarios de la 
:Corwanción -EEUY. Rusia y Gran Bretaña—-. que abrirán consultas con 
las partes. 
Si no hay opiniones reticentes al respecto. esa enmienda podría 
- -aceptarse durante la próxima Conferencia de Revisión de la 
! Convención. cue se celebrá en el 2001. EFE 
cv/mea 
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CASCOS AZULES-ARUSOS (previsión) 
“SOLDADOS -“TTALIANOS "ONU PAGABAN 1 DOLAR POR SEXO CON HTURAS 


: Por Carmen Valero ; 
Ginebra 5 dic (EFE ).- Cascos azules ¿jtalianos desplerados en 


-*«Mozaabicue en 1993: y 1994 pagaban -un dólar a niñas de antre 12 y 


-: 18 años por mantener relaciones sexuales. sean ¿informes 


--tteatíizados para la UNICEF por ia organización no oubernamental 


escandinava *SC Alliance” y facilitados hoy. jueves. a EFE. 
- 4os resuttados de sea ¡investigación sirvieron de base a la 
denuncia formulada nor la experta de la ONU. Ja mozambinaueha Graca 
-*ohel.:en su informs-sobre “El iapacto sn tos niños de tos 
* cónflictos armados” presentado por el secretario seneraj) de la 
-ONUY. Butros-Gatí. hace-unas semanas Sa Nuava York. 
ás Mache) sostenía cue *la lMesada de soldados de) ashteniiianto: 
-de la paz estuvo vinculado con un aumento vartiíainoso de ta 
prostitución infantil. como recodacn los datos correspondientes a 
:=seis de tos doce vaises bajo =studio para el presente informe”. . 
Esos seis paises. además de Mozambicue -0) único e lomplo 
«citado axptícitamente porta ss*perta en sa Ainaforme- :son Ruanda. 
- Somalia. Camboya. ángcola, Rosnia y Croacia, secíáún fuentes de la 
-"QNICEF tFondo de las Naciones Unidas para la Infancia). 
En el caso concreto de Mozambique. donde Ja ONU desp locó un 
-contiíngente de cascos azules de Uruquay . Banaladesh. Portugal, 
Zambia. Bostwana e Italia baio la dirección de) senera) brasileño. 
"ketio «-Goncalvas. das acusaciones de explotación de manores 
se dirigen contra soldados ita Jjanos. particularmente contra 
miembros del batalión Albatroz. 
Ese batallón. intecorado por unos 900 solados. se despleaó 
«Hticialmente en las regiones próximas a Manica y Sofala. ¡unto con 
—s oficiales. ue En su mayoría eran militares profesionales. 
“— “Los -solidados itatianos- tleuaron mal ecuípados y con un total 


ES ¡desconocimiento del Código de Conducta de las fuerzas de paz de la 
: SR. así como de la forvención de la:0NY sobre tos derechos del 


t 


niño”. subrayó la organización escandinava. 
-Con pagas de entre 70 y 100 dótares-diarios. :tos *cascom “7 
azules” italianos se lanzaron a un tipo de vida cue en la mayor 


parte de. los: casos ara muy suparior-al que vodían iHevar en Ttatia. - 


o 


y creyéndose protecidos nor el emblema de la ONU. cometieron todo y 
“tipo de abusos. 
“la situación se hizo erave e inaceptable cuando Jos soldados 
“comenzaron a: soticitar públicamente relactones sexuales con 
- menores y reclutaror a niños de la cate para todo tipo de: 
servicios”, afirma el inforas etaborado para la UNTCEF . 
A pesar de Jas dentncias que ed comportamiento de Jos soldados 
“suscitó:en las asfaras públicas mozambicaueñas. los cascos azules 
italianos no sólo persistiocron en eu comportemiento sino aue *a 
- finales de 1997. al batallón Albatroz nombró a amo da sus oficiatas 
como *mediador* entre da tropa y dos proxenetas y niñas”. 
-- Por cada acto sexual con- preservativo. los cascos azutas 


= pagaban - cuando lo hacian- un dólar, y diez centavos de dólar más 


-:3i el coíteo:se afectuaba sin protección. 
tos puntos de encuentro habituales fueron alounos bares de Ja 
tocatidad de Chimonio. sn tos cafés Concorde. Ramboos y Rufaro sn 
Manica. ls playa de Macutj y dos hoteles Emba iador y Mozambique. 
l 9700332 
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'A esos se añadieron los propios vahículos y oficinas de la 
y misión de paz de la ONU en Mozambinrue C(OMUNOZ Y). 
«Según el informe. la policía mozambinuesña- tuvo nue intervenir 
y Sn repetidas ocasiones en defensa de las niñas. ya que muchas de - 
vo cebtas fueron halladas sn estado de embriaguez y dronadas. A 
bh “tos abusos y explotación sexual de menores se a vendiSran a 
l--—partir de-1993. cuando «miembros. dat -batatión-Aitbatroz comenzaron a 
't- buscar sus aventuras en Mutare y Harare. en Zimbabwe, visitas aque 
'- sóto acabaron :con ta intervención del rapressntante eszpsctal de tac 
ONUMOZ en febrero de 1994. 
En enero de 1994. el genera) brasileño responsable de Ja 
! operación militar de :ONUMOZ. Letio Goncatves, abrió una 
:  investiración interna, junto con el representante especias) de 
«Sutros Gatdi en Mozambiqua,. el italiano Aldo Ajablo. 
' E) embajador italiano en Mo7zambiave. el comandante en jefe del. 
: «bataltón Atbatroz y el «propio ministeorio- italiano ra Defensa 
tomaron cartas en el asunto y se unieron. . En defensa de la tropa. — 
::esfatlan los investiaadores escarrfiínavos. i 
a El 20 de febsro. el ceneral brasileño abandonó Woranbirs sin La 
-+haber concluido da investigación; pero con ta: certeza: de -ue “tos En ¡ 
cascos azules ro han estado involucrados en abusos de menores".  : 
“Cinco días más tarde. la comisión encargada de imvesticar los - 
. techos contradi.io a Goncalves y asermró nue os comandantes 
ic + ctítares tomarían cuantas medidas «fuessn necosarias para acabar —- 
; cOn esas actuaciones y que habría sanciones. 
-No:só lo no Hhubo:sanciones; sino aque ios abusos sexuates no 
: ac CarON hasta la repatriación a Italia de batallón fiibatroz en 
«abridt- de 1994 *por razones presupuestarias”. según varsión oficiat.. ---: 
EFE 
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CASCOS A7TUtLES-ARUSOS /ONU 
+ - “GALYT ORDENA INVESTIGACTON SOBRE ABUSOS DENUNC TADOS 
AE -42/05/20-31/96 : 
/ Naciones Unidas. 5 dic fEFE)Y.- El secretario general de la 
ONU. Butroe Gati. ha ordenado una investigación sobre racientes 
denuncias de que "cascos azules*. mue participaron en operaciones 
de paz, han cometido una series - de abusos, Anctuídos ataques 
sexuales contra menores. 
AY responder a preauntas sobre despachos de )a acencia EFE 
“desde Ginebra. aque han puesto de manifiesto la gravedad del 
problema. la nrortavoz de la ONU. Sylvana Fosa, dijo que Gai desea 
- conocer *la amplitud del problama. si se trata de casos aislados o 
es un asunto nue deberá tenerse en cuenta cada vez aue se planea 
uña operación de paz”. 
añadió que Kofi Añana. el subeccrotario acencraj) a carao de: 
operaciones de paz. -ha dispuesto nua su departamento stabore un 
-informe provisjona) sobre Jos incidentes nue ha conocido, mue 
:« - asosiblomenta será facititado a la prensa mañana mismo. 
Foa señaló rue as informaciones se basan fundamentalmente en 
+= al informa -de -Graca Machel. sobre “tapacto de tos:caafitoctos 
armados sobre Jos niños”. en el nue mencionó diversos casos de : e 
* "prostitución infantit.- por dos aque fueron acusadas tropas de paz de : 
la ONU sn diversos países africanos y en la antiana Yusoslavia. . 
. € ese informe. :elaborado «a instancias «e Gatt y presantado 
“+= “w élhace un par de meses. se destaca específicamente que 
' A LTIROS s=soidados de ta Operación de tas Naciones Unidas en 
Mozambique C(ONUMO? ). fueron acusados. tras a firma del Acuerdo de 
*--Paz en 1992, de *prostitutr* a niñas de 12 a 18 años. 
; ftaredcó aue, después de que una investicación de la ONU  -- 
»'>-gemprobó la veracidad de tas daomuncias. sa dispuso at ratiro de : 
< tos imputados para que fueran juzcados de-acuerdo con los 
¡: precadinisntos de -tos siércitos respectivos. ya que ta-ONY careca - 
de un sistema procesal propio cue permita juza car y castigar a Jos 


j 
| 
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Record6: también aue aloo similar o rrib en Rosnia, donde se 
' "decitió ta repatriación de vartos efectivos de da-UNPROFOR. tras 
¡ Ccomprobarse su participación en actividades ¡lenales de 
'-prostitución y contrabando. 
En el informe de Mache!?. la viuda dol ex residente de 
-Mozambiaua. Samora Machel.- so afirma que *on meis de tos 1t?% países  - 
: en Fos que se estudió a explotación sevua) de menores er 
'' gituación-de conflicto armado. la ttegada de las fuerzas de paz 
coincidió con un marcado aumento en la prostitución infantil”. 
Foa soñató que »n tas 4t operaciones de paz tte ta ONY han 

b- párticipado más de 750.000 civiles y miditares que, en muchos 
o Gasos. hen ofracido su vida y tan dedicado ingentes esfuerzos 2 

salvar vidas humanas y restablecer la paz. 

Acre aque es muy lamentabla m9. onmtra esos centenares de 
miles. haya habido un rorcentaje muy penueño de delincuentes o 
'- -degensrados mie-han cometido acciones deateznables,. por tas que 
fueron investigados por la ONU y devueltos a sus países de orígen. 
«que tenían la obligación de enjuiciarios y castigarios de acuerdo 
con sus propias Jeves. EFE 
sd /eom/t 
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CASCOS AZUL ES-ABUSOS. 
ONU INVESTIGA VIOLACIONES Y REFUERZA NORMAS DE CONDUCTA 


Naciones Unidas, 6:4ic (EFE).- El -donartancute de operaciones 
__de paz de la ON recopila los datos sobre infracciones graves 


-— "conetidas -por cascos azudes.-paro no:se espera «un informe 


provisional hasta principios de la semana próxima». dijo hoy la. 
portavoz de «la ONU. Syivana Foa. E 
Señaló aus sún cuando se efectuaron importantes investigaciones 
sobre «casos. específicos en Bosnia, Camboya y Mozambique. y se 
dispuso la repatriación y demanda a los países involucrados para 


: "we Juazparan a los:emausados. se trata de averiguar en lo:posible - . 


3 fueron o-no castigados. 
Asreaó que las conclusiones de esas di etlascienes fueron. 


reflejadas en las Normas y sel Códiuo de Conducta para 


“pacificadores. así como en la Guía para comandantes de operaciones 


«qe paz-aue subraya la responsabitidad «me tienen por el 


comportamiento. de sure subordinados . 
Subrayó que resulta cada vez más evidente la necesidad de 


: prestar mayor :atanción a la obsarvancia de tas-normas ¡estabteciodas  >* 


para el comportamiento tanto de) personal militar como de Jos 
civiles en las:operaciones de -paz. 

funaue la responsabilidad de discolinar a los dsrantes de 
-los contingentes militares corresponde alos Gebiernos es dos han 
aportado. el departamento de operaciones de pa? estudia la 


. ¡necesidad de adoptar medidas preventivas-»epesialaente en lo -que se 


refiere a la preparación de Jos contingentes de paz antes de su 


-:despiiegue. dijo Foa. 


Dijo que incluso se ha preparado un resumen del Códico de 


Conducta «que se fteprime en seis :idiomas-on una tarjeta plástica 

_—mara que cada- componente de pa? la leve en su bolsillo. 

- - En ella se. estable del compromiso -de "nunca emplear violsncia 
8 innecesaria o amenazas". "nunca cometer acto alauno. que pueda: 


- ocasionar daños :0 sufrimientos físicos. sexuales o. sicológicos a - 
los componente de ke población -Jocal. especialmente: mujeres y 


:--— niños” y tampoco *nunca «involucrarse en relaciones sexuales que  : 


puedan afeetar nuestra imparcialidad o el bienestar de Jos demás”. 
-En ias orisntaciones a ios comandantes. se subraya su 


- obligación de asecurar que todo el personal a su mando "mantenga 
las normás más elevadas de integridad y conducta”. y estar — : 


consciente de que “todos los participantes en operaciones de paz 
k aceptar restricciones especiates en mu vida míblica y 
privada”. 
Se le responsabiliza de poner al tanto a sus subordinados de 


“sus obtiuaciones. ue incluyen -el respeto a los derschos manos y 


las normas de conducta, y aque en caso de infracciones *se aserure 


--de aue cesen. que sean plenamente investicalas y que se adopte 


acción disciplinaria”. 
Reauiere una relación clara entre las responsabildidades 
nacionales de disciplina. y uas prerregativas que tiene com) 


- comandante de la ONV para mantener “la vicilancia.investicar todo 
- tipo de actividad ileaal y aplicar los remedios apropiados” z 


Y le pide también aue confirme que en Jas sesiones fora ciuse 
en-el entrenamiento anterior al despliegue. se ha conssauido una 
comprensión efectiva de las costumbres y prácticas locales y el 
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, respeto a la cultura, ta religatón, tas tratticiones y relaciones 
personales que prevalecen en el luaar de destino.. 
:Se demanda a los comandantes que actúen de inmediato cuando se 
¿__ producen episodios de "explotación de los débiles. particularmente : 
¿de mujeres y niños”. yv -mubrayva la nocesidad. de establecer 
"establecer un mecanismo transparente para procesar Jas quejas 
,- contra. el personal de las «Naciones Unidas a nivel de la ONU y 
nacional (que) debert incluir un proceso definido para informción, 
': investicación y seguimiento”. EFE 
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CASCOS AZULES (previsión) 
fLTO COMTISTEONADO -ONUY OBTERE VER CULPABLES ANTE -JUSTICIA - 


Por. Carmen Valero 
Ginebra 9 dic (EFE).- F1 Alto Comisionado de la ONU para Jos 
* >: Herechos -Mumanos .. José Avala tasso.-afirmó hoy. jueves. que los 
- "cascos azules” aue cometieron abusos sexuales contra menores 
y deben ser- identificados y puestos a disposición de la justicia. -- + 
; Por ello "es esencial que Ja investigación interna ordenada 
i -por el secretario general. BSutros Gali, vaya hasta el final”. ..o o. PS 
declaró a EFE la máxima autoridad de la ONU en derechos humanos . , 
Los resultados preliainares del informe solicitado. por Galt at 
esponsable de las operaciones de paz de la. ONU y en la actualidad 
“uno: de los candidatos a -su sucesión, :el aanés Aofi Anann. se 
presentarán esta semana en Nueva. York. 
-Avala Lasso subrayó aue no se trata de iwestiaar rumores sino 
, "casos coneretos y terribles que por el propio presticio de las -: 
bo. Naciones Unidas tienen que ser esclareuidos y penados. ; 
EE: “Inmunidad no sisnifica imvunidad". precisó tasso, aue dio sit  -: 
“apoyo incondicional al informe sobre *El impacto sa los niños de os 
E los conflictos armados” slaborado de la experta del. secretario 
' ceneral. :la mozambiqueña Graca Machel . 
_ Machel denunció en ese documento que "la llecada de las tropas 
ij para ol-aantenimiento de la paz .estuvo ligada a un aumento 
vertiginoso de la prostitución infantil" en Mozambique, Ruanda.. 
Angola .. Camboya. LEroacia y Sonia. 
“El personal de Ja ONU. y eso incluye a Jos soldados aue se.  . 
despliegan sn un pais en nombra - de la oraanización están -dbligados E 
más que nadie a dar ejemplo ante la ley y a mantener un 
” comportamiento moral irreprochabié”. agregó. 
: Avala Lasso subravó que en nincún caso deben buscaras excusas 
1 amparos en la legislación o en las constumbres «fed pais donde 
, se lleva a cabo la operación poraue la ley que e) personal de Ja 
* cc:0NU cuwplir a rajatabla son las convenciones internacionales. 
>> ta Convención de Ja ONtt relativa a los derechos del Niño fija 
y ta aayoría de sdad en los 12 años. to ue stanificr mue cualarior 
"+ 'acto sexual con menoses. aunque estos consientan. debe ser . 
*- “considerado como abuso y fomento de la prostitución infantil. 
tasso Jamentó en ese sentido uue algunos altos carcos de la 
ONU -defiendan -en privado- aus es normal nue un soldado hbusaus a 
, niñas de 13 o 14 años. en paises como Camboya o Mozambicue roratte 
-esa es la -edad ue tienen allí muchas prostitutas. : 
El precursor de esa teoría fue el reponsable de la misión de 
paz en Cambova. Yasushi Akashi. tambien antiguo representante de 
Butros Gali para Ja aisión de paz en la extinta Yucoslavia y ahora 
director del Departamanto de Áásuntos Humranitarios de la ONU. 
z> . “Y sue aujeren aque hagan si son hombres”. declaró ÓN 
y - sy para la posteridad el propie ÁAkashi con ta intención de acallar 
h ; las denuncias que durante la presencia de la ONU en ese pais 
; -pesaban sobre el comportamiento de los cascos azules. NS 
E : Según los datos recopilados por Machel para su informe.. antes 
: «de la llegcaada de los cascos azules a Camboya en ta capital habían 
unas 1.500 prostitutas. todas celtas mayores de 18 años. 
Tras el despliiege de las tropas de tas Naciones Unidas. las 
prostitutas de Phom Penh ascencieron en mimero hasta Jas 20. 20m 


gc 


al tiempo que ta adad se redujo a los 15 años. auna la demanda 
por las más jóvenes y con menos riescos de transmitir enfermedades 
sexuales intrudujo en ad circuito a niñas de tt y t2 años. da 

Por ellas, las vfraenes. se pacaban entre 2300 y 500 dANaneas 
' Una semana después por la misma niña se-pagaban apanas cinco 
- (dólares. cantidad aue los cascos azules jtaelianos rechieron a un 

«dólar por servicio. 
“Son actos terribles y como tales tienen que ser citados 

, “por da justicia competente”. dsciaró Ayala thLass0, “ue una vez más 
; insistió en la necesidad ds formar en las cuestiones relativas a : 
¡: “tos derectros humanos a todos los "soldados que:vayan on misión bajo - - 
: la bandera azul y blanca de las Naciones Unidas. EFE 
cv/ria 
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ONU-SEC. GENERAL (Ferfil) 
AGENDA DE ANNAN SIMILAR A LA DE GALI CON ESTILO DIFERENTE 


For José Sobrino 


Naciones Unidas, 13 dic (EFE).- El ghanés Kofi Annan, que como 


Javier Férez de Cuéllar pasa de subsecretario a secretario general 
de la ONU tras ser vetado el titular, tiene uma agenda similar a 
la de Butros Gali, con especial atención a las operaciones de paz 
y Africa, pero su estilo será muy distinto. 


Annan, que nació en Ghana en 1938, ha dirigido el departamento 


de Dperaciones de Mantenimiento de la Faz desde 1992, después de 
¿Sejercer como contralor, director del presupuesto, de los servicios 
“ administrativos y de la oficina de administración de recursos 
humanos, asi como coordinador de seguridad del sistema de las 
Naciones Unidas. 
Anteriormente desempeñó diversos cargos en Addis Abeba, 
Ginebra, El Cairo y Nueva York, incluido un periodo en la Alta 
Comisaria de las Naciones Unidas para Refugiados (ACNUR) como 
subadministrador y jefe de personal, y también trabajó en la 
Comisión Económica para Africa y la Organización Mundial de la 
Salud (ODMS), asi como en la promoción del turismo en Ghana. 
Al presentar la candidatura de Annan, el embajador de Ghana, 
J.E. Wilmot, le calificó de "dedicado funcionario intermacional" 
con un "historial de competencia y lealtad durante más de 30 años 
con las Naciones Unidas, tanto en la sede como sobre el terreno". 
Agregó que Ánnan "posee considerable experiencia en los 
aspectos administrativo, politico y operacional de la 
Organización, y goza de gran prestigio como diplomático y 
administrador internacional". " 
También subrayó que Ánnan era el único de los candidatos con 
£ +a experiencia personal necesaria para dirigir las tareas 
prioritarias de la ONU, como son la reforma administrativa, la 
racionalización del presupuesto, la gestión de recursos humanos, 
la orientación politica de las operaciones de paz y otras 
misiones, en especial los programas de promoción de desarrollo y 
rehabilitación, asi como retorno de refugiados. 


Destacó el representante ghanés que recientemente Annan estuvo 


al frente de las gestiones de la ONU y la coordinación con la OTAN 
en la antigua Yugoslavia, durante la delicada y dificil etapa 
posterior a los Ácuerdos de Dayton para la paz en Bosnia 
Herzegovina. 

Afirmó asimismo que Ánnan, que domina el inglés y el francés, 
estudió y trabajó en Ghana, Etiopia y Egipto, conoce los problemas 
de los paises en desarrollo, y se graduá en Administración en el 
Instituto de Tecnología de Massachusetts, estudió Económicas en el 
Macalester College en Minnesota y en el Instituto de Áltos 
Estudios Internacionales de Ginebra. 

La larga experiencia de Annan como funcionario internacional, 
especialmente en cuestiones administrativas y oerenciales, es 
decir, el hecho de que sea "un hombre de la casa" que no necesita 
rodaje ¡ón de procedimientos abordar los problemas 
urgentes, en particular administrativos y financieros, l 
luaar a dudas uno de los factores fundamentales en su designaci 
. que no peca precisamen 
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considera que el secretario general deba ser simplemente un 
administrador o un gestor, sino que tiene que ser a la vez 
diplomático y politico y, sobre todo, la conciencia moral de la 
humanidad. 

Annan opina que la ONU necesita reformas, tanto por razones 
externas como internas, mo sólo para reducir gastos sino para 
conseguir una mayor eficacia, y que debe actuar siendo consciente 
de sus limitaciones pero ejercitando al máximo sus facultades en 
cumplimiento de los principios y objetivos de la Carta de la 
Organización, con la que están comprometidos todos los estados 
miembros. 


a e A EN 


Uno de los problemas fundamentales inmediatos es conseguir que 
los miembros cumplan sus obligaciones financieras con la 
Organización, especialmente EEUU que adeuda 1.200 millones de 
dólares, más de la mitad de los 2.200 que deben los paises 
miembros al presupuesto regular y por operaciones de paz. 

El hecho de que la embajadora de EEUU, Madeleine Albright, que 
vetó a Gali y gestionó la elección de Ánnan para sucederle, sea la 
próxima secretaria de Estado en Washington, puede contribuir 
notablemente a resolver esa dificultad. EFE 
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ONU-SEC. GENERAL (resumen) 
CONSEJO RECOMIENDA DESIGNACION ANNAN Y ELOGIA A GALI 


For José Sobrino 

Naciones Unidas, 13 dic (EFE).- El Consejo de Seguridad de la 
ONU aprobó hoy formalmente y por unanimidad su recomendación a la 
Asamblea General para que designe al ghanés Kofi Annan, como 
secretario general de las Naciones Unidas para 1997-2001, y elogió 
al actual, Butro Gali, por su gestión. 

La Asamblea tendrá que refrender la designación, también por 
consenso, el próximo martes, según señalaron fuentes diplomáticas, 
y Annan, actual jefe del departamento de operaciones de paz, se 
convertirá en el nuevo secretario general de la ONU el próximo 1 


“- de enero de 1997. 


£l Consejo, que celebró una sesión extraordinaria a puerta 
cerrada, aprobó también una resolución por la que reconoce y 
agradece al secretario generai saliente, el egipcio Butros Gali, 
sus contribuciones a la paz, la seguridad y el desarrollo. 

Destacan los quince miembros del Consejo los esfuerzos de Gali, 
de 74 años y que ha liderado la ONU entre 1992-1996, para resolver 
los problemas económicos, sociales y culturales, y para promover y 
alentar el respeto a los derechos humanos y las libertades 
fundamentales, así como para encaminar a la organización a cumplir 
sus responsabilidades, de acuerdo econ la Carta de la ONU. 

Reconoce también los constantes esfuerzos del secretario 
general para encontrar soluciones justas y duraderas a las 
diversas disputa y conflictos en todo el mundo. 

La resolución, para los observadores diplomáticos, refleja el 
sentimiento general entre los miembros de la ONU de que Gali ha 
sido tratado en forma indebida e injusta por EEUU, al rechazar su 
reelección antes de que la propusiera mediante una filtración a la 
prensa, en vez de resolver el problema a través de los canales 


“diplomáticos acostumbrados. 


Gali se apresuró entonces a anunciar que aspiraba a la 
reelección, y en respuesta EEUU dijo que si insistia en ella seria 
vetado, lo cual ocurrió el pasado 19 de noviembre en la primera 
votación, cuando los otros 14 miembros del Consejo votaron a 
favor. 

unque EEUU justificó su actitud con el argumento de que Gali 
no había lievado a cabo las reformas de la ONU que estima 
necesarias, en especial para reducir los gastos y el personal, en 
los medios diplomáticos se considera que esa actitud se debió 
fundamentalmente a cuestiones de politica interna estadounidense. 

También consideran esos medios la animadversión de la 
embaiadora de EEUU, Madeleine Albrigath, contra Gali. 

EEUD mantuvo su veto. rehusó negociar una prórroga temporal 
para Gali, y el nombramiento de Albright como secretaria de Estado 
del próximo qobiernmo del presidente Bill Clinton forzó a bali a 
suspender su candidatura, para dar oportunidad a otros candidatos 
africanos para el segundo periodo. 

Ghana presentó entonces la candidatura de ánnan, que se educó 
en Ginebra y EEUU, especializándose en Administración y 
Económicas, y tiene 30 años de experiencia en la ONU. 

En todas las votaciones informales celebrada=z por el Comsejo 
esta semana, Annan, de 58 años, y considerado como el favorito de 
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EEUU para la secretaria general de la ONU, estuvo en cabeza. 
En las siete votaciones informales, Annan surgió como favorito 
con apoyo mayoritario aungue con amenaza de veto francés, frente a 
otros tres candidatos de países de habla francesa, incluido Amara 
Essy. ministro de Exteriores de Costa de Marfil, que tenían 
E insuficiente apoyo aparte de votos en contra de dos permanentes, 
; EEÚUÚU y Gran Bretaña. 
] Annan obtuvo 14 votos a favor antes de que se suspendieran las 
votaciones informales el jueves, y hoy temprano Francia se sumó al 
¿ consenso porque el estancamiento podría significar que perdieran 
el turno los africanos, y aparentemente por otras consideraciones 
de puestos que no han sido aclaradas. 
El segundo en liza, Ámara Essy, ministro de Asuntos Exteriores 
de Costa de Marfil, quedó muy a la zaga y en el último sondeo de 
ayer, sólo obtuvo siete votos a favor y el rechazo de dos miembros 
permanentes (Estados Unidos y Gran Bretaña). 
Gali, ae través de su portavoz Sylvana Foa, felicitó a Annan 
¿ por su designación por el Consejo de Seguridad; destacó que la 
elección fue unánime y expresó su satisfacción de que sea un *. 
africano el que le suceda como secretario general. : 
Annan ha dirigido el departamento de Operaciones de i 
¡ Mantenimiento de la Faz desde 1992, después de ejercer como : 
¡ contralor, director del presupuesto, de los servicios 
: administrativos y de la oficina de administración de recursos 
j humanos, así como coordinador de seguridad del sistema de la ONU. 
¡ ia larga experiencia del próximo secretario general, 
especialmente en cuestiones administrativas y gerenciales, es 
; 
¡ 
i 


decir, el hecho de que sea "un hombre de la casa" que no necesita 
rodaje en cuestión de procedimientos para abordar los problemas 
urgentes, en particular administrativos y financieros, fue sin 
lugar a dudas uno de los factores fundamentales en su designación. 
Uno de los problemas fundamentales que afronta es que los ; 
miembros cumplan sus obligaciones financieras con la Organización, 
: especialmente EEUU que adeuda 1.200 millones de dólares, más de la 
¿ mitad de los 2.200 que deben los paises miembros al presupuesto ñ 
regular y por operaciones de paz. EFE 
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ONU-SECRETARTO GENERAL (Previsión) ! 
ONU TIFNE YA SECRETARIO GENERAL HASTA SIGLO XXYT: KOFT ANNAN : 


Naciones Unidas. 14 dic (FFE).- Fl ahanés Kofi Annan. un 
economista de 58 años con 30 de experiencia administrativa en 
Naciones Unidas. hombre pausado pero con demostrada capacidad d 
ejecutiva. ha sido elegido secretario aeneral de la ONU hasta el ] 
año 2001. 


Anna ue 992 era ¡efe de las operaciones de paz de | 
Naciones Unidas. fue anteriormente director de Recursos Humanos y 
coordinador de fsiuntos de Seguridad del sistema ce 


CARE EY AVION ERROR ES NES FATTNTINAOE AR . 
Organización. subdirector de Presuouesto y Administración. y jefe : 
—pPEYSON 


con tah varada exceriencia. ie además es respetado par sus 
subordinados y ti igi 
ción. según ara 
este organismo internacional. pero 
controvertida. 
El problema radica no tanta en sus calificaciones. cue son 
indiscutibles. como en las circunstancias políticas aque le dieron 
la oportunidad de aspirar a la Secretaría General de Ja 
ONU y al mismo tiempo dificultaron la desianación. 

El actual secretario ceneral. el egjocia Biutros Galli. fue 
eleaido hace cinco años en el entendimiento de aue para estas 
fechas. en las aue ya tiene 74 años. regaresaría a El Cairo y daría 
la oportunidad a un africano subsahariano para el siauviente 
periado. 


Dos años después. GaJi cambió de parecer y comenzá a sucerir 
la necesidad de ir a la reslección para completar su programa de 
trabajo. para Jo aue no parecian existir mayores obstáculos cuanda 
. "ONU celebró en 1995 su 50 cumpleaños. y fueron prácticamente 
únánimes Jos elogaios a) Secretario Genera). incluso de Estados 
Unidos. 

Sir embargo. Jas relaciones entre Gali y Ja embajadora 
estadounidense. Madeleine Albriaht. sufrieron un marcado deterioro. 

y hace tres a cuatro meses la Embajada filtrá al diario "The Neu 

York Times” información de que Haskhinaton había decidido oponerse 
a la reelección. y antes de Gue se oublicara, sera canaciéndal a. 

Gali anunció su candidatura. 

Al día siauiente. €) portavoz del Departamerto de Estada en S , 
Washinaton confirmó la decisión de negarle un segundo periodo, 
lMeaando al veto si fuere necesario. amenaza Ge se concretá en la 
primera votación el pasado 132 de noviembre. cuando Estados Unidos 
impidió con sua vato negaativo aue se cumbdiera )a decisión : 
favorable de los otros catorce miembros del Consejo. A 

Esa actitud de Estados Unidos provacá resentimiento entre dos 
demás miembros de la ONU. pero el hecho de Que Albriaht fuera 
desianada secretaria de Estado abliaá a Galj a stuiscender su 
candidatura, y a los países africanos a presentar otros cuatro 
candidatos. incluido Annan. con evidente apoyo norteamericano y 
británico. 

Sin embarao. na terminaron ahí sus dificultades, pues en siete 
votaciones extraoficiales. en las que obtuvo clara mayoría de 
votos sobre Jos atros tres contendientes. Francia clanteó la 
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amenaza del veto a Annan pordue no es francófono. 

Francia desistió de eso actitud e) viernes, para permitir 
desianación de Annan por aclamación. después de aque en la última 
votación del jueves obtuviera. al jasa) cue anteriormente Gali, Jos 
votos favorables de los otros catorce miembros del Conse lo. 

Annan acertá *con humildad y también con decisión” asumir 
responsabilidad. poraue "después de 30 años con la Oraanización 
soy muy consciente de la nobleza de sus ¿ideales y conozca sus 
capacidades y limitaciones para servir a la Humanidad", dijo. EFE 
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ONU-SEC. GENERAL (ampliación) 
CONSEJO RECOMIENDA DESIGNACION ANNAN Y ELOGIA A GALI 


Naciones Unidas, 13 dic (EFE).- El Consejo de Seguridad de la 
ONU aprobó hoy formalmente y por unanimidad <u recomendación a la 
Asamblea General para que designe al ghanés Kofi Annan, como 
secretario general de las Naciones Unidas para 1997-2001, y elogió 
al actual, Butro Gali, por su gestión. 

Se espera que la Asamblea refrende la designación, también por 
consenso, el próximo martes, y Annan, actual jete del departamento 
de operaciones de paz, tomará posesión del cargo el 1 de enero. 

El Consejo, que celebró una sesión extraordinaria a puerta 
cerrada, aprobó también una resolución por la que reconoce y 
agradece al secretario general saliente, el egipcio Butros Gali, 
sus contribuciones a la paz, la seguridad y el desarrollo. 

Asimismo, destaca los esfuerzos de Gali (1992-1996) para 
resolver los problemas económicos, sociales y culturales, y para 
promover y alentar el respeto a los derechos humanos y las 
libertades fundamentales. 

La resolución destaca el papel central del secretario general 
para encaminar a la organización a cumplir sus responsabilidades, 
de acuerdo con la Carta de la ONU. 

Reconoce también los constantes esfuerzos del secretario 
general para encontrar soluciones justas y duraderas a las ¿ 
diversas disputa y conflictos en todo el mundo. : y 

Elogia las reformas que el secretario general ha iniciado y 
las múltiples propuestas que ha hecho para reestructuras y 
fortalecer el papel y el funcionamiento del sistema de las 
Naciones Unidas. 

Y le expresa profundo agradecimiento por su dedicación a los 
propósitos y principios consagrados en la Carta y a las relaciones 


amistosas entre las naciones. 


Esta resolución, a juicio de los observadores diplomáticos, 
refleja, sin citar paises, el sentimiento general entre los 
miembros de la ONU de que Gali ha sido tratado en forma indebida e 
injusta por EEUU, al rechazar su reelección antes de que la 
propusiera mediante una filtración a la prensa, en vez de resolver 
el problema a través de los canales diplomáticos acostumbrados. EFE 
JSD/JMA 
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MINERA HUBO ACUERDO Y KOF! ANNAN SUCEDERÁ A BOUTROS GHALI 


ONU tendrá secretario general ghanés 


Los 15 paises miembro del Consejo de Seguridad alcanzaron coincidencias tras arduas 


negociaciones para ques un aca ma Ar el o 


POR RAÚL BAREÑO 
de la redacción de EL OBSERVADOR 


PU na sensación generaliza- 
da de alivio fue el marco 


que ayer civoddó el acre ee 
la Organización de Naciones 
Unidas (ONU) con la elección 
del ghanés Kofi Annan como 
nuevo secretario durante 
los próximos cinco años, en re- 
emplazo del egipcio Boutros 
Ghali a partir del 1* de enero pro- 
ximo. 

El Consejo de Seguridad ano- 
che aprobó oficialmente por una- 
nimidad una resolución para co- 
municas a la Asamblea General 
(de 185 naciones) la designación 
formal, que deberá ser refrendada 
por todos los miembros. 

“Tenemos consenso en el 
Consejo para recomendar a la 
Asamblea General que el próxi- 


"mo secretario general debe ser 


Kofi Annan”. informó anoche el 
enviado británico a la ONU, sir 


John Wat<na. 


E LEO 
“excelente” tevomendación pasa 


"Annan. de $8 años. quien tiene 


una amplia experiencia en las Na- 
ai, 
Albright se mostró 
“encantada” con la 


" designación de Annan al 


frente de la ONU 
ww 


ciones Unidas y considerado 
como de juicio correcto. consis- 
tente y con capacidad como para 
actuas bajo presión. 

La primera reacción surgió de 
fuentes de EEUU, que a través de 
su embajadora en la ONU y furu- 


"3 ra secretaria de Estado, Madelci- 


¿ ne Albright. se mostró “encanta- 


da de que el Consoja finalmente 


alcanzara consenso sobre quién 
marcara el rumbo de da organiza. 


ción en los próximos cinco años. 

Washington ha sostenido en 
los últimos tiempos que iz ONU 
necesita un nuevo liderazgo para 
llevar a cabo reformas y utilizó 
un esfuerzo diplomático conside- 
rable tendiente a evitar la reelec- 
ción de Ghali. 

El consenso exigió el trabajo 
constructiva y solidario de todos 
dos miembros del Consejo en tor- 


: no 2 los principios de la Carta de 


la ONU y de las resoluciones so- 
bre la igualdad entre los ihomas 
de trabajo, informó tras el acuer- 
do el embajador francés Alain 
Dejammet. 
Dejammnet manifesió su satis- 
facción por la elección de un afri- 
Cano, aunque se negó a responder 
sobre el cambio de po- 
sición de su país que en las vota 
ciones informales previas de cua 


semana amenazaba con imponer 
su veto a la elección de Amman. 

Anoche, el vocero de Ghali 

dijo que el secretario general se 

laba calurosamente” con 

el ghanés Annan y que estaba 


Mo 


PA AC COS 


| complacido de que la decisión hu- 
¿ biera sido unánime y. especial- 


mente, porque la designación re- 


nos, fuentes de la ONU señalaron 
Que la decisión se tomó cuando ya 
se había alcanzado el consenso. 

Se espera que la Asamblea 
General refrende la designación 
el martes. (En hase AP y EFE) 


Un diplomático lleno de franqueza 


Un diplomático conocido por su 
afabilidad y franqueza. Kofi An- 
nan, de Ghana, ha logrado la casi 
imposible hazaña de atravesar, 
ileso. los minados terrenos políti- 
cos de las Naciones Unidas. 
Miembro de una prominente 
familia de Ghana y casado con 
una artista y abogada sueca, pe 
nan. de S8 años, 
diveridad de puestos de la ONU 
alrededor del mundo. antes de 


constituirse en subsecretario ge- 
neral para Operaciones de Fuerza 
de Paz en marzo de 1993. 

Annan fue director de perso- 
nal, coordinador de seguridad. di- 
rector de presupuesto, gerente de 
programas. auditor y ejecutivo 
del organismo de refugiados. en 
sitios tan dispares como Addis 
Abeba. El Cairo y Nueva York, 
desanio des tiltimars Mi nfs, 

Una de vs más vigorasas 


OS 


simpatizantes es la ex embajado- 
ra estadounidense Madeleine Al- 
bright, quien obligó al jefe de 
Annan, el secretario general Bou- 


supuestamente no 
reformas lo bastante el sistema de 
la ONU. Hasta los detractores de 
Arman admiten que sy personal le 
ho sexo deal dirnto años. (En furse 
aRader) 


a en los promos 5 años 


Kofí break 


04 pausa para el CAÍA m5 
¡precisamente lo que necesi- 
tan ahora los miermbros del 

Consejo de Seguridad, después de 
dos semanas de una estén y frus- 
trante puiseada diplomática entre 
Francia y E££UU, en la que la diplo- 
macia de Washington terminó por 
obtener un resultado favorable a 
sus intereses, del que muy poco 
provecho podrá sacar en el futuro. 

Con Boutros Ghaki fuera de ca- 
rrera y Kofi Anman con el consenso 
pera sucederlo -el única candidato 
anglohablante de los cuatro africa- 
mos postulados—, a simple vista 
cualquiera podría interpretar los 
hechos como una victoria de la ad- 
mirando Sos hechos con deteni- 
miento ya podemos empezas a ha- 
blar de una victoria pisrica. 

Desde la obtención en 1994 del 
tedd de lr bis mv al Lp 
Divo od dama driro pea posto ide 
los sectores más conservadores del 
Partido Repubicano, las críticas a 
la gestión de Boutros Ghali se 
transformaron en el instrumento 
ádeal para castigar la política exte- 
rior de 68 Clinton 


Tras el fracaso de la operación ' 
miltar en Somaña, el influyente se- . 
nmador republicano Jesse Helrms Be- 


96 a afernar: “Los republicanos no 


cometerernos jamás el mismo estú- * 


pedo error de Clinton de poner saf- 
dados de £EUU bajo las órdenes de 
Boutros Ghak”. 


Ghati jamás fue un problema *' 
pera Estados Unidos ni mucho me- : 
nos para fos republicanas. El pobre * 


egipcio -que por un capricho no 
podrá cuenplir con la tradición de 
terminar su gestión como secreta- 
rio reefecto— fue simplemente un 
rrinavento poñtico y um herido de 
Lo guapo entras el cepo sep la 
DO y dl Deprutiamato de Estado en 
manos de un equipo demócrata. 


A nadie se Je ouwre que Annan 
pueda superar las críticas del Con- 
greso de EEUU y en su discurso no 
aparecen elementos que avizoren 
un cambio radical con respecto a 
la politica de Boutros Ghak 

Mientras siga existiendo el 

instrumento del veta, 
el progresivo y paulatino debilita- 
smiento de las Naciones Unidas es 
un precio demasiado caro a pagar 
por tratas de contener las críticas 
del Congreso republicana a la pol? 
tica exterior de Ciinton, Christop- 
her, Albright y cía. 

Por esa ahora una pausa, un 
*Kof break”, y a ver qué pasa. 
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Sonu Mm El ghanés Kofi Annan es el séptimo secretario general de la organización 


Un premio a treinta años de fidelidad 


A partir de enero, las Naciones Unidas tendrá su primer se- | siones de paz recibió el apoyo unánime de los 15 miembros 
cretario general negro y el primero que proviene de las filas | del Consejo de Seguridad, una vez que Francia retiró un veto 
de la organización. El secretario general adjunto para las mi- | que tan sólo acarreaba críticas de los africanos 

DOSIS A ARA $” BARRAS EVE. 


l........:-:-- 
aferramos a la ilusión de 


que podemos hacer el mundo ha- 
bitable para unos pocos, lo con- 
vertiremos en inhabitable para to- 
dos”, dijo una vez Kofi Annan, 
parafraseando al ex presidente 
francés Frangois Mitterrand. 

Fsta idea puede presidir «su 
mandato de cinco años a partir 
del 1” de enero, que tendrá como 
objetivo primordial lograr una 
ONU más pequeña y baraía. 

Annan no sólo es un personaje 
admirado en la casa sino infinita- 
mente rás popular que su prede- 
cesor. 


Mientras Boutros Ghali con- 
sechaba críticas y su gestión ali- 
mentaba la bola de nieve difundi- 
da por Internet de que la ONU 
estaba concentrando helicópteros 
negros en algún rincón lejano 
para invadir Estados Unidos, 
Kofi Annan sorteaba campos de 
minas con maestría. Estuvo en 
Bosnia a finales del año pasado, 
coordinando la misión de los cas- 
cos azules y el traspaso de los po- 


+  deres de la IFOR y lo único que 


recibió por ello fueron felicitacio- 
nes. Mohamed Sacirhey. 
dos bownio en la ONU, señaló 


que “la gente confía ca dl porque 
. 

En vista del veto de 
Paris, Annan dijo que 
hablaba inglés con 
acento francés 
ww 


es honesto”, alzo esencial para 
negociar entre serbios, croatas y 
bosnios. 

GUERRA DE IDIOMAS 


Estados Unidos apostó todos los 
boletos a este “hombre honesto” 
e hizo sentir su peso. Francia, 
que se opuso a ese nombramiento 
hasta último momento, dio el 
brazo a torcer cuando 

que dos países alricanere, incluido 
Epipto, la hablan abandonado t 
todos apotatan al experimentado 
Kofi Annan, actual vicesecretario 
general responsable de las misio- 
nes de paz y con 30 años de ex- 
periencia en la organización. 

La situación de Boutros Ghali 
había desencadenado una guerra 
entre el francés y el inglés. 

Francia nunca explicó públi- 
camente por qué se oponía a la 
candidatura de Annan, pero era 
un secreto a voces. Era una espe- 
cie de revancha por el veto de Es- 
tados Unidos a Boutros Ghali y 
para disminuir la influencia di- 


estadounidense. 

El candidato favorito de los 
franceses era el ministro de 
Asuntos Exteriores de Costa de 
Marfil, Amara Essy. pero este 
mediador de guerras como la de 
Angola, Liberia y Sierra Leona 
nwa aiprró el veto de Estados 


, 1 


Unidos y de Gran Bretaña. 

La decisión supuso entonces 
un importante revés diplomático 
de Francia que se limitó a decir 
que que estaba satisfecha por 
«e, pese a que el cardidato es de 
Glana, um pas anglófobo, y que 
Annan se educó en Estados Uni- 
des. habla un buen francés. 

Hace unos días. en vista de 
que París insistía en un secretario 
general francófono. Annan con- 
fesó que “hablo inglés con acento 


idioma galo, no sólo por haber 
estudiado en el Institut de Hautes 
Etudes Internacionales de Gine- 
bra, después de obtener un título 
en la Universidad de Minessotta, 
sino por haber desempeñado 
múltiples cargos de Naciones 
Unidas en esa ciudad suiza. 
Washington quería un nuevo 
hiderazgo en la ONU capaz de re- 
formar la organización y saneas 
las finanzas. Un nuevo candidato, 
conocedor de la organización 
como ninguno, tiene la palale a 


. 


“- mica y háce 30 años que 1135 
:. baja pará 1d ONU. : Tres 


La piedra en 
el zapato de 
Estados Unidos 


Boutros Ghal;, aristócrata de El 
Cairo, gran señor de la diploma- 
cia egipcia, se había convertido 
en un obstáculo para la política 

No es que este ex secretario 
de Estado para Asuntos Exterio- 
res de Egipto, ex profesor de De- 
recho Internacional, ese hombre 


con dureza cuando acompañó en 
1977 al ráis Anuar El Sadat en su 
histórico viaje a Jerusalén y 
cuando participó en lar negocia 
ciones que dieron cabida a los 
acuerdos de Camp David. Tam- 
paco los árabes apreciaron su 
gestión al frente de la Secretaría 
General de la ONU, por ejemplo 
en su polémico papel en la inter- 
vención de EEUU en Somalia. 
Ghali había sido electo por 
sus condiciones profesionales y 
por esa curiosa amalgama de raf- 
ces, culturas y vínculos con Egip- 
to, Africa, la comunidad cristia- 
na, la francofonía e incluso por 
matrimonio con el judaísmo. 
Pero, á 
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ONU-GALI/TEMA FIN DE AñO 
EEUU CREO CRISIS EN LA ONU Y SE SALIO CON LA SUYA 


por Ánne Leroux 

Naciones Unidas, 15 dic (EFE).-— Estados Unidos, que durante 
meses sumió a la ONU en una profunda incertidumbre sobre su futuro 
liderazgo y que con sus impagos tiene a la organización mundial al 
borde de la bancarrota, ha conseguido sus propósitos. 

El egipcio Butros Gali, de 74 años, dejará su cargo de 
secretario general de Naciones Unidas el próximo día 31 y será . ME 
remplazado por el ghanés Kofi Ánnan, de 58 años, respetado por su l 
labor al frente de las operaciones de paz de la institución. 

El aristocrático Gali, quien desempeñó altos puestos en el 
Gobierno egipcio antes de ser elegido hace cinco años secretario 
general de la ONU en una victoria de Francia, Egipto y sus aliados j 
africanos, es el primero de los seis ocupantes del cargo al que se 
le niega la renovación o prórroga de su mandato. ¡ 

Madeleine Albright, principal instrumento de la partida de j 
Gali, está haciendo las maletas: dejará la embajada de EEUU ante 
la ONU a su sucesor designado, el congresista Bill Richardson, y 
se convertirá en la primera mujer secretario de Estado en la 
historia de Estados Unidos. í 

El pasado día 13, casi un mes después de que EEUU, totalmente : 
aislado, vetase la reelección de Gali —apoyada por los otros 14 
miembros del Consejo de Seguridad-, este organismo eligió por 
unanimidad a Annan, que era el favorito de Washington (y también » 
de los británicos), para liderar la ONU en los próximo cinco años. 

Ese voto unánime puso fin a más de cinco meses de 
incertidumbre y a varios dias de "pulso" entre EEUNY y Francia, 
cuyo Gobierno, furioso por el veto estadounidense a Gali, quería 
«.que su sucesor procediera de la Africa francófona. 

Francia, que el 12% de diciembre se encontró sola en su 
oposición a Anman en las votaciones informales del Consejo, tiró 
la toalla y se sumió al dia siguiente al consenso. 

El economista Ánnan, quien en sus 30 años en la ONU ha 
desempeñado importantes cargos administrativos y presupuestarios, a 
es el primer funcionario de la organización en llegar a la cúspide 
y el primer ciudadano de la Africa negra en conseguirlo. : 

Su dirección de las operaciones de paz en momentos dificiles 
Somalia, Ruanda y Bosnia- le ha valido elogios y respeto; y la 
forma en que manejó la transición entre la fuerza de paz de la ONIL) 

(UNPROFOR) y la liderada por la OTAN (IFOR) en Posnia hace un año 
impresionó muy favorablemente a las grandes potencias y a otros. 

En sus primeras declaraciones tras su designación por el 
Consejo de Seguridad -que refrendará la Asamblea General, 
integrada por los 185 paises miembros de la ONU-, Ánnan prometió 
luchar por sanear la situación financiera de la institución y 
restaurar su autoridad "moral y politica”. 

En una velada alusión a las fuertes divisiones que precedieron 
su elección y al estado de crisis de la institución, cuyo personal 
anda desmoralizado, Annan dijo que en enero habrá que emprender un 
periodo de "cicatrización" para restablecer "la confianza entre 
los Gobiernos y la organización". 

Albrioht, que no tenía relaciones óptimas con Gali, decidió a 
comienzos de 1996 que debia irse, y el secretario de Estado, 8 97 0 0 3 3 3 


AF 


Warren Christopher, le ofreció una prórroga de un año que éste 
rechazó. 

En junio, EEUU anunció por uma filtración periodistica su 
oposición a un segundo mandato de Gali. Esta forma de proceder, 
prepotente y sin precedente, asombró y enfureció a los otros 
países. que vieron en la decisión de Bill Clinton una maniobra 
electoralista para quitar a los republicanos un flanco de ataque. 

Sin convencer a madie, EEUU arguyó que Gali debía irse porque Y 
la ONU necesita a un reformista convencido para entrar en el siglo 
XXI. 

Resulta que Gali ha emprendido más reformas que sus 
predecesores y recortado los gastos y la plantilla de la ONU. > 

El Gobierno de Clinton sostiene que, con la partida de Gali,* 
les será más fácil arrancar a los republicanos del Congreso 
muchos de ellos aislacionistas y hostiles a la ONU- fondos para 
saldar la deuda estadounidense. PS 

Esta deuda de 1.300 millones de dólares es más de la mitad del 
total adeudado por los paises a la ONU. Un aliado como Canadá no 4 
ha dudado en acusar a Washington de "chantajear" a la ONU con la 
retención del pago, obligatorio, de sus contribuciones. 

Clinton y el presidente de la Cámara Baja del Congreso, el 
republicano Newt Gingrich, han prometido buscar un plan para pagar J 

— la deuda en cinco o siete años. Una promesa que suscita mucho [ 
escepticismo, pues se duda de que Clinton quiera gastar capital 
político en defender a la ONU ante los republicanos. EFE 
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ONU-SEC. GENERAL (ampliación) 
BUTROS GALI SE DESPIDE CON CRITICAS A EEUU FOR IMPAGOS 


Naciones Unidas, 17 dic (EFE).- El egipcio Butros Gali, cuya 
reelección como secretario general de la ONU fue vetada por 
Estados Unidos, criticó hoy a Washington por sus impagos y lanzó 
una velada advertencia a su sucesor, el ghanés Kofi Annan, en su 
discurso de despedida ante la Asamblea General. 

La crisis financiera es “una amenaza al futuro” de la ONU, que 
comenzó hace más de una década. "Conocemos sus causas y lo que se 
requiere para resolverla. No es el resultado de una mala gestión, 
sino la negativa a cumplir una obligación contraida por tratado", 
dijo Gali en una clara alusión a EEUU. 

EEUU adeuda unos 1.300 millones de dólares a la ONU, más de la 


Mitad del total adeudado por todos los paises miembros a la 


institución. Washington vetó la candidatura de Gali a la 
reelección alegando que no era el reformista convencido que 
necesita la ONU para entrar en el siglo XXI. 

"Ahora que un nuevo secretario general está siendo designado, 
todos los atrasos deberían pagarse de inmediato, tal como se ha 
prometido con tanta frecuencia en los últimos meses", añadió 
Gali. 

Annan, de 58 años de los que lleva unos 30 de servicio en la 
ONU, fue proclamado hoy oficialmente nuevo secretario general y 
asumirá sus funciones el proximo primero de enero para cinco años. 

El Gobierno de Bill Clinton ha dicho que, con la partida de 
Gali y la llegada de Annan —-quién era el favorito de Washington 
para sucederle- le será más facil arrancar al Congreso, dominado 
por los republicanos, los fondos para ir pagando la deuda. 

En un mensaje también a su sucesor, Gali subrayó que lo más 
valioso que tiene la ONU es su reputación, apoyada en cuatro 
pilares -imparcialidad, equidad, eficiencia y resultados-, y que 
el quinto e "indispensable" principio es la "independencia". 

Si hubiera que definir con una sola palabra el papel del 


“secretario general, sería la "independencia". afirmó Gali, de 74 


años, y cuya labor en los últimos cinco fue elogiada formalmente 
por la Asamblea en una resolución adoptada por aclamación y con 
aplausos. 

El secretario general, advirtió Gali, nunca debe dar la 
impresión de que "actua por miedo a un estado o un grupo de 
estados, o por ganarse sus favores3 si esto ocurriera, se echarian 
a perder todas las perspectivas para la ONU". 

La lealtad del secretario general debe ser "sólo y 
exclusivamente intermacional", y en los últimos cinco años, "mi 
primer pensamiento al despertar cada mañana eran mis 
responsabilidades... para con los ideales de la Carta de la ONU y 
la independencia y credibilidad de esta organización", concluyó. 

En su intervención, Gali dio las gracias a los muchos estados 
que lo han apoyado e hizo un repaso al dificil periodo de 
"entusiasmo, desilusión, realismo" que ha caracte-izado a la ONU 
en los cinco años de su gestión. 

Desde el "optimismo y entusiasmo" de principios de esta década 
con el fin de la guerra fría, hasta la "desilusión” con los 
reveses en ciertas operaciones de paz (Somalia, Fuanda y Bosnia), 
la reducción de la ayuda al desarrollo, las violaciones de los 
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derechos humanos y la erosión de la democratización en el mundo. 

Tampoco se daban, dijo, las condiciones para una gran 
de la ONU, que sólo puede surgir de un consenso entre los países 
miembros sobre las metas de dicha reforma. 

Hasta lograr ese consenso y la voluntad política para 
decisiones dificiles y reformar la maquinaria intergubernamental 
de la ONU conjuntamente con las estructuras de la secretaría, es 
“imposible” una amplia reforma institucional, afirmó. 

Ahora, la ONU está saliendo de la desilusión y, tras 1 
reafirmación del compromiso de los estados miembros en el 50 
aniversario de la institución el año pasado, "parece posible un 
nuevo sentido de madurez". 

Gali expresó que se ha empezado a restablecer la "lógi 
las operaciones de paz, y que mejora la "división del trabajo" 
entre la OMU y las organizaciones regionales. 


reforma 


tomar 


a 


ca" de 


En el ámbito del desarrollo y sus multiples vertientes, ha 


comenzado a surgir un nuevo consenso global, y una "nueva 
dimensión de la cooperación internacional" ha despuntado en la 
serie de conferencias globales sobre medio ambiente, población, 
derechos humanos, criminalidad, desarrollo social, etc. 

Esto ha permitido volver a colocar el desarrollo y la 
cooperación económica internacional en el lugar que debe tener en 
la agenda de la ONU: como un importante objetivo por sí mismo y 
como precondición para la paz y el progreso, que debe guiar la 
reforma de la institución en lo económico y social, añadió Gali. 

Con respecto a la reforma, dijo que ya está en marcha, 


se entienden mejor los papeles y las responsabilidades. 


Mas importante aún, subrayó, hay un nuevo reconocimien 
que "la reforma no es un fin en si mismo”. 


dijo; 


to de 


La prueba de fuego de una verdadera reforma es si "mejora la 


capoacida de la ONU para cumplir sus responsabilidades" 
fundamentales y fomentar los objetivos comunes de los pueblos y 
estados miembros, afirmó. 


Gali se despidió con esperanza: "la espiral descendiente se ha 


roto. Está surgiendo una ONU más madura... consciente no sólo de 
sus potencialidades sino también de sus limites”. 


Entre los asistentes al discurso de despedida de Gali y a la 


ceremonia de proclamación y juramento de su sucesor Kofi Ánnan, 
estaba el predecesor de Gali, el peruano Javier Férez de Cuéllar. 
EFE 
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ONU-SEC. GENERAL (Previsión) 
ASAMBLEA GENERAL FROCLAMA A KOFI ANNAN SECRETARIO GENERAL 


Naciones Unidas, 17 dic (EFE).- Con la crisis financiera de la 
ONU ensombreciendo su futuro y la esperanza de que el relevo en el 
puesto de mando contribuya a resolverla, la 51 Asamblea General 
culminó hoy, martes, su sesión regular con la proclamación del 
ghanés Foffi Annan como séptimo secretario general de Naciones 
Unidas. ] 

Tanto el presidente del Consejo de Seguridad, el italiano Ñ qe 
Francesco Faolo Fulci, que fue quien lo designó, como el hasta 

ahora secretario general. el egipcio Butros Gali, que pronunció su 
discurso final ante la Asamblea, subrayaron que el reto inicial de 
Annan es consequir que los paises miembros paguen sus deudas, en 
particular EEUU, que debe 1.200 millones de dólares y tiene a la 
ONU casi en quiebra. 

; Gali, cuya reelección fue vetada por EEUU pese al apoyo del 

Se resto del Consejo, aprovechó su discurso de despedida ante la 

: Asamblea para recordar las dificultades y los logros de sus cinco 
años de mandato, en los que se imcluyen las múltiples operaciones 
de paz desplegadas y los intentos de reforma en el seno de la ONU. 

Butros Gali expresó, no obstante, su profunda preocupación por 
el futuro de la organización mundial, ya que se incumplen de forma 
generalizada los principios y objetivos de la Carta, así como las 
resoluciones. 

También destacó las tendencias divisionistas en el seno de la 
organización, agravadas por odios y conflictos religiosos y 
ibales, que proliferan en tiempos de la postguerra fría. 

Annan fue propuesto unánimente el íií23 de diciembre por el 
Consejo de Seguridad, tras un angustioso proceso de selección que 

. comenzó el 19 de noviembre cuando Estados Unidos vetó la reelección 
de Gali. 


A di NAS ul 


Tras siete votaciones no oficiales, el ghanés logró 14 votos 
favorables y consiguió que se diluyera la amenaza del veto francés 
por no ser de un país francófono, último obstáculo que tuvo que 
vencer para llegar al cargo. 

' En una de sus primeras declaraciones, Ánnan, que habla 
perfectamente el francés porque estudió en Ginebra, dijo que no se 
considera anglohablante, y que rechaza todo intento de dividir a 
los africanos por el predominio de los idiomas francés o inglés. 

Annan destacó que dos de sus oponentes, el ministro de 
Exteriores de Costa de Marfil, Amara Essy, y el secretario general 
de la Organización de la Conferencia Islámica, Hamid Algabid de 
Niger, lo acompañaban hoy en su investidura ante la Asamblea. 
La Asamblea General aceptó la recomendación del Conseio de 
proclamar la designación de Kofi Ánnan como secretario general de 
la ONU, por un período que comienza el 1i de enero de 1997 y termina 
el 31 de diciembre del 2001, y aprobó también una resolución en la 
que rinde tributo a Gali por su trabajo. 
Por su parte, Annan comenzó también hoy la ronda de saludos 
reuniéndose con los representantes permanentes, y con los 
presidentes de los grupos regionales: Congo, Mongolia, Polonia, 
México y Canadá. EFE 
jsd/rml/rt 
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ONU-SEC. GENERAL (previsión) 
ANNAN FPROMETE RECORTAR GASTOS E INSTA A EEUU A PAGAR DEUDA 


Naciones Unidas, 18 dic (EFE).- Kofi Annan, quien asumirá en 
enero las riendas de la ONU, prometió hoy seguir adelante con los 
recortes de gastos de la organización e instó a Estados Unidos a 
pagar su deuda, que "ofende a amigos y adversarios" y tiene a la 
institución en una continua crisis financiera. 

"“Trabajaré" con la administración de Bill Clinton, y, a través 
de ella, con el Congreso estadounidense para que EEUU pague lo que 
debe, dijo en rueda de prensa el ghanés Annan, proclamado ayer 
para remplazar al egipcio Butros Gali como secretario general de 
la ONU. 

Los impagos de EEUU —que debe unos 1.300 millones de dólares a 
la ONU, más de la mitad de la deuda total de los países miembros- 
"ofenden a amigos y adversarios... EEUU necesita a la ONU y 
viceversa, y la organización no puede operar con eficiencia y 
eficacia sin una sólida base financiera", dijo. 

Se declaró “confiado" de que el Gobierno de E£U hará "todo lo 
que pueda" pero "nosotros también debemos hacer lo que se espera 
de nosotros". que es continuar la reforma y buscar una mayor 
eficiencia. 

EEUU, que vetó la reelección de Gali, de 74 años, alegó que 
éste no era el reformista convencido que necesita la ONU para 
cruzar el umbral del siglo XXI e indicó que, con Ánnan a la cabeza 
de la institución, le sería más facil arrancar fondos al Congreso 
dominado por los republicanos para saldar su deuda. 

Fero influyentes legisladores republicanos advirtieron hoy que 
bloquearán los intentos del Gobierno para pagar las contribuciones 
a la ONU mientras no haya "cambios radicales" en la institución. 

Annan advirtió que si la reestructuración lo exige, habrá más 

«despidos de personal (la plantilla se ha recortado ya en un 10 por 
ciento), pero "se hará con sensibilidad". 

Freguntado sobre las reformas de la ONU -—que, segun advirtió 
ayer al prestar juramento, debe cambiar para adaptarse a la 
posguerra fría-— iñistá a los paises miembros a empezar a debatir 
seriamente "qué debe hacer la ONU, qué objetivos debe tener y cómo 
reorientarla" de cara al siglo XXI. 

No hay consenso todavía sobre estos temas porque el debate no 
ha tenido lugar, dijo, pero espera que en unos seis meses "haya 
indicaciones" sobre la dirección a seguir. 

Entretanto, afirmó, el proceso de reforma administrativa y 
medidas de ahorro proseguirá. "Deberíamos ver la reforma como un 
proceso continuo", declaró. 

Annan, de 58 años, es el primer africano subsahariano y primer 
funcionario de la institución -—-en la que lleva unos 20 años- en 
llegar al máximo puesto. 

El ghanés ve su papel de secretario general como 
multifacético: su labor como administrador y gestor es "esencial" 
pero también tiene un papel "político y diplomático" y "sobre todo 
debe ser una voz moral" que se oiga cuando sea necesario. 

Freguntado repetidamente sobre si pedirá un segundo mandato 
cuando expire el primero a finales del año 2001, dió a entender 
que no. 

Está clara la "pauta histórica" de que las regiones se rotan 
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en el puesto, con derecho a dos mandatos, "y no me propongo 
cambiar ninguna pauta", dijo. 

Annan, quien afirmó que la historia será más generosa y 
realista sobre los logros de Gali que "algunos" comentarios 
expresados recientemente, indicó que su estilo será distinto. 

Sin eludir sus responsabilidades, piensa delegar y tener un 
estilo directivo "abierto". Y advirtió que habrá cambios en altos 
puestos. 
Los países no deberian dar por sentado que van a seguir 
ocupando los mismos cargos dentro de la secretaria de la ONU: "los 
puestos no deberían heredarse" y habrá "algunos cambios”, pero no 
ha decidido todavía cómo los repartirá entre paises. 

Annan, quien desde 1993 dirigía las operaciones de paz de la 
ONU, negó que éstas hayan disminuido. "Se han diversificado”, 
dijo, al citar las operaciones de la OTAN en Bosnia, la Comunidad 
de Estados Independientes en las ex republicas soviéticas, O la 


fuerza africana en Liberia. . 
Pero la ONU es el único instrumento universal de operaciones 


de paz, y las seguirá teniendo, afirmó, tras recordar que se han 
aprendido "lecciones" de lo que pueden y no pueden hacer los 
cascos azules y que no se les debe confiar mandatos sin los 


recursos necesarios. 
Con respecto a las numerosas crisis en África, continente que 


- segun prevé "ocupará bastante de mi tiempo", subrayó que hay que 


resolver los problemas politicos -en eso los lideres regionales 
tienen un importante papel que jugar—-, como precondición para el 


desarrollo económico. 
Al mismo tiempo, sin embargo, dijo que los países ricos deben 


aportar más para ayudar a las naciones rezagadas para conseguir la 


globalización mundial. EFE 
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ONU-SEC. GENERAL (previsión) 
ANNAN PROMETE RECORTAR GASTOS E INSTA A EEUU A PAGAR DEUDA 


Naciones Unidas. 18 dic (EFE).- Kofi Annan. Guien asumirá en 
enero las riendas de la ONU. prometió hoy seguir adelante con los 
a : recortes de gastos de la oraanización e instó a Estados Unidos a 
E pagar su deuda. que "ofende a amigos y adversarios” y tiens a la 
5 : institución en una continua crisis financiera. ue 

“Trabajaré" con la administración de 8i!!t Clinton. y, a travós 
de ella. con el Conareso estadounidense para Gue EFUU pague Jo aue 
debe. dijo en rueda de prensa el «Jhanés Annan, proclamado ayer 
para remplazar al egipcio BRutros Gali como secretario General de 
ONU. 

Los impagos de EFUU -cue debe unos 3.200 millones de dólares a 
la ONU. más de la mitad de la deuda total de los países miembro=- 
"ofenden a amigos y adversarios... EEUU necesita a la ONU y 
viceversa. y la organización no puede operar con eficiencia y 
eficacia sin uma sólida base financiera”. diia. 

Se declaró “confiado” de que el Gobierno de EFUU hará "todo lo 
aque pueda” pero “nosotros también debemos hacer lo que se espera 
de nosotros”. aue es continuar la reforma Y buscar una mayor 
. eficiencia. 

Ñ A EEUU. aque vetá la reelección de Galji. de 74 años. alegó que 
éste no era el reformista convencido que necesita la ONU para 
cruzar el umbral del síiícalo XXI e indicó aue. cañ Áánnan a a cabeza 
ñ de la institución. le sería más facil arrancar fondos al Congreso S 
p dominado por los republicanos para saldar su deuda. 
] Pero influyentes legisladores republicanos advirtieron hoy que 
bloqgquearán los intentos de) Gobierno cara pagdcar las contribuciones 
a la ONU mientras no haya "cambios radicales" en la institución. 
Annan advirtió cue si la reestructuración lo exigcs. habrá más 
_.2¿spidos de personal (la plantilla se ha recortado ya en un 10 por 
ciento). pero “se hará con sensibilidad". 
Preguntado sobre las reformas de la ONU -que. segun advirtió 
aver al prestar juramento. debe cambiar para adartarse a la 
: posguerra fría- instó a los países miembros a empezar a debatir 
seriamente "aué debe hacer la ONU, qué abietivos debe tener y cómo 
reorientaria" de cara al sialo XXI. 
No hay consenso todavía sobre estos temas poraue el) dehate no 
ha tenido lugar, dijo. psro espera us en unos Seis meses "haya 
indicaciones” sobre la dirección a sequir. 
Entretanto. afirmó. el proceso de re 
medidas de ahorro prosecuirá. "Deberíamos ver ) 
proceso continuo", declaró. 
Annan. de 58 años. es el primer a ano y primer 
funcionario de la institución -en la aus lleva unos 30 años- en 
llegar al máximo puesto. , 
El chanés ve su papel de secretario General coma 
multifacético: su labor como administrador y gestor es "esencial" 
pero también tiene un papel "político y diolomático" y "sóbre todo 
debe ser una voz moral" ue se oiga cuando sea necesario. 
Precauntado repetidamente sobre si pedirá un seaundo mandato 
cuando expire el primero a finales del año 2001. dió a entender 
que no. 
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en el puesto, con derecho a dos mandatos. “y no me propongo 
cambiar ninguna patita". dijo. 

Annan. aquien afirmó que Ja historia será más acenerosa y 
realista sobre los logros de Gali us "algunos” comentarios 
expresados recientemente. indicó ue su estilo será distinto. 

Sin eludir sus responsabilidades. piensa delegar y tener un 
estilo directivo "*abierto”. Y advirtió cue habrá cambios en altos 
puestos. 

Los países no deberian dar par sentado Gaue var a seauivr 
ocupando los mismos cargos dentro de la secretaria de la ONU: *los 
puestos no deberian heredarse” y habrá "“alaunmos cambias". pero no 
ha decidido todavía cómo los repartirá entre países. 

Annan. aquien desde 1993 Ciricía las operaciones de paz de la 
ONU. negó aus éstas hayan disminuído. *Se han diversificado". 
dijo. al citar las operaciones de la OTAN en Bosnia. la Comunidad 
de Estados Independientes en las ex republicas soviéticas, o la 
fuerza africana en Liberia. 

Pero la ONU es el única instrumento universa) de operaciones 
de paz. y las seguirá teniendo. afirmó. tras rscordar ue se han 
aprendido “lecciones” de lo aue cueden y no cvueden hacer los 
cascos azules y aue no se les debe confiar mandatos sin los 
recursos necesarios. 

Con respecto a las numerosas crisis en Africa. continente que 
“egun prevé "ocupará bastante de mi tiempo”, subrayó aque hay aque : 
fesolver los problemas colíticos -en eso los Jíderes reaionales 
tienen un importante papel «aue jugaar-. como precondición para el 
desarrollo económico. 

Al mismo tiempo. sin embarao. dijo aue Jos países ricos deben 
aportar más para ayudar a las naciones rezagadas para conseguir la 
alobalización mundial. EFE 
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La Asamblea General confirmó como Secretario General a “un hombre de consenso” 


..1 KOFI ANNAN, AFRICANO DE ORIGEN 
TRIBAL, FUE ACLAMADO EN LA ONU 


La Asamblea General de las Naciones Unidas BE e == 2 
eligió por aclamación al ganhés Kofi Annan como 
nuevo Secretario General de la organización. 
Annan, considerado un hombre de consensos, 
recibió su primer consejo del saliente Boutros 
Ghak: preservar la independencia de la ONU. 
Annan, de antepasados tribales, es el primer 
subsecretario general del Africa subasahárico y el 
segundo del continente africano. 
NUEVA YORK (AFP)— El ghanés Kofi Annan, que 
fue elegido ayer martes nuevo secretario general de la 
ONU por la Asamblea General de este organo, es un 
funcionaño internacional que hizo toda su carrera en las 
Naciones Unidas y sa ganó el aprecia general por sus 
Guias ¡un el HAlooo y ln Du puncia de carro 
Cortés, amable, muy popular entra el personal de la 
organización mundial con sede en Nueva York, Annan, 
de 58 años, era hasta ahora secretario general adjunto 
de la ONU encargado de las operaciones de manteni- 


A A A A a gi 


aL departamento, en marzo de 
A o un hombre de consenso 


Harrenarsájóid de Suecia U Than de Birmania E 
Pro ee (1953-1961) (1961-1971) MUS PEE es del Consejo de Seguridad (China, Es 


- que habla inglés y francés, es estimado entre 
los diplomáticos, que destacan su accesibilidad y su dis- 


Sa posición a escuchar. 
Pero si es que cabe reprochar algo al secretario ge- 
; - neral saliente, Boutros Boutros-Ghalki, por su actuación 
en Bosnia, Somalia o Ruanda, entonces Annan tampoco que estiman que el secretario general 
saldría bien parado, puesto precisamente dirigía el . A ve- 


departamento de operaciones de mantenimiento de la Mes tiene también que expresarse, afirmó en su prime- 
i o o pa cos: JAR fa entrevista, concedida el viernes a ta cadena de tele- 
estadounidansas. E 


A O A y ocupó Annan es parcibido por numarosos delegados de 
e ' hasta 1971 diferentes puestos, en la Comisión econó- Nueva York como próximo a Albright, que acaba de ser 
Aa y en La Oro aniración Mundial de la Su: ombrada secretaria de Estado. Las malas lenguas ha- 

Bud (OMS). blan incluso de un tándem Albright-Annan. 


Tras ello, empezó su ascenso en la jerarquía onusia- Anman es consciente de este problema y va a tener 
na, ocupando funciones en Addis-Abeba, Ginebra, El que superaro, a juicio de un delegado fatincamericano. 


B k B contabilidad de ta ONU. de dos niños de un matrimonio anterior, Annan realizó 

Kurt Waldheim de Austria Javier Pérez de Cuéllar de . Ñ 
1972-1981) Perú (1982-1991) Su perfil de gestor es asimismo algo que agrada a los estudios de economía en el instituto universitario de Allos 
nonmercanos, para quienes la ema de la ONU es Estudios intemacionales de Ginebra. También realizó un 


. Historia de 50 años We For otra parte, Arnan hace suyá la argumentación gía de Massachusetts (Estados Unidos). 


vías de desarrollo. 
SU) KURT WALDHEM (Austria): Se desempeñó desde 
enero de . años de poc de o 1981. Fue acusado 
años criminales del 


no fue reelegido al ser vetado por Estados Unidos. 
agE2 se inició en eneso de 199 y finaliza el pio 
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NUEVA YORK, 17 (AFP).— Durante casi dos 
años el egipcio Boutros Boutros , secretario ge- 
neral saliente de las Naciones Unidas, ha tenido la 

¿¿Embriagante sensación de hallarse en la cima del 

* mundo, porque fas más importantes decisiones pasa- 

¿ban por la ONU y él era consultado continuamente. - 


Pero las cosas cambiaron bruscamente con fa 


tó todos los fracasos, incluso los que no eran de su ' 


responsabilidad. 


, 
¡ 
¿ lon comenzó a distanciarse de la ONU, a ta que impu-, 
l 
¡ Asi terminó la luna de miel de después de la gue- 


; fra del Golfo. Las Naciones ya no estaban tan Unidas . 


: o a Sd. 
¿así dermámbarse el sueño que tanto acariciaba: conti- 


Boutros Ghali, de 74 años, es testarudo, es su ca- 
ráctes, ironiza uno de sus asociados, y ese tempera- 
mente fue la causa de sus frecuentes enfrentamientos 


O EA 


Brillante intelectual, francófono y francófilo, per- 


fecto conocedor del derecho y de las relaciones inter- - 
nacionales, GhaH logró ser electo secretario 


Boutros 
Ñ posta 1992 en parte debido al apoyo que recibió 


e ovenianto de la minoría cristiana copta de 
Egipto y casado con una judía de una importante fa- 
mila de" Alejandría, criticado en su país a pesar de 
que dirigió durante 14 años la diplomacia de El Cairo 
aunque nunca fue su titular, Boutros Ghali asumió 
sus funciones en Nueva York cuando el mundo salía 
de O A PR A O 

* orden mundial. 
En ese momento, lrak fue forzado a abandonar 


afirmó que el planeta estaba en una fase transitoria, 
“ Nena de peligros e interrogantes. En eso, el tiempo ha 
demostrado que su visión era certera, ERMY-lL 
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aná DISPUESTO A SEDUCCION FEESONAL QUe DEMANDA WHASHINETON 

! 

For José Sobrino 
Haciones Unidas. 31 dic (EFE).— El secretario general pera la 

ESB LO de siglo, Fotfi Ánnesn, ha anunciado =u disposición a loz 

sacrificios d= personal que demanda Ha=zhincton, al solicitar lea 
t 1 t 


Os 
renuncia de 
de departam 


as hEratass v auxiliares jefes 


sxcepto en lo gue respecto al 
á decidido a hacer lo que . 
reelección vetó EEUU con : 


e 
no hizo su entere de 
el argumento de que no cumpl ió 


su promesa de recortar 

drásticamente la burocracia y el presupuesto de la ONU. | 
Pero aunque AR corte cabezas al más alto nivel es dudoso ¡ 

que el Congreso norteamericano, dominado =*n ambas cámaras por los ! 

republicanos, esté dispuesto a aprobar este año el plan de la Casa 

Elanca para pagar a plazos lo adeudado. j 

La deuda de EEG con la ONU se incrementé sustancialmente : 

durante la presidencia del comservador Ronald Feagaf, y ' 

curiosamente fue impuisada por tuna enmienda legislativa de la : 

sanas ista demócrata, Hancy Kassenbalim. que propuso retener 


aportaciones de £E£UL hasta que la ONU garantizara que no serian ; 

utilizadas pera fimenciar programas contrarios a sus intereses. 
El presidente George Bush, que fue embajador en la ONU, adoptó 4 

una actitud más comprensiva y favorable a la Mrganiz=ción. » 

poniendo en práctica un plan para reducir gradusinente los 

atrasos. que ouedó en slispenso cuerdo fracasó en sa intento 

reeleccionista. ' 

El presidente Bill Clinton y su embajadora en la ONU, 
1 


Madeleine Albriotht, a la que ha designado secretaria de Estado : 
! para su segundo período, se han cormproretido a pagar la deuda, que y 
"o <=egún la ONU asciende es 1.300 millones de dólares. : 
Fero el senador repitblicaro por Carolina del MHorte. el : 
ultracon=servador Jesse Helms que preside el Comité de Relaciones : 
Exteriores, que invitó a nnsn a tomar café cuando le felicité por 
su elección, le advirtió que =ólo A DL en el ; 
Conoreso si se conviarte en tn reformador a ultranza de la DOHNU. : 
Y helms dejó mur en claro, en un o artículo en la i 
ion Affai lo e 7 significa reformar la ¡ 
mn que es actualmente 


4 Fo 
estiones uu oOberacicnes que 


2 FO700333 


á naton para controlar la ; 
coesraciones de : 
. raducidao en las A 
E esto regular : 
: sente con =1 25 por 
reducir 
que le 
: corresponde por Oper: del total de 
i 1.460 millones de dóla 
: Esto explica también la rescción conjunta de la comunidad 
: internacional ente el veto estadounidense a la reelección de Gali, 
que fue enfrentado por el voto favorable de los otros 14 miembros 
, del Conzejo y retrasó ls elección del secretario general casi 
: haste el último momento, cuando la sesión de la Asamblea General 
i estaba a punto de terminar. 
E Además, por vez primera en los Sl años de historia de la CNU, 
de EEUU fue excluido de la Comisión del Presupuesto, fue objeto de 
, duras criticas durante el debate general de 591 la Ssamblea y : 
¡stráó DO. en cuanto s votaciones adversas, desde que 


a 

recistráó <u peor sí 

terminó la Guerra F 
j=d“jal 
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- del 30 de abril. sobre la aplicación de esta resotución. con 
* > recomendaciones de nuevas reducciones en la dotación de la misma. 
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ONU-HAJITI 
APROBA ULTIMA PRORROGA PARA MISTON ONU EN HATTT POR £-8 MESES 


-Nacionas Unidas. 5% dic t€FE ).- Eld-Comaajo de Seocuridad-aprobó 


“hoy; Jfuéves,. por unanimidad una resolución que prorroga *por 
última vez” la Misión de Apoyo de tas Naciones :tinidas en Haití 


CUNSMIH) hasta mayo de 31997. con una nosible extensjón hasta e) 21 


-de jutio. 


ta resolución señala la importancia de mue Hajtí cuente con 
“una fuerza de policía nacional -profesiomal, plenamente 
operacional y autónoma, de la estructura y el tamaño adecuados y 
az de desempeñar toda la qama de las funciones de policta, para 
consolidar la democracia y revitalizar el sistema de 


administración de justicia de Mattí"”. 


Con ese objetivo y a nretición del Gobierno de Hajtf. el 


> «Consejo autorizada permanencia de -Lta UNSMIM-—por seis meses u- ocho 


como máximo. con una dotación de 300 policías civiles y $00 


El Consejio solicita al secretario senerad cue informe. antes 


- Le pide asimismo que informe. antes del 31 de marzo de 1997, 


«ej considera que la misión “puede contribuir uilteriormente a Jos 
*-abietivos enuaciados” . para aque el Consejo examine la cuestión de 


mantener la presencia de la ONU hasta el 31 de julio. 
- €l Consejo *reconoce que dla rehabilitación y reconstrucción 


-“sconómicas constituyen las principales tareas que enfrentan el 


«<Gebisrno y el pueblo de Haití”. 
Destaca *la importancia de que el Gobierno de Haití y las 


imetitaciones. financieras intaranacionaleas contimíen su sstrecha 
-7“Jaboración rara pormitir la prestación de apoyo financiero 


adicional” 


“Pide a todos Jos estados que apoyen las medidas te se adopten 
-en cumplimiento de esta resolución y «domás pbertinantes. y ue - á 


e hagan contribuciones voluntarias aj fondo fiduciario en apoyo a la 
«policia -nactonal haitiana. para mue reciba al adiastramisnto 


adecuado y sea plenamente operaciona). EFE 
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cos de la Argentina y el Paraguay 


pr 


- : zada por el presidente de la Comi- - 


Un contingente de Cascos Blan- 


dos de las guerras tr:bales del cen: + : 


tro de Africa. La misión es encabe- 
sión Cascos Blancos, Octavio Frige“- 


Tio, y se pondrá a disposición del. 


7 Alto Comisionado de las Nacionés - 


Unidas para los Refugiados. El gru- 
po abordó 1 un avión de la Fuerza: 


. Aérea Argentina, en el que se carga-. - 
¿Ton y medicamentos 


para. 
paliar crisis que vive la región La y 


Ñ o o e 


Ea 


caerá especialmente sobre los 


+ giados hutus que abandonaron d- e 
“Zaire durante los enfrentamientos. --.. 
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EFLMI-GORTERNO (emodiació 
HISPANO RTCHARDSON 4 14 ON Y DALFEY A COMERCIO 


Hashinaton., 12 dic (FEE). - Ed conarecista de oriaen 
por Nuévo México Bill Richardson fur «e Roy Dn 
presidente Ri)) Clinton para ocu 
norteamericano ante Naciones Unid 

Clinton murcia tambit2r 


económico ame estará formado por 
secretario del Tesoro: RiY) Dallas tario £ 
y Charlene Barshf=kv como encaraada de Comercio Fxterior. - 
De madre: marica Richardanr <= ha estación str 
primer * mandato de Clintor no =2ólo por =4 tareas leoislativa e 
“*Oyo al Gobierno, sino tamhién por sua buenas aficias 
uiolomáticos en Corea del Norte. UTrán, Trak y Sudán. entre otros 


países. 


Clinton dido también aque la Fiacal Repnerat, Janet P 
sscretaría de Sanidad. Donva Shalalas y la dirsctora deneral de 
Medio Ambiente. Carole Brown. secmirn en sua puestas. 

El ecuico económico de Clinton == completará con la 
designación de Gere sperdina como responsable del Consejo 
Económico Nacional y Daniel Turullo com asesor de solítica 


económica internacion Ln). 
Durante la conferencia de prensa convocada 2o0r Clin 

tuvo un desfallecimiento y cayó al suelo ante la sorpresa del 
presidente y del resta de los desicnrados y de Jos verioadiatas 
asistentes. 

En una breve intervención antes del desmayo, Dal 
del alcalde de Chicago. recordó la tradición demócrata de su 
familia y subrayó la trascendencia de <= departamenta y ) 


dificultades que tendrá para alcanzar el mismo nivel que sus dos 


orodecesoares: Ron Rrawn y Mickev Kartaor . 


Richardson sustituirá en la ON a Mad=1 sin2 Albright, aquien ha 
=ido nomhrada secretaria de Estado. 


En <<. E E a R 


ONU. “un puente” para Tos panfass 
América Latina. FFF 
esc Dimtrind 13M 
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: ONU-CHIPRE 
CONSEJO PRORROGA FUERZA ONU CHIPRE HASTA 30 JUNIO 1997 


Naciones Unidas, 23 dic (EFE).- El Consejo de Seguridad decidió 
hoy por unanimidad prorrogar hasta el 30 de junio de 1997 la Fuerza 

de las Naciones Unidas para el Mantenimiento de la Faz en Chipre 
(UNFICYP), cuyo mandato expiraba el 31 de diciembre. 

La resolución expresa la profunda preocupación del Consejo por : 
el empeoramiento de la situación en Chipre y por el hecho de que | 
las tensiones entre las comunidades (greco y turco chipriotas) han 
aumentado. 
Subraya que el secretario general, Butros Gali, en su informe ¡ 
del 10 de diciembre, señaló que en los seis últimos meses, los i 
actos de violencia de las líneas del alto el fuego han alcanzado un 
nivel que no se habia observado desde 1974. 

El Consejo depilora los violentos y trágicos incidentes en 
agosto, septiembre y octubre, en los que perdieron la vida tres 
civiles grecochipriotas y un miembro de las fuerzas de seguridad 
turcochpriotas y resultaron heridos civiles e integrantes de la 
UNFICYP. 


Deplora en particular el hecho de que la parte 
turca/turcochipriota haya recurrido a la fuerza "de forma 
innecesaria y desproporcionada, así como el hecho de que, en gran 
medida, la policia chipriota haya adoptado una actitud pasiva ante 
las manifestaciones civiles". 
Recuerda a ambas partes su obligación de evitar actos de 
violencia contra el personal de la UNFICYP, los cuales le impiden 
cumplir sus obligaciones, y pide que le concedan libertad de 
circulación absoluta y plena cooperación. 
Destaca la necesidad de que ambas partes mantengan el orden 
“público y que impidan incursiones no autorizadas en la zona de 
. amortiguación, que amplien la retirada de fuerzas a otras zonas en 
i las que se encuentren próximas, que prohiban la presencia de armas 
cargadas a lo largo de las líneas del alto el fuego, y que adopten : 
un código de conducta basado en el concepto de fuerza minima y 
respuesta proprocional. 

Insta asimismo a las autoridades militares de ambas partes a 
que procedan sin demora a la limpieza de todos los campos de minas 
y zonas con trampas explosivas, a que dejen de construir 
fortificaciones militares y se abstengan de llevar a cabo maniobras 
militares en la zona de amortiguación O sus cercanias. 

Reitera su profunda preocupación por el número excesivo de 
fuerzas militares y de armamentos en la República de Chipre y por 
la rapidez con que se están ampliando. mejorando y modernizando 
esos armamentos mediante la introducción de armas complejas, asi 
como por el hecho de que no se hayan alcanzado adelantos en cuanto 
a la reducción de soldados extranjeros. 

Asimismo, "reitera que el “statu quo” es inaceptable y subraya 
su apoyo a la misión de buenos oficios del secretario general y la ; 
importancia de los esfuerzos concertados en busca de una solución 
general", en especial a los esfuerzos para que los dirigentes de 
ambas comunidades sostengan negociaciones directas y abiertas en el 


primer semestre de 1997. 
Reafirma que la solución debe basarse en un Estado de A, 


cuya soberanía, ciudadanía y personalidad internacional sean 97 0 0 3 3 7: 


únicas, cuya independencia e integridad territorial no corran 
peligro y que abarque dos comunidades en pie de igualdad desde el 
punto de vista político, en una federación constituida por dos 
comunidades y por dos zonas, con exclusión de la unión total o 
parcial com otro pais o todo tipo de partición o secesión. 

Reafirma que la decisión de la Unión Europea (UE) relativa a la 
iniciación de negociaciones de adhesión con Chipre constituye una 
importante novedad que debería propiciar el logro de una solución 
general. EFE 
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TRAK-ONU/PETROLEO 
CONSE TO SEGURTDAD TREORMADO WTA tTRRE "ALTMENTOS POR PETROLEO” 
nte del Consejo de 


Naciones Unidas. 9 dic (EFE).- E E 
tali :Ó hoy. unos. 


1 
Seguridad. cl) italiano Froncesco Psolo Enuloj. €: 
oficialmente a los miembros de este órgano de las Nacione:z Unidas 
el informe final cue autoriza la reanudación da las exportaciones 
de crudo iraquí de acuerdo con la rosolución 925 de 1995. 
La resolución entrará er viaor a Jas 05:01 GMT (08:0% hora de 
Bagdad) del martes una vez cue se haya cumplido la entrega al 
Conseio del informe del secretario acneral de la OM, Butros Gai. 
último requisito burocrático necesario para su puosta en marcha. 
La llamada fórmula "votróleo cor alimentos” «utoriza la venta 
de crudo a Irak -sometido a un estricto ombarao internacional 
desde la invasión de Kuuait el 2 de 2zcosto de 1290- por 2.000 
millones de dólares durante seis meses con propósitos 
humanitarios. 


Se caleula cue Irak. ate expbortaba más de tres millones de 
barriles diarios d crudo antes de la auerra dol anlfo Pérsico, de 
acuerdo con )a fóriaadla nogociada y scocón Jos precios actuales 
exporiará ahora unos £00.000 barriles diarios. 

El oresiderio del Conecio proclamó ue sta cs la mayor 
operación humanitaria en la hist a ON contribuirá en 
aran parte a aliviar las oocareos f ablación icoasií Y 
sobre todo reducirá la alta tas 1 nfantil por 
desnutrición y enfermedados. 

El embañador aliorro Grcohm. veitorá la 
satisfacción de su país ante la de enta 
resolución. cero subrayó mue Cc) puromonte 


humanitario. 
Según Grebra. la medida en ninauno forma puedo consideorareae 
ei 


como un primer paso para el levantamiento de las sanciones a Trak, 
que no ocurrirá hasta aue cumola totalmente os obligaciones ae 


1 
le fueron impuestas por su ocupación de Kuwait. EFE 
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JIRAK-ONU/PETROLEO ( Resumen ) 
GALT DA LUZ VERDE. A: EXPORTACIONES HUMANITARIAS CRUDO :IRAQUI 


4 Naciones Unidas. 9 dic (EFE ).- Las exportaciones de crudo 
“iraquí ¡podrán reanudarse mañana tras informar hoy el secretario 
general. Butros Galí. al Consejo de Seguridad que todo está listo 
“para implementar la fórmula “atíiímentos por petróleo” según la 
resolución 986 de 13995. 
di La resolución entrará en vigor a las 05.01 GMT (08.01 hora de 
Basdad ) del martes. 5 4 
El secretario general dijo que la puesta en marcha de esa -. de 
- fórmula, que autoriza la venta de :crudo iracuí por 2.000 millones : a 
aivrante seis meses een propósitos fundamentalmente humanitarios. 
“constituye una victoria para los: más nedcesitados en Irak. para 
Jas mujeres y los nitos. Jos enfermos y Jos incapacitados" 
"Espero cue ta dimensión huemnitarila prevatezca sienpre sn tas 
enapresas de la ONU”. dijo Gai en una declaración difundida por su 
“portavoz. Sylivana Foa. auien recordó aus. secún los informes del 
UNICEF (el Fondo de la ONU para la Infancia)? unos 180.000 niños 


- iibreacuies padecen desnutrición y cada mes "muestren -unos 4.500. menores: 


de cinco años por hambre y enfermedades . 
:- >Se-cabcuta aue Irak. aus exportaba más de tres miliones de 


'-- barriles diarios de crudo antes de la querra del Golfo. de acuerdo * ' 
*---con la fórmila negociada. y según tos precios actuales. sxportará 


ahora unos 600.000 barriles diarios. 
De los 2.000 millones de dólares en ventas petroleras aue han  - a 
sido autorizadas. unos 1.320 millones serán. dedicados a alimentos. o Ds 
medicinas y otros productos esenciales. de ellos 260. milliones para 
+os kurdos : :envlas tres provincias al: morte de Irak. 
Otros 600 millones se dedicarán al pago de compensaciones de 
-SUSTra. y el: resto a cubrir «gastos - de La -ONY relacionados con 
. Tak. incluídos 20 millones para la Comisión Especial encargada de 
-—supervisar el desarme no convencional. -una condición esencial - para 
el levantamiento total del embargo petrolero y otras sanciones a j 
"Irak. : 
fñtinaue técnicamente la autorización no es oficia) hasta cue el 
: presidente del Consejo-ta comunique a los miembros. trámite que se 
- cumplirá hoy. lo único aue falta es la anrobación por el srubo de 
: "cuatro expertos independientes de los contratos «de. venta ya 
sometidos. por Irak. 
Los cuatro expertos aque fueron seleccionados por el Comité de 
* Sanciones a Irak y desianados por Gali para fiscalizar los 
contratos son Bernard Culldet fFranciad. Alexandre Kramar (Rusia), - 
«Maurice Lorenz (EEUU) y Arnstein Hiaestrand-fitoruenza ). . 
: tos precios del petróleo bajaron hoy en €ldl mercado de Nueva 
-York-tras anunciarse el visto buero de la ONY al retorno parcial y 
controlado del crudo iraquí, por primera vez desde 1990. a Jos 
mercados internacionales de exportación. 
El petróleo cara entrega en enero haió 65 centavos y se cotizó 
a 25-dólares el barril a última hora do la mañana en la holsa o 
mercantil de Nueva York. 
Hace seis años aque Jas exportaciones del crudo iraquí cauedaron 
interrumpidas por la resolución 661 (19390? del Consedje ua impuso 
sanciones a Irak por su invasión de Kuwait y negativa a retirarse, 
las que fueron ratificadas tras la Guerra dal Golfo. 9 7 00 3 3 8 
— ( 


AZ 


En 1991 se aprobó una resolución para permitir exportaciones 
too dimitadas :con propósitos thimanitarios; paro Irak la rachazó por 
considerar que alomnos aspectos sran Jesivos para su soberanía. y 
porque confiaba an un pronto tevantamiento de las sanciones lo 
cual no ha ocurrido y puede aún retrasarse. 
--  “HMuchos opinan uue, si trak- hubiera acaptado aquella ofarta, 
, hubiera podido rearesar sradualmente al mercado petrolero. y 
1: aparentemente fue esa teoría ta cue convenció finatmenta a Raadad . 
:-+ de que no debía desaprovechar la semimda oportunidad, lo que 
"resuitó sn prolongadas negociaciones con la ONY zue-—cuiminaron con 
F el Memorando de Entendimiento el pasado 20 de mayo. 
Sin embargo. la conclusión de los acuerdos para poner en 
*_ práctica la resolución 935 fue retrasada sor el conflicto entre 
E las facciones kurdas en el norte de Irak. ta intervención da 
Bagdad y la renuncia iraquí a aceptar en la práctica Jas 
restricciones a la forma en aue efsctúe las axportaciones y a la 
: distribución de los alimentos y medicinas que adouiera con el 
te “producto . 
: Irak aceptó finalmente Jas condiciones de Ja ON. incluído er 
: desplieuue de los (inspectores tanto de tas exportaciones como de 
las importaciones y su distribución. ofreciendo las garantías 
+ requeridas de libertad-de movimiento y seauridad. y remmció a 
ciertas demandas sobre el despido o recambio del personal iraquí. 
E anmtratado por la ONY. - 
, Durante 6l fin de semana comenzó el despliegue de 14 
- «inspectores: contratados por 1a-:0NUY avtravés de la empresa : 
holandesa Saybolt para vicilar las exportaciones petroleras en la 
re terminal iraquí del - oleoducto turco en Zako.-en la terminal turca 
de Ceyhar. y en el puerto iraquí de Mina al Bakr en el Golfo. : 
También comenzó sl desplieoue de 32 inspectores de tas  * 
importaciones de alimentos. medicinas y otros productos 
' - -esentiates. contratados a través de la firma británica Lioyds 
* Register. y de 150 inspectores de la ONU para asegurar una 
, — Gistribución justa y equitativa da os productos bhmportados a ta 
- población iraquí. EFE 
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IRAK-PETROLFO ( Avance ) 
IRAK EMPEZO EXPORTACIONES CRUDO CON TRES TRES HORAS RETRASO 


El Cairo. 10 dic (EFE.- El presidente iraquí. Sadam Husein. ha 
dado *luz verde" pera aue comiencen hoy. martes. las exportaciones 
de cantidades limitadas de crudo iraquí por vez primera desde 13930. 
. conforme a la fórmula "alimentos por petrólea" y con tres horas de 
- retraso sobre lo previsto. 
- La reanudación de las exportaciones iraquíes. aue debía 
comenzar esta madrugada -a las 5.00 GMT- fue obstaculizada durante 
tres horas por fallos técnicos en la cotación de bombeo de Kirkuk. 
—« el Kurdistán iraquí. unos 300 kilómetros al norte de Baadad. 

El petráleo ivracnuí será transeortado a través del oleoducto 
turco-iraquí hasta el puerto mediterráneo turco de Coyhan desde 
donde será trasladado por petroleros a los mercados 
internacionales. 

El ministro de Petróleo iracuí. acncral Amer Mokamad Rashid. 
dijo que su país dará salida a unos 500.000 barriles diarios de 
crudo a través dc este olcoducto. y el rosto -150.000 barriles- 
será exportado por el puerto de Al Baker. en la costa del golfo 
Pérsico. 


El rresidente del Conscia de Securidad de la ONU. Francesco 
Paolo Fulci, notificó ayer oficialmente a los miembros de oste 
organismo el informe final presentado por cl secrotario acenerad de 
la ONU. Butros Gali. auc autoriza la reanudación de las 
exportaciones de crudo iracuí secún la rocsalución 986 de la ONU. 
La fórmula "alimentos por petróleo" autoriza a RBaadad la venta 
de crudo por un valor de 2.000 millones de dólarce durantco seis 
: meses para comprar productos básicos para su pueblo. auc sufre un 
Ml : embar xo económico internacional impuesto a Irak desdc cue sus 
; 'ropas invadieron Kuwait en agosto de 1990. EFECOM 
pe fa/mlb/las 
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Petróleo ¡ iraquí retornó al 


El'crudo de Bagdad comenzó a fluir en los mercados ayer, tras una pausa 


io 3 


de seis años, provocando una fuérte caída en los pres petroleros 


M.. marcada baja en el 
precio internacional del 


petróleo produjo ayer el retorno 
parcial y controlado del crudo 
iraquí a los mercados mundiales, 
por primera vez desde 1990. 

El inicio del bombeo de pe- 
tróleo desde Bagdad hacia los pa- 
1ses de Europa no tomó por sor- 


1 
presa a los mercados, los que 


habían reaccionado anticipada- 
mente a las implicancias de esta 
renovada competencia. Sin em- 
bargo, la cotización de las princi- 
pales variedades de crudo cayó 
con fuerza. 

El crudo de Texas Occidental, 
que marca la evolución del pre- 
cio del combustible en Estados 
Unidos cerró a US$ 24,42 el ba- 
rril, con una remarcable caída de 
3,4%. 

En tanto, el petróleo variedad 
Brent, crudo de referencia para 

y América Latina, termi- 
nó la jornada con una baja de 
1%, a US$ 23,73 el barril. 

Los operadores han contado 
con el retomo parcial del crudo 
iraquí a los mercados intemacio- 
nales desde que se reanudaran las 
charlas entre la ONU e Irak tras 
el ataque de Bagdad a territorio 
kurdo, a fines de noviembre. 

En ese momento, la cotización 
del crudo marcó una caída consi- 
derable, destacándose el retroce- 


so de 2,3% y 1,1% en las varie- 
dades Brent y Texas, respectiva- 
mente. 

A partir de ayer Irak podrá ex- 
portar US$ 2.000 millones de pe- 


EF 


Según los términos del acuerdo, 
que ha dado en llamarse “crudo 
por alimentos”, el 30% de esos 
US$ 2.000 millones tendrá 
destino la Comisión de Indernni 
zaciones de la ONU, órgano 
ado en 1992 por el Consejo de 
Seguridad para paliar los daños 
causados por la acción de Irak a 
po empresas e indivi- 


POR AHORA NO HAY TEMORES 


El retorno de Irak al mercado del 
petróleo fue tomado con calma 
por los principales analistas inter- 
nacionales. 


El aumento de la demanda de 
crudo como consecuencia del iní- 
cio del invierno en el hemisferio 
norte hace que el flujo de petró- 
leo iraquí sea, en un principio, fá- 
cilmente absorbido. Por tanto, en 


leo no temen que las cotizaciones 
caigan más de lo que lo han he- 
cho en las últimas jornadas. 

Sin embargo, ningún expert 
se siente capaz de mostrarse opti 
mista si el tratado entre la ONU 
Irak se renueva pasados los seí 
primeros meses. 

En tal caso, el exceso de 
ta de crudo podría presionar 
mercado y los precios del 
leo se situarían en un nivel mar: 
cadamente más bajo. 
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GENERAL MERMOT FINALIZA VISITA A BATALL 


(UGUAYO EN ANGOLA 


Luanda, 26 dic (EFE).- El Comandante en Jefe del Ejército 
Uruguayo, teniente-general Raúl Mermot, terminó hoy su visita de 
seis dias a Angola, que llevó a cabo para recabar información sobre 
la situación actual del proceso de paz. 

Además, Mermot aprovechó la ocasión para pasar la Navidad con 
los 875 miembros del batallón uruguayo integrados en la Misión de 
Verificación de la ONU (UNAVEM 111) establecidos en este país 
africano. 

El general Mermot, de 59 años de edad, tuvo a su l]legada, el 
pasado día 22, una serie de reuniones informativas en Luanda que 
incluyeron, entre otras, al Representante Especial del Secretario 
General de la ONU en Angola, el maliense Aliun Blondin Beye y al 
Jefe del Estado Mayor de las Fuerzas Armadas Angoleñas (FAA), 
general Joao de Hatos. 

El general Mermot tuvo igualmente una prolongada reunión de 
trabajo con el comandante de las tropas de UNAVEM 111, el general 
zimabuo Phillip Sibanda, durante la cual se analizó, entre otras 
cosas, la contribución de Uruguay al proceso de paz angoleño y el 
plan de retirada del batallón uruguayo de Angola, previsto para 
fines de enero y principios de febrero de 1997. 

El Comandante en Jefe del Ejército uruguayo viajó 
posteriormente a la localidad de Londuimbali, en la provincia de 
Huambo, para festejar la Nochebuena y repartir regalos simbólicos 
entre los miembros del batallón de “cascos azules" uruguayos alli 
desplazados para custodiar uno de los 15 centros de acuartelamiento 
de los guerrilleros de UNITA (Unión Nacional para la Independencia 
TOsal de Angola). 

El general Raúl Mermot, que partió para su país esta noche 
“desde Luanda vía Sudáfrica, viajó a Johannesburgo en compañia de 
Blondin Beye, quien se ausentará de Angola hasta el próximo día 6 
de enero en unas cortas vacaciones en su pais natal, Mali. 

La visita del general uruguayo coincidió con el grave incidente 
en el que, según confirmó hoy UNAVEM III, murieron siete personas y 
dos quedaron gravemente heridas en la ex cplosión de una mina en el 
camino Huambo-Ukuma. 

El incidente tuvo lugar en vísperas de la Nochebuena y según 
el administrador de Ukuma (localidad al este de Huambo), Antonio 
Mavinga, en la ambulancia en que viajaban los malogrados murieron 
dos enfermeras y un oficial del ejército gubernamental. EFE 
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1. Introducción 


Nos hallamos ante una cuestión sumamente sensible, que en 
las últimas décadas viene adquiriendo importancia creciente en todo 
el mundo. Nos proponemos en consecuencia esbozar un panorama 
de los principales sistemas de protección de los derechos humanos 
vigentes en el orbe, y al mismo tiempo haremos ciertas 
consideraciones de orden político. 


Como punto de partida de nuestro análisis señalamos la puja 
dialéctica que se da entre los modelos relacional e institucional en las 
relaciones internacionales contemporáneas. Pues bien, la cuestión 
que nos ocupa se halla en el medio; es el meollo de esa puja entre el 
antiguo modelo relacional y el emergente modelo institucional. 


Se produce en los inicios del modelo institucional la 
adopción de la Declaración Universal de los Derechos Humanos, el 
10 de diciembre de 1948, por los entonces poco más de cincuenta 
estados que formaban la Organización de las Naciones Unidas. 


La vigencia de tan trascendente documento internacional 
tuvo un hito fundamental en 1989 con el cese de la Guerra Fría y el 
fin de la bipolaridad. Haremos seguidamente un desarrollo de 
algunas premisas que interesan directamente al tema. 


2. Los derechos humanos usados como arma política 


La Declaración Universal mencionada, que suscriben todos, 
democracias, dictaduras, países del campo occidental y países del 
área socialista (estados que luego formarían parte del "Tercer 
Mundo”), es interpretada de manera muy diferente por unos u otros 
y aun de acuerdo con las circunstancias de cada situación en $u 
aplicación. 
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Esta dicotomía, producto como es natural de sustanciales 
diferencias ideológicas, se refleja en los distintos convenios que se 
suscriben posteriormente, en los cuales se advierte claramente la 
diferencia de interpretación que en uno u otrocampo se da a las 
cuestiones civiles y políticas por un lado y las económicas, sociales 
y culturales por el otro. 


Así tenemos que desde el llamado mundo occidental se ponía 


el acento en las cuestiones referidas a los derechos civiles y .. 
políticos, en tanto que los países del bloque socialista daban * 


prioridad absoluta a las cuestiones económicas, sociales y culturales; 
diferencia que se mantuvo a lo largo del tiempo para atenuarse 
considerablemente recién con el fin de la Guerra Pría. 


Como puede apreciarse, esto constituye Una grave distorsión - 


al espíritu de la Declaración de 1948, que tiene sus manifestaciones 
más terminantes en la actitud que bloque adopta ante las 
distintas cuestiones que se plantean; hecho que obliga a concluir que 
lamentablemente lo que cada bando ve en la Declaración es su 
utilidad como arma política. * 


En síntesis, los derechos humanos fueron utilizados por 
ambos bloques como arma política, de manera que cuando quien los 
violaba estaba en el campo rival, se hacían denuncias públicas, se 
pedían sanciones, etc. Si en cambio los responsables de la violación 
se hallaban de nuestro lado, nos hacíamos los distraídos y mirábamos 
para otra parte. 


En Occidente esta actitud se reflejaba nítidamente en la 
aplicación de la llamada Doctrina de la Seguridad Nacional. 


Vemos así nuevamente la vieja y desgraciada película 
protagonizada por los mismos personajes para los que, si la víctima 
es amiga, se están vivlando los derechos humanos y si en cambio se 


sw 
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trata de un enemigo, todo está bien, se está haciendo justicia y no 
hay violación alguna. 


Es que los argentinos, como sociedad, hemos sido víctimas 
de esa concepción unilateral, determinante de que cuando la víctima 
pertenecía al campo de la guerrilla, estábamos ante una violación a 
los derechos humanos; en cambio si ella era una persona vinculada 
a la seguridad o de inteligencia, determinados sectores no veían en 
ello una violación a los derechos humanos. 


Por ello es sumamente importante la Declaración de la 
Conferencia Mundial de Viena de 1993, en la que se sostiene que los 
derechos humanos son interdependientes, indivisibles y universales 


- y queen consecuencia no hay derechos humanos de izquierda ni de 


derecha, ni más importantes unos que otros. 


Esto es además muy necesario, porque está visto que, no 
sólo en Argentina, sino también en toda esta parte del continente, 
sobreviven sectores que se empecinan en ver los derechos humanos 
desde un solo ángulo: el que conviene a sus intereses políticos, lo 
cual, no sólo es peligroso porque puede retrotraernos a épocas que 
deberían estar definitivamente superadas, sino además muy grave, 
porque va contra la tendencia histórica universal, que acuerda cada 
vez una mayor primacía a los derechos humanos. 


Esta visión unilateral de los derechos humanos estuvo 
vigente hasta el fín de la Guerra Fría, pertodo en el cual sólo es 
posible rescatar la acción de unos pocos auténticos luchadores que 
sostuvieron, inclusive a costa de sus vidas, la idea de la 
universalidad de los derechos humanos que nunca debieron ser 
bastardeados con coloraciones políticas de ninguna clase. Porque 
cuando se tortura o se asesina a una persona, el victimario no es de 
izquierda, ni de derecha; no es militar, ni es idealista revolucionario: 
es un torturador O un asesino. 
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3. La promoción y la protección de los derechos humanos 


Debe entenderse asimismo que la importancia de los 
derechos humanos excede al suceso diario para transformarse en un 
proceso permanente, cuya evolución depende en buena medida del 
grado en que todos estemos siempre "atentos y vigilantes”, porque 
siempre vamos a tropezar con gente dispuesta a utilizarlos en 
beneficio propio. 


Justamente, poco antes de la sanción de la Declaración 
Universal de los Derechos del Hombre de 1948, las Naciones Unidas 
crearon la Comisión de Derechos Humanos -en 1946-, cuya labor 
hasta 1970 estuvo dirigida fundamentalmente a la promoción de los 
mismos; es decir a difundir y hacer conocer a la ciudadanía el 
concepto y sus rasgos esenciales. Ello fue así porque en la evolución 
se pasó de una etapa de reconocimiento a una posterior de 
elaboración de mecanismos de protección y sanción. 


En los hechos todo continuó igual-hasta el fin de la Guerra 


Fría, período en el cual, mo sólo los gobiernos militares , 


latinoamericanos y dictaduras de todo el mundo, sino también la 
Unión Soviética y los países de su Órbita, obviamente como 
resultado del uso político que hacían de ellos, sostenfan precisamente 
esa tesis: los derechos humanos constituyen una cuestión interna de 
cada estado, un problema de carácter nacional, en el cual no tienen 
por qué intervenir organismos internacionales y menos aún otros 
países. 


Con el fin de dicha guerra esta harrera fue superada, de 
forma que hoy ningún gobierno, por más hipócrita que sea su 
política exterior, puede argumentar que se trata de una cuestión 
interna y que cualquier intromisión de afuera constituye una 
violación de su soberanía. 


Hechos de significativa importancia en el desarrollo de los 
derechos humanos en la órbita de las Naciones Unidas fueron los 
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Pactos Internacionales de 1966; y a nivel regional, las Convenciones 
Europea de 1950 y Americana de San José de 1969, que considera 
inderogable el derecho al reconocimiento de la persona, por citar tan 
sólo algunos de sus importantes aportes. 


Sin embargo no hay duda que un hito fundamental lo 
constituye la Resolución 1503 del Consejo Económico y Social de 
las Naciones Unidas, que establece con precisión y claridad ciertos 
procedimientos para elevar las denuncias, las quejas o los reclamos 
por violaciones masivas o sistemáticas. Es decir que se avanza desde 
la promoción hacía la protección de los derechos humanos. 


Esta resolución alcanzó muy pronto resonancia mundial e 
inclusive es aún hoy motivo de análisis y polémica. Es que si bien su 
puesta en práctica consideraba con cierta precisión las violaciones a 
los derechos humanos en los distintos países, seguía reflejando en 
cambio la aguda puja política entre ambos contendientes en ese 
momento crucial de la Guerra Fría. 


De cualquier forma esa Resolución alcanzó para que la 
Comisión de Derechos Humanos jugara un papel más activo, 
superando la simple promoción, para comenzar a incidir sobre la 
protección de los derechos humanos en todo el mundo. 


4. Hacia una protección imparcial y eficaz 


Resultaba evidente sin embargo que el funcionamiento de la 
Comisión se veía dificultado, porque sus integrantes acmaban más 
en función de la línea política de sus respectivos gobiernos que en 
atención de una verdadera defensa de los derechos humanos. Esto 
determinó que tras muchos esfuerzos se creara una Subcomisión, 
integrada por 18 expertos independientes, hecho que le permitía 
escapar de la órbita política. Además tenía por misión concreta la 
protección de los derechos humanos, en especial los 
correspondientes a las minorías y contra la discriminación; pero 
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luego se amplió su campo de acción y se ocupó de la vía inicial de 
trámite de los procedimientos extraconvencionales -Resoluciones 
1503 y 1235. 

Con la creación de esta Subcomisión se daba otro importante 
paso en el proceso conducente a la protección de los derechos 
humanos. Asimismo, en su labor dirigida al cumplimiento de su 
misión se orienta hacia la implementación de un enfoque universal 
para la cuestión de los derechos humanos. 


Es que al ser éstos tomados bajo su responsabilidad por -* 


expertos seleccionados independientemente de su nacionalidad, 
religión o ideología, la protección de los derechos humanos 
comienza a pasar, por primera vez en la historia, de las manos de los 
estados a un organismo internacional. No es que la incidencia del 
estado vaya a desaparecer de un día para otrd, pero es evidente que 
su papel se torna mucho más relativo, ar 


Acotemos que esta Subcomisión, desde el momento de su 
creación y aun en estos días, le da tremendogdolores de cabeza a no 
pocos gobernantes habituados a violar los derechos humanos en 
todas partes del mundo. Es que, con este Órgano y a través de la 
acción de sus relatores especiales, sus grupos de trabajo y, en fin, 
por medio de la acción de los expertos independientes, se logra 
profundizar y hacer cada vez más efectivo el control del grado de 
respeto a los derechos humanos. 


De este accionar toman parte también diversos Comités, 
creados como resultado de la firma de los citados Pactos. Aquéllos 
están también integrados por expertos independientes, como el caso 
del Comité de Derechos Humanos, o el de los Derechos Económicos 
y Sociales que fue creado en 1985, ya que el Pacto de Derechos 
Económicos, Sociales y Culturales no contemplaba ningún órgano 
de vigilancia del mismo. Aunque naturalmente el poder de estos 
Comités es inferior al de la Comisión o la Subcomisión, su 
contribución a Ja defensa de los derechos humanos es a veces 
superior. 


É 9700340 


ve 


o 
: " 


dida 
a Li a 


A 


A 


86 Revista de la ENI - Segundo trimestre 1996 
$. Los derechos humanos en Europa 


Demás está decir que el viejo Continente es la región donde 
la cuestión tiene mayor antigiledad, raíces más profundas y donde 
más ha madurado. 


Vale recordar que los países europeos, en el proceso de 
integración que vienen desarrollando desde hace décadas, han 
creado, no sólo ese gran organismo que es el Consejo de Europa, 
sino también la Unión Europea y el Consejo para la Seguridad y la 
Cooperación Europea. 


El Consejo de Europa crea en 1950, a sólo dos años de la 
Declaración de las Naciones Unidas, la Convención Europea de 
Derechos Humanos, que es el primer instrumento que dota de 
mecanismos concretos para la protección de los mismos. Vale decir 
que, aungue muy tímidamente, con esa Convención comienza a 

el nivel nada práctico y poco efectivo de la Declaración 
Universal de 1948, cuyo valor, como hemos dicho, no excedía a la 
promoción. 


Hoy, a casi cincuenta años de su creación, esta Convención, 
de manera especial en función de la homogeneidad de sus 
componentes, continúa siendo lo más avanzado del mundo en lo que 
hace a la protección de los derechos humanos. 


Por su parte la Unión Europea, dedicada casi exclusivamente 
a las cuestiones económicas, a partir de 1980 comienza a ocuparse 
específicamente de los derechos humanos, emitiendo declaraciones 
y promunciamientos concretos, sobre todo en lo que hace a los 
derechos económicos y sociales, que hasta entonces no eran tenidos 
en cuenta aun en la propia Europa. Asimismo el Tribunal de 
Luxemburgo de la Unión Europea ya aplica y se refiere a la 
jurisprudencia del Tribunal Europeo de Derechos Humanos del 
Consejo de Europa. 


rpg 
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En materia de derechos económicos y sociales, en el viejo 
continente existe desde 1961 la Carta Social Europea, a la cual los 
mismos europeos llaman irónicamente "el pariente pobre”, al 
relacionarla o compararia con la gran Convención. Esta Carta 
Social, que protege los derechos económicos, sociales y culturales, 
tiene obviamente un desarrollo muy inferior a aquélla. 


Hay que decir también que tanto el Acta Unica, que fue uno 
de los grandes pasos en el proceso de unificación europea, cuanto los 
documentos de Maastricht de 1992, incluyen sendas declaraciones de 
apoyo a la protección de los derechos humanos. 


6. Un hito trascendente: Helsinki 


Finalmente debemos citar la Confesebcia para la Seguridad 
y la Cooperación Europea, que nace en la,célebre reunión realizada 
en la capital de Finlandia en 1975, en la se emite el Acta Final 
de Helsinki, trascendente documento que incluye el Decálogo de los 
Derechos Civiles y Políticos, hito fundamental en el proceso de 
desarrollo y consolidación de los derechos humanos, que tuvo 
además un enorme significado para el fin de la Guerra Fría. 


Esta reunión: va a quedar grabada en la historia de las 
relaciones internacionales como una de las grandes negociaciones de 
todos los tiempos. 


Los dos bloques llegaban a la reunión con objetivos bien 
diferentes. Por un lado los soviéticos, que vefan una posibilidad 
concreta de materializar una aspiración por la que luchaban desde 
hacía más de veinte años: la convalidación de las fronteras que el 
Ejército Rojo había alcanzado al fin de la Segunda Guerra Mundial. 


El recuerdo de esta actitud soviética boy no puede menos 
que despertar una sonrisa, habida cuenta que apenas unos lustros 
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después desaparecía la URSS. Pero este hecho debe también llamar 
a la reflexión, por cuanto muestra a una dirigencia aferrada a 
objetivos fijos, en los que no contaban ni la dinámica de la evolución 
del mundo ni siquiera la de su situación interna. 


Por otro lado el mundo occidental, a cambio de la 
consolidación de las fronteras de la Unión Soviética, recibía de ésta 
el compromiso de producir una apertura política, que incluía la 
protección de los derechos humanos, definidos en esa oportunidad 
como derechos civiles y políticos, entendiéndose por tales la reunión 
de familias separadas por el Muro y las rígidas fronteras que 
dividían Europa, la libertad de cultos y de reunión de familias y el 
ejercicio de la actividad periodística. 


Para la inmensa mayoría de los observadores occidentales y 
la opinión pública en general esa negociación era un nuevo éxito de 
la diplomacia soviética. Sin embargo hay que destacar que los 
sectores más lúcidos de Occidente habían advertido que, si bien en 
el corto plazo esta transacción podía aparecer como favorable a la 
Unión Soviética, a la postre iba a resultar a la inversa y serían 
Occidente y las ideas democráticas quienes se beneficiarían. 


En síntesis: la Unión Soviética otorgaba una posibilidad 
futura, cual era la perspectiva de una apertura política y a cambio de 
ello lograba el reconocimiento mundial de las fronteras alcanzadas 
al fin de la Segunda Guerra Mundial. 


Para aquellos que ven la foto y no la película, lo estático y 
no lo dinámico, se estaba ante un nuevo éxito diplomático soviético. 
Sin embargo años después ese pequeño decálogo sobre los derechos 
humanos pasaba a ser el principio del fin de un sistema que se 
desmoronó prácticamente solo, mientras politólogos, estudiosos de 
ha política internacional e inclusive expertos en cuestiones soviéticas 
se vieron sorprendidos por la magnitud de las fisuras que 
denunciaban el inminente derrumbe del imperio. 
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7. La situación en Africa y otras regiones 


La Carta Africana de los Desechos Humanos suscripta en 
1981 presenta algunas características muy particulares. Comienza 
hablando de los derechos de los pueblos, considerándolos derechos 
humanos, introduciendo así un concepto amplio a la cuestión, de la 
mano del principio de autodeterminación de los pueblos. O sea un 
enfoque colectivo de los derechos humanos. Establece además 
algunas cuestiones sumamente positivas, como el derecho al 


desarrollo y esto es una innovación muy importante, porque precisa ** 
lo que deben ser los deberes del ciudadano ante los derechos :1 


humanos. 


Sin embargo la realidad que vive Africa dista mucho de ser 
el marco natural para tan avanzadas proposiciones, puesto que 
posiblemente es el continente que más graves violaciones a los 
derechos humanos registra, no sólo en lg individual, sino también en 
lo colectivo, en lo económico e í ivé en lo cultural. A la vista de 
todos están los genocidios tribales, están Somalia, Ruanda, Burundi. 
Están los golpes de estado en países que'ni siquiera pueden ser ya 
considerados en crisis, porque lisa y llanamente están 
desapareciendo. 


Es dable advertir entonces que la Carta Africana de los 
Derechos Humanos resulta en los hechos tan sólo una utopía, una 
bella creación literaria, cuya hipotética, aunque no imposible, 
cristalización debemos buscarla en un futuro no próximo. 


En lo que hace al mundo árabe recién en 1994 la Liga de 
Estados Arabes aprobó una Carta de los Derechos Humanos, con no 
pocos visos de avanzada y con algunas proposiciones realmente 
progresistas; en fin una Carta muy positiva, que al igual que la 
africana lamentablemente poca relación tiene con la realidad de ese 
mundo, tanto sea en lo que hace a los derechos civiles y políticos, 
cuanto a los económicos y sociales. Todo ello sin entrar a considerar 
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la cuestión de los derechos culturales -citemos sólo como ejemplo 
paradigmático la situación de la mujer. 


En el área de Asia y el Pacífico últimamente es difícil 
encontrar algún documento, o declaración siquiera, referida, no ya 
a la protección, sino tan sólo a la promoción de los derechos 
humanos, aunque hay que dejar constancia que se han producido 
algunos hechos llamativos, que vamos a considerar más adelante. 


8. Los derechos humanos en América 


Hay que comenzar diciendo que la protección en el 
continente aparece incipientemente en la Declaración Americana de 
Derechos y Deberes del Hombre de 1948, que vio la luz pocos meses 
antes que la Declaración Universal de las Naciones Unidas, así como 
también en la Carta de la Organización de Estados Americanos. 


Pero lo más significativo, lo que podríamos considerar como 
los puntos de inflexión decisivos en el proceso de promoción y 
protección de los derechos humanos en América fueron la creación 
de la Comisión Interamericana de los Derechos Humanos en 1959 y 
el Pacto de San José de Costa Rica suscripto en 1969. 


Importa recordar que esa Convención recién entró en vigor 
en 1978, circunstancia ésta que se explica fácilmente para quienes 
vivimos o conocemos todo lo que aconteció en la década de 1970. 
Recordemos que, a la inversa de lo que sucede hoy en 
Latinoamérica, por entonces casi toda la región se hallaba bajo 
regímenes militares o dictatoriales. 


Dicho Pacto dispone la creación de la Corte Interamericana 
y da prioritaria importancia a la labor de la Comisión, que son los 
dos grandes Órganos con que cuenta el sistema interamericano de 
protección para dar cumplimiento a su misión. 
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Un somero balance sobre el funcionamiento del sistema 
indica que uno de los logros más importantes es el valor jurídico que 
la Declaración ha alcanzado como consecuencia del reconocimiento 
que se deriva de la afirmación de la propia Corte Interamericana, al 
sostener que es de "lex lata” y no de "lege ferenda”. Es decir que lo 
que nació como una declaración alcanza ahora valor jurídico, 
superando el estrecho marco original que limitaba su valor legal al 
de una simple recomendación, sin obligatoriedad jurídica. 


En este balance no puede dejarse de lado una cuestión -. 
sumamente importante -que por otra parte se da en todos los sistemas 


del mundo-, cual es el reiterado enfrentamiento que se produce entre 
la subsistencia del principio de Ja soberanía de los estados y la 
protección de los derechos humanos. 


Asimismo aflora en este terreno uns“enorme hipocresía: 
porque aquí también hallamos muchos países que declaman el gran 
discurso de los derechos humanos y en Ifs hechos, o no ratifican el 
compromiso, o cuando lo hacen no aportan los medios para que esa 
protección se haga efectiva y deje de ser puramente declamatoria. 


El ejemplo más generalizado y grave de esa actitud hipócrita : 


se produce en relación con el Pacto de San José de Costa Rica, cuya 
efectividad, como  sefíalábamos, requiere la ratificación 
suplementaria de la norma que dispone la aceptación de la 
competencia contenciosa de la Corte. Aunque el Pacto fue ratificado 
por la mayoría de los países de la OEA, son por el contrario pocos 
aquellos que han ratificado tan importante norma complementaria: 
en efecto, la OEA tiene 35 estados miembros; 25 de ellos han 
ratificado el Pacto de San José y sólo 17 aceptado la competencia 
contenciosa de la Corte Interamericana de Derechos Humanos. 


La trascendencia de esta ratificación se advierte en el muy 
concreto ejemplo de nuestro país. Recordemos que con el retorno al 
régimen constimcional en 1983, Argentina ratifica, no sólo el Pacto 
de San José, sino que también realiza la Declaración, aceptando la 
competencia contenciosa de la Corte. 
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No está demás reiterar que solamente 17 de los 35 estados 
que integran la OEA han aceptado la competencia contenciosa de la 
Corte Interamericana; y que entre aquellos que no han ratificado el 
pacto de San José se cuentan nada menos que los Estados Unidos y 
Canadá, países que en este caso coinciden con Cuba, cuyo régimen 
político se halla en las antípodas. Inclusive tampoco han ratificado 
la norma ocho estados del Caribe. Es evidente que estamos ante una 
“asignatura pendiente” del sistema americano, en relación a esta 
cuestión específica de derechos humanos. 


Otro punto muy importante y poco conocido es que la 
Comisión puede evaluar si un estado determinado ha adoptado una 
legistación que viola el Pacto de San José de Costa Rica; facultad 
que la Corte Interamericana ha reafirmado a través de la Opinión 
Consultiva número 13. 


Un episodio que se encuadra en esta situación es el caso de 
ciertas denuncias que hubo, en el sentido que países, como Argentina 
y Uruguay, a través de las leyes de punto final u obediencia debida, 
podían haber estado violando las normas del Pacto de San José. 


Importa destacar asimismo la mayor facilidad que ofrece el 
marco legal en la región, cuando se trata de acceder al sistema de 
protección, puesto que no sólo pueden llegar a la Comisión las 
víctimas, como sucede en Europa, sino también grupos de personas 
o las Organizaciones No Gubernamentales. O sea que el acceso al 
sistema de protección americano es mucho más amplio que en otras 
partes de] mundo, hecho que constituye un gran avance de los 
derechos humanos en el continente. 


Otro tema son las nuevas convenciones. Hay que decir en 
primer lugar que la Asamblea General de la OEA ha tenido muy 
poca participación en la protección y ello en razón de que en su seno 
se halla vigente el modelo relacional y como bien sabemos los 
gobiernos tienen poco interés en debatir temas vinculados a los 
derechos humanos. 
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La Asamblea General se integra exclusivamente con 
representantes estatales y, como hemos visto, más de la mitad de los 
estados americanos ni siquiera ha ratificado la disposición relativa a 
la competencia de la Corte. Más aún, la realidad nos enseña que en 
general prefieren no indagar en la cuestión, poniendo en evidencia 
que a los órganos políticos no les interesa acompañar al sistema de 
protección. 


Sin embargo hay que decir que los vientos están cambiando, 


ya que en el marco de la Asamblea General se han adoptado dos .. 
Convenciones generadas en 1994: la Convención para prevenir, - 
erradicar y sancionar la violencia contra la mujer y la referida a la * 


desaparición forzada de personas. Quede claro que esto es apenas un 
primer paso, ya que hasta el día de hoy sólo han sido ratificadas por 
algunos estados. Sin embargo constituyen un gran avance que es 
dable destacar. pr 

En relación a las deficiencias que presenta nuestro sistema 
hay que decir que la primera y más gravé, porque de ella se derivan 
muchas otras, es el doble discurso, típico en Latinoamérica, 
determinante, por ejemplo, de que no se otorgue a los organismos 
defensores de los derechos humanos el apoyo necesario para su 
funcionamiento normal. Ni la Comisión, que se reúne dos veces por 
año, ni la Corte, que lo hace tres veces, disponen de medios 
económicos suficientes. 


Esta falta de medios determina, por ejemplo, que la Corte no 
pueda funcionar en forma permanente, lo cual permitiría dar 
satisfacción a los requerimientos que genera su creciente actividad. 
Estamos sin duda alguna ante una nueva manifestación de la lucha 
entre el viejo modelo relacional y el emergente modelo institucional; 
esto es, la soberanía del estado por un lado y los derechos humanos 


por el otro. 


También se da una situación paradojal respecto a la 
evolución y el papel de las ONG que, a diferencia de lo que sucede 
en otras regiones, no tienen en el sistema americano estatuto 
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consultivo, y apenas son invitadas sin voz ni voto a las reuniones de 
la Asamblea General. Esta es una deficiencia grave, por cuanto las 
ONG han sido reconocidas como verdaderos motores de la 
promoción y defensa de los derechos humanos por la propia 
Conferencia de Viena, que vio en ellas actores fundamentales, no 
sólo en el campo de los derechos humanos y el medio ambiente, sino 
también en el de las relaciones internacionales en general. 


Otra deficiencia que es posible advertir en nuestro sistema 


* es que el hombre como individuo no tiene acceso directo a la Corte, 


simación que lo obliga a dirigirse a la Comisión. Esto es importante, 
pues se han dado casos en los cuales este Órgano no cumplió su 
misión con la necesaria diligencia, desatando fuertes reacciones en 
su contra por parte de las ONG. 


9. Los derechos económicos, sociales y culturales 


En América estos derechos están contemplados en el 
Protocolo de San Salvador suscripto en 1988; este insiruniciió, que 
aún no entró en vigor, es un anexo a la Convención Americana. 


Vale acotar que esta renuencia en ratificar acuerdos relativos 
a los derechos económicos y sociales no es privativa de los gobiernos 
de América, ya que es notoria la resistencia general de los estados a 
tratar, considerar o tener en cuenta los derechos económicos, 
sociales y culturales. En todos los círculos vinculados con estas 
cuestiones estos derechos son considerados algo así como el pariente 
pobre. 


Cabría decir entonces que los mecanismos de 
perfeccionamiento para la protección dé los derechos civiles y 
políticos «dentro de lo que puede pedirse a la sociedad actual- tienen 
un ritmo de progreso infinitamente más rápido que los relacionados 
con los derechos económicos, sociales y culturales. Como destacara 
un pensador francés, "droits de pauvres, pauvres droits” -derechos 
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j Vale destacar que a poco que se observe con cierta 
rigurosidad la cuestión de estos subestimados derechos en su relación 
con Jos derechos civiles y políticos, se advierte la extraordinaria 
interdependencia que existe entre unos y otros, como se señaló 
claramente en la Conferencia de Viena, donde se consideró a todos 
los derechos humanos como interrelacionados e indivisibles. 


A esta altura es preciso hacer algunas referencias a lo que 
han dado en llamarse “derechos humanos de la tercera generación". 
La primera son los derechos civiles y políticos; la segunda los” 
económicos, sociales y culturales, y la tercera incluiría los derechos:+ 
de las minorías, el derecho a un medio ambiente sano, el derecho a 
la paz y el derecho al desarrollo. Resaltando además que el derecho 
al desarrollo, de la misma forma que el referido al medio ambiente 
sano, hace en buena medida a los derechos económicos y sociales. 


Asimismo, como $ en el caso africano y como 
sucediera con la Declaración de k, previa a la realización de 
la Conferencia Mundial de los Derechos Humanos en Viena, los 
países asiáticos y del Pacífico, a pesar de no contar con un 
organismo regional, hicieron hincapié en el tema de los derechos «*: 
económicos y sociales. 


Es decir que no hay posibilidades objetivas de protección a 
los derechos civiles y políticos si no están protegidos los derechos 
económicos y sociales. La misma redacción la encontramos en la 
Declaración de Túnez de los países africanos, previa a la 
Conferencia de Viena, y también los países latinoamericanos, aunque 
éstos pusieron el acento en la interdependencia de los derechos 
humanos. 


En relación al derecho al desarrollo es uno de los derechos 
nuevos que se hallan expuestos en una Declaración de las Naciones 
Unidas y aparece expresamente citado en la Carta Africana de 1981 
e integra, como decimos, el conjunto de derechos de la denominada 
tercera generación. 
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Aunque la gestación de estos derechos es muy incipiente, es 
notorio que deberán proyectarse y consolidarse, ya que se hallan 
íntimamente ligados a gravísimos problemas que enfrenta hoy la 
sociedad: como el desempleo, las condiciones de vida de vastos 
sectores de la población del mundo e inclusive las bien conocidas 
diferencias de desarrollo entre el Norte y el Sur. 


Si somos coherentes con lo resuelto en Viena en lo relativo 
a la interdependencia e indivisibilidad de los derechos humanos, 
evidentemente tenemos que prestar atención a la protección de los 
derechos económicos y sociales, porque no hay, no puede haber, 
derechos civiles y políticos desvinculados de aquéllos. Como bien 
dicen los Pactos ya en 1966, no pueden existir derechos humanos 
para el hombre, si no existen en la propia sociedad en la cual éste 
está inserto. La sociedad, el contexto social, engloba a los derechos 
humanos. 


Otra cuestión de primera importancia que surgió y se trató 
en la Conferencia de Viena fue la particular interpretación que 
ciertos países dan a la relación entre la universalidad, 
interdependencia e indivisibilidad de los derechos humanos, y todo 
lo referido a la diversidad cultural. Existen no pocos gobiernos que 
con un criterio muy particular sostienen que la diversidad cultural 
está por encima de aquellos valores consagrados en Viena y que los 
derechos humanos en consecuencia deben ser protegidos, sí, pero 
“de acuerdo con las condiciones culturales, sociales y políticas de 
cada región o país”. 


Este fue un gran debate en Viena y lo sigue siendo en 
relación con los derechos humanos, tal como pudo advertirse a poco 
que se observe, por ejemplo, lo que pasó en la Cumbre de la Mujer 
de Beijing. Allí estuvo la prueba del peligro que se esconde detrás 
de las posiciones de ciertos gobiernos que no se caracterizan 
precisamente por el respeto a los derechos humanos de sus 
conciudadanos-, en torno de la diversidad cultural, ya que en po 
pocos casos se utiliza esa bandera simplemente para seguir aferrados 
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a la concepción del clásico modelo relacional, en el i 
, rima 
soberanía del estado por sobre los derechos pd 3 


Esto se comprende mejor si entendemos que en esta cuestió; 
tee cada vez más injerencia los nuevos principios de las relaciones 
internacionales, hecho que otorga un carácter acentuadamente 
dinámico a las mismas. Ejemplo de ello es el permanente 
enfrentamiento entre la protección de los derechos humanos y el 
principio de no intervención en los asuntos internos de otros estados. 


Debemos decir que la primacía de tal o cual princi , 
principio 

depende del grado de evolución de las concepciones políticas de cada 
sociedad, más allá aún de lo que quiera o pretenda cada gobierno. 


, ¿Prima el principio de protección de los derechos humanos 
o prima el principio de no intervención en los asuntos internos de un 
estado? Esta es una de las grandes cuestiopes que se debaten en todas 
las reuniones anuales de la OEA, Úonde, como era lógico, 
Latinoamérica se dividió en dos, ocupando uno de los polos México, 
quizs como ennsecuencia de su cercanía Bon los Estados Unidos, 
manteniendo su tradicional posición de defensa del principio de no 
intervención. En el otro hallamos a varios países latinoamericanos 
en los que prima ya el principio de protección a los derechos 
humanos. . 


Este es el mundo dinámico que ha surgido a partir de 1 
con el fin de la Guerra Pría. ds 


10. La situación tras el fin de la Guerra Fría 


. Transcurrido poco más de un lustro, no son pocas las 
cuestiones relativas a los derechos humanos que preocupan, más bien 
dicho, deberían preocupar enormemente a la sociedad internacional 
en esta pos-Guerra Ería. . 


E 9700340 


E 
de 
EN 


ANS SRA AE 


A A A A A a y 


4 
ñ 
1] 
H 
' 
i 
1 


98 Revista de la ENI - Segundo trimestre 1996 


Un caso muy concreto y notorio es el papel que debe jugar 
el Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas: órgano 
eminentemente político por definición de la propia Carta, que en 
estos años ha tenido que emitir numerosas resoluciones -impensables 
en el momento de su creación, medio siglo atrás, dado que dentro de 
la concepción del modelo relacional, imperante entonces en forma 
absoluta, era un organismo impermeable a tratar cuestiones que 
pudieran tener implicancias en los asuntos internos de cualquier 
estado. Tales los casos de Bosnia-Herzegovina, Somalia, Camboya, 
Burundi, Ruanda y Haití. Este cambio de actitud del Consejo está 
abriendo el camino para la consolidación de la nueva ideología, 
definida como de las tres "D”: Democracia, Desarrollo y Derechos 
Humanos. 


Lo real es en consecuencia que hoy el Consejo de Seguridad 
está interviniendo en cuestiones nada hipotéticas y muy concretas 
referidas a los derechos humanos, como resultado por un lado del 
avance del modelo institucional en el ámbito internacional, y por el 
otro de la gravedad de cada uno de los casos que se presentaron. 


Hay que destacar además la existencia de otra “rama” de los 
derechos humanos, que estaba “archivada” y que ha pasado a tener 
un papel esencial. Nos referimos al Derecho Internacional 
Humanitario, derecho que tiene sus raíces en las Convenciones de 
Ginebra de 1949, las cuales protegen a las víctimas en situaciones 
clásicas, esto es, a enfrentamientos entre estados; y hoy en cambio, 
en la última década del siglo, lo que priman son los conflictos 
intraestatales, es decir dentro de los propios estados, hecho que 
determina que ahora la mayoría de las víctimas por conflictos 
armados sean civiles y ya no militares. 


Este derecho recibió un gran impulso con los Protocolos 
Facultativos de 1977, aunque en realidad los grandes avances se 
produjeron durante los últimos afios, como consecuencia de los 
conocidos casos antes mencionados. 
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Sin embargo es notorio que en este ámbito los hechos no son 
para nada sencillos. Así podemos ver al Consejo de Seguridad 
sumido en una tremenda crisis política, como indeseada derivación 
de esta clase de problemas; crisis que hasta se reflejó en las 
celebraciones del cincuentenario de las Naciones Unidas, a través de 
las declaraciones de algunos jefes de estado. En este contexto, y casi 
sin medios, el alto organismo multinacional debe actuar como una 
especie de ejército internacional, generando consecuencias tan 
delicadas, como las producidas en Bosnia, Somalia y Haitf. 


Puede afirmarse en consecuencia que en cierta medida se está 
modificando la concepción tradicional del derecho humanitario? 
pensada originalmente dentro del marco de la Guerra Fría, como una 


concepción política vinculada a la protección de los derechos : 


humanos. 


A este respecto vale señalar que hoy, transcurridos ya unos 
cuantos años del momento en que al; proclamaran el fin de la 
historia y anunciaran que os hacia un mundo ideal, nos 
encontramos con que, como lo demuestran los últimos 
acontecimientos, estamos tan lejos de elloscomo antes. Más aún, a un 
orden cuestionado en todas sus formas le sucede, no otro orden 
mejor, sino más bien un desorden que persiste y que tiene más 
interrogantes que certezas e inquietantes tendencias. 


Entre ellas el desarrollo de la intolerancia y de los distintos 
fundamentalismos, que no son privativos de nadie, sino que 
constituyen uno de los grandes flagelos a los que dehe hacer frente 
la comunidad internacional; y la única defensa que tiene la misma es 
la causa de los derechos humanos, que se basa precisamente en lo 
contrario: el respeto de aquellos que piensan diferente a nosotros. 
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Ñ OMC-STNGAPUR 
OMC ANTE -SU PRIMER EXAMEN. DOS AÑOS DESPUES DE SU FUNDACION 


E Por Josep 8osch 

j Ginebra. 3 dic (EFE ).- La Orcanización Mundial de Comercio 

Soc (OMC). el principal foro de las relaciones comerciales 

internacionales. celebra su primera conferenciá ministerial del 
conueve al trece de diciembre en Singapur para examinar sus dos - 
primeros años de vida y trazar su rumbo futuro. 
un total do 128 miembros de la OMC. organismo sucesor del: 
GATT. ciunto a representantes de otros 28 aue necocian sii 
incorporación. asistirán a esta cita. los primeros como 
_articipantes. los seaundos como observadores. 
Las interminables discusiones para elaborar los informes de-- 
-las distintas comisiones.y la declaración final de la reunión son 
una muestra de la dificultad de consecauir el consenso cuando están 

en jueao los intereses económicos dispares de los paises 

= - industrializados y los que están en vias de desarrollo. 

A *Es prácticamente un mijilacro consecutir acuerdo en Ja OMC. ya 
cue las decisiones se toman por consenso y ello no es fácil en un 
organismo donde están representados tantos papises". asegura el > 
director «aeneral. Renato Ruagiero. > 

: Su habitual descrioción de la situación es: *F) camino está A 

r - lleno de baches. pero es posible avanzar por él. y creo que hay : 

¿2 Consenso en el hecho de que el sistema miitilateral de comercio 

7 beneficia a todos”. 

7 El director aeneral dice aue la OMC no es la policía comercial 

del mundo ni auiere serlo. €l 'oraanismo está basado en unas regalas 

: aceptadas por todos y no en el poder de uno u otro Estado o grupo. 

7 Su “labor es ayudar a los Gobiernos a solucionar sus disputas.” 

Después de dos años de dudas y de no pocos problemas para 

__onsolidar la OMC como un ente eficaz. también parece haber 

consenso en el hecho de que la maquinaria funciona y la 

«organización se ha convertido en un foro respetado para la 

, solución de disputas comerciales entre estados. 

: La actitud ambivalente nue alaunos observaron en los Estados 

“Unidos: al principio y su tentación de solucionar diferencias de 

7 forma bilateral. al maraen de la OMC. parece en alauna manera 

: disipada no sólo por las declaraciones institucionales en favor de 

— “alla. sino en el creciente uso de su sistema de arbitrio. 

El problema será siempre reconciliar las aspiraciones de los 
paises ricos y de los paises pobres. mo solo a la hora de tomar 
nuevas iniciativas. sino de revisar el procreso readizado. 

Los paises en vías de desarrollo. por ejemplo. mrisren una 
mayor Jiberalizacióon acrícola. Ja anulación de cuotas para sus 
exportaciones textiles y la reducción de aranceles en los paises 
industrializados. 

Alaunos de éstos han pedido dla inclusión de nuevas medidas en 
las regalas de la OMC nue no hacen más que alarmar a las economías 
menos avanzadas: una cláusula social para fijar normas de 

de comportamiento laboral y vincularlas al comercio. realas sobra 

- inversión y competencia. etc. 

Formular una agenda con las prioridades básicas aque permitan 
aumentar la credibilidad de la OMC. sin oriainar nuevos 
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conflictos. será el desafío de Sinaapur. 
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Para el futuro. deberán enmunciarse normas más estrictas para 
5 que la proliferación de grupos comerciales redaionales no suponqa 
: “un menoscabo para la labor reguladora y arbitradora de la OMC. 
' La propia misión de la secretaríá aeneral y especialmente de 
+ - su director general. a su vez fruto de un delicado consenso y 
: negociación. estará baio la lupa. 

Hay paises aue ven a Renato Ruaajero como un soñador. un 
d visionario aque nuiere tomar parte activa en el diseño de la OMC. ¿ 
: “No necesitamos visionarios ni soñadores”. asemmra un alto i 
+ diplomático europeo. "La OMC -añadió- es y debas sequir siendo una . 

institución impulsada por sus paises miembros, no por su +, 

“secretaría aeneral”. EFE 
1ba/D7/ma 
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OMC=S INGAPUR 
URUGUAY PIDE COMPROMISO t IBERALIZACTON AGRICOLA DE LA OMC 


«Singapur . 9 dic (€FE).- Uruguay aquiere aque la Organización 
Mundial : de Comercio - (OMC) se comprometa a iniciar el próxiac año 
-Los preparativos-para negociar una Jdiberattzación-del sector e 
agrícola. 
“Pretendemos que la la conferencia ministerial asuma como tun 
“mandato la decisión: del comité agrícola :en tal sentido y. por o 
tanto. que aucde reflejada en la declaración final”. dijo a EFE,. 
is Abiaro Ramos «* -ministro uruguayo -de :Ásuntos Exteriores. x 
Uruguay es. una de las 128 naciones que se dan cita sn Singanur 
> “Den motivo de ta priaera rounión ainésterial de la” OMC, que 
comenzo, hoy lunes. 
Varios países representados en esta 'teunión hicieron 
explícitas referencias al proteccionismo aun existente en el 
sector agrícola y ak per juicio que éste supone para. los países 
> *ceoasiderados -axportadores netos. 
y Uruguay entiende que. debido a las contimias dificultades er 
«el acoeso a los mercados. resulta imprescindibts ta continuación y -£ 
*-- aceleración del proceso de reforma del comescio agrícola. tal como 
lo yasestá aprobado y figura en los textos. de da OMC. 
“La reimplantación reciente de los subsidios a las 


y 


: exportaciones «de cereales. nos recuerda situaciores-del pasado. «que 
. - nadie puede desear que se repitan". señaló Alvaro Ramos. 
: €l ministro. resaltó aque el :acuerdo -on la.Romía de-Mruduay - 
__ sianificó un cambio de rumbo histórico. pero advirtió que éste. - : 
+ ¡(únicamente ha marcado el comienzo de un-procese de refierma dol 
comercio agrícola mundial) . 
*Si bien no se violar los acuerdos de la Ronda de Uruauay. la y 
“aparición de efectos negativos provocados por mecafíismos similares Le 
los subsidios. denota que estos acuerdos son imperfectos y 
“precisan ser revisados”. declaró Alvare Ramos. 
El ministro resaltó también cue no hay ninguna Eon dicción 
“entre muitilateralisma y "*"regionaliamo «abierto”" y dijo: "Uruguay 
no ha experimentado dificultades ni teóricas ni prácticas para . 
-cuaplir los compromisos simultáneos adauiridos con MERCOSUR y con - 
; la OMC”. 


A 
. 


El ministro uruguaye citó como ejemplo la creciente cifra de 
- exportaciones que salen del bloque MERCOSUR (Uruguay. Argantina. 
* - Pareguay y Brasil). y los acuerdos firmados con otros países como 
po Chile. Bolivia. y la Unión furopea. además de los procesos 
negociadores con México y las naciones del Pacte. Andino. 
-En sus -deciaraciones. filyaro Rames. dicdo que durante la 
pu Solobración de la conferencia. tanto Urugauay como otros países 
- —smiesbros del llamado Grupo de Cairns. maertendrán reuniones con 
"Japón. Estados Unidos y Corea del Sur. bloque de naciones menos * 
- «proclives a incluir el asunto agrícola en la declaración final. 
"No obstante confío en aus, en esta declaración. se incluya 
¡: cuna frase aludiendo al compromiso de acatar la resolución adoptada 
-- en Ginebra" para acelerar la preparación de las necociaciones. 
di. jo Ramos. 


Con referencia Jos “mievos temas". los derechos laborales 
:-- "básicos y el medioambiente. Uruguay condidera muse de momento no 
i? son prioritarios. aunque está dispuesto a participar en Jos 
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“debates respectivos con criterios constructivos-y en función de la 
- apreciación del interés nacional. 
Uruguay pidió también aue la OMC acelore el proceso de 
: - adhesión de los 28 paises que estudian:93 tienen interés en guiarse 
por las mismas regalas comerciales. EFE 
-mfr/ jba/ca/ iff 


__. 12/09/12-38/96 


i y 
; y 
s 

' 

¿ 

4 

7 

; 

¡ 

y 

j 

4 

j 

1 

í 

ñ 

1 

i 

j 

¿ 

, 

A 


o 9700341 


A + 
Le 


[ERA IO E pe pra 


POTVE AN  D7 GARA 


l 


TORRES TERA LACAS 


A SON 


EEE 


DP5071 
U ECOBT 12-09 00223 
mun exa icx 


OMC-SINGAPUR 
CUBA ACUSA A EEUU DF “GUERRA ECONOMICA" 


Singapur. 9 dic (EFE ).- Cuba abrovechó hoy una nueya 
oportunidad para denunciar a Estados Unidos «En sm foro 
internacional al acusar a Washinaton de librar "una querra 
económica” contra la isla caribeña. 


El ministro de Comercio Fxterior cubano. Ricardo Cabrisas 
puiz. criticó hoy. lunes. ante la primera conferencia mininterial 
3 la Organizac:iión Mundia) dc) Comercio (OMC) “el criminod) e 
ilosa!l bloausn sronámica. comircial y financiero” de Estados 


Unidos. 

Cabrisas diio cue en Jos Últimos tres años das medidas 
adoptadas por el aobierno cubano han producido un incremento 
sistemático de la economía. 

Ello se produio. diño. "a pesar de estar sometida a tn 
criminal e ilegal bloauso económico. comercial y financiero en 
violación flagrante de los principios y normas de esta 


Organización. así como de los postulados más elementales del 
Derecho Internacional". 


Cabrisas diio aue "la cuerra económica aue Jibra la nación más 


poderosa del mundo contra nuestro pueblo nos ha sido impuesta por 
el único delito de los cubanos de Giterer conservar st 
independencia. soberanía. autodetorminación y dianidad nacional". 

El ministro cubano expresó también su preoctipación por €el 
hecho dea aus aun se incumplen los compromisos mínimos adoptados a 
favor de los paises en vias de desarrollo en la Ronda de Urumiay . 
como por ejemplo en el sector de los textiles. EFE 
Je iba/oz/ ff 
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OMC -STNGAPUR 
BRASTJt PIDE ACFLERAR PREPARATIVOS REGOCIACION AGRICOLA 


Singapur. 3 dic (EFER).- Brasil oidis hoy. lunes. a los países 
miembros de Ja Orcanizac:iión Mundial de Comercio (OMC) <u1 aravo a) 
inicio de los trabajos preparatorios para las nugaociaciones sobre 
liberalización de comercio aaricola. aue deben comenzar en 1999. 
“Después de las dificultades de integrar al sector agrícola en 
la OMC. debemos cnviar una clara señal a la opinión cública de aque 
4 agricultura representa una prioridad”. dijo Luis Felipe 


i 
Lampicia. ministro brasiloñoa de Rontos Pxterioress., 
isten a la primera 


Ministros y delegados de 128 países as 
conferencia ministeria) de la OMC. aque comenzó hoy en SinGspur y 
que concluirá el próximo dia 13 de diciembre. 

Brasil. al jaual que Arcentirna y Urucuay. calificó a la 
agricultura como una prioridad e instó a la OMC a realizar 
esfuerzos por establecer un proceso de Jiberalización disciplinado 
que reduzoa los eubeidios v nermita mn mavor acceso a los 
mercados. 

La víspera Cde la inaucuración de la conferencia ministerial. 
Brasil se reunió con sus socios del Grupo de Cairns. pero éstos 
optaron por no dar ningun comunicado sobre su posturá común cará 
no enturbiar la atmósfera negociadora. sedún uno de los 
participantes. 

Previamente. diversas informaciones señadaro 
Cairns. blodue de naciones exportadoras de prohictios aa 
estaba dispuesto a adoptar UnA DOSTUITA ¿GrTESÍVA diante: la reunion 
de la OMC con sel propósito de sacar del atasco la cuestión de la 

beralización acsrícola. 

Lampreia acrecó aue Ja presencia de tres ministros en la 
delegación es uña señal clara de la importancia ue Rrasil otorga 
a la conferencia ministriaj) de a OMC. 

Con relación a los asuntos todavía por concluir de la Ronda de 
Uruguay. Brasil reafirmó su compromiso a soquir can la 
modernización y la liberalización de todos los sectores 
de negociación. 


aue el Gruoco de 


en proceso 


También se mostró contrario a *i 
ob jietivos. ya aque un exceso de ellos podría 
organismo. 


2] 
Y: 
Vacasar a este 


El ministro brasileño propuso Ja creación de un Grupo de 
trabaio dependiente de la OMC con el obetivo de que exlicus a los 
paises miembros las implicaciones de a relación entre comercio e 
inversión. 


"Favorecemos la creación de Un Grupo de e que €xari rt: 
. 
A 


las normas existentes en la OMC con respecto a la compe vidad 
comercial y refuerce Ja disciclina contra Jas orácticas 
protaccionistas”. resaltó tampreia. FFF 
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OMC-SINGAPUR/L ATINOAMERICA (Provisión) 
QUEJA LATINOAMERICA POR FALTA LIBERALIZACION AGRICOLA Y TEXTIL 


Por Josep Bosch 
Singapur. 10 dic [EFE )Y).-— Casi todos Jos paises de América 
Latina representados en la Organización Mundial de Comercio (OMC > 
pidicron la rápida liberalización del comercio aarícola y textil 
en la reunión que celebra el organismo en Singapur. 
"La OMC está entusiasmada con nuevos temas. como la alta 
i tecnología. y tuoiiasáa Y lo presta menos atención a nuestras 
exportaciones”. se cueió un delegado de uno de los 18 paisas 
” atinoamericanos miembros de la Organización. 
Casi con unanimidad. los ministros de estos países han pedido. 
3 en sus intervenciones. que la OMC avance en los preparativos de la 
¿ negociación. aue debe iniciarse cn 1993. para liberalizar e€l 
: comercio agrícola. 
] Esto es un compromiso cue ya se tomá cuando se firmaron Jos 
) acuerdos de la Ronda Uruauay y aue. por ahora. sigue en la agenda 
de trabaio futuro de la OMC. 


: Pero los exportadores latinoamericanos auicren evitar ue 
- n estas negociaciones se prolonguen innecesariamen 
: Han pedido que se respete un acuerdo 
: ; por la Comisión de Agricultura. para iniciar los 
preparatorios de inmediato. 
: “Es muy importante materializar la decisión de iniciar. desde 
) 1997. un proceso de intercambio de información y analísis sobre 
: este tema". ridió hoy el Ministro de Economía de Chile. Alvara 

García. 


e. 
doptado TESANCORERES 
t 


"Nos inquieta «cl débil compromiso aque hay paracumplir con las 
obligaciones ya adauiridas”. añadió. 

; Argentina. cue auiere acelerar acelerar los trabaios. mostró 

; »ú preocupación en la conferencia por "esta especie do "apartheid" 

con aue se trata la agricultura en la OMC". seaún el secretario de 
Relaciones Económicas Internacionales, Guillermo Jorge Campbell. 

“En un sector tan vital rara la cconomía argentina como la 
agricultura sólo registramos tímidos progresos en el acceso a los 
mercados y una escasa voluntad política para climinar los 
subsidios a la producción y el comercio”. dijo Campbell. 

Uruquay. al igual aque Arcentina. lamenta cue vuclvan a surgir 
subsidios a las exportaciones de cereales. 

*Feta es una situación que nos recuerda el p 
puede desear aque se repita”. seaún el ministro de Asunto 
Exteriores uruguayo. Alvaro Ramos . 

Colombia. sor boca de eu viceominiotro de Comercio Fxtorior. 
Felipe Jaramillo. dijo anto la sesión plenaria auc "los paísos on 
desarrollo aun enfrontamos sorias restricciones on edo oaccosa los 
mercados externos de productos”. 

Especialmente *or: ES aue: coamos naturalmente competitivos coma 
el agrícola. el textil y los productos duo la pesca”. 

Pero estos paíjeces se han encontrado con un "núcleo duro” de 
otros que se oponen a acelerar las negociaciones. 

Entre cllas se cuentan Jacón. Corea del Sur. Suiz 
de la Unión Europea. que auieren defender sus actuales tasa. de 
acriculturas protcaidas y subsidiadas. 

Leon Brittan. comisario de Comercio de la Unión £urope 
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¡ "aseguró que Ja VE no tiene ninaún ecrobloma con Jos compromisos ya 
¡ aaceptados de proceder a un nuevo paso on la liberalización para 
z1 año 1.0999. ! 
"Esto está ya acertada y no hay razón olauna para insistir ' 
] sobre cl tema a estas alturas". dijo en una vueda de prensa. 
Pero los excortadores crecen aue los importadores Gquiercn 
retrasar al máximo esta liberalización. al igual aue la de 
productos textiles. au: también afectan a muchos saisas 
latinoamericanos. 
tos productores de artículos textiles denuncian ctra: la 
liberalización del sector no se produce al ritmo esperado y aque 
los importadores van a esperar hasta co último momento para hacer 
frente a sus obligaciones de reducir cupos de importación. 
El Acuerdo sobra Textiles entrá cn vigor cn 13995 y prové una 
eliminación de cupos rostrictivos para el año 2.005. FF£ 
1b9/c0/du 
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OMC-SINGAPUR (Previsión). 
“NUCLEO” “DE : OC *DISCUVE FUTURA TNCORPORACION DE-:CHINA 


Singapur. 10 die (EFE ).- La incorporación de China a la 
- Organización Mundíal de Comarcio (OMC) fue tratado hoy, martes. 
r- durante una reunión de las principales potencias comerciales aue 
E foraan: el ilamado :arupo "*Quad” (cuatrilateral). . > 
" - La adhesión de Taiwan. la hermana separada de la República 
: Popular China due :también la ha solicitado. esmiiro problema -aíe 
la OMC debe resolver .. 
Estados Unidos. Japón. Canadá y )a Unión Furopa tratan de 
1 Aiograr-una postura comán sobre has condiciones ame deben imponerse . 
¿China para un acceso a la OMC que tenga sentido desde el punto e 


: de vista comercial. 
E e A pesar de que se anunció un posible comunicado sobre e) 
= :- acceso de auevos mienbros. con referencia especial - para : 
: China, al final no.hubo más. aque una mención sobre el aran país 
a asiático. Es 
El tema se trató- funto a otros que preocupan: al. "Quad". como el 
*«__ ¡acuerdo sobre tecnología de .la 'inforaación. o. 
y El comisario de Comercio de la Unión Europea. Leon Brittan. 
:  -quería tapulisar .una declaración política favorable a la 
: incorporación de China pero. segúr algunas fuentes. Estados Unidos *, 
mostró menos entusiasmo . ER 
Tanto la Unión Europea como Estados Unidos auisrenr que China 
. entre en la OMC :to-antes posible. pero creen que la incorporación + ] 
“7 debe hacerse con un compromiso claro de China de abrir su mercado ! > 
Y de aceptar: escrupulosamente las reglas:de la OMC. COD / q 
Estas normas incluyen el respeto a la propiedad intelectusk 
: una economía más orientada :al mercado, reglas comerciales 
Ea trasparentes y que se garantice un trato no discriminatorio a las 
« . Apresas- extranjeras. Eo 
- La representante estadounidense para Comercio. Chárteña 
; Sarshefsky, dijo en una rueda de prensa cua ta oferta hecha por 
! China para abrirse "no es adecuada" y Jas autoridades chinas deben 
* hacer *un nuevo esfuerzo". 
Muchos mismbros de la OMC creen que China. que leva diez años 
intentado volver al .GATT (ahora:0MC) que un día abardoró. quiera 
hacerlo por cuestiones de prestigio político. y secún sus propias 
condiciones. 
El aobierno chino tiene mucho interés en unirse a la ome, pero 
no a cualquier precio-:poraue teme los efectos perjudiciates para 
-> su economía si es oblibcoda a abriry sus mercados demasiado, y  * 
¿ donandado rápido. : 
0 China es uno de Jos 28 países aque están en lista de espera para 
. unirse Aa la OMC y aque tienen en marcha un proceso nesociador . 1 E : 
- La lista incluye a Rusia. Arabia Saudí. Ucrania y Taiwan. ; 
Otro tema espinoso es la posible entrada a la OMC de Taiwan. - | 
a que .ya tiene una economía libre. antes que China. ' 
“=Hona Kong. ya es miembro -de la Organización porque ésta acepta 
. Los TO. hscasariemente estados sino territorios aduaneros. 
ES La Unión Europea dica aque quiere .tanto a China. como a Taiwan 
E mo 2N la OMC lo antes posible. pero el proceso está ahora paralizado y 
_ será dificid itegar a un acuerdo. as 
"Nuestro entusiasmo político (por la entrada de Chia) no 


A ÓN 


“quiere decir aus vayamos a pasar por alto comifacilidad una serie 


" de detalles que hay uue tener en cuenta”. dijo un portvoz de la 


ve. Lo 
Por su paste. el director general de Ja OMC. Renato Ruagiero.,. 
dijo que.-Ja declaración final de ta conferencia mimisterial de 2d 
Singapur tendrá "un párrafo fuerte” en el aue se hará referencia a 
la incorporación «de - nuevos miembres. en concreto de China. EFE 
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OMC-SINGAPUR/NEGOCIACIONES (Previsión) 
ACUERDO SOBRE “TECNOLOGÍA AUN AÑ AIRE PERO PROBABLE 


Per Josep Bosch - - 

Sincaapur . 11 die -«EFE).- Alrededor de treinta países mantienen 
* negociaciones contra reloi,. enel marco de la Orgamización Mundial 2. 
> de Comercio (0MC). para lograr un acuerdo sobre tecnología de la : NN 
' información: mue pornita díberalizar el comercio en el secter.. e 
, La negociación es complícada por €l' tico de. productos a loe ; 
le -: «que puede -afactar. alrededor de 300. el nivel técnico de los e 
E ¡ detalles que se acuerden y el plazo de la apertura de Jos 
E + “mercados. 4 y 
E a Al menos cuatro países latinoamericanos patelcipan: en las 

! - negociaciones: “Argentina, Brasil, Costa Rica y México. con 

: diversos arados de entueiasmo . aunque la difteultad más importante 

:. castcda en lae«pesturas de la Unión Europea y Estados Unides. E 

p-. Estos dos últimos. las dos mayores potencias comeretalos del 
«mundo. tratan de iegar am acuerdo bálateral -aue podría «sentar “tes 

las bases pasa. extenderlo a otros. 
"No se trata de imponer un acuerdo sobre los demás sino de 


22 formar un frente común. para acordar cor estados nidos :el tipo le 4 * Ñ 
s productes. que integrarán el acuerdo”. según un portavoz de la  , : o 
- : Unbón Europea - ne : sg 
: Un alto. funcionario estadounidenses dijo que "se trata de algo : 
E: Amportante poraue representa un comercio - valorado «nn 500 .000 e E 


Uy 
miliones de dólares al año y en constante crecimiento”... 
; -Sero delegado explicó -aue :io que esté -en discusión-sen “los. -: 
o flches y - los camiones de la gran autopista de la comunicación”.  - 
-€l propósito es reducir dos aranceles a su míniao-exponemnta - 
'-: posible para el año 2000. pero algunos países quisren más > 
: - Flexibilidad, menos precipitación y un plazo más larao que el- 
—_nicialmente fijado. 
: Tampoco ha sido posible concluir aún las negociaciones sobre 
:- «ad aspecto muy. .aspinoso de la declaración final: la protensión «de 
Estados Unidos. Canadá. Francia y Noruega de aue la OMC reconozca. 
+. da necesidad de defender los dereehos :laborales básicos de los 
trabajadores. 
: Estados Unidos y Noruega son los dos países ue más insisten 
y: en la necesidad de que da declaración final de Ja:conforencia haga 
: una mención a la llamada *“cláusula social". 
: *Nuestro objetivo es que :se empiece. una-discusión sobre la . 
> relación entre el trabaio forzado. el trabajo infantil y el 
- «derecho de hos trabajadores a. orgaanizarse. per una parta, y el- - 
comercio. por la otra*. según 6l alto funcionario estadounidense. 
- a discusión se concreta en si la declaración final deb=s o no 
te inclubr : - esta referencia. ya Que alosnos países. que aseguran 
¿ - querer respetar los derechos laborales básicos. se -oponen a que: el 
y e asunto sea discutido en el marco de la OMC. 

Los delsaados trabajan sobre un texto axel director: general de "* 
la OMC.:Renato Ruagiero. que a su vez es producto de varias 
—-aedificaciones dessués de meses de desacuerdo sobre el particular . 

“Es el asunto más dificil de la conferencia". según Keith 

- Rockwell. director de Infonswción de la -OMC. qua. a pesar de todo, 
espera Que haya un acuerdo antes de aque la reunión concluya. el 


. - viernes. EFE ,. 
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OMC-SINGAPUR (ampliación >» 
DECLARACTON FINAL ELUDE MENCTON OF COMPROMTSO AGRICOLA 


Singaapur. 12 dic (EFE).- la declaración final de la 
conferencia ministerial de la Oraanización Mundial de Comercio 
(OMC) no reafirmará el compromiso de emprender Jos trabajos 
para liberar el sector aarícola en 1997. 

La presión en tal sentido por parte de varios paises 
exportadores. incluidos en el Grupo de Cairns. en el aus están 
representados varios de latinoamérica. ro ha surtido efecta debido 
a la oposición de Francia y Japón. ] 
nn A pesar de ello. el ministro de Asintos Fxteriores de Urucauay. 

xi “un compromiso político y 
un acuerdo de caballeros" para iniciar los trabaisos preparatorios 
el año ue viene. 

*Se trata de un oroblema de presentación más que de fondo". 
dijo Ramo. auien reiteró due los países importador== se han 
comprometido a iniciar los trabajos en 1997. tal como está 
previsto. para nedaociar una meva fasa de la liberalización 2 
partir de 1999. 

Un emba dador 3datinoamericano dido aue hay uns “aran deceoción” 
entre los paises exportadores de productos aarícolas poraue la OMC 
no auiso reajizar una mención explícita de lo va acordado en 
reuniones precedentes. 

" *Se trataba de dar un empttie bolítico a alaco my importante 
pero no se ha hehcho”*. dijo. y añadió: "pero lo me es sequro es 

que habrá necaociación en 190% y dos trahajos oreparatorios : 
empezarán el año que viene”. . 

Por su parte. el ministro oruaiavo prefirió no hablar de 
decepeción. aundaue sí dijo aue hay un *desemilibrio” en la 
tecltaración final de la reunión Gite se hará oública mañana. 

—Áernes. . 
“Nosotros hemos hecho concesiones y hemos facilitado el 
consenso en muchos temas aus no son estratégicos para nosotros y. 

en cambio. no hemos abtenido recompensa en el tema acrícola”". dijo 

el ministro. 

Alvaro Ramos dijo que el copromiso político y el “acuerdo de 
caballeros” de iniciar el trabaio preparatorio el año aque viene 
quedará expuesto en una carta del comisario de Comercio de la 
Unión Europea. Leon Rrittan. al Grupo de Cairns. 

Este arupo está intecrado par fAiracentina. Mstralia, Brasil. 
Canadá. Chile. Colombia. Filipinas, Fivi. Hunaria. Tndonesia. 

Malasia. Nueva Y?elancda. Tailandia y Urucuar. 

Fstos. y otros muehos naizes de »=ntre los 128 aue participaron 
en Ja conferencia. insistieron en la necesidad de cue Ta OMC 
reafirmara su compromiso a mantener los plazos de la 
liberalización acorícola. EFE 
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OMC-STNGAPUR [(orevisión) 
ACUERDO DE tt TRERA? TZACTON TELCNOL OGTA CUM MTNARA CUMRRE OMC 


Singapur. 12 dio (EFR Y. La orimera cn 
la Orcanización Mundial) de Comercio (OMC term 
con un acuerdo para liberalizar la toacnoloaía de 


como locro más imoortante. 
Este no es e) resultado cue Hibieran deseado la aran mavoríia de 


países en desarrollo. 2ue han sedido insistentemente me la OMC 
cumpla sus compromisos adouiridos en la Ronda de lrucauayv artes de 


entrar en nuevos asuntos. 
Exportadores de productos aorícolas y textiles har batallado 


“ista última hora para loarar el compromiso de que los importadores 
aceleren los oreparativos vara las necociaciones de nuevas 


liberalizaciones en ambos sectores. 
Pero con la misma fuerza. han batallado cajises desarrollados. 


- como Francia y Janón. para aue no haya ninduna maonción de la 


cuestión acarícola cue pueda sunboner un adelanto de la acenda de 
negociación prevista: reanudación de negdaociaciones en 1999, en el 
caso agrícola. y reducción proaresiva y auténtica de restricciones 
a importaciones textiles. 

tos paises miembros del ismado aruno "auad" fcouat 
—-Estados Unidos. Unión Furocea. Janón y Canadá. las prino 
potencias comerciales del mnda- har concentrado ss ateno 
logarar un ficuerdo de Tecnología de la Tnformación. e preayé 
eliminación de aranceles para =1 año 2.000. 

Ello supondrá »”n abaratamiento de oroductos como ordenadores, 


ess soporte 3)0G31Cc0o, Toteruciacaras dinsitales. cables de fibra 


óptica. monitores de ordenadores y eamioo de telecommicaciones. 
tos "“Quead*. aracias 21 severdo en realidad necociado entre la 
Unión Furopea y Estados Unidos. tratan de convencer ahova a otros 
ajses de unirse a €d cara loarar aue el 20 cor cierta del comercio 
de estos artículos se liberalice en los próximos años. 
ta flexibilidad ue han pedido ataunos paises en desarro! lo 
1] 


para unirse al acuerdo es obieto de necociación hasta 1 


Lima hora. 
Pero al menos la Unión Furopes. por Poca de su comisario de 
Comercio. Leon Brittan. convidera va este acuerdo como el principal 
éxito de esta conferencia y una aue debe favorecer el crecimiento 
industrial y el comercio de material relacionado con la informática. 


“ta reducción de los aranceles a la importación de la 
tecnoloaía de la información. es decir. la eliminación del impuesto 
indirecto aue ahora arava estos productos. reducirá las costes de 
las empresas europeas en la industria. de los servicios y de tas 
telecomunicaciones”. dijo hoy Peter Carl. negociador emropeo del 


acuerdo. 


Más dificil será satisfacer a todos en las horas finales de la 
conferencia con respecto al otro "aran tema” de ésta. la inclusión 
de una claúsiila social en la declaración final. 

Festa claúsula pedida por Estados nidos. Francia. Noruedca y 
Canadá y a la aue se oponer casi todos los demás- amiere mostrar la 
preocupación de la OMC por la salvaguarda de los derachos de los 


traba jadores . 
EY texto cue se nedo 
Y 2 


paises se oponen a cualonmi ¡ ea e 
documento de la OMC, va aque consideran aye da Oficina Tnternacional 
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+ del Trabajo es el oraanismo capacitado nara considerar este tema. 

y los países en vias de desarrollo temer aue la cláusula socia) 
sea una maniobra de alaunos pafses industrializados para reducir la 
ventaia competitiva de Jos ue disponen de mano de obra harata para 
fabricar sus artículos de exportación. 

El último texto en circulación especifica claramente que los 
paises de la OMC rechazan el uso de medidas restrictivas a1 
comercio para hacer cumplir los derechos laborales básicos va 
reconocidos por la comunidad internacional. FFFR 
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OMC-SITNGAPUR 
ECOLOGISTAS DENUNCIAN EFECTOS NEGATIVOS DE Gl ORAL TZACTON 


Sinaapur. 12 die (EFE).- Cuatro destacados arupos escologista 
denunciaron hov imeves que la Oraanización Mundial? de) Comercio 
(OMC) se olvida de los temas de medio ambiente y di jeron aue la 
alobalización económica avanza sin reclas. 

Greenpeace. el Fondo Mundial para la Natura 
Tierra y el Gruco Europeo cara el Rienestar fnimal dir 
carta conjunta al director asneral de la OMC. Renato Ruaa 
para expresarle su profunda oreocinpación por olvidar “da cr 
a que se enfrenta el medio ambiente". 
ss "Parece que Jos negociadores se han olvidado. por 
conveniencia. de que el proceso de alobalización debe enmarcarse 
dentro de los Jímites y necesidades de mestro medio ambiente”. 
dica la carta. 

los cuatro arupos. oresentes en la conferencia de la OMC en su 
calidad de Organizaciones Na Gubernamentales (ONG), demmncian *la 
enorme brecha mie separa das naciones ricas y a las pobres y la 
marainación ue éstas Pd mas sufren -: ; 

“la alobali> ón también sion 
de la población Aucdiala es la aque disfruta 
de su consumo de bienes". sean la carta de 3 


veinte Dor ciento 
or ciento 


"divector aseneral de 15 OMC. 


“Los bosaies se están destrevendo ») ritmo de 17 milrones de 
hectáreas al año. más de 23.000 millones de toneladas de dióxido 
de carbono Canhidrido carhánico) se producen cada aña y las 
especies animales se extinauen a un ritmo sin precedentes: stas 
son alaunas de Jas realidades crudas de la alohaldización económica 
y comercial”. seaún los cuatro arupos. 

En la carta. los orupos ecoloaistas hacen veferencia a la 
uéclaración de Renato fuagdiero de cue un teléfono en cada poblado 
siaonificará la diferencia entre la vida y la muierte. 

"Un teléfono no sirve para nada sin orimero tener acceso a 
aqua limpia. suelo y eneraía. Estos son los elementos esenciales 
para un futuro sustentable y lo cue realmente sianifica la 
diferencia entre vida y muerte vara la mayoría de la cente. 
particularmente en el mundo en e dice la carta. 

Los crunos ecolas as Y: ue la alobadización económica 
se está oroduciendo sin resp as mínimas de 
conservación del medio. 2» Des 
comisión para estudiar estas 
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OMC-SINGAPUR (ampliación) 

CONFERENCIA OMC APRUERA DECLARACTON FINAL 1LTARE COMERCIO 

Singapur. 13 dic (fEFE).- Los ministros de los 128 países 
i prtiolbamtes en la Conferencia Ministerial de la Organización 
Mundial de Comercio (OMC) aprobaron hoy. viernes, una declaración 
final en la que se pronuncian por una mayor liberalización en el 
- comercio mundia). 
E Tras cinco días de reuniones en Sincabur, Jos ministros 

aprobaron un coniunto de medidas en favor del libra comercio. de : o 

la liberalización de) comercio de tecnolocía de la información y 
* en apoyo a los países en desarrollo. 

*ta conferencia ha sido tm éxito en todos Jos aspectos”, 


*« 
A A A A A A AP e 


- declaró en la sesión de clausura el ministro de Comercio de 

¡ Singapur. Yeo Cheaow Tong. a” 
y La declaración expresa se convencimiento de que la creciente 
 "stobal ción sconómica ofrece *oportiinidides sin procodentos para 


£ 
miento. la creación de empleo y el desarrollo” 
i tos ministros expresan además su satisfacción por el acuerdo 
de liberalización del comercio de tecnolocías de la información 
para el año. 2000 alcanzado ayer. jueves. en el marco de la cumbre 
por Estados Unidos y la Unión Furopea. 
En materia laboral. una de las más controvertidas en esta 
_ Conferencia. la declaración exige el cumplimiento de las 
“normativas laborales en:todos los países. pero subraya aus la 
Organización Internacional del Trabajo. orcanismo dependiente de 
- Naciones Unidas. es el único foro competente para abordar estos 
asuntos. Ñ 
En la declaración. advierten. además. contra Ja utilización de ¿ 
. las normas laborales “con fines proteccionistas” 
$ En €l texto se incluye una referencia al problema de Jos 
- _1ses pobres y se urge a los gobiernos a “responder al problema 
de la marginación en Jos países menos desarrollados” y se propone: 
un plan de acción para mejorar su capacidad de respuesta a las 
*"oportunidades” que ofrece ed comercio internacional. 
: Según los ministros. la incorooración de los países en 
: _ desarrollo a la OMC es "importante tanto cara su desarrollo 
económico como para la expansión del comercio mindial*. EFE 
TRRIPG 
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OMC-ESPAÑA 
LyRERA! TZACTON TEONOLOSTAS TMFORMACION SERA GRABA? 


Singapur. 13 dic. (£FE).- España anumció hoy que eliminará los 
aranceles a la importación de casj 200 praductas de tecnoloaí 
la (información antes del año 2000. según su promesa ante la 
Organización Mundjia) del Comercio (OMC). 
nm La liberalización de este mercado compromete en total a 28 de 
105 128 pajses miembros de la OMC. ue se retumieron en Sincacvur en 
su primera conferencia ministerial. 

ta decisión española de eliminar Jos aranceles de forma 
gradual entre los años 1997 y :2000 fue anunciada hoy por el 
: l secretario de Estado: de Comercio, Turismo y Pecueña y Mediana 
Z : Empresa, José Manel Fernández Norniella. 
ñ Fernández Norniella, miembro de Ja delegación española en 
d - la conferencia, advirtió cue la apertura del mercado de las 
tecnologías de la informaciión se va a realizar corn un calendario. 
adecuado. 


AS 


*No se va a dar nincán tico de paso precipitado”. diia: 
Fernández Norniella, autien añadió use la aradhialidad aarantiza ue 
Ja industria española *"no se verá afectada por tm procesa rábido 
que nos exija =a1 desmantelamiento de nuestros aranceles”. 
] La liberalización de Un comercio de casi 200 artículos 
“utilizados en las tecnologías de la información fue acordada pov 
los paises de Ja Unión Furopea y Estados Unidos. entre atros, aque 
«fueron también sus principates promotores. 
la abertura se hará "con un calendario pactada y, sobre todo. 
o  sxín que se puedan introducir luego mievos productos. alcuimos de 
ñ 
ta 


Jos cuales ya hemos excluido desde ahora. lo aie es + 
para mue el acuerdo funcione bien". según el secreatar 
ñ : Por lo aque respecta a )a futura Jiberalizac 
E : Fernández Norniella dijo aus *ss ha cosolidado tambien La pos 
z de aque Jos plazos sean Jos: previamente pactados”. 
*Esto garantiza que nuestra agricultura tendrá un proceso 
raciona* de J)iberalización. diio el representante español. FFE 
iba/mtb/dv 
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OMC—3 TNGAPUR 
MENCTON SOtO DERTI 4 PRODUCTOS AGRICOLAS Y TEXMTTLES 


Singapur. 13 dic (F£FE).—- La Organización Mundial de Comercio 
(OMC). se comprometió hoy a aplicar fielmente el acuerdo sobre Jos 
Textiles y el Vestido (ATV), pero fue más débil al def>onder los 
intereses de Jas naciones exportadoras de prodictos aaorícolas. 

Estos fueron los dos aspectos más importantes tratados por la 

0 desde el cunto de vista de Jos paises en vias de desarrodMo. 

entre ellos muchos latinoamericanos. incluido +1 MERCOSUR. 

En materia de textiles y vestido. la declaración final. 
difundida por la OMC al término de la de orimera conferencia 
ministeria). reconoce la jmoportancia de a inteoración Cel sector 


en el proceso de liberalización emprendido hace dos años. y 


recogido en € Acuerdo de Textiles y e) Vestido (ATV)? 

Tras las denuncias efectuadas por numerosos exportadores de 
productos teyrtiles,. descontentos con las: mievas barreras aparecidas 
en alaunos mercados. la OMC recomendó a los paises importadores 
aque empleen Jas salvacuardas Jegadles con dla mayor moderación 
posible. 

La mayor parte de Jos paises latinoamericanos manifestaron 


durante la conferencia su preocupación por la forma con la que los 


importadores siguen Jas disposiciones de) ATV. 
“Estados Unidos y la Unión Europea (UF) han sido criticados por 
retirar únicamente las restricciones comerciales a Jos productos en 


*desuso o no comerciales. 


La OMC. reconoció también la imoortancia que tienen Jos 
_saductos de algodón y lana para tos paises en desarrollo, e instó 
a los miembros a adoptar las medidas aue sean necesarias para 
respetar las normas =stablacidas en la Roda de Uruquay. 

El) obietivo es aque consican un mejor acceso a Jas mer catas 
para los productos textiles y de vestido. 

ta declaración final apenas menciona la aaricadtur 
las principales cuestiones planteadas por =1 MERCOSUR —Araant 
Brasil. Paracuay y Uruasay- y Otras naciones del continente: 
latinoamericano. 

En materia acrícolda, a OMC aceptó las reco 
de los *posibles* efect negativos del programa de r=- 
S ñ r 
mt 


AS 
ina, 


ES 
aoricultura en Jos paises menos adelantados y en Jas 
desarrollo natamente importadoras de promtiotos alim 
Asimismo. aprobó Ja veadirzación de un añ 


liberalización de) sector. 

los paises exportadores de productos acrícolas del llamado 
Grupo de Cairns. el Mercosur y otras naciones. trataron de lograr 
un compromiso político de a OMC con el obietiva de apoyar €) 
inicio de trabaio preparatorio para la liberalización adrícola en 
1997. EFE 
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OME-SINGAPUR/QUEJAS (Previsión) 
LOS PAISES PODEROSOS ACUSADOS DE "SECUESTRAR" LA OMC 


Por Miguel F. Rovira 
Singapur, 13 dic (EFE).- Más de treinta organizaciones no 
gubernamentales de carácter humanitario y ecologista calificaron 
de "muy decepcionantes” los resultados obtenidos tras la primera 
conferencia ministerial de la Organización fFiundial de Comercio 
(OMC) que concluyó hoy viernes en Singapur. ra 
"La conferencia ministerial ha sido secuestrada por los paises 
: desarrollados para promover sus propios intereses", imdica el 
: _ Comunicado emitido por la coalición de grupos no gubernamentales, 
i : poco antes de que los paises miembros de la OMC hiciesesen pública 
la declaración final. 
> : El objetivo de la conferencia de la OMC fue la de evaluar los 
S avances del proceso de liberalización emprendido hace dos años en 
la conferencia de Marrakech, y la de someter a deliberación la 
' incuporación de nuevos temas. 
Durante las intervenciones realizadas por los ministros y 
delegados de las 128 naciones que asistieron a la reunión, un 
amplio número de paises en desarrollo mostraron preocupación ante 
su incapacidad para enfrentarse a nuevos temas cuando aún no han 
conseguido ajustar del todo sus economias al proceso de 
liberalización. 
"Por espacio de los dos últimos años, los paises en desarrollo 
han estado llamando a la puerta de la OMC para hacerse oir y 
explicar que la puesta en marcha del Acuerdo de la Ronda de 
Uruguay está causando problemas a los campesinos y a su industria > 
local", dijó, Mary Van Lieshout, asesora política de Oxfam. 
: Los países en vias de desarrollo, especialmente los de América 
latina y Asia, se quejaron también de la aparición de nuevos 
obstáculos contra sus exportaciones de productos agrícolas y 
textiles. 


"Ni la agricultura ni los textiles, cuestiones importantes ; 
para los paises en desarrollo, han sido abordadas con seriedad, y : 
como insulto final el muy necesitado y esperado Plan de Acción ¿ 
Social para las naciones menos desarrollladas ha sido olvidado", 
añadió Van Lieshout. 

Según las organizaciones no gubernamentales, las prioridades 
de los paises en desarrollo han sido prácticamente desatendidas y 
sobrepasadas por los intereses de las naciones ricas, que han 
logrado situar en lugar preminente la propuesta acerca de 1 

A liberalización comercial de la tecnología de la Información. 

Los Estados Unidos y la Unión Europea (UE) acordaron durante 
la conferencia liberalizar el sector de la tecnología de la 
información, y otros paises han mostrado interés por hacer lo 
mismo. 

ó Además, dice el comunicado de esta coalición de grupos no 
gubernamentales, las negociaciones en el seno de la ÚMC han sido 
antidemocráticas y carentes de transparencia. 

"Muchos ministros de paises en desarrollo han sido marginados, 
y liamados a última hora para únicamente estampar su firma en la 
declaración final", añade el comunicado. 

Venezuela protestó el jueves enérgicamente ante lo que 
calificó de falta de transparencia. Su iniciativa fue luego 
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secundada por, al menos otros, siete paises: Paraguay, Honduras, 
República Dominicana, República Checa, Islandia, Uganda y 
Zimbabwe. 

"La forma como se han llevado a cabo las negociaciones ha 
herido la dignidad de las naciones a las que no se les ha 
permitido participar en las discusiones", señaló a EFE Eladio 
Urrueta, embajador de Paraguay ante la OMC. 

Los grupos comprometidos con labores humanitarias en : 
Latinoamérica, Asia y Africa, consideran que el resultado de la 
primera conferencia ministerial de la OMC ha deteriorado todavía 
el débil equilibrio entre los llamados paises ricos y pobres. 

"Lamentablemente se ha confirmado la imagen de que la OMC es 
: , un club de ricos y un peligroso instrumento para la dominación de : 

E : los grandes sobre los débiles y pequeños", apunta la coalición de 
a grupos no gubernamentales. 
El comunicado indica también, que la decisión final de 
establecer un grupo de trabajo para examinar la relación entre 
comercio e inversión proporciona a las naciones desarrolladas la 
oportunidad de ejercer presión con el propósito de elaborar un 
acuerdo multilateral de inversión. 
Los grupos no gubernamentales advierten que el mencionado a 
acuerdo permitirá a la grandes multinacionales el derecho a entrar 
en cualquier sector, recibir igual tratamiento que las compañias 
_nacionales, y retirar la autoridad a los gobiernos para regular 
importantes aspectos prácticos y de comportamiento. EFE 
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OMC-SINGAPUR/DECLARACION (Frevisión) 
COMPROMISO DE LIBERALIZACION PARA PROMOVER CRECIMIENTO 


For Josep Bosch 

Singapur, 13 dic (EFE).- La primera conferencia ministerial de 
la Organización Mundial de Comercio (OMC) terminó hoy en Singapur 
con el compromiso de sus 128 paises miembros de mantener la 
liberalización comercial para promover el crecimiento económico. 

Durante el desarrollo de la Conferencia se aprobó un acuerdo de 
liberalización del comercio de la tecnología de la información, al 
que se ham unido 28 países, que eliminará los aranceles en los 
próximos cuatro años. 

Para muchos éste fue el gran éxito de la reunión, pero para 
“otros, sobre todo los paises en desarrollo, no fue más que una 
H muestra de que las prioridades de los foros internacionales las 
estabecen los paises ricos. 

Los menos desarrollados hubieran preferido dar un 'empuje 
político a temas tam importantes para ellos como la liberalización 
agrícola, que debe negociarse nuevamente en 1999, con su 
correspondiente trabajo preparatorio el año que viene. 

La declaración final anuncia el establecimiento de grupos de 

: trabajo para examinar la relación entre comercio e inversión, la 
interacción entre comercio y politica de competencia y para 

realizar un estudio sobre la transparencia de las prácticas de 

S | contratación pública. 

: : En cambio, no habrá continuidad en la consideración de un tema 
que causó las mayores dificultades para la elaboración de la 

declaración final: la relación entre el comercio y los derechos 
fundamentales de los trabajadores. 

Estados Unidos, Noruega, Canadá y Francia querían que la OMC 
se comprometiera a la defensa de los derechos elementales de los 
_Kfrabajadores. 

Pedían que se condenara el trabajo forzado, el trabajo 
infantil y otros abusos como la falta de libertad en algunos 
países para la formación de sindicatos libres. 

Los paises en desarrollo temieron una maniobra proteccionista 
para apartar del mercado los productos fabricados gracias a la 
mano de obra barata, a pesar de las repetidas negativas de los 
promotores de la llamada "cláusula social", 

Al final se llegó a un compromiso ——consenso es la regla de 
oro de la OMC--— por la que se redactó un texto muy suave para la 
cláusula social con el "acuerdo de caballeros” expresado por el 
presidente de la conferencia de no desarrollar ningún trabajo 
posterior sobre el particular. 

£l polémico apartado dedicado a las normas fundamentales del 
trabajo especifica que los firmantes renuevan su compromiso de 
respetar las normas del trabajo internacionalmente reconocidas. 

"“Rechazamos" -—dice también el texto-— "la utilización de las 
normas del trabajo con fines proteccionistas y convenimos en que 
no debe cuestionarse en absoluto la ventaja comparativa de los 
paises, en particular de los paises en desarollo de bajos 
salarios". 


La Confederación Internacional de Sindicatos Libres (CISL), al 
registrar con agrado la apertura de un debate sobre la cuestión, 
lamentó que la OMC no haya tomado una postura más enérgica para 
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defender los intereses de los trabajadores. 
“La creedibilidad de la OMC queda comprometida cuando 
garantiza que el Mickey Mouse (popular muñeco y personaje de 
dibujos animados) tiene más derechos que los trabajadores que 
confeccionan juguetes”, según el grupo sindical. 
Forque "defiende los derechos de las marcas registradas pero 
no los de los trabajadores", añadió la CILS. 
Después de cinco "días difíciles", el presidente de la 
reunión, el ministro de Comercio de Singapur, Yeo E€heow Tong, dijo 
que la conferencia ha sido un éxito, ya que ha consolidado esta 
organización que aún mo ha cumplido dos años de vida. 
Para su director general, Renato Ruggiero, el gran logro de la 
reunión fue un Acuerdo de Tecnología de la Información, 
: "extremadamente importante", que dará un fuerte impulso al 
p comercio. 
Para Ruggiero este acuerdo representa también la dimensión 
humana" de la globalizacióon ya que permitirá ampliar los alcances 
de la cultura y la educación y proporcionará a cada pequeño 
poblado del planeta la posibilidad de disponer de un teléfono. 
Ñ Algo, dijo, que a veces puede suponer la diferencia entre la 
vida y la muerte. EFE 
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OMC-SINGAPUR 
MENCION SOLO DEBIL A FRODUETOS AGRICOLAS Y TEXTILES 


Singapur, 13 dic (EFE).- La Organización Mundial de Comercio 
(DMC), se comprometió hoy a aplicar fielmente el acuerdo sobre los 
Textiles y el Vestido (ATV), pero fue más débil al defender los 
intereses de las naciones exportadoras de productos agrícolas. 
Estos fueron los dos aspectos más importantes tratados por la 
OMC desde el punto de vista de los paises en vias de desarrollo, 
entre ellos muchos latinoamericanos, incluido el MERCOSUR. 
: En materia de textiles y vestido, la declaración final, 
! difundida por la OMC al término de la de primera conferencia 
eoministerial, reconoce la importancia de la integración del sector 
en el proceso de liberalización emprendido hace dos años, y : 
E recogido en el Acuerdo de Textiles y el Vestido (ATV) 
Tras las denuncias efectuadas por numerosos exportadores de 
z productos textiles, descontentos con las nuevas barreras aparecidas 
; A en algunos mercados, la OMC recomendó a los paises importadores 
: que empleen las salvaguardas legales con la mayor moderación 
posible. 
; La mayor parte de los paises latinoamericanos manifestaron 
i durante la conferencia su preocupación por la forma con la que los 
importadores siguen las disposiciones del ATV. 
Estados Unidos y la Unión Europea (UE) han sido criticados por 
! retirar únicamente las restricciones comerciales a los productos en 
E desuso o no comerciales. 
La OMC, reconoció también la importancia que tienen los 
productos de algodón y lana para los paises en desarrollo, e instó 
a los miembros a adoptar las medidas que sean necesarias para 
respetar las mormas establecidas en la Roda de Uruguay . 
El objetivo es que consigan un mejor acceso a los mercados 
para los productos textiles y de vestido. 

-* ta declaración final apenas menciona la agricultura, una de i 
las principales cuestiones planteadas por el MERCOSUR -—Argentina, : 
Brasil, Paraguay y Uruguay- y otras naciones del continente 
latinoamericano. 

En materia agrícola, la OMC aceptó las recomendaciones acerca j 
de los "posibles" efectos negativos del programa de reforma de la z 
agricultura en los paises menos adelantados y en las naciones en 
desarrollo netamente importadoras de productos alimenticios. 
Asimismo, aprobó la realización de un análisis de la situación 
agrícola antes de que se inicien en 1999 las negociaciones sobre la 
liberalización del sector. 
Los paises exportadores de productos agricolas del llamado : 
Grupo de Cairns, el Mercosur y otras naciones, trataron de lograr 
un compromiso político de la OMC con el objetivo de apoyar el 
inicio de trabajo preparatorio para la liberalización agricola en 
1997. EFE 


mfr/jbg/pz 


12/13/10-29/796 


25 F9700341 


As a MICA 


SAA 


XxA7776 
B ECOBT 12-13 00322 
icx mun exg 


OMC-SINGAPUR (ampliación) 
CONFERENCIA OMC APRUEBA DECLARACION FINAL LIBRE COMERCIO 


Singapur, 13 dic (EFE).- Los ministros de los 128 paises 
participantes en la Conferencia Ministerial de la Organización 
Mundial de Comercio (OMC) aprobaron hoy, viernes, una declaración 
final en la que se pronuncian por una mayor liberalización en el 
comercio mundial. 

Tras cinco días de reuniones en Singapur, los ministros 
aprobaron un conjunto de medidas en favor del libre comercio, de 
la liberalización del comercio de tecnología de la información y 

en apoyo a los paises en desarrollo. 
"La conferencia ha sido un éxito en todos los aspectos", 
declaró en la sesión de clausura el ministro de Comercio de 
Singapur, Yeo Cheow Tong. 

La declaración expresa su convencimiento de que la creciente 
globalización económica ofrece "oportunidades sin precedentes para 
el crecimiento, la creación de empleo y el desarrollo". 

Los ministros expresan además su satisfacción por el acuerdo 
de liberalización del comercio de tecnologías de la información 
para el año 2000 alcanzado ayer, jueves, en el marco de la cumbre 
por Estados Unidos y la Unión Europea. 

En materia laboral, una de las más controvertidas en esta 
Conferencia, la declaración exige el cumplimiento de las 
normativas laborales en todos los paises, pero subraya que la 
Oroanización Internacional del Trabajo, organismo dependiente de 
Naciones Unidas, es el único foro competente para abordar estos 
asuntos. 

En la declaración, advierten, además, contra la utilización de 
las mormas laborales “com fines proteccionistas". 

En el texto se incluye una referencia al problema de los 
países pobres y se urge a los gobiernos a "responder al problema 
de la margimación en los paises menos desarrollados” y se propone 
un plan de acción para mejorar su capacidad de respuesta a las 
"oportunidades" que ofrece el comercio internacional. 

Según los ministros, la incorporación de los paises en 
desarrollo a la OMC es "importante tanto para su desarrollo 
económico como para la expansión del comercio mundial". EFE 

IBR/FG 


12/13/05-50/7%6 


2£ E 970695 


O 2 MEA A O 


ei rio ai o 


ld deco ió rc rn ht 


A a A a A o A A A a irc lili lc da ti lll tl 


ds 


US ES 


xB9823 
U ECOBT 12-13 00390 
icx mun exg 


OMC-SINGAPUR 


28 PAISES FIRMARON ACUERDO DE LIBERALIZACION TECNOLOGICA 


Singapur, 13 dic (EFE).- Un total de 28 paises suscribieron el 
acerdo de liberalización de productos de la tecnología de la 
información que hoy viernes fue anunciado en la jornada final de 
la conferencia ministerial de la Organización Mundial de Comercio 


(OMC). 


El acuerdo fue calificado por el comisario europeo de 
Comercio, Leon Brittan, como "la mayor reducción de aranceles 
desde la Ronda de Uruguay (hace dos años)" y como "reducción 
_ global de impuestos” por su colega estadounidense, Charlene 


Barshefsky. 


£l acuerdo prevé el inicio de la reducción progresiva de 
aranceles de centenares de productos de la tecnología informática 
a partir de julio de 1997 hasta llegar a su eliminación en el año 


2.000. 


"De esta forma alentamos el crecimiento de la superautopista 


de la información en lugar de frenarla con impuestos”, 


comentó 


también Bashefsky, cuyo gobierno es el que más impulsó el acuerdo. 
Algunos paises latinoamericanos participaron en las 
negociaciones pero al final ninguno ha decidido unirse por ahora 
al acuerdo, aunque podrán hacerlo en las próximas semanas. 
Los que han firmado el pacto de apertura de mercados son 
Australia, Canadá, Taiwán, los quince paises de la Unión Europea, 


Hong Kong, Islandia, Indonesia, Japón, Corea del Sur, 
Singapur, Suiza, Turquía y Estados Unidos, 


este sector. 


Otros tres paises, incluido Malasia, 
incorporación en breve, por lo que este porcentaje se 
cifra considerada 


incrementaría hasta el 94 por ciento, 


Noruega, 


que en su conjunto 
representan alrededor del 8£5 por ciento del comercio mundial de 


han anunciado su posible 


conveniente para una efectiva puesta en marcha del pacto de 


apertura de mercados. 


La lista de productos afectados por la liberalización alcanza 
a más de 200 articulos, especialmente ordenadores de todo tipo y 


sus soportes lógicos, incluidos los CD-ROM, 
digitales, calculadoras, cajeros automáticos, 
impresoras, "buscapersonas", elgunos semiconductores, 


fotocopiadores 
máquinas de fax, 


equipo para 


conferencias telefónicas y otros usados en telecomunicaciones. 
La Unión Europea cree que la reducción de aranceles en estos 
artículos reducirá los costes de las empresas europeas en la 


industria de los servicios y las telecomunicaciones. 


La apertura de mercados en los paises idustrialiazados se 


producirá en cuatro fases del 1.997 al 


a) 


— 


000 y habrá unas 


previsiones de flexibilidad para algunos paises en desarrollo 


unidos al pacto. EFE 
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OSCE-CUMBRE (Amp) isc:i red s 


COMENZO CUMBRE DE SRAGANTZACTON SFLCURTDAD PANFUROPEA 


“«Lisbhboz. 2 di j La cumbre cc 

Seguridad y la Cooperación en FUrop. 

09.07 horas GMT. con UR CiSscurTsdo ce 

Antonio Guterres. . 
e Una definición de ur nuevo modolo de <ccuiridad paro Europa er 

el cas XXT. “de Vancouver a Vladivostok", en expresión de los : 

círculos de la OSCE, es el resultado más claro Que sc capbera de la 


reunión. de Lishtoa. : 
ma co Delegaciones del máximo nivel dd 54 naciones, todas las de 
.Uropa salvo la nueva Yugoslavia, auspendida en la OSC0F tosdae E 
1394, además de Canadá y Estados Unides, sejeton e Ja rourión, 
Que debe aprobar ur documento de unas veinte PpAoaS conocido com 
Carta £ Declaración de dt isbos. 
además cstér invitados Jos máximos dirigentes de los príscos de 
la ribera aeridional y oriental del Mediterráneo. los do Japón 
Corea del Sur y los de instancios internacionales, como el, 
secretario general de las Naciones Unidas, Butros Gali; el de la 
OTAN. Javier Solano. y el de la UFO. Togo Outileiro. 
La cumbre o Eros assiones 2 lo larao de la mañana ue 
serán presididas sucesivamente cor Portugal. Kazajistán v fustrio. 
Tras el discurso del orimer ministro Suterres intervendrán +) 
presidente rn ejercicio de oa OSCF y ministro de Asuntos 
Exteriores de Suiza, Flavio Cotti: o =l acoretario sdeneral de la 
ONU. Rutros Galí. y el cresidenteo de la Asanbles Parlamentoria de 
la OSC£, al español Javier Solana. SFE 
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- OSCE-CUMBRE-DESARME (previsión) 
“10Z VERDE REVISION CFE PERO CONFLICTOS EXURSS FRENAN DOCUMENTO 


por Silvia Odoriz 
-=-— *tisboa. 2 dic (EFE).- La OSCE dió hoy. Junes. luz verde a la 
--revisión del tratado de desarme €F£€. pero los conflictos 
* regionales en territorios de la anticua URSS continúan demorando 
«el consenso para la declaración finad de esta cumbre de dos días 
“: que se celebra en Lisboa. 
; €l acuerdo de obríncipio para la renegociación y puesta al día 
7 del Tratado de Reducción de Armas y Fuerzas Convsnciomates en : : . 
«+ Europa, por la que bregaba principalmente Rusia. tiene el : 
"ropósito de “mejorar la 'operatividad en un entorno cambiante” del 
CFE. firmado en 1990, y por el aue ya se han destruído más de 
55.000 unidades de aviones. helicópteros. tanmuies, artillería y 
=-: Otros. 


e 


Aunque Rusia logró an mayo pasado un acuerdo para conservar 
--por "tres años más armamentos del que estiputa el Tratado debido a 
“los cambios en Europa tras el colapso de la URSS. verdadera 
. co signataria del CFE. y los conflictos en et-Cáucaso. pretende que 
-- este pacto refleje la nueva situación europea. 
Rusia. que ha dejado:ciaro en este foro de dos días que se - 
opone tajantemente a la ampliación de a OTAN. quiere aue continúe 
ia disminución de armamentos y fuerzas convencionales en turopa 
-con el fin de protagarse ante la eventual liegada de la filianza a 
las puertas de su casa. 
po. El principal escollo aue encontró la aprobación del mandato 
ara revisar el CcFe vino de dos protaconistas de los conflictos 
“regionales reacios a desarmarse. 
La nueva negociación del CFE. está encaminada a “preservar y - 
=== reforzar la: estabilidad renional y continuar previniendo las 
cumulaciones de fuerzas que puedan ser desestabilizadoras en 
—- - “cuatauier-tugar del área de aplicación del Tratado”. EE 
es €l CFE es una "piedra angular" de la securidad europes. 
“afirmaron hoy fuentes del proceso nedaociador . precisamente cuando 
: la cumbre de Lisboa se aboca a poner Jas bases en las que se 
k fundará ei modeto:de Seguridad para el siato XXI. 
E Fuentes de la deleaación rusa. presidida por el primer 
=> «ministro Viktor Chernoairdin. expresaron la satisfacción de Rusia 
:-- por la decisión de revisar el CFE - 
Los litigios realjonales han entorpecido el consenso para el 
- documento final de la-0SCE. ya nue en el caso del conflicto más 
:+- antiguo de la URSS. el del enclave armenio en territorio 
= - azerbaiyano de Nagorno Karabai. las partes intentan imponer sus 
--: premisas. 


m Po 


-Mientras Azerbaiyán quiere que refleje sin tapujos el 
principio de integridad territorial. Armenia -vocero de los 
"+ karabajfíes- desea que figure el derecho a la autodeterminación. 
También hay discrepancias en cuanto a la erornta retirada de 

las tropas rusas de Moldavia. acuerdo al que ya se Jlleaó en la 

amterior: cuabre pero que no se cumple poraue la Duma. cámara baja 

del parlamento ruso, no lo ha ratificado. 

-----tos moitdavos señalar que las tropas rusas acantonadas enla:  -- 

Ñ separatista Cisdniestr -y que cuando hubo el conflicto armado hace: 
". dos años frenaron el enfrantamiento- deben salir como lto- hicieron_ 


oO 2 97 0 0 ) 4 2 


"-: de las repúblicas bálticas de Lituania. tetonia y Estonia. 
Para la OSCE. reiteraron hoy fuentes diplomáticas de la Unión : 
=- Europea, es fundamental el respeto del principio de intearidad 
territorial, y así do manifiesta en el cazo de Abiasia y Osetia -- 
del Sur. dos regaiones autónomas y cesesionistas de Georaja en las 
«que, a duras psnas. ss ha tonrado un cesa. al: fueno- paro no evanzan - 
las negociaciones para recuiación del conflicto. 
- €l documento fínal celebra tos recientes pasos dados en el 
proceso: de pacificación de Chechenia. y reconoce el "valioso 
«papsi* que ha jurado ta: mísión de la OSCE :enr da regutación de ese 
4 "sangriento conflicto aque. en casi dos años. se ha cobrado la vida 
“To de decenas de miles de chechenos, así como. ds miles de soidados 
rusos. EFE 
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OSCF-CUMBRE -RUSTA 
CHERNOMIRDIN FXPRESA SU OPOSTOTON CATEGORICA fMPLTACTON OTAN 


paa a la ampliación de Ja OTAN y señaló que auncaue 


ares poder de veto para ello. nadie puede negarlo a ella el 
eréc PS a Pesduardar suse intereses nacionales. y Propuso se: 


elabore una nueva "Carta de Seguridad Furopea” 
] El primer ministro Viktor Chernomnii ¿dins al intervenir hoy en 
la cumbre de la Organización para la Seguridad y Cooperación en 
Europa (OSCE Y. expuso así Ja cosición de su país. a la vez aue 
transmitió a las delegaciones presentes el saludo del presideim,a ¿ 
Boris Yeltsin. aquien no acude a la reunión de jefes de Estado y 
sobierno de los 54 miembros de la OSCE por haber sido operado del : 
corazón recientemente. : 
2 Chernomirdin dijo que la tarea aye tiene por delante la cumbre 
es contruir una £uropa unida, pacífica y democrática una vez E 
finalizada la "querra fría”. . 
La cente en Europa. señaló. ro auiere perecer en “guerras; 
civiles o interétnicas". y destacó que se habia nodidg frenar el 
derramamiento de sanare en Bosnia. Y mantener el alto el fuego en 
sitios de la Comunidad de Estados Independientes (C£T1) como 
Cisdniester (Moldaviad. Abiasia (Georaiad. y Nagorno Karaba ji 
(Azerbaiyán). conflictos en los aque la OSCE ha participado con 
éxito. 


Lisboa. 2 dic (EFE D.- Rusia se opuso hoy, lunes. 


En cuanto a Jos intenciones de Ja OTAN. Chernomirdin advirtió 
que todavía es tiempo para "meditar” sobre lo aus puede ocasionar A 
su ampliación. ¿Si nuestro obietivo es construjr tma Enropa mide 
y pacífica. para qué desplegar en ella una Alianza Militar?”", 
preguntó a sus interlocutores. 


Yeltsin, en el mensaje que leyó Chernomirdin, instó a da 
cumbre a no instaurar "nuevas divisiones” en £uropa. y señaló Jue ) 
a OSCE debe dedicarse a construir la cuestión "“csrdina)" de Ya 
Seguridad en Europa, continuar con el proceso de desarme y - 


completar la adotación del Tratado de reducción de armamento y 
fuerzas convencionales (CFE ). 

El orimer ministro ruso dijo que Rusia ha contribuido 
avrandemente al proceso de garantizar la seguridad. la unidad y la ] 
democratización en Europa. y recordó aque hace paco el pueblo ruso. 
al reeleair a Yeltsin. lo hizo también por las roformas hacia una 
abierta. Jegqal y coorerativa relación con el mundo exterior. 4 

Chernomirdin destacó la integración que ocurre dentro de la 
CEI. y subrayó aue la cooperacion basada en los principios de 
buena voluntad y desarrollo soberano puede ser un ejemplo sara la 
seguridad y rápida intearación en el mares de toda Europa. : 

El primer ministro indicó que Rusia propone a la OSCE comenzar , 
a discutir una "Nueva Carta de Securidad en Europa” 

Para abordar estos trabajos "tenemos tn catálogo de amenazas” 

a la seauridad como la proliferacion de armas de exterminio 
masivo, terrorismo. crimen organizado. tráfico de drodas y otros 
más. señaló. al proponer se empiece por el establecimiento de una 


"Plataforma de Seauridad Conperativa" en EUropa- 
El crimer ministro srocuso que dicha "Carta, dostineada a laseguridadoum 


cumbro de la OSCF . 


La función de la OSCE, orecicdá, me debe inetituireo como de 


o7 "9700342 . 


*mando”" en relación a otras estructuras. sino como vn “foro : 
, universal cara el intercambio de opiniones y de Jas cuestiones ate 
! nos preocupan". un óraano dondo sa tomen las medidas diplomáticas 
; preventivas. una institución "naracuas” baño la cual actuen otros 
; institutos europeos. 


Chernomirdin a«bogaGó por la adaptación del Tratado de limitación 
de Armas y Fuerzas Convencionales en Furopa (CFE), y dijo que el 
objetivo debe ser "dieminuir el potencial” militar-político de la 
y Alianza. no aumentar la presencia militar on territorios 
: extranieros y disminuir e) ya eran cúmulo de tecnica militar. 
En primer luaar “proponemos renunciar al aumento de la 
. cantidad de armamentos y uniones político-militares. en los países 
¿ individuales. así como en los territorios extranjeros en... : 
comparación con el nivel del 17 de noiembre de 1995*. dijo. 

El primer ministro señaló que la OSCE debe dedicarse 
especialmente a la reculación de la situación en Rosnia y. 
ocuparse más activamente en la solución de los problmeas ¿étnicos 
. en Eurona. EFE 
so imo . 
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OSCE -CUMRRE 
CONSENSO FN LTSROA SORRE SEGURTDAD Y DESARME 


Lisboa, 2 dio (EFE).— La cumbre de la OSCf se cerrará mañana. 
martes. con la firma de dos declaraciones. una sobro el modelo de 
: ] seguridad europea para el sialo XXT. y otra sobre actualización 
a : del tratado de desarme convencional (CFE). informá hoy el ministro 
de Asuntos Exteriores de Portugal. Jaime Gama. 
El documento sobre securidad. ae se denominará Declaración de 
Lisboa. diseña "un modelo de seauridad comín y alobal para Furopa 
cen el práximo sialo". precisó. 
. El documento. snutumnmció Gama. alude a la elaboración de una 
futura Carta de Seauridad FEitropea. que deborá consustanciar las 
líneas maestras de) modelo de seguridad continental. 
£l seaundo documento a la firma permitirá una adaptación “muy 
: profunda y satisfactoria para Rusia del CFE. que definirá sus 
4 obietivos y parámetros. siempre tendiendo a la disminución del 
número de armas existentes". 
El tratado existente. firmado «<n 19590, evaluaba un techo 
máximo de armas convencionales (aviones, helicópter 038. carros de 


z 


combate y piezas de artilleriad cuando existian el Pacto de 


Varsovia y la Unión Soviética. 
; "Ahora es preciso hacer me meva 0valuación tanto a escala 
, alobal como a escala regional". diio Gama. 
iciará e) próximo año. en un 


E le ectualización del CFE se iniciará 
A lugar y fecha aún no precisados, al imáraen de las nesociacio 
: para ampliar la OTAN con el inareso de paísos de Purosa centy¿ 
oriental. 
la ciudad cortuauesa de Sintra acocorá en mayo oróximo la 
reunión preparatoria a nivel de ministros do Asimntos Exteriores de 
sos dieciséis paíscs miombros de Ja Aliasnze Atlántica para Jo 
cumbre de ¡efes de Estado y do Gobierno de la OTAN. 
La Cumbre Atlántica debe proceder == la orimera 
reestructuración de la Alianza tras el fin de la cierra fr 
: ampliación y a la elaboración de un tratado particular corn i 
] : que ofrezca a Moscú las carantías de seguridad a las que aspira 
Como temas en sbierto auedan., «5 Y 


: 
tría 3 


do el ministro portiaués, las 


cuestiones relativas a Nadorno Karabai. aque enfrentan 2 Azerbaiyán 
i y Armenia. EFE 
fa/ f/ mo 
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NENE RUSIA SE OPUSO TERMINANTEMENTE A CUALQUIER AMPLIACIÓN DE LA OTAN HACIA EL ESTE 


La seguridad europea bajo la lupa 


Más de 54 líderes mundiales aprobarán hoy un documento que sentará las bases de los 
nuevos lineamientos estratégicos para Europa pero, “desde Vancouver a Vladivostok” 


MARTÍN SARTHOU 
de la redacción de El OBSERVADOR 


POR 


la Cooperación en Europa 
(OSCE), que comenzó ayer en 
Lisboa. trata 


por 

- pansión de la OTAN hacia el este 
curopeo, medida a la que Rusia 
se opone radicalmente. 
Una definición de un nuevo 
modelo de seguridad para Europa 
en el siglo XXI. “de Vancouver a 
Vladivostok”, en expresión de 
Sos círculos de la OSCE, es el re- 
sultado que se espera de la reu- 
. nión de Lisboa, además de un 

acuerdo para agilizar el funciona 
miento de la organización. 
Los expertos encargados de 


gas a un texto que pueda ses fir- 
a. 
Ya se logró un acuerdo 
sobre la ampliación del 
tratado de reducción de 
armas convencionales 
dl 
mado por los 54 países cs 


(Molds- 
via), Abjasia os y Nagor- 


Summit 96 


La OSCE comersará sobre la implementación de acuerdos 
de paz y lu supurvisión de los derechos hsmencs en de región. 


no Karabaj (Azerbaiyán), con- 
flictos en los que la OSCE ha 


Polonia, Portugal, Flemania, Pesia, 

Suecia, Suiza, Teylistin, Terquía, Ford St, EEUU, Unbequisión, 

ctra dera elote dla E 
obeeradar. 


A 


ampliación 7 
países del este del continente 
como un factor de estabilidad y 
prosperidad, así como alabó el 
papel de dicha organización en 
Bosnia. 


El presidente español, José 


dial para la solución de eventuz- 
les conflictos”. (En base a AP, 
EFE y Reuter) 


iiero de plásinas las 


a] 

ji ip 
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OSCE -CUMBRE-CONFLICTO (ampliación) 
FALTA ACUERDO NAGORNO KARABAJ SACA CONFLICTO DECLARACTON FYNAL 


Lisboa. 3 dic (EFED).- la oposición de £rmenia a que se consacre 
la intearidad territorial de Azerhbaiván respacto al conflicto de 
Nagorno Karabai. aue ha bloaueado el orincipa). documento de la 
cumbre de la OSCE. se zanió con una solución salomónica por la aque 
hubo dos textos. la Declaración de lisboa y otra sobre Nacorno. 
La propuesta de la OSCE para la soltición del conflicto del 
enclave armenio en territorio azerbaiyano fué adortado cor todos 
los miembros de la Organización para la Seairidad y Cooperación en 
Europa (OSCE Y. con la abstención de Armenia. pr 
Se En ella se reafirman la intearidad territorial tanto de 
jo mzerbaiyán como Armenia. se oropone un estatuto para Nacorno 
Karabai definido en un acuerdo basado en la autodeterminación del 
enclave con e) mayor arado de autonomía. dentró de Azerbaiyán. 
La iniciativa también renuiere garantías de sequridad para 
Nacorno Karabai y toda su población. incluídas las mutuas 
obliaaciones para garantizar el cumplimiento. por todas las partes. 
de las condiciones del arreclo del conflicto. 
¿ Todos los puntos del proyecto de Declaración de Lisboa llegó a 
¡2 la clausura de la cumbre de la OSCE. celebrada ayer y hoy en 
; Lisboa. entre paréntesis debido a la imposibilidad de Azerbaiván y 
¿ Armenia a llegar a un compromiso sobre Nacorno Karabai. por lo aue 
cuando el primer ministro de Portuaal. Antonio Guterres. preguntósi había consenGue: 
su colega : 
Gueidar: Alíev. condicionó su acertación a que lo hiciese su colega 
de Armenia. Levón Ter Petrosián. 
Sin embargo. Ter Petrosián. finalmente echó un balde de acua 
fría a la cumbre y dijo que el parráfo 20. sobre Nagorno Karabai. 
debía ser sacado de la Declaración de Lisboa por la imposibilidad 
te su delegación de aprobarlo tal como había llegado a la sesión. 
Ss a El presidente armenio se refirió a su discurso ante la cumbre 
y pidió qaue la fórmula de arrealo del conflicto étnico más antiquo 
de lo que fue la URSS se reaudase en base a ess propuesta, aque es 
la autodeterminación del pueblo de Nagorno Karabaji. so pena de aus 
si se acentaba la iniciativa azerbaiyana. €el enclave estará 
"constantemente bajo el peliaro da gaenocidio y deportaciones 
forzadas”. EFE 
20% imc 


12/03/14-25/96 e 


F 9700342 


oS 


104943 
UY POXBT 12-03 00447 
: inf osc Ííecx mun 


OSCE-CUMBRE (Previsión) 
: ASANOLEA DE 1TSBOA SUPERO El PUNTO MUERTO DE BUDAPEST 


Por Fernando Casares 
"Lisboa. 3 dic f€FE).- Ed sentimiento generalizado en la cumbre 

de ta OSCE. pocas horas antes de su clausura. es ds que en la 

reunión de Lísboa sa ha superado el punto muerto en aue se 
“encontraba la: organización desde su anterior raunión. celebrada 

hace dos años en Budabest . 

Sin embargo. uno de los documentos más importantes sobre el 
f cc que se cha trabajado. aue pretsnde definir el aodelo-de seauridad 
-« + n Europa para el siglo XXI denomínado "Declaración de tisboa". SE. 
ss sigue sn abierto a cuatro horas del cierre de la asamblea. 
MS : Ed problema. no resuelto tras innúmeras negociaciones. lo 
¿ ” constituya el enfrentamiento entre Azerbaiyán y Areenía con j 
v-- relación al territorio de Nagorno Karabai. : 
] + €l ministro portunués de ásuntos €xteriores. Jaime Gama. 
considera que debe excluírse todo "triunfalismo” a la hora de 
do evaluar los resuitados;,; pero asimismo todo “minimalismo”. pues en 
“tisboa los 54 miembros de la OSCE han consensuado acuerdos 
“importantes” > d 

: Su colega. francés. Hervé de Charette. ha considerado también - 
5 Que las decisiones ya adoptadas "constituyen un éxito -real*. en 
*-- ajusión especialmente al acuerdo a que se ha liecado sobre la 
5 A 
- (CFE). 


A A 


-De la cumbre ha salido un mandato para que el Grupo Consultivo 
-“Conjiunto de la organización inicie desde el próximo mes en Víena 
los trabajos para 1l2egar lo antes posible a a reformujación del 
CFE. 


o 


€l tercer documento Gue saldrá de Lishoa se denomina “Nuestra 
seguridad comíin”*. es de carácter uenérico y en él -=e repasa la 
ctuación de la OSCE desde: su cumbre de Budapest y se trazan los 
objetivos para los próximos dos años. , 
: Al margcen del enfrentamiento fzerbaiván-Armenia. que jlustra 
==" tas dificubttades de lMiegar a un consenso sn una asamblea de $4 
, miembros. en tisboa se ha dado un paso ai frente, sermin estiman 
«fuentes diplomáticas. en la definición de unos esquemas autobates 
: «sobre la seguridad europea. 
Se ha introducido el concepto de "seauridad alobal y 
=- cooperativa”. que prevé la colaboración de la 0SCE€ con las otras 
+ - entidades europeas de defensa. OTAN y UEO. y queda abierto el 
«camino para das ampliaciones de la Unión Europea (UE Y y. sobre 
todo. de la Alianza átlántica. 
: Moscú. principal opositor a la ampliación de la OTAN con los 
; países ex-comuniístas. que podrá concretarse en 1997 para Polonia. 
< «Hungría y la República Checa. ha obtenido como compensación la 
- reformulación del CFE y las seauridades de firma de un tratado 
- particular con la Alianza que le ofrezca las garantías que 
pretende. 
Al maraen del escollo de Nagorno Karabaji. sobre el que aún se 
discute a cuatro horas del cierre previsto de la cumbre. se 
- considera que en Lisboa se ha lJoarado e) éxito "posible" y que Ya 
] OSCE : sale de acuí razonablemente reforzada. EFE 
te! imc 
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OSCE-CUMBRE-SEGURIDAD (Previsión) 
MODELO SEGURIDAD EUROPEA APUNTA MAS COMPROMISOS FUTURO 


Por Guillermo Díaz-Pla ja 
Lisboa. 3 dic (EFE).- La OSCE diseñó hoy. martes. en su 
“cumbre” de Lisboa los cimientos de una arquitectura de sequridad 
! para Europa que apuntalen la estabilidad del Continente para 
ampliar en el futuro el edificio de los compromisos de sus estados 
=- por la paz y la democracia. 
: Mediante tuna "Declaración sobre un Madelo común y alobal de : 
seguridad para Europa en el sialo XXI". los 54 ¡efes de Estado y sil , 
: le Gobierno de la OSCE se comprometieron a "crear un espacio de : j 
, equridad común libre de líneas divisorias en el «aue todos los 3 
estados son socios" 
De forma implícita. pero suficientemente clara. Ja "*"cumhre”" en 
sus conclusiones admite la posibilidad de aue La OTAN pueda llavar 
adelante su planeada ampliación hacia los antíiauos paises del 
, Pacto de Varsovia. derecho nue Rusia no veta. pero cuestiona. 
: Así. el importante documento apoya *e) derecho inherente de 
todos y cada uno de los estados miembros a escoger o cambiar =us 
acuerdos de seguridad. incluidos tratados o alianzas. a medida aue 
evolucionan”. 
El orimer ministro ruso. Viktor Chernomirdin. aprovechó ayer 
1 su intervención en el foro de Lisboa para reiterar de forma 
enéraica la oposición frontal de Moscú a la ampliación de la 
Alianza. 


Poco después de esta declaración testimonial —que no impidió a | 
Rusia adoptar hoy el documento-. el secretario aeneral de la OTAN. ¡ 
Javier Solana. ignoró esta postura. ofreció a Rusia un importante : 
n pacto de Seguridad con dla Alianza y defendió implícitamente la j 
"epliación hacia el Este. 
A1 respecto. en el texto adoptado los paises OSCE señalan: -. 1 
“reafirmamos cue la seguridad europea requiera la más amplia 
cooperación entre los estados socios y las instituciones europeas 
t y transatlánticas” en inecuívoca referencia a la Unión Europea 
(UE) y la OTAN. 
Por otra parte. la Declaración apunta hacia un i j 
i' Compromisos de los paises de la OSCE nue en el futuro deben dar | 
i contenido al desarrollo de la "semmridad cooperativa". definido en 
el documento final de Lisboa y que aparece como un modelo 
evolutivo hacia el aue los estados dehen tender . 
“Nuestro trabajo sobre el Modelo de Seguridad está en camino” 
JA para lo que se establece una agenda de trabajo aue incluya "e) 
fomento de instrumentos de cooperación coniunta en el marco de la 3 
OSCE en el caso «e incumplimiento de los comoramisos” . 1 
Í 
E 


a ser 


o 


En este contexto el documento recoge la propuesta de la UF de 
adoptar una "Plataforma cara Ja searidad cooperativa" cara la 
colaboración entre la OSCE y otras oraanizaciones de seguridad. 

E aque garantice una cierta continuidad. 

La declaración menciona explícitamente tres areas de 

: compromisos amplios: "actuar en solidaridad para promover la 

3 aplicación de los principios y compromisos de la OSCE contenidos 
en el acta final de Helsinki". 

Asimismo los paises se comprometen a "consultar con prontitud 
con un estado miembro cuya seqcuridad esté amenazada y A considerar 


ds | 9700352 


conjuntamente acciones que puedan emprenderse en defensa de 
nuestros valores comunes”. 
Y por último. se establece la obliaatoriedad de *no apoyar a 
los estados socios que amenacen o usen la fuerza contra la 
intearidad territorial o la indecendencia de cualquier estado ; 
3 miembro”. ; 
El documento de Lisboa señala aque los estados deben impulsar : 
"la cooperación bilateral o reaional”. : 
ta ambiciosa superestructura política paneurobea que esbozan 
los compromisos adoptados en la Declaracion de Lisboa por la OSCF. 
hoy por hoy. no pasa de ser un proyecto y una apuesta de futuro de / 
una organización actualmente invertabrada y sin una base 
institucional. 
El amplio objetivo de la OSCE de aspirar. sin mencionarla. a 
una posible Carta como la de Naciones Unidas o del Tratado: del 
Atlántico Norte. contrasta con las dificultades que tuvo la 
presidencia de la "cumbre" para alcanzar el consenso preceptivo 
para la adopción de las conclusiones. 
EY veto de Armenia. y en parte de Azerbaiyán. para aprobar la 
Ss declaración sobre el conflicto-que enfrenta a ambos países en la 
: region de Nacorno-Karabaiji fue el detonante «ue recordó la 
distancia entre las ambiciones de la OSCE y una realidad política : 
compleja en el entramado de sus 54 estados miembros. EFE e 
' GOP/ imc AS: 
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OSCE —CUMBRE /CLAUSURA (previsión ) 

AVANCE HACIA UN MODELO DE SEGURIDAD PANEUROPEO 

por Juan Frisuelos E 

: Lisboa. 3 dic (EFE).- El primer ministro portuaués, Antonio 
Guterres. clausuró hoy la cumbre de dos días nue reunió en Lisboa 
a los primeros mandatarios de los $54 Estados miembros de la OSCE, 
aue mostraron su propósito de avanzar en la edificación de la 
estructura de seauridad paneuropea del oróximo sialto. 

La cumbre de la Oraanización para la Seguridad y la 

i Cooperación en Furoca. último episodio hasta )a fecha del proceso 
de Heisinki. aprobó un documento de veinte páginas que contiene 

' 'endas declaraciones para reafirmar los principios políticos de la 
OSCE y para definir el modelo de seauridad del sialo XXT. 

Además incltuve dos anexos para crear un marco al control de 
armamentos paneuropeo y para el desarrollo de la agenda de un foro 
para la cooperación en materia de seauridad. 

La declaración política incluve la toma en consideración de la 
invitación turca para celebrar la próxima cumbre en Estambul. en 
una fecha no precisada. y el próximo consejo ministerial de la: 

OSCE en Copenhague. en diciembre de 1997. 
¡ Además. establece nue Polonia ejercerá la presidencia anual de 
la OSCE en 1998. una vez aue concluya la próxima. aue recaerá en 
Dinamarca desde el 1 de enero al 31 de diciembre de 1997. 
5 La adopción del documento final por consenso -preciso para 
cualauier decisión de este foro- estuvo precedida por intensas 
| negociaciones diplomáticas. que se habían iniciado en Viena. en 
q uma reunión preparatoria. el pasado 4 de noviembre. 
El último escollo fue un párrafo dedicado a reconocer la 
al soberanía de Armenia y Azerbaiván y a reclamar un “status” para la 
región azerí de Nacorno Karabai. de población mayoritariamente 
”menia. como medio de solución del conflicto local. que dura ya 

se ocho años. 


Los azeríes reclamaban su exchusión. mientras aue Jos armenios 
quer ían aue hubiese una alusión clara al asunto. y cualnuiera de 
las dos repúblicas ex soviéticas amenazaba con vetar el documento 
final. en caso contrario. 
Un subterfuaio diplomático. habitual en este foro. permitió 
A superar el obstáculo: el texto de la discordia fue retirado de la 
: declaración política y. a contintación. la presidencia en 
E ejercicio. personificada por el ministro suizo de fsuntos 
Exteriores. Flavia Cotti. Jo ofreció como declaración suva. 
Ese documento anexo se adoptó por consenso de todos. salvo 
E : Azerbaiyán. aue salvá así su posición de fuerza. pero. como aueda 
: 5 expresamente marcado. *“será incluido en los documentos de la 
cumbre de lisboa” . 
Fue a partir de ese momento cuando el primer ministro luso 
Guterres pudo poner el colofón de la cumbre y hacer "un 
llamamiento final a la responsabilidad y la solidaridad de todos 
nosotros. diriaentes políticos”. 
Guterres se felicitó de haber iniciado en su país *un proceso 
aque conducirá a la futura elaboración. en el marco de la OSCE. de 
una Carta Europea de Seauridad. consustancial con las Jfíneas 
maestras aouí esbozadas para el Modelo de Seguridad” . 
La carta era una de las metas que se habían fi iado alaumnas 
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, delegaciones y a la uue tuvieron que renunciar al no hallar en 
Lisboa el clima propicio para Jlevarla adelante. 
Pero entre los éxitos de la cumbre caba reseñar la aprobación 
del mandato para iniciar a princiobios de) año oráximo Jas 
negociaciones para adaptar el Tratado sobre Reducción de Armas 
Convencionales (CFE). acrobado en París. en noviembre de 1990. 
La OSCE respaldó firmemente el trabajo de sus misiones en 
Bosnia-Herzegcovina. y se felicitó de los progresos hechos para 
Ñ solucionar el conflicto en la república ex soviética de Moldavia. 
además de apoyar con firmeza la soberanfa y a inteoridad de 
>= Georgia. 
, También se felicitó de los últimos pasos dados para solucionar 
el conflicto de Chechenia. mientras cue señalaba que no ha dejado 
de seqcuir de cerca lo que acontece en la nueva Yucoslavia (Serbia 
y Montenearo)?. eloaiando el papel de la misión de la OSCE en la 
reaión de Kosovo. de mayoría albanesa. 
: La Federación Rusa. ausente su presidente. Boris Yeltsin. por 
“---84 convalencencia. estuvo representada por el primer ministro. 
Víktor Chernomirdin. «cue no ocultaba su satisfacción por haber 
logrado buena parte de sus metas en la cumbre. 
La otra aran potencia. Estados Unidos. envío el lunes a Lisboa 
durante unas horas al vicepresidente Al Gore. aue no consiauió el 
”- mismo éxito. puesto aue no pudo introducir en la declaración 
E “wotítica un texto aque sancionase la pretendida ampliación de la 
E ¿ —Hlianza Atlántica a Polonia. Hunaría y la República Checa. - 
: La cumbre de la OSCE hizo posibles mimerosos encuentros 
bilaterales entre los 54 primeros mandatarios de los países 
miembros (EEUU. Canadá y todos os de Eurona. salvo Yucosdavia. 
suspendida desde 1992). así como los de las naciones invitadas de 
: Asia y el Mediterráneo (Japón. Corea del Sur. Marruecos. Áraoelia. 
- Egipto. Israel y Túnez). : ; 
Otros asistentes fueron altos dianatarios de la ONU. Ja OTAN, 
la VE. el Consejo de Europa y cuantas instituciones tienen mue ver 
con la seguridad y )a cooperación panetropeass. EFE 
54F/ ime : 


== 12/03/17-15/96 


| 73 E9700342 


E e IS O IÓ 


A e 


1LC4968 
U POXBT 12-02 00553 
ínf osc ¡cx mun exa 


OSCF-CUMBRE 
PRESIDENCIA SUTZA SE FELICITA DE -10S RESULTADOS DE t JSROA 


Lisboa. 3 dic (EFE)>.- Los resultados obtenidos en la cumbre de 
la OSCE que hoy terminó en lisboa "han superado todas nuestras 
previsiones”. dijo hoy en la rueda de prensa final el presidente 
an eltercicio de la organización. el suizo Flavia Cotti. 

“Hemos obtenido avances sustanciales y concretos en torno a 
temas muy importantes”. aareaó Cotti. ministro he)lvético de 
Asuntos Exteriores. 

"En Lisboa se ha producido Ja primera discusión concreta sabre 
el modelo de seauridad. común y cooperativo. que aueremos para 
ropa y an la declaración final se definen con claridad Jas 
tareas de la OSCE para el próximo año”. aaregaó.el ministro suizo. 

Cotti informó de aque la "troika" de la OSCE (Suiza. Dinamarca. 
nuevo presidente y Hunaría. presidente anterior?. se ha reunido en 
Lisboa para analizar la situación en Bielorrusia. 

“Hoy he tenido ocasión de hablar: con el presidente bielorruso. 
Alexander tukachenko. y le he transmitido mtestra arave 
preocupación por las derivas antidemocráticas nue se observan en 
su país". dijo. 

Cotti afirmó que la OSCE ha definido las líneas maestras de su 
“actuación en el conflicto de Nagorno-Karabaj. que se arrastra 
desde hace años y sobre el aue no cabía esperar tuna solución en la 
reunión de Lisboa. 

Tales acciones. recordá. vienen contenidas en el documento mie 
la presidencia presentó y aue hicieron suyo 52 delegaciones. 

“Nuestro compromiso es firme. pero muy complicado y a solución 
final sólo podrá salir del diálogo entre las partes implicadas”, 
di jo al respecto. 

Para el ministro de ásintos Exteriores danés. Niels Petersen. 
_Je se hace cargo en Lisboa de la presidencia de la OSCE para el 
próximo año. la declaración sobre seguridad europea hoy 
consensuado *es una base de trabajo para iniciar a partir de enero 
la elaboración de una Carta Europea de Defensa”. 

Preguntado acerca de la eficacia real de una oraanización como 
la OSCE de la aue apenas emanan decisiones de carácter político, 
pero no jurídico. Cotti señaló aus. tras la desaparición del Este 
como bloque *“el proceso es largo para poder interoretar 
colectivamente los nuevos elementos estratéaicos suraidos en 
Europa” . 

La OSCE tiene una estructura “flexible. aundaue débil. por 
suponer un foro aue adopta sus decisiones por consenso entre 54 
países” y debe buscar su papel de actuación en el mievo contexto. 

“Las demás organizaciones internacionales también están 
buscando su papel en la nueva situación”. señalá. 

Cotti manifestó aque "si la OTAN llega a establacer unas 
relaciones de confianza con Riisia. €el parel de la OSCE podrá 
devaluarse. pero se reforzará en caso contrario”. 

Petersen señaló aue Ja OSCF no es sólo una orcanización. sino 
asimismo un proceso dinámico aque debe ir buscando soluciones allí 
donde surgen problemas y. de paso. fortalecerse. encuadrase con e) 
resto de organizaciones existentes y llegar con ellas a uma 
especie de "reparto del trabaio”. 

Abrió la conferencia de brensa fina) Jaime Cara. ministro de: 
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: Asuntos Exteriores del país oraanizador de la cumbre. Portuaal. 

quien asimismo se felicitó por el hecho de que se havan 

consensuado documentos sobre al modelo de futura seguridad en 

Europa y sobre la "reforma en profundidad" del Tratado sobre Armas 
 - Corvencionales (CFE). 
“Creemos aque la OSCE sale de aquí reforzada y aue abre paso a 

las importantes negaociaciones diplomáticas aque deberán celebrarse 

el proximo año. Nosotros cumplimos con nuestro deber de , 
ccoraanizadores”. manifestó. visiblemente satisfecho. EFE 
- fc/ imc 
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OSCE - CUMBRE 
LISBOA LANZA MODELO ARQUITECTURA SFGURTIDAD FUROPA SIGLO XXT 


Por Guillermo Diaz-Plaja 

Lisboa. 3 dic (EFEY.- La OSCE dio hoy un paso al frente en su 
voluntad de contribuir a la estabilidad de €urovpa al definir su 
nuevo arauitectura de securidad y reafirmar sus objetivos en 
materia de desarme. prevención de conflictos y aestion de crisis 
en el Continente. 

La "Declaración de Lisboa sobre un Modelo común y alobal de 
seguridad para Europa para el sialo XXI!". adoptada hoy por los 54 
estados miembros en la cumbre. estahlece una *fundación 
_doperativa para nuestra seauridad” que supone una *exoresión 
alobal de nuestro esfuerzo para reforzar la seatridad y la 
estabilidad en la reaión de la OSCE”. 

*Cuando nos aproximamos a) mievo sialo es más importante aue 
nunca aue construyamos juntos una reaión OSCE pacífica donde todas 
las naciones e individuos se sientan seguros”. proclaman Jos 
estados miembros. 

Secún el documento final de la cumbre. a OSCE "tiene un cabe) 
clave a desempeñar” y los estados "deciden continuar sus esfuerzos 
para impulsar más su eficiencia como instrumento orimario de 
alerta avanzada. prevención de conflictos, gestión de crisis y 
capacidad de rehabilitación post-conflictos”. 

€l1l consenso sobre el documento fue bloaueado hasta el último 
momento por Armenia. disconforme con la declaración prevista para 
arbitrar la solución del conflicto de Nagcorno Karabai. territorio 
azerbaivano ocupado cor Armenia. 

ta solución diolomática aceptada a oropuesta de la presidencia 
portuguesa fue levantar de la Declaración de Lisboa el apartado 20 
referido a Nacorno Karabai y se convirtió en una declaración de la 
_residencia apoyado por todos los países menos ármenia. 

El apartado señala aue la solución del conflicto debe basarse 
en *ia inteoridad territorial de las repúblicas de Armenia y 
fAzerbaivan. el estatuto legcal de Nacorno Karabai definido en «un 
acuerdo basado en la autodeterminación”"” y que le confiere "el mas 
alto srado de autocdobierno dentro de Azerbaiván”". , 

El último punto bide “una aarantia de securidad para Nagorno - 
Karabaji. incluyendo las obligaciones mutuas para asegurar el 
cumplimiento por todas las partes de los términos del acuerdo.” 

El acuerdo más sustancial e«lcanzado en la cumbre es el mandato 
para renegociar el Tratado sobre reducción de Armas y Fuerzas 
Convencionales en Furapa (CFE) y la OSCE reafirma cue "el contro) 
de armas constituve un elemento importante en la seguridad comm”. 

*La OSCE da la bienvenida a la decisión histórica de los 
estados participantes firmantes Jel Tratado CFF para empezar 
negociaciones a comienzos de 1997 vara adebtarlo a sm entorno 
cambiante de seauridad en Europa”. dice el documento. 

"El proceso necociador deberá reforzar e) sistema de 
limitaciones, verificaciones e intercambio de información del 
Tratado... para permitirle "sostener su papbe) clave en l> 
arquitectura europea de seguridad". seaun el anexo especifico 
adoptado nara el mandato CFF. 

la OSCE reafirma asimismo su voluntad de "complementar los 
esfuerzos mutuamente reforzadores de otras instituciones europeas 
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y transatlánticas*. en referencia a la tinión Furopes (UF) y la 
Oraanización del Tratado del Atlántico Norte (OTAN). 

El documento final del t jisboa reafirma asimismo el compramiso 
de la OSCE para sequir *foriando una paz sostenible en Rosnia- 
Herzegovina" en "esfuerzo combinado con otras instituciones”. 

“ta OSCE continuará desempeñando un oapel importante en la 
promoción y consolidación de la ba7z en Bosnia-Herzegdovina” basados 
en los compromisos de la OSCE” y "confirma nue supervisará la 
preparación y desarrollo de las elecciones mmnicivoales en 1997", 
continúa el documento final. 

tos estados miembros reafirman dos principios de la OSCE como 
se establecieron en el Acta final de Helsinki y otros compromisos 
y asegura "aue el respeto de los derechos humanos sicoue sjendo 
fundamental para nuestro concepto de democracia y para al proceso 
de democratización contenido en la Carta de París”. 

Además de emitir su posición sobre el ya mencionado 
contencioso de Nacorno Karabaií. el comunicado dedica también su 
atención a otros conflictos regionales en diversas zonas y en cuya 
resolución ha intervenido la OSCE en una u otra medida. como 
Georaia. Moldavia o Chechenia. 

Respecto a Georgia. la OSCE reafirma su “máximo anoyo para su 
soberanía e integridad territorial dentro de sus fronteras 
internacionalmente reconocidas”. así como su condena de "la 
“continua limpieza étnica que lleva a la destrucción masiva y 


"expulsión forzosa de población aeoraiana de fbiasia”. 


En cuanto a Moldavia la OSCE toma "nota de nue se han hecho 
algunos progresos" pero añade aue "se necesita voluntad política 
real para superar las dificultades nue aun subsisten. *y esperamos F 
la retirada rápida. ordenada y completa de las troras rusas” de sec co 
territorio. E: 

Al tratar del conflicto de Chechenia. el comunicado "da la 
bienvenida a los pasos recientes hacia una solución pacifica” y 
“reconoce el papel valioso desempeñado cor el arupo de fisistencia 
de la OSCE para facilitar el diáloco hacia una solución política 
de la crisis”. EFE 
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OSCE-CUMBRE fl ampliación ) 
- +  CONCLUYO LÁ CUMBRE OE LA OSCE : 


Lisboa. 3 dic (EFE ).- La cumbre de dos días de la Organización : 
z para la Securidad y lia Cooperación en Europa (0SCE Y) fue clausurada 
hoy. martes. a las 14.05 GMT por sel primer ministro de Portudal. 
Antonio Guterres. 
> Una nueva cumbre de la OSCE fue convocada para dentro de dos 
años en Estambul f Turquía). 
El documento final. denominado Declaración de tisboa. que 
asboza' un cierto modelo de secur idad paneuropea para el síialo XXI. 
: quedó adoptada por consenso de los 54 Estados miembros de la OSCE 
---(Canadá. Estados Unidos y todos los de furopa. salvo la mueva 
“ucosjavia. suspendida desde 1992) después de prolongadas 
--- negociaciones. 
ta pretensión de Azerbaiván de conseauir una declaración clara 
de reconocimiento de su derecho a la integridad territorial. cue 
le sirva para atajar el conflicto de Nacorno Karabaji. de mayoría 
armenia. paralizó la adopción del documento final hasta última 
hora. 
: Los deseos azeríes tocaban de lleno con la posición de la 
=- vecina república ex «soviética de Armenia. interesada en preservar 
: lo aue entienden como derechos de la población armenia de 
=: "Nagorno-Karabaj. 
: Un subterfugcio diplomático. consistente en sacar de la 
—--decltaración final las alusiones a Nacorno Karabai y hacerlas 
adoptar por todos los miembros. a excepción de Azerbaiván. baio la 
denominación de *Declaración de la Presidencia en ejercicio” 
permitió sortear el último problema. 
El resto de la Declaración de Lisboa fue adoptada por consenso 
de las 54 delegaciones de Estados miembros. 
Concluida la cumbre. las más de sesenta delegaciones asistentes 
- hay cue incluir además a las de Japón. Corea del Sur y cinco 
países del Mediterráneo y diversas organizaciones 
- Ainternacionales- a las siete sesiones pienarias celebradas-en- 
Lisboa. comenzaron a emprender el reareso hacia sus países de: 
PES origen. EFE 
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—  OSCE-CUMBRE 
- —NAGORNO KARABAJ: El UNICO PRORI EMA 


“Lisboa. 3 dic (FFE).--Nagorno Karabaji al encitave armenton en 


8er interfor de Azerbaiván. es e) último escodMo aue debe superar 


im cumbre de la OSCE de toisboa pare consensuar hoy su dertararnión -- - 
sobre el modelo de la semiridad europea para el sialo XXJ. 
«Según fuentes de diversas detegaciones asistentes, tanto - 


+ 


problema "del enclave. aummus en sentidos totalmente: opuestos. 
-Hientras A7zerbajyán desea ver reflejado en )a dectaración su 

'derecho:a la inteoridad territoriat. como se-hace con relación a 

Georcia y Moldavia. Armenia exige aue _ quede reflejado: el derecho A 


da “autodeterminación del territorro. o 
E) texto objeto de ra Do emba: párrafo vigésimo del proyecto 


la copresidencia de Ya Conferencia: de Minsk ftonce países de la CET - + 


--encaruados de sequir ei problema Y)-habían- propuesto estos tres -- 
- _ puntos: 


- -— Integridad territorial de Armenia y de Azerbaiyán. — ] 
«*-Definición de un acuerdo basado -en la- autodeterminación mus a 
“otorgus a Nacgorro Karabaj el mayor grado de autogobierno dentro de .* 


“Azerbaiyán. 
- Garantías de securidad para Nacsorro Karabaj y su población 


que incituya obligaciones mutuas para asegurar tos compromisos — — 


adquiridos: por todas tas partes con el acuerdo. 
-€t-confticto. el más antiguo de tos surgidos em ta URSS; data — 


de 1988 ' cuando el enclave proclamó unilateralmente str > > 

-— +ndependencia de Azerbaiyán; to que: desató una querra nue se ha -——- 
- cobrado. uros :10.006: muertos y cientos de miles de refuciados y “7: 
«costó a este país. al ser derrotado mititarmente por los : - os 


independentistas en 1994. un cuarto de su territorio. q 
- Enel :seno de ta 0SCF- se creó al- denominado Grupo» dea Minsk 7 


-intearado por once países organización. para tratar de encontrar 


- una solución a este y a otros conflictos -=uratdos en el antiguo 


territorio soviético. 
== “Er-confticto de Nacorno Karabaj se ha enconado últimamente cor 50, 


“las elecciones presidenciales celebradas an st territorio si - A 
sasado 24 -de noviembre. que dieron la victoria al líder del Comité” 
por 
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MIÉRCOLES 4 DE DICIEMBRE DE 1996 


s 
EXUNINDEEES RUSIA INSISTIÓ EN OPONERSE A LA AMPLIACIÓN DE LA OTAN 


Cumbre con más promesas que 


INTERNACIONAL 


EL OBSERVADOR 21 


DE 


acuerdos 


Ayer finalizaron dos días de reuniones para analizar y definir la seguridad europea en el 
futuro; la ex Yugoslavia y las ex repúblicas soviéticas centraron el cónclave de Lisboa 


Ml... +=: 
europea culminó ayer en 


Lisboa con promesas de paz y 
mundial para el si- 
glo XXI, pero esa imagen de es- 


que conforman la Organización 
para la Seguridad y la Coopera- 
ción de Europa, OSCE, acorda- 
ron respetar la democracia y los 
derechos humanos, y también 
impulsar un mayor control de as- 
PS 
El anfitrión de la 
reunión instó a los 
asistentes a cumplir con 
sus promesas 
dl 


a a 
mientos en el continente europeo. 
En la declaración final de la 


ron en que a las puertas de un 
nuevo siglo es más importante 


que nunca “que construyamos 
donde 


¿Lisbon Sap m? 
LA 


debemos a nuestros oa pad dd 
nos dieron su confianza, se lo de- | texto de la declaración final que 
bemos a las futuras generaciones 
y se lo debemos a la historia”, «E 
Los puntos centrales de la reo- La OSCE admite que los 
nión fueron el rechazo ruso a naa | derechos humanos no 
expansión de la OTAN hacia los 
países del este y la delicada situa- son plenamente 
ción política en Bielorrusiz, que | respetados en Europa 
E == 
dir al presidente Alexander Lu- 
kashenko que retome el sendero | se refería al tema. 

> En otro de los temas “difici- 
Por momentos se creyó que la | les”, Rusia, mo- 
disputa sobre Nagorno-Karabaj | lesta por no logras i h ex- 
ensombrecería la finalización de | pansión de la OTAN, insistió en 
La cumbre, pero los 54 países de- | que en la declaración final no se 


cidieron dejar el tema de lado, 


FO -ZHe 


aio daa ree dea es 


Sin embargo, Rusia, que en 
líneas generales venía apoyando 
a Serbia en el tema yugoslavo, 
se mostró dispuesta a utilizar su 


presión diplomática faro e 
h 


hbre y justas en el futuro en Ser- 
bia, fueran , 

Entre los puntas más destaca- 
dos de la declaración, la OSCE 
admitió que existen desafíos a 
enfrentar juntos, como los dere- 


A. 

Para avizorar un futuro 
mejor la cumbre exhortó 
a aprender de los 


rías así como las graves dificulta- 
des de la transición económica 
pueden amenazar la estabilidad 
else porler itao ati 
nesgo de extenderse a otros pa- 
ses indicó el texto final de la 
cumbre de dos días. (En base a 
AP, Rewser y EFE) 
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MOLDAVIA-OTAN 
NUEVO PRESIDENTE DICE MOLDAVIA NO AMPLITARA PARTICIPACION OTAN 


Moscú. 2 dic (EFE ).- €l nuevo presidente moldavo. Piotr 


“tucinschi. dijo hoy. lunes. aque Moldavia no tiene planes de 


ampliar su participación en la Oraanización del Tratado del 
Atlántico Norte (OTAN) y pretende limitar su cooperación con este 
blouue militar al proarama Asociación para la Paz. 
“Moldavia no ingresará en nincún bloque político-militar. como 
estirula la Constitución aus proclamó la neutralidad de nuestro 
país". declaró a la agencia oficial rusa JTTAR-TASS lucincshi. 


“encedor de los comicios presidenciales moldavos de ayer .- dominao . 


Lucinschi derrotó el domincao en Ja seaunda ronda de las 
elecciones presidenciales a Mircea Snegur. primer jefe dea Fstado 
de la Moldavia independiente desde diciembre de 1991 aue buscaba 
revalidar su mandato hasta el año 2000. 

El nuevo jefe de Estado. hasta ahora rresidente del 
Parlamento. subrayó nue "el problema de la expansión de la OTAN a 
Europa del Este. así como Jas discrepancias de la Alianza con 
Rusia. deben solucionarse sin involucrar a Moldavia y partiendo de 
Jos intereses de la estabilidad y la paz europeas” 

El socialdemócrata lLucinschi indicó que entre las prioridades 
de su política exterior destacarán el fortalecimiento de los 
vínculos económicos aus Moldavia tiene con Europa. la intearación 
en la Unión Europea fUE) y otras organizaciones regionales y el 
desarroilo de relaciones de buena vecindad con los países más 
cercanos. como Rusia. Ucrania vy Rumanía. 

Esta peaueña antiaua república soviática de 4.4 millones de 
habitantes es fronteriza con Ucrania y Rumanía (con esta última 


“comparte historia e idioma) e importa casi la totalidad de los 


recursos energéticos aque necesita de Rusia. EFE 
: mcr/acm dlh 
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OTAN-—REFORMA (ampliación > 
" MINISTROS EXTERIORES 'PTOEN -MILOSEVIC - REVOQUE - ANULACION 


Bruselas. 10 dic (EFE).- El Conseio Atlántico de la OTAN 
“reunido hoy. martes. en Bruselas a nivel ministerial pidió al 


“: Gobierno serbio aue revoque la decisión de anular parte de los. 


“resultados de las elecciones municipales celebradas el pasado mes 
de noviembre. 
*"Deploramos fuertemente la decisión del Gobierno serbio de 

anular tos resultados de las elecciones municipales del 17 de 
noviembre”, señala una declaración aprobada hoy por Jos ministros 

de Exteriores de los diecisais países miembros dea ta Alianza 

“tlántica e incluida. en otra más amplia sobre Bosnia. 
: tos jefes de la diplomacia de «los pafses atiíados piden at 
Gobierno de Serbia aue "respete el deseo democrático del pueblo 
"revocando tal decimión". a 
ES ta declaración resalta y respalda Ya actuación de la oposición 
serbia *por su-adhesión a la no viotencia” y urge al Gobierno de 
Belgrado "a evitar tualauier utilización de la fuerza contra 
«manifestantes pacíficos”. 
La mayoría de los ministros uue intervinieron en la Peunión de 
«hoy: sacaron a relucir el tema “de la crisis que atrauissa Serbia 
' para expresar su condena de los métodos empleados por 6l gobierno 
“de ese país, especialmenta por la anulación de -parte de los 
resultados de las elecciones locales.  - 
: ta condena más. fuerte fue la contenida .*.n el discurso 
«7 pronunciado por el secretario de Estado estadounidense. Harren 
:- Christopher . quien advirtió a Bslarado sobre Jas consecuancias de - 
no rectificar su actual conducta política. 
Si el presidente ssrbio. Siobodan Milosavic. “busca diriair 


-- Serbia como -una dictadura. entonces sólo incrementará su 


. istamiento y el sufrimiento de :su:pusblo”. señaló. 
Ñ €) representante estadounidense. que se dedpcdirá: en esta 


: “reunión de: sus «colegas de la OTAN. di. ¡o también uue “debemos dejar 


' claro a Serbia y también a Croacia. que si aquieren unirse a la 
: cpominidad (intarnacional «solo podrán haceríto «como sociedades 
democráticas y abiertas” 

E El ministro francés. Hervé de Charette. fue también claro en eu 
“condena al Gobierno de Belarado al señalar ue “«dobemos enviarla 
una señal fuerte de miestra condena a la amitlación de las 
elecciones” : 
“Hay aque hacer saber a Jos diricentes serbios que no estamos 
dispusstos a aceptar que se mantengan comportamientos contrarios a 
las reclas universalmente aceptadas de la democracia”. señaló De 
Gharette. o 
La declaración sobre Bosnia se felicita por 6l éxito de la 
misión de :IFOR. aue:será reemplazada a partir del- próximo 20 de 
diciembre por: las fuerzas de SFOR. (Fuerza de Estabilización). 

funcaurs dla declaración recoge un llamamiento a todas tas partes 

_ ¿implicadas en la guerra de Bosnia para que "*cooperen plenamente 
con el Tribunal Internacional de la Hava* mus juzaa los crímenes 


---de guerra cometidos allí. el mandato de las nuevas fuerzas SFOR no 


-:ha variado respacto al de FOR en ssta materia. por lo qua sa 
limitarán a detener a los acusados de tales delitos sólo si se 
tropiezan con ellos. EFE 
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OTAN-REFORMA (Resumen ) 
ALJTADOS FIJARON FECHA Y LUGAR PARA CERRAR NUEVO ROSTRO OTAN 


8ruselas, 10 dic (EFE ).- La OTAN fijó hoy ta fecha del 8 y 9 de: 
sr 110 de 1997 y Madrid como sede de la cumbre en aue se dispone a 
: dar el «salto definitivo hacia la radical transformación del 
esquema de securidad.en Europa. 
Los ministros de Exteriores de la Organización del Tratado de) 
y: -Atdántico Norte COTANY acordaron en Bruselas cue ésa será la cita 
en la que los dieciséis líderes aliados deberán cerrar las 
e “reformas emprendidas en 1994. . 
; En Madrid tendrán aue converaer los. tres vectores . go. 
e rincipales de cambio uue animan actualmente a la Alianza no 
occidental: la reorganización de su estructura militar. la 
y - ampliación al Este y la búsqueda de-una nueva 'relasión con Rusia. -- 
E Pero en los tres “vectores” mencionados hoy por el ocrotanió 
) general de -La OTAN, Javier Solana. uueda "mucho trabajo por hacer” 
: para que la reunión de Madrid concluya con éxito. 
-- €l Consejo Atlántico celebrado en Sruselas se cerró conun 
"1 comunicado que sólo refleja avances en el ámbito de da ampliación. 
-- Los Diecimáis: han puesto por -escrito :—Sor-Y8zZ primara, su - <* 
compromiso de acoger a los nuevos miembros —*"uno o varios”, aún no 
» “está claro-.-en 1999. coincidiendo con el 50 aniversario de 
la fundación da la Organización defensiva occidenta) . 
La invitación formal se hará pública en la “cumbre” de Madrid, i 
¡Y la ampliación se convertirá en realidad dos años después. : A 
Mientras tanto. la OTAN se :ha comprometido a reorganizar los ; e 
dos foros que. tras la disolución de) Pacto de Varsovia yv de Ja E 
tos Soviética, creó con el firm de arttaatar un diáloao 
. * permanente con Jos antiguos enemigos: el Consejo de Cooperación 
t- “el Atlántico Norte (CCAN) v. más recientemente, la Asociación 
“para la Paz. 
Pero una propuesta personal del secretario de Estado 
“estadounidense. Warren Christopher. de crear un Comsajo de 
Asociación Atlántica que refunda lo mejor de esos dos Órganos fue 
- "frenada por Francia. con el apoyo de varios aliados europeos. 
pr Francia mantiene su pulso con EEUU en otro ámbito más As tiatus : 
“para la definición de esa nueva Alianza que los Oiecisáis auieren 
- lanzar en la "cumbra" de Madrid: la atribución del mando sur de la. 
: OTAN. 
El ministro francés de Exteriores. Hervé de Charette. aseuiró 
' que "no hay crisis dentro de la OFAN" por esta cuestión. pero ES 
- insistió en que el mando sur situado en Nápoles. actualmente en 
': anos estadounidenses. deberá pasar a un europeo. po » 
En seis meses. Jos Dieciséis tendrán aque resolver este 
o contencioso si quieren adoptar en Madrid una nueva estructura de di : 
' mando "que permita dla plena participación de todos los aliados" y a 
¡cuna .aayor expresión de la ldiamada “identidad europea de defensa” . E 
España que. Como Francia. no participa plenamente en la 
estructura militar aliada, espera que en ta “cumbre” da Madrid se 
formalice su Incorporación definitiva. sean declaró el ¡jefe de la 
* diplomacia española. Abel Matutes . pe 
Para Matutes. la asicnación a España de un mando brarioha) 
"resulta "totalmente satisfactoria" 
ta amplia lista de tareas para la próxima "cumbre" atlántica 


P2 - 9700344 


A a 


de Madrid. se cierra.con el capítulo especialaenta delicado de las 
:vtelaciones con Rusia. pieza sin la cua) fracasaría cualquier 
: modelo: paneuropeo de seguridad. 
Javier Solana recibió de los Dieciséls un mandato pre) iminar : 
- para negociar con las autoridades rusas un “documento” —¿carta-o ce : 
tratado?- aque regule sn el futuro las relaciones entre la Alianza 
_y da Federación. 
s Que la OTAN y la gran potencia rusa pueden trabajar 
' "conjuntamente, incluso en escenarios bélicos reales. lo demuestra 
- - ed año de fructífera cooperación militar cumplido en el seno de la 
-IFOR. la fuerza multinacional nue ha impuesto la paz sen Bosnia. ds 
Los Aliados. orgullosos de aste éxito. aprobaron hoy tembién 
A los planes ooperativos para el desplisgue de-la-—ruaeva fuerza que - : 
, "estabilizará” la situación en Bosnia (fSFOR) y velará por la 
. 7 mormalización de -la atormentada república ex yunoslava. EFE 
: Jus /hm 
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OTAN-RUSIA (Previsión >») 
RUSIA ACEPTA DIALOGO CON OTAN PESE RECHAZO A AMPLIACION 
e 
-Por María tuisa González E 
Bruselas. 11 dic (EFE ).- Rusia. que mantiene su oposición a 
PS ampliación de la - OTAN. aceptó hov. miércoles. a 
través de su ministro de Exteriores. Yevaueni Primákov. el diáloso 
'- "ofrecido por sta Alianza Atiántica para formalizar sus velaciones. - E 
E - "No excluimos aque en el futuro podamos formalizar nuestras a 
--retactones”. afirmó Primákov :en la. reunión que mantuvo hoy en la : : ) 
sede de la OTAN en Sruselas con los ministros de Exteriores de loe. ] 
1 ieciséis países que intearan-da Alianza. 2 
Lp Poco después en una conferencia de prensa aue ofreció con el j : 
> secretario seneral Je ia -OTAM, Javier Solana. Primakov señaló ue E 
su país quiere para regular sus relaciones con la organización 
«mibitar occidental “un documento cue contenga disposiciones 
=: concretas”. sol 
Sin hacer minca referencia a una “data”. que es la 
- denominación escogida por -la Alianza para referirse al documento 
que debe regular. las relaciones con Rusia. Primákov insistió5 en 
- + aue- debe ser un documento “cue contenga no sólo principios 
generales. sino también compromisos” 
“Una declaración aenerat. de principios hubieramos podido - 
“firmaria también durante la guerra fría”, acregó. 
po Solana se: mostró optimista sobre el diálogo con Rusia y 
i , expresó-:su esperanza en cue el acuerdo con ese país "pueda estar — 
* “preparado para da cumbre-»«de Madrid”. ue reuairá sn la capital de 
España los días 8 y 9 del próximo mes de iwilio a los líderes 
“políticos de los 16 países aliados. 
El portavoz del Departamento de Estado de. FEUU: Nichodas.. 
¡--Surns,. también señaló -aata posibilidad. trar cutificar-de "muy : 
'Ñ sBitiva y constructiva” la reunión mantenida hoy por los ¡ 
. ministros «de Exteriores de la OTAN con Primakov. : 
Burns destacó el hecho de que Rusia aceptara Corra 1bhto el 
« -di4togo ofrecido por la Alianza Atlántica. 
-Respecto a la posibilidad de que el presidente ruso, Borís 
: -Yettsin. pudiera asistir a dicha reunión sn el caso de aque sl 
documento sobre las relaciones con Rusia esté concluido. fuentes 
: - atiadas «consideraron “prematuro” plantearse a siete meses de la 
' "cumbre esta eventualidad. aunaue no la descartaron. 
-tas mismas fuentes situaron el comienzo de las negociaciones 
-> con Moscú sobre la "carta” o documento que regulará sus relaciones 
$ en los primeros meses del próximo año. : 
La OTAN podría esperar a la cumbre convocada para OREEnzOS de 
s «marzo .antre el presidente de €£04. 8i11 Clinton. y Yeitsin para 
¡: comenzar el proceso negociador. para 6) que el secretario general. ” 
: Javier Solana. ha recibido un mandato de los ministros de 
t Exteriores. reunidos ayer y hoy en la sede aliada. 

) €1l -mandato para negociar con Rusia mus recibió Solana tendrá- 
que ser ratificado en una próxima reunión del Consejo Atlántico. 
' en ta que se especificará su contenido. 

- Dicho mandato "tendrá aque ser amplio" y podría ratificarse a 
«comienzos del próximo año. dijieron 2 FF fuentes aliadas. 
Seaún €l ministro alemán de Fxteriores. K)atts Kinke). finales 
.de snero o comienzos de febrero puede ser la fecha en la que se 3 4 
970034 
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ratifique el mandate. aunque subrayó aus los aljados no quieren 
«presionar a Rusia. 
ta "carta" que Ja OTAN ofrece a Rusia se basa en has 
¡> «aspectos? una decitaración de principios. ai .establecimiento de un :*- : 
mecanismo de consultas y una ecoopsración militar en varios B 
"'aepectos, entre ellos: el intercambio de oficiateas de enlace. 
: Pese a aceptar: la oferta de diáloco en busca de un: acuerdo 
para formalizar las relaciones. Rusia. señaló Primákov en la: A 
conferencia de prensa, mantiene su oposición a la ampliación a Jos 
En "países de Curopa del este; antigauos aliados de Moscú y próximos a 
: sus fronteras. 
; ta ampliación "va contra los principios de seguridad . 
indivisible” en Suropa que defiende Rusia, afirmó Primakov. para: 
z quien la entrada en la OTAN de los países del Este “profundizará - 
Eo - tas divisiones” 
En este sentido defendió cue sea una organización como la de  - 
- Seguridad y Cooperación en furopa fOSCEY-y no ta OTAN. “aque es una : 
institución estática aue debe transformarse". la que garantice la da 
“seguridad en el viejio continente. + en 
, Los principales abogados con aque cuenta Rusia entre Jos países 
: atiados: de cara a formalizar tas relaciones y a estabtecer un 
A «mecanismo permanente. de consultas aque aceraten este país a la 
- p —fbianza son fAilemania. Francia y Estados Unidos. : 
$ : Primákow bromeó sobre esta primera visita a la OTAN y maná Ep : 
a 3 que encontró : Amy amable" a su secretario «general. pero agregó mue yo 
ha “no 6s precisamente este el término aus utilizaría para definir a 
o "ta organización que dirige”. EFE 
; mia/ig/pa 
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ORUZADO AZ 
OTAN-REFORMA (Previsión) 


MINTSTROS DEFENSA DERATIRAN REFORMA MANDOS Y RELACIONES RUSIA : 


Bruselas. 15 dic (EFE ).- Los ministros de Defensa de la OTAN 
4 se reunirán el martes y el miércoles práximas en Bruselas rara M 

ebatir la reforma de la estructura de mandos de la Alianza 
Atlántica y Jas relaciones con Rusia. 
Va TTdornada del martes comenzará con una reunión de) Comité de : e 
Planes de Defensa, que hará la revisión anual de la capacidad . 
defensiva de los países aliados y analizará Jos pravectos en este 
: campo para los próximos años. 
¿ i e El Grusa de Planificación Nuclear también se reunirá el mismo 
día para pasar revista a los informes presentados sobre dicho 
: tema. informaron fuentes de Ja Alianza. 
j En ambas reuniones no participará el ministro de Defensa de 
Francia. Charles Millan. ya que sy país ahandoná la estructura 
militar de la OTAN en 1966 y no estará. por tanto. en estas 
reuniones. 
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E Aunque España tampoco está en la estructura militar de la 
? Alianza. cuya integración negocia en la actualidad —al igqual aque 
; Francia-. el ministro escpañol. Eduardo Serra. sí asistirá a dichas 
¿ reuniones. ya que España participa en el Comité de Planes de 
5 Defensa. en el Grupo de Planificación Militar y en el Comité 
Militar. 
Millon se unirá a sus coJegas en Ja tarde del martes cuando se 
abordará el tema de la nueva misión en Bosnia SFOR (Fuerza de 
: Estabilización). que reemplazará el práximo 20 de diciembre a las 
: actuales tropas de 1FOR. 
La misión de SFOR fue ya aprobada por el Conseia Atlántico de 
la OTAN la pasada semana aunaue de forma provisional pues es . 
Ccesario un último requisito. ate e) Consejo de Searidad de Ja 
TÑU apruebe el mandato. lo aue tiene que suceder antes del próximo 
; Viernes. 
¿ Ese día. víspera de la conclusión formal de la misión de JFOR. 
el Consejo Atlántico de la OTAN debe dar la orden de desplieque de 
las nuevas tropas. ate sería puesta en práctica inmediatamente cor 
el aeneral estadounidense Georae Joulwan. comandante sunremo de ' 
las troras aliadas en Furopa. : 
SFOR contará con unas 31.000 efectivos. aproximadamente Ja 
mitad de los de TFOR. su misión durará 13 meses. con revisiones 
cada seis. y se pracederá a una progresiva retirada de efectivos a 
partir de los seis-nueve primeros meses. 
Los ministros aprovecharán el a Imuerzo cue ceJehrarán e) 
martes para preparar la reunión aus mantendrán al día siquiente 
con el titular ruso de Defensa. Taar Radionov. en la ae abordarán 
las futuras relaciones con Rusia, desoués de aque ese país aceptara 
comenzar negociaciones Cara reauwlarlas a través de un acuerdo. 
La reforma de la estructura de mando de la Alianza Atlántica y 
los preparativos para afrontar la ameliación a los países del este 
de Europa a partir de 1999. serán tratados por los ministros en la 
reunión aue mantendrán en la tarde del martes. señalaron fuentes 
aliadas. 
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El agrio enfrentamiento que mantienen Francia y FFUU. aque 
experimentó un fuerte aaravamiento la pasada semana. pesará sobre 
los debates de Jos responsables de Defensa de Ja OTAN. 
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La veforma de la estructura de mando. aque en esencia contempla 
3 una fuerte reducción de los actuales mandos subreajonales con Ja 
desaparición de los de cuarto nivel y una reestructuración de los 
regionales. así como una mavor plasmac:iión de )a Tdentidad Furopea 
de Defensa. está bloaueada por la disputa franco-estadounidense. : 
según reconocen altas fuentes militares de la Ai)ianza. E 

La posibilidad de nue en la reunión de la próxima semana pueda ¡ 
avanzarse en este asunto hacia uma solución de a disputa. aque se : 
centra en la pretensión francesa de mie uñ europeo esté al frente 
: de) mando sur de )a OTAN en Juaar de um estadounidense. es 
¿ cCconsiderada "muy difícil” por fuentes aliadas. 

z EFUU se niega abiertamente a entreaasr e mando «de Nápoles a un 
europso. ya aque -araumenta- desde el mismo se controla el 
Mediterráneo. con toda la zona de Oriente Medio y la VY Flata. 

Los ministros dedicarán la jornada del miércoles a tratar con 
el titular ruso. Rodionov. la forma en aue deben plasmarse Jas 
relaciones de la OTAN con Rusia y también a debatir cómo mejorar 
la cooperación con los países miembros de la Asociación para la 
y Paz. 
: La Alianza ofrece a Rusia una "carta” aue formalice sus 
¿ relaciones sobre tres bases: una declaración de principios. un 
mecanismo de consultas permanente y una cooperación militar en 
“rios aspectos. incluído el intercambio de oficiales de enlace. 

: pp Rusia prefiere un tratado. ate vincule iuridicamente y aue 
: contenaa compromisos concretos por ambas partes .EFE 
mioa/mi 
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- ALEMANIA - PIDE. OTAN. "NO EMPLACE- ARMAS CONVENCIONALES EN - A 
ye  Aruselas, 17 dic (EFE). Alemania y Propuso hoy; martes, en $ 
.. RTUSSiTBp a. a OTAN "QUe SO 1 se comprometa-en una declaración ano— Es 


De aia td memo ion ies. -“en-1os “paleos del Este deTturopadF—— 
_Xo8 0s que se amplíe Ss 1995. —Fechaen_que se celebra si-50- Are ; 
de la y en O 
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ES Er ministro atemán-c de bsfersaz Votker—Ruehe;- pidió a sus—— : 
j dianas Teunidos em el Comité Atlántico de-Planificación Cs - H 
, - Defensa que elabore una: -declaración simi tar-a-Ja- aprobada el -——y 
i ——pasado 10 de diciembre por. los titulares -de Exteriores de la OTAN — : 
¿em Brusetas AOS i 
-——EnaduebHa-ocasión:—tos- jefes de la diplomacia de- los países ; 
NAS -—abiados indicaron—que la “OTAN “no tiene interés plan; ni o 
necesidad” en despliegar” armas—nucteares-en er-terri torio” de- =P 
80 TTRISVOS moci0a > 2 AO 
: IA «Polontas=ta Republico Chon y iari son iotpaleod: como 
mayores E -posibitidades de intsorarsoon la-álianza; que decidiráem 
la cumbre-de” jefes _d “de Estado y de Gobierno de sus-dieciseis ; 
jo miembros H+03-8 y-9 de jubio: de -1997-en Madrid; a quiénes admitirá: 
27 — La chlianza: quiere reforzar sus relaciones con Rusia; que se ES 
—-—opone—a la ampliación de-esta oraanización 2 A10s países del Estes 
que fueron socios—de- Fatex-URSS-eme extinto Pacto-de Varsovia: —- 
PR Rusia considera que -1a _amtiación al Este-de ta Atianza- => 
oT constituye tuna amenaza a su seguridad nacional y por eJl--— 
po había -exiuido uarantías deta oruanización de ue no emplazará 7 
: armas” nucleares -cerca de -Jas-fronteras rusas: oo 
——-HMoscú thabía- amenazado con ue-el-Pariamento ruso (Duma) mo = 
ha — ratificaría el Tratado de timitación de firmas Estratégicas al 
-=- Nucleares 4Start=11) sino recibía esas promesas de 1la-OTAN-con -—— 
las aque ya cuenta desde -la semana pasada > 7 
c—— ta petición del ministro atemán ss enmarca en tos esfuerzos de — 
ceosatiados para” tranquilizar- a Rusia respecto a ja ampl iación de=— - => 
¡--——a OTAN y para- intentar. acercar “posiciones sobre cómo reautar las 4 
relaciones entre los socios “atlánticos' y ese país mediante una 
— carta. en dugar de un “tratado, COMO * desea Moscú por tener—mayor 
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OTAN-RUISTA (oreyisión 
RODTONOY SACO DE NUEVO Flo HACHE DE OQUERRA FRENTE A AMPITACTON 


Bruselas, 12 dic (REF?! 
3 


ex General YTaor Rodiornow, uolyió a 2Gitar de misc Poyo mitrond 

el hacha de querra frente a la appliación de la OTAN al Fete que, 

diia, "“violaría +) equilibrio rotratígico en Fsropa”. A 
Rodioroy. al ioual ae hiciera el pasado mes de septiembre en 

Rercen en ur reunión también cor los misiatros de Defensas de Ya 

OTAN. echó un jarro de acua fría sobre las hienas =ipectativyas 

MO por Ja Pepin afirmativa de =s coleaa de 


erdo 


e E =LE'- CAOS de la 


ampliación. au=e de “*inarsotable*", pues dijo *la 
incorcorción de a. Hinacría y la Reoíblica Checa 4 la OTAN 
supondría cue las fuerza tarrestres de la alianza amentarian 
entre un 15 y cn 20 507 ciento”. 
El ex ceneral expresó en tna confererntia de orensa al término 
de su reunión con los ministros de Defensa de la OTAN la 
advertencia de aue su país "se verá oblicado a adontar 
o Altar 


contramedidas* =n el cas 
clanes. 

Una vez más. 
los tratados pendiert 
e) Tratado de Redices 

Cielos Abiertos”. 
combrametieroan a 2 
acuerde a nivel mund 


Do 
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Rodianow clamó "carartís: nor esorito carr me laz oromosas 
> se aueden sólo =n eso. en veferencia al temor visa de 342 la 
OTAN instele ascmemoente ruoles, en el territorio de es risa 


“Recuerdo mv hior csardo Mijail Garbactboy negoció on Yes 
líderes ewropeos de la OTAN la retirada de las tropas soviéticas”, 
señaló Rocionov. aque remenorá ed) compromiso occidental de entornos 
de no ampliar la Alianza. 

El ministro de Defensa ruso insictió en mue “coryienea 
desarrollar sm concesto de sequridad panemropea? sapaz ce 
establecer un mecanismo de orevención de conflictos yv 
mantenimiento de la p lode armamentos Y orevención de 
desoldliegue de armas paren 

"Debemos r el orinciola de mes securidad jaa) orar todos 
los paises de Furopa”". puntualizó. 

El dencia de de Rodjianov y fuentes de la A4dianzo 
de "propio de la “ ro en la reunión 
Gue mantuvo corn o Yicrar 
sorprendidos por través de 
Primakov acectará acuerdo. 

No obst nel hecho de oe dichas 
negociaciones no ino or Primakosz,. 

Pero. Anrtiornow fue considerada 


y 8 1 
“tin paso atrás rescecto a la de Primoekoyv la pasada semana? por 
fuentes aliada 
De esta urimera visita de Rodionos += la OTSN nu =e puede 9 y) 
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extraer ninaiin Avanes. 
ministros aliados cor OS 
cooperación militar - 
oficiales de sntace., Fé. 
No obstante minis 
aspiraciones de dos paises del este sop eaít 
a de un acuerdo con 


se puede lleaar a la firm 
praduzca a ¿moldiación. 


Sr 


ava tin intercambio de 


2 lona 


El secretario acenere!l de la OTAN. Tayier Solano. intentó 
quitar hierro a las palabras de Rodionow y subrayó je "anque hay 
ciertos eJementos Tie nOs sebaran. Yamos »= entablar necociaciones 
vara exsblorar las posibilidades de un acuerdo, con el obistivo e 
conciuirlio para la cumbre de diJio". 

Solana. due será el encarcado «de lMeyar a cabo las 
negociaciones cor parte »sdisda, reconoció ae “no Ya + ser 17 
p>proceso fácil. pero estamos de acuerdo en lo fundamental. en me 
eS necesaria Un combriso entre Riisnia v la OTAN” 

Alaunos ministros. como el británico Mishas! Portillo, 
intentaron convencer + Rodionoy de que ono Alianza ampliada "os 
beneficiosa para tordos. también para Rusia". poro "sería más 
difícil alcanzar une decisión política v militar coniinta para 
agredir a Rusia”. señalaron fuentes de la Alianza. FEF 
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OTAN-REFORHMA 
MINISTROS DEFENSA CONTINUAN RELINTON TNVTERNO 


Sruselas. 13 dic (EFE)Y.- Los ministros de Defensa de la OTAN 
continúan hoy. miércoles. su reunión de invierno en la sede de la 
Alianza Atlántica en Bruselas. donde recibirán a su coledaa ruso. 

Igor Rodionov. 

Los responsables de Defensa de los países de la Alianza 
debaten en la sesión aue comenzaron esta mañana el modo de 

sforzar la cooperación con los países de la Asociación para la 
Paz (ASP) y las relaciones con Rusia. 

Rodionov lleaará a la sede aliada poco después de las 11.00 
(10.00 GMT) para almorzar y celebrar una reunión con sus colegas 
de la OTAN. en la aque se abordarán posibles fórmulas para 
canalizar las relaciones con Rusia. 

La visita de Rodionov se produce después de aue Ja pasada 
semana el ministro ruso de Exteriores. Fvaueni Primákov. aceptara 
comenzar negociaciones con la Alianza Atlántica vara reaular las 
relaciones de su país con la OTAN. 

Dichas necociaciones comenzarán con una visita del secretario 
deneral de la Alianza. Javier Solana. a Moscú probablemente los 
días 19 y 20 de enero. secún señaló el martes el ministro alemán 
de Defensa. Volker Ruhe. 

Los ministros de Defensa aliados aprobaron ayer la orden de 
despliegue de la nueva misión en Bosnia (SFOR. Fuerza de 
Estabilización). aue a vartir del próximo viernes sustituirá a las 
actuales tropas de IFOR.- EFE 
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OTAN-RUSIA (Ampiación) 
RODIONOV DICE NO AMPLIACION Y FIDE NUEVO SISTEMA SEGURIDAD 


Bruselas, 18 dic (EFE).- El ministro de Defensa de Rusia, el 
ex general lgor Rodionov, afirmó hoy que su pais rechaza y 
considera "inaceptable" la ampliación de la OTAN al Este porque 
"violaria el equilibrio estratégico en Europa", y abogó por un 


nuevo sistema de seguridad europeo. 
En un tono de gran dureza, Rodionov afirmó en una conferencia 


de prensa en la sede aliada en Bruselas que antes de avanzar en 
temas de cooperación militar como el intercambio de oficiales de 


enlace, en el que los aliados esperaban hoy un gesto por parte 


rusas "hay que eliminar los problemas que se oponen". 

Una semana después de que su colega ruso de Exteriores, Evgueni 
Primakov, expresara en la OTAN la disposición de Rusia a comenzar 
negociaciones encaminadas a la firma de un acuerdo, Rodionov volvió 
a poner hoy una mota discordante en los planes de la Alianza para 
regular sus relaciones con Moscú. 

El ministro ruso fue contundente en su rechazo de la ampliación 
pues,dijo, "la incorporción de Folonia, Hungria y la República 
Checa a la OTAN supondría que las fuerza terrestres de la Alianza 
aumenten entre un 153 y un 20 por ciento". 

"No podemos ignorar el hecho de que la infraestructura de la 
OTAN en Europa oriental aumentará", agregó. 

También señaló que su país "necesita garantías por escrito" de 
que no se instalarán armas nucleares en los paises que se incoporen 
a la Alianza. 

En este punto el ministro señaló que "se recuerda muy bien" 
lo que ocurrió cuando el ex diriente soviético, Mijail Gorbachov, 
negoció la retirada de las tropas de la antigua URSS de los países 
de Europa del Este con los líderes europeos, negociaciones en las 


que se hicieron promesas que no fueron cumplidas, en alusión al 


compromiso de no ampliar la OTAN. 
"Ahora asistimos a un proceso de este tipo", agregó por lo que 


“necesitamos garantias por escrito". 

En este momento intervino el secretario general de la OTAN, 
Javier Solana, para señalar que en el comunicado final de la 
reunión que la semana pasada celebraron en Brusellas los ministros 
de Exteriores de la OTAN se incluía un párrafo en el que se 
aseguraba que la Alianza "no tienen intención, ni necesidad mi 
planes" de emplazar armas nucleares en el territorio de los nuevos 


socios. 
Rodionovy, como hiciera en la reunión con sus colegas de la 


OTAN en Bergen, volvió a advertir que Rusia "tomará medidas" si la 
ampliación al este se lleva a cabo, y citó como posible la "no 
ratificación de los tratados de desarme" que están pendientes de 


ser aprobados por el Farlamento. 
No obstante, al final de la conferencia de prensa reconoció 


que es posible llegar a la firma de un acuerdo para regular las 
relaciones entre la Rusia y la OTAN aunque se lleve a cabo la 


ampliación. EFE 
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OTAN-RUSIA (previsión) 
RODIONOV SACA DE NUEVO EL HACHA DE GUERRA FRENTE A AMPLIACION 


Eruselas, 18 dic (EFE).- El ministro de Defensa de Rusia, el 
ex general Igor Rodionov, volvió a agitar de nuevo hoy, miércoles, 
el hacha de guerra frente a la ampliación de la OTAN al Este que, 
dijo. "violaría el equilibrio estratégico en Europa". 

Rodionov, al igual que hiciera el pasado mes de septiembre en 
Bergen en una reunión también com los ministros de Defensa de la 
OTAN, echó un jarro de agua fría sobre las buenas expectativas 
abiertas por la respuesta afirmativa de su colega de 
Exteriores, Evgueni Frimakov, a comenzar negociaciones para un 
acuerdo. 

El ministro ruso fue contundente en su rechazo de la 
ampliación, que calificó de "inaceptable", pues dijo "la 
incorporción de Folonia, Hungría y la República Checa a la OTAN 
supondria que las fuerza terrestres de la Alianza aumentarían " 
entre un 15 y un 20 por ciento". 

El ex general expresó en una conferencia de prensa al término 
de su reunión con los ministros de Defensa de la OTAN la 
advertencia de que su país "se verá obligado a adoptar 
contramedidas" en el caso de que la Alianza lleve a cabo sus 
planes. 

Una vez más, Rusia volvió a amenazar con la no ratificación de 
los tratados pendientes de ser aprobados por el Parlamento, como 
el Tratado de Reducción de Armas Estratégicas (START 11), el de 
“Cielos Abiertos", por el que los países firmantes en 1992 se 
comprometieron a abrir su espacio aéreo, y ningun otro que se 
acuerde a nivel mundial. 

Rodionov reclamó "garantias por escrito" para que las promesas 
no se queden sólo en eso, en referencia al temor ruso de que la 
OTAN instale armamento nuclear en el territorio de los nuevos 
socios. 

“Recuerdo muy bien cuando Mijail Gorbachov negoció con los 
líderes europeos de la OTAN la retirada de las tropas soviéticas", 
señaló Rodionov, que rememoró el compromiso occidental de entonces 
de no ampliar la Alianza. 

El ministro de Defensa ruso insistió en que "conviene 
desarrollar un concepto de seguridad paneuropea" capaz de 
establecer un mecanismo de prevención de conflictos y 
mantenimiento de la paz, control de armamentos y prevención de 
desplieque de armas nucleares. 

"Debemos seguir el principio de una seguridad iguel para todos 
los paises de Europa", puntualizó. 

El lenguaje de Rodionov, calificado por fuentes de la Alianza 
de "propio de la guerra fria", fue todavía más duro en la reunión 
que mantuvo con los ministros de Defensa, que se vieron 
sorprendidos por ese tono después de que Rusia a través de 
Frimakov aceptará iniciar conversaciones para un acuerdo. 

No cbstante, fuentes aliadas subrayaron el hecho de que dichas 
negociaciones no serán conducidas por Rodionov, sino por Frimakov. 

Fero, aún asi, la actuación de hoy de Rodionov fue considerada 
“un paso atrás respecto a la de Frimakov la pasada semana" por 
fuentes aliadas. 

De esta primera visita de Rodionov a la OTAN no se puede 
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extraer ningun avance, ya que el gesto que hoy esperaban los 
ministros aliados por parte de Rusia para incrementar la 
cooperación militar con algun progreso para un intercambio de 
oficiales de enlace, tampoco se materializó. 

No obstante esta actitud, el ministro ruso reconoció que los 
aspiraciones de los paises del este son legitimas y también que 
se puede llegar a la firma de un acuerdo con la OTAN aunque se 
produzca la ampliación. 

+ El secretario general de la OTAN, Javier Solana, intentó 
quitar hierro a las palabras de Rodionov y subrayó que “aunque hay. 
ciertos elementos que nos separan, vamos a entablar negociaciones 
para explorar las posibilidades de un acuerdo, con el objetivo de 
concluirlo para la cumbre de julio”. 

Solama, que será el encargado de llevar a cabo las 
negociaciones por parte aliada, reconoció que "no va a ser un 
proceso fácil, pero estamos de acuerdo en lo fundamental, en que 
es necesario un compriso entre Rusia y la OTAN". 

Algunos ministros, como el británico Michael Portillo, 
intentaron convencer a Rodionov de que una Alianza ampliada "es 
beneficiosa para todos, también para Rusia”, porque "seria más 
difícil alcanzar una decisión politica y militar conjunta para 
agredir a Rusia”, señalaron fuentes de la Alianza. EFE 
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OTAN-RUSIA 
KREMLIN SALUDA DIALOGO CON OTAN FERO NO CONTRA INTERESES RUSIA 


Moscú, 18 dic (EFE).- El Kremlin empezó hoy, miércoles, el 
diálogo con la Alianza Atlántica pero advirtió de que no aceptará 
decisiones que menoscaben los intereses de Rusia. 
La visita a Bruselas del ministro ruso de Defensa, Igor 
Rodionov, quien hoy se reune en la sede de la OTAN con sus colegas 
de los 16 paises aliados "confirma que hay posibilidades de un , 
diálogo constructivo entre la Alianza y Rusia sobre todo el : + 
conjunto de problemmas preocupantes", declaró el portavoz del : 
rr Kremlin, Serguei Yastrzhembstri. 
E Al mismo tiempo, el portavoz subrayó que "el sionificado del 
diálogo no está en supeditar a Rusia a los intereses de la OTAN, , 
sino en encontrar soluciones que satisfaga no sólo a los 
participantes en las conversaciones sino a toda Europa”. 
“Una solución unilateral de este problema es falta de deseo de 
encontrar deciciones positivas. Cada pais europeo debe disponer de 
igual estatuto y marco de seguridad", indicó. 
Añadió que "cualquier ampliación de la infrastructura militar 
de la OTAN fuera de sus fronteras actuales supone la expulsión de 
Rusia desde Europa y el reforzamiento del potencial militar de la 
Alianza". ; 
Según Yastrzhembski, la OTAN debe conceder a Rusia "plenas 
garantias" y no "meras promesas" de que no desplegará armas 
nuceares en territorio de los nuevos paises miembros, ex aliados ; 
de Moscú en Europa del Este. 
Actualmente, insistió, "no hay claridad en este asunto, pues : 
un dia (la OTAN) declara que no desplegará fuerzas nucleares en , 
suelo de los futuros miembros, pero al otro día Washinaton E 
desmiente esta aseveraciones". 
, Respecto a los comentarios de diversas personalidades 
oficiales rusas sobre la ampliación de la OTAN, el portavoz 
puntualizó que, de acuerdo con un decreto del jefe de Estadoo, 
Boris Yetsin, en Rusia solo tres politicos tienen derecho de 
formular la postura del pais resppecto a este problema. 
Son el presidente Yeltsin, el jefe del Gobierno, Viktor 
Chernomirdin, y el titular de Exteriores, Yevqueni Frimakov, ¿ 
precisó el portavoz, con lo que, de hecho, puso en entredicho el 
mandato de Rodionovy en sus negociaciones en Bruselas. 
Las declaraciones de otras fuentes "no refleian la política 
del Estado respecto a teles o cuales aspectos del problema", dijo 
Yastrzhembski a la agencia oficial rusa ITAR-TASS. 
El portavoz recordó que en visperas de la reciente cumbre de 
la Organización para la Seguridad y la Cooperación en Europa 
(OSCE) en Lisboa, Yeltsin se entrevistó con Chernomirdin y 
Frimakov para "concretar la táctica" a sequir en el foro, "ante 
todo en lo que se refiere al tema de la OTAN". 
En aquella reunión, el presidente ruso “confirmó la postura 
categóricamente negativa de Rusia respecto a la ampliación de la 
OTAN hacia el Este", concluyó el portavoz del Eremlin. EFE 
si dih 
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BOL.IVTA-CONFERENCTA DAMAS 
DELEGACTONES 23 PAISES AMERICANOS EN REUNTON PREVIA f£ CUMRRE 


La Paz. 2 dic (EFE ).- Representantes de 23 países americanos y 
de cinco organismos internacionales inaucaumrarán mañana. martes. en 
esta ciudad de Bolivia. las deliberaciones de la VYI Conferencia de 
: esposas de Jefes de Estado y de Gobierno. previa a la Cumbre sobre 
: Desarrollo Sostenible de Santa Cruz. 
La esposa del presidente norteamericano Rill Clinton. Hillary HE 
Clinton -una de las once primeras damas cue participará de la : 
reunión-. será una de las encaraadas de abrir a las 16.30 hora 
E Aocal (20.30 GMT) el encuentro. que se prolongará hasta el viernes 


. .vóximo. 


i A la Conferencia llegarán deleaadas y del Fondo de las 
y Naciones Unidas para la Aaricultura y la Alimentación (FAO). el 
Banco Interamericano de Desarrollo (BID) y de las organizaciones 
--= MHundial y Panamericana de la Salud (OMS/OPS) . 
También participará una representación de la aaencia de 
7 cooperación japonesa (JICAY) y la ex secretaria general de la 
: Cumbre de Mujeres de Pekín. Gertrude Monaela. de Tanzania. 
¿ La presencia de las 23 deleaaciones americanas en La Paz. ha 
se : movilizado a 2.000 personas. entre personal de nrotocolo y 
] E seguridad. y comenzó a concitar la atención pública y de la prensa 
: : local. otoraó importantes espacios al encuentro. 
| : La lleaada de la señora Clinton es esperada para la mañana de 
i este martes. en aque se programó también el arribo de otras 8 
esposas de acobernantes. puesto que ya están en La Paz la brasileña 
Ruth Cardoso y la anfitriona. Ximena Tturralde. 
Junto a las primeras. damas se esperaba también la llegada de 
representantes de otros 12 países cara formar un panel de por lo 
menos 23 delegaciones cue debatirán sobre los problemas de las : 
_tjeres. los niños y otros arupos sociales vulnerables. 
A la VI Conferencia asisten. además de la anfitriona. la 
: esposa del presidente de Colombia. Jacauim Strouss de Samper: 
¿” “Brasil. Ruth de Cardoso; de Chile. Martha de Frei; Granada. 
o Marietta Dian Mitchell. y de Jamaica. Lady Cooke. 
: También las consortes de los jefes de Estado de Honduras. 
-- "Bessie Watson de Reina: de El Salvador. Elizabeth de Calderón: de 
* Estados Unidos. Hillary Clinton: de Paraauay. María Teresa 
Carrasco de Wasmosy. y de Panamá. Dora Royd de Pérez. 
La primeras damas de Araentina. Sélice. Canadá Ecuador . 
uatemala. México. Nicaraqua. Perú. Surinam. Venezuela. serán 
d representadas por deleaadas y agaentes personales. mientras aue 
estaba en duda aún si vendrá la esposa del presidente de Costa 
Rica. Josette de Fiqueres. 

Cuba estará representada por Yolanda Ferrer Gómez. presidenta 

de la Federación de Mujeres de ese país. puesto aue en la isla 
caribeña no existe la fiaura de la primera dama. explicó la 
+ embajadora cubana en Solivia. Carmen Helena Herrera. 

En la ceremonia ineumwral. Hilary Clinton será precedida en 
los discursos por el presidente de Bolivia. Gonzalo Sánchez de 
Lozada y su esposa. aue darán la bienvenida 2 las visitantes. 

Las representantes de Paraquay y de Panamá fueron encargadas 
de aoradecer los esfuerzos bolivianos cor levar a cabo esta 
reunión de primeras damas. aque se constituye en un mecanismo de 
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integración reaional. aue está más allá de las acciones de ; 
7 beneficencia que tradicionalmente cumplían las esposas de los : 
: presidentes. según los organizadores. 
Las visitantes abandonarán ta Paz la noche del viernes. rumbo 
r: a Santa Cruz, 851 kilómetros al sureste de la Paz. donde visitarán 

las misiones jesuitas de la Chiauitania. un vasto territorio de la 
E selva boliviana. cercano a la frontera con Brasil. convertido en 

centro de atracción turística. EFE 
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BOL IVTA-CONFERENCTA DAMAS 
PRESIDENTE ROtIVTA Y HILLARY CLINTON TNALIGURAN REUNTON ESPOSAS 


La Paz. 3 dic (EFE).- El presidente de Bolivia. Gonzalo 
Sánchez de Lozada. y la esposa del presidente de Estados Unidos. 
Hillary Clinton. inaucriraron hoy en La Paz la VY Conferencia de 
Esposas de Jafes de Estado y Gobierno. ae se ocunará preferente 
de los derechos de las muieres y los niños. 

Sánchez de Lozada dijio en el acto inaucural aue el cambio más 
profundo aue tiene aque introducirse en las nuevas democracias 
donde ya hay libertad política y económica es la modificación del 
oi de la muier en la sociedad. para hacerla más partícipativa y 
econocerle sus derechos. 

- Hillary Clinton sostuvo que la Conferencia impulsará la lucha 
para erradicar el sarampión en el continente. hasta el año 2000: 
los esfuerzos para acometer la reforma educativa hasta el año 
2010. para que cada niño pueda completar la educación primaria. y 
las campañas de reducción de la mortalidad materna. 

A la ceremonia de apertura asistieron deleaaciones de 23 - 
países. y entre ellas estuvieron doce esposas de aobernantes 
americanos. además de cinco delegadas de ordanismos económicos. de 
salud y de la muier. aue debatirán durante cuatro días problemas 

: sociales y de los arupos vulnerables como los menores y los 
ancianos. 

La esposa del presidente paraautiayo. María Teresa de Wasmosy. 
apostó poraue se profundice en el proceso de desarrollo humano 
sostenible aue se promueve en la rección. 

A la Conferencia llegaron representantes del Fondo de las 
Naciones Unidas para la Aaricultura y la Alimentación (FAO). el 
lanco Interamericano de Desarrollo (B10) y de las organizaciones 
“emnmdial y Panamericana de la Salud (OMS/OPS ). 

También participa una representación de la agencia de 
cooperación  ¡anponesa (JICAY) y la ex secretaria qceneral de la 
Cumbre de Mujeres de Pekín. Gertrude Mongela. de Tanzania. 

Cuba está representada por Yolanda Ferrer Gómez. presidenta de 
la Federación de Mujeres de ese país. puesto nue en la isla 
caribeña no existe la fiaura de la primera dama. exclicó la 
embajadora cubana en Bolivia. Carmen Helena Herrera. Ñ 

En medio de estrictas medidas de seauridad. la esposa del 
“presidente de Estados Unidos. Hillary Clinton. visitó hoy un 
mercado popular. un centro médico público y un banco de 
microcrédito. antes de inauaurar la Conferencia. i 

Hillary Clinton. aque llecó a primera hora de la mañana a La 
Paz. movilizando al cuerpo de seguridad de la Emba ¡ada 
norteamericana y la Policía. se reunió también con la commidad 
estadounidense en La Paz y se declaró satisfecha de los resultados 
de la avuda de su país a Bo!ivia. 

a Al término de este encuentro. Jas esposas de los gobernantes 
se trasladarán a la Cumbre sobre Desarrollo Sostenible de Santa 
Cruz. en Bolivia. a 851 kilómetros al sureste de la Pa7. en la aue 
estarán presentes. al menos. 25 presidentes americanos. 

A la Seyrta Conferencia asisten. además de la anfitriona. la 
esposa del presidente de Colombia. Jacauim Strouss de Samper; de 
Costa Rica. Jossete de Fiaueres; de Rrasjl. Ruth de Cardoso: de 
Chile. Martha de Frei: de Granada. Marietta Dian Mitchell; y de 
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Jamaica. Lady Cooke. 
También participan las consortes de los ¡efes de Estado de 


Honduras, Bessie Watson de Reina; de El Salvador. Elizabeth de 
Calderón: de Estados Unidos. Hillary Clinton: de Paracuay. María 
-: Teresa Carrasco de Wasmosy. y de Panamá. Dora Boyd de Párez. 
: La primeras damas de Arcentina. Rólice. Canadá. Ecuador . 
S Guatemala. México. Nicaracuia. Perú. Surinam. Venezuela. son 
; representadas por delegadas y agentes personales. EFE 
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BOLTVTA-CONFERENCIA DAMAS 
HILLARY CLINTON DICE REUNION PERMITIRA MEDIR PROGRESO REGION 


La Paz. 3 dic (EFE).- La VI Conferencia de Esposas de Jafes de 
Estado y de Gobierno de las Américas permitirá medir el proareso 


:- de la reaión. afirmó hoy la primera dama de Estados Unidos. 


Hillary Clinton. 

La esposa del presidente Rill Clinton ofreció un discurso en 
el acto de inaugauración de la Conferencia de Primeras Damas. «ue 
empezó hoy y se prolongará en La Paz hasta el 56 de diciembre. 

Hillary Clinton señaló nue la Conferencia de este año también 
permitirá *buscar caminos concretos para continuar el avance de 


“uestra agenda hemisférica (continental) para el desarrollo 


-sostenible”. 

Recordó aue. en la Cumbre de Miami. en 1994. se propusieron 
tres áreas de desarrollo. y durante la V Conferencia de Primeras 
Damas. en Asunción en 1995. se planteron como obietivos la 
eliminación del sarampión. la reforma educativa y la reducción del 
índice de mortalidad materna. 

e Err el campo del sarampión señaló aue. desde 1990. esta 
-enfermedad se redujo:en un 99 por ciento en la regaión. lo que hace 
pensar que se logrará el obietivo de eliminar este mal para el año 
2000 . 

Señaló aque el pasado 27 de junio. la Acencia de Estados Unidos 
para el Desarroilo Internacional (USAID) firmó un acuerdo de 
donación regional de 8 millones de dálares con la Organización 
Panamericana de la Salud (OPS). para la eliminación del sarampión. 

En el campo de la reforma educativa. recordó la creación de la 
Sociedad para la Revitalización Educativa en las Américas (PERA. 
por sus sigalas en inalés). aque se encargará de crear *redes aue 
permitan el intercambio de información sobre proaramas y políticas 
"ue hayan logrado incrementar las oportunidades educativas" en la 


uegión. 


Clinton indicó cue. en los pasados cinco años. Estados Unidos 
contribuyó con 3.7 millones de dólares al dezarrollo de la 
educación en la reaión y aue. en el oróximo auinauenio. esta cifra 
se duplicará. 

La Primera Dama estadounidense destacó los procesos de reforma 
educativa en Bolivia. Guatemala. El Salvador y en la Renública 
Dominicana. además de los programas pre-escolares de Costa Rica y 
Jamaica. 

La sociedad rara la revitalización educativa “compilará los 
mejores y más exitosos casos de reforma educativa. de manera que 
podamos aprender de estas experiencias”. añadió. 

Sostuvo aque "promover la reforma educativa es esencial para 
fortalecer las instituciones y valores democráticos en Jas 
fméricas. La democracia no puede prosperar o sobrevivir sin 
ciudadanos formados". añadió. 


E En cuanto a la mortalidad materna. la señora Clinton asecauró 
aque es inaceptable cue en la reaión mueran esta año más de 23.000 : 
mujeres por causas relacionadas con el embarazo. 

“La planificación familiar voluntaria permite a las muieres 
tomar buenas decisiones acerca de su propia salud y sus opciones 
reproductivas”. afirmó. 

Destacó el programa de Bolivia para educar a las mujeres 
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E “sobre su propia salud". ya nue "los nacimientos espaciados. la 
lactancia materna y )a buena nutrición. no sólo disminuyen la 
mortalidad materna y fortalece a las familias. sino nue reduce el 
número de abortos”. 
Clinton también señaló la necesidad de contar con centros 
obstétricos de emeraencia y. en ese sentido. anunció el convenio 
de donación de 2.25 millones de dólares. con la OPS. para mejorar 
este servicio. 
La Primera Dama estadounidense indicó came estos son alaunos de 
ic los loaros de la reción. nue está "permitiendo mejores condiciones 
para muieres. niños y familias" del continente. EFE 
as/ icz/rml/Hma 
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BOLTIVIA-CONFERENCTA-DAMAS 
BOLIVIA: OBJETIVO COMUN MEJORAR CALIDAD VIDA PUEBLOS AMERICA 


La Paz. 3 dic (EFE).- La primera dama de Bolivia. Ximena 
Jturraide de Sánchez de Lozada. afirmó hoy aue la necesidad de 
mejorar las condiciones de vida de los pueblos de América 
representa el objetivo común aque une al continente. 

Iturralde de Sánchez de Lozada inauauró hoy la Sexta 
Conferencia de Esposas de ¡efes de Estado y de Gobierno de Jas 
Américas. nue se realiza en La Paz. 

La esposa del presidente boliviano. Gonzalo Sánchez de Lozada. 
_al dar la bienvenida a las delenadas de 23 países a esta 

onferencia. manifestó aue el propósito fundamental de la reunión 
es fortalecer los lazos de intearación continental para abordar 
los problemas sociales aue involucran a la misier y a la niñez. 

La búsaueda de la equidad social destinada al acceso 
igualitario de la muier a la educación. los servicios de salud 
intearal y a los campos profesionales y de trabajo. fueron 
identificados por Ximena Iturralde como los problemas comunes aue 
afrontan las naciones de América. 

“Nuestros países confrontan problemas comunes y debemos 
abordarlos uniendo esfuerzos. en este trabajo cue representa 
compartir valiosas experiencias e iniciativas aue esperamos 
concretar”. diio la anfitriona de la VI Conferencia. 

Las anteriores conferencias de Esposas de ¡efes de Estado y de 
Gobierno. afirmó. sentaron las bases para identificar y confrontar 
los problemas sociales de la mujer y del menor aue comparten todos 
los países. : 
Añadió que. si bien se dieron los primeros pasos importantes. 
aún cuedan muchas tareas por realizar para lograr las 
cvosibilidades de desarrollo de la mujer. en base al 

¿rovechamiento de sus potencialidades. 
_ Esta VI Conferencia. explicó. denominada como una reunión de 
“los derechos de la Mujer y la Niñez en al marco del desarrollo 
humano sostenible". tiene el propósito de realizar tareas de 
“trabajo conjunto que permita lograr el bienestar integral. la 
participación equitativa y el desarrollo de la mujer y del menor. 

“Debemos ofrecer las posibilidades de una salud intearal en 
todas: las etapas de la vida de la mujer y el niño, lograr su mayor 
participación en la vida económica y social de cada uno de 
nuestros países". dijo la primera dama de Bolivia. 

Asimismo. la búsqueda de acciones desatinadas a acabar con la 
violencia en la familia y la promoción de la tolerancia. de la 
convivencia social y de las capacidades de autogestión de la 
mujer. basadas en las experiencias recogidas en sus comunidades. 
son otros de los desafíos señalados por Sánchez de Lozada. 

Al expresar su deseo de que esta Conferencia tenga el éxito 
que todas las representaciones de los países asistentes esperan. 
la anfitriona destacó aue esta cita servirá para reforzar el 
anhelo de unión continentalaue redundará en una mayor intearación 
de los pueblos que buscan el mismo ideal de vida. 

"Nuestro retos son enormes. debemos continuar trabajando con 
mucho empeño poraue el propósito que nos anima es loarar una 
América comprometida con sus instituciones y su pueblo”. finalizó. 
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5 BOLTVTA-CONFERENCIA-DAMAS 
MARTA WASMOSY INSTA PROFUNDIZAR DESARROLLO HUMANO SOSTENIBLE 


La Paz. 3 dic (EFE).- La primera dama de Paraguay. María 
Teresa de Wasmosy. instó hoy. martes. a profundizar en el proceso 
de desarrollo humano sostenible aus se promueve en la región con 
especial énfasis en el desarrollo de la mujer y de los niños. 
Wasmosy realizó esta declaración en el discurso que pronunció. 
-- en representación de sus coleaas de los países de Suramérica en La 
Paz con ocasión de la inauguración de la Sexta Conferencia de 
Esposas de Jafes de Estado y de Gobierno de las Américas. ee 
:Afirmó aque en la Quinta Conferencia. uue se celebró en : 
Paraquay. ya se dio fuerza al concepto de desarrollo humano 
sstenible y surgió un nuevo espíritu aue presta atención a la 
situación de la muier y de la niñez. 
“Este nuevo espíritu se proyecta a esta sexta conferencia. 7 , 
-- donde la protección y desarrollo de la muier y la niñez adauieren : 
: prioridad”. añadió. 
Mdasmosvy afirmó que el protaconismo de las esposas de los ; 
presidentes es cada vez mayor. ya que de estos encuentros surgen 
= iniciativas en beneficio del desarrollo social de los nueblos de 
; la renión. 
Seaún la esposa de Hasmosy. las Conferencias de Primeras Damas 
toman en cuenta los nuevos conceptos aque ridaen en el mundo. como 
el compañerismo. la alobalización y la solidaridad. que han 
reemplazado a otros como alianza. aislamiento y colonialismo. 
La delegada de Paraauay señaló aue la reunión aue se celebra 
en Bolivia. como las anteriores. busca lograr el desarrollo y 
profundización del concepto de solidaridad en la región. para 
lograr el crecimiento de los pueblos. 
"El desarrollo humano sostenible necesita de nuestra 
colaboración para ser alcanzado". subrayó. 
ue ta esposa del presidente Juan Carlos basmosy insistió en que 
esta reunión. como las próximas. deben servir para mejorar y : 
profundizar el desarrollo humano sostenible y. así. poder alcanzar Í 
la fraternidad y solidaridad para los pueblos de la región. EFE ] 
as/ icz/ibr /Hma 
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CUMRRE-RO! TJUTA-TNAUGURACTON (Amp) jac:iór ) 
GORE Y SANCHEZ DF 1.07ADA TNAUGURARON REUNTON AMERTCANA 


Santa Cruz fBoJivjs)d. 7 dic (FFEY.- El vicepresidente de 
Estados Unidos. Al Gore. pidió a los anbiernos de Amárica un 
compromiso comón cara defender dos obietivos de Ya Cumbre sobre: 
Desarrollo Sostenible, mie hoy inanmiró into con =| oresidente ) 
: bo)iviasno. Gonzado Sánchez de Lozada. de 
“Las palabras no <irven. Lo ate 
! la perseverancia” para sacar adelante 
> Sostenible. dido. 
] É la nenanrración. "asada Dor aque" por na tormenta trovica) 
, ;  ininterriumoida desde la madrugada. se cumolió «on notable retraso. 
E : pues Gore )lcaó al aserocuerto cruceño de Viro VMiecu « Tas 10.00 
iz horas (14.00 amt Y). casi cuatro horas dasonés 
i debido a) ma) tiemoo. 
. Gore comenzó a hablar a las 310.50 horos ($4.50 amtd y et 
: discurso fue interrumpido en varias orasiones por los aplanmsaos de 
A Jos asistentes a) acto. celebrado en ed) salón de Convenciones de) 
r” Hotel Los Tajtibos. 
, En su intervención. el viceoresidonte estadounidense dio un 
/ amplio respaldo a la Cumbre y a los temas He contendrá la 
: Declaración de Santa Cruz. aue firmará a Última hora de hov. 
o de regaresar a Hashinaton. 


; Gore hizo una referencia a la tormenta trovica) aue obldiaó a) 
+ desvío de sis avión hacia Cochabamba. Y aque fue carmsa del ratraso 

de dos horas del comienzo de la Cumbre: . 

También el vicepresidente norteamericano pidió a los torne 

¡- presidentes asistentes. a Jos jefes de Gobierno y deleaados: 
;  c€aspeciales de los paises de América. tuna acción positiva para mie 
: “as resi tados de esta Cumbre sirvan cora beneficiar a Jos ocueblos 
» «él continente. 


hace falta ca el seomimiento v 
los olanes de Demarro) lo. 


de lo provisto. 


antes : 


Al terminar Gore ss intervención. de 2% minutos, €) presidonte: 
' Sánchez de Lozxarla dio por inanaurada la vemnión. mt finalizará 


] ¿hoy mismo con la firma de da Declaración de Santa Oroz. 
E El aobernante anfitrión hizo ud elegía da los beaneficios mie 


E » pueden e)canzaree con e) Desarrollo Socatenihle para la defensa de 
: ' la naturaleza. la omrificación te los aires v del ambiente. así 
como Ja e)Jiminaciór caudlatina de a nohroza cn 1 Continente. 
SAnchez de Lozada señaló au +*l Desarrollo Sostoniblin -s 
complejo oues,. e su imicio, tienpo onatro 
¿ descansa su futuro y su óxito en Amóvrica. 
Para €) presidente boliviano. ae habló dra 


dimensiones en das: sure 


nte 20 mimitos, 
esas dimensiones tienen me ver con el desarrollo =eonómico. «*! 
social. el oolítico v el resvbeto a la natiralos.. 


Destacó la estabilidad política exist 


IE 


ente en la región lo ame. 
sin duda. facilitará elcanzar cn democracia los obintivos ec) 
Desarrollo Sostenible. y especialmente los ata tienen relación con 


el medio ambiente. EFE 
GTD/ imc 
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CUMRRE-RO! TUTA-TNALIGURAS TON 
GORE AFIRMA NUF RECURSOS NATURAL FS GARANTTZAN 1A 1 TRERTADN 


Santa Cruz (Boliviad. 7 dic (FFEY.- El vicerreasidente de EFI. 
Al Gore. afirmó hoy ame los países del América sálo pndrAn 
asegurar <ws libertad sj asrantizan 0) futiro de mm recursos: 
naturales. lo ae sioone el desafío fundamental para el sialo XXT. 
"No oodemos ser custodios resconsablas dee mestro Jibertad <j 
no somos custodios de la tierra. el ama y el aire en el 
hemisferio". dijo Gorc en da inasaración de a OCimbirc de las 
Amáricas sobre Desarrollo Sustentable. 
EY La reumión. en a auec psrticioan 12 oresidontes y 2 ¡efes de 


" bierno de la reaión. además de veoresentantes de otras 


diecinueve naciones americanas. busca adobtar 20ciones bara 
consequir un esafilibrio entra rioameza económica. histicia social y 
protección del) medio ambiente. 

*Estos son dos elementos centrales de la sociedad hemisférica 
que auyeremos construir para el sialo XXT”". afirmó Gore. amien 
1)ea6 hoy a Santa Cruz y Dermanecerá en esta ciudad hasta la 
noche. cuando termine la remnión. 

En su discurso. €) orimero de la Cumbre de las Américas. Gore: 
hizo mención a todas las iniciativas mundiales para consarvar los 
recursos naturales e insistió que para dla domocracia es escncia) 
la protección de los recursos aue “aseguran la libertad”. 

“No podemos afrontar )a vobreza sin tratar la doaradación des) 
ambiente; no podemos proteger el medio ambiente sin combatir la 
pobreza de forma efica?”". acredaió el vicebresidente de FEU. 

Gore. uno de los brincipales líderes mindiales mia se 
distiname Dor la protección de) medio ambiente. señaló me asta 
tarea no piede dejars2 sólo en las manos de loz Gobiernos. sino 
aue debe complementaree con dos esfuerzos de dos orasniamos 
Aternacionales y. fundamentalaante. da la sociadard. 

"No codremos hacerlo ) menos ame dla sociedad aDov": este 
provecto”". insistió. 

Gore señaló ue «ste rocósito ha dorado "abrazar" “a Jas 
naciones del continente con tina “intensidad” imwnitada. ero instó 
porque este esfuerzo no se auedo "en huenos intenciones". 

"Las palabras por sí solas no lodrarán la tarea; lo da hane 
falta es e) seanimiento y la versevorancia". añadió Gore. 

F£1l viceoresidante estadomnidense idió raalizav osfierzos para 
mejorar la calidad del aia. para GH e haya ni0GuTna DEFSOT € 
América "condenada a beber mn aqua ana no esté limoia” v £tambión 
para amoliar las redes de electrificación. 

"Hoy más de un tercio de los cimbadanos no tienen acceso A 
este servicio”. añadió Gore. EFE 
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CUMRRE-RO!L TVFTA/DECL ARACTON (orevisión) 
APROBADA DECIARACTON CUMBRE AMERTCA DESARROLLO SOSTENTRI_F 


Santa Criw7 (Bo Tiviad. 7 dic (fFFEF)Y.- Con la firma de los 
representantes de 24 oaíses de América cuadó aprobada hoy la 
Declaración de Santa Cruz. e) docamento básico de la Cimmbre: sobre: 
Desarrollo Sostenible. tras um año de fuertes oolémicas. 

La declaración destaca que e) ser humano consti 
de las oreociupbaciones relacionadas con al desarrollo sostenible y 
tiene derecho a una vida saludable y orodrativa. en armonía e 
naturaleza. 


5d Se aboya. como referencia básica. en a Aacenda 21 de la Cimbre: 


ua la Tierra. celebrada an Río de Janeiro en 1992. ouvas 
decisiones y compromisos se «combrometen a imolémentar Jos 
aobiernos americanos. incluído el de Estados Unidos. me hace 
cuatro años mantuvo importantes diveraencias a) resoecto. 
La Daclaración resalta la diversidad natural y cultural como 


«Característica esencial) de las Américas. sus tradición oolítica 
: basada en valores democráticos y su potencial aconómico y 


tecnológico. en e) contexto de economías abiertas de mercado. 
Reconoce ae las necesidades y responsabilidades mie enfrentan 


los países del hemisferio. hoy en día. son diversas y señala ate 


“en vista de cue han contributdo en distinta medida a la 
dearadación del medio ambiente mindial. los Estados tienen 
responsabilidades comines pero diferenciadas en la búsaneda alobal 
de) desarrollo sostenib)e” 
FE) texto aorobado hoy en Santa Cruz olantea la necesidad de 
políticas y estrateailas ame atlienten cambios en los Datronas de ! 
producción y consumo. a fir de mejorar dla calidad de vida. : 
preservar el medio ambianta y siuoerar la pobreza. : 
Resfirma. de acuerdo con cc) orincioio fendamentadl de la Carte 


cae la OFá. ame la democracia representativa es esencial bara la 


paz. la isticia y e) desarro) lo. 

los robernantes americanos se combrometen a ESTOrz7arse cor 
hacer llegar los beneficios del desarrollo sostenible a todos los 
países de) continente y a todos Jos seamentos de sus coblaciones. 

*El alivio de ta pobreza es arte intearal del desarrollo 
sostenible”. señala la Declaración. Gue dedica especia) atención a 
“los países de menor desarrollo relativo”. a los Deameños Estados 
insulares. ambientalmente más volnerahles. 

También se promete atención preferent= a los aripos indícaenas. 
las minorías. las miieres. los jóvenes y Jos niños. así como a Jos 
discapacitados y los ancianos. 

“Los esfuerzos nacionales deberán comolementarse con uma 
continua cooperación internacional encaminada a llevar a cabo los 
compromisos asumidos en Ja Conferenc:iia de Río en relación con Jos 
recursos financieros y mediante la transferencia de tecnología en 
términos justos y favorables". señala. 

En el canítulo referido a crecimiento económico con emidad. 
se subrava el necesario desarrollo de las economías locales. €) 

APOYO Yecíioroco entre comercio y medio ambiente v la melora del 
acceso a los mercados. manteniondo oolíticas ambiontales 
apropiadas. 

La adecuada vwotrición. la <caeridand a imerticia. el seocosa + 
servicios de salud. agua pntable. empleo v vivienda son obiaetivos 
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centrales de) canítula dedicado a las dimensiones sociales de) 
desarrollo sostenibla. 

En €) apartado me )a declaración dedica a) medio smbiente 
sano y oroductivo se dastaca la intearación de las consideraciones 
ambientales con os factores sociales y económicos. 

La Declaración incluve la promoción de "mavores espacios para 
Ja expresión de Jas ideas y e) intercambio de información y de 
conocimientos tradicionales sobre el desarrollo sostenible entre 
arupos. oraanizaciones. empresas e individuos. incluyendo Jos 
poblaciones indígenas”. 

*Para poner en práctica lss iniciativas contempladas en e) 


plan de Acción se requiere movilizar recursos financieros de 


conformidad con los compromisos contraídos en Ja Cumbre de Río”. 
soñala la Declaración. ame propiuana. además. "“macanismos 
innovadores de financiamiento* y reclama e) firme acovo de las 
instituciones financieras internacionales. 

Finalmente. Jos aochernantes americanos se proponen implsar 
reformas y actualizaciones de las legislaciones nacionales para 
incorporar e) concepto de desarrollo sostenible v se comprometen 2 
cumplir “las obliaaciones correspondientes”. 

la Declaración de Santa Cruz. ad) anal as Y) Plan de: Aheción. 
en el ae se proponen 45 iniciativas destinadas a promover *=) 


Hesarrollo sostenible de América. ha sido firmida or los 
"¿6presentantes de 34 oaísos del continente. ron la finica amnencia 


de Cuba. aue no fue invitada y este encuentro. FRF 
FUV/GTP/P1. 
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7 cc Santa Cruz (Bolivia), £ dio (FFE Y). La “Tribuna Hemisfárica", > 


18 acruca a 230 instjitrejones internacionales dedicadas » defender 
el medio ambiente y promover el desarrollo altarnativo  cinanqurá 
hoy en esta ciudad ns reunión de tres díns cara anadizar eto. 
ión de los recreos naturales de fbmérica o > ñ 
evmnióán se efectúa en forma >eralela a dla Sumhre de 


e 
etenible; ame ee insarrmrarÁá el e4bado en esta ciudad e 
de) oriente bojivuiano - cor el crocásito de *Yoamsr >*a atención de 


“tos Gobsrnantes a su proyacto* secó adaitió una de las 


organizadoras, Rosa Viroainia Suárez. - 


—- Suárez informó de aque a da rémnión asisten -detenados de —— 
instituciones como Ríos Vivos, Greenpeace y la red Juvent) 


CLatinoamericama- para el -desarro!t to sostenible, entra otras. 


En el acto de inaucosración intervinieron representantes de ' 7 
varias entidades. entre ellos el - secretario =iernmtivo de la - + 
fonfederación Sindica) Unica de Trabajadores Campesinos de Rolivia 


“(OSUTOR Y), Román Loayza, pre criticó duramente lao layes mis el 


Gobierno del presidente boliviano, Gonzalo Sánchez de tozada_ 


cpromutaó en los últimos mesas. 


2 “Son deves contra Tos campesinos". afirmó Losvza Y p»aeqmuráÓ ame 

“ua la misma manera. los documentos mia se apruahan an la Cumbra de 
Desarrollo Sostenible no olantesrán sojuejones a» dos problemas rie e 
tos pobres. + 

De este foro de orcanismos defencaores dr + pe arhiente y > 
“aarupaciones cindíasnas se: asoari na propuesta que plasmas alopimas ccoo 7 
alternativas de desarro)? ad modelo econámico ao pre > 
Suárez. FPFE E AR 
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CUMRRE-RO! TUIA-FTRMA Í Resumen ) 
DECLARACTON DF SANTA CRUZ Y PLAN DE ACCTON FN VTITGENCTA 


Santa Cruz (Rol)ivia)d. 2 dic (fFFE)».- La Declaración de Santa 


Cruz y el Plan de Acción firmados en el marco de la Cumbre de 
Desarrollo Sostenible. cobraron hoy ulena viaencia al recihir e) 
apoyo político y unánime de los 24 baíses miembros del Sistema 
Interamericano. 

funauve Jos documentos “se habian cocido" tras arduas 
negaociaciones en las aque tuyo especial oarticioación la OFA a 
través de eu secretario ceneradl. ed) colombiano Car Gayiria. <e 

¿quería aue. como ocurrió en Santa Cruz. se otoraara im respalro 

político sin ambaces. mediante la firma de os aoherr 

Además de la firma. hubo mnrániaes mari 
de la reumión. de aceotar el reto para e las Gentes de hoy dejen 
a las del sialo XXT um continente americano aque Diense en finción 
de la naturaleza y trabaíie para erradicar la oobreza. me ya €m 
alaunos países alcanza nivels de miseria. 


larao 


“la ecolocía es insevarable de la lucha contra la vobreza”. 


fue el criterio unánime escuchado a lo larado de la reunión de hoy. 
iniciada con notoria terdanza debido a las necativas condiciones 
meteorolóaicas. aque oblicaó a aplazarla durante dos horas. 


La tempestad tropica). frecuente cor ésta écoca en Santa Cruz. 


impidió aus el vicepresidente de Estados nidos. Al Gora. llegase 
oportunamente a Ja cita continental. voor )o aque Hubo de esderarle 
para que fuese el primer orador de la Cumnbre. 


Gore y el ocresidente boliviano. Gonzalo Sánchez de Lozada. 


inauguraron la reunión. aque tambián escuchó precisos 
planteamientos sobre lo ae rebresenta el Desarrolo Sostenible 
vara el futuro de América. por parte del ssacretario aeneral de la 
_¡A. César Gaviria. y del) oresidente de) RTD. el risauavo Enriaue 
lalesias. 


El vicepresidente norteamericano. en ss discurso. asemmwró mie 


los países de América Latina sólo podrán aseaurar se libertad sí 
garantizan el futuro de sus vectrsos naturales. mientras el 
daobernanta boliviano dijo me América Latina tione la oportimidad. 
desde hoy. de oJasmáar e) milacro del desarrollo sostenible. 


Gaviria. por su parte. advirtió oye los artuales patrones de 


producción y consumo "no son ambientales” y me si se juvierto en 
procesos de explotación de recursos "vamon aq iv oa la dastrieción 
de la fábrica misma de da existencia”. 

FLBID,. a través de Enriame Taleria. comprometió 10.000 
nillones de dólares, en Jos oróximos tres años. vara ciocmtar 
proyectos vinculados al Plan de Arción de la Cumbre. 


“Con esta Cumbre se consolida un movimiento histórico hacia €) 


desarrollo sostenibla intearal*". dijo también Talesias. 


Todos Jos presidentes y ¡efes de acbierno así como Gore y Jos 


iefes de deleaación de los oaíses participantes se comprometieron 
a imbulsar reformas y actualizaciones de las decislaciones 
nacionales para incorporar el conceoto de desarrollo sostonible y 
a cumplir "las oblicaciones correscondientes”. 


También hubo din conceotoa mmánime ante los aterradoras datos 


relativos a la ocobreza: se debe trabañar “duro y vrávido” pará 
evitar aua se lleauye. an miy poco tiempo. a tna situación de 


miseria para millones de habitantes de América. FFF S 97 0 0 E 4 P 
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CUMRRE—8B0! TUTA-SANCHEY LOZADA 
ANFTTRTON SUSPENDE LÁ SESTON ANTFS DF RFUNTON RESERVADA 


Santa Cruz [(Roliviad. 7 dic (EFE).- El bresidente de Ro)Jivia, 
Gonzalo Sánchez de lozada. suscendió la sesión en la Cimbre sobre 
Desarrolla Sosterib)le. aue continuará hoy con una reunión 
reservada entre los mandatarios asistentes a las deliberaciones de 
Santa Cruz. q. 
“Lo más valioso de )as combres son )as vemjones de tivo 
+ privado y reservado”. aseauró Sánchez de Lozada en alisión a» las 
' celebradas sucesivamente desde 31994 por los iefes de Estado y 
y, fobierno iberoamericanos. 
E ] £l oresidente bolJiviano también aboaáó cor recunrerar el tiembo 
: ¿+ perdido en las deliberaciones de Santa Cruz. que se demoraron a 
: : Causa de la fuerte iuvia aque 270 2 esta ciudad boliviana. 

: En la Cumbre Tberoamericana de Chile "encontrá ms cuando 

estamos Jiberados (yv no es aque estemos consairandod de pmestros 
eficientes emiipos y de los medios de comimicación comenzamos 1 
hablar de lo atte no hemos auerido decir Dor dedicados. oor 
políticos y por estadtistas y se avanza arardemente”".  Hestacó. 

La reunión reservada de Yiha del Msr. en a YY Oumbhre 
Iberoamericana el 11 de noviembre pasado. fs mv fructífera v 
. ; franca. asentó. 
l A )as 15.00 horas (319.00 antd, Sánchez de Lozada 

cuarto intermedio” en la combre de Santa Cruz. para acazalar a los 

jefes de Estado. de aobierno y delenaciones de los 24 af 
asisten a las daliberacionas. 

“Si estamos autí 2 aos 5.20 horas (20.20 amtd y <e rearimdan 
las sesiones estariamos únicamente atrasados media hora en esta 
cumbre. Jo que demostraría ame se buede recuberar e) tiempo 


e e om 


perdido y eso sería un mensaje miv importanta para el rdesarrollo E : 
_stenible”. comentó el presidente boliviano. EFE 
ALM/ imc 
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CUMBRE-RO! TUTA/DECL ARACITON 
APROBADA DECILARACTON CUMRAF AMFRTICA NESARROL1N SOASTENTRILE 
(Embaraado hasta ceremonia firma. abro. 22.00 AMT) 


Santa Cr (Rolivia). 7? die (EFFY.- Con la firma d- 
representantes de 24 paises de América eaucdó arobada hov Ya 
Daclaración de Santa Cruz. el dtorimento básico dae la Cumbre sobre 
Desarro)lo Sostenible. tras um año de fuertes codémicas. 

la declaración destaca ame el sev humano constituye el contro 

, de las preocubaciones redacionadas con el desarrollo sostenible y 
; tiene darecho a una vida saludable y orornotiva. en armonía con la : 
:  paturaleza. fe 
Se apova. como referencia básica. en la Acenda 21 de la Cumbre: 
1 de la Tierra. celebrada en Río de Janeiro en 13992, enyas 
: decisiones y compromisos se combrometen a corner en práctica Jos 
y «<Caobiernos americanos, incluído el de Estartos Unidos. due hace 
; cuatro años mantuvo importantes diveraencias al respecto. 
E La Declaración resalta la diversidad natural y cultural como 
. «característica esencial de las Américas. eu tradición política 
basada an valores democráticos y sis potencial económico y 
tecnológico. en el contexto de economías abiertas de mercado. 
Reconoce ate las necesidades y rasoonsabilidades mie afrontan 
Jos países del) hemisferio. hov en día. son diversas y señala aue: 
“en vista de ame han contribuído en distinta medida a la 
dearadación de) medio ambiente mundiad. los Fatados tienen 
responsabilidadas comimes vero diferenciadas en la búsoateda alabhal ; 
de) desarrollo sostenible”. : 
l Ñ El texto aprobado hov en Santa Cruz biarteas a necesidad de 
| il” políticas y estratedias ae alienten cambios en los patrones de 
praducción Y consumo. a fin de meñjtorar la calidad de yida. 
:  Dreservar el medio ambienta y sunerar la pobreza. 
> Reafirma. de =cmerdo con <) eorirncicoio fundamental de Ya Carte 
de la OEA. ma la democracia representativa == esencial para la 
pa?z. la justicia y el desarro lo. 
Los aobornantas americanos e comnuroamectar a OSfoOr7arse 0ny 
hacer 1lleaar los beneficios del desarrollo sostenible a todos los 
países del continente y a todos dos seamentos de sus cobdlaciones. 
“El alivio de la pobreza es parte intearal del desarrollo 
sostenible", señala la Declarsción. ame dedica especial atención a 
“los países de menor desarrollo relativo”. a los pbeaieños Estados 
i insulares. ambientalmente más vulnerables . 
También sa promete atención prefarente a los arunos indinenas. 
i Jas minorías. Jas mieres. los lóvenes y los niños. así como a Jos 
» discapacitados y los ancianos. 
"Los esfuerzos nacionales deberán comolementarse con una 
, continua cooperación internacional ancaminada a llevar a cabo los 
compromisos asumidos en )e Conferencia de Rfo en relación con los 
recursos financiaros y medianta la transferencia de tecnología en 
términos lustos y favorables". señala. 
, En el capítulo referido a crecimiento económico con emiidad, 
3 , se subraya e) necesario desarrollo de las economías Yocales. er) 
apoyo recíproco antrs comercio y madio ambiente y la mejora del 
acceso e dos mercados. ménteniondo oolíticas ambientales 
apropiadas. 
la adecuada mtrición. la seamridan aVimenticia, el roceso a 
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servicios de salud, aqua ootable. empleo y vivirnda son ob iativos 
centrales de) capítulo dedicado a ae dimensiones sociales de) 

: demarrollo sostenible. 

' En €l acartado que )a declaración dedica ad) medio ambiente 

1 sano y productivo sé destaca la intearación de las consideraciones 

: ambientales con dos factores sociales y económicos. 

; La Declaración incluye la promornión de "mavores espacios para 
! Ja expresión de las ideas y el intercambio de ¿información y de 

¡ Conocimientos tradicionales sobre el desarrollo sostenibla antre 

y arunos. oraanizaciones. empresas e individoos. irncluvendo las 

i poblaciones indíaenas”". 

y “Para boner en práctica las iniciativas contempladas en €) E 
' plan de Acción se remiiere movilizar recursos financieros de 
'. conformidad con los compromisos contraídos en Ja Cumbre de: Río". . 
J 

: 

1] 
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i 

: 

! 
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señala la Declaración. aque propiana. además. *“mecanismos 
innovadores de financiamiento" v reclama ej) firme acovo de las 
instituciones financieras internarionales. 

FineJmente. Jos aobernantes americanos se eroconen immi)sar 
reformas y actualizaciones de las legislaciones nacionales para 
incorporar el concepto de desarrollo sostenible y er conmrometen $ q: 
cumplir “las obligacionas corresoondientas”. 

; La Declaración de Santa Criz. ad iamad cue «Y Plan de Acción. 
Ú en el aye se proponen 45 iniciativas destinadas a promover el 

;  ysarrollo sostenible de América, ha sido firmada cor los 

, representantes de 34 países del continente. con la única ausencia 

¿de Cuba. aue no fue invitada a» este encmentro. EFE 
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CUMBRE -ROL.IVITA/BM (Previsión) 
BM CENTRARÁ ESFUERZOS EN URBES. VIVIENDA E INFRAESTRUCTURA 


* Por Carlos Martos 
Washington. 7? dic (EFE).- tos objetivos del Banco Mundial (BMY- . 
para la financiación con destino a tLatincamóárica y el Caribe en el 
+ future se centrarán en Jos ámbitos de la contaminación urbana. 
“vivienda e infraestructera. según anunció este organismo. 
El 8M descapeña un papel sianificativo en el imbilso. del : | 
is -desarroiio sostenibie en ámérica Latina. una «de las cuestiones .. ! 
principales que se debatirá en la cumbre aque comienza hoy. sábado.  - 
n Bolivia. ñ 
; i Este orcanismo. ha otorgado préstamos en los últimos seis : 
ejercicios por valor «de 31.000 millones de Adétsres diriuidoz a 
Latinoamérica y el Caribe. y más de la mitad de: esa cantidad se ha 
j” destinado a la financiación de proyactos «directamente vinculados -.-.: : 
con las cuestiones que serán debatidas en dicha cuabre. como _ son - ] 
el :oreciaiento económico y el medio ambiente. es | 
El BM coñaló en Washington aue )a reunión de Boli fuia 3 
roafiraavá E 0S COmMPTomisos Te ivos a tos-principios :: * 


a 


A 
o. 
. . 


SN 


; p EEUU > Ye y 
5 Conferencia Mundial “sobre Gesarrolio Sosteniblo, en Rarbados =n- - - 
1994. : 
:- - En este eesntexto.. Jas metas del Banco Mundia) para. la a 
“financiación con destimo a Latinoamérica y al Caribes »n el futuro -- +: 
sa centran en Jas esferas de contaminación urbana. vivienda e 
infraestructura. mtentras se sigue - prestando atención especial a >» 
de salud y a la educación. así como a la acricu) tura. 
: €1 8M prevé en el período comprendido antre los ajercicinma de - 
3% 14997 y 1999 que el 38 por ciento de la financiación del organismo 
vo ¿dirigida a ta región se destinará a las ciudades. el 21 por ciento 
: a recursos humaros. salud y educación y el +2 por ciento a Ja 
jo agricultura. la biodiversidad y los bosques. j 
3 Dicho organismo también tiene previsto dedicar el diés por 
Islento de: los recursos para dicha reuión a eneraía y minerales y 
el nueve por ciento a abastecimiento de agua y saneamiento. 
: :Sepún el 8M. en la reunión aue comienza hoy ocupan un lugar 
._. destacado el crecimiento económico enuitativo. la reducción de la 
e ¡ Copobreza y ia. .plena participación de la sociedad civil en la 
z planificación de un medio ambiente saludable. 
E Encarar el complejo desafío de un desarroitio sostenible es una 
“prioridad” para las Américas. afirma 6d BM. ya que en esa región ¿ 
- ge tiene cada vez más conciencia de aque los psliaros para el medio 
$ : ambiente también lo son para el desarrollo humano y las 
ñ - condiciones de vida. 
: : Los especialistas de este oraanismo dad ue un. : 
: «desarrollo -que no sea sostenible suela provocar un:desecitibrio - > A 
entre el desarrolla humano y el medio ambiente aue redunda en a 
- pobreza y en el estancamiento en alaunas zonas rurales, así. oomo 
E , en la contaminación y presiones de orden físico en la 
¿ -  -imfraestructura urbana. : 
E “Ese mismo desequilibrio pone en peliaro 108 sistemas - 
ecológicos y biológicos de la reaión de América tatina y al - 97 0 0 3 547 
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Caribe, considerados entre loe más ricos del mundo. ya que sólo en 
la zona amazónica se calcula oue existen 500 sspaciesz de plantas,  - 
:950 de aves, 300 de reptiles. -200 clases de anfibios y entre 2.000 
“" y 3:000 de psces, así como millones de insectos diferentes”, 
agrega el BM. 
El asesor del Sanco Mundial y secretario general de la Cubre 
de Río, Maurice Strong. ástsatirá-hovy a da reunión de Santa Cruz de 
la Sierra en representación de) presidente del RM. James 
-Hoifersaohn. . 
: Strona indicó recientemente en una publicación de la entidad 
“que el hecho más importante y alentador desde la Cumbre de Río ha 
sido el papel de líderazao del desarrollo sostenible que ha : 


-":asumido el BM bajo la presidencia de James Wolfansohn. 


En opinión de Strona. el Banco Mundial no sólo se ha 
- convertido sn la fuente más importante de-fánanciación para ; 
programas y proyectos relacionados con el medio ambiente, sino que 
. tambión setá incorporando los-aspectos ambisntales y sociales en 
todas las operaciones. que lleva a cabo. 
tas comunidades y ciudades son uno: de tos cinco intereses 


L principales de los líderes autte asisten a la cumbre de Santa Cruz 


? 


:de la Sierra. ya aue América Latina y el Caribe es la reaión en 
desarrollo cue tiens más habitantes urbanos. 
“Más del 70 por ciento de su población vive an ciudadas — == 


as 6 BM- y para el año 2020 se prevé aue el 80 por. ciento de 


4 


t 


2a-población -de dicha «región residirá-en zonas urbanas” . 
También se calcula que Jas presiones demográficas menoscabarán 
a actual infraestructura urbana. por lo aus serán mecezarias ese 
inversiones en abastecimiento de acua y alcantarillado y se deberá 
“prestar atención especial a la tucha contra ha contaminación 
atmosférica y del agua en ciudades populosas. EFE 
-cm/:iac/pa > 
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, FRET?: CHTLF NO MITRA ft PASADO STNO Al FUTURO LON ROL TUTA 
El 
E Santa Cruz (Boliviad. 2 die (EFE ).- El porasidente de Chila. 
$ ¡ Eduardo Frei. dijo hoy en Santa Cruz que su cajs *no está mirando 
Bo o hacia el pasado. sino hacia el futuro” en las relaciones con 
E +: Rolivia. que calificó de "normales". 
B Las declaraciones de) caobernante chileno fueron hechas poco 
: ' antes de abandonar la ciudad de Santa Cruz, donde asistió a la 
: Cumbre sobre Desarrollo Sostenible. eme se clausuró hoy. 
p Bolivia y Chile han intensificado en los últimos años um 

= ¿ntercambio comercial aue promedia )os 3120 millones de dólares. de 

¿os cuales casi 100 favorecen a las exportacicnes chilenas al 
, mercado bo)iviano. 
: Pero amhos países mantienen euscendidas ems relaciones 
E : diplomáticas a causa de un antiomo litiaio fronterizo desda hace 
E 34 años. salvo un interludio entre 1975-1978, 

La ruptura fue calificada hace tres semanas coro ra *firción” 


por e) Ministerio chileno de Relaciones Fxteriores. aque simdió a) 
comercio intenso vy al acercamiento entre los acobiernos «el 
presidente Frei y del) boliviano, Gonzalo Sánchez de llorado, 

Sin embaroo. la Cancillaría de Rolivia resoaondió mia la 
y suspensión de relaciones djiolomáticas eva real v se mantenía por 
+ persistencia de Chile en no considerar favorablemente la damanda 

bo)Jiviana de un soceso útidl y soberano al océano Pacífico. 

Al concluir hov la Cumbre sobre Mesayrollo Sostaniblo re Santa 
insistió a la orensa aue las relaciones son normales. 
*Todos sabemos cuál es la nosinián de Chile: tiene um marco de 
trabajo con Bolivia y en esa Jínea nos reaimos. No estamos mirando 


- al pasado. sino al futiwo”*., sostuvo. 

Después 1878. cundo tuvo Jucsr ) 
+ anexó 120.000 kilómetros cnadrados de te 
incluida la frania costera. 

RBo)Jivja. aue unto a Perú perdió )a cuerra. reclama la 
restitución de su salida al mar. FFF 
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Cruz: Frei 


a Guerra de) Pacífico. Shile 
rritorio boliviano. 
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CUMBRE ROL JVTA-OFA (Previsión) 
ORGANTSMO INTERAMERTCANO SE CONYIFQTE GARANTE ACUERANOS 


Por Guillermo Tribín Piedrahita 

Santa Cruz (Boliviad. 2 die (FFED).- La OFA y su secretario 
aeneral. César Gaviria. se convirtieron hov. dominao. en asrantes 
de la Declaración de Santa Cruz para supervisar su fiel 
cumblimiento. tras e) mandato recibido de la Cumbre sobre 
Desarrollo Sostenible. me concliuváó en Santa Cruz. 

Para Gaviria. ex oresidente colombiano (1980-94). la decisión 
de 34 paísas de confiarle. como máximo diriaentea de la OEA. esta 
- jaonificativa misión. constiteve rm reto ue vá micho más a114 de 

pasajeras lisonias” y oue la comprometen con 1 continente en una 


*ardua y apasionante” daestió 
ta Declaración de Sarta Crisz y e) Plan de Acción constituver 
1) 


el "aran respaldo político” ama la OFA remmwría para continuar la 
modernización de sus estruciuras Y ampliar <= campo hacia acoiones 
aue tencaan que ver diractamente con la recimwperación vaa la tierra y 
el beneficio del hombre cn fmérica. 

En Ja reinión final también se crcó la Comisión Interamericano 
para el Dasarro!llo Sostenible (CTNDS)Y - encargada de haner 15m 
seguimiento de los acuerdos. baño la yiailancia de la OFA. cie: fs 


cuerdo 
dotada de iín fondo inicial de 250.000 dólares ofrenindoas onr el 
director ceneral de la UNESCO. «) escatno) A Mavor TFTaracGoza. 
idió dos ticos de medidas oe considerá uraentes y 


necesarjas cara la correcta eieccución del Plan de dcción aorahado 


en la Cumbre. 

la orj 
las instituciones 
tá 
i 


es la de mantener una oronta r amplia 
en tes or edit 3 cias para que tiaan 
e 7 


Droaramas que es 
antidades contr 

: La sequ nan ae Jos. paisés de continente den máxima 
importancia a la Comisión Interamericana de Dasarrollo Sostanible 

y envíen a sus relmiones a exbertos de alto nive). 

Propuso aus la primera reiúnión de dicha comisión se celebre an 
Washinaton a finales de enero práximo y aue se aceleren los 
estudios pendiantes o en marcha -como los de aaricultura- y los 
que se refieren a la biodiversidad. acordados en otras cumbres. 

La idea para cue la OFA tenaa más protaconismo suraió 
coniuntamente por parte de Gaviria y del ex presidente brasileño 
Ttamar Franco. dijo el viceministro boliviano de Relaciones 
Exteriores. Julio fivaricio. 

Gaviria dJooró el respaldo nánime: 
Amárica amieren ame el sialo YXT no encuentre a este rontinenta de 
*“sespaldas a la readidad*. v hacer esfuerzos en de mie posa de) 
actual. para devolver a la tiarra lo ame fue sevo., v al hombre <= 
dioanidad are alejarlo de dla oobreza v la miesria. 

Gaviria recibió eloaios a su Tabor. irsecliuivendo los del 
vicepresidente estadounidense Bd) Bore, v <e considera ame de esta 
Cumbre salió fortalecido. aunane con ura responcabilidad mavor . 

Todos Jos coberrnaántes edlocriaron Ya decisiva dabor onmpdlida cor 
Aa consenso 


porque 24 cohernantes de 


Gaviria bara alcanzar. tras difíciles negociaciones. 
pare la Declaración de Santa Oruz v el Plon de beción. esaoritos 
el sábado por los países americanos, excepto Cuba. 


FE) tacto y su Daciencia 0ara uñnar voluntades durante daraas 
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reuniones axtraordinarias. ome colminaron positivamente cuando se 
acordaron Jos documentos. convencieron a los aobernantes de ue en 
Gaviria había la persona idónea para ser el aaranta del mandato de 
la Cumbre sohre Desarrollo Sostenible. 

No obstante. Gaviria en la sesión final explicó as la tarea 
de la OFA será de coordinación. y bara alomnas medidas 
especificas. la de *racibir 11m mandato preciso”. 

El secretario aeneral) de e OFA sabe bien ame *nirmnina nación 
del Continente se encuentra en el camino del Necarro!llo Sostanihble 
poraue sálo existen experiencias sectoriales en alanmpnos ocafara"”, 

Por aso reclamó anta la Cumbre una “atención uraente" para 
acabar con los *"atrooe dos contra la patnraleza y e) media 
ambiente”. 


tale 


Para Gaviria. “añún ros aueda Dor recorrer «mn larao camino. 
pero hemos empezado a convertir los propásitos princinins y 
criterios. en bolíticas, arciones v orogaramas especifiepnea" v la 
Cumbre de Santa Cruz acordó. a Sas dniicio, mecanismos concretos 

pera "“efectnar la urcente ciruacia" aue América renmniere cara 


salvarse en materias sociales. económicas vy ambientales. FFFE 
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Jas naciones ricas y pobres de América. se Mecó a "consensos de 
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CUMRRE ROL TVTA-SANCHEZ DE 1 07ZADA 
DESARROLIO SOSTENTSIF FS PUNTO PARTIDA TNTFGRACTON 


Santa Cruz (Ro)iviad. 8 dic (FFE).- la Cumbre de Desarrollo 
Sostenible. ame concluyó hoy en Santa Cruz. se ha convertido en el 
punto de partida de una visión intearada de) crecimiento de) lndlunata. 
continente y de los cambios necesarios para hacer posible el 
milacaro de) desarrollo sostenible. 

FE) presidente de Rolivia. Gonzalo Sánchez de lozada. destacó 
en rueda de prensa. ==ste propásito de intearación yv el sentimiento se - 
de unidad y consenso aue crimó. finalmente. en la reamión de trece 
presidentes. dos brimeros ministros, 19 jefes de delegaciones que ] 
“presentaron a _ los 24 países americanos. > NN + 
; La Cumbre de Desarrollo Sostenible "es sna semilla plantada" 


en el corazón aceorráfico de América de) Sur ue: se: convertirá en 
“un aran árbol me va a dar fritos y sombra a los hijos de 
nuestros hijos". asecuráó e) aobernante. a) advertir oue a osrtir 
de ahora habrá cambios importantes en la reaión. 
Sánchez de lozada destacó la voluntad voJítica al alcanzarse 
ión dae 
levar adelante e) milacro de) desarrollo sostenible". 
Raiteráó aue tras afrontar covunturas de distanciamiento entre 


importancia muy arandes*. me podrán comorobarse con el paso del 
tiempo para ver cor mavor elaridad la importante provección de )a 
reunión de Santa Cruz. 

El ¡efe de Estado admitió cue en un momento dado "la cumbre 
estuvo a punto de naufragar" ante actitudes antagcónicas entra el 
norte y el sur y con “Ro Jivia en medio de) fueao cruzado” en su 
intento de representar los intereses de los países manos 
desarrollados del continente. 

, Por un ado. exoldicé. estaba la di 
ambientalista de países "*arandes*" y otros. e 
Chile. con una propuesta desarrollista. oosic 
registraron en la Cumbre de Miami. pero ane se ha 
Jado poraue eran conflictivas. 


El Gobernante afirmó a 
corrientes antacónicas fueron cornciliadas en una sintesis, aa 


quedó refleñada en dos documentos aorohados en la Ciimbre:. 

Ese consenso fua posible por el cambio de actitud de la 
princioal potencia americana. Estados Unidos. v uo eYdo E) 
desarrollo sostenihla se está "convirtiendo en «un conceoto 
intecorador”. 

"Fe mv evidente le! cambiod oor las exoresiones Y actitud de) 
vicepresidente estadounidense. al Gore”. reiterá Sánchez de 
tozada. cuien destacá cue este cambio se orodwjo "desde mv 
arriba”. va que hasta entonces la posición norteamericana "era um 
muro. una pared”. 

Subraváó Jos avances Joocrados en )a C€Combre. esorccialmente con 
el astablecimiento de mecanismos de seguimiento más 
participativos. como el encaraado a la OFA. aueé asecurarán €) 
cumplimiento de los acuerdos de Santa Cruz. 

Además. resaltó la importancia de la reunión celebrada por los 
aobarnantes con representantes oraanismos miltilaterales de 

9700347 


€ dos epfrentamientos entre das 
j 


financiamiento. para conocer es disconihilidad crediticia para 


DN 


s. financiar los provactos del Plan de Acción. 

: ta Cumbre otoraó «un mandato a a OFA oara ate haga e:) 

y sedauimianto da la Declaración de Santa Cri a informa a los 

i aobjernos de sus res tados y paodicación v "cómo afecta a la yida 

:— de la aente”. manifestó Sánchez de Lozada. 

la Cumbre aobrabóáó na decdararión de Añc7 DUITAOS (15€ DIOMIESE: 

| al desarrollo sostenido intearal con base a sm crecimiento 

: económico de dimensiones sociales. defencena ded modo ambiente. 

) transferencia de tecnoloaía y fortalecimiento de los sistemas 

¡ hwrídicos. 
Asimismo, 2s0robó :n Plan de Acción con 6S propuestas sobre 

ñ medidas sociales. ambientales. infraestructura y de desarrollo. y 

: EFE Ñ 
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CUMBRE-ROLIVTIA ( Rocsumord 
EL DESARROLLO SOSTENIBLE SERA LA META PARA AMERTCA 


Santa Cruz (Poliviad. 2 dia (££E).- El Desarrollo Sostenib)o 
será. a partir de hoy. la meta auc América buscará superar en 
tiempo récord antes aque cl nuevo milenio eo y encuentra un 


Continente más empobrecido y con araves problemas ambientales. 
Al clausurarse hoy. en Santa Cruz. la Cumbre sobre Desarrollo 

Sostenible. «aue delibcró durante dos días. 34 países asumieron el 
compromiso de trabajar por cl concecto intearado do riqueza. 

Justicia social y écología. un proyecto aque sc p ambicioso 

pero. por sobre todo. de urasnte puesta en escena. 
: La Declaración de Santa Cruz y cl Plan de Acción. los 
“documentos básicos de la reunión continental. corvirán para dar 
“con seguridad los pasos de crecimiento a corto. medio y largo 
plazo. preservar el medio ambiente y combatir las desiaualdades 
sociales en ta región. 


sociales 
A 


Bresidente boliviano. Gonzalo Sánchez de Lozada. durante la 
sesión de clausura. afirmó auc en Santa Cruz “hemos plantado una 

semilla. nada más". pero cue con paciencia "dará un aran árbol” 

que proporcionará "alimentos y sombra a las generaciones futuras” 

La Cumbreo de Polivia contó con la participación de trace 


ecntantes de atras 12 nacionaos. 
áunaue la Firma de Tos documentos se adelantó 24 horas, la 
rcunión del domino rormitió compromotor  raanicmos 


“primeros ministros y TCOpraos 


* 


los «a 


conlleva. 


este 
También la soción de clarrcura otoraó a: la OFA y a cu 
secretario general. César Gaviria. un mandato importanto para que 
zan los aarantes del cuiblimiénts del Plan de Acción ocordado nor 


Tós 34 gobernantes americanos. 

Este ambiciosa proyecto. do £5 inic 
económico con igualdad social y prote ó e los recursos 
naturales. cstá respaldado con positri 3 créditos de 
organismos multilaterales por. al menos. 23.000 millones de 
dólares hasta 1999. 


ativas para cd crecimiento 


Para Sánchez de Lozada Y cara cl presidente chileno. Eduardo 
Frei. entre otros. la acstión mus <-> le encomendó a Gaviria para 
que la OEA tenca un detallado secuimiento de los documentos de la 
Cumbre boliviana. “constituye un sianificativo paso para 


aarantizar su cumplimiento”. 

En la sesión dominical los gobiernos ecrcaron la Comisión 
Interamericana de Desarrollo Sostenible (CI1D0S). que también 
vigilará Jos proyectos aus se ciccuten dentro del mandato otorgado 
por la Declaración de Santa Cruz. pero sicmpro teniendo a la OEA 
como el orcanismo carante de los mismos . 

La CIDS. cuyos miembros 
contará con un aporto inicial de 
la sesión final por el dircctor de 
Mayor Zaragoza. 


vrmenteo designados 
frocidos hay Cr 
¡hol Foderico 


. 


plan de acción con in 
aplicación de prooramn: 
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. social, participación pública y el fortalecimiento de los sistemas 
2 financieros y jurídicos cn los caíscs americanos. 
Actualmente el modelo de crecimiento cstá agotado. a juicio de 
los gobernantes americanos. “por eu costa cociaj) ambienta 


intolerable”. como lo dijo Sánchez de Lozada. 
Gaviria. por su parte. cxpreosá cn la crousura. rofiriéndose a 
ese problema "aparentemente de dimensión mundial”. auc también 
puede ser abordado “por la dimensión regional. y así lo han 
; demostrado los países americanos”. EFE 
GTP/PL 
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CUMRRE ROL TVTA-GUATEMA!L A-PA?7 (orevisión >) 
AZNAR Y S PRESIDENTES CONFTRMARON PRESENCIA EN FTRMA DE PAZ 


Por Rolando Carwvz ia) 

Santa Criui7 (Bol liviad. 8 dic (fFFED.- El dtefae de) Gobierno 
español. Josá María Aznar. y los oresidentes de los cinco naises 
centroamericanos confirmaron su asistencia a la firma del senerds 
alobal de paz en Guatemala. el 29 de diciembre. ae pontrá fin a 
25 años de oamerra v 1 íltimo corflicta htlien de A 

Asi lo aseamrá hov a FS el vireorenidente de fijatamala. uie 
Alberto Flores Asturias, ambien recrresontó as <= príc en Ya Mimbre 
rla las Américas sobre Maesarrollo Sostanibla me se eclaneurá hov ar 

a ciudad boliviana de Santa Cris. 

Secón el viceoresidente. anñemás de Arrar v cinco residentes 
de Centroamérica. Guatemala espera especialmente qe psadain acudir 
pare e) acto los dlefes de Estado de México, Colombia. Veneirda. 
Noruega. Suecia y Estados Unidos. ame contribuveron al loaro de la 
vaz tras negociaciones ue duraron casi seis años. 

“Invitamos a tordos los presidentes del Hemisferio v a los de 
países amicos de Furopa cara celebrarlo: do docramos con mwocha 
voluntad política de ambas oartes*, diio Flores Asturias. 

El oasado miércoles. el Gobierno vy la cquerrilla ciatemalteca 
firmaron un cese de hostilidades definitivo. ame antecederÁ A 
reformas constitucionales y edectorales. v a la reinserción de dos 
querrilleros en la vida civil. para confiqurar sm mevyo Estado. 

*Hay tn entusiasmo casi febri) o0or encaminarnos 7 tn evo 
destino. encaminarnos hacia uma meva nación: hay eme empezar a 
buscar el desarrollo social) y canaria dla cuerra a la oohbrez7za" 
dijo. 

la cuerra. aque empezó en noviembre: de 3J9A0. ha provocado 
150.000 muartos. 45.000 refugiados sn México. 45.000 desaparecidos 
más de un mildtón de desolazados internos. secón fuentes ee- 
oraanismos humanitarios. 

E) Acuerdo de Paz Firme y Diradera ¿inclduve oeraciones orevias 
de separación de fuerzas vy la desmovilización de estructuras 
militares. la siisnensión de las ooeraciones militares fs 
decretada unilateralmente cor el nbiesrno amatemaltieco en marzo. 

En 1990 se orodiio el o0rimor enounertro diverto entre la 
Comisión Nacional de Reconciliación v la linión Revolucionaria 
Naciona) de Guatemala [URNG)Y. er e-d) ie <s- cretr e cl arica 
de países que resoaldaron la negociaciones de na7: fol mb? LA. 

España. Estados Unidos. México. Noyrsteda v sa 

En 1994 se acordó el vetorro de las pooblaciones matemaltecas 
desarrajaadas y se formó una comisión cara esclarecer las 
violaciones a los derenhos himanos. v en 1995 an convino recononer 
los derechos e identidad de dos areeos iadíaeras. 

"Hay me reconocer ae los brotes revolucionarios tienen ur 
fundamento. v es Ja Dobreza: «s mue no hav resouesta a los 
problemas sociales de los pafses". exolicá Flores Asturias. 

tas nesociaciones sobre: «dl tema socioeconónico adrario. 
considerado uno de los más delicados. se condelavon por nr tiempo 
hasta aque se Joaró un acuerdo verecjadl 190%. en Pirbhla (México). 

También el año pasado y en Máxico se acordá el fortalecimiento 
de) ooder civil y ed ro) del -<tército en una sociedad democrática. 
pero casi todo el avance estuvo al horde del fracaso luego aqua en 
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AA 


Guatemala fuese secuestrada mp ciudadana YViasda a empresarios 
aunme la crisis se smoberó. 


E) actua) oresidente amatemalteco, AÍYaro Ar. tom el under 


en anero de 199% a imprimió sma dinámica arolerada al diAlogao Ae 
DaA7. Míte antes de <11 mandato habia entrado va en la recta final). 

“Fue sn esfuarzo de minrhkos añae”  dióin += Santa Oyury e! 
viceoresidente Flores Asturias. ambien recordé mie fad+ 
años para antreaar el mando de la nación. 

*Si no solucionamos loe oroblemas del caía. merenmos nor 
menos sentar las hases para ome Guatemala tenaa un mejor 
encaminamiento”. acareab, FFE 

RC/AG/GTP/ha 
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CUMBRE-RO! IVIA (arálicis) 
AMERICA PLANTA LA SEMILLA DE UN NUEVO MODELO OE DESARROLLO 


Por Acustin de Gracia 

Santa Cruz (Bolivia). 38 dic (EFE).- América planté la scmilla 
de un nuevo modelo de desarrollo que intenta terminar con el 
tradicional enfrentamiento cntre el Norte y al Sur en favor de un 
proyecto aque busca intearar tres conceptos: riaucza. justicia 
social y ecologia. 

Los pilares de este nuevo modelo fueron fundados en la Cumbre 
de las Américas que terminó hoy en la ciudad boliviana de Santa 


«“ruz dedicada a analizar los casos para alcanzar cl desarrollo 


«ostenible. 
Este término. cue Sse está o desd hace cuatra años. cor 
la Cumbre de la Ticrra de Río de Jane tenta reunir la 
necesidad de crecer a largo cla Da ién de praecorvar 1 
medio ambiente y combatir las desiaua soc 23. 
"Hemos plantada um ue) amás”*,. ofirmó ed) anfitrión de 
la Cumbre. Gonzalo Sánchez de 3. en el discurso de claumiura 
de una reunión de dos días cn te carticiparoan roce 
presidentes. dos primeros minis y ropresentantes de otras 10 


naciones . 
: ta comildla. con caciencia. dará “un 

aran árbol* aque proporcionará alimentos y sombra a las= 
ceneraciones futuras. 

Latinoamérica. cue ya ha susorado un modelo de desarrollo de 
fuerte presencia estatal y en la 2ue conceptos como libre empresa 
y libre comercio forman parte de la vida diaria. forió 
Cruz un compromiso para consecquir “2ue la cconomía no < 
con el medio ambiente. 

Este principio. delineado desdo la Cumbre de las fiméricas de 
eiami (1994). intenta poner de acuerdo a los países del Norte y 
del Sur del continente para aue se superen vicias diferencias de 
enfoque de desarrollo: salir de la pobreza. como se promueve desde 
el sur. o conservar el medio ambiente. como pide el Norte. 

“Se ha lcarado un cambio muy importante en lo aque iba a 
volverse un enfrentamiento entro países ricos y pobres: ahora hay 
un consenso muy arande”". declaró Sánchez de Lozada cn la rueda de 
prensa aque ofreció tras clausurar la Cumbre. 

Estados Unidos y Canadá vinieron a Bolivia no sólo para 
defender los bosaues y los ríos sino también cara apovar a sus 
vecinos del sur para aus. Lozada. 
no tenca aque cuemar la casa 

La Declaración de £ 
los 34 paíscs nt. 


Para Sánchez de Lozada. es 


Cor 21 37 ue E 


pará superar la pobreza Y la 


] y tán 
cancretas. alienta la coldicación do proorama 
económico con dimensión social. participació 
fortalecimiento de los sistemas financioror y 


países americanos. 


Para viailar la búsaneda de esto 
encargada la Organización de Estados American 
de esta Cumbre de Santa Cruz edauicra un pape 
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funciones. hasta ahora limitadas a misiones de carácter político. 

los participantes cn la reunión har querido adelantarse a 
nuevas tendencias mundiales. que consideran agotado cl modelo de 
crecimiento *con un costo social y ambiental intolerable”. como 
di.jo Sánchez de Lozada. mencionando a los ca de Asia. 


Para César Gaviria. cecrotaríio cenceral do la OFA. la € 
Santa Cruz ha permitido demostrar qaue este problema. aparentemente 
de dimensión mundial. también puedo <er sbordado con una dimensión 
regional. y así lo han demostrado los países amoricanos. 

En las últimos intervenciones de Jos rerrescentartos de Jos 
diferentes países. en la sesión de hoy. => vrofleió la nocesidad de 
buscar. para este csfuerzo. la colaboración ontro las naciones y 


úó 


los organismos internacionales 

Pero también ec 
necesidad de aque las instituc 
frecuentes rivalidades entre 
que. por ejemplo. ponen en p 
superviviencia ecconómica de 
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Lozada. para quien "el milagro del desarro 
da orimera 


a la necesidad de que *el medico ambiente 


“síctima de la pobreza crítica”. EFE 
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CUMRRE-=RO! TUTA-=051 AIÍISIIRA (Presi d 
PLAN ACCTON RESPALDADNN CON FONDOS Y MECANTSMOS SENNUTMIENTO 


Santa Cruz (Ro divyiad. 2 die (EFEY << 35 CSiibre: <obyre Desarrollo 
Sostenible concluyó hov en Santa Or con la niirmata en mareha dd. 
una comis 
aarantice 


de secsimiento v snm. mardato a» a DEA oara ae 


Sn 
ls cumolimientao del ambicioso Plan de deción acorriado 
es americanos. 

E) Plan de Acción, de £R 
económico con impaldad social y oro 
está rescaldado con cosi 


Yvas noaráa e) crecimiento 


CEI A dd 


Para Gaviria. exbresidente colombiano (1290-94). >) 
de 34 países de confiarla. como máximo diriaente de la OFA. e 
sianificativa misión. constituve un reto aque va micho más 2-)) 
“oasajeras lisonias” y anne le comprometen con el continente en una 
*ardua y apasionante” aestión. 

*Te han dado mhas reso 
darte autoridad". diio a Gaviria el pres 
Sánchez de Lozada. durante la sesió 

El secretario asneral de la OSA aplicó: en la resnión 
tarea será de coordinac:iión. y cara aJoamnas medidas esvecificas, ) 
de "recibir un mandato preciso” 

E) Banco Tnteramericano de Desarrollo (RID) tiene disponibles 
olanes crediticios por 10.000 millones de dólares oara tordos los 
campos aue deben acordarse con dos varices suscoriotoreos. munció 1 
representante de la instuitición en la sesión final. 

A su yez., el Ranco Mundial) mare ja mera cartera de 12.000 
millones de dólares con el mismo fin. sir contar con los recursos 
de las Cesdas condonadas a Gaises nabres. evo destinos añn sn 

vivo de debate. 


: UR SU 
2 


a diño hov durante la ctajsopra ee Gara Gs hava "una 
cabal ejecución” de las iniciativas =s nenracario de los paisas 
envíen "expertos de Dbrimer nivel” sara ierarauiizar a )a Comjisiór 
Interamericana de Desarrolla Sostenible (CTOS)Y. 

Propuso mae la orimera reunión de dicha e 
Washinaton a finales de enero próximo y Mie se aceleren los 
estudios pendientes. como las de acrjienltura, v se 42 
aque están listos. como los de biodiversidad. 

Tembiér recomendó una remmnión Dar 
crédito conozcan en detalle los blanes de accí 
iniciativas están interesadas en financiar. as 
cantidades contributivas vara cada ima de ellas 

México olanteó su oreocubación cor ) 
mecanismos de seauimiento ante el hecho dea me exi 
foros internacionales sobre orotección del medio amhiente. Tucha 
contra la pobreza y desarrollo sostenible. lo esal suonone na 
adenda my complicada. 

En este sentido. dvi 
las funciones y compromisos con 
orcanismos ambientalistas “están mv débiles” 

ta delecación mexicana. ancabezada poor la secretaria de Medio 
Ambiente. Julia Caravias. pbianicó aue hav casos en dos que "ner 
una ventanilla ambernamental”* <=» dan forros de promorión de 
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Omisión se celebre en 
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rtióá sobre e) "“oaraleliemo” me existe en 
cada no de esos foros v aqua los 
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actividades aue "“oor otra ado << heca frenar" cor <= manto 
eacolódino. 

Caravias consideró. sin enmbarco., aaie as rompromicos de Santa 
Cruz tienen "una visión intearal” que toma en cuenta estos 
problemas y )lamó a me mavor coordinación de das nolfíticas 
' nacionales. 
E) secretario acenera) de a OFA aclaró ue das iniciatiyas en 
: favor del desarrollo sostenible s=rán tomadas desde el punto de 
Y vista reciona). es decir oor arunos de paises con oroblemas em 
| común a resolver. especialmente en el caso del madio ambiente. 
j Ecuador destacó cue los oraanismos financieros internacionaTes 
)l se han comprometido a apoyar los planes acordados en Santa Cruz y 
5 ate no podrían ser llevados a cabo en forma indivicdial cor Jos 
¡) países más pobres si no fuera por ese vresoaldo. EFF 
i AL M/1L GO/JGTP/HA 
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CUMBRE-BOLTYTA/OE A 
EMBAJADOR ESPAÑA: DEBE IMPULSAR DIALOGO POLITICO TGUALITARIO 


Santa Cruz (Bolivia). 9 dic EFE).- La OEA debe convertirse en 
una instancia de movilización para un Jiáloco interamericano cada 
vez más igualitario desde el punto de vista político. manifestó 
hoy a EFE el embajador cscpañol ante esta organización. Francisco 
Villar. 

“Está en marcha un proceso de refaorme de renouzo A 
adaptación ds ia Urganización de Estados Americanos a las nuevas 
necesidades del continente =en cl cue los países del Gruno de Río 
“an tenido un ciorto liderazao- para aque la OEA recobra su sentido 
“uriginario. que la aucrra fría impositilitó"_. afirmó el 
diplomático en la ciudad boliviana de Santa Cruz. 


Villar señaló que la OF£. coca a poco. se convertirá on una 
organización más viva. más autónoma en relación con Estados 
Unidos. aúnmie «deba Lencr cm cuenta edo cromo PUSO de coa país. 

Sobre la posible existencia de contradiciones ontro el avance 
en el desarrollo ad Y la consolidación de) 
iberoamericano. cl diplomático indicó que so trata de “procesos 


complementarios. paralelos” 
"Todo lo aue aquí stes furdamontal para EFopaña Y paro 
nuestra política exterior. co una de nuestras primeras prioridades 
Y por eso aueremos ser un testiaa privileos siado y. en la medida en 
que se pida nuestra cpinión. inv olucrarnos aún más on alaunos 
aspectos de cooreración”". dijo. 
El embajador español señaló que “durante alamnas fases nos 
limitábamos a cbservar lo poco nue pasaba en la OEA; ahora 
observamos lo mucho cue está crnrezanda a pasar C. incluso. nos 
austaría ser en cierta medida un participante. al menos en alaunas 
“zeas. en alounas actividades”. 
7 "Por eso hemos lanzado la idea de aque so busauen fórmulas para 
reforzar nuestro viejo estatuto de observadores para una 
participación más activa en el proccso de diálogo. de intercambio 
de ideas y experiencias. una participación más activa desde el 
punto de vista financiero cr alcunos poroaramas". expresó. 
La actual participación española on la OEA es muy modesta 
desde el punto de vista financicra. auncauc hay tin imbortantco apayo 
al programa de desminado en Centroamérica. 


“Espero aus cn las próximas somanos Meuen los fordos cara la 
nueva fase que se va a abrir y uuo 22 va a contrar en el dosminado 
de la zona fronteriza ocntre Ronduras y Micsradguae”,. orunació cl 


emba jador español anto la OEA. 
Respecto 2 la coreparación «e 


Sostenible aus finalizó avyor. domino. cr 
T 


confirmó las dificultades cm Teo nerocia 
final se desarrollaron en cl marco do la 

“La mavoría do los paícsco Jat 
desarrollo sostenible no se vedujicra nól , 
ambiente sino au seo intesraron los de £ sy Jos 
sociales y. dentro ellos. sobre todo. la lucha contra ne E 


sañaló. 


Según «€l diplomático. “so Josrá una solución bastante 
equilibrada > intearada. y eso posibilitó uo 21d prococo 
preparatorio en Hashinaton concluveora bien. después cda ala: 


e cnmués de alaumos 9703342 


sustos. de alaunos sobresaltos. e hizo posible luego un consenso 
total y. finalmente. el £xito de Santa Cruz". 

"El plan de acción de Santa Cruz es ambiciosísimo en todos los 
terrenos. en sanidad. educación. medio ambiente", y eu puesta er: 
marcha “desborda en aran medida las capacidades y las competencias 
de la OEA". dijo. 

Villar advirtió de cauce *"sodoros cotar ecntranda cn una fase 
complicada y hasta peliarosa en la que puede haber un importante 
desfase entre los obictivos. las ambiciones de cata OFA cn vias de 
profunda reforma y. por otra parte. los medios con los que cuenta 
en términos presupuestarios y d 

4 


En cuanto a la actitud costas: j 30 epacto a la reforma de 
la OEA. Villar indicá au on dirinictroció crRorao y 
compleja como la de Estados Uni cs iomprea á puntoz de vista 


diferentes. 

*Llo importante cs cuál vaya a 5 la > 
impulsada y promovida desde las más altas instanc 
propio presidente estadounidensc. Y Ccroo Gua an e 
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los enfoques hacia Latinoamérica". afirmó. 

Resaltó que los países latinoamoricanos esperan que estas 
nuevas tendencias se consolidon y se intensificuen más durante el 
—agundo mandato y que Estados Unidos le de a la OEA mucha más 
«áncha. como la principal instancia de consolidación y desarrollo 
del llamado proceso hemisférico de integración. EFE 

FVWW/EB/LTM/ ha 
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CUMBRE-ROLIVTA 
DESARROLLO SOSTENIR! E PUEDE SER BANDERA SIGLO XXT 


Por Fernando de Valenzuela 

Santa Cruz (Boliviad. 2 dic FEFED.- El desarrollo 
puede ser una de las banderas del próximo =3icalo. poro está 
manos de la juventud el levantarlia. dándolc ur 
dijo el presidente de Bolivia. Gonzalo Sánchez de Lozada. cn 
balance creliminar de la Cumbre de Santa Cruz. 

En una entrevista con EFE. Sánchoz «o Lozada afirmó oue la 
reunión. celebrada el fin de somaina pasado. fue una "vordadara 
_“voeza* por varios factores: su oportunidad, cl consenao norto-sur 
eh el concepto de desarrollo social con rorsoneibilidad compartida 
y el mandato au: se otoraó a la 7 
institucional. 

stos avancos alcanzados cn la Cumbic. as 
boliviana de Santa Cruz. se complementan con la pro 
Sánchez de Lozada de elaborar. cn un clara na muy ) 
Tratado de Desarrollo Sostenible. 

*Yo creo aue el desarrollo sostenible couedo sor cl paradiama 
del sialo XXI; puede ser lo aque tanto hemos buscado en esta época 
de cambio de la posguerra fría. América se ha unido alrededor de 
ésto y eso es realmente extraordinario”. recalcó Sánchez de 
Lozada. 


E 
E 


vada en la ciudad 


z 


Se ha comenzado a entender. cxpresó. ue "cl mindo es 
económico. social y político. y todo esto es complementaric de una 
cuarta dimensión. auce es ld medio ambiente. la compatibilidad con 
la naturaleza: si la Juventud la asumo como suya va a ser una idea 
que dominará 6) sicalo cróéximo*. deostacé. 

Sánchez de Lozada subrayó como cel hecho más eo reonES de la 
Stumbre “el consenso norte-sur” sobre e) dosarrollo sostecniblo 
An compromiso auténtico hacia la doclaración y el plan de cra 
que no fue fácil articular”. do narte de los cabernantaos. 

Señaló que en 1992. durante la Cumbre de la Tierra en Río de 
Janeiro. “Estados Unidos salió can tna y contr: a la 
llamada responsabilidad compartida y a la necesidad de transferir 
importantes recursos a Jos paíscs DObras car UuUa 6 cCORSOTVO. 
quarde y cuide" su medio ambiente. 

Del misma modo. los plantecsaicnto 


diciembre de 1994. fueron "exclusivamente ambientalistas”. 
arandes avances en la búsaucda de acuerdos y de tima pocición 
común. 

En cambio. en la Cumbre de Santa Cruz “kemos victo la actitud 
y escuchado las palabras del vicepresidenta Pedi iazndós Al 
Gore. aque endosó y apoyó plenamente y cin reservas” Jos documon 
suscritos en la conferencia presidencial. dilo cl cobornante 


boliviano. 
"Aunaue hay alcunas cosas au ro so puntual i 
por falta de tiempo se ha aceptado el concepto de respon 
compartida. de avanzar de acuerda a la capacidad de cada 
también aus cada pais. por pobre aus sea. debo hacer un csfuerzo 
inmenso en favor suyo y da la humanidad” para crecer en armonía 
con el hombre y la naturaleza. expresó. 
El otro aspecto au veonaliá 
que leo dieron a la Oraanización do Esta 


Sánchez de Lozada fue el ma 
dos Americanos (OEA) las 234 
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«7 naciones amcoricanas cara seguir el procos 
acuerdos que se alcanzaron en la Cumbro. 
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Montevideo, 22 de encro de1997 


Sr. Ministro Raul lturría 
Ministerio de Defensa 


Estimado Sr hturria: 
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Per medio de la presente la productora, Mojo Film, tiene el agrado de dirigirse a usted con relación a la p i 
inminente realización de la film EL CUEVROLE, proyecto cinematográfico en 39mn:. | 


e 
A Dn 


La película será dirigida por el director uruguayo Leonardo Ricagni a traves de lá productora nacional MOJO 
HIULMS. Esta compañis se especializa en la producción de cortos publicitarios, video clips y documentales, 
Leonardo Ricagni es un conocida director de peliculas publicitarias con amplia experiencia eu la materia ya 
que ha dirigido mas de 40 trabajos en varios paises de Sudamerica, Europa y Estados Unidos. 
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Ne a A 
ó $ . . 
7 MOJO FILMS también ofrece servicios cinematográficos internacionales. En los últimos años 

7. ha traido varias producciones de Furopa y Argentina para filmar Y uay proporcionando trabajo y 


“$ 


po 


ná) expericacia a decenas de técnicos y empresas de Montevideo. 


pudyo radicado en londres y que ya ha 


4 la pefícula sera producida per Pablo Behrens, un product 
: wabajado varias veces en distintas partes del mundo -ingfuí ruguay- con el director Ricagni. Pablo 
Rebrens viajo desde Europa especialmente para produária fícula. Otros trabajos de Pablo Behrens 
incluye producciones con el director Hector Babeng Yo grásil y el productor americano Saul Zantz 


Ñ - (Amadeus, La Costa Mosquito, etc). 'OM 
e 


UL CHEVROLE jugará con la temática de cine am 10 pero trasladada a la realidad local, 
con personajes y situaciones muy montevideanas. Casting, localizaciones, cquipo 
cinematográfico y técnicos estan ya reservados para iniciar filmación el 1ro. de febrero. 
El músico Ruben Rada interpretara uno de los personajes principales del guión. 


. A -. . - e . 
Un base a lo anteriormente expuesto, y con el propósito de alcanzar dicho objetivo, a ISA 
solidadridad y sensibilidad sin cuya ayuda resultaría vano cualquier esfuerzo, para solicitar deuestrg parte: ? 

ys 
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- Una lancha para cubrir las tomas de agua 
- Un avion o helicoptero para cubrir tomas aercas 
>- Un generador de SO Lilowats 


- Arcos de carbon 
dá 


4 


Tomando conto referencia la pelicula "curro Jimenez” de Sancho Gracia el cual obtuvo vuestro afig$o, es que 
nos atrevemos a pedir vuesua ayuda. Teniendo en cuenta lo que significan para el pais realizaciones de esta - 
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indole. 
¡ Desde ya agradecemos vuestra amable atención, y yuedamos a sus ordenes por mayor información sobre el : 
fifme, en los teléfonos 71-72-44 0 70-77-69. > 
vROn ñ a o i 
Saluda atentamente, 2,4 ej - ¿ 
PECHA 0% /,25,7 INICIAL fe : 
e My Procesado a Sistema DPX 
infique Gruber 
efe de Produccion OBSERVACIONES e 
—— a 
Agradecemos desde yu. l Elf di ae EN 
: A a CA A cr. 


P.D. Adjuntamos también la resolución de la intendencia Municipal de Montevideo de declarar el proyecto de 
interes municipal. Y la distinción del Ministerio de Cultura de declararlo de interes cultural. 


? mojo 


Tel. (05982) 71 72 48 Fax (05932) 71 93 89 Juan María Férez 2889/2 CP 11.300 MONTEVIDEO URUGUAY SOUTH-AHERICA «=> Tel-Fax 0171-737 $039 LONDOR 


y a Ue LINO e £ 9700360, 
Wactes Raco EA si 002 [oz 2 9 ENE. 1997 


reses 


e SAN y o 


A RR A e or 


A E 


CORREGÍ DO 
6,333 


Injc.: 


¿PORNO 


José Pedro Cardozo:.título | 


“Ad honórem'de:Medicina. 


DE A o e 
“*“Desde 'el' pasado 'mlércoles “la” 
Facultad de 


“Dr. José Pedro'Cardozo, con el tÍ- : 
«tulo de profesor “Ad honórem” en . 
«reconocimiento a su larga trayec- : 


«toria. como médico. :.': .-. .. A 
. + ¿Aese acto realizado en | EN 
“del ex legislador sogi Mi Eo 
«tualmento presidentk dd Yde'sec- | 

il Consejo .. je en su'hogar'por reconocidas 
- "personalidades de la Facultad de . 


“tor político, 'asistier 
“en pleno de la Facultad de Medici- 
na, encabezado por:el decano Dr. 
*Eduardo Touya,asÍ:como los pro- 


. : fesores - Carlos::Gómez Haedo y 
:Daniel.: Murgía. .Fambión estuvo: 


>» "001 os 


-"'presente “en dicha" ceremonia' el 


edicina presentó al.* ¡Secretario General: del-.Partido, . 


¿Reinaldo Gargano y otros dirigen». 


«les esa organización, desta-* 
eN e el Dr. José Pereyra.-.* .-. 


José. Pedro Cardozo, 


cionado centro de estudios, recí- 
., bió también un pequeño homena- 


Medicina,” notándose ' una honda 
- emoción por parte del veterano di- 
* rigente: acompañado "por toda su 


"familia... 3670: 


brado "Ad honórem” del men- 
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Sérvia: militares apoiam oposicáo 


Lima centena de oficiais do Exército jugoslavo, na reserva ou no activo, juntaram-se ontem aos 
estudantes concentrados desde há uma semana no centro de Belgrado, face a um cordáo da policia. 
Vestidos á civil mas brandindo os seus documentos militares, os oficiais colocaram-se em trés linhas 
perante a polícia de choque. "A democracia triunfará!", disse o coronel no activo Sreten Simovic, o único 
que se apresentou de uniforme, enquanto um seu camarada na reserva, Pavle Jovovic, de 76 anos, 
explicava ter ali um neto a lutar pela "libertagáo de Belgrado”. No entanto, o Estado-Maior do Exército 
declara-se neutro na actual crise sérvia, durante a qual diversos manifestantes voltaram, no 
fim-de-semana, a ser feridos em escaramugas com a polícia. 
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Africa do Sul: ANC com mercenários 


Um relatório secreto dos servicos secretos militares británicos, citado ontem pelo "Sunday Independent", 
de Joanesburgo, acusa o primeiro-ministro da provincia sul-africana de Gauteng, Tokyo Sexuale, e outros 
militantes do ANC de terem participado em 1994 no recrutamento para Angola de mercenários da 
empresa "Executive Outcomes", de Pretória. Sexuale já negou ter algo a ver com tal companhia, a qual 
entretanto anunciou que está a investigar trés grupos de mercenários que actuam em seu nome em 
diferentes paises africanos, nomeadamente no Zaire. Um mercenário foi nestes últimos dias hospitalizado 
na África do Sul, depois de ferido em acgáo no conflito zairense. 
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Sudáo: as ligacóes iranianas 


O Iráo estabeleceu uma ponte aérea com o Sudáo para fornecer ao respectivo Exército armas pesadas e 
químicas, afirmou ontem no Cairo a Alianga Nacional Democrática (AND), que congrega a oposigáo 
nortista ao regime de Cartum e a guerrilha desde há muito existente no Sul do país. Nos últimos dias, * 
Teeráo forneceu aos sudaneses 60 tanques de fabrico russo, seis avides, armas ligeiras e armas químicas, 
especificou a AND em comunicado de imprensa. Por outro lado, disse que peritos militares e pilotos 
iranianos chegaram a Cartum para fiscalizar a utilizagáo de tal armamento, presumivelmente na regiáo do 
Nilo Azul, junto á fronteira com a Etiópia. O regime fundamentalista sudanés declarou entretanto ter 
abatido mais de 300 soldados etíopes perto da cidade fronteiriga de Qeissan, que a oposigáo alegara ter 
ocupado em meados deste més. 
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Afeganistáo: faccóes apelam a Teeráo i 


Os cheles das principais facgdes afegás escorragadas do poder pela milicia fundamentalista dos "taliban”, 
estudantes de Teologia, solicitaram ontem a Tecráo que promova um cessar-fogo imediato no 
Afeganistáo. Os participantes numa conferéncia de paz organizada pelo Iráo e boicotada pelos "taliban” 
pediram a abertura de negociagóes entre todas as facgdes, com vista a uma solucáo durável e aceite por 
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25 JAN 97 - 23:39 
Angols: Policia angolana anuncia detencáo raptores fitha de vice-ministro 


Luanda a libertacio de Luena Costa, filha do vice-ministro dos | + 
Petróleos de Angola, que tinha sido raptada no passado día 28 de : 
Dezenmbro defronte de casa, ne capital angolana. 

£m comuñicado distribuido A imprensa, o Comando Geral da 


Polícia refere que:na mesma ocasiño procedeu a detericáo de trés dos 


] 
5] 
¡ 
8 
| 
Í 
| Luanda, 25 jan (lusa) - A Polícia angolana anunciou hoje em 
| 
| 

e autores materíais do. rapto. 


Luena Costa,..de nove anos, foi raptada na noite do passado dia 
28 de Dezembro, e a Pólícia descobriu-a numa das casas do complexo 
habitacional do Gamek, nos arredores de Luanda. 
A Policia salléntou que mais pormenores do rapto, bem como a | 
identidade dos restantes cúmplices, serio divulgados oportunamente. : 
O rapto de Luena Casta foi o primeiro a envolver familiares de 
governantes angolanos, e motivou uma campanha na Imprensa no sentido 


da colaboracgio de quem soubesse do seu paradeiro ou pudesse fornecer 
informacdes que cofndezisiem á sua libertacio. 


No seu comunicado de imprensa, a Policia náo esclarece se a 


libertacáo da menor e a detencdo dos raptores se deveu a colaboracio 
da populacio. 
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| O E. 26JAN97- 17:88 
| htc de Sul; ANC scudo de envolvinseato em Angola com a "Executive Outcomes” 


“Jomnesburgó, * 25 Jan: (Lusa) - Um relatório secreto dos servicos 
de inteligéncia 'militár británicos, citado hoje pelo semanário "Sunday 
Independent", acusa destacados dirigentes do Congresso Nacional 
Africano (ANC) dé 'envolvimento com mercenários da empresa de Pretória 
. "Executive Outcoges*. . e 
"Com o nqme-de : código . “U,K. Eyes Alpha” e classifícado 
de " "ultra-Secreto", o felitório, de acordo com o semanário, revela que 
; líderes do ANC tem Sesempenhado um papel crucial no recrutamento de 

.mercenários para Arola. k 
"- Fóntes dos: ¡Sprvigos de inteligéncia militar sul-africanos, nio 
identificadas pelo: ¿emañério, teráo admitido a possibilidade de 
envolvimento:de dírigéntes do ANC na “Executive Outcomes", matéria que 
E i -- estará a :ser invéstigada: 
SS 'O relatórig británico denuncia directamente o envolvimento do 


governador da Pzovíficiá de Gauteng, Tokyo Sexwale, que desmentíiu 
entretanto qualquet lígacio d "Executive Outcomes”. 
| 'O semanário garañte que Tokyo Sexwale esteve envolvido em 
¡ operacdes da "Executive Outcomes”, em 1994, através do mercenário 
¿ Lafras Luitingh,-: "cobandánte de um exército particular de 500 efectivos 
| e conhecido membro dos “esquadrdes da morte” do apartheid, no seio da 
organizacáo “Civil-Co-operation Bureau” (CCB). 
¡ "0 gabinete - de Séexwale negou a sua estada em Angola para se 
¡ avisar com Luitingh,” Mas ádmitiu ter havido de facto “conversagóes” com 
o ditectór- daquela-émpresa, Eeben Barlow. 
O governaádor:de'Gaúteng anuiu, porém, em que o ANC foi abordado 
em 1994 pela “Exétcutive Outcomes”, para garantír ao partido que náo 
> iria desestabilitar.o prócesso eleitoral em curso. 
4 E " .. 0 "Sunday Independent” assegura que a "Executive Outcomes" 
y forneceu treino 'milíter-aos guerrilheiros do ANC, conhecidos por 
e Umkhonto 'weSizw8a * ABR) - -1"03 Salvadores da Pátria"”). 
O semanárió Xaferé que o apoio do ANC á "Executie Outcomes” foi 
necessário par aassegurar o contrato entre a empresa de fornecimento de 
E - mercenários e o foveznó-engolano, considerado um aliado dos 
guergilheiros: aul-afrícinos no exílio. 
¡ Contudo, “4 '"Pkecutive Outcomes” também forneceu operacionais A 
: UNITA, durante a guerra “civil angolana, tendo estado ainda envolvida no 
A . golps de- Estado. ná Sería Léoa e, recentemente, na crise dos Grandes 
Lagos. EN 
O Govexnd-de Unidade Nacional liderado pox Nelson Mandela está a 


produzir legíslaciio pará travar a actividade de empresas como a 
: “Executive. ido > 
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25 JAN 97 - 12:08 
Angola: Substituicáo de adiado de defesa portugués assinalada na CTMS 
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Luanda, 25 Jan (lu»a) - Alícune Blondín Beye destacou, 
sexta-feira á noite, em Luanda, O “sentido profissional" do 
tenente-coronel Alfredo Assuncao, que a partir de 01 de Fevereíro 


deixara de ser o adído de defesa junto da Embaixada de Portugal en 
: Angola. 
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Afirmando que a partida do oficial portugués "deixa um vazio”, | Se: 
o representante especial do secretario-geral da ONU em Angola ! 
lamentou que o tenente-coronel Alfredo Assuncao nao possa acompanhar 
a entrada em funcoes do Governo de Unidade e Reconciliacao Nacional : 
em Angola, previsto para o primeiro trimestre deste ano. : 
"Lamento que nso possa acompanhar a execucao do ultimo passo 
de uw processo que seguiu desde o inicio, em Lusaca, e que é a 
entrada em funcoes do GURN”, disse. 
A cerimonia decorreu em Selas, nas instalacoes da Companhia 
Portuguesa de Transmissoes (CTM5) - uma das duas companhias que 
integram o contingente de "capacetes azuis”, a outra é a de logistica 
(clog6) - e entre as centenas de convidados estiveram tambem 
presentes os minístros das Relacoes Exteríores e da Assistencia e 
Reinsercao Social, Venancio de Moura e Albino Malungc, 
respectivamente. 
Outros convidados foram o comandante militar da missac de 
verificacao da ONU em Angola, general Philip Sibanda, e o seu chefe 
do Estado-maior, o coronel portugues Ribeiro de faria, alem do 
cemgfaa e vice-cemgfaa, generaís Joso de Matos e Arlindo Chenda Pena 
"ben-ben”. 
Do lado da UNITA estiveram presentes os numero um e doís da ; 
sua delegacao na comissao conjunta, embaixador Isaias Samakuva e : 
brigadeiro Antonio Urbano Chaseanha. 
7 O embaixador de Portugal, Duarte Ramalho Ortigao, destacou 
tambem as "qualidades militares” de tenente-coronel Alfredo Assuncao, 
sublinhando a "forma exemplar'” como exerceu as funcoes de adido de 
defesa. 
O tenente-coronel Alfredo Assuncao será substituido a 01 de 
Fevereliro pelo capitao-de-mar-e-guerra Rodrigues Leite, que entre 
1993 e 1996 comandou o navio-escola "“Sagres”. 
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Zaire: Revista belga denuncia visgens de Taverniers a Africa 
de 
| 
| 
| 
| 


Bruxelas, 25 Jan (Lusa) - O belga Christian Taverniers, que 
segundo diversas fontes dirige actualmente cerca de 280 mercenários 
¿ no Zaire, deslocou-se a África por diversas vezes nos últimos anos, 
, : para “viagens de inspeccio”, revela hoje o jornal “La Líbre 
:/ : Belgique”. 

Segundo a mesma fonte, em 1995, Tavernicrs fez uma "viagem ao 
¿ ? interior” do exércíto 2zairense de Mobutu Sese Seko, sobre o qual 
E A escreveu um relatório. 
Durante parte dessa viagem, adiante o jornal, Taverniers foi 
acompanhado pelo chefe do gabinete do ministro da Defesa belga. 

: sa "viagem de estudo" ao Zaire, Taverniers esteve en 
¿ Janeiro de 1996 "no sul do Suddo, onde estabeleceu um balanco sobre o 
¡ estado das forcas da guerrilha” local, dirigidas por John Garang. 

Antes, em Dezembro de 1994, o mercenário participou num “Forum 
para a Cultura e Paz” realizado em Brazzaville pela UNESCO e pelo 
governo congolés. 

No decorrer deste foxum, Taverniers apresentou propostas sobre 
como aproveitar melhor os exército africanos que se mostram 
inefícazes. 

O jornal "ha Libre Belgique” publica ainda uma foto de 
Taverniers em uniforme, tirada em Fevereiro de 19899 para a capa da 
revista "AMi-litaria", da qual era director. 

Segundo o jornal, Taverniers dirigiu ainda várias revistas 
sobre assuntos militares e armamento, dando como exemplo o caso mais 
recente da revista “Fire, magazine do homem de acgio”. 

Taverniers 6 o editor desta revista, cujo responsável pela 
publicacido é o mercenário frances Bob Denard, envolvido em vários 
golpes de Estado no continente africano. 
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Angolan approves UNITA talks with diamond firms 
Reuters World ReportFriday, January 24, 1997 7:48:00 AM 


Copyright 1997 Reuters LJ. Ali rights reserved.QbThe following news report may not be republished or 
redistributed, in whole or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


cer qu del de , Industry and 
- "Endiama (the etrio diamond company) has dold us to talx to 


De Seers (DBRS.), ¿(e Wer lees producer. has been 

¡ granted threo licences ¡a 

: govermment end UNIT. 

i Ende hos for long U60d lo ratio e dial dan TA có ds 

! carving up of proceeds from the diamond arees which produce some 
d of the worid's best quelity gema. 


¿ govermment 

miiñion y yoer shere of he county's diamond weslih. UNITA, by 
contrast, rekes in $300 million to $800 milion from diamonds in 
: ta areas of control. 

i Talks on the diemonds began in July last year coupied with a 
: a nations! peace inliafivo, led by the Unilsd Nellone, to end 


UNITA has guerded lis diamond areas, mainty based on 
vers in the northeast, to fund is guenila war 
Sut since the signing of the Lusalca Protoco! to end two 
decades of cdi war, and with implermentallon of a peace plan 
now reaching de last stretch, UNITA has been forced to show 
more fexibilly over lis diemond ehare. 
K ls aleo set to head the ministy of minos. one of four 
¿ ministrios seconded to k under the Lusalaa Protoco!, in a unity 
j o or o os 
! O 


o As: access to he Cuango River valley." the 
SOLICO 

The source sald UNITA's involvement wiih foreign companies 
wouid help to meke Angola's diamond induelry more transperent 
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and especially provide e clearer picture of UNITA production. 
"We will be able to get a bailar idea of producilon on 
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foreign companies would 
uan parcertaos eeh partner would ge hom o develop o 
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LUANDA, Jen 24 feto) -Poiponamant o ha insogurato 
unity government lo 


, diplomals sald on Priday. 
This le not the end of the world. Kie important to 
O 


"tf lt takes another month to ensure UNITA ls a full 
partner, ltle a delay worth accepting,” Steinberg told 


The United Nations, oversscing the tensformalion to peace, 
sed e now dato had not yet been set. 

ls special envoy to Angola, Alloune Biondin Beye. ssid he 
did not beleve the delay weas serious. 

“The process ls on course and hopes are still high. There 
is no impese as far es | am concerned,” ho said. 

Others involved in the peace process also expressed oplmism 
that the unity government wouid be formed soon 

"| thinicit le unfortunete that the deto has been 


diplomeats said the insugurallon 
añor the errval in Luanda of 70 UNITA memberz 4 
scheduled for February 12. 
One oficial said Februery 15 was being discussed as e 
possibillly, perrea di 
by U.S. Vice-President Aj 


But UNITA'S posce oral in Luanda, issias Semakuva, 


said he had no information about posalble dates. 

*) am sure we (UNITA) will propose a dela and the 
government will propose ancther date and the U.N. nina 
dato in the middle that we will end up using,” he said 

| arn sure we will come to an agreement..." 

The mejor stumbiing block hes been defining e roje for UNITA 
leader Jones Savimbi in he now government. 


eantler this month, he 862-yeer-old UNITA leader said he would 
be in hrs now government to help natonel reconcillation. 
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Um nove estilo no velho segóció dos mercenários 
Os cies de guerra voltam a África 
Pedro Rosa Mendes a 


O negócio des mercenárics isodéraizou-9e em África. O melhor exército a sul do Sahara combate 

por quem o pague. É o novo estilo do gatilhe a soldo: soldados de étite habituados a combater em 

terra, mar e ar. Bob Denard é um anacronismo de mercado. Mas o catecismo dos "cáes de guerra” 
en é o mesmo: o caos faz dinhtiro. Mobutu continua e primeiro dependente. 


EN 
E 
E- 


O exército mais eficaz da Áftica sub-sahariana, além do sul-africano, também tem sede em Pretória mas 

i náo é de nenhum Estado nem de nenhum governo. É privado, ou seja, de quem puder pagá-to. Poder 

muitos paises, como Angola, Serra Leoa, Zaíre, onde emerge um novo estilo no velho negócio dos 
mercenárics. O principio mantént-9e: o caos faz dinheiro. 


Os soldados da Executive Outcames (EO), uma empresa sul-africana de seguranga, estáo bem longe da 
| caricatura sórdida de Bob Denard, Mike Hoare, Jean Schroamme e outros cies-de-carregar-pela-boca 

| dos anos 60. Mas fazem afinal a mesma guerra a soldo que os seus antecessores, servindo até os mesmos 
| patrdes, como o Presidente do Zaire, Mobutu Sese Seko. 

| 


Os mercenários capitalizaram em África com as crises no Congo, Angola, Biafra, Uganda, Gabáo, Benim, 
Rodésia, Mogambique, Seychelles, Comoros, etc. As devastadoras revoltas no ex-Congo Belga, em 
] 1964, marcam o inicio da sua época dourada no continente. Mobutu, especialista dos crimes sem 
assassino, tornou-se também-o maior dependente do gatilho alugado. 


Foram os mercenários - os mesmos que tinham ajudado em 1960 a secessáo do Katanga - que salvaram 
da derrota certa o exército congolés, que já na altura era o que é hoje, mal preparado e indisciplinado. 
"Les afíreux” (os terriveis) encontraram-se no Congo: o francés Bob Denard, o sul-africano "Mad" Mike 
Hoare, o colono beiga "Black" Jean Schramme (todos escreveram memórias). Foi Mobutu que assinou os 
contratos e lhes deu ordens. O assalto final a Stanleyviile, a 24 de Setembro de 1964, foi feito com ajuda 
norte-americana e mercenáriós recrutados na África do Sul com a conivéncia de Pretória. 


A o 
A € 5 A A A A A EAN 
A PA PP A A A PI 


Trinta anos depois, o Zaire mudou póuco: outra vez uma revolta no leste, outra vez a debandada do 
exército. Mobutu volta a precisar dos mercenários neste atoleiro de ingovernabilidade, tanto mais que 


E Paris e Bruxelas nio estilo mais em condigdes de salvar o pais e o Presidente como fizeram sem pudor 
¿ nas duss invasdes do Shaba, em 1977 e 1978. 


Segundo a imprensa francesa, a contra-ofensiva de Mobutu está em preparagáo no Alto Zaire, com 
centenas de mercenários reunidos sob o nome de "Legido Branca”, comandados pelo veterano belga 
Christian Tavernier: sul-africanos, franceses, belgas, británicos, croatas, sérvios, angolanos e 
mogambicanos para combater-os guerrilheiros de Laurent Kabila. o 
Sl 9700362 
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ET PERO CIÓN 


A "Legiio" terá sido recrutada por Alaín le Carro e Robert Montoya, que trabalharam para o Eliseu no 
tempo de Frangois Miterrand. Paris desmentiu, merecendo o crédito geral de quem, por exemplo, 
incentivou paraquedistas franceses no activo a servirem como mercenários na secessio do Biafra. 


AA EFE 


O "milieu" mercenário também nio mudou assim tanto: na "Legido Branca" estará gente que já disparou 
| sob as ordens de Denard e Hoare no Congo e, portanto, terá a sua segunda oportunidade contra o 
veterano Kabila, companheiro da aventura congolesa do "Che" em 1965. 


No caos africano, alguns mercenários sonharam alto, quando náo morreram mortes horríveis. Bob 
Denard actuou como ditador nas llhas Comoros, de 1978 a 1989 e tentou voltar ao poder em 1995, com 
o enésimo golpe-de-estado. O gólpe tinha que falhar, porque este "cáo" era já um anacronismo. Denard 
foi preso por paraquedistas franceses. A tendéncia no ramo é outra: exércitos privados com uniforme 
próprio e galdes de patente, t3o versados no combate naval como no uso de helicanhdes ou carros 


A AA A A A a e 


Os "Báfalos” pelo MPLA 


A Executive Outcomes foi fundada em 1989, na África do Sul, com raizes no regime do apartheid e em 
unidades de élite como o temivel Batalháo 32 Búfalo - que incluía trés mil angolanos - e a Koevoet, 
somasdas a ex-oficiais británicos. Na mesa da direcgáo da EO estáo Eeben Barlow e Lafras Luittingh, 
ex-membros do Gabinete de Operagdes Civis, um nome leve para os homens de máo de Pretória contra 
adversários do apartheid no estrangejro. 


A folha de servigos da EO comegou no conflito angolano, com um contrato "apolítico" para proteger os 
interesses das companhias Ranger e Heritage Oi (que partilha em Londres um edificio com a Sandline 
International, empresa que contrata trabalho para a EO). Sucesso enorme: os homens da EO 


reconquistaram o Soyo a UNITA em 1993, o que langou a empresa para um contrato generoso com o 
governo angolano - mais de 40 milh8es de dólares. 


a 
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A EO foi essencial para a captura de cidades como Uige e Huambo ou zonas mineiras como a de 

Cafinfo, usando homens que conheciam bem o inimigo e o terreno: ex-"Búfalos" que, sob o apartheid, 

| e combateram em Angola ao lado de Jonas Savimbi, disparavam agora contra os antigos aliados, a soldo do 

! mesmo MPLA que tinham tentado derrubar. Para estes "cies de guerra”, entre as FALA e as FAPLA a 
única diferenca terá sido o dinheiro. Mas a EO tem uma melhor ideia de si própria: "Só trabalhamos para 
govemos legítimos. Nio somos mercenários”. (Denard tembém preferiu sempre o termo “corsário”. Há 
EO aplica-se o honroso termo "clles de guerra de diamante”). 


O passo seguinte da expansio da EO foi na Serra Leoa, também ao lado de um governo "legitimo" e 
desesperado com o avango dos guerrilheiros. Como Angola, a Serra Leoa é um pais de recursos 

| apetecíveis: óxido de titánio, petróleo e algumas das melhores jazidas diamantiferas do mundo. Em 

i Luanda, o Governo pagou em dólares: vinte milhdes por ano, mais vinte milhódes para armas e 
equipamento. Em Freetown, a EO recebeu a concessio de uma mina de diamantes (por "conquistar”) na 
fronteira com a Libéria. 


A A e pea 
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O controlo de áreas com "interesse económico” suscita dúvidas sobre a extensáo do envolvimento 
político da EO, em deis na Serra Leos. "A Executive Outcomes é feita de assassinos muito 
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perigosos, porque a sua presenga pode conduzir rapidamente e instabilidade política. Sejamos honestos: 
eles nio estio aqui pela seguranga dos leoneses, estño aqui pelos diamantes”, escreveu o jornal “For Di 
People", de Fregtown. 


Estabilidade mercenáris 


Há quem atribus sos mercendrios dos anos 90 as despesas- este termo náo será o melhor - da 
estabilidade em vários pontos quentes do continente. Um diplomata das Nagdes Unidas, citado pela "The 
Economist” em Julho de 1995, explicou a3 vantagens: "“Nenhum país em particular terá que carregar o 
ónsas doméstico da intervenigio. E o Governo que contrata tem de pagar os servicos, o que obriga a 
pensar duas vezes Governos que náo sido conhecidos pela clareza da sua missño". 


| A EO nio desgostou, por exemplo, quando diplomatas estrangeiros e até altos responsáveis do Governo | ll 
angolano admitiram, nos corredores de Lusaca, que sem os mercenários teria sido mais dificil sentar a 
y UNITA á mesa des negociagies; em 1994, 


A 


Mas náo é menos verdade que ú presenca dos "instrutores militares” da EO (e da Alpha S, e dos 
"engenheiros petroliferos” da Ranger Oi!) em Luanda, em desrespeito pelo mesmo Protocolo de Lusaca, 


A e á semelhanga do que aconteceu 
na Serra Look. - 


A A pode levar a uma situagáo em que qualquer 
Govemo numa posiglo dificil pode contratar mercenários para continuar no poder". aviso em 190 a 
tiumanos do Parlamento británico. 


vunilss20 de DATelos O mais grave, porém, é já uma constatagio: o 
éxito dos novos mercenários é sintomático do falhango da comunidade internacional. 


“* Coparighd (<) PÚBLICO, Comunicagio Social, SA 
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SÁBADO, 23 DE JANEIRO 1997 


Lets 
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UNITA EM DIÁLOGO COM FIRMAS ESTRANGEIRAS 


A UNITA recabeu autorizacio do Governo angolano para debater com 
empresas estrangeiras a exploragio das reservas de diamantes nas áreas 
territoriais que estáo ainda sob o seu controlo, segundo referiram 
fontes industriais e políticas citadas pela agáncia Reuter. 


En «A Endiama, a empresa estatal dos diamantes, informou-nos que podíamos 

sal iniciar conversagóes com empresas e chegar a acordo sobre uma 
percentagem dos lucros», afirmou 4 agéncia um membro da UNITA, náo 
identificado. «Estamos já a fazé-lo com algumas dessas empresas.» 


A UNITA controla neste momento cerca de 80 por cento da provincia da 
Lunda Norte. Calcula-se que o movimento obtenha entre 300 e 600 
milhdes de dólares de receitas anuais nessas áreas - grande parte das 
quais foi utilizada ao longo dos anos para financiar a guerra -, 
contra os 200 milhdes conseguidos pelo Governo. 
As conversacdes sobre a questáo dos diamantes iniciaram-se em Julho do 
ano passado, mas depois disso pareciam ter entrado num impasse. De 
acordo com fontes industriais em Joanesburgo, a aceitacáo por parte do 
Governo de que a UNITA participasse nos contactos com as empresas 
estrangeiras poderia ser uma forma de ultrapassar o impasse. Alénm do 
mais, acrescentaram, isso irá ajudar a indústria diamantíifera a ter 
uma ideia mais clara da producáo nas áreas da UNITA. 
Neste momento, a UNITA parece estar prestes a formalizar o seu negócio 
a de diamantes, tendo já criado a sua própria empresa diamantífera, com 
qe, a qual pretenderia entrar em joint ventures com companhias 
estrangeiras que já operam no terreno. 
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Empresas como a Odebrecht (Brasil), a Almazi Rossi-Sakha (Rússia) e a 


Ashton Mining (Austrália) Já dispóem de concessdes para a exvploracáo 
de diamantes na Lunda Norte. Por sen lado, a De Beers 


«o. de AMAN Y AAN So maior 


produtor mundial, recebeu autorizacgáío para proceder a operacóes de 
prospeccáo em áreas, quer do Governo quer da UNITA. 

O Ministério da Geologia e Minas é um dos quatro que cabem á UNITA no 
próximo Governo de Unidade e Reconciliacáo Nacional, tendo sido 

y indicado para o cargo o nome de Kayaka Kahala. 
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ENTREVISTA COM PITRA NETO 


«ANGOLA DESEJA ESTABILIDADE» 


Angola comeca a «ter ciúmes» de outros países que tivaram 
conflitos armados, os resolveram e hoje vivem em 
estabilidade, disse o ministro do Emprego e Administracio Pública, 
António Pitra Neto. 


DN - Veio a Lisboa convidar Jorge Sampaio para a tomada de posse do 
novo Governo. Há já alguma previsio quanto a datas? 

APN - Embora a data exacta náo tenha sido ainda encontrada, prevé-se 
que tal ocorra durante o més de Fevereiro. 


O Governo angolano tem preferáncia por algum dia? 

Da parte do Governo, existe a vontade de que seja táo rapidamente 
quanto possível. Embora a complexidade da questáo angolana justifique 
atrasos no cumprimento do Protocolo de Lusaca, achamos que uma 
politica de pequenos passos náo deve ser confundida com uma política 
de marcar passo. 


O que é que está a emperrar o processo neste momento? 

Penso que neste momento náo há um factor substancial que esteja a 
emperrar o cumprimento desta tarefa. Há, sim, um conjunto de accdes no 
domínio político, militar, técnico e administrativo que, por vezes, 

¡ tém a sua execucáo condicionada á execucáo de outras. Foi assim que, a 
j determinado momento, houve a tentativa de condicionar a tomada de 
posse do Governo ao estatuto do doutor Jonas Savimbi. 


A 


Há indicagdeas de que já teria sido aceite para Savimbi o cargo de 
conseiheiro principal do Presidente da República. Confirma? 
Até ao momento em que eu saí de Luanda náío havia nada nesse sentido. 


Mas é esse o cargo que está em discussáo? 

Nao posso dizer se é esse ou náo. Sei é que, no quadro de Lusaca e do 
ordenamento jurídico angolano, há que encontrar algo para o doutor 
Savimbi. 


A UNITA diz agora que náo 6 a questío do estatuto que está a atrasar a 
tomada de possea do Governo, mas que há que discutir o programa. Ainda 
náo foi? 

Eu creio que isso é em certa medida extemporáneo. O Governo de Unidade 
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foi discutido em Lusaca, as áreas foram aí definidas, os próprios 
critérios em termos de pessoas foram definidos. Creio que é uma 
matéria já suficientemente equacionada, o que permitirá que o Governo 
seja constituído e entre em fungdes. 


A UNITA 3á indicou os nomas para esse £xecutivo. E o actual Governo? 


Isso é matéria da responsabilidade do Presidente e creio que já está 
também resolvida. 


A PAIN ACC IIA JODA: IN ATI NO 


O actual primeiro-ministro vai manter-se no cargo? 
Devemos esperar que seja oficialmente anunciado. 


Como está neste momento a extensio da administracáio do Estado a todo o 
território? 

Ml Essa é uma matéria que constituirá uma das preocupacdes fundamentals 

, do novo Governo, porque é um factor que vai consolidar a confiancga no 
processo de paz. Um dos óbices fundamentais que fazem com que a 
expectativa dos cidadios e da comunidade internacional em termos de 


investimentos e financiamentos náo seja plenamente visível é€ 
justamente a náo circulagáo. 


Ana Glória Lucas 
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ANGOLA 


(1) 
Germany grants DMSm for mine cloarance 
The German government ls to continue assistiog 
Angola wiii Ue deactivation uf land mines, Angolan 
TV reported on 23rd January, citing Ulrich Hochschild 
of the German Foreign Minisiry who arrived in 
Luanda tha day. li quad Hochschild as saying ue 


German government would provide Angola with about 
DMS5m this year. 


Source: Televisco Popular de Angofa, Luanda, un 
Pornguese 1600 gut 23 Jan 97 


BOTSWANA 


Text of report by he South African news agenes SAPA 

Gaborone, 22d January: Ciumges tu de Bauk of 
Botswana Act, which becimo effective from let 
January, comid increase the govermment's exmings 
trom lis central bank. The ai would also atabilize. 


ptyments to the government and try to prevent wild - 


swings from the lbn pula paid last year ta the less chan 
s00m paid over in 199, 

The changes arc in the ways the bank will manage 
and account for Bowswana's foreign reserves, whicb 
stood at nearly 18bn pula at 30h November last year. 
"There will be a potcnilally larger sum of moncy 
available for distribution to the goverment,” bank 


Sourre: SAPA news agency, Johunnesburt. 12 
English 1338 gens 22 Jan 97 


CAPE VERDE 


B] 
Economic agreement signed with China 
Tex of report by Xinhua news agency 


Ciudade De Praia, 1Tth January: Chinese Forelgo 
Minister Qian Qichen held talks wl:h his counterpart la 


" igvitation of the government of Cape Verde for an 


official visit. 
During dcir calks, the two ministers expressed 
satisfaction over the tmoorh development of SinoCape 


Verds. eclocióna since the two countrics established 
diplomasle relitions in 1976. Amilcal Spencer Lopes 
suid hié couriry would siick to the "one China” polley, 
Qizr exprised appeeciation over Cape Verdo's 

positión md promiscd ihm China would 

counomic- and trade ties wish lt in accordance with me 
_ púosiple ol equaliyy and imuval benefits. 


Spurte: Xirbuia news ugency. Bejing. in English 0406 gens 
8 den 37 


ETHIOPIA 


o (43 
Exports: in lost síx manths earo 184m dollars 


Exvespt foso repor: by Evhivpiza rudia un 200 Janmary 


" The Nattotal Bank uf Erhiopia announces that Ethiopia 


eamued 184 dollars from products li exported la he 
past sia months. 

Asu [Mr] Zewlu Wendirr, import and export 
lleence bend In the bank and Mr Miraw Eshetu, head 
of [(be) export rue acctión told the Ethiopian News 
Agcecy thal the bard cumuncy exmed excecded by 
11,4 colidas Ux amount the county secured |ue) 
ssne period las year. 

E .: Tho" its exported included, among others: coffos, 
producta, Ney said he nation carued 172.61 dollus 
from export: trade in slx months last yeas and attributed 
the riso io hard currency caming in the first half of the 
fiscal year (u the increase in Ue quamity of exporicd 


- ootleá- und. the activa involvoment of businessmon in 


exportivy various products. The officials said mear and 
mear produris. previvusly exported 10 only Saudi 
Arabig havé .becn exportod thiz yoar to Dubai, Quár 


" 2ná he Middle Enst... 


Sosute: Radio Eluvyra external sesvice, Alis Abuba, is 
Englsk:1630 grat 20 Sun 97 


5) 
Ediopta eo revcive 3701 dollars in Eurvpesn - 
developsacit assistance 


Exmepia is to receive 29m ECU or 370m US dollars 
ta development assistance frora the European Unton, 
Embiopizn radid rspurted on 2204 January. The head of 
the El) delegation in Enhiopia said the funds were 
being made. avallable to Ellopia under De revised 


Loma IV poavortian, 


. Theagriéemen on the aid ís to be signed during the 
formicoming visit o Ermniopta by Prof Joao de Deus 
Piohciro, te European commissioner responsible for 


- extemal relajons 


Spurve: Riebio Eduupia externod service, Addls Ababa, in 
English 1630 gru 22 Jan 97 9 y) 
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levels of the Hate machinery so as to ensure Úir 
Implementation in the short-, medium- and long-term 
according to our financial. material and human 
capabilicics whose importance was not uverlouked by 


the work of the International Monitoring Committes. - 


Nothing. absolutely notlting, can shake and “vide. us. 
Democracy lá on the move and if exeiy une ol y 


commits himeelf eo respecting and applying it hanke so * 


the culture and adopticn of a responsible behaviour. 
our county will be deficitively saved ihiuugh (he 


outrighr rejection of the spiral of violenes... [End of - 


recording) 


10 dy worth noting this some fears were capiewad - 


by Capt Anicet Saulor,. leader of the former group of 
rebel soldiers, who Called for the sirics implementation. 
of disse nulunons, particularly diuse cunsming 
security. Ler us listen to Capt Anicot Sauler. 

[Saulet - recording) We rebelled because certain 
thlags were nos guing well in the country. With ie. 
intezvention of the mediation commílico ted by HE 
Gen Toure we were able to come to agrezmert on a 
certaín number of issues. All wc are demanding ls 
some guarantess. And these were moationsd 


ín he document that we have signed. On bchalf of all - 


the soldiers who have fullowod me, | wvuld llkc tu 


solemnly toll you, Your Bxcelleacy. the: ws aro 


retuming to normalcy and we are m the disposal of the. 
Insdmuilons and we couni on he África that you 
represent to gusranteo our security es well as hal of all 
our families so tha? a really lasring pesce is installed in 
our county. [End of recording] 

Gabonese Presideat Omar Bongo. the oldest of che 
heads of state engaged ín this mediaron, for his pan, 
sala tar he is determined to make this draft agrocement 


sespestod ln sho face of the apprehcnsions of Cape . 


Anicet Saulei. 
(Bongo - recording) For our part, particulariy me, J 
will personally rake is a duty to ensure hal everyching 


(?goes well). The most imporant thing. 1 believe, is * 


that we have come t0 agree. ln my opínion, Africa 
must have only one word. Whenever we take up a 
commitment to realize this or that thing or to do this or 
thar thing, we must erick «o le, For hs mort. ihla 
position » which is the formation of the African foros 


for reconciliation or for peace and the monitoring of 


the Bangui agreements - will be mainisuieo. Then, 


alter the weapons bave becn collected, then everyihiog 


will have becn done and tbere will no longer be any 

reporís of amybody violating the terntory ul another 

person. This ls my hope and thas of the entire counei) 
of the heads of state o? Africa and France ofter 

everything has rerumed to normal. 
secording!... 


Source: Africa No 1 rodio, Libreville, la French 1215 gn 
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" Armed forces set up commission to investigate 


¡Ena of * 


AAA XÉXÉPPX[XX e A E ..o o» eo. 


Ksbel- radio says guversnient counter-offensive 


Ter ef regen he Larcan rebel radio from Bukava on 
lo Janacry 


“Asrordiny O Channel Africa, monitorcd la Dukavu 
-Ahis memitg. tw AEPL [Alliance of Forces for the 
Populi” Liberativa of Congo-Zaire] forces continue 


- deir offensive hcyond ho Walikale tone where they * 


..hpre succended i» ropulsing Mobutu's soldiers up the 


-Ow river vwwardts Bunia and Kisanganl. According to 
Ue samb sources. combat ia around the river 


* which sepárales the zones of Lubuta and Wallkale, 


Mobuu's solul=ss are Irying e0 carry Out the much 
_proctaimed” counter-ofícaalve bue they are bcing 
sepulez! Mo cvery stage by Kabíila's: mcn, ready to 


z Hucrais Cingoulese territory. 


Source; Radio sy the Prupla, Bubava, in French 1100 gra 
20 Jon mo 
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avus depot esplosiotis 


Excerpte. Jrómn repert dee Angolen government redip on 
¿oh taretry 


The city uf Lunuda was rockod by powerful explosions 
his Sternooo. . Angolan Police Deputy Inspector 
Abel Gioglo ¡phonetic] had (hi3 to say: 

[Ghopio - fecurding] li was an asms depos ter 
sor 'prejeniites had gone cif. The situation ís calm - 
We waiid also iike to vall on the people not to wuk ln 
thoje míccta" 
cowrol, Other ihin ihal. people ms jusi remáin 
hecauje police vell 12ke care of e. [End of recording) 

" We have just reccivod «ús communique from the 
Deñénca Ministry: 
Af" énipted al one of che arms depots in the 


spreading 10 oíher arcas, No-one dicd. The Defence 


: Ministg hereby calla on the people to remain calm and 


resurz indir sormal lives. The Angolan Armed Forces 
Geneias Staft has crezled a commission to investigate 
Qe istaster. 

¡Signod] Defence Ministry's Public Relarions, 


- Press and Protocol Ottice 


rssucdl Luarda, 26h Jarvary 1997 


«Sourca: Hatio Novuwmal de Angolo, Luanda, in Ponugwesa 


ras 


1900 qua 26 Jan 97 


while the siesarion ls being broughe under 


“Grafañais [phen«tic] miliuy camp ar about 1500 .-- 
today. * hr was tackled promptly to prevent it from 
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Government denies reports of deaths tn os 
depot explosions 


Excerpl from report by Portuguese Renascenca radio pa 


26% January 


The Angolan govermmnent has denied (hu “the. 
explosions which occurred today at an arow depot on 
the outskirts of Luanda emused any dexhs. The 
explosions are said to have been caused by a fire near 
the arms depot. The euchoritics ase not ruling our the 
possibility of arson. 

Earliecr reports pointeá to four deaths. bue an. 
Angolan Intcmal Admlaistrarion Minisuy oorununique 
has denled this. However a few moments ago a doctor 


au the Prenda Iphonetic) hospital, where the victima - 


were taken, told Angolan National Radio hat me 
explosions had caused a number of deaths. 

(Nelo - recording] It says there were no human 
victims bus about 20 minutes agu Dr Wilsun Borges 
told us there were a number of deaths - he did not say 
how many. [End of recording) 

That was Phil Nclo [phoneide] ef Apgolan Nadurial 
Radio. An investigatioa into the cause of the fire is to 


Source: Rodiv Renoscenca, Lisbon, in Portuguese 2300 gu 


26 Jan 97 


(10) 
UNITA auccuses goveruuncat of showlug “bad 
faith” towards Savimbl 


Encerpr from report by Angolan UNITA rañin on 
26h Janvary 


The Narional Union for he Total Independence of. 
Angola |JUNITAJ is still waiting for he Angolan 
govenunein to grasp vas UNITA President Dr Jonas 
Malhoiro Savimbi is an importax figure in the nationa) 
unity and reconciliarion process. and so bc must be 
involved aciively and directly lo the rusaing of Ue: 


This position was conveyed by senior UNITA - 
officials in Ballundu yesteiday. They desciibed us a 
show of bad faith and “"toleranco tho governnent's 
fajlnre ta grant a special stanus to Ds Savimbi. : 

Ambassador — Ísulas  Samakuva.  UNITA 
representativo in tbo Jolns Commission, said in Luanda 
yesterday that i1 was absolutely exsential fos a common 


governance programme to be implemented. He added. 


uiar the govermment and opposition pertics should 
discuss this matter hefare the government of ai 
uvity and reconcillarion was in place, 

Samakuva noted thet ao-ons would auppor a 
prograrame that was not in the national interest... 


Suurce: Voice of the Resisures of Ue Black Cockerel. 
Jamba, in Portuguese O60Ó gras 26 Jan 97 


a 5 "Of te couaury. 


OS 


4417 


- Onfidotis Uvcriones 


* Excerpe. prior espari hy Angolan UNITA rodío ca 


. FO Jonury 


Over the mcas two days if he Conflict Prevemiun 

Grosp doeg nus 12ke urgem measures. 

- Milllaly suurces in the area have told Leonardo de 

Sousa, Valco of the Resistence of the Black Cocheret 
. that en Angolan Armed Forces [PAA]. 


". hasallos bad Leti Saurimo and was Deading towards (be 


- Narional Union for the Total Independence of Angola 


; JUNITA]-contralled area of Gueribo. ; 
" ase week, two Angola als force Iyushin-76: .  : 
_ sireraÑt lasded in chos provinces and deployod two 


- iaiverfuBy arivod FAA bartalicos, supported by BMP- 
“Evehicios. Thus. the goverarnent plans to use 


to extead Sais edminisiracion to the UNITA-controllod 
. aras of Dala 0d Urnconde, . 
* 7UINITA sousces 10 Lunda Norte Province said suck ERE 
 mbwagsnis clcarly violacod he Lusaka peace accord... 


Durce: Vóué of he Resisiance ef de Block Corkeiet. 


e darba; in furruguese 1200 gau 26 Jan 97 


adi scaial al renal 


E iasjacres, Zaliean conflict 
el Tai Of tepósi bú Sith African radio on 261 January 
-- Sou Aliica Itas woivcd Gunycra al reported massactes 


arisin rebels. _bor says ¡ús hopeful a meeting of 


dl The political and military sigsstion In Lunda Norte and" > 
- * Lunca Sul Frovinces could take On ominous overtoner 


US 


-African- forcign ministers tomorrow will help end - 


a 


: Tho inccting of foccigh ininisters will be anended 


by das minístora of the four countries chosen ta - - 
> spearhesd pesce efforts - South Africa, Zimbabwe, 
": Kenya a0d Cameroon - 204 thelr countemparis from 


Tanzenja ánd Congo. A representativo of the acerclary- 
general af she Organization of African Unity, Silim 


Ahmed Sallro. will also 3ttena. 
Vik metting comes more than a month after the - -.: 


Naienh: ¿Sama en the 16h December, where it was 


* "would [sad peace efíorts in war-tom Rwanda, Burundi 


sd Equ Zaire. Tamorrow's gabering will be 3 


. anflja la e Grez Lakes region. A Forcigo Affnira 
- Départeneos: statement today .referred to reports of 


prep arMory mecciog for a sumumnit of the Grezt-Lakes - 


. peace quartal. 


Sewte: SABC Sifm radio. dt in Engllsh 
1600 as 26 Jn 97 y 
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The two men ended íbelr rmeeting by agrceing to 
establish good working relstions. 


Source: Radio Mogadishu ln Sorsali 1700 grs 25 Jan 97 


(23) 
Pro-Ato radio accuses Aydid Gphters “of 
“unprovoked” shelling 


Text of report by Soreali pro-ViAman Al Áto rudio vn 24A 
January : q 


A spokesman for the USC-.SNA (United Somali . 


Couges - Sumall Naconal Alliance] has sald ma 
today u 0900 flocal timej the Hussyn Muhammad 
Aydid group mortar-shellod a USC.SNA-comrolled 
arca ln Mugadishu from the former prison warden's 
headquarters. 

The sookesman said he morive for the unprovoked 
atueck was si11l uncicar, since 1 came during the holy 
month of Ramadan whea the USC-SNA was observiag 
aceme-fire. 

The USC-SNA spokesman appecaled (0 the Aydid 
group lo siop carrying our unprovoked atacks and 
instead 1ry to mainsain peace and security in Bansadir 
Region (Mogadíshu and tus environs]. He also caled 
on Mogadishu residenis co monitor the group'a hostile 
activities. He warned the group of dire consequences if 
it launcitcd furibter artacks. 


Suurce: Radio Mogodisho, Voice of Somali Pocification. in 
Somali 1030 grat 26 Jan 97 


(24) 
Husayn Aydid mes EU cuvoy, pledges 
security for sid workers 


Excerpts from report by Somali pro-Husaya Mulamodd 
Aydid ralia on 24h Janary ¿ 


Mr Husayn Muhammad Aydid. the president of the 
Somali Republic, today a. the presidency : in 
Mogadisku, met Mr Sigurd fMling, aho EU special 
envay ta Samalia... 

Speaking on the vccasion, the president eupressed 
his pleasure a1 meoting Mr Mling. He said tho Somali 
penple were faced wiuh many problems. mainiy caused 
by drought resuluing from the delayod ralny season. 
The president appealed to the EU envoy 10 provide 1he 
Somali people with human and veterinary medicincs, 
tools fur acoessiug (?underground) walcr and odicr 
escential items. 


Preside Husaya Aydié pledged that the Somali”. 


goverameat would give the nctesiary support (0 Me 


hi received He said ihe mestiog had succecded in 
emlng. ho misundersiandines which had existed, Mr 


“Mling saíd the country was faced wich narural disasters. 


On politics, he eaid de internastonal comunity 


- was'háppy with thc mecting betvecen President Hussyo 


Muhammad Aydid and Mr Ati Mabdi Muhammad 
Irival faction leader]. Hu said be would bricf the EU 
un wira1 Ud al seen 1 Somalla. 

ln a juins comunique, Mr Ming and the. 


goVerartent ef the Somall Republic said they had 


: féxtios a famscasus on ie need to safeguard the 
digrty and right of ds Sumali pcopte, to malntamn the 
atres embogo on Somulia and had ngrocd tha no 


cóunicy had an exclusive cight to mediante in Somali 
-Affuira... 


Sivirze: Realia Vieatishas, Vnice uf the Masses of he Sosali 
Repabiio, la Somali (300 gust 26 Jan 97 
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-Govcrmmient cnvoy socks Ivorian president's 
_advica on Savimbi's role 


Tex: of report ho Ixorion riña us 23rd January 


Presidora Ulenri Kunan Bedis yesterday granted an 
audience ta Johnoy Eduardo Pinocky, an Angolan 
ROveTinIH envoy. who is in the country to seck 


- advibe from President Bedis ón tits special 52105 LO De 


grántes 16 Jonas Savimbi, leader of ho National Union 
for Total imlependence” of Angola (UNITAJ, ín 
acourdanos witft bo Lusala acuurds. Ii was learneó on 
ihé sane day ita Jonas Savimbi had roquested to bo 
Hace me prinmpal Angolan presidential adviser. 
'Atcording to Juhnay Eduardo Pinocky, he proposal 
bas given rise to problems since the Angolea 
comsútusion docs not make any provision for the 
posiunn of prinespal presidential adviser, Here ls wha: 


«he sañd. 


[Pinocky | [Words indistipct] UNITA leader, Jonas 
Savinbi himvelt. Hc mode the prupusal as a 
coustefpraposa! lu 1he government proposal tha he 
buy Imc One uf the vice-presidenis of the republic, 


" weAich he -hod -rejecied. He made ibas cuunterproposal, 
8nd we. ara currently examining it. So, ue president * i 
sent mo her to discust 1hé master wih his brother, 3 6 2. 
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E | implement the objectives and programmes of the EU in ís cfr lo sssigt ts sucdy, adding thas the | 
3 E National Salvacion Council, giviag prioriiy (o the security and safeiy ol reliof agencies would be ] 
iS | formation of a broad-based govern9acas within be next guJraniced. 
3 ; six months. He sad his mosting wib Husexn . The presnlena appralcd to he EU 10 act on the 
E Ñ Muhammad Aydld was in line win the Sndere _“Elbiopian guverament's intorferenes in Somalla's 3 
i conference, that put cephasis on thc pacificmlon or  ' imternal afímrs 209 11s military incursions Ínto the | 
Magadishu... PULAITY. > 
He appcaled 1o the internutonal rejlef agencies for For bis part. Mr fling expressed bis pleasure at 
| urgent humanitarian assistance for the Somali people mceilog (he: presiócni and njembers of the Somali 

| who were faced with haróships because of drought. —* .górceriñérs, nn gratitude for dis warm reception he ¡ 
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President Henri Konan Bedie,- who ls experienced in 


these matters, for him to advice us eñd show us he 
pub to follow. We will take into acóouns the advice . 
the president of he Republic of Cote d'Ivoire -has . 


given us. 


Suwrce: Rodio Cote d'huire, Abiajan, in French 1245 gue 
23 Jan 97 


ZAMBIA 


(26] 
President Chiluba grants amuesty ta. 600 
prísoners 


Tens ef repor by Zambian rodio on 24h Sanuory 


Presiéca Chiluba has released 600 prisoners from 
various» prizons «hroughovt the country under ie 
presidential amnesty. According tu a stalcment relcased 
from Cabiner Office today and signed by Secretary to 
the Cabincs Aldridge Adamson, (he prisoners will be 
formally released today. The prisuners walking into 
their freedom have Leen serving various sentences for 
diffcrent type of offernces. aamely those ot a miaor 
nature. 


Mr Adamson said íhe 600 prisoners were relcased * 


on various distiner criteria which took inta accoutt te 
level of reform, good conduct and beliavicus during 
theis period of impsisonmens. He remiaded all the 
discharged prisoners to stricily adhera to conditions 
atached to their release. 

Meanwhfle, members of the public havo been urged 
10 accept the ex-convicts and help them become useful 
citizens. 


Source; ZNBC radio, Lesaka, in English 1600 ga 28 Jan 97 *: 
E . Aliéca 'incetings. even titomgh they five De ue e ba do pe 
“ey Bad comino to tatramn, bal la de o as 


an. 
North Korean diplomat arrested for smugginmg -: 


ZIMBABWE 


ivory 


Excerpt from report by Ine Sowh Africun news agenty SAPA * 
Harare, 25th January: A North: Korean diploma was - 


caught al Harare intermaronal eirport on Friday night 
¡24th January] uying to smusgle ivory out- of the 


countsy and was stopped from catching his flight back .. 


to Asa. 
- The statle-owned "Horald' ncwspapor réporicd on 


Saturday that the unnamed diplomat was apprehendod .. 


wben officials became suspicions about his bazgage as 


it passed through ts airport security X-ray monitor. . .* 
He was asked to open his bags and a sesrch pd 


pieces of ivory, for which he had no pera. 
flight and was taken for questioning by detectives. - 


No firihes information on the diplomas feso was . 


glvca. Inquirics on Saturday wih tho Noriá Korean 
embassy, police and sirport security were rebulfid. * 


“eaniranos 


- Deurticiótió Icom ¡SDF), Alexandre .Takod! +; 
" Teader loba Fru Nd5's political: adviser and 


- Maldxdi, a member of js Jeaderstlp, > ¡LO WAS 
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The discovery is ihe latisi ln 2 loo nal 
incidan la” which Nonb Koréas ofíicialé have 


caught tiylug to «mugglo Ivory out of Zmbbdeo E 
Ue .embarmssment of President Rotiert EEN : 


govemmun wbich regards” tho- govérnmenl: LÍA > ej - 


. Pyenigydng, qos of sho last copomúnist régimes, LOA: 


] worlg, ás one al ir clomest alties, 


- Sa_ñe pást ue diplomaló have" beon rolcase Pals: 


; daimain diplumatie e though: 09. $ e. de dE a o 
"dicircomrabánd... yn E Ef, A 
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WEST AÉRICA. 
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. Mrs opposiin leaders ábsen Fog glo E 
- - transifion doimnent 


Tur ef. repon ir Gubonese África No dd. napa 


" Sena y, Ss a 
y ln Cureroon the jols docunjens qa Me Sormorest Td 


SEA 


tirec-year isansilion goveraient was signed 0 "+ e e 


following. « round table mécting of ogosshión e 


" Thive saporiasu leaders wen absent: They efe Adalid. o 
- ¡NdionNjoya. Ocilo Bouba Moigari aid Joa EnRo ES 2 
Ju á telephove conversation with Rodrigues. ' Set on e 


the. reasons for the abienco of his party; Ea: 


he páry's Naticaal Exocutive: die 
ffakou - recording) The:SDF was: nol in invited, pal 


occupicd. This was Just a way to margínlllos 02 og 3 


- imipórcass panies in the conniry. O EE 


- Discushicns are golng:0ó briweta de SDE des q. 
Natioñal Unicn for Democracy and Progress. UNDP, :- 


"Which are the srost importánt. opposition:partis.: “There: E E eS 


- are-noW seven Rroups af salí parties hal wáai de 403. pro 
dbc lead and Jictes who tó do. JF de. UND 20d :1b8; : - 


- -SDP:shoaid win in he legisiative elotivaj, Ee- ÉS 
. tomialy write an eleccoral faw intiuduciós 1 
91 a twoirourd presidenilal. elocilon. This En 

. unique caudidarure will thef become pool: te eta 

> the ficaninac, - we have agrccd tu. competalg, MIU Ue. OS 

' uh cru. tete ad 
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-Juet: imagine, thero- aee 133 political. dariá a a 
Carméreon. We are of the opinion dai mis Ms DY A > > ets 
toy ing to destabilize an opgosition group Py 


O uh menes ac wild 6 YO: qa E 
The newspaper said be was pot allowed 10 catch hie j = . 


tnicedi ng 
+ Cuacéming thc SOF,' the party ¿hos aingui 
ares in Maroua, acríhera Camersan;. SL. 
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CIMEIRA' DE LÍDERES ANGOLANOS 


José Eduardo dos Santos vai diseurir com o seu "consellieiro principal"... 


luis Alberto Ferreira 
Enviado JN 


presidente Jncá Finarda 
dos Santos e o lider de 
UNITA vio encontras-se 
em território angolano. 
tuda o tadica, na primci- 
ra guinzena de Fevereira právi- 
mo. A ciucira, Cm principio. terá 
Iugar na cidade do Namube. anu- 
ga Mocámedos. um ou dois dias 
após a chegada a [.uanda dos 
deputados da osganizacio lidera- 
da por Jonas Saviwubi. Cliegada 
prevista, 1smhám em principio. 
pe 10 vu 12 dequele més. 


niretapto a cidade de Luanda 


vive ainda sob as efeitos emocio» 
nuis do desastre de anteoiicia ar 
esplosdes vlolentissimas nn quar- 
tel do Grafanil. causadoras da 
morte de cinco pessoas e de ele- 
vados estragos muaterigis. 

No termo de uma importante 
reunido da Comissio Conjunta 


realizada ontem cm Luanda, foi 
Jada e cuulieces ay jusualistas u 
concretizacán. em Fevereiro prá- 
ximo, da táo esperada cimcira 
que colocará de novo frente a 
[rente o chefe do Estado angola- 
no co lídcr da UNITA. : 

"A Comissio Conjunta tem a seu 
cargo a tarcía de fazer observar 
pelas partes a carga normanva do 
protocolo de Lusaca. Na cessio 
de ontem, como habitualmente 
presidida por Alioune Beye, 
¡epicoentanio das Nayóca Uni 
e O testemunha das alrervadoros 
da “troika” (EUA, Rússia e Por- 
iugal), a delepacao de Governo 
angolano fez-”"ce representar por 
Faustiuv Muteka e ino Lopes 
Carneiro. Por handa de A. 
esúveram presentes Ísaios Sama . 
kuva e o brigadelro Urbarto 
Chassanha. OS 


Sahe-se que. em princípiv. José 
Eduerdo dos Santas e Jonas 
Malhetro Savimbj deveráo cacon 
trar-se na cidade do Namib2 (antl- 


ga Mocimedes). um on dam dias * 
ia de finalmente matcrislizada 


nte 
a inslalscio dos deputados da UNT- 
TA —ccrea de 70 . em 
Luanda nos días 10 0u 

A cimeira do Namibes teriu 
avis lugar pus volta do dia 1$ de 
Favereiro. Fm cima da mesa esta. 
rá inapclavcimente grossa e 
momentosa quesiio, levantada 
pela UNITA. do sststuto de con- 
selhelro principal-du presidcute 
da Repúhlica, :rZclamada por 
Jonas Savimbi.. o 

Se o encontro Hú-Namibe for 
*positivo", a tomada de posee do 

novo Governo de Uniuude e 

Reconcilizpio Nacional (GIIRN) 

paa Je facto, consumar-35 na 

ta que chegou.a ser abertamen- 

te ventilada: 20 de Fevereiso. 

A pretensao da UNITA (atribu- 
igia inequívoca do estatuto de 
Savitobi junto du PR) podesia na 
vardada palanejar mais um revés 
para o processo de pactficacio e - 
reconstrucio de Angola, O 
Governo, o MPLA c a sua banca- 
da parlamentar rejeitam o que 
todos cousideram explicitamunte 
"laadmissivel e ubsardo”: us 
poderes execurivos que dariam 
suporie a "insólita tigura” que 
Savimbl passaria a personificar 
uo reginc, 

Ontem mesmo. por sinal. o JN 
TEVE ACSIFO MO texto do projecto 
de lel elaborado pela UNITA 
(alada sob a forma de documento 
de crabalho) e que claramente 
defende para a “canselheiro prin» 
cipal* do pecsidente da República 
evidentes poderes decisórlos em. 
por exemplo. áreas como a auri- 
cia e dnseuvolvivucuta rural. 
rcinsercáo social. comércio. cate, 
energia, águas e ambiente. 


4] 


Alétm disso. Jamas Savimbi. 
enquagio cuuselheiro principal 
do legítima presidente da Repú- 
blica, José Eduardo dos Santos, 
intervina também com vs seus 

s em dominios tas romo 2 
acministagiv du territário. us 
suntos socisis. untizo» combaten 
tes e comunicacáo social. 


EXPLOSÓLES NO ORAFANA 

FIZERAM CINCO MORTOS 

As explosdes veniicadas na tarde 
de anteontea em instalagócz do 


quarte! do Grafanil, na direcc30 de 
Viana. destruiram pelo menos 20 


naves du sespertiró paioL Os pri- - 


meira cálculos. dados a conhecer 
ontem á tarde. referem que se per- 
derum nas explosoes cerca de qua» 
wo mil tonciadas de obuses- 

Observadores cm Luamula tecui- 
dam 2 propócita us arnloches em 
paidis venficada: igualmente na 
capital le em Benguela e no 
Huambo) nos dias que ss zeguiram 
ao acto eleltoral de 1992. 

Estax cxplosóes no Grafanil. 
quaite! vide upciam vaidades das 
nava< Farcas Armadas de Angola, 
provocaram pelo menos cinco 
res: civis do vizinho barro do 

abu. 


PÁGINA e E 


A A A 


Ó DR dividido 


novs proposis da UNITA. 
visando 2 atríbuici eu eu 

líder de cargo de conselbri- 

ro principal do Presideme 

da República, com poderes execu- 
tivos, foi influenciada por advertén- 
cia de Nelson Mandela e Jonas Sa- 
vimbi. ría acordo com 8 quals éste 
unha procedidy nal quando rocu 

sou a funcio de vise-Presidente. 

O posto de visu de Mandela E 

o de que a recoacilisg3o » 2 eerabi- 
lidade em Angola teriam a gunhas 
com uma cfoctiva divizio do poder 
entre o MPLA e a UNSIA, em pari- 
distribuisss 


por Savimbi, auta-excluív a UNITA 
Ge ura divistty du poder no eses: 
Bo maña determinapra 

_Jonas Savimbi, que Jerou para 
a África do Sul a nats da dirergka 
de UNTTA, incluindo o vice-prest- 
dente, Anóniv Deuibo. besa como 
o recretário-geral, Paulo 1 nkamha 
«Guo». love vários enconuus cuen 
Mandela noe dias 6 + 7 de Janciro 
Sabe-se que Tecon rendido ds idejas 
do velho lider sul africano. 

A partir do resresso de Sevimdi 
A 


PS O A E 


3 TOÍMTIOES Ud uu UNITA 

alayalas 305 Seus representantes 
em Luana Regictaramose igual- 
mente visitas o Auludu das nego- 
ciadores do Gavemo, do represen» 
tinte do SU da ONU e do embaiza- 
dos dos EUA em Luanda. Na dia 
17 esa entregue em Luanda a nova 
proposta de UNTTA. Os poderas e 
as precedAncias protocolares que 2 
UNITA reclamo pare o figura de 
ennseiheiro principal 2 atnburr a 
Savimb: sdo praticamente o3 met- 
mt que esavam em discussho para 


SARA AE 


ocargo de vicc-Hresidente. Ou seja. 
a nova fungio nio $, em cubsiin- 
cia, mai< do que 2 antenormente 
prevista, embora com outro ROMS. 
Savimbi ennviuo Mandela. A nova 
proposta de UNITA enfurceca Lu 
anda. Estava-se prrante mais uma 

de «ingaevisibilids- 
de» da UNTTA. Mas a verriade é que 
tals resecoes 030 Ulepase a Os 
Himitcs do recato era que Deorres2m: 
año houve declaracocs publicas so- 
Luc o assunto. Mais vn azemplo da 
«lei ha roihan imposta pelos norte» 
americanos dy) duas partes. como 
focas, dire. de ado tfecur o cli- 


Jdetas de Mandela, eu relacio 4. con- 
verióncia de dar a Sovimbi uma fun- 
cdo com voder. sio parillcalas pu 
Outros países com imerecsos dies» 
tos no processo de paz. Os non.e- 
-1ciicanos tambén preferern ver 
Savimhi «dentro do poder». Asso- 
clam £ buy un ccnário de astabili- 
dada propicio ans ¡nvestimentos que 
mn em cartetra. José Eduardo dos 
Suntos nño é urn hider com sutorida- 
de e carisma. É conuatado por fec- 
q5cs maloritárlas nn apsrelho do 
o e 


> A A 


nos preferem-no romo sen interio- 
cutos do lado do Guvelu. Mas tar 
búm acharn que ele sería mn imerto- 
cutor mais representaivo ye munic- 
guisse pór orden intema no MPI.A 


* a tmpor-5c como lider, N3o vécim € 


oyuw cle o conseguirá sem um Pn- 
tendimenta com Savimbl. pelo me- 
1o5 tico, que he permita viraroor 
>an dentro de um parugo que he é 
mantfesuticute adverso. 
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A lista da UNITA 
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Jorge Heitor 


Já sáo conhecidos os nomes de dezenas de quadros que a UNITA disponibilizou para funcóes 
governamentais e diplomáticas, no 4mbito da reconciliagáo angolana. Só que ninguém garante que 
aparecam em Luanda durante os próximos 15 dias, Para muitos observadores, o impasse continua 


a existir e náo é muito crível que ministros e governadores alinhados com Savimbi tomem posse 
durante o més de Fevereiro. 


Ds - E ss RA 
A bad 


de O embaixador de Angola nos Estados Unidos, António dos Santos Franga, mais conhecido por "N"dalu”, 
manifestou a esperanga de que os 70 deputados da UNITA e os ministros designados por esse partido 
cheguem a Luanda até 12 de Fevereiro, para que o Governo de Unidade e Reconciliagáo Nacional 
(GURN) se concretize daqui a um més. 


ua cra is mit eli 


| 

| 

¡ 

| 

| 

j 

"N"dalu" esclareceu terem as actuais autoridades angolanas aceite todos os nomes propostos pelo grupo | 
de Jonas Savimbi para cargos governamentais e diplomáticos, o que torna desde já oficiosa a lista que | 
desde há semanas vinha a circular em certos mejos de Luanda e de Paris, onde o Galo Negro conta com | 
muitos amigos. 
0 

| 

| 

| 

i 

j 

¡ 

¿ 


] 
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Na eventualidade de o GURN se tornar realidade até ao fim de Fevereiro, os quatro ministros oriundos 
da UNITA seriam Anastácio Rubem Sikato (Saúde), Jorge Alicerces Valentim (Hotelaria e Turismo), 
Victorino Domingos Hossi (Comércio) e Kayaka Kahala (Geologia e Minas), enquanto no lote dos 
vice-ministros teríamos: general Joáo Baptista Chidandi (Interior), Armindo Kapingo (Funcáo Pública), 
Arlindo Chimbili (Comunicagáo Social), Fernando Heitor (Finangas), Dório Daniel Katata (Agricultura) e 
Lizete Satumbo Pena (Reinsergáo Social). 


Neste quadro - e de acordo com a lista publicada em Paris pelo boletim "L"Angola aujourd"hui" - os seis 
embaixadores angolanos saídos das fileiras da oposigáo seriam: Azevedo de Oliveira Kanganji 
(UNESCO), Joaquim Ernesto Mulato (India), Marcos Samondo (México), Marcelino Sanguende 
(Polónia), Jaime Vila Santa (Canadá) e Adalberto Costa Júnior (Cabo Verde). 


A A A A A A A NS PA A A A A O O A A e np 
coalt ha bal 


Se alguns dos nomes dos ministros e dos embaixadores já foram adiantados durante as últimas semanas 
na comunicagáo social portuguesa, o mesmo náo acontece quanto aos trés governadores provinciais 
reservados para a UNITA no Protocolo de Lusaca: António Félix Tunga (UÚige), Alberto Gima (Lunda 
Sul) e José Bernardo Kambundi (Kuando Kubango). Nem quanto aos vice-governadores previstos para 
as provincias de Luanda, Bengo, Kuanza Sul, Benguela, Huambo, Bié e Huila, também eles quadros 
pralicamente desconhecidos fora do respectivo partido. 


Débeis esperangas 


O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, disse na sua mensagem de Ano Novo que o 
Governo de Angola deverá estabelecer agora a sua autoridade sobre todo o território de Angola, alargar : 
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a adminsiragáo do listado, garantir a livre circulagáo de pessoas e bens e relangar a actividade produtiva 
e comercial. 


ES Tudo isso sería possivel com a participacáo da UNITA na Assembleia Nacional e no Governo; mas a 
ad verdade é que o; ;untos de vista do chefe do Estado e da principal forga da oposigáo continuam a ser 
de divergentes quanto a uma série de assuntos, levando os mais cépticos a temer que antes de Margo náo 
haja qualquer verdadeira reconciliagáo nacional digna desse nome. 

“O país tem recursos e potencialidades mais do que suficientes para superar a fome e as condigóes 
precárias em que vive a maioria dos angolanos", recordou na referida mensagem José Eduardo dos 


Santos, decerto a pensar nas enormes jazidas de petróleo e de diamantes, bem como nos campos onde 
outrora se cultivou muito café e algodáo. 


¡No entanto. o que acontece é que há no pais um enorme índice de desconfianga, entendendo a UNITA 
que náo a pretendem tratar num perfeito pé de igualdade, mas antes como um instrumento para a 


prossecugáo dos designios do MPLA, o partido que desde 11 de Novembro de 1975 dá cartas em 
Luanda. 


t.nquanto náo ester convencida de que o Programa do Governo irá ter devidamente em conta a sua 
maneira de ver e presente e o futuro de Angola, a UNITA continuará porventura a adiar o precachimento 
da sua barco 0 “le a concretizagáo do GURN, se bem que no més passade :) seu general 
Demóstenes Am..> . :á tenha tomado posse como vice-ministro da Defesa. 


concerteza a dar, sob pena de o tosso se eternizar e de o Governo de Unidade se ficar pura e 
simplesmente pelas nencóes. 


Copyright (c) PUBLICO, Comunicagáo Social. SA 
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| Alguns passos positivos tén: decerto sido dados, de há um ano a esta parte, mas multos mais haverá 
El 

i 

; 

| Email: publicos? publico pl 
¡ 

í 

$ 


A a rn 


9700364 
2 of 7 01/23/97 08:15:17 


25-28 


A OS 


MECA Ana | Pc cr 


"OUIOO 'BAROPR PUPOULOJUO OP ONO URO0A0IA 
enb sej ooo 'oo0O ep seprinos seno 4 webo 


subo Sepuer] 80 POIÓOUEI USQOP SOYUY| SOLO 


U| OLOO 'SOULY Spu 
, JUNOP UBISNQ» NS 


¿QUEJAN ¡OP [RUOFIEN OJNIASU lO “ou 
Dun CpueD TaSS, 204 OPRLOCAN 00 BOU SILINIM OONVISNA 
vw] 'UNOQES) SPUOP SOSJEA $0] BP LPSEJE) "«S0USADÍ 801 4 0poj suopued Á wideow 


“«BOL00JO ens ep i 


u8 UN OPLSP EEPTLWO] VOS SELOWÓGO 
oapedeu osed JoÁeu ¡e opuengu;¡s 'sevoo 80] 'SOJOJBA 901 6P ONOBNÍALO UN BP EN 
BORA ENS JGULIJO) [8 VQIDBI04N8 UBIERA > o : epuop pepjueun 0 0p UÁRO BUNUJA 
[eno e uoo 'edoJp Y UOO SONIUJA UNI SOYO y, "AU SacoOy A sejnoW sobpseo uso | 
eUYONL SOYONL POP END EÓDULICA PEP ¡MN [148 2008 Á TOPE! pea 
¡ARO |IQO) USO EP OJINPOJA QUIOD OZIBUI » ; uebixe ee; es seuenb e soynpe 


OP JOPEUIPICOD ¡0 “eued ne 104 


SOYy907 A 
SVN3NSOYA 


"«UD;PeÉop 
U0 UU WO) UVOIDDOA/P eso ue Á 'up9ednoo 
«01d OI8O OU 'UBIOND AND PIOY Y] Y USA 
«¡9NA Á QIOIND OPURNI SUJINQ Y uejes soya 


po0dujs, Op OUJUIEO ¡e JOd BA SOLGAQÍ 


YDO43 VIS] N3 VOOYJA VINOO 
O'MINIA NS VIOINI SOLOIOV 
SINIAOF SO? qa 1 


2661 ep OJOUO Sp ¿3 SOUN'0SPIAE dd mn 
AIR Ys 
: | qUe E 
' E [e me 


SO] UOO IEQUIÓ E WAS 901 OND-01 89 Á ben : 


yy (EA “SOBULIOJU| O SOJBUUIOS SEJOPRIN 
Y > 4 80/B4/N18U| 8]UOJU/ USIQUIBZ ON OU|S “SOJUSIS9OPESOd 
¿ Y > 1] Á S0JUOISOJOPY $0] E 96/1/p 08 0/98 OU BURdURI 17 
e. * : Em *OUBIOA 6P SOSOU $0] UE EBOIP SP Od] UNBje UO9 Puy 
CBA 13 0157 | 68 962 p 10 “SOJI/PP SOUSAQÍ 252 01GOS 'S66L US BPBZ/¡B84 
Md, e¡songue sun unes "seusnpÍ Ie1JUOJUue e/qjeod 
$09 OPUOP ONIS OPO] Á SOPJUOAL “BUINIIOU PEP/A(I98 
o MR ¡ “seÁujd 61109814 enb uojueo ue16 un Ue Á 
FC E ln opor ue este enb 
N Bop US Ue/q 0JUS/S EN» BUE] ¡9 UE OPESEQ 
E AY ?80 UOIDI/PE 8 Á SNE “osn je esne>2 enb sojan[led so¡ 
«E de 9P UOISNIIP ep Á CANUOAGIA Erie ojue¡u¡puesdule 
4 10 eNnD OfIP"*1880Y O/QUA “917 pj 
UPJONISU| 1] OP -BJUOPISUL 13 L6 E 
$8 eJUSUJe/91J0 92U8] SOPPRUBUEN UO/DUPUN 97 


—+0H 005 e e 


SVdV13 $00 


*«SOUO¡D0/PE SU] 9P 
WJOJUEABIH OPA QUIOO M||LUI) 1) OP BIDUBOCU) Vy 
U9 UZBJUO 18 "OLINPIA OZAIBUY US 0, || OLIOO PIOZUV] 


Á oa 


poi 'SUPTIHP SULVA 098p] 


( 


_| "ROUMIA' acido enb '¡enubuw 980 UJ "ene 
v 
ul 


gol 


((3BnN4P NOYYM poob 


E EEE 


7 WIDINI 
p 3 


Es 


7 p0s 


-ppue puedugo 


sk Lag quasjS . opuscogpo” ee 
vHIdd 
YA 


A 


CTA o a RA mc 


we 
PE 
Ar 
, Y A 
<- 5 ul. 
"Y e 
+ E: 


it. 1997 


q700365- . 
29 3ñ 


RÚA 


Ox. Dízuoeo 


00 Bos 


A PL 4 


INICIAL 


¡02,94 


Procesado a Sistema DPX 
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4" / espectáculos nes 


y Pensando en peleadores, llegam332 
autor de Uruguayos peleadores, porque es 
un peleador por la vida, por lograr sus 


esas de eso pío, poroso cerrado RIVERO LE PONE HUMOR A 
"publicidad y tuvo un tempo paraser. | OS "URUGUAYOS PE LEADORES” 


Montevideo, lunes P7 de enero de 1997 Ultimas noticas 


Lavanda elástica eano si compacto Debes esforzarte más 


comunicador. Ahora $e encuentra en un 
buen momento de su vida, porque ha duardo Rivero | irónico, donde el autor refleja 
regresado a sus dos viejos amores: la nn 
radio (por CX 26, Una noche de locos), de 
lunes a viernes; y a la música (Lavanda 
elástica). Fue, precisamente, al culminar 
una de sus audiciones radiales que 
conversó con Ultimas Noticias. 


i Debes 

nuestro entrevistado : hay 

uno muy viejo, «El vals de 
Ros», Que es una 


nes. Vive su hora de éxito con peleadores. 


, están los nuevos. El canciones 
5 fue prodiscido por Fernando Cabrera. 


SA 


podía ses buena temáti- | ciones muy nuevas para mí.Hoy | con la gente en la radio es algo .- 
c+ paña ma loka, La músico es el tema está sonando y esto me muy especial, puedo decir que 
muy sencilla y la letra estáenta | hace sentir bien». ; 
tónica de las otras, que en princi- Sin duda, el éxito alcanzado 


inci i ; Y se pelean en el seno de la iglesia 

e rap pira y se pelean en el Centro Comunal Zonal 
la intema -CNT y se pelean inspectores y choferes 
capos y se pelean en la oficina de personal 


A : Y se pelean divorciados por sus hijos pero si se escuchan con atención O A i 

Y se peiean tricolores y aurinegros y se pelean Jos amantes en la mesa del bar habian de cosas tremendas. Hay que en un buen lugar de ventas, 

y se pelean los de Aguada y los de Hebraica y se pelean los cantores populares una contradicción entre la temá- «“COmo nueva hemos i 

también y se pelean los botijas en el patio escolar tica seria y el tono con que se comenzado muy bien. inckuso , 
dicentas cosas. Esolotiene Urw- | el videocióp que reslizamos se 


se pelean los de Rampla y los de Cerro 
y se pelean los de Polo y los de Old Christians Y se pelean metaleros y rockeros 
también y se pejean los oyentes de un programa radial 
O O UR . 
pelean hasta no se quieren pelear plebiscito». 
a ns Consultado sobre si le sorpren- UN HOMBRE 


sutema esiarmendoporiagen- | MULTIFACETICO:. 


RE 


Concluyendo la charla, 
senteció: «en 1997, Lavanda 
> j ta 


profesiones que 
quien las deja, y esto le sucedió 
a soga! Elástica, tiene la intención de 


a Rivero, en el año 1994 comen- 
zó con su programa radial Una 
noche de ¿iocos,en una FM y 


XJ3J44528 
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PHATNS-PURE 
YILFPRESTNDENTE CURARO CON PRESTNENTE 1ERTSLATIVO SCHTNO 


PDekír,. 12 dio (EFE). £l yiceprasidente del Consejo de Fstado 
cubaro., Esteban lazo, se entreyicth hoy, viernes, en el rar y 
Palacio del Pueblo de Pekín con Nian Shi . presidente «de la 
Asamblea Nacional del Pueblo chinas (ANP, espocio de leaislativo). 

Qiao afirmó aus China siempre apovará "la insta lucha del 
pueblo cubano para defender su independencia necional y sobheranta : 
estatal, y oponerse a la intervención extraniera* 
El presidente de la ANP recordó que Cuba fue e : 
e io le*inoamericano que estableció relaciones con China Pops! 

ad -rmá que ambos países tienen muchos puntos de vista «im i 
asuntos internacionales. arlemás. agradeció el apoyo cub | 
asunto de los derechos humanos en China. informó a sqe | 
Xinhua. A | 
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4 Oiaco, ue es miembro del presidinm de) c0ditburá del Partido 
2 Cominista Chino (POCA). añadió Que desea un fortalacimtanto de las 
o relaciones con e? Partido Comunista Cubane (00d), mientras que pe 
h > : Ñ : ] 
Lo Lazo, que también == miembro del burS político del PLO, expres <4 : j 
io deseo de que la visita de naa comprender mior Ya refari : 
* económica china : 
de Cs E CA NOtrimve =—? Sri A) 5 Eiadr Ys € cri €: 3 Oré a: tr e- Y 
t necesita conocer las experiencias chinas, para prometer alte el PLCO id 
A hará mayores esfuerzos nor "consolidar ss amictad tradicional cor | 
¿ el PCCH”. | 
: Haecta hien entrada da década de das 20 aubaoioatieror Jas Y 
divergencias ideológicas enkre ambos partidos, al igual me leo i 
¿ ccurrió a China corn los cartidos comunistas del Este de Firora. É 
: Lazo y su delegación lbsdaron ayer 2 Pekín invita dos por e! ; ¡ 
y  POM y visitarán tambitr Shanghai, da mayor ciudad china, y | 
Y Cantón, uno de los principales centros exportador==. FEF 4 
í jor /as/cvun 4 
; y 
| j i 
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DIRECCION GENERAL DE La POLICIA AACHiV 


COMISARIA GENERAL DE INFORMACION 
SERVICIO DE 1! FORMACION EXTERIOR 


; Fecha: Hora: | n2. Telf.asocíado al FAX de destino 
¿ | | A ! 
Fo 28-01-97 11,00 u. '247.57.70 
A AS O AN 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCTON GENERAL DE TNFORMACION DE DEFENSA 


2 e 93000R Montevideo?9 de Enero. 


Objeto: 


DE: SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 
PARA: SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR 


o e A [rr 


TEXTO: 
Adjunto elevo a usted la solicitud de información recibida 


de una agencia amiga, a los efectos que SS tinentes.- 
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DE: SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR 
PARA: SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR 
TEXTO: 
Remito a usted la solicitud de información recibida de una 


agencia amiga, para su conocimiento y demás efectos.- 


70 
3 


Saluda . 


RR RR iO O O E Co 0 DON 


9700369] 
700 VA) 207 FER. 1907 | 


(A O A A AN A A ÓN A A O A A ¿A PA XP AA A A A A NS A e A A o 


NEIRA ma A AS DETER 


. Montevideo, 30 de enero de 1996. - 


_- Pase por su orden a los Señores Jefes de'los Depar- 
e MEFERSG 
ss: AS a los efectos colrespondientes.- 
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Sy ior de la D.G.1.D. il 


Fria, 14 de febrero de 1996.- 


- Se confeceionó Memo.(A) 54/4/97 (R.E.9700827) para el 


Dpto. 11/DGID. 
- Se confeccionó E.E.I. 9700805/A para el Dpto. III/DGID. 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCTON GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


Montevideo?9 de Enero. 
Objeto: 
DE: SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 
PARA: SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR 
TEXTO: 


Adjunto elevo a usted la solicitud de información recibida 


DE: SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR 
PARA: SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR 
TEXTO: 
Remito a usted la solicitud de información recibida de una 


agencia amiga, para su conocimiento y demás efectos.- 
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Saluda a Used atentamente 


tor de la D.G.T.D. 
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Montevideo, 30 de enero de 1996. - 
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vias, 14 de febrero de 1996. - 


- Se confectionó Memo.(A) 54/A/97 (R.E.9700827) para el 
Dpto. I1/DGID. 


- Se confeccionó E.E.I. 9700805/A para el Dpto. III/DGID. 
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Montevideo, 29 de enero de 1997.- 


ASUNTO: REUNION PALESTINA 


INDICIOS: 


LA CONFEDERACTON DE ENTIDADES PALESTINAS PARA 


AMERICA LATINA Y EL CARTBE ( COPLAC) DEBE REALIZAR SU 


ASAMBLEA QUINQUENAL EXTRAORDINARIA A MEDIADOS DE 1997 EN 


UN 
EN 


REQUIERE: 


PAYS LATINOAMERTCANO. LA ULTIMA SE DESARROLLO EN CHILE 


ge 


LUGAR Y rra tro DE LA COPLAC 


AGO92. 


AGENDA A TRATAR 
DELEGACTONES QUE DEBAN CONCURRIR 
PRINCIPALES PERSONALIDADES Y PONENCIAS 


TODO DATO DE INFORMACION RELACIONADO CON EL TEMA.- 
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MINISTERIO DEL, TNLERIOR | 
DIREJCION NACIONAL DE INFORMACION E INIELIGENCIA | 
2% DESPACIO *** | 
| Mntevideo, enero 29 de 1997 
| BIE 100: 0 19/ | 
| Y e, 
SECIOR PRIVADO | 
| UNION AUIONOMA DE OBREROS Y EMELEADOS DE GAS | e 
2 Cormención Neo» 1131 
PLATARIRA REIVINDIOATIVA: Por libertad sindical; Por seguridad Industrial y Pblicasror Sobecaría | 
fecioral; lo al colonialismo £omts; No a los despidos amsivos por vepuesión en GSERA.> | 
En la última Asamblea se resolvió nentener el diálogo abierto | 
co relación a la situación de los despedidos, aaíñagfo solicitar una entrevista con el señor Brbajador 
de Francda en mestzo país, a £in de prestarles irtane escrito, de la situeción en la referida 
í Erpresa. Se hace constar que se postergo la prevista para la fecha; llevándose a cabo el. 
IVA, una mueva instancia en el M.T.S.S.;Prtento que el 31/5ERY está prevista una Asarblea | 
j gerecal. a fín de definir un plan de moviliza) para el nes de Febrerv.- 
| am | 
| Arda 18 AE ulio Nco.Z196 i 
Esta Corexa vesolvió postergar la mexcha del X/enero/quiad — ; 
en suspenso para el nes de febrero. — 
UNION DE TRABAJADORES DEL ELLE LIC 
Avda. Italia Nro.2645 ! 


En la Asamblea efechada se resolvió y'imuereror en omflicto 


por velvindicaciones salariales y mejoras en Nosooario»- | 
SECTOR PUBLICO | | 
ASOC, DE TRABAJ. DE LA SES. SOCIAL | 
treda.D.F.Qrespo Nro..1780 | 
PLATAFORMA REIVÍNDICATIVA;Fiomm del Corwenio Colectivo y un | 
total anplímiento, El 12.5% y víítico por alínentación Respecto a Qntzatabs y Becarios. Mentendalento 
l de los derechos añquiridos en meteria de compensaciones. Pur dignicixd de los Trsbajeciores. Qnitra | | 
las Privetizaciones, Par autonaía del B,P.S, Apoyo a postura del Directorio, Re amntenialento de 5 
la famula presentada referente a las necesidades del servicio. | | 
Pxr su parte se eguadará hesta el 31/a0ro/,paca que se resuelva el tema de las observaciones planteadas | 
i por la O.P.P., en caso de ro surgir novedades, una delegación viajará a ile a deunciar la situeción, | 
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ente la O,L.T.- Estableciendo cow fecha para aplicar medidas de fuerza el próximo YFEREROAY. 
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2500, DE ANC» DE LA ADMDE LOIERTAS 
- Cerito Nr.220 
( A toáz de diferencias surgidas en oportunidad del Plebiscito 
sobre la Reforma Qonstitucional, dnde funcionarios reslízaron maná festaciones a travez de panfletos 
contrarias a la nísm,se procedió por parte de la Dirección General de Loberías a solácitar los 
servicios de la Puerza Pública, con el fín de evitar posibles desbordes de viclencía. Se anpliari.- : 
ESOO OOO SIRIO IO IDO OS ID 80 O OO 001787000 E 2000 FOO FO FLO 000707787270 07 0007078080800 80817 1E DEDO IAIRO a 
INFORMACIONES VARIAS: 


En el día de ayer los clutadaros peruanos luis SANIBD y Sorúa GORA RIVERA, se teasladaron hasta 
su muevo alojaniento en la Parroquia de la Anunciación ubicada en Rite. Ing» Jos Serrato Neo.3542, 
no regástfimicos nánglin tipo de novedades. 


IINISIOIEIOOIOOOPO OOOO OOO 01010 IOEO OOOO NEEOIOOOIOCOEOOIREEIÓROIIDOOIUI01IOCEELECaOre00c00e30t000tt00 


$3 es 


AYELIACION (a 
Con relación a los trabajadores de la Seguridad Social «e éstebleció qe tienen previsto pera el da 
de la fecha y mañana a partir de la hora 11,00' una “"Jamada de Ruidos” en los principales edificios 
del Banco de Previsión Socíal,-calvo el siniestrado $ 13 maiagada del 25/B0000/. Tal noviliza- 
cífn es en reclawo de una definición por parte del Directorio, en toro al Guwento finado el año 
pesado. Por otra parte el 31/AENY/ se exitirá un e grabado por el sefor Rite. de A-T.S.S» 

a las ciriades del Interior.- 
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Forcas Armadas discutem o 
crescimento da Aids nas ropas 


Encontro reúne em Brasilia militares de toda a América Latina A 


Estado Maior das For- 


promover a partir de se- 
gunda-feira o primeiro debate 

sobre Aids entre os mili- 
tares. O assunto era considerado 
um tabu. Os militares sempre 
O 
cipalmente porque os osse- 
xuais faziam parte do chamado 
grupo de risco da doenca e a 


- prática do homossexualismo é 


proibida nos quartéis. No II Se- 
minário Internacional sobre Aids 


nas Forgas Armadas e Policiais 
da América Latina, os militares 


das preventivas e divulgaráo o 
número oficial de casos de Aids 


tropa. 

Dados preliminares revelam 
que, de 1983 a 1996, foram re- 
gistrados cerca de 600 casos de 
Aids no Exército, 400 na Mari- 
nha e 150 na Aeronáutica. A 


pesquisa foi realizada entre os 
militares da ativa e da reserva, 


“A contaminagáo acontece por 
todo tipo de contato, mas náo 
pelo contato homossexual, por- 
que isso náo existe nas Forgas 
Armadas, a contaminagío hete- 
rossexual cresceu muito”, afír- 
mou o chefe da Segáo de Saúde 
do Emfa, coronel-médico Carlos 
Alberto Gongalves, membro da 
O organizadora do semi- 


Entre as medidas preventivas 
que podem ser adotadas pelas 


- Forgas Armadas para combater a 
disseminagáo 


da Aids nos quar- 
téis estáo a distribuigáo de pre- 
servativos e a intensificagáo « 
educativas. 


gico até os 40 anos de idade, a 
cada trés anos. Dos 40 aos 50 
anos, os exames sáo.a cada bió- 
nio e a partir dos 50 sáo anuais. 
O primeiro caso de Aids regis- 
trado entre os militares foi em 


no Rio, 19,7 novyos casos . 
entre 1983 e 1992. O .militar 
contaminado com o virus da ' 
Aids é reformado, conforme es- 
tabelece a lei 7.670 de 1988. Os 
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Países se unem ES combater 0 crime 


Agentes brasileiros cagam terroristas no Paraguai A paraguaios seguem lea em território urugualo 


HUMBERTO TREZZI 


dades históricas e disputas económicas, 

o Mercosul está regulado como uma 
bússola no campo do combate ao crime organi- 
zado. Sem firulas diplomáticas, policiais brasi- 
leiros seguem estelionatários na Argentina, 
agentes paraguaios procuram traficantes no 

' argentinos rastreiam terroristas no Pa- 
raguai. “Divisas náo podem interromper uma 
investigacáo, já que os criminosos náo respei- 
tam fronteiras”, justifica O delegado Vicente 
belotti, diretor da Polícia Federal brasileira. 
graca. Um dos mo- 
tivos é ter passado o fim de semana, de bermu- 
das e mangas de camisa, churrasqueando com 
os parentes no sopé dos morros de. Faxinal do 
Soturno, bucólica cidade gaúcha onde ele nas- 
ceu e foi criado. “Náo lembro a última vez que 
afrouxei o nó da gravata”, brinca o delegado 
que está há dois anos em Brasilia, sem tirar fé- 
rias. Á outra razdo para o bom-humor do poli- 
cial sáo os elogios do governo norte-americano 
á Policia Federal brasileira por ter localizado no 
Paraguai o suposto terrorista libanés Marwán Al 
Safadi, considerado o segundo maior especialis- 
ta do mundo em explosivos. Foi o quarto caso 
em.que policiais de uma nagáo integrante do 
Mercosul investigagóes em países vi- 
zinhos. “Com total colaboragáo e sem inciden- 


C erceado em muitos aspectos por rivali- 


| tes diplomáticos”, enfatiza Vicente Chelotti, que 


detalhou as operacóes, em entrevista a Zero 
Hora. 
—— Áe 
10) homem acusado de terrorismo 
fala cinco idiomas e usava cinco 
documentos de identidade falsos 


Foi a partir de investigacóes feitas por poli- 
ciais federais brasileiros que a polícia nacional 
do Paraguai piendeu Safadi, suposto integrante 


: do grupo guerrilheiro libánes Hezbollah um dos 


articuladores do tráfico de cocaína para finan- 
ciar o terrorismo internacional. A prisáo aconte- 
ceu dia 6 de novembro em Assungáo, e o árabe 
Já foi transferido para os EUA. Lá ele será jul- 
gado pela explosáo do prédio do World Trade 
Center, em Nova York, em 26 de fevereiro de 
1993, quando seis pessoas morreram e mil fica- 
ram feridas. 

. Safadi era para os policiais brasileiros um tra- 
ficante de drogas que falava cinco idiomas. Sua 
faceta terrorista era desconhecida pelos agentes 
até o final de outubro. É que o libánes usava 
cinco identidades diferentes e um passaporte 
brasileiro falsificado, com o nome de Marwán 
Adibe Adan Kadi. 

- Com essa identidade, ele foj preso pela pri- 
meéira vez pelos federais brasileiros, em setem- 
bro de 1995, por tráfico de cocaina. Conseguiu 
fugir da cadeia da Policia Federal em Foz do 
Iguacu, no Paraná, fronteira com o Paraguai, em 
outubro de 1996, junto com outros 24 presos. 
Investigacóes apontam para O provável envolvi- 


'meato de terroristas na fuga, já que as supostas 


des com o grupo Hezbollah fizeram de Sa- 
fadÉ um homem muito popular na gigantesca 
dófiunidade árabe desta regiño frontciriga. 
“Prender este malandro virou questáo de honra, 
até porque ele estava sob nossa guarda quando 


escapou”, comenta o delegado Vicente Chelotti. 


Ao recapturar o libanés foragido, os 
policiaís brasileiros náo sabiam do en- 
volvimento de Safadi com o terroris- 
mo. Por pura coincidencia, logo depois 
da sua fuga chegou á sede da Interpol 
em Brasília um dossié sobre suspeitos 
do atentato contra o World Trade Cen- 
ter. A entrega destes documentos é par- 
te de um protocolo de combate ao ter- 
rorismo firmado há dois anos entre a 
Polícia Federal, o FBL a polícia federal 
dos Estados Unidos, e CIA, o servigo 
secreto norte-americano. O dossié en- 
viado pelos norte-americanos mostra 
que, além da suposta participacáo na 
explosio em Nova York, o Jibanés está 
condenado no Canadá a nove anos de 
prisáo por tráfico de drogas. 

O que era até entáo uma simples 
questáo pessoal para os polictais que 
deixaram Safadi escapar se tornou 
uma cacada internacional. No cerco a 
prováveis comparsas do libánes, a Polí- 
cia Federal prendeu, no fina! de outu- 
bro. dals egipcios residentes em Foz do 
Íguagu, e na residencia de um delos fo- 
ram encontrados prospectos e livros 
sobre fabricacio de bombas e muni- 
gO0s. 


Comando: bad ET don cobos o pica bolos oa aioz no Paragua 


Convénio de acáo tem duracáo de dois anos 


reira. O oficial estaria fabificando do- 


Foi a partir deste contato que a Polí- 

cia Federal colheu as primeiras infor- 
macóes sobre o possivel paradeiro de 
Safadi no Paraguai. A cagada interna- 
cional se transformou em desespero 
quando informantes passaram a poli- 
ciais paraguaios € brasileiros o boato 
de que uma bomba seria acionada na 
embaixada dos EUA em Assungáo. A 
explosáo ocorreria em $5 de novembro, 
para coincidir com as eleicóes norte- 
americanas. Era a comprovagio de um 
pesadelo onipresente, a instalacáo de 
bases terroristas na fronteira Brasil — 
Paragua. 
Os policiais federais logo deduziram 
que Safadi estaria por trás do atentado. 
Vicente Chelotti enviou a Assungáo 
uma equipe de agentes federais de 
Brasilia vinculados A Interpol (Policia 
Internacional). Desarmados, como re- 
zam os protocolos. Os policiais eram 
comandados, a partir da capital brasi- 
leira, pelo delegado Washington Melo. 

Foram apenas tres dias de investiga- 
g0es em Assuncáo, até os foderais bra- 
sileiros descobrirem que o libanés Sa- 
fadi estava assoctada a ura militar pa- 
ragualo da reserva. José Martinez Fer- 


( 


” 


Policia Nacional do Paraguai e acom- . 
panbaram o cerco á casa do militar, no 


bairro Jara, onde Safadi foi preso. 


Numa retribuigáo informal A volu- | 


mosa contribuigáo financeira para o 


combate ás Ia feita pelos norte-. 
a expulsáo de 
Safadi aconteceu em ea recorde. . 
Apenas depois de ser preso, O ; 
libánes foi transferido para Nova York. : 
Protegido por colete á prova de balas e 


americanos ao Paraguai, 


sete dias 


num gigantesco avido militar Galaxi da 
Forga Aérea Norte-Americana, envia- 


do especialmente a Assuncáo com” 
agentes do FBI, para garantir que o 


presb chegasse inteivo ao destino, Safa- 
di tém um futuro de muitos anos de 
prisio. Além dos nove anos de deten- 
Ca cados net perreo 


biado para 1á, pode pegar 240 * 


o de reclusáo pela participacio : so 
atentado ao World Trade Centez. Foia : 
pena imposta ao egipcio Omar Abdel 
Rahinan pelo mesmo crime. Ele foi 
preso no Paquisiáo e deportado Ñ 
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«Países discutem unificacáo de polícias 


Detalhes para a elaboragáo do protocolo seráo debatidos durante encontro e Santa Maria 


| TRÍCIA COMUNE" +0 ZA 
Fira 419.1.9 


¿PROGRAMACÁO 


Apartado encontro: a 


« criagáo de 18 comandos 
E "A unificados de policias 


: nas fronteiras do Brasil, 
“do Paraguai, da Argentina e do 
¡Uruguai a partir de janeiro de 
1997 será um dos principais as- 
suntos discutidos na 6* Reuniáo 
“dos Ministros da Justica e do In- 
terior do Mercado Comum do 
Cone Sul (Mercosul). A reunido 
está marcada para quinta-feira e 
_sexta-feira no Itaimbé Palace 


* Hotel, em Santa Maria. Os deta- 


-Ihes finais para a formulagáo do 


: protocolo sobre as policias unifi- 


AA 


* A9h- Abertura do 1* Seminário Internacional de Direito Comu- ; 
nitário do Mercosul com a presenca do ministro da Justica do Brasil, : 
Néison Jobim : 
Q 9h15min - Painel O Estágio Atual da Integrágáo: A Evolucáo das ; 
Questóes Jurídicas do Mercosul dentro do Seminário Internacional 
de Direito Comunitário ' 1 
2 9h30min - Painel Recepráo da Regra de Direito Comunitário 
pelas Ordens Jurídicas Nacionais 
O 10h - Comeca o 24? Encontro da Comissáo Técnica dos Assuntos * 


a Piti 


A 


AAA 


e 


ve 


. Jurídicos do Mercosul, preparatório para a 6* Reuniáo dos ministros - 


¿do Interior e da Justiga do Mercosul : 
; Q 15h - Painel Avaliagáo da Estrutura Institucional Definitiva do : 
. Mercosul dentro do Seminário internacional de Direito Comunitário : 


- cadas seráo fechados a partir da 
manhá de hoje com a abertura 
dos trabalhos do 24” Encontro da 
Comissáo Técnica dos Assuntos 
Jurídicos do Mercosul. Parale- 
ad lamente, também comega o 1? 
Seminário Internacional de Di- 
reito Comunitário do Mercosul. 
Atualmente, o Acordo da Trí- 
plice Fronteira; que reúne apenas 
o Brasil, a Argentina e o Para- 
-A gual, mantém desde marco deste 
ano a única experiéncia piloto de 


? do Mercosul 
; O Local: itaimbé Palace Hotel 


operagáo policial conjunta em 
Foz do Iguacu (PR). A atuagáo 
das policias vem conseguindo re- 
solver principalmente casos de 
seqúestros, informou Roberto 
Ardenghy, assessor internacional 
do Ministério da Justica brasilei- 
ro. A idéia agora é atrair o Uru- 
guai.“"Temos de fazer as policias 


L=:072. 


conversarem entre si”, diz Ar- 
denghy. O assessor adianta que é 
certa a aprovagáo do protocolo 
para a criacáo dos comandos 
unificados, que náo precisará 
passar pelos congressos nacio- 
nais dos países, 

A extradigáo de presos e o 
cumprimento de mandados de 


A ES 


prisáo também estáo na pauta da | 


comissio técnica. Hoje, leva-se 


em média 60 dias para cumprir 


um mandado de prisáo entre os 
países. A comissáo quer legiti- 
mar a agáo da Interpol nesses ca- ' 
sos e diminuir para apenas 48 
horas o prazo. A transferéncia de . 
presos para cumprimento da pe-.; 
na em seu país de origem deverá ': 
ser alvo de extensas negociagdes 
nos grupos de trabalhos da co- 


rr ra 


missáo. Atualmente, 228 brasi- 
leiros aguardam em prisóes dos . 


países do Mercosul a sua remo- 
gáo para o Brasil. 


Na tarde de ontem, a comis- . 


sáo organizadora dos trés even- 
tos teve um encontro com O 
ministro da Justica, Nélson Jo- 
bim, que orientou sobre as ne- 


gociagóes cem os técnicos dos - 
outros países do Mercosul. Sete . 
ministros de Estado estáo confir- : 


mados para a reuniáo. O minis- 
tro do Interior da Argentina, Car- 
los Corach, que chefía as investi- 
gacóes sobre os atentados á 


bomba á embaixada de Israel, ro-. : 


ceberá uma atencáo especial dos 
policiais. 
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) - Policias váo atuar 
a — juntas no Mercosul 


Encontro de Santa Maria firmou parcerias 


prisáo de trés egipcios 
que planejavam um - 
atentado contra a em- 
baixada dos Estados Unidos no 
Paraguai, no comego do més, 
só foi possível gracas á integra- 
cáo entre as policias federais do 
Brasil e do Paraguai. O mode- 
: lo, que ainda funciona de forma 
experimental, será ampliado 
; para 18 pontos de fronteira en- 
¡tre o Brasil e os países do Mer- 
o Comum do Cone Sul 
ercosul). O anúncio foi feito 
' ontem pelo ministro da Justica, 
' Nélson Jobim, que participou 
.em Santa Maria do encerra- 
mento da 6” Reuniáo dos Mi- 
nistros da Justiga e do Interior 
do Mercosul. 
- O acordo sobre Seguranga 
nas Áreas Comuns de Frontei- 
ra, firmado em Santa Maria, 
determina o prazo de um més 
para que os órgáos policiais dos 
quatro países — Brasil, slo sm 
- Argentina e Paraguai — articu 
lem a integragáo. O trabalho 
conjunto deverá controlar o flu- 
xo de pessoas, de veículos e a 
verificacáo de documentos para 
-prevenir e combater atividades 
ilegais de contrabando, furto, 
narcotráfico e atos terroristas. 
“Aos poucos vamos unificar to- 


da a fiscalizacio na fronteira”,' 


prevé o diretor-geral da Polícia 
Federal (PE) no país, Vicente 

Além de Foz do Iguagu, ou- 
tros 18 locais seráo articulados 
nas demais faixas de fronteira 
do Mercosul. “O trabalho dos 
setores de inteligéncia aumen- 
tou e temos hoje muito mais in- 
formagóes sobre quem é e o 
que faz o habitante da frontei- 
ra”, avalia o subsecretário do 
Ministério do Interior da Ar- 
gentina, Vicente Brusca. Ter- 
ceiro homem na linha de co- 


la 


mando daquele ministério, 
Brusca deu a largada para a 


aproximacgáo entre as polícias. 
“O atentado á embaixada de Is-. 


rael na Argentina, em 1994, 
nos alertou para a intensidade 


das atividades terroristas na re- 


giáo”, justifica. 
No encontro dos ministros, 


Chelotti citou a prisáo dos ter- - 
roristas do Egito na fronteira 


entre Brasil e 

tor-geral da PF brasileira disse 
que o esforco policial entre os 
paises já está apresentando re- 
sultados. “Sem a cooperacáo 
policial, a prisáo dos egipcios — 
entre eles Mario Marvan Safa- 
di, procurado pelos policias do 
Canadá e EUA — náo seria pos- 


_sível” Os policiais brasileiros : 
" querem também a liberacáo pa- 


ra atuar livre e ativamente nas 
investigagdes no território dos 
países do bloco. Hoje, eles só 


operam como observadores e- 


n3o podem utilizar armas. - 
A reuniáo dos ministros re- 
sultou ainda na assinatura do 


chamado Protocolo de Santa ] 


Maria sobre Jurisdigáo Interna- 


cional em Matéria de Relagóes 


de Consumo. A nova regra pre- 


vé que os consumidores deve- 


ráo buscar a Justiga de seu país 
para procéssar fornecedores de 
produtos oriundos do Mercosul. 
Embora náo haja previsáo de 


quando será regulamentada, a - 


medida prevé o fim da burocra- 


cia na tramitacáo das aq0es mo- * 


vidas por consumidores. 
Depois de entrar na Justiga 


Comum, a agáo vai para o Su- -' 


premo Tribunal Federal (STF) 
— no caso brasileiro —, que a re- 
mete para o Ministério das Re- 


lagóes Exteriores. Passada a . 


fronteira, a agáo percorre O 
mesmo caminho no lado do 


02, -02_ 
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FH visita tropas brasileiras 


O presidente brasileiro é o primeiro chefe de Estado estrangeiro a pisar no te 


Luanda :S 
ais de 150 mil habi- 
tantes de Kuito, in- 
cluindo agricultores e 

refugiados de guerra, despedi- 

ram-se ontem do presidente Fer- 
nando Henri Cardoso, a0 tér- 

mino de sua visita oficial de 24 

horas a Angola. FH é o primeiro 

chefe de Estado estrangeiro que 
visita Kuito, a cidade angolana 

mais bombardeada durante a 

chamada “guerra pós-eleitoral”. 

Entre 1992 e 1994, cerca de 60 

mil habitantes e refugiados mor- 

reram nos bombardeios dos guer- 

rilheiros da Uniáo Nacional 

a Independencia Total de Angola 


' (Unita), movimento contrário ao 

* governo socialista. 

' Fernando Henrique se reuniu 
en Cunje, um bairro periférico a 
:18 quilómetros de Kuito, com 
“centenas de “capacetes azuis” 


brasileiros — soldados que há um 
ano fazem parte da missáo de paz 
da ONU em Angola. De manhaá, 
FH teve um encontro fechado 
com o error angolano, José 
Eduardo dos Santos, e assistiu em 
Fufungo das Belas, residéncia 
ofícial do chefe de Estado, á assi- 
natura de um acordo de coopera- * 
cíáo económica, científica e técni- 
ca na área profissional — projeto 
avaliado em US$ 1,2 milháo. 

O Brasil também se compro- 
meteu a entregar US$ 200 mil ao 
programa de reabilitagio comu- 
nitária em Angola. A imprensa 
angolana destacou que o Brasil 
foi o primeiro país do mundo a 
reconhecer diplomaticamente a 
independencia de Angola eo 
único a enviar ao pais trés de seu 
chefes de Estado: José Sarney, 
Fernando Collor e, agora, Fer- 
nando Henrique. 


No final do dia, o presidente 
África | 


embarcou para a do Sul. A 
visita oficial de trés dias ao país 
«do líder negro e atual presidente, 
¡Nelson Mandela, é a mais espera- 
da da viagem ao continente, Mais 
de 70 empresários brasileiros 
acompanham Fernando Henrique 
em seus contatos com as autorida- 
des sul-africanas com o objetivo 
de aprofundar os lagos económi- 
. ¿cos entre os dois países. 

¡ De olho nas oportunidades de 
negócios, FH também encomen- 
dou ao Banco Nacional de De- 
senvolvimento Económico e So- 
cial (BNDES) um estudo sobre o 
pais. O trabalho mostra que Brasil 
e África do Sul tém característi- 
cas bastante semelhantes. Lideres 
de blocos comerciais, possuem 
praticamente a mesma renda per 
capita, apresentam um dos piores 
índices de distribuicio de renda 
do mundo e, desde os anos 80, 
vém registrando uma baixa taxa 
de crescimento do PIB. 
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em Angola 


ritório bombardeado de Kuito - 
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EXÉRCITO A 139/n/36 
Simulacdo de guerra 
movimenta o campo 


Militares encerram as manobras hoje 


GILMAR PENTEADO 
Sucursal/Regiño Central 


ma guerra fictícia de 
cinco dias transformou 
os municipios de Rosá- 
rio do Sul e Cacequi, na regiáo 
Central do Estado, no cenário de 
um combate. Cerca de 5,5 mil 
soldados de nove municipios 
gaúchos, 900 veiculos, dois heli- 
a e armamentos de alto 


romperam a 
rotina da pacata regiáo, habitada 
por produtores rurais. Os estron- 
dos da Artilharia e a passagem 


Baráo de Sáo Borja, área de 50 
mil hectares — equivalente a 75 
mil campos de futebol - onde a 
6” Divisáo do Exército (6* DE) 
realizou a Operagáo Imbé. Os 
exercicios terminam hoje. : 
De trés em trés anos, uma ope- 
racáo do porte da Imbé quebra a 
calmaria da regiáo. Áreas parti- 
culares sáo cedidas para os exer- 
cicios militares, considerados a 
prova de fogo dos recrutas. O 
maior campo de instrugáo do Es- 
tado, normalmente com acesso 
liberado ¿ <ivis, tona-se área 
restrita do Exército durante as 
manobras. No local, há uma vila 
de empregados de pecuaristas 
que arrendam as terras do cam- 
po de instrucáo. Por causa das 


manobras, a escola é fechada e 
os ónibus náo circulam. Tiros 
reais justificam as 

A transposicáio do Rio Santa 
María — com a construgáo de 
pontes para veículos — foi a prin- 
cipal tarefa. O emprego mais in- 
tenso de recursos tecnológicos 
ocorreu nos combates notumnos. 
Ontem de madrugada, 900 ho- 
mens usaram óculos e lunetas de 
vísio noturna — instrumentos 
com infra-vermelho — e armas 
com mira de raio laser. “Sáo as 
grandes novidadade dos arma- 
mentos do Exército brasileiro”, 
afirma o tenente-coronel Gilber- 
to Gheller, da comunicagáo so- 
cial da 6 DE. 

O aparato militar virou atragáo 
turística para a família da do- 
méstica Geneci Martins Crespo, 
43 anos. Moradora da periferia 


de Cacequi, ela levou os trés fi- . 
. Thos para passar o fim de sema- 
-. na numa casa localizada a 200 


metros do campo de instrugáo, 
onde o marido mora nos dias em 
que trabalha numa fazenda. 
Apesar de morar há cito anos 
nas proximidades do campo de 


instrugáo, a 

beiro da Sijva, 23 anos, diz que 
náo se acostumou com os es- 
trondos que fazem tremer a pe- 
quena casa de madeira. Os tre- 
mores fazem os moradores dei- 
xar as janelas abertas, para evitar 
a quebra dos vidros. 


O=D2, 


: Instrugóón. 
Barúo de Sóo Borja, tema wwe 
significado real na imagi-- 
nagáo de Luis Fernando 
Sa Benitez, ROVE == 
Ele acompanka atrás . 
cerca o movimento de veúce- 


. 
Pd 
$ 


municacóes, Guilherme 
ra derrotar o inimigo nu- Comunicagáo: computadores, telefone e fax no campo Luiz Mesquita Oliveira. _ 


t “a COCUMENTO sz 
O ect to ete 
PROCEDENC> 150028 
ren ore. 281.06 
A ] 
| a | 
7 : 
—— Guerra ficticia leva” za 
2e/1fas 
| a 4 3" Divisto realiza manobras entre Rosário do Sul e Cacequi po 
EN SILMAR PENTEADO ondas de freqiléncia 
, ” sáo espalhados entre os ¿ 
Ñ A ma barraca de batalhóes e os postos de : 
: campanha com comando. Além da co- ¿ 
computadores, ¡A 30 interna, uma 1 
: impressoras, telefone e [PA linha de telefone celular ¿ 
| fax. Batalhóes em ataque . ligada ao sistema per- E 
¡ interligados por 64 ra- mite aos militares um 1 
¡ mais telefónicos. Oficiais contato com qualquer j 
y comandando a parte do mundo. “Basta . | 
por um telefone sem fio, discar zero e aguardar a : 
com a possibitidade de se linha, como em qual- ' ¿ 
| comunicar com central telefónica”. i 
' Jugar do mundo. Uma pa- explica o capitáo de Co- í 
: rafernália tecnológica pa- ¿ 
| 
H 


“ma batalha de comunica- 
qóes. As manobras da 3 Divisáo do Exército (3* DE), 


Go rápi ataque. 
O local oi o Campo de Inseucáo Barso de Séo Bor- 
Ja, o maior do Estado, com 50 mil hectares, localizado 
eii aereo pri pc De 
manhá do último domingo, foi deflagrada a guerra fic- 
tícia, com a participacáo de 6,8 mil militares, com a uti- 
O 
paros da artifharia, 450 mil litros de 
fouela das de alimentos e 300 mil litros de água. No No 


Considerada a divisáo 
com maior poder de fogo e com o melhor sistema de 


comunicagdes do Exército brasileiro, a 3* DE este ano 


outra novidade tecnológica . 
vel, de fabricagáo alemá, com 32 metros de compri- 
mento, custa R$ 2,8 milhóes e pode ser montada por 


tema multicanal foi destaque na Operacáo cional em média seis horas e 150 militares 
Alfa, que se encerra A manobra custou cerca para ser construida. Há dois meses, o Exército comprou 
de R$ 2 milhó cinco balsas — trés para o Rio Grande do Sul. “Isso 


Com duas centrais telefónicas automáticas móveis, é 
montado um verdadeiro sistema de comunicagáo no 
campo de guerra. As centrais tém antenas e utilizam 


mostra que o Exército brasileiro náo está sucateado”, 
afirma o general Dirceu Alves Correa, comandante 
militar do Sul. 
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gi: (FAR) cavó how, yin ¿rn sir des dedo irtiiasrtos bracidaño 
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Nova administracáo 
i quer sanear Banfort , 


4 | 
roda Os 49% de aqbes do Banfort custá- ; 
. . ram R$ 39 milhóes á fundacáo. O ge- 
neral Canhim, ex-ministro da Admi 
situapáo da instituigdo cometan se Piercda 
Y , : ), ANEC que náo 3 
TÁNIA MONTEIRO padores da Poupex nessa transagáó: - ! 
e VÁNIA CRISTINO Os recursos vierara do lucro operas | 
cional alcangado pela fundagáo nds i 
RASÍLIA — O vice-presiden- Últimos trés anos. y / 
te-executivo do Baníort, gene Canhim diz que a preocupagio l 
ral Romildo Canhim, informa  280ra é reverter a situacáo no baneo 5 
a instibtuicáo. Uma vez alcangado es-  tou executivos do mercado 
se objetivo, Canhim . ro. A a ; 
: pretende entáo ofe- : reduzir Os custos, fe: 
recer á familia mili- p char agéncias e cor» j 
tar produtos e servi- J ROJETO tar pessoal “3 ¿ 
, $os em condigóes , Segundo o gerrez A 
vantajosas, como - FOl - ral Canhim, quando , 
crédito direto ao a fundagáo resolveu 
consumidor. O gene- EXECUTADO participar de um 
ral pensa também banco, seleciona. t 
criar uma fundario | : EMAGOSTO várias instítuigóes.a t 
fechada de previ- A 
dencia privada para . lo Banco Fortaleza j 
= militares. porque constatou que os problemas * ; 
¿0 projeto para a criagáo de um dele foram provocados pela má ads 
banco militar foi executado em agos-  ministragáo familiar, que poderia se 
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E A: 


A, AR 


das acóes de um 
banco que estava 


. A 


rir o banco foi referendada pelo Alto 
Comando do Exército, em reuniáo 
realizada em Salvador, em setembro. 
Canhim disse que o presidente da 


Ano - ens 
COMANDO ria feito um comuni- | 
REFERENDOU do.e muito menos - É 

ONEGÓCIO  Exército tente, ago: 


“da declaragáo de 

cit icada no Diário Ofi 

cial da Uniáo de 16 de outubro, co- 
icando a intengáo de partici 
do controle acionário do Banfort. 


1 Mais informopico ma página 5 hn 
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FH demite os militares. 
que compraram banco 


O presidente Femmando Henrique Cardo- 
so e o ministro do Exército, Zenildo Luce- 
na, demitiram toda a direcáo da Fundacáo 
Habitacional do Exército. Os decretos de 

-exoneragáo foram publicados ontem no 
Diário Oficial. Foram demitidos os gene- 
rais Waldstein Iran Kumel, presidente da 
fundacáo, Romildo Canhim e Rubens Gol- 

. demberg, membros do conselho de admi- 
nistragáo. A decisáo já era esperada porque 
a findagáo decidiu comprar o Banco de 

] Fortaleza (Banfort), na semana passada, 
sem comunicar 20 ministro. i 

A compra náo pode ser desfeita porque - 
os atos que envolveram a operagáo sáo le- 
gais. Além disso, os antigos donos do ban- 
co já declararam que náo abrem máo do 

E negócio. Dessa forma, a compra está con- 

; solidada e nem o Banco Central poderá 

cancelar a transagáo. A nova diretoria da 

: fundagáo que será nomeada pelo ministro | 

p do Exército está proibida de participar da 
administragáo do Banfort. O general Cló- 
vis Jacy Burmann fo1 nomeado para a pre- 
sidéncia da fundagáo. Os generais Marcel- 
lo Rufino dos Santos e Márcio de Moura 
Barros foram nomeados para as fungóes de 
membro titular e suplente do conselho de 
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volante ficam ressecadas e podem apre- 
sentar fissuras. Nesse caso, pequenas 
gotas de óleo acumulam-se nas fissuras. 
Assim que o carro estaciona e deixa de 
receber ventilacáo, a temperatura no 
capó sobe e há o perigo de o óleo infla- 
mar-se. O fogo se espalha por todo o 
motor. Segundo a Fiat, náo há risco de 
ocorrer problemas semelhantes nos Tipo 
importados motor 2.0 ou nos carros do 
mesmo modelo fabricados no Brasil. 
Normalmente, o carro se incendeia 
logo depois de ser estacionado. Em 2 
de fevereiro deste ano, a duna de casa 
Adriana Moura Rodrigues, de 36 anos, 
parou no Shopping Market Place, em 
Sáo Paulo, para fazer compras. Logo 
que desceu do carro comecou a sair 
uma fumacga branca do motor. “Quando 
> Yi, O Tipo já estava todo queimado. 
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Banco 
tanto o ministro quanto o Alto Coman- 
Ba d f rd do do Exército sabiam de tudo desde o 
nco e a a comego. O Banco Central lavou as máos: ( 
náo tem poder pasa desfazer a venda. 
A compra do Banfort por Zenildo Lucena quer que, pelo menos, 


os militares se retisem da administra- 
gáo do banco. Mas para isso é necessá- 
rio um acordo de acionistas que leva 
tempo para ser fechado, se é que um 
dia será feito. 

O sonho dos generais que comanda- 
vam a fundagáo, segundo eles contam, 
era poder oferecer a soldados, sargen- 
tos e oficiais o privilégio de possuir 
cheque especial, cartáo de crédito e 
acesso a empréstimos. Como os milita- 
res tém soldo baixo e vivem mudando 
de cidade, esse tipo de servico bancário 
é praticamente inacessível para eles. O 
banco cearense, com uma rede de doze 


militares causa confusáo 


a semana passada o ministro do 
Exército, general Zenildo Zoroas- 


tro Lucena, interveio num apén- 
dice de seu ministério: a Fundacáo 
Habitacional do Exército, cooperativa 
habitacional dos militares. Caíram os 
chefes da fundagáo, o general Waldstein 
Kiimmel e o ex-ministro da Administra- 
cio Romildo Canhim. Motivo: eles 
compraram 49% das acóes de um banco 
muito pequeno, o Banfort, de Fortaleza. 
O Banfort, que era de um ex-senador 
pelo Ceará, José Afonso Sancho, náo 


| 


E ¿do deu para fazer nada”, diz Adriana. 
¿  Foi preciso chamar o Corpo de Bom- 
beiros para apagar o incéndio causado 
pelo Tipo da advogada Sandra Pires, de 
32 anos, na garagem de seu prédio, em 
Nova Iguacu, no Rio de Janeiro. 


Indenizapao — A Fiat admite o proble- 


ma e já fez duas convocaróes para tro- 


car as pegas defeituosas. Agora, está 


reforcando as convocacóes com o plan- 
táo do fim de semana. Dos 160 000 car- 
ros que precisam de conserto, apenas 
60 000 passaram pelas oficinas. Exis- 
tem outros 100 000 Tipo com risco de 
queimar rodando por aí. Aqueles que 
perdem o carro em um incéndio rece- 
bem outro modelo da Fiat. “Estamos 
fazendo tudo que está ao nosso alcance. 
Mas o consumidor também precisa co- 


t ¿laborar e comparecer ás oficinas”, diz 
"Nilson Bretz, gerente de atendimento 


aos clientes da Fiat. 

Algumas pessoas ficaram insatisfei- 
tas com a indenizacáo oferecida pela 
montadora e criaram a Associacáo de 
Consumidores de Automóveis e Vítimas 
de Incéndio do Tipo, a Avitipo. “Temos 
notícia de pelo menos 300 carros quei- 
mados. A Fiat foi inresponsável ao dei- 
xas o problema chegar a esse ponto”, diz 
Ronald Sharp Jr., da Associacio. Com 
36 filiados, a Avitipo entrou com uma 
agáo na Justiga pedindo indenizacáo de 
«4400 000 reais por pessoa, pela perda do 
carro e por danos morais. “Está havendo 
uma superexploraciS” do caso”, diz 
David Reis, diretor de marketing e ven- 
das da Fiat. s 


Com reporizcen: de Mara Luquet 


estava muito bem. Nele, os militares 
investiram 39 miihóes de reais. Há 
cerca de dois meses, o general da reser- 
va Romildo Canhim ocupa a vice-presi- 
déncia do banco. Ele demitiu gente, 
fechou agéncias, alterou o rumo dos 
investimentos, contratou profissionais. 
O Banfort, que ultimamente vivia 
pedindo socorro ao Banco Central para 
fechar as contas no final do dia, come- 
fou a se acertar. 

A compra do banco engripou quando 
o Banco Central mandou a0 ministro 
Lucena um relatório em que aponta os 
riscos da operacio feita pela fundacio do 
Exército. Segundo o documento, o Ban- 
font estava carregado de créditos podres e 
tinha dificuldades económico-financei- 


ras. A diretoria do BC alertou o ministro 


para o fato de que, se o banco vier a que- 


brar, a Fundacáo Habitacional do Exérci- 


to ficará com seus bens indisponíveis. E, 


por último, levantou a suspeita de que as 


ades do Banfort tenham sido com- 
pradas por um preco superavaliado. 


Sonho — O Banco Central man- 
dou o documento para o general 
Lucena porque ficou constrangi- 
do com a perspectiva de um dia 
ter de intervir num banco per- 
tencente, ainda que de forma 
indireta, ao Exército. O minis- 
tro reagiu dizendo que náo 
fora informado do negócio, 
que o Alto Comando úo Exérci- 
to náo havia sido consultado, e 
que portanto tudo deveria ser 
desfeito. A confusáo que se seguiu 
durou toda a semana. Os militares 
demitidos da fundacio garantiram que 
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agéncias espalhadas de Belém a Porto 
Alegre, poderia ser a solugáo para o 
problema. “O Banfort será um balcáo 
que atende imediatamente os milita- 
res”, diz Canhim, que até o final da 
semana passada permanecia na vice- 
presidéncia do banco. “E o maior in- 
vestimento social do Exército nos últi- 
mos vinte anos.” A compra do Banfort, 
pelo que se sabe até agora, nio tem 
nada de ilegal. Mas dizer que é um 
investimento social é demais. 
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O gaúcho Canos Della Flora foi preso no Rio com balas para FAL 


. ROBERTO NIELSEN 


Ministério do Exército, 

por meio das suas uni- 

dades no Rio de Janeiro 
e em Sáo Luiz Gonzaga, na Re- 
giáo das Missóes, no Rio Grande 
do Sul, e a 58” Delegacia de Po- 
lícia de Nova Iguacu (RJ), inves- 
tigam desde ontem a procedén- 
cia de 74 caixas de munigáo 


uso exclusivo do Exército, en- 
contradas na manhá de 
em um apartamento do Hotel 
lors em Nova Iguacu, onde 
o ex-sargento 
Eat Carlos Leandro Della 
Flora, 23 anos. Della Flora era, 
veis 


to de Cavalaria Blindada, cm 
Sáo Luiz Gonzaga. 
Della Flora chegou ao Rio na 
noite de sexta-feira, carregando 
duas pesadas malas. Se hospe- 
dou sozinho no Hotel Flumi, no 
bairro Cerámica. Antes de dor- 
mir, pediu á geréncia para ser 
acordado ás 6h de sábado. O 
gaúcho náo foi visto deixando o 
hotel durante a noite. Pela ma- 


para 
) * fuzil automático leve (FAL), de 


nhá, como náo respondía ao fun- 


cionário do hotel que tentava 


acordá-lo, a porta do quarto foi 
arrombada. Della Flora náo esta- 


pegas de roupa, 
duas bolsas com as 74 caixas de 


municáo, uma agenda e o canho- 


to de uma passagem de ónibus 
Porto Alegre-Rio de Janeiro com 
data de 14 de outubro. 

Policiais da 58* DP, de Nova 
Iguacu, foram chamados pela 
geréncia do hotel. Depois de 
ps 24 pa de espera no ho- 
tel, os policiais comegaram a 
vasculhar os hospitaís da regiáo 
á procura do gaúcho. Della Flora 
estava internado no Hospital da 
Posse, ferido com dois tiros. Em 
um primeiro depoimento, Della 
Flora disse aos policiais que ha- 
via sido assaltado nas imedia- 
g5es do hotel ás 3h de sábado, 
nada informando sobre a muni- 
gáo. Amanha, Della Flora deve 
ser ouvido formalmente pelo de- 
legado Agnaldo Ribeiro da Sil- 
va, da 58* DP. “É provável que 
ele tenha ligagóes com trafican- 
tes cariocas”, disse O 

O Comando Militar dó Sul, 


o1-O1 


com sede em Porto Alegre, 


" firmou que Della Flora, natural 


de Porto Xavier, a 602 quilóme- 
tros de Porto Alegre, ingressou 
no 4” Regimento de Cavalaria 
Blindada em Sáo Luiz 


no dia 3 de fevereiro de 1992 € 
pediu licenciamento no dia 5 de ' 


agosto deste ano, depois de qua- 
tro anos e seis meses de servigo 


A 
» Della Flora era um : 


dos responsáveis pelo controle 


da municáo do quartel. Ao ser : 
identifica- 


preso, Della Flora foi 

do como um militar da ativa, o 

que foi retificado pelo Exército. 
o coronel Falcáo, co- 

mandante da unidade de 'Sáo 


- Luiz Gonzaga, o militar esteve 


detido por duas vezes nos últi- 
mos dois anos. No primeiro se- 
mestre de 1996, foi penalizado 
por assumiir dívidas além de sua 
condicáo financeira. A primeira 
detencáo, em 1995, ocorreu por 
Della Flora náo cumprir tarefas 
de rotina no quartel. “Em neniar 
ma oportunidade ele cometeu 
um delito similar ao que está 
sendo acusado no Rio”, infor- 
mou o coronel 


í 


tiga munigao |. 
encontrada com ex-sargentol. 
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Porta-avióes muda rotina 
do porto de Rio Grande 


O Minas Gerais fica atracado até amanhá no cais 


MARCOS FONSECA 
Sucursal Regiño Sul 


Terminal de Contéineres (Te- 
con) do Porto de Rio Grande, 
o segundo maior em movi- 
mentacáo do país, náo opera desde o 


. último sábado, quando o navio porta- 


avides brasileiro Minas Gerais atracou 
no cais. O Tecon deixou de descarre- 
gar neste período cerca de mil contéi- 
neres. Quatro navios programados para 
pd no Tecon tiveram de do: 
gar no Porto Novo e outro náo póde 
atracar no mesmo local porque náo ha- 


via calado suficiente. Dotado de seis. 


helicópteros, o Minas Gerais faz esca- 
la em Rio Grande antes de seguir via- 
gem amanhá para a a fim de 
Participar de exercicios simulados de 
guerra realizados anualmente em con- 
junto com a marinha daquele país. 

O Tecon voltará a funcionar somente 
depois de o Minas Gerais deixar o por- 
to, amanhá pela manh3. A parada de 

cinco dias preocupou a diregáo do ter- 
minal: Romildo Bondan, o gerente de 
do Consórcio de Terminais 

de Contéiner do Rio Grande (Conte- 
con), um grupo privado que controla 
os servigos do Tecon, reclama do fato 


narada 
operagdes o a a a 


] calas dos navios comerciais no muni- 


OtLOI 


Gerais passa por Rio Grande, o co- 

mando do V Distrito Naval solicita á 

administragáo do porto um local para 
atracagio. “A Marinha tem uma Esta- 

cdo Noval Naval no municipio, mas o cais é 

pequeno demais para a 

Minas 


atracagáo do 
Gerais”, diz o oficial de servico 


do V Distrito Naval tenente Darci 


que a paralisacáo do Tecon náo traz 
prejuízo porque os navios programa- 


tarefa da Marinha formado pa 


pelo contratorpedeiro Mariz e Barros, 
pela fragata Niterói e pelo navio-tan- 


que Gastáo Motta. Na simulacáo deste ] 


ano, faltaráo os 16 avióes Grumman 
S-2 Tracker pertencentes á Forga Aé- 
rea Brasileira (FAB) que equipam o 
Minas Gerais. O comando do Minas 


Gerais náo se manifestou sobre o mo- 


tivo de os avióes náo participarem do 


rs. PAE A EA 
exercício de guia. No úkimao domuin- 


go, o porta-avides esteve aberto 4 visi- 
tacáo. 
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:  BRÁSIL-ARMAS * 7 

: +... EXPORTARÁN A ORTYENTE MEDIO Y AFRICA MISIL AIRE-TIERRA “PIRAÑA* 
A 


Sao Paulo (Brasil), 2 nov (EFE).- El Ministerio de Aeronática ii 

. de Brasil culminó las pruebas del misj) aire-tierra "Piraña” 

. construido por dos de sus fábricas especializadas y ya cuenta con 
potenciales compradores de Oriente Media y de Africa. según se 
conoció hoy, jueves. . 

El coronel Gilberto RicobeJlo. de) Centro Técnico Aeroespacia) 6 
LOTA), entidad que desarrolló el proyacto con la empresa Mectron, 
aseguró a) diario "Jornal do Bresil*" que *e) objetivo de la 
_feronática no es atacar a nadie. sino desarrollar tecnología” Y ; 
que la prioridad es la de exportar e) misil, además de equipar con. 

:. Gl a los cazas Mirags y F-5 de la Fuerza Aérea Brasileña. ; 

El misil telediricido Piraña. que pesa 90 kilos. no erró 
_hlancos situados a entro 40 y 50 kilómetros en las pruebas con 30 
prototipos efectuadas en los últimos meses en Jos alrededores de. 

- Gludades de los estados de Sao Paulo. Río Grande do Norta y 
Maranhao. agregó la fuente. sin ofrecer otros detalles sobre el 

. armamento. 

El diario Yecordó que €-] "“Piraña* comenzó a ser desarrollado 

¿por la Aeronática desde la Guerra de las Malvinas (1982) que 

e..Erentó a las Fuerzas Armadas “de Argentina y del Reino Unido, y 

“ que; poco después fue “presentado al Ejército de Irak. “pero el 

proyecta nunca salió del papel". 

o Brasil _ produce. y exporta varios tipos de armas. entre ellos los. 

í .. aviones Tukano . de entrenamiento militar y los” blindados Urubú. El. 

06 destino. de las exportaciónes militares brasileñas son los vecinos 

suramericanos . así como países con los que ha entablado estrechas 

: relaciones en Africa y algunos aliados comerciales en Oriente 

i, Medio. £FE, 
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BRASTI -MILTTARES 
. GOBIERNO PROMUEVE UNTETCAR PRESUPUESTO PARA MINISTERTO DEFENSA 


Brasilia. 3 nov (£FE).- El Gobierno de Brasil "quiere imponer" 
Ja unificación de los presupuestos del Fiército. la Fuerza Aérea y 
Marina como paso previo a la creación de un ministerio de Defensa 
ya “opa? . publica hoy el diario “Folha de Sao Paulo” 

El prosidente de Brasil. Fernando Henrique Cardoso. quiere que 
Jas tres ramas castrenses coordinen sus acastos € inversiones. y 


e utilicen los materiales y equipamientos militares en operaciones 


coniuntáas. aunque los ministerios de la Marina y fAeronática temen 
que termine por consolidar la "fuerza política y tamaño histórico 
del Fiército" 

ta “iniciativa caubernamental consta en el documento "Política 
de Defensa Nacional" que Cardoso entregará el próximo ¡jueves a las 
autoridades de Jos poderes legislativo y Judicia). aorega la 
fuente. 5 SN o 
Con esta nueva política. ya definida. Cardoso no precisará | 
"decir tres veces no* a los proyegtos paralelos. según “Folha de 
Sao Paulo". que agrega que el gobernarte considera "prioritario" 
luchar contra las "amenazas alobales contra la soberanía nacional. 
como el narcotráfico. el crimen organizado, el contrabando y el 
lavado internacional de dinero" 

La Política de Defensa Nacional define como estrategia aque los 
desembolsos fiscales destinados a las fuerzas castrenses sólo s=*» 
hagan "en esas condiciones". subraya el matutino. sin revelar e) 
£-“centaje del presupuesto aque se dedicará a las tres ramas 
militares. EFE 
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Deputados fiscalizam acáo na Amazónia | 


A Brasília — Os deputados da Comissáo de Defesa do Consumi- 
dor, Meio Ambiente e Minorias da Cámara chegam quinta-feira 
a Porto Velho, seguindo depois para Cuiabá. Eles váo fiscalizar 
o zoneamento ecológico da Amazónia Legal, realizado pelos 
Estados e pela Secretaria de Assuntos Estratégicos (SAB). 
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0 ESPSAAD MILITARES. a 
Abin terá orcamento maior em m7 


¿95 General diz que 
seráo necessários 

R$ 70 milhóes para igénci Uni 
Agéncia de Inteligencia território bem menor, o valor é pe- O general 


o 


de 
200 milhóes 
anuais”. Cardoso 
disse ainda que o 
número de funcio- 


e 
Oscio tem : | 


1,2 MIL 
SERVIDORES E 
QUER MAIS 400 


Ihóes, exatarente o dobro do que a 
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Abin terá orcamento maior em 97 


participar de uma conferencia 

na dos Di da 
Escola Superior de Guerra (Adesg). 
. al j icá 

da Agéncia Brasil sado AS 
(Abin), será preciso 30 orpa- 
ia de pelo menos R$ 70 mi- 
Ihóes, exatamente o dobro do que a 


S” 


“Se comparado com o servigo de E 
Inteligencia da Argentina, que tem 
território bem menor, o valor é pe- 10 explicou que a Política : 

”, afirmou. “Lá o servigo conso- de Defesa Nacional, proposta pela . 
me de R$ Cámara de Relagóes 
200  milhóes e : Exteriores e Defesa - 
anuais”. Cardoso 5 Nacional, preconiza ' 

' ainda que o O:scio TEM um plano de acáo 
número de funcio- E conjunta das forcas 
nários da subsecre- 1,2 MIL is contra o cri- 
taria, órgáo com 12 organizado. Ele 
agéncias subordina- SERVIDORES E negou, porém, qué? 


mente existem na 
subsecretaría 1.200 
servidores, mas esse número poderá 
ser acrescido de mais 400 funcioná- 
nos. “Essas pessoas 
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QUER MAIS 400 


poderáo ser re- . 
qplichades cu contratadas justifi- 
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A pedido do Canadá, 
« País estuda quantos 
homens enviará á regido 
assolada pela guerra 


RASÍLIA —-O Brasil partici- 


BEE przare 
Brasil participará de 


FRICA 


forca de paz 


pará da forca de paz inter- : 


nacional que está sendo or- 
ganizada para garantir a distribui- 


gáo de ajuda humanitária para os 


refúgiados ruandeses no Zaire e 
facilitar sua repatriagáo voluntá- ¡ 


Ñ ria, anunciou ontem o Itamaraty. : 


Núma nota, a chancelaria brasilei- 


ra informou que o presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso “reagiu ' 


favoravelmente” ao pedido feito 
pelo primeiro-ministro canadense, 
Jean Chrétien, de que o Brasil co- 
laborasse com a forca multinacio- 


- nal A participagio deve ser apro- 


váda pelo Congresso. 

“Segundo a assessoría de Im- 
prensa do Itamaraty, o Brasil ain- 
da está definindo de que forma se- 
rá feita essa colaboracáo. “A parti- 
cipagáio brasileira é considerada 
importante, á luz da experiéncia 
do Brasil nas forcas de paz das Na- 
c0es Unidas em Mogambique e em 
Angola”, assinalou a chancelaria 
no comunicado, 

Em declaragóes a correspon- 
dentes estrangeiros, o chefe da Ca- 
sa Militar da Presidéncia, general 
Alberto Cardoso, disse que o pre- 
sidente Fernando Henrique está 
“muito chocado” com a situagáo 
ro Zaire — onde há mais de 1 mi- 
lháo de refugiados necessitando 
de abrigo e alimentos e aneagados 
pór epidemias. O general afirmou 
que “está havendo um genocidio” 
no país centro-africano, acrescen- 
tando que o Brasil náo pode dei- 
xar de colaborar para a resolugáo 
da crise. 


no Zaire 


y 


O general Cardoso disse que o 
Brasil deverá ter uma participacúo 


na semana 
política de defesa. “Um dos objeti-- 
vos dessa política é a projecáo do 
País no Exterior”, assinalou o ge-. 
úeral, “que náo Tte parentesco 
com o presidente. "Náo é só uma 
política de defesa, mas também de 
relagóes externas — o presidente 
tem usado e pretende continuar 
usando as Forgas Armadas como 
vetor de sua diplomacia.” Vários 
países já anunciaram a disposigáo 
de participar da forga de paz para 
o Zaire, cuja criagáo deverá ser 
aprovada hoje pelo Conselho de 
Seguranga das Nagóes Unidas. O 
mandato da coalizáo deverá ser de 
quatro a seis meses. Á previsáo é 
de que sejam enviados pelo meros 
10 mil — talvez 20 mil — homens 
ao Zaire. 

A missáo será comandada pelo 
Canadá e contará também com a 
participagio dos Estados Unidos. 
Segundo um porta-voz da Casa 
Branca, cerca de mil soldados 
americanos participaráo da forga 
de paz, fora os que atuaráo no 
apoio logístico. Os americanos de- 
veráo ser responsáveis por uma 
das tarefas mais importantes da 
operacáo: garantir a seguranga de 
um corredor humanitário de 5 
quilómetros entre o gigantesco 
campo de refugiados de Goma (no 
leste do Zaire) e a fronteira com 
Ruanda. 


O|-Ol 


: aebs 


.9700386 


o 
OTTO TRAIN ERA CARNERO AM OSA IRA A me EA 


e e te 


LA NUEVA POLITICA DE DEFENSA DE BRASIL 


labrá í 


re Dccunento.. 9700 37 

TITULO 

proceoz!ch 180090) 
FER cero sena DA -86 
 MincuLación Do 482) 
A eS os 

LODO 
1104 


M302) 


fem poo 


a 


La anunció el general Alberto Cardoso, principal estiatega militar del gobier 
esa iniciativa sigue a los acuerdos económicos y políicos de integración pue 


. BRASILIA (Reuter y AFP) - Adernás de 
la integración política y económica con los 
países de la región, Brasil aspira a una in- 

ión militar. El general Alberto Car- 
doso, titular de la Casa Militar de la Presi- 
dencia (equivalente al Ministro de Defen- 


Desde que Analizó al ciclo de las dicta- 


evisado su política militar y estratégica. 
La nueva doctrina, explicada yor ayer por el 
general Cardoso, implica un cambio radi- 
cal en la tradicional concepción militar 
brasileña basada en una hipótesis de con- 
flicto en su frontera sur. 
calificó como “injustificada” la hipótesis 
que existía con Argentina. 

La nueva política de defensa nacional, 
anunciada por el presidente Fernando 
' Henrique Cardoso la semana pasada, 
* remplaza la idea de enfrentamiento en la 

que fueron formados los militares durante 


décadas por una mentalidad basada en la 


cooperación. 

“La política y la economía, ocupando 
sus lugares, van al frente de todo, y es 
muy posible que en un futuro, a mediano 
plazo, haya integración militar formal en 
el continente americano, porque en lo in- 
formal la integración ya es absoluta. No 
hay estudios y ni siquiera conversaciones 

- sobre esto pero tal vez en el futuro sinta- 
mos la necesidad de integrarnos también 
militarmente”, dijo el general a los corres- 

es extranj 
No obstante, la doctrina antes de ser 


anunciada fue discutida en el Congreso ” 


con la participación de los ministerios de 
Justicia, Relaciones Exteriores, del ejército, 
de la aeronáutica y de la marina, del EM- 
FA (Estado Mayor de las Fuerzas Arma- 
das). de la Casa Civil y de la Casa Militar 
de Presidencia, y de SAE (Secretaría de 
Asuntos Estratégicos). 


uras militares, en 1985, Brasil no había * 


no de Brasil e Dijo que 
stos en marcha 


El general Cardoso presidió estas discu- 


siones y fue también designado por el pre- 
sidente (con quien no tiene ningún paren- 
tesco) para elaborar el proyecto de ley para 


la creación de la ABIN (Agencia Brasileña 


de In 

En relación con la integración militar, el 
general aseguró que desde hace tiempo 
hay intercambio en diversas áreas 
(académica, técnica e informática), lo que 

“crea tempranamente una amistad entre 
los oficiales del continente, que en su 
oportunidad adquieren poder e 
en la conducción militar”. 

Y remarcó como pauta del objetivo que 
se busca que existe un “intercambio muy 
grande entre las fuerzas armadas de 
América del Sur”, pero no un mecanismo 
de defensa común, como existe en los ám- 
bitos político y económico. Uno de esos 


mecanismos de integración civiles el 


acuerdo comercial Mercosur que une a 
Argentina, Brasil, Paraguay y Uruguay. 


Rivales on la cancha 

El militar enfatizó que por primera 9 
en la historia del país existen 
objetivos escritos que “facilitan la plant 
cación, la coordinación de csfuerios y la 
optimización de recursos”. Esas directivas, 
que priorizan el mantenimiento de la paz, 
la acción diplomática y el uso de las fuer- 
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BRASILIA (Reuter, EFE y Clarín).- 
La nueva política de defensa brasileña 
está centrada en la Amazonia, un exten- 
so territorio de 5,6 millones kilómetros 
cuadrados de selva p 
blada, donde el narcotráfico reina a sus 


Las pequeñas ciudades amazónicas 
de Xapuri, Cacoal y Caceres, que apenas 
sobreviven del cultivo del café o de la ex- 


Las poblaciones no solo son utilizadas 


zas armadas “como vector diplomático” 
(en misiones internacionales), “muestran 
a la sociedad que la responsabilidad de la 


defensa no es solamente de los militares”. 
“Brasil y Argentina eran rivales sin sa- 
berlo... tal vez por el fútboL..”, dijo el 
ral quien es titular de la Casa Militar de la 
presidencia, cargo equivalente al de minis- 
tro de Defensa en nuestro país. 
-“Realmente las hipótesis de conflicto en 
el sur tienen una probabilidad de ocurren- 
cia muy baja”, lo que permitirá trasladar 
esfuerzos hacia la enorme región 
amazónica del país, agregó. 
La nueva doctrina prevé un desplaza- 


Amazonía, la prioridad 


laboratorios de refinamiento de coca, si- 
no también para utilizar los bancos loca- 
les como métodos para lavar dinero. 

Según un estudio de la Universidad 
de Río de Janeiro los bancos de estos 
pueblos muestran un movimiento que 
no coincide con la paupérrima produc: 
ción local. 

El gobierno brasileño no descorioce 
estos datos y admite que a esa situación 
contribuyó la ausencia de control oficial 


en el extenso territorio. 


Para revertir el panorama, Brasilia no 
solo rediseñó su política de defensa na-- 


miento de los efectivos del Tercer Ejérci- 
to, el más equí y entrenado de Brasil, 
desde el sur a la zona de la Amazonia: “Se 
va a poner el poder del Estado para ayudar 
a preservar la Amazonia en tErminos de 
ambiente”, explicó. 

Brasil dedicará más recursos militares 
para combatir el crimen organizado y pro- 
teger el ambiente en la Amazonia, tras ar- 
chivar la “injustificada” hipótesis de con- 
flicto con pepa subrayó. 

no existe “un ene- 

o Seto, lo que implica un nuevo 
desafío, dijo refiriéndose a la acción de los 
traficantes de armas y drogas, principal- 


OZ 


- Sistema 


cional. También desembolsó cerca de 

1.400 millones de dólares para implan- 

tar un complejo programa militar: 
Integral de Vigilancia 


ca (SIVAM). 

El SIVAM contará con una red del te- 
lecomunicaciones, centros de computa- 
ción y satélites, para controlar los vuelos 


y seguir los desplazamientos 
en las fronteras, el narcotráfico y el me- 
dio ambiente. 


El proyecto contará con el equipa- 
miento y la tecnología de la empresa 
norteamericana 


mente en la despoblada Amazonia brasi- 


La nueva doctrina se'inserta en una 
política más amplia que busca “la proyec- 
ción internacional del país”. 


“En su política de relaciones exteriores, 
el presidente ha usado y pretende conti- 


nuar usando a las fuerzas armadas como 
un vector de su diplomacia”, explicó el ge- 
neral Cardoso. El militar recordó en este 
sentido la participación de Brasil en las 
fuerzas de paz de las Naciones Unidas en 


. Angola y Mozambique, y la colaboración 
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BRASIL -SEGURIDAD (Previsión) 


MU._TTARES NO ACTUARAN FN LUCHA DIRECTA CONTRA NARCOTRAFICO 


Rrasiia, 14 nov (EFE).- los fuerzas mi) 


tares de Rrasil no 
ia 


j 
intervendrán en la lucha directa contra el narcotráfico, pavo sí 


refarzarán a la Policia Federal en su act 
internacionales, explicó hoy, jueves. el 
ideólogo de Ja nueva política de Defensa 


uación contra las bandas 
deneral Alberto Cardoso. 
Nacional del país. 


De esta forma, Cardoso auiso aclarar las versiones de la 
nrensa naciona) y extranjera sobre un sunuesto cambio en la 


estratodgia brasileña de combate al naircotrt 
Fiército. la Marina y la Fuerza dñérca en 
cas organizaciones criminales ce operan 

En particular, las ontoridedes 


desacuerdo con ese supuesto anuncio al considerar ue en 
E 


E A se, 
¿TO eE 


consiltas bilaterales sobre 
fuerzas militares deben ceñi 


4 54 pap: 


€ de la defensa de soberania de sic o 


Cardoso. miniatro-defe de la € 
studios para la creación de ma Acencia 


. 


ráfico, que incluía al 

a ducha frontal contra 

en Srasil. 

de Argentina xp 
n 1 


CESACOTL SL 
3 


ie Las 
estableció que Jas 
lo constitucional, aue «*=s 


asa Civil 
dle ra dle" 


o Dd destacó en tiña rueda de orenñnsa con correspon 341e3 
extranieros que RBrasi) reforzará sus fronteroz y estará más atenta 


a los movimientos de las bandas de delino 
Recordó cue e) país ya cuenta 
como el Calha Norta., me prevé también la 


sentes. 
con mecanismos de vigilancia. 
asistencia social a los 


habitantes de la Amazonia mediante la acción de otros organismos 
e nunca se hicieron presentes. por lo ue los militares dehieron 
asumir todas Jas tareas en los puestos de frontera. 


Además. Srasil reforzará su se 
Integral de Vigilancia Amazónica (SIVAM), 
de telecomunicaciones y satélites para co 


irregulares y seguir los desplazamientos 
t 


ud ; El SIVAM. ue tendrá un costo 


suma «€ una serie de programas desarroJlad 
vraforzar la presencia del Estado en la Am 
millones de kilómetros cuadrados del terr 

£l aeneral Cardoso confirmó ui 
distribución de fuerzas. varios destadcame 
desde el sur dal país a la Amizonia debid 
Arcentina dejá de ser. hace michos años. 
los brasileños. 


auridad aévea con =1 Sistema 
Gue contará con una red 

ntrolar los vuelos 

en las fronteras. 

de 1.400 millones de dólares, se 
os Jos últimos años para 

azonta, ue 0ciipa 5,6 

itorjio brasileño. 

2. como consecuencia de la mieva 
Ros soráre Caso) a7zedos 

SS A además, 

el eneñicdo potencial de 


Explicó aque la presencia de tropas en Jas zonas de conflicto 
social. como sucedió vecientemerte an el desilojo de *aqarimpoiros" 
(buscador es de orod) en la región mirera de Serra Pelada. en el 
estado de Pará. tiene un carácter ostrioctamente disuaznivo. 

E) daenerad precisó aue Ja Política de Defense Nacional 
anunciada la semana Dasada por *1 presidente brasileño, Fernando 
Henricue Cardoso. pretende sarantizar la armonía de pensamiento 
entre las diferentes fuerzas y mnificar los criterios de 


secauridad. 

El ministro- jefe confirmó are 
defonsa nacional se hizo ánfasis en la Am 
Ja mevor parte de) territorio brasileño. 
vulnorable. 

El jueves pasado, Cardoso aci 


04 


en los nuevos criterios de 
Ln 


azonía pordaua se trata de 
que está desproteacida y es 


tiá cue uno de los obietivos de 


9700381 
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bh 


la meva política de defenza niuwional era la Amizonia porte está4 
rodeada de “zonas de inestabilidad cue cuedon contrariar Jos 
interese: brasileños” ; 

Según e) gcenereod, la acción de bandas armadas aque actúan 
los países vecinos. en los límites con la Amizonia braizileña, y la 
presencia del crimen organizado internacional en la región son 

1 


alemmos de los asuntos aue deben tener una atención especial. 
Rrasi ) tiene fran eras con casi todos Jos paiscos = 


suramericanos. y el Gobierno 3 ha dedicado, en los 1ltimos m 
a dialodar con sus vecinos para estab) r 


en la lucha contra el renta Ebo. 


AR 


me 4 
Scar estrateaias ES 


en 


El alto mando militar admitió la cosibilidad de que Brasil 


tenga. en el futuro próximo. un Ministerio de Defensa. a 
asumiria )a coordinación de los actuales ministerios de Fiército, 
Marina y Aeronáutica: auname señaló ue, pese a due ya existen 
estudios completos a) respecto. no hay una decisión presidencial 
sobra al mismo. £FF£ 
EHC/CM/L TM/M 
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Brasil dispoe, finalmente, 
de uma política de defesa. 
Já discutimos suficiente- 
tnente os acontecimentos que leva- 
fam o presidente Fernando Henri- 


contudo, observar que o do- 
imento reflete 2 falta de uma 
tacáo central, que deveria ter 
) dada pelo presidente da Repú- 
Plica, até para evitar a emergencia 
sede claros interesses setoriais, de- 
fendidos com grande energia nas 
discussóes do comité de redagáo. 
Ássim, o que se tem é um texto, ás 
vezes contraditório, ás vezes uma 
dolagem evidentemente feita para 


trinária, por parte 
dó: presidente da 


' tado, principal- 
fnente militares e 
gliplomatas ainda 


e muito com- Se ela 


era 
OPortunidade de 
¡ 
isoladamente, em sua área, 
* para que no futuro próximo o País 
4 Báquira « certa organicidade de 
: elos — “humanos e materiais — 
para a defesa, o que náo se deveria 
* ter feito era confiar a gestagáo da 
proposta aos mesmos homens que 
de a o 
alterar. E isso sem que 


fúturo, tal como eles se apresentam. 

A despeito disso, o governo deu 
újo passo avante e agora cumpre 
explorar a brecha que se abriu. 
Náo será tarefa fácil. Os próprios 
rédatores do documento incumbi- 
rám-se de transformar a imple- 


a política de defesa- 


mentagáo da política de defesa nu- 
ma virtual impossibilidade. Em 


primeiro lugar, ao afirmar que a : 


política de defesa deve ser susten- 
tável, sem definir o termo. Em se- 
gundo lugar, ao impor, categorica- 
mente, que a implementacáo dessa 
política “deperde da construgáo de 
um modelo de desenvolvimento 
que fortalega a democracia, reduza 

as desigualdades sociais e os dese- 
quilíbrios regionais e compatibili- 

ze as prioridades nos campos polí- 

tico, social, económico e militar, 
com as necessidades de defesa e 
aráo diplomática” (os grifos sáo 


que ela nunca sairá do papel para o 
nivel das agóes concretas. Da mes- 
ma forma, um país com atuagáo in- 
A 


suda prioridades 
políticas, económi- 


sa e acáo diplomá- 


ocasióes, para su- 
perar crisés exis- 


oposto: compatibi- 
lizar as necessida- 
des de defesa e de 
acáo diplomática 


guarnigáo, cujas 
acdes internas e externas sáo dita- 
das por interesses estratégico-mi- 
litares; ou num país que se dispo- 
nha a ir a reboque dos aconteci- 
mentos internacionais, reagindo 
pontualmente a cada estimulo que 
venha do Exterior. Ora, supóe-se 
que o Brasil tenha agenda própria, 
elites esclarecidas e burocracias 
competentes, capazes de dar um 
mínimo de sincronia aos diferen- 
tes níveis da agáo governamental 
Daí a crenga em que a política de 
defesa possa ser implementada, a 
despeito das desigualdades e dis- 
paridades, e em que sejam as prio- 
ridades políticas, económicas, ete. 
que determinem as necessidades 
de defesa e a agáo diplomática. 
Pensar diferente equivale a voltar 
no tempo, para os anos em que a 
mal costurada Doutrina de Segu- 
ranca Nacional condicionava tudo 
o que a Nagáo fazia a um abstrato 
“estado de seguranca”. 


tica. Os Estados | 
Unidos, com seys | 


tentes ou em pers- 
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Pode ser vista como positiva a possibilidade de criar um 
Ministério da Defesa que unifique os atuais ministérios do 
Exército, da Marinha e da Aeronáutica, conforme indicou na 
última quinta-feira o presidente Fernando Henrique Cardoso. 
A principal importáncia de uma reformulagáo nas Forgas 
Armadas brasileiras talvez consista em propiciar uma maior 
unidade na futura política de defesa nacional. 
Em vez de planejar separadamente a agáo das trés forgas, o 
e presidente da República poderia lograr uma maior 

coordenagáo de estratégias e, consequentemente, uma maior 
eficácia na consecugáo dos fins visados pelas atuais pastas. 
Num momento da conjuntura internacional em que os 
entendimentos na esfera diplomática predominam sobre as 
pressdes bélicas abertas, e em que a formagáo de grandes 
blocos económicos regionais e as disputas comerciais fazem 
crescer a importáncia das agóes da diplomacia económica, é 
importante que as políticas de defesa estejam integradas a 

A projetos mais gerais de insergáo internacional do país. 

E É fundamental que o papel das Forgas Armadas se adapte ás 

demandas dos novos tempos. A integracáo das políticas de 

E defesa vem a corroborar essa tendéncia. 
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ÁREA MILITAR 
Pasta da Defesa vai no caminho de projeto de seguranca, 
diz FHC 


Política de defesa reforca idéia de | 
fundir ministérios | 
j 
| 
| 


LUCAS FIGUEIREDO 


AUGUSTO GAZIR 
da Sucursal de Brasília 


O presidente Fernando Henrique Cardoso afirmou ontem que 
a criagáo de um Ministério da Defesa ''vai no caminho" da 
nova política de defesa nacional do país. 

FHC divulgou o documento da nova política, elaborado pela 
Cámara de Relacgóes Exteriores e Defesa Nacional do 
governo, em cerimónia no Palácio do Planalto. 

Por orientagáo de FHC, o governo vem estudando a 
possibilidade de aglutinar os ministérios do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica numa só pasta. A idéia enfrenta 
resisténcias na área militar. 

A política de defesa permite a unificagáo de procedimentos e 
gastos das Forgas Armadas, como compra de equipamentos e A 
administragáo do pessoal da reserva, condigáo para O novo 
ministério. 

O texto define pontos genéricos da política de defesa 
nacional, mas destaca o caso da Amazónia. Uma das 
diretrizes da política de defesa é "proteger a Amazónia, com 
valorizagáo da presenga militar”. 

Segundo o documento, a ''agáo de bandos armados" em 
paises que fazem fronteira com o Brasil transforma a regiáo 
em zona de instabilidade. FHC afirmou que o governo vai 
"desenvolver e vivificar a faixa de fronteira". 

A Folha revelou em outubro que o governo discute 
internamente a possibilidade de criar dois territórios no 
Amazonas: Rio Negro (norte) e Alto Solimóes (leste). 

O documento diz que os desequilibrios sociais e regionais 
devem ser combatidos como estratégia de segurancga nacional. 
Segundo o texto, a redemocratizagio da América do Sul 
reduziu a possibilidade de conflitos no continente. 
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RRASTI -DEFENSA 
FIN EnPraZo RFILICA ARGENTINA REPILANTEA ORTETIVOS MIL TTARES 


Por Aldo Rodrícauez Villota 

Brasilia. 9 nou (FFEY.- la eoroximación cconómica y política 
ardentino-brasileña ha dejado atrás dácadas de preparativos nara 
una eventual overra., rivalidad cuvo fin fue confirmedo esta somera 
con la presentación de un nevo Plan de Defensa Naicioral (PON) 
brasileño. cuya prioridad va no está en la frontera con braentina. 

“Lo único au: no pmiedo asequrar es aque la rivalidad también 
terminóré en los campos de fútbol". bromeó recientemente €) 
acneral ardcentino Anftbal Ulisexa Laiño, ue tras rociontez e 
inéditos ejercicios militares coniuntos lecó a sostener ame "es 
absolutamente viabla*" la +xistancia de un ajárcito binacional. 

Brasil concentra ahora la prioridad de la defoerss en loz 5.2 
millonos de kilómetros cuadrados de su seluya amazónica, ya Que 
ahora no tiene como enemicao a un ejército regular, sino >) crimer 
organizado intornacional, destacó el orasidente del psís. Fernando 
Henriaue Cardos”. 

*Aracentina prácticamente no representa smenazo bélica. Hay 
total amistad con ese y con todos los países fronterizos, pero el 
narcotráfico. indecrendientemente del nivel de las relaciones 
bilatorales, sí es una amenaza, Y crocionte”. =ubravó ol ministro 


te la Casa Militar, e) ceneral Blherto Cardoso. 


El papel de los soldados brasileños se lmitarA 2 brindar 
apoyo logístico a la policía. coraue las Fuerzas coca “no 
actuarán directamente en al combate contra los traficantes”. 
aclaró. 

El PDN combina la tradicional misión castrense con otra tico 
de obliaaciones. lo au no impedirá -— areas el ceneral- aue “el 
binomio diplomático-militar”* se prepare para acciones disuasivas 
con el equipamiento suficiente como para aue "el enemico piense dos 
veces antes de atacar”. 

Se trata, añadió. de un mandato "acnérico”" rue establece 


directrices para todos los sectores estatalas vinculados a la 


defensa. aue comienza por prometer Ja creciente participación 
brasileña en procesos internacionales de integración. 

ta capacidad de necociación internacionsl! para afiarzar la 
paz. la cooperación y la solidaridad en las fronteras. entra 
poblaciones y fuerzas armacas amicas, también destacan en €l Plan. 
así como la promoción del desarme «alobal y al desmantelamianto de 
csenales mueleares y de otras »rmas de destrucción masiva. 
PEL Un alto nivel de investioanción científica, desarrollo 
tecnológico y capacidad de producción de recursos cstratécicos que 
minimicen la deoendencia externa Y *l conocimiento nientífico en 
la Antártica completan el dstado de diroctricas. 

Ronaldo Sardenbora, titelar de la Senrotaría de Asuntos 
ratéaicos (SAFE). orcanismo ue continuará con cc) discño de 
ticas para casos de conflictos y 2 la vez impulsará proyector 
es como la construcción de escuelas, dijo aue £) PON "no es 
amentista Y tiene por lógica el consenso entre civiles y 
ilitaras”. “Vamos por ese camino" respondió el residente Cardoso. 
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Cardoso quier” Me las fuerzas «de tierra, mar y air coordinen 


sus gastos e inversiones y utilicen los materiales Y ecuiioamientos 
militares en operaciones contkmtas en na cartera de Defenna, 


asuncue Jos ministerios de la Marina Y fieronáutica temen que termine 
nor consolidarsa la fuerza política y el tamaño histórico del 


Eiército. 


"Cuenta con la orofesionalidad militar cara conciliar Jos 
requisitos de la defensa con la disponibilidad de medios". añadió 
el aobernante. eunaue reconoció cue e) Plen imodicará mavorís 


desembolsos fiscales. cuva cuantía mo fue vrevslada. EFE 
ar/tor/das 
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A nova p lítica de defesa 


AO enunciar os fun e. «sde 
“unia nova política de de sa: wcio- 
“mal, o“presidente da * :pú: a 
“atende a consideragdes de diversa 
—hatureza, dentre as quais sobreleva 


uso da forca somente cono recurso 
de autodefesa. Pregoue a tese de 


- que a defesa nacional - »ve envol- 


: O novo "enário internacional que se * 


«y désenho: á partir do final dos anos 
80. ¿A queda do Muro de Berlim, a 


- imp 

—ainlegragáo do Bloco do Lesté, o 

 fim da confrontacáo entre duas su- 
7 perpoténcias, a gradativa supressáo 

A de fronteiras económicas imprimi- 

Se ram profundas modificágóes na or- 


coa nmdial As direis dadas a 


losáo da Uniño Soviética, a de- 


*Sboblicosr pelo primeiro mandatári 


sáo também rea- 
listas e oportunas 
por haverem ces- 
+ sado velhas rivali- 


dp 
ño a amplo debate na- 
A reorganizacáo das cional, que inclua 


ver toda a sociedade e « , Órgáos do 
governo e do Estado, única forma 


de garantir eficazmente a sobera- - 


nia, a integridade territorial e os va- 
lores democráticos. Esse ponto de 
vista é especialmente relevante 
quando o próprio presidente admite 
pela primeira vez a possibilidade 
de criagáo de um Ministério da De- 
fesa. 

Tal passo é desejável, pois estru- 


- tura semelhante há muito existe em 


nacóes politicamente avangadas. 
Entre nós deveria 
ser objeto de um 


«¡dades no. conti- Forgas Armadas e sen também questóes. 
*' mente, em éspe- papel futuro deveríam “omo 2 reorgani- 


“cial: as que anta- 


ser objeto de um 


décadas o Brasile amplo debate nacional minhos de sua 


El e cooperagáo, diálogo e entendi- 
mento propiciado pela criagáo do 
ercosul. E certamente é í 


o considerar que somos hóje uma 
+ nagáo que optou firmemente pela 
* democracia, tornand. obsoletas 
" -doutrinas de segurangs afeigoadas 
> aos regimes autoritários 
Deixou claro o senhor Fernando 
Henrique Cardoso que as novas di- 
retrizes datáo énfase a principios 
- como fronteiras e limites perfeita- 
. mente definidos, estreito relaciona- 
“mento corn os países vizinhos e a 
. comunidade internacional, rejeigáo 
- A guerra de conquista, bu=ca da so- 
lugáo pacífica das controvérsias, 
—Valorizagio da agáo diplomática e 


atuagáo futura, 
seu dimensiona- 
mento e propósi- 
tos prioritários. Citou o presidente 
a primazía que deve merecer a 
Amazónia, ante a atuacáo de ban- 
dos armados em nacñes limitrofes 
e a agáo do crime rganizado. 
pertinente, pois, indagar a que pon- 
to deve chegat o papel das organi- 
zag0es militares no combate ao 
narcotráfico e ao contrabando de 
armas. Quaisquer que sejam as res- 
postas para esse e outros temas 
crticiais, é de se prever desde já 
uma crescente integragáo dessas 
instituicóes nacionais permanentes 
com o poder civil e com as grandes 
causas da coletividade e um inafas- 
tável compromisso com a normali- 


dade constitucional. 
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Brasilia 


O presidente Fernando Henrique 
Cardoso admitiu ontem — durante a 
cerimónia para o anúncio da Política 
de Defesa Nacional, no Palácio do 
Planalto — a criagáo do Ministério da 
Defesa. A principal preocupacáo do 
governo é a Amazbnia. Isso ficou 
claro no discurso do presidente, para 

. Quem “persistem zonas de instabili- 
. dade que podem contrariar interesses . 
" brasileiros”. —* 

“A agáo de bandos armados, que 
atuam em países vizinhos, nos limi- 

tes da Amazónia brasileira, e o cri-. 


ia única referéncia:do. ' vernó,veni 


texto em relagáo ao tráfico de dro- 
gas. Os militares, neste caso, daráo 
apenas apoio logístico, na área de in- 
teligéncia, mas náo entraráo no com- 

- bate direto ao narcotráfico. 

Fernando Henrique náo se referiu 
diretamente ao Ministério da Defesa 
em'seu discurso, mas abordou a pos- 
sibilidade de criagáo da nova pasta — 
que reuniria os quatro ministérios 
militares —, em rápida € entrevista á 
. imprensa. Os militares sáo contrários 
á criagáo de um Ministério da Defe- 
sa — temem que um civil possa assu- 
mir o cargo, enfraquecendo a área 
militar. 


O presidente plicou por que náo 
dinos integralmente 2 ás reivindica- 
ges militares por mais verbas. Se- 
gundo ele, “a iio que o go-* 
dando á estabilizacio da * 


LA NUEVA POLITICA DE DEFENSA NACIONAL 


BRASILIA (AFP, AP y Reuter).— El pre- 
sidente del Brasil, Fernando Henrique 
, anunció que en la nueva política 
de defensa nacional la estrategia brasileña 
estará centrada en la protección de la 
Amazonia, rodeada por “zonas de inesta- 
bilidad que pueden contrariar los intereses 
brasileños”, como el narcotráfico, el lavado 
de dinero y el contrabando de armas. 

Añsaue el llamado “Libro blanco” de 
defensa que Cardoso presentó ayer no ha- 
ce expresa mención a la participación di- 
recta de las fuerzas armadas en la lucha 
contra el narcotráfico, la nueva política 
contempla la protección de la Amazonia 

“con la valorización de la presencia mili- 
tar”, y con el perfeccionamiento del siste- 
ma de vigilancia, control y defensa de las 
fronteras. 

“La acción de bandas armadas que 
actúan en los países vecinos en los límites 
con la Amazonia brasileña, y el crimen or- 
ganizado internacional, son algunos de los 


puntos que deben ser motivo de atención * 


de las estrategias resultantes de esta políti- 
ca de defensa”, dijo Cardoso durante la ce- 
remonia de presentación de la política de 
defensa del Brasil. 

El general Alberto Cardoso, jefe de la 


| casa militar de la presidencia, dijo el mes 


pasado en una entrevista con el diario O 


Globo que las fuerzas armadas asumirían 
un papel central en el combate al narco- 


El general había dicho que las fuerzas 
armadas piensan trasladar el grueso de 
sus efectivos, concentrados en el sur del 
país, es decir, las áreas más industrializa- 
das, hacia la Amazonia. Para los militares, 
según las palabras del jefe castrense, “la 
nueva amenaza a la seguridad del Brasil 
se origina en los crímenes transnacionales 
y transfronterizos”. 


La Argentina ya no preocupa 

En el horizonte del Brasil desapareció 
por completo la hipótesis de conflicto con 
la Argentina. 

La “rivalidad” que caracterizó a la déca- 
da del 70 entre los dos grandes colosos del 
continente dejó lugar ahora a una íntima 
relación comercial (a través del Mercosur), 
estrechos vínculos políticos, culturales y 
militares. 

Así lo reconoció ayer el ministro de De- 
fensa de la Argentina, Jorge Domínguez, 
quien recibió el documento brasileño an- 
tes de ser dado a conocer públicamente. 

“La frontera sur del Brasil, la frontera 
donde ellos tradicionalmente ubicaban 
una potencial hipótesis de conflicto con la 
Argentina, ha quedado en este momento 


iS 


Presidente prevé criagúo do Ministério da Defesa 


economia e ao atendimento dos pro- 
gramás sociais, sem atender plena- 
mente ás necessidades de reequipa- - 
mento dos órgáos de defesa, deve-se, 
em grande parte, ao verdadeiro anel : 


de paz construido em tomo do país”. 


Femando Henrique anunciou ainda- 
que a natureza preventiva da defesa 
brasileira valoriza a agáo Sad 


als O pesca lenlero qe y 


defesa nacional precisa envolver to- 
da a sociedade civil e os órgáos do 
governo e do Estado. Segundo Fer- 
nando Henrique, essa será a única 
forma de contar com todas as forcas 
"materiais e morais para atender aós 


objetivos de garantia: da. soberagia/ ; 


Amazonia, prioridad del Brasil 


Lo anunció el presidente Fernando Cardoso + La estrategía será combatir el narcotráfico, el tado 
- de dinero y el contrabando de armas + Desaparece la hipótesis de conflicto con la Argentina- 


despejada desde el punto de vista de la de- 
fensa del Brasil”, dijo el ministro. 
El cambio de eje en las hipótesis de con- 


flicto de las fuerzas armadas brasileñas | 


del ancho ía próximo 4 ha needs de aha 


Washington: la lucha contra los carteles de 
la droga, que se están adueñando impune- 
mente de la Amazonia. 


Reforma constitucional 

Sin embargo, si el presidente Cardoso 
planea integrar a las fuerzas armadas a la 
lucha contra el narcotráfico, deberá modi- 
ficar la Constitución nacional, que prohíbe 
expresamente la participación militar en 
ese tipo de conflictos. 

Para el presidente Cardoso, la política 
brasileña tendrá un carácter preventivo, 
valorizando la acción diplomática como 
primer instrumento de anticipación a los 
conflictos o para su solución. Esta estrate- 
gia se basará, sin embargo “eri la existen- 
cia de una estructura militar con eficaz 
credibilidad de disuasión”. 

La estrategia tiende a construir “un ani- 
llo de paz” en torno del Brasil, y sus pila- 
res son “el fortalecimiento del proceso de 
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ed 


oporcionado pora Merco: : 
to de relaciones 


portuguesa y la consolidación . 
de la zona de pazy o en el 


pon 
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Jornal do Brasil Online. 8 de novembro de 1996. | 


e Governo lanca plano contra | 
narcotráfico e guerrilheiros 


Foto de Gilberto Alves 


A nova Política de Defesa 
Nacional, anunciada ontem pelo 


? 
: 
: 


"genérico" e estabelece 20 diretrizes - que ainda seráo detalhadas - para 
todos os setores do governo envolvidos na defesa nacional. Com a nova 
Política de Defesa Nacional, o governo dá o primeiro passo para a criagio 
do Ministério da Defesa Nacional, que determinaria programas e prioridades 
nas Forcas Armadas. A criagáo do ministério náo tem consenso entre os 


k 


14 .9700387 


1 of 3 


militares. Política/Nacional 
O Estudantes vio á Justica para fugir do prováo 


A Uniáo Nacional dos Estudantes (UNE) tentará suspender na Justiga a 
obrigatoriedade de permanecer no mínimo uma hora e meía nas salas onde 
será realizado, domingo, o prováo, exame final de curso pelo qual o 
Ministério da Educagio pretende avaliar a qualidade do ensino superior no 
país. Politica/Nacional 


O Rio está a favor do voto facultativo 


Pesquisa JB/Vox Populi realizada nos dias 2 e 3 de novembro revela que 
52% dos eleitores do Rio deixariam de votar no 2” turno das eleigdes para 
prefeito se o voto náo fosse obrigatório. Sío Paulo e Belo Horizonte tiveram 
o mesmo percentual (38%) de eleitores que náo compareceriam ás urnas. 
Politica/Nacional 


Economia 


O Bamerindus pode mudar de gestor 


Dois bancos de investimento do Rio de Janeiro, o Icatu e o Pactual, sio os 
principais candidatos para administrar o Banco Bamerindus, do ex-ministro 
da Agricultura José Eduardo Andrade Vieira. O grande obstáculo á 
negociacío é que náo será possivel usar o regime de 

temporária, a exemplo do que foi feito com os bancos estaduais. A solucáo é 
semelhante á aplicada no caso do Banerj. Prevé a criagáo de uma empresa, a 
Special Paper Company, que seria gerida por outro banco e se encarregaria 
de administrar o Bamerindus por doís anos. Após esse prazo, o controle 
seria transferido para outra instituigáo ou para o Banco Central. Economia 
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Brasil anuncia 
política de Defensa 
en nuevo contexto 

internacional 


BRASILIA, nov 7 (Reuter) - El 
presidente Fernando Henrique Car- 
doso anunció ayer un pisa de Polf- 
tica de Defensa Nacional, adapta- 
: do a la nueva situación mundial y 
al fortalecimiento de las relaciones 
poda apa vecinos amazónicos y del 


Cardoso Subrayó la prioridad dada 
actualmente por el gobierno a la 
estabilización 


al país”, agregóalanunciarla 


política de defensa nacional enuna 
ceremonia en la casa de gobierno. 


Amazonia brasileña, y a crimen 
internacional, son al- 


tomo instrumento para la 
-solucí pe conflictos. 

Un documento que resume la es- 
trategía brasileña subrayó el surgi- 
miento.de “un ambiente interna- 
“cional multipolar indefinido y es- 
table” tras el fini de la confronta- 
ción este-oeste. : 

“Actualmente, a pesar de ser redu- 
cidos los riesgos de una confronta- 
ción nuclear en escala planetaria, 
desapareció la relativa a prevsibil 


dad estratégica ”, AQreg 
En América del Sur, los procesos 


de redemocratización tienden “a 
reducir laprobabilidad de ocurren- 
cia de conflictos”, afirmó. 


16 


“Anillo de paz” es 
el nuevo plan de 
defensa brasileño 


BRASILIA, 7 (AFP).— El presidente brasileño 
emando Cardoso lanzó « 


de 
E LIDO Marco deta diera comoitnló al go. | 
bierno brasileño el documento lanzado en una cere- 
monía en el Palacio del Planalto, fue entregado por 

Cardoso a los ftulares del Senado, rado, José Samey, de 
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Se Brasil reforzará la presencia de Jos Fuerzas Armadas en los 5,2 
“millones de kilómetros cuadrados de su selva amazónica para 
prevenir la acción del. erimen orcasnizado internaciona). anunció 
hoy, jueves. el presidente Fernando Henrique Cardoso: 
Cardoso aludió básicamente al tráfico de drocas y armas aue 
tiene especial incidencia en los países amazónicos y_aue sa ha 
«tendido sin contro) en Rrasi). debido a la extensión del 
.arritorio y a la reducida presencia de las autoridades. 

“la acción de crunos armados aue actúan en países vecinos en 
los límites de la Amazonia brasileña y el crimen organizado 
internacional son alcunos de los puntos que deben ser motivo de 

atención de las estrategias derivadas de esta Política de Defensa" 
declaró Cardoso a medios periodísticos. 
 E€l gobernante destacó que su país busca soluciones pacíficas 
_ Para. posibles controversias y resaltó su compromiso de apoyo a los 
Procesos, de integración regional_con Argentina, Paraquay y Uruquay . 
sus socios del Mercado Común del' Sur (Mercosur ): y los países 


J 
Parana 
1 
amazónicos (Bolivia. Colombia, Guayana Francesa, Guyana, Perú, 


Ve A 


i La inversión adicional -cuyo monto no,.ha sido revelado-. 
; «rotando también reducir las desicualdades s sociales y los 
“desequilibrios en las regiones fronterizas. 
Salvo Ecuador y Chile, Rrasil tiene fronteras con el resto de 
ELO del Cono Sur latinoamericano. 


« 


q 


El plan prevé también dotar con nuevos equinos a las Fuerzas 
la mejora de la formación do su personal. 

El presidente Cardoso admitió uE €) nuevo proyecto de su 
" Gobierno podría derivar en la creación ds un Ministerio de la 

Defensa, aque coordinaría las acciones de las actuales carteras de: ! 
la Aeronáutica, el Ejércio y la Marina. FFE E 
! hbr /cps/Hma 


_ Armas 
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Brasilia. 7 nov (EFE).- La nueva política de Defensa Nacional 


t Surinam. y Venezuela). 

: . Explicó, que . la:estrategia oficial busca hacer compatibles las 
odas prioridades en los campos político, social y económico con las po 

E necesidades de defensa y acción diplomática. 
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"BRASIL (ANTICIPO A ARGENTINA SUS NUEVOS PLANES DE DEFENSA 


. Buenos Aires, 2 nov (EFE) "El Goblerno de Brasil informó al 
“de Argéñtina. sobre su nueva política de Defensa antes de difundir 


hee De E A a a 


públicamente los detalles dol plan, Lo que fúe” considerado” hoY. 2 
ns, Aires como una. nueva muestra del "avance de Jas relaciones” 


"se as 


“El ministro argentino de Defensa, Jorge Domíncouez. elogió esta 
dloposición brasileña y destacó especialmente" el hecho de que las . 


nuevas directrices “desplazan Ya hipótesis de conflicto” con su 


país. 


EY plan “prácticamente, comiidora Gue la frontera sur de 
Brasil, la frontera “donde “ellos fradiciónalmónte suponían una 
potencial hipótesis de conflicto con Argentina, ha quedado en este 
momento * “despejada” desde” el 'púinto de vista de la.Nefensa de: E 
Rrasil*, di jo Domínguez en una rueda de prensa. 
e. : el ministro explicó aque los planes de defensa hrasileños 
“fueron comunicados en forma prioritaria y anticipada a Argentina 
“por el embajador de Srasil en nuestro país. a través de un. 
documento que va a hacer conocer el _presidente Fernendo Cardoso en ae 
“el Palacio del Planalto*. ] 
"El hecho “importante que estes PA avance de las relaciones 
es “la "consideración del” presidente Cardoso de enviar especialmente 
al emba jiador Para Gue “nos entregara este documento y supiéramos 
_los lineamientos de la política de Sefensa en general antes de que. 
el documénto * fuera conocido públicamente”, ageraó . 


Domínquez informó de «ue "las hipótesis de conflicto para el. 


- Futuro; ástán vinculadas. fundamenta )mente a los temas de 


“Básicamente -ahñadtó- la hipótesis en la ortata sur. es de 


_confluéncia, trabajo conjunto, complementación. lo que claramente . 
muestra sl efecto positivo que ha tenido la política exterior de 
Argentina y Brasil en Jos últimos años. cuyo ejemplo más concreto. 


7. el funcionamiento dal MERCOSUR”. 
Domí nguez hizo estas declaraciones- al término de una. reunión 


Sal Gabinete de ministros que fue encabezada por el, presidente E 
“argentino, Carlos Menem. EFE. y 
 mf/ja/aro —. E 
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Centro de apolo a 
drogados recebe 


ajuda do Exército 
Soldados fizeram servicos de manutengáo 


m grupo de 60 solda- 
| | dos do Exército trocou 
a instrugáo militar pelo 
trabalho numa instituigáo de 
reabilitagio para drogados ca- 
rentes em Porto Alegre. A 
missáo dos miitiares, ques ici- 
mina hoje, já tem saldo positi- 
vo para os 600 doentes do 
Centro Vita, localizado na 
Lomba do Pinheiro, zona leste 
da Capita. Eles consestaram a 
rede elétrica, reconstruiram os 
precários banheiros, recoloca- 
dos numa posicáo afastada da 
cozinha, construíram pavilhó 
para o refeitório, limparam a 
ta e reciclaram material doa- 


O trabalho no Centro Vita, 
iniciado há 13 anos pelo ex- 
drogado José da Silva Correa, 
o Zé das Drogas, é executado 
por voluntários e mantido por 
doacóes. O projeto Agáo Cívi- 
ca Social do Exército foi coor- 
denado pelo capitáo Elton Sil- 
veira Pereira, do 3” Regimento 
de Cavalaria de Guarda, de 
Osório, e teve o apoio do Bata- 
lháo de Comunicagáo do Exér- 
cito, do Batalháo de Polícia do 
Exército e da Companhia de 
Comando do Comando Militar 
do Sul. De acordo com o capí- 
táo Elton, o trabalho servirá 
como uma grande ligáo de vi- 
da aos jovens soldados partici- 
pantes da missáo. 

O soldado Luciano Barcelos, 
19 anos, ficou nervoso ao ver 
a miséria, mas impressionou- 
se com o trabalho dos voluntá- 
rios. “Quando vim para cá, 
nem sabia O que se passava 
dentro de um centro de reabili- 
tagáo como este”, admite. Já o 


soldado Paulo Ricardo Silva, nas 
18 anos, náo imagináva como 


poderia ajudar as pessoas. “Me 
sinto bem fazendo isso”, resu- 
me. 

Além dos soldados, uma 
equipe de saúde do Exército — 
médicos, dentistas e veteriná- 
rios —, atende os pacientes do 
centro. A colaboracáo entre o 


oO 1 


Exército e o Centro Vita é é an- 
terior ao inutiráo. A i 


recebe uma visita semanal de. 


um médico militar. “Mas isso 
náo é suficiente”, diz o capitáo 
Elton. O mutiráo prosseguirá 
domi ma cquipo 10101, 

Os médicos, enfermeiros, 
carpinteiros e cozinheiros do 
Centro Vita sáo ex-drogados 
reabilitados pelo centro. Inter- 
nos revezam-se no trabalho 
nas alas dos doentes debilita- 
dos (aidéticos, enfermos men- 
tais, etc) e nas barracas de losa 
onde os viciados moram no 
período de recuperagio. Na 
enfermaria, onde 140 docentes 
necessitam de tratamento mé- 
dico especial, apenas 10 vo- 
luntários limpam o cháo, ba- 
nham, medicam e alimentam 
os pacientes. 


AA: E A UE 


O centro recebeu este ano -: 


um preso aidético que cumpri- 


rá a pena no local. Os droga- 


dos em recuperacáo podem 
morar até 90 dias nas barracas 


do Centro Vita. Eles passaram ' 


agora a construir suas 
casas com madeira de material 
citado. 


Além das doagóes voluntá- 


rias, a venda de cucas feitas na 
git Vita ajuda 
com os doentes. 


* Mas n3o é suficiente para ser- 


vir mais de mil refeigóes diá- 
rias. Com a ajuda do radialista 


e deputado estadual Sérgio : 
Zambiasi (PTB), foi criada há , 
umi més a Associacáo dos . 
Amigos do Centro Vita. As y 
doagóes 
pelo tele 


em ser acertadas 
one (051) 227-3936. 
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FORCAS ARMADAS 


nn revela segredos dos Anos de Chumbo 


Uma obra editada pelo Exército contém documentos dos ios inclusive sobre 6 golpe de 1984 


oO! 


ELIZIÁRIO GOULART ROCHA dé eliminam alguns class dem a caian: : pls : 
Sucursal/Brasilia * de caserna. vos do movimento comu- .- ral de des policias sei. 
ra apresente regis- nista brasileiro”, afirma. : litares”. O texto de imtrclio - 
rés décadas sáo capazes tros produzidos.desde o “Quando a reacio demno- histórico exjlita. 
de transformar despa-  sécuúlo passado, o livro crática tornou-se evidente a necessidade de atuagio militar 
chos sigitosos de enor- cresce em importáncia e podia ser encontrada: interna naqmele feroz. “Dis 
me gravidado para a nagao ciú  quahdo se reíere 208 ÁnOS nas ruas e nos lares brasi-: nos segmentos da sociedade, : 
meros registros históricos. Tex- de Chumbo, pela proximi- feiros, os chefes militares: minoria 1 vel, incomfar- 
tos nos quais o comando do  dade de tempo e por abor- sentiram a necessidade de a 
Exército brasileiro tragou as li- dar temas cujo conheci- preparar a resisténcia, a; Eto Ibes impós, lancaran-ec. 
nhas de conduta diante do que mento foi desestimulado 5 hides sabyessivas, adotando a > 
considerava ameagas á sobera- durante largo período. Em- E cráneo que, ac mes a ride Comm a de 
nia nacional, orientou as tropas 20 de margo de 1964, mo tempo em que expóe : -Giobal de Preneaco e Repéas 
para o golpe de 1964 e se adap- poucos dias antes do gol- á sociedade seus registros “ Global de Prevencáo e Repies.. 
tou ás mudangas políticas dos pe que fez o pais mergu- sobre fatos obscuros da  sáo, “sem de. 
anos subseqúentes constam do  Ihar numa ditadura militar, vida nacional, o Exército" finida”, coloca 165 ml o 
livro Documentos Históricos O general Humberto de trata de justificar suas mens a servigo de 
do Estado-Maior do Exército, Alencar Castello Branco, acóes. Isto ajuda a expli-* - coordenada pelo Extarión: 
recém-editado em Brasilia pela que depois a ocuparia a car a manutengáo do dis-. * O Relatório das 
própria instituicáo. Presidéncia da República, curso da defesa nacional. [recados 
A obra (que só pode ser obti- e na época era chefe do vésperas de ingressar .1971 recomendeva que, 
da no Exército) destina-se a tra-  Estado-Maior do Exército, numa nova fase, na 2306 1MCIOS EN 
gar, por meio de documentos, o enviou uma mensagem a deixará de ter entre suas; _de repressio”, as aga 
a EME em seus cem todos os pe E NEA o atribuigóes o controle da' zassena “medidas de 
anos de existéncia, completados  postos 1 na quatro Miátarico: a da do ¡vro sociedade e se voltará ex- psicológico e CoOperaascin 
—. m 1996. Segundo o texto de  rarquia militar alertando po clusivamente para ques-' :a3 comunidades, de forms $ 
- apresentagio do ministro do para o que entendia serem gra- em maior escala de agitagóes — tes externas (incluindo frontei-' *. a 
Exército, Zenildo Lucena, o li- ves ameagas á soberania nacio- generalizadas do ilegal apoio ras, Amazónia, etc), a institui-". -fianga das populscdcs, mia. 
vro “inaugura um novo período, nal e á própria sobrevivéncia Geral dos Traba-  cáo aproveita para tentar exor-: -zhrlas, orientávlas e arregle 
registrando o passado, mas com das Forcas Armadas. lhadores (CGT).” A nota de .cizar seus fantasmas, mas cer- “tas para a amagío”. . 
os olhos voltados firmemente O texto de Castello Branco  apresentacáo, escrita em 1996, tamente restringirá a divulga- . O último documento do E 
para o futuro” As in também preparava os espiritos utiliza uma linguagem revela- cáo de documentos antes consi-- Pl borrar 
das notas, dos relatórios e das eventuais agóes armadas. dora de que a maneira de ver 
ordens-do-dia, redigidas agora “Sáo evidentes duas ameagas”, esses fatos nos quartéis náo 
para situá-los no contexto da dizia. “O advento de uma  mudou muito. “No primeiro tri- 
época, por vezes parecem des-  Constituinte como caminho pa- mestre de 1964, o país atraves- 
mentir as intengóes do ministro. ra a consecugáo das reformas sava um dos de maior 
O conteúdo mostra que nem trés de base e o desencadeamento agitagáo política, promovida 
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Brasil e Argentina realizam manobras 
Q Unidades das marinhas do Brasil e da Argentina estáo rea- 


lizando a Operagáo Fraterna XVI em águas próximas ao 
litoral de Baía Blanca e Mar del Plata, na costa da Argentina. 
O Brasil participa das manobras com o porta-avides Minas 


“Gerais, o contratorpedeiro Mariz Barros, a fragata Liberal e o 


“submarino Tamoio. Peia marinha argeniina, participam O cor 


tratorpedeiro Almirante Brown, a corveta Guerrico, o sub- 
marino San Juan, avióes Supert Etendar e Tracker e he- 
licópteros Sea King. Os navios faráo exercícios de defesa 
aérea e anti-superfície. Está € a segunda vez que forgas mi- 
litares dos dois países, que fazem parte do Mercado Comum 


- do Sul PA realizam manobras obras militares conimtes este 


ano. 
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A usados pára o arran- 
: Qué inicial do VLS. Outros quatro 
+ propulsores seráo usados no lan- 
- gador. Diante das dificuldades do 
“ programa de construgáo do fogue- 
te, objeto de boicote, no passado, 
>: de países que temiam que ele fosse 
“usado para fins militares, o gover- 
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o Al y ÁÑo son Dos Cálrosi—iO do Referido lic a lao 
; + 4% Centro Técnico Aeroespacial mentocoma presenca de convida- 
z (CTA), órgáo do Ministério da Ae- dos internacionais. z 
E ronáutica, testou hoje com suces- A data do langamento ainda 
A "50 O primeiro estágio do Veículo  náo foi definida. Segundo o presi- : 
$ P Langador de Satélites (VLS-1). dente da Agéncia Espacial Brasi- : 
5 - Após mais esse teste, o CTAanun- —leira (AEB), Meira Filho, ' 
E ¿7 Sia para início do próximo ano á [ile] zz mid 
E a «colocagáo em órbita do Satélite de táncia política da construgáo do , 
E ““Coleta de Dados 2-A a bordo do VLS-1é enorme. “Náo há no mun-. 
;: foguete. No dia 16, o VLS-1 será le- do muitos países com essa capaci- 
-* vado para a fase de integracáo fi- ”, afirmou. - 
-: ng), na base de langamentos de Al- O diretor do Instituto de Aero- 
pa cántara, no náutica e Espago (IAE), perten- 
o A explosáo de 7 toneladas de  cente ao CTA e produtor do VES; 
— combustível sólido em um dos mo- coronel António Hugo Chaves, dis- - 
tores do foguete demorou cerca de. se que o desenvolvimiento do lan- 
63 segundos. Foi testado um dos * gador custou cerca de US$ 280 mi- 


. 1hóes. Um novo teste será feito no 


início de dezembro, com o motor 
do quarto estágio de queima. É . 


* nessa parte que é presa a coifa, on-: 
* de ficará o satélite. O VLS demora 
, entre Y e 11.minutos para subir. 


7650 quilómetros, carregando um: 
peso de 100 a 400 quilos. - -  -: 
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: PTE e RESIDENTE PRUDENTE — 
H yo uuzs o Com doacóes feitas por 500 pe- 
Pod ea 32 E cuaristas, a Uniño Democrática 
a io 0Ós ; .= Ruralista (UDR) do Pontal do Parana- 
: O _ :* panema realiza hoje, em Presidente 
j ¡Uam > a ; * Prudente, o primeiro leiláo destinado a 
i dad A AR e - - arrecadar fundos para a entidade. Se- 
O a A * => rip colocados á venda mil animais, em 
: a A 23 encontro que pretende se transformar 
E A PA : %: em demonstracio de forca da classe 
: Lota pr 1-3 ¿5 4 Turalista em defesa da propriedade 
E A A O —Á 2 . —-— privada, contra as invasóes promovi- 
: Errar 1 das pelos sem-terra e a favor de um 
b :  projeto de reforma agrária que atenda 
adas e a | Bs interesses do setor. 
> io: E E Ta "y -*-Q presidente provisário da TIDR, 
S TT TE CUT 7” 1 Roosevelt Roque dos Santos, acredita 
O EN -. 4 que o leiláo deverá marcar a tomada 
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y UDR do Pontal organiza 
- primeiro leiláo de animais 


“dente, contratacáo de nc e 
funciónáñios. 


LUIZ CARLOS LOPES 


de posicáo definitiva dos produtores 
contra as constantes investidas do Mo- 
vimento dos Sem-Terra (MSF) para 


: forgar a desapropriacáo de áreas pro- 
dutivas no Fontal Sua expectativa é 
. de que sejam arrecadados mais de R$ 


290 mil, dinheiro que será usado na 
estruturacáo da UDR, com a monta- 


- gem de sua sede em Presidente Pru- 
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- Milha, reunirá, a partir das 10 horas, 


mais de mil produtores. O principal 
convidado será o ex-presidente da 
UDR nacional, Ronaldo Caiado, a 
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,. CAMPOS CONFLAGRADOS 


' Ruralistas defendem criacáo 


de milicias contra invasoes 
_Fazendeiros realizaram leiláo para reativar UDR 


S fortalecimento político dos 
Ss produtores e a criacáo de milí- 
cias armadas para proteger as 


ES fazendas ameagadas de invas0es foram 
% os principais temas da solenidade que 


3 antecedeu o primeiro lejláo da Uniáo 
$ Democrática Ruralista (UDR) do Pon- 
E ema. O evento ocorreu 
$ no sábado, em Presidente Prudente 


5% (SP). Foram comercializados 997 cabe- 


gas de gado, com renda total de R$ 187 
“mil. Os lances alcangaram, em média, 


$2 valores 30% acima da cotagáo de mer- 


E cado. 


Caiado, ex-presidente da entidade e 
convidado lal do evento, propós a 
reativagáo da UDR em todo o país e 
lembrou que “a classe produtora náo 
pode mais se calar diante da persegui- 
gáo da qual tem sido vitima por parte 
dos atuais governantes”. O ruralista 
náo concorda com o uso de armas para 
proteger as propriedades. “Temos que 
ser vitoriosos nas idéias”, disse. 

Para Caiado, a criagáo de milicias ar- 
madas significaria fazer o jogo pratica- 
do pelos invasores ligados ao Movi- 

mento dos Trabalhado- 


O presidente pro- Xe- res Rurais Sem Terra 
 visório da entidade no Pe (MST). Apesar da opi- 
2 Pontal, Roosevelt Ro- Apesar da opimiao niáo contrária do ex- 
ÉS que dos Santos, expli- Contrária de Caiado, a presidente, a maioria 
<= cou que, com a verba PM dos produtores presen- 
¿= arrecadada, a entidade maioriía dos presentes tes ao leiláo defendeu a 

pretende investir na  20leiláo quer criar  criacáo de milicias ar- 
<= assisténcia jurídica milícias armadas madas. Caiado também 


32 aos fazendeiros alvos 


de invasóes e no refor- 
go da seguranca das 
propri 

E Demonstrando que a UDR náo mobi- 
Ez liza tanto quanto nos seus anos de gló- 


E; ria, quando chegou a langar um candi- 


E dato a presidéncia do Brasil em 1989 — 
== o médico e fazendeiro Ronaldo Caiado 


¿: — e reunia milhares de associados, O 


leiláo atraiu menos fazendeiros do que 
os 4 mil esperados pela diregáo da 
UDR, que nasceu em 1985 e encérrou 
suas atividades em 1993, ressurgindo 
Z este ano durante uma série de invasdes 
¿. ocorrida na regiño do Pontal. O evento 
atraju pouco mais de mil proprietários 
rurais e políticos. 


defendeu uma mobili- 
zagáo da categoria para 
eleger representantes 
em todas as regióes nas eleigóes de 
1988. Ele próprio confirmou que será 
candidato a deputado federal. 

Na sua opiniáo, o fortalecimento po- 
lítico da categoria permitirá que os ru- 
ralistas defendam seus interesses. “Ti- 
vemos importantes conquistas na 
Constituinte, em 1988, mas agora esta- 
mos sendo derrotados na normatizagáo 


“ da Constituigáo”, afirmou. Caiado ape- 


lou ao presidente provisório da UDR 
do Pontal para que seja iniciada uma 
intensa campanha pela reorganizagáo 
nacional da entidade e o indicou para 
presidi-la. 
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Defesa: os produlores do Pon 
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Governo aposta na divisáo 


O govemo jogá com a divisáo da banca- 
da ruralista para quebrar a resisténcia dos 
produtores rurais ás novas alíquotas do 
Imposto Territorial Rural (TTR). Na sem- 
ana passada, o governo anunciou aumen- 
tos no ITR em até 350%. Como aliado, o 
governo conta com o que chama de “ru- 
ralistas de visáo moderna”. Este grupo 
aceitaria a reforma agrária como solugáo 
dos conflitos no campo e o fim da con- 
centragáo de terras improdutivas. A estra- 
tégia do governo será isolar os latifundiá- 
rios e os produtores conservadores que 
trabalham para ressuscitar a Uniño Demo- 
crática Ruralista (UDR). 

O primeiro passo foi dado na semana 


passada, quando o ministro da Reforma 


Agrária, Raul Jungmann, assinou convé- 
nio com o governo de Sáo Paulo de R$ 30 
milhóes para o assentamento de 2,3 mil 
familias em terras devolutas do Pontal do 


Paranapanema (SP). Por entender que os 


govemos estadual e federal se transforma- 
ram em reféns dos sem-terras, os fazen- : 
deiros do Pontal refundaram a UDR e * 


lo, com a presenca do governador paulista, | 
Mario Covas, ás vesperas do leiláo feito 


Sáo Paulo (Itesp) pelo Enano fiel 
além de pagar a benges- . 
torias em 43 la ni com os 
conflitos na área e deixam ainda 32 mul 
hectares livres para o assentamento de 14 E 


mil familias. a 
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2 era a 
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e | siones de tierras”, dijo Dos Santos. :.., 


A 


" 


| E “sin tierra” 4 


de un ¿nes, remataron el sábado 997 cabezas de gana- * 
do recaudando cerca de 180.000 dólares en la ciudad | 
de Presidente Prudente,infeior de San Pablo. ÓN 
El presidénte de la UDR: Rooscyelt dos Santos, dio 
al diario'O Globo que. otros remates se. en EE 
“las A e y crit-. |] 


ola politica agraria del gobierno estad tal paulista del 
socialdemócrata Mario LA 


las sectores dé tnqulerta del gubiemo Covas haa” 
E difundido la información irreal de que en el interior de 


e 1989, C campesinos "sn ón” “asesinados por ocupar haciendas sn explo nel extenso Bras: (AP) - : 
cuando su antiguo presidente, el estandero Ronaldo  Valcnento en: 300 por ceota del Inpuento Tenia o de propiedades perales val pado del 
PARE Rural (TR), con lo cual busea penalizar a los propletar- ¡er peer ae 
O A 

A esó dl a a ns de eos a ES des 


ds mm E, : preductivas * : Log Sera: n que el gobierno federal 'sólo . 

] desen actuelisente con ¡800 estancersa” so están preocupados con la medida dijo el ministro * “asentó: a 12.000'€á o 
OR o de Reforma Agraria; Raúl Jungmann.:. Es ,nientras que las; autoridades én Brasilia a 

- millón én 1989; * e oe El muevo TIR es cobrádo de manera" proporcional a ue e plo or fueron asentadas 40.000 Ss 


; E ! 


da nuevo e j j E 
o 


labradores acampados 
do al borde de carreteras y ferrovias, a la espera de ser 
asentadas en el marco de los planes agrarios de los gob- 
iernos estadual o federal. 

La semana pasada, el gobierno federal anunció el 
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LA 
¡ 7 Rio de Janeiro, AP 
Oros Una amenaza de invasión a la hacien- 
O da de propiedad del presidente Fernan- 
LA do Henrique Cardoso por parte de-un 
o movimiento que una reforma 
iO Zi radical tiene en estado de alerta 
¿ UTSz a 2.000 hombres del ejército desde el 
CAT año pasado, dice la revista semanal Ve- 
EEES de ja en su edición que entró ayer en cir- 
! culación. 
"77 7. El apronte militar para proteger la propiedad 
¿ Ed - de un supuesto plan de invasión del “Movimien- 
¿“+ " - to delos Sin Tierra” (MST) incluye tanques blin- 


ES 


" dados, carros de asalto y helicópteros de trans- 
“.- = portes, dice Veja. 

" La hacienda “Córrego da Ponte”, en el estado 
central de Minas Gerais, se asienta sobre 900 


CR 


ber r hectáreas en: las que se culivan cestales y se 


O 


¿Daz 


Miles de campesinos sin tierra a 
con invadir las 900: hectáreas del. 
presidente Fernando Henri. jue: > Cardoso 


E A A 


“Veja” “dice que el MST: ha . 
- dado un plazo hasta fin:de 
. año para que la expropia- 
“ción sea haga efectiva. El 
“líder: del -MST de la región, : 
Jorge Augusto de Almeida, —; 
habría dicho que “la ocupa- *| 
.ción de la hacienda del pre- 
“sidente . pra de la" 
Al - agilidad del gobierno en re- —: 
solver el problema” (de la. ' 
expropiación de las tres Hp... 
; haciendas), según el repor-:: E 
“taje de la revista. ' 
.. La versión dice que el MST. E 
..movilizaría a 1.000 familias... - 
“»para'proceder a la ocupá:.:* 
- ción «de Jas tierras presk, 
“denciales. E 
-.La operación costaría ULrNOS 


cría ganado. 

£ La revista dice que cuando en julio del año pa- El Movimiento de los Sin Tierra, cansado de tanta' promesál incumplida, amenaza 00n . -10.000 reales (unos 9.800 

ca a * sado 200 familias del MST invadieron la hacien-  Ocupar la “fazenda” A . dólares). : E 
7 da Barriguda, a 85 kilómetros de las tierras del "Si: (la - operación) tuviese | : 
' +=. presidente, “la señal de alerta se encendió en la cú- planes está el ásentamiento de 60.000 familias este. Tugar, todo ei aado» :tamaría conocimiento ES 4 
i e 20 pula militar y empezó una movilización de tropas”.- año. El MST dice que la marcha del programa es... nuestra causa”, dijo el dirigente, según “Veja”. ¿2 / 
CN No hubo de inmediato ningún comentario oficial lenta y está lejos de sus metas oficiales. d ES | reportaje dicé que la movilización militar ocu=: ] 
ou. -- sobre la versión: La revista dice que el MST presiona para que tres - rriría ante los primeros: indicios de una: invasión, i 
po ragass- - > El MST surgió hace unos 30 años, reclamando haciendas vecinas a la del presidente sean expro-. -Según la revista, un militar dijo que el objetivo:€s . ¿ 
+4 -, Una reforma agraria. Una de las banderas del ac-  piadas por el Instituto de pS A “llegar a la hacienda antes. que. on : ¡ 
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Guerra em casa 


Exército mobiliza 2 000 homens para 
proteger as terras do presidente 


Policarpo Jr. 


esde o ano passado, o Esta- 
do-Maior do Exército man- 
tém 2 000 homens de pronti- 
dáo, tanques blindados, car- 
2 «es de combate e helicópte- 
ros de tonsporte em alega permanente 
toraár cata da Fazenda Córego 
cnt + Cos 200 hectares, é ali que o 
resdente remando Henrique Cardoso 
O ministro das Comunicacóes, Sergio 
, criam gado, plantam milho, soja, 


“=¿ pot serem ricos proprietários rurais, 


ricamente estáo sob a ameaga de 
¡nuasio do Movimento dos Sem-Terra. 
Em jolho do ano passado, quando 200 
fomilios do MST invadiram a Fazenda 
eriguda, a 85 quilómetros de distán- 
tia dos kenas de Femando Henrique, o 
sinel de dería acendeu na cúpula militar 
£lnxciou-se a mobilizacáo das tropas. 
Qs sem-terra admiten que a ocupa- 
525 da Barriguda teve como critério 
amero ] a proximidade da fazenda do 
Presideale. O MST reivindica a desa- 
propingío de trés lotes por ali. Conse- 
Suu das e deu ao governo um prazo 
3%' o final do ano para promover Os 
assealomentos. “A ocupagáo da fazen- 
da do presidente vai depender da agili- 
dade do governo em resolver o proble- 


ma”, ameaga Jorge Augusto de Almei- 
da, um dos líderes locais do MST. É 
uma chantagem. Os dirigentes dos sem- 
terra sabem que a fazenda presidencial 
náo é um latifúndio improdutivo, crité- 
rio usado pelo MST para orientar quais 
propriedades seráo ocupadas. Mas tam- 
bém sabem que ocupá-la seria uma 
grande agáo de propaganda. 


Rota fluvial — Nos planos dos sem- 
terra, 1000 famílias participariam da 
acáo. Quinze caminhóes transportariam 
os invasores e as lonas para confeccionar 
as barracas. Há tam- 
bém a alternativa de se 
usar O Rio Urucuia na 
acáo. Existem vinte 
barcos no acampamen- 
to da Barriguda, sufi- 
cientes para transpor- 
tar mais de 100 pes- 
soas pelo rio. Os sem- 
terra ganhariam 30 
quilómetros de vanta- 
gem usando a rota flu- 
vial. A operagáo custa- 
ria 10000 reais. “Se 
isso acontecesse, cer- 
tamente o mundo todo 
tomaría conhecimento 
da nossa causa”, diz 


Oz 


0 plano de guerra 
Como e Exércite protege a . 
fazenda de FHC 


Femando Henrique na Fazenda 
Córrego da Ponte: risco de invasho 


Jorge de Almeida. A contra-ofensiva 
planejada pelo Exército envolve arma- 
mento pesado. Quando seus arapongas 
instalados na regiáo receberem o primei- 
ro sinal de que os sem-terra tomaram o 
caminho da fazenda de FHC, várias uni- 
dades militares seráo acionadas ao 
mesmo tempo. De Brasilia, partiráo tro- 


¿pas do Batalháo da Guarda Presidencial, 


armadas de fuzis e bombas de gás lacri- 
mogéneo, além de tanques Urutu e Cas- 
cavel. Avióes da FAB ficaráo em alerta 
para decolar a qualquer momento. 

Tudo correndo bem, em quatro horas 
os soldados tomam posicáo na Córrego 
da Ponte para proteger, de dentro para 
fora, todas as vias de acesso. Os tanques 
faráo barricadas de bloqueio nas estra- 
das num raio de 10 quilómetros da pro- 
priedade. A eles se juntaráo viaturas e 
homens da Polícia Militar de Minas 
Gerais, para isolar as rodovias de acesso 
a Buritis. De Taubaté, no Estado de Sáo 
Paulo, decolaráo helicópteros Panther e 
Puma que pousaráo no heliponto, ao 
lado da piscina. “Nosso objetivo é che- 
gar antes dos sem-terra e náo deixar que 
eles se aproximem da fazenda”, afirma 
um militar envolvido no planejamento. 
Os soldados estáo instruídos para impe- 
dir a passagem dos sem-terra sem atirar. 
No final do ano passado, a0 ser detona- 
da por um alarme laiso, a vpaayay uv 
Exército na área levou cinco horas para 
se concretizar. Tempo demais, se fosse 
uma operacáo para valer. Esperangosos, 
os líderes dos sem-terra calculam que 
em trés horas podem fincar a bandeira 
do MST dentro das terras de Femando 
Henrique Cardoso. mu 
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: RIO DE JANSIRO (AP y Clarín). me de ka revista Veja. 
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tado central de Minas Gerais, se asienta 
“La señal de alerta se encendió enkl 


El despliegue militar para , proteger kh 
de un supuesto 


en ii de 1995 unas 200 familias de 
de transporte. . pesinos pertenecientes al MST inva- 
era obli hacienda Barriguda. cercana 2 


milizs este año. El MST dice que la mar- 


a sus metas 
- La revista dice que el MST presiona pa- 
haciendas vecinas a la del pee- . 


a tera... 

El informe de la revista señala que el , 
a _MST ha dado un plazo hasta fin de año ' 
para que la expropiación se haga efectiva. : 

El líder del MST de la región, Jorge: 
.. + > Augusto de Almeida. habría dicho que “la 
:- ocupación de la hacienda del presidente 
cas de la agilidad del gobierno para 


E -- . vilizaría a 1.000 familias para ks 
> ape 37 E A AS > as presidenciales. “Si la operación tue- 
E E A AS viese lugar, todo el nuendo inmoría comoci- 
z SE AI MAD La are. SE uy miento de nuestra causa”, dijo el dirigen- 
A A a VEA SAA AE A ARTS 
Ss E A pa uti? tio el . El MST es una organización AS 
Xx Lea DN A A E e nl E z DIaga a 10S EXHXOS: CU 1l 21005 JOBS MAS 
NA O A ES A E SS Ñ y ji enbién po pro 
A Aa E A O A pl Pear | Qe 
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A E A o Pri tilo o. ió del gobierno, pudo mejorar la infraestrac- 
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' Colonizagáo 
* . Nestor Fetter, natural de Porto Alegre, acredita 


Entrevista: Nestor Fetter 


sua bandeira política” 


MAURÍCIO SAMPAIO DINIZ 
SucursaVBrasilia 


omeado há uma semana para a 
presidéncia do Instituto Nacional de 

e Reforma Agrária (Incra), 
que 
o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 


bandera política ma modida em 


ESULAS 1060 ssommerian. => 


superintendente 
do banco no Estado. Na quinta-feíra, ele concedeu 
a seguinte entrevista: 


ZH — Como a reforma agrária pede ser ace- 
Nestor Fetter — Quando passei a assessorar o 


. minicten hinomann (Raul Jungmann, ministro dos 


Assuntos Fundiários), constatei uma descontinut- 
dade administrativa no Incra. Em 26 anos de exis- 
téncia, o órgáo teve 58 presidentes. Com isso, fo- 
ram mantidas normas internas estabelecidas em 
1972 e que emperravam os assentamentos. Os cin- 
co diretores náo conversavam entre eles. Na práti- 
ca, tínhamos cinco Incras. As regras internas fo- 
ram simplificadas e atualmente existe uma equipe 
-de profissionais atuando nos setores estratégicos 
do Incra, que se reunirá comigo uma vez por se- 
mana para discutir medidas e propor solugóes. As 
decisóes, antes restritas aos gabinetes dos direto- 
res, agora sáo repassadas aos funcionários. Apenas 
essa mudanga já acelerou os processos de desa- 
propriacio de terras e de assentamentos. 


ZH — Quais sáo as metas para o Rio Grande 
do Sul? 

Fetter — No próximo ano deveráo ser assenta- 
das 1,2 mil familias no Rio Grande do Sul. A 
maior parte dos assentamentos na Regiáo Sul será 
em terras obtidas pelo Banco do Brasil como pa- 
gamento de débitos de produtores junto an crédito 
rural. Isso será possivel por um acordo em que o 
Incra repassará ao BB Títulos da Dívida Agrária 
(TDAs), em troca das terras. Em todo o país, o 
BB possui 390 imóveis rurais, totalizando 125 
mil hectares. No Rio Grande do Sul, sáo 39 pro- 
priedades, que somam 6,5 mil hectares. Também 
deveráo ser usadas terras pertencentes a bancos 
estaduais. 


ZH — Como o senhor pretende lidar com as 
invasóes de terras? 

Fetter — O Movimento dos Trabalhadores Ru- 
rais Sem Terra reivindicou a desapropriacio de 
196 imóveis em todo o país. Da relacáo apresen- 
tada pelo MST, 13 imóveis fcram desqualifica- 
dos fins de reforma agrária e, do restante, 
80% já foi desapropriado. Mas o MST nio assu- 
miu o compromisso de impedir as invasóes de 
órgáos públicos pur seus militantes. Assim, o 
diálogo com o MST foi encerrado, mas o gover- 
no continuará atendendo ás reivindicacóes do 
movimento. O MST náo tem por objetivo ape- 
nas a reforma agrária, mas também propósitos 
políticos. Na medida em que o governo realiza a 
reforma agrária, fica mais dificil justificar as in- 
vasdes perante a sociedade. O ritmo das desa- 
propriagóes hoje é, na média, de 10 mil hectares 
por dia. O MST comega a perder a sua bandeira 
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REFORMA AGRÁRIA 


Liberados recursos para 


assentamentos no Estado 
Os sem-terra desocuparam ontem a área ao lado do Incra 


—* de a iio e a garantia de assinate- 


ntend sonal 
des da Silveira, o secretário-substitu- 


"27 ta da Aorientura. Caio Tibério da Ro- 


cha, e “representantes do Movimen- 
to dos Trabalhadores Rurais Sem Ter- 


das sobre a liberacáo pelo Progra- 


o ma' de Crédito Especial para a Refor- 


a od 


zembro deste ano. Ao todo, sáo 5,7 mil fa- 


A a 


De aorienttores nediram a renacce ima. ; > 


A is 


diato ao governo estadual os R$ 1 mi- 
Iháo prometidos pelo ministro da Refor- 
ma Agrária, Raul Jungmann, 
ta ao Rio Grande do Sul em agosto des- 


dos para aplicagáo em infra-estrutu- 


ra dos assentamentos do Estado, co- PP" 


mo a eletrificacio rural. Segundo o supe- 


» 


em visi- 


rintendente do Incra, os recursos já es- || 


do do MS que 


pp a - 


pora que ni prima tspa- a ques 
táo esteja resolvida. 


Também na semana que vem deve- ñ 


rá ser assinado o convénio em que o go- 
ao Íncra seis e 


sigáo para dar assisténcia técnica aos as- 
sentamentos”, garantiu Silveira. No en- 
contro de ontem., os agricultores exigi- 
ram do governo estadual a implanta- 
cáo das escolas itinerantes — instituigóes Hi- A. -- > 
gadas a uma escola central, que acompa- || - -*. --- - 
e cn assentamentos. '|-..--. 
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MARCELO GONZATTO 


"Brasil vai descobrir 
quantos sáo e como vi- 
vem os ru- 

rais o pela Reforma 


o a a o 


país até o día 15 de dezembro, e 


os resultados seráo divulgados no 
final de janeiro de 1997. É a pri- 
meira vez que se realiza este tipo 
de pesquisa no Brasil. O Incra 
pretende medir o grau de desen- 
volvimento dos assentamentos. 

_ O censo é composto por 20 


| tamento e forma de exploragáo 


do lote, entre outras. Além destas 
perguntas, 10% dos agricultores, 
escolhidos aleatoriamente, res- 
ponderáo a um detalhado ques- 
tionário sócio-económico. Eles 
deveráo revelar, por exemplo, 
qual sua renda mensal, que má- 

agrícolas tém, quais as 


-Quinas 
condicóes de infra-estrutura do 


assentamento e o nivel de escala- 


A superintendéncia 
Rio Grande do Sul é uma das 
mais bem-informadas do Brasil. 
Sabe que há cerca de 3 mil famí- 


Incra promove censo 


As entrevistas se encernam no próximo día 15 e o resultado den 


é diferen- 
te. “O governo náo poda de da- 
dos confiáveis sobre quantos sáo 
ou como se encontram os agri- 
cultores assentados”, afirma o so- 
ciólogo Mário Riedi, coordena- 


dor do censo no Estado. Em solo : 


vididos em 11 equipes. Cada 
grupo é responsável por aplicar 


R$ 400 pelo trabalho. O governo 
firmou convénios em todo o país 
com universidades públicas para 
realizar o levantamento. A biólo- 


pS 
da UFRGS Maria Ostilia, 29 
anos, € uma das voluntárias. “Fi- 


res furais do assentamento Cape- 
la de Santana, no municipio de 
Nova Santa Rita, Grande Porto 
Alegre, receberam ontem a pri- 
Imeira visita da equipe de pesqui- 
sadores. “Este servigo é muito 
bom mostrará claramente 
se a reforma agrária está funcio- 
nando ou náo”, afirmou o agri- 
cultor Adir Zarpelon, 29 anos. 
Em vez de os estudantes da 
UFRGS irem ás casas dos traba- 
lIhadores, os próprios colonos se 
dirigiam aos pesquisadores, que 
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Indefinicóes atrasam as obras da zona franca 


O prejto guicho enfenía resis legs nio recebe imesimentos do gouerno do Estado paraa infa zapugara 


MARCOS FONSECA legislagáo que criou as ZPEs no país. O ó 
SucursaVRegiáo Sul ponto mais crítico envolvé o conceito de . 

, que toda a empresa instalada na área de- : 
empresário José Carlos Estefe- ve vender a producáo exclusivamente pa- *: 
non, de Bento Gongalves, aguar- ra o mercado externo. Paro 1550 as ip | : 
da há quase dois anos pela insta- dústrias receberiam beneficios fiscais, 


lagáo da Zona Franca de Rio Grande. 
Em dezembro de 1994, quando a área 
destinada á Zona de Processamento de 
Exportacáo (ZPE) do Rio Grande do Sul 
foi apresentada aos interessados, Estefe- 


BANCO DE DADOS/ZH — 21/12/93 


e 


A 


non acreditou no projeto e se dispós a in- as em ed Es ón 

vestir na área, para aumentar a producáo colocar 20% da producáo no mercado 

e a exportacáo de sucos de laranja, macá, nacional. O secretário-de Desenvolvi-: 

uva e limáo da Tecnovin do Brasil. o Assis EEaCc0n. Ci: 
Passados dois anos do langamento da , to Mosmann, admite que a atual legisla- * 

ZPE, Estefenon e outros empresários la- cáo proibindo a venda de parte da produ- 


mentam a demora na conctusáo da infra- 
estrutura do distrito industrial de Rio 
Grande. Reclamam ainda da indefinigáo 
em relagáo ás regras de funcionamento 
da zona franca gaúcha. Apenas metade 
do cronograma das obras iniciadas em 


. 1994 foi cumprida. O governo do Esta- 


do, que se comprometeu a investir R$ 4 
milhóes na área, só aplicou R$ 1,7 mi- 
Iháo. A área, de 543 hectares, está cerca- 
da, tem água, luz, telefone e um prédio 
que será utilizado pela fiscalizacáo da 
Receita Federal. Nos próximos 60 dias, 
com a liberagío de mais R$ 600 mil, de- 


vem ser concluidas as obras da balanga 
para caminhúes e do pórtico de entrada. 
O orgamento da ZPE para 1997 ainda 
está em discussáo. Faltam ser repassados 
cerca de R$ 1,8 milháo. Esse dinheiro 
deve ser aplicado nas obras do armazém 
da alfándega, que terá 1,5 mil metros 

dos de área construida. Apesar da 
indefinigáo do cronograma de liberacáo 


p)- o? 


Calendário ignarado: a infuesiura de ZP de Ri Grande deveria Kar pon em 95 


das verbas, a previsáo do presidente da 

Administradora da ZPE (Zo- 
perg), Joño Carneiro Lages, é de que até 
marco de 1997 as empresas interessadas 
já possam comecar a se instálar. A previ- 
sáo inicial do governo de Estado era de 
que a ZPE de Rio Grande estaria con- 
cluída no final de 1995. Além do atraso 
nas obras, existe uma polémica sobré a 


4 


.9700399 


- Gáo para o mercado interno retarda a de- ¡ 
empreendimen- ' 


finigáo de uma série de 
tos na ZPE. Também náo há, por en- 


quanto, recursos para instalagáo das em- : 
presas a partir do primeiro semestre de . 
1997. O governo do Estado pedirá nos ' 
próximos dias a abertura de linhas de fi- ' 


nanciamentos ao Banco Nacio- 


nal de Desenvolvimento Económico e ' 


, Social (BNDES) para as empresas inte- ; 
ressadas em se instalar em Rio Grande. . 
Com crédito disponível, os investimentos - 


R$ 100 


na zona franca galicha poden chegar a, 
milhos.. - i 
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+ donde viven 160 mil fanalias. Al gro de. 


“Ocupar, resistir, producir”, , repiten su prác- E 
“ica permanente de invadir y asentarse. In- : 
. ¡chisoel presidente Cardoso debió reforzar la E 
. seguridades fica portemor al movimieo- % 


:to 


:to caltipesino. - 
zi Entre 1981 y 1996fueron asesinados 1.800 N 
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- alaquotas das áreas 
mais produtivas 


¿* MARIÁNGELA HEREDIA 

ñ e. TERESA GUIMARAES 
RASÍLIA — O ministro de Pokí- 
tica Fundiária, Raul Jung- 
mann, náo admite negociar as 


A O 12% 


a ndo-govemamen 
tais e os Estados em um fónim que 
buscará um pacto nacional que vai 
“culminar no segundo Plano Nacional. 
de Reforma Agrária. 


Estado — Qual é a margen de ne- 


gociacáo de governo para a aprovacio 


da MP do FTR? 

Raul Jungmans — É a margem de 
aprimoramento do projeto. O único 
ponto de contestagáo que temos hoje é 
aquele que diz respeito á alíquota das 
propriedades produtivas. Estamos 


quotas para os latifúndios improduti- 
vos. É possível reduzir? Aia 
Jungmann — Tomo a dizer que, 
com relagáo ás improdutivas, a medi- 
da provisória do novo ITR é justa, por- 
que se uma pessoa passa mais de cin- 
co anos com uma terra improdutiva de 
mais de 5 mil hectares, obviamente ca- 
be imputar a ela uma taxagáo pesada. 
Isso é do interesse geral da sociedade. 
Estado — A MP tem prazo para ser 


incidente sobre as mafok; . 


transformada em lei neste prazo. É 
possível legislar por MP, mas o princí- 
pio da anualidade fiscal tem de ser 
obedecido. Do contrário, as mudangas 
só valeriáin em 1998. 


este é o primeiro *TTR Ver- 
de”, feito a quatro 


Estado — O se- 
melhor esta questáo 
ambiental? 

Jungmano - — 0 


que náo pagaráo o imposto, desde que 
tenham o reconhecimento do Ibama 
ou do órgao de meio ambiente esta- 
dual. 


Estado — E a produtividade será 
incentivada? 

Jungmaana — O ITR é o cruzamento 
de duas grandes variáveiz uma pro- 
gressiva, que é a extensño da terra — 
quanto raais terra, mais imposto, e 0u- 
tra que do grau de utilizagáo — quan- 
to majs usa, menor o imposto. No cru- 
zamento da extensáo com a utilizacio, 
temos a alíquota resultante. A arma- 
O 
utilizagio da terra. 


Estado — Mesmo que o governo 
consiga arrecadar o ITR, parece que o 
montánte de recursos náo vai salvar a 
reforma agrária. Quai é o principal ob- 
jetivo das mudancas propostas? - 

Jungmann — O principal de todos é 
que isso vai induzir á desconcentracáo 
da terra. Esse é o grande ganho, por- 


y | 
É UM GRANDE 
INCENTIVO ÁS 
ÁREAS 
ECOLÓGICAS 
PRIVADAS QUE 
NÁO PAGARÁO 


que desconcentrando vocé tem o efeito — —*” 


cascata de barateamento do prego da 
terra Em épocas de inflagáo, a terra . 
servia para especulacáo, porque, no fi- 
o a a de 
Gaga imposts: Maso blo mula 
perverso é que issó desalinhava a rela- 


* gáo entre o proprietário e o produtor. 
O produtor produzia, suava, emiprega- -: 


va, pagava imposto e o proprietário da 
terra, no que interessa que é o rendi- . 
mento do capital, tinha melhor resal- 
tado. É por isso que o projeto também 
é importante para o produtor. 


Estado — De que maneira? . 
Jungmann — A partir das mudan- 
gas, vai ser preciso Éwer O cálculo se 
vale a pena manter a terra Acredito 
que com isso o prego da terra cai, faci- 
litando tanto a refor- 
ma agrária como a vi- 
da do produtot. A 
* grande alternativa 
para quem quiser fi-- ; 


zado que tive neste ministério foi a ida 


- w0 sul do Pará Saímos daqui muito ; 
_ apreensivos e lá vimos que os atores : 


sociais estáo todos convergindo. Ama- . 
dureceu o sentimento de que é preciso - 
fazer um pacto para sair da crise Náo 


percebo aqui Náo tem nenhuma mági- 
ca, mas é possivel sentir que um ciclo 
acabou. Primeiro pórque á questáo foi b 
desideologizada. . Segundo porque a 
economia agricola haoje é muito menos . 
horizontal no sentido da incorporacáo 
de terras. Ela verticalizou e hoje é pre- 
ciso incorporar tecnologia. O terceiro 
aspecto é o do movimento social. Ai é 
preciso render os devidos reconheci- 
mentos ao MST. 


Estado — Como assim? 
Jungmann — O MST se organizou e 
introdudu uma variável de risco que é 
perversa no momento em que vOCS 
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“de fazer um pacto. O meu problema 


náo é ser antimovimento social Sou 
absolutamente favorável a qualquer 
movimento por -moradia, terra, teto. 
Náo sé pode ser contra isso, O proble- 
ma que sinto hoje é a dificuldade de o 
MST mudar, perceber que a conjuntu- 
ra mudou e ele foi um dos responsá- 
veis ¡por essa mudancga. O bom da de- 
mocracia é que ela, ás vezes, é lenta, 
más ao mesmo tempo é porosa e ma- 
kável O parlamento tem de andar, o 


- governo tem de andar... O governo mu- 


dou, a sociedade mudou. Agora, se vo- 
cé adota uma posicáo brigadista, de 


pl uma polaridade rígida, fica dificil se.re- 


ES Posicionar quando o contexto multi. 


¡Estado — Existe usa ponto de con- 
, entre o MST, a Confedera- 
ceño Nacional da Agricultura (CNA) € 


partamentares, Todos dizem que o go- 
verno náo tem um plano de reforma 


_agrária. Qual é a reforma agrária do 


govermo? - . 
Jungmana- — Entrei sabendo que 


-- precisávamos de um segundo Plano 
Nacional de Reforma Agrária. Tínha- 


" páo tínhamo< plano, Reconhecemos +; 


mos metas para assentamentos, mas 


+ queisso é uma deficiéncia, só que fazer: 


yA 


+ mais importante que o produto do 


xa 


um plano no papel, num espago confli- 
tivo como esse, era um erro, portue 


plano era a metodologia de chegar a 
ee a de ra prado 


tratava de desagravar a situagáo. ño. Mas 
aguardem, que ainda em dezembro va- 
mos chamar os movimentos sociais, 


Igreja, Estados, organizagóes náo-go-- 


vernamentais, produtores... sentar á 
mesa para negociar. 


Estado — — O MST setá convidado? 


Jungmann — Fica na pendéncia: 
Eu espero contar com ele. Na última" 
reunido que tive vom eles falei que náo 
dava para sentar á mesa e ter o meu 
servidor constrangido. Ao mesmo tem- 
po em que estou negociando vejo as: 
manchetes de que tem prédios invadi- 


“dos e gente refém Aí a minha autori 


dade se esvai Ou sejá, ou € negociagáo 
para valer ou náo tem negociacáo. 


Jongjuesa vu Amada rá 
vom o MST vai depender do avanco do 
movimBnto em diregáo a isso. É preci- 
so que ele fagá uma escolha: se quer ou 
náo uma negociagáo com-0 governño. 
Acho que tem condigóes. Como tudo, 
tem um custo, mas acho que vale a pe- 


] , Agora, 
ticamente, O MST tem de habilitar o 
diálogo e vocé habilita no momento 
em que renuncia á agressio. 
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¡com tiros a invasao no. Pontal _ 


000! ocrdenadora pegicaal. do Mrlnicoto no comando de sito homená, disse que, 
dos Sem-Terra (MST), Edna náo tinhia autorizaráo para agif...... * doro 


E Leal, quebrou uma pena ao dos Pouco depois a PM recuou maís 2.- 

; disparos. Todos os tratores foram atin- mil metros e só retomou á fadenda ' i 

ES. atiraram em semterra gidos pelos tiros. Os quando seis homens 

18 - sem-terra denuncia- da Polícia Civil já ha- 

ae». . LUIZ CARLOS LOPES ram a existencia de viam entrado na pro- 

LEERTE : uN armas de grosso cali- priedade. O major 

54. Y. ANDOVALINA — Disparos fei- bre entre os seguran- Amáncio de Camargo -. 

Y tos por mais de duas horas im- e pediram ao de- Filho, comandante 

=>” pediram, pela segunda vez-em legado que fossem do 18? BPMI de Presi- 

«Etés dias, que 160 sem-terra invadis-  feítas as dente Prudente, ten- 

¿semi ontem a Fazenda Santa frene, em O clima ficou tenso tou justificar a omis- 

¿Sandovalina, no Pontal do - Gurante todo o dia A sáo de seus subordi- 

¿nema, Usando armas de grosso calibre, Polícia Militar, que nados, explicándo 

309 segurangas da propsiedade desde cedo havia que “antes de qual- 

¿ram a atirar logo que os tratores dos montado uma patru- quer agáo é preciso 

finvasores destruiram a porteira princi — Iha, ficou a uma dis- avalíar a situagáo e a cofillico cuina 

¿pal da propriedade. Os sem-terra fugi-  táncia de 300 metros, montar a operacáo . 300 PMs durante uma tántativa de 

Jrám, abandonando vito tratores, que sem intervir. Chama- que o caso requer”. Al 
retidos pela Policia Civil do pelos sern-terra, o Acampados desde 

 Ninguém fol ferido 4 bela, mas a tenente Hildebrando, sábado ás margens 

A AE LA EA 


o1-d3 


9700402 


: 
El 
: 
1 
4 
] 
4 


Z04o00£6' 


: SBPINIISIP VIQUIBI 


SO) 18300 
EJJOA B.L19)-UU9S 9 sesuemios 


A A A UA 


0 


soreds]p ap oaye 9 ozuewed 
-«11eJ8 O 59]04 $8 SEpor “ajo opunSas 


" 'BOPBULTE 09399 OYU 8.LI93-WOsS so anb 


968p 'SUAI] BJUES BPUIZBY TP SUN 


- sou oquauredurese oA0u ored paxgsuod 


-Sa1 'SOPuSy UOSPALO “ISA OP TENpez 
49 JOPBuapioo» O) 
“INSISA 
ap opósods¡p e nou 
«Jyuos 3 apeparidod 


“U109 Bpu9ze] ep OH 
«proadoxd 'ozuoep el 
“[AL194 980f COSPUBLÍ 
e3sp1ensad op J9y] 
«nu 'OJUPe/ BIquIjoy 
au] erepusza y 
“BLI93-U98 SOJOd 


“¿pepayidoxd ep ses 

-19) se relodnaal eled suduioy 9T BAB] 
-1OdSUB. IND 'COÑUJUIO OPS BpUuazey 
ep JOpeasjupuipe 'eznos ap opparedy 
Jod OPdLp OPyuyure) op “sono anque 
“uwsPessed e opuppeadur e1oy sun ap 


e0129 ajuemp oyedures oJopo2] 8 Bu 


. VIUyYA v OYISINO 


IVNIWI38Yd 


«eaopues 88 anb epeneo e wereonb 
-01Q BLUI9J-US SO JYUBUI 3P WIUO 

'oy[equan 08 nogjoa yf 9 oJjap ap odioo 
9p ourexo e opyautqns ¡oy *o[8is uta 
oppueuw opues enupuos auou ofno 
“opedaldulo O “eouog) erojad e 01-91 
-QUIQNS ¡BA 9 OQUINLYO 
o nayjoval epyod y 
“2puazey ep sedumm8 
-98 SOP Un “opuanbsa 


, Y AJpRAu] tapus3a1d wWISN8 ZWy odeq ot 'ogdsel op 
2.1197-U98 so anb noul ure1po] 'oOBuUpWop ap 
-«Iyuos e(51 'oquaurjod epe3nipewu eu “anb 
-9p 1e3sa1d eud eu VNIMVAOONVS soxeds¡p sopod ¡9aps 
-I[BAOPUES 3p SOBRA] 34 O0VYSD3I1 -uodEd1 O IBIYnu9p; 
-3p Y wajuo naoared epufe nmáasuo) ogu 


urjoSo4 *ogoj ap seuz 
-18 JOd SOPeIMy UBA 
-8J89 8.L10J-U19S SOP 
so0e.e( s1op anb nox 
“EJSU0) VI9QUIB) Te 
«od O “BLIOI5H BN 
*0jA1]p OPE] OP 
sepoj sreq ap soqóe1 
«nod onenb BarJuos 
-2.de anb '(duredo)) eLo, us sop 
eapezodoo; y anueJuaMd '220'9-"Y Y 
seseid 'Q1-q NAUOYUYULE) E NA UN 
-UI8 |, 'BLISIOLIBO BU BINO Y PELIQ-EA 
«gd ou gum “epeq ap s90)8.mped senp 
VIO) 'Bpuaze ep apepaudold ap. 09 


-8€ YH. seoejd “eJ040], BUOYUJUIEo 8 
18a:9pgd repod o seur “Bpeuooua jo; 
BULIE BUNYUIN TUU SOP SODBA 
-18 08 9P VA9) SOU 9 BPUIZ8J BP IPOR 
eu reupurld eosnq eum nozpreox yu 
-gu ejed UISJUO 9 SOI IP 190.1 BAQU E 
NOULIJUOO BUJTRAOPUES 9p “UNOBAF 9 
-UB[[E9S OJUQAUY 09.8 OpeBarop O' 
'apepopidoud e 13109 anb'ep 
-1.999 BP SUORIBUI SY IEGUIBOS WIENPp 
-2P (ISI) BUAJ-U9S SOP OJUSUIAOA 
08 Sopeg salopeypequa opuenb “op 
"8448 IPSIP OPIO9[SQEISI OJUOYUOD IP 
PuIT"o O osuay Speul 8puye reuloj eed 
HAS 0383 O seul “oppIa] noDy ur9ng 
UIN 'SOpe] so soquie ap soredsyp 'g7 
9P SF8ul UIBIALIOIO AND ISSIp Epypod y 
*u193U0 3p epeBnuape eu epensigar 10J 
*Bu[[eaopues ul '“apepopidold ep sa 
=JUIJ] SOU SOPBdureoae e1197- us 9 Sua] 
8JU8S BPUu9zey Bp seduelindas y 
OPU3AJOAU9 SOMA IP LIA BAQU 
Bu — OIVANVS OYOCOZh 


S3d01SOTWVI ZIM1 
70quO0J Ou ODSUA '- 
w opuvjuauno “souodsip 
CT 9P SYDUL UUDLIALODO 
“vrionod opunfas 


209 00L6: 


£0 -<0 


Epuoze] op 


E ANA 


9 tUEmMBos ap JOPaLIoo UM JULIO] Yu 
«ed $” 180 ¿1 ÑozpIqUul a Bpeureuo Jo; 


oud $ USEBXJSP SONOPUIZ 
«8, 80 and rrpodur] uremoppsp poBLoS 
PIBUORI 9 BARATO a) sedo] oprezmo 
'SAJOSBAUT SOP SAL9PI] SO SOPBIOADA 
*sopruenbo¡q UIBAt1383 8088998 SO “UTBJ 
-eB9up SaloseAu] sosuiaaud so opuent) 
'SONOPU9ZE 91 ST od opulBaqu] es 


' 2]0p 9p tuanbso um nozpueÑio '039N 


OUT9o) 'ogor “Barg ey opmiopidold o 
uO09 AU UWIEJUNÍ '9 WNUO IP SBIOY QT 
SP 1PUIZE] Y INPRAU] tUBIpUAYAId P19) 


¿|| =Ues so and ap ozu9ul 
«| «[99yUOY NOMO] IND 


-28008 'YUN BP OM9SIA0IA uUOpisald — - 


O 'NES20U9A 9UAPISAL] WA — HN 


“ear o ered soredsip 
SOLIBA UIBI9ZG “Une Ie uLIoJu] opunB9s 


:| “anb * sorarozsid, ouioo SOPeopIssepo 
¡| “sopuÑaudula gr J0d $90prpadur wure0y 


'SUAI] PIJUES BPUIZA] UP SOPeppurpiold 
se ered soye.Lreq sra »p [890] O I8pnul 


¿Wenppsp nónsenbej, o0U9WedweBye 


o we833u1 anb e.L1o3-tues so ezou e op 
-UNg9s '9UAI] BUES BPUIZEY BP OPIÑ01 
Bu 08U9) BUIN) O NOUINYUO) [JUNO OU 
ISA Op Edue19pr] Y TEppo ex0u ug 
's¡aAPSUOASAL SOP 
saulou so rmuode ou v3panduj O ISA 
Op SajURIBIU] SOPRENPUJ OLIOY UB. 
-ndg anb wa *oppppwoy 2p Baeyua] 
10d repriod oyuenbu] ap ogdemejsuy 
8 9 03/1UO) OP BPUALIOIO Y NOULIYUO) 


AA aqueITeoS ougquy OMBA Bu. 


Le o 


USpIsUg 9P IBHITA EPNOS * 


9 anb b opeñardulo o OpulSupe “epuaz: 


«BJ Y BIUO) S9Z2A Z9P AP SEUL UrereX 
«eds¡p e.ua9- us so epoyjod ejod seper 
«nde opuos og389 anb saqóeuLIoJuj 0p 
-UNS9S “LISJUO IP PIOY T IP EAOAJÓS 

'apepaadoad ep serpun sou 
“ofedues 0J0po9 8 BUJTRAOpues 'e8 
« 9ND Epe.089 BP SUSRIBUI SP SODBLIEQ 
08€ 3P 80139 OPUBJUOUI UIRIBQEIO-BLIA) 
-UI9S $0 9 0)]8 o ed 030] 9P BULIB Ip 
SOJeds]p SOSIAAJp SOPeNs[B91 WIBlOy 
'“sopeuuie seduemB9s 97 Ap Pa Jod 
opeqps ap epe8nipew vu epensny 
opuas noqeoe ISW opod epezjueBzo' 
OPSeAu? 9p BApe3ua) tum 'oupe[ op 
MAIS 9501 OOSPPUBIY 
e ajuaduaad “duar 


1 
:| NOMLIOJUL $OJUBS BJUES BPUIZBY YN 
e1jay8e3umb sopef OYdSva *“BUBUIAS IP [BUY '0U 
-| -2d89]) WO] apo ap 30 “O3vyug OS5U9) NOY BUIT () 
“¿pepajidold 8 ulas : “BAP Y JBXTOP 
-“S]PRAU] “eL1a], Opual NN unssapnd anb ered 
-an) sopyun sanos O 09d 0JU3UIB[OS] IP OPPIOO 
'| eg ORÍBpOSsy Y SOp Ol WIN JEJUIOW 8 IMA 
¡| -e8]1 “euaj-uos anb J epJ04 8 Opueduoy “ap 
Jpjyuled ogu eled. -epopidold ep oxusp 
'| OpEndo[q WI8IeJu0u SOPBuguo) ue requoe 
¡| anb sjodop paruedny epuozey e seu palpuednL epuazey e US8sTpea 
| Jexjop ap sopipadur ureJo] sonmapuoz  -ul SIA 08 epe8n Ogu “ea opualont, 
¡| 8] ¿T SONO a “SOJUBS SOP INDOY HPA  SOPTUN) SOMO[SEIZ OPÍEpossy im 


Pombo ag opun e sope8n sotop 
*U9Z8] 9T MEISI0U9A AUIPISAI VW 
'spepepadord ep opseauy 
3p 8PLusny eape1ua) sum ap spodop 
sode1q sop umu ogdse1 9p opegeld 
-U19 O NISURE OI O “BUNRAOPUES US 
'9U9.] VIVES Ppu9za y ep eduemBos um 
“u9qu0 3 BPESNIp3u 8u 'ereq e nos 
eunuedeueeg Op [eyuog Op (1SM)' 
8J19L-W9S SOP OJUIUIJAON 
OB SOpeB1] SILOPEUTEqen ap od 
«TUS Y] — OIVANVS OYOCOZ 


y IN 
vay vp soduvanbos 
UwO9 ONSUOO WES NOYNSAL 
apopamudord op opsvaur 
9p vpo.3snuf varmquaL 


da rn. 


opudadu eJeQ E e oO] BLOIRS 


_MUIYRON. OYIsInD.: 


; ] A ¡Curionópolis. O coordenador do: 
op Mie, Palesma paa Carmona dsd ¡MST no Estado, Gilmar de Olivei- 


dos Carajás, no Pará, onde há 
sete meses morreram 19 traba- 
ihadores sem terra durante um 
conftito coñi a policia do Pará. 
No próximo final de semana, o 
ministro Raul Jungmann vai 
transferir o seu gabinete para a 
regio, considerada uma das 
áreas de maior tensáo agrária, 
quando vai conversar com o 
movimento social e a igreja. 
“Continuo com a mesma posi- 
cáo. Nac vou receber o Movi- 
mento dos Trabalkadores Rurais 
Sem Terra (MST) isolada- 
mente”, disse 

Nesta viagem, ele também 
pretende assentar 67 familias da 
Fazenda Trés Voltas, no municí- 
pio de Parauapebas. Os termos 
de imissáo de posse devem ser 
liberados pela Justiga Federal 
até a próxima quinta-feira, 
quando o ministro ainda estará 
em Conceigáo do Araguaia e 


“Náo vou receber o 
MST isoladamente” 


RAUL JUNGMANN, 
ministro da Reforma Agrária 


Marabá. 

O governo, segundo o minis- 
tro, pretende resolver o mais rá- 
pido possível as questóes agrá- 
rias no sul do Pará e, por isso, 
decidiu abrir uma superinten- 
déncia do Instituto Nacional de 
Colonizagáo e Reforma Agrária 


04-07 


promover o desarmamento da 
regiáo para conter os conflitos. 
O segundo balango meusal do 


A CI 
riUgrama 1vativua: Ue Reforma 


Agrária, : 
lo ministro Raul Jungmann, in- 


forma que 43.594 familias fo- 
ram assentadas em 1.672.903 


hectares em várias regióes do 
país. “A imissáo de posse ainda 
é baixa porque sempre há um 


crescimento no último trimestre 


do ano”, disse 


e Jungmann. 
A expectativa é ultrapassar a 
meta de 60 mil familias assenta- 


das até dezembro, sendo 3 mil : 


só no Pará. Segundo o ministro, 
se 0 Congresso Nacional já ti- 
vesse aprovado o projeto do rito 
sumário, o governo teria assen- 
tado maís 5 mil a 10 mil famí- 
lias. O rito sumário diminui o 
tempo entre a desapropriacáo e 
a imissáo do termo de posse de 
18 para seis meses, 


Weno. . Moro E 'ra, disse que os sem terra Tefelta. i 
PEPoEC- a 1009 O Ox ¡Ue era TA A.- ¡ram a proposta de Jungmann de ¿ ; 
Ñ A a cadastramento de 190 familias pa- ¡ 
Co e PECES 14.146 '""SUESTAO AGRÁRIA 599 coueremo assentamen- E ¿ 
II AGRÁRIA ¿to das 700 famílias acampadas ¿ 
2, VINCUE JONES... DOTAR) ¡MST nega acordo |“ minos | | | 
ES : ministro veio a Marabá 
; Z RASGO — : AnS b tentar dividir os sem-terra”, pia i 
A sou Oliveira. “Náo h enh 
de AN ES com ncra soDre . cda com ele”, pida i 
Ñ A 1? o com Eurival Martins, coordena- 
3 assentamento dardo ln que par pri | 
: rs z ncia em fez 
0 ] , Léder sem-terra afirma [ada on Mar Acre ] 
: A que ministro Raul niu em separado com outras enti- | 
] e Hu gmann tenta dividir 10 de 190 Lamas ale. ¡ 
ly/Jay mititantes [2 A f 
os 4 A audiéncia de Jungmann com 
A x*S Movimento dos Sem-Terra [98 sem-terra teve a p E | 
03.2 26 al sisi pi Four e do ba es aa be poes | 
0% IL $ : tem ¡ 3 a : perín 
ds ANELLO ém Brasilia pelo ministro de As. cial do Incra em Marabá, Petrus. ei 
Es eS suritos Fundiários, Raul Jung- ADI-Abib. Além do MST, estiveram | 
ás mann, sobre acordo fechado com 52 audiencia a Federscáo dos Tra- ' 
IS os sem-terra na áréa desapropria- balhadores na Agficultura do Pará: 
a d lda da Fazenda Macaxeira, em (Fetagri) e sindicatros da regiáo. . 
REFORMA AGRÁRIA | 
y | 
Governo assentará 200 | 
famili ul do Pará i 
a as no S O Fara | 
E : Sy | 
A área é a Fazenda Macaxeira, em Eldorado dos Carajás i 
| 
Ministério Extraordiná- (Incra) na regiáo, que será diri- | 
rio da Reforma Agrária gida e cHaid Pos Hadiabib, | 
a vai assentar 200 famí- que já o cargo no Para- ; | 
lias nos 921,8 hectares da Fa- - ná e em Rondónia. Até o final | 
Lo? zenda Macaxeira, em Eldorado do ano, a Polícia Federal vai | 
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-or0En0s IDOLO dnrrioninoción 
Sra DE Pero 17 1.490 
Agoutecione: SO MA0B2,. 
L“-CIO? pesitos Nx 
AER A coceira separatista 


¡-DÉ CIO FREITAS * - 


* Quando o RS está em crise, ou 


” quando sofre injusta discriminagáo 
federal, a velha coceira separatista 


: náo se faz esperar. 


“ _ Náo bastasse a multifacetada crise 
_ que hoje nos agonia, somos ainda 


e e o ds E 


. 


:.zendária gaúcha, que somadas as 
A A On 


que per capita somos a lanterna na 
partilha de recursos federais para in- 
vestimentos. 


Naáo se trata de caso isolado. Num 
período de 10 anos (1985-1994), em 


- apenas dois anos recebemnos mais do 


arrecadamos para o governo fe- 


que 
" deral. Atribui-se isso a manobras, 
a em causa própria, das bancadas no 


das regióes Norte, Nor- 
deste e Centro_Oecte, fortalecidas 


Ds o 


por uma representacáo ilegítima e 
estabe- 


distorcida dos Estados, aliás 
- decida por um presidente gaúcho, há 
pouco falecido e pranteado. 
- O deputado federal Matheus 


Schmidt advertiu que, a menos de 
reverter-se essa tendéncia, “o grau 


« de espoliagáo do nosso Estado vai 


níveis insuportáveis” e perde- 


atingi níveis 

- remos “as condig0es necessárias ao 
oso descalólviticalo”. a 
.:“0 movimento 


separatista 
*folelórico e 10 deve ser levado a sé- 


rio, mas ele também náo surgiu do 
nada. Na raiz de tudo, existem moti- 
vos concretos”. Em síntese, há no 
RS um movimento separatista, las- 


treado em motivo concreto, o que de 


si indica náo se tratar de algo apenas 
folclórico, despido de seriedade. 


Uma vez que o deputado Matheus 
Schmidt é um dos políticos gaúchos 
mais experientes e ES raid 
avesso a 

sua declaracáo Loredo atenta refle- 
x30. 


% 
Somos o único Estado 
em que se faz uma 
tentativa obstinada 


«de requentar propostas 
que a História congelou 


Numa conferéncia pronunciada 
em 1923, Rubens de Barcelos, uma 
das nossas inteligéncias mais lúci- 
das, denunciou o assunto separatis- 
mo como uma propaganda nefasta 
que envenenava as ¡clagóos federais. 
Tratava-se, disse ele, de um fantas- 
ma que se aproveitava de tempos di- 
ficeis para fazer sua aparigáo. Náo é 
só no RS que se pensa numa balcá- 
nizacáo do Brasil. Mas aqui este de- 
vaneio aceume um caráter esnecial. 
Temos uma longa tradigáo de confli- 
tos armados e políticos com o poder 
central, entre os quais avulta o sepa- 
ratismo dos farrapos. Este separatis- 
mo é reverenciado oficialmente: náo 
só o Estado gaucho adotou a bandei- 
ra e o hino do separatismo, como 
transformou em feriado a data da in- 
surgéncia. Náo deve ser subestimado 
o fato de que há um folclorismo ex- 


tremamente forte inspirado no sepa- 
ratismo. A 


a pro. 
trou que, quando o RS controla o 
poder central, os seus intelectuais, 


especialmente os historiadores, dedi- 


01-01 


perda da hegemonia política que 
exeroeram nv Brasil a partir de 1930, : 
atribuindo a isso suas crises e seus : 


isso, os 


de si mesmos. ES usccaputo: 


com a época, fizeram opcáo, em vá- 


rias eleigóes decisivas, pelo néona- ' 
cionalismo e pelo neo-socialismo. ' 
Somos 0 único Estado em que se faz 


uma tentativa obstinada de 


requentar : 
propostas que a História congelou. * 
Noutras palavras, os gaúchos tém 


rs e Epi 1 A 
prego, é a melhor para to- 


dos. O Prata náo é hoje, como em 
1835, uma alternativa plausível ou 
desejável. Náo somos uma minoria 
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RRASTL-TTERRAS 
IGLESIA TRETA FYITAR VIOLENCIA Y DETENER FXODO RURA! 


Brasilia, 28 nov (EFE).- La Talesia Católica instó hoy a! 
. £cbierno y al Concreso brasileños a que eloecotern con prontitud Ja 
+Sforma agraria en e itar e 3, violencia y el 


1 í ¿ ar e i 
éxodo rural y afrontar los oroblemas de desmibleo, hambreo y 
, marginación. 
E) Conseio Permenente che ] onfereneci 
Brasil (CN8B3), que se =ncuentra reunido en Brasil 
en su mensaje pastoral navideño una < € en 1 
para Que agilicen la reforma agraria. 
asegurar la paz en la tierra”. 
auoctos obispos enfatizaron que la "verdadera y justa" vefor 
agraria debe hacerse sin demora. acompañada por una “dscuada 


Nacional de Obispos de 
a. decidió hacer 
<. EUR. Of idede:s: 


= 
pa 
po 
. 0 


política agrícola” 
"La reforma agraria es un antiano sueño que se tornó ahora 
Es indispensable", por lo que su realización no deba frustrarse por 


la falta de colsboración adecuada entre todos sus responsables, 
enfatiza la lalesia. 
Los obispos recuerdan aque este año se produio la matanza de 
campesinos en Eldorado de Carajas, en el estado de Pará, donde 
murieror 12 campesinos del Movimiento de los Trabaladores Rurales 
“n Tierra (MST) cuando blodueban una carrotora de 224 región del 
Y «te del país 


a Esa metañza sacochió muestras conciencias Y ARA Cor MAYOr 
claridad la urosacia de la reforma agraria". frento + do cual 
pidió al Conareso que apruebe con rapí : : c-» 
protendse agilizar la expropiación de tirrras mediantos decretos 
sumarios vo aue está poradi izado en e) Sonaco. 


E 


2] 
2) 1 
ES? TAR HIRO rasta a retamto mnadidaconhernament a bo 
obre. el Tmpuesto Territorial Rural, con e) o So penalizar las 

erras improductivas. EFE 
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- VANNILDO MENDES 
e RIOMAR TRINDADE 


Cajo' o Congresso 
aproye a medida- 


provisória que modi- . PRECISAM fará explodir na Jus- 
fica o Imposto Terri- tica federal inúmeros 
toríal Rural (ITR), SE litígios. A Justica fe- 
haberá uma explo deral tem de estar 
sáb de acñes: “A | APERFEICOAR adesirada para res- 
agñawapáo da carga : ponder a esses confli- 
se vingar, tos de forma eficaz. 

cerlamente fará. explodir na Justiga Por outro lado, faz-se necessária a pre- 
Jederal imímeros litigios. * senga do juiz federal para as ages de * 
Ñ desapropriagáo, atuando em questóes 

Estado — Os cientistas políticos como as desavengas contra valor de in- 
atestam que o Brasil triiha pelo cami- denizacáo, na pacificacáo de conflitos 
nhó do neoliberalismo. O senhor tem possessórios e de divisas. . 
restrigóes a esse modelo? 

Romildo Bueno de Souza — Muitas Estado — Nas poucas vezes que o 
das nossas liderangas políticas recu-  Judiciário interferin na questáo agrá- 
sarh a qualificacáo da sua orientagáo ria teve atuagáo conservadora e mais ' 
ideplógica como sendo o neoliberalis- atrapalhou que ajudou. A cabeca dos 
mo; Mas eu penso que o que ocorreaíé  juízes precisa mudar? 
falta de uma distingáo nítida entre li- Souza — Há no Congresso em an- 
beralismo político e liberalismo econó-  damento um projeto de lei para sim- 
miéo. Sem dúvida, no tocante ao libe-  plificar o procedimento das desapro- 
ralismo político a tendéncia é predo- priagdes por interesse social, o chama- 


minante. Dificilmente se encontrará 
um político respeitável recusando os 
prifcípios fundamentais do liberalis- 
mo(político, que vém do século 18. Mas 
o fáto é que o liberalismo político náo 
envolve necessariamente o liberalismo 
> , económico. Na verdade, eles se repe- 
£ lenj porque o liberalismo político su- 


póe que cada pessoa participa da rela- 


cáo política. O exercício da liberdade - 


corresponde também au cumprimento 
do dever nas decisóes sociais. Assim é 
q6es de exercer essa liberdade. Essa 


centagem dos excluídos cresce tanto, a 
ponto de uma mínima porcentagem 
da populacáo ter realmente condigóes 
de usufruir da líiberdade. 


. 


o 
impasse. Percebo também que náo é ! 
clara para muitos setores do Congres- : 
so e do Executivwo a importáncia da co- * 
laboracio da Justica federal para o : 
éxito de qualquer projeto competente : 


O; JUÍZES 


e exeqúivel de refor- 


da carga tributária, 
se vingar, certamente 


do rito sumário. Penso que esse será 
um passo importante, mas também 


iniciativas que o Conselho de Justica 
Federal vem desenvolvendo para aper- 
feigoamento profissional dos juízes. 


ma agrária. Por. 
exemplo: a agravagio ' 


_ condigáo náo existirá quando a por- 
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“—GM anuncia investimentos 


A diregáo da empresa no Brasil vai se reunir com o presidente Fernando He 


GILBERTO LEAL 


maior investimento da 
história da indústria 


automobilistica brasi- * 


leira será apresentado ao presi- 


"dente Fernando Henrique Car- 


doso, no Palácio do Planalto, 
segunda-feira, ás 11h. O presi- 


dente da General Motors do - 


Brasil, Mark Hogan, comuni- 
cará oficialmente a destinagáo 
de uma só vez de mais de US$ 
1 bilháo divididos entre uma 
'montadora de automóveis, uma 
fábrica de motores e transmis- 
s0es e um centro de estamparia 


( e de producáo de pegas e com- 


s para reposicáo. 
Depois de duas semanas de 
es, boatos e 


se, a GM revelará os Estados 
. que receberáo as novas unida- 


des. Só seráo anunciados os 
nomes dos Estados e os valores 


“de cada investimento, sem de- 


terminar as cidades escolhidas 
e o projeto de cada planta. A 
montadora de automóveis, ao 
que tudo indica, será gaúcha. A 


* fábrica de motores e transmis- 


Ae 


s0es, catarinense, e o centro de 
estamparia e de produgáo de 
pegas e componentes para re- 
posigáo, paulista. Nas últimas 
duas semanas, os governadores 
Antánia Rritta e Mário Covas 


A 


estiveram reunidos mais de 


uma vez com a GM, em Sáo 


Paulo. Ontem foi a vez do cata- 
rinense Paulo Afonso Vieira. 

O automóvel que sairá da no- 
va fábrica será um carro urbano 


- montado sobre a plataforma do 


Corsa, mas semelhante 
ao seu irmáo mais velho. Nu- 
ma projegáo, o novo carro está 
para o Corsa como o Ford Ka 
está para o Fiesta. O seu proje- 
to está sendo desenvolvido em 
conjunto pela GM brasileira 
com a Opel alemá pelo sistema 
de engenharía simultánea on-li- 

ne entre os computadores de 
Sáo Caetano do Sul e Russe- 
Iheim. 

O veículo será produzido ini- 
cialmente apenas no Brasil. 
Cerca de 80% da producáo se- 


=. rá destinada ao mercado nacio- 


ici AN 
A RS EII 


nal e o restante exportado. Por 
suas características, O NOVO car- 
ro deverá depois ser produzido 
em outros países em desenvol- 
vimento que sáo atendidos pela 
GM brasileira, entre eles, a 


z África do Sul, a Polónia, a Chi- 
: nea Índia. 


O visual do novo carro deve- 


_ rá ser muito mais avancado em 
* relagáo ao Corsa. Desenvolvido 


dentro dos conceitos do ano 
2000, suas linhas fluidas bene- 
ficiam a aerodinámica sem 
prejudicar a seguranga e o con- 


* forto interno. As linhas seráo 


despojadas, com cortes simétri- 
cos na frente e na traseira e 
predomináncia de ampla área 
envidragada. A GM mantém 
segredo sobre o veículo, anteci- 

pando apenas tratar-se de um 
produto novo, proje- 
tado para facilitar o uso 'de no- 
vos processos de producáo e 


montagem automatizada e re- 


duzir os custos. O pregd esti- 
mado ficará em torno de US$.- 
7 mil e US$ 8 mil. 


duas portas. A distáncia 
exxos do novo carro será 

ma a do Corsa (2m44cr1), o 
que garante praticamente o 
mesmo espago interno para os 
passageiros. O comprimento 
será cerca de 20 centimetros 
menor que o do Corsa 
(3m72cm) e: 10 centimetros 
menor que o Ford Ka. Com ca- 
pacidade para quatro passagei- 
ros, a área para bagagem será 
reduzida, seguindo o conceito 
de carro urbano. 


que receberáo as 
unidades, mas náo 


US MULTI U45D VLUALTO 


O novo carro será equipado 
com motor dianteiro transver- 
sal. Numa primeira fase, deve- 
rá ser o Powertech 1.0, injegáo 
eletrónica multiponto e 60 ca- 
valos de poténcia (o mesmo do 
Corsa) e transmissáo de cinco 
marchas á frente e uma a ré. 
Posteriormente, receberá o no- 
vo motor Ecotec de trés cilin- 
dros, quatro válvulas por cilin- 
dro € duplo comando de válvu- 
las no cabegote, injegáo eletró- 
nica multiponto e 50 cavalos de 
poténcia. Sua velocidade máxi- 
ma será de 150km/h e a acele- 
ragáo de 0 a 100km/h em cerca 
de 12 os. 

O motor Ecotec desenvolvi- 
do pela Opel é considerado um 
dos mais modernos do mundo 
entre os 1.0. No início de 1997 
o Ecotec vai equipar uma ver- 
sáo do Corsa alemáo, veículo 
aprovado pelo Greenpeace, en- 
tidade de defesa do meio am- 
biente. O Ecotec é um motor 
económico e limpo, com redu- 
zido índice de emissáo de resí- 
duos. O Corsa alemáo equipa- 
do com o Ecotec 1.0 faz cerca 
de 25 quilómetros por litro de 


E 01-01 


segunda-feira 


'rique Cardoso no Palácio do Planalto 


-$ 


O subcompacto da GM terá ; 
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SOCIALISMO EN EL NORTE DE BRASA DE? Esto 


Allá lejos, Anar Ma. 


Brasil, el país continente, admite en Sus: ocho millones de quilómetros cuadra dos. 
experiencias contradictorias. Que ocurran en el sur es tina demostración de la 
dinámica “gaúcha”; Amapá, tan lejos de los centros de poder y en los confines 


— , 
ta t. alo 


eneoja 15) havteute H9g6.. 


o 


JíO, internándose" ajo largo de cin- : 
co quilómetros enla selva virgen. 
Toda la familia. «participa. Parten 
con sus hamacas y provisiones para 
unos cuantos días. El trabajo no 
está exento de peligros: los Frios 
* redondos en cuyo interior se hallan 
las nueces caen desde una altura de 
hasta 60 metros y pesan unos dos 
quilos. No losrecogena mano, sino 
que toman la precaución de valerse 
de un palo largo con tres puntas en : 
un extremo. A menudo hay escor- 
piones y víboras venenosas bajo 


del norte, revela reservas insospechadas para esa utopía que jamás se extinguirá. 


los nugales. Los recolectores abren 
la fruta de un machetazo y arrojan 
las nueces -al- canasto que llevan 


colgado a sus espaldas. Un canasto 


, Gaby Weber O e 
-- Traducción del ale a la orilla del río. 
reducción del alemán: Raquel García Sebastiáo tiene planes de futu- | 


ro. Esos recolectores deberán con- ' 
vertirse en cultivadores de nueces: '' 
toman vástagos de los árboies más . 


-¿ 
dE prolíficos y los plantan en sus rutas * 
el. . de recolección. Cuenta que “hace 
2capl queda justamente 3 tiempo venían aquí los intermedia- : 
allí donde la línea del Ecuadorcor- ' rios, y ya antes de la cosecha nos ; 
ta al río Amazonas; la líñea diviso- vendían a crédito mercaderías, | 


ría entre ambos hemisferios corre . 


comosal, porotos y arroz. Después | 
nos iban descontando eso de nues- 


por: la'mitad exacta de.la ciudad. ”: 

Alcanza con cruzar ima calle para *: tras ventas. Pero como fijaban los 
pásardel: veranoal i invierno, s sibien”- precios arbitrariamente, tanto de 
el climá se inantiéne: : siempre inal- 7 sus mercaderías como de nuestras 


terado: caluroso, y húmedo.- Es o 
capitál: del: estado: federado. de: 


: presupuestos. Quiere, además, im- 
. poner en su estado un modelo de 
: desarrollo sostenible. “La agricul- 
: turabrasileña seremontaa la épo- 
. ca en que éramos colonia portu- 
guesa. Quizá el monocultivo tenga 
algún sentido en un país de clima 
moderado como Portugal, pero 
nosotros vivimos en el trópico.” 
En los años sesenta, Capi, que 
hoy ronda los 50 años, estuvo pre- 
so por sus contactos con la guerri- 
la araguaia, hasta que su mujer lo 
tiberó de la cárcel. Ambos huye- 
ron, se exiliaron, y regresaron a su 


emparentada con el cacao. La pal- 
mera de acaí ya haprovisto al mer- 
cado laboral con dos mil puestos 
de trabajo. 

Los recolectores de nueces vi- 
ven en medio de la selva virgen, 
sobre los rápidos del río Uirata- 
purú, a unos 270 quilómetros —en 
línea recta—, de Macapá. No hay 
caminos asfaltados queconduzcan 
hasta allí; acceder en auto puede 
levar varios días. En Amapá las 
avionetas suelen ser el único me- 
dio de transporte posible; no hay 
carretera alguna que lo conecte con 


millones de dólares, una suma as- 
tronómica en aquel entonces. Hizo 
talar la selva virgen y plantar árbo- 
les de crecimiento rápido. Más tar- 
deseenemistó conlos generales; el 
Proyecto Jari debió ser “nacionali- 
zado” en 1982 y se hizo cargo un 
consorcio brasileño de bancos. * 
Para llegar a la cooperativa de 
losrecolectores de nueces sólo pue- 
deusarsecanoa. Viajamos todauna 
hora río arriba, hasta la desembo- 
cadura del Uiratapurú en el Jari. El 
pequeño asentamiento queda sobre 
ese recial: viven allí 27 familias y 


Cada familia habita una choza 
de madera con salida al curso de 
agua. Duermen en hamacas, debi- 
do a las serpientes. Har: construido 
la cocina comunitaria sobre pilo- 
tes, y allí se halla el único televisor. 
Una antena parabólica les permite 
recibir todos los “canales brasile- 
ños. Sí, claro que han oído hablar 
de Internet, pero aún no han acce- 
dido a la red. Una lástima, dice 
Sebastiáo, porque ello les interesa- 
ría mucho. Los niños van cada 
mañana a la escuela rural cercana 
remando en sus canoas. Hace cinco 


nueces, lo cierto es que nosotros 
casi nunca llegábamos a recibir 


de el eucalipto crezca ¡an rápido 

como en la Amazonia. Si en Euro- 
pa septentrional el árbol necesita 
70 años para crecer, bajo el sol 
amazónico alcanzan seis para que 
se lo pueda talar. En un año y 
medio el árbol mide ya 12 metros 
de alto. Después de Estados Uni- 
dos, Brasil es el segundo produc- 
tor mundial de celulosa. Sólo el 
Proyecto Jari alcanza las 300 mil 
toneladas al año. Los árboles más 
productivos son cloneados y culti- 
vados en largas hileras. Hasta el 
tercer año hay que limpiar el mon- 


tierra natal recién después de la el mundo exterior. hay, además, otros trece vecinos años que en la cooperativa no se  tebajo y los yuyos, que impedirían 
amnistía de fines de los setenta. Desde el avión se tiene una  quealprincipiosenegabanaincor- muere nadie yenlos partosayudan crecer el árbol. Utilizan cloro para 
“Aquí estamos llevando adelante vista única sobre el somnoliento  porarse a la cooperativa. Cambia- dos parteras de lacomunidad, muy blanquear, pero hay muchos paíf- 
, una revolución, y hasta ahora na- río Amazonas, el “rey de los ríos”. ron de opinión y ahora se negocia  diestras también en el dominio de ses que importan exclusivamente 
: die lo ha notado”, dice Janete Ca- De pronto el paisaje cambia, y en con ellos en qué condiciones han las hierbas medicinales. celulosa libre de cloro, entre éstos 


i _piberibe, la “primera dama” de 


lugar del denso verde del bosque 


de ser aceptados. 


¿Cuáles son los peligros que 


Alemania y los escandinavos. La 


Amapá. Es una de esas mujeres tropical, aparecen ordenados plan- Sebastiáo Bras es algo pareci- acechan en la selva virgen? Para  empresaafirmaquea partirde 1998 
que mantieneunaconvicción yuna — tíos de eucaliptos hasta donde la doaun gerente. Saludaennombre  Sebastiáo son pocos. Serpientes y  prescindirá totalmente del cloro. 
exigencia indeclinables por lajus- — vista del viajero alcanza. El piloto de la comunidad y ofrece cafezin- jaguares se esfuman de donde es- ¿Pero quién podrá controlar que 
ticiasocial, que nunca puedenque- explica que allí está la fábrica de ho. Ellugaresmucho másaltoque tán ellos; el río les permite bañarse sea así? Hay enormes instalacio- 
darse quietas. celulosa Proyecto Jari, en cuyo ae- - losterrenos vecinos;enlaépocade  ymnadar,apesardeloscaimanes,las nes pará la producción de cloro en' 
Mientras en Brasil siguen des-  ródromo aterrizaremos. Este pro- — las lluvias abundantes quedaasal- culebras de agua y las pirañas, que el predio de la fábrica. 
apareciendo 29 hectáreas de bos- yecto había comenzado con el si- vo de las inundaciones. Aunque también las hay. Es cierto que la El año pasado hubo por prime- 
que tropical cada minuto —la su-  glo,cuando un tal Joséde Andrade casi todos los miembros de lacoo- malaria está muy presente; cada  ravezuna huelga. Según el encar- 
perficie de unas 40 canchas de fút- compró en Pará y en Amapá más — perativa han nacido en la selva, vez que un mosquito pica a un gado de prensa, los Ele ha- 
a cen- 


bol-, los bosques tropicales de 
Amapá se mantienenintactos. Para. 
este gobernador la diversidad de 
especies noes una consigna hueca, 
sino un valor que importa ventajas 


económicas. L2selvatropicalcons- 1948, a comerciantes portugueses respeto general. Comgtodo el res- — raspar buscando oro. ramas y at los troncos en los 

tituye la mayor reservade especies que exportaban a Europa maderas * todeellos, Sebastiáo no terminó la La recolección de nueces de la iones. 

de fauna y flora del mundo, y la — finas, también pieles, cacao, pi- escuela primaria, pero“domina el cooperativa cubre vna: franja de -.. í : 

Arzonia 'Ho'86lo es de enorme mena y café. - - cálculo de intereses, conoce todas 200 quilómetros sobre el borde del e ' a 
" E a e o a 5 ee E ra cabron dd 9 ae y ' AA XA _AOAO>  _- S mr 


de tres millones de hectáreas, la 
extensión de Bélgica. Le inferesa- 
bae! caucho, pero también las cas- 
tañas de pará, el oro y los diaman- 
tes. Luego vendió su propiedad, en 


E 


Sebastiáo vino de la ciudad. No 
sólo se destaca dentro del grupo 
por sus cabellos rubios y ojos azu- 
les; es también su agudeza intelec- 
tual la que le ha granjeado un gran 


Ent 


enfermo de malaria, contagia a to- 
das las otras personas que pique 
después. Tienen malaria casi todos 
los garimpeirosque están también 
en esta zona dedicados a excavar y 


brían 

tral add desde San Pablo. Ad- 
mite que, Es cierto, la empresa se 
está eq con las maquina-. 
rias que serruchan, desgajan :las. 


NATALIA a mn 


¿surgido dela modificación, ; dinero en efectivo, y siempre tenía- 
de la Constitución del Brasil, hace” mos deudas con ellos”. El gobier-* 
seis años. Limita al oeste con la no estadual les compra ahora toda 
Guyana Francesa mientras al este la producció y 10: 1eGate Juego 

- el río Amazonas lo separa del esta- entre los escolares. 
¡ do de Pará. Con sus 600 mil habi- Las relaciones conla vecina 
; tantes, Amapá está poco poblado y fábrica de celulosa Jari han mejo- 
: es bastante menor en relación con sado notoriamente desde que Ca- 
Í Otros bee Se del Brasil; apenas un - E 'beribe resultó electo gobernador 
i poco t:;=3 pequeño que Uruguay. pa A y, desde luego, cuando los recolec- 
¿ Gobernador de Amapáes, des- EOSIACOler aras da e de Pa a a E o da nueces se organizaron en 
: de hace dos años, Joáo Alberto una cooperativa volviéndose em- 
¿ Capiberibe, “Capi”, un exguerri- interés para la industria farmacéu- Después del golpe de Estado  lasastuciasdelsistemacrediticioy  presarios. En lugar de tener que ' 
¡ Mero y convencido ecologista que tica y la biotecnología. La comer- militar, la propiedad volvióacam- del tipo de cambio y es quien trata  agradeceralgún apoyo o donación 
; prefiere fomentar las iniciativas  cialización de frutos, raíces y hier-  biar de dueño. El estadounidense con los bancos respecto a présta- recibidos de vez en cuando, los 
; locales gn Jugar de carísimos me- — bas recién está en sus comienzos. Ludwig Daniel, el cuarto hombre mos.Senecesitauncascanueces, y  recolectorestomancréditos que son 
: gaproyectos. Hace que la pobla- Por otro lado, se elaboran jugos más rico del mundo, fue capaz de si el dinero alcanza, ampliarán la capaces de devolver luego « en mo- 
: ción participeactivamentealahora — sabrosísimos a partirde laacerola, prever una escasez mundial de ce- instalación techada para poderex-  neda fuerte. 
, de determinar cómo se usan los — la graviola y la cupuacú, una fruta — lulosa y decidió invertir másde mil primir allí el aceite. No hay | lugaren ei mundo don- 


»> 


putadora. Cada mág.ina hace el 
trabajo de 35 obreros. 

El ProyectoJari también explo- 
tael caolín dentro de sus predios; es 
un mineral que se usa en la fabrica- 


ción de porcelana y de papel liso. * 


“Mi gobierno no tiene el menor 
control sobre esa fábrica”, dice 
Capi, “y la gente que vive al otro 
lado del río sufre bajo el efecto de 
los gases de escape, sobre. todo 
cuando cargan caolín en los bar- 
cos. Cada vez que hacen eso, se 
instala una nube blanca por enci- 
ma de todo ese lugar, y apenas se 
puede respirar.” 

A la fábrica de celulosa la man- 
dó construir Ludwig en Japón, en 
1973. Allí se la montó sobre una 
balsa gigantesca y así fue traslada- 
da a Brasil, donde se la asentó fir- 


memente sobre 4 mil pilotés. Los . 
indios, desde la orilla, miraron, 


pasmados, cómo aparecía y se des- 


lizaba Amazonas abajo esa fábrica 
flotante, un monstruo de 15 pisos. .. 


La empresa respeta al goberma- | 
dor Capiberibe. Se tratá de un eco- ., 


logista'que no se dejá sobormar y ' 


y una vez culminada la construc- 
ción de la fábrica, totalmente auto- 
matizada, restarían allí apenas 179 
obreros, a rotarse en tres tumos 
para que la fábrica trabajase las 24 
horas. En consecuencia, sería míni- 
mo lo que esta realización de Cham- 
pion podría dejar a la sociedad como 
compensación por los enormes per- 
juicios ambientales a causar. No se 
autorizó la construcción. 

En la Pastoral Rural creen que 
en Champion se apuesta al paso del 
tiempo. Congelarán el proyecto por 
unos dos años más, cuando culmi-. 
ne el período de gobierno de Capi- 
besibe; no lo van a archivar puesto 


que ya han invertido más de 150. 


millones de dólares. Hace poco 
compraron al Proyecto Jari 200 mil 
hectáreas de plantíos de pino —que 
datan de la época de la dictadura 


militas— para cuya explotación no * 
requieren una nueva autorización. : 


- La Constitución brasileña no. 
admite -por el momento- la re: 
elección del gobernador, y el equi-; 


po de Capiberibe nó son más que; 


rs e o Se 


parte de la energía producida bene-  eramásqueun “desvarío de los 
ficiará a la población mientras la izquierda”, ahora predican con 
nueva planta generadora respetará bombos y platillos la necesidad de 
el lecho natural del río, sinembalse proteger la naturaleza, todo me- 
ni inundaciones. El muro de 20  diantecampañas publicitarias muy 
met sde alturatendráunainclina- profesionales y costosas. Dicenque 
ción de 45 grados, y contraélhabrá todavía se recibe desde Brasilia—a 
dechocarel agua, conducidadirec- duras penas—más del 90 porciento 
tamente a las turbinas. : del presupuesto del reciente esta- 
Capiberibe acaba de frenar ei” do scial, pero que e parte de las 
intento de uno de los mayores fa- próximas elecciones Amapá debe- 
bricantes mundiales de papel. La . rá autofinanciarse. Y dicen, tam- 
empresa Champion, proveedora del” bién, que promover a los recolec- 
trust Xerox, quería producir 2,5 tores de nuez sobre el río Uirata- 
millones de toneladas de astilla  purú es sin duda un acto muy no- 
maderera sobre una superficie de ble, pero que no ofrece perspectiva 
300 mil hectáreas. Según Sandro. alguna para la población del esta- 
Gallazi de la Pastoral Rural Cató- do en su conjunto. : 
lica— se debe a que el puerto de Eso to sabe, claro, él gobierno 
Amapá queda más cerca de los * de Capiberibe. Saben que su con- 
mercados del hemisferio norte que cepción de un cuidadoso relacio- 
otros puertos del Brasil o de Chile, namiento con el ambiente podrá 
una cercanía que repercutiría sen- ¿existir sólo en la medida en que 
siblermente para disminuir los fle- “ellos puedan llevar ¿la práctica un 
tes, que son casiel60 por ciénto del... modelo económico que permita a 


Jo: eleremadocbigomuacdicales mos dedos alla on 


02-02 


.9700408 


a AS 


A 


er 


A e e o o cr 


rr o 


E 


K* DOCUMER 1) 
MULO... LOA 


ca A con esocioo 


PROCEJERCIA 


4100409 


Soo 


FECHA DE PROCEDENCIA A - 17 - Tb 


VINCULACIONES SOPAÉZ 


— Mal 


PES 


y 


NN INCORPORACIÓN DE LOS CAMPOS SOCIAL Y CULTURAL 


Brasil pide integración total 


El vicepresidente de Brasil promueve “humanización” 
previa al mercado común de América Latina 


EN vicepresidente de Bra- 
sil, Marco Maciel, pro- 


puso una “integración total” en 
el Mercosur que, al “innegable” 
éxito en el terreno económico, 
incorpore “los campos social y 
cultural”. 

Al intervenir en el Tercer 
Congreso de Marketing y Nego- 
cios que se celebra en Florianó- 
polis (Santa Catarina), Maciel su- 
brayó que “esta etapa de huma- 
nización de la integración es la 


A 
El éxito económico 
del Mercosur es 
innegable, según 
Marco Maciel 
"e 


que nos habilitará a la formación 
del mercado común de América 


con los vecinos del Mercosur 
sino también “en impulsar la in- 
tegración entre las propias regio- 
nes brasileñas”. 

Según Maciel, la realización 
de la próxima cumbre del Merco- 
sur en la ciudad de Fortaleza, ca- 
pital del estado de Ceará en el 
nordeste brasileño, forma parte 
de esa estrategia de integración 
hacia el interior. 

En el mismo sentido se enmar- 
ca el encuentro con representantes 


de la Superintendencia de Desa- 
rrollo del Nordeste (Sudene) que 
mantendrá el presidente argentino, 
Carlos Menem, durante la cumbre 

de los días 16, 17 y 
18 de diciembre próximo. 

Maciel adelantó que Menem 
tiene interés en ampliar el campo 
de acción del mercado argentino 
en Brasil, esencialmente concen- 
trado ahora en el sur. 


RESPONDE LAS CRÍTICAS 


El mandatario norteño contra- 
rrestó las críticas de quienes re- 
claman mayor velocidad al pro- 
ceso de integración del Mer- 
cosur, señalando que “deben 
comprender que se debe trabajar 


01-02 


con firmeza pero también con 
hi ión” 


Gerardo Galeote, presidente de la 
delegación del Parlamento euro- 
peo para las relaciones con Lati- 
noamérica, destacó que el Mer- 
cosur debe consolidar su proceso 
de integración “sin repetir los 
errores de la Comunidad Euro- 
pea, aunque sí inspirándose en 
sus aciertos”. 

Galeote subrayó que el objeti- 
vo de su presencia en Florianó- 
polis era trasladar “la experien- 
cia de 40 años de integración y 
con ella contribuir para que Bra- 
sil, Argentina, Paraguay y Uru- 
guay puedan encontrar sus pro- 
pios caminos”. 
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MERCOSUR-TNTEGRACTON 
MARCO MACTE! PIDE FSTYIMULAR APROXTMACTON SOCTA! Y CULTURAL 


¡ Florianópolis (Brasild)d. 1 nov (EFE ).- £l £xito económico del 
_Mercosur es innegsb)e. pero ahora se debe trabajar por Ja 
*"intearación total”, es decir. “llevarla también para los campos 
social y cultural”. afirmó hoy en Florianóoco!l is el vicepresidente 
de Brasil. Marco Maciel. 

"Esta etapa de humanización de la ¿ntecración es la que, 
ciertamente. nos habilitará a la formación del mercado «omún de 
América del Sur”, acreaó el vicepresiderte al intervenir en e:) ; 
Tercer Conareso de Marketina y Negocios qe se celebra en asta Ñ 
capital del estado de Santa Catarina. al sur de Rrasil. - 

Maciel enfatizó que, paralelo a ello, el Gobierno hrasileño 


tuto 


stá preocucado no solo con consolidar sue relaciones con sus 
Y “ecinos sino también con impulsar la intearación entre las propias 
Yeciones brasileñas 


Afirmó que como parte de esa estratecia se celebrará en 
Fortaleza. capital del estado de Ceará. nordeste brasileño, la 
próxima cumbre «del Mercosur . 

. También “subrayó que él propio presidente argentino. Carlos 

Menem. “tendrá una reunión con representantes de la 
Superintendencia de Desarrolo del Nordeste (Sudene) con el A 
obietivo de explicar el interés de su país por ampliar el mercado, 
cue de momento beneficia particularmente a las regiones del sur. 

De otra parte, Maciel puntualizó a1ue *los que nos reclaman 
mayor rapidez en la discusión del prageso de intecración” deben 
comprender aue se debe trabajar con firmeza pero también con 
discreción. 

"Como ya decía el poeta. Ja prisa puéde aniquilar el verso. El 
éxito del Mercosur se debe justamente a la Saytela" . concluyó el RON 
vicepresidente brasileño. FFE 
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'FH ataca os críticos do mercado comum 


: 03" Congresso a encerrado ontem pelos presidéntes de Brasil, Argentina e Paraguai 


Agéncia RES/Florianópolis 


presidente Fernando Henrique Cardoso 
O disse ontem, em Florianópolis, durante 
o encerramento do 3” Congresso de - 
A o o MA 
mercado poderoso em termos comerciais. “Náo 

" se constrói um ideal somente baixando tarifa”, 
o re que rebateu críticas ao pro- 
cesso de integracáo. “Tem uma mente pequení- 
ninha quem imagina que o Mercosul náo am- 
plia o'comércio”, afirmou o presidente. “Pelo 
, desde que o bloco foi criado há cinco 


o rasil dobrou o fluxo comercial de US$ 


50 bilhdes para US$ 100 bilhóes anuais.” 
Embora sem citar nomes, o recado teve um 
¡ enderego certo: o economista Alexander J. 
Yeats, do Banco Mundial (Bird), que críticou os 


a adocáo de barreiras comerciais. Yeats citou, 
como exemplo, os setores automotivo, de bens 
a A 
mente contra a concorréncia externa. 

. A divulgacio do estudo obrigou o Bird a reafir- 
. mar seu apoio ao Mercosul, classificando as 
, nálice de Yesa como ¡tas que no represen 


cultural na integragáo do Mercosul, a exemplo 
rs presidentes da Argentina, Carlos Menem, e 


tes” O presidente arrancou aplausos da platéia, 
no Centro Integrado de Cultura, ao afirmar que 
as Obras de duplicacáo da BR-101 seráo con- 
cluidas aínda em seu governo. 


$ 

Fernando Henrique destacon que 
a integragáo náo se constrói 

. Apenas com a reducío de tarifas 


Também participaram ontem do congresso o 
governador de Santa Catarina, Paulo Afonso 
Vieira, o representante do Parlamento Europeu, 
deputado Gerardo Galeote Quecedo, e o presi- 
dente da Associacáo Mundial de Jornais (Fiej) e 
- do Conseiho de. Administracáo da RBS, Jayme 
Sirotsky. Mesmo sem projetar números, Que- 
a consolidagáo do Mercosul 
significa a poscibilidade de a Uniáo Européia 
ter, pela primeira vez, um parceiro de peso na 
América do Sul. “A América Latina exportou 
US$ 18,5 bilhdes para a Europa em 1995 e a 
maior parte desse valor cabe ao Mercosul”, 
acrescentou 

“Onde vamos parar?” Com essa pergunta, o 
jornalista Jayme Sirotsky miciou e concluiu sua 
-conferéncia sobre A Revolucáo Tecnológica e o 
Novo Cenário Mundial. Jayme Sirotsky mos- 


uma incógnita. “A revolucáo tecnológica está 
proporcionando ao homem viver em uma de- 
mocracia eletrónica”, disse. O presidente da Fiej 
explicou que, nesse contexto, o individuo deve 
boncar o conticle sobre sta privacidad Desta- 
cou que a Internet deve ser vista como aliada 
dos meios de comunicacáo. Citou, como exem- 
plo, que os jornais tradicionais náo de- 
sapareceráo em fungáo dos jornais on-lme. 


o | 
Multinacióngis váo investir US$ 1 1 1 bi no Brasil. 


m7 do PI O Estado do GIE 
afirma A comer best os ye 
As empresas estrangeiras váo i in-* países emergentes, 
vestir US$ 11,1 bilhóes no Brasil no - Brasil, que tem um pra 
próximo ano. O valor equivale a |com alto rn dé consumo. “O 
1,7% do Produto Interno Bruto (PIB) excepcional crescimejo dos investi- 
do país e faz parte de um estudo en- / mientos diretos em todo 
tregue ontem pelo Grupo de Investi-: o'mundo tem aumentado as chances 
dores Estrangeiros (GIE) ao presi- do Brasil em captar recursos”, diz o 
dente Fernando Henrique Cardoso.  relatório. 
Neste ano, as multinacionais aplica- 
ram US$ 7,8 bilhóes no Brasil, o 
equivalente a 1,2% do PIB de US$ 
658 bilhóes, informou o empresário 
Herman Wever, que faz parte do 
GIE, um grupo formado por repre- 
sentantes de grandes multinacionais 
instaladas no país. Em 1995, os in- 
vestimentos estrangeiros representa- 


Sáo Paulo 


o e 

ol cp 
O US but 
em 1995. Desse 97 bilhóes 


EMO CAVAMERO, OC/AGÉNICIA nas 


ciado dese processo, principalmente 
depois do sucesso do Plano Real”, 

dE o estado do CIE. O relécio ai 
brasiles- 


nais i país em 1995 fo. 
ram de US$ 3,5 bilhdes, com un 
crescimento de 40% cm relacio a 
ano anterior. O valor representa ape 
nas cerca de 4% do total de investi 
mento avaliad 


em US$ 80 a De junco 
agosto deste ano houve, as remessa 
forara de US$ 2 bilbdes. 
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ío de Janoiro. 21 nov (E£FE).- La Corp. 
Río de Janeiro (CERJIÓO fue vendida aver por 587 m 
a un arupo hispano-=luso-chileano, me padó 234 mi 
recomendado por consultores y 122 millones por e 
mínimo, s3u conoció hoy, jueves. 

El aruco adiudicatario de CER e 
cíanto por capitales de las chilenas Enorai 
Ñ su filial) Chilectra (29,4), otro 20 po 
A Electricidad de Portugal (EDT) y «+1 r 
; española Empresa Nacional de Electrica E ] 

El aobernador del estado de Río de Janei 
aseguró que el dinero obtenido con Ja venta de esas 
aompresas ostatalos sorá invertido *n proyectos soci 
invertir. cor ciemplo. en la c 

El raconocido ar 

aue publican hoy los diarios 
? dalo, que un arupo de con 
de Río de Janciro vendor € 
adauirido por consorcio 

de dólares, y aue el praocio 

El oripo perdador, ena 
empresa eléctrica local Light, rec t 

francés, ofreció. en sobre cerrado, 55 
miJlones de dólares) por la CERJ. 
"Los 551 millones de reales vo era un procio alto. Fllos (dos 
> ganadores ) van a tener problemas con CERJ, que tieno michos punto 
, negros" . dijo uno de los intecrantes del consorcio oordedor , UC 
Fo el diario Jornal de Brasil no identifica. 
; a Los capitales chilenos habían perdj 
adauis ón de Liaht y de la empresa de o 
brasil de Espírito Santo. aue consider 3 

*“Aprendimos meho de esas dos Sy por 
_Zylberbera Klos, director ceoneral de Chilectr 

CERJ atiende una población da 4,2 
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e .2 millonos de habitantes, en ¿ 

NR áreá de concesión de 31.741 kilómetros ce ad lo que : 
¿presenta ol 74 por ciento de la suporficia te 

y Río de Janeiro. 

Además distribuye electricidad a 57 mnicioios dal Fstado con 


1.200. 000 clientas, tiene una capacidad instalada de 20 megavatios 
de generación y registró os ventas dc entrala cor 5,500 CUE cn 1995, 
Sus clientes están princioalmente en las Áreas rosidencial 
(29,9 por ciento) e industrial (29,4 cor cicnto), miertres que un 
] 14,9 por ciento corresponde a comovreaial v un 13,2 por ciento 1 i 
ú otros. ' 
"Ho somos ocspacadadoreas. Ha Yamnos a vevendir", 2arcaó Klos | 
% mientras 0u9 *1 actual prosidente de CER3, Justino Lopes da Silva, f 
$ A reconoció aue el 16 por «cie do la oneraia de la compres está ¡ 
¿ dirigida a corsumidores con corexiones clandestinas Y otro 12 por 
Zo ciento se desperdicia por problemes técnicos. 
] El consorcio canador ha li e invertirá 500 millones | 
: de dólares en los oróximos cinco años per umorter la cadidad de) 
E Da «servicio y disminuir las pérdidas de no de CERJ a mu 12 por ] 
E ES Ñ y , Esgia ? 
, i 
¡ 


Ciento «dr ondas eños. 
Entire encro y seotiembre de est Ro. CERY facturó 42,21 
A  Mmillones de dólares y cuenta _con_4.2322 emp A 
reducidos e 2.000 en tn lero de tros añ EEE 
Ar/com/ mico 
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«AFIRMAN, DEYALÚAC ON REA: BRASILEÑO PROVOCARIA CATASTROFE 


.. Buenos Aires, 19 nov (EFE).- Una devaluación del real - 
e «brasiléño supondría daños económicos similares a los provocados. en”, 
w..... da región por la crisis. financiera que estalló on Móáxico a finales 
7 de 1994, afirmaron expertos argentinos citados hoy por la prensa 
. bonaerense... 
$ _ Los TUMOr es sobre una devaluación del rea) en un 15 por ciento 
A en vilo a los empresarios argentinos a pasar de que esa. 
; depreciación fue negada por las autoridades Brasil y no está en 
Y. _3 proyisiones de las consultoras. privadas de negocios locales.  ' 
La devaluación de) real “no se Justífica con la excusa del UN 
e dsficit comercial. pero sí se justifica si el objetivo es licuar 
ás la deuda pública" , señaló Carlos Rivas. economista jefe del 
_influyento Centro de Estudios de América Latina (CEAL). : 
A “No hay razones macroeconómicas que indiquen la necesidad. de 
bois una *maxidovaluación? “en Brasil, por lo menos en. el corto plazo”, 
opinó sin embargo. 
a... Rivas dijo. Za] diario de negocios “Ambito Financiero" que los 
+. Tumores. de “devaluación responden. a presiones de logs ¡exportadores 
¿ brasileños ante el déficit . de la balanza comercial de ese país... 
El principal. daño que tendría una devaluación (del real) . 
hue PBErÍa, dn impacto negativo sobre la confianza en la región. ya que. 5 
50 generaría una "oleada de incertidumbre con la consiguiente. caída Sa 
del; ingreso de capitales" ó señaló a su vez la” experta Beatriz 
¿Nofal -. 
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- 


Ne “Dido "que. “Tos sectores arpentinos más ber judicsdos” serían las. 
ro .2xportaciones. de manufacturas de alto valor agregado; como los En » 
E e:tomóviles. las máquinas. y equipos para la industria. y en menor. 

acto dida. los alimentos y textiles... 
E “El 40 por ciento de las exportaciones argentinas. a Brasil son. 
y. Petróleo, y trigo y no se verían muy afectadas, en cambio las otras . 
4 sí por la pérdida de competitividad y las dificultades de 
prnsolocar las. en terceros países" $ agregó. E 
Se calcula que en 1996, las exportaciones argentinas a Brasil 

..Jlegarán a los 6.100 millones de dólares frente a importaciones A 

ese país por 4.5800 miijones con un resultado desfavorabls para los 
e brasileños de 1.300 millones de dólares. 
A Beatriz Nofal intervino en la nesociación de los acuerdos de 
integración. que Araentina y Brasil firmaron en 1986, el primer 
paso hacia la creación. en. 1991, del Mercado Común del Sur  . 
(MERCOSUR), bloque que esos. dos países comparten con Paraquay TN 
Uruguay . 
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3 La experta argentina prevé que las autoridades brasileñas 
Le mantendrán la actual política de correjir gradualmente el tipo de 
: cambio del Yeal respecto del dólar con “minidevaluaciones” 
2 .miontras reducen los impuestos para mejorar el ingreso de los . 
exportadores. : 
eco ea economía ardentina se ha recuperado de quince meses de 
_recesión provocada por las secuelas dal "efecto tequila”, como se | 
; llama a la crisis mexicana de 1994. E 
Los sectores más dinámicos de la reactivación poononien son Jos na 

F=  2hmontós elaborados de led óna Los binena paris 50 loxpor tanta DEA ARA E 
; Brasil, y el agrícola y el petrolero, según Jas encuestas á 


y.  Oficialas. Ñ 

E Para este año se espera “un crecimiento económico de tres a 
cuatro por ciento mientras que para 1997 está prevista una nueva 
subida de por lo menos seis puntos a través de una reactivoeción de 


la construcción y la fabricación dae automóviles .RFE.. 
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y : E auto-recolhimento e com- 
E pleto sumigo da mídia, o 


: Pérsiv Arida, criador dos Planos 
oe Reale Cruzado, avaliou ter cum- 


*"".  eambio. "“Tenho minhas razóes”, 
7. + fustifica-se. Mas já avisa que volta- 
” - ; — fáao siléncio. Nesta entrevista ao 
ecu Estado, ele é enfático e até insis- 

-  teriteem receitar uma política mo- 


ola da 
EEN experiéncia de 1995 é muito 
as conseguimos inverter o 

sinal negativo da balanca comer- 


Al, desaquecer a economia e ini- 


E. paren do reai”, assinaia. 


de marco de 95, paraa o governo 
puxou com forga o freio da econo- 
mia, a atividade económica recuou 
e O desemprego cresceu. “É um re- 
médio amargo, tem custos, mas 
hecessário pata a estabilidade de 
precos, que deve ser preservada 
como um beni coletivo”, afirma. 


A 
¿pots de tua anio e:meto de - , 
bee 


Po ¿ 7 cont Estados e municí ios, nb úl- 
003 e cpemdente do Banco Central pios, nf ú 


prido a quarentena do silencio e * 


decidiu falar. De tudo, menos de, 


PA 


“En 


a restritiva para o País con- ñ 


] a REEF A acáo do BC”$erá p 4 de- 
«fluais. na forma de abatimento do | -sestimular govemadores a-buecar 


¡A pobre hturo Ao e 
Po S Pina 


deve ser conti 


Hoje RS) e sócio de' Da- "” 
miel Dantas no Opportunity, um o ld ae ote eram táo 
bem-sucedido banco de investi- Agudos que o Banespa náo sobre- 
mehtos, Arida continua preocupa- — Viveria sem a intervengáo do BC.” 
do' em buscar solugóes para os Ele critica o caráter políticó das 


grandes, problemas do País. Ele  Solugóes para os bartcos estaduajs . 
propóé, por exemplo, que a Unido € + rolagem das dívidas dos Esta- 
seja habilitada a receber recursos — dós e afirma quie só com a tespo- 


gigantesco, rombo que acumulou,. 


timos 15 anos, ao assumir súas dí; . Ne 


vidas. Exatamente' como faz a ] 
Uniáo ao aceitar Pérsio Arida — 
- moedas podrés (tí- "O primeiro ponto a . 


:tulos de dívidas 
vencidas) ria venda 
de estatais: Ele sa- 
be que « os govérna- 
dores” teráo arre- 
biós aó conhecer 
essa proposta, mas - 
taque éa - 
única forma de a 
Uniáo recuperar o 
que perdeu”. 
¡Passados quase 
dois anos de inter- 
vencáo do Banco 
Central no Banes- 


 , observar é que a 
” passagem do: tem- 


po opera a favor. 
Quanto mais tem- 


"po a inflagáo se 


mantém baixa 
mais a mentalida- 


- de das pessoas se 


adapta á estabili- 
dade de pregos, Ou 


- seja, há "um ele- 


mento ántomático 
de diminuicáo do 
risco associado á 
passagem do tem 


pa, periodo em que po que é extrema-: 
a divida do Estado com o banco mente inpoltants A cultura da 
saltou de R$ 8 bilhóes para R$ 20 indexacáo, a idéia de que a infla- . 


bilhóes, Arida náo se arrepende de 
nada. Garante que, com o arsenal 
legal disponível na época, a decre- 
tagáo “do Regime de Administra- 
co” Especial Temporária (Raet) 
erá o.único melo de salvar o banco. 


gáo é um direito dos contratos, das 
obrigagdes, etc., aos poucos vai se 
dissipando na sociedade. Se por 
esse lado 6 tempo joga a favor, ele 
tem influéncia negativa na dete- 
rioracáo do quadro fiscal. O indi- 
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cador principal, que é o resultado 
primário das contas de governo, 
apresentou uma piora em 95 em 
relacáo a 94 e outra piora em 96 


. ha comparacáo com 95. E é o défi- 


cit primário que governa a evolu- 


. ¿36 da taxa de juros no longo pra-.* 


zo. Além disso, a questáo fiscal, 


-—6aou Se Mais grave pelo proces-—(edeyalizarada sema: débitos, 


so de transferéncia para a Uniáo - 
das dívidas dos Estados com ter- 
ceiros. Esse processo tem raízes 


históricas profundas, que refletem 


o caráter crescentemente federati- 
vo do País. 


Estado — Como ocorre essa 


transferéncia das dívidas? 


Arida — Ao longo dos últimos 
15 anos ócorreu um processo pelo 
quál, sistematicamente, dividas de 
Estados com terceiros foram 
transformadas em débitos dos Es- 


tádós com a Uniáo e, depois, da 


Uniáo com terceiros. A divida ex- 
teíma é um bom exemplo. Ela foi 


¿toda consolidada na Uniáo, mas 
- originalmente tinha uma parcela 


expressiva nos Estados. As per- 


: mutas de dívidas mobiliárias sáo 
. Outro exemplo e o caso de Sáo 
* Páulo é o mais estrondoso. Com o 


colapso dos sistemas firianceiros 
dos Estados, as dívidas mobiliá- 
rías com bancos e os respectivos 
bancos estaduais foram permuta- 


. das por dívidas do Banco Central. 
- Da mesma forma, dividas dos Es- 
" tados com o Banco Nacional de 


“— compra desses ativos. Se isso ná 
Tor feito, a Uniáo terá perdido. 


Desenvolvimento Económico e So- 
cial (ANDES), o Banco do Brasil e 
a Caixa Económica passaram a 
ser débitos dos Estados com a 


: Uniáo e da Uniáo com esses trés . 
: bancos federais. 


Estado — Estados e municipios 


tio? 
: Arida — É isso. É importante 
refletir esse processo porque ele 
está -associado — na medida em 
que a democratizagáo avangou — 
á progressiva independencia dos 


Estados. O poder federativo do 


País hoje é muito mais marcado 


do que em 87. E em 87 mais do 


que era emi 83; durante o regime 
militar. Vivemos duas etapas im- 
portantes do processo de federali- 
zagáo: a primeira, com a democra- 


tizagáo e a segunda, com a Consti- . 


tuigáo de 88. Por duas vertentes 


diferentes chegamós á um proble- * 
ma da maior grávidade para a ' 
Uniáo. Porque se, de um lado, a - 


'Uniáo assumiu as dívidas esta- 


duais e absorveu esse crédito, de ' 


outro, a federalizacáo proporcio- 
nou aos Estados uma independén- 
cia política crescente em relagáo á 
Uniáo. Ou seja, a Uniáo vem acu- 


mulando créditos, em velocidade . 
espantosa, contra um dévedor que - 


lhe é cada vez mais independente 
á medida que o tempo passa. Há, 
portanto, um processo de longo 


Ss de deterioracáo das finan- * 


; Brande chance de reaver o ib 


.; Perdeu, ; al 
- Estado — A Constitmigño 
..2 intervencio nos Estados. 
alternativa? Se 


Árida — Nos Estados Unidos, 
por exemplo, existe a figura da 4 


lencia estadual. Mas o quadro i 
* titucional americano é diverso yl 
- ¡ROSSO € O grau de e 
'- muito menor. Quando e 


: ibilidade de 


>) 


va rolagem récla- 


en- E 


cas da Uniáo de ex- 
tracrdinário im- 


+. uus 


pacto. 
Estado — A no- 


mada pelos gover- . - 
nádores é mais 


um round em que 
os Estados éxigem 
revisáb de acordos 
passados de dívi- 
dás e outra rola- 
gem de dívidas no- 
vas É outra iniciativa que :-podé 
tornar ainda mais frágil a posigáo 
política da Uniáo diante dos Esta- 
dos. A solugáo deveria ser técnica, 
náo política. É curioso constatar, 
por exemplo, que algúns Estádos 
usam a privatizacáo de seus ativos * 
para quitar dividas com a Uniáo, 
más há outros que até acéitam pa- . 
gar débitos com terceiros rema- 
nescentes, mas náo com a Uniáo, 


Estado — O sr. sugere alguma 
saída? 
- Arida — Só há uma solugáo 
possível: habilitar a Uniáño a: rece- 
ber os rendimentos da privatiza- 
cáo estadual, de forma decidida. 
Em outras palavras, é intensificar 
a venda de empresas estaduáis e 
qualificar a Uniáo para trocar seus 
créditos contra os Estados na 


“mente o governante pratica pon 
irresponsáveis, porque sabe aub 


.. ná0 contará com instáncias de sf 
* corro. O mecanismo, na A 
- tem um breque antes de 


Aqui, nao, 
2P 
Estado — No round a que esta 
mos assistindo, mais uma vez: 
" governo federal será nocauteado 
Arida — Náo existe nocaute. 
Mas náo podemos nos esquecer de 
que a Constituigáo de 88 her 


difícil, nenhum deles está drama- 
tizando. O preocupante náo é essa 
situgáo em si, mas a co 
de que ela é mais um capítulo des- 
se processo de 15 anos de dividas 
absorvidas pela Uniáo que, em e- : 
nhum momento, teve sinal de *- 
versáo oli interrupcáo. Por isso, in- * 
sisto na possibilidade de habilitar 
a Uniáo na privatizacio de empre- 
sas estaduais. «+. 
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É <á as Estados fazorom n 


ZIMIO era, 


reconhecendo seus débitos com a 
Uniáo como moeda. : 
Estado — Segundo essa pro» 
posta, o BNDES deveria atuar co- 
mo agente da Uniño, estiamul 
privatizacóes estaduais e 
vendo o rombo dos Estados conk' 6 
governo federal? 

Arida — O BNDES caberia bem 
nesse papel. Hoje, ele induz os pS 
tados a privatizar mediante adiáak 
tamentos de receita em troca de 
agoes das empresas. Nota dez G%. 
mo agente de modernizagáo dp 
País. No entanto, o governador 
gasta o dinheiro pagando forneetk: 
dores ou o funcionalismo, mas 
credor (a Uniáo) fica de fora. :-$ 


8 Continua na página 8 


ACRISE 
VIDA '. -- - -Uniáo mas: privati¿ 
: zacóes esta uais; . 
E > tatais, a: Unido re? 44 
YA SER cebe uma porcen- 
e E tagem em dinheiro 
A, NAO e outra nas chamg; 
q das moedas j S 
TICA dres, <ujo valor Ul 
mercado é menor 
que o valor de face. 


concedidas no passado, muito 
mais importante do que normal- 
mente se imagina. Por outro lado, 
nossa carga tributária subiu mui- 


Eudirigente do BC acha 


do to e, a menos que se reveja a re- 

goveno náo é grande e partigáo de renda entre Uniáo e 

Yinda pode ser sustentado Estados, o crescimento da arreca- 

En . dagáo passa a depender da evolu- 

Cibtinusio de página 1 cáo do Produto Interno Bruto 
bs (PIB). A grande variável de ajuste 
stado — A situacio fiscal Estado — Ou seja, o remédioé — *stá ligada á despesa. É onde o a 

> ¡Pode tornar-se explosiva e margo, mas foi inevitável para  80Verno está comegando a mexer, 

ameacar a meta de i gurar a estabilidade de pre- Ye é a despesa com funcionalis- 

de um dígito em 97? mo. Mas há contas com proble- 

q mas crescentes porque sáo bene-* 


Érsio Arida — Náo. Na verda- 

AS pessoas tém uma nogáo pre- 

ituosa sobre déficit público. 

ima percepcáo intuitiva. Ou 

seja, nenhuma família pode gas- 

mais do que tem e se isso 
mtecer há algo de errado. Elaé 
jitiva e é correta. Mas quando 

¡ de questóes macroeconó- 

essas coisas sáo mais sutis 


sq) 


eq prazo é muito mais longo. O * 
il tem hoje um grau de endi- 
nto em relacáo ao PIB me- 


gro minimizar a importancia 
¡cit, que no longo prazo é o 
que: decide. Mas a experiéncia do 
Egel tem mostrado que um Banco 
Central determinado tem uma 
de estabilizagáo muito 

mpior do que se suspeitava. 

4: 


0 


e 


— De que experiéncia o 


— A imprensa e alguns 
economistas tem uma visáo mui- 
tó fiscalista, segundo á qual se o 

it é zero tudo está resolvido. 

] Uma ¿visáo correta no longo pra- 
7 No curto prazo tem eficácia o 
poder de estabilizacio do Banco 
aura, desde que ele atue com 
A ea e independéncia 


'aconteceu em 
Na 


S relagáo a 94: 
ekiiñños de uma si- 
tuacáo de equilí- 
lo em 94 para 
ue déficit de 5% 
do-PIB em 25, um 
resultado desas- 
do ponto de 

vista fiscal e uma 


íbém tem mostrado que o BC, 

Ecidido a usar os instrumentos á 

na disposigcáo para assegurar a 

” gStabilidade de precos, com liber- 

pa para fazé-lo, pode dar uma 

sobrevida á estabilizacáo muito 

fúíais longa do que julga boa parte 
os analistas. 


a Arida — Foi inevitável. Mas po- 
eria ter sido inevitável e inefeti- 
6; E foi efetivo. A ligáo que se 
apjendeu é que a independéncia 
peracional e a determinagáo do 
faz uma diferenga extraordi- 

do ponto de vista de estabi- 
izagáo de precos. É o que está por 
Hietrás das recomendacgoes de in- 

'ependéncia do BC no mundo in- 

iro. 


Estado — O sr. acha que nesse : 

ríodo o BC atuou com indepen- 
Encia?" 

Arida — Veja bem: a atuapáo 
lo' BC na questáo com relacio a 
os, por exemplo, foi longe 


flo»BC nas políticas monetária e 
bial foi claramente indepen-. 
ehte. Teve o apoio do presidente 
a República e náo houve interfe- 
encia de ninguém. 


Estado — Haveria alguma al- 
erario nessa situaráo dos gover- 
os estaduais se o BC fosse inde- 
ndente? 
Arida — Olha, Prov lmeata 
m BC independente teria provo- 
lo um choque de grandes pro- 


rcoes porque colidiria de frente. 


m a questáo federativa. Nesse 
aso, que instituicoes arbitrariam 
cónflito entre instancias inde- 
ndentes? O fato é que temos 
ama Constituicáo com poderes 
federativos muito estabelecidos. 
4 a . 
1 Estado — Voltando á questáo 
FiGal Se há uma crescente dete- 
gáo das contas públicas e in- 


pacidade de reverter o quadro, 


de o governo falhou? 
-Arida — Essa é uma questáo 
a porque, de um lado, há 
Len mundo fixo, cristalizados na 
Constituicáo de 1988 e direitos 
gadquiridos de isencóes fiscais 
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ros, mas é muito eficaz. 


fícios que provocam déficit cres- E 
cente ao longo do tempo. Sáo os 
casos da Previdéncia e da Saúde. 
No quadro em que vivemos é ra- | 
zoável imaginar que exíste uma —É 


rigidez fiscal muito mais forte do - 
que parece. Daí a observacio de 
que no quadro de rigidez fiscal a 
política monetária é a muito im- 
portante. 


Estado —- Tambéns é a única 
que resta. 

Arida — Mas é muito potente, 
isso é que estou enfatizanda o 
tempo todo. Tem custos, inúme-' 


Estado — Que instrumentos 
de política monetária poderíam 
ser usados neste momento? 

Arida — Entre o controle da 
Taxa de Juros Básica e o sistema 
de compulsórios e operacio de re- 
desconto há todo o arsenal dispo- 
nível para colocar o nível de ativi- 


dade onde quiser. 


Estado — Entáo, o sr. acha que 
neste momento tanto o desequilf- 
brio fiscal quanto a situacio ex- 
terna recomendam que o governo 
dé um freio na ecomomia, como 
fez em 95? 

Arida — Náo é 
isso e, estando fora 
2 de governo, náo' 
disponho do grau 
de informario ne- 
cessária para fazer 


uma avaliagáo d des- 


se tipo. A única 
- coisa que quero di- 
zer é que, sé for es- 
te o quadro, o ins- 
trumento de res-* 
posta já existe, é 
instrumento já tes- 
tado, tem custo, 
mas existe. 
combinacáo da ta- 
xa de juros primá- 
ria e o compulsório. Tem custo, 
mas existe. 


e 


Estado — É justamente o que o 
atual presidente do Banco Cen- 
tral garante que nño vai haver. 

Arida — Esperamos que ele te- 
“nha razáo. O que estou dizendo é 


que, sendo necessário, existe O * 


instrumento. E o instrumento 
monetário nos dá tempo para 
equacionar os desajustes fiscais e 
das contas externas. 
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a ÓN 


A a di oa a 


1 ri hr ic tl a o AL 


a a a 


e. 


Estado — Náio fica difícil usar 
esse instrumento mo momento 


- em que se discute a reeleicio? Os 


interesses políticos náo acabaráo 


Be impondo sobre os demais? 


Arida — Olha, ninguém gosta 


- de políticas monetárias contra- 


cionistas em nenhum lugar do 


“mundo. Por outro lado, quando 
_há'a decisáo de' editar medidas 
¿ Contracionistas é porque já ocor- 
teram as discussóes políticas, ao 
;Jueños dentro do governo. É in- 


“fundadó imaginar que, por re- 


celos de repercussóes políticas, 


se adote medidas de caráter 


««20netário. Náo faria sentido nes- 


¡tas circunstáncias. Há um bem 
“coletivo que é a estabilidade de 
., pregos e fora isso todo o resto é 
. .secundário. Se este bem estiver 


- eimjogo, náo tenho dúvidas que o 
= instrumento monetário será usa- 


¿Estado — Como o ministro 
-Kandir, o sr. também acha que a 

reconducio de Fernando Henri- 
que á presidencia convém para o 
ó Plano Real? 


'Arida — ¡Do' porto de vita de 


panceta político, um sis- 


«tema que permita a reeleicáo é 
“extremamente positivo. Nos Esta- 

dos Unidos, por exemplo, há dois 
mandatos para o presidente da 


Jsp eleito diretamente, e - 


o presidente do Federal Re- 
escolhido de forma indire- 

No caso do Fed, o dirigente 
vam de prestar contas de que fer e 


« conseguir ou náo o segundo man- - 


, dato. Se reconduzido, terá mais 


: 'forca ainda. Especificamente no 
caso do presidente Fernando 
Henrique, considero sua reeleigáo 
"absolutamente fundamental para 


consolidacáo do programa de es- 
tabilizacáo. Sou a favor da reelei- 
cáo para os trés níveis do Execu- 
tivo (presidente, governador e 


prefeito) e sem desincompatibili- 


e 


Estado — O sr. faria a inter- 
vencio no Banespa exatamente 
como fez há dois anos ou mudari 
algo? 

Arida — Primeiro eu náo vejo, 
como nunca vi, nenhuma razáo, 
nem doutrinária, para existéncia 
de bancos estaduais em geral ou 
de estatais no setor produtivo. É 
uma interferencia indevida do Es- 
tado na economia. Doutrinas á 
parte, há situagdes de bancos on- 
de os problemas de crédito tor- 
nam-se táo agudos que náo sobre- 
viveriam sem uma intervengáo do 


Banco Central. O a de a meu 
ver, é um desses casos. E um ban- 
co com parcela expressiva de seu 
balanco atrelado ao Estado de 
Sáo-Paulo e outra menor, de cré- 
ditos com setor privado, com um 
grau de inadimpléncia muito ele- 


vado. Se fosse um banco privado 


náo tería sobrevivido, jamais che- 
garia a esse ponto. De tal sorte 
que a intervencáo era a única res- 


posta correta. A outra alternativa 


no instrumental existente na épo- 


ca seria decretar a liquidagáo exX-. 


trajudicial, que teria as implica- 
qóes traumáticas de quebra ae 
confíianca. diminuicáo de pou- 
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. denteménte, arras- 
_tar a solugáo, co- 


panca doméstica. Hoje, após a in- 
tervengáo no Banco Nacional, o 
governo passou a dispor de ins- 
trumental mais efetivo do que se 
dispunha naquela época. Pode 
terceirizar administracáo, impor 
a mudanca de controle. 


BC há quase um 
ano e meio. Evi- 


mo acontecen, é . 
ruim para todos. 
Em restropecto, se 
dispuséssemos 


áquela altura do instrumental 


que existe hoje, terceirizar a ad- 
ministragáo e vender a instituicáo 


para a iniciativa privada teria si- 
do a melhor. O-fato é que o deve- 


dor tem um problema muito sé-. 
rio. Na verdade, trata-se de estan- 


car o problema do ponte de vista ' 
das despéesas correites de banco. - 
Se fosse privatizado,, o Estado ' 
continuaria deverido.:A divida do 
Estado de Sáo Palo pára com o - 
banco é um problema, típico do * 
devedor que se en  além do 
que era o caso, náo Cea. 


Estado — Na época da inter- de amortizar e ainda de defronta : 
vencáo o governo de Sáo Paulo ti-  comochoque desfavorável de ta- * 
nha um débito xa de'juros. A si- 
com o Banespa de Jl tuagáo: está dadá. 
R$ S biihoes. Hoje So. . parao devedor.: 
deve R$ 20 bi- WE O BANESPA a > 

-1hóes. Com esse : 
custo adicional de | - FOSSEUM BANCO. 
R$ 12 bilhóes nio E > : 
teria sido melhor PRIVADO, NAO 


Estado —O secretário i Nakano | 
avalia o Banespa hoje, sé cr 


' das, em R$ 1,5 bilháo. 


Árida — Náo sei quanto : Jo . 
sem dívidas. Mas o falo É que as” ' 
: dívidas lá estáo. Para vender! uma 
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instituicáo sem dívidas é necessá- 
rio que alguém arque com elas. 


Estado — Quando era presi- 
dente do BC, o sr. deixou uma 
:. proposta para o Banespa que im- 
. plicava a venda do controle acio- 
- Bário. Gustavo Loyola submeten- 
3 d análise do mercado financeiro 
e o veredicto foi de que ela náo 
encontraría compradores. Houve 
falha naquela proposta? * * 
* - Arida — Evidentemente, priva” 
tizar direto é melhor do que tér. , 
eeirizar e privatizar depois. Sé hE | 

" interessados ou náo é questáo de 


po $0 está correta é um ativo que se 
A , vende coñio qualquer outro. "Ao 
d -prego éorreto sempré existe ur. 

comprador. Para dar um exemplo. 


j A a O 
: $ Estado um bom crédito, o Bañes- 
: pa seria vendido a bom prepo! — - 
Estado — Como o Barings? 
Vende a uma libra e passa e con- . 
trole? dl nsá 
-: + Arida — Como o Barings du a : 
- solugáo do Continental lifinois, 


“. Que, no caso, nosso quadro juríéli- 
“co náo permite. No caso, o Banco 


SRC 


mento de capital, dilui o aciónista 
controlador e Passa 20 novo pio- 
prietário. 


” e o 


Estado — O sr. acha que es: 
dois anos de interven= 


dodo mo nta de acacia? 29 


: .pouco além disso. Como náo'té- 
¿ mos um BC independente, as ín- 
> *  tervengóes em bancos estaduáis 
ganham dimensáo política e af a 
resposta dos goverriadores, sena- 
“dores, é também política. Sé o'Fe- 
 deral Reserve faz iritervengáo Ho 
Continental Miinois, náo ocofré 
ao governador vu senador ff con” - 
tra porque a intervencáo 'náo € 
percébida como opéracáo potítl-. 
: ca, É um ditame técnico. Entáo, a 
" despolitizagáo do Banco Central, 
no sentido da sua independencia; 
certamente facilitaría imensa- 
mente as coisas. E náo falo só dos 
bancos estaduais, mas dos priva” 
; dos também. Se o BC é indepen- 
,, dente, tudo bem, mas se é depen; 
* dente politicamente, os lideheg fé: 
. glonais se posicionam politjeái 
.. mente diante de um episódió gue 
* deveria ser encarado como "algd 
: “técnico. A despolitizacáo da ques- 
- táo bancária é um bom exemplo 
: de como a independencia do' BC 
"nos faria bem. 


os 


. hipotético: se alguém tornasse to- 


“4 0 do Dencoya Ree raclcaai / 
Arida — O problema vai unñr : : 


Estado — Essa questáo da iñ- 
dependéncia do BC nio € heña 
entendida pelos políticos: Eles 
acham que ela daria suporte pára 
DE amar a faros dee bapea: 
ros. O que sibuilica cosa lndegen 


pa A A. 
dependéncia náo signfica que d: 
BC irá fixar seus próprios salá: 
rios. Essencialmente é definir que 


; a responsabilidade da dirptoria 


do BC é associada á estabilidade 
de precos e, nessa : medida, tem. 
autonomia para tomar decisoes : 
que julgue adequadas. Se a moe- 
da náo for estável, no limite, 4 di> : 


'regáo do BC tem que ser demiti: ; 


da, porque está falhando-na sua: 
funcáo. Ao mesmo tempo, a dire- : 
toria terá poderes para fazer tudo : 
que julgar necessário para asse»' 
gurar sucesso na funcio de esta: : 
bilizar a moeda. A situagio hoje é* 
politizada em oútro ER 


lr aaa aria 


a responsabilidade pela 
tabilizagho da imoedel mo ¿de su: 


- diretoria, mas do govérno como: 
. Central lanca em prejuizo, faz'mi- 


um todo. Evidentemente nág; 


existe despolitizacáo absoluta em 
lugar nenhum do mundo, Pára 


_ dar um exemplo mais dramático, 


o Bundesbank foi contra a unifi-. 
'cagáo monctária das duas Alema: * 
.nhas na paridade 1 para 1, mas: 
havia decisáo política de fazé-la. * 
O máximo que aconteceu foi o: 
"presidente do Bundesbak ir em-: 
bora. Mas entre o Bundesbank 
alemáo e o nosso BC há uma: 


atuar com independéncia?  :. 


Arida — Náo queria comentar 


questóoes de bancos. Agora, tipica- : 
mente, o ideal para o BC náo é' 
nem o Raet, nem a liquidagád. O. 
ideal é forcar a transferencia de 
controle. Sáo situagdes perfeitas, 
porque restauram a confianca na 
instituicáo. É o que recomenda a 


prática de BCs no mundo intefro. 


U Continua sa pégina seguiate 
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ERAST! DESEMPLEO 


TNDUSTRTAS PAUL ISTAS REDUCEN 300,000 EMPLEOS FN SEJS AÑOS 

Río de Janeiro. 12 nov (EFRF).- Las fábricas del estado 
brasileño de Saco Penso. €edl mavor polo incestrial) latinoamericano. 
han reducido *n más de 200.000 los puestos de trabajo desda 
diciembre «de 1990. secón Jos cálculos de la oronia Fediración «e: 


pdustrias del Estado de Sao Paulo (Fios»p). 
Al informar este martes de Que 9.462 personas perdieron sus 
fnleos en industrias dal ostado de Sao Paulo duranta el men de 
ectubre: la Fieso confirmó aue. desde diciembre de 1990, cuando 
comenzó a realizar el balanceo mensuail del total de empleados 
contratados y despedidos nor sus ssociadas. alao más de 900.000 
puostos de trabajo han sido eliminados. 

Con Jos 9.462 obreros aue se auedaron sin empleo en octubre se 
aleva a un total de 150.149 21 número de trabaiadoroz de la 
industria pauliste aue han perdido <vus empleos en 1994, 

“El aumento del nivel de antividad económica en Brasil no está 
siendo suficiente para frenar el proceso de despidos en la 
industria", aseguró el director del Desartamento de Economía de 
Fiesp. Horacio laffer. 21 ser interrogado sobre la razón cor la 
cual ol desempleo =staba aumentando on un momento en que la 
economia estaba creciondo. 

De acuerdo con €) Gobierno. aran crrte de los trabajadores aque: 

han perdido sus trabajos en el sector indistrial de Sao Paulo han 
<ido absorbidos por el sector servicios, €l ue más ha crecido en 
los últimos cinco años. 

EJ desemeleo en Sao Pardo, sir embara. 0 he errado de crecer 
an los últimos meses y. sedan datos del Departamento Tntersindica! 
de Estadísticas y Estudios Socioeconómicos (Dicese, instituto 
vinculado a los sindicato3), el mimoro de dosempleados en la 
ceo metropoJitans de Sao Paulo era. en lio pasado, de 

.3315.000 Darsonas. 

Esa cifra corresponde al 315,2 sor ciento de la población 
económicamente activa en la ciudad de Saro Parlo, el principal polo 
económico del país. 

Fn aeneral. la tasa de desempleo en Bresil es de cerca del 5,5 
por cionto de la población económicamente activa, según los 

cálculos del oficial Instituto Brasileña de Googrrafís y 
Estadísticas (UBGFR ). 

Pese a ser aceptada como Ja tas oficial de desempleo en 
Brasil. el indica del TRGF no +3 considerado como un indicador 
aceptable por las organizaciones sindicales brasileñas Cobido a 
aue se limita a medir el porcenta le de personaz mayores de 15 años 
cue están buscando trabajo en determinado nomento. EFE 
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RRASTL -COMERCTO 
GORTERNO DEVALGUARÁ MONEDA PARA PA4146PR DEFITCIT COMERCTAL RECORD 


ANNAN ERIN 


La 18 nov (RFE).- £l gobierno de Branil devaluará la 
a moneda nacional fel road cn merzo de 1 E atentar e 

E i el déficit récord en la balanza cooraercial, quee ha areimaidado mn 

: ) 


de 


e e A A A A A AAA e 


: saldo negativo de 2.2884 millones de e onto nora y sotubre, 

A anequró hoy la fborncia Estado de noti 

j ba fuento agregó cue dos j oros han atirsdo ue 1: 
. devaluación será del 15 por > enta 4 ella 
E acoleorarán SUS COmoras aterjor Ya mao inicio dara. 
: ú A addizxiwaád el dífict as 2 a NS e ar 
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Ciicialice el po 


ñ octitaro a lrairaró la mare? o 1.2302 
“ildiones de < PoR, CO o cor 4.182 s)iddiopnes e: 
impDortaciorn> loro qm da A 80.042 y 
42 2056 mi) de er ciyiaieante. 
- ¡leño commvrcial iecirá 
a unos 4. 000 Lars” ras (3 . 
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Ante Ja €x: 
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- en la venta exterior de pr odios e 
: : aplazarán sus o de: pora 
comprador de lo importadores, ada 
adelantó ma uta aubernanertadoe: e 

Las exportaciones también Cay Án añún más. Dorama los z 
industriales han oreferido vender sus productos mararfacturados en 
el mercado interro, ya dute “con la valorización del real frente al 
délar la industria tiene menos cer iuicios vendiendo en dl mercado 
local", axplicó la fuente aubernamental no identificada. 

El director de la Asociación de Comercio Exterior de Brasil]. 
dió Aumisto de Castro. dijo ame +1 monto del déficit comercial 
anunciado el pasado jue ves obedece ctmento de comoras EXTOarnas 
motivadas. además, Dor *l| temor a ue el Gobierpo ponga fin a la 
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colítica de exención tributariza sobr de 2.000 tipos de 
' bianes de capital no proMhicidos *n prisa latinoamericano. 
: bernaae 1 Gobiorra marte xoención, iamial Bolarán o 2.500 ' 
> esos tipos de bienes de capital ber A Ya o A drnrtador de 
: p 500 de ellos során oroducidos En Er artiro orde 19397, aaraodcó. 
: En las bolas de valoro ormación o Fuya mivovon | 
TOopercuasjores, en vista de que clon 2 ed déficit fa 
E orevisto por los sxportos. 
: “Ya risible, poro acacia, declaró (ld viernes Cardos E 
E ( Tuna Simonser. ; 1 7 i 
: : aque coinmidió Carlos A 
subrayó que *; d 
catástrofe, aunaue: : 
Esos y o ] lidad de | 
E : ed Gobierno stronte Lora En y 
; paridad durante esto os de 
E : Ja balanza comercial orovocé , espreudación cr -50 j 
; sxaralolo. : 
¿ La co : z ciimeonté cn ir 2.22 z 
Sor ciento desde 4 1.08 yv 1.1 z 
¡ reales por dálar nte, amiortros B 
" : : 
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POLÍTICA ECONÓMICA 


Pratini vé risco de 


mudanca no cambio 
| O Custo Brasil ameaga o valor da moeda 


Ji governo será obrigado 
: O: desvalorizar o real em 


periores a 396 do Produlo Inter 
no Bruto (PIB), que é a estima- 
tiva brasileira para 1996. 

Pratini de Moraes avalia que 
90% do Custo Brasil estáo rela- 
cionados a problemas como a 
burocracia 


tuárias e a falta de boas estra- 


-das. O ex-ministro considera 
- Que, se o Brasil quiser aumentar 


c2 


as exportagóes de produtos ma- 
nufaturados, tem de baixar os 
juros dos financiamentos. 


mou que o Brasil ainda náo . 


abriu sua economia. “A única 


, Coisa que mudou, em 1995, foi 
importagdes.” 


o aumento das 
Segundo ele, o que o governo 
fez foi apenas apenas um con- 
serto num erro do passado. 


(- 
18% para 13,3% entre 19858 0 . 


ano passado. O ex-ministro aftr- 
mou que o problema do gover- 
no náo é registrar um déficit de 
US$ 4 bilhoes numa balanga 


comercial que movimentará 
US$ 100 bilhóes em 1996. “O 
problema é como vamos au- 
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Brasil continuará con déficit comercial 


El ministro de Planeamiento aseguró que el desbalance continuará 


el año próximo hasta los primeros meses de 1998 


El ministro brasileño de 
Planeamiento, Antonio 


Kandir, admitió que los déficit 
comerciales que el país vienc re- 
gistrando en los últimos meses, y 
que han provocado conjeturas so- 
bre la posibilidad de que Brasil 
devalúe su moneda, continuarán 
durante 1997 y los primeros me- 
ses de 1998. 

En una intervención ante em- 
presarios reunidos en la Cámare. 
Americana de Comercio de San 


Pablo, Kandir reconoció que las 
medidas adoptadas por el gobier- 
no para estimular las exportacio- 
nes sólo comenzarán a tener 
efectos en el segundo semestre 
de 1997. 

Kandir afirmó que el gobierno 
que preside Fernando Henrique 
Cardoso no está preocupado por 
los saldos negativos de la balaaza 
comercial, que en octubre llegó a 
un nivel tócord de US$ 1.308 mi- 
llones, debido a que prevé que las 
importaciones seguirán superan- 


do las exportaciones hasta el pri- 
mer semestre de 1993. 

“El promedio mensual de las 
exportaciones a mediados del 
próximo año ya será mayor que 
el de este año”, dijo el jerarca 
brasileño, al develar que el go- 
bierno confía en las medidas de 
estímulo z las exportaciones que 
ya decretó y que consisten en la 
reducción de los tributos que gra- 
van Jos embarques hacia el exte- 
sior de materias primas y produc- 
pas 

Según los especialistas, el pre- 
ocupante crecimiento del déficit 
comercial, así como el respectivo 
agravamiento de la balanza de 
cambio y la reducción de las re- 
servas internacionales, pueden 
obligar al gobierno a replantear 
a política de apertura económica 


cr 


El déficit comercial del mes 
de octubre alcanzó los US$ 1.308 


millones. 


o, más gave aun, a determinar 


una devaluación de su moneda. 


| El gobierno, sin embargo, acla- 


Las autoridades brasileñas han 


das para alentar las exportaciones, 


salido repetidas veces durante la | aunque sus «uectos no serán nota- 


semana a desmentir que se esté 
pensando en una devaluación 
como forma de corregir el dé“icit 
comercial en ese país. Ahora de- 
bió hablar el propio presidente ; 


“ Fernando Henrique Cardoso, 
quien relativizó la gravedad de la 


situación actual. 


“No estamos pensando en mo- 


dificar la política cambiaria”, dijo 
Cardoso a periodistas extranje- 
ros. “No estamos preocupados 
por tener que financiar el déficit 
comercial”, agregó. 

El mandatario indicó que el 
déficit de cuenta corriente, que 
en los primeros 10 meses de 
1996 significó 2,89 puntos del 
Producto Bruto Interno, es fécil- 
mente financiado por inversión 
directa extranjera y fuertes ingre- 
sos de capital. 

Destacó que se adoptan medi- 


dos en forma inmediata. Cardoso 
atribuyó los rumores de devalua- 


o 2011 Yac 


ción a la disminución de la infla- 
ción, lo que ha llevado la atención 
del mercado a los aspectos cam- 
'béanos y fiscales. (Reuter) 
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Y PRESIONES EMPRESARIALES POR EL DÉFICIT COMERCIAL 
Gobierno brasileño niega devaluación 


LE 1 gobierno brasileño salió 
a desmentir rumores y re- 


chazar presiones respecto a una 
devaluación del real, en un mo- 
mento en que se agrava el déficit 
comercial del país 

El director de asuntos interna- 
cionales del Banco Central, Gus- 
tavo Franco, en una entrevista 
_concedida al diario Gazeta Mer- 
cantil, dijo que para el equipo 
económico dirigido por Pedro 


xado a la inflación cuando ésta 
era alta, no va a ser ahora que se 
modifique. El mercado no va a 
provocar modificación alguna y 
quien quiera apostar que se pre- 
pare para correr los riesgos y per- 
der la 

Franco descartó el consejo 
del ex ministro Delfim Netto de 
estimular las exportaciones con 
una correción del tipo de cam- 
bio. “Es una visión anticuada 
considerar al tipo de cambio 


Malan “si el cambio no fue inde- | como un instrumento de promo- 


03 


-03 


ción de exportaciones. Delfim 
decía que el plano entraría en 
colapso en un mes. Si se pagase 
multa por atraso habría quedado 
pobre”, ironizó. 

Mientras tanto, en Argentina 
se ha creado una conmoción en 
medios económicos ante la ver- 
sión de que es factible una deva- 
luación en Brasil. Expertos con- 
sultados por la prensa afirmaron 
que si esa situación ocurriera los 

juicios serían tan graves como 
los del efecto tequila. 
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Caerá la producción de trigo 


Los malos resultados económicos de esta zafra llevarán 
a una fuerte reducción del área de AoTaS Ñ 


para la próxima zafra están indi- 
cando una fuerte reducción de los 
buenos resultados de la zafra que 
se está cosechando. La consukto- 
ra Safras y Mercados estima una 
caída del 38% en la producción 
del cereal. Esta alcanzaría a 1,87 
millones de toneladas, de las 3,04 
millones de la presente zafra. 

Las bajas serán consecuencia 
de una fuerte reducción en el área 
de siembra, debido a que los pre- 
cios que se pagarán en esta zafra 
distan de las expectativas que se 
tenían pocos meses atrás. En mu- 
chos casos no se recuperarán las 
inversiones, debido en parte a los 
precios y en parte a la baja cali- 
dad del grano como consecuencia 
de abundantes lHuvias poco antes 
de la cosecha. 

En la presente zafra la produc- 


a 


Si as primeras estimaciones 
de producción de trigo 


ción de trigo cu Brasil duplicó a 
la anterior, revirtiendo una cons- 
tante tendencia a la baja. 

El incremento en la produc- 
ción mundial de granos, en espe- 
cial en Argentina, derrumbó las 
cotizaciones. El gobierno brasile- 
ro aseguró a los productores un 


A. 

El gobierno brasilero 
aseguró a las 
productores un precio 
mínimo de R$ 157 
ww 


precio mínimo de R$ 157 por to- 
nelada, unos US$ 154, aunque 
todo parece indicar que los pre- 
cios del mercado se manejarán 
significativamente por debajo de 
estos valores. El trigo FOB en 


Ae Da la zafra cayó por | toneladas. 
AAA 29,7 0 04 19 
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debajo de los US$ 130 la tonela- 
da. Argentina lleva vendidas 
unas 1,1 millones de toneladas de 
trigo a Brasil de la zafra que se 
está comenzando a cosechar. - 

El mecanismo por el cual Bra- 
sil asegura el precio al productor 
es mediante el pago de un extra 
que se agrega al precio de compra 
de la industria molinera, hasta al- 
canzar los R$ 157 por tonelada. 


MAÍZ 


Safras espera una recuperación 
en la producción brasileravie 
maíz para la zafra 96/97, a 33,47 
millones de toneladas, de los 
30,46 millones producidos la za- 
fra pasada, castigada por una ex- 
tensa sequía. El consumo de maíz 
en Brasil se estima en 33,4 millo- 
nes de toneladas, por lo que las 
importaciones se verán reduci- 
das, estimándose en unas 390 mil 


“A economia 
nao está 
indo a lugar 


algum. Essa : 
é uma 
percepcao 4 
muito clara” - 
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Sobre ll clinica col poco de 
0 Y gu a ter-o'seu raciocínio” distorcido pará táculo ao crescimento. O:que'náo se 
: : óstico:: Récentemente; | efeito de sensaciónalismo. Mas no meu | ertende nas autoridades brasileiras é a 
s '0 govermo y O coití o o o morománia do combate-A'inflagáo, a 
A OA LOA fixacio num único tertía ei detrimen- 
Veja 0 3enñór; endo, nao € 6 uña: to dé outras políticás mito mais apro- 
-bombePdo Reál? : O E riadas ao país méste momento. 
Dorubitéch == loo. Nunca disse di AE APA 
| que.:o Brasil :deveria- experimentar Veja — 1550 £ vendade mesmo para sm 
6 | taxas mensais de inflagio de 10%: a | país trawnatizado pór uma stiperinfla- 
“| 15%. Isso" €* trialuquice. Disse” que | cdo recerte? Para que falar de inflagáo 
táras dé 10%a:15% de inflagio ao enf alt quándó* Brasil está irido t8o 
| año] mésimo sendo: indesejáveis, náo bem'com iñflagáo baña? Vio 24 
"sio: incómpáttveis “tómf ima política | Dormbusch — A quéstáo € justament” 
se |. de créscitento”ecoriómico. Falei em | essa. Acho que seria rafcável esperar 
| taKias amúais: Sáfd nos jomáis e até na | queo Brásil agorá ¿etcóricentrasse ños | 
sua revista que'eu me feferia a taxas | problemas que' téálmente:possui.: A 
iiehsais;'o que é totalmente insano” | inflagio continua séndo'a grande des- 
*| Todo tituridó isóiicorda que tin poucó culpa para que b Brasil TiA0 se iñoder- 
ñ. de inflafao ñao'é tegócio t30 dramáti-. nize, -náo: faja: as:refórmiás fiscal e 
do assim. O Bánto Mundial fez um | administrativa e'hdó volte A trescer. Ás 
estido rebehte mostrando que 20% dé | autoridades brásileiras :Ántes diziam 
¿| inflagao' ao :áno € mi taxa indesejá: | que o país estava A 
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ES tro da inflacáo alta, e por isso náo se 
"]; podia fazer muita coisa. Agora vivem 
repetindo que o Brasil precisa manter a 
_ | inflagáo baixa e assim também náo 
“| lhes sobra tempo ou energia para pro- 
_ | mover O crescimento. Se o govemo 
continuar nessa posigáo de que derro- 
tou a .inflacio, merecendo honras eter- 
vai enfrentar problemas. O povo 
e. tudo, e logo náo vai adiantar 
pór a culpa no Congresso. A per- 
) de que a economia náo está 
indo 'á'lugar algum é muito clara. 
bom. arrumarem uma boa desculpa, 
| pois a experiéncia em outros países 
"| mostra que as pessoas náo percebem a 
«vitória contra a inflagáo como um 
gra final de vida ou de um gover- 
DO.. ¿Muito em breve, Os brasileiros 


E al sería o a passo? 
Dormbiesch -—— No Brasil, as pessoas 
| chegaram a um ponto em que saben 
“com Certeza que náo tém um proble- 
. má, e-esse problema que náo tém se 
|| chamá'inflagáo. Náo quero fazer pre- 
|. vises ou iridicar rumos ao Brasil, mas 
está claro que o primeiro passo deve 
ser abandonar a retórica cruzadista de 
triunfo sobre o monstro inflacionário. 
páíses mais bem administrados 
9 Brasil, como é o caso do Chile, 
cea exemplo, as autoridades náo se 
deixaram paralisar pela política antiin- 
flacionária. O Chile, como se sabe, 
conviveu bem com taxas anuais de 
inflagio em tomo de 15% na última 
década, e isso nunca foi obstáculo á 
:modemizaciáo do país. Ao contrário, o 
Chile «conseguiu crescer firmemente, 
nesse período, com uma média anual 
.de 7%. Depois, gradualmente, sem 
:prejuízo do crescimento, sem matara 
competitividade das empresas expor- 
tadoras, sem estourar o orgamento e 
sém'estrangular o setor bancário, o 
Chile foi baixando a inflacáo. 


- Veja — O exemplo do Chile tem sido 
| constantemente refutado no Brasil 
“| com o argumento de que a economia 
do Chile € mais ou menos do tamanho 
da de Minas Gerais... 
_Dermbusck — Essa é uma linha perigo- 
J: sa de argumentacáo. Países devem ser 
+= |- medidos pela comparagáo com os 
- | demais, isoladamente ou em conjunto. 
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O espanto de-o PIB per capita do Brasil 
náo estar crescendo e de náo ter cresci- 
do teimosamente por quase uma década 
é mais intenso ainda quando se observa 
O que aconteceu no Chile. Se a compa- 
racáo com o Chile ofende, entáo que se 
tomem os países da Ásia. Ali, países de 


“0 Plano Real é 
brilhante no que 
tem da boa 
e testada 
economia como a 
conhecemos, mas 
tem de duvidoso 
a invencáo, 

o fato de 
derrotar a 
inflacáo sem 
austeridade 
fiscal. E um caso 
único no mundo” 


potencial menor do que o do Brasil 
cresceram e estáo crescendo consisten- 
temente a mais de 10% ao ano. Acho 
uma pena que o Brasil náo tenha cresci- 
do porque teve de combater a inflagáo e 
agora náo possa crescer de novo porque 
tem de manter a inflagáo baixa. Ora, 
isso náo convence. Há ligóes valiosas a 
ser aprendidas com o Chile e outros paí- 
ses. Todo mundo deve ter o direito de se 
achar único, de pensar que desenvolveu 
planos económicos inteiramente origi- 
nais e que o país que dirige náo é igual 
aos demais. Ainda estou para ver, 
porém, uma solucáo inteiramente origi- 
nal. Em geral, o que se colhe nessa área 
sáo exemplos de má teoría e prática eco- 
nómica danosa. Veja o caso do Plano 
Real. O plano € brilhante no que tem da 
boa e testada economia como a conhe- 
cemos. O que tem de duvidoso é justa- 
mente a invencáo, o fato de ter derrota- 
do a inflacáo sem austeridade fiscal. É 
um caso único no mundo. 


Veja — Digamos que o senhor tenha 
razáo. Mesmo assim, náo seria um 
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erro deixar a inflagáo correr solta 
agora que ela está domada? 
Dornbusch — Domada a que prego? 
Ao custo de podar o sistema bancário, 
que ainda náo se estabilizou? Váo sair 
por aí dizendo que estou prevendo um 
colapso do sistema bancário brasileiro, 
mas a verdade é que com as atuaís 
taxas de juro no Brasil náo há banco 
que consiga sobreviver por muito 
tempo. Náo quero ser mais católico do 
que o papa, mas atrevo-me a dizer ds 
autoridades económicas brasileiras 
que a monomania do combate 4 infla- 
cáo deixou o Brasil numa posicáo 
muito frágil no que diz respeito 20 
cámbio. Há uma defasagem gritante 
no cámbio. Náo estou prevendo desas- 
tres iminentes. Náo é isso. Estou 
dizendo que a experiéncia intenacio- 
nal mostra que defasagens cambiais 
muito fregiientemente terminam em 
colapso. Se este vai ser o caso do Bra- 
sil, eu náo sei. Acho que sempre há 
tempo de corrigir os erros. Se ainda 
aceijtam conselhos meus no Brasil, 
aqui váo alguns: calma, náo sacrifi- 
guem o sistema educacional em nome 
do combate cego á inflagáo, náo 
matem o sistema bancário, náo cortem 
a possibilidade de crescimento nem o 
setor competitivo da economia. Eles 
váo fazer muita falta. 


Veja — Que futuro o senhor vislumbra 
para o Brasil? 

Dormbesch — O Rrasil é um país 
excepcional. Tem uma equipe econó- 
mica do melhor nível. Gente como a 
ministro Pedro Malan e os economis- 
tas do Banco Central sáo Ph.Ds. táo 
bons ou melhores do que os melhores 
estrategistas americanos. Há um presi- 
dente da República determinado e 
com bons reflexos económicos, adqui- 
ridos no tempo em que foi ministro da 
Fazenda. Mas esse time precisa jogar. 
Entrar em campo para ganhar, como o 
maravilhoso futebol brasileiro. Náo 
vejo esse time indo 4 luta com deter- 
minacáo de fazer as reformas, de 
enfrentar o Congresso e os críticos. O 
que vejo é o Executivo em jua-de-mel 
com o Congresso quando, pelas posi- 
g0es conflitantes de ambos, deveria 
estar havendo uma situagáo de confli- 
to. A equipe económica e o presidente 
sabem o que é melhor para o Brasil. 
Disso náo tenho dúvida. Mas o fato é 
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que eles náo estáo lutando como deve- 
riam por suas posigdes. O presidente, 
E -.| talvez: por temor de sacrificar sua 
39 Ñ pópularidade imediata, está adiando 
¿ = [| uma vez mais o que precisa ser feito 
_páfa o Brasil retomar o crescimento. 
"Antes de me criticar, meditem sobre o 
- seguinte fato. Os países da Ásia anda- 
ram :na' década passada e seguem 
ains 'nesta. O Brasil parou na 
década passada e continua estancado 
a nésta. Cada um pode buscar a pp 
. ¿30 que desejar. Mas, por favor, náo 
< |' cuípem mais a inflagáo — nem a baíxa 
nem a alta. 


" * | Veja — Ao pleitear a reeleicáo, o pre- 
7 .| sidente náo fica ainda mais frágil 
diante do Congresso, e com menor 
capacidade de fazer as reformas? 
Dormbusch — Torco para que Fernan- 
do Henrique Cardoso consiga outro 
mandato. Isso ajudaría a criar um 
“ambiente favorável ao desenvolvimen- 
to económico. O fundamental para o 
E | Brasil, agora, € manter um ambiente 

“|: político ptopício a mudangas. O Brasil 
+ | E conservados demais. Existem tarefas 
. | Urgentes, como o equilibrio orgamen- 

tário, a reforma administrativa e a pri- 
. Sem um ambiente político 
E - favorável, essas reformas náo saem do 
Es: | lugar. : Fernando Henrique Cardoso 
ss - |-teni tudo . para potencializar o bom 
moinento interno do país. O Brasil, 
hoje, se estabilizou num nível de pro- 
fissionálismo muito bom no trato da 
coisa- pública. A maneira como O 
governo conduzíu a operacío de salva- 
mento «dos bancos foi muito clara, 
limpa e profissional. No México, um 
plano 


“semana: 'Atrair capital nio é 
Medida da saúde de uma economia. O 
:'"dinheiro vai para o Brasil por causa 

¡das-taxas de juro descomunais. Náo 
interpretemos isso como sinal de con- 
Sana dos estrangeiros no Brasil. Esse 
dinheiró também náo tem nada a ver 
com o bem-estar e a prosperidade da 
populacáo brasileira. 


PURA JAIR As 


A A os, 


4 
, 


Veja — Os investimentos diretos no 
país tém crescido muito nos últimos 
meses. Isso náo reflete um diagnósti- 
co diferente do que o senhor pensa 
por parte das grandes empresas mun- 
diais? 

Dornbusch — Alguma coisa está indo 


““Torco para que 
Fernando 
Henrique Cardoso 
consiga outro 
mandato. O 
fundamental par2 
o Brasil, 
agora, é 
manter um 
ambiente 
político que 
seja favorável 
a mudancas e ao 
crescimento” 


para o Brasil na forma de investimen- 
to direto, sim. Mas o que está indo é 
muito pouco em comparagáo com o 
que outros países estáo atraindo. 
Mesmo em vista do que o Brasil já 
foi, esse dinheiro náo é fenomenal- 
mente grande. A entrada de capital 
para investimento direto no Brasil € 
um show secundário no cenário mun- 
dial. Náo é nada excepcional. O que 


.| vai para o Brasil sáo sobras. Náo se 


trata de um movimento dominante do 
capital produtivo. No fundo, a percep- 
“qáo das empresas é a mesma que eu 
tenho. O que me exaspera é que o 
Brasil náo tem desculpas para estar 
patinando nas reformas. Se fosse a 
Argentina, um país quebrado e cheio 
de crises, ainda se podia justificar. O 
Brasil náo tem desculpa. O país náo 
está quebrado e náo enfrenta crise 
política séria. O ambiente externo náo 
pode ser mais favorável. As taxas de 
juro estáo mais baixas e com propen- 
sáo de queda. O dólar deve ficar mais 
fraco, o que é bom para o Real e para 
os exportadores brasileiros. O comér- 


O>3-0 


cio exterior está aquecido. Existe ape- 
nas uma possibilidade remota de pro- 
blemas com o prego do petróleo, caso 
o Oriente Médio se desestabilize. Mas 
isso ainda é especulagáo. Ou seja, náo 
existe nada, fora do Brasil, que cons- 
titua ameaga A economia brasileira. O 
Brasil está ficando sem desculpas de 
por que náo dá certo. 


Veja — O senhor torce contra o Brasil? 
Dombusch — De modo algum. Ape- 
nas náo me conformo com que as 
autoridades económicas relaxem e 
digam que está tudo bem quando diri- 
gem um país que abriga o caso mais 
agudo de desigualdade social em todo 
v:siundo. A estabilizagáo da moeda 
foi feita brilhantemente, mas a vida 
continua. Um país como o Brasil com 
dois anos de estabilidade económica 
já deveria ter mudado o disco e come- 
cado a fazer uma revolucáo no siste- 
ma educacional e nos mecanismos de 
formagáo de máo-de-obra. Náo existe 
futuro no mundo de hoje para um país 
que náo priorize a educagáo, náo 
tenha idéias inovadoras de como trei- 
nar sua massa trabalhadora. Governar 
hoje verdadeiramente é educar. Políti- 
ca financeira náo exige mais muita 
inteligéncia. Está tudo muito claro de 
como as coisas devem ser feitas. O 
govemo brasileiro deveria liberar a 
energía de seus membros para ativida- 
des que realmente exijam inventivida- 
de e trabalho. —. 


Veja — Atribui-se ao senhor o poder 
de semear desastres económicos e cri- 
ses cambiais quando faz suas análises 
catastrofistas diante de audiéncias 
pelo mundo afora... 

Dommbasch — Náo tenho esse poder. 
Náo produzo desastres económicos. 
Nem sequer fico procurando fragili- 
dades no mundo para apontá-las ou 
destacá-las. Apenas sou um narrador 
privilegiado. Mas também náo quero 
fingir aquí que minhas palavras náo 
tenham um peso. Quando cu digo que 
há uma defasagem cambial em deter- 
minado país e que ela € grave, tem 
muita gente importante que presta 
atencáo e refaz suas previsdes sobre a 
regiáo. Isso é um património que con- 
quistei náo com previsóes estapafúr- 
dias, mas com seriedade e análises 
corretas. a 
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me, mA A dal 
Lampreia critica 


rotecionismo ), 
p a 14 | 11 
A O ministro das Relagóes 
Exteriores, Luís Felipe 
Lampreía, criticou o profe- 
cionismo norte-americano, 
que impde sobretaxas par 
diversos produtos brasilei- 
SE os side- 


A nr 


ses que integram o Pacto 
Andino náo teráo privilé- 
gios em relagáo ás normas 
do Mercosul”, explicou. 
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BRASTL MERCOSUR 
CANCILLER LAMPRETA RECHAZA ACUSACTONES DE PROTECCIONISMO 


Sao Paulo (Brasil), 13 nov (F£FR).- Fl 
Exterjores. tuiz Felipe Llameréia, rechazó hoy <n 
acusaciones de distintos oraanismos sobra =sunuente 
cue se le hacen a Bresi) y 2) Mercosur 

El Gobierno br. sileño, adam. 
rresiones aque harán a 
adelante una nueva ol. 

j 


a 


inistro brasiloño de 
apto 
dLoccioniomo 


Jato 


A 


9 n3 
” 
A 
SE 
A 


58 prepara para afrontar las 
TOS caíeca desa aAdados pavo ca: Pra dd 


do, anorturista con reducción de araineonles 


2 . 
Y) 


PA 


la 
para bjencs industriale 
h 


Sedaún un E dle: ) cios de América latina 


: t 07 
: : (CRA). la economía brasiloña, : 3 esfuerzos de apertura 
z es QUE: adeJanta. desde 1950. en. la Sxrnada_oo toda Latinoaarér ica. ooo... 
a , Oro estudio. del Ranco Mundial (BM). acusó al Mercosur de ser 
: un mecanismo disfrazado de proteccionismo y de rosiatires 2 


E modernizar su aparato Droduetivo. 
ha : NE Lampréia diiño cue nenas consider son preocucantes" y 
Viteró que "al Mercosur es un regdionaliamo - abi. arto. Un Dunk. 

: entre nuestras economías 

El ministro 1 
el proorame cle:l Arca dle: bre Comercio de las Améxr 
enfatizó que el primer paso debe sor el de consoli 
regionales. 

Bl También admitió cue Rrasid deberá sufrir presiones en la 

reunión de la Organización Mundial del Comercio (OMC) aque se 

: celebrará €) próximo mes en Sinaapur . 

. "Habiendo hecho Jas reducciones previstas en a Ronda Urtuatay 

, y tambián en el Ámbito del Marcosur., no podemos someter a la 

! industria nacional a un secuendo chensue diberal”, apuntó €) 

: canciller brasileño. 

Lampréja. cue particioó cn 320 Paulo en tna reoumión de la 


rel 


la economia mundia 

sistió tambión en ue no 23 nacosario adelantar 
cas (ALCA) y 

dar los procesos” 


q Asociación de las Cámaras de Comercio d> América Canea- soñaló 
: hoy cue FFUV, rue es cujen más presiona + los paíac también 
deborá necociar su política proteccionista. 
. : E) diotlomático puntualizó cue er cd 2048, ceorá necosario 
E "ancarar de frente el fuerte protoccionismo con uo Estados Unidos 
E cuida los sectores sideriraicos, de ralrados.  +tomtidles Y uan de 
narania",. por iemnlo 
i ; 2oaracé mio aa cetr Mantas Vos nnmrrti CE ió 
comience de forma inmediata 21 proceso de intoeoración * en Áámiricar. 
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ESTADOS FALIDOS 


já equivale a 20% do PIB 


: Estudo do Ipea mostra que 


: 


divida de Estados e 


nas últimas 3 décadas 
“LUAIKO OTTA 


RASÍLIA — A dívida de Esta- 
dos e municipios cresceu 20 


[ás Sendo levantaimentos da 56. ? 


cretaria do Tesouro Nacional, gover- 
¿ nos estaduais, prefeíturas e suas em- 


E presas estatais devem hoje, no total, 
* R$-128 bilhóes, algo próximo a 20% 
£_ do Produto Interno Bruto (PIB). Es- 


; tudo do Instituto de Pesquisa Econó- 
* mica Aplicada (Ipea) mostra que 


z * deviam 1% do PIB na década de 60. 


Cerca de um terco do total corres- 


¿ ponde ás dívidas mobiliárias (em tí- 


* tulos). O restante é composto por dí- 
vidas contratuais, referentes a em- 


: préstimos tomados do Tesouro e de 


* bancos oficiais para pagar divida ex- 


tema, financiar programas de habi- 


ES 


tagáo e sarieamento e honrar com- 


"promissos com bancos privados. 


, dos e municipios sofreu profundas 


mudancas. Até meados da década de 


80, náo havia preocupagáo em ga- 


rantir que as dívidas seriam pagas. 


Náo. se exigiam garantias pelos em- , 
préstimos concedi- 


meio do Voto 340, 
refinanciou dívidas 


bancárias e deu “di- pois a inadimplén- 
nheiro novo” aos Es- A . cia estava muito al- 
tados mais pobres, TEANOS ta O governo resol- 
que náo tinham um da veu juntar as dívi- 
banco estadual forte 80 NAO.SE _... das passálasparao e. 
para financiá-los, Tesouro e incumbi- 
como faziam Sáo EXISIAM lo de cobrar dos Es- 
Paulo e Rio e outros. tados. A operatáo 
Para os Estados ri- GARANTIAS foi feita em 1993, 
oos, foi editado o Vo- sob o comando do 


to 548, que deu recursos para que 
tapassem “rombos” nas contas de re- 
serva de seus bancos estaduais. 


Os govemadores tinham 18 meses 


para comegar a pagar os emprésti- 
mos. Terminado o prazo, eles pres- 
sionaram e obtiveram mais um ano 
de caréncia. Em seguida, a Lei 7.976, 
de 1989, somou todas as pendéncias 
de Estados e muni- 
cípios e as parcelou 
em 20 anos. 
A Fazenda deci- 
diu, pouco depois, 
” organizar os paga- 
mentos dos Estados 
aos bancos oficiais, 


o? - OZ 


a dei 18! 


Endividamento 


' 
entáo ministro da Fazenda, Femah- 
do Henrique Cardoso. A rolagem de 
1993 é considerada uma das melhb- 


de Partcipacao des Estados e a 1e 


cerca de R$ 180 milhóes mensaís.i 
Os governadores se 

ram a gastar até 11% das receitas |i- 

quidas para pagar as parcelas da dí- 
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1987 — O governo ediiou o Áviso MF... das éra de R$ 208 bilhóes. Hoje, so- 
30 para financiar o pagamento das rail rei endaalleg 
parcelas da dívida externa, que eram Todos os Estados estáo pagando. | 
roladas todo ano. Esses emprésti- 

mos somam hoje R$ 2,3 bilhoes. Por 1995 — Os Estados comprometialn 
pressáo dos governadores, o Conse- 9% de suas receítas com a 


¿ lho Monetário Nacional (CMN) edi- de 1993 e passariam a gastar 11% ¡ 
: tou os Votos 340 e 548, com prazo de em 1996. O Senado ameagou aprio-  : 
3 caréncia de 18 meses. O Voto 340. var a reducáo do limite para 7%.:0 
Í críava uma linha de crédito para re- porcentual náo mudou, mas O gover- 
i : — financiar dividas bancárias dos Esta- no teve de aáceitar alteragóes de cál- 
i iS) :. dose outra para dar “dinheiro novo” culo que reduziram o valor das pres- 
i aos govemadores. Hoje o saldo devi-  tagóes. O CMN aprovou a Resolugáo 
] do é de R$ 816 milhóes. O Voto 348. 162, criando trés tipos de emprésti-. 
Ñ beneficiava os Estados mais ricos, mos aos Estados pela Caixa Econf- 
: "que náo se encaixavam no 340, e mica Federal: para pagar contas ejn -/ 
: — permitia-Jhes tapar os rombos cria- atraso, para financiar programas de : 
3 dos nas contas de reserva dos ban- — demissáo e pasa refinanciar emprés- : 
¿ — cos estaduais para se financiar. Ven timos de bancos privados como Ah- - 
las - dessa época a crise do Banespa O  tecipacáo de Receita Orgamentá 
po saldo atual é de R$ 1,6 bilháo. Os empréstimos tinham prazo de 
E Lo - dias para o inicio do pagamento, 
, $ 1989 — — Quando o prazo de caréncia mas exigiam, em contrapartida, io 
: | “para para pagar os empréstimos dos Vo- compromisso do governador cojn - 
: tos 340 e 548 acabou, os Estados metas de ajuste em suas contas e d 
¡ F “passaram a pressionar por mais  veriam ser pagos até o fim de 1 j 
y i -: tempo. O Voto 128 conoedeu mais ns ¿ 
i * “um ano de caréncia. Na tentativa de 1996 — Alguns Estados consegii- 
1 organizar as pendéncias dos Esta- ram prorrogacáo de mais 90 dias pfa- 
, dos, foi editada a Lei 7.976: as dívi ra comecar a pagar os empréstimos . 
ó das do Aviso MF 30 e dos Voto 340e da Resolucáo 162, desde que pagas-- * 
Ñ 548 foram reunidas numa só e refi- sm qdo ss op 
i ce nanciadas por 20 anos. Somando as uma vez quando acabasse o prazo. ()” * 
Eon -  dívidas de Estados, municipios e es-  governo federal comegou a 
y ] tatais, os valores rolados pel lei so- ciar as dívidas mobiliárizs (em títul 
mam R$ 8,8 bilhóes atualmente. los): Minas Gerais e Rio Grande de 
Sul já acertaram a operagáo de refi 
1993 — Os Estados acumulavam dí- nanciamento, pela qual o 
vidas de contratos de financiamento  assume a dívida e a cobra em 
: de habitagáo, saneamento e outros. anos. As dívidas da Resolugáo 1 
z ceba com bancos oficiais, que também foram roladas por 30 
z : cobrá-las. Foi edita- Os governadores exigem que as dívi 
S ] da a Lei 8727, pela qual o Tesouro das das Leis 7.976 e 8.727 tenham i 
E Ñ assumiu as dívidas de todos os Esta- mesmo prazo. E querem reduzir o 
E ¡ dos com os bancos e as refinanciou to de pagamento para 6% das recei 
s j .por 20 anos, tomando como garantia tas nos trés primeiros anos e 7% 
d ! as cotas «lo Fundo de Participagáo  seguintes. O governo federal náq 
. : dos Estados. O valor total das dívi- e ico 
E j a en S 
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Economia brasileira é fechada 


* Pesquisa revela que o país está em último lugar na América do Sul 


Rio 


Brasil é o país com a 
economia mais fechada 
do continente ao mer- 

cado externo, segundo pesquisa 

do Conselho de Empresários da 

América Latina (Ceal). O estu- 

do, que foi apresentado ao mi- 

nistro Francisco Dornelles na PP 

Assembléia do Ceal em outu- 

bro, estabelece o Índice de Li- 

berdade Económica (IEL) para 

medir os avancos no processo 
de abertura da regiáo. O Brasil 
alcancou apenas 2,8 na escala 
do IEL ante os 62 de Chile, 


ranking. 
sa o fato de o país registrar ex- 
cessiva presenga do Estado na 
economia, ter um sistema legis- 
lativo lento e alto volume de en- 
trabalhistas. 


cargos ; 

O estudo mostra que Brasil e 
Venezuela sáo os países em que 
a atividade do governo soma 
entre 20% e 30% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Todos os 
outros avangaram nas privatiza- 
g0es. “Aqui, o setor elétrico e de 


telecomunicagóes ainda tém um 
peso enorme na economia, 


cio do Rio, Márcio Fortes, que é 
também diretor do Ceal. “Na 
Argentina, depois da privatiza- 
cáo, o custo de transmissáo de 
eletricidade caiu em 70%”, 
acrescenta. 


UI RAaadO: NA 
Brasil e Venezuela 
sáo os países 
em que a atividade 
“do governo soma 
de 20% a 30% do PIB 


Além disso, o controle de pre- 
gos ainda é muito alto na com- 
paracáo com os vizinhos. O re- 
latório dá nota 4 ao Brasil neste 
quesito, sendo 10 a pontuacáo 
para países náo interferem 
na formagáo de pregos. A Ar- 
gentina, por exemplo, ganhou 


Ol- DA 


nota $, e a inflagáo nesse país 
está quase zerada há mais de 


cinco anos. Fortes teme que o | 
brasileiro no: ' 


péssimo resultado 

ranking possa prejudicar á atra- 
3 ¿lo de inestinicnos. “E impor- 
Guo que 0 EOI venca eséa 
batalha para diminuir custos”, 


Costa, presidente do capítulo 
brasileiro do Ceal. Para Costa, a 


posigáo -no ranking reflete o : 
atraso da entrada do país no . 
económi- 


gos do país desde 1990 ainda 


náo foram suficientes para en- : 
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Pesquisa efetuada pelo Conselho de 
Empresários da América Latina 
(Ceal) aponta o Brasil como o país de 

mais fechada do 


economía mais continente. 
Medido pelo Índice de Liberdade 


Económica, que varia de 1 a 10, nossa 


integragáo com os mercados interna- 
cionais, considerado ainda o grau de 
estatizacío da átividade produtiva in- 
terna e outros fatores correlatos, me- 
receu a nota 2,8, para 6,2 atribuidos a 
Chile, Uruguai e Argentina. Numa es- 
cala mais ampla, o Japáo obteve 7,3 e 

ideranga 


Abertura lenta e insegura 


e o Chile iniciaram o processo de li- 
izagio em 1985, a Bolívia em 
1986 e a Argentina e o Paraguai em 
1989, aqui só se viu algo semelhante 
a partir de 1990, e de forma exaspe- 
Jerda. Os setores elétrico e 


A 
pai O Custo Brasil é em a a a 


1 blico na economia, a - regras do jogo, como 
lidia do sita realidade o do abismo 
| legislativo e o volu- UL SEPAara O discurso se ensaiar na Cámara 


as que ora voltam a 


me de encargos tra- modernizante de acóes Alt. . 
balhistas. 


Chama a atengáo 
desde logo que o do- 
cumento, já enviado 
aos ministros Francisco Dornelles, Pe- 
dro Malan e António Kandir, contras- 
ta agudamente com o ponto de vista 
de correntes políticas e sindicais que 
acusam o governo de pressionar em 
demasia o acelerador das privatiza- 


" g0es. Em verdade, o que ocorre é jus- 


tamente o oposto, bastando lembrar a 
esse respeito que a Venezuela e o Bra- 
sil sáo as únicas nagóes em que o seg- 
mento estatizado responde por algo 
entre 20% e 30% da formagáo do 
PIB. Isso é ainda reflexo de um mo- 
delo que incluiu entre as responsabili- 


* dades do Estado gerir negócios que 


iam da siderurgia aos hotéis de turis- 
mo. 


De outra parte, enquanto o. México... 


concretas e eficazes Os tncargos sociais 


que oneram as em- 
presas estáo entre os 
trés mais altos da 
América Latina e apesar disso o siste- 
ma previdenciário caminha para a in- 


viabilizacáo. A ordem tributária, com- 4 


preendendo 58 impostos, taxas e con- 
tribuigóes diversas, é injusta, irracio- 
nal e incrivelmente complexa, co 
dando á sonegacáo ou ao 
informalidade. Em um cenário desta 
natureza, O Custo Brasil é em realida- 
de o custo da infra-estrutura anacróni- 
ca, do apego á burocracia, do abismo 
que separa o discurso modernizante 
de agóes práticas e eficazes. E a tími- 
da abertura económica caracteriza-se 
por lenta, gradual e insegura. É im- 
possivel imaginar maiores entraves á 
atragáo da poupanca externa e á reto- 
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Déficit comercial ameaca economia em 97 


O governo enfrenta o dilema de Un o crescimento do país ou promover alteragóes na política cambial 


BANCO DE PALOS DA > 21/6/96 


OLÍMPIO CRUZ NETO 


Sucursal/Brasilia 


governo federal vai enfrentar 
grandes problemas no próxi- 
mo ano, provocados pela ex- 


pansáo do déficit comercial registrado 


nos últimos meses. Apesar da sensível 


: melhora das exportagóes na última se- 


mana de outubro, as previsóes mais 
otimistas do mercado | estimam um sal- 


“do negativo superior a US$ 4 bilhóes 


” da balangca comercial até o final do 
ano. Embora sejam constatadas dife- 
rencas nas projecóes para 1997, a ava- 
liagáo de economistas, analistas de 
mercado e bancos é a de que o rombo 
poderá chegar a US$ 8 bilhóes. Com 
essa perspectiva, prevéem, náo há saí- 
da para o governo que náo seja promo- 
ver mudancas de rumo na política eco- 
nómica. O presidente Fernando Henri- 
que Cardoso tem duas opcóes prefe- 
renciais: desacelerar a economia ou 
promover mudangas na política cam- 
bial 


O deputado Delfim Netto (PPB-SP) 
avalia que o déficit comercial, até se- 
tembro de US$ 1,59 bilháo, e a atual 
política de sobrevalorizacio do real 
váo comprometer ainda mais o cresci- 
mento da economia. “O governo náo 
deve ter medo de rever a sua política 
ue cámbio porque Os ajustes nao preci- 
sam ser táo grandes”, opina. Conside- 
rado um crítico generoso da equipe 
2conómica, o ex-ministro espera que O 
governo saia da “armadilha fatal” que 
criou com a política cambial. “Temos 
de reconstruir o sistema de tarifas de 
importacáo que foi virtualmente des- 
trogado, estabelecendo no início uma 
tarifa única de 20% para interromper o 
processo de destruigáo das empresas 
nacionais”, Sugere. 

O economista Paulo Nogueira Batis- 
ta Júnior, professor da Fundacáo Getú- 
lio Vargas (FGV) e pesquisador do Ins- 
tituto de Estudos Avangados da Uni- 
versidade de Sáo Paulo, também de- 
fende mudangas no cámbio, embora 
seja cético quanto á adocáo de tal me- 
dida pela equipe económica. “Posso 
estar enganado, mas o governo vai se 
apegar á atual política cambial”, prevé. 
A explicacáo é simples: a desvaloriza- 
cáo do real implicaria a volta do fan- 
tasma da inflagáo. A equipe económica 
já sinalizou que náo pretende aplicar 
uma maxidesvalorizagáo nem mesmo 
promover mididesvalorizagóes nos 
próximos meses. O diretor da Área In- 
ternacional do Banco Central, Gustavo 
Franco, considera uma “idiotice” as 
afirmagóes de que a politica de cámbio 
adotada pelo governo limita o cresci- 
mento económico. 

Os empresários da indústria concor- 
dam com o goverro e também se mos- 
tram contrários a uma reviravolta no 
cámbio, alertando para o risco de a ini- 
ciativa comprometer o plano de estabi- 

lizagáo económica. “Se o governo op- 
tar por um ajuste mais forte, vai que- 
brar o Real”, alerta o economista Ro- 
de indu Iglesias. da Confederagáo Nacio- 
de ds nn, ES 
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“0s resultados da balanga comercial (em milhdes de US$): 


- 1986 18.417 9.773 
- 1987 19.025 11.163 
: 1988 25.256 10.642 
. 1989 26.292 13.172 

1990 23.522 14.316 
- 1991 23.993 14.978 


* Fonte: Ministério de Indústria, Comércio e Tuismo * 


Viso otimista:  Kondir dia que o 0 o desoneracio de poor meti Ea 
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Armadilha: Delfim diz que é preciso interromper a destruigúo das empresas nacionais 
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a | 
1992 25.877 14.577 11.300 ; 
1993 28.734 18.566 10.168 ; 
1994 32.283 21.255 11.028 
1995 34.176 37.590 3.412 
1996(*) 35.858 37451. -1.593 * 
(*) Até o setembro E 


j 


“É preferível baixar as taxas de j juros : 
e promover um ajuste fiscal para me-: 
lhorar a competitividade interna”, afir- ' 
ma Iglesias. A questáo. também ] preo-. 
cupa Delfim Netto, que reclama do 
atraso da equipe económica em reduzir ' 
os juros. “Só subsistem nos níveis a- 


tuais para proporcionar ap 
ticos aos do mercado fh 
nanceiro mundial, em con- 
trapartida a faléncia do sistema po 
tivo”, crítica. ] 

A equipe económica do 
tou reduzir o impacto, 
déficit da balanga comercial (importa- 
(0es menos exportágiés) de setembro . 


ao longo dos últimos dias. O ministro : 
da Indústria, Comércio e Turismo, : 
Francisco Dornelles, garante que náo : 
vé motivos para susto, mesmo com o : 
recorde do déficit comercial atingindo : 
R$ 655 milhóes naquele més. “A situa- ' 
gáo é positiva e nunca o Brasil teve - 
uma situacáo externa táo tranquila”, * : 
insiste, 

As projegóes do mercado apontam ' 
que, em outubro, o buraco poderá ser 
de US$ 1 bilháo. Na mesma linha de 
Dornelles segue o ministro do Plana 
mento, António Kandir. Chegou a de- 
clarar que o mercado internacional náo : 
deve encarar com pessimismo os défi- 
cits na balanga. 

Os motivos para O otimismo de Kan- 
dir sáo as medidas que o governo ado- 


sobre Circulagáo de Moscadarias 
e Servigos (ICMS) das pio, 
dos produtos básicos e semi-elabora- 
dos, em vigor desde o início de outu- 
bro. De acordo com o ministro do Pla- : 
nejamento, o efeito da medida terá re- 
flexos sobre a balanga comercial a par- 
tir do segundo trimestre de 1997. 

Também a diminuigáo do chamado 
Custo Brasil permitirá a redugáo dos 
pregos dos produtos de exportacáo, 

tornando-os mais atraentes no mercado 
internacional. “Temos grandes chances 
de resolver o constrangimento cam- 
bial”, comenta Kandir. 

O ministro do Planejamento lembra 
que a diminuigáo do Custo Brasil será 
acentuada em abril, quando terminará 
o processo de transferéncia das conces- 
sóes dos portos do Rio. Em marco, o 
governo pretende publicar os editais de 
licitagáo dos terminais portuários de 
Recife (PE), Maceió (AL), Cabedelo 
(PB), Laguna (SC) e Porto Velho 
(RO). 


Apesar das tentativas do governo 
federal, o certo é que o déficit da ba- 
tanga comercial provocou reagáo nega- 
tiva no Exterior. O banco americano JP 
Morgan, por exemplo, que chegou a 
prever em margo um 
dE rtacóes menos importagóes) de 

1,4 bilháo na balanga do próximo 
3 revisou suas expectativas em se- 
tembro. No último boletim World Fi- 
nancial Markets, a instituido financei- 
ra americana projeta um rombo de- 
US$ 8,4 bilhoes em 1997, se a econo-.. 
mia brasileira continuar mantendo _. 
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Petrobrás tem producáo recorde ' 


Brasilia 


presidente Fernando Henrique 
Cardoso anunciou ontem que, 
até 1998, a Petrobrás vai produ- 
zir 1,2 milháo de barris de petróleo por 
dia. Fernando Henrique promoveu ceri- 
mónia no Palácio.do Planalto para di- 
vulgar que a producáo da companhia 
aumentou de 876 mil barris por dia de 


- Janeiro a outubro deste ano para 900 mil 


em novembro, um recorde na história 
da Petrobrás. A marca, entretanto, ainda 
náo é suficiente para suprir o consumo 
de 1,5 miiháo de barris diários do país. 
Por isso, o presidente disse que a em- 
presa náo deve se acomodar diante da 
produgáo histórica. “Quem se conforma 
com o que já atingiu, náo é um bom 


condutor do país”, disse Fernando Hen- 


rique. “Nós queremos mais e vamos ob- 
ter mais.” 

Segundo o presidente, a partir da 
aprovagáo do projeto de regulamentacáo 
da quebra do monopólio do petróleo, 
em tramitagáo na Cámara, a Petrobrás 
poderá se associar com empresas priva- 
das e expandir ainda mais seus níveis de 
producáo. Fernando Henrique reafir- 
mou a intengáo do governo de náo pri- 
vafizar a , 


Depois da solenidade, o presidente da 
Petrobrás, Joel Mendes Rennó, confir- 
mou os planos de expansáo da empresa. 
Rennó disse que já está negociando 
com outras empresas de capital o 
futuras associagdes com a Petrobrás. De 
acordo com o presidente da estatal, 
existem no país pelo menos 200 proje- 


p1- ot 


Recado: FH [DÍ diz Bro e Reméó que a produzto de palo lem de camente 


Fernando Henrique anuncia dere 900 mil barris A 


tos, desde a construgáo de dutos até a 
ampliago de refinarias, que podem ses 
tocados em parceria com a iniciativa 
privada nos próximos seis anos. Os mi 


la a AMS 0 A 


ES 


nistros das Minas e Energia, Raimundo | 


Brito, da Casa Civil, Clóvis Carvalho, 
da Administragáo, Bresser Pereira, tam- 
POR da cerimónia. E 


E 
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RRASTL -TNUERSTON 
RRASTI PRINCIPA! DESTINO INYERSTONES DIRESTAS EFI : 


Río de Taneiro. % Nov (FER ).- Brasil es actualmente al mayor ; 
receptor de las inversiones directas de: los Estados Unidos entre 
: los patsos en desarrallo. según mn estudio de la Socictdard 
Brasileña de Fetudios de Empresas Traenenacionales y Globalización 
Económica (Sobeat Y) divulaado hoy, martos, por =>1 diario Gazeta 
Mercantil). : 
ecún el estudio de la Sobeet., ame se hasa en Jas 
informaciones del propio Departamento «> “Comsrcio de los Fstados 
Unidos. Rrasil ha sido en los últimos años cc) princical destino de 
las inversiones de los EFUI) hacia paífses on desarrollo, tanto en 
términos de fluio aemiadl. como en cifras acumudadas. 
En asa sentido. Brasil. a el año pasado recibió inversionés 
directas norteamericanas por valor de4.596 millones de: dálares., 


po está. incluso, por delantao de México, soria de los Estados Unidos 
er” €l Tratado de l ibre Comercio de Nortaesmerica (TOD. 
Mientras aque Sranil recibió ur tot 


A O 


12) al 4 7.203 mil lon 3 Tte 
dólares entre 1394 v 1995, MÉxico fue receotor de S 440 ninos 
de dólares en inversiones »stadounidens»=s =n el mismo prriodo,. es 


decir. un 20 gor ciento menos ae €l cicaasnte seramericano, 
El interés de las empresas estadomidans=2 en invertir mv : 
: Rrasil ha crecido tanto ae la Cámara de Comercio de los Fetados 
Unidos en Sao Paulo renonors ate ya reciba cerca de 120 consultas e go 


mensuales sobre <) mercado hrasileño. 
0 Como receptor de inversiones directas portesmericanos. Brasil 
ya comienza a competir. incluso. con patses desarrollados. Sacar 
los datos del Sobert. Rrasil fue €) sexto mayor recentor de: Jos 
E recursos invertidos por empresas =stadounidenses directamente en 
E : el sector productivo de alaún país después del R. Unido. Suj>za. 
: Holanda, Francia y Australia. por esta orden. 
j Si se tiene en cuenta tan sólo el sector industr 
axcluyendo las inversiones en el sector financiero. servico 
inmuebles. Brasil fue en 1995 e) securndo mayor destino mundial. 


INIA] Tn e 


$ 


rial, es decir, 
ios ». 


ms 


] después de Suiza. de las inversiones de los FFUU,. con 3.939 ; 
PACIOnES de dólares, j 
Entre 31994 y 1995, el sector procuotivo brasileño fue el sexto 


: máyor receptor en todo el mundo de las inversiones norteamericanas E 
para todos los sectores. con 7.299 millones de dólares. A 
¿ En cuanto a las cifras acumuladas. Brasil era, en 1995, el 

décimo país del mundo con mavor número de inversiones de empresas 

de los EFUU. Los 17.551 millones da dólares en inversiones 


8 : estadounidenses. ae se acummlaron en Brasil hasta el año pasado. 
; aauivalen al 3,3% por ciento del total de las inversiones de los 


EEUU en todo el mendo. 


las inversiones estadounidenseos en Rrasidl han crecida de los i 
| eos ee Lone s de dó1 ares en 1 301. 2 2.000 mil A, de dálares er | 
sl 1982. 2 -000 millones de dálares er : | 
E S de dólar as en 1995. FFR | 

ento. TL ¿0of Ñ a 
: en Lt - | 
11/05/145-48/29% lwoLO: - TEz E 
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—=> en relacáo ao PIB" 
AA O A corregáo do Produto In- 
pS E » terno Bruto (PIB) de 1995 1 
Ñ e abla bilhóes para R$ 
lo pes Brasileiro de 
Geografía e Estatística ; 
(IBGE), deve. melhorar a ¡ 
situ do déficit público. j 
O déficit operacional ] 
(diferenga entre a receita e 
j ) de 1993 poden | 
.  juros reais j 
cair de 4,99% do PIB para : 
4,75%. Isso implicará em - 3 
den pequena redusáo do - p 
a ie z ; 
.” PRODUCÁO 4 
PIB do Brasil é de R$ 658 bilhóes | ' 
- Os números do IBGE mostram que a economia cresceu 4,2% no ano passado 
id: O DESEMPENHO NA DÉCADA 
Produto Interno Bruto (PIB) HN cd: : 
do Brasil no ano passado foi 
de R$ 658 bilhóes, o que 
equivale a uma renda média per capi- 
ta de R$ 4.243,67. informou ontem o 
Instituto Brasileiro de Geografía e Es- l 
que a produgáo de bens e servigos E 
cresceu 4,2% e a renda per capita au- 
mentou 2,8% em relagáo a 1994. Os 
setores que míais para a 
expansio da economia brasileira fo- 

J ram a agropecuária, que cresceu l 
5,1%, e os servicos, que tiveram in- : E 
cremento de 6%. A indústria teve g 
opa pides ¡ N 

¡ e 

no ano pesasdo foi a produgio : ¿ 
Animal com recinedto de 11,9% 7,5%. A queda na atividade das insti- (0,3%) e de bens cd : ! 
em relagáo a 1994. A expansáo do  tuigóes fiananceiras reflete o ajuste do (0,2%) ficaram estáveis em relacáo ao | ¿ 
segmento foi estimulada pelo aumen- — setor, que perdeu receitas com a redu- ano anterior. O segmento de bens de || ¿ 
to do consumo de carnes provocado  cáo da inflacá consumo se expandiu 6,2%, com o ; 
pela melhora na distribuicáo de renda A política de restrigáo ao crédito crescimento das áreas farmacéutica j 
e pela estabilizacáo dos pregos. No  prej os setores (18,2%) e de bebidas (142%). A taxa i 
setor de servicos, a área de comuni- que trabalham com produtos de maior investimentos do setor industrial , 
cagóes foi a que mais cresceu: 24,7%. valor. A construgio civil manteve o atingiu 16,6% no ano passado, i 
O comércio registrou expansáo de baixo nivel de atividade de 1994  rando em 1,3 pontos percentuais a de : 
8,5% e, pela primeira vez em muitos (0,1%) e, na indústria de transforma- 1994, com destaque para o segmento : 
anos, o desempenho dos bancos caiu gáo, os segmentos de bens de capital de máquinas e ! 
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INVESTIMENTOS 


Brasil receberá US$ 7,5 bi neste ano 


no país 


_ BANCO DÉ DADOS/ZH 


Entre as 500 principais empresas multinacionais citadas pela revista Forbes, 382 já estáo atuando 


Sño Paulo. _ 
Brasil receberá este ano o maior volu- 
me de investimentos estrangeiros de 
sua história. Até dezembro, entraráo no 


país US$ 7,5 bilhóes, mas o total poderá chegar . 


a US$ 9 bilróes se forem somados os reinvesti- 
mentos de lucros de empresas já instaladas no 
país, segundo um levantamento da Sociedade 
, Erasileira de Estudos de Empresas Transnacio- 
nais (Sobeet). A estabilizagio da moeda coinci- 
diu com o processo de globalizagáo e o merca- 
do brasileiro, que já era estratégico para os in- 
vestidores multinacionais, ganhou prioridade. 
Das 500 maiores multinacionais citadas pela 
revista Forbes, 382 operam no Brasil. Náo há 
outro país em desenvolvimento com número táo 
grande de empresas estrangeiras, afirma Octa- 
vio de Barros, diretor-técnico da Sobeet e autor 
da pesquisa. O Brasil está no topo da lista dos 
Estados Unidos, país com o maior número de 
empresas que investem no Exterior. Segundo o 
Departamento de Comércio dos EUA, de 1993 
a 1995, as empresas norte-americanas manda- 
ram US$ 11,16 bilhóes para o Brasil. 


¿ 


$ 


de infra-estrutura, 
-—VAJ istria de veículos 
váo atrair mais recursos em 1997 


Os setores 


O volume é maior do que o recebido pelo 
| México, onde nesse periodo foram investidos 
| US$ 7,95 bilhóes. O Leste Europeu recebeu 
| US$ 3,72 bilhóes e a China foi o destino de 
USS 1,73 bilháo. “Os dados desmontam o mito 
de que a prioridade das grandes empresas é o 
enorme mercado chinés ou o México”, diz Bar- 
ros. “Todos estáo, na verdade, marcando presen- 
ga na China, mas náo investindo macicamente.” 

As previsóes da Sobeet sáo de que os setores 
de infra-estrutura, varejo e a indústria automobi- 
listica recebam a maior fatia de recursos em 
1997, quando o Brasil deverá atrair US$ 10 bi- 
Ihóes. Este ano, o investimento externo foi prin- 
cipalmente em energia elétrica, varejo, bancos, 
fumo, metalurgia e siderurgia, eletroeletrónicos, 
veículos, alimentos, embalagens e química. 

As decisóes estratégicas e a proximidade geo- 
gráfica influem nas decisóes de investimento. O 
Brasil vem deixando de ser prioritário para o ca- 
pital alemáo, que aplicou nos países da Europa 
Central e Oriental, nos últimos dois anos, sete 
vezes mais do que a média destinada á China, 
ao Brasil e ao México. Mesmo assim, a econo- 
mia brasileira continua ocupando o segundo lu- 
gar no investimento alemáo na indústria auto- 
mobilística e o quinto lugar nas indústrias em 
geral. As empresas japonesas deram preferéncia 
para os países asiáticos, incluindo a China. Bar- 
ros ressalta que tendéncia japonesa deverá mu- 
dar no ano que vem. Grandes como a 
Honda e a Toyota estáo anunciando aplicagóes 
importantes no Brasil. Também a Coréia come- 
gou a trazer recursos. A LG Electronics, dona 
da marca Goldstar, anunciou um aporte de US$ 
1 bilháo em cinco anos. A também coreana 
Samsung chegou ao país no fim de 1995 e in- 
vestiu US$ 122 milhóes na construgáo e amplia- 
gáo de sua fábrica de TVs, videocassetes e mi- 
croorxlas em Manaus. Em outubro, langou a pe- 
dra fundamental da fábrica de 
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no Brasil: 


— Os investimentos estran- 
geiros no país podem alcan- 
car US$ 9 bilhóoes neste ano, 
somado o reinvestimento de 
lucros, 


(1 As empresas estrangeiras 
" aplicaram US$ 13 bilhoes no 
- país, de 1993 a 1995. 


A Os setores de infra-estru- 
tura, varejo e indústria auto- 
* mobilistica receberáo a maior 

fatía dos US$ 10 bilhóes que 
deveráo aportar no país. 
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Presenga reafirmada: empresas japonesas como a Honda, que já monta 
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motos no país, faráo grandes invesimentos 


Crédito externo ficou mais fácil 


As empresas brasileiras estáo captan- 
do mais dinheiro no Exterior, a juros 
cada vez menores e prazos mais 
O volume desses recursos cresceu 43% 
nos primeiros 10 meses deste ano em 
relacáo a igual periodo de 1995, segun- 
do a Associacáo Nacional dos Bancos 
de Investimento (Anbid). Em relagáo a 
1994, o crescimento é de 150%. Há 
dois anos. os empréstimos somavam 
US$ 5,37 Mihóes. De janeiro e outubro 
deste ano, saltaram para US$ 13,8 bi- 
Ihóes. No ano passado, a maioria das 
emissdcs (64%) era feita por bancos, 
para repassar recursos a seus clientes. A 
papi se mverteu e, no decorrer des- 
te ano, 53% sáo títulos ¡as em- 

: das próprias 


presas. 
Um estudo de André Loes, gerente . 


técnico da Anbid, mostra uma forte 


tendéncia á redugáo do spread — uma 


taxa adicional de risco pago nos em- 


préstimos. Isso é um indicador do su- 
cesso da volta do Brasil ao mercado in- 


ternacional de capitais. O trabalho re- 
vela que o spread médio dos títulos de 


empresas financeizas baixou de 728 - 
pontos-base no segundo semestre de: 
1991 para 314 na média do segundo 


semestre de 1996. 

Entre 108 grandes fundos estrangei- 
ros que administram recursos e inves- 
tem em países emergentes, o Brasil é o 
líder na recepcáo de investimentos em 
carteiras de agóes. O país está receben- 
do 11% dos recursos, seguido por Ma- 
lásta com 9%, México com 6,5% e 

China com So. Cira dress 
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ENERGIA 


Gás boliviano chegará a 29 A 


O gasoduto será usado por cem indústrias sa na ne inicial e pe abastecer uma termelétrica em Caxias 


LIO ÁVILA /ZH 


ssim que o gasoduto Brasil-Bolívia en- 
trar em funcionamento, em 1999, mais 
de cem indústrias gaúchas de 
mica, papel e celulose, siderurgia e vidro, de 29 
municipios, váo usar gás como fonte de energia. 
Ontem, o Palácio Piratini foi palco de mais uma 
cerimónia de oficializagio do projeto, com a 
presenga do ministro de Minas e Energia, Rai- 
mundo Brito, e do presidente da Petrobrás, Joel 
Mendes Rennó. Com validade de 20 anos, o 
acordo de compra e venda do gás boliviano foi 
assinado entre os governos federal e estadual, a 
Petrobrás e a Sulgás. Apesar dos ares festivos, O 
governador António Britto comemorou um fale- 
cimento. “Acaba de morrer uma das mais anti- 
gas paranóias do Rio Grande do Sul, a de que 
esse gasoduto náo chegaria ao Estado”, obser- 
vou. Ás obras devem comegar até abril de 1997. 
O ministro Raimundo Brito destacou que o 
contrato tem grande importáncia para o país e 
para o Estado. “Há uma feliz coincidéncia de 
que o gasoduto comegará em uma cidade boli- 
viana chamada Rio Grande, perto de Santa Cruz 
de la Sierra, e terá seu trecho final no Rio Gran- 
de do Sul”, assinalou. O governador ressaltou 
que a obra náo levará ao Estado apenas um in- 
sumo energético, mas um caminho para enfren- 
tar o crescimento económico na Virada € do sécu- 
lo. Inicialmente, a Bolívia fornecerá 1,2 milháo 
de metros cúbicos de gás por dia. A partir do 
-oitavo ano de funcionamento, em 2007, seráo 
"1,95 -milháo. de metros cúbicos por dia. O 
fornecimento inicial corresponde á geragáo de 
energia de uma usina de 300 megawatts ou a 
70% do consumo em Porto Alegre. 


AA «e 
O gasoduto vai custar cerca de 


R$ 2 bilhóes e as obras devem 
comecar antes de abril de 1997 


Com uma extensáo de 3,1 mil quilómetros, o 
gasoduto entrará no Brasil por Mato Grosso do 
Sul e passará por Sáo Paulo, Paraná e Santa Ca-. 
tarina até chegar ao Rio Grande do Sul. A obra 
terá um custo estimado entre US$ 1,8 bilháo e 
US$ 2 bilhdes, com recursos do governo e de 
empréstimos de órgáos nacionais e internacio- 
nais. Os investimentos da Petrobrás ficario em 
torno de R$ 100 milhóes para a construgáo dos 
cinco pontos de entrega, os city gates. A Sulgás, 
companhia constituida por capital do governo 
do Estado (17%) e da Petrobrás (83%), vai apli- 
car R$ 60 miihóes na instalacio dos ramais de 
distribuicáo para 29 cidades gaúchas. Ontem, o 
secretário de Energia, Minas e Comunicacóes, 

. Assis Roberto de Souza, anunciou que, no final 
de 1997, a Sulgás será transformada em empre- 
sa tripartite: um tergo do capital para o governo 
gaúcho, um tergo federal, e o restante, privado. 

O edital da concorréncia internacional para a 

áo do será langado pela Petro- 
brás no dia 18. Com os novos empreendimen- 
tos, Brito estima que em 10 anos o gás natural 
val alcangar uma participagáo de 10% da matriz 
energética do país. No inicio de 1995, o insumo 
correspondia a 2,2% das fontes energéticas. 18] 
gás boliviano poderá gerar energia elétrica para 
uma termelétrica na regido de Caxias do Sul, 
com capacidade entre 350 e 450 megawatts. 10) 
projeto está sendo estudado pelo consórcio 
BTB, formado pela inglesa British Gas, a norte- 
americana Tenneco e a australiana BHP. 


pl 


Bala 


losa 
ni 


E — 


De cxlemclaws 


la o SO: cxA 


os ta aleA 


Mais energia: o ministro [D] assina com o 


UM MEGAPROJETO 


Os números do gasoduto: 


O Extensáo 
3,1 mil quilómetros 


Q investimento 
De US$ 1,8 bilháo a US$ 2 bilhóes 


QU importagdes de gás em 1999 
1,2 milháo de metros cúbicos/dia 


O Municipios atendidos 
Cambará do Sul, Sáo Francisco de 
Paula, Igrejinha, Taquara, Parobé, 

Sapiranga, Campo Bom, Novo Ham- 
burgo, Cachoeirinha, Canoas, Caxias 
do Sul, Farroupilha, Bento Gongal- 
ves, Garibaldi, Carlos Barbosa, Feliz, 
Sáo Sebastiáo do Caí, Portáo, Mon- 
tenegro, Estáncia Velha, Esteio, Sa- 
pucaia do Sul, Gravataí, Viamáo, 
Guaíba, Eldorado do Sul, Charquea- 
das, Triunfo e Porto Alegre 
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O ministro Raimundo Brito reafir- 
mou ontem em Porto Alegre que o 
governo vai privatizar as empresas do 
setor elétrico. “O BNDES está com- 
pletando a avaliacáo e a posterior pri 
vatizagáo das concessionárias fdo. 
rais como a Eletronorte, a Eletrosul e 
Furnas”, informou. “Estamos cami- 
nhando para que, á excegáo de Itaipu 
e das usinas nucleares, todos as de- 
mais usinas sejam privatizados”. O 
ministro pt no entanto, que O 
processo será conduzido sem precipi- 
tagáo. “É um património público e 
nós vamos trabalhar crol que seja va- 
lorizado ao máximo”, 

O ministro pa que a Eletro- 
brás e o BNDES estáo estimulando 
os Estados a privatizarem as suas as 


! 


govemodor [Co dro que prevó a compra de gás para Rio Grande do Sl 


Uniáo vai vender a Eletrosul 


cesso deverá atingir Rio Grande do 
Sul, Bahia, Alagoas, Sergipe, Rio ' 
Grande do Norte, Rondónia, Piauí e ; 
Mato Grosso do Sul. O secretário de : 
Energia, Minas e Comunicacóes do ' 
Estado, Assis Roberto de Souza, dis- ' 


se que o modelo a ser adotado na 
Estadual 


de Energia El6-- 
trica (CEEE) vai da conclu- 
sáo do estudo de remodelagem do se- 


tor energético, até o final de novem- 


bro. A abertura do capital da CEEB, . 


que prevé a venda de até 49% das 
agóes da estatal, já foi aprovada pela 
Assembléia Legislativa. 

Outra frente de desestatizagáo, sa- 
lientou o ministro, é a de concessóes 
para imp implantagáo de novas usinas hi- 
drelétricas e termelétricas. Os investi- 
mentos nesse segmento estáo estima- 
dos em US$ 10 bilhódes nos próximos 


anos. Destes, US$ 5 bilhdes seráo 


aplicados pelo setor privado. 
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Cemorar, ) 


mo Hoje há umm mercado de 
derivativos de cámbio que negocia 
difariamente mais volume do que o 
piibprio mercado de cámbio, o que 
bre rep omnia reli 
$ que afetam o setor externo. 
te a maneira de veré me- | 
a de a 
Areso de miss. Qualquer notícia pode 


¡Y — Muito tempo. Talvez 
peja presenca crónica de pessimis 
tas, se tenha a impressáo que vive- 

uma situacáo transitória. E 
se'fiño vier o comité de salvamento, 
as quisas váo desabar. A situaráo 
pepitite que tudo fique do jeito que 
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está durante muito, muito tempo. A Estado — E hoje? e 
diferenga é que a estabilizagáo pode Franco — De 95 para 96, a situa- 
doer um pouco mais ou menos Ou cáo é outra. O governo tomou diver- 
seja, se as reformas constitixionais sas iniciativas que implicam melho- 
andarem mais rápida, a taxa de ju- E rias qualitativas nas contas públicas, 
. ros vai diminur, O Estadu gascará mas Cujos efeitos quaritalivos ocor- 
A “menos e portanto, tomará menos di- rem no futuro. Gasta-se dinheiro ho- : 
nheiro emprestado, O que se discute je, por exemplo, para privatizar a 
- € 6 prego do processo de estabiliza- RFFSA: 
co. E náo sua viabilidade. , 
o Estado — Quanto o governo gas- gra. É apenas um número de referé 
:*-Bstádo — A última vez que al- | ta na privatizacio? -— día. E discutível A média na Ásia é 
/ guém mencionou esse muito, muito - Franco — Náo é pouco. Todas as * superior a 5%. Por que aqui tem que 
tempo, em janeiro de 95, durou exa- privatizagóes envolvem gastos para - ser 3%? 
i tamente dois meses. ajustes prévios. Preparar empresas * 


_ Franto — Estamos falando de * para privatizar é custoso. Ás vezes * Estado — Nos últimos meses as 


'cojsas diferentes. Nos dias de hoje, vendemos empresas que tém patri- : imporiscdes iém crestido seguida- 
, Ráo vejo ninguém dizendo que o ónio líquido negativo. Como é feito , mente e as exporíacóes perdido fóle- 
;- Real está na beira do precipicio. Ex- isso? A Uniño assume as dívidas e 3 go. O México comegou assins e feliu. 
.. ceto ás cassandras de sempre, já rou- vende os ativos por um valor positi- y laso preocupa? F 
das vo. Mas, muitas vezes, significa pagar : Franco — Náo vamos exagerar. * 
> Bata — O iporanie pra it para ser Vale a pesa? | us ro ida sem, emi 
 problessas é que tanto a situacio fis- Claro que vale, livra-se de uma coisa nao seja algo necessaríamente 
ka a que que dá prejuizo. 0 
ME A e ER enfraquega o balajigo de págiimen- - 
. e NS dé ti 2 PS me- . L tos. caña A Ñ 3% Pta 
:. thorando. E isso náo está acómiecen- Estado — A arrumacio também E OR > 
0, TS E vak incidir só sobre o déficit fiscal de . aconteceu em 1995, ¿Cárri 
Franco — Eu discordo. Acontece 96. Vai se prolongar próximos oli O PO 
-: que as pessoas comparam uma S amos. A situacio fiscal vai se agra- aplicando medidas | DELFIA 
Ed oo Doro de pas O o quando e pa ¡duzir a atividade | GER 
: de fato zero. Náo é verdade. Havia observa os números. E eles náo te a ET 
um processo de hiperinfiscáo com _dáo a exata medida da mudanga 
uma desequilibrio fiscal absoluta-  ..dlitati o Estádo na Los 
mente 1 , difícil de ser 


conceito operacio- Féstarmos há dez anos no governo e Pa : 

do Bak ¿vel o x a turalmente já eur -. 
ea que nós tínhamos ' * A 

JEMDA 40% de inflacio , Estado — O governo mudou, dia ¡, 


nenhuma necessidade de aplicar - 


Ñ mensal e náo tínha-  - 20 de outubro, o método de calcular ítica monetária mais restritiva' 
JA 7. mos problema fis- - e PIB. De resis para dólar. Foi para AREA 

LES A cal? Eu já vi muitos “engordar as conías? po 

EN TA heterodoxos de car- Franco — Era o fim da picada 


teirinha com essa que, além de todos problemas, tives- Palos Como o se. vé o stual ; 
UPADO conversa mole, Se- : semosque trabalhar com metas defi- Franco — Náo está 

gundo a qual se o : nidas a partir de um PIB subestima- - E abeolutamen- 
IM déficit operacional * do: Isso é covardia. O mesmo que bri- te claro que vivemos um quadro de | 


superaquecimento. Agora, cqma a 
era zero ou pequenrt gar com o Mike Tyson com a máo q; - : p 
3 ninho, a inflagá0 : amarrada epa be ota 
132 É i ist Qu existia . . Estado — Mas porque só eme ou- e o 
% 2 porcausadalutade  tubro quando, coincidentemente, o uE COpanoA a roo 


de ios e - classe ou qualquer : . déficit comercial comera a ter uma 7 A 
* Gutra teoria doida Maso fatoé queo  progorcño maior? Eos Pr 
*- mento tinha de ser feito. Sempre val $e E 
aparecer alguém a dizer que estao 4 


eu tenho é que náo estávamos me: escreveú que o déficit nas transa- 
-dindo direito a política fscal n05 : gdes correntes náe poderia ulirapas- 
. anos de O +" dar 3% do PIB. Era outubro chegon 
:» Franco — No meu trabalho náo 
" está dito que isso é uma meta ou re- 
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Estado — Como é que o sógher 


Franco — Vocé conta nos dedos vé as críticas mais recentes de depa- 
as economias no mundo que cresce- a tado Delfim Netto á política camm- 
ram mais que alguns poucos anos presidente de Banco Central, mo >  bial? 


seguidos a 10% ao ano. Em cada um nal de 94, uma desvalorizacio énin- Franco — Sáo muito mais gerpls e 
desses casos há uma combinagáo ab- — bial. Ocerreu e preblema do México.  tém uma clara motivagio política. E 
solutamente incomum de fatores do ea desvalorizacio foi adiada. Passa» nisso se parecem ás críticas ao Real 


| 
1 
4 
lado certo. A infra-estrutura, a edu- .. des dois anos, e se. acha que foi jim que vem dos economistas do PT. . Í 
“ cagáo, o investimento, a poupanga oir 9 cido hear a 8$ e | 
extema, tódos os ventos soprando a A Estado — Como é que vochréo  : 
favor. No Brasil prevalece a nogáo de moeda? : . cenário da economía com reeliigioe 
: que está tudo certo e que só náo " Franco — Náo houve errú > e: — sem reeleicio? +. 4 
“cresvemos 10% ao ano por causa da nhum. Vejo muita gente enchendo dl ; Franco — O que se deve tereín | 
taxa de cambio. Isso é uma besteira boca dizendo que fol errado chejgar a ' Mente é que o atual programa segá | 
com todas as letras maiúsculas. "R$ 0,83, mas supondo, erradamente,  Mantido. O que eu vi no Exterior 164 
rn 1 
a 4 
o “og gastos náo sáo " 
- ASAO :fortemente dirigidos e 
os . ¡para educaráo, in- | 
AIS Erergril ea 
UMA senvolvimento em 
Ej qualquer país. E sim ¡ 5 
A E 
ACAO que ¡eso vai mudas? 
LE 7 -— Framco — As re- 
TICA formas que o gover- 
no FH propóe focali- : : 
.zam exatamente es- . ha prnagia coametío va Pal e : 
sa mudanca Náo a diminuicáo da  gem, é que, tendo em vista os eveñ- . 
despesa pública em porcentagem do - tos do México e a incapacidade de — ' : 
á PIB. O que seria um libe-  perceber quais seriam as exátas con- : 
f típicamente de Estado mínimo. — sequéncias da crise, optou-8e por es 
. Ñáo bem é isso. A equipe do governo ' perar para ver. A OE 
*FH acha que é uma tolice fabricar Estado — E por que máúo dizer o : 
> -inflacáo para fazer gasto social por- que aconiecen em marco e fañer 
- que vocé destrói com uma máo oque uma avaliacio? co 
-constrói com a outra. É absoluta-  Framce — Náo temos nada A ga 
“mente demagógico o BC emitir di-  nhar com isso. EEN 
A AA, A cs 


- Estado — — E julio ds ano 
“presidente Fernando Henrique re- ' 
* velou que havía combinado com o 
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Alternativas de política económica q 

ano de 1996 para a economia económica está consciente que a melhor tanto, resolvido — de uma forma ou de ou- ; se o País estivesse da 

brasileira está se revelando prati-— altemativa de política económica parao tra —atéo início de 1997, quando certa- de inflacáo muito baixa, em brota de 

camente uma repeticáo de 1995 — final de 1996 e inicio de 1997 €a doajus- mente haverá a votacáo. a balanga comercial e d:«Felei- 

— nos bons e nos maus aspectos. 1 te fiscal. Um superávit fiscal é equivalen- Vamos retomar ás quatro hipóteses le-  menfo da economia. A inflagáo certamente 


dos déficit de omérco exeiore dera 


a reducio verificada na taxa real de juros 
dos títulos governamentais). 

Será que vamos repetir novamente em 
1997 os bons rúmeros de infiacío e os nú- 
meros problemáticos do balango de paga- 

- mentos e de crescimento baixo que foram 
oras ita 


tos em conta corrente e do nivel de empre- 
go? Quais sio añinal as altenativas de políti- 
ca económica? Qual a importáncia da vota- 
cáo da emenda constitucional sobre a ree- 
leigáo do presidente nesse contexto? 

Quatro hipóteses, a nosso ver, precisam 
- ser consideradas a) more of ihe same, ou 
- seja, a manutengáo das políticas atuais; b) 
uma reedigáo do Plano Rea), isto é, a volta 
' aos números de 1995 ou mesmo 1994 em 
| matéria de cámbio e de juros; c) uma gui- 
nada completa na área cambial e de juros, 
com maxidesvalorizagóes e juros reais ain- 
¡ da mais baixos; ou, finalmente, d) a adogáo 
do famoso ajuste fiscal, com anúncios real- 
mente importantes e imediatos em matéria 
de despesas e de privatizagáo. Além disso, 
temos a guestáo do timing -— sobretudo na 
última hipótese — que está diretamente 
vinculada ao assunto “reeleicáo” (como ve- 
remos mais adiante). 

Há diversas evidéncias de que a equipe 


te a uma desvalorizaq3o cambial real, 20 
reduzir os pregos relativos de servigos 
(incluindo salários) e produtos náo-co- 


Plano Real em 1994 do que 
fazer o ajuste fiscal em 
1996. Isso talvez se expli- 
. que pelo fato de que os polí- 
ticos tendera a resistir a 
qualquer mudanga impor- 
tante de política macroeco- 
nómica que possa vir a pro- 
vocar desemprego (na visáo 


deles) O Flano Real teve a qualidade de: 


praticamente parar a inflacáo sem prowo- 


trado que a economia parece estar presa a 
um crescimento mediocre, justamente por 
causa do mix atual de cambio e de juros. 

Portanto, a resisténcia política foi menor 
em 1994 porque o Plano Real náo parecia 
provocar desemprego no curto prazo — e 
de fato iste se confirmou, se bem que as 
conseqiéncias de médio prazo do plano 00- 
mecem a preocupar em matéria de cresci- 
mento e emprego. Já no caso de ajuste fis- 
cal o impacto parece ser exatamente o 
oposto, ou seja, desemprego. De fato, pode 
haver desemprego nocurto prazo, mas cer- 
tamente ocorrerá recuperacio da atividade 
económica no médio prazo. Lamentavel- 
mente, estes impactos sáo mais dificeis de 
serem aceitos e compreendidos pelos polí. 
ticos, porque eles sáo evidentemente “cur- 
toprazistas”. Conseqúentemente, a funáo 
da equipe económica — que foi capaz de 
fazer um brilhante Plano Real — é conven- 
cer o presidente de que a “quarta hipótese" 


É exatamente nesse ponto que vale a pe- 
na encabar a influencia da emenda sobre a 


(mas somente se) a reeleigáo for aprovada. 
E tudo indica que este assunto estará, por- 


vantadas acima e procurar avaliar qual se- 
ria a evolucáo conjunta da infiagáo, do 
crescimento económico e do balango de pa- 
gamentos em 1997 a partir de cada uma: 


2 More of the same” (ou seja, náo fazer * 


nada): a nosso ver, infelizmente, a simples 
manutencáo ou repeticáo da política atual 
náo produzirá uma repeticáo em 1997 dos 
números — bons e ruins — da économía 
em 1995 e 1996. Ao contrário, é razoável 
supor que haverá deterioragáo adicional 
bastante forte em matéria de balango de 


pagamentos e de crescimento ecoñiómico - 


—- mesmo que a política económica mude 
— motivada por fenómenos de expectati- 
vas e de antecipagóes por parte dos agentes 
económicos, diante da perceppáo de que 
essa combinagáo atual de política (cam- 
bial, monetária e fiscal) náo é sustentável 
O déficit corrente e a divida pública explo- 
diríam em 1997, scia que se pudesse garan- 
tir a manutengáo da inflacio baixa. 

5 Volta ao Plano Real isso representaria, 
digamos, taxas nominais de juros mais al- 
tas do que as atuais (na diregáo de 3% ao 


més, por exemplo) e desvalorizagóes men- - 


sais ainda menores (na diregáo de zero, por 
exemplo, mas náo necessariamente repe- 
tindo o episódio de apreciaáo cambial de 
1994 e inicio de 1995). Pode pareces para- 
doxal esse caminho de política económica, 
mas náo é inteiramente descartável Na 
verdade, se houver a constatacáo de que 
infelizmente nada vai ser feito na área fiscal 
por razóes políticas, é muito melhor voltar 
ao Real do que náo fazer nada Haveria um 
aprofundamento do processo recessivo, 
mas pelo menas a crise do balango de pa- 


taxas reais de juros. E a inflacáo certamen- 
te permanecería contida abaixo de 10%. 


(náo necessariamente juros nomiraais 
mais baixos). Essa guinada é descartável .. 
com a atual equipe económica, mas tem de 
ser considerada numa análise completa. É 


demonstra que esta desvaloridx- 
glo ral poes aro aceros dida 
facilitando a recuperagáo 
do od bn cal e 
opirfáo, o risco é'muito alto e náo Vilela 


Y significativas — que tesiani de Ser 
ainda neste final de 1996 0u Wo 

64 a votacáo sobre a reeleigáo — def 

i incluir as despesas do setor público e 

o patriraonial, implicando longá ta 
que incluiria desde os fatos já incorpotadis 
nas expectativas (como Vale e setor eiétri- 


vo ajuste fiscal. Se pouco foi feito nos últi- 
mos dois anos, certamente por razóe3 po- ' 
liticas (compreensiveis mas q 
te erradas), agora é necessário revester o ; 
sinal do déficit primário do setor público : 
e reduzir a divida pública pelo corte de : 
despesas e privatizagóes mais acelerádas. ; 
Tudo indica que, a partir de agora, o prin- : 
cipal sinalizador para o mercado finan- .- 
ceiro passa a ser á data e a tendencia no Ñ 
que dizem respeito á reeleigáo presidlen- 
cial, á medida que o resultado da vo 

vai indicar se vamos para o ajuste 

para a volta so Plano Real ou para uma 
guinada de política económica. e . 


u Antonio Carles Lempraber foi presiente 
qe Bares Costeal a y dicte de ep LA 
beral SA. 4 
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Estado terá usina a gás em 98 
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Edital de concorréncia assinado ontem púe o projeto em andamento 


: té o fim de 1998, o Rio 
: A Grande do Sul deverá 


ter a primeira usina de 


. geragáo de energia a gás do 
país. O projeto foi determinado 


pelo governo gaúcho, que assi- 


|. nou ontem o edital de licitacáo 
'- para a concorréncia internacio- 


nal da termelétrica de Uruguaia- 
na, que vai utilizar gás natural 
da Argentina. “O investimento é 
totalmente privado”, ressaltou 
ontem o secretário de Energia, 
Minas e Comunicagóes, Assis 
Roberto de Souza. O edital já 


está na Internet, no enderego 
—http://www.pro- 
- cergs.com.br/ceee. Em 16 de 


janeiro seráo entregues as pro- 


E a ai 


deverá ser conhecido até o fim 
de fevereiro. “Quem oferecer o 
menor preco para a geracáo de 
energia será o vencedor”, desta- 
cou O secretário. 

O governo compromete-se a 
fornecer o gás para a usina. O 
volume prometido inicialmente 
é de 2,5 milhóes de metros cú- 
bicos diários de gás, o que per- 
mitirá a operacáo de uma usina 
de 450 megawatts. “Isso é um 
terco do que é gerado hoje no 
Rio Grande do Sul”, disse Pe- 
dro Bisch Neto, presidente da 

ia Estadual de 1 


Elétrica (CEEE). O gás será 
vendido ao operador privado 
pela Sulgás, em contrato de 20 
anos. O prego será de US$ es 


07-01 


A A 


por milháo de BTUs (uma me- 
dida de calor). Para gerar cada 
milháo de BTU sáo necessários 


29 metros cúbicos de gás. Assis 


calcula o custo do projeto entre 
US$ 150 milhóes e US$ 200 
milhóes. 

Para que a usina se transfor- 
me em realidade seráo necessá- 
rios investimentos na constru- 
gáo de 440 quilómetros de ga- 
soduto na Argentina. “A Petro- 
brás e a Yacimientos Petrolife- 
ros Fiscales váo garantir o abas- 
tecimento”, disse. O investi- 
mento no gasoduto é calculado 
em US$ 100 milhóes. Bisch 
Neto ressaltou que o gasto de- 
verá ser coberto pela venda de 
energía no marcado brasileiro. 
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MARCELO DE PAIVA ABREU 


Banco Mundial, de que o Mercosul se  plou as montadoras, em detrimento de 

desde muito consolida, enquanto o fabricantes de autopecas e consumido- 

tempo, vem de- $ res e/ou contribuintes, é inadequada. 

senvolvendo pesquisas no quanto á integragáo Masa censura quase unánime á atítu- 

ica comercial mesmó que  deinadequada do Banco Mundial aca- 

de grande interesse para ciclotímico, bou contribuindo reforcar tal ar- 
na ao Exec náo encon- — gumentacáo. O Banco Mundial náo po- 


parcela do crescimento bd ta 


* preocupapóes quanto ás consegién- isto vale para todos os blocos de co- a avaliacáo dos beneficios líquidos 
cias de acordos comérciais regiorais?  mércio e, ao quese saiba, nunca provo-  desga política Bem menos razoáveis 
SIM, causou grande malestar no Mer-  cou documento escandaloso do Banco  foramouuos comeniários i:chuidos no 
“cosul Seus danos foram inádequada- Mundial. Melhor teria feito Yeats se ti-  relatório do Secretariado da OMC e, 


sileiro, paíre a suspeíta de que ainspi-  leira no sentido de desmantelar o regi- mos acordados na Rodada Uruguai — 
.raqáo para o vazamento do documen- me zutomotivo, a instituigio den um  "“ennsolidadas” no jargáo genebrino. 
to poderia estar relacionada ás dife- tiro no próprio pé ao ser pilhada em Será que alguma parte contratante de- 
* rengas de concepgáo quanto á agenda  posicáo politicamente comprometedo- — sejaria tarifa maior desde que mais 


- a ser definida na próxima reunido da ra e abrir o flanco a críticas proceden- previsivel? Foram, também, menciona- 


0» oz 


y 
es. O Brasile os organismos multilaterais 
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RRASTL -COMERCTO 
EX SURSECRETARTO TESORO FF DICE DEFIOCTT ONO DERE PREOCUPAR 


A 


Río de Janeiro, 12 nov ARE ex =aubascrotario del Tesoro 


: - Fl 
s de los Estados Unidos David Malpa== manifosté cue Rrásid pa debe: ; 
E preocuparse con un déficit comercial de 4,000 millones de dólares, 
8 poraue Es menos de Ya mitad de los 3,000 millones de délares en j 
E a inversiones extranjeras directas ame ol oniíia debe recibir. ¡ 
E : EY déficit comercio) “tiene nm dado positivo”. ya ue: 1 
E , domuestra altas taras de crecimiento interno y. elemás. las | 
E ó inversiones extranieras (9,000 midornes de dólares previotos ) i 
Bo 1 superarán ese déficit comercial, mu probablamentea ser de 7.000 j 
E ? millones de dólares en 1997, manifestó el <=: funcionario | 
É 5 estadounidense en una entrevista publicada hoy por +1 diario 
e Gazeta Mercantil). | 
E Maloass acredcó ame das DXCOocuUDaciones mo dobierian contrarac 7 | 
z A el hecho de mue sean mayores las importaciones am? las ¿ 
: exportaciones. lo aue determina 1) déficit comrciol, <ina «rn cd i 
j creciente détit oúblico y en ina estyuetura fiacal ws contemola ¿ 
A Pa sas caras tributarias. E 


*Si no fuesen cor esos orableamas,. Brasil eorecoria hasta 11 05re 
7 por ciento el próximo año", añadió, tras estimar er vo mía el 5 
por ciento el crecimiento económico del osic para 1997, 

£l monto oficia! del déficit comercial bras > 
correspondiente a octubre será ammnciado cor las autor E 
aubernamentales an los próximos días. anime ditorantés. cálemlos 
lo cifran en 900 millones «de dólares. 

e De confirmarse esa cifra, el déficit comercial acumidado en lo : 
ao va del año aumentará de 1.593 millones de dólares (hasta 
septiembre) a 2.500 millones en octubre. 

El estatal Banco de Desarrollo Fconómico y Social (RNDES > 
estima aque alrededor del 15 cor ciento de) consumo brasileño 
corresponde a la ofarta importada y H1e. antro 1990 y 1995, el 
ritmo importador creció ?.5 veces. FFF 
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Ejecutivos abren el paraguas 


Temen que una eventual crisis financiera en Brasil arrastre a la Argentina + Recomiendan al 
Gobiemo mejorar los controles del sistema bancario + Y diversificar los destinos de las exportaciones 


Argentina y Brasil, los dos 


UNA CUESTION DE TAMAÑO | e 


000 676.000 
millones de uss millones de u$s 
u$s 8,353 u$s 4.332 
21.000 47.000 


MAR DEL PLATA (Enviado es- 
pecial).— Los ejecutivos de finanzas 
nucleados en el TAEF revelaron su 
preocupación por lo que podría pa- 
sar si se desata una crisis financie- 
ra €1 Brasil 

Ayer circuló en froma restringi- 
da un conjunto de recomendacio- 
nes que será enviado próximamen- 
te al Gobierno para que el país se 
proteja de un eventual efecto caipi- 
rinha. 


Aunque el Gobierno no lo admi- 
ta directamente (hacerlo signifi- 
caría generar un problema di- 
plomático con el principal socio 
del Mercosur), lo cierto es que el 
actual equipo económico está to- 
mando sus recaudos. La red de se- 
guridad bancaria con préstamos 
por 5.000 millones creada recien- 
temente; la iniciativa de prolongar 
los vencimientos de la deuda exter- 
na aún cuando eso le cueste al país 
tasas muy superiores a las pagadas 
actualmente; o las normas “Basic 
CAMEL” que adoptará próxima- 
mente el Banco Central para que 
los bancos tengan mayor respaldo, 
son algunos de ellos. “Este forta- 
lecimiento —dice el trabajo— no evi- 
ta que una crisis en Brasil no se 
propague a nuestro país, pero im- 
plica construir una línea de defen- 
sa adicional para tratar de evitar 
ser arrastrados por la misma.” 

El documento, al que Clarín tu- 
vo acceso en exclusiva, tiene pro- 
puestas para el Gobierno y los pri- 
vados. 


um Bajar la tasa de riesgo país y 


] | Allí sugieren: 


disminuir el déficit fiscal. Hablan 
de la necesidad de fortalecer la es- 
tabilidad institucional y la seguri- 
dad jurídica. “La política económi- 
ca debe buscar el equilibrio de las 
cuentas públicas vía reducción y 
máxima eficiencia del gasto. Los 
aumentos de la presión fiscal y del 
endeudamiento deben reservarse 
para los momentos muy críticos.” 

wm Vigorizar el sistema financie- 
ro. La autoridad monetaria debe 
continuar perfeccionando los me- 
canismos de regulación y supervi- 
sión de entidades financieras. Eso 
podría mejorarse con un sistema 
transparente de información pe- 
riódica, administrado por un ente 
privado y accesible para todos los 
interesados, con indicadores patri- 
moniales y de eficiencia sobre el 
desempeño de las entidades. Hay 
que seguir afinando los esquemas 
de financiamiento de entidades pa- 
ra el caso de una corrida de depósi- 
tos. 

m Aumentar la flexibilidad de la 
economía. Hay que mejorar la fle- 
xibilización del sistema económi- 
co, para absorber el “shock” con 
cambios en los precios relativos. 
Es de prever que en la Argentina 
se produzca una fuerte baja en el 
precio relativo de los servicios. Co- 
mo se trata de un sector con una 
gran demanda de trabajo, resulta 
clave extender los mecanismos de 
flexibilización en el mercado labo- 
ral para evitar que se agrave el pro- 
blema del empleo. 

m No cerrar la economía. Cuan- 
to más abierta sea al resto del 


07-272 


mundo, menor será su vulnerabili- 
dad ante shocks externos. Es clave 
incrementar las exportaciones a 
otros destinos, no siendo compati- 
ble con esta necesidad la reciente 
decisión de reducir los rembolsos 
extrazona. Debería revisarse esa 
disminución del apoyo a las expor- 
taciones a regiones o países distin- 
tos del Mercosur. 

m Insistir en la coordinación 
macroeconómica y armonización 
de políticas en el Mercosur. Debe 
perseverarse en esta acción aun 
cuando Brasil permanentemente 
da muestras de ejecutar una políti- 
ca de tipo proteccionista de deter- 
minados sectores de actividad. 

El trabajo también incluye reco- 
mendaciones menos puntuales a 
los privados. Pero les da la voz de 


De 


" alerta. “Nadie puede realizar un 


mejor análisis de sensibilidad de 
sus ventas ante una crisis en Brasil 
que cada una de las empresas que 
están exportando a este mercado.” 
El trabajo dice: “Una estrategia' 
razonable pasa por abrir otros 
mercados, aprovechando la expe- 
riencia del Mercosur, de modo de 
disminuir la vulnerabilidad de la 
economía frente a un shock, en ca- 
so de que se estén derivando 
volúmenes importantes al Brasil”. 
El documento no conjetura so- 
bre cuándo y cómo se produciría el 
efecto caipirinha. Pero, como los 
programas antivirus que se utili- 
zan en las computadoras, si se pre- 
viene a tiempo, tanto mejor. o 


Copyright Clarín, 1996 


.9700438 


VINCULACIONES 


A AP AÑ 
e. -- 


Xi42156 
RO ECORT 131222. MOSar, AAA 
2 ar 
A Aa - té 


1 
FINANCIEROS PIDEN PERECANCIONES ENTE FUENTIIAL CRTSTS ERASTIUENE 


L£RGENTIMA --2R£7 71 
LaS 


22 now (EFE Y, - 


Ejecutivas «e EAFAR CTARE Y orar A DE tac yarnado 
: financioro y mmontar las up LORO. 
Paro nticdocy : 
ori 2d 
tri le creais ds ms » 
vola arimon 3 oli LL Mara MAY Y : 
Urucauar, Jos roses Qiiv 
A (MERCOSUR ). ida 
E PO IO OC e DATA A : 
E E varthicción A veni : 
: t : 
A 00 Ñ .t : 
mminencia de “ 
E) na 
*Clarin",. ol de iv 
araentinos celebrar E : 
del Plata. a 400 Kk:1 + 


El 
una "red de segur 
cor 5.000 millones - 


TI 


finarcier a : 
ha acentuado los 


i financiera ce ] : 
! Fl dJonaado, a Sm yor. don de vencimiento ¡ 
¡ de la deuda pb aún cuando ello implime Ue mayor Í 
| coste en el y E a 
: “e ! 
E dibpacuo a nu 
: defensa adiaj 
¿ documento del j 
t As Sostuvo me "os ¡ 
: a otros desti 11 ¡ 
cuarta arte facha 
: En vyÓ i 
í de) apoyo 
MERCOSUR". | 
; En cu : : rana coran ica entra don socios : 
del MERCOSUR. 1 
SS. 
] o 
l del A 
1 
; 
. te 
: a 


O0Z-ezZ 


go Edo 
nuto Econo 
PROCEDENCIA LG 0029 


FECHA DE PROCEDENCIA <= 17 16: 
VINCULACIONES 


INTEGRACÁO 


Rio 


economista José Tava- 
res de Araújo Jr., do 
Departamento de Co- 
mércio da Organizacáo dos Es- 
tados Americanos (OEA), disse 
ontemí que Brasil e Argentina 
teráo que fazer ajustes em suas 
políticas cambiais (a cotagáo da 
moeda nacional em relacio ao 
dólar) para facilitar a integragáo 
regional no ámbito do Merco- 
sul. “Essa é uma questáo que 
deverá ser encarada dentro de 
dois ou trés anos”, afirmou. O 
economista da OEA participou 
ontem da 7 Reuniáo do Grupo 
de Análise sobre a Integracáo 
do Cone Sul, no Banco Nacio- 
nal de Desenvolvimento Econó- 
-mico e Social (BNDES). 
Segundo Tavares, seria mais 
interessante para ambos os paí- 
ses reajustar a política cambial 
por questóes de integracáo, evi- 
tando ter que adotar essa medi- 
da em um momento de crise. 
Lembrou que historicamente a 
estabilidade cambial é um dos 
fatores fundamentais para qual- 
quer política de integragáo. Ele 
citou como exemplo a Europa, 


AREA. 


E AvomA 


A A mas 


3 
2 


que busca esse modelo desde a 
década de 70. O problema com 
o Mercosul, alertou Tavares, é 
que o Brasil adotou um sistema 
de bandas — o cámbio é admi.- 
nistrado pelo governo com co- 
tagOes mínima e máxima. 
——— 
Uma mudanca nas 
afuais políticas 
cambiais terá que 
ser feíta dentro 
de dois ou trés anos 


Na Argentina, há livre conver- 
sibilidade da moeda (troca de 
peso por dólar) e o cámbio está 
congelado em um por um desde 
abril de 1991. “O ideal é que to- 
dos adoter a banda cambial e, 
se possível, a mesma banda”, 
aconselhou. O economista pre- 
viu que, mais cedo ou mais taf- 
de, a medida terá que ser toma- 

minimizar alguma even- 
tual crise cambial. Tavares ad- 
mitiu que o assunto é delicado, 
lembrando Ab a a ho- 


Cambio desafia a estabilizacáo 


1 Economista A 


BANCO DE DADOS/ZH 


Je, tanto na Argentina como no 
Brasil, é assegurar o sucesso 
dos planos de estabilizagáo. “A 
estabilidade económica domi- 
a vo Ec pa 
so assegurar a estabilidade cam- 
bial”, enfatizou. A previsio do 
economista da OEA teve a con-' 
cordáncia do argentino Roberto 
Lavagna, da Universidade de 
Buenos Aires. Segundo Lavag- 
na, a economía argentina hoje 
se encontra em uma situagáo 
em que o governo 


preocupante, 
Sas optar pela recessáo ou 


pela reducáo da taxa de cresci- 
mento. 

Para Lavagna, a modificacáo 
da política cambial para ajustar 
a economia ao Mercosul seria 
uma saída bastante plausivel. 
Ele lembrou que Argentina en- 
frenta desequilibrio dos pregos 
relativos causado pela paridade 
do peso com o dólar. Também 
salientou a necessidade de atrair 
investimentos anuais de US$ 
17,5 bilhóes, o fato de o plano 
de conversibilidade ter comple- 
tado cinco anos sem criar ne- 
nhum posto de trabalho e os dé- 
ficits comerciais com o Nafta e 
a Uniáo Européia. 
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Entrevista: Raul Velloso 


-O governo perde a inflagáo. como aliada ' 


OSWALDO BUARIM JUNIOR 
Sucursal/Brasilia 


utor do Fundo Social de Emer- 
A == que permitiu ao entáo 
ministro da Fazenda Fernando 
Henrique Cardoso langar, em julho de 
1994, o plano económico que o levaria á 
Presidéncia da República, o doutor em 
Economia pela Universidade de Yale 
Raul Velloso, 50 anos, afirma que a que- 
da acentuada da inflazáo pegou o gover- 
no de surpresa. A diminuigao impediu 
que fosse cumprida, este ano, a meta de 
. Fedugúo do déficit público. Sem inflagao, 
o governo náúo pode contar com a corro- 
sáo dos salários dos funcionários públi- 
cos, que aliviava o caixa do Tesouro Na- 
cional no final de ano. E a queda da taxa 
de Juros real acabou sendo menor do que 
a projegáo feita pelo Banco Central. Á 


para 
tos Económicos do Ministério do Plane- 
jamento no governo Sarney e colabora- 
dor da equipe económica de FH. 


Zero Hora — O senhor acha que o 
governo terá condicóes de cumprir a 
meta de reduzir o déficit públicv em 
1997 para 2,5% do Produto Interno 
Bruto? 


Raul'Velloso — A meta de déficit de 
2,5% do Produto Interno Bruto (PIB) já 
havia sido estimada para este ano, mas 

. náo vai se realizar. Há um atraso de me- 
didas de ajuste de uns dois anos, mas es- 
tamos em uma trajetória descendente do 
ee A questáo é saber qual a 
velocidade da queda e até onde vai. 


ZMH - Por que o governo náo atingirá 
a meta de déficit que estabeleceu para 
este ano? 

Velloso — O governo imaginava que o 
resultado dos Estados seria melhor'e er- 
rou. Mesmo porque o controle dos gastos 


: dos Estados e municipios pelo governo 


federal é indireto e pode se frustrar. Tam- 
bém fugiu ao controle o fato de que a ta- 
xa de juros real (taxa nominal menos a 
inflacáo) vai ser mais alta do que o go- 
verno projetava, porque a inflacáo caiu 
mais rápido em relacáo ao esperado. 
Com isso, a taxa de juros interna, o over- 


night, importante na definigáo da despe- fora de controle do governo federal, e o 
sa de juros, náo permitiu a reducáo espe- bom resultado do combate á inflagáo náo 
rada dos custos com o pagamento de en- foram ideais para a reducáo do déficit. 
cargos da divida. 


—— e ————  ZM o ci 

ZH — A queda da in- os para 1 controlar 

flacio, entáo, pegon o A tendéncia para 1997 mais as contas dos Es- 

os de rele é um maior controle  tadose pad S 

elloso — E o parado- Velloso — A tendénc 

xo de um resultado me- sobre as contas dos é cada vez ter maior 
lhor do e bs A acao Estados e municipios, cols porque os cra 
— a queda da inflagcáo e os municipios ten- 
muito mais rápida que a estima Velloso dem a esgotar sua capa- 


cidade de produzir endi- 


prevista —, causar a frus- 
Neves Nos contra- 


tacáo de uma meta com 
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a qual o governo tinha se comprometido, 
de reduzir o déficit deste ano á metade 
do déficit de 5% do PIB em 1995. O dé- 
ficit dos Estados e municipios, ques PES 


tos que estáo assinando com o govermno 
federal para refinanciar suas dívidas, por 
exemplo, os Estados se comprometem a 
náo fazer emissóes de títulos para buscar 


a 


| 

financiamento no mercado. Além disso, | 
a situacáo náo vai piorar mais do que es- 
te ano: a deterioragáo de suas contas se 
deve á impossibilidade de cortár despe- | 
sas de pessoal com a inflacáo, nad 
salio. | 


roía os la 
ae 


ZH- Mas os Estados náo deram am- | 
mentos salariais este ano. : : 
Velloso — Só que os aumentos dados | 


el 


veram impacto nas coutas de 1995 no ge- | 
gundo semestre, mas em 1996 ele é cár- ' 
regado o ano inteiro. Mesmo nj dando | 
aumento este ano a queda bn da in | 
flacáo tirou poder dos Estados de reduzir 
ZA — Este será ento o plor ano das | 
contas públicas? j 
Velloso — Principalmente do lado dead 


pe ad rt _Mas o ajuste já está : 
ocorrendo. A a 
ca Federal 


emprestou para 

demissio voluntária cerca de R$ 1 
Iháo. Isso explica parte do déficit: o 
préstimo vai financiar uma despesa 
ano que náo ocorrerá mais em 1997. 
20 que vemo, spereccá o an de 

grama, que gastou para tirar parte 
pessoal da folha de pagamentos, Os Es 
tados e municipios serño mais mánsos 1 


atte: 


Ere 


mínimo. Usou o 
(IGP), o mais baixo. OR dais | 
de maio de 1995 a abril deste ano, utili- * 
zado para reajustar o salário mínimo em * 
maio, deu 12%. O INPC daria 18%. 


ZH - E os gactos com o Teseqre No”. ta 


aj? ES 
los O mais pol 


is importante 
sempenho da Receita Federal, que val 
bater recorde de arrecadacáo em 1997. A : 
Contribuigáo Provisória sobre a Movi- 
mentagáo Financeira vai render R$ 5 bi- 
Ihoes. E cada ponto percentual de pa 
mento da economia representará R$ 4d 
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“bancos, explicou. 


-| vigor ainda neste ano, embora a previsáo 
| inicial seja de que vai vigorar apenas em 
'[ Janeiro. O seguro de crédito para exporta- 
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uni vai proteger os exportadores - 
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Brasilia 


reocupado com o baixo desempe- 
nho das exportagóes e déficit 
(mais q do exporta- 
q5es) da balanca comercial, que pode che- 
gar a US$ 4 bilhóes em 1996, o presiden- 
te Fernando Henrique Cardoso assinou 
ontem o decreto que cria o seguro de cré- 
dito para as vendas externas. O seguro co- 
brirá até 85% das perdas provocadas por 
riscos políticos, como moratória ou proi- 
bigáo de remessa de divisas para o Exte- 
rior pelo país do importador, por guerra 
civil, terremotos e outros imprevistos náo 
cobertos por seguro comum. Abrangerá 
também riscos comerciais, como a quebra 
do importador e o náo-pagamento por 
prazo igual ou superior a 180 dias. 
O que o sistema propor- 
me crescimento de US$ 500 milhóes 
ano nas-exportagdes, disse o ministro 
ES Indústris do Comércio e do Turismo, 
Francisco Dornelles, que participou do 
ato de assinatura do decreto, junto com o 
“ministro Pedro Malan, da Fazenda. O se- 
guro de crédito é uma garantia ao expor- 
tador, caso o importador náo pague as 
compras. E vai baratear os financiamen- 
tos bancários para , com o fim 
série de garantias exigidas pelos 


Ja 
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+ 
Cerca de 20% das vendas 
do país seráo beneficiadas 
pela nova garantia 


Também será facilitado o acesso de pro- 
dutos brasileiros a novos mercados. “Ho- 
je, isto náo acontece porque os exportado- 
res tém medo de perdas”, disse. O minis- 
tro citou como lo a indústria move- 
leira do Rio Grande do Sul, que quer ex- 
portar para os países do Mercosul. No ano 
passado, as exportacóes atingiram US$ 
46,5 bilhóes e neste ano devem ficar em 
torno de US$ 48 bilhóes. De acordo com 
Domelles, cerca de 20% das exportacóes 
— quase USS 10 bilhoes + deveráo se be- 
neficiar do seguro de crédito no próximo 
ano. 

O governo quer que o sistema entre em 


ADA FROLEL BANCO DEDADOS/2H - AA 


cáo foi suspenso em 1991 porque o gover- 
no ficou sem dinheiro para bancar todas 
as coberturas exigidas. Agora, será total- 
mente operacionalizado por uma empresa 
privada com participacáo minoritária do 
Banco do Brasil. O seguro de risco políti- 
co será coberto pelo Tesouro Nacional por 
meio do Instituto de Resseguros do Brasil 
(IRB), mas limitado a 85% da perda. Os 
15% de perdas restantes seráo um prejuí- 
zo para o exportador. O limite máximo 
para esta cobertura do-Fesouro foi fixado 
em US$ 3 bilhóes e o IRE 
pedidos de seguro para 
prazo de pagamento infe 
Dornelles acredita, 

mente o teto será atingido. 


Números da exportacío: Domelles diz que mercado faz especulagóes 
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Dornelles núo admite | 
maquiagem de dados | 


O ministro da Indústria, do Comércio e do. 
Turismo, Francisco Dornelles, náo quis comen- 
tar ontem as informagóes que tém circulado na 
imprensa e no mercado financeiro de que os 
dados de exportacáo da quarta semana de outu- 
bro teriam sido maquiados. “O govesno traba- .|. 
lIha com dados concretos e o trabalha 
com especulagóes”, disse Dornelles. Segundo 
informagóes extra-ofi iciais, O governo conse- * 
guiu reverter a previsáo de megadéficit comet- 
cial este més — que poderia chegar a US$ 1,5 |: 
bilháo — incluindo cerca de US$ 300 milhóes 7 
na conta de exportagóes da quarta semana de |; 
outubro, usando para ¡isso a Companhia Vale do |: 
Rio Doce. A operacáo teria sido meramente |' 
contábil, sem o embarque de minério de ferro. * 

Como as importagóes continuam em nivel 
muito elevado, o governo também já teria deci- 
dido náo incluir na conta de importacóes cerca 
de US$ 300 milhóes de compra de petróleo pe- 
la Petrobrás. Nas duas operagóes, o govermno te- 
ria tido um “ganho” de US$ 600 milhóes. As- 
sim, o déficit comercial de outubro ficaria no 
máximo em US$ 800 milhóes, bem abaixo das 
expectativas do mercado há duas semanas. 
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Inversiones 
A ) 
Argentina en los útimos cuatro años son por 
un total de 2 billones de dólares, según infor- 
maciones divulgadas por el Grupo Bras! en 

Baenos Aires. El volumen de cxpleals e: 
tidos por brasileños en su principal soci -.. 
Mercado Común del Sur (Merca fue ea". 
o 
tad están asociadas a compañías argentin 
De los 2 hilloaes iivertilos.ca los úlilioo 
cuatro años, un 64 por ciento de los capital: - 
se radicaron en el sector productivo, us: 
por ciento se instaló en el sector servicios y un 
10 por ciento en el sector comercial. El Gn:- 
po Brasil estima que hasta 1998 otras 500 
palas radar dl nee 
en el marco del proceso de consolidación del 
Mercosur. 
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Yashinaton. 20 nov (EFE).- £€l Ranco Tnteoraatricano de 
Des sarrollo (RID) arab hkov, miéros . Lino imac; mación de 10,2 
A “miilonos de AóYares Poo “de Brasil para fortalecer Tas "CUTE 
E 4 organizaciones Ce la socioda, 7 nira la 
F pobreza. 
a , Este orcanismo. z € chingon, aprobó otra 
¿donación de 1,92 millones de dólares avudar a la creación de 
¿ un centro de capacitación er enino on Brasil). 
E i Fuontes del 810 di j , esta ayuda “so quiore aumentar ¡ 
a il. Ja capácidad de Jas muieres para particiosr activa y efoctivamente | 
¿Cen la vida pública” | 
¿ añadieron cue €l procrama de fortalecimiento de la sociedad | 
d bt jvil sorá puesto en marcha por la Fundación "Baneon do Rrasil" y ¡ 
: 5 e parte de una pri Gue se ha denominado "Commidad ¡ 
iS £ | Solidaria contra la pobreza". que también financiará mejoras en el 1 
a marco legal y erat torio cue: vigae a Jas orcanizociones de la | 
E. sociodad civil. 
E Como parte de ese proyecto se establecerá una red naciona) de | 
A difusión de informaciones entro oramizaciones públicas Y de la | 
0 sociedad civil, <e eromover 4 €) voluntariado v dan seociacionas Y | 
e sa identificarán las Exnaa de servicios ¡ 
: sociales y de Jucka ' 
: Las misma 45 da lar el centro 
lo. de liderazgo de mujeres, el ere roms femenino pormitj ablorcer 
eS una red electrónica as inf Tn aoby: 
; temas de mujeres”. 
“Tambiér te irateoerenada en los tomos 
de iqualdad social”, - 
. Este programa Ge sorá ouesto cn mercha 
es por el Instituto de on el ”hbizstivo de 
beneficiar a muiercs éticos 
socio=conómicos y pr 
/ Se prevé desarrolle con éxito, podría 


reproducirse =n otras p. es do Rrazil y en otros prisas de 
América lotina. FRE 
EMM/RCF/CARIPL 
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CET CALAS 


Déficit da balanca é recorde 


ASMporacosS Supera as EporaCde en CU en US$ 1,3 bi 


cial do país. As exportagóes 
náo se recuperaram e ficaram 
em USS 4,1 bilhóes, enquanto 
as importacóes saltaram para 
US$ 5,4 bilhóes, um novo re- 
corde. As compras no Exterior 
deram o governo: fo- 


surpreen ; 
|. ram 15,2% maiores que as de 
'l. setembro e 35% superiores ás 


-do-ano- 


Y Pasado 
“+ O déficit comercial de 1996 


-soma US$ ¿2,91 bilhóes. As pers- 
pectivas náo sáo boas, podendo , 
superar a marca de US$ 5 bi- ¡ 
Ihoes no final do ano, se manti- | 
da em novembro e dezembro a 
tendéncia de crescimento das 
no mercado externo. O 
secretário de Acompanhamento 
Económico do Ministério da 
Fazenda, José Roberto Men- 
donga de Barros, admitiu que - 
um resultado melhor das expor- 
tac0es só deve ser esperado : a 
partir de margo ou abril do pró- 


- Brasilia PP —— 
Ar comercial br ererrzalgirenjt 
sileira teve um déficit garante que nada 
(importacóes superio- 
res ás exportagdes) de US$ -1,3 mudar no cámbio, 
bilháo em outubro, o pior resul- mas O Consumo 
tado mensal na história comer- será monitorado 


MARTE == 


Mendonga de Barros reco- 
nheceu que, neste momento, a 
vulnerabilidade do Plano Real 


Ena intervencio do governó” >! 


sustentou. “Até os pessimistas 


concordam em que o país tem ; 
uma posicáo tranqiiila no seu ' 
balango de 


>, disse. 
Disse que ainda é cedo para 


“considerar uma contengáo da 


atividade económica e que o 
governo mantém a previsáo de 
crescimento entre 3,5% e 4% 
do Produto Interno Bruto (PIB). 

Náo descartou, porém, a hipóte- 
se de que o governo ficará mo- 
nitorando o comportamento das 
exportagOes € do consumo in- 


ximo ano, com a entrada no ++ termo: 


mercado da safra agricola. Ate = 
lá, a tendéncia é de repeticáo de 
déficits comerciais e um corpo- 
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- tre de 1997. Los economistas 


VALDR FIBOUN, BANCO DE DADOS/ZH - 1 


EL MAYOR EN 25 AÑOS 


| Fuerte rojo 


comercial en 
-el Brasil 


El Brasil registró, en octubre, el 
comercial más alto en 25 años. PE 
mente se informó que fue de 1308 mi- 
llones de dólares y el déficit de los pri- 
meros 10 meses de este año llegó a 
2.900 millones de dólares. Para fines 
de este año, el desequilibrio treparía 
los 4.000 o 5.000 millones de dólares, 
un récord histórico. 

La tendencia deficitaria continuaría 
por lo menos durante el trimes- 
explican 
que el desajuste se explica por dos fac- 
tores. 


Por un lado, la apertura económica 


- del Brasil (las industrias estuvieron 


protegidas por barreras comerciales du- 
rante décadas) y. por otro, la sobrevalo- 
ración del real, la moneda creada en ju- 


e 
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BRASIL —“RANCA 
. ENDEUDADO ESTADO DE SAO PAULO PIERDE CONTRO! SORRFE Fl RANFSPA 


Sao Paulo (Brasil), 28 nov (EFE ).- Fl astado de Sao Paulo. «1 


_más rico, industrializado. populoso y endeudado de Rresil, perdió 


el control accionarial de su banco, el Banespa, en una negociación 
con el gobierno federal para saldar sus deudas alobales. 

, El acuerdo, dívulaado hoy, hioves, está sujeto b 
pronunciamiento parJamentario por la Asambles legislativa de San 


Paulo y el Senado brasileño. y había sido suscrito el mióárcoles 


por el gobernador del estado. Mario Covas. y €l ministro de 
Hacienda, Pedro Malan. 

El estado de Sao Paulo reduce del £6 a) 15 por ciento e) 
número de acciones del Banespa en su poder, ya que el aobiarno 
cersra) pasa a controlar el 51 por ciento. 

El 34 por ciento restante sique en manos de funcionarios, 
en ,Tesas y accionistas minoritarios. 

El Banespa se encuentra bajio intervención del Ranco Central 


(BT, emisor ) desde al 30 de diciembre de 1994, cuando cerró sus 


balances con saldo negativo de 1.179,23 mi)lones de dólares. 
situación aue debe abondonar el próximo 20 de diciembre. 
El acuerdo renegcocia un tramo de 43.900 mid)dones de dólares. 
de los 60.300 millones de la deuda total del estado de Sao Paulo 
con el Gobierno federal. hasta el pasado 21 de octubre. 
De los 423.900 millones de dólares, 20.400 corresponden a 


obligaciones de Banespa. 18.000 a deuda en títulos de) estada y 


5.300 millones de otra entidad finaciara. 
La operación no significa la "federalización” del Ranespa. ya 


¡que el acuerdo prevé un proceso aue debe culminar con su 


privatización. 
_El Banespa. que cuenta con 1.500 agencias, 30.000 funcionarios 


e capta recursos de unos tres millones de clientes. es el tercero 


en importancia de) sector financiero nacional y la decimosegunda 
_ empresa estatal más grande del país. EFE 
ej Ar/ imi/dv 
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“en los 43 terminales de Brasil. seaún cálculos de 
Nacional da los Estibadores. FFF 
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BRASTL REFORMAS 
APRUEBAN PROYECTO REGLAMENTO NAVEGACION POR CAROTAJE 


Brasilia, 27 nov (EFE).- La Cámara de Diputados de Brasil 
aprobó hoy el proyecto de ley que realamenta Ja apertura de la 


navegación por cabotaje al sector privado y n las embarcaciones de 


bandera extraniera. 
La naveaación por cabotaje es a que efectúan los 


dos puertos del mismo país sin abandonar las aquas 
internacionales, Jo cual estaba hasta ahora prohibido para el 


sector privado y los axtranleros. 
El proyecto estableca la creación de un Récimen Especia) nue 


ro fuce las contribucionas laborales sobra la tripulación 
envarcada . 


barcos entre: 


Frente a la inminencia de que se aprobaría Ja enmienda, cerca 


de 60.000 trabajadores portuarios paralizaron Hoy sus actividades 
la Federación 
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Comércio bilateral entre Brasil 
e Argentina pode crescer 10% 


TI Te: al ¿da recelo; más Ea: 07 Vamos le e 
¡ns Ya em giona Ea mentar bastante nóssa presenga no seu major parteiro comercial no ex- 


comercial deverá chegar” tana, o presidente da Sadia “tina dobraram este ano — devem 

- 4 US$ 11 bilhóes Fontana diz que a empresa náo A ya 

dl tem intengáo de produzir na Argen-  visáo é crescer mais 50% em 10097. A 3 
DENIZE BACOCCINA tina e deverá continuar exportando i 


-gando a US$ 11 bilhoes ou US$ 11,5 A lochpe-Maxion trabalha atual- 


Gimenez. A criagáo do Mercosul, no passado, os negócios 
+4 . relagóes 


comerciais entre os dois países. Hoje 1hóes. A empresa 
já existem 300 empresas brasileiras tem duas fábricas. 


tinas no Brasil. picape e caminhóes, em associaáo cio de uma fábrica em parceria com 
A Sadia investiu US$ 7 milhóeses- com uma empresa argentina, eoutra  aEtti No ano passado, as vendas ao 
te ano na instalagáo de uma filial de que produz motores diesel. “Nós Brasil foram de US$ 47 milhoes. 


TER 
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: 
| 
y 
cg 
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perior a US$ 30 milhóes. “Este ano o Natura. A empresa de cosméticos co- Brasil só em 95, com perspectiva de 
fol pequeno, por causa - mepgou a exportar para a Argentina crescimento este ano. ¡ 
.9700449 
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Inflacáo sobe para 0,58% 


-O índice da Fipe em outubro é 7,3 vezes maior que o de setembro 


ES inflagáo de outubro em indica de Preges se Coneumidor ese 
AA Se asis subia para . . E 
Ñ 0,58%. A taxa € 7,3 : 
. vezes maior que o 0,07% regis- 
trado em setembro. A alta é re- : 
- sultado do aumento dos pregos 
- dos alimentos, informou ontem : 
! -4 Fundacáo Instituto de Pesqui- 
a sas Económicas (Fipe) da Uni- 
> _ vessidade de Sáo Paulo. Os pro- : 
: dutos que mais subiram foram a  :: 
came bovina, com um aumento ¿> 
de 4,75%, o frango, com ¿2 : 
5,54%, o feijáo, 1246%,eoar- É A 
- roz, com 2,34%. Os reajustes i 
mostraram que a inflacáo no | 
més passado se concentrou nos b 
produtos da cesta básica. H 
- — Além dos alimentos, os lanca- ¿ k 
mentos da moda primavera-ve- E pe 
. Ho e o fim das liquidagdes de  registraram queda de 3 52% e ta responsável pela pesquisa, . E 
1 inverno elevaram os pregos das 1,29%, respectivamente. Tam- Heron do Carmo, disse que o. i 
" roupas femininas, O que fez bém contribuiu a baixa dos pre- ano deverá fechar com uma in- | 
- com que o item vestuário apre- cos dos hortigranjeiros (legu- - flagáo entre 10% e 10,5%. Car- í 
- sentasse uma alta de 0,73% em mes, icas). Ape- mo projeta uma inflacáo de 6% : 
outubro. O impacto da sar da alta de outubro, a Fipe para 1997. Os cálculos tém co- i 
-do sobre Circulacáo de  mantém a previsáo de que a ín- mo base o reordenamento da | 
Mercadorias e Servigos (ICMS)  flagáo será menor em novem- economia, depois da alta de vá- 
dos combustiveis em Sáo Paulo bro. A tendéncia é de que os rios itens do índice desde o Re- ; 
também ajudou a puxar a infla- precos dos alimentos semi-ela- al. “Os aluguéis subiram : 
cáo. O grupo transportes subiu  borados caiam em decorréncia- 513,13%, os servicos médicos, 
: 1,14% em outubro na capital do do fim da entressafra da car-  121,77%, as mensalidades esco- 
paulista. ne e do aumento da oferta de lares, 114,92%, e as tarifas de 
A inflacáo só náo foi mais al-  feijáo. No ano, a inflagáo medi- ónibus, 92,03%”, explica o eco- 
ta porque os alimentos indus- da pela fundacáo está acumula- nómista. “No próximo ano deve 
trializados, como o café em pó da em 9,47% e, nos últimos 12  ocorrer um acomodamento de 


e o páo francés, por exemplo 2,1%. O economis- 
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Municipios disputam 
ponte internacional 


PATRÍCIA SPECHT____ 
Correspondente/Santa Rosa 


Grande Santa Rosa, uma das 
Missóes e uma da Celeiro — es- 
tío se mobilizando para a cons- 
trucáo da primeira ponte ligando 
o Rio Grande do Sul á Província 
de Misiones, na Argentina. No 
próximo dia 6 de dezembro, as 
entidades estaráo instituindo a 
Fundagáo Pró-Construcáio da 
Ponte Alba Posse-Porto Mauá, 
' buscando recolher fundos para a 
obra. Na Regiáo Noroeste, qua- 
; tro municípios pretendem edifi- 
car a terceira ponte sobre o Rio 
ra Cruz, Porto Mauá e Tiraden- 
tes do Sul (Porto Soberbo). 
Atualmente, há a ponte interna- 
cional ligando Uruguaiana a Pa- 
so de Los Libres e foram inicia- 
das as obras da ponte entre Sáo 
Borja e Santo Tomé. 

-Desde o início deste més, o 
governo do Estado patrocina um 
estudo de viabilidade técnica e 
económica que irá definir o me- 
lhor local na fronteira noroeste 
para a construgáo da ponte. A 
empresa contratada para realizar 
os estudos é a Planamérica Pla- 
nejamento Projeto e Deservolvi- 
mento, que tem quatro meses pa- 
ra concluir os trabalhos. Estáo 
sendo levados em consideragáo 
fatores como distáncia entre as 
margens, profundidade do rio, 
geología, movimentacáo de pas- 
sageiros e mercadorias e malha 
Todoviária e ferroviária. 

O movimento liderado pela 
Associagáo Comercial, Indus- 


-* Obra ligará Noroeste do Estado á Argentina 


trial, Servigos e Agropecuária 
Santa Rosa (Acisap) náo preten- 
de entrar em choque com o estu- 
do financiado pelo governo. “A 
ponte entre Alba Posse e Porto 
Maná é decisiva para a regíáo da 
Grande Santa Rosa e será mais 
fácil executá-la se tivermos os 
recursos”, explica o presidente 
da Acisap, Roberto Donadel 

Esta coleta de fundos deve ser 
realizada por meio de um siste- 
ma de cotas, pelo qual cada cola- 
borador contribuirá com R$ 30 
durante 24 meses. Donadel acre- 
dita que a campanha conseguirá 
a adesáo de 14 mil participantes, 
entre pica comerciantes 
e 

Os 22 ia integrantes 
da Associagáio dos Municipios 
das Missóes (AMM), que prefe- 
rem a ponte entre Porto Xavier e 
Jan Javier, também estáo mobili- 
zados. Criaram há oito anos a 
Comissáo Pró-Ponte de Porto 
Xavier. Neste período, a AMM e 
o Conselho Regional de Desen- 
volvimento (CRD) das Missóes 
conquistaram O apoio de 45 mu- 
nicípios argentinos de Misiones. 

O presidente do CRD Mis- 
sóes, António Alberto Toscani, 
alega que Porto Xavier tem a 
melhor infra-estrutura aduaneira 
dos locais pretendidos, além de 
ser um corredor de importacáo e 
exportagio definido. “No ano 
passado, 2 movimentagio foi de 
R$ 80 milhóes”, argumenta. O 
prefeito de Porto Xavier, Paulo 
Sommer, acrescenta que duas ro- 
dovias em construgáo — a RST- 
472 e a BR-392 — colaboram pa- 
ra tornar Porto Xavier o local 


, 


de ————————————_—+ an 
A TERCEIRA TRAVESSIA | 


MD tiracentes cos. a 


9700454 


“ocumento 170048 2, 


A N 
Rap Maa 

Feoga oe rc AL 1 1-P, 
VINCULACIONES. 30 FR 


AH Coss 
deso, outs corales poca 


COMÉRCIO EXTERIOR 


Malan evita falar de * 
críticas 20 Mercosul 


Hinistró sé néga a fllzer ' 
» comentários sobre. 
estudo de economista do 
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-Banco Central, a 
ONU, a OCDE, a 


A controvérsia 
' tornou-se pública no 
início deste més, depois que a embai- 
xada do Brasil em Washington divul- 
gou um “non paper” de duas páginas 
que o embaixador nos Estados Uni- 
dos, Paulo Tarso Flecha de Lima, en- 
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-. económicas — e de- 


O Produto Interno Bruto brasileiro 


-- eresceu 6,52% no terceiro trimestre 
deste ano em relacáo a igual periodo 
- do ano passado. A informagáo, di- 


vulgada ontem pela Fundagío Insti- 


- tuto Brasileiro de Geografía e Esta- 


tística, assinala que o percentual é re- 
corde desde 1980 é supera em 2,59 
pontos percentuais o resultado alcan- 
gado no primeiro trimestre de 1995, 
que registroú o maior nível de ativi- 


+ dade da economia desde a implanta- 


gáo do Plano Real. 

De janeiro a setembro, o PIB acu- 
mulou uma expansáo de 2,1%, que 
poderá chegar a 3,5% 
no final de dezembro 
— montante superior 
ás expectativas das 
próprias autoridades 


monstra uma tendén- 
cia de melhoría da 
produgáo nacional. 
Foram registrados 
crescimentos no nivel 


“geral da atividade industrial, com ob- 


jetiva recuperagáo em bens de con- 
sumo, inclusive em produtos alimerr 


* tícios. Houve queda no segmento de 


bens de capital, mas a diminuigáo 
nessa área é interpretada como de- 


corréncia de intensa importagáo de 


máquinas e equipamentos para em- 
presas que estao modernizando a sua 
produgáo. A área de servigos, com 
um crescimento de 3,5% em relacáo 
a idéntico periodo de 1995, registra a 
imaior expansáo entre os demais seg- 
mentos produtivos. — -* 

Mesmo assim, a taxa global náo 
será superior aos 4,2% de expansáo 
registrados no ano passado e, com 
certeza, está muito aquém das poten- 
cialidades desta nagáo, que necessita 
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Náo faria mal 

a parte 

económica menos 

conservadorismo e 
maior ousadia “imento económico 

já provoca questio- 


cresce 


de um crescimento mínimo de 5% 
apenas para poder absorver o 1,5 mi- 
Iháo de jovens que anualmente pro- 
curam o seu primeiro emprego. 

O governo detém instrumentos 
monetários para frear o crescimento 


da economia e os utilizou com gran- 


de rigor em 1995, com forte arrocho 
no crédito, e incidéncia de juros ele- 
vados, que ainda persistem e que, no 
entendimento do presidente da Re- 


pública, só podem ser derrubados 


quando se promoverem as. indisper- 

sáveis reformas que dependem de 
aprovacáo do Congresso Nacional. 

Mas a dira políti- 

S— ca monetária im- 

plementada no ano 

voca reflexos no 

presente exercicio. 

Mesmo assim, O 


da equipe 


namentos ña área 
económica do governo, onde alguns 
equivocadamente associam a indis- 
pensável necessidade brasileira de 
crescimento á latente ameaga de uma 
inflagáo de demanda e de aumento 

“das importagóes, o que Epia o 
déficit na balanga comercial. 


Ora, náo Ihes faria mal menos con- . 
servadorismo e mais ousadia, até : 


porque tal tipo de receio comprome- 
te o próprio éxito do programa eco- 
nómico em andamento e cujo suces- 
so é decorrente de sua flexibilidade: 
a estabilidade obtida e o controle da 
inflagáo — que pode fechar o ano na 
marca de um dígito — já mostram 
que o país está pronto para uma nova 
etapa de desenvolvimento e que ela 
náo pode ser protuada, 


passado ainda pro- - 
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TENDÉNCIAS 


Economistas debatem 1997 


* Dorothéa, Mercadante e Rosenberg apostam em crescimento de até 5% 


Trés economistas que di- 
vergem sobre quase tudo 
* mostraram ontem um pensa- 
- mento comum: o Brasil deve 

crescer entre 4% e 5% no 


.. próximo ano. A ex-ministra 


Dorothéa Werneck, o ex-de- 
putado Aloizio Mercadante e 
o consultor Luís Paulo Ro- 


senberg fizeram a mesma 


previsáo sobre a expansáo do 
Produto interno Bruto (PIB) 


- +:> > no seminário E agora BrasiJ? - 


Planejando 97, promovido 

pela Associacáo de Dirigen- 

: tes de Vendas do Brasil 
. (ADVB-RS). 

As declaragdes em unisso- 

. nO pararam nesse ponto. En- 

Dorothéa 


. quanto Rosenberg e 


projetaram um 1997 tranqúi- 

lo, sem grandes alteragóes 
em relagáo a este ano, Mer- 
cadante advertiu que a ativi- 
* dade económica será freada a 
— partir do segundo trimestre, 

pela impossibilidade de man- 
ter o crescimento sem dese- 
quilibrar o resultado das im- 


e , 
A balanga comercial, as- 
- sunto que mais tem preocu- 
; pado os analistas económicos 


uma troca de Pra entre 0s 
- participantes do seminário. 
“Agora quem fala em maxi- 


eres do real acima * 


. de tudo sáo os economistas 
- de esquerda”, criticou Rosen- 
berg. “Se ocorrer uma máxi 
de 12% ou volta a inflagáo 
ou vem a recessáo.” Merca- 


: * dante, atento na platéia, res- 


UN 


pondeu na sua palestra. 
“Quem tem experiéncia de 


: maxidesvalorizagáo é a direi- 


ta, O Delfim Netto e o pes- 
soal que trabalhou com ele”, 
rebateu, depois de Rosenberg 


: —antigo assessor de Delfim 


Netto — ter considerado o ex- 


ministro seu “idolo”. 


Rosenberg disse que o dé- 
ficit (importacóes maiores 
que exportagóes) acumulado 


* na balanga comercial náo 


- deve preocupar, porque as 


: exportagóes estáo crescendo, 
- embora em ritmo mais lento 


o 


Q Dorothéa - O ano será “pé no 
cháo”. O PIB deve crescer em torno 
de 4%. Para crescer mais, o Brasil 
precisa recuperar o índice de inves- 
timento de 25% do PIB, o que deve 
ocorrer dentro de dois a trés anos. 


O Mercadante - A atividade eco- 

nómica deverá ser freada a partir 

do segundo trimestre. O PIB deve 

crescer entre 4% e 4,5%. O governo 

3 náo deverá mexer de maneira drás- 
tica no cámbio (cotacáo real-dólar). + 


JOSÉ DOVAL/ZH | 


¡Q iba - No bad ano o 
¿ governo deverá buscar a qualidade 


O QUE VEM POR AÍ 


din 
e e mee 1 


' da política económica, gragas á - 
« consolidacáo da estabilidade da in- : 


: flacáo, que deverá oscilar entre 6% 
: e 8%. O PIB deve crescer até 5%. , 


que as importacóes. O con- 
sultor relatou uma conversa 


que teve com o ex-ministro - 


da Economia argentino Do- 
mingo Cavallo. “Quando eu 
perguntei como se adminis- 
tra a expectativa sobre os 
saldos negativos da balanca, 
Cavallo riu da fixacáo brasi- 
leíra na balanga comercial”, 
contou Rosenberg. Merca- 
dante, mais uma vez, reagiu: 
“Foi a preocupacáo brasilei- 
ra com o saldo da balanga 
comercial que impediu a de- 
sin ocorrida na 


Argentina”. 
<> == 


- A balanca comercial 


provocou trocas 
de farpas entre os 
participantes do 


Rosenberg avaliou que to- 
dos os indicadores vém me- 
lhorando nos últimos trés ou 


quatro meses. “A política 
T—OwaA. m do . 


cada vez mais 


afirmou. “Em boa parte, isso 


ocorreu com a troca de José 
Serra por Antonio Kandir no 
Ministério do Planejamento, 
porque o Kandir náo gasta 


_seminário da ADVB 


com projetos políticos pró- | 


prios.” Rosenberg só admitiu 
uma fonte de preocupacóes: 
o aumento da importacáo de 
matérias-primas e insumos 
para a indústria. 

Dorothéa considerou nor- 
mal a explosáo de importa- 
ces logo depois de planos 
de estabilizacáo. “Isso pode 
durar dois ou trés anos”, 
ponderou. A ex-ministra ar 


gumentou que a adogáo 49 7004 5 he 


medidas mais duras de res- 


trigáo ás compras no Exte- . 


rior pode, limitar a- moderni- 
zagáo da indústria. “Só há 
uma solugáo: exportar pro- 
dutos com maior valor agre- 
gado”, defendeu. 
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BRASIL-REFORMA AGRARIA 
.CARDOSO ANUNCIA. MEDIDAS. CONTRA PROPIEDADES IMPRODUCTIVAS 


a. Brasilia, 19 nov (EFE).- El pra 9 da Brasil, Fernando 
e Henricós Cardoso, anunció hoy severas med AAeo0ES er afectarán. a los 
_ dueños de tiorras improductivas, que podrán perderlas para. fines 
A de reforma agraria. 
. 2... LOs dueños. de las haciendas aque no produzcan pagarán el 20 por 
cionta dal valor de la propiadad y. si cinco años después no han 
pagado el impuesto... el Gobierno expropiará las tierras para 
o destinarlas . a la reforma agraria. . 
2 Seaún Cardoso. el cobro del Impuesto Terrirorial Rural. (ITR) 
y 30 “cobrará con rigor a las grandes propiedades improductivas y _ | 
“además. acabará con da evasión fiscal que alcanza al 88 por ciento. | 
E 1 _Gobierno envió hoy, martes, al Conareso el proyecto do ley 
exi COR. Ja¿propuesta del nuevo impuesto que. de acuerdo con el 
porta gobernante. "pasará la página de 500 años de historia de 
injusticias” 
Só “Iniusticias que promovieron una de las mayores 
_ concentraciones de tierras en el mundo en las manos de pocos y aue. 
provocan, hasta hoy + conflíctos entre Jos que. tienen mucho y no 
producen y los «ne no tienen ni sicuiara un pedazo de suelo para 
su sustento” É agregó el mandatario. 
o... Por su, parte, el ministro da la Reforma Acraria. Raul Junemnar, 
.revaló que este año se recaudarán 300. millones de dólares con sl 
impuesto territorial rural pero que con las medidas ese valor 
In an dos años. a más de 1.600 millones de dólares. 
— — Junaran explicó que uno de los principales problemas para 
Comprar. tiorras es que los hacendados cobran muy altos precios y 
aque con la medida el nuevo impuesto se calculará de acuerdo al 
valor. que los dueños la don a sus tiarras.-. . 
El ministro aseguró que "la reforma agraria dará un gran salto 
. 2 partir. de ahora” y que el país será más justo con aquellos que 
“aguardan un pedazo de tierra para sobrevivir. EFE 
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IMPOSTOS 


Governo altera a cobranga do ITR 


Alíguota sobe até 350% e terra improdutiva ta inviável para proprietário real de um prazo de cinco anos 


MAURÍCIO SAMPAIO DINIZ 
Sucursal'Brasilia 


presidente Fernando 
Henrique Cardoso 
anuncia hoje, no Palá- 
cio do Planalto, as alteragóes 
do Imposto Terri- 


projeto de lei de autoria do 
Executivo, a ser encaminhado 
ao Congresso Nacional. A 
principal mudanga é que o tri- 
buto deverá ser calculado com 
base no valor do imóvel decla- 
rado pelo proprietário. Esse 
valor servirá de base para as 
indenizagóes pelo governo no 
caso de desapropriagóes para 
fins de reforma agrária. Caso 
o projeto seja aprovado pelo 
Legislativo fica extinto o Valor 
da Terra Nua (VTN), critério 
atualmente adotado para o cál- 
culo do imposto. Como o im- 


posto será progressivo e a utili- 


- zagáo da terra influirá no seu 


valor, um imóvel improdutivo, 
cujo proprietário deixe de pa- 
gar o TFR por cinco anos, terá 
de ser repassado ao governo 
para pagamento da divida. 

A exemplo do que ocorre 
com o Imposto de Renda, o 
ITR terá de ser declarado pelo 
proprietário e náo mais langa- 
do pela Receita Federal. De 
acordo com o projeto, os imó- 
veis com área de até 25 hecta- 
res ficam isentos do tributo. O 
valor das alíquotas deverá su- 
bir, na média, de 300% a 
350%. Esse percentual, porém, 
incidirá sobre valores consid- 
erados irrisórios por técnicos 
do governo. Conforme levanta- 


mento realizado pelo Departa- 


mento de Planejamento do Mi- 
nistério da Agricultura, a re- 
ceita do ITR permaneceu em 
queda até 1994, quando atin- 
giu apenas R$ 16,1 mil. 

Pelo projeto, a propriedade 
náo poderá ser vendida porque 
sem a quitacáo do ITR náo há 
como transferir sua escritura e 
a sua manutencáo resultaria 
em mais prejuízos para o do- 
no. As terras que venham a ser 
obtidas em pagamento do ITR 
iráo para para um fundo desti- 
nado á reforma agrária. As ter- 
ras com mais de mil hectares 
pagaráo aliquotas de 0,8% a 


20% sobre o valor do imóvel, 


de acordo com o grau de utili- 
zagáo e de eficiéncia da pro- 


Segundo o ministro da Re- 
forma Agrária, Raul Jung- 
mann, as alteragóes no ITR 
tém como objetivo recuperar o 
princínio pelo anal o imposto 
foi criado: ser um instrumento 
de política fundiária. “O TFR 


precisa ser um meio de punir 


a 


quem utiliza mal a terra”, afir- 
mou o presidente do Instituto 
Nacional de Colonizagáo e Re- 
forma Agrária (Incra), Nestor 
Fetter. Com as mudangas, o 
governo elevar a arreca- 
dacáo do ITR dos atuais R$ 
350 milhóes para R$ 1,6 bi- 
iháo no prazo de dois anos. 

Até 1990, o VÍN era esti- 
mado com defasagens acen- 
tuadas em relacáo ao prego de 
mercado. O valor do imposto 
tornava-se quase simbólico. 
Além disso, o tributo calcula- 
do podia ser reduzido em até 
90%, considerando-se dois erí- 
térios: o grau de utilizacáo da 
terra e o de eficiéncia (produti- 
vidade das lavouras). 


“O ITR precisa ser um 
meio de punir quem 
utiliza mal a terra” 


NESTOR FETTER, 
presidente do Incra 


Como a fiscalizagáo era de- 
ficiente porque faltavam ca- 
dastros atualizados dos imó- 
veis, muitos proprietários frau- 
davam as declaragóes. Infor- 
mavam, por exemplo, índices 
de produtividade duas vezes 
maiores que os obtidos pelos 
agricultores dos Estados Uni- 
dos, onde o rendimento das la- 
vouras ¿ u mais elevado do 
mundo. Assim, ficavam prati- 
camente isentos do imposto. 

Os cadastros do Incra foram 
refeitos e a fiscalizacáio do 
ITR agora ficará concentrada 
nas grandes propriedades ru- 
rais, que somam 87,59 mil, re- 
presentando apenas 2, 8% do 
total (3,11 milhóes). Além da 
Secretaria de Receita Federal, 
O Incra também terá poder de 
fiscalizacáo do imposto terri- 
torial. Pelo projeto do governo 
federal, o TFR continuará a ser 
progressivo. Sua alíquota po- 
derá subir a cada ano, de acor- 
do com o grau de utilizagáo da 
terra. O número de alíquotas 
do '¡K diminuiu de 130 para 
30, simplificando o processo 
de cálculo do imposto. 


Base para cobranca: os proprietórios de lerras lerúo que declarar o valor dos imóveis rurois 


Líderes condenam aumento de tributo. 


Representantes de entidades 
agrícolas do Rio Grande do Sul 
sáo contrários aos aumentos no 
Imposto Territorial Rural (ITR), 
que seráo anunciados hoje pelo 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso. O diretor financeiro 
da Federagío da Agricultura do 
Estado (Farsul), Carlos Sperot- 
to, candidado da situagáo á pre- 
sidencia da entidade, informa 
que os produtores náo aceitaráo 
qualquer índice de acréscimo 
no ITR, uma vez que a situacáo 
do setor é bastante delicada. O 
candidato de oposicáo na Far- 
sul, Régis Lopes Salles, acredi- 
ta que um aumento de 300% é 
inadequado e absurdo. “O pro- 
dutor rural hoje náo tem renta- 
bilidade para absorver tamanho 
acréscimo no ITR>” 


GA 


Sperotto cita como exemplo, 
em relagáo ao acréscimo de 
300%, que o imposto de uma 
propriedade de com uma área 
de mil hectares, em 1995, osci- 
lou entre R$ 5 mil a R$ 5,5 
mil. “ esse ya- 


lor subir para algo na casa dos 


RS 16 mil, quem irá conseguir 
pagá-lo”, questiona o dirigente. 
Salles lembra que, em 1995, o 
produtor já fora brindado com 
uma elevagáo considerável, in- 
clusive com multas pesadas pa- 
ra quem atrasar por mais de 30 
dias. “Estamos conseguindo ti- 
rar na atividadé apenas O limite 
para sobrevivermos. 

O presidente da Federasáo 
dos Trabalhadores na Agricul- 
tura do Estado ), dd 
Schuch, defende o fim da 


PEDROSO/ZH BANCO DEDADOS/ DN = ANA, 


mn 
deta 


branca rre coplas os 
pequenos produtores rurads, : 
de apenas 25% de ha do 


categoria é formada por Éami- 
lias que tém até quatro módulos : 
fiscais, que na fronteira repre-: 
sentam de 35 a 40 hectares, na. 
Grande Porto Alegre de sete a 
nove hectares e na colónia de 
15 a 25 hectares. “Quem paga 
A 
enquanto os grandes váo pas- 
sando a dívida de heranga e de- 
corridos cinco anos acabam 
perdoados e náo acontece na- 
da”, afirma, 
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IMPOSTOS 


FH pede pressa na aprovacáo do ITR 


O presidente da República garante que as mudangas anunciadas náo váo prejudicar os proprietários de ternas | 


MAURÍCIO SAMPAIO DINIZ 
SucursaV Brasilia 


presidente Fernando Henrique Cardoso 
anunciou ontem as mudangas no Im- 


posto Territorial Rural (ITR) pedindo 
ao Congresso e criticando a oposicáo. Na 
solenidade de assinatura da medida provisória 
que aumenta as alíquotas do ITR, realizada pela 
tarde no Palácio do Planalto, FH pediu aos par- 
lanentares que aprovem as mudangas até de- 
zembro e aproveitou para reclamar dos partidos 
de esquerda. “Tem gente que precisa estar con- 
tra sempre para sobreviver como lideranga”, dis- 
se. Fernando Henrique evitou, porém, citar no- 
minalmente os críticos á política agrária. “Re- 
forma agrária sem política agrícola ampla, sem 
política fundiária, sem compreensáo do desen- 
.volvimento económico é um beco sem saída”. 

O presidente disse que as mudancas no ITR 
náo váo prejudicar os fazendeiros. “Sem fazen- 
deiro náo há producáo agrícola suficiente para o 
Brasil”, afirmou. Ele assegurou que as terras 

náo seráo prejudicadas com as altera- 
ges na cobranga do imposto. Segundo o secre- 
tário da Receita Federal, Everardo Maciel, um 
imóvel com área entre mil e 5 mil hectares pa- 
_gará uma alíquota de apenas 0,65% sobre o va- 
lor declarado pelo proprictário desde que o grau 
de utilizacáo da terra seja igual ou superior a 
80%. A alíquota do imposto só atingirá a 20% 


se a utilizagáo da terra for equivalente ou infe- 


rior a 30%. Nesse caso, o proprietário, num pra- 
“zo de cinco anos anos, terá um débito com o im- 
posto equivalente ao valor do imóvel. 


Le 
e 


Os débitos vencidos há até 
cinco anos seráo langados na 
Divida Pública da Uniño 


“O governo procurou apenas transformar o 
ITR num instrumento de política fundiária, pu- 
nindo quem especula com a terra”, acrescentou. 

O novo principio de cobranga torna o ITR um 
tributo progressivo, de acordo com o grau de 
aproveitamento da terra. Quanto mais produtiva 
a terra, menor o imposto. “É um principio jus- 
to”, observou o secretário da Receita. Maciel re- 
conheceu que as alíquotas do IFR subiram, na 
média, 300% em relagáo ás anteriores. Mas o 
aumento foi aplicado sobre valores irrisórios. 
Neste ano, o governo intensificou a fiscalizagáo 
e conseguiu arrecadar, até outubro, R$ 112 mi- 
Ihóes de um total lancado do imposto de R$ 350 
milhóes. Conforme Maciel, ainda assim, o valor 
é insignificante se levado em conta que o núme- 


ro de propriedades rurais cadastradas no país é 


:| de 3,1 milhóes. Na média, a arrecadacíáo anual * 
está em R$ 37 por imóvel e seria de R$ 110, ca- 
:| so todos já tivessem pago. 


A inadimpléncia no ITR está estimada em 


:| 55%. Por isso, as dividas vencidas há até cinco 
| anos seráo langadas na Divida Pública da Uniáo, 


O que permitirá a execucáo judicial desses débi- 
tos. Pela medida provisória, a cobranga do ITR 
passará a ser fiscalizada náo só pela Receita 
Ffederal, mas também pelo Incra, que conta 
com imagens de satélites e mapeamento com- 
-pleto das maiores propriedades rurais do país. 
“A fiscalizagáo se concentrará nesses imóveis”, 
disse o ministro da Reforma Agrária, Raul 


Jungmann. 


Marrero. 
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As principais alteragdes 
na cobranca de MR: 
Q O valor da terra passa a 


ser declarado pelo proprie- 
tário e náo mais calculado 


- | pela Receita. Esse valor ser- : 


virá de base para as indeni- +: 
zacóes pelo governo no ca-- j- 
so de desapropriacóes para |. 


fins de reforma agrária. 


- MAssim como o Imposto |, 
de Renda, o (TR será decla- |- 
rado pelo proprietário e |. 
náo mais lancado pela Re=F 
ceita. O novo MTR rá. 

a ser cobrado a partir de. 
agosto de 1997. 

A O número de alíquotas | 
do imposto foi reduzido de |. 
180 para 30. Na média, o va-; 
lor das alíquotas subiu+BE 
300%. O ITR é progressivo. +: 
Sua alíquota sobe (ou dimi- |: 
nui), de acordo com o grau ]: 
de utilizacáo da terra. > 

O Estáo isentos do [TR os 
imóveis com até 80 hectares 
localizados em municipios * 
compreendidos pela Amazó-- 
nia Ocidental ou do Panta- 
nal de Mato Grosso e de 
Mato Grosso do Sul. Com 
até 40 hectares localizados - 
no Polígono das Secas ou na 
Amazónia Oriental. Com até 
25 hectares localizados em 
qualquer outro municipio. 

0 A área sujeita ao impos- 
tó é definida pela extensio | : 
total do imóvel, exdluídas as | : 
áreas consideradas de pre- 
servacáo ambiental, bentej- 
torias e as compr 
te imprestáveis para explo- 

racáo agrícola, pecuária, 
granjeira e : 

O Em nenhuma hipótese : do 
o valor do imposto devido - 
¿será inferior a R$ 10. y 

U O [TR deverá ser pago. 
até o último dia útil do més;-¿.. 
fixado pela Receita Federal. a 
para entrega do formulário- 
de declarasáo. O atraso no - 
pagamento implicará multa. 
de 0,33% ao dia. , 

O A concessáo de incenti--4- 
vos fiscais e de crédito rural, .]- 
em todas as modalidades, fi-..]:: 
cam condicionadas á com-4 
provagáo do pagamento do .1> 


a ANA AA A 


: TR. O produtores rurais en- + 


quadrados no Programa Na- : 
cional de Apoio a Agricultu- 
ra Familiar (Pronaf) estáo 
isentos dessa comprovacáo. 

O Para a transferéncia de 
escritura de um imóvel rural 
é obrigatória a quitacáo do 
[TR dos últimos cinco anos. 
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presidente Fernando dos produtos importa- 
Leia á a ————— do dos como a questáo 2079 
islativa, a Cá á carne argentina produ- 
| dos Deputados e á Su- Prefeitos de 23 zida oi abolizos 
perintendéncia do Ban- municipios do e ainda o governo nos 
co do Brasil. , ameaca com a reforma 
O ato público conse- Alto Jacuí pea agrária”,  desabafou. 
guiu reunir no mesmo assinar retos  Diante da situacáo, o 
| palanque defendendo as e d cel : presidente da Associa- 
| mesmas causas o atual e emergencia gáo dos Arrozeiros 
prefeito de Bagé, Luiz questiona o discurso do 
| Alberto ministro da Agricultu- 
| 
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CRÉDITO RURAL 


Falta de dinheiro mobiliza agricultores ' 


Caminhóes e máquinas interrompem o tránsito em Bagé para denunciar as sd lificuldades para obter ¡ 


¿o a 


ANGELINA QUINTANA concretizada, náo haverá receita sufi- 
Sucursal/Regiáo da Campanha ciente para que o produtor atenda os 


uito sol, temperatura e umida- 
de ideais para o plantio de ar- 
roz no prazo recomendado 
para a semeadura. Ontem, no entanto, 
cerca de cem p deixaram a la- 
voura para bloquear o tránsito da princi- 
pal avenida de Bagé com 30 caminhdes 
e 10 máquinas agrícolas. Os agricultores 
lancaram o Manifesto Agrícola, no qual 
relatam as dificuldades que estáo enfren- 
tando devido á falta de crédito para plan- 
tar. O documento tem como objetivo 
chamar a atencáo das autoridades de que 
OS recursos para a próxima safra preci- 
sam ser liberados com urgéncia. Os xo: 


e da Associacáo Comercial e Industrial 


de Bagé (Aciba). O manifesto será en- 


viado ao governador António Britto, ao 


Vargas (PDT), e ¿ e E 
o prefeito eleito, Carlos Sá Azambuja 


(PPB), que sempre evitam dividir os” 


mesmos espagos. Os manifestantes, com 
faixas e cartazes chamando a atencáo 
para o desemprego no campo e na cida- 
de, chegaram 4 Avenida Sete de Setem- 
bro por volta das 10h, interrompendo o 
tránsito da principal via da cidade. Logo 
comecgaram os discursos proferidos em 


“um palanque montado em fren- 


pequeno 
te á Cámara de Vereadores. No final da 
manhá, um aviáo agrícola fez um vóo 


«sobre o local dentro da programagáo da 


manifestagio. 

O presidente da Associagáo dos Arro- 
zeiros de Bagé, José Alfonso Hamm, 
observou Que a demanda de recursos 
que a regiáo necessita é de R$ 3 mi- 
Ihóes. “Estamos na regiáo considerada 
prioritária dos governos estadual e fede- 
ral, portanto toda demanda deve ser 


:| atendida”, disse o produtor. O período 


ideal para o plantio vai até o dia 20. Se 
os recursos náo chegarem a tempo, a 


:| área destinada ao arroz na regiáo 


sofrer uma redugáo em torno de 50% 

em comparagáo com a lavoura do ano 

passado, que foi de 20 mil hectares. 
Segundo Hamm, se a safra náo for 


compromissos assumidos para os próxi- 
mos seis a 10 anos com a securitizagáo. 
“Se náo há crédito, náo dá para plantar, 
dessa forma, náo existe receita e, portan- 
to, náo é possíivel pagar as contas”, ob- 
serva. 

O líder dos arrozeiros salienta 1 que O 
dinheiro precisaria chegar ás máos do 
produtor até o próximo dia 15 para que 
ele possa preparar a lavoura. “Caso as 
promessas do governo náo sejam efeti- 
vadas, a pe do desemprego na re- 
gio sofrerá mais um acréscimo.” 

_O presidente do Sindicato e Associa- 


do no bolso daqueles que produzem e 
nada é feito em favor da classe. “Faltam 


20%, ignora-se a concorréncia desleal : 


ra, Arlindo Porto, garantindo que a re- 


giáo produtora é prioridade nacional. . 


“Está na hora de mostrar que, de fato, 
estamos na regiáo prioritária”, desafiou 
Hamm. 


As dificuldades na agricultura levaram 
os 23 prefeitos da Associacáo dos Muni- 
cipios do Alto Jacuí (Amaja) a comeca- 
rem a assinar decretos declarando situa- 
gáo de emergéncia. Ontem pela manhá 
Tapera, Saldanha Marinho, Alto Alegre 
e Lagoa dos Trés Cantos já haviam for- 
malizado o documento, seguindo deci- 
sáo tomada em conjunto na semana pas- 
sada em Tapera. O presidente da asso- 
ciacáo, prefeito de Saldanha Marinho, 
Gladimir Aroldi (PPB), confirma as di- 
ficuldades. Os municipios reivindicam 


garantias de pregos mínimos adequados .. 
para a atual safía de trigo, liberagáo ime- ? 


diata de recursos para a formacáo da la- 
voura de veráo (milho e soja), repasse de 
parte das verbas de convénios já assina- 
dos com o Estado, mais a liberacáo de 
verbas do Fundo de Participacáo dos 
Municipios (FPM). Aroldi alerta que 
muitas prefeituras náo teráo condigóes 
de pagar os salários do funcionalismo de 
agora em diante. 


ño MANIFESTO o 
Principais reivindicagóes dos produtores rurais: 


Q Crédito agrícola mais fluente 
O Renda para o campo 


Q Reduráo do imposto sobre Circulacáo : 
de Mercadorias e Servicos (ICMS) incidente : 


na produgáo de arroz 
tos do campo e também a volta dos incen- O Transferencia dos impostos ao con- 
sumo e náo á producio 


A 
O Redugáo da carga tributária nos produ- 
| 


tivos do Imposto de Renda para pessoa fisica 
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POLÍTICA AGRÍCOLA 


Agricultores protestam hoje em Bagé 
p Produtores reclamam novamente da falta de medidas do governo para o setor 


erca de 30 caminhóes boiadei- 
ros, graneleiros e máquinas 
agrícolas de produtores váo 
interromper, a partir das 10h de hoje, 
o tránsito na Avenida Sete de Setem- 
* bro em frente á Cámara de Vereado- 
res de Bagé, em protesto á política 
agrícola adotada pelo governo. O 
protesto contará ainda com avióes 
agrícolas, que sobrevoaráo o local. 
Durante o ato público, os produtores 
bageenses iráo ler o Manifesto da 
Agropecuária com o objetivo de in- 
formar a comunidade das dificulda- 
des enfrentadas pelo setor primário e 
O que a crise representa para a regiáo. 
Além da situagáo caótica da ativi- 
dade, com elevados custos de produ- 
cáo, dificuldades de financiamento e 
seguro agrícola, há a concorréncia 


desleal dos produtos importados, ob- 
serva Gedeáo Pereira, presidente do 
Sindicato e Associacio Rural de Ba- 
gé. “O Brasil proíbe a utilizagáo de 
anabolizantes e libera as importagóes 
de países que O seu uso en- 
quanto o produtor recebe R$ 0,80 o 
do boi e ainda com tendéncia de 

e prodaees de anos da regi 
utores de arroz o 
também enfrentam problema seme- 
lhante. O prego da saca de arroz (50 
popa arts 12, mas a maioria 
dos agricultores vendeu a producáo a 
R$ 10 no início da colheita, só para 

poder honrar compromissos assumi- 
dos. “Agora, náo adianta pagar mais 
se o arrozeiro já náo tem mais produ- 
to e encontra-se descapitalizado”, 

analisa o presidente do sindicato 


, 


Ol-oz. 


O presidente da i dos Ar- 


imediato do descaso em relagáo ao 


setor pode representar uma redugáo 
de 50% na área plantada de arroz em 


plantio para a safra 96/97 seja de 15 
mil hectares, somente 10 mil estáo 
com o financiamento garantido. Ou- 
tros 5 mil hectares sáo de proprieda- 
O 

rc verba bancária. 


a pa abia de 
área será irreversivel, ficando na me- 
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RRASTI -FRANCO 
EX PRESIDENTE LAMENTA HARER APOYADO CONDIDATURA DE CARDOSO 


, Río de Janeiro. % nov (FRFED).- El 2: 
amar Franco. lamentó hoy haber epovado hace de 
andidatura del actual a Fernando Herv 
jo que si hubiera sabico es e 
nstitución para roslegirao. buscado 2 0% 
“Por doctrinas. soy contrario la 


En Es más. lo dido con la mayor simnevridad: 
ra dicho ES faygoreblo = da reclerrión - 
+1 pal Ca ndidato. Na habrí O codaido A F. 2 e. ando 


E mi O to. declaró Franco endo MHachirotar 

El ex cobernanteo (1092-1886). actual embarirdor de Bresidl ante 
la Organización de Estados Amorica (OF6)Y,. asequiró aue 0 30 
las cersonas las aque dan contirmidad : ino < 
ideas. ue a la vez pnieeden ey interpretadas por otros candidatos. 

Erarco explicó me. en ess <antido, fue Cardoso qu 
contimiidad a su breve dobierno. formado tras la venncia por 
escándalos de Cbrrurción de) entonces titular, Fernando Color 
(1990-1992). 


ro 


cicortos armaramaz  =i3 


"Es necesario recordar históric:monte ca cosa DOG: si 
no. la gente se pierda en al tiempo y en +1 espacio olvidando las 
lecciones”. anotá Franco. aujen hasta hace pornos mensa ocucó Ja 
ambajada en Portudal. 

Franco Y <1l también ex presideorte. Tosíá Sarrev 
manifestado oúblicamente su rechazo a la «nm 4 
cue autoriza la reclección en caronos ne de 


5-12990) har: 
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seo 
a 
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ñ 
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La dcestión de Cardoso. mue asumió el 1 de enero de 1995 para 
un reríodo de cuatro años. es il cor un influvente Greco 


de congresistas, y su aspiración a tin nuevo mandato tien» aran 
aceptación popular. según recientes cacuostas. 

El cmbarñador brasileño ante la OFRA dido “hacer fuerza para pro 
el cobjerno tenozs £xito" y tenor "una o mistad freterne cor Cc) 
oresidente". quien duranta su administración fue min 
Relaciones Exteriores y Hacie 

Sin embarcae. dido ame raarndo Cardaca coldebirz 2d heoecktia de mute: 

il sea hoy tin pais democrático, debería recordar añ 1 
sistema se consolidó derante eme does : 
“Cuando 
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Reforma política fortalece partidos 


O projeto prevé mudangas como o voto facultativo e a perda de mandato para quem trocar de sigla 


LUIZA DAMÉ 
SucursaVBrasilia 


s senadores váo comegar a dis- 
cutir, depois do segundo turno, 
um pacote capaz de mudar o 
perfil do sistema político brasileiro. As 


considerado ineficaz especialmente pela 
pulverizacáo de partidos e pelo troca- 
troca de legendas. 

Na legislatura passada, os deputados 
promoveram 268 trocas de partido. O 
entáo deputado Reditário Cassol (RO) 
foi o recordista: sete trocas. Na atual, as 


chado. A emenda prevé o direito á ree- 
leigáo em todos os níveis, sem desin- 
compatibilizagáio, mas apenas uma vez. 
Ou seja, prefeitos, governadores e presi- 
dente — inclusive os atuais — poderáo 
disputar dois mandatos consecutivos. 
Uma das medidas mais polémicas é a 


AG, 


BANCO DÉ DADOS/ZH - 31/10/96 


Pacote de novidades: Sérgio Machado (C h jet idente da comissúo, Humberto Lucena [E], e ao líder Elci ia ie 
rgio ado (C) apresenta o projeto ao presidente da comissáo, Humberto Lucena [E]. e ao líder A 04606 


de um tergo da bancada. Depois de ten- 
tar a fixacáo de um mandato igual ao 
dos deputados — quatro anos —, o sena- 
dor Eduardo Suplicy (PT-SP) rendeu-se 
e resolveu apoiar a proposta de Macha- 
do. “Já vi que quatro anos náo passa 
mesmo”, conforma-se. “O melhor é 


propostas apresentadas pelo lider do  mudancas já chegam a 127. No Senado, instituigáo do voto facultativo. Setores  apoiar os seis.” 

PSDB, senador Sérgio Machado (CE), a situagio náo é muito do Congresso acham O autor da proposta de reforma polí- 
acabam com a danca de partidos, consa- diferente. Na legislatura —__.._¿s  __. .. queo sistema político tica lembra que a maioria das mudan- 
gram a fidelidade e fortalecem o sistema  passada foram 29 tro- > brasileiro é muito frágil gas náo deve valer para as próximas 
partidário, dificultando a criagáo das cas, e nesta, 10. A per- (O senador Humbe para a eliminagáo da eleigóes — com raras excegóes, como, 
chamadas legendas de aluguel. “A refor- da de mandato para L obrigatoriedade do vo- por exemplo, a reeleigáo. Boa parte das 
ma política passa a ser a pauta mais im- quem mudar de sigla, ucena espera to. Machado náo con- medidas entrará em vigor apenas no 
portante do Senado”, diz o líder do go- combinada com o siste- concluir a votacáo corda com essa tese. O próximo milénio. O pacote será discuti- 
verno, senador Elcio Alvares (PFL-ES), ma distrital misto e na comissáo ia] senador lembra que a do na comissáo especial, e as medidas 
embora a Casa ainda náo tenha votado a cláusulas de desempe- espec multa para quem náo aprovadas seráo transformadas em 


reforma da Previdéncia. 

As mudangas propostas por Machado, 
depois de um ano e mejo de discussóes 
e depoimentos de políticos, devem ser 
votadas na comissáo especial até 15 de 
dezembro. A expectativa do presidente 
da comissio, senador Humberto Lucena 
(PMDB-PB), é de que até julho do ano 
que vem o plenário tenha aprovado a re- 
forma política. O pacote val refletir dire- 
tamente sobre o parlamento brasileiro, 


nho, tende a acabar até dezembro deste ano 


com a danga das legen- 
das. “Sem partidos for- 
tes, náo há democracia”, diz Machado. 
O senador propóe ainda o fim do se- 
gundo turno nas eleigóes para prefeito e 
governador. Haveria segundo turno ape- 
nas na disputa presidencial, mas com um 
sistema diferente do atual (veja quadro 
na página 5). A reeleigáo também é con- 
templada na reforma proposta por Ma- 


DA -02 


vota é irrisória: de 3 a 
10% do salário mínimo, 
ou seja, entre R$ 3,36 e 
R$ 11,20. Além disso, sempre há leis 
para anistiar quem náo votou. A pr 
ta € implantar o voto facultativo, mas 
manter o alistamento eleitoral obrigató- 
rio para Os maiores de 18 anos. 

A reforma política prevé a reducáo do 
mandato dos senadores de oito para seis 
anos, com renovagáo a cada dois anos 


KK ——— 


emendas constitucionais e projetos de 
lei. As propostas precisam ser aprova- 
das na Comissáo de Constituicáo e Jus- 
tiga e depois no plenário do Senado. E, 
mais tarde, ainda teráo de tramitar na 
Cámara dos Deputados. O senador 
Humberto Lucena espera concluir a vo- 
tagáo na Comissáo Especial da Refor- 
ma Política até poeta Rp pda 
Lucena deseja que a comi se dedi- 
que A consolidado do Código Eleltoral. 
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VOTO DISTRITAL MISTO 


¿ Valerá para a escolha de de- 
¿ putados estaduais e federais 
: a partir de 2002. Os Estados 
. seráo divididos em distritos. 
? Os partidos langaráo candi- 
¡ datos nos distritos e uma no- 
*  minata geral. O eleitor vota- 
+ rá duas vezes, uma no candi- 
" dato do distrito e outra na 
: lista do partido. A votagáo — 
í da lista determinará o núme- 

4 ro de cadeiras para cada partido. Metade da bancada será 
¿ eleita pelo distrito e metade pela lista. O Rio Grande do 
E Sul, que tem número impar de deputados federais - 31 -, 
1 elegeria 16 pelo distrito e 15 pela lista. Entre os maiores 
¡ países, somente o Brasil e a Finlándia náo adotam o voto 
distrital. A vantagem desse sistema, segundo especialistas, 
€ o fortalecimento dos partidos e a maior proximidade 
entre o candidato eleito e a populacio. 


Perderá automaticamente o 
mandato o parlamentar que 
mudar de sigla, exceto em 
caso de fusáo, incorporagáo : 
ou criacáo de novo partido. : 
Essa regra náo será aplicada - 
para prefeitos, para governa- | 
dores e para o presidente. A “: 
fidelidade será exigida tam- +* 
bém em relacáo ao progra- 
_ma partidário. Ou seja, os ; € 
parlamentares - e, neste ca- * Més E 

so, também os prefeitos, os venado eo orcidina 
3 — perderáo o mandato se descumprirem o programa do 
3 partido. A fidelidade passará a vigorar a partir da legisla- 
tura seguinte á sua aprovacáo. Essa regra visa ao fortale- 
cimento dos partidos. 


sempenho eleitoral para a - 
caracterizacáo dos partidos 
como nacionais. As normas 
serán incluídas na Lei dos — 
Partidos Políticos. O projeto MY 
estabelece que as legendas Y” 
que náo alcancarem 5% dos 
votos nas eleicóes federais 
náo teráo acesso ás verbas sE 
do fundo partidário e aos HE 
programas eleitorais gratui- 

tos no rádio e na televisáo. Essa regra passará a vigorar 
a partir de 1” de janeiro de 1999. 


¡ 
| Seráo criadas regras de de- ” 


El 
| 


Seráo criadas regras para 
restringir o funcionamento 
parlamentar de pequenos 
partidos. A combinacáo do 
- sistema distrital misto com 
* desempenho eleitoral e 
” cláusula de barreira tendem 
* * a atender esse objetivo. A 
proposta é evitar que parti- 
dos com menos de 5% de 
votos possam funcionar no 
Congresso. Hoje, o PV - com apenas um deputado, Fer- 
nando Gabeira (RJ) - tem direito a uma lideranca, a 
participar de comissóes e a encaminhar votacóes. 
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COLIGACÓES 


Com a implantacáo do siste- 
ma distrital misto, ficaráo 
proibidas as coligacóes parti- 
dárias nas eleicóes para a As- 
sembléia Legislativa e para a 
Cámara dos Deputados. Se- 
ráo permitidas aliangas so- 
mente nas eleicóes para pre- 
feito, governador e presiden- 
te da República. A regra vale- 
rá a partir de 2002. 


DOMICILIO ELEITORAL E 
FILIACAO PARTIDÁRIA 


Só será homologado o regis- 
tro de candidato com domicí- 
lio eleitoral de pelo menos 
dois anos na localidade onde 
for concorrer. Os estatutos 

partidários  estabeleceráo 


prazo mínimo de filiagáo pa- 
ra o registro de candidatos. 
Essa regra visa a fortalecer os 
partidos e o vínculo entre o candidato ea regido pela 
qual concorre. A modificacáo passará a vigorar a partir 
da publicacio. 


O projeto estabelece o finan- 
ciamento das campanhas 
com dinheiro público. Os re- 
|. cursos seriam distribuidos de 
- acordo com a bancada dos 
- partidos na Cámara dos De- 
putados. A intencáo é dar 
maior visibilidade á questáo 
do financiamento partidário 
e das campanhas eleítorais. 


REELEICÁO 


Será permitida a reeleicio . 
do presidente, dos governa- - 
dores e dos prefeitos, uma 
Única vez. A emenda valerá 
para os atuais ocupantes | 
desses cargos, sem a necessi- 
dade de desincompatibiliza- 
cáo. A limitaráo do número 
de reeleióes choca-se com a 
proposta em tramitacáo na 
Cámara, que náo impúe essa 
restricáo. 


MANDATO DE SENADOR 


A proposta reduz o manda- 
to dos senadores de oito 
para seis anos. A renovagáo 
se dará a cada dois anos, 
sempre de um terco da Ca- 
sa. Para náo ferir direitos 
dos atuais senadores, será 
criada uma fórmula de tran- 
sigáo. O mandato dos sena- z 

dores eleitos em 1998 irá até 15 de desemblo de 2004. 
O mandato do senador mais votado na eleicáo de 2002 
se encerrará em 15 de dezembro de 2008. O mandato 
do segundo mais votado na eleicáo de 2002 acabará em 
15 de dezembro de 2006. 
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DATAS DAS POSSES 


As eleigóes continuaráo 

sendo realizadas em 3 de ou- - 
tubro. A partir de 2002 mu- 
dará a data de posse. Senado- 
res, deputados federaís, esta- 
duais e vereadores tomaráo 
posse no dia 16 de dezembro. La, 
Governadores, no dia 18 de —* 
dezembro, e prefeítos e o 
presidente da República, no día 20 de deembro. Em ano 
de eleicáo, o inicio da sessáo legislativa também mudará. 
Em vez de 15 de fevereiro, passará para 16 de dezembro. 


VOTO FACULTATIVO - * 
7 O pacote de reformas estabe- 
- lece o voto facultativo. O alis- 
“ tamento eleitoral continuará 
: i obrigatório para os maiores 3 
| de 18 anos. Entrará em vigor . 
. a partir da po 
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SEGUNDO TURNO 


O segundo turno nas elei- 

g0es majoritárias será manti- 
do apenas para a disputa 
presidencial. Atualmente, há . 
segundo turno para gover- 
nador e prefeitos de cidades : 
com mais de 200 mil eleito- 


vembro para 30 de outubro. : 
Só haverá segundo turno se nenhum Gindidato atingir 
45% dos votos - excluidos nulos e - ou pelo me- 
nos 40% e diferenca igual ou superior a 15 pontos per- 
centuais, Valerá a partir da publicacáo. 
PESQUISAS 

Uma lei federal estabelecerá 
a data-limite para a divulga- 
cáo de pesquisas, provavel- 
mente 15 dias antes da elei- 
gáo. Valerá a partir da publi- 
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IMUNIDADE PARLAMENTAR ...-:: 


A imunidade será restrita ao .... 
exercicio parlamentar. Mu- --* 
dará o sistema de aprecia- :-, 
cáo dos pedidos de licenga > 
para processar parlamenta- 
res por crimes comuns. | 
Atualmente, o processo só .-. 
pode andar se o Congresso *.. 
autorizar. Pela proposta, se 
o Congresso náo deliberar em dois meses, a licenca será 
automaticamente concedida. Esta mudanga valerá para 
a legislatura que se seguir á sua aprovagáo. E 


O número mínimo e máxi- 
mo de vereadores será fixa- 
do com base no eleitorado e 
“nio no total de habitantes, 
como é hoje. Municipios 
com mais de 600 mil e me- 
nos de 3 milhóes de eleito- 
"res, como Porto Alegre, te- 
ráo no minimo 22 e no 6d 


ximo 41 vereador 
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> y RASÍLIA. —0 PT de he 
Blas da'Silva' eos. 
aliados” do: prefeito: Paulo. 


z rra Cámara se uniram: con- 
Erro projeto de emenda! que abre José Genoíno.(PT-SP), que pede « 


possibilidade pára:o o 
Fernando Henri > 
tíue Cardoso “dis- en. 
putar:ia reeleigáo. . ES 
O-PT foi o princi- 
Pal auxiliar do de-* . 
putaádo "malufista 
A Mar Costa 

- (PL-SP) na 
pei das mais de- 


-Nn.A6 
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aro 3hooy 61 
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Is 


E mulgagáo da emenda: constitu- ] 
+-. cional qué está em debate na Cá-... 
- mara. Trata-sé da tese defendida 


POr Maluff" virtual candidato á 


* sucessao présidencial.; Outros 


*" partidos de esquerdá. também 
:deveráo apoiar a proposta. O lí- 
der do PDT na Cámara, Matheus 
Sehmidt (RS), disse que o parti- 

- do vai apoiar tanto a emenda de 


Un t referendo popular á emenda 


.Costa.Neto. O-PC' 

.do B pode também 
. seguir o mesmo 

camino: 


LE Destaq ue — Cos: 
ta Neto afirmou 
. ontem que náo 


480 assimaturas |. Dor pretende brigar 
_hecessárias paraa DT DECIDE _por sua emenda 
Spresentagio da | . 2: " na comissáo espe- 
: Emeñda aditiva * INDICAR cial. “Náo tenho 
fue“ permitiuco-* A nenhuma fé na co- 
Ataque: “a tese de “|: REPRESENTANTE missáo, porque lá 
reeleigáo de Fer-- |””.- ANA A _todo mundo de- 
síárido Hénrique... -|'.- doma tia 7 fende o interesse 


21 Pela emenda de 
“Costa. Neto, só poó- * 
dem se candidatar á reeleigád' o os 
_Scupantes de cargos executivos' 
que foreir elertos” depois da pro- 


“dos líderes, que 
desejam a reelei- 


ciode Fernando Henrique”, criti- * 


cou o deputado. “Mirk1 :alvagáo 
é o plenário.” Pc: £ Pp esenta- 
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da reeleigáo,e a de 


( 


loc ADN 


: emenda constitucional dá reelei" 


l.- cáo. passar com. facilidadé” pela; 
he 'comissáó: especial, *dever£ € en-: 


do a emenda na comissáo espe- 
cial, Costa Neto pretende fazer 


um pedido de destaque para vo- 
tacáo em separado de sua pro- 
posta, em nome do PL, o que tor- 


nará obrigatória sua apreciaras 


pelo plenário. 
: Á partir da apresentagáo do 
destaque no plenário, os que de- 


fendem a reeleigáo do presidente 


teráo de contar, no mínimo, com 
308 votos. É um número alto. 
Costa Neto, M: eos parlamen- 
tares do PT acham que no PEL, 
no PMDB e no PTB existem mui- 
tos deputados que náo defendem 
a reeleigáo agora, mas só par: »s 
próximos eleitos Portanto, :> a 


— — E TA 


pe - 
Po5we 


És. 


- quarta uma páuta de trabalho e 
__de audiéncias. O líder do PMDB,” 
Michel Temer (SP), explicou que 
deveráo ser feitas de 9 a 12 au- 
diéncias. A deputada Maria Elvi- 
ra (PMDB-MG):resolveu consul- 
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“-A comissáo' ¿spectál dá paga ¡ 
y cáo vaí fazer:a primeira reuniño : 
na: quarta-feira. Seu presidente : 
da; 'Odacir Klein (PMDB-RS), ; 

disse que- pretende: montar:na 


0 easmo ma momo 


“tar-a Embaixada dos Estados : 


- Unidos sobre a possibilidade de : 
ouvir um representante do Parti-: 
.do Democrata e outro do Partido . 
Republicano. O deputado Duílio-. 
Pisaneschi (PTB-SP) apresentou 
requerimento convocando os éx- . 
presidentes José Sarney e Itamar : 


Franco, além de Maluf. 


O PDT indicou ontem o depu- ' 


tado Matheus Schmidt (RS) pa- 
ra a comissio da reeleigáo. Para 
"suplente, o partido nomeou Síl- 
vio Abreu (MG). A comissáo fica 


e mo 


agora com 26 integrantes. O PT, . 
que tem direito a duas vagas, e o - 


pS 7 lo B (1), náo indicaram re- 


: + entantes. (J.D.) 
UD A, A e 
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RRASTL CHINA 


PRESIDENTE £1 TO TRIRUNA! NO RECTRE 17 PEFNG PROTESTA D_HUMANOS 


BArasilia, 11 nov (EFE). £ld presidente del Suoremo Tribuna 
Federal (STE) brasileño, Celso de Mello, se nedó a recibir q) 
orimer ministro da la República PooriTar de China. 11 Pero, de 
viejta oficial en Brasil, en orotesta por la sistemática violación 
cc. derechos huminos en es? país, dio hoy. lines. la prensa local. 


De Meddo. cue alegó oficialmente ro disconer de tiempo nr 
rocibivr a Li Pena, fue hace dos mesos el ponente de ura resolución 
judicial ue aprobó e) STF. en Ja cause se noc la extradición del 
ciudadano chino Nuian Jond. preso *n Brasid desde 1904, asouzado «de 
estafa en su caís. informa cel dierio “Jornal do Brasil”. 
En asa resolución, Da Mello aseguró que +1 etuidadano chino 
podría ser extraditado a nm país donde sería eN Aa trerte 
nor estafa y donde no se respetaban los derschos humanos. 
TncJuso De MoJlo DUSO er duda €) cumplimiento de unes promes 
de las autoridades chinas de aue Jona no sería condenado a muerta 
en su país. 
El presidente del STF fue la úrica autoridad brasileña cue 
negó a recibir 21 primer ministro chino, de visita oficial a 
Brasil desda el iueves hasta €) oróximo miérco)es. 
Además de entrevistarse el viernes con el presidente 
brasileño. Fernando Henriaue Cardoso, cor quien firmó varios 
“wuerdos de coopaoración económica y espacial, Li Pena fue rocibido 
poc el presidente de) Senado, Tosé Sarrnev, Y por £) cobernador de 
Arásilia. Cristovam Brave. 
ta única visita orotocolarjs ue 1 Pera no pudo hacer fue: 
presidente del STF —mÁáximo representante judicial hrasileño-, e 
alegó que su agenda Ce trabajo estaba ed viernes completa y no 
podía entravistarse con el primer miristro chino. a pesar del 
intento de la Cancillería de resolver el problema dos dias ant 
Seaún la prensa brasileña, Deo Mello 32 nocó 4 recibir a 41 
Pena jaual ue Sarnev. como oresidearnte del Senado, desalantáó €) 
pasado año al defe de Estado de Perú, Alberto Fijimori, alegando 
falta de tiempo. sunaue se consideró entonces una orotesta » Ja 
clausura del Congreso periaáno decretada por 1 mandatario 
visitante. 


ta 


Yees 


tio Pena visitó el cominao las ea Cod) Tnetituto 
Nacional de Pesaunisas Espaciales: CAN udad pauumlista de 
Sao José dos Campos. donde confirmó la firma des ir contrato para 
ampliar el proorama de cooperación bilateral =. da Áávea espacial. 
j ti Pena, cue viajará hoy a Manaos par hacer una excursión 
la selva amazónica. sólo ha hecho declaraciono Soba asprotos Tel 
intercambio comercial entre ambos países, aque 1) casado año 
alcanzó los 2.000 millones de dólares. y eludió comentar la 
situación de los derechos humanos en su país. EFE 
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Em Brasília, Li Peng critica EUA 


¿der chinés diz que em Hong Kong, mesmo depois de o  teresse em aumentar o qomércio 
L chánés diz território, hoje sob dominio británi- com o Brasil, que atingiu US$ 2 be 


prejudicial a seu a partir de julho do próximo ano. No final da manhá, Li Peng foi re- 
país e ao Brasil A embaixada chinesa em Brasília  cebido pelo presidente do Senado, 
sep permitiu que apenas quatro órgáos José Samey (PMDB-AP), a quem fez 
ODAIL FIGUEIREDO LS de imprensa tivessem acesso ao pri-  várias perguntas sobre a eleigáo dos 
2/44 . — meiro-ministro e exigiu que as per-  govemnadores e a forma de adminis- 
y ¡RASÍLIA — O primeiro-mi-  guntas foseem enca- tragáo dos Estados. ' 
: nístro da China, Li Peng, que  minhadas antecipa- Ele estranhou a ex- , 
AL inícion ontem uma visita ofi- damente, por escri- D, : plicacio de que os ' 
dial de cinco dias ao Brasil, garantiu— to, Li Feng escolheu ¡REITOS governadores tém 


HUMANOS NA agir, observandó 


¡fepresentar 0 socialismo nhuma sobre e que, na China, os ad: 
'quele país. lesion pai Ena cos dltedos CHINA FOI ministradores das 
estas brasilejros, o primeiro-minis- humanos na China. : provincias sáo obri- 
¡ro disse que a hegemonía política, Na entrevista, TEMA VETADO gados a cumprir as 


"éconómica e militar dos Estados sempre falando em 


Unidos no mundo é prejudicial á — chinés, Li Peng rela- central. Hoje, visita- E 
- China Bradil . .“ tou que Fernando Henrique lhe afir-  ráum centro de pesquisa agropecuá- 
SS is ei a i ría perto de Brasilia. A tarde, embar- 
a <a para Sáo Paulo. RE : 
“A wulher de Li Peng, Zhu Lin, cofr- : 
seguiu surpreender a primei : 
ma, Ruth Cardoso, ao preferir o caié : 
ao chá, tradicional bebida chinesa, E 
para acompanhar 06 quitutes do en- j 
«contro procolocar no 'Alvoradá En r A 
E LI ea | 
DIPLOMACIA 
4 . a] 
- Lider chinés o 
E , :  Amanbhá, o primeiro-ministro 
se Feune : conhecerá pesquisas agrícolas . . > 
4 - desenvolvidas pela Embrapa. Á | 
hoje com FH tarde, viajará para Sáo Paulo, 
onde terá encontros com o go- 
Brasilia ———— veraador Mário Covas (PSDB) : : 
- € a comunidade chinesa. No o 


O primeiro-ministro da Chi- Jomingo, Li Peng irá a Sáo Jo- 

na, Li Peng, inicia hoje uma sé- Sé dos Campos para conhecer a 

rie de encontros com autorida- 'ecnologia espacial desenvolvi- , 
des do governo brasileiro, em € pelo Instituto a e , 
uma visita que poderá estimular Pesquisas Espaciais (Inpe). Na A 
a ampliagáo das relagóes co- _Segunda-feira, irá a Manaus. 
nerciais entre os dois países. O 

Itamaraty considera os cinco 

días da visita de Li Peng ao 

Brasil uma boa oportunidade 
para demonstrar ca cil do 

empresariado brasileiro em in- 

vestir no setos de infra-estrutura 

da China. Os empresários brasi- 

letros querem assegurar partici- 

pacáo na construgáo da maior 

hidrelétrica do mundo, a de 

Trés Gargantas, obra prioritária 

para o governo chinés. Li Peng 

encontra-se hoje com o presi- 

dente Fernando Henrique Car- 

doso e assina acordos para re- 

forgar a cooperacáo entre os 

dois países nas áreas de pesqui- "s 

sas espaciais e de preservagáo 

ambiental. 
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¡PD e ¡IAN MATO da Hi 


del Episcopado, monsenor ESIanistio INTI, — QUICNOS VOI GUIIPLUIIGUUA DU uc UE BULUJY y 9 pera que ig e 
Li Peng en 

: Brasil va 
de visita 

a Manaus : 


Premier Li Peng 

SAO PAULO, 10 (AP). 
El primer ministro chino 
Li Peng visitó hoy el Insti- 
tuto Nacional de Pesqui- 
4 sas Espaciales, dos días 
“ después de firmar un 
- acuerdo chino-brasileño 

1e ampliación de sus 

programas espaciales 

conjuntos. 

Ubicado en Sao José 
dos Campos, a unos 100 
kilómetros al nordéste de 
Sap Paulo, el Instituto 
- construye dos satélites, a 

ser colocados en órbita 


. ; pof cohetes chinos en . 


. 1997 y en 1999. 


": Ambos satélites, que 


+* servirán para estudiar los 
 redursos terrestres del 
Brasil, se construyen al 

-- Amparo de un pacto ante- 
rior-por 150 millones de 

, que Li Peng y el 
presidente” Fernando 


sen. ¿Henrique Cardoso conyi- |. +? 
bate en protrogár, [7.001 


endo. dos satáli- 
n- tes adicionales y tina pla- 
«¿taforima' espacial de tele- 
- fcomunicaciones. 


Pos L1 Peng y Cardoso tani- 


. - . blén llegaron a acuerdos 


- sobre conservación del 


medio ambiente ecológi- 
. c0, intercambios de infor- 
mación acerca de 'cam- 
bios observables en el cli- 
7 ¿ma , la capa de ozo- 
!- “no; la biodiversidad, los 
¿ ¿recursos hídricos y el con- 
¿ ¿ «tol dela contaminación. 
PA Un tercer acuerdo prevé 
poo :que” Brasil mantendrá su 
+ . 7 actual consulado en Hong 
* Kong cuando esa colonia 
! británica sea devuelta a la 
| 
s 


soberanía chiná el año - 


próximo. Brasil ya tiene 
consulados en Beiling y 
. Shanghai. 


Los dos estadistas con- 
- versaron asimismo sobre 
maneras dé incremen- 
. tar el comercio, que totati- 
. zZÓ 22.200 millones de dó- 
lares el año pasado, arro- 
bei un superávit para 
de 200 millones de 

dólares. 


Li Peng tiene previsto 
hoy entrevistarse con re- 
presentantes de la comu- 
nidad china de Sao Paulo 
y con el góbemador esta- 
tal Mario Covas. 

- Mañana viajará a Ma- 
naus, en plena jungla 
amazónica, y el martes si- 
gue viajd'a Venezuela. 
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EL GENIO DEL HOMBRE / 
YLATECNOLOGÍ 
LOS PROYECTA HACI! 


ES 


.9700462 
Todo BMW será siempre la expresión f 
la tecnología del presente.Y un adelar: . 
tecnología del mañana. 


Al ser el genio del hombre el que abre 
nuevos caminos, es natural que nuestros . 
automóviles estén concebidos también baje 
el prisma de la pasión. Ñ 


09 Tecnología y pasión marcan la diferencia ( 
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BRASIL-CHINA. 
io»... CARDOSO Y, PRIMER MINISTRO CHINO SE REUNEN MAÑANA 
a... Brasilia, 7 nov (EFE).- El presidente brasileño. Fernando 
ino Hopr Iads, Cardoso. y el primer ministro de China, 1 j Peng. se. 
-... Shntrevistarán mañana, viernes, en Brasilia, dentro de la visita de... 
“cinco días del dirigente chino a Brasil. 
Li, que Íleaó hoy a Brasil procedente de Chfle,. qe reunirá4,con. 
les eyas fitoridades en la capital brasileña, y viajará el sábado a 


. sao Paulo. el domingo a Sao José dos Campos, el lunés a Manaus, y 
el “miércoles continuará en Venezuela su gira suramericana. 
Cardoso. y Li tienen provisto firmar tres “acuerdos bilaterales, 
enero áños uno para la conservación del Consulado General de 
Brasil en Hona Kong cuando pase a soberanía China, así como sendos _ 


sá: 


«db y 
! 


% 


z “% proyectos de intercambio de conocimientos científicos y 
E ... tecnológicos con fines pacíficos. a 
: _ Estos proyectos permitirán a los países lanzar cuatro 
, satólites,. el primero de ellos en 1997, informaron fuentes 
oficiales brasileñas. EFE 
o.  HBR/JA/PG 
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pe CUMRRE TREROAMERTCANA-RRASTL 
. CARDOSO: ESTARTILTDAD SANO DE PORREZA 15 MTIALONES DE RRASTIENÑOS 
Santiaco de Chile. 10 nov (£FE).-— la estabilidad económica 
: parmitió aue en los últimos dos años entre 13 y 15 millones de 
brasileños salieran de la pobreza absoluta. afirmó hoy en Sartiado 
do Chiloe el presidente de Brasil, Fernando Henriame Cardozo. 
El cobernante. durante su intervención improvisada en la 
sesión inandaural de la YT Cumbre de Jefes da Estado y de Gobierno. 
enfatizó que si se estabiliza la economía y se reornueye £1 Estado 
E sa consequirÁ a la vez mejorar las condiciones de vida. 
S Afirmó aque aracias a su determinación v corade <a loacrá 
, : detoner una dqalooante inflacion y dido ame ai antes no se había 


hecho fue por la incapacidad y el temor de dos cohirrros de tomar 
decisiones con claridad. 

Secón Cardoso, *"todis las es 
Yacientomente” indican due durant su Gobierno "entre 12% y 15 
millones de brasileños oassron la línes de cabrera, Dura Y 
simplemente por la estabilizacion de la economia”. 

Explicé aue care cllo solo fue oreciso “detener la sanoaria” de 
«A inflación. "mie ha representado un imiesto intisto de la 
población". que corroía el salario de Jos trabajadores. 

Aaredó que los pafses aue desarrollaron políticas de 

estabilización como fArcentina,. Chile y Peró han Joarado recurerar 

ol crecimiento y aque ello no nuede hacerse a través de mecanismos 
que trajaan de vuelta la inflación y el descontrol) del casto 
súblico. 


tadiísticas oublicadas 


En su discurso. Cardoso hizo aun extenso análisis sobre €) 
cconcapto de democracia y la necesidad de ue sirva como un 
instrumento para el crecimiento y el bienestar de los cueblos. 

Dijo que "estamos reviviendo la idea de democracia en 
condiciones muy diferentes de aquellas aque marcaror €) debate 
clásico sobre democracia Y estamos otra vez sintiorndo la 
afirmacion de un valor en el exacto momento en cue todas reiestras 
sociedades =stan siendo desafiadas por el mercado”. 

Dido aue democracia tiene ver con Jas formación de las 
sociedados y debe anlicar los tárminos de esmidad, libertad, 
estado y mercaco. 

Además. reujere cue considere: loe derechos universales, 
inclusiva derechos humanos. 

"Es imposible anartar esa jara 
democracia due trasciende la frontera Y di? vespreo 
derechos humanos". FEF 
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em bloco contra reeleicáo- 


E EN 


ce 


o á E ad ses A ria AA e ri? Earl EE 
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tos. A A E A , Prefcito articula parti poa 

lot ea dde a aa cardos e 6 «| Que prove recomendagio 
NS A a cabana a A formal a deputados pesa a 


O doo o rito a ] eeiño de emenda 

Ya daa or e dar na a rr Poo so ae 17 CHRISTIANE a 4 
e PS e Hrs nz TS dai? ER RASÍLIA O prefeito Paulo 

. hs 24 ; a 2 . z = 

MO E PS A E $ TES E | Maluf está trabalhando para 

E ET A TES le eto que todos os convencionais » 

Pte dedo da A Da e a E UUn Da contra a reciclado do 


— prevalece na ban? presidente Fernando Henrique Car-, 

ISS das E, A i ps, a cada o argumento de que * " me vag 
% _ de convencionais sáo inaceitáveis: tido, marcada para día 4. Mais do 

pos esos .y Pes A ¡NN pe pe cn ques | 
. , : a 
“ve 1 mostram a cara nas votagdes. Essa! convencionais uma : 

a aa e de a os Pro pósicáo é partilhada até pelo grupo ys e: 
“o der rds solo cerdos contrário á reeleicáo, temeroso dei , . -, 

04 Touz Pura mo... Pes es que a convengáo recomende O voto.. da da reeleigáo. mm 
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O E — ma tentativa de fazer mm acordo lar roo | 
meto. +. que evite um racha na convencáo. | do Pauderney Avelino (PPB-AM), 


Egresso do antigo PP, o grupo l-! defensor do direito de tentar a ree- 


Bretón. a .s . es 3 ¿ero qodo 


A A o He ias cano de que Man Comércio e Turismo, Francisco Der- | 

AN eos sairia candidato á Presidencia. “Fi + nelles, que é do PPB. Diante das. i 

Atras do dado camos órfáos no momento em que ¡ queixas de aliados e adversários de á 

A ES ele desistiu da candidatura e quere-i reeleicáño, que amesqam ignorar o, ; 

mos evitar que isto ocorra nova- [ atado de ¿onmencio, o sainintl E 

mente”, diz Pauderney. Segundo ele, | desaconselha a pressa € Prega O vo . . 
h Maluf é visto por todos como o mais to livre. “Náo falo com nenhum de; 


«que os depatadós possam votar se. > 
gundo suas próprias convicpóes. y 


sobre la enmienda constitucional aue el Congreso brasilaño comanzó 
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RRASTL -REFI FECCTON 
(ALCALDE DE S40 PAULO SF OPONE £ PEELECCTON DE CARDOSO 


Río de Janeiro. 13 nov (EFR).- El alcalde de Sao Paulo. Paulo 
MaJuf. manifestó su oposición a que el presidente de Rrasi), 
Fernando Hanriaus Cardoso. pueda ser reelegido en las elecciones 
presidenciales de 19982. al considerar aue la reclección no puece 
ser ratroactiva. 

En declaraciones aque oublica hoy. el diario "Jornal do Brasil”. 
Maluf. oartidario de re.*elsoair a los caraos =jecutivos an Arasil 
(presidente. cobernadores de los estados y eleoalddesdY, aduierte que: 
ao baneficio no pueda sor extendido a los arctualas mindatarios. 
sino a quien sea eleacido después de que se apruebe e) mecanismo 
nuo permita la roelocción. 

“La reelección no puede ser retroactiva y sólo puede valer 
orsrá aquien sea elegido desonés de aus la enmienda aque permita el 
psocedimiento sea aprobada". asecuró Maluf. a) revelar su posición 


a discutir y en la aque se prevé la reelección de los altos cargos. 

Además de alcalde do la mayor ciudad latinoamericana con lo 
cue es considerado el tercer carco más importante del país tras la 
orosidencia de la Rooíblica y la gobernación del ostaido de Sao 
Paeujo-. Maluf es e) presidente de horor del Partido Pont ar 
Brasilaño (PPB) y conaredaa a su lado a las porincinales fuerzas 
conservadoras brasileñas. 

. El eadealde de: Sao Pedo, cue codrá fortalecer sún más eu 

posición política an Brasil con la mty probable elacción, al 
próximo viernes. de su sucesor, Celso Pitta. en Ja alcaldía de la 
ciudad, ya ha revelado su intención de disputar las elecciones 
presidenciales de 1998. 

la posible elección de Pitta. que cuenta con más del 63 por 
ciento da las preferancias de voto. on la segunda vuelta alectoral 
como alcalde de Sao Paulo es considerada como )a confirmación de 
la popularidad que tiano Maluf on 1 mayor centro electoral del 
país. 


El alcalde de Sao Paulo ya explicó que oretende articular un 
movimiento de oposición en al Conareso a la posibilidad de aue *! 
heneficio de la reclección se extienda a Cardoso. elegido en 
octubra de 1994 para cuztro años. 
De acuerdo con otros defensores de la tesis de aque Ja 
realección no debe 3er retroactiva. los hbrasilaños me eligioron 1 : 
Cardoso en 1994 no comnocían su intención de proponer a) Conareso 9 7 0 0 4 65 
una enmienda aue le permita la reslercción. Ñ 
Pese n aue uno de los lideres de su partido carticios en €) 
aadbinete de Cardoso (21 diputado Franciaro Dornellas > ministro 01-09 
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Bro. 


de Industria y Comercio) Malof aceauró que el actual Gobhjerno ee 
*antoritario” y perjudica el plan de estabilidad econóntes por na 
"eaoísmamo corsona 

Maeluf. qué la casada semana comparó al presidente con el dor 
nazi Adolf Hitlar tras señalar que impone su voluntad parsonal 
para cobernar el país sin escuchar al Congreso, asecurá aue no 
teme aque el Gobierno dacida tomas roprasalias contra su partido. 
ya que elo sionificaría e) desorecio de 20 votos en la Cámara dle: 


Diputados. 
á cetición de Cardoso -que ya arunció ey intención de intentar 


su reelección en 19983 si sa aprueba la enmienda—-, el Conaraso craó 
hace dos semanas una comisión especial para que debata el tema, 
sin embargo sus miembros no sa han reunido todavía. FFF 
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Comissáo da e limita depoimentos 


No máximo 32 pessoas, como Maluf e Sarney, seráo convocadas para as 12 sessóes de audiéncias públicas 


Estod 


LUIZA DAME 
Sucursal/Brasilia 


comissio especial responsável 

pela análise da emenda constitu- 

cional que permite a reeleigáo 
de governantes limitou em 32 o número 
de pessoas a serem convidadas a prestar 
depoimento durante as discussóes do 
projeto apresentado pelo deputado Men- 
donga Filho (PFL-PE). Dois nomes seráo 
sugeridos pelo relator da comissáo, de- 
putado José Múcio Monteiro (PFL-PE), 
e os demais pelos partidos políticos, se- 
guindo a proporcáo de cada bancada. No 
máximo 12 sessóes seráo usadas para O 
depoimento dos convidados. 

Os partidos tém prazo até o próximo 
día 19 para indicar os nomes. Com isso, 
a escolha de quem vai depor seguirá a 
maior ou menor disponibilidade de cada 
partido em apoiar a proposta de reeleigáo 
para o presidente, governadores e prefel- 
tos, podendo criar dificuldades ao Palá- 
cio do Planalto. “Nós estamos preocupa- 
dos em discutir o tema com isengáo”, 
disse o deputado Henrique Eduardo Al- 
ves (PMDB-RN), primeiro vice-presi- 
dente da comissáo. “Náo estamos preo- 
cupados com o que o governo quer,” 

Henrique Alves — juntamente com os 


deputados Carlos Nelson (PMDB-SP) e 
Maria Elvira (?MDB-MG) — apresentou 
uma lista de cinco convidados que será 
remodelada pelos demais integrantes do 
PMDB na comissáo. O deputado Duílio 
Pisaneschi (PTB-SP) sugeriu a convoca- 


91-09] 


Coordenagáo: Klein 0 e José Múcio encabegam a comissúo especial da Cámara 


qáo dos ex-presidentes da República Ita- 
mar Franco e José Samey (PMDB-AP) e 
do prefeito da capital paulista, Paulo Ma- 
luf (PPB). 

Os nomes também teráo de ser refe- 
rendados pela bancada do PTB, que tem 


direito a duas indicagóes. Na primeira 
reuniáo, o presidente da co. o espe- 
cial da reeleigáo, deputado Odacir Klein 
(PMDB-RS), negou-se a dy pre aos . 
questionamentos da lider do PT, deputa- 
da Sandra Starling (MG), e do líder do 
PSB, Fernando Lyra (PE). San-..: 
dra acha que José Múcio náo pode ser “ 
relator porque subscreveu a proposta de 
Mendonga Filho. “Esse assunto está sen- 
do analisado pela assessoria da Mesa Di- 
retora”, disse Klein  - 
Lyra pedía a prorrogacáo do prazo pa- 
sa do recesso branco. 


mpanharam a 
posicáo do líder do PSB. Muitos deputa- 
dos estáo nos Estados ed bras da. 
campanha eleitoral e dificilmente seráo 
obtidas as 177 assinaturas necessárias 
para a apresentagáo de emendas. “O re- 
gimento determina que sáo 10 sessóes, e 
esse prazo será cumprido”, afirmou 
Klein. O deputado disse que só 
dente da 
do Magalháes (PFL-BA), poderá am- 
pliar o limite. A comissáo especial deve- 
rá se reunir novamente depois do segun- 
do turno das cleigóes municipais. A pri- 
meira reuniáo depois do dia 19 será para 
decidir a lista de convocados paa as au- 
diéncias públicas. : 
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PLANALTO 


Jatene sucumbe ao desgaste e se demite 


Para entregar seu pedido de demissáo o ministro da saúde teve de esperar uma hora e meia na ante-sala de FH 


LAURO RUTKOWSKI 


Sucursal/Brasilia 


última cena da novela Adib Jatene foi 
A rodada no final da tarde de ontem no 

Palácio do Planalto, com um dia de 
atraso em relagáo ao programado. Sem recursos 
para quitar suas dividas, sem verbas para inves- 
tir em essenciais e sem apoio politi- 
co, o ministro da Saúde que se qualificava como 
“infritável” há um ano levou um chá de banco 
de uma hnra a a mata da presidente Fernanda 
Henrique Cardoso antes de entregar seu pedido 
de demissáo. Quando finalmente foi recebido 
por FH, Jatene já tinha recebido sinais de que 
dessa vez o presidente náo faria um apelo con- 
vincente para continuar no ministério da Saúde. 
A demis$ño deveria ter sido consumada segun- 


da-feira, maso ministro náo compareccu ao en- : 


O estado de espírito do presidente póde sér . MM 
medido pelas declaragóes do porta-voz, embai- B 


xador Sérgio Amaral. No dia anterior, Amaral 
foi seco e diréto ao dizer que a decisáo de saír 
do govemo cabia única e exclusivamente a Jate- 
ne. Na tarde de ontem, Amaral manteve siléncio 
quando perguntado se o presidente faria algo 
para manter Jatene no governo. De concreto, 
afirmou que o ministro e Fernando Henrique 


- náo conversaram ao longo de todo dia e negou 


_que a carta de demissáo de Jatene já estivesse 
sobre a mesa do presidente. 
a a demissáo de Jatene, o ministério de 
ganhou mais um interino para fazer compa- 
nhia a Alcides Saldanha, indicado uinisiro des 
Transportes para um período que vai da demis- 
sáo de Odacir Klein até a reforma prevista para 
janeiro. Ó substituto imediato de Jatene é o se- 
cretário executivo do Ministério da Saúde, José 
Carlos Seixas. Antes mesmo do anúncio oficial 
da saída de Jatene, comegaram as especulagóes 
sobre o possivel sucessor. Na lista de cotados, 
estáo, além de Seixas, o ex-secretário executivo 
do ministério do Planejamento Andrea Calabi, e 


-o chefe de gabinete de Jatene, Edmur Pastorelo. 


Também foram lembrados os nomes do diretor- 
presidente do Sarah Kubitschek, Aloísio 


grupo 
Campos da Paz, e o líder do PFL na Cámara, 


Inocéncio de Oliveira (PE). Campos da Paz diri- 
ge um grupo de hospitais considerados modelos 
de eficiéncia. Inocéncio, além de hábil político, 
é médico e dono de uma clínica, 
A saída de Jatene ás vésperas do segundo tur- 
O A o 
por FH é um problema para o gover- 
no. O planalto terá duas alternativas: manter o 
interino até a mudanca geral no primeiro esca- 
láo, em janeiro, ou nomeas imediatamente um 
novo ministro, com poder de decisáo, correndo 
orisco de desagradar seus aliados. 
Jatene passou o final de semana em Sáo Paulo 
e chegou ontem pela manhá a Brasilia disposto 
a tomar as últimas providéncias para sua saída. 
Faltou á solenidade de comemoragáo do Dia da 
Cultura, no Palácio do Planaito, e, ao longo do 
dia, reunin-se com integrantes da cúpula do mi- 


. nistério. Aos subordinados, o cardiologista co- 


municou sua decisáo — dessa vez em caráter ir- 


revogável. Por volta das 13h30min, as primeiras 
informacdes concretas sobre a decisáo de Jatene 
foram transmitidas pelo deputado Darcísio Pe- 


| rondi (PMDB-RS). “Ele vai sair ás 18h", reve- 


lou Perondi, que conversou durante vinte minu- 
tos com o ministro, no inicio da tarde. “Dira 


a... u aso... a o 


Último dia: decidido a deixar o govemo, Jatene chega sorridente ao ministério para se despedir dos assessores 


ÁAmeacas náo eram levadas a sério no governo 


Tanto se falava na saída do ministro 
da Saúde, Adib Jatene, que pouca 
gente dentro do governo 'dava crédito 
a suas ameagas. O motivo das suas re- 
clamagóes era sempre o mesmo: falta 
de dinheiro. Desta vez, porém, Jatene 
teve outros trés bons motivos. Consi- 
derou insuficiente o orgamento da 
saúde para 1997, indignou-se com a 
demora era obter dinheiro para quitar 
dividas já vencidas e náo se confor- 
mou com a interferéncia do Ministé- 
rio do Planejamento na sua programa- 
gáo de investimentos. O ministro da 
Saúde esbravejou, foi á imprensa, mas 
náo conseguiu levar mais do que R$ 
14 bilhóes para a saúde em 1997 — R$ 
11 bilh0es a menos do que queria. 

Jatene também náo conseguiu auto- 
rizagio dos minisirus da Fazenda, Pe- 
dro Malan, e do Planejamento, Anto- 
nio Kandir, para receber R$ 1,55 bi- 
Iháo para fechar as contas do ministé- 
rio deste ano. O dinhejro sairia do 
Fundo de Estabilizagio Fiscal e ser- 
viria para cobris o rombo de R$ 2,1 
bilháo do ministério. O dinheiro do 


_ FEF seria devolvido em 1997, quan- 


1-0) 


do entrasse em vigor a Contribuicáo 
Provisória sobre Movimentagáo Fi- 
nanceira (CPMP), cujos recursos se- 
río usados na área da saúde. .. 


ds 
Inconformado com a falta 
de recursos para a saúde, 
Jatene brigou com os 
ministros da área 
económica e perdeu 


De quebra, Jatene ainda foi coloca- 
do contra a parede por Kandir: o Mi- 
nistério da Saúde ficaria sem dinhei- 
to para pagar Os prostadores de sefv 
go ao Sistema Único de Saíide em se- 
tembro se náo cortasse investimentos 
no valor de R$ 550 milhóes no cont 
bate 4 malária e á dengue e na com- 
pra de vacinas, entre elas a tríplice. . 

No final de semana, Jatene daya si- 
nais de que estava pronto para limpar 
suas gavetas. “Quem está no goyezno 


sempre pode sair”, repetía em con- : 
versas telefónicas com assessores. - 
Até ontem, os técnicos da área finan" : 
ceira do Ministério da Saúde nío ' 
sabiam informar se Os recursos rei- 
vindicados por Jatene para cobrir o 
rombo da saúde seriam liberados. 
Nos ministérios da Fazenda e do Pla- ' 
nejamento, nenhuma palavra foi dita 
sobfe o pedido. 
A demissáo já era considerada certa 

pelos assessores diretos do ministro - 
desde o dia 24 de setembro, 

um discurso do presidente contra a. 
omissáo dos municipios foi interpre-- 
tado erroncamente por muitos jortals. ' 

Parte da imprensa noticiou que as cri- 

ticas eram contra Jatene, que um día 


depois das palavras do presidente 
convocor a cúpula do ministério para ' 
se despedir. O Fernando Hen- 
rique tomou a miciativa de desmentir 
a imprensa em uma conversa com o 


ministro, mas Jatene náo ficou tran- 


A 


. loyeqop exed 

_J9re1d o3mul oo $] [AM NA, 'S0J10] 
24d 9 SAJOPRUIDAO3 “eonqndoy ep a 
-u9pisald ered oda 991 e prnuLiad 
3ND PPpuaua Bp PIEJOO amb ere 
“E) ep rebadsa ORsspuIoo ep redppy 
-Jed RIEIDOB 'OPBPIAUOO 95 'IND BISIA 
-AU9 €U NOVA IJUIPISIUA-XO O, 
Oe p1sa1 ep ordputid O e. uo) nos 
*oedm]9a1 ens enuos nos opu no 9 


-U9PISALI, 'DPEPLIDOUIS JOTBVA E VOD 
“298STP NI, 'INDHUIH OPUBULIO] VIO) 
BPpUBu BRIDALOS NCIBIAL IEUIB)] 
TOULJe *,so9dy se opusoonbso to) 
-edsa ou a odula ou apued as a3uo8 
e oguas anbuod 'Sesioo Sesso UI 
“eop109514 IBpuoDaL osposud y, 'oB) 
«ppp? Ep ou arpuud ou ef ears 
8p er] ODRu] z1rY] LA OP oJepppueo 
O$JU9 OP BUIQIA € iris sesmb 


sad $e 9 OBssaons ens e Oyep]pueo 


opMajó € nossarod 98 po: “09 


-BRID0UISP OPEISH WIN BYUP BL "09 


e -RDouSp Opejeg un uy (sg 
E 0) afoy anb a8sjp aye opuenb 03 
E -X9JU09 VINU NO[8] OXB[9 Y — B9J1Q 
-nday1 8p ajuspisald op ogdeAlos 
-qO BUM SANOY “Ep ONO RPUTY, E 


«'"SEJOP] SBNS SB OPS 'SPBp 
«mupuo) ogp anb seossad se ops 
OPN “Sepyn3p98qns Jas UISADp 9 USP 
«0d seossad se anb opuazua na anb 
-J0Od OpunBas "opdjepeal 197 BLISA 
-3p Ogu anb oy3t na 9JUSUIBLIBULI) 
-nop anbiod “oJj9uIug “ey1ey o ogu 
*o3n¡0sq8 us 'anb assip na  '0Bó 

-JO]Y91 BP 989) BP JOAB] Y — SOUB 
p exed q ap oJepueur op oRóm3p 
-SUO0) Bu OBÍBIYIPoUI e ejaey anb 
Pf — OSSIIÑUO) OU ILI3LISJUJ noO 
“I890/09 BLIZASP NI NIS SIIBJUIUITE] 
-Ied sun8re lod 9 soAtolS1e y anb 
-L1U9H 0135jujul oJed “019580 3P 98 
-0 '1p Ojad (vo qnday vp mougp 
:3894J DU) Opeynsuo) y na, E 


« SOPJU[) SOPEISH SOp 
DJUDIDJHP Y [ISBIZ O “OJUIMIPUII) 
-U9 NSUI ON 'OJBPIpuBo nou OUILo) 
OSOP18) INDLIUIH OPuBuJlo y 9JUSp 
-Is31d O OP]y[oDs9 81197 opu *ojep 
-[PUBO 0.1NO OPIYTOISI 8119) NS OBá 
-J9[991 Y ¡9AYLOAB8] é.19 IND OP JU 
9889A]) 9JUIPISAIA O IS :SpBpua) 
-U[S JOJBUI B LLO) OBIPSBITY 'dIUDP 
-S91d OB 088 98S[Q 'OPÍJ9[991 Y 12 
-109 'SJUSUIBLIBULIMOP NOS NA, E 


SES 


) 

—- SBPRIodLIoDul los Wapod selopI 
opedue] 103 opuenb “0304 ap saQUua]  Sess3 9 '9pepmmupuos) ogp anb sejap] 
-U| SBP (¿2 BYUY PPpUIZ8Y BP 9 SJOH SENS se ops '(ommpjod ojalvud un 

99X3 SÍ ]9 Sep oxsju D) apepmupuoo ogp anb 
-puI-x9 198 anb nojuaumB seossad se Ops OBN, “J9pod 
-18 JOPUXTEQUIS [BE OU ¿SEPin3nsqus 198 vISASp 
'dudpisaud-xo O noJuso 3 wapod seossad se, anb 
-SI1D8 'INDEUIH OPUBUuLIo y Japuaqua od 'ogóojoal ep 
oyepjpueo opod sepelod 959) 8 R.IuUO0) ¿DUB LEA 
1004] ($89 NOUI O OS OO) -LIMOP,, 198 3SS[P JBLUIBJ] 


J 
OBJ19[991 9P 989] I8IBJB Y B)JOA I8u8)]| 


OYN1NI ON OHIO 34 


a a 


3% cotl 


eofunayod eno IJUIPISIIZ | 


" ¡SOPMPISQNS 498 wINgp a WMapod svossad Sy, :JOPDIIDQUII O 


a e88N: gu 


*“UOJÉUTUSBA Va BP[P39UO) BISIA 
-241qu9 US NPUEIg *OJBPIpuBo OM 
-NO OPIULO989 811a] na 'opdpopaal y ¡A 
-B10A8] BIO IND 0)1p DUI ISSIAN) UDP 
«ISA O 95 :DPEPLIDDUIS JOJBUI Y VILO) 
o81g, 'ogóporoal ep oa8] e ogójsod 
ens 9p ASSIQNOS 058) 'pggr WO “OPS 
-$90N8 ENS E OJEPIpueo osopreo anb 
-[JU9H OPUBUIS] OPIU[OODSO BLIS) OBU 


- amb 'sUENOPuUEg OJPRU Y EISAan 


9 Nvo 


Se 


AA AS 


25 AD Ar AA PCIA 


-U3 ul 'uauO 38S1p (Y HO) Souto 
-DUIY SOpB357 sop ogJezque3 
«IQ BU JOPBXTequia renga '09 O 
-U BI IBWB)] NUIPsaId-xo á 
DIAPA DSSI D JarUOMYS *- 
wo y] mb assaqnos as: : 
OpOprpumo Ono OPpyrooso.. 
wma mb zp quapnsad-x 


AOS 


ne ESOPLIT SINONVMINIA 


a SS SYNC 30 VH)J3 


SO OREONON 
e Boa 
di o 13 WM0300 eN 


o e 
a ies e] 


cai 


he 


qe 


BO [P80POJ “BIEN 
59) 'OJU9L) OSIB] OVIOD WIS 
Y 'OPIIBA 9 anb o “eopqnday ep 
u9pisoide OJBpIput) Jos ap of 
-939p NS O 19) JADP IJUIMIJUIPIAD 
arib auou un 319 OYYY “INTE O] 
-NBg oJjajoad o 8.1340) BPBu oquaz 
OUN 'OJJ9dS3I NOS WO) “OVISLIJOU] 
-«BAB) NIS WO) $] BALISI DIdULIS 
¿N[eA o¡neg ospojald o “eoyaqnd 
-9y ep aJU9pisald Ouoo ONEJ OPS 
* jonbolsóp our anb zoA epoL, ul 


¿BIUIOUOIH 
8 181p ered odo[91908s un Z9A el 
«fowid ejod eAedo109) :Opeopranio 
my osenb na epuazey vu o3o]pj90s 
un jonbo¡o na opuen?) 'epuazey 
Pp 043SJUJUL JO] 'SALO11DIXH SIQÍ 
-B[9Y SPP OXISJUJUL [O] :S9ZIA SENP 
03SjUyU1 NDU [0] 94 'D19U OIPALIY 
'0:199 9p Ao ANb eaed 0310 'onb 
-JU9H OPpuBulay 9quopisaid ojod 
81.19384] 9PBZ(WE PuIn OyuaL, e 


a BINUOUODO 
OF PPJIIqe)s0 Ens ep OJOJu] O BJA 
-Y, 9 BISALLO) IPPPADA 1] BNE E UOD 
PLMA SIBG O 'ODIIPIDOMIDP OPEISH 
OQUIJA US SOUIBARISO P( “091913 10] 
9. DILUIH Oputulay a1UIDPISdIA O 9 
ord1o]o e nossa3o.d as opuen? 09 
-PRIDOUIIP OPBISH UN BYUI BL OD 
-HRIDOUIP OPBI87 UN UD) (DJ 
0) afoy AND a9SSIp 99 OPUBND '—- 0) 
-X33409 Nu NO]8] 'OJB]9 Y — B91[Q 
-Id9y Bp ajUApisad op orÍealos 
-(0 un JAnoy 'e1p 013n0 Bpury, E 


a "SEJOPI SENS SP ORS 'DPRP 
-1U13409 OBp anb seossad se ops 
OWN “SBPINIJISQNS 19S UNIDAD 9 ULOP 
-C d seossod se anb opus3ua na anb 
-J0d OpunBas 'oBd191901 19) BLIDA 
-3Pp 08u IND OYDB NY IJUDUIBLIBULI) 
- Op aINbi0d “OIM *B118] O opu 
*omjosqe us 'anb assip na q 'opó 
“121991 PP 9893 BP CAB] Y — SOUB 
p tued q ap oyepueu Op 083312 
-s400) tU ORÍBINIPO vw Y BLaBy anb 
P' — OSSILBUOD OU ALJl93uy no 
“1890109 BLIVAIP NO NAS SALBJUDUIR] 
-JRd sunBe Jod 9 SOABIIDIBH 9nb 
-11U3IH O0IS[UJU O[Sd 'O13STO IP 98 
“op ap opod (vor)qndag vp viougp 
4824] DU) OPB3NSUO) My NJ, W 


« SOPJU[] SOPEI5H SOP 
3JUDIDHP 9 STA O 'OJUAUIIpUI 
-t19 NIUI ON *OJEPIputo nou OULo) 
OSOp1e7 anbiludy Opueuloy o3usp 
-1891d O OPyylOos9 eLioz ORU 'oJep 
-| puB2 0.13n0 OPIY[0989 BI193 no OR) 
-:31991 Y J9ARIOAB] eLo anb oy1p ou 
3SS9AJJ AJUIPISDIA O 25 :DPBPLID) 
='118 JOJBUL E VOD OBP 'SBIY '9JUDP 
-"saJd O 0881 98SI(] 'OBÍJO[99 Y BI 
- 109 '9JUIUBLIBULINOp Nos NJ, E 


y 


¿'9JUSPISAIA OB IPB2JUIB WO) 
OVUISIUI 'SOJUDUOUI VO “9 OPÍBISp 
-[SUO) WO) IBLITP IS AJA BISIADAJUO 
ens q ojoul ou 9 'sagóisod sens se 
NOJA 914, 'SBJPP] SENS BISIADII 
-U9 BU 'NOUIIBS1 ! ? 
seusde aBulrey] anb 
9SSIP [RIBUIY .'e2 
-Jods91 se vu9quiey 


-[JU4B 9 SBPIIIYUO) 
OBS, '320(] OY Op 
9]LA eiyuBdunoo) 
ep or382z]98A]1d 
Y 9 OBÍa991 e 3:1q 
-08 3JUIPISHIA-XO 
OP SBLIPIJUOS sIQ0Í 
-¡sod se 'zoA-ejlod o opungas 
*[eI8UIY 98SIp 
' BuIOUODY BP SBULDIQOIA SO 8) 
-U9IJUO IP IPRP[SSIDIU BP OPILIOD 
-9p 8quaz anb eyppoxe aquepisald 
O “IBUIE)] OUIDAOÍÁ OP OJISPUJUI BA 
-2d ue3n¡ otpouzid ula *(anbpusy 
Oputula) ajuspisoud op Byjooso 
e ojuen?,, 'og3ja9al ejod 183n] 811] 
2nb 3859QNOS 95 03/BUB]J O BIBd op 
-B9]puy 8p1a3 O ogu anb ap “IBure3] 


oeruido eyrodsa1 anb zip 9 
B)IU9JOd BJLAD IJUDPISIIH 


¿SDPINIYSQNS LIS WIAHP A WAPOd SDOSSAT SY, ¡LOPDATDQUI Y 


«S3Q)ISO4 
azuapisoud o 9 'seg svns 


NOY31134 313, 


did > 


3p OBÍBULIE Y I8INIJAL IP “0JUBI 
-31qU9 'NOXTAP OBU IJUSPISIIA Y 
*'SIJUENOP 
-UBg OIPYY e duzjopisald-xa ojod 
SeUpep ,S9QÍ8IB[D9p SEP noyJsoB,, 
3 18UIB)] Sp OBJU 
-¡do 8 ,e119od801, 
anbj1uay oputu 
-199 93u3pjsald o 
anb woaj3uo nouLIYe 
[BIBUIY OJ319S “jo 
-U9PISIAJ BP ZOA-B7 
-10d O) 'QOUBIT IBM 
-83] aJUIPIsoId-Xa 
O '108833933Uu8 Op 
SIQÍBIBIDIOP SOJUBO 
-0A0Id 88% IBAD]94 
Jod Z39A tun seu nodo os 
-Op18) INDLIUIH OpuBuJlo] 
9quapisald Y — VITISVA 


vVOvua “1I9VSI 


LOSS9D9JUV OP 

$90ÍD.0]99P SVP NOJSOB 

970 aNDILUIH OPUDULIA 
onb VDUMLSO ZOA-DILLOJ 


7 / 


rs, 


ON PA pr DO NE ITA O TAR 


Ca 


oy 144] E 2 90 441 
oh dado PEAD. prcitas 


Mos ad 1828029 


FECdA cl PROCEDENCIA. 19.54. as 
nc o AO Sl 


expeciód . 


Lula recebe 
aposentadoria 
especial 


Sio Pao 24 49 Jqg | 


Desde 24 de marco, o INSS ' 
de Sáo Bernardo do Campo pa- 
ga ao presidente de honra do ' 
PT, Luís Inácio Lula da Silva, ' 
um beneficio de RS 2. 19540, 


da sexta-feira pelo Jornal da. 
Tarde, de Sáo Paulo. O teto da 
aposentadoria cumum por 35 
anos de trabalho é de R$ 957. 


beneficio 
le e de o 10d, 
quando entrou em vigor a nova 
Constituigáo. A aposentadoria 
excepcional para anistiados e* 
presos políticos é concedida a , 
todos os afastados de suas fun- 


eel a. 


ter encabegado uma 
En 1981 2 Justica Militas pedia 
, com base na 


condenagáo 
La de Seguranca Nacional, : 
á én- 
cia coletiva”. Ele e outros 10 
sindi icalista s , 


se na sexta-feira. Disse que a 
aposentadoria especial é um di- 
reito constitucional para reparar 
crimes do Estado contra ele. 
“Imoral foi me cassarem, me 
prenderem e obrigarem a em- 
presa a me demitir”, argumen- 
tou. Segundo o secretário de 
Previdéncia Social, Marcelo Es- * 
teváo, náo há nada de irregular 
na aposentadoria especial de 


Lula. “Todos sabem que ele foi 
(uz perseguido político », disse. 
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Kitamar Franco denuncia ante la OEA > 


_ 4 la Escuela Militar de las Américas 


id AS 


== 


" Washington, AP 


- Elex presidente bra- 
:* sileño llamar Franco di- - 


"fo que la Organtración 


: de los Estados America- "dica 
“nos (OEA) debía desaso- - 


_clarse de las prácticas 
que se atribuyen a la lla- 
mada Escuela Militar de 
las Américas. 

- “Sabemos ahora que 


"por muchos años los” 


_Cuadros de . nuestras 


“ fuerzas de seguridad 


* fueron expuestos a ase- 
sinatos y doctrinas con- 
trartas a todo lo que 

: apreciamos y defende- 


: mos”, dijo Franco. 
v El político brasileño, 


que es actualmente em- 


í; bajador de su pais ante 


:- la OEA, hizo esa afirma- 
ción á raiz de los estu- 


-eri la base Bannihg, en 


¿Bánamá en 1984. Es un 
:" brazo de la Junta Intera- 
- -mericana de Defensa, 
; qué a su vez es un cuer- 


pe éspecializado de la 


73 


propo- 
ner. la pepa de. 


fondos a la escuela. 


Ea de los” rd y 


Unidos “han estado 
siendo: usados inapro- 
te para entre- 


pladamen 
: nar a oficiales en la eje- 
cución, extorsióri, tortu- 


rás y otros actos de inti- 
midación- que' constitu- 


yen “violaciones: de los 


derechos humanos que 
no tienen cabida en so- 
cledades clvilizadas”. 
Franco dijo al consejo 
político de la OEA que 


* “tengo la certeza de to- 
dos sentíremos el mismo * 


sentimiento de indígna- 


ción ante esá noticia”. 


- respeto a los derechos 


humanos nb ha sido fá- 


cil. La intolerancia y la * 
.. falta de respeto. de las 
, el estado de Georgia, -. opiniones ajenas han 
* desde que se le retiró de ' 


dejado muchas vícti- 


-MAs. 


Franco dijo que “las 


Justas relvindicaciones - 


soctales fueron a menk- 


do identificadas con pos- . 


turas peligrosas que 


2 — La” observancia 
del principio dela no ín- 
se eb 
soberanía de 


dos. 
3— El análisis de los 
factores social y econó- 


los  Esta- . 


“micos susceptibles de 


países eri el rescate de la 


da humana.  * 
El aflanzamiento 
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El Padre Mateo, un Tacurú sin sotana 


- *"Unotiene la impresión de que mucha 


gente que tiene posibilidades de hacer 
algo mira para obro lado diciendo que esto 
no es nuestro, es de otros” 


y bo £ E —¿Cómo eras voS, COMO 
Cuando habla, lo hace sin -—El entorno social de nues- 
"rodeos, y Un  waé era diferente, por lo 
¡poca 
lenguaje más proplo dela — tanto éramos diferentes. Te- 
Juventud con la que cony+ níamos otras cosas en la cabe- 
ve, que del púlpito. La vo  ?2.otras preocupaciones, que 
: lo llegó cuando  2P22 muchos gurises las po- 
Llegó dirían tener hoy, pero tal vez 
eo Hutt lo eb no puedan. Unotenía sustien- 
un a 
de fútbol sobre uns esca- pos para estar en familia, por 
lera. Y toda la inquietud ejemplo. 
por la los problemas de la ns muchos herma- 
traía os 
dentro este oncsaro her. A 
mano, el penúltimo de una Polanco. pr lavan- 
a “(amis rural 06 Santire- — dera y mí padre era peón de 


campo. Ahora cambió mucho 


San Gregorio con respecto al 
sacerdocio. Cuando la co JUL dejamos nosotros. Hay 
atros intereses... 

munidad salesiana resol- —Lero es bueno eso, ¿no? 
vió que era hora de lim sf, sin dudas, siempre y 
rd pb o A 
Padre cosas propias, ugar, de la 
teo Méndez fue uno de los idiosincrasia de la gente, por- 
Y Juea da te pe dcir y 
a la són o>- pes que fuiste sien- 
asumió la tarea, pre o quisiste serlo, que 
noclendo los fue no era malo, era o 
objeto de varios atents- —¿Cuándo te picó la 
y 7) el río 

dos, íneluso personales, y ocación? En el ri 
mantiene una tensa rela- no debe haber sido... 
ción tanto con la policía O DA 
dela J estaba en el río. Fue allá 
ZONA, COMO CON Jr 4 porel68, yo ya estaba en 
chos de los vecinos, y 3ún  ,” Montevideo y tenía como 
con parte de la Iglesia. 220 23 años. Én esa época 
Pero hoy 300 muchachos yo trabajaba, estudiaba de 
- - —lo que no es poco para un | noche, estalba ennoviado 
barrio- han logrado gra- con una maestra... Y hue- 
pco “fas a Tacurú una Ínser- no, me acuerdo que estaba 
> una en San Jacinto, transmitien- 


-—¿Cómo salió el espectá- 
culo a beneficio de la Casa 
del Tacunú? 

—-Bien, por suerte muy bicn. 
Tuvimos mucho apoyo... Esa 
una idea que la veníamos 
nunejando desde agosto del 
año eg cuasulo se pren- 
dió fuego la carpintería y el 


—Bueno (sonríe)... eso lo 
estamos por ver todavía... 

——¿Qué tipo de 

tenerunaobra como 
de ustedes? 

—Exte... yo creo que hay 
gente que no quiere este tipo 
de cosas... La hay, sí. Pienso 

ue les saca clientes, en 

istintos frentes, ¿no? Es 


ciones por vivir de una 


tenemos gurises que vie- 
nen del tráfico de drogas, , 
de la prostitución, del al- 

cohol, del robo todas las * 
era como medio de 


do un partido de fútbol 
asriba de una es- 
calera... Y en 

eso pasa Nutti, 

que era el 

obispo de 

- Cane 2 

y me dijo 
sino ha- 
bía 
pen- 
sa- 


do en algún momento en ser 
cura. 

—¿Y vos? ¡Te caiste de la 
escalera! (risas). 

—Sí... Son esas cosas que 
después, con el tiempo, no 
cierran. Pero a partir de ahí 
como que me quedó un poco 
la inquietud, ¿no? Y bueno, 
COMO NOSOLTOS VIVÍAMOS MUY 
cerca de una contunidad de 
los salesianos, en Villa Mu- 


OZ... 
——Pero qué ojo el de Nuiti, 
¿no? 
—4Se rie) Me parece que ya 
algo le habian soplado... 


CORREGIDO 


—4Se rie). Mirá, ahí en ej Mun 


—¿vos te habias venido centro juvenil de San Jacinto 
muy joven a Montevideo? había una chifladura de trans- 


—A Jos cinco años, era un 
gurí... Nos fuimos viniendo 
desparramados. Esa fue una 
de tas cosas que más senti- 
mos: se desintegró todo aquel 
núcleo familiar. Era como im- 
posible venirnos todos jun- 
tos, económicamente. Entan- 
ces vinimos con aquello de 
estar agregados, en casa de 
otros. Por más que fueran fa- 
miliares, siempre te queda eso 
de que sos agregado. 

—¿En tu familla había al- 
gún tipo de formación reli- 
glosa? 

—No, no, ninguna, ni aun 
siendo adolescente. En Casa si 
bien había un respeto por el 
viernes santo, pos las fiestas 


tradicionales, no hubo nunca . 


una preocupación por lo reli- 
gioso... Tal es así que me 
hauticé a los 18 años. En casa 
la religión no era el pan de 
todos las días. 

—¿Cómo es bautizarse a 
los 18 años? 

—Yo creo que es una cosa 
que vas descubriendo, la figu- 
sa de alguien, en este caso esa 


figura es la persona de JogúsX P 


Vas dando pasos, 


decís: doy el paso, porque esa 
forma de vida me aporta otros 
ingredientes que te hacen sen- 
tir contigo mismo en una cier- 
ta armonía... Yo creo que el 
bautismo apunta para ese lado, 
estar en armonía con una pro- 
puesta, con un proyecto de 
vida que vas descubriendo de 
a poco... Y aún hoy, a los 50 
y algo, te das cuenta que el 
proyecto está sin terminar y 
sigue tan incompleto como 
antes; por más que has incor- 
porado experiencia de vida, 
profundidad, amplitud, cono- 
cimientos, etc. Porque cada 
vez te volvés más crítico con 
el mundo que te rodea, me- 
pos conformista. 

—-¿Y qué pasó con aquella 
novia maesira? 

—a novia-maestra hoy está 
casada y con hijos... ¡Y yo 
cura y con 600 hijos! (risas). 

——¿Desde el principio aga- 
rraste para los salesilanos? 

—No, al principio el obispo 
me invitó para ses seminarista 


del clero de Canelones. Hice gu 


una experiencia me acuerdo, 
un retiro, y a la mitad del 
retiro no hanqué más, dispa- 
sé, le dije al encargado: yo acá 
no aguanto más, y agarré mis 


¡ 
júr los partidos. Yo estaba | 
sie Manel el de CX 22, él ¡ 
selataba la reserva y yO el | 
simero; colocábamos UNOS | 
parlantes en el patio del cole- : 
gio, y transmitiamos para 
gurisada que ES ahí mi- 
rando el partido. 
—¿Y que mn en 
momento 
Arabajaba en una fábrica | 


de armado de muebles; ahí 


estuve años, después también 
twabajé en la fábrica de un 


Aguí los 


judio, Felipe se Wlamaba, ue , riesgos no 
pagesa mts paco 152 22... 50 Solidiivo que 
Capaz que ahora se ha reivin- | 
o. Despues SES te roben la escuela, 
si con el tema aní- 
mación de grupos juveniles, 5110 también que te 
me integré más a la comuni- maten. 
dad salesiana. Me gustaba, 
pra E Hay te 
m a gen que 
— ¿Después entraste al Se- ] 
salnacio no quiere este tipo | 
—Sií, en el 70. Tenía 25 años. C0Sas, rque j 
Ahí hicg íado, tres años de po les 
Estuve un año saca clientes en 
AQ ás. En 
e la. distintos frentes 
iS ae 
ícta . ificul- 
tades y me fui para Mercedes; Estaba en 
después volví terminé miné teolo- San dacínto, : 
ga y finalmente e agos- : 
to de 1979 me ordené entas transmitiendo un 
Metas, enel colegio sap ek partido de fútbol 
—¿Nunca se te quebró la arriba de una 
dere escalera... y pasa 
—Yo creo que hay cosas Mi si 
o 
ta frecuencia, ¿no? cual. 
quier otro proyecto de vida, no quiero ser 
uno se lo replantea, mira a ver curt.... 
si eso es lo suyo. Una vez por : 
año tenemos retiros donde se : 
miran esas Cosas, y a veces te ? 
das cuenta que hay que ende- Ya hay $00 j 
rezar lo que estás haciendo.  gurises trabajando, : 
Es bueno hacerlo, te ayuda a PR 
ppp deal a y casi 300 más : 
na cir cosas, sino E 
una persona pare - que concurren a la | 
que necesita revisar, cambiar, 
crecer... Y te hacés crítico Casa. Y eso en el! 
contigo mismo, porque noten- barrio se nota... : 


día sentido ser crítico con los 
demás y con uno No... i 
—-¿En qué consiste laobra ¿ 
del Tacurú? : 

—Bueno, mirá... esto co- a 
menzó por el 81 jumando 
risada que andaba en la 
calle, vendiendo, lavando co- 
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OBSERVACIONES o... ES 


ARE 


á La característica de 


la hormiga tacurú es 
el trabajo, y el vivir 
agrupadas, la vida 
en comunidad. Si 
vos no ponés lo 
tuyo... la cosa no 
funciona. 


Hay muchos 
gurises marcados: 
hay gente que dice 
que hay que agarrar 
un lanzallamas y 
prenderles fuego a 
todos porque no 
sirven para nada... 


Uno piensa que la 
Policía tendría que 


ayudar a que la 
población pueda 
vivir tranquila. En 
nuestro caso, los 
hechos dicen que las 
cosas no es así... 


ches... 

—¿Vos siempre tuviste la 
inquictud hacia ese traba- 
E siempre anduve en la 
vuelta. Antes de entrar en 
esto, yo estaba con los sale- 
sianos de La Teja, en la Plaza 
Lafone, y salíamos de noche 
a juntar la gurisada que anda- 
ba en la calle; comíamos algo 
juntos, les dábamos la posibi- 
lidad de quedarse, o banos 
a Pajas Blancas a pasar el día. 
Yo haciendo eso me sentía 
bien. Y creo que es bueno 


sentiese bien... 


—Tacuíú es una hormiga, 
el nombre viene del guaraní. 
Sun los clásicos hormigueros 
que encontramos en el cam- 

. La característica de la 
hormiga tacurú es el trabajo, 
y el vivir agrupadas, lo que 
nosotros llamamos vida en 
conjunidad. Hemos rescata- 
do esa figura de la hormiga 
para transmitirle al gurí y a la 
gurisa esa fuerza, ese dina- 
mismo de decir: si vos no 
ponés lo tuyo la cosa no 
funciona. Acá note van a dar 
todo porque seas pobre; pos 
ser pobre capaz que vas a 
tener que trabajar toda tu 
vida pero no esperes que 


- MOSOLFOS, por más curas que 


seamos, te demos gratuita- 
mente la leche todos los días. 
A veces somos medio duros, 
pero quien se sienta a la mesa 
a comer es porque se ganó la 
comida. Si no, no hay comi- 


da. 

—¿Cuál es hoy por hoy el 
problema mayor para los 
muchachos? 

—Son varios. Para los gran- 
decitos el problema mayor es 
el del trabajo, la desocupa- 
ción. Pero no es solamente la 
falta de trabajo que hoy está 


golpeando más fuerte que 


antes; en el caso de ellos la 
desocupación es por ser quie- 
pes son... En otros tiempos, 
cuando no había tantos pro- 
blemas de ocupación esta 
gente ya estaba desocupada. 
Están desocupados porque 
no se cree en ellos. 

-—¿Pero es porque sio es- 
tán capacitados? 

—Eso puede influir, pero 
más que eso es porque sos de 
donde sos. Eso te nrarca, te 
marca cuando vas a buscar 
trabajo, te marca cuando ve- 
nis al Centro, cuando estás en 
una reunión, cuando te dicen 
que si sos de tal barrio conti- 
go no quieren saber nada. Te 
marca cuando escuchás que 
hay gente que dice due hay 
que agarrar un lanzallamas y 
prenderles fuego a todos 
porque esa gente no sirve 
para nada. Están marcados. 

—¿En qué barrios están 
trabajando? 

—Estamos en el Lavalleja; 
40 Senianas; Barrio Munici- 
pal; la zona de la Gruta de 
Luurdes; cl Burro; Casavalle,; 
Unidad Misiones, la zona 
nueva que se llama Isidro 
Alonso (el Padre Cacho); Plá- 
cido Ellauri y Marconi. Es 
toda la línea de Aparicio Sa- 
savia, de Instrucciones a Men- 
doza. La propuesta es para 
esos barrios. Si viene un 
muchacho de Peñarol a Inis- 
ear trabaia le decimos aque 
está fuera de zona; pero si 


viene un muchacho de Cerro : 
Norte, es probable que lo : 


obtenga. Con la escuelita que 
tenemos pasa lo mismo. A 
veces se nos puede criticas 
porque dejamos a alguien 
afuera, pero ese muchacho 
tiene posibilidades en otros 
lados. 

—¿Y dónde se kes consi- 
gue trabajo? 

—Exto es todo un proceso 
¿no? El gurí primero tiene que 
demostrar que quiere traba- 
jar. Por eso nosotros siempre 
decimos que el Tacurú es un 
camino. ¿Cuándo comienza? 


y 
y no estoy cun ,Clirala 
Casa implica que quiere un 
cambio de vida. Y si viene a 
la Casa es porque quiere 


—Sí, a eso iba, pero dejame 
decirte que no siempre en- 
cuentra trabajo. Puede pasar, 
como ocurre ahora, que has- 
ta febrero no hay cupos dis- 
ponilles; hay un toco de fi- 
chas a la espera de algo. 
¿Dónde encuentra trabajo? Si 


es menor de 17 la experien- 
cia puede ser en la Casa mis- 
ma: hay una huerta, herrería, 


trabajo de albañilería, venta y . 


preparación de leña, conser- 
vación de espacios verdes, 
está el lavado de las bolsas de 
Jeche... En estos casos sien- 


- pre tiene trabajo, si no lo hay 


lo inventamos. 

—¿Se remurnera ese tra- 
bajo? 

—Todos los trabajos son 
remunerados; aun el gurí de 
edad escolar recibe una asia: 
nación. Porque si vos no se lo 
das, el gurí se va: necesita el 
pesa, tiene que llevar algo a 
la casa. 

—¿Se exige algún tipo de 
formación religiosa? 

—No. Está la propuesta, 
pero no es una condición 
para participar del proyecto. 
No es que si no va a misa no 
puede participar del proyec- 
to, no. Nosotros tenemos la 
libertad de ofrecerto, porque 
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puesta pero no está condicio- 
nado y de hecho hay chicos 
que aceptan esa opción como 
hay chicos que van a los 
cultos evangélicos, a las ma- 
cumbias, oque son indiferen- 
tes a cualquier instancia reli- 
glosa. 

—¿Qué apoyo recibís de 
la Iglesia? ssl 

—A nivel de Congregación, 
este proyecto surge con pre- 
sencia en el barrio en el 86; 
en el 88 se nombra a los tres 
que estamos en cl comienzo, 

a pastir de allí la Provincia 

wa venido acompañando el 
proyecto con evaluaciones, 
con encuentros, cconómica- 
miente, críticamente... Anali- 
zándolo colectivamente, hay 
que tener en cuenta que so- 
anos 90 personas MNevando 
adelante este proyecto. 

—¿No ha habido reticen- 
clacuando ocurren hechos 
graves que atentan contra 
la continuidad de la obra? 

—Aa Iglesia sabe que en la 
medida en que vos te inter- 
nás en esta experiencia, se 
corren riesgos. Lo sabe la 
Iglesia y lo sabe uno perso- 
nalmente: si esto es lo tuyo, si 
esto es donde la Iglesia tiene 
que estar —y que durante 
mucho tiempo no estuvo— y 
quiere estarlo no tanto de 
manera asistencial sino de 
promoción, sabe que tiene 
que correr esos riesnos, V loe 
riesgos noson solamente que 
te roben la escuela, sino de 
que te maten... 

—¿MHay un cambio en la 
Iglesia en ese sentido? 

—Yo creo que hay una 
mayor preocupación. No sé 
si logra en estos monentos 


YA 


satisfacer lo que la Iglesia 
pretende... 

—Falta personal, también 
¿no? 

—Tal vez de redistribución 
del personal, ¿Dónde tene- 
mos la ¿Donde tiene 
ue redistri- 


r. 
A r e hay que 
Már algunas áreas y 


guar otras, donde hay 
tres capaz que tiene que ha- 
ber pee 

—¿No hay congregacio- 
nes que sólo se dedican a 
la educación de las clases 
altas? - 

—Las congregaciones están 
volviendo a revisar su osigen, 
viendo para qué nacieron. 
Muchas se han dado cuenta 
de que, a esta altura de las 
Cosas, han asumido cosas que 
no son propias de su carisma. 
Entonces, cierran y se van. 

—¿Cómo percibís que ven 
Tacurú desde el resto de la 
sociedad? 

—Y... no sin dificultades. 
En algún momento la pro- 
puesta nuestra era vista con 
cierta ingenuidad: un grupo 
de chiquilines que se juntan 
para comer, pasar la tarde 
juntos, y hueno, eso no inco- 
moda a nadie... Incluso en el 
barrio donde está ubicada 
nuestra casa, que no está 
dentro de un barrio carencia- 
do. Cuando entraron a venir 
oleadas de muchachos de los 
cantegriles, el barrio entró a 
preocuparse... Como dijo en 
un momento un comisario, 
“ee día los rerinen y de nocbe 
los mandan a robar”. Al prin- 
<ipio era la tacita de leche, el 
pancito, una ropita por lásti- 
ma, pobrecitos. Así lo veían. 

—¿El objetivo no es la ca- 
ridad? 


—No. Pos eso, curtido es- 
tramos al mundo del trabajo, 
abíta lástima ya no funcionó 
más. Porque nosotros no que- 
sfemos el asistencialismo, al 


principio tenés que ayudar, * 


sí, pero para generar los es- 
pacios y que los muchachos 
y las muchachas ganen lo 
suyo. Es lo del refrán chino: 
date la caña para que pesque 
no el pescado. El trabajo y 
Í educación son los dos pila- 
res donde se apoya el pro- 
yecto. 
—Existen convenios con 
la Intendencia, ¿no? 
—Sí. Eso surge en el 92; le 
lanteamos al Dr. Vázquez 
racer la limpieza de Aparicio 
Saravia... y la Intendencia fue 
más generosa: ¿por qué no 
todo el barrio? Se hicieron 
convenios, y a partir de ahí se 
generan mayores posibilida- 
des, ya no solamente con la 
Npeodench: hoy hay muctra- 


chos trabajando en MeDo- 
nal's, en la Universidad, otros 
que están haciendo pasantías 
y capacitáíndose en media 
docena de empresas. Hay 
empresas que vienen a bass- 
car muchachos y en esos ca- 
sos cuidamos mucho el valor 
de la mano de obra; nosotros 
decimos siempre que la nues- 
tra no es una mano de obra 
barata: si un patrón se quiere 
enriquecer con la mano de 
Oia iralá 1US guias Nucs- 
tros, no va a tener suerte. 
Cuidamos la dignificación del 
trabajo, no queremos la ex- 
plotación, por más necesida- 
des que tengan. 

—¿Han recibido algún 
tipo de críticas en ese pun- 
to? 

—Sí, hemos tenido algunos 
roces con ADEOM, por ejem- 
plo. ADEOM dice que noso- 
tros estamos malpagando a 
los chtiquilines, y eso no es 
cierto; dicen que especula- 
mos con el trabajo de ellos en 
beneficio del Movimiento. Y 
no es así. Tenemos las listas 
bien claras: el recibo men- 
sual de cada chiquilín, los 
aportes al BPS, su cobertura 
médica a través de DISSE, su 
cobertura del Banco de Segu- 
ros, y su cobertura de emer- 
gencia móvil. 

—¿Y no aportan nada a 
Tacurú? 

—Cada chiquilín que traba- 
ja aporta el 2% sobre su suel- 
do para el Movimiento; es 
una contribución simbólica 
para solventar los gastos. Por 
supuesto que con ese 2% no 
se mantiene el Movimiento... 

—¿Cuántos gurises traba- 
jan en ese sistema? 

—Son 300 gurises trabajan- 
do en esas condiciones. Y 
hay casi 300 más concurren a 
la Casa, que van a la escuela 
o los fines de semana. Con 
Jos mayores, que ya llevan un 
tiempo y tienen pareja cons- 
tituida, en diciembre empe- 
zamos con la Cooperativa de 
Vivienda; ya se compró el 
terreno, se están haciendo 
los planos, se abrieron las 
cuentas en el BHU. 

—¿Qué límites de edad 
manejan para ingresar? 

—Para ingresaral proyecto, 
hasta los 21, y de dos a tres 

años de antigivedad. Pronto 
ya van a salir los primeros 
exalumnos. Lo que pasa es 
que esto es algo nuevo, no 
hay historia, la estamos ha- 
ciendo sobre la marcha. El 
guríno se institucionaliza con 
nosotras, sabe que después 
de un tiempo se tiene que ir: 
irá a una empresa, abrirá su 
propio tallercito, se juntará 
con otros... El cupo laboral 


9700147% 


.t 


don ao 


IA 


raso se act! 


A A 
A A XP PP PPP XX O O PIT O O A TERA 


e 


E 


, 


noes del gurí, sino del Movi- 
miento; cuando él se va el 
lugas lo ocupará otro. 

—¿Cómo es la relación 
con la Policía? 

Abre las manos). 

—¿Es un tema difícil de 
hablas? 

—No... 110 es eso, Uno se 
tiene que sentis con la liber- 
tad de decir lo que tiene que 
decir. Nosotros decimos las 
Cosas como se dan; no deci- 
mos que son buenos o qe 
son malos: las cosas se dan 
así. La relación con la Policía 
en la zona tiene varias pun- 
tas: la Casa nuestra pertenece 
a la Seccional 8*, la escuela 

enece a la 12”, y parte de 

barrios con que trahaja- 
mos pertenece a la 17. Por 
algún motivo, tarde o tem- 
prano, visitamos Jas tres co- 
misarías... 

—¿Y cuáles el problema? 

—HUno piensa que la Policía 
tendría que ayudar a que la 
población pueda vivir tran- 
quila. En nuestra caso los 
hechos dicen que las cosas 
no son asi... Á nosotros nos 
preocupa la seguridad de los 
chiquilines, que los que son 
trabajadores nuestros sean 
considerados trabajadores, 
más allá de si fue un defin- 
cuenic “una vez, de si estu- 
vo ef JAME, en la Berro, 
en 1 -dblada, en Santiago 
Vázquez o en Libertad. ¿Qué 
es la que cuenta?: ¿lo que fue, 
Jo que hizo, o lo que en estos 


- Ellos te dicen 
"¿Cuánto me vas a 
pagar? ¿tres mil 
pesos? ¡Eso lo hago 
en una noche!!!" Y 
es verdad; contra 
eso no podés... 


delincuente y lo seguirás sien- 
do hasta que me lo demues- 
tres, en la comisaría o ante el 
juez. Y si es antes del juez... 
Entonces te quedan las inte- 
rrogantes de con qué calidad 
de servicio policial contás. 

—¿Cómo es la experien- 
cla con los gurises que han 
delinquido anteriormente? 
—a experiencia nuestra en 
casos así, es buena. Son muy 
contados los casas de reitera- 
ción. Y a veces, si se reincide, 
culpa nuestra, no 
Pater acompañado o dado 


ber acompañad 
ba pa gnermhin 72% 


los recursos suficientes a ese 
muchacho. El proceso en los 
gurises lleva primero a quese 
dé ua noviazgo de él con la 
Casa; después viene una cri- 
sis en la que el muchacho se 
replantea lo que está hacien- 
do: luego de haberse integra- 
do al proyecto se lo replan- 
tea. Este es el momento más 
difícil. Porque puede suceder 
que haya idealizado el pro- 
yecto y después que está 
adentro se da cuenta de que 
no eratan fácil y de que todos 
los días tiene que estar pron- 
to a las cinco de la mañana 
pasa trabajar... 

—¿Qué papel juega la dro- 
ga en esas zosas y a esa 
edad? 

—Y creo que es un terreno 
fértil, más allá de la miseria 
que cada vez es más ancha y 
más profunda. Y esa situa- 
ción es utilizada para el tráfi- 
€o y para la venta de droga; a 
los muchachos que entran en 
esa rosca se les hace muy 
difícil salir. Y generalmente 
tienen que salir a robar para 
conseguír el gramo o el po- 
rro, o vendes su camisa o sus 
championes. Entonces se va 


más complicado, por el lado 
del consumo y por el lado de 
que tiene que delinquir para 


conseguir la «droga. Es algo 


y copamientos,. 


'agr 
res. ra trabajó de día 
grupos de parroquias relataba partidos de 
Eduardo Mazzei, el actual suplente de Kessma 
años 70 le picó el bichito de la vocación, agarró para kz 
orden salesiana y el 26 de agosto de 1979 se ordenó e 
a OS 
proyecto Tacurú, que hoy nuclea a 600 gurises de barrios, 
marginales. En los últimos años, tanto él como, ta obra 
que dirige han sido objeto de atentados, robos, inte 


La droga 
hace que tengan 
que salir a robar 


para conseguir el 
gramo o el porro, o 
vender su camisa o 
sus championes, Y 
cada vez más vez se 
van complicando 
máS... » 7 


droga que consume y la map- 
nitud del delito. 

—¿Qué hacen cuando ile- 
ga a la Casa un muchacio 
con antecedentes? 

Cuando está entre los 17 
y los 18 años, facilitamos su 
ingreso, porque está en un 
momento medular: pronto 
será nuyos de edad y no 
tendrá la protección del me- 
nor. Entonces cuasido es un 
caso que tiene algún antece- 
dente menor facilitamos su 
ingreso. Y por eso también a 
veces se nos recrimina que 
quienes han delisguido an- 
tes tiene más posibilidades 
de conseguir trabajo... Y 
es así y es muy duro, 
veces, ente darle traba 
uno que es bueno y ot q 
es o ha sido malo, 


y estudió de 


páranente, sino que tam- 
gado esta jugosa modali- . condcemos que este tipo 
A o OR A 
posiciones mezquinas, orfigrías e 
indtividualistas, que diferen y Mans- 
forman La razón social de La cuopéra- 


se beyél 


O sertado 
de la Cooperativa Obreros 
del Transporte Co 


trabaja- pies p 


socios cooperarios que 
lan económicamente y en 
p directa. mediante el usufructo 
dem bien coícelivo como lo es la coo- 
altiva de transporte, uno de dos po- — tlva”. 


optar. Y fa tendencia del Mo- 
vimiento es hacia estos úlii- 
MOS CASOS... 

—¿Qué es lo que hace a 
uno delincuente? Hay mu- 
chos pobres buenos... 

—No... $0 es la pobreza. Es 
el ambiente: en suuchos ca- 
soses la fsnitia la que Escitisa 
los fiechos. Sucede que el 
chiquilin en edad muy tes». 
pra vmpleza 2 ACT Cosas a 
su casa y da familia tolera, da 
sana tolera. Y no tolera por- 
que esa sudre sea una delin- 
cuente, no, tolera porque ca 
su casa hay necesidades y si 
el guríteae fruta, comida, topa, 
lo relatíviza, va generumdo 
un espacio que penvite el 
delito; al principio será pe- 
queño pero irá aumentando 
cada vez más. Por eso es 
fundamental una familia que 
respalde al suuchacio, que 
inspire confianza, que trans- 
mita valores. 

—¿Y lo amigos? 

—Son muchos los inpre- 
dientes que hacen que una 
persona sea e no un delin- 
cuente. Hay una cantidad de 
elementos afectivos que cual- 
quier persona necesita para 
poder vívit, para poder sentir 
su vida tiene un valos, 
ra saber que tiene otras 
opciones de vida. Una de Las 


cosss que hucen los que csn- 
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piezan a trabajar con susa- 
tros, es dejar de frecuentar a 
sus barras... Poro son muchos 
los elesientos que los hacen 
delinquir. Uso, por ejemplo, 
cs la guita: elos 1e dicen 
“¿Cuánto me vas a pagar? ¿tes 
mil pesos? ¡Eso do hago en 
una noche!" Y es verdad: 
contra eso no pedés... 

—¿Qué aporte puede ha- 
cer el resto de la sociedad? 

—Mirá, yo creo que éste ex 
un problema de todos. Uno a 
veces tiene la impresión de 
que mucha gente que tiene 
posibilidades de hacer algo, 
está iniriado para otto Lido, 
que se huces los distraidos, 
diciendo que esto na es nues- 
tro, que es de otros. Lo pri- 
mero que lay que hacer para 
empezara encontrar salidas a 
esarcalidad es aceptas que es 
va problema de todos, Así 
como nos ploriamos —algu- 
nos se glosian— de tener Pun- 
ta del Este, que nos duelan 
como flagelo, como castigo, 
como uns llaga, estas zonas 
de pobreza, de miseria, de 
surgínación que tenemos. Es 
nuestra misecia, son Nuestras 
propias llagas... Porque esa 
gente que vive allí, esos uru- 
puayos guestros, en cada elec- 
ción votan, y sus votos vales 
lo mismo que los del resto de 
la sociedad. 


unilateral es/Óblenido a través de la 
explo OA O 


rarios 
produgélón de la cooperativa. lo cual 
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$ parece ni correcto ni justo”. 

Sabemos que Coelc en su conjun- 
$ no es responsable, de ahú la necest- 
dad de recordar a los señores coope- 


tercerizadó del obrero por los múlil- 
os que éstos representan 


al bienestar h a la unidad de su cla- 
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se”. 
De todas forias “seguimos pen 


sando que Coetc € el 
no de soc y 
uno de sus socios y obra 
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Diplomacia 
No rumo de Haia 


ONU elege Rezek como juiz 
da Corte Internaciona: 


ma eleicio realizada na quarta- 
U feira passada, cm Nova York, me- 

Ihosou a vida de dois ministros 
brasileiros. Escolhido com o voto de 97 
dos 185 países-membros das Nagoes 
Unidas, Francisco _Rezck realiza um 
sonho: ocupar um dos assentos du Corte 
Internacional de Justica. com sede em 
Haia, na Holanda. Antes disso, precisa 
aposentar-se do cargo de ministro do 
Supremo Tribunal Federal, abrindo uma 
vaga que o presidente Fermando Henn- 
que Cardoso já ofereceu a0 ministro da 
Justiga, Nelson Jobim. De quebra. sobra 
também a vaga do ministro. 

Um tribunal supranacional, criado 
pelas Nagócs Unidas para administrar 
conflítos entre países, a corte de Haia 
€ mais conhecida no Brasil por causa 
de Rui Barbosa. Juiz na versáo ante- 
rior da corte. o político baiano entrou 
para os livros escolares com o apelido 
de Águia de Haia. O tribunal atual. 
criado em 1946, reúne quinze juízes 
eleitos por períodos de nove anos. Em 
meio século. julgou apenas sessenta 
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Francisco Rezek: sexto 
brasileiro no tribunal 
em que Rui Barbosa 
virow a Águia dos 
livros escolares 


casos. Boa parte das senten- 
gas foi ignorada pelos países 
condenados. 


Corpo-a-corpo — Chiegar a 
juiz em Haja exigiu um cor- 
po-a-corpo de candidatu a ve- 
reador. Rezek teve iúmbém a ajuda do 
Hamaraty e do presidente da República, 
que mandcu cutas pessoais a outros 
mandatários. Pesou também o currículo 
de ex-núnistro de Ro!:55s Exteriores e 
especialista cm dircito internacional. 
Com a indicagáo, Rezck confirmou a 
fama de ministro de alta rotatividade. 
Em 1989, como presidente do TSE, ele 
presidiu a eleigáo de Fernando Collor. 
Convidado a integrar o govemna, largou 
a carreira como quem abre uma nova 
etapa na vida. Em 1992, voltou a0 STF, 
de onde sai, agora, para Haia. 

Mineiro. 52 anos, separado, quatro 
filhos, Rezek se aposenta em maio. 
quando completa cinco años como 
ministro do SFE Mas deve receber 
autorizagio especial e pen- 
sio integral de 10300 
reais. Como juiz em Haia, 
terá salário cnire 12.000 e 
15000 dólares, aparta- 
mento funcional e assesso- 
ses pagos pela ONG. Con- 
vidado na quarta-fcira pas- 
sada para ocupar a vaga no 
STE. o ministro Jobim 
pediu tempo para pensar 
Deve aceitar. an 


ORLANDO BRIVO 


Vladimir Netto, de 
Brasilia, e Marco 
Chiiaretti, de Sio Paulo 
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Rússia 


Pos-oneratorio 
leltsin implanta cinco 
pontes de safena 


horas de cirurgia com o peito aber- 
to, Boris lelísin levantou da cama 
querendo dar aos russos uma prova de 
que está hem de coñída, Com uma nena. 
da, ele assinou uma medida transforman- 
do o Dia da Revolugio — 79 aniversário 
da tomada do poder pelos bolcheviques 
em 1917 — no Dia Nacional de Acordo 
e Reconciliacáo para lembrar “as vítimas 
da revolucáo, da guerra civil e da repres- 
sio política”. leltsin recebeu cinco pon- 
tes de sufeña na torga-fcira passada, uma 
além do previsto inicialmente pelo car- 
diologista americano Michael DeBakey. 
criador da técnica e convidado pela equ: 
pe cirúrgica para assistir á agio 
O número de pontes náo É£ sezjo 
para alarme. O prob!oma é segul:. klt- 
sin no leito duzunte a convalescenc» Na 
quarta, o primeico-ministro. Viktor Ch" 
nomyrdin, foi ao hospital devolver-li 
os poderes presidenciais. Durante as 23 
horas em que foi presidente, Cher- 
nomyrdin só teve tempo para tentar ex- 
plicar a uma manifestagáo de funcioná- 
rios públicos por que seus salários estáo 
urés meses atrasados. Durante meses, O 
Kremlin escondeu a doenga do presi- 
dente. Agora, tanta demonstracío de 
vigor também levanta suspeitas. En ge 
ral, o safenado volta 4 vida normal em 
trés meses. Pode ser mais complicado 
com leltsin. Aos ÓS anos, ele tenoutras 
doencas, bebe demais e jamais levcu a 
sério conselhos médicos. . 


D ois dias depois de submetido a sete 


Jaime Klintoc:.**. 


leltsin com DeBakey: de volta á Presidencia 
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Prefeito eleito de Juiz de Fora 


TAcomeo A 


elacto de has de topa Coman than 
Ó la  Jieademio 


-lanca Itamar a Presidencia 
O ex-presidente diz que ficará na Organizagáo dos Estados Americanos 


Y a Eo dependen apenas do 
a prefeito elel Juiz de 
Fora (MG), Tarcisio Del- 
gado (PMDB), Itamar F 
rá novamente candi 


dato a presi- 
dente da República. Delgado 
prometeu transformar o municí- 
pio que governará a partir de 1? 
de janeiro em uma trincheira da 
candidatura de Itamar. O langa- 
mento do ex-presidente ainda 
depende da sua filiacio ao 
PMDBE. Delgado quer colocar o 
municipio a servigo do embaixa- 
dor brasileiro na Organizagáo 
dos Estados Americanos (OEA). 
Quando chegou para votar, 
da nam Ju- 
ne Drummond, faltando poucos 
minutos para terminar as elei- 
góes, o ex-presidente foi recebi- 
do aos gritos de “Ttamar 98” pe- 
los seus correligionários, que 
também traziam adesivos e car- 
tazes com o lema. Itamar afir- 
mou que náo tem planos para 
deixar a OEA. Contrariou as pre- 


——_—- —” 


visóes de seus amigos, que ga- 
rantiram que ele volta ao país no 
de 1997, para 

sua candidatura á Presi- 
déncia. Htamar disse que June o 
até a segío eleito- 

ral, ela qu Í tomar um 


zagíio da Companhia Vale do 
Rio Doce, a nova bandeira de lu- 
ta do embaixador. 

Na sexta-feira, o ex-presidente 
acusou o governo federal de pa- 
trocinar a proposta do fim do se- 
gundo turno nas eleigóes para fa- 


sique Cardoso em 1998, caso a 
emenda da reeleigáo seja aprova- 
da no Congresso. Ele é contrário 
á idéia. “Primeiro se acaba com 
o segundo turno para prefeito, 
depois, para governo e, em se- 
guida, vem aquilo que eles que- 
rem, o fim do segundo turno pa- 
ra presidente da República”, cri- 


01-01 


ticou Itamar. Fernando Henriaue 
é simpático á proposta, que faz 
parte do projeto de reforma polí- 


tica. Há um més, FH disse, em: 


visita a Santos Dumont (MO), 


(RS). ira poli- 
tica como vereador, em 1967, 
quando Itamar se elegeu prefeito 
de Juiz de Fora pela primeira 
vez. Delgado foi diretor-geral do 
DNER. Neste sábado, ele almo- 
residencia 
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cuestionada privatiza- 
ción de una empresa 


a 


» - 1 


aplausos por un 


tado, quien había 
descartado un re- 


estatal minera a cam- levo de Franco por 
bio de apoyo político su posición con- 
para su proyecto de traría a la privati- 
reelección, dijeron zación. 

ayer fuentes guberna- Para complicar 
mentales y políticas. más las cosas a 


La anunciada venta de la 
poderosa y rentable com: 
minera estatal Vale do Rio Do- 
ce levantó una ola de críticas y 
sospechas de una transacción 
a bajo precio, pero ahora se 
atribuyó a Cardoso una revi- 
sión de la iniciativa. —__. 


Pese a la 
Henrique 


oposición, 
Cardoso quiere la reelección 


El presidente vio crecer en los 
meses recientes'las dificultades a 
su proyecto .reeleccioni::a, y ya 


en el pasado la prensa ¡ocal y va- . 
.rios políticos dijeron que había 


ofrecido cargos, incluso ministe- 


e Itamar Franco, el ex vicepresi- 


(trabalhista) ex gobernador Leo- 
nel Brizola, el presidente honora- * 
rio del Partido de los Trabajado- 
res (PT) Luiz Inácio “Lula” Da Sil- 
va, el gobernador de Pernambu- 
co, el socialista Miguel Arraes, y 


sil, de la Asociación Brasileña de 


Cardoso, la pro- 
puesta guberna- 
mental de aumen- 
to en el impuesto 


tivas irritó a dipu- 
tados 


que se estimó suman 176. 

Es un contexto de dificultades 
graves para el proyecto reeleccio- 
nista de Cardoso, pero no falta- 
ron operadores oficialistas que 
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Eds - EM a las propiedades 
el | presidente brasioño Femando Turales improduc- 
O tados ligados a 

grandes propietarios de tierras, y 
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ea] Rio de Janeiro, ANSA —que expresó 
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riales, para ampliar la base de el alcalde electo de Belo Horizon- expresaron confianza en la “tradi- : i 
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denté y ex ministro de Minas y 
Energía Aureliano Chaves, así c6- 
mo sectores nacionalistas del 
Ejército y hasta obispos de la 
Jglesia Católica, se pronunciaron 
enfáticamente contra el “crimen” 
de la venta de la empresa minera. 
En los próximos dias se reali- 
zará en Belo Horizonte, capital 
del estado de Minas Gerais, don- 
de la empresa tiene su principal 
asiento, un acto público de repu- 
dio a la anunciada privatización. 
En la tribuna estarán no sólo 
los ex presidentes y el ex minis- 
tro. sino también el “laborista” 


Prensa. de organizaciones estu- 
diantiles y hasta un representan- 
te de Paulo Maluf, el alcalde sa- 
liente de San Pablo. 

Maluf, derechista, aspira a ser 
presidente y ya se pronunció con- 
tra la reelección de Cardoso, 
quien ve con preocupación esa 
postura porque aspiraba a que el 
partido del alcalde paulista, el 
Progresista Brasileño, apoyara la 
reforma constitucional con sus 
90 legisladores nacionales. 

ltamar Franco, representante 
brasileño en la Organización de 
Estados Americanos, fue recibido 
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Hasta ahora se calculó que el 
gobierno contar entre 250 
y 260 votos en la Cámara de Di- 
putados, cuando precisa como 
minimo 308 para modificar la 
Constitución Nacional (tres quin- 


* tos de los 513 diputados, en dos 


ruedas de votación). En Senado- 
res precisa 49 votos sobre 81. 
La decisiva votación en el Con- 
dad está programada para ene- 
los observadores creen 
que el presidente. a los fines de 
una buena pesca, deberá darse 
un poco más de tiempo para ten- 
der las redes. 
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Rio de Janeiro, ANSA 


El presidente de Bra- 
sil, Fernando Henrique 


bio de apoyo político 


para su proyecto de 
reelección, dijeron 


mentales y políticas. 
La anunciada venta de la 
poderosa y rentable compañia 
minera estatal Vale do Rio Do- 
ce levantó una ola de críticas y 
sospechas de una transacción 


a baja precio, pero ahora se Pese a la 


oposición, 
atribuyó a Cardoso una revi- Henrique Cardoso A 


sión de la iniciativa. SEL 


El presidente vio crecer en los 
meses recientes las dificultades a 
su proyecto .reeleccioni-:a, y ya 
en el pasado la prensa jocal y va- 


.rios politicos dijeron que había 


ofrecido cargos, incluso ministe- 
riales, para ampliar la base de 
apoyo al proyecto de reforma 
constitucional para la reelección. 
Los ex presidentes José Sarney 
e Itamar Franco, el ex vicepresi- 
denté y ex ministro de Minas y 
Energía Aureliano Chaves, asi Cu- 
mo sectores nacionalistas del 
Ejército y hasta obispos de la 
Iglesia Católica, se pronunciaron 
enfáticamente contra el “crimen” 
de la venta de la empresa minera. 
En los próximos días se reali- 
zará en Belo Horizonte, capital 
del estado de Minas Gerais. don- 
de la empresa tiene su principal 
asiento, un acto público de repu- 
dio a la anunciada privatización. 
En la tribuna estarán no sólo 
los ex presidentes y el ex minis- 
tro. sino también el “laborista” 


(trabalhista) ex gobernador Leo- 
nel Brizola, el presidente honora- 
rio del Partido de los Trabajado- 


_ res (PT) Luiz Inácio “Lula” Da Sil- 


va, el gobernador de Pernambu- 
co, el socialista Miguel Arraes, y 
el alcalde electo de Belo Horizon- 
te, Célio de Castro, entre otros. 

Asimismo, lo harán dirigentes 
de la Orden de Abogados de Bra- 
sil, de la Asociación Brasileña de 
Prensa. de organizaciones estu- 
díantilos y hasta un representan- 
te de Paulo Maluf, el alcalde sa- 
liente de San Pablo. 

Maluf, derechista, aspira a ser 
presidente y ya se pronunció con- 
tra la reelección de Cardoso, 
quien ve con preocupación esa 
postura porque aspiraba a que el 
partido del alcalde paulista, el 
Progresista Brasileño, apoyara la 
reforma constitucional con sus 
90 Jegisladores nacionales. 

Htamar Franco, representante 
brasileño en la Organización de 
Estados Americanos, fue recibido 
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el martes con 
aplausos por un 
grupo en Brasilia 
-—que expresó 
apoyo a su even- 
tual candidatura 
a la presidencia— 
y ayer conversó 
con el jefe de Es- 
tado, quien habia 
descartado un re- 
levo de Franco por 
su posición con- 
traria a la privati- 


Cardoso, la pro- 
puesta guberna- 
mental de aumen- 


a las propiedades 


el presidente brecteno Fernando rurales improduc- 


tivas irritó a dipu- 
tados ligados a 
- grandes propietarios de tierras, y 


” que se estimó súman 176. 


Es un contexto de dificultades 
graves para el proyecto reeleccio- 
nista de Cardoso, pero no falta- 
ron operadores oficialistas que 
expresaron confianza en !a “tradi- 
cional habilidad brasileña” 
hacer “arreglos”, y para combinar 
e más variados intereses y fuer- 


A asta ahora se calculó que el 
gobierno puede contar entre 250 
y 260 votos en la Cámara de Di- 
putados, cuando precisa como 
minimo 308 para modificar la 
Constitución Nacional (tres quin- 


* tos de los 513 diputados, en dos 


ruedas de votación). En Senado- 
res precisa 49 votos sobre 81. 

La decisiva votación en el Con- 
greso está programada para ene- 
ro, pero los observadores creen 
que el presidente. a los fines de 
una buena pesca, deberá darse 
un poco más de tiempo para ten- 
der las redes. 


to en el impuesto. 


ES Cardoso redobla ofertas le 
pas nara conseguir reelección brasileña 
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REELEICÁO 


Presidente rejeita barganha com a Vale 


Fernando Henrique disse a ltamar que náo 


RUDOLFO LAGO 
SucursaVBrasilia 


disse ontem que náo aceita barganha 

no caso da privatizacio da Companhia 
Vale do Rio Doce. “A Vale náo tem nada a ver 
com a reeleigáo”, afirmou o presidente, referin- 
do-se ás declaragóes de terca-feira do presidente 
do Congresso. O senador José Sarney (PMDB- 
AP) sugeriu que, se o governo suspendesse a 
venda da Vale, o projeto da reeleigáo poderia 
ser aprovado. “A palavra barganha está fora do 

”, disse FH, garantindo que a privatiza- 
qáo da Vale náo será submetida ao Senado. 

As declaragóes de FH foram feitas algumas 
horas depois do encontro com o ex-presidente 
Itamar Franco. O atual embaixador brasileiro 
na izagáo dos Estados Americanos 
(OEA) foi ao Palácio do Planalto “tomar um 


cafeziaho” com o presidente e irátai das diver- 
géncias entre os dois. Itamar comunicou a Fer- 
nando Henrique que participará da campanha 
em defesa da Vale e falará contra a reeleicáo na 
comissáo especial que analisa o assunto na Cá- 
mara. FH náo gostou, mas respeitou as opi- 
nióes divergentes. 
As divergéncias com o Planalto chegaram a 
| render dboatos de que Itamar deixaria o cargo 
¡ que ocupa em Washington. “Eu deixo a embai- 
* xada em uma dessas duas hipóteses: se o presi- 
dente náo me quiser mais qu se eu náo quiser 

mais”, úissc Tramaár, depois do encontro. O ex- 
presidente chegou um pouco atrasado para o 
encontro, para as 10h30min. Foi rece- 
bido por Fernando Henrique em seu gabinete, 
no terceiro andar do palácio. Ainda na frente 
dos fotógrafos, FH desabou no sofá, dando a 
entender que estava muito cansado. Itamar fi- 
cou apenas olhando, com um ar de perplexida- 
de, e sentou-se levemente. 

“O senhor sabe que temos dois pontos diver- 
gentes: a questáo da reeleigáo e a da privatiza- 
gáo da Companhia Vale do Rio Doce”, disse 

- Fernando Henrique a Itamar. “O senhor conhe- 
ce as minhas posigóes e sabe que elas sáo histó- 
ricas”, disse Itamar. “Mas, se elas de alguma 
forma o molestam, o senhor fique á vontade”, 
continuou. “Absolutamente”, respondeu FH. 
“Eu respeito as suas opinides divergentes.” 

Para marcar ainda mais as suas diferengas 
com Fernando Henrique, Itamar fez uma análise 
dos elogios que os investidores estrangeiros fa- 
zem da política económica do governo. Para Ita- 
mar, isso náo é exatamente um ponto positivo. 

preciso cuidado com esses apoios de investi- 
dores estrangeiros: o país tem que ter a sua au- 
tonomia”, disse. “Náo temos que ficar preocu- 
pados com o que pensam os estrangeiros”, con- 
tinuou. “Mudamos, com O Plano Real, porque 


fugimos das fórmulas comuns dos 


O presidente Fernando Henrique Cardoso 


O presidente do Tribunal Regional Federal 
(TRF), Leite Soares, suspendeu ontem a limi- 


.| nar que impedia a divulgacáo de informagóes 


sigilosas da Vale reunidas em um grupo de sa- 
las especiais do Banco Nacional de Desenvol- 
vimento Económico e Social (BNDES), conhe- 
cidas por data room. A liminar foi concedida 
na última quinta-feira pelo juiz Novely Vilano- 
va da Silva Reis, da 7 Vara da Justiga Federal 
de Brasilia, atendendo a uma agáo popular im- 
petrada pelo deputado Luiz Gushiken (PT-SP). 
O pedido de suspensáo foi apresentando pelo 
BNDES e pela Uniáo. 


Discussoes: lscussó o relator Vic Pires Franco (E) conversa cos Mendono Filho, Michel Temer [de costús) € Odacr Klein 0) + 
Comissáo define calendário de audiéncias 
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A comissáo especial da Cámara 
que analisa a emenda da reeleigáo de- 
cidiu ontem convidar 18 personalida- 
des para discutir a proposta. O PSB é 
o único partido que ainda náo esco- 
Iheu o convidado. Foi decidido ainda 
o calendário das audiéncias públicas. 
Os convidados seráo ouvidos, dois a 
dois, nos dias 26, 27 e 28 de novem- 


1. 18] por “e . «ve on...» , 
EA A 


aceita trocar a suspensáo da venda da estatal pelo apoio á 


Divergéncia: llomor [E] se ceuniv ontem com FH e reofirmow suo disposigúo de participar do movimento em delest da Vale 
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bro, 3, 4, 5, 10, 11 e 12 de dezembro. 

Os només escolhidos pelos parti- 
dos para comparecer á comissio sáo 
os seguintes: os ex-presidentes Ita- 
mar Franco e José Sarney, O ministro 
da Educacáo, Paulo Renato Souza, 
os ex-ministros Ciro Gomes e Paulo 
Brossard, os governadores Mário 
Covas (PSDB-SP), Tasso Jereissatt 
(PSDB-CE) e Jaime Lerner (PDT- 
PR), o prefeity de Sáo Paulo, Paulo 
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Maluf (PPB), o ex-presidente do PT 
Luiz Inácio Lula da Silva, o ex-go- 
vernador Leonel Brizola (PDT), o 
jurista Gofredo Silva Teles, os cien- 
tistas políticos Fábio Konder, Bolivar 
Lamounier, Paulo Kramer e Herbert 
Alexander e o deputado argentino 
Juan Carlos Maquida. Itamar esco- 
lherá o dia em que poderá compare-' 
cer á Cámara para debater a emenda ' 
da reeleicáo. 
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F'H garante que Vale será vendida em 97| 
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doso disse ontem que a Companhia 

Vale do Rio Doce será privatizada 
em 1997, como vem afirmando o ministro 
do Planejamento, Antonio Kandir. Ele con- 
siderou que as vozes contrárias á venda da 
empresa náo teráo fora para impedir esse 
processo. “Há sempre um setor que é con- 
trário e vai continuar sendo”, comentou. “A 
oposicáo terá seus argumentos, mas é um 
setor minoritário, inclusive no Senado.” A 
influéncia do presidente do Senado, José 
Sarney, no movimento contra a privatizacáo 
da Vale náo é decisiva, opinou. “O presi- 
dente do Senado, mesmo que seja contra, e 


nán cas co ele é contro, é lun voto” , Si 3 


presidente domingo á noite, em Santiago do 
Chile, onde participou até ontem da 6* Cú- 
pula Ibero-Americana. “Eu acredito que 
existem interesses do Brasil nessa matéria” 
Segundo Fernando Henrique, a discussáo 
da privatizagáo da Vale já foi resolvida. “In- 
clusive no Senado, onde tivemos muitas 
conversas”, aciesceniou. O presidente náo 
quis considerar a possibilidade de se adiar o 
processo de dara: “A questáo de 
adiar ou náo depende de outros fatores, cer- 
tamente náo será pela razáo do Senado”, 


afí lembrando-que o-governa está em 

difeta com os senadores. “O governo 
prestará os esclarecimentos permanente- 
mente ao Senado e ao Congresso em ge- 
rat”, disse. 

Na opiniáo do presidente, a privatizacáo 
no país está seguindo um modelo exemplar. 
“Se há uma coisa de que nos orgulhamos 
no Brasil é do processo de privatizacáo, fei- 
to com muita transparéncia”, afirmou. 
“Náo há nenhuma dúvida a respeito dos 
propósitos, do modo de fazer e da limpeza 
de todo o procedimento, e assim será feito 
também com a Vale.” 


O presidente Fernando Henrique Car- 
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O pronldonto entende que a 
participacáo estrangeira na 
Vale náo é desnacionalizacáo 


Fernando H ressaltou que a trans- 
feréncia da Vale do Rio Doce para capital 
privados náo trará prejuízo ao país. “Privati- 
zagáo náo quer dizer necessariamente des- 
nacionalizagáo”, Cop A participagáo do 


ele, náo significa e seja contrária aos in- 
teresses brasileiros. O presidente lembrou 
que o governo terá as cláusulas especiais 
(golden shares) para náo perder totalmente 
+ O controle da empresa. “Continuaremos 
tendo ingeréncia em certas decisóes que sáo 
da área estratégica”, afirmou o presidente. 
O senador José Serra (PSDB/SP) também 
garantiu que a Vale será privatizada no pri- 
| meiro semestre de 1997. “Náo é o Senado 
que é contra a privatizagáo da Vale, sáo al- 
guns senadores ilustres”, afirmou, antes de 
um jantar com Fernando. Henrique, na noite 
de domingo. Ele aproveitou para criticar os 
opositores. “Eu respeito essa posigáo”, dis- 
se. “Mas as posigóes contrárias estáo equi- 
vocadas.” 


UM GIGANTE EM LEILÁO 


PON 


O A Companhia Vale do Rio Doce controla 
- 14 empresas, tem 26 coligadas, 16 mil fun- 
cionários e atua em oito Estados. É a maior 
mineradora e exportadora de minério de 
* ferro - produz 23% do produto negociado 
¿ no mercado mundial - e a maior produtora 
- de ouro da América Latina. Faturou US$ 2,2 
* bilhóes em 1995. 


* (110 governo pretende vender em feverei- 
* ro, num primeiro leiláo, 29% do capital. 
¿ Quem quiser adquirir o controle da estatal 
. mais eficiente e rentável do país precisará 
- ter de US$ 2,5 bilhóes a US$ 3 bilhóes. 
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O perfil e as regras da privatizagio da maior estatal brasileira: 
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Q Em junho, haverá a venda pulverizada de 
20% do capital nos mercados nacional e in- 
ternacional. Os funcionários da empresa 
poderáo comprar 5,1% do capital. Os tra- 
balhadores em geral poderáo adquirir 
acóes com moedas sociais, como dinheiro 
do Fundo de Garantia do Tempo de Servico 


(FGTS) e do PIS/Pasep. 


9.0 prego da estatal será definido nos 60 
dias seguintes á publicagáo do edital de 
venda. As estimativas extra-oficiais sobre o 
valor desse complexo gigantesco oscilam 


entre US$ 6,5 bilhóes e US$ 13 bilhóes. 
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Belo Horizonte 


de Rio Dove (CUAD A vaso j 
nasceu emáitabira (MG), há; 
58 anos. O inanifesto é coor”* E 


Aparecido 

No dia 16, od 
do ex-presidente Ttamar Fran. 
co, em solenidade em Jaiz de ' 
Fora (MG). Os organizadores - 
pretendem transformar o do- : 
cimento político”, segunda : 


José Sarney (PMDB-AP) o. | 
ex-ministro das Minas e Ener-. 
gia raras: Chaves, o ios, 


cional eel Bispos do Epos de Brasil, 
(CNBB) Dom Luciano Men-" 
des de Almeida, o ct 


Leónidas Pires, Il pod 
Ivan Frota e o almirante Gama 

e Silva, intelectuais e lideran. 
gas universitárias. “Nossa in-;' 
tengáo é mobilizar a conscién-; 
cia brasileira em defesa. de. . 
uma empresa fundamental pa-. . 
ra o desenvolvimento de 


siderite de honra do Partido. 
dos Trabalhadores, Luís Iná- 
cio Lula da Silva, o ex-guves- . 
nador Leonel Brizola (PDT) €" 


, 
| 
| 
da reserva, como o general | 


quanto á forma como deve ser 
feita. “Até agora, náo sabe- 
mos por que a Vale vai ser- 
vendida, como isso acontecerá 
e o que será feito com os re- 
cursos”, disse. “A empresa - 
náo é mal-administrada, náo . 
dá prejuizo, € alavancadora do . 
desenvolvimento nacional e , 
única do mundo que possui si- * 
nergia própria, com minas, es- . 
tradas de ferro, sistema por- 
tuário e navegacáo transoceá- - 
nica, além de ter conhecimen- . 
to seguro do nosso subsolo e 
do ecossistema amazónico.” 
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. Para o presidente do 
Senado, empresa é 
- estratégica para o 
comércio exterior do País 
MARCOS MAGALHAES 
e GILSE GUEDES 


EPS 


RASÍLIA — O presidente 

do Senado, José Sarney 

Gamba) > añimou Úli- 
tem que o manifesto contra a 
venda da Companhía Vale do Rio 
Doce, assinado por ele e pelo ex- 
presidente Itamar Franco, deve- 
ria ser levado em consideraráo 
pelo presidente Fernando Henri- 
que Cardoso. “Como "político, 

Fornandan + Honrinna nán nodo i da- 
mais deixar de ] pesar um movi- 
mento nacional dessa magnitu- 
de”, disse Sarney. 

: Embora afirmando ser favorá- 
vel ás privatizagóes, Sarney rea- 
firmou que a Vale do Rio Doce 
náo deveria ser vendida, por se 


tratar de uma “agéncia de desen- 
volvimento” e um 


“brago estratégico 


do no setor da mineragáo”, se- 
gundo o manifesto. 

O movimento tem atraído mili- 
tares que apóiam a oposicáo á 
privatizacáo da companhia. O 
brigadeiro Ivan Frota, que já as- 
sinou o manífesto, disse que tem 
conversado com alguns militares 
sobre o assunto. '"Como as nos- 
sas Forcas Armadas sáo frágeis, o 
Brasil precisa ter pelo menos um 
o ao pura nego” 
ciar no campo estratégico com 
outros países”, disse Frota. 

O brigadeiro coordena a Con- 
federagáo Nacional de Integran- 
tes e Beneficiários das Forgas Ar- 
madas (Confamil), que tem cer- 
ca de 15 mil associados. Na se- 


mana nassada, ele esteve em Juiz 


de Fora reunido com Itamar. O 
objetivo do movimento encabe- 
gado pelo ex-presidente, José 
Aparecido e pelo ex-ministro das 
Minas e Energia Aureliano Cha- 
ves é atrair liderancgas políticas. 
O deputado federal Paulo Del- 
gado (PT-MG), um dos signatá- 
rios do manifesto, 

afirmou que a 


do Brasil no co- 10) idéia é recolher 
mércio internacio- 9 POSICÁO um milháo de as- 
z e sinaturas para 


: O presidente do | UNE 


Senado recebe, 


uma emenda que 
ganhou nome de 


hoje, das máos de y MILITARES Itamar Franco. 


Itamar Franco, o 


manifesto do mo- EPT 


vimento contra a 
privatizagáio da 
Vale. Ele váo discutir durante al- 
moco formar para tentar barrar 
no Senado a venda da estatal. 

*, Sarney assinará o manifesto 
redigido pelo ex-embaixador de 
-Portugal José Aparecido. Intitu- 
«lado A Vale do Rio Doce e o Inte- 
resse Nacional, o documento in- 
forma que:a transferéncia do 
«controle acionário da Vale ao se- 
tor privado será feita sem autori.- 
zagáo do Congresso e da popula- 


-.*Q presidente da República, 
-sem ouvir a sociedade.e sem con- 
sultar o Parlamento, decidiu ven- 
der as acóes ordinárias da Vale 
do Rio Doce, que asseguram o 
controle público sobre uma das 
Tnais importantes empresas na- 


:cionais e das primeiras do mun- 


Poucas horas 
depois do almogo 
de Sarney e Ita- 
mar, estará em 
pauta, na reuniáo da Comissáo 
de Assuntos Económicos (CAE) 
do Senado, o projeto de lei do se- 
nador José Eduardo Dutra (PT- 
SE), que permite ao Congresso 
excluir estatais do programa de 
privatizacio. 

A privatizacáo da Vale foi o 
maior motivo para que o senador 
apresentasse o projeto. Ainda as- 
sim, dificilmente a proposta será 
votada hoje pela comissáo. Se- 
gundo parlamentares ligados ao 
governo, os líderes dos partidos 
aliados provavelmente tentaráo 
adiar a votaráo, prevista para as 
19 horas. O próprio Sarney náo 
acredita em definigáo esta sema- 
na sobre esse projeto. “Náo have- 
rá decisáo conclusiva nos próxi- 
mos dias”, disse :, 
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PRIVATIZACAO 


Samey adere a movimento co 
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PRIVATIZACOES 


Itamar e Sarney 
se unem contra 
venda da Vale 


A campanha terá o apoio da ABI e da OAB 


| OLÍMPIO CRUZ NETO e 
 OSWALDO BUARIM JÚNIOR 
SucursaVBrasília 


governmo Fernando 
Henrique Cardoso en- 
frenta hoje um teste de 
forca, tendó como adversários 
os ex-presidentes Itamar Fran- 
co e José Sarney. Os dois no- 
vos aliados almogam juntos pa- 
iá avertar os detalhes do lanca- 
mento da campanha nacional 
contra a privatizacáo da Com- 
panhia Vale do Rio Doce e das 
empresas estatais do setor elé- 
trico. O movimento vai contar 
ainda com o apoio do ex-go- 
vernador Leonel Brizola e dos 
partidos de oposicáo — PT, 
-PDT..PC do B e PSB, Ontem, 
Sarney recomendou ao presi- 
dente que náo subestime a for- 
ga do movimento. “Como polí- 
tico, FH deve pesar em sua de- 
cisáo a presenga de setores táo 
representativos da sociedade”, 
declarou. 

A campanha contra a priva- 
tizagáo da estatal já conta com 
manifesto, intitulado A Vale do 
Rio Doce e o Interesse Nacio- 
nal. Assinam o documento, 
entre outros, Itamar, Samney, o 
presidente do PMDB, deputa- 
do Paes de Andrade (CE), e o 
ex-vice-presidente Aureliano 
Chaves. Entidades da socieda- 
de civil, como a Associacáo 
Brasileira de Ímprensa (ABD, 
a Uniáo Nacional dos Estu- 
dantes (UNE) e a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
também váo participar da 
campanha, que contará com o 
apoio de dom Luciano Men- 
des de Almeida, ex-presidente 
da Conferéncia Nacional dos 
Bispos do Brasil 

No manifesto, o presidente 
Fernando Henrique é acusado 
de ter ignorado a sociedade ci- 
vil e o Congresso ao decidir 
pela venda das agóes da Vale. 
“A privatizagio de certas em- 
presas controladas pelo Estado 

.| pode ser medida conveniente e 
| justa, desde que atenda a ne- 
cessidades claras e objetivas”, 
| afirmam Htamar e Sarney no 
manifesto. “O Estado náo po- 
de, nem deve, administrar or- 
ganizagóes que ficam melhor 
sob o controle privado, e que 
náo tenham particular interes- 
se estratégico, mas éste náo é 
o caso da Vale.” 

A briga em torno da Vale pro- 


vocou ontem novo estremeci- 
mento nas relagóes de ltamar 
com o presidente da República. 
A notícia de que FH estaria 
aguardando o pedido de desis- 
sáo de Itamar do cargo de e 
baixador na Organizagáo 

Estados Americanos (OEA), 
publicada no jornal Correio 
Braziliense, deixou o ex-presi- 
dente imitado. O Palacio do Pla- 
nalto buscou desmentir a histó- 
ría. “Isso é uma intriga”, infor- 
mou um assessor direto de FH. 
“Em nenbum momento Fernan- 
do Henrique cogitou de demiti- 
lo, até porque as divergéncias 
do ex-presidente quanto ao pro- 


Também no Congresso hou- 
ve reacóes de lideres governis- 
tas ás articulagóes de Itamar e 
Sarney. “Pelas pessoas envolvi- 
das no movimento, está claro 
que isso náo passa de um ato 
meramente político”, comentou 
o líder do PFL, deputado Ino- 
céncio de Oliveira (PE). Ele 
ironizou a posicáo dos ex-pre- 
sidentes. “É muito estranho 
que, sempre que se fala em pri- 
vatizagáo, surge uma montanha 
de ouro”, comentou. A reagáo 
de Sarney foi imediata. “Essa 
nao é uma campanha política, 
mas cívica”, rebateu. 

O movimento dos ex-presi- 
dentes contra a privatizagio da 
Vale coincide com a retomada 
das discussdes do projeto de 
lei do senador José Eduardo 
Dutra (PESE), que permite ao 
Congresso a exclusáo de em- 
presas estatais do Programa 
Nacional de Desestatizacio 
(PND). O projeto, que deve 
ser analisado hoje pela Comis- 
sio de Assuntos Económicos 
do Senado, estabelece prazo 
de 60 dias, a contar da publi- 
cagáo do edital no Diário Ofi- 
cial, para o Congresso votar 
decreto legislativo — em regi- 
me de urgéncia — impedindo a 
privatizacáo da empresa. 
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Exigéncia: 


Liminar impede divul. 


Rio 


Um assessor do deputado federal Luiz Gushi- 
ken (PT-SP), Alexandre Marioni, tentou ontern, 
sem éxito, entregar ao Banco Nacional de De- 
senvolvimento Económico e Social (BNDES) a 
notificagáo da Justica Federal de Brasilia sus- 
pendendo a divulgacáo de informagóes sobre a 
Companhia Vale do Rio Doce a interessados 
em sua aquisigáo. O presidente do BNDES, 
Luiz Carlos Mendonga de Barros, estava viajan- 
do, e o vice-presidente, José Pio Borges, prefe- 
riu náo receber a notificagáo, alegando que O 
departamento jurídico do banco, em Brasília, já 
está tratando do assunto. 

Na sexta-feira, a Justiga Federal concedeu a 
Gushiken uma liminar suspendendo a divulgacáo 
dos dados sobre a Vale, que estáo reunidos em 


oe 


iia a 


ceso » aos dados da Vo 2, O empresa 06 


e ler ao menos US Ge xo 


gacáo de informagóes 


um conjunto de salas de informagóes - data- 
room — no 22" andar da sede do BNDES, no Rio. 
O primeiro grupo a se qualificar para frequentar 
o local por 15 dias, o Votorantim, deveria come- 
gar a usar as salas hoje. Na quinta-feira, no en- 
tanto, pediu adiamento do início do trabalho de 
exame da papelada, composto de cerca de 200 
mil páginas, das quais 30 mil altamente sigilosas. 
Para entrar no data room, OS grupos tteressa- 
dos tém de pagar R$ 150 mil e ainda possuir em 
caixa, disponíveis, US$ 500 milhóes. O próprio 
presidente da Vale, Francisco Schettino, escreveu 
uma carta ao presidente do BNDES há alguns 
dias colocando-se contra a abertura do local, por 
considerar que seus concorrentes e clientes to- 
mariam conhecimento de segredos comerciais 
que prejudicariam a empresa em futuras negocia- 
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LA REELECCION DE CARDOSO 


- MANIOBRA POLITICA EN BRASIL 


Presionan a Cardoso para que 
frene las privatizaciones 


El titular de! Senado, el ex presidente José Samey, le ofreció un trato + Si no privatiza una rica mina 


de oro y acero apoyará su reelección + Cardoso rechazó indignado la oferta: “No hay cagje”, dijo” - 


FOLHA DE SAO PALILO/BRASIL 


SAN PABLO (De nuestra correspon- 
sal).- La reelección de Fernando Henrique 
Cardoso es el punto más caliente del esce- 
nario político brasileño. El gobierno aspira 
a conseguir la luz verde del Congreso a 
más tardar en los primeros días de enero. 
Pero este proyecto pegó un giro muy cu- 
rioso, al menos para los cánones políticos 


El titular del Senado, José Samey, un in- 
fluyente hombre de la vida política brasi- 
leña (fue presidente del país cuando en la 
Argentina gobernaba Raúl Alfonsín) plan- 
teó sin más trámite un “canje” poco 
común. Dijo, sin enrojecerse, que el Con- 
greso podría prestar apoyo a la ambición 
reelectoral de Cardoso si el presidente se 
compromete a no vender la compañía es- 
tatal minera Vale do Río Doce. 

Sarney fue claro. “Si el presidente deci- 
de no privatizar la Vale -dijo- el Congreso 
estará dispuesto a pagar el precio que él 
ambiciona: su reelección.” El Congreso co- 
menzará a tratar la reforma constitucional 
el martes. (Ver El debate...) 

Para algunos analistas políticos brasi- 
leños, la propuesta que recibió el respaldo 
del ex presidente Itamar Franco, un políti- 
co que aún conserva cierto predicamento, 
sonó casi como una broma: “Es poco se- 
ria. Entre otras cosas, porque no hay nin- 
guna garantía de que aun prometiendo no 
privatizar esa empresa, Cardoso obtenga 
la venia del Congreso para la reelección”, 
le dijo a esta corresponsal Murillo de Ara- 
gao, de la consultora Arko Advice. 

Lo cierto es que la Vale, una compañía 
minera cuyo valor de mercado está en los 
12.000 millones de dólares (es la primera 
exportadora mundial de hierro y además 
propietaria de gigantescos yacimientos de 
oro), se convirtió de buenas a primeras en 


e 


Imperio. La rica mina estatal Vale do Rio Doce, un gigantesco yacimiento de oro y 
productor de acero cuya venta es clave en el plan de privatizaciones del gobierno. 


un eje de debate público. Está en los titula- 
res de los diarios y en los programas de 
TV. Pero se mezcla de todo: desde las pre- 
siones contra la reelección hasta los intere- 
ses de algunos grupos económicos. 
Cardoso tardó 12 horas en responder: 
“No bay canje”, declaró indignado. “Esa 
palabra está excluida de esta historia. La 
Vale do Rio Doce es una empresa de gran 
importancia y la decisión de privatizarla 
no tiene nada que ver con la reelección.” 
Lo increíble del caso es que algunos 
consultores brasileños colocan entre los 
ejes que definirán la situación de la eco- 


67 


nomía del país, en 1997, precisamente la 
reelección de Cardoso y la privatización de 
la Vale. Concretamente, según le dijo un 
economista ayer a Clarín, “si fracasa el 
plan reelectoral, y si no sale la venta de esa 
compañía, será una pésima señal que por 
drá muy nerviosos a los inversores exter- 
nos, con impacto en los mercados finan- 
ciero y bursátil”. 


Presiones 

La realidad es que Cardoso no tomó co- 
mo un “chiste” esta ncia de S 
Es que este senador lidera el Partido del 
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Movimiento Democrático Brasileño * 5 


(PMDB), una ns donde convi- | 


ven fuerzas de centro y de derecha, y don- 
nacionalista. 


.de existen vertientes de culo 


Aunque ya no tiene la misma fuerza 
política de otros rd 
vá una 


. . 


en 


dos yen tenadoces. De allí que las pala- 


bras de Sarney no se las lleve el viento. “El 


presidente Cardoso puede dir martha . 
atrás con esa privatización y esó'bo es un 


demérito”, declaró. 


Cardoso replicó: “Cuando es necesario, 
el gobierno vuelve atrás. Lo que les digo a 


los líderes del Congreso es que 
esta im: deben ser discutidos por 


portancia 
el Senado y la opinión ública. Aquí no no 


existe uña 


¿Qué está en el fondo de este debate? 
Algunos dicen que “solo se trata de una ; 


que quieren en- | 


acción de grupos políticos 
torpecer la reelección”. Otros, en cambio, 
lo adjudican a “grupos 


vltranacionalistas 
sin representación social”. Unos terceros 
crop la reli cora 


nadores de estados que quieren 

quién se queda con La plata de hp peivati- 
zación de la Vale, si el gobierno federal o 
los gobiernos estaduales”. 

Pero hay quienes sugieren la existencia 
de otros intereses: “No hay que descartar 
que algunos grupos económicos, que se 
quedaron con las grandes empresas sí- 
derúrgicas privatizadas en el pasado, se 
sientan afectados si se privatiza la Vale. 
Hasta ahora, ellos reciben el hierro a pre 
cios altamente subsidiados, y si se vende 
esa compañía tendrían que empezar a pa 
gar precios internacionales”, dijo un: 
fuente. £ 
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PRIVATIZAGÓES E 
'Sarney sugere que 
- FH troque Vale 

- por dad $e 


O ias deve se reunir hoje com hamar. 


mm 


manhá, porto" 
SucursallBrosilia Brasilia. ltamar foi -langado EN 
Presidencia e recebido por uma 
.m "presidente do Congres-  claque, que distribuía adesiv 
j so, senador José Sarnéy da campanha Itamar.98. +Quéem 
(PMDB-AP), “acabou. criou o Real tem um compr 
: ontem uma sugestáo ao ' misso com o Brasil”, dizia 0” '|“* 
presidente Fernando Henrique adesivo, com o desenho de uma 
Cardoso sobre como fazer para  bandeira nacional. No na 
que o movimento em de-- : o”, 


*=ney, na Pe , residéncia a 
* Ttamar recebeu um telefonerña 
o residen dissesse que náo de FH. Era um convite um 
faria a privatizagáo para consé-  cafezinho hoje pela manhá. “O 
guir aprovar a reeleigio, muitos presidente Fernando Henrique . 
dos que estáo hoje no movi- foi meu colega no Senado e: lá > 
mento talvez o apoiassem”, su- conhecia as minhas posigóes”, 


geriú Sarney, ressalvando náo Ea ao nieu ininistro . Ir 23: Biogueio | 
os Un DOMICAO, mas que -Ólas y es e bé seba =" Gondicionado $ Conti 
* miditos 


¿arica ato 


.- Continuou. “E hoje, o presi. 
'hbva anmadilha contra o dente a República, náo tem 
¡dente”, avaliou o ex-minis- * qualquer razáo para ficar sur- 
tro da Casa Civil no governo preso com a minha posicáo - 
Italitar Franco, Henrique Har- contra a privatizagio da Vale” 
greaves. “Se o presidente vincu- Depois do almoco, Itamar se- - 
la desse modo a privatizacáo da guiu para a Fundagáo Oscar . 
Valé á reeleicio, ele vai admitir - Niemeyer. Além de Ivan Frota e 
que os argumentos que defen- do presidente do PT, José Dir- 
em a venda da Vale náo tém ceu, Itamar recebeu também o 
presidente da OAB, Ernando 
: Em defesa da Vale, reuniram- - Uchóa Lima, o presidente da : 
todos os líderes políticos que - Federacáo Nacional dos Jorna-; 
endem se langar contra Fer- listas (Fenaj), Américo Antunes; 
do Henrique nas próximas € o presidente do PMDB, dépil- .. 
da esquerda, represen- tado Paes de Andrado-: (CE): : 
tada pelo PT, até a direita, re- “Será um movimentó á 
presentada pelo brigadeiro Ivan tidário, sem caráter político 
ta, presidente do Conselho — disse Itamar. Ficou acertado que 
. Em torno da _ a coordenacáo. da Frente em. 
dá Vale; espicgatss "Deresa de Vale ken do exuenic +! 
a jogar a sucessio de FH baixador José O 


> SA a NANA . an, 


e e A A 


a naci 


cassete e CD 6 selek 


OTTO RO TETS 


PASA E 
LULA MARQUESBOLNA IMAQEM 


e 
A RT e 


N es 


NN A a AS 


ps 


A 


2 POCUMENTO 


Es 


ftamar e Sarney: contra a reelelcio, esperando a ressurreicáo 


Oposicao a favor 


Quando Itamar e Sarney se unem contra o governo, 
Fernando Henrique só tem motivos para comemorar 


Policarpo Junior e Expedito Fiiho 


om os inimigos que 
tem, o presidente Fer- 
nando Henrique Cardo- 
so náo precisa de ami- 
gos. Fernando Henri- 
que encerra a metade 
de seu mandato de olho 
na reeleicáo e na jóia da coroa das pri- 
vatizacóes — a Vale do Rio Doce, esta- 
tal com património de 13 bilhóes de 
dólares e lucro de 329 milhóes de dóla- 
res em 1995. Na semana passada, os 
ex-presidentes ltamar Franco e José 
Samey, que sonham enterrar a reelei- 
cáo de FHC ¿imaginando que assim 
poderáo estrelar a própria ressurreigáo, 
resolveram encenar um teatro neona- 
cionalista contra a venda da Vale. lta- 
mar desembarcou em Brasília com a 
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VINCULACIONES. 
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nm 


promessa de dar tudo de si pela causa. 
Sarney, engrossando O coro e a voz, até 


ofereceu a Vale como moeda de troca : 


na reeleicáo. “Se o presidente colocas- 
se ao país: “Eu náo privatizo a Vale e 
pego que passe a reeleicáo”, grande 
parte dos que estáo no movimento pre- 


feririam que ele náo privatizasse e. 


pagaríam o prego que ele está pedin- 
do”, disse Sarney. No dia seguinte, 
Fernando Henrique respondeu 4 suges- 
táo de barganha. “Quem imaginar isso 
pode tirar o cavalinho da chuva”, disse 
o presidente, feliz da vida pela chance 
de posar de paladino da moralidade 
nos debates políticos. 

Para quem, como Fernando Henri- 
que, está convencido de que a reeleicáo 
é uma necessidade prioritária, e a venda 
da Vale é o melhor aceno que seu gover- 
no poderia enviar aos credores externos, 


Jtamar e Samey sio adversários que 3 
vém a calhar. llamar cultiva um topete  *: 


neonacionalista depois de ter privatiza- 
do mais que Fernando Henrique, e em 
menos . Em seus dois anos no 
Planalto, dezoito estatais foram levadas 
ao martelo, inclusive a CSN, empresa- 
matriz da i lali do país e o 
símbolo maior da chamada era Vargas. 
Itamar sempre assumiu, é verdade, um 
ar mais duro quando se tratava da Vale 
do Rio Doce. Pudera. Ali, deu emprego 
até para seu dentista. 


Poder — Sarney gosta das estatais por- “a 
que, através delas, pode fazer amigose *.] 
influenciar pessoas, especialmente no - 4 


Maranháo. A Vale tem um braco forte 
no Estado natal do ex-presidente. Ali, 
a empresa tem ferrovia e porto, e res- 
ponde por um tremendo investimento 
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local — 950 milhúes de reais até o ano 
2000. A privatizagáo náo faria desapa- 
recer os empregos, mas faria de Sar- 
ney uma personalidade com menos 
amigos e menos influéncia. Além 
disso, Sanrney, cuja filha, Roseana, 
governa o Estado, náo gosta da idéia 
de perder os 8% do lucro que a Vale 
manda para o Maranháo, um belo 
reforgo para cofres táo pobres. “Náo 
podemos correr o risco de perder 
poder estatal no Estado”, comentou 
Samey, na semana passada, com o 
senador Jader Barbalho, do PMDB do 
Pará. Nem os adversários ideológicos 
da privatizacio da Vale gostaram da 
idéia do poder estatal do Estado de 
Sarney. “Tudo o que náo queríamos 
era misturar Vale com reeleigáo”, diz o 
senador José Eduardo Dutra, do PT de 
Sergipe, autor de um projeto que dá 
aos senadores poder para excluir esta- 
tais da privatizacáo e mudar o edital 
até sessenta dias após a publicacio. 
Para o Planalto, a vantagem da 
rebeliáo Itamar-Sarney € embaralhar 
uma discussáo que seria de grande uti- 
lidade — desde que feita com argu- 
mentos racionais. Fernando Henrique 
sabe que os dois ex-presidentes tém o 
seconhecido poder de desmoralizar as 
bandeiras em que costumam enrolar- 
se, e é por isso que ri com sinceridade 
toda vez que um deles arma uma cena 
para arreliá-lo. Para o Brasil, no entan- 


a o -- 


Sarney e Fernando Henrique: preocupado em fazer amigos e influenciar pessoas 


to, o risco é desperdigar a chance de 
promover um debate envolvendo uma 
empresa que é a segunda maior mine- 
radora do mundo e tem competéncia 
reconhecida. Embora náo tenha sido 
criada durante uma campanha como 
“O petróleo é nosso”, a Vale do Rio 
Doce é uma empresa que tem história 
semelhante. Possui um currículo de 
proezas memoráveis. É lider na produ- 
cáo de ouro da América Latina e, no 


ano 2000, quando chegar a 31 tonela- 


das por ano, estará entre as dez maio- 
res produtoras de ouro do mundo. No 
ano passado, distribuiu 140 milhóes de 
dólares em dividendos 
aos acionistas, sendo 
que a metade disso foi 
direto para o caixa do 
govemno. A sua privati- 
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Á campea 
das estatais 


Os numeros da Vale, 


Vale como um “erro radical”. Qual o 
argumento de Sayad? “Por que privati- 
zar uma empresa Submetida a concor- 
réncia internacional, atualizada tecnolo- 
gicamente e que, se cair nas máos dos 
concorrentes, apresentará lucros meno- 
res para os seus acionistas?”, pergunta O 
ex-ministro. Com a entrada de Sarmey e 
Jtamar na briga contra a privatizacáo, os 
argumentos deixam de ser económicos 
e lógicos para se tornar políticos. 


Futuro es risco — E Fernando Henri- 
que tem motivos políticos para, agora, 
ser a favor da privatizacio da Vale. “Ele 

vestiu a camisa da 


geiros comegaram a 
duvidar do programa 


zagáo poderia servir de a sezunda maror de privatizagáo”, expli- 
modelo. mineradora do munda ca um assessor do pre- 
A manutencáo da y sidente. Depois de tor- 


Vale como estatal tem : 
defensores respeitáveis, 
mesmo quando equivo- 
cados, como o senador 
gaúcho Pedro Simon, o 
jomnalista Barbosa Li- 
ma Sobrinho, ou o ban- 
queiro e ex-ministro 
Joío Sayad. Em artigos 
que vem publicando, 
Sayad classificou a 
decisáo de privatizar a 


15 700 


funcionarios 


329 milhoes 


de dolares de lucro em 1995 


13 bilhoes 


de dolares exportados em 1995 


cer secretamente para 
que a privatizacio da 
Vale náo se tomasse 
um tema a ser resolvi- 
do em seu govermo, 
FHC já foi totalmente 
contra, parcialmente a 
favor, nem contra nem 
a favor, depois a favor 
e, agora, totalmente a 
favor. Assim que mu- 
dou de posicáo sobre a 
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privatizaz3o, também mudou sua idéia 
sobre como privatizar. Em marco pas- 
sado, Fernando Henrique dizia que a 
privatizacáo da Vale só aconteceria 
com uma condicáo: que o controle da 
companhia permanecesse com os fun- 
dos de pensáo e com os atuais empre- 
gados da Vale. O govemno estaria, 
segundo ele, estudando uma fórmula 
de privatizar a empresa, salvando-a dos 
interesses de banqueiros, australianos e 
japoneses. Dessa forma, a Vale deixaria 
de ser uma estatal, mas permaneceria 
sob controle de empresas brasileiras. 
Náo será maís assim. 

Pela opcáo anterior, Fernando Hen- 
rique tinha o apoio incondi- 
cional da atual direcáo da 
Vale, pois o que se desenha- 
va era uma privatizacio 4 
inglesa, em que as empresas 
mudaram de dono mas os 
executivos permaneceram 
em seus postos — reajustan- 
do tarifas e, também, os pró- 
prios salários e bonificacóes. 
Atraindo grandes grupos 
estrangeiros, estimulando a 
formagáo de consórcios de 
pesos pesados de várias 
áreas, O governo está avisan- 
do a alta burocracia da 
empresa que seu futuro tam- 
bém está em risco, e por isso 
comecou a ter dor de cabega 
aí também. Francisco Schet- 
tino, o engenheiro que Htamar 
colocou na Vale e Fernando 
Henrique manteve no posto, 
tem dado repetidos sinais de 
que anda muito zangado. 

Outro sinal aconteceu na 
semana passada. Interessado 
em atrair os grupos estran- 
geiros, o governo resolveu 


colocar um freio na acáo dos fundos de 


pensáo de estatais. Eles já foram infor- 
mados de que náo poderáo entrar com 
muita fome no leiláo. Os fundos já 
possuem 16% da Vale. O governo teme 
que, adquirindo cota equivalente, se 
acabem tornando os mandachuvas da 
casa. Inconformado com essa decisáo, 
Luís Vasconcelos, presidente da Previ, 
o maior fundo de pensáo do país, aca- 
bou afastado do cargo. Vasconcelos 
havia sido nomeado há pouco mais de 
seis meses e sua intimidade com o 
ninho financeiro das campanhas tuca- 
nas é táo grande que, entre os amigos, 
é chamado de “Ministrinho”. a 
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que, 
alguém da turma de Juiz de Fora, ltarar Pranco estrilaia. Pos 1850, oúavidou set 
antecessor para assumir o posto de émbaixador do Brasil em Portugal. O convi-:> 
- te oficial foi feito em 20 de dezembro de 1994, So quase dois anos, tesizpo su; 
- ciente para ver quem se saiu melhor. Uma cronologia: - .- f 
. .  Fevereiro de 1995: ltamar criticá o 1PI de 8% para os carros | opulare 
- Margo: cc a nomegio de Panlo César Xinenes para Banc do Bas t. 


Nr» 


? Abril: Itamar adia aida para Lisboa *: DS a: e 
"Mido et CC Ci Car fa qué as rivatizá*< = 


ps em Juiz de Forá para votar o cóntra 4 cándidato 

¡ z mos; E » a, mo A EEN FE 3 dns > 109078 isa 

; *Nóvembro: diz que no teria escolido FO para seo gucessor e obesos 

in qué elé éra a favor da reeleigáo - GAS PEO A An NE E 

ES Ent es treze meses em Lisboa, ltanar fez cinto viageta,ao Brasil: Em rés:nó 

ed ca lodo E 

:: tengo e viagens, o embaírador Itamar Francó custou cerca de meio milbdo de seais + 
a a e a rd o a o e 
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César Maia é lancado á Presidencia 

3 

U Rio O prefeito eleito do Rio de Janeiro, Luiz Paulo Conde ¡ 

(PFL), langou a candidatura de seu padrinho político, o prefeito ¡ 

César Maia (PEL), á Presidencia da República. A candidatura só Í 

A ocorrerá, no entanto, se o Congresso náo aprovar o direito á res- : 

; leicáo para o presidente Henrique í 
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Dirceu reconhece fracasso petista 


.: Partido comega a 
avalar por que perdeu 9 
. de suas 11 disputas no 
ESP - segundo turno 
dl - — HELIOGAMA NETO 
e ANA CRISTINA ROSA 


de prefeituras, elegendo 116 prefei- 
tos no.primeiro e no segundo tumo. 
No entanto, o partido perdeu a elei- 


(á0 em quase todas as capitais e em . 


importantes cidades do Interior. Em e. 
Sáo Paulo, além da Capital, perdeu o PT náo pode ser eternamente uma 
em Santos, após oito anos no poder, ad id 
e deixou escapar a vitória em Ribei-  náo chega”, disse ] 
ráo Preto, também pe- o o lá 
lo partido. foi a náo-aplicacio do discurso de 
“É daro que hou- cño 20 SOVemno: 
ve derrota, e temos federal e ao neolibe- 
de avaliar as debili- D e ralismo. Nesse com. 
dades internas que IVISAO texto se enquadra a 
nos levaram a essa 080. campanha de Luiza 
situagáo”, ponderou INTERNA Erundina, que che- 
o deputado José Ge- y goua usar a imagem - 
noíno, que integra a - : SERÁ do presidente Fer- 
executiva nacional ] nando Henrique 
petista Hoje, as exe- CRITICADA Cardoso no horário 
—  €leitoral gratuito. . 
Por isso, a atuacáo- 
dos coordenadores na Capital deve- 
“A coordenaráo política de Erun- 
dina se mostrou péssima, algo que 
firmou a tendéncia de vitória Na  náoestava á altura do PT e da candi- 
avaliagáo de alguns líderes, o fraco data”, observou o secretário-geral do 
desempenho ocorreu em regióes on- PT, Cándido Vacarezza. Licenciada 
de o PT se dividiu. da executiva nacional desde que foi 
“Santos e Diadema sáo exemplos  escolhida candidata, Erundina náo 


01 - ol 


ES 


PT”, comentou Dirceu. O partido per- 
deu nas duas cidades, tradicionais 


redutos petistas, em campanhas | 
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O PTexaureo PT: 


segundo turno das elei- 

ces municipais expós 
Nx o PT em sua confusáo e 
fragilidade. O partido saiu do 
primeiro turno com perspec- 
tivas animadoras. Disputou a 
prefeitura em 11 cidades im- 
portantes; per- 


nistrativas, notadameríte no 
Rio Grande do Sul, em Belo Ho- 
rizonte e no interior de Sáo 
Paulo, que elevou o PT á condi- 
cáo de alternativa política e 
eleitoral. O que há de surpreen- 
dente nisso é que o PT, tendo 

buscado abando- 


deu em 9. Houve  Fracasso eleltoral naroradicálismo 


casos inacredi-  dePTsedeveao *sectarismo - 
táveis, como sort externamente, 
Santos, Ribeiráo E . diante das gran- 
Preto e Campo interno e a des questóes, náo 


Grande, onde alienacúo de bons soube se livrar 


comegou como 


bou ultrapassa- 

do. Houve também Diadema, 
que, como Santos, foi cidade 
reconhecidamente bem admi- 
nistrada por prefeitos do PT; 
apesar disso, o candidato do 
partido perdeu. 

Além de boas experiéncias 
administrativas, o PT conta 
com uma forca natural no 
Brasil. Com suas desigualda- 
des sociais, com sua demo- 
cracia jovem que requer aten- 

cáo especial aos valores éti- 


Sos, com a abertura económi- 


cae a globalizacáo a desafiar 
Os interesses dos trabalhado- 
res, o País oferece como que. 
naturalmente um lugar para 
um partido trabalhista sério 
e de esquerda, como contra- 
ponto ás convicgóes social- 
democratas e liberais. -- 
-"0 PT tem tudo para ser es- 
se: partido, mas esse projeto 
maior tropeca em interesses 
menores. Os próprios dirigen- 
tes do PT reconhecem que o 
mau desempenho no segundo 
turno se deyeu a brigas inter- 
nas. Que o PT surgiu como 
uma frente de grupos de es- 
querda náo é segredo para 
ninguém. Acontece que esse 
partido “ónibus” se superou 
na última década e meia. 
Séus líderes mais importan- 
tes, a comegar por Luiz Inácio 
Lula da Silva, souberam reci- 
clar-se, tanto no que se refere 
aos grandes temas do sindi- 
calismo quanto ás demais 
questóes nacionais. 
Foi essa capacidade de 
acompanhar os tempos, soma- 
da'a boas experiencias admi- 


oL-O7 


mo se essa década e meia náo 


tivesse passado. As táticas de 
sabotagera, a intransigéncia, o 
apego cego a causas perdidas, 
essas práticas das quais o PT 
grande tenta se libertar em sua 
persistem no PT pequeno das 


convengóes, Eos encomtros eda. 


militáncia. ee 


O PT Jaleo náo merece ee 


PT externo. É por isso'que o 
partido agora se recclhe para 


discutir o feito de 15 de'no- 


vembro — sim, porque perder 
eleicóes virtualmente ganhas, 
como ocorreu em algumas ci- 
dades, chega a ser uma faga- 
nha. Se o PT tiver humildade 
para assimilar 15 de novem- 
bro, verá que as causas de sua 
frustracio se encontram nele 


mesmo. É ele que abriga qua- - 


dros valiosos para a adminis- 


tragio pública e para o traba- 

lho legislativo, e é ele que alie- 

na esses quadros. 
Algumas 


gundo turno indicam uma ten- 
dencia para apontar culpados 
fora do partido. Em Sáo Paulo, 
fala-se no pouco apoio do 


PSDB. Isso é€ tremenda perda : 
de tempo. O PSDB paulista, co- 


mo os outros aliados poten- 
ciais do PT em todo o Pais, foi 
repelido pela impericia petis- 


ta, manifestada na má condu- 


gáo da política de aliangas e no 
caos interno. Quem exaure o 
PT é ele mesmo, com suas 


"contradipóes internas”... 
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INTERNACIONAL 
Clinton vem ao Brasil em 97 
00 presidente Bill Clinton deverá visitar o Bra- 


sil e outros países da América do Sul nos pri- 
meiros meses de 1997. A data ainda náo está 
mas poderá coincidir com a da reu- 


| niáo da Area de Livre Comércio das Américas 
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(Alca), prevista para majo, em Belo Horizonte 
(MG). O anúncio da viagem foi feito ontem 
pelo assessor presidencial Thomas “Mack” 
Mclarty, durante a conferéncia O Futuro Co- 
mercial das Américas, promovida no Hotel 

Transamérica, em Sáo Paulo, pela Associacáo 
das Cámaras Americanas de Comércio da 

Latina. 
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Para José Dirceu, 

legenda precisa se 
* organizar melhor e 

evitar luta interna 


HELIO GAMA NETO 


fraco desempenho do Pro 

no segundo turno das elei- 

q5es municipais pode ace- 

Jerar O processo de mudangas in- 

ternas. “Isso já vinha ocorrendo, 

-mas a experiéncia eleitoral mos- 

“trou que o partido precisa assumir 

:que é goveimo e se organizar me- 

1hor”, disse ontem o presidente na- 
"cional do PT, José Dirceu. - 

Na última etapa da disputa, os 
petistas, ganharam em apenas 
.«duas das onze cidades em que con- 
correram. Este resultado comegou 
:á ser avaliado ontem pela executi- 
¡vá nacional do. partido, em reu- 
biño realizada em Sáo Paulo. 

“De acordo com Dirceu, o PT 
¿guarda as avaliagóes que seráo 
feitas pelos diretórios municipais, 
'mas isso náo impediu que a cúpu- 
la do partido chegasse a algurnas 
conclusóes. Os casos de Diadema e 
Santos, por exemplo, deixaram 
claro para a executiva a necegsi- 
dade de colocar em prática uma 
série de mecanismos que mante- 
nham as divergécias entre as di- 
versas correntes petistas dentro 
dos limites do partido. 

- “*Muitas vezes, sáo as disputas 
internas que acabam levando o PT 
a derrotar o pró- 
prio PT”, comentou 


PARTIDOS 


acelerar mudancas no 


Reuniao da executiva: petistas discutem seu no País e planejam nova forma de agáo 


o problema material e financeiro”, 
observou Dirceu. 


Discurso — Outra decisáo toma- 
da pela cúpula petista: reforcar a 
necessidade de unificar o discurso 
de oposigáo ao governo de Fernan- 
do Henrique Cardoso e ao malufis- 

mo. A ausencia de 

uma posigáo mais 


- Dirceu, ao analisar pa crítica ao presiden- 
os danos que essas ROPOSTA: te foi apontada co- 
diferengas causam po mo uma das princi- 
do ponto de vista OPOSICAO pais causas da der- 
eleitoral e nas ad- - rota na Capital, on- 
ministragóes do MAIS FORTE A de nem mesmo os 
partido. “Diferenca . eS z ataques ao prefeito 
pode haver, o que FHE MALUF Paulo Maluf teriam 


náo pode é deixar 
isso transbordar”, 
disse. “O personalismo e a náo- 
aceitagáo de decisóes do coletivo 
precisam ser combatidas.” 

O partido, segundo seu presi- 
dente, também pretende incenti- 
var as atividades de base, marcan- 
do presenga nos bairros das cida- 
des. “Precisamos também resolver 


sido feitos de for- 
ma eficaz. 

O secretário de Relacóoes Inter- 
nacionais do PT, Marco Aurélio 
Garcia, lembrou o uso da imagem 
de Fernando Henrique no horário 
eleitoral da candidata derrotada 
Luiza Erundina. “Foi desastroso”. 
Para ele, a atitude descaracterizou 


a imagem de oposicáo do partido. OÍ0 


COmepamos 
: So Paulo há dois ou trés anos”, 
= goncordos o secretrio de. Rela- 


:3pd8s Inferncicionais, Músico Auré-:. prió 


Bo Garcia. Neste período, segun- 
do ele, o partido falhou ao náo 
conseguir “desmascarar o projeto 
político de Maluf". 

Para Dirceau, apesar do resulta- 
do “aquém da expectativa no se- 
gundo turno”, a sigla saíu fortale- 
cida das eleigdes, pois corquistou 
114 prefeíturas. Antes, ele garan- 
tiu também que o PT náo irá pro- 


a perder em . 


20, o PT pretende se empenhar na 
tuta contra a privatizagdo da 
Compankia Vale do Rio Doce. No 
final do més, Dirceu tem encontro 
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Para José Dirceu, 

legenda precisa se 
: Organizar melhor e 

evitar luta interna 


HELIO GAMA NETO 


F fraco desempenho do Pro 
no segundo turno das elei- 
e ges municipais pode ace- 
'lerar o processo de mudangas in- 
ternas. “Isso já vinha ocorrendo, 
mas a experiencia eleitoral mos- 
trou queo partido precisa assumir 
¿que é governo e se organizar me- 
“hor”, disse ontem o presidente na- 
:cional do PT, José Dirceu. . 

Na última etapa da disputa, os 
-petistas, ganharam em apenas 
:duas das 'onze cidades em que con- 
¡correram. Este resultado comegou 
a ser avaliado ontem pela executi- 
¡vá nacional do partido, em reu- 
o realizada em Sáo Paulo. 

¡De acordo com Dirceu, o PT 

as avaliacóes que seráo 
feitas pelos diretórios municipais, 
'mas isso náo impediu que a cúpu- 
la do partido chegasse a algumas 
conclusóes. Os casos de Diadema e 
Santos, por exemplo, deixaram 
claro para a executiva a necessi- 
dade de colocar em prática uma 
série de mecanismos que man 
nham as divergécias entre as di- 
versas correntes petistas dentro 
dos limites do partido. 
* “Muitas vezes, sáo as disputas 
internas que acabam levando o Pr 
a derrotar o pró- 
prio PT”, comentou 


PARTIDOS 


CUR 


acelerar 1 mudancas no 


Reunido de coca pitos erica sad diodo Pi Die Nado 


o problema material e financeiro”, 
observou Dirceu. 


Discurso — Outra decisáo toma- 
da pela cúpula petista: reforgar a 
necessidade de unificar o discurso 
de oposicáo ao governo de Fernan- 
do Henrique Cardoso e ao malufis- 

mo. A ausencia de 

uma posicáo mais 


Dirceu, ao analisar Pp crítica ao presiden- 
os danos que essas ROPOSTA: te foi apontada co- 
diferengas causam = mo uma das princi- 
do ponto de vista OPOSICAO pais causas da der- 
eleitoral e nas ad- , rota na Capital, on- 
ministragóes do MAIS FORTE A de nem mesmo os 


partido. “Diferenca 
pode haver, o que 
náo pode é deixar 
isso transbordar”, 
disse. “O personalismo e a náo- 
aceitacáo de decisóes do coletiyo 
precisam ser combatidas.” 

O partido, segundo seu presi- 
dente, também pretende incenti- 
var as atividades de base, marcan- 
do presenga nos bairros das cida.- 
des. "Precisamos também resolver 


FHEMALUF 


ataques ao prefeito 
Paulo Maluf teriam 
sido feitos de for- 
ma eficaz. 

O secretário de Relacóes Inter- 
nacionais do PT, Marco Aurélio 
Garcia, lembrou o uso da imagem 
de Fernando Henrique no horário 
eleitorai da candidata derrotada 
Luiza Erundina. “Foi desastroso”. 
Para ele, a atitude descaracterizou 


a imagem de oposicáo do partido. O1-O 


do ele, o partido falñow ao ndo tar ao lado de uma agremiagáo 
conseguir “desmascarar o projeto de centro-esquerda. A curto pra- 
político de Maky”. zo, O PT pretende se emperhar na 
Para Dirceu, apesar do resulta- — luta contra a privatizacdo da 


do "aquém da expectativa no se- Compankia Vale do Rio Doce. No 
gundo tumo”, a sigla sañu fortale- final do més, Dirceu tem encontro 
cida das eleigoes, pois conquistou marcado com o ex-ministro Ciro 
114 prefeituras. Antes, ele garan- Gomes, um dos adversários da 
tiu também que o PT náo irá pro- venda da 


ha 
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-cemos também em Santos, com o depu- 
Ganhamos 


a AO UDO 
a 


12.11.90 
———— 11304 
E 2 
302, 


Entrevista: Paulo Maluf 


“Náo vou ser vaquinha de presepio” 


BANCO DE DADOS/ZH - 4/3/93 


prefeito de Sáo Paulo, Paulo 
Maluf, náo foi candidato a nada, 
mas sagrou-se um dos grandes 


vencedores do segundo turno das 


eleigóes municipais. Além de ser o 
responsável direto pela vitória de seu 
secretário de Finangas, ' Celso Pitta, 
Maiuf mostra que esiá feliz peío bom 


'desempenho do PPB, que venceu em 


-cidades i, como Campinas, 
SúGo Paulo, Ribeiráo Preto, Santos e - 
Florianópolis, ganhando do PT nos 
quatro últimos municipios. Se os 
adversários acham que a partir de 1* de 
janeiro Maluf vai descansar, estado 
enganados. Ontem, o prefeito deu início 
cedo ás articulagóes políticas. Acordou 


aprovado o plebiscito que trata da 
reeleigáo. Á seguir, os principais trechos 
da entrevista á Radio Gaúcha — a 
a dci ab 
pleito do dia 15: 


Zero Hora — O senhor esperava que 
o PPB alcancasse os resultados que 


acabou obtendo nos dois turnos das 
cn ig? 


— paulo Mala A gente náo esperava.- |: 
izemos muita forca. O PPB se sente fe- |: 


liz, porque no segundo turno foi o parti- 
do que teve o maior número de votos. 


Estou satisfeito porque nós náo elegemos 
somente o Celso Pitta em Sáo Paulo. 


. Elegemos também o prefeito de Campi- 


nas, queéa maior cidade do Es- 
tado, com 1,5 milháo de habitantes. Ven- 


tado federal Beto Mansur. em 
Uberlándia, em Florianópolis e em inú- 
meras cidades-chaves do pais. 


ZH — Quando Celso Pitta assumir 
em Sío Paulo, o senhor vai tirar férias 
ou vai para Brasilia? 

Maluf — Náo vou para Brasília e nem 
vou tirar férias prolongadas. No dia 1” 
de janeiro — estou contando os segundos 
para chegar —, passo o cargo ás 15h e 
vou para minha casa no Guarujá, onde 
fico de quarta-feira até domingo. De- 
pois volto para Sáo Paulo para traba- 
Ihar. Náo irei a Brasilia. 


ZH -— O senhor náo vai acompa- 
nhar a tramitacáo desse projeto de 
emenda á Constituicáo para permitir 
a reeleigáo? 

Maluf - Para permitir a reeleigáo ou 


sa Fosalo da Res 


ho 


náo. Por enquanto náo se permite, é pre- 
ciso fazer uma modificacáo. Quem sabe 

itir para os próximos eleitos ou fa- 
zer um plebiscito para saber se se deve 
permitir. Quem sabe permitir para os 
próximos, e depois a gente organiza um 
referendo popular para saber se a popu- 


lagáo quer ou náo quer a reeleigáo. É 


uma coisa de tanta importáncia que eu 
acho que tem de haver um referendo po- 
pular ou um plebiscito. 


ZH — Seu partido tem uma conven- 
gíáo nacional no dia 4 de dezembro. O 
PPB participa do governo federal 
ocupando o Ministério da Indústria, 
do Comércio e do Turismo. Náo exis- 
te o risco de uma nova cisáo dentro 
da sigla? 

Maluf — Náo. Quando o ministro Fran- 
cisco Domelles assumiu o ministério, foi 
muito claro. O próprio presidente sabe 

ot-ot 


$ ¿4 , 5 
Posicáo clara: Maluf defende a realizagúo a um n plebiscito sobre a reeleigúo 


E 


e 
é país em decadéncia. Eu acre- 
dito no . O com sua 
própria voz, me disse: “A ida do Dornel- 
les para o ministério é por méritos pró- 
prios, náo tem nenhum compromisso 
com reeleigáo, com nada”. Dornelles foi 
para o ministério mas náo vendeu sua 
consciéncia e nem seu ponto de vista. 


ZH — O senhor está anunciando que 
irá fazer oposicáo ao presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso. Essa oposi- 
gáo a ele é uma anteciparáo da dispu- 
ta pela Presidencia em 1998? 

Maluf — Eu nunca dei essa declara- 
gáo. 


ZH - O jornal O Globo de hoje (on- 
tem) traz na primeira página: “Maluf 
anuncia que será o líder de oposicáo a 
Fernando Henrique”. 


MaJuf — Eu náo dei declaragáo nenhu- 
ma á imprensa e quero dizer que a pri- 


meira entrevista que estou dando é paraa - 


Rádio Gaúcha, que eu prezo de longa . 
data. Colocar que a gente vai fazer opo- 
sigáo é no mínimo uma retórica sobre al- 


go que eu náo declarei. É lógico que eu : 


tenho pontos de vista. Náo dizer 


que eu vou me calar. Porto 


ca abre máo da reforma tributária, náo - 


quer mais se dedicar á reforma da Previ- 
dencia, nem administrativa, e diz que vaí.. 
convocar o Congresso extraordinaria-;> 


mente para votar ou náo a reeleicáo dele 
próprio, eu pergunto, quem mudou? Cla- 


ro que foi o presidente que mudou. 


Maluf — Náo é oposicáo. Eu vou me 


permitir náo ser vaquinha de presépio. : 
O A a 
ta, sim“. 

ZH -— 


Qualéa ño da bancada. 


gaúcha do PPB sobre a recleicio? : 
- — Maluf — Há trés semanas atrás, fui m- 


formado que houve um discurso muito 
corajoso do deputado Jarbas Lima contra 
a reeleigáo. Eu náo tenho consultado 08 
outros. De minha parte, quero deixar cla- 
ro que tenho o maior amor por toda a 
bancada, pelo Júlio Redecker, pelo Jar- 
bas Lima, pelo-Telmo Kirst, pelo Adil- 
son Motta. Sou uin homem que tem lide- 


+ 


3 


ranga no PPB porque ougo o partido, ca -. 
partido. 


gente no fundo é um escravo do 


ZH — O senador Esperidido Amada 
declarou que é favorável a reeleicás. O 
senhor acha que é possível e partido 
sair unido nessa questño? 

Maluf — Nós todos somos a favor da 
reeleicáo. Agora, a pergunta é a seguinte: 
para esse presidente ou para os próxi- 

mos? Como podemos tratar de reelercáo 
sem aprovar uma legislagáo eleitoral que 
preserve, no mínimo, salvaguardas mo- 
rais? É lícito o Banco Central soltar na 
praga certos boatos comprometedores 
sobre assuntos que ser tratados 
dentro do banco, com sigilo e de acordo 
com a lei e a Constituigáo? Se náo colo- 
carmos essas salvaguardas morais, a ree- 
leigáo deixará de ser um instrumento no- 
vo de julgamento da política do governo 

ser um simples ato mercantil de 
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CONGRESSO 


Senado cría 
CPI sobre 
títulos públicos 


OSWALDO BUARIM JÚNIOR 
SucursaUBrasilia 


Senado criou ontem 

uma Comissáo Parla- 

mentar de Inquérito 
(CPI) para investigar a aprova- 
qáo e a emissáo de títulos esta- 
duais e municipais para pa3ga- 
mento de precatórios (dividas 
decorrentes de decisáo judi- 
cial). A CPI terá 90 dias, a par- 
tir de sua ra para apu- 
á autorizacáo, iso e nego- 
ciagío de títulos s públicos dos 
Estados e municipios nos anos 


de 1995 e 1996. Somente neste 


ano foram autorizadas emis- 
s0es de títulos para pagamento 


de precatórios por cinco Esta- - 


dos e seis municipios, no valor 
de R$ 2,46 bilhóes. 
o 


pedido do líder do PMDB, se- 
nador Jáder Barbalho (PA), que 
teve o apoló de mais de 30 se: 


: nadores. A proposta de Barba- 


Jho pode prejudicar á defesa do 
governador catarinense, Paulo 
Afonso Vieira (PMDB) — con- 


mera 


tra o qual pesam acusagdes de 
náo ter precatórios judicíais a 


pagar e de ter forjado um docw-" 
obter a 


mento 


suntos Económicos, pela qual 


os pedidos para esse ti- 


po de operagio. Miranda está 


de malas prontas para trocar o * 


PMDB pelo PFL e apoiar a 


candidatura de António Carlos * 


para a autorizacío . 
do Senado. Barbalho, Pe 


de Pernambuco. Juntos Per- 


regime de pa- 
ra a votacáo de p lo do sens- 


OS TÍTULOS AUTORIZADOS | 


A emissio de títulos estaduaís e municipais iiberadas 
Senado, em 1996, para pagamento de precatórios judiciais: 
Estado ou municipio ........ 


Guarulhos (SP) ............... 
Rio Grande do Sul ............ 
Ala 


aonornsr nn. nen... oo»o 


no ona nn... noronnoo 


vooono....:». Valor (em R$) 


rate 15.020.532 
AIN 7.120.250 


encerraron. ma 


ceo .oan..oonnorsono.o. 


Goiánia (GO) ................ 
Sáo Bernardo (SP) ............. 
Santa Catarina ............... 
Jundial (SP) .................. 
TOA Losas 


Fonte: Comissáo de Assuntos Económicos do 
opi a E LE 


noo oensaanv.o.s 


ARAS 9.633.051 
a 143.049.720 


e iS .2.468.273.144 


conn.opa..non. o. 


a Dia 67.166.000 
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Plataforma é apresentada 
durante depoímento na 
comássáo que examina 
emenda da reeleigáo 


JOAO DOMINGOS 


RASÍLIA — O prefeito Paulo 

Maluf (PPB) deu início á 

campanha para a eleigáo 
presidencial de 1998, ao falar on- 
tem para os integrantes 
da comissáo especial que 
examina a reeleigáo. Ma- 
luf langou sua platafor- 
ma política, com desta- 
que para o desenvolvi- 
mento económico, a cria- 
cáo de empregos e o equi- 
líbrio da 'balanga comercial. Ele 
atacou o presidente Fernando 


Henrique Cardoso e o acusou de -- 


ser refém da reeleicáo. 
Por quatro vezes Maluf foi per- 


> 


candidatar á á própria reeleigáo e : 


ra a Prefeitura de Sáo Paulo era fa» 


vorável á tese. O prefeito preferiu 


desviar o assunto para dizer que q 
governo náo faz absolutamentg 
nada. “Nada se faz neste País pors 
que o que se deseja é a reeleicáo.' - 
Ele afirmou que todas as reformas S 
estáo paradas porque o governo sál 
quer reeleger' Fernando Henrique»! 
Maluf e o professor da Universi; : 
dade de Brasília Paulo Kramer fo;. 
ram os primeiros convij' 
dados a comparecer ág. 
audiéncias públicas da 
comissáo especial qué. 
examina a emenda dá 
reeleigáo. Kramer se dis; 
se favorável á reeleigád 
já; o prefeito de Sáo Pau- 
lo, pelo contrário, acha que a reey. 
leicáo só deve valer para o. suces- : 
sor de Fernando Henrique. Hojq' 
será a vez do ex-ministro e ex-go- - 
veimador Ciro Gomes, um filiado ' 


guntado e se recusou a responder . ao PSDB que é contrário á reelei; 


sobre os motivos que o levaram a 
mudar de opiniáo táo rápido, pois 
quando ainda hayia tempo : de. e ge 


te. Oordeso 


cáo de Fernando Henrique e do. 
ex-presidente da Ordem dos Adi 
vogados do Brasil pe José Ro; 
bertó Batocchio, b 


Problemas — Matar ataco o que: 
ele considera os principais probles, 


mas do País, atualmente: “Desem: . 


-prego preocupante, juros elevay. 

dos, cambio atrasado, pi a 

preguigosas, importagóes crescen 

tes e deslocadorás da producáo: 

nacional, elevagáo dos déficits co+ 

- merciais e poupanga € invostimen+ 
tos.insuficientes.” 4 

Para dar um jeito nisto, segunda 


, DOME a; plataforma política de Maluf paz. 
' raa Presidencia da República, será 


necessário encontrar solugóes ur 
. gentes para o Nordeste, a ponto de 
"transformar a regiáo em uma “Ca. 
lifórnia brasileira”, e ampliar a 
* globalizacáo da economia, garan; 
tindo a contrapartida de empre; 
- gos para brasileiros e náo para es 
trangeiros, : 

O prefeito de Sáo Paulo pregou 
ainda a aplicagáo do Fundo de Ga, 
rantia por Tempo de Servica 
(FGTS) em moradia, sem desvios; 
- garantir um mínimo de 30% paral 
investimentos em infra-estrutura. 
social e económica, que poderáo; 
criar 800 mil empregos; repensar a 
necessidade de o Brasil ter uma: 
saída para o Pacífico; reequipar 03 
portos; incentivar a agricultura a 
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JOÁO DOMINGOS 


RASÍLIA — O prefeito Paulo 
Maluf (PPB) deu início á 
campanha para a eleicáo 
presidencial de 1998, ao falar on- 
tem para os integrantes 
da comissáo especial que 
examina a reeleigáo. Ma- 
luf lancou sua platafor- 
ma política, com desta- 
* que para o desenvolvi- 
mento económico, a cria- 
cáo de empregos e o equi- 
líbrio da 'balanga comercial. Ele . 
atacou o presidente Fernando -: 
Henrique Cardoso e o acusou de *. 
ser refém da reeleigáo. 

Por quatro vezes Maluf foi per- 
guntado e se recusou a responder : 
sobre os motivos que o levaram a 
mudar de opiniáo táo rápido, pois 
quando ainda hayia tempo de 'se 


PAR 
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. será a vez do ex-ministro e ex-go- : 


- ele considera os principais 


uns enc 


.. gentes para o Nordeste, a ponto de 
"transformar a regiáo em uma *“Ca+ 
“globalizagáo da economia, garan, 


* gos para brasileiros e náo para es; 


, garantir um mínimo de 30% paral 


candidatar á própria reeleigáo pa: . 

ra a Prefeitura de Sáo Paulo era fas 
vorável á tese. O prefeito preferiu 
desviar o assunto para dizer que q 
governo náo faz absolutamente 
nada. “Nada se faz neste País por, 
que o que se deseja é a reeleicáo.* 

Ele afirmou que todas as reformas . 
estáo paradas porque o governo sá; 
quer reeleger"Fernando Henrique»: 
Maluf e o professor da Universis: 
dade de Brasília Paulo Kramer fos. 
ram os primeiros convij. 

dados a comparecer ág. 
audiéncias públicas da' 
comissáo especial que: 
examina a emenda da. 
reeleigáo. Kramer se dis:: 

se favorável á reeleigád 

- já; o prefeito de Sáo Pau- 

. lo, pelo contrário, acha que a ree; 
leigáo só deve valer para o suces-; 
sor de Fernando Henrique. Hojg' 


A O e 
O 


veinador Ciro Gomes, um filiado. 
ao PSDB que é contrário á reelei; 
cáo de Fernando Henrique e do 
ex-presidente da Ordem des Ad; 
vogados do Brasil (OAB) 10€ Ros 
“berto Batocchio, 4 


O 


probles, 

mas do País, atualmente: “Desern+ 
prego preocupante, juros elevay' 
dos, cámbio atrasado, exportagóes: 
preguigosas, importacóes crescen- 
tes e deslocadoras da produráo- 
_nacional, elevacáo dos déficits co? 
merciais e ppupanga e ES: 
tos-insuficientes.” 

Para dar um jeito nisto, sspueda 


ra a Presidencia da República, será 
necessário encontrar solugóes ur; 
lifórnia brasileira”, e ampliar a 


tindo a contrapartida de empre; 


5 marron, 
DRAE AA AO A AA A A e 


trangeiros. . 

- O prefeito de Sáo Paulo pregow 
ainda aaplicagáo do Fundo de Ga; 
rantia por Tempo de Servica 
(FGTS) em moradia, sem desvios; 


investimentos em infra-estrutura 
social e económica, que poderáo, 
criar 800 mil empregos; repensar a 
'necessidade de o Brasil ter uma a 
saida para o Pacífico; reequipar os : 
portos; incentivar a agricultura e : 
assentar 0s sem-terra, GÍ s 
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: s pessoas que acompanha- 
Aj o recente processo 
eleitoral nos EUA foram 
unánimes em afirmar que o mote 
principal do debate foram assun- 
: tos domésticos. Constatou-se uma 
; quase total auséncia de debates 
: acerca do papel, dos interesses e 
“ dos projetos internacionais dos 
: EUA. Enquanto uns 


“RICARDO UBIRACÍ SENINES 


de atribuigóes ainda náo foi inte- 
gralmente viabilizado. 

Terceiro, os EUA tém encarado o 
G-7 como a melhor via alternativa 
de discussóes, consultas e decisóes 
internacionalmente relevantes. 
Sendo por definigáo um fórum oli- 
gopolista, corresponde mais direta- 
mente ao atual arranjo internacio- 

nal de forcas. 


. explicaram o ocorrido País deve se E, quarto, ainda 
. alegando o desinte- persiste uma jmensa 
. resse atual dos cida- preparar para indefinicio quanto ao 


. dáos médios norte- 
: americanos pelos te- 
. mas internacionais, 


futuro das aliancas mi- 


nas remanescentes do 


: outros, como o embai- periodo da guerra fria, 
* xador Flecha de Lima, americana em que o caso da Otan 
: atribuíram 0] fato á Dear salta aos olhos. 


: grande concordáncia 

suprapartidária quanto á política 
* externa a ser adotada pelos EUA. 
Contudo, por um ou por outro mo- 
tivo, ao Brasil importa verificar os 
possíveis desdobramentos dessas 
eleigóes para a atuacio futura dos 
EUA ante o ordenamento interna- 
cional e as relagóes hemisféricas. 

* O período presidencial de Clin- 
ton até o momento se caracterizou 
por alguns tragos básicos, embora 
pouco nítidos. 

Primeiro, náo se vistumbraram 
atitudes por parte do governo 
Clinton que indicassem o papel 
que os EUA pretendem ocupar 
no novo ordenamento interna- 
cional em formacáo. Notoria- 
mente, os EUA tém agido muito 
mais por pressáo dos aconteci- 
mentos do que dentro de uma es- 
tratégia predeterminada. 


Segundo, os EUA tém sido extre- 


mamente ambiguos com relacáo ás 
instáncias multilaterais, oscilando 
entre o apoio acanhado e o desinte- 
:resse explícito. A ONU tem sido o 
maior exemplo disso, pois cada vez 
mais marcada por uma enorme cri- 
se, tanto de representatividade e 
efetividade como orcamentária. 
Em condigóes um pouco melhores 
se encontra a Organizagáo Mundial 
do Comércio, cujo “parto” demorou 
cerca de oito anos e cujo conjunto 


Como já foi dito pe- 
lo embaixador Rubens Ricúpero, 
este período pós-guerra (no caso, 
pós-guerra fria), diferentemente 
dos demais, se caracterizou por 
náo ter engendrado um processo 
de remontagem política e institu- 
cional do ordenamento internacio- 
nal, orquestrado pelas principais 
poténcias remanescentes e com o 
objetivo de criar as novas regras da 
convivencia internacional. Isso tem 
feito com que o sistema internacio- 
nal atual viva um período de esqui- 
zofrenia, pois, sobreposta a uma 
realidade internacional totalmente 
nova, persiste uma estrutura insti- 
tucional e política referente aos 
anos 40 e 50. Cria-se, assim, um 
ambiente internacional instável, 
profundamente ambiguo e cheio de 
brechas para acontecimentos po- 
tencialmente perturbadores. Den- 
tre eles podemos citar a instabili- 
dade cambial de um conjunto ex- 
pressivo de economias emergentes, 
reféns de um mercado de capitais 
absolutamente fluido, o ressurgi- 
mento de movimentos nacionalis- 
tas separatistas, por vezes violen- 
tos e terroristas (como vimos nos 
Bálcas, na África Central e do Nor- 
te e no Sul asiático), e a escalada 
do crime organizado internaciona- 
lizado, como se tem notícia na Rús- 
sia e nas ex-repúblicas soviéticas. 


litares norte-america-” 


£s 2010 Clinton, os EUA e o Brasil 


Nesse ambiente, náo há som- 
bra de dúvida de que sáo os paí- 
ses intermediários, e em fase de 
reacomodacáo política e econó- 
mica interna e externamente, os 
mais vulneráveis. 

No que tange ás questóes hemis- 
féricas, o grau de indefinigáo da po- 
lítica de Clinton tem sido mais re- 
duzido. Contudo, em vários aspec- 
tos ainda se encontram genéricas e 
pouco aplicáveis. Depois de uma 
acáo determinada em relagáo á 
constituicáo da Alianca de Livre 
Comércio da América do Norte 
(Nafta), Clinton atenuou sobrema- 
neira suas intengóes de rápida am- 
pliacáo desse acordo. Seja pela cri- 
se mexicana recente, seja pelos te- 
mores políticos e económicos real- 
cados internamente nos EUA, o fa- 
to é que se abriu um espago de in- 
definigóes quanto ás reais preten- 
soes de Washington no hemisfério. 
Esse espago foi parcialmente ocu- 
pado, no ámbito da América do 
Sul, pela acáo decidida e consisten- 
te do Brasil, que náo vacilou em 
propor ao Mercosul e operacionali- 
zar, coletiva ou individualmente, 
uma integragáo regional de cunho 
continental Certamente a indefini- 
gáo dos últimos anos (ou a inviabi- 
lidade) dos EUA em sustentar uma 
política ativa na regiáo foi fator- 
chave para o Brasil deixar de ser 
apenas potencialmente um pólo re- 
gional para exercer de fato um pa- 
pel de lideranga. 

Mais enfáticas e decisivas tém 
sido as iniciativas norte-america- 
nas em relacáo ás questóes migra- 
tórias e de tráfico de drogas, cujo 
apelo interno indelével justificou 
acóes e propostas mais ousadas e 
concretas. Nesse sentido, sem dú- 
vida é digna de nota a recente ope- 
ragáo conjunta — sem preceden- 
tes — entre os exércitos de vários 
países da regiáo (alguns deles sul- 
americanos), sob coordenagáo dos 
EUA, para combater pontos de fa- 
bricacáo e distribuigáo de drogas 
em seu território. Aqui vale ressal- 
tar a ainda polémica questáo da 


07-0) 


a 


postura brasileira ante o ocorrido, 
que, embora náo tendo participa- 
do diretamente, avalizou ou, se- 
gundo algumas versóes, deu apoio 
logístico á operagáo. 

É provável, contudo, que esta si- 
tuacáo se altere, mesmo a América 
do Sul náo estando entre as priori- 
dades internacionais dos EUA, 
que se tém voltado mais para a 


Europa, o Japáo e o Sudeste Asiá- - ' 
tico. Isso porque, diferentemente ' 
destas outras regióes, a sul-ameri- . 
cana tem se caracterizado por 
enorme proximidade e permeabi.- : 


lidade política com os EUA, soma- 
das a uma relativa baixa presenga 
de outras poténcias, fazendo com 
que ganhos políticos — e econó- 
micos — se tornem potencialmen- 
te majores para os EUA. Paralela- 
mente, alguns fatores de ordem in- 
terna, inclusive a formagáo de um 
bloco centrista no Congresso nor- 


te-americano, abarcando tanto de- . 


mocratas como republicanos, deve 
contribuir para induzir Clinton a 
avancar politicamente na regiáo 
sul-americana. 

Desta forma, podemos dizer que 
no ámbito global os EUA, na nova 


gestáo de Clinton, náo devem lan-. 


car grandes cartadas, nem mesmo 
para definir o papel que esperam 
de si mesmos e dos órgáos interna- 
cionais sob sua influéncia. Sendo 
assim, o cenário para o Brasil, nes- 
se aspecto, náo se deve alterar sig- 
nificativamente. Já no ámbito he- 
misférico, é provável que os EUA 
reforcem suas iniciativas políticas. 
Nesse movimento, o Brasil deve 
esperar fortes reflexos nas suas 
pretensoes, em seus projetos e es- 
tratégias, e se preparar para atuar 
regionalmente em forte competi- 
cgáo com a política norte-america- 
na, principalmente no que diz res- 
peito á integragáo sul-americana. 


1 Ricardo Ubiraci Sennes, economista, 


umestre em Cióncia Política, 


peegaizades 


der for Latin American Stadics de Univer» 
sidade da Califórmia (Sam Diego) 
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RBRASTL REFORMA AGRARIA 
CONGRESISTAS HACENDADOS £MFNAZAN CON VOTAR CONTRA PRESIDENTE 
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Brasilia. 20 nov (EFE).- El poderoso «rupo de parlamsantarios 
brasileños que a Ja vez son crandes hacendados amenazó hoy. 
miárcoles,. con votar en contra de la reelección del presidente 
Cardoso si el Gobisrno aumenta los impuestos a las propiedades > 
rurales improductivas. 

Los *ruralistas”, como se conoce a Jos aloo más de 150 
parlamentarios que defienden sus intereses en sl sector agrario. 
adwirtieron también aque recurrirán a a justicia para impedir aque 
Ae So les cobren los nuevos porcentajes del Impuesto Terrirorial 

Rural (ITRY). cue incluyen aumentos de hasta el 600 por ciento. 

La medida. ue se hará efectiva antes de su tranitación en el 
_ Congreso. establece que los dueños de Jas haciendas aue no 
produzcan pagarán 20 por ciento a valor de la propiedad. 


os Portavoces de los iieurados ruralistas” aseqGuraron cue las: 
nuevas medidas "son absurdas". “demadóaicas” y contrarias a la 
producción acrícola. 

, Sean el presidente Fernando Henriaue Cardoso. el cobro del 
a impuesto a las arandes propisdades improductivas será riguroso y 
d acabará con Ja evasión fiscal, aue e«Iicenza al 88 por ciento. 

El ministro de la Reforma ácraria. Raul Jungman. Yeveláó que 
éste año se recaudarán 200 millones de dólares con el impuesto 
territorial rural. pero aque con las medidas =se valor ascenderá. 
en dos años. a más de 3.400 millones de dSlares. 

Junaman explicó cue uno de los principales problemas para 
_ comprar tierras es que los hacendados cobran precios muy altos 
: y que con la medida 1 mievo impuesto se calculará de acuerdo al 
valor aue los dueños de den a sus tierras. EFE 
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RRASTL -REFIECOION 
EN CONGRESO POLITICOS GPOSTOIJON Y OFICIALISTAS CONTRA ENMIENDA 


Aa 


Brasilia, 25 now (£FE).- La Comisión Espocial creada por el 
Conareso brasileño para debatir la enmienda aque permita a cosible ; 
reclección del presidente Fernando Henriayeo Cardoso escuchará. «en | 
lá apertura de eus sesiones de esta semana, = íderes políticos. 


tanto de la oposición como oficialistas, contrarios al proyecto. 
la comisión. constituida hace un mos cuando Cardoso pronuso al 


: Condtreso una enmienda constitucional ue meda nermitir la 

: reelección de los cargos ejecutivos cn Arasil restdante der la 

República. aobernadores de los retados y alcaldes). deberá iniciar 

sus sesiones mañana. martes. por Ja tarde. 

El primer político en ser escuchado por la comistón sor el 
onsergvador Batido Malof. eme la 


A O 
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: alcalde saliente de Soo Danilo. el c ¿ 
+ l pasada semana se declaró líder de la oposición a Cardoso, seY 
, considerado el priíncicol vencedor de Ea comiejos mrniciordles 

cuya sedainda vuelta a nañado día SS. aracias 1 
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E e vernantes locales de e ; o. al Progresista Rrasileño (PPa). 

la comisión taombién citá para cxrporer ss piniores 
A cobernador de Sao Paulo. Mario Covas. v al ex aobernador del e 
E estado de Ceará y ex ministro de Hacienda, Ciro Gomes. lideres de) : 
¿ Partido Social Demócrata Brasileño (PSOR)., al 01 pertenece - 
> Cardoso. aue se han mostrada contrarios a aque el oresidante pueda 


refrendar su mandato por otros cuatro años. 


le Covas ha admitido oúblicamente aque la reelección debe valer 

tan sólo para los mandatarios eme salaan eleaidos a partir de las 
A : elecciones de 1998, mientras Gomes es corsiderado la mayor voz de ! 
E : oposición a los proyectos de Cardoso en el seno del PSDR. 


Gomes. sucesor de Cardoso en el ministerio de Hacienda en el 
: — último año del gobierno del presidente Ttamar Franco, considara, 
i al jaual cue Coves. ae el presidente no debe lmcohar por la 
; reelección. ue sólo debe valer para los futuros mandatarios. : 
j Para Jos dos Jideres socia demócrotes. la lecokha por anrobhar la i 
enmienda no sálo desaastará al Gobierno “aque tondrá aque negociar : 0% 
concesiones para ganar <l encovo de los parlamertarios- siño aue : M. 
afectaría la imagen de Cardoso. aue fue elegido sin admitir que : 
E k tharía por un nuevo mandato. 
] E Sin emberao. las críticas más duras contra la reel 
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oresidenciales 
E] Yíder CORSETUAEdOT, UE Scrá 


en las elecciones de 192928 aunbir tenga cpo a Y > 
intenta e su partido, en cl ame hov defoensoros del grosidente 
-incliiso un miembro del Gokierno-. 2 votar cortra la erminnda, EFE 
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LA REELECCION DE CARDOSO 


LA REFORMA CONSTITUCIONAL EN EL CONGRESO 


El debate por otro mandato 


El Congreso comienza el martes a tratar la reforma de la Carta Magna + El gobiemo salió 


da 


de 60 votos que le faltan para que se apruebe la reelección e Pero enfrenta múltiples demandas 


SAN PABLO (De nuestra correspon- 
sal). El proyecto de reelección presiden- 
cial empieza a tratarse en el Congreso bra- 
sileño a partir del martes próximo. Y ya se 
tensó al máximo la telaraña de intereses 


- de los distintos sectores de la vida 


económica local, que tienen su expresión 
directa en los ámbitos parlamentarios. 

La privatización de la empresa minera 
Vale do Rio Doce es una señal clarísima 
de las presiones que se juegan. Pero hay 
otras, tan poco sutiles corno esta: los dipu- 
tados ruralistas (que suman nada menos 
que 132, es decir, un 25% de los votos de 
la Cámara baja) condicionaron su apoyo a 
h ión. Dijeron que si el gobierno de 
Cardoso insiste con aumentar el impuesto 
territorial rural, votarán en contra. 

Un decreto presidencial subió en 350% 
la alícuota del gravamen a las tierras im- 
productivas; y en las que son productivas, 
el tributo subió entre el 70 y el 200%. 

—¿Existe alguna chance de que fracase el 
proyecto de reelección?-, le preguntó esta 
corresponsal al politólogo Murillo de Ara- 


odo depende de la capacidad de con- 
ducción política que muestre el gobierno. 

—¿A qué se refiere exactamente? 

—En pocas palabras, a la capacidad que 
tenga de convencer a los diputados para 
que le aprueben la enmienda constitucio- 
nal. Hasta ahora, el gobierno cuenta con 
unos 250 votos pero precisa 310. Como 
sea, debe conseguir los otros 60. 

—¿Tiene de dónde sacarlos? 

—Pueden venir de distintos partidos, co- 
mo por ejemplo el PPB, que dirige el in- 


tendente de San Pablo, Paulo Maluf. Tam- 
bién tendrá apoycs del Movimiento De- 
mocrático Brasileño, que lidera José Sar- 


ney. 

—Pero en el caso de Paulo Maluf, ¿no se 
trata acaso de un hombre que aspira a ser 
el futuro presidente de los brasileños? ¿No 
se opondrá, junto con su partido, a la ree- 
lección? 


Bueno, eso está por verse. Maluf con- 
trola el 60% del partido. El otro 40% de 
sus diputados le podrían dar el apoyo al 
gobierno. 

En este juego de negociaciones tan pe- 
culiar de la política brasileña todo es mate- 
ria de canje, a pesar de que el gobierno lo 
desmienta. Ocurre que el presidente brasi- 
leño solo tiene, por el momento, un único 
aliado más o menos fiel: el superderechis- 
ta Partido del Frente Liberal (PFL), dirigi- 
do por el patrón de estancia nordestino 
Antonio Carlos Magalhaes. Esta agrupa- 
ción, fuerte en el nordeste del Brasil; no 
tiene otra proyección nacional que la que 
le ofrece esa alianza con la socialdemocra- 
cia de Cardoso. 


02% - 0) 


Pero no es suficiente. En la coalición 
original que condujo a fines de 1994 a 
Cardoso al poder, el partido centrodére- 
chista de José Sarney jugó un papel dave. 
Ahora, cuando debe definirse la apuesta 
para el período que empezará en 1998 y 


.9700486 


terminará en el 2002, Sims y agente 
no le darán “gratis” el respaldo a fas ambi- 
ciones del presidente brasileño de 2beder 
a un nuevo mandato. Todavía está por ver- 
se en qué consistirá el “precio” que le pe- 
dirán. 
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PREFEITURAS 


PMDB mantém maioria no país 


A E a 


primeiro oo er te 
pais divulgado quarta-feira pelo Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE) con- 
firma que a legenda conquistou o 
maior número de prefeituras: 1.282 
dos 5.507 municípios brasileiros. Sáo 
215 a menos do que em 1992 e ape- 
nas duas capitais (Fortaleza e Rio 
Branco). O partido disputa ainda o se- 
gundo turno em cinco capitais, mas 
nenhuma de grande importáncia. 
Uma curiosidade é o fato de o PMDB 
só náo ter prefeituras no Amapá, Es- 
tado por onde um de seus principais 
caciques, José Samney, foi eleito sena- 
dor. O PFL ficou em segundo lugar 
no balango do TSE, com 926 munici- 
pios, seguido do PSDB, com 904. O 
TSE ainda náo recebeu os números 
finais de 156 municipios, sendo 94 
do Maranháo, o que náo altera subs- 


monstrou o poder de influéncia dos 
governadores Tasso Jereissati (CE), 

Miguel Arraes (PE), Jaime Lerner 
(PDT), Mário Covas (SP) e Paulo 
Afonso (SC). O PSDB de Jereissati 
ficou com 78 das 184 prefeituras do 
Ceará. O PSB de Arraes conquistou 
79 das 185 prefeituras de Pernambu- 
co. O PDT de Lerner tem 110 das 
399 prefeituras do Paraná. O PSDB 


A AE 


Me 


de Covas ganhou em 207 dos 645 
municipios de Sáo Paulo. O PMDB 


de Paulo Afonso ficou com 126 das 


caciques 
ram o poder político. Na Bahia, o 
PFL do senador António Carlos Ma- 
gaiháes conquistou 124 das 415 pre- 
feituras, seguido pelo PTB, com 85 
prefeitos eleitos. O senador Iris Re- 
zende mostrou que continua forte em 
Goiás: o PMDB fez 107 das 242 pre- 
feituras. No Maranháo, o PFL e o 
PMDBE, partidos sob a influgncia da 
familia Samey, váo governar 25 mu- 
nicípios cada um, de um total 
de 122 onde há resultados finais. 

O maior número de prefeituras do 
PT está em Minas Gerais (30) e no 
Rio Grande do Sul (25). O PDT do 
ex-govemador Leonel Brizola amar- 
ga um resultado negativo num dos 
maiores redutos do “brizolismo”. No 
Rio de Janeiro, o PDT conquistou 10 
das 91 prefeituras. O partido, no en- 
tanto, continua forte no Rio Grande 
do Sul, onde administrará 84 prefei- 
turas, atrás somente do PMDB (158) 
e do PPB (142). 

O presidente do PPB, senador Es- 
peridiao Amin (SC), e o prefeito de 
Sáo Paulo, Paulo Maluf, náo con- 
quistaram a maioria dos municipios 
em seus Estados. Em Santa Catarina, 
o PPB ficou com a metade dos mu- 
nicipios do PMDB. Em Sáo Paulo, 
fez 50 prefeituras, enquanto o 
PMDB tem a e o PFL, 101, todos 
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BRASTL REELECCIÓN 
_MALUF CRITICA A CARDOSO EN DERATE CONGRESO SORRE REFLECCION 


E Brasilia. 27 nov (FFE).- Con un fuerte pronunciamiento: en ; 
.. ,contra/del alcalde saliente de Sao Paulo. el conservador Paulo na ¡ 
—  Maluf, arrancó esta semana el debate en el Conareso de Arastl Tobre les 
la reforma constitucional nue permita la reelección. informaron 
E  ,., miárcoles, medios locales. 
A Maluf reiteró el martes que es contrario a la reelección del 
-—actuat presidente” bras itbeño-— Fer nando Henriamea-Lardoso yA mÓ————- - 
que si e) Parlamento a«orueba Ja enmienda ésta debe someterse a un 
plebiscito para aue pueda tener legitimidad. 
El alcalde de Sao Paulo, auilen saJió fortalecido de las pasadas 
elecciones municipales ame venció Celso Pitta. al aue 4l propuso. 
arremetió contra Cardoso y sw política de Gobierno. 
E Maluf dejó claro con su discurso que es candidato a las 
Le _ próximas elecciones presidenciales de 3992, y recordó aque en 1902 
i Cardoso y varios lídores que ahora le apoyan se manifestaron en 
contra de la reelección. con lo que sarecó me muestran eu evidente 
oportunismo. : ] 
El político conservador brasileño ridió a los congresistas que. 
ise respeten las leyes, con lo aue sugirió que si la Constitución 
s prohibe la reelección. una enmienda sólo puede implicar a los 
próximos administradores y no a los actuales. 
: Maluf afirmó que presentará un recurso ante el supremo Tribunal 
«Federal porque considera que la convocatoria extraordinaria del 
A. lgreso en enero. que efectuó Cardoso para tramitar la propuesta , 
Do. Oe olas Va centra la Conctitución cama únicamente permite . : 
esa medida en casos de comprobada necesidad. ¿ 
€l alcalde saliente criticó, por otra parte, a Cardoso por. ¡ 
> _mnantenér Jos tipos de interés altos. por el déficit de Ja balanza : 
" "comercial y porque consideró que existe un retroceso en logs _£ndices 
, de salud y empleo. y desaciertos en la ejecución de la reforma 
acraria y en el desarrollo de las reaiones más pobres. 
Los debates sobre Ja reelección en la Comisión Especial del 
Congreso. que comenzó sus sesiones el martes, continuarán esta 
semaña con Ja perticibación de otros políticos. entre ellos el. 
gobernador de Sao Paulo. Mario Covas. EFE 
ERC /mma/M ] 
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Votacáo única 
Tucano faz proposta para acabar com o segundo 
turno na eleicáo de prefeitos e governadores 


Mónica Bergamo 


a mesma semana em que 
comegou o horário elei- 
toral do segundo turno 
em catorze capitais, O 
líder dos tucanos no 
Senado, Sérgio Macha- 
do, apresentou uma pro- 
posta abolindo o segundo tumo para 
govemnadores e prefeitos. Pela idéia do 
senador cearense, quem tiver mais votos 
está eleito, náo importa com que fatia 
do eleitorado — sem segundo tempo, 
prorrogacáo, repescagem nem disputa de 
pénaltis. Examinando-se a disputa atual 
nas capitais, a proposta parece vir a 
calhar. Nas trés principais cidades brast- 
leiras, o segundo turno está um tédio só, 
pois a eleigáo em 15 de novembro ape- 
nas confirmará o resultado de 3 de outu- 
bro. Em Sáo Paulo, Celso Pitta cravou 
no primeiro tumo uma vantagem de 24 
pontos sobre á petista Luiza Erundina. 
Agora, segundo as pesquisas, a vanta- 
gem ampliou-se para 31 pontos. No Rio, 
o pefelista Luiz Paulo Conde ficou 15 
pontos A frente do tucano Sérgio Cabral. 
Está com uma vantagem de 19 pontos. 
Em Belo Horizonte, Célio de Castro, do 
PSB, fez 15 pontos de vantagem sobre o 
tucano Ámilcar Martins e, agora, está 
com uma diferenga de 47 pontos. 
“Imaginava-se que durante o primei- 
ro turno se travaria uma discussáo ideoló- 
gica € RU SEBUIIGO LUIRU a Ulstuasav sera 
programática, com a formagáo de novas 
aliangas para govemar, mas isso náo 
aconteceu em nenhum lugar”, diz Sérgio 
Machado. Sua idéia dividiu opinióes no 
Senado, mas ganhou um apoio importan- 
te: o do presidente Fernando Henrique 
Cardoso. “Acho que temos de repensar o 
segundo tumo, pois ele tem gerado alian- 
gas confusas e embaragosas”, pondera O 
presidente. Das 5 507 cidades drasileiás, 
5 476 já estáo com o preteito eleito desde 
o dia 3 de outubro. Nas 56 cidades com 
mais de 200 000 eleitores, situacáo em 
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que poderia haver segundo tumo, 25 já 
resolveram a parada. Só 31 cidades espe- 
ram o dia 15 de novembro para decidir o 
nome do prefeito. 

A experiéncia ensina que é difícil 
que haja mudancas de última hora. Em 
1994. no pleito para escolher governa- 
dores em 27 Estados, nove resolveram a 
parada no primeiro turno e doze elege- 
ram no tumo seguinte o candidato que 
chegara na frente. Só em seis Estados a 
segunda rodada provocou uma mudan- 
ga. Mas o único caso em que se registrou 
uma virada espetacular foi em Minas 
Gerais. Ali, o candidato Hélio Costa 
vencera Eduardo Azeredo no primeiro 
tumo com um placar de 48% contra 
27%. Na rodada seguinte, deu Azeredo, 
com 58% a 41%. Em geral, as mudangas 
só ocorrem quando a vantagem do líder 
€ inexpressiva. É o caso de Sergipe, em 
1994, quando Albano Franco se elegeu 
govemador vencendo Jackson Barreto, 
do PDT. Barreto chegou na frente no pri- 
meiro turno, mas a sua vitória era mili- 
métrica: 47,6% contra 47,4%. 


Conta eleitoral — Criado pela Consti- 
tuigáo de 1988, o segundo tumo foi 
aprovado num ambiente político em 
que a palavra-chave era govemabilida- 
de. A intencáo era estimular aliangas 
partidárias e, com isso, gerar governos 
mais sólidos. Os opositores do segundo 
turno alegam que a intengáo era nobre, 


uncionoa “O segundo temo 
virou o namoro de Carnaval: na Quar- 
ta-Feira de Cinzas vai cada um para um 
lado”, diz o senador Sérgio Machado. 
“O PT apoiou o Covas no segundo 
turno de 1994 e agora é a principal 
oposicáo ao seu governo”, exemplifica 
com Sáo Paulo. “Em 1988, Erundina 
elegeu-se com apenas um terco dos 
votos”, relembra o senador Eduardo 
Suplicy, do PT de Sio Paulo. “Fomos e 
tempo todo questionados e bombardea- 
dos, pois se dizia que 70% da cidade 
estava contra nós.” O senador tucano 


od econ Ao 


pa 0% 


José Serra, que acaba de perder a elei- 
cio em Sáo Paulo no primeiro tumo, 
ulas car precinitado mudar ne reoTas. 
“O fato de nesta eleigio náo ter havido 
conflitos ou impasses políticos e vira- 
das no segundo tumo náo significa que 
nas próximas náo possa haver”, diz ele. 
“O segundo turno é um bom mecanis- 
mo democrático.” 

No fundo, a votagío de um eleito 
pode ser consagradora ou náo — e isso 
náo quer dizer que seu govemno será 
mais ou menos instável. Getúlio Vargas 
ganhou a Presidéncia com 49% dos 
votos e acabou com um tiro no peito. 
Jánio Quadros elegeu-se com 48% dos 


Ocodaoc ton pee ú Thisxgo Q ym 


ademaemtes a 


Golez1 models, — 


.9700489 


A AN 


e e e e A OM OA AR 


e 


AS 


Fernando 
Henrique: 

apoio a ideia 

de “repensar” 
as regras atuais, 
mas náo para 

a eleicao 
presidencial 


ndo turno apenas 


fina a vantagem 
meiros colocados 
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votos e renunciou sete meses depois. 
Jango, que teve 44% dos votos para ser 
vice de Jánio e assumiu em seu lugar, foi 
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CIPIORS puso guipl ue ut. 176 ivuus, 
Juscelino Kubitschek foi o que teve a 
menor votacáo. Colheu apenas 36% dos 
votos nas umas em 1955, e foi o único 
que completou o mandato. “Só náo se 
pode esquecer de que. num sistema par- 
tidário fragmentado como o nosso, O 
segundo turno dá mais legitimidade ao 
eleito”, avalia a cientista política Maria 
Dalva Kinzo, da Universidade de Sáo 
Paulo. “Além disso, a experiéncia de 
segundo turno que temos ainda é muito 
curta para dizer se deu certo.” 
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No caso da eleigáo presidencial, 
Fernando Henrique segue entendendo 
que O segundo tumo é fundamental. 
“Guru presidente precisa da consenso do 
país para govemnar”, diz. Mas o tucano 
Sérgio Machado parece estar sendo 
mais realista do que o monarca. Pela sua 
proposta, a eleicáo para presidente se- 
guiria com segundo turno, mas deixaria 
de exigir a maioria absoluta, como é€ 
hoje. Para se eleger, bastaria que o can- 
didato obtivesse 45% dos votos. Qu, 
numa segunda opcáo, 40% dos votos 
desde que sua vantagem sobre o segun- 
do colocado fosse igual ou superior a 15 
pontos. Para sacar a idéia, o senador 


PPB 


ENT 


249, 


“rirmo Bospre 


PT 


Machado inspirou-se no exemplo ar- 
gentino. Em 1994, Carlos Menem pro- 
pós essa mudanga no segundo tumo 
com o objetivo de beneficiar a reeleigño 
de Carlos Menem. Feitas as contas Mo 

nem percebeu que Menem nio tenaz 
chances de obter 50% dos voten mais 
um, mas tinha todas as condicges de. 
chegar bem perto disso. Para evitas que 
o candidato Menem corresse o risce de 
um segundo tumo, o presidente Menem 
apoiou a mudanga. “Fazer isso é us 
casuísmo absurdo”, diz o deputado José 
Genoíno, do PT paulista. “Daqui a 
pouco váo propor acabar com a própria 
eleicáo presidencial”, completa. 
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 Prefeito desiste de fechar 
dos sobre : reeleigáo e 


¿de echar questas contra a recio 


ravelmen : OS em todos os 


convocar a convencáo e encerrar O 
assunto ontem mesmo foi obrigado a 
aceitá-la 


nador Esperidiio Amin (SC). “A 
composicáo foi a solugáo pela unida- 
de do partido, pois 
um queria o fecha- 


mento de questáo e í 
O outro queria aca- 
bar com a conven- ] 


cgáo”, completou o 
deputado Prisco Via- 


o 


para que o PPB fechasse questáo 
contra a reeleicáo do presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso. “Mesmo 
náo cabendo multa para quem pára 
o carro diante da placa que proíbe 
estacionar, esta é uma questáo mo- 


- ral para o partido”, disse Maluf 


01 


(pene lo io 


Acordo entre Dornelles e? 
Maluf evita racha no PPB 


Partidários do prefeito “avaliaram 
que a questáo política central de on- 


tem era a manutengáo da corivencáo . 


nacional, que trará mais uma vez a 


- Brasília o Maluf vencedor, que prega * 
a independéncia entre o PPB e o Pla- * 


nalto. “O PPB deve ser base de apoio 


do País e náo do governo”, propós O: 


prefeito ontem, ao salientar que 
também é bom ser 


va. Os aliados de 


vengáo nacional 


na (PPB-BA). “Co- á O mi- 
mo dizia Tancredo ¿— nistro. “Ficou perfei- 
Neves, o melhor re- to porque teremos O 
sultado é sempre [2 “FOLJA > aval da convencio e 
aquele em que todos o fechamento de 
.acham que saíram SOLUCÁO PELA -questáo era Ímposeí- 
ganhando”, definiu z , vel diante da lei”, re- 
Dorrtelles. - .UNIDADE DO sumiu o deputado 
Maluf desembar- E. Delfim Netto (SP). 

PARTIDO” | O grupo que 

reeleigáo-já 


apóia a 
a 


2 questáo ficasse em aberto na con- 


certos de que “recomendar” o voto 
náo tem efeito prático sobre o voto 


dos parlamentares. Dormnelles náo dá : 


sinais de constrangimento. “A solu- 


cáo foi ideal”, disse o ministro... 


.9700490. 


oposicáo construti- : 


As guluciua, - pura 


pa 


REELEICÁO 


Maluf recua al ei evitar crise no PPB 


O partido fará convengáo, dea pic ada diia dc eleitos 


CACALOS ita Acca 28s 


LUIZA DAMÉ 
SucursaUBrasilia 


prefeito de Sáo Paulo, Paulo Maluf, re- 
0) cuou para evitar o racha do PPB. Maluf 
chegou ontem á reuniáo da executiva 
nacional do partido disposto a bancar a conven- 
gáo no próximo día 4 e o apoio á emenda da 
reeleigáo, mas náo para para o presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso. Saiu do encontro — 
que durou mais de duas horas — apenas com a 
confirmagáo da convencio. O grupo governista 
conseguiu que a bancada seja liberada na vota- 
cáo da emenda da reeleigáo. A convengáo de 
dezembro vai recomendar aos parlamentares do 
PPB que votem a favor da proposta para quem 

. náo ocupa cargos hoje. 

:  Areeleicáo colocou de um lado o PPB malu- 
fista e, , de outro, o grupo governista, liderado 
pelo ministro de Indústria, Comércio e Turismo, 
Francisco Dornelles, e pelo deputado 
Avelino (PPB-AM). Candidato á Presidéncia da 
República, Maluf queria fechar questáo contra a 
reeleicáo de Fernando Henrique. Essa decisáo 
deixaria Dornelles em situagáo desconfortável 
no governo e desagradaria aos governadores do 

- PPB, candidatos em potencial á reeleigáo. Os 

; governistas pretendiam cancelar a convencio e 


—h RR 
liberar a bancada, 


Maluf foi desaconselhado a E uma deci- 
sio radical para evitar perdas no partido. “Fe- 
_£har questáo seria jogar para fora uns 10 ou 15 
deputados”, disse o deputado Fetter Júnior 
(PPB-RS), um dos que sugeriu a decisáo conci- 
liatória. O deputado Delfim Netto (PPB-SP), 
amigo de Maluf, foi outro que propós a solugáo 
de consenso. Fetter foi duro com Maluf. Disse 
que o prefeito tinha fama de mandio e arrogan- 
te e, se mantivesse a imposigáo de fechar ques- 
táo sobre a reeleigáo, náo estaria contribuindo 
para a unidade do partido. 

O governo procurou interícii disciamonte p2- 
ra evitar a convengáo do PPB. O ministro das 
Comunicagdes, Sérgio Motta, telefonou para al- 
guns parlamentares para convencé-los a Se post- 

_cionar contra a convengáo. Sabe-se que Serjáo 
ligou, pelo menos, para os deputados Wigberto 
Tartuce (DF), Benedito Domingos (DF) e Vadáo 
Gomes (GO). 

No discurso de encerramento, Maluf disse 
que as eleicóes municipais provaram que o PPB 
náo é um partido dos grotóes e citou como 

; exemplo as vitórias em Sáo Paulo, Campinas, 
Santos, Londrina e Florianópolis. No melhor es- 
tilo de candidato, referiu-se nominalmente a to- 

¡ dos os presentes á reuniáo e, especialmente, a0 
ministro Dornelles. “Em 1998 estaremos juntos 
no Rio de Janeiro e no Brasil”, afirmou, langan- 
do sua candidatura a presidente e a de Dornelles 
a ] 

A decisáo “mineira”, como definiu o presi- 

dente nacional do PPB, senador Esperidiáo 

Amin (SC), comegou a ser costurada no café da 

manhá entre Maluf e Dornelles. No final do en- 
contro, os dois lados saíram cantando vitória. 

Os malufistas acham que os parlamentares se- 

ráo moralmente compelidos a aprovar a tese de 

Maluf - reeleigáo para os próximos mandatos. 

Os govemistas dizem que o PPB vai votar a ree- 

leigáo nos moldes pretendidos pelo Planalto. 
Pouco antes de seguir para Sáo Paulo, Maluf 

recebeu uma informagáo animadora. Embora o 
diretório regional do Rio Grande do Sul tenha 
se decidido a favor da reeleicáo já, os cinco de- 
putados do partido assopraram para o prefeito 
que apóiam a sua proposta. 


E] 


MIRIAN GUARACIABA 


O presidente Fernando Henrique Cardoso 
costuma dizer que a política é um jogo de pa- 
ciéncia. É preciso saber negociar e esperar. A 
surpresa sempre acontece, mesmo que de- 
mande meses de negociagáo. O conselho po- 
deria servir ao prefeito de Sáo Paulo, Paulo 
Maluf, obstinado candidato a Presidencia da 
República e pertinaz opositor da emenda da 
reeleigáo. Só que nesse caso, Maluf poderá 
náo ser surpreendido. Á aprovapáo da emen- 
da constitucional parece líquida e certa. 

Faltam 30 votos para fechar as contas de 
Maluf. Num universo de 513 deputados, pare- 
ce pouco, mas náo é. Os votos pertencem a 
partidos aliados de FH. Apostando na dissi- 
déncia, Maluf jantou, na última segunda-feira, 
com cinco integrantes do PFL, e almogou na 
terga, em Brasilia, com trés membros do 
PMDB. Entre um encontro e outro, conversou 
demoradamente com o lider do PTB, Pedrinho 
Abráo (GO) - tido como malufista convicto. 

A conquista dos 30 votos é uma dura mis- 
sáo. FH também pós sua tropa na rua. Como 
Pedrinho Abráo, há outros parlamentares que 
se encantam com propostas que beneficiem 
seus redutos eleitoraís ou seus projetos pes- 
soais. E é evidente que, entre os argumentos 
da oposigáo e os do governo, será quase im- 
possivel náo ceder aos apelos de FH. 


PIS 


Afagos: Amin Grad o prefeito Maluf, roo Delfim cumprimenta o ministro Domelles, antes da reunido da eco 


Í A derrota previsivel | F E 


es 


PEA, 


Tucano rebelde 


O ex-ministro da Fazenda Ciro Gomes afirmow ontem que 0 ' 
debate em torno do direito do presidente da República disputar 
um segundo mandato provoca um “tumulto institucional”. 

*“Náo é uma boa ligáo para o país que um grupo eleiso dentro ' 
de regras estabelecidas tente mudá-las depois da eleigáo”, dis- ' 
se o tucano, durante seu depoimento na Cámara, para a comis- 
sáo da reelei Na foto, Ciro (C) é recebido por Odacir Klein ' 
(E) e Vic Pires, presidente e relator da comissúo. O ex-ministro ¡ 
também criticou a condugáo da economia do pais. “De Pedrol 
Álvares Cabral a Itamar Franco, a divida pública era de R$ 61 | 
bilhoes, e em 20 meses superou as R$ 190 bilhóes”, ironizou. 
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E mn DouMeEnNTo “O0ceo Le 61 Bue | 
E SUDAFRICA-RRASTL (Preyisiór) PA AA AN a | 
E REUNTON MANDFILA. PRIMER ACTO PRESTOENTE SRASTI. EN SUDAFRICA j 
E Pretoria. 26 nov (£F£).- Ed) presidente de Rrasil. Fernando | 
E y Honricue Cardoso, comienza hoy martes una visita oficial do tres : 
E cis a Sudáfrica destinada « estrechar das relaciones económicas y ] 
“viílturales con esto parís. ¡ 
Fatá previsto cue €) oresidente esdafricano. Nelson Marde) «.. | 
reciba hoy en su residencia oficial de Pretoria a su coleg ar i 
brasileño. con auien firmará na serie de acuerdos aro ¡ 
incrementar los intercambios entra ambos país03. | 
Dichos acuerdos afectarán a la corriente mioarotoria entro | 
ambos países. an los intercambios cultarales v a la comyeniencia de ¡ 
proteger las ir=versjones hilaterales. ¡ 
: rdoso tiene orevisto, asimismo, precoptar Eos sr Tibro en da | 

. Universidad do Sudáfrica (UNTSA Y sobre las relaciones entra Brasil ' ad 
] nel contexto de los "Riesgos y onorturidados ¿nte e) : 
; 


a Globalización* de la economía mindial. 
steriormente el presidente brasileño será invitado de horor 
cen 


desorden de 


Ca 
d 
y este saís «< 
1 
Oo 
t 


en el banaltete ome le ofrecorá Mandala en la Casa Prosid 

Huespedes de Pretoriz. 
Cardoso. ce Yi 

su pais. visitará el miérco 

suroeste de Johanesburao, y 

¿ por el diario sudafricano * 

: Iydafricanos y brasileños. 

También dictará una conferencia en la Universidad de: 

:  MHitsuatersrand, en Johanesburdgo, organizada por el Instituto 

/ : sudafricano de Relaciones Fxteriores. 

: £l ineves. Cardoso se trasladará a Ciudad del Cabo. capital 

¿ legislativa. donde intervendrá ente el Parlamento. para hacer 

después un recorrido por la provincia, 


da acomostado de rm centenar de "empresarios de 

lea la ciudadela neara de Sowcto., en el ¡ 
carticioará en un almuerzo oraanizado : 
The Star” al cure asistirán periodistas 


” 
a 


Durante eu estancia en Sudáfrica, Cardoso recibirá también 
visitas protocolarias del vicooresidente «+: la Repíblica, Thabo 
Mbeki: del ex presidonte y eS del Partido Macional, Frederik de 

, Klerk; del diricente del partido zi+14 Marndosuta 


ES 
Ruthelesi. y del arzobispo engdicano y 4 dente: de la Comisiáór 
, de la Vordad y la Reconciliación, Meosmond Tuta. 
: Sudáfrica y ld sil resraderor sue rotaciones diolomáéticas en 
j 1992. tras la libera % oi 
segregación racial (a 
pod partir E sc año. Ed cnataerea 
intensificó considerablemente 


3 


nro OS aaicios er 
G 


ie 
las exportaciones audafrican 


Wv 
Brasij nasaron de 62 ejldones de dólares 1991 -= 2902 A : 
millones en 1995, frente a nac importacion Mio 2 23? mismo : 
etercicio fuero: 2 242,1 mildlonos de dálo . ; 
Entre s pripcipales produc 03 que Brasil eenorta ss Sudáfrica 
destacan «l EJúuecar o Dane do. e AMECA CA r 2 TA 


t 
antobuses. pi importaciones 30 7: .n o? 

alcoho). elaodón. £ o deckhe en coluys YO ALO : 

inoxidable, entre otros prodectos. : 

ta Eo E COORD ¿ 

- ¿sudafricanos Jas posibilidades da E 

económicas con a caía, ame ha : 

on ol sector minoro. mos mil mil : 


desarro) lar arovectos ae cleson dla cifras 2,0 millones. 
La aira africana de Sardosa lo Tirvó 21 lunes > Anaala, dond 


ena eo mar mee 


man) festó Sr conf SF 0 rn? Oro er decionyt e cn 
esc saía y animó > la población + conctenis do as7 Y Do riomnevracis 
"con esoíirita Y coorapáór Mecrmartas lr dieta he se 


convicciones. pero con la A AA Ma dr ds 
confrontación * 0) o rstonos 


=— mos ia de 30 
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ES 


SUDAFRICA-RRASTI (Provisión) E 
REUNTON MANDELA. PRIMER ACTO PRESTOEFENTE RRASTI. EN SUDAFRICA ¡ a 


SEA 


26 nov (fFFE).- E) presidente de Brasil. Fernando 
nza hoy martes na visita oficial de tres 
ada a estrochar Jas relaciones económicas y 


Pretoria. 
Henriaue Cardoso, co 
días a Sudáfrica des 
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a 
Tr 
culturales con esto í 
Está orevist 
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A EN 


y este país en el contesto de los “Riesgos Y PIS arbeo £) 


o que el oresidente sudafricano. Nelson Mandela. 
reciba hoy on su residencia oficiat de Pretoria a su colega 
bras sileño. con cuien firmará una serie de acue cara 
—ncrementar los intorcambios entre ambos paíse 

Dichos acuerdos ofectarán a la corr aratoria entre : : 
ambos países. a los intercambios cultiuralos y yeniencia de a 
proteger Jas inversiones hilaterales. : 

Cardoso tiene previsto. asimismo, srescorntar hov un bro en la ¡7 
Universidad de Sudáfrica C(UNTSA) sobr las relaciones =ntro Brasil | 

a $ 


desorden de la alobalización”" de 
Posteriormente «cl pres , d 
en el hanauete que le ofrecerá Mandala. er la Casa Presidenc 


ITESO 


a 


, Huespedes de Pretoria. 
h. . Cardoso, aue viaila acomeañado de un centenar de empresarios de 
E su país. visitará el miércoles la ciómiadela negara de Soycoto., en el 
suroeste de Johanesburao, y particioará eros alar 7zo orasnizado 
E tar" al quer asistirán periodistas : 


: por el diario sudafricano "The S 
sudafricanos y brasileños. 
También aa una conferencia en la Universidad dea 
Yitswatersrand, en Jokhanesburao. 
sudafricano de Relaciones Exteriores. 
El jueves, Cardoso se trasladará a Ci5 as del Cabo, capital 
tt 


. 


, or S ¿ E > 

y legislativa, donde intervendrá ante el Parlamento. para hacer 

, después un recorrido por la provincia. 

B Durante es estancia en Sudáfrica. Cardoso recibirá también - 


t 
: visitas protocolarias del vicepresidente de la República, 
Mbekji: del ex presidente y líder del Partido Naciona). Frc 
: Klerk; del diridcente del partido zul% Inkatha, Mangosutn 
Ruthelesi. y del arzobispo analicano y presidente de la Comisión 
á Reconciliación. Desmond Tuyhst. 


mo 
2 
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de la Verdad y 1 ó 
Ssudáfriceo y Brasil reametaron ss op apdomáticas =n 
1992. tras la liberación de Mandela y la anertura del régimen de 
l searecación vacia) (anartheid). 
: A partir de esc año, el comercio entro ambos países se ! 


, í 

v olas exportaciones sudafricaras 
a 
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t intensificó considerablen 
Brasil casaron de 42 
millones en 1995. fr: 
ejercicio fueron de 
Entre los 
destacan el tabaco. 


dálaros en 1221 e 232,5 
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: autobuses, pial y La 

E alcohol. slaodóén. mai 

! inoxidable. entre otro 

; la deleazción paña a Cardoso estudiará con sus colegas 

: sudafricanos las nosibi estrechar las relaciones : 
: , en Breanj] pre 


económicas con este ua 


en el sector minero. tros mil millones de dálares v aspira 1 9 7 0 0 A 93 ; 
e E p 


desarro) lar rroyectos aque "leyvern Ja cifra + 2,500 millones. 
: Aadqiva africana de Cardoso leo lMevá 21 lines 4 Anaiola. donde 
manifestó su confianza en el proceso de 227 me se desarrolla en 

esco país y animó a la población a corstrnir la paz Y la democracia 

“con espiritu y corazón desarmados. Sir desistir de cs 
de mie no 50 ana nida con la 


convicciones. pero con la concienci 
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confrontación y - tancimiento", FER 
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JOSÉ GENOÍNO 


Nem Malufnem FH 


pesar do bom de- criaría um alto grau de ins- 
sempenho dos tabilidade política e social 
partidos de es- A conjuntura pós-eleito- 
querda nas eleigóes munici- ral se colocou de tal forma 
pais deste ano, alguns dos que parece haver apenas 
seus setores parece que vi- duas opgóes para 98: ou a 
vem uma certa perplexida- reeleicáo de FH ou Maluf. A 
de. Uns sugerem uma alian- esquerda precisa sair desse 
$4 com o PSDB em 1998 pa- sanduíche e apresentar 
ra enfrentar o perigoso uma posicáo própria e inde- 
crescimento da direita. Ou- ; pendente de FH e do malu 
tros, alimentando a estapa- fismo. Já nas eleigóes se de- 
fúrdia gica de que o PSDB linearam tres campos políti- 
e Fernando Henrique Car- cos: um de direita, outro de 
doso “sáo os inimigos prin- com a falta centro e o terceiro, de es- 
cipais”, pensam até que sáo a de querda É fundamental que 
preferiveis Paulo Maluf e o propostas e a alternativa de esquerda se 
PPB á atual alianga gower-  deliderangas — explicite tanto em relacio 
nista As duas posigóes sáo aos pontos que estáo sendo 
profundamente equivoca- disputados na conjuntura 
das O PSDB e EH optaram definitivamente como em relacáo a um projeto para 98. Os 
por uma alianga de centro, com um enfo- partidos de esquerda e cen 
que programático neoliberal, e descartama  náo podem ficar subordinados á lógica po- 
hipótese de im movimento á esquerda lítica do centro ou da direita. 
Para o Brasil, por outro lado, náo há na- Do ponto de vista do projeto para 98, a 
da mais pernicioso do que a volta de uma  esquerda precisa definir um programa cen- 

* política conservadora de direita, represen- trado em trés pontos básicos : 

: tada hoje por Paulo Maluf A administragáo Primetro, aprimoramento de uma plata- 
malufista da Prefeitura de Sáo Paulo confir- forma de reformas constitucionais demo- 
ma essa afirmagáo. Foi uma gestáo que pri- — cráticas e de reforma política 
vilegiou as elites da Cidade, fez uma ma- Segundo, definigáo de uma proposta 
quiagem inconseqúente de políticas sociais de financiamento das políticas públicas 
com altos custos e quebrou a capacidade que náo se limite ao assistencialismo, 
de investimentos da Prefeitura. Uma políti  mastenha como objetivo fazer uma revo- 
ca dessas, aplicada á esfera federal, alémde  lugáo integradora das parcelas margina- 
proporcionar uma volta á inflagáo pela ges-  lizadas da sociedade. 
táo irresponsável das finangas públicas, Terceiro, definigáo de um programa eco- 


Ob 


nómico que tenha como eixos a estabilida- 
de, o crescimento, a criagáo de empregos e 
a distribuicáo de renda. 

Os impasses que os governadores e pre- 
feitos de esquerda enfrentam em suas ges- 
tóes sáo provas concretas de que é preciso 
reformar o Estado para recuperar sua ca- 
pacidade de investimento em políticas so- 
ciais e cumprir suas fungóes básicas nas 
áreas de seguranca, infra-estrutura e servi- 
gos públicos. Diante da compiexidade dos 
desafios políticos que estáo postos, é es- 
sencial que a esquerda tenha propostas 
para disputar os rumos das reformas. 
Uma oposicáo sem propostas gera a con- 


seja legitimada num programa de esquer- 
da e na garantia da afirmagáo de nossa 
autonomia. Por exeraplo, podemos apro- 
var, com os governistas, o Imposto Territo- 
ria] Rural (ITR), sem nos comprometer- 
mos com as eventuais barganhas pró-ree- 
leicáo que possam estar em jogo nessa vo- 
tagáo. Podemos andar lado a lado com o 
malufismo contra a reeleigáo, sem fazer 
nenhuma alianca e afirmando que temos 
uma alternativa radicalmente diferente da 
da direita para governar o País. Na 
disputa pela presidéncia da Cámara, os 
partidos de esquerda e centro-espierda 
devem apresentar uma candigdetuía e uma 


querda. Para isso os partidos e setores que 
compóem esse searticular ' 


mais, definindo pi comuns e evitando 
uma fragmentacáo em torno de una; 


capital político náo pode migrar para a b$- 


“ se govermnista, porque ela náo representa : 


nenhum compromisso sério com as refór- : 
mas sociais e democráticas de que o Brasil: 


precisa. Náo agregar forpas agora represesi- 
O 


- da direita conservadora. 


O pior cenário para a espuerda nee ¿ 
momento é ficar presa no sanduíche que 
está sendo proposto ou aparecer coma de- 
fensora do status quo. Á nossa autonomia? * 
a nossa fisionomia só seráo garantidas se * 
formos capazes de definir conteúdos elatos y 
para as disputas políticas e de apreseñtar 
um projeto consistente para governár b 
País. A largada para 98 já foi dada A politi- 
a ati y 
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DIPLOMACIA 


- Johannesburgo 


m seu segundo dia de visita ofi- 
cial á África do Sul, o presiden- 
te Fernando Henrique Cardoso 


- conheceu ontem o subúrbio negro de 


Soweto, símbolo da luta contra a segre- 
gacio racial. Fernando Henrique deposi- 
tou uma coroa de flores no monumento 
erguido em memória do estudante Hec- 
tor Peterson, a primeira vítima fatal do 
massacre perpetrado pela polícia sul- 
africana em Soweto, próximo a Johan- 
nesburgo. O jovem estudante de 12 anos 
foi morto a tiros no dia 16 de junho de 
1976. Peterson participava, junto com 
outros milhares de moradores do local, 
de uma manifestagáo contra a decisáo 
do regime da época que obrigava os ne- 
gros a aprender africáner — a lingua dos 
descendentes de holandeses que coloni- 
zaram o país. A máe do menino, Do- 
rothy Peterson, acompanhou o presiden- 
te na visita. 

O compromisso mais marcante do día, 
no entanto, foi o encontro de FH com 


“Walter Sisulu, 86 anos, um dos maiores 


líderes negros da África e uma espécie 
de guru político do presidente sul-afri- 
cano. Nelson Mandela. O presidente 
brasileiro saiu da reuniáo, pela manha, 


Encontro com líder negro emociona FH ¡ 


O presidente visitou ontem o subúrbio de Soweto, simbolo da luta contra a segregagáo racial na África do Sul — | 


visivelmente emocionado. “Foi o dia 
mais emocionante que tive desde que 
assumi a Presidencia da República”, de- 
clarou. “É a primeira vez que um chefe 
de Estado está na casa de um homem 
que orientou Nelson Mandela, e isso 
nos toca profundamente.” A primeira- 
dama Ruth Cardoso chorou ao cumpri- 
mentar Sisulu. Como Mandela, ele pas- 
sou 27 anos na prisáo. 

Acompanhado do primeiro-ministro 
da provincia de Gauteng, Tokyo Sexwa- 
le, FH também visitou o centro de estu- 
dos artísticos e sociais Funda (aprender, 
em zulu), criado durante a luta contra o 
apartheid. Ao percorrer uma exposicáo 
de pinturas e esculturas, o presidente re- 
conheceu que existe discriminacio ra- 
cial no Brasil. Sexwale presenteou Fer- 
nando Henrique com uma estatueta re- 
presentando um mineiro negro. 

FH náo quis comentar as acusagóes 
do prefeito de Sáo Paulo, Paulo Maluf 
(PPB), de que estaria pensando “de for- 
ma obsessiva” na reeleigáo. Fernando 
Henrique também náo quis falar sobre a 
possibilidade de Maluf ingressar com 
acáo no Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra a emenda da reeleicáo. O 
presidente chegou a brincar ao ouvir o 
nome de Maluf. “Quem é?”. 


o4 
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Presidente encontra Desmond T utu. 


Para arcebispo, em seu 
processo de conciliagáo 
“a Africa do Sul pode -: 


“aprender com o Brasil 


IDADE DO CABO — Antes de 
encerrar sua visita oficial á 

África do Sul, -o presidente 
Fernando Henrique Cardoso encon- 

- trou-se com o presidente da Comis- 
. sáo Verdade e Conciliagáo, o arcebis- 
- po Desmond Tutu, no pátio do Hotel 
. Mount Nelson, na Cidade do Cabo. 
- “Precisamos aprender com o Brasil o 
f_ processo de reconciliagáo do nosso 
país”, comento o arcebispo, que re- 
“cebeu o Prémio Nobel da Paz em 
-1984 por sua Juta contra a política 
de' segregacáo racial do governo da: 
A do On, o 


A comissáo presidida por Des- 
mond Tutu tem a dificil missáo de 


reconciliar os interesses políticos da .. 


minoria branca e da maioria negra. 
A comissáo também investiga os cri- 
mes praticados durante o govemno 


do apartheid. Apesar de o presidente se preocupa apenas com a política e, A, 
Nelson Mandela e o ex-presidente mostrou-se um £á de futebol. “Fale... 
Frederik de Klerk terem ganho o No- : para o presidente Fernando Heraó;;¡q 
bel da Paz em 1993, muítos diploma- A a 
tas acreditam que a ES, náo podemos ser-.t, 
paz definitiva ainda derrotadas no' Dtp;;; 
náo está assegurada C Ca > 0. bol”, brincou ele. Ar.» 
na África do Sul * OMISSÁO. tes de ir para o aero»,1 
“O processo de re- porto, onde embar;¿o 
conciliagáo do nosso INVESTIGA - cou de volta para,o. 
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Presidente se despede da África do Sul 


Femando Henrique encerron ua vigem com v0n almogo no parlamento e tna comersa com Desmond Tuta 


Cidade do Cabo 


presidente Fernando Henrique 
0 Cardoso encerrou ontem seu ro- 

teiro de cinco dias pelo conti- 
nente africano. Antes de partir da Afri 
do Sul, FH visitou o parlamento do país, 
na Cidade do Cabo, e se encontrou com 
o presidente da Comissáo de Verdade e 
Reconciliacáo, Desraond Tutu, Premio 
Nobel da Paz em 1984 por sua luta con- 
tra a política de segregagáo racial — o 
apartheid — do antigo governo sul-africa- 
no. “Precisamos aprender com o Brasil 
como promover a reconciliagio do nosso 
país”, disse Tutu. 

Á comissáo presidida por Desmond 
Tutu tem a difícil missáo de conciliar os 
interesses políticos da minoria branca e 
os da maioria negra. A comissáo também 
investiga os crimes praticados durante o 
governo racista. Apesar de o presidente 
Nelson Mandela e o ex-presidente Frede- 
rik de Klerk terem ganho o Nobel da Paz 
em 1993, muitos diplomatas acreditam 
que a paz ainda náo está assegurada no 
país. O arcepispo anglicano conversou 
com Fernando Henrique no pátio do tra- 
dicional Hotel Mount Nelson e se decla- 
rou um fá do futebol. “Falei para o presi- 
dente Fernando Henrique que ele precisa 


O” 


me garantir que náo podemos ser derrota- 
dos mo futebol”, brincou. 

Depois, durante o almogo com os líde- 
res dos partidos da África do Sul, no par- 
lamento, FH devolveu os elogios ao país 
anfitriño e aproveitou para mandar um re- 
cado ao Congresso brasileiro. “Ao invés 


Encontro: FH (D] e Desmond Tutu an a redemocratizagúo dos dois E 


AA. 


e DN 


IS E 


e 
Mo 
e 
O 
Ñ 
ers 
t 


de brigarmos por colsas menores, náo se- 
ria melhor nos juntarmos para que O povo 
viva melhor?”, perguntou, citando como 
exemplo o acordo dos políticos sul-africa- 
nos para regulamentar a constituigao pro- 
mulgada há seis meses. “Essa é a ligáo 
que a África do Sul nos deu”, disse. o 
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África do Sul 


ANA AMÉLIA LEMOS * 


A visita de Fernando Henri- 

que á África do Sul é um divi- 

sor de águas nas relacóes polí- 

ticas e económicas entre os 

a “dois países. A partir de agora, 
sempre que envolver questóes 
africanas, o Brasil fará consul- 
tas ao governo em Pretória, 

. considerado hoje o fiel da ba- 
“ langa no continente e que está 
para a regiáo como o Brasil 
“para a América do Sul. A 
: alianga política já está definida 
e, no plano económico, as 
O maior desafio agora é am- 

; pliar o conhecimento mútuo. O 
Brasil é um grande desconhe- 

¿ - cido dos empresários sul-afri- 
: . canos. No ano que vem, o mi- 
Ñ  nistro do Comércio da África 
“do Sul vai liderar uma missáo 

: económica integrada por repre- 
¿ ] sentantes do governo e do se- 
4) tor privado, dando seqiéncia 
sb: ao trabalho de aproximagáo 

- desenvolvido em Johannesbur- 


go durante a visita oficial de 


Henrique Cardoso ao 


y 


A0 


A Ásia hoje é a maior fonte 
de investimentos estrangeiros 


na África do Sul. Taiwan, Ma- . 
lásia e Cingapura estáo fazen-' 


do investimentos macigos 

te país africano. A relagáo com 
o Brasil é incipiente. Dados 
oficiais mostram que a balanca 


comercial em 1996, de janeiro 


a junho, soma US$ 400 mi- 
lhóes. A África do Sul é um 
país exportador. Vende para fo- 
ra o equivalente a 40% do seu 
PIB, enquanto o Brasil rta 
menos de 10% do seu. E no 
comércio que estáo as melho- 


res oportunidades. E o setor ' 


automobilístico e de autopecas 
é o grande beneficiado com 
essa abertura de mercado. O 
aval político dado pelo gover- 
no brasileiro a esse processo 


do Sul pode ser, no futuro um 
grande parceiro do Mercosul. 
Foi isso que Fernando Henri- 
que Cardoso pregou todo tem- 
po aqui. 


* Jornalista, diretora mr 
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Perspectivas de visita de EF 
a África animam Itamaraty: 
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: Avaliagáo é de que Os diplomatas jaa que a pessoal. Os contatos com Fernand, ¡ 

: isolamento do apartheid equipe do presidente náo vai ter dif- Henrique deveráo confirmar a ref | 
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: : $ vamente fáceis de mais preocupad J 
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: dente Fernando Henrique se traduzirá na assi- dos hramcos do qu ¡ 

¿ ” Cardoso i na se natura de vários com-os dos Ñ 

a gunda-+feira para quatro dias de visi-  acordos. Depois, os *03 jorailiatalo- su 

: 98M do o a o a encontros do presi- + gros disena qe tl 

E expectativa dos diplomatas brasilei-- dente com Nelson - desrotanán 08 bísida 

t E ros. “Vai ser uma programagáo mui- Mandela deveráo ser - cos NO CAMPO: 

: Sa |. torica e diversificada, em que o pre- estimulantes. : - . -talha e podemos Ml 

o á sidente terá a oportunidade de en- Mandela é uma espécie de unará- — por condigóes a eles”, obsekiba Mai pn 
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trar em contato com segmentos ex- midade mundial Está acostumado a - dela recentemente. 
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representa um marco de solidarie- brasileira de estimular o desenvolvi- 
E . dade e de apoio á recuperagáo de mento auto-sustentado daquele país. 
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meiro mandatário a estar em Kuito,  ferior. 
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Fernando Henria On din FO Empras 
a Añaóla y Suráfrica. p cor Lao nas E 
estrechar relociones e catrturalos 
fardose, Pr la 
malaria. iniciaré ofici E 
lunes. er Ardola. “onde 1 na donació 
góldares. adicionales 2 E ES 
fyy que el Gobiarro aro! cor 120.000 barrido 
petróleo. 
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de facilidades migratorias. de 21 o cultural y 
de Jas frecuencias de vuelos de caras y mos io como le 
discusión de un documento de protección dd 23. 
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millonoe de brasileños “ir 
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Sarney y Collor de Mello. + i ñ nati : 
africano Mecara a la indeccdencia 397 
La deledación oficial brasileña la componen varios ministros- 
Ade Ejército. Relaciones Exteriores. Ivsticia. Minas y Energía, : 
¿ountos Estratlédgicos al iqual > > infe del 2atado Mavor y 1 : 
iefe de la casa militar de la Pre ja. i 
La visita de 24 horas presidente brasileño extará dominada | 
durante las conversaciones er dei ns agenda de auestiones | 
nolíticas y económicas, todo =n sctiva de una | 
estabilización de la vaz ancoleña. ¡ 
ro de mañona comenzará lea porte oficial de dla visita ¿ 
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Cardoso con rion Das Santos ¡ 
mies normedización «e la » 
situación política, mili Y osa cl armunto : 
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Además exprosó la 
fuerza internacional de anoyo human 
Grandes lacos. mientras ño So conv 
Militar”. 

parte e) 


lanzó un llamamiento a la 
tareas de índole militar” 

para impedir que se ropita 

Confirmó auie 

sobre el fin de las tareas 
en el dominio político”. 
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Á visita Ported d África do Sul 


presidente Fernando -- 


Henrique Cardoso realiza 
esta semana visita oficial á 


¡ África do Sul. Trata-se do primeiro 


chefe de Estado brasileiro a tomar 
tal iniciativa desde o início de re- 


:- lagóes diplomáticas entre os dois ' 


países, que data dos primeiros 


ENE 


hamento bilateral se 
> manteve paralisado. 


Isso porque, mercé 
das decisóes das Na- 
g0es Unidas, votadas com o res- 
paldo e até mesmo com a indugáo 
constante do Brasil, foram aplica- 
das ao regime racista sul-africano 
sangóes nas relagóes políticas e 
económicas, a fim de obrigar o go- 
verno daquele país a se integrar 


aos principios que devem reger as 


sociedades civilizadas. 


As sangóes das Nagóes Unidas 
— que, aliás, foram freqiientemen- 
te burladas por países que tinham 
parcerias estratégicas especiais 
com a África do Sul, como Israel e 
a entáo Rodésia — muito auxilia- 
ram para que fosse posto termo ao 
apartheid. O país tornara-se, pois, 
nas décadas dos 70 e dos 80, um 
pária internacional. Essa situagáo 
evoluiu para o insustentável, com 
danosas repercussóes, na i 
do Sul, nos níveis de emprego, de 
renda, de exportagáo e de investi- 
mentos estrangeiros. Apesar de 
sua extraordinária riqueza mine- 
ral, a economia do país definhava. 
A recessáo se instalara. 


destacada 
do continente 


No ámbito interno, o panorama 
era pavoroso. A repressáo policial- 
militar, acoplada a uma adminis- 
tragáo de justica fanatizada pela 
razáo de Estado, náo mais conse- 
guia conter as reivindicagóes da 
esmagadora maioría da popula- 
cáo, composta por negros, mulatos 


. anos do pós-guerra. É também e indianos, todos, em variados 
uma visita oportuna graus, objeto de segre- 
.. para dinamizar um Nélson gacáo. Esta, posto que 
::relacionamento de es- Mandela é definida como racial, 
* pecial potencialidade ea se estendia por todos 
económica e política. personolidade os dominios da ativi- 

Durante quase dois política moús dade humana, inclusi- 


cendentes dos búeres, 
colonizadores de ori- 
gem holandesa, que 
nos séculos passados 
haviam aberto para o norte, até a 
Zambézia, as fronteiras da primiti- 
va feitoria de Capetown, ainda 
acreditavam no magistério teoló- 
gico de seus antepassados. Naque- 
les a Igreja Reformada Holandesa 
havia inculcado a idéia de que os 
negros náo possuíam alma, sendo, 
assim, semelhantes a alimárias, Is- 
so, porém, náo impediu que os loi- 
ros colonos búeres esquecessem, 
nas noites quentes da África meri- 
dional, os ensinamentos de seu re- 
trógrado calvinismo e procrias- 
sem, com as alimárias femininas 
de pele escura, os mulatos que ho- 
je constituem um sexto da popula- 
cáo total do país. 

A resistencia da maioria negra, 
organizada pelo Congresso Nacio- 
nal Africano (CNA), liderado nos 
últimos anos pela grande figura 
de Nélson Mandela, aliada á rea- 
cáo internacional e á consciéncia 
de que o país se encontrava estag- 
nado, levou a elite branca sul-afri- 
cana a consentir numa política de 


ve o religioso. Os des-. 


AJO 


abertura democrático-racial. Es- 
sa abertura era para ser lenta, 
gradual e moderada, como tam- 
bém quis um general-presidente 
entre nós. Os brancos sul-africa- 
nos, porém, náo se haviam inspi- 
rado nas licóes de Maquiavel, que 
pontificara ser muito difícil um 
governo totalitário administrar, 
com sucesso, política de liberali- 
zagáo controlada. 

Iniciou-se, assim, na década 
passada, conduzido por um búer 
de antiga estirpe, tardiamente 
convertida aos ideais democráti- 


cos, o presidente F. W. De Klerk, o. 


fim do a 


A eleigáo de Nélson Mandela ' 
do Sul a 


significou para a 
oportunidade de dispor de uma li- 
deranga carismática, capaz de 
conduzir internamente O processo 


de transigáo, com os desafios, : 
avyangos e recuos a tal inerentes. E, 
ao mesmo tempo, de dirigir a rein- 
sergáo plena do país na comunida-: 
de internacional A autoridade 

moral de que se reveste, pelos lon- : 
gos anos de cativeiro e pela sabe- ' 


doria e moderacáo acumuladas 
durante uma vida de luta e sacriff- 
cios, faz de Mandela náo só a per- 
sonalidade política mais destaca- 
da no continente africano como 
um dos mais respeitados estadis- 
tas contemporáneos. 

A coexistencia de tais objetivos 
com o esperado declínio da supre- 
macia dos brancos, que possuem o 
quase monopólio do capital, da 
cultura e da técnica (13% da po- 
pulagáo a se apropriar de mais da 
metade da renda nacional), traz 
complicadores adicionais ás difi- 
culdades inerentes a esse proces- 
so evolutivo. A situagáo torna-se 
ainda mais tensa com as expecta- 
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tivas da majoria — desde 

excluída —, , impaciente para re; € 
colher, desde já, os frutos Eros 
riais trazidos por seu acesso 80 
poder político. . 0d 
Nas relagóes da África de Sul 
com o Brasil, o dado mais sigaidía 
cativo é a existencia de intereses 


comuns muito expressivos, de wj» 


iniciativas 'em toros: púliiepe e 
económicos internacionsis (difib> 


lo e Rio estáo a oito horas de véja 
das costas sul-africanas. O Brasil, 
meridional é mais próximo de Car, 
petown que da Cidade do 
Necessita, pois, o Brasil, quañ- 
do tanto se fala em globalizacio, 
voltar sua atencáo para esta eu- 
trá África, a qual, mais do que ai 


outras, oferece singulares e hi= . 


crativas possibilidades de pares> 
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DIPLOMACIA 


Brasilia 


presidente Fernando 
0 Henrique Cardoso ini- 

cia amanhá uma visita 
de cinco dias a Angola e á 
África do Sul. Essa é a primei- 
ra viagem oficial do presidente 
ao continente africano. FH che- 
gará domingo á noite a Luan- 
da, capital angolana, e será re- 
cepcionado pelo presidente 
Eduardo dos Santos. Na segun- 
da-feira, em Cuíto, o presidente 
vai visitar as tropas brasileiras 
em missáo de paz no território 
angolano. Mas as maiores ex- 
pectativas da viagem giram em 
torno da África do Sul, país 
“| com enorme potencial econó- 
mico que retornou á convivén- 
cia internacional depois de 
muitos anos de isolamento de- 
vido ao apartheid. Mais de 70 
empresários brasileiros acom- 
panharáo Fernando Henrique 
na África do Sul, a partir de 
-| terca-feira, a procura de opor- 


O comércio bilateral 
um crescimento de 140% entre 
1992, quando chegava a US$ 
267 milhóes, e 1995, quando 
somou US$ 594 milhóes. A 
África do Sul dispóe de uma 
boa infra-estrutura 1 eé 
a maior economia do continen- 
te. O país responde por 40% da 
producáo industrial africana, 
por dois tergos da geragáo de 
energia elétrica, 45% da produ- 
"| gáo mineral e 83% da de ago. 
Possui 5 milhóes de veículos — 
um tergo da frota continental —, 
: que transitam em 181 mil qui- 

- | Jómetros de estradas asfaltadas. 
Estima-se que o país é respon- 
sável por um quarto da renda 
total do continente. 

A visita á África do Sul vem 
-| sendo há meses pelo 
Itamaraty e está sendo consi- 


O ROTEIRO 
| Por onde FH val passar: 


A 


derada histórica por marcar o 
início de uma aproximacáo 
maior entre os dois países, 
com o fim do regime segrega- 
cionista e a eleigáo de Nelson 
Mandela para a presidéncia. 
Reservadamente, FH e Mande- 
la deveráo conversar sobre a 
possibilidade de aproximacáo 
comercial entre a África do 
Sul e o Mercosul. 

Existe um grande número de 
acordos em discussáo, como o 
relativo á protecáo mútua de 
investimentos, já que os sul- 
africanos tém aplicados US$ 1 
bilháo no Brasil e esperam in- 
vestir US$ 2,5 bilhóes nos 
próximos trés anos na Améri- 
ca Latina. Os documentos que 
deveráo ser assinados em Pre- 
tória, capital da África do Sul, 
se referem a aspectos cultu- 
rais, a servigos aéreos e á isen- 
gáo de vistos. 

Fernando Henrique terá ainda 
encontros com os presidentes 


zagáo e política internacional 
no Instituto Sui-Africano de 
Relacóes Internacionais. FH 
também visitará Johannesburgo 
e a Cidade do Cabo e voltará 
para o Brasil na sexta-feira. 

O Boeing presidencial vai 
partir do Rio de Janeiro. Uma 
das curiosidades da viagem é o 
tratamento preventivo ao qual o 
presidente teve de se submeter 
para evitar um eventual contá- 
gio de malária na África. Além 
de carregar na bagagem plasma 
sangúíneo do seu tipo, FH e 
sua comitiva também levaráo 
repelente contra mosquiios e 
água mineral. Os integrantes da 
comitiva foram advertidos pe- 
los médicos para evitar as fru- 
tas, Os legumes africanos e — 
apesar do calor — o uso das ca- 


misas sem mangas. 


REELEICÁO 


Brasilia 


O prefeito de Sáo Paulo, Pau- 
lo Maluf (PPB), vai ser o pri- 
meiro de 13 convidados a falar 
na comissáo especial da Cáma- 
ra que analisa a emenda da ree- 
leigáo. Maluf — que é contra a 
reeleigáo para os atuais ocu- 
pantes de cargos no Executivo 
— será ouvido na terca-feira pe- 
los deputados. No mesmo dia, 
também está previsto o depoi- 
mento do cientista político Pau- 
lo Kramer, convidado do 
PMDB. Na quarta-feira, deve- 
ráo comparecer á comissáo o 
Jurista Fábio Konder Compara- 
to e o ex-ministro Ciro Gomes. 
Na quinta-feira, será a vez do 
ex-presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
José Roberto Battochio e do 
governador de Sáo Paulo, Má- 
rio Covas (PSDB). 

Ao todo, a emenda constitu- 
cional do deputado Mendonga 
Filho (PFL-PE), que permite a 
reeleigáio dos ocupantes de 
cargos executivos, recebeu 15 


Interesse: Femando Henrique será acompanhado na África do Sui por 70 empresários brasileinos 


Prefeito de Séo Paulo 


emendas aditivas. Os aliados 
de Maluf apresentaram trés 
emendas, todas contrárias á 
reeleigáo do presidente Fer- 
nando Henriqué Cardoso. O 
PT quer a realizagáo de uma 
consulta popular para saber se 
o eleitor deseja ver seus diri- 
gentes reelejtos, - 


FH faz sua primeira viagem para a África 


O presidente vai visitar Angola e a África do Sul, país com o qual o Brasil quer estreitar pla comerciais 


Maluf será o primeiro a al na comissáo 


. Maluf exige - 


de mora, no Jardim América, . 
em Sáo Paulo. “Se o presiden- 


te me pedir, eu o recebo em 


minha casa com muita ale- > 
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e Muchos en Brasil creen que An- 
e gola y Africa del Sur -dos promiso- 
ros mercados para productos y ser- 


vicios de ese país— son una continua- 
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e biado sustancialmente, ahora es la : ZE E ss 
7 úl e Unitalarenuenteca irelacuer- Ñ 5 


€ tuaciones bélicas se acabaron, pero * 
el MPLA y la Units no viven en paz. 
En verdad, Angola sigue dividida: el 
sur y las provincias diamantíferas de 

tas Lundas (en el noreste del país) 

para la Unita, el norte para cl MPLA. 
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$ se apcueta la enmienda, Cardoso 
podrá presentarse como candidato pa- 
ra un segundo mandato presidencial, 
disputa a la que llegaria como gran fa- 
vorito en razón del apoyo masivo de la 
población al plan real de estabilización 


económica, su principal triunfo ante 
sus adversarios. 


a 
. 


agremiación 

cíales de octubre de 1998. 
Además de Gomes, el líder del iz- 
A 

(PD, Luiz Inácio Lula da Sílva, dí 


Ot-o li 


| oca áhé pará dispar la presiden- 


cía de la 

-El PT, que salió fortalecido de los co- 
O tiene-en Lula su- 
tradicional candidato presidencial, a 
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A inesperada 


cor negra 
da vitoria 


Ao vencer o pleito na maior 
cidade do país, Celso Pitta torna-se 
símbolo da classe média negra 


Andréa Barros e Morris Kachani 


m 1? de janeiro de 1997, o 
carioca Celso Pitta senta-se 
na cadeira de prefeito de Sáo 
Paulo para comandar um dos 
cinco maiores orgamentos 
do país, numa cidade que é a terceira 
mais populosa do 
mundo. Pitta náo ¿o A 
primeiro negro que h 
assume um cargo 
executivo importante 
no Brasil — já hou- 
ve ÁAlceu Collares, 
governador do Rio $ 
Grapde do Sul, e Al- SMA 
buíno Azeredo, do ona 
Espírito Santo. Mas, 


20 vencer Luiza Erun- * branca tema curso or 
s esse indice 
¿ cai Pe 4 a populagáo 


dina. na sexta-feira 3 *atre os 
passada, Pitta já foi 
mais longe que todos 
eles. Uma cidade on- 
de os pretos e pardos 


FESTA EPR IO TIA 


Y jos brántosa sio a muajoria, 
compóem 28% da po- ¿mas pretos e pardos 


sado com uma francesa branca, Pitta 
foi ficando mezis preto a cada dia de 
campanha que passava. No comeco, 
no próprio comite de PPB circulava 
uma piada racista dizendo que Pitta 
era um candidato “dominó”, ou seja, 
“um preto com pinta de branco”. Duda 
Mendonca, o publicitário da campa- 
nha, explica: “Tenta- 
mos evitar que esse 
tema entrasse na dis- 


a calide ciadios Ae ¿ puta. Ele náo estava 
classe média é negro ou  : 
pardo — com renda familiar : 
superior a 2 200 reais por mes ¿ 


concorrendo por ser 
um representante da 
raga. mas sim para ser 
¿  prefeito de uma cida- 
2 + de”. Pitta mesmo che- 

:  gou a dizer: “Nio vo- 
te em mim porque sou 
negro e náo deixe de 
votar em mim porque 
sou negro”. Á mensa- 
gem parecia ser mais 
ou menos esta: nio sou 
militante negro e, por 
favor, finja que nio 


pulagio elegeu um  ¿representam quase metade io está prestando aten- 
prefeito negro — e ¿da populacáo lem milhóes) —: ¿o a minha cor. pois 
náo se pode dizer ¿ Pretos Pardos . isso pode atrapalhar. 


que isso tenha sido 
apenas um detalhe 
na campanha. Como 
observa Milton San- 
tos, geógrafo da Uni- 
versidade de Sio Pau- 


6 ¿  Onvinistro Pelé ofere- 
-  ceu-se para declarar 
.  apolo. A oferta foi re- 
, ¿Outros :  cusada — nio se queria 
09 g  mmarcar a campanha de 
um negro pelo apoio de 


lo. 70 anos, negro. ca- — Forte: PNAD/ROGE (1995) > DataFoda (1995) — OUÍTO NCEFO. 
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O futuro prefeito em famélia: 
“N3o vote em mim porque sou... 


Contrariando a vontade do padrinho 
Paulo Maluf e do próprio Pitta. a ques- 
táo racial fot adquirindo impertáncia á 
medida que a campanba avangou. No< 
carreatas. Pitta era saudado por váriz. 
criangas negras, emocionadas. Nas 
ruas, viam-se trabalhadores negros com 
o broche da campanha de Pitta na cami- 
sa ou com uma bandeirinha no carro, 
numa atitude de altivez e orgulho. Tam- 
bém se verificaram dois fenómenos 
curiosos. No primeiro tumo, segundo 
uma pesquisa. Erundina teve o polo de 
32% dos eleitores negros da cidade. No 
sesundo. manteve a mesma margem, 
com 33%. Já Pitta ficou com 33% do 
voto negro na primeira rodada, mas sal- 
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“asra e náo deixe de votar 
3 mím porque sou negro” 


tou para 54% na segunda. Ou seja: no 
sesundo turno, Pitta recebeu todos os 
“utos de negros náo petistas. Náo foi o 
«uu negro que decidiu a eleigáo a favor 
de Pitta — mas esse apoio serviu para 
manter uma vantagem sempre folgada. 
O segundo fenómeno foi a reagáo de 
Paulo Maluf — um político que duran- 
te anos foi hostilizado pelos paulistas 
quatrocentoss devido a sua origem liba- 
nesa — á pergunta de VEJA, na sexta- 
feira passada, sobre se o triunto de Pitia 
poderia ser considerado uma vitória da 
comunidade negra. “Vocé é racista”. 
atacou O prefeito, recusando-se a res- 
ponder á pergunta e enfileirando em 
seguida uma série de Ampropérios. A 


Carlos de Deus, 


O empresário 


E - 


reagáo atesta a dificulidade de Maluf em 
entender dados que náo fagam parte do 
seu limitado horizonte político. 


Operagáo oportunista — O QG pelista, 
capaz de diversos eros durante a dispu- 
ta, conseguiu perceber a tempo O peso 
da questáo racial. Tanto que, no segundo 
turno, escalou Liliane Santo. , uma bela 
apresentadora negra, para comandar seu 
programa eleitoral de TV. Foi uma ope- 
ragáo oportunista, pois náo era difícil 
perceber o que se pretendia com isso. O 
grande desastre, no entanto, for un dis- 
curso de Erundina em que, num jogo de 
palavras rasteiro, chamou Celso Pitra de 
*“branco safado”, numa clara referéncia á 


bem-sucedido 
trés filhos: “Me olham de um jeito estranho” 


César da Silva e a familia nas compras: “Náo 
gosto de ser confundido com seguranca” 


expressáo preconceituosa “preto 
safado”. Para o eleitor negro. fui 
como se, por ser um profissional 
bem-stucedido, Pitta devesse ter 
a pele clara — uma discrimina- 
yáo ás avessas. 

As liderangas negras, a maio- 
ría organizada em panidos de 
esquerda, ficaram perplexas. “O 
que eu lamento é que tentia sido 
O Paulo Maluf quem percebeu o 
peso da quesiáo racial no Bra- 
sil. Através do Pitta, o malufis- 
mo adquiriu entre os negros uma 
imagem progressista”, reconhece 
Edna Roland, coordenadora do 
Geledés, Instituto da Mulher Ne- 
gra. “A candidatura do Pitta foi 
fundamental, porque nós precisa- 
mos de bons exemplos. Sua vitó- 
ría é a coisa mais simbólica nos 
últimos tempos para a populagio 
negra”, afirma Hélio Samos, do 
Núcleo de Estudos Interdiscipli- 
narc Jo Negro Brasileiro da USP. 
E de +ímbolos mesmo que se 
trata. Cojn sua carreira de execu- 
tivo financeiro, Pitta serve como 
exemplo de uma fatia do Brasil 
que a majoria dos brancos náo 
conhece e multas vezes náo vé, 
embora esteja bem a sua frente — 
um tergo do que se chama de clas- 
se média ¿ fomiado por pessoas 
de pele negra ou parda que fre- 
giientam shopping centers, com- 
pram roupas caras e tem diploma 
universitário. “O beneficio da 
vitória eleioral do Pitta se resume 
a uma melhora na auto-estima 
dos negros, que podem vé-lo co- 
mo um exemplo de aonde se pode 
chegar”, explica o professor Mil- 
ton Santos. “Isso pode causar a 
impressio de que qualquer negro tem a 
chance de conseguir o que o Pitta conse- 
guiu, e aí nio ajuda, até atrapalha”” O pre- 
feito eleito de Sáv Paulo sabe que seu 
exemplo náo serve para todo mundo. 
Tanto que, quando ¡he perguntam, explica 
que € a favor do regime de cotas, aquele 
sistema, em vigor em determinados Esta- 
dos americanos e em via de extingáo em 
alguns outros, pelo qual as negros tém 
lugar reservado em universidades e em 
certos tipos de emprego. “Estamos, hoje, 
numa siluacáo de muita desvantagem, 
como um atleta que disputa uma corrida 
saindo muito atrás dos demais”, diz Pitra. 

Sio conhecidas as histórias individuais 
de negros de sucesso. Uma dúvida é saber 
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O médico Deusdeth: sacrificio no comeco, curso 
em Paris e vida confortável no Rio de Janeiro 


0 que fica delas como heranga — pais em 
muitos casos acabou ocormendo até um 
brarqueamento dos descendentes. Neto de 
um imigrante portugués que se Casou com 
uma negra livre no século “'YTIL o enge- 
nheiro André Reboucas foi un + das gran- 
des fortunas do Impéno. Cons::uiu portos 
na Bahia. no Maranháo e na Paraíba, além 
do cais da alíindcga. no Rio. Solteiro € 
monarquista, amigo de Pedro !, Rebougas 
náo deixou ftihos. apenas sobrinhos. 
Nunca mais, na história da família. houve 
OUA POSSOL1 QUE SO CUSASSO COR UM NCLFO. 
Agora. na quasta geracio, Os Rebougas 
tém a pele bastante clara. “Uma vez, na 
escola, quando eu falei que era parente do 
André Rebougas. ouvi de um colega 
impressionado: “Ué. mas ele nio era 
negro?" ”, conta Ana Maria Rebouas, 
sobrinha-bisneta do ensentciro. orpulho- 
sa, como diz. “do meu sangue negro”. 


“isso é preconceito” — Muitos negros 
desfrutam uma boa situacio porque 
suas famílias já possuíam um patrimó- 
nio razoável. Tambén existem aqueles 
que conseguiram ajeitar a vida a partir 
de um posto no servico público — pois 
é possivel arrumar um bom lugar no 
Estado a partir de um concurso público. 
em que a forca do preconceito. quando 
existe. é sempre menor. Entre os bem- 
sucedidos. no entanto. existem bonitas 
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histórias de sacrifício pessoal. Bisneto 
de escravo e filho de trabalhadores 
rurais da Bahia, o médico Deusdeth 
Gomes do Nascimento, 43 anos, é hoje 
um dos mais respeitados ortopedistas do 
país. Com muito esforgo, chegou ao 2? 
ano da faculdade de medicina. Quando 
o dinhciro acabou. ele convenceu um 
médico a transformá-lo em seu assis- 
tente. Náo tinha salário. nem férias, 
nem descanso — trabalhava em troca 
de casa e comida. Deu certo. Deusdeth 
fonmou-se como um dos melhores da 
tuna gragas á sua 
experiéncia práti- 
ca. nio teve difi- 
culdade para con- 
seguir Un mes- 
trado na Franca 
e. embora no iní- 
cio O seu francés 
náo fosse muito 
além de bon jour 
e merci, na volta 
abriu um consul- 
tório. Hoje, no Rio 
de Janeiro. pode 
olhar o mar do 
'“:do de dentro de 
mm  confortável 
condomínio na 
Barra da Tijuca. 
Também bisne- 
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Ana Maria Reboucas: “Orgulho do sangue negro” 


Carlos Britto com a mulher e os dois filhos: bistic”- 
de escrava angolana que trabalhou em fazenda de... 


to de escravos, Cartos Britto, 36 anos, fala 
tés línguas e leva uma vida confortável, 
em bons restaurantes, viagens ao exterior e 
consumo de primeira. Paga stas contas 
como gerente de importacoes de uma 
empresa ligada a Renault — em quatro 
anos, ele trouxe 30000 carros ao país. 
Esses negros de classe média também sio 
envolvidos por piadas racistas como 0 
“candidato dominó” dos caciques do PT. 

Deusdeth conta que náo foram potcos «-- 
clientes que, antes de procurá-lo, recebe- 
ram o “conselho de que náo deviam tratar- 
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sigotlio é responsável pela 
»rtacáo de 30 000 carros 


vo cui iO porque eu era negro”. Govema- 

or no Rio Grande do Sul, Alccu Collares 

tinha o proconceito sempre presente: “Eu 

savia que, em caso de uma falha, logo viria 

au semenga: “Isso é coisa de negro” ”. Em- 

presário de sucesso no show biz, que já in- 

iu até em espetáculos de Ruberto Car- 

5, 0 minciro Carlos Alberto de Deus é 

¿y de uma loira, com quem teve trés 

“orando na Pampulha, bom bairro 

«izonte, ele nota que nem tudo 

"25 adianta sair em coluna 

.- Tamoso: as pessoas sempre 

« «Lo estranho”, conta. Técni- 

«industrial, O paulistano 

- 38 anos, chega a receber 

¿»por més. Ele veste-se bem e 

¿uni ae jevar a mulher e os dois filhos 

para passear no shopping. “Só náo gosto 

quando sou confundido com um seguran- 
ga de loja. Isso é preconceito”, reclama. 

Sempre foi assim, mesmo nas festas 

do limpérño. Conta-se que, certa vez, O 

engenheiro André Rebougas tirou uma 

dama para dancar. Num gesto mal-educa- 

do, ela recusou-Ihe a máo. Numa reacio 

destinada a colocar as coisas em seu devi- 

da hizar. O próprio Conde d'Eu ofereceu 

uo aculher, a princesa Isabel, para fazer 

jur com o engenhieciro negro. m 


Cosa seposlazem de Panda Aulsan e Raquel Aisceida, 
do Lo de Janeiro, e lasé Eduard, de Belo Esrizacte 


Care, Tag 


UOBERTO NOQUEIRA 


Em busca do documento desaparecido 


Uma operagío realizada por Celso 
Pitta, ainda quando era secretário das 
Finangas de Paulo Maluf, causou 
certa sensagáo na reta final do primei- 
ro tuno. Divulgado dois dias antes da 
eleicáo, um documento assinado por 
Pitta mostrava que a prefeitura de Sáo 
Paulo tínha comprado e vendido letras 
financeiras em condicóes desvantajo- 
sas para o Tesouro municipal. Dois 
ex-presidentes do Banco Central 
ouvidos por VEJA na época chegaram 
a dizer que a operacáo era “muito sus- 
peita”. Indagado sobre o assunto, o 
Banco Central confirmou que estava 
investigando as contas de Pitta, e mais 
náo disse. Na época, o senador Eduar- 
do Suplicy, do PT, fez com que o 
Senado enviasse um requerimento ao 
BC pedindo informagóes sobre as 
contas de Pitta. O banco tinha um 
prazo legal de trinta dias para respon- 
der. O prazo terminou na quarta-feira 
passada, dia 13 — quando faltavam 
48 horas para o segundo tumo. 

Esperando o documento, Suplicy 
passou a quarta e a quinta-feira da 
semana passada correndo atrás da res- 
posta do Banco Central. Em 48 horas, 
telefonou tés vezes 20 presidemie 
Femando Henrique, esteve duas vezes 
no Palácio do Planalto, uma no Alvo- 
rada, uma no BC e duas no Ministério 
da Fazenda. Em váo. 

Cumprindo seu dever de respon- 
der a um pedido formal de Suplicy, o 
BC encaminhou os papéis 20 primei- 
ro-secretário do Senado, Odacir Soa- 
res, do PFL, na quarta- 
feira, por volta das 19 
horas, último momento 
do prazo para respondes 
a0 requerimento. Ocome 
que Soares é um aliado 
político de Maluf, e tanto 
ele quanto o documento 
sumiram do gabinete na 
mesma hora. Suplicy li- 
gou para Fernando Hen- 
rique cobrando o tal pa- 
pel, e rumou para o Mi- 
nistério da Fazenda dis- 
posto a conseguir outra 
cópia. Soube que o titu- 
lar, Pedro Malan, tinha 
viajado. Seu substituto, 
Pedro Parente, mandou 
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dizer que náo estava. Suplicy náo acre- 
¿it : e invadiu o gabinete de sunpresa. 
1-la::. do na mentira, Parente ficou lívi- 
do, mas recusou-se a fomecer uma 
cópia. O senador dirigiu-se á casa de 
Odacir Soares e ficou de campana num 
terreno baldio para encontrá-lo a qual- 
quer momento. Acabou desistindo, 
pois Soares estava em Rondónia. 


Chás e Marx — No dia seguinte, Su-- 


plicy voltou A carga. Durante cinco 
horas e vinte minutos, presidiu uma 
sessio vazia do Senado como forma 
de exigir que o documento fosse enca- 
minhado 4 Casa Para preencher O 
tempo, a senadora Marina Silva falou 
até de chás amazónicos, e o senador 
Lauro Campos leu trechos de O Capi- 
tal, de Marx. Da mesa do Senado, 
Suplicy ligou para metade da Repúbli- 
ca. A única explicacáo que recebeu foi 
que o papel seguira para Sáo Paulo de 
jatinho, onde Malan deveria assiná-lo. 
“0 govemo náo divulgou o documen- 
to para beneficiar o candidato malufis- 
ta”, acusa o senador. Nos bastidores, o 
governo garante que náo existe 


nenhum dado relevante nos papéis - 


que pudesse abalar a eleigáo paulista- 
na e, portanto, náo haveria motivos 
para sonegá-los. A notícia da in.vesti- 
gacio sobre a operacáo vazou quando 
deveria ser tratada sigilosamente. Tra- 
tava-se de um procedimento intemo 
do BC. O documento encaminhado a 
Soares, no entanto, era para ser toma- 
do público na data marcada. Náo foi. 
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Eleitores de 31 cidades 
escolhem novos prefeltos 


bio O segundo turno mobiliza mais de 22 milhóes de brasileiros 
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pd - Pavoritiguss: os pesquiso preróem a vilório de ho isla 
o, ScrsalBrasiba O menor colégio cicitoral entre as 14 capitais e 
xatamente 27 259.380 cicitoses bunsilei- 205.038 pessoas habilitadas a votar O mañoré | "> > 
EC 14 ros — cesca de 22% do total — estío aptos  Sáo Paulo, com 6.765.407 cleitores. Sáo Puelo éÉ )::  -+- 
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SEGUNDA VUELTA DE LAS ELECCIONES MUNICIPALES EN BRASIL 


La derecha ganó las alcaldías 
en San Pablo y Río de Janeiro 


Según los sondeos de boca de uma triunfaron los favoritos en las principales ciudades e En Belo 


ey 


Horizonte venció un socialista + Los resultados obstaculizarían los planes reeleccionistas de Cardoso 


SAN PABLO y RIO DE JANEIRO (EFE, 
AP y ANSA).— Los favoritos en las tres ciu- 
dades más importantes del Brasil, San Pa- 
blo, Río de Janeiro y Belo Horizonte, 
triunfaron ayer en la segunda vuelta de los 
comicios para elegir alcaldes municipales. 

Las elecciones se celebraron en un cli- 
ma de tranquilidad, con buena afluencia 
de votantes. Estaban habilitadas para su- 
fragar 22 millones de personas. 

Según encuestas de boca de urna del 

- Instituto Brasileño de Opinión Pública y 
Estadística (Ibope), los candidatos conser- 
vadores fueron elegidos en San Pablo y 
Río de Janeiro. Un socialista, ex miembro 
del Partido de los Trabajadores (PT), será 
el alcalde de Belo Horizonte. Del resto del 
país solo había anoche datos incompletos. 

El economista Celso Pitta, del Partido 
Progresista Brasileño (PPB, derecha), es el 
nuevo alcalde de San Pablo, la ciudad más 
poblada de Brasil. Según las cifras de Ibo- 
pe, Pitta obtuvo el 56 por ciento de los vo- 
tos, y su adversaria, la socialista Luiza 
Erundina, del PT, el 35 por ciento. 

En Río de Janeiro la victoria fue para el 
arquitecto Luiz Paulo Conde, del Partido 
del Frente Liberal (PFL, derecha). De 
acuerdo con el mismo sondeo Conde ob- 
tendrá el 52 por ciento de los votos, mien- 
tras que su oponente, Sergio Cabral, del 
Partido Social Demócrata Brasileño 
(PSDB), alcanzará el 31 por ciento. 

En Belo Horizonte, capital del estado de 
Minas Gerais y la tercera ciudad más im- 
portante de Brasil, el triunfo fue para Ce- 
lio de Castro, del Partido Socialista Brasi- 
leño (PSB), con el 68 por ciento de los vo- 
tos contra el 19 por ciento de Amílcar Mar- 
tins, candidato del PSDB. 


De cara a las presidenciales 

La victoria de la derecha y la centrodere- 
cha, tanto en la primera vuelta electoral 
del 3 de octubre como en los comicios de 
ayer, parecen dificultar las aspiraciones 

eccionistas del presidente Fernando 
Henrique Cardoso. 

La victoria en San Pablo de Celso Pitta, 
por el contrario, da nuevo aliento a las pre- 
tensiones políticas del actual alcalde Paulo 
Maluf, también del PPB. Maluf es virtual 
candidato a la presidencia de la república 
en los comicios de octubre de 1998. 

Tras la elección de su sucesor, que fue 
secretario de Finanzas de su gestión, Ma- 
luf trazará ahora su estrategia para nego- 
ciar con el oficialista PSDB y Cardoso, en 
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torno a la enmienda de la reelección. 

Maluf se opone parcialmente a la apro- 
bación de la enmienda, y cree que debe 
ser aprobada pero para que beneficie al su- 
cesor de Cardoso. 

El PPB de Maluf cuenta con 90 votos 
en la Cámara de Diputados, sin los cuales 
las pretensiones de Cardoso y sus aliados 
del conservador PFL, de postularse a un 


segundo mandato, no podrán concretarse. 


Sin incidentes. Largas colas en Río. Se votó en calma en todo el país. 


La estrategia de Cardoso, del oficialista 
Partido de la Social Democracia Brasileña 
(PSDB), y del PFL, debe, según analistas 
políticos brasileños, tratar de aislar a Ma- 
luf dentro del PPB, para así tratar de apro- 
bar la reelección como se tramita en el 
Parlamento. Es decir. para que entre in- 
mediatamente en vigenciá y beneficie al 
actual mandatario. 

Con los resultados en las tres principa- 


Un alcalde 


negro para 
los paulíistas 


SAN PABLO (EFE y AFP).- El 
economista Celso Pitta, de 50 años, 


se convirtió en el primer negro que . |: 
yor metrópolis sudamericaría y la 
más rica ciudad brasileña, San Pa- 
blo, de casi diez millones de habi 
tantes. 4 

Pitta, del derechista Partido Pro-: 
gresista Brasileño (PPB) obtuvo, 
según encuestas de boca de urna de 
Ibope, el 56 por ciento de los votos, 
mientras que su adversaria, Luiza 
Erundina, del socialista Partido de 
los Trabajadores (PT), alcanzó el 35 
por ciento. 

El nuevo alcalde de San Pablo, 
que nació en Río de Janeiro, fue 
apoyado por el actual intendente de 
la ciudad, Paulo Maluf, que aspira a 
presentar su candidatura a las próxi- 
mas elecciones presidenciales. 

Luiz Paulo Fernández Conde, hi- 

. jo de un inmigrante español y can- 
didato del derechista Partido del 
Frente Liberal, es por su parte el 
nuevo alcalde de Río de Janeiro, al 
obtener el 52 por ciento de los votos. 

En Belo Horizonte, capital del es- 
tado de Minas Gerais y la tercera 
ciudad más importante de Brasil, el 
médico Celio de Castro, que a co- 
mienzos de la campaña se fue del 

Partido de los Trabajadores, logró el 

68 por ciento de los votos. . 


les ciudades del país y otros 28 municipios 
de más de 200.000 habitantes, entre ellos 
once capitales de estado, se completó el 
mapa político de los 5.507 municipios de . 
Brasil para el período 1997-2001. — * 

La votación de ayer fue parcial. Solo se 
llevó a cabo en los municipios con más de 
200.000 habitantes en los que ningún 
candidato obtuvo hace un mes la mitad 
más uno de los votos. a 


DEFENDIO SU PROYECTO TRAS VOTAR 


Cardoso y la reelección 


SAN PABLO (DPA y EFE).- El presi- 
dente del Brasil, Fernando Henrique Car- 
doso, volvió a defender su proyecto de ree- 
lección, al señalar que los comicios para 
elegir alcaldes realizados ayer demostra- 
ron que el pueblo brasileño ya está “demo- 


cráticamente maduro”, y que “es capaz de 
evaluar el desempeño del gobierno y optar 
o no por su continuidad administrativa”. 
Cardoso reiteró, sin embargo, que la de- 
cisión de aprobar o no el proyecto corres- 
ponde al Congreso. Si opta por la aproba- 


or 


ción deberá modificar la Constitución, ya 
que la actual Carta Magna prohíbe un se- 
gundo mandato. 

Cardoso votó en San Pablo y se negó a 
revelar a quién había elegido como alcal- 
de, ya que su candidato, el ex ministro de 


Planificación José Serra, fue tercero en la 
primera vuelta. Tras votar, el presidente 
aseguró que “la reelección salo debe ser 
aprobada si los congresistas están conven- 
cidos, como yo, de que el Brasil es un país 
democrático y maduro, y que, por lo tanto, 
el pueblo debe decidir”. 

El presidente sostuvo, además, que el 
derecho a la reelección “no es una ventaja 
para el candidato, sino una ventaja que se 
le tiene que dar al elector, quien puede, o 
no, confirmar la permanencia de los go- 

[8] 
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PLANALTO 


Governo prepara ofensiva contra Maluf 


RTO ALEGRE, DOMINGO, /7 DE NOVEMBRO DE 1996 


O prefeito de Súo Paulo ganhou forga com a vitória de Celso Pitta e pode atrapalhar a reeleigáo de FH em 1998 


“IZA DAMÉ 


SucursaVBrasilia 


vimento para enfraquecer o poder de in- 
fluéncia do prefeito de Sáo Paulo, Paulo 
Maluf; na bancada do PPB no Congresso. Com a 
vitória de seu afilhado político, Celso Pitta 
(PPB), em Sáo Paulo, Maluf sai fortalecido das 
-  eleigóes e se coloca como o principal obstáculo á 
:. reeleigáo do presidente Fernando Henrique Car- 
- doso em 1998. Maluf é candidato á sucessáo de 
¿" FH. Depois do primeiro turno, políticos afinados 
2 com o Planalto defíiniram estratégias para deses- 
E tabilizar Maluf. O principal aliado será o presi- 
dente do PPB, senador Esperidiio Amin, da ala 
£-. oposta a Maluf e que ganha peso depois da vitó- 
: ria de Angela Amin em Florianópolis 
Enquanto Maluf conquistou a maior capital 
- brasiletra, reforcando o com expressivas 
“yitórias no interior paulista (como em Campinas 
€ em Santos), FH viu o PSDB amargar derrotas 
em importantes centros. Além de Sáo Paulo, nas 
outras cinco principais capitais — Rio, Belo Hori- 
zonte, Salvador, Recife e Porto Alegre — os tuca” 
+ nos perderam. O Rio será administrado por Luiz 
+ Paulo Conde (PFL), afilhado do prefeito César 


O governo federal vai desencadear um mo- 


credencia para disputar o Planalto caso a reelei- 
gáo náo seja aprovada. Maia náo está entre os 
políticos mais afinados com o Planalto. 

Em Belo Horizonte, o tucano Amílcar Martins 
foi massacrado pelo socialista Célio de Castro. O 
PSB náo é um adversário ferrenho do governo 
FH, mas tem votado contra projetos do Planalto. 
As eleigóes em Salvador, Recife e Porto Alegre 
foram definidas em outubro. Em Salvador e Reci- 
fe, venceram António Imbassahy e Roberto Ma- 
| galháes, ambos do PFL. Imbassahy é discípulo do 

- senador António Carlos Magalhíes, aliado de FH, 
mas sempre pronto para pressionar O governo 
quando os interesses da Bahia estáo ameagados. 

Pela terceira vez, Porto Alegre será administrada 
pelo PT. No segundo turno, em compensagio, o 
partido só venceu em duas das 11 cidades em que 
- disputou. Sofreu ainda uma derrota acachapante 

no Estado de Sáo Paulo, ao perder na capital, 

deixar escapar o comando de Santos para Beto 

. Mansur, do PPB de Maluf, e ainda ter que assistir 
a virada do tucano Luiz Roberto Jábali em 
. Ribeiráo Preto. O PMDB, embora comemore a 
- conquista do maior número de prefeituras do país, 
* náo abocanhou qualquer uma das principais capi- 
tais, vencendo somente em Fortaleza, Rio Branco 
e Joáo Pessoa. 


O melhor 
do preco baixo 
está aqui. 


Ta 71 « 6,98 a.m. 


Maia, que sobe para o primeiro time da sigla e se 


BICICLETA MONARK ML. BIKE Á vista R$ 159,00 
18 Marchas . aro 26. fre»os 
cartiever 
50 unidades 


OS PREFEITOS DAS CAPITAIS 


be a quemo BOA VISTA MACAPÁ TERESINA FORTALEZA 

capitais dos Ottomar Souza Pinto (PTB)| [Anibal Barcellos (PFt)_| [Jackson Lago (PDT)| [Firmino Filho (PSDB)| |Juraci Magalh3es (PMDB) 
26 Estados ; 

brasileiros: 


NATAL 
Vilma de Faria 
(P58) 


MANAUS remo oo. 
Alíredo Nascimento (PPB) 


PORTO VELHO 
Chiquilito Erse (PDT) 


BELEM 
Edmilson Rodrigues (PT) 


PALMAS 

Odir Rocha (PP8) E, 
MACEIO EA E 
Katia Born (PSB) SS 
ARECAJU : 
Jo3o Gama (PMDB) 


- ERP A 
SALVADOR 


Q 


RIO BRANCO 
Mauri Sérgio (PMDB) P-”* Y ] JOÁO PESSOA 
A Cicero Lucena 


DB, 
(A HOR'ZONTE it 


CUIABA 
Célio de Castro (PSB) 


GOIÁNIA 


VITORIA 
Luiz Paulo Vellozo Lucas 
(PSDB) 


CAMPO GRANDE 
André Pu<cinelli (PMDB) 


CURITIBA 
Cássio Taniguchi (PDT) 


a 
| Angela Amin (PPB) 


RIO DE JANEIRO 
Luiz Paulo Conde (PFI) 


SAO PAULO 
Celso Pitta (PPB) 


PORTO ALEGRE 
¿ Raul Pont (PT) 


_— CONDICIONADOR DE AR Á vista R$ 543,00 
SPRINGER MUNDIAL 7500 BTUS 


1+6n5 94 


Total R$ 658,70 


compre por telefone. 
Saída laterai de ar, termostato pa 3923:30h. 
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Os prefeitos das 26 capitais brasileiras 


O PMDB [oi o partido que mais o cun me deste ano — as prefeituras de Sáo Paulo e do 


feituras de ca, 
quais trés — 


itais este ano: cinco das 26, 
Grande e ct Pes- 


racaju, Cam, 
soa — no segundo turno. Apesar disso, a sigla náo 


o de Janeiro — ficaram, respectivamente, com o 
PPB e o PEL. Trés partidos — PPB, PFL e o PSDB 
do presidente Fernando Henrique Cardoso — fica- 


a em nenhuma das cidades mais importantes ram com quatro capitais cada. O PT, que pela ter- 
do país, á excegáo de Fortaleza, com Juraci Maga- — ceira vez consecutiva saiu vitorioso em Porto Ale- 


Ihaes. Os bic premios em disputa nas elei- 


Joáo Gama, 49 
anos, é advogado 
e empresário do 
setor lojista. E 
casado e tem 


trós filhos. Já foi EN 


aliado político de 
ismael Silva, o 
candidato derro- 


tado do PT no id 


segundo turno. 


. | Ambos fizeram part 

reunia PMDB, PT, PDT, PSB, 
PC do B, mas náo chegaram a um 
acordo nas eleigdes deste ano. 


André Puecineli (MD) 


Médico e produ- 
tor rural, nascido 
em julho de 
1948, na Itália, 
elegeu- se depu- 
tado estadual em 
Mato Grosso do 
Sul em 1986, pe- 
lo PMDB. Quatro 
anos depois foi 
reeleito. Em 
1994, se elegeu 


deputado federal pelo PSDB. Casado 
e pai de trés filhos, Puccinelli também 
foi secretário estadual da Saúde. 


e da coli 


Aos 65 anos, ganhou a eleicáo | 
praticamente sem fazer campa- |. 
nha. Com o slogan “Juraci faz”, 
explorou as 4 mil obras de seu |% 
primeiro mandato. Médico der- || 
e coloridas e náo esconde po 


Apresentou-se 
aos eleitores co- 
mo o herdeiro da $ 


atual gestáo do PAN 


prefeito  Patrus 
Ananias - (PT). 
Apesar de ser o 
vice-prefeito, 
res defendeu na Célio, 64 anos, P 
campanha a mu- | 


nicipalizagáo da o do PT, que 


saúde, a valorizacáo Í pa candidato o própo nop no prmato 
O programa de abastecimento alimen- 


turno. O prefeito eleit 


A eleigáo desse 

iro eletró- 
nico de 54 anos é 
a garantia de que 
o jeito Jaime Ler- 
ner de administrar 
Curitiba terá conti- 
nuidade na “capi- 
tal ecológica do 
Brasil". Nascido 
em Sáo Paulo e 
descendente de 


Radialista, 48 MS 
anos, já passou MN 

por quatro parti- 
dos. Na década [E 
de 70, era filiado á al 
Arena. Depois in- MA 


1994, foi do PTB 
e, em 1995, en- 
trou para O PSDB. 


Exerceu dois man- 
datos de vereador e quatro de deputado 


estadual. Em 1994 se elegeu a Cá- 
mara. E casado e em qutro os. 


Aos 66 anos, é professor apo- 
sentado e foi prefeito da capital 
goiana por duas vezes (1983- 
1985 e 1989-1992). Chegou ao 


segundo turno das eleigóes com 
44,52% dos votos. Durante a 
campanha, apost apostou no marketing 
pessoal, definindo-se como um 
goiano auténtico. Albemaz teve o 
Pr RA : 


gre, Econ gunhando apenas mais uma ha prejertara 20 capitais brasileiras: 


enfrentou a oposi- K o 


Cássio ono con 


já foi te do 
POTASO És ette rr 
Planejamento. 


"CONQUISTANDO 
CORACOES. 


ZERO HORA 


Ns 
| UN] 
| Enesra PELA QUALIDADE. ==) 


de sa ital em 15 de novembro, a de pagó 10) Sá 
isputava também o s 

Paulo, Aracaju, Campo Grande, Nasal cad 

anópolis e Maceió. O PSB foi uma das surpresas 

das eleigóes: venceu em Belo Horizonte, Natal e 

Maceió. A seguir, os perfis dos prefeitos eleltos das 
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, 


e 


tornmou um dos 
principais líderes 


Professora, 42 
anos, nasceu em || 
Indaial, Santa Ca- 
tarina. Mulher do [E 
senador e presi- | 
dente nacional do 
PPB, Esperidiáo 
Amin, Angela in- 
gressou na políti- 
ca em 1988 como 
vereadora em 
Florianópolis. De 
1991 a 1994, exerceu mandato de de- 
putada federal. É em Matemá- 


IOMO PESSOA:: 
Cicero Lucena (PMDB) 


go á disposicáo, em 1995, de- 
pois que cinco parlamentares da 
Paraíba votaram contra a emen- 
da que previa a quebra do mo- MB 
nopólio das telecomunicacóes. MN 
Saiu do governo em junho de $ 

1996 para concorrer a prefeito. [E 


En. 


. |Aos 49 anos, é graduado em [ 
| Economia e Administragáo pela | 
>] Universidade Federal do Rio, 
“tem mestrado em Economia pela 
. | Universidade de Leeds (Inglater- 
5] ra) e fez curso de administragáo 

Harvard (EUA). Foi 


: secretário de Finangas do prefei- 
«| to Paulo Maluf. Concorreu aa 
primeira vez a um cargo eletivo 


PORTO ALEGR 


y O melhor pra vocé. : 


Ex-governador do 
Amapá, chegou á 
prefeitura derro- 


tando o grupo po- 
lítico do senador 


Mariinha, esbofe- 

teou o deputado 

Waldenor Guedes (PTB), que AS 
ciou privilégio no repasse de verbas pa- 
ra a fundacáo coordenada por ela. 


Ñ Oir Rocha (PP) | 


Venceu cinco ad- 
versários na ca- 
pital que apre- 
senta o menor 


- | número de eleito- 


res (42.313). É 
médico, tem 55 
anos e já foi pre- 


. feito de Colina. 


o apoio 


-|do governador Siqueira Campos e do 


atual prefeito de Palmas, Eduardo Si- 
ambos do PTB. 


Mauri e (PMDE) 
Servidor público, 
Xapu- 


de Pei de 

E primei- 
ro mandato foi de 
vereador de Rio 
Branco, entre 
1983 e 1987. Em 


y Celso P a (PPB) 


7 JORNAL 


Kátia Born (PSB) 


Dentista, 42 
anos, defendeu 
na campanha a 
candidatura do 
atual prefeito Ro- 
(esa) Lessa 

a governa- 
dor. Ex-vereadora 
pelo PMDB e ex- 
presidente do 
Sindicato dos Bancários e da CUT de 
Alagoas, foi secretária da Saúde na 
gestáo de Lessa, seu padrinho político. 


É graduado em 
História pela 
UFRGS e pós- 
raduado em 
iencia Política 
pela  Unicamp. 
Aos 52 anos, ca- 
sado, pai de dois 
filhos, será o ter- 
ceiro prefeito pe- 
tista da capital púa: Entre as pro- 
messas de campanha, está o aprimo- 
ramento do orgamento participativo. 


Luiz Paulo Conde (PEL) 
Como secretário 
de Urbanismo do 
prefeito César 
Maia, Conde, 62 
anos, implantou 
no Rio o modelo MM 
de renovacáo ur- ES 
bana de Barcelo- 
na. E professor ES 
de Arquitetura da 
Universidade Federal do Rio de Janei- 
ro e proprietário de um dos maiores 
escritórios de arquitetura da cidade. 


Teresina, 32 anos, procurou ven- 


na campanha. Economista 


fazer a mesma renovacáo 


Jereissati (PSDB) no 


Ex-secretário de Finangas de 
der a imagem de modernidade Pl y : 


pós-graduacáo nos EUA, costu- 
ma dizer que sua vitória permitirá 
política 
imposta pelo governador Tasso 
Ceará. 


Alfredo Nascimento (PPB) 
Entrou na cam- 
panha na metade 
de junho. Depois 
de 45 dias já era 
líder nas pesqui- 
sas, atingindo no 
primeiro turno 
35,9% dos votos. 
Sua plataforma 
de governo prevé 
acóes como a implantagáo do metró 
de superfície em Manaus e o sanea- 
mento dos i 


me' Maia, que 
mantinha quando 
casada com o ex- 


| AE En a Fon 


Vai administrar a 


nía pela segunda 
vez. Erse foi pre- 
pd de 1989 a 


cia de sua segun- Ys 

da administrapáo 

pa dem. Á col PDT, 
sa em or cáo entre 
PPB, PTB, PELPMIOPSD ho arar 
tu 62% dos votos em 3 de outubro. 


suas armas eleitorais foi a promessa 
de dar continuidade á administragáo 
de Jarbas Vasconcelos (PMDB). 


António oa (PFL) 
Tem estreitas re- PES 

lacóes com o se- 
nador António 
Carlos  Maga- 
Iháes (PFL-BA). 
Foi acusado de 
ser um dos ope- 
radores do caixa 


vernador, em 1990. Engenheiro, é o 
primeiro aliado de ACM a e a 
prefeitura da capital baiana 


Foi secretário de Acompánha- 
mento Económico do Ministério 
da Fazenda e venceu o primeiro 
turno com o apoio do prefeito 
ros , considerado pe- ;: 
4 las pesquisas-o administrador 
de com os maiores índi- 
ces de aprovagáo. Vellozo, 39 
anos, derrotou poe candidata do 


PMDB, deputada 


O melhor 
do preco baixo 
está aqui. 


Á vista R$ 196,00 


Controle remoto, memóna para 146 R$ 
até 30 famas. shuffle € repeat. ropa R$ 237,79 
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Y ná net $ 


Por Fdaar Her 
Brasilia, 315 now (EFE). Ll secunda vuelta de las elecciones 


municioales celebradas hoy en Brasil confirmaron 15 pndRe ia de 
la primera ronda del pasado 3 de octubre, mue es el aecensa de Ya 
izanierda y la orefereancia por +1 continúiiamo en laz cindaides 
donde han sido exitosas des aaminictrariones que concluven. 

Estos comicios demostraron además na gran madurez política de 
Ja población, cue votó en dos acojrentes hacándosa on cu 
trayectoria y antecedentes, Y mo 30 ió Tieoyar, como era la 
y E 


tradiciór er años anteriores, par 2d "eoarenediamo?, ll oonmildismno y 


la demadodaiax. 
Se yotó crincin 
y desaparecieron tel map. 
terratenientes ejectoralen, se : 
sequeñas, donde mantentarn el oder con base on la ropsrtirión de 


a, .. 
EN AA 


puestos y favores 
Entre los ATA ar dos partidas UA y Jos che 
Ór 


izquierda destaca Mn Tmiovs der 
in adependientes, cOmO ES 2-71 q) 
colocados en Sao Paulo, Sol=ao 
Paulo Corcde, 


: 3 5 ainirlas en Releomn 
fi resaltados bercióoles. tierno arendoes 
2roi y Ciao Grande (Mato rosso do 


siste de 1! ¿ 
(Pará). y. con base 
posibilidades or Ar 
su) ). 


tos sacialiectas del Partido do los Trohajadtores (pT) 
gaarantizaron en la primera vvelta la ¡alcaldía e Porto £leare (Rio 
Grande do S£ulY., co ad Port, y dispstaror la segunda vuclts cn 
as 14 capi ye 3419 lográ 1 
a 


e] 
yn) 
e 


la sorpresa cn la fiesta <lectoral de este año a ha dado e) 
pequeño Partido Socialista Brasileño (psa), 218 daanó en Belo 
Horizonte, Maceió (Alacors) y Natal (Rio Grande do Norte). 

El leo Laborista (SOT), de persamionto 


emócrata., A Cr. > orimerz E las COTAS de 


(Maranhao). 
En dos 5,222 municipios en dos ave hubo aenador en la orimera 
ronda, el Partido del Movimiento Democrático Brasiloño (PMDA) 
obtuvo el 264 gor ciento, cor 3.2025 tas añfoetante del PFL 
con 922 alcaldías yv 21 29SD2R, 21 010 pertenece 2) presideanto 
brasileño. Fernando Hepriaue Cardoso, com 207, 


£1 Partido Pr ddrenisata Rrasileño (ppay looráÁ €128 atsatdtas. el 


PDT 437, el Partido laboricta PRrasitedra $ 
libsaral (P1) 222, el PSA 148 y +1 PT 110. 


No abatante, los oartidos aue conformar 21) cuctento político 
“de Gobierno mant andy W4n La hecomornta an ls Mayor Drrta A t pají= y 
se prevé aque, con base er dos resaltos, deberá impuidlaaros Ja 
negociación política con vistaz a una vreforma ministerial. 

la cosdición dde cobterno, ¿E da componer. 2demás del PSOR, e) 
PF, el 2408, el PR y =1 PTR. EA A A EN 
reforma constitucional QUe se ty roco Y aque codrf 
darle a Cardoso la posibilidat nedato hasta el) 0 
2002. 
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Brasil Belo Horizonte _ 


Cétio de Castro (de brao levantado) na reta final: carreira de clínico geral e | 


E 
A 
ar. 

a 


E AS 


Seas a 
Um doutor prefeito 
Célio de Castro leva para a prefeitura sua 
biografía de médico honrado e competente 


Esdras Paiva 


leito aos 64 anos prefeito de 

Belo Horizonte. Célio de Cas- 

tro é a nova estrela do PSB do 

velho coronel Miguel Arracs e 

um político com arsenal para 
batalhas mais renhidas. No primeiro 
turno, cle derrotou o PT. do prefcito 
Patrus Ananias, seu amigo, que o queria 
como sucessor, mas náo póde ajudá-lo 
na campanha porque seu partido langou 
candidato próprio. No segundo, com o 
PT na garupa, passou por cima do 
PSDB do governador Eduardo Azeredo. 
Sua vitória é em parte o resultado de 
uma administracio bem-sucedida em 
Belo Horizonte. da qual ele fez parte 
como vice-prefeito e secrelário de De- 
senvolvimento Social. A vitória é tam- 
bém o coroamento de uma das mais ina- 
tacadas biografías da política brasilcira. 


36 20 de novembro. 1996 veja 


Médico á antiga, daqueles que dividem 
seu tempo atendendo ricos e pobres com 
a mesma dedicacio, Célio tem o dom de 
fazer dos adversários admiradores. 

Foi assim em 1573, quando o Tri- 
bunal Militar em Juiz de Fora o julgou 
com base na Lei de Seguranga Na- 
cional, sob a acusacáo de atividade sub- 
versiva. Durante o júiganento, enquan- 
to o acusava, O promotor Simeáo de 
Faria se sentiu mal e. para surpresa de 
todos, solicitou que Célio o atendesse. 
Depois de ajudá-lo a se restabclecer, o 
médico retomou seu lugar no banco dos 
réus e continuou ouvindo os ataques do 
promotor. A denúnc:.1 era procedente, 
pois Castro tinha u:a longa folha cor- 
sida em organizagóes extremistas. 
Além de freqiientar a Agáo Popular 
(AP) e também sua dissidéncia mais 
radical. a Agáio Popular Marxista Le- 
ninista CAPME). cle também intesrou o 


14 


onga r. ¡trtáncia clandestina 


Sus 


no Pu .. 


PC do B, que pretendia promoveo; 2:::.-. 
guerrilha maoísta no interior do país. 
“Apesar de estarem em campos opos- 
tos, Célio o atendeu com a maior sere- 
nidade e presteza”. lembra o médico e 
ex-colega Evilásio Teubner, que tam 
bém foi julgado pelo militares. Mesmo 
com tanta dedicacáo militante, Célio de 
Castro acabou absolvido, na época. 


O paciente tucano — Formado em me- 
dicina pela Universidade Federal «> *** 
nas Gerais em 1955, Castro é cl; - 

ral e tem clientes famosos cin his. -. 
como o ex-govemador Hélio Garcia ¿uu 
paciente há trinta 2hos), o escritor Ro- 
berto Drummond, o diretor teatral Pedro 
Paulo Cava e o deputado Sérgio Miranda. 
Até mesmo o adversário do segundo tur- 
no, Amílcar Martins, o procurou antes de 
início da maratona eleitoral para se tratar 
em seu consultório. Político por convic- 
cáo e médico por vocacáo, nunca deixou 
de atender seus pacientes, embora tenha 
sido eleito deputado constituinte em 
1986, reeleito em 1990 e eleito vice-pre- 
feito em 1992. Nos últimos quatro anos, 
reservou as manhás de segunda, quasta e 
sexta para o consultório, onde recebe 100 
reais por paciente. Durante 35 anos, tra- 
balhou no ambulatório do pronto-secomro 
do Hospital Joño XXHIL onde a maior 


«970049 


e 


Nx. Me 


parte dos pacientes € pobre. Entre 1975 e 
1980 foi chefe do servigo de emergéncia 
do Hospital Pronto-Socorro. “Ele atende 
um pobre com o mesmo carinho e aten- 
a br Peto 
empolgado, o ex-deputado António 

nheiro, um dos dois vereadores Sd 
pelo PSB em Belo Horizonte. Com os 
pacientes endinheirados, Célio de Castro 
fez um património que lhe permite uma 
existéncia confortáveL Com os empobre- 
cidos, fez a lenda de benfeitor. 

Castro é ídolo dos estudantes de 
medicina de Minas. “Fazer estágio na 
equipe chefiada pelo doutor Célio era o 
sonho de todo recém-formado”, afirma o 
médico Jefferson Torres Moreira Pena, 
35 anos, ex-aluno. Os dois trabalharam 
juntos no Pronto-Socorro Municipal. Ali, 
pecebiam presos comuns, feridos em 
confronto com a polícia. “Quando chega- 
va algum preso ferido para ser atendido, 
ele exigia que as algemas fossem tiradas 
e náo permitia a presenga de policiais 
durante a consulta” Como político, Célio 
de Castro é um sucesso eleitoral, mas, em 


absurda: disse que no prazo de apenas 
seis meses seria capaz de retirar todos os 
:inos de rua da capital mincira. Como 


:-zando a coldcar até sen gabine- 


Se sos da rua, mandava comprar lan- 
+ keixava assessores tomando conta 


««s durante a noite”, diz António * 


«úseiro, que foi secretário-adjunto de 
-stado da Crianga e do Adolescente no 
roverno Eduardo Azeredo. 

Separado há trés anos da mulher, 
.1a das Dores Matta Castro, Célio 
quatro filhos e trés netos. Mora 
ho em um apartamento no bairro 


.errez, onde gosta de degustar ' 


19 tinto e ler livros de Guimaráes 

:t. Gilles Deleuze e Platáo. “Ele 
usixáo pela literatura. É fa de 
des Rosa e recita Carlos Drum- 

1 de cor”, diz a assistente social 

sa Ceres Pimenta, professora da 

. ssworsidade Federal de Minas Gerais 
c colega de Célio dos tempos do HPS. 
“Ele gosta de dar livros de presente 


i para os amigos.” É também freqúenta- 
j dor assíduo dos cinemas de Belo 
É Horizonte. w 
E Lado TLog; been, 


sinda que se tenha esforgado bas- 


Maceió 


Fundo cio poco 
Candidatas promovem um 
festival de baixaria 


campanha para O segundo turno 

em Maceió comegou com a pro- 

messa de um duelo elegante, pois 
o currículo político das candidatas 
Kátia.Born, do PSB, e Heloísa Helena, 
do PT, tinha mais pontos em comum do 
que divergéncias. Ambas foram inclusi- 
ve colegas na administragio atual, do 
prefeito Ronaldo Lessa, do PSB. He- 
loísa como vice-prefeita e Kátia como 
-secretária da Saúde. A afinidade entre 
as duas parecia animada por tanta 
magia que a deputada federal Marta 
Suplicy, do PT, re- 


solveu abengoar a feita em 1992 

campanha, chegan- e deputada 

do a sugerir um EZ estadual em 

pacto para o futuro, 1994 depois 

segundo o qual a j nd de militar no 

candidata derrotada y 7 movimento sin- 

teria um Jugar ga- É 7 dical, Heloísa re- 

rantido no governo correu a expedientes 

adversário. Ao lon- > .. antiquados nesta 

go da campanha, pS Numa revolucáo ideológica 

mc | ñ em se tratando de uma concor- 

candidatas mostra- 34% a : rente do PT, legenda conheci- 

ram que até podiam  Kátia: primelro ataque da por suas bandeiras verme- 

ter muito pouco a lhas, fez profis- 

discutir no terre- sáo de fé antico- 

no político, mas munísta, lem- 

possuíam um brando que Ká- 

imenso apetite tia subia nos pa- 

para ficar com lanques com o 

a cadeira na pre- apoio do PC do 

feitura, partindo Be do PPS. Com 

para O ataque pes- o discurso, a pe- 

soal pesado. Na reta fi- tista mandou As 

nal, o que se viu foram as piores favas o aliado 

cenas de baixaria de todo o segun- das primeiras ho-* 
do tumo nas capitais. Como uma S ras, o ultra-es- 

apoteose ás avessas, a disputa ter- Heleísa: anficenmmnisams —querdista PSTU, 
minou com tiros de metralhadora .€ procurou ga- . 
contra a casa da candidata do PT, dispa- — rantir o apoio do eleitorado evangéli- 

rados na véspera da eleigáo. co. Também ficou coerente com os 


Logo na estréia do horário eleitoral 
gratuito, Kátia abriu fogo contra a ad- 
versária, ao dizer que ela é dona de 
“uma conduta moral questionável”. 
No discurso sinuoso, referia-se ao fato 
de Heloísa ter-se casado com o marido 
de uma colega de partido. A resposta 
veio nos últimos dias da campanha 
com um petardo do advogado da can- 
didata do PT, Márcio Guedes. Numa 


(43 


petigao 4 Justiga Eleitoral, quando as 
candidatas brigavam em funcáo de sua 
troca de acusagóes, o advogado escre- 
veu que Kátia “tem uma conduta sexual 
atípica”. Em seguida, Heloísa deu uma 
entrevista, que parecia feita sob enco- 
menda para ser ainda mais explícita. 
Ela declarou que censurava a atitude do 
advogado, que classificou de irrespon- 
sável, mas fez questáo de esclarecer o 
motivo, dissipando as últimas dúvidas 
sobre o que vem a ser conduía sexual 


atípica: “Meu partido é o único a levar - 


a luta dos homossexuais a sério, tendo 
inclusive uma plataforma de defesa 
dessa luta”. 


Formacáo cristá — Professora de en- 
fermagem na Universidade Federal de 
Alagoas que se 


aliados de última hora, entre os quais 
políticos ligados 4 família Collor de 
Mello. Sem as famosas toalhas com as 
quais costumava acertar o ex-marido, 
mas com a energia de sempre, a ex- 
primeira-dama Denilma Bulhóes, por 
exemplo, foi á rua pedir voto para 


Heloísa. 19700 49 
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Os resultados Ji inais do segun do turno 


ARACAJU 

Eleñores ..............- 250.340 
MOLaMes ...........o.... 204.809 

Abstencá0 ..........-.-.. 18,19% 

Joño Gama (PMDB) . .98.816 (48,2%) 

ismael Silva (PT) ... .86.367 (42,1%) 

Branoos ............- 2.445 (1,1%) 

Nulos 17.181 (8,3%) 

BELO HORIZONTE 
Eleítores .........-..... 1.452.947 
Votantes ..........-.-.. 1.181.343 
Absienqáo ..........--... 81,30% 
Célio de Castro (PSB)809.992 (68,5%) 
Amilcar Martins (PSDB) ... . 248.781 
(21,06%) 

BIANCOS ........... 35.984 (3,05%) 
NUÑOS .............. 86.586 (7,3%) 
BELÉM 
Elefores: ............-... 712815 
Votantes: ............... 535.006 
Absienqdo: ....-..-..-.-. 24,95% 


Edmison Rodrigues (PT) .. . 291.184 


(54,43%) 

Ramiro Bentes (PDT)215.465 (40,27%) 
BLANDOS ooo. 4.623 (0,8%) 
NUÑOS - ccoo... 23.734 (4,4%) 

CAMPINAS 

_Eleñtores: ...........-.... 562.283 
Votantes: ............... 468.010 
ADSIONGÍO: -...ooooooocoo- 16,77% 


Chico Amaral (PPB) .261.379 (55,8%) 


Célia Leáo (PSDB) .136.313 (29,13%) 
Branoos ...........- 13.882 (2,9%) 
Nulos ...........- 56.445 (12,06%) 
CAMPO GRANDE 

EJOROTes: .............-.. 345.625 
Votantes: .............. 278.344 
ADSIONGáO: -...-.-........ 19,47% 
André Puccineli (PMOB) 131.124 
(47,1%) 

José Orsirio dos Santos (PT) .130.713 
(46,9%) 

Branoos ..........- 2.882 (1,04%) 
Nulos .............. 13.625 (4,9%) 

CAXIAS DO SUL 

Eleñores: ..........-....- 207.383 
Votantes: ............... 185.126 
Abstenqáo: .............-- 10,74% 
Pepe Vargas (PT) . - -90.792 (49,04%) 
Germano Rigotto (PMDB) .... .36.763 
(46,8%) 

BIAno0S -...........- 1.551 (8,3%) 
NuloS ........----.--- 6.020 (3,2%) 

DUQUE DE CAXIAS 

Eleftores: ......-.....--.- 487.397 


=: AS 
e 


Volantes: ............... 375.441 
Absteng3o: .............. 22,98% 
José Camilo Zitto (PSDB) .. .195.778 
(52,1%) 
Hydekel de Freitas (PPB) .. . 142.309 
(37,9%) 
BIano0sS ............. 5.404 (1,4%) 
NuloS .............. 31.950 (8,5%) 
FEIRA DE SANTANA 
Eleítores: -............-. 240.112 
Votantes: ............... 182.163 
Abstengáo: ......-....... 24,14% 
José Falcáo da Silva (PPB) . . 88.076 
(48,3%) 
Josué da Siiva Melo (PFL) .. . .80.819 
(44,3%) 
BIano0S ........-...- 2.631 (1,4%) 
Nulos ...........- - -10.637 (5,8%) 
FLORIANÓPOLIS 
Eleltores: ........-...... 205.038 
Votantes: ............-.. 171.338 
Abstemqáo: ......-..-..-.. 16,44% 
Angela Amin (PPB) .. . 87.856 (51,2%) 
Atránio Boppré (PT) . . .75.320 (43,9%) 
BrancosS ...........- 1.874 (1,09%) 
NuloS ........-...--. 6.288 (3,6%) 
GOIÁNIA 
Elellores: .........-....-.. 593.366 
Volantes: ............... 476.084 
AbSienqáo: .........-..-.. 19,76% 
Nion Albemaz (PSDB) ..... 247.838 
(52,06%) : 
Luiz Bittencourt (PMDB) .... - 197.029 
(41,39%) 
Brano0sS ......-.....- 5.070 (1,06%) 
Nulos ..........--.. 26.152 (5,4%) 
GUARULHOS 
Eleñtores: ................ 477.031 
Votartes: ....o..o..o.... 404.574 
Abstenáo: ........-.---.. 15,19% 
Néfi Tales (PDT) ... . .277.835 (68,6%) 
Paschoal Thomeu (PPB)96.691 (23,9%) 
BranooS ............. 6.339 (1,5%) 
Nulos ............- 23.709 (5,8%) 
JABOATÁO DOS GUARARAPES 
Eleñtores: ............... 281.802 
Votantes: .............. 210.566 
Abstengáo: ..........-.... 25,28% 
Newton Cameiro (PPB)110.235 (52,3%) 
Uksses Tenório (PSDB)84.989 (40,3%) 
BIAnc0sS ............ 4.400 (2,09%) 
NuloS .............. 11.033 (5,2%) 
JOÁO PESSOA 
Eleltores: ............... 293.751 
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olantes: .............. 235.809 
Meme A 19,98% 
Cicero Lucena (PMDB) ..... 115.937 
(49,17%) 

Lúcta Braga (PDT) . .93.494 (39,65%) 
BIancosS ............. 3.704 (1,5%) 
Nubos ............. 22.674 (9,6%) 
JOINVILLE 
Eleítores: ............... 242.932 
Votantes: .............. 205.991 
Absiencáo: ............-...- 15,2% 
Lutz Henrique (PMDB) ...... 112.469 
(54,6%)% : 
Eni Voltoini (PPB) .. .85.372 (41,4%) 
BIAno0S ....-.--.-.. 1.948 (3,01%) 
NulosS .............. 6.202 (0,95%) 
JUIZ DE FORA 
Eleitores: ............... 281.394 
Volantes: -............. 240.371 
Absteng3o: ............... 14,58% 
Tarcísio Delgado (PMDB) .. .134.540 
(55,9%) 
Aberto Bejani (PFL) -89.397 (37,19%) 
BEanoosS .....--...... 3.183 (1,3%) 
Nulos ...... sa 13.251 (5,5%) 
LONDRINA 
EJeñores: ............... 261.393 
Votantes: -............. 211.760 
Abstengáo: ...........-.--- 18,99% 
António Belinati (PDT)105.988 (50,05%) 
Luiz Carlos Hauly (PSDB) ... .94.984 
(44,8%) 
BIANO0S -............ 1.914 (0,9%) 
NUÑOS -.-.--.---.... 8.874 (4,19%) 
MACEIÓ 
Eleltores: ................ 306.343 
Votantes: .............- 242.195 
Abslengáo: ...........-.-. 20,4% 
Kátia Bom (PSB) .. .112.123 (46,2%) 
Heloísa Helena (Pn 107.776 (44,5%) 
BIANno0S ............. 3.152 (1,3%) 
NUÑOS .-....-.--.... 19.144 (7,9%) 
MANAUS 
Eleitores: ..............-¿ 629.074 
Votantes: .............-- 481.265 
Abstenq3o: .............-- 23,5% 
Alfredo Nascimento (PPB) . . 235.508 
(48,9%) 
Serafim Corréa (PSB) 232.950 (48,4%) 
BIANno0sS .....---..-.- 2.886 (0,6%) 
NuloS -.....-----.-.-- 9.921 (2%) 
NATAL 
Eleñtores: ......-.---.--.-- 350.723 
Votantes: ..........-...- 286.908 


AR NE 18 
rep 136.396 (47,4%) 
Fátima Bezerra (PT) 127.531 (44,49%) 


BIano0sS ...........- 3.062 (1,07%) 
NuloS -............- 19.919 (6,9%) 
PELOTAS i 

Eleítores: ..............-. 205. 
Votantes: ............... 174.49 
Abstengáo: .............-- 14 5% 
Anselmo Rodrigues (PDT) - --:85.472 
(48,8%) 

Femando Marroni (PT) 79.407 (45, 4%) 
BIano0sS ............ 2.245 (1,2%) 
MUÍOS oir 7.725 (44%) 

RIBEIRÁO PRETO 
Eleñtores: ............... 285.158 
Votantes: -............- 243.608 
Absiengáo: ............... 14,58% 
Luiz Roberto Jábali (PSDB) . .115.998 
(47.2%) 
Sérgio Roxo (PT) . . .113.526 (46,6%) 
BIano0sS ...........- 2.689 (1,1%) 
NuloS -...........- 12.295 (5,05%) 
RIO DE JANEIRO 

Eletores: -............. 4.209.865 
Votantes: .............. 3.307.983 
Absiengáo: ............-- 21,43% 
Luiz Paulo Conde (PFL) .. .1.735.415 
(52,4%) 

Sérgio Cabral Fiiho (PSDB) .1.055.993 
(31,9%) 

BranoosS .......--.... 53.524 (1,6%) 
NulOS --........--.: 463.056 (14%) 

, SANTOS 
EJOMOreS: -..oooooocococoo 322.236 
Votantes: .............. 267.588 
Absteng3o: ......-..--.... 16,96% 
Beto Mansur (PPB) . .131.036 (48,9%) 
Telma de Souza (PT): 123.681 (46,2%) 
BranooS .............- 2.670 (1%) 
NuboS .............- 10.201 (3,8%) 
SÁO BERNARDO DO CAMPO 

Eleftores: -.......o....o... 398.591 
Votantes: ............... 328.654 


(56,4%) 


Tito Costa (PFL) . . . 108.080 (32,8%) 
BranoOS ............ 6.618 (2,01%) 
NuloS ... 0.0... 28.540 (8,6%) 
SAO JOÁO DE MERMI 
Eleitores: ..... ads 308.874 
Volantes: oc... oo. 241.151 
ADSIONGÍO: ..occcccc coo. 21,93% 
António de Carvalho (PFL) ... 138.810 


ZERO HORA. . 


(57,56%) E 
Candinho Matos (PSDB) ... . 79.193 
(32,84%) 

BIANOOS -.....0...... 3.315 (1,37%) 
Nulos ..........:..19.833 (8,22%) 

SÁO JOSÉ DOS CAMPOS. 

EJORONOS: ..ooooooooooooo 282.388 
Votantes: ......oooo. o... 239.555 
Abstenqáo: ..............- 15,17% 


Emanuel Fernandes (PSDB) -137.399 . 
(57,3%) 
Pedro Yves Simáo (PMDB) . . .80.782 


Jackson Lago (PDT) .169.015 (54,99%). 
Joño Castelo (PPB) .128.347 (41,7%) -;; 


Branoos ............ 283 (0,9%) 
NuÑoS ....-.......... 7.566 (2,4%) 
SAO PAULO 
Eleñores: .............. 6.765.407 
Volantes: .....ocoooo.o. 5.540.362 
AbsStengádO: -....o.ocoooo... - 18% 
Celso Pitta (PP8) . 3.178.390 (57,3%) - 
Luiza Erundina (PT) 1.924.630 (34,7%) 
BIancosS ..........- 107.409 (1,9%) 
NuloS ............. 329.993 (5,9%) 
.SOROCABA 
Eleñtores: ..............- 256.896 
Votantes: .............. 220.831 
AbStengáO: -......m.o..... 14,03% 
Renato Amary (PSDB)102.139 (46,2%) 
Caldini Crespo (PFL) . . .92.758 (42%) 
Brano0s ...........- 5.007 (2,2%) 
Nulos ............. 20.927 (9,4%) 
TERESINA 
Eleitores: ................ 334.294 
Votantes: .............. 258.501 
Abstenqáo: -............. 22,68% 
Firmino Filho (PSDB) 127.686 (49,3%) 
Alberto Silva (PMDB8) 111.888 (43,2%) 
Branoos ..........- 2.792 (1,08%) 
NulOS .............. 16.135 (6,2%) 
UBERLÁNDIA 
Eleñtores: ............-.. 268.017 
Votantes: .............- 227208 
Abstengáo: -..........-.-. 15,23% 
Virgio Galassi (PPB) 110.795 (48,7%) 
Zaire Rezende (PMDB)110.070 (48,4%) - 
BIancosS ............ 1.555 (0,68%) 
NuloS -............: 4.788 (2,11%) 


METODO 


(33,7%) A 

Brancos ...........--3873(16%) l 

Nos ..............17.561 (7,3%) i 
sáo Luis $” 

Elelores: ...............-440.531 

Votantes: .............-:307.760 

AbslenGáo: -..oooccccccos 20,14% 
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E - Elicrecimiento « lec 


El presidente brasileño Fernando 
Henrique Cardoso y sus aliados tra- 
tarán en las próximas semanas de re- 
vertir el crecimiento electoral del al- 
calde de Sáo Paulo, Paulo Maluf, vir- 
tual candidato a la presidencia en 
1998. 

— Maluf logró imponer a su sucesor 
en Sáo Paulo, y su partido, el conser- 
vador Progresista Brasileño (PPB), fue 
el que más creció en las 30 mayores 

es ciudades del pais. 

Cardoso y sus aliados del conser- 
vador Partido del Frente Liberal, del 
centrista Partido del Movimiento De- [KE 

|. mocrático Brasileño, así como su - E 

e propio partido, el de la Social Demot 

cracia Brasileña, lucharán a corto 

plazo para obtener apoyo a la en- 


menda Bela Te Econ que fa Paulo Mall, líder del conservador PPB, logra un El Sucesor de Paulo Malu, sd lata baca pa. E Pita, 5 
el Parlamento. ; rdist 


Tras el éxito obtenido eh Sáo Pa- inesperado acercamiento a su ansiada pr ] O derrotando a 


; ulo, Maluf tratará de que sus correli- a payo a la enmienda de la reelec” federal. 

: gionarios apoyen su candidatura pre- El Partido de E Social Democracia 
sidencial y voten a favor de la en- El PPB, como un todo, es aliado de Brasileña (PSDB); del presidente Fer- 
mienda;de la reelección pero sólo a Cardoso en la actual gestión, pero la - nando Henrique Cárdoso; y el Partido - 
partir del próximo período, de mane- | discusión de la enmienda de.la ree- de los Trabajadores (PT), de Luiz Iná- 

E ra que Cardoso no sea el benefictario | lección está provocando disideneias. — cio Lula da Silva; fueron, en números 

: directo. .- ... Además del “problema Maluf”, Car- - absolutos, “los; “grandes. triunfadores 

o) El partido de ea tiene 90: votos -doso y sus aliados tendrán.que en- enlas elecciones minicipalés] brasile-** 

E en el Congreso, que la alianza que  frentar a la oposición fortalecida en el ñas. - S LESA 

E a Cardoso considera crucia-.. debate de la enmienda para la reelec- Pero el: conservador Pártido Pro-. 
les para la aprobación de la enmien-. ción, la cual se ve reforzada por.el re- gresistá Brasileño: (PPB);.del alcalde ' 

e da para la reelección. - “chazo a-esa tesis del ex mandatario de Sao Páulo Paulo: Maluf, “creció al: - 

Las negociaciones políticas que si-.. Itamar Franco. - consagrar alcaldes 'en'cuatro capita-: 
guen a los comicios municipales se- .'' El ex mandatario podrá ser cándi- les, entre ellas o Paulo do y-Florianó-: 
rán intensas, ya que en el propio PPB -- dato presidencial. en 1998. por. una Er Ad ja z 
de Maluf hay al menos dos tenden- coalición de centro-izquierda,-con- - ' 
cias, una liderada por el alcalde pau- apoyo de algunos sectores centristas : ' 
lista y otra por el senador Esperidiao y de los izquierdistas, Partido-Demio- 
Amím, cuya esposa, Angela, fue elec-  crático Trabalhista, Partido: de: los - 
ta alcaldesa de Florianópolis y ya . Trabajadores y as Socialista a 
anuneió: que espera una relación es- Brasileño. : 

+ trecha y de' eS con a gobler- . 
no o de Cantos i 
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vVAGRIARA 
; 1) POXRT 21-14. NARA : 
UN : 
RRASTI -FLFOPCIONES fámplijación) : 
PARTIDO DE CARDOSO SA! TN ENRTALECTON EM SERUNDA YUEITA 
A 
E Ría de Tarediro, 15 moy (fEFEY,- El Partidos Sociazltenterato 
Brasileño (PS809) del oraaidente Fornairito Herria Cardoso 22116 ; 
fortalecido hoy al corauistar das alcaldías de tres de das cotorer 
capitales de estados en Ttizputa on 1. =>gquinada utelrs de las i 
edecciones mnicioales, Sea los ceercintinios aficiales, 
Fl mismo resnltado qe el PSOR los constanisron su aliado er : 
] £) Gobierno ed Partido del Movimiento Dernocrático Brasileño £(PADA, 
; centrod: y el opositor Partida Sartalinta Brasileño (per). 
Ed partido de Cerdaco y e) PMNR cancolidaron a Ja yoz se 
hegemonta en el patfs al totalizar cinco slealdías de las canitaleos 
estatales con das obtenidas cn la orimera yuelta ejectoral, 
—orlebrada el pasado 3 4 otubre. 
les aj a 1 can tatroa capitales «ll abeynanental Partido del 4 
¿Frento Liberal £2t_., nonservador di car tres el Partido Pre estara 
Rranileño (PPR_ conarryador Dd, tambitn en 0) Bahieraa y e) 
opositor Partido Demneritinn Aa aborista (ADT . aia liderar d, men 
las Formaciones cotiticas quebernamontales demipper actunlmente * 
en 18 de las 26 capitalos ”statalos 
Además ded PEOR. 21 PAMOA_ 1 PEL O v el POR. soya = Pardoco e) 
; Partido Laborista Rrasil=+ño (TR, asnialiamócyrata), que con 41 
: triunfo en la orimera welta en Rosyiata, capital de Roraimo | 
io controla una aleaidts. 
los comicios de how 2n Brasil confirmaror la tendencia de la i E 
orimera vuelta, en +1 que avanzaron los pairtidor-de izamieda y los j 
electores respaldaron el contimisno en das ciudades donde | 
p tuvieron éx xito las administraciones 242 conc huyen. | 
] "A ta sororesa de las etecoiones de rate año, en das que ae ¡ 
elicieron autoridades para un periodo de cuatro años, la fio e! 
pequeño Partido Socialista Brosileño (PSA), aue casará en Baldo 
Horizonte (Mina= Gerais), Hanuió (Alagoas Y. y Natal (Río Granite de Ñ ; Se, 
- Norte). > 
> Un total de 22,2 millones de bresiloños pudieron votar how 
y o para elegir a los nisuvos alcaldes de 14 de las 26 capitales de 
estado del 


país y de 17 ciudades imoortantes. 

En los comicios tel pasado 2 de octnbro. más de 101 millones 
de brasileños meyores de 16 ahos midieron eleqiy entre pos 

950.000 candirtatos 2 5,507 alcaldes va alrededor re 0.000 

concejales. 

ia, ed Distrita Facera=ld. po taba votrciones poraea Te 


: Fr . ia, 
autoridad civit oso == un aleatedo aim tn gobhayrradtor., EFE 
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;  Houve apenas uma alteragáo: os 
*eleitores inscritos nas 17 sepóes da 
«4* zona eleitoral (da 136? a 152%), 
que votaram na Escola Estadual de 
*Primeiro Gran Professor André Xa- 


Fila — Se houver fila na segáo elei- 


SUCESSAO N 


122 milhóes voltam as urnas | 
h ¿amanhá em 18 Estados 


multa para quem náo justificar a au- 
ar E ión 


Quem altou no primeiro vem dirigir. se d Escola Técnica Esta- 
a J 4 dual Professor Camargo Aranha, na 

3: turno poderá votar Rua Breseer A 

$ . , Sem número, esquina 

- ¿¡hormalmente, mesmo Se coma Rua dos Trilhos 
14 náo tiver justificado Quem tiver dúvidas sobre o local 
; E de votagáo ou qualquer outra ques- 
» Fi averá segundo tumo ama-  táosobre as eleigóes pode procurar a 

Í nhá em 31 municipios de 18 central de informa- 

2 Estados. Estáo inscritos pa-  góes do Tribunal Re- 

¿ Javotar22250.390 eleitores, equiva-  gional Eleitoral 
: ¿  fentes a 22% do eleitorado (TRE), no telefone 
e Quem faltou á votagáo no primeiro (011) 277-1033. A 
: tunmo poderá votar amanhá normal- seguir, dicas para * 3 . 
* mente, mesmo que náo tenha evitar problemas justifica 
fado a ausencia no día 3 de outubro amanhá: ía áamanhi 
: + inem procurado a Justiga Eleitoral terá de procurár o 
¡para regularizar sua situagáo. Horário — A vota- L E cartório de sua zona 
: 4 O comparecimento é obrigatório. (ño comegaás 8 ho- * OCAISDE — -  ekeitoral e fazer um 
O voto só é facultativo para eleltores  rase termina ás 17 . AS -  —; requerimento ao... 
; ¿5 analfabetos, adolescentes entre 16e — horas, quando as se- - VOTACAO ¡ juiz O.prazo para - 
: 118 Anos de idade e idosos com mais  ¿0es eleitorais seráo E : justificar a auséncia 
£ de 70 anos. Na Capital e nas duas  fechadas sE SERAO OS ¿ no primeiro turno 
2 . “rídades da Grande Sáo Paulo que * termina dia 3 de de- 
4 Jambém teráo segundo tumo (Gua- Documentos — Pa- * MESMOS ¡ zembro. Quem náo 
d srulhos e Sáo Bernardo do Campo), ra votar, basta levar : 

es locais de votacáo seráo os mes- o título de eleitor. : 
| En a ua Quem perdeu o título poderá votar 1997 para fazer a justificativa. A - 
E 
tl 
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JUE OS 
-—ONDE HAVERA-SEGUNDO TURNO - Adversários da : 
ha 3 edo q putada demos reeleicáo medem : 


| 22.259.380 forca eleitoral 
| de PT e PPB disputam 


maitores e devem 
sair fortalecidos 
SILVIO BRESSAN 


EN BELO HORIZONTE Ls; AE 


; 
colégios eleitorais ; 
: 
: 
: 


Fernando Henrique Cardoso. o 
PSDB, partido do presidente; i 
disputa o maior número de numicí, 
pios, 13 dos 31 em que haverá nova; 
eleicáo. Mas o PPB eoPT, , principtigk 


Led 


3) 


tores € o PT, 99 milhces de votes 


al 
41 
sE 
? 


i 54 PELOTAS (RS; A ¡Sp - gióes”, malla Vigiio. 

: PES Sa rt 
Universidade de Sáo Paulo 
especialista em 
Gaudéncio Torquato. Emboráz4 
PSDB tenha feito quase mil prefeK 


A e cts al 
putam o segundo tumo em dez cidiE 
des médias. As duas legendas, park 
Torquato, estáo fazendo o trajeto fe 
verso do PMDB, que disputa menos 
eleitores (3,1 milhóes) do que o PEL 
(5,8 milhóes). “O PMDB saíu de vés 
dos grandes centros para os grd- 
toes”, observa. “O PT entrou de yéZ 
nos grotóes e nas cidades médias e: 

PPB incorporou grandes massas £ 
grotoes que já tinha” : 


.. mn. - 
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Por Adriana La Rotta 
(Corresponsal en San Pablo) 


" SAN PABLO, 15.- En un hecho 

- inéáito en la historia de la mayor 
/_cfudad del Brasil, por decisión po- 
* pular un hombre de raza negra co- 
“mandará. los destinos de 10 milio- 


A 


zo a e arde 
. .¿illones de dólares 


Los primeros resultados oficia- 


- es sefalaban: en el momento de 


perrar esta crónica, que el candi- 
- Gato Celso Pitta, del Partido Pro- 
.gresista Brasileño, es el nuevo al- 
- talde de San Pablo tras conseguir 


. 
, 


E derecha ganó en la mayor ciudad de yl 
Pita, primer ale alde' 


negro de San Pablo 


ar por ceo ds rt 


- contendora, la izquiesdista Luiza 
Erundina, habría obtenido el 34 * 


por ciento de los sufragios. 


Al caer la tarde, Pitta ya canta- 


ba victoria y 


conmemoraba, en 
compañia de actual alcalde, Pan: : 
lo Maluf, una campaña electoral | 


exitosa en la que rápidamente se 
apoderó del primer hugar en las 
preferencias, tras un modesto co- 


mienzo en el que pocos le augura-, * 


ban ftituro. 
A 
además de 


Pitta, es su padrino 
Malu. viejo sotro de la política: - 


brasileña, a quien el triunfo de su 
: - Continúa en Pág:4, Ool.3-: 


an PCC: di . ia ms is 
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Continuación de la Pág. 1, Col. 2 


discípulo le favorece porque le da 

dimensión nacional a su eterna as- 

cit de llegar a la presidencia. 
Conla victoria 


consolida su fortín y promete ator- 
mentarle la vida al presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso, quien se- 
guramente tendrá que diseñar una 

estrategia para reconquistar a los 
electores de su ciudad natal. 


Un negro blanco 


Con índices de aceptación cerca- 
nos al 50 por ciento, el intendente 
Maluf sorprendió a todo el mundo 
al nombrar como sucesor a un des- 


- conocido político con una particu- 


laridad que habría podido conver- 
tirse en desventaja: ser de raza ne- 
gra. Eso no sucedió y el tema racial 
no llegó nunca a situarse en el cen- 


- trodel debate, a pesar de que en di- 


versasocasiones los adversarios de 
Pitta lo acusaron de ser un “negro 
blanqueado” al servicio de intere- 
ses ideológicos de derecha. 

La propia candidata derrotada, 
Luiza Erundina, del Partido de los 
Trabajadores, llegó a mencionar 
públicamente que pese al color de 
su piel, Pitta era un blanco puesa lo 
largo de la campaña había evitado 
identificarse con la problemática 
de las personas de su raza. 

En efecto, los estrategos de mar- 


RATA 


aan 


0024: 


keting del alcalde electo le reco- 
mendaron hacer una campaña di- 
rigida a las poblaciones carecientes 
delos barrios marginados, pero sin 


.. poner énfasis en la cuestión negra. 


El objetivo era impedir que se lo 
identificara como candidato de ape- 
nas un sector de la sociedad pau- 
lista, lo cual invariablemente le res- 
be votos entre el resto del electo- 
rado. 

No obstante esta estrategia glo- 
bal, dentro del comité electoral de 
Pitta secrearon grupos compuestos 
por militantes negros que tenían 
por tarea reclutar adeptos en bailes 
funk, escolas de samba y otros lu- 
gares cuyos frecuentadores son rha- 
yoritariamente negros y mulatos. 

“Me parece que el tema racial es- 
tuvo ausente de la campaña y eso 


demuestra que Brasit no es un pa- 


is racista como otros con los cuales 
normalmente se le compara, por 
ejemplo Estados Unidos y Sudáfri- 
ca”, sostiene el politólogo Bolivar 
Lamounier, para quien la elección 
de Pitta ayudará a modificar la ima- 
gen de la comunidad negra, identi- 
ficada con la ejecución de trabajos 
humildes. - 

El nuevo alcalde de San Pablo es 
un caso raro entre la población de 
colar brasileña. Nacido en un hogar 
de clase media hace 49 años, estudió 
en colegios y universidades tradi- 
cionales y gracias a becas hizo es- 
tudios de posgrado en Londres y 


Boston. Meticuloso con su imagen 
personal, Pitta usa ropas claras, 
practica ejercicio regularmente y 
encaja dentro de un perfil de ejecu- 

tivo moderno y eficiente muy dis- 
tinto del estereotipo que común- 
a se adjudica a los negros en 

ras 


Avance de la derecha 


partido de gobierno. 
En Belo Horizonte, el candidato 
Célio de Castro, por su rte de- 


bieron volver a las urnas no está 


Pitta ganó en San Pablo. 


aún completo, no se prevé que cons- . 
revés ninguno 


“En estas elecciones se juegan - 


asuntos municipales y no federales; 
"por eso, si bien el resultado noes el 
mejor para el partido de gobierno, 
no es de n manera un ple- 
biscito sobre la gestión del prési- 


dente Cardoso”, asegura el politó- 


logo Lamounier. 
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Sábado 16 de noviembre de 1996 + CLARÍN - INTERNACIONALES + 31 
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AAA 


a. : 
| yn 7] dad es infinitamente más compleja que 
> eso: desde hace ya varios años el Brasil - ' 
tiene como principal hipótesis dé conflic- 
] to no verbalizada una intervención mili- 


cooperación militar 


La nueva política de defensa nacional 


pués de cuatro décadas, habiendo dejado 


los países vecinos no se reduce para el 


tar de una o más de las principales po- 
tencias occidentales para asegurar los 
críticos recursos amazónicos. En esta 
medida es conveniente no asignar a 
otras decisiones de Brasil, como la de 
conceder prioridad a la lucha contra el 
narcotráfico, el valor de un gesto en 


del Brasil es apenas el más reciente de atrás la Guerra Fría. Brasil al caso argentino. acuerdo con lo que postula W: 
un impresionante conjunto de signos Para la Argentina hay, en la decisión “El fortalecimiento —dice— del proceso Del mismo modo Brasil supone, en 
que denuncian que la historia se desarro- de Brasil, mucho más que la mera des- deintegración proporcionado porel particular tras'haber logrado su estabili- 


lla hoy con tal aceleración, dentro del es- 
pacio del Mercosur, que pone en duda la 
capacidad de las sociedades que lo inte- 
gran para mantener su ritmo. 

Los términos en que aquella política 
fue definida abren lugar no solo para la 
construcción de la confianza recíproca 
en que Brasilia y Buenos Aire: están eni- 


peñadas desde mediados de los 80, sino. 


compresión estratégica de su norte geo- 
gráfico y el repliegue de su vecino sobre 
el Amazonas. Por este solo paso, la Ar- 
gentina quedó confrontada a una serie 
de decisiones estratégicas que pronto de- 
berá adoptar. El examen del documento 
“República Federativa del Brasil. Política 
de defensa nacional” muestra la impor- 
tancia de los interrcgantes a responder. 


Mercosur; el estrechamiento de relacio- 
nes con los vecinos amazónicos desarro- 
llado en el ámbito del Tratado de Coope- 
ración Amazónica (...) conforman un 
verdadero anillo de paz en torno del país, 
viabilizando una concentración de es- 
fuerzos en la consecución del proyecto 
naciona) de desarrollo y del combate de 


dad económica, que la reafirmación de 
sus intereses nacionales, con Mercosur o 
sin él, en el contexto de la globalización 
no podrá realizarse sin un porcentaje, * 


o además para un potencial de coopera- Al describir el “marco internacional” Se podría pensar que el traslado de — sin aumentar su propio riesgo. : 
ción militar en escala tal que la Unión (punto 2.10), el texto muestra que la ate- fuerza milita” al Amazonas es producto Oscar Raúl canica 


: Europea solo puede imaginar hoy, des- 


nuación de las hipótesis de conflicto con 


91 -o72 


solo de imperativos domésticos. La ver- 
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QUE DIJO CARDOSO : 


En declaraciones efectuadas el 
jueves, el general Alberto Cardoso, 
titular de la Casa Militar de la 
Presidencia del Brasil, precisó los 
principales conceptos del nuevo 
plan de defensa de ese país, del cual 
es uno de sus ideólogos. Esta es una 
síntesis: 

m “La política y la economía, 
orando sus lugares, van al frente 
de todo, y es muy posible que en un 
futuro, a mediano plazo, haya 
integración militar formal en el 
continente, porque en lo informal la 
integración ya es absoluta”. 


m “Es e 


m “Realmente las Eipóresis de” 
conflicto en el sur tienen una 
probabilidad de ocurrencia muy 


bap”. 
m “El presidente (brasileño) usó y 
pretende continuar usando a las 

fuerzas armadas como un vector de 


América del Sur.” 
w “Es precisamente ese intercambio 
lo que crea tempranamente una 
amistad entre los oficiales del 
continente, que en su oportunidad 
adquieren poder e influencia en la 
conducción militar”. 

m “La hipótesis de conflicto es muy 
pecar -PORgU€ no hay un enemigo 


- apa que no estamos con estas 
hipótesis de conflicto, que según 
vemos en la actualidad eran hasta 
injustificadamente muy fuertes, 
hay un desafío amazónico que 
puede ser ahora encarado y atendido 
con recursos que estaban más 
volcados en el sur brasileño”. 
m “Las fuerzas armadas no 
intervendrán directamente en la 
fucha contra el tráfico de drogas”. 
m “El apoyo será especificamente 
logístico, de inteligencia y de 
comunicaciones”. 
m “Las fuerzas armadas solo serian 
empleadas d és de que se tenga 
seguridad de que la probabilidad de 
reacción es muy baja”. 
m “También se va a utilizar todo el 
poder del Estado para ayudar a 
preservar la Amazonia en términos 
de (medio) ambiente”. 
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” BRASILIA, 14 (AP).- El sorie=oo: 


é -brasileño decidió que las fuerzas 


armadas no intervendrán directa- 
ista en la aio contra el tráfico 


apoyo lo- 
: dico operacional ala alla Fe- - 


dicó hoy el jefe de la casa 


Silla de la presidencia. 


¿El general Alberto Cardoso añir- 


: mó que en la nueva política de de- 
fénsa nacional se reafirma la mi- 
a sión constitucional de las fuerzas 


que es la defensa de la so- 
'beranía nacional, y que la Policía 


Federales la responsable de comba: 
'Hx los deriominados crímenes 


“transnacionales. 
- "Cardoso explicó que el análisis de* 


pación en las regiones norte y oes- 


- Más vigilancia 


te por la existencia de “bandas ar- 
madas y crimen organizado” en los 
países vecirios: 

En esa región, Brasil tiene frof1- 
.teras con Bolivia, Perú y Colombia, 
principales productores de cocaí- 
na] El gobierno brasileño ha gestio- . 
nado en los últimos meses la adop- . 
ción de estrategias conjuntas en la” 
lucha contra el narcotráfico, el cor 


trabando dearmas y el lavadodedi-. 


Las fuerzas armadas deberán te- 
ner un nuevo papel en la zona, re- 


la situación indica que las hipóte-- forzando el sistema de vigilancia, 


- sis de conflicto en las fronterassur control y defensa en esas fronteras, mente en el 
lojar a trabejádores que Pe 


del país son casi inexistentes, pero . “donde no hay un enemigo defini-”. 
do” dijo Cardoso, uno delos elabo- . 


que han surgido motivos de preocu- 


, 


01-01 


mia: El... ps ae Lada 


|Drogas: el ejército no luchará 


 radores de la nueva política de de- E 


fensa del país. 


“No se pretende que las fuerzas : 


armadas traten lo cotidiano en el 
" combate a las drogas. Pueden estar 
en el terreno, pero no en contacto 
directo, sino prestando apoyo Jogis- 


tico y operacional. Lo que pasóen . 
a de Janeiro, nunca más”, agre- . 


An aovisnibreds 1001, tropásdal> 
ejército, junto con agentes policia- : 


les, participaron en la lucha contra 


narcotraficantes en favelas de Río . 


- de Janeiro.- ! 
Cardoso explicó que la máxima 
participación de tropas en conflic- *: 


tos se limitará a operaciones como 


- el apoyo que prestaron reciente- -, 


de Pará y desa- 


una mina de oro. 
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RRASTL -CHINA 
CREARAN EMPRESA RINACTONAL PARÁ VENDER DATOS DE SATELITE 


San Paulo (RBraz11). 10 roy (EFED.- Rrasil y Shins rrearán una 
empresa binacional). con sede en Mashinoaton. para vender Jos datos 
obtanidos poor «*-=1 satélito me ambos paises desarrollar +n conhmto. 
qTHfirmó roy. domingo, 1 ministro brasileño de Ciencia y 
enología. José Tsracl Vargas. 

Yaroas, Gue acomoañó hoy al orimer ministro de China, 13 Porno. 


A A A AN A A A A 0 A 


en su visita a la sede «21 Tratituto Naiciont+! oda Desi. 
Espaciales (INPE) do Rrasid. er da cidad pauliata de Sa0 José dos 
CampoS. aASemiró He en sua Haine iaciones con *1 diridepte -kino 
acordó la «mnlisación del oroyecto hirascional de conneradciór 


aspacial. 


pe : ol Satélite Chino-Brast o de Recursos Terrestros. mue actualmente 
es desarrollado por técnicos de ambos países Y dihorá ser pesto ere 
órbita el próximo año. podrán venderse 4 terceros paises 1 través 
de la empresa binacional. aue tendrá sede en Hashjinator. 

Seagún Vargas. la comercialización da los datos geográficos y 
ambientales aue sesn cabtados nor €) satélite codrá rendir e ambos 
paraísos entra 6 y 8 millones de dólaros amalos de inorasos durante 
unos diez años. que es «1 tiempo de vida útil del enoarato. 

El ministro brasileño reveló m1. o! INPE ya ostá realizando un 
estudio internacional para determinar Jos potenciales clientes de: 
> informaciones del satélite. 

Además de necociar la creación de la empresa binacional. 413 
Pena y Vargas acordaron la amoliación del programa de cooperación 
espacial del desarrollo de los cuatro satélites comunes cue estár 
previstos, a tin total do seis satétitos, asf como al desarrollo 
coniunto de una olataforma multifuncional acocetacionaria para 
satálites de commicaciones y metoreológico. 

13. ue inició una visita of icinl a Rresjidl el cssadoa juerses y 


Según el acuerdo divulasdo cor Varass. Tos datos captados cor í 
1ñ 


Yedresará a China +1 miércoles, visitará osta emana Ls cima co 
Manaos. ya aue está interesado en conocer dla acluya amarónica., 

En las escainas donlaraniones apre ha conce 
ha Jimitado a abordar varios aspectos del intercambio comercia) 
entre ambos Daíses. Ale el año parado alcanzó los 2.000 sidMonos de 
dólares, y ec: ha negado e referirse a cuestiones de política 
interna como la violación de los derrohos mirarnos. FFR 
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q. Sociedade Rural Brasileira 
de (SRB) criticou ontem a medi- 
Es : da provisória que modifica a 


aio 
de :Cidade fiscal e náo o estimulo á pro- 


4 gado ontem, a alíquota imposta ás 
4 propriedades produtivas com mais de 
4 5 mil hectares é de 1,29% sobre o va- 
lor da terra. O dobro do IPTU cobrado 
y em Sáo Paulo. Embora reconhega que 
4 TTR e 1PTU sáo impostos incompará- 
y veis, Hafers argumentou que o parale- 
4 lo serve para ilustrar as incongruén- 
q elas cometidas. 


Multa — Os fazendeiros criticaram 
¿ também a multa de mora (por atraso 
; ; de pagamento) de 10% ao més previs- 
; tana MP. *0 próprio governo determi- 
: nou que esse tipo de multa náo deve 
exceder 2%”, disse. “A burocracia sem- 
* pre achou que somos baróes e por is- 
- so faz propostas assim”, desabafou. 


A 


Bancada ruralista defende O de N MP 


Coordenador vai propor 

: convocagáo do ministro 

e da Fazenda para 
explicar os TDAs 


MARIÁNGELA HEREDIA e 
ODAIL FIGUEIREDO 


RASÍLIA — O coordenador da 
bancada ruralista no Congres- 
so, deputado Valdir Colatto 
3 (PMDBSC), defendeu ontem a retira- 
: da pelo governo da medida provisória 
: que alterou a cobranga do Imposto 

Tenritorial Rural (TTR). “A MP ficou 

sob suspeita com o episódio dos Títu- 
Pr 
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Na Poxa yo ado Rural, 
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Presidente da entidade, laz Hafers, afirma que MP do 

imposto tem. o caráter punitivo e arrecadatório; ruabista 

defende diferenga substancial entre o que será cobrado de 
terras produtivas e improdutivas 


Segundo Hafers, os fazendeiros 
apóiam a cobranga do imposto, mas 
querem que o cálculo seja bem-feito. 
Outro ponto da MP preocupa ainda 
mais os ruralistas. De acordo com a 
SRB, o texto da proposta abre a possi- 
bilidade de considerar improdutivas 
as terras náo utilizadas pelo agricul- 


tor no ano anterior. 


4 Que ela caiu no costume do punitiive  Dificuldades — “Se por algum pro- 
¿do ório* blema o proprietário náo plantar em 
q ASRB defende uma diferenga subs- determinado ano, a terra será taxada 
) A:tancial no imposto cobrado de pro- como improdutiva”, explicouw. “Sabe- 
E priedades produtivas em relagáo ás mas que uma fazenda náo utilizada 
K'improdutivas, mas náo cita números. leva dez anos para se tomar produti- 
¡10 índice proposto para os improduti va”, afirmou. 
qoos é quase igual ao Apesar de identifi- 
2:dos produtivos”, cri- car essas dificulda- 
¡ficon. “Queremos 3 des, a SRB ainda náo 
que o nosso imposto AZENDEIROS sabe como O governo 
«diminua e náo que o : poderia acompanhar 
i:deles aumente”, es- CRITICAM o histórico das pro- 
'clareceu : priedades e diferen- 
E A entidade com- MULTA DE ciar áreas improduti- 
errata e vas das que náo fo- 
y postas para o TÍR ao MORA ram cultivadas por 
3 Imposto Predial Ter- alguma eventualida- 
¡ ritorial e Urbano de. “Entendo de café 
¿ (IPTU) da Capital. Segundo docu- e náo de legislagáo”, disse Hafers. 
y mento enviado ao Ministério Extraor- “Mas o govermo poderá analisar a co- 
¿ dinário de Política Fundiária e divul- branca de ICMS ou acompanhar por * 
satélite as áreas cultivadas” 


A SRB quer saber também quem 
será responsável pela cobranga do im- 
posto. Enquanto a proposta prevé a 
arrecadagáo pelo governo federal, o 
projeto de reforma tributária em tra- 
mitagáo no Congresso atritui aos mu- 
nicipios a competéncia de receber o 
ITR 

“Defendemos a cobranga munici- 
pal, que pressupóe fiscalizagáo mais 
eficiente e valores condizentes com a 
realidade local”, argumentou. Hafers 
tenta marcar um encontro com O mi- 
nistro de Política Fundiária, Raul 
Jungmann, ainda para esta semana. 
“Vamos explicar a ele o nosso desa- 
pontamento”, concluiu.  “ 


los da Divida Agrária (TDAs)”, avaliou 
Colatto. Ele vai propor á Comissáo de 
Agrícultura e Política Rural da Cámara 
a convocacáo do ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, para explicar o caso. 

O ministro de Política Fundiária, 
Raul Jungmann, adiou para a semana 
que vem o depoimento que faria hoje á 
Comissáo de Agricultura sobre as mu- 
dangas do ITR. Disse que o adiamento 
se deveu á impossibilidade de o secre- 
tário da Receita Federal, Everardo Ma- 
ciel, acompanhá-lo no encontro com 
os parlamentares 

No Congresso, alguns parlamenta- 
res entenderam o adiamento como 
uma tentativa de deixar baixar a poti- 
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QUESTÁO AGRÁRIA 


ara Sociedade Rural, IPR prejudica _ 


AS le uo 


Paba o) 
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A MP impóe cumentos de oli 952% , A 
impóe os excessivos quo qu podem car ds A 


$ menor e 


mA MPT 


ra do episódio dos TDAs. *0 ministro 
Jungmann está fugindo do debate na 
Cámara e isto é uma vergonha”, afir- 
mou o deputado Hugo Biehl (PPB- 
SC). 

Raul Jungmann acredita que náo 
houve vazamento so- 
bre o pagamento das 


lempo em que tramita no Cor 
governo, ori main campa paro 


Comparando como IPTU de Sao Poo, er 'duas vezes malores e o. 1 2% 
porcelomento tooodo (3 prestocies sem juros, A sem juros) 


Central de Liquidacáo e Custódia de 
Títulos Públicos (Cetip). O ministro 
reiterou que só soube da decisáo do 
governo de honrar os TDAs emitidos 
antes de junho de 1992 ás vésperas da 
divulgacáo da MP. 
Jungmann disse 
ainda que, para que a 


TDAs, apenas “um p cobranca do novo TR 
grande rumor”, mas AGAMENTO possa valer no ano 
defende a apuracáo . que vem, a MP tem de 
do caso. Para ele, se POS TITULOS ser t em 
alguma coisa ocor- , lei ra atual legislatu- 
reu, isso será conhe- ESTA ra, que deverá se es- 
cido em breve, pois o tender até o dia 20 de 
registro dos TDAS SUSPENSO janeiro. O govermo es- 


tem de ser feito na Qu 


tá disposto a retirar 


da MP que aumenta o ITR os artigos 
que prevéem o resgate dos TDAs emíti- 
dos até junho de 1992. 

O pagamento dos TDAs está sus- 
penso desde sexta-feira, em conse- 
qúéncia dos rumores de que a decisáo 
do governo de resgatar os títulos teria 
vazado para o mercado financeiro. Se- 
gundo Pedro Parente, secretário-exe- 
cutivo do Ministério da Fazenda, a sus- 
pensáo definitiva poderia ser feita na 
reedigáo da MP do ITR, caso ela náo 
seja aprovada ou rejeitada pelo Con- 
gresso no prazo legal de 30 dias. O go- 
vemo teme que a MP, baíxada no dia 
19, tenha sua tramitacáo ea 
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Demissóes váo custar R$ 900 milhóes 


O governo federal espera a adesáo de 32 mil servidores ao PDV e uma economia anual de 1% da folha de pessoal 


un y 


¡ OLÍMPIO CRUZ NETO =7 
| SucursaUBrasilia 
] 
| governo Fernando Henrique Car- 
doso anunciou ontem que pretende 
enxugar 1% da folha de pessoal da 
administragio direta a partir de 1997, de- 
sembolsando R$ 900 milhóes no próximo 
més. Esse é o custo do Plano de Demissáo 
Voluntária (PDV), divulgado pelo ministro 
da Administragáo e Reforma do Estado, 
Bresser Pereira, que pretende conseguir ti- 
rar da máquina burocrática do Estado 32 
: mul servidores públicos federais até dezem- 
¡ bro. “Há um excesso de funcionários públi- 
cos na administragáo”, justificou Bresser. 
“Vamos conseguir uma economía anual de 
RS 450 milhóes antes do programa com- 
pletar dois anos.” 
A expectativa do governo é de que os in- 
centivos previstos no plano sensibilizem 
' pelo menos 6% do quadro administrativo 
federal, hoje calculado em 546 mil servido- 
res. “Náo estamos obrigando ninguém a 
aderir, apenas oferecemos uma boa oportu- 
nidade”, comentou o ministro. A medida 
provisória do PDV será publicada hoje no 
Diário Oficial da Uniáo, mas comega a va- 
ler no próximo dia 21, quando será aberto 
o prazo de adesáo para o funcionalismo. Os 
servidores tém até o dia 18 de dezembro 
para se inscrever no programa. Bresser náo 
comentou quando será adotado um “pro- 
grama de demissóes involuntárias”. “Ainda 
estamos estudando, mas pode ser a partir 
do ano que vem”, disse o ministro. 


O 
eo 


Professores, médicos, 
diplomatas, procuradores, 
técnicos do Tesouro e 
controladores de vóos 
estío excluidos do plano 


Na expectativa de enxugar a máquina pú- ¡ As principais informagóes sobre o plano de demissáo voluntária do govemo Fi: 

blica e reduzir a folha de pagamento, o go- j Q CUSTO - Segundo as estimativas do governo, o Plano de  salário nos primeiros 14 anos, 1,5 do 14” ao 24* anos e 1,8 

vero chiegou a incluir no plano um prémio * Demissáo Voluntária vai custar aos cofres do Tesouro cerca de — salário para cada ano que ultrapassar os 24 anos de servico. 

de 25% do valor total da indenizacáo para o * R$ 900 milhóes. A previsio é de que, antes de completar dois | ' E 

servidor que se increver no programa ainda - ¿nos o PDV já tenha retomo, com uma economia anual de R$ U BÓNUS - Quem aderir na primeira semana de vigéncia do || 

na primeira semana. A faixa de indeniza- 450 milhoes. plano, ou seja, até o dia 5 de dezembro, vai receber um 
o O bónus de 25% sobre o valor total da indenizagáo. Esse bónus 
so do funcionário, com a aplicacáo do efeí- ' Q ADESÁO - O governo espera conseguir a adesáo voluntária— cai para 5% para aqueles que optarem pelo PDV do dia 6 até 
to cascata. Assim, para aqueles que tém até. ¿o 32 mil funcionários públicos ao PDV. Porém, 226 mil servi- o dia 10 de dezembro. 
14 anos na administracáo pública, será pago dores dos 546 mil existentes no servigo público náo poderáo ro 
um salário para cada ano trabalhado. Acima  agerir ao programa. Sáo os funcionários das chamadas car- U INDENIZACÁO - O salário-base para cálculo de indeniza- 
desse período e até o prazo de 24 anos de reiras típicas de Estado — diplomatas, procuradores, oficiais cáo é o do último més trabalhado, incluindo as vantagens 
servigo, a indenizacáo será de 1,5 salário ge chancetaria, analistas e técnicos de oramento, médicos, permanentes, como qúinqúénios, anuénios e gratificagóes in- | 
para cada ano que exceder os 14. De 24 profesores, fiscais, servidores da Secretaria de Assuntos Es- corporadas. Ficam de fora desse cálculo as atuais fungdes de 
anos em diante, o valor é de 1,8 salário para tratégicos e patrulheiros rodoviários, entre outros. cargo de confianga, como DAS (Diregáo de Assessoramento 
cada ano que exceder 0s 24, . Superior). 

Bresser náo teme um esvaziamento qual) pRAZO - As adesóes ao PDV poderáo ser formalizadas de ] 13 
tativo na máquina pública, porque as carret- 23 de novembro a 18 de dezembro. Os servidores deveráo  ] APOIO - O governo vai instituir um programa de apoio e ? 
ras mais importantes para a administracao  preencher o formulário de adesáo que será distribuido nos — orientacáo aos servidores que aderirem ao plano, incluindo 
federal estáo excluidas do PDV. E ocaso ¿rgaos públicos e entregá-lo em uma agéncia do Banco do auxilio na busca de um novo emprego pelo Ministério do Tra- 
dos médicos, profesores, dentistas, farma- — prasi, balho e ajuda na abertura de microempresa. 3 
céuticos e outros agentes da área de saúde, : ; 
assim como diplomatas, procuradores, téc- ' 3 INCENTIVOS - Quem tiver até 14 anos de servico público 3 DESISTÉNCIA - O pedido de cancelamento de adesáo ao | 
nicos do Tesouro Nacional e controladores yaj receber um salário por ano trabalhado. Entre 14 e 24 anos, — plano pode ser feito no servico de recursos humanos do órgáo * 
de tráfego aéreo. Para maiores informacóes, — ym salário por ano trabalhado nos primeiros 14 anos e 1,5 de origem antes da publicagóo da exoneracáo no Diário Ofi- : 
o Ministério da Administracáo instituiu uma salário por ano a partir do 14" ano. Acima de 24 anos, um cial, prevista para ocorrer pouco antes do Natal. . 
¡ central de atendimentos gratuita via telefo- Ú 0 5 0 0 : 
| ne. O número é (0800) 610-100. , 
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Estado é o último no Orcamento de 97 


A Uniáo destinará R$ 42 a cada gaúcho no próximo ano, contra os R$ 293 prono por habitante de Roraima 


LUCIANE AQUINO 


SucursoV Brasilia 


Rio Grande do Sul está segurando 
0 a lanterninha do Orcamento da 
: Uniáo de 1997. Se forem conside- 
rados os recursos destinados pelo governo 
federal para a seguridade social, as estatais 
e os outros gastos, o Estado receberá R$ 42 
por habitante. O primeiro do ranking — Ro- 
raima — terá R$ 293 por habitante. Se fo- 
rem excluidas as quantías destinadas ás es- 
tatais, o Estado sobe para 20” lugar. Isso 
significa que, excluido o dinheiro destinado 
a essas empresas, o Estado receberá R$ 
21,14 por gaúcho. Roraima continua em 
primeiro lugar, com R$ 232,15, seguido pe- 
lo Distrito Federal, com R$ 153,63. 

O total de investimentos federais no Rio 
Grande do Sul previsto na proposta orga- 
mentária encaminhada pelo governo ao 

é de R$ 402,3 milhóes. Isso cor- 
responde a 2,75% do dinheiro a ser destina- 
do pela Uniáo aos Estados. Incluindo a ro- 
lagem da divida, o governo federal pretende 
gastar R$ 429 bilhoes em 1997. 

O Rio Grande do Sul é a unidade que 
menos receberá verbas na Regiáo Sul. O 
Paraná ficará com 4,95% do montante, e 
Santa Catarina, com 3, 14%. Sáo Paulo terá 
a maior fatia do país (22, 02%). Proporcio- 
nalmente, "habian os paulistas receberáo R$ 

itante, ficando em 10? lugar. 


valdo Biolchi (PTB- RS), afirmou ontem 
que a divisáo é uma injustiga. “Há uma cul- 
tura no país de paternalismo, de beneficio 
ao Norte e ao Nordeste”, disse. “Isso é fru- 
to de uma brutal diminuicáo do peso políti- 
co do Estado frente ao país”, criticou o de- 
putado Miguel Rossetto (PTRS), que está 
divulgando o estudo sobre o Orcamento. 
“Enquanto o governador António Britto 
viaja por aí, pregando a reeleigáo de Fer- 
nando Henrique, os outros governadores 
pegam o dinheiro do governo.”” As emendas 
apresentadas ontem pela bancada gaúcha á 
Comissáo do Orgamento podem melhorar 
um pouco a situacáo. As 10 propostas apre- 
sentadas aumentariam em R$ 155 milhóes 
o valor destinado ao Rio Grande do Sul. 

As 10 emendas foram escolhidas pelos 
deputados por votagáo direta: cada um pe- 
gou a lista de possibilidades e marcou, por 
ordem, as 10 prioritárias. Das propostas, 
cinco sáo para o setor de transportes. A que 
recebeu mais votos foi o aumento de verbas 

” destinadas á expansáo do Trensurb até Sáo 
Leopoldo. O Orgamento da Uniáo prevé RS 
31 milhóes para a obra, e a emenda pede 
mais R$ 43 milhoes. O Orcamento náo 
obriga o governo a usar o dinheiro, apenas 
o autoriza a gastá-lo naquela obra. 

As emendas foram escolhidas em meio a 
muito tumulto. O prazo para que os deputa- 
dos encaminhassem suas emendas para o 
gabinete de Biolchi foi adiado várias vezes 
diante do atraso dos parlamentares. A data 
inicial era sexta-feira da semana passada, e 
ontem pela manhá ainda havia deputado 
entregando as listas. Augusto Nardes (PPB) 
escreveu as prioridades num oficio comum, 
sem preencher o formulário, e os seus votos 
haviam sido deixados de lado por causa 
disso. Depois de muita reclamagáo, eles fo- 
ram incluídos. 
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IN QUIE A A a A 


Pedro Simon e Nelson Marchezan conversam sobre as prioridades 


AS 10 EMENDAS 
As prioridades, a verba solicitada pelos deputados e os recursos previstos:, 


Obra Emenda (em R$) No Orcamento (em R$) 
¡ Expansáo do Trensurb 43 milhóes - 31,629 milhdes * . A 
| Construcáo de casas 15 mithóes -_ 600 mil ñ - 
| Efiminagáo de pontos críticos nas estradas __ 14,5 milhóes 921 mil ES : 
| Construcáo e aparelhamento de hospitais___ 9,687 milhoes náo está previsto, ; E Lo Gante do None E AA 
¡ Pequena propriedade rural 15 milhóes náo está prevista] Leemambuco 71355 1 
l irrigacdo 20 milhóes  nioestáprevita —  |MinasGerais . 65. 
Melhorias habitacionais ___ 15 milhúes 2,94 milhóes [bahia 3 
L Duplicagio da Tabaí-Canoas _———— 10milhóes  18millóes i3 - Maranháo 
ene da BR-392 entre 8 milhoes 2milhoes = Lfaraba 505823: 
Cerro Largo e Porto Xavier O Al a 
! Recuperacáo da BR-392 entre 5 milhóes 990 mit. ES ; [Pavo A 
A so A A paa | Rio Grande do Sul IE 


Tota! 155,187 milhóes 
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e Jorge Zabalza, de tupa a Presidente de la Junta 


"Uno pueda cemostrar que no es sólo un 
tirabombas, un loco de la bolsa, sino que a 
ojos de la gente podés participar meterte 
en un gobierno, trabajar con seriedad”. 


Canarlazo, el hombre, 

como justificando su so- 
brenombre de "El Tambe- 
ro”, que sin embargo le 

vino porque cayó en un 
tambo, No parece haber 
pasado por la Facultad 

para estudiar notamado. 
Claro, antes de eso tuvo 

su Infancia en Minas, en 
una familia de profunda 
ralgambre blanca. Y des- 
pués, pasó lo que todos sa- 
ben: la guerrilla urbana, 

los balazos, la tortura, la 

- Cárcel, el aljibe y la libera- 
ción. Jorge Zabalza es 
“hoy un tupamaro fuera del 
MLN, que se apresta a asu- 
mir la presidencia de la 
Junta Departamental de 

-” Montevideo, sin traje, sin 
- corbata... y sin pagar con- 
bribución inmobiliaria ni 
impuesto de puerta. Y lue- 

£o de demostrar en esta 
entrevista lo que le reco- 
nocen aliados y adversa- 
rios -su coherencia en la 
política y la acción- slem- 
pre dispuesto a sacarse 

los zapatos y hundir los 

pies en el barro tanto vi- 
viendo en una tatucera, 
como ahora en un asenta- 
miento marginal, contó 
todo... hasta como fue su 
pase de hincha de Peñarol 

a dirigente de Cerro, sin 
escalas. 


dee ortaje de 

pabezles, me elen, 
Muñoz y Reimanna 
Fotos: Pepe Pla 


Inic.: 


tar de sen- 


CORREGIDO 


FAY A SO S 


SAM 


—¿Y? ¿Qué traje te vas a 
poncr paraasumir de presi- 
dente de la Junta? 

—Nououoo... ¡No hay traje! 
Camisa y pantalón, nomás. No 
se puede cambiar así, ¿no? += 

—Tabaré cambió... Los del 
M-19 en Colombia tam- 
bién... 

—bBueno, yo pienso que 
Guambia no va a juzgar a 1 
gente por que use traje yx 
bata. 

—¿Por qué? 


per iniedes a 


pondrán je y corbata, 
pero Netanyabs co Israc 
va de camisita. No hay 
parimetros, 
—Pantalón y cami 
SA... PCFO NUCVOS 
¿no? 
—Si, eso sí: pantalón 
y camisa nueva. 
—¿Para vos es lm 
portante este tipo 
de ceremonias? 
—Va a ser una ce- 
remonia porque va a 
seruna sesión exira0s- 
dinaria, ¿viste? 
—Pero para tí, en lo 
personal, que venís de se 
familia política, sa- ra 
bés lo que son los . -” * 
cargos y. : 
—Cambia mu-/ 
cho, ¿no? Yo, a. 
veces, hablan- ¿$1 
do a nivel fa- 
ailiar, pienso 
«ue UNO tic- 
ne que tra- 


lírse con- ñ : 
E? 


fonve con 
lo míni- f7-: 
mo. De 

56 


repente, 
ca cf? 
mo -g 
meon- Y 


/ 


10 de más compromiso, donde 
ponés el acelerador a fondo, 


- nosale una palabra en da pren- 


sa. Y estaba allá, adentro del 
pozo, y nadie sabía eso, por- 
que se habían olvidado. 
—No todos 
—Sí, seguro. "Pero 1] , gene- 
ral. ¿Si yo pudiera decir cuáles 


Sl mis momentos de más 


la vida, ¿no?, fueron 


PEREA ñ 


NN 


9700502. 
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ésos. Y todo era muy silencio 
so. 

—¿Yos te acordás de cuan- 
do tu padre asumió? 

— Varias veces: en el Consejo 
Nacional de Gobiemo, cuan- 
do se desmayó Martín Recare- 
do Erchegoyen... Todos creí- 


mos que se - había mucrto, pero' 


no... (risas). 

—Bicho malo no muere... 

—Sí. Ésa fue el 19 de marzo 
del 59. Después hubo varias 
veces, como intendente, 
como... Yo recuerdo és, enel 
"$9. 

—Y eE yos estabas de tra- 
jc ¿no 

—Y 2h debo de haber esta- 
do de trajo. 

—¿Pensás que tu padre 
hubicra ido de traje ahora? 

—Si mi padre estuviera vivo, 
venía. El falleció en junio, pero 
minvdre vive. Esto fina parte 
de la tradición familiar. 

—¿Ya desde tu abuelo? 

—No, mivabuelo Zabalza cra 
almacenero de Cerro Pelado, 


- departamento de Lavalleja. 


Después sí, hubo varios Arros- 


pide que sí, dos Arrospi- * 
E de y los Zabal- 
2 2 C- za compani- 
mos La tra- 
dición 
blanca. 
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Y VOS ANDATE, 


En el 78 
estábamos locos. 

Yo vivía vendado, 
porque pasábamos 
24 horas al día con 
luz eléctrica y tenía 
fotofobíia 


Lo primero 

que hice al salir 
fue sacar Ja cédula 
de identidad. Y 
después, creo que 
me mamé un 
poquito... 


El día que nos 
liberaron, con 
Mujica fuimos a la 
casa de la madre, y 
ella le dijo: “¡Otra 
vez te venis con 
este vago!” 


Tus hijos te 
dicen: "sí, papá, 
'peleaste, está 
bárbaro... pero 
cuando yo te 
precisaba vos no 
estabas...". 


—¿Blencos de las cuchi- 
Has? 


—Blancos de las cuchillas, 
claro. Un tío, Guillermo Árros- 
pide, peleó en la guerra del "14 
como aviador, y en el '36 se 
fue para España. Cuando vol- 
vió —vivía solo, en el Ver- 
dún— yo iba a escucharlo. 

—¿Se anotaba en todas] 

—¡Sit Hasta tenía todas las 
lanzas de la familia Arrospide. 

—A España no fueron 
muchos bíancus. Capaz que 
era cl único. 

—Seguro... Pero estaban los 
nacionalistas independientes. 
Es una veta romántica, porque 
todo eso te alimenta en la 
juventud. Al sueño de las cu- 
chillas lo vivís, ¿no? A dos 
cuadras de casa vivía Nepo- 
niuceno Saravia. Mi hermana 
fue novia del hijo, éramos (3- 
milias muy cercanas. El Yfej 
Nepomuceno se sental í 
se ponía a hacer e 


sé cuáles eran ; les 
no— de la 3. Porla 
vet2 rontúánti inás so- 
ñando con la guerra de Espa- 


ña, con cargas de caballería, 


— Charo! 

—¿Y vos sos romántico? 

—Y yo creo que tenentos 
una veta romántica, idealista. 
Cuando nos metimos, no te- 
níamos, de repente, un análi- 
sis político. Apareció la otra 
veta romántica que era la del 
Che Guevara, la de Sierra Maes- 
tra, y eso caló en la juventud 
de aquella época. 

—Pero cuando vos te fuis- 
tea las cuchillas, tu viejo no 
debía estar muy contento... 

—Y... no fue muy consultado 
(risas). Él se enteró el día que 
apareció en la radio y la televi- 
sión que estaba preso. 

—Luando contás historias 
de aquella época, ¿hacés 
como Nepomuceno? ¿Con- 
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tás leyendas o es todo ver- 
dad? 


—4Se tie). Yo creo que los 
mitos y la pane de leyenda de 
la vida forman pate también 
de una vida real, ¿0? La vida 
seal no es solo un prontuario, 
la historia de hieckias. Hay co- 
sas que acompañan, que ani- 
bientan toda una vida. Eso 
fosma la paste de la identidad 
de alguien. 

—Recién hablábamos y 
nos relamos, pero vos pa- 
saste momentos que 10 Son 

reírse. 

—Pasamos... Pero hubo com- 
pañeros que pasaron peor, to- 
davía. 

—En ese momento, el ser 
romántico ¿te ayuda? 

—Te ayuda, sí. Pos lo me- 
nos... (piensa)... ¡No sé si te 
ayuda! (risas). Esta es una vieja 
discusión que tenemos con 
Lcón Lev: qué es lo que te 
ayuda a afrontar esos momen- 
tos en que estás solo soportan- 
do fa máquina. Yo creo que el 
elemento ideológico, a mí, me 
resulló secundario. A mí me 
ayudó el tema de mi hija. *Si yo 
me traiciono acá, si me traicio- 
NO A MÍ MISMO, NUNCA VOY A 
puder ver a la cara a mi hija". 
Y también queda como un aire 
romántico, que esta es toda 
una historia en que hay una 
cantidad de gente que ha pa- 
sado por situaciones similares 
desde la época del nacimiento 
de Amériga... ¿por qué no lo 
vasa gos Como examen 

- si otro salva, 
! no vas a salvar vos? Y 
, Si hay gente que ha 
ido sobrellevar esta clase 
situaciones... 

—¿Un poco de amor pro- 
pio? 

—Revisando las cartas que le 

- mandé a mi madre y a mi hija, 

el hecho de que en esa situa- 
ción en lugar de pelcarte con 
los milicos, como le pasó a 
muchos compañeros porque 
elloste chumbaban como a los 
perros buscándote la reacción 
y terminabas con una agresión 
permanente para desarticular- 
te y deseguilibrarte, el comba- 
le era con uno mismo. Justa- 
mente, por tratar de mantener 
la condición humana a pesar 
de todo. 

—¿Te acordás de los mo- 
mentosen estuviste más 
cerca de ar? 

—Creo que el "78, cuando se 
hicieron 30 años de la Declara- 
ción de los Derechos Huma- 
nos, por ahí vino un golpe 

que Venezuela pidió la li- 

Bra nuestra y la Cruz Rofa 

intentó entrar a tos cuarteles. 

Bueno, no los dejaron, pero 

NOS Sacaron a recreo, que ha- 

cía dos años y medio que no 

salíamos, y nos dejaron entrar 
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libros, que hacía cinco años 
que no nos leíamos. Nos die- 
ron régimen alimenticio, espe- 
cialmente a Raúl (Sendic), que 
no podía comer. Nos cambia- 
ron la vida, pero yo creo que 
en ese momento estábamos 
locos. Yo pasaba el día venda- 
do, porque estábamos las 24 
horas del dís con luz eléctrica 
y tenía fotofobia. A pesar de 
eso, tenía bien claro lo del 
combate con uno mismo y de 
esa pelea permanente, psinci- 
palmente cuando tos oficiales 
venían a romperte los huevos, 
—-¿Cómo te sentiste el día 
de la liberación? 
—En realidad, a nosotros nos 
“liberaron” antes: el día que 
nos sacaron del cuanel de La- 
guna del Sauce y nos llevaron 
al penal. Volver a ver la cara 
del compañero... ¡volver a ver 
uniformes grisesí Eso fue un 
salto importantísimo. Venías 
nadando y remontando... y He- 
gabas a la isla, al final pisabas 
tierra firme. El día de la libera- 
ción real fue algo muy espe- 
cial, porque ya había faltecido 
el Nepo (Wasem), quedába- 
mos ocho, y bueno... El día 8, 
Chiarino decía que “no tenía 
conocimiento”, y desde en- 
tonces hasta el 10 estuvimos 
con las puertas alnetias. ¡Un 
piso entero para ocho perso- 
nas! Cincuenta celdas para nu- 
sotros... ¡era un lujo! Y bueno, 
estábanos juntos, Engler toca- 
ba la puitarra, el Ñato hacía 
cuentos, y llegó un sargento 
de Florida, Rodríguez, y nus 
dice: “Mujica y Zabalza, 
apronten todo”. Y yo le digo: 
“¡No joda! Por favor...”. Por- 
que nosotros, en realidad, pen- 


sábantos que nos han a man- . 


dar para España, a deportar. 

Ahora resulta que ni Mujica ni 
ls estábamos procesados por 
romicidio, y salimos. 

—¿Qué fue lo que más te 
impactó cuando saliste? 

—Y, con mi hija y con una 
amiga vinimos a sacas la cédu- 
la de identidad (risas). Imagi- 
mate... Además, yo pensaba 
que nunca más iba a poder 
tomar alcohol ni comer pican- 
te. Estaba a arrocito, porque 
tenía una especie de gastritis. 
Y estaba resignado a que nun- 
ca más iba a poder tonar nada. 
Y resulta que al otro día podía 
tomar, comer cuakquier cosa. 

—-¿Y...? ¿Te mamaste? 

— Circo que sí? (carcajadas). 
Con Mujica fuimos a la casa de 
fa madre y nos dice: “¡Otra vez 
te venís con este vago!” (risas). 
¿Te acordás como cra la madre 
del Pepe? “Vas a volver a las 
fatuceras!”, y yo qué se... Y de 
ahí me fui a mi pad A ya le 
habían avisado a mis familia- 
res que me habían largado. 

—¿Y en qué se vinieron 
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A el Jorge Pedro Zab 

—Con un solnino Rulo, — da clandestinidad. Cuando salí 
que estaba ahí. Y esa misma tenía 15 años. Fue todo una 044 alza Waksman 
tarde, de s de sacar la cé- — relación con la familia que 


dula, nos fuimos con Mujica 2 
lo de Victoriano Sendic para 


había quedado quebrada. A 
todas nos pasó, En el caso de 


ver qué hacíamos. Teníamos los hijos... 

mucho miedo... —¿No se sentían como 
—¿Por qué? hermanos de los hijos, por 
—Miedo no, pera por lo todos los años que pasaron 

menos desconfianza. Era de- adentro? 


muasiado, na concelíamos que 
había pasado eso. Nos pre- 
guntábamos dónde estará el 


cangrejo ¿no? de amistad. Y superar el re- 
—Y... ¿había cangrejo? chazo, porque a los hijas po- i 
—Y, yo pienso que había — dés contarles que tu lucha fue indumentaria que portaba al el 
cangrejo. El cangrejo es éste, — justa, que tu causa tuvo mu- MPP y a partir de febr el 
¿no? La reinserción en la vida — ciro fundamento, pero ellos te nta ntal eso será el 


social, en Ja política. Y a su 
vez ese cangrejo tenía un can- 
grejito para ellos, que mucho 
no les gusta, y es que estenos 
con representatividad en el 


Parlamento y que uno pueda 
demostrar que no es solo un dejamos solos, A pesar de "Vos dijiste hace poco Mi compañer: 3 
tirabomhas, un loco de la bol- todo, ¿no? Te dicen: sí, papá, WWE estaban baii ir panpra $ 
sa, sino que a ojos de la gente peleaste, está bárbaro, pero pata el problema es militante 
podés participar, meterte en cuando te precisuba... agresividad? a pr 
un golbiemo, trabajar con se- —Cuando saliste, ¿notas-  —-Nosotostenemosun con feminista... y por 
riedad. Eso no les gusta. Me te una relación mejor con  PONenie REN a lo tanto te 
acuerdo que Hierro Lópeznos  lageneración posterior que “Ne una eel nds; o tengo que 
dijo que no nos hiciéramos — con la tuya? eininas malos no exit. lavar los platos 
problema, que ihamos a rein-  —Algo de eso pasó... en [ÉMUNoS méicos, no estata- Pp 
sertamos, que los que eran muchos aspectos (risas). Es MOS. No es una sicosis, sino 
empleados públicos iban a lógico que quedó como un 40 opa bet ndo y on 
entrar a trabajar y los que no vacío en tu vida, que saliste  “ y des be 
ellos nos iban a conseguis sin habesmadurado, afectiva- Sivad muy grandes. Ese com- Mis momentos 
trabajo. Dijimos que no, que mente no habíamos madura- Ponente pri oido E 
muchas gracias, que nos hha- do, y nos sentíamos como “MO en aos SU de más gloria en 
mos a buscar nosotros la ma- Ss pan pepa puedas q la los 
nera de vivir. e RA nus vida fueron 

——¿Fue fácil... o fue dificil? rl e situaciones ari > 

—Es dificil todo. La prueba cnporame 53 del POZO... y ahí 
está en que muchos compa- que suse y, tener aulocon- 
ñeros no lograron, a 11 años, e dect todo era muy 
reinsertarse en la sociedad. Es parcja, 50 ilenci 
traumático. Pienso que el caso nes... Otro esla E silencioso. 
que nos dejó más interrogan- Lenta Esa AEUrOsS bo te e 
e emparccie cd slo 
los GAU que dos días an- a e 
sde sa en Nberad a 
suicidó, a fines del 'B4. Ya > E q vivía 
hagan ido las elecio e pri 

Ése es el caso más a ó epomucen 
paradigmático. Sali- tos, porque quedibamos du- Pp 
os, después de tan- HS porque esabamos acos Saravia, que se 

tos años, ¿y qué va- tumbrados a ser impene- > 
0S a hacer? trables, a no demostrar sentaba y se ponía a 

o cada Mistemicavan porel hacer cuentos de la 
ni dl lla cat pujerito. Tenlas 
do caiste? ¿ E 5 3 

25- Tala un DO) os ses may ma epo0s dal. da 
ESTA * mantenerte impa- 

sible, con la ara Yo soñaba con la 


iddio rn rs 


—Amígos, ¿no? Yo creo que 
lo que hemos logrado, to 
menos, es tener una relación 


dicen: “Sí, pero cuando yo te 
necesité no estabas”. Y eso lo 
sienten. Casi todos los sicólo- 
gos que trataron esos casos 
llegaron a la conclusión que 
nuestros hijos sienten que los 


cuando teníamos 20 años. 
-——¿Y ahora maduraste? 
—Y... €S UN Proceso, ¿no? 
(risas). Ahí estamos. 


como la de ellos, 
totalmente fos- 

s. mal. Y son mu- 
a chos años 
así 


guerra de España, 
con cargas de 


3 —¿micis- caballeria, leía a 
y pias Sandokán... pero - 
i Hubo 90 sa ha perdido: 


ahora están los 
“Power Rangers” 
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momentos en que me lo plan- 
tcé. Mi hija luizo terapia, y en 
ese momento lo pensé. No 
sé... capaz que hay también 
un complejo con respeto a 
expresanme, algún deseo de 
guardarte fos secretas paras 
vos (se rel Hoy eo día, no 
hay secretos y podría hucer 
una terapia. Y después, la vida 
misma te va haciendo la tera- 
la. Estuve un año va Minas, 
a ciudad donde nací, alejado 
de la vida tupamara, del MEN, 
trabajando en una Fábrica de 
cartón. Y bueno, compecé a 
jugar al fútbol de nuevo, <d 
básquetbol, salía por los mis- 
mos boliches que había fro- 
<uentado en mí jurcotud. Ahí 
empezó la terapia. Y alora 
tengo la terapia del Cerro. 

—Ctre, antes de ir al Ce- 
FPO, YOS... 

—¡Poro vos te estás luacien- 
de la terapia conmigo! (casca- 
jadas). 

—Y... aprovecho. 

—Tás entusiasmado... To- 
manos mucto ate con cl 
flaco Reimann... (risas). 

—No, yo tequería progun- 
tar por la relación que te- 
nías vos con Sendic. Siem- 
precstuviste medio cerca... 

—Yo era un gurí, ¿no? Era un 
gu salido de La lucha estu- 
diantil... 

—¿Qué estudiabas? 

—45Se 10). Notariado... Nose 
parecía a nada, lo que pasa us 
que mi padre cra escribano. 
Teníamos una agrupación que 
se llamaba “Refrigerio” por- 
que nos reuníamos en el mos- 
trador de la cantina del Centro 
de Estudiamos de Dercoho, 
dende estaba don Primitivo 
Ledo, el cantinero. Y bueno, 
había mucha guitarra... Era 
una organización monárqui- 
Ca teniamos un rey, José Arro- 
yo Ledo, que después perdió 
el título por alí, y una prince- 
sa, que era Blanca Castap- 
nctlo, que después la ascsina- 
ron en Espinillos, Y yo cra el 
primer suinistro. El primer 
ministro tenía que ser más 
audaz que el rey, y el cey era 
el borracho número uno (ri- 
sas). 

—¿Y hoy te gusta la vida 
política? 

id, más inclinación por 
cliema harríal, la política en- 
tendida como una presencia 
más cercana a la gente más 
desorganizada y con más ne- 
cesidades. No me gusta de- 
masiado la politica institucio 
nalizada, ¿no? Y qué sé... uresa 
política, plenario. Creo que 
manteago mi veta anárquica 
en ese” sentido, más en las 
cuchillas que enla institución. 

— 5sca que (e gusta más 
ser edil que diputado... 

—Si, más edil que diputado. 
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Y más el Cerro que la Junta. 
—Ahora te clavaron en la 
Junta... : 
—Cieo que es importante, 
para uno mismo, lo que ltoy 
decíamos: pasamos de ser 
agitadores a demostrar que 
tencaros una cultura de po- 
bicwmo, que vemos la política 
cn un seco progresista sin 
ímos afuera de la cancha. 
Ahora, vos me preguntabas 
de Raúl. Yo venía del movi- 
micato estudiantil y vos subi- 
mos a esto, soñiando con la 
Sierra Maestra, con el Cbe 
Guevara ¿no? Y yo creo que 
Raúl tenía la capacidad de 
alimrentamos todos esos sue- 
ños. Y además, no era un 
dirigente potítico que nos sen- 
tasa para explicarnos la seali- 
dad en términos marxistas, 
con un análisis formal, sino 
«ue cra un hombre más bien 
pro. “ve a que 2 través de la 
prác. a y de la convivencia 
fuérar +s adquiriendo deter-,, 
minad  onceplos y formas 
de liaces política. Me enseñó, 
además, a estar sienpue abier- 
to a la ruptura cosmo actitud 
ante la vida, lo que el Pepe 
Mujica llama “la actitud gue- 
erillera ante la vida”. Vos en La 
vida estás con la mochila al 
hombro, boy sos presidente 
de la Junta y mañana estás 
haciendo bloques en el Cesro. 
—¿Qué hace un guerrille- 
ro casucasa? * e 
—Y.... lava los platos (se rc), 
trata de cocinas... 


CUooa 

—... ser colorado y ser lan- 
cv. El otro día se le hízo un 
homenaje a Fernando Oliú en 
la funta, y los ediles Hora- 
ban... Yo estaba emocionado 
también, porque lo conucí a 


—¿Vivis solo? EN Bueno, nosotros tene- 

—Na, tengo compañera, que rea histórica muy 
tiene un guride nueve años. Y Ne ale que se Uma 
la compañera es militan: Ro. “compañeros muy queridos 
ss. y sd ps tant O que la « pri que go 
que lavar atos fisas) * asesinados, recidos, de 
: CAN hechos históricos que nos 


—fl MIN tuv; 
da con- 


cepto de daro parece 
ser otro, amplio, ¿ao? 

—Y sí, hiy-miles de tupas 
que están fuera del MUN. En- 
tre los que estuvieron en el 
penal, en Punta de Rieles, en 
el cuartel conservamos una 
identidad y una mística. Y 
cunservamos a Raúl: nos en- 
contramos en el cementerio 
de La Teja una vez por año. 
Raúl era lo anti institucional, 
sepresenta el tupamaro de La 
actitud esa que estábamos 
hablando. 

—¿Tiene sentido hoy ser 
lupamaro? 

—Y... hay jóvenes que hoy 
se sienten tupamaros. Creu 
que es bueno, ¿no? Además, 
vos identifican como tupama- 
cos. Tiene sentido, sí, porque 
mantenemos cse sentido de 
IMAniencmos CONsSCcuentes, 
pane de un compromiso. Tie- 
ae sentido ses socialista, tiene 
sentido ser comunista... 

—Ser colorado, ser blan- 
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unen. Y eso nos da también 
una carga cmocional, una sen- 
sibilidad especial frente a cicr- 
tas cuestiones como dos he- 
chos represivos, cusas que tie- 
pen que ver con el poder o 
con cl ejercicio del poder de 
parte del estado. 
—¿Cómo tumaste la muer- 
te de tu hermano? 
—Bueno, yo estaba preso 
ya, ¿no? (Se nrociona). El cra 
del grupo de jóvenes de Cul- 
telli, el gordo Ruben... Esos 
conipañeros fueron por noso- 
tros: estaban en un lugar don- 
de por ahí hubiéramos esta- 
do. Nas enteramos por radio, 
¿viste? Tenía una sensación dle 
impotencia muy grande. Lo 
de mi hermano significa, tam- 
bién, una em muy nde 
que reafiina frente a la vila 
que podés cambiar mucho 
pero siempre en tomo 2 un 
eje, a un punto, a una esíaca. 
Cambiás, pero hay una cosa 
quete pega a la tierra. Pero yo 
CCU que uno de los peurus 
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"TA BRAVO EL 
MATE AMARGO... 


La gran cagada . 
fue el habernos ” ; 
equivocado en la 
forma de utilizar .- 
las armas, de tal 
manera que 
estuvimos alejados 
de la instancia más 
gloriosa del pueblo 


uruguayo, que fue la 
huelga general del 


73. 


crroses que podríamos cone 
ter es vivir en el culto al pasa- 
«do, recordando las historias, 
las grandes cosas, los momen- 
tos aquellos de gloria... las 
grandes cagadas, ¿no? 

—¿Cuátes fueron? 

A Piensa). ¿La gran cagada? 
El habernos equivocado en la 
forma de utilizar las armas de 
tal manera que estuvintas ale- 
jados de la indancia más glo- 
riosa del pueblo uruguayo que 
fue la huelga general del “73. 
Para mí fue ésa. Uegamos a 
un momento por allá por cl 
“78 en que teniamos una inci- 
dencia sobre un sector impos- 
tante de la población, y no 
supimos adecuamos. Segui- 
mus pensando en las tácticas 
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de cuando ¿ramos un grupito 
pequeño y caímnos en una 
militarización de la lucha. Un 
toma y daca que fue tomando 
“- cada vez caracteres más vio 
lentos, y a la gente le fue 
pareciendo más alejado de 
ellos, cuando podisinos ha- 
ber continuado con experien- 
cias que venían de la lucha 
estudiantil y sindical, incluso 
desde el punto de vista politi- 
co, como cuando se tomó La 
Teja, que implicaban formas 
de lucha más populares que la 
múlitar. 
-—¿Cuándo fue el quiebre? 
—Y... no hubo un momento 
exacto. Fue a lo largo del año 
71, ¿ne?, con la caída de la 
dirección con Raúl. Peru ya 
había habido expresiones de 
esu. Teníamos que haber uti- 
lizado mucho más la barrica- 
da y el miguclito que la UN?- 
40. Y veíamos un > el 
desarrollo de fa lucha armada 
como el empleo de grupos 
militar cada vez mejor arma- 
dos y mejor desarrollados 
cuando, en realidad, tenía- 
mos que haber visto un desa- 
rrolto de la lucha popular más 
que enfrentamiento cada vez 
más grandes 
Armadas. Tendríamos que 
haber pensado más en la ¡nti- 
Suda... que no existía. 
NT vez pensaste 


CODA I/I 


gue la guedabas? 

—Y.... tengo dos balazos en 
el cuerpo. En el pecho y un 
tiro que me atravesó de lado a 
lado acá (se señala el costado 
del vientre). Además, las dos 
veces contra los mismos. La 
segunda vez se agarraban la 
cabeza: hacía ocho meses que 
nos habían cagado a tiros. 
“¡Otra vez", dijo. 

—Cuando asumas el car- 
go, ¿aquién se lo vas adedl- 
car? 

Creo que tendría que re- 
cordar a los compañeros. Yo 
creo estar continuando la Ju- 
cha que tuvimos haciendo cn 
aquellos años. También tiene 
que ver con nuestra forma de 
utilizar las armas, porque no 
fuimos tan rechazados por el 
pueblo uruguayo que loy te- 
nemos un espacio en la vida, 
en el trabajo y también en las 
instituciones. Viene que ver 
con eso, ¿no? Estamos acá. Y 
además no podés juzgar a 
nadie porque haya usado o 
no las armas, porque los fas- 
cistas también las usaron. El 

escicomtenido, tfany- 
rién, los fines, los objetivos, 
la justicia de la causa. Y des- 


con las Fuerza" “>: pués, bueno, puede haber 
* estrategias equivocadas o acer- 


tadas. Porque para mí está 
claro: cuando los Ortega y los 
Borge ganaron en Nicaragud, 


4 


A O E - A 


LPI OZ 


losaplaudimos, y cuando por- 
dieron, bueno, estos tipos se 
equivocaron porque co tal 
operación militar se manda 
son también muchos errores, 
En Sierra Maestra y en Santa 
Clara también hubo muchos 
estores, y también hubo pare- 
dón. No todo es que vamos a 
aplaudir a los que más o me- 
nos lograron sus Ohjotivos sismo) 
que también hay que ver el 
contenido del uso de las ar- 
mas no ena el mismo para 
Venancio Flores que para 
Aparicio Saravia. 

—¿Cómo ves a la Inten- 
dencia alrora? 
- —FEsta ciudad se está polari- 
zando y se divide cada vez 
más en dos, La gente que 
tiene trabajo y gana más de 
diez salarios mínimos tiene 
un lugar en la zona sur, y 
cuando perdés eso terminás 
emigrando hacia la periferia, 
y la ciudad se va extendiendo. 
En el Cerro no queda un solu 
metro cuadrado por ocupar. 
Todo lo que hay de terreno 
fiscal, terreno municipal yc 
creo que está ocupado. El 
Encuentro Progresista, creo, 
tiene que dar respuesta en 
Montevideo y en el país a 
distintos sectores, pero prin- 
cipalmente a los que están 
excluidos, que no sirven como 
consumidores y no tienen in- 
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terés para la ley del mercado, 
Y hay gente que no sirve ni 
para serexplotados, Y eso lo 
vemos, más allá que es lógico 
que la ciudad es toda. Te 

icen que hay un doce o trece 
por ciento de desocupados, 
pero en Pocitos lay un cero, 
un uno, pero allá hay un 25, 
un 30, Es distinto cuando te 
levantás part venir a laburar y 
ves gente que se levanta a las 
des o tres de la tarde para 
hacer una comida sola o vol- 
ver de noche y encontras a los 
guachos ahí sentados y miran- 
de el vacio, sin ningún pers- 

sctiva. Antes salías a pelear 

asocbo horas y las encunira- 

has, pero ahora, «qué le vas 2 
decir a dos botijis? 

—A2 úlilma: vos eras de 
Peñarol. ¿Cómo te hiciste 
hincha y dirigente de Ce-. 
£ro? 

—Ser dirigente de Cerro es 
más dificil que la Junta, che? 
Estaba en el lugarnúmero 11 
dle la lista. El Cerro es un como 
un pueblo del interior. Salís a 
caminar y conocés a todo el 
mundo. La cosa era Cerro- 
Rampla. Empecé un día a ira 
vera Cervo y caíen un partidó 
contra Peñarol. Y el juez nos 
robó. Nos robó. ¡Nos robó! 
¡Hechó la cancha para Peña- 
sol! Ahime ny la bronca... y 
acá estoy. 
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ARCHi YO 
MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
** DESPACHO " 


Montevideo,30 de Enero de 1997,= 
PARTE N*2 020.- 
di AE 
SECTOR PRIVADO 
UNION AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL GAS 
Convención N2 1131 
PLATAFORMA REIVINDICATIVA:Por libertad sindical;Por seguridad indus- 
tríal y pública;Por soberanía Nacional;No al colonialismo francés; 
No a los despidos masivos por represión el Gaseba.- 
En la fecha se realizará una nueva reunión tripartita en el MISS. 
Por otra paret continuan con los paros sorpresivos de una hora por 
turno.Se prevee para el día iaa la realización de una Asamblea 


$ 


general,a fín de definir el de movilizaciones para el mes de 


Febrero.- T— 
PIT. 
18 de 1) N2 2190 


_Esta Ceñ Obrera mantendrá una reunión 
con autoridades del Ministerio de ya y Finanzas en el día de 
hoy a la hora 11.30.- 

FRAAARAAANA AAA AAA AN AAAAAAAAAANAANAAANAAANAAAAIANAAS ASA AA AAN AS SINS 

SECTOR PUBLICO 

ASOC.DE TRAB.DE LA SEG.SOCIAL,- 

Avda Fdez.Crespo N*2 1780.- 

PLATAFORMA REIVINDICATIVA:Firma del convenio Colectivo y total cum- 
plimíento.El 12.5% y víatico por alimentación.Respeto a Contratados 
y Becaríios.Mantenimiento de los derechos adquiridos en matería de 
compensaciones.Por dignidad de los trabajadores.- 

Los agremiados en éste sindícato realizaran en el día de hoy una // 
Jornada de Ruido en los principales edificios del B.P.S. con excep- 
ción del Edificio siniestrado..- 

ASOC.DE FUN.DE LA ADM.DE LOTERIS8S 

Por diferencias surgidas en oportunidad del 
Plebíiscito sobre la reforma constítucional,en el cual a traves de 
panfletos los funcionarios realizaron manifestaciones contrarias a 
la misma se procedió por parte de la Dirección General de Loterías 
a solicitar los servícios de la Fuerza Pública,con el fin de evitar 
posibles desbordes de violencia.- 

UNION DE TRAB.DEL H. DE CLINICAS 

_ Avda.Italia N* 2645 

Continuan en conflicto por reivindicaciones 

salariales y mejoras en el hospital.- 
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INFORMACIONES VARJAS 
VIGILANCIA:Se mantiene incambiada:13 situación de los ciudadanos // 
peruanos Luis SAMANIEGO y Sonía GORA, alojados actualmente en la Par- 
roquía de la Anunciazión sita en Pte.Ing.José Serrato N2 3542.- 
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'Í111 -INFORMACION SOLICITADA: 


— 


» FECHA ANTES DE LA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION: 


+ - RESERVADExsonivo//*: ha 


: D. NM. (DEPARTAMENTO 1 
ÍRECCION —ÑACIONAL DÉ 1| 29ENE97 dit di 
ANIDAD DE LAS FF.AM. PEDIDO DE INFONMES: 


09/97 
12FEB97 


ñA.—EVALUACION: 


e ar 


É 
t 
SE SOLICITAN ANTECEDENTES DE LAS PERSONAS ESPECIFICADAS EN RELACION ADJUNTA 
| 
| 
Í 
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MIRISTEMO DE DEPENBA RACIONAL 


Disección 3: erro! de imtermación de Delensa 
DEPARTAMENTO 1 


festa de Enredo 5/2 /S 4 


r.. 04/27 _ 


1U.—-ACCION TOMADA: 


V.—DISTRIBUCION: 


VISION 1 DO : 


ÍNCIONES D.N.S.FF.AA. 


Pr a meo 


Montevideo, 29 de enero ge 1993 


RESERVADO 


1l.- AGRELO BELANDO Nury María. AUX.ENF. LT 
Fecha y lugar de nacimiento: 2/3/67 teaós: 
C.I.:  1.997.92910 
C.C.: B.C.A. 94,151 
. Domicilio actual: Acosta y Lara 2438 
:“. Domicilin anterior: 

"Nombre. del padre: Y Ruben Daríb!AGRELO GATTI 
C.1.: 536.540-7 c.c.:ÍA.Zz,A. 8634! 
Nombre de la madre: María Rosa BELANDO LAGOMARSINO:+ 7 

-C.L.: 1.061,943-5  C.C.:  B.C.A. 30.934 
-. Nombre del cónyuge: 

C.l.: A EC.S 
Presentado por: 


2:- ALBARENQUE. ACOSTA”Lourdes".- AUX.ENF ../ 

Fecha y lugar de Nacimientos 13/1/65 Montevideo. 
C.l.: 1.923.250-3 

C.C.: B.A.B. 46.168 

“LE. niícilio actual: Arrieta 3273 apto. ÓS e 
Domicilio anterior: Santiago Rivág Lo apto. 302 
Nombre del padre: TVicent* Acsaleigz PIEDRA CUEVA 


C.1.: 1.030.256-3 C. Coros j'B.C.A. 16.962 y 
Nombre, de la madre: Juana! Cóleste ACOSTA RODRIGUEY 
rl -025:81278 C.C.: Brasilera; A E A ya 
Nombre del cónyuge: Andres María DAVILA GUTIERREZ Y 
C.L.: 2.838.712-1  C.C.: T.F.D. 20.534 /  A.N.B. 11.555 
Presentado por: 0 A q 
3._. FLORES CAMINADA Estela Beatriz.. — AUX. AMY 
Fecha y lugar de nacimiento: 16/8/73 Montevideo 
C.1X.: 2.710.614-0 
C.C.:z  B.C.A. 98.011 
Domicilio actual: Bullrich y Gestido Manz.10 Solar 9 Lagomar 
Domicilio anterior: Campo Militar 12 - Rocha y 
Nombre del padre Jorge Eñhrique FLORES PALADINO - Militar 
¿C.I.: 807.561--7 C.C.: B.C.A. 33.410 e 
Nombre de la madre: María Gloria CAMINADA LABADIE Ñ 
C.I.: 3.309.704-6 ' C.C.: M.A.A. 30.333 / B.A.A. 27.818 / C.M.F. 3012 
Nombre del cónyuge: 
(od C.C.: 
S Ñ : e ) 
Presentado por: Coronel Enrique Gonzalez Lens 9 y 0 0 5 0 6 
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4.- HEBBERA FONTELA Marta Pta. AUX-2DM.. 
Fecha".y lugar de nacimiento: a onteides 


C.I.: 2.828.445-6 
C.C.: B.J.B. 22.125 

. Domicilio actual: Hocquart 2245 

: Domicilio anterior: Asunción ¿+ Paraguay .. 
"Nombre. del padre: Julio Brum HERRERA: AMORIN Ñ 


-:C.I.: 739.566-8 C.C.: A.N-B. 6094 / B.L.B. 15.799 / D.A.B. 7655 
Nombre de la madre: Elsa María FONTELA- DA COSTA LÍ 3 
C.I.: 1.366.931-2 ECT P. A. A. 9096 / B.J.B. 17.316 / D.A.B. 7654 | 


. Nombre del cónyuge: 


C.I.: A Clos 


. 
A E 


Presentado por: Tte.Cnel.Julio Herrera 


-> MENDEZ COLINA Mirta Elizabetf.- AUX.ENF. 
Fecha y lugar de nacimiento:  12/4/'AR Canelones 
C.l.: 1.987 .280-4 


C.C.z  Co0WA.. 12.390 SA ; A 
] Do, sicilio actual: Carmen Es: s 5146 


Domicilio anterior: 


, 
A ÓN 


| y 

o Nombre del O mo de 
|. C.1.:1'476'782-0 C.C.: G.F.B. 3827 / B.D.A. 54.774 

| Nombre de la madre: Flor del Alba COLINA MAÚBRIGADES 7 

lO CAIGA MIG SIR TO. . C.Coz BED.A SALIDO / C.QWA. 9688... de 

' Nombre del cónyuge: 

Lo C.I.: C.C.: 


ti Sy E 
Presentado por: 


A 


6. MENDEZ FERRARI. Marcelo: Fabian. AUX.ENF. ”. 
Pecha y lugar de nacimiento: 21/8/74 Montevideo. 
C.I.: 3.488.189-2 j 

C.C.: B.A.A. 35.724 


Domicilio actual: Larravide 3076 


prom e 


cr e voi. 


Domicilio anterior: Provincia Vascongadas 1468 


Nombre del padre: Walter Eugenio MENDEZ HERRAN”-- Fallecido 


“C.l.: Cc.C.: 

Nombre de la madre: María Mirta Renee (FERRARI CAVALLO 

C.1.: 1,000.681=4 "  C.C.: (B.A.B. 20.537 1 | 
Nombre del cónyuge: , 
C.I.: CELA 9700506' | 
Presentado por: 

g . 3003 
e e. 
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7.- MOURA BAMONDEZ Andrea Carolina.- AUX.ENF. 


Fecha .y lugar de nacimiento: 4/1/76 Montevideo 
C.1.: 1.937.603-6 
Cu Cil A.S.A. 16.507 


". Domicilio actual: Ceibos M.12 S.7 Solymar 
¿ Domicilio anterior: paysanon. 1915 


pa rr 


eo 


| 
| 
| 
¿C.I.: 2.551.281-1. ] e 
Ml 
E 
| 
| 
A 
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Domicilio anterior: Clavel 50 esq.Racine Shangrilá Norte Km.18 


Nombre. del padre: Miguel Nery MOURA PEREYRA 


C.1.: 1.497.935-8 C.C.: G.B.B. 6828 / A.S.A. 15.192 
Nombre de la madre:Socorro Doralína BAMONDEZ MARTINEZ 4 y 
C.1.: 1.737.657-3 C.C.: B.U.B. 19.406 / C.M.F. 12,485 


Nombre del cónyuge: Sergio Sebastian ALCOBA CASAS ¿7 - 


C.1.: 4-173.920-6 C.C.: no tiene 


Presentado por: 


Fecha y lugar de nacimiento: 15/5/72 Montevideo 


C.L.: ALF.LA. 9784 á 


' Domicilio actualYaguarón 1573 apto, ETE d 


Domicilio anterior: E 
> OR | e j 
Nombre del padre: 1 milton OLIVERA- Fallecido 
C.I.: Cc. Cupo 
Nombre. de, la, madre: María! Isabel CUESTA BENITEZ 


- C.1.:766: 780-1 + -  C.C.: B.Z.B. 24: 281/=0.B.B. 3114/ B.U-A¿11. 366/A.: J.A.9637 


Nombre del cónyuge: 


Culos a 
Presentado por: 


234 / RERAZZOLE: BELL5bilian.+- AUX.ENF. 


Fecha y lugar de nacimiento: 06/10/61 Montevideo 
C.1.: 1.748.991%=2 
CCOO UBLC.A. 37.033 


Domicilio actual: Del Remanso M.99 S.5 Shangrilá Km-.18 Sur-Canelones 


Nombre del padre: Atilio PERAZZOLI PALLEIRO ys 


. . 
10) 40 a db ALA LO PAGA MA O II PIFI MA CI A E OA DA 0 


C.1.: 604.3737-7 c.C.: B.J.B. 6644 

Nombre de la madre: TMarfalsoffal BELL ZICARI 

C.1.: 742.-914-8 “> c.c.:(B.C:.A. 51.957 

Nombre del cónyuge: . : 
C.I.: C.C.: ' : 
Presentado por: 9 7 6 0 s) 0 6 


ES RES ¿RAVADO | io 


10.- PERDOMO LABIANO Ruth Mary.- AUX.ENF. / 
Fecha y lugar de nacimiento: 21/2/77 San José 


C.l.: 3.545.046-6 
C.C.: O.D.A. 8588 


. Domicilio actual: 8 de octubre 2986 


Fe 
E 
l 
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E 
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Domicilio anterior: Pedro Alvarez 1051 Villa Rodríguez - San José 
Nombre. del padre: ¿1 Carmelo. o PERDOMO RODRIGUEZ 
C.1.:3.477.609-1- C.C.-: (O.D.A. 5606 - 

Nombre de la madre: | María. Antonia, LABIANO MEDINA 


C.I.:2.510.022-9 C.C.:  C.B.A. 19.138 / ,O.D.A. 7154, 
. Nombre del cónyuge: 


EVE RENTO A ee 


Gila A Colas 
_ Presentado por: 


11.- RODRIGUEZ da ROSA Rita Janet.- AUX.ENF.1 
Fecha y lugar de nacimiento: Sn Montevideo 


C.I.:: 2.797.331-1 
c.c.: B.0.B. 35.228 


"Do. .cilio actual: Los .0 


: Domicilio anterior: 
Nombre del padre: peas RODRIGUEZ YAQUE Y 


a A mc 0 


- Nombre del cónyuge: 


 C.1.:1.603.072-4 c. H.C.C. 5163 / M.B.D. 2524 / B.O.B, 30694 
: Nombre de ¡1a. madre: lSantd Laura'da ROSA SILVEIRA 

| Coca, Ya3.107=6> > C.Co: mC.A. 1188 "Ar B.0.B. 33.121. ¿E en 
¿ 


Gsus Cats 
Presentado por: 


. . 
” r 


A 
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72 Rocha 
Fecha y lugar de nocimiento 20/29/7 Si 


C.l.: 3.461.212-9 
c.c. : C.M.F. 4652 


. 
. 

> 
A lit 


Domicilio actual: Avenida C Manzana L20 S.2]l Solymar 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Ruben Artigas RODRIGUEZ ECHAVARRIA- 


C.1.: 1,285.590-4 C.C.:z ElC"E. 2097 y/ C.M.D. 5029 | | 
Nombre de la madre: Marta ORONA MEDINA 2 | 
C.1.:2.801.447-3 C.C.: E.C.E. 2480 / C.M.D. 5030 


Nombre del cónyuge: ] 
Cobos j EXC 
Presentado por: Tte.Cnel. Julio César Bentancur 


9760505 


Ti 


. dl ATRyADO | 
13.- SOBA SIEKAVICA María Zulma.- AUX.SERV. Y” 
Fecha y lugar de nacimiento: 26/4/70 Montevideo 
C.I.:  2.520.250-8 
C.C.: B.U./A. 19.378 
e Domicilio actual: Manzana 115 Solar 16 Barrio Vista: Linda _Preggeso Canelones 
¿+ Domicilio anterior: Ear 
: Nombre. del padre: Fiuan Angel SOBA SILVERA ' 
¿ CoL.: 1.111.290=5  C.C.: YB.U.A. 15.466 
¡ Nombre de la madre: | María BeatrizWSIEKAVIA ZATELLI ' 
| C.I.: 1.307.560-4 C.C. íB.U.A. 15.587 k 
¡ Nombre del cónyuge: Roberto “Cesar VILARIÑO scarone OS ) 
l C.I.: 1'190.919-2 :C.C. 2B.A.A. 19.691 


Presentado por: Tte.Cnel. Alvaro Lerena. 


14/- VENTURINI VELAZCO Mónica Beatriz.- AUX.ENF.Y 


1 

1 
3 
3 
4 
1 


Fecha y lugar de nacimiento: 25/12/72 Florida 


C.I.::  3.190.267-5 E . 
C.C.: B.D.A. 92.974 os ed ] 
“De icilio actual: Puntas de Soto 5390 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Juan ae VENTURINI ICASURIAGA Y 


Cil: 3.190. 266-393 C.C.: 0Q.A.A. 27.500 / B.N.B. 40.016 | 
- Nombre de La. madre: Myrian Elizabeth “VELAZCO BAEZ Y 

Cobi 31190. 264-2 Lp AO e A.A. 30. 106 A. B.N.B. 39. 873 Eo SN 

“Nombre del cónyuge: 'Gerardo Nicolaf "GALLO RODRIGUEZ] SS 

C.I.: 1.926.293%8 - ' C.C.: VB.D.B- 54.937 


Presentado por: 


ES 


A 


Fecha y lugar de nacimiento: 
Colo: 

(e 

Domicilio actual: 

Domicilio anterior: 


Nombre del padre: 


Cial C.C.: 

Nombre de la madre: 

Eh Co Q.Co: | 

Nombre del cónyuge: i 

C.I.: C.C.: | 

Presentado por: 970 05 06 | 
t 3006 | 0. 


DEPARTAMENTO 1 
C. MONTEVIDEO 
011300FEB97 


ME MO OR A N DOU om Nro. Aloscsk/A - 


EVALUACION. :A-1 


REFERENTE A_:MORAES ACOSTA Gabriel (Fr.) 


TEXTO: C.l.: 3.537.565-8 


C.C.: Serie ICD N*13621 


F/N: 09-09-1967 NA UNION - Dpto.ARTIGAS). 
PROFESION: yl NN arorrsra (análisis clínicos) 
1996 So ingreso en el H.C.FF.AA.- 


CORREGIDO 
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DISTRIBUCION: BIOGRÁFICO. - 


El Jefe th 20 as Biográfico y Ántecedentes 


Capitán Linus 
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00545. 
) -901 on ; 37, Feb. 1997 
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Los comerciantes del Cordón 
se unen para competir mejor. 


ah 


IT 


Waldeomo 


loto 


Ana Mara ¿amason Presidenta de la Asociacion de Comerci” ate de! Cordón 
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El barrio del Cordón, en m está enfren- diferentes desafíos que no se pueden eludir en ningún sentido. Al 
tando a un futuro en el cual d PASA  DUSGan concre- respecto entrevistamos a la Presidenta de la joven Asociación de 
tar sus objetivos. La seguridad, é estacionamiento, la diná- Comerciantes del Cordón, Ana María Lamaison, quien nos enfatizó 
mica comercial, la obligación de competir contra grandes cen- sobre la necesidad de unión, para poder enfrentar "de forma posi- 
tros comierciales que se han arraigado a la vida social urugua- tiva” este futuro que se avecina. 47 
ya, el producto, la incidencia en la vida comercial del país, (94 oz. AE EOEIA 57 |] 
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COLOMBIA-TERRORISMO (Previsión) 

TEMOR POR RESURGIMIENTO DEI. "NARCOTERRORISMO ” 
Bogotá. 6 nov (EFE).- Las amenaz cornoaresistas aque estudian 
leyes contra el narcot 


con el nombre de “Soberanía Nacional" haces E en Colombia el 


' esuraimiento de AE e 
Una a con los nombres de seis E parlismentarios fue dejada en 
: t 


sactivado  ——— 


A tes en Cali, en e “suroeste del país. 


os senadores, considerados como objetivos A O 


s Guillermo Giraldo. Parmenio Cuéllar. Pab audia 


AAA _ __ Ñ_ 


reaparición lel narcoterroriemo COmo EY Que aplicó. 7] | 
Pabto Escobar 7 


Las octavillas distribuidas en Cali. seaíún el director de la 


A Policía, general Rosso Josá Sarrano, »=stán firmadas por ese 
movimiento. hasta ahora 


| 
Los sejs congresistas impulsaron € hicieron aprobar en el | 
primero de ocho debates sn el Senado de la Repúblecia Ta ———————— 
reimplantación de la extradición y estudian proyectos para ¡ 
endu Ss panas a tos narcotraficantes y para confiscar i 
es adquiridos ilecalmente.-. í 

aíS Cadona. opinó «ue los debates en ! 
elCongreso contra el narcotráfico son el origen de la aparici 


1] 

: le > >: 8xplosivos y dijo aque las autoridades ya preveían ? 
: “esa reacción - Jos narcoterroristas". 
k Srrano Cadena 10 aque por eso existe la orden de estar más : 


igilantes en todo el país. “porque Ja situación es delicada". 
Así. distintas autoridades policiales y militares reforzaron 
enn las últimas horas la seguridad de los políticos. sus bienes y 
sus familiares. 
El comandante de las Fuerzas Militares. almirante Holdan 
Deldaado. precisó aque se refuerzan las medidas de protección 
después de un "esfuerzo especial de inteliaencia en toda la fuerza 
pública”. , 
Delaado añadió que ese esfuerzo de protección alcanza a , 
*personas e instalaciones” 


a Par lamo necia Claudia Alum. 
El acrupo *Soberanía Nacional" se muestra cn las ectavillas 

totalmante contrario a que_el Conareso reviva la extra dici ión. 97 0 0 5 5 3 

srohibida cor la Constitución aprobada €) 4 de imiio-de 31991. = 

La olanta industrial ostá. localizada smuna zona del norte de. 


da E A A A Modo A E A E A A AP 2. - 


Una «a: z z 
É z Cruda IC: UTC EINER TATIANA SA A ES 


Los altos mandos policiales y militares temen aa se rogaistre 
, UR un-Íncremento e este tipo da atentados. “como Jos que sacudieron — pp 
álpats en Ta úlE ima mitad de la década de los ochanta. 
CA esa énoca somocida Y recordada tristemente en Colombia 


y. COMO et *narcotarrorismo". estallaron decenas de coches-hbomha *n 


distintas ciudades del país que dejaron miles de muertos. 

Simultáneamente. el arupo de "Los Extraditables”. del 

2. desarticulado cartel de Medellín diricido por el fallecido Pablo 

A] Escobar, cometió decenas de asesinatos selectivos y patrocinó 

matanzas de policías y militares. 

es La senadora Claudia Blum dijo el mismo martes que prosemía su 

_ actividad legislativa aunque admitió su preocupación "por lo «ue 

¿ pueda suceder ” 

Para Blum. Jas leyes ue estudia €el Conareso para reimplantar 


HDI  UANEYa 


A. la extradición, confiscar definitivamente los bienes adauiridos 
Ñ con dineros provenientes de actividades ilícitas y el 
; endurecimiento de penas para los mafiosos “le hacen bien al país”. 


El presidente Samper. por su parte. 


aminció el martes que unos 


ideicomiso a a mistrado » por_*smpresas Fiduciarias comercial : 
Samper explicó que los particulares mane jarán estos bienes 
E ] hasta tanto al Estado pueda emprender los procesos de "extinción 
: de dominio" que están contemplados en un proyecto aubernamental 
, que estudia el Conareso.- EFE 
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COLOMBIA-NARCOTRAFICO (Previsión) 
. PESE AMENAZAS CONG RESO VOTA CONF TSCACION A NARCOTRAFTCANTES 


Bogotá. 7 nov (EFE).- Pese a haber motivado amenazas contra : 
,, parlamentarios, el Congroso de Colombia concluye hoy Ta votación 


e de Ta ley de confiscación de bienes adauiridos ilegalmente, una dé y 


as más ¡mportantes normas contra el narcotr co. 


a E LESS de] SES E Ta Cámara de Representantes deben 
E torminar e aprobar hoy la tota os 22 artículos de la 
niciativa aubernamental por la sue se ex 3NQUE € 


e nes obtenidos con dineros de sa procedencia. A 


El texto define la tinción del dominio” de un bien “como la 


it 


ueron Snuno: a ER AMENAZES. e muerte contra Jos parlamentarios 


“Intearantes de Tos comitsós encaraados del estudio de esas normas. 


sta con Jos nombres de seis parlamentarios fue de iada en 
el lugar de un fallido atentado con un autobús-bomba desactivado 
“el martes en cali. en el suroeste del país. 
Se trata de los senadores Luis Guillermo Giraldo, Parmonio. 

Cuéllaf. Pablo Victoria, Claudia Rlum, Germán Vargas Lleras y , 
_Goymán Castro, cuyos nombres apareciasron. como "objetivos 
militares", en las octavillas distribuidas en Cali. 

.  €l autobús-bomba fue estacionado por desconocidos frente a la ] 
MN  £mpresá *Tecnoquímicas". propiedad de la familia de Ja concresista 
z Blum, Y. tras desactivarlo. la Policía halló las octavillas con . 
' las amenazas suscritas por un grupo. hasta ahora desconocido. due. 
1. ..Se identifica como "Soberanía Nacional”. 
; Segsún el director de la Policía, "general Bosso José Serrano, 


. «289 movimiSito Fac 
facsímil de la firma del Libertador Simón RoTivar -. 


cc  £n el. primero e ocho d : 
Freimpriantactón da ta axrrattetón prohtttida port constitución do 
] 1991. - 
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as 


je ma 


además... 


. mn mmm roo 


Alcunos de los parlamentarios har recibido esquelas y otros ha 
» .. sido amenazados tolafónicamente así como sus familias. razón por 2% 
_la que distintas autoridades policiales y militeres establecieron 


“con ollos un plan do protección espacial. 
El ministro de vusticfa. carlos Medellín. aque el miércoles ] a 


,. aplaudió la aprobación de la mita a ley. denunci oy sin 

' embargo que las comisiones de Congreso aprot 

1 especiales al Gobierno "que no ha solicitado”. 

j == —— E disposiciones Permitivam at Fiecutivo reglamentar la 
financiación de las nuevas normas y la adecuación pava me ta 


S ESTUperaS JE JE : 
É A A O 0 aprobados -1%5 ] 


"n 


añadió que al mint stro Meade uido los errores a 


ror_de computador * 
_Rlu anticipó cue las dos comisiones "retirearán Jos artículos” 


ustan a la Constitución. 
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—_.£l general Serrano Cadena pind que Tos 
ERAS “narcotráfico son el oriaen de la aparic 


esa 


de Tos narcoterroristas" 
El com andante de las Fuerzas Militares, «Iimirante Holdan 

AS _Delgado, ES que “fueron "reforzadas las modidas de protección 

p después de un “esfuerzo especia) de inteligencia en toda la fuerza - 

.. Pública”. 


Delaado “añadió que ese esfuerzo de protección alcanza a 
“personas, e. instalaciones” 


E La senád ora Claudia Blum diio el mismo martes que proseguía su 
y actividad” legislativa. aunque. “admitió su preocupación "por lo que 
P "pueda suceder * . EFE 

RRM/fr 


pis 


2” 
11/0 dile -13/96 


zas. me sa 


| 
! 


97005532 
OS 


A 


$ 
ES 
Z 
z 
E] 
E 
z 
) 


"Soberanía Nacional” se muestra en las octavillas totalmente SE 


a A di 


$ 


FB01455 
R POXAT 33-10 00217 
lox mua exo 


COL OMBTA-NARCOTRAFICO 
CONFTSCACTON NO PLIEDE SER RETROBOTICLE. DICE DNTRTGENTE TIMICTE! 
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COLOMRT A-NARCOTRÁFICO 
ACUERDO PREVTO SORRE PROYECTO CONFITSCACTON RIENES NARCOS 
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AA 


oropiedados tte, 
COMISIONES Drimeraes de) Senado y a Cámara de 
pasado mos de 


y 
, entoncos , 
E en innimerables polemicas Hiwidicas. ; 
p La represión al crimen orcanizado. con el aumento de senas y la 
' i 
, ! 
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; y 21 2 LOS 35 ñ 1ernos E 
, AJaunos conaresistas har denunciado ares tones” - - : 
j : 46 E su : 
po ESE WrO EmsoraT” : 
AS Sium ena uns : 
ñ apareció en un listado : 
: amenazados de muerte cor un 
, due 32 identificó como *"Soberanmtf 
: los otros conaresista 
: Germán Vardas Lleras. Luis Guila- 
, evmenjo Cuéllar y Pabla Victe pa 
: , han vaforzado su seguridad porso 
, : “Soberanía Nacional * 
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COLOMRTA-NARCOTROFTOO 
SAMPER USARA FACIM TADES ESPECTALES OPROPAR 1FYES CONFISC£CTON 


Bogotá. 15 now (EFE). E 
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Samer. 
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Ed ecresidente colombiaro leyó ante un arco de periodistas une 
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" Estoy ¿ TERNA ETANOL S r sponaabilidad 
aue me conceda €) ór<: leajealativa cora poner en vicor estas 
normas cuya videncia no da iáis tregua ni espera". 
E) *ueco al suascptiemo”,. añadió Samper, “es una conducta 
pa 


ladores a exponer. 
E: ¿ : escritinio 
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SAMPER DICE MTLLONES DO) ARES DF NÉROOS “SE FIUNREN" EN PODEGÉ 


OS 


ok a 


dá 1 tas 


Bodot4 
narcotráfico on € 


IA A A co 


o 


Ds E 23 e 
iO A 


ay Con a 


, 


“of May 


el e o 
día con 


IEA 


; Seduíñ SañpeY o. con 
, ur compromiso 

198% cuando suso 
tráfico < 


rc er dd Os 


AFUERA 


A A AE 


me 
e uso. pare Tf 
ei cla: 3. Adedcuair Ross 


. 


barril lleno de billetos 
un narcotraficante: 
interrodó a conti 


rn No a usd 


: Ed presidente colombiano ss c“ñ 
1990. con más de 42 millones de dólar 
] una de sue fincas del centro del vais fa :3 
l de Medellín Gonzalo Rodríduez Gacha (a Ll Max de 
mirió aj enfrentarse a las emtoridados e dicicmbre de 35839. 
: Para Samper los Dienas actonai vidos ilegaslmente “lo pertenecen 1 
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GORTERNO £UTORITZA DECOMTSO BTENES RELACIONADOS CON SECUESTROS 


Bonot4 . 20 nov (EFE). 


Samper - autorizó toy sed decomiso 


en Este 


De 1 20 4 


2.000 persona son SE6cuostradas 

Colombia, donde entra el 45 y +1 50 por ciento de los 
atribuidos a les Grupos aserrilleros que actílan ere € 
Según cifras oficiales. los rebeldes y las 
delincuentes comunes reciben «l año entre 200 y 300 mi 


dólares en rescates. 
“ promul<ad 


La 
discusión *n 


diet 


dúcaulados sean 
pondrá 


ue 


CALA GON 


diversas actividades ilícitas. como €l narcotráfico y €] 
sacuestro. 


Asimismo. sí prombdsaación ha coincidido con el escándalo 
internacional ue ha causado la caotura del "agente múltiple” 
alemán WNeruer Mass y de su esposas. cuando pretendían sacar de 
Colombia a una ciudadana dermana aque estaba en poder del Fiército 


de Liberación Racional (ELN). 

Las autoridades podrán incautarse 
a inmuebles, efectos, dineros. acciones, di 
beneficios de cualouier naturaleza vinculad 
indiractamonte con la comisión del delito de s 
atentatorios contra libertad personal". seña 

La dispo: ón orecisa mue el Fondo 
Nacional debe depos Y el dinero en efectivo. 
chadues incautados en el Banco de la República 
aque deberá convenir e Forma de imwvertirlos 
control de la Superintendenia Barcaria 
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COLOMBTL£-NARCOTRAFICO 
FISCAL AL£RBA PROYECTO CONFTSC 


e 


JON EVITT£R FORTUNAS JILEGALES 


Bocdotá, 22 nov ([EFEY.- El f 
dido hoy. viernes. 
anoche nor 
cuien 


daenoral de An Alfonso 


Valdivieso. 
tenes. anrobado 
para DPersequir 


et 


ACM 


icitas como «7 fico 
A A 
Me narece aue Tenemos un Met mente. ecticional en proceso de 
conoración y de aprobación". dedl f Cadena Radial 


Colombiana (CARACOL d. 
Las comis 
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DYOYECTO. CHIE: E 
Cámara de Representar 


rt 
EE : E. 
orovecto. que se “salvs A última o Mero: 
de los ministros del Interi 

Carlos Med>!llín. 

"No le estamos haciendo un favor al señor Frechetto (Myles 

Frachette. embajador estadounidens= en Colombiad., porana de ser 

asi no estaria aqui". dilo Sera en ñ 
"congresistas votaron la iniciativa. 
, Valdivieso subrayó cue Jos DAS par A respaldaron 
S . S 


la sesión 


¿ : DA 
contra estas orgarmizaciones y. ERECTA ment 
económico. aue no sólo se traduce on un aran ads 2in0 Doraque 
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COt OMRTA-NARCOTRAFICO 


SENADO APRUEBA CONFISCACIÓN DEFINITIVA DE ORTENES JILEGA FS 


- Bogotá. 5 dio (8FE).- Fl Senado cotombiano aprobó asta noche * 


en el penúltimo debate realamentario. un proyecto de )ey para Ja : 
—F<ontfiscación definitiva de tos bisnes adaiutridos de manera itícita 


con efecto retroactivo. 


El proyecto. bautizado como ley de extinción del dominio de 


enas ilícitos. ss 


z ticabla a toda posesión adauirida a 
_ de la tipificación de los delitos como tales en el códico penal 


partir 


Un total de 45: -SONATOT ES votaron a favor de la ley: A 22- + 


lo hicié6ron en contra. 


Esta inintativa. de oricen cubernementa) . pasará a debate y 
—»otación la samana próxima an el pieno de la Cámara ds q ñ 


EEES ¿Cámara bata). 
E -que a comwertir on Ley a 


A NOTA pas al Estado Ja ersocución de los: bienes 


con 


2 * bridos 


 Tobsadoe ner funciomarios-corruptos. 


Con la O se rodrá “arrebatar 


an nas o Ss 
*-bienes obtenidos “a E ravsR de e actividad criatral . 


«narcotráfico. al sscuesstro y la 
ce ración ida e contratos. es decir. con fondos nblicos > 


e ke narcotraficantes, - 


nroyecto S nio se suña el de aumento de 


“armas - at Ícacas para combatir at narcotraTtco. 


seo. 


esoticitado. tente or at Gobierno y a ta tniciativa 20 >  CCTCT* 
«parlamentaria nara revivir la extradición de naciona en, 


á El proyecto de extinción de dominio fue presentado por el 
«Gobierno cóñ la inclusión del efacto Tetroactivo. “nue fue uno de —— ic 


ve ES eo PE A o 


aplicar en * 


mayoria. e Fresca) OR ATfonSo Valdivieso, y de) ministro cal 


Y acouiridos*, 
La aprobación de la confiscación defi nitiva contrasta cor el En 


“archivo de un proyecto 


una comisión del Senado. EFF — 
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jefes del Cartel cocotr E z 5 ; 
Sánchez. fue abado el pasado 2£ de noviombre por *“organismos do 
ia z 7 C s: 50 


unto a un ”* ális 
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iniciativas para comtiscar = 
: narcotraficantes 


2 arabación. cn un momento doterminado la 


“reluela. le dice a) 
eporación”. en referee en 


a toda 


para aplicar p 
Jos a 


tipificación de 


A A E A AO 


de) 


iS 


xiíccno” 


x3óbre la misma ley”. 
PEA ÁÓÁ ás 


Miquel Rodrícuez Orciuclta está preso dosdo cl 6 de ajosta del 
año pasado cuando fue capturado en la ciudad noroccidental de Cali 
y trasladado a la cárcel "la Picota” de Rocotá. la misma corisión en 
la aque se encuentran sus hermanos Jorae Eliécer y Gilborto. EF£ 
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COLOMBIA-NARCOTRAF ICO 
JEFE CARTEL CALT NIEGA PRESION A CONGRESITAS 


Bogotá, 10 dic (EFE), - El narcotraficante colombiano Miguel. 


Rodríguez Orejuela negó hoy aue haya prsoionaes a los congresistas 


Rodr Íausz Orejucla [ “el hor" y. úno de Jos jefes del cartel. 


i de Cali, envió una carta a un informativo de la televisión 
_colomb ana en la que indica que no tiene “motivos s ni nada me 


, El narcotraficante se refería a un presunto bd que habría 


mantenido consu abonada Maribel Sánchez donde so aaveláaban las TT 
j estas presiones a Jas que fueron sometidos alcunos 

- Conaresisetas. según se divulgó el lunes on varios medios da 
comunicación. 


Esa conversación fue arabada 6l pasado 26 de noviembr Y 


: + “organismos e sesuradas"” no identifinados y enviado a varios 
E jos de información de Cali, junto a un "análisis". 

E ia "y Según las autoridades. la arabación revela que el 
ss  aarcotraficante y Ja letrada »] ates que se 

2 - derebraban esos dies sn al Congreso sobre un provecto de ley para 

5 £onfiscar de forma definitiva los bienes de Jos narcotraficantes, 


En-an momento del diálogo. la abogada le dice al ¡jefe mafioso 
a “no hay ambisnte para a operación”. en referencia "a la falta 
“ge muorus sara aprobar Ta sxtinción de doninko [confiscación Y” de 
los bienes incautados a los mafiosos. 


£n su misiva a la directora “Noticiero Nacional*. de la 


televisión. Lucía Hadriñán". el TA señala aue “*la 


interpretación" de su diálogo con Sánchez es "amañada y mal 
intencionada". 
n la misiva. el jefe narcotraficante insiste en aque no 


ejerció presión. atauna ni hizo *maniobras” para lograr cambiar el 


: curso de los debates en el Parlamento. 
-- Eltipasado domingo. durante un registro en varias celdas de la 


jefe - 


e antro olloR al prirocta do lay "aobro extinción del 


- _ominio”. EFE 
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COLOMBIA-NARCOTRAF TICO ñ 
NOMBRES CONGRESISTAS EN LISTA HAtt ADA CELDA JEFES CARTEL CALI 


Bogotá. 10 dic (EFE).- Los nombres de numerosos congresistas 
pl colombianos fueron hallados por las autoridades en un teGEatrO en A ; 


Fuentes de la Fiscalía y de alumnos OTGAMÍSMOS de de seguridad 

it - citados por radío "Caracol" señalaron aus -esos parlamentarios , 

podrian estar comprome € cantes, aue tratar ¡ 

ds Impsdir la aprobación de una ley por lá que se comfiscarian 1 

. - definitivamente sus ienes. NN : 

El pasado domingo Jas autoridades hicieron un registro por 

«sorpresa ón las celdas de los jefes del cartel de Cali en la : ; 

TY] ogotarna de La Picota. nde encontraron. además de ; 


marihuana :y botellas de uhisky. aloaunos documentos . 
Las fuentes citadas por E easoro precisaron Gue REESE os 


j :qpapsies - hailados DO DiRLCuUoor cars o 


"extinción de dom S E 7 fis =-nes—a—bos = 
“raficantes) y e stado con . Se par amontarios supusstamento 
nr oa E do. __->--_CO __-- 


e e o 


A ello:se suma la divulgación de un presunto diálogo de Miquel 
'  Rodrínuez Orejuela. alias “El Señor”. con su abogada, Maribel 
a Sánchez, en el que se dejan entrever "presiones" a los 
congresistas que estudian las loyse antidrogas. 
Radio “*Caráacol* dijo hoy aue. tras el salero de las celdas, . 

..29dó- el. descubierto una "operación sin antecedentes preparada por + 
los *capos? del cartel de Cali para detener una decisión del 
** “Gongreso en relación con el proyecto de ley de extinción de 

dominio". 
] Las fuentes dijeron también que *se cotejan las voces de otras | 
y: aprabaciones entre los abogados de los carteles de la droga y mo 
varios parlamentarios”. lo que podría posibilitar la apertura de 
: "nuevas investigaciones. 
El ministre de Defensa. Juan Carlos Esquerra. confirmo. aue Jos 

jefes mafiosos han ejercido presión sobres los conar 7 
aprobar Ja norma. 

HA Cámara de Rerresentantes deberá vatar en En croS de mañera 
efinitiva. si aprueba la inictativa cen Y 
que ss podria contiscar_toda propiedad adquirida apartir-de-1 a 


tipificación de los delitos como tales en el Código ds 
dimiento Penal eo «ano. — 


Miquel Rodríguez Orejuela. sin embargo. en una carta enviada a . : 
'*-- Ja directora del "Noticiero Nacional" de televisión, Lucía . i 
Madriñán. divulgada hoy. negó presiones a los parlamentarios que 
im Ssatedian l14s leyss. antidrogas. EFE 
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Ñ COtOMRBIA-NARCOTRAFICO ( Resimen ) 
“RECHAZO “A CONFISCACTON APROBADA POR-CAMARA-RATA > ES 


A 


Bogotá. $1 dic LEFE). - 


tiva de confiscación de bien eS 


RL Y 


: Alfonso Valdivieso. coincidieron en 
recho naraan respaldaron los diputados empival e a una 


PE UA PRLDE RARA VU dad 20 


“amnist 1 favor qn, Crime y sarcanizado. 
es 2 


ds La prop + perramenta? vos 


e 0, 


, introduio un sustancial con_yrespecto. mue yotl 
+ Senado, al poner un Uistia aa et actividad. A E 


ta Cámara alta  Pebealaa Hace echo dias, cor 45 votos contra s 


actividades ¡teaales partir del momento er ej. aue los delitos z : 


definidos - por la Propuesta fueron “definidos: como tales en tos: -- 


las “dos cámaras tratará - de rescatar 
€¿ _IEC5¿É<XIXKEAX AI __ Qq>——_<—_ q ___—— 

modo due sea ' convertida er ley y Y pueda entrar en vicor Em4997 

A 


Sta norma votada no Sabia Ea del Gohtierno". 
afirmó cel presidenta Samper. y advirtió aque su administración *no 
aceptará este resultado en una Jey nue fue diseñada para lo 


2 +... 


contrario” 

E) tefe del Estado A ue *cotoca en peliaro són los 1 
instrumentos aue ya existían para la persecución de biene á 
asociados a Ja comisión de delitos” ] 

EY vicepresidente y actual embadador en tandres, Carlos temos 1 
Simmonds. lamentó aue *la actitud de alaunos parlamentarios y la A 
ausencia injustificable e inexolicahle de otros kara frustrado H 

-(...) lae esperanzas de dotar al Fstado colombiano «Aa una : 
herramienta indispensable oara la correcta y debida aplicación de 4 
la justicia”. ñ 


El ministro del Interior. Horacio Serca. opiná aue la decisión 
- - de tos diputados "desprestiaia a la institución. al fnbierno y al: ; 5 
país”. 
Para el fiscal Valdivieso, la retroactividad limitada eusQ 7 0 0 5 5 e 
aprobó la -Cámara baja emiivate a *"eanear” los bienes de los 


E RS 


EL E 


A 


RR UE 


HINA mts 


narcotraficantes. 
E. ; El principal defensor y oromotor de Ja iniciativa 
Gubernamental en el Congreso. el ministro de Justicia. Carlos a 


Medellín. dijo que una norma como Ja aorahada no es la que 
necesita sl país. 

*Yeo can enorme preccupación estas situación. no sóbla ante 
Estados Unidos sino ante la cominidad internacional”. declaró a eu 
vez Ya ministra de fyteriores. María Emmn Mejifa. 

ta canciller dijo me su pafs asumió compromisoa s 
internacionales en corvenciones me. como a de Yiena, hescar 
combatir delitos como al del narcotráfico. E 


*Colombia avería hacerse miembro. cor fin, de a Corvención de - 


Lavado de Dinero de Estrasbruao. y el único vremisito era áste; vi 
no lo estamos cumodiendo". advirtió la minjetra Melfa. 


Los tree primeros arupos económicos en importancia: de Cotombia- 


también se hicieron eco de) rechazo a) crayecte aprobado por a 


Cámara baja. 
En un mensaje conjunto aue ro tiene antecedentes, el Grupo 


“Santo Dominao y las organizaciones Ardila tulle y inis Cartos 


Sarmiento ánculo pidieron a) Conereso ute actúe sin dilaciones y 

apruebe los proyectos necesarios contra el crimen oraanizado. 
Asimismo. el denominado Consejo Gremial Naciona) (CGN). aue 

reúne a las quínce más importantes (asociaciones empresariales del 

país. se manifesió en contra del tovta cue resoaldá la Cámara baia 

y pidió a: los parlamentarios un mayor compromiso con el país. EFE: 
iah/'hac/rrm/rml/aro 
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s verdaderas fortunas de la droga quedaron a salvo de la ley de expropiación 


LOS BARONES DE LA DROGA 
VENCEN OTRA VEZ A SAMPER 


Ernesto Samper perdió una nueva batalla E 
contra la droga y la oposición dice que su $ 
Partido Liberal es el responsable por ello. Los 
diputados aprobaron la ley de expropiación de 
Jas propiedades del narcotráfico, pero limitan 
a cinco años Su retroactividad. Las fortunas 
de los “barones” quedaron a salvo. El 
preswente dijo que vetará la ley. 


E dl 
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pS 
ee interior, Horacio 
í 3 oportunidad para poder 
había aproba- 
una retroactividad mitada-a 
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COLOMBTA-DROGAS (Ampliación) 
CONGRESO APROBO PROYECTO CONFISCACTON RBTENES U_ICITOS 


A A IS 


Bogotá. 12 dic (EFED.- El Conareso colombiano acrobó hov el 


sl 


“acuerdo alcanzado por un comitd 5D. 7 de - Ar . He > 


Es o Ed oroyvecto conocido como de "ext. 


de dominio". auedá e 
1 


¿ en el aue Los delitos fueron definidos como tales en los códigos 
penales coJombianos. A ES 
la A aorobada corresponde con la pr ccpuesta original aue 


pasada semana ES a Nene 2. € »-3) Se > pOr á5 votos 
contra E 

Pero el martes, un pleno de la Cámara de Resresentarn ntes aprobé 
restrinair Ta vsEr det proyecko. aunaue por un entracho 
o 0 AAA AA 


En las paspartas celebradas moy. zen Senado votó de forma unánime : 


-= ym >» ma > mp 


ce? "Esta dey parte en dos a . Jucha contra el 

E narcotráfico y la criminalidad oraanizada en Colombia", afirmó 
Samper, en declaración que emitió tras ser enterado de a decisión , 
parlamentaria. . 


“A 
tato 
A 
M0 
e] 
o 


Y Samper dijo aue la sorobación de la iniciotiva, cue cans 

* como "una prioridad de Colombia”. constituye "uno de los maivores 

triunfos para el pais". j 
Una serie de Gest 


O A ERA 1 
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retroactividad ilimitada. 


El ParTamento eceotá intecrar sm comité de quince señacdores y 
representantes conciliadores que Dor dla tarde, después de casi cinco 
horas de deliberaciones, llegaron al acuerda que permitió someter Ya 
iniciativa a un mievo y definitivo debate en plenarias. 

Con la acrobaciór fnal. el proyecto de _confis ecación será ley a 
pares de la próxima semana. E 4 moer Firme 


A jefe del Estado ha considerado la confiscación coto un 
; importante instrumento para acabar con la estructura financiera Jel : 
-- -Crimen organizado - - —- : di 


 --£aemás- del nárcotráfico, la norma alcanzará a otro 


2 t 
entre ellos el secuestro. ta extorsión. el envimiecimiento il 


el servir dackretrferra. EFE > 
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odo+t 14 dio e - Fl ISO da FE o Colombia. Myles . 
ECuITÍn Pero rre: Sas ll aya ro er 
; la arorobación 
Parlenenterta del orovecta ae: y 0434 4 
“confiscar coñ rel eS idad lega 
> a A 5 


li 


i Pee 


A procedente de Miami, 
declaró 2» "Co c 
recibi con ben=oláci 
que “termine atras ex 
En == ano 


: Le. AS od 
dena Racial nos proc) a 
s% inioi iva del Conar 


parlamentario A 
retroactividad plena 
la Cámara baja el ma 
Ernesto Samber_. re 
“tamniatia? conce? 


MU a ex 


michas otras, pava han 
e Erechette. 
e El dialamn 

Furopa se a 

criminale 


eres mal habidos a los ato 


A e ¿ellos dos de enriameci 
aferro, el secuestro y la extoreión. 
do ue cOorociA Ya acrrabaciórn del Droyecta curia 
sostenía ima reunión con +1 smbsaecretayrino rorteamericano para 
Asuntos Trteramericareos,. Robert Relbard, y otros foancionarios Ce 


> e t 
este despacho y portavoces de la Casa Rlanra. 
“Todos recihierar a noticia como Maa mie arar? cberuséó €) 
diolom ático, cuien precisó quie se la FbranamitiS el ministro 
colombiana de THiesticja. Carlos Medellin er RRA coraeraza iré 
telefónica, 


A 


con la ae =! Estado Ct midi : 
oracecsos de carpficrariór y sr E 
Sepirn stes? la mat. 
ej orntrimoanis” ] de ente ! 0 NS A í 
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. , COL OMRTA-DROGAS ( Avance ) 
, CONGRESO APROBO PROYECTO CONFISCACTON BTENES ULTOTTOS 
P j Rocotá, 12 dic (EFE Y.- El Conareso colombiano aprobá hoy el 
1 proyecto de confiscación de bienes ilegales con retroactividad 
ilimitada. y se convertirá en ley una vez que Jo firme el Jefe der 
, Estado. Ernesto Samper . 
La propuesta del Eijecutivo recibió e) rescaldo mayoritario de: 
Senado y la Cámara de Representantes. due por separado y en sesiones 
y Plenarias. acogieron un acuerdo sobre la iniciativa. tras €) 
acuerdo alcanzado por un comité parlamentario de conciliación, horas 
'antes. 
a E) proyecto conocido como de "extinción de dominio”. quedó en 
y? antredicho el martes, cuando un pieno de la Cámara aja limitó su 
aplicación a partir de 1991, año de promuloaación de la Constitución 
vigente en Colombia. 
Con la retroactividad sin limite. er Estado auedará facultado 
s Para apropiarse de los bienes adauiridos con dinsro prov-niente da 
: actividades ilecales. entre ellas el narcotráfico. desde el momento 
: enel que los delitos fusron definidos como es en los códicos 
penales coJombianos. EFE 
-JGH/GTP 
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PROPUESTA A EN COLOMBIA 


Duro revés de un proyecto * 


del Gobierno en el Congreso. 


Es una ley para confiscar bienes a los narcos + Los diputados votaron que será . 
pa los As después de 1991 + El proyecto oficial no imponía límites. 


- Bogotá 
| ANSA, AP y AFP 
a Cámara de Diputados de Co- 


lombia aprobó ayer una ley que permite la 
confiscación de bienes del narcotráfico, 


oca a lo 
tunas amasadas ilegalmente por los baro- 
nes de la droga. 

En medio de un ambiente enrarecido 
por las denuncias de intentos de sobornos 
por parte de los encarcelados líderes del 
Cartel de Cali, y a pesar del gran esfuerzo 
del gobierno por convencer a los parla- 
mentarios de la importancia de aprobar la 
ley sin restricciones, la Cámara baja votó 
por 59 votos contra 57 una retroactividad 
limitada a cinco años para la incautación 
de bienes de los narcos. 


Blesquezdos 

El proyecto original, que no ponía lími- 
tes temporales para incautar bienes, había 
sido presentado por el gobierno y era una 
de las cartas fuertes que el presidente Er- 


nesto Samper pensaba jugar para a demos- * 


trar a la comunidad intercional yen 
particular a los EE.UU., su intención de 
tuchar contra los carteles de las drogas. 

El gobierno, que pese al rechazo de ayer 
tiene mayoría parlamentaria, cuenta con 
una última oportunidad para poder modi- 
ficar la decisión de la Cámara baja, ya 
en noviembre pasado el Senado Había 
aprobado la ley sin restricciones. Ante la 
disparidad de criterios se requiere que la 
próxima semana se reúna una comisión 
de conciliación, que podría modificar una 
vez más el texto. 

Tal como quedó aprobada la ley, las tor 
tunas de los grandes jefes del narcotráfico 
no podrán ser tocadas y, al contrario, que- 
darán “blanqueadas”, de acuerdo con la 
interpretación del gobierno. 

Según datos de organizaciones inde- 
pendientes, la mafia colombiana de las 
drogas cuenta con un patrimonio superior 
a 66.000 millones de dólares, y está entre 


- las 12 empresas más grandes del mundo. 


La derrota de la iniciativa gubernamen- 
tal se produjo cuando simultáneamente se 
denunció que los nombres de un numero- 
so grupo de congresistas fueron hallados 


“por las Dad eo on e lo da las 
o cc epa 


La diputada liberal Ingrid Betancur 
señaló que sabía que los narcos estaban 
ofreciendo entre 20 y 25 mil dólares a los 


| 
6 


e Í 
perjudicaran. - 
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COL OMRTA-NARCOTRAFICO (Previsión) 
LEY CONFYISCACTON RIENFES VYIVTO VIACRUCTS ANTES DE SER APROBADA 


Por Roberta Rojas Monroy 
Boaotá. 13 dic (FFE).- El oroyecta de ley para confiecar Jos 
+» bienes adauiridos de forma ilegal fue aprobado finalmente por el 

Congreso colombiano tras sufrir sum "vía crucis" par las presiones 
opuestas de narcotraficantes y de Estados Unidos. 

El tegislativo de Calombia. en une votación histórica. aprabá 
el jueves por la noche. por 103 votos a favor y cuatro en contra. a 
el proyecto de ley de "extinción de dominio”. cue permitirá 
decomisar bienes valorados por el ministro de Justicia. Carlos 
Medellín. en 200.000 millones de dólares. 

La propuesta había sido presentada por el Gobierno del 
presidente Ernesto Samper ¡unto can un proyecta para endurecer las 

¿“enas para delitos de narcotráfico el pasado 20 de iulio. en la 

E apertura de la legislatura. 

E El Gobierno arauúmentó aue con esos proyectos pretende 

“ debilitar la infraestructura económica de las oraanizaciones 

, criminales y de los carteles de Jas drogas. por Jo aue dichas 

¡ Ñ iniciativas no complacieron a los narcotraficantes. 

: Desde entances. y cuando Jos proyectos empezaron a ser 

debatidos en las comisiones del Senado y de la Cámara de 

| A Representantes. los ponentes de Jos mismos recihieraon amenazas. 

El estudio de las mievas leves. a cuyos proverctos se sumó otro 
de oricen parlamentario para restablecer la extradición orohihida 

por la Constitución de 1991. obliaó a las autoridades a reforzar 

la segauridad en la sede del Parlamento y de los conoaresistas., 

De manera simultánea. desde hace dos meses se denunció la 

, Presencia en el Conareso de varios ahagados de loas traficantes de 
drogas que trataban de interferir en la tarea legislativa. 

E) pasado 5 de naviembre. dos narcotraficantes dejaron durante 
la madrugaada un aviso en una calle de Cali frente a una fábrica 
del esposo de la senadora Claudia Rlum. una de Jas conentes de las 
leyes "antinarcos”. 

E AY Jado de un micrabús-bomba. «ue no estallá cese a contener 
173 kilos de dinamita. se encontró un comunicado firmado por una 
organización llamada "Saberanía Nacionma)*,. de la aGue na se tenía 
conocimiento. con amenazas de muerte contra los conaresistas. 

Pocos días desoués. fue e) arupa de "los Extraditables”. de 
funesto recuerdo. el aue lanzó nuevas amenazas contra la vida de 
los conaresistas. a las cue advirtiá de ue el dinero invertido 
por Pablo Escobar. fallecido ¡efe del cartel de Medellín. en su 
guerra contra el Estado "no es el 10 cor ciento de Ja aque tenemas 

¿ Pava librar ésta”. 

, E) embajador de Estados Unidos en Rocotá. Myles Frechette. 

avivó las discusiones antidrogas y las expresiones de nacionalismo 

al reclamar mayores penas. aue se restahbleciera la extradición y 

se aprobara la confiscación de bienes de narcotraficantes sin 

límites en la retroactividad. 

En Jas últimas semanas. y en una verdadera carrera cantra el 
tiempo. el Gobierno envió un “mensa je de uraencia” al Congreso 

para acelerar Ja aorahación de das narmas antes de cue concluvera 

la actual leaislatura. el lunes próximo. 

Si bien las comisiones de las dos cámaras aproharor e 0 0 y) 5 3 e 
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O 


... y 


confiscación. el proyecto de endurecimiento de penas fue aplazado. 
y el de extradición archivado en orincioio. aunmae este último 
puede ser añadido al de reforma constitucional cue debe votar 
también el Junes la sesión olenaria carlamentaria. 
El miércoles pasado. el proyecto de confiscación fue aprobado 
- por la Cámara de Representantes en uma rehida votación. pero con h 
una adición crítica para el interés del Gobierno. ya que un sector 
consiqauió que se )Jimitara la retroactividad de la norma a 1991. 
Sin embarao. una comisión de conciliación parlamentaria loaráó 
: después “salvar” el proyecta tal y como fue presentado por el 
+». Ejecutivo. 


o 1 


la ministra de Relaciones Exteriores. María Emma Mejía. dijo 
hoy que la aprobación de ley de confiscación definitiva de bienes 
ilegales “debe llegar a tener repercusiones” en Estados Unidos. y 
afirmó que “tanto el Departamento de Estado como la propia Casa 
Blanca van a sentir esta camo una clara señal) de Colamhia” en su 
lucha contra el narcotráfico. EFE 
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COL OMRTA-NARCOTRAF ICO : 
LEY CONFISCACTON RITENES DERE REPERCUTTR EEUU. SFGUN CANCILLER 


Boaotá. 13 dic (FFE).- La ministra de Relaciones Exteriores de 
Colombia. María Emma Mejía. dijo hoy cue la ley de confiscación de 
bienes ileaales aprobada por el Conareso de su país "debe llegar a 
tener repercusiones” en las autoridades de Estados Unidos. 

El Conareso. en una decisión considerada “histórica”. aprobó 
anoche por 103 votos a favor y cuatra en contra el proyecta de ley 
de "extinción de dominio”. que permitirá decomisar bienes 
procedentes de actividades ilícitas. sabre tado del narcotráfico. 
que al ministro de Justicia. Carlos Medellín. calculó en unos 
200.000 millones de dólares. 

En declaraciones desde le Habana. Mejía declará a Radio 
*Caracol” que está satisfecha por la aprobación de la ley. y 
precisó que "tanto el Departamento de Estada. camo la propia Casa 
Blanca. van a sentir esto como una clara señal de Colombia y estoy 
Saura que debe )Jleaar a tener repercusiones”. 

El presidente colombiano. Ernesto Samper. añadió Mejía, 

. jugó y se la iugaá duro por esta ey, como él mismo da había 
anunciado y prometido”. 

tas relaciones entre Estados Unidos y Colombia casan por un 
período de crisis tras las denuncias de ue el presidente Samper 
fue eleaido con ayuda de dinero de) narcotraficante carte) de Ca)di 
y por las exoneraciones que de los cargos hizo el Conareso de su 
país. 


A O ON 


se la 


En marza pasado. Hashinaton no aprobó )a caJahboración de la 
lucha antidrogaas colombiana. y en junio anunció la retivada del 
visado de turista a) presidente Samper . 

Mejía añadió aque "mucha aente y muchos países dudaban que 

y Colombia fuera cana7 de pasar una leaislación aue nos permite 
ratificar nuestro compromiso de la Convención de Viena sobre 
Narcotráfico. y. por supuesto. suscribir Ja Convención de 
Estrasburgo sobre lavado de dinero”. EFE 
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COL OMRTA-DROGAS 
TAMRIEN PEL TGRAN FORTUNAS CAPOS CUMPLIERON PENA O MURTERON 


A O A 


Bogotá. 15 dic (F£FED.- Las fortunas de los hermanos Jovrae 
Luis, Fabio y Juan David _ Ochoa ; Gte cumplieron condenas por 
narcotráfico. de los "“capos* “fallecidos. como Pablo Escobar, no 


están a salva. advirtió “hoy el ministro de Justicia, Carlos 


Medellin. E 


E) miembro del Fiecutivo diia a la Cadena Radia) Colombiana 
acol Y aue se “deben respetar” las sentencias de la justicia 


ue obliaó , tre í te de sus bienes” 
Sin embargo. eso no i ; tén a salvo de aue se les 


abDlicue la ley de "extinción del dominio”. aprobada el iyeves 

pasado 7 ñ as propiedades aus m5 reconocieron como 
ilegales pero uero c:6 
delitos. 


adouiridas con dinero procedente de 


“Si la juesti 


aparecieron en el proceso (contra los Ochoa) y fueron producto 


o EA 
e acciones ilegales. e stado eo rá inic E a accián de 


A de investigación. 
las fortunas de los herederos del iefe del "cartel" de Medellín, 
ablo Escobar, ni del “caro” de Ja misma organización Gonzalo 
Rodrícuez Gacha, alias "El Mexicano". ambos abatidos por la” 
Policia en 1993 y 1989. respectivamente. 
“La muerte de un delincuente no lava ni leaaliza los bienes" 
consequidos con actividades pros cCritas. indicó Medellin. 
luye 25 delitos como 
. ) de narcotráfico. 
rrusción y celebración 


A 
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] e yficen de las fortunas “eucias”. entre 
enriquecimiento 
indebida de contratos. 


la norma fue aprabada con carácter retroactivo. Jo aue Je dio 


OR Y 
el calificativo de "histórica" por parte del Gobierno. imoulsor 
“del prayec VO. y y Fita un plaza de 20 años a Tin — 


dUtoridedes para 3US PSraigan esas _propiedades A 

simismo. permite distinauir Ja acción penal de la 
patrimonial. lo que sianifica aque pese a que el proceso del primer 
tipo se extinaa con la mierte del acusado. la cersecución judicial 
contra sus bienes se mantiene. 

i Los hermanos Ochoa recobraron su Jihertad entre iia y 

: septiembre pasados. tras cumplir sendas condenas de unos cinco 
años. 


A II A 


Los tres se entregaran de forma voluntaria a )a justicia en 
1991. gracias a la leaislación conocida como "política de 
sometimiento”. diriaida a los narcotraficantes y que preveía 
- rebajas de penas por confesión. delación y entrega de bienes. 
Jorae luis Ochoa. el primer miembro de) “cartel” de Mede)J)lín 
: que se sometió a la justicia, pagó una multa de cien salarios 
mínimos Jecales de entances (unos 11.000 dálares)d. a) joual que 
sus otros dos hermanos. así como la entreaa de una finca valorada 
en unos dos millanes de dólares. 
Secún el antiauvo abocado de Jarae y Juan David. el ex fiscal y 
' Laa a o da a es Mancera. los tres hermanos 
Ea de o mw efectivoa um total) de 315.000 millones de 9 7 0 0 5 5 3_ 


pesos (quince millones de dólares). <Q 


GEAR Na PER lo 
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, 


o 


e de forma lícita con 
¿hos ae 


Sus actuales fortunas fueran constriidas 
negocios de caballos. a los mie to El Ocho 2 
aficionada. dijo Mancera a )a revista “Cambioa-16 Colombia”. 

Respecto de las fortunas dejadas por "El Mexicano” y Escobar. 
parte de Jas cuales fue incautada. otra devuelta a sue herederos y 
una tercera nunca estuvo afectada por un poroceso judicial. el 
ministro señalá aue serán las primeras en ser cerseanidas . 

“Los bienes ilegales en todo momento tienen un problema frente 
al derecho porque. independientemente de que e) dueño haya muerta. 
siguen siendo el producto de un ilícito”. manifestó. EFE 
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COtL OMBIA-JIUSTICITA ES 
SAMPER FIRMA LEY DF CONFISCACTON DE RIENES A NARCOTRAFICANTES 


Bogotá, 19 dic (EFE).- 


ue calificada por Samper como “la columna 


j d droga. 
Al acto de la firma. celebrado en la casa ecresidencial. 


¡ acudieron todos los ministros del despacho. el fiscal general. 

Alfonso Valdivieso: el electo procurador. Jaime Berns] Cuellar. el 

cuerpo diplomático y la prensa local. 

/ er destacó en su discurso aue "la ficura permite Ja 
>eYsecución de patrimonios resultantes de actividades criminales 
como el secuestro. el narcotráfico. la extorsión, e) “lavado” de 


activos. el testaferrato. el ped peculado. la rebelión. la sedición y 
el tráfico de influencias" . Entre atras. 

El presidente colombiano también resaltó aue la ley firmada 
; "establece que la acción no tiene limitación en el tiempo. es 
decir. se acepta su aplicación retroactiva. al momento en ue se 
tipificó el delito con cuyo praducto se adouirió el hien" 


Qurante la discusión de la iniciativa. finalmento aprobada por 

' el Conareso. la retroactividad en la aplicación de la misma fue 
PEA TRAER nos 

parlamentarios se inclinaban cor _ la vigencia a partir d 


Cons Litución de 1991. id 
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se hubiese aprobado de esa manera. al desir del 
a fiscal ta aio, no serviría y sería equivalente a "sanear 
, bienes de los narcotraficantes". 
; Para Samper. “ningún Estado puede ser obligado a proteger un 
título de propiedad adauirido con el producto del delito" 

Por esta razón. añadió. "este compromiso no puede cuedar 
subordinado a ninaún olazo o condición poraue entonces llevaría a 
la perversa paradoia de aue. por defender los derechos 
individuales en abstracto. se extendisra una amnistía patrimonial 
al crimen oraanizado" en Colombia. 

En la misma intervención. Samper se refiriá a otro proyecto de 
loy de origen asubernamental. por el aus se aumentan las penas a 
los narcotraficantes. y ue aún debe ser votado en sesjones 
plenarias del Conareso. tras ser aprobado «*n comités 
constitucionales. 

El praeyecto de penas incluye castigos m 
*“blansueen”" dinero aque a quienes ocultan los biene 
delictivo. 


ás rígidos a auienes 
3 de oriden 


Asimismo aorueba la creación del dejito autónomo de "lavado* 
de dinero con penas de hasta 15 años y multas de hasta 7 millones 
de dálares. 

El "endurecimiento" de las penas permitirá sancionar a Jos : 
funcionarios de entidades financieras 1Uue faciliten se! blanaueo de y 
dinero. y castigará con severidad a los promotores y ¡efes de las 


organizaciones criminales. 
97005532 
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E) ¡jefe del Estado asegatrá aus la nueva ley "limita la 
¡ política de sometimiento para evitar aus sina siendo fuante de 
corruoción de la justicia”. 
l ] Es posible aque su aoldicaciión. advirti4 e) presidenta 
y colombiano. "nos traiga dolores y angustias” y instó a 
: "pDrepararnos para enfrentarlas. no sucumbir ante el chanta íe ni 
ceder anta al terrorismo". 
ta lucha contra el crimen "no tiene marcha atrás*. subrayó 


: Samper . 
j A juicio de Samper. "con este nievo régimen de penas, Colombia 
E A auedará a la altura de las más drásticas legislaciones en el mundo 
a ] para combatir delitos organizados como ed narcotráfico y €) : 
E y Secuestro". EFE 
E : HGC/rm) /Hma 
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COCOMBIEAHAREOTRAFICO (Previsión) 
AUTORTOADES INICTAN PERSECUCTON BTENES TLEGALES 


Bogotá. 20 dic (EFE ).- Las autoridades colombianas han puesto 
en práctica la más dura ley contra las fortunas de la mafia de la 
droga. con un programa de operaciones policiales y de información 
para identificar e incautar los bienes ilegales dentro del país y 
en el extranjero. 
Al tiempo que el presidente. Ernesto Samper. sancionaba la ley 
, de oxtinción del dominio sobre los bisnes ilícitos. aprobada la i 
semana pasada por el Conareso. la Policía y la Fiscalía han : 
iniciado un plan da allanamientos en todo el país a propiedades de ! 
sospechosos de narcotráfico. : 
las acciones policiales. aque se ejecutaron en cinco | 
3 


departamentos del interior y la costa atlática colombiana. hacen 
parte de la "*“Opersción Extinción 1%. el programa con €el ue se: - 
hará efectiva la norma. 

Este pretende además detectar y decomisar los capitales y 
activos del narcotráfico en el exterior, mediante la coordinación 


Cte los oraanismos de información colombianos. las entidades EE 
; financieras a incluso las administrativas con las policías de todo 
el mundo. 


Según por €l ministro de Justicia. Carlos Medellín. se calcula 

en Unos 200.000 millones de pesos el valor de las ricuezas usa 
poseen los narcotraficantes en el territorio colombianc. 

Samper anunció tras sancionar la norma la estrateaia de 
identificación. incautación y creación de un fondo ue 
ñ administrará las propiedades para *la rehabilitación e inversión 
social y la lucha” contra la delincuencia organizada. 

- "Ningún estado puede ser obliaado a proteger un título de 
¡ propiedad adauirido con el producto de un delito. Por esa misma 
e 


E 


razón. este compromiso no puede auedar subordinado a ninaún plazo 

o condición". señaló el mandatario 
] En defensa de Ja redacción de la ley. que es retroactiva y 
distingue entre la acción contra el delincuente y la dirigida 

sobre sus bienes. Samper dijo que. de no existir esa herramienta. 

; 3e daría "la perversa paradoja de que. por defender los derechos 
individuales en abstracto. se extendiera una amnistía patrimonial 

1l crimen organizado”. 

ES El presidente calificó Ja norma como "uno de los cambios más 
importantes en la comcepción del dersacho de propiedad durante este 
sialo". e indicó que su aplicación "seattiramente nos traerá dolores 
y angustias”. 

"Estamos advertidos de ue cueden sobrevenir tiempos de 
dificultades. de aaresiones físicas y emboscadas morales". señaló 
Samper. pero -añadiá- "no podemos sucumbir al chantaje ni ceder : 
ante el terrorismo”. 

“la ducha contra el crimen orcarizado no tiene marcha a 
precisó el ¡efe del Estado. quién se comprometió a no dejar que la 
ley auede en Jetra muerta. 

En vitud de la ley. la Policía Mt a se encargará de 
extractar y clasificar la información existe ESE asf como de A 
recoger las pruebas. lo aue se pondrá a di sición de la Fiscalía 
General. 


trás" 


Asimismo. para inventariar los bienes inmuebles y las cuentas 
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bancarias producto de rentas ilícita, cada comandante 
departamental"“de la Policía. ¡junto con la Fiscalía. reconilará 
información de las cámaras de comercio. la suparintendencia 
bancarias la Aásociación bancaria. las oficinas del catastro, las 
de reaistro y el Instituto Geográfico áqustin Codazzi. 

Seaún datos del Ministerio de fñaricultura. entre dos y cuatro 
millones de hectáreas de tierras cultivables del país estarían on 
manos de narcotraficantes y paramiJitares. y su recuoeración 
ayudaría a realizar una aran reforma adraria. 

Samper indicó aue hasta «cl momento se han decaomisado 1. 
inmuebles urbanos. 1.292 propisdades rurales, 698 aeronaves. 2.2797 
automóviles y 180 miJlanes de délares en efectivo, adlamros de los 
cuales han tenido aque ser devueltos por falta de armas legalas 
para extinair e) dominio de los orapiecetarias o sus herederos. 

Los organismos de información trabajarán en coordinación con 
la policía internacional -Interpol- y la eurorea -Europoj-. así 
como con el Departamento Antidrogas Estadounidonse (DFA) y las 
autoridades de los países asiáticos y africanos. 

A través de ellos se intentará detectar las propiedades y las 
cuentas bancarias de los narcotraficantes y sus testaferros en el 
oxterior. EFE 
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| “Anillo de paz” es | 


el nuevo plan de 
defensa brasileño Pe ] 
eS 


BRASILIA, lA (AFP). — El Email Eatasrela 
Femando 
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Amazonia, oleada , or unas de esta 


sus efectivos, Concentrados en E sui del 


de dinero y el contrabando de armas. e Desaparece la hpdesS de conflicto cori'la Argen 


desde el punto de vista de la de- 


biidad que pueden contrariar los intereses pais, es dear, la eas má nd aliza-, resi a ; sur”... , 
y sieños”, como el narcotráfico, el lavado das, haci: Amazonia. Para los militares, A 
de dinero y el contrabando de armas. ras del jefe castrense, proximo a E : 
! Aseo Ibmaido “Libro blanco” de nueva amenaza a la seguridad del Brastl contra es 1 
esentó ayer no adu impune- 
> a participa j a mente É ma. Ss 
recta de Es fuerzas armadas en la lucha ¡ 
contra el narcotráfico, la nueva política Argentina ya no preocupa Reforma constitucional 
comtemp ción de ls Amazoniz, En el horizonte del Brasil desapareció .__ Sin embargo, si el presidente Cardoso _ 
| oralotacióndela presencia mil” por completo la hipótesis de conflicto con planea integrar a las fuerzas armadas a la 
ma de aa, control y defensa de La “ri e Orbaladiez — icar la Constitución nacional que prohibe 
70 entre es colosos del expresamente la participación militaren” ' 


a acción de bandas armadas que continente dejó lugar ahora a una íntima 
relación comercial (a través del Mercosur), —— Para el presidente Cardoso, la política 
eña, y el crimen or- estrechos vínculos políticos, culturales y <brasileña-tendrá un carácter preventivo, - 


tado menda son algunos delos militares. 
** puntos que n ser motivo de atención * Asílo reconoció ayer el ministro de De- 


en pa vena en los tes 


.s 


'OS 


—— dels estrategias resultantes de esta pot — fensa de la Argentina, Jorge Domínguez; lee aii estrate- 
ee o Co doce e pi recibió el documento brasileño an-” —giase basará, sin embargo “en la existen- 


van 


rto Cardoso, jefe de la 


tes de ser dado a conocer públicamente. 
“La frontera sur del Brasil, la frontera 
donde ellos tradicionalmente ubicaban 


2 am ¡tar con eficaz” 


elmes una potencial hipótesis de conflicto con la _ llo de 
jario.O. - Argentina, ha quedado en este momento res son “el fortalecimiento 


OL 
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"- BRASILIA, 14 (AP).- El Eoblerño? 
«brasileño decidió que las fuerzas. 
* armadas no intervendrán directa... 


- de drogas, peró p 

“fistico y operacionalala Policia Fe: * 

+ deral, indicó hoy el jefe de la casa 
> militar" de la présidericia; -.:. a 
¿El general Alberto. Cardoso afir- * 

E cmo: 'gúe en la nueva política de de: 
E «fensa nacional se reafirma la mi-: 
«sión constitucional de las fuerzás. 


5 


be 


¡saftuadas; 
“beralita ñacional; y que la Policía. - 


ftansnaciónales:. - 


sE 
Eso 


e 


2 


“mente en la luctía cóntrá el tráfico a 
restarán apoyo lo-** 


que es la defensa de la so- S nero. 


es laresponsabledecomba bg * -más vigilancia * A 
elos. ae Ps e 


. 


eaciónes en ioredtones norte y 06s- . 
te por la existencia de “bandas ar- 
. madas y crimen organizado" en. los . 
. países vecilios” - 
+ En esa región, Brasil tíene frof- $ 
-. tefas con Bolivia, Perú y Colombia, 
-principales:productores de.cocai- 
na. Elgobierno bras ileño ha gestio-- 
- nado en los últimos meses la adop- * 
- ción de estrategias conjuntas en lay 
lucha contra el narcotráfico, el cor. - 
-trabandodeármas y ellavado dedi- 


a ca 


_ Tas fuerzas arniades deberán el 


OS 


Drogas: el ejército, no luchará: 


“radores de la nueva política de de: E 


fensa del país. 


“No se pretende « que! las fuerzas 
-.. armadas traten lo cotidiano en el: 


combate a las drogas. Pueden estar :: 
en el terreno, pero no en contacto* 


” directo, sino prestando apoyo logís- | ; 
tico y operacional. Lo que pasó en ;: 


Rio de Janeiro, nunca más”, » ABTE; A 
gó.:- 


ejértito, junto con agentes policia:*. 


.: les, participaron en la lueha contra; 
a narcotraficantes en favelas de Río. E 
de Janeiro... 5%. 


.. Cardoso explicó que] la máxima”. 
participación de tropas en a x 
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+ El militar calificó e como : njustíficada” la hipótesis de: 
“conflicto que ngló tradicionalmente e con Argentina , 


eración OÍ y económica 
de la región, Bra ua 
ción militar, El general Alberto Car- 
d0 o, Y ar de la 252 Mibtar de PIO 


| dencia (equivalente al Ministro de Del 
sa) e ideólogo del nuevo men dede” 


pdeauel hn A Ó do de las dicta ; 
duras militares. en 13 Brasil no había — : 
revisado su poro militar y estratégica. y 


eneral Cardoso tica cable " CS 
en la tradicional: a dead militar 
brasileña basada en una hipo! de con- 
. it su Irontera sur. Espeiticamente 
só calificó como pjustibcida” a hipótesis 
que existía con Argentina. 
Fica de defensa nacional, 


anunciada por el presidente Fernando 

Henrique Cardoso la semana pasada” * 

remplaza la idea de enirentamiento en la” 
seron lo mados 105 rmibitares 


Dor 


des eds Os y 
Nos EN 1 rú en 
ES o E 
97005543 
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; con la panticipáción delos ministérios de - 


Exteriores, del ejército, .. 


: Justicia; 
* de lf aeronáutica y dé la marina, del EM" 


- PA (Estado Mayor de las Fuerzas'Árina- . 
das); de la Casa Civil y déla Casa Militar 


de Presidencia, y de: SAE AE (Secrelaríé de 
Asuntos 


Estratégicos). 
. El general Cardoso ió estas discu- 
siones y fue también ¡por el pre- * 
dia (con «bea dl a la e 
tesco) para elaborar el delay poa 


la creación de la ABIN. (Agencia: Brasileña. 
de Inteligencia): 
En relación con la integración militar, d 


general aseguró que desde hace tiempo: 


hay intercambio en diversas áreas 
(académica, t téciica e informática), lo que * 


Crea tempranamente una amistad entre : 


los oficiales del continente, que en su 
oportunidad adquieren poder e 

en cub conducción milita”... s 

“Y remarcó como pauta del a que: 

se busca que existe un “intercambio muy . 

grande entre las fuerzas armadas de . 


'  Antérica del Sur”, pero no un mecanismo . 


de defensa comíin, como existe en los ám- 


_bitos político y económico. Uno de esos 


mecanismos de integración civil es el * 


acuerdo comercial Mercosur que unea . 


Brasil, Paraguay y Uruguay. : 


- - El mniitar enfatizó que por primera vez 
en la historia del país existen directivas y 
objetivos escritos que “facilitan la planifi- - 

.cación, la coordinación de esfuerzos y la 
optimización de recursos”. Esas directivas, 
que prjorizan el mantenimiento de la paz, 
la'acción diplomática y el uso de las fuer- 


». 


BRASILIA eden EFE y ont. ; 


z La nueva po pe defensa brasileña” he so 


el Esta centrada 2 AIMa 


y 20 nes OMINSIDO: 


« radios de sehr rácticamente 


blada donde el narcotrafico reina 2 2us, 


despo 


j 3 
Según un estudio de la Universidad - 
e Río de Janeiro los bancos de estos _. 


pueblos muestran un movimiento que - 


u 


= “Las eñas ciudades amazónicas dóñ local 
EE i, Cacoal y a Ea j 


SY reviven del a uÍtOvO de 


Se DOTr foS K 


COIdiiCamies Pala 


zas armadas “ "como vector diplomático” 
(en misiones internacionales), “muestran 
a la sociedad que la responsabilidad de la 
defensa no es solamente de los militares”. 


“Brasil y Argentina eran rivales sin sa- . 


berlo... tal vez por el fútbol...”, dijo el gene- 
- ral quien es titular de la Casa Militar de la 
presidencia, cargo equivalente al de minis- * 
tro de Defensa en nuestro país. 
-“Realmente las hipótesis de conflicto en 
el sur tienen una probabilidad de ocurren- 
cía muy baja”, lo que permitirá trasladar 


.esfuerzos hacia la enorme región 


amazónica del país, 


.. La nueva doctrina prevé un desplaza- . 


Jas poblaciones uo solo son vlllizadas Para revertir elpa a as 


"en dexensotemco 


miento de los ¿fscitios del Tercer Ejérci- 
Brasil, 


to, el más equipado y € 
desde el sur a la zona de la Amazonia: “Se 
va a poner el poder del Estado para ayudar 


a preservar la Amazonía en sins de 


ambiente”, 

Brasil dedicará niás recurso militares 
' para combatir el crimen organizado y pro- 
teger el ambiente en la Amazonia, tras ar- 
chivar la “injustificada” hipótesis de con- 
flido con Argentina, subrayó. 

Según el general, hoy no existe “un ene- 


o definido”, lo que implica un nuevo 
desafio, dijo refiriéndose a la acción de los 
traficantes de armas y drogas, pepa 


,- miento y ela tecnolo 4 


a resa 


d e enla despoblada Amazonia brasi- 
La nueva doctrina se inserta en una” ] 
ss política más amplia que busca “la proyec- ¿4 


ción intemacional del país”. - 


“En su política de relaciones exteriores, . 


el presidente ha usado y pretende conti- 
- di rca 
un vector de su macia”, explicó el ge- 
neral Cardoso. El militar recordó en este 
sentido la participación de Brasil en las 


fuerzas de paz de las Naciones Unidas en. 

. Angola y Mozambique, y la colaboración 
que hará el país en la actual crisis de Zai-. 
, no lu] 


SN 


A 
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Las FF.AA..y la lucha 
contra el pri co 


me s FF.AA. deberán tener un 
nvevo papel en la zona, refor- . 
e siste le vigilanci 


'> 


JM —Sontrol y defensa en esas fronte-_ 
“Las autoridades argentinas, ”_ras, A no hay un enemigo 
- definido”, dijo el militar... *' 


irticular, afirmaron reitera- 


Carta Magna. en parti 
+ Tas delirar  asaedarcones ddifemi-_ mi-. damente en las consultas bilate- “No se pretende que las fuer- 
Tales sobre seguridad, que las _z4y armadas traten lo cotidiano 


e sc saca las ar 1 S militares deben ceñirse ec [combate a las drogas”, 
-Gones resi o, asu papel constitucional, que es 6. Pueden estar “en el te- 
ernando loso, quien la se- el dela defensa de k soberanía Trenño”, Pero” 
-de sus estados: *- 


fuerzas armadas se centrarían El general señaló que a Lo qu e en Rí Janei- 
par rotección de la Amazonia, cto en a eren- 
da por el narcotráfico. as sur es einene, pero que EAT Ta Trustrada intervención 

co- 


amenaza 
j Ta ación de bandas armadas -“harcsurgido motivos de preoci militar pora combatir marc han surgido motivos de preocu- mili 
que actúan en los países limítro- paote cnepone el oeste porY_tráfico ea las favelas cariocas. 
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ss Allí asumirán un papel 


major en la lucha contra el... 


contrabando de armas y 


.m Los militares solo. . 


. contacto directo con los 


traficantes. 0, 

m El apoyo del ejército será 
logístico, de inteligencia, de 
comunicaciones. Y se ; 
utilizarán tropas para. 


pe nsabilidad excl es 


¿Para 
bajo la dirección absoluta... 


dehpresidente. 

um “Se formará una comisión 

de seguridad encabezada 

por el jefe de Estado, donde 
iciparán además los 


* Relaciones Exteriores y el 


secretario de Asuntos 


Estratégicos. 
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Ne DOCRENTO A 
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peacite rr LA eau fica (20. 20) 
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O 


intervendrán en lucha contra na 09) 


ES armadas debe- “agentes policiales 

a - es TT an tener un nuevo papel €l E avelas [barriadas en busca 
e Brasilia, AP Cardoso explicó que el análi-. forzando el sistema 0 arcotraficantes. 
el! quan IÉdica que vigilancia, contr! y defensa contra defensa en E Eros explicó que la máxi- 
El A oDÍel no brasileño decidió las hipotesis q : conilicto en las => Te TArtanación de TOpaS € 


38 armadas no 11m fronteras sur de nas son casi e Enanido So a -miíiictos se iimitara a. opera- 
oso, uno de de los elaboradores ciones como € 


rtervendrán directameni en KE nexistentes, pero q han sur- 4 
a a pde 
vas estara YO JODE en las egiones norte y A o a 31 Atras 
tico eracionz a la Policía por pandas ar- zas traten lo cotidiano Fsadores ¿ue cala 114 
252 . estienciz A o en el terreno, A 
lA eg 


¡dijo ante cormesp nueva por 


E 
NnCca QU defensa nacional € rea; ores de coca 5, ag) 


; e a e brasileño ha o en los le mita A e Federal mecesita apoyo 

z -e jue ls TUcrzas armadas Hd ú Meses Ele ma ado ogístico, operacional y de labo 

E h a E A THRAIATO art al es de HSM np 
intel 

h j ate 2 2rcotral ET 
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¡NCAUTAN SEIS KILOS 
EL BARRIO CASABO; HAY 1 


Un procedimiento realizado ayer por efectivos de la primera zona de 
urtos y Rapiñas en er 1 barrio Casabo, de dicada en Ta emerge - 


esclarecimiento de r > e fos 
vehículos encontrad ue t as cambiadas, seís kilos de 


marihuana proliljamente empaquetados. 


e, 


hecho se registró en una llevaron a todos a depende tes -se sabe que de ls 


vivienda de la calle 14, del | ciasdela Jefatura con Ta fina- 
mencionado barrio, donde dad de pro 
abia acudido el retenido equi- ” gaciones: 
DO 
EQoCcrabarrco 


133 
nañamento, Comsano Canos A0egoT 
- “nocido sistema de “autos 


me pista de que allí se realiza- mellizos». 
ban Este procedimiento deter- a msmatade, y enbase 
afdescubierto-1 “adeclaráciones de OS dElenE 


e Mitanta pone 

El áxito habia coronado el una gran o ganización dedí- , Se concurrió a una Ímca 
éstuerzo de tos policias al* cada alváfico de drogas y - del Centro donde se incauk 
—Tobos de autos” ercamto robado aruanda 


altar etectivamente, unauto 
óbado en poder de un joveh— Porejemplo, pt erse ” ao 
j ” ía i Los e con 
de 5 nace u 


-08 años que B delendo 


a. de inmediato. 
GRAN SORPRESA 


—Alabrirla valija del auto, los 


Los seis filos de marihueng incautados aye en una finca del bano acabó estaría ; 
una gran organ ¿ación dedicada MMEMICO 00 CODES Y POLO O al 


A 
it ti a É era 


j 
¡ 
y 
| 


Todos lueron ilencosdas 
A asa 
ie: e que há: 


Dian co prado la droga en 
ne nues a ci ad a una persona 
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| ¡Un chileno y Un 

i | yo etenidos ( 
Í 4 

| con droga y autos 

e Un chileno de 28 años y Un Uru- 


guayo de A fueron detenidos 


H 

i 

¡ 

| procedimic 

| llevó a cabo en una finca del 
H ati Casabó, donde los indivi- 

j os guardaban UN un coche Alfa- 
¿ ua 04 robado y otro de la misma 
1 pero del que 
? iban a utilizar Su documenta- 
¿ ción y En el malete- 
H ro del autó encontraron la dro- 
p 
5 
h 
¡ 
4 
| 


ga; 105 dos detenidos serán - 


conducidos hoy ante 1 Justicia 


GL 


; 
1 
| 
z 


e 


R SUCRT 11-32. 06225 
Sur ia 


: URUGUAY DROGAS 
APRESAN CHILENO QUE COMERCIAL TTORA MARTRLANA EN MONTEVIDEO 


4 
y Montevideo. 17 nov (FFE).- Up citmiaidano ehilano de 22 años, 
ñ cayó accidentalmente en marños de la colicia de Urnauray con casi A 
. kilos de marihiana en su poder, cuando se realizaba un oDerativo 
a para dar con «ld csradero de varios atomóyiles reobados. < informó 
; hoy de fuente oficial. 
3 F] ciudadano chi Teno Le CUYA ident idad To $0- croporalornacda cor 


- 
sa policía. declaró mu hibia comrado la droga >= 3.000 dólares 
cstadonnidenecs Y aue deosda hacia un año Y medio se dedicaba = la 
vóanta a consumidoros del olucinódero en la capital urirpraya. 
¿ El detenido acredaó cue da marihuana Ja compraba £ un 
: intermediario y aque procedía de Rramil. 
: Los once paquetes de maribians. cue ccsaron 5,900 kilos, 
estaban acondicionados en un automóvil 2ue habia do hurtado en 
Montevideo. 

Dirante el orocedimiorto sE dativo también 2 Un UTUGIaYO., SiTi 
antecodentes penales. de 27 años, mion crió 4 ileno de ser el 
oronicetario de do droga. 

En una casa de un anartoado barrio « 
Ñ descubrió otros dor amtomóvile=z robados. 

Tres €l hallazao. Ss mute es realizaron al s«iianamiento 
de otra propiedad, danda se E 


o A 


documentación irrecular. Er Onas 

; : más de nacionalidad iritmaya. 1 
los detenidos har sido cuestos e disposición dol Murgado Penal 
de turno. EFE 

e En) 


11/17/16-25/9% : j 
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¿NGARGELAR UNA 


queh =p 
dad. en pita se le Pcautaron: sels kilos de mari- 
- huana. La Jústicia resolvió procesar con prisión 
. al aludido bajo la carátula de sai de estu- 


RT E ' E a e 
A miento con prisión del deteni- 


del Co- o 2 o. predio pul 
mando de la tera Zona de comienzo. p ese aju-. Rombo de SS años Jónata 
Hurtos y Rapiñas , j dido permaneció intemado | do como Rafael Arturo López 
rios procedieron a concretar HOMICIDA DELA .. presentando graves heridas y | Fernández, el que protagoni- 
un allanamiento, es una in ABOGADA A PRISION q fue recién en las últimas -se- | zó un incidente que motivó la 
en la Ú intervención policial. - --. 
ubicada an el corazón del ba- Porel delito de «homicidio» - De acuerdo a ia informa- 
mío Casabó- í se envió a prisión al hombre- ción Í por la Ofi- 
Un auto presuntamente pro” |- . Que días atrás ultimó a una cina de Prensa deta Jefat 
urio y en su iriterior | abogada en la vivienda de la el hombre en cues- 
de distinto: calle Cartos Qui; tión -que se hallaba en estado 


> » , Oportu- 
-"nidad . en que intentó, 
autaeliminarse arroj; 


La Justicia dispuso la remi- - 
sión a la cárcel, por el delito 


+ a un hom-.]: 2 ¿mar-  naresiado por personaldo | , 
bre, en la zona del zoológico,” |--seelhecho, elhomicida y frus-" |” la Séccional de Maivín en ra- || y 
para reja bles abi comer- trado suicida -Ricardo.|' zón de habes hurtado na bi yO 
Cializarla. . E * Figueredo Bueno- de 26 años” | =cicieta; * “do 

Concluida la tarea de neto .| quedó internado en un centró * 
corte policial se elevaron los | asistencial presentando ' gra- | 
"antecedentes a la” Justicia ]' 54 A 
competente y el Magistrado 


mn 


indica que el veinteañero se 
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Instituicao de Bauru recupera 


Criada há 16 anos, a Gilgal colhe elogios = a 
dos próprios ex-ínternos, garotos entre 12 e 17 anos ¿ En ae “ 
vindos de vários Estados, que já participam como 

monitores de outras entidades do, vénero : 


5) JOAO RANÁZZI —seó e nove meses: Cerva de 90% de 
Especial para o 1.* les era viciados em crack Eles foram : 
“* enviados pelas familias, por amigos, ; 
AURU ma testigo de - Conselhos Tutelares e pela SOS : 
Baurv para recuperagáo Crianca, da Capital A 
] ] em 7. ¿Todos estavam extremamente de- - 
e e E bilitados pela droga, seja crack, co- 
uma das melhores do A dclassifi- . caína, álcool ou vários entorpecentes* 
cagáo é dada Ea terapias 1 h- 
nos, garotos en vin- 
dos do Inteñor, de as Estados : 
St e Amazonas) e 
sociais. Todos 
A 
Os registros da 
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índice de menores sentimento é muito 
que náo voltam a hoc DE j . : 
consumir drogas é - “1 Ao medo da mot- 
75%, um dos mais MENINOS . te, outros traumas 

: altos do il, 00-7 e se juntam raiva, me- 

Lo mo afirma a direto- QUE NAO do, solidáo e disc 

E ra intema, Nilce Pa- inacáo" Nilce ex- 

“dovino Mucherone. - VOLTAMA plica que tenta ame- 

| A institukcáo já en- j " nizar temores e sen 

| vía ex-internos a ou- CONSUMIR timentos “a partir 

¿ tras do género, de uma base bibli- 

| A ENTORPECENTE ca” Ela ftrisa que a 

¡ tores: um 2 - — instituigáo náo é l- 

Campo: Grande. E75% - -gada a hentaraa re- 

| (MS), ém Cotia ligiño. “Simplesmen- 

| -. (Grande Sáo Paulo) te acreditamos que 

¡ e outro no Resgate de - + Servigo. esse é o caminho.” . 

Cristo (liso), de Ba Q_tratamento também oferece 

: há 16 anos, a Gilgal é a 

¡ o de ia e de computagáo e cu : 

¡ voluntário de profissionais de bin ansiado de Tar ar : 

¡ jversas áreas. Hoje, atende 30 garo- o m filmes e 

¡ tos, que devem ficar internados entre dE UT Ona TEatO 
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FELU-DROGA 
GUARDACOSTAS FEMI Y NFA CAPTURAN RARON ATUNERO SOSPENANSO DROGA 
Panamá, 15 nov (EFE). Guardarnostr de FEU intoresotaron vr ; 
DONES con do barco abunero SEN E ¿ 
c 2] : 
O POr Woo. ¿ 5 
1Ymé Caro: la interceptación del barco 3 
participaron E is Arridroda == ; 
(DEAD). pero dea vo nado Gue ver cor Ta captura 3 
pa E 
el barco había Al 
noy amar Le AMAS j 

Liaj afiraó » EFE aue €l atonero Permanece os 
: res días SEE TMAVA TT norteamericana ode ¿ 
Rodman. en Ja entrada del Car vor «Y Vitorel Pacifico. y Ja h 
¡ Eripulación., unos treinta marinos. se encuentran detenidos, Aroma ¡ 
sus identidades. : ; 
7 anta que se han A todos dos tanques de combustible i 
: del barco para ver =1 > ¿Ut iempo CCT 
cane señaló aue a uuo de Tos mé cartida 
, no determinada da Ss ubata 20% ETS La ES ES: : 


vera Dara SU COREIMO COTO 


; A A A : 4 ATTE" estuvo aecuosty ario 
, hace unos 5 Mesas er En ESE 18 del Puerto de Balboa, cn cd 
" 1320. DOr Uh contenciosa ; ¿aro sobre la propie E 
nave Y de otras Tros. PFI 
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AMERICA LATINA 


Colombia y el poder 


de la insurgencia 


La narcoguerrilla no da tregua. Unos 14.000 hombres ' 


con buenos recursos financieros 


SANTAFE DE BOGOTA 


olombia, con más de un millón 

de kilómetros cuadrados atrave- 

sados por tres cordilleras, den- 

sos bosques tropicales y selvas 

amazónicas es, para cualquier experto en 

guerra invegular, un lugar propicio para 

que alzados en armas jueguen a las escon- 
didas con las tropas del gobicmo. 

En este país surgieron permanentemen- 

te movimientos armados. Seis años antes 


de que Fidel Castro triunfara en Cuba, en 


Colombia ya se registraban luchas arma- 
das: las guerrillas del llano. Ahora, donde 
“se encuentran los líderes guerrilleros más 
viejos del mundo”, la rebelión reaparece 
entroncada con el narcotráfico. 

Los medios de difusión masiva, trenza- 
dos mayoritariamente en una posición an- 
tigubemamental, dan a los alzados en ar- 
mas de antaño, los narcoguemilleros de 
hoy, el nuevo aire de la difusión, que agi- 
ganta los ataques armados y los golpes a 
las fuerzas militares regulares. 

Sin superar el ataque récord con 52 víc- 
timas oficiales producido hace un cuarto 
de siglo, ocurrieron últimamente hechos 
terribles. A finales de agosto pasado un 
grupo armado atacó una base del ejército 
en la jungla amazonna, jamas Jo cad 
veres militares. A esto le siguió, pocos 
días después, el ataque a una patrulla con 

16 muertos. Por su parte, los dos mayores 
grupos de irregulares fueron responsables 
de una veintena de acciones coordinadas 
de diverso calibre, intensidad y duración. 

Pero la diferencia es que ahora la reso- 
nancia en los medios magnificó las accio- 
nes y los alzados en armas lograron la más 
espectacular victoria política de su histo- 
ria. Para muchos todo cambió cualitativa- 
mente. Para los más impresionables “se 
está perdiendo la guerra”. 

Un 60 por ciento de los 14.000 guerr.- 
Meros actuales cuenta con un modemo ar- 
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mamento: F-3 estadounidense, G-15 euro- 
peo de norma, Galil israelí, Kalashnikov, 
ruso o chino, así como lanzagranadas y 
morteros livianos. Los restantes, equipa- 
dos con escopetas viejas y revólveres o 
pistolas de diverso origen, aspiran a tener 
mejor dotación en la medida en que los 
“negocios del movimiento” mejoren, o 
“recuperen armamento del enemigo”, se- 
gún sus propias expresiones. 


Del total, cerca de un 63 por ciento in- 
tegra las Fuerzas Armadas Revoluciona- 
rias de Colombia (FARC). El 30 por cien- 
to pertenece al Ejército de Liberación Na- 
cional (ELN), segundo en número, impor- 
tancia y posicionamiento geográfico. Un 
tres por ciento está formado por los restos 
del grupo Ejército Popular de Liberación 
(EPL), de origen maoísta, y otras agrupa- 
ciones menores que buscan protagonisiao. 

Los más antiguos están en las FARC, cu- 
yos antecedentes de combates se remontan 
a los años 30, con reinserciones armadas en 

1948/1950, pero convertidos en fuerzas ar- 
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madas a partir de 1964/1968. El ELN apas 

reció y se desarrolló en los años 60. Casi si- . 
multáneamente apareció el EPL, como re- 

sultado del cisina mundial comunista Mao- 

restos de grupos diversos, proyectos arma- 

dos y espontáneos de las luchas armadas. 


Las FARC surgieron como una expre- * 


sión del Partido Comunista (PC) pro-so- . 
viético creado en los años 20. Comenza- > 


nto Da E 
¿dee E AI a 


P 


Los operativos a 


* cargo del ejército son permarentes. En 


algunas zonas se vive en un estado de 
guerra permanenie 


ron esta etapa hace 30 años bajo ol mando 
de Manuel Tirofijo Marulanda Vélez, gue- 
rrillero liberal en su juventud, luego mar- 
xista. Pero la dinámica de los aconteci- 
mientos llevó al PC. que había convertido 
a las FARC en brazo armado propio, den- 
tro de su concepción de “aplicar todas las 
formas de lucha”, a caer devorado por 
ellas en una transmutación impactante. 
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Ahora está limitado como brazo políti- 
co de las FARC, junto con el movimiento 
Unión Patriótica (UP) y las antiguas Ju- 
ventudes Comunistas, transformadas aho- 
ra en milicias juveniles urbanas. 

Las FARC planean un movimiento- 
agrupación-simiente de partido nuevo con 
todos ellos —el Movimiento bolivariano— 
bajo su dirección excluyente. Se. inspiran 
en Emesto Che Guevara, la revolución cu- 
bana y los lineamientos neoteóricos del 
francés Regis Debray (revolución en la re- 
volución). Su mayor impulso lo recibió a 
mediados de los años 60 del sacerdote ca- 
tólico y capellán universitario Camilo To- 
rres, caído, empero, ante el ejército co- 
lombiano en su primera intentona armada, 

Maneja las finanzas mediante la extor- 
sión y el secuestro y en general delinque 


en nombre de una especie de socialismo a 
la Pol Pot de Camboya. Tiene a su cabeza 
a un ex sacerdote seguidor de Camilo To- 
res, el septuagenario español Cura Pérez. 

Distintos investigadores presentaron do- 
cumentaciones sobre Jos ingresos financie- 
tus ue 2 sormaciones de alzados en ar- 
mas. Un reciente trabajo, Finanzas ae iu 
subversión, revela la estrecha relación en- 
tre_narcotrafican 


_peo y asiático, con destacamentos de Jas 
el APL Paulati 
, e . _ . 


A A 
G y cocaleros en general, 


do A 
- que las FARC obtienen an: te más 


millones de dólares de su tráfico, 
que implica desde montar guardia para 
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despachos aéreos y marítimos de mafio- 
sos asociados, hasta regentear y exportar 
sus propias drogas. 

Según investigaciones de las universida- 
des Nactonal, de los Andes, del Valle y Ex- 
temado, la transformación de las guerrillas 
en carteles de la droga, es otra de las carac- 
terísticas que las aleja de su pretendida pro- 
puesta social del comienzo, hace más de 30 
años y al mismo tiempo completa una di- 
versificación que les permitió superar los 
ingresos anuales de más de 400 millones de 
dólares en extorsiones y Secuestros. 


El marco político. La embestida armada en 
el tercer trimestre del año coincidió con la 
debilitada situación gubernamental, junto 
a un país polarizado, con los perdedores 
de las elecciones de años atrás en oposi- 


ción recalcitrante. Todo esto en momentos 
en que el gobierno empezaba a recobrar 
puntos en la opinión y la economía co- 
menzaba a salir del punto más bajo. 
Para algunos de los 13 (sobre 15) gre- 
mios de la producción dirigidos por con- 
servadores enfrentados al gobierno del 
prosidente Emesto Samper, pareció quedar 
atrás el peor momento del gobierno y su 
mejor posibilidad de oponerse con éxito. 
Si bien la mayoría de los sindicatos de 
trabajadores está con el gobierno junto con 
por lo menos la mitad de las capas medias 
de la población, según las encuestas, Mede- 
Hlín y Cali parecen resistirse a otra altemnati- 
va que no sea la renuncia de! presidente. 
Este tipo de política prácticamente sin 
altemativa, de fácil agotamiento si el 
mandatario puede mantenerse con cierto 
apoyo —como está ocurriendo— puede ayu- 
dar a comprender una cierta posición de 


conplacencia disimulada a medias con las 
acciones de los alzados en armas. 

Adi sería comprensible el eco propagan- 
dístico alcanzado. Una revista semanal de 
noticias alcanzó a titular un artículo como 
Bogotá sitiada, coincidiendo en el tiempo 


ra que en el Día del amor y la amistad (12 
de septiembre) evitaran correr riesgos en 
Colombia. En esos días una carta de Tirofí- 
jo —respondiendo a una consulta de un gru- 
po privado pro-paz, auspiciado por la jerar- 
quía católica— en un texto sibilino habló de 
disposición para las conversaciones de paz. 

¿Con quiénes habría un eventual nuevo, 
diálogo? Las FARC son dirigidas por Tiro-: 


fijo sólo en teoría. Hoy el comandante en . 
la práctica es Oscar Riaño o Jorge Brice- 


ño, llamado entre sus adeptos Mono Jojoy. 
Ostenta un curioso récord: es el jefe de di- 
rección de las FARC que posee el mayor 
botín anual por sus incursiones. 

En el ELN un virtual desplazamiento 
generacional de Cura Pérez tuvo lugar a 
manos de Gabino, uno de los más temidos 


lugartenientes venidos a más gracías a la" 


acumulación de fondos resultante de se- 
cuestros indiscriminados, y particular- 


codi a la extorsión sistemática para 
facilitar contratos de obras públicas. 

La pena de muerte sumaria a los alcal- 
des, obispos o gobernadores, sistematiza- 
da por el grupo de Gabino, con supuestos 

tribunales revolucionarios —inclusive den- 
tro de sus propias huestes— ante cuaiquier 
vacilación o discrepancia, resolvió pronto 
con ferocidad la lucha por ganar autoridad 
dentro del ELN. 

Los cambios, sin embargo, van mucho 
más allá de aquellos ocurridos en los cua- 
dros de la narcoguerrilla y la mentalidad 
de sus dirigentes. La situación 
ra del gobierno difiere sustancialmente de 
Ja que tuvo la presidencia colombiana 
cuando atendió las rondas de conversacio- 
nes con las FARC e indirectamente con el 
ELN > Caracas, Venezuela y Tlascala 
(México), en el mandato anterior. 


par de hectáreas o un taxi público, mientras 
que hoy podría extorsionar a una compañía 
extranjera aprisionando a un ejecutivo y sa- 
cándole un millón de dólares. Los grupos 
guerrilleros son exitosas confabulaciones 
para delinquir y la población los rechaza 
como altemativa de poder. WM 
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Bogota, 12 now (FFED.- El sx prosideante del Epise eso 
colombiano Pedro Rubiano exicaió 
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o 
l territorio mie debo 

ir la operación de entrega. 
A 1 ción de dos poblaciones del 
 Cacuetá Pe según las emtoridades 
. miliítaros., tienen un Área de mos .000 kilómetros ctidrados. 
i E) Gobierno ce) e Ernesto Samper no aceptó Ja 
4 axigdencia de los rebeldes e hizo uma contrapropuie=sta me limita =1 
despeje de tropas y aue 01 arupo robelde no comparte. 


Roia dias “Y MEE TA CATE) 
han prosper aro debido 1 diferencia 
ser desociado de tropas para permi 

Las FARC piden 1 
decartamento seluático del 


, El ex presidente del Conse lo Episcopal Solombiano reiteró mo 
está dispuesto a servir de testigo en la operación de entraoga cl 

E los 3oldados. dbero aclaró mute “les corresponde al Gobierno y a las 

: FARC la responsabilidad de buecar con urgencia los medios para 

y ate, prontamente. los soldados recobren =u libertad”. 


A Rubiano clianteó sue exicencia cuando as madres de veinte de 
los retenidos asumieron la busca de sus hijos por rioz del 

Caquetá. en una misión cue el ministro de Defensa. Juan Carlos 

j Esquerra. consideró como de “s=vidente insensatez” e 

É "“irrealizable”. 
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los militares fueron tomados cantivos el casado 20 de agosto 
enn asalto de las FARO 3 ña has? de arlva del Fiéroito 
estableció: en el densrtamoento sure del Poutinavo en dos Límites 


con Fenaidor y Porú. N 
En el staáacue murieron 27 oa lddados. 20 más vosuoltaron heridos Y 
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Santa Criiz (Soliviad, 15 nov (FEED. Doz jimeces ant 
Solivia absolvjeron + Gererdo YilMacóémezs, detenido hace sei 
con 50 kilos de cocatna, pero condenaron a cómplico aroenti 

Jivian 


“Santa Cruz las atutoridates fudi riales. 


mao 


vildacómez fue detenido vor la policía antinarcóticos el A de 
 _mayo.pasado. unto con < esposa, la argentina ! iliana te! Valle 
y al compatriota de ésta Tosf Enviar Paredes, £ A ÓS vi atabar en ad 
un vehíenlo todoterreno hacia Yansuiba, =» la frartea 
bo livi ano-araontins. 2 3.3295 kilámot 
pe 


y ed 
En el vehteulo los conliocías hallaron dos anch con 42,2 
kilos de cocafro, ceaún Jos investigaciones oficiales. 
Gómez fue abanealto por los hierros pldto Romera Y Feornsmito 
Orellana, cese a) voto en contre ce aw caleas Fernando Ullos. ) 
no encontrar imticios suficientes da culashitidad. 
No obstante, dos iuyoeces condenaron a Midiacómoz + dos hos de 


dos años “te cArcel poor "vstdires rel penal ti Palmaigola, de Santa 
Cruz, hace tres meses. 

ta fugas cascó 2) releyo de la mavor parte de Jos aiardias dr 
la cárcol y fue criticada por diver: madios que "apesideraror Jue 
el *pez Gordo sadjó por et spoha pegando a soborno" 
sosa da YES ae cómo Fa tambiór absunlta, mirntras ue? 
la. fue condenado más de 
tranaporte de droos y 


peo 


evasión. 

Los ineces arquiestaror aue en el croceso sélo hubo "ormebas 
semiplaonas”, razón por la que «Ftevoluvisron el yehtento Y 17 
estación de servicio cue habían confiscada « Milacómez er 
Yacuiba. 

E) fiscel antidroga Seraio bráoz nidisf hos de cárcel) cara 
21 princi ipal implicado en el caso y la conf ión de todos =us 
2) 
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is 
bienes. además de una sena de 312 años paro De Y RS 
. Durante la acción policial, mae inoluys mea per -ascunión 
eutomovilística. Villacómez fue detenido 2 DESAT Oe e Se 


resistió con armas Y fo herido a bala en ura pierna. EFF 
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Bogotá, 17 nov (EFE). La Policía colombiana decomisó hoy unos 
20 kilos ce cocaina repartidos en cuatro bolsas de viajo cue tenian 
como destino Estados Unidos y dit 22 encontraron en el acroprerto 
de Rocotá. Fldorado. informaron fuentes oficiales. 

£l aoqmuipadjo,. Ne estaba aban ndonacdo on ol muelle internacional 
de) aeropuerto, fue encontrado por Jos agentes de la Policía 
acroportuaria. 

JS Sección Jas mismas fuentes, las bolsas de viaio iban a ser 
facturadas en sendos verlos de las acrolineas American Airlinos. 
cstadounidense. y Luftansa. alemana. con destino a Fetados Unidos. 
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COL OMRTA-NARCOTRAFICO 

COMSNDANTE FFMM: "3210746 ANTIDROGAS £PENAS FESTA COMENZANDO" E 

Bocdot4. 17 nov (EFE). El comindanteo de las Fuerzas Militares p 
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cae cue cesta muy deteriorados por cuenta de Ya Jucha 

Ant idrocas. ¡ 

= hington descadificó cn marzo pasado dos esfuerzos de ; 

Colombia en la querra contra el narcotráfico y amena 127% non vekivar | 

| $ arancrVarizs concelidas Aa El | 
colaboración en eso PFrenta. A E O | 
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“sertamenta comprom:> 


GuUe: 


LON car 


CAMA Tia Yer na toral. FFE 


financiaron pa 


1 86cidtó Moo Sw 
PPOCEQE* 'T*a Ll ae ADA Senos es ha LO 25 Ao. mm 


ESC! a “NIEDTUOTA /t vb : 


VINCU _ACIHONES _ M6" 
oso3z 


_essaz Coro Yagi | 


tvOOS 


11343 ( 
AO 97005 | 
OA -m 


APA e 


¿be 


1 O) 
Ia 


a Ñ 


TITULO ei 


PROCEDENCIA ULTMAS,. Not COS 27 
: era E JB Mier pos? 


VINCULACIONES... 


AX PP rt, 
A —Á 


A o e nn a A 


1 
7 $ 
i 
! 


»* 
12 
di 
MS 
3 
E 
*Ó 
EA 
da 
-Y: 
1Q 
£ 
10 
¡El 
OQ 
Ñ 
0 
3 
81 
3; 
El 


tre vistado por e 


I 
A A A A IR A OO RENTAS E RANA ss 


RA a 


O A O O e e 


A A IEA 


97005647 


Óz- ot 


Dr 


"Net DOCUMEN 17 Alco dez 
TITULO . 
PROCEGENCIA ZA Heto 
FECHA Y 
VINCULACION €2 


BORRA 


AMS 
iia 


SILVIA PISANI. 
La Nación/Buenos Aires 


Arrogante e sarcástico, 
o chefe. do Movimento 


ainda sonha com a Presidéncia. 
Candidato pela primeira vez em 1994, o 
tenente-coronel da reserva do exército, 
A 

er evagóes cara-p da 
Semana Santa (1987) e Monte Caseros  - 
(1988), fez campanha por uma revolugúo 
nacionalista. Do pesa rebeide do 
passado recente, o deputado Aldo Rico 


Jazer conchavos, ele nega ter recebido 
US$ 12 milhóes para apoiar a reeleigúo 


dopovenalor de Buenos Abando - le 


Duhalde, e denuncia a classe dirigente: 
coral . e 
a, 
campanhas” de 


> lao Rd A proposal 
ia 


so de votos. . 


P-Por quenáo os tém?. 
Rico — Porque falta cultura á sociedade, 
está mal informada e vota mal. 


P — Seu partido vive sofrendo deser- 
ges. Por que o senhor náo consegue 
agregar as pessoas? 

Rico — Nao sei por que se váo. Pergunte 
a eles. Sáo traidores. E depois de tudo, 
quem sáo? 


P - A última foi a deputada Liliana 
Ayetz. 

Rico — Saiu por dinheiro. Está casada 
com um primo meu. Que fagam o que 
quiserem. Eu tenho meus objetivos. 


P — Recém comentou que náo bavía 
decidido. 

Rico — Náo os discuti com meu partido. 
Meu objetivo imediato é ser um bom de- 
putado. Mas o Congresso náo é um o me- 
Ihor lugar para discussóes profundas. 


P — Para que serve, entáo? 

Rico — Todos falam para a foto. Mas 
ninguém discute o modelo. A Uniio Cívi- 
ca Radical (UCR) e a Frente por um País 
Solidário (Frepaso) propóem variagóes 
sobre o mesmo tema. Reafirmaráo o mo- 
- delo com o acordo ¡para reformar a Cons- 


títuicáo, * 


P- O senhor náo negocia? 
Rico — Sim, mas tudo tem um limite. 


cen quee que apóiam o modelo náo 


SOmsaz (LVsSe 
E V2IH 


guarda o gosto pela polémica. Acusado de 


e 40'mil em Búeros Aires: Orestó náo' há 
sei, Para que necessito de fitiados? Preci- Ko 


ADO Ro. E Amer Se nan ee al NT E 


SY 
( VS 
Y 


> mentira que, a0 
distribuir recursos, distribui poder Que 
vocé acha que aconteceu depois das elei- 
qóes na Capital Federal? O bem-estar dos 
vizinhos...? Náo. Se disputaram US$ 3,5 
milhóes, que é o orgamento da cidade e 


um poder infernal 


P- O senhor náo quer poder? 
Rico — Claro. Mas para o bem comum. 


P — Quando em 1991 o senhor ga- 
nhou 600 mil votos disse que em 1995 
seria o presidente. Em que deu errado? 

Rico — Em dizer a verdade ás pessoas. 
Eu disse que o modelo náo andava, que ti- 
nha cáncer, e eles náo gostaram. 


P —- Mas com este mesmo discurso 


- venceu em 1991. 


Rico — Eu creio que a vitória daquela 
* época fechou as portas dos grandes parti 
dos e da imprensa para mim. Fui vítima 
de um cerco. O eleitor vota mal porqu 
náo tem cultura. 


P -— O senhor náo acredita que su 
chances sáo poucas? 


Rico — E vocé acredita que as coisas . 


náo podem mudar? Olhe, Rico, o golpis- 


ta da Semana Santa, hoje é deputado. . 


Sou um dos políticos mais conhecidos. 
Todo o mundo me respeita. Sabe por 
qué? Porque sou um ex-combatente das 
Malvinas. Os politicos náo sáo respeita- 
dos por ninguém. Eu sim, porque arris- 
quei a vida. 


P - O senhor nio acredita que sua . 


[read 


ZE) 


Rico — En náo náo fiz do e com "nin + 


guém, Eu permiti um plebiscito. * 


P- e e e De 
halde náo seria governador. 

Rico — As pessoas decidiram. Eu inter- 
pretei esse osa: e interpretar o 
pensamento é a funcáo do político. Para a 
grande imprensa eu me corrompi. Sáo 
uns miserávels. 


P- O que o senhor obteve em troca? 

Rico — Que fosse aprovada minha pro- 
posta de Constituicáo para a província de 
Buenos Aires. Parece pouco a vocé? 


P — Como estáo as forgas armadas? 

Rico — Náo existem. Estamos sob o 
guarda-chuva dos EUA. Há uma tendén- 
cia no govemo de transfonmá-las em uma 


guarda nacional. 


* P - Os EUA pedem maior participa 
gáo militar no combate ao narcotráfk 
Rico — Sáo eles que regularizam o mer- 
controlando a oferta através do D. 
£partamento de combate ás drogas). 
EA deve ser expulso a patadas daqui. 


— Por que o governo permite sua 


resenga? / 


Rico — Porque este é um poder político 


submisso aos interesses internacionais. 


P - Inclui a droga? 


Rico — Inclui os EUA. Nos últimos 10 * 
anos, o consumo de drogas aumentou 11 


mil vezes na Argentina. y - O 1 - 


—- 


sal) 


o Pp Por que o crítica? ] 


P- — Como deter o arango? Fechando 
Rico eS 3 


P- - Seu movimento carapintada fra- o 
cassou? 

Rico — Náo. O movimento Elina a ter E 
A 


P — O senhor tem conversado com + 
Rodolfo Galimberti (líder do salgo 
grupo guerrilheiro Montonero)? 

Rico — Faz muito tempo que náo o vejo. 
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P - Por que o resgatou?, - E 
“Rico- Eu resgato todos os combatenies. | 
Todo aquele que é capaz de arriscar sua | 


- vida por um ideal. 1 ec 
nha combatido. 


Rico — er lacio 
dizer, o melhor é calar a boca. -; 0: 5 


omo : 
Rico — Obcecado com um modelo que : 
náo serve. Ele está muito exposto. Depois : 
da saída do ministro da Economia : 
Domingo Cavallo ficou sem apoio. Náo : 
tem articuladores políticos. A 


P-O que o senhor diz dos dois presi- 
dentes que restauraram a democracia, . 
Raúl Alfonsín e Carles Menern? 

Ri — Sá Ñ . t ar ti 


P-O que si ista? 

Rico — Alfonsin foi a alternativa de um 
momento. Mas se aferrou á social-demo- 
eracia, Menem tinha uma boa proposta, a 
revolugáo produtiva. Mas se entregou aos 
interesses corporativos internacionais, 
Mas falta algo: roubam tudo. Claro que 
isso náo interessa ás ; pessoas. 


ae 


 P- —E o que interessa ds pessoas?. 3 
Rico — Sobreviver. E aos 10% da so- 
iedade que detém mais da metadé da 
ortuna da Argentina interessa ganhar 
is dinheiro e transferi-lo para o estran- 
geiro. 


P-— Já pensou em repetir o passado? 
Rico — Náo volto para trás nunca. Náo 
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: Exército confirma expulsáo de pára-quedisí 'a 


A ls vet sio de ma quad desolado  cbncom um argo do o Ho nde E 
ya z y Calo de Colo Sep e Petronilho seja apenas um re- -tar, durante tentativa frustrada de asalto Exército e é suspeito de tes ligar 
en E 0 [cial_do Extrcito (Ceromser) contador de armas. Em anto o IPM ná30 a um carro-forte as em Costa o OS PA Que : 

E a E or concuida ele náo será exp Í ¿pte año a 


NA E 


uba de comonzo AE Brasilia, 'o -capitao 
ob ares, Fetromilho 101 pi eso en 


A3JOD za, no o Grande do 
reso cora Ens mi cáo em Nova Iguas 


o eram Co EXCrc! 


: A sxéito va abrir um ing érito poli- que náo reco exe a existéncia do Co-- to Carlos Leandro no de munigao para tuzil automáfico leve 
7 aL A militar (PM) ara » ligacáp . mando Verde-U — COMO 3 quadritto egimento 
do] 'tapitáo da reserva Petronilho tas já estaria "Gonzaga, também est 
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Carioca, AR now (FER). Más die cuatro tonetadis de drogas, la 
z : mitad de ellas cocaina, fueron Icomisadan er rd Oriaor rama tia p 
E : de asko año Cr DATA IEA OvióÓ A E 
| | 
| | id | 
2 * a ] 
: k nto (1.374 K b 
E También se aorahendicron 120 kilos de báruco Esuberoducto de: 
E i la cocaína), once de hoeroiína Y 4.5 de “erack". — E 
E H Romero añadió ue dIWhuradte das operacianeos antidrogas 30 dctuvo 
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Bodotá4á, 15 nov (FFR).-— El E E 
Andrés Pérez declaró hoy ente: Cotombia "avanza hacia la 
normalización de su vida política". y marea mia e alena per la 
cortinuidad de Ernesto Samper en la Presidencia colombiana. 

Pérez finaliza hoy en Bodgot4 la primera vinita públi 
ro desde aue caumolió ana condora de dos años en arresto 
ario por milvorsación de fondos oúblicos. 

En declaraciones a EFE. dl ex cobernante venezolano rechazó 
ae Colombia s2 ent convirtiando en na fuente de factores de 
desestabilización en el 4ros andina Sor el trascoaso fuera de <us 

“frontera de la actividad de 143 <qruposz auerrilleros y la mifia de 
las drogas. z 
"Creo. por €) contrario. ae Coloprbis cotá avanzando hacia Ja 
normilización de =u vida poltr nica. 
dramíticos como da presencia, durante va casi 40 añoc,. de uma 
acción qcuerrillera y la zoción deoretdadora y dañina 021 
narcotráfico", insis 
Pérez 
Samper durante la 
de dinero del narcos 
. Carlo 
z dimitiera., diio a F ¿ 
colombiano pudiera res 
"Aquí se creó na sj 
notábamos inmtietud en los medio 
' destacó. 
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desestabilirzación tremenda y 
í 


pajitico venezolano se mostró cartidario de aue Samber 
dejara el poder en manos de =94» vicepresidente, Humberto de la 
Calde, después de que el Conoreso arcohivase en unio. en tina 

dolémica decisión. las arcusaiciones contra Samper y de ao Estados 
Unidos de retirase el visado de entrada 2 ose país. 

Entonces. adqredó Párez, "consideramos ame fio tal el remezón 
aue sufrió Colombia con el oroblenma de) narcotráfico en la campaña 
electoral qe no podía resistir el porosidente Samper exam 
presiones” 
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secón el ider venezolano. han 


dades M1 me 2ovrorenden 0010 mo 


los hechos sosteriores, 
rado do contrario. “Son rea)di 


demost1 i > 
alearan poraue mavor hubiera sido la desestabilización en Colombia 
sio kuibisra interrumpido yu periodo preridencial*., añadió. 


2 = O PT A o » 
“No sov pesimista sobre el futuro da Colombia. Por ej 


contrario. es admirable cómo on metio de estan difionltiades una de 
des economías sólidas ue hay en Bmérica Latina es la cotombiana?”. 
aoredó . 

Dérez cadificá, par otra parto, de "an sueño if 


oosibilidades" de ser reoslidad =1 >proverto de Samper de construido 


AA A AA A A A a 


un carnal interoceáénica en da solyoa red Darién, ue conaarte 

Colombia con Panamá. á 
"Son suepos. La ides de un meso canad interocoápico ha venido : 

serdiendo importancia por las inrmmusacionor de Ta tecaaleqío, Sería ! 

mn orovecto extraordinario, cera ya no cren aue ss des pueda : 
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en nido ] “1995 contra 1.900 toneladas requisadas un Argentina y el Brasil. La liquidación de lós_- os sabuesos de Interpol copsi- 

—Mi respuesta es que sí. La liberaliza- ” año antes. Es precisamente el aumento grandes carteles (el de Medellín y el de Ca- ieron averi una organiza: 

__ _Gón del comercio, la Hexbilización de los” sustancial de Es decomisos lo que permi- — li) — a Sinabre— dio lugar a una dis- ción de Nápoles rta) era la encar- 

controles aduaneros y una mayor circula- “tó a los expertos detectar el desplazamien- gregación: ahora hay grupos más pe- gada de proveer la documentación 
_—dión de las personas, convierte al Merco- to hacia el sur de las organizaciones crimi- _queños pero más numerosos. “0 >| “norteamencana falsificada. ES 

—suren un campo propicio para el tráfico “nales. "Se está decomisando mucho en la 7 Gosman 
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Países se unem para combater o crime 


Agentes brasileiros cagam terroristas no Paraguai enquanto paraguaios seguem traficantes em território uruguaio 


EQUITY LT ARE In In 


PE 


VALDE FSOUN/Z 


erceado em muitos aspectos por rivali- | 
Óricas e utas economicas, 
0 Mercosul está regulado como uma 


bússola no campo do combate ao crime O - 


y 
$ 
| 
1 
3 
| 
i 


ceu e foi criado. “Náo lembro a última vez que 
afrouxei O nó da gravata”, brinca o delegado 
que está há dois anos em Brasilia, sem tirar fé- 


rias. Á outra razáo para o bom-humor do poli- 
cial sáo os elogios do governo norte-americano 
1_a Policia Federal brasileira por ter localizado no 
io 'o terrorista libanés Marwán Al 
Satadi cons maior espec 
“ta do mundo em explosivos. Foi O qua: caso 


em que policias de uma nacáo integrante do 


Mercosul realizaram investi em vi 
zinhos. “Com total colaboro e sem miden. 


eS IDO MATICO enfatiza Y icente Y Belo, que 
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O'homem acusado de terrorismo 
fala cinco idiomas e usava cinco 
documentos de identidade falsos 
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A 


Foi a partir de investigacóes feitas por poli- 
cialis fedora brasileros que a policia nacional 
do Paragual prendeu Ir o integrante 
erniherro 1 s Hezbollah um dos 
articuladores do tráfico de cocaina finan- 
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A a li A dd 


enter, em Nova York, em 26 de fevereiro de 
E O Seis morreram e mul fica- 


noliciais brasileiros um tra- 


SE 


aceta terrorista era desconhecida pelos agentes 


“at o Tina de outubro. E que o libanes usava 
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cinco identidades diferentes e um passaporte 
brasileiro falsificado, com o nome de Marwán _ 
l Adibe Adan Kadi. 
“Com essa identidade, ele foi pres L- | 


meira vez pelos federais brasileiros, em setemn- 

' “bro de 1995, por tráfico de cocaina. Conseguiu | 
'fugir da cadeia da Policia Federal em Foz do 
y 


ANDATE e e e a 
al 
A 
.. 
0) 


| I no Paraná, fronteira com o em 
; cumbre de 1996, junto com outros 4 presos. 


s Investigacoes apontam para o provavel envolvi- 


comunidade árabe de: ts: re tdo fronteirica. 
nder este malandro virou qu ostio de honra, 

POL eb - 

até porque ele estira a ruarda gusuido 


oe comemo 0 ddegado Vicente Cheloti 


- AA E NS 
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Convénio de acúo tem duracáo de dois anos 


Ao recapturar o libanés foragido, os  ,Foia partir deste contato que a Polí-  reira. O oficial estaria falsificando do- 
poticiais brastietfos nao sabiam do en- cia Federal colheu as primerras mtor- ntos para o terrorista. Os policiais 
—TIAGOSS SODTE O possivel paradero de — brasileros repassaram a informacio á 


volvimento de safadi com o terroris- 
Or pura e e 


A cacad: Policia Nacional do P. e acom- 
a 


se transformou em desespero O cerco a casa do militar, no 
quando informantes passaram a poli- OL 


da sua chegou a sede da Inte 
em Brasilia um 16 sobre suspeltos - barro Jara, onde Safadi f preso. 
entato contra o Wo SETS os € brasileiros o boato Numa retribuicáo informal á volu- 
“4 ter. Á entrega destes documentos é dE qu má Bom se aionad ng,_ñosa contigo financeia para € buigáo financeira para o 
te de um protocolo de combate ao ter- _ embaixada dos EUA em Assuncáo. combate as drogas feita pelos norte- : 
- pomo Emago La dols anos entie a. _explosáo ocorrería em 5 de novembro, —AmEntcanos 30 ParagUal, a expulsó de 
Policia Federal, o FBI, a polícia federal “para comcidir Safadi aconteceu 


terroristas na fronteira Brasil — “Protegido por colete a prova de base 
gua “num gl lesco aviso militar Gala da 
—Forva Ática Norte- Americana envia. 


o +. 


' Ñ 
quéstao pessoal para os policiais que Brasilia vinculados á Interpol (Policia di tem uz futuro de muitos anos de 
u__ Internacional). Desarmados, como re- prisio, Além dos nove anos de deten- _. 


ci2 Federal nrendey no final de outu- Í 
“bro, dois egipcios residentes em Foz do Foram apenas wés dias Je investiga: ate World Trade Center T 
Iguacu, ena 1 dencia de um deles fo- ¡ ; z ar A 
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Es A Países discutem m unificacáo de polícias 


qe 


criagáo de 18 comandos 
unificados de policias 
S nas fronteiras do Brasil, 
+ Falo Paraguai, da Argentina e do 
*. Uruguai a partir de janeiro de 
¡1997 será um dos principais as- 
«.suntos discutidos na 6* Reuniáo 
:- dos Ministros da Justiga e do In- 
::terior do Mercado Comum do 
: "Cone Sul (Mercosul). A reuniáo 
“7 está marcada para quinta-feira e 
“o sexta-feira no o Raimbé Palace 
* Hotel, em Santa Maria. Os deta- 
> .ihes finais para a formulagáo do 
E protocolo : sobre as policias unifi- 
- cadas seráo fechados a partir da 
* manhá de hoje com a abertura 
- ¿dos trabalhos do 24? Encontro da 
a ño Técnica dos Assuntos 
“7 + Jurdicos do Mercosul. Parale- 
= lamente, também comega o 1? 
E Seminário Internacional de Di- 
¡ reito Comunitário do Mercosul. 


A APP as 


plice Fronteira; que reúne apenas 
o Brasil, “a Argentina e o Para- 


Atualmente, o Acordo da Trí- - 


PROGRAMACÁO 


PAN IO ARS 0 2 TGI WENA: AAA Y DIODIDSOE ELOTE AA, 


A pauta do encontro: 


cd 


Q 9h - Abertura do 1? Seminário Internacional de Direito Comu- 
nitário do Mercosul com a presenga do ministro da Justica do Brasil, 
4 Nélson Jobim 

O 9h15min - Painel O Estágio Atual da Integracáo: A Evolugáo das 
¿ Questoes Jurídicas do Mercosul dentro do Seminário Internacional 


o 


har ca o o mt a ll 


TN 


¿ de Direito Comunitário ] 
; QA 9h30min - Painel Recepcáo da Regra de Direito Comunitário |] 

j pelas Ordens Jurídicas Nacionais ; 

¿ 2 10h - Comera o 24” Encontro da Comissáo Técnica dos Assuntos * 
y Jurídicos do Mercosul, po para a 6* Reuniáo dos ministros ; 

3 do Interior e da Justica do Mercosul 

: Q 15h - Painel Avaliagáo da Estrutura Institucional Definitiva do * 
Mercosul dentro do Seminário Internacional de Direito Comunitário : 
; do Mercosul - z 
: Ñ Local: ttaimbé Palace Hotel . ss A 


Eras 


OTRA A 


operacáo policial conjunta :em  Conversarem entre si”. , diz Are: 


Foz do Iguacu (PR). A atuagáo  denghy. O assessor adianta que é 


das policias vem conseguindo re-  certa a aprovagáo do protocolo _n 
solver principalmente casos de : para a criagáo dos comandos 


seqúlestros, informou Roberto unificados, que náo precisará 


assessor internacional - passar pelos congressos nacio-. 


Ardengíiy, 
do Ministério da Justiga  nais dos países. 


_To. A idéia agora é atrair d. Jru-- A extradigáo de presos. e o: 
Su. Banos de Eres a pollcos A 


REO hd kate 
peor AS tnAzZo 
vir SA . pa : 
Se BS 
1002 E 
o Ss233+> pde ve / : 
NES Me 
U3S6 aos | 
14360 | 
Ds “her. en 
E Mercosul a 


prisño também estáo na pauta da? 


comissáo a Hoje, leva-se:- 
em média 60 para cumprir: + 
um mandado de prisáo entre os * 
países. A comissáo quer legiti- 

mar a acío da Interpol nesses ca- 
sos e diminuir para apenas 48 

horas o prazo. A transferéncia de 

presos para cumprimento da pe- - 
na em seu país de origem deverá 

ser alvo de extensas negociacóes 

nos grupos de trabalhos da co- 

missáo. Atualmente, 228 brasi- 

leiros aguardam em prisóes dos 

paises do Mercosul a sua remo- 

gáo para o Brasil -—. - 

Na tarde de ontem, a comis- 
sáo organizadora dos trés even- 
tos teve um encontro com o 
ministro da Justiga, Nélson Jo- 
bim, que orientou sobre as ne- 
gociagóes com os técnicos dos . 
outros países do Mercosul. Sete 
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: | AMPLIACION DEL CONTROL FRONTERIZO 

| Mercosur: firman 

y un acuerdo policia 

, Las policías cuidarán en forma conjunta las fronteras 

E comunes + Y crearán una tarjeta de tránsito especial 


Los gobiernos de Argentina, Brasil, _giones limítrofes, j 


Ugo y Paraguay firmaron ayer un = Para poner en marcha la nueva modali- 
acuerdo para exten jo conjunto __ dad de control, se creó un comité especial 


€ 
—de sus fuerzas policiales a todas Las fronte- integrado por los ministros del Interior 
[ercosur, 


Tas Comunes en el tema. 
“A partir de estos acuerdos, trabajare- 
mos en forma conjunta todos los miem- 
e Justicia e Interior del bloque regional pasos Fronterizos, y tendremos un inter- 
a cam de informarión me 


CO o rs Y e As rr AAPP A A e VÁ ¿er rr Msida”, =o: | 
01). permitirá ejercer “guró Corach a Clarín en una comunica- 

e el narcotráfico y. ción telelónica desde Brasil. El convenio 

el contrabando de armas y mercadería. “firmado ayer amplia un acuerdo antenor, 

- El acuerdo Está integrado po eS Pun- 


tos básicos: j -_mo experiencia piloto en Foz Do Iguazú. 
u Los cuatro países acordaron aplicar en 
de todos los pa A onianzaS mio e La lategración 


ma que ya se utiliza en la ciudad de Fozde_ Durante un foro realizado la semana 


, en mite Argentina, pasada en San Pablo y Río de Janeiro, es- 
Brasil y Paraguay. En ese lugar, las po-. pecialistas italianos, brasileños y argenti- 
idas argentina, brasileña y paraguaya tra- nos habian advertido que el proceso de in- 
baja ECO DO Tación, están en contacto tegración del Mercosur llexibiizó el des- 


“Y permanente por radio y computadoras y plazamiento de personas y mercaderías a 
comparten iniormación de ntelipc: ¡a pa- 
ll dl 

q dad aentou US propro = TIOS: as 
"m En unos 60 días, los habitantes de todas región. 


as zonas de fronteras deberán comenzar a 
IR utilizar “en forma obligatoria” una tarjet 
| de tránsito vecinal fronterizo que servirá 
( 


paraidentificar a los pobladores de las re- 
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Crearán base única de datos para identificar delincuentes en la región 
AA A _ AAA Ear Ue mMcUUentes en la región 


MERCOSUR: MAS COORDINACION | 
EN GUERRA AL NARCOTRAFICO ' 


ad a Eli octal cha A ECONO el cortraliiado de 


ANA NA 


a] 


ransiórencia de presos, asistencia gratuita, ar- |] 
52 prevé también intensificar e de e Bglas minsmas para el ereracio de la 


ES a 5 2 an A Amar CUE TY . 
narcotráfico Sa acta en el ámbito de: ERCOSU 


o Pia 
A IR OR 


AAA 


A EI O IEA AE 


a VI Reunión de Ministros de Justicia del avE Sa TO pa 
MERCOSUR, que concluirá mañara en tacto 


ES AITTOS Dara proceder al 


clero de fronteras en los dversos sectores. 


y 


go 


e A Ri RS PAT IT NA 


9700579= 


Pp] 
» 


NY DOCUMENTO A —Á 


TARO A Á 
pgrrero o CLANES 


e, 


gn 
0 ¿ 


O Mn OS a IA O A Dor? ISO E 
AREFUERZAÁN EL CONTROL FRONTERIZO * CC A A 


JAMTDUTITEMGO AMHASIAAS 


A 


> éz ts e e AR a A 
an E q y. +: ES 


a Y 


Las policías del bloque custodia 


Corach . 


e e custodiarán las fronteras comunes 
rá experiencia ya rige eh Foz de Iguazú... 
id a ASS 


nció el ministro Carlos Core as policías del bloc 
+ Se comunicarán por radio y cambiarán información + La 


1 


s 


ns ¿PACHO CLARA 


Pasaportes" 
; - _teras comunes, según confirmó ayer a A 5 A A A hd ; pe - NN os El cónsul de Brasilen Suenos. 
: «+ Clarín el ministro del Interior argentino, HENAO ES: AS sa mes eS meti | Pires envióa Clarín una nota enla. 
a 8 Carlos Corach. El funcionario dijo que de ¿EN e A a e . o rie ¿ 
ES -=S=Taoda se Mirentará combat mejora a E ES ES S $ p si ; sá ; ayer re- - 
E OSO nÍIxO ] DOVCiIDAOdO a rnras > Ñ Y CS ] Ñ ferida a narcotraficantes que utiliza- A 
e Argentina, Paraguay, Bras y Uruguay po- - e 7 A ta vedada ibdicaba que desde lu; 
+ bir la extensión a todas tas fronteras CO > WR z Sp + o .. ce unos meses, en distintos países: 
del Mercosur del tipo de control que ya se [CEN: ¿RODE PASS 3. k po europeos, fueron detenidos un total... 
Y en Foz , donde argenti- a A q VA es ==: - 
nos, ileños y paraguayos trabajan en ER 'ERONTERA?! : q estadounidenses ¿ 

corboraón para la seguridad del paso E 


. E 5 ) A a ] > , ] pe en Buenos AÁlres. - coco 
-———En-eselugar- funcionarios de los tres POR , ; E : fé E El comunicado del cónsul Nuno - 
páises están en contacto permanente por. a A A AS Alvaro d'Oliveira indica que el pro- 
radio y computadora, para mtercambiar MS. : A, | pio.consulado “en cooperación:con - 
nformación de inteligencia y manejar el e > : RN A E . Ja Policía Federal Argentina y con al--. 
trabajo de cada fuerza de seguridad dertro . a ia ES E gunos consulados extranjeros, ha > 
_de sus propios territorios. Ahora, ese tipa PE Y aprehendido pasaportes hábi 
%-4 de trabajo coordinado se hará en todas las . : o dl +; falsificados, y entregado a la Policía--: 
Fronteras del - no sólo en... ] ] MN | «argentina z sus portadores, proba-:.-] 
: ia AA A blemente vinculados al narcotráfi-»: |. ; 
vigilancia. Con la ampliación + del control policial a todas,sus frontens E O A E o 
e ol al Y 4 A A 
E EE A O E O 
través de sus fronteras. Asimismo advirtie- grama de asistencia que funciona desde 
a oq cular 
. campo propicio accionar  *-. q se aplica des;. itui A 
rl SS —— e erandes ias internacionales. ; décl18 de marzo pasado un Acuerdo TH: dos, o ico 
——Ta rúbrica del acuerdo se hará en el Sin embargo, los expertos aclararon que ple de Frontera que ha permitido desbar>  Hastáque ese acuerdo comenzó a ser 
marco de la reunión de ministros de Justi- € Mercosur está a tiempo para planificar tar numerosas operaciones del crimeror-, a Y “los tres países trabajaban inde- 
«a y de Inertordel bloque que comienza” cómo combatir al narcotráfico en el proce-. ganizado, La nueva propuesta pretende ex | pendientemente, en forma totalmente 
y entidad de Santa María, enel es- 30 de integración económica y estimaron tender esa experiencia a los puestos frón-¡. 
sureño de Rio Grande do Sul. que los países miembros del bloque _ terizos que van desde el Chuy (límite en: 
2 debían actuar basándose en políticas co- tre Uruguay y Brasil sobre ef océaño al muevo acuerdo cuido 
Advertencia internacional munes. . Atlántico) hasta Porto Murtinho, en Mato — país hace una operación policial, avisa a 
- Esta semana, durante un foro concreta- Teniendo como dato ese pronóstico de Grosso do Sul, la frontera brasileña con los vecinos para que la frontera sea cera- 
do en San Pablo y en Río de Janeiro, legis- los expertos internacionales, el ministro Paraguay, aclaró el funcionario brasileño. da:Se creará un comando central que 


me. 


A «italianos, rtos dela de Justicia de Brasil, Nelson Jobim, pre- Por su parte, el asesor intémacionaldel — coóedina a las tres o ] 
No Y otoridades policiales de Brasily  cisó ayer que la experiencia de coordina- Ministerio de Justicia de Brasil, Roberto . policda fede ea E Srl 
Argentina afirmaron que el proceso de in- ción llevada a cabo en Foz de Iguazú que  Ardenghy, consideró que “los resultados argentina yla poli pere Endara Ñ 
tegración del Mercosur flexibilizó el des- limita con Ciudad del Este en Paraguay y de la experiencia en Foz de Iguazí 7 co see Ls A ra 
plazamiento de personas y mercaderías a Puerto Iguazú en la Argentina- es un pro- zaron a aparecer de inmediato, y se consi- _ Hoistoa fienencia”, dijo Ardenghy..  Ul 
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O ministro da Justiga Nélson Jobim e os mi- 
nistros do Interior dos países do Mercosul assi- 
naram, em Santa María, um acordo sobre se- 
guranca Laia em áreas fronteirigas, com o 
objetivo de coordenar a acáo dos órgáos de se- 

com competéncia nessas áreas e criar 


cooperacáo Inscreve-Se 
dentro da estratégia do governo federal para 
A A nO 


fortalecimento do M 
A receita do a 
tar o delito transnacional compreende quatro 


ae aso pole palo Ea : 4 


sociedade civil, com vistas a da 


- Mercosul e crime organizado 


tério da Justiga tem estimulado a criagáo de 
conselhos de Pública, 


regionais com 
o objetivo de estabelecer condicóes para uma 
efetiva colaboracáo entre os vários 


um dos Estados brasileiros. Nos conselhos re- 
gionais, as autoridades debatem, planejam e 
executam, em conjunto, agdes de seguranca 
pública em seu espago 
do, assim, a sinergia dos recursos 
O governo federal NI 
prritac de cio, Foi reaber- 
is organismos po! 
ta a Academia Nacional de Policia Federal de- 


de, que já formou e incorpo- 


dar concretude ao preceito con na vos policiais federais e está 


em curso um esforco para a 


estabelece - 
responsabilidade da sociedade , "eg 1ño da tríplice atualizao d Sota da Plica 
neste tema. 5 fronteira podem ser Rodoviária Federal. 
A quarta linha de acáo para 


Os quatro pilares da estraté- E 
gia governamental sáo a mo- comemoradas como combater ; 
izacáo legislativa em ma- Fespostas eficientes nal € o fortalecimento dos *, 


enrique 
rio da Justica, está avangando e construindo 
formas novas e mais eficientes de conter o 


avango do crime organizado. O Panad — Pro- - 


grama araña Nacioosl cs — É um exemplo 


claro da predisposicáo do governo de encarar * 


de frente desafios táo grandes como a erradi- 
A A 


¡Go de bons, dinos e valores e para adotar 
medidas 


pr paa o conte cone Ñ 
Citos. -: 
Para itgr ssdvdads ici, Mii 20 
bl ip Sa YiL 


05-05 


o crime transnacio- 


do em Santa Maria. 

Por outro lado, o fortalecimento do Mercosul 
A 
A 


im as 3 para enfrentar O 
se deixaram prostrar, perplexos; 
frente a estas ameagas. e 


* Maria e os resultados que já estáo sendo obti- ' 


dos pelas agóes conjuntas realizadas na regido 
da tríplice fronteira, entre Argentina, Brasil e 
ser comemorados 


Paraguai como res- 
postas eficientes de Estados democráticos con- 
tra o crime € , transitos 


+ Secresário executivo do Ministério da Justi- 


2 Mis 


geográfico, aumentan- 


pois de 10 anos de inativida- a 
rou ao DPF mais de mil no- 
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de 
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agan a dos policias 
- Los dos policías bonaerenses dete-* 


marcotraficantes fueron indagados 
ayer por el juez federal de Morón Jor- 
ge Rodríguez. :3 
fos trata del oficial Inspector Ba- 
e sualdo y el sargento Priv e 


mo o acusados de vender droga y per-. 
mitir el trabajo de distribuidores de 


AAN AN A O O A a a 0 
PELEA RM RAI 


a “El juez Rodríguez tiene ahora diez. 
: días para resolver la situación proce- 
. sal de los dos detenidos, quienes de- 
: araron durante dos horas y sé en- : 
, entranaloladosenta Brigada der 
: estigaciones de Morón. 


partido bonaerense de Navarro.  * 
Pese al estricto secreto sumarial 
que impera en la causa, trascendió 
que el spa vajeer más procedimien- 
tos con el fin de determinar si algún 
jefe policial protegía, a su vez, a los 
policías sospechados de comerciall-. 
zar drogas. e ETT eS 
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Marihuana en Misiones .:: 


_ Una persona detenida y el secies- 
tro de más de 42 kilos de marihuana 
fue el resultado de un 
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“NUEVA GENERACTON* DF. 1. TORRES DEL CARTES. DE CAT 
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Bogotá. 13 nov (EFE).- la existencia de una “nueva deneración” 
de líderes del cartel de Cali, integrada por once *capos” aque 
ermanños Gilberto 
A3 Presos. es 


narcotraficantes, según las 
semanario *“Cromos*. 
] noroeste de colombiad. Panamá y Héxico. 
De acuerdo con la última edición de ¿Cromos * . que entró hoy en 
circulación. $ 1 S E 
von EFra”- "Rasquño”. "Bazuco", "Bananas" o "El Mono" érón 2 
mencionados por informantes a la Policía colombiana. 

Esos mismos alias aparecian. eventualmente. durante 
 Allanamientos a viviendas de traficantes en Cali, ciudad del 
' suroeste del país. 

o contra cuatro de los once hay órdenes de captura. Los 
otros siets siguen en la mira de las autoridades. ue emprendieron — 


hace una semana la "Operación Ciclón” para detenerlos, la “Operación Ciclón” para detenerlos. añade 1: añade la 


EPT E AREA ON 


La publicación asegura que estos nuevos líderes mane ian las 
rutas nacionales e E 
fortunas ya empiezan a notarse. SUNGUE son austeros y orudentes. 

La Policía envió PreuarSnES a Cali a las unidades « de la fuerza 


_jiefes del cartel. 
El primer indicio analizado por las sutoridades fue que detrás 

de Victor Patiño Fómeaque. alias “El Papi", que se entregó a las 

autoridades e unio año pasado. se 

hermanos que manejaban 21 negocio de las drogas. 


Las autoridades investigaron a los hermanos Pablo Joaquín. 
_Roberto y _Jaimo Humborto Rayo Montaño, AUTSneS AL PArESSr ss 
apoderaron as rutas de tráfico de drocas por el Paci 
_abrieron nuevas iíneas de envio por Panamá Y Héxico. hacia 
Esta os Unidos y Europa. 
AÑO e ellos. Jaime dia fue detenido en el aeropuerto 
“Eldorado” ogotáa cuando rearesaba Furopa. mientras lo: 
ro do al parecerse condena Pana dd 


propiadadas y cuentas bancarias. 

La revista identifica también a José Nelson Urrego Cárdenas. 
Orlando Sánchoz Cristancho v Arturo da Jesús Harrera Saldarriaga. 
como "sucesores" de los que están en prisión. 

Los miovos *capos* tienen entre 30 y 40 años de edad, evitan 
contratar como ¡jefes de seguridad a personal retirado de las 
Fuerzas Armadas desde que manejan el negocio de las drogas y no 
compran ni utilizan automóviles luiosos. lo que era usual entre 
los anteriores cabecillas del cartel do Cali, explica “Cromos”. 

“Nelson Urreso es propietario del hoteJ "Sunrise Resch" en la 

isla caribeña San Andrés. cuyo valores suparior a los 
millones de dólares. A 


Yrrego. además. es considerado por las autoridades como *el 
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, 
, cartel de Cali. El 
i La colicia dijo a “Cromos” aque Orlando Sánchez Cristancho es rd 
y: propietario de varios camiones réemolaue en los aue camu 
E droga que transporta desde laboratorios de las selvas deJ” sur del 
i país comdesstin AS q ES 


5 Anchez es también dueño de varias haciendas en €el Valle del 
Cauca donde cría de caballos, lo qua la hizo ganar el apodo de “EL 
! _Caballista”. RE O A US 
Uno de los personajes que más lama Ja atención de las 
- autoridadas colombianas. según “Cromos”. es Arturo de Jesús 
_ Herrera Saldarriaga, sospechoso de participar en una matanza y 
contra quien hay una orden de captura mor homicidio ¡9ravado._€fFE 


HGC/frY 


Pr 


7 


1) 
. 


re 


11/19/22-24/96 


ENG OP pe 


ES 


A, 


dea E 
o 


ETS e 
ADAN ERP o 


SAA TOA A 


A AUDI DI A RA MIDEN TANTA 


amara O 


. 
yo 


. 


9700582: 


i 02- Oz 


ES 


e 


xM2437 o 
R SUCBT 11-19 001291 
amt icx 


VENE ZUEL A-DROGA h 
DOS DETENTDOS CON CUATRO KT1tOS DE oñoGa JRAN A VIAJAR A MIAMT 


Caracas. 19 nov (EFE ).- Dos venezolanos fueron detenidos en el 
: aeropuerto de Maiquetía. a 30 kilómetros al norte de Caracas. 
3 cuando intentaban viajar a Miami, (EFRUU) con dos kilos da heroina y 
otros tantos de cocaína. informaron hoy. martes. fuentes 
oficiales. 

- Según el general de la Guardia Nacional venezolana Orangel 
A A A A A ol de 44 años, fue arrestada 
cuando estaba a punto de abordar un viuelo de Ja aerolínes "*Avensa"” 
con dos kilos de heroína camuflados en su vestimenta y eatiipaje de 
; mano. 

: e, cc Enel mismo aeropuerto. fue detenido José Antonio Ocando. de 
237 años. 


EE 


—quien se disponía a viajar a Miami en un vuelo de la 
: línea “Servivensa* con dos kilos de cocaína escondidos en una faja 
tera LL Una tobillora. EFE 
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PORTUGAL-DROGA 
APREHENDIOOS 60 KILOS DE COCAINA EN, AFROPUERTO DE LTSROA 


: Lisboa. 19 nov (EFE ). - Bezonta kilos de cocafnal. impregnada on 
>. A en 
Lo. derto de Lisboa los pasados días 3 y 4 de noviembro. 
informaron hoy fuentes de los servicios de aduanas portuaueses, 
En la oparación fuaron detenidos dos "correaos*,. un chileno y 
otro suizo. que transportaban la droga desde Venezuela y Rrasj) y 
j aue han muedado a disposición judicial. 
; Desde el inicio del año. los s 
asropuerto de la capital portunesa han in 
de cocaína. 27.03 kilos de hachís, 23,11 ki 
kilos de cannabis. EFE 
fe/ ima 


rvicios aduaneros de) 
tercaptado 475,64 kilos 
s de heroína y 7.82 
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RFA-DROGAS 
SCHLESWIG-HOL STETN QUIERE VENDER HACHTS EN FARMACIAS 


pretende separar Jos mercados de las llamadas drogas duras y 

andas. 

Según informó hoy. martes, la ministra de Sanidad de 
Schleswia-Holstein,. Haide Moser. la inciativa todavia deba 
someterse a la aprobación del Jnstitueto Federa) para Productos 

o. . Farmacáuticos. 

£ : El obietivo princioal de este provecto es evitar aque Jos 

y ¿ . Consumidores de drogas andas -hachis y marthuana- tengan que 
recurrir a círculos delincuertes. en los aus se trafica con todo 

po de estupefacientes, para adauirir suno de sos productos. 

z : Al no haber separación de los mercados. muchos .ióvenes ate 
A. experimentan con drogas blandas acaban siendo adictos a 
estupefacientes duros. explicó Moser y añadió que en su estado 

“Fe erado hay en torno a 30.000 consumidores de hachís y marihuana. 
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ARCMIYO <a 
MINISTERIO DEL, INLEREOR 
DIREICEN NACIONAL DE INFORMACION E INFELIGENCIA 
19. DESPACED 199 H 
Mntevideo, £ebuero 3 de 1997 
P ARTE NO 2 3// | 
: ENESOOO ISI SII O 0000000077000 009 0000 000000000000 0800000000000 0 00008208008 7077.088. 0780007141111 | 
: : UNION AJIONDMA DE RLEADOS Y OBREROS DEL GAS 
¿ PLADARORA REIVINDICAIVA: For libertad sindical; For seguridad industrial y pública; Por 
¿ e la soberarfía racional no al colonialigm francés; No a los despidos mesívos por represión 
: : PIT NI,con el Se. Etajador del Frarcía en muestro pri ypartir de la hora 11.00. 
: : Mesta señ fines de febrero o principio pe 
: E de marzo, esta previsto una huelga de - 
a E PIO ¡ 
dl E tac 
3 ; ISIIOIOIIOO SO II OI 00001 S 00 II 888818000808 01 717000 EDE7 II VIT MIMI IO 700 LIV MI III IAS 
i SECIR PUBLICO 
E ES ASOC, DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCIAL 
o tela. DesDaniel Fiez.Chespo Nro..1780 
¿ Se enamntra padiente el viaje del Rite. de la XI5S.,a 
: la Rep, de Qhile pera los días martes o miércoles, om el fin de denunciar ante la O.1.T. 
: la sibecion en el B,P.S.,el mismo será acompañado por la Asesora legal del grento.- 
| FED.DE FUN DE SALID PUBLICA 
turda.D.Rlez.Qrespo 1780 | 
El 5/02 se efectrrá un paro de 2% hotas ea toda la Saluá ¡ 
| Píblica,con la atención de servicios de exerpencia e intemacianes. ,encezín de los traslados ¡ 
efectuados en el Hospital Páñeino del Campo. -E 
i UNION DE TRAB,DEL Ho DE CLINICAS 
| Ada, Ttalia NO 2645 
i Gntinen anvilizados en reclano de la partida pera vor. ión | 
del Hospital de Clínicas y mejoras salariales.- 
INDIANA RIIIE IN ADMI VIS ¡ 
INFORMACIONES VARIAS ; 
: VIGHAIA;Se aentiere la súsma en el local de la Parroquia de la fnaciación ubiera > | 
Rita, Ing» José Serrato Riro.3542, donde se encuentran alojados los ciudadanos peru»: jus... | 
SAYANIEOO y Sonia GORA RIVERA,o habiendo surgido novedades par el. manenibo. 
i > E 3 
| . Ae .oot/os 97005843 
| | ; '92 FED. 1997 
oca ay. : 
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MINISTERIO DEL INTERIOR | 
] DIRBOCION NACIONAL DE INRORMACION E INDI TORNCIA | 
ser DESPACIO 100 ¡ 
Montevideo, felrexo 1 de 1997 
PARTE bos0 2 2.// 
| IEDIIIDI MIDES III SIS DORE LEI IO LE O 7Í 7970708777077 7.77ODODO O 08 IO III III III 
: UNION AUTONOMA DE EMPLEADOS Y OBREROS DEL GAS 
PLATARIRMA REIVINDICATIVA; "For libertad sindical; Re seguidal indstrial y píbblica; Por/// 
la soberanía recional; Wo al colonialismo francés; No a los despidoemasivos par represión 


E sindical en CASERA, = 

: Se estableció que en la ramión tripartita efectuada 

5 5 el pasado I/fhero/, en el MISS,,el Directorio de GASERA no se presentó. En tanto que en 

E la Asmblea realizada en el día de ayer (31/1/),5e resolvió proseguir cm los paros sorpresivos. 
: A 


_FKAAA RAS BIC CAP RIDE CT AMA UA ELLA IPPLAAde  WRRRANI v0S< mo 


¿ y Colón, donde veciben ayuda alimenticia y el G6/FERREROY, "paro" entre * 
: txes a seis haras, De igual los conj (efiliados en ADERU), se comprometieron 
E ; a difundir el conflicto en los sigúificar que la entrevista solicitada 
. E al señor Brbajador de Fencia en país, por el PIT.CNI,, fue concedida para el Y/FEBRERO/ 
. E a pertir de la hora 11.00' en la Sade Diplosítica,- Resta señalar que para fines de febmero 
: ¿ o principio de nexzo, esta previsto una huelga de henbue.- 
: PLC. NE.- 
Asia, 18 de Julio Neo.2190 


CONSTANCIA; Tienen prevista una rercha para fines del 
mes de Felwero,”- 
YUU OO RANURA O ny un ng y rarres 
SECICR FUBLICO 
ASOC, DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCIAL 
fuda. Dr.Daniel Fdez.Cuespo Noo.1780 
Se encuentra pendiente el viaje del Rite. de la AISS.,a 
la Re” de Chile para los días martes o miércoles, con el fin de derenciar ante la 0.L.To 
las.  :ion en el B.P.S.,el sismo será acompañado por la Acesora legal del grenio.- 
ODEOOOO OOO SIDOO OOOO OOOO SIRO OOO OOS OOOO OOO 20D OO AI 170 IP LI IL ID OSOS OE ISI IA ADN 
INFORMACIONES VARIAS 
VICNLANCIAsSe mantiene la mista en el local de la Parroquia de la Anunciación ubicada av/// 
Rite.Ing. José Serrato Nro. 542, donde se encuentran alojados los ciudadanos peruanos, LuÁs 
SAMANIEO y Sonía QORA RIVERA, no habiendo surgido novedades por el aumento, 
¿MERA DE ARIEEACIO EXPLOSIVO 
Fl 31/1997 a la hora 158,20' en el Chb Neptuno ubicado en Juan L.Questas, se recibió una 
cas seación telefénica, en la que uma vaz esculina aenifesto ques .. e había colocado 
ur: roba y la misma explotaría", Se hicieron presentes efectivos de la Seccional ira. y 
2 *a "ireociín Nacional de Bo” los que realizaran una inspección om resultados negativos. > 
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| ARCHIYO | 
| | ARCHIVO 
MINISIERIO DEL INTERIOR 
: DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
«e DESPACIO *** 
Montevideo, enero 31 de 1997 
: PAR TEND.0 21.// 
] EISOEI OS IO II II II IIS OI 80000000008 8708089 0808287797578 0997.07. 1:7:9:9771.9:.e:00.097-990:9. 00000000 
E UNIO. _¿JIONOMA DE BMELEADOS Y QBREROS DEL, GAS 
A Convención Nro, 1131 
A PLATARIRA REIVINDICATIVA; “Por libertad sindical; Por seguridad inástrial y plblica; Pr/// 
a CS Ya saver recioral; No al colenialísro francés; No a los despidosrasivos por represión 
i sivfical en CASA. = 
; Con respecto a la vanión tripartita efectuada en el 
; : M.T.S.S,, hasta el monento no ha trascendido lo tratado. Par otra perte en la fecha a partir 
¿ : 3- la hora 09,00* pera lización de actividades, con posterior Asarblea en el local sindical/ 
E E * Corverció Neo, 113L.> 
A : Asia. 18 de Julio Nro.2190 
E ó CONSTANCIA; Tienen prevista una mecha para fines del 
3 ; e 
: : III IO UR UUOIOUOUOOOIOIRA OR IRI 
i Oficina e Planeamiento y * al manera se emitirá un mensaje grabado par | 
el Suite de la A.T.S.S., a las ci Interioc, manteniéndose pendien:> cl viaje pera 
le Has martes o miércoles a hile con el fin de presentar denuncia ante la O.1.To, de///// 
: 1 siteción, - : 
; | ASOC, DE FUNC.DE LA AIM, DE LOTERIAS | 
, ) No hen aapido variantes en la sitación conflictiva | 
! fundamentalmente sobre la hase de restructura de los Organismos Estatales. Se boe constar// | 
: | que ediste un servicio de seguridad privada asi com en fama permanente un servicio por//// 
E el Art.22.- 
: SODIO IOOE/OIOOIODIOODOEL E SEDE O ROO ORO OC 1000000000000 0000 0000000000003 0 0000000 008L08011108 
TNEORCIONES VARIAS. 
VISHACIASe estero la misa en el Local de la Parma de la aunciación ubeada exv/// 
Rito. Ing, José Serzato Nro.3542, donde se ercuentean alojados los ciurladonas peruanos, Erás 
| SAMANIBOO y Sonáa CORA RIVERA, no habiendo surgido novedades ¡ * al mento” 
| O On e | 
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COLOMBTIA-DEL INCUENCIA 
DETENIDO ASESINO DE MINISTRO LARA RONTILA. AHORA SECUESTRADOR 


Bogotá. 19 nov (EFR).- Garmán Alonso Díaz Quintana. +=! 
_colombiano aue en 1984 contrató á los sicarios que asesinaron al 
entoncos ministro de Justicia. Rodrico Lara Bonilla. por encargo 


e carte e Médea n*. ha sido dete : : 
'. operación de rescate da un comerciante sscuestrado. 
AS TEL ue es, no dela de ser. Un ejemplo ctaro es este 
3% dolincuente” . dijo hoy, martes. el jefe de la Policía, cqeneral 

5 Rosso José Serrano, al anunciar la detención de Dís7 Quintana. 


Alias "El Ronco”, quien fue condanado a 21 años de prisión en 

1985. pero aque estaba libre. 

Díaz Quintana está acusado de ser el jefe de una banda que 
y l comerciante Jaime Barrios. a quien la Policía rescató 
Ñ] aver, lunes. pocas horas después de haber sido secuestrado. 
AY sar pedauntado por los periodistas sobra al asesinato de 
+ ¿Lara Bóniila. que desató la llamada "narcoquerra" entre el Estado 
. colom: cartel de Medellín. “El Ronco” contastó. muy 
vanquilo. que ya ha acado” por eso. 
€l gensral Serrano aseguró que "la única alternativa” para 
“*- - controlar a delincuentes como Díaz Quintana 

de muerte”. porque “de lo contrario saldrán de la cárcel yo 
- seguirán delinquiendo”". EFE 
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PANAMA-NARCOTRAF ICO ES 
INCAUTAN 3.300 KILOS COCAINA A TRESÉCOLOMRIANOS Y GUATEMALTECO 


a Panamá, 19 nov (EFE ).- Al menos 1.300 kilos da cocaína se 
_incautaron hoy. martes. la policía panameña en una barriada 
pe próxima a la capital. donde detuvo a tres cludadanos colombianos y 
' uno guatemalteco tras un tiroteo. reveló el director del cuerpo de 
seguridad. Josá Antonio Sosa. 
A La droca fue descubisrta en un furaón aparcado en una casa de) 
barrio de Tocumen. cercano al a=ropusarto internact 
“capital panameña. cuando se desarrollaba un ocerativo de 
de tres delincuentes figados. : 
: Sosa indicó que en Ja acción policial) hubo un herido por arma 


asado mes arandes 
: _ despliegues en el aérea metropolitana de la capital para localizar 
o a_ dos panameños y un colombiano acusados d= homicidio. asalto a 


E mano armada y narcotráfico. aue loararon fusarse de una celda de 
E máxima seqcuridad. EFE 
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PERU-NARCOTRAFICO e | 
CUATRO POLICIAS HERIDOS ATAQUE TNDIGENAS PARA LIBERAR DETENIDOS 


tl.ima, 19 nov. (EFE ).- Alrededor de 300 indícdenas ticunas 
Ea miom ros de su atnia que ha os—acusados de ——_—__—__—_—_—— 
E vinculación con bandas de narcotraficantes, s€e Oy. martes. 
en Lima. 


Los hechos se registraron el )Junes pasado en el poblado de 

ar Ballavista-Cayarú, on o epartamento amazónico de Lorsto, hn un 

; región cercana a 

informaciones de autoridades 

capita epartamenta 

2 Los tres nativos. detenidos con anterioridad acusados de 

¡ narcotráfico. : udaar por el juez Josá Jara. 

fiscal Martha Domínauez y un secretario de juzgado. para efectuar 
na diligencia judicial. y estaban iados por ún ftaniénte y 

tres agentes de la Policía Naciona]. 

Tres llegar a Bellavista y descender de Ja embarcación en la 


aque via. iaron not el río Ámazonas. eY ariupo. det ue En Formaba 


O 


O ET O SA DA 


amenazantes aque sxigafan que Se» de jaso en Libertad a sus compañeros 
etenl 
Coro Los tres funcionarios judiciales y el piloto lograron huir en 
la ombarcación. mientras que los policias se miedaron en tierra 


o CA 


E vatando de evitar la liberación de los tres acusados. lo «mie no 
E “pudieron loarar al sor atacados por el arupo de indígenas. 

Según ta versión aque ditunde hoy € jario Jimeno "El 
anueva Tesu tó con heridas araves 


Comercio”. 


sufrieron lasiones menores. 

El arupo de atacantes y los tres liberados huyeron a la selva. 
: “Cerca a la localida a Bellavistáa-=Cas 33 210 7 a 
y . pista clandestina de aterrizaje que utilizan Tos narcotraficantes 
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Coincidencia: en un 
seminario sobre drogas, 
tres expertos dijeron que 
la falta de modelos facilita 
la búsqueda de evasiones. 


“La droga i a- 
samos”, podría haber sido el resu- 
en de la Jornada de Reflexión so- 
bre Prevención y Tratamiento de 


as cciones, 
La NACION, en la que q a- 


La dorada tuvo lugar en la e 
de CIÓN y 


e Ty - 
milia, Atilio Alvarez; el presiden, 
edela i 


A O 
tina(Pon 2). Enri ue Grimson- e. 
PS quíatra- y el Meenctano A 


rque se opone a 
rtad”, afirmo el presidente 
trectorio de la Soci 


Cada vez más jóvenes 


“Las adicciones nos acompañan 
desde siempre - estableció Atilio 
Alvarez-, pero ahora tienen un 
rasgodistintivo: que se accede a 
ella cada vez más temprano.” 

Una de las causas, al decir de 
Grimson es la “farandulización 
del consumo que se hace hoy en 
dia”, lo que arroja por la borda 
cualquier tipo de prevención. Par- 
te de la responsabilidad, según 
quedó de manifiesto, “la tienen los 
medios”. 

Los tres especialistas coincidie- 
ron en que las principales victi- 
mas son los jóvenes, a quienes los 
adultos no les ofrecen ningún mo- 
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Alvarez: 
“Hay tres grados en la 
relación entre los más 
> jóvenes y las 
adicciones. Ya existen 
hijos de la droga” 


delo que puedan imitar, y que ca- 
recen de valores que los guien. 

“Hay una precariedad de la 
identidad”, explicó Grimson, y 
agregó: “Hay una crisis de la iden- 
tidad, muchos chicos ya no sesien- 
ten representados ni por los sím- 
bolos patrios”. Calabrese explicó 
entonces que la droga brinda una 
identidad supuesta “al mostrar 
desde lo oscuro, la parte lumino- 
sa de las personas”. 

Según surgió en la conversa- 


* ción, el fenómeno de las adiccio- 


nes se ha globalizado, ya nadie es- 
táafuera. Calabrese indicó: “Nose 
trata sólo de drogas prohibidas; 
también está la adicción a las per- 
mitidas. y al alcohol, cuyo incre- 
mento lleva a los jóvenes a pensar, 
por ejemplo, que la cerveza es una 
bebida light”. 
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Grimson: 
“El problema es la 
falta de modelos aptos 
de identificación 

para las nuevas 
generaciones” 


De todas maneras, el sociólogo 
reconoció: “La droga en siesiner- 
te; hace falta algo en el sujeto, al- 
goenel contexto y drogas disponi- 
bles para que una persona comien- 
cea consumir”. 


No hay prevención 


Respecto delos programas de pre- 
vención contra las adicciones en lá 
entina, Grimson fue contunden- 

te: “Noexisten. Sólo hay unas pocas 
acciones preventivas, como ponera 
un astro del fútbol a patear S, 
pero no se evalitan los efectos, nies 
posible hacer diagnósticos”. El pro- 


ema principal, estableció, es qu 
no se tiene u 


problema. 
onsultado por el director de La 


Nación, doctor Bartolomé Mitre; 
tl 


Ze 


SN 
droga | 


Calabrese: 


“Uno de los puntos es 


la deidificación de la 
droga lo que hace 
como un mal” 
respecto de la relación entre dro- 
Ea y discriminación, Calabrese 
concluyó que, enel afán de buscár 
su identi dad quienes por un m | 
“tivo VOTO se Inttaremias adie 
ciones, seseparan de tosquenol o| 
-—Estos, a su vez, no les dan opor- | : 
tunidades. “La discriminación es! 
violencia, y es poder -opinó Cala- | 
brese-, se puede lograr algo con el; 
solidario cuando se renuncia al 
poder sobre los otros.” i 
Aeste respecto, Alvarez recono: ¡ 
ció que el nada que hacer existen- 
ciones, puede revertirse “si la per- 
sona encuentra una actividad en 
la que participar”. Los conferen- 
cistas subrayaron la necesidad de 


dificil abordar el sd 
hacen. 

prójimo sise loescucha. Sólo se es 
cial, por el que se llega a las adic- 
dara todos una oportuni”- A. 
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JEFES ANTIDROGA DE BOLIVIA. COLOMBIA Y PERU SFE REUNIRAN El. 25 
antidroga de 
€n 7 
as en 
nativas para la 


sita, En La : , 
z E pa Ormracadio cor Ja Aaencia 
palo. de a PES asta ciudad, 
publica hoy. pco ae El disrio “e 
di 


la Comis 


má de Desarrollo 
“nesto Samper. para inducir 


a lén 5 


á su ministro de Salud y responsabl. 
Costa Bauer e S 

luis Pérrico. 
seminári : AESoY 2340 nal 


Por parte de Perú ELE 
droda. Marino 
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“Nuestra guerrilla no vive de y 
los fondos del narcotrafico” 


El “comandante” Raúl Reyes llegó de incógnito a Buenos Aires + Dijo a Clarín que su grupo quiere! 
la paz y criticó a los narcos + Advirtió que están dispuestos a continuar con la lucha armada  * -“ 


El “comandante” Raúl Reyes, miembro 

er secr 
Armadas Revolucionarias de Colombia 
y número dos de una de las orga- 
Mzaciones guemileras mas fuertes de los 


reunió con diri entes 
ue se negó a identificar, en un intento 
¿ por obtener poro o político. Luego de 14 á ' 
años en sus actividades en E AO ” 2- 
“fueron celosamente guardadas en secreto. — - a s eE te a ed 
“En la charla con Clarín, estuvo siempre E ¡e ¿HAN - ¿en EE UU. 
“atento al fotógrafo, preocupado por no ser A o . z contra los narcos? 


—rermatido de frente. Ñ 5 Ñ ta A a SN d ae A —¿ es odo A AA 
: la tendencia de los movimientos gue- E UN e —Á >... $ ; , , : 


eros en la región es ogo. ¿Por a re 2 E. ; O TES FAC ho ren ningún 
é inúan la toca armada AAA Y AREA AS de compromiso con los narcos. 
O to pero RA A o A Pero = 
a oamniento “Contrar un acercamiento entre las partes partes Kn e a o." E Pa j ; 
hallar una solución. Y no hemos en- INS RARA REASON > == - comprarle jdeoaiiera 
contado receptividad en os gobiernos. [Y SIRIA ROA Pt 
—Dicen querer la paz, n e A O : EP puesto para la paz. Lo que hacemos es 2 
is > Usorar a los campesinos para queles f 
"muertos. , a > Todo en secreto. El “comandante” Reyes en su dislogo en Buenos Aires con Clarin. zuen el precio correcto. Nunca les hem 


A oque o ho que deben sembrar coca, pero 148 


Ú , las FAR seguirán: iii nos de ser el tercer cartel dela daga 
“rotando todos span icos y mi- “política que tenga a la paz como objetivo. — ciones con el narco» 
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MR fa, > 


: Cráti real libertz itativa di 
el gobierno esté dis- “bución de la Pero dé do seratie 
el a 
n el 


En año pon idos ole O - 
e o ado A ] 
E cie par un vo lied 0 a ¡ertamente al narco! Fico. Lo narcos ———_———____A 


. .. A altura de los tiempos? na guerra infor-"  —Elprobl a 
_— Nuestro Nuestro objetivo es e eslora , del poder, ' iva para desprestigiar acudo co, oo es Polít 
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Del infectados con sida 


la Cámara de Diputados dio media sanción al proyecto . Según lo dispuesto, la cobertura médica 
deberá ser a y completa para. los enfermos e Ahora pasa a la Cámara de Senadores ' * 


E La Cámara de Dip utados dio ¿ e meilia 


“tratamientos méd cos, psicológicos y ! hasta el momento su disconformidad en materia de salud la: :bras sociales, han muerto de sida en la Argen: a, mien- - - -- 
odontológicos a Jos que dependan fisica a con esta ley”, que las obligará, entre el PAMI y las casi 200 empresas -chi- tras que se han detectado 3.505 <:sos des- 


Me psíquicamente del uso de estupefacien- otros puntos, a afrontar los costosos cas y grandes- de medicina privada. : | deelcomienzo de la epiden - en1979. 
tes”, se la autora de la ley, la diputada ra- tratamientos terapéuticos a los infecta. Sihoyla medicina prepaga alcanza a 


a 


—de medicina prepaga un nivel de cobertu- na privada” y se encontró cn «.:1 silen- +16 millones de afiliados cautivos que | queno seles aplicaba una tera, : 
ra si a o pres- cio que envidiarían los z.vonasterios. tienen las obras sociales. troviral a los asociados enferm 2. 
7 La clave a esta reacción quizá peda “El mercado se nos abre, bajarán los Según este directivo, “por un: :ón 
La ley también lesi Eapoaa a las empre- encontrarse en la desregulación :.=la costos y así podremos ampliar las pres- presupuestaria se nos hace im su- 
p salud, que regirá a partir del 1* de enero taciones. Es una cuestión de números”, -ministrar el conjunto de vac:: ael 
*. Esa fecha marcará el inicio de una ec E tratamiento, O 

0 : E 7  - |] sualesporenfermo”... a 

Ruilova dijo, sin embargo, que suem- . 


“De esta manera -afirmó —, se busca había puesto el casco para srportar los presas sueñan con una desregulación El director médico de la em, 
garantizar a los usuarios de los servicios cascotazos de “los lobbys de la medici- que les acerque gran parte de los casi Gem's, Víctor Hugo Ruilova, 


a contra el sida cuesta $ 1.200 paciente. 
tr) dc 51200 pr pe. 
| Mercado a la vista. [EE 
Po te recursos de amparo ante la Justicia 
medicina 


le iran inde Monos: competencia donde entrarán en juego les negaban atención. Y los ganaron”. -- - 
e las prepagas “e noció a Clarín que las empresas de me- ' más de 11 mil millones de pesos. Este Según un informe de lz Organización 
a incluir en sus prestaciones l los dicina prepaga “no han manifestado esel dinero que anualmente mueven -Panamericana de Salud, 2.04 personas 


dos con VIH. La legisladora, dijo, se 2.900 millones de argentinos, las em- | Opinión 


“otros servicios a quienes es- . 
tuviesen enfermos de sida, como interma- - 
ciones y tratamientos de las enfermedades : 
interrecurrentes”. poto 
onde el fatal e 


ra, con e ] Kiarr: será 


——egin estimaciones aones Tr | posible prestar una c : > + total 
- los enfermos de sic a-* 


Aa _Eiento con una comborta___ com>1+ta 
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Las prepagas debe 
a adictos y enfermos de SIDA: 


También tendrán que asistir a hemofílicos y ctas de otras patologías 
crónicas; lo establece la ley 24.754, que comenzará a regir en abril próximo 


Desde abril próximo, las empresas templado en la ley 24.754, aprobada cual tendrán que extender su coberta- ga en un momento muy especial para 
i nacional el 28 de no- raatodoslos estas 


mo. de 

(SIDA) y sus enfermedades intercu- a oe clbotada porla dipa- mer paso para establecer una legisla- ciales y que abre la competencia pa- 
rrentes. tada radical María del Carmen Ban ción que fiscalice y controle los servi- ra el mercado de las de dirección y de 

Además, tendrán que asistir a zas de Moreau (miembro de la Comi- cios de atención médica privada, ya las prepagas. Si bien la medida del ' 
aquellas personas que padezcan al- sión de Acción Social y Salud Pública  quehasta el momento no existe ningu- Ejecntivo límita el campo a esos dos 
gún tipo de adicción física o psiqui. a na ley que establezca un marco regu- rubros de la actividad, muchos creen 
ca- del uso de estupefacientes, así co- estas firmas tendrán latorio para esta actividad. Es más, to- que, posteriormente, se amplie la 
mo a los enfermos de hemofilia y de Cuarse a alo mismas rr dolo establecido se basa en decretos o medida a todos los servicios médicos 
otras patologías crónicas. que rigen a las obras sociales sindica- resoluciones ministeriales. . . y sociales por igual 

Lo anterior se desprende de locon- les y de personal de dirección, por lo Por otra parte, esta disposición lle- Página 4 
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República Dominicana. 
Las investigaciones indicaron cue los: emplerndos involucrados 

en las operaciones recibían dinero de los clientes. dividían laz E 
: cantidades en sumás menores a los 10.000 dólares para no informar : 
' al Servicio de Renta Interna (I1RS en sus sialas =n inolés) y 
: utilizabar nombres y direcciones falsas cara les entregas. 
A El descubrimiento de las actividades ilegales de la empresa ! 

fue posible a iravés de uñ «gente encubierto die consiguió : 
E conectar con los empleados sue lavaban dinero. EFE 
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CONFTSCADOS 350 KILOS COCATNA RAPCO RANDERA PANAMEÑA 


Roma. 22 nov (EFE).- La policía fiscal italiana confiacó hoy. 

viernes. en «dl puerto de Ja ciuda r Eriona Y Me Génova e 
titodramos dé cocaina Onrisima, Que an sido desembarcados de 

bandera canameña. E A E 
Estos 150 kilos se esnen a Jos 200 kiltoacramos de cocaina 
aprahandidos sasado día 7 an al mismo puerto asnovás. En — CCT 
aquella ocasión. al jouvs! aue ahora. la droas estaba escondida en 
varios contenedores. h 
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La droca decomisada hoy estaba oculta en dos contenedores 
desembarcados de la nave ¿Mie se diriaía hacia 
Reirut. 
la cocaira. distribuida en "panes". había sido recubierta cor 
amianto para evitar aue fuera localizada por porros adiestrados. 
Ñ Seaún la policia, la drogas vente de Sudamérica, Dero ao se ha 
desvalado cuál era la procedencia del barco de bandera panameña. 
: EY pasado día 2, los 200 * ino Tueror : 
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ddosramos de coca 
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descubiertos en varios contenedores desemnbarcados del hbaro: 
a de la Reunión". aque había 7arnado de VWernezacla y también se 
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CONF TISCADOS 150 KT1.0S COCATNA COLOMRIANA EN PUERTO G£NOVA 


Génova (1 
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¿ Los contenedores fueron precarados por persona) especializado 
¡ bajo la divfocción de los Ot icaántes colombianos. 2xpPlic% la 
ELE AAA 
> La Croca hebia sido recubierta con emianto,. para evitar que 
¿ fucra locilizada por ; E ntra el A 
; narcotráfico. 
¿ El casrcamento de cocaina saljá de Colombia. casó por Venezuela 
E y. después PTETA 3 ; 
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HALLAN UNA TONELADA COCATNA EN UNA VIVIENDA DE ROGOTA 


RBodotá. 22 nov (EFED.- Las autoridades antidroda de Colombia 
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omotá una a > cocaina “ue 
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"Ta cocaína tenía coo destina Estados Uridos. orecisaron las 


fuentes. que no informaron de detencionas durante la operaci 
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implicados. 
HATS de dincuentes, dido Cariz, obtenían la drogGa en Ja zona 
norte del E) AMO LEA Se 


OS eos harcotra cantes. aue iban en un automóvil, 
dispararon con armas automáticas contra los adgantes « ty 


webo un tiroteo. en el aque resultó 

arupbo., Víctor Osvaldo Urza. de años. 
nO Ce sus comrañeros. Francisco Salazar. se disparó 

abdomen al verse acorralado, mientras el tercero del arupo, Midue 


Angel Rojas, optó por entrenarse. 
El suceso tuvo Jucar en la copulosa comuna de la Cisterna. 
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, A ben actuar de esa manera”.  - a 

EL JEFE DE LA POLICIA FE: r LOS AGENTES ENCUBIERTOS En cuanto a lo fido con dos ns | 

a encubiertos que actuaron en el caso Cop- j 

pola, y que ahora están detenidos, Pi j 

n la frontera del delito. === 

; 00) do, que corresponde a la Policía Bonaefen- j 

E 1 dd i . se.Yo sólo puedo decir que nosotros no , 

E RAWSON, Chubut (Especial).- El jefe — que el agente que desarrolle esa tarea “de- concepto del mal menor para evitar el mal hemos tenido casos como ese y, si los tu- ; 

E de la Policía Federal, comisario general be tener vocación y condiciones y al mis- mayor”. g para i 

z Adrián Pelacchi, defendió la figura del mo tiempo ser voluntario. No obligamos a h depuración en el caso que correspondie- A 

+ agente encubierto porque “es una figura — nadie a convertirse en un agente encubier- No son descartables cul TA da | 

que debe utilizarse cuando por otros me- — to”, adaró. El jefe de la Policía Federal precisó Pelacchi agregó que “nosotros seleccio- : E 

; dios no puede llegarse a investigar un he- Dijo, además, que “este tipo de policía además: “No queremos que en la fuerza namos a nuestros agentes encubiertos, los E 

: cho trascendente, como lo es la gran <s- debe poseer el máximo de firmes y sólidas nuestros agentes encubiertos se transfor- seguimos permanentemente. También ; 

! tructura del narcotráfico”. convicciones porque en más de una opor- men en elementos descartables, sino que — tratamos de utilizarlos solo cuando hay un ¿ : 

* Pelacchi se encuentra en Rawson parti-— tunidad va a estar al límite o en condicio-- los queremos después de una operación consenso con el Tribunal respecto ¿que | 

cipándo del “VII so Extraordinario  -nes fronterizas del delito; si bien el objeti-— nuevamente reinsertados en sus servicios ese es el único camino para el esclareci- E 

de Jefes de Policía y Fuerzas de Seguridad vo es desbaratar una estructura, tampoco y en la sociedad de la que forman parte. Es miento de un hecho”. O 
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- PASARAN A RETIRO A NUEVE COMISARIOS 


Deciden una nueva depuración 
en la Policía Bonaerense . 


(1422 


/ 
Ñ 


La reestructuración de la fuerza fue ordenada por Duhalde + Los oficiales que serán destituidos ocuparon 
puestos clave + Hace dos días, por ley, pasaron a disponibilidad a los 48 mil agentes de la institución 


LA PLATA (De nuestra agencia)- El jefe 
de la Policía Bonaerense, Adolfo Hugo Vt- 


ap, tendra respeta ua nue poa _parcoráfic y brigadas de investigaciones 
en la cúpula de la fuerza: en menos de entre una batería de medidas. 
¡Elinezes.la Legislatura sancionó un: 


Ar de Seganidad Nar 
ar- 


mico Pe » Personal o Adminis AS 


'on- 


boficiales (exigencia de título secundario), 
la eliminación de algunas direcciones de 


dispone la di 


pura pus 


Desde 1993, en la gestión de Klodczy 


sancionó una 
mibilidad de los 47 


uespiúos. ui Esc Lasu, sa imacmanización 


ni, en Avellaneda. En este episodio murie- 
ron seis delincuentes, un chofer de una re- 
misería que había sido secuestrado y un 


cía. 
Hace un año, Rodríguez fue involucra- 
do en un expediente judicial por presunto 
encubrimiento. Se trata del caso de An- 
dréz Núñez, quien fue detenido por la bri- 
gada de Investigaciones de La Plata y lue 
go habría sido asesinado y enterrado en 
un campo de General Belgrano. Uno de 
os policías involucrados en el hecho, Pa- 
blo Gerez, según la abogada Elba Tempe- 
ra, es sobrino del comisario de Lanús y es- 
tuvo escondido en una quinta de Merlo, 


con la ayuda de su familiar. - 


fueron exonerados 3600 agentes involu-—, 


ad. ES 0 


ez Rejón; a - 


rio gen 
EIA enerales de E cotráfico, Hugo 
acarezza; de Seguridad, Guillermo Rivie- 

re; de Personal Hugo Báñez; de Islas, 

] Juan Cartos Rebollo; de Administración y 


más altos de reclamos, Duhalde intenta 
mejorar la imagen de la fuerza encargada 
de custodiar a 13 millones de bonaerenses. 

La tanda de relevos fue decidida el jue- 
ves a la noche. El secretario de Seguridad, 


_añento, Ruben Omar Constant Eduardo de Lazari, habría coincidido con 


Nuevos planes de estudio 
Vitelli asumió el 17 de setiembre de este 
año. Remplazó a Pedro Kiodzyk, conside- 


- rado en su momento por Duhalde como 


“el mejor policía del país”. El nuevo jefe de 
policía anunció cambios en los planes de 
estudio para las carreras de oficiales y su- 


No 


el criterio de depuración propuesto por Vi- 
telli. En rigor, se trata de ocho pedidos de 
pase a retiros porque el comisario mayor 
Mario Rodríguez se anticipó y pidió la ba- 
8 6 de noviembre, Rodríguez encabezó 
el operativo contra una banda que intentó 
asaltar las oficinas de la empresa Andrea- 


IA KO O: UE 


Ni cateo 


- - Rebollo intervino en la Jnvestigación a 


un ex integrante del Ejército vinculado 
con grupos nazis. El operativo se realizó 
en una isla del Tigre, el hombre fue dete- 
nido y, además, se secuestraron armas y 
municiones de guerra. 

Rodríguez, Vacarezza, Riviere y Rebollo 
son considerados operativos.“Tienen mu- 
cha responsabilidad en el manejo de efec- 
tivos”, explicó una fuente policial. 

En cambio, los otros cargos son consi- 
derados técnicos. De hecho; varios directo- 
res habrían participado de las reuniones 
de calificación anual para los ascensos y 
retiros que se anuncian en diciembre. Al. 
ne 
la Navidad con ropas de civil 

Rodolfo La 


Una etapa de 
transición 

LA PLATA (De nuestra agencia). 
En julio de este año, Eduardo Du- 
halde anunció el relevo del comisa- 
rio general Pedro Klodczyk, quien 
estuvo al frente de la policía bonae- 
rense casi cinco años. Con el aleja- 
miento de Klodczyk hubo un desca- 
bezamiento de la cúpula policial: 


91103 REE comisarios generales. 
a retiro. Eran los encarga- 


pasaron 
dos de las direcciones 


que 
funcionan en la jefatura de La Plata 
y. además, el subjefe policial. Ne 
Cuando Adolfo Vitelli se hizo car- 
go de la fuerza, esas direcciones fue- 
ron ocupadas provisoriamente por 
los subdirectores. La “transición” 
duró poco más de dos meses. La se- 
mana próxima se conocerían los 
nombres de los nuevos ; 
de Seguridad, Narcotráfico, Planea- 
miento y Personal. También habrá 
un nuevo funcionario en la Secre- 
taría General. 
En las direcciones rro de 
Cicencia y Técnica 
Institutos, Asuntos Judiciales y pi 
raciones Aéreas no habría cambios. 
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; colombianas capiuraron e cinco falsos ciclistas mue orotendiar 
: viajar a id: con 20 kilos de cocatna escondida er 
bicileta irnformá Lew <fhiadoa Yyha Forero Ro tas. div Y 
policía se Secreta en Caldas. denartamnto del centro mosto At Maia, 
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President dos Santos and Dr. Savimbi to Meet 


The President of the Republic of Angola, José 
Eduardo dos Santos, and Dr. Jonas Malheirc 
Savimbi, the President of UNITA, will hold a 
high level meeting some time during the first two 
weeks of February according to the January 28 
edition of Jornal de Noticias, a Lisbon-based 
daily. They are expected to deal with some 
critical, unresolved issues related to the peace 
process including the extension of the Central 
Administration (see page 6), the composition and 
program of the Government of Unity and 
National Reconciliation (GUNR) and the special 
status to be attributed to Dr. Savimbi as a 
provision of the Lusaka Protocol. 


Face-To-Face 


This will be the face-to-face meeting be:ween the 
two Angolan leaders since the March 1, 1996 
meeting in Libreville, Gabon which was hosted 
by President Omar Bongo. They met four times 
previously- first in Lusaka, Zambia on May 6, 
1995, in Gabon on 1wo separate occasions and 
in Brussels in the context of the September 1995 
donors conference, where the two men made a 
joint appeal for international support to 
demobilize excess soldiers and begin the 
reconstruction of the country. 


Differing Views 


The Government and UNITA have differing 


dA 


conceptions of what the Government of Unity 
and National Reconciliation (GUNR) will be. 
The Government views the GUNR program as 
the 1992 electoral program of the ruling MPLA. 
The UNITA designees, who will assume 
positions in the GUNR including four Ministers, 
will not have any input in the government 
program. They will simply implement what is 
determined by the ruling party. 


UNITA Inclusive 


UNITA takes a broader view of the GUNR. It 
has consistently called for the inclusion of all 
parties with seats in the National Assembly in the 
Unity Government. The program of the broad 
government, which will rule the country for a 
period of two to four years, should be the result 
of consultations between these parties. This has 
won the support of the smaller parliamentary 
opposition parties. 


Dr. Savimbi's Status 


The issue of a special status for Dr. Savimbi has 
also been a bone of contention since the first 
meeting between the two leaders in Lusaka in 
1995. The Government proposed that the 
UNITA President assume the position of Vice 
President. This proposal ran into difficulty 
because UNITA insisted that there only be one 
Vice President and his powers be clearly defined. 
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The Government rejected both of these 
conditions. 


The UNITA Congress voted overwhelming in 


August 1996 to reiect the Guvernment ozfer. 


The Congress delegates agrced with the immortal 


words of former U.S. Vice Piesident, Joba 
Nance Garner, who said a vice presidential 
position without clearly defined powers and 
duties amounted to "a warm bucket of spit”. 


Proposals Exchanged 


The Government and UNITA have sporadically 
exchanged proposals since that time. However, 
tho distance between the two sides has been 
significant. The Government has couched its 
proposals in terms of perks-salary, and the 
number of cars, servants and first class airplane 
tickets for foreign travel Savimbi would receive. 
UNITA has countered with substantive issues 
including regular consultations with the President 
on issues of national interest and access to the 
state-owned mass media. 


Mandela Influences 


Dr. Savimbi's February 6-3 visit to South Africa 
for consultations with President Nelson Mandela 


and members of his cabinet impacted on 
UNITA's latest proposal. President Mandela 


_ and Deputy President Thabo Mbeki counseled 


the UNITA President to take a post in the 
Govermment :* he wanted to hove an impaci on 


must have real and defined powers. Dr. Savimbi 
came away from the meeting convinced. 


New Proposal 


In the spirit of the South African leaders' advice, 
UNITA sent a delegation to Luanda on January 
15 to present a new UNITA proposal on a 
Special Status for Dr. Savimbi to President José 
Eduardo dos Santos. The proposal called for 
Dr. Savimbi to be appointed as the Principal 
Advisor to the President. His portfolio would 
include responsibility for coordinating ministries 
that impact on rural development, the 
resettlement of people displaced by the war and 
the  reintegration into civilian life of 
approximately 100,000 excess soldiers from both 
the Government armed forces and the dismantled 
UNITA army. UNITA is awaiting a response 
from President dos Santos. 


UNITA Generals Join FAA, 
5000+ UNITA Troops Do Too 


A major watershed in the Angolan peace process 
was reached when eight Generals from the ranks 


A 
UNITA Generals had been waiting in the capital 
for periods ranging from two to three months to 
be sworn in. 

EEE EAN 


of the now dismantled UNITA army were 
inducted into the Angolan Armed Forces (FAA) 


on December 20 in a ceremony ín Luanda. They 
had been waiting in the capital for periods 
ranging from two to three months to be sworn in 
which delayed the start of the integration of ex- 
UNITA soldiers into FAA. They are the first of 
26,3000 former UNITA troops who will become 
part of the 90,000 man single national army. 


Generals Sworn In 


General Pedro Sebastiio, the Minister of 
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Defense, presided over the swearing in of the 
generals who pledged loyalty to the nation and 
the laws of Angola. The FAA Chief of Staff, 
General Joáo de Matos, and Maitre Alioune 
Blondin Beye, the United Nations Representative 
in Angola, were also present at the ceremony. 
The new FAA Generals include General Arlindo 
Chenda Pena “Ben Ben”, the former UNITA 
Chief of Staff, who assumed the post of Deputy 
Chief of Staff of FAA. 


MERA NARA OEA 
The new FAA Generals include General Arlindo 
Chenda Pena “Ben Ben”, the former UNITA 
Chief of Staff, who assumed the post of Deputy 
Chief of Staff of FAA. 


General Demostenes Chilingutila also attended 
the ceremony and was awarded the rank of 
General. However, he was not sworn into 
FAA. General Chilingutila will assume the post 
of Deputy Minister of Defense when the 
Government of Unity and National 
Reconciliation is sworn in February. 


Other Officers Inducted 


Another 36 superior officers, colonels and 
majors, from the UNIFA ranks were sworn in 
three days later by General Joáio de Matos. 
Those present included Maíitre Beye, the 
UNAVEM Commander Phillip Sibanda and 
representatives of the Troika of Observer nations 
- Portugal, Russia and the U.S. An additional 
72 officers were inducted on January 3. 


The integration of the first of rank and file 
soldiers began on January 6. They are moving 
from fifteen UN Quartering Areas (QA) to FAA 
units throughout the country. The pace of 
incorporation moved quickly once it started. 


Rank And File Joins 


The stated-owned Angolan News Agency 


95) 


(ANGOP,) reported in a January 10 dispatch that 
2,092 had already been inducted into FAA. 
They included 103 officers, 698 sergeants and 
1,291 soldiers. Hundreds of UNITA soldiers 
were already in FAA training schools by this 
date, including 221 at the Martires do Kapolo 
Institute receiving training as security for 
UNITA leaders as provided for in the Lusaka 
Protocol. 


The pace continued in the days ahead. January 
11 was a busy day. Saurimo, Lunda Sul was the 
sight of the induction of 255 soldiers, and 152 
joined in Mabubas, Bengo Province on the same 
day. On January 13, 133 soldiers from the 
Negage QA joined FAA in Benguela Province, 
hundreds of miles away, 143 in Cuanza Sul 
Province and 70 in Cunene Province. 


5,818 In FAA 


A total of 5,818 ex-UNITA soldiers had been 
inducted into FAA by January 27 according to 
United Nations figures. This represents more 
than 20 percent of the 26,300 man UNITA 
contingent. This is a major achievement given 
the state of the infrastructure in the country and 
lack of logistical means. 


A 
A total of 5,818 ex-UNITA soldiers had been 
inducted into FAA by January 27 according to 
United Nations figures. 

o] 


Quartering Conditions Bud 


The integration of UNITA troops into FAA 
obscures the plight of the nearly 40,000 UNITA 
troops who will not be joining the army. Marcos 
Samondo, the UNITA Representative at the 
United Nations, said, "The  excess UNITA 
soldier and approximately 80,000 of their family 
members are languishing in inhuman conditions 
in the 15 Quartering Areas. Attention must be 
paid to them as well as those men entering the 
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national army. It is a national scandal that so 
little effort is being made to demobilize them to 


enter civilian life in a dignified manner”. 


Mandela Contfers With Savimbi, 
Pledges Support for Angolan Process 


The South African President, Nelson Rolihlahla 
Mandela, interrupted his vacation on January 6, 
1997 to discuss the Angolan peace process with 
Dr. Jonas Malheiro Savimbi ín Umtata, Eastern 
Cape Province. The UNITA leader led an 18 
person delegation, including the Secretary 
Generali, Paulo Lukamba “Gato”, and the 
Representative in Washington, Jardo Muekalia, 
for three days of talks with ranking South 
African Government officials at President 
Mandela's invitation. 


The South African Government expressed its 
"commitment to contribute to the process of 
reconciliation, reconstruction and development of 
Angola” in a communique issued on January 8 
following the conclusion of the consultations. 


A A 
SA indicated her commitment to contribute in 
the process of reconciliation, reconstruction and 
development of Angola. 


Statement following January 6-3 meeting 
TAN TT 


South Africa Supports Process 


The importance that the South Africa 
Government attributes to an equitable resolution 
of the Angola peace process was clearly shown 
by President Mandela's presence as the head of 
the Government delegation. Other prominent 
members included Vice President Thabo Mbeki- 
who was in Angola last month in the framework 
of the peace process- Alfred Nzo, the Minister of 
Foreign Affairs, and the Defense Minister, Joe 
Modise. 


UNITA Committed 


Dr. Savimbi reiterated UNITA's commitment to 
the implementation of the Lusaka Protocol, 
“including the time-frame of its 
implementation”. He and his delegation briefed 
President Mandela and the government 
delegation on recent developments in the peace 
progress. They cited the induction of nine 
UNITA Sencrals and the heginnins of the 
integration of UNITA units into the Angolan 
Armed Forces (FAA) as important steps 
forward. 


The UNITA leader also pointed to other key 
developments. They include a clear commitment 
to send all 70 duly elected UNITA parliamentary 
deputies to take their seats in the National 
Assembly in the near future followed by UNITA 
members joining the new Government of Unity 
and Reconciliation (GUR) at the national, 
provincial and local levels. The final 
communique of the meeting indicated that Dr. 
Savimbi committed himself "to participate in the 
program of the reconciliation, reconstruction and 
development of Angola”. 


Solution In Reach 


The tone of the meeting was upbeat. Dr. Savimbi 
described it as “fruitful and very open". Both 


TENOR EN IA NENA 
Dr. Savimbi described the meeting as “fruitful 
aud very open”. 

A e E 


sides clearly recognized the difficulties 
encountered in the peace process. Nevertheless, 
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they agreed, "A solution to the problems of 
Angola was in reach". 


The two delegations recognized that the destinies 
of their countries are linked both to each other 
and to neighboring countries. This was clearly 
articulated in the final communique which 
"expressed appreciation for the vital role a stable 
and democratic Angola can play in overall 
regional development". There is widespread 
agreement among economists that South Africa 
and Angola could be the two powerhouses for 
the social and economic development of the 
southern Africa region. 


South African Support Cugoing 


The consultations took place in the context of 
South Africa's continuing support of the peace 
process established by Lusaka Protocol. When 
poor quality tents at the Quartering Areas for 
UNITA troops leaked like sieves in 1995, South 
Africa supplied replacements. It has also 
contributed to regional efforts to advance the 
process through the Southern African 
Development Community (SADC), which 
President Mandela now chairs. South African 
Government envoys have maintained ongoing 
contact with both the Angolan Government and 
UNITA and quietly offered encouragement. 


South African Experience Valuable 


President Mandela has been personally involved 
in his country's efforts. He has received Dr. 
Savimbi three times in the past two years in 
South Africa. They also conferred in Togo. 


The leader of the UNITA delegation to the Joint 
Commission, Isaias kSamakuva, said that 
Angolans have much to learn from South Africa. 
He remarked, "President Mandela has the 
experience of national reconciliation which is 
taking place in his country. That experience can 
be conveyed to the protagonists of the Angolan 
peace process”. 


FaIS 
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Beye Welcomes Meeting 


The January 6-8 meeting in Umtata was 
welcomed by the United Nations Special 
Representative in Angola, Maítre Alioune 
Blondin Beye. He said, "The recent meeting 


" between President Nelson Mandela and Dr. 


Jonas Savimbi strengthens the United Nations 
mediation in Angola” following a meeting with 
the UNITA President in Bailundo on January 13. 
The diplomat stated that he was satisfied and 
encouraged by the UNITA President's report on 
the meetings held in Umtata. 


A 
“The recent meeting between President Nelson 
Mandela aná Dr. Juniás Saviiibi surcugiuens te 


United Nations mediation ín Angola” 


Maitre Alioune Blondin Beye 
EPA 


The Angolan Government first reported on, then 
ignored and finally criticized the Mandela- 
Savimbi meeting despite the fact that the South 
African Vice President, Thabo Mbeki, had come 
to Luanda on December 20 to brief the 
Government before hand. Lusa, the Portuguese 
news agency, reported in a January 8 dispatch 
that the government owned media- Radio 
Nacional, Televisáo Popular de Angola (TPA) 
and Jornal de Angola- stopped reporting on the 
meeting on January 7 after covering the first day 
of the three day meeting. Only the private media 
organs, which are largely confined to Luanda, 
continued to report on the events in Umtata. 
This deprived citizens outside of the capital of 
information on a meeting convened to advance 
the peace process. 


Angolan Government Unhappy 


Joáo Miranda, an Angolan deputy Foreign 
Minister, raised eye brows when he told Radio 
Nacional ,"It doesn't make sense to discuss 
political questions related to the (Angolan) peace 
process in Umtata”. Isaias Samakuva, speaking 
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for UNITA, strongly disagreed. He told Lusa 
that the Savimbi-Mandela meeting "was 
important for the peace process”. 


“f launch a strong appeal to South Africa to not 
open new paths of dialogue...” 


President dos Santos 
TNA EENATIRO 


President dos Santos also commented publicly. 
He told the diplomatic corps accredited to 
Luanda on January 10 during a reception at 
Futungo de Belas, "I launch a strong appeal to 
South Africa to not open new paths of dialogue 
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ín this process and support only the mediation 
conducted by the Secretary General's Special 
Representative (Alioune  Blondin  Beye)" 
according to a transcript of a Radio Nacional de 
Angola broadcast. 


David Wimberg, a UNAVEM IH spokesman, 
supported President Mandela's involvement. He 
said, "President Mandela is probabiy one of the 
most widely respected figures in the world. He 
is a man of influence and that's why he is 
involved, but he has made it clear that South 
Africa does not intend to take on a mediation 
role" in a statement quoted in a January 16 
Reuters dispatch datelined Pretoria. * 


Extending the Gov. Administration, 
Ending Long Term Divisions 


Each advance in the Angolan peace process, in 
large part defined by the Lusaka Protocol, 
presents another challenge.  Extending the 
Government administration throughout the 
country is now on the agenda following 
important advances in the military and political 
spheres. For historical reasons, this task 
presents daunting challenges. 


Long Divided 


Angola has been a divided country since the 
outbreak of the civil war more than two decades 
ago. Two separate and antagonistic states 
existed with their own administrations and 
armies which were vying to annihilate each 
other. They were separated by bands of 
contested territories which expanded or receded 
depending upon which side had the military 
upper-hand at any given time. The two 
protagonists, the MPLA Government and 
UNITA, mobilized their supporters by 
demonizing each other as the "enemy”. 


Now, as a result of the peace process, there is a 
single army being formed which includes 
elements from both sides at all levels. UNITA 
personnel will also be joining the Government at 


APA 
Angola has been a divided country since the 
outbreak of the civil war more than two decades 


ago. 
RS A A E A A] 


the national, provincial and local levels. 
Nevertheless, deep-seated residual psychological 
barriers are still a reality. They must be 
constructively addressed in the spirit of national 
unity and reconciliation that underpins the 
Lusaka Protocol. 


Government Thinks Force 


The Government has taken the position that it 
will simply send in its troops and occupy areas 
not presently under its control. Tt does not take 
into consideration how this would impact on 
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national reconciliation. Furthermore, it should 
be asked whether the army is the appropriate 
body to introduce the central government into 
areas Where they have long been absent. 


A A 
Peace and serenity reign in areas administered by 
UNITA. 

ERES ER EII OTERO 


It is widely agreed that peace and serenity reign 
in areas administered by UNITA. There are no 
gunshots heard at night and residents feel secure 
in their homes. This is in marked contrast to 
government areas, where weapons: fire is a 
common occurrence and péople are afraid to 
leave their homes at night because of crime. 


Suurce of Inctahilitv 

One of the major sources of instability and crime 
in government areas is the undisciplined army 
and police. Elements from both armed wings of 
the government commonly seize whatever they 
want from civilians by force. This often 
involves cattle or crops from farmers or 
merchandise from small businessmen in markets 
across the country. They sometimes have fire- 
fights with each other as civilians dive for 
cover. This makes it ludicrous to consider 
sending the army in during the first phase of 
extending the Government administration. 


UNITA Approach Political 


UNITA has proposed a different approach to 
extending the central administration. It calls for 
extending governmental services to areas 
formerly outside of its control. They would 
include education, health-care and agricultural 
extensión services. 


Road and bridge repair and replacement are other 
issues needing immediate attention. Along with 
the provision of other government services, they 
will prepare the way for the return of displaced 
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persons from urban areas to their areas of origin. 
Another group which will benefit, are the 
approximately 100,000 soldiers from the ranks 
of the Government armed forces and UNITA's 
now dismantled army, who will be demobilized 
into civilian life. 


UNITA argues that extending the government 
administration is an essentially political and not 
a military task. It calls for it to be a series of 
cooperative tasks where government and UNITA 
party officials work together in the spirit of 
national reconciliation. This approach would 
stress cívic education involving traditional 
authorities, clergy and civic organizations. The 
population would be prepared for the coming 
changes through mass meetings, serminars and 
medía campaigns. 


UNITA argues that extending the government 

administration is an essentially political and not 

a military task. 
A E 


Another yet to be resolved issue is what will 
happen to the thousands of persons, who 
provided government services in the UNITA 
administered areas. They include teachers, 
nurses, medical doctors and agricultural 
extension specialists. UNITA proposes that they 
be incorporated into government's civil service. 


UNITA Seeks Agreement 


UNITA is also trying to reach agreement with 
the government on accepting the records 
prepared by the UNITA administration. They 
include birth certificates, marriage licenses, and 
vehicle registration and other official documents. 
These documents, from UNITA's perspective, 
should be validated and then archived by the 
government. 


Another point of difference is where the 
extension of the govermment administration 
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should begin. The Government demands that it 
begin in Bailundo, the UNITA headquarters. 
This would displace the offices of the party 
General Secretariat and its various departments. 
The women's group, LIMA, and JURA, the 
youth wing, would also be evicted. The same 
thing ís true of party structures in Andulo, 


Sensitive Areas 


UNITA proposes that the extension begin in less 
sensitive areas.  Bailundo and Andulo are 
defined as sensitive, because the party activity, 
so important for national reconciliation, would 
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be disrupted by the extension of the central 
administration. It should await the availability of 
alternative facilities for the national party 
structures ín Luanda. 


The extension of the central administration will 
be the culmination of the peace process defined 
by the Lusaka Protocol. It should not be rushed, 
done haphazardly or by force. This process 
should unify the nation and foster national 
reconciliation rather than divide people and 
create strife. 


- dla Rina 
HO ALEC IVICUIICA) 


Executive Outcomes Exposed 


The mask has been pulled off the Executive 
Outcomes (EO) mercenaries in recent weeks by 
indefatigable, investigative journalists on three 
continents. A spate of stories in leading 
newspapers in France, Germany, Great Britain 
and South Africa and two important U.S. 
magazines has severely undermined the 
mercenary firm's public relations attempts to 
portray itself as a force for stability and 
democracy in Africa. A headline in the January 
17 issue of the South African daily, Business 
Day, accused the Pretoria-based firm, active in 
a mumber of African countries, of being a 
"Mercenary group recolonizing Africa". 


Merc Chief Unhappy 


All this attention has not made Luther Eben 
Barlow, the EO CEO, happy. Business Day 
reported that he angrily told journalists making 
inquiries, "You won't get a word out of me”. 
This is in marked contrast to Barlow's former 
courting of the media with staged events like the 
distribution of Bibles. 


The February issue of Harper's also revealed he 


previously presented journalists with "a glossy 
black portfolio with multicolor graphics that 
describes the confidential advisory, training, and 
equipment his company provides”. They 
include: "Clandestine Warfare, Combat Air 
Patrol, Armored Warfare, Basic and Advanced 
Battle Handling and Sniper Training”. 


SENASA EAN ERES 
A spate of stories in leading newspapers in 
France, Germany, Great Britain aud South 
Africa and two important U.S. magazines has 
severely undermined the mercenary firm's public 
relations attempts. 

SANS, 


Barlow boasts that EO is one of the largest 
companies of its kind in the world. What it 
doesn't say is more revealing. The Harper's 
article correctly states, “It is, so far, the only 
incorporated private mercenary firm on earth that 
will contract to move in and wage full-scale war 
on behalf of its client”. 
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Media Exposes Mercs 


The articles in Die Zeit, Le Figaro, The 
Observer, U.S. News and World Report and 
Harper's have exposed EO's racism, venality 
and human rights violations. EO officials* claim, 
that they only provide training and prevent 
human rights abuses, has been exploded by the 
solid reportage. 


EO Commits Atrocities 


Harper's revealed that two decorated South 
African EO pilots, Arthur Walker and Carl 
Alberts, knowingly killed innocent civiliams 
during helicopter gunship sorties. Walker and 
Alberts told Sierra Leonean military commanders 
that they had difficulty differentiating civilians 
from insurgents in the thick bush outside of the 
capital, Freetown. — The EO plivis were 
instructed to “Kill everybody”. They magazine 
laconically reported, “So they did". Similar 
atrocities, like the Mig 23 raids against civilian 
targets in Huambo City in 1993-94, were carried 
out in Angola. 


Marcos Samondo, the UNITA Representative at 
the United Nations, said, "The recent reporting 
on Executive Outcomes in the international 
media is timely. 1 trust that it will focus 
attention on the fact that its mercenaries remain 
in Angola in clear violation of the Lusaka 
Protocol. They are hiding behind a series of 
interlocking corporate fronts and so-called 
security firms.” 

[SI E AA A A A 
“The EO pilots were instructed to “Kill 

everybody.” So they did”. 


Harper's Magazine 
A A —— A AN 


EO Corporate Maze 


Executive Outcomes operates under a corporate 


umbrella, the Strategic Resources Corporation, 
but who actually controls EO is not clear. 
Heritage Oil and Gas, a British firm, was 
responsible for bringing the EO mercenaries into 
Angola. An associated mining company, 
Branch Energy, which also has diamond 
concessions in Angola, encouraged Sierra Leone 
to hire the mercenaries to deal with a local 
insurgency which had taken control of the 
diamond fields. 


It is clear that the Branch-Heritage group is 
related to EO. The exact relationship is difficult 
to discem. The Harper's article quipped, "Even 
Heritage-Branch officials have a hard time 
keeping the story straight: they claim that there 
is no corporate link (with EO) but constantly 
refer to EO in conversation as * we'". 


A 
“The continued presence of Executive Outcomes, 
in its various guises, in Angola threatens the 
peace and national reconciliation process. 


Ernesto Mulato - GUNITA Representative 
(Germany) 
SAN PRI E ARE RERRIT ACTA 


Like A Chameleon 


As more attention is focussed on EO, it simply 
changes its corporate identity. An estimated 50 
companies have been associated with Strategic 
Resources (SR) since its finding. They appear, 
change names and even disappear when they 
receive unfavorable publicity. The SR board of 
directors includes Eben Barlow and two of his 
closest associates- Nicolaas Palm and Lafras 
Luitingh, a former major in the crack 5 Recce 
Regiment of the apartheid-era South African 
Defense Force. 


It is becoming increasingly evident that EO/SR 
is like the hardiest of fleas. They are difficult to 
get rid of them once they come into a country. 
In Angola, for example, the Lusaka Protocol 
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mandated that they be repatriated. Hundreds 
remain in the country. 


EO Hídes In Angola 


The January 17 Business Day verified what 
UNITA has been saying all along. The South 


African newspaper reported, "Following a cool * 


reception by US President Bill Clinton in 1995, 


Angolan President Eduardo dos Santos altered : 


his contract with the group, and the mercenaries 
officially left in January last year. But many 
stayed, moving to Strategic Resources 
subsidiaries such as Saracen where they created 
a special police unit". 


EO/SX is also difficult to get rid of because it 
secures important economic concessions in return 
for its mercenary services. The Sierra Leone 
government couldn't pay EO's $15 million fee. 
Tony Buckingham, the founder of Heritage Oil 
and Branch Energy, stepped in to pay the bill in 
return for future mining revenues.  Jeftrey 
Moag, a defense correspondent for the 
Washington-based National Security News 
Agency, points out, “Everywhere EO goes, 
Branch Energy is picking up a diamond 
concession". 


A 
EO/SR is also difficult to get rid of because it 
secures important economic concessions in return 
for its mercenary services. 

A A 


Branch Energy sold its diamond concession and 
equipment in Angola for $58 million in August 
to Carson, a Canadian mining company. 
Lifeguard, a security firm, was hired to guard 
the concession. The January 20 issue of U.S. 
News and World Report describes it as an EO 
subsidiary. It is equipped with military 
weaponry. 
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UN Aware Of Mercs 


The United Nations is aware of EO's economic 
penetration of African economies. A recent UN 
report stated that EO “begins to exploit the 
concessions it received (in exchange for 
mercenary services) by serting up a number of 
associates and affiliates”. This allows it to 
become “a significant, if not hegemonic presence 
in the economic life of the country in which it is 
operating”. The situation is compounded by the 
fact that EO is also often the strongest military 
force in these countries. 


A 
A recent UN report stated that EO “begins to 
exploit the concessions it received (in evchange 
for mercenary services) by setting up a number 
of associates and affiliates” 

A 


EO Out Of Angola 


Ernesto Mulato, the UNITA Representative in 
Germany, said, “The continued presence of 
Executive Outcomes, in its various guises, in 
Angola threatens the peace and national 
reconciliation process. It is an alien armed force 
which has no allegiance to the Angolan people. 
Why should these mercenaries be allowed to stay 
here in violation of the Lusaka Protocol when 
South Africa, their country of origin is preparing 
legislation to outlaw it”. 
Editor's note: We are interested in hearing your 
views on Angola's political situation. Any 
information or inquiries should be forwarded to 
Angola Update, P.O. Box 65463, Washington, DC 
20035-5483. Our E-mail address is: 
UNITAUSA0 erols.com 

Free Angola Information Service is registered with 
the Department of Justice under 22USC Sec.611 et 
seg. As a representative ot UNITA in Jamba, 
Angola. The required statements are on file at the 
Department of Justice. Registration does not 
indicate approval by the U.S. Government. 
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NOTICIAS 


29 JAN 97 - 16:39 
Angola/Cabinda: 18 soldados mortos em confrontos, diz FLEC-FAC 


Brazzaville, 29 Jan (Lusa) - Os combates entre as Forcas 
Armadas Angolanas (FAA) e os rebeldes da Frente de Libertacáo do 
Enclave de Cabinda-Forgas Armadas "“Cabindas (FLEC-FAC) causaram no 
fim-de-semana 18 mortos, diz um comunicado hoje entregue á imprensa 


em Brazzaville. 
Segundo o comunicado da FLEC-FAC, violentos combates opuseram 


as duas forcas nas regióes cabindenses de Massabi, Buco-Zau, Ncuto, 
Belize e N'Huca, tendo sído mortos 18 soldados das FAA. As tropas 
governamentaís destruiram e "pilharam” igualmente as aldeia de 
Ngomongo e Tchiluti, na regido de Mássabi, e a localidade Conde 


Pequeno, em N'Huca, acrefcenta o documento. 
As FAA corcentraram recentemente "mais de seis mil militares" 


em N'Cuto, Buco-Zau e Belizg, "para uma nova ofensiva militar de 
grande envergadura” contra as posicóes da FLEC-FAC, sublinha o 


movimento igdependdentista. 
£ Estadn-Maior da FLEC-FAC chama a atencáo da comunidade 


internacional para esta "nova escalada militar” das tropas anyulanas 
e "rejeita qualquer responsabilidade nas consequéncias” que dela 


possam advir. “ 
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30 JAN 97 - 10:57 
Angola: impasse faz adiar sessáo da Comissáo Conjunta 


Luanda, 30 Jan (Lusa) - A sessao da comissao conjunta, que se 
devia realizar hoje em luanda, foi adiada para dia 06 de fevereiro, 
devido ao impasse que se verifica no processo de desmobilizacao dos 
militares, disse á agencia lusa fonte ligada ao processo de paz. 

O impasse é evidente na desmobilizacao de cerca de 100 mil 
militares provenientes das forcas armadas angolanas e das forcas 
milirares da unita, e que no que diz respeito aos soldados de menor 
idade, devia estar concluida ate sexta-feira. 

: dos cinco mil soldados menores a desmobilizar, apenas 1.631 se 
: encontram ja desenquadrados da vida militar, e depois deles 
seguir-se-a a desmobilizacac dos restantes 95 mil, a comecar pelos 
deficientes fisicos. 

| para uitrapassar este impasse, as delegacoes do governo e da 

: unita "estao em constantes consultas" com as respectivas direccoes, 
¡ 
í 
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ANS 


tendo o chefe da delegacac da unita, embaixador isaias samakuva, i 


ed mn has J j 
viajado hojo para > bailundo, A 


1 
entretanto, no que diz respeito aos numeros do aquartelamento, 
NS fonte da missao de verificacao das nacoes unidas em angola (unavem 
Í 111) disse á lusa que dos 65.784 militares da unita 
acantonados apenas 35.885 se encontram presentes nas 15 areas de 
aquartelamento. 
relativamente a tomada de posse do governo de unidade e 
reconciliacao nacional (gurn) - que continua sem data prevista -, a 
emissora da unita, a vorgan, reafirmou nhoje a necessidade de se 
conhecer previamente qual serao "as suas linhas gerais". 
"sem esse debate nada é democratico e o gurn nao passa de um 
governo de integracao pura e simples”, disse á vorgan (que emite em 
ondas curtas a partir do bailundo), captada pela lusa em Juanda. 
| 
1 
¿ 
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30 JAN 97 - 03:12 
Angola: Conselho de Seguranca admite +medidas apropriadas+ 


+ + + Por José Ricardo / Da Agencia Lisa + + + 


Washington, 30 Jan (Lusaj - O Conselho de Segurance da ONU, 
após dois dias de consultas, prepara-se para advertir o angolancos 3: 
que seráo consideradas +medidas apropriadas+ se « governo de unidade 
e reconciliacáo nacional náo for formado incondi«ionalmente e sex. 
demoras. 
Segundo fontes consultadas quarta-feira pla agencia Lusa, Íca1 
: já elaborado um projecto de texto a divulgar hoj: pelo presidente cu 
: Conselho de Seguranca, o embaixador japones Hisashi Owada. 
( O documento, que pode sofrer emendas de ultima hora, constitui 
essencialmente uma advertencia as partes angolanas de que uma falha : 
¡ na implementacao do acordo pode +fazer perigar+ > processo de paz, 
: obrigando o Conselho de Seguranga a considerar a hipotese de +medidas 
apropriadas+. 
De acordo com as mesmas fontes, o projecto de declaracgáo «de 
presidente do Conselho de Seguranga da ONU deve comecgar por exprimiz 


profunda preocupacáo com a umuora na formacáa de Goverro de Unicdace e 


| 

1 

| 

| 
de Reconciliacáo Nacional (GURN), pelo facto de a UNITA néo tex cunprido ; po E E 
- o calendario da comissáo conjunta. | 


A 


1 

Expressa também preocupacáo com a marcha lenta da aplicacio 

dos restantes aspectos militares do processo de paz, nomeadamernt.= 1 

desmobilizacáo e integracáo dos soldados da UNITA nas forcgas armszdas 

j de Angola. 

í O Conselho de Seguranca deverá sublinhar que em ultima ánáazisoa 

| o restabelecimento da paz pertence aos proprios angolanos, pelo que a 
ONU deverá chamar a atencáo de ambas as partes «le que a assistencia 

| internacional só será mantida se o processo de paz for cumprido. 

j A declaracáo deverá incluir o conteudo da reuniao da corussio 

| conjunta de 23 de Janeiro que preve que o governo de Angola anuncizrá 

t 

j 

| 

i 

í 

| 

[ 

¿ 

j 


a RO 


a nova data da formacao do GURN apos a chegada « Luanda dos deputazos 
da UNITA, prevista para 12 de Fevereiro. 
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DATE=1/29/97 
TYPE=BACKGROUND REPORT 
NUMBER=5- 35556 
TITLE=ANGOLA GOVERNMENT 
BYLINESALEX BELIDA 
DATELINE=JOHANNESRURG 
CONTENT= 

VOICED AT: 


INTRO: U-N PEACEKE£PING AUTHORITIES IN ANGOLA LAST WEEK 
ANNOUNCED THE INDEFINITE DELAY OF THE LONG-ANAITED INAUGURATION 
OF A NEA NATIONAL UNITY GOVERNMENT RECOGNIZING ONGOING 
DIFFERENCES BETWEEN THE GOVERNMENT OF PRESIDENT JOSE EDUARDO DOS 
SANTOS AND THE FORMER REBEL MCVEMENT UNITA, HEADED BY JONAS 
SAVIMBI. ONE OF THE DISAPPOINTED FOREIGN DIPLOMATS INVOLVED IN 
PROCESS IS U-S AMBASSADOR DONALD STEINBERG. IN A TELEPHONE 
INTERVIEN WITH V-0-A SOUTHERN AFRICA CORRESPONDENT ALEX BELIDA, 
MR. STEINBERG SAID THE DELAY IS NOT AN OBSTACLE TO THE PEACE 
PROCESS: 


TEXT: // BEGINS AITH STEINBERG FIRST RESPONSE // 


1 THINK YOU CAN SAY ME ARE DISAPPOINTED BY THE DELAY THAT HAS 
OCCURRED IN THE ESTABLISHMENT OF THE GOVERNMENT OF NATIONAL 
UNITY. THIS PROCESS HAS BEEN GOING NOW FOR OVER TWO YEARS SINCE 
THB SIGNIRO OP TUE LUSAMA PROTOCOL 1IN NOVEMBER OF 1394, AND YET 
IT IS NOT TRUE THAT THIS REPRESENTS AN INSURMOUNTABLE OBSTACLE 
TO THE PEACE PROCESS. THE PARTIES AGREED THAT ALL OF THE UNITA 
MEMBERS OF THE NEW PARLIAMENT AS WELL AS THE MINISTERS, VICE 
MINISTERS, AND GOVERNORS AND VICE GOVERNORS WHO WILL PARTICIPATE 
IN THE UNITY GOVERNMENT ARE TO ARRIVE HERE IN LUANDA ON FEBRUARY 
12TH AND THAT A NEW DATE (FOR THE INAUGURATION) WILL BE 
ESTABLISHED SOON THEREAFTER FOR THE ESTABLISHMENT OF THE NEW 
GOVERNMENT AS WELL AS TRE RETURN CF 70 UNITA DEPUTIES TO THE 
NATIONAL ASSEMBLY. 


| 

4 

11 OPT // AS YOU KNOW THAT WILL THEN LEAD TO A PROCESS BY WHICH | 
THE GOVERNMENT WILL VERY QUICKLY EXTEND ¡TS ADMINISTRATION 

THROUGHOUT THE ENTIRE NATIONAL TERRITORY, THUS ENDING THE 

Í 

| 

| 

j 

í 

¿ 

: 


SITUATION WHERE PART OF THE COUNTRY IS UNDER THE CONTROL OF THE 
GOVERNMENT AND PART 1S UNDER CONTROL OF UNITA. // END OPT // 


BELIDA: LET ME ASK YOU RIGHT THERE, MR AMBASSADOR, UNITA'S 
DEPUTIES, FOR EXAMPLE, WERE SUPPOSED TO BE BACK IN LUANDA IN 
JANUARY. THEY DID NOT SHOW UP. HOW CONFIDENT CAN YOU BE THAT 
UNITA MILL ADHERE TO THIS NEW COMMITMENT?2 


STEINBERG: WE*RE DOING EVERYTHING WE CAN TO AFFIRM THEIR 
APPEARANCE HERE ON FEBRUARY 12TH. THE PARTIES HAVE MADE FORMAL 


A A A A A A A a A 0 


' ep COMMITMENTS TO THIS NEW DATE. OBVIOUSAY THERE HAVE BEEN 

SUBSTANTIAL DELAYS 1N IMPLEMENTING THE PEACE PROCESS. BUT 2 

j THINK IT'S ALSO IMPORTANT TO REMEMBER THE PROGRESS WE HAVE MADE. 

! JUST ABOUT TWO YEARS AGO THERE WERE A THOUSAND PEOPLE DYING A DAY 

IN ANGOLA. FOR MUCH OF THE LAST TWO YEARS AND CERTAINLY FOR THE 

YEAR OF 1996 THERE HAVE BEEN NO VIOLENT DEATHS FROM CLASHES 

BETWEEN UNITA AND THE GOVERNMENT. WE'VE ALREADY SEEN THE TOP 

UNITA GENERALS INCORPORATE INTO THE NATIONAL ARMY. WEVE SEEN 

: ABOUT FIVE-THOJSAND UNITA TROOPS ALSO INCORPORATE INTO THAT ARMY. 
; WE HAVE SEEN THE QUARTERING OF 60-THOUSAND UNITA TROOPS AND WE 

E ALSO HAVE 115-THOUSAND UNITA FAMILY MEMBERS AT THE QUARTERING 

> : SITES EXERCISING THEIR COMMIPTMENT TO THE PEACE PROCESS. SO 1 

ES TEINK WE HAVE TO RECOGNIZE THAT AFTER 20 YEARS OF CIVIL WAR THERE 
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IS A LOT OF MISTRUST THAT HAS TO BE OVERCOME. : 


// OPT // THERE'S A LOT OF DISAPPOINTMENT OVER THE FAILED PEACE 
PROCESS OF 1991 AND 92 AND SC — // END OPT /¿/ 


THE NOTION THAT THE PEACE PROCESS IS GOING OFF TRACK BECAUSE OF 
THE DELAYS 1 JUST THINK 1S NOT VALID. 


BELIDA: WHAT WERE SOME OF MAIN OBSTACLES THAT YOU THINK 
CONTRIBUTED TO THIS LATEST DELAY INVOLVING THE INAUGURATION? 


STEINBERG: 1 THINK SOME OF THEM WERE LOGISTICAL IN THE SENSE WE 
NEED TO HAVE ALL OF THE 70 UNITA DEPUTIES ROUNDED UP AND HERE IN 
LUANDA. WE NEED PERHAPS 160 TO 170 UNITA MEMBERS AT THE 
PROVINCIAL, STATE, LOCAL AND FEDZRAL LEVEL HERE IN LUANDA. BUT 1 
ALSO THINK PART OF IT MAS DUE TO SOME REMAINING ISSUES THAT HAVE 
YET TO BE RESOLVED. ONE OF THE BIGGEST OF THESE IS OF COURSE THE 
SPECIAL STATUS THAT IS ANTICIPATED FOR UNITA LEADER JONAS SAVIMBI 
IN THE PROTOCOL OF LUSAKA, IT WAS ESTABLISHED THAT AS LEADER OF 
THE LARGEST OPPOSITION LEADER IN PARLIAMENT, MR. SAVIMBI WOULD 
HAVE AN IMPORTANT ROLE TO PLAY 1N THIS PROCESS, THAT HE WOULD 
HAVE DIRECT LINKS WITH THE PRESIDENT AND THAT FOR THE 
INTERNATIONAL COMMUNITY, THE PEOPLE OF ANGOLA AND FOR THE MEMBERS 
OF THE NEW GOVERNMENT AS WELL, THERE WOULD BE A SENSE THAT 
SAVIMBI IS PART OF THE SOLUTION AND NOT PART OF THE PROBLEM. 
ADDITIONALLY WE HAVE SOME REMAINING ISSUES TO RESOLVE IN TERMS OF 
THE EXTENSION OF GUVERNMENI ADMiniorima aos asno rocio. co NO TR 
COUNTRY. THE METHODOLOGY FOR THAT EXTENSION HAS NOT YET BEEN 

A AGREED TO BY THE PARTIES. BUT 1 THINK AN IMPORTANT COMMITMENT 

- THAT WAS MADE LAST WEEK BY UNITA AS WELL THE GOVERNMENT WAS THAT 

THOSE TWO ISSUES, HOWEVER NETTLESOME THEY MAY BE, WILL NOT 
DELAY THE ARRIVAL OF THE UNITA DEPUTIES AND MEMBERS OF THE 
GOVERNMENT ON FEBRUARY 12TH NOR WILL IT DELAY THE iNSTALLATION 
OF THE NEW GOVERNMENT AND THE PARLIAMENT. 


O RR A ANN . S 
E O A pa tros par 2, 


// ENDS WITHOUT THANK YOUS // 


NEB/BEL/JWH/CF 


29%-Jan-97 8:10 AM EST (1310 UTC) 
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31 JAN 97 - 10:53 
Angola: EUA acusam governo e Unita de violarem direitos humanos 


+++ Por Jose Ricardo, da Agéncia Lusa +++ 


pS 


A 


Nashington, 31 jan (Lusa) - 9 relatorio anual do Departamento de 
Estado norte-americano sobre direitos humanos acusa tanto o governo de 
Angola como a UNITA de terem cometido, em 1996, "graves abusos”. 
Embora se tenha registado alguma melhoria, diz o relatorio, o 
comportamento do governo continua a ser fraco, "tendo continuado a 
¿ cometer numerosos e graves abusos”. 
O documento cita nomeadamente execucoes extra-judiciais, por 
parte das forcas de seguranca, e a prisao e detencao arbitraria e : 
secreta de individuos, bem coro a tortura e espancamento dos detidos. ¡ 
As condicces nas prisoes fazem perigar a vida, acrescenta. : 
O governo, diz o relatorio, restringiu a líberdade de expressao, ¿ 
de imprensa, de reuniao e de associacao. 
Admitindo algaumas melhorias na liberdade de movimentos dos 
cidadaos, O Vepartameniv de Estado considera. ma entanto, que continua 
as a ser restrita. 
O relatoríio considera que o sistema judicial nao e* independente e 
do Presidente e do MPLA, e nao garante julgamentos justos. : 
¿mbora Angola seja nominalmente uma democracia, diz o documento, 
os seus cidadaos nao term meios para mudar o governo. 
O relatorio considera que a descriminacao e a violencia contra 
as mulheres e* generalizada, e que as criancas e os mutilados continuam 
a sofrer as consequencias da guerra civil e das fracas condicoes 
economicas. | 
Em 1996 o governo continuou a dominar o movimento laboral, nao 
| 
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tendo havido melhoria das condicoes dos direitos dos trabalhadores. 

Quanto aos abusos da UNITA em territorios sob seu controle, 
estes incluem desaparecimentos, prisoes e dezerncoes arbitrarias, recusa 
de julgamentos publicos com justica, recrutamento forcado e violacoes 
dés leis humanitarias, incluindo ataques a popuzacoes civis. 

O relatorio acusa igualmente a UNITA da pratica de restricoes 'a 
liberdade de expressao, de imprensa, de reuniao, associacao e 
movimento. 

As forcas da UNITA continuazam a matar civis, tendo havido 
alegacoes crediveis de que "dezenas de prisioneiros morreram sob 
custodia da UNITA", acrescenta. 

: E : Refere nomeadamene uma vala ccuoum descoberta no Soyo com cem 

y i id cadaveres, que "evidenci¿ credivel" indica terem sido execucoes pela 

: UNITA em Maio de 199 2. 

? Considerando que a guerra civii de Angola durou cerca de 20 

¡ amos, durante os quais terao morrido 500 mil pessoas, o relatorio diz 

¿ que e' de esperar que venham a ser descobertas outras valas comuns no 
futuro. 
: O relatorio refere "relatos crediveis em primeira mao” de que a 
policia fez torturas e que os guardas do ministerio do Interior 

: espancam frequentemente os acusados que sao levados para a prisao de 

: Viana, nos arredores de Luanda. 

¡ O reiatorio diz ¿igualmente que as forcas do governo continuaram 
: a roubar e a violar civis, acusacao que e' repetida em relacao a' 

¡ UNITA. 
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O numero de pessoas detídas pelo governo e pela UNITA por razces 
politicas e de seguranca e' desconhecido. 
O relatorio refere-se a "relatos crediveis” de que o governo tem 
: presos politicos, mas o seu numero e' desconhecido. 
¿ Quanto 'a liberdade de imprensa, o relatorio diz que o governe 
nao respeita tais direitos e que os jornalistas sao intímidados a 
j praticar auto-cersura. O controlo, adianta, é feito por um comite 
integrado pelo Ministerio da Comunicacao Social, o porta-voz da 
presidencia, e os directores da radio estatal, da televisao e do 
á jornal. 
: A UNITA, por seu lado, tem uma estacao de radio sob apertado 
: controlo que transmite muitas vezes materias "provocatórias”. O 
reiatorio diz que tanto o goverrno como a UNITA impedem investigacoes 
independentes das violacoes dos direitos humanos. 
O documento considera que ate' estar compietado o processo de i 
paz, "o presidente e o MPLA continuam a dominar o governo"”, e que "o j 
sistema judicial nao e* independente do presidente e do MPLA”. h 
O relatorio diz que apos a UNITA ter retomado a guerra depois 
das eleicoes, "um pequeno grupo dentro do MPLA conseguivu manter o 
monopolio do poder governamental"”. 1 
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Angola: ONU investiga alegadas ameacas de morte a militares da Unita 


luanda, 3 jan (lusa) - a unavem iii esta a investigar 
alegadas ameacas de morte feitas a militares provenientes da unita e 
incorporados nas forcas armadas angolanas na regiao de menongue, 
provincia do cuando-cubango, disse hoje a agencia lusa fonte da 
organizacao. 

a denuncia das alegadas ameacas foi feita pela emissora da 
unita, a vorgan, que as considera susceptiveis de "prejudicar o 
processo de reconciliacao nacional". 

"a situacao tem assumido contornos perigosos nos municipios do 
cuito cuanavale e de cuchi”, frisa a vorgan, que refere que os 
visados sáo os ex-soldados da unita enquadrados no segundo batalhao 
do 10/0 regimento das faa, sob a alegacao de “serem os autores da 
guerra civil nos ultimos 20 anos em angola”. 

entretanto, a unita procedeu na passada quearta-feira a 
destruicao de cerca de nove toneladas do seu material belico 
ucilizado duianie a guerrá. 

a operacao, que consistiu na destruicao de rpg-7, obuses de 
varios calibres e minas anti-tanque, foi acompankada pelc comandante 
dos “capacetes azuis"” na regiao, coronei eduardo ramos, 
representantes do governo e da unita. 

o negage, na provincia do uige, esta sob controlo da unita. 

relativamente ao aquartelamento das forcas militares da unita, 
fonte do gabinete do porta-voz do representante especial do 
secretario-gerai das nacoes unidas em arñgola, alicune blondin beyo, 
disse a lusa que cerca de 30 mil soldados da unita estao ausentes das 
areas de acantonamento. 

O processo de desmobilizacao dos soldados menores, que abranoe 
cinco mil ex-soldados das faa e da unita e que devia ser concluido 
hoje, continua em curso. 

os primeiros soldados menores das faa abrangidos por este 
programa, 212, foram desmobilizados quinta-feira. 

o total de soldados menores desmobilizados e agora de 1.843. 

seguir-se-ao os cerca de 30 mil deficientes fisicos dados como 
aptos, ate perfazer o total de 100 mil desmobilizados. 
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[di Diário de Noticias INTERNACIONAL | 


SEXTA-FEIRA, 31 DE JANEIRO 1997 


RR 


CONSELHO DE SEGURANCA ADMITE TOMAR MEDIDAS 


] ONU FAZ ADVERTÉNCIA A ANGOLA 


MZ O Conselho de Seguranga das Nacóes Unidas, «profundamente 

preocupado» com a demora na formacáo do Governo de Unidade em 
Angola, poderá vir a «considerar medidas apropriadas» para evitar 
novos atrasos no cumprimento do calendário estipulado pela Comissáo 
Conjunta no ámbito do Protocolo de Lusaca. 


Uma deciaracáo do presidente do Conselno de Seguranca, o japonés 
Kisashi Owada, aprovada por consenso na quarta-feira á noite, 
demonstra preocupacáo pelo ritmo lento a que estáo a ser postos em 
prática os úlrimos asmectos militares do acordo de paz, em particular 
a desmobilizacáo e a integracáo dos soldados da UNITA nas torcas 
armadas angolanas. 


O Conselho de Seguranca apelou ás duas partes para que cumpram de 
forma rigorosa e sem mais adiamentos o acordo celebrado no ámbito da 
Comissáo Conjunta, advertindo cue, se o náo fizerem, poderáo pór em 
causa O processo de paz e levar aquele óraio a tomar «medidas 
apropriadas». 


Neste contexto, o documento recorda ao Governo de Luanda e á UNITA que 
«a Comunidade internaciona: apenas poderá providenciar apoio caso se 
registe progresso no processo de paz», sublinhando que será 
precisamente neste contexto que será encarada uma eventuai renovacáo 
do mandato da Unavem III. 


Em Luanda, O impasse que se verifica na desmobilizacáo de militares 
provenientes tanto das forcas governamentais como das forcas da UNITA, 
bem como dos soldados menores de idade, levou ao adiamento da sessáo 
da Comissáo Conjunta que estava prevista para ontem. 


Dos cinco mil soldados menores que deveráo ser desmobilizados, apenas 
1631 o foram até agora, devendo seguir-se depois a desmobilizacáo de 
mais 95 mil homens, a comecar pelos deficientes de guerra. 


Para ultrapassar este impasse, as delegacóes do Governo e da UN:TA 
«estáo em constantes consultas» com as respectivas ¡iderancas, tendo 
Isaías Samakuva, representante da UNITA, viajado ontem para o 
Bailundo, informaram fontes em Luanda. 


No que se refere á formacáo e tomada de posse do Governo de Unidade e 
Reconciliacáo Nacional, continua a náo haver datas marcadas. Apenas a 
Comissáo Coniunta determinou há dias que os 70 deputados da UNITA que 
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iráo integrar o Pariamento, bem como as individualidades que faráo | 
parte do GURN, deveráo estar em Luanda até ao dia 12 de Fevereiro. 


Ontem, a emissora da UNITA reafirmou a necessidade de conhecer 

previamente quais serác «as linhas gerais» do novo Governo. «Sem esse 
E debate, nada é democrático e o GURN náo passa de um governo de 
integracáo pura e simples», referiu a Vorgan. 


; Os deputados da UNITA deveriam estar em fung0es desde o passado dia 17 
e a cerimónia de tomada de posse do Governo de Unidade esteve marcada 
. para o dia 25, mas aualquer desses actos continua por concretizar. 
Para os primeiros dias de Fevereiro está anunciado - embora em locai 

i ainda a determinar - um encontro entre o Presidente José Eduardo dos 

; Santos e Jonas Savimbi, esperando-se que possa entáo vir a ser 

| uitrapassado o impasse em que o processo de paz angolano parece ter 
caído de novo nas últimas semanas. 
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Diamonds in spotlight 
The first inquiry into the diamond ] 
industry in 25 years could see a shake-up Cow | 
in the market, reports Max Gebhardt HOME NEWS IN NEVIS IN | 
A a in A E : 
EE Le 3 
vs E | 
ARTS  CVBERSPACE PCREVIEW | 
ES | e 
e HE diamond industry will come under the UE -l, » qe | 
microscope next month as the PE + | 
E govermment-appointed Commission oí 
Inquiry kicks into gear. South African diamond 
¡ giant De Beers is bound to feel the intense scrutiny 
of the wide-ranging investigation into the industry ¡ 
as it controls roughly 80% of the world diamond 
trade. 
| e RELATED 
The commission, which was appointed by the A 
| Cabinet in 1995 to "investigate and report on all ARTICIES | 
| aspects of the South African diamond industry”. AA 
starts its hearings early next month. The *Threat to London's place in 
three-member conmission, chaired by Judge diamond market 
Dennis Levy, has invited all sections of the diamond 
industry to present submissions to thc comumittec OVBERSPACE 
: os on any of the listed issues. AA 
| *SA Mi Ss 
¡ But fears have been expressed in the British media da «d Mines 
: that the commission is an attempt by the South LE BE5ES LOMOTOAIcO ASIS 3 
; African government ta place pressure an De Beers ae ds Te tanta ] 
Í A o s . p “Chamber ol Mhnes 
: to "repatriate” high-value jobs in London's Hatton A 
» Garden back to South Africa. 
: In an article in the London newspaper, The ¿ 
Guardian. concerns were raised that not just the 
E well-paid jobs were at risk, but the "core of 
Y 
| 9700619 | 
o of 3 02/31/97 98:44:07 | 
| | 
72 e 


FAis >>> COL. E. FERRO (A007/008 


: Ñ DUTTD: / FAO CO ZA TAQ/ IT. GALLETITAS cercar 


Britain's expertise in precious stones and the 
$4,5-billion that goes annually through the British 


banking system as a result of the diamond auctions 
held in London". 


H was suggested that the 1 000-strong worktorce 
at the Central Selling Organisation (CSO). De 
Beers's marketing arm, was under threat from the 
wide-ranging investigation into the industry - an 
allegation that has been strongly denied by the 
diamond giant. Director Tim Capon, in a letter to 
The Guardian, wrote that "there are no South 
African-related activities currently taking place in 
London which are capable of being transferred to 
South Africa”. 


EP 


MP 


De Beers has said it welcomes any investigation by 
the commission into the diamond industry and is 


ui .. . . 
willino to comnnrt ito invectinatinne 
Mo co support ie Investigatione, 


"But London has been the centre of the rough .. 
diamond world since the 1600s and will remain so.” 
=, Capon said. 


What appears to have the British worried is the 
comumissian's ability to investigate "the supply of 
rough and unpolished diamonds to the local 
processing industry". 


The €SO dismissed the reparts ol iis workforce 
heing under threat as "nonsense". Tt would not be 
aflected by a South African commission of inguiry 
as it ís controlled hy Centenary, the Swiss-hased 
ofÉ shore arm of De Beers. 


The Department of Mineral and Energy Affairs, the 
South African Diamond Board and other major 
stakeholders ía the industry felt there was a need 
for au exhaustive investigation into the industry. 
¿2 The last such inquiry took place 25 years ago and 
; was considered by many to be a whitewash. 


E The South African Diamond Workers Union has 

¿ already said it would like to see the commission 

i tackle he madequate supply of rough diamonds to 
: Uhe local industry. 


A A ANNAN ez 
ENE UARMAEIEIALA LAIA 


¿ Linda Makatin. acting chief executive of the South 
i Atrican Diamond Board. said that the members - 
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which includes e Beers - wert conunitted to 
making sure the diamond industry is used for the 
wider developmen of South Africa. 


"The Diamond Act clearly says that the industry 
shoutd he for the heneñit of the country." she said. 


The board is busy drawing up a submission for the 
commission and has been tasked hy Mineral and 
Energy Affairs Minister Penuell Maduna to define 
what they should do in regard to the Act's 


stipulation. 


"If there is a fear based on us creating jobs in the 
diamond industry locally. then they have a right to 
fear us," she said. 


The 1986 Act. which introduced new measures to 
encourage local benetficiation. docsn't appear 10 
have achieved ¡ts task. Makatini said she would Jike 
to see more effort devoted to developing to 


cutting and polishing industry in South Atrica. 


According to De Beers, the number of people 
emplayed locally in the cutting industry has 
increased to between 1 600 and 1 800 workers in 
1996, but this is off a high ofahout 4 00 in 1989. 
'Yhe quantity of rough diamonds sold by Le Becrs 
to its customers in South Africa last year increased 
by 20% to $341 -million. 


De Beers says every encouragement is given to 
cutters to ensure that diamonds allocated are 
processed locally. But given the high degree of 
specialist skills required in cutting and polishing 
larger diamonds, it says the potential for this sector 
to provide job opportunities is limited. However, it 
has launched a diamond training intitiative in 
Johannesburg to train a new generation of diamond 


workers. 


The commission couldn't be reached tor comment 

at the time of going to press, despite numerous 

attempts. 
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Gditor ; 
Xavior de Figuetredo : 


Pesoui áf 


1. O Baresu Potítico (8P) do 

A esteve rounido dues 
vezes nos últimos 15 dis. Em 
embes as reunidos e agodda foi 
Geminada p o r  assuntos 
referentes ao processo de paz 
em geral; José Eduardo des 
Sentos (JES) raramónte deu 
s£36 ao debate de assúntos de 
carácter partidário. 


Com Dase cm  dscuue 
concretas e nas sensibilidades. 
tipo que se manifestar so 
longo das reuriiSes, os analistas 


Governo relativamedjte so 
processo de paz e d articulacio 
deste com a formado de 


URN: 


a) Dar gas ra o 
cumprimento UNIT. 
Srebs ares, em iala 
e agilo dos seus electivos 

AA: esto designio tem 
sido facilitado po uma 
aplicacio conside “wulto 


; 
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dinfmica” de próprio pao 
no que zoca ds mesmas tarefas. 


b) Néo forcar a UNITA a 
cumprir rigorosamento o 
calendário das Clari 
AUR dar-1h 


que [hb sirva de alternativa d 

parda do controlo de recursos 

por vis de cxtonsño da 
inistracáo do Estado. 


A ictituds de major 
leniiddo de UNI com a 
lentidio da UNITA 
relativamente ás medidas 

foi ¡ influenciada pelo 


proprio SES. E ¡oñicxo Esta 


posigio a marcacio pera 
á de lata da instalágio do 
URN, embora ela se ditija 
osis dá extensádo de 
sdmiñiztracio de Estado. 


2. Em relacio d estrurura e 
composicáo do GURN foram 


2a»> COL. E. FERRO 
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Angola: Náo forgar a UNITA 


definidas orientagdes tais como 
as sefuintes: 


a)iSerá alargado a todos os 
com  representasio 
parlámentar, com especial 


destaque para a PNLA; estu 

m for apresentada por JES 

comb resultado de um 
com a UNITA. 


mío zhafa do GURN será 
Fraxes Van Dunem (FVD) e 
náo Pedro Van Dunen * "Ley" 
Y o qual tinha as 


profeféncias do partido. 


z 


A poimentacia de FVD como 
€ hefe do executivo fol 
ica el e ns razdos 


a) puta gue se Ie. les 1 $ 


iguelmente um homem 

sp e sem ambicdos; b) 
PVD¡ó6 um homem de forte 
perscgnalidado, com prestigio 
ext E roo e pol camente 
ambicioso. 0 


Acalmia em vez de tensdes 
As reunidos de BP dec orara ms elias de maiocacaloma de 


laternas acumuladas emtorno da 
$21, p.4). pta tepordp 


E ATICO 
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Í este c:tom das teunidos oi E e) a ala de JES 

. Perm D GOUSUDAGO popa 
2LDaSt > antE Pe 2 apacallo do MEL Ye 

no. Halds Copelipa” £ Lo; po de Nascimento fazem parte 


9700619 


(2001/004 
TIÁ POL 31.01.97 21:34 


E 


dad «OS e mr A A A A A A A A 1 A A a e 
AAA AAA TALA IABIN ON AAA LACADO TDI RO ear per part e pr 


A rs 


01/31/97 17:17 83202 785 8063 FAIS 2 >> COL. E. FERRO 
+391-1-34333397 


Us o a rr 


MATTE LRP JPA Pe PI A ¿IS o sa 


O AAA mr 


US 


AAA 


N. 824 


Gdltor : 
Xavior de Flguetredo : 


Angola: 


cid if 


1. O Barea Potítico ($P) do 
MPLA osteve rounida dues 
vezes nos últimos 1S dies. Em 
arnbes as rounides a agerida foi 
Gomiiaaóa p o r  sssuntos 
referentes ao processo de paz 
em geral; José Eduardo dos 
Santos (JES) raramónte deu 
2x6 ao debate de assúntos de 
carácter pertidário. 


Com base cm nda 
concretas e nas 5 


25 grandes labs de po Fe 
Governo relativamedte ev 

de paz e d articulacio 
ete com a aid de 
GUAN 


8) Dar primazia absojuta o 
poo alme rimento sp UNITA es 

a 

Pr pri e efectivos 
AA; este desígnid tem 

sido facilitado poé uma 
aplicacio conside “alto 


metia] AFRICA 


¡O CO 


dinfmica" de própria NT 
no que toca ás mesmas tarefes. 


D) Náo forcar a UNITA a 
cumprir rigorosamento o 
calendério das medidas 
políticas; der-Ihe 
"razcável" para apurar a sua 
confanga no o veo e para 
criar ima "base empresarial" 
que Íhb sirva de alternativa d 
perda do controlo de recursos 
por via da cxtonsáo da 
adminiktracáo do Estado. 


A acituda de major 
leniidlo de UNIT com a 
lentidio ds ts 
relativamente ás medidas 
politicas, foi influenciada 
préprio 3 JBS. É roflexo E 
AO MANS 
AY de E data da instarecas do do 
URN, embora ela se 
onuis d extensío de 
sdministracio de Estido. 


2. Em relacto á estrurura e 
composigáo do GURN foram 
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Náo forgar a UNITA 
5 


definidas orientagdes tais como 
as sefuintes: 


E 

a)iSerá alargado a todos os 
com rn entapio 
parlámentar, com especial 
destaque para a PNLA; estu 
mid apresentada por JES 
comp resultudo de um 

CORTA 


bio chefe do GURN será 
aros Ven Demo (WVD) e 


náo Fedro Van Dunem "Loy" 
Y o qual tinha as 
iss do partido. 


pelada de FVD como 
chefe do executivo fol 
por JES. As sazdos 


a 
458 $ GUS ¿lo ee zesnintez 


Ps VD é-lhe leal o 6 
iguxilmente um homem 
sp e sem ambig3os; b) 
PVD¡é6 um homem de forte 
perecnalidado, com prestigio 
externo € politicamente 
ambicioso. 6 


Acalmia em vez de tensos 


As reunidos do BP decorrarara numa clima de maior acalmia do que 


intérmas acumuladas em torno da 
$21, p4). Entrc se prada qe. 


E “$ PS BDST 
= - PTE] 


E E La 


ap aquela y previa dadas as temstes 
Era roresso de paz (AF £22, p.1) rd namento do partido (AF 
i sala de JES 


sto o:tom das s reunidos estáo eferenciallas d uas; a) 


e “Ar? 'Y DO 
et: pp NT 


destinado 2.8 : atar 


MITRES «Y sd ¡Pe e apanllo de MEL ASTON 


2, Bsiós DOUDEME ña”: z 
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O jector ico de Má COMAGOU A ser sec os planos Bo Governo contemplam 
apénas dis tejs unifiardes existentes nó país (todas muito to de 9d . Limitspdos pepe no 
morcado raundial d car, especialmónte doviduy a factores cómo y reia de Se grotncto. 
conseguente dos presos e anormal volatizagio destes, explicamh dec ovomo de 
oiréunscrover á o a aperñas tés unidades, tudas situadas na pr de sola: Sena Sugar 
Estates, ern epi ; e Compenhía roducio mogembicana 
epregenta, por gutro lado; uu vabiugora pt em matórias de custos SD 275 t, contra USD 
A so a IX O custoiglobal de resbí st pl das trós unidados esté estimado cm USD 226 
seris o valor de tecuperacio des seís unidades existentes no pais). 
pre ect Ela EURO $ o da Aguearejra de Mafambisse, cujo financi , no valor de USD 45 
: fui aruntido pelo Bnnco Áfricaro de Desenvolvimento el Fundo Africano de 
a A Em 1 e praducto de Mafambisso doverá atingir 80.400 t./ano (3.500 t. em 
: 1992/22.000 de 1996). A produclo das tés unidades no seu conjunto serh destinarla ao consumo 
E a quetss e ek do. A provincia de Sofala € a parte do torritório de 
; Mapebigue que pls £orais para a produsáo de ar; esta foi uma razdo l 
par as uni a rosbilitar. O sector aguéarciro do Mogambique teve : : 
ando inspo "ss economía do território duradte a al po esa. a 
pi 1972 a progugio alimgiu 179. poe t 336 2 tods unidadas de Enfala empuogavem cerca de 25.000 
: teabalhadores (renos 4 $.000 es, O declínio do sector foi o jesultado de tenómenos o E 
resp tentes de dl ou polqrerale .s ela: E ¡ 
l AT ze A as Eo i y j | 
: | 
Danos ambientals nas Luádas 1 ¡ 
| Uma emprosa infucica de África dé ) Sul doclinou uma oportunidade para entrar no sector dlamantifezo | 
se Angola de is da tér verificado que = soncaseño que lhe era oferécida (6m asecociosdo com ume ] | 
| mpresa angolhos), es enfontrava Eu sa estado caótico no ambiental. Á empresa receou vir no : | 
futbro a il Jo meano dodo ud q Bar is sos pr e. ser o e áros pool ¡ | 
; rebentava (do mesmo dodo que quase o território undas). Qs mhleficios ambientaiz nas ¿ 
| de 
] 
j i | 
| 
Portugueses no sigoiso | 
a pasgon a gerir a fábrica Sp descarogamento dejalgodio de Mocuba, na 
0 protincia a es o! ero q ia y ente a recupefar a fábrica, para o que 
: esto previstos idvestimenjos de descarogamento fez parte da de 
: Metába, cuja unidade fabril hi recomtemente cedida a uma empresa m icána, a Xx; esta 1 
; comprometeu-¿€ a vetomár a laborácio em 1997. Uma torcoira componente le Textil de ocuba, a 
parte agrícele (10.000 ñé de cultivo de alzodio). foi cedida d empresa Te , de Si A 
Agríma instaloboze há certa de dots aos em Mogambigue, a ri de investimentos no sector agro- 
po ps ário e da TARO do s algodho mos distritos de . Nesta última área dá i 
im asisto lentos acerca de pequenos egrioultozes de elgoddo. Os investimentos até $ 
: ago Lan s péla A cm Motambigue Epic 3 USD 7 milábes. algodio é, depois do i 
: d ftente ó, um dos a rodutos de exportagio de M bique. A Textil de H 
O ds Mi una ojeco a Du a inóepe pa cia do país, era com a antiga RDA. Os j 
: fábrica rmunos chegou a em fase de pr . 
E : | 9700619 : 
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Posquisa sandie 
1. A escasea receptividade que a Africa de Su) 
o oe il edo de la ds os 


de Cahora Baésa (AF 519, p.2), 4 tamibóm 
considerada unía forma de pressho dest a 
tevar a HOR a montsr preyiamente um cleteñna de 


proteccio das linbas de trnsporte. 


2) As autoridades sul-áfricanas. em espetial a 
cancessionária nscianal de produgio e 
distribuigIo de energia, ESKOM consideram 
vuinerávels as linhes qué 20 longo de corta de 
900 lus fazcm o trensporte da energis de ACB 
(Hidroeléctrica de Cahora Bassas), de Bongo até á 
fronteira entre os doís países. 


b) O principal receío básela-se no fecto de or 
cabos de cobre des linhs: 2orom alvo de "cobica” 
pur parte da populacdo; os cabos des linhar 
Iecsraidos nac últimos anos foram 
vendidos na África da Sul, como súcate, 
ermitiado aos negocisñtos (populares) -bons 
UCTOS; TOME-56 QUO ESTAS A gi de Lo do 
mesmo modo que sinda sho considerados riscos 
de da situacio interaa em 
Macambique. - 


A Africa do Sul insiste na montegem de um 
sistema de seguranca aq ¡ongo ds liahacom 
e mobildad. cientes para fancionar 
como elemento Messenger. de novas qt e 
e Mecimbique, percciros na 
consideram pertinente e pictemila: para álém 
dos entes ¡nerentes. 


ad 


+ HA igualmente indicacdps de que as exigóncias 
da Africa do Sul ho que coixerne d seguranca das 


Mopambique: Seguranca de Cahora'Bassa 


A 


linhas estáo especialmente relacionadas com uma 
fkbrico de aluminio (AR $12, p.2) yuc u empresa 
sul-africans ALUSAF pretende implantar em 
pr ty (a essinatura Ho contratu vem seudo 


- Á fábrica vai consujnir ne sua primeira fase, 
1999/2000, cerca de 450 MW de energia de 
Cahora Bassa, indisgencável para produzir 
230.000 t. de slumínio; para assegurar a 
rentahilidade do projebto o fornecimento de 
enesgia deve estar “abablutamente garantido” e 
Os seus costos “razeáveld”". 

1 


Oz cinea geradores da dentral de HCB fun dos 
quais de reserva), t3mbuma potencia 

Capaz de produzir 1660 ; cerca de 1400 MW 
estáo os d Áfricaldo Sul (dos quais sertam 
ratiradna ASA nara 2 fábrica de aluminio) e 200 
paza consumo interuu de:Mocambique. 

3. Ató agora, as sazdes a que vinha sendo 
atriduida a relutáncia da do Sul em aceltar 
a revizio das tarifas erará sobretudo económicas. 
idado excedentária de 
producáo até ao ano: 2003; o custo deste 
producio é de verca deis cts do ranáe (a HCB 


quer 10 cts). 
A tarifa em vigor, nos termos de um contrato que 
agora a ECB quer 6 de 2 cts do rande; há 


cerca de cinco anos a ESKOM acciteva um 
aumento para 3 cts. Pelá energía que a ESKOM 
forneco a Mogambique (70 MW, destinados a 
Maputo). a EDM paga 10'cts do rende. 0 

1 


o 


360 milhóes de contos 


A revisio das tarifas da enerpiaide Cahora Barca ven sendo objecto de negociagdes iniciadas 


er Nov.96, no Songo; 


pora brove oxtá provista ama nova ronda cin Pretória e ficalnente uma terceira, em Lisbotj, em Mar. As negociagóes 

Gecorrem no dmbito de Comiésko Conjunta Permanente, crieda com o im de Poítegal, Megambique e a 

África de Sul, vetarca de > rea de interesse comun relacionados com £ HCB. A perte mais interessada num 
ts do 


aumento das tarifas pera 10 e rande € Portugal Se esta tarifa foese aplicada e o ritmo dí fornecimento de energia d 
ESKOM se maativósac P couseguirja aló 2928/13 recuperar cerca de 360milhbes de contes de 
arédiros tinclcindo júros). que spb a farma de avancos fez nos últimos anos d HCB. VInGoS vitales para 
guportar custos de mianulcagio' $ reguvar eyuípemnento tomado to longo dos 12 anos de 
paralisacio total do; 'o,:com auetacia de receitas. A HCD comegoo a em 1978, embora entio 
ainda an feso em!1991 regi is primetras sabotagens des linhas de 218 que paralisom 
completamente em 1985. O Frriado Portugubs tem 87% do capital da HCD, sendo a do Estado de 


Mocanbique (5DM+Banco de Morambique). O contrato de exploracio de HCB diz que o megino cessa trás arma depois de 
encargos soportados. O ! 
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Um francés no DPKO | 
LJ O novo director do ento de Operagdes de Manutenclo de Pe da ONU (DPEO, em 


inglés) £ o francia Miyet. A colocacio de um frances 4 frentá do DPKO é parte do 
“deal” com base no qual APGI.Y 5), deu Airsulruente * ” q eleicio de Eofl 


Annass (MA) para o go de $0 da ONU. O director do DPKO, um cárgo que nos últimos 
quatro anos fol exercido lo A Spslo KA, cui bons resultados, 6 simultaneamente 
subsecretário geral sta de nomeazcdes efectuadas por KA consta também o 


po pascal para o Pg rg pura os ntos ebro da 

ol embalrador na Turquia e substitus Masrack Gonléing.(antigo embaixador 
británico em Luanda; A 

PR avaliza ccupaQDeN! 


O Cerca de 20 oficioso dé Farga Atrea Nadlenal de Angola (FAMA). inclutndo pilotos, ocuparans 
ilegalmente outras fantas casas inacabadas situadas próximo do! Futuago de Belas; 
justificaram a sua gb carencia soi das DORS casas aos 
oficials orhindos del ente a serem incorporados nas cf (AP 821, p. a 
enquanto eles contfnuavam a habitar em condicóes descritas e “ miserávels”. 
referidas cásos tindam aidó msndadas conatr:tr nala Mádia Wa a de ren e 
encontravam-se há várlos ubos inacabadas por falta de dinheiroj “Perante o acto da 

ocuparto, o CEMOFAA, gen. Jolño de Matos, ordenou que fosse despachada para o local 
unia forga il llar destinada 3 repór a; ordem. Mas esta náo chegou q tntervir por que os 
ocupantes, apciados pelo CEM da FANA, gon. Peáre Neto, obtiverarh o aval do PR, José 
Eduardo des San para de manterem na posse das casas: estas seráo entretanto 
concluidas. A com que o CEMGFAA actuou deveu-se a receto» de que a accño dos 
oficials de FANA viéyse u ver imitada por outros metos ae: descontentes com 
problemas como o Da penora ria alimentar nos quartels. 


As rm a cm 


A 


Os AU O PO e e o o + 


A China reconhecida : : 


o por Cabo Verde 
pecto cra vista o 


importantes ajudas 

os países. O MNB de o a csteve na semana p: em Dacas e Bissau. 
Como gesto destinadó a sublinhar o reconhecimento da China para Cabo Verde, QQ 
: anunciou numa recénte visita á cidade de Prata um aumento da económica uu 
! desenvolvimento. mas igualmente um programa de asatstáncia a de USD 1 miihlio. 


rn. DER 


O vizinho mogambicanp 


[] Entre as razdes qué a Fsamge iuvoca para justificar una políticá de aproximagao a 
aberta h uma ejicedo deste país a Prancofonia (AF 62Í, p.4) conta-se a da 


“vizinhanca" entre anibos os paises. As Aguas territoriata da lha . do arquipélago 
das Comores, cuja Pi oo num referendo por se manter Ugada á Franga, sdu 


: contíguas com a ZE € 


foiras 
Plopriadado: Facua! Cormenicagdo Lada -NIPC 502 729015 | j 
Rua da Conocifto de Giótia, 46 - 2* DC - 1250 Listos Telf 3433556 Fdx 3433557 
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UNITTA. 
REPHESE); EM PORTUGAL 
RECORTE DE IMPRENSA 
DATA: Ae./... os Ñ 
JORNAL ...... CA DAD. ............... 
AUTOR- TAO l...... 
PÁGINA e e DAS 
Govern .. de laidado preto para o fim de F evereiro 
A a e náo fol convocada Outro quente 
orga Hetero co Extruandici de [esrummtos 
E Agosto últumo. tal a sl muncipsos 
hola. E A ccogiicotar o Ei ps 
: ' h tia, 6 1 1 sms Savi, 
ONU, o Presidente angols- Congelho de Segurangadas Na- | ¡ vindo desde há imuito a ccupar. 
mocoiíderdaUNIPA deve» — | ios Unidas jponá que da | | nalec uma pode de 
ráv finalmente remnir=e aran epa a QUAN segs adminis so 
lent semivelmente ! “erm mois demo- rersós ver desmarte. 
dezaro de 20 EAS e sem condigies” 50D pena ¡ nece rimas 
dias, para que n Govern de da sn Lneraram enmtra dd A rad 
ts : lo] j atraso, rentra sera 
a ppp supo otros meios. Se cat us 
ja tuna realidade a se- nera Cons pe canta far delesdo ner mina ce 
, y ; cordou ao Coverno de Angola e ¡ militaros mal pagos o indisciph 
rr | GUNIZA ques cmmitde to pra 
m7 z a 08 
mais obstáculos. suxilio so país se o procesa de nar confktus E Eon 
paz nao progredir, het paran- UNTTA no consuricado uta e- a 
A e A V 
Lo Joel Ear Eduardo dos terminar no fun do més osctual | | tedocunpley panorama ango- 
Sana, e o presidente da UNi- mandato da issto de Volar lano. a presidéncia da fnweno 
TA Jonas Savimbi encon- eñatl inavemn TN. a o a 
tram se actualsento a combi G honda LEO de 
pr lO : rd Protocolo ameacado com a prozmcasa de “um drink” 
nido e oeteda a cuoseguía reunir mais de 3u 
deste més. em da pe 
Ecorad roto mb el A fcotacilo” que, para o dia de 04> 
verro de Unidade e de Recorct — presmuotodiUNITAEmPor  popanunciara em Pans a tir 
lacio Nacional (GURN), disne- obsarvara, num comunt- entrar Urza vee mais a “ocu 
rem ontem so PÚBLICO fon- pa policial aa de tal pruvirnia 
tes : B vimbi e outros assuntos náo fo- A Iniciativa fora mee 
_. Os deputados. ministros € rem “correcinmente resolvi- PERRO 
vieo-ministros que ainda náo so dos” antes da formatizagóo do “2 “utas que tiulin escrito 
CUAL cul deresio GURN, “cnlá auucazalo a pli- pee “República de Ca- 
li chegar dequi a cues semeres.  cagiodo roto de Lunas” e a 
para que depois esje marcada a (0) partido do Galo 3 e renidente Ao 
ale ideas pales! p Sal red qou, oloim cm Novembro do 
ente 2? e 25 de Feveretro, de Precidente da República, com E BLICÓ 77 
EA enordenagio ministerios mio minis" ecards 
A vu ¡impacto no desenvolvi Ancóilo Luys Lopes. 
parte da UNITA, nerg mento rurel e rrabalwo no re- * csm haa dinvarro Pedra, 
bald 70 dopcadd daras greaso dos ds are em Paris 
| Ea o 0 e diras de veia, bem eno 0 
Tao ser os eleltos no ano j scndade 
: 1982, pola slguns (orain mor- do 100 000 emitsres 
to3 nos confrontos pouco de- i 
| pois veriticados e outros verde- | os criticos 
nun aparentemente u confun- da direcgllo da UNITA que pure 
E ps pit a ei Pe mimo red 9 70 9 
Roque, até há pouco membro | pri MPLA e 0 1 
ño Política mas que |. queo y rtmdeed 6 - 
no do ano passado Tejero. 
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03 FEV 97 - 12:07 
Angola: Guerra civil afecta mais de 2 milhóes de pessoas 


luanda, 03 fev (lusa) - mais de 2 milhoes de pessoas, das 
aquais 450 mil com menos de cinco anos, foram afectadas pela guerra 
civil angolana, de acordo com um documento sobre a situacao 


humanitaria em angola a que a agencia lusa teve acesso. 
a guerra civil angoiana, cujos efeitos serao passados em 


revista por ocasiao do 1/0 congresso luso-angolano sobre saude e 
reinsercao social - que decorrera*' a partir de terca-feira em luanda, 
durante quatro dias - provocou ainda consideraveis fluxos 


migratorios. 
estes £luxos, que em 1991, na altura da assinatura dos acordos 


de paz de bicesse (portugal), abrangiam cerca de milhao e meio de 

pessoas, entre deslocados nas cidades e nos paises vizinhos, i 
aumentaram em 1992, com O reacender do conflito angolano, na 
«<aquencia das primeíras eleicoes legislativas e presidenciais 


SE pluralistas de angola. 
a bragos com um imenso programa de reinsercao das populacoes 


deslocadas e tambem dos ex-miliírtares - calculados em 100 mil, em 
que se inciuem 5 mil menores e 30 mil deficientes fisicos - o 
ministerio da reinsercao social de angola procura restabelecer as 


estruturas economicas e sociais basicas. 
no plano economico-social, angola apresenta alguns dos piores 


ndices do continente africano. 

um estudo elaborado peio instituto nacional de estatistica, 
due traca O rerfii da pobreza em angola, mostra que a situacao de 
pobreza e' um fenomeno generalizado que afecta todos os grupos 
socio-economicos, estratos sociais e regioes urbanas. 


o estudo, que incidiu sobre 5.783 agregados familiares 
residentes nas cidades de luanda, cabinda, lobito-catumbela, 
benguela, luena e lubango, adianta cue 45 por cento da popuiacao 


activa esta' desempregada, sendo as mulheres as mais atingidas. 
relativamente 'a procura de assistencia medico-sanitaria, oO 


estudo - divulgado em outubro de 12996 - revela que o papel do servico 
publico de saude tem vindo a diminuir, dado que apenas 35 por cento 


E das familias declarou ter preccurado esses servicos. 
a escoiliha final dos servicos medicos e' ditada pelo nivel de 


¡ rendimentos do agregado e pelo nivel educacionai, sendo pratíica comum 


yá a auto-medicacao, sobretudo entre os agregados mais pobres. 
essa pratica, para alem dos gastos elevados que envolve - dado 


que, em media, os agregados familiares declararam gastar 44 por cento 
nessa area - tem efeitos perversos em termos de politica 


epidemiologica e sanitaria geral. 

a saude publica e' ainda ameacada pela pratica comum do 
despejo do lixo domestico em lixeiras a ceu aberto, maioritariamente 
num raio de 200 metros do domicilio, e ainda porque apenas metade das 


familias inquiridas zrata a agua que consonme. 
a pratica de tratar a agua, em varticular ferver a que é para 


beber, esta' limitada pela falta de conhecimentos e Zlactores 
! economicos. 
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(FBIS Translated Text] Government teenage soldiers 

began to be demobilized in Bie Province on 30 January. The 
provincial branch of the Christian Children Fund (preceding 
name in English] nas drafted thne list of the first 80 
Angolan Armed Forces [FAA] teenage soldiers to be 
demovilizod, B <croresman for the Christian Children Fund 
said it is planning to demobilize UNITA (National Union tor 
the Total Independence of Angola] teenage soldiers from 
Critembo. 

s>sanwhile, UNITA has decided to suspend tne 

usiobilization of its teenage soldiers in UVige Province 
because it wants them t> be airlifted from Zaire Province 
instead of being transported by road by the International 
Organization for Migration [IOMl, from Negage to M'banza 
Conao, via Negage and Quibaxe. IOM cannot cope with UNITA's 
demand and is waiting for guidelines from the UN Angola 
Verification Mission-3. A total of 476 UNITA teenage 
soldiers and their relatives have left the Negáage Assembly 
Area three months after being quartered. 
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¡FBIS Transiated Text] Reports from Uige Province say 

the National Union for the Total Independence of Angola 
(UNITA3, in line with the Lusaka Protocol's terms, yesterday 
destroyed nine more metric tons of war materiel used during 
the war. The ceremony was witnessed by Indian Blue Helmets 

ñ serving in the Northern Regior. 

This war materiel was destroyed at a site about 10 km 

from Negage. It included grenades for RPG-7 weapons; shells 
for 81, 82, and 120 mm mortars; and antitank mines. 

This is the second time in less than one month that 

UNITA has destroyed war materiei in tne Negage area. 
Yesterday's ceremony was attended by Colonel Fduardo Ramos, 
UN Angola Verification Mission-3 regional commander; Colonel 
(Manucha), commander of the Indian battalion in Negage; 
UNITA Lieutenant Coionel Armindo; and Angolan Armed Forces 
Major Joaquim. 
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Title: ANGOLA: 1,500 UNITA Soldiers Join Army in Central Military Front 
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! [FBIS Translated Excerpt] The Angolan Press Agency, 

h ANGOP, learned from official sources today that 1,500 former 

| National! Jnion for the Total Independence of Angola [UNITA! 

¡ soldiers have already joined regular units of the Angolan 

¿ Armed Forces (FAA) in the Central Military Region, 

i comprising Huambo, Benguela, Bie, and Cuanza Sul Provinces. 

; An FAA General Staff source saiá a total of 3,016 UNITA 9 70 0 6 1 9 


02/03/97 08:09:2; 


4 


EA VAR IE 


E 


ATAN TAR q agua ea 
E A SES 


2/02 07 . z JN 
z 020 97 19:33 D202 785 3063 FAIS . >>» CÓL. E. FERRO (8 005/007 


soldiers are expected to join the unified army in that 
region. Bíe is the only province in the region that has not 
seen any UNITA soldiers drafted into FAA yet. [passage 
omitted' 
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([FBIS Translated Excerpt] The demobilization of teenage 
soldiers in the Angolan Armed Forces (FAA] began in Luanda 
today. Albino Malungo, minister of assistance and sociai 
reintegration; Alioune Biondin Beye, mediator in the peace 
process; the troika of observers; and senior UN and FAA 
officials witnessed the event. More than 200 youths between 


13 ana 17 were demobilized. [passage omitred] 
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(FBIS Translated Texu] Government forces have been 

active in UNITA [National Union for the Total Independence 
of Angola]- administerea areas in Bie Province. A 30-man 
group from Caiaca raided Cambandua, plundering the 
residents' property or 30 January. Our correspordent reports 
human and material losses as a result of the attack. 

Worried about the situation, UNITA officials in Bie 

Province have asked UN Angola Verification Mission-3 to take 
acticn. 
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(FBIS Translated Text] In Angola the FNLA (Na al 
Front for the Liberation of Angola] has announced that due 
to differences with the [currently rulingj MELA [(Popuiar 
Liberation Movement of Angola] it will not participate in 
the national reconciliation government expected to take 
office on 20 February. The details from the RDP Africa 
correspondent Ismaez Mateus: 

[Mateus] Angola's third largest party, the FNLA, will 

not be represented in the government of national unity and 
reconciliation. EFNLA President Holden Roberto said that tre 
main question was to clarify whetner it would be a 
government of national reconciliation or one of national 
integration, as the former wouid require a program drafted 
beforehand and agreed to among the political forces due to 
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participate in the government. 

«Begin Roberto recording] 1 do not understand. The 

program is the MPLA's program. The MPLA has been a failure 

for so many years, are tney now inviting us to be a failure 

with them? 1 do nct see the point. 

They invite us and then, ¡et me give you an exampie: 

You have a friend, well, an adversary, rather. This person 
E 2invites you to their home and at the door you find that the 
electricity is off. The person says, do go in. What do you 

do? Yor say, come on, at least turn on the lights, so that 
I can see where 1 ám going, 1 must see what is inside. You 
do not go into an unknown house in the dark. It is just the 
same with the MPLA's program. (end recording] 
[Mateus] Thus spoke Holden Roberto, president of the 
FNLA, which despite having a deputy health minister in the 
present administration has decided not to be represented in 
the government of national unity and reconciliation, which 
should in principle take office on 20 February. 


THIS REPORT MAY CONTAIN COPYRIGHTED MATERIAL. COPYING AND DISSEMINATION 
1S PROHIBITED WITHOUT PERMISSION OF THE COPYRIGHT OWNERS. 


a 


Artície id: drafr029 d_97002 
> Document Id: 0eswbdv037rac8 
i Insert Date: 01/31/97 
Purge Date: 02/14/99 
Publish Date: 01/29/97 
Publish Region: Sub-Saharan Africa 
Lines: 36 


Title: ANGOLA: Swedish Aid Agency Backs Maianje Projects Worth $8 Million 


Document Number: FBIS-AFR-97-020 
Document Type: Daily Report 
Document Pate: 29 Jan 1997 
Division: SOUTHERN AFRICA 
Subdivision: Angola A 
Sourceline: MB2901195297 Luanda Radio Nacional Network in Portuguese, 1930 “3 
GMT 29 Jan 97 

AFS Number: MB2901195297 

Citysource: Luanda Radio Nacional Network 
Language: Portuguese 

Article Type: BFN 


A A A A A A A A A A A 
o a + 


(FBIS Translated Excerpt] The Swedish International | 
ES Development Agency, SIDA, is providing support for mine 

removal, bridge rehabilitation, and community projects in 

Malan «< Province. 

SIDA vulrector General [name indistinct] today visited a 

demining project financed by People's Aid, a Norwegian 

nongoveramentai organization. The projects began eight 


months ago and ere worth approximately $8 million. [passage 
omitted] 
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[FBIS Translated Text! Yesterday the Zairian Government | 
accused Uganda of sending soldiers into Zaire. And Belgium 1 
strongly criticized Rwanda, saying that it had confirmation | 
from several sources that Kigali was also active militarily | 
0 in Zaire. The war between the Zairian rebels and government 
ss Army threatens to turr into a total regional war in which | 
large parts of Africa could get involved, according to UIA | 
(Antwerp University) Professor Filip Reyntjens, one of the ! 
leading experts on central Africa. "There is a threat of the | 
implosion of east, central, and southern Africa,” he warned. | 
The scenario gradually taking shape is that of one 
immense front line from the upver border of Eritrea to the 
south border cf Burundi, a distarce of 3,000 km. It would 
then be a question of conflicts whicn in themselves have 
nothing to do with one another, but in which the warring 
parties are one another's objective allies. Western powers | 
have underestimated the danger of expansion. “In this way 
the United States originally supported Rwanda anda the rebels 
in east Zaire because of access to south Sudan," Reyntjens 
said. There tke United States is also supporting a rebel 
movement which is fighting against the fundamentelist regaime 
in the capitai Khartoum, which according to Washington is 
the biggest training camp for terrorists in the world. 1 
"Washington is only now realizing that it has opened a | 
| 
Í 
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; Pandora's box, and now just like Belgium is afraid of an 
! Loa implosion scenario,"” Reyntjens said. 
5 The possibilities of such a scenario are virtually 
unlimited, due to the considerable entangiement cf regimes 
¿nd rebel movements in Africa. In this way the regime in 
Sudan supports the government in Zaire, which in turn 
sunprrts the rebels in its neighbor to the south, Angola. 
ossibility of a front line developing on Zaire's south 
H -r as well has already been raised severai times. If 
were to happen a war zone would develop from east to 
“hen Africa, some 4,000 km. Two tiny countries have a 
position in this wasp's nest: Rwanda and Burundl, 
zie at the basis of this regional war. The recently 
.nted UN mediator, Algeria's Mohamed Sahroun, with at 
Pack of his mind the impotence with which the 9 7 0 0 6 19 
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recover. 

According to Reyntjens there is only one way to prevent 

: a massive war: A demilitarized zone with an international 
military force between Zaire and Rwanda. "It will not woxx 
with less,” he said. The Foreign Ministry saia yesterday "it 
is too early to lor: nto that," but “that this could be one 
of the scenarios f 3reat Lakes Conference.” Looking to a 
conference of this . :, next week Minister Derycke will 
meet the new UN Secx: «y General Kofi Annarn. 
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8 : international community lcoked on at the genocide in Rwanda, 
E E has an extremely difficul' mission ahead of him, which is 
3 ; described by cobservers a. * "mission impossible.” Sahnoun 
e : said yesterday in Yors «nat an armed international 
3 intervention "cc effective but would inflict deep 
¡a i wounds.” Unless ¿tructions arrive, Sahnoun prefers a 
E : "mini-Marshall to give the region the chance to 
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Angola; Aviáo da Forca Aérea desapareceu domingo 


Luanda, 03 Fev (Lusa) - Um aviáo da Forqa Aérea Nacional de 
Angola (FAN) desapareceu domingo de manhá depois de jevantar voo de 
Luanda em direcgáo á zona diamantífera das Lundas, anunciou hoje 
aquele ramo das Porcas Armadas Angolanas, em nota enviada á imprensa. 

O comunicado, que ráo identifica os ocupantes, soiicita a 
colaboracác de quem possa dar informacgóes que conduzam á recuperacáo 
do aparelho, que tinha como rota prevista, depois de escalar Cafunfo, 
a capital da província de Malange, Malange, e depois o regresso a 
Luanda. 

O aparelho em causa é um "casa-212". 
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internactonal 


Lugar de Fátima Roque em dúvida no parlamento angolano 


Deputada da UNITA dá conferéncia em Luanda 


Fátima de Moura Roque, eleita em 1992 deputada pela UNITA, a cuja Comissáo Política pertencia, 

declara hoje em Luanda - numa comunicagáo a cujas notas prévias o PUBLICO teve acesso - que 1997 é 
: um ano crítico para Angola, durante o qual terá de se conseguir mesmo a reconciliagáo nacional, elevar o 
índice de desenvolvimento humano e criar condigdes para o fortalecimento da sociedade civil. 
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Ontem, o representante daquele partido em Portugal, Isaac Wambembe, esteve na embaixada do seu país, 
havendo entáo explicado a este jornal que ainda náo se encontrava em condigóes de divulgar a lista 
completa dos respectivos deputados a entrar em breve no Parlamento. 


Fátima Roque, catedrática de Economia, que em Setembro de 1995 foi ao aeroporto de Bruxelas receber 
o Presidente José Eduardo dos Santos em nome do líder da UNITA, Jonas Savimbi, tal a confianga que 
entáo merecia, náo sabe agora ao certo se receberá indicagdes para ocupar nas próximas semanas o lugar 
para que foi eleita. Mas, de qualquer modo, procurou aproveitar a sua participagáo num seminário sobre 
AS reinsergáo social para falar das componentes de uma verdadeira reconciliacáo nacional: entrada de todos 
| os deputados na Assembleia, criagáo de estruturas multipartidárias a todos os níveis, definicio de um 
claro Programa de Governo e defesa dos direitos humanos. 


¡ 

Í 

Aguardada com expectativa, até por constar em Luanda que se trata de uma voz discordante em relagáo 

a algumas das atitudes tomadas desde o início do ano passado pela direcgáo do Galo Negro, Fátima 

? Roque deverá usar durante este seminário uma linguagem independente que nem sempre é vulgar em 

: Angola, ao defender a consolidagáo das instituicóes democráticas e a liberdade de consciéncia, bem como 
o fortalecimento da sociedade civil. 


E No seu entender, o Governo de Unidade e Recorciliagio Nacional (GURN) a formalizar dentro das 
próximas trés semanas terá de combater a criminalidade, o banditismo e a corrupgáo que tantas vezes tém 
sido detectados em território angolano, bem como a exclusáo social e o abuso de poder. 


Por outro lado, a conferencista defende que o GURN separe o sistema judicial do poder executivo € 
garanta a protecgáo legal dos cidadáos; fomente a auto-organizagáo para resolugáo dos problemas 
colectivos e facilite todas as iniciativas que surjam no dominio da comunicagáo social independente. 


Queixas contra o Estado 


Fátima Roque, normalmente considerada o principal quadro da UNITA na área das Finangas, propóe 
provedorias que canalizem de forma eficaz as queixas dos cidadáos contra o Estado angolano e a criacáo 
de um ambiente propicio ao investimento privado, tanto nacional como estrangeiro. 


"Uma sociedade civil forte e organizada pode motivar o empenhamento político firme e sustentado para 
uma boa gestáo macroeconómica, transparéncia nas decisdes e eficiéncia governativa", sublinha a 
catedrática, segundo a qual é necessário e urgente "reconciliar os angolanos e construir a unidade 


nacional". 
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No decurso da sua palestra “Construir o futuro”, a deputada eleita, que após os confrontos de 1992 
chegou a estar trás meses detida no hotel Império, em Luanda, depois de alguns dias no Tivoli, chama a 
atengáo para os terríveis indicadores sociais gerados em Angola por mais de 33 anos de guerra: índice de 
desenvolvimento humano entre os 10 mais baixos do mundo e Produto Interno Bruto per capita também 


E. 

a no fundo da escala. 

3 j 

d : tais de 82 por cento dos angolanos vivem em pobreza absoluta ou relativa, recorda a mulher que 

E | «staria de ir para o Parlamento porque afirma ter assumido um compromisso para com o povo do seu 
E : ue engloba trés milhdes e meio de pessoas deslocadas ou afectadas pela guerra, pessoas a requerer 
E , e sseténcia humanitária de emergéncia”. 

E | 
E Os 70 deputados eleitos pela UNITA deveráo assumir os seus mandatos dentro dos próximos 15 dias, 
E mas por motivos vários nem todos os que váo entrar agora na Assembleia seráo precisamente os que em | 
ES | 1992 faziam parte das listas, como efectivos. / 
a. | | 
¿ Jorge Heitor | 
E Copsright (c) PÚBLICO, Comunicario Social, SA | 
E 1 Email: publico publico.pe j 
E. 4 ] 
a | 
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. | | 
+ 

| 

| 

| | 

| | 

| 

| 

! 

| | 

! 

| 

| 

| 

| 

| 

| E 

! 9700619 | 

| | 
2 of 2 02/04/97 08:16: ' 


SA ELO A 
cd? E 
ES ES A E AS ds 


¿ANS nes 0542710012 “ac e z02, 785 8063 FB... ¿vn Ss L:. E... FERRO. --.41001/009 _ La 
E The Mail € Guardian 
Published every Friday. Click above to visit 1he newspaper on the Wide Web 
: 139 Smit Street, Braamfontein, Johannesburg, South Africa 
E tel:27-11-403-7111 | fax:27-11-403-1023 ! e-mail: info 2. wmail misanet.org 
Angola 
¡ 
| UN feels heat in Angola 


i Mail and Guardian - January 31, 1997 


by Ruaridh Nicoll 


Luanda - AT dawn, in a hangar at Luanda's airport, blue-beret troops of the largest United Nations 
peacekeeping mission in the world stand in the rising heat. 


Each of them knows that the UN's mission in Angola officially finishes at the end of February, but they do 
not expect to go home. Instead they make their way to a whining Hercules cargo plane, beginning their 
journey to Saurimo, one of the many war- ravaged cities in Angola's interior. 


At their headquarters, David Wimhurst, the spokesman for the UN Angola verification mission 
(Unavem-3) repeatedly points to a clause in a draft resolution the UN Security Council produced in 
December 1996. 

"The pace of withdrawal will be commensurate with progress achieved," it reads. 


"We're not going to just up and leave," he says. "Our withdrawal is linked to the peace process.” 


A A e A A A A A A 


The withárawal will start with the departure of a Uruguayan battalion in early March and continue with 


another battalion every month. Pe 


a formíng a "government of national unity and reconciliation". Nor could the two parties in the talks - the 
governing MPLA and their opponents, Unita - come up with a definite date for when it might be formed. 


| The peace process is another effort to bring the MPLA and Unita together and end 20 years of civil 
conflict. The UN first became involv :d in Angolan in 1988, to verify the withdrawal of Cuban troops 
: backing the government against the apartheid and CIA- supported Unita. 


Then in 1991 it tried to ensure that the ceasefire between the two sides agreed in the Bicesse peace 
accords held. This second mission collapsed after Unita refused to accept the results of an election in late 
1992. 
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But progress is slow here. Last weekend Angola's political leaders again failed to meet their deadline for 
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The UN returned in force in 1995 to monitor progress on the Lusaka Protocol, which set out the 
provisions for the creation of a unified government comprising 1he country's unreconciled leaders. 


Last week a television reporter, worried that his organisation was wasting thousands of dollars being in 
Angola, asked Alioune Blondin Beye, the UN special representative, whether the government would 
really form at the weekend. 


Beye laughed. “You're spending thousands," he said. "We're spending a million dollars a day.” 


: Last October Unavem-3 had about 8 000 personnel involved in everything from negotiating the peace to 
clearing landmines and rebuilding bridges. It also runs the 15 camps where Unita soldiers are supposed to 
: be quartered. 


"I see myself as a peacemaker not a peacekeeper," says Pereira Pillar, a Brazilian colonel who is the UN 
commander in one of the wilder regions. "We are currently in a ceasefire, which means just a pause in the 
war." 


Back in the UN hangar in Luanda, the troops talk of home. Unavem-3 will die this year but an 
observation mission will be born. And formation of a new government will move haltingly on, with the i 
UN in its wake. 


Copyright 1997 Mail and Guardian. Distributed via Africa News Online. All rights reserved. May 
not be redistributed, posted to any other location, published or used for broadcast without prior 
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(di Diário de Noticias INTERNACIONAL | 


QUARTA-FE[RA, $ DE FEVEREIRO 1997 


A A PP A OA PICA a rd 


CUMPRIR O COMPROMISSO COM O ELEITORADO 


JU FÁTIMA ROQUE VAI REIVINDICAR O SEULUGAR | 
239% DE DEPUTADA 


A economista Fátima Roque pretende desempenhar o cargo de deputada da 
UNITA para que foi eleita nas legislativas de 1992 em Angola e 
prepara-se para abordar hoje essa questáo com o presidente da 
Assembleia Nacional, Roberto de Almeida. 


«Eu fui eleita pelo povo. Como náo renunciei ao mandato nem há no meu 

caso qualquer incompatibilidade ou incapacidade que me impecam de 

desempennar o cargo, vou fazer todos os possíveis por tomar posse» na 
data que vier a ser marcada, deciarou ao DN antes da partida para 
Luanda, onde participa actualmente no TI Congresso dos Profissionais de 
E pa Saúde e Reinsercáo Social Luso-Angolana. 


A A 


Fátima Roque, cujo nome náo consta da lista de 70 deputados da UNITA, 
| afirmou ontem á agéncia Lusa que náo tenciona renunciar ao cargo nem 
deixar de cumprir «o compromisso para com o eleitorado», pelo que irá 
«apresentar-se na próxima semana para assumir esse lugar». 


p A economista planeia regressar a Luanda a tempo de cumpriry a data 
marcada peia Comissáo Conjunta que supervisiona o processo de paz - 12 
de Fevereiro - para que estejam na capital todos os deputados e 
personalidades da UNITA que integrarás o futuro Governo de Unidade 
Nacionai e Reconciliagáo. 

Só depois disso será marcada uma nova data para a tomada de posse, a 
fim de se evitarem rnovos adiamentos da cerirónia, que já cnegou a 
estar marcada por duas vezes, a última para 25 de Janeiro. 


ps Ainda de acordo com a agéncia Lusa, sete deputados eleitos nas listas 
a de candidatos da UNITA permanecem em Luanda desde 1992, tendo dois 
' deles manifestado já o deseíio de assumirem os seus cargos. 

AS Trata-se de Norberto de Castrc e Honório van Dunem, que em tempos 
chegaram a exprimir a intencáo de abandonar a bancada parlamentar, 
tendo entáo sido «desobrigados» pela própria UNITA. 

| 
i 


De acordo com fontes da UNITA em Lisboa, estes dois deputados náo 
. fazem varte da lista dos que iráo assumir os cargos, porque 
«abandonaram entretanto» o movimento. 

Náo faráo igualmente parte, de acordo com as mesmas fontes, outros 
i eleitos a quem a UNITA, neste período de mais de quatro anos desde a 
E real:zacáo das eleicóes, decidiu confiar outras funcóes. 
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A representacáo da UNITA tem afirmado náo estar em condicdes de 
fornecer a lista definitiva dos nomes dos 70 deputados, mas, de acordo 
com outras fontes, essa lista já está aprovada pela comissáo política 
da UNITA desde finais de Outubro de 1996, juntamente com a dos membros 
do GURN, 


Os ministros que integraráo o Governo de Unidade em representacáio da 

UNITA sáo Vitorino Hossi (Comércio), Kayaka Kahala (Geologia e Minas), 
: Anastácio Ruben Sicato (Saúde) e Jorge Valentim (Hotelaria e Turismo). 
. Sete cargos de vice-ministros caberáo também ao movimento de Jonas 
Savimbi, assim distribuídos: Demóstenes Chilingutila, Defesa; Joáo 
Chindandi, Interior; Fernando Heitor, Financas; Dario Katata, 
Agricultura; Armindo Kopingo, Obras Públicas; Lizete Satumbo Pena, 
Reinsercáo Social e Arlindo Chimbl1i, Comunicacáo Social. 


l Apesar dos apelos e pressóes internacionais, nomeadamente por parte da 
Uniáo Europeia e do Conselho de Seguranca da ONJY, a UNITA náo indicou 
: ainda se rtenciorna cumpriy o novo prazo de 12 de Fevereiro. 

Alguns atrasos registam-se ainda nos aspectos militares Go protocolo 

| de busaca, nomeadamente no que se refere á integracáo dos soldados da 
UNITA nas forcas armadas anaolanas e, ultimamente, o movimento 

| insistiu en que o programa do Goverrno de Unidade terá de ser discutido 
antes da formacáo do mesmo. 


z Outra questáo que continua ainda em debate, embora a própria UNITA já 
| tenha reconhecido que náo é ela que está a atrasar o calendário, é a 
do estatuto especial a atribuir a Jonas Savimbi. 
Recusada a vice-presidéncia de Angola, abandonada a pretensáo de obter q 
o estatuto de líder da oposicáo, as discussoes parecem agora 
centrar-se em torno do cargo de «conselneiro princival» do Presidente 


j 

! 

| José Eduardo dos Santos. 

! Es 

| Ana Glória Lucas s 
¡ E 
; 

¡ 
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INEGÓCIOS AVANCAM EM ANGOLA 
APESAR DOS ATRASOS DA PAZ 


| 0 s negócios em Angola váo de 
1 


vento em popa. apesar dus 
$lasos na Pmplementacio do 


- prncesso de paz assinudo há dois 
“anos. Ac jszidas de petróleo em 


águas profunmias sio as mais cobiga- 
das, mas n invesumento nos diawaa- 
te», na ocrveja e nos basens año $30 


de desprezas. 
Aposar das reticincias com que tl- 


O sector mais spetecido € O dos 
petrólem, agora que o Governo an- 
golsna se prepara para cuncessio- 
par a cxploragio das jazidas em 
águas profundas. O presidente do 
Brasil. Fernmmndo Henrique Cardu- 
so, luj un deles, e dt a 
nán deixou os créditus por mios 
elhcias. enviando a Lazanda o minis 

tea dos Negócios Estrangeirus, Her- 

vé de Charetre. 


visto que nioguém quer perder um 
que, pelas contas do Banco 


milhdes de dólares (cerca de 640 mi- 
lh3as de contos) por ano 

Angola é, depois da Nigéria, o 6s- 
gr y maior produtor de perrólev 

Arica subsariana, com uma 

ducao estimada ue 760 anil barris por 
dia, contra $4 mil em 1995. A cormn- 
panhia franccsa Elí Acquitsino des- 
cobnu recentemente Durex € 
soras reservas nose! Bloco 17, que o 
dele da ia er Angola, 
Eric Noltakas. admiilu que se: do 
*provevalmente as manjara< (...) até 


agora” descohertas ao largo da costa 


a. 

A companhia americana Chevioa 
está também ¿ espera de aumentar 
25 suas cotas de do petró 
leo angolano, te associa6o, $e- 
gundo o vicc director pasa as rela. 
Cóes públicas, António Palmeirim. 
com 2 Total, > Agip e a Perrogal 
plis espadas a qova concepcdo do 


O extigo embaixador americano 
em Aggola Edwuud Dejarnetto, 
hoja presidante da Cámara de Co- 
1é,0t0 Angola-EUA. nio tem duv- 
das que ha tmuito dinbeiro a fuecs cm 
Angolz. ”Adrwito que á un sítio dif- 
dl Lp Brguciaz, mas se 2c treballar 
meto e se conseguir un lugar, pode- 
se tez éxito”, afirmoo 3 agiocia Reu- 


tess. 
A Cámara de Comércio 
bt tem coo ria membros. 
companhias unuiraspdes 
a buncos, e uma delegacán deverá n- 
sitar Angula lá para Sctembro, cor 
vista a estabelece.r enntratos com 


Nos diamentes, as companbias es- 
táo a jogar com cautela, pujyue ss 
Lundas norte e Sul, eoniraladas ain- 
da ciu gruude parte pcia UNITA. es 
rán ehcias de ganmpelros Megals, O 
maior produtor musdia] de diaman- 
tes, a companhía sul-«fiicana De 
Beers Consnlidared Mines. comepou 


te Curr ps $ aorta 
concessdcs cm Mavinga. no Sudesie 
de Angola. uma das áreas mais mi- 
nadas du país 

() repesentante da De Beers em 
Angola, James pra disse as 
nao se avancará qualyues árca 
controlada pela ÚNITA enquanto a 
par nio 3egura, mar equipas 
dc logística estáo já na terreno, pua 
preparar os trabal 

O Guverna angolano cuncordou 


entretanto que: d TINITA, inicie ne- 
goclagdes com as companias já inz- 
taladas para a topnacio de eventuais 
empresas mistas para a exploracín 
de diamantes sas áreas sob controlo 
dn movimento. 

Além do petróleo e dos diamantes. 
a industria cervejeira esca cabém e 
ser disputada. serio a empresa belga 
Biascsie Glaccric actuelmente a 
maior produtora de cerveja cm An- 
gola. e € das ruzs linhas de engarra- 
famento que sul a vuulierida cerveja 
Cuca..Mas a Santh African Brewe- 
1tcs está presics a entrar no aegócio, 
tendo já comprado uma das trés fa- 
bricas exittenter no país. 

A bauva teu sido o sector onde 
Portugal mais tem mvestido em An; 

la. a pas dos pequenos negócios. O 
neo Comercial Punugu¿s obteve 

3utorizacio para aperar em Luanda 
e bancos portupucses ficaram com 
33% de prunelro banco privado an- 
golano. o Banco Africano de Invrs15- 
mentos. 


9700619 y 


02/05/97 


Go 


T 
. 
a 


B202 785 8063 


10:31 
05/02 "97 12:84 FAI 


] 


REPRESENT a GAO EM PORTUGAL 


»»» COL. E. FERRO 


INEGÓCIOS AVANCAM EM ANGOLA 
APESAR DOS ATRASOS DA PAZ 


- 5 negocios cu Angola váo de 
vento em popa. apesar dus 
stsasos ua implementacia do 


- pracesso de paz assinudo há dois 


anos. Ac jezidas de pelróleo em 
águas profuudas sio es mois cobiga- 
das, was e invesummcato 10£ ¿ar 20- 
un, na ocrveja e nos banenx náo $30 


Apesar das rericóncias com-que ul- 
do process 


náa deixou os crédhtus por mios 
alhcias. enviando a | anda o'minis- 
tea dos Negócios Estrangeiros, Hes- 
vé de Charerte. 
A minisura anyolana dos Petróleos, 
Albina Assis, ja disse aos governos 
iros e ds perrol- 


Teras que teráb de ter un poco mais 
de paraa guia Governo vai ain- 
da levas algun Icmpo A FeoTganizar- 
ua para taretas civis, 2pÓS DLLLUS aucus 
de Inta contra a UNITA. dra está 
visto que udju quer perder um 
mercado ue Pola po do Banco 
Muadial, vale á volta de emil 


Ar 5 depols de Nigério, o 6l- 
An mar produtor de petróleo 
S África subsarisaa, com uma ro- 


dugao estimada ue 760 mil barris por 


dia, contra SAN mil em 1995. A corn- 
francesa Elí Acquivsino des- 


cobrin recentsmente nuvas e 
; queo 


soras reservas no sen Bloco 1 
dele da ia em Angola 


Eric Noltakis. admido que sul lo 
mente £6 tanjures (...) até 


agora” descobertas ao largo da costa 
angulana. 

A companbia americana Chevron 
catá também y espera de eat] 
ay $uas cotas Je exploragáo do petró 
leo angnlano, tendo-se associado, se- 
gundo o viec director pasa as rela. 
Cdez públicas, Antóniv Palmeirira. 
com 2 Tolal, 2 Ayip e a Perroga) 
pres estan a nova concesedo do 


0 antigo embaixador americano 


Less, 

A Cámara de Comércio 
auciicana tem ccrca de 20) membros. 
de companhias de telecom Ú 
a bancos. e uma delegacán deverá v1- 
sitar Angula lá para Sciembro, com 

vista a astabelersr enntratos com 


Nos diamantes, as companbias es- 
tdo a jogar com cautela, pulyue as 
Lundas moric e Si), roniriladas ain- 
dá vu graude parte pela UNTTA. es 
rán chcias de ganmpelros llegals. O 
maior produtor mundia] de diaman- 
tes, a companhla sul-afiicana De 
Beers Consalidared Mines. comegou 


exc misa Laja ho mb novas 
concessdos cm Mavinga. no Sudesie 
de Angola. uma das áreas mais mi- 
nadas de país 
() repesentante da De Beers em 
Angols, James McLuzkie. disse que 
vangará quelyues área 
controlada pela A enquanto a 
pax niño segura, mas equipas 
de togística estko já no terreno, pua 


preparar os trabal 
O Guverna angolano concordou 


entretaota que: A TÍNITA inicie ne- 
goclacdes cor as companhias já inr- 
1aladas para a formacio de eventuals 
empresas mistas para 2 exploracin 
de diamantes ¡tas áreas sob controlo 
da mavimento. 

Alím do pciróleo e doc diamantes. 
a industria cervejejra está também € 
ser disputada. senda a empresa holga 
Biawesic Glaccric actuelmente a 
maior produtora de cerveja cm An- 

e € das suas li de engarra- 

nro Que sel a cunlrecida cerveja 
Cuca. .Mas a Sonth African Brewe- 
ses está presics a entrar no negócio, 
tendo ja comprado uma das trés fd- 
bricar exicrentes no país. 

A bauva teu sido o sector onde 
Portuga) mais tem mvestido em An: 
a negócios. O 

nco Comercial Pulvugué) obieve 
autorizado para operar em Luanda 
e bancos portugueses ficaram com 
33% do pnmeiro banco privado an- 
golano. o Banco Africano de Invre1i- 
memos. 
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supplement the govermenr'e effors in giving relief to UGANDA 
the nccdy. This is in spite af the faci ihal.ihe action Es : 
akon ls in cumpllance wiih tbe tax laws enacied by (117 


parliament, of which MPs ere members. 

The legal notices and regulatioas thercof. are puraly 
to ossisc ¡he necdy clsizcas and nor for-any vther 
purposes. ft is evident that ho above measures are 
timely, given thar the severe drought necessitarod the 
placement 36 districis under the famioe relief 
prograrame. These ere ell íhe districta. in North 
Fasteea, all the districis in Essterm, 11 out uf 17 
disuicis in RIA Valley and four out of seven districis in 
Central Provinco. Thore ero also parts of districía in 
Nyanza and Western Provinces which have severely 
been afíecied by drought. 


Source: Kuaya Broadcasting Corporation rudlo, Nairobi, in 
English 1800 gmst 3 Feb 97 


(9) 
USA doclures faminc a “disastcr”, . calls. for 
international aid 


Excerot from report ty Kenyan KTN 1V on rd ddr 


The US government has deciared the famine gripping 
parta af Kenya a disaster worth intematianal suppan. 
Consequentiy, «he US embassy in Nalrobt: is Jiolsiug 
with its rolovars govermment agencies tu help deal with 
the rarasironhe. 

Depu:y head of mission Timbertake Fuster alsu salu 
today thes Ambassador Prudenoe Busbreli and officials 
of «he United Nasions Development Programme will 
soon tour drought-hit Turkana District to" assess 1he 
siiuation... 


Source: KTN TV. Nairobi, in English 1000 xn 3 Feh 47 
110) 


WFP to launch emorgency operativa to fecd - 


famine victims 
Excerpr from report by Kenyan KTN TV on 3r4 February 


The WFP said today that it de to launch an emergency 
operation in Ux drought-stricken areas: of Norih 
Pestiern and Basun Pruvinass of Kenya 19 fovd close 
to 476,000 poople throuenod with siarvátion. In a 
prexa siarement issued from Nairohl. he orgaaization 
said three cunscvuilve failed rainy seasons had severcly 


affocted tho local population and wanted to'resturo and 


maintain ue nutritional welíbeing of the people there. 

The operation. enimated to con 6741 siillings. 
will run for six months. during which 24, 00 y woulá 
be distribuircd, the srarement said... 


Kenya Television Network, Nairvbl, un Enxlisk 1800 yr 
0) Feb 97 


-Govennont introduces óew identiiy card 


Malawi presidunt asks Qadhufi to intervene 


lo Sirdan- Uganda dispute 


Ten dl repurt ey Lilisun YY on 31d February 


Presicesu JElsonf Bakili Muluzi of che Ropubile of 


--Malzis estephontl be brother Icader of the revolution 
: [Quathafij aay- He ecalfiioed Malawi's mppor for 


the. Gre Jamatisiyah ILibyal agaínst the unjust 


- sanclónas, : 
During. te telophene call Malaw!'s presideat asko 


1he beolher chester of the revolution lo intervena 
personaliy' 10. Slup Ur dispute betwcen Sudan and 
Uganda as it ta an African issus. He recalled previous 


- eflor mide by the Great Jamahiriyah to find a 
- peatlul' solution to this confrontaton and the 


Weterioraling * sication belwvn UU iwu Aftican 


: Lowitries. 


"Source: Libia CY, ftpall. in Arabic 2100 guna 3 Fed 97 
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Military integrauiion of. UNITA  troops 


- “progrossing well” 
- Espeépt fená:. srqusr? hy Artgolain guveraapu rodio OR 


$14 bobruare 
Col David Manuel Kovanda, ehiof of goncral staff of 


he Augulan Armed Forces IFAA] in the central front, 
- said (y Kuitu, Bic Pruvinec, today that the Ínegratlon 


al Nuinial Union for to Total Indepondence of 


- Angola [UNITA] iroops iio FAA units was 


prugsussiog well nu Ue pruvance. He sald 1,500 of ibe 


. 3283 UNITA rac:1 had beva integrated into FAA units 


by 1hu cod of Januan... 


Sutrsve. Bestia Mit soc ale elngolo. Ludo, la Purtugwese 
SI ql 3 Feb 07 
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Ica 


 Excenn fro tenort by Angalit guvermment radio oñ 


Ara Pebriare 


. Wiih effect fos today, Angolan citizens are being 


ipsuéu, with new identity cards hal art not easy to 


Gago Presta Jus Eduardo dos Santos arrival at the - 


Canal identificaron Office at 1100 [local time). He 
was receved by Mational Assembly Chairman Roberto 
de Almeida. Vriaw Minister Fumando Franca van 


. Dirticin,. geveminent olíficials, deputies and a number 


-Gósuivivars ar tn February 1961, the launching of the 
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President dos Santos Uica visitod he High Coun 
and the Artomey-General's Offico er lengih. Then he 
Insuguraled the new identity card system and recsived 
identiy casd No 1 from Justice Minister Paulo 
Tjipilica... 

Source: Radio National de Angola. Luanda. in Parrmiguese 
1200 gut 3 Fcb 97 


114] 
Information sougit on “disappesred” air lores 
aircraft 


Text of report by Argolan goverament radiu un «if February 


Au Angolan Air Force Casa-212 alrcezft, regisirarion 
number T400, has disappearel and has not beca found 
yet. The aircraft left Luanda on 2n4 February and was 
supposed to have stopped « Canfunío aral Malanje, bus 
neither sixport has repoctod des arrival oí the alrcrast so 
far. 

The Angolan Air Force General Staff has asked all 
with any informadon to cowe (vrward, 


Source: Radio Natinanl de Angola, Luanda, in Porturucic 
0600 gan $ Feb 97 


THO 
(15) 
Príme Minister Mokheble leaves for medical 
eheck-up in South Africa 


Text of repar hy Lesotha radio on 414 Esbruary 


The Office of The Prime Minístes has annovpced thal 
the fight honourable the prime minister, Di Ntsu 
Mokhehle. left Maseru this moming for Bloemfontein 
where hs will spend two days uodergoing routine 
medical tests and observatica. The prime minisier will 
return to Maseru on Thursday (6h February]. 


Source: Radio Lesotho, Musera, tn Engllsa 1130 gnu 


4 Feb 97 


MOZAMBIQUE 


(16) 
Three opposition parties reportediy consider 
alliance with Renamo 
Excerp1 frors report by Mozambican newspaper “Imparcial” 
vn 2714 February 


The whole project ds still shrouded in secrecy. It 
*Imparcial* hos learn from sources which requcyed 
anonymity that at least three opposition parties without 
seus in ¡be Assembly of the Republic are planning 10 
join the Mozasabique National Resistance |Raxuno], 
even before the foribcoming local elections. 

Tie Icadees of the Mozambican Nationalist 
Movement - Mozambican Social Democratic Party 
(Monamo-PMSD], the Mozambique United From - 
Pemorrais Convergence Party (Fumo-PCD] and the 


National ns Party ¡PCNI have held joiar or 
separe. metas wuh Renamo lexdder Afonso 
Dbiadany to neyomae he terms of this coalition... 


Sogrio: Lrpurcial, Mupato, in Pargigeese 27 Jan 97 


MOZAMBIQUE-ZIMBABWE 
] (17 
Mvzabique. Zimbabwe to coopecrate to 
“elhininate” Chimwenje dissideuts 


Baterpt Jroea report ár bos poca aeuspuper “Nosiclas* on 


Ax Ertueaney 


Mapa, añ Hirare are up in arms against the 


Uhimwenjes ¡Tuech - Zimbabwe dJissidenis]. A 
Mulandis aa Interior Ministry source told “Noticias” 
un 31 largary «hal the govermuncats of (he (wo 
routtrios hd residied an agecerocal to hunt down he 


. Zimbebiwecán amd group, which is based on 


Mozatobic 4» tcrnory. 

Aceartling to tic surce. cach side will carry out 
operations againes Ihe group in its own country, This 
dispelo” sesimsis ela the wo govemmments will 
stáblish loios force to acunabias he Chimweajes. 


de diobtd was sienei sfice several meetings of the 


Muiacidique-Ziubabwe Jon Commission. The joios 
columtssios concludesl (ha tleere was 2 nced 10 


"AMADA ye prop 


“he Cinnwentes are known to be a group of 
Zircbaovesa- Jissulems, who have infilugica into 


Movartigix: with «he objeciivo of mounting actious 


desigirad mo uverthrow the reglme of [Zimbabwean 


Prosidem] Rut Mugade. It is also known that there 


wax an umbilical cexd which bouad «hese dissidents to 
de Mirambique Nuutonal Resistance [Renamo] during 
the va, Rotana has never aúrulured this, however. On 
ihe cualtauy. they allege hac ue Chimwenjes are a 
Frelimo (Muzamingue Liberation From] invention, 
desigrrd w timish Restamo"s image. 

Viere ¿e Chinuwenjo bures to be found iu Manica, 
Tue exi fambezra Pruvinces. Their setions coutro 
areun8 — arteckhiny vycbicics and  lootiag, which 
contradiras” dir detined olbjoctive of overthrowing 
Mugabor govern. 

An Antenas Ministry svurce satá tal in order to 


. estabilub auter ¿ud iranquillity, thero was a necd to 


insteraliy?  bot-pursutt  uperations  agaiast the 
Chimwenjes... 


Source; Notas” Afipula, mm Portuguese i Ech 97 
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Mission-3, The UNITA militanis were nx a all 
pleascd wirh the accusarnons made against UNITA by a 
certain section of the international community. Hi 
well known that not even de United Naons has 


complercly fulfilled its duties, blaming ponr conditions 


in the UNITA troop confinement arcas on a lack of 
muuy. 

As for the goveroment, li has mol complicd with 
half of its obligations - namely die most important 
ones, 35 lt turns Out. 


Source: Voice of the Reristance af the Black Cockera!, 
Jamba. in Pornguese 0600 got 3 Ped 97 


0) 
Opposition party FNLA may not join national 
unity gorermment 


Test Qf report by Angolan UNITA radio yn Jrd Febrisary 


The Angola National Liberarlon Front IFNLAJ. one of 
Angola'z thrce original liberañion  movemenis. 
announced last wcek thar unless he government allows 
its programme to be defined on the basis of cncsensus, 
it will not be part of the government of national unity. 
Suurces in Portugal say the ENLA Coss rot accept 
the ides that the Popular Movement fo” "hc Liberativa 
of Angola [MPLA] government shiou! — :ill de al une” 
head of te government af nadona ur 3 programuse 
of setion, 
The FNLA says ihbe govemuóncal compleicd Hs 
mancute on 26h November 1996 and chould give che 
go-ahead for a joint programme of action involving «Ji 


-— 


(11] 
AO control conmulttee denies discussivg 
China arwr tea! 


Test ef repen uv South African rudis vn Fed February 


The goverinent ays ue reported Sale of about a 
billica . zángs-werh of Sowb African military 
equipment" China has not been under discussion in 
the relevar “abinet committes. 

Nañonalr Conventtunal Arma Control Committee 
Choirperson Kader Asmal says 1 weekend 


* report dto rat he cuimminee has heard of such 


ecgortarions. “The committee has bccn established to 
advisc goverumen os all arms exports from South 
Aírica. | is also suppused 10 apptove arms marketing 
exercisés. Aral, who ¡sx also minister of water afíairs. 


says the maucr has nol come hefare the committce al 
ali. 


Sur: SABE Sifa tentio. 


Johannesburg, ln EngUsh 
0500 post 3 Feb 97 
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] E parties with sests im 1he National Asscmbly. The party 
SOUTHERN AFRICA helizver hat 9 progsuwmmo of ection defined on the . 
"hasis Of? consrasus could help resolva the many - 
19) political and secueconomic problems har he MPLA . 
ANGOLA ; glverraneni has nol solved ln 21 years. 
(8). Sartre. Yaco 1 Dia Hesiss i 
¿ ; ñ Marte.. z tte Blaect Cuduerel. 
UNITA to sete in Luanda Í gorermott le y 
: 5, Us Portuguese 0600 qins 3 Frh 97 
, observes accord EA cis a 
: l 0) 
Excerpts from report by Angolen UNMIA radio wn UNITA. radio reports troop tuuvements Ín 
3rd February . gorila 
A weli-informed source has disclosed that the National RE: 
Union for tte Total Independence of Angola (UNITA] didas vepori lg Argulan (INITA sodio on 3rd February 
: has made a (rm decision to sestle in Luanda. However, - There have been alusming movenents by he Angolan 
i it needs guarantecs thal Qe Angolan goverament will. — Asmed Forces JAA] in Ihe nosther region ín general, 
i fully abide hy its obligations in terms uf me Lusaka and Numbotagongo districa in particular. 
| Protocol. Sources 113 the rea xay more than six DAÍ! vehicles 
j The sourco said the government must do more iban cama for Eoamla and olf-loaded war materiel and 
Just make promises. lt must take docisive sieps such as FAA: tmops 4 Bengoa Province's Muxaluando district 
¿ attribuing a special political erxarus to UNITA on ls Java. 
| President Dr Jonas Malkiciro Savimbi. disarea civilians The National Union Tor the Toral ladependence of 
i and legalize UNITA' political activiyy throughout Angol? wireirial en the area ds father unhappy about 
! Angolan territory... trese developmeris ad hsg called on the UN Angola 
¿ The UNITA Political Commission is expected to Vorificutión- Mission - 3 to imervene and stop these 
| meet in Bailundo as of today to discuss Lusuka violarlons uf tho Dusaka Prorocal. 
A Protucol-related matters, and to assess the pes a de ds 
| process as well as ¿e commitinem of all involved peón o coi 
| parties, including the UN Angula Verification e = 
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countrics and the occupation by Sudancce oppasition 


forces of certain towns and gasrisons ue y ¡he border > 


with Elmiopia. 


The Emiopian authorities have said tothing about . 


this lightaing visit by the Sudanese official. 


fu will he récalled that the two countries havo troded 


accusátllons regarding the situarion in east Sudan. 


Source: MENA news agency, Celro, in Andie 1420 yor 
31 Jan 97 


RWANDA 

24 
Date set for verdict on genocide sucpect 
Froduald Karamira 


Reporting the fourth day of ie trial of penocide 
suspect Froduald Karamira on 31et January, Rwandoan 
radio said ¡he Public Prosecutor's Office had requested 
the deutb senence. Í said the cuurt'a vergic: would de 
announced on 10ch February. 


Source: Radio Rwanda, Kigoti, tn Ererch 1600 goes 
3l Jun 9? 


A AP 


SOUTHERN AFRICA 


ANGOLA 
15] 


UN's Beye says Ul TA deputles “sure”. to * 


arrive in Luands on 12th February 
Text af repan by Angolun TV on 315 January 


Narlonal Assembly Chairman Roberto de Almeida 
today granted a IS.minute audience to UN Special 
Representative Alioune Blondin Beye. They discussed 


accommodation requirementa for the depoties of the 


National Union for the Total Independcace of Angola 
(UNITAI. 


Alec the mecting, the UN official said the UNITA' 


deputics would arrive in Luanda on 12h: February. 


During the meeting, the assembiy ehairtasa apptised- 
Deye of steps taken to accoimmudate the UNITA - 


deputies. Beya ancourced thas thero were already 


houses for everyone, so the UNIFA depulies were sure 


to arrive in Luanda on 12h February. —. 
He also took the opportunity to explaia tha he UN 


Angola Verificauion Missioo-3 would not Just up end 


leave Angola all at once, He said it would be a gradusi 


withdrawal, and a rapid intervention lores would say 


vatil the wholé process was completed. 


Surco: Televizao Popular de Angola. Lusnda. a 


Puraaguese 1600 gas 31 Jan 97 


E Exseras fa trepar by Madagoscan radio on 3) si Jarary e 


i The tnewty pivclalmed] president of ihe republic * 
-VDidler: Rorgirako] held a news conference at his» 
+ tyslcnór at-Mangarivotra, Faravohitra, Antananarivo, - 
. thig afemoco. He talkod abour his fcclings as president... >. 
: fia republic. Bus President Didier Rotsiraka first: * 
* drcasea “words of consolaiion and sumparhy to the 
* disaster :viérims uf ve receng cytlone [Gretelle] which 
caused major damage to southcastern Madágáscas. ps 
gs IR3isisaba - recording) ... l wish to tell, to convey 
Abe foi ig emcasage 10 (rival presidential eandidare] . . 
Mr; Blbess: Zaly: We will both be living tn.” - 
- Mugagacar. Politics should not affect the warmih-of.: * 


húinad felgatons. Lor us unite all e forces to heal the. 


-* wolínds'of Madagascar. And, regarding che evils euting 
. -SWwáy ¡s1, the Malagasy people, let all of us work: 
7 Voggtlrks, lO devciop 1hi3 county, each according to his. . :. 
coda dicas, * AA 
. Suarce; Mukrzasy Notonal Radio. Antamomorivo. in <C0- 
-Malagasy 2600 yin Jl Jun 97 > 


un 


| Soth Arica reportedly negutiatiny to sell arms *- 


“Veiofa repan by tve South African news agency SAPA * 


E Johaniisahiirg. ist February: Soulh Aítica was a 

- negotistag. with the People"s Republic of China about. * 
.Uic ;possible ¿sale of sophisticated wesponiy to the “0 1 ña 
count)” Wiih which 51 has rocendy establisied.. 02 +. q 

diplómatic rolatiorss, the *Rapport' newspaper reported * * A 

. va Sunday [204 February]. A 
-. 7: THE deal ds bolievod to be worth about lbn ramis +." > 

. bat: confd be extended a grexm deal more if trade CC. 
“beiwosn thecountries is established. The news of the... :--0.- > 

. Possible sale of arms to China is expected to vouse an: 3... 
¡inernitional: outery following 1he controversy caused. 

* "by fevaladoss hal South Afsica' was contemplating the: - *- 

: A 

"7 hb tenisspapae Quotes: the arms manyfacturir - 
ve Rene 2 saying the proposed consignment of arm. : 
- ;teshriolggy- included the sighis systems for tanks tar 0 - > 

- 7 was bag offered to Syria. la 

- The Uniscd States is Inown to be opposed lo arms? , : 

"US to; síaland China because uf lis human tight - 


record, 


+ South : :Africa recentiy announced lt would cul 
diplomatc- flarions witbh- Ahe Republic of China. EA 
«(Taiwán and establish full diplomatie dies with nes ASS 
-: Penpis's Republic of China. A 


Source? * SAP news agency. Janes. in Enxfish 
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SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I(Inéspjor). - 


Adjunto al pre remito a usted documento 


sobre 'Estrategias antiarelaS en el hemisferio ” para su 


QS 


conocimiento. - 
2h terior de la DGID 


OS 


0. Coronel (Av.) 
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Presidencia de la República Oriental del Uruguay 
Junta Nacio evención y Represión 
del Tráfico Ilícito y Uso Abusivo de Drogas 


ESTRATEGIAS ANTIDROGAS 


EN EL HEMISFERIO 


Diciembre 3 de 1996 
Montevideo- Uruguay 
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Montevideo, 7 de noviembre de 1996. 


De mi mayor consideración: 


Tengo el honor de dirigirme a usted, como 
autorídad responsable de su Ff en matería de 
estupefacientes y psicotrópico a invítar a su 
Gobierno a participar en la Ce a de Suscripción del 
Documento “Estrategia Ant s en el Hemisferio", 
mediante la designación elegado que suscriba, en 
nombre de su País, dí nto.- De conformidad con 
lo resuelto en el Vig Período Ordinario de Sesiones 
de CICAD-OEA (Buenos A s, 18 de octubre de 1996), dicha 
Ceremonía tendrá lugar en Montevideo, el dáía 3 de 
diciembre de 1996. 


Como recordará, en  oportunídad del 
Vigésimo Período de Sesiones de la Comisión 
Interamericana para el Control del Abuso de Drogas 
(CICAD), los países miembros aprobaron por aclamación la 
“Estrategia Hemisférica Antídrogas", cuyo texto había 
sido redactado por el Grupo de Trabajo presidido por el 
suscrito y está contenido en el documento 
CICAD/doc.815/96 rev.2.- En dicha ocasión, se aceptó el 
ofrecimiento del Sobierno de mi País para ser Sede de la 
Ceremonia de suscripción. 


Compartirá conmigo que este Acto debe 
constituirse en un rensajeo poderoso e inequívoco dirigido 
a la opinión pública internacional desde el ámbito 
hemisférico americano.- Tal es el espíritu que anima a 
los países miembros de CICAD, al propio organismo y a mí 
País a convocar a esta Ceremonia. 


//2. 
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TBesidenvcia de la Hepibleca Diiontal del Usuguas 


2//. 


Es que por primera vez, por absoluto consenso 
de la Orgenízación de los Estados Americanos, se han 
elaborado bases estratégicas comunes, que servirán de 
guía directa para la acción concertada, en este tema de 
proyección mundial. 


Al decir del Dr. C6ó Gaviria, Secretario 
General de OEA: "...La ón e la “'Estrategía 


AAA 


Antidrogas en el Hemisferig/ un hbíto en la lucha 
contra la droga e ilustre (ll sposición de los países 
munadamente y adoptar una | mE 
arle respuesta a la cambiante dE 


PAI eran ar era enomrtn o 


faz dsi narcotráfico 


Por todo lo expuesto y atendiendo a la 
constante y manifiesta preocupación de su Ilustre 
Gobierno por atender activamente lo relativo al problema 
del tráfico y consumo de droga, es que me complazco en 
extenderle esta invitación, esperando contar con su 
positiva respuesta 
¡ 
¡ 


OA 


Cabe destacar que la oportunidad será 
propicia, para que los jerarcas de C.I.C.A.D. informen a 
los países participantes sobre los planes del organismo 
para la implementación de la "Estrategia Hemistérica" y, 
en dicha ocasión, las delegaciones podrán intercambiar 
opiniones sobre dichos pianes de implementación, los que, 
sín duda, pautarán el accionar de nuestros Gobiernos en 
la materia. 


A RI o A A o IA MIO 


arar mg renos 


near 


Esperamos contar con la participación de 
todos los países miembros de C.I.C.A.D., países 
observadores permanentes de O.E.A., organismos 
internacionales y personalidades tales como el Dr. César 
Gaviria, Secretario General de O.E.A. y el Sr. Giorgio 
TES , Secretario Ejecutivo del PNUFID. 
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FPresetencia de la Hiapiública Qiontal del Unuguay 


3/17. 

Mucho le agradeceríamos que nos confírmara 
su asistencia a la brevedad posible, así como la de otros 
míembros de su Gobierno que participen, a  fínes 
organixativos.- : Con . posterioridad, le  remitiíremos 
detalles tales como horarios y lista de hoteles para su 
elección. 


Desde ya le adel 
prevista y la posterior reuníi 
C.I.C.A.D., sobre implement 
Bemisférica, tendrán Juger 
en horario matutíno y v 
Plaza de Montevideo. 
participación de 1 
internacionales. 


amos que Ja Ceremonia 
con los jerarcas de 
de la Estrategía 
martes 3 de diciembro, 
no, en el Motel Victoria 
cto contará con la activa 
tas autoridades nacionales e 


En caso que desee asistir a la "Cumbre de 
las Américas sobre Desarrollo Sosteníble", que tendrá 
lugar en Santa Cruz de la Sierra, Bolivia, los días 7 y 
8 de diciembre de 1996, tendrá varias eopciones de 
conexión desde Montevideo, para lo cual con gusto lo 
asistiremos. 


Lo saludo con mí más alta consideración, 
esperando reecontrarlio en la ocasión de que se trata. 


Dr. Alberto Scavarelli 
Prosecretario de la 

Presidencia de la República 
Secretario de la 

Junta Nacional de Dragas 


FAVOR ENVIE SU RESPUESTA A: 

PRESIDENCIA DE LA REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
TELELFONO No. (05982) 20.90.28 o 47.21.10 int. 1744, 
1745. 

FAX No. (05982) 47.37.26 
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Los Estados miembros Ad empo hasta el 
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RESOLUCION 


ESTHATEGÍAS ANTIDROGAS EN El HEMISFERIO 
LA COMISION INTERAMERICANA PARA El CONTROL DEL ABUSO 
DE DROGAS (CICAD), 


Habiendo tomado conocimien Yo texto del Proyecto final de la 
Estrategia Hemisférica Antidroga 


Habiendo escuchadí ¡forme del Presidente del Grupo de Trabajo, 
que elaboró el texto d o de la Estrategia Hemisférica Antidrogas, 
ACUERDA 


1. Aprobar por aclamación la Estrategia Hemistérica Antidrogas. 


2. Expresar su mayor reconocimiento y agradecimiento al Presidente del 
Grupo de Trabajo, Dr. Alberto Scavarelli, Prosecretario de la Presidencia, 
Secretario de la Junta Nacional de Prevención y Represión del Tráfico Ilícito 
y Uso Abusivo de Drogas y Representante Titular ante la CICAD, por la 
excelente conducción de los trabajos que lievaron a la formulación de la 
Estrategia Hemisférica Antidrogas. 


- La Comisión aceptó el generoso ofrecimiento del Gobiemo del Uruguay 
de que este país sea sede de la ceremonia que se celebrará en diciembre de 
1996 y en cuyo transcurso quedará suscrita oficialmente la Estrategia 
Hemisférica Antidrogas. 
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ESTRATEGIA ANTIDROGAS EN El HEMISFERIO 


Los países del Hemisferio, en las proximidades del siglo XXf, convencidos de | 
ta importancia de los esfuerzos desarrollados por nuestras naciones para hacer Írente | 
a los problemas ocasionados por el uso indebido, la producción, tráfico y distribución 
ilícitos de drogas y sus modalidades conexas; al mismo tiempo admitiendo que es | 
imperativo modernizar y mejorar las estrategias y acciones relacionadas con esta | 
materia, han decidido la formulación de ta presente Estrategia Antidrogas, la cual se | 
aplicará sobre la base de los siguiéntes términos: 


O 


1. El problema de las drogas, que ha venido adquiriendo creciente importancia en 
el mundo, se manifiesta de manera compleja, cambiante y tiene un alcance global. 


A Él Pd Los problemas del uso indebido, la Ne de drogas, la producción, el tráfico 


y la distribución ilícitos de drogas, inclui ls drogas sintéticas o “de diseño”, 

i siguen siendo graves e interrelacionad ESA" al de especial preocupación son las 

negativas consecuencias que conil 3 las drogas ilícitas y demás sustancias 

! controladas, así como los delitos cAhe4os, en-la medida que constituyen una sería 

108) amenaza para la salud e apo persona humana y para el normal desarrollo 

de los pueblos, al tiempo qu onen enormes costos sociales, económicos y 

: políticos a los Estados. Tamixén' merecen atención 2! uso indebido de sustancias 

| psicoactivas lícitas, como el alcohol, el tabaco, los psicofármacos y los inhalantes, 

que son comprobadamente peligrosos para la salud. 

leo . 
3. Los países del Hemisferio manifiestan su preocupación por las tendencias que 
favorecen la aceptación del uso indebido de drogas, en consideración a los graves 
problemas que son inherentes a dicho uso. El contro! de las drogas ilícitas debe ser 
parte de una política integral que, además de prevenir el consumo y contribuir a la 
rehabilitación de los afectados, asegure pcr medio de legisiación edecuada, la no 
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de áctac y la corresrondiente sancion a los responsables de las 
actividades ilícitas. 


4, Los Estados del Hemisferio reconocen, ante ta complejidad y globatidad del 

= problema, la necesidad del fortalecimiento de la cooperación internacional! y de una 
constante revisión y perfeccionamiento de las políticas nacionales, teniendo en cuenta 
las particularidades cun que se manifiesta el tlenómeno en cada país. 


5. A.los efectos de facilitar y dar coherencia a las actividades antidrogas, los 
países del Hemisferio convienen en la importancia de la acción de las respectivas 
i comisiones nacionales de contro! de las drogas situadas a un alto nivel político cuya 
e finalidad es la de coordinar la planificación y la ejecución de los respectivos planes 
nacionales antidrogas que incluyan, entre otras, prevención, tratamiento, asistencia, 
( desarrollo alternativo y aplicación de la ley. 
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6. La Estrategia Antidroga en el Hemisferio contempla el problema de las drogas 
desde una perspectiva global y muitidisciplinaria. Todos los países del Hemisferio 
reconocen que comparten la responsabilidad de asegurar que se aborden todos tos 
aspectos del fenómeno de manera integral y equilibrada, teniendo en cuenta sus ] 
capacidades y recursos nacionales disponibles. Las medidas que se sugieren se | 
desarrollarán teniendo presente el contexto socio-económico y cultural en el cual | 
tienen lugar y en estricta observancia del orden jurídico interno de los países del 
Hemisferio. 


> 


7. Los países del Hemisferio coinciden a la apiicación y compatibilización 
| de las legislaciones nacionales peto sí como la firma y adhesión de 
convenciones y demás instrumentos ir ionales y la celebración de acuerdos 
bilaterales sobre la materia, constituy nales irrefutables de su determinación de 
La aunar esfuerzos para superar este problema. Coinciden además en la importancia de 
aplicar los mecanismos de coope CN internacional previstos en la Convención de 
las Naciones Unidas contra fico Ilícito de Estupefacientes y Sustancias 
Sicotrópicas (Convención de A de 1988). 


rn 8. En el desarrollo de esta Estrategia hemisférica, los países reafirman el 
importante rol que le corresponde a la Comisión Interamericana para el Control de! 
Abuso de Drogas (CICAD) como el Foro regional competente. Asímismo, reconocen 
la necesidad de que esta Estrategia se implemente en armonía con los planes y 
programas de otras instituciones multilaterales involucradas. 


3. La Estrategia constituye un esfuerzo hemisférico por definir una guía con 
carácter recomendatorio para orientar la cooperación, que permita a nuestros países 
adoptar un conjunto de medidas y acciones que, al ser llevados a la práctica, 
fortalezcan los esfuerzos nacionales. 


i 10. En la implementación de esta Estrategia, los Estados reafirman su compromisa 

de respetar los principios del derecho internacional, en particular ios de soberantz 
nacional, integridad territorial y no intervención en los asuntos internos de lo: 
Estados. : 


REDUCCIÓN DE LA DEMANDA 


11. Los países del Hemisferio reconocen que el uso indebido de drogas constituye 
as una grave amenaza a la vida y la salud, no solo de quien las consuma, sino también 
para la comunidad en general. La forma en que ha evolucionado este problema 
demuestra que la reducción de la demanda debe ser un componente clave de las 
políticas para hacer frente al problema. 
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12. La demanda sigue siendo una poderosa fuerza que impulsa la producción y el 
tráfico de drogas. Cada país de la comunidad global tiene la responsabilidad de 
abordar el tema de la demanda y disminuir este incentivo. Los países del Hemisferio 
reconocen la necesidad de continuar considerando ta reducción de la demanda como 
una prioridad de la política antidrogas, que comprenda programas integrales de 
reducción de la demanda y de aplicación de la ley. 


13. Entre otros elementos esenciales de los programas integrales de reducción de 
la demanda, se considerarán, la investigación, la prevención, el tratamiento, la 
rehabilitación, la reinserción social, el desarrollo de programas, la educación, la 
capacitación, la acción comunitaria, la elaboración de políticas y la aplicación de 
medidas orientadas a crear una mayor conciencia social en contra del consumo de 
drogas y alentar a quienes no consumen parwyye no lo hagan. 

14. Los programas nacionales de re de la demanda tendrán en cuenta las 
condiciones culturales, sociales y ÓN e los grupos de población a los cuates se 
dirigen. De igual forma fomentar iálogo con instituciones de enseñanza e 
investigación y con organizacio a gubernamentales, a fin de lograr una mejor 
comprensión de las tendencias y res del problema de la demanda de drogas 
y su evolución en el tiempo, asi dembh la posibilidad de emplear criterios cientificos para 
medir los resultados de las estrategias desarrolladas. 


15. También deberian considerar la promoción de espacios de participación 
ciudadana, la difusión sobre los efectos nocivos del consumo de drogas a través de los 
medios masivos de comunicación y el tratamiento y la rehabilitación de drogadictos, asi 
como otras medidas alternativas. Los países podrán solicitar asistencia a la OEAJCICAD 


y sl PNUFID para el desarroilo de programas y estrategias de reducción de la demanda, 


así como para el desarrollo de sistemas de base científica que les permita conocer las 
dimensiones y tendencias del fenómeno ds fa gomando y evaluar los resultados de las 
estrategias adoptadas. 


16. En tal sentido, los países fortalecerán sus programas de educación preventiva 


: para reducir el consumo, los niveles de dependencia y las consecuencias del uso de 


drogas. La elaboración de programas eficaces de prevención depende de una estrecha 
colaboración, consulta y asociación con la comunidad. Dichos programas estarán 
especialmente dirigidos a los grupos de alto riesgo. 


17. La recolección, el análisis y la difusión de información son componentes 
importantes de la reducción de la demanda y sirven para identificar los grupos de alto 
riesgos, sus características y necesidades, los obstáculos a la prevención y el 
tratamiento y las tendencias emergentes. 
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18. El tratamiento y la rehabilitación proporcionan a los consumidores de drogas 
, los medios para romper con el uso indebido y vivir vidas más libres, saludables y 
La) productivas, y constituyen un deber ético de la sociedad en general. 
19. Cada país deberá realizar un esfuerzo especial para compartir con otros su 
experiencia y conocimientos en este campo con el fin de optimizar los programas de 
E reducción de la demanda en el Hemisferio. 
3 
La) 


REDUCCION DE LA OFERTA 


20. En esta estrategia integral y equilibrada de reducción de la oferta, los países del 
¡A Hemisferio reconocen que su acción se orientará a hacer frente a todas las categorías 
de drogas, es decir, las de origen natural, fas sintéticas y las sicoactivas de uso 
farinacéutico, estas últimas que devienen en ilícitas al ser desviadas de sus 


propósitos. 

| + 
dle 21. Los Estados reconocen que la crei de drogas, tanto de origen natural 

: como sintético, constituye otro proble sencial en el Hemisferio que exige la 


| adopción y el perfeccionamiento de mi s destinadas a eliminar su disponibilidad. 
En el caso de las drogas de origen nar, podrían apiicarse medidas integrales, como 
el desarrollo alternativo, y de apliciU de la ley como la erradicación, entre otras. 
En el caso de las drogas de origen tico, mecanismos Je contro! y de la aplicación 
de la ley para suprimir su [roy ucción y tráfico. Estas medidas se aplicarán 
respetando las condiciones circunstancias particulares de ceda país. La 


; 

| 

1] 

| 

| 

| 

a 
determinación, definición y aplicación de las mismas serán responsabilidad exclusiva | 
| 

! 

| 

t 

| 
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de cada Estado, conforme a sus programas nacionales y sus ordenamientos juridicos 
internos. 


22. Los países del Hemisterio reconocen en el dosarollo alternativo un componente 
de importancia para generar y promover opciones económicas lícitas. viables y 
sostenibles que posibiliten la superación de los factores que condicionan el fenomeno 
y que llevan a la oferta ilícita de drogas. En este sentido, al reforzar sus planes 
nacionales sobre la materia, hacen un llamado a la comunidad de países y a los 
Organismos Internacionales Especializados para que cooperen decididamente con este 
: objetivo y trabajen en estrecha coordinación con la OEA/CICAD a fin de asegurar que 
se utilice la mejor experiencia de la región en la planificación y desarrollo de estos 
programas. 
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23. En la ejecución de los programas de reducción de la oferta, los países brindarán 
especial atención a la variable ecológica del problema que permita una adecuada 
protección del medio ambiente. 


24. Les países del Hemisferio destacan la importancia de adoptar medidas de 
fiscalización de psicoactivos de uso farmacéutico y coinciden en la necesidad de 
fortalecer los Órganos responsables de su aplicación, asf como en la eliminación de 
la producción de aquellas sustancias que no cumplan con una finatidad terapéutica. 


25. Los pafses del Hemisferio reconocen la necesidad de eliminar la producción 
indiscriminada de sustancias psicoactivas de uso farmacéutico que no guarden 
relación con las necesidades terapéuticas. Esta medida con oyuNard a una mejor 
aplicación de la fiscalización sanitaria. 


26. Los pafses del Hemisferio e dispuestos, de conformidad con sus 
capacidades, a cooperar con mpdi técnicos y económicos para que estos 
programas resulten efectivos y per a la Región cumplir con sus objetivos en pos 
de resolver el problema de la otena ilícita de drogas. De igual manera, continuarán 
buscando el apoyo de otros s y organizaciones internacionales para ampliar y 
fortalecer el desarrollo de di programas. 


MEDIDAS DE CONTROL 


27. El desmantelamiento de las organizaciones delictivas y sus redes de apoyo debe 
ser otro de los objetivos clave de las iniciativas que tomen los palses del Hemisferio 
contra el tráfico ilícito de drogas y delitos conexos. La aplicación de la ley respecto 
de los agentes, los instrumentos y los beneficios derivados de la actividad delictiva 
son eficaces disuasivos de ta participación en esta actividad ilícita. 


28. Los palses del Hemisferio intensificarán sus esfuerzos para intercambiar 
intormación y recavar las pructos y evidencias nue faciliten el enjuiciamiente y 
condena de fos dirigentes y demás miembros de las organizaciones criminales y sus 
redes de apoyo, en el marco del pleno respeto del debido proceso. 


29. Los países del Hemisferio reconocen que se debe otorgar prioridad al desarrollo 
de sus sistemas Jurídicos, recordando en especial la indole compleja del problema del 
tráfico ilícito de drogas y delitos conexos. Asimismo reconocen la necesidad de 
adoptar mecanismos jurídicos que contribuyan a armonizar las respectivas 


Jegistaciones nacionales y los procedimientos de investigación y recolección de 


pruebas. 
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30. Los pafses del Hemisferio reconocen la importancia de contar con sistemas 
judiciales modernos para una estrategia eficaz contra el problema del tráfico ilícito de 


drogas y delitos conexos y la necesidad de contar con procedimientos de extradición 
adecuados. 


31. Los palses del Hemisferio expresan que el control al desvío de precursores y 
químicos esenciales es una de las estra eds más eficaces y eficientes de que se 
dispone para enfrentar el problema de 1 gas. Por ello, es necesario establecer y 
reforzar los mecanismos internos de c de precursores y químicos esenciales, de 
e acuerdo con las disposiciones de nvención de Viena de 1988 y conforme al 
Reglamento Modelo para:el A recursores y Sustancias Químicas, Máquinas 
y Elementos, de la CICAD. Co ocupación verifican el surgimiento de nuevas 
sustancias químicas utilizada a elaboración y producción de drogas debiendo 


cada uno de ellos actualizar listas de sustancias químicas controladas cuando 
o ; fuere necesario. 
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Asimismo los pafses del Hemisferio reconocen la importancia de conta: con acuerdos 

de cooperación que permitan prevenir y controlar el desvío de precursores y químicos 
: esenciales frecuentemente utilizados en la fabricación de drogas, teniendo en cuenta 
a las nuevas tendencias de desvío que se fueren detectando. 


32. Los palses observan que la aplicación de legislaciones y procedimientos 
| compatibles promueven una mejor cooperación entre países exportadores e 
: importadores de sustancias químicas. Es preciso fortelecer ia cooperación en materia 
0) de controles transfronterizos sobre químicos esenciales y precursores. Para este tema, 
es necesario contar con información y estadísticas sobre producción, 


, 
¡ . a . eje . . . [e . 
comercialización, utilización lícita, así como el desvío e incautación de las referidas 
E sustancias. 


- 


190 33. Los países del Hemisferio.animan a la OEA/CICAD que promueva la cooperación 
s destinada al contro! de estas sustancias, e incremente la capacitación en esta materia, 
¡ incluso en colauciación con la Junta Internacional de Fiscalización de 
1 


. . 
mimar ¿mbr as 


Estupelaciontes y demés organismos internacionales portyicnies. 

0 - ” 34. Los países del Hemisferio reconocen los progresos alcanzados para establecer 
controles más estrictos tendientes a impedir el movimiento de dinero y bienes 
provenientes de actividades ilícitas y facilitar el decomiso de activos con ellas 
relacionadas. En ese sentido resulta necesario que los países implementen medidas 
con el objeto de evitar que las organizaciones delictivas encuentren mecanismos para 


j S legalizar el producto del delito. 
0 | 9700620. 
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35. Para el logro de este objetivo resulta necesario que los palses se comprometan 
a efectuar una cooperación hemisférica efectiva, tanto en la esfera de la OEA/CICAD, 
come en la esfera de la Cumbre de las Américas, tomando medidas compatibles con 
el Reglamento Modelo de la CICAD, con la Declaración de Principios y Plan de Acción 
de Buenos Aires, y con las futuras medidas que sean acordadas en la materia, en 
especial dentro del ámbito de la OEA o de las Naciones Unidas. 


36. El contrabando de drogas y de sustancias qUiáicas esenciales y precursores para 
la elaboración de las mismas, en especial a de puertos y en contenedores de 
carga, es uno de los problemas de más rápidel recimiento a nivel internacional. Por 
eso deberfan realizarse todos los estuerzodpópibles para el perfeccionamiento de los 
organismos nacionales de control y celghafsí acuerdos internacionales que impidan el 
desarrollo de estas actividades ilícitas, os esfuerzos incluyen trabajar-a través de 
la OEA, las Naciones Unidas, ta GO ganización Mundial de Aduanas y otras 
organizaciones internacionales. 


37. Los palses del hemisferio reconocen que el contrabando de drogas, sustancias 
químicas, armas y explosivos, así como el trasiego de activos adquiridos en forma 
ilícita, a través de las fronteras por cualquier medió o método utilizado para evadir la 
detección, constituyen un problema grave para nuestras sociedades. 


38. Los países del hemisferio reconocen además que la implementación de 
programas nacionales y una efectiva cooperación internacionai, en el ámbito del 
intercambio de información, capacitación y la realización de operaciones encaminadas 
a detectar, investigar y coniiscar estos embarques ilícitos, entre otros, son 
importantes aspectos de una estrategia integral a desarrollar, respetando la soberanía 
y la integridad territorial de cada país. 


39. El fortalecimiento de fas medidas para ei control de armas y explosivos se halla 
entre las prioridades de la estraiegia hemisférica contra las drogas. Los países del 
Hemisferio realizarán esfuerzos para fortalecer las medidas destinadas a controlar y 
vigilar el comercio de armas, municiones y explosivos, con el fin de evitar su 
desviación, a estos efectos se promoverá la comunicación entre los países de origen 
y destino respecto de las transacciones internacionales. 


40. Los pafses respaldan la contínua necesidad de contar con estadísticas sobre el 
contrabando de armas y explosivos y el intercambio de información respecto a armas 
y explosivos decomisados para facilitar la identificación y determinación del origen de 
los mismos; así como el enjuiciamiento de los responsables de su tráfico ifícito. 
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COMPROMISO MUNDIAL 


41. Esta Estrategia antidrogas adoptada por pafses del Hemistfério representa un 
mayor compromiso para enfrentar las 0% ntes facetas y manifestaciones del 
problema de las drogas y debe ser cEglementada con fos esfuerzos de otras 
regiones del mundo. (5 


42. Finalmente, los países del Homisiggapoyan iniciativas tales como, la celebración 
en 1998 del Periodo Extraordina Sessiones de la Asamblea General de las 
Naciones Unidas que abordará el t de ta cooperación internacional para combatir 
el problema que representan las drogas ilícitas. 


6. 2016 
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Embassy of the United States of America 
Montevideo, Uruguay 


Office of the Ambassador 


12 de agosto de 1996 


Doctor Alberto Scavareili 
Prosecretario de la Presidencia 
Edificio Libertad 

Montevideo 


Estimado Doctor Scavareili: 


No recuerdo haber sentido ta Vestímulo como el interés que manifestaron 
los participantes en el Foro por la Vida tebado pasado. La numerosa concurrencia y la 
aiención prestada son una die cla de su espléndido trabajo en este tema. 


Sin duda usted se ñas en uno de los líderes más efectivos en la 
lucha contra la droga en AmésifaHágame saber si puedo serle de ayuda o cooperar con 
usted en el futuro. 


Reciba mis cordiales saludos. 
tentamente, 


A 


MISION PERMANENTE DEL URUGUAY 
ANTE LA 
ORGANIZACION DE LOS ESTADOS AMERICANOS 


Washington, 31/10/96 


Dr. Alberto Sacavarelli 
Prosecretario 
Presidencia de la República 


En la reunión del Consejo Permanente a Organización de Estados 
Americanos del día de la fecha el Se ario Ejecutivo de la CICAD 
presentó informe verbal sobre el visygkimo período ordinario de se- 
salones de la comisión. En su info, estacó labor grupo de exper- 
tos y anunció firma del documen Montevideo el 3 de diciembre. 


La delegación de Uruguay agr Ó informe y conceptos sobre con- 
ducción del grupo de experto 1 tiempo que confirmó la realiza- 
ción dal referido acto de f en Montevideo pidiendo a los EÉmba- 


jadores interesaran a Sus Ca llerías y Gobiernos en dicho encuen- 
tro. 


Con posterioridad, en nombre del Consejo, habló el Embajador de Ca- 
nadá, Brian Dickson, quíen dijo textualmente que había que terminar 
con la "característica modestia diplomática y decir con nombre y a- 
pellido que el grupo había sido eficaz y brillantemente conducido 
por el experto uruguayo Dr. Alberto Scavarelli". La delegación uru- 
guaya agradeció expresamente. 


Se adjuntka además información publicada aquí sobre una reunión mun- 
dial a réalizarse en 1998 en el marco de la OEA, 


Congratulaciones. 
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REPUBLICA DE PANAMA 
PROCURADURÍA GENERAL DE LA NACIÓN 


Panamá. 28 de octubre de 1996 A 
DPG-1417-96 


Estimado Alberto: 


Tengo el agrado de dirígirme a usted en ocasién de 
saludarlo y a su vez manifestarle mí complacencia. por 
las atenciones del que fuí obíeto en mi breve pero 
fructífera estadia en la ciudad de Montevideo. Mi 
agradecimíierto sincero por el hello y auténtico obsequio 
otorgado a mí persona. 7 


Espero que en el mes de dici 3 podamos volvernos a ver 
en ocasión de la suscri del importante documento 
sobre la “Estrategía AM roges en el Hemisferio”. 


Estrategia de la cual Dsu dinemísmo y voluntad ne 
hubiese sido posible Q elaboración: le reitero mis 
felicitaciones y sab que las mísmas tredundarán el 


eran beneficio en lucha por la erradicación del 
problema de las droges en nuestro continente. 


Aprovecho la oportunidad para reiterarle las seguridades 
de mí más alta y distinguida consideración y aprecio. 


ieral de da Nación 


Lic. vos An 
Procurador (y 


JASRAEJ/iirír- 
r 


A? Honorable señor 

Pr. Alberto Hceavarelli 

Prosecretario de la Fresidencia de la 
fiepiiblica Criental del Uruguay 
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VIGESIMO PERIODO ORDINARIO DE SESIONES OEA/Ser.L/XIV.2.20 


Del 15 al 18 de octubre de 1996 CICAD/doc.825/96 
Buenos Aires, Argentina 15 octubre 1996 


Original: español 
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PALABRAS DEL DR. € AVIRIA TRUJILLO 


S 
SECRETARIC(GÍNERAL DE LA 


NS 


ORGANIZACION S ESTADOS AMERICANOS 
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SECRETARÍA GENERAL DE LA ORGANIZACIÓN DE LOS ESTADOS AMERICANOS, WASHINGTON. DC. 20006 


y 
Y 
E INTERVENCIÓN DEL SECRETARIO GENERAL DE LA OEA, 
] DOCTOR CESAR GAVIRIA. 
EN El VIGESIMO PERIODO ORDINARIO DE SESIONES DE 
LA CICAD 


Buenos Awes, 15 de Octubre de 1996 


Quiero in:ciar agradeciendo al Señor Presidente Carlos Menem por la hospitalidad que su 
gobierno y su país le han brindado a la Organización de Estados Americanos. Argentina ha 
e demostrado una y otra vez su vocación hemisférica. En esta ocasión ese compromiso ha 
permitido que la CICAD encuentre aquí en Buenos Aires un ambiente propicio para avanzar 
de manera decisiva 2n la lucha colectiva y multilateral contra el fenómeno de las drogas 
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ilicitas. 

Y su presencia aquí, Señor Presidente Menem, rati na vez más algo de lo que he sido 
- testigo personal. Usted ha sido uno de los líderes m mprometidos en la ofensiva contra 

el crimen organizado y contra la maldición de los icos. Varios palses entre ellos el mío, 

recuerdan con aprecia sus expresiones de conc olidaridad en los más álgidos momentos 


de la guerra contra lus drogas. 


$ 
No quiero tampoco dejar pasar esta «Qu sin hacer otro reconocimiento público. A 
E ustedes, Señores Dulegados porque Ba correspondido la ardua labor y ta compleja 
responsabilidad de enfrentar día a pe que je veces en las condiciones más adversas, la 
realidad tenebrosa y deprimente del narcotráfico y la drogadicción. 


Muchos con un espíritu más débil ya hubieran abandonado la lucha ante la magnitud de los 
En desafíos. Muchos que carecen de su sentido del deber ya hubieran renunciado a la misión 
j encomendada abrumados por la desesperanza. Pero ustedes siguen adelante porque saben 

que el enemigo no tzma un solo día de descanso y que aprovecha cada oportunidad pera 

expandirse sigilosar ente como una plaga de langostas. Sea esta también la czasión para 

agradecer a David 3eall el papel que ha ejercido desde la Secretaria para coordinar su 

voluntad y la de los palses en la búsqueda de este consenso de políticas. Gracias también 
a a Julio Cesar Araóz por la excelente gestión en la organización de esta conferencia. 


desaparezca la maldición de las drogas, estamos también celebrando el décimo aniversario 
de la CICAD. Es un -Jécada de incuestionables logros en la promoción de un diagnóstico y 
un programa de acción colectiva que nos han permitido aprender y que han fortalecido la 
cooperación entre los países del continente. 


Que mejor que esta efemérides para renovar el análisis del fenómeno y para imprimirle un 
renovado vigor a la acción multilateral contra los narcóticos. La adopción de la "Estrategia 
Antidrogas en el Hemisferio” en esta reunion es un hito en la lucha contra la droga e ilustra 

— la disposición de los dafses miembros para trabajar manocomunadamente y adaptar un vision 
moderna capaz de darle respuesta a la cambiante faz del narcotráfico. 


Como testimonio vivo de los pueblos de las Américas no van a rendirse jamas hasta que 
/ 


Y es que un enfoque mas global, mas actualizad. mas integral, como el que contiene la 
Estrategia, es indes>ensable si queremos estar a la altura de los retos que hoy conlleve el 
fenomeno de las drogas. 


El paradigma sobre el cual construimos en el pasado muchas de las políticas anti-narcoticos 
se ha ido agotando. Ya no hay respuestas faciles o simples categorizaciones -tales como 
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país consumidor o país productor- que sirvan de verdad para quiar la accion con eficacia. 
Cuando a veces nos sentimos cerca a la victoria, las drogas cambian de rosto y reaparecen 
incluso mas amena: antes. La “Estrategia Antidrogas en el Hemiferio” es precisamente el : 
comienzo de un nuevo paradigina, de un nuevo enfoque, que sin duda hará mas ordenado, | 
sistemático y contundente el esfuerzo común. 


e Sea esta la ocasión para destacar que la Estrategia Antidrogas representa la voz unánime 
del continente. Por encima de todas las naturales diferencias que eventualmente podamos 
tener en la ejecución de nuestras políticas o en otras áreas de acción colectiva, nos señala 
fa ruta de como actuar frente al flagelo del narcotráfico y del abuso de drogas y. pos 
supuesto, como hacer frente a todos sus delitos conexos. 


No solo la filosofía de esta Estrategia es diferente de lo que hemos visto en el pasado, sino 
que su propia concer ción politica es también novedosa y en cierta torma mas rigurosa. Ella 
es el producto de un sólido acuerdo que representa la expresión concreta de un sistema 
interamericano fortelecido y renovado, y que en gran medida se inspira en los propósitos 
contenidos en el documento U"Una Nueva Visión de la OEA” adoptado por la Asamblea 
ES “ General Reunida en Haitl en 1995. 


en la Cumbre de Miami, en 1994, definieron el a de las drogas ilícitas, el narcotráfico 
y los delitos conexos como una de las mas sarta enazas a la democracia en el hemisferio. | e 
Abogaron por un enfoque integrado, equil o y coordinado, que al mismo tiempo que : * 
respetara plenamente la soberanla nacio er capaz de enfrentar eficazmente todas las 
manifestaciones del problema de 0) s ilícitas. 


Hace poco más de cios años los Jefes de ds de las Américas, reunidos 
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La Estrategia que ustedes han diseñado está en total consonancia con estos propósitos y 
con las expectativas de nuestros pueblos. Es el producto de acuerdos y gestiones, que 
pasaron por encuentros bilaterales y multilaterales que, con un gran caudal de energía y de 
creatividad, logró incorporar una unidad de visión y de propósitos alrededor de una causa 
común, que es nacional en muchas de sus manifestaciones pero a la vez multilateral en su 
más amplio significado. Por fin tenemos un enfoque sin fronteras, que combina 
exitosamente los estuerzos individuales con los compromisos colectivos. 


y 


la definición que haco del fenómeno de las drogas ilícitas como una cuestión esencialmente 
transnacional. Todos los países enfrentamos y compartimos el problema del narcotráfico y 
el abuso de la droga, y únicamente unidos podremos superarlo. 

um? 
La estrategia también define el problema de la droga como un asunto que demanda el 
concurso innovador de una multiplicidad de instituciones: centros académicos, instancias 
judiciales, personas e instituciones de salud pública, y autoridades que hacen cumplir la ley, 
son todos parte de la gama de especialidades que deben conjugar sus esfuerzos. Al lograr 
que nuestras principales instituciones actúen en forma preventiva y creativa, aquellos 
instrumentos de lo3 cuales dependemos hoy podrán adaptarse más fácilmente a las 
cambiantes circunstancias tecnológicas y técnicas. 


También se postula el principio de la responsabilidad compartida en la acción hemistérica. 
Ese principio por sí mismo, llevado a la práctica diaria, ampliará la solidaridad y la voluntad 
ss de cooperación que es indispensable para poder cumplir con las metas propuestas en la 


estrategia. 9 70 06 20 E 


Ahora quisiera referir ne brevemente a algunos aspectos de esta nueva estrategia. Primero, | 
| 
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pa La parte central del dacuimento esboza un panorama específico sobre el futuro. Al tecanacar 
que el daño al individuo y a la sociedad es inherente al abuso de todos los estupefacientes 
y sustancias psicotrópicas, como al uso indebido de sustancias psicoactivas lícitas se está 
definiendo un universo basado en las consecuencias del fenómeno, ampliando asi el alcanze 
conceptual! y real de las políticas. Esto hace a la estrategia más coherente y con proyección 
E hacia el futuro, pues no se está limita a considerar una u otra droga hoy día en auge. sino 
que ofrece un marca que es lo suficientemente flexible para adaptarse a las cambiantes e 
impredecibles ciarcunstancias de las modificaciones en los hábitos o en las variaciones Je 

los productos. 
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La estrategia, aunque multilateral en su esencia, considera también la importancia 
fundamental de las Comisiones Nacionales para el Control de Narcóticos u otras entidades y 
nacionales de coordinación y ejecución de políticas internas, así como la conexión práctica 

entre el apoyo política y la capacidad de ejecución de programas. De esta forma los escasos 

recursos a nivel nacional en actividades de cooperación pueden rendir al máximo para 

satistacer las necesidades reales. 


En una forma lógica v a la vez necesaria, la estrate omueve el equilibrio en las políticas, 
en los esfuerzos y e» la ponderación de las me a adoptar. Es un equilibrio que se «Ja 
entre la urgencia de l) inmediato y la importagía e lo duradero. Se esta reconociendo asi 
que no existen fórmolas mágicas. IS | 
Pe 
> También muestra la estrategia un enfoqu librado en ta lucha contra las diversas facetas y $ ¡ 
del problema. Se ofrece un equitbrickchass el ónfasis en la reducción de la demanda y la j 
importancia de la disminución en | z 


que enfrentan nuestras socieda lo expresa en acciones puntuales, efectivas y 
simétricas contra la demanda y la oferta, las cuales solamente de manera conjunta puedan 
ofrecer un progreso sostenido y permanente. 


El equilibrio también implica la presencia de otro factor clave de la estrategia y es la 

necesidad de adoptar un enfoque multidisciplinario. Al promover los estuerzos 
E mancomunados de los educadores, de un persona! plenamente preparado a través del 
sistema de administración de justicia, de expertos en el campo de la psicología, Je 
i 3 especialistas en los medios de difusión, agrónomos, economistas, legisladores y de los 
miembros de las fuerzas de seguridad, la estrategia constituye un gran aporte al esfuerzo 
que realizamos para sentar las bases de las medidas que contemplen cada aspecto y cada 
causa de los males asociados con el abuso y el tráfico de drogas. 
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También es necesario señalar el respeto demostrado por los autores y signatarios del 
e documento ppr el orden jurídico interno y por los principios de respeto a la soberania 
nacional, a laintegr dad territorial y a la no intervención, tan caros a nuestra tradición de 
política internacional. 


El respeto a esos principios y el espiritu de cooperación solidaria son como las dos caras de 
pe una misma moneda y constituyen la verdadera fortaleza de la estrategia. Al unirlas hemos 
creado el vehículo con el cual nuestros esfuerzos producirán más progreso y menos 
frustración, un avane que en sí mismo justificará todo el trabajo que se ha realizado en la 
preparación del dociumento. 


Al formular un diaznóstico hemisférico ustedes han ido más allá de las necesidades 


le inmediatas del momento y han identificado los elementos básicos de una estrategia cuya 


La estrategia refleja la complejidad de este reto 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
] 
aplicación a través «del tiempo sin duda será exitosa. 
j 
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: demanda y la oferta y abuso de drogas, hemos incluido los elementos necesarios para que 
nuestras políticas sean eficaces en el presente como en el futuro. Al señalar la necesidad de 
¡ fortalecer las medidas para controlar y vigilar la venta de armamentos. municiones y 
: explosivos a fin de evitar su desvlo, también hemos abordado aspectos que muy 
a segutamente tendrár una gran importancia en el NS 


¡A Al incluir todos los compenentes básicos de lo que genersimente es clasificado como la 


Finalmente, el compromiso de trabajar con otro 
fuera del hemisterio pero que están invo! 
drogas completa la eccncepción de una est 
global. La asociación de la CICAD c 
¡e Fiscalización Internacional de drogas <p2 


necesana. O 


Se ha logrado entonces, a través de los mecanismos del sistema interamericano y, con un 
claro enfoque multilateral, en un marco de acción unificado para el tratamiento del problema 

; + — de las drogas. La lucha de las américas contra el narcotráfico debe servir para fortalecer 
nuestras relaciones de solidaridad y de cooperación. El enemigo es el crimen, la amenaza son 
las drogas y el pelizro son las organizaciones delictivas y esta nuestra manifestación 
colectiva de unidad para enfrentarlas. 


y Muchas gracias. 97 00 6 290 Ñ : 
Si. 1024/0324 | 


Ns y organizaciones que se encuentran 

en la lucha contra el problema de las 
capaz de hacernos avanzar en una escala 
Programa de las Naciones Unidas para la 
u complemento a nivel mundial, es acertada y 
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MADRID (Especia!).— La intoxicación 
con cocaína y heroína de una nena de 
dos meses y tres semanas, a la cual los 


médicos han salvado dificultosamente la 


vida, podría haber sido consecuencia de 
una lamentable “imprudencia” sin inten- 
ción dolosa, según confiaron a Clarín 
fuentes policiales. la madre de la pe- 
queña habría preparado su biberón con 
leche maternizada que se encontraba en 
un frasco adonde se habían escondido 
* restos de drogas. La policía no descarta, 


sin embargo 


, ninguna otra posibilidad. 


El caso, que ha conmovido profunda- 
mente a los españoles, se produjo el 
martes, cuando la nena fue Hevada por 
eu madre y sus abuelos al Hospital Gre- 


gorio Marañón. 


Vila miseria 


La nena presentaba fuertes convulsio- 
nes y tanto la madre como la abuela in- 
formaron a los médicos que había inha- 
lado humo en la miserable casucha don- 
de vive con sus padres, de 13 y 17 años, 
en la madrileña villa miseria de Los Fo- 
cos. Pero los médicos sospecharon una 
intoxicación química y souetieron a la 
nena a urgentes análisis de orina y san- 


1 gre. Las pruebas revelaron una “grave in- 
toxicación de opiáceos (heroína o sustan- 
das afines) y cocaína”. 
Ante estas evidencias, los padres fue- 
ron denunciados a la policía, que los 
6 en el mismo hospital. El padre se 
lama Ceverino de los Ríos, de 18 años, y 
iene antecedentes por tráfico de drogas 
robó, lo mismo que la madre, E.P.M.. 
“Ayer fue detenido también el herma- 


no de Ceverino, de nombre Angel, que 
frecuentaba habitualmente la infravi- 
vienda y la utilizaba también para el 
tráfico de drogas”, explicó a Clarín” una" 
fuente policial de la jefatura madrileña. 
Angel niega tener que ver con la into- 


xicación de su sobrina, pero la policía ha 


comprobado que estaba en la vivienda en 
el día y a la hora en que se produjo. 

Los investigadores suponen que o 
bien los padres o Angel utilizaron el fras- 
co de leche maternizada para esconder 
droga, sin advertir el peligro que corría la 
nena. Los médicos han informado que la 
beba no presenta ninguna señal de ma- 
los tratos y que, al parecer, estaba bien 
nutrida. “Los chicos se fueron de la casa 
de los padres porque queifan tener va- 
rios hijos”, informó una vecina. La ma- 
dre, que es menor de edad, está embara- 
zada de dos meses. 

Mientras tanto, la nena ha sido dada 
de alta de la unidad de cuidados intensi- 
vos, no presenta ningún signo de absti- 
nencia y ha tomado varios biberones, 
según informó un vocero del hospital. 
Los médicos tuvieron que realizar un tra: 
tamiento de choque para salvar a la niña, 
ya que le fallaba la respiración cuando 
fue ingresada, porque “las drogas le afec- 
taron el sisiema nervioso”, explicó un Ea 
cultativo. EN 

Aunque no hay síntomas de intoxica- ( 
ción, el doctor Rafael Uturriaga, jefe del 
Servicio de Pediatría del Hospital 
Ramón y Cajal, señaló que una intoxica- / 
ción tan grave podría haber causado 


daños en el cerebro de la nena. o 
] ] J.C. ¡ 
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. M SANGUINETTI RECIBIÓ AL ENVIADO DE CLINTON, THOMAS MCLARTY “CC 07 a ON 
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- Diálogo sobre democracia y economía *| 


| Aunque no se concretó, el representante del presidente de Estados Unidos admitió que entre 
los pianes de Clinton se encuentra visitar Latinoamérica 


e o. 


ei cl a lila dirt a 


POR ALEJANDRO FERREIRO” A AA que llevará a los bloques integra- | vo haber hablado “francamente” | una SN IA 
pes reciacción de El OBSERVADOR | sr y asinoamérica en su primer | cionistas que conforman ambos | de la situación de la isla con cia”, la medi acia la democra- 
países a un acuerdo-de libre co- | Sanguinetti, y "si bien reconoció * SEGUITÁ vieras 


año del segundo mandato. “Clin-. : a p y bi 
“ton tiene mucho interés y entu- | mercio para el año 2005, así | las diferencias de criterio y la - 
como la búsqueda del fortaleci- ¡ objeción del presidente urugua- |: 
miento de las instituciones demo- | yo sobre los mecanismos para 
cráticas, “papel en el cual Uru- | facilitar un cambio, también dijo 
que “los objetivos finales son los 
mismos”. 


p» 
El e de la 0% | 
blica, Julio María Sasi- 


guinetti, y Thomas McLariy, 


siasmo en venir a Aménica Lati- 
na”. Como impedimento para 
una próxima visita, McLarty 
nidos, BillClinton, se entre- | dijo que la campaña electoral 
vistaron 2yer durante 4 minu- | pasada fue “muy larga y exte- AS ' 
y “otráfico ac an Aunque respecto de la ley — 13 
hechos es a] 


| ¡ 
E A anate” y que el presiden de > fins ! 
A en el di se abordó la | nuanate” y que el p 5 El narcotráfico es en me ', E el : 
Estados Unidos “tiene que elegir | Helms-Burion “po se habió Pro- | problera para me CE 
| ed . aundo” 


| rofundización de las democra- - » 
| E . ER en la región así como la ; el nuevo gabinete”. los hechos el gran fundamente”, Sanguinetti tam- | “La cooperación 

: proyección de los lazos econ McLanty identificó su propia problema pare bién DS saber a McLanty su, Entre los paz. : 
| micos en común entre el Merco isita con un síntoma de interés d OPosicr a la misma y éste reco- ental por <IiO eS . 
por esta zona del mundo y anun- todo el mundo noció el grado de polémica que : que vemos co mu- | 


ONera,: 


ha desatado, pero recordó el he- | que está m 


ció la próxima visita de “dos al- y 


anejando la DEA» 


; ¿211:0n, Hlevada 2 cabo en JA 
: la residencia presidencial de la | tos jerarcas” de la Casa Bianca, das. - ca que motivó su aprobación. | añadiz y 
: alte Suarez, contó también con | Ya de Hillary Clinton a Bolivia | guay ha sido lider en materia de ue cuando fue derrumbada al 
a presencia del canciller Alvaro | para la reunión de las primeras | derechos civiles”, dijo el funcio- (desde la isla) en forma trágica | fuz se desta e 
nario estadounidense. una avioneta que volaba en ciélos de Bon Do 


Ramos y el embajador de EEUU | damas y la participación del vice- 


Bom Permanencia y 
El tema Cuba estuvo sobre ta O, pero Ma UNE de E 


“emUruguay, Thomas Dodd presidente, Al Gore, en la nueva % oi ] 

i - VIC asesor presidencial | edición de la Conferencia sobre | mesa y al respecto se conversó | que la ley “no restringe el comer- | para a 

: de la Casa Blanca, secretario de | Desarrollo Sustentable, a reali- | “sobre el re e oa ad e Po das países, sólo. | EFOU "pz er “eclamo 

; tado para la Cumbre de las | zarse en el país del altiplano. una transición pacifica y tam- €l terna confiscación de | que “ ee ERUETENie” por. 
: Pp u pat P bién una mejora en el tema dere- | propiedades a personas estadou. a cial 5410 Cambio q 


Américas y amigo persona] de En la agenda norteamericana Ja E > 
también se vislumbra un camino | chos humanos”. McLany sostu- | nidense y que “salvo que se vea | anar > de la oy. 


cuentro y la capacidad intelectual 
p€ ¿NSVUUK 

McLarty que culminó ayer 
en Montevideo una gira que lo 
llevó también por Brasil y Ar- 
gentina— brindó una conferencia 
de prensa y consideró “importan- | McLarty “nos da la pauta d 


ruguay aspira ser el “socio honesto” ¡WE 


El canciller Alvaro Ramos asegu- | que el eje de la misma será la ¡ a las responsabilidades comparti. 
ró que la visita de omas | Cumbre de las Américas y la | das en el tema del narcotráfico”, 
e que | cenformación del tratado de libre ordó que en los primeros días e 

evo | comercio que una los procesos de | de diciembre se firmará S 


y 


¿ linton— elogió el nivel del en- 


te haber venido por las cosas ma-"[ en Tos primeros meses del nus c o EN E 
ravillosas escuchadas de este | gobierno de Clinton vamos a te-_ integración alos cu es es de AER 
ner un activo diálogo, no sólo en- | cripios ambos países. ñ e 


país” y porque entre las priorida- ]- 
des de la Casa Blanca para este 
segundo período de gobiemo de 
Clinton se destaca “el relaciona- 
miento con América Latina”. 

Si bien no se concretó en la 
reunión la visita de Clinton 2 


En opinión del canciller debe- 


ve el gobiemo de EEUU y el he- A : 
misterio sino en particular entre | rá “ser un proceso que contemple 
Uruguay, porque aspira- | los mecanismos subregionales. 


mos a cumplir el rol de socio ho- | existentes e integrando el ado de dinero y tráfico 


nesto en esta tarea de construir la | que tiene que ver con sociedad Ramos subra Ó además la 
integración hemisférica”. civil y turismo”. participación “muy activa” que 


Uruguay, McLarty no descartó a conferencia de prensa. | Respecto al tema de E droga, : e en esa estrate- 
esa posibilidad al admitir que | Ramos se refirió a la agenda co- 7 el ministro dijo que “apoyaremos - 2 a presidencia de la co- 
mún de los dos países y destacó 1 un diálogo más amplio en cuanto misión que planeó las acciones. 


entre los planes del presidente 
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sles 


PROCENTUCIA 


“PB o 
de su segundo m 


E 

Thomas McLarty, Conse- 
jero Especial del Presiden- 
te de los Estados Unidos, 
visitó en la vispera nuestro 
país y fue recibido por el 
presidente Julio María San- 
guinetti, almorzó con el 
canciller Alvaro Ramos, se 
r.  * con el embajador de 

Thomas Dodd, y 

.«"stó con empresa- 

.0S que integran la Cáma- 

ra de Comercio Uruguay- 
Estados Unidos. 

Dentro de sus activida- 
des brindó una conferencia 
de prensa en la residencia 
presidencial, en la que in- 
formó sobre su conversa- 
ción con el primer manda- 
tario y dijo sentirse deleita- 
do col visitar nuestro país, 
del cual “he escuchado mu- 
chas cosas buenas a tra- 

vés de tanta gente, inclu- 

yendo mi buen amigo Enri- 

que Iglesias, presidente del 

- Banco Interamericano de 
* Desarrollo”. 


| McLarty expresó que en 


Thomas McLarty, enviado especial y amigo 
personal del presidente estadounidense Bill 
Clinton, sostuvo ayer que el Uruguay es líder 
intelectual en el hemisferio y confirmó que el 
mandatario analiza visitar nuestro país, junto 
a otros latinoamericanos, en la primera etapa 
segundo mandato que comienza en 
enero. McLarty estuvo brevemente en 
Montevideo y se entrevistó con el 


presidente Sanguinetti. 


la reunión con Sanguinetti 

—calificada como muy ' 
buena— se abordaron te- 
mas internacionales y he- 
misféricos, así como el rol 
del Uruguay en el desa- 
rrollo del temario de la 


Cumbre de las Américas 


que tendrá lugar en Chile, 
en 1998. 


Destacó en este sentido, ¿ 
que entre esos temas es- ¿| 
tán el fortalecimiento de las 
instituciones democráticas, 
el aumento de fa integra- 
ción ica, fortalecer 
los sistemas educativos .y 
de salud, así como la lucha 
contra el narcotráfico. 


Posteriormente, destacó 
especialmente que "el 
Uruguay es.un líder inte- 
lectual en el hemisferio” y, 
en consecuencia, “como 
representante especial del 
presidente Clinton y del 
Secretario de Estado” 
consideró que venir a 
nuestro país “es importan- 
te para la Cumbre de las 


dd 


El presidente Julio María Sangu 


inetti 


enviado del presidente 


dialoga con Thomas McLarty, 
estadounidense Bili Clinton, quien cd nuestro país para tratar varios lemas 


Américas y para las rela- 
ciones con América Latina 
y el Caribe”. i 


Al definir la importancia 
de estas relaciones, el en- 
viado norteamericano ex- 
presó que Clinton tiene pa- 
ra su segundo mandato a 
América Latina entre sus 
máximas prioridades, inclu- 
yendo una visita a la región 
en fa primera etapa, conti- 
nuar las negociaciones pa- 
ra crear un área de libre co- 
mercio hemisférica para el 


" año 2005, i 


aChi- 
le al NAFTA (Tratado de Li- 
bre Comercio de América 
del Norte), y el ya señalado 
fortalecimiento de Jas insti- 
tuciones democráticas. 

En este último, afirmó 
que “Uruguay ha tomado 
el liderazgo respecto de 
las cuestiones de la socie- 
dad civil”. 

Sobre la visita de Clinton 
a nuestro país, dijo que la 
misma se analiza y “si bien 
no puedo comprometerme 
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de antemano, sé que a él 
mucho 'le gustaría venir y 
pasara muy Bien en una ve : 
sita a vuestro país”... ---- > 

En otro orden, el jerarca 
confirmó las políticas de su 
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JAPON-DROGAS 
DETIENE A HATRTHONTO COLOMETANO CON SIETE KTIOS DEC COCATNA 


Tokio. 25 nov (EFE). 
matrimonia colombiano nor oie eo 
Eras incautarles en sus máletas 
informaron hoy. Junes. jac autoridades. 

cía Yy la inmiaración del 


racional 2 


e 


lo aeromierte inte 
ten Molina (de 3 


de 
rvnas Forero. de 23 años. a mienes 
<, 


de Tokio-Narita. los ce 
años de edad) Y Blanes 


pa 0 
= 

DD 

g 


o 3 
ada en £00 miJlones de vencs (4,5 2d 31 
de dólares). soda an dós mdlatas 


los dos arrestados salieron de Colombia en cootubre y llegaron 


a Japón, acompañados por tn bebé de 11 meses y sin emuipcaitr. a 
finales de esc mes. tras haber hecho cscalas en Guatemala. 


Ecuador. Brasil. EE.DU. y Corerar del Sur. 

E Su detención se produjo cuendo el matrimonio se presentó en el 
aeropuerto intarnacional de Tokio-Narita el día 2 de noviembre a 

recoger las maletas. procedentes de la caciftál surcoreara. Sel. 

La invesiidaición policial =peontró aue dun tercer ciudadano 
colombiano. perteneciente al parecer un sindicato de la droga de 
Colombia, acompañó al matrimonio hasta Seúl, aint se adelantó a 

llos para lecar a Jacón en donde los escar 

Las autoridades puscan 4 
sólo se dio a conocer elo nombre de "A 
fuentes. EFE 
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contra el delito organ AS 
«dore mas de ul año, 14 po de bl 
A TEMA Y HOLA as tuvo simulta- 
'neamente en la timas 24 horas a un 
total de 38 pe onas bajo sospecha de | 
ser miembros Q la mafia. j 
s figuraban : 
aid enecientes auna de las orga: 
ones mas penigrto BSAS TN Arané- ¡ 
ria, acusados de un to- | 
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ar 03 Do 
Pavigtianiti (35), Gioyamnl, Punto- : 
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¿ picados en los ilícitos de hur- 
¿to y. tráfico de drogas: Uno 
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_ De los nueve detenidos, «cinco 
tad e_ aron demorados a : 


La zona de op raciones 
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3 , dio cole 2) narcotráfico »l confiecsr £45 kiloaremos de cocatíra 
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COLOMRTA-DROGRAS 
DETENTDOS DOS HSMASES 
Bogotá. 25 nou (FFE). 
hombres aue traficaban con 107 + 


TRAFICELPAN 107 YTO0S PSCOCATHA EN TA SatitF 
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cuales fue encoriroda a cocaina. 
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de RETSA. Asturizada Se abstuvo de eniuiciar a los principalos 
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investiaaciones orosiciior 
| ] El inform sororendió a los oronictarios de das empresas + 
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Ñ ] z ga 

| E E) corente de GRAYETA! enc) pasíc, el boliyiarno Mosricio 

dd dijo a EFE ue la empres, 
cha 


2% 
Y] 
Y. 
03 
pr] 
51] 
a 
o 
=a 
A 
140 
a 
o 
sr 


Ñ Recordó cue hace 340 díaz oa oronia empresa portó a Ja FFLOM 
: de la presencia de extraños meroderndo 1 n y 
; cidió vigilancia especial. 
ps Asturizaca dijo cue se i 
ca rvicqurosa para identificar = los 
a los más arandes carcamentos de coc 

segundo semestre de esto añ 

ittrcltimilaro 


N?* DOCUMENTO 
i TITULO 
| POOCEDENCIA Hanon n= 


lA $= PRO 


val 
.o 

pa 

po] 

, 

Mi 
e 

ATA O, AA III LOA RARO ANI ACTO A MA rm o a o 


ga soya - - 


Na as 


20 Tm 


AULACION E - A MY 1WSSu é 


hs : OSA2... MOS 


z 
E 
E 


8 


EA 


a 
pu. 
Pm; 
gru 
». 


9700631 


- 
0] 
N 
S 


o PO 


TARA RPTE Ea PARA EA 


ps 


== Ez 3 a 
A 1 LO_ Ds o 
Cotomhkhia- vasco ASC Que 


o 


14 POXRAT 13-25 003232 


mia e 


COt OMRIA-DROGAS 
FISCAL COLOMRTA ASEGURA 


, Pp 4) A, TI Quen) y ES 


ZZ Erica COra 
et NT. — 


yo] 
TY 
n 
Ay] 
“ 
By] 
D 
> 
ho] 
"e 
0) 
Me 
py) 
Md 
2 
0 
ep] 
109) 
o] 
pu] 
2 
> 
5) 
'— 
"” 
O 


DARME ITAOS GI Co YA 2 


E 


tr 2: ZE LA 
para una nación que está siendo agobiada por ur fenómeno de 

2 diaetividid y 03 2 didad mjor: tendene:i 
l : s 
3 >> 
: carticinac cd cor ie cle: 
públicos. Valdivieso fe condecorado con la criten "Estrella «e! 
Ministerio Público, dector Than cormán Rocco? an Meneruela 
otorga 4 las porsomlidaidos e han covtribiido al progreso 
: desarrollo y exención de las ciordias ieridicas,. FEF 
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PRGENTINA-NARCOTRAFICO 
DETENTDOS DOS ROL JVTANOS EN INCAUTACTON SN KT OS COCATNA 


nos fires, 25 now (EFE). - 
idos de 
la localidad de 


O 
A MIT Ane: 


na? tot] 


cdtarie a 
2SuUnE MOcotra? d 
A la operación antidrogas rospornde > una iryesticsación ae desde 
hace varios meses está en minos del  tuez federat a 
Adol Pg Raorasco, amor cestionéá dl traslado del or 
detenidos a Buenos fires_. indicaron feentes Fudict 


crustroa 


a 5 
ato 3 


el tesoro de la sede eL Banco de la Nación pa 


Rires. 


Victor Barrera 
últi á 
frontora con Bolivia 


Durante esa j sioto presuntos 
narcotraficantos argentinos. mautenos 11 igual aque los bolivianos 


SOn PTOCESados paí +l 
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Y 
sa operaciones también so detuvo 2 
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t as eee laraciones e detenidos a vir €) 
sn San Lorenzo, señalaron la 


El magias 
cuatro personas «ete 
100.000 dálares sobr: 
Drocesados hasta a! 
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sur and dicx : 
CHTL E -NARCOTRAFICO 
DESCUBREN 200 KTLOS DE MARTAUVANA EN CAMTON PARAGUAYO 
Santiado de Chile, 27 nov (£FE).- Un alijo de 200 kilos de 
marihuana de oriden parauayo fue descubierto en ur comiór 
procedente do ese parís tras ontrar on territorio chileno, 
informaron hoy . miérco)de S, fuentes policiales. 
Lá mirihuana paracmuaya. my aprociados 
chilenos por +. poder alicinógeno, sucnarior 
CC hile, estaba distribuida en paquotos de cos se 
Ta cara del camión de la empresa “Nuestra Señora", j 
El conductor, identificado como Julio Cardona, PE ño, fun 
detenido y puesto a dienosnición iedicial tres descesbrires el 
o contrabando diranto mn control de retina en +1 presto fronterizo 
de tos tibertadores. en la cordiddier> de loc Andes 350 7 
: kilómetros al noreste de Santiado. 
ta policia indicó aque formara a 
caravaña de tres camiones Oe Sn Dunrt : 
alveraiso. donde la caras debia ser embarcada cor ; 
o Ao las atutorte 2 pin iba 
coo mercado local 
: to : c CIAO AOS TO ROA O OA E CE: e 
Eransportaban ensovos de nr diplopático cnmaitoriano., rene La 
- policia afirmó estar tramitando Jas cor Tescara ontaos 
: autorizaciones para revisarliosn en Valtosraíso artos de cute las 
Co mercancias sean embarcadas 2 Perú, EFE 
n2/11l3/m : 
$ 
e 
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J SALUD PÚBLICA INAUGURA HOY UN SERVICIO INÉDITO EN EL EX PEDRO VISCA - ¡ E 
E 


Tratarán a los adictos en comunidad 


El Centro Diurno de Internación contará con 40 plazas estables aunque sus responsables ' 
proyectan atender anualmente una cantidad gus oscilará entre los 100 y 200 pacientes 


me qt 


POR RENZO ROSSELLO E: 
E: Eras A a 


As 


NTRA 


contará con 40 plaza: 

2UDOYO SUS TESDORSADIECS PLOYEeC- 
tan atender anualmente una canti- 
dad que Os lará entre los 100 a 
+ Z0U pacientes. , 
- La iniciabiva, desarrollada por 


un equipo profesionales Éc- 


DiCOS, jorma pal del programa RS ME A á En 2235 ES 1Er22S E 
integral sobre consumo abusivo 
de sustancias psicoactivas de 
Adminísú ación de de 
salud del Estado TASS 
tro, que funcionará regularmente 
"entre las 8 y las 18 horas, recibir 
“tanto a pacientes derivados por la 
cen de Salad PaRa 

otros centros de Salud: Pública, 
- como a pacientes provenientes d 
Los propios internados 
¡| deberán desarrollar las 

tareas de limpieza 
y cocina 
uy 


instituciones médicas privadas. | EA IAS a AS 

con Tas previsiones. 
con qu Cuenta el pr oyecto, la co- en régimen de comunidad”, ex- escrito e interp: etado por los pa 
el tratamiento de entre todas las actividades, tanto tera- 


foma 0 E vamos a trabajar 


: pranas y por esa razón hemos 
director del Centro Diumo de Cara las ticas de limpieia y co: dispuesto programas educativos 
_Internación, el psiquiatra | ctra Estos vabajos deber en real | para apoyar la formación de los 
tr di El UD WILOr_ AD 


A a e distmibución reno permps qse mismo | 


consumidor O adicto, ya 
A : 
AA e le0 desc dado, ta 1 to po! z en real ar consultas. 7 Cuanto bá 
los usuarios de Salud Pública , es ci ÁSICAS: no 


- £omo los de las mumalistas. Aquí | os pacientes privados o 
«es familiares recibirán todo el. 1a 
ao e las qe deberán abonar la suma” al E ependes- 10 ogaS, no SEXO, no violenc 


“necesiten mientras se Te: She esa D no di as actividades aun las recreati- 
, ; y dicestes se realiza el] de US$ 20 diarios ia A al a deberá vas. “El propós sito de ano ES que 


: -——ENCEnTO CUEñtA con 40 pla- por la internación Firmar un contrato con la institu- edos Pra a! parucipan 
25 esuDles para interaaiones e * [como los que vayan por iniciati- | ción, sin importar de dónde pr Ae q el dead 1 


venga. Las tres reglas básicas de intesración”, explicó Da Silva. 


e areas dOmESTCSS CO 
__ contrato son: mo drogas, nO sexo, cuyen otro de los capítulos del 


“En 2enera los 0OS idores contrato. Desge la comida Dasta 


con dormitorios, áreas recreativas 
salas para el aprendizaje de | de un equipo técnico integrado. 

: A por un médico psiquiatra, un psi-_ 
cólogo, un asistente social y una” 


va particular. En este último 
caso, los pacientes deberán abo- 
nar la suma de 20 dólares diarios” 
“por su internación. 


me Y nurse. A ellos se sumarán en | — “Estamos hablando de un no tienen comportamientos viole: [oe pagos pain dei 
cumplirán internaciones no | Otras etapas profesores de teatro, edi El cetro da ios direc: que Fic aia DE 
mayores de de tres meses, aunque | educación física, plástica y com- or del centro. “Pero si nos encon: | de y Darse 
en los casos más complejos pue- | putación. “En las envidades tea- | clínicas alas e estos trata- | tráramos con un paciente de estas | rán Res Camas, preocuparse. 


“mientos no bajan de 1.000 dóla-. 


res mensuales, y en Argentina 
lléga a 6.000 dólares mensua- 


de sus cuartos y ponerse 
características tendríamos que de- del aseo > entre ellos sobre” 


erst a seis meses y trales coblamos con la participa” = oca | de acuend 


otros dos más para lograr la rein- | ción del director Carlos Aguilera, 
A quien va a trabajar con los inter- En el contrato, los il internos. se 


“Los intemados intemados permanecerán, | nos en una obra cuyo guión s sá | les”, señaló Da Silva... -a2' _ comprometen a compartir todas” 
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 Habilitan hoy nuevo centro) 


-diurno para rehabilitación : 


El presidente” Sángul-" 


ura asistencia Pi 

:os reci afectados” 

:* por el uso indebido de 
drogas y a sus familiares 

- Esta nueva casa de sa- 

e lud, integrada por una po- * 
e liclínica. se sector de inte;- 
«» nación y.centro diumo y 
.  Fesidencial. cuenta con . 
.. Un grupo.de técnicos. y . 
- profesionales de alto ni-. 
- vel En una primera eta- 


a raconies y el sector 
intemación a 


Los deracioó están nd 
% 0 "de a pel A ná ma yo- 
El $ de 14 años qué ha- * 
; uso indebido de dro- 
gas, eri y allega- 
de consumidores de 


¿También se asis- 
tirá a consumidores due 
sean portadores del 
e SIDA. cad 


REA 


S 


RA peo Sa-' 
Pública, 


en el ex 


El centro también de- 
sarrollará acciones de 
prevención y capacita - 


ción sobre el consumo de 
*Lab actividades se or . 


ganizarán por árgas, ta- 
les como ingreso, diag- 
nóstico, tratamiento indi- 
vidual, grupal o familiar, 
educación física, sicomo- 
tricidad, habilidades, edu- 
cación, recreación, tera- 


O2-0zZ 


- de fármaco- -dependientes 


< 


El presidenta Bar quina y el máis Sol ODE al 
pa, el Centro. Diumo po- - nuevo centro de rehabikilación para fármaco- dependientes 
“drá brindar asistencia a * 


pia familiar, promoción de 
salud comunitaria, forma- 
ción y capacitación e in- 


. Todas las instalacio- 
nes fueron acondiciona- 


das por alúmnos del 
Centro de Capacitación 
del Ministerio de Educa- 
ción y Cultura, a través 
de un convenio con el 
Ministerio de Salud Pú- 
blica. 
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ñ : 2010 ANACO Cot : traf ye 
EN ministro de Comercio Exterior, Morris Harf. 
Por orden del oresidonto FErpesto Lamnor. Harf ontroaé >) 
; compañias Y Tae en a Ya dia 
, ¿y A 
: ".) . 
s. 


O 


y | 
z Es - ¡ 
3 ie Y cart Y 1 PAS ¿ 
Pr en una e E máxima ses Bo A 
yd Los laboratorios Kresstor de Colombia, soqún dos datos de 
_INOCOMEX. propiedad de los Rodríguez, fue la empresa que efectuó 
3 mayor número de jiportaciones. 
e LARA TECER como proveedores de Kressfor en el listado compañias | 
E ¿como las estadounidenses Mateer RBur Co. ITnc., Harner Lambert | 
a o Company. Videojot System Trternotional y The R.F. Goodrich | 
y Company. y Las alemanas Clans F. Mirder GRA, Hela Ba., Merz i 
a Inter nati ional vision, Borbhrinacor Tnalheim K.O., Merciniate 
, o Kundiswerke G y Xaiss Rermany . 
Ñ : 5 Re emo, destacan docs sitas Mador Phpraaerat y 
i Chemie Ag. y "homo Thtrica Swiss Branth 34H cuyo imp | 
también desde España-i das indias Dr. Rotdyv?- ade | 

o Rambaxvy Laboratories Limited, la mexicana Fermentaciones yv ! 

Sintesis SA de 23_. la ar qert id na Toner S.L. y Ma ternatoes Ro Tradi na | ¡ 

Limited de Hora-Kora. 

En Soquado apar: | j 

vo empresa laboratorio: Arrebr | 

suministaron IRSmos vario | | 

También aparece | : 

o Lucía Echeverri, esposa de ] 

Castro, hija do Jos% Santa : 

: or policías en ed norocst 1 | 

y escapado de prisión. ¡ j 

. Echeverri reslirá trennscciones comerciales con Ja firma ¡ : 

española Creaciones ártística Cerna S.L., misetras e Milena € 

Santacruz tuvo relación comercial con la comperia cutomovilíctica : 

alemana Mercedes Benz. ; 

| 
S ; 
de 1 
ias 3 
: E 


TOH/ ir 


UE 


4 
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" ¿ROVARRT 33-23  0029>R : 
Pu MAR exa iax 
ra 
COL OMRTA-NARTOTRAFICO 
REVFLAN 3104 EMPRESAS FXTRANIERAS PROVEFDORAS CARTE! DE CAlJy 
í 
: BodotÁá, 23 nov SEE Una relación de 104 empresas. enyropras. ¡ 
¿ sy asiáticas | HES | 
, primas a firmas de fachada ER narcot Faficantes tel cartel de Cali | 
A he . f 
i 
; 3: ckiv:z ct 
tener relaciones con esa orcarización del trafico de E 
: En el listado hay empresas de Entados Unidos. España. 
; fAilemania. Dinamarca. Holanda, Italia, Seira. Pbraoentino. Rrasil, 
México, Panamá. pe A Intia, Taiwán. China y e Kona. 
2ere de 


Entro estas ras de 


¡ 

i 

3 cali l 

A Distribuidora Miajl € que toma Jos nombres de Mione) y Gilberto ¿ 

: Rodr íauez Qrejuola. orincipales ¡jefes de esa oraanización 
E criminal). Comercializadoro Integral. Conoreatos Cali, Valle e 

; Comunicaciones y Laboratorios KEressfor. : 

Seaún la información cublicada hoy por las autoridades y 


tela convivió. compra en 


7 
España A Ta e resa Creaciones At ist cas Serdá S.L. FFE 
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DE AQUELLO... 
¡NI HABLAMOS! : . 


- 90 quería ser actriz de la Comedia y 
+. al final seguí siendo una actriz como 
'+ - prostituta, porque tenég que actuar... 


Supo ser la mujer más hermébsa ÓN Na elegida democráticamente por gus propias 
pares en un lado. 'MÁS de 30 años más tarde, ia VOIVieron a vurar: amviá, procide 2: 
primer gremio rdstitutas reconocido por una central sindical de América latina Raquel Ra- 


mírez desmiente con todo el cuerpo y fumando sin cesar la tristeza que muchos atribuyen a su 
oficio: dice que tuvo una niñez feliz, que hizo lo que quiso, y que la prostitución le permitió co- 
nocer el mundo y criar a sus tres hijos. Hoy conserva un cliente que la llama por teléfono, mien- 
tras su gremio conquistó el derecho a la jubilación, una cooperativa de viviendas, un 0900 de 
consejos sobre el Sida... y hasta un convenio con una marca de teléfonos celulares. Los policías 
ya no la molestan y hasta la tratan de señora. Los legisladores, algunos de ellos antiguos clien- 
tes, la reciben. Los vecinos, que no sabían a qué se dedicaba, la felicitan. Pasaron 30 años desde 
que se internó, muerta de miedo, en el viejo Palomar con su primer cliente. 


—¿Usted cree que la pros- 
titución es n 

—Vos sabés que la prostitu- 
ción cumple una función so- 
cial. ¡Sivos vieras cómo traba- 
jábas de sicóloga! La de veces 
que arreglamos matrimonios, 

que les aconsejamos cómo 
hablar con los hijos. Una vez 
salí con un profesional, un 


Ce 


E? 
Y 


hombre bien, al que una ami- 
ga de la esposa lo acechó 
tanto, tanto que tuvo que salir 
con ella. Y esta maldita le 
contó a la esposa y a su pro- 
pio marido. ¡Se armó un lío! Y 
de ésas te pasan mil cosas, 
mil. Desesperación por los 
hijos, desesperación por la 
mujer que está enferma. El 


FOO? 


9700640 


hombre te habla, te cuenta. 
runa 


—No, no va a haber. Desde 
antes de Cristo que estamos y 
no se pudo abolir... y cada vez 
hay más. Cuanto más malos 
son los sistemas más generan 
prostitución. Y ahora hay una 


cosa peor: da droga. JÁ 


Pa A 


ra “puta”? 
—No la entendía. A 
no que era solo u 
palabra. Yo ve 


Grande con una universidad 
tremenda de la vida. Tuve una 
niñez muy feliz: no conocí el 
frío ni el hambre. Vivía con mi 
abuelita en la pieza 28 del 
conventillo de Fernández 
Crespo y Cerro Largo, que 
aún existe. Mamá vivía a tres 
cuadras, y yo me escapaba 
con mi abuelita, porque éra- 
mos muy compinches. 

—+¿Por qué se escapaba? 

—Mi mamá se había casado 
por segunda vez y yo le tenía 
un poquito de celos a mi pa- 
drastro. Un padrastro excep- 
cional tuve, de esos que fos 
cc “s con los dedos. Des- 
pu que crecés te das cuenta 
y lo valorás. 

—¿A su padre lo conoció? 

Claro... Hablé con él mu- 
chas veces, pero hay una dis- 
tancia más de parte de él que 
mía. No sé por qué... Nunca 
me dio nada ni le pedí nada: 
le agradezco el espermatozoi- 
de y el apellido. No sé si vive 
porque hace muchos añosque 
no sé de él, que Dios lo tenga 
en la gloria si no está. Pero no 
tenerlo no me afectó en nada. 
Siempre dicen que la prostitu- 
ta no tiene hogar, que la vio- 
laron, que el padrastro no sé 
qué, que viene de sufrir... y yo 
tuve una niñez fantástica. Ten- 
go tres años de liceo, me casé 
muy joven, me separé y ahí 
empecé mi carrera de prosti- 
tución. Pero lo que yo quería 
era actuar en la ia Na- 
cic  ”*. Hice teatro en el liceo. 
Y -._ final seguí siendo una 
actriz en la prostitución, por- 
que tenés que actuar. 

—¿Cómo era en los estu- 
dios? 

—Muy buena. Me gustaba 
matemáticas. Yo decía que si 
no salía actriz iba a ser inge- 
niera. 

—¿Tuvo noviecitos? 

—Nooo0o, jamás, Antes era 
otra mentalidad. Te podía 
gustar alguno, pero a mi no- 
vio no lo conocí en ei liceo: 
era del barrio. Ibamos a un 
baile, acá por Fernández Cres- 
po. Tenía dos años más que 
yo. 

—¿Cuándo se casó? 

—A los 16. No tenía que 
haberme casado, son cosas 
de la vida, yo qué sé. Él era un 
buen muchacho, pero éramos 
unos niños. Nc roiltó, pero 
de mi parte más que de él, 


IN Me di cuenta de que no 


> 
? 


aburrí porque «l no quiso que 
jara. AealS ae 


—En esa época hacía liceo 
noctumo y trabajaba en fábri- 
ca de botones, cartonería... 
Trabajé, sí. 

——Pero sigue trabajando... 

—laro, después hice otra 
carrera. Pero me metí sola, 
nadie me llevó. Vos fijáte que 
me separé, me divorcié... y 
entonces el matrimonio era 
sagrado. No fo quería más. Mi 
mamá quería que volviera, y 
yo no quería volver ni con 
mamá ni con él. Él sí A 


mbia, es 


des afrob s, y el 


clientes, al otro, tres, y ya vas 
agarrando experiencia. Hablás 
con las mujeres: “Cobrá tan- 


to, estás tanto tienpo”... aun- 
que al principio yo era una 
guacha y las mujeres me co- 
rían. Después me las con- 

uisté y me fueron enseñan. 


A A 


me dio tanto cachetazo, po- 
bre mamá... Noentendía nada. 


pero no yo. Ahí fue que 
salí, ¿entendés? 

—¿CÓ —Se puso malisima. Me 
jar de PE acuerdo que fuí un domingo y 


no sé cómo 
pecé alos I8 años. 
se Das mucho del 
acoso sexual, pero es de toda 
Ja vida. Querían salir contigo, 
y “sino te echo”, y “conmigo 
vas a estar bien”. Pero nunca 
salí con ellos. Yo era muy 
señora. Y sin embargo, mirá... 
Un día no aguanté más. Tenía 
que pagar hotel, otros gas- 
tos... Le dije a una amiga: | 
“Estoy tan cansada de traba- 
jar, que te ecban porque no 
andás con el gerente, con el 
capataz... ¿Vossabés que allá, 
en Br. Artigas...?”. Mi amiga 
no quería. Y un día fuimos a 
Bulevar y Chaná. Me fue bien 
y fui al otro día, al otro, y al 
Otro, tres horas por día... Ami 
amiga ya nola ví más. Y seguí, 
porque esto te envolvía, ¿no? 
Empezás a caer presa, te fi- 
chan, vas al médico... 
—¿Y la primera vez? 
—Fah! ¡Sí estaba nerviosa! 
Fue en el viejo Palomar, ahí 
en Gabriel Pereyra. Me daba 
no sé qué sacarme la ropa, y 
él, que era un hombre mayor, 
de 45, 46 años, se dio cuenta, 
porque me quedé ahí, para- 
da, y me preguntó: “¿Cuánto 
bace que trabajás?” Y le dije 
que era el primero. ¡Bárbaro 
el hombre! Estuvimos rato lar- 
go, me dio mucho dinero y 
me podía haber estafado o 
tratado mal. Pero me habló, 
me aconsejó, que pam-pín, 
que pám-pán... Siguió de clien- 
te como 10 años. Era tempra- 
no de tarde, porque yo no 
tenía 21 y por más que hubie- 
ra estado casada, era menor. 
Si te agarraba la policía te 
llevaba al albergue y yo me 
moría. Al otro día ya hice dos 
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—Cuando empezó, en los 
sesentas, ¿ser prostitutaera 
muy distinto que ahora? 

Piensa). Era otro tipo de 
prostitución. Había mucho 
más problema social: las mu- 
jeres tenían muy poca prima- 
ría, la mayoría eran escapadas 
de los albergues. El ambiente 
era más... malevaje, de tango 
y arrabal. Nada que verahora, 
que te encontrás con mucha- 
chas preparadas con liceo 
completo que no encuentran 
empleo o les pagan nial. An- 
tes era muy cerrado. Fijáte 
que no te dejaban entrar al 
bar, a los restoranes. Te echa- 
ban. A míme daba vergienza, 
y a la gente que no sabía lo 
que yo era, también. ¿Y a 
dónde ibas? A un lugar donde 
se juntaba gente de mal vivir. 
Eso cambió, porque la mujer 


casa, porque es sagrada”. Cr 


rd tl noen 04 
intermediarios”, 
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se filtró en la sociedad sin que 
ta sociedad se diera cuenta. 
Pero nosotras, ¿qué conocía- 
mos? Cafiscios, ladrones... 
—¿Cuántos clientes aten- 


“día por día? 


—ÑSuspira.) En esa época 
hacías muchos, ocho, diez... 

—4¿En tres horas? 

— Claro! Si estás diez minu- 
tos en la habitación. Era una 
cosa pim-pum-pam-pam, 
como en el ping-pong. Traba- 
jabas lo que querías, porque 
capaz que en dos o tres sali- 
das te iba bien. 

—¿Hay fiolos en Uruguay? 

—No... ¡Qué va a haber! Acá 
hay mantenidos... Fioto, fiolo 
es el quete pide dos palos por 


Si vos le preguntás 
a un hombre si 
anda con 
prostitutas, te dice 
que no, pero el 
80% de los 
clientes son 
casados 


MIRÁ NENE QUE 
SÓLO VINISTE A UN 
REPORTAJE ¿TA? 


E 


Al principio yo era 
una guacha y las 
mujeres me corrían, 
pero después hice 
amistad y me fueron 
enseñando 


Las mujeres ahora 
mo buscan cafiscio 
sino compañeros de 
trabajo, por si se 
enferman ellas 


o los botijas 


Estuve enEspaña, 
en Inglaterra, en 
Francia, en Río de 
Janeiro, en Buenos 
Aires... Trabajaba, 
porque si no, no 
tenía plata para 
pasear 
Nosotras no 
podemos ir por las 
escuelas a decir que 
somos prostitutas 
porque marginarian 
a nuestros hijos 
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noche... ¿y quién hace dos 
palos? Ahora mujeres bus- 
an compañeros se taba 
CN, DOY SÍ $ =0f=011 E 

as botijas. Eso es positivo: 
nacen una E POSICióa econó- 


4% "Dre, QUÉ 
vivir con una trabajadora 
sexual sin ser de mal vivir. 

—¿Antes los fiolos eran 
más comunes? 

—Por supuesto. Todas tuvi- 
mos uno al principio. Era 
como tradicional. Yo tuve un 
cafiscio bueno. 

—¿Cuántos cafiscios 
tuvo? 

—Uno solo... Para muestra 
basta un botón (se ríe). Ahora 
está en Europa. Era hermano 
de una amiga de Bulevar y lo 
conoci en un cumpleaños. 
Los dos teníamos 19 años y 
estuvimos 11 juntos. Era muy 
inteligente, no tenía antece- 
dentes penales, jugó al fút- 
bol. Vivía de mí, sí, pero no 
era un mal hombre. Lo quise 

mucho. Creo que fue el gran 
amor de mi vida. Pero llegó 
un momento en que le dije 
que no le daba más la plata, 
y no le se la di más, no hubo 
problema y chau, hasta lue- 
go. Estuvo todo bien. 

—¿Y cómo se llevaban las 
demás mujeres con sus 


- r 
o les hacían un lío bárbaro si 
los dejaban. Pero mirá que en 
todos los niveles hay hom- 
bres muy buenos y hombres 
muy malos. 
Habían 


—Sí, con tres o cuatro mu- 
jeres. Esa relación era espan- 
tosa, porque el único fin era 
el dinero. No había amor ni 
pasión, ni al cine iban. Yo iba 
a todos lados con mi compa- 
ñero... Era mi compañero. 
Hasta que dije no va más, no 
va más, no va más.. 

—¿Por qué? 

—Me cansé porque gastaba 
mucha plata. Invirtió un capi- 
tal y se fundió. Mucha, mu- 
cha plata... Un ma! negocio. 
Y entonces le dije: “No traba- 
jo más para vos”. Con todo lo 
que habíamos juntado, que- 
dar a cero me parecía horri- 
ble. Teníamos casa propia, 
viajé mucho con él... 

—¿A dónde fue? 

—Estuve en España, en In- 
glaterra, por todo el sur de 
Francia, en Río de Janeiro, en 
Buenos Aires... Paseaba y tra- 
bajaba, porque si no... no 
tenía plata para pasear. Los 
otros hombres no sacaban a 
pasear a sus mujeres, pero yo 

0 po 
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¿Aprendia los idiomas? 
Y. -- Me defendía. Con el 


—Cómo le fue allá? 

—Bueno, en Francia prácti- 
camente no trabajé. Paseé. 
Trabajé mucho en España, en 
Alemania... Alemania es fan- 
tástico: ¡te cuidaba la policía! 
El hombre más gentleman 
con las prostitutas que cono- 
cí en mi vida es el alemán, y 
mirá que conocí turcos, alba- 
neses, árabes, pero el ale- 
mán-alemán... una raza muy 
fría, ¿eh? Muy calculadora, 
racista, pero para tratar con la 
prostituta son unos gentle- 


Si, 24 horas en la 10”, que 
ahora no corresponde más a 
bulevar. ¡Lloraba como loca! 
Nos quedamos distraídas a 
las cuatro de la tarde con una 
compañera y ¡pum!, la que- 
damos. Ya nos habían jalvea- 
do. Yo todavía no tenía 21, 
pero era grandota. Antes se 
podía, decía que no tenía la 
cédula. Habíamos cantidad 
en el calabozo. Eran mujeres 
ca ras, te pasaban la fra- 

me decían: “¡No llo- 
queacostumbrar!” 

Y CRES después te acos- 
tu y esperás que pasen 
las horas, donrmis, jugás a las 


— ¡Nada! Eran malos... Si te 
tocaba uno bueno, comías, y 
si te tocaba uno malo lo que 
te mandaban no te llegal 
No se metían en el calabozo, 
pero a veces no te dejaban ni 
pasar las frazadas. ¡Cada frío 


—-Cómo no... Yo me hetren- 
zado con los milicos en la 
calle, ¿eh? A veces salías del 
calabozo y a los cinco minu- 
tos te volvían a buscar. ¡Nos 
agarrábamos a trompadas! 
Nos revolcábamos por los... 
A mí nunca me dieron una 
paliza, porque me desacata- 
ba. Le podía dar más yo a él 
que él a mí. Vimos pila de 
veces a los milicos dándole 
cachiporra a una compañera 
porque sí, o entrarla a la ca- 
mioneta a las patadas, sin 
saber si estaba embarazada. 
Entonces no sabíamos que 
teníamos derechos. Con tan- 
tos vacíos legales, con la Ley 
8.080, que es del '18, la poli- 
cía hacía lo que quería. Para 
colmo, en la época nefasta te 


llevaban todos: la comisaría, 
Orden Público, el “móvil”, 
que era un Ómnibus, el que 
a caballo, el que iba en 
bicicleta, los verdes. ¡Un de- 
sastre! 
—¿Cuál era la Epoca ne- 
fasta? ; 


—Y... la dictadura. Una vez 
estábamos paradas y bajaron 
como 20 con ametralladoras 
y nos las metían en medio de 
los ojos. En fin, se dieron 


—El hombre, cliente o no 
cliente, es igual. Tienen las 
mismas fantasías... El hom- 
bre es más animal que ser 
humano. Me he encontrado 
con cobardes, tímidos, bue- 
nos, malos, ordinarios, de 
categoría, grandes pro o- 
nales, obreros comunes. ... he 
visto la hipocresía tremenda 
que hay en el mundo y en 
este país, sobre todo. Si vos le 
preguntás a un hombre si 
anda con prostitutas, te dice 
que no. Y, sin embargo, 80% 
de los clientes son casados. 
Yo le digo a las señoras que 
para el hombre una relación 
con una prostituta no es infi- 
delidad. Es un desahogo, o 
quiere realizar una fantasía, 
porque no hay confianza 
sexual en el matrimonio, pero 
no porque deje de amar ¡Los 
hombres te cuentan a “mi 


yos? 

—Ahora Deidara ni lo 
tienen los travestis. Había fan- 
tasías de rpsvenes Gh vías 
que pegarles, insultarlx__ >5- 
cupirlos... Pero la normal es 
el sexo oral o decir cosas o 
ver el video... Las mujeres no 
entienden que, adentro de 
un cuarto, todo está permiti- 
do. Antes, cuando el hombre 
les pedía algo, les o 

“¡Pero qué te pensás, que soy 
una mujer de la calor” Esa 
una ventaja para nosotras.. 
Hay divorcios porque no hay 
confianza sexual. 


—Por supuesto! Si estás con 
el hombre que amás, que te 
desata pasiones turbulentas, 
¡naturalmente! Tenés que ser 
e y que hacer feliz al hom- 

re, las dos cosas. Es lógico. 
as prostituta puede 
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Pela muy difícil... Uno en- 
: mil clientes. Es dificilísi- 
pa de entender... pero noso- 
tras nos ponemos una cora- 
za. Estamos para hacer el ser- 
vicio, para ver cuánto le po- 
dés sacar a éste, si quiere 
esto, no demorar... Estan frío 
que no te da el tiempo. Pero 
también pasa eso que noso- 
tras le decimos “se me esca- 

—¿Un orgasmo? 

—Claro... Pasan mil y un 
clientes, y un día, por una 
afinidad de piel, pasa y tenés 
que evitar que el cliente se 
entere. 

—¿Cómo se maneja el 
enamoramiento del clien- 
te? 

—UUh, yo he tenido clientes 
que se enamoraron, sí... Te- 
més que tener mucha cautela, 


porque se ponen posesivos, 


A insistentes, y, a veces, peli- 


gn  ?Letenésque explicar: 
“Sos muy bueno pero yo te veo 
como cliente, no te puedo 
amar...”, y así lo vas llevan- 
do. A veces tenés que dejas a 
los clientes. 


puede 

sar con una prostituta profe- 
sional. No sé si viste “Mujer 
bonita”, la película... y, con 
ese churro quién no se casa 
(se ríe). Es así. A míme queda 
un cliente de hace 25 años 
que me llama por teléfono. 
Es mi cliente, mi amigo, un 
tipo excepcional. Nunca me 
gustó, nunca me enamoré de 
él... 


— nunca le dejó de co- 


—Samásti! (risas) Es mi 
c e. Él me dijo: “A mí me 
da gracia porque bacés tal 
cosa y jamás das un beso en 
la boca...” Pero es distinto. Es 
algo íntimo. 

——¿Existe una vocación de 


prostituta? ] 

—Es una opción personal, 
sí. 

—¿Usted la tiene? 

—Sí. Le debo mucho a la 
prostitución. Me dio la posi- 
bilidad de criar a mis hijos, de 
aprender muchas cosas. Co- 
nocí abogados, médicos, 
obreros... y a todos les pre- 
guntaba de todo. 

—Abhbora hay un nuevo 


tipo de prostituta joven, 
no? 


¿ 

—Claro. En la calle, tam- 
bién. Hay universitarias que 
vienen a preguntamos dón- 
de trabajar, y eso 
nunca había pasado. Que se 
tienen que bancar la carrera, 
que están pasando mal, que 


vienen del interior... Te juro, 
he quedado muda. Yo les 
digo que se busquen un viejo 
que las banque, porque don- 
de lleguen a caer presas y las 
fichen, ¿qué con la ca- 
rrera? ¡El certificado de buena 
conducta queda nulo! 

—<¿Se acuenda la primera 
vez que vio un travesti tra- 
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—No hace muchos años. 
Antes trabajaban homosexua- 
les, cerca del Solís. Iban pre- 
sos, también. Se pintaban la 
casa, pero se vestían de hom- 
bre. Hará 15 años que empe- 
zó la Michelle, que fue el 
primer travesti trabajando, y 
la Marcela, que era la más 
bonita que vi, muy fina, de mi 
edad. Andaban por el centro 
y después fueron a bulevar. 
Marcela se fue a España y no 
sé sí sigue. Cuando la vi con 
Po le dije: “Estás precio- 

” “Si querés, torteamos”, 
po dijo Grisas). pero era una 


mujer 
—i verlos? 


—Yo nunca la sentí, pero 
había mujeres que sí. Y el 
travesti se sentía rival de la 
mujer. He visto discusiones 
de travestis con mujeres. “Vos 
me tenés rabia porque tengo 
concha y vos no tenés...”, de- 


—Ellas se consideran muje- 
res. Para mí, son travestis. 
Pero son compañeras de tra- 
bai 


jo. 

—¿Siempreusó preserva- 
tivo? 

——Hace muchos años no se 
usaba. ¡UÑ Jamás. Aparece- 
ría alguno con preservativo. 
Pero nosotras revisábamos a 
los hombres. Nos enseñaba 
el médico, por si tenía gono- 
rrea, si tenía chancro... Nun- 
ca los dejibamos orinar an- 
tes, les decíamos: “Pará que 
te reviso.” Ahora no lo ense- 
ñan más, y esuna cosa buena 
de ap 


—No, tuve suerte. En Río 
trabajé en una casa muy fina, 
y ahí encontré muchos hom- 
bres enfermos. Entonces sí 


¿Cómo surgió 
—-Ah, eso fue en el '85, más 
O menos, con unas mucha- 
chas que tenían un empuje 
bárbaro. Yo estoy hace cinco 
años y medio. Estábamos can- 
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sadas de caer siempre presas, 
presas, presas, presas. Pero 
nunca pensamos que el sin- 
dicato iba a avanzar de esta 
forma. Ahora trabajamos en 
muchas más cosas, no sólo 


—Charo. 

—2Y qué le dicen abora? 

—-“Pase, señora de Amepu.” 
Ahora sí nos dicen seriora 
(risas). Cada vez que viene 
un nuevo jefe de policía, no- 
sotras nos presentamos. El 
que está ahora, José Nalerio, 
estuvo en la seccional 10” 
cuando era oficial. Nos lleva- 
ba a cada rato: era malo de 


Meretrices Públicas del Unu- 
guay, y ellas eran la Asocia- 
ción de Mujeres Periodistas. 
Hubo un líoAsí que les pusie- 


Amepu. 
amigas. (Se ríe). 
—-¿Y con los demás sindi- 


— Bárbaro! Estamos en el 
PIT-CNT. En mayo nos acep- 
taron por unanimidad en la 
Mesa y fuimos al E a 
Antes nos peleaban t las 
organizaciones de mujeres. 


06140. 


cefasmo: y tenés que 
evitar que se entere 
WEAS 


Ahora están bárbaras contigo 
y te dicen (engola la 120 
“commmmpañera". Pero cos- 
tó. No fue fácil. Claro, se 
dieron cuenta de que sos un 
ser humano, con todas las 
debilidades que tenés como 
mujer y, además, como traba- 
jadora sexual. Se dieron cuen- 
ta de que pensamos, de que 
valores. 


—<Claro, pero 
habían llegado tan alto. Eran 
abogados, y ahora son dipu- 
tados o senadores. 


——¿Alguno está estodian- 
do La nueva ley de prostitu- 
ción? 

—Piensa un rato y sonríe.) 
Sí. (Se rie a carcajadas.) Pero 
no se acuerdan. Se olvidan. 
Les viene como una amnesia 


total (risas). Y bueno, qué le 
vas a hacer. 


e 


El hombre nunca se . 
cansa: tiene 70 años 
y siempre. desea 
tener ura relación, 
en la cocina, en el 

> en el comedor 
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—Y... las mujeres que me 
conocen de hace muchos 
años dicen que era muy her- 
mosa. Hubo una vez un con- 
curso para ver cuál era la 
mujer más hermosa de mi 
zona y gané. Estábamos en el 
calabozo y viene una y me 
dice: “Ganaste el concurso de 
la mujer más bermosa de 
bulevar.” Yo era muy linda 
de cara, el cuerpo mío no era 
malo, pero nunca fui vanido- 


—¿Sus hijos trabajan o 
estudias? 


—-Mi hijo mayor, el de 22, es 
músico, Toca pairas, tumba- 
doras, bongó y ahora está 


estudiando repercrsi 

gran músico, Ea 
tocando en un 

pical muy conoci €, 

yendo muy bien. Mi harta la 
e 20, dejó de estudiar, y 
ahora empieza un nuevo cur- 
so, de computación, inglés, 
no sé. 

—¿Siguen viviendo con 
usted? 

—Toda mi vida viví con mis 
hijos. Los hijos siempre tie- 
nen que estar con su mamá, y 
con el papá, pero ellos no 
tuvieron papá. Bah, lo cono- 
cieron, murió, y Sa sola 
con ellos hacie 


MA 


papeles. El oficio éste no te 
impide vivir con tus hijos, 
para nada. Las prostitutas 
somos leonazas con los hijos. 
Claro, nosotras no podemos 
ir a la escuela a decir que 
somos prostitutas porque los 
marginarían, y eso no lo po- 
demos permitir. Una vez, una 
mujer en un congreso me 
preguntó cómo son los hijos 
de las prostitutas. “[gual a los 
suyos, señora”, le contesté. 
“No tienen cuatro ojos, ni 
veinte pies ni treinta manos. 
Se ríen, lloran, cantan, bai- 
lan, van a fa escuela, toman 
mos el cum- 
ita y les 
1 que los cumplas 

liz. Y se crían en la misma 
sociedad que los suyos, y no 
saben basta que son grandes 
to que nosotras bacemos.” Si 
hacen una travesura, ¿Qué es 
lo primero que dicen las maes- 
tras? “Ab. esbijode una yira.” 
Y ya te lo dejan de lado, Por 
eso, tenemos que mentir. A 
mis hijos les decía que cuida- 
ba enfermos, que cuidaba 
viejitos. Un día, mi hijo me 
buscó porque un viejito en la 
esquina estaba enfermo y 
había que darle una inyec- 
ción (risas). Nunca decimos 
alado Y lan¡e de los 


Para ganarlos 


necesitaras 


un poco 


de eso que 


algunos 
llaman 
suerte. 


ms 


vaba a mi casa siempre era 
seleccionadas, mujeres que 
sabían ubicarse. 
—¿Hay una doble vida? 
—Claro que hay una doble 
vida! Sos prostituta en el lu- 
gar donde trabajás, y después 
sos ama de casa. ¡Si habré 
tomado aspirinas temprano 
para dartes la leche, darles la 
comida al mediodía, llevarlos 
a la escuela! Y, después de la 
siesta, que era sagrada, tener- 
les la leche pronta, ayudarlos 
con los deberes... Apenas te 
saludás con los vecinos, por- 
que la gente es muy chusma. 
Site encontrás con un vecino 
que quiere salir contigo, no 
salís, o e E 


—Ahora no hay problema. 
Me da la impresión de ue 
me tienen más consider 
Hay más amistad, me pre 
guntan como anda la Asocia- 
ción. Lo saben todos. ¡La al- 
macenera me sigue felicitan- 
do! “Avisáme cuando salgas 
por la televisión. ¡Qué bien 
que bablás!” Pero me he ga- 
nado un lugar, viviendo 18 
años allí. Y atodo 
el mundo. 
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La Revancha 
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Montevideo sede del mayor simposio antidrogas con participación de técnicos mundiales a 
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LaRCUMCIENTE HUEG:YE 


El documento de 
*ESTATSaTS 7 mtudrog 


tonal de Prevenció 


productores 
via y Perú. Los Estados 
Unidos consumen el 60% 


millones de personas de 

fas cuales, 6 millones uti 
a zan cocaína: unos 2 miilo- 
nes y medio de quilos 
anualmente. 


Precisamente, lá pri de dichas Cumbres, fue ta 
"Cumbre de Miami”, un encuentro en 
Miembros de la DE COMOPIOMEÑDETO 


a dmónt A los: ; : un acto Z ¡ W Un quilo de cocina 
Cuesta en ori menos 
E AGRADECIMIENTO AL URUGUAY 1,000 En oe 


Seguidamente a esta intervención, hicieron uso de la gos Unidos alcanza de 
varios miembros, El 


"Drogas (UICADL "convencad 


“. La Presidencia del Grupo, que recayó en Uruguay. le 
fue COnfends en octubré de 1995 —con amopho cofsenso 


DOF ui B flamación de parte de los Estados e 
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HEMISFERIO-DROGAS (Previsión) 
LUCHA ANTIDROGA BASADA COOPERACTON PRODUCTORES Y CONSUMIDORES 


Montevideo. 3 dic (fFFE).- Los países americanos firmaron hoy. 
martes. en Montevideo un documento sobra la ablicación de una 
“estrateaila contra la droga en el continente. que basa su jucha >” 7 
"contra el narcotráfico. el “lavado” de dinero y el tráfico de $ 
rmasien la cooperación entre naciones productoras y consumidoras. 
€l uso indebido de di la demanda de drogas de a 


“+ Oorígcen natural y sintético. e ico y la distribución son 
E problemas “araves. Interveliciónados y afectan a todos los países 


le América”. destacó a - Leónidas Plaza Verduga. procurador: 
ff Genera at Esta ecuatoriano y presidente de la Comisión 


, nteramericana para €e ontro e iso—de Drogas S 5 
, :'€l documento. denominado *FEstrateaia antidrogas en el - : 
5 Hemisferio" y firmado por representantes dislomáticos de los 7 ¿ 
j paises miembros de la Orcaantización de Estados Americanos z i ] 
ps es el resulta e varios años de necociaciones destinadas a 

orientar la cooperación y las acciones coniuntas”. agrea aza . 


e 


Area 1 
e. 


ico de ogas”. 


DY cción y el Eráfic de dr 
i tros elementos esenciales en la lucha contra el consumo son 


: - la capacitac ón e 
¡ : “información para advertir a los jóvenes sobre tos trastornos y 


rYiesgos para la vida aue supone consum2v estuopetfacientes.- 


Los programas destinados a reducir la demanda deben atender 


r: las condiciones sociales de los destinatarios y tener un lencua ie 


ilano. agrega e umento. 
Los países americanos se comprometieron a luchar contra la 


| 
ofarta de 4rsuas, tanto de origen maturat como tas sintéticas y ——— » 
“Tas psicoactivas de uso farmacéutico. que se convierten en Í 
e 

Á 


r ilícitas al ser desviadas de su uso m co. 
Para las drogcas naturales. especialmente para los cultivadores 


* "de coca. *fue en muchos casos son familias enteras con tradición ' 


: “de décadas dedicadas al cultivo. se deben encontrar alternativas”. y a 
 ““aareaós el experto ecuatoriano. ] 


En el caso de rogas sintéticas. es necesario incrementar : 


los controlés. endurece e S E 5 


internacional. . 
La cooperación entre los países incluirá el intercambio de 


: E información y pruebas que facilite el juicio y condena de capos 
; mafiosos. organizaciones criminales y sus redes de apoyo. sedún e) 
Hon + “documento. 

Z TF Como forma de hacer más efectiva Ja lucha contra e) 


narcotráfico y e avado e dinaro. 105 DAISeS American 


E : 
investicaación "en el marco 
Íiudicial”. 


eo 
' 


Durante Ya firma ge documento. ed cha a estadounidense en 
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distorsionan las economías de los países afectados” . 
i ocumento destaca. además, la necesidad de incrementar los : 


controles "nacionales y fronterizos sobre oroductos auímicos. 
“esenciales y precursores frecuentemente utilizados en la 


abricación de las drogas. 
Estas mismas medidas deben afectar al tráfico de armas. de 


explosiv ¡ nes. frecuentemente relaciona con e 
narcotráfico. aaregda el informe. 

OS paises america Fearán bancos de datos y habilitarán 
una red inform ca para intarca ar información y 1 


manera rápida y coordinada 


tener áxito”. anreaó Plaza. 
EY problema de la droga "es un fiacelto de miestro tiempo. pero  ” 


er enfrentarjo”. aurecó. 
as medidas: acordadas. incluido el 
perfeccionamiento de personal. la distribución de recursos y otros 
asuntos. se definirá en una reunión de la- , ril 
DTÓXiMO - : 


A A ri 


JF ¡la/M 


12/03/17-08/96 


a e a o 


N? DOCUMENTO ooo 2 ; 
, TIFULO | 
PROCEBENCIA ER i 


FECHA B= Peocceziicia U > 2. E 
VINCULACION 55 


xA46953 
R POXET 12-04 002332 
amt 


AMERTCA-DROGAS 
COLOMBIA DESTACA MULTICLATERALIDAD DOCUMENTO FIRMADO MONTEVIDEO 


Bogotá. 3 dic (£€FE).- Colombia destacó la “*multilateralidad* 
del documento para la lucha contra el narcotráfico suscrito hoy en 
= Montevideo por los países americanos. *ya que corresponde a la 
e enfrentar un problema alobal". declaró a EFE Diecao 
Ñ a feuntos Internacionales. 
> A Cardona subrayó cue *"es )a primera vez ue todos los países 


estrateaia 


LN ROS A das ira 


compatible” con E propuesta Janzada por e presidente Ernesto 
; amper ante a ea de tas Naciones Unidas en septiembre 

a pasado. — 

y HAT Tos países americanos firmaron hoy en Montevideo un documento 
sobre la aglicación de una estrategia contra ES Ñ 

- continente. aue basa su lucha contra ed narcotráfico. el "lavado” 


inero y e váfico de armas en la cooperacti ent siones : 
Ñ : oroductoras y consumidoras . 
| Ñ E Se trata de la *“Estratecia entidrogcas en el Hemisferio” y _fue des 


al firmado por representantes diplomáticos de los países miembros” 


a Orcanización de Estados Americanos (OFA) en la capita E 


7, Uruguaya. 
El Consejero Presidencial colombiano recordó a EFE me ese 
docimento: prepara por la oficina del subsecratari + 
Ñ er elbard. 1ó ser firmado en la prime : e las 


En esa época. añadió Cardona. alaunos países mostraron su 


oposición. pero a lo larao de estos años se fue elabor 


El funcionario colombiano también reveló aue los países "aus 
- más jalonaron” esa estrateacía fueron. *en orden asogaráfico. de sur 


¡ 
] 
: 
¿ 
] 
! 
f ¿ Américas. celebrada en Miami en 1994. | 
| 
: 
¿ 
Í 
¡ 


, :“Tesa aportes *siani icativos* de otros como 
alaunos centroamericanos y caribeños. 
Cardona señaló como “my positivos* os puntos incluidos en ed 
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Los países de América firmaron histórico documento 3 
| DEFINIERON EN MONTEVIDEO : 
Los iooresóntantes delos palos americanos: E HEM pa 
acordaron ayer en Montevideo las bases de la [DROGAS NO HEWIS To 2 
¡ lucha contra el narcotráfico. El documento fue VIS ES 210 E 
j calificado de “histórico” y comprende tanto el | DROGUES DANs 11 coxtivesr E ; 
¡| combate frontal contra la producción y el tráfico de E: : 
1 estupefacientes, como la aceptación de que los a : 
¡| países “consumidores” tienen un papel de primer 3 de diciembre de 1996 
¡ plano en la solución al problema. : 
; . 
O 
) 


""dos los frentes no 
grave problema 0 9 Tepre- En sia estraegía integra ES a : 
duos al qu NOS T6ducción Los países amerzaos azaron as Unas de secón paa enfremar el combate contra el 
a Ú plerta, JOS pi A pa año 
0 Scleron que su acción se narcotráfico Hemisf 


A A AÑ A 


085 ABUSO dé Drogas | caron n la importancia de px, 
AD), Leoni das Plaza: de adopt edidas de fiscaliza- 


e 
Ú 


Tu 


Representantes de países rad y consumidores alcanzar un 
pronunciamiento común frente al desafío del de tropas topraron ales 


orcamblo de lormació ón ade - En el curso de la reunión o9ES y ni conexos berfan roaÑizarse todos los 
> E cumbre los palses se com- AD Des A 


marcos 
promesa teron a a ena icar 
z A 


es y demás miembros de ebas. 
Es RAinizaciones comuna on especia al contra- 
es y sus redes de apoyo, € ando Us aroqa SS CONTA bando da grogas, SE 
el marco del pleno respe 'ANCIAS Q g ] tancias químicas armas 
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IN ESTRATEGIAS ANTIDROGAS DEL HEMISFERIO 
Sanguinetti señaló origen de la droga 


El presidente, al cerrar una reunión de trabajo, dijo que “nadie tiene toda 
¡la responsabilidad, ni nadie tiene el derecho de acusar con el dedo”. 


E l presidente Julio María - 


Sanguinettú dijo estar 


..s vencido ' s EDÓMEDO 
de la droga nació “en las ciuda- 
des ricas como una expresión d 

angustia y de vaciedad, a pesar 
del exceso de bienes materias 
A partir de se extendió for- 
DOGO 45 COOCTAS de producción 
en una situación compleja qu 


ilícito d as. hora d 
del mal y eso sólo es pos 


través de Acciones comas”, 


pu erT PEnisterto SEMEN TER 


“En este tema le va el ranía a so pa 
destino a los países : 


desarrollados y los 
subdesarrollados” 


A fenómeno le co esponde a los -- mr 2 y 
pañes desarrollados. ES Curioso j Ap ER A, if “En nuestro mundo 


gu ie ina E E 
no E países d Enps lesarrollad y ia DI OARITARO y z 6 qe contemporáneo 
apareció el extraño 


pasajero de la droga” 
dl 


E LU nul j intromisión en asuntos internos, 

de los que queremos y podemos | “contrapartida inevitable y esen- 

solucionario”. cial para que el principio de la 
lidad 


y 
Cesa, LEcaidas Hiaza Vendaga. de un criterio de que no hay país 
manifestó que se trata de un 1 que esté ajeno a esta problem 
. “compromiso de protección de un | ca y que, por do tanto, no tenga su 
i L- porvenir certero para los jóvenes”. | cuota de tarea a realizar, tenga el 
las escuelas A “La estrategia pone de rebievre | equilibrio que se buscaba”. 
do la conciencia de las avevas | el hecho como “un hito hisiórico” | la lucha en el campo de la pro- El documento que se firmó 
generaciones en el cuidado d que el acuerdo Heve para siempre | ducción y el consumo”, dijo Ver- | contempla también la relación de 
-—medío ambiente y cuidado del_| el nombre de Montevideo y sea el | duga, y agregó que además cons- | los modos de exportación de ar- 
patrimonio histórico, y es allí | etemento base sobre el que enca- | tituye un verdadero compromiso , 1 
donde debe darse esta baila”. rar las estrategias venideras. para todos los países en “el des- | dinero y las normas vinculadas a 
Representantes de todo el be- prosecretario mantelamiento de las organiza- | la profundización de información 


asteno suscnitación ayer el do. t dencia de la República y secreta- | ciones debctivas”. en materia de trafico ilícito. 


Clinton reconoce cb y antidrogas hemisférica 


e gas Dodd, Jeyó una carta enviada Agrega además que la estrate- | para derrotar este mal insidioso” 


contra las díro- | se ER E levar adelante 
Luna herramienta contra el tráfico 


UN FOCOMOCHUTUCIRO A E 
¡IZA DO 


Clinton tamisén des qu 


hemisférica reunida ayer en €l E da _2cocrdo ei ja la fortaleza 
a produ ión, tráfico dad d pro 


Victoria Plaza Hote] mbajad: las economías de os pal => 
ed dog miso de haces lo que ses pecesaño 1 lados por esas acividades”. 
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MEXTCO-DROGAS 
EJERCITO DECOMTSA 269 KTLOS DE COC£TNA EN CHTAPAS 


Tuxtla Gutiérroz (México), 27 nov (EFE).— El E iórcito 
se incautó de unos 23 kilos de cocaina que eran 
ados on al suroriental oztado de Chiapas en un camión cuyo 


fue detenido. informó hov Ja VIT Zona Militar. 


; los soldados « eron la Hroga en ti control rutinario que 
: habian instalado en la Federal 200, cn €l municipio 
o chiapanoco de Arriaga. 
! E) Ejérajt O encor del camión 226 paauetes de 
: cocatna con forma de ladrill total de 249 kilos. 
¡ la UIT Zonos Midi? de la droos “eos 
lo resultado de la aplicación ntra del 
e narcotráfico y de da Lev Federol laciyoa” 
o e se aplica espeeialmonte 
; af /com/Fmr 
+ 
500 .PORO CLARO 
11/27 /21-07/3% 
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COLOMRBTIA-DROGA 
JINCAUTAN 233% KILOGRAMOS COCAINA EN PLATAFORMA CARGA AEROPUERTO 


Bogotá. 28 nov (EFE ).- Las autoridades colombianas decomisaron 
hoy un aliio de 239 kiloaramos de cocaína dentro de una plataforma 
metálica de carga en el aeropuerto Eldorado. de Bo3otA4, informó la 
Policía. 

j El cargamento estaba escondido dentro de las láminas de una 

¿bandeja. usada para colocar la carga en las bodegas de los aviones 

y. según la Policía, iba a ser enviado a la ciudad estadounidense 

de Miami. 

AS Las mismas fuentes explicaron aque la plataforma estaba marcada 
con la letra "ec" y llevaba la cocaína repartida en paauntes de un 
kilogramo. EFE ; 
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PANAMA-NARCOTRAEICO (Previsión) MUS 


OECOMISAN TRES TONELADAS COCAINA EN BUSQUEDA DEI. INCUENTES 


Por Fabio Acrara 
Panamá. 28 nov [EFE).- El cerco policial sobre tres peliarosos 
_delincuentes fuaados de una cárcel permitió a las autoridades de 


_arganizaciones criminales. 


El subdirector de la Policia Técnica Judicial. Ramiro Jarvis. o 
y declaró hoy a EFE que no se recuerda una semana de más actividad y 
éxito policia ] ' pasada. en la que se descubrieron crandes 


e cocaina y ts pudo detener_a destacados de 


Sin embarco. José María Infansón. alias "Media tuna”: NeJson 
Gálvez. “Mono loco". y Nelson Torres. *El coltombianito”. traen de 


$ece 


Pacifico. E 
Cientos de agentes. del denominado “Blocue de Rúsaueda”, han 
efectuado numerosos reaistros y retenes en la capita e Panamá y 
_su área metropoJitana sin éxito. aunque har permitido recabar 
a Osa ESTAR IOaORPO les activicades delos dB Tncientes y su 
narcotráfico. aseguran Jas autoridades. 
La pasada semana. tres toneladas de cocaína fueron localizadas 
. en. distintas zonas del área metropolitaña panameña cuando los TT 


tinos. 


Según sosped 14n estaban en 


Unidos y Furopa. 
En Tos últimos tres años se decomisaron más de 20 toneladas de 


JerTes —polteTa Tes pAañame OS, 


a Haití y FEUU, 
Judicia PTJ]!Y. 
: El halldazao de las tres toneladas e. añadió 
y Jarvis. "no fue un trabajo prov ado” hecho al azar y sin 
s investigativo. 
el único elemento para 
se coronara con Exito : 
El factor importante en el decomiso de Jos cargamentos de : 
: cocatna fue la coordinación entra la PTJ. la Dirección de 
Investicaación e Información Policial (DIJP) de la PoJicóia Nacional l 
y la Fiscalía de Drogas de la Procuraduría General de la Nación. H 
o 
La fuaa de "Media luna” y sus dos compañeros. acusados de E 
varios casos por robo, asalto y homicidios. entre otros. costó el ; 
, carao al ¡efe del Servicio Marítimo Nacional. canvitán José Rosas : 
Rosas. mientras que la justicia abrió una investigación ante la 
posibilidad de que hubiese existido soborno. 
Jarvis asequró que se contimiarAá la presión sobre los prófugos 
y vaticinó que encontrarán más droga. un asunto ue es más 
) importante que la simple captura da los delincuentes. por cuya 


| y 2d 9700645. 


Soon e 


que asta operación de incantación de droga 


AMAS A rro 


Fiaá dos cuerpos de secamridad han recihido fuertes críticas. 
El martes, se estrechó el cerco contra *Mono loco", quien 


_ Jogró huir herido tras enfrentarse a tiros con la colicio en un 
barrio de la capital panameña donde se había escondido. 


En el enfrentamiento mirió Armardo Rodeljo Clark. a aquien Jas 
autoridades consideran el auardaespaldas de *Mono Loco" y en cuya 
casa se encontraron bolsas de droga, un arma y mmnición,. informa 
hoy la prensa local. 

Jarvis se felicitó por ¡ue estas operaciones suponen "un logro 
de la política de segur idad nacional del Estado contra el crimen. 
un trabaio de equipo. sin rostro. en Ja que todos carticipamos con 
la misma importancia e intensidad". 

No obstante, destacó Ja importancia en estos éxitos policiales 
de. los datos aque. hajo reserva. aportaron los ciudadanos panameños 
interesados en combatir y poner freno a la oleada de delincuencia. 

A la banda de "Media luna” se le atribuyen numerosos delitos, 
entre los que figura como el más espectacular el asalto a la sede 
de la empresa de seguridad "“Brinks", una fortaleza de la aue robó 


os millones de dólares. EFE 
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ESPAÑA-MAFTIA 
MAFTA CALABRESA MOVIO DESDE ESPAÑA CENTENARES TONELADAS DROGA 


Barcelona (España). 28 nov (EFE ).- Los “capos” de la mafia 
«calabrésa detenidos recientemente en Madrid oraanizarorn désde 
j -spaña 2 durantao unos £fros años, el tráfico de "“contenares de 

oneladas e droga por todo el mundo. informaron hoy a EFE h 
h uentes próximas al caso. 
UA Informe recocido en Jas investicaciones que culmi 
la detención en España de Domenico Paviglianiti, el llamado "capo 
k untorieri. ambos ¡efes de lá” 
ia o esa), cifra en "centenares de 
E S droga que movieron los dos mafiosos. 
Ambos jefes. junto con otro “capo” de menor rango, Luiai ! 
_Molinetti. “fueron detenidos en Madrid dentro de una operación en >. 
“la que también fueron arrestados en Fspaña. 
total de 38 mafiosos y colaboradores 2 
' Las fuentes A que los pi Ne en Bit : 
y ra désde su "“refucio cantidades Ear € y 
t 


eo. 


o celEanio 


.  Sudámerica y Asia. 
Sem Tos fuentes. a N*"Dranaheta cadabresa -Yy en concreto 


1 _Amnmtorieri- 2n y 
É antimafia Giovanni Falcone. acto criminal imputado a la Cosa 
Nostra (mafia siciliana). y asesinó al fiscal-magistrado ¡italiano 
_fintonio Scopeletti por encarco de Jos sicilianos. 

TSMbASn se atribuye a los calabreses detenidos en España la 
jano Que participaba en 
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"Una mujer comandaba í 
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Les secuestraron 55 kilos de cocaína « La mayor parte de los integrantes del grupo son mujeres 
+ Pero además son casi todos parientes +» Contrabandeaban la droga desde Bolivia ! 


Ada 
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Es E .1 , 


Y f y TT E 
. La jefa es una boliviana de 50 años + Su ex marido, hijos y sobrinos 


cumplían distintas funciones en la banda desbaratada por un juez 
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qoencinamá: La Pcia desir en. po: orbita E ER O AO psa 
01(8) Jos 470064 

* Aa Policía de Santa Fe durante un control _Policía Federal, que quería verificar en__licitarle ue se declarará incompetente. 

. —de yebículos en la ruta 34, que es la que. iba a ser deposiodal droga "A_—"UR Fcizs a que nadie sea resUrÓ y a qu ; 


Bagnas “7” ganización”, se congratuló el juez Bagnas- 
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Pés de maconha apreendidos em quintal 


A 1573 


algo bem diferente. Os poli- | 
ciaís, durante as horas em 
que vasculharam as ruas do 
ravam o esconderijo de cri- 
minosos ou veículos ou obje- 


y 


nida / uma das Na DP: planta com dois metros 
_sáda ¿Bepermosa, Uma planta 
teve sucesso numa das casas, onde foram encontrados dois pés - 
A de altura. Na casa, 
os agentes também acharam aparelhos de televisáo, video : 
ñ furtado. Até o final da tardé de ontem, o 


microcomputador 
dono da casa onde estava a droga náo havia sido encontrado pe- 
los policiais da 3* Delegacia da Policia Civil de Canoas. — . 
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COLOMBIA-DROGAS 
NARCOTRAFICANTES DUEÑOS 42 POR CIENTO TIERRAS AGRICOLAS PATS 
Bogotá. 29 nov (EFE ).- Los narcotraficantes son dueños de unas | 
suatro millones de hectáreas de las mejores tierras de Colombia. ! 
, uva divulgado hoy logo 
d 31.050 municipios del craís. en 3 
y : s , ist pYO! ; av as de personas 
A : 5 ático. ¡ 
a : 3 epartamento alle del Cauca (suroeste). cuya capital | 
es Calj. ¿s el más afectado e POr ese fenómeno. y más del 85 por ¡ 
; A A ; 
: E El informe oficial revela aque Je siquen los denrartamentos de 
de 5 “Córdoba. con el 84 por ciento; Onmindío. con el 75 por cientos 


e)” 


Risaralda. con el 713 Cundinamarca. con el 70 y Maddalena cor 


66 por ciento. : 
ATTE estudio fue au iando durante la celebración de un congreso 


| y que el área sembrada de cultivos h 
: transitorios volvió al nivej de 1973. EFE : 
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a AS 


uchas veces esta gente 
* que trabaja en forma honoraria, 
* deja horas de su trabajo o de com- 
* partir con la familia con el solo fin 
* de lograr beneficios para sus demás 
+. colegas y para la zona toda, y esta 
* tarea se realiza con verdadera vo- 
" cación de servicio, aun cuando 
« muchas veces al realizarse gestio- 
* nes infructuosas, las mismas no 
; trasciendan. 
+  ELACTAN? 1 decía así: "En la 
* ciudad de Salinas, a cuatro días del 
. mes de agosto de 1987 se reunen 
+ las Isonas abajo firmantes, bajo 


aría a el Sr. dd Pons (C.I. 
4-1) quienes deciden fun- 
Asociación Civil que se 


ahimidad aprueban, serán 
siguientes y a continuación vie-: 
he el ecfi de los 26 aniclos 


. | Lap pri er comisión directiva fué 

. integratla r: 

; Presidentd: Heber Fernández 

» Vice Presilente: Amilcar Navarro 

* S£cretario: Daniel Echinope 
Sectetario: lvone Paglia 

y Waldemar Peña 

Tesdreto: Jorge Regueira 


« Day, Robe to Bleisch, Mariluz 
*-fAicosta, Edmundo Bentancur, Pe- 
. dro Fernández y Javier La Rossa. 


bo ...okÁ.b.0eo..o0o..0 0. .0.0e .0.oxo........ . 


ncia del Sr. Heber Fernán- 


9 ANOS DEL CCIAS +: 


Todo comenzó allá por el año 1987 cuando la 
ciudad de Salinas estaba cumpliendo 50 años de 
vida, intercambiando tareas entre vecinos y 
- algunos comerciantes de la zona, surgió la firme 
convicción de formar un grupo de gente que 
agrupada en una institución defendiera los 
prestigios de la zona; apoyara las necesidades de 
los comerciantes y además luchara por acercar día 
a día más y mejores servicios de gran necesidad 
para el desarrollo sostenido de la misma, lo que 
, Juego de los años va siendo confirmado por los 

hechos. e 


El Sr. Heber Fernández y la Esc. 
Adriana Cejas fueron facultados a 
realizar los trámites correspondien- 
tes para lograr la aprobación de los 


311 


Pequeña reseña histórica 


estatutos y la personería June de 
la institución”, e 

Se abrió: un padrón de socios, 
siendo el N* 1 de los que luego fue- 
ron mas de cien el Sr. Edmundo 
Bentancur. 

El 6 de junio de 1989 asume 
como presidente el Ss-DanietEcht- 
nope, a quien acompañan como 
secretario general el Sr. Omar Re- 
gueira, siendo el tesorero el Sr. 

Waldemar*Peña. 
ElStaHeber Femández como Vice 
pres nte. z 
pos > segfetario: Edmundo Bentan- 


Po IEoréo: “Amilcar Navarro 
Sect. de actas: María Rosa Lesta- 
do 


El CCIAS en la 
“dirección del CEDU .. 


POR JORGE REGUEIRA 


.. 


id 
existencia el Centro Comercial Sa- 


linas pasó a integrar la Confede-. : 


ración Empresarial del Uruguay ya 
no solo como socio de ésta sino 


también ocupando un puesto en 


su comisión directiva (a pesar del . 
gran esfuerzo realizado por las dis- 


- tintas directivas anteriores). 
Llegamos a ese lugar sabien- 
do que hay mucho para mejorar 
o cambiar y sintiendo totalmente 
desconformes con el lugar que 
nos asignan tanto el gobierno 


como algunas de las cámaras que . 


hoy manejan el mundo empresa- 
rial. 

Esta permanente intención de 
aislar a CEDU de los puestos de 
decisión es sin lugar a dudas un 
gran escolló que podemos y de- 

_bemos sortear. 
Pero si existe una situación 


que es imprescindible revertir esto - 


es, a nuestro juicio, la pasividad 
y la falta de conciencia gremial 
que hoy existe en casi todos los 
pequeños empresarios que con- 
formamos esta gran institución. 


Ev. 1003 
TOA A Us Feb OS 


E é 


El pe es entonces hacia” 
adentrp de CEDU que es lo mismo 


- interés común sobre los aveces tan 


pequeños intereses personales con- - 
fiados de nuestra fuerza y hacien- .. 
do el mayor de los esfuerzos para 


“acompañar el trabajo de nuestros. 


dirigentes ya sea en cada Centro 
Comercial como en la Confedera- : 
ción que nos agrupa. 

Debemos tratar también de li- 
mar asperezas con las demás or- 
ganizaciones, sean o no nuestros - : 
pares, aunque en definitiva no es- 
temos defendiendo los mismos in- * 
tereses. z 

Todos debemos aprender a co- - 
existir en esta sociedad. 

Este es el sentido que el Centro 
Comercial de Salinas pretende dar- 
le su participación en la Confede- 
ración; que sabemos compartimos 
con los demás Centros Comercia- 
les integrantes de ésta y que impul- 
sá tan dignamente desde su presi- 
dencia el Sr. Velazquez. 
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Vocales: Hugo Valmaggia y Wilfre- 
do Morales. . 


El 9 de junio de 1991 asumen 
* como" presidente el Sr. Amilcar 
+ Navarro y como vice presidente el 
+ Sr. Hugo Valmaggia, acompañan- 
7 dolos: Wilfredo Morales, Omar 
. Regueira, Rúben Ponso, Antonio 
* Flores y la Sra. María Rosa Lesta- 
“do. - 

» Como vocales los señores: Wal- 
* demar Peña, Victor Domínguez, 


: 7 7 Heber Fernández, Daniel Echino- 


El 15 de agosto de 1993 se trans- 
fieren los cargos a los señores: 
Amilcar Navarro - presidente 
Hugo Valmaggia - vice presidente 
Daniel Ferreira - secretario 

Jorge Regueira - pro secretario 
Wilíredo Morales - tesorero 

Mario Banchero - vocal 

Carlos Boné - vocal 

Suplentes 


-Daniel Echinope, Wilfredo Peña, * 


Raúl Franco, Omar Regueira. 


El 28 de agosto de 1995 se reunió 


de izq. a der. 


Daniel Ferreira, 
Daniel Echinope y 
Amilcar Navarro 


Carlos Boné - vice pre- 
sidente 

Omar Requeira - secre- 
tario 

Jorge Requeira - teso- 
rero - 

Vocales: Daniel Echino- 
pe, Wilfredo Morales, y 
Waldemar Peña.: : 
Suplentes: Hugo Val- 
maggia y Oscar Sán- 
chez. . 


El año próximo se realizarán 
nuevamente elecciones para deci- 
dir quién guiará los destinos de 
nuestro centro, es de esperar que 
se acerquen a nosotros comercian- 
tes interesados en participar de di- 
cho acto eleccionario; y de esa for- 
ma con una savia nueva retomar el 

- camino del desarrollo con mayores 
impetus. 

Despedimos el 1996 y saluda- 
mos a nuestros socios, vecinos y 
amigos con un calurdso deseo de 
felicidad y ojalá nos encuentre un 


Heber Fernández, . 
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+ pe, Eduardo Gérvaso, Alcides Per- -- por última vez la comisión directiva 
: * domo, Raúl Franco. que se había formado en 1993, año 1997 lleno de prosperidad y 
i > ] otorgándole al Sr. Amilcar Nava- alegría. . de l 
E <= * COMISION FISCAL rro una placa recordatoria en reco- El brindis que aparece en la 
: ; ” Titulares nocimiento a la labor realizada. Este tapa, demuestra la unidad con la 
Es . +» 1 Roberto Crespi, 2 Eduardo Rosé, mismo día toma el mando de la di- que siempre trabajamos y esta ade- 
Ñ * 3 Ana Rodríguez de Hernández.  *rectiva del Centro Comercial el Sr. más lleno de gratificantes deseos 
. *  * Suplentés . Daniel Ferreira como presidente, para todos. . 
; + 1 Daniel Ferreira, 2 Balois López, siendo acompañado por: : 
: _...3 Oscar Regueira. Hugo Viera - secretario de actas Directiva CCIAS ? 
% : Colegio Laico - Bilingúe |: | 
J : as . 
, . 9 j 
io; A E OFRECEMOS EDUCACION INICIAL Y PRIMARIA A PARTIR DE LOS 3 AÑOS DEEDAD. —- | - e | 
; . ER 4,5 AÑOS Y PRIMARIA DOBLE HORARIO. .s ba | 
1 sE ia K INGLES, COMPUTACION, EXPRESION PLASTICA, MUSICAL Y CORPORAL, EDUCACIÓN | ! l 
e a FISICA. Í t ¡ 
E . il COBERTURA MEDICA je | 
Er INSCRIPCIONES ABIERTAS - HORARI DE ADIANISTRACION 10 1230 Y 16183085. [| sl 
: » YAGUARETE ENTRE JULIETA Y ARAZA - TEL.(037) 69690 — |. 
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Operación Langostino, - 
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a POLICIA DECOMIS£ UNA TONELADA COCATNA EN COSTA SUR PATS 
Guatemala 
de _ una, “tonelade de cocaf 
í a costa sur del sala irformeron hoy. sábado, fuentes 
] oficiales. 
Ñ Ta droga fue asprehendida el viernes en el cantón Animas del 
.. Municipio de Santa Lucía Cotzumalauapa. : 0 
de Escuintla. y en la operación también corticiparen agentes Ce 
_ Departamento Antidrogas de Estados Unidos (DEA). precisó una 
fuente de la GH. 
o Según la institución colicial, en su intervención fueron 
detenidos los guatemaltecos Teodoro Tazun Ramos. de 32 os y 
Cornelio Marroquín Morales. de 19. Ñ 
El director de la GH, Cecilio López, explicó aua las 
h . autoridades investicaban desde hace Unos ocho meses cl tráfico de 
drogas en _ e 
o _el cargamento de cocaína aque iba a ser trensporte EAT ZoM 
ud López calificó la incautación de la droga como el “más duro 
la al nesrcotráfico 
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ar UNE FUNCIONARIO. DE. FISCALTA Y DOS AGENTES MUERTOS EN ATENTADO ¿ 
-_,Móxico, 14 sep (EFE).- Un subdelegado de 1 : sd a | 
; ici : Lay General de la República” PGR). dos agentes ] 
phd iz z a 
a 


taxi había sido abordado por el fu 


CAIMAN 


. [nvestigac ones 


ES E sumas El subdel: es zado. “de. la PGR, Ernesto Ibarra Santés, tenía su 
antro £raba jo en Tiluana, ciudad fron ceriza con Estados Unidos 
“Jugar de operaciones de uno de los dos más arandes: . 
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mb 


o a 
sur México, 13 .SOp. (EFE).- Las pr isiados policiales s incautaron _ e 
Ss afro residencias y confiscaro — K me 
OS ES 23. en Una. JEOYTa de 1 
a e 
he E o 
«TJ Qntora con l | 
E 3 los Arellano Félix y para desmantelar el cartel de | 
pur 2 SIHana no. de los Mayores que opera en el país. 
A Loan mao e Om ÍS a CO11toS por narcotrá 1C0» los AÁrel lano. Félix están. cz 
«--2SHSados de haber provocado e iroteo en sl que Fus asesinado a 
-  cardonal mexicano Juan Jesús Posadas Ocampo. el 23 de mayo de 1993. 
pa Len aer oprierto, de Guadalajara, capital de :. 9StAdo de Jalisco. 
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PARALIZARIAN LA CONSTRUCCION DE LA CENTRAL ATOMICA 


_Aiucha ll se queda sin n fondos - | 


ANTONIO ROSS! 


l gobierno nacional dio otro paso 

hacia el abandono definitivo del 

plan de desarrollo nuclear y la paralización 
elas obras dela central de Acacha IL 

En la última semana, las autoridades 

económicas decidieron ponerle fecha de 


“ Si bien ese reducido grupo de técnicos 
seguirá ligado a Atucha 11, es muy poco lo 


l . que podrán hacer en una obra que estará 
seca de recursos: en el Presupuesto de 


1997 no hay ni un peso 
trabajos que faltan en la central nudear. 

La Asociación de Profesionales de la Co- 
misión Nacional de Energía Atómica salió 


7] 


mor ¡AL aruce y advirtió que la inminente disolu- 


: ción de ENACE “afecta directamente la 

. terminación de la obra de la central Atu- 
cha 1 y constituye un grave golpe contra 
el debilitado sector nuclear”. 

- Según destacaron los técnicos, “la para- 
lización de Atucha 11 compromete la con- 
tinuidad de una serie de proyectos del sec- 

"tor nudear entre los que se encuentran la 

- provisión de agua pesada y la fabricación 
de los elementos combustibles”. 

Por su parte, los ingenieros de ENACE 
alertaron que con los despidos programa- 
dos “se agravará el desmantelamiento del 
grupo de profesionales especializados, 
además de caerse las pocas garantías que 
quedan de las distintas partes y equipos 
que todavía no fueror-fñontados”. 

Las obras de la central Atucha H arran- 
caron en 1981 con un cronograma de tra- 
bajo que prevía su puesta en marcha para 
junio de 1987. Para la planificación y eje- 
cución de la obra, se había creado ENACE, 
cuyo paquete accionario quedó repartido 
entre el Estado nacional (7596) y la empre- 
sa alemana Siemens AG (25%), proveedo- 
ra de la tecnología nuclear y de una parte 
del financiamiento. a 


defunción a la ENACE (Empresa Nuclear 
Argentina de Centrales Eléctricas) y despe- 
dir a 90 de los 120 técnicos y profesionales 
que trabajen en la construcción de la usi- 
na de Atucha IL. 

La ENACE había sido creada a princi- 
pios de la década del 80 para 

te “el diseño, la construcción, el montaje y 


la puesta en servicio de Atucha hr. 
Además, debía 
otras cuatro centrales (aparte de Embalse y 
Atucha 1 y II) que estaban previstas en el 
plan nudear de la década 

Originalmente, la ENACE iba a pm 


llevar adelan-  recer una vez que estuvieran en activi 


cl 


A los dos años de trabajo, la obra RETA 
había acumulado 
por problemas de fondos, ins 
caídas y renegociación de contratos. Las 
obras se reprogramaron varias veces sin 
que se cumplan los plazos de terminación 
que se habían fijado para 1989, 1991 y 
1993. 

El presupuesto inicial de la obra fue cal- 
culado en 1500 millones de dólares. Has- 
ta ahora, los datos oficiales indican que se 
gastaron algo más de 2.000 millones y que 
aún faltan por desembolsar entre 300 y 
400 millones para culminar los trabajos 

en la central. 

Una radiografía actual de la central 
muestra que los trabajos de ingeniería 
están completos en un 80% y que las 
obras civiles están casi terminadas con un 
nivel de ejecución del 98%. En cambio, el 
atraso más marcado se encuentra en los 
montajes electromecánicos. 

Mientras tanto, por la ausencia de Atu- 
cha ll, el país pierde cada año una produc- 
ción energética epi a la que Pm 
La central hidroelécirica de El Chocón. : 


Sl 97006563 


todas las centrales nucleares. Ese aconteci- ; 


décadas se. iba peodescir en 1997. Pero, por * 
ahora lo ímico es que Atucha ll si- 
gue estancada, sin fecha cierta de termina- 
Gón y dentro de unos días sin la empresa 
de su constmoción.  - 


responsable 
e dela 
po E qee 


n. Er ee lantel de 120 agentes que * 
tienela as en la bonaerense locali- - 


'. dad de Lima, solo quedará el 25% hejo 
de Nucleoeléctrica Ar 


una : 

gentina SA (NASA), la sociedad creada en 
1994 con las centrales que antes controla- . 
ba la Comisión Nacional de Energía 
Atómica (CNEA)... 
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á RO! TYTA-RUSTA/SONDA FSPASTA 'á 
E ST SE DETECTA RADTACTON SONDA SE FVACIIARA ZORA NE TMPACTO ( 
E 5 
- ta Paz. 4 dio (EFE). Si se detecta sctividaod radioactiva =m ñ y 
. la zona boliviana donde pudo haber caido la sorda espacial visa E 
E Marte?96. se evacuiará el Tucsr. dido hov <l ministro de Desarrollo 
a Sostenible, Moisés Jarmi=sz. 
La embajada de Rusia en Rolivia no descartó io restos de la 
sonda hayan caido en territorio boliviano, +l picado 14 de 
noviembre. Dero aSecuró auée no representa * Ya 
población y el medio ambient. 
Un informe de la embañado de Potados Mridos al cobierro 
boliviano, la semana pasada, señala ue los restos de la sonda : 
elo n haber caído siguiendo una trayectoria sirorsle=noreste, | 
inclayendo 21 oceáno Pacifico. =» el norte de Chile y =n la Zona | 
fronteriza de Rolivia. en tin rea de acrorimadamente SO kilómetros 
, de ancho por 270 de largo. . : 
Fl ministro arcadas de la cibatada rusa. Fucerio G. Gleck. : 
dijo a EFE aque s= envió información a la Cancillería bolivisna. 
para informar de que mo hay O Ce contaminación. ; 
' Según =1 informe. no s= descarta cu-=> restos de la sonia. con 
baterías de olutonio. havan sodido cacr + territorio continente. , 
pero se asedura 2u= =3 2 material está debidamente =2=1llado y uz ¡ 
nO corre riesgos de rotura por su iñnareso a dla atmósfera 
terrestre. o por su impacto en la Tierra. | 
El minisirco Jaeriisz indicó aver ie, Cde souerdo » Jos informes : 
de la Administración Norteamericana de la feronántica Y «el ¿ 
Espacio (NASA). los restos de do sorda podrían haber caido en +) 
oceáno Pacífico. acerca de la ciudad chilena de Tanyicaue Y. PIiZáÁ. Í 
en la jurisdicción de Orina. : 
la cácsula de 02) ( 
mayor a una moneda. pero emite ¿ 
| Jómetros + da redonda y ñ 
después «= 5.000 años. | 
"Esta Y Aral "re =i í 
alquien la taba cunmaros | 
un niño oueda | 
Recordó carta de dos rostos de la i 
sonda es hbásicam> a bs no ¿ 


hablamos más «e at CIMA TEA re ontrolar i 
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PARADO REACTOR PLANTA ATOMTCA SMOLENSK POR FatitO0 SISTEMA 
Moscú. 6 dic (EFE).- El primar reactor de la planta atámica de 
: Smolensk. en Rusia occidental. fue carado anoche debido 
y Gaesperfectos en el sistema de control. informó hoy viernes la 
: agencia oficia] rusa TTAR-TASS. ¡ 
El reactor fue detenido a Jas 20.45 GMT sin que se produjeran i 
imprevistos en el proceso de paro. cominicó Anatoli Zémskov. 
; portavoz del consorcio Rosenegoatorm., que aglutina Jas centrales 
: -puclaares. e 
: = Zémskov añadió que la situación radiactiva “se mantiene sin 
c. ios” y en la estación de Smolensk han comenzado las labores de 
reparación. 


2 


El miércoles pasado también fue detenido el tercer reactor. de : 
la planta atómica de Novo-Voronezh. en Rusia central. tras :6 i 
detectarse un fallo en los sistemas de seguridad. 

Según el Ministerio de Situaciones de Emaraencia. el reactor 
fue parado a causa de "un escape en el canal de control de 
temperaturas” aus no provocó cambios de los niveles de 
radiactividad en Ja centra. EFE 
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Santa Cruz (Rotliviadl A dir TRE) ¿ Rotlivia v: Shila- pedir Ann — 
ja anava- ternodlániro DATA 2Ronr ermita rárecrda 
0. IBA SA VA da cima canmeta =epan ctay men enbra una zona 
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tivianeo: ta Macarro! la Gnetanibla - HMnicóáa E ; 


AT rs 


y +tz 
Y TRY 
0 

9 
y 3 
Y ce 


«botiviana de Santa fruzr de! dada 
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- 59 como buacar 


explicó mue se tratas de encontrar 


“> moneda de diez centavos en 

“co por disz de ancho. : 

Ed mintetra ho) 
tecrológica cara 282 onara 
producir cuatasjer fuas de 
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radiación nes, de am 
rusos a) Amb lerno boliviano _ la cánula -- 


puede contener el plutonio unos 200 sos sin celtoro de fuga. 
Sin »=mbaroo - admitió me el Gobierao está preocuparo por / 

de O la cápesla y evitar coalauier oosihilidad dr riesgo de la h 
* tactón: botiviana, ome vives rHiepersa am at ayteneo alriplano. 0. ' 


na «fueja confirmó a Botivia y Chito que una onda resscia) perdió - d ; 
ta cápsula cuando no pto svtrar en órbita y ravéó en el Pantficaca coco coc 
la atera del ouerto chilena de - Feprique. norta red pafo, EFE: > > 
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Probable envío de 


reenpeace A ayer la posi- 
bilidad del paso de un nuevo 
marítimo con residuos 


transporte 
. radiactivos frente a las costas de países * 


americanos. 

El ombudsman nacional, Jorge Maiora- 
no, se hizo eco de esta denuncia y pidió in- 
formes al Ministerio de a Exte- 
riores. 

: Greenpeace informó que T a 
los gobiernos de las 34 naciones reunidas 
en la Cumbre Continental de Desarrollo 
Sustentable, en La Paz, la adopción de un 
pronunciamiento conjunto: Y calificó de - 


ura nuclear 


: Dicen que pasará otro barco con desechos. 3 
edi » Jorge Maiorano pide informes 


el transportado por el navío Pacific 
an 1095 por el Cabo de Hornos”. 
_ Villalonga aseguró e la región está 
“severamente i ” en esta manio- 
bra que Francia, Gran Bretaña y Japón 
“pretenden llevar adelante”, debido ¿ que 
las rutas de tránsito probables son la del 


Caribe, a través del Canal de Panamá, y la - 


de Lona Car. a trató del atra! Cabo de 
Hornos. 


l Salud y el Ambienté” anunció ayer la 


“amenaza” el inminente embarque de 40 ... llegada de la embarcación MV 
radiictiva” 


bloques de basura altamente 
desde Francia hacia Japón. - 
Se calcula que el barco transporta una 
radiactividad que representa 10 veces la * 
contaminación emitida por la planta nu- 
dear Chernobyl durante el accidente de 
1986. Su posible itinerario partiría del 
puerto de Cherburgo, Francia, rumbo al 
de q presumiblemente a través del Ca- 
de Panamá. 


ao Carlos Vil responsable de 
la campaña de Energía de Greenpeace Co- 
A es ma- 


ao: 


O1- Ol 


, MV Greenpeace 
al puerto Mayaguez, Puerto.Rico, el próxi- 


. +. mo viernes 13, como parte de la campaña - 
internacional para denunciar el paso del .: 
nucleares. 


barco con desechos 

Juan Carlos Martínez Cruzado, presi- 
is de Bruno elogió niberad que e 
estudio que Japón solicitó a investigadores 
de la Universidad de las Indias Occidenta- 
les de Jamaica —con el fin de demostrar 


que el paso de los cargamentos por el Ca- . 


ríbe son inofensivos para la salud y el am- 
«biente- confirma el hecho de que los 
envíos peligrosos continuarán. . 0 
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a Prohibición 
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no es más que un Buen Primer Paso 


SUSPIRO DE 
ALIVIO 


La prohibición integrada a 
fas pruebas es un logro im- 
portante. Y todos debemos 
hacer una pausa para sa- 
borearlo y para reflexionar 
sobre sus implicaciones. 

dado un paso para 
encerrar a Pandora de 
nuevo en su caja, librándo- 
nos de la más destructiva 
de muchas creaciones des- 
tructivas, pues el tratado 
prohíbe los mismos meca- 
nismos mediante los cua- 
les procede la dinámica de 
la guerra: la innovación 
tecnológica. Evitando las 
pruebas, las naciones en 
efecto acuerdan no desa- 
srollar nuevas armas para la 
destrucción masiva. Tales 
medidas representan la 
esencia de nuestra evolu- 
ción como 
El tratado no entrará en 
efecto hasta dentro de dos 
años y podemos esperar un 
amargo debate antes de 
que el norteameri- 
cano y otros órganos repre- 
sentativos den su aproba- 


: ción. Aún asi, la piedra an- 
. 


guíar se : : 
Los líderes de las cinco 


* potencias nucleares decla- 


por Jean-Michel Cousteau * 


. E La prohibición de los ensayos nuclea- 

,res debe dar nuevo impulso a un movi- 
es El miento para eliminar por completo las* 
armas atómicas, que siguen represen- 
tando una amenaza para el ser humano. 


E 
YNDICATE 


Dot -Oserro 


de Prue 


Comienzo de un camino para que esto no suceda nunca más. 


rápidamen- 
te su trabajo. Los represen- 
tantes de las naciones no 
nucleares respiraron un co- 
lectivo suspiro de alivio. 
Pero para algunos el tra- 
tado no llega suficientemen- 
te lejos. India, una potencia 
nuclear desde 1974, todavía 


tiene un acuerdo más com- 
prometedor que presenta 
una fecha definitiva para de- 
clarar ilegales todas las ar- 
mas nucleares. Muchos 
consideran la posición de 
India como una pantalla pa- 
ra proteger su programa de 
armamentos. 


toa al- ol 


nas 


30 
+. ben hacer tronto a los dee. 
' tán en contenedores con : 


«o < 


y aquellas 
con la capacidad de cons- 
truir estas armas— deben 
seguir . 

Debemos sentir alivio, 
pero no equivocarnos al 
respecto, pues la lucha no 
ha conciuido. La prohibi- 
ción integral a las pruebas 
debe ser un primer paso 
no sólo hacia la elimina- 
ción de las armas nuclea- 
res, sino también hacia la 
eliminación del peligroso 
hijastro de estas armas, la 
energía nuclear. 


ENVENENAMIENTO 
NUCLEAR 


Es que tememos al inter- 
cambio de misiles nucleares 
mientras que ignoramos el 
envenenamiento incremen- 
tal de nuestro planeta y de 
nuestra especie que causa 
ta energía nuclear. Tal en- 


Ped a e Three Mie Is- 
o . Pe- 
ro sus efectos tato ficos 
como éticos son igualmente 
destructivos. Para nuestros 
hijos y para sus hijos; signi 
fica poca diferencia si las 
armas nucleares han sido O 
no detonadas. ás de- 
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No 
de ello, demasiadas 


reactores descartados en 
el fondo del Mar Blanco. ' 


SCAR A in o 


es | 


a este problema. En lugar 


demasiadas perso- 
nas todavía consideran . 


una opción tecnológica- 


- mente viable y financia!- . 
mente factible para la ge- 
* neración de 


¿Queremos verdadera- 
mente que tales falacias 


que fa energía nuclear es - 


sean nuestro legado más : 
duradero para el futuro? .: 


Con una vida media de ' 


240.000 años, el 


ble nuclear estará - 


maple más tiempo, que 
que 
el nombre de “civiliza- 
ción”. Durará más que 
nuestros recuerdos más 
del amor, el ho- 
nor y la gloria. Durará más 
que el poder del lenguaje 
actual para expresar ade- 
cuadamente tas asunciones 
de aquellos que lo crearon. 
Por ello, durará más que 
todas las excusas. 

En lugar de dejar tras de 
nosotros una serie de pro- 
blemas insolubles que ha- 
rán más difícil la vida para 
todos nuestros descendien- 
tes, debiéramos estaries 
dando tas herramientas 


logías capitalizan las 

energía renova- 
ble Ysolar, viento, geotér- 
mica— están disponibles. 
oneciiaiiás necesitamos decir 
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ROt TYUTA-SONDA/CATDA 


DIPUTADO AFTRMA SONDA ALUSA CAYO FRONTERA RO TUTA-CHN E 

(La Paz. 11d dio (EFE). Ed dAtioutado boliutamw Nístor TAamora 
afirmó hoy aue restos de. la sonda espacial rusa, Marte?0£_ caveron 
en territorio de Bolivia, en la frontera »on OUhita. según y» 
informe de la Administración Nacional de Seronáíntica v del Fepacio 
MASA». cue las autoridades nis3an. 

7Famora, de la reed ficción Demorrática Nacionadliata (Ann). 
¿dijo que conoció el hecho > sn semmdo informa «+a la Nasca 
erciegcado a) cobierno boliviano. aque ao que la eonda e A) 


«diós una parte de »=1la- cayvá en =1 cerro hela, a tmos 400 


E 1 
kilómetros a) suroeste de ta Pa7. en el eds de este país. 
12) 


ta 
“El aobierño boliviano difundió un inforas de la embajada da 

Estados tinidos en ta Day cue cefote aque los restan da la sonda 

pueden habsr caído eciaariendo sna travactoría < dorseta=nor =cta. 

incluyendo el océano Pacífico ed norte de Chile v en la zons 


en el 
: fronteriza de Solivia, en sm 4r rea de aproximadamante 00 -kilámetros 


de encho por 380 de largo. 
El ministro boliviano de Desarrollo Sostenible, Mojsés 


. 


«Jarmusz. informó en una oportunidad anterior «ma. semwín la NASA. 


los restos de la sorda podrían haber caído cerca de la ciudad 


«chilena de: Tauiaue.- en el océano Pacífico. y cauizá parte da Oruro. 


especificamente en la zona de frontera aque abarca una eunerficie 


- de no más de 10 kilómetros de ancho por 1.500 de larao. 


“Yo no habría hecho esta demmcia si no tuviera certeza de lo 


-que dico -expresó el diputado Zamora- y estoy firma en mi 


declaración”. añadió al contestar un desmentido del cobierno., aue 


«catificóo ta postura del narlamentario de *irresporeaable”. 
ta sonda Marte? ro oudo emprender st viole »1 planeta Marte. 
e- 16 de noviembre pasado. yv reinareazá a la atmósfera tarrestre y 

E 


as autoridades de Ys fcencias Espacial de Risia informaron de mie 
388 desintegaró y dejó de exietir, amm la emba tada de =22 pat= =n 
Bolivia admitió cue dos fraacmentos csveronrn 2 el cocf£apo Pacífico, 
frente a la costa de Chile. 
Ur comnicado del Ministerio de Commnicación Social boliviano, 
- este miércoles. reiteró cue «na comisión +tiepieo ma patriidas 
titáametros, desde la frontera 


mn 
militares rastreen una frania de 10 
con Chite. con avuda de funcionarios 
estadounidense . 


EY) informe »ñade cue. por decisión de esa comisión, se ha 
extendido la búismieda a um Área “je porría verse comprometida » 


cue pudiera recihir alaún tico de influencia" de la cápensla de dla 


sonda. ma contiene pinton 


Pp me + 
Yo 
UN 


"Esta comisión endrá carácter permanente hasta mue, a oliena 
satisfacción del cobi=srno holiviano. ==temos =» comticion== de dar 
por descartada cualamsier consecsencia” en la solud de Ya 
población. remarca el commicado del anbisrno. EFR 
ICT/ASI/PG 
:12/12/04-14/96 
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Washington se deshace de 50 toneladas de plutonio radiactivo + Es un hito en la historia del armamentismo 
nuclear » Armas creadas para atacar a la URSS ahora serán destruidas con la cooperación de Moscú 


Waskiagton. The Washington Post 


y a administración Clinton está de- 


cidida a deshacerse de 50 toneladas de 
plutonio excedente te radiactivo, 
que forman parte de las reservas cada vez 
más exiguas de armas nucleares de los Es- 
tados Unidos. 

Parte de este material tóxico será inmo- 
vilizado, esto es, introducido en bloques 
de cerámica o vidrio y enviado a una suer- 
te de fosa subterránea permanente. El res- 
to, según se estipula en este plan al que 
mo acceso The Washington Post, será 

con el combustible convencio- 

nal de las plantas nucleares y quemado en 

_ plantas comerciales de genenacio de elec- 
tricidad. * 

Los dos métodos de este programa de 
2.000 millones de dólares presentan algu- 
nas incertidumbres de tipos tipo técnico, 
económico y político. Pero a pesar de ello 
y luego de un estudio de tres años, el De- 
partamento de Energía estadounidense 
legó a la conclusión, junto con la Acade- 
mia Nacional de Ciencias (ANC), que eran 
preferibles a las otras 34 formas conocidas 


opciones 
como lanzar el plutonio en el espacio o 


U. 


arrojarlo al océano. *- : 

Varios funcionarios aseguran que si 
bien la opción de conservar el material en 
depósito sería más sencilla y barata, pespe- 
tuaría el peligro de que el material caiga 
en manos terroristas o de países con in- 
tenciones no muy lícitas. Podría también 
hacer sospechar a Rusia de que los 


otL-ol 


SYGMA 


EE.UU. recuperarán dá día el plutonio 
para en nuevas armas. 

La publicación de estas “alternativas 
preferidas” para deshacerse del plutonio 


por parte del Departamento de Energía de 
los EE.UU. mara todo un hito en la histo- 
ria de las armas nucleares. Material fabri- 
cado en la clandestinidad durante espacio 
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de cuatro décadas y a un costo de miles de 
millones de dólares, con el propósito de 
destruir a la Unión Soviética, será será ahora 
en cooperación con Rusa y Do super 
en cooperación con Rusia y 
sión internacional. A 
El plutonio, principal elemento de las 
a O A 
proceso químico del uranio que irradía un 
reactor nuclear. Es altamente tóxico, ra- 
diactivo y combustible en algunas formas. 
: Los Estados Unidos produjeron alrede- 


dor de 93 toneladas de plutonio antes de 


poner fin a su producción a fines de los 
años 80. A db 

mericana presupone que los EE.UU. man- 
tendrán de forma indefinida un reducido 
arsenal nuclear. Pero como el tamaño de 


ese arsenal se reduce a pasos 


agigantados, 
el gobierno se vio obligado a EEN 
hacer con el plutonio 


sintegración de plutonio a la supervisión 
de la Agencia Internacional de Energía 
Atómica. Esta fuente y otros funcionarios 


- subrayaron que todos los aspectos de este 


programa apuntan a asegurar a Rusia que 
los EE.UU. se encuentran realmente fuera 
del negocio del pkutomjo. A =] 


Pesa 


PLUTONIO EN 
o BOLSA 


ON 
Estados Unidos anunció una estrategia con 


ol EE 00. «PANUO Escra  qui o co dos vertientes para eliminar 50 toneladas de 


plutonio procedente del programa de armas 


+ A 1505 18 nucleares y eliminar el número de lugares es- 
a Rea cogidos ara cl almacenamiento de ese ma- , 
FE Hi DE PEOCECENO] A..4-12-96. a para 
¿Vis ULACIOME Ñ Q0o : La secretaria estadounidense de Energía, 
Ñ meine 1d TN Hazel R. O'Leary, manifestó que asf se redu- 
o5 geo . cirá el peligro nuclear global. “Durante cin- 
| AS A ) AS co décadas, Estados Unidos creó un gran ar- 
1 1Q 29. 7 senal de plutonio. Hoy empezamos a destruir- 
ES lo. Tenemos un claro mensaje para el mun- . 
| MOD do: estamos comprometidos a irreversibles 
reducciones nucleares y aseguraremos que el. 
¡0 A A PR excedente de plutonio nunca más será utili- -; 
E E zado para armas nucleares”, dijo. Z 


* Una parte de ese material tóxico será “in- 
movilizado” en contenedores de cristal o en : 
bloques de cerámica que serán almacenados : 
en un depósito subterráneo. 

a : Alrededor de un tercio de plutonio no po- 
drá ser utilizado para quemarlo como com- 

o bustible a consecuencia de susimpurezás, por 

lo que se baraja ' la posibilidad de someterlo 
aaltas temperaturas y almacenarlo en cristal, 

en un proceso denominado vitrificación. 

El resto de dicho material se destinará a ** 
úna planta de energía nuclear convencional 
y será quemado en plaritas de generación de 
energía eléctrica. 

Con este plan se asegura que el plutonio 
no podráser utilizado para armamento, mien- 

tras ue preservá Ja política estadounidense 
| de nú utilizar téactores de isso civil pará pru- 
ducir materiales con destino a armas nuclea- 
El plutonio que sea destinado a reactorés 
nucleares en forma de combustible no será 
reprocesado para recuperar el mismo. .. -. .. 
Sin embargo, do, Cuntida: existiendo incérti- '* 
dumbre de índole técnica, institucional y de 
dudios, tanto cu el caso de la la inmovilización 
de dicho material como.en el de. su utiliza-" 
ción en reactores. 

" En los próximos dos a años se completarán 
las pruebas necesarias, e] desárrollo del pro-- - 
ceso y las demostraciones tecnológicas para - 

¡ tomar una decisión final sobre el uso de una 
- caambastecnologías. La fina) también depen-. 
derá de diversas consideraciones de no pro- * 
hiferación nuclear y de las negociaciones con 
Rusia y otros países. : .. > 
* El departamento citó la necesidad de cons- 
truiruna planta de vitrificación o de inmovi- 
lización cerámica del plutonio en Hanford ; 
(Washington) o en Savannah River (Caroli- *! 
na del Sur) o modificar y utilizar la ya ope- : 
rativa existente en Savannah River, junto a | 
la construcción de una planta de desmantela- + 


EN 


La 


miento. Para almacenar el plutonio se bara- * 
jan las ubicaciones de Pantex (Texas) y el la- ; 
boraforio nacional de Los Alamos, con el ob-. 1 
jetivo de guardar en estas plantas una reser- : 
. va estratégica indefinida, mientras que Oak - 
, Ridge (Tennessee) sería una reserva estraté- 
E gica de uranio altamente enriquecido. 

La planta de Pantex continuará dedicada al 
desmantelamiento de armas nucleares y al 
mantenimiento y supervisión de un pequeño 
contingente de armas nucleares almacenadas. 

a 5 .1 En cuanto al almacenamiento de plutonio y 
- ' de uranio altamente enriquecido se barajan 
7 las plantas de Hanford, Idaho, Los Alamos, 
Oak Ridge, Savannah River y Pantex. 

El plutonio, producido en secreto durante * 
cuatro décadas a un costo no revelado, pero . 
que asciende a miles de millones de dólares, .- 
con el propósito de disponer del potencial su- » 
ficiente para poder destruir la Unión Sovié- ; 
tica, será ahora eliminado en un proceso pú- : 
blico en cooperación con Moscú y bajo su- : 
pervisión intemacional. : 

El Departamento de Energía, después de la : 
elaboración de un estudio de tres años, coin- : 
cide con la Academia Nacional de Ciencias ; 
en que el método descrito es preferible aotras * 
34 variantes posibles, además de cumplircon : 
la legislación vigente en relación a materia- ' 
les de alto impacto medioambiental. 

Con un plan que utiliza dos métodos dis- . 
tintos, el Departamento de Energía evita lan- 
zar el plutonio al espacio O hundirlo en las 
profundidades del océano y rechaza laeven- 
tualidad también peligrosa de no hacer na- . 
da y guardar ese material en un depósito se- 


A A e 


ol-O1 


EA 


guro. l 

La posibilidad de guardar el plutonio sería 
más fácil y más barata, según indicaron fuen- . 
tesoficiales estadounidenses, aunque con esa 
medida se perpetuaría el peligro de que el ma- 
terial caiga en manos de organizaciones te- 
rroristas o incluso de países potencialmente 
pelig 10SOs. 

En el ámbito político, una decisión de esa 
clase podría motivar la oa de Rusia. 
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RUSTA-DESARME SS 
[JEFE FUERZAS ESTRATEGICAS RUSAS A FAVOR RATIFICACION START-11 


Moscú. 16 dic (EFE).- El comandante en ¡efe de la fuerzas 
estratégicas rusas. aeneral laor Serqauévev. se pronunció hoy lunes 
a favor de la ratificación por la Duma del Estado. cámara ba ia del 
Parlamento de Rusia. del tratado de desarme nuclear START-11. 

En rueda de prensa. Sergauévev indicó que dicho tratado. 
fiado por Rusia y Estados Unidos en enero de 1993. “es necesario 
pána Rusia. por cuanto ese documento aarantiza el equilibrio de 
fuerzas nucleares estratéuicas” 

Seaún el START-11. Rusia y EEUU deberán reducir a 3.000 el 
número de cargas nucleares de sus respectivos arsenales. 

Serauévyev subrayó aque el poder de dichas fuerzas radica en las 
características técnicas de los cohetes. y no en su número. 

El ¡jefe militar aorecó aue las fuerzas estratégicas rusas 
continúan siendo la garantía de la seauridad del Estado y destacó 
que los cinco lanzamientos de prueba de cohetes intercontinentales 
hechos este año fueron un éxito. EFE 
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E da ¡Alertan por el tráfico 


m 


teo Pac por elcabo dm 
-€n Ja región patagónica argentina. 
3>- "Al misimo tiempo, el laboratorio mó- . 
“vit -de Greenpeace midió ayer, en el: 
$ cruce de la avenida Santa Fe conEcua- * 
- dor, casi cuatro partículas por millón: ; 
_de CO enel ambiente, valor que está + 
í a por debajo delo normal 
: Según los ecologistas, “un carga- : 
-:inento de 40 bloques de residuos rá- 
diactivos reprocesados en la planta . 
” dela empresa La Hague partirá enlas 
próximas semanas del puerto francés 


: ! de Cherburgo hacia Japón”. . 

j a “Los técnicos suponen que la ruta in- ' 
E La DAS pee el cebo ds Hornos 
: Según Greenpeace, la situación ge- 
: Ad 
E ue «que transportó 
z desechos radiactivos desde desde Francia ha- * 
E 

3 

E 

3 

eN 

a OtLoN 


- Pasos RAMAR VA . 


E 


e YEN 


qe dasura radiactiva * 


- ciel Japón: violó aguas territoriales 
argértinas, | 


Para alertar sobre los peligros del. 
: nuevo buque de la c britáhi" 
: ca BNFL (British Nuclear Fuel Limi-. 


: su buque Rainbow Warrior y mañana, 


Puerto Hueguino, olecera na conte: 
puerto guino, uná 
rencia de prensa al resbecto. 

Allí, el responsable de la ñade” 
Pe dela organización, Juan Car- 
los presentará un informe: 
: reciente sobre los riésgos del trans” 
porte marítimo de residuos radiacti- 
vos, las ' medidas que pueden tomar : 
los gobiernos pará impedir el paso del: 
sr y el plán de acción de la asocia- 


“El contenido dél buqúe dé ta BNFT' 
posee “una carga radiactiva de 
20.500.000 curies, equivalentes a diez ve- 
Br al rr ld Pr 
ciden' e des 
predecésor. el Pacific! Pintajl”.. *- “) 
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La organización ecologista advirtió que | un buque con un 
cargamento de plutonio que irá de Francia a Japón puede 
pasar cerca de las aguas de jurisdicción argentina. 


a de 


una postura firme que incluya recla- 
mos a Francia y a Japón para que no 
se utilice la ruta del Cabo de Hornos 
para el transporte del material 
radioacti 


- A bordo del Rainbow Warrior, Gre- 
enpeace presentó un nuevo informe téc- 
nico del Nuclear Control Institute, de 
Estados Unidos, que sustentaría su po- 


sición frente al problema del traslado 
de residuos nucleares. El informe de- 
mostraría que las condiciones de segu- 
ridad de estos embarques son sumamen- 
te dudosas y que un eventual accidente 
la liberación de cantidades 
inaceptables de sustancias nucleares en 
el medió ambiente marino”. Juan Car- 


. biente y en la economía de los países : 
costeros”. Extremadamente tóxico, el 


plutonio tiene una vida promedio de 
24.360 años. Países que, como Japón, 


reprocesamiento. Japón no cuenta to- 
davía con la capacidad técnica para le- 
varlo a cabo, de manera que Francia e 
Inglaterra le prestan ese servicio. 

En un intento de impedir que el tras- 
lado se concrete por el Canal de Pana- 


má-Ja segunda ruta más probable—otro 


. barco de la organización ambientalis- 


ta, el MV Greenpeace, se encuentra 
ahora en la región del Caribe. Como ya 


ol-OL 


AAA 
rajan cuatro rutas posibles. Si bien es 


probable que la definitiva ya haya sido 


seleccionada, la elección se mantendrá 


en secreto durante todo el tiempo que 


. sea posible. Según alerta Villalonga, 


“suponemos que será la rutaque ofrez- 
ca menor resistencia política”. 

La Comisión Nacional de Energía 
Atómica no ha hecho aún declaracio- 
nes al respecto, y no tiene previsto ha- 
cerlas a menos que su intervención sea 
requerida. Ernesto Calvo Sans, físico 
colaborador de la CNEA, opinó que la 

de Greenpeace es “una exa- 


* posición 
geración: €l traslado de petróleo, por — 


cápsula que, si el barco se hundiera, 


podría liberar su contenido en, diga- 
mos, unos mil años”. Calvo considera 
que “son riesgos insignificantes com- 
parados con los que genera la cantidad 
de submarinos nucleares que circulan 
por el mundo llevando plutonio con- 
centrado en forma de bombas, y de los 
que nadie sabe cuántos son ni dónde 
se encuentran”. 


970067 4_ 


A A A O AM O o e o 


* 


A ro 


_ Elbarco que yapasó 


peace teme que se repita la situación que se produjo en maizo * 
Pi 1995, cuado el navío británico Pacific Pintail hizo el mismo tra- * 
yecto transportando veintiocho cilindros de material radioactivo. Tras * 
ignorar las recomendaciones del gobierno argentino, ingresó en la Zo- ; 
_ ña Económica Exclusiva de este país, pasando cerca de la Isla de los ' 
Estados. Cuando atravesó aguas chilenas, en cambio, la Armada de ese . E 
¡ pais io obiigó a mantenerse lejos de su jurisdicción marítima. Un con- so 
flicto similar se había producido ya en noviembre de 1992, cuando el $ 
buque japonés AkarsukiMaru —rebautizado “infierno flotante” por su . 
E ss ; carga de 1,7 tonelada de plutonio— partió del puerto francés de Cher- 
: e burgo con itinerario desconocido. En esa oportunidad el entonces pre- 
: sidente de la CNEA, Manuel Mondino, había afirmado que “el barco . 
: “es totalmente seguro, especialmente diseñado para transportar pluto- 
¡ 
Í 


) 


- Es nio” y que “si yo manejara ese barco lo haría pasar por el sur argenti- 

de : 10, porque es ia ruia más coria”. Sin embargo, hubo reiteradas protes- 

pS tas diplomáticas de Argentina, Chile, Brasil, Uruguay, Portugal, Sudá- - 
frica, Australia, a zcets Papúa, Nueva Guinea, A. 
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- gar cerca del Cabo de Homoé, al sur del 


, dimos ecologistas dijeron que esa ruta : 
00 OSCURO , A q BNFL (British 


Nuclear Fuel Limited) y el consorcio : 
tómico japonés a inforiagon, a 


“utilizados parz el traslado "pertenecen al ; 
PNTL, que es la de mayor expe- 
riencia a nivel mundial en transporte 
"marítimo de materiales radiactivos”. 
Según el informe, los barcos están equí- 
pados con cascos debles para resistir 


argen : 

cl como sncedió emarzo de1995 com el 
buque británico Pacific Pintail”, asegura- 
ron los ecologistas. En protesta, la organi- 
zación envió a uno de sus buques, el 

el defínsor del Pueblo 

Anteayer, 'ensor Jorge 
Maiorano se sumó a la demsncia ecologis- 
ta y pidió al vicecanciller argentino, An- 
drés Cisneros, que en un plazo de diez 
días informe si el Ministerio de Relacio- 
nes Exteriores sabe del transporte maríti- 
pd e qe 
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DESARME NUCLEAR 


ot peralta 
cantidad de sororendentes contradincionas. Dar una ar 
dos veces en un conflicto armado, y ello a los fines de la 
Guerra Mundial (ataques contra Hiroshima y 
Nagasaki). Por la otra, su enorme poder destructivo tuvo 
el resultado de crear una situación de equilibrio del po- 
der y de paz armada entre las grandes potencias, que se 
ha mantenido durante un perlodo de tiempo sorprenden- 
temente 
El complejo, y y delicado, sist Sstoma de ta esiraiegía de 
nuclear se funda en varios presupuestos, al 


proliferación de armas nu- 


La Asamblea General de las Naciones 
que más han contribuido a Unidas aprobó una Resolución por la cual 
se propone a los Estados que adopten el a 


primeros esfuerzos internacionales para fimitar o pros- 
ia b ] 


| 


desarrollo cientifico, tecnoló- tratado sobre prohibición total de las condujo a importantes avan- 
gico e industrial, cada vez ces en matería de desarme 
a pp pruebas nucleares negociado en la —por la Convención 
encuentran en la ión de sobre Armas Química3. Tam- 
o ama- Conferencia de Desarme de Ginebra. bién se abrió la puerta para 
mento a hechos » que la Conferencia sobre 
el selecto club de las grandes Esta moción contó con el apoyo de 130 Desarme de Ginebra comen- 
potencias nucleares —coñisti- zara a tratar el tema de una 
tuido inicialmente por los Es- Ha ea probando las probe na 
tados Unidos, la 'antiguá pr nu 
URSS, Francia y el Reino el proceso de desarme. , 5 Here > cup, € o 
Unido —se ha expandido pa- : E mej da ñ 30% 

ars pers Senos qu ya olaaa nta a o! 
mente, o secretamente, 58 se han embarcado én. planes *. diciémbre de 1994 —-Suecia yá había propuesto ui bo”. 


para el desarrollo de esos sistemas. Sin “embargo, lo” 
que más preocupación causa es la posibilidad de que 
alguna organización terrorista logre apropiarse de ar- 
mas de este tipo, aunque sea del tipo táctico. 

El final de la Guerra Fría y el entibiamiento en las re- 
laciones entre las potencias occidentales miembros de 
ta Organización del Tratado del Atiántico Norte (OTAN) y 
Rusia contribuyeron a crear las condiciones necesarias 
para avanzar en la formulación de un acuerdo dirigido a 
reducir los riesgos que representan los armamentos nu- 


!  cleares. La creciente preocupación en la comunidad in- 
“ ternacional por la amenaza que representan las armas 


de destrucción masiva —ya sea nucleares o de otros ti- 
pos— también ha impulsado a los Estados a buscar con- 
sensos en esta materia. 

Pero, como todo, en esta materia no existen solucio- 
nes absolutas. Más bien se trata de encontrar compromi- 
sos posibles entre prioridades no siempre compatibles. 


Tampoco se puede avanzar con demasiada rapidez. Los 


07/04 


rrador de tratado en diciembre del año añterior— y cub-*. 


ciendo el Prestiente de ía cónierancia legó A la ococha 
sión de que el proceso de había cuimina- 
do. Y allí se planteó un problema. Uno de los Estados 
O 
de convención: ¿Cómo resolver el bloqueo? 

La iniciativa fue tomada por Australia. En setiembre 


“ minaron dos años y medio después, en junio pasado, -* 


este país, con el apoyo de 130 Estados, presentó en el 


La moción fue por enorme mayoría, lo que 
ha permitido que el tratado sea abierto para la firma de 
ele clinico de prosbis rior estra 6n vale 
que la en 
cia, pero no hay duda de que la comunidad intemacional 
ha dado un paso fundamental en la dirección correcta. 
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Moscú. 23 dic (EFE).- El servicio de Seamridad de la república 
rusa de Bashkiria frustrá un interto de vender al extraniero los 
y equipos de una planta atómica. aue un arupo de estafadores hizo 
pasar por chatarra para sacarlos ¿legaalmente del país. 

El aeneral Vladimir Natmov. jefe del servicio de Seguridad de 

¿- 6Gsta república del sur de los Urales. informó a JTAR-TASS de ue 
i los delincuentes pretedían exoortar a un país asiático, ale no 
¡ precisó. los equipos de la planta atómica de Rashkiria. conservada 
hace alaún tiempo. 

Naúmov recordó aus la orden de cerrar la planta asombró en su 
día a muchos en la republica, donde y1 entonces la prensa Se 
preguntaba qué intereses estaban detras de esta decisión. 

La instrucción deberá aclarar si la decisión de cerrar la 
i planta tomada entonces está relacionada con el actual) intento de A 
sacar del país los eduipos de la central. añadió. e 

Según la agencia rusa. el cierre de la olanta ro sóla agravó 
la situaciion energética en la reoíública. sino que tuvo araves 
Cc asecuencias sociales. oeues convirtió en uns "“erhe de parados" la 
c.udad de Aquidel. donde vivian 25.000 empleados te la central y 
sus familias. EFE 
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A QUINCE AÑOS DEL INICIO DE LAS OBRAS 


ulturo incierto 


nara Atucha 11 


E el ente. que la construía » Sus obras están 
Ao +» Y la privatización sigue en veremos 


ANTONIO ROSSI 


El limicio de 1997 encontrará a la 
central nuclear de Atucha ll sin 
ningún motivo para festejar. Tal como 


¡  pifita el panorama, las obras de la usina 
| congeladas 


» Farias Ayala decos 
o laos tina de Centrales 
cas), la socie a encargada de la 


e] terca Ani 
jaban en la obra. 

m En el Presupuesto 97 no figura ni un pe- 
so 'para continuar los trabajos o adquirir 
los equipos que faltan. 

El proyecto de ley que autoriza su priva- 
tización está estancado en el Senado, fuera 


de la lista de los temas a tratar en las ex- 


traordinarias. Con suerte, recién podría 
ser: 1997. 

La dci de Atucha II representa 
una doble pérdida económica: impide al 
sistema eléctrico nacional tener una pro- 
ducción anual de energía superior a la de 


. 1,500 millones 


Carl todoo los recuisos volcados en a ia 
tral en los últimos dos años se esfumaron 


Las obras de Atucha 1] se habían inicia: | 


- do en 1981 y el cronograma original mar- 
mediados 


en servicio 


caba su para 
. de 1987. Pero al promediar 1983 los traba- 


jos ya habían acumulado una sustancial 
demora por falta de fondos, créditos 
caídos y renegociación de contratos... : 

El o inicial, calculado en 
dólares, se quedó corto: . 
según datos oficiales, se llevan gastados 
más de 2.000 millones de dólares y la ob7: 
está sin terminar. Los atrasos más marca- 
dos se encuentran en los jes electro- 
mecánicos. Los trabajos de ingeniería 
están completos en un 80% y las tareas ci- 
viles están al 9896, casi terminadas. 
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Los técnicos indican que para terminar 


Atucha II hacen falta entre 300 y 400 mi- 
Hones de dólares y cuatro años de trabajos. 
sin interrupciones, un desafio que Le 


nadie quiere enfrentar... Ri 


ahora 
El Chocón. Y, además, obliga al Estadda—/...... 2" > 


gastar 12 millones al año para mantener ' 


equipos y componentes que están espe- 
rando su montaje definitivo. 

Al no haber coincidido el ritmo de las 
obras con las entregas de los fabricantes 
de equipos, se produjo una insólita acu- 
mulación de elementos y partes sensibles 
dela central. En la bonaerense localidad. 
de Lima existe, desde principios de los 90, 


: un sofisticado sistema de “: mantenimiento 


EA roca ” compuesto por: 
s Galpones climatizados para guardar 4 


equipos electrónicos y de control 
w Cinco carpas hechas a medida para al- 


macenar válvulas, juntas y elementos de * Z 
montaje, de las cuales dos ya fueron rem- * 
. Cada carpa cuesta 100.000 pesos ; 


y tiene una vida útil de 5 años. 


s Contenedores especiales para resguardo a 


de aislantes y otros accesorios. 
Sostener ese “parque” 

las garantías de los proveedores le cuesta 
Estado casi un millón de pesos por mes. Í 


y retener parte de 
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E Li FENG ACUERDA PLANTA NUCLEAR EN CHINA Y COMPRA CNZAS RUSOS 


Moscú, 27 dic (EFE).-— El primer ministro de Ffusia, Viktor 

Chernomirdin, y el de China, Li Feng, firmaron hoy, viernes, un 
acuerdo marco para la construcción de una planta nuclear en China 
y otro para el suministro a Fekin de cazas interceptores rusos 
DUTL/S 
: £l ministro ruso de Energía Nuclear, Viktor Mijailov, dijo a 
r la prensa que la parte china solicitó no hacer público el precio 
E del contrato de la central atómica, pero precisó que el coste de 

las plantas como la que Rusia construirá en China suele ser de 

entre 23.000 y 4,000 millones de dólares. 

De acuerdo con el proyecto, Rusia diseñará y construirá en 
China una central nuclear dotada de dos bloques energéticos con 
reactores rusos de agua ligera VWVER-1000. 

Moscú calculaba el precio del contrato en unos 2.500 millones 

dólares, mientras que Fekin lo valoraba en 1.206 millones, pero 
se esperaba que las partes llegasen a un compromiso en tormo a los 
2.0006 millones. 

Mijailov precisó que el Gobierno ruso concederá a sus 
respectivos ministerios y empresas un crédito de 2.500 millones de 
dólares para la construcción de la planta y el suministro de los 

equipos, y China invertirá en el proyecto 1.000 millones de 
dólares. 
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Según el ministro ruso, el preacuerdo -el contrato general 
será firmado antes del tercer trimestre del año entrante- precisa 
los gastos de ambos paises para la compra de parte de los equipos 
en firmas de terceros paises, como Alemania, y para el pago de 
interéses del crédito. 
For su parte, el ministro ruso de Industria, Zinovi Fak, dijo 
i que en las negociaciones de hoy se logró "acordar muchos problemas 
: complicados y preparar el terreno para la firma de numerosos 
¡ contratos" para la entrega a China de tecnologías militares rusas. 
E ¿ El ministro reconoció que las negociaciones del acuerdo sobre 
S ¡ la compra por Chima de los cazas rusos —cuyos términos no quiso 
: 1  secisar- y de otros de cooperación militar y técnica entre ambos 
E. e paises avanzaba con dificultad debido a que "se trataba de sumas 
demasiado grandes". 
No obstante, dijo. Li Feng ordenó a <u delegación aceptar la 
demanda de Moscú de relacionar el contrato militar con la compra 
i por China de aviones civiles rusos TU-204 e IL-96, tras la 
: respectiva certificación de estos aparatos según la normativa 
internacional. 
Según el diario independiente ruso "Nezawisimaya Gazeta", 
E China negociaba la compra adicional de medio centenar de cazas 
: interceptores rusos SU-27, además de los que ya compro en los 
últimos años y de los acuerdos ya suscritos para la compra de la 
tecnología de su producción. 
Desde 1992, China importá 48 cazas SU-27, inclusive 36 j ERE 
aparatos de la modificación SU-27SE de una plaza, por un monto de 
1.700 millones de dólares. 
Además. Fekin pagó 1.500 millones de dólares por la licencia 
de producción en serie durante cinco años de 200 aviones de 
combate de este tipo sin derecho de reexportación a terceros 


O? - 


Durante esta visita de Li Feng a Moscú, previa a la cumbre 
ruso-chima de abril próximo en la capital rusa, ssimismo se acordó : 
la próxima firma de un convenio de colaboración entre los Bancos 
: Centrales de Rusia y China. llamado a contribuir ai desarrollo de 
z la cooperación económica y financiera entre ambos paises. EFE 
si dih 
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sargamento de desechos nucleares de países . 
esarrollados se acerca a nuestras cosas) 


m Tierra en Crisis (ONG asmbientalista recienteíente creada en Uruguay) denunció la situación en batá a a 
la información brindada por Green Peace 11 Igual situación se produjo en 1995 cuando un barco “. * 


proveniente de Francia transportaba residuos radioactivos a Japón E Según la información entre c 1998 y el 
2000 se producirán dos embarques por año 


€>+ 


res, "Alvaro Ramos, denuncia 


que dicho casgamento lo trans- 


-- portará un barco, cuyo punto de 
”. partida sería Francia y culmina- 


ría en Japón. 
Asimismo es sabido que este 


procedimiento está realizado 
bajo el máximo secreto por es- 
tos gobiernos, ignorando el pro- 
nunciamiento de los países 
afectados en su contra y nó asu- 
miendo las consecuencias y res- 
ponsabilidades en caso de un 
posible accidente, el cual sería 
nefasto para las aguas urguayas 
y todo su entomo. 
Según Ja información propor- 
cionada por Tierra en Crisis a 
La Juventud, recibida de Green 
Peace, tanto la Organización 
Marítima Mundial (OMM) 
como la Agencia Internacional 


A A 


de Energía Atómica (AIEA), 
sin éxito alguno han tratado de 
praia medidas interna- 

cionales tendientes a reducir los 
riesgos que implican estos 
transporetes nucleares. Este fra- 
caso es atribuíble en gran me- 


Como se recordará a psinci- 
pios de 1995, se realizó el pri- 
mer embarque de estos dese- 
chos nucleares, con una frontal 
desaprobación de los gobiernos 


IVC - OSCURO 


| Green Pexca y otras organizaciones ecologistas han denunciado la políca de trasiodos de desechos radicacives 


afectados, y ahora lamentable- 
mente se vuelve a producir la 
misma situación. 

Este segundo cargamento 


que partirá de Europa a finesde | 


este año, contendría 40 
de desechos radioactivos de alta 
actividad (HLW), que represen- 
taría un total de 16 millones de 
Asimismo según los datos 
brindados por las organizacio- 
nes en 1997 se transportarían 
100 bloques más y dos embar- 
ques por año entre 1993 y el 
2000, cada uno de ellos conte- 


E al a ¿ 
mas de medio ambiente, ya que + 
«Ja ignorancia es un arma en; 
nuestra contra y una a favor de + 
los que no respetan muestres - 
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| Fecha: -Y lugar de nacimiento: 20.11.65 Montevideo.- 
CoL.: 1.810.027.4:-. Y 


LE.C.: BDA 77984.- 

| Domicilio actual: Pedro de la Sierra 3215 Ap. 3.- q 
': Domicillio anterjor: Archidona: 6657 ( 1) A 
"Nombre. del padre: (Hugo Andreoli Ortiz.-|N? e 
-C.1.: 1,079.364,7. Ejcia. BDB. 25.292, >) 


na 


Nombre de la madre: 


“e.1.: 1.185.791./7 | | | ES E 
“Nombre ' del cin 0] HouLo 00 ) ) o 
C.1.: 3.777.888. PON 


ce 


Presentado por: El (HARD) 


O ASS 


2.- BACHINI BALBI, ANA CAROLINA. Laboratorista Dental. 


¿Fecha y lugar de nacimiento: 22.08.70 Montevideo 
CL os: 3.010.420./6 


le.c.: BCD 4829. : : 
Domicilio AGtUal Agrigento 2412. 
Domicilio anterior: o A 
e Nombre del padre: Jorge- savioS Bah ini mW ighty, E 
e. -1.:1.054.865.4., c.c. BOBA, ] 
' Nombre, de la madregf Ana María; ¿Bé; bi casas 4" 7 LAO 
| C.I.: AZ. AS A 
'Nombre del cónyuge: | Lujá4Enx que [Esteban] Ea 
'C.1.; 1.834.823.8 dl Ez: ACD 3247. 
E 


A 
.—- 


Presentado por: A : 
E 7 e ga34 2 A 


on EN 3% La e do 
3]-ESCOBAR"OBERTI, NATALIA. écnica Neumocadiñtoga.- 
Fecha y lugar de nacimiento: 05.03.6% Paysandú, 
C.1.: 3.200.095.9 


z e KAA 31.034. da a 


: Domicilio actual: Pedro Bustamante. 1339. sE A 
3 | Domicilio anterior: Ramon Anadox_ 3640. xy) ) de É 
a pra Hector Escobar 01 ¡vera .. e | 
E -C.1.:(3.397.237.7% c.c.f Kan 11.258. a 
: e Nair Teresa Obexrti ASE 


- Nombre, a saren e E: 
; O. 3-582.283.3 *  0c0..: Nm 222 23.271 >trasl.[KBA 14.128 pr - 57 O 


' Nombre del cónyuge: poo 2 43196 - 

O C.L.: C.C.:  ar- ¡0/2/65 : 
E EN S.E- RBA. 14128 - 3700 
Presentado por: BC ac VIA J7H 
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CC.r.: 2.507.756.1. . 

Domicilio actual: Arq. "Juan G. Giuría 1525. 
Nombre. del padre: Carlos Enrique Martínez Barboza. 
Nombre de la madre: Nelly Griselda Faliú Morales.- 


Nombre del cónyuge: 


h Domicilio actual: Calle 250 N*3 


.C.1.: 1.491,556.4 
Nombre, de la madre: 
CI. 1486 SOL + 
. Nombre del cónyuge: 


'C.C.: BXB 13.964. 


“C.1.: 892.343.0 c.c.: BYA 22.846. 


» 


4.- MARTINEZ FALTU, ERNESTO DANIEL.- Optico. 


Fecha'.y lugar de nacimignto: 24.04.72 Montevideo .. 


'C.C.: BZC 6018 
Domicilic anterior:: Manuel Lavalleja' 4996. 


G-1.:1:011.984.9 T. Clos -BDA 36.443., 


-C.1.:1.383.486.4 C.C.: NIB. 7370 , BNA 37.195, 


. 


C.T.: 


eee . á A C.C.:- 


Presentado por: S 
'5.- RODRIGUEZ LUCAS, CARLOS EDISON.- Aux. de Enf. 


Fecha y lugar de nacimiento: 3107.73. Montevideo; 
c.L> 2.000.560.8.- Po 


C.C.z BDD 7013. . Me 


Nombre del padre: Policía de Transito, L - 


Ea qero 


O jergala BDA PL8U00 e 


¿Ty e 4 - 


Les 
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6.—ROMANO MAGARIÑOS, SUSANA MABEL.— AUX, de Enf., 


Fecha y lugar de nacimiento: 24.01.76 Montevideo.- 
C.1.: 3.158. 348.7 


Domicilio actual: Cno. Al Paso de la Arena 233 
Domicilio anterior: Cno. Tomkinson 2604 
Nombre del padre:|Miguel ¡AngeliRomano [Corbalan. -- 


Nombre. de la madre Libertad Lidia Magariños Trogcolo. 


C.L.: 1-696.287.6 * c.c.] BYE 27.522.) | na l 


Nombre del cónyuge: 
¿Codes C.C.: 


Presentado por: 0 -9:700 686: 
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7.- SAYAVEDRA PERA, MÁRISEL GISEL .-- Laboratorista Clínico => 


Fecha: -Y lugar de nacimionto: ; 07.05.73 Montevideo. 

CLo: 1.829.963.3 “4 

C.C.: BRB 14.895. . 

:Domícilio actual: Avda... Italía 2637/2. 

¡Domicilio anterior: Urambia 32945 (Colon! 

"Nombre. del padre: Carlos Vicente Sayavedra Santander, 

e Du ¿1 382. 047.3. CDA 43.202 2 
] t 


Crles 
Néris Maris Pera Custiel;— 


| c.c. | BRA. 30.300 
Nombre del cónyuge: ES - 


ts A, Cor 
"Presentado por: e an 


Nómbre de la madre 
C.1.:11405.153.4 


8.- URETA PIÑEYRO, MARIA ALEJANDRA. Aux. de Enf. 


Fecha y lugar de nacimiento: 12-11.68 Montevideo” 
Ca: 1.657.676.4 : 

2C.C.: ABR 14.085, E 

| Domicilio actual: 18 de- Julio 1764/1201 

Domicilio anterior: Filadelfia 29%3.---, do CAPEABGO 


Nombre del padre: Maximo Alfredo Uxrgt 


A OA 


CUL. 968.279.6- Cc Cc _ABA 8 e 
Nombre, de la madre; María DE eyro' Sohitayorie= 

j FERRO 

|C.1.¿1F2RGBIG, 0. Cc. EAN 


Nombre del cónyuge: 


-C.l.: Ci Cat . " 
Presentado por: Aux. de Enf. Cho . 2da. Graciela Scaffo.- 


» 


9.- VEGA BARCIA, DANIELA FLAVIANA.- Aux. de Enf. 
E, Fecha y lugar de nacimiento: 27/1/76 Montevideo 
C.1.: 2.931.470.9 
c.c.:; * BAB 53.931. 


Domicilio actual; Estivao 1728/2.- 
Domicilio anterior: Bernardina Fragoso de. Rivera 1631/3.= 


; Nombre del padre: José Mario Yega Salvador. 


-0.1.:912.032.0 ' cc.: BAB 17.044. 


enbriaa la madre: | Tzma Amanda Barcia Alonz6.= LS 


C.1.:1.019.053.0: * c.c. (ERA 16.698.) ] E 


Nombre del cónyuge: 
Caidas Cirlot 


Presentado por: 9 3 0 0 5 8 he 
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pm, 
" 
- 
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.10.- VILLAFAN CORES, ANA LAURA.- Aux. de Enf. 


Fecha!.y lugar de nacimiento: 07.06.74 Montevideo.- 
Cc. 4.1 3.093.909.1 .Cx 
C.C.: CQA 12.449.- 
. O actual: Industria S/N Joaquín?! uareí 


; Domicilio anterior: Estrella del Sur, 58] 
: Nombre. del padre: Carlos Alberto: y; Bd 
¡¿€. Ll.: 974. 685. 5 : C.C.: 


Nombre de la madre: ¡Nidia 


PA L.:; "11366. 438- 6... C.C.: 
Nombre del cónyuge: 


paa : E 
ce 1.581. trasl1. COA 14. 167 qm 


Co Xo: EN Cc. 
: Presentado por: , 
_Fecha y lugar de nacimiento: 
Ca .t 
¿00 + 
"Domicilio actual: 
Domicilio anterior: 
Nombre del paces: 
Col.: : c.C.: 
"> Nombre, de la madre: : e 
C.I.: d a a a EE A 
Nombre del cónyuge: 
. Calo: “Cela ] 
' Presentado por: * 
Ñ z: 2. 
Fecha y lugar de nacimiento: 
CX.s l E pon 
o 
Domicilio actual: 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: 
e C.C.: 
Nombre. de la madre» ] 
C.I.: EY ELE | 
Nombre del cónyuge: 
C.l.: C.C.: 
Presentado por: 8 2 00 6 0 h Ñ 
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El Presidente de Colombia recibe apo yo 
político y militar ante indagaciones G 


ol 


_ Samper es cuestionado sobre aportes de dinero del narcotráfico 41 EPS 


y El Presidente de Colombia, Emesto SamperPizano, recibió 


señales de apoyo de su partido Liberal y de los altos mandos 
militares que le reiteraron su lealtad, cuando se aguardan 
tos resultados de las indagaciones preliminares sobre apor- 
tes de dinero del narcotráfico a su pasada campaña electo- 
ral. - 


El Diputado Hayne Mogollón anunció hoy que a más tardar 


el 16 de diciembre se pronunciará la Comisién de Acusacio- , 
nes del Congreso, instancia que debe decidir si se abre una 
investigación formal, se inhibe o se archiva el caso que 
vincula al presidente Samper Pizano con el dinero del Cártel. 
de Cati. 

Et legislador, sin embargo, rechazó hoy una versión de un 
programa televisivo de noticias que aseguró anoche que la 
Comisión acusadora ya había decidido inhibirse por consi- 
derarqueno existen suficientes pruebas para descartarono 
cualquier responsabilidad de Samper Pizano. 

Mogolión informó que la próxima semana comenzará en la 


Comisión de Acusaciones el debate intemo para adoptar la 


decisión final.aque se dará a conocer antes del 16 de 
diciembre, dla Sn els Exa Sn receso de Canes meses, 


el Congreso Nacional. 


Entre tanto, el jefe de Estado expresó que su gobiemo' 
mantiene la decisión de “defender la institucionalidad” por- 


saltos al vacío, sino saltos institucionales para que se Hegue 
a la verdad sin sacrificar la estabilidad demccrática ni: 
arriesgar el prestigio de im país de leyes y Estado de! 
derecho". 

Samper descartó la posibilidad -sugerida por un periodis- | 
ta- de scmeter su permanencia en la presidencia a un; 
referéndum, señalando que “quienes hoy proponen salidas : 
extra institucionales a la situación actual, desconocen que lo ' 
que ha permitido que el proceso 'no haya terminado en ; 
peligrosas situaciones de hecho, ha sido la insistencia del; 
gobierno, compartida con la Fiscalia, en que se permita que | 
las instituciones funcionen para producir resultados”. -: - 

- - A todo esto, el ex candidato presidencial conservado 
Andrés Pastrana Arango, volvió a atacar hoy a i 
calificando de ilegítima su elección como presidente. : 
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| Recomiendan archivar 
| la investigación contra 
—= el presidente Samper 


La Procuraduría General de CS 
lombia “recomendó” a la Coto, 


con dinero del ico que 
no le abra Un proceso formal, 


porque “no hay mérito”, S€ in- 


A 
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COLOMRBRTA-NARCOFTRAFTICO 
TESORERO CARTFt CAT ACUSA ÁA "CAPO" DF ASESTNAR A SU FSPOSA 


PyR, 
1: 
£ 


EAN INNER 


145 


RBogotÁ. 3 dica (FFF).- Miguel Rodríguez Orejuala, cansidarado 
como uno de las jefes del “cartel” de Cali y detenida en agosto 
casado. afronta ina nueva acusación oor los secuastros y asesinatos Y 
de la esposa y un empleando del ex tesorera de la handa. el chileno 
Guillermo Pallomari. aque se antrecá a las autoridades de FFUIU. 

la prensa local obublica hoy aue el cortante Pallomari. ouden se 
entregó en FFIAM) a cambio de orotección, resconsabilizá de esos 
hechos a Miguel Radríauas ante los fiscales colombianos oue. Je 
tomaron dectaración en noviembre pasada en el país norteamericano. 

Esta es la denuaucia más arave hecha contra el presunto "capo”, 
acusada poor varios delitos de narcotráfico y enriauvecimiento 
iMeita. yv. de probarse, padría suconerle entre 45 y 60 ahños de 
orisión. indicaron analistas judiciales. 

la esposa de Pallomari.,. la colomiana Patricia Cardana Cáceres. 
y un empleada dal matrimonio. Freddv Rivas. desacareciaron el 16 de 
agosto pasada cuando vialabén en un automóvil cor la ciudad de 
Cali, en el suroeste del oaís. 

Zn FY1 Que fue responsable de finanzas de los *capbos” caleños 

Murante auince años informó a los fiscales de auva recibió amens7as 


1d 


e AAA A, p 4 de A 


a de Miaued Rodríave?z contra él y sa familia la ocrimera semana de 
3 aGORtO. A 
E la jefatura dal citada “cartel” temían aue Pallanari, de ariarn hs 
- chileno. desváñlara todos los secretos de la contahilidad da la 
El ararnivación,. después de aa fuera allanada la oficina de su 
A : empresa. "Asararías Contables y Financiaras”,. el 8 de iulio de 
; o 1994. 
E - Par SAS AMANATAS. SeGÓN verniones de la orensa local, el 


chileno. junta a sus das hijos de 8 y 10 años, salió del país a 
mediados dea acasto de forma clandestina y se entregó al 
Departamento Fstadounidense Antidrogas (DFA) con valiosa 
información. 
Patricia Cardona, sagún las uismas fuentes, decidió auvadarsae en 
Cali unos días más y reumirse con su familia más tarda, osro 
desapareció de forma misteriasa. FEF - 
TFS/SC/ jos 
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Arresto domiciliario 


BOGOTA (Reuter y EFE).- El 
anticuario Santiago Medina, el ex 
tesorero de la campaña que llevó 
al poder al presidente Ernesto 
Samper, cuyas denuncias sobre el 
financiamiento del narcotráfico 
provocaron la más grave crisis po- 
lítica en la historia reciente de Co- 


lombia, fue trasladado de la cár-' 


cel a una mansión del norte de 
tá. - y 
Medina fue confinado el sá- 
bado a la noche en su lujosa casa 
de la capital colombiana, después 
que un juez-aprobó un acuerdo 
entre sus abogados y la Fiscalía. 
Medina fue trasladado en me 
dio de un fuerte itivo de se- 
guridad desde la cárcel Modelo, 
donde estaba detenido desde .fi- 
nes de julio, cuando la Fiscalía or- 
denó su arresto en las investiga- 


ciones que realiza por el ' 


financiamiento de las cam 
políticas con dinero del narco- 
tráfico. 
Vigilancia especial 

la vigilancia del ex tesorero y 


de su mansión fue encargada a - 


un grupo interdisciplinario de la 


Fiscalía, las autoridades carcela- 


rias y la policia secreta. 
La Fiscalía concedió el benefi- 


. cio jurídico de arresto domicilia- 


rio a Medina, al considerar que 
colaboró en forma eficiente con la 


Justicia con sus declaraciones y 


las pruebas que aportó. * 


Los abogados de Medina de- 
bieron pagar uná fianza de 100 ' * 
millones de pesos, unos 10.000 
dólares, para qe se "autorizara el 


traslado. 


Nidia. 


Medina deberá presentarse en 
forma Soul dea a-la Fiscalía y, 
aunque podrá realizar actividades : 
comerciales en su residencia, no : 
se le permitirá salir sin previa au- * 
torización. 

El vicefiscal Adolfo Salamanca 
dijo que inclusive los encárcela- 
dos jefes del Cartel de Cali po- 
drían obtener la casa por cárcel si 
colaboran eficazmente con la Jus- 


El ex tesorero de mp de- 
nunció que la campaña liberal re- 
cibió aportes económicos del Car- 
tel de Cali y que la situación era 
conocida por el candidato y sus 
más cercanos colaboradores. 

" Las denuncias de Medina pro- 


vocaron la renuncia al cargo del 
“ministro de 
, “de la campaña, Fernando Boterofj 


Defensa y ex gerente 
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¿ COLOMRTA-CRTSTA 
: EX TESORFSN CARTEL O CAIT OMENUNCIA A AS POLITICOS Y DEPORTISTAS 
Bogotá, 5 dia (FEF). Fl cnileno Guillermo Pallomari., ex E 
tesorero del cártel de Cali, acusó 4 varios políticos y S | 
depor tistas de Colomnia de haber vecibido dinero de lo= jefes de ¡ 
esñ banda de narcotraficantes. se informó hoy. 
Pallomavi. Que se entredó al Debartamenta Estadounidense 
Antidrogas IDEA), formuló esas ascuisaciiónes al declarar ante un, A 
comisión de a Fiscalía colombiana en un luasr secreto" de FEFUU. | 
Según el ex contable de los hermanos Gilherto y Miquel Ni ¡ 
Rodríguez Orejuela, jefes del cartel de Cali. el ex Contralor S | 
General colambiano Y ex ministro de Educación Maruel Francisco EJ 
Recerva recibió 300 millones de esos (unos 300.000 dálares)d que | 
a ele personalmente. le entregó. | 
: En su declarac: ión. cue será anexada a» las pruebas de la A ¡ . 
+ acusación en Ja investigación oor infiltración de dinevo del eo 
E narcotráfico en la colítica, Pallomari ineodtuvó entre los | 


beneficiarios del cartet de Cali al arsetual Procurador, Orlando 
Yásoue7, Y ad senador iberald Alberta Santofimio. 
Fl Procuvradar Vásatiez "se veunióá en dos ocasiones corn Miguel 
Radríavez Oreiuela?, aseuivó Pallomarió . 
: Fl ex contable también acusó ad actual Contralor general, 
havid Turhav, de "sáaber” del cago del jsiojamierto de varios 


IN A 


y : congresistas en el Hotel Trtercontinental de 0411 dor parte del 

E oo cartel de las drogas. 

a DOS Oros dic: dentes o0) ticos 5 ¡cod icados en dl dinero del 

al o marcotráfico son el veoresentante a la cámara Rodrigo Garavito. ; 

; actualmente detenido. y las señacores Gustavo Esoinoasa. Arcinanoo : 

. : Holouín y Francisco Tosé Tattin. Z 

Entre los dedborióstas denunciados co la misma causa Tiowrar ¡ 
futbolistas y ex futbolistas como leonel Alvavezr. Avley Dinas., $ í 
Giovanni Hernández. Willinaton 01117, Diego Umata Y Pero | 
Sarmiento, así como Tuan Tasé Rellinil,., ex presidente de la | 

Federación Colombiana de Fútbol. j 

E Según Guillermo Pallomaári, el orovio Miavel Rad íauez7 "diseñó" Q ¿ 
la estrateaila ara financiar la camoaña col lítica. y DAY elia : 
abrió diversas cuentas bancarias. : 

En dichss daentas fyecon entregados das aportes para las ES : 
campañas políticas de senadores, veoresentantes a la Cámara y la 
oresidencia de la Reoública. FFF 
, RRM/cn/fy 
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5 COLOMRTA-CRTSTS 
3 FX TESORERO CARTEL CAT GDENUNCTA A MAS POLUYTTITCOS Y PDFEPORTISTAS 
E l Bogotá. A dic (FEF). Fdo chileno Guillermo Pallomari. ay < , 
E tesorero del cartel de Cali, acusó a varios Do lÍticos y E 
2 deportistas de Colombia de haber vecibido dinero de los jefes de : 
po esa banda de narcotraficantes. se inforauó hov. ' 
y Pallomaávi., due se e*nfredcGó ad Deoartamento FEstadomniden=ze : 
EE Antidragas (DFA), formwló esas acusaciones al decltacár ante um ; 
E comisión de la Fiscalía colombiana en "un Juoar secreto” de FFUU. 
_ | Según el ex contable de los hermanos Gidberto y Miguel Ny 
Rodríguez Orejiuela, defes del cartel de Cali. el ex Contralor NS ! 
aeneral colombiano y ex ministro de Fducación Maruel Francisco ) i 
Recerra recibió 300 millones de cesos (unos 300.000 dólares) one 
€elg personalmente, le entreaó . 
, Fn sv declaración, o0uUue será anexada a las oruebas de sa : 
: : acusación en la investiasción Dor infiltración de dinevo del a 
, : narcotráfica en la col lítica. Pallomari incduvó entre los ¡qe 
Ñ beneficiarios del cartel de Cali al actual Procurador, Orlando | 
Si : Vásquez, Y al senador liheral Alberto Santofimio. 
. : Fl Procurador Vásate?z "se reunió en dos ocasiones con Migue) 
. ¿ Rodr fauve? Orejuela”. aseguró Pallamari . 
¡ FE) ex contable también acusó al actual Contralor aeneral. A 
i David Turbav. de “saber” del cago del alojamiento de varios li 
congresistas en el Hotel Tntercontinental de Cadi cor carte del 
a cartel de las drogas. 
. Otros diriaentes doliíticos wodicados en el dinero del 
narcotráfico son el veovresentante a la cámara Rodriao Garavito. 
actualmente detenido, y Tos senadores Gustavo Espinosa, Arcaancdo 
Holguín y Erancisco Tosé Tatitin e 
Entre dos deportistas denmmiaiados cor la misma causa Ficuarr 
futbolistas y ex futbolístas como leonel Aluvsve7z, Arley Dinas, $ 
Giovanni Hernández. Willinaton Orti7, Diego Umaña Y Peciro 
E Sarmiento. así como Tuan Tasé RBellinildl, ex oresidente de la 
Federación Colomhiana de Fúthol 
Según Guillermo Pallomari, el oropia Miquel Radríiquer "diseñó" e 
la estrateala oáava financiar la camaña colítica, y para eblo 
abrió diversas cuentas bancarias. 
En dichas cuentas fueron entregados los aportes Dará las ES 
campañas bolíticas de senadores. veovesentantes a la Cámara y la 
oresidencia de la Reoública. FFF 
Ñ RRAM/cn/fr 
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Rogotá. 5 dic (FFF).- la Fiscalía de Colombia abrió hoy una 
nueva investicaación de otras dos su : e 
nombre del ex ministro de Defensa de Colombia Fernando Rotevo. 
detenido dentro de 
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Botero. aquien fue aevente ceneval de la cambaha electoral $ 
liberal de Sanper., aque aañnó los comicios de dunio de 1994. cadimitió 
el > de agosto al Ministerio y dos semanas más tarde fue detenido 
oor vosible enriouecimiento ¿lega? con dinero del “cartel de Cali” 
a favor de terceras. 
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diant ATUCAN ci a4S de Botero 
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Anteriormente se ivesticacon otvás tres 
Nueva York, due correspondían a depósitos legsles pertenecientes 3 
Rotero es hido del conocido ointor colombiano del mismo 
nombre, due reside en París. : 
Fl ex ministro. una de las personas de confianza de Samper en 
e dla campaña electoral y su ministro dorante doce meses, está preso 
en uns casa de la Escuela de Caballería de Rogotá. FFF 
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Rogotá, 6 dic (EFF).- Fl presidente de la Comisión de 
Acusación de la Cámara de Rebresentantes de Colombia. Hvane 
Mogllón, entregó hoy a Jos demás miembros del arupoa el resu) tado y 
de la investigación sobre la bresunta elección del oresidente 
colombiano, Ernesto Samper. con dinero del narcotráfico. 


Mogo1lón. auvien se abstuvo de precisar sí las conclusiones de 


A A A A A A A A A o 


su investigación absuelven a Samper por Ja bresunta receoción de X 
dinero del “cartel de Cali” en su campaña electoral de 1994 o 
piden abrir un procesa formal. anunció aue la Comisión se reunirá XK 
el lunes 11 de diciembre, para definir este caso. 
Según la Constitución Colombiana. corresponde al Conareso XK 
Nacional ¡juzgar políticamente al presidente de la república. 
-. F) parlamentaria Maca jlóán. ave pertenece la partido liberal 


quince miembros (once de ellos liherales y cuatro conservadores ). 
se reunirá en pleno durante, al menos, tres días para decidir 
sobre la responsabilidad de Samper . 
Mogollán dija aque el pronunciamiento final de Ja Comisión 
sobre su documento, de setenta folios tiene dos opciones: abrir 

una investigación formal contra Samper. o emitir un "auto XY 

inhibitorio", es decir, recomendar aque se archive el proceso por 

falta de méritos para avanzar en ella. 

Fuentes próximas a la investiaación consideraron que la d 
conclusión es una propuesta a la Cámara de Rebresentantes Dará ate 

se inhiba de abrir una nueva investigación. 

Seaún las mismas fuentes, Magaollóán "no encontró, en derecho. 
pruebas ¡nequívocas” que Samper supiera que a su campaña entrara ES 
dinero jleaal. 

Sin embarao. añadieron. aque pese a la propuesta de *auto 
inhibitorio*". los conaresistas sugerirán a la Cámara baja aque, si 

lo considera conveniente. se abrá un debate político y se levante Y 
la la reserva de las pruebas y testimonios recopilados y se difunda 
ej proceso. tal como lo propuso Samper. bara evitar palémicas. 

*FEstoy satisfecho con mi trabajo. le he cumolido al país al 
Jevar una decisión seria y vresoonsable. la ponencia es jurídica y xXx 
no política y el país puede estar tranauilo de aue se abrá en el 
marco de Ja Jeaalidad”,. aseguró el parlamentario Heyvne Moaoldlán. 

Añadió que en los cuatro meses que duró la ¡investiaación 
obtuvo 26 declaraciones de personas que trabajaron en la campaña 
liberal de Samper, cuyo ex tesorero electoral Santiago Medina, fue 
aorehendidaoa el 26 de julia y declaró ave a la campaña inaresaron 
e : unos 6 millones de dálares orocedentes del "cartel de Cali”. 

: Entretanto el senador conservador Fnriaue Gómez Hurtado. uno 
de los mavores críticos de Samer. dijo aue "existen suficientes 
elementos probatorios para considerar que es procedente la 

apertura de una investiaación formal" contra el oresidente . 

Gómez Hurtado. hermano del oaue fuera tres veces candidato 
conservador a la Presidencia colomhiana. Alvaro Gómez Hurtado. 
asesinado por desconocidos el 2 de noviembre. encabeza un aruba de 
conoresistas llamado “Comité bor la NDecencia”. 

Segaún Gámez Hurtado, hiño del ex oresidente colombiano 
Laureano Gómez (1950-53). Samper ha aceptado aque hay evidencia de 


o (en el Gobierno), precisó que la Comisión de Acusación, aque tiene SÁ 
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Que a su campaña inaresáó dinero del narcotráfico. 
AdemÁs, añadió Gómez Hurtado, el detenido ex tesorero Medina 


reconoció haber vecibido una orden de los directivos de la campaña 
para trasladarse a Cali a solicitar dinero a los hermanos Gilberto 
y Miquel Rodríaue7z Orejivela. señalados jefes del *"cartal”, 


aprehendidos en junio y agosto pasados. 
Fl parlamentario Fnriave Gómez señalá aque Jas declaraciones de 


Medina fueron confirmadas por el ex ¡efe contable del "cartel da 
Cali", e] chileno Guillermo Pallaomari, quien se entragdó a las 
autoridades de Estados Unidos y ofreció su colaboración a cambia 
de protección. FFF 

GTA/GTP 


12/07/01-58/95 


970068$= 


A A 


A A A A A A 


A O A A E A 


EIANTIT SS IWIRI RS NATA IMARDIA NC 0 A A o a 


gruas 


CEA DE PROCEDENCIA .L1"= 
A 
VINCULACIONES 


otra exblicación de 1 “que Medina damáscatebtó no haber sido > 


A 
————————— ENTRADO o_o 
EA CRUZADO cacas 


R POXRT 12-08 00538 
mun exa iax 


COLOMRTA-CRTSTS 
SAMPER DICF QUE NO RECTRTO DINERO DFIl CARTFI DF CAT 


o 
e 
0 
y) 
v 
pa 
pa 
Tv 


Rogotá. 82 dio (FFFT.- Fl a colombiano. el tiberal 
Frruesto Samber. aseguró 41 Conareso one damás hizo actos con el 
Cartel de Cali y oye rmunca recibió dinero de esa handa de 
narcotraficantes. informa hoy, viernes. la prensa de Rogotá. 

Samper diio también al oarilamentario Heyne Mogollón. 
oresidente de la Comisión de Acusación del Conareso. que el ex 
tesorero de su cambáña electoral y orincioal acusador, Santiago 
Medina, mintió por resentimiento, según la prensa local. que 
oublica hoy partes de su testimonio. 

A vicio del liefe del Fstado. las denuncias de Medina 
responden 4 una vengaanza por el hecho de ave su Gobierno no le 
nombró embajador. como él quería. 

Medina, aue fue detenido en julio basado. dijo aue la 
orasnización electoral de Samer recibió 6 millones de dólares del 
Cartel de Cali y hablá del "Pácta de Recoletos”. ae. según él. se 
alcanzó en una reunión Otis celabró el oresidente con eri 
la banda de narcotraficantes en un restaurante de Madrid en 1992. 

"Tamás existió el *Pacto de Recoletos”: jamás hice ni haré 
pactos con el narcotráfico”. indicá el oresidente al investicador, 
vy añadió ae esos acuerdos "sólo existieron en la imsainación de 
Medina”. 

Fl ex tesorero. recalcó el lefe del Estado. "de manera torcida 
trató de aque hacer conincidir personas y situaciones alrededor de 
un subuesto acuerda aque nunca se Dradu do”. 

Asimismo. el mandatario insistió en los esfuerzos de su 
oraanización electoral par evitar la entrada de dinero de 
procedencia ¡leaal o sospechosa de serlo. 

Samper relató. a manera de ejemodo. aue cuando en una acasión 
el responsable de las finanzas de la campaña le comunicó que se 
iba a reunir con "aente no muy conacida”". le ordená au 
suspendieara ese encuentro. 

"si hizo alauna aestiáón diferente. fue dor su cuenta”. afirmó 
el Gobernante. 

*Cuando me DONGO Aa pensar por GuUé tna Dersona ouede inventar 
tantas mentiras y hacer aparecer tantas calumnias. no encuentro 


nombrado en un carao diolomático. como lo solicitó desde aue astumít 
la Presidencia de la República”. defendió Samber . 

Fl efe del Fstado reconoció conocer Dor sus actividades 
benéficas a Elizabeth de Sarria. esbosa de un ex colicíia 
sospechoso de tener nexos con el narcotráfico y con la que Samper 
habla en una orabación telefónica diviidlarda Dor los medias de 
comunicación. pero neaó Que ella oerteneciera as los cuadros de la 
Campaña . 

Respecto de la sotuación del Gue fue director de su campaña. 
el ex ministro Fernando Botero. detenido tras las denuncias de 
Medina. el residente defendió la transoarenciia con la cue actuó y 
sostuve aue nnca le hablá da manejos dudosos . 

ta declaración de Samber ante el parlamentario investigador es 
una de las 26 con las Que este elaboró un informe y Que Dyvesentó A 
la clenasria de la Comisión de Acusación el miércoles vasaco. 

En los oráximas día= se conocerá si ese comité recomienda_qQue 
el diefe del Estado ses sometido uu inicio colíticoa en el Senado 
de la Reoública o e 1 


mhibe oov falta de ovuebas. 
Na abetarnte o como dla 01 


dodtado 1 orobio Samorr. la Comisión 


1GACIONeES y comience un debate de tico colítico sobre 
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El presidente colombiano, Ernesto Samper Pizano, acusó al 


tesorero de su campaña electoral de haber obtenido fondos “en 
-su propio beneficio” y de crear una “versión novelada” sobre el 
supuesto apoyo económico del Cartel de Cali. 


¿ Bogotá 


por Alberto Rojas Morales 


a Samper reiteró que du- 
rante su campaña nunca tu- 
vo conocimiento de los de- 
473 nunciados aportes de trafi- 
cantes de droga, como ase- 
guró el tesorero, el multimi- 
.Monario Santiago Medina. 

". “He esperado largos me- 
ses para que se me haga jus- 
ticia”, le dijo el presidente al 
diputado Heyne Mogolión, 
guien encabeza la investiga- 
ción del Congreso.. 
“He sido víctima de agra- 
vios, calumnias y tergiversa- 
Samper en 
la declaración libre y no ju- 
ramentada que rindió el. 26 
de setiembre ante Mogollón. 

En la versión de la decla- 
ración, publicada hoy por 
varios diarios, Samper sos- 


ciones”, expresó 


tiene que posiblemente no 
existe un ciudadano “más 
inerme frente a la acción de 
la justicia que el propio pre- 
sidente”, porque, según €l, 
“cuando lo que está de por 
medio es la dignidad del 
país, este sacsilicio personal 
se justifica”. 

También explicó cómo 
estuvo organizado el cuerpo 
administrativo y financiero 
de la campaña electoral que 
lo llevó a la presidencia el 7 
de agosto de 1994, para un 
período constitucional de 
cuatro años. 

Pero advirtió que sus co- 
nocimientos sobre los mane- 
jos de dinero no son profun- 
dos debido a que sólo hacía 
presencia en actos adonde 
asistían algunos pocos apor- 
tantes. 


Ei presidente negó cual- 


quier vínculo de amistad con 
Jos hermanos Miguel y Gil- 
berto Rodríguez Orejuela, 
detenidos y considerados los 
jefes del Cartel de Cali. 
Samper también negó 
que le hubieran ofrecido di- 
secta o indirectamente dine- 
ro para sus actividades polí- 
ticas, tal como lo asegura el 
tesorero de la campaña. 
“Nunca a lo largo de la 
campaña recibió ofrecimien- 
to de manera directa o indi- 
recta de colaboración de di- 
nero del anrcotráfico, si así 
hubiera sido los habría re- 
chazado de manera clara”, 
declaró Samper. 
El presidente respondió 
las preguntas del diputado 


Mogollón como parte de la . 


averiguación preliminar que 
se realizó para determinar si 
se debe abrir o no una inves- 
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- El presidente Emesto Samper pasó a la ofensiva en Colombia. 
tigación formal para llevarlo Mogollón para inhibirse, po- — del Cartel de Calí para some- : 
. a un juicio político en el sición que no deja el caso  terse a la justicia y siempre i 
“Congreso. cerrado totalmente, pero las pasó a la Fiscalía Gene- ¡ 
| 5 Las 74 páginas que con- tampoco coloca al presiden- ral, organismo encargado de 
i -tienen las conclusiones de te alas puertas de un juicio  estudiarlas. - 
Mogollón fueron colocadas político. Seis de los siete miem- 


el miércoles en una urna se- 
Mada para iniciar el lunes el 
debate en la comisión de 
acusádlores. 

La comisión debe apro- 
bar o rechazar la propuesta 
que haga Mogollón para ar- 
chivar el caso Samper, abrir 
una investigación formal o 
inhibirse por considerar que 
las pruebas son insuficien- 
tes. 
Según fuentes parlamen- 
tarias, la mayoría de los 15 
miembros de la comisión 
acogerá la sugerencia de 


El presidente argumentó 
en su declaración que nunca 
hizo pacto alguno con los 
narcotraficantes, tal como lo 
afirma Medina. Por el con- 


trario, decidió durante su go- *** 


bierno “iniciar el desmante- 
lamiento” del Cartel de Cali 
“bien por la vía del someti- 
miento consagrado en las le- 
yes vigentes o bien por la 
vía de la captura y entrega 
de los líderes”. 

Pero explicó que en dis-¡ 
tintas ocasiones su gobierno 
recibió ofertas de la cúpula 


AZ 


bros de la cúpula del cartel 
están detenidos después de 
haber sido capturados algu- 
nos y de haberse entregado 
Otros. P e 
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BogotA4, 19 dic: (FFE).- El oresidente' colombiano, Ernest! 7 


TRA as * CER 


Samper, afirmá esta noche en Bogotá. aye Ffúe una od hab yeY, 
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e la Campaña pepe ceseS que té 1TEué a. Ta ma del Estado 
= : A A SN a ar AAA 
Samper reconoció, asimismo, que “ul su_organización o Viiica” 


Agra 


también falló por la insuficiencia de “controles éticos “para. A 7 

impedir un eventual inareso de “Anero. del narcotráfico. ] $" 
En una infrecuente entrevista “Eransmitida por una made. las a 

cadenas nacionales. de “televisión y vrerransmitida por. Vas 0 iS 


princioales emisoras de radio del país, eL. "gobernante “admitirá 0ue 
en su empresa electoral “tubo eaUivVacaciones. cama en tada 
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narcotráfico er STE organización oroseliti sta fueron o no 


suficiantes. 


E Cor sn Gádico de ética y un supervisor , la empresa polí Ática. 
, que llevó a Samper al poder en los comicios: de _madiagiós “del “oasado. EN 


o 


año trató de evitar Ya 5 atittrao :ión de “ayudas económicas. de dudosa, 


orocedencia. NE 
“Pienso _Gue “sos controles funcionaron”. : Aseguró. “el 


1 
a A tr a: 


gobernante, auien se declaró ¡Nuevamente inocente de Tas “denun an 


de infiltración de ayudas económicas del narcotráfico en. EA 
elecciones aue le mantienen _ en el poder desde el 7 de acosto det 


1994. 
o. Samper mantuvo aue luna de las eouivocaciones de su usutos 


político “fue la de haber. nombrado” como tesorero” ¿AiBant lago. "Madina ra de 


ur acaudalado negociante en antiaúedades . PS a 
“Lo reconozco de frente al país y sin ningún reato”, dido el: 
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presidénte. a seis destacados seriodistas “de la Drensa, Ta rad 10 y Ss 
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Nas eguivacamos al “nomby ar al tesorero, por Tas muehas nl 

evidencias que la “abinión pública cónqce er. orostayió. ita A > de | 

El gobernante dijo cue 61 sa inventó al tesorero de su: E 
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CAMDAÑA , de asiern recordó ue también acupó. simibar cargan en otras 
anteriores EMPYESAR_ electorates del Partido CTheral . - 
Medina fue. capturado a finales. del casado jútlo': vor 2 
disposición de la Fiscalía General de la Nación , aque de vinculó. 
con ura aigantesca CAUSA sabre la injerencia” “dei narcotráfico e en 
Vas campañas electorales” aY Conareso v a la presidencia “de. da 
Reoública celehradis el pasado aña en Colómbia. 
Con sus _deruncias de cue la empresa oolítica camperista habia 
vecihido más de seis millones de dólaves en contriboucifines del 
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narcotrá fico, el anticuario desencadenó una_ crisis en el Gobierno. 


o no 


dde Samper que llevó al presidente a comparecer : tante la Comisión de 


Acusación de la Cámara de Représentantes . Si 
Fl comité parlamentario ze declaró: ÁnCapaz. el pasado 14 4 de. 
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diciembre de acusar al gobernante. debido a la asocia es 


e 
¡ 
e 


¡ 

pruabas... o ! a 

Í Sampev SA inorans de nuevo su inocencia al vatificar gue no. ed 
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E pronosticó aue el país va a sorprenderse. Una Vez Que _cono7ca las | : 

5 Dormenoves de la causa parlamentavia de la cúe splió abs AO ora z 

5 ¡También Ínsistió en que su ex ministro de Defe y e Ñ a 

] director ceneval de la misma ovaanización política, Fer naúco : 
Rotero Yee. detenido en una orisión boaotana. Lamoaco tiene ES z 
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¿responsabilidad en las denuncias del anticuario Medina. 


TGH/TALLPG 970406 LS Y 


_19/20/03-02/95 ce A 


a > 


pps 


A 


A PP? A A, ARAU 20 ATARI AUDI AROSIVOS DN PAR arre amenorrea + 


A 


IRA li 


pios DP» DAOTEDENC'A 


VINCULACIONES -—- 


e 


FFS383 


1) POXAT 12-12 
Mita ya 

COLOMNRTACRISTS (Or eyición o 

TNVESTIGADOR SAMDFR MO FRCONTRO MERTTO 


Mogollón, irvestiasdor del orest 


e 
4 


éste ña incurrió em 
derijria:3a f 


o oy? 
de Cati. 


dr Mosgo? lón 


- 


Conareso emit 


encantar 


contra sl 


53 
í 

Lian cinco 7 

o Z . O NS y 

A AC Snricidasao 


n 1 AS 


A A 
> 


a o as Ñ 
CAJA t. Y Cr a dr 


A Lt 
0 Moto 


Los UNE AT 


; 
i 
z 
i 
5 
5 
s 
z 
i 
¿ 
Ú 


¡DIA AAA RU 
ENTRADO:: aa 


CRUZADO 2] 


PP e 


DA4RL TUTCTO 


ano Hevne 
meotluyó du 


seaún el ir 


EA 7%, * 
ación del pa 
IS ER 


RAEE taria 1 nó 


cat formal 


E «de E 
can. Af A 
sr. A— 
23.5 


A rs e 


Or. OVA 


ao ociatva Eov AS ER 


RN A E E E A , 
informsnta ES A A CGISAO ¿ 
a . . . . . - . t 
,. ; . z yq" rr Ps E E daa e 
Y La irmiit TA] E A O 
+. A a 1 5 DAS SS a ER En A 
TS AS RE O EA eN e 
E A r. cae SS in la E E A E -. 1? > : 
los Ci tienen 10 COMITE ISTaAS DyAavA Mac 0004 2£nñn St cias 
; SES pS 'S e TA A E E a mo de Lor. eS O) - ES 
iudicial y 00 Oo más imbortarnt= de Colombis en varias dácadas. 
a aid 5 ATA y A e A y Fo Ml Es SS y E Ñ Mr 
Madaod11án FO TÍAS a =01 OTTO A 3SOCIIVAS a aC; ante LOS 
z E A A MN ¿ Los ás a s 1 A A - 
= Ta CARO a BEING O NAS vie t 1.534 + de 
di e E En a A A AS SS A A - =arpris 
o Rica iardanais due conatiticianateertea cmede 
A a 
OEA 
o e ae o ts ute ne. £ E e e + IA - . 
ua lamentrs EA A E E REE EE a 
O AE AN - a? e. ho... % .. ESE > ¿3 . tio o a rr. 
E dis A A ES ' ,/ 
O | id E AR qna a s 
E s no to” 
> .. nz DS z IS 
ES Len NY] A AA 
: A EP E E A EE 
4 EN E e E Gs 
SS 
rnropo e 
Sa - Lo ,e | - A 
=P 0) Y 29 E E E qa ona gar 
ia A 2 A S 
2h Ds =- E sor o. 
1 
bli E ¿ ES | Aa 
mitos A E SS A | 
eS Ze = 1 E 
1 ' Mil da o ES 
0 E E Lo SS E | 
2 E - E PUC El H 
AE E CE] CAGE ¿IEA A unn ; 
O a ad í mida = nor Y e 1 ER la a O IÓN “OPTA el | 
SS SS E U? z 1 
e oi e e on A S E A E 2 1 E ve y 1 
DTO fe AE A Es AA A 4 
l E ae .o a Ss *, Mz mm 
Pi a A qlo Ñ ES AO Vaso E da AA A ¿ 
a - i 
. A si ; 5 4 Sr . Ñ A E Z 
1 Soo aa 034 A DE E Entra Doa or A Qt nes ES a B 
: 1% = v 4 . =o. - =os Ss Ll d ls Co 5 
IN t ET Ae dliera a: aro ES E i 
- . . 3 
S das ds a a 5] . E 1. 3 E : ea . z 
O A AS ss Ca 
A O IA LA 
5 10 tias o 
> . s en 
E Dret tots se 2 da ero ast Roda noes , 14 1 $ 
E 27 , a) E s : ETE o oa A - ho voi cr A 
de tbecda Deng : e dá , » * a E] 
E E , E s EEE poe 
A ee 1 . , . . o. ” y A o . 
Loera dro E o... ..5 as Lap E OS - o hrs a ES 
NS E se . y an saN - Los ES y 
*” Lo ea Tora A PAN ES * a z 0 ! 12. IS vd AN Lie 
-» y - ” E > . qe z VR E. , dE da > > 
As E A a MAD O A Lars va Olite. 


970065 a 


A A 


”" 


A A A PP A A A A A A A A PP A AS DNS II LN A 4 A O e e pr 


E 


i 
H 
7 
1 
1 


] 
i 
! 
3 
5 
E 


E - Ss 
rica ¡ot A O] 


entreavando las orvelvss dla 
, 


a YA 
nro. A AAA 
modif 11.33 Cada did 
se remit cipal ÓN AO 
ee e da A <a ¿Le E dde oi 
<uU=xcit= COMIÓ establecer 
S A za 
iAViVESA a Lt Es 
a ee A 0% eo 100 ee K En a O a 
acid 22 7 Mz Ad0O=STO de 13536. Na Dice. desde 


Fernando Potter. % 2ctusdae 
AS O O Y. e Ai a E 
recluido en la Es eñ BOdoráS. 


- tdt jas ela do E A. A Ra E E AAEPERAEN 

NAVES encuenta Metenido: el divecthoi 
A E ON EL mx A z 0 - as A SE da 
SMIINISTVATIAUVO e ic Hamiesl Avells. Y el ex 


del 
ERM/ Din 
12/12/09-15/95 
970068 = 


A IS 


A e 


Me 


N*t DOCUMENTO 


TITUL 77 
y Ola? € 

PROCEDENCIA (AE: 
12h12185 


eo moruTtA 
y yor . 
A A 


NEO Ñ 
VI ICULACIO 35 re 


XMS50%3 
R SUCRT 
mir e xO 


120-143 


mr 
4.191 


OMPTLE-NROGAS, 


CAPTURADO FN SOGOTA FX PO 


A RARE PA a a A SS 
Rogot3á, 123 «bio (FRE). Fl empresario colombiano Texús 
Sarria. un ex sadicia millon io acusado de eorcoatráfico. fu. 
a iS >. ta, ES > - 5 E E Do a E a 
detanido hoy. mié ciiando =a 1 de tn banco de Rodota - x 


informaron fuen 
detentdo 
(DAS, pol 

(centrald en = 


por 


A e 
DEenoiente lin 
EN A ERE E 5 
o Adminiatratr 


Sar :1 de Flivanerth Momibovas. de la aque la orensa 

ha bublicado la th o de la arabación de una conversación 
= o telefánica con el presid.inte colambiano. Frnesta Samer lo are : 
orovocó una polémica en Colombia en saosto pss: do y 

En la arabación, hecha el año visado, Flivabelh Montova y 
SamoaYr,. entonces candidato a la Pyvesidencia. hablan de la visita 
de mos "emovresarios" de barcos vv labacaler os procedentes «De 
Brasil y de Aruba. due estaban disovestos. =scmóún da mitor_ o: kisor Al 
svortaciones finamoierés a 3 caminas del hor uaber amis. 

La conversación, en la aoue Samosr rata a Montoya coa ¿ Ad 
confianza. fue uno de los hechos ame sauraveron el llamado 
tnavcoescándalo"., nie incluye us investiaación =obye el i | 
cobernante cor )s dresipnida rececoción de dinero del cartel de Cai : 
DAT == Yagar Su camoañs electoral. E 

Sin embsrao. Samper necéó haber recibido dinero de loz Sarria y ] 
subrayó aus Elizabeth Montoya nunca formó osrte de los euadyvos ! 
directivos de se campaña elecioral. 3 

Fno septiembre pisada, das anton icdades colaumbisns reaieatraron : ] 
varios hoteles y casas ovropDiadad del mabtrimonio Sarvia Montova =nñ $ 
la isla caribeña de San Amirés_. FES E 

GTA/Che 

; F 
: : 
19/12/19-35,/5%, | 


e e rca 


ENTRADO 
CRUZADO — --- 


AA AAA A 57 


-o sm. 
A 


NARCOTRAFICANTE 


| 
| 
Amado 
| 
| 
| 


970068 - 


Ns DOCUMENTO -.. : 
TITULO : : 


PROCEDENC!A EL... oe. 


EN 16 M285s 


A | 


FECHA Do 3tcccyrer 
VINCULACIONES 


ia im E 


A a o o o 


O A rr > 
e PO ARA io ia 


NM PEDIDO DE CAPTURA DE UN LEGISLADOR POR VÍNCULOS NARCOS Es 


Golpe judicial a la política colombiana 


Ayer se sumó un nuevo parlamentario a las investigaciones por la narcocrisis y ya son 14 los 
investigados por la Justicia sospechosos de recibir favores de los carteles de la droga 


xiones con el narcotráfico. nio, el 24 de noviembre, por los | la organización narco que contro- " UAB 
l senador liberal colom- 
biano Alberto Santofi- 


Pese a la orden, el legislador | presuntos delitos de enriqueci- | laba el 80% del mercado mundial 
no había sido capturado hasta | miento ilícito y por haber sido | de la droga. 


AAA 
nio Botero enfrentaba una or- | anoche mientras las autoridades | testaferro del cartel de Cali. Un comando de las FFAA en- 
den de captura emitida por la | trataban de dar con su paradero. La Fiscalía envió a la Corte | contró documentos contables en 
Corte Suprema de Justicia en El tribunal abrió una investi- | varias pruebas que presuntamen- | los que al parecer los jefes del 
relación a sus presuntas cone- | gación preliminar contra Santofi- | te comprometen al legislador con | cartel de Cali registraron aportes E 


económicos a Santofinio y otros 
legisladores que ahora también 

<on investigados por la Justicia. 
Santofinio ha sido uno de los 
principales críticos de las infor- 
maciones periodísticas que se pu- 
blican en Colombia sobre la in- 
vestigación que realiza la Fiscalía 

Santofinio ingresó al 

Parlamento como 
compañero de partido 
de Escobar 
A 


-— 


1 
] 


A 
e rc AA URNA 


por la presunta financiación de 
las campañas políticas con dinero 
del narcotráfico. 

Recientemente, el legislador 
promovió un proyecto de ley, que 
no prosperó, con el que buscaba 
sancionar con cárcel a los perio- 
distas que difundieran grabacio- 
nes obtenidas sin orden judicial. 

En 1981, el ex jefe del cartel 
de Medellín, el desaparecido Pa- 
blo Escobar, incursionó en el 
grupo político de Santofinio y 
ambos lograron bancas en el 
Congreso. (En base a Reuter) 
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Samper no 


quiere indulto 


| El presidente colombiano Esnes- 
| to Samper anunció en el día de 
i ayer que hará uso de sus faculta- 
des constitucionales para objetar 
una legislación que permitiría el 
ES indulto de numerosos congresis- 
tas y dirigentes políticos que es- 
tán siendo investigados -y algu- 
nos procesados- por haberse 
bg enriquecido con dinero del narco- 
E tráfico. 
| Samper dijo que este tipo de 
| iniciativas contribuye a preservar 
¡ la ¡imagen de Colombia en el 
mundo como lo que no es: “Una 
narcodemocracia”. Al mismo 
tiempo salió en defensa de los 
| congresistas que presentaron la 
'| iniciativa, que pertenecen en su 
mayoría al oficialista Partido Li- 
beral. 

“No se trata de descalificar al 
Congreso o a la congresistas que 
presentaron o apoyaron la modi- 
ficación legal, no es bueno conti- 
nuar esta campaña de satanizar- 
nos los unos a los otros”, dijo. 

Sin embargo en Colombia ha- 

bía muestras de indignación con 
la acción del Parlamento. Varias 
personas llamaron a medios de 
prensa para pedir que el presiden- 
: te cierre el Congreso y según una 
¡ encuesta, el 70% de los colom- 
bianos rechazó la posibilidad de 
indultar a los legisladores investi- 
gados. 


A ÓN 


Ahora, según el propio presi- 

dente Samper, el país tiene la 

Oportunidad histórica de salir “de 

E un oscuro túnel de 20 años de co- 

ES rrupción” durante los cuales la 

a sociedad se acostumbró a convi- 

vir con el narcotráfico. (En base 
aAP) 
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Absuelto de vínculos con el narcotráfico 
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AN 


- PRESIDENTE SAMPER 
- DECLARADO INOCENTE 


BOGOTA, 14 (ANSA) — La comisión de 


A acusaciones del Congreso colombiano halló esta 


madrugada inocente al presidente Emesto 
Samper Pizano de las acusaciones de haber 

- recibido dinero del narcotráfico durante la 
campaña electoral que lo Hlevó a la presidencia. 


Un total de 14 de los 15 
dos por la 

cia inhibitoria”, sostiene 

que no se hallaron sufi- 

-, tientes pruebas como pa- 

«ra abrir una investigación 

formal para determinar 


eventual 
“dad del presidente Sam- 
_per Pizano en las denun- 
- clas. 
- Samper Pizano había si- 
“do acusado de haber reci- 
.bido ayuda financiera de 


“los narcotraficantes del . 


¿Cártel de Cali y sus aso- 
. ciados durante la campa- 
: ña política que lo llevó a la 
E da el año pasa- 


Una comisión del Con- 
greso decidió esta madru- 
gada archivar temporal- 


“miente una eventual inves- . Samper, 


"tigación al presidente Er- 
:nesto Samper Pizano por 
«las acusaciones de haber 
rtecibido dinero del narco- 
-tráfico para la campaña 
. electoral que to llevó al go- 
- bierno. 


La comisión aprobó la 
“providencia inhibitoria” al 


«apasidorar que no existen 


pruebas suficientes para 
investigar penalmente al 
presidente por los delitos 
de iento lícito y 


falsedad o fraude proce- 
sal. 


Un total de 14 de los 15 


que implica el archivo tem- 
poral de la causa, pero de- 
ja abierta la posibilidad de 
que Samper Pizano sea 
investigado en el futuro. 

La comisión tenía tres 
posibilidades: pronunciar- 
se por archivar las acusa- 
ciones, lo que no permiti- 
ría en el futuro reabrir el 
caso, inhibirse, como-o hi- 
zo, y solicitar una investi- 
gación formal que deriva- 
ría en un peeS político a 
con los diputados 
como fiscales y el senado 
como juez. 

Samper Pizano había si- 
do sindicado de haber re- 
cibido dinero del Cártel de 
Cali o de algunos de sus 
asociados para su campa- 
ña electoral. 

La decisión de la Comi- 
sión se basó, en sustan- 
cia, en un proyecto de re- 
solución calificatoria pre- 
parado por el diputado 


El presidente de cofombla 


Heyne Mogollón, que Hevó 
adelante el proceso contra * 
Samper. 


La comision, “integrada 


por 11 diputados liberales 


miembros det partido del 
presidente Samper Piza- 
no y cuatro conservado- 
res, con participacion mi- 
noritaria en el gobierno, 
aprobó la providencia in- 
hibitoria con un solo voto 
en contra. 

Una subcomisión de 
cinco diputados, de los 
cuales cuatro son libera- 
les, redactó la providencia 
final que fue debatida a 
puertas cerradas durante 
tres días. 

La decisión inhibitoria 
fue anunciada formalmen- 
te tres días antes de termi- 
nar, el próximo sábado, el 


marzo de 1996. 


dinero de los hermanos + 


Miguel y Gilberto Rodri- : 


Bro rn 
cártel de 


poe por su porto 


bre el supuesto “apoyo 


los narcolraficamtes. 

En la investigación reali- 

zada por ta comisión de 

acusaciones, se sostiene 
habría 


La comisión encoñtró: 
que muchas de las añirma- 
ciones de Medina carecen 
de veracidad, que otras 
fueron cambiadas poste- 
riormente para aclararias 
o rectificarlas, y algunas 
no pudieron ser compro- 


badas, el texto de 
la resclución eprobeda por 


PA 
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: La edición en Colombia de CAMBIO16 ha consegui 


a 


do parte de la declaración que 


el jefe del cártel de Cali, Gilberto Rodríguez Orejuela, hizo ante la Fiscalía de su 
país. El narco colombiano reconoce haber colaborado en la campaña electoral! 
del ex presidente Belisario Betancur. También dice haber ofrecido dinero a las del 
presidente Samper y de otros dos candidatos, pero que su dinero no fue acepiado 


MARIA CRISTINA CABALLERO, Bogotá 


N COLOMBIA ESTÁ DE MODA CUBRIR- 

se las espaldas. Tanto que, al pare- 

cer, hasta el propio jefe del cártel de 
Cali, Gilberto Rodríguez Orejucla, 

ha decidido cubrírselas a muchos. O al 
menos eso es lo que parece al conocer 
detalles de su primera declaración ante la 
comisión de fiscales sin rostro que tiene 
a su cargo el famoso proceso 3.000. que 
investiga la presunta infiltración de dine- 
ro del narcotráfico en la politica calom- 
biana. En ella no sólo se ufanó de ser un 
trabajador precoz y digno que cnpezó su 


66 


vida laboral como mensajero de una dro- * 
- guería a los 12 años, sino que dejó sobre 
el tapete que las campañas presidenciales - 


no aceptaron sus ofertas de dinero. 
Rodríguez enfatizó que su intención 


mente a la |. Andrés Pastrana, del Pant- 


do Conse dor, y, según destacó, sólo de 
forma - — daria a la del ahora presiden- 
to, Er. Samper, del Partido Liberal. 


Ñ. sorprendente el apoyo, al me- 
nos 3 oal, que los Rodriguez Orejuela 
han dado a Samper. Las primeras decla- 
raciones a la prensa del hermano de Ro- 


ZA 


 driguez Orcjucla, Miguel, tras su captt* 


en Cali el pasado 6 de agosto fueron: 
Crea que Samper es honesto... St- 
maricadas que se están inventando Sur 


! : tiago Medina [las denuncias del tesor..: 
había do hacer Negar una aportación a : 


las campañas presidenciales, principal- * 


de la campaña de Samper sobre la fina : 
ciación de la campaña con dinero 
narcotráfica]. 

Una fuente alegada a los Rodriy > 
Orejuela confesó a CAMBIO LE que - 
que más temen es que si cow el preside, 
Samper puedan llegar a sec extrudi: 

EE UL, Ellos harán lo posible y 
tener a Samper en el poden». 
Estos son algunos extractos 
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¡ claración del jefe del cártel de 
| Cali a la Fiscalía colombiana: 
—Sirvase manifestar el in- 
dagado su nombre y apellidos 
completos. 
—Mi nombre es Gilberto 
Rodríguez Orejucta. Mi cédula 


(...) Los señores de EE UU me 
pusieron el Ajedrecista, en un 
libro se me llama la Economía 
subterránea (...) Naci en Mari- 
quita, Tolima, cl 31 de encro de 
1939. Tengo 56 años. Say hijo 
de Carlos Rodríguez y Rita Orc- 
jucla. Mi padre murió y má ma- 
dre sí vive. Tenía mi domicilio 
en Cali, pero no recuerdo la di- 
rección. Es el sitio donde nc capturaron. 


APUTER 


dh. 
Miguel 


las pasadas campañas presidenciales. 

—Si, señor fiscal. 

—¿Podria hacer precisión sobre esos 
ofrecimientos de dinero para la financia- 
ción de campañas presidenciales? 

—Unos dias antes de las elecciones 
presidenciales, el señor Alberto Giraldo 


nal, de que yo le pudiera hacer 
un aporte a la campaña presi- 
dencial de manera preferencial 
al señor Andrés Pastrana Aran- 
go, candidato del Partido Con- 
servador, y supletoriamente al 
señor Emesto Samper Pizano, 
candidato por el Partida Libe- 
ral, y al general Miguel Maza 
Márquez, candidato indepen- 
diente. Yo le contesté que si 
ellos no tenían ningún inconve- 
niente, lo consultaran y si ellos 
no tenian ningún inconvenien- 
te, yo daría un aporte para esas 
campañas (sic). El señor Alber- 
to Giraldo consultó a las tesore- 
rías de esas tres campañas y, 
cuando se dieron cuenta de par- 
te de quién provenía el dincro, 
no lo aceptaron. Asi me lo hizo 
saber por teléfono el señor Al- 
berto Giraldo. 

—Diga quiénes son o fue- 
ron los tesoreros de esas cam- 
pañas. 

—Me parece que cl d+! doc- 
tor Samper cs de apelli Me- 
dina, con el que no tuv.: centacto. El del 
doctor Andrés Pastran”  arcce que era el 
doctor Beltz y no rec 
tesorero del general * 

- -Ha dicho usti 
ro a las pasadas ca»:pañas presidencia- 
les. Informe si ofre: "+ 0 hizo entrega de 
colaboraciones en: 
campañas. 

—Lo que yo dije en una anterior pre- 


A FAME ILEVOTAMA DE GI OIEA AI A a ro ii 


.ca Márquez. 


consultarnos o proponemos que ayudára- 
mos a la campaña del señor Andrés Pas- 
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es la número 6.067.015 de Cali Lara 


—Diga si usted ofreció dinero para ' 


[periodista] lrabló sobre la posibilidad de - 
que nosotros o, hablando a titulo perso- : 


«Ja el nombre del : 


yue sí ofreció dine- : 


1 
4 
i 
i 
1 


¡ 


berto Giraldo es conservador, y secunda- 
riamente para la campaña del doctor 
Samper y del gencral Maza Márquez. A 
esta propuesta le respondi que no había 
ningún inconveniente, que hablara con 
las tesorerías o con ellos y les dijera de 
parte de quién venia cl dinero. Uno, dos 
o tres días después hablamos con el señor 
Giraldo por telefono y €l nos hizo saber 
que ninguna de las tros campañas habia 
aceptado el dinero porque venía de ma- 


e 


It 
» 
Y 


p 
p 


nos de los Rodríguez Orcjucta. Quiero 
aclarar que en nirgún momento hemos 
dado dinero para estas campañas ni cami- 
setas ni nada. (...) 

—¿En alguna oportunidad realizó us- 
ted aportes a las arcas de campañas de 


- precandidatos a la presidencia de la Re- 


ypecie para dichas 


gunta es que el señor Alberto Giraldo nos : 
MNamó a mi hermano Miguel y a mí para : 


trana, principalmente, pues cl señor Al- . 


pública o aspirantes a corporeciones pil 
blicas? 

—No, señor fiscal. Rectifico. Cuando 
no tenia problemas con la justicia, en 
1982. le colabore a la campaña del doctor 
Belisario Betancur a través de mi hijo 
Jaime Rodriguez. (...) 


--¿Conoce usted a Guillermo Alejan- > 


23 


Ss 


Rodriguez Orejueta fue capturado el pasado 6 de agosto. 


| 
? 
! 
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i 
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«En ningún momento he dado dinero 
para las campañas de Samper 
y Pastrana, ni camisetas ni nada» 


CRUZADO 


pyme 


dro Pellomari [tesorero de' 
cártel de Cali que recienteme: 
te se entregó u la DEA, : 
Agencia Ántidroga de Estad >s 
Unidos]? 

—-Si lo conozco. Al señor 
Guillermo Paltomari lo con. cí 
como gerente de sistemas de 
Drogas La Rebaja en-1988 6 
1989. Mi relación con él fue 
siempre laboral. Sé que es de 
nacionalidad chilena y que es 
ingenicro de sistemas. Eso es 
todo con el señor Pallomari. 

—Diga si ha tenido nego- 
cios vos el señor Guillermo Pa- 
Homari. 

--No he tenido ningún ne- 
gocio con el señor Pallomari. No sé para 
quién labore hoy día. 

—¿Tiene usted conocimiento acerca 
de algún sobrenombre o apodo con el 
que se conozca al señor Pallomari? 

—Si, señor fiscal. Por la prensi me 
enteré de que le dicen Rigan, Reagon. 
C-3 

—Diga usted si ha realizado aportes 
para la financiación de campañas a cor- 
poraciones públicas, es decir, Senado, 
Cámara, Asamblea o Concejo. 

-—No, señor, no he hechos 
aportes de ninguna naturaleza. 

-—Díganos con qué dirigen- 
tes políticos tiene usted algún 
tipo de refación. 

—Con ningún político en 
este momento de mí vida tengo 
relación alguna. (...) 

—lfuforme a la Fiscalia de 
las circunstancias de modo, 
tiempo y lugar en que fue cap- 
turado. 

—Yo fui capturado el vier- 
ncs 9 de junio [de este año] en 
una casu del barrio de Santa 
Mónica. Hubo un allanamiento 
en la casa donde yo estaba. Al- 
cancé a nreierme en un clóset, 
una especie de caleta y hasta 
abi legó la Policía, pidiéndome 
que me rindiera. Sali del escon- 
dite y los dije que estuvizrai 
trarquilos, que no había niagúa 
problema. El oficial que me 
puso las esposas, en cl momen- 
to de cerrarlas, me pregunto si 
yo era Miguel, a lo que le res- 
pondí que no, que yo esa Gilberto. Yo 
llevaba en esa casa aproximadamente 
año y medio. Fue afquiiada por Aura Ro- 
cío Restrepo, mi compañera permanente, 
a una señora Esperanza. (...) En cuanio a 
lo que me encontraron, no podria hacer 
un inventario minucioso. Recuerdo fos 
teléfonos celulares, los teléfonos del ca- 
rro (coche), tres pistolas de rai propiedad 
y sin salvoconducto, mi ropa... En fin, 
tudo lo que havia en la cas2 - —con excep- 
ción de las cosas de Ama Rocío, las mu- 
chachas del servicio y los visitantes— Cs 
mío y am hago resconsabie por todas y 
cada una de css coras. a 
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El mandatario había pedido ser investigado por la Comisión de Acusaciones y ahora solicitó que se publique el | 
contenido de la indagación 
Exculpación del presidente colombiano Ernesto Samper de financiar 


su campaña con narcodólares genera nuevas fricciones con EE.UU. 


Elpresidente colombiano, | dejar gobemar a Samper”, ; que “es evidente que ésta ¡ enfatizó que no sólo había | no de Estados Unidos suele | imposible que Samper vuel- 
Ernesto Samper, salió favo- | cuya administración se ha | no fue una investigación | solicitado el cumplimiento | ses acusado de no reducir el | va a ser 
a e 3 visto envuelta en escánda- ¡ seria (.. .). Ojalá que el presi- | del fallo de ta comisión, sino | consumo de drogas dentro | 0 Paradojas. Un día : 
* sión tos relacionados con ta dro- | dente Samper vete la con- | que adicionalmente pidió el | de sus fronteras, de no im- | después de la elección, el 
vestigó la presunta respon gadesde el mismo momento | clusión de la comisión para levantamiento del secreto pedir el tráfico de armas y de candidato conservador de- A 


an AR a NA A 
d OE IR E AS 
o 


sabilidad en la financiación | en que asumió el poder en | mostrarle al mundo que es |! | sumaria para que todos los | precursores químicos, y de | rrotado en la gegundá 
agosto de 1994. serio en su deseo de permi- | colombianos conozcan lasin- | tolerar grandes transaccio- | vuelta comicial? Andrés 


de sucampaña electoralcon 
dinero del narcotráfico al no | Sin embargo, elfallo de la ; tir un esfuerzo totalmente | ¡ tímidades de la investigación. | nescontos dólares que arro- eg difundió los lla- 


encontrar pruebas para en- | Comisión de Acusaciones | transparente”. Inmediata- | Washington parece no | ja el ifícito 
juiciarlo, y pese aque quedó | de la Cámara Baja del Con- ' | mente, Samper señaló a un | valorar los esfuerzos de | 0 El fallo, Después de | los cuales se afirmaba que 
expuesto a una eventual | greso generó un nuevo pun- noticiero local que las pala- | Bogotá —pulverización del | tres días de deliberaciones, | la campaña de Samper ha- 
reapertura de la investiga- | todefricción entre el gobier- | ¡ bras de Gelbard seríanana- ; cártel de Cali con todos sus la Comisión de Acusaciones | bía recibido grandes sumas 
“ón, su gobierno en particu- | no de Colombia y Estados | lizadas en el contexto delas ¡ jefes encarcelados y la des- | —con 11 miembros deloficia- | de dinero del cártel de Caf. El 
J y los colombianos en | Unidos. ¡ relaciones entre Washing- ¡ trucción de 30 mil hectáreas | lista Partido Liberal y cuatro ¡ ministeño público inició una 
RobertGeibard, subsecre- ; ton y Bogotá, fluctuantes en | sembradas de coca en un | delopositor Partido Conser- | investigación, paro se encon- 
tario estadounidense para ' | los Últimos años a causa del ¡ año— y siempre le exige | vador— aprobó en la madru- ¡ tróquelas grabaciones habían 
el narcotráfico, señaló el narcotráfico. : mayor rigor en la lucha con- | gada del jueves 14 —con un ¡ sido manipuladas y la Fiscalía 
| sábado 16alacadenaCNN : El presidente colombiano | tra la droga. Pero el gobier- | voto en contra— un fallo ¡| decidió, dos meses después, 
o doo peo archivas el asunto. 
po deja abierta la posi ; Pero la sombra de la fi- 
fidad de reabririo en el futuro. paña iempr lao obre | 


La comisión acogió final- siempre planeó sobre 
| mente larecomendación del ¡ el gobiemo, y . 


general se mostraron satis- 

arta ouincido 3 
gran mayoría en 
que “ha llegado la hora de * 


parlamentario investigador, ' mente fue su lucha contra ta 
Heine Mogolión, quien du- : mafa de Cali lo que arrojó 
rante los últimos cuatro me- | más pruebas en su contra, 
ses fue el encargado de re- : Enefecto, fas autoridades 
colectar los testimonios de ¡colombianas iniciaron un 
las 26 personas involucra- | reforzado combate contra 
das enla investigación, des- | los narcotraficantes fogran- 
¡ de el presidente Samper ¡ do la detención de los capos 
| hasta los encarcelados e del cártel de Cali. Enlos suce- 
 fes del cártel de Cali, | sivosalanamientos se encon- 
hermanos Gibert y Miguel | traron documentos que ali- 

investigación del 


¡ millones de dólares alacam- Load elocicra al tiem- 
¡ paña liberal que Hevó a | po que surjeron pruebas de 

| Samper a la Presidencia. ___ | larelación le numerosos po- | 
| De acuerdo con co- | líticos y figuras de la socie- ' 
¡ lombiana, ta comisión parta- ¡ dad con el tráfico de drogas. - 
¡ mentaria es el único organis- | En el marco de esas in-: 


ones jaca para prom 7 nene 
h ciivardota ; o 
Acusaciones. 1 


arial es de una empresa 
. La Fiscalía General de fa | re delceneids Cal Medina 
Nación continúa, porsupar- ¡ aseguró a la Fiscalía que 
: te, la investigación por la ' ¡ Samper sabía del financia- 
presunta financiación ilícita | miento ilícito y que el director 
: de la campaña de Samper | de la Fernando 
: que hasta el momento ha ; 
- Nevado alacárcela algunos | recibieradelos mafiosos unos 
: de sus estrechos colabora- | seis millones de dólares. 
: dores, entre elloselquefue- : A raíz de las declaracio- 
' ra su ministro de Defensa i nesde Medina, Samper afir- 
; Femando Botero— y si en | ! mó que si hubo financiación 


: ese marco encuentra nue- | ilegal de su campaña, la 
; vas pruebas contra el man- | ' misma se realizó a sus es- 
: , datario, la Comisión de Acu- 
E : saciones deberá reabrir sus O 
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Presidente $ 3 nper continúa confiando en Fuerzas Armada 


Los escándalos sacuden a la 
cúpula militar colombiana + 


lier, hermana de Giselle. Jaler, 


Las acusaciones 
úblicas por de 
s a altos oficiale 


e " silitares y los supuestos 


vínculos. de generales _ 
con el Cártel de Cali 

conmovieron ayer a las 
Euerzas Armadas de 


todavía sin desmentir, al 


informes de prensa _ 
i 


“Di en un negocio una palabra de ; 
honor, ellos dieron la palabra de : 
honor para protegerlos y ellos pro- * 
tegerme, y por lo visto no se prote- 
gió nada, entonces ahora sí voy a 
entregarestos documentos”, ame- i 
dd desde la clandestinidad Gi- 
selle. 

La mujer afirmó que tiene copia 
de los cheques entregados a coro- 
neles, asesores juridicos, genera- 
les y los recibos de costosos relo- 


El ministerio de Defensa, en cam- Hace poco el ministerio de De- 
éO, in 


dio. formó de las estigaciones 
: + . aut NETAS 
: 
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COLOMBIA MEE El presidente Samper absuelto de los cargos que lo vinculaban al narcotráfico 


El jueves en la madrugada terminó el via crucis de Ernesto fondos del cartel de Cali se pronunció con un “fallo inhibito- 
Samper y del país que gobierna. Por catorce votos a favor y rio”. El escándalo político institucional más grave de la histo- 
uno en contra la comisión parlamentaria que investigó durante ria reciente de Colombia llegaba a su fin. Pero aún quedan ca- 
meses la presunta financiación de la campaña electoral con bos sueltos 


Se presume inocente 


ra, de A 
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Sener abuelo. Sombras de duda se asoman sobre el falio que lo exonera 
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“NO ES BUENO QUE SIGAMOS EN ESTA 
CAMPAÑA DE SATANIZARNOS LOS UNOS A 
LOS OTROS, ECHÁNDONOS TODOS EL AGUA 
SUCIA CUANDO NO COINCIDIMOS EN UNA 
INTERPRETACIÓN O EN UNA POSICIÓN Y 
PRESENTÁNDONOS ANTE EL MUNDO COMO 
UNA NARCODEMOCRACIA”. 

ERNESTO SAMPER 


POR MACARENA VIDAL 
de la redacción de El OBSERVADOR 


Ml... <>: 5:::- 
en realidad eran mucho más que 


dos... eran diez, eran cuarenta, eran cien. 
Pero las últimas dos habían sido especia- 
les. La noche del jueves lo sorprendió con 
una serenata que se prolongó hasta la ma- 
ñana siguiente con dos piezas musicales: 
Soy colombiano y Pero sigo siendo rey. 
Con esos dos títulos, más que simbólicos, 
Migas y Felipe impidieron que su padre 
cayera en el sueño de pesadillas que lo 
atormentaba desde hacía tantos meses. Con 
esas dos melodías festejaron que su padre 
fuera absuelto 24 horas antes de los cargos 
que lo vinculaban al narcotráfico y llegara 
a su fin el via crucis del presidente Emesto 
Samper Pizano. Lo peor había pasado. Con 


la absolución en favor del mandatario, pro- 
mu'gada la semana pasada por la Comisión 
de Investigaciones y Acusaciones de la Cá- 
mara de Representantes, Samper se apres- 
taba a iniciar “una nueva era en su gobier- 


y 


no”. 


EL COMIENZO 


Todo empezó el 19 de junio de 1994. To- 
davía tenía las serpentinas de la victoria 
electoral enredadas en su saco cuando su 
rival, el conservador Andrés Pastrana, le 
propinó un golpe inesperado: acusó a Sam- 
per de haber recibido “dinero caliente” en 
su campaña y afirmó tener unas cintas que 
lo probaban. Pastrana fue llamado al silen- 
cio y gracias a la mala memoria de algunos 
y a la prudencia de otros el asunto fue se- 
pultado. Aunque no del todo. 

Casi un año más tarde el tema de la fi- 
nanciación ilegal de la campaña volvió a 
cansar revneto, El ex tesorero de la campa- 
ña Santiago Medina acababa de ser deteni- 
do por enriquecimiento ilícito y prometía 
llevarse consigo varias cabezas del entorno 

idencial. Sus denuncias por el ingreso 
de US$ 6 millones provenientes del cartel 
de Cali dejaron al presidente a expensas de 


SY 


¡CARA GUIRAO AA 
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once liberales y cuatro conservadores. 
“Tras seis meses de investigaciones a 
cargo del parlamentario liberal Heyne Mo- 
golión se llegó a la conclusión de que no 
había pruebas que demostraran la presunta 
responsabilidad de Samper en el ingreso de 
narcodólares en su campaña, con lo que se 
declaró cerrada la investigación con un “fa- 
llo absolutorio” por 14 votos contra uno. 
El fallo supone el archivo de la causa 


para permitir que sea reabierta cuando se | 
encuentren nuevas pruebas. El proceso | 


sólo podría haber pasado al plenario de la 
Cámara de Representantes si el fallo hubje- 
ra sido acusatorio. En caso de dar lugar a la 
acusación, el proceso pasaría a la Comisión 


ción o declarar el sobreseimiento de la cau- 
sa. Sólo una sesión plenaria del Senado po- 
diría decidir sí el jefe de Estada dehe. ser 
sometido a juicio. Si la Cámara Alta aprue- 
ba el juicio, el gobernante es inmediata- 
mente suspendido del cargo. 

Pero nada de eso le pasaría a Samper. 
Era hora de poner fin al escándalo político 
institucional más grave de la historia re- 
ciente de Colombia. Sólo un presidente ha 
sido sometido a juicio y condenado por el 
Congreso colombiano: el general Gustavo 
Rojas Pinilla, que fue obligado a renunciar 
en 1957. La ironía no podía ser tanta: no 
¡ba a ser precisamente el mandatario que 
más combatió al cartel de Cali el que iba a 
ser sacrificado políticamente por haber dis- 
puesto de fondos del narcotráfico. De nin- 
guna manera. Con la cabeza de Medina al- 
canzaba. Mientras tanto, el ex ministro 
Fernando Botero (ex director general de la 
campaña), Juan Manuel Avella (gerente 
administrativo de ia candidalura) y Alberto 
Santofimio Botero (ex senador liberal), en- 
una suerte similar en 


¡ Mogollón, 
diferencia de lo afirmado por la Fiscalía, lle- 


A 


gó a la conclusión de que tampoco está 


Continúa en la página siguiente 
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«detenido del 7 ay -Habría recogido, parte de los 
; : administrado y dineros del cartel 


sa e a En » 
el escándalo den in A día S E — Rodríd Or | 1 | llevaba 
el con 5us denuncias, multinacionales que no podí mper. - riduez ejuela para acordar 
ocasionando la la detención de a aparecer en po registros legales de los términos de la finánciación de Eo 1 268 milloñes dep pesos. De £ 
figuras importantes del del entorno . la empaña __ Jacquin Strouss | de o de Samper. allí se dedujo la doble 


'VaT3S VECES Ton 
mera dama Medina hasta Cali para unio 
-Habria ténido a  conlá cúpula del cartel, donde se 
su cargo la habría acordado el mónto con el 


a E 


ndo á través de oda srl abetos detenido 


_¿Afirmaf ber de oiseguido. -con el mami estarle que era ed 
conocimiento dé sus superiores- "recibir fondos del cartel de Cali, 

" US$ 1,2 millones para la y pata po to cual lo ria enviado a 

vuelta millones —entrevistarse con-los 
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Viene de la página anterior 


comprobado que el cartel de Cali haya apor- 
tado los US$ 6 millones a la campaña elec- 
toral. En su informe, aunque reconoce que 
circularon fondos de origen dudoso, conclu- 
ye que “no se ha podido establecer cuál fue 
su destino final”. Al conocerse piezas reser- 
vadas del sumario han salido a la luz las no 


llones “necesarios” para la segunda vuelta 
electoral. Ese dinero no aparece en los libros 
de contabilidad de la campaña y varios abo- 
gados han pedido investigar el asunto tanto 
a la Comisión de Acusaciones como al Cog 
sejo Nacional Electoral. 

Samper 08 tardó en arremeter contra su 
ex tesorero: “Miente y actúa de manera tor- 
cida por resentimiento, pues tras ganar Las 
ceccionts no 28 le do e cago de cataje 
dor que pedía”. El comité inVestigador, ni 
corto ni , acudió -nuevamente- en 
ayuda de Samper: “Medina anduvo por los 
predios de la fantasía”, sentenciaron a la 
prensa. No obstante, en las “novelas” del 


a a la 


O deóéncia 


, 
Ny 


Samper y el cartel de Cali, conocido como 
el “Pacto de Recoletos”, por el lugar en el 
que se encuentra el restaurante donde su- 
puestamente se llevó a cabo. “Todas las 
personas que asistieron a la cita, entre ellos 
los también detenidos Eduardo Mestre (ex 
congresista) y Alberto Giraldo (un perio- 
dista considerado el relacionista público 
del cartel de Cali) han recorrido el mundo 


> 
Irónicamente, Samper es el 
presidente que ha puesto entre 
las rejas a los 6 principales 
jefes del cartel de Cali 
entero buscando al fotógrafo porque su 
foto sería la mayor evidencia de lo que es- 


toy contando”, sentenció Medina. 


Pese al fallo favorable y a las contradiccio- 
nes en las que ha incurrido Medina en sus 
acusaciones, las sospechas persisten. Los 
críticos de Samper, encabezados por el con- 


presen» A 


jador en la capital española) que onncluvá,.-] ficientes que implican al Ra ; 


según Medina, con un tácito acuerdo entre | 


EEUU no ha ocultado su desconfianza. 


A 


ENTRADO 


A modo de muestra, expresó que el proce- 
so de certificación de la lucha : 

en Colombia será más difícil este año. : 
“Existe una creciente frustración en el” 
Congreso norteamericano por la lentitud en 
los S progresos en el combate del narcotráfi- - 
co”, puntualizó el embajador dé EEUU en : 


Bogotá, Myles Frechette. Actualmente Co- * 
lombia tiene una certificación por “interés .. 
nacional” del país del norte y, pese a los . 
éxitos de las autoridades en la lucha contra : 
el cartel de Cali, analistas y dirigentes polí- : 
ticos temen que haya una “descertifica- 


ción” debido al escándalo en torno a Sam- : 


lo propusiera la Agencia de Lucha anti , 


Drogas (DEA) de ese país. Samper argu- 
mentó que la Constitución de su país prohí- 


be la extradición desde 1991 y que “la po-. 


va y Vicior Pariño Fomeque, todos ellos 


; - O EL OBSERVADOR / Ramiro Alero ; 


podido aún ser condenado por la Justicia, 
descansarán entre rejas colombianas. Was- 
hington argumenta que la legistación co- 
lombiana no es efectiva, con lo cual los H- 
deres caleños tendrán condenas reducidas 


no mayores a ocho años y podrán mantener 
sus inmensas fortunas. 


Pese a que Samper detuvo a los seis : 
A O 


A, 

EEUU expresó que el proceso 
de certificación de la lucha 
antidrogas en Colombia será 
qe más difícil este año 

das BR 


pporpepelaia poo rap 


' 


Fer Ena eno: “Ahora debemos cer- 


una sen- 
tec ade con als dl Ese no ha: 


da. dago pasado”. 
Mientras tanto, Colombia intenta volver. 
a la normalidad. “Ha quedado demostrada 


AS 


mi inocencia”, manifestó Samper horas 
después de conocerse el fallo. El presidente 
venció. Pero no convenció. 
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aun exa : 
CO OMRTA-CORRUPETON | 
PARI AMENTARTOS PRESOS PROPONEN CAMRTAR FSCAÑOS POR 1 TRERTAD ! 
BogaotÁ. 27 dic (FFEFY.—- Dos parlamentarios colombianos. DYresos E a 
Dor pbresonto enciauecimiento ilegal con dinero de los traficantes A 
del *cartel de Cali%. y otros dace mie son investiaados sor el No 


aisma delito, pidieron sev a=beueltos 2 crmbio de perder =y< 
escaños en el Conaveso, informó hov una televisión local. 
El iaformativo “OMA? oreciscó cue la oromesta fe hecha par 


: los doce parlamentarios investiasdos. en una veumión celebrada en á 7 
CT yr botel de RogGovtá con cinco abogados especializados en derecho Ñ 
penal. 
5 : la iniciativa vecihió el a2g0vo del senador Yiheral 6lherto 
] Santofimio Rotera y de Rodriao Garavito, miembro de la Cámara cie 
o Representantes, ambos Derteneniantes al cartida aohernante y 


. detenidos desde octubre y desde hace auince días, vespectivamente . 
; cor orden de la Fiscilía General de la Nación. 
— : Fl noticiero añadió die la ideas también tiene el 
| vebresentante Viberal María T7rauvierdo,. otro de las congresi 
acusados de haber rocibido dinesco del cartel de Cali” en la 
SE cáambañar electoral del año 0ssado.. - —- EE da o Ci o . 
Sin enmbavoo. el fiscal aenerad de la Nación. alfanso x 
Yaldivieso. declaró oue Oo comentará 2 
ovesentada de forma oficial. 
Sedón las fuentes, los Dolíticos oroaponen *"Decdón y olvido” 
*borrón Y cuenta nueva" oara auedar libres y exoneviados de las 
ACUSACIOnNeSs. y Aa cambio ofrecen cerder de 00 vida la cosibildlidad 
de ser carlamentarios . 
Entre los investicados se encuentra el también liberal Gustavo 
Fsoinoasa, de Cali, 1mo de los más vaáadicales defensores de un SS 
polémico orovecto oresarntado hice Nos semañas, Glue intentaba 4 
despenalizar el delito de enriquecimiento ilícito ovocedente del j 
NAYCOPHYÁáTico. Glue no fue adciaitida en las cámavas leciislativas. FFF 
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para salvar la creciente crisis 


AZ 
101410 
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El presidente colombiano presentará 


la semana próxima al Congreso su 
propuesta de convocar a las umas a la 
ciudadanía para decidir su permanencia 

-en el poder m La iniciativa ha sido 
rechazada por la mayoría de los sectores 
políticos y ha causado una mayor 
polarización en el país. 


ogotá. La propuesta del 
presidente de Colombia, 
Emesto Samper, de son» 
eter a consulta popular en las ur- 
nas su permanencia en el pod- 
er, ha causado una profunda di- 
visión de opiniones en un país 
ya muy polarizado por las de- 
nuncias de que el narcotráfico 
financió su elección en 1994. 
El ex presidente Alfonso Ló- 


. pez Michelsen (1974-78), -del 


mismo Partido Liberal de 
Samper, advirtió ayer de que la 
consulta “engendraría un en- 
fremtamiento cercano a una 
guerra civil, en la que no es 
imposible que las Fuerzas At- 
macas tuvieran que intervenir 
para poner la paz”. 

Samper anunció el pasado 


: miércoles que presentará la se- 


. mana entrante al Congreso su 
“ propuesta de consuita, 48 horas 


después de que quien fuera su 
mano derecha en las elecciones 
y en su primer año de gobier- 
no, el cx ministro de Defensa 
Fernando Botero, confirmase 
que el Cartel de Cali hizo mul- 


“timillonarias donaciones a la 


» 


campaña del presidente y que 
éste “sí lo sabía”. 

“La consulta no sería para 
salvar mi nombre, sino para sal- 
var el proyecto sucial de mi 
Gobierno”, dijo Samper en 
momentos en que aumentar en 
número y teno las peticiones de 
Que renuncie. 

El presidente hasciterado que 
no dimiiirá, porque es inocente, 
y también rechaza la posibil- 
idad de pedir una licencia tem- 
poral mientras la Justicia emite 


2 un dictamen sobre el Hamado 


*narcoescándalo”, como han 


ua 


sugerido las quince principales 
asociaciones empresarjales del 
país y varios líderes políticos. 
El ex presidente Lónez Mich- 
elsen, en una declaración entr- 
egada ala prensa, señala que no 
se puede dicidir en una consul- 
ta popular “la inocencia o la 
culpabitidad del presidente”. 
El fiscal general de Colom- 
dia, Alfons» Valdivieso, tám- 
bién liberal, apuntó que “no 
puede haber referendo alguno 
que trate de colocar en tela de 
juicio la acción de la Justicia”. 
El procurador general, Orlas 


do Vásquez Velásquez, también: 


acusado de recibir donaciones 
del cartel de narcotraficantes de 
Cali, se opone igualmente a 
convocar a los colombianos a 
las umas para definir una situ- 
ación que, según él, es funda- 
mentalmente judicial aunque 
tenga implicaciones políticas. 

En cambio, el presidente del 
Senado, Julio César Guerra Tu- 
lena, integrante de la Dirección 
Nacional del Partido Liberal. 
piensa que la propuesta de 
Samper se ajusta al deseo de los 
colombianos de encontrar una 
solución a la crisis hasada en 
una fórmula prevista en la Con- 
stitución. 

Laex ministra de Relaciones 
Extenores Noemi Sanín, la as- 
pirante a la presidencia cor 
mayor intención de votu en to- 
das las últimas cacuestas. 
afirmó que la consulta popular 
“es una trampa que se le hace a 
la Justicia” y “un go! pe al Esta- 
do de Derccho”, porque la in- 
ocencia o culpabilidad de 
Samper no puede depender “de 
la mitad más uno de los votos”. 


A 


.. - 
> mer” 
Az 


ENTRADO 


mn 


El presidente sostiene, sin análisis de mi conducta”, dijo 


embargo, que no pretendo su- 
plantar a la Justicia con su pro- 
puesta 

“La consulta que podría de- 
cidir sobre el tiempo de mi per- 
mañncta en el mandato no de- 
bería interrumpir, en cualquier 
caso, el proceso institucional de 


— "IR 


a 


Samper. 

El presidente del Consejo 
Nacional Electoral, Oscar 
Jiménez, explicó que la consul- 
ta no podrá ser colcbrala antes 
de tres meses y tendrá un costo 
de unos 20.000 millones de pe- 
sos (cerca de veimte y de 


A 


. 


0d 


dólares). 

El llamamiento a las umas de - 
los 14 millones de electores - 
colombianos debe ser aproba- 
do primero por el Senado, que 
será convocado a sesiones cx- 
traordinarias, y luego promul- 
gado por el presidente. Con la 


e Ya los mir istros. 
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COLOMRTA-NARCOTRAF TICO 
— SEGUN | SENADORA FX TFSOREÑO SAMPER LE DIO CATA 30.000 DOLARES 


Bogotá, 17 ene (EFE ).- ta senadora colombiana María Izquierdo. 
Pero dao por presunto enriquecimiento ílegal, confesó hoy haher 
recibido una caja con 30:000 dólares de manos de Santiago Medina, 
ex tesorero del actual presidente del país, Ernesto Samper, y 
preso por acusaciones de haber recibido dinero del cartel de Cali. 
Izquierdo, perteneciente al Partido liberal (en el Gobierno), 
hizo la revelación dentro del . proceso de declatación aue cumple 
a desde diciembre pasado ante la Corte Suprema de Justicia. que 


“investiga a más de quince parlamentarios por haber recibido dinero 


de los narcotraficantes de Cali para financiar sus escaños. 
“Vengo a decir la verdad cueste lo que cueste”. manifastó la 
senadora ante el tribunal y prometió confesar Jo que sabe así 
aunque esto suponga “el fin* de su carrera política. 
María Izquierdo y su abogado. el ex viceministro de 
Agricultura, Jaime Lombana. comparecieron durante más de treinta 
horas ante los magistrados de la Corte Suprema y su testimonio 
coincidió con lo revelado. por, el ex tesorero Medina. detenido 
desde el 26 de Julfe,. según el diario "El Tiempo” 
Medina, que: en diciembre fue trasladado de la cárcel 2 24 CARA 


de Boa9tá. tras obtener el: arresto doomicildiario. afivma que los 


narcotraficantes donaron, al menos, 6 millones de dólares a la 
campaña presidencial del liberal Samper, investiaado por una 
comisión paremntarias pero - «absuelto el -mes pasado por “falta de 
méritos” 
La senadora precisó que había recibido 30 millones de pesos en 
billetes (anos 30 .000 dólares). empacados en una caja de cartón 
forrada con papel de regalo y que la entreaa «del dinero se llevó a 
cabo en la casa de Santiago Medina. en julio del año pasado, una 


Semana antes de la segunda vuelta electoral en la que ganó Samper . 


] _Yzquierdo añadió que había recibido el dinere-en presencia del 
periodista Alberto Giraldo. también detenido desde hace seis meses 
y considerado el retaciones públicas de los hermanos Gilberto y 
Hiquel “Rodríguez Orejuela, jefes principales del cartel de Cali, 
detenidos, a Su vez, en iunio y agosto. respectivamente . 

- EY “dinero estaba destinado a financiar la campaña de Samper en 
el departamento de Boyacá, del que es natural María Izquierdo. 
quien ha ofrecido colaborar con la ¡justicia para reducir la 
aravedad de los cargos que le imputan. 

Las revelaciones hechas par el ex tesorero Medina PrOYIeRton 
la. captura, en ayosto. del ex ministro de Defensa y ex director 
aeneral de Ja campaña samperista Fernando Rotero. que dimitió como 
titular de ese Ministerio dos semanas antes. 

También fueron encarcelados el ex director pOr IMistracivo de 
la oficina electoral de Samper Juan Manuel Avella y los 
parlamentarios liberales Rodrigo Garavito y Alberto Santofimio, 
“estos últimos acusados de haber recibido directamente donaciones 3. 

- del cartel de Cali. 

María Izquierdo de Rodrícuez también declaró aque la Comisión 
de Acusación de la Cámara de Representantes, que absolvió a 
Samper. ¡anoró “pruebas contundentes” y que _tauc: hos de sus e 


integrantes debieron haherse dec Lay ado imoedidos para investi idara 
dl EN 


"8d cobernante. ya QquUe ADÓYAY Or EE Campaña “electoral - 
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Denuncian otro sóborno 
del cartel de Cali a un 
legislador óficialista 
Al menos 150 millones de pesos 
colombianos -unos 150.000 dóla- 
res- habría recibido del cartel de 
las drogas de Cati el senador lmbo-. 
ral Gustavo Espinosa para el fi- 
narlciamiénto de su campaña 
electoral, dijo ayer un noticiero de 


brados. Sin embargo, Espinosa 
afirmó que la mayoría de esos 
cheques eran donaciones para fi- 
nanciar su actividad política (AP) 
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co DOMRATA-0CR73TA í Sy SI 
de A SF MU Tra! TOCAN PETICTONES DF RENUNCT A SAMPFR 


Por Hernán Rahos Rui i 
Roaotá , 23 ene LEFE Y, - La denuncia del ex ministro Fernando 
Botero de aus el ovesidante "dE Calombia, ¿Exvesto Samper, conocía 
] la implica: ac són del veés reotreáfica en su crinaña electoral de 13394 


ovigainó muevas deseveitones en ul cavtido, el liberal. y mena ra 


as r 


detonar Dará Gie Verntncia alo Ccáarcao. 
Flex ministro y orecandidito oresidencial del Partida t 
Tván Manuel Sartos muuifesió cue las confesiones del acevrente de Ya 1 
camoaha <me 3levó 41 doder 4 y corvrelicionario constituyen la 
: toroeba más contundente" y ro le dejan más alternativa a Samper 
aque la venuncia., MRE 


e El ex candidato, presidencial y ex ministro dle Justicia Enrique is 
Parejo aseguró UN *"runca”* tuvo dudas de Que amoer estaba A 


ñ enter ado Y habia autor izado las aportaciones de los carteles de la 

l droga . Alita 

a De <ce la ovosición, Misael “Da straro. Rorrero., presidente del. 
do Co nservador e el ceuatrienio, 1970-1974, Veiter e que “Samper. 


ne leaitimidad mora? e mt tegal mi. internacional, de Y dijo ¿Que 


e 
ñ Ps e a 
f LrMaAad: í ones. de. Bote ero “no son reyel H ¿Aci dl Ones <i i rc» 4 


E E E 


i 
3 
: las A 
j confirmaciones" cue deben conciuiv. con su salida del poder, 
» FS ex, Brenidente es _cadre “del candi dato derrotado por el 


PERS 


actual! ¿jefe ce Estado en las, elecciones de 1994. “Ancrás Pestrana E : 
CAvángo., quién fue 21 primero-en suoerivr una presunta + nierencia blo RE en 
de? narcotráfico en dos. comicios de 1994 sobre la hase de “nas a id 
 Ivabaciones de charlas telefónicas que Ílegaron a sus manos y a 


em... 


ye er pala Canaoci ó como los nórcocasetes” 


SUS presunciones fueron "vespaldadas e el casado 26 de juliocipor . , 
qn el ex fesorera de la campaña samperista Sant 


4 
e: fue detenido sor. disoosición de la Fiscal 
. Nac: i A 


AS 


o Medina, úna vez 


a ES 
la ¡General de la : 


E 


“Con todo,_un comité parlamentario que investigó la 
Tivesponsabilidad” de Samper exoneró et EN de diciembre al jefe” de db 
Ea Estado ame lo ausencia de pruebas oue Ye compromet.jerar. 


Fl vicesvesidente colombiano y actual embajador er; Escaña , 
E Humberto de da Catia Lombana, no comentó las declaraciones del ex 
0 miaialio de Defensa que le exoneran de toda responsabilidad en la 
>oresunta infilt vación de la mafia en su ¿campaña , ni aludió a la 


q 0Dc: 14m const it tucional para asumivy. la. Te fatura del Estado. 


| A: A presidente está en la ebticación de hacer se dedo ción de a 
| : Su cargo. opinó el 2x veedor del Tesoro Jovoe Garcón Hwotado., es 
: de Samoer ante su eventual dimisión. ds 
y 
hn 


..á +- 
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A 
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Guin señaló al vicepresidente De ta Calle como el obvio sucesor 
El mientro de la Dirección Nacional del Partida tiberal luis 


Guillermo Givaldo calificó la <itoación de “irssostenihle”. Y di io 
qn, Que el presidente debería considevar si al país le comuiene su, 


Le 


UN renuncia yA praceder dde acuerdo con su propia conciencia” 
E, y €l Víder del Partido Conservador de Colombia, en la oposición, 


JA ie a afivaó hoy Que el oaís corre el riesao de sufrir un > l ¿itdr 
Gold de E 


e a 


Estado Í3 Su presidente, Ernesto Samper, ná renmncia tras 0% 
las mievas deanmncias: o 


/ 
to. 
' E El senador, def Partido Conservador Enviaue Gómez Hurtado . 


alogió el coraje” del ex ministro Rotepo, descalificá la conducta 


P. mora) del presidente y concluyó oye su renuncia en el camino 
] irremediable. A os , 

Por su parte, Ta prensa liberal publicó hoy O 
i denunciante sobre Ta A ovesunta vesoonsabidi de Samper, mientras 


: la conser vadorá lanté sus baterías contra Tel mandatario. 
Y 


; "Samper sf sabía: Botero” titeala e! sortádico libera! “F! 


Tiempo”. y sGregas Ya cesión Dresiderna: 
Iva CR 
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cordón militar cue se ha 
de la noche. AL. Cas ariño, sede de 
“de ba Repúb? ion. 


"Samper si sabia” > titulo el matuti EN CORNAC VECoOYr, “E? NEO 


DAA PRA A DARAS A 


Sialo" en Su brimeva plana, en ES extremos aparecen los rostros A 
enfrentados del gobernante. de 45 años, y uu ex ministre, de 33. 

Tras resumir las delo veo y la vénlica del 
aobey nante. elodiaria que diviaió durante muchos años «lo asesinado 
div gent Ce y etc candidato ovesidercial Alvaro Bómer apoya da z 
Drobliest de la vevista "Semana" v lanza al ex presidente Mihera? 


a 
Alfonso lópez (1974-1978) como ooción pava ocupar un eventual 
vacio de oader. dl 
¡ Para el otro iar ia ce ovonición, el corcevruador "la Prensa” 
"Colombia AMANES: E iy ¡efe de Estado" oovmie "Samer =e ayó 3 


Ñ anoche". EFF RA | ] 9 7 0 06 852 


tir Fira vr 


XFAJOR 

/ si OO POXART 01-23  0N0ASO 
mun xa cx . 

a FOLOMRIA-CRTSTS farálisis) 

RBOTER ACANTO" PARA NO SER CHIVO EXPTATORTO. 

Por Artonio Marti inez7 

Bogotá, 23 ene (EFE). - €) ex ministro de Defensa de Colombis 

Fernando Rotev O AC usó AY ov pri de su OAÍS, Frnesto Samer, de : 

estar al Lanto cie la in de <u campaña electaral. en z 

1994, oov el! TAt cotráfico SÓTque o uso ser "ehivo exotatorio" y 4 

cargar él sólo con la orincipal responsabilidad. 


mn 


Botero, amigo personal y máno devecha de Samper durante la 
pasada “Camba y el orimer aho de Gahjiéerso., declará el unes ave 
: Samper “st sabta* de las dornac 
-  Caliy ue además Meztá seriamente compr omet do con esos hechos”. ! 
Según fuentes políticas y medios informativos locales, el ex 
far nistio maduráó ss tec isiár de “cantar” —-y ent ecar tuuehas de lo 
E habitación del rásina de oficiales de un cuartel del Fiército en 
Rogot A ] | 


Pe acc A O e UR 
NE ANDA ¿ones msltimidlonarias del Cartel de 
que sabe uv ante las fiestas NA ideñas., e rr ver lauido en una 


A A o 


Sawper, en cambio, celehirá la Navidad en 15 ¡hertac y absuelto 
¿Sor Una comisión parlamentaria cue denidi % en diciembre no 
investigar sy responsabilidad en el lMamado "narcoescándalo" di 
e aduciendo que no. habia_ aruebaás Jurídicas de =u responsabilidad” a 


ivectas 


ñ 
á 
CTA A rr A A AA rn 


Aunque er ai ctamen, de 2 
o.  imkegra da en su mayor ía Sor Lit 
E ¿cuestionado sor Ja apasición e 
presidente dio carte. de victori 
habia her mi nado . 
Según allegados a Botera citados por la orensa, al ex ministra - 
e Le do1ió y ALAvió particularmente la insistencia de Samper. en s 
afirmar, que el "dineró del Cartel de Caáadi había entrada en la 
Campaña AESTOS espaldas”. ] A ] 
“Et ex ministro asumió Gue Samber hahía decidida z ES 
. o je las a wadros de La cAMNDAÑA Y siálvarse él”, xy 
informó la revist a "Semana", a) relatar la entrevista persona) cue a ; 
tuvieron años 1 Sásado 10 de dic.iembre, la única desde te: ” : 
Rotero renunció si Sahinete y fue “detenido en acosto de 1995, 


Botero, de 39 años. suela. (MSeñOSs que el presidente, explicó. este : 


> . e 


e Comisión de Acusación del Conareso, 
iles afectos Samper, ha sido 
luso por Estados Unidos, el 

_ARE0UYÓ one el “narcorscándalo”. $ 
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cios medias Artormat OS que decidió rermroiar, mentir y 
óto Ed idad del *narcoescándalo” DAVA evitar 


Añbier m0 sor Hice entoncész Pensaba Guia esta cesia 


Pero FAS s 0e cárcel, el hiño del afamado pintar y 
mo moy camnió de ooinión, Se ció va a? ¿ SDeFYIUVE vio , a 
vo había cerrado la crisis del "narcoescándalo". d 
: ¿Ahora declara Mie deiar de mwentir y decir "la vey dad” es lo - 
va Colombia, y Gué DOY eso señaló a Samper como 

a le divec Lo de Ya fFinane ación de la campaña de 1994 DOT o i 
263 Cartel de Codi, 
A a Botero. acusó a Samper de mentir y de haber lenzado una campaña 
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de "encubr imiento* : 
ES 5 :4 y . no. + oa 5 2. 
Samper ep) có oe su amigo y fiel coJaborador (hasta ayer). 7 , 
: E : 
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"ESTA mintiendo pava Salvarse* alusión 4 los a] 
be no v rebaja de penas 


UN beneficios A E 
*colabovar con la 


“y 
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a 
ado 
b 


que otiede obtener Rotevo con sii  décia 
Tusticia”. 
O IA El Lesor ere de la camoaña de Samper, Santiago Medina ,. primero. 
«rn reve lav aye Los narcotraficantes ce Cali abort aron más de seis. 
ms ¿lones ce dólares. fue pr ei ado por la Fiscalis con. “casa por oo : 
cáveel*” cor haher hecho la aim . RA A 
e rs embargo, Botero afivma cave o ha. huscádo mi conoretado 
“airoón pacta ” negociación con la Fiscalía Ceneral ni con ninguna 
¿pst n 
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"No he solicitado niriomna clase de heneficio a cambio de mi : 

-lavación. No he pedido la casa por cárcel ni jamás aceotar ía ; . 

me cio, El día Gue reorese a mí casa, a encontrarme con 

05 y con mi na. sevá an mi condición de hombre NN 

$ ccomodeta mente Y ihre"* agregó. 

j : Botero dura che él no icarticioó en las necociaciones para, 

pediv dinero al Cartel de Cali, pero que se enteró antes de las ; 

edecciones y cometió “el error” de caVlarse, por do e pidió 

dev dón A SUS comoastv jotas. OLE : y 
Samper, en cambic, dice que Rotero fue el único responsable ia RON ; 

: Los asoecios $ trancieros y aciainistrativos de la campaña. Y Moe po ¡ 

: eiteré: MS hubo dinero del narcotráfico en mi campaña, fue sin E . 


¡oaes” sa, - 
de oDosti ción ¿ Varios ministras y : 
últiaos días, a , 


conos it ¡ento y contra m is ins+ VUOa, 
Según el diaria “a Prensa 
co labor adores “de SñamosY visita 8,5 Rotevo en Lor 


let elefonesron, para tratar disuadirle de <y oronósito de 
Cantar”. pero el ex ministro no les hizo ca3O NY OU el pp na 
yn habia ncomp? ¿da varias OXOmezsas de ayu itarle y ro abandonar e. 70 0 6 8 5 
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COLOMRTA-CRTSTS 
GAVIRTA: VESTIMONTO ROFERO DERF” SER VA! GREMDO POR 14 TUSTICTA 


ashi naton. 223 en (FERRY - F! ex orernideant e 0, Catador OMA 
Tac 


Gaviria, dido Hoy que las declaraciones del ex ministro Ferrando 
Rotero aus afirman due el oresidente del _pafs, eve to _SAMDEY sabia, 

O A mu A E A . A AA o 
de a implicación del marcotrófico en su campaba, sólo. “mueden SA 
Ú as desde el. punto. de Vista gudicial”. P 


Gaviria, cue er 2 secretario ceney al de la Organización de Fetados 
Aer i CAOS CoFA). hizo hoy oública en Y Washington una extensa _ 
declaración en dla qué, tras subrayar cue no tiene má recur interés 
partidista, reitera. gue cualquier solución debe estay enmarcada. en 
él más “estricto respeto. al estado, de derecho". 

=l Ex presto te indica aue Las declaraciones del ex mí istro de 


o cación CUYa 
A At. e 6 o A EAN O vi 
Evanscendends A Y veracidad ato cueder ser válov ¿La <= desde e e 
A ml e O is E E 
. E Las ac tual H eS Ci Tcun=t anci Tae los 
E A 
Órgan isos competentes, en dec iv pOv La Fiscalía General Ys dae 


e ar ro 


eventualuante, por la Corte Suprema de Tusticia* 
Al mismo tienoo , el e, mandatario indica “due Fodos los 


he. o e.” 


ca lombiaños deber" "contribuir A Crear un entorno que permita al 


Fiscal Girar ad “de la Nación. * quien -SO7Aa hoy de olena evedibitidad. 


: e 
por £u deci 1 sión y valent fa a hacer es A _ ve 1 oraci 4 ió cor el p eno día 
respaldo de a CÁMmaras Yegistar IVAR” y de Otros Organismos Y 


estmmentos $00 o 
: A a Gaviria reconoce que hay escepticismo sobre la, 
capacidad der fonareso e colombia DAYA tomar. decisiones aque ouedan. ] 
CEatiprometer UT evertuaY Yesponsabi iMidad del Presidente, afivma ques 
si hubiera un. materia 1 ¿Orobatorio contundente, el Congreso adoptaría. e 
“las dec siones necesarias “dentro de. muestro estado de derecho" EN 


] Gaviria afivia £ambi jén cue. el actual momento “engendra avaves, 
peligros. de palarización” : cue podr far Hievar_ a algunos Fúncionerios 
ñ 


Ca cometer excesos contya lás “aposñitares del - Gobierno, “con grave o 
menoscabo de Yos derechas ciudadanos y de nuestra democracia. oa. dE 
Usar tn lengua je que codr ía poner en peliaro la paz pública Yoo a 


algunas derantias “const Hucionates” 


indica que; Ar mismo, +tjenpo. ¿Jos opositores al Gobierno podrían. 


E ESSE RAS . ra et ES 


“oropoñevr soluciones. extraconstitucionales ajenas la Tas Facultades 8 
"Gue Ya Carta otorga a las remas del oder múbtic 0. ET particular. der 


ES 


Conareso” e. : e ] AS “ 
que: == ] ac cr; tudes as dice el comnicado, auncue fuesen Jegítimas e, 
insoiradas Sr icament e _perv lan nO ev os E Jos A 
propósitos esenciales que a todos nos deben unir: oue se establezca. 
a verdad, que se haga justicia dentro del Estado de Derecho, que. E 


ERES fuese” la solución urídica, ésta señ. acatáda Dor. 
: . sólo así tra_fortales: ida muestra democracia”, agrega el 
comi icado de Gaviv cd A A a AS e 
En su coini er Congreso le haría un daño irreparable eo : 
uéstra democracia si frente a eventuales clavos señalamientos > 
jurídicos amitieva actuar cor razones partidistas o invocando Ccamno 
ra7ón el due el funcionamiento de los mecanismos consti ¿tucionales 
Eds ponen en peligro. nuestra ¡democy a cia” 
De ¡qual manera, oujenes se encontraren. bajo investioación por, 
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2 do y q A 


toa 


PARA 


los hechos “acorridos durante la pasada campaña electoral deberían 
ASténérse. de votar”, dice Gayivi 
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Es ex E e md Si + = 
7 ] mMAava tat ario AÑACE Mie don eat e . mi E 
Po -eñidenta' dáhes os E raval. El EN s AG TO e era: ontrara SUE 
buscarse si "ce és EA mon pimga ss e Ñ 1 E aY ei : al almente cda ce déhe 
paU NR ñ Pó ESTA va Dbedla ear € vato de 4nyez E os aci 4 CN 
..e , 
ica. a e debe. ev Abella cue ectañlezca 1, CN 
Const: tución” AO Sl id 
Ev > = 
El cominte AO difundida a Frauvés de la oficina de cren=a de * 
O 0 A A O ió 
N ¡ A vizidente Samos DAY 
CE CASO Deia anar cd dat ente Ae 
y No - E , h 
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COMOMPRTA-CRTSTS (Amo? ación) 
_MINTSTRO DE Sar iD DIMTTYÓ TRÁS HEVELACTONES CONTRA SAMPER e 
; RogotA, 73 ene (FFFY.- El ministro de Salud de Cotombia, Augusto 
¿Galán Sarmiento, renunció hoy at cargo. tras afirmar cue se ha e A 
confiriaado que hubo dinero del narcotrafi ico en la campaña. electoral 
de! o ei dent e cotomti AñO. Frnesto Samper ] NS 


E AS es 


— Galán presenté su crvta de dimisión a Samer, A cuien le 

aanifestó ave las declaráciones hechas el lunes cor el ex iinisata o 1 

Lodo ARS CN chos, PA 
le Defénsa Farrindo Ratero, ex cecónt” Ae Ya cAmbañó der hay 7 ia 
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A AA nn a 


. gober nante > Te impiden DVMANEC: Y “Como a«ini=ztreo 
; A as El médico fugusto Golán es hermano de? po11t. ico. A hera! tuís 
Carlos GalAn. ásesinado en 19A9 al DACRCEY sar. la mafía dei ] 
Lo mercotráfico, cuando las encuestas lo daban como favorito Pava ganar. 
dos comicios E SN a 


de j A 


SS 


CCAYLeva a el 14 Pon del. _año. basado. y al mado sicutor 
lamentó la interrupción de sus Srooramas sociales, 
La Vvenunce: La de Galán fue la orimera reace ión orovocada SIÓN 
del Gobierpo por das acusaciones de Rotero y secúnanadintes . 
políticos agrava la crisis que enfrenta Samoer, auien intenta y E 
CONSEAUEY Ur sacto con fuerzas podíticas y sociales que carantice. la, 
“un rey nai 1: 5 dad” AS ta de ¿ A 
El ministra expresé en ST carta cue las declaraciones. del ex , ; 
a ministro Rótero confirman un, hee: ho cierto y CUYA DOY lo mismo. no se se A : 
i ¿puede ignorar, de minaune manera Hs uho dineros del “narcotréfico en. la ] i 
S :AMDA ña DAYA la Pre ideñei ia de ta. Reoub li ica” A e AA TA 
dl o “Parece era cue. ¿Som inminentes las decisiones judiciajes acerco ] 
de la vesoe onsabilidad súbre estos asuntos * e añadió Galán y. “señaló 


e o o rm 


- Ara 
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due DD vu ¡Nuera la credibi Vidad del Gobierno" y por esa razón no 

: puede sequiv como winistvo. e OA 

Entre tanto eY ex candidato eresidencia Andrés Pastrana del 

SYUON conservador Nueva Fuerza Democrática De quier fue derrotado poro 
a las comicios de junio. de 1994, oidi 5 Ta retirada te dos a 
msevvadores due ACOMPAÑAR. A Samper en el cabinete de auince 2 

ministros. . 
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Se area de das AUTOS de Transoorte, Tuan Gómer Martíne7: S 
' 
y 
E 
? 


pudo 


e a 


e. 4 


Traba jo. Orlando Obregón Sabogal. y de Comercio Fxterior, Inis 
E. Atfy edo Rámos., los dos últ mos con soto dos semanas de haber tomado. 

Eo Le DOSesi ón. CO a Las 
z : in embargo, tanto Pastrana como el nartido Conservador ó 
afivmaron aue los tv es q nistros ACUDAN ¿SUS CArgos a título o 
personal" y ¡e reoresenten a esas fuerzas: ¿Políticas en el Gobierno. 0. 
EFE a a 
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inicialmente” las “aportáciones del. “Cartel “de cal, 


colombiano . con mayor: -eredihilidad.: "Primo del” líder" “LiberaY Luis E 


la campaña de Samper , Detenido en UNE Dasa 
recibió del Cartel de Cali 5. 000" millones. de” pes 
"millones. de dólares; ay cambio de 19945: con “autorización. 
Botero y ¿Samper O OS 


¿Presos desde mediados de 1995. “Aceofan que. ofrecieron. el” dine 
Itesorgro? "del Cartal de ES entregó. a fines de 1995 a las 
la entreaa de. dinero a la camoaña de Samper Y2 > 


"parlamentarios. 


"madrid en agosto basSadoz. Gusto cuando estalló. el” nercoescándalo” 
¿Dor la confesión de Medina. Ya no “defiende. Al oresidente, al Que - 


€: ampatña de Sañper . cuya: yenuncia. exigae . 
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COLOMRTA-0R157TS ( cdocoment ac dé d 
PRTNCOCTOA FS PERSONAJES DF? "NARCOFSCAMDAS o” 


e A 


Rodotá. 24 ere EAACAR las atentas DEGSONAS son Tas 
povrinci balas DYrof. agonist as del Mamnádo "narcoescáncda la* : desat ado 


“Gor der ncias de contribuciones del cartel de nar cotraficantes de: ea 
Cali A la elección del" oresidente de Colombia, Frnesto Samper . E 


Es 
y 


SAMPER, ERNESTO Fleaido presidente por eY Partido ika en o. 


junio de 11994 Gáva ún per lada" "de cuatro. “años, Acusado” "de solicitar +ES 
y recibir unos seja, ei ones de dólares del Carte) de Cad. ¿Para su 
CAMPAÑA, electoral. Dice aye es inocente y. que. cor. tanto. no pos 
atenderá las crecientes peticiones de" dimisión. sostiene due er j 

*narcodinero" entrá a la.campaña "a sus espaldas" e 

BOTERO. FERNANDO: Hijo del afamado sintor y escultor. de) mismo - 

nombre. Mano derecha de Samper - dirante Ja-campaña de A che 
aué fue director general, y en Su primer año de cabierno, como 4 


ministro de Defensa. Encarcelado ' desde: “agosto pasado, 'neaé. : 

Carte pero el ¿pasado de 
lunes confesó que: sí. existieron; Y que Samper. “sf sakhía*. A de 
j “Fiscal general y caheza de las 


invest. igaciones, de di TE Tación “de “narcodineras" “en la pasada. E 
campaña eVectoral. Las encuestas lo, señalan como el ontítico de 


REA .. 


Carlos” Galán, asesi Cr sicarios de) narcotráfico er 19839. a 


MEDINA. SÁNTIAGO: Hombre de negocios, Y anticuario. endrero de 


More 


dl 
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ea 
prats A ma 


usd ds ser. los z 


.. 
¿orde te Piar OS JOA a go 


RONRTGUF7 RE JUE E A. 


ME 


¿máximos “capos” del Cartel de ati “gue oroducia y distribuía el: 
ochenta sor ciento de] 


.. ce +rag A 


da cocafma consumida en Furopa. Y FEUU o E 


F RES . SS 


a Br puts Ar $ PR e 2.“ 


cara la campaña de Samper, pero aque Y no aceotá. -+ 


oe O 


PALLOMART , “GUTLLERMO :- Ingeniero chileno. adisgado: desen. 


47d, 2 E PIRATA EA se Ente 


autoridades estadounidenses: y. “ratificó “la” versión. de Medina. ¿sobre 


RG ALI rr rar RAS 
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La 


DELLA CAUF, HUMRERTO: icecresidentalda colombia, Libera). de 


aresión junto. on ARDeT Hombrado- embaliador en España Viajó: 2 


ARA SS dl a 


ifcipal rival de Samper” en las elecciones. y 


- Li AIN e 
de 1994, que. perdió : en. la Segunda, vuelta Y DOr_ muy. estrecho maroen. e E 


ouade suceder eventualmente. 
PASTRANA. ANDRES: 


“Conservador . Hijo del ex oresidente Misael Pestrana (3970-74). 


r 
e CY 
, 


Primero en denunciar gue el Cartel “de- Cali había “financiada. Ta 


AA 


 GTRALDO ALRERTO: Periodista” conaervador- -aue- conte eséFer_amigo. E 

a 15 Tí po. o A A A ii 
e los capos”. de * caYá Detenido. desde abril die 1995. Grabaciones y 
de conversaciones. telefónicas” QUYas, “con las Rodriayez Grejueja E 


53 : AGA 


Hfúeroan Tas orimeros indicios del “narcoescándalos Sean Medina. Y -- 


TALA A + 


Pallomari; -- este ceriodiata” Y el “pojitico. YViberal- EDUARDO MESTRE - + 


también detenido, ]levaron en. “efectivo de. Cari a Rogatá Jas 54 


aportaciones pava la campa ha de Samper. a 
C MÓGOL+ON, HEYNF E Parlámentario libera! que hizo campaña ¿por - 
Samper en 1994. Presidénte de la Comisión de "Acusación del Seo. ? 
Congreso aye. investigó en 1995" á Samper Y decidió no abrix proceso. a 
en su contra por falta de pruebás, en decisión descalificada por ES 
la óposiciión y Estados Unidos. -- Se 
TZQUTERDO MARTA: - sanador a liberal. Acusada; unto, > COn 4rOs o 
veinte dariamentar ios más de haber recibido ' inarcodineros FLA 
diciembre pasado decidió: confesar y vatifics” parte de las 
declavacióones del tesorero Medina. - 
CANCTNO. JOSF ANTONTO: Abocado defensor 
duda las oruebas y ovocedimientos de la Fiscalía General en la 


investiga ción «del "narcoescándale" Fue obieto as fines de 1395 de 


de Samoer. Pone en -- 


- 3% al o 
un atentado én. Sel “ae “rterón 46 «de sli “adAVRA EXBATAAE > as cs e : 


SFRPA. HORÁCTO: Mi nist ro del Tnteriar ; Liherail. Pr incioal 
defensor scolítico de Samer. Sostiene due el escándalo es una 
conspiración contra el presidente Y las imstitaciones. airió que - 
diolomáticos y «dentes de Fstados Unidas están jmolicados en -esAá 
coniura lo cual oradu ja UN-ILBVE deterioro en Vas relaciones cae 


uUasihi noton. FFF 
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COLOMRTA-ORTSTS 
COMANDANTE MIÉITAR ¿GARANTIZA DFFFNSA INDEPENDENCIA Y SORFRÁNTA 


PATA 
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rien 


BogotA4. 24 ene (EFF).- EL Comandante de las Fuerzas Militares 
de Colómbja, general” Canido 7dUñiaa Chaparro, afirmó hoy _aue. da 
instituciones armadas del país. tienen claridad sobre: sy "misión. 1 
ante la crisis que afronta ely Gobierno,” y “oarantizá cue ¡defanderén 
la” Independencia, Va soberanta yo La” intearidad: nñcional oa AL 

FI aeñenr a! hizo estas afirmaciones en instántes orevios a Jae 
inavauración de una cumbre de los altos mandos militares COnNVOGAdA 


i en Rouotá y a la ue se esperá que asista el fiaca aeneral. 
A no E e pta 4 


4 ln. + ; A A A 
“AFORO vá ¡TÁTuTeso” E a 


“Cuando Las situaciones se poner OSCUTAS, Se onnen' confusas, 
j es cuando las Fuerzas Militares tienen mayor clavidad sobre el e 
o CC cumplirmiernto de su misión”, dido 7úñhica a periodistas que le. 
: preguntaron sobre la profundización de. la crisis oolítica, aye E, 
i afecta 3 CoJombia. ] la 
; EY “bresidente colombiano. _ Ernesto, Samper . afronta constantes - be 
-  peticiónes de que renuncie ol cargo ca raiz de” que “el, LPI NS Ea 
de Defensa Fernando. Botero 7es afirmara que €l “sí "Rabia" de das 
millonarias aportaciones del. rarcorráfico. a Su campaña, “electoral, Mo 
NS 7úñica dijo que las Fuerzas Militares tienen ao 
1 


e O a a, 


la 


Ús E sp tre «Me 


 wisión está orientada “al mantenimiento. “de, Ya soberanía, Ja 
intearidad territorial. -Ta- ¿ndéependencia, mantener ej. ab AR 


Sra” 


constitucional y la defénsa -- -siempre, ge las instituciones 


democráticas”. o 
: El pueblo coJombiano- puede estar segura de. cue: Jas Fuerzas 
Militaves, “Gnidas hoy más cue nunca”, están: dispuestas - A pee ed y 
se io AS a oh 


E 


conservar "eV arden y la trancuitidad” pese a, Los, conflictos CU E 
Sa 


Ha, ovoblemas , _prosiquió. “el comandante. AA AN 
AO “Las Fuerzas "Militares. tienen plana. aridal. sbrá “el seas 


o 


“cuomolimiento de su Misión", : “aQregó: el. general, . y señaló gue “eso 


viene haciendo para que Se mantenaa el orden. se - “mantenga. Ta 0 
tranquilidad y vijan Y tengan Vigencia Jas- Aánstítuciones- 7. A 


democráticas”. EFF 
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Ernesto Samper Que ha emprendido desde <u cardo de secretario de 
AS AT A ALA AAA, do 


¿La ¿Oreanización de Estados “Americanos (OEA). c+ 3 


ri TAR xn 


En ún emp a7amiento. al ex ata Fiberar HOST 


a o 
Comisión Política Central _del iberaliamo consideró que Gaviria. A E 
debe escoger entre elercér como secretario general de la 0FA O.  . 
regresar a hacer scolítica en su DAÍSs. A A + pe 
*El -=x presidente Gaviria mo “bucle semi consoirando o 
confabolándose desde afuera contra el país y ejercer_a la vez =u 


carac CO Máximo reoresentante de la OPA". diia e presidente de 


o em 


áse comité, er DACTAMERTANTO RA món FlejaVde” AvÉRtARs, CURAR A 
dec: lLarac:i ianes a la Cadena Radial Co Tobi añ (CARACOL y de Roaotá - - 
Gavivia ha sido acusado Dor sectores del cartido en el e 


su sucesor. Samper, cue afrónta-una delicadalerisis-oor denuncias E: 


facción de seguidores” del ex presidente. dio Tugar. 


ministros. Y asesores en el Gohierno “de Gaviria, Y. “relacionado con 


A ASA NUS A AA ee 4 


de filtración de dinero dell narcotráfico en su campaña electoral. 


sos .onpos 


La supuesta 'confabulación del -gavirism 


PE AS A 


ace que fuese > y. 
iVamado a consultas del embajador" de Colombia” en Ya: OFA, ¿Carlos E 


Holmes Trujiille, según divintaó hoy Ya mísmaa emisora - 


bes 
La oublicación el domingo de un. “documento” firmado-nor doce 


a bob IRA 


. á 
ad MS desd y 


el “narcoescándalo” determinó al. oarecer la convocatoria AS 


e consultas del diplomático. e 


Un comnicado del Hinisterio de - Relaciones "Emteriores Ls 
difundido esta tarde en la capital colombiano dice-aue Ta. visita 
de Trujillo "hace parte “de Ya aaenda de Ya Cancillería Daára 1996 Lt 
en lo ae se refiere a las; ¡actividades 'que adelantará el "canciller qeda 


Rodriao Pardo. can Sl cuerpo, diplomático colombiano acreditado en” 


el exterior" - - : Ñ 
La asaiblea de la OFA. cel próximo. junio, en Panamá y. da 3 
organización de la reunión de seguimiento de la Cumbre de- las 
Américas celebrada en diciembre de 1994 en Miami (FFUUW)-, son 
mencionados en la declaración de la Cancillería como dos de-ina.- ES 
asuntos que tratarán Pardo y Trujillo. FEF 
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FERNANDO BOTERO 2 ZEA Ñ Ex ministro de Defensa y “niño mimado” "del presidente Ebicito Samper 
ie sabia de los ingresos de fondos 
del cartel de Cali a su iio 


En la noche del lunes Colom- 
bia se vio sacudida cuando el 
ex ministro del Interior Fer- 
nando Botero Zea rompía un 
largo silencio para denunciar 
que el presidente colombiano 
Ernesto Samper Pizano tenía 
pleno conocimiento de la fil- 
tración de fondos del narco- 
tráfico en su campaña electo- 
ral. Esta es la transcripción 

- de parte de la larga entrevista 

- que llevó tres horas. 


POR YAMIT AMA 
periodista de la televisión colombiana 
M inistro, por qué decidió usted 

ampliar su declaración ante la 
Fiscalía? 


Cuando yo renuncié al Ministerio de De- 
fensa hace seis meses, pensé que eso era la 
mejor forma de contribuir a la crisis que se 
estaba generalizando en el país, fue esa se- 
mana terrible cuando se filtró la primera 
indagatoria de Santiago Medina, cuando 
se divulgó la conversación entre el presi- 
dente Samper y la señora Elizabeth de Sa- 
rria, y yo en ese momento le ofrecí al pre- 
sidente mi renuncia para que él tuviera una 
válvula de escape a los problemas que es- 
taba sufriendo su gobierno, y yo pensé que 


A. 
“Con mucha tristeza, porque 
quiero al presidente Samper 
tengo que responder que sí 
sabía, es la verdad, sí sabia” 
ww 


con esa renuncia, que con el hecho de car- 
gar sobre mis hombros toda esta inmensa 
responsabilidad de la campaña, el país ¡ba 
a poder salir adelante y superar la crisis, y 
lo que me he dado cuenta es que todos los 
días la crisis es más grave, la crisis está 
afectando la economía, la credibilidad del 
país, las relaciones con Estados Unidos, 
está realmente haciéndole un daño muy 
grande al país. 

Entonces, si en un primer momento mi si- 
lencio era, en mi opinión, una contribución 
al país, hoy considero que es mi verdad, la 
verdad, lo que realmente le permite al país 
salir adelante. 


Lo que yo creo que todo el país entero en 
. este momento se está preguntando es 
.¿ cuál es la verdad. 

3 ¿Sabía o no sabía el presidente Samper del 
ingreso de sumas muy importantes del car- 
“tel de Cali a su campaña? Con mucha tris- 
teza, porque quiero al presidente Samper, 
quiero a su familia y lo quiero verdadera- 
mente, tengo que responder que sí sabía, 
es la verdad, sí sabía. 

Y eso me parece que es un hecho central. 
Y no sólo eso, sino que él está muy se- 
riamente comprometido en esos hechos. 
Y yo creo que es el momento de que el 
país conozca eso y que el país sepa ma- 


a la crisis que se está viviendo. 

Yo no tuve la idea, yo no fui el autor inte- 
lectual ni el autor material, yo no recibí los 
dineros, yo no los distribuí, yo no tuve 
nada que ver. 

Pero empecé a darme cuenta que pasaban 
muchas cosas raras en la campaña en estos 
últimos días y tan pronto oí los narcocase- 
tes, faltando dos o tres días para el día de 
las elecciones, todo lo que yo empezaba a 
sospechar se hizo claro para mí. 

Luego, vo al final de la campaña sí sabía. 


En ningún momento de la campaña, no 
al final como dijo usted; ¿acaso no sabía 
que estaba recibiendo dineros del narco- 
tráfico? 

No. Yo estaba plenamente enterado de 
muchísimos aspectos de la campaña. Yo 
estaba perfectamente enterado de que 
nos estábamos violando los topes lega- 
les, que habíamos tomado la decisión de 
presentar unas cuentas financieras por 
debajo de los 4.000 millones de pesos. 
cuando era evidente que la campaña ha 


nejar esa verdad para buscarle una salida ' | bía gastado mucho más. como cualquie 


AI 


campaña que tenía opción, esos topes no 
eran realistas. 
Pero, bueno, de cualquier forma, yo quiero 
admitir como hoy, ante usted, ante el país, 
como lo hice ante la Fiscalía, que yo era 
consciente del problema de los topes, que 
era consciente de muchos aspectos de la 
campaña, pero, en igual sentido, ni yo tuve 
la idea, ni fui el autor intelectual ni mate- 
rial del ingreso de dineros del narcotráfico 
a la campaña, no los distribuí, no los to- 
| qué, no tuve nada que ver con ellos, como 


dijo hace poco María isabei Rueda, el úni.-.. 


co contacto que yo he tenido con el narco- 
tráfico fue mi gestión en el Ministerio de- 
Defensa, cuando logré, con el apoyo de 
miles de soldados y miles de policías y 
personas tan valiosas como el general Se- 
rrano, capturar y someter a justicia a los 
principales capos de las organizaciones del 
narcotráfico en Colombia. 


¿Estaban enteradas todas las personas 
en la campaña? 


, 


id 


PERFIL 


Es el hijo mayor del más importante ar- : 

tista plástico y pintor: contemporiaro - 

de Colombia, Fernando Botero. 
Renunció al cargo de ministro de . Ñ 


Defensa el pasado 2 de 21 
pa cs pd os i 
“válvula de escape” al presidelite Sam- — * 
per frente a las crecientes dénncias : 
sobre la influencia del cartel de Gili en : 
la decisión de los comicios de 19965. 
Inició en la pofítica a los 21 años comés 
secreta de gobiemo de Bogotá... : | 
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tema, eso son algunos aspectos de la de- | 
claración que no tuve oportunidad de ha- ; 
cerlo en el día de hoy, yo creo que mi dili- ; 
gencia de indagatoria va a ser. 
supremamente larga y hoy empecé, hoy 
duré tres o cuatro horas, pero tengo pro- : 
gramadas varias sesiones más, porque la : 
verdad, considero que ya metido en esto, : 
se tiene que llevar hasta las últimas conse- : 
cuencias, que se sepa realmente todo lo - 
que aconteció y que el país pueda cerrar : 
este capítulo en su historia. 


¿Es decir, doctor Botero, que en la cam- - 
paña no solamente el presidente Sam- 
per, candidato de entonces, sabía sino 
muchas otras personas? 

Sí claro, muchas otras personas en la cam- 
paña podían tener conocimiento de estos y 


A. 
“Considero que ya metido en 
esto, se tiene que llevar hasta 
las últimas consecuencias, que : 
se sepa realmente todo”: 


í 
algunos otros aspectos que seguramente ¿ 
tendré oportunidad de explicar en otras ; 
ocasiones. » 


¿Puedo preguntar quiénes? 

Me puede preguntar pero no le puedo res- 
ponder ahorita, por temas relacionados 
con la reserva del sumario. 


Es decir que lo que denunció Santiago 
Medina ante la Fiscalía, todo fue cierto? 
Todo es cierto, pero yo quiero decir sobre : 
Santiago Medina lo siguiente: Yo hoy no . 
tengo resentimientos con nadie y con : 
nada, y esa es la verdad. z 
Yo hice mi paz interior con Santiago . 
Medina hace mucho tiempo, al principio 
reproché y critiqué la actitud que tuvo de 
colaborar cun la justicia, de contar algu - 
nas de las cosas de la campaña que en su .: 
momento hasta Hegué a calificar de trai- 
ción al partido y a sus amigos, pero he 
entendido que finalmente él fue el prime- 
ro que de pronto tuvo el valor de contar 
cosas que fueron irregulares en la cam- 
paña y creo que eso inició un proceso 
que en manos del fiscal Alfonso Valdi- 
vieso va a levar indiscutiblemente a que 
las costumbres políticas de Colombia 
cambien para siempre y que se produzca 


Hay muchas personas en la campaña que | una y do ALA 8 sy 


enían conocimiento de alguno que otro | 
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IC ASI TODAS LAS FUERZAS POLÍTICAS Y SOCIALES RECLAMARON SU RENUNCIA 


Samper atrapado en el narcoescándalo 


Tras su absolución, que una comisión de acusación del Congreso dictaminó a fines del año 
pasado, la confesión de un ex ministro lo vuelve a dejar en el centro de la crisis 


POR — MARTÍN SARTHOU 
de ta redacción de EL OBSERVADOR 


El ex ministro de Defensa 
de Colombia, Fernando 


Botero, acusó al presidente de su 
país, Ernesto , de estar al 
tanto de la financiación de su 


fuerzas políticas y sociales a re- 
clamar la renuncia del presidente. 

Botero, amigo personal y 
mano de Samper durante 
la pasada campaña y el primer 
año de gobierno, declaró en la 
noche del lunes que Samper “sí 
sabía” de las donaciones multi- 
millonarias del cartel de Cali y 
que además “está seriamente 
comprometido con esos hechos”. 
(Ver página 19) 

Según fuentes políticas y me- 
dios informativos locales, el ex 
ministro maduró su decisión de 


Y3 


“cantar” -y entregar pruebas de 
lo que sabe- durante las fiestas 
navideñas, que pasó recluido en 
una habitación del casino de ofi- 
ciales de un cuartel del Ejército 
en Bogotá. 

Samper, en cambio, celebró la 
Navidad en libertad y absuelto por 
una comisión parlamentaria que 


que 
no había pues jura de su 


Aunque el piba de la Co- 
misión de Acusación del Congre- 
so, integrada en su mayoría por 
liberales afectos a Samper, ha 
sido cuestionado por la oposición 
e incluso por Estados Unidos, el 
presidente dio parte de victoria y 
aseguró que el “narcoescándalo” 
había terminado. 

Según allegados a Botero cita- 
dos por la prensa, al ex ministro 
le dolió y alarmó particularmente 
la insistencia de Samper en afir- 
mar que el dinero del cartel de 
Cali había entrado en la campaña 
“a sus espaldas”. 

“El ex ministro asumió que 
Samper había decidido responsa- 

bilizar a los cuadros de la 
campaña y salvarse él”, in- 
formó la revista Semana, al 
relatar la entrevista perso- 

nal que tuvieron ambos el 
pasado 10 de diciembre, la 
única desde que Botero re- 
nunció al gabinete y fue 
detenido, en agosto de 
1995. 

Samper replicó que su 
amigo y fiel colaborador 
(hasta ayer) “está min- 


tiendo para salvarse”, en aparente : 
alusión a los beneficios legales ' 
como arresto domiciliario y re- : 


baja de penas- que puede obtener 


Botero con su decisión de “cola- ; 


borar con la Justicia”. 

El tesorero de la campaña de 
Samper, Santiago Medina, pri- 
mero en revelar que los narcotra- 
ficantes de Cali aportaron más de 


seis millones de dólares, fue pre- j 


miado por 
por cárcel” por haber hecho lo 
mismo. 

Sin embargo, Botero afirma 
que no ha buscado ni concretado 


AR 
“Fernando Botero Zea 
está mintiendo para 
salvarse como lo hizo 
Santiago Medina” 
ww» 
“ningún pacto o negociación con 
la Fiscalía General ni con ningu- 
na otra instancia”. 
*No be solicitado ninguna cla- 
se de beneficio a cambio de mi 
declaración. No he pedido la casa 
por cárcel ni jamás aceptaría este 
beneficio. El día que regrese a mi 
casa, a encontrarme con mis hijos 
y con mi familia, será en mi con- 
dición de hombre completamente 
libre”, 


oposición, varios ministros yco- 
laboradores de Samper visitaron 
a Botero en los últimos días para 
tratar de disuadirle de su propósi 
to de “cantar”, pero el ex 

tro no les hizo caso. 
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De todos los sectores piden 


La televisación sorpresiva del re- 
portaje a Fernando Botero encen- 
dió la indignación popular, y 
como una reacción en cadena las 
críticas y los reclamos de la re- 
nuncia de Samper al cargo de 
presidente ganaron la calle. 

Todas las fuerzas políticas, 
con excepción del oficialista Par- 
tido Liberal, reclamaron su re- 
nuncia. También lo hicieron las 
organizaciones sociales, sindica- 
tos y hasta la Iglesia que pidió 
calma a la población y solicitó al 
presidente que renuncie “para 
terminar de una vez por todas 
con la inestabilidad social”. 

El ex candidato presidencial, 
y rival de Samper en 1994, An- 
drés Pastrana reclamó que el vi- 
cepresidente Humberto de la Ca- 


lle conduzca un gobierno de. 


transición, y anunció sorpresiva- 
mente que el descubrimiento de 
un complot para asesinarle le 
obligaba a abandonar el país pero 


Qu 


a e 


la renuncia del presidente 


no “su lucha contra el gobierno 
corrupto”. 

Por su parte el gobierno de 
EEUU consideró “un asunto in- 
termo” la crisis originada en Co- 
lombia y espera que se solucione 
por la vía legal. Una breve decla- 


ración de la Embajada estadouni-* 


dense en Bogotá divulgada ayer 
resalta la confianza de su gobier- 
no en que el narcoescándalo se 
solucione “dentro del marco le- 
gal, constitucional y judicial de 
Colombia”. 

El ex presidente y actual titu- 
lar de la OEA, César Gaviria, 
dijo que las declaraciones de Fer- 
nando Botero “constituyen un 
testimonio de relevante significa- 
ción cuya trascendencia y veraci- 
dad sólo pueden ser valoradas 
desde el punto de vista judicial”, 
y llamó a todos los colombianos 
a confiar en los mecanismos judi- 
ciales que intervienen en la cau- 
sa. (En base a AP, EFE y Reuter) 
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. En 1981 fue gerente de la 
campaña presidencial para la 
reelección del ex presidente 
kberal Alfonso López Michel- 
sen, quien resultó derrotado 
“en 1982. Dirigió el Instituto 
PE sde Estudios Liberales, salió : 


Decidido a conseguir la Presi- 


dencia, Samper lanzó su 
. Pombre y ganó la nominación 
oficial liberal en marzo de 


.: 1994, 
_. Samper está casado con la. 
. economista Jacquin Strouss . 
. con pun: tiene e hos. 
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1819 DE JUNIO DE 1996. El | 
_ Candidato liberal Samper es _ j 
“> elegido presidente por es- ¿ 
trecho margen sobre An-.; | 
drés Pastrana, quien da a j 
entender que hubo dinero . be : 
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emma 


comprueba que 
_ . paña recibió apoyo del nar- 
-  cotráfico 0: 
¿197 DE AGOSTO. Samper asu- - 
-; me la Presidencia y afirma * 
-.-que combatirá el narcotrá- . 
= fico. . p 
_926 DE JULIO DE $995. Elex 


e millones de dólares con : 


A 
$8 
EH 
5 
E: 


sh oi e: | 
ru de ad E campaña de Sam-. 
5 14 DE DICIEMBRE. Se dicta- 
mina que no hay méritos . 
.-. para abrir un juicio contra 
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¿Casa pór cárcel al ex tesorero de la campaña Santiaco Medina. que el 
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ROTFRO: "SAMPER PL ANFO.  PROGRAMÓ- -Y- FIÉCUTOS VINCUL ACTÓN CARTEL. 
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RogGotá, 24 ene (FFEF),- Fl ex ministro de Defensa Fernando. Rotero 
denunció ante la Fiscalía due el presidebte: de Colombia. Frnesto e 
Samper, "olaneó., oroaramó y ejecutó, la vinculación del cartel Xx 
narcotraficante de Cali a la financiación de su "campaña “etactoval ? De 


1994. ue canó al conservador Andrés Pastrana. 
Radio Cadena Nacióna) (RON) divulgó hoy: aDartes del. ¿document o: de. 
B0 pásinas Que Botero. dire ectaor general de esa cambaña escribió en o z 
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el cuartel midi Lar en el -que está recluido desde. el. pasado 15 de CY 
agosto y cue leyó el Vines ante varios fiscales. 

"Samper ota Verdaderamente. desesperada? or vave' "oerdíamos en - 
las enduestar y no habí "fondos". decVará Rotero ad exoiicar eS ás AS 
motivo “que Tevó al acta). ¿oobernante a. vincular a das 0 EZ 
narcotraficantes. 

E pres idente ha negado las imputaciones del ex ministro, a 


califica de “intames” y dijo cue “está mintiendo DAYA -salvarset: 
Sacón la información ceservada obtenida por RON; Samper o 
actusado or su “mano derecha" en la cCAmMDAÑA pOAraue Batera se Sintió. E 
en "chivo exbiátorio” del escándalo. Dcvr el que también resonnder 
5 Der sAnAa” EMP ERE AFA az, 7 ROYAtidn ot TA y AA Es 
Deriodista : Y Gite és conocida como el “uroceso 8.000" . 
Al desevibir se oarticiosción en la Cambra - dell -ENTONC: 
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Un: intranquilidad en- Je campaña se SUTAERETE : entre. mayo. y junio 
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_de 1994 ; Cuando Samper no obtuvo” ¿la diferencia. Suficiente. para. ¿Ganar > o 
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Canuicios publicitarios Audsriilos: DOY “asenores estadounidenses sad 
MOS EY sor al candidato COMO un Hhotabre ajeno a las macuinarias. 


politicas y más humano ; MÁS familiar ot. prosigue “eUYVelato. He- SEI 


hace parte de la reserva sumarial. 
¿CA partir de ese. momento. Ha campaña se partió en dos (...) Yo. 


noté aye hombres, MUY extraños ¿empezaron A Alegar * a Ya: Campaña: A 
rentar Ccore Samper para darle dinera' 
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cobarde, vero por ue sent fo verguenza o 
Sean RON, el ex fa inistro, 4omá La determinación de 7, -ACUSAT - 
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¡ed presidente Samper, poraue. se. sintió. sota. y - Atrato fonade 


“por. Ei “e ¿Dierno. - ENS ata a 


La fuente. peri todiatics, explicó que e dentaién se maduró. en la - 
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tercera SEMANA ce ¿noviembre cuando Botero ,, desde su “celda en Va 
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“Escuela de CábaVlería ce) Ejército, envió vn “memorando. a varios A 
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funcionarios del Gobierno, entre “ellos, =4 amigo el ministro. del. E 
Interior, Horacio SeYrDA; he q . 
Botero pedía en Ya nota- hacer "to imposible” Dara evitar. que, “el 
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fiscal, “Alfonso Valdivieso, fuera ratificado cen ¿Su ¿Carao, por el 


ALIADA rt -aéy 
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26 de mie destabé el escándalo al admitir haber recibido a ES 
millones de délares "del Cartel de Lao o ES 
Erasladado de la ov ¿Zión a su Fesidéncia. ES Li - 

La vuotura se evidenció cuando el ministro. Serba. visitó A Rotero, 
en su Y elda y éste, seriamente contrariado le inorevó:. “Fl Gobierno CS 
me ha traicionado. ..Me han dejado soto... Nadie me avuda.. Nadie se 1 
acuerda de mí". e dd ] 3 ho, EA AS O ó 

Pace después de la pasada 5 navidar, SV TA visitó de _RUEVO a 
Botero y -seaún RON- éste llegó. a arrojar un pesado cenicero contra 
la paren. - 


Fl dones A de enero, el ex ministro se reunió con su amigo, el 
abogado Fernando Londoño Hoyos * y durante la charla de tres hovas 
tomó la decisión de dar. su versión a Ya Fiscalía. PE 
Londoño Hayas no sála Apoyó ta decisión de: Rotero sino me 
aceuitó “Sii OÍvec: ¿ita o ce integrar el eovioa de abocados defemor es. o 


Una semana desovés . Rotero conmocionó A) nata al declarar Ac --- 


varios medios pertodísti COR alalimas de los hechas derma cados a dla 
a EN A cer “si sabía?” de las asonvtaciones . 


Fiscalía y, básicamente, que Samoer 
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gobernabilidad 

El presidente de Colombia, 
Ernesto Samper, intenta con- 

- seguir con sectores políticos y 
económicos una fórmula que le 

. permita garantizar la gobern- 

, abilidad del país y salir de la 
crisis provocada por las acusa- 

) ciones de haber sido elegido 
cun el respaido timanciero del 
narcotráfico. 

El lunes, el ex director gen- | 
eral de la campaña liberal que, 
llevó a Samper ala presidenci 
en junio de 1994 Fernando Bot 
ero, preso desde agosto pasado 
denunció que el gobernante, de 
quien fue hombre de confianza 

“y ministro de Defensa, “sí 

: sabía” de las presencia de din- ¡ 
ero del cartel de Cali en suclec- 
ción. : 

El presidente Samper, quien ' 
declaró indignado que no re- 
nunciará para no dejar el país ; 
“al garete”, se ha dedicado de 
forma permanente a analizar 
salidas a la crisis reunido con | 
sus ministros, con los mandos | 
militares, con la mesa directiva 
del Congreso y con fa dirección 
de su partido, el Liberal. 

La Radio Cadena Nacional 
(RCN), que citó fuentes políti- ¡ 
cas, aseguró que entre las posi- | 
bles salidas analizadas por el 
gobernante, está la de una con- ; 
sulta popular o especie de refer- 
éndum, para que Jos colombi- ¡ 
anos decidan si él debe seguir¡ 
o no como jefe del Estado. — 

Otras alterantivas son levan-; 
tar la reserva del sumario y abrir; 
al público los expedientes de la| 

comisión del Legislativo que 
investigó y absolvió a Samper 
en diciembre, un tribunal inde- 
pendiente que le juzgue o la cit- 
ación del Congreso a sesiones 
extraordinarias para que le 
efectúe un juicio político. 

. “Vamos a adoptar una serie 
de disposiciones que nos permi- | ¡ 


tan encontrar caminos de rec- 


os”, dijo Samper en una en- 
trevista con la radio, horas 
después de declararse “decep- 
cionado por las infames 
declaraciones” de Botero, a 
quien acusó de mentir para sal- 
var su situación. 

Las denuncias de Botero de- 
sataron una oleada de reac- 
ciones por parte de políticos, 
empresarios y líderes de la Ig- 
lesia que piden la renuncia del 
presidente o una investigación 


rápida de los hechO5, 


ee entre los colombi- 
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o Por Francisco Roque RACAYVAzZA ñ 

“0 uashinaton, 23 ene (EFERD.- Fl Gabierno de Estados Unidos recogió 
hoy con preocuoación y ¿cautela las noticias sobre la arave evisis 007 CS 
hs, so tica cue enfrenta Colombia y. espera Lomavr una posición en cuanto 
e ONOZCA. hechos. coneyetra E ES 
no “Seguimos cuidados mente la ACt tua? eri: js colombiana Y desde 
luego, esperamos aje el tema sea vesuelto a través de las 7 LS e a 
investigaciones de Y sistema Vega? y en el marco de la Const tución. e | 
_de Colombia" e declaró hoy et SOYt ave? del desartamento de Estado. 
Nicholas RUF PS. ll 
me . La dec laración de Burns fue hecha e OS de 24 horas de Ya hi 
ón lanzada DY el ex ministro de Defensa Fernando ¡otero * 
HTÓ au: En presidente colombiapo, Frreasto Samper, conocía 
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4 colombiana fuentes diolomáticas en Washinoton indicaron cue en laos 
3 altos niveles del Cabierno estadounidense se vegistrá “mucha 

preocupación” ante la declaración de Rotera A A 

la denuncia de Ratero ocurrió a menos de dós meses de la 

certificación que dihe presentar, eT 1 de marzo. el ovre=idente ) 

ps estadainidense , Re ¡Uetintan, “sobre el proareso o estancamiento. de Ñ 

— la lucha internaciónal contra el narcotráfico, uno de cuyos 

: capitudos importantes es Cajombia.. y e A te 

2... Rtrre  describjé_ las declaraciones de Rotero y la crisis desatada ; 

¿ AS Colomb i Eo un asunton interno: que debe ser ¿nvestigado" A 

¿ dentro der. marco de la Ye Y. <de ese pAÍS. 

: o. Respecto a Una “evaluación orelidinar sobre. ta labor, cumplida Dor 

Colombia er 1995 en la Jucha cont ra, los carteles de la droga. SAS A 

dq Jo, que "fue sn año. de algunos, exitos y slounas frustr aciones; : 

ESDEVAMAS VET me oras en 199% para Yes relaciones bilaterales” a 

Ruras no a iso, precisar cuáles fueron los $xites o dos fracasos 

togsrados en el combate “contra el narcotráfico en Colombiaz. pero ea 

Abra ocas tones el gobierno estadounidense destacó la captura de ee 
algunos de SS Más. notorios jefes de! cartel de Cadj y lamentó. Ta O : ye 
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Neciente fuga del Leve o en jerarauta de este grupo. 


EY portayoz Insistió. hoy desde el departamento de Estado. ARO, as 

_sevta prudente, ¿ni lógico, señalar cuál ¿debe ser el curso de acción e 
Ta omar después de las acusaciones de Ratero. : 
e asistió, veiteradamemto, que se esos que Las, Ives igacioneS. 
se realicen dentro del estricto marco de la ley y la Constitución de. : 


Colombia. e a 
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; ROcotA ñ 25 enn 4 FEF 3 ¿2 NA NA iticial ode reciente adobe: ión j 
i en Cotos E AN O ena MT CIA cia” laa fraTloas : 
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és oíblico 
e Sonatituicional ua la 
FUNDEDUAL TOO) >El 
ta disposición forma varte de la denominada ley Fstatutaria de 
j la Administración de Tusticia, y veforma otra del Códico de Y l 
: Procedimiento Penal cue establecia la vevacatocia de fallos er 
i caso de que anDaveciovan oviiebas ue amevitaran la veabertura de ¡E - 
! ra iwestiasción. | dl 4 
¿ Esa ley fue aprobada cor el Cornoresa Hicimeral en unio ossaco : 
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: autocidaides del codes iudicial colombiano, y entrará en Yicor uns 
2 vez aue la Corte Constitucional declave cie ninguno de sus | É 
a artiartos vintacta Paita podria ¡ 
a Coñ tado. FUNDEDURLICO Gadicó cua ha cedido al alto tribunal f 
¿«aue amule la mencionada norma sobre los fallos judiciales, due fue j 
Cintearada a la lev Fstatutaria. ¡ : 
, y Si la norma es declarada const itue icnad cor la Corte A ; 
| a investigación de Samper mo podría ser vesbierta?, consideró el : 
ES OY rs nismo ivi co. o 
; e eo Fl onievo testimonio cue ha entredcado el ex ministro de Defensa : 
Fernando Rotero Tes A LOs veces ae instvroven la causa del E 
e "NACO O 32.000, m6 aiasria a la ] 
: VRADAVÍUVA tra Samber en caso de due : 
: ed artículo E : j 
E ¿ ión militar de RBodotá desde =u E 
: detención + ares, + na Solicita de 
aimoldiación dente Samper “a? sabia" ue ; 
el cartel na ERechko miLlanarias e 
ADOVITAC iia sarrollada em 1906. $ 
lovefearmada, da confesión y | 
oruebas 40m terminarian la vespevrtuvra | 
: ch? SUOCesóo z la Comisión de Acusación é 
: de la Cámav = . 
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: Rogotá, 24 ent El Los emba adores colombi ann< en Estados 
y Unidos, "carlos 3 terás de La Fuente, y en Venezuela. Frar ' isco Posada... pil ia 
A de Va” Peña, renunciaron hoy. a- SUA- :CArgos, informá Ya Radio: Cadena le dE 
o. Nacional (RON). AA E o A 
4] dd ] leras de la Fuente, "hi lo “der faVizo do ex oresidente Carlos o 
Lleras Restrepo Der tenece -a1 -DAr ti ido: en! EE ico "de “Samper. A -h 
"Liberal, mientras Posada de la Peña, varias veces. imainistros está s 
afiliado ¡1 Conservador Sot 
Sus dimis áreas se DYTOcicen er momentos aue el presidente. ¿de o 
Comba pa Friesto SAMMY del partido j ihberal. Da sido AC: sado DOY de 
OE TS FO TE TETENSA Porton Añcio ACTRRPECTTADHBRE SENA X on : 
Svoar amado e ejecutado la vinculación del cavtel narcotraficante de 
2. Caldioa la financiación de PR RG neoge! de 1994. 
, AE A usar ión de Rótero 7ea iginó también el martes. Lalremincia mn + 


det mó nistr o de Salud, Augusto Ga lán Sra lanta. 
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, ; noc PINOICALISTES APOYAN FIGURA PRESTÓENCTOL PERO PIDEN MAS, ACCIÓN 
' r ¿ 
; ROGOTÁ. 23 ene (FFEY.- AL Confederación. de Fraba iadores de: E A. 
A A e MIDE LEE ae, ru - 
2 Paloma (Ord, expresó hoy sd apove a Ya institución presidencial y 3 
oa idió más acción, social altafeldel Fatado ;- Ernesto. ¡Samper CUYA, tér cese 3 l 
.. reminciió fue soY ieitada por s0' Viticos y empresarios, Eras ta z p 
E, Acusaciones, de haber-sido. elscaido- cor dinero del narcotráfico. 7 i 
nn E E hizo. Ya- af iviación en un documento. entregado la nabos pOr. 0 ¿ 
us prino ipalem Hivectivos, “Apecides| Alvia y Luis Miquel "Morantes. RAI 
| : auienes confiaron en. que el presidenta “Sierra sus Fúnciones con. dea A 
o o suficiente gober nabi EN Ídad", _a la ye7 que. o que amplte y ==: 
E agilice sus OrOGr AMAS. de tion social e 
| tos 14 deres sipdicales afirman, en su declaración. que. una de E A 
las causas de la pat tuación por Ta_que atraviesa Samper. desa O ! | 
] cpotica de desarro! lo Fisart icipaci ón social" “y ACUSÓ A * sectores q ! | 
neo? ¡ber ales del DAts, con asesor fastexternas" ecacravar la crisis. ET ES ¡ 
. s ; A LR RI o ii Í 
E la crisis “deT. Gobierno de SAMDer , cue inició su mandato 3 | 
presidencial el 7 de agostó de 1994. “ae “aaravó el Tunes” ASA: ta” _ Sl 
¿CC taando el ex gerente de Va Campaña” elactaral y ex ministro “de 
: ¿Defensa durante un año Fernando Rotero denunció cae et efe del E ¡ 
CCC ESEAdO está. "seriamente comprometida ae” en Ta recepción de. KE nero del eS | 
: MAYGOR vaficante, cartel de Call. =. ... . s 2. Ea 
La dec laración de la centra] obrera | 3 dos, ea jadores A al a 
: pais", señala due "la mac ión debe retomar el ejercicio “de - -las yias - ¿ 
: : urídicos y de derecho para investicar: a los func. Fopacios, oficiales" e 13 ; 
. y añade gue no se «debe "pre: juzaar Sim. Ya previa, investigcación!, - EFF - ¡ 
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SAMPER PROPONE REFERENDUM DARA DECIDTR SU FUTURO 


Por Guillermo Tovar 
Ñ RocotA,- 25 ene £er EY EY presidente de Colombia, Frneato 
CS AMO Y, reiteró auée no renunciará por. ta acusación de haber “Sido 4 
cadarid CO dinero de) narcotráfico, y Propuso varias meri das DATA 3 
sortear la cria ía de su Gobierno, entre ellas yn veferéndum para SE 


cerente de su campaña y su mi nistro' de Defensa durante. UN CAÑO, id 
Ñ bea - ». A 
Fernando Rotero. Y anunció varias oropuest as: “ore nos avuciarán ano > 
da de Mota bea . 
or RUDA VAV la evizis de -aobér nabj ) jdad"" o e tm ! 


Haras antes del Aiscur<o televisado: de Samper Tas ouince E 

ar incipales organizaciones ¡empresariales "suscribieron 1 un documento =— 

en el oue acduivrts ievron oue PS evi dente aue en tas oéreunst ano: ias Í 

: AN tuales, él. présidente de La REDÚBI i ica está 'Seriamente debi tifado 

: em el ejercia no de su Cautor: idad Y En a capacidad. de Sobernar. de' o 
minera efectiva " o ES eds 
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a ERA O O -. 2 Pe ua Y 

presidente, incluyendo. entre. Yas alternaFivas Va posible dejación 

temporal. de Y _CAardo”. AS > - ES 


“No voy a Y errair lar Aa mis respansahj Yidades const IrúcionaTes, 
-POVOIIS venunciar sería len: las tales cirecunstanci an an ¡acto de-— E 


ps o... PAI e 


e aaybardia GUié Or me, perdonar ia munca las. colombianas ni z 

: No voy A de jar el país. a la derivar, manifestí, Samber-. IS 

o. IN e. al. A An a A Ct me 

y eS der in erat. teo + echazó una vacancia Famparal” - cue ¿coldacar A ; 
ñ Ea er " ¿ Dar 


en una geligrosa situación de-interinidad _el-manejo del país* 


decióir-sobre = DErIAneno ia en la jefa ura dei Fetadeo y 
Samper descartó el miévr colas: oediv Aina licencia” bara. abandonar” EI 
IS EN no. 5 
el caran mientras se investiaan Vas denuncias hechas por el ex 


E i manifestó cue “la apelación directalal pueblo a través de: 1 
E ¡ consulta es sin duda una Aalternati iva” Ser a a o o o ee 
] Eo Sin embaroo.. advirtió: cue PO en ningún case podría. 4 
7 : or. afuñdirar hervidas. Tendria Je Cc icartrizarias” . e PER pen a E 
: ; OS la próxima Semaña preseñtará ad Comareso una 
E frmlda para convocar eno veforéndtim, ie ya está-siendo reparada - 
ERA n eipo de exce tos y ceruivá para decidir sobe e el tiempo de E 
2d su permanencia en er caran so martes Ar UE ACTO A : 
a . Samper consultó Ya posibilidad de convocar el reterénci al 
: Conse ió Nacional Electoral, cuvos miembros =rolic: varon aque la 
y citación a las UTRAS vallarta 20 millones sde Adaro y A 
orevaración duraría al menos dos. meses . : to alba. y Jade 
-El presidente colombiano también anunció 1 convacatoria' Jer o 
o Legislativo a sesiones extraordinarias, pidió a Ya Fiscalia a EE 
A General facilitar cualoviar. orueha. que haya en su contra. y ad o- 7 e 
Conse jo Nacional Flectoral Que nombre” un “tribunal, de cuentras- au, CA 
, anadice la contabididad “de sul campaña. id : 
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ys Ha Cámara de Resy esent antes. para que “la opinión pública. cono7ca- o 
: hasta el má ae dél proceso " Gue- le absolvió eno 
? diciiembve sasaco.. A 0 EA a : 
A Cor tado, can das pet iciones, de, renuncia por parte de E 
: opositores conser vadar es e inc USR de la coronia fuerza Tiberal 0 
E cobernante . 
: simisma, el embajador de Colombia er Venezuela, Francisco Y 
Ñ : Posáda de la Peña. diners ó DOY Ya rrisis. interna O por Jas. o o ñl 
E tensiones diotamát i CAS frónterizas “Com EY Gobier no de Caracas. Cn 


cbr rs jade “er FEU, 


cre) ex 
Vécepe ¡ón del *auav 
elect toral ante el 


horas en Colombia 


¿Según exolicó- y. también se amncia la oosible salida del E 


Car las 12 


Tambi én se di fundieron partes de Las dde laraciones- A Judiciales 2 
md ni stro Rot.evrc E 


ouie 
codinero”" 


o onservador Anctr és. Pastr ana er 
Fl anhernante afirmó. - Que: 


son- de una 


por “do orosos dle parerv An. 


est ábamos busc: a) ado” 


Eme O; 


inav eso de di UE 


EY ma o ia 
canoa electoral 


Dasacia 
ed cader 


COW Taro 


ev verticad 
2 : mm 


e sl sz... 
oc OOO A 


dar un salto soria 
SAmbine E 
SANT 


aTA/ im 


ad nad t ivó 


5 /2RI09-20/3A 


“Yer for Husaé e 


sub avó cue tiene-la 
nánciero de la campañ 
= ir vaci idaiciones la, ¡TOSDONS sah 


» itenal. 
ina 


dedo narcos 


infiltrara en moehas actividades”. 


.. 


oldanes Y 


a de dla= mm 
lv Iinoavar 
EF 


sino mie 


Presidencia dr Coroambia Dans Vers 
»] 
s 


DVOCIVAMAS ib ds ds AFAvan 


eras de ta Fuente. 


. 


A emi 


nh Asegura ue Samper planeó Ta 
DOrauye. era. “inminente - =u der vota 

junto “de 1994. ; ] PEE 
“Tos hechos ocurridos én Yas” YE mas. 


innegable iaa pero también. y E 
: A y 
-NOS -ADY oximan- La verdad ue o 
*tconcieneia tranouila” ' sobre, el :S 
ña AlartovA > e PnoO que aceptará o . 
¡didas si se lao a comprobar. el 
o E 
104 cue esá infiltración no =e ociciná en la o 
”.3 Caños Tte cormiviaernoia con Las 


y AVIAR 


> 


tráfico Vievaron += mue éste us 


de AS 


si A 
ÁS Cabhres., iia Toe mit iv Coloamhia 


La DAFT entre n= rotar” 


DS 


9700585» 


«22 DOCUMENTO da 
TITULO MA 
PROCEDENCIA EÉ Para ¡ 
PECHO 07 sn as/a Re ar ELA | 
INTULACIOMES A —= 
Ml ANNE NES 


| o CARTEL” ll 


R ñ j ún RCN, E 

A partir de ese momento, tomó la determinación de 
5 ta campaña se partió acusar a su amigo, el 

'nistro, las calificó de “infa- en la primera vueka y no ha- (...) Yo'noté que hombres dente Samper, porque s3 
mes” extraños “sintió solo 


ruy OMPEZAON A sintió “traicionado” 
tiendo para salvarse”. costosos anuncios publicita- ilegar a la campaña y se pr otnt po 
"Según la información re- rios sugeridos por asesores reunían con Samper para 


9700685) 


A? DOCUMENTO 
TITULO 
TOCFDFMA EC 


A Doa 


PUTLACIONES 


Los ajetreados 


corredores 
_Sutieron una aguda caída al conocerse 


“tel de Cali a su campaña 
electoral. 


extraordinarios para que 


..abra un debate sobre su 
- conducta y que pidió al fiscal 


que envíe cualqu 
evidencia en su contra al 


habían con los í la Boa de : 
con inversores en la Bolsa Bog. cas precio 


República de Colombia, 
"que es el equivalente al 


9700685. 


| ' y : 
: | | 
lo NE DOCUMENTO 
| 
TO A A A AÁAÁAKÁ | 
pr ÉDENCIA /A EEN ra | 
Lo HA DT PROCEDO OS” 346 14.136 ] 
> f El 
MI JULACIO NES A Á—Á 
£ , y 
| ¿ AAA ENTRADO : 
| I o A : 


; 
NP5108 
; : U DOXRT 01-76 10171 
E 
A AS mo e Lon P 
ST AS : 


AA A A AAA A A A e RIA, EEE A A 


] : COL OMPATA-PRTSTS PANAMA 
a : PEREFY RAR ADARES TTENME "DUNAS" SARRE TMOCERCOCTA SAMPER 
, su eleca 
ino: ] 


: : 4 
: 1 a 
. ? - 
. 4 . . : ¡ 
a , inocencia”. : E 
: 
- e 
; ev ñ Í 
E 
4 ; 1 
E 5 H 
: ¿ 
¿ j 
: ¿ 1 
Ñ Í 3 
: ¡ ] 
| | 
+ 1 
é ' 
H $ 1 
; t j 
A EEC ; | 
E z , 3 1 
E l 
E ! 
3 b 
3 ] 
$ 3 
E 1 
3 ] 
Z H 
2 4 
ES ól 


; Ne DOCUMENTO AS | 


TITULO — o 


CCAA. 
PROCEDENCIA A Ñ de VA. 196 


iO FECHA DE PROCED!" * 
! VINCULACIONES -——---— "=> a 4 
, A A , 
A Es ' 
E 
E tl . EEN , 
n»a109 DAR 
5 de ta ES 00455 : 
: ] Mir A : 
1 v 
COLOMRTA-CRTSIS/FFIML ampliar in) | 
: SAMPER DEMUMNOCTO FPXTSTENCTA CONSPTRACTON CONTRA Si PATS l 
: 1 
A -. ¡ 
E 
a H 
E 
aobier ra - : $ pi 
Has elementos están a la vista en lo cue ha <ido la evolución : 
E 1 1 E 1 + : 
: + : 
z ES S 
¡ 
: 
t 


Dv die 


| A 
| Du? 12 
4 


; 
H 
¿ 
1 
E 
+ 
: 
É 
$ 


A AAN ARES 


EAS NO e 


O 


NN 

> 
KI 
SS 
0 
O 
E E 
SECA] 
A A 
E 
31282 
S 988 
EE 
PEFLEL> > 


PA 
E 
t- 
z 
y 
Y 


y 


A A IR Ms ir 


" ”.. 
E « 
O: 
Y) 
ñ 
“ Ñ 
, Ll UN 
. ; 
| 
di * 
] . 
pd .o 
- 
.. dí 
e: . 
o 
mi 
ESAS 


e e 4d 


iio 


E TN 


= 


9700685 


230) 


¡IN A a me 


A A Id 


— 
aa 


13 


9700685 


O 


7 


. 


o ro, 
—. 


3 
a 


, 2/4) 


E 
Es Q ' 
E ú | 
la] ¡ 
, 4 : 
E 


ACIONES --—. 


. 
1] 
e 


“pr 
Ú 


PROCEDENCIA Acs 


w 
Na 
s E Y 
Y = 
¡ua > 


A RARA Dt Ar 


' 


a 


.. 


AAA 


tar 


¡Ebo 


A A A e A IA A DA A A XK IAAKÑ O A mm ar 


ATA 


ss 
En 
A 
pa 
“y 
e 


4 4 ñ 


Ide 
' 


E 


A o 


proceDencia -L1CGENMCA 


ECHA DE PROCEDENCIA ó)) 14.) 96 


VINCULACIONES 


3 
a 


o e ct ar 


A A A nes 


A e NR II y 


2 


€ 


9700685 


ai 


Pi dr 


A 


N* DOCUMENTO --.-— 
TITULO APN 


PROCEDENCIA AGE A 


FECHA DE PROC-D" 


Santiago, de Chile, Toroe. Hario -Fastman; 


¿de cue su venuncia fue presentada . al ¿Gobierno colombiano el pasado 
¿15 de enero, sin cue. hasta. ez momento haya. Yecibido resoiestá: e 
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Santiaco de Chile, 2% ene (ERE EP em 


e Vr Mer 219 
do 
“irrevocable” de_su caroo por razones “de conciencia? Y A raiz de, e : 

la profunda crisis cue afecta a ese oaÍís- ' A 


d 
o 


Fi embajador Fastman, destacado política cotombiáno.. informó”: ajo 


En una carta al presidente Ernesto Samper ¿Farkman seño 
Su venmncia se basa " en los “it mas acontecimientos, na ionales; E 
Su grave Y dramática. connotación a nivel lineternacional y “en” 
obediencia a mis propios dictados de conciencia” 
La renuncia del” diolomático. cue asumió como, ola en 
go de Chile a Comienzos. de 1994, +. nombrado. Dor el ex. de 
as 


e 


idénte Cés sar Gaviria, es otro. de los. coletazos de. la cri 


s F 
desata da en Colombia por las acusaciones contra: el presidente. 
Frnesto isso de vinculaciones con. ell O 
Ñ me astmar fundamen ES. su dec ón en COMO”. enb Tador 
político. dana reoresár a su país! para búscaf: “na, salida 
ina titucional aY dramático orab? ema: cue “desgraciadamente” Catecta. 
A Su pat=. ) E : NN 
El diplomático es un ¡neluuaRES POL arTES col ina LEN SAS 
ministro del Metas orgsidente de la-€l Ea. y e 
emba. iador_ en washington. ima Y Naciones. Unidas”. - EEE EN 
M/JAL/PG aida E: E i 
01 /29/00-59/96 do O yea 
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COLOMARTA-CRTSTS 
RENUNCTA AROGADO DÉ SAMPER POR TMPEDIMENTO FTICO E TNSEGURTDAD 


Bogotá. 29 ene (FFFY.- El abogado Antonio Tasé Cancino 
rerainció hoy como defensor del oresidente de Colombia. Frnesto 
Sanber. en el llamado *"narecoescándalo”. oor considerar aque la i 
asesoría Que orestó a tr nuevo acusador de su cliente, el ex 
ministro Fernando Botero. le crea un imbedimento ético. 

EY jurista, aque está refuaiado desde el ieves con toda =u 
familia en vna auarnición militar de Bogotá. aratmentó también Mie 
los pbrablemas de seguridad le persuadieron de comunicar y 
decisión el viernes al ¡efe del Estado. 

tas autoridades descubrieran la semana Dasada un muevo complá 
contra su vida, el seaundo desde seotiembre asado. cuando 
murieron dos de sus avardaesoaldas. 

El iurista explicó aue su independencia para ejercer como 
defensor del ovesidente aufsrdó seriamente comorometida con la 
reciente acusación del ex ministro de Defensa Fernanda Rotera a 
Samper de haber *"olaneado y ejecutado” la vinculación financiera 
del rarcotréfico con la cambaña nolítica nue le lev al poder. en ] 
1994. += + 
“Cuando ásumt esta defensa (la del residente Samper), a la o: 
Orimeva persona que asesoré fue a) doctor Rotero. Conozco muchos a 
secretos de él y par esa me resulta éticamente imbosible seavivr 
: Cactuando como avoderado" del presidente. manifestó Cancino a 
casedias de prensa. 

Roteró. ex gcerente aeneral de la campaña del Viheral Samper , 
está recluido en una auarnición militar desde agosto pasado y 
afronta una causa por enriquecimiento itícito en favor de tercero 
(la camoaña de Samper Y. 

El oroceso fue abierto después de cue cuien fuera tesorero de 
la cambaña. Santiano Medina. le acusara cue haberle edido 
entrevistarse con laos cabecillas del cartel narcotraficante de 
Cali a fin de solicitar avuda cara la camoaña del actual jefe del * 
Estado. 
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de 


qe 


Cancino afirmó cue su decisión no está motivada Dor 
*cobardia". exolicá ave sus oroblemas de seguridad han ouesto en E 
seria riesao a su familia y sareañ cue sy misión concluyá cuando ; . 
la Comisión de Acusaciones de la Cámara de Reoresentantes declaró  *' - 
el asado 14 de diciembre cue no había méritos cara abrir um 
juicio ontítico al anbernante . 

F1 ahogado. de 55 años. hahlá a la DYensa desde el 
destacamento militar en el oye se encuentra vefuaiado con su : 
esposa y tados sus hijos y nietos. ; 

Canfivinó Gue esbera vader salir del oaís en las próximas : 


WDVYAS - 
Fl orimer atentado contra Cancino acurrió en la madrugada del 
27 de seotiembvre, cuando se diviafa a una Univers idad del centro 
2. de Ragotálén. la que ¿imbariia. clases - Murieron dos deus, mm mmoo-o 
auardaesoaldas y vesultavon heridos Cel aboaado y =u conduntor 
Cancino es uno de los más orestialosos especialistas 
colombianos en derecho oenal y divice desde hace más de diez años 
la facultad corresoondiente en la Universidad Fxternada de 
; Colombia. FFF 
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COLOMRBTA-CRTSTS 
SENADORA ARREPENTIDA PFDTRA A COLEGAS QUE TAMRTEN NDTGAN VERDAD 


RogotAÁ. 29 ene (FFFDY.- la senadora colombiana María T7zoavierdo 
de Radríquez, auien recanaciá ante ta Corte Suprema haber VectBidO 
dinero de e Cali oara la camoaña electoral” del “oresidente : 

xv —arencióhoy—aue edil RUS cóTeais 


al rd y 
que reyve Ta verdad sobre el dinero ¡leaa en Mentira — 


T7ouierda_ envió una carta-altribunal- -en- Ta are Advierte 


de que asistirá desde mañana. martes a Jas sesiones del Conareso 
DRA er aDrr iales" en nel jui juicio pDalTEicó are— 


Samper, acusado de haher recihido inca del cartel de Cali en 
SU CAMDAÑA éelectovaj de 1994, convocó sesiones extraordinarias del 
Conareso hasta el 15 de febrero oróximo para facilitar la 

investiaación de las cámaras. como una de las salidas a la earisia 
Gubernamental . 

María T7zavierdo aseguró ave cuiere ser *"caoherente” con su 


pida de “avudar a que se conozca la verdad+y aavantizar. como 


única senadora del partida de Gobierno, el triunfo de la verdad 

por la salud de la Reoública” : 
Precauntada en una entrevista transmitida por la televisión 

colombiana si viensa Que Samoer estaba enterado sobre el inareso 

del dinero ¡leanl en su camaña. Ya senadora contestó: "e, 

sabía". : 
*Ya fui vor _ orden del_ candidato oresidencial. 

coordinada la visita oor él". asoreaó Tzavierdo. en alusi 

a que, _según ella. -el- tesorero. de Ya campaña, Santiago. 

- Te entregó 30 000 dólares-en-una-caia-da- cartón. -Aanvuelta_ 

en DADe e reaaslo. ; 

Agregó que. Va cita La fue. presenciado por el pon Aherto 
detenido desde lel” y 
e Medina - canturado en iulio y desde diienbre hato 


directame te 


Giraldo. 
Tr casa 
arresto domiciliario 

Medir declaró » el uvilernes vasado a la DrTensa extraniera aue 
Samper fue el gestor del “aboyvó” financiero del cartel de Cali 

Por otra parte. la Policía colombiana confiscó en la olaza de 


- 
toros de RBogdotá las vancartas en las Que varios espectadores 


] 


solicitaban el cdominao la renuncia del residente Samper . 
denunciaron hoy distintos medios de comunicación. 
Ya desde la semana basada se han realizado en la ola7za mayor 
de Bolívar. en el centro de Rocotá, oraotestas de estudiantes y 
otros arubos varticdaiarios de la renuncia. 
El comandante de “la Policía de Roaotá. aeneral tuis Frnesto 
Gilihert. declaró Gue laos letreros fueron orahihidos para evitar 
aue la aente orotaconizara altercados. FFF 
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COLOMRTA-CRTSTS 
DTARTO REVFI1A COMO 11FGO DTNFRO DFI1 CARTEL A CAMPAÑA SAMPFR 


Rogotá. 30 ene (FFF )J-- Al MEnOS 1206.0600 dólares envió el 
cartel narcotraficante de Cali a un departamento des Colombia para 


atender_los aastos_de la cambia TeTectoral_del actual oresidente 


de e ESTER Ernesto Samber . 3 nforma hoy el diario “Fl Tiembor— 

que Cita úna investiaación de la Fiscalía. E s 
Fl dinero (150 millones de pesos) Medó en una avioneta a l 

ciudad de Montería. en el departamento de Córdoba, el 15 de junio 


de 1995. a cuatro días de la seauida vuelia de las elecciones 


presidenciales, junto con 20.000 camisetas con avisos que 
invitaban a Votar DOT Sáamoer. 

la aeronave dertenecia a la combáiñia "Aerataxi Santander 
cuyo Oropietar ii 
bresuntos vínculos con ed narcotráfico. 


o. Nelson Chacón Varuas. es imuvestiasdo Dov 


Según el informe de investiaación de “Fl Tiembo”. la avioneta 
aterrizó en cuatro ciudades antes de Megáar con sy caárasmentao,. Que 
estaba envuelto en crñtas de cavión cobisvtas cor oaoel de veaalo. 

lá versión veriodiística auvega de + la Acusación Ra 


talles a la acusación de 
ló ante laja Corte 


19 
senadora liberal Mavía Trauierdo. guien econo 
e 


Subrema de Tusticia haber vecibido dinera del cartel de Cali para 
la campaña electoral del ovesidente. 

Samper foe acusado de olinea as aportaciones de 
dla mafia del narcotráfico Dor el gue f Su cAmMDaña ; 


Santiaao Medina. y el acerente ceñeval 


mirá pt ro de 


lá suma Evansbortada por la citada avioneta formaba parte 
una serie de millonarias transscciones ordenadas eñ dicienbre de 
1993 por los lefes del cartel de Cali al entonces contable de esa 
oraanización delictiva. el chileno Guillermo Pallomari. Dara 
financiar el peri ade oreelectorál die se cu naba. 


Fl dinero fue donado DOT. emir esas acháda? del cartel Y 


consianado en una cuenta báiicavia Gue el presunto "cabo" Mic] 


. 


Rodríauvez Ore a ordenó abrir a nombre de la fivma “Fxobovt 
Café”. ñuvregaa el informe ceviodistico. SN 
En esa cuenta, el ca he 2) mani ió en sólo seis meses unos 5,1% 
orales de y 


mi Mones «de dólares DAA fi naricii av la= CMD elder 
due actualmente son imestiasdos +4 Una aus 
re 


aloauros políticos 


- A E A al A ia DO 
conocida camdmo *Praceso 8. 


tas investicaiciones de la Fiscalía General de la Nación 
concluyen due pe una de estas aevonaves se envió 150 millones de 
pesos para atender dos arstos de la € cana etectoráal del entonces 


candidato 1 a a e ovesidenció en Córdoba. E 
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9700685= 


ey 


A PP [A ¿FO AI AMIA AE NES PA DA A AS A rl, erro 19 


A A A A A A 


MTOLO a 
PROCEDENCIA A GENOA 
| 14196 | 
eerua m3 procens 30 | 
VINCULACIONES 2... 20 | 
1 ¡ 
E DR 
va o ENTRADO | 
A CRUZADO 
3 | 3 e — | 
An xA41189 MMM i 
: Y PGAXAT 01-30 00320 
: Muda exc cx 
E COLOMRATA-CRYISTS 
i SENADORA RETTERA GUE RECTRTO DINFRO CARTEL PARA CAMPAÑA SAMPER 
Rogotá, 30 ene (FFF)Y.— la senadora colombiana María Trauierdo : 
a vafificó oy ante el Conareso cue recihió dinero del carte : i ERE 
: narcotraficante de Cali para atender en su región natal los gastos i +" 
] : de la campaña electoral del presidente del vais, Frnesto Saber . 
- T7rauierdo reiteró ave el entonces candidato vor el Partida 
liberal le pidió visitar al tesorero de la camorña Dolítica, 
Santiago E pava vecinir 30.060 délasres, que la entregaron en , y 
una caña de cartón envuelta en cabel de recalao. ) 
j La señadora pidió Aa sus colegas que vevelen "toda la verdad" 
ES sabre el dinero ilegal en la política minutos después de que el 
E presidente Samper instalara las sesiones extvaordinarias de las 
Al cámaras legislativas aque él mismo convocó Dercáa decidir su 
responsat,i ] idad en el lMaimido “"narcooescándalo”. 
El canal de televisión del Fstado, de transmitía al país la 
E instalación de las cruciales sesiones del Congreso, susdendió las : 
¡ess imadenes en el momento su la conaresista Viberal arvreciaba sus : 
de críticas contra Sampev 
. las estaciones orivadas de radio Lawién perdieron la señal ¡ 
del discurso y abtribuveron *+l hecho a uns decisión injustificada ¿ 
2 : de la directiva del Conaveso. resconsáble de la difusión del ¡ 
E : sonido en el recinto donde se conavegan la totalidad de señadoaves ' 
y Tebresentantes. | 
. El cobernantea ha sido acusado de haber olaneasdo Y arstionado | 
las millonarias aoortaciones de la mafia en =61 camaiña electova! | 
«de 1994. as lo cue há veiterado ue es inocente y enfatizado ue ¿ 
; asumirá su propia defensa. $ 
FE1 15 de enero. dla señádora Tratiiendo se oresentó ante la : 
ES : Corte Subrema de Tusticia Dava formular denuncias similaves a las z 
E ave el 26 de iulio Hizo Medina y el 23 de eñevo el auevente aerer al : 
y de esa campiña. el ex ministro de Defensa. Fernando Rotevo.- : 
T7ruouierdo mostró en esta oportunidad un vibel cue. seaún ella, 
es copia dd recibo que firmó a Medida Dor la vreceoción de ds ! 
millonaria suma cue ella misma distribuyó en el decartaiento de ! 
, RBovacá (norested. FEF E 
: nbr/aro 
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si el pueblo vota en su contra 


Quiere un referéndum + Pero la oposición y los empresarios rechazan la consul jlta popular » Los' 
conservadores se retiran del gobierno + Renunció el embajador de Colombia en la Argentina 


AGENCIA AP 


Clarín EN COLOMBIA 


BOGOTA (Enviado especial). — Su- 
mido en la peor crisis política de la histo- 
ria colombiana, el gobierno del presiden- 
te Ernesto Samper admitió ayer la ' 

ss posibilidad de un final anticipado de su 
" mandato al anunciar que está decidido a. 
renunciar si la población vota en contra 

de su permanencia. 

El miércoles por la noche el atribulado 
mandatario libera), que cumple el segun- 
do de sus cuatro años de gestión, anun- 
ció la convocatoria a una consulta popu- 
lar para que los colombianos decidan si 
quieren que siga o no en el poder. 

Además, anoche, insistió en una en- 
trevista televisiva que todo el escándalo 
es “una coincidenaia de intereses en con- 
tra de mi país y mi gobierno”. 

Cuando aún no se aplacó el terremoto 
político que causó el ex ministro de De- 
fensa Fernando Botero al confirmar que 
Samper “planeó y ejecutó” la financia- 
ción del Cartel de Cali en la campaña lí- 


beral de 1994, el ministro del Interior de E A, e 
Horacio Serpa aseguró que “si la res- * 7 e O 
puesta fuera mayoritariamente negativa, E a 
el señor presidente de la República no ¡ o 
tendría ningún inconveniente en presen- 

far su renuncia, porque ha sido una defi- 

nición del pueblo”. 
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Mativa oposición 


> Pero la proptesta de Salper de some” 
terse a una consulta popular, en lugar de 


aflojar la tensión que zarandea al país. 


O 


Ó una gran purtinica y fuertes ra 


e bi ei , 


Fué solo la voz solitaria del ministro *- 
del Interior, que apareció defendiendo la 
iniciativa del mandatario y pese a que 
provocó divisiones en el propio partido li- 
beral, polémicas a granel y el rechazo de 


tes como el ex presidente Alfonso 


“López Michelsen, padrino político del | 


«presidente, quien alertó sobre la posibili- 
dad de que sea el umbral de una violenta 


confrontación i interna. 


Mientras este debate crece en Colom- 
«bia, la estructura de poder de Samper co- 
mienza a convertirse en jirones. El Par- 
tido Conservador, que pese a ser el más 
importante de la oposición tiene miem- 
“ bros en el gabinete, anunció ayer su re- 
tiro de la coalición de gobierno y ordenó 
.a todos sus dirigentes que renuncien a 
sus cargos en el Estado. 


Embiatólor sala Argentina 


Ala dimisión del ministro de Trans- . 
porte, Juan Gómez Martínez, conocida 


¡ayer por la tarde, se sumaron las de otros 
dos conservadores: el embajador de Co- 
'lombia en Venezuela, Francisco Posada 


"de la Peña, y el ministro de Comercio Ex- 


«terior, Luis Alfredo Ramos. Asimismo re- 
nunció el embajador en Argentina, Víctor 
"G. Ricardo quien admitió oficialmente su 


“preocupación” por el escándalo del fi- 
nanciamiento ay 


'narco en la campaña. 


SE 


klas y venidas 


WASHINGTON (EFE). - En 
“una jornada plagada de versiones - 
contradictorias, 


hington Post informó ayer que el 


jerao nomicameoricano anuló la 


vocero de la Casa Blanca, Mike Mc 
Sin embargo, el setretario ad- 
junto para Asuntos Interamerica- 
nos, Alexander Watson, desmintió 
esa versión periodística sobre la 
cancelación de visas. 
Tras las acusaciones de narcoco- 
_rrupción recibidas por Samper, Es- 
tados Unidos estaría estudiando 
* posibles sanciones al co- 
-lombiano, entre ellas el corte de to-- 


_ da cooperación. 


- Pero fue la renuncia de Posada, la que 

constituyó un gxlpe e en extremo serio pa- 

- ra las relaciones con Venezuela: En los 
últimos meses -los dos países comenza- 
ron a enfriar sus vínculos debido a confu- 
sos incidentes frofíterizos que causaron 
in duró intercambio diplomático. 

Con las dimisiones de Posada y Ricar- . 
do suman ya cuatro los embajadores que 
abandonaron el gobierno de Samper des-- 
de que estalló la crisis. La situación pue- 
de aun complicarse. . 

Pablo Bifi 
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La propuesta del presidente colombiano Ernesto Samper fue descartada por el fiscal de la na 
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nación 


contundente rechazo a consulta popular 


Valdivieso Sarmiento, un 
E rechazo a ci 
propuesta de una consu 

popular para que decida 
si continuará en el poder 

hasta 1998. 


procedimientos 

o el plebiscito para definir situaciones que, even- 
tualmente, más allá de las definiciones políticas, 
deben ser de cáracter judicial”, expresó Vásquez 
Velásquez. 


tero Zea, quien afirmó que el presidente sabía del 
aporte de dimeros del narcotráfico a su campaña 
electoral. 

Poc su parte, el fiscal Valdivieso Sarmiento 


El presidente colombiano Ernesto Samper sigue en apuros y le rechazaron una propuesta de consulta popular. 


advirtió que “no puede haber referendo alguno 
que trate de colocar en tela de juicio la acción de 
la Justicia”. 

Asimismo, reconocidos constitucionalistas le 
salieron al paso a Samper recomendíndole que 
no convoque a una consulta popular, porque es 


ilegal. 

Su consejero copartidario y amigo, el ex pre- 
sidente Alfonso López Michelsen, le advirtió a 
Samper que una consulta como la que propone 
podría llevar a Colombia a una guerra. 

El coustitucionalista Héctor Rivero Serrato 
sostuvo hoy que en el “ordenamiento jurídico 
pS e tel 

para preguntarle a la gente respecto a un tema, y 
Bo para legitimar personas”. 

Sabas Presel de la Vega, presidente del Conse- 
jo Gremial Colombiano, que reúne a las 15 orga- 
nizaciones económicas privadas más importan- 
tes, reiteró hoy que “le planteamos al presidente 
que €l mismo busque una solución institucional, 


“La consulta popular no nos parece viable, 
añadió, porque en Colombia es para aprobar pro- 
Eramas y no para legitimar gobiernos y esto ge- 
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neraría seguramente una oonfrontacion política 
PO A 
país”. Los organismos estatales encasgados de 
efectuar eventualmente la consulta popular co-: 
mentaroa hoy que necesitan al menos dos meses 
para prepararia, desde el momento ea que se de- 
cida hacesia. Sampez, en su discurso de amoche, 
argumentó que “los colombianos tienen el dere- 
cho, pero sobre todo la obligación, de participas 
en la solución de este problema”. 

Las iscógaltas que surgen están orientadas a 
establecer la situación que se pudiera producir si 
el refendo favorece la permanencia de Samper 


bai presidente liberal López Mi 
El ex + 
chelsen también dice en una declaración divulga- 


da hoy: “Pienso, como tantos otros ya lo han di- 
cho, que el interés general por la recuperación de 
nuestras instituciones debe phimar sobre conside- 
raciones de interés personal”. 
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REUNION DE LA CUPULA DE LAS FUERZAS ARMADAS 


Colombia: inquietud 


- Se analizan las consecuencias de 
la renuncia de un importante jefe 


una profunda división inte 


Clarín EN BOGOTA 


BOGOTA (Enviado espe- 
cial). - A la crisis política e 
institucional que desató el lu- 
nes el ex ministro de Defensa 
Fernando Botero, al confirmar 
que el presidente Ernesto 

estaba al corriente del 


aporte financiero del Cartel de 


Cali a su campaña electoral, 
se sumó en los últimos días 
un nuevo frente de tormenta 
para el gobierno: el descon- 
tento y cierto grado de inquie- 
tud militar por la denuncia de 


ral de alto rango. 


Hasta bien entrada la ma- 
drugada de ayer, la cúpula mi- 
litar estuvo reunida en una 
guarnición del norte de Bo- 
gotá, analizando las conse- 
cuencias políticas del aleja- 
miento del general Ricardo 
Emilio Cifuentes, quien aban- 
donó la segunda división del 
ejército, con sede en Barran- 
quilla, afirmando: “El presi- 
dente de la república no me- 
rece mi respaldo”. 


Discusión interna 

Durante toda la semana, 
circularon por Bogotá infini- 
dad de versiones sobre la acti- 


tud que adoptaría el ejército * 


ante las explosivas revelacio- 
nes de Botero, y hasta se espe- 
culó con la posibilidad de un 
golpe militar en un país de 
larga tradición democrática. 
Pero ello fue tajantemente 
descartado por el 
rold Bedoya, comandante de! 
ejército, y por el general Her 
nando Camilio Zúñiga, co 
mandante de las fuerzas mili 
tares 


! 
| 


nes por la noche, los máximo 


Í 
! 


No 


Según pudo saber bp E 


comandantes “corrieron” al 
Palacio Nariño para brinda:le 
su apoyo a Samper. Esta acti- 
tud generó una fuerte disca- 
sión interna entre La cúpula y 
los generales intermedios, 
más proclives a defender las 


Las mismas fuentes seña- 


*  laron que junto con el general 


Cifuentes, los soldados creen 
más en las declaraciones de 
Botero, con quien mantuvie- 


> milítar por la crisis 


«Al retirarse, el general Ricardo Cifuentes dijo que el presidente no merece 
ma e Los generales intermedios so 


ron buenas relaciones durante 


su paso por Defensa, que en . 


las palabras de Samper. 


se 
encuentra el jefe del ejército, 


dr RA 


Harold 
Fuentes judiciales explica- 
ron a este enviado que aque- 


los con el marcotráfico, y 


estarían en la mira de los ** 
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Lluvia de 
Amenazas 


“BOGOTA (Enviado especial) iD. A; 
la avalancha de renuncias de emba- 
+ Jadores, ministros y hasta militares, 


er, fue amenazado de muerte tele. 


ónicamente, al parecer por 
nú A de Cali - 


E » Ye- 
cibió el llamado de la policía para 
advertirle que habían descubierto 
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La fuga de la cárcel del capo Santacruz es el último 
episodio de las desgracias del presidente de Colombia, 
que sufre el poder de los narcos y la presión de EE UU 


NELSON FREDDY PADILLA, Bogotá 


O QUE LE FALTABA AL PRESIDENTE 
colombiano, Emesto Samper: que se 
le fugase un narcotraficante de la 
cárcel. Y eso es lo que lc ocurrió el 

pasado 11 de enero, cuando el número 

tres del cártel de Cali, José Santacruz 

Londoño, se escapó de la cárcel de máxi- 

ma seguridad La Picota (Bogotá) en la 

que se encontraba desde el pasado julio. 
Nada más comenzar su mandato, tras 

ganar las elecciones de junio de 1994, 

Samper empezó a recibir las primeras 

acusaciones de que su campaña había re- 

cibido dinero del narcotráfico. Un año 
después consiguió detener a la cúpula del 

cártel de Cali. Pero cuando comenzaba a 

recibir las felicitáciones de EE UU, vol- 

vió a la palestra el tema de la financiación 
de su campaña por los narcotraficantes. 

Un rosario de dimisiones, incluida la de 


La posición del Gobierno de 


Samper sobre el trato de 
: Colombia a los narcos 
ha quedado muy 
- debilitada con la 
huida de 
Santacruz 


- - 
(ca 


e 


su ministro del Interior, Femando Botero, 
y de declaraciones y contradeclaraciones 
pusieron al mandatario colombiano a un 
paso de perder el sillón presidencial. Es- 
tados Unidos ya no estaba tan contento. 
Algunos políticos norteamericanos del ala 
más ultra hasta hablaron de invadir el país 
para acabar con la droga. Y ceso por no 
hablar de las matanzas del año pasado en 
la región de Urabá, zona que sufre los en- 
frentamientos entre guerrilleros, paramili- 
tares y fuerzas del Ejército. 

El 4 de julio de 1995 José Santacruz 
Londoño había sido recluido en la celda 


5: 
3. 
39 


| 
| 


Santacruz, detenido el pasado verano. 


38 del pabcltón B de la cárcel de máxima 
seguridad de Bogotá y empezó a asistir a 
las diligencias investigadoras, que se rea- 
lizaban cn un pequeño cuarto o cubículo 
en el que un cristal oscuro y unos micró- 
fonos para distorsionar las voces que pro- 


' tegen la identidad de los llamados fisca- 


les «sin rostro». La reserva de la identi- 


Samper. Sus dad de los funcionarios judiciales surgió 
problemas se de la necesidad de protegerlos después de 
multiplican. la época de narcoterrorismo que sufrió el 


país entre 1935 y 1991. En ese tiempo 
hubo 75 asesinatos y 49 amenazas de 
muerte, además de decenas de atentados, 
contra personal judicial. 
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Santacruz comenzó a contemplar la 
posiblidad de fuga cuando los procesos 
en sy contra adquirieron más fuerza que 
los € cualquiera de sus compinches y 
supo que estaba abocado a una pena que 
ro; taba los 40 años de prisión. Mientras 
« .0s miembros del cártel de Cali encar- 

lados se enfrentan a investigaciones 
, Jr narcotráfico y enriquecimiento ilíci- 
to, Santacruz debía responder, además, 
por el asesinato del gobernador de An- 
tioquía, Antonio R. Betancur, el 4 de ju- 
lio de 1989, y el del periodista cubano 
Manuel de Dios Unanue en Nueva 
York. 

El Rey de Queens, uno de sus apodos, 
lo pensó con la nostalgia familiar que le 
había dejado un Año Nuevo en la soledad 
de la cárcel y consideró que con 52 años 
cumplidos la alternativa era escapar. 

El plan fue 
urdido con tiem- 
po y precisión, 
pero el capo tuvo 
que esperar hasta 
el 11 de enero 
pasado. Ese jue- 
ves, a las 9,35 de 
la mañana Santa- 
cruz empezó a 
responder el inte- 
rrogatorio asistido por su abogado, el 
destituido procurador delegado Guiller- 
mo Villa. A las 12,20 el capo firmó la 
copia de sus declaraciones y fue llevado 
de regreso a la celda 38. El fiscal, el es- 
cribiente y el delegado de la Procuraduria 
salieron de la prisión en un todoterreno 
rojo Mitsubishi. 


asadas las 2 de la tarde, la guardia 
vigilante de la cárcel autorizó la en- 
trada a un todoterreno Trooper azul 
en el que supuestamente iba el fis- 
cal y Santacruz fue Hevado de nuevo al 
cubículo como si fuera a continuar res- 
pondiendo en la diligencia judicial. Una 
vez dentro; el cristal oscuro que oculta la 
identidad de los llamados fiscales «sin 
rostro».fue apartado. Ayudado por al- 
guien Santacruz salió del cuarto, recorrió 
el pasillo y subió al todoterreno azul al 
que de nuevo se le abrieron las puertas de 
la prisión. Dos horas y media después fue 
: cuando la Policía se enteró de la fuga de 
*, Chepe Santacruz, a quien ahora se busca 
hasta en zonas de paramilitares o guerri- 
Heros, que estarían protegiéndolo. 
* Curiosamente, la víspera de la fuga, 
el Instituto nacional de prisiones (Inpec) 
había permitido la entrada en la cárcel a 
un grupo de periodistas para que consta- 
la eficacia de extrema seguridad del 
céntro de reclusión. 

- La fuga de Santacruz no sólo ha traí- 
do como consecuencia el agravamiento 
de las penas por fuga y cambios en el 
control de las autoridades hacia los ca- 
pos. Se avecina Ja erradicación del cubi- 
culo para los interrogatorios y, sobre 
todo, la reacción de Estados Unidos, que 
se sentirá durahte tollo el año. * 


| 
| 
| 
| 
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Washington ha calificado cl asunto de 
la fuga con unas palabras que dicen mu- 
cho de lo que se avecina: «Es una tristisi- 
ma y deprimente manifestación que le 
hará daño a Colombia internacionalmen- 
te, en especial en el Congreso y el Ejecu- 
tivo de Estados Unidos». 

El problema no es sólo de exclama- 
ciones y protestas en Estados Unidos, 
sino que Santacruz ha abierto de un golpe 
la puerta de la extradición. Además, su 
fuga afecta a todos los temas relaciona- 
dos con el proceso 8.000, que investiga la 
relación del dinero del narcotráfico con 


“la política. 


Los analistas consideran, basándose 
en la experiencia vivida tras la fuga en 
julio de 1993 del que fue jefe del cártel 
de Medellín, Pablo Escobar, que el inter- 
cambio de pruebas entre Estados Unidos 


Aunque el Gobierno colombiano ha 
recalcado que la extradición no será 
legalizada, EE UU tratará de presionar a 
Bogotá para que cambie de postura 


y Colombia seguramente volverá a que- 
dar en el limbo. La justicia norteamerica- 
na condiciona cada evidencia a la severi- 
dad que garantice la justicia colombiana. 
En el caso Santacruz ya había habido al- 
gún intercambio de prucbas, pero se es- 
peraban aún más. 

La extradición, que hace unos días ya 
había sido reclamada urgentemente por el 


jefe de la Agencia antidroga norteameri- 
cana, DEA, en Miami, James Mildford, 
recobra protagonismo porque cada vez 
que se pone en tela de juicio la capacidad 
de Colombia para controlar a sus presos 
y condenarlos en proporción a sus delitos 
es tema de contrastaque estadounidense. 
Así ocurrió cuando en Colombia se insti- 
tuyó la negociación de penas para los 
hermanos narcotraficantes Ochoa o cuan- 
do Gilberto y Miguel Rodríguez Orcjuela 
(¡efes del cártel de Cali) empezaron a 
condicionar su entrega. 


unque el Gobierno colombiano de 

Emesto Samper ha recalcado que la 

extradición no será legalizada por- 

que la prohibe la Constitución, la 
presión para que se promueva una refor- 
ma a la Carta Magna será intensa. Esta- 
dos Unidos se valdrá del proceso anual 
de certificación antidrogas a Colombia 
para obligar al Gobierno a pensar en la 
extradición. Al menos, así lo creen perso- 
nalidades como el ex ministro de Justicia 
Enrique Parejo y el senador Enrique Gó- 
mez Hurtado. 

El ex vicefiscal Sintura resalta que 
esa filosofía norteamericana se basa en 
que en Estados Unidos la extradición se 
ve como un mecanismo previsto en tra- 
tados multilaterales como la Conven- 
ción de Naciones Unidas sobre narcotrá- 
fico y la de Viena, ambos reconocidos 
por Colombia. Sin embargo, esta norma- 
tiva es aplicable según el derecho inter- 
no de cada país y en Colombia el Con- 
greso aprobó la Convención de Viena, 
pero con reserva frente a la posibilidad 

. de extradiciones. 
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Ante el impedimento constitucional 
la huida de Santacruz podría dar pic a la 
realización de un referéndum con el que 
los colombianos reclamen el restableci- 
miento de la extradición. Así lo cree el 


ex ministro Parejo, que a su vez lamenta : 


que de todas maneras el proyecto reque- 
nría la aprobación de un «Congreso co- 
rrompido por el narcotráfico». Parejo 
añade que «Colombia hizo mal al com- 


A DETENCIÓN DEL NARCOTRAFICANTE 
estadounidense-mexicano Juan García 
brego, capo del cártel del Golfo y 


+: uno de los diez hombres más buscados 


% 


del mundo, sería un una entrega pactada, 

. COMO desde Hacía 1 más de un año la 

: «megociaba, paña que concluyera la 
persecución contra su familia y se le 

* respetara la vida. 

Uno de los capos más poderosos, dueño 
.. de una fortuna de 15.000 millones de dó- 
¿lares principal introductor de cocaína 
* (procedente del cártel de Cali) en Estados 
:: Unidos, “autor intelectual de por lo menos 


“a a cien ajesinatos; Garcia Abrego fue de- 


_rtado a EE UU 12 horas después de su 
” captura, sin que en México fuese interro- 
“gado y'sin que dijese una palabra sobre 
sus vínculos con el poder. 

"Era el capo más ¡influyente en las esferas 
políticas y económicas del país, capaz de 
controlar al 10 por ciento de las fuerzas 
policiales.Con millonarias inversiones 
en todos los estados del país y detenido 
sin disparar un solo tiro (da la casualidad 
de que un personaje de esta envergadura 
estaba sin ninguno de sus decenas de 
guardaespaldas en Una de sus casas), tuvo 
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placer a narcotraficantes como Pablo Es- 
cobar y prescindir de un instrumento que 
es de gran eficacia contra la delincuencia 
¡ organizada que afecta a intereses de dis- 
tintos países, no de uno solo». 

A su vez para cl senador Enrique Gó- 
mez el artículo constitucional que prohí- 
be la extradición es una agresión a la co- 
¡ munidad intemacional porque, según él, 
establece el derecho de los colombianos 


durante el mandato de Carlos Salinas el 
principal desarrollo de su grupo, tras la 
aprehensión de capos de otros cárteles 
con la convicción de que gozaba de 
impunidad. Su hermano Humberto, 
cerebro del grupo, era en los años 80 
proveedor oficial de la empresa estatal 
donde Raúl Salinas, hermano del ex 
presidente, era alto funcionario y llegó a 
venderle productos agricolas por más de . 
600 millones de dólares. 

Para muchos analistas políticos, su rápida 
expulsión de México —donde tenía 
ordenada su captura y ac'saciones por las 
cuales ser juzgado— tici:> estrechas 
implicaciones con Estados Unidos: la 
Casa Blanca no tendrá problemas el 
próximo mes en dar una certificación 
completa al Gobiemo mexicano por 
luchar contra el narcotráfico; se agilizará 
la entrega a México del ex subprocurador 
de Justicia Mario Ruiz Massieu, detenido 
en EE UU; y el Gobierno mexicano 
rebajará el tema México que estará muy 
presente en este año electoral entre 
demócratas y republicanos. — . n 


Luis Granovsky, México D.F. 


E E a 


de salir del pais a cometer delitos y vol- 
ver a refugiarse a Colombia. Gómez aña- 


ción se consagró con el argumento de 
que las autoridades colombianas son ca- 
paces de impartir justicia, pero vuelve a 
demostrarse que no: «Pero para la refor- 
: ma [constitucional] hay que preguntarle 


VS EEE 


| 
| 
| de que el artículo que prohibe la extradi- 
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¡ al señor Santacruz porque ese “aquí man- 
+ do yo” del presidente Samper no es ver- 
dad, aqui mandan otros». 


tra posibilidad que expone el ex vi- 

cefiscal Sintura es la creación de 

espacios judiciales comunes que 

permitirían integrar las leyes de va- 
rios países en tomo a un problema como 
el narcotráfico para dejar vigente una lo- 
gislación internacional, por ejemplo entre 
Estados Unidos y Colombia. 

En lo que respecta al futuro de los 
procesos contra la cúpula del cártel de 
Cali, sus abogados opinan que el caso 
Santacruz los afectará porque «ahora 
apretarán las clavijas a los que siguen 
presos». 

Gustavo Salazar, abogado de Pacho 
Herrera, manifiesta que la fuga descarta 
por ahora la entrega de su defendido: 

—Lo que ocurrió es un obstáculo 
para la entrega. Sería absurdo que si su 
compañero de sindicación se fuga porque 
ve amenazados sus derechos fundamen- 
tales él ahora vaya a entregarse. 

Sean cuales fueren las medidas que 
tome el Gobierno sobre el tratamiento 
que debe dárseles a los narcotraficantes 
detenidos o huidos, Santacruz ha dejado 
a Colombia muy debilitada frente a la 
certificación, la extradición y el compro- 
miso del Gobierno sobre la seguridad 
porque ha pasado lo que no podía pasar. 
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j SE INAUGURAN LAS SESIONES EXTRAORDINARIAS 
- Samper tendrá hoy una prue 
: ¡ Í ] C E 
, Planteará el llamado a referéndum para legitimar al gobierno e E intentará que sea el Senado  ' 
E el que lo investigue + El PIEOenicn busca, en un momento crítico, retomar la iniciativa política 
E z tener mayoría tanto en el Senado como 
A Clarín EN BOGOTA en la Comisión, históricamente ha sido la 
yz Cámara Alta la más permeable a las su- 
gerencias presidenciales y al poder de- 
BOGOTA (Enviado especial). - Cuan- convencimiento del ministro del Interior, 
do el presidente Ernesto Samper se en- Horacio Serpa, el verdadero hombre. 
frente hoy al pleno del Congreso para fuerte del gobierno, según explicaron a; 
inaugurar las sesiones extraordinarias, Clarín políticos. a 
pasará por una prueba de fuego: sabrá, Pese a que la Comisión se declaró en : 
en definitiva, cuál será la actitud de lus «diciembre inhibida de investigar a Sam- 
parlamentarios frente al explosivo cuadro per por no hallar pruebas suficientes, las : 
político surgido tras las declaraciones del nuevas declaraciones de Botero y Me- : 
ex ministro de Defensa Fernando Botero, dina, y la necesidad de los diputados de : 
$) queligó directamente al presidente con no enfrentarse a la opinión pública po- + 
: el poder “narco”. drían provocar un pedido de juicio polí- .. 
z - Con el llamado a sesiones extraordina- tico. En el marco de retomar la iniciativa : 
: rias, Samper intenta retomar la iniciativa política, Samper pretende, además, ser él | 
: política e instar al Parlamento a que a la quien le pida al Senado que lo i j 
h brevedad reabra las investigaciones direc- En ese punto | también y radica la nega- : 
z tamente a través del Senado y no de la tiva de Samper á renunciar, ya que, de 
: Comisión de Acusaciones de la Cámara hacerlo, explicó a Clarín la diputada 1 libé- 
E de Diputados, para que se aclare si situa- ral y miembro de la Comisión de Acusa- 
A ción judicial. ciones Marta Daniels, quedaría a disposi- 
z Según pudo saber Clarín de fuentes A ; ción de la Fiscalía Nacional, un organis- 
z del gobierno, el presidente volverá a in- j mo insospechado de ceder a las pre- 
E sistir en que no renunciará, clamará por Bajo custodia. Policías colombianos vigilan ayer la sede del Congreso, que hoy inicia siones 
E enésima vez su inocencia y presentará Sus sesiones extraordinarias para tratar la narcocrisis que agita al país. En tanto, los ex presidentes liberales 
¿ -los lineamientos generales del llamado a César Gaviria y Alfonso López Michel- 
5 consulta popular, con el cuál pretende sen, ambos con un enorme poder polí- 
: que la sociedad colombiana se pronuncie enero aseguró que el 2 presiden “planeó — televisiva dijo que Samper se había reu- — tico, emitieron ayer un esperado comuni-. 
: sobre la conveniencia o no de que conti- y ejecutó” el podido de financiación para nido en Ecuador con un enviado del car- cado en el que fijan su posición frente a 
¿ núe en el poder. la campaña que lo llevó al poder por par- — tel caleño, y que si tienen valor acusatorio — la crisis. Para muchos fue un fiasco: en el, 
i Voceros de la oposición conservadora — te del narcotraficante cartel de cali. las remita al Parlamento para que el Se- texto, si bien no le piden la renunda a' 
E aseguraron a este cronista que el llamado Se descuenta que el presidente le re- nado reanude las investigaciones. Samper, tampoco se pronunciaron abjer- 
i 3 sesiones extraordinarias “no es más  clamará a la Fiscalía que evalúe las nue- La intención del presidente de que sea tamente a favor de su continuidad en el 
E que una maniobra dilatoria” frente a la vas pruebas aportadas por Botero y por el el Senado quien se aboque a la investiga- cargo. ee. 
¿ crisis política generada a partir de la de- ex tesorero de la campaña, Santiago Me- — ción y no la Comisión de Acusaciones de- parda di 
¿ nuncia de Botero, quien el lunes 22 de dina, quien el sábado en una entrsyista la Cámara de Diputados es clara: pese a Coppa Cata, 2906 - 
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Ení 2bi hoy no hay opciones. Se 


está a favor o en contra de Samper. Estas 


crisis: 
+ Partido Liberal (en el gobierno): todavía, 
la mayoría de la dirección del PL apoya al 
presidente, pero dos miembros, el 
senador Luis Giraldo, y la diputada 
Elizabeth Rico, reclaman su renuncia. 
» Partido Conservador: se retiró del - - 


gobierno y pide la renuncia de Samper. 


+Los industriales: el Consejo Gremial 


Nacional, que agrupa á los más 


? industriales, solicitó “el 
retiro temporal del cargo”. El grupo 


«Santo Domingo, e a 


radial y de TV Caracol, de la 
-Avianca y de la cervecería Bavaria, 
todavía respalda a Samper. 
e Los sindicatos: la Confederación 
Colombiana de Trabajadores 
Democráticos y la Confederación de 
Trabajadores de Colombia, siguen 
apoyando 2 Samper. 
e Los ex púcsidenes el liberal Alfonso 


e 


ENTRADO oo cacon 
CRUZADO iii 


López Michelsen, que cuenta conun  * 
gran prestigio político, pidió “respetar los 
«Gauces institucionales para darle una 

salida rápida a la crisis”. Misael Pastrana 
Borrero, ex mandatario conservador, 


e Los militares: aunque divididos y pese a 
las versiones de ole má los 
militares respaldan una salida 


encumbrados generales, como el 
comandante de las FFAA, Camilo 
Zúñiga, apoyan a Samper. 

+ Los medios: polarizados como la 
sociedad, responden según su Ó 
oe) pan daba Das 
Botero los medios ligados al PL 
comerizaron a tomar distancia (la Radio 
Cadena Caracol aún sigue defendiendo a . 


es, capa y espada al presidente). 


Hernández. Y SUS colegas Vladimiro Naranio y Carlos Gaviria Dia7- 


3 
3 
+ 
: XH4457 l 
: Y POXRT 01-30 00319 : 
aun exa ex > , 
COLOMRTA-CRTSTS ] 
CORTE DFCI ARA CONSTITTUCTONA! FSTADO DF CONMOCTON TNTFRTOR , : 
: 
¡ pOSotA. 29 ene (FFFY.- la Corte Constituciona) de Colombia - *= [ 
, o declaró hoy ajustado a la Carta Maana el estado de conmoción o 
. ; interior decretado oor el Gobjerno oresidido por Frnesto Samper. el is 
A j 9 de noviembre a-1rafz del asesinato. del ex candidato obresidencial Y | 
E ; líder conservador Alvaro Gómez Hurtado . s | 
S : La disposición de emeraencia fue considerada “axequible Dor el 
3 : voto favorable de tres de los seis máaistrados. que inteoran el alto i 
E ¡ tribunal. | 
: (os otros tres el presidente de la Corte, José Greaoria | + 
2. ' 
| 


ES . salvaron ¿SU VQto.. según infos: Doc hsumnés de la cárporación. ém  . pS 
t ] Le 
E RogotáÁ. 
Al E ta Corte Constitucional aremció su fallo tres días descués que 
: : el Gobierno colombiano DOrTrradava Doy noventa dia= la viaena ia de la 
: declaratoria. tras considerar aue no habían desaparecido Jas 


alteraciones volíticas y de arden oúblico cue determinaron su =- 
oromulaación. 

Fl Gobierno declará a Colombia en estado de conmoción interior 
el 2 de noviembre. horas desobués de ser asesinada el tres veces ex 

candidato oresidencial conservador Alvaro Góme7 Hurtado. 

Gómez. aboaado y oeriodista de 76 años. murió a Ya salida de unn. 
universidad del norte de la caditadl colombiana dande reaentaha una 
cátedva. en un comoló aque las autoridades no han loarado esclarecer . 

Esta declaratoria del estado de emeraencia fue la seaunda 
oromulaada oór el Gabierno de Samoer desde su )lleaada al ooder. el 7 
de acosta «de 1994. 

la orimera había sido decretada en agcosto de 1995, pera fue 
decclavada inconstitucional por la alta corooración, al considerar 

: aque el país no basaba por alteraciones excepcionales en el arden 

; público que justificaran la medida de emeraencia. 

E El estada de conmoción interior. fiaura intearada a la 
Constitución de 1991 en luaar del antiauo estado de sitio, le 
confiere al presidente facultades extraordinarias bara leaislar por 
decreto. incluso en asuntos aue restrinaan las libertades 
ciudadanas. FFF 


i 


e 
A A A AX O 


e O A e 


1GH/GTP 

0 01/30/01-07/96 E 
E N?* DOCUMENTO o o : 
a TITULO NE : 
E PROCEDENCIA Me 6 CACA . 
EN i 
E FECHA DT S9acinT 30/47 
E ENTRADO e ooo TT 
f : ¡ONES st A 
a VINCULACIONE o. | 


tl UY POXPRT 01-30 0074€, e : Di : 
4 MUN FXG TOX í 


COLOMRTA-CRTSTS (Reale? 

SAMPER ACFPRTA RUBRO “MNARCODINTRO" EFRO REAFTRHA TMOCFNUCTA . 

a 

Rouotá BO ies (FEF y A El DUE. ideate de Sotonti a. Firiúesto 

SAMmDRAYV? AacaDrÓó ho Tácitamainde due abba "narcodinearo=* dy ; 

elección de 19394, vero insiatió en su iaacermcia Y cal IÓ A 

colaboradores de la financiación ideas! de aauella camosñs : 

, orosetliti=sta. A 

: SAnmbri di Go ij his Mega an Ea div casita Eo DEAN TA: La / 

dinero del narcotráfico" en su elección, due stribuvó A evvoves : 

suyos eñn da selección de las Desanaás ue diriaVierdons la parte Ñ 

inarncievra de la camosa. 

os principales amtisadores del orecidente <oñn el Mrector : 

aenevál y el tesovero de sb campaña. vespeotivameonte el ex 

ministro de Defensa Fernando Rotero y Sarntióao Medina. Dresos 

: desde mediados del año basado. : 

, "RECOVÓO7TCO Gu me eguivogué «En el diseño de las mecanismos de ; 

: control y en el nombramicato de alabnss personas due violaron en : 

su orobio beneficio las realas que extar dida Samer «al 

inavauorar ves seqiaras de sesiones extra rias del Señado y la í 

Cámava de Reovesentantes. 

"Reconozco También —prosiauvió- Gue esta circunstancia haya 

oroduc: ido al Ds Íís una indi una: ión Ue YO COMPDIVTLO. DUES. cOmO Se ; 

está demostrando. soy la orimerá víctima de lo cue há siicedido". ! 

Samper oidió al Congreso Que veabra el caso en su contra sobre , 

donaciones del narcotváficoa y ue le iuzgaue vábido. pero : 

resdetando los procedimientos learles y su ovresunción de ; 


inocencia, DOTQUe SUS enñemiciós oretenden lineobarcto sin resbetar su 


derecho a la defensa. 


Pa Fl cobernante arunció cue asumirá so propia defensa Doraue ya 
: no puede pediv 4 su abogasdo, ántonio Tosé Cancino. vefuatado en un 
cuartel mititar cor amena7raz, “oGue sida arviesaando su vida” Dira 
reoresentario. ; 
: En tono firme y enércico. y ante la mavoria de los 267 : 
parlamentarios colombianos. el oresidente dio a auieñes solicitan | 
¿ su renuncia dos de cada tres ciudadanos. sean las encuestas Gue : 
; ai él creyese que esá es la solución, ya habría dimitido. ¡ 
; Si vestimenta fuste vo ciiloable. mis enemiaos mo habrian - 
requevido de tántos esfuerzos como han 30 icado Diva ocultar mai í 
a inocencia?, añadió el jefe del Fstado. | 
z ¡ Samper reclamó sy derecho 3 Que do orocese Únicamente su “juez 
o. ¿ natural”, el Conareso. Que pao tar cuestionado como él ou la A 
A ¡ infiliración de dineros del caviel de narcotraficantes de Cali. : ió 
H Veióte páclamentarios están siendo procesados por «llo y dos : 
Ñ están va detenidos. ¡ 
; Radio Cadena Nacional CRONO orecw0ntó hor en todo el país a ! Z 
A 5.121 colombianos si confían en el Parlamento como juez de SatibDer. ; 
: ala cual el 64,9 cor ciento dido ño Y el 29.5 por «il si. y 
Samber acivivrtió aque la crisis amenaza la institucionalidad de [ 
Colombia y denunció aue él y su familia han vecibida "oecianentes l 
amenazas de muerte", due se hán intensificado en los Óltimos días. | 
la Comisión de Acusación de la Cámara de Representantes ya | 
investiaó el año basado las derniñcias contras SámbDer. DAVOo en í 
diciembre archivó el caso 4d considerar Gue no había mérito para S ¿ 
procesar al aobernante. a ] ] 
: Sin embarao. el Tunes de la semana DiSacda 1eauivó el 
z *“navrocoescándalo" el ex ministro Botero. al fe. aro cu el 
; presidente no sólo sabía de dla=z multimillonarias acotaciones: de 
> cártel de narcotivaficantes de Cadi. sino au= las aestionó 
A dinectamente. 
E.” “a calumiia convertida en testimonio transforma. de la noche ¡ 
y a la mañans. a dos villanos en héroes Y a dos decadores en santos 
a : arrepentidos". dido Samer en alusión a PBotero y OO ex ; 
a colaboradores de =u CAmoaña Mie añova 10 acusar. : 
E Samer lamentó cue dla ondiítica de dr beneficios como Yeba das ; 
E Ñ de penas a Suleñnes colaboran con la Tusticia delatando Aa OorvOS, H 
i cue él mismo respaldó en casados AÑOS, "se haya ovestado DAYA Que : 
E j los culorsbles laven sus orobias falfas, ensuciando iaocentes y + 
E 3 horras aliens”. 4 
ES z El dulicia sobe sao C ambana Electoral debe Smauuir RASTA SU H 
E ¿ final. diia el defe del Estado. povale “es importante establecer 1 
: suilén la contaminó. cómo. cuáudo Y ntidizaddo Gué canales”. z 
En la Única inbevvermn ón e eso tras la vel A 
vrezidente. la senadora María Trcuierdo O sue derniruaias : 
E anteriores de aue vecibió di Cati vara «tender 
: eñ sy vreaión dastos de Ya Sais 
Co Trzaulerdo, que fue da cons hoca después on over Y 
z Corte Sub em Treitecó ciñe uri dos ade 4d a de ed 
, Liberal. le oidió visitar Hina oa recibi e? 
; equivalente 4 20.000 «Ulla, AS : 
ES a Fl canal de oleo Estado. ais vs Va j % 
E instalación de la ses ió de? E PUSO ó da tg ARA j ¡ | 
db la congres is ha lib 1 abs ra a AS A a 5 
: O A A a ¿ 
Nod lg Po diodo aa sn Pr e a y - > z 
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EL os ex presidentes de Co- 
lombia Alfonso López 


Michelsen y César Gaviria pro- 


, pusieron al Senado que abra un 
: juicio político al jefe de Estado, 


Ernesto Samper, inmerso en una 
cñsis de gobierno tras la acusa- 
ción de haber financiado su cam- 
paña electoral de 1994 con ene 
ro del narcotráfico. 


Los ex gobernanies, pertane- 
cientes al Partido Liberal, entre- 
garon una declaración en la que : 
piden “respeto al debido proce- 

> e 
La comisión de 
Acusación investigó 
a Sarmper entre agosto 


y diciembre pasados 


so” y que Samper sea juzgado 


por ei Senado sin pasar por la | 


Comisión de AEUsición de la Cá- 


aver Radio Nacienal (RON) ci- 

tando fuentes políticas. ' 

"La mencionada Comisión de ' 
" Acusación investigó a Samper 
entre agosto y diciembre pasa- 


* dos, pero dictaminó que no había 
motivos para abrir un*proceso pe- * 


nal ni pruebas de que el presiden- 
te hubiera conocido la financia- 
ción del cartel de Cali para su 


campaña electoral. 
Además de este petitorio, Ló- 


Michelsen que gobernó Co- 
bmbra-satre 1974 y 1978- y Ga- 
O 


| 
al 
| 


viria que fue presidente de 1990 | 
a 1994 y que. actualmente es se- 
cretario general de la Organiza-. 
ción de Estados Americanos 
(OEA)- harán un "Hhamamiento a 
la dordúrá para evitar disputas 
entre los colombianos. 


OTRA RENUNCIA 


| En tanto siguen las polémicas, las 
dimisiones y los eventuales apo- 
yos, Antonio José Cancino, el 
abogado de Samper, renunció 
ayer como defensor del presiden- 


98 


ENTRADO -—.. | 


CRUZADO 


lo EL ABOGADO DEL PRESIDENTE COLOMBIANO ABANDONÓ SU DEFENSA 


Proponen juicio olítico para Samper ¡ 


Dos ex presidentes de Colombia, López Michelsen y el secretario de la OEA César Gaviria, 
pidieron que el jefe de Estado sea dia por el Senado A 


te por considerar que la asesoría 
que prestó a un acusador de su 


cliente, el ex ministro de Defensa 


Fernando Botero, le crea un im- 
pedimento ético. 

El jurista, que está refugiado 
desde el jueves con toda su fami- 
lia en una guamición militar de 
Bogotá, argumentó también que 
los problemas de seguridad lo 


persuadieron para dimitir. 


Cancino explicó que su inde-* 


pendencia como defensor del 
presidente quedó seriamente 


970063 


“acusación de Botero a Samper de. 
haber “planeado y ejecutado” la 


comprometida con la reciente. 


E 


vinculación financiera del narco: 
tráfico con lá campaña política 
que le llevó al poder en 1994. . 
“Cuando asumí esta defensa, 1 
la primera persona que aseso: 
fue al doctor Botero. Conozco 
muchos secretos de él y por esb 
me resulta éticamente imposible 
seguir actuando como apoderado 
del presidente”, manifestó Canci- 
no a la prensa. (En base a EFE) : 


EA ANA 


Advierten por 
intervención 


de EEUU 


El ex ministro de Defensa colom- 
biano y general retirado Fernan- : 
do Landazábal Reyes advirtió 
ayer del riesgo de una interven- 
ción militar estadounidense en su . 
país, ante la crisis electoral del 
presidente Ernesto Samper debi- 
da al narcotráfico. 

“Estamos frente a la posibili- 
dad de una intervención militar 
de Estados Unidos en Colom- * 
bia”. Landazábal explicó que 
para Estados Unidos el narcotrá- 
fico “es un problema de seguri- 
dad nacional”, ya que la lucha : 
antidrogas “le está sacando a ese : 
país alrededor de 600.000 millo- ; 
nes de dólares al año”. ) 

El gencral retirado agregó que 
EEUU "no tiene en este momen- 
to ningún poder que se oponga a 
Sus determinaciones estratégicas” | 


e HO e la due dpto: 
Pérsico, por lo' que insistió “nada | 
le impide entrár en C-.* mbia”. 

-- “Además perdió a su adversa- 
rio, la antigua URSS, y no se nos 
olvide que en este momento se ; 


acaba de nombrar a un general : 
(Barry McCalfrey) como zar an-. 


tidrogas, que no es cualquier ge- : 
neral sino el que acaba de dejar el. 
Comando Sur en Panamá”. (EFE): 
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¿ LOS.DEFENSORES.Y DETRACTORES-DE. 


DO OPINIÓN PÚBLICA 

El 64 % de los 
a colombianos quiere que 
Samper dimita, un 31 % se opone y 
el restante $ % no sabe o no 


: responde, según una encuesta 
divulgada por el diario bogotano 
: El Tiempo. 


Fuentes gubernamentales 


* replican que las encuestas 
- desfavorables son hechas sólo en 


las ciudades y entre sectores 


* sociales medios y altos, olvidando a 


los grupos urbanos y campesinos 
más pobres que apoyan a Samper. 


" PARTIDO LIBERAL 
poe] El partido de gobierno, el 
de mayor votación en 
Colombia en las últimas décadas, 


está dividido y no ha podido emitir 


una declaración de pleno apoyo a 
Samper, 2unque son mayoria en su 
Dirección Nacional quienes le 
respaldan. 


PARTIDO 
CONSERVADOR 
La semana pasada se 
reunificó y pidió la renuncia del 


; . presidente. 


Un sector conservador que 
colaboraba con Samper en el 
gabinete y el Parlamento le retiró 
su apoyo, lo cual significó la 
renuncia de dos ininistros, cuatro 
embajadores y otros funcionarios 
de ese grupo politico. 


. árbitros de la crisis, , 


ASPIRANTES ALA trascendido EMPRESARIOS 
PRESIDENCIA 7 signos de $ El Consejo Gremial 
Piden la renuncia de “q 7 evidente inquietud Nacional, que reúne a las 

Samper la mayoría de los IN ES en las Fuerzas quince asociaciones empresariales 
precandidatos a lajefatura del Armadas. más importantes de Colombia, 
Estado que figuran en las Uno de los más pidió al presidente que deje. 
encuestas con posibilidades de - prestigiosos temporalmente la jefatura del 
éxito: Noemí Sanín, ex ministra de : generales, Ricardo Estado para conjurar los efectos de 


Exterioses conservadora; Andrés Cifuentes, renunció — la crisis sobre la economía. 


Pastrana, conservador, principal Í.... porque, según dijo, Siete de cada diez empresarios 
rival del presidente en 1994; Juan . Samper no le piden la dimisión de Samper, según 
Manuel Santos, ex ministro liberal merece respeto. una encuesta del diario económico 
de Comercio Exterior; Bernardo Los militares en Portafolio. 
Hoyos, ex sacerdote salesiano que retiro pidieron en Sin embargo; el mayor consorcio 
encabeza un movimiento un comunicado la económico del país, el Grupo 
populista. renuncia de Santodomingo, sigue respaldando 
Samper. al presidente. 


PARLAMENTO 
Se oponen a la dimisión 
de Samper los presidentes 


del Senado y de la Cámara de 
Representantes, ambos liberales, 

Julio César Guerra y Rodrigo 
Rivera, respectivamente. 

El gobierno ha tenido hasta 
ahora amplia mayoría para 
aprober sus iniciativas en el 
Congreso. 


MILITARES 
Los 
principales 
mandos 
militares han 
advertido deque 
ellos no serán 


SINDICATOS 
La Confederación 
Colombiana de 
Trebajadores Democráticos y la 
Confederación de Trabajadores de 
Colombia, dos de las mayores 
. centrales obreras, respaldan al 
* . presidente. 
El ministro de Trabajo, Orlando 
Obregón, veterano sindicalista, se 
mantiene en el gabinete a 
“pesar de la retirada de su 
* partido, el Conservador. 


3 cm A 


pero han H 
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renuncia. 
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EX PRESIDENTES j 
Los ex presidentes de 1 
Colombia, tanto liberales... i 
como conservadores, sehan .<4 
abstenido de manifestar Sa 
públicamente un “sí” o un "no" a 
la renuncia. : 
La mayoría se ha limitado a pedir * 
que la crisis sea resuelta "por los. 
cauces constitucionales”. - 


ne ESTADOS UNIDOS A 
n=] Portavoces norteamericanos, ; 
tanto en Washington como — | 


- en Bogotá, se han mostrado muy 


parcos en los últimos días, 
indicando que el “narcoescándalo” 
es un asunto interno colombiano, 
aunque han dicho que siguen la - 
crisis muy de cerca. 


PRENSA 
Han solicitado la renuncia -. 
de Samper, en notas 
editoriales, varios diarios 
conservadores y algunos liberales. 


IGLESIA CATÓLICA 
La Conferencia Episcopal 
ha pedido una inmediata 
solución de la crisis, pero no se ha 
manifestado directamente sobre la 


| 
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Alfonso Valdivieso: 
un:Quijote' contra .. 
los narcotraficantes 


E 7 Bs 
El fiscal general de Colombia (Reuter] 

BOGOTA, (Servicio del ABC de España, exclu- 
sivo EL PAIS).— 

El fiscal oa de Colombia, Alfonso Vakdivieso, 
no mide más de 1,60 de estatura, aunque para sus 
enemigos sea todo un gigante. Descubrió el enrique- 
cimienio ficito de Santiago Medina, tesorero de la 
campaña de Emesto Samper, hecho que dio origen al 
Proceso 8.000, el mayor juicio de ta historia del país 
por la supuesta financiación del narcotráfico en una 
elección de presidente de la dto Tiene 18 

idaespaldas directos y setenta hombr : 

a dos manzanas a la redonda. Alfonso Valdivieso, a 
quien el cargo de fiscal fe legó de sorpresa, no sólo 
es el mayor enemigo de los narcotraficantes, sino de 
mueches políticos que están vinculados de alguna ma- 
nera al narcotráfico. ; 


O) 


- el narcotráfico? : os 
ss A.V.: No me considero un Quijote. Me siento 
Í ha ido evoltcio- 


- ABC: ¿Cree que Samper debe dimitir? 

Alfonso Valdivieso: Yo no me pronuncio sobre 
estos temas que tienen una clara connotación política 
y, por supuesto, cualquier decisión en ese sentido no 
me compete a mí ni preverla ni comentarla. 

ABC: Pero está én entredicho la credibilidad del 
presidente. 

A.V.: Sí, hay una crisis de credibilidad y de con- 
fianza. Eso ha afectado al Gobiemo y como crtambia- 
nojo lamento. 

+ ABC: Usted es de los pocos hombres con credi- 
bilidad dentro de este fenómeno de corrupción ge- 
neralizada. 

A.V.: Esto me honza, pero debo reconocer que es 

- UN NeT io adicional. , 
; : Es posible que me quede sin respuesta, pe- 
so ¿cree que Samper sabía de la financiación del Car- 
_ tel en su campaña presidencial? 
A.V.: Claro que se quedó sin respuesta. 
ABC: ¿Se considera un Quijote en la lucha contra 


A KA PP PP 2 


. tráfico. Yo no estoy aquí en una actividad heroica, 


“aunque es claro que estoy expuesto a presiones y 


riesgos. 
ABC: ¿Usted cree que la Fiscalía está infiltrada y 
que tos narcotraficantes le vigilan desde adentro? 
A.V.: Es posible que exista la infiltración, digamos 
una acción de seguimiento interno. 
"” ABC: ¿Cree que le puede suceder lo mismo que 
- a Su primo Luis Cartos Galán? (candidato a la Presi- 


- . dencia de Colombia y asesinado en 1989). 


A.V.: En Colombia siempre estamos amenaza- 
dos. Nunca he desconocido el riesgo de desempeñar 


” estas responsabilidades públicas, pero hay que ac- 


tuar con entereza. 

ABC: ¿Tiene miedo? 

A.V.: No. Cuando a uno lo atecta el miedo esto le 
puede hacer perder la independencia. 

ABC: La Justicia colombiana ha estado presa por 
el terrorismo del narcotráfico. ¿Lo está todavia? 

A.V.: No puedo hablar de excepciones. ¿Por qué 
va ha estar la institución de administración de Justicia 
a salvo de ese tipo de influencias? Una sociedad que 
ha sido tan golpeada por el narcotráfico, que ha ex- 
tendido tanto sus tentáculos, no está exenta. 

. . ABC: Se te ha dado un duro golpe al Cartel de 
Cali, pero ¿está acabado? 

A.V.: No creo, ha sido evidente el impacto a cierto 
nivel de la cúpula, pero subsiste la actividad alrededor 
de lo que se considera el Cartel de Cafi. Un d:ama de 
20 años no puede desaparecer de la noche a la ma- 

ABC: ¿Cree en la extradición de los “capos” co- 

Í para que sean juzgados en tribunales nor- 
teamericanos? 

A.V.: Fue muy lamentable que en Colombia se 
hubiera prohibido la extradición a nivel constitucional, 
pero no “considero que sea viable reestablecer este 
tratado, ni por el Congreso ni por un plebiscito. 

ABC: Pero las cárceles colombianas no son se- 
guras, además todo tiene un precio (un guardia de 

isión cobra 100 dólares al mes). 

A.V.: Yo sé que las cárceles en Colombia tienen 
muchas deficiencias y son vulnerables, pero tenemos 
Que actuar en el régimen constitucional vigente y no 
podemos pensar que la extradición sea una altemaliva. 
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Las luces de la jomada 
apuntaron sobre Emesto 
Samper. Y así fue, aunque 

sólo en parte. El 

¿ , Presidente colombiano le 
il pidió al Congreso un 
nuevo juicio con 

Pero una senadora de su 

propio partido sacudió el 

recinto al ratificar que 

recibió fondos del 

narcotráfico por orden de 
Samper. 


4 


Des (Por So 


EN COLOMBIA | desde Bogo- 
ta) “Yo fui 


enviada de la campaña electoral a 
la casa del señor Santiago Medina. 
Yo fui enviada directamente por el 
señor presidente de la República... 
Me envió ér”, dijo ante el Congre- 
sola senadora del gobernante Par- 


COLOMBIANO COMARES 


ana 
IDENTE 
e A NESO 


tido Liberal María Izquierdo. Fue |» 


lo último que dijo en público, ya $ 


que pocas horas después la Corte 
Suprema de Justicia ordenó su de- 
tención sín beneficio de excarcela- 


ción. Las palabras de la senadora . 


opacaron la jornada de autocríti- 
ca que el presidente E pe 
per había programado anteel Con- 
greso. Ante ambas cámaras, el pri- 
e pomrenenles colombiano reco- 

ió errores en los controles de su 
campaña electoral, insistió en que 
desconocía la existencia de fondos 


bl 


A 100 ES 
El Congreso colombiano a A 
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del narcotráfico en su entorno y, 


miento, una mujer a la cual el ex te- 


e. uapis o, se quejó de la prensa. . sorero de la campaña presidencial, 
Samper le pidió al Congreso un Santiago Medina, señaló como su- 
nuevo juicio político. a pesar de gue puesta “emisaria del Cartel de Cali”, 
la Cámara de Representantes, donde recibida por el primer mandatario en 


tiene mayoría. ya lo había eximido 
de culpa y cargo a fin de año. El pri- 
mer mandatario pidió, eso sí, rapidez 
en el trámite y hasta invitó a su ar- 
chirrival. el fiscal Alfonso Valdivic- 
su, y sumarse a la instrucción. Pero 
has nuevas acusaciones de la senado- 
ra Izquierdo le aguaron este primer 
intenta de recuperar puntos en la cri- 
sis de gobernabilidad en que está su- 
tido. Ezquierdo ya lo había acusado 
ante los fiscales, pero ahora las pre- 
cisiones aumentaron y la legistado- 
Fa apuntó directamente contra Sarn- 
per. 

"Vengo a pedirle al Congreso Na- 
cional que se haga justicia”. dijo 
Samper. que habló fuerte pero tran- 
yuilo, en un repleto salón Elíptico del 
Capitolio Nacional. “Vengo a afron- 


setiembre pasado, en Quito, en me- 
dio de la reunión del Grupo de Río. 
La profesional, educadora y bunque- 
ra que trabaja en Guayaquil se iden- 
tificó ante las diversos medios, puso 
a disposición de fa opinión pública 
su hoja de vida, dijo ser una vieja 
amiga de la familia del presidente y 
desmintió los vínculos familiares con 
narcotraficantes. Al momento de en- 
viar esta nota, la Fiscalía redactaba 
un documento con el resultado de sus 
propias indagaciones. 

Una extraña carta circuló también 
ayer. Su verdadera procedencia es 
materia de investigación, porque la 
firman los desaparecidos”extradita- 
bles”, que era como se hacía amar 
el Castel de Medellín. Dicen que no 
firman porque “todo el mundo sabe 


z tar la responsabilidad de este deba- quiénes somos”, que financiaron la 
z te, y do hago ca mi doble condición campaña de Samper y que están dis- 
Ri de presidente y de ciudadano”, agre- puestos a aportar pruebas si se res- 
E " 26. Luego se quejó de “haber sido peta la no extradición. 


re 


É ción: “Vengo a pedirles un debido 
: proceso dentro de la Constitución y — sistirá la crisis, y avalan el optimis- 
$ la key. (...) Pido que se me garantice mocon afirmaciones de finmas con- 
i ja presunción de inocencia, la libre  sultoras internacionales. Los gre- 
É controversia de la prueba y laaudien- mios privados económicos, por su 
y cía pública de la defensa”. Enfosca- parte, insistieron ayer en la renuncia 
i si treinta minutos que duró su alocu- temporaria del presidente y, aunque 
¿ ción, consiguió mostrarse como un reconocieron que la situacióneconó- * 
¿ avezado y sereno político, conundis- — mica aún no ha entrado en crisis, ad- 
curso en el que no formuló ataques  virtieron del peligro de una prolon- 
frontales, no proclamó una vez más gación en el tiempo. 
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e o Ace 
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juzgado sin ser vencido en juicio”. 
por lo que formuló una nueva peti- 


st inocencia y no insistió en que no 
vaa renunciar. lacluso invitó al fis- 
cal general de la nación, Alfonso Val- 


“«divieso, a que se sume al juicio po- 


lítico. Reconoció que las dudas que 
'han surgido sobre el financiamiento 
de la campaña miraron la credibili- 
dad de su mandato y aclaró que no 


¿€s ciorta que pretenda evitar el pro- 


ceso judicial, porque de aceptarse la 


proceso judicial” 

Desde temprano, la Plaza de Bo- 
fívar. en cuyo costado sur se desta- 
can las gruesas columnas del Con- 
ereso. permanecía fuertemente cus- 
todiada. Hasta mujeres antimotines 
“eran parte de la numerosa guardia 
apostada en los callejones coloniales 
'que rodcan el epicentro político del 
país que vigilaba o interrumpíael pa- 
«o de transeúntes para verificar las 
cédulas de ciudadanía. La carta que 
ayer comenzó a jugarse Samper. si 
bicn se ajusta a la Constitución (es el 


"Congreso la institución que debe juz- 


| 


gar su conducta). no goza de la con- 
fianza popular. Por el contrario, el 
«estepticismo campea cn las calles co- 
lombianas. En una especie de poque- 
ño plebiscito. una cadena privada de 


Las autoridades económicas, 
mientras tanto, insisten en que la so- 
lidez de la economía colombiana re- 


HH =— 


—) 


radio preguntó a unas cuatro mil pes- ” 
:¿, sonas, de la mayoria de las 32 capt- 
- tales de departamento, si confiaban 


en el Congreso como juez del presi- 


¿ gente. Rápidamente se consolidó la : 


tendencia: 63,7 por ciento no contía, 


 31.4porcientosiconfía, y 5 porcien- 


te no sabe O No Tes A ; 
Con las sesiones, se inauguró tam- 
'bién una nueva ctapa de esta delica- 
da situación. que día a día sacude al 
país con noticias grandes o peque- 
ñas. confirmadas o por confirmar. y 
también con rectificaciones, como 
las de los medios que publicaron lis- 
tas con los nombres de militares pre- 
suntamente cuestionados por Esta- 
dos Unidos. y a los que luego tuvic- 
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ron que ofrecer disculpas por la cqui- 
vocación. Ayer en la mañana, acu- 
dió para entrevistarse COn el fiscal 
general. Altonso Valdivieso Sar- 
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" BOGOTA, miércoles sr 
¿ (AP).— “Vengo a pedirte 
- congreso nacional que pe 
* haga justicia. Vengo a afron- 
- tar la responsabitidad de es- 
- te debate y lo hago en mi do- 
¡ ble condición de presidente y 
- de ciudadano”, afirmó Sam- 
¡ per Pizano. 

”Pido que se me juzgue 
prontamente, pero con las 


e más, pero tampoco 

> nos”, agregó Samper al ins- 
talar un perfodo extraordina- 
río de sesiones del congreso 
convocado para buscar la 


salida judicial a una de las. 


peores crisis que ha padect- 
do Colombia en este siglo. 
*Pido al congreso que se 


a 


de esta crisis”, pr ei Ñ 

“Por primera vez en mu- 
chos años está amenazada 
la estabiidad institucional! de 


nuestra república”, advirtió el 
presidente en su discurso di- 
fundido por radio y televisión. 

Señaló que en este pro- 
ceso “no estoy dispuesto a 
negociar con mi inocencia. 
Lo único que pido es un de- 
bido proceso y que se me 
garantice la presunción de 
inocencia”. 

Anunció que asumirá per- 


que “no puedo pedirle 

gado (Antonio José) Cancino 
que arriesgue su vida para 
asumir mi defensa”. Cancino 
escapó herido a un atentado 
crimina! en el que murieron 
sus dos escoltas en septiem- 
bre del año pasado y ayer re- 
nunció a continuar defen- 


go 
zá en julio de 1995 cuando 
el extesorero de su campaña 
Santiago Medina confesó 


Zu 


Otro, escándalo en: Colombia: Seriadora oficialista fue. Setenida” y 


: SAMPER PIDIO. QUE L 
HAGAN JUICIO POLITICO 


El presidente Emesto Samper Pizano pidió al 
congreso que le inicie de inmediato un juicio 
político para demostrar que no es responsable del 
eventual ir greso de dineros del narcotráfico a la 
campaña electoral que llevó al poder. Por otra 
parte, la senadora oficialista María Izquierdo 
quedó detenida por órdenes de la Corte Suprema 
de Justicia, acusada de enriquecimiento ilícito por 
haber recibido dineros del cartel de Cali. 


haber recibido dinero del 


nazas de muerte que inclu- 
yen a su familia. 


-Aunque el presidente in- . Í 


sistió una y otra vez en su 


posible j 

del narcotráfico en mi cam- 
paña, indican que a pesar de 
nuestros esfuerzos los con- 
troles pudieron resultar insu- 
ficientes”, afirmó Samper 
que aceptó haberse equivo- 
cado al diseñar los controles 
y seleccionar fas personas 
que manejaron la parte ad- 
ministrativa de su campaña. 

. Pidió que llegue hasta el f- 
nal el juicio sobre su campa- 
ña electoral para “establecer 
quién la contaminó, cómo, 
Coria y utilizando qué ca- 


de pesos (30.000 dólares) 
para impulsar la campaña 


Los fondos hacfan parte 
de centenares de eS 
enviados en cajas de cartón 
y en efectivo por los narco-* 
traficantes para apoyar la. 
panal de Samper, según' 

de la Fis- 
pr y la Corte Suprema. - 

La detención de la sena- 


ante el congreso 
en pleno, en el que confesó 
sus delitos y exhortó a los 
demás congresistas a coo- 
perar con la justicia infor- 
mando de sus vi Í 
con el narcotráfico. 


*heconoci que es Justa a , 


de la opinión pú- 
blica por la interferencia de 
los narcotraficantes en las 


elecciones presidenciales. 


Dijo que es "una indignación 

que yo comparto pues, como 
está demostrado, soy la pñ- 
mera víctima de lo que na 
sucedido”. 
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COLOMRTA-CRTSTS 
AMPI TARÁN FN 6 MESES TNVESTIGACTON "CAPOS* Y TESTAFFRROS CAI T 


Rogotá. 8 nov (FFF)-— la Fiscalía General de la Nación deberá 
. . TIA .» 
amoliar en seis meses la etaba de instrucción de la cansa DoY 
enrtfonecimiento ilícito en la.-ave- comparecen los máximos *"caoos" 


del cártel > e E y ustestaferros. 
advivtiero oy onxtavocas— del arganismo, 
El ola É = isto poor los cádiaos locales para 


que un obroce É pa ralificadel. venció sin que los 


jveces oue instruven esa causa hayan alcanzado a concluir la 
¡ 2stiarción— 

: Fuentes judiciales declararon oue acumulación de trabado y 
las maniobras dilatorias de los aboaados de los presuntos , 


narcotraficantes y sus relacionados impidieron el cierre oportuno 
de Tas averiguaciones. A 

De esta E : sipstructores contarán con otros seis meses 
para _perfeceronar—3)a- Ainwvestiasción — a e—fermaoarte del denominado 
"Proceso 2.000 —+4+.nsaicasntesca causa sohre_la suouesta presencia 


-de-dinaro-deal_narcotráfico en la oolítica colombiana. 


la ampliación del ola7o alcanza a la investigación contra los 
hermanos Gilberto y Miquel Rodríauez Orejuela. considerados como 
máximos cabecillas del cartel caleño: el ex oarlamentaria Fduarda 
Mestre Sarmiento y el Deriodista Alherto Giraldo l óbe7. señalado 
como el "relaciones búblicas" de ese arudo criminal. 

los también hermanos Tulián. luis Fernando y Tulio Murcilla 
Posada. acusados de servir de testaferros de los subiestos 
"capos". se encuentran en la misma sitiación. 

Codos $tete acusados están vectuidos en cárceles de la capital 

colombiana. y forman darte de un aruoo de imnas 250 personas que 
han sido vinculadas con el "Proceso A4.000*. 

Fsa causa se derivó de denuncias sobre una eventual presencia 
de "narcadinero" en las elecciones colambiasnas del asado año y 
por las aye um comité parlamentario también investiaa al 
oresidente de Colombia. Frnesto Samper. FEF 
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oclé en Cotosilbla haacel asesinato de una tostig o clave en el proceso contra $8 


¡as balas acallaron la voz del 


E 


" Escollo:la muerte de la - 
- interlocutora del presi- 


5] 


“narcocassette” 


Por Enrique Comellas 
(Enviado especial) 


dente en las cintas com- 
prometedoras dificulta- 
ría la marcha de la i inves- 
tigación. 


BOGOTA, 3.- El asesinato de Eli 


: zabethh Montoya de Sarria, pieza cla- 
-- ve eñi la investigación del Proceso 


8000 coritra los carteles de la droga 


: colotisbianos y testigo de cargo fun- 

* dameñtal contra el aer Er- 
: nesto Samper, deja a la Fiscalía Ge- 

; neral que encabeza Alfonso Valdi- 
; yieso sín un elemento esencial en la : 


: e 
: nero narcotráfico en la política; 


* de 


este país. - 
Fuentes de la Fiscalía consuita- 


: das por.este enviado afirmaron 
.- que el crimen “es probablemente 
el escollo más grave producido 


hasta el momento” en la investiga- 


-13 balazos- por dos Homies trajea- | 
dos que franquearon sin dificultad 
las puertas del O ne 
sé encontraba. Otros diero 
de un duargacspaldas de! de 2e 
que se hallabá en la calle en mp: 
mento de los disparos. : 

“Fue una operación: tetódica, 
que tiene el sello de los sicarios del” 

”, indicó el ministro del. 
Interior, Horacio Serpa. 

Samper rechazó con indignación 

“que siguiera se pretenda vincular 
mi gobierno con este hecho” y soli- 
citó a la Fiscalía “una investigación 
exhaustiva” del crimen. 

Aunque Montoya de Sarria se 
hallaba en la clandestinidad desde 
que Santiago Medima, ex tesorero 
de la campaña de Samper, la men- 
cionó en su confesión, los fiscales 
sin rostro que intervienen en la 
investigación conocían su parade- 
ro y le enviaron recientemente 
una citación para declarar. 

Su asesinato se produce pocos 
días antes del inicio de la nueva in- 
vestigación de la Comisión de Acu- 
saciones Legislativas, donde las 
pruebas que aportará Valdivieso 
son consideradas tan importantes 
que muchos observadores afirman 


que la suerte del. primer mandata- 
rio está en sus manos. 


Conmoción en todos los sectores 


. 7 El crimen causó conmoción en los 
ámbitos judiciales, legislativos y gu- 


bernamentales. Elizabeth Montoya, 
vinculada con el cartel de Cali por 


la DEA norteamericana, dejó de ser 


una desconocida en agosto, cuando 
los diarios publicaron el texto de 
dos 


cocasettes” que desataron el escán- 
dalo contra el primer mandatario y 
donde Montoya adelantaba el envío 
de fondos provenientes del narco- 
tráfico a la campaña de Samper. 

* Montoya de Sarría era esposa de 
Jesús Amado Sarria Agredo, ex ca- 
bo de policía que se retiró de la fuer- 
za hace siete años y que desde en- 
tonces amasó una fortuna de varios 
millones de dólares. 

“Sarria Agredo, detenido en la cár- 
cel de El Barne, en la localidad de 
Tunga, está acusado de narcotráfi- 
coy enriquecimiento ilícito áunque 
en su primera declaración aseguró 
que su fortuna proviene de uña ve- 
ta de esmeraldas en la isla Gorgona, 


que descubrió cuando era policía. 

Recientemente Sarria Agredo, an- 
te las pruebas acumuladas en su 
contra, manifestó su disposición a 
colaborar con la Fiscalía y sostuvo 
que su esposa seguiría el mismo ca- 
mino a cambio de protección. 

Ayer, al hablar desde la cárcel, in- 
dicó que el crimen “pudo ser come- 
tido por gente del gobierno, por las 
cosas que ella sabía” y pidió que las 


“412 


<= 


autoridades norteamericanas lo 


- ayuden a sacar del país a sus hijos, 
te refugiados en la XII. 


actualmente 
brigada del ejército. 


La fortuna de los Sarria 


La DEA ha afirmado que desde el . 
encarcelamiento de Sarria Agredo, 
su esposa se hizo cargo del manejo 
administrativo del narcotráfico pro- 


A su vez, Santiago Medina, en sa 
confesión, sostúvo que Elizabeth' 
Montoya tuanejó la tesoreria de la 
campaña de Samper en los departa- 
mentos de Valle, Cauca y Nariño. 

A fines de la década del ochenta 
o a 
mericana solicitó formalmente a la 
Policía Nacional de Colombia que: 
investigara a los Sarria por sus vin- 
culaciones con el cartel de Cali. 

La DEA indicó entonces que am- 
bos estaban comprando propieda- 
des en San Andrés para lavar dóla- 
res del narcotráfico. A mediados de 
1994 fueron incautadas seis tonela- 
das de cocaína en El Salvador y la 
Interpol inscribió entonces en sus 
archivos al matrimonio Sarria co- 


"veniente del cartel de Cali. 


Montoya figuran como dueños de 


numerosas propiedades, entre ellas 


el gran hotel Marazul, en San An- 
drés; la hacienda Lady Di, en Cundj 


marca; una lujosa mansión en el ba- 
rrio de Santa Ana, al norte de Bogo- 
tá, dos amplias casas en la capital 
colombiana, y la Sociedad Comer- 
cial del Caribe, propietaria de va- 
rios inmuebles y que tiene su sede 


de Elizabeth Montoya entre la 
campaña de Samper y narcotrafi- 
cantes de Cali, la Fiscalía logró 
probar que el matrimonio Sarria 
donó a esa misma campaña más de 
100.000 dólares, en dos cheques que 


no fueron registrados en la conta- . 


bilidad oficial entregada por San- 
tiago Medina a las antoriaades 
electorales. 

Trece balazos de metralleta! Uzi- 
pequeña y sumamente portátil, 
muy apreciada por los asesinos 
profesionales del narcotráfico- ce- 
rraron un capítulo tenebtoso de la 
mafia organizada y justificaron, 
una vez más, la afirmación que 
sostiene que las mansiones de los 
narcotraficantes están edificadas 
sobre cadáveres. 


9700685, 


DAA o 


rai Eras 


CNEA ri AR Ir e dvd 


j 
á 
4 
] 
3 
á 
4 
pl 


my 
: 


PARRA A eS 


S 


E a 


a os asin 


E 


=lalia y llevara 


Y PGXRT 02-04 00379 
mun exa 


COLOMRTA-CRISTS 
EDECAN PRESTORENTE NTEGA CONTACTO CON TESTIGO ESCANDALO MUERTA 


Bogotá, 4 feb (EFR).- 
¿01ombj ano Ernes sto 


presidente « 


Om señora de Savyi A AT RROSO , DTOacespor 


veJlación 

as de la campaña. 

por narcotráfico) fue la misma ue con muchisimas personas de la camba 

Simplemente las conocía”. indicó el oficial en su declaración a la Fiscalía. 
Según el tesorero de la causa sámperista, Santiago Medina. mientras 

Osorio fue jefe de seguridad del candidato, hizo de enlace entre este último 

y Montoya. 
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Medina señala 


estimando. ave Osóáarioa, junto a dos escoltaacol 


F 


electo presi idenbe- Meváaron en 


acompañaron al 


sus bol5illos al menos : nos 2á millones de 
El edecán del PET rechazó también esta acusación Y sostuvo quecdiyv 
S. así como due 10 
dinero que portaba le fue entreasdo en conceoto de dietas, así como que no 
se intentó ocultar a las autoridades aduaneras que sacaban esa suma del 
país. 


Estos hechos. secón el ex To se los camentó el mismo Osorio 
durante la toma de posesión del oresidente. el 7 de agosto de 19394, y como 
“hecho hochornoso" relató que. al llegar « su destino, "les habian contaco 
billete por billete y no les habían vecalado ni e 


Montoya era buscada por la iusticia pa 


aue declarara desde aue se 
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<= COLOMRIA-CRTSIS E 
FSPOSO TESTIGO NARCOFSCANDAI O ASFSTNADA SOSPECHA DFI GORTERNO , 


_Bogotá, 3 feb (FFE).- Fl presunto narcotraficante colombiano 
Jesús Amada Sarria cree que “pudo ser el Gobierno" el cu)oahle del 


asesinato de su esposa, Flizabeth Montoya, "voor las cosas que ella 
sabía" sobre la financiación de Ja campaña electoral de) 
oresidente Ernesto Samper . 


Serria. ex sargento de ja Policía presa por acusaciones de 
narcotráfico y enriquecimiento ilícito, declaró. en las últimas ; 
horas. a Jos periodistas que teme por su vida y la de sus hiios y d 
pidió protección al Gobierno estadounidense. 

Flizabeth Montoya y un acompañante. Humberto Varaas Rojas. 
fueron asesinados el jueves en Bogotá. cuando acudían al piso de 
dos “*santeros” (bruios) cubanos. pero los cadáveres permanecieron 
: 24 horas en la moraue sin ser identificados. 

: *Pudo ser el Gohiernoa por las cosas Que ella sabia... Sé que 
quién la mató es un hombre llamado Jorae Zuluaga. alias po 
"Guayvacán”?”". dijo Sarria. en declaraciones telefónicas a un 
informativo de televisión. concedidas desde la cárcel de Tunja, 
ciudad situada al norte de Rogdotá. 

*En estos momentos temo Dor mis hijos... Ya aujera que el 
Gobierno norteamericano me ayude a sacarlos del país... Fllos 
¿nacieron en FFUU y tenao Que sacarlos porque están en peljiaro”. 

Fihagregó el ex sargaento de la Policía. 

Una hermana y dos hiios de Sarria se refuaiaron el viernes en 
la XTIT Brigada del Fiército. en Rogotá, tras conocerse el 
asesinato de Flizaheth Montoya. y aJ)í fueron visitados por 
funcionarios de la Fiscalía General de Colombia. aue les 
ofrecieron el programas de protección de testiaos. 

El presunto narcotraficante dijo aue no teme por su vida 

_mientras esté en Ja cárce) de Tunja. "Pero sé que el Gabierno está e, ] 

estudiando un posible traslado de cárcel. y ahí si temería por mi , 
vida”, agaredó Sarria. que añadió estar dispuesto a testificar sé 
el Gobierno de FFUU le ayuda con sus hijos. 

FJ nombre de Ja muier asesinada. conacida con el alias de 
*Monita Retrechera” (rubia peliarosa). era ampliamente conocido en 
Colombia. desde que la revista “Semana” divulaó en 3995 la 
arabación de una conversación entre ella y el presidente Samper , 
en Ja que hablaban de la cuestionada financiación de la campaña 
electoral de 1994. 

la FiscaJía General la buscaba como testiao clave en el 
llamado “narcoescándalo*". pero Sarria fue encontrada orimero por 

>SFPUnN arupo de sicarios que la matá de catorce disparos . 

En la arabación divulaada el año pasado, Sarria y Samper 
hablan con aran familiaridad de donaciones de terceros a la 
campaña electoral y ella anuncia al entonces candidato el envío de 

¿ un anilla de diamantes bara Ja esposa «del presidente. Tacauin 

; Strouss. 

i E) tesorera de la campaña electoral de Samper. Santiaao 

Medina. Dbveso desde hace siete meses, aseguró que Montoya de 

Sarria había conseauicdao aportaciones de narcotraficantes y Que 

estaba dispuesta a hablar con la Fiscalía, pero ella permaneció 

escondida desde entonces. 
E) ministro del Interior, Horacio Seroa. declará aque el 
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presidente, que se enteró de la muerte de la muier durante un 
viaje a Rarranquilla, puerto del Carihe. se comunicó con el fisca) 
general. Alfonso Valdivieso. y expresó su *preocupación" por lo 
sucedido. FFE 
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La congresista l2quierdo extue un recibo por unos 30 má narco” dólares, * 


La Comisión de Acusaciones de la Cámara de 


retomará de inmediato la 


invesigación conta el presidente Er. 


_ nesto Samper yo aror babero sepects aloe ol 


-* Bogotá, AP 
“Por Javier Baena : 


E anarilolo hiso ayerteyoo Mg.” 
comisión, que afirmó que esc .. primera inv 
e . Haron evide 


cd : presidente de la 


eS e 15 tocas de le callos teca 


- sta decuncia ante la Conte Suprema de Je. 
* cía pot prevaricato debido a que el 14 de di-* 


que responsabilicen a 
: Samper del ode E 62 millones de dólares 
:*del cartel de Cali para financiar los gastos cloo- 
* forales. 


de la comisión hicieron caso omiso de pruebas 
+ fundamentales. 


Lie Pero Mogollón explicó que la Comisión de 


a 
Ú 
Ad 


+: conocimiento que €l tenía del ingresó de los di- 


-de la campaña dinero donado por los narcotra- 
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> netos del cártel, y el testimonio de la senadora * . 
* María Izquierdo, que dice que Samper le dio ' 
* instrucciones de-que recibiera de la tesorería 


“Oro eleticato nuevo dee cla Coni - 


Ps e eno ea lr Cont 


Sámper en su discurso ante el congreso del in- 


- greso de fondos ilícisos a su campaña. En la” 


seavaoa, dj ayer ca un eto! que la sola 
del presidente de que 


Otro punto. que está por definir es quién 


/ el dinero in- . 
posó a sus'espaldas “ya de por a rra mot. 
vo” para que Samper deje el cargo. : 
E economista liberal de 45 años, ma- 
nifestó ayer que ya consideró la opción de re- , 
, Munciar pero la descartó por no scr “el mejor 
” camino para el país”. 

* Según el denimciante, el ex magistrado de : -- 
la Corte Suprema Jesós Vallejo, los miembros 


asumirá la defensa del presidente, qué anunció . 


en el discurso ante el congreso que Él mismo se: 


. haría cargb de ella. 
Su abogado, Añtonio Jósé Cancino, renus-* : 


ció por amenazas de muerte y por impedimes- . 
tos legales, pues asesoró al ex ministro de de- 


ra a Samper de tener conocimiento de Ie... 
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¡| DESCALIFICAN A LA COMISIÓN DE LA CÁMARA BAJA ENCARGADA DE ACUSAR AL PRESIDENTE 


Nuevo ingrediente en la narcocrisis 


Tres congresistas comenzaron una huelga de hambre hasta que no se renueve la Comisión” 


r | 


de Acusación formada por los mismos pap ioOSS que exoneraron a Samper en'el pasado 


Mi res congresistas colom- 
bianos iniciaron el miér- 


coles una huelga de hambre en 
protesta por la decisión de la ma- 
yoría oficialista parlamentaria de 
encomendar el juicio del presi- 
dente Emesto Samper a los mis- 
mos diputados que ya lo exonera- 
ron en diciembre 

Jairo Clopatofsky, Ingrid Be- 
tancur y Guillermo Martínez 
Guerra prometieron ayunar hasta 
que se renueve la Comisión de 
Acusación de la Cámara Baja, 
primera instancia que debe anali- 
zar de nuevo si Samper es culpa- 
ble o no de haber sido elegido 
con dinero del narcotráfico. 

En medio de crecientes pedi- 
3 de renuncia, que él rechaza, 
Samper inauguró el martes sesio- 
nes extraordinarias del Senado y 
de la Cámara de Representantes 
convocadas por él mismo para 
que lo juzguen. —. ] 

Una de las primeras decisio- 
nes fue la de encomendar al 
presidente de la Comisión de 
Acusación, Heyne Mogollón, 
liberal como Samper, que rea- 
bra la investigación que él y sus 
compañeros de comité cerraron 
en diciembre. 


Pero la oposición y el gobierno 


También porque en 1995, 
como ahora, Mogollón abrió el 


tari por liberales que parti- | caso y lo cerró antes que la Fis- 
ciparon eh la cuestionada campaña | calía General pudiese terminar 
electoral de 1994. el voluminoso expediente de 


miles de páginas. 

A pesar de ello, el grupo libe- 
ral oficialista decidió mantener a 
los integrantes de la comisión. 
(En base a EFE) 
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Investigadores. 
de Samper ., | 


13) 


bajo la lupa 


Cerca de veinte congresistas 
son investigados por la Corte Su- 
prema de Justicia por acusacio- 
nes de que recibieron dinero o re- 
galos del cartel de Cali. 

Tres senadores ya están dete- 
nidos por ello: Alberto Santofi- 
mio, Rodrigo Garavito y María 
Izquierdo, todos del mismo parti- 
do liberal de Samper. 

Además, el Consejo de Estado | 
investiga a cinco parlamentarios | 
que en diciembre pasado impul- | E 
saron en el Senado un artículo de ; 
ley que de no haber sido vetado * 
en la Cámara Baja hubiera cerra- E 
do de un plumazo todos los pro- * 
cesos judiciales sobre infiltración - 
del narcotráfico en las elecciones - 
de 1994. Entre los investigados : 
figura nuevamente el senador _. 
Santofimio. (En base a EFE) 
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Cartel de Cali desde 19 


Dijo que el presidente colombiano ordenó obtener el dinero narco para su campaña electoral 
+ Y qu. a cambio les ofreció penas ligeras a los traficantes + Por ejemplo prisión domiciliaria 


Clarín EN BOGOTA 


BOGOTA (Enviado especial).— Con- 


mo servador, antisamperista pero respetado 
los círculos políticos e intelectuales, el - 


or Fernando Londoño Hoyos, abo- 
- gado y alter ego del arrestado ex minsitro 
de Defensa, Fernando Botero, aseguró 
que no hay dudas sobre las antiguas rela- 
ciones del presidente Ernesto Samper 
- Cor :* Cartel de Cali. 

“>amper tiene relación con el Carte 
de Cali desde 1984", declaró a Clarín se 
una extensa entrevista que concedió en 
su oficina. 

Botero, arrestado desde mitad de 
1995, estremeció el mes pasado al gobier- 
no colombiano al denunciar que el man- 
datario organizó y dirigió el financia- 
miento narco a su campaña. 

—¿De qué manera Samper diseñó el 
apoyo del Cartel de Cali? ¿Botero tiene 
pruebas concretas de ello? 

¿ lo pidió 2 Santiga. Me, 
:dina, el tesorero, y esto coincide con que 
“ambos son amigos de la gente del Cartel 
d mucho tiempo atrás. El doctor 
S r tiene contactos con los Rodrí- 
.guez Orejuela probados con documentos 
¿públicos desde el año 1984. 
; ¿Cómo se inició esa relación? 
j  —Esa relación viene desde cuando el 
¡doctor Samper fue nombrado miembro 
de la junta directiva del Banco de los Tra- 
bajadores por el señor Rodríguez Orejue- 
la. A uno no lo nombran miembro de 
una junta directiva por accidente. No hay 
nadie tan loco en un banco que empiece 
a nombrar directores al azar, por la guía 
de teléfonos. Además tiene otros antece- 


dentes, X que él recibió un cheque de 


———— 
| f 
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BOGOTA (Reuter).— El fiscal de 
Colombia, Alfonso Valdivieso, ad- - 
mitió ayer la posibilidad de denun- 
ciar formalmente al presidente Er- 
nesto Samper ante una comisión 
legislativa facultada para investigar 
al mandatario. 

Samper afronta la peor crisis po- 
lítica en la historia reciente de Co- 
lombia, debido a las denuncias en 
su contra sobre la financiación de 
su campaña electoral con fondos 
del narcotráfico. 

Valdivieso dirige las investiga- 
ciones relacionadas con las denun- 
cias en las que están involucradas 
numerosas personalidades, entre 
ellas legisladores, que enfrentan 
procesos ante la Corte Suprema de 
Justicia. 


Rodríguez Orejuela en el Hotel Intercon- 
tinental de Cali en el año 1982, y eso está 
probado. El doctor Samper era el patroci- 
nador, el defensor y el jefe político de los 
contrabandistas de San Andresito (un au- 
téntico shopping del contrabando en las 
afueras de Bogotá) y cualquiera sabe que 
los contrabandistas son lavadores de dó- 
lares del narcotráfico. Con un guiño de 
ojos, el Cartel aportó una suma que pa- 
rece cercana a los 10 millones de dólares. 
—¿Esto ocurrió entre la primera y la se- 
gunda vuelta electoral? 
. —Exclusivamente en ese periodo de 21 
ías. ] 


BOGOTA (Enviado especial).- El abo- 
gado Londoño Hoyos no duda en calificar 
como mártir a su cliente, el controvertido 
ex ministro de Defensa Fernando Botero, 
pero también le achaca una lista de deli- 
tos, entre ellos conspirar contra el fisco 
como parte del escándalo de corrupción 
que zarandea a Colombia. 

—¿Por qué Botero decidió cambiar su 
declaración y hacer responsable al presi- 
dente Samper por el dinero narco en la 
campaña? 

—Botero lo que dijo no es sólo que el 
presidente sabía, sino que Samper dirigió 
esa operación. El cambio tan brusco se 
debe a que Botero, pensando en los altos 
intereses del país, quiso servir de mártir 
asumiendo la total responsabilidad por 
hechos que no le correspondían. Botero 
calculó, erradamente, que con su sacrifi- 
cio las cosas volverían a los términos nor- 
males. 


—¿Qué pruebas concretas hay de que 
fue Samper quien ordenó negociar con el 
narcotráfico? 

-Santiago Medina dice que Samper le 
ordenó, y que también le ordenó Botero, 
pero básicamente dijo que fue el ahora 
presidente quien lo hizo. Además, el di- 
nero era para aceitar la maquinaria elec- 
toral del liberalismo, a la que Botero se. 
oponía. Pero lo más importante es que 
en el expediente judicial no hay una sola 
prueba que asegure que Botero haya sido 
amigo o tenido contacto con el Cartel de 


Cali o con los emisarios, como el señor. 


Alberto Giraldo, una especie de jefe de 


¿De qué es culpable Botero” 


—¿Qué esperaba obtener Botero a cam- 
bio de su silencio? Se lo pregunto por las 
versiones que indican que Botero espe- 
raba ser respaldado por el presidente una 
vez detenido. 

—El aspiraba a que se hiciera un juicio 
justo. Y estaba tranquilo porque en el te- 
ma básico de la alianza con el narcotrá- 
fico no iban a encontrar una sola prueba 
contra él. Y de eso no hay un solo indicio 
de que Botero alguna vez en la vida haya 
tenido contacto con el Cartel o con los 
amigos del Cartel o con aquellos que re- 
cibieron dinero del narcotráfico. Por eso 
él no hizo ningún reclamo. 

—¿De qué es responsable Fernando 
Botero? 

Botero está acusado de enriqueci- 
miento ilícito en favor de terceros, de lo 
que no puede ser responsable. El es res- 
ponsable de muchos actos de la cam- 
paña: de haber recibido dinero por fuera 


E 
at. 


DONO HOYOS, ABOGADO DEL EX MINISTRO BOTERO 


“Samper está vinculado con el | 


relaciones públicas de los narcos. Por ca- 


sualidad, todos esos hombres son ínti- 


mos amigos del presidente Samper. 
—¿Pero no se necesitan 

para probar esa relación? 
e no puede haber doculila 

que digan: “Yo, Emesto Sampét; estoy 

muy agradecido por los 10 millones de 

dólares que me facilitaron para a 


fraudulentamente las elecciones en A 


lombia”. 0 . 


—¿Qué negocio hizo Samper comet = 


Cartel de Cali a cambio del dinero? 

—Lo más importante es la política de 
sometimiento a la Justicia de los narco- 
traficantes, por la cual, si colaboraban 
con ella, los líderes narcos obtendrían be- ' 
neficios, corno la prisión domiciliaria o la 
reducción de penas. Luego el Código de 
Procedimiento penal, que se negoció en 
el Parlamento y por el cual tantos legisla- 
dores fueron gratis al hotel Interconti- 
nental de Cali, propiedad de los Rodrí- 
guez Orejuela. Finalmente, la" elección 
del procurador y del - U 
en dos personas que qe 
das en el “Proceso 8.000 
con el Cartel de Cali. 


-A pesar de esos acuerdos, ¿por qué Y 


caen los líderes del Cartel? 

—Los acuerdos no se rompen con 
Samper. Botero pidió el Ministerio de 
Defensa para terminar con el Cartel. La 
presión de Botero y de los EE.UU. no le 
dejan otra opción al gobierno. Los 
EE.UU. le dicen a $amper que necesita- 
ban pruebas de queno tenía relación con 
el Cartel de Cali y que por entonces nada 
se había hecho. no le quedó más re- 
medio, 


Pablo Biffi 
Copyright Clarín, 1996 


de los topes legales establecidos; de ha- 
ber contribuido a la violación de los li- 
bros de contabilidad, de haber conspi- 
rado contra el fisco por 2 millones de 
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dólares, fraudulentamente obtenidos por 4" 


el candidato: de haber participado en una 
especie de asociación para delinquir, de 
encubrimiento. Pero el contacto con el 
Cartel de Cali no le corresponde en abso- 
luto, como las negociaciones y el Técibi- 
miento de dinero y fs 
es problema exclusivo del doctor Samper 
con la coparticipación de su equipo y lue- 
go con el encubrimiento del que parti- 
cipó Botero. 


Sabiendo lo que estaba sucediendo - 


¿por qué Botero no'dio un paso al cos- 
tado? 

—Eso se lo dijo a los colombianos: por 
cobarde, porque no cumplió sus deberes, 
porque tuvo un quiebre en su personali- 
dad. 
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—. . TESTIGO ASFSINADA BAGARA MILL ONARTAÉ DEUDAS PARA SALIR DE PAJS 
sá AO 
| Bogotá. 7 feb (EFE).- La colombianaBElizabeth Montoya de e 
Sarria; la testiao en Jas investigaciones de) arcoescándalo" 5 


“asesinada el pasado jueves en Bogotá, se dedicaba a pagar las 
millonarias deudas «Que había contraído y pretendía abandonar el 
país, aseguraron hoy medios locales. 


la 

, _ Esta es la conclusión preliminar a Ja que han llegado las 

PA autoridades que tratan de esclarecer el crimen de Montoya y del - r 

d glad que la acompañaba. e) comerciante Humberto. Vargas Rojas, E 
Quienes fueron tiroteados por un grupo de descónocidos . E 


ll El asesinato ha complicado la crisis -que afronta desde hace ud 
lado siete. meses el presidente colombiano, Ernesto, Samper, por. las. - a 
; “denuncias de apoyos económicos de Jos narcotraficantes a su E 

.—. campaña electoral de 1994. 

y a La mujer fue interlocutora del gobernante en unas charlas. 

. | telefónicas interceptadas que fueron publicadas el pasado agosto y. 


honor 0 


que tenían relación con asuntos de financiación de Ja campaña de ' 


pora . Samper .. 


Pepa 


4 


“Además . la testigo era esposa de) ex sargento de policía Jesú A 
¿AE _fmado. Sarria, detenido en diciembre pasado acusado de narcotráfico E 
4 y quien no descartó que agentes gubernamentales estuvieran E 


su Vinculados con.el crimen. 
s Sarria pidió ¡aualmente protección para dos de sus tres hijos; 


o madre y una hermana. que el pasado fin de semana fueron . 
a enviados a Estados Unidos por disposición de Já Fiscalía Genera] 


PR de. la Nac ión. 
: Fuentes periodísticas de la capital “coJombi ana informaron de. 


a Ue los investigadores del caso han calculado én unos 8.000 
¿ millones de pesos (ocho millones de dóJares) las deudas de 
_ Elizabeth Montoya. que pagaba. con cheaues de cuentas bancarias. A 


“su nombre y el de supuestos testaferros. 
Según algunas versiones. al parscor_la testigo asesinada _. 


mantenía. una relación sentimenta) con el comerciante que Ja 


“tt jacompañaba. 
La muier era propietaria, entre otros bienes, de un hote) en 


ÓN el territorio insular caribeño de San Andrés y Providencia. EFE - -:- E 
A o JGH/mmng/f Y 
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DEPARTAMENTO JUSTICIA FEÉYU ANALIZA CUFNTA RANCARJA ROTERO ZEA 


per , 


Nueva York, 7 feb (EFE).- El departamento de Justicia de 
Estados. Unidos analiza Jos movimientos de una cuenta bancaria que 
4 “tiene. en “Nueva York Fernando Botero, ex ministro. de Defensa de 
í “Colombia y directivo de Ja campaña ejectoral) del presidente 
da _ Ernesto. Samper .. informa hoy "The Wall Street Journal". 
J . Según este diario, los portavoces del Rarclays, el 
s” 
, 
1 


A ES 


¡q DS 
, 


_departamento de Justicia y la fiscalía de Manhattan (Nueva York) 
“declinaron hacer comentarios sobre la obtención de Jos documentos 

. bancarios de Botero en los bancos estadounidenses, que se cree que 
“pueden ser claves en Ja investiaación que se sigue contra él. 

Botero; cuyo. abogado en FEUU es Stuart Abrams, que como fiscal - 


IR A 


Lo nos de dinero si se descubriera que sus fondos en cuentas 
) bancarias en Nueva York proceden del tráfico de drogas. declaró al 
_ periódico Charles Tntriago. ex fiscal experto en el caso. 
Rotero 7ea está considerado como uno de Jos testiaos claves. 
2% del escándalo que amenaza la estabilidad del presidente 2% 
F colombiano. Frnesto Samper . al que acusó en enero de conocer y 
a haber autorizado recibir. unos seis millones de dólares del cartel | 
a narcotraficante de Cali para su campaña electoral de 1994. z 
La información de las cuentas de Botero en el Barclays fue | 
: _ obtenida gracias Aa una orden judicial conseguida por e) E 5 
EN "Departamento Estadounidense Antidrogas (oOFA). a 
'M Rotero, por medio de sus abogados en Nueva York, entabló una : 
A _acción legal contra el DEA. y la semana pasada el juez Robert a Ñ : j 
] "Patterson consideró violados sus derechos. lo que podría | 3 
permitirle saber. cuánta información sobre sus cuentas tiene el... : o 
"departamento estadounidense de Justicia. FFF j eN 
_pd/frb/mla/mmg/fr | 
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DINERO DE LA DROGA EN LA CAMPAÑA ELECTORAL 


Pra 


Son coimas del Cartel de Cali en los últimos 3 años « Con la clave “Champa a 
pagos a Samper + Y a OmESptES liberales y conservadores + Lo informó el difrio 


an nono 


BOGOTA (Enviado especial). Con la: 


firma de las hermanos Glherto y Miguel 
Rodríguez Orejuela, los encarcelados lí- 
deres del narcotráfico, el Cartel de Cali 


repartió más de 10.000 cheques del Ban- - 


co de Colombia en los últimos tres años 

a dirigentes Asia y ea 

según surgió ayer de la indagatoria que 

Gilberto rindió ante la Fiscalía Nacional y 

pa la tree local reprodujo citando 
ntes j 


Un amplio Alora poo pon el 


diario La Prensa, propiedad de la familia 
de Andrés Pastrana, el candidato conser- 
vador derrotado por el actual presidente 
Emesto Samper, consignó que entre los 
chormao Georsrav lno de h coria Aonarmi. 


e nd IIS 


nada Champaña 1, 2 y 3 que el ex conta- 
dor del Cartel, Guillermo Pallomari, dete- 
nido en los Estados Unidos, señaló como 
destinados a la campaña del Partido Libe- 
ral de Samper. 

El periódico reproduce la declaración 
de Pallomari a los fiscales colombianos, 
que viajaron a los Estados Unidos para 

: “Cuando se estructuró la con- 
tabilidad para la cuenta de Export Café, el 


o 


koo 


señor Miguel Rodríguez Orejuela deno- 
minó los siguientes conceptos. Chami- 
paña o Champaña 1, significaban cam- 
paña ora Ernesto Samper; 

2ampaña 2 2 siomi rabo» €Ensndacón A 
ra políticos al Congreso; y Champaña 3 
significaba campaña presidencial de Er- 
nesto Samper segunda vuelta”. 


- Millonario aporte 


Según las denuncias que investiga la 
Fiscalía, el Partido Liberal habría recibido 
alrededor de 6 millones de dólares que 
ingresaron a las arcas de campaña entre 
mayo y junio del 94 para financiar la se- 
gunda vuelta electoral. 

En una entrevista con Clarín, Fernan- 
do Londoño Hoyos, abogado del ex mi- 
nistro de Defensa Fernando Botero, es- 
timó que esa cifra en realidad fue de 10 


- millones de dólares. 


El escándalo de la financiación ilegal 
estalló sólo tres, días después del triunfo 
de Samper con la divulgación de una 
“narcocinta” en la que Alberto Giraldo, 
“un periodista jefe de relaciones públicas 
del Cartel de Cali, hablaba con los jefes 
de la organización narcotraficante sobre' 
la marcha de las negociaciones con emi- 
sarios de la campaña samperista. 

Hasta última hora del martes, Gilber- 
to Rodríguez Orejuela, detenido desde el 
9 de junio pasado, declaró por primera. 
vez durante más de 10 horas ante la Fis- 
calía en el marco del Proceso 8.000, que 
investiga la financiación por parte del 


- narcotráfico de la campaña liberal. 


- El Banco de Colombia, una institución 


wprivada y la preferida de los Rodríguez 


9700685= 


. Pero la investigación tomó más in rE 
so desde el 18 de agosto de 1994, cu 


frente del organismo a Gustavo 
Greiff, quien sospechosamente nos: 
contró méritos para inculpar a Giraldof.. 

Varios de esos cheques fueron giraflo6 : 
a nombre de Alberto Giraldo. y dellx : 
embajador.en Austria, Eduardo Mes 
ambos sindicados por el chileno Pal 
mari y el ex contador de la campita 
Sampef, Santiago Medina, como los H 
xos della organización narcot! 
con la 


liberal. . 
En rblación con el aporte del Cartel de 


apura da actes de 600.00 
dólares, unos 6 millones de dólares q 
se enviaron a Bogotá en varios viajes”. . 

Pablo E 
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COLOMATA-CRTSTS 
VTCFECONTRALOR CUENTAS DIMTTE POR "CORRUPCION THSOSTFNTAILE* 


Bogotá. 3 feb (FFRJ.- Fd vicecontralor de las cuentas públicas 
de Colombia. Miavel Gómez Martinez, anunció hor en Bogotá que ha 
renunciado al carao debido al nivel de “corruoción insostenible" 
al que há legado el país. 

Gómez afirió die: 
desbordamiento creciente de 

ha resultado de las decisiones de "una aduinistración c0blica 

: dispuesta a romber todas las; 1 

: Con referencias tácitis al Gobierno del oresidente Frnesto 
Samper, que afronta una araive crisis dolítica Dor denuncias de una 


elo oraanismo de contral “no codrá contener el 
ls corruocción y la ineficiencia” que 


Verás movalesx". 


: DrTesunta financiación del *"naáarcodinera* en la CAMO, ña electoral 

j del jefe del Fstado, el vicecontralor acusó al actual "“récimen" 

: colombiano de cubrir osas derrumbe con la congciista de vespa 
oolítico. 


MAS A O A o A 7] ra A E A z 

SOMOS: Ltestidaos: cotidianos de cómo el véalmen nedocira Sin | 
1 
t 
Í 
, 


pudor los cavaos . los contratos oúb? OS Y CT er cción con 
¡ í 


cel único ob 1 
A co derrumbe mova 
El vicecontralos di 1 » a ¡ 
los colombianos está siendo desviado y malversado cor auienes 
1 


. 
Es 


5 
LicO DAVA TADA Say 


pS 


tivo de obtener 4 
1. afirmó. 


nero de dos impuestos de todos 


a 
z 
1 


creen que el tesoro público es un botín para e 
Colombia, aaredó. necesita entval 
la moral y la virtud vóública vuelvan a ser dos pilares de 
democracia. 
Gómez. del Partido Conservador, en la oposición. h 
1 


5 
nombrado para el caráo en 1994 por el contralor general de las 
cuentas del Fstaádo. David Turbay, perteneciente al liberal, en el 
Gobierno. y Guien le aceotó 1 enuncia Dor considerar die la 
decisión de su subalterno *ra ica la imbotencia institucional de 
los hombres públicos”. 

Turbay y el efe del otra oraarisio de control del Fstado, el 
procurador general Orlando Vásquez. hán sido también acusados de 
haberse favoreción cor ¿yudas económicas del narcotráfico en sus 
actividades Dolíticas. FFF 
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COLOMRTA-CRTSTS 
SAMPER DESVFIA MISTERTO NF- O PAPFILES CONETADOS A ORTSPO RAGOTA 


Girardot (Colomhiad., 9 feb (FFFE).- Fl oresidente de Colombia. 
Frnesto Samper. desveló hoy aue un dacumento secreto aue entregó al 
arzobispo de Rogcotá. Pedro Rubiano. contiene "reflexiones msv 
personates”* sobre la crisis de su dbaís y sola podrá ser abierto en 
caso de aue él fallezca siendo Jefe del Fstado. 

Samper explicó. en una visita a la ciudad de Girardot. cerca de 
Bogotá, aue el documento entreaado a Rubiano consiana impresiones 
ave hizo a finales del año báisaco yv a comienzos de éste, en torno 
las acusaciones sobre aue su elección fue financiada con dinero del 
narcotráfico: DANS A AO A AA EA ASA SA 

Fl orimer mandatario fue acusado por Sántiaco Medina y Fernando 
Botero. ex tesorero Y ex aevrente aeneral de uu camoañña electoral. de 
haber conocido y recibida dineros del cartel de Cali oara financiar 
aquella, en 1994, en la ave obtuvo e) triunfo sobre el candidato 
conservador, Andrés Pastrana. 

Fl presidente colombiano explicó aue escribió en noches de 
*desvelo”. motivada "cor un soolo de arriba” y añadió que el sobre 
solo podrá abrirse cuando él hava muerto y su esposa, Tacauin 
Strouss. dé la orden de desvelar el misterio. 

*Me dió el pálpbito de dejarlas en buenas 16áanos. la verdad era 
simplemente um documento muy personal que cauiste, dejar a buen 
recaudo”. saregá el presidente colombiano, cuien precisó aue en su 
escrito analiza los orfíaenes de la crisis orovacada en Colombia or 
el narcotráfico. 

la brensa colombiana oublicá distintas hipótesis sabre el 

contenido del sobre enviado por Samper al arzobispo Rubiano, 
presidente de la Conferencia Foiscobal colombiana. por media del 
capellán del palacio oresidencial de Nariño. Guillermo Melanizo. 

*Na temo por mi vida ero entienda aue. de hecho, tados los 
colombianos estamos amenazados. Me oreocuba aue el obaís oueda volver 
al narcoterrorismo”. declaró Samper en adlosión a una oleada de 
atentados entre 1998 y 1991. en los aue 1 mismo resultó herido de 
“aravedad y durá un mes en una unidad de cuidados intensivos. EFE 
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Ahora acusan al presidente Samper de “subastar” cargos en el Estado para obtener apoyo político 


Clientelismo: ofrecen 8 mil puestos públicos 


Un verdadero festín . 
burocrático para lograr el 


apoyo político que le permita 
mantenerse en el poder al 


Samper, cuyo gobierno 
enfrenta una grave crisis - 


político-jurídica por las 
acusaciones de consentir el - 
financiamiento de su campaña 
electoral por el narcotráfico, 


República, Miguel prima 


Bogotá AFP 


M Gómez, del opositor Partido Conservador, 
quica el jueves renunció a su cargo por el “insoste- 
nible nivel de corrupción a que ha llegado el gobier- 
no” , en declaraciones al diario El Tiempo de Bogo- 
tá, denunció que el mandatario está subastando más 
de 8.000 cargos públicos entre los dirigentes políti- 
os para lograr su respaldo. 

La denuncia de Gómez coincide con otras que 
han hecho en ese mismo sentido en los últimos días 
congresistas conservadores, e incluso algunos del 
a el Liberal. 

El dimitente vicecontralor (encargado de vigilar 
las ouentas del Estado),señaló como principal res- 


ponsahle del festín burocrático al ministro del inte- 


El presidente colombiano parece estar cada día más enfado bajo Icontesiablas denuncias. 


hor Hao Sapa ía se de cido nl afirmó Gómez, quien además acusó al gobierno de 


más firme defensor público del presidente Samper. 


“Esto es el desborde absoluto del clienteli<mo”. 


Los 


quitarle la ayuda a los organismos de fiscalización 
para adelantar su tarea. Entre los principales organis- 
mos dependientes del Ejecutivo de los que el go- 
bierno se está valiendo para ofrecer cargos a los po- 
líticos están los ministerios de Agricultura y Trans- 
ponte, al igual que numerosos organismos estatales 
como institutos descentralizados.En su carta de re- 
nancia al cargo de vicecontralor que venía ocupan- 
do desde 1994, Gómez señala que “Jos colombianos 
somos testigos cotidianos de cómo el régimen nego- 
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cia sisi pudor los cargos, los contratos públicos y: 
orienta su acción con el único objetivo de obienér 
respaldo político para tapar su derrumbe moral”. A 
partir del próximo martes, cuando el fiscal general 
de la mación, Alfonso Valdivieso, catregue a la co- 
misión de acusaciones del Congreso las pruebas: 
contra Samper sobre la ilícita financiación de su 

campaña electoral, es casi seguro que esa célula 
coorsjnal le incio una investigación foral que 
e cai SS E 
te a Samper. -. : 
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COL OMRIA-CRISIS 
MINISTRO JNTERTOR NIJFGA QUE 1LFVARA DINERO MAFTA A SAN ANDRES 
Bogotá, 13 feb (FFE).- El ministro del Interior de Colombia, 
Horacio Serpa Uribe. nedóá hoy que hay evade dinero del 
narcot co a Ya isla de San Andrés durante la campaña electoral 


de_ 1994. como denunció un Jegislador . 

El senador conservador Pablo Victoria acusó a Serpa de Jlevar 
a esa isla del Caribe colombiano sumas procedentes del cartel de 
la cocaína de Cali para financiar «astos de la campaña. 

Según la demincia,. Serpa viajó a San Andrés con alaunas 


cantidades (alrededor de 15 millones de pesos -15.000 dólares-), 


que le había entregado Santiago Medina, tesorero de la campaña 
liberal del entonces candidato a la Presidencia de Ja República. 
Ernesto Samper. actual ¡jefe del Estado. 

Serpa. que fue ¡efe de debate de la campaña electoral de 
Samper. dijo hoy que si llevó aportes económicos para las 
elecciones a San Andrés. "ello corresponde a una diligencia normal 


-en esta clase de eventos” 


Siempre. añadió en un comunicado de prensa. "he cobnsiderado 
La legitimidad y buen origen de los dineros manejados en la 
nana y por eso me parece absurda pretender aque tal) diligencia 
puede constituir una acción delictiva”. 

Fi ministro de) Interior también negó, caooma Jo han insinuado 
medios de prensa opositores al gobierno de Samper. que haya 
influido ante el Consejo de Fstada para influir en Ja permanencia 
del fiscal general en el cargo. 

"Si fuere necesario. estoy seguro. esa Ja podrán certificar 
los integrantes de esa respetable corporación". dijo finalmente el 
ministro Serpa. EFE 
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LAS ACUSACIONES CONTRA EL PRESIDENTE DE COLOMBIA 


pala ana cd e qu o. 


BOGOTÁ (Enviado éspecial).- El pre- 


_sidente colombiano Ernesto Samper si- - 


gue recibiendo duros golpes de su ex mi- 


nistro de Defensa y ex jefe de campaña: * 


Fernando Botero declaró ante la Fiscalía 
Nacional que a mediados de octubre de 
1994 los hermanos Miguel y Gilberto Ro- 
driguez Orejuela, jefes del Cartel de Cali, 

le enviaron una carta al jefe 
la que le recordaban su admiración y res- 


peto, y su aporte "a la causa sin contra- 


prestación alguna”. 
.: Con el fin de respaldar su afirmación 
de que.el presidente sí sabía de los apor- 
tés del Cartel de Cali a la campaña electo- 
ral de 1994, Botero recordó ante la fisca- 
lía que Santiago Medina, el ex tesorero 
de Samper, intentó hacerle llegar al pre-. 
sidente, por su intermedio, la carta fir- 
de puño 2 letra por los hermanos 
Rodríguez Orejuela. 

Según su declaración, el ex ministro 
de Defensa y ex “niño mimado” del en- 
torno samperista se negó a entregarle al 
presidente un documento proveniente de 
los líderes de la organización narcotrafi- 


cante, aunque reconoció que se enteró de 


su con 


Un mensaje claro 


Para Botero, según trascendió de: 


fuentes de la fiscalía, el mensaje de los 
Rodríguez Orejuela era claro: le estaban 
recordando a Samper que ellos habían 


contribuido a su campaña presidencial y... 


por eso, manifestaban su extrañeza ante 
l persecución que había desatado tanto 
el gobierno como la Fiscalia Nacional, a 
pesar de que ellos habían manifestado su 
intención de someterse a la justicia, 
siempre y cuando se 
derechos constitucio 


be Gilberto Rodríguez Orejuela, el her- 
mano mayor y jefe del clan, fue captu- 
tado en Cali por el llamado Bloque de 
Búsqueda el 9 de junio de 1995, solo dos 
Ineses después que Medina diera el pun- 
tapié inicial al escándalo político más gra- 

ve de los últimos 50 años, al denunciar 
los vínculos del cartel caleño con la cam- 


a 


de Estado, en . 


les respetaran sus. 


liberal 


cido de que el gobierno respetaría los 
pactos preelectorales, Gilberto se:ápré- 
suró a aclarar que el presidente Samper 
no tenía nada que ver con los 6 millones 
de dólares que el cartel había aportado a 
la campaña liberal. 


An cayó en manos“ - pe 
Zo 5 A BE 


cional. 


comandante esa 


Al ser detenido, y al parecer coriven- 


Pd AN 
- Pese a que la fiscalía intenta determi. ; 
ec aeticasd de ll a: la declara- 


- ción de Botero parece contundente, El 


contenido de la carta, según el ex minis- 


tro, ' Bree oe RS Es tri 


torrio p 


BOGOTA (Enviado € espeGas cia. i 
“Mal haríamos en sentamos a dia 
logar on un gobierno que está a - 
punto de caerse y que no es capaz 
de gobernar”, dijo a la revista 
“Cambio 16” de Colombia Antonio 
Garúa, tercer comandante del gue- 
rrillero Ejército de' Liberación Na- 


El ELN, una de las guerrillas 
más rígidas ideológicamente y más. 
renuente a entablar conversaciones 

E paz con'el gobierno, aprovechó 
la crisis política por la que atraviesa 
_£l gobierno de Ernesto Samper co- 
--mo Consecuencia de la narcofinan-. . 
- ciación de su campaña política. 
“Del gobierno de Samper es 
muy dificil hablar. Más bien pode- 
mos hablar de un desgobierno, que 
todos los días está haciendo mala- 
* barismos para no caerse y alianzas 
con la derecha para buscar márge- 
ries de gobernabilidad”, e el 


A 


A 


PR A A 


pl id ii a dd do 


U POXRT 02-14 00714 
icx mun exa 


COL OMRIA-CRITSITS 
REVELAN RECTROS Y 1 ISTAS REPARTO PRESUNTOS DINFROS CARTEL CAL J 
13 feb (EFE ).- 


Bogotá. "| congresista opositor 


presidente colombiano. Ernesto Samper . 


Ad e 

Los documentos son de la campaña electoral de Samper en _1994 y 
: están fi EOS —pPor—vartos-7 ríos. tesoreros 

¿ 7” -ggionales del Partido libera] e incluso e) ministro de] Jnterior. 

: Horac > z 


Según di. jo Victoria al informativo de televisión “QAP". el 
tesorero de la campaña de Samper. Santiaao Medina (en arresto 
domiciliario). Je confirmó que el dinera relacionado en esos 
recibos y listas corresponde a las donaciones en efectivo de los 
*capos” de Cali. 
Un comunicado de) Gobierno "recha7zá enfáticamente Ja 

afirmación del señor Medina de que los recibos oficiales de la 
y campaña. que obran en el expediente de Ja Fiscalía General y que 
: fueron presentados con las cuentas oficiales al Consejo Electoral. 

corresponden a dinera de orjiaen ilícito”. 

Añadió el Gobierno que “nada prueba" que las cifras que 
figuran en Jas cuentas oficiales de Ja campaña sean Jas que 
recibieron efectivamente los tesoreros regionales del Partido 
Liberal. Jo cual “está siendo ohieto de investiaación penal por 
falsedad. por haber sido sus valores adulterados”. 

Victoria destacó un reciho firmado par Serpa. recalcando aue 
éste había negado hasta ahora haber participado en los aspectos 

'" financieros de Ja campaña electoral de Samper. de la que era 
director político. 

También aparecen en Jos documentos sal ex candidato 

_presidencial independiente Miguel Maza Márquez. ex director de la 
policía secreta que en la seaunda vuelta electoral de 1994 se alió 
con Samper. y el contralor general de cuentas estatales, David 
Turbay. a quien investiaa la Corte Suprema de Justicia por 
presuntos vínculos con los "capos" de Cali. 

Según Jas Jistas. Maza recibió 20 millones de pesas [25.000 
dólares al cambio de 1994) y Turbay 45 millones (56.000 dólares). 

El informativa *QAP" aclaró que quienes firman Jos recibos de 
la campaña de Samper no necesariamente sabían que el dinero que 
Jes entregaban en efectiva había sida donado. según el tesarero 
Medina y otros testiaos, por el cartel de Cali. 

Victoria explicó que los documentos llegaron a sus manos en 
forma anónima la semana pasada y que después se entrevistó con 
Medina para comprobar su autenticidad. 

"“FEsos recibos prueban que los dineros producto del 
narcotráfico. según Medina 3.100 millones de pesos que llegaron en 
la última semana de la seaunda vuelta electoral. fueron 
distribuidos a las tesorerías regionales, y que Serpa distribuyó 
parte de esos recursos”. dijo el parlamentario conservador . 

El ex presidente de) Conareso Armando Renedetti, Jiheral. que 
está siendo investiaado por la Corte Suprema por presunto 
enriquecimiento ilícito en relación con el carte) de Cali. aparece 
firmando un recibo de la campaña por 100 millones de pesos 


E a 


a ÓN 


Loa 9700685= 


e coman 


A 


(125.000 dólares en 1994). 
También figuran en Jas )Jistas o en Jos recihos Jos 
y congresistas proaubernamentales Miquel de la Esorie!lla. Ramiro 
-* lucio y Samuel Moreno. y el- ex parjamentario- y ex- embajador - - -- 
liberal Eduardo Mestre (primer oolítico detenida -en 1995- en 
z relación con el Jlamadoa “narcoescándalo" >). 

En uno de los recibos, una funcionaria liberal. Daisa Sánchez. 
se compromete “bajo juramento” a aastar en ran 57 millones de 
pesos (más de 71.000 dólares). 

“QAP" destacá que Jos valares de Jos recihos suman exactamente 
la cantidad que se había denunciado anteriomente como donación en 
efectivo del cartel de Cali a Ja campaña de Samper. 

El recibo que tiene la firma del ministro del Interior. por 15 
millones de pesos (casi 319.000 dólares de 1994). indica aue el 
dinero está destinado al actual gobernador del archipiélago de San 
Andrés (en el Caribe). Antonio Stephens. 

El informativo y Victoria recalcaron que hasta ahora Serpa 
¿ había negado cualquier vinculación con el manejo de Jos dineros de 
¡ la campaña de Samper e insistía en que sólo se había encargado de 
; asuntos políticos e jdeológicos. 

t Fl ministro emitió hoy un comunicado que dice que si Jlevó 
| dinero para las elecciones a San Andrés, "ello corresponde a una 
¡ dilid«dencia normal] en esta clase de eventos”. 
y “Siempre he considerado la legitimidad y buen origen de los 
«dineros manejados en la campaña y por eso me parece absurdo 
pretender que tal diligencia puede constituir una acción 
delictiva”. agregó Serpa. EFE 
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COL OMRTA-CRTSTS 
CRONOLOGIA DEL “NARCOFESCANDAL.O * 


Rogotá. 14 feb (FFF).- Cronología de Ja crisis que vive Colombia 
por el llamado “narcoescándalo”. que hoy entró en fase decisiva con 
Ja denuncia penal que pbresentá en el Congreso ej fiscal auenera). 
Alfonso Valdivieso. contra el Jefe del Estado. FErnesto Samper: 

== 1994 == 

-- 19 de junio: F] candidato Jihera] Samper es elegido 


presidente por estrecho maraen sobre el conservador Andrés Pastrana 
(3.7 a 3.6 millones de vatos). Pastrana denunciá ave hubo "dinero? 077 
ilícito en la financiación de la campaña de Samper . 


-- 21 de junjo: Se divulaan arabaciones de conversaciones 
telefónicas en las que los máximos jefes del Cartel de Cali, 
Gilberto y Miquel Rodríduez Orejueja. hablan de Ja estregaa de dinero 
a la campaña de Samper . 

-=- 15 de julio: FJ] Senado de Estados Unidos aprueba una enmienda 
por la que se condiciona la ayuda a Colombia. 

-- 7 de agosto: Samper asume Ja Presidencia y afirma que 
combatirá el narcotráfico. 

-- 20 de septiembre: Fl ex director en Bogotá del Nepartamento 
Antidroaas Estadounidense (DFA) Joseph Toft dice que Colombia es una 
*"narcodemocracia" y denuncia que Ja campaña de Samper recibió 
millones de dólares del cartel. 

== 1995 == 

-=- 29 de marzo: Se informa aque Santiago Medina. tesorero de la 
campaña de Samper. =*s uno de los beneficiarios de cheques girados 
por la mafia de las drogas. junto con numerosos parlamentarios. 
otras personalidades y más de cien policías. 

-=- 23 de abril: la Fiscalía envía a la Corte Suprema una copia 
del llamado "Proceso 8.000”. para que investigue a nueve 
congresistas y otros políticos y autoridades que recihjeron pagos de 
empresas del Cartel de Cali. 

-- 9 de junio: Capturado Gilberto Rodríguez. máximo "capo" de 
Cali. Samper anuncia “el principio del fin del cartel”. 

-=-- 26 de julio: Fl ex tesorero Medina es detenido y. en Jos días 


siguientes. confiesa a la Fiscalía que recibió del Cartel de Cali 
5.000 millones de pesos (6.3 milJones millones de dólares. al cambio 
de 1274). con autorización de Samper . 


-- 27 de julio: Samper njegaa la imputación de Medina y pide a la 
Comisión de Acusación del Conareso que le investique. 

-- 3 de agosto: la Fiscalía envía a Ja Comisión de Acusación Jas 
pruebas que tiene de pagos a la campaña de Samper . 

-- 2 de agosto: Fl director general de la campaña de Samper y 
luego ministro de Defensa, Fernando Botero. renuncia al gabinete. 

-- 6 de a¿gosto: Capturado en Cali el seaundo a] mando en el 
cartel. Miguel Rodríguez Orejuela. 

-- 15 de agosto: Detenido Rotero. acusado de "enriquecimiento 
ilícito en favor de tercero" (la campaña de Samper ). 

—=- 16 de agosto: Samper decreta el "estada de conmoción 
interior" para combatir la violencia que azota a Colombia. la 
oposición asegura que es una "cortina de humo" para desviar la 
atención del "narcoescándalo”*. 

-- 24 de agosto: Renuncia a Ja embajñada en londres la ex 
ainistra de Relaciones Exteriores Noemí Sanín, debido a la “grave 
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crisis que vive el pajas”. 

<- 19 de septiembre: Se informa que el Jlamado “tesorera” del 
Cartel de Cali, el chileno Guillermo Pallomari. se entregó a las 
autoridades de Fstados Unidos y ratificó la versión de Medina en el 
sentido aue la campaña de Samper yecibió 5.000 millones de pesos 
(6.3 millones de dólares) de ese consorcio de narcotraficantes. 

-- 22 de septiembre: Fl vicepresidente de Colombia y emba lado 
en España. Humberto De la Calle. declara que hay pruebas de la 
infiltración de dinero del narcotráfico en la campaña de Samper y 

; que é) no padrá “Ja mano en e) fueao" por e] presidente. : 
+ -- 26 de septiembre: Samper es infterrocado durante diez horas : 
por el presidente de la Comisión de Acusación. Hevyne Moaollón. ; 

-- 27 de septiembre: Herido en atentado el abogado defensor de 5 
Samper, Antonio STosé Cancino, y muertos dos de sus escoltas. Fl : 
ministro de Gobierno. Horacio Serpa. dice aque sospecha que : 
diplomáticos y agentes de Fsetados Unidos intentan derrocar a Samber . 
lo cual origina alíradas protestas de bHashinaton. 

-- 16 de noviembre: Fl vicefiscal gaeneral. Adolfo Salamanca, 
asegura que el financiamiento de la campaña de Samper por el Cartel 
de Cali ha sido comprobado. 

-- 14 de diciembre: la Comisión de Acusación dictamina que nea 
“hay mérito para abriv un juicio contra Samper. la oposición y ' E ARA 
Estados Unidos restan credihilidad a ese organismo parlamentaria E 
integrado mayoritariamente por liberales samperistas. 

==] 9 %b6== 

-- 15 de enero: Se informa que la parlamentaria Jibera) María 
Izquierdo confiesa a la Fiscalía que recibió aportes del 
narcotráfico para Ja campaña de Samper. 

-- 22 de enero: Después de 157 días de lealtad. Botero rompe su 
silencio y asedaura que Samper *si sahia* de Jas aportaciones del 
Cartel de Cali y aue estuvo comprometido en ello directamente. El 
presidente replica que Rotero "está mintiendo para salvarse". 

-- 24 de enero: En medio de crecientes peticiones de renuncia de 
Samper. éste anuncia que convocará a Jos colombianos a una consulta 
popular en las urnas para definior su permanencia en el poder. 

-=- 12 de febrero: la jerarauia de la Jalesia Católica se suma a 

= iden a Samper que deje el cargo, al menos mientras se le 

juzaa en el Congreso. 

--= 14 de febrero: Fl fiscal general. Alfonso Valdivieso. 
denuncia penalmente a Samper por cuatro delitos, en informe 
presentado a la Comisión de Acusación de la Cámara de 
Representantes. EFE 
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COLOMRIA-CRITSITS 
DENUNCIA FISCAL. PRIMERO DIFZ PASOS IUJCITO SAMPER 


; Bogotá. 14 feb (EFE).- La denuncia contra el presidente de 
Colombia. Ernesto Samper. que presentó hoy el fiscal general, 
Alfonso Valdivieso. es el primero de los diez pasos que tendrá en el 
Conareso el ¡uicio del aohernante. 
£l segundo pasa será la apertura de una investigación. que puede 
ser ordenada por un congresista instructor o por un arupo de 
integrantes de la Comisión de Acusación de la Cámara de 
“Representantes, único órgano competente para procesar al ¡jefe del 
Estado. i 
Ante esa Comisjón Samper compareció durante ej] segundo semestre 
del pasado año, en un proceso preliminar que él mismo solicitó y que 
concluyó el 14 de diciembre con un falla que Je resultó favorable. 
La investigación podrá ser declarada vreabierta una vez que la 
isión de Acusación nambre a uno a más de sus quince integrantes 
-diez del Partido liberal en el Gobierno y cinco conservadores- para 
que instruya o no e) proceso. 

Según Ja ley Fstatutaria del Conareso, si el investigador 
considera que existe un indicio arave que comprometa como autor o 
partícipe en los hechos denunciados al presidente, Samper deberá ser 
llamado a indagatoria dentro de los dos días siguientes a la 
reapertura de la causa. ! 

Fl fiscal Valdivieso denunció al jefe del Fstado por Jos 
presuntos delitos de enriquecimiento ilícito, fraude procesal, 9 7 0 0 6 85. 
falsedad en documentos y encubrimiento. pa 
Los cavrgaos se derivaron de las acusaciones de millonarias 


e a a 


a 


aportaciones del carte) narcotraticante de Cali a Ja campaña 
electoral samperista de 1994. que dio oriqden a un escándalo que 
también alcanzó a una veintena de congresistas y ex congresistas. 

A partir de hoy 14 de febrero serán contados los treinta días 
con Jos que tiene Ja Comisión de Acusación para estudiar el 
expediente contra Samper. que consta de unos mil folios, y 
determinar si existen méritos para que el presidente sea acusado. 

En caso que aparezcan evidencias sobre la existencia de más de 
un delito. e) órgano investidador dispondrá de un mes adicional para 
analizar la denuncia. 

A esta altura del proceso. la Comisión «de Acusación deherá 
considerar dos opciones. a partir del informe que presente el 
instructor o instructores: una. Ja del archiva del expediente, por 
la inexistencia de pruebas que resporsabilicen al investiaado en los 
hechos denunciados. Ja aque en este evento será tomado camo "cosa 
juzgada". 


CA e rr, 


la seaunda. cuya adopción dependerá de si existen méritos para 
proseguir con el proceso. sería la de recomendarle al pleno de la 
: Cámara de Representantes que decida si Samper debe ser a no acusado 
ante el Senado. al aque le compete en estos casos actuar como juez 
¿ del presidente. 

Fn este evento. Ja Comisión de Acusaci 

e trasladar el expediente a la Comisión de Instruce 
: alta. que asumirá la nueva etapa de] juicio. 

€l senador que sea designado por este comité como instructor del 
] procesa deberá preparar un proyecto «de resolución. y también bajo a 
dos opciones: las de admitir o rechazar la acusación de la Cámara LE 


2 


ón tendrá dos días para 
ión de la Cámara 


- baja. 
De no ser admitida Ja acusación por la Comisión de Jnstrucción 
del Senado. el proceso deberá ser archivado. En caso contrario, la 
causa pasará a Ja plenaria de Ja cámara alta. : 

Si esta reunión plena aceota la acusación. Samper quedará z 
suspendida del carao de forma inmediata y el Senado le someterá al 
Juicio político definitivo. 

Pero si Jos delitos por los que ha sido acusado el presidente 
son de indole penal -como parece haber dictaminado el fiscal 
general-. su caso será trasladado a Ja Corte Suprema de lusticia. 

Una audiencia pública deberá ser convocada por la Cámara alta 
para que asuma el juicio en casa que Jos hechos de Ja denuncia hayan ; 
tenido lugar en el ejercicio de las funciones públicas ! 
presidenciales. : 

1 
4 


De ser comprabados Jos caraos. el Senado podrá declarar a) 
cobernante indiano para ejercer el poder y decretar su destitución. 

Una resolución absolutoria le representaría al aohernante Ja 
recuperación plena de sus derechos. lo que le permitiría reasumir la 
jefatura del Fstado. j 

] Si Ja sentencia tiene sentido contrario. el Senado deberá p 
solicitar a la organización electoral aque despoje a Samper de la 
credencial aque le acredita como presidente de Calomhia. FFF 
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COLOMRIA-CRISIS ( Resumen ) 
FISCA!. ACUSO A SAMPER DF CUATRO DFI_TTOS 


Bogotá, 14 feb (EFF).- Fl fiscal guenera) de Colombia. Alfonso 
Valdivieso. denunció hoy al presidente del país. el liberal Ernesto 
Samper. por haber incurrido. presuntamente. en Jos delitos de 
enriquecimiento ilícito. fraude procesal. falsedad y encubrimiento . 

Valdivieso hiza Ja denuncia y pidió Ja investigación contra e 
Jefe del Estado. acusado de haber sido eleaido. en 1994, con dineros 
aportados por el narcotraficante carte) de Ca)j. 

El fiscal general entregó en la secretaría de la Comisión de 
Acusación de la Cámara de Representantes el expediente contra e) 
gobernante de manera sorpresiva tras haber declarado a la prensa que 
la presentación de la denuncia podría tardar varios días. 

En la secretaría de la Comisión de Acusación. única instancia 
que por Constitución puede investigar la conducta del ¡efe del 
Estado. e1 fiscal depositó "un resumen” del expediente, de 1.000 
folios y dos vídeos. 

la Comisión de Acusación ya había emitido, el 34 de diciembre. 
un “auto inhibitorio” que favoreció a Samper. al no encontrar 
pruebas suficientes. 

F1 "auto inhibitorio” fue promulaado tras una jnvestiaación de 
cuatro meses contra el ¡jefe del FEstado vealizada por el presidente 
de la Comisión. ej representante Heyne Modol)Ján. 

El 22 de enero. sin embargo. el ex ministro de Defensa Fernando 
Rotera. que fue director aeneral) de la campaña del hoy gabernánte., 
denunció que Samper "sí sabía” del inareso de las aportaciones de 
los jefes de] cartel] de Cali para financiar su elección. y con ella 
obligó reabrir el proceso. 

Según parte de Jos testimonios y en Ja que coinciden algunos de 
los protagonistas del famoso proceso 8.000 en el escándalo político 
más arande de Ja historia colombiana. en Ja campaña ejectoral 
presidencial del partido liberal en 1994. ingresaron entre 5 y 6 
millones de *narcadólares”. 

Samper siempre ha negado haber negociado con Jos 
narcotraficantes y ha insistido en que si esos dineros inaresaron a 
Ja campaña fue a sus espaldas. 

Por el contraria. Samper reclama calificar como éxito suya el 
haber puesto tras las rejas a casi todos los jefes del cartel de 1 0 06 95= 
Cali. A 5 9 de 


AJaunas declaraciones de aujenes fueran aerente deneral y 
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tesorero de la campaña. el e€X Ministro BoOLero y sanrniado medina. eS 
respectivamente. scusaron a Samper. además. de haber impedido en el 
primer semestre de su gobierno, que empezó el 7 de agosto de 1994, 
una presión fuerte contra los jefes del cartel de Cali. 

Samper. unos minutos después de la denuncia del fiscal se 
declaró "absolutamente tranquilo”. 

“Una denuncia es simplemente a enumeración de unas hechas”, 
di jo Samper en declaraciones al informativo nocturno televisado 
*Noticiero de Jas Siete” (N7). 

*Yo estoy absolutamente confiado en Ja capacidad ave tendré ce 
demostrar la falsedad de los hechos”. prosiguió el jefe del Estado. 

*Creo que todos Jos colombianos saben una denuncia es 
simplemente una enumeración de hechos y en ningún caso se puede 
considerar como una acusación o condena”. insistió en sus 


declaraciones al "N7”. 

El presidente colombiano defendió que "la función de la Comisión 
es la de calificar esas conductas y decidir si hubo o no delitos”. 

Para Samper. cargos coma el de encubrimiento. constituyen una 
“denuncia totalmente gaseosa”. 

"Si a mí me pueden acusar de algo. es de descubrimiento. na de 
encubrimiento". expresó Samper. y enfatizó que le hubiera sido muy 
fácil nombrar a su ex tesorero eJectoral y una de sus principales 
acusadores Santiago Medina. en el cargo de emba jador que reclamaba 
Para "tapar tado”. 
E De) mismo modo. el ¡efe del Estada rechazá que su Gobjerno haya 
presionado a las máximas cortes del país para que el fiscal 
Valdivieso no fuese ratificado en esa posición. 

Samper también negó que a sus manos haya llegado una carta aque 
Je dirigieron Jos presuntos cabecillas del cartel narcotraficante de 
Cali. Gilberto y Miguel Rodríquez Orejuela,. presos en una cárcel de 
alta seguridad de Rogotá. 

la denuncia forma) contra e) mandatario se reaistrá el mismo día 
en que la Corte Suprema de Justicia ordenó la captura del 
congresista Jihberal Gustavo Fspinosa,. por el delito de 
enriquecimiento ilícito. 

Espinosa acompañará en prisión a otros tres congresistas 
acusados también de haber recibido millonarias aportaciones del 
cartel de Cali en su campaña electoral en 1994. 

La investigación por la infiltración de dinero de la mafia de 

_ las drogas en Jas campañas electorales de ese año provoca en 
Colombia la más arave crisis política de su historia. EFE 
RRM/IGH/AM/GTP 
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COLOMBIA-CRISIS 
. OTROS _ DOS CONGRESISTAS A DISPOSICION CORTE SUPREMA 


Bogotá, 15 feb (EFE).- Los congresistas colombianos Roberto 
_ Hennerá y José Félix Turbay fueron llamados a comparecer ante la 
_ Corte Suprema de Justicia, que les ha vinculado con 
investigaciones preliminares por el presunto delito de 
, enriquecimiento ilícito. di.jeron hoy fuentes Judiciales en Bogotá. 
Con los casos de Herrera y Turbay. ambos del Partido Liberal, 
A = 11% el Gobierno, se ha elevado a seis el número de parlamentarios 
_— contra quienes el alto tribunal ha abierto procesos formales que 
¿e han derivado del “narcoescándalo” 
Herrera forma parte de la. Comisión de Acusación de la Cámara 
_de Representantes, que deberá instruir la nueva causa contra el 
presidente del país, Ernesto Samper. que quedó formalizada el 
Mjércoles con Ja presentación de una denuncia contra el gobernante . 
por parte del fiscal general de la nación. Alfonso Valdivieso. 
¿A su vez, Turbay es hermano del contralor general de cuentas ] 
:RúbLI CES. David Turbay. también involucrado en las denuncias de 
_Yecepción de dinero ilegal en actividades políticas. 
Tanto Herrera como Turbay quedaron vinculados con el 
: "narcoescándalo" por pruebas que la Fiscalía trasladó a la Corte 
; Suprema y que fueron recogidas durante las investigaciones sobre 
ed Millonario respaldo del "cartel” narcotraficante de Cali a los 
¿_ dirantes a las elecciones generales de 1994. 
: . Los cuatro primeros congresistas colombianos que debieron. 
' comparécer ante el alto tribunal fueron alcanzados con órdenes de 
: captura y están presos en estaciones policiales de Bogotá. 
Se trata. de Rodrigo Garavito. Alberto Santofimio Botero, Maríialzquier 
el Partido. . 
. Izquierdo de Rodríguez y Gustavo Espinosa. todos ellos del Partido 
: Liberal .. 


Las causas contra estos parlamentarios fueron abiertas entre 
el último congresista en ser capturado por disposición de la 
Corte. fue Espinosa, cuya detención se produjo el miércoles. 
Una. veintena de parlamentarios y ex congresistas colombianos 
están acusados de haber financiado sus campañas electorales con 
- dinero del narcotráfico. EFE 
JGH/SC/. jpg 
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COLOMBIA-CRISIS | 
a... NOMBRAN_ INVESTIGADOR PARA DENUNCIA PENAL CONTRA SAMPER 


. Bogotá. 15 feb (EFE).- La Cámara de Representantes de Colombia . 
E designó “hoy al parlamentario Jesús lanacio García Valencia como 
huevo investigador de las denuncias penales presentadas contra el 
Jefe del Estado. Ernesto Samper, acusado de haber sido elegido con 
dinero de los narcotraficantes del cartel de Cali. 
Garcia Valencia. del partido Liberal aobernante. sustituirá a 
. Heyne Moaollón (también liberal). aque investigó a Samper el año 
pasado pero redactó un “auto inhibitorio” que absolvió al 
.. Sobernante, en diciembre pasado, tras considerar que no había 
méritos para abrirle un juicio. 
_. El miércoles, el fiscal general colombiano, Alfonso Valdivieso... 
, entregó a la Comisión. de Acusación de la Cámara de Representantes 
una denuncia penal contra Samper por cuatro delitos (enriquecimiento 
ilícito. fraude procesal, encubrimiento y falsedad). indispensable 
para procesar al jefe del Estado. 
El nuevo. investigador es natural del departamento del Cauca 
(surqeste). abogado y ex_gobernador de esa misma región. 
La Cámara de Representantes tiene un plazo de un mes para acusar 
A SAMPer o. pedir que se archive el proceso y en el primer caso, la 
E acusación pasará. al Senado. que ardenará la suspensión inmediata del 
-«Prieer. mandatario colombiano. 
El presidente encargó hoy su defensa legal al abogado ] 
; COnseryador.. Luis. Guillermo Nieto Roa. luego que el anterior letrado ' 
de Samper, Antonia Cancino. renunciara por amenazas «de muerte e 


incompat.ibilidades. profesionales y alegara falta de garantías. para A 
su cliente. EFE. 
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de la Comisión de Acusaciones cer en el cargo hasta el 7 de agos- 
de la Cámara de Representantes. to de 1993, cuando vence el perí- 
El fiscal general de Colombia pi- odo constitucional. 
e dió un recibo por las pruebas y 
expediente acusatorio que dejaba 
en el Congreso y —cuidando que El proceso 
la prensa no lo detectara— volvió Las acusaciones de Valdivieso 
a partir. Para el presidente Ernes- contra Samper de haber recibido 
to Samper comenzaba, ese miér- más de seis millones de dólares 
coles 14 de febrero, una instancia del cartel de Cali para financiar 
crucial para su destino. su campaña electoral se apoyan 
La acusación de Valdivieso en los testimonios del ex gerente 
consta de un informe de 44 pági- general de campaña —y ex hom- 
nas acompañado por 800 folios y bre de confianza— Fernando Bo- 
dos videos con testimonios y tero, el ex tesorero, Santiago Me- 
pruebas que apoyan la denuncia. dina y, por último, quien fuera él 
De acuerdo al fiscal, Samper po- director administrativo de esa 
dría ser condenado por los deli- campaña, Juan Manuet Avella, 
tos de enriquecimiento ilícito, que acusó a Sampero de ser 
fraude procesal, falsedad y encu- quien directamente ordenaba la 
brimiento. Y solo por el primero | ADOLFO VALDIVIESO, EL FISCAL QUE PRETENDE DERROTAR LA CORRUPCION EN COLOMBIA distribución del dinero. 
de ellos la pena que cabría, en ca- La comisión de Acusación de 
so de ser declarado culpable, os- la Cámara de Representantes imi- 
cila entre los cinco y los diez | tranquilizar a la ya demasiado Pero la situación era un poco “Si a uno le meten un elefante | ciará ahora su propia investiga- 
años de penitenciería. agitada opinión pública. “Estoy | más complicada. Y el mismo día | en la casa, tiene que ción, al cabo de la 
Al mismo tiem rms MUY tranquilo”, | en que Samper jugaba suimagen | verlo”, razonaba el espese cual debe decidir . 
po, la Fiscalía pedía declaró el presi- | ante las cámaras de televisión, la | presidente de la si avala la denun- 
a la Corte Suprema dente poco antes de | Corte de Justicia ordenaba la | Conferencia Episco- cia, en cuyo caso 
de Justicia que habi- VALDIVIESO recordar que “la | captura del congresista liberal | pal y Arzobispo de LA IGLESIA recomendará a la 
litara una investiga- denuncia es sim- | Gustavo Espinosa, acusado de | Bogotá, Pedro Ru- > Cámara que for- 
. ción de los minis- ACUSÓ A plemente una | enriquecimiento ilícito —por su- | biano. TAMBIÉN PIDIÓ  malice la acusa- 
tros de Interior, Ho- enunciación de he- | puesto, con fondos del cartel de La réplica no se : ción ante el Sena- 
racio Serpa, de SAMPER DE chos, no una acusa- | Cali-, al igual que otros tres par- | hizo esperar, y pro- LA RENUNCIA do, donde se desa- 
Relaciones Exterio- ción”. El jefe de | lamentarios ya detenidos. vino directamente rrollaría el juicio 
res, Rodrigo Pardo, CUATRO CARGOS Estado contraata- del presidente del DE SAMPER político. 
y de Comuniacio- caba afirmando Congreso, Julio te 
nes, Juan Manuel que “si a mí me Mucha inquietud Guerra, quien le re- será una reedición 
Turbay, todos ellos pueden acusar de | Estudiantes, sindicatos, empresa- | comendó al religioso del ya ocurrido el 
importantes participantes de la | algo es de descubrimiento, no de | rios, gremialistas, amas de casa y | “tenerse la lengua”. Pero la de- | año pasado, que culminó en un 
cuestionada campaña electoral | encubrimiento”, reiterando su | ahora hasta la Iglesia aunaban su | fensa —ante el peso de la situa- | acto inhibitorio de la Comisión. 
: del Partido Liberal. versión de que todo se había ori- | reclamo por una renuncia —o, al | ción- no era fácil. Pero, ahora, prácticamente nadie 
Samper debió presentarse an- | ginado en su negativa de asignar- | menos, “un paso al costado” que | “El país está cansado de co- | apuesta a que el presidente pueda 
| te los medios de comunicación | le una embajada al ex tesorero de | facilitase la investigación de | rrupción y de inmoralidad y, so- | tener la misma fortuna que en la 
] su campaña, Santiago Medina. Samper. bre eso, la Iglesia levanta su voz | instancia anterior. 
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Colombia contra Samper 
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adie lo esperaba ese día. 
Pero, sorpresivamente, 
AlfonsoValdivieso se pre- 


“sentó. “Ahora sí van a tener tra- 


bajo”, dijo al atónito secretario 


ese mismo miércoles, intentando 
=S 
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sin censura y con libertad total”, 
contrarrestó Rubiano. 
Pese a la generalización del 
reclamo de renu Samper 
mantiene su postura de permane- 
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- bajo previo de inteligen 


Clarín en posora 


BOGOTA (Enviado ra. 


to - Tres personas que habrían lle- 


vado a cabo un minucioso tra- 
cia em- 


E “fuentes, hijo del general Ricardo 
+ Cifuentes, quien hace una se- 


mana se retiró del ejército por 


dudar de la honorabilidad de 


presidente Ernesto Samper. 
En medio de la profunda cri- 
sis que afecta al país por la nar- 


. cofinanciación de la campaña 
.«electoral de Samper, la muerte 
+ de Cifuentes enrarece el dima 


político y tiende un manto de 
OELso sobre los móviles del 


jo de un general del ejér- 
cito que el 25 de enero pidió su 
baja por considerar que Samper 
“no merece mi respaldo”, Ci- 


por 
el norte de Bogotá, una de las 
penca 


zonas más bellas y 
de la ciudad. 
Descartada la hipótesis del 
res de la Fisca- 


: lía se inclinan por considerar el 


crimen como un asesinato polí- 
tico. La forma en que Cifuentes 
fue asesinado abonan esa hipó- 
tesis, aunque. al cierre de esta 
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Unidos, donde realizaba su es- 


que creía más en las palabras . 
del ex ministro de Defensa Fey- * 
nando Botero que en la del pre- : 
sidente Samper, acerca de la f- : 
naciación ilegal de la campaña, - 


liberal. 
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N SUGIRIÓ A SAMPER “QUE SE ALEJE DEL PODER PARA MANEJAR LA CRISIS 
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POLÍTICA CON SERENIDAD” 


El elero hizo sentir su voz en Colombia 


El episcopado dio a conocer su posición oficial en un comunicado de siete puntos, en el que 
expresó que “la corrupción y la mentira se han apoderado de la política” 


Macarena Vidal 
de la redacción de El OBSERVADOR 


|-S, ólo una cosa le hacía fal- 
ta al presidente Ernesto 


Samper: la desaprobación de la 
Iglesia. Si bien el episcopado no 
pidió la renuncia del mandatario, 
el mensaje fue claro: aléjese del 
poder. 

Monseñor Rubiano Sáenz, 
presidente de la Conferencia 


POR 


oO 
El narcotráfico invadió 
todos los estratos de 
nuestra vida 


democrática 
wWyy 


Episcopal Colombiana, dijo que 
“el narcotráfico ha invadido to- 
dos los estratos de nuestra vida 
democrática, económica. laboral 
y soctal”. al proclamar la posi- 
ción oficial del clero colombiano. 
El prelado le sugirió a continua- 
ción a Samper que se alejara del 
poder para manejar la crisis polí- 


tica con toda serenidad”. después 
de culminar la LXI Asamblea 
Extraordinaria del Episcopado | 
Colombiano. 

Explicó que el presidente debe : 
estar respondiendo por los actos | 
del Estado y, a su vez, defendién- | 
dose de las acusaciones en su 
contra por la aparición de dineros 
del narcotráfico durante la cam- 
paña electoral de 1994, y “sería | 
mucho mejor que pidiera una 
licencia” para asumir su propia 
defensa. 

En un comunicado de siete 


“Dinero del cartel de Cali fue robado”: 


j 
El presidente Samper aseguró | 
ayer que hay pruebas de que el 
dinero que envió el cartel de Cali 
para su campaña “fue robado” 
por quienes manejaban los aspec- 
tos financieros, que él no seguía, 
y que no entró a respaldar su | 


4 


: elección. “Hay evidencias que : 


están actualmente en el proceso 
de la Comisión de Acusaciones y 
entiendo que la Fiscalía también 
está trabagande una inpótesis en 


puntos, la Asamblea del Episco- 
pado dijo que “en cumplimiento 
de nuestra misión pastoral” están 
obligados a “enseñar e interpretar 
auténticamente los principios 
morales que deben observarse en 
las cosas temporales”. según el 
decreto número 24 del Concilio 
Vaticano Il. 

“El país está enfermo. La co- 
rrupción y la mentira se fueron 
apoderando del ejercicio de la 
política, de tal manera que ya no 
sabemos quién dice la verdad”. 
afirma el documento firmado por 


este sentido”, au camper cuan- 
do se le preguntó si hay pruebas 
del supuesto robo. 

Sobre por qué no hizo antes la 
denuncia, contestó: “Porque has- 


ta ahora se han destapado las : 
“Pudo ser un elefante: es más. 
pudo ni siquiera haber entrado . 


cuentas y hasta ahora hemos em- 
pezado a conocer hechos de la 


: campaña de los cuales no tenía- 


mos ni idea, hasta que el ex mi- 


 nistro Botero comenzó a hablar”. 


Mudiendo ad presidente de los 
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la totalidad de los arzobispos co- 
lombianos que se reunieron du- 
rante cinco días en Bogotá para 
estudiar la crisis social y política 
por la que atraviesa Colombia. 
“Las informaciones presenta- 
das a la opinión pública han hen- 
do gravemente la credibilidad, 
han dañado la imagen internacio- 
nal del país y han producido 
efectos nocivos en la moral de 
los colombianos”. expresó el co- 
municado en su tercer punto. 
Samper fue denunciado el jue- 
ves por el fiscal general ante la 


obispos católicos colombianos, 
Pedro Rubiano, quien dijo que 
afirmar que Samper no supo de 
los aportes del cartel se parece al 


| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 


que no ve un elefante que entra a : 


su casa, el gobernante dijo: 


nmeún animal a la casa. Es posi- 
ble que ese elefante se hubiera 
quedado en el jardín y se lo hu; 
bijeran levado”. «En Base a EFE 


Comisión de Acusaciones, Al- 
fonso Valdivieso por enriqueci- 
miento ilícito, fraude procesal, 
falsedad y encubrimiento. 


PLAZO 

La Comisión tiene 60 días para 

pronunciarse a favor o en contra 

de la denuncia del fiscal y decidir 

la suerte del mandatario. 
Mientras tanto, Samper, igno- 

rando la crisis en la que se ha 


A. 
El país está enfermo; la 
corrupción y la mentira 
se han apoderado 
de la política 
ww 


hundido, arrastrando consigo a 
todo el país. afirmó que la centifi- 
cación que el gobierno estadouni- 
dense aplica desde hace diez 
años para reconocer O cuestionar 
la cooperación de los países invo- 


“Tucrados en la lucha antidroga 


Ea DAA 
AIDOOeS 


po 


R POXRT 02-19 00722 
Mun exa 


COLOMRIA-CRTSTS 
SF REVFIA CENA DE SAMPER CON “CAPO” Y CTTAS A OSCURAS PALACIO 
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—Bogotá., 18 feb (FFF).- Una cena para vecoger fondos en la que 

estuvo un iefe del cartel) de Cali. citas nocturnas con la 1u7 
apagada en el palacio presidencial y avionetas que transpor taror 
billetes son alaunos de los secretos de los aque dispone la Fiscalía 
de Colombia para investiaar el "narcoescándalo” aye sacude el 
país. 

la revista “Semana” reveló que una veintena de hechos 
desconocidos como estos fueron incluídos por el fiscal aeneral., 

Alfansa Valdivieso. en Ja denuncia que entrecó el pasada día 14 a) 
Congreso para -que- se -investiaus al-presidente del- país. Ernesto. o... 
per. por la financiación de sv campaña electoral con dinero del 

narcotráfico. 
Unos de los hechos citados en la denuncia asegura que e) 
narcotraficante Víctor Patiño, uno de los siete miembros de la 
jefatura del cartel de Calí, detenido en junio pasado. asistió a 
una cena ofrecida en 1994 para recoger fondos para el entonces 
candidato liheral Samper. en la que cada silla valía 20.000 
dólares, agrega la fuente. 
Fsta reumión. en la aque se recogieran 380 millones de besos 
(380.000 dólares al cambio de hoy). fue el 16 de ¡unio de 1994. 40 
según la revista, tres dias ántes de Que Samber aanara las 
elecciones. y se desarrolló en um hotel de lujo de Roaotá. al que 
Patiño -preso desde el año paásado- YMedéó nte con seis pereanas: 
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Patiño. alias “El Paoi” o "El Químico”. se entreaó a la 
justicia el 24 de junio y el jueves casado un juez le sentenció a 
. 18 años de prisión, que por su colaboración puede rebaiarse a 
, nueve. loa que causó malestar en a Embajada de Estados Unidos en 
¿ Colombia. 


Seaún la misma revista, Jos comensales de esa cena padaron 20 
“Llones de pesos por sentarse en la mesa (20.000 dólares) y 
recibieron como recuerdo sendos relojes suizos aque llevaban 
impreso el logotipo de la campaña “Samper Presidente" en letras 
doradas . 
Se agrega que cuando se conocieron las arahaciones de 
conversaciones telefónicas de los ¡jefes del cartel de Cali sobre 
presuntas donaciones a la campaña de Samper, el Gobierno planeó 
una "estrateaia” para evitar que se siquieran filtrando 
revelaciones a la opinión pública. 
] Ese plan fue denunciado por el detenida ex director aeneral de 
la campaña de Samper. Fernando Botero —-ministro de Defensa durante 
, un año-. quien aseguró que €l gobernante y varios de sus 
¡ principales asesores y ministros se reunían “a altas horas de la 
¿ nache” en el palacio presidencial de Nariño. 
Según “Semana”. en una de esas citas. en el tercer iso de la 
sede gubernamental, se apargaron las luces y se encendió un aparato 
de radio "para que nadie los viera y nadie los escuchara o 
arabara”". lo que también declará el ex tesorera de la campaña 
Santiago Medina, preso desde julio. 
la oublicación se refirió además la recientemente ssesinada 
Elizabeth Montoya de Sarria. esoosa del ex policía Jesús Sarria 
<capturado en diciembre por cargos narcotraficoó-. Y aASegurá aue 
ésta fue uno los invitados especiales a la toma de posesión de 
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"Samper, el 7 de agosto de 1994. 
Agregó que el nuevo mandatario la saludó "efusivamente” y más 
tharde Elizabeth Montoya rearesó a su casa en un automóvil oficial. 
la mujer se hiza famosa en agosto del año casado cuando 
lleaaron a la prensa arahbaciones telefónicas de conversaciones 
. suyas con Samper, en las que le insistía sobre una cita para 
, Presentarle a unos "empresarios muy importantes" interesados en d 
donar dinero a la campaña. 
Otro. de los veinte "secretos" en poder de la Fiscalia, según 
SEMANA . es la existencia de un testiao sécreto que ha declarado 
que los directivos de la campaña electoral de Samper *maniouJahan” 
los libros de cuentas que debían presentar al Conse jo Nacional - 
Flectoral. ; 
Asimismo. sedaún el semanario, expertos de la Fiscalía 
analizaron durante seis meses los libros contables de la campaña 
para concluir que en esa oficina se gastaron 14.534 millones de 
: pesos (14.5 millones de dólares). casi 10.000 millones de pesos 
«más (10 millones de dólares) de lo autorizado por el CNF para los 
omicios de 1994. 
De esa suma. 4.952 millanes de pesos (4.9 millones de dálares ) 
no tienen *soporte contable”. añade la revista. 
El testigo secreto confirmó el viaje de una avioneta con 180 
millones de pesos (180.000 dólares). el 12 de ¡iunio de 1994 -una 
semana entes de la segunda vuehHa de la-elección presidenciald=,-- — 
que voló de Cali a la ciudad caribeña de Montería. 
La aeronave fue detenida varias horas por la Policia, hasta 


que varias llamadas telefónicas de "importantes oficiales” y 
gestiones de Ja campaña permitisron que la Policía %liherara el 


¿e 


aparato, añade la fuente. EFF 
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¿POLICIA _CAPTURO . TRES. PRESUNTOS ASESINOS MEDICO. HIJO DE GENERAL... 
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Bogotá, 21 _feb (EFE).- La Policía de Bogotá Esptura: hoy a los 
Los. asesinos. del médico Germán. Cifuentes, hi io del. general 
LE T Ejército. de , Colombja Ricardo. Emilio Cifuentes, asesinado_a_ 
pa tiros. el pasado viernes en una _calle de la capital colombiana, 
te “Ínformaron, fuentes. oficiales. 
Sn b . Según un portavoz policial, esta madrugada, en tres lugares... 
po diferentes. fueron. detenidos. los tres. sospechosos, del crimen, y uno. 
de ellos confesó. haber. “cometido “el. asesinato. 
E ” Cifuentes, que residía en Estados Unidos, estaba de vacaciones 
masa. ¿desde tres semanas antes. 
El médico. asesinado es hii io del ex comandante de la 1I División 
del Ejército, Quien pidió sy paso a retiro hace un mes. tras, ad a oa 66 
señalar. que no confiaba_en el presidente del país, Ernesto Samper » 
y Anvestgado, por_ su 1 presunta. elección con dineros del narcotráfico. . 
f er HE poligía dijo que los autores del asesinato del médico 
detonidas eran personas conocidas de la víctima mortal. y una de 


. . 


. 


e é llas amiga de Cifuentes. 

2. Las. autoridades consideran que se trató de una riña callejera y 
pins. O, tras _ Ja “disputa +... le dispararon después de una. discusión y _. . 
í- huyeron... 


Los. tres _ sospechosos se encuentran en poder de las autoridades 
/_ son Ínterrogados. sobre el asesinato. EFE a 
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E Racatá. 20 feb 
Representantes de Colombia dec 
z e Li parlamentaria contra el 
E : Del mismo modo. el 
z ' había exonerado al jefe del Ex 
CC *"narcoescándalo”. delegó en =u 
y que habia instruido ese ovoc: 
contra el aobernante. 
decisiones fuer 
z. sesión de más de cuatro horas 
N con la presencias de doce de s 
Moaollón afirmó Que 
unanimidad el fallo inhkibitori 
con la que declará de manera f 
Samper debe ser reasbierta. 

El carlamentaria « 
nuevas pruebas gue comovoaetevr 
h fueron aoortacias el 
, Valdivieso. 
Coraresa - 


or dcaa 


las 


ABRO 


en 


“Por 
icuiebas Y pará Droseguiv 
ceclaráó Moao Y dór. 

Fl ors 


O DAYS 


ny _. 
. 


Lsidente de 


ave ss colegas lea varificaron 


CAUSA COntYA el cobernáante . 

Macao11án 
cerrada en 
ión. 
Fn 
é de la Cámara 


fue el in= 
diciemb 


un fallo 


que fue 
investiaac: Com 
disoosiciones 


comit 


1 
í 
14 de SET ETCO 
la denuncia cont 


sranimidad. da 
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Ye He 1 
favorinle 
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COMTSTON CAMARA DFCLARA REAPERTURA PROCESO CONTRA SAMPER 


de fcusación ce 
hov la veapertiira formal 
residente colombiano. Frresto 
leaislativo, cue el 1 
+ ado de Yesbons abit 
poresidente. el 15h 


eso oreliminar. la nueva 


le Comisión 


Safe 2 
de diciembre 


en el z 


on adoptadas por la noche + 
del comité oarlamentario y al 
us auince intecarantes. 

dla Comisión de Acusación revocó Dor 
o Ge srofirió en diciembre de 1995, 
ormal aque la investigación contra 


O que la 
e 
per el fiscal ceneral, Al 
oresentada ante e 


en rarón de las 
E Y ave 


=+ 


a preside . 


fan=c 
7 


Samber . 


añ suf ie 


nvestigación 


”, 
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De 
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Comisión cons 
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Comisión de Acusación informó. además, de 
Y 


comó vreoresentante investigador 


Tutor > 
395. tra 


de 


hov e? 


” A 

códi: anos fundamentó 
2] 
: ad 


Lar 3 del orace=so 


ARTS G ad cda 


colítico en manos de Mogao11lán. 


a El instructor vatificado dido cue sus colegas le acdenaron 

E presentar informes periódicos sobre el avance de la investigación y 

: coordinar con ellos tods las diliaenciós que deban se DIACGhicadas. 

z Con la veaotura de la investigación, Samper deberá ser convocado 

z a vendir indacatoria en el cuvso de los dos oróximos ias. FFF 
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COLOMRTA-CRTSTS [Previsión ) 
SAMPFR FN MANOS DF” CONGRESTSTA 1F FXONEFRO FN DTCTFMRARE DF 1995 


Frnesto Samper. quedó en manos del conoaresista que el ocassado 
diciembre recomendó la exoneración del cobernante en la causa 
oreliminar sobre su conducta en el "navcoescándalo*. que fue 
reabierta el martes por un comité de la Cámara baña. 
Fl parlamentario es Hevne Mogaollón. del Partido l iheral. en el 
Gobierno. cuien há sido ratificado cor la Comisión de Acusac.iió 


RogGotá, 21 feb (FFF).- la suerte del bresidente colombiano. 


ón de 
la Cámara de Reoresentantes como investiaador del jefe dal Estado - 
Moao1d1ón ejerce como presidente de ese comité y va había sido 
desjanado el pasado agosto pava que instruvera el oroceso 
oreliminar contra el cobernante colombiano. 
Con un *fallo inhibitorio" en razón de 
oruvebais que comrometieran a Samper concluyó aGuel 


vestigación. due fue solicitada cor el orooio ovesid 
7] 


ñ 
í ento Y Guvo 
tin temporal cuedáó formalizado el 14 de diciembre de 13995. 
Esta sentencia fue revocada el mavi cer 
leaislativo. cue en una decisión orevia vatificó a Mood dén como 
representante instructor del oroceso en el due deberá comparecer 
el jefe del Fstáado. aue siempre se ha declarado inocente de los 
CAraos . 


o - 


dias Ro 


La Camiszión de £oisición adootóá las dos discosiciones en una 
agitada sesión que concluyó el martes por la noche y tras Un AMAago 
de crisis por la retivada de tres de sus Guince miembros, diez de 


ellos liberales y cinco conservadores. 
las decisiones fueran tomadas de fora unánime cor dos doce 
naresistas que permanecieron en la =11 locomité, 
seaún do asegurado Dor Moa Ylém. 

Con dla determinación de veabiriv la investicarsción, do 
parlamentarios acoatieron las muevas oruebas contra Samper due les 
oresentá el fiscal cenerad de Colombia, Alfonso Valdivieso. 

Fl fiscal denunció el pasado 14 de febrero al gobernante ante 
el comité de la Cámara baña. en un leario de más de dos Mi) folios 
cel aque planteas evidencias sobre la presunta vesponsabilidad de 
Sámper en las acusaciones de una millonarias asistencia del cartel 
narcotraficante de Cali a su campaña electoral de 1994. 

. e Por el dacumento de Valdivieso. aque el fiscal ratificó baño 
juramento el pasado unes, el 
incurrido en los oresuntos delitos de enviatiecimiento idícito, 
falsedad. fraude y encubrimiento. 

*Paor unanimidad. la Comisión consideró cue sor <uy 
(esas oruebas)d para Droseauir O para iniciar una inuvestiaac 
formal". dida Moaollón + los periodistas tina Ye? oue el comité 
levantó =u sesión del martes. 
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Artes de revocar da : iciembre. el Óóraaro 
investiaador de la Cámara de Reoresentant ÍsDUsSO gue Si 
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Mas 


a. 


Valencia renunció 
después de que fuera formalizada su desianación. 
tico fundamentó =s decisión en la existencia de tna 


Eecúr dla cual ar mot adóo Oo puede ser =0metido 4 


Fl 
TIOTIMA ODTOCERSA 
otra imnvestia 
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se 
ación 


apertura de la 


Dotí 


Como es 


3 
de forma oreliminar cor la Comisión de Acusación, Gárs 
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el comité debía ve 
meva Y también ra 


investiaador . 


la 


comité, aye dispondrán de sese 


interoretación o 


Samper debe ser ac 


y someteríia Aa 


Con 


1 


pre 


A ACÍUAY coto instructor de la yv 


por los mismos hechos que determinaron 
META CAUSA. 

te eva el caso de Saúber . 
str 4 


4 MS 
Lificar como 


vola catisa Garlamer 
3 


y 
nstructor al ar 
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A Catia tres 


Ss 


DrAR 


Ta 


is). -, Es A 
= 500. Ti 1330, 3+ ACA 


abi nó JA 


Garcia fue acoaida 0 SEUS caotecaas e 
1 


MO EMO EROS ASTA 


E 
senta días hábiles pava decidir «í 
usado nte el Senado. ate «ntarnces actuaría Íuez 
sidente a un uicto político. 
tado, Maso lón dido au en está oportunidad el 


investigador deberá vendir informes oeriódicos a los demás 


“SBreabros de dla Comistón de £eousación, aue además decidieron au: 


coordinarán con el 


oracticadas . 


caso de que e 


instructor todas las dilicencias due deban sev 


Es orabable aue la orimeva sea la indagatoria 
l parlamentario instructor considere que exi 
vto a sarrtidcios en los E 


indicio ave do comroameta cono 


los aue fue denunciado. 


De ser 


testimonio en 


las 


reacertura formal 
16GA/1m 
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Ste araue 
soho prar 


así, ed defe del Fstado debe ser Convocado 4 verdir su 


483 horas siauwientes a la declaración de 
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COL OMRTA-CRTSTS 
FTSCAL A FAVOR DE ANTTOTRO FL ECCTONES Y (FY PUNTO FINA! 


Bogotá. 22 feb (FRE). El fiscal eval de Colombia. Alfonso 
Valdivieso, se declará hoy partidari * anticioar elecciones 
presidenciales y parlamentarias y de estudiar una "ley de ounto 
final selectiva” ante el escándalo orial la entrada de 
dinero del narcotráfico en la pr ica. 

Valdiviesa diio aue el anticica de Ins comic 
alternativa a 


C 
la sotual crisis Dalítica e iastitucional 
cotlambisna. 


. 
4 


on amibria ser una 


"definitivamente, el Diría debe tener alternativas 
indeoendientemente de la coavontura actual”. araaregaó el fisca 
ceneral. 

Valdivieso hizo estas dectlarriciones a vadia “Caracol” al ser 
interyvogado sobre un editorial del diario "El Fsbectador* cue 


olanteó "la conveniencia” de una veforaa de la Canstitución cue 
: declare finalizado el asetual período presidencial y del Congreso. . 
d "He pensado. cor ejemplo, cue Eratándase nuestro paria de un $ 
: sistema presidencial yo aÍ creo que, auna ASÍ, en montante Qu 
po ARES a DOE: ivniMidad de auaticiaa, elecciones se te ne ar ds ai a) A E 
h “Maltdivieso . 
? A A A RAR AI * 
¡ NAS MAUI E AMB A Y] O A AT Nros .s 
alternativa únicamente Dava los Daíses due Lengaán un véoaldiaer 
varlamentaria coraue cuede háber su 


aciones que asi la ameriten. CA 
De tal manera daue es importante pensar en esas pDos1hi! 
precisó. 

Para €l fiscal colombiano. cor esa cocción se puede convocar "a 
la nación a unas elecciones ave decidan el mánejo de poder de las 
instancias Fiecutiva y leaislativa”. 

Me parece, exblicó. “aus esa figura ablicada al caso 
colombiano de véaimen oresidencial. no parlamentario, pues dshiera 
de hacerse de manera integral también en cuanto as la renovación 
política del cader Fiecutiva y del vader deaislativa” 

Fl titular del orincioal orsanismo acusador del caía también 

; 


se declaró cevtidario de que se estudie uña “lev de cuanto final" 
para los involucrados ev la crisis, con da debida inhabilitación 


perpetua pará ejercer cargos públicos, pero de Una manera 
"selentiva”. FEF 
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COLOMRIA-CRISTS 
RETENIDA PERTODISTA PANAMA CON DOCUMENTOS "SFGURTDAN NACTONA! * : 


BogotA, 26 feb (FFE)Y.- FA director de la policía secreta de > 
. CoJombja, Marco Tajo Gutiérrez, afirmó hoy aue Ja periadiata 
* panameña Ana -kisa Mir fue retenida el dominao en el aeropuerto de. 
Rogotá porcuiée JJévaba dacumentos de carácter reservado que - 
compromet.iían la "seguridad nacional”. 
Gutiérrez exojJicá en una rueda de prensa oue Ana lisa Mir 
: entró en Colombia como turista y que, como tal, no oodía dedicarse- - eN 
EE A a o tn da ade 
: a €tráha jar durante <o “estancia. em “este Dafa. 
Durante dos semanas. la periodista panameña entrevistó varias 
¿ VOces a) ex ministro de Defensa Fernando Rotera 7en, recluido en 
Cu RA “ayarnición militar desde el oasado agosto Dor su vinculación 
“con el "narecescándalo" 
lisa Mir cua retenida e) domingo en el rerapuerto 
internacional *Fidorado*, de la capital colombiana, cuando se 
disponía a abordar un avión con destino final en Washi naton. 
Funcionarios de Extraniería. del - Deoar tamento Administrativo. de: 
Ll ¿Segur 3dad (DAS. policía secretad encontraran en poder de la 
o ciudadana panameña documentos que les sorprendió que estuviaran en. 
Manos 5 deuma turista, declará Gutiérrez. 
"Tenía documentos aque compromet. (An _ la _ seguridad aactonal- y por 
_ e80 sefotacopiaran" . afirmó e) director del DAS, auvien advirtió E 
se que esos asuntos tienen “la condición de reservadoz. serretos” 
A Gutiérrez aareaé que la fatacapia de esos documentos fue 
; “enviada a la Fiscalía General de la Nación para que emprenda la - 
jnvestianción correspondiente. 
la retención de lisa Mir fue interovetada bar el ex ministro 
Botero “como una muestra más del hoatiaamiento e intimidación a las 
el que e) Gobjerneo del presidente Frnesto Samper somete a testiaos, 
familiares y defensores en el proceso judicial del escándalo por 
E la supuesta financiación de la cambDaña electoral del aohernante 
Por parte del narcotráfico. Ze 
El abogada de Rotero. Facnande andare Hayas, ExpliOR Hay que 
la periodista colaboraba con el ex ministro en su defensa y en la 
E preparación de un Jibra sobre la crisis colombiana. cinca de CAYOS 
_ primeros capítulos Llevaba consigo la ciudadana panameña . 
Rotera, que se convirtió en uno de dos orincipales acusadores 
- del ¡efe del Fstado. afirmó en un comimicado público cue la 
reproducción de los documentos ha puesto "en viesao mi estrategia 
de defensa y el derecho cue tengo al debido proceso y a la defensa 
iudicial”. EFF 
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COLOMRTA-CRTSTS 
COMTSTON. TNYESTTG SACTON (EAMARA £ DECLARAR A TRES MTNTSTROS 


Bogotá. 26 feb (FFFY.- la Comisión del Conareso de Colombia 
aque invest. iaa la financiación por el narcotráfica de la CARDAÍÑE 
“electoral del oresidente Ernesto Samper iamarÁ a declarar esta 
(semana a tres ministros del aabjinete, informaron hoy fuentes 
parlamentarias. 

"tas ministros de interior. Horacio Seroa: de Relaciones 
Exteriores, Ródrigao Pardo; y de Comunicaciones. Juan Manuel ea 
Turbay, fueron vinculados al éxpediéente por Ta Fiscalía General 
_ Eras recibir. declaraciones de alaunos testigos "serretos*. 0 

Seron fue jefe de dehate en Ta campaña de 1994: el canciller 
Pardo, responsable de imagen y - publicidad. y Turbay el secretario 
genera) .- 


Ua Comisión de Acusaciones de la Cámara de Representantes. a Ya. 
_que por la fonstitución le corresponde investigar al presidente, | AN 
_escuehará Jos testimonios de los tres ministros. acusadas por los 
testigos secretos de haber manejado. dinero en la Campaña - 

Samper será %Mamado a indagatoria por aj) comité parlamentario 
4nA VB7 GUe haya concluido la fase de interrogatorios a los demás. 
involucradas” en la causa. 

la Comisión concluirá en laos práximos días e) pertado de. 
citaciones de Tos mie considera que deben rendir indagatoria. como 
solicitá el fiscal aeneral. 'Alfansa Valdivieso. cautlen ed pasado 14. 
de febrero presentó ante el Canaresoa una denuncia pena! contra el 
jefe de) Estado. 
o E) presidente Samper” fue demandado por enriauecimiento 
ilícito, falsedad, fraude oraresal y encubrimiento. centre -O0LrTos 
delitos. 


Según la Fiscalia, la corampaña electoral de Samper invirtió - 
14.5 millones de dólares, cuándo a) tope legal era de 4 millones. 

De acuerdo con cálculos oficiales y testimonias, el cartel 
narcotraficante de cali aportó una suma que oacila entre S y 6 
miMoanes “de dólares a da campaña - 

Uno de los testigos secretas de la Fiscalía acusó ad ministro 
Serpa de haber” traba lado en la parte administrativa de la CARDAÑA . 
loa aue sjempre ha negado, y de aue él era la versan aque ardenabha 
los envíos de dinero. a las realones. | 
E) mismo testiaoa diio que Serpa destruvé alumnas pruebas de 
inaresos de dinero que no fueron registrados en Los dVibros 
contables . 

Además, los también ministros Pardo Y Tuvhay fueran ACUSAGOS 
de "consequiyr “contactos con cente y llavar plata (dinero Y" a la 
tesorería y a la dirección administrativa de la campaña de Samper . 
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co RANCOS TITFNEN RESPONSARTI TRAD DTNFROS NARCOTRÁFICO 3 


l 
| Rogot.A. 97 feb (FFF)Y.- 
| Garavito, uno de las parlamentario plicac 

! dineros del narcotráfico en colítica. denunció due el sistema 

| ac , ecocias de los mafiosos, 


Flo congresista colombiano Rodrigo 
Re 


.. 2... 


e*n eY” or Gees aun 


financiero del DaÍ= se ha DTesta oa dos ne 


: se informá hoy. 


e 
My 


El veoresentante a la Cámara. cor su pirtido, el liheral, 
solicitó a la Corte Subrema de Justicia, aue llame a declarar 3 


los ex cresidentes de la ana, Rancaria José Flías Melo 


E y Torae Castellanos. así como a ocho etecutivos del Ranco de 
- Colombia. 


Garavito entrecaó a da Carte tn video en aue. en medio de una 
conferencia sobre el lavado de dólares, la Fiscalía acuss a! 
sector financiera de permitir al narcotráfico tramitar SAGos 
midlonarios pava las campañas políticas durante 1994. 


de 
¿ 
ES AM aaa 
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El sistema hancario. a iuicio de Garavito, peraitió dineros j 
*hoy cuestionados y que ps eran lícitos, al permitir la 1d 
existencia de cuentas corrientes, la tenencia de cheGueras y ! 
¿haberse concedido créditos y sobregairos”. : ¡ 
la investiaación cue en estos momentos prosiave la Corte . ] 
contra Garavito comorende desde la oresunta veceoción de dineros : ] 
del narcotráfico a través versomas nterpuestas hasta la suouesta : 1 
aceotación de billetes de avión y dietas. ! : 
; Dentro del orocesa Gabe se dle sique a Garavito hay cardos por ¡ 
cheaves cobrados por subalternos del veoresentante ue fueron A : 
DaTaY Aa una combañia constructora de su probiedad. 
Por tado eso. el oarlamentavio señala a la Superintendencia 
Bancaria. cuva función es controlar el manejo financiero, así como 
: a los oropios bancos, de nealigaencia cor no haber hecho lo Sm 
: : necesario pará esclarecer el oriaen de dos aCGtivVoSs que mañe abian . 
Po Ñ E Garavito es uno de los cuatro conaresistas colombianos a 
z : detenidos. de momento. dentro de la ciaantesca causa Gue investica : 
: a millonarias aoortaciones del cartel de la cocaína de Cali a las 
dE : campañas ootiticas. FEF A 
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CO! OMRJA-CRISTS | 
AROGANO EX- MINISTRO DEMANDARA RETENCION PERJODISTA FXTRANIERA 


BogotA, 26 feb (FFEY.- El abogado Fernando lLondoño-Hoyos ; 
defensór del ex ministro de Defensa. de Colombia Fernanda Rotera 7en. 
detenido desde agosto -por el WTaámado *narcoescándalo", ammció hoy 
- que demandará a) Estado por la retención de la periodista panameño- 
estadonidense Ana Lisa Mir, ocurrida el dominao en esta capital. 

Mir asesora a Raotero en la preparación de un libro sobre la 
E o -erisia política iniciada en Colombia el año pasado. 
+ e Rotero, quée-fue gerente de la campaña electoral del presidente 
- colombiano. Ernesto Samper y ministro de Defensa durante un año. fue. 
detenido ej 15 de saoosto dentro de la investiaac:iión por la 
infiltración de dinero del cartel de narcotraficantes de Cali en la : 
eJección del aobernante. í 
E Mir. que asesora. a Rotero en )a preparación de un libro- idad e 
"Proceso 8.000* o * narcoescándalo". fue retenida el domino durante - Ss : 
cuatro horas por funcionarios de inmjaración de) seropuerto-hogotano i 
de "Eldorado". que fotocopiaron sus manuscritos y duplicaron los . 
discos de ardenador que ))evaba a Fetados Unidos. dende reside. 
Fl abogado Londoño Hoyos dijo que los funcionarios del 
A Departamento Administrativo de Seguridad (DASY, "se J)levaron los - 
- "papeles personales” de-la periodista Mir. los que. "estuvieren horas - IN | 
retenidos de manera absojutemente arbitraria e jJega)” : 
€l letrado agregó que los empleados del Departamento 
:-Administrativo de Securidad (DASY. Ja policía: secreta, en el : 
- aeropuerto, manifestaron posteriormente as la periodista y editora - == 
que se trataba de "un malentendido” y que podía salir de CaJombia, - 
aunque ya su vuelo había despegado y tuvo que esperar varias horas 
otro avión con destino a Ja ciudad estadounidense de Miamj . . 
Fl director del DAS, Marco Tulio Gutiérrez Morad, explicó . que | 
Jos papeles que Jlevaba Ana Lisa Mir "comprometfan Ja seguridad del "| 
Estado” y añadió que serán remitidos a la Fiscal fa General de la Ss 
neción. sunque este oraanismo dijo no haherJos recibido. 
El letrado. que lMesó al seropuerto tras ser llamado 
telefónicamente DOY Lina Botero. una hermana del ex ministro que se 
encontraba. coincidencialmente en la terminal aérea. explicó aue el 
DAS Je pidió excusas. 
Entre los papbéjes que tenía en su poder la periadistae, a) 
parecer, 38 encuentran resúmenes de las declaraciones que Rotero ha 
entregado a )a Fiscalía sobre la financiación iteand de la camnaña y 
que involucran -a Samper . 
Londoño sseauvró aue Jos documentos reouisados no Branatan: la 
o seguridad nacional y señaló ae este argumento es propio de "la 
ae Alemania de (Adolfo) Hitler o )a Jtalia de (Renito)d Mussolini” 
qa - "En _orimer Lugar. estamos_en la presencia de un ito poa: 
y ante'la comisión da un delito clarísmo, Sor obva carter, dijo 
GTA/GTP 
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* indagatoria por el comité 
: parlamentario una vez 
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fase de interrogatorios a 
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BOGOTA (EFE y Reuter). — El alto 

mando militar comunicó al presidente 

3 Ernesto Samper que no está dispuesto a 

$ pagar el costo de la crisis política que 

3 agobia a su gobierno como consecuencia 
| 
i 


PEAD 


Ey 


+, 


OS 


$ de las denuncias según las cuales fue ele- dd 
gido con la ayuda de fondos del narcotrá- -— 
fico, informó ayer el diario El Tiempo. ó 

Según versiones que circulan desde 
hace dos semanas, el gobierno busca pre- 
dpitar una crisis en la cúpula militar con 
el retiro del general Camilo Zúñiga, co- 
Erre 

Zúñiga es objeto de una polémica de- 
bido a rumores de conformidad con los 
cuales se le negó una visa para ir a Esta- 
daa pa 
tuvo conexiones con el Cartel de Cali. 

“El gobierno estaría buscando un chi- 
yo expiatorio para paliar la crisis que en- 
frenta”, area el diario colombia, que ' 
asegura que las informaciones que pu- 

blica las obtuvo en fuentes militares. 

- La cúpula castrense se reunió el vier- 
nes pasado con Samper, aparentemente 
para manifestarle que los militares no de- 
sean verse involucrados en la crisis. ' ' 


Apoyo a Zúñiga 

Al concluir la reunión, los jefes del 
ejército, la marina y la aviación sostuvie- 
ron en una conferencia de prensa que 
respaldarán a Zúniga y reclamaron su 
permanencia en el comando de las fuer- 
zas armadas. 

Zúñiga se reunió el miércoles con el 
ministro de Defensa, Juan Carlos Esgue- 
rra. Al finalizar las conversaciones entre 
el alto funcionario y el militar, un vocero 
dio a conocer un comunicado según el 

i cual el general “no comunicó oficialmen- 
te decisión en torno de su retiro ' 
| de la institución”.“En consecuencia, no 
¡ responden a lá verdad las afirmaciones 
j según las cuales el gobierno está anali- 
1 zando cambios en la cúpula militar”, 
¡ añade el comunicado dado a conocer por 
¿ el Ministerio de Defensa. 
! A pesar de la negativa oficial, las fuen- ' 
tes castrenses consultadas por El Tiempo 
¡ destacaron que para los comandantes es 
evidente que Samper desea cambios en el 
alto mando de las fuerzas armadas. 
¡ “¿Qué objetivo puede perseguir el ge- 
¿ nerar una crisis en la jerarquía militar: 
| determinar cambios en posiciones im- 
| 
| 
E 
E 


A a e A 


portantes en busca de eventuales adep- 
tos; debilitar el 2parato o desviar la aten- 
ción de la actual coyuntura?”, manifestó 
"un oficial de alto rango entrevistado por 
el diario bogotano que se prestó a hablar 
bajo el requisito del anomimato. - 

El diario agrega que el alto mando mi- 
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de vista ético-omítico, 
¿podría darse un voto de 
También, 
las revelaciones del Xx 
“un esfuerzo pará tumbar 
beneficiar”. FFF 
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CLA TY NÓ” DENUNCTARAN SÁAMPFR PORQUE “NO SON SAPOS" 


(FFE).- El abharada colombiano Tuan Fernández 


de los hermanos Gilbherto y Hiavel Radrfanez7 


s clientes nó yan A confesar 
Ernesto Samper . 


aDOTtaciones 
*DOYTGAle Nec 
añade en declaraciones a la revista "Cambio 16 
lá hoy, que, "según la. 
narcotráfico a las campañas no es delito. 
Y lo que se confiesa es el delito". 
agrega el letrado, "no van a 
dinero. a las cAamMpahas * 
“ni conocer 1 


n+eciósv 
rece ión de unos seis 


apena? 


presidente Samper”. 
millones de 

su canoa elector 1954. 

A denuncia "la tivanta” de la Fisca 

el Proceso 8.000. aque investian la 

2 política, "el 70 por ciento de 

í da cárcel”. ei 

vela ¡aualmente Gue Gilberto. Rodr íquez Ore juela 

“va confesó narcotráfico y delitos dd 

delinauir*, y anuncia que “Miquel va 


nta 
7 +“ 
lía 
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detenido el 3 de 
años. "desde entonces, están recluidos en 


bagot ADA de la 


en el +fémbo, subraya 

don Gilberto un aran polft tic 

dencia" del Dafíxz. 
que 


dmite también. 


“don Miguel habría 
_Gue habría 


¡ón política _ 
ar a otros 


zo 


com su carácter demácrata 
más del asunto. 
jefes del cartel de Cali, que en la 
contra los narcotvaficantes” en 
cuando eva miembro del Tribunal 
hoy que *me dude haber eauivocado" 

10 deben tomar cartido" 
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Cats (o Muria Y d mie CEER y da as de das Fieras 
] br nada as RevoTucianarias: te Cotombhia LTESROD. Hiro ecards dianas hon 
bombas parfletarias” en varias 7omas de Sali, y en las ortavitlas 
pidió da rermincia de) o =i H 5 Lor Satibrerr y ¿ 
Las bombas h = ió na confluencia de aveñridas del : 
norte de Cadi, en la secre idad dera, en Gras Torres 
residenciales en el este de la ctudad, Y cerca a tiña pla7a de ; 
mercado del cobulaso harrio de Siloaé, diñoa la vodicta. : 
En las mismas octavillas dos rebeldes orit de 
. Comercio exterior de Colombia y advierten de las dif i | 
y ar: Hividad CONETO nan Cc: died na mv ml ñ Fr io : 
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Nieva Carol? e | 
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colombiano. Fr ] 
Miderar 0 criar + va el o narcotr Or ¡ 

En un artículo de oninión obublicado hoy cor The Wall Street 1 
Tlournal, Helm =e felicita a el hecho de due el cobierro 
orteramericano «de negó a Colombia la amada “certificación en la ] 
lucha contra el narcotráfico, lo cue ea la prácticas =ubone la : 

rnruetivrada de la ayuda Financiera estadounidense 4 dicho pri= ; 1 
catinoasmericano- ¿ 
A Fl senador estadounidense, presidente del Comité de Relaciones : 
Exteriores del Senado, alude a Faci MOR Y ¿ 
ACCEDIÓ más de 6 millones de dólar va ¡ ¿ 
financiar su cambiaba electora ¿ 
"Samper debería a articoalo de ] 
obinión a) indicar que “desaf a A ; 3 
abrumadora evidencia combra £%, el residente Siñwcer há deiado 
claro ate no se irá silenciosamente y se vesiste al onrerciente ¡ z 
cdamer entre dos colamibianos para que dimitat. FEF 
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' COlLQMRTA-CRTSTS 
i EX SENADORA PRESA PTDF RERAJTA PFNA Y SER SACADA PATS 
Rogotá. 5 mar (FEF). la ex senadora colombiana Mavía 
: Trzauvierdo de Rodrícauezr, detenida en enevro pasado cor Dresunto 
enricauvecióiento con dinero del narcotráfico. oidió a la da 
una vebsia de dos tercios de la Den Y SU envía 1 exterior cor su 
colaboración. informaron how fuentes iudiciales S 
T7auierdo. perteneciente +1 Prrtido 1 ibhersl cohernante. fue 


o del cartel de 


el rc ad 


detenida ev enevo tras confesar gue mane ió d 
Cali cara la cimoaña electoral due asnó er 1 
oresidente colombiano. Frnesto Samer, Y. 
renunció a SU escaño en el Senado. 

Fuentes de la Fiscalia General de la Nación orec: 
ex pavlamentaria oidió los heneficios por media de sus abogados. 


saron aue la 


Mo .. 


“ras considerar cue sy cooperación con las autoridades conta ibuvéó 
Al desarrollo de la investiaación del lMamado *"navcoescándalo”, en 
el que están ¿involucrados decenas de coliticos colombianos . 

la oo lítica, detenida en uñ cuartel policial del centro de 
Rodotá, soliciitá cue en cáso de ue no se le vebañe la cena 0 se 

— Le sornreda3a-=9tidaalLextrarn dero— Sara gaara AA erica 

le otorauen el arresto domiciliario. 

Por el delito de enmicuieciólento ¿deal las deves colombianas 
disponen Denás de uno a cinco año de prisión y unas multas 
ecuivalente a la suma vecibida, cero la e: :ondena ouede veducirse en 
función de la colaboración y confesión. FFF 
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NARCOS COLOMBIANOS 


Eogol ANSA . 


y El fiscal 'colomblaso 
Alfonso Valdivieso Sar- 
miento desmintió a un jefe 
policial que había atribuido 

- “móviles: personales” - de 
narcotraficantes al homicido 
-de Elisabeih Montoya “de Pt. 
* Sarria, un crimen ocurrido | KE 
el 1* de febrero en Bogotá 
cuyas causas, explicó, se si- 

" guen investigando. - 


| 
1 
a e 
* testigos para establecer la participación del presidente Emes- * EN 
i 


to Samper Pizano en la denunciada financiación de su cám- : 
“ paña con dinero del narcotráfico; *: 
- Valdivieso Sarmiento rechazó las declaraciones del direc= . 

2 tor del oa Adeninistrativo de Seguridad AS)... 
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1 A a 


a ld y BOGOTA (ANSA, 
EFE, y The Washington Post, especial pa- 
ra Clarín). — El presidente de Colombia, 

Ernesto Samper, admitió que existen “se- 

rías evidencias” de que dinero del Cartel 
“de Cali ingresó a su campaña electoral en 
. : 1994, pero reiteró su inocencia y su vo- 
_ Juntad de no renunciar hasta que se re- 
. . suelva el proceso en su contra que ade- 
-¿ lanta el Congreso. 
.. ... “Reconozco que hay serias evidencias 
:' de que dinero de traficantes de drogas 
.+:pudo haber estado presente en mi.cam- 
= paña. Pero sostengo que se hizo a mis es- 
- , paldas y que jamás afectó la voluntad de 
emi :gobiernó para combatir el tráfico de 
ESA , dijo Samper en una entrevista 
. cón el diario The Washington Post. 

El presidente indicó que considerará 
“cualquier fórmula” para superar la crisis 


o ds eel 


se! ESCANDALO DE LA DROGA EN COLOMBIA 


S ada que pudo ámbar 
'narcodinero en su campaña 


ción del Congreso. 

La fiscalía general acusó a Samper de 
cuatro delitos vinculados con los fondos 
ilegales en su campaña. El escándalo es- 
talló el 22 de enero cuando Fernando Bo- 
tero, ex jefe de campaña y ex ministro de — cí 
Defensa de Samper, denunció que el pre- 


sidente “planeó y ejecutó” las negodico: 
nes con la mafia de Cali. : 


Relaciones complicadas 


El jefe de Estado fustigó la decisión sn ala 


del gobierno ncrtearriericano de sancio- 
nar al país como aliado en la lucha anti- 

drogas por un desempeño que consideró 
socavado por una corrupción generali- 
zada y carente de voluntad política. : 

- La decisión de Washington provocó 
sentimientos antinorteamericanos como - 
el que protagonizó el jueves por la noche 
el senador comunista Jorge Santos, quien 

RATA A ir 


nd 


ENTRADO 
CRUZADO ..... 


pu OOO. EPIIIHÓA 


quemó en el recinto de l Cámará álta 

una bandera de los Estados Unidos. — * 
A los problemas provocados por la 

sanción, llamada “descertificación”, se 


A A 
gobiernos y mieritras la administración 
Samper intenta repatriar el. dinero del 
narcotráfico en los Estados: Unidos, el 
o E e e ados de 
cano ordenó la O! 

casi 200 ciudadanos y empresas de Co- 
lombia, presuntamente ns al 


Cartel de Cali arg. E 
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COLOMRTA SAMPER 
PRESIDENTE PREFTERE FINA NARCOTRAFTCO A POLITICA PUNTO FTRNA! 


y Bogotá, 12 mar (FFE)D.- Fl presidente de Colombia. Ernesto 

Samper, investigsdo por su presunta elección con dineros del 
cartel de la cocaína de Cali, dido hoy aue piefíere "el final del 
narcotráfico” a una "oolítica de curnto final” osrsa las arucrcdas de 
haber incurrido en delitos relacionados con esa actividad. . 

en Samper, que había edmitido el dones que el pate "necesita una 
política de punto final”. añadió hoy due ess iniciativa 10 puede 
consistir "simplemente en salvar la situación jurídica de unas 
“cuantas personas”. ¿ 

El final tanpoco puede ser, augvreció,. “el de inmolarios como 

chivos expiatorios en el altar de lá hioociesta de un país due, de 
una manera o atra, toleráó por acción uy amisión con el narcotráfico 
durante varios años”. 

% El fina? Lieñea Gi =eYy et del narcotráicoa, Subrayó e 
presidente colombisno al interveniv en el acto de presentación del 
polan de madernizacia e tecisaty T anal del Fetada 
Civil en Bogotá leraiones en el país. 

"A pe e Y A € contra el narcotráfico. lo 
que tenemos que acordar eun 2 todos es una política no de lMYearda 
sino de sálida hacia una nueva sociedad una meva saciedad Vibre 


de la droga y de su nfluco ; 
la demás. resaltó, “es auec 

responsabi lidades, cada quien dándose 2o0loes de pecho en el pecho 
del vecina. persioniéndonos dos tros 2 los tros, esticamatizarndo 
Nuestras familias, ensuciando la imsaen internacional por cueñta 
— de Jos mismos colombianos y corvirtiendo +1 Estada de Derecho en 


un circo romano”. 
Ya qui 
que nos atormentan en la actualidad no vuelvan 5 OcuYiis. No 
quiero que da sotivóidiad noble de hacer política se ves infiltrada 
por los dineros sucios del narcotráfico". 
” grado". destacá, “a person que este hecho 


en el interminable juicio de 


era más aque nadie, señalá, cue en Colombia "los hechos 


Me sienta *indiqnad s 
hubiera podido suceder siauiera en mi propia campaña”. 
Safier., Gue previamente había señalada la "difícil situación 
de gobernabilidad", denunció cue “en Colombia existen opDositoves 


pero no hay oposición”. 
E) presidente “carece de inter] Uta na =ti 
cobierno”., añadió Samper, 41 Lisiupo de subrayar Fue 
desoraanizada puede vesaliar Lan dañiñe Comó du <td 
desorganizado”. 
Ernesto Saber Telordó ae uv in oa 
presentó al leaislativo un DOY pur el lia 
Constitución Palitica cava tin PFstatuto de )- 
mediante el cual "se vealamentas la Pinandiads 
electorales”. EFF 
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Modelo”, situada en Bogotá, a Sarria, esposo de la asesinada 
APA E Jo Ps A =, Y iS es O TN a .. Va na 1. 8.2 a) pan 
Elizabeth de Sarria Y 3 A RS OR TATU IIA ÍEAS 
a » -..” .. a ri e y. . Y 
Es tests fe Tas « el Ai tel de Ca a 
dl Secuin ur infame del Trnetitiuto Peoriteroiaric Carciadaria de 
! 44 j A A ed E 1 
”, Fo . - = SO - A rr O oi me... dE -<. SD o 
Colombia. el ex policia mafioso tiene deudas pendientes coñ Y 
8 O A : Es = e .. 9 A ns E 
: algunos de los intearantes del carte? cante el inoompliinmiento en 


1] 
los pagos, se ha dado 


orden de asesinarle. 

po Fl ex pul fue trasladado a Bacatá el mes de febrero 
de la cárcel de Fl Rare, en Tunira. 190 Kkilónetcos al nove de la 
capital, tras detect la preparación de un pasible atentado 
contra su vida. 

j Saerris te el de 


ria bala sido enviado inicialmente a la cávr 
el departamento del Tol E = 
j eur de PRocsotá, pero tamb 
ser obieto de un ataque criminal. 
7 El presunto testaferro fue recluido el pasado S de marzo en e) 
pabellón de máxima secar i de % 
la que es internado tras uu detenos 
pasado. 
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E Seaón el Tneti es "buscado" cor un 
s- e o E 
EX quardiár de oristones A DOY > 
z e ALE Los Ms 
, Car tel de Cati. y cuya e En 14% ao 
: A A E de 
—primeras cárceles en las due 
1 a % a mn A A 
ed De actierdo cor n ha tratado «e 
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1 cárceles y afreció las tres quí su aseninato. 
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LA CRISIS POLITICA GOLPEA A LOS MIETARES TT 


¡a 


CRUZADO - 


a 


Samper. 


 Pocunció el consanlante de las 


BOGOTA ¡espec para Clarín). — | 


* crisis política colombiana cobró otra E 
- beza. Esta vez fue la del máximo coman- 


dante militar del país, general Hernando 
Camilo Zuñiga, quien luego de cuatro 
meses de intensas críticas por presuntos 
nexos ton el narcotráfico tuvo que di- 
mitir. 

La renuncia del comandante general 


— delas fuerzas armadas se produjo ayer al 
* mediodía luego que el alto oficial comu- 


nicó al presidente Ernesto Samper su de- 
seo de pasar a retiro por “motivos estric- 
tamente personales”. 

El ejecutivo se la aceptó de inmediato, 


, exaltó su labor, pero en su reemplazo no 


eS 


designó a otro general del ejército, como 
tradicionalmente ocurría, sino al coman- 
dante de la armada, almirante Holdan 
Delgado Villamil. 

El alejamiento tiene detrás los mis- 
mos ingredientes que han amargado 
constantemente el gobierno de Samper. 


" Junto con la crisis del poder civil, a fina- 


- les de 1995 empezó a rumorearse en Bo- - 


- gotá que los Estados Unidos iban a can- 


celar las visas a seis generales del 
ejército, entre ellos Zuñiga, por tener ne- 
xos con narcotraficantes. 


as Ñ E DS 


Las sospechas tomaron solidez a par- 
tir de las informaciones que el ex teso- 
rero del cartel de Cali, el chileno Guiller- 
mo Pallomari, hizo en Estados Unidos 
luego de entregarse a la DEA para salvar 
su vida. . 


Pruebas más que suficientes 


Aunque las sanciones a los militares 
no se hicieron efectivas, las autoridades 
norteamericanas aseguraron extraoficial- 
mente que tenían suficientes pruebas pa- 
ra desconfiar de Zuñiga, así como del 
presidente Samper. El general habría to- 
mado contacto con la mafia cuarido fue 
comandante militar en la ciudad de Cali. 

Cuando el director de la CIA, John 
Deutch, estuvo en Colombia hace un 
rnes saludó y se reunió con todos los co- 
mandantes de fuerza excepto Zuñiga. 

Desde entonces el alto oficial y el go- 
bierno desmintieron los cargos. Sin em- 
bargo, desde mediados de febrero se con- 
firmó que el presidente Samper quería 


MO AR IA ego” 


TAI ML 


relevar a Zuñiga para ganar puntos en 
busca de una posible certificación nortea- 
mericana a la lucha antidrogas, que final- 
mente no se dio para 1996. 


Rumores de golpe 


Cuando los uniformados se enteraron, 
unieron fuerzas, pidieron audiencia al je- 
fe de Estado y le dijeron que ellos no iban 


a ser trofeos de las exigencias estadouni-- 


denses. En el Palacio de Nariño llegó a 
haber temor de golpe de Estado —dicen 
algunos asesores presidenciales— y por 
ello la salida de Zuñiga se suspendió. 


“Nosotros no debemos ni podemos ' 
dar golpe de Estado porque no estamos 
gobernar”, explica el 


educados para gene- 


ral Manuel Bonnet. Entonces se acordó 


un desenlace decoroso para el general. 

La semana pasada cumplió siete días 
como ministro de Defensá encargado, 
porque el titular viajó a España, y este lu- 
nes oficializó su retiro de filas. 

Neíson Padilía 
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COLOMARTA-CRTSTS - 
e ¿SENADO TABRIEN. RESPALDA SEA PURL ICO. MITCTO SAMPER PERO NO Varo 2 il 
1 mar -LCEFE Y. FL Senado colombiano: aprobó hor el. - E 
rover to Sube rnARa tal tendente aque el ju . 
£. presidente. de Colombia, Ernesto. Samper. SAA. 'ablerto“al -oúbiles Z- 
“del mismo mado respaldó Ya iniciar iva de Ta Cámara haia de. mantener a 
en Aecreta el vato aue emitan los congresistas. e e O 
Con ésta decisión, Ya ovopuesta Dásará a las comi ionen di 
constitucionales de ambas cámaras, para Unas deliheraciones de 
coamnidiar: ió cue deberán dejarla lista para cue el jefe del _Estacio 


la formali ice como nuéva lev de Ta Reo: blica 0 E PTS da en 


2. 
ms 


b- 


El Senado moaió el TVevartamienta del srorata A Yenerva aque - 
po 
ampara la causa contra el presidente con el voto de 37 de aus 


Antearantes. contra 30 aie mo lo respaldaron. 
Aunque los señadores «del Part. ido Conservador . en la adaosición. 


A e RIA A ar 
ms -ADOYaYÓn Yá apertura del ¿uiejo al -oúblico, no- comparti teran. aue el. o 
Na voto que puedan proferir. los ennaresisatas sen. Ssaantenido: -en- secreto. er 


a ari 


que ed “asunto de las" votaciones O- +iena-la trascendencia: <rJe- sele a 
ha cauerido dar. 
Con Ya _Aprobhac: ión al levantamiento del secreto por las dor 


CÁRATAS, el expediente contra Samper- podrá -aer- ob! ¿cado Y > las Da a 
del iher ac: iones de la Comisión de Acusación —aue- investian - ai. jefe SE 


del Fstado- y de la CÁ Mara baj ja Aranamitidan<por-la. +elevisión” o 
nac: ioña) - 


eN Gobierno ada satisfecho 7 


Air .. AB. Mer o o SS. co. 
ano E 5 a 


Congreso . ade as - Dto io, a 
a irtotariva duhermamenta? CONRERha: del “un sólo erica. conga 


velativo a ivantamlénto de la- resersa- sumarint-- o lie 3 
Sarnpevr COMDATECE por secunda vez ante la Comtatán de Acusación -- 7 
de la Cámara de Representantes, --que-el 14 de- diciembre- concluyó. “con: E Ad. 
Bl ur falla a s6 favor una “¿nuest iaación preliminar "sobre “su conducta dd 
por demincias de fi iFración -de- dinero del” cartel de la: -cocafna- de Ss 


CaVi en su Campaña. electoral: de 190 
Fl nuevo proceso -fue- abiória” -enfebrero-2 , 
ceneral.., Alfanso-Valdivieso, proséhtara a ese órgano parlamentario 
una denuncia penal conta Samper - E 
Y) memorial -de- Valdivieso contiene. una serie de evidencias que. o 


do 
comprometer ían Al presidente. en” Los presuntos delí tos de - A 1 


enriquecimiento ilícito, fraude, falsedad: y. encubrimiento. Y que. se. 


habr an der ivado de au conducta. en el Ctarnrcaoescándalo*. t -EFF de 


ye | | JGH/GTP 97 0 06 85 
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A) presidente del Senado. Ss tiheral- E lo César Guerra; tiens se 
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-E--. COFOMRTA-CRISTS 


a EXCMINTSTRO RÁTERA Y FX TESORERO SAMPER SE ONTEGAN A DECHARAR 


- RBogotA.-14 mar LEER). o Fl er ministro. de -Dafenan - de Colombia e 
Fernando" Rate era y Santiago “Medina ex tesorero. dev "pr resi ¡dente ll 
na Ernesto - Samper , ne negaron “hay A declarar; A SAG a PELA 
e sutoridades:, dentro “del “prorese cue inva a Einanoi ación: por ot 


el marcofráfico: de Sán Campañas electorales de 1394. Re 


.. so o 


Botero debia: declárar: ante: eY congresista. -Hevne. Mocollón, 4 qe 
nvest.igador de Samper, ES Medina ante el Conse; Jo- Macional' aii ps ea 


e. 


Electoral CONF. l o 
Sean Fer nando Lendoño Hoyos, abogade. del ex ministro y ex. ;- : 


May 


carante de ' Ya (CCARMDAÑA de Samper . , alaunas- parlamentarios: <de- la O O 
qe comisión ue iiuvestian. a presidente colombiano. están- acosados por- a 
Los miamos delitos. o A er de Ñ 

otero, por uu parte, envió una carta a Moan Y lán en Ta ue Je e. 


¡expresa ae no - puede. +A xr -dectaras ión - alguna a un: poneponiata A 


“oe no se “aabe si es uez: Jeoitimo. del jefe. del Estado”. ¿ 


o 


--Moan 1 lén-no “pudo interrogar “a Ratero. pese A; -que- ; la 


¿re De Epia O E - Ap Us AAA AA ERA a re cy 


oda Facuela. de CabaY? erta, morte de ogotá , donde el ex ministro es 


Ha 7 EP e Mr es 


A AS LAS. ES . . 4 , 
j de Hafensa . -DATRMANECO «Preso dende . acosto. del: AÑO pasado. acid pit IN 


i? 


mb 


debía bres enterse- en er CONF DATA. 


"medina .- cor su parte y E 
explicar-la vistación: en-aue “near - paña de Same ns Las 
Lopes establecidos, -Que erar- de cuatro miiTanes. de dólares. sanos Lina 


er ae 


o Algunas Fuentes consideran cue - 1 <ampaña- de Sampar 


AR ise. 


millones de dólares +. de éstosi-unos.. 
o “aportados por el narcotraficante carkel <de-E 
A h h Medina y nu abogado, ¿Mlejandro Hernández, ; ¿consideraron que no. mo 
Eshía crandinianes de. 'securidad cara - ell traslados ie o a o 
A Hernández diño que había pedido para su cliente. medidas 5 
especiales de seguridad” y-Ja- fi ación ¿de cuna IÉVA - fecha para la $ 
20 diVigencia ante ed ONE. 
FI anticuario Medin2-cumple arresto-domiciliario desde. de 


AS Dn 


diciembre pasado; tras-haher permanecido ¿Tiborpgses * en Ja-eárcal 


“Modelo” “de Rogotá - A 
: FI martes pasado ;-e? segundo jefe del cartel de Cali, Miouel 
Rodríaie7 Ore Juela, alias "Fl Señor” también se nenó a a E 
o en una dilicencia judicial: ante - da Ei entía: de Bosnt4 , ¿pese ad 
: esfuerzo de la guardia de la cárcel a Picota” «: 
esa devendencia. 


* 
E: 


A A A A A A A A A o 


eS 


Un día- déspuén. el miérealdes, se indicó cue Rodr fauez Orejuela E. 
no aviso acudir A- Ya- citación. poraye -¿reyó—ue le ibana”: RATA o —Á + 
extraditado a FFUU, dese Aa Gue la Const. tación. -de Colombia- orohihbe + 
la entregan de aus- ciudadanos DAYA - ser. huraados en-otros pafaes: Lo £. 
FFF -- 
p RAM/SC/ Fr 
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COLOMRIA-CRTSTS (Ambliac:ión) 
TRES MINTSTROS VINCULADOS FORMALMENTE A PROCESO SAMPFR 


Rodotá, 15 mar (FFFD).- la Fiscalía General de Colombia vinculó 
oo hoy. de manera formal, a los ministros del Tntericor, de Relaciones 
ys Exteriores y de Comunicaciones al praceso cue investiaa la xXx 
Rresunta elección del presidente del país, Frnesto Samper, con 
dineros del narcotraficante cartel de Cali. 

La decisión del máxio ente acusador de Colombia afecta a 
Horacio Serpa, de Tnterior: Radriao Pardo, de Relaciones ys 
Exteriores. y Juan Manuel Turbay, de Comunicaciones . 

los tres ministros serán citados a declarar ante una comisi4rn X 
de fiscales la semana bróxima Y ras ésta será definida su 

tuación jurídica 
: la decisión de vinculación formal a los tres miembros del 

Gabinete colombiano. más Dróximos 41 oresidente. fue ammciada 
¿Unas horas después de Gue el propia Fiscal General. Alfonso : E 
o Naldivieso. negara due Seroa. Pardo y Turbay iban a ser lMamados a q 
d una indigsatoria. 

o Un comunicado de la Fiscalía General, = emba 
- la determinación fue adoptada por la Unidad de Fiscales ante la 
Corte Subrema de lusticia. 

la vinculación formal fue hecha después de aque la Comisión 
evaluara las biezas Drocesales del expediente. seaún di levon 
fuentes dudiciales. 

la Comisión de Fiscales evaluó la denuncia de la Fiscalia 

; General contra Samper. Dresentada por Valdivieso. el casado 14 de 
po febrero. 


A 


e rn 


EY estudio oreliminar de la causa contra los tres ministros lo 
cc Sfizo el fiscal Taime Camacho Flórez. 
! Horacio Seroa fue jefe de debate de la campaña elsctoral cel 
actual presidente del país. Frnesto Samper: Pardo fue jefe de j 
cublicidad e imagen, y Turbay, uno de las más cercanos 
e colaboradores del hoy jefe del Estado. 
ps la misma Unidad de E SS 
contra los tres miembros del Ga 
responsabilidad por haber incus 
ilícito en favor de terceros, 
encubrimiento. 

las distintas acusacionez me 
A hoy lefe del Estado 
2 aportaciones del cartel de la cocsina € 


scales evalúa das € 
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atan cue a la campaña liberal ce? 


millones de dólares de 
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las fuentes du 


indagatoria mo sianifica cue = ES Yar SE he 
ni que. forzosamente, Lendaan cue dimit TOA Sus caraos. FEF 9 7 0 0 6 85 : 
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¿tuvo lugar Justo un mes después que el fiscal denunciara penalmente 
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COLOMRTA-CRTSTS 
CON MEMORTA! 14 -FOL JOS AROGADO DF SAMPER RESPONDE ACUSACTONFS 


Bogotá. 14 mar (FFF).- Fl abogado del presidente colombiano 
. Ernesto Samper .- luóa Guillermo Nieto Ron. respondió - hoy; con ur 
memorial de catorce folios, la denuncia penal. contra el jefe- del 
Estado ae presentó a la Comisión de Acusación de la Cámara de 
Representantes el fiscal general, Alfonso Valdivieso. 

Nieto entregó. el dacumento al oresidente de ese comite 
parlamentario y también instructor de la causa CONLTA el gobernante. 
“Heyne 'Mogollán. 

La: resmiesta del defensor del ¡efe del Fstada a las acusaciones 


* 


A Samper ant.e la Comisión de Acusación. a 


Valdivieso presentó su denuncia ¡el , 14 de febrero y la-ratificó _ 
bajo. Jaremento una semana después. 
Ls _Fn su documento, de MÁS de 2.000 falios y con dos vídeos entre: 
: el material probatorio, el fiscal plantes evidencias relacionadas 
_con Jos presuntos delitos de envicguecimiento-iJícito, falsedad, 
“fraude y encubrimiento aque comprometer ían a Samper en las 
" acusaciones sobre- que su campaña electoral de 1994 habría “sido 
financiada, con dinero del narcotraficante-Cartel de Cali.  - 
¿Nieto deciaró. a los periodistas que Valdivieso consoJidó su 
denuncia con hase en nueva testimonios diferentes, pero aseguró que 
_¡só6la dos de esas declaraciones, las del ex ministro de Defensa 
Fernando Rotero Zea y del ex tesorero electoral  samperista Santiago - 
Medina, : ARtÓn relacionadas con el acohernant.e . 
Medina. Que está hajio arresto domiciliario. desencadenó el. 
“narengrcándalo" tras ser capturado a finales de iulioa de 1995, y - 
“Botero, ; Que ejarció como director aeneral de la campaña de Samper Y 
recluido en una awuarnición militar desde su detención en agosto. leo 
ahondó al sostener en enero aus Samper "sf sabia" de la presencia de 
dinero eel narcotráfico en su empresa política. 
- 108 otros siete testimonios no _ hacen referencia Al gohernante., 
_Aagredó. "el apoderada del iefe del Fstado. 
*Fa bastante peculiar que se “Arme una denuncia (la del fiscal)d 
¿COR hase en UROS testimonios que no tienen vealmente relación 
"directa con las “conductas de Frneasto Samper rana idiio Nieto. 
para enfatizar aque "todo indica cue la aque se auviere dár es la 
apariencia de un aran volumen probatorio cuando a la hora de la 
verdad. esto no existe" 
EY. Jetrado a9redó que, "incluso, se juega, creo que es un poco 
¿Para sembrar el Suspenso entre el público, con un testigo secreto 
que nada aborta a la investigación" 
la diligencia de entreaa del memorial de respuesta a las Ñ 


- 


” - 


a acusaciones que hizo el fiscal al oresidente tuvo luar horas 


A Ak 


"después que Botero se neaó a declarar ante el parlamentario 


_Macollán. 
Fn opinión de Nieto. Rotero ro declará "porque tiene miedo y no 


Quiere someterse A contrapreguntas sobre dla CARDAÑA electoral? . FFF 
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CITAN A TRES MINISTROS COLOMBIANOS” 


"Samper fue el de la idea” 


Los tres: ministros más cercanos a Samper 
serán citados a declarar por su relación con 
el Cartel de Cali. Botero sigue acusando. 


_ imaron ayer fuentes judiciales. 


Los titulares de Interior, Horacio 
Serpa, y de Exteriores, Rodrigo Par- 
do, acompañan a Samper en sus cas- 


- gos desde el día de su toma de po- 


sesión, et 7 de agosto de 1994, mien- 
tras que el de Comunicaciones, Juan 
Manuel y, asumió su cartera 
en enero pasado, después de haber 
sido secretario general de la Presi- 
dencia. , | 

Las fuentes declararon al infor- 
mativo de televisión “GAP” que los 
tres ministros, que formaron parte 
del equipo de confianza de Samper 
en la campaña electoral de 1994, se- 


-rán citados próximamente por la * 


Fiscalía General de la Nación sobre 
1 “Proceso 8.000”, que investiga las 
supuestas aportaciones del Cartel de 
Cali a las campañas de ese año. 
ministro del Interior, conside- 
rado el soporte político de la admi- 
nistración de Samper, fue director 
de debate de la campaña liberal, que 
ganó los comicios del 19 de junio 
de 1994, 

Serpa declaró al informativo que 
esperaque se precisela situación pa- 
ra ponerse “al servicio de la admi- 
nistración de justicia”. 

Pardo, que manejó la Dirección 
de Comunicaciones y Publicidad, 
Turbay, ex secretario general de la 
campaña, y Serpa son investigados 
por la posible violación de los topes 
legales de gastos autorizados para 
los comicios, calculados en cuatro 
millones de dólares. 

El mismo informativo aseguró 
que Serpa y Pardo se reunieron en 
privado con Samper para ofrecerle 
sus renuncias en caso de que la in- 
dagación avance y ponga en entre- 
dicho sus funciones gubernamenta- 
les, pero el presidente les insistió en 
que esto sería aceptar su cúlpabili- 
dad. 

Para gue los tres ministros sean 
citados a declarar sólo falta la deci- 
sión final del fiscal general, Alfon- 
so Valdivieso, mientras que Samper 
deberá responder a un nuevo inte- 
rrogatorio la próxima semana, lo 
que hará en su despacho por razo- 
nes de $ 

- Porotro lado, el ex director gene- 
ral de la campaña de Samper Fer- 


. nando Botero Zea, que fue su minis- 
* tro de Defensa durante un año y es- 


tá preso en la Escuela de Caballería 
del Ejército, se negó el jueves a re- 
cibir al parlamentario Heyne Mogo- 
llón, que encabeza la investigación 
del Parlamento sobre el gobermnan- 
te, por considerar que éste no ofre- 


" ce imparcialidad. 


Botero Zea dimitió como minis- 
tro el 2 de agosto pasado, fue encar- 
celado 14 días después y el 22 de 
enero de este año acusó a Samper de 
conocer el manejo financiero irre- 
gular. Además, este jueves subrayó 
que el presidente fue el “autor inte” 
lectual de la decisión de solicitar re- 
cursos al Cartel de Cali”. 

EJ ex ministro calificó de “farsa” 
la investigación que lleva a cabo 
Mogollón, presidente de la Comi- 
sión de Acusación de la Cámara de 
Representantes, y agregó que mu- 
chos de los parlamentarios quelain- 
tegrán también están acusados. 


) 


El antiguo hombre de confianza 
de Samper acusó a los miembros de 
la Comisión de Acusación de haber 
recibido “prebendas burocráticas” 
del gobierno para absolver al jefe 
del Estado, tales como nombramien- 
tos en el gobierno y dinero para 
obras públicas en sus regiones de 
origen. 

“Espero que ése no sea el caso en 
lo que hasta ahora ha sido la triste 
crónica de una absolución anuncia- 
da”, puntualizó Fernando Botero en 
una declaración de 1l páginas. La 
misma Comisión ya había absuelto 
a Samper en diciembre pasado, pe-, 
ro tuvo que reanudar la investiga- 


ción después de que el fiscal Valdi-' - 


vieso denunciara al jefe del Estado 
el 14 de febrero por enriquecimien- 
to ilícito, falsedad, fraude procesal 
y encubrimiento. 


—— 
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muy endebles", prosiguió. el letrado, para aquien ese sustento sen 
Jos testimonios rendidos por «el ex ministro de Defensa Fernando 
Botero Zea y por el anticuario Santiago Medina. 


Samper, está detenido “desde. el pasado agosto, Y Medina, que 
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A COL OMRTA-CRISTS 

DEFENSOR DF SAMPFR ACUSA A FISCAL OF ARUSAR DF SUS FUNCIONES 

Bogotá, 18 mar (EFE ).- Fl abogado Luis Guillermo Nieto Roa, 

; — apoderado del presidente coJambiano Ernesto Samper en la causa . 


parlamentaria que investiga su conducta en el “narcoescándalo* 
acusó hoy al fiscal Alfonso Valdivieso de abusar de sus funciones 
como máximo acusador del sistema judicial del país. 


Nieto dijo. en unas declarac:iionen a la Cadena Radial coJombiana | 


(CARACOL). de Bogotá. que “lo aque estamos vientfo en las oficinas 
de la Fiscalía Generaj de la Nación no es realmente la debida 
administración de justicia" 


"Se ha construido un edificio de acusaciones sobre unas hases 


SO 


Rotero., que actuá como director genera) de la campaña de 


y ejerció como tesorero de Ía ajsma empresa politica, fue “cepturado 


_ponttfices de la verdad en Colombia, y aquella persona. a quien 
señalen se vuelve “automáticamente reo ante el mundo entero", 


E eJ3 


fune j jo 
Turbay? 


declaró el. apoderado del presidente. 


_Samper_con la citación, el viernes. ee. los, ministros del Tnterior. 


obligación política y moral de "mantener su Gobierno en pleno 
amiento. inclusive con esos ministrás" (Serpa, Pardo y y 
EFE 


en julio. y ambos se han constituido en los principales acusadores 
del jefe del Fstado,, 


“EY fiscal aeneral decidió que estos don señores son los. 


io 
“Nieto considerá que la Fiscalía busca acorralar al sobierno. de 


Comunicaciones, Juan Manuel Turbay... 


Los funcionarios Fueron . acusados “de haber tenido conocimiento. 


o de la entrada de dinero del narcotráfico en la campaña samperista 
”. y de la violación de) tape Jeaa) de usstos. 


*No creo que el presidente. deba aceptar. que sea sometido a, . 


esta situación”, dijo, y agregó qué "si la que hay equí no es el 
“ejercicio imparcial y recto de la justicia, no se puede aceptar 
que. mediante 'pracedimientos de abuso de las funciones de una 
persona. de ¿Un funciónario público; y mediante abuso de la 
Justicia, se colaque en situaciones políticas (delicadas) a un 
. Gobierno eleaido popularmente”. 


y presidente. puntualizó eY “bhosado Nieto, está en la m 
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COLOMRTA-CRTSTS 
FNTREFGAN TNFORME FFU CUENTAS ROTFRO A COMTTE TNVESTTGA SAMPFR 


Rogotá. 20 mar (FFE).- Un informe de las autoridades de FFUU 
sobre las cuentas bancarias abiertas en ese país Dor Fernando 
| Botero 7ea, ex ministro colombiano de Defensa, fue enviado al x 
comité parlamentario. que investians a) presidente Frresto Samper , 


E ls ammnció hoy el fiscal general -:de-Cotombia,-Alfonso Valdivieso. 

; o e ER documento ha-sido=considerado-como-una- de-Has-bieras- domi: 
E ; N del expediente abierto por la Fiscalta- para esclarecer el inareso ., di 
A > ¿de dinero del narcotráfico en la campaña electoral aque lYevá a X 


í - Sambar Aa la presidencia de Colombia en 1994. 
: EY embañador estadounidense en RogdotAá. Myles Frechette. envió 
el pisado 4 de marzo el documento a la Fiscalía General. aque 
también la deberá incluir como obrueha en la causa criminal ahierta 
por enriquecimiento ilícito en la ae comparece Botero. 
*F1 informe ha sido enviado a la Comisión de Aecusación (de la 
: Cámara de Representantes Y”. dido Valdivieso, al confirmar también 
en declaraciones a emisoras de radia de la cabital colombiana la 
entreas de la documentación por parte del Gobierno de Estados 
Unidos . 


Un total de 217 folios componen el inorme. ate registra los 
movimientos de cuatro cuentas abiertas Dor Rotero en entidades 
bancarias estadoumidenses, como el Ranco de Nueva York y el Margan 
Guaranty Trust. 

Aunave Roterao tratá de iwmbedir por la vía judicial oue las 
detalles de sus cuentas -en FF fueran trasladados a la justicia 
colombiano, das autoridades de ese país acebtaron la solicitud de 
la Fiscalía General de aue se le informara de las operaciones 

cefectuadas Dor el ex ministro a través de esas cuentas. 

Botero. que está detenido desde el Dado agosto. fue director. 
aeneral de la campaña electoral del presidente Samper y ha sida - 
resoonsabilizado de haber abierto cuentas bancarias en FFUU para 
canalizar abortaciones-a esa candidatura. 

La campaña -de-Samper—ha sido arusada-de Hhaher—recibido más-de 
seja milanesas de dóVares del cartel-de Cadi y otras cuantiosas 
“sumas que no fueron registradas en las cuentas vendidas a las 
autoridades electorales. 

El abogado del ¡efe del Fstado. luis Guitlermo Nieto Roa. dijo 
Gue el informe sobre los movimientos hancarios en el exterior de - 
Rotero Dermitivá establecer el destino de parte del dinero ¡legal 
Que pudo haher inaresado en la orasnización electoral de Samper . 

la oosibilidad de ue las aportaciones ¡legales havan sico 
desviadas al menos en parte fue plantersda a finales del pasado año 
por el primer defensor del oresidente Samper, Antonio José 
Cancino. 


Cancino representó al presidente en el proceso oreliminar 21 
aque fue sometido dor la Comisión de Acusación, aque dla cevvó el 
pasado 14 de diciembre con fallo favorable «1 cobernante a) 
considerar que no había oruebáas pava inoriminavlie. FEF 
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COLOMRTA-CRTSTS - 
--—SEDFYMO - CONGRESTSTÁ CITADO CORTE SUPREMA POR “NARCOFSCÁNDA! 0* 


Bogotá, 19 mar (FFF)Y.- El liberal Alvaro Renedetti-Varaaa-an- 
ed séptimo parlamentario de Caolamhin. citado a decltarar-por- da -—o: 
Corte Suprema de Tusticia bajo el caran de haber financiado su 
CARDA Añ5zpR SEPA TERRA + arta rat AR tr = 


Renedet+.i : €leaido bara la Cámara de fénr resentantes por el 
“> departamento costero de Rolíváar ; compareció en las pasadas heoras-- - 


ante el alto tribunal; confirmaron hoy las autoridades judia ales — 


en Rogot.á . 


As Ena pazo de - eN la Corte--Suprema decidirá -qi-ordena o ye 
no la detención del político; ve-segón-Las investiencinnes ib da 
recibió dos cheques por 45 mí Mones Da a: másn- de. A Si 


uRA serie de documentos - que - le fueren. confiacadas 91 presuntas : E 
“capo” Miae) Rodr fauez OGreivela— considerado máximo. jefe del des 
cartel caleño-con- 2u- hermano -ci1berbp: y opptarado- enacosto ser E-: 
año pasado. : qe 
-- -Cor-Renedetti- asejende- a siete el número de conoresiatas E 
colombianos cue son investigados. formalmente - -por” haber. Fininniado ==" + 
sus campañas a Parlamento. corn dinero. iVícita. “- a 
-Cuatro—de ellos María 17aíerdo de Rodrfcver¡ Sodi 20 -- - 
Garavito. Alberto Santofimio Botero -y-Guatavo Espinosa- están 2 
detenidos en dependencias -o0olici ales dedo capitalcolombiana E 
después de ue se - les -dictaran- érdenes de-captira. -- as 
Espinosa. fue a au ver despojado hace: a nomad 
e investidura -como- senñador- ¿por haber-votado favorablemente IN Ñ 
¿proyecta de ley tendente. a redefinir ellenricuecio lento AVENA 


€:CotACs delito CONENXO- y Fr - principoal 


De haber- atte: -aprobadasInlinios: ativa habría determinado el. E 
cierre "de +adas Y AR-CAÚRAR- abiertas- por da Fiacalía GeneraT-de- Va E 
Nación y Ya Corte-Suprema-de Husticia-para investigar las. e 
denumeias de - injerencia - del. qarcotráfico. en-las CAmDAñas 201 trino E 
de 1994, y que -fieneñ en crisis al Gobierno del presidente. de E 
Colombia, Ernesto: Samper. ¿del Partido + iheral. EFR DOCUS | si 
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Otro golpe para Samper 
por el narcoescándalo 


BOGOTA. (Reuter, EFE y 
AFP).- El canciller colombiano, 
Rodrigo Pardo, anunció anoche 
que abandona temporalmente su 
cargo hasta que se aclare su situa- 
ción judicial, tras ser- vinculado 


“A partir de la fecha me apar- 
taré temporalmente de las activi- 
dades propias del cargo de minis- 


tro de Relaciones: Exteriores 


mientras la Fi mi si 


tuación jurídica”, dijo Pardo en 


una declaración pública. 
Una situación complicada 


El canciller anunció que des- 


: pués de la diligencia judicial de la 
* próxima semana decidirá si conti- 
> núa en el cargo o renuncia defini- 

 tivamente, y admitió que su conti- 
g nuidad en el gobierno 


.de la decisión de la Fiscalía. 

La situación del funcioriario 
aparece bastante complicada, da- 
do que el viernes declarará el ex 
ministro de Defensa Fernando 


.-Botero, quien, según su abogado, 


Fernando Londoño, entregará 


. pruebas que comprometerán a 


le 


El retiro de Pardo se produjo * 
- horas después que el opositor 
Partido Conseivador 


cado la ponia de sem 
Pala: Sepa y Turbay trabaja 


ron como directivos en la ca 


solicitó la re- 35 ne 


.nuncia del cancilles y de otros dos. 


sobre la ón del dinero 
narco en la campaña presidencial 


e Doo primera 


magistratura, durante 1994. 


La decisión dela Fiscalía A 


además a los ministros del Inte- 


rior, Horacio Serpa; y de Comuni-. 


caciones, Juan Manuel Turbay; 


_ quienes por el momento han des- 


157 


El antiguo 


. ria reciente del país. El 15 de 


Botero renunció a su cargo 
y ahora es el principal testigo con- 
tra Sam 
- El ex ministro de Defensa; 
de cofianza del 
presidente, agravó la crisis polk- 
tica en enero, cuando denunció 
que Samper, cuando éra candi- 
dato, conoció y autorizó el aporte 
de dinero del narcotráfico." : 
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El presidente firmará la ley que lo autoriza 


Será público el juicio a Samper 


ea o a oa que 20 ble a dl 
y * La propuesta, de origen gubema- |  Aefinitiva a la ley que autoriza que sea público el juicio 
: sl rm por los O o 
O que eo los Fonos del por el narcoescándalo”. Con elio la iniciativa quedó lista 
Partemento sea secreto, fue objeto para que 200 ona por propa e o 


MO o ra 
A cy A 1 0 


beraciones de a 
siones plenarias de la Cámara baja, | puede designar tres partamentarios APERTURA DEL JUICIO 
catdicidrre potes ma- Pp pr jo o o a La apertura al público de la inves- 
; j uno 
A des de E e E berá actuar como coordinador. Has- tigación y el juicio a Samper fue pro- 


SUS COR 


PEPA 


1 


E 


ÉS 


SA O 


IRA END PEDACITO A 


Y vinculación a 
¿seguro de que 


20) U POXRT 02-21 


005, £.4 
mun exa Íax 


COLOMRIA-CRISIS 
MINTSTRO FXTERIORES TFMF TERMINARA EN CARCFI 


Bogotá, 21 iar (EFER).- El mintstro colombiano de Exleriores, 
_Rodriao Pardo. procesado conalmente par la fineiciación de Ja 
campaña del presidente Ernesto Samper con dinero del narcotráfico, A 
teme que terminará en la cárcel como otros imolicados er e 
llamado “narcoescándalo”. 

"No hay ningaune persona que esté en Jes ivestiaaciones 
esté detenida. (La cárcel) es una opción que no puedo descartar. 
que obviamente me preocupa y me hiere terriblemente desde el punto 
de vista familiar”. «dido Pardo, due pidió "vacáciones” el martes 
pasado pará encaraarse de su defensa pero no ha dimitido. 

£l canciller colombiano fue vinculado penalmente al procesal 
junto con sue colegas del Interior. Horacio Serpa. y de 
Comunicaciones. Juan Manuel Turbay, en una meva decisión 


que To 


Judicial 


due afecta a la ve muy disminuida capacidad de Samper pare 
aober nar. 

£) presidente, acusado de recibir varios millanaa del carte) 
de narcotraficantes de Cali para su campaña electoral de 1994, lo l 
está procesendo el Conareso y deberá someterse 4 un interrogatorio X 


antes del martes oróximo ante un comité parlamentario. 


A A A ——.  _ - AKAL 


Serpa. Turbay. Pardo y el ex ministro de Defensa Fernanco 
Botero, preso desde mediados de 1995, eran los principales | 
colaborador es: de Samper en la campaña. : 
El ministro del Interior, que tampoco ha dimitido pese a su , 


un proceso penal, he dicha también que está casi 
terminará en la cárcel. 

Pardo aseguró € periodistas que existe la 
sea encarcelado sin que se le haya escuchado nunca. La Fiscalía se 
negó a recibirle en meses pásados declaración voluntaria. que él 
ofreció. y ahora lo ha llamado a un interrogatorio ya como posible 
imputado 


posihilidad de que 


ceciones, «+ las que tiene 
co al en el caso de 
emoo que necesita 


Sobre la 
derecho como cualauier 
un ministro, explicá que no es 
para preparar su defensa. 

*f1l canciller lMeva la representación internacional de 
Colombia y la verdad es que, siendo muy frios y realistas, no es 
fácil explicarle a la opinión pública internacional los matices 
que tiene la situación colombiana, las razones por las cuales una 
persona. aunqave seá inocente, puede estár vinculada 6 Un Drocesa 
penal", afirmó Pardo. 


decisión de pedir sus va 
empleado aunque es po 
sólo por el t 


"Mientras no se defina lá situéción Jurídica es muy difícil 
Jjercer la Cancillería”, agreau y di lo que 30lo 
és decisión sobre si dimite Oo no después de rendir su 


- 


es, en los próximos «dias. 
ijauel lá situación del presic 
connotaciones políticas 


nterrogatorio ante los fisca 
Pera Pérdo aclare Gue no es 
poraue lá retirada de éste "tiene 


randes y amplias”. 


i 
ó el aún ministro, 
i 
; 


Samper , 
MUY ITGVES, 
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Además. porque "los presidentes son elsaidos y los ministros 
nombrados. Los preside antes tbieneñ período filo, los ministros no”. 
Pardo dice que se niega "rotundemente" aceptar aue tados los 


"tengan que Quedar 


ejecutivos de lá campaña de Samper 
ti irreculer de unos: 


omatizados por Jo que fue una cndaeia DOCOs 


i 
4 
i 
funcionarios”. 
Samber y sus colaboradores fiin aque ntuncs supieron de las ' 
donaciones multimillonarias del Cartel de lali y responsabilizan ES 
de ella él ex ministro Botero y al tesorero de la campiña, > 
Santiago Medina. también preso. 
Bolero y Medina confesaron a dla Fiscalía que vec inieron el ó 
dinero del narcotráfico co conocimisdo y culo ración de E 
Y gue los tres ministros convocados + inerrtorato io tembién lo , 
sabían. : 
Como ministro sces ie de ie dio cartera de Rel pS 58 ten iones ' 
a 


Rodr iauver. ul 


1539 


ha quedado «=l Y lesesien Mir 
diolomético. FFE 
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CM OMETA-CRISTE ; 
j FISCAL CALTEICA DE OTNOPORTUMAS DFCIUARECITONES DE SAMPER O: 


Bogotá, 21 mar 
Veldiviesa Sarmiento, cdi noportunas" unas 
declaraciones del bresidente cola q ano. Finesto Samper. qu ten 
afirmó que lea Fisc al ía se hé dedicada a invcsti daros res ainictros 
E en lugar de pers eu voca dos aarcotraficanteos. 
y” Sámber, e quien Yeldivieso denunció en febrero c0v 
o 


en En v iquecimiento ilegal, eñcubrimiento, falsedad en documento Y 
“Tavorecimiento. pviclestló Fue Guo a 


(FRE). El fiscal aeneval de Colombia, Alfon=o 
Fi 3 


ln dorada? pr za z OS € 
. a. Y e : j 


. sus ministros en la investigación por la tor MUración de dinero del 

, nercotréfico en su campaña clectoral de 199 

' EL 15 de mrzo,. la Fiscalía vinc iS a la investigación a los DES 
] ministros del Interior. Horacio Serpas Relaciones Fxteriores. * 


3 Z 
Rodrigo Pardo, y Comunicaciones, Juan Manus=l on las tres 
personas de mayor confianza de Saeñper, que fueron direc 
campaña elsctoral liberal y deberán declarir la a semana. 
Valdivieso declará a que *esí como la Fiscalía no ha entrada a 


o e 


y 
| 
1 


ea 


opinar en torno a la gestión del Gobierno, s2 supone que exe , 
, despacho na puede quedar en dude por declaraciones del propio ; 
aobierno”. ! 
“El presidente carece de la suficiente informición acerca de í 
como avanzan los orocesos contra las organizaciones de tráfico de i 
] droaas y contra quienes las integran y estoy seguro de que una Ve? 1 
, tenga un conocimiento cAbal de esos procesos, Dodrá reconocer el ; 
esfuerza de la Fiscalía”, expresó Valdivieso - | 
] Añadió que "la dcavantía del funcionamiento institucional es el | 
: respeto a la separación de poderes Y la necesidad de due cada uno de 
cesos poderes desempeñe bien sus responsabilidides”. | 
o Ñ los ministros Serba a pas Gte exa Vacaciones para DrTeparar | 
sl ; su defensa-= y Turbay, no descartaron Sus pasibles renuncias y AUYWaus | 
. ,s consideraron injusta su vi notación al Mamado “nércocscándalo”, 
a admitieron que bueden ser encarcelados . ¿ 
1 Samber entá iendó: inveskidaado Do secunda ver en els meses povy ; 


E ! la Comisión de acusación de la Cámara de Repvesonahs la 

- $ . . > e eo . 

ña , denuncia fariuleda en Teirera por Valdivieso, quien siderá Que s : 
ma ES . 

. hay pruebas de lás aportaciores del cartel de Cali a la elección del : 


po : jefe del Estado. FFF 
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- Colombia: La Presidencia en Cris 


MW Ernesto Samper se aferra al 
sillón presidencial en medio del 
convencimiento generalizado 
de que 1 no pato ignorar el apo- 


ña electaral. 


cambió! 


A A A A A A 


BOGOTA.— RENUNCIA, SE VA SE CAE, lo tumban, lo 
rr: o a lo mejor (o a lo peor) se queda, sigue, se 
fortalece, lo reeligen. Los colombianos se | cada 


lo robó en el camino. El elefante, pues, no se discute. Lo que 
se discute son las consecuencias. 


LA DENUNCIA DEL. FISCAL 
El fiscal general de Colombia Alfonso Valdivieso ya pre- 


denuncia contra 
de Acusaciones de la Cámara de Representantes, que es la 


ol 


Samper ante la Comisión de 


ani estantes piden la dimisión del presidente. 


PTAS M if 
pardo pilates eat iícito haber 
ns do Correr 
tiva), y eocbimieno (por levar año y medo Wnando de 


ocultar todo 
ecda aos dolo. si se prueban, implican penas de cár- 


ra el juicio, om atado porel cepresicane. 


DESPRES TIGIO POLITICO 
_Eso puede tomar varios meses. Lo más incómodo de to- 


ma de ella, y no su causa: cubre a toda la clase política. 
Por eso se habla ya de dos posibles safidas a la crisis, al 
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Samper: en el ojo de la tormenta, resiste. 


gobermantes, 
recen giras de candidato en campaña electoral. En medio de E 
ta crisis que no cesa, demuestra un aguante físico y sicológi- Todo eso hace de Samper un gobernante 
co impresionantes. pagar A 


PELIGROSA DEBILIDAD eciatis grupos gustarte, quo venian 1 bgocilio las cont 
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POR EL NARCOESCANDALO 
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en Colombia 


" BOGOTA (ANSA). 5 
Femando Botero, ex direc- 
tor general de la campaña 
electoral del presidente Er- 


mifcante Cartel de Cali pa. 


- ra financiar la campaña ' 
del oficialista Par- 


::tido Liberal en 1994, 
Botero, ex “niño mi- 
'¿mado" de Samper y reclui- 
+de en la Escuela de Caba- 
: lería de Bogotá, reiteró, al 
- ampliar su declaración in- 
::dagatoria ante la Fiscalía, 
¿que los ministros del Inte- 
- rior, Horacio Serpa Uribe, 
- de Exteriores, Rodrigo Par- 
¿do, y de Comunicaciones, 


- Juan Manuel Turbay Maru- 


'.landa, “sabían del origen 
. iHcifb del dinero que in- 
-gjesó a la campaña y parti- 

ciparon activamente en su 


reparto”. 


E Botezo, en prisión desde 


, provocó un verda- 
. dero terremoto político 
- cuando el 22 de enero de- 


) 


a 


de dirigentes políticos su-” 


mieron al país en la peor 


crisis de los últimos 50 


ampliar su declaración en 


anto testigo de“cargo. 


contra los ministros 


Serpa” 
Uribe, Pardo y Turbay Ma- 
rulanda, quienes deberán 


toria La próxima semana. 


El canciller Pardo, 


quien fue director de co- 
municaciones de la cam-. 


nes preparando su po 


tario de Samper, siguen 
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BOGOTA (ANSA y EFE). — Los 
servicios colombianos de inteli- 
gencid descubrieron ayer una fá- 
brica de armas con las que su- 
puestamente se preparaba un 
atentado contra el presidente Er- 
nesto Samper, según información 
oficial. 

El plan, atribuido a comandos 
urbanos del Ejército de Liberación 
Nacional (ELN), incluía atentados 
contra los ex presidentes Alfonso 
López Michelsen (liberal) y Misa- 
el Pastrana Borrero (conservador), 
además del hijo de este último, el 
ex candidato presidencial Andrés 
Pastrana 


Los oficiales de inteligencia 


mostraron a los periodistas las 
rústicas armas halladas en un ba- 
rrio popular de Bogotá, entre las 
que había tubos que cumplen las 
funciones de una bazuca, simila- 
_res a los encontrados hace más de 


dos semanas cercá del palacio * 
presidencial, contra el que se pro-. 


yectaba 


De acuerdo con la versión ofi- 
cial, los servicios hallaron videos y .. 


material que les” permitieron de- 
ducir la magnitud de los atenta- 
dos. proyectados. A pesar de la 
gravedad atribuida al nallazgo, las 


autoridades no dieron más preci- 


siones sobre la documentación in- 
cautada ni informaron sobre de- 
tenciones. 

En medios políticos y en los 
corrillos periodísticos se expresa- 
ron serias dudas de que las armas 
encontradas estuvieran relaciona- 


* das con un atentado contra :Sam- 


per, y hasta se especulaba que la 


información pudiera haber sido - 


para 
la atención pública del “narcoes- 
cándalo” que envuelve al presi- 
dente. ; A 


A 


E E 

“Esta semana ¡¿nunáia una : 

etapa decisiva para las investiga- 

ciones sobre la presunta financia- : 
ción de la campaña electoral de 

Samper con dineros del.Cartel de . 

Cali, a raíz de la comparecencia” 


. ante la apio Suprema de tres 


miembros del gabinete: los minis 

tros de Interior, Horacio Serpa; 
de Relaciones Exteriores, Rodrigo 
Pardo, y de Comunicaciones, - 
Juan Manuel Turbay. 

El embajador de los Estados - 
Unidos en Colombia, Myles Fre-. 
chette, dijo que los investigadores 
del presidente, miembros de una 
comisión del Congreso, “no tie-. 
nen credibilidad aquí ni en el ex- . 
terior”, según declaraciones divul- 
gadas ayer como un anticipo de 
una entrevista que el diplomático 


. mantuvo con el semanario Porta- 
folio, poe entra en 5 circulación los. 
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COLGHRTE-0RTSTS 
DEFENSOR AEFTRMA DINERO DF ROTERO EN CUENTAS FFUM FRÁ ILTCITO 


BOGotÁ, 25 már (FFEY.- los fardos aivados en 193% 4 la campaña 

] cel oresidente colombiano ¿ Ernesto Samper, pu das (: centas e : 
Eat ados Unidos del ex dai inistro Fernando Botero nO erár o cartel 
de CaVi a afiviad horv el Abre nació de este Último ¿ Fern ida ioadoñe. 

El defensor de Botero agregó due 010 el Do dente sabe dónde 
tán Tas aportaciones del cartel de Cali, que presuntamente 
A redó seis millones de dólares a la campiña electoral de Samper. 
$ Londato respondió ñast a) deter del defe del Fetado, el 
abogado luis Guillerio Nieto Roa, auien dijo la semana pisada aue 
Samper nO cono ta Ya entracia de: dinero calienta" DO Ga e: 
cuedaron con €) Botero y Santiago Medina. e : 
e "CRotero, que diriaió la canaba, y Medina, tesorero de la 
misma, son los orinciorlen acusadores del jefe del Estado. 

"Rot. eo méne: ión Tos CECUCEOR ADO tados DO tres enmbDTesar: 
legales, según tondoño, en el mismo número de cuentas de su 
familia abiertas en_sucursalern del Ranco de Nueva York Y el Morcar 
Garáanty Trust, 


A 


E 1 destinó a las 
Lesorerías regionales del Partido rica: di AD E 

y relaciones ptr? MEE so Cv den de SañDewv y <= 

político, el actua minis tro, de. Tnterior, Hovac: 
E “Samper y Nieto Rar deber estar tv aio: os vcoraue el dinero 
del cartel de Cali ono se lo robaron”, afirmó Londoño. 

añadió aque el jefe del Fiecutivo y su abogacio "deben tener 

bien hechas las cuentas de cuánto sus éigos laos Rodr íaue7 

Oreñuela (Mi quel y Gilberto, jefes del cárter de CaYi Y) Tes 

entregaror en billetes alos ¿nteraediar os de la campaña”? 
: 7 Fi defensor de Rotero destacó que, de haber ingresado dinero 
$ E de la mafia en las cuentas del ex ministro de Defensa, las 
A 7 autoridades estadounidenses habrian detectado irregularidades Y 
ho, ordenado congelar los depósitos. O a ¿ 
- De los casi dos midlones de dólares consianados en el Banco de 
¿Nueva Yark y el Morgan Garanty Trust, Londoño expuso que 650 000. A 
: “doVares fueron a manos del encargado de la publicidad en la E 
: Campaña, el actual twvinistro de Relaciones Fxterioves, Rodrigo, | 
A : Pardo. 
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¿Oros 200.000 dólares se USAvon DT €l DAGO de ASaSores de 
imagen E a agregó el ¡abogado de Rotero A 
Fl resto, casi un miYlón de dólares, se envió és O de 
Serpa y de Medina" em? eferencia A las tesoreros regionales- con 
cheques de Gerencia del Ranco de Colombia en Parñsmá, al que se 
había airado esa cantidad desde las entidades neoyorauinars . 
.. e Pato es claro. Lo que hay que avericauar es sl esos aportes 
d llegaron a las tesover ias veaionales en la última etapa de la 
segunda vuelta elector a Lén iunio de 1994". indicó Londoño. 
Subre el Alimento Esper Lac: ula del 2 1d0 en=u a? UY arro daros 
AS cuentas de Botero en la época electoral de 1994, Londoño 
: ay AY aumentó "gue OS posible EA además del di Nevo DATA da camoañi 


O 


e 
: E i UCOESAVE TM Y “ecuyr Oo Deracré) es de maestvy o RotLero tel escultor y 
oeintor, padve el ex Ainistra) por sus obras de arte” 


Ela de te por su parte, 
incremento de los sa1ddós 23dió de forma “ex 


vcafirió hory End ee El 
u 


seo hi 


AnS con o ñ 


e Cari, dorada seaún et 


lades del tesorer ero $ ted mAs la c 
último recibió el dinero del ca 
En las documentos sobre los decósnitaos « 
conocidos la semana pasada, ADATece due entre diciembre de 1993 y 
unio de 1994 el sido mensa? crsó de 70.000 dólares a dos ; 
millones, cantidad IU “aumentó a dcáñni 4,5 aidiones +=r los Ó timos 


CC 60 días. FFF Eo de 
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E COLOMRTE-ORTSTS (Previsión) 3 
e , SAMPFR COMPARFCF POR SFGUNDA VF7 ANTE COMTTF CONGRESO 
0 
" ROGotÁá,. 26 1sY (FEED. Fl oresidente de Colombia : Frresto 
a SáatiDer debe comparecer hov, martes, ante la z de á4rvusación 
. del Conareso de su crías. cue veabrió la imivesticasción cor o =u E 
Er presunta *lección con dineros del narcotráfico em 1994. 3 
s : Samer deberá vesconder ante el parlamentario Revue MacoW Ar. ¿ 
a o E AR AAA SAN ¡ 
] 


4 
Mood lón, VMiberal como Ssmoer, va habís verndizado stmilar 


o O A A A - - 
: instructor de Ta cats Y “lefée HÉY arucó investTaador . 
4 
2 ¿ labor entre setiembre y diciembre del año oasado, cuando 


, J entrevistó + interrodcó « deceras de pevsorós vivcuodadis con el 
escándalo y presentó su informe a la Comistár, due finalmente se € 
inhibió de pedir apertura de un poraceso farial contrra e) 


gobevr nante. 


RED ea to 


A 
: 


Las investicaciones buscan establecer la vesponsabilidad de 
Samper Dor el inareso de alo menos seis millonea de dólaves del 
cartel de las dre DS de CaVi en =u caminata elect rl del año 1934. 

Samper vesoondió a Mago! lán en una indagatoria judici al. 
inicial asistido por sl abocado de entonces, Antonia José Cancino. 
en una larga docnada de más de diez horas, el 26 de seotiembre del 

Caño pasado . 


EY evo interrogatorio estaba orevisto pará celebrarse el 
o, pasado. “ueves 71 de marzo, pero por ausencia de la capital del 
Ñ o jefe del Estado se Ber pe su apla7amiento hasta hov a pedido de. 
así] 


z. Srs muscr ts ad maade tus lero Mieto Roa... 
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| 

La Comisión E beusación acepté También. hace dos semarnás, Que... ; 
la diligencia se haga en la Casa de Nariño, sede oresidencial, por : ¡ 
YA7O0nMES de seguridad. ! 
la neutraVidad en da labor de investigación de la comisión y ¡ 

del propio iS instructor. han sido puestas en duda Dor 
opositores al Got» i rro y por distintos : sectores de la vida p 
colombiana. - Ñ á | 
Las mismas dudas har sida expresadas cor el Gobierno ¡ 

t 

y 

1 


estadounidense, aque o aprobó la. lucha antidrogas o TAmBLana. ye 

pñsado primero de, marzo y no itiegó certificación favor ate a o. 

este palas andino por su presunta “falta de cooperación” en el : 
combate contra ed narcotváfi Co. 

oo das dudas sobre el ti trabaja del comité del Conmaveso fueron 
¡gualménte exbresadas él Tunes por el embajador de FEUU en 
Condombia, MylTes Frechette, GuUÍiÉn dido cue la comisión 
investigadora de Samper "no + ene oredibi Aídad ni en Colombia mi, 
Er el exter ar”. , 

po i lA opinión del diplomático fue vect 
Relaciones Fxtéerioren, ¿que en un comunicado 1 si 
E "irresortuosas”* cont ra El Conareso colombiano y dido Gue exrñar una 
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á É “violación de Los ori ncipios Que rigen las velaciónes entre las 
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7Táda cor el ministeria de 


naciones” 


Fl presidente colombiano es investigado por haber incurrido ] 
oresuntamente en los delitos de envicueciniento ilegal, fv aude : 
procesal , encubrimiento y falsedad, como Yo denunció el fiscal 
General, Alfonso Vafdivibao. el 14 de febrero. 

: Valdivieso deruñe: lb A Saper ante €) comité nar lamentario, Jo 
aque abliaó a vesbrir el expediente, después de que el 22 de enero 
el ex ministro de Defensa y Gerente adeneral de la cama 
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electoral liberal de 1994, Fernando Botero, vrevelara cue el 
presidente tesi sabia” del ¿nar eso de dinero del cartel de Ca 
su candidatura 

la semana Disada el 
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conocimamis 
a través , 
razones de segur idad atan Dr: Y im. 
É mé sto. Sano fo había solic 
manera pública. 
lá secunda comparecencia de Sañpevr 5 
legislativo se vegaistra apenas unos días desoués de que propuso 
u Got 2Y TuCo cueda saYiv de Ya actual 
'ecciones, con lo que y 
and, cue Vence en 1998. ne E 
nterrodatorio al goberste cmniúcide con 
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as de Interior, Horacio Serna: de 
Relaciones Exteriores, Rodrigo Pardo, y de Comunicaciones, Tuarn 


A 


Mis ru res) Turbay. deberán cont 


e A E E ENS 
renár entere er miéres tes v el viernes : 


Ps 
oróximos también DOT ==) resoonsábilidad en el mismo Drocesó FEF » 


3 É RRM/ Va : ; Lo 97006 852 


, 03/28/09-07/36 


oí 


pan a 


A 


| 
| 
| 


Nt Dir - Gia 
TITULO 


A o 


a e 


PROCTIZS 1 El ETT 


FECHO e 07: 


VINCL:.- 2D ca 


ae 2196 


E POR PRIMERA VEZ EN EL SIGLO UN PRESIDENTE PRESTARÁ DECLARACIÓN 


Samper entre la narcocrisis 


El extenso proceso por denuncias de vínculos ca ingresa en una etapa 


ria 


clave; el mandatario pue 


PA partir de hoy los colom- 
bianos vivirán un hecho 


histórico en la vida del país: el 
presidente Ernesto Samper y tres 
de sus ministros comparecerán 
ante una comisión investigadora 
para enfrentar acusaciones de uti- 
lizar fondos narcos como trampo- 
lín para llegar al poder. 

Samper, de 45 años, abogado 
y economista, abrirá hoy una se- 
mana crucial para su gobierno 
respondiendo a la indagatoria que 
efectuará el presidente de la Co- 
misión de Acusaciones de la Cá- 
mara de Representantes, Heyne 
Mogollón. 

Esta será la primera vez en el 
siglo que un presidente colom- 
biano en ejercicio debe declarar, 
como paso de un extenso 
proceso legal en el Parlamento 
que, en opinión casi unánime del 
ambiente político, terminará con 
una declaración de inocencia de 
Samper por parte de la mayoría 
oficialista en el Congreso. 

Samper está acusado de enri- 
quecimiento ilícito con dinero de 
los narcotraficantes para finan- 
ciar su campaña electoral de 
1994. También es acusado de 
violar leyes electorales al superar 
* topes de gastos con fondos públi- 


cos. Todo esto, según la fiscalía, 
fue ocultado mediante una gigan- 


tesca operación de encubrimienio ¡ 


que incluyó la falsificación de los 
libros de contabilidad de su cam- 
paña. Para la fiscalía, ya está pro- 
bado judicialmente el ingreso de 
fondos del cartel de Cali y otros 
narcotraficantes en la campaña. 


El abogado de Samper dijo te- 
ner indicios que los fondos fue- 
ron a parar a las cucuilas banca- 
rias de Nueva York, pero no a 
nombre del presidente sino del 
hoy detenido Fernando Botero 
Zea, director de la campaña del 
presidente. Ese dinero, US$ 3,2 
millones que no aparecen en nin- 


J6) 


gún libro, s-gún la fiscalía fueron 
aportados por el cartel de Cali y 


Además de inculpar a Botero 


Zea y al tecorera Santiasa Mods. 


na, Samper basa su defensa en 
que él no ordenó aceptar fondos 
narcos y nunca supo que hubie- 
ran ingresado en la campaña. 
CRÍTICAS A MOGOLLÓN 


Samper declarará en su oficina 
ante Mogollón, quien ha sido 
acusado ante la Corte Suprema 
por prevaricato y también recusa- 
do por sus colegas legisladores 
por haber utilizado dinero de la 
tesorería de Samper para impul- 
sar su propia campaña electoral. 

Mañana declarará el ministro 
del Interior, Horacio Serpa, el jue- 
ves el canciller Rodrigo Pardo y el 
viernes el titular de Comunicacio- 
nes Juan Manuel Turbay. Los tres 
fueron ejecutivos de la campaña y 
deberán responder a cargos simi- 
lares. Pero la situación de los mi- 
nistros y Samper es distinta: el 
presidente tiene respaldo legislati- 
vo y casi se descuenta que saldrá 
de Estado han dejado entrever sus 
temores de terminar en la cároel. 
(En base a AP y Reuter) 
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de ser exonerado, ¡os ministros invojucrados están en difícil posición 


El conejo 
en la galera 
de Samper | 


El presidente Ernesto Samper ' 
afirmó que no es “un mago” para 
encontrar la solución a la crisis 
política que afecta a su gobierno . 
y que la salida se debe encontrar ; 
“entre todos” los colombianos. 
“No puedo salir como un ¿ 
mago en una fiesta infantil a de-* 
cir aquí está la solución mágica, : 
porque la fórmula tiene que ser 
cocinada, adobada y trabajada 
entre todos para que resulte”, ex- 
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salida a la crisis debe tener tres ¡ 
requisitos: “Que sea viable, cons- | 
titucional y democrática”. 

También dijo que recortar su 
mandato y anticipar elecciones, 
como propuso el viernes, “es 
igual que las demás posibilida- 
des”. Sobre el Parlamento, ante el 
que debe declarar, Samper po 
só su convicción democrática de 
que “lo que verdaderamente hace 
la diferencia entre una dictadura 
y una democracia es que exista o 
no un Congreso abierto”. (EFE) 
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SIONES: 


El presidente colombiano rechazó las acusaciones que lo vinculan con narcotraficantes: 


Samper s€ defendió ante el Congreso; 


En una declaración que duró 
diez horas, el presidente de 
Colombia, Ernesto Samper, 
reiteró ayer ante un 
represeñtanie del Congreso 
que desconocía el 
financiamiento del narcotráfico 
a la campaña proselitista que 


le permitió llegar al gobierno y 
reivindicó su inocencia 


a O A 
"* UESLALANUU SU sii cha conta 


los traficantes de drogas. 


Bogorá, ANSA 


MY La indagación a Samper abrió un perío- 
do crucial de la investigación parlamentaria, 
cuestionada por algunos sectores de oposición 
porque en las denuncias sobre las que indaga 
están involucrados también varios legislado- 
res. 

El mandatario debió responder 50 pregun- 
tas que le hizo el investigador de la Comisión 
de Acusaciones del Congreso, y entregó 14 
“anexos” a su declaración, entre documentos y 
videos, que a su juicio demuestran “contradic- 
ciones” en las acusaciones que le hizo su ex 
ministro de Defensa Fernando Botero Zea. 

La indagatoria se inició a las 9.30 locales 
en una oficina del palacio presidencial y estu- 
vo a cargo del diputado Henye Mogollón, en 
representación de la Comisión de Acusacio- 
nes. : 
Botero Zea. quien fue director de la campa- 
ña de Samper, aseguró que el hoy presidente 
“solicitó en forma activa” el dinero de los nar- 
cotraficantes del cártel de Cali para financiar 
su actividad proselitista. 

“El presidente Samper fue el autor intelec- 
tual de la decisión de solicitar recursos del cár- 
tel de Cali para financiar la recta final de su 
campaña”. asegurá por escrito Botero Zea al 
rechazar las afirmaciones del jefe de Estado, 
según las cuales ese “eventual” ingreso de di- 
nero se realizó sin su consentimiento. 

Al concretar su acusación indicó que “el 
entonces candidato liberal no solamente sabía 
que estos dineros estaban ingresando a su em- 
presa política. sino que lo< solicitó en forma 
activa, siendo el único capaz de idear esta ini- 
ciativa, disponerla y hacerla ejecutar”. 

Pero Samper esgrimió durante el interroga- 
torio que su gobierno luchó contra el narcotrá- 
fico y hablá del “desrmembramiento” del cártel 
de Cali como “prueba” de su inocencia. según 
trascendió. 

Asimismo, se indicó que entre la documen- 
tación entregada por el jefe de Estado hay nu- 
merosas informaciones publicadas en diarios y 
divulgadas por emisoras de radio y televisión. 


Botero Zea, quien fue director de la campa- 
ña de Samper Pizano, hizo las acusaciones que 
permitieron la reapertura del proceso, en un 
documento de diez páginas que entregó al di- 
putado investigador Mogollón, que dirige | 
actividad de la Comisión de Acusaciones. 

El ex ministro de Defensa, quien se en 
cuentra detenido desde hace siete meses. argu 
menta que el proceso contra Samper debió se 
suspendido, ya que 14 de los 15 miembros 
la comisión fueron acusados penalmente 


“imparciales” por estar vinculados, según dijo. | 
con los capitales del narcotráfico. 

El embajador de Estados Unidos en Co- 
Icmbia. Myles Frechette, fue acusado por el 
gobierno colombiano de “indebida interven- 
ción” en los asuntos internos. por haber hecho 
afirmaciones similares esta semana en decla- 
raciones a la prensa. 

El abogado Luis Nieto Roa. quien defiende 
a Samper. opinó que la denuncia de la Fiscalía 
General contiene únicamente evidencias que 
pueden ser negativas para su defendido, pero 
no las que lo favorecen. El fiscal general Al- 
fonso Valdivieso Sarmiento está “parcializa- 
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Bogotá. 28 mar (FFFT.- Un dioutado colombiano del gobernante 
Partida liberal y otro de la oposición conservadora fueron 
nombrados hoy por el presidente de la Comisión de Acusación del 
z Conareso, Heyne ModWoallón, oara que le jsyuden a investiaar las 
A acusaciones contra elo tefe del Datada, Ernesto Sanar - e is 
: Mogdollán, liberal al ¡aval aque Samer. desianáó como fiscales E 
investiaadores a su compañero de partido Carlos Arredondo y al Ñ 
conservador Rodriao Arcila. intecrantes de esa misma comisión ¿ 
a A AAA - 
Seaóún Mocaollón. con estos nombramientos se acelerará la 
investigación sobre la presunta responsabilidad del ovesidente 
de Colombia en la Tinauciódción de sui compar 
dinero del cartel de narcotraficantes de Cali. ] 
*FVY país está cansado". y es necesario pasar ODrontoa el caso a 
la blenaria de la Cámara ce Representantes, segunda instancia ero A 
ej juicio a Samper. cero aún hay declaraciones por tomar y pruebas: ! 
que recoger. explicó Moaollán- : 
Fl presidente de la Comisión de Acusación interrodó al jefe 
del Estado el pasado martes. durante cerca de nueve horas. d 
basándose en la denuncia censl aue oresentó contra Samber A 
mediados de febrero el fiscal aeneral de Colombia. Alfonso : 
Valdivieso. 
4 
: 
; 


O 
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coo La actuación de Madoldlón ha sido descalificada por la 
oposición colombiana. Que le nieaas toda credibilidad por haher ' 
colaborado con Samper en la cuestionada campaña electoral de 1994. 


e incluso funcionarios de Fstados Unidos han dicho que el proceso 

del presidente en el Conareso no resolverá nada. FFF 

a AM/SC/fr 
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Se profundiza la crisis institucional y ayer declaró el canciller 


ENTRADO 


CRUZADO -.-. 


Vicepresidente colombiano se rebela 
contra el presidente Ernesto Samper 


El vicepresidente Humberto De 
La Calle: profundizó ayer la . 
-erisis política colombiana, al. 
ratificar que no renunciará 
para habilitarse como 
candidato —como se lo habían 
propuesto—y rechazar un 
eventual adelanto de las 
elecciones, propuesto por el. 

- presidente Ernesto 


Samper Pizano. 
Bogotá, ANSA 


WM El presidente del Senado. Julio César 
Guerra Tulena. le propuso a De La Calle 
Lombana que renunciara para luego lan- 
zar Su candidatura en elecciones presiden- 
ciales anticipadas que propicia Samper, y 


“que requerirían un acuerdo para reformar 


la Constitución. 

“La anticipación de ias elecciones pre- 
sidenciales no es una propuesta saludable 
en estos mumentos”. respondió a De La 
Calle Lombana, actual embajador en Es- 
paña. 

Añadió el vicepresidente. en una carta 
pública, que, esa interrupción iría contra la 
Constitución.! inodifica asimismo la 
extensión de los mandatos legales del pre- 
sidente y los legisladores, , 

En medios : políticos - wasceñdió : que 
Samper Pizano ya le había insinvado la 
semana pasada a De La Calle Lombana el 
lanzamiento de. su "candidatura Previa 
renuncia “como vicepresidente— para 
eventuales erecciones presidenciales anti- 
cipadas. | ;.- Pa 

Las diferencias entre el presidenio: y el 
vicepresidente se profundizaron desde fi- 
nales del'año pasado, pero recién hoy se 
hace pública una abierta discrepancia en- 
tre los dos. 

Reforinar la Constitución: noes cl “me- 
jor camino para solucionar problemas co- 
yunturales concretos”, argumentó el vice- 
presidente “al oponerse a la Propuesta de 


- Samper.* 


Se asegura que el actual primer man- 
datario “no está dispuesto” a que De La 
Calle sea su sucesor en el caso de que se 
vea obligado a renunciar por el proceso 
que se le sigue bajo la acusación de haber 
gestionado, recibido y distribuido dinero 
del narcotráfico durante Ja campaña elec- - 
toral que lo llevó a la presidencia de Co- 
lombia. 


El canciller colombiano dec: 


o. 


Samper Pizano “juró” ser inocente de 
las acusaciones que se le hacen, y culpó a 
su ex ministro de Defensa Femando Bute- . 
ro Zea. por el escandaloso tlujo de dinero 
del cártel de Cali para actividades proseli- 
tistas. 

“Juro que no he mancillado de ninguna 


manera la investidura presidencial”, ex-' 


presó ante el Congreso Nacional que lo 


interrogó el marics pasado durante casi 


AMO 


lucra al presidente Samper. *: qiez' ñoñas. 


En cuanto a su psgiliva a repúnciar y: 
a convalidar la' propuestá“de elecciones ” 
anticipadas, De la Calle dijo en su carta 
que “muchos pensarán que me expreso haa 
este modo porque soy parte interesada”, 
pero : aseguró que lo mueve la intención de 

“no entospecer las pecisioneS ques tome” 
el Parlamento. al z 
Advirtió también que ño- haré-areglo: 
alguno con el Congreso para que sé levan- * 
inhibiciones que le impedirían lanzar 
u'evental candidatura por el Partido Li- 
beral, al que también pertenece Samper. 
-“Esa vieja política de arreglos es ajena a 
mi modo de pensar”. agregó. . 

Al rechazar la propuesta del senador 
Tufena —y de hecho de Samper—, queno.” 
está de acuerdo con sus “consejos”, De la 
Calle afirmó que “canalizar una verdade-. 


ra reforma política que le brinde credibili- -: 


dad a nuestra democracia y que aleje de 
una vez por todas la inaceptable intromi- 
sión del narcotráfico en la actividad públi- 
ca. es una tarea que debe di dico de 


inmediato”. 


Una versión enfilada en estos días con--- 


tra el vicepresidente. entre tanto. asegura 


que si De la Calle sucede a Samper a dE 


cartará “la política de desarrollo social” 
que la especie atribuye al actual gobierno. 
para retomar “la neoliberal” que > adjudica 
al ex presidente César Gaviria Thujillo. 
Sesún la Constitución vigente. e! vice- 
presidente sustituye al presidente durante 


sus ausencia temporales o. en caso de fe-. . 


tiro definitivo. por el tiempo que le falte 
kon cumplir su mandato de cuatro años. 
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lo COLOMRTA-CRTSTS (émpliarción) : 
GRUPO INVESTIGADOR SAMPER CFSA UAROR POR MIFMAROS RECUSADOS 


.- Bogotá. A obre (FFF),- la Comisión de £cusación de la Cámara de 
pentantes de Colombia. aye investiars dla oresumta infiltración 
de direvo del narcotráfico en la elección del efe del Fstado , 
Fynesto Samper , susoendió hoy ladefinidamente sus labores, va Hie 
doce de sus cui mae miembros har sido recusados - 

Varioa atembros del aruno investiaador, Hlia en marzo renbiciá la 
invernt. taación contra el cobernante YViheral, expli caro GU AauUa 
labores estarán paralizadas mientras el olenario de la Cámara hbaia 
decide ai se admite o no la recusaciión forilada contra ellos por 
otros integrantes de esa Covonración. 

Frire los vecuosados fiawran el presidente de la Comisión, el 
j liberal Heyne Mogal1Ón, He «4 1995 investiaó y exoneró Aa Sader, 
da pera debió reabrir el srocesa en marzo pasado tras una denuncia 
q penal presentada contra el iefe del Fatado por el fiscal general, 
£lfanso Valdivieso. 

zo da. recusación fue presentada por los también siembros de la A 

CDímar a "da Danressntantan Mb AA PA S qpRa 


.. ... + AS amos apt EA uy Sn re ro y Fo 


Pablo Victoria, ouiéenes consideran HE Las miembros de la Comisión 
de Acusación pudieron incurrir en prevaricato, al exonerar a Samper 
el año pasado pov falta de méritas”. 
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| Mogolián también he _ sido puesto en entredicho por Lider” “Apovado Ñ 
se La campaña electoral ¿de Samper y aovr la SsuDuenta véceoción de dinero a 
yo oarr 15 nanciaria en su región natal de córdoba (noroeste dy. a 3 
: Fl carlaméntar io Rodriao Are i la, 1me de los tras Rie. investigan ] 


A Sampér ,. junto cor Mogad Vér Y Carlos frredondo. precisó aqua “el 
o ONO. =* usapendió por Que Va ley ordena Que cuando haya una 
E recusación a dos inteor antes de la Comisión se susocende el proceso 
hasta tanto se diria esa recusación” OS 
Biadió que: "la dema en vesmidar la ¡invest 
. celeridad con la Me al olenario dirima las discorepane: 
ei acepta o mo la recusación. 
De Los aut PO má errar, del arupbe están vecusados, además de 
Mosa! lán y “el Vicepy exidente Jorge Humberto Mantilla, los 
congr enist As Tos Dcotórá TeCIC» Dávila brmenta, Taerowino Pacheco. Rokresr ter 
B Maya. LÁFAYSO Calderón. Taime Arango, Mauro. Tabiar, Francisco CArOnA , 
 daime Arango Pedraza, Jesús Tanácio García valencia v Gotavio 


añ con deperde de la 


ES 


las v defina 


A 


e Papata. o. - - - qn a la 
Se. Ta comisión de. árusación debi interrogar el marten, ad 

Pa, congresista Viberal Rodrigo Garavito. uno de los CMAÍTO- i 
Parlamentarios - oreros ARE del- Mamado *parenescándalo”, acunados : 
E) de haber - recibido «hero del: cartel de Cali ¿en la CARDAÑA electoral a 
AS de 1994. cd h 


=> -Ea campaña presidencial) de Samper, cue aañnó Tas elecciones del 1 
9 de- junio de -1994. ha sido acusada de haber urtiLizado. al mero, 6 
"aildores de déólaves de los narcotraficantes del cartel de Cali. 
El fiscal Valdivieso denunció al orenidente or los presuntos 
delitos de ere ¡que cimiento ilícito, fraude, emcubrimiernto Y 
o favorefimiento. do Qe cr 3 ¿26 > la Comisión investicadoraa.. fe 


AT y He 
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ÓN yes pa ES Te O 
Rrerradarde de meva el Dé de marzo. 
Varios de las miembros de la célula invest icador A de la Cámara 


de Representantes solicitaron que se amplíe el interrogatorio a 
Samper. pOr considerar cue en el rendizado el 26 de marzo hubo 


c+. 


tan que le hicieron al caobhernante fueron 


uriídicas”. FEF a AYSO cas 
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7 ción conjunta, los grupós 
. guerrilleros lanzaron una 
: ofensiva armada y llama- 
ron a úna concertación 
nacional para reemplazar 
cal mandatario. 


BOGOTA, 8 (AP).- En un intento 
. por paralizar el territorio colom- 
bíano, los grupos guerrilleros de- 
.sencadenaron una fuerte ofensiva 
-.en numerosos departamentos, con 
-- quema de autobuses y camiones, 
“voladura de oleoductos, corte de 
carreteras, ataques a instalacio- 
nes militares, emboscadas'a pa- 
“ trullas del ejército y asaltos ban- 
carios, que han provocado más de 
20 muertos entre soldados y gue- 
-rrilleros; además de cuantiosos 
daños. - 

.La Coordinadora Guerrillera - 
integrada por las Fuerzas Arma- 
das Revolucionarias de Colombia 

- (FARO), el Ejército de Liberación 
- Nacional (ELN) y otros grupos me- 
nores- decretó un “paro armado” 

: en protesta por “la corrupción y la 

falta de liderazgo en el gobierno”, 
- que generó una larga serie de he- 
Chos violentos en varios departa- 
¿mentos. .fambién amenazó con 


graves represalias” si el paro ar-' 


- “mado no es acatado. 

-* Los guerrilleros expresaron re- 
cientemente su negativa a nego- 
ciar acuerdos con un gobierno, al 
que calificaron de “ilegítimo” por 


Samper, en la id ce la guerrilla 


haberse” inanciado por el nazco- 
tráfico. 

Todos los efectivos del ejército 
fueron acuartelados y puestos en 
estado de máxima alerta. El minis- 
tro de Defensa, Juan Carlos Esgue- 
rra, afirmó hoy que la violencia 
guerrillera “no tiene otro propósi- 
to que buscar una presencia con fl- 
nes políticos”. A , 

Al mismo tiempo que desatata 
su ofensiva, la guerrilla también 
convocó a un gran acuerdo nacio- 
nal sobre un nuevo gobierno para 


14 


sustituir al sida: E 


Samper. El ELN Hamó a la Iglesia: 


Católica, al sector privado, al po-! 
der muhicipal, a organismos de-| 
fensores de los derechos humanos| 
y á sectores populares para bus-: 
car un acuerdo con la Coordinado-' 
ra Guerrillera y e a a 


: Samper. 2 


Repentinamente Asmocráticos 


La cadena radial Caraco] difun- 
dió un comunicado firmado por el 
ex sacerdote español Manuel Pé-:; 


_ rez, máximo líder de la insurgen- 


cia. El ELN, la segunda guerrilla 
más importante del país, aseguró 


- que es necesario convocar a “una 


convención nacional con todos los 
sectores que determinen las bases 


_ para conformar un nuevo gobier- 


no y superar la crisis política”. 

El ELN se negó, el año último, a ' 
continuar conversaciones explora: : 
torias para iniciar un proceso de ; 
paz, alegando que el gobierno de 
Samper no' tenía legitimidad por 
haber sido elegido con la ayuda de : 
fondos del cartel de Cali. : 

El Partido Comunista colombia- a 


. no, que refleja la opinión política - 


de las FARC, el principal: movi- 
miento guerrillero del país, ha prof; 
vucsto?a realización inmediata d 
elecciones generales para reemplaz]' 
zar a Samper y a todos los mie 
bros de! Congreso, por cosa] 
que ambos poderes fueron infi ma 
dos por el narcotráfico. 

Se sabe que la guerrilla done: 
fuertes nexos con ei narcotráfico. 
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COLOMARTA-ORTSTS 
COMTSTON TNVESTTGO SAMPER FNYTO RECUSLOTORN A PIENARTO CAMARA 


RBogot4, S abr (fr 
que imnvestias la financiaci 
presi dente Frnesto Samer cor al 
hoy enviar ad olenaria de la Cámara de Rebreseantantes 
recusación que afecta a doce de sus dauince rmieabyos=. 
Fl envio de la y ecuación a sesión el enaria =usoende 


nevo del $ 
í 


To automáticamente la investicación aque ese comité parlamentario 
adelanta al presidente Saioer - 

sión fue adoptada de = O diez de los dace 

moutaciones por Dresunta ovrevaricación, 

pivlamentarios Maria Paulina Fsoinosa y 
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recusados ved: 0 TIVA 
realizadas 1 
Dablo Victoa we 


la Comisión «e 


Flo 14 de dicientre del año DASAdO s de cuatro meses de 
rss ión A 
UN DOcesao Ori contr y 
recibido unos sets di) 
camoaña electoral de 15 
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decisión sobre 7. 
Ed ore Cámara. Roctri Rivera, declirrá que Ya 
a ss a En y a ES E E 
Comisión "se ha ordenado por la Dienars 
ay 


entredcó una comete 


ad Cóádiao del Procedimiento Peral”. 
Con la decisión de ven Aciv deción 


Rivera A están demos? p ando Fo fa 
E 


sos A DR e A aia 

están atfervados., de a ii ra e A ES 
- - " y SS ES - 

se someter 2d orocedimiento 


abr rs , 
destanav Aa 0% Don ES OUR 
miembros de la Comis 


Ñ 
¡ 

z E , 

además del aresto del comité, Revne Soras Modo llán. har 


sido recunados el vicepbresi Toros Hume. do Mántidda, dos 
pardamentarias Foné Dorado Dávi la prieta, Tarconina Pacheco 
Roberto Mov, 14 Calderón. Taime Aárañoo. Mauro Tabias, 
Evaracieca Danos, Tato draradio Pana Ta ia Ara A 
Vallenata Y Dotavio Tanata, FRF 
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2 CO OMRTA-CRTSTS (Previsión) me : 
CORONFI. AYUDANTE NF SAMPER FN CENTRO *RARCOFCANDA! O0* 7 
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Por Stasé Guillermo Herrera : adas : 
Rogotá, 10 abr CEFE).- Fi antigauacedecán del presidente de ' 
Colombia, Ernesto Samper. y adiunto de Policía en la emba dada den 
su pala en Ttalia;coronel Germán Osorio. es el nuevo centro-de * 
“atención en Tha pveatiaacióones del * nareaescándalo* z A 
Flomilitar. puede 2eT -1NA; pieza. fundamental. -u8, nciare edo 
complólen ed: ue mriá. FY 37abath Montoya. de sarria, esposa dei Ex a 
policia preso- por- narcotráfico Tesús 'Ámado. Sarria y. conaiderada” q 


sebo 


testiao clave. en ey “ascándater- que desde hace ceho mMESeR mantiene Me ed 
en crisis al:fobierna de- Samper - -DO ras” denuncias de que éste a 
rec hi6 apoya econórico der “cartel de Catí "para 5 elección. . 
la mujer. fue- asesinada” cal - -primero: de Febrero: enim: armenio $ 
ded- notte de Rocotíó, “Iameta” MASAS - después. de cue se di vulgara sue 
Fue. interiocutora-de-Samper- :2n -0nAS conversaciones teléfonicas a 


retactonados :con- MA compaña E del entonces. aspirante por 


qe 
sos 


E O 


po 


e <punto-éde mira- de o jueces “cue Investigan ev o fentado. OBRA A 
mier y de las medios de-faommicación social -por-le- ve Tomi 
diarios colombianos deditian hov páainas enteras nt AUTO =—— - 

Veintidós llamadas telefónicas :-a-o desde nm. teléfono-cehHar-=-=- 
-antaéndo a sario cuando era edecán en la Casa _: de _Nar ig (sede de 


la presidencia de colombia, en Rogot Ad fueron veo oatdal por Tarn 
lu autoridades que tratar de esc:l ATecer las ertuendao 


FESES 


anteriores a la suerte de la señara de Sarria y cuendo. O90r io 
—habta sido nombrado como adjunto de Poliesfa-en- dla+embaiada s- 
colombiana en Roma ¿argo mue no existía. ln o ES : 
-£n ese- pertado- fue - detenido Telex potictassarrin porieráticno 


ES A 


de drogas y enriquecimiento iVicito.-ta detención. se. produ i io. el y aa 


“pasado 13 de-dici embre cuando retiraba dinero-de 2m=banco: 


A 
Mientras. medios - periadist 20 consideran aue el testimonio del 


coronel *puede actarar- el “asesinato” A 


AS 


mi nistro de hefenan- Fernando. Rotero- men 


*“estabón perdi da” en- a relaciones entre ed presidente de E 
Colombia y la mier anesinada E AE sl j 2 ¡ 
Rotero está preso en ar cunrket- dad Fiére ho desde. 2 DS 
detención, en acosto de- 1995: yan, ademán - de-uno-de tos a, Y 


principales involueradéa e en er “marencacándalo" . eno de. dos más E: 
importantes acusadotes de Samper : z 0 or SS 
Para el abogado defensor. del sobar nante. tula. sutiiermo Nieto 7 
Roa, el ex ministro Botero es-elaye para “COROCAT- el. destina de - E 
buena parte de los más de seis- mittones de détares HI; negin er 
ex tesorero electoral de Samper; Santiago Hedina, aportó Ai 
campaña € cartel. narcotraficante. de Cali. 
En am docemento Hita ada * "Desde - mi nelda—que-entregó: a. Ya 
i prensa el martes -por la tar de. Rot ero ASEGUTA ave el Gobierno 
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Medina : se - CREE en el primer ex diréctiva de la campaña de 
Samper Be fue deteñido. A finales del pasado - julia. - : 

Si hien el coronel ha- afirmado: que tas Mamadas tarafónicos A 
=u teléfono. celular no-fueron-iniciativa RUYA , af. admitis- E 
E conoció a las Sarria Y. prabáblemente . a uno de los ex colicias 
y cue les servían de cauardaesoaIdas . 

la asbariciión del corane! Oscar ic como Cert ro de dla evisia 
DAYercée dar la va7ón ad presidente del Foiscopado colombiano, Pedro 
| Rubiano. cuien sfirmó cue "el Proceso 8.000 (referente ai 
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COLOMRTA-CORTSTS 
PARI AMENTARTA DICE ¿PROCESO -A SAMPFR “FSTA-FN MANOS CORRUPTOS" - 


Rogotá. 10 abr (FFF)-- 4 aceconaresiatascolombiana Tnarid---- - 

 Retanconrt. afirmó hoy oue-la investiareión- varlamentarin- contra ed - 05 ; 

Jefe del. Estado .-Frnesto -Samper , remando de haber -=ido- eleaida- con- A | 

dinero del nerrcoHrAfico, taatá añ mañas de un clama: so) thica- <= ¿ 
ccorruota”. auetbusca la- Inpuntaad o : 

la afirmación la hizo la ene niós AA -MAFOS- does 4na seaión- a 

A en la cue el plenario de Ja-CÁmara de Representantea-decidió—:- o a 2 ¡ 

* É 

| 

Í 

| 

t 


NON AA E, AAN A mt 1 OO 


pa de la vecuanción efecteada -eontra doce -de- los -auince-miembreos === 
de la Comisión de Acusación ¿cOacaraada de investiaar-a-Samper- =per—=- >: 
: et presento mane je de dinero. der ecnrtejd- de- €aj+-er bos comtetos- de- ias 
i 1994. Cr ao. tm 2 
Va parlamentaria Srovocá tesnan entre varios de Sua dalcunar ae 
afirmar aque la- investigación. contra -elaobernante- Liberal está AMS 
MANOS de una e: ¡dase_ politica mavoritariamente- ba -QHe-auiere -- 
eN amañar lan Jeves- pATA- terminar - amañando el aroceso*--- o E. E 
: "Fatamos ante un andamio montado. para ARA ea preto idad ooo. 
de este juicio”, declaró Retancourt., «también Hiberal -coue-1l1amó - AA 
“orevaricadores" A RUR - compañeros de corporación. 
Su colegas Vivianne Morales (de -un-arupo -evnnaéldier)- A 
Tsahe) - Mejía (Vihera?). ev iticaron a Trarid Retancourt e. Fneduso.. orcas 
la “segunda pidis DAYA ésta una suspensión de treinta -díaa.— >= no r- - e 
Fl conaresista Dar tor Martínez hi7o-un- A amatentas ?- Bos o. 
serenidad de espiritu" v la polémica terminó- Son- ana invitación -de “e i 
la mesa direckhiva a Retarnconrt. DATAR WE bai jara et keane- A HA — e 
críticas. YA a y - mo a i ¡ 
la conar entata Retancourt., q ja del ex mi ateo poa pS % ; 
Gabriel Retancourt. Mejía y-de la ex réina -de telle7ra y-ex emba jadora pedo a 
en Guatemala Yolanda Puleci da. AT UE escaño en da- Cámara * de - = 
Representantes -en 1994 tras - AMA: campaña=bolítica! en Ja-=ue- TEpartiA == 
preservativos en las esquinas de Bogotá: para prevenir el STA 
En febrero. pasado acompañó a) conarentata- ri 
Guri? Vero Martinezanerra en una. huelga: de: hambre. cue -Auró- una - a 
REMARA en la aue ambos-oidieron “aeriedad*?:sntel- -orotesp egntra E 
Samper. FEF 
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Co OMRATA-CRTSTS 
MINTSTRO EXTFRTORFS REANUDO DECIARACTON POR “NARCOFSCANDA! Q* a 
Rogot4, 11 abr (FED. Fl ministro ciones Fxteriores de e 
Colombia. Radriao Pardo, reanudó hoy su declaración anta los: 
Fiscales delegados de la Corte Subrema de Justicia due investiaa CA 
tres miembros del Gobierno del presidente Frnesto Samper acusado 
de haber empleado dinero del narcotráfico en su campaña electoral. 
Pardo, jefe de comunicaciones de la campaña electoral ue: 

- Vlevó a Samper a la Presidencia en junio de 1994, quedó vinculado e 
cc el pasado 15 de marzo con la investiasción due se sique Dor el 

Llamado *narcoescándalo” dunto con sus coleans del Interior. 

Horacio Serpa. y de Comunicaciones. uan Manuel Turbay. 

Fl iefe de la diplomacia colombiana. que. comenzá su 
E 


+ Rela 


a deslaración el nesado. 29_de ma ar7O.Y. dd Leto deliv_ Adal _ o 
cároel E fue interrogado durant e die7r horas dor tos fiscaleso> ER 
séiliv del despacio iudiai ia ea si confianza env haher a 
, desoe fado las inquietudes de los investiasdores.- : 
ES "Estoy muy contento de haber avanzado significativamente en t 
este DTOCESO Todavia no he te vai nado y deba Quedar or o menos: i 


Une sesión más pará uma fecha cue cuedá en acordar la Fiscalía 


¿precisó Parda. 


Fl ministra de Exteriores recordó que el pasado 28 de marzo, 
cuando compareció por primera vez a presentar descargos, había ; - 


manifestado cue su declaración le cuitó “un piano de las z 
espaldas*, y añadió que ahora espera que ese piano “lo cavrauen dos 


cuoloahles". 


Arz 


El mes pasado, el ministro colombiano de Fxteriores pidió sus 
vacaciones “acomuladas DATA poder Drepbavar su defensa, confiada al 
— ex procurador aeneral Alfonso Gómez Méndez, y arumcaió cue decidirá 
de 


1, 

: 3u continuación como cáncidler cuando conozca el fa 
fiscales. 

: Pardo Sévoa v Turbay fueron tres de 
j de Samper en TYá campaña. unto con el ex ministro de Defensa 
E As Fernando Botero 7eña. cuien fue aerente aeneral de la oficina 
. electoral y más tarde ministro de Defensa, cargo del que dimitió. 
ed 2 de agosto último, antes de ser apresado das semanas más 
Tarde. 


? Samper, acusado de haber maneiado en su elección unos seis 

e, millones de dólares de los narcotraficantes del cartel de Cali, 

a pe está siendo investiaado cor una comisión de da Cámara de ¡ 

: Ñ vreoresentantes. dada =u fuero de jefe del Fatado. FEF - 
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INTERNACIONAL 


El «garganta profunda» de CAMBIO16 en el 


de la DEA estadounidense explica ahora cómo 


los servicios secretos de EE UU están 
tratando de derribar al Gobierno 
colombiano de Samper, para lo que han 
cometido atentados, chantajeado a 
sus colaboradores y fabricado 
pruebas contra el presidente. Según 
el nuevo testimonio de «Juan», 
grabado en una larga cinta de vídeo, 
la CIA incluso organizó la fuga de 
prisión del capo de Cali, José 
Santacruz Londoño (que luego sirvió 
de justificación a Washington para 
desacreditar a Colombia), y después 
preparó su sospechosa muerte a tiros en 
Medellín. Más aún, «Juan» nos avisó un 
mes antes de que la CIA tenía controlado a 
“Londoño y se disponía a matarlo 


“La 


CARLOS ENRIQUE BAYO, Washington 


ESDE QUE CAMBIO!I6 PUBLICASF, EL PASADO VERANO, | 
las largas Confesiones de un Agente Secreto revelando la | 
guerra sucia de la Drug Enforcement Administration | 
(DEA) en el narcotráfico, la escalada de Estados Unidos ; 
en Colombia sc ha convertido en una intervención abierta contra | 
el Gobierno de Emesto Samper. A medida que se precipitaban 
los acontecimientos, Jrear (sobrenombre con el que protegemos ! 
la identidad de nuestro informante) nos fue anunciando con | 
asombrosa exactitud cada uno de los episodios de ese drama an- 
tes de que se produjeran, y CAMBIO16 sólo dio a la luz pública : 
algunas de las más notorias actuaciones encubiertas de los servi- 


cios secretos norteamericanos. De 
Por ejemplo, la participación de Mucho costó l 
convencer a 


150 agentes de la CIA en la caza y 


captura de seis de los siete erandés 
del cártel de Cali, hoy reconocida 
hasta por el general Rosso José Se- 
rrano —jefe de la Policia de Colom- «Juan», pero al i 
bia—, que nuestra revista desveló = ; 
en exclusiva mucho antes de que final Se avino a 
fuera admitida por los grandes me- 
dios de comunicación de EE UU. O declarar ante 
el contenido de las declaraciones en $ | 
Washingtan del cajero del cártel, una camara, j 


Guillermo Pallomari, cuyo explosi- 
vo testimonio sigue únicamente en 
poder de la CIA y no es conocido en 
su totalidad ni siquiera por la propia 
DEA porque compromete a aliados 
políticos de EE UU. 


ocultando su : 
identidad 
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Tras el escándalo mundial provocado por la revelación en 
CAMBIO16 de que, según Pallomari, el cártel de Cali contri- 
buyó a la campaña presidencial del goberrante Partido Revo- 
lucionario Institucional (PRD) en México que culminó con la 
elección de Emesto Zedillo, y ante la posibilidad de acciones 
legales contra la revista fundamentadas en los desmentidos 
oficiales de la DEA y del Departamento de Estado, cra necesa- 
rio recapitular. 

Pronto quedó clero que no podriamos obiener documenios 
internos de la DEA —ní, muchísimo menos, de la CLA— ni aún 
a costa de poner en gravísimo peligro a nuestro garganta pro- 
funda. Privados de pruebas materiales que corroborasen lo que 
cada vez más evidencias circunstanciales acreditan (tampoco 
Estados Unidos quiere facilitar la prucba material del interroga- 
torio completo de Pallomari), nos quedaba el testimonio de 
nuestro testigo y era importante registrarlo indcleblemente. 

Mucho costó convencer a Juan, pero finalmente se avino a 
hacer sus declaraciones ante una cámara, aunque manteniendo 
la protección de su identidad igual que se efec- 
túa con los testigos de cargo que ponen su vida 
en peligro (cn Colombia, hasta jueces y fisca- 
les han mantenido el anonimato), y el resultado 
fue mucho más espectacular de lo que esperá- 
bamos. 


LA FUGA 


l 11 de encro, el número tres del cártel 
de Cali, José Santacruz Londoño, esca- 
paba de la prisión de alta seguridad lla- 
mada la Picota, en Bogotá, al parecer so- José Santacruz 
bemando a sus guardianes con dos millones 
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de dólares. El escándalo hizo tan- Qi Ñ 
balcarse al Gobicrno de Samper y Si Londoño 
Washington reanudó de inmediato 

sus exigencias de extradición de los estaba huy endo 
jefes del narcotráfico (prohibida E 

por la Constitución colombiana), y disparando, 


asegurando que la fuga demostraba 


que jamás serian castigados por ¿Como recibió 


Colombia, mientras se emprendía 


una caza del hombre a nivel nacio- ocho impactos 


nal y se ofrecía una recompensa de 


también dos millones de dólares. en el pecho y 


. A finales de enero, Juan se po- 8 
para adverteos que la CA tagen. MINBUNO En la 
«mericana) era la que habia organi. CSPÍda O UN 
zado esa fuga y que tenia localiza- sostad 0? 


do a Londoño. Su versión de los 


] 
| 
| 
/ 
licchos era tan increíble que una 
| 
| 


A a 


Y a e 


periodista de la casa se desplazó 
para una cita secreia con nuestro confidente, quien le narró 
algo aparentemente inverosímil: 

Los servicios secretos nortcamericancs prepararon la fuga 
a través de dos de sus infiltrados, que Londoño creía colabora- 
dores suyos y a los que él pagaba, quienes mantenían informa- 
da a la agencia de se paradero y que tenian instrucciones de 
convencer a su jefe de que partiera hacia Panamá o Costa Rica, 
países donde sería de inmediato capiurado y transportado (en 

este caso por la DEA) hacia EE UU. 


hi 


allomari, cajeio del cártel”. * 
de Call y testigo clav . 


necer en Colombia, de dónde será imposible extra- 
ditarte, es hombre muerto... Ya se han dado las ins- 


frueciones pertinentes —afinmó Juan en aqueila cita. 

La información era tan explosiva, asombrosa e in- 
verificable que nunca fue publicada. Y, mientras se 
confirmaban detalles de otras de sus revelaciones, Ñ 
como la salida de Colombia de los hijos de Fernando 
Botero, el ex ministro de Defensa que hoy está decla- 
rando contra Samper desde prisión, pasaron varias se- 
manas. 


El y —Si Londoño insiste en marchar a otro país, 
( e) en E ¿ donde la CIA podría perderle la pista, o en perma- 


o 


antacruz Londoño fue muerto a tiros, el pasado 6 

de marzo, en una emboscada de la Policía en Me- 

dellin. Según el comandante de la ciudad, general 

Alíredo Salgado, un «informante» reveló cl para- 

dero del narco, quien iba acompañado por 11 guardaes- 

paldas, que se dieron 2 la fuga en otro coche, y Londo- 

, a AR ES ño murió en un nutrido tirotco mientras trataba de huir 

" Cárcel La Picota (Bogotá), de donde se fugó en enero Santacruz Londoño. a pic, disparando a sus perseguidores, por unos cañiza- 
: les no lejos del Hotel Intercontinental. 

Cuando llegó la prensa, el cadáver de Londoño ya- 
cía junto 2 su Suzuki Samurai rojo, con o-ho tiros en el 
pecho y una Beretta caída a su costado. Ni uno solo de 
sus guarcacspaldas fue capturado. Ni uno solu de los 
policias fue herido en el «iiroteo». Ni un solo coche po- 
licial recibió impactos de bala y los periodistas no vie- | 
ron evidencia ninguna de balacera; ni siquiera algún j 
casquillo. 

Si el capo estaba huyendo, esquivando y disparan- 
do, ¿cómo es posible que recibiera ocho impactos se- 
guidos en el pecho y ninguno en la espalda o un cos- 

¿ : ] tado? Las inrágenes iclevisadas de su cadáver mostra- 
El capo de Cali, muerto a tiros en una emboscada de la Policía colombiana. CUNA magulladura en su ceja derecha y un corte en 
el labio, heridas poco corrientes para alguien que se . 
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desploma hacia atrás de ocho bulazos en el pecho. Según el 
diario La Prensa, los patólogos forenses que examinaron su 
cadáver hallaron marcas en sus muñecas de que el capo estuvo 
maniztado antes de morir. 

Parecía haber llegado cl momento de volver a hablar con 
Juan. 


LOS ATENTADOS 


a os había dicho que estaba sentenciado —Juan parecia 
ofendido por nuestra incredulidad —. Cuando ese caballe- 
ro se fuga, los dos que le acompañan y que han planeado 
su fuge pagados por la CIA (no te puedo decir más pos- 
que comprometería la identidad de agentes sobre el terreno) ya 
tienen instrucciones precisas de que tiene que morir si no acce- 
de a viajar hacia Costa Rica o Panamá... Todos en la DEA es- 
taban preparados para echarle mano allí si esa pareja lograba 
convencerle, pero sabían que no le quedaba mucha cuerda. 

A pesar de todo, tan sofisticada operación seguía parecien- 
do fantasiosa hasta para la CIA, dentro de Colombia. 

Juan insistió: 

—No es la primera vez que organizan ese tipo de accio- 
nes allí, a través de sus assets fliteralmente, «capitales», en- 
tendido por agentes locales a sueldo], como les Haman ellos. 
Incluso han participado en atentados, como el de la esposa 
del señor Sarria. 

Elizabeth Sarria, la esposa del narcotraficante Jesús Sarria, 
pereció de 12 disparos el 2 de febrero, cuando ya había accedi- 
do a testificar en ed proceso abierto por el procurador general, 
Alfonso Valdivieso, sobre las contribuciones del cártel de Cali 


.a la campaña clectoral de Samper. Una de las evidencias más 


- dañinas para el presidente fue ia grabación, aparecida en el ve- 


rano pasado, de una conversación telefónica entre Samper y la 


PESAR DE LOS DESMENTIDOS OFI- 

ciales de la DEA y del Departa- 
Y Mi mento de Estado, Juan insiste en 
que Guillermo Pallomari ha revelado 
en Washington que el cártel de Cali en- 
vió grandes sumas de dinero para la 
campaña presidencial del Partido Revo- 
lucionario Institucional (PRI) de Méxi- 
co en 1994, de la que salió clegido Er- 
nesto Zedillo. 

—Además, la DEA conocia perfec- 
tamente, ya desde 1988, los estrechos 
vinculos de los cárteles mexicanos con 
los altos políticos del PRI más allega- 
dos al presidente Carlos Salinas de 
Gortari, que cra el mejor amigo de Es- 
tados Unigos. Esos cárteles tenian cn el 
94 muy buenos nexos con Cali, que 
controlaba la mayor parte de la cocaína 
enviada hacia EE UU, y la DEA tam- 
bién sabia que los principales funciona- 
rios del Gobicrno mexicano apadrina- 
ban el paso de la droga por México, a 
cambio de cuotas o derechos de peaje 
que les cobrababan a los cárteles. 

En 1994, y ante el próximo cambio 
de gobierno, los cárteles mexicanos les 
advierten a los de Cali que tienen que 
cooperar con la campaña electoral del 
PRI para que puedan seguir operando 
impunemente tras el relevo de Salinas, 
continúa Juan. 


“México sí que es una Narcodemocracia” 


—Cuando te expliqué lo de Jas de- 
claraciones de Pallomari yo no había 
estado aún en México, pero este año 
me ha tocado hacer una operación allí y 
he podido estudiar el maicrial que tiene 
la DEA en sus archivos. No sólo no ne- 
cesitaban a Pallomari para que les reve- 
lara que México sí que es una narcode- 
mocracia, sino que incluso conecian en 
detalle cómo se fraguaron los asesina- 
tos del candidato Luis Donaldo Colo- 
sio, cn marzo, y del secretario gencral 
del PRI, José Francisco Ruiz Massieu, 
en septiembre, a causa de la guerra en- 
tre cárteles por el dominio del partido 
durante esa campaña electorai. 


“Narcos? en el PRI 


Juan Garcia Abrego, jefe del cártel 
del Golfo, mantenía relaciones persona- 
les con cl hermano del presidente, Raúl 
Salinas. Además, una de sus emplea- 
das, la bella ex policía Marcela Bo- 
denstedt, era amante del jefe de la ofi- 
cina presidencial, José Córdoba Monto- 
ya (encargado de coordinar a los orga- 
nismos de inteligencia y de lucha anti- 
narcóticos), y mantenía frecuentes reu- 
niones de negocios con el secretario de 
Transporte y Comunicaciones, Envilio 
Gamboa, quien estaba al cargo de la se- 
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guridad en acropuerios y carreteras. O 
sea, que lo tenía todo bien atado. 

Por su parte, Benjamin Arellana, 
jefe del cártel de Tijuana, es íntimo de 
Jorge Hank, hijo del que fue con Sali- 
nas secretario de Turismo, primero, y 
de Agricultura, después, Carlos Hank 
González, quien es el más poderoso po- 
lítico del PRI y que participó activa- 
mente en promover la candidatura de 
Zedillo. Las líneas aércas fundadas por 
los Hank, TAESA, han participado en 
cl transporte de cocaína. Arellana tam- 
bién se lo tenía bien montado. 


Finalmente, Héctor Luis Gúero Pal- . 


ma, capo del cártel de Sinaloa hoy de- 
tenido, incluso residía en la casa de uno 
de los más altos jefes policiales de Mé- 
xico e influía en el PRI a través de la 
hermana de Salinas, tras haber librado 
una feroz guerra territorial de gángsters 
en la que fueron asesinados dus de sus 
hijos y su esposa, cuya cabeza le fue 
enviada en una caja en 1990. 

«El drama se fragua con el ascenso 
del cártel de Chihuaha de Amado Ca- 
rrillo Fuentes, quien opera desde Juárez 
y establece excelentes relaciones con 
Cali hasta convertirse en el segundo 
grupo narcotraficante más poderoso de 
México, que tiene sus propios lazos 
con los Salinas. Pero Amado Carrillo 
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señora Sara en la que ella le ofrece un anillo de diamantes 
para la esposa del presidente. Nunca se ha demostrado que él 
lo recibió. 

Jesús Sarria ha acusado al Gobierno Samper de haber co- 
metido el atentado contra su mujer, igual que el abogado” de 
Londoño, Guillermo Villa Alzate, asegura que la muerte de su 
cliente Jue una «ejecución policial, un crimen de Esiado», por- 
que el capo esa noche viajaba solo, con un chófer, sia puarda- 
espaldas, y desarmado, pero no se intentó capturarle con vida. 


LA CONSPIRACION 


uestos a atribuir atentados a la CÍA, era obligado pregun- 
tar a Juan por el que sufrió el abogado de Samper, Anto- 
dentro de la nio José Cancino, en el que perecieron sus dos guardacs- 
e 2 paldas y él resultó herido. Ese mismo dia, el 28 de sep- 
prisión y uno tiembre, el ministro del Interior de Colombia (hoy también en- 
y causado), Horacio Serpa Uribe, sugirió que EE UU estaba in- 
de Sus volucrado, al replicar con un «me suena» a la pregunta de si la 
DEA podría tenzr algo que ver con ese acto terrorista. 
Juan asegura que la DEA ni se entera: 
—Sólo nos cuentan algo cuando ya no se pueden com- 
prometer las operaciones en marcha y únicamente para que 
nos quedemos tranquilos. Es así: nuestros superiores piden 
explicaciones y los de la CIA se las dan a medias. Luego, 
tratan de tranquilizarnos contándonos otra pequeña parte, 
para que no nos desmoralicemos ni nos sintamos heridos. 
Por ejemplo, que al fin y al cabo esos narcos van a pagarla 
igualmente, a pesar de que nos han obligado a interrumpir ] E 
investigaciones en las que llevanios muchos años y se han 
jugado el pellejo muchos agentes especiales... Vaya, que nos 
levantan la moral, porque nos ven frustrados, a base de reve- 


«Uno de los 
señores 
Rodríguez 
Crejuela va a 
sufrir un 
atentado 


familiares 
será víctima 
de otro 
atentado en 
la calle» 


larnos lo que va a hacer la compañía Ha CIA]. 


descubre que quedará apartado del Go- 
bierno cuando Colosio ascienda al po- 
der y organiza, con la colaboración de 
prominentes politicos del PRI, su ascsi- 
nato. 

El atentado que da muerte a José 
Francisco Ruiz Massicu es la venganza 
de García Abrego, pero su estrella se 
apaga con la caída en desgracia de los 
Salinas y acabará también detenido... y 
enviado lo más pronto posible a Esta- 
dos Unidos, ya que tiene también nacio- 
nalidad norícamericana, para que no se 
lc pueda interrogar en México sobre fa 
narco-complicidad que corrompz a todo 
el PRL 

—Es decir, ahora los que se han 


quedado con la parte del icón, tanto del 
narcotráfico como dentro del PRI, son 


Benjamín Arellana y Amado Carrillo. 
La DEA lo sabe con pelos y señales, 


por_muchos desmentidos que haga. Y 
es muy divertido oir ahora a Thomas 
Constantine decir que «es imposible con- 
cebir menos cooperación antidroga que la 
que heredó Zedillo cuando tomó pose- 
sión», cuando EE UU siempre certificó 
esa «total cooperación» de México con 
Salinas, en cuyo Gobicmo estaba Zedillo, 
jefe de la campaña de Colosio. 

«Ahora, Washington certifica la to- 
tal cooperación de Ernesto Zedillo, 
cuando la DEA sabe que el narcotráfico 
desde México no hace más que aumen- 


Según un comunicado oficial de la 
Presidencia de la República de Colonibia, 
el atentado contra Cancino fue producto 
de «fuerzas de una conspiración en mar- 
Cha (...) movida por intereses nacionales y 
extranjeros». 

Sesún Juan, «estaba también la mano 
de la CIA». Hace ya meses que nuestr 
gurgana profunda nos alertó de que «van 
a por Serpa, y lo único que les preocupa 
es que no tienen pruebas contra él sobre 
narcoiráfico». 

Ahora, Juan dice: 

—El! mismo día que el señor Serpa 
montó el quilombo con sus declaraciones, 
nú jefe inmediato saltó con que es «un 
hijo de... su madre», más que nada por 
que estaba respondiéndole de tú a tú al 
Gobierno de ios EE UU. 

Juan no quiere dar detalles de cómo 
sabe que la CIA actuó en la sombra cn 
aqueilos stentados, porque alega que si re- 
vela cómo se ha enterado (semejante in- 
formación no está en computadoras ni do- 
cumentos) se le identificará de inmediato. 
Pero sí quiere adelantar lo que la CiA se 
dispone a acomcter. 


EL PACTO 


no de Jos señores Rodriguez Orejuela 
va a sufrir un atentado próximamente 
dentro de la prisión y un familiar de 
uno de los dos también va a sufrir un 
atentado en las calles de Colombia —sos- 
tiene Juan— para atemorizarles tanto que 


Emesto Zedillo, presidente tar, y volvemos a empezar». u finalinente scan ellos mismos los que soli- 
de México desde 1994. C.E.B. citen ser trasfadados a EE UU a cambio de 
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—Comvo la extradición no es po- «Merrorzal! a 


sible constitucionalmente (y ya te 
dije anteriormente que EE UU quie- 
re acabar con Samper porque él no los de Cali para 
es capaz de obligar al Senado a cam- 


biar esa Constitución), es necesario que pacten si 
forzar a los de Cali a llegara un - entr 
egaa 


acuerdo negociado. Es preciso ate- 

rrorizarles para que pacten su entre- . 

ga a los tribunales de Estados Uni- Estados Unidos 

dos a cambio de la vida de sus fami- y 

liares y de conservar parte de su for- a cambio de 
fa vida de sus 


tuna... garantías no sólo de seguridad 
personal sino también de tranquili- 
familiares y 
Cconselva! 


dad económica. 
parte de su 


¿Por qué hay tantísimo interés en 
llevar a los capos de Cali a EE UU? 
fortuna» 


-—Porque con las informaciones 
que ha dado Pallomari ya están 
ubicadas fortunas de miles de mi- 
Jlones de dólares y para poder in- 
cautarlas legalmente cs mucho me- 
nos costoso y largo, leyalricnte, que 
los Orejuela y los den:ás de Cali es- 
tén en territorio estadounidense. Si 
hacen un trato en EE se de- 
claran culpables y Hegan a un trato con los fiscales, a cam- 
bio de reducción de penas y de otras prebendas, la confis- 
cación de todos esos bienes y propiedades es automática. 
En caso contrario, un procedimiento judicial puede durar 
cinco, diez o hasta 20 años. . 

— Además —prosigue Juan—, en el canje ellos tendrán que 
revelar todos los pormenores de las redes del narcotráfico y del 
blanqueo que ellos controlaban en EE UU y eso proporcionará 


o 


s€ 


al Tesoro muchos más miles de miltones. Están en juego canti- 
dades inmensas, comparables al déficit público de EE UU. 

Aún asi, cometer atentados dentro de las prisiones de Co- 
lombia, o contra familiares de los narcos, parece excesivo. 

—-En estos momentos se están ejerciendo presiones a Sam- 
per para que la seguridad de esas prisiones se relaje, porque los 
capos de Cali tienen algo así como un servicio de guardaespal- 
das 24 horas diarias y es muy dificil amenazarles. Tal como se 
han planeado las operaciones, se les va a dar un buen susto 
dentro de su propia celda, pero para ello las autoridades co- 
lombianas tienen que bajar la guardia. 


ACOSO A SAMPER 


nar afirma que «Estados Unidos aún no tiene prueda fcha- 

ciente de que [Ernesto Samper) esturo vinculado directa- 

mente en recibir el dinero del narcotráfico que llegó a la 

campaña del Partido Liberal, ni en su distribución». Pero 
tanto el tesorero de su campaña, Santiago Medira, como su 
más íntimo coleborador, y ex ministro de Defensa, Femando 
Botero, están declarando contra él, acusándole de vínculos con 
el cártel de Cali y de organizar la utilización politica del dinero 
de la droga. 

—Lo que está diciendo Botero son informaciones que pro- 
vienen directamente desde Washington —asevera Juan-——. Por 
supuesto que él y Medina están en una situzción muy delicada, 
porque ellos eran los que llevaban las economías de la campa- 
ña y saben cómo fue todo. Asi que en el mes de encro un emi- 
sario de la embajada habla con Botero y le advierte que ve a 
ser procesado en EE UU, se convertirá en un extraditable, a 
causa de la cuenta que abrió en Nueva York con dineros del 
narcotráfico, a menos que colabore. Ñ 

—-Botero lega a un acuerdo con Estados Unidos —prosi- 
gue Juan-—por el que él no será procesado aquí, y se garanti- 
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zará protección para su familia a cambio de que declare con- : EE UU en la lucha contra el narcotráfico. Durante la presiden- 
tra Samper. Sobre todo, exige la seguridad de su familia, es- ' cia de Samper, esa colaboración no sólo se mantuvo sino que, , 
pccialmente de sus hijos, y ellos pasan a estar en cl progra- ¡hasta cierto punto, aumentó. En ningún momento ha disminui- 
ma de protección federal de testigos... No puedo decir más ¡ do esa cooperación con nosotres, como agentes, ni con ningu- 
que están a salvo y lejos de Colombia. A partir de ese mo- , no de los organismos oficiales de EE UU, incluida la CIA para 
¿ 
É 


mento, Botero declara lo que Washington quiere, incluso lo que entrase con carta blanca contra los de Cali. 

que él no ha visto, aunque no voy a decir que no sea cierto. Pero, ¿por qué? . 
O sea, que ¿no dice la verdad? : —Porque sirve 4 los intercses de EE UU. Yo no estoy en 
—Sí, sí que dice la ver- un escefafón tan alto como para responder esa nreguna. o 


dad. Pero no lo que él sabe, «Botero llega 


sino lo que le envian desde 
Washington para que diga, 
procedente de informantes d un acuerdo 


de la CIA o de la DEA que 

- puede ser cierto pero no se- con EE YU 
fr zrosímil sí no saliese z 

desu boca. Mucho de lo por el que él 
que dice es verídico, pero ' A 
otras muchas cosas han no sera 
sido previamente cocinadas 


aquí arriba para que cuando procesado 


él las diga (a pesar de que 
no las conocía ni sabe si aquí y se le 


son ciertas) sirvan a los in- 


tereses de EE UU. . o. 
La pregunta definitiva protegerá Si 


es:.ahora que Washington 
ha quitado la certificación a declar. 8 contra 
Colombia, ¿por qué lo ha 


hecho? el presidente 


—Es una gran mentira. 


Desde César Gaviria, Co- Samper» 


lombia ha estado cola- 2 a eS ; 
borando plenamente con Santiago Medina (izquierda), tesorero de la campaña de Emesto Samper. 
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Samper otra vez cercado por denuncias. 


El canciller del gobierno de Colombia admitió que hubo fondos del | 
oder al actual gobierno ' 


Rodrigo Pardo, reavivó ayer el 
delicado y conflictivo tema de 
nexos del gobieno de Colombia 
con los carteles de la droga al de- 
clarar que “hay evidencias que 
no se pueden desconocer, en 
cuanto a que hubo personas de la 
campaña que recibieron dinero 
del narcotráfico y —agregó— son 
evidencias que se vienen publi- 
cardo, que se han conocido hoy 
y que no reconocimos entorices”. 

Sin embargo, quien representa 
la imagen de Colombia en el ex- 
terior insistió en que Samper y 
los directivos de su campaña de 
1994, entre los que se encontraba 
el mismo Pardo, ignoraban que 
se estaba gastando dinero prove- 


r 


niente de organizaciones de nar- 
cotraficantes. Mientras Pardo ha- 


cía las revelaciones a la prensa, el | que también lo investiga por la | (En base a AP y EFE) 


¡ 
; 
i 
i 


presunta admisión de fondos del' 
cartel de Cali para financiar su: 
campaña y la de aliados aspiran- ' 
tes al Congreso. Vásquez negó : 
las imputaciones pero deberá ex- : 
plicar el ingreso de fondos a sus ; 
cuentas procedentes de empresas ¡ 
“blanqueadas” en las que atrás | 
está el cartel de Cali. | 

Ayer, Pardo admitió que exis- 
te la posibilidad de que sea enjui- : 
ciado y encarcelado por enrique- | 
cimiento ilícito, aunque dijo | 
confiar en que la decisión de la 
Fiscalía le sea favorable. Aclaró 
que sólo definirá su alejamiento 
del gobierno cuando la Fiscalía 
defina su situación jurídica. 

La Fiscalía debe decidir si oz- 


procurador Orlando Vásquez co- | dena su detención y amplía el 


menzó a testificar ante Ja Justicia, 


caso o si archiva sus SNE 
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Bogotá, 20 abr (FEF). Fl ocontralor qerera! de Colombia, David 
firmó hov cue en 1994 ey a la ciudad de Santa Marta 
varias cañas de dinero due dle entregó Santianao Medina, tesorero de 
la campaña electoral del oresidente., Fruesto Samer. Dére subrayó 
Me ño =+bía cue los fondos tuvieran oriden en =1 narcotráfico 
Vi 


Turbay. ca 


wrbreyr, edleaido contralor de cuentas estatales er 2994, 


declaró due en iurnda de 1394 le visitó en su casa el chófer de 
2] 


Medina. cuien dle voció Meviva diveso a la vreaión de Macidalena em 
nombre del E UBRCES tesorero Medina, un anticuario y decorador 
TT detenido desde ed 26 de ula cisado por Ooresunto envicuecimiento 


¿ ] ideas! 

: EY contrator es una de las altos funcicr 
Fiscalía General de la Nación bara aclarar nupDuest. S 
aretos hoteleros oñrcaadas 0 el cartel de la draga de de Da? 


ea 
= 


o 


a 

: : lle 

: sedón varios detenidos habría dorado unas 4 «illones de délares 
porra dla campaña del candidato liberal y ahora aabernante Samer. 


qe 


Humberto Nemo jón, ex chofer de Santiago Medina, declaró el 
viernes cañsado a la Fiscalía cue había Vevado dinero en DAQUeies 
envueltos en cre! de rescato a Terhay yv as la parlamentaria María 

Es 


Trouierdo. esa desde hace dos mess. 


“e 
Fo corévalor orecisó que viaió +1 15 de junio de 13394 (cuatro 

dias antes de dos comiciorn aque Garó SafDer > y entreaó 45 millones 

de esos Íunaos 5.600 dólares oaráa la éDocaY a la tesorería 

; de la cambia en Santa Marta, capital de la veaión 


% 
e] 
... alo 
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cariheña de Madalena . 
Toarbhav aseguró aue la tesoreria de Macda 
los que se comovometia 4 invertir las fardos de acuerda con el 


cádiaa de etica" vedactado 50 Saá Y =añadó Ge 


¿el oriaen Mícito recursos v <1 no la erán esa da debe estables 
Toda dueticia?. 
: "Nosotros mueca astiadiaas cue los dineros tuvieran Un ovicen 
, dudoso y vo =0lo cami una tarea de mencaierta. Eso miamo, due 
E ahora past»? ican dos medios de carunicación. lo dic ante un fiscal 
: hace más de 25 día= todo eso, vuntuali7zó Turbay. FEF 
ETA TL / TAL 
al ad e e Ea a EE 
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'Colombia: detienen |, 


a un sexto 


BOGOTA, 18 (AP).- Las investiga- 
ciones por corrupción política con 
dinero del narcotráfico llevaron a la 
cárcel a un sexto congresista, en tan- 
to que el procurador general tuvo 
que rendir indagatoria. Además, el 
proceso al presidente Ernesto Sam- 
per Pizario entró en su fase final en el 
Congreso. 

Tiberio Villarreal, miembro de la 
Cámara de Representantes, fue dete- 
nido anoche en Bucaramanga acusa- 
do por la Corte Suprema de haber re- 
cibido 40.000 dólares del Cartel de Ca- 
li para la campaña electoral de 1991 
que lo llevó al Congreso. 

Seis congresistas del Partido Libe- 
ral, en el gobierno, están encarcela- 
dos y acusados del mismo delito, y 
otros 14 son investigados. 


Declaración del procurador 


El procurador general, Orlando 
Vásquez Velázquez, declaró anoche, 


pues está acusado de haber tenido 


y 
l 
ye 


legislador | 


nexos con los carteles de Medellín y 
de Cali, de recibir dinero del narco- 
tráfió8 para su fallida campaña al | 
Congreso en 199 y de poseer cuentas . 
bancarias que no aparecen en sus de- 
claraciones de impuestos. 

Vásquez Velázquez dijo que los 
cargos obedecen a “un montaje” y 
negó que hubiera tenido nexos con 
los narcotraficantes. 

Estados Unidos canceló la semana 
pasada el visado de entrada al procu- 
rador, debido a que sus servicios de 
inteligencia establecieron que el fun- 
cionario tuvo contactos con los nar- 

cotraficantes. 


Fase final 

Mientras tanto, la crisis política que 
afecta a Samper por las denuncias de 
que fue elegido con fondos del narco- 
tráfico entró en su fase fina, ya que la 
Comisión de Acusaciones de la Cáma- 
ra de Representantes decidió cerrar la 
investigación la próxima semana. 
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Der Guillermo Tavar 
] RocotZ£., 29% abr (FRED.- Ed "rarcarscáóndalo" or OYE: ado é-T 
Calombia por la infiltración de dinero del narcotráfico =u 


etdecoiones de 139594 desató una oleada de acunacia Ones 

er las due las criticos terminan denunciados y Ta 

canaria ser acusados. EN 
Los casos más catéticos han sido los del cres te de la + 

Corferencia Foi=scopas!, Pedro Rubiano. arzabisoo de en 

criticaba la corran ión Y fue =cusado de vecibir *r sa” Y 


A AR 
A AA A 


los de das os mtarios ae hicieron uma hoelos 
abuora scr aueat icados 00 "canstredimiento". 
E “ho el orocuridor aeneral, Orlando Vásaue?, y el fiscal 
k ceneral, Alfo Valdiviesc, Se ENZFATECORN en un intere ambito de 
esti cioaes er el ue Uno Y Otro intentan DOC aros Y Tr 
ACAGS e as Tabores de ambos descachos. 


Valdivieso, die conduce Proceso 38.000. uns anmolia 
cañosa en la aue están invotuecidos decenas de funcionarios y 
parlamentarios acusados de haber vecibhido favores y dinero «le? 
cartel de Cali, abrió un experi ente a? roca ado como uno de los 
oresuntos favorecidos Dor Tos mafiosos en la campaña de 139354. 

: bos ver, ed procuradar VYÁSOUE7? cOMenTá a iiuest 

h Valdivieso Dor la suouesta cesión ¡teca! de un terreno ofic 
una escuela evancélica en 1320, cuando este Último ers minis 
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Fl defe del Cuevroo Técnico de Tiwvestiasciones de la Fisecstia, 


Herrán Timénez, denunció aus *  pracurador Vásauez utilizaba ur 

testiao falso pava combrometer 4d fiscal y conseguir la 

: destitución de £ate. lo me le valió sl orimevo ina investicación A 
que le Meváó as dimi tiv dec eooianacio. : 


El pasado mifrcoles la Fiscalia citó a declarar al Srocurador 
al aque acusa de tener una hacienda cuyo vadoYr no corrresponde 
dado + Cali con Gastos 


oa. de hates ; 
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dos steldas del funcionar 


pagados por el cartel yv de cobvar c: 
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carlamenterio asesinada en su vecaión natal de Brtiodceis-. 
pS Fl uterne la Corte Suorema Al Tusticia de Colombia citó 5 
: o declaráñr s dos pe A ios Traacid Retancoort (Cd ibhera dd y a 
Ñ Guillerao Martín independiente). penas haber vrerslizado uns : 
huela de hambre IES pas acto en la cue pedian "seriedad a us 
colegas en el du el presidente Samos 
Reta j tine 7auverra y el ex acuervidiera Carlos tlanso 
Lucto for mar un tr to de COnNarnes str ramos, ÓN tdo Pres 
A 2mMOsSa et € ros . ETA Er Le Creta ui da ute ios c ont vs Ya 0 AE cx: ión Er A AS 


Cámara de Reoresentanbes. 
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UDA semana en suas escaños, en ardio de DAUCAYE AS (He catlificaban 
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de “farea" la investiazación cariamerdtaria contra SAamber . 
Mientras tanto, =e aramaoiaba cue el tercero deberá vesponder 
uns demas ree Dor irniuria, Ya GuUEe « 1952, en una visita e 
y Ravrandoidla, dido due todos los concejales de esa ciudad cavibe 
El errar "ur" corvrustos" Y Mie Ya e oq oo? itics Toca? era "una 9 3 0 0 6 8 $5 
E 199 Es 


Veradenza? y había rabáado el presupuesto aumnicios). 


Flo orenidente de la Conferencia Eoiscopal y arzobisoo de 
BoaotA, Pedro Rubiano, fustioó la corruoción política y fue 
vebstidoa cor el cárlamentario Rov Barrevas, Guien dido se habla 


pa v 
tnarcosicerdotas" que habian AO IMORPAS. 

£ a 

rs te 


dov?”,. mientras el también arta care a y Tíder sindical Taime 

Dussan afirmaba otra tanto e incluso acusaba a Rubiano de 

Veco abispo de Cali. ] 
s le escribió a A or medio del secretario 

eiuaño d para pediria cue le dica 10 nombres de 

les "narecocuras"” yv aGue,. =3 Tos tiene. dos denuncie mte las 


MURCIA 

Además, acudió » la Corte Suorema a demandar oenañlmente a 
Nussan Dor el delito de cstlumnia, va cue las del cono atera “son 
afirmaciones cue ro oueda sceotad”. 

Por último, el conta dor cerrado de cuentas estatales, David 

ando el desborde del gasto 

r estra Y fue incluida entre las 
DOY EmDYesas fantasmas del cartel y 
e billetes en la cambañas. EFE 


lurdar, eteuido cn 1904. venta denuno 

estatal y destfalcos a die 

do líticos invitados a Cal 

entre dos cue Lrannro0or t.: 
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CORTE ORDEFNA CAPTUPLA 


Bouotá, 23 abr (EFED.— dla Sort: 
1 


ordenó hoy la cabtura y el 
Armando Holouín Sarria, 


la disposición fue adonta 


ATRAS E 


del partido liberal. 
1 


2 Suprema de Tastidci 
ción del conareniata 


OO A A A 
E LE TES 


de la alta corooración, Que Oreviamente le hibía sometido a 


indacatorija. 


Holauín Sarria se comwvierte, asf. en el séctimo Pr 


colombiano due ex «aviasdo 
en el "narcocscándelo. FEF 
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GUE BOTERO Y MEDINA SE QUEDARON CON FONDOS DEL NARCOTRÁFICO 


: M EL PRESIDENTE DECLARÓ 


Samper pasa de acusado a acusador 


El abogado de Botero replicó que hay pruebas de que los narcos enviaron cuatro millones de 


E 


a 


dólares que el propio tesorero de la campaña distribuyó entre los administradores regionales 


E 1 presidente de Colombia, 
Emesto Samper, dijo que 


el dinero que presuntamente en- 
vió el cartel de Cali a su campaña 
electoral pudo haber sido robado 
por el tesorero de la campaña, 
Santiago Medina, y por su direc- 
tor general, Fernando Botero. 

El abogado de Samper, Luis 
Guillermo Nieto, ya había insi- 
nuado que Medina y Botero se 
habían quedado con ese dinero y 
el presidente reiteró esa denuncia 
el martes durante un interrogato- 


o 
Samper se declaró 
satisfecho por haber 
terminado de declarar 
ante el Congreso 
wa 


rio de 10 horas al que fue someti- 
do por los investigadores del 
Congreso. 

“Los dineros que supuesta- 
mente llegaron a la campaña de 
manera irregular lo fueron por- 
que el señor Medina habría apro- 
vechado estos recursos en su pro- 
pio y personal beneficio”, dijo 
Samper en la indagatoria. Tam- 
bién expresó que habría que in- 


ex ministra Fernado Botero en 
el exterior”. 

Botero admitió haber maneja- 
do más de un millón de dólares 


| 
| 
| 


Sariber3epela. 


de los fondos de la campaña. 
Pero su apoderado, Fernando 
Londoño Hoycs, dijo en una en- 
trevista radial que se presentaron 
numerosas pruebas de que tos lí- 
deres del carte] de Cali enviaron 
cuatro millones de dólares en 
efectivo, que fueron recibidos por 
Medina, quien los distribuyó en- 
tre los tesoreros regionales. 

“En el expediente hay 98 re- 
cibos de los tesoreros regiona- 
les, por lo que consta la entrega 
de esos fondos”, agregó el abo- 


gado de Fernando Botero. 

En la indagatoria, Samper 
también rechazó acusaciones de 
haber tenido vínculos con el nar- 
cotráfico desde 1982 y negó ha- 
ber encubierto las donaciones del 
cartel de Cali, aunque reconoció 
que Medina le informó que iba a 
ir a Cali para buscar esos fondos. 

El presidente colombiano se 
declaró satisfecho por haber ter- 
minado de declarar ante el Con- 
greso, por tercera vez en los últi- 
mos siete meses. “Me siento com- 


193 


? 
, A 

| 
placido de haber podido na 
como he venido colaborando para 
que se esclarezca la verdad de 
este asunto que ya estamos próxi- 
mos a terminar”, dijo Samper a la 
cadena radial Caracol... | 

Los investigadores dijeron |. 
que en mayo enviarán su reco- 
mendación a la Cámara de Re- 
presentantes y fuentes del Con- ! 
greso vaticinaron que el fallo será ¿ 
favorable al presidente, que man- 
tiene el respaldo de las abruma- : 
doras mayorías oficialistas. ¿ 

En tanto, la Corte Suprema or- : 
denó la detención del senador 
Armando Holguín, con lo que al- ¿ 
canzan a siete los legisladores * 
oficialistas que van a prisión por ; 
el narcoescándalo. E 

Por otra parte, la Corte deberá 
decidir ahora si los ministros del - 
Interior y de Relaciones Exterio- 
res deben ir a prisión o serán exo- - 
nerados de los cargos de partici- 
pación en hechos delictivos 
durante la campaña samperista. 
(En base a AP y Reuter) 
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presidente conocía Jas “aportaciones PR cartelito. las drogas de 
- Cali AUSu campaña electoral. 

Samper. €N Su dec Jar ac: ión del martes, pidió al comité 
oparlaméntario que investigue Tos movinl sites las cuentan 
_ersonales: de Rotero.. e h 
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Lio ROBOT ZA 00408 ¿ 
E mun exqg tex. ¡ 
Y COLOMAJA-CRISTS 
¿ROTERO ÑJFGA DESUTARA FONDOS CAMPAÑA. COMO LE ACUSA SAMPER 


BogotA. 25 abr (FFE).- 


Y D et ej nÁArc e a 2 R 
CMA AA a de  ACURATMEe del desvía de fandas de la cambaha 
Dra perfectamente ABR ICOUSA EMIR LIMA (E EPT 
A CAMU ART TAR ETE > As de 
SAmDer e RA GAY A Ti 
; — _ Shiber declaró el martes ante la COMISIÓN Ge Peusaciión de Ya 
, Cámara de Re-oresentantes due €l desconocía mar 6 lor de llebros en 
el exterbor y que seguramente Rotero pudo desviar fondos a 
_depósitos personalem. Oo Anombre de su madre. 
“involucrar, e. mi madre en este asunto, en el ies maca Liére 
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y 3 ernarte. colombiano cue "ya es hora de 
CARA on La comédia de que usted no conocía el mane io de tas. - z 
“cuentas en el exterjor”, y le menciona varias gestiones realizadas 
A conjuntamente en lam mismas. s: - Fe 
a ome — Agimismo ,. “Fecuerda que ej 15 de viembre de 1993, entregá 
0% E peTAONAImente . un cheque del “Bank af Ne York a nombre: de: -Ernesto -. y 
; Samper que ed entonces candidato le so) jeitó. 
“Luego vine A saber Que esos fondos ajutir izaron para. 
AAA cance dir un” “OYUCETO ate usted tomá por el Caribe. desvi ando así a 
DAYA SU yo. “pev zonal los recursos de La campaña" . denuncia Botero. > E 


E Fl ex "gerente de la campaha Jiherad de 1994 rechaza que se 
mor tratase de un préstamo personal, como afirmó el aboaado defensor : 
¡ 


ne 


de Samper ; Luis Guillermo Nieto Roñ. , 

bl si 2 Last será fác: il presentar la copia del cheque mediante ; 3 
et cuaf. vated me “Zanceló ese "ovréstama**, escribe Rotero. EFE 3 
j 57 7 RAM/malA ; 
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: COLOMRTA-NARCOTRAFTCO 

¿ PROCFSO CONTR£ FX MT TTAR RUSCADO TMRTEN 17660 £ PO) TTICOS l 
: | Bogot4. 27 feb (FFF).- 1a detención del oresunto lefe del ¡ Y 

E os cartel del Cauca, el ex saraento del Fjército colombiano Tusto y 

E E Co Pastor Perafán. odría dar oricden a un iuicio tan comolicado y ; 

E | tTaraa como el Proceso 3.000. sección fuentes de la Policia. i 


Fn veaistros vealizados durante loas últimos 20 días a 
propiedades de Perafán, Que está acusado de enviouedciólento 
ilícito y de servir de testaferro. las fuerzas dboliciales aque le 


E a 


buscan han establecido aue éste se movía en importantes ciramios 
sociales y organizaba revoniones con conocidos dirigentes 


políticos. : 


y ádainistrativo de Secniric: DAS . Vi 
las autoridades han realizado allanamientos Y oDevaciones 
1 


: Persfán es soccionista importante de arar Rúmeca de Tirmas, 
1 doce de las cuales están bajo investigación. Fr SAS empresas se a 
Y mane an más de 5.000 mildlanes de pesos (5 millones de dólares). ; 
p afirmaron investigadores de la Policia y el Departamento E 
dad (DS. policia secreta) | 

pa * - | 
especiales en diferentes ciudades del prís desde el momento eñ el ] 
au la Fiscalía expidió la orden de caortuva contra Perafán, pero , 


: ñ 
hasta el momento se descóonace su 0 
A 


AUACGETO. 
De oriaen huanilde, Perafán alcanzó abeñas a terminar Sus 
estudios secundarios, y después inaresó en el Fiércoito, del que se 
retiró en 19729. a) cabo de once Años de carrera. Pútonces tenía un : 
salario mensual de 7.520 cesos (7,5 dálaves al LAA actual d. : 
Seaún Jos mismos informes. entre 19739 y 198% Pevafán se dedicó : 
al comercio de diversas mercancias, en particular a F ? 


e licores. 
A mediados de 1982, seaón datos de la Tntevoo!l, el ex militar 
fue detenido en Naccama (Paria 


á) scusado del tráfico de cocaina. 
FA capital de las 30 6 40 firmas de las cuales se sunone 
HE 


| 

Ú 

Perafán es brovietario. pisaria en estas mamentos de las 5.000 ¡ 

millones de esos (5 millones de dólares Y. FEF i 
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COL OMRTA-CRISTS 
RENUNCTA MINTSTRO HACTENDA EN DEFENSA PROYFCTO POLTTTCO SAMPER 
E Rogaotá, 29 abr (FFFY.- El 1 ; 
coli Narabuporís brcaenta du alas td cad al 
z bara Doder asumir con libertad la defensa del : politi 
: de abianmo inforaaron hov fuentes aubernamentales. 
k Con so decisión, el ainistro dimisionario también pretende 
E contribuiv ar evitar cue la actual crisis col litica de Calombis 
É conduzca a “atrovellos contra Dersonáas de bien”. 
> A Jue CEA la cartera de las finenras desde la toas «e 
: DORSe=a ón 17 =v renunció 
E €-1 do. nando ENFFEdA al - star 
ia Saad no Se conócio AS A AAA 
AAA ARE ado a usión de cue en las actuales 
: circunsta ne EE críticas Dor las due atravesamos cuedo orestar_un 
: ía y al Gotie doYe da AMATER iudadano 
aque en mí dE ión actual de ministro”. EXOVESÓ . 
N añadió aue se ha mantenido 1 mairaen del debate oriainado o0v 
E las denuncias de inierencia de dinero del narcotráfico en la 
campaña electoral de Samper poraue su función eva “procurar -oue- Ap E 
! A o. tenga -a1- aenar-efecto. -sobre el acontecer oo. 0-3 
e ¡pen co ES ó 
E Fat inea-de conducta. lamentó Perry en su misiva a Samper . 
me ha “imvedida asumir la defensa bolítica de nuestra obra en el 
cobierna Y del provecta político ave usted encarna”. 
Fl ainistro fue suolente de Samper en el Senado Y vrebresentó A 
| su facción colítica en el cobierno del presidente Vivailioa Rarco 


NI DEA RETO 


(1986-90) y en la Asamblea Nacional 
“Pienso aque seria de exty 
suerte del provecto política de dust 
democrática, concentración y moder vi 
aque hemos lluehado durante machos año 
como consecuencia de las investiaasai 
financiamiento de la campaña". Aadwiv 


Fl titular de Hacienda afi 


Constituvente de 1991. 

ems carnavedad Ora el bilis ue la 
icia social, Darticiorción 
vición institucional cor el 

s (...)se viera comprometida 
Ques en curso con vespecto del 
Liá el ministro. 


esclarecer la verdad y a identificar vesoonsabilidides. con las 
consecuencias cor vescondientes Ñ lo CA ori nión da comia: 


al vaís y al futuro de la democracia 


Ñ Dor reconorers* la 
ministros". ASecGuvróÓ. 
El ministro de Racienda e 
contribuiv a =vttaro due se cometan a 
bien y aue el orovecta colíticao que 
sufrir menoscabo en este proceso". F 


¿ Pero. promiauió Perry, también vesulra indisoersáble pava 
a futuro cue se Oresevrven los derechos de todos los mote CARO er 
eS Ñ laz causas. incluidas el preocidente Y sus ministros del Tnterior 
: i Horacio Seroa: Relaciones Fxteriores. Rodriao Pardo. y 
E i Comunicaciones. Tun Manel Terhay, eceva contineidad. en el. — 
$ Br So: de Samper se decidivá-dla oráxima-semana - o 0 
E “comdesaui era aue sean las consecuencias Cavrnidas. acabar 


inteavidad nersonal del ovesidente y de los 


onactuvóé aque considera <u 


z tronos! hos contra DEVROnMASs he + 9 7 0 0 6 E 
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PRIMER CONGRESTSTA CONSERYVEDOR YINCUIL ADO COR “NARCOFSCAMDA! G* 

Rogotá. 30 abr (FFF).- La Fiscalía General de Colombia 
imoldicó hoy con el Imarcorscándalo"” CO Oriaera VEZ 2 AI 


oariamentario del opositor Partido Conservador . Ya oivos tres 


E A AA IE ES 


del quber namental Partido liberal. 

Fuentes ¡udiciales informaron en Ta cas tE ¿do colambisna de que 
7 e nes A e A AAAAAAOAÁÓ 
€l orimer conservador gue _debevá comparecer ante Va Corte Suprema 
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£s Hugo Castr 7 Boris - . 


suroccidenta Al dEl Vale EAN y enues y del mue es rar TE ds sede 
A A A e e A ASA ol A A o 
del cartel de la coca ed orto Ano t taciones 4 la camnbals 


e) ectoral del oreziden E 3 enn sumida desde hac: e 

Un año A Tears en una delia isis ¿tá tbucionsl. 
E las fuentes aqreasron a cada también pidió al máximo 
Ly burra? que investiaue a los 13 E cales Alvaro Meiía e q 
Tenacio londoño, ambos del Va Tte der TA0cA, Y Álvaro Áávaúio 

Nodauera. del César Cen el noroeste do N 
== El seco vetaria aensval cel Senado —Perte ca Pitre fe AMERO 

culado con el “naresescándalo”.. DEVaA DOT cavecór de fuero su 


ive 
:ASO será instruido por fiscales oy dis nários 


Los oar lamentar 
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wei abe condresistas Glle haré GDA TEC cido CEL EA E ROA Y sas ale 
Fachada del cartel e caleño como beneficiavios Lor l AU ICA Z=UZ 


CAMAS ay os 
Siete de Yas Dirlamentarios seurnados osxtán detenidas er 
¡ón de la Corte 


cuarteles de la caD tal colombia Yo I2Oy ai Soo ic: 
Eiscatdes delecóándos ante el máximo tribu id os pis én inuesticaraan 

ll Trterior. Horacio 

o Pardo, Y Comunicacion 


a los ministros de Re 
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Insólito: el presidente colombiano Samper acusailo enel. a 


¿0 da So 


narcoescántalo, intenta lograr un acuerdo papa salarse 


Y Samper hizo un llamado. para 


“acordar” una solución a la crisis 
política «1 Según el mandatario sería 


“poco constructiva” 


su renuncia. 


ts Asimismo señaló en una reunión con 
empresarios que “no se debe asociar la 
salida de la crisis con la salida del 
presidente porque el gobierno no es 
responsable de los hechos”. 

s1 Estas declaraciones fueron 
condenadas por la oposición que 
sostiene justamente lo contrario. 


- El presidente de 

id Colombia,” Ernesto 
Samper, inmerso en la cri- 

sis causada por la acusación 
sobre su presunta elección con 
dinero del narcotráfico, afirmó 
que “existe una solución que 


ráidie ha considerado: la de pon- - 


emos de acuerdo” 

El gobernante, acusado de 
haber ganado los comicios de 
1993 con la financiación del 
cartel de Cali, organización 
dedicad al tráfico de drogas, y 
que está siendo investigado por 
una comisión pariunemaria, 
cahificó como “poce construe- 
tiva” su posible renuncia, 
aunque admitió que también lo 
sería insistiren su permanencia 
sin hacer cambios. 


“Entre las muchas fórmulas 


que cada quien manejá según 
sirvan a sus intereses o aún a 
sus idelaes, hay una que nadie 
ha considerado: la de ponernos 
Je acuerdo para que la solución 
de esta coyuntura no termine en 
un balance de vencedores y 
vencidos, con tristes resultados 
para el. país”, manifestó 
Samper. - 

El lunes Samperrecibióen su 
despacho durante sicte horas a 
los presidentes de las quince 
principales organizaciones cm- 


presañales del país, reunidos en 
el Consejo Gremial Nacional, 


- quienes le sugirieron dimitir. 


Samper manifestó a los em- 
presaros que la solución debe 
esperar el fallo de la comisión 
investigadora y reiteró que no 
acepta que “se confunda la sal- 
ida de la enisis con la salida del 
presidente, como si hubiera sido 
el Gobierno el responsable de 
los hechos”. E 

Estas afirmaciocs han levan- 
tado fuertes condenas por pane 
de la oposición sosteniendo que 
el presidente y su gobierno son 
les verdaderos responsables de 
da crisis política y económica 
que sufre el país, 

Una semana antes los más 
influyentes industriales de 
Medellín,encabezados por el ex 
mínistto Hernán Jaramillo 
Olózaga y el financiero Nican- 
or Restrepo, se reunieron para 
afirmar que Samper debía dim- 
¡tir cuanto antes. 

Por su parte, el presidente de 
la Bolsa de Bogotá, Cárlos Ca- 
ballero Argáez, indicó que “si 
el presidente Samper tiene que 
irala c..... ¡unto con 100 o 
130 congresistas, pues que así 
sea” y señaló que “algo se hará 
para que haya lugar físico para 
albergar a tanta gente en 


prisión”. -Segia la Asociación 
Bancaria de Colombia, el “nar- 


“coescándalo” le ha costado al 
“- país 600 millones de dálgres, ya 


que el Banco de la Répública 
ha tenido que liberar parte de 
las reservas internacionales 
para proteger al peso colombi- 
ano frente al dólar. 

En el frente político, tres di- 
rectivos del Partido Liberal 
gobernante, Emilio Lébolo, 
Luis Guiltermo Giraldo y Luis 
Fernando Jaramillo, recorren 
distintas capitales del mundo 
consultando soluciones con los 
ex gobernantes residente en el 


10 


extranjero. 

Los tres directivos de la fu- 
esza de Gobierno hicieron la 
primera escala en Madrid, 
donde conversaron con el vice- 
presidente colombiano y em- 
bajador en España, Humberto 
De la calle, quien les manifestó 
que no piensa renunciar y que 
no será el jefe de una “guerra 
civil”. 

Más tarde viajaron a Roma 
para hablar con el embajador y 
ex presidente Julio César Tur- 
bay (1978-82), quien les insis- 
tó en que se debe recurrir a la 
Constitución, y por último a 


Washington para hablar con el 
ex presidente César Gaviria 
(1990-94), secretario de la Or- 
ganización de Estados Ameri- 
canos (DEA). 

El jefe del Estado expresó su 


convicción de que “no habrá. 


solución a la crisis política sin 
sacrificios y esa solución no 
será verdadera si no se asegu- 
ra, como corresponde 1 ideal 


de la democracia, la reconcili- 


Tis de gobermatilidad, entré el- 


ación entre los sectores enfren- 
tados”. 


La Comisión de A “usación - 


dela Cámara de Repr: -atantes 
úebe entregar antes d Jos se-* 


9700685. 


maras conclusions wo- 
ceso contra Samper y aunque 
algunos analistas dan por seg-: 
vro que el gobernante será ab-' 
suelto, otros afirman que puede : 
haber “sorpresas”, como la de 
un fallo de “indignidad” que. 
ponga en duda su continuidad. . 

Ernesto Samper ha insistido 
en que esperará el fin de la in-: 
vestigación para ánalizar las 
salidas constitucionales ala cri-; 


“Jas una anticipación de los co- 
-5 micios de 1998 o una votación ' 
DoS 


—pencia. 
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Fu Fue ordenada la captura del 
procurador general de Colombia ' | 


Bajo sospecha: Orlando 
Vásquez Velásquez está 
acusado de haber finan- 
ciado su campaña con di- 
“nero del narcotráfico. 


BOGOTA, 2 (Reuter).- En un he- 
cho sin precedente en la historia de 
Colombia, la Fiscalía ordenó hoy la 
captura del procurador general, Or- 
lando Vásquez Velásquez, acusado 
de haber financiado con fondos del 
narcotráfico las campanas políticas 
que lo llevaron al Congreso. 

El procurador, recientemente 
suspendido en su cargo por 90 días 
por decisión de la Corte Suprema 
de Justicia, es investigado dentro 
del proceso por la presunta recep- 
ción de beneficios económicos de 
empresas de fachada del Cartel de 
Cali. 

En el caso también es investigado 
el presidente Ernesto Samper. La 


Emesto Samper 


orden de encarcelamiento del pro- 
curador significa un nuevo revés 
paraelfuncic ario, al que reciente- 


lag 


mente el Departamento de Estado 
norteamericano le canceló la visa 
de ingreso en los Estados Unidos 
por presuntos nexos con el narco- 
tráfico. 

Recientemente, Velásquez anun- 
ció que acataba la decisión del tri- 


" bunal, pero alegó su inocencia de 


los cargos en su contra. 


Lista comprometedora 


Velásquez comenzó a ser investi- 
gado en 1995, luego de que su nom- 
bre apareció en una lista de políti- 
cos a los que una empresa del Car- 
tel de Cali les canceló los gastos de 
alojamiento y de alimentación en 
un hotel de esa ciudad del sudoeste 


de Colombia. 


El procurador podría ser procesa- 
do por el delito de enriquecimiento 
ilícito, según fuentes de la Fiscalia. 

Velásquez se sumó a siete legisla- 
dores que permanecen detenidos 
acusados de enriquecimiento ilíci- 


to y otros delitos derivados de Ja fi- 
nanciación de campañas políticas 
con recursos del narcotráfico. 

El viernes, la Corte suspendió de 
su cargo por 90 días a Velásquez, 
luego de encontrar evidencias de 


* que utilizó un falso testigo para ini- 


ciar una investigación contra el fis- 
cal general, Alfonso Valdivieso, 
quien dirige el proceso relacionado 
contra el presidente Ernesto Sam- 
per por presuntos nexos con e Car- 
tel de Cali. 
La Procuraduría inició una ave- 
riguación contra el fiscal por pre- 
suntas irregularidades administra- 


NS 


¡ 


tivas que cometió en 1990, cuando 


ejerció el cargo de ministro de Edu- 
cación y cedió un terreno en el nor- 
te de Bogotá para la construcción 
de un colegio. La decisión de la Pro- 
curaduría de investigar al fiscal 
provocó un enfrentamiento entre 
las dos instituciones. 
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> BogotálEFE 
A  Laentrega de Vásquez había sido 
asegurada por su abogado. El pro- 
furador ocupará una habitación del 
fasino de oficiales de la Estación 
policial, que Acida Gihibent, ya ha 
do preparada. 

El general confirmó el lugar de 
reclusión de Vásquez poco después 
De que familiares del jefe de control 
fadministrativo y disciplinario de! Es- 
Rado de Colombia Hegasen al cuartel 
Epolicial con algunas pertenencias de 
Vásquez. 

Y Una hija del procurador, Jimena 
Vásquez, llegó a la Estación policial 
en compañia de varios escoltas y 
asesores para conocer el lugar de 
3 reclusión. 

3 Sobre Vásquez pesa una orden 
“de captura emitida el jueves por fis- 


La lucha contra el narcotráfico es >s cada vez más difícil, hlesto que les misrios representantes gubernamentales 


Fue acusado de enriquecimiento ilícito y falsedad 


Golpe al narcotráfico en Colombia: 


El procurador general de Colombia, Orlando Vásquez Velásquez, sobre quien pesa desde el jueves il 
iden de captura por su relación con el “narcoescándalo”, se entregó ayer, anunciaron su abogado y la z 


anta do la Policía Motranoltana 


policía, ein resó en un establecimiento policial de Bogotá. El comandante de la 


[ colombiana, general Luis Ernesto Gilibert, informó ayer de que Vásquez será reclui o en la lí 
Estación de Policia, situada en el centro-oriem p 
5 e > = DA SS TER IA 
E me 


están involucrados en este fragelo. 


cales delegados ante la Corte Supre- itular de la Procuraduría Gene- 
ma, para que comparezca en una es el responsable s 


dos máximos 


causa abierta por los presuntos deli- 3 control del 


tos de enriquecimiento ico, ODS- 
trucción a 'a justicia y fraude proce- 


sal. 
SIN PRECEDENTES 


tralona General e Tas cuentas públi 


Cas, 2acamo co Da Tu mDay Tumbay. 
A ENRIQUECIMIENTO — 


Supuestos nexos con sicádeld”- ELÍCITO, 

la cocaína y su empeñi OBSTRUCCIÓN Y 

ae, Mo Ve gel Alonso Valida FALSEDAD 
etermáaron ta medida conira el pro- 


beral, en el SBIemo, y su nombre 


figura en una relación de vante pol:- 
ñ Ss con rcocne: 


historia colombi 
scandato”, por la finan- 
ciación con dinero deirarcotrático de 3 
la campaña electoral del Presidente 
colombiano, Emesto Samper, moti- | *S3al general AMONSO Valaivieso. 
vadiversos procesos deinvestigación |. El caso del contralor ¡urbay €s 
en los ámbitos parlamentario y judi- instuido por la misma unidad de fis- 
cial, y una grave crisis política. cales delegados ante la Corte Supre- 
cm mr»! ma de Justicia que el jueves pidió la 
detención del procurador Vásquez. 
rocurador ls un aboga- 
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(Por Pilar 
Lozano, 
desde Bogo- 
14) El pro- 
curador general Orlando Vás- 
quez Velázquez se entregó a la 
policía secreta anoche en Colom- 
bia un día después de que la Cor- 
te Suprema de Justicia, en una 
decisión sin precedentes enla his- 
toria del país, ordenara su arres- 
to en la noche del jueves. Según 
informó la policía metropolitana, 
Vásquez Velázquez se presentó 
en la sede del Departamento Ad- 
ministrativo de Seguridad (DAS) 
acompañado de su abogado para 
cumplir la promesa hecha horas 
antes en el sentido de que no se 
proponía huir. La Procuraduría 
General es el órgano encargado 
de vigilar la legalidad de los ac- 
tos del Poder Ejecutivo y desde 
esa posición Vásquez Velázquez 
libraba una guerra sin cuartel 
contra la Fiscalía Gencral, que 
investiga los vínculos del presi- 
dente Ernesto Samper con el nar- 
cotráfico. 
“Es una vergiienza nacional”, 
“Es un duro golpe para la imagen 
del país en el exterior”, fueron las 
frases a las que echaron mano po- 
líticos y juristas para calificar la or- 
den de captura. La noticia, aunque 
se daba como un hecho desde hace 
unos días, causó revuelo. Con ella, 
el Proceso 8.000, que investiga los 
viejos vínculos entre mafia y poder 
en Colombia, ensucia ya a los tres 
poderes públicos: Ejecutivo: un 
presidente y tres ministros investi- 
gados; Legislativo: siete congresis- 
tas presos y varios investigados, Ju- 
dicial: el jefe del máximo organis- 
mo de control del Estado, deteni- 
do. La actitud vergonzosa asumida 
por Vásquez Velázquez, quien ato- 
" da costa trató de entorpecer las in- 
Vastigaciones contra él y contra el 
presidente y Sus ministros, generó 
una mayor expectativa en torno de 
su detcación. 


El ) caia general de Colombia irá 
. preso por fraguar testigos y estar a 
sueldo del Cartel de Cali. 


Y (5h 


Vásquez Velázquez, de 47 años, 
ex ministro, ex cmbajador, ex se- 
nador, tiene una larga lista de cuen- 
tas pendientes con la Justicia. Ten- 
drá que responder por enriqueci- 
miento, prestarse como testaferro, 
cohecho y encubrimiento. Aunque 
con una desfachatez que ha conver- 
tido en su escudo, repite incansa- 
ble que está “tranquilo” y que es, 
inocente, las investigaciones dela- 
tan que está más que enredado con 
los carteles de la droga desde hace 


ya un tiempo. El pasado 17 de abril - bio 


rindió declaración ante un grupo de 
fiscales delegados ante la Corte Su- 
prema de Justicia. Cuando éstos pu- 
sieron sobre la mesa las prucbas 
contra él (entre ellas varios cheques 
glrados por empresas fachada del 
cartel de Cali), el procurador per- 
dió los estribos: de la elocuencia 
inicial pasó al silencio. 

Las evidencias sobre sus “rela- 
ciones peligrosas” parecen claras. 
El ex tesorero del cartel de Cati, 
Guillermo Pallomari, hoy testigo * 
de la DEA, lo cita entre los políti- 
cos más cercanos a los hermanos 
Rodríguez Orejuela, jefes del car- 
tel de Cali. Javier Castaño, quien 
cumplió condena en Estados Uni- 
dos por tráfico de drogas, manejó 
en Cali una campaña del procura- 
dor para el Senado. Y algo más: en 
la listá" que encabezaba Vásquez 
Velázquez para el “Senado en la 
campaña del *94, figuró en tercer 


lugar un reconocido allegado de los 
hermanos Rodríguez Orejuela. 
Hace apenas una semana la Cor- 
te Suprema de Justicia decidió sus- 
pender a Vásquez Velázquez de su 
cargo. La decisión dejó al descu- 
bierto las cscuras jugarretas del 
procurador para tratar de entorpe- 
cer la investigación de la Fiscalía 
contra él. No sólo puso a trabajar a 
todo su equipo pasa su propia de- 
fensa, sino que llegó a inventar fal- 
sos testigos para apoyar unadenun- 
ciacontracl fiscal. Su intención era 
tumbar a este último. 
“No voy a renunciar”, dijo muy 
seguro hace unos días el hoy acu- 


sado procurador. “Llevo 27 años de - 


casado y aún no he renunciado”, 
contestó a un periodista que le in- 
sistió sobre la posibilidad de ir a 
prisión. Su familia cerró filas para 
clamar su inocencia. En entrevista 
por la radio su madre dijo que fir- 


- maría con “la sangre del corazón” 


la inocencia de su hijo. Su mujer y 
sus hijas > entregaron desde hace 
días a ayunos y oraciones para pe- 
dir que “la Justicia obre con sabi- 
duría”. 

El otro escándalo ayer fue la re- 
nuncia de Francisco Cannosa, 
miembro de la comisión de acusa- 
ciones -predominantemente oficia- 
hista—, que investiga al presidente 


sin demasiado tesón en el Congre- 

so. “Esto es un circo; no quiero ser 

un payaso más del circo”, dijo Can- 

nosa al criticar duramente la forma 

como se adelanta el juicio a Sam- 
de 


7 
A 
h 
pl 
4 
Oriando Vásquez Velázquez, 

procurador general de  “ ”” 
Colombia. eN 
Sus nexos con el Cartel i 
¿de Cali lo llevan ahora a la cárcel. 5 
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COLOMRTA-— 
DESMTENTEN DESVUTO MTULONES FUNDECTON FSPOSA SAMPER £ CAMPAÑA 


Bogaotá. 8 may (FEFR).- El abogado luisa Guillermo Nieto Roa. 
defens del esidente de Colombia, Ernesto Samper. desmintió hoy 
que la Asociación 
dirigió la esposa del < La —Tacquin 
arandes sumas _ de dinero a la campaña electoral 


8 JDeYyra 
entidad Que f aba la creación de paraues en distintas ciudades 
¡ habría mane dado 
illones de dálares una supuesta cuenta hasta 


El abogado de Samper manifestó aue Ya información "carece 
absolutamente de fundamento" y aue en la información se hicieron 
*falerns imputaciones” a la esposa del jefe del Estado. ex oresidenta 
_de honor de la entidad "sin ánimo de lucero” . 
El hecho desmentido fue denunciado al Noticiero por el abogado 
“y Alejandro Hernández, defensor de Santiado Medina, ex tesorero de la 
campaña electoral de Samper. detenido el 28 de julio de 31995 y quien 
desde diciembre está bajo arresto domiciliario. 
Medina fue scusado de haber mane dado donaciones de las 
narcotraficantes del cartel de Cali en la campaña electoral de 
Samper aquien. a su vez. está siendo investiaado par la Comisión de 
Acusación de la Cámara de Repbvresentantes. 
2dÓ el martes. Les: término legal. 
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su alegato de defens 1 . J 
presentada en febrero contra el aohernante por el fiscal adeneral. 


archivar el caso definitivame 
El abogado reiterá que las aportaciones ¡ilegales fueron 


En 
e dos 
¿ 
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: inaresaron a su campaña sino que se desviaron. 
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NE DR LRETO 


es de las cuatro acusaciones 
el Tisca onso Valdivieso 
:ontra el presidente colombiano 
írnesto Samper quedaron s 

¡e juridica, El Conscjo de Estado 
jecidió que en la campaña del 93, 


cuando fue elegido Samper, 10 es- 


3 


En la violación de los topes se basó 


Valdivieso po acusar al primer 
: e f: í e 


oral. La noticia se mm exac- 
' tamente oc 0 
Ya Corte Electoral afirmara todo lo Electo. odo 


irario: E anunciado su plie- 


A A AMS O IEEE AN MEN O a 


taba vigente la norma sobre lími- 
tes para los soportes financieros, 


TITULO -........-. P Del ROO RI A 
Orenis ) ¿ '6 IN.A- 1 
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> Abracadabra: Sampe 
libró de dos Acusaciones ' 


Con una artimaña, quedaron sin base jurídica dos de las 
cuatro acusaciones que tienen en la cuerda floja a Ernesto 
Samper por sus vínculos con el Cartel de Cali. 


contra el ex candidato Andrés Pas- 

trana. La acusación contra el pri 

mero era haber excedido en más ge 
dos. 

isió Consejo de Esta- 

do debe ser acotada, pero sin embar- 
“O no se puede desconocer que nos 
está dejando un mensaje malo e 1 


cómodo ia sociedad. De esta de - 
cisión A una mala lectura, un 1121 
cer cl fallo. Afirmó también que la 
decisión es “frustrante” y “premia a 
Te quevioa Ta ley porgueaprove. 
charonla oportumdad dc esconder di- 


ero de oscura procedencia. Samper 


203 


y Pastrana quedaron así liberados de 
explicar Cuánio gastaron en Sus Tes- 


tivas campañas y sesalvaron tam- 
AS 
bemos sualizar To que puede 


serlaincidenciadu esa determinación 
en las nonmas relevantes de tipifica- 
ción delictiva, espocíficamente frau- 
de procesa!; estufa y eventualmente 
falsedad en documento privado”. de- 
claró cautelosamente Valdivieso. Y 
agregó: “Al existir topes de gastos 
acatados por unos y no por otros, al 
existir maniobras destinadas aeludir- 
los, me parece que el fallo deja algo 
que no vacilo en calificar de bastan- 
t2 preocupante, especialmente por la 
visión que tengan los ciudadanos so- 
bre de qué forma estas determinacio- 
nes vicnen a favorecer comporta- 
mientos que no se ajustaron a la ley 
y que vienen a premiar actuaciones 
enírentadas a d recho” 
La resolución del Consejo Nacio- 
nal del Estado, la máxima instancia 
cla alicia cc; tencioso-2dministra- 


2 tres PT TOS por su 
responsabilidad enla financiación de 
ta campaña presidenzial con dineros 
del narcotráfico. Los ministros del In- 
terior, Horacio Sepa, de Relaciones 
Exteriores, Rodrigo Pardo, y de Co- 
municaciones, Juan Turbay, fueron 
llamados a declarar y la Justicia, tras 
tomar en cuenta la acusación de la 
Fiscalía, deberá decidir su situación 


sobre los cargos de enriquecimiento * 


hícito, encubrimiento y falsificación 

Je documentos públicos. 

mosd sees Tena 

nes de este fallo sobre el TTamado pro- 
ue tiene al 20bierno en 


la cuerda floja y en el que, concreta- 
mente, se investigan los aportes del 


Cartel de Cali a la campaña de Som- 
21 Los tres ministros implicados en 

r ce la can; añ sión, 
también debían res sonder p r dd 


gedolito.s frnan- 
vioros, tiene que ver con su ti.baje. 
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COLOMRTA-CRTSTS 
PRIMER POL TTICO FXONFRADO SURRÁAYA TMPARCTA! TRAD CORTE SUPREMA 


A li e 


+ BodotÁ. 14 may (FEF). la conaresist 1al—eolombiana — 
- Yvolima Fspoinosa Vera que se. convirtió en el_ovimer político 


a a a LOGO; TT cra 
exonerado de carcos dentro del "narcoescándalo”. reconoció hoy la 


E imparejalidad con que ta Corte Suorema de Justicia instruyó la | 
causa en la que compareció por _dispasición de Ta Fiscalía General. : 
pi spinosa, dioutada de la Cámara de Representantes fue 
exonerada el lunes de cusación de haber vecibido favores del 
cartel de Cali, por la que el alto tribunal abrió un oracesa en su 


a a a + 
contra en ano año pasado -.. 


Teis adora fue pa anto la Corte Subrema por la E 
pb chuyá su nombre e en una. 


Fiscalía GóñerA 


diversas ayudas y aportac tones Dor cel TUDO. o narcotraficante. 

tribunal tomó su decisión hasándose en una ponencia del 
ma sistrado iaa Calvete, que se declaró inhibido pará proseguir 

1 onochaber encontrado pruebas que la 


O a 


Fsta determinación de ¡inocencia es la orimera a favor_ de un : 
conaresista invotuecraida en el "“iarenescándato” an aue decide la Corte. 
SUpDremá. que en snterioares acáasiames dictó orden de detención 7 

<contra ocho parlamentarios e investiga de forma preliminar alótra 


decena, 7 ena. 


Entre los detenidos está el orocurador ceneral, Orlando 
Vásavez, que fiscales delegados ante el alto tribunal investiaan 
además por el presunto delito de obstroeción += la justicia, ya que 
pretendió abrir una causa disciolinaria contra el fiscal aeneral, 
Alfonso Valdivieso. FFF 
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COLOMRTA-CRISTS 
PRESUNTO NARCOTRAFTCANTE DICE DPTO YOTOS Y DTNERO PARA SAMPER 


Bodaotá. 12 may (€FF)Y.- Fl empresario colombiano Guillermo 
buscado por la Intergol de narcotrá 
.rnesto Samoer con votos. 
Cenmbio-16 
ado de 


Ortir. 


A A 


iíinero y helicóbteros. 


21.743 


que está acus 


narcotráfico y 1: 
ima en el semanar 
1934 y aue su programa de 
gobierno Je convenció. cor la aue trabajó en oro de Sl causa. 
las revelaciones del empresario. comerciante y constructor. 
que niega cualquier vinculación con actividades ilícitas. 


TN 


zo : complican aún más el escándalo sobre la financiación de la campaña 
: samperista, acusada de haber recibida millonarios apartes del 
cartel de Cali. 
Asimismo. BAS Ia en el citado Em marto aue circula 


in 


atenciones sociales y _ pas 2 az j ¡ z JA . 
trata del pracuradar daeneral Or ando VAS Quez (detenido): ¿ 
LL. 


E E » = z] AA O OS fl. 
E AS 


Susteci ER Mea A 
elo cumbia tor DEPUZTOAA A A A lomninisctra de 


E G Lua 5 + o. ute tra 
Desarrollo. Rodriao Marín Rernal y la senadora liberal María OS 
Izquierdo (detenida). ' 
Siempre de 


do a lea revista. Ortiz asoarece con 


1994 en informes confidenciales 


can 71 -000 


e. ete. 


saca” 


ju > 
co arvador Andrés Pastrana. 
] pS la ayuda en votos que recibió Samper alcanzaría los 200.000. 
EN según el director de la organización liberal. el ex ministro 
Ñ Fernando Ratero. , 
: Botero está encarcelado por su implicación en el escándalo. , 
. pero se convirtió a principios de año en uno de los principales 
Ñ testigos de carao de la Fiscalía contra Samber - 
El trabajo de Ortiz a favor de Samper. le ocasionó la 
enemistad de Pastrana, quien. de acuerdo al empresario. le rodó 
que le ayudara y. como no lo hizo. le lleaó a insultar. 
Por el contraria. Pastrana aseamra que Ortiz le ofreció una 
avioneta y que él la rechazó por considerar el aesto "sospechoso". 
Además de los votos. Ortiz admite cue aldlauidó un helicóbtero 
para ponerlo a disposición de la campaña samperista en el 
deobartamento andino de Rovacá y aque organizó un cóctel para 
recoger aportes entre varios empresarios. 
; El empresario declara también que el jefe de seauridad de 
Samper. el teniente coronel Germán Osorio. "me pedía para la ; 
aasolina de la campaña”. 
o Osorio ha sido imlicado por otra testidao de carac contra 
a "Samper . el tesorero de su campaña. Santiado Medina. de ser el : a 
enlace con el matrimonio de Tlesós Amádo de Sarria, preso por 
narcotráfico. y Elizabeth Montoya. asesinada en febrero pasado . 
Seaún las denuncias. el matrimonio aportá dinero prania y 
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recoaido donaciones de otras personas bara el candidato liberal. 
En dos archivos coliciales se dice de Ortiz cue : 
icantes aue opera 


A a o 


rección de 


la 


afirmaciones y 


esas 


% 
E 
> 
L 
E 
E 
+ 


e, 


Fn ese baiía se le investias Dor livido de dinero e intearavr A 
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uné red aue dicitiribhuve dro en Font 4 NÉ o Se Y Florencia. ] 
El colombiana también afrontá en 1959 nn inicia vor el or imer 


delita del dave no s 
al demostrarse «me se crearon oruebas faleas en <u contra. FEF 
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: COLOMBIA-CRTSTS (Previsión) 
' FTSCALES DECTDEN FESTA SEMANA ST ENVITAN TRES MINTSTROS A PRISTON 


Bogotá. 13 may (EFE). Colombia entra hoy eu otra semana de 
aran expectación por dla decisión aque puedan tomer los fiscales 
, delegados ante la Corte Suprema de Justicia sobre si encarcelan o 
no a tres ministros del cohierno del poreridente Frnesto Semper que 
han sido involucrados en el "narcoescándalo”. 

La situación Jjorídica de os tres el tos cargos deberá ser 
resuelta esta misma semana. Justo dos meses después de que la 
Administración de Sámper recibiera el dero aolpe aye supuso la 
apertura de una investiaación formal contra ellos. 

Los fiscales delecaados ante la Corte Subremá anunciaron el 15 
de marzo pasado su decisión de citar ña una indadatoria ña loz 
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. 
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: ministros del Interior. Horacio Serpásr Relaciones Fxteriores. 
: Rodrigo Pardo. y Comunicaciones. Juán Manuel Turbay. 
, El fiscal aeneral,. Alfonso Valdivieso, aseguró hoy que la 
¡ definición de la suerte de los tres funcionarios no se ha visto 
á retrasada cor el reciente fallo del Conseja de Fsetaáado sobre los 
; topes de gastos en las campañas electorales. 
: El méximo tribunal contencioso adoainistrativo suspendió el í 
: jueves pasado dos resoluciones adoptadas en 1294 por el Consejo A 
E Nacional Flectoral (CMF) y cue limitaban + 4.000 millones de pesos: + 
E (3.76 millones de dólares) el dinero aque vbodía ser invertido en la ] 
E promoción de candidatos a la Presidenció y Vicepresidencia. A 
¡ El falto del Consejo de Estado, atte el fiscal Valdivieso 
E recibió can “perplejidad”, deló sin velor Jecaal dos de los cuatro ) 
, rargos por los que fueron acusados tanto el presidente como sus : e 
! “tres cercanos colaboradores. E 
d La falta de competencias del CNF pará fjilar topes a las: 
. campañas para comicios oresidenciales determinó la decisión del 
: , tribunal contercioso administrativo. 
: d Samper. Serna. Pardo y Turbay afrontan los caraos de 
: enriquecimiento ilícita. encubrimiento. falsedad en documento ] 
i público y fraude procesal. derivados de las denuncias de una 
. millonaria aportación del cartel de Cali e la cambaña electoral del 
y z Jefe del Estado y de gestiones administrativas ante el CNE. 
. : Como efecto del fallo del Consejo de Estado. los presuntos 
. delitos de falsedad y de fraude auedaron sin base legal. 
. Según la denuncia cormtra Sémosr que Valdivieso entredó en 
febrero a la Comisión de Acusación de la Cámara de Reoresentantes . 
y el jefe del Estado incurrió en estos dos delitos en razón de 
irregularidades en el informe contable de su campaña enviado al CNE ; 
y en la solicitud de reintearoa de dinero por gGáñstas electorales. : 
Considerados los más cercanos colaboradores del presidente 
Samper. Serpa. Pardo y Turbay formaron csrte del equico cue diriaió i 
«¿la campaña del entonces candidato liberal. el primero como ldefe ce ¿ 
— debate z el seaunda como director de comunicaciones e imacier Y €] : 
tercero coma secretario aeneral A E a 
a la vinculación de estos tres ministros con el “narcoescándala"” E 
z partió de los testimonios del ex ministro de Defensa y ex director A 
¡ dadeneral de la campaña samperista Fernándo PFatero 7er y del ex i 
Lesorero de la misma y anticuario Santiado Medina, aque están presos ¿ 
i desde agosto y julio del casado año, respectivamente. | 
Los ministros del Tnterior. de Relaciones Fxteriores y de h 
Í ¿ 
| 


dd 


Comunicaciones fueron interrocados del 27 al 29 de marzo. la misma 
semana en la aque Samper vindiáó su seaunda declaración ante la 
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; Comisión de Acusación perlamentariaaue le irvestidaa y Gue a finales 
: de abril le requirió para una amoliación de indacstoria. 
la suerte de los ministros rerá definida en momentos en los aue 
, el comité parlamentario redacta La ponencia fl nal sobre la conduct: ; 
del presidente en ed "neroorecánda lo”. 
Lá ponencia deberá vecomiradoar Sl cierre de la a=tiaación o 
la acusación de Samper ente el Senado. aveo nu ezo, decidirá es , 
somete o no 11 le fe del Fetado 4 00 des cio oe litis E ER 
Lendrá ame ner eoroliade 660 la cariz Patones «le es cotadedsón: 
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COL OMRTA-CRISTS 
SAMPER TNSTSTF FN DEFENDER f£ TRES MINISTROS TNYESTIGADOS : 
Cartagena (Colombiad., 15 may (EFED.- El Dbresidente_ de ; 
. . EA PP ARES * 
Colombia. Ernesto Samber hiza hoy una nueva y vehemente defensa de [ 
A ¡Sus tres ministros de mayor confianza. que esperan una decisión i 
+ == - - > a H 
o Ses iudicial sobre su presunto manelo de “narcoadinero" en la elección: : 
del gobernante. y pidió "respeto por el estado de derecho". : 
Samper. cue inaucaurá en la ciudad cariheña de Cartadcena una 
reunión del Movimiento de Países No Alineados (MPNA). que preside : 
] Colombia, defendió enéraicamente e sus ministros del Tnterior, ¡ 
; Horacio Serpa; Relaciones Exteriores, Rodridao Pardo, y 1 
¿ Comunicaciones. Juan Manuel Turtiay. n 
i Los tres funcionarios, que a 35u yez fueron tres de las ¡ 
personas más importantes en la campaña del liheral Samper. er ¿ 
] 1994. esperan la decisión de la Fiscalía General, que puede t 
ó ordenar su arresto o exonerarles:. en medio de una fuerte polémica ; 
: entre el Ejecutivo y esa dependencia ludicial. FFE ¡ 
GTA/fr a 
e 
t 
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ADMITEN EN COLOMBIA EL USO DE 
DINERO DE NARCOS, EN CAMPAÑAS 


BOGOTA, 15 (REUTER) «Las autori-_! 
dades electorales de Colombia admi- 
tieron ayer que las campañas políticas 


utilizaron dineros del narcotráfico para 


financiar 5Uu5 campañas Jegis! 
pestnaales en 1997 — 
«Claro que lo hubo (dinero del 


narcotráfico). No sé dónde ni cuánto ni 
cómo. Pero que lo hubo, lo hubo», 
declaró a la prensa el Presidente del 
Consejo Nacional Electorat, Oscar 
Jiménez. ] : 

«Es un hecho notorio, todos los co- ! 
tombianos están conscientes de él y yo 4 
no puedo ser el único ciego y sordo que + 
tenga que ocultar lo que todos saben 
que ocurrió», agregó. 


Sin embargo, Jiménez admitió que, |” 
juri cial del Presi- | 
"vente Esmnesto Samper es válida. 
a 


INVESTIGAN A MINISTROS 


La Fiscalía de Cotombia investiga a 
tres ministros del gobierno de Samper 


y a otros ex colaboradores de su cam- 
paña por denuncias sobre el 
financiamiento parcial de ese esfuerzo 
electoral con recursos del narcotráfico. 

Samper está sujeto también a un 
proceso penal en el Congreso, que 
definirá en las próximas semanas su 
futuro político y jurídico. 

También ayer, el Fiscal General Al- 
fonso Valdivieso fustigó la actitud del 
mandatario colombiano Samper, quien 
proclamó la inocencia de sus tres mi- 
nistros. 

«A mí me parece que el señor presi- 
dente ha actuado de la manera más 
indebida frente a la justicia durante 
todo este proceso, durante todo el pe- 
ríodo de su cobierno», declaró visible- 
mente molesto Valdivieso a los perio- 
distas. 

Agregó que es «una injerencia inde- 
bida, un lamentable espectáculo, que 
cuestiona de manera totalmente injus- 
ta a la Fiscalía, que de nada le sirve a 
los propios ministros, porque ellos no 


| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 


necesitan de esos defensores de cíicio . 
que hacen muy malos oficios». 

El fiscal 60 que el oyaarismo que . 
dirige ha actuado en derecho y con 
respeto a! debido procesa. 


CRITICO PROCEDIMIENTOS 


Samper, además Je defender a sus 
ministros y proclamar sy inocencia. eri- 
ticó el procec miento con si cue fueron 
vinculados a! groceso investigativo. 

«Su vincuizción e un proceso penal 
ha estado enmercad2 más po" ESPEcu- 
lecrones orgnadas gor €l iestimonio 
interesado de un sin3icada fesusedo), 
que por pruzdzs legalmente precica- 
das dentro ds yn expedientes, día el 
mandatario. 

El presidente hizo referencia a Fer- 
nando Botero. su ex Itinistso ds Defen- 
sa y quien denunció exe los colebora- 
dores de Sarrper conocieron Gelingre- 
so de dinero del narcotráfico a la cam- 

peña electora!. y 
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COLOMRTA-CRTSTS 
i PARA FISCO DEFENSA SAMPFR A MINTSTROS FS “TRRESPFTO IUSTICTA" 
Bogotá. 14 may (FFE).- Fl fiscal dceneral de Colombia. Alfonso 
¿ Valdivieso. consideró hov coma un “irvesopeto 2 la dianidad de ls 


Justicia? la defensa due hizo de sus ministros de Tnterior., 


: Relaciones Exteriores y Comunicaciones el oresidente colombiano. 

: Ernesto Samper . 

, tos ministros Horacio Seroar (Tateriard. Rodriao Pardo 

: (Fxteriores) y Juan Manuel! Turbay (Comunicaciones) fueron vinculados 
en marzo al oracesa aue investiaa la oyesunta elección de Samoer can 


avuda de dineros del narcotráfico. 

"Entendí aue el oprecidente de la Recoñíblica ha actuado de la 
manera más indebida frente a la Tusticia durante todo este proceso, 
durante toda el período de su Gobierno”. «Aida Valdivieso. 

Samper ha mantenido "una injerencia indebida. un lamentable 
espectáculo aque cuestiona de manera totalmente injusta a la 
Fiscalía. aque de nada le sirve a los propios ministros poraue ellos 
no necesitan esos defensores de oficia aque hacen «uv malos oficios”. 
añadió el fiscal ceneral colombiano. 

El oresidente cido hoy. durante un discurso. aue el pracesa 
aque han sido sometidos sus tres ministros no tiene razón jurídica y 
partiá "del testimonio interesado de un sindicado” (el ex ministro 
de Defensa Fernanda Botero) y no de "nruebas legalmente practicadas 

¿dentro de un expediente”. 

Para Valdivieso. la Fiscalía “ha reotuado en derecha y seauirá 

actuando así y respetando el debido proceso". 
y Yaldivieso. iaualmente. insistió en que el oresidente “no puede 
referirse en esos términos a una investiaación que se inició en la 
medida aue existían rayones soficientes para ello”. 
Samper "ha entrado a descalificar unas valoraciones que. dicho 


Y 


sea de paso, se están vreslizanda en estos momentos". 
En una vehemente defensa de los ministros. cuya situación deberá 


ser resuelta oróxias=mente cor fiscales delegados ante la Corte 
Suprema de Justicia. Samper dijo que el oDueblo sabrá =xaltar el 
asta de isticia" aque se haga con ellos. 


' 1 
acto de posesión de un muevo magistrada del máximo +ribunal de la 
i 


4 el a d 
- , justicia oenal colombiana Fernando Alberta Castro. 
; A tr esidente colombiano + aubiién es er des iciado COv uy comité del 


Conareso por haber recibido presuntamente su campaña eleartaral en 
1994 seis millones de dálares del cartel de las drogas de Cali. 
fueron defe de debate (Seroad. divrectov 


Los ministros afectados 


de comunicaciones e imacen (Pardod Y Turhav. secretario cenevral de 


la campaña electoral l!iheral en 139534. 
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: En coinión de Sarcer O ex iste iaontación delictiva cevis 

! contra dos ministros. de quienes, lamentó, "versiones de prensa ; 
H colocan ya en las ouertas de la cávcel?. FEF 
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058/14/22-19/94 97 06 = 
| e 00685. 


E 
E 
t 
iS 
04 
q 
a 
id 
E 


0 EA SII DRA A ARO O 
A q 


e rr 


AA APA O PP e PX € e yr 


N? 


TITULO 


VIN: 


DORA 


ri» ION ”£ 


DAS ¿Ave o 


a 


A A A 


Bogotá, ANSA . 


El procesado 
contralor: general 
de Colombia, Da- 
vid Turbay Turbay, 

. reconoció que le 
fue cancelada la vi- 
a 


sa para ingresar 
.. Estados - Unidos, * 


-« — C€omola hahía anti. 
cipado una versión 
segím la cual un 
grupo de 36 políti- 
cos colombianos 
quedó en igual si- 
tuación. 


Por su parte, el ex minis- 
tro de Defensa, Fernando 
Botero Zea, detenida en un 


cuartel militar y también . 


nombrado por la versión, 
hizo saber a través del abo- 
gado Fernando Londoño 
que tiene vigente su visa 
para viajar a Estados Uni- 
dos. 


Fuentes norleamerica- 
nas recordaron hoy que el 
respeto a la privacidad les 
impide hacer. precisiones 
sobre la cancelación de vi- 
sas. Pero el diario bogotano 
El Espectador : aseguró hoy 
que además del contralor 
Turbay Turbay, le fue revo- 
cada la visa a Amado Gu- 
tiérrcz Velásquez, consejero 
de Estado, quien hoy decla- 
ró que descoroce la veraci- 
dad de esa afirmación por- 
que hace unos diez años no 
viaja a Estados Unidos, ni 
proyecta hacerdo en un fu- 
turo inmediato. 

En la lista de las 36 co- 
lomibianos que perdieron 
Sus visas para ingresar a 


C Estados Unidos también fi- 


guran al parecer 24 congre- 
sistas, custro cx partamen- 
tarios, dos alcaldes y tres 
cx ministros, según el dia- 


$ rÍ0, que no suminisiró to- 


dos los nombres de los 


rd - mm 
ar atados, = o Contar Tus- 


“bay Turbay. investigado ba- 


jo la acusación de haber re- 
cibido dinero del narcotráfi- 
Co para sus actividades po- 


_Ííticas, informó que confor- 


mará un equipo de aboga- 
dos estadounidenses 
que le retornen la visa. 


Ad pr os 


rá 


CRUZADO '-"_—_—_—__==" 


Soeer 


" Cancelan visas VU Ta > 


entrar a 36 
a colombianos políticos 6 


Turbay Turbay, encarga- 


do de liscalizar Jos 


gastos .: 
del gobierno, es uno de los 


varios miembros del Parti- 

do Liberal, del presidente 

Ernesto Samper. per, investiga- 

dos por la fiscalía también 

por la acusación de haber 

Aid dinero del cártel de 
li. Ñ 
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DAD ERON PROCESO EN CONTRA DEL FISCAL GENERAL Y EL PRINCIPAL INVESTIGADOR DEL NARCOESCÁNDALO 


El todos contra todos sacude a Colombia 


Las denuncias y las acciones legales contra políticos, parlamentarios y mierr' sos de la Justicia 
ponen bajo sospecha a funcionarios que de investigadores pasan ahora a investigados j 


RAÚL BAREÑO 
de la redacción de El OBSERVADOR 


j 
i 
) 
J 
4 
El 
3 
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POR 


' Valdivieso y. 
¿Mogolión, EN cargo: de la * 
ES gación: del 7 presi- 


Y n Colombia nadie parece | 
estar a salvo de las denun- 


cias que vinculan a los extendidos te Saiper, ahora tam-"5 j 
tentáculos del narcotráfico con los bién están bajo la lupa con : 
poderes del Estado, que han lleva- ¿la apertura de; un proceso: 
do a que Ja crisis esté convertida : ¿ca Su contra, E de 
en un verdadero laberinto jurídico E) COMPETENCIA: la Corte 
con la apertura de procesos lega- ¡Constitucional precisó qué ; 
les contra dos de los mayores pro- ¿la Comisión de Ac Acusación 


de: la Cámara dé Repre: É Ñ 
¡séntantes ño, tiene faculta-. AS 
ges legales para condenar - 


a 


| 

| 
tagonistas de las investigaciones | 
del “narcoescánda!o”. ¡ 
El fiscal general, Alfenso Val- | 
| 

| 


divieso, y el parliunentario Hey- Y absuiver a personas e A 

ne Mogollón, que Girige ta comi- altos cargos en el A á 
echa 4 
, Ñ ES 1 


sión del Congreso que investiga | 
¿al presidente Ernestu Samper, 
y 3 fueron notificados de la apertura 
de procesos en su contra. A esto | 
se sumó que la Corte Constitu- | É 
-¿anal advirtió que la Comisión 
“Acusación de la Cámara de 


diario de: 108 personas 7 


Representantes, ante la que com- murieron ¡de forma: violen- Mu 
parece Samper, no está facultada ía duranté el /año 'pasado : 
para acusar o absolver a quienes j én territorio colombiano. 5 
ocupan ws cargos del Estado. = CAUSAS; De las 39.375 
Esa función corresponde al . muertes violentas registra. aio SE : 
pleno de la Cámara Baja, según ¿das en'1995, 25. 5 fue fue- 
dijo el presidente del Aito Tribu- “pon asesinatos y 7.874 ac: > ] 
nal, Carlos Gaviria, al anunciar el tes; de, esora> . ed 
. 4 á _> EN A MAS k 
3 "Mogollán deberá fo RACIÓN: EN CES de j 
A pmbia se registraron en; E E 
responder por no Y 98 nds. del “doble. de-; 


haber profundizado su 
interrogatorio a Samper 
uy 


fallo que declaró ilegal el artículo 
dei reglamento interno del Con- 
eso que permitía a la comisión 
investigadora resoiver la situa- 
ción jurídica de los investigados. 
La apertura de los procesos 
conta Valdivieso y Mogollón y 
el fallo del Alto Tribunal enreda- 
ron aun más la madeja de la crists 


¡ MT CIUDADES. Bogótá'es'el 
“centro "poblado 1 "más vio- 
“Jeiito "del pafs con "6:607-; 
-. casos de muerte. : violenta; H 

a la: sigue: con z 


A Rs 


institucional en la que está sumi- 
da Colombia desde hace un año. 
Estas decisiones dejaron atrás 
las críticas mutuas y las recrimi- 
naciones que se agregaron esta se- 
mana a la gigantesca causa abierta 


Samper por cl “narcorscándalo”. 
Pero ahora la sorpresa la dio esa 
comisión 21 anunciar la apertura 
de una investigación contra Val- 
divieso. El fiscal fue citado para 
declarar el miércoles en el Parla- 


miten estas operaciones de con- 
cordato por 5 años. 
CONFUSIÓN AGREGADA 


El fallo de la Corte Constitucio- 
nal y los encausamientos de Mo- 


> . . .,y 9 
Denuncian “invitación” para 
conspirar contra Samper 


El coniralor general de Colom- 


rn. 
A O IAE A 


toridades de Washington retira- 


por la Fiscalía General tras las de- | mento ante el legislador conser- | gollón y Valdivieso no hacen otra | bia, David Turbay, a quien las | ron el visado de ingreso a territo- 
nuncias de infiliración de dinero | vador Ciro Crispín, designado | cosa que agregar confusión a lo | autoridades de Estados Unidos | rio estadounidense por sus pre- 1 
del narcotráfico en la campaña | como instructor del proceso. actuado hace una semana con la | cancelaron su visado de ingre- | suntos vínculos con el tráfico de ¡ 
para las elecciones de 1994, Curiosamente, en la investiga- | sentencia del Consejo de Estado, | so, denunció ayer que fue “invi- drogas. 2 E 
ción intervendrá como delegado | que dejó sin sustento legal nor- | tado a conspirar” contra el go- Turbay pidió una reunión de ¡ 
PREGUNTAS A MEDIAS de la Procuraduría General su ti- | mas electorales que marcaban to- bierno de Emesto Samper, por | la Comisión de Relaciones Exte- j 
Ahora, Mogolión es investigado | tular Orlando Vázquez está preso | pes de gastos en las campañas | “portavoces extraoficiales” de | riores para tratar el tema de los 
por cargos de “prevaricato por | por vínculos con el narcotráfico— | políticas para la presidencia. Con | la Embajada estadounidense en | visados y para * oficial- 
omisión” basados en que se abs- | Femando Gómez, quien ejerce la | esa decisión, que el Tribunal de | Bogotá. mente” ante el gobierno del pre- 
tuvo de preguntarle a Samper -en | misma función en la causa parta- | lo Contencioso Administrativo Turbay denunció que la “invi- | sidente Bill Clinton. Ñ : 
las diligencias de indagatoria que | mentaria contra Samper. defendió públicamente para repli- | tación” le fue hecha en la resi- El jueves, la prensa colombia- 
i dirigió- sobre asuntos de trascen- Los cargos contra Valdivieso | car críticas, quedaron sin valor | dencia del ex diplomático Carlos | na informó que EEUU tene con- i 


dencia que hubieran podido ser 
determinantes en la resolución de 


Valdivieso y él mismo recomen- 
dó a la Comisión de Acusación, 
en diciembre, el fallo favorable a 


la causa parlamentaria. tado a una fundación religiosa | tario investiga a Samper y fisca- | el que no conspira contra el go- | las que suspendió las v' 25 de en- 
Mogollón inició la investiga- | colombiana. les de la Corte, a los ministros del | bierno recibirá conspiraciones en | trada por sus Supuestos "ae Pe ; 
ción de Samper a instancias de En esa época, Valdivieso era | Interior, Horacio Serpa; Relacio- | contra suya”. con el 1 ; entre ellas fi- 
ministro de Educación y cedió la | nes Exteriores, Rodrigo Pardo, y El contralor cs una de las 36 | guran ex ministros, legisladores, 
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son por haber cedido, en 1991, en 
forma irregular, ieirenos del Es- 


propiedad por un período de 50 
años, cuando las leyes sólo per- 


jurídico dos de los cuatro cargos 
por los que el Comité Parlamen- 


Comunicaciones, Juan Manuel 


ex co 
ds ee base a EFE y AP) P pas de Colombia, a las que las au-* | hase 7000 


Pérez Norzagaray, donde se le 
dijo que “en este país (Colombia) 


personalidades de las altas esfe- 


feccionada una lista en la que se 


encuentran 36 personalidades a 


es. (Et 
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IN DIVISIÓN ENTRE LOS TRES INVESTIGADORES DEL PRESIDENTE COLOMBIANO 


Samper entre la inocencia y la culpa 


Heyne Mogollón dijo que no hay pruebas para enjuiciar al mandatario, 
pero Rodrigo Arcila y Jorge Eliécer no concuerdan con él 


14€ La LUST Y Gili, sy ¡ 
del presidente a parper 
¿SS COrnTuú 15- 
calíz y 2nunci 


sermerén informes divergentes y 
por _Separaco a la Comisión de 


En de na falsificación de docu- 

aereos, fraude y encubrimezto. 
751 no existe, y el peís sabe 

<= 1o, la prueba de que Samper ¡ ¡ 


Ara 
¿2 decisión final deberá 
ser edoptada pos e! 
pieno de la Cámara 
antes del 20 de junto 
ww 


O EEES ENG san a 40 le gisladores por 
eses. de Paro Ll podi | vinculación con cartel de Cali 


a conocer las conclusiones 


informe, DS | Lct eta | E Eto e 
al so de Rod 


Mogollón afirmó que no acuerdo : día 

Sin embargo, los otros dos | con algunos de los planteamien- : nida hzce varios meses por sa | La ex senadora se constituyó 
parlamentarios encargados de la ¡10s hechos por Mozolón. ¿ vinculación con el “nercoescán- ; en uno de los principales acus2- 
investigación, go Arcila Lost des porn Erón evajuz- ¡dlo”. ua dl congresisias de dores de la clase política Zasde : 
Jorge Eliécer Meneses, no están | dos iz ELE * tener aszos con el canel de Cali. | que la Conte Suprema la vinca- | 
de acuerdo con la recomendación Comida de Acusaciones, los * _Elex presidente del Parizmen- : 1ó con las  lavestigacion:s s dal! 
de Mogollóp. cuales deberán presentar una re- * 19 Launoemarcano. el sen as “narcocáciadalo” y vidznó su : 


H deteación. 


Rodrigo Arcila, miembro del comendación la próxima semana , Humberto Peazz | aucIo 
opositor Partido Conservador | a la Cámara de Ropresentanias.  * 1 ] 
anunció que no comparte las re- La decisión 22) 12 correspon” . ad; aTZe 

endaciones de MOgollón y | de a la A cura decisión de- : Cons pa coztra EE _HEnUnCIÓ Al Sd pun que sE: 


e presentará un miorme recó- 


u H 
mendando investigar hasta sus | junio (En base a Router y EFE) 


SES ; O EN " 
dios perodíscoos de Bozotá. L versión penodistica expli- 
2 des de los poiti- * cz que la ex senadora no sólo 


cos egarecea en una lista que : 


ea o ro porro, 
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Informe del Parlamento de Colombia insinúa: el dinero ilícito de la campaña fue robado por otros! 


MAYORIA DE LOS LEGISLADORES 


CONSIDERA ¡NOCENTE A SAMPER. 


El presidente Emesto Samper Pizano logró hoy 


en el camí 


declitararts de su inocencia en el Congreso. La_ 
cusaciones de la Cámara de 


Representantes armbó al informe de dos 
A dores que recomendaron precluir el . 
a s las acusaciones ones qué le formuló : 
: pl Añonso A eiO ha =% 


Electoral con neros delnarcotráico. Y 
BOGOTA, 23 pra ara En una 
respaldo de Í 


ya 13 MA a ; 
¿ s pe 7 ¿ 2 y a > 
de A á 2 E y Mm - » E - z ES 
todas maneras informe asegura que a Samper, E ; se 
IS e A e Momento de regocijo. El presidente de Colombia, Emesto Samper (361) comparte con 


alegría que le significó el apoyo de la Comisión de Acusaciones del Parlamento. 


rante su campaña, Este informe nas recibió tres votos 
DO el investigado es.. 


—fuentes del Congreso dijeron 
1a como Presidente” será favorable para el esidente A En opinión del se se-. e presidente Samper fue transmitido en directo por la televi- 
nas Hamin Partido Conser- sión estatal durante más de Cinco horas. rre 


«dE epabie al coi los hernos detivas EA SS PENOSO ocunIdos de du nadar Jae ANS írez, presidente del P 
i 
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OS 


Pera 


«EL. QONGRESO PERL 


qué están los amigo 


a 


¡MA II a e mm + 2) 


in pa pa los aculos del 
¿presidente colombiano con los narcos. 


PERDO 


ENTRADO --—__ _—_——— "=== 


CRUZADO 35 -_—__—_—=""" 


qu 


* AT (Por. Pilar falsedad, fraude y encubrimiénto. 
7 far. : 3 PATO Pod | A y . e e, Rot dio pie A LO me julcto al pre- 
A A esde Buga». > sidento, en el pals se dubu por segu- 
de Madrid] rt) Era una - roquetodo ierminaría cu un "Ino. 
“noticia ununciada. La Comisiónde  tlonazo”.Serefiere ul apellido del in- 
“Acusaciones de la Cámara de Re vestigador principal de lu conducta 
Prosentantes votó ayer, diez con- del primer mandatario, el represen- 
“tra tres, archivar la investigación Anto Heyno Mogollón. Y (uc él, jun- 
«cóntra el presidente Ernesto Sam» to al representante tembién liberal. 
Pr, por el ingreso de dincro del comoclpresidente, BlleserMencscs, 
¿narcotráfico n su camonña. No ez quienes redaciaron la ponencia que 
el fallo deflaltivo; Samper tlene -» el jueves, de una minera sorpresiva 
que recibir el vato ubsalalorio e mente rápida, fue aprotrada por ma. 
la plenarta de la Cáutara parn fe-  yoría yn la Conisión de Acusaclo 
ner el certificado de Inocencia ea nes. 
el bolsillo, “Sino calsto, y al país sabe que no 
1. Yecisión se recibió sin pe la hay, la prueba de que Samper tu- 
sas. Súlo La Prensa (diario de e vo alguna intervención en el hecho 
sición) tituló a toda página: “Prevas de que asu campaña hubiesen entra- 
rienio por mayoría”. Desde cl pasu- — do dineros.de narcotráfico, no hay 
do 14 Je febrero, vuando el fiscal de» otra conclusión lógica, ni jurídica, a 
núncióal primer mandatarieporces- la de declararlo inocente de este var. 
tro "delitos: ensiguectmiento iMeito, ¿dice la ponencia aprobada y que 
AAA ; bu e calificada por el cofunmista del 
e diario £: dVienpo Enrique Santos co 
mo “una prueba maestra de Ja des 
BE verglenga”. 

Un ci misino docunicato se calift- 
ca de “temigos sospechosos” q los 
tros principales testigosde cargocon- 
tru el pritier mandatario: el ex teso- 
reru de la campaña, Santiago Medi- 
na, eb ex ministro de Defensa, Fer- 
nando Bolero, y la. ex senadora Ma 
ría Izquierdo, los ires hoy en prisión. 

Tres temtlgos sospechosos no prIo- 
Jun sino tres dceluraciones de ha mis 
ma naturaleza”. y agrega más udo- 
lante: "Muchas de les afrmuclones 
- hechas por estos tos ROS SE CNCUEN- 
"tan debidamente batidas por otros 
testimonios de personas a quietos no 
se les puede tachar de (isos y pu - 
ciales”, Así las cuyas, la conclusión 
¡ de Mogellón es: “Necesariamente 
; hy que desechar las declaraciones 


de Burro, Mudo y Mino Isquler 
du”. 

Prente « esta puacncia. se puso en 
comideración de loa tuicmmbros de la 
Cuitisión Je Acuyaciones OL com 
plegunente opuesta; fa del conserva- 
dor Rodrigo Ársila. Ef, después de 
. repasar las niistnas pruebas, las nús- 
z mas evidencias, legó a la conclusión 
de que el primer mandatario puede 
ser culpable de enviquecionicate 111 
cito, fulsedad en documento público. 
3 favoreciniente y sonciernto para de- 
i linquir. Su ponencia pido que se acu 
1 _— Ne formalmenteante cSeurdoal pre 

sidente, “Profundas vcompadico iones 
en las versiones del dector Samper 
obligan a concluir que el qnesidente 
no dice la verdad”, dive este repre: 
sentante, que ha denvuciado ¡te la 
prensa que estlos últimos días, y a 
mentido, rocribe amenazas de qntier- 
te. Agrega on otro apuate; “la presar 
comodo ha hechoúltimamente el pre- 
sidente Sarmper que sGlo conoció de 


3 


> 
. 
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Sampor 8 sonríe: 


sus amigos del Congroso lo perdonsron. . 


ze 


La prensa dijo: “Es ung pruoba mposira de la desvergdenza". 


los ingresos indebidos del nurcotrá- 
fico u raíz de las publicaciones de 
prensa, más que una inocentada cs 
una inútil cacusa ante la evidencia 
vryúscula del vituperuble suceso”. 
La sesión co la Comisión de Acu- 
suciones duró siete bonus; ef 91% dol 
empese Dt er la lectura de lus dos 
punencias: no hubo debate; sólo una 
peyueña controversia de cardeter for- 
tab. Al final, fov Jlez liberales venir 
von por la poncacia prementada por Tos 
liberales, que abla de la inocencia del 
presidente liberal, y los tres conserva 
dores votaron porla porterciaquecon- 
eluye que se debe juzgar a Samper por 
indigoidad. Dos de los miembros de 
estacomaisión neossdsticron a hesesión. 
"Lil jaicia al presidente de visa”, 
dijo hace poco ttormeñor Pedro Ru. 
biino, quesidente de la Conferencia 
Episcopal. Sus paln bras resuinen el 
sengir de don colombianos Buesteans 
te juicio, desde um comicizn carge 
diste absurdos. Fue na investigar. 
ción ea lacual los investigue can 
gue da sombra del tino lito eel 
evostigdo, Durante lios Iron nieses, 
farion imtchias Tas deaticisn sobre 
las qyebendas y favores que tecible- 
ron, por parte del Ejecutiva, los IS 
miembros de esta coninión, que ya 


en diciembre del aña pasado hubís 
exoncrado al presidente. 

Ef fallo final está en manos de lu 
Cármura de Representantes en pleno. 
Una decisión reclente de la Corte 
Constitucional le quitó ala Comisión 
de Acusaciones el poder de declalón 
en estos cusos. A partir del próxinto 
martes. los 106 representumes (901)- 
berales, $8 convervadores, cl rento 
independicates) asumirán el proce- 
so. “Ul martes a las dos de la tarde 
entraremos en acuariclamiento de 
primer grado”, anunció c) presiden- 
te de fa corporución, Rodrigo Rlve- 
ra. Según la ley, la Cámara tene 15 
das de plazo pura resolver s) huy sá 
to paraacunaronoal presidente for- 
malmente ante el Sepudor, La ponen- 
cine Heyne Mogollón y Elleser Me- 
eses será el documento pinvipal a 
discota cu este debate. Ls ponencia 
condenatorár será estudiada celo 
opcion sustitariva, pero desde ya se 
dice que ea La plenaria se a to 
que se dio el jueves qu la Comisión 
de Avisaciones: que tricotará por 
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'Se/plantean * “dudas.sobre la credibilidad" de la Comisión de Acusación ——. +, 


LA RECOMENDACION DE ABSOLVER OS 
A. SAMPER “DECEPCIONA A EE.UU. > 


a 


actual ais pal de una Ton a tonsiienta con el sis" 
judicial y con lb Cosita” añad O ES 


era, convoco a lo 
ntenzarán 25 


Len ecc por la islenissóo seña reccaiaa, exficiones o ma- 
quita" y dijo que la vos de ta Cámara para decidir Ahora le Cámara de Represanizals colembisna devejá, 
"la suerta” de Samper será secreta, de acuerdo oo el re-  SStudiar el 20250 Samper” a perás dal próxicco martes 


- glamernto, aunque los poiamentaños que lo desoon po- fercera de qua Rodriguez Orguela, según el 
crán heces público sy vOlo., eorme poúcial. , 
j O a a, séptima persona escapó her aida de dlaoue en el 
! arte. desde Cal os BE se disparason por lo menos 75 balas, 0s/05 Cesquijos, 


pa Pots. O ds 

rESUñÓ Rodriguez Abadía, abogado y áfzente deponiso del. 
. e ulmnzaje ale 2 X gue are  populas club de fútbol Arréásica de Cz.i, se encantuzba al- 
ron cuatro de sus guaeicesiad aparente poítico morzando en el restaurante “Rio ds Enero” cuando fue; 


A e que beraron es- 


ex sena naconal d> befeza capa: en un avtomóvi, 
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COL OMRTA-CRTSTS ; 
AROGADO SAMPER NDTCF NO PRESENTARA RECUSACTONES PAR AMENTARTOS 


luis Guillermo Nieto Roa. a 


RBoaotá. 26 de may (FFE).- 
del presidente de Colombia. 


t Ll jefe del Estado Dor su 
dineros del narcotráfico en_1994. 
Roa así la indicá dos 


OR RU 
rt 


Samper fue denunciado por haber incurrido presuntamente en los 
delitos de enriavecimiento ilícito, felsedad., fraude orocesal y 
encubrimiento y el informe final de la investiaación. de más de 4 
mi) folios. lo estudiará la plenaria de la Cámara desde el martes. 

El defensor de Samper dijo hoy ate muchos de los conaresistas 
han hecho "oronunciamientos con encono ¡inexplicable que es lo aue 
la l.ey determina como prejuzaamiento y ate podría conllevar a uma 
recusación”. 

Nieta Roa insistió en aue ño presentará recusaciones "“oorave 

“ no le tenao miedo a las intervenciones contra el iefe del Fstado 

- ya Que estamos dispuestos a ej 
la realidad de los hechos aue ya fueron comprobados en la Comisión 
de Actisación”. 

Fn e) informe final del comité parlamentario diez de trece 
conaresistas votaron el pasado jueves bedir a la plenaria de la 
Cámara archivar el procesa contra Samper - 

La defensa del presidente dijo que aquellos aque han pre juzaado 
*"deheríian declararse impedidos a se padría tramitar una recusación 
por otros miembros de la misma Cámara de Representantes”. 

El jurista. por otra parte. dijo a Radia Cadena Naciona) 
(RCN), que alaunos sectores políticos pidieron al presidente de la ; 
Cámara baja del Conareso colomhiano,. Rodriao Rivera Sala7ar. que 
no permitiera su intervención en el plenario. : 

la defensa "debe participar en Jos debates de la Cámara”. 
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j : expresé el abogada y agregó que se trata "de un proceso único en ' 
. : la historia del país. en el aque se analizarán todas las pruebas en ¡ 
: los más de cuatro mil folios”. EFE 
RRAM/Pam dlh 
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— 05/26/19-32/96 
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YINCUE ATIONTS 


Cincuenta y un legisladores colombiaños ño asistirán:a las sesiones a partir de mañana... j 


“DESERCION EN EL CONGRESO ANTE 


Ma 

h ES 

| HISTORICO DEBATE SOBRE: SAMP. ER 
| 

- Mañana martes el plenario de la Cámara baj; - El martes la plenaria de ta Cámara baja del Congreso "maiz EU Mo 
iniciará un histórico debate Hlomwbiano cará una ate para defi e hr y 
| PP pera definir el futuro jurídico del presidente * o AOS 

historia reciente del país. Un _naña 

lle revelador: 36 aadores han solicitado -£ 

¡ ía no remunerada articipar en la 7 

+ y Al : i "Gáue a A hores E 

¡ BOGOTA; 28, E — Crees y un Tegistadores A oia el od del presidente esta in- 

| de e Cámara Pola dal Cors lo Colo tes Eli láygueda pus. 109 teyisiguvies: Yo ver goDenanie parioo $- 

Grán en-el debate que'se iniciará el martes para definir el poraj, 58 del opositor partido Conservador y 14 de otras 

d "futuro jurídico y político del presidente: Emesto Samper, in- movimientos políticos. En 

i «formó hoy el Congreso. Mi bogado de: Emesto Samper , Luis Gá 

H mL ¡La mayoórla'de legisladores, de los dos principales parti" , ore des eb: di do de al Es: 

i * dos del país, que se abstendrán de participar en el debate f 

j "contra Samper: por'denuncias sobre la financiación de la 

; a campaña electoral que en E ES 

pos ; 


rt qe narcotráfico, solicitaron licencia no. lali 
La Sécrotaría de la Cá ara dde 2 


, ue lana ausentes del listón , 
eb o debate: 36 solicitarc.a y Hconcia nó remunerada. —: 

-Los restantes 15 no podrán intervenir por afrontar A = j pi 5 
vestigaciones en la Corte Suprema. de Justicia por denun- fómbia y no a un ciudadano norteamericano. a ntomiión 
cias de que financiaron sus campañas políticas con recur- del Departamento de Estado es inaceptable y viola h.= £ rr 

serte, 


sos del narcotráfico. PY señaló el 29 yego. 
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Cartel de Cali tendría las pruebas 


AP 
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En vísperas de comenzar en in Cáma- 
- Ss resenfantes el procega conta 
- el presidente Ernesto Saraper, ha a 
pa  aido mento Os y 
«jdo ua elemento esperado: un pele. 


El proceso cone Bam eS 
es praetas recopiladas pa E 
Ese atribi unos allaramientos a las. is mansiones y * 
sado en que result herido Le Las oficinas de empresas dé fa de los lide- 


res de! cártel de Cali y en los testimorilos de Gut- 
lleno Pallomart, coxtador del cártel que se en- 
dsentra £n los Estados Unidos bajo el programa 
ea e la! de pestección de testigos, Fernando Botero" y 
flosa. : AA Santiago Medina, director y tesorero de la cam- 
En una voltunicación telefónica con el diario paña samperista. 
La Comisión de Acuszctones de la Cámara de 


Representantes acogió el jueves pasado un ín- 
sust Baduguss Ou extrguen las pros forme de los investigadores 


Heyne. y 
E sobre la financiación otorgada a la campaña. Etécer Meneses, en el cual se pidió archivar 
5 Samperista, que la fiscalía ha estimado en cua-,, contra Samper porque los testigos 
] A ps “son interesados y no ofrecen credibilidad” y no 
5 “Ellos tienen lugares, tienen fechas, tienen re- hav atras pruebas para 
sa cibos donde consta:el dinero que entregaron”, El martes la Cámara iniciará el debate sobre 
y Ñ dijo el portavoz de “Dignidad por Colombia”, que este informe y, a no ser que surja una “prueba ; 3 
SS us se comunicó con el diario. relma” que no deje lugar a dudas sobre la parti- Í a 
: cipación de Samper en la obtención y utilización 
E de dineros ihcitos para su campaña, las mayo- 
? rías oficialistas votarán en su favor, dijeron 
E fuentes del Co . ; 
y Según Luis Guillermo Nieto, abogado deferr | 
pl . Í 
1 SA z ¡ 


NS A 


A 


> 
o 


xXF0142 
R POXRT 05-28 —005439 
mun exa icx 


COL OMRIA-CRTSTS 
TRES RENUNCIAS. UN GOLPE Y UN PRESTDENTE "IRMNDIGNO" FSTE STGO 


Dor Guillermo Tovar 
Rocdotá,. 28 may (FED. Tres presidentes dimitieron. otro fue 
derrocado y sólo uno fue declarado “iadiano” en el presente sialo 
en Colombia. cuyo actual jefe del Estado. Frnesto Samper, espera 
la decisión del Conareso sobre las denuncias acerca de su elección 
con donaciones del narcotráfico. 
Samper. ahasado y economista de 45 ON cue cañá tas comicios 
p ¡ 1 


para el mandato 1994-28 como candidato del Partido liberal. fue 
investicasdo por una comisión oearlamentaria que el pasado día 21 
pidió al plenario de la Cámara de Representantes, Dor mavoría de 


Yvatos. que se archive el oroceso cor falta de oruebas. 

El olenario comenráé hov a debatir si cierra el caso como lo 
solicita una mayocia del Partida liheral cobernantes O si, cor el 
contrario, como lo oiden los opositores conservadores y varios 
Mherales. se abre un wicio político y se declara "indiano" 21 
jefe del Estado. due ouedaría suspendido de sus funciones. 

En el siala pasada los qenerates Tosé María Qhando (1854) y 
Tomás Cioriano de Mosquera (1867) fueron juzcados Dor el Conareso. 

El primera de las cabernintes colombianos en rerunciar en este 
sialo fue el general conservador Rafael Reves (1904-09), aque 
resolvió dejar el puesto cor oroblemais con los Viherales y después 
de un atentado contra su carruade del cue salió 3lese junto con su 
hija Sofía. los dos sutores del =tentado fueron fusiladas. 

El aramático Marco Fidel Suáro> también conservador 
(1918-21), fue obligado a dimitir tras un debate parlamentario en 
ol oque su correliaionario y más tarde oresidente Laureano Gámez le 
censuró el hecho de haber negociado sue sueldos futuros en dálares 
a un banco extraniero. 

EY liheral Alfanso 1 ácez Pumare io (1934-38 y 1942-45), =e 
retiró en el seaundo períado desbués de araumentar problemas dae 
salud de su esposa. María Michelsen. en medio de duras críticas 
supuestas ventajas obtenidas por sus hijos, uno de ellos el más 
tarde jefe del Fetado Alfonso tóbesz Michelsan (1974-78). 

Y el citado Laureano Gómez (1950-53) fue derrocado el 12 de 
o de 1952. en el único coloe de Estado del siglo en Colombia. 
encabezado por el ceneral Gustavo Rojas Pinilla, entonces 
comandante de las Fuerzas 6rmacdas. Que a £14 Ver fue 
1957 por una Tunta Militar. 


Y 


celdevacio en 


se 


Festa ÓYEma cornuacó e elecciones un año más tarde Y Rojas 
Pinilla fue juzaado y declarado o en 1883, pero »==Se 
castiado moral fis levantado wo el Ye sz blian7za 
Nacional Popular (ANAPO). con lecciones de 
1970 al conservador Missel Pas e 

En el presente siglo crei todos los presidentes RS 
tan sida denunciados 1 cor distintas =Fuaciones. 
sin l2edaar a condena==, Acusación de la Cámara q 
Representantes. la misma cue investicó a Samper. Hiene varios 
orocesos inconclusos . 

Entre los casas ven isrvic 
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EE.UU. rechaza acusación 
de complot contra Samper 


WASHINGTON, 28 (AFP).— Estados, Esto martes, la Cámara baja colom- | 
rechazó t - blana inició on Bogotá el estudio dal ca- 
so del presidente Samper, acusado de 
sariquaciononto lícito, fraudo procesal, 
tato ouad acGnarics del gs 


eS 


$ pa E 

referirse a tal . Davis 
dijo que no e la pririoos vez que ol mi- 
nistro del Interior colormbiano, Horacio 
Serpa, formulaba cargos sobre “clerta 
clase de complot de Estados Unidos un 
contra do! prosidonte do Colornbla”. 

-“Simplomeonto, no es ol caso”, afirmó. 


voz, antes de reafirmar que Washington 
desoaría una “invostigación complota, 
: atrial y creíble” sobse esto asunto. 
SS pasado, el dopartame to 
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( Se inició juicio del Congreso 
al Presidente Ernesto Samper . 


El esperado primer día del Julclo en el Congreso contra el Presidente de Colombia, Ernesto Samper, se cer: 
ayer en la admisión de inhabilitaciones para participar y en el debate por mutuas acusaciones entre 
N seguidores y opositores al gobernante. 


La Cámara de Represontantos, 
y dobe decidir La apertura formal 
un julelo o archivar la investiga- 
ción, aceptó los argumentos de Ána 
García de Pechtal, Janeth Suárez 
Víctor Manue) Burrago para no pari:- 
cipar en los debates. 
Una subcomisión pariamonta- 
ría acogió la explicación de los tres 
IPR oIÓnioe yrochazólas do otros 


Ana García de Pechtal, del par- 
tido Liboraí, elmismo del prosídonto, 
os investi Jada ria Corto Suprama 
de Jus be declarar por las 
Seuiaciones do que lalo dí para 86 
AS a aquel “dineros del 


EX GUERRILLERO 
¡ Janeth Suárez, de lá Alianza De: 
mocsrática dal ar auarriliaro Movi- 
miento 19 de Abril (ÁDM-19), y Victor 
Manuel Bultrago, del partido Conser- 


vador, tampoco participarán en el 
fulcio “de campar según dacidió ta 
Dia 


El congreso de 
Colombia s6 ::- 


vio inundado . 
Bad explicaronque de asistentes . 
con Pe icas al mandatano y a! por serel 
misrió prejuzgaron antes do! mer día del. 
hicio delos debates, lo que tuo acep- ; uicio a A 
tado por el subcomité. ¿E ZE ] : 5 RNE por F 
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Ñ su contra por el fiscal generai, Alfon- El movinianto “Dignidad pS Congraro Co:ombiano, er. plena cen: ¡cotomblana tiona quince días para; 
so Valdivieso, de habor incurrido on : tro de logola, en macio de gran o absolulera del: 
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miento. OIamzación do Estos Amorca: | porodisius, ¡ ui Senado. 
(08 y 0X prosidonte CONAN” SIDE ] La Comisión de Acusiición, por, 
EL PAIMER DÍA amena S hoy con matar a : El orto: lt ,oz votos a favor y tras en contra;; + 


PEAMPOr e ; z . zolo |usrobá el passcto 23 do mayo pre; 
a prirara tomada, transmi. T quienos votan 8 : q arta; lsonar a la sesión plonaria una pror|. 
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Cés, Y RCALNO de lo presicacais de 
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COLOMRBTA-CRTSTS 
--AROGADO SAMPER ACUSA A PASTRANA DE OCULTAR INGRESOS CAMPAÑA 


TBodotÁ. 3 jun (FFE).- Fl abogado del presidente colombiano 
Ernesto Samper. Luis Guillermo Nieto Foa. acusó hoy sl rival del 
“ÁaStual_ gobernante cen las elecciones de 1994, el conservador Andrés 
Pastrana. de crear un sistema con.el que ocultó el origen de 
algunas de las donaciones campaña el ca 


, para su 
Nieto Ros asecarcó aque Pastrana montó de 
Yegaionales durante + 5 
el origen de las donaciones". y añadió aue_ los _ Yibros de 
contabili i + e i 

El político conservador perdió la cantienda electoral por un 
estrecho maraen de votos frente a Samper y. dos días después de 
conocerse el resultado de las eleccioness. denunció el posible 
apoyo recibida por su contrincante del Cartel de Cali. 

las denuncias de Pastrana fueron un sño más tarde revividas 


““oor el tesorero de la candidatura sampberista, Santiago Medina. con 


dla investiaación iniciada nor la Fiscalia, y culminaron en febrero 
pasado con la presentación de una denuncia contra el jefe del 
fetado ante el Congreso. 

Según el letrado Pastrana creó en distintas regiones del país 
: conoría jurídica distinta y. por lo tanto, —>5>5>5>— 


sas fundaciones. sino 


los tes Y aTa 
tope legal de aastos fi jado 


también si su campaña violó e 
entonces para cada candidato. 

El Caneerio Nacional Flectoral (CONE) investidcaó recientemente 
las cuentas de los dos candidatos y pidió explicaciones a ambos: 
en el caso de Samper. por haber triplicado el máximo asutorizado., y 
en el de Pastrana por no haber sumado al total los aastos hechos 
por las fundaciones recionales. 

El ahogado de Samper hizo estas decleraciones a la Radio 
Cadena Nacional (RON). a propósito de la noticia de aue Miquel 
Radrícuez Oreiuvela. considerada uno de los máximos defes del 
Cartel de Cali y preso desde 1995, declaró ante los jueces que 
había entreaado dinero para Pastrana cuando, en 1988, fue 
candidato a la Alcaldía de Boaotá - 

Seaún el "capo". el conservador vrecihió 10 millanes de pesos 
(unos 32.750 dólares al cambio de la época) de manos del 
periodista filherto Giraldo, cuien fue el enlace de los Rodríavez 
Ore juela con los políticos. 

Pestrana rechazó tales acusaciones en declaraciones que 
publica hoy el periódico "La Prensa", propiedad de su familia, 
donde explica aue Giraldo fue jefe de campaña de su contrincante 
en los comicios locales María Fuaenia Rojas, hiia del aceneral 
Gustavo Rojas Pinilla. cuien cobernó entre 1953 y 1957. 

"Ese solo hecho demue=tra que esas acusaciones carecen de toda 
veracidad”, dijo Pastrana. 

Añadió ave sus Únicas conexiones con el narcotráfico fueron el 
secuestro del aue fue obieto meses artes de las elecciones a la 
Alcaldía de la capital y su fracaso en la campaña presidencial de 


1994, seaún él aracias 2 Que =u conby iaicante Samper  FuUNO ad ADO 


del Cartel de Cali. FEF 
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: Er OTROS CUATRO CONGRESTSTAS YINCINMADNOS RECFPOTON DTNFRO DROGAS 
; Bogotá... 3 Jun LREF).- La Corte Subrena de Maticia de Colombia 


Fiecaliía General cava vincular - 


Y proceso aque investigcaa la _ 


arcotrá EOS en po catioahas colíticas. 


recihbi4 hoy una oetición de la 
A PP 


PRE caes cor 


¡ 
Viboral ATA EAN ea col Sus | 


€) _ cartel de Cali. según Radio Cadera Naciona! (RON). 


lía e Sala Sena! de la e 
cuatro ocsrlamentayios Buéden tener víncu 
de ese cartel de las drogas. 
la Carte designará ahora a los madistrados ponentes para 
investiaar los caraos contra los parlamentarios, agreaó RON. 
Corn estos cuatro nueyos casos. son trece los conaresistas 
vinculados directamente con la causa del "narcoescándalo” . 
loas otros varlamentarios afectados en el gigantesca expediente 
son Alberto Santofimio (ex ministro de Justiciad, Rodrigo 
- Garavito. Gustavo Espinosa. María Jrzanjerdo. Armando Halauir., 
Alvaro Benedetti (ex ministro de Cominicaciones), Tiberio 
Villarrea). Ana García de Pechtal y Tosé Guerra De la Fsporiella 
(ex ministro de Agricultura). 
Menos García de Pechtal y De la Escrielda. los demás 
congresistas implicados con anterioridad se encuentran en ovisión. 
y los nieve son del Partido tiberal. como el presidente 
colombiano, Frnesto Samper . 


que los 


Festa semana se espera que la Sala Penal de la Carte defina la 
situación jurídica de dos de los conaresistas implicados. mientras 
que los cuatro vinculados hoy. según la emisora, al oroceso 


aáaquardan =eY NN bará interrogatorios. 
1 5 alia seral indicó cue hay un “"licta nreara” de Unos 


te efaentarios con bresuntas vinenulaicio 
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Se 
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claro fuado poli. presienar 
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conta del mendatano., 
Pero el fiscal Alfonso Valdi- 


leg istadores deben asumir una 
responsabilidad dirccta dedido a 
la función pública que cumpios. 

: “Esto es meñar de lo qu: exis- 

Y | tz gates”, dilo Valdivieso. (En 
do basea Rextor? 
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-' COLOMRIA-CRISIS 
FISCALIA ADMITE ERROR CALCULO DINFROS TLICITOS CAMPAÑA SAMPER 


; Bogotá, 5 jun (EF£).- La Fiscalía General de Colombia admitió , 
o... que” hay “deficiencias” en su informe sobre los gastos de la 
—campaña presidencial de Ernesto Samper, pero insistió en que “la 
cuantía de dineros no Jícitos sigue siendo importante* 
El fiscal general, Alfonso Valdivieso. dijo “hoy a la prensa 
_Qque pudo haber recibos de dastos sumados dos: veces e ingresos no 
contados en el informe pericial anexo a la donuncia contra Samper 


E presentada par él en febrero pasado. según el cual Jos dineros de eta 
1.. Ssrigen desconocido son cerca de cuatro millones de dólares. + 
E “a Aunque Valdiviesa no dio una cifra. la prensa Jocal publica 

' hoy que, según fuentes Ao parda la cifra sumada 

$ ¿de más es de 440 millones de pesos (unos 55.000 dólares). 

í El estudio hecho por mp Fiscalía indica que la campaña de . 


Ln y Samper E como candidato Jibera] en Eto tuvo juaresos Au stificados cs 
. T'por más de 11.000 millones de pesos (14.5 millones de dólares . al á 
e “cambio de Ja época). pero gas tó 14.500 millones (cerca de 18 
_.millones de dólares). : 
AL e la diferencia, 3.185 millones de pesos (4 millones de 
_ dólares), correspondería a los aportes del cartel de Cali. según 
2. fuentes del acusador . 
co Estas cifras, fueron puestas en duda por el defensor del 
¿Sober pante, el abogado Luis Guillermo Nieto Roa, quien en su 


ES a) esato sosticno que el informe pericial es "inconeisctente” y 

tiene “errores de bulto* 
E Según ne Roa. Jos cuatro millones de dólares que la : 
a Fiscalía considera "“ilícito:" son producto de esos equívocos : 
£  — contables. pues tata de-recibos de gastos contados dos veces y d 


-. 800 millones de pesos (un millón de dólares) de donaciones que no 
£ se contabiJizaron, entre otros. 
Valdivieso expuso que Jas deficiencias pudieron ocurrir porque 

A "oxistían dos clases de recibos y ese hecho nos llevó a que se 
po produjera una doble relación de Ge zstos”. 
pa Asimismo. indicó que los mencionados 800 millones de pesos, 
ete cstionados desde cuentas en EEUU, no se sumaron a Jos ingresos 
Porque se desconocía su existencia on el momento de elaborar 1 
El informe. 

"Hao cierto es que el peritazgo no es el fondo del problema 
: porque muchos gastos tampoco pudieron ser relacionados". señaló, 
¿"además de asegurar que "la cuantía de dineros ilícitos sigue 
siendo importanto”. EFE 
ne JFS/SC/fr 
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COL OMRTA-CRTSTS 
PASTRAN£ ApDMTTR RECTRTO £YUDA DF CUN CIEFF RED "LAVADO? DOLARES 


Roadotá. 6 jun (FFF).- 
que recibió ayuda económica para <= €: ¿ E +naia. e 
1994. de Harri Beda. detenido el miércoles en Bogotá y considerado 
uno de los jefes de tunas red internaci E lo nera. 
según un informativo de tia ian: 


S El “Noticiero de las Siete” indicó aue Pastrana, rival en Jas 


urnas del actual mandatario. el liberal Frnesto Samper. dijo haber 
recihida de Reda seis millones de pesos (7.500 dólares. al cambio de 


entonces). 
so velación amistosa. él ne 


A 


Fl conservador señaló cue. Dese £ 


a Ya 


cue PFeda. no sólo hizo donaciones 
perteneció al subcomitá 
el diridente co lítico. 
ss tn de las o o personalidades cue ha pedido 
iaoldicación en la 
financiación de su candidatura con ral taras de dólaves del Cartel de 
Cedi. por lo aue está siendo jurado en la Cámara de Representantes. 
Beda fue detenido el miércoles S en Bodotá durante la ooeración 
“DTAMANTE_ TT. cont Ya ternaciona! de "blanauec*" de activos 
procedentes del narcotráfico cue se realizó de forma simultánea en 
varias ciudades de Colombia y en las estadommidenses: de Miami y Neu 


Jersey. 
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Ja renuncia de Samper . cor su oresunt 


Secóún la Policía colombiana. Reca y una mujer dae origen alemán 
Briaite de Kaolan eran los jefes de la banda, Y fueron capturados 
t 


unto otras cuatra nersanas. 
las autoridades realizaron 38 zddlenamientos a empresas 
fict tic las, S ae funcionaban sucursales ¡legales del Rank 
P_——————. 


¡EMV asi como 2 de cambia y 


apartamentos pasto en las ciudades « colombianas de Rocaotá, 
a 


Derelira y Tuluf._ 


A el curso de la oneración,. considerada como el mayor dao) 
“davada” Ramo AarTOn 173 cuentas 


documentación. 


se 


mundial cortra las mafias del 
cautó numerosa 


acentes ce) 


En Miemi. donde le aDperación estuvo 2 caraó de 
MUA ORD NIDO Ea y Ag E a A A 
Departomento Estadounidense antidroga BES), e inmiovilizaron 1.100 
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a  COLOMBIA-CRISIS (Preyisión) 
op PETENCION EMPRESARIO POR “LAVADO”, .SALPICA,.COMPAÑA_RIVAL, SAMPER... 


E Bogotá, 10 jun (EFE).- La reciente detención del empresario 
...Harry,Beda Malca en un operación policial contra el lavado de dd 
E” dípero_ha, salpicado, al adversario del actual presidente Ernesto... 
. AMROr 90 LaS comicios de.. 197€. . ol conporvador. Andrés Pastrana. es 


br 


ee 


ES 


R- pola “i¡udía colombiana que. ¿Bodas está en serios. a E 
€l economista_ de 49 _1ños ¿fue capturado, £1, 5. de junio, Hor,, La 


ES e E 


— AarmacionaL, de Lavado” de, activos, “procedentes . del. narcotráfico. tE 


Lan dar on, ¿en Poner, en i duda, La. legitimidad. de. la financiación, de. su. ras 


«hizo $1, en. ei caso d 9... FARPOT -. al que el Conareso juzga enla... 2 
E” actualidad. por el supuesto. ingreso de dinero del “narcotráfico. en. a 
O E EN 3. 
EA a conservador. “tampoco. tardó en identificar. al Gobierno, como... 
La, fuel ta dea. noticia ¿Que , un día. después . de. la captura. de. Beda... F 
"al lo re lacionó, con el nombre. de ese desconocido empresario. para. el_ 
eu. ICAN, público... e... E 
Un . Srupo. de. parlamentarios “Fiberales (del partido de. Samper ).. 
Sum. Lo pidió 91 7.de. Junio. o. pasado. que “demostrara que tenía palabra" y 
abandonara . la pelítica, Juego. de. recordarle su promesa. de hacerlo e 
a Bi se demostraba que las mafias de las drogas habían penetrado su, 
erganización. electoral. 
is. Beda, perteneciójal. “subcomité _ financiero de la causa. 
lu. Pastranista y. do, _acuar do. a.las explicaciones. del político, aportá,.. 
E - 6 millones de pesos _de su bolsillo (unos 7.500 dólares al. cambio a 
2. Le, La época). PO 
a. ' El. rival político de Samper ». sin “embargo. ha rechazado que. su. 
candidatura, esté. “manchada”. por ol _dinero y la presencia, del... 
E” £conomista de origen. Judío. y ha "manifestado que el Gobierno. 
e Intenta. enlodarla. con. "una querya sucia" de información... 
A aia Pastrana. fue. quien destapó “el “escándalo _que desde hace. más de. 
AN. año, tiene. en, una_garave crisis, al Gobierno de Samper... E E 
A Dos días. “después de los. comicios de ¡junio de 1994, el dde 
o candidato. conservador hizo públicos. los “narcocassotos” en Tos. que... 
estaban grabadas. Jas, conversaciones. de un "capo" del Cartel de. A 
de Cali. su. enlace con los candidatos. sobre una oferta de aportes a 
A para Samper .. 
ad se dapítulo. del escándalo se cerró a los pocos meses y_las 
»., SOSPSChas, sobre el actual mandatario no revivioron hasta que en E 
gg” . Julio de 1995 fue detenido el tesorero de su campaña » Santiago 
_Medina,, quien afirmó que la mafia. de Cali apoyó con unos 6 
E” millones de “dólares al candidato liberal. 
En. un. intento. por romper el paralelismo. del caso de Beda Malca .... 


pia E pee Medina. y Samper +. Pastrana reconoció de inmediato suo. 
e ista con 6l  Oconomista;_ _pero,matizó_ que para 6l siempre fue “un 
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po empresario honorable “y de “conducta 3 irreprochahle”. Al tiempo due 
Afirmó que “uno no_se puede hacer responsable de los amigos” 
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E Según dijo a EFE Pastrana, las investigaciones sobre las. 

ista actividades supuestamente ilícitas de Beda Malca se iniciaron dosQ y) 0: 0 6 8 S. 
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*... hos, después del, fIin,_de Ja campaña electoral, 
peo Ds. o auna Información de la rolista. SOPA ADN cs a 
sio DUDO € fa _Malca se. declarará. ínocente de las acusaciones de cs 
PAT ES par, en operaciones de “lavado” de activos. .... 
in - El empresario. “explicará. .en_su defensa que. acudió, ala cambita.. 5 
-Bclgitto Kaplan, tambión detenida, Y, _considerada como . la _cabecilla . EA de 
E de. la red lanqueo", para convertir en cheques. medio millón. de 
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- dólares en afectivo que .. en, concepto de deudas +... .cCobró_a vendedores > 
de. ¿sanandresitos”; al. hacerse. representante, en Colombia. de varías., di 


firmas, multinacionales, de eloctrodomésticos.,.. 00 E 


nn. doo - 


y Los, “sanandresitos" _sen centros, “comerciales, en “los. que se 
Lander mercancías : de. contrabando ,. práctica. a través de la que —_... £ 


tambi. én..se. , Java”, “dinero. del. _harcotráfico.- EFE. 
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Decisión por 1 11 votos contra 43; quedó. al margen de toda acción de. la” Justicia. 


"PARLAMENTO ABSOLVIO A SAMPER: 
' SIN MERITO LEGAL PARA: «16 


en ¿Con de 78 oradores de 14 claras cadioada. o 
rico ero de narcotrafico para nani E , 
A concluyó á las 2:19, hora . - La decisión de la Cámara de Representantes no tomó : "manos de la fiscalía y dela Corte, Suprema de 


sorpresa a nadie. Era un fallo previsto debido a la deci, ... Los tres prinaipales ejecutivos de la. campaña de Sam-- 
O E A a po ein psa. Pomar Goa. ac gunda E 


(q 


falsificado la contabilidad. Los Mans edo 
e Los paidatos ea acusación roque ls pres ex 

contra Samper eran tar abundantes y contundentes que el anos eos pr o Pa e RE 
“votos .- fallo de la Cámara constituye un prevaricato. La Corte Su-:**"**:+ . ”" COMPLACIDO POR LA RESOLUCION: :*= 


prema de Justicia ya: está investigando 'a lá Comisión de Púch de que el Pa pta 
od ARaconeS, que recomends A y Pep acusaciónes scónes de ls elegi con 
¿Quienes le atacan, sostienen que él presidente tivo - dere 
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M TRAS SER ABSUELTO AHORA DEBERÁ REFORMULAR SU GOBIERNO EN COLOMBIA 


Samper busca salida a la erisis política 


En una reacción impulsada más por necesidad que por posibilidad, el presiden 


te analiza 


alternativas para sacar al país del “narcoescándalo” y elogió los sistemas democráticos 


RAÚL BAREÑO 
* de la redacción de EL OBSERVADOR 


E 1 presidente de Colombia, 
Emesto Samper, retomó 


ayer la iniciativa política y anun- 
ció que presentará propuestas 
para resolver la severa crisis de su 
gobiemo desatada por el narcoes- 
cándalo, ahora que fue definitiva- 
mente absuelto por el Congreso 
de acusaciones que lo vinculaban 
con los carteles de la droga du- 
rante su campaña electoral. . 

Samper recibió “complacido” 
la decisión tomada en la madru- 
gada de ayer por la Cámara de 
Diputados que lo exoneró de car- 
gos —como se esperaba— por 111 
votos contra 43. 

Según el presidente, la deci- 
sión fue una demostración de la 
solidez de las instituciones co- 
lombianas y de la responsabili- 
dad de los legisladores para ofre- 
certe a Colombia una solución a 
la crisis en que estaba sumido el 

desde hacía varias semanas. 

- Concluida la etapá más difícil 
de su gestión, ahora Samper está 
elaborando una serie de propues- 
tas pará superar rápidamente y 
con el apoyo de todos los secto- 
res la crisis que vive la nación. 

Anoche aparecía como un se- 
guro primer paso la convocatoria 
a elecciones anticipadas —previs- 
tas originalmente para 1998- y la 


POR 


A 


propuesta de plebiscitar su per- 
manencia o no en el poder. 

Otra alternativa planteada por 
Samper es un “gobierno de uni- 
dad nacional”, con el ingreso al 
Ejecutivo de sectores políticos 
opositores. 

Pero hay algo en lo que coin- 
ciden plenamente sectores políti- 
cos, económicos y sociales y 
hasta el mismo gobierno: la ab- 
solución de Samper no resuelve 
por sí sola la crisis ni la polari- 
zación existente entre quienes 
defienden al presidente y quie- 


ad 
Ahora la causa está 
limitada sólo a seis 
ejecutivos de la 
campaña de Samper 
: a 


nes aún insisten en exigir su re- 
nuncia. 

Cuar.do ternuim ia votación de 
la Cámara Baja, varios de los par- 
lamentarios que participaron de 
maratónicas sesiones en los últi- 
mos días, dijeron que les había 
quedado un sabor amargo por la 
absolución, pero otros —no todos 
oficialistas- consideraron la me- 
dida como el triunfo de la verdad. 

Ayer, el fiscal general Alfon- 


so Valdivieso aseguró que la de- 


cisión de Diputados es definitiva 
y que no hay posibilidad de que 
la causa vaya a los tribunales. 
Explicó: “Este sistema tiene rela- 
ción con el balance de poderes, 
en la forma en que se asignan las 
competencias, si el Congreso de- 
cide impedir el avance de una in- 
vestigación a los tribunales, no 
hay posibilidades de que pase a 
la Justicia. 

Valdivieso fue quien lanzó “la 
primera piedra” del escándalo al 
iniciar la investigación contra 
Samper en febrero de 1995 y 
acusarlo penalmente por la pre- 
sunta comisión de delitos de enri- 
quecimiento ilícito, falsedad, 
fraude y otros. 

El fiscal reiteró ayer que no 
renunciará pese a la absolución 
de Samper y que-por, el contra- 
rio, iniciará otras investigacio- 
nes destinadas a sentar prece- 
dentes contra la corrupción. 
Aclaró que su función en el 
caso Samper fue presentar una 
deuuncia “sólida y seria”. 

Ahora la responsabilidad judi- 
cial del caso quedó limitada a los 
seis ejecutivos de la campaña 
preetectoral de Samper, tres de 
los cuales están presos mientras 
que los restantes —ministros de 
Interior, Relaciones Exteriores y 
Comunicaciones- están enjuicia- 
dos por encubrimiento. (En base 


Análisis 


Una medida 
que disgustó 
pero que no 
sorprendió 


a crisis colombiana no se 
apagó y la decisión de ab- 
solver al presidente Emesto 


_ Samper sólo resuelve uni punto, el 
E rn rita 
:]- el núdeo de la crisis. Además,” la 

absolución, tiempo antes de la vo- 


tación, ya se daba por descontada. 
Estados Unidos en su primera: 


. reacción mostró su. “disgusto” aur- 
y|* que no se sorprendió por fa medi 
y e presidente 68 Ciara. 


ró que su gobierno juzgá las 


: relaciones con Colombia en fun- 


| Jombiano, al que desde hace un 


tiempo ve como “poco colaborá- 
dor” en materia de lucha contra el 


tráfico de drogas. 


EEUU está pra y ya 
estudia sanciones a Colombia 


El gobierno de EEUU analizará p 


IZ posible implantación de san-. 

ciones comerciales a Colombia 

was la absolución del | presidente 

Ernesto Samper, 

fa prensa ayer, ratificando un 
úncio Ta mara 


— o 


por Washington. 


Los Los posibles “castigos” econó- | ts 


micos incluirían para Colombia la 


ali. 

Los críticos a la decisión 
de absolución calificaron 
de “mafiosos” a los 
legisladores 
ww 


cancelación de preferencias aran- 
celarias 
ps EEUU, que el año pasa- 


e motableno a US$ 800 millones. 
es la can- 
celación de visas AS as de ina E 
tados Unidos a decenas de funcio- 
ñarios de alto rango colombianos, 
incluido el presidente Samper. 

En un duro comentario sobre 
el caso, el secretario del senador 
Jesse Helms dijo al conocer la 
decisión: “Aparentemente Sam- 


aAP, EFE y Reuter) 
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a 


El Movimiento de Recons- 


cívica, 
absolución sigue la resistencia y 
Sampex no puede seguir. Se tiene. 
que ir”. Pero sus principales dar- 


tas, los que votaron la inocencia 
por falta de pruebas contra Sam- 
per. “Son mafiosos —dijo el diri- 
“gente Hernán Echavaría Uloza- 
ga— porque fueron elegidos con 
el mismo dinero de la mafia que 
llevó a Samper al poder. 

En tanto que la oposición ha- . 
cía ; público : su descontento por la_ 
“medida, el canciller Rodrigo Par- 
do anunció que Colombia busea- 
rá el apoyo internacional para re- 
forzar Ja-lucha contra el 
narcotráfico para asegurar “que 
en el futuro no volvamos a estar 
abocados a una situación como-— | 


esta”. esta”. (En base a EFE y Reuter) 
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'A evolución de la: crisis institucio- 
nal colombiana.-con su presiden- 


te áun cuestionado por su vincula * 
* ina cómoda mayoría legislativa, sino que 


1 estabilidad pa no pue 
'segundo:le hizo flaquísimo favor 


“al-resto de lis democracias latinoameri- 
. Canas.: ;- 


bos casos están relacionados cor h 


¿Am 
forma en que el. présiderité colombiano 
Ernesto pa identifica a sus ene-. 
.. EA primer prirsertérmiño; los” pjésios de Sam-- 


depués que = 111 diputados :=en ex- 
tremo. :complacientes— lo sacaron del bre- 


po Hr OS sar 


¿Hasta que: :el Congreso | do] Hberó, hate 


tE o a Ed 
cios ji 3, A ds 


=: parecen los del: imaión del. 


Baio que seal de la alza 


' nal”. Sus emisarios recorrieron sin suerte : 
- durante los pasados. dos meses los despa- a 
colom- *: 
biana intentando vender la'idea de una . 
asociación con el sitiado mandatario en ; 
un estilo que en el final se degradó al to- 


chos de la más variada 


no dela súplica. - 
Un día después de l votación legisla- 


tiva, Samper desafió a su oposición do- . 
méstica por rechazar la exoneración. Su . 


ministro del Interior, Horacio Serpa, lla- 


mó “viejo gagá”. a Hernán Echeverría, 
máximo jefe de.los conservadores sin los . 
cuales. es impensable AA recurso qe la 


unidad en el poder: 
ul 


mera encuesta 


antes) y.los analistas colombianos coinci- 
den en que no existe ni figura ni fuerza- 
política capaz de aglutinar el descontento ' 


Aun orao € en ¿modo tan opto: : 


> e Eos EEN E 


Quai paid ad dp e 
pos-exoneración, realizada - “| 
por el Centro Nacional de Consultoría, la: : —. 
imagen negativa de Samper descendió al. 
48% (era del 57% "apenas dos semanas ; : 


como para que el empecinado Samper se. 
sienta amenazado. . . 
Por lo demás Samper controla 3 no solo. 


está en condiciones: de repartir favores, 
de la clase que anula conciencias, con el . 
pode del an La Estado, .en-sus ma- 


ye opinión. cencralizáda en: “Colombia * 
es que sí no existe uná alianza ¿xplicita: Y. 
-operativa entre. Washington: que 'se* 


atoró aún más que-la "oposición interna” * 
con la decisión de los legisladores>y al. * 


menos el segmento más influyente del. 


empresariado colombiano, “el prgidente  me : 
+ puede pensar sensatameñte en su'anhe- * 
: lado objetivo de cumplir la. totalidad del. 0 


a de : 


¡que amenaza 'con : enk ; 
ercial y ¿hasta Da q ds 
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:¡Unidos-- fue: mucho?más Conciliadora.: 
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“. dío, Samper “anunció: reformas; legislati- 
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El disidente colombiano acaba de zafar de un juicio político. por sus presuntas vinculaciones e el narcotráfico - 
+ La forma en gue se zanjó la crisis perjudica tanto a Colombia como al restó de las democracias latinoamericanas. 


“del narcotráfico. que e sugieren sus acusa- 


dores, debió reconocer tras innumerables 


corcoveos públicos que su campaña .pre- 


sidencial efectivamente sí había recibido 
dinero de la droga. - 


Días destempiados A 


TS “Puede algiimentárse que lo mismo pa - 


“rece ser cierto de-otros mandatarios lati< 


E a E E 
De do Saincipalés 

 telesTcolo: : y 
¿Calia, 


sr =:7.000 “millon dexdólares 'anualesten 


ñ “vas tendientes a elevar al medio siglo.dé ;: -clorhidrató de“cócatna y ahora parece ha- "e pollica capaz e 
: prisióir ias: sentencias. a los: rad =5- y : 
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controladas: 


e o 


berse diversificado a.13 más letal hervína. * *> > 
Más de 300 mil colombianos derivan'sus od 
- Ese simboisio de buena Sélunta po pa- ae : sacó 
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le eos. 10 ae di paa 
” equivocar el rumbo de las limitadas auto-: 
Ñ nomías nacionales que el presente tolera. 
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guir Zaun' én lo. simbólico— la diresción” 


ue. due decia Washington: más dureza | 
E imayor represión. Y ¿quí se negó E 
el Tejo" que ws quizá hubiese sido necesario $ 
darse, a pesar del riesgo: que supone: el E 
de negarse a convalidar una política para. E 
el problema de'la droga que los Estados g 
Unidos procuran imponér en un contex- E 
- to. ejolala pes de dos [udicios de que ha É 


A en su propio territorio. : 
Para ponerló en, ; palabras del l exper- : 
to norteamericano: o Mathea a Falco, sa po- y 
ca ha servido desde . 
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¡TARA A DECLARAR A MILITAR COLOMRLANO 


Bogotá, 24 Jun (£FE).- La Fiscalía General de Colombia llamará a 
declarar. baio la aravedad del  ¡uramento. al coronel Germán Osorio 
actual agregado militar en la embajada de su país on Italia. se 


informó hoy. 


Osorio fue edecán del presidente colombiano. Ernesto Samper 
Pizano, Y fue. involucrado como testigo en la investigación por el 


asesinato de Elizabeth de Cu ria. presunta narcotraficante 


de colaborar con dinero para su campaña presidencial de 1994. 


acusada 


De Sarria fue asesinada el 2 de febrero y era considerada 
testigo clave en la causa contra el pre:xidente colombiano. de la que 


fue absuelto el 12 de junio. 


7 La Policía inició investigación disciplinaria contra Osorio, y 
lo envió un cuestionario a Roma que no ha respondido. por sus 
posibles vínculos con la presunta narcotraficante. cuyo esposo, un 
ex policia, se encuentra detenido por tráfico de drogas. y con la 


que sostuvo amistad mientras era edecán del presidente. EFE 
HGC/GTP 
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CTORA DE SAMPER SALDRA | JRRE EN RREVYE 


e a 


Bogotá. 
2 


€ ¡un AR ella Medina. tesorero de la campaña 
e de : : 


árase re 
avor «e terceros 
la acusación contra Medina se derivó de denuncias sobre el 


A 


_Surma del narcotráfico en la campaña. 
onfecó haber tramitado. 
ciales agregaron que el "juez sin rostro" (aus 
actúa en el omato” b evitar represalias) desionado nara 
pros aaonÓs con la investigación del caso aceptó el acuerdo suscri 


Ibertad, firmaron las SS 
1 


de diez mesés 


otra de veinte meses por : sió 2 someterse 


no ' 
f£nticuaria de profesión. Medina fue de 2 finales de : 
lulio de 1295 y desde diciembre está bajo arres iciliario. 
que cumple en una manción de cu propiedad e<ituz el norte de 
la capital colombiana. ; 
Medine fue el orimer ex ivo de le cempeña cue llevé a : 
Samper a la Presidencia en 12924 en se tenido por disposición de 
la Fiscalía Genera. que inetruyve una cigentesrca ceusa sobre la 
entrada de "narcodinero" en la política colombiana. a 
La detención del ex tesorero fue précticamente el detonante ; 
del “narcoescánda lo" que sumió en crisis tierno de Samper y : 
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Colombia: Fiscalía acepta nueya denuncia sobre narcoescáldalo. 


ogotá. La Fiscalía Gener: Además de Sam r, en la re-_ detenido en Bogotá-, añadió la el regisro de estrada de las | Colombia para determi z 
=> la ex congresista. solidez del material er 

poa la e "jefe del Estado, Jacquin Strouss, La testigo ico roidló que las.-. su declaración, María Iz- _y 2 nos expedi 

ñ los ahora ministros del Inter1- cuentas de esta reunión fueron Uno 
| da “or, Horacio Serpa, y de Comu- canceladas por el también ex los recibió _ dos. 
detenida en quien rev- _nicaciones, Juan Manuel Tur- Edgardo Vives A Ta de los 
eló una lista - . : E 
an También acudieron a la cita joa la Fis _Murcil 


_105 qué sé nabrian reunido Nace _ 
dos años con el presidente 
Ernesto Samper y represeñ- 

_ftantes El 


calía, tras conocer la versión de 
julio en un cía Echeverri, esposa de quierdo viajaron a Santa To itfcio- hos mombres de tos 
| na pta Rodríguez E -— Masta para confirmar “aarados sominvestigados por” 
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SÁBADO 6 DE JULIO DE 1996 


IN MÁS DE CIEN LEGISLADORES FUERON DENUNCIADOS A LA JUSTICIA 


Reflotan el narcoescándalo en Colombia | 


Movimientos políticos de la oposición, o 
ron al presidente pueden haber incurrido en el delito de prevaricato 


parlamentarios que absolvie 


presidente colombiano, Emesto | *.*. 
Samper, y lo absolvieron en la | +$ 
causa que investigó su papel en | - 
el narcoescándalo, fueron denun- 
ciados ayer ante la Corte Supre- 
ma de Justicia por el presunto de- 
"fito de prevaricato. 


A mr rr cr 29, ara e ar 


i 
| 


so, que concluyó el 12 de junio 
con la absolución del jefe de Esta- 


do. 
La oposición sostiene 
que hubo una 
manifiesta violación 
de la ley 
w 


do, denunciado por la Fiscalía Ge- 
neral de cuatro presuntos delitos. 
Uno de los promotores de la 
denuncia, el ex ministro de Justi- 
3 cia y ex diplomático Enrique Pa- 
y rojo González, dijo que los repre- 
sentantes de la Cámara Baja que 
defendieron el cierre de la causa 
contra Samper pudieron haber 
metido el delito de prevaricato. 
Parejo -uno de los líderes del ; ca 
Movimiento de Reconstrucción | EU ERES 
Nacional que pertenece al Partido 
Liberal. el mi<mo del presidente, La causa parlamentaria fue ce- 
y que insiste en el alejamiento de | rrada a favor del gobernante, por 
éste— deciaró en la Corte Supre- | el voto favorable de 111 diputa- 
ma que *“tinimos a presentar una | dos contra 43 gue pidieron que 
denuncia penal por los hechos | fuera acusado ante el Senado, lo 
que tuvieron lugar en la Cámara | que hubiera dejado expuesto a 
de Representantes y que conduje- Samper a un juicio político y, en 
ron a la “reclusión” de la investi- | consecuencia, a su alejamiento 
gación aúclantada contra el doc- temporal del cargo. 
¡ tor Emesto Samper”. El proceso fue instruido por la 


EE os 111 parlamentarios | er , Pa 
que votaron a favor del SE . 7 


a 


NTERNACIONAL EL OBSERVADOR 19 


con apoyo de fuerzas civiles, sostienen que los 


PT. | 20: sos su ts «| Piden relevo 


do con millonarios aportes del 
| cartel de Cali. 

“A nuestro juicio, allí se pudo 
haber cometido el delito de “pre- 
varicato””, destacó Parejo, y 
agregó que “hubo una manifiesta 
violación de la ley y, además, la 


nal de Abogados Litigantes (An- 
da) que tambien pidió al gobier- 
no colombiano que solicite su 
relevo ante la administración del 
presidente estadounidense, Bill 


Clinton. 


ese delito, había sido advertida 
en la instrucción del proceso par- 


. una declaración de 
La primera denuncia |, ecacjo Dirscivo divulgada 
surgió durante el en la vísyera, denunció que el go- | 


bierno de BEUU "persiste en per- 
turbar la estabilidad institucional, 
económica, jurídica y política del ! 


Los abogados de esa asocia-. : 
ción indicaron que la intromisión - 
estadounidense se intensificó en - 
los últinas tiempos “a pesar de la 
decisión absolutoria pre po 
la Cámara de Representan 
tomo al ¡wesidente Emesto Sam- 
per”, que lo consideró inocente 
de las acusaciones que ligaban el 
financiamiento de su última 
campaña electoral con el narco- 


proceso a Samper, 
aunque no prosperó 
ww 

lamentario por la Corte Constitu- 
cional y por la Fiscalía. 

JUSTICIA Y POLÍTICA 

Mientras se discuten los problemas 
legales sobre la situación de Sam- 


en que la llamada “politización de 
Aena oa la justicia” es un signo acerca de 
“Ll 2 DRENT IZ LECTER que el control de los jueces llega 
también a la clase dirigente, así 
Comisión de Acusación de la C4- | como síntoma de que el sistema 
mara Baja, con base en una de- | está en crisis. Advirtieron del ries- 
nuncia penal contra Samper que | go que implican los escándalos 
presentó el 14 de febrero el fiscal | políticos para la democracia, y lla- 
general, Alfonso Valdivieso. maron la atención sobre la necesi- 
El fiscal acusó a Samper de | dad que, de forma independiente a ' 
los presuntos delitos de enrique- | la responsabilidzd penal, la clase 
cimiento ilícito, fraude procesal, dirigente asuma la política cuando 
falsedad en documento y encu- | se vea involucrada en una investi- 
brimiento, como derivación de | gación penal. (En base a EFE) 


co. ] 

os letrados colombianos 
consideran también que “fijar los 
términos perentorios a una Corpo- 
ración de un estado soberano, 
como lo ha hecho el embajador 
Frechette al Congreso colombia- 
no, implica Una directa interven- 
ción coactiva en los asuntos 10- 
ternos y €n las organizaciones 
autónomas de otro país, en este 


caso Colombia. (En base a EFE 


y Reuter) 
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; FOTO SAMPER CON "NARCOS" ES ALITENTICA SECUM 1 ARORATORTO FF $ 
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Bogotá. y junto a Fernando Est : 
tembién ecuisado de vínculos < ¿ 
asesinado a principios de est: 


£ 
FE) dictemen. hecho por un laboratorio aue trebale 
habitualmente para autoridades policiale:r estadounidenses, fue ' 


divulaedo por el ex ministro de Defensa Fernendo Poterao, PTEco 


dasde hace un año. y por su abocado, Fernando lLondoño Hoyos. 
Botero emjtiá une commica celde en un cusrtel E 
, militar de Bogotá. y. paralelamente, que fuese auilen : 
, soJjicitó el examen, envió cojas del co a las medios. ! 
informativo: ¿ 
; s QUE z 
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COL OMRTA-CRISTOS (Previsión 
EX TESORERO SAMPER CON A4M260 INFARTO Y OTRO CONGRESTSTA PRESO 


Racotá. 11 dul PO la Corte Suprema de Iustic 
olombia ordenó la dotención do un congrosista oresuntamentea 
relacionedo con el naraat. áfico en momentos en aue el € 
de la campaña electoral del oresidento Frnesto Samoor s=sufr 
emaco de inferto el conocer que no recobhraría su Jiherted. 
La Sala Penal de la máxima instancia ludicial colombiana pidis 
detener al senador del Partida l iherel Jasé Guerra de le Feoriella 
Y: ar 


Lran minar tíicarle nar nn 


A te. 


y 
¡9 


y 
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A 
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» 
se 
. 
00 
to 
Lo 
di 


antiguedades Santiago Medina. auien confiaba en aque 21 miércoles 


recobraría su Jihertad cero recibió de ur ez la notificación de 


due regresaría a la cárcel, tras lo cual sufrió un amago de ] vu 
infarto. 


Mo le fue melor el ex tesorero de Samper. el empresario en 


detenido el 24 de iS del seño pesado y con 
se acravó el escándalo polític 
historia colombiana. coraba desde 
o dol arresto domicialiario. 
7 luez sin rostro (por protección de 
resar a la cárcel modelo de Bogotá. 

El rearesa a | ón de Medina. sin embarso. no se registrer 
antes del fin de semana. ds salaa de la Clínica Mar ly. 

Un primer informe médico en Ja noche del miércoles señaló cue 
al ox tesorero de la camoaña liboral deberá permanecer en absoluto 
reposo a menos cuetro días en ese centro seniterio debido e Ja 
dolencia cardíaca. 

El juez sin rastro ane conocia del ceso, secún un informativo 
da televisión. "decidió trasladar a La cárcol y quitarle todos 
E cas E 
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institucionel más ar 
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oresidante Samper". 

Fl ex tesorera de la cempeña de Sampe 
autoridades: aque el narcotraficante cartel de Cal 
Y 6 millones de dálares en epovro 2 Ja candidatura. 

Samper. sin embarcao. fue exonerado en dos ocasiones, la última 
da 32 de ienio. por dle Comisión de fcusación de la Cámeare 
Y 1 1 


en 1924 acdimit 


ió a las 
anortó entre 5,5 


a 
coresentantes. due archivó la 
i 


de 3 nto y aación y se abstuvo de 
denunciar «el diefe del Fetedo ente «1 Sceneda. 

Dentro del mismo proceso nsatán iamaloente en la € 21 desda 
e) año pesado el ex sa de Defense y director cenera) de la 
campaña liberal Fernando Rotero. y 21 director adtainistrativa de 


Ja miem. Muern Manaes Puente 
Fn e) : S 


DR 


, 


0 


tros conares scr 


! El senedor Guerra de le Esprislla Sasó +1 primera rache oreso 
Ñ en la Escuela de Carabineros de la vecina localidad de Suba y no 
Lam) en una cárcel corriente. dede su investidura. 
José Guerra de la Esoriella es el noveno conaresista 
| coljombienc enviado a la cércel por orden Ja Corte. tres petición 
| de A de la Fiscalía General. dentro del oracaso aque 
jnvesticaa la fjiltreción de dineros del nercotréficoa en J2 
z. E acia nolitica. a 
E d a Fiscalía General de le Nación irvestias la presunta 
: vinculación de otros veinte parlamentarios. alaunos dirigentes 
: rolíticos. varias personalidades. ertistes e inoluso perjadiatas., 
- con los defes mafiosos. 
ta cicantesca causa. en la oue también fue involucrado Semper. 
orovoca en Colombia la más araw> crisis política e institucional 
de su historia y compromete su estabilidad tres el deteriora de 
sus vrolaciones con Estados Unidos. 
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; Ex tesorero de Samper fue , 
E ES - y OS da 
| condenado a 64 meses de cárcel , 
-P3 q á 
AS | a | 
| de Colombia, el empresario caronque elpacientenecesta repo. | 
dem e rca aa operen Elec | 
| 3,3 millones de dólares, informó su | tro clini i 
| » ' jago Medina, junto al ex mi- j 
; antidad) a Hemández, quien | fa: ña de Samper, son los prin- | 
; anunció que apelará y cipales gobemante. 
una acción legal para impedir que su 
defendido sea trasladado a ón. Según Medina, el cártel de Cali | 
Medina, capturado el 26 de juñio aportó entre 5,5 y 6 millones de dóla- 
E de 1995, permaneció hasta diciem- resa la candidatura del actualjefe del 
: bre recluido en la cárcel Modelo" de Estado colombiano, cargo por el que 
j Bogotá, pero al negociar una “termi- fue' investigado y exonerado por ta | 
Í nación anticipada del proceso”, figu- Cámara de Representantes en dos 
h rá que reconoce el Código Penal y oportunidades, la última el 12 de ju- 
¿ que otorga beneficios a quien se aco- nio por 111 a 43 votos. 
i ge a ela, recibió desde entonces el Por su parte el gobiemo de Esta- 
arresto domiciliario. anunció que tiene prue- 
| Pers epi que contfia- e a apbrs a vinculación de Samper 
¡ e rar su libertad, sufrió el miércoles un de ingreso a eso país pd 
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la Sala Peral de la márima instancia uridica coDdammbhiiana se 
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na E 377 4 
figieran en cuenta túma serie 


, (9 
Samper fue acusada, ¡rmwvestidado y exoanerada cor la Cámara hada 


mienta idícito. 
e | 


anicubrimiento. frande y false 


z 


Fstos delitos fueror en ón de £ácusaciones 
mento el 14 de febrero por el fiscal General Slfaner 


del carla 
Valdivieso. 
a 
ingresaron entre 5.5 
la Corte Suprema de Tust 


magistrado Dídimo Pász Velandia. 
o 


po] 
By 
po 


ardlamenterias tuvieron en cuenta tod 


Y Pomar or 


Páez Valencia decidirá si los cornaresistas incurrieran en e) 
ravYa ocurrido ina 
"abierta irrecularidad a una extrema arhitrariedad”,. Ssecuin ima 
fuente de la instancia. 


tos derimaodiantes 


delito de prevaricación Y analizará casos en ue h 


Samper en el Conuareso se Y 
desconocimiento de pruebas. 
analizado las nulidades y no haber > 
la denuncia del fiscal vy las oresentadas con sa 


Samper fi ex 


ja] 
3 


pa] 
» 
archivar su expediente. mientras otros 4 
aque el presidente debia ser demimeciado a 
habrís significado su retiro del poder y 1 
enjuiciamiento. FFF 
RAMIDR IAS 


Shabar « 
Senado. la cue 
apertira de din Talescr 
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Colombia y Estados Unidos 
es cada vez mayor, Wa- 
shinglton parece dispuestoa 
recurrir a todos los procedi- 
mientos ponicosy y diplomá- 


A 


$3 
E 


ingreso a Samper 


Presidencia, en agosto de 
1994. En junio se hicieron 
públicos los llamados “nar- 
cocassettes”, grabaciones 
telelónicas entre presuntos 
narcotraficantes del Cártel 


de Cal y un periodista testa- | un 


ferro de la organización, en 
vo- 


ción ilegal campaña 
del candidato liberal se fue- 


ron sumando y las relacio-' 


nes con Washington se de- 
terioraron progresivamen- 
te 


Empeoraron aún más des- 
de que Samper fue exone- 
rado por el Congreso de su 

d en la finan- 
ciación de su campaña con 
dinero de la droga, el pasa- 
do 12 de junio. EE.UU. ex- 


Mientras la tensión entre | 


incluso antes de asumir la 


O a Li 
PROG Buozueda 
E: ASIA 


presó entonces su malestar 
de que el Congreso no to- 
mase en cuenta la serias 
evidencias contra el manda- 
tario. 

Paralelamente, el fiscal 


jombianos: 
to Rodríguez Orejuela, 
Herrera y Juan Car- 
los Ortiz. Esa petición fue 
desestimada por el gobier- 
no porque la Constitución 
de 1991 prohíbe la extradi- 
ción de naturales colom- 
bianos al extranjero, pese 
a que existe un tratado de 
extradición firmado entre 
Bogotá y Washington en 
1979 


O Polémico embajador. 
Luego, en la primera sema- 
na de julio, las relaciones 
colombiano-estadouniden- 
ses se agriaron aún más des- 
pués que el periódico “The 
Washington Post” publicara 

memorandum del emba- 
jador estadounidense en 
pl rechette, en 


y “aislar” al presidente 
Samper. Frechette es quien 
aparentemente recomendó 
la suspensión de lá visa del 
presidente colombiano. En 
respuesta, la cancillería co- 
tombiana acusó al diplomá- 
tico de ser el responsable 
de una “política. injusta y 
equivocada” hacia Colom- 
bia. 


El jueves 4, fecha de la 
independencia de Estados 
Unidos, ningún funcionario 
de alto nivel del gobierno 


colombiano asistió alatradi- 


yen di et Frechette 
dijo que “Colombia está to- 


per, fueron denunciados 
penalmente ante la Supre- 
ma Corte de Justicia por el 
delito de prevaricato, por 
desconocer pruebas defini- 
tivas contra el mandatario, 
por representantes del gru- 
po Veeduría Ciudadana, 
creado por miembros de 
sectores académicos, políti- 
os yp , qUe se 
en vigilantes 

de las actuaciones del 

| desprestigiado deal 
colombiano 


hemos acompañado con 
afécto, conteaftad y aun con 
sacrificio" — a que conside- 
re su renuncia. En carta al 
director de “El Tiempo”, 


Samper contestó que no re. 


98 


nunciará. 

O Sentimiento anti- 
gringo. La actidud hostil de 
Estados Unidos —que con- 
sidera suspender la visa a 
otros funcionarios y milíta- 
res— hacia Samper ha 
agí aja ciudadanía 
colombiana en un sentimien- 
to"anti-gringo” y de apoyo al 
presidente. encuestas 


que 
suspensión de la visa de 
Samper podría tener un 
efectoboomerang para Es- 
tados Unidos. Mientras al- 
gunos estiman que el he: 
cho es un insulto a la sobe- 
ranía colombiana y que por 
tanto se fortalecerá la po- 
pularidad de Samper, otros 
evalúan el eco que tendrá 
en el resto de los países 
latinoamericanos. Si bien 


calificó eo exagerada la 
medida. El Grupo de Rio 
consideró que “este acto no 
| contribuye a la consolida- 


Pese a la suspensión de su visa, Samper proyecta participar en la Asamblea de la ONU en Nueva York:-: 


Estados Unidos persiste en presiones para lograr la dimisión del. 
- presidente colombiano, pese a la reacción adversa en la región 


ción de un clima de confian- 


za: recíproca estabilidad 
a 


Naciones Unidas que se 
desarrollará en setiembr breen 


basta 
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constitucionales las 1 normas que 


definen el enriquecimiento ilícito. 


como delito autónomo. 
"m De esa manera cualquier persona 
puede ser condenada sin tener una 


sentencia previa. e 


m En los últimos días la Fiscalía ha 
condenado a varios personalidades - 
relaciónadas con el' mandatario Samper 


- ogotás Una rovidencia. 


asar ue fue fe. 


sidera Mn ibles” o constitu" 
cionales las normas que defin- - 


- Santiago Medina, y aseisa la 
* ex senadora María Izquierdo de 


Aunque no relacionada con 
el “narcoescándalo”, 


acinco años de cárcel, al ex di- 
. rector de la Policía Nacional, 


general retirado José Guillermo . S 


: Medina, que no justificó una 


Es eines Ue enriquecimiento ilícito _ fortuna de 400 millones de pe- 
como un delito principal o au-_. sos (cerca de 375.650 dólares). 


era forma, en Colombia, 
ser 


: A mon 
al no justilicado” sip 1 Que exista 


una sentencia la con- 
decia dela judo 


" erse derivado ese enriquéc- 
imiento, como puede serto el 


NArcolráTico. 
. Así lo han defendido y apli- 
XK a Fiscalía 
aSala 


Las investigaciones sobre la 
infiltración de “narcodinero” en 
la política, conocidas en Co- 
lombia como el “Proceso 
8.000” -por su número original 
de radicación», han alcanzado a 
más de 250 personas, incluidos 
altos cargos y ex cargos, con- 
gresistas y ex parlamentarios, 
militares, un periodista y, obvi- 
amente, narcolraficantes. 

El cx ministro de Defensa y 
ex gerente general de la cam- 


Penal de la Corte ea de. paña samperisla, Fernando 
Justicia, las máximas autori- Botero Zea; los ministros del 


dades penales del país y que 
¡gan Ta mjerencia de “nar- 


“odimero” en Tas campañas clec- pañas clec- 
forales. * 


a en concordancia con 
] 


contra sindicados en el “nar- 


coescándalo” y la Corte Supre- 
na una contra un gene En en 
sio d aFolicia. e 


Las últimas condenas * 

En los últimos ocho días, la 
Fiscalía ha sentenciado a 64 
meses de prisión y al pago de 
una multa de 3,3 millones de 
dólares al ex tesorero de la cam- 
paña electoral del presidente 
Emnesto Samper, el anticuario 


Interior y saliente de Comuni- 
caciones, Horacio Serpa y Juan 
Manuel Turbay; el ex canciller 
Rodrigo Pardo; el procurador 
(suspendido), Orlando Vásqu- 
ez, y el controlador de las cuen- 
tas públicas, David Turbay, lo 
mismo que siete congresistas y 
un ex parlamenterio son algu- 
nas de las personalidades que 
comparecen en estas causas. 

El presidente Samper fuc ig- 
ualmente denunciado por en- 
riguecimiento ilícito y otros 
delitos, pero salió absuelto cl 
pasado j junio de una causa que 
instruyó la Cámara baja. 

La providencia de la Corte 
Constitucional, que fue adopta- 
da por seis votos a Favor y tres 


s 


-la Corte. L 
¿ condenó el miércoles, también 


' ]Colombia: Corte Constitucional habilita continua; 
los procesos abiertos porel "narcoescándalo” : 


- La sentencia proferida considera 


¡A 
- E 


El ministro Horacio Serpa, una de las 250 porsoalidados 
salpicadas por el narcoescándalo 


en contra, supuso la no ad- 
misión de una demanda que 
había interpuesto un abogado y 
que buscaba que la expresión 
“no justificado” con la que es 
definido el enriquecimiento il- 
ícito fuera declarada ilegal. 
Esa expresión, que aparece 
en el Código Penal y en un de- 
«reto sobre el delito en cuestión, 
obliga a los ciudadanos de este 
país a explicar ante la justicia 
el urigen de su fortuna cn caso 


de que una autoridad sospeche 


de que correspende con un án- 
cremento patrimonial que no 
tiene justificación. 

El presidente del alto tribu- 
nal, Carlos Gaviria, explicó du- 
rante una conferencia de pren- 


Pero. mismo modo, y seg- 


sa celebrada en Bogotá que cl inede entenderse en el sentida 
demandante consideraba que inversión de la car- : 


de que ay inversiones |: 
esa parte de la norma violaba ga de la prueba y. portanto, de , 
el precepto constitucional de la. se nción | 
presunción de inocencia. INOCENCIA”. NES 


residente de la : 
Mayoría en ta Corte 1 A eno la 

Por_mayoría, la Corte man- ““imánime por discrepancias en 
luv inición fiquec- i E 
e tetocomode tto, que 


en Colombia ¡to de quela declaración de e : 
varios intentos mici dd es ¡ simple, los E 
casi todos qee el Congreso y . CONSIÓCIAMOS circun- - 


NUchos LC 
gresistas ncoliciados en el eda pronunciars 
arcoescándalo”. cia condenatoria sobre en- 


, aro que ¿sa_ CO: 
expresión de “no justificado” no cotráfico”, explicó. 
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FEFULI-COLOMRTA (Previsión) 
UN AGENTE DEA FUE QUTEN REVEFLO 1470S SAMPER Y NARCOTRAFICO 


Por Elena Mareno 
Washinaton. 21 dul CEFE).— Un agente de lea DEA destinado en 


cansado «de ver como el dinero 


PA 


agente de 


E A SAMBEST can Jas narcotra cantes. seaún se publ E ; ze 
z. -s4 decision Tomada en 1Uunio s ? stbaáaente Joe Toft, ; 
ya retirado y viviendo en al Sun ES 
, : 
álauinas cadas - t E 
a jones 21 diario “The Washington Post". el aue fuera : 


rs dente de Colombia. 


laciones entre FEFIM vy Colombia Dasan 


b A y 
: por timo de sus momentos más críticos: ttashinator retirá a Sauper : 
¡ este mes el visado de entrada en este aís anelando a esos lazos y 
recardanda aue verias veces amumestá directamente al presidente i 
colombiano por ayudarse del dinero de los carteles para financiar 
su campaña electoral. | 
, Por su parte, el decartamentao de Estada. en varias Ocasiones. i 
ha dicho aue por tres veces advirtió a Samper. Y aue él nunca tomá l 
en serio cue Hashinoaton no ianoraríia las evidencias en si coder . : 
Joe Toft. de 51 años. un hombre austero y curtido durante más : 
de tres décadas en da Jucha contra la droga en diferentes destinos : 
con la DEA como San Díecdo. Roma. Madrid. Dallas o Washinaton. 
canació a fonda Colambia dhirante los casi seis años (1988-94) en 
, que dirigió la oficina de BogotáÁ. 
Las arabaciones lMegaron a la embrañaca de FEU en Ragotá el 16 
: ll otro car O DER =jaY. a Pastrana. 
Las cintas informa el periódico- se le entreaaron al 
a 
y 
Ñ a 
! En Tas ecntas. conocidas en Cotamhia como "nercormassettes”. 
Miquel Rodrícauez Orejuvela (líder del cartel de Calid cuenta aun 
: socia aue ha entregado 2,8 millones de dólares oanra la campaña E 
, presidencial de Ernesto Samper . : 
j "Mira. la ON es ue necesitan 5.000 millones de Desos. : 
: de los aque ya Liener 2.000 y necesitan tv 2.000. se escucha en 
: la cinta er e, a la campata oresidanaia? de CSamorr Y me 
en cifras de entonces eran seis millones de dálares. 
“Nosotros dos teremos". respondió Rodriae>. "Ya está todo 


arrealado". añadió. En Toft, sean cuenta al diario, se oroduio 


' una sensación de 2lcao visto aue se repetía v ose dióina ». ei mieomo mo 9 7 0 0 6 
que. Una vez más. el dinero de la -ocaína minaba los esfuerzo 85z - 
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EA A 


CARRO 


PASTO 


EFUU en Ya hecha contra 


e droga. 
Durante dos últimos cinco años. Estados Unidos ha arstado más 
de 1.000 millones de dóTare VEAY ECONÓMICA: 


policial y de información «a Colombia. 
La embajada. due inmediatamente se comunicó con Hashinaton, 
sabía que Móreno en Feron uña cabla al entonces 


presidente. César Gaviria y al ministro de Defensa. Rafael Bardo. 


Mornina News 
Pe ————— 


la campaña 1 SOTOMDTAna - mn ese momento vi el ARES 
COMO UT NUEVO encuhriatento. No vela la posibilidad de ue el 


obierno de Estados Unidos hiciera alan. Framos espectadores”. 
diio To 

E Tres días después. Samper era elegido. El embariador no envió 
al nuevo presi J , 
pera Samper le invitó cara Ciscutiy sobre relaciones bilaterales 


uno de los halcones de FEU en combatir el 


tráfico de AFAGAR. an mencianá e asunto de las arahaciones y 


narcos*", dimtF> hizo seus maletas nara atar ralambtas 


En 1996. FEFIH) que crueha a Samper de ave na echaba sus 
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: j CO! OMBTA-CRISIS 
. TAMBIEN DENUNCIAN A 43 PARI AMENTARIOS VOTARON CONTRA SAMPER 


Si: 0 a Sa ii AS 


Bogotá, 18 jul (EFE).- Un abogado denunció hoy ante la Corte 
Suprema de Justicia a los 423 inteorentes de la Cámara de Ñ 
Representantes colombiana Que votaron da la absolución del 
; Apesidente Ernesto Samper en el juicio parlamentario que concluyó 
A ¿e pasado 12 de junio. con fallo favorable al cobernante. 
Ñ Con dla onerellda_ todos los miembros de la Cámara hala de esta 
país aUcea Ton a merced de la Corte Suprema du Justicia. acusados 
de cara de rover icacion por acción « por omisión. + 
: Hace dos semanas. los 111 diputados que votaron favor de la 
, €xoneración de Samper fueron denunciados ante el alto tribunal por 
¿un conjunto de asociaciones ciudadanas que actuaron como veedoras 
: del proceso parjamentario cue investigó la conducta del presidente 


en el “narcoescándalo" 


Uno de los líderes de estos: movimientos. el ex embajador y ex 
ministro de Justicia Enrique Parejo González aseauró entonces a 
Jos periodistas que esa mayoría de la Cámera bala pudo haher 
incurrido en prevaricación por no haber defendido aus el jefe del 


Estada fuese acusado ante el Senado. 


En este sentido, Parejo consideró que existían pruebas E 
, suficientes sobre la supuesta resconsabilidad de Samper en la 
infiltración de dinero del narcotráfico en la campaña 2 j 
al poder en o j 
to contrario opinó el promotor de la demande contra los otros j 
70) A a ol abogado colombiano Jorge Pinilla Cogollo. j 
El letrado entregó este mañana a la Corte Suprema de usticia j 
en la capital colombiana una denuncia contra esta arupo de 
coanaresistas. a quienes ecusa de haber incurrido en el presunto 
el 


are 
ito de prevaricación 
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p ión. 
Pinilla dilo en su demanda que "existian pruebas evidentes" 
auz permitían concluir que Samper no era responsable de los 
delitos par Jos aque el fiecal aenersl. £ifoanso Valdivieso, le : 
acusó ante la Cámara baja. 
Valdivieso denunció pcenamente a Samper el paesedo 14 de Ñ 
febrerc, con un voluminoso expediente au entregó a la Comisión de j 
' ficusación de la Cámara de Reocresentantes. ¿ 
: En el dccumento, 01 fiscal consideró aque oxintiian ovidoncias ; 
¡ Que podrian comprometer «l presidente colombiano en los presuntos 
delitos de onriauecimiente ilícito. falsedad. fraudo procezal y 
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COLOMBIA- "“NARCOESCANDALO” 
REBAJAN MAS DE LA MITAD PENA A EX SENADORA 
Bogotá. 24 ¡ul (EFE).- la ex senadora colomhiana María - 
*Izquierdo de Rodríguez. uno de los” nueve conaresistas detenidos 7 + 


. e€Stara en prision 4 “años 
y 38 meses. en a luaar de Tos tO años a QUe fue condenada Dor un .Hez 


y iudiciales en 
Izauierdo, que pertenece 2 E 
se ha visto tavorecida con una rebata de Ja pena por alcaunos 
atenuantes -como 


A 


sentencia anticipa a. que agilizó su proceso. 
Con la imposición de una pena a Maria Jzauierdo. aue está 
presa en una comisaría de policía. son ya dos los políticos de 
: este país involucrados en el desvío de dinero del narcotráfico ( 
a E ara las c anas electorales de ' que han sido condena ' 

El primero fue el ex tesorero de la campaña electoral del 

d presidente Frnesto Samper. el anticuario Santiago Medina. 

4 ¿ondenado el 311 de julio a 5 años y 4 meses de cárcel y al pago de 


z una multa de 3,3 millones de ares. 
: S Medina y la ex senadora fueron acusados de enriauecimiento 


O 


o. Yzauierdo al Tomreso. 22 
A Según precisaron fuentes de la Fiscalía General de Ja Nación 
en la capital colombiana. el “juez sin rostro aque actúa en e 


_ANÑOMÍMATO Para Drotederas de TED ESaTrTaS) que TUVO Aa cardo el caso 
jo María Izquierdo la condenó, en principio. a diez años de orisión 


e una multa de unos 53.500 danes: 
a senadora fue acusada de haber recibido unos 80. 000 dolares 


para el que 


. Y atra para su campaña al Canoreso. 
abía sido reelegida en los comicios de 1994. EFE 
JGH/cho/M 
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- Según “María”, la testigo, Samper se entievistó * 

a con los hermanos Miguel y Gilberto Rodríguez : 

'Orejuela y con José Santacruz, en septiembre de” 'madojes y algunos os do. sus 
1969, .de quienes recibió mos 400.000 dólares, Y ' asesores. 

“él se comprometió a apoyar la no 


SN 


da - WASHINGTON nn 


«extradición de narcotraficántes. : 


PE 7% = 7] tos rindió testi-. 

igor: .. Marcela | <”: Ye 1: --. - | moñlo ante tres. 
«Sánchez Fonse- | = *GD miembros del 
ca; Corresponsal' >... | Comité de'Rela-: 
:' de EL. TIEMPO). tao «3% + | ciones Exteriores 
¡+ Con 'una-capl- ES del Senado pre-. - 
h cha -negra sobre la cabeza y: sidido por el senador repu-.. 
; una ina habana que - blicano Jesse Helms y a, 


-.Cubría casi todo.su cuerpo, .. 
entró E ayer a una sala. del. 
so de Estados 


- Que por mucho dempo cues. ¿do Echeverri. 
existencia. “María” 


aquí para contestar las pre: «discutir el tema del tráfico in- .. 
_temacional 'de drogas y sus cámpaña, la 
cer”, dijo la testigo, *: Ss ' efectos en los Estados 

.s Duránte más de 40 iflmu- Bos. Hola recon par “Para 6sos pro 


ERA 


E que, me'guierán ha- 
Ss 


una e» 


as :u"de EE.UU. que insiste en que el presidenie::: as: 
' Emesto Samper se reunió en 1989 con los Jefes: su ingreso. : AS 
35, 3< del cartel de las drogas de Cali, causó ayeren' * UN Dlombo de ún meteral 
' "Colombia conmoción y anuncios de demandas.* blanco 


.Sestgo, Cuyo id al 
Malo Cuicampaito pos 


“Soy una colombiana 
acuer- 


pezó diciendo en español 


“mientras una intérprete tra-; 


ducía frase por frase sús 
“declaraciones. "He tenido 


que sali do ml pala pora 
rsecución”. . : 


“mente a colaborar con la 
carteles de 


DEA e híiltrar los 


. la droga. También aseguró 


. haber visto en 1989 al enton- 
ces candidato Emesto Sam- 


dat recibir nero del Catala 
cambio de su esfuerzo por . 
. eliminar la extradición. -. 


-2nulada”, afirmó. dns y 
A A 


* de drogas dijo el Senador 


A A 


OB! , 
AE TT TN 


comugado sirvió para -juela.:. 
.proteger la identidad de la ' * 


cargo del presidente Sam- 
per. representa uno de los : 


Helms durante las audien- 
cias en las ofrecieron testi. 
monio, además, represen: 
tantes de las fuerzas poli-"-. 
ciales "que luchan por el * 
control “de drogas. en: 
EE.UU., además de un ana- - 
lista y.un antiguo narcotrafi-:- 


[8 orsidono de Colombia; Emesto xo Samper encuenta oa otra! - 
can clj dina Joer de ; ; 
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: sé aros are quede yal Misa Márquez e 
o pas 2 que'*pára mí'esto ha sido el noveno . 
2 Primero, < señaló Nsto Roa, HóriémoS atóntado que a xibatir al. 
Jue adivinar: rinda "María -Porquo. narcotráfico iio 0 A 
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foco de, la. 5 reacción -. 
Pi jestgo dela DEA la reunión e estonio a sléctó.Nó . 
obstante, Reyes nunca obtu. 


ds O mps se - abri de,1995,. el (734 l 
¿tal *<publicaño: po f Carolina del: 
j 'vooperar el nodo, a e sa 
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Atos años de conquistar el poder aumentan. 
esiones para la dimisión de Ernesto amor 


E Sendos (narco) escándalos han salpicado al presidente colombiano en lo. que va de su mandato 4 
SN m La participación de fondos del narcotráfico en su campaña electoral ha sido la gran acusación Ej 


sobre'el mandatario, que está enfrentado a Estados Unidos por. 'ese tema w Pese a las 
entes. ruebas el juicio político no prosperó al ser absuelto de'los cargos por la Cámara de 
é n las; encuestas hoy el'50% de los colombianos exige 13 renuncia del lead E Estas 


e e 
: E 


de conservadora piden la renuncia * 

- de Emesto Samper, que cumpli- . 

con. 1ayér dos. años en el podes. 

ES > Su dimisión están la -- 
A oirátmitad de los consultados en A 

-— lasencuestas, tres de cada cua-"* 
* tro parlamentarios, la mayoría * ' 
de la Dirección del gobernante 

AS partido Liberal, otras asocia- 

: - ciones sindicales, los jefes pre- 
| e sos del cartel de las drogas de - 
++. Cali y, desde luego, el propio 

E a ] 
oradores, 

-El siguiente es un blade de 

“las posiciones de los principales 

q sectores sobre la crisis que vive 
1 - Colombia por denuncias de que * 
4 + Samper fue elegido en 1994 con 
-*.. 2 multimillonarias donaciones de : 

di OPINION PUBLICA: Las Ernesto mat se “salvó”, pero la crisis política continúa. 
encuestas muestran un :empale Cámara de Representantes cx- dato que apoya a Samper €s su Turbay (73-82), ahora emb 2 
entre los que piden la renuncia oneró al presidente en junio ministro del Interior, el liberal dor en El Vaticano. Otro"“é 

. de Samper y los que apoyan su pasado por 111 votos contra43. Horacio Serpa: liberal, Alfonso López Michds- 
decisión de seguir “hasta elúl- .MILITARES: Los princi- EMPRESARIOS: Las en (74-78), sugirió a S 
timo minuto de la última hora — pales mandos militares advier- quince asociaciones empresari- 
del último día” de su mandalo ten que no serán árbitros de la ales más importantes han pedi- 
(T;de agosto de 1998). Esto a crisis. Se ha hablado de inqui- do a Samper que deje el poder 
pesar de que tres de cada cua-  etud en las Fuerzas Armadas, — para conjurar los efectos de la trana (70-74), padre del 


mente aSamper una carta públi- 
ca ces pedirle que siga gobes- 


PRENSA: Soticitaron la re- 
nuncia, en notas editoriales, la [¿s 
mayoría de los principales dia- ||:+ 
rios conservadores y liberales. 


] En otros medios hay división de 
tro encuestados está convenci- pero sólo un general, ki: cardo crisis sobre la economía. Siete dato derrotado en 1994, - Opiniones, aunque con tenden- 
do de que el. “narcodinero” Cifuentes, renunció porque de cada diez empresarios más radical antisam, cia mayoritaria contra el presi- 
ayudó a elegirfo, Samper, según dijo, no le descan su dimisión, según las este grupo. El liberal dente. 

PÁRTIDO LIBERAL: El 


merece respeto. Los militares encuestas. Sin embargo, el Gaviria (90-94), ahora 7 
partido de Samper, el de mayor — jubilados puden la renuncia de mayor consorcio económico del o general de la Organizaci 
votación en Colombia, esta di- Samper. país, el grupo Santodomingo, Estados Americanos (O. 
vidido por el llamado “nar- ASPIRANTES A LA sige respaldandolo. - lanza pullas contra su sucepa 
coescándalo”, pero son mayoría PRESIDENCIA: Piden la re- ESTADOS UN IDOS: El pero sin pedir su renuncia 
los que le respaldan en su Di- — nunciade Samper la mayoría de Gobierno del presidente Bill ertamente. El conservador ] 
rección y enel grupo parlamen- los precandidatos con posibil- Clinton se ha convertido enuno lisario Betancur (82-86) y 
tario liberal. - + . idades de éxito: Nocmí Sanín, — de los mayores adversarios de eral Virgilio Barco (36 
PARTIDO CONSERVA- ex ministra de Exteriores con- Samper. Washington “descerti- mantienen silencio. 
DOR: Igualmente divididoen-  servadora; Andrés Pastrana, ficó” (descalificó) la política IGLESIA. CATOLI 
tre un Sector fiel asu Dirección, — conservador, principal rival del antidrogas de Colombia, le re- Losjerarcas dela religión my 
que pide ladimisión, y otroque — presider:c en 1994; Juan Man- tiró a Samper el visado esta- oritaria entre los colombiargs_. 
colabora con Samper en el ga- — uel Santos. ex ministro Niberal dounidense, le acusa de cóm- — han cxpresado que es Sam e Obregón, veterano sindicalista, 
“ binete y el Parlamento. +. de Comercio Exterior, Bemar-. plice del narcotráfico y amena- e para el país que sigue en el gabinete pese a la 
PARLAMENTO: Se o ote suspendi- Za con sanciones económicas. imita. * ra oficial 
oponen a la dimisión la mayoría pride ún norimiení - EX PRESIDENTES: Los CA ARTEL DE CALL: 198 qe al partido, 


del caniel, ' ¡e 1 Conservador. Pe 
de los senadores y represen- to populisia, y Antanas Mock- ex gobernantes están divididos. máximo os pe Rodriguez | der iaa died rep 
tantes, incluídos liberales, con- — ys, alcalde de Bogotá, indepen- Sólo apoya plenamente a Migue! Y Me o 
servadores e independientes. La visores | > tr 11) Ú $ E $2 


GUERRILLA: Las Fuerzas 

“. Armadas Revolucionarias de 
Colombia (FARC) han dicho en 
comunicados que no negocia- 
rán la paz con un “narcogobi- 
emo” y que po reconocerán in- 
- serlocutor válido mientras | > 
) Samper siga en la Presidencia; ] - 
-. SINDICATOS: Dos de las Y- - 
mayores centrales obreras 
respaldan al presidente. El min- 
istro de Trabajo, Orlando 


Y 


Le- 
diente. El principal pre candi- Samper £1 lihoral Julio César Orejucta, enviaron recien 
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NM EL EX MINISTRO DEBERÁ; CUMPLIR/63:MESES; DE¡PRISIÓN; EN LUGAR: DE 90: Y SA O 20Vi 0371 200.98: 2opu E 
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Rebajamcondenade' 


El.ex responsable. de-la campáña. de. Ernesto Samper. consiguió:el beneficio: sl .” tener. 
una “audiencia.especial*-con:la: fiscalía; también: deberá pagar: un millón. de «dólares de mula 


l ex ministro de Defensa negociación y Ujación de la sen- 
de Colombia Fernando tencia.-“Ya fue dictada esa sen- 
Botero, ex director general de la | tencia para 90 meses con un'des- 
campaña presidencial de Ernesto | cuento de 27”, con lo que Botero 
Samper, recibió una condena de ¿[cumplirá 63 meses de prisión. — - 
90 meses de prisión pero, con - a La campaña de Samper fue 
una rebaja negociada, sólo cum- acusada de recibir US$ 6 millo- 
plirá 63, informó ayer su aboga- nes del cartel de Cali. 
do, Fernando Londoño Hoyos. :|=”- El letrado de Botero dijo que 
Botero, al que también le fue la rebaja fue obtenida porque el 
impuesta una multa de mil millo- | ex ministro aceptó acogerse a la 
nes de pesos (un millón de dóla- . “audiencia especial” con la fisca- 
res, aproximadamente), aceptó ' lía. Los delitos aceptados, dijo el 
los cargos de enriquecimiento ilí- letrado, “son los mismos que 
cito en favor de terceros, encubri- fueron formulados y de la mane- 
miento y falsedad. ra como se le formularon, con- 
El ex ministro negoció su sistentes en formar parte de una 
pena en una “audiencia especial” .| conspiración general de toda la 
con la fiscalía, lo que está acepta- Ñ campaña y la cúpula samperista | 
do en el Código de Procedimien- para producir un enriquecimien- '; 
to Penal colombiano, aunque. to to ilícito, así como el delito de ' 
ahora un juez deberá ratificarla. falsedad en documento privado”. * : 
“Las campañas presidenciales 


Algunas fuentes judiciales ha- | 

. bían señalado previamente que | :: 
il habría una segunda sesión de la 
“audiencia espécial”, pero el de- | tu -: 
fensor del ex ministro aclaró que PO 


e. de:1994 tenfan un topé legal de 
354 | gastos de US$ 4 millones; pero la 
! de Samper legó  USS 14 ml 
nes. (En base a AP y EFE) - 
Ñ 


| Samper se tiene confianza 


| 


¡ El presidente colombiano, Emesto 
| Samper, aseguró durante la toma 
de mando del presidente ecuato- 
riano, Abdalá Bucaram, que se 
mantendrá en su cargo pese a los 
probiemas que ha atravesado por 
la presunta financiación de su 
con fondos narcos, 

“Estar aquí (en Quito) es.sólo 

un cambio de angustias, no un 


o 


AA 


descanso” , dijo Samper, quien in- ' 
dicó que la retirada del visado 
por parte de EEUU no le “quita 
Ap sueño, pues en ninguna pane 
de la Constitución dice que se ne-. 
cesita la visa de Estados Unidos 
para gobernar en Colombia”. 
“Me mantendré en mi cargo, no 
he perdido imagen ni lo que a mí 
me interesa”, dijo Samper. (EFE) 
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COt OMRTA-CRISIS (Repetición) 

-PROCURADURIA PIDE NO SFE ACUSE AVELLA ENRTQUECIMIENTO ILYICITO 
* Rogotá, 16 ago (EFF).- ta Procuraduría de Colombia ha pedido a 
la comisión de fiscales que instruye la causa por_ ei empleo de 
dinero del narcotráfico en política. que no se acuse de 


«enriquecimiento ilícito a Juan Manuel Avella, jefe administrativo . 


de Ja campaña electasal del presidente Ernesto Samper en 1994. 

Según informaron hoy, viernes. fuentes judiciales, la .. - 
Procuradiris. sin embarso. epimba ie vella pudo haber incurrido 
en un delito de falsificación de documentos. 

fivella se encuentra detenido desde cctubre del año pasado, 
cuando la Fiscalía ordenó su detención al considerar que había 
incurrido en el dejito de enriquecimiento ilícito. 

El agente especial de la Procuraduría que interviene. en el. 


| proceso" entreaó un informe en el que señala que fvelka "no tuvo 


mane jos directos en la captación de dineros que habrían entregado :. 
a la campaña (de Samper) los jefes del cartel_de Cali", y que no 
existen ¿pruebas de que se haya enriquecido _4lícitamento. 

Sin embargo. según el informe; "sf participó de ka 
falsificación" de ios documentos sobre los gastos de la campaña 
del actual pres jdente colombiano presentados ante autoridades 

ectorales. 6 
Los respoarabriles de la campaña del liberal Samper presentaron 


Una. relación de _gastos que no superaba los 4 millones de dólares 


de tope que jmpone: la ley. pero la Fiscalía calcula aque utilizaron. 
unos 14,5 millones, de los que entre 5,5 y 6 fueron aportados por 
Jos narcotraficantes de Cali. 

Ne Todos los componentes del equipo económico de la campaña de 
Samper están en prisión, pues. además de Avelia,-astán privados de 


_Jibertad el tesorero genera). Santiago Medina. y el director 


general. Fernando Botero, que posteriorasnte fue ministro de 
Defensa. 
. Medina há sido condenado « 6 añas de cárcel y Botero a 5 años 
y 3 meses, después de que ambos negociaran sus penas y admitieran 


haber cometido alaunos delitos. 


a Samper . por su parte, fue exommerado de responsabilidad en dos 
ocasiones: por la Cámara de Representantes, la última. el pasado 12 
de junio, la que Subuso €l empeoraniento de las relaciones entre 
Colombia y Estados Unidos. 
FFUGM ha retirado a Semmber e) visado de entrada en ese DAÍS y 
_anaza con imponer sanciones. ¿económicas A Colombia. EFF 
RRM/ntit. 
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COLOMATA-CRTSTE 
DENFGEN A FX TESORFRO DF SAMPFR PURGAR PENA EN DOMICHTO 


Rogotá,. 14 ago (EFFY.- Un tribunal colombiano negó hoy una 
apelación de Santiaco Medinal. el ex tesorero electoral del 
presidente. Ernesto Samper, Dará que se le permitiera purgar =n su 
damicilia la cena Oe 5d MRS de orisión Aa Ye Gite fue condenada de 
por su responsabi lidad en el "narcoescándalo 

Con la pravidencia, que fue dsd cor el Tribunal Superior 
¡o de Bogotá, quedá en firme la decisión del juez anánimo que 
i sentenció a Médina Y cue ordenó su vesreso a la cárcel . 
o El ex tesorero de la campaña elechore de Sarper está bajo 


arresta domiciliario desde diótambre DAS: aVis 


> 
LS 


A 


e ac. cuando la Fis =caVia 
General de la Nación le favoreció cón este beneficio por 
€: 


considerar que hatrí Fa colaborado de farma eficaz con la: y just i cia. 

En consecuencia. Medina, 2ue vive en una valiosa mansión 
situada al narte de la caivital coltmihiiana. pudo salir db de 
la CÁvcel Nacional Modelo, de BocotA., donde estaba recluido desde 


A e Sicaptura a finales de. juliade AB pa 
Un "ez EA astro” OE acióa ems 
:  Yepresnal idas d de la 


. A electoral a una peña e 54 o ds 

| Cde 3,2 mildllanes de delares. q 
. AE Medir ne habita sido detenido oa disposición de la Fiscalía | 

General, bajo cargos de enriauecimiento ilícito, delito que se 

= 

A 


rio 
» 
“e 
[9] 
+ 
-- 
KO 
po 
=r 
Y Pr 
U 


DA y ete una multa : ion 


derivá de las denuncias de uma midlanaria aportación del cartel de : Z 
la cocaína de Cali a la campaña electoral cue llevá al poder a 
Samper «n 1994. 

En un acuerdo cón la máxima autoridad cenal, el ex tesorera se 
declaró responsable de ese delito, al acogerse a un procedimiento 
tudicial conocida como «de sentencia anticioada y cue aaidizá su 
ctiviciamiento. 

La CAUSA. pasúá entoncas e 1 
julio tomó la decisión de cormidenar y í 
El colftico, un comerciante : 
la sentencia sufrió una crisis cardiaca que determinó su 
una clínica hagatáana y de la que fue dada de alta a comienzos de 
agosto. 

y Can un recurso de tutela, derec: BOS ei cue das 
: : ciudadanos oueden invacar cuándo conside Techos han 
ES : sida vulnerados. el anticuario trató de sinareso en la 


cárce 


vez anónimo. cue el casada 11 de 
tar al acusado. 
n 


y 
4 
4 
4 
4 
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ción fue considera pe 
oche anunció ate ao 
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Bogotá. m2 


¿ de veareso a la orisión boraue el delito por el que fue condenado 


na *es excarcelab 
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: COL OMRTA-DROGAS 
: 2 REVISTA REVELA NOMRRE DE “CAPO" TEMIDO POR MAFTA CA! J 


Bogotá. 20 oct (EFFED.- El comarciante de joyas y automóviles 
pS e Orlando ySnche Cristancho es supuestamente e) "capa" llamado *e) 
5  Hombra _Overo al aue temen los lefas da la nodearana mafia a 
odas e Cali, revela la revista colombiana "Semana* en su 


aáltima edición. 
Sánchez Cristancho está señalado como el presunto autor 


AI AS A A A A AAN APÉXO A N NA A e mr 


: o. 
] pe ta publicación. cue comienza. a circular mañana lunes, desvela 


. 21 misterio sobre "el Hombre del Overol”". citado en una charla 


2 e 


*. Calí y ambos detenidos). 
E La conversación. mantenida a finales de mayo pasado. aira 
sobre el atentado contra e 110 de Rodr íquez. 1llitam Rodriquez 
adia. ocurrido e el mismo mes. 
En su 030. Rodria:ez y Herrera se mostraban atemorizados 
s por el atentado. > es 


j Wi ql tam Rodr 15usz; que vesu TES ar avemente har ido. 


a a Herrera [en ese momento práfuaoa de la 


ed que ha blara som "et Hombre del Overol” y Te comunicara 
arle cuantas explicaciones > 
necesarias para aclarar un problema en la "*contabilidad" y Que 


SS > ES = a 


¿Ti sangriento atentado. aue tuvo como escenari 


que se tratara 
oga. 

El mismo Miguel Rodríauez identificó a la revista al hombre 
ob.jeto "de su conversación como Orlando Sánchez. al aue la Fiscalía 
“atribuye Ta autoria intelectual del asesinato de Elizabeth Montoya 
j ado. 

TT Montovya. esposa de) detenido ex policía Jesús Amado Sarria, 
acusado de narcotráfico. fue tiroteada por 
un apartamento norte de Rogotá. cuando a H4scelía la buscaba. 


DN 


> 


dinero de la droca a la campaña de) presidente. Ernesto Samper. 
apoyada con unos cuatro millones de dólares del narcotráfico, 


. . 
o -: A. 


AAA "Ségin ha tra ación. Sánchez tenía una 


endido de dla investi 


E 


“Semana” qus 
Quero)”. 

E AA as mismos fuentes señodan que el comerciante trabajó durante 

: muchos años para los Rodrícauez Orejela y “sirvió de puente 


as desitedtar- on AOS OF >] 10 056 8 E 
-.Í -—- 


“ - 


E ES 


mafia mexicana”. E 
Miquel) Rodríguez explica a la revista que Ja "contabilidad" E 


actualidad su propia EL una "de las cinco que estarían 


ndose el cantro 


ico de estupefacientes tras la 


y sarritcutact de cart 8 Talt por las autoridades en Tos 
-ÉR—ñ e ee —_—_—__ —__==—___ 
¿ a Y BSGUTRO Grupo tras el daminio del negocio it el "cartel" 
dl Nor ts e Ñ B 
Urdinola Grajales. ye Hercero. el garuro mafioso mexicano bajo e) 
“mando de Amado Tarrt 

os grupos cuar GS y auvinto estarían formados por Jos herederos 
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COL OMRTA-CRTSTS 
FX MINISTRO ROTERO ACUSA CONTRA OR CUENTAS DF NEXOS MAFTA 


Bogotá. 15 nov (EFE). El +x ministro de Defen=aa de Colombia 
¿Fernando Rotero an i 

aurbay. Fienz vino 
ASECUTÓ GUE DOSCE: AR 


E e E 
. 
e 


. - - . -- _ -.. 
' : ll ar: AL a OR IRE e at A CEA CITAR e ANI 
: Cadena Naicional (CRON" pato 41 mio qu dondo_ se 
, encuentra Dreso desde aÁGostiao AT año picado. 
S ' sean Rotero. “existen pruebas de dos nexos de Turbay con los 
A s 7 A 
E MAD Era ¿e fiacaliza las cinatas dol Estado, "ha tenido 


A A a A 
ATICO ESA: hoz machos Ros. Hav 


bay an ma velación de 


E ero. 

a O ATTE mimstro de Defensa fue director ceneral) de la campaña 
: electoral del oresidente de Colombia, Frnesto Samper. =n 1994, y 

fue condenado a 64 meses de prisión por el inarocso de millonarias 

aportaciones del cartel de Cali 1 esa candidatura. 

Botero acuregó aue. en la segunda vuelta presidencial de 31994, 

E Turbay "so a cteros 

"aceitar la maria? a en dla costa per 

FEn esa il a 


y 


Es 


añ 


4 


QU 


de Rotero. 
iberales y STIANUZS vrH>T 
entregarlos en varias regiones”. 


AS 


ex miembro del dcmbinete de Safor. mie dido e) 22 de enero 
_Dasado Que “eT qobernant Sí > 3 APOFFASTOnEs 0 OS 
"narcotráfico + su campaña. entimració on sv mensaje e RON cute ha ! 
dedido a la Fiscalía Rene ral la “ampliación de la indagatoria para : 
: —_atificar dos caraos” contra el Contralor. 
] Jubay 0 mtilizado +1 poder de la Contraloría en mi contra 
, ó a; » En? Ext 
E £1l Contralor inueatidas Tas Oriaip?as indy dat der 11 
contrato del minister e Deforncz Firmó Potero cn E En 


" Sis icono A ya RROY í TR Wet si tor z 5] 


MINTena Sui Zo,est ado tora 


4 - A == a a a a aa A a z 
para ecdmauisición de armas Y caro militar. uo Fue careciado esta 


3Señana Dor TU G35Si=rño otomano. 
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COLOMRIA-CRISTS (Previsión) 
FTSCA). ASUME PROCESO A MTNTSTRO TNTERTOR Y FX CANCTITLER PARDO 


Pogotá, 16 nov (FFED.— Ed ministro del Tnteorijor de Colombio. | 

' Horacto Sora, Y Su ex colega de Exteriores, Rortriao Pardo. | 

' 

4 ; ron Vinaitados 21103 Yo | 

: (ee la te neos. TJusn Mari E | 

| A AATOA DOTAR dentaión de | 

] 
y a 

i 3 pe 
ha “sata 21 tueyo Qe 3 
h abernanentalos Er 2 

: Y no Bor us deTaga 


j Eso. Sora y Pardo deberáre 

1 _Comparecer "ante la 1mnicda 2 la Fiscalia +=: la Corta Suorema > , ee 

Ñ luesticia. : ' 
sa 


A su vez, Terbay Jo haré ante un fiscal gs pes on lo que: 


ante ón Ae da Cámara Che 


; 1 denominó como uña ; | 
: a "O E : E :C ce Gue €l colitic pS ecoratario E : 
; MEE E ES! 
E 
ZE : E 
: vi Samprer- - : ón | 
: SUmás corcano Satabarador a El ministro Srroa. dijo haber sido | 
tomado cor SOrorES BD. SOSÍUYO GC sl ina rs le da troenmmaididod y ¡ 
admitió me "no dela de ser incómodo" me deba resoonder on ma 
mueva investicaciór:. ¡ 
Los tres colíticos fueron iravodluerados E mmntiados dol parado 
, 1 
: i FRRFFE Eraipa, Pardo y Turbay se 
; sal dernmiciara penalmente 2 


E pieOS 


4 E 
i Ra oresantantes, ama va en Miciembyreo «e 19295 habia exonerado 11 
: cobernante: Ce: resporsabiY ida enel “"rnercorscáncolo”. 
: A Fiscales delnardos anto la Corte Sunrema enmvocaron a lo 
entonces altos CAYOOS >: estaran testimonic, lo CI? hicieron 


a finalos del mismo me”. 
Carcos de enriauecimiento ilícito en favor de tercoros, 
Rho afrontaron Serpar. Pardo 


falsedad. frame procesal y encubrimien y ! 

. . e 
y Turbay. y cue pudioron desprenderse de ss actividod come : 
ejecutivos de la empresa política ame llevó a Samper al noder -=n 


3994. 


ARA 


Serpa fue el defe de debate do nta orasri 
Pardo aiorció como diroctor de commit 1 

Tray hizo de encoretario.- --- 
toa cansa contro las + 


cacionos Y om 


21011 os erscarabr Simyo adianido E 10 do 13985. cantr 
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—peneficios judicialos de rebaja de pena 


al hesororo Sin 
» mn] A es O ES de de A - . ds z Pon pia, ia -.. . pan 
ba dimición al o Defensos y prcterior cantura dde 


Far 1] ndo Ro 5 5 vo > ps «. 1 e iio Ys a 


cojJítica y ene: e prosa des. 


CS E CN ES E Y mis Ef Ze Pr. ñ hi3 20 


tambalear al Gobicrno. 14 Paro entonces soportaba las orimoraa 
cresjiones de )a ocnosición contra la prin E ES 
En adosto fino tambi? 


yo de la empresa 
política. Ian Manuel vella, que ejerció como aduinistrador y que 
Samper vinculó con su admi nistración com derentse del Fondo de 
Garantías de Instituciones Finencioras (FOGAFIN, cstatald. 

llos proceso contra Sampar Y 313 colr1rboradores comenzaron a 
ser resueltos a partir de mayo. cuando Serpa. Pardo y Turbay 
fueron alcanzados con una medida da conminación, lo me supuso la 
formalización de la causa contra cstos 2dtos cargos. 

la situación irídica del oresidente fue definida «=l 
de: iurio. cuando un pleno de lo Cámara bala Je exoneró. por 111 
votos a favor y 43 en contra. de respors3abilidad en el 
*"narcocscándalo”.. 


a 
E] 
21? der oantdo Otra e 000 4 
j 
1 


Aa mediados de seotiembre, e) fiscal Valdivicso se vio oblicado 
a amilar, por fallos de >orocedimiento. la invostidaación coontyra 


Serpa, Pardo y Turbayr. 

Por la énoca. dos electivos de campaña prosos —Rotero y 
Madina- avanzaban en actiterdos con la Fiscalía mee lez llevaron 1 
confesarse roesconsables de los delitos y aue os reoresontaron 


las negociaciones fueron rescaldadas por los *ineces sin 
rostro"*" (anónimos) aue calificaron Sus canos Y e condenaron 2 
ambos a ponas 64 meses de prisión y mwibitas de 2,2 millonos Cr 
dólares para el caso del ex eso 2 millones para «el 
del ex ministro. 

El otro ejecutivo de la campaño samperista que está preso 
-Avella- fue acusado formalmente por la Fiscalía y =*=so=ra ir otro 
ivez defina su situación. 

El administrador. cue ha insistido on 
declaró responsable de los cardos y ha acusado a 
de haberlo encvañado a €1l. a Samper Y a dos otros 
la empresa política, y también de un millonario «e 
*narcodinero". EFE 
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AA Hace ca tro dias. 
una demanda de tutela de dere 
i ex ministro y ex candidato 4 


SC 1 


sa la prohibió intervenir como "parte civil” 
“comuni da en €) inicio a Samper 

¡ La revista WC bjo 16 EcTómbia" E 

E | niroular LO AA AA 7d VOTO sra 

: repetirse e) miércoles en favor da Parejo". 
“inaudita” 
| ponente ce: e 


icarija vezmborivr 


de Colombia. 


E10N) 
“histori 


¡ Se trata de Un procoso que ya tuvo cl resultado 
¡ Jjuzaada ( ...) Sería insólit o Ue por ña sola tutela se pued 
i desconocer todo un proceso indicia)*,. dijo Samber. cae reoit 
33 inocente del indrezo a su campaña electoral de =09173 mil 
A délares del cartel de rarcotraficantos de Cal 
; Naranio recomendó a la sala olena de 
: que acoja el] E 
la Cámara de Representantes, primera ¿»atane cn el MHicto 
Samper. le necdó participar como “"Oarte 0314 A aa 
derecho » cllo yició at Droceno. A 
E arecio. Jiboral como Samper 
Ñ mÁs Saveros 
| >drosontó contra 
a sddiviecso, ue. 
| encubrimiento. paro la Cámara va? + no 
; presidente ante el Senado por 1311 votos cont q 
i / Ta UA. 
¿ confirman cue Jos miljones de dólares «a -] 
í a la campaña de Samper y suo destinaron 2 58 atectción. 
i SE tirate de las sentencias Ct: o AE A 
! y tesorero de aquel! campaña, E 
: otero € F IVAR 
: condenados cada mo 2 más de cárcel 


de verios millones de dólaros. 


COMISIÓN: CE UNER CTO ac Ta Campero, 


PEN ESE 
fuentes 
informativos 
votos contrá 
constiticionales 


Que sa 


SAMPER MTERCOL ES 


am 
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loca e] E 


to 


eporesentante 


A) Let 


la propuesta 


Corte de SST rocoso 
iicio. el abocado Mifensor 
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ta coreo cue Jos arammentos de da Comición de feusación pare 
arvonir a Parejo son 19lido3,. armenia acopra 

o es posible. 

Necanio ab0yó Ja demarda de Parcio con base er une sontencia 
antorior de la Corto te indica ere cualanior eiudaidano oido 

particicar en la jrvesticación de delitos cometidos por 

fimcionairios ae vulnoren lor derechos colreetivos, en especial =n 

casos de corrucción. 

Parcia fue ministro de Teesticia on 1982 y 1384 y 


no dejar in 
t 
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derecho tos 


por <a, dJuecha frontal contra ed narcotráfico. En los comicios de 
1994 fue rival e SS UADOY en laz +locoion>: SS idenciolorn FEEFS 
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COLOMRTA-CRISTS 
. CONGRESISTA A 50 MESES PRISTON POR ENRICOUECIMIENTO JLICITTO 


_Bogotá, 19 nov (EFE).- El congresista liberal colombiano Gustavo 
Espinosa. acusado de tener nexos con el carte) de las drogas 


“Cali, 1 us condenado hoy a BÓ meses da prisión al ser hallado 


— culpa 6 por € elito de enriquecimiento jlícito. informaron 
“Fuentes judiciales en Cali. TT TT 


uentes judiciales en Cali. 
soli do le contoncia anticipada a la Fiscalia 

Gonoral. figura Juridica qué rsconoca sl código de Procedimiento ————— 

“Panal cuando un acusado admite. al menos. un delito y se beneficia 

da roba da an A A 


o rebaja de penas. ] 
El senador del partido auúbernamental se encuenta detenido desde 


“51 14 de febrero acusado por la Fiscalía General de anriauecimiento 


“ilícito derivado de sus nexos con el cartel de Calj. 
La condena de la Fiscalía Reaional de Cali. cue tambióán incluys 
61 pago de una multa por una suma eauivalente a 218.000 dólares 
_notificada al a político aue se encuentra recluido en una 
casa fiscal en Boaco 
ustavo Fspinosa es uno de Jos nueve congresistas actualmente 
presos por las indagaciones del proceso 2.000. la causa que 
investiga las infiltraciones del dinero del narcotráfico en das 
últimas campañas electorales y aque provocó en Colombia la más arave 
crisis política € institucional de su historia reciente. 
Junto a Espinosa están detenidos los parlamentarios Alberto 
Santofimio. Rodrigo Garavito, María Izquierdo. Armando Holaín, 
Alvaro Benedetti. Tiberio Villarreal. Ana García de Pechtal y José 
Guerra de la Esprie)la. 
: La Fiscalía presentó testimonios y libros contables del cartel 
de Cali sn la que aparecen los nombres de los congresistas. 
En el caso de Espinosa. su nombre fue citado por el ex contable 
del cartel. el chileno Guillermo Pallomari, que se entragó a las 
rttoridades estadounidenses el año pasado. y. además. apareció 


“fegistrado en varios recibos de «empresas do fachada de la 


organización criminal del tráfico de drogas. 

Al nombra de los parlamentarios vinculados al cartel de Cali se. 
_suma el de altos cargos de la campaña electoral de) presidente de 
Colombia. Ernesto Samper. también incluído ue. sin embargo. fue 
exonerado en dos ocasiones por Ja Comisión de Acusación y la Cámara 
de Representantes. q 

El director aeneral y el ex tesorero de la campaña. el ex 
ministro de Defensa Fernando Botaro y al anticuario Santiado Medina. 
respectivamente. también necociaron su pena con la Fiscalía y 
recibieron condenas de entre S y 6 años. ast como millonarias 
multas. 


El director ds de la campeña de Samper. JIsan Marte) 
Avella. está pendiente de su juicio y el ministro del Interior. 
Horacio Serpa y los ex inicios Rodriao Pardo y Tuan Manuel) Turbay. 


de Relaciones Exteriores y de Commicaciones, también aquardan 
nuevas diliaencias de Ja Fiscalís por cuanto ocuparon cavrcaos en Ja 
misma empresa política liberal. EFF 
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FILTRACION DEL NARCOTRAFICO. 


La Corte decidió no reabrir. 
el él proceso contra Samper 


consideró que el caso es cosa juzgada e El presidente había sido “acusado de recibir E 


e Ane narco y absuelto por el Parlamento + Un ex ministro pidió que. este, fallo se ? anulara 


E 
. 


BOGOTA. (AP, Reuter y 
5 EFE).- La Corte Constitucional 
E E «7 de Colombia decidió anoche 
no teabrir el proceso contra el 
“presidente Ernesto Samper, 


quien el 14 de junio fue absuel- . 


3 to por lá Cámara de 


S de cir financiar su 
a RS oy 


la decisión dela Corte fue 
"tomada por 7 votos contra 2. El 


cuerpo quie el caso se 
convirtió en cosa juzgada lue- 
go de que la Cáimara baja ar- 


chivó el proceso al no encon- - 
E trar méritos p para enjuiciar a 
+ tántes del presunito delito de 
+: hábés utilizado dinero del Car- - . La nueva insianciá se inició 
. .á raíz de un recurso interpues- 
- to por Enrique Parejo, ex can- 


* lista Partido Liberal. - 


E ES : 
' impar: pasen ne 
«siguió al presidente en el Con- 


didato presidencial del oficia. É 


greso estuvo viciado, porque 
no se le permitió intervenir co- 
mo parte civil y que adeniás se 
poo OS 


- ción de nulidad del procesó; $2. 


su consecuente reapertura, pú- E 
dría reactivar, e inclusive pro: 
fundizar, la crisis política que” 
atraviesa Colombia desdé que 
se acusó al presidente de reck- 


en 1994, 


El caso fue debatido ts 


:* cerca de la medianoche por él 
- “plenario del alto tribúnal. Pre- 


viamente tres magistridos no 
llegaron a un acuerdo sobre la' 
petición presentada por Parejo. 

Si el proceso se hubiera anu-.-: 
ladó, Samper tendría que há-* 


ber prestado testimonio nueja- - 


mente ante el Congreso. .'' 


Cuatro mosos 


El anterior proceso contra el - 
presidente colombiano duró . 


-Cuatro meses, durante los que 


se realizaron prolongados de-. 

poo de los cuales Pepi 

parte los defensores 

Estado y sus acusadores. *- - 
Samper afrontó una investi: * 


_ gación penal y un proceso en 


el Congreso por denuncias 
indicaban que habría tecibido 


ás de 6 millones de dólares. 


ez Eq 


pS denia: y el proceso 


generaron la peor crisis 
.ca en la historia reciente del 


- Finalmente, en junio, h 4 


todas las imputaciohés crins- 


nales pres A políticas: que patas > 


Horas antes del comienzo E 
- delas dela Cor- . 
-- te Constitucional, Parejo había: 

declarado: “Confio én la recti- 
td con que ha procedido 
ee ira la Corte”. O es | 


resa erase eque *' 


ámbos pertenecen a la misma 
n 

“Lo importante es qué se ha- 

ga claridad sobre unos hechos 


han visto invohúcrados hume- Y 


. rosas personalidades políticas. 


+ Samper es el único que salió KE 
indemne. á 


- El director de la campaña, * 


, Fernandfo Botero: 


once congresistas, cuatro de 
ellos ya condenados por el deli- 


He general Or- E 


Linda Vázquez está también en 


la cárcel acusado del inismo" . 


: delito y fue destituido porque 


-montó un procéso disciplina- 


rio con falsos contra el 


testigos 
fiscal general, Alfonso Valdi- 


vieso, para forzar su retiro y 


nes. 0 
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RUGUAY-2RASIL 
TECNICOS DEFINEN COMO MEDIR TMPACTO LLUVIA ACIDA CENTRAL BRASIL) 


A e ar a 


Montevideo. 16 dic (EFE ).- Técnicos brasileños y uruquayos se 
reunen hoy en Montevideo con el fin de definir los criterios que 
utilizarán para medir el impacto. en Uruquay. de la “lluvia ácida" 
causada por la central termoeléctrica brasileña de Candiota. 

, El diario "El País” publica hoy auue los brasileños. que 
'supervisan el sistema de control. tienen diferencias con sus 
colegas uruguayos sobre cómo cuantificar la contaminación «que 

ha causado problemas de salud a los habitantes de la zona. 

En la reunión. que se celebra en la sede del ministerio de 
Vivienda. Ordenamiento Territorial y Medio Ambiente. se 
“confrontará información con relación a los ajustes efectuados en 
el proarama de monitoreo”. secún un comunicado oficial. 

Hace menos de dos meses Brasil autorizó por primera vez ue se 
: midiera la calidad del aire en las bocas de las chimeneas de la 
Ñ central de Candiota. situada en el estado de Río Grande do Sul. 

muy cerca de la frontera con Uruguay . 

La información del periódico destaca ue en Cerro Largo. el 

: departamento uruguayo más cercano a Candiota. las autoridades 
'+ sanitarias informan de due se han multiplicado las afecciones 
bronauio-pulmonares entre la población. 
; Uno de cada cinco pacientes atendidos por los médicos durante 
el invierno pasado tenía problemas respiratorios. EFE 
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Instalarán nuevos 

- Censores para - 

- controlar usina 
de Candiota 


Uruguay y Brasil instalaránen 1997 - 
nuev 
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Técnicos brasileños y uruguayos superaron la última controversia por Candiota 


LABORATORIOS DE DISTINTOS PAISES 
 ” EVALUARAN LLUVIA ACIDA DE BRASIL 


A comienzos del próximo año quedaría dilucidada — la del presidente norteño Fernando Cardoso a curiptirso 
la controversia acerca de la contaminación por en los primeros meses de 1997. 
“lluvia ácida” con la que Brasil afecta parte del PA el esta ip epa los sodelos de 
territorio uruguayo. Los norteños había negado la áti i Ao 
instancia en la última reunión binaciónal. En la teniendo sobre nuestro territorio” adelantó el técnico quien : 
á semana que culmina, se acordó que el O 
Laboratorio Tecnológico del Uruguay (LATU), otro «nuestra producción pecuaria contaminación” 
laboratorio de San Pablo y un tercero, chileno, a a dan da a os 
analizen los datos existentes, a los que se i 
sumarán nuevos monitoreos, para fuego colocar sus productos en tanto debe respetar acuerdos co- 
comparar los resultados. mo el de Estocolmo que impide a múltiples naciones impor- 


O 
a 


A A A AA A A AN 


E El Laboratorio Tecnológico del Uruguay (LATU), sería MW LA VER Ñ 
finalmente el organismo que laudará en el diferendo uru- AA ——_—_—— 
guayo brasileño acerca de la contaminación del complejo ientras tanto nuestros vecinos norteños reconocieron 
termoeléctrico de Candiota. En los próximos meses labo- - 942 Uruguay y Brasil instalarán en 1997 nuevos censores | 
ratorios y técnicos del ente nacional evaluarán la calidad PANA registrar con mayor exactitud el grado de contamina- 
ción producido por la usina de Candiota, que afecta a la zo- 
del aire en todo el territorio a instancias de la Dirección fronteriza de 
Nacional de Medio Ambiente, lo cual revelará factores inc+ (a, fronteriza de ambos O o 
dentes en la salud de los uruguayos en todo este orden in- A nr 
cluyendo gases sompocentes de ta Bores delta que puro. sean sólo sus monitoreos los que están operando. 
ran llegar a nuestro territorio. 


de > 
El Director Nacional de la especialidad, Lic. Carlos icaron— el hh ubicados 
Ba SEL PAIS qn ena a plicar ugar donde deben ser los nuevos 


Lic. Carlos Serrentino: “Estamos atisbando el final de un largo binacional por el tema, mantenida en la semana que con- están ahora instalados sean de baja probabilidad de acier- 


+ to en pos 09 manéner a salvo do Unnguey neta” _Cluyó, se acordó “tener algo delinido” para la próxima visi to. “Ello permitirá registrar el nivel del impacto ambiental 


on. 

El primer estudio de “dispersión de contaminantes” 
monitoreado por los técnicos del país vecino, se está ela- 
borando en la Universidad de Santa María, en Río Grande 
del Sur, y se estima que los resultados se revelarán en 
enero próximo. 

Los nuevos censores que serán instalados a nivel de : 
A 
Melo y Boa Vista. > 


Melo y Boa Vista 22222 
| E PROSEGUIRAN LAS INVESTIGACIONES 


El estudio de “dispersión de contaminantes” fue par- 
te medular de ta reunión binacional que se desarrolló du- 
rante la semana culminada en nuestra capital. 
de acordarse continuar con el monitoreo de calidad de ab | 
"re, se sumarán muestras de precipitaciones en algunos | 
puntos y también se reiteraran las efectuadas en boca de : i 
chimenea. Asimismo, se convino proseguir con las inves” ; 
tigaciones para determinar el origen de los residuos en 
material particulado, con los estudios de tipo epidemioió” 
gico y analizar tos indicadores climatológicos, tales como ' 
la dirección y velocidad de los vientos. Este es uno de los - 
puntos más controvertidos ya que mientras los brasileños * 
aseguran que se han instalado los filtros necesarios para * 

0) -O1 f evitar que partículas sólidas sean emitidas por las chime- 
* neas de Candiota, la incidencia de afecciones broncopul- .. 
monares en gran parte de ta población parece revelar — 
que los mismos estarian funcionando en forma cuando 
menos defectuosa. : 
Paralelamente se anunció que en febrero de 1997, se 
llevará a cabo el próximo monitoreo en boca de chimenea, 
que contará con la colaboración de la Agencia de 
ración Internacional (JICA). En esta oportunidad, las' 
muestras serán enviadas a laboratorios en San Pablo y 
Santiago de Chile para que sean analizadas procurando $i- 
nalmente dilucidar si con los análisis de laboratorios de es- 
tizados, fuera de las partes comprometidas, existe al- 
guna variante en las parámetros que actualmente se están 
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«Ministros del Edificio Libertad. 
“El Convenio para el “Estudio de la 
"Calidad del Aire en Uruguay” es 


los Impactos a nivel ambiental' 


convenio que pondrá en marcha un proyecto para la 


Lap. e 


Evaluarán la Calidad del aire y y 


2. .u 
El Ministerio de Vivienda y el LATU concretan importante. 
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medición de la calidad ambiental de nuestro medio. 


pL Ministerio de Vivienda, 


vasta zona de territorio na- 
cional, que incluye el eventual 
impacto ambiental provocado 


por las emanaciones de la usina 


termoeléctrica brasileña deCan- 


: El acto contará con la presencia del 


señor presidente de la República, 


- Dr. Julio María Sanguinetti y otras 


altas autoridades nacionales y ten- 
drá lugar en la Sala del Consejo de 


de gran trascendencia para el país 
y. muy especialmente, para el vas- 


"to espacio geográfico qué com- 


prenden los departamentos de la 
zona noreste - Rivera, Tacuarem- 
bó, Cerro Largo y Treinta y Tres. 
Permitirá contar con información 
técnica de primer nivel acerca de la 


: calidad del aire en la referida zona, 


aro : 


ya que el propio Gobierno Nacio- 
- nal, a través de ía Cancillería, ha 
z expresado la importancia de po- 
: seerun conocimiento científico de 
* Tasituación ambiental con especial 


referencia a las zonas fronterizas, 
loque asignala alta prioridad aeste 


: Convenio. 


En la oportunidad, el ministro Juan 
Chiruchi y el director del LATU, 
Ing. Ruperto Long, signarán la 
documentación que habilitará la 
ejecución de este programa, consi- 
derado de crucial importancia en la 


preservación de la calidad de vida . 


de los habitantes del país. 

El proyeccion, yue tendrá un costo de 
350 mil dólares, establece lacontra- 
tación de los servicios técnicos del 
LATU, que tendrá a su cargo la 
etapa inicial del “Estudio de cali- 
dad del aire en el Uruguay”, 
correspondiente a la red de moni- 


toreo de acegin noreste del pb. 


Durante dicho lapso, el LATU€n- ; 
tregará informes bimensuales en; 
torno a las actividades desarrolla- * i 
das, particularmente en lo que ata- ¿ 


, ; | 


t 
4 
te Medici (Casio, k 4 
Las siguientes fases de este ; 


:$ 


transferido a la Dirección Nacio- j 


nal ds Medio Ambicale del Nun + E 


terio. 
El proyecto tiene como propósito ' 
elaborar un diagnóstico sobre la ' 
calidad del aire en vastas zonas del ' 
país y evaluar loseventuales imnac- 
tos ambientales que afectan al 
territorio, la producción y la cali- 
dad de vida de la población. 
Al acto asistirán, además del presi- 
dente de la República, autoridades 
nacionales y departamentales, 
como asimismo, de los organis- 
mos involucrados. 
E + 
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Uruguayos sabrán qué aire respiran 


Comienzaun plan de estudio en el nordeste del país que permitirá instalar. 
una red nacional de monitoreo para detectar emisiones contaminantes | 


> 
dio de la calidad del aire 


en Uruguay, firmado ayer en el 
edificio Libertad, permitirá en el 
futuro tener una información 

y cotidiana de la situa- 
ción ambiental en todo el país, 
así como detectar rápidamente 
los factores contaminantes, según 
explicó el titular del Ministerio 
de Vivienda, Ordenamiento Te- 
rritorial y Medio Ambiente, Juan 
Chiruchi. 


Junto al presidente 
Tecnológico del 
(LATU) Ruperto Long, en presen- 

cia del presidente Julio María 


¡ El primer paso de esta iniciati- 
¿ va apunta a la región nordeste del 
. país, comprendida por los depar- 
tamentos Rivera, Tacuarembó, 
Cerro Largo y Treinta y Tres, un 
área que abarca una extensión ge- 
ográfica de 47.985 kilómetros 
cuadrados, con más de 300.000 
personas que la habitan. 

La región tiene importancia 
del punto de vista hidrográfico, 
pues está emarcada en las cuen- 
cas del río Negro y de la Laguna 
Marín, además de su fuerte pro- 
ducción agropecuaria, fundamen- 
talmente en el sector arrocero. 


El trabajo de estudio que se 
llevará a cabo en esta zona es la 
primera etapa de la implantación 
de una Red Básica de Monitoreo 
(RBM) de la calidad del aire en 
todo el territorio nacional. 

El programa incluye el aseso- 
ramiento técnico del LATU, la 


OL 


adquisición e instalación de una 
RBM en la región y un monito- 
reo completo durante 12 meses 
para evaluar la calidad del aire. 

“La primera instancia esta re- 
ferida a la zona nordeste y el ob- 
jetivo final es adquirir toda la tec- 
nología que necesita el pais para 


Recordó que “todos los días. 
los uruguayos tenemos la infor- : 
mación del tiempo a través de: 
Meteorología” y aseguró que : 

Dinama 


cana a la usina termos 

brasileña de Candiota “para sabes 
realmente que aire se respira 
allí”. El ministro afirmó que 
“muchas veces hemos elaborado 
fuertes discursos denunciando 
esta situación y los UTUgUayos no 
tenemos la certeza y nunca he- 
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estudios tendientes a recoger datos a propósito de los 
efectos ocasionados por sus radiaciones sobre el ce- 
rebro humano, que es —dicho al pasar— uno de los 
innumerables receptores posibles, junto a otros astifi- 
ciales, también integrados al cuerpo del hombre pero 
producto de la tecnología, como por ejemplo los mar- 
capasos. Eco 


PELIGROS EN ESTUDIO 


Hasta el día de hoy los estudios realizados para 
establecer el peligro biológico ocasionado por la con- 
taminación electromagnética (que en el hombre po- 
dría llegar a derivar en calvicie o esterilidad, para dar 
sólo dos ejemplos), no han promovido una acumula- 


- ción de cunocimicnius sulicienio. Avnyuc ya camició 
- curvas normalizadas para fijar límites de riesgo, den- 
"tro de esta línea de prevención tampoco se ha verift- 


cado aún un acuerdo universal. En este sentido, el 
manejo de diversas estadísticas y criterios médicos 
——Entre más causas—lleva a que por ejemplo las ta- 
blas normativas de Rusia y Estados Unidos sean tan 
diversas como para que aquello que en una parte del 
Viejo Mundo se estima un agente de alarma roja, en 
la América hiperdesarrollada sólo sea estimado como 
un “barullento” pero inofensivo juego de niños. 
Teniendo en cuenta que en todos los casos se trata 


e <= por acumulación de horas de contac- 


to con tal o cual fuente de propaga- 
ción. Mientras a diario se multiplica 
| por miles la producción de equipos 
eléctricos, está sí bien reconocido 
/ que la tasa de producción de “ruido” 
electrónico se duplica cada dos años. 
Si el espectro queda repleto, se sabe 
también que entonces ya será difícil 
—por ejemplo— disfrutar en el pro- 
pio hogar del buen funcionamiento 
de un aparato de audio. 
A medida que aparecen nuevas tec- 
nologías y se va más hacia arriba 
del espectro (cosa que permite tener 
mayor capacidad de información, por ejemplo con el 
cable de fibra), cierta parte de dicho espectro se ali- 
via pero de cualquier forma, la zona baja —de 
VHR——, donde están los canales de televisión y las 
emisoras de radio, está muy congestionada. 


Según explica el ingeniero Hernández, “si un equipo 


electrónico tiene el sello que certifica que fue testeádo, es 


decir la marca de conformidad (que en la Comunidad Ey- 
ropea es CE y en Estados Unidos FCC), uno tiene cierta 
tranquilidad de que no sufrirá interferencias. Pero con las 
cosas que vienen de otros lugares o que incluso se fabri- 
can aquí no tenemos seguridad ninguna”. 

“En la actualidad, hay estados que son liberales y es- 
tados que son reguladores. Europa es reguladora, do se 
puede comercializar nada si no se verifican las normas. 
Nosotros en cambio no tenemos una legislación que 
obligue al fabricante o al importador a verificar las nor- 
mas h realizar Casmuos c0ces US Dr Ojcruplo csi sl 
solicitando UTE y ANTEL por su cuenta”. Dentro de 
un enorme abanico de anécdotas que bien ilustran el 
problema de las interferencias, el ingeniero Hernández 
comenta concretamente que ANTEL mejoró la consti- 
tución y dueño de que telf e pana de aran 
ensayos que, articulados con sus proveedores, pusieron 
fin a antiguas molestias sufridas por muchos usuarios, 
por ejemplo el hocho de oír emisiones radiales directa- 
mente del tubo del terminal. 


ES, 


CONTROLES 


Los primeros ensayos de esta historia moderna, que 
no sólo aseguran los gastos del consumidor sino también 
la inversión del productor, se realizaron por el año 
pero todos en Buenos Aires, por falta de equipamiento, 
algo que ahora se ha salvado cuando menos para lo de- 


mandado más comúnmente por el medio local en mate- . 


ria de compatibilidad electromagnética.“Hoy por hoy — 
dice el ingeniero Hernández—todas las fábricas impor- 


tantes de equipamiento electrónico del mundo, cada vez... 


están llevando el estudio de interferencia electromagné- 
tica a etapas más tempranas del ciclo de producción. Si 
por ejemplo se llega hasta el final de la línea de montaje 
y surge que tuvieron un problema de incumplimiento de 
interferencia, el costo de un rediseño o de un blindaje, 
puede terminar resultando no rentable para el productor. 
Es más barato verificar las normas en la edad temprana 
del ciclo de generación del producto, antes de la produc- 
ción en serie”. WM CceL 


97006951 


E 
O O OIDO A rn 


A A O E a 


ROCURERDO.. TEN 
O. ac 


E 190023. — 
- >: CE 7H Zo -26 


a contaminación | 


IN 


. 


A A 


os MB 


__ eb 


O A A A a TN Al 


DO 


E ás 


ve puntos de la capital siguiendo 
“:los estándares internacionales, 


con 'el instrumental equipado en : 


por 
.. Las muestras se tomaron á 1,20 
-. metro desde el suelo, a diferencia 
de los monitoreos que general- 
mente se practican a más altura. 
Se midió la concentración de 
«monóxido de carbono, óxido deni- 


Un camión móvil, revisado y su- 


¿ 
8% 
E , 
$ 


_ Resultados impresionantes 


Las mediciones fueron tomadas 


continua, algunas de ellas a inter- 
.. valos de 20 minutos, para ver sus 
y Ps 


cl rales ser tros 


monóxido de carbono. 

Lo más grave: en los casos del ben- 
ceno y de las partículas diesel, los 
cient deuna hora de medición 

de las normas alema- 
nas para a año promedio. 
Justamente, como ya publicó La 


«de cinco a diez horas de manera - | 


Esto se hace para evi- 


los peritos en las muestras de 


jorteña, entre las". 
Jeores del mundo 


3 A A : 
. dades siempre se confiaron en que : 
* la ciudad está abierta al río y a los : 


cano de Petróleo, que puso.en mer: /. 
ha el sistema do ala cis de MALL 
coD.E A 
tatales iria 
Cambiar de hábitos : y 


- "Es imperativo que se favorez-. - 

ca, desde el Gobierno, el uso de 

otros medios de transporte que 
contaminantes 


miología para determinar los 
_ efectos que e PEolica la polución. : 


las ciclovias”, yÓó 
Virginia Santana : 
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¡Buque argentino sigue derramando petróleo en Antártida! 


ESTACION PALMER, Antártida, 
(Reuter) - Un buque de guerra ar- 
gentino sigue derramando tóxico 
combustible diesel en una de las 
mejores áreas de vida salvaje de la 
Antártida, ocho años después de 
chocar con rocas y hundirse. 

Una visita hecha el miércoles a los 
restos, mostró una pequeña pero 
visible mancha y el olor caracterís- 
tico del diesel alrededor del perfo- 


rado casco del buque de abastecí- 
mientos Bahía Paraíso, de donde 
sale el combustible, confirmado la 
sospecha que tenían los científicos 
desde hace mucho tiempo. 

El Bahía Paraíso descansa sobre 
las rocas próximas a la isla DeLa- 
ca, aunos 1,6 kilómetros de la base 
científica Palmer, de Estados Unt- 
dos, en la península antártica. 

El navío, un buyue de abasteci- 


Dol - OzSCUND 


Ol-Ol 


mientos de la armada que era usa- 
do como bote turístico, chocó con 
las rocas en enero de 1989 cuando 
salía de Palmer, provocando la eva- 
cuación de las 150 personas a bor- 
do y se hundió tres días después en 
medio de una tormenta. 

La colisión rompió los tanques de 
combustible del buque, enviando 


600.000 litros del diesel y Jubri- 


cantes al mar, matando a inconta- 
bles pinguinos, gaviotas pardas y 
cuervos marinos. 


Aunque las cantidades derramadas ' 
ahora parecen pequeñas, los cien- 
tíficos qué trabajan en el área no. 
saben ) combustible sigue 
queda en' los 


“El asunto és que se ha convertido. 
en una fuebfé de contaminación a 
largo plazg, crónica y no sabemos : 
como af a la vida salvaje”, 
dijo W. Fraser, ecologista de la, 
universidad de Montana y científi- 


co jefe en la base estadoundiense 
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=Por fla: diez años después 


del peor accidente nuclear 
-de la historia, fue apagado 


uno de los reactores de la 


E a local. 


i 
E” 


E 


notoria planta electronuclear del 
] Pp 


. La tan esperada medida agradó a 
- gobiernos y ambientalistas occiden- 


hi 
1 


—¿KIEV, U 30 nie. 
bee pl 


de 
e pr ica ia 


único otro reactor hábil de Cher- - 


nobyl, el número tres, con lo cual se 
completará el cierre de la planta. 


Presión internacional 


tales que ansían poner punto final. nobyL 


a Chernobyl, donde hace diez años 


** se produjo el peor desastre nuclear 
de la historia. 5 


”  -Lasautoridades ucranias pusnan 
por ballar otras fuentes de electrici- 
dad para esta nación, ya escasa de 
énergía al comienzo del invierno. 
Algunos amenazan con encender 
nuevamente el reactor número 2 de 

: Chernobyl, que se halla apagado 
desde que ocurrió el enorme incen- 


. dio en 1992. 


dende la disminuyendo la po- 


As 12615 
“. añadió ] 


: tios sea desconectado del todo. 


ab ir 


Todas las barras de combustible 
serán extraídas del núcleo del reac- 
tor, y las turbinas cesarán de girar. 
En dos o tres días, los ingenieros 
empezarána extraer el combustible 
nuclear y emprenderán el prolonga- 


El reactor número cuatro de * 


Chernobyl estalló durante una 
prueba de turbinas el 26 de abril de 
1986, propagando polvo radiactivo 
a través de gran parte de Europa. Al 
menos 31 personas murieron poco 
después de la explosión. 

Se cree que decenas de miles han 
muerto desde entonces a causa de 
enfermedades debidas a la radia- 
ción, sobre todo los trabajadores 
que participaron en las operaciones 
de limpieza. Millones de personas 
en Ucrania, Bielorrusia y Rusia si- 
guen viviendo en terrenos contami- 
nados ea el desastre. 

Neretin dijo que el inicio del in- 
ideal 


Eb Lares pico de la tarde en lies 
rurales durante el 


invierno. 
expertos de la industria 
han dicho que dejar a Chernobyl 
con sólo un reactor o, el nú- 
pg 3, podría también causar al- 


roblema. 
También han dicho que será difí- 
cil mantener tibia el agua en el sis- 


tema de enfriamiento de la estación : 


para impedir que las tuberías se 
rompan si el único reactor operan- 
do es cerrado por reparaciones o 
luego de un accidente. 


a de Chern 
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ISRAEL JORDANIA 
FIRMARON UN CONVENIO MARITIMO LIMITADO EN EL MAR ROJO 


4 
Jerusalén, 9 ene (EFE).- Israel y el Reino de Jordania han ¡ 
firmado un acuerdo marítimo limitado en el mar Ffiojo, ha informado j 
en Jerusalén la radio estatal hoy, jueves, sin entrar en detalles. : 
Según el convenio, embarcaciones privadas con hasta doce ¡ 
pasajeros podrán pasar del puerto israelí de Eilat al jordano de 
Agaba, a menos de cuatro kilómetros de distancia entre si. 
an Los pasajeros ienurá que aboñar ina tasa maritima de dos 
“dólares y portar un visado para entrar a Jordania, informó la | 
emisora, que no aclaró si podrán hacer lo mismo los jordanos o o 
turistas que quisieran llegar desde Agaba al puerto de Eilat. ¡E 
Asimismo, el acuerdo prevé la cooperación entre las fuerzas 
navales de los dos paises a fin de socorrer a embarcaciones que se 
encontrasen en peligro en el golfo de Agaba o £Eilat. 
No se informá de la fecha ni del lugar en que se firmó el 
convenio, algo que coincide con un periodo de tirantez entre el 
| Gobierno de Amán con el del primer ministro israelí, Benjamín 
E Netanyahu, a raiz de la crisis en sus negociaciones con la Autoridad 
Nacional Falestina fANF) por la repliegue israeli de la ciudad de 
Hebrón. EFE 
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ISRAEL-SIRIA (Previsión) d 
ISRAEL: FAZ EON SIRIA ANTES ACUERDO DEFINITIVO CON FALESTINOS 


Por Raquel Ortega 
' Jerusalén, 20 ene (EFE).- El jefe del Gobierno israelí, 
Benjamin Netanyahu, aspira a reanudar las negociaciones de paz con 
Siria después de haber alcanzado su primer acuerdo, sobre Hebrón, 
con el líder palestino Yaser Arafat. 

Además, Netanyahu desearia alcanzar el tratado de paz con 
Siria antes de la conclusión de las negociaciones con Arafat, que 
se prevén arduas, sobre el estatuto definitivo de las ahora zonas : 


Dichas negociaciones palestino-israclíiosc, que deberian 
desembocar en un acuerdo definitivo de paz y en las que también se 
debatirá el futuro político de Jerusalén, comenzarán el próximo 7 
de marzo —conm casi un año de retraso-. y la fecha prevista de 
finalización es mayo de 1799. 

Por ello, Netanyahu está ahora interesado en conocer, con la 
mediación de los Estados Unidos, una fórmu)-.. aceptable para Siria 
sobre las fronteras definitivas entre ambos países en el marco de 
un acuerdo de paz. 

La aspiración y el interés de Netanyahu fueron confirmadas por 
la oficina del primer ministro, asi como por una fuente del 
Gobierno de derechas de Israel que cita hoy lunes el diario 
independiente "Haaretz" de Tel Aviv sin revelar su nombre. 

La fuente israelí no descartó que también las conversaciones 
que celebran estos días en El Cairo los gobernantes egipcios con 
el vicepresidente sirio Abdel Jalim Jadam y el ministro de 
Exteriores de ese pais, Faruk al Chara, tengan ese fin. 

Netanyahu se había entrevistado el pasado mes de diciembre con 
el ministro egipcio de Exteriores, Ámro Musa, con ocasión de la 
cumbre de la Organización para la Seguridad y Cooperación en 
Europa (OSCE) en Lisboa, y uno de los asuntos que trataron fue el 
de las negociaciones de Israel con Siria. 

Estas se interrumpieron hace casi un año, y Siria reiteró el 
fin de semana que estuvo a punto de alcanzar un acuerdo de paz con 
el anterior Gobierno laborista israelí, y afirmó que el asesinado 
del primer ministro Isaac Rabin estaba dispuesto a retirar a sus 
tropas a las fronteras anteriores a la Guerra de los Seis Días" de 
junio de 1967. 

El 5 de junio de 194647 estalló la Guerra de los Seis Dias, en 
: la que Israel conquistó a Siria los estratégicos altos del bolán, 

que ese pais árabe exige le sea devuelto en su totalidad a cambio 
de la paz. 

Además, Netanyahu ha lanzado en los últimos días "globos 
sonda” dirigidos a Siria, a la comunidad internacional y a la 
opinión pública israelí, a través de las entrevistas que dio a 
diversos medios de comunicación. 

Dichos "alobos sonda”, sumamente contradictorios, tienen por 
objeto obtener reacciones que le permitan al jefe del Gobierno de 
Israel planificar sus próximos pasos. 

En una entrevista oque dio al diario francés "Le Figaro" y éste 
publicó el pasado sábado 18, Netanyahu decia que los altos del 
Golán "no son negociables, por su importancia estratégica, 
histórica y económica para Israel". j 
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Al día siguiente, domingo, el primer ministro israelí aclaró 
que "en cualquier diálogo futuro entre Israel y Siria, cada una de 
las partes será libre de plantear sus reclamaciones, incluidas las 
territoriales, en la mesa de negociaciones". 

También dijo Netanyahu que, aun cuando "Israel considera que 
el Golán es de una gran importancia estratégica para su defensa 
ante las actuales amenazas", está dispuesto a reanudar las 
negociaciones de paz con Siria sin condiciones previas. 

] Siria reiteró ayer -—a través de su embajador en Washinoaton, 
UValim Mualem- que "siguen siendo válidas las promesas que hizo _ 
Israei", en alusión a las que eventualmente planteó el Gobierno 
laborista sobre la retirada del Golán. 

Fero Netanyahu insiste en que “no se trata de un acuerdo 
escrito", y el fin de semana recibió una carta del secretario de 
Estado norteamericano Warren Christopher en la que éste respaldaba 
su afirmación. EFE 
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SIRIA- ISRAEL 
DAMASCO RECHAZA LLAMAMIENTO NETANYAHU REANUDAR NEGOCIACIONES 


Damasco, 21 ene (EFE).- Siria rechazó y calificó de "ilógico y 
fútil" el llamamiento efectuado por el primer ministro israelí, 
Benjamin Netanyahu, para reanudar las negociaciones sobre el futuro 
del Golán, cuya devolución Siria exige a cambio de la paz. 

“Si HNetanyahu ha declarado de antemano que mo está dispuesto a 
abandonar el Golán, ¿entonces, qué nos daueda para negociar?", 
pregunta hoy, martes, un editorial, el diario "Al Zaura", órgano 
del ministerio sirio de Defensa. 

Netanyahu manifestó que su Gobierno estaria dispuesto a 
reanudar las megociaciones de paz con Siria sim condiciones 
previas. 


"Negociaciones sin condiciones imolicaríia la destrucción de la 
fórmula (tierras a cambio de paz) de (la conferencia internacional 
de 1991 para la paz en Oriente Medio) Madrid, el rechazo de las 
garantias estadounidenses y el cancelamiento de las resoluciones 
internacionales que sirven de base para el proceso de paz", indica 
el rotativo sirio. 

“Semejante cosa es rechazada y no puede ser aceptada por Siria 
en ninguna circunstancia", añade. 

Israel suspendió sus negociaciones com Siria en febrero pasado 
por la negativa de Damasco a responder a la exigencia del entonces 
primer ministro de Israel, Simón Feres, de que condenara 
oficialmente la serie de atentados suicidas perpetrados en Israel 
por miembros de los grupos extremistas palestinos HAMAS y la Yihad 
Islámica que causaron 61 muertos. EFE 
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l SIRIA-ISRAEL 
| FARA NEGOCIACIONES, SIRIA EXICE ISRAEL RESPETE SUS COMPROMISOS 


El Cairo. 22 ene (EFE).- Fara reanudar las negociaciones de 
paz con Israel, Siria exige que el Estado judío respete sus 
compromisos respecto a la devolución del Golán, dijo hoy, 

E miércoles el ministro siric de Ásuntos Exteriores, Faruk Al Chara. 

Ñ En una entrevista com el servicio de Oriente Medio de la 


vic 
a _ emiscra Radio Monte Carlo. capteda en ti Cairo, al Ehara dijo aus 
4 "no hay ninguna novedad en la propuesta isreeli de reanudar las 


+ > 


; negociaciones". 
El jefe de la diplomacia siria reaccionmaba a declaraciones que 
hizo hoy a la radio estatal isreeli su colega de este pais, David 
Levy, en las que afirma que "estamos dispuestos a negociar según 
los principios de la Conferencia de Madrid" para Oriente Medio, "y : 
hacerio en base a la resolución 242. de la cual cada marte tiene 
; su interpretación". 
: Esa resolución. aprobada por el Consejo de Seauridad tras la 
“Guerra de los Seis Dias", de junio de 17947, exige de Israel la 
devolución de los territorios que conquistó en esa contienda, 
entre ellos la meseta del Golán sirio, a cambio de unas "fronteras 
reconocidas y sequras" con sus vecinos árabes. 
“israel, si quiere reanudar las negociaciones de paz con 
Siria, debe hacerlo a partir del punto alcanzado" antes de la 
interrumpción de esas negociaciones hace cerca de una año, dijo Al 
Chara en referencia a que el Estado judío deberá respetar los 
compromisos que contrajo el anterior Gobierno laborista israeli en 
las neoociaciones con Siria, respecto a su retirada del Golán. 
Desde su llegada al poder, en mayo pasado, el actual primer 
ministro israelí, Beniamin Netanyahu. nc mencionó en ningún 
momento la disposición de Israel de retirarse el Golán, condición 
- que exige Siria a cambio de la paz con el Estado judio. 
: El jefe de la diolomacia israeli. David Levy, expresaba hoy su 
disposición a reunirse "en cualquier luoar y em cualquier momento 
: con el ministro sirio de Ásuntos Exteriores" y tratar sobre las 
negociaciones de paz entre los dos paises. EFE 
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ISRAEL-SIRIA (Frevisón? 
LEY: "HO CQUEFENODS AISLAR A SIRIA, GUEREMOS HEGOCIAR LA FAZ" 


Jerusalén. 22 eñe ¿¡EFEJ).- El minietro israelí de Ásuntos 

Exteriores. David L=avv. ha afirmado nov que Israel no pretende 

aislar a Siria y cue sólo aspira a negociar la paz con ese país 

según la resolución 242 del fonsesito de S£oouridad de la ON, E 
“Estamos dispuestos a necociar según los principios de la 

Conferencia de Madrid" para Oriente Medio, "y hacerlo em base a la 

resolución 242%, de le cual cada parte tiene su interoretación", 


declaró Levy esta mañana a la radio estatal israelí. 
sa resolución, aprobada por el Conseio de Seguridad tras la 
“Guerra de los Seis Días”, de junio de 17967, exige de Israel la 
devolución de los territorios que conquistó en esa contienda, 
E entre ellos la mesta del Golán sirio, a Cambio de unas "fronteras 
reconocidas y seguras" con sus vecinos árabes. 
: La interpretación árabe de esa resolución, en la base de todos 
los acuerdos de paz que hasta la fecha ha firmado este país con 
Egipto, Jordania y los paiestinos, es que Israel debe devolver 
; *“todos" los territorios ocupados en aquella guerra. 

De la declaración de Levy se desprende gue el Gobierno que 
preside Benjamin Netanyahu puede. tal vez, hacer alguna concesión 
territorial a Siria en los poco más de 1.100 kilómetros del Golán, 
pero sólo hasta el sitio por el cual pasara la “Trontere seyura. 

"Si la interpretación (siria) es que Israel debe retirarse de 
todos los territorios, de esto no saldrá la paz, ero la 
resolución 242 puede =er la base para negociar", señaló el 
ministro. 
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./ En rigor, Israel no acepta las condiciones de Damasco para 

' negociar la paz, esto es, unos acuerdos informales con el anterior , 

: Gobierno laborista oue le prometió la devolución del GSolán, sino : ES 
hacerlo según los "principios de Madrid", manifestó Levy. 

sas promesas fueron hechas o insinuadas por los gobiernos del 

primer ministro Isaac Rabin y su suresor Simón Feres en las Ñ 

conversaciones de paz que ambos países celebraban con la mediación : 

de Estados Unidos. y que se interrumpieron hace casi un año, antes : 

de las elecciones generales en lsrael. i 

Levy se reunirá hoy con los embajadores acreditados en Israel 

i 
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para ilustrarles acerca de una ofensiva de paz del Gobierno de 
Netanyahu para entablar unas negociaciones de paz con Siria tras 
el acuerdo de la semana pasada para el repliegue de Hebrón y de 
Cisjordania con la Autoridad Macional Falestina (ANF). | 
El iefe de la diplomacia israeli rehusá comentar informaciones í 
del diario independiente "Haaretz", que en su edición de hoy : 
informa de que intercambió mensajes con su colega sirio, Faruk al : 
Chara, por medio del ministro de fÁsuntos Exteriores de un pais : 
2uropeo. 
Fero, comentó, "estoy dispuesto a reunirme en todo lugar y en 
: cualquier momento con el ministro sirio de Ásuntos Exteriores" y 
. tratar sobre las negociaciones de paz entre los dos paises. 
: El primer ministro Netanyahu declaró ayer que espera "una 
E intensificación de los esfuerzos" del presidente Bill Clinton para 
4 que se reanuden las conversaciones de paz sirio-isrfaelies en la 
mansión WHye Flantation de Maryland, cercana a Hashinoton. 
. : “Siría no hace ninoún sacrificio por el hecho de avenirse a 


negociar com lsrael". declaró Levy a la emisora, pero "no | 
aceptaremos precondiciones ni amenazas” pues “con ameñazas no se | 
puede conseguir nada de Israel", acreoó. ¡ 
Levy comentó que en los último= cinco años, desde la ! 
Conferencia de Madrid, sirios e israelíes no lograron concretar la ¡ 
caza. y ouzel actusl- Gobierno israsit tderechistaj "eva spenas 
siete mezes en el podar". ¡ 
2l jefe de la diplomescia israelí. para promover el Í 
cpreceso son necesarios "buena voluntad y diálogo: ni ¿ 
amenazas siones" y la paz olobal en Criente Medio "debe 
inclui e : 
a sumir el poder =1 Gobisrno de Netanayhu en 1976, Levy 
, declaró publicamente que para vesnudar las conversaciones de Daz ] 
: com Siria "podríaros reunirnos a mitsc del camninio. en el Colón. 
j lo cual fue interoretado eñ su momento como la disposición de 
devolver buena parte de ls meseta. EFE 
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D.MEDIO-SIRIA l : 
MORATINOS TRATO CON ASAD MEDIOS REANUDAR NEGOCIACIONES ISRAEL 


Damasco, 27 ene (EFE).- El enviado de la Unión Europea para 
Oriente Medio, Miguel Angel Moratinos, fue recibido hoy, 
miércoles, por el presidente sirio, Hafez Al Asad, con el que 
trató el futuro de las negociaciones de paz sirio-israelies. 
Tras el encuentro, el portavoz oficial de la Presidencia 
siria, Yubran Kurieh, dijo, que en la reunión se trató del proceso 
de paz. 
Según fuentes diplomáticas de la UE, Moratinos informó al 
presidente sirio de las conversaciones que mantuvo en Israel con 
el ministro de Asuntos Exteriores, David Levy, y el asesor 
político del primer ministro israelí, Benjamin Netanyahu, Dore 
Gold. 
: Además, Moratinos también dió a conocer al presidente sirio la 
postura israelí respecto a las ideas y propuestas que les presentó 
para reanudar las conversaciones de paz entre los dos países. 
A El enviado europeo anunció ayer en Damasco que traía "ideas" : E 
a “relacionadas con los medios susceptibles de marcar avances on sl ig : 
proceso de paz e impulsar las negociaciones sirio-israelíes. : 
Moratinos, que no reveló cuáles son las ideas que propuso a : 
Israel y Siria, aseguró que éstas se fundamentan en los principios : 
de la Conferencia de Madrid de 1991 (tierras a cambio de paz). 
Tras entrevistarse ayer con el jefe de la diplomacia siria, 
Faruk Al Chará, Moratinos declaró que éste dijo que su país 
reabriría las negociaciones con Israel sólo si éstas se reanudan a 


partir del nivel que alcanzaron antes de su suspensión en febrero 
pasado. S 
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El anterior Gobierno laborista israelí se comprometió a 
0” retirarse del Golán, conquistado por Israel durante la Guerra de 
2, los Seis Dias, en 1957, a cambio de una paz total con Siria. 
Moratinos dijo también, que Al Chará le pidió aclaraciones 
sobre la interpretación que tiene el jefe de la diplomacia 
israeli, David Levy, de la resolución 242 del Consejo de 
Seguridad. 
; Levy anunció la semana pasada la disposición de su país a 
p reanudar las negociaciones con Siria sobre la resolución 242 del 
o Cy Consejo de Seguridad de la ONU, que exige la retirada total de 


Israel de los territorios árabes conquistados en 1967. 
EFE 
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SIRIA-ISRAEL 
SIRIA NO ENTRARA GUERRA CON ISRAEL AUN SI FRACASA FROCESO FAZ 
i sidente sirio, Abdel 
país ro tiene ninguna 
1 un si fracasa el 


Dubai (EAU). 3í ene (EFEJ.- El y 
Halim Jadam declaró hoy, viernes, que su 
intención de entrar en una querra con Il 
proceso de paz entre los dos países. 


Jadam hizo estas declaraciones en Doha, capital de Catar, 
po IP Lam 9 » e me ...... 2 so e Ll o o E o A Pr o om td — 
ALA A 4 is = =2u Gata pu: 40 PpaiLoao=z UL GUIDO LS uu 
Cooperación del Golfo junto con el jefe de la diplomacia siria, 
E 


Faruk Al Chara, para entregar a sus lideres un mensaje del 
presidente Hafez Al A£sed, sobre su postura respecto a la 
reanudación de las negociaciones de paz con el Estado judío. 

Los dos emisarios sirios visitarán también Yemen para entregar 
un mensaje similar al presidente Ali Áodalá Saleh. 

Jadam hizo asimismo €n llamamiento =1 Gobierno del primer 
ministro israelí, Benjamin Netanyahu, para que cambie su política 
hacia el proceso de paz "si realmente está interesado en logrer la 
paz en la región". 

"Siria no atacará a Israel, aun si fracasan las necociaciones 
de paz", declaró Jadam amte los periodistas en Doha, en alusión a 
un posible recurso a la fuerza por parte de Ciria. para recuperar 
los altos del Golán que Israel ocupa desde 1967, y cuya devolución 
exige Siria a cambio de la paz con el Estado judio. 

Sin embargo, el vicepresidente sirio aseguró que su pais 
respondería con fuerza a cualquier etaque israelí contra Siria. 

"Estamos preparados para repeler cualquier agresión israeli 
contra nosotros", dijo fibdel Halim Jadam. 

Durante su gira actual por los países 4rabes, los responsables 
sirios pretenden convencer a los lideres de esos paises que 
suspendan los pasos dados hacia la normalización de sus relaciones 
con Israel, mientras no haya progresos tangibles en el proceso de 
paz con Siria y Líbano. EFE 
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¿Algo Se 
Avecina? 


Israel y Siria se alistan 
para pelear en el Líbano 


Por MARK DENNIS 
L PUESTO DE CONTROL 9 DE NACIONES 
Unidas está ubicado en medio de un 
valle conocido como “la carretera de 
MM Hezbolá”. En la guerra entre Israel y 
los guerrilleros islámicos en el sur del Líba- 
A 
bradas a los bombardeos que llueven sobre 
las montañas del río Litaní. Pero cuando los 
helicópteros israelies Cobra de fabricación 
empiezan los vuelos rasan- 
tes de reconocimiento, los veteranos fineses 
saben que se aproxima una gran tormenta. 
La semana pasada, los helicópteros lanza- 
ron luces de bengala semejantes a fuegos 
artificiales de Año Nuevo y los soldados tu- 
vieron que escudarse tras paredes de con- 
creto, agujereadas en combates pasados. 
Los aviones os sobrevolaron, arro- 
jando proyectiles pesudos sobre una (runja 
cercana. *Algo está pasando cla noches. 
dijo un oficial mientras se ajustaba su casco 
azul y su chaleco antibalas. 

Pocos dudan aquí que ese “algo” sea una 
guerra que se avecina. Ese día hubo en- 
frentamientos en los 15 kilómetros de la 
llamada “zona de seguridad”, ocupada por 
Israel dentro del sur del Líbano. Un solda- 
do israelí y tres guerrilleros murieron. Un 
cohete cayó en territorio israelí y en ambos 


lados de la frontera los civiles se prepara- 


barrio de Tel Aviv, hiriendo a 


ñl 
13 personas. E , 
Aún se desconoce la identi- 


Zona candente: Solda da NU papal cala perlas daran oaaióda 


ron para más. La mezcla de guerrillas y mí- 
licias de del sur del Líbano, soldados israe- 
lies, infiltrados sirios y arriesgados 
soldados de NU integran una masa explo- 
siva. Y por ahora todo indica que los acon- 

tecimientos, y no los ¿obleraos. tienen el 
control de la situación. 

A pesar de los devastadores ataques aé- 
reos y de artillería de Israel lanzados en 
abril, los guerrilleros de Hezbolá parecen 
ahora más peligrosos que nunca. Muchos is- 
ruclies quieren sulir de esta zona 
Pero según Uri Lubrani, coordinador para 
asuntos libaneses del ministerio de Defensa 
israelí, no se trata sólo de hacer un retiro 
unilateral. El ejército se siente acorralado. 
Agregó que tendrán que plantearse “alter- 
nativas” no especificadas. La falta de opcio- 
nes claras sólo aumenta los riesgos. 

Hace un año, e incluso durante la ofen- 
siva de abril, se avizoraba un posible 
acuerdo futuro con el Líbano y Siria. Pero 


el dy sirio Hafez Assad se negó a 


Yohyu Ayyush, cuya 
muerte (ue atribuida 
u las fueras da 


hacer la paz con los primeros ministros 
Yitzhak Rabin y Shimon Peres. Y cuando 
Benjamín Netanyahu asumió el poder, en 
Junio, prometió detener los actos terroris- 
tas de los grupos palestinos o libaneses que 
auspiciaba Siria. Muchos árabes creen que 
ahora está teniendo lugar esta política de 
ojo por ojo. Los árabes consideran que 
Israel y sus aliados libaneses fueron los 
responsables de la bomba que explotó la 
víspera de Año Nueva en un autobús en 
Damasco y maló a li personas. No hay 
pruebas de la acusación e Israel la niega. 
Pero con frecuencia las sos se dan 
por ciertas en el Medio Oriente. La reali- 
dad es que la violencia está ganando. 
“Cuanto más ataque Israel, más fuerte será 
nuestra resistencia”, dice Abu Ali Ahmed, 
líder local de Hezbolá. Y por cada disparo, 
por cada bomba o ataque con cohete, el 
proceso de paz construido por los predece- 
sores de Netanyahu se alejará del futuro, 
hundiéndose más en el qn u 


+ > de dos 
ada sarro , pasado. Si : 
ron en los movimientos pa-" ¡one alat irecci ili y 
lestinos que se oponen alos -| grupo extremista Hamas. Las. | no se atribuyó ni negó la res- .:; 
- acuerdos de paz firmados + — | bon coincidieron casi ..-:i:|: ilidad por el atentado -.| 
- entre Israel y el líder palesti- | exactamente con el aniversa-- | de Tel Aviv. La colocación 
rio del asesinato del | explosivos pequeños on latas 
Nervios destrozados: La policía! us pistas — fabricante do bon | do hasura recordó sucesos si- 
: bas de los hamas, milares en la década de los 


años 80, encaminados más 
bien a sembrar el lorror que a 
causar muertos. Ciertumento, 


seguridad isrucltes. | las terroristas do la semana 
Pero algunos ex- — * pasada lograron cso vo, 
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SEENERS ARAFAT Y NETANYAHU SE REÚNEN — ' 
amas advierte 
obre extradición 


El grupo advirtió un nuevo brote de 
violencia si enjuician a Abu Marzook 


1 grupo palestino militan- 
te Hamas adivirtió a Esta- 
dos Unidos que se destrozará la 
estabilidad en Medio Oriente si 
decide extraditar a Israel a uno de 
sus dirigentes. 

Mousa Mohammed Abu Mar- 
zook, encarcelado en Nueva 
York, desistió de luchar contra la 
extradición y se prevé que será 
entregado a Ísmel en cuestión de 
dos meses a lo sumo. 


a. 
Un juicio a Abu 
Marzook en Israel 
podría desatar una 
nueva ola de violencia 
ww» 

Israel responsabiliza a Marzo- 
ok de la planificación y financia- 
ción de atentados antiisraelfes. 

Un juicio a Marzook en Israel 
podría desatar una nueva ola de 
violencia y poner en peligro la 
totalidad de! proceso de paz isra- 
elf-palestino justamente cuando 
Nica a AA 


- Un juicio serviría de foco reu- 
nificador de Hamas, que está 
cada día más dividido y esta per- 
diendo su pasada 1 

“Si es extraditado, volará en 
pedazos la estabilidad de la re- 
gión”, dijo Mohmoud Zahar, jefe 
del ala política de Hamas en la 
Franja de Gaza. El remitir a Mar- 
zook a Israel “acercará a la gente 
al movimiento”, dijo Zahar.  - 


Marzook dijo en un mensaje . 


grabado que preferiría “sufrir 
martirio” en Israel que permane- 
cer en EEUU, pero Zahar dijo 
que Hamas quiere que Marzook 
sea enviado a Jordania. 

Hamas considerará responsa- 
ble a Estados Unidos si algo llega 


a pasarle a Marzook en Israel, | 


dijo Zahar en rueda de prensa en 
su residencia de Gaza. 


Por otra parte, el presidente de ¡ 


la Autoridad Nacional Palestina 
(AND), Yasser Arafat —que se 
reunirá el domingo con Benjamín 
Netanyahu- exigió a Washington 
que se abstenga de extraditar a 


Israel a Marzook. Así lo comuni- ' 


có su asesor de prensa, aclarando 
que era “una exigencia oficial de 
la ANP”. (En base a EFE y AP) 
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ISRAEL—L IBANO 
LA FUERZA AEREA ISRAELI ATACO EN EL SUR DEL LIBANO 


Jerusalén, 8 ene (EFE).- La fuerza aérea de Israel atacó hoy, 
miércoles, posiciones de la querrilla en Tufah, Nabatye y Suyud, en 
el sur del Líbano, han informado fuentes militares. 
El ataque fue represalia por el lanzamiento de al menos un 
Í cohete del tipo Katyusha contra la Galilea occidental, en el norte 
) de Israel. El proyectil cayó en campo abierto y no causó victimas 
! ni daños, indicó el portavoz militar israelí, Oded Ben Ami. 
¡ En medios castrenses se suponía que el cohete pudo haber sido 
¡ disparado por guerrilleros de la izquierda palestina, que se oponen 
| 
i 
Í 
| 
$ 
1] 


A A 


al proceso de paz con israel, y que operan limitadamente en el 
Líbano meridional junto a la querrilla pro-irani de Hizbulá. 
El ataque guerrillero coincide con una semana de intensos 
incidentes armados entre Hizbulá y las fuerzas militares de Israel 
en la "zona de seguridad" que controlan en el sur del Libano, y con 
un atentado terrorista en un autobús de Siria, cuyo Gobierno ha 
responsabilizado de él a los servicios secretos de Israel (Mosad). 
Algunas fuentes castrenses conjeturaban que Siria, que controla 
la mayor parte del territorio libanés, está promoviendo por ese 
motivo las hostilidades de los últimos días contra Israel 
Hizbulá (Partido de Dios), que se comprometió a no atacar a la 
población civil israelí, se desvinculó del ataque de esta noche 
contra la Galilea, que no se atribuyó ninguna organización. 
El compromiso, que comparten Israel y sus aliados del "Ejército 
del Sur Libanés" (ELS), data de abril del año pasado, tras la 
operación "uvas de la ira" lanzada por este país contra Hizbulá. 
: Las autoridades militares, que investigaban el origen de la 
A Katyusha, no habían dado esta noche ninguna orden a la población en 
la zona fronteriza, que suele pernoctar en los refugios antiaéreos 
al producirse este tipo de ataques desde el Libano. 
des ia comisión internacional que supervisa los entendimientos que 
siguieron a la operación "uvas de la ira", con representantes de 
Estados Unidos, Francia, Siria, el Libano y este país, consideró el 
martes seis quejas, tres de Israel y tres de Hizbulá, por ataques 
contra la población civil de ambos bandos. EFE 
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: ISRAEL—LIBANO 
GUERRILLEROS LIBANESES DISPARAN "KATIUSHAS" A GALILEA ISRAEL I 


Jerusalén, 8 ene (EFE).- Guerrilleros libaneses, al parecer del 
grupo integríista Hizbulá (Fartido de Dios), dispararon hoy 
miércoles, varios cohetes "Katiusha" contra la Galilea israelí, que 
no causaron victimas ni daños. 
Asi lo informá la radio estatal israelí, que señaló que también ; 
fueron disparadas "katiushas" cerca de la región de Márkabe, en la 
la llamada "zoma de seguridad" que ocupa Israel en el sur del 
Líbano, y tampoco causaron victimas ni daños. 
La emisora recogió informaciones provenientes del Líbano, según 
i las cuales, inmediatamente después, aviones de la fuerza aérea 
israelí bombardearon bases de guerrilleros libaneses en la región 
de Tutfaj, al norte de la “zoma de seguridad". 
Los hechos se produjeron tras siete días de intensos combates 
de artillería entre las Fuerzas Armadas de Israel y su aliado el 
Ejército del Sur del Libano (ESL), por un lado, y el pro irani 
Hizbulá, por el otro. 
Tres soldados israelíes resultaron heridos hoy, uno de ellos 
grave, por un ataque de guerrilleros libaneses a una posición del 
Ejército de Israel en la región de Suyud de la "zona de seguridad". 
Israel y el grupo chii Hizbulá se han acusado mutuamente en los 
últimos días de que sus respectivas fuerzas atacaron poblaciones 
civiles en diversas ocasiones, en violación de un acuerdo de abril 
de 1976. EFE 
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ISRAEL-LIEBANO 
SARGENTO MUERTO Y OCHO SOLDADOS ISRAELIES HERIDOS SUR LIBANO 


Jerusalén, 9 ene (EFE).- Un sargento resultó muerto y cinco 
soldados israelies heridos en el sur del Líbano en 
enfrentamientos mantenidos con guerrilleros pro-iranies de 
Hizbulah (Partido de Dios), informaron hoy fuentes militares. 

El estado de cuatro de los soldados, heridos en la zona de 
Taibe en un enfrentamiento con armas automáticas, es grave, según 
laa fuentes. me indicaron me todos fueron evaruados al hnani ta1 
Rambám (Maimónides) de la ciudad de Haifa. 

Los enfrentamientos ocurriieron el miércoles, durante una 
jornada de intensas hostilidades en las que, por el estallido de 
una mina terrestre, habian resultado heridos otros tres soldados. 

La Fuerza Aérea israeli lanzó anoche su séptimo ataque contra 
posiciones de los guerrilleros en dias pasados, el último de ellos 
en represalia por el lanzamiento de un cohete Katiusha contra la 
Galilea que, según se informó, no causó daños mi victimas. 

El conete cayó en terreno abierto del norte de Israel y fue 
lanzado, al parecer, desde la aldea libanesa Klaile por el Frente 
Fopular para la Liberación de Palestina (FPLP). 

Hizbulá, que asumió el año pasado el compromiso de no atacar a 
la población civil -—al igual que Israel tras la operación "uvas de 
la ira"- se desvinculó de dicho ataque, que no ha sido 
reivindicado por ninguna organización. 

"Esta es una guerra continua y actualmente en un periodo de 


- escalonamiento", declaró esta mañama el encargado de "Asuntos del 


Sur del Libano" en el Ministerio de Defensa, Uri Lubrani. 

; El lanzamiento del cohete Katiusha contra la población civil 
del norte de Israel, dicen fuentes castrenses, "es sin duda señal 
de una intensificación de las hostilidades". 

El comandante de la zona militar septentrional de Israel, com 
jurisdicción en la "zona de seguridad" que este país ocupa en el 
Líbano meridional, general Amiram Levin, declaró a la prensa que 
13 guerra de Hizbuláh "está andando por la cuerda floja”. 

Lo ocurrido ayer en el Líbano "constituye un grave 
escalonamiento y tendremos que operar con mayor energía", afirmó. 

Los ataques de Hizbulah, a veces desde aldeas en contra de los 
entendimientos que siguieron a la operación israelí "uvas de la 
ira" contra sus posiciones, en abril último, pueden llevar la 
guerra a los civiles libaneses, según advirtió Levin. 

"Desde hace veinte años queremos retirarmo del sur del Líbano, 
ya que no tenemos ninguna reclamación territorial en ese paiS, 
pero no podemos hacerlo porque no hay quien pueda garantizar allí 
la seguridad de nuestra población en el norte", declaró el 
viceprimer ministro israelí Moshé Katazav, a cargo de la cartera 
de Turismo. 

"Esta es una situación parecida a la del que quiere quitarse a 
un perrito que le muerde una pernera del pantalón y no lo logra", 
describió el ministro israelí. 

Siria, que controla buena parte del territorio libanés, y el 
Gobierno de Eeirut, dijo Katzavw, "saben que no tenemos interés ni 
en una pulgada del territorio del Líbano, pero también deben saber 
que el actual Glbierno isrseli, interesado en evacuarlo, no hará 
ninguna concesión que pueda afectar a nuestra población civil”. 
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LIBANO-ISFAEL $. 
1 BEOMBARDEOS ISEAELIES Y ATAGUES RESISTENCIA EN SUR LIBANO ; 
Ps 2 4 , _ - , - - s 
1 , Beirut, 14 ene (EFE).-— La artillería isreelií bombardeó hoy. 
| “martes, varias áreas del sur de Líbano * el grupo hi¿i Hizbulá A 
¿Partido de Dios atacó dos posiciones militares de lsrsel en la . 
! franja meridional libesnesa ocupada por ese país. informaron ¿ 
¿ < ? 1 
i fuentes de ls=< fuerzas de seduridad. . 
: Guerrilieros de la organizeción licane=sza Hizbulá, que lleva a : 
; cabo la mayoría de las operaciones antiisraelies en la franja ; 
a ocupada. atacaron dos puestos del Ejército de Ísreel y de la : 
: milicia pro israeli Ejército del Sur de Libano (ESL; en Suyud y 
3 Gazalar. 
: Foco después, la artillería israelí bombardeó la región sureña a 
, de 1lklim Al Tufáb, considersda un dominio de Hizbulá y situada 
fuera de la franja ocupada, egrecaron las fuentes libanesas, sin 
señalar =i hubo victimas. EFE . 
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1ISRAEL-GOBIERNO 
EJECUTIVO APRUEBA NOMBRAMIENTO NUEVO ASESOR JURIDICO 


Jerusalén, 29 ene (EFE).-El Gobierno israeli aprobó por 
unanimidad hoy, miércoles, el nombramiento del destacado jurista 
Eliakim Rubinstein como su nuevo asesor jurídico. 

El debate al respecto se interrumpió durante casi una hora nor 
la negativa de Rubinstein a someterse a un detector de mentiras, 
como exigen los servicios secretos israelíes ("Shin Bet”) en 
nombramientos de esa importancia. 

La radio estatal israeli informó de que finalmente se reanudó 
la reunión del Gobierno gracias a una solución de compromiso, y el 
nombramiento se aprobó. 

La solución de compromiso consistió en la creación de una 
comisión, que encabezará Rubinstein, para estudiar el principio de 
que los altos cargos públicos tengan que ser sometidos a un 
detector de mentiras. 

Rubinstein fue a principios de esta década jefe de la 
delegación israelí en las negociaciones de paz con los palestinos 
y con Jordania, y dimitió del cargo hace alrededor de un año para 
incorporarse como juez al Tribunal de Distrito de Jerusalén. 

Israel firmó con Jordania un tratado de paz en octubre de 
1994, y con los palestinos una Declaración de Principios y una 
serie de acuerdos para la autonomía de Gaza y Cisjordania. 

For otra parte, la Folicía israelí solicitó al presidente del 
Farlamento, Dan Tijón, una autorización oficial para investigar a 
varios diputados en el caso del anterior candidato a asesor 
jurídico del Gobierno, el abogado Roni Bar-On, que desencadenó un 
escándalo politico. 

Uno de los diputados que será investigado esta semana es Arie 
Deri, lider del partido ultrarreligioso sefardi Shas -en la 
coalición de Gobierno-, que, según la televisión estatal israelí, 
habría pactado con Bar-0On que le beneficiara en el juicio al que 
está siendo sometido por presunta corrupción. 

Bar-0On, que renunció al mombramiento 36 horas después de ser 
propuesto, a principios de este mes, fue interrogado ayer por la 
Policía israeli, que lleva a cabo una investigación sobre las 
presuntas irregularidades en el caso por orden de la Fiscal 
General del Estado, Edna Árbel. EFE 
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LIBANO-SIRIA 
BOMBARDEO AEREO ISRAELI A FOSICIONES EN EL SUR DE LIBANO 


Beirut, 22 ene (EFE).- La aviación israeli bombardeó hoy, 
miércoles, la región sureña de Iklim Al Tufáh, situada al norte de 
la franja que ocupa Israel en el sur de Líbano, y considerada como 
feudo del grupo libanés Hizbulá, que lleva a cabo la mayor parte 
de los ataques contra Israej en la zona. 

Según fuentes policiales, cuatro aparatos israelíes 
dispararon, en dos pasadas, cuatro misiles aire-tierra contra 
supuestas posiciones de Hizbulá (Partido de Dios) en Iklim Al 


Tuffah. 
Ayer martes, Hizbulá atacó dos posiciones mixtas del Ejército 


israelí y de su milicia aliada, £jército del Sur de Libano (ESL), 
en la franja de 1.100 kilómetros cuadrados que ocupa el Estado 
judío, desde 1978, en el sur de Líbano. 

Este bombardeo aéreo israelí se produce después de que el 
Consejo de Seguridad de la ONU prorrogara por seis nuevos meses el 
mandato de la Fuerza Interina de Naciones Unidas estacionada en el 
sur de Libano (FINUL), y solicitara a Israel que apliges la 
resolución 425. 

El texto de la resolución exige la retirada total e 
incondicional de Israel de la franja que ocupa en el sur de 
Libano. EFE 
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ISRAEL-LIBANO (Ampliación) 
TRES ISRAELIES MUERTOS EN LA "ZONA DE SEGURIDAD" 


Jerusalén, 230 ene (EFE).- Un teniente de 21 años, Jonatán 
Sirtkel, y los sargentos Niw Sadán y Rotem Sharvit, de 19, son lo= 
israelíes muertos hoy, jueves. en un ataque de Ja querrilla 
pro iraní de Hizbulá, informaron fuentes militares de Israel. 

El ataque, perpetrado mediante una carga explosiva activada por 
control remoto, se registró en las inmediaciones de Kuseieh, en el 
sector central de la "zona de seguridad" que Israel ocupa en el 
Libano meridional, a lo largo de la frontera internacional. 

Los soldados, de una unidad de elite del cuerpo Nájal, 
participaban en un misión operativa cuando estalló a su paso una 
carga explosiva que causó la muerte a tres de ellos. 

Otro soldado resultó herido de gravedad y fue evacuado al 
hospital Rambam (Maimónides) de la ciudad de Haifa, donde esta 
madrugada fue intevenido quirúrgicamente en un ojo y una pierna. 

El ataque de Hizbulá siguió a un bombareo de la fuerza aérea 
de Israel comtra sus posiciones el Iklim al Tufah, al norte de la 
“zona de seguridad" controlada por este pais. 

Desde el pasado 25 de octubre y hasta esta madrugada perdieron 
la vida siete soldados en atagues similares de Hizbulá (Partido de 
Dios), que pugna por expulsarlos de la "zoma de seguridad" junto 
con sus aliados del Ejército del Sur del Líbano (ESL). 

"En el Líbano se está librando una guerra y en la guerra hay 
bajas", declaró hoy el presidente de la Comisión Farlamentaria 
para asuntos de Seguridad y del Exterior, Uzi Landau, al ser 
interrogado sobre la posibilidad de una retirada del Libano 
meridional, como proponen amplios sectores de la población. 

“Si nuestro comportamiento hace creer que acusamos siempre el 
golpe, le transmitimos a los terroristas que somos débiles". 

Las autoridades políticas y militares están divididas y en medio 
de una polémica entre los que sostienen que la retirada debe ser 
unilateral y los que la condicionan, como el Gobierno de Benjamin 
Netanyahu, a que antes sea desarmada la guerrilla de Hizbulá. 

Israel no tiene reclamaciones territoriales en el Líbano 
meridional y explica su presencia en la "zona de seguridad” (que 
Líbano cifra en 1.100 kilómetros cuadrados e Israel en unos 800), 


oc, por razones de seguridad. 


El último llamamiento en favor de un repliegue unilateral de 
la "zona de seguridad”, que Israel controla desde hace quince años 
en con el argumento de que asi impide ataques desde el Libano 
contra Galilea, en el norte de Israel, lo hizo esta semana el 
diputado laborista losi Beilin, ex ministro de Asuntos Exteriores. 
EFE. 
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E. , JORDANTA-1IRAE 
ES : YICEFRIMER MINISTRO IRAGUI INiC1A VISITA A JORDANIA 
2 Amán. 12 ch (EFREJ.- El viceobrimer ministro iraquí, Tarek fziz. ¿ 
E d inició hoy una visita a Jorcenmia,. durante la oue tiene previsto : 
- re A - E A ES . Í 
entrevistarse mañañas. lunes, con el primer ministro, Abdel fFarim Al : 
1] 


E 
Eabariti, antes de viajar a Paris, do 


: nde se reunirá con el jefe de 
. la diplomacia francesa, Hervé De Charette. ¡ 
Ñ Según dijeron a EFE fuentes oficiales jordanas, las i 
k conversaciones se centrarán 2n "asuntos técnicos” que obstaculizan | 
cla firma de un protocolo comercial bilateral. po ge” 
For otra parte, el ministrs ordano de Encrgía, Hashom Dabás, j : 
neaó las informaciones según las cuales Irak querría subir el 


precio del crudo que exporta a Jordania. : 
Jordanie es el único pais oue tiene uña auterización especial ; - 
de la ONU para importar crudo irequi, a pesar del embargo económico 
internacional impuesto a Irak desde 1971. ¿ 
“Acordamos durante mi visita a Beodad. a finales de diciembre, 
que el crecio zería de ¿15.253 o0óblares por barril de crudo”, dijo 
Dabás en declaraciones a la agencia oficial jordana, Fetra. 
Los ministros de Comercio. Ali Abul Raget, y de Transporte, 
Naser Lawzi. cancelaron "por razones técnicas" una visita prevista 
a Eagdad el miércoles. 
Dabás afirmó que Jordania ha pedido que el volumen de sus 
importaciones de crudo y productos derivados de Irak se eleve de un 
5 aun 7 por ciento este año para cubrir las necesidades ; 
energéticas del pais. 
Jordania importa actualmente de Irak cerca de 350.000 barriles 
diarios de crudo y 25.000 de derivados. £FE ; 
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JORDANITA-FUERTO 
AGABA DESTACA COMO IMPORTANTE FUERTO DE TRANSBORDO 


Amán, 21 ene (E£FE).-— El número de contenedores que transitan 
por el puerto jordano de Adgaba, en el Mar Rojo, se elevó en un 35 
por ciento en 1996, una cifra que convirtió ese puerto en un 
importante centro de transbordo regional, secaún Muhamad Dalabih, 
director general de la Autoridad de los PFuertos Jordanos (f(AFJ). 

En 1996 transitaron por el puerto de Acaba 75.333 
contenedores. mientras que en 1993, lo hicieron 35.783, dijo 
“Al menos cuatro compañías navieras internacionales utilizan 
actualmente el puerto de Agaba como puerto de transbordo, 
alentadas por las reducciones en las tasas de estiba y 
almacenamiento" en vigor desde el año pasado, añadió. 

La mayor empresa naviera del mundo árabe, la United Arab 
Shipping Company. es la última compañia en haber decidido utilizar 
Agaba como puerto de transbordo. 

"El surgimiento de Agaba como puerto de transbordo implica 
algunos beneficios económicos y políticos em cuanto al refuerzo de 
de la cooperación entre Jordania y otros Estados ribereños del Mar 
Rojo", explica el responsable jordano. 

Fara hacer frente a la competencia potencial poor parte de los 
puertos mediterráneos israelies de Haifa y Ashdod, la Áutoridad de 
los Fuertos Jordanos redujo las tesas de estiba y almacenamiento 
entre el 23 por ciento y 40 por ciento a principios de 1996. 

Esa medida fue adoptada en coordinación con la Autoridad 
egipcia del Canal de Suez, que a su vez redujo en un 20 por ciento 
las tasas de tránsito a los buques destinedos al puerto de fAgaba. 

Dalabih mencionó también un incremento de 3 por ciento en el 


—' peso de las cargas que transitaron por el puerto de Agaba en 1996, 


en comparación con 1993. 
El tonelaje se elevó a 12.2 millones el año pasado en 
comparación con 11.8 millones de toneladas en 1995, precisó. 
En 19965, llegaron al puerto de Agaba 2.735 buques, una cifra 
que representa un incremento de 15 por ciento en comparación con 
la cifra de 1995 y estimada en 2.382, según el director general de 
la Autoridad de Fuertos Jordanos. 
El puerto de Agaba es una pequeña cuña territorial jordana que 
da al Mar Rojo, juntándose en unos pocos kilómetros de costa de 
este golfo con las agues de Israel, Arabia Saudi y Egipto. EFE 
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JORDANIA-A.SAUDI : 
REY HUSEIN VIAJA A ARABIA SAUDI PARA REUNIOM COM REY FAHD 


: 
| 
: Anán. 23 ene (E£FEj).- El Rey Husein de Jordania viajó hoy jueves ; 
, a Arabia Saudi, pare entrevistarse con el monarca Wwahabí, el Rey ! 
: Fahd. sobre los medios de reforzar las relaciones bilaterales y | 
varios asuntos regionales. seoóún se anunció cficialmente en Amán. ¡ 
0 lomonarca hachemi efectuará también la Unra (peregrinación ; da 
de La Meca. según se informó. ¡qe 


a situación en 


Tr” 
pa 

menorj en la ciudad saorada 
L 21 proceso de paz 
1 


1 z lución de ; 
árabe-israeli. la lucha contra el terrorismo y las relaciones : 
inter-tárabes centrarán las conversaciones del Fey Husein y el Rey | 
Fahd. secún dijo una fuente oficial. : 

Será el s=oundo erscuentro que celebran los dos monarcas desde 
agosto pasado, cuando se reunieron por vez primera tras una ruptura 
de seais años. después de gue los Estados árab=ss del Golfo Férsico, 
especialmente Kuwait y Arabia baudi. ascusaram a derdania de 5 
simpetizar con el régimen de Eaddad durante la invasión iracuáí de 
Euwait en 1770. 


Desde el pasado ago=to los dos paises hen tratado de normalizar 
sus relaciones, especialmente en el ámbito económico. EFE 
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E JORBANIA-A. SAUDI 
REY HUSEIN VIAJA PARA REUNION CON REY FARD 
he Aámán. 22 ene (EF2.- El Rev Hus viajó hor 
jueves a Arabia Saudi. para entrevistarse pais 
sobre cómo reforzar las relaciones bilster suntos 
regionales, s= anunció oficislimente en Ámaán E 
El monarca hachemi efectuará ta peregrinación 
menorj en la ciudsd sasrada de La Meca. =ey 
a La situacién en lrak, el proceso israeli. la 
E lucha contra el terrorismo y las relacione centrarán E 
las conversaciones de Husein y el Rey Pahd EFE una 
fuente oficial. 
Este será su segundo =ncuentro pasado. cuando se 
reunisron por vez primera tras Una Fuptura de = luego de 
que los Estados árabes del Golfo Férsico, sobre todo Euwait y 
i Arabia Saudi. acusaran a dordania de simpatizar con el régimen de o 
i BEasodad durante la invasión iraqui de Fuwait en 19%0. EFE : 
E amtfebíma : 
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Jerusalén, 1 ene (EFE3.-— El soldado isreeli que hirió hoy. 
miércoles, a seis palestinos =n el mercado de la ciudad de Hebrén, 
Rosm Fridmañn, afirmó a la prensa que “no estoy loco ni me 
arrepiento" pues las victimas "son enemigos de Israel". 
£l ministro de Seguridad interior, Aviodor Kahalani. hebía 
deciarado esta tarde que Fridmran., de 1% años. cuien cursá e=t 
en Gñna escuela =ecundaria religiosa, "=:uifre de problemas acto 
mentales". + 


Fridman, que servia en la base militesr de fnetot, al noreste 
j de Jerusalen, l1ie9% anoche a la explosiva Ciudesd de los Fatriarcas 
] Biblicos con la intención de perpetrar el prereditedo ataque. 
j Ñ “No =sé que le ocurrió a mi hijo", dio la madre del soldado, 
! Riva Fridman, a los pericdistas en el asentamiento de Maxlé 
: ádunim, donde reside su femilia. La madre, educadora, leyó un q 
comunicado de condena a1 atentado de su hijo y tren=smitió =us 
condolencias a lss victi ss palestinas. internadas en el hospital 
Alia de Hebrón. 
Fuentes ds la 5ase de énatot. en cuya administración servia 
desde hace medio año, Inforaaron de que Fridman se reunice algunas 
veces com el psicólogo militar a cargo de la salud mental. 
g , eorén después de terminar un servicio 
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que disparó. j = z . 
El agresor también declaró que su objetivo fue sabotear las 
actuales negociaciones del acuerdo p ali siército 
israelí de los barrios palestinos de a idaron , 
esta noche =n la ciudad de Harzlia en la residencia privada del ' 
etbaiador sstadouniden=e Martin indyk. 
En la reunién participaban el ministro de Defensa lsazc A 
Mordejai por israel y el secundo de Arafat, Majrud Adás (Abu ! 
Hazenj. por parte de la áutoridad Nacional Falestina (ANP). É 
El mediador nortearericano Pennis Ross proncs=ticé que se a 
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la tá hoy, miércoles, a un 
nos diez, hsn informado fuentes palestinas, y 
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l Gabr Ofir, andante militsr en las zonas de 
trol del ejé D israeli. informó de que el 
se halla des acer ziete meses en jas fuerzas 

el asentamiz de Maslé Ádumim. 

de uno de los heridos es desesperante, y se sabe que 
rave. Los heridos fueron internados en el 

lia. el principal de la ciudad. 

aró aún por qué disparó el =<cidado diez proyectiles 
los civiles en el casco antiguo 0) “casbah" de 
coleta "bBavid Eross”". en memoria de un colono 
os de un ataque de militantes palestinos. 

de un incidente me: grave", diio el general Ofir 
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O. MEDIO-NEGOCIACIONES (Frevisión) 
ROSS HACE ULTIMO FSFUERZO FOR FRESOLYER ASUNTO HEBRON 


For Raquel Ortega 

Jerusalén, 9 ene (EFE).- El mediador estadounidense Dennis Ross 
hará hoy, jueves, antes de regresar a Estados Unidos, un último 
esfuerzo por sacar las negociaciones palestino-israelies sobre 
Hebrón de la crisis en la que se encuentran. 

Con ese fin, Ross se entrevistará en Gaza con el presidente de 
la Autoridad Nacional Falestina (ANF), Yaser Arafat, y 
posiblemente con el primer ministro israelí, Benjamín Hetanyahu, en 
Jerusalén. 

Según sus allegados. si el acuerdo sobre la ciudad cisjordana 
de Hebrón no se firma hoy, Ross —coordimador para Oriente Medio 
del Departamento de Estado norteamericano- regresará a su país 
mañana. 

También Arafat emprenderá mañana una gira por varias capitales 
de Europa, que comenzará en Faris. 

Mientras Arafat afirmó que las negociaciones se encuentran en 
“una profunda crisis", Netanyahu dijo que "el acuerdo sobre Hebrón 
está prácticamente cerrado". y que "los palestinos plantean 
exigencias que no tienen que ver con esa ciudad". 

Se trata de la exigencia de Arafat de que Netanyahu se 
comprometa a un calendario para el repliegue del Ejército israelí 

cs de las zonas rurales de Cisjordamia en tres etapas, y para que allí 
entre en vigor la autonomía palestina, después de hacerlo de 
Hebrón. 

Ese calendario, que Arafat plantea como condición para firmar 
el tratado sobre Hebrón, figura en el llamado "Acuerdo de Oslo 2" 
para la autonomía palestina de Cisjordania que firmó en septiembre 
de 1995 el presidente de la ANP y el entonces primer ministro 
laborista israelí Isaac Rabin, asesinado poco después. 

Según ese acuerdo, el Ejército israeli tenía que haber 
comenzado el repliegue de las zonas rurales de Cisjordania en 
septiembre de 1996 para finalizarlo el mismo mes de 1997. 

Los palestinos afirman que el tratado sobre Hebrón forma parte 
de los "Acuerdos de Oslo", por lo que el primer ministro israeli, 
el derechista Netanyahu, tiene que cumplir los compromisos asumidos 
por el anterior Gobierno laborista. El "Acuerdo de Oslo 1" es el 
nombre que se da a la Declaración de Frincipios para negociar la 
paz, que firmaron ambas partes en septiembre de 19923. 

El anterior Gobierno laborista israelí firmó también un acuerdo 
especifico sobre Hebrón con la ANF, en 1995, cuyo protocolo de 
aaplicación negocian desde hace tres meses los representantes del 

— Ejecutivo de Israel con los palestinos. 

Ese acuerdo sobre Hebrón estipula que el Ejército israeli 
tenia que haberse replegado de dicha ciudad cisjordana en marzo de 
1996 para que allí entrara en vigor la autonomia palestina. 

A juicio del Gobierno de Netanyahu, había que modificar ese 
acuerdo "para adaptarlo a la nueva realidad en materia de 
seguridad". 

Fero Arafat no está dispuesto a firmar un acuerdo que se 
refiera sólo a la retirada israeli de Hebrón porque sospecha que 
Netanyahu no seguirá aplicando las demás cláusulas de los acuerdos», 
en particular la relativa al repliegue de las zonas rurales de 


Cisjordania. 

El Gobierno de Metanyahu considera, por otra parte, que en caso 
de continuar el repliegue israeli de Cisjordani= en .las tres etapas 
previstas se creará una continuidad territorial palestina que 
llevará a la creación de un Estado palestino independiente. 

a Los palestinos tampoco están dispuestos a revisar los acuerdos 
de Oslo por temor a crear un antecedente y, puesto que no se fian 
de Netanyahu y de su Gobierno, exigen garantias estadounidenses e 


internacionales. 
A su vez, el Gobierno de Netanyahu entiende que los palestinos 


deben cumplir todos sus compromisos, entre ellos el relativo a la 
lucha contra el terrorismo antiisraeli, antes de exigir que lo haga 


Israel. 
Según el diario independiente "lediot ÁAjronot", israelies y 


palestinos, así como el mediador estadounidense, "tienen de todos 
modos algo en común: están exhaustos por las agotadoras 
negociaciones”. EFE 
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aces ¿dz mue (ib Husein de Jordania, Que vialí HI. 
dominoc. a Gaza psrfa =mtr sl lider de la futoridad 
Hacional Fale=tina (AHF), » intenta sacar del 
estancamiento las megocia este y el primer ministro 
israelí. Esnjamin Hetanvae rán. 

En la reunión. y ministro de Información de 
Jordania. Faruan Huashar, ha sido un éxito. frafat le asseguráé al 
moñparca jordano que, Dese ltades en las negociaciones 
con Israei, st pueblo “no oroceso Ce pez". 

El rey Husein 1 rde a Gaza, cor prirera vez desde 
que israel la conguistó en de los Seis Dias" y donde 
rige la autonomia pelesti .« proc=dente de Amán =n un 


helicóptero pilotado por 


Tras entrevista Arafat. el soberano bachemi voló de Gaza 
a Tel Aviv para entrevista ca istanyañu, artes de regresar esta 
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AE BPEBNERN LEAH RABIN DIJO QUE NETANYAHU AHORA “DEBERÍA PEDIR PERDÓN” 


Radicales árabes y judíos lo condenaron 


La derecha religiosa israelí tuvo expresiones en contra del acuerdo mientras que el 
Movimiento de Resistencia Islámica (Hamas) también rechazó la firma del documento * 
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| 
| 
¡ "pira, Peres en rueda de prensa en Nue- 
| Mas 7 SS E EN ? A va York donde se encuentra para 
¡ el repliegue israelí de la eS, p $ asistir a una serie de compromi- 
| zona de Hebrón, así como la pos- Pe sos privados antes de trasladarse 
: terior ratificación por parte del : ; a Washi para la ceremonia 
Consejo de Ministros tanto de Is- de investidura del reelecto presi- 
rael como de la Autoridad Nacio- dente de EEUU, Bill Clinton. 
al Palestina (ANP) generó seve- “El pacto muestra que el pro- 
ras y ácidas críticas por parte de ceso de paz tiene una fuerza pro- 
los grupos más radicales tanto de pia y ni siquiera la política inter- 
Israel como palestinos. na hacer que se detenga”, 
Quienes una vez fueron los dijo el laborista Peres derrotado 


más pasionales defensores de 
Netanyahu, los colonos judíos de 
los asentamientos de Cisjorda- 
nía, se mostraron perplejos por el 
acuerdo, mientras que la Bolsa 
de Valores de Tel Aviv dio la 
bienvenida a la noticia con un 
alza de un 1,5%. 

Del lado palestino, el Movi- 
miento de Resistencia Islámico 
(Hamas) dijo ayer que rechazaba 

el acuerdo palestino-israelí por ser 
una extensión del acuerdo de Oslo. 

En su comunicado, Hamas ad- 
virtió a las autoridades autónomas 
palestinas que no persigan a sus 
militantes, en respuesta a lo que 
dijeron fueron promesas hechas 
por Arafat a Netanyahu. 

“Estoy muy decepcionado. 
Netanyahu escribió un libro di- 
ciendo que jamás se rendiría ante 
el terrorismo y ahora firmó un 
acuerdo con un grupo terrorista”, 
afirmó Noam Amon, líder de los 
500 colonos judíos que viven en 


POS 
Peres felicitó a su 
sucesor por el acuerdo 
alcanzado con los 
palestinos 
ww 


asentamientos irregulares entre 
130.000 palestinos en Hebrón. 

“Bibi es un traidor”, rezaban 
muchas pancartas y grafitis fir- 
mados por el grupo antiárabe 
Kach, aparecidas en Hebrón ayer, 
refiriéndose al sobrenombre de 
Benjamín Netanyahu. 


PERES Y RABIN 

El ex primer ministro israelí, Shi- 
mon Peres felicitó ayer a su suce- 
sor, Benjamín Netanyahu, por el 
“buen” acuerdo que había firma- 
do con Yasser Arafat. 


por Netanyahu en las urnas el 
año . 

Mientras tanto, la viuda del 
asesinado Yitzhak Rabin, Leah, 
felicitó también a Benjamín Ne- 
tanyahu por el acuerdo alcanzado 
con su par de la Autonomía Pa- 
lestina, Yasser Arafat. 

“Espero que Netanvahu pida 
perdón, ahora que para él está 
claro que los acuerdos de Oslo 
constituyen el buen camino hacia 
la paz, y que Yitzhak (Rabin) fue 
asesinado 


Después del asesinato de su 
marido, perpetrado el 4 de no- 
viembre de 1995 en Tel Aviv por 
un extremista judío, Leah Rabin 
reprochó ásperamente a Netan- 
yahu, entonces líder de la oposi- 
ción de derecha, que no hubiera 
ordenado que se pusiera fin a una 
campaña de odio y deuigración 

contra su marido. 

La viuda de Rabin llegó inclu- 
so a negarse a estrechar la mano 
A 
les de su esposo. 


"| SIRIA PROTESTA 


Siria dijo que que el acuerdo so- 
E 
completo del proceso de paz y 
venta de los derechos legítimos 
de los palestinos”. 

“Este acuerdo no es más que 
el entierro del proceso de paz y 
un intento por aliviar la responsa- 
bilidad israelí por obstruir tantas 
veces el proceso”, señaló Fayez 
Sayeg, director general de la 
agencia oficial de noticias 
SANA. 

“El verdadero objetivo de lo 
que se está haciendo ahora es se- 
parar a Israel de cualquier res- 

por hundir el proce- 
so, más que por salvar las 
negociaciones propiamente di- 
chas”, agregó Sayeg quien ade- 


ABU 
SNEINEH Mercado árabe 


“Es un buen acuerdo, en la me criticó a los dirigentes pales- 


buena dirección”, pero todavía Fuerte: Gobiomno qe rte: . . , e VI? b 
“queda mucho por hacer”, dijo 416 Nod 30 N Y. Times News Servioe¿C.B. Wilams base AY 0 
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Soldados israelíes | 
y palestinos harán ' 
patrullaje conjunto 


Hebrón revitaliza ¡ y 


Principales 7 
puntos 
del acuerdo 
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JERUSALEN, 15 eslora ray ' 
zación para la Liberación P 'alestina sellaron el A : 
anuario sobra: ampeso del Coon de 
Hebrón a los palestinos y el retiro de los soldados : 
israelíes de Cisjordania. 

ll REPLIEGUE Y SEGURIDAD 

La Oficina de Prensa del gobiemo israelf. divulgó 

los siguientes detalles sobre el acuerdo: 


| — israel retirará sus soldados del 30 por cien- 
| to de Hebrón én 10 días. Israel mantendrá el con- . 


e e o 


trol sobre la seguridad del 20 por ciento de He- 
brón y sobre los colonos 
¡ -— Hebrón tendrá 400 policías de la OLP arma- 
; dos con 200 pistolas y 100 fusiles. Cuatro Equipos . 
¡ de Respuesta Rápida de 16 hombres de la OLP se : 
Le ' encargarán de los casos -especiales de seguridad. ' 
no? Se necesitará la aprobación conjunta para que los . 
equipos de respuesta rápida actúen en zonas adya- : 
centes a los enclaves judíos. : 
| | Patrullas conjuntas de israel y la OLP vigila- : 
| rán zonas del sector autónomo de Hebrón, espe- : 
: elsimente las coltres que Diner: vista á los aden- 
- tamientos de colonos judíos y sus alrededores. * 
Las unidades 


zonas bajo su control. . ñ 
- La OLP tendrá conto! ct sb los dro 
en las zonas controladas Ñ 
El COMPROMISOS  ECIBROCOS 


— Las partes se comprometen nuevamente a 
los acuerdos de pes Mandos e. 1885 entre la 
OLP y el antertor de israel. 
— Israel se retirará de las áreas murales de Cisjor- : 
dania en tres etapas a partir de marzo de 1997. Según . 
Í una carta estadounidense dirigida al primer ministro . 7 
¡ Benjamín Netenyahu anexada al acuerdo, la tercera Y 0 07 2 0 
á retirada debe ser culminada para mediados de 1999. d 
— Las partes comenzarán las conversaciones . 
30 páz LODO MA : 
guientes del repllegue de , 
— Israel fiberará a los prisioneros palestinos y co- 
menzará conversaciones sobre temas como la aper- : 
tura del aeropuerto de Gaza y una zona de tránsito 
seguro entre y Gaza. ] 
"da OLP completará lá revisión de los artícr - , 
los de su carta constitucional que piden la des- : 
trucción de Israel. j 
— La OLP se compromete a luchar contra los gru- : 
pos “termoristas”, mantener a la fuerza policial dentro - 
de los límites de los acuerdos de paz y limitar la acti- * 


vidad gubemamental a las zonas autónomas. 6) ; 
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—- Mi dl... MAA CAUDAL 


ES Benjamin , tras el acuerdo (Foto digita! de AP) 


La ciudad. que es 
: simbolo religioso : 
: y Un punto clave | 


Yasser Arafat se saludan en presencia de 


" HEBRON, miércoles 15 (Reuter).— Israel y la OLP le- 
hoy miércoles a un acuerdo sobre el traspaso de 
Eresin ds la ciudad de Hebrón, “en Cisjordania, alos 

palestinos. : 


PO acta siguiente es la información más importante sobre 


MES M UBICACION: Hebrón, localizada sobre unas colinas 
- a 29 kilómetros del sur de Jerusalén, es la última de las 
A ,de Cisjordania 


1 Uni elras deta donde Tos judios vien en 
pub opte Da si la única donde no se ha 
realizado el tras administra 

:« MIMPORTANCIA RELIGIOSA: La Tumba de los Pa- 


fabra en hebreo “haver” o amigo. 
| E POBLACION: Unos 100.000 re O 
PS entre los que figuran eres religiosos. : 


motivos E ridad. 


pel des que arabes de fulls da Ja nec 


palestinos, como un intento por detener la puesta en prácti- 
“ca del acuerdo. 
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NETANYAHU PROMETIÓ TERMINAR EL REPLIEGUE ANTES DEL SHABAT JUDÍO 


Hebrón estará hoy en manos palestinas 


El traspaso está previsto con una sencilla ceremonia de carácter militar, luego las autoridades 
palestinas recibirán a Arafat para su ingreso triunfal a la ciudad de los patriarcas 


A A A 


POR — MARTÍN SARTHOU de que entre en vigor la autono- ; la realidad en la que nos encontra- A 

EA RADO" | mía palestina, finalizará a última | mos, alcanzar la paz con los pales- | Z 
E hora de hoy viernes, antes del co- ¡ tinos es una decisión correcta”. E Ca - f 

] Parlamento israelí apro- | mienzo del shabat, el día sagrado | > Cisjordania: ia ES 3 

bó ayer por amplia mayo- | para los judíos. | INGRESO TRIUNFAL ¿Quién control 00: 
ría el acuerdo sobre Hebrón, con “Hemos tenido un largo día de ; Por su parte el líder palestino | E ¿a S x 
lo que se espera que hoy mismo | debate en el Parlamento y ayer en ; Yasser Arafat es esperado en He- SY, X 
quede finalizado el polémico y | el gabinete; es normal que en un ; brón, una vez finalizado el replie- ula ( 
cuestionado repliegue militar is- | asunto tan importante que tiene ; gue israelí, para que haga su in- ¿$ d 
raelí de la ciudad. que ver con el legado del pueblo | greso triunfal como presidente E 

La aprobación del acuerdo por | judío y el futuro del Estado de Is- ' autónomo sobre el territorio sa- 5 

el Parlamento (Knesset), tras un * grado de Hebrón tanto para judí- ? 
debate de más de doce horas, al- Aa. ¿ os como para los musulmanes. y 
canzó 87 votos a favor de los 120 La ciudad de Hebrón Las autoridades palestinas de 


diputados. mientras 17 fueron en 
contra, uno se abstuvo y los 15 
restantes estuvieron ausentes de 
la sala durante la sesión. 

La radio estatal israelí infor- 
mó que inmediatamente después 
de la votación (hoy) está previsto 
que entren los primeros policías 
palestinos palestinos a la ciudad 
Cisjordana de Hebrón, quienes 
serán recibidos por las autorida- 
des militares israelíes. 7 

En el acto previsto, un oficial 
israelí apodado Gadi estrechará 
la mano del coronel palestino lla- 
mado Yueidi y le traspasará la 
sede del gobierno militar de Isra- 


está adornada con 
gigantescas fotos de 
Yasser Arafat 
el 


rael, haya diferencias”, indicó ; 


Netanyahu minutos antes de la 
votación. 

“Diría —añadió- que sería an- 
tinatural que no las hubiera y sé 
que también en el debate en el 
Parlamento sobre el tratado de 
paz entre Israel y Egipto en 1979, 
hubo las mismas diferencias, 


pero la decisión favorable fue la * 


Hebrón, cuyo alcalde es Mustafá 


: Natshe, ya adornaron la ciudad 
con gigantescas fotos de Arafat, 
: el presidente de la Autoridad Na- 
: cional Palestina, el órgano ejecu- 
: tivo que gobiema en Cisjordania 
. y Gaza autónomas. 


Según fuentes palestinas, Ara- 


* fat también volverá a reunirse 


con el primer ministro Netan- 


: yahu, para firmar definitivamente 
* el acuerdo con sus rúbricas, en 
: lugar de simplemente las inciales 
* de los negociadores ce las partes 
: Saeb Erekat por la ANP y Dan 
. Shomrón. por Israel como suce- 


dió en la madrugada del miérco- 


ato 


=. En el resto del territorio, que sde ce 


incluye asentamientos 
+5 Judios y Ciudades 
palestinas, los israelíes 
tenen el total contro! de la 
- seguridad. Futuros 
repliegues en estas áreas 
serán negociados. Los h 
palestinos quieren el 80% * 
o más de Cisjordania de 
“ bajo su control. Israel no; 
ha mostrado señales 
sobre futuras 
concesiones de 
territorio. 


el para asuntos civiles en Hebrón. | correcta”. * les por una cuestión de estilo di- 
Algunas horas antes, Netan- A juicio de Netanyahu: “La * plomático acostumbrada en estos E 
yahu declaró que el repliegue del | decisión de hoy (ayer) en el Parla- * casos. (En base a AFP. EFE y A 30 


Ejército israelí de Hebrón, a fin 


mento también es la correcta y, en 


- Reuter) 


20 
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ISRAEL-CISIJORDANIA 
LA PRIMERA ETAFA DEL REFPLIEGUE: JALJUL 


Jerusalén, 20 ene (EFE3).-— El elército israelí se retirará el 
próximo 7 de marzo del pueblo palestino de Jaljul, sobre la 
carretera de Hebrón a Jerusalén, en cumplimiento de la primera de 
las sucesivas etapas del acuerdo para el repliegue de Cisjordania. 

si lo ha informado una destacada fuente del Gobierno de 

Benjamin Netanyahu, citada hoy lunes por el diario independiente 
“lediot jronot". 

El repliegue empezará por ese pueblo, pues se trata de un 
territorio pequeño y sin asentamientos judios a su alrededor, 
comentó dicha fuente. 

La segunda etapa del replieque está prevista para septiembre 
próximo y las autoridades militares ya tienen una idea del 
territorio que tramsferirán a la Autoridad Nacional Falestina 
(ANF) y a sus organismos de seguridad, pero esta información no ha 
trascendido aún. comenta el rotativo de Tel Aviv. 

El de la última de ellas =e ha fijado para el 21 de agosto de 


nó ra sr 


"199%, 
Según el "acuerdo amplio" firmado el pasado jueves 164 para el 
repliegue militar de la ciudad de Hebrón, y de las áreas rurales 
de Cisjordania, Israel se comprometió a la retirada de sus fuerzas 
a "zonas militares determinadas", pero sin especificarlas. > 
En declaraciones a la prensa, el primer ministro israelí, ; 
Eenjamín Netanyahu, aclaró hoy lunes que la profundidad del 
repliegue será decidida por Israel, en contra del criterio del 
Gobierno del presidente palestimo, Yaser Arafat, que exige 
negociar las dimensiones del territorio a evacuar en cada etapa. 
En una carta que recibió Netanyahu del secretario de Estado 
saliente de los Estados Unidos, Warren Christopher —antes de 
firmar el repliegue de Hebrón-, el Gobierno de ese pais se ; 
comprometió a respetar el derecho exclusivo de Israel en la í 
1 


A E 


fijación de las zonas militares a que se retirará su ejército en 
Cisjordania durante el actual período de s<utonomía provisional. 

El Gobierno de Israel "obrará conforme a lo acordado por 
Estados Unidos y puede ser que ello ha de molestar a la Autoridad 
Nacional Falestina (ANF)", dijo Netanyahu hoy a la radio estatal. 

A pesar de esa garantia de Washington, fuentes del Ministerio 
israelí de Asuntos Exteriores advertian hoy a la prenza local 
sobre la diferencias entre la terminología empleada por el 
Gobierno de Netanyahu, que habla de la retirada del ejército 
israeli a "zonas de seguridad" en Cisiordania, y la empleada en el 
acuerdo de autonomía de 1955 para ese territorio, en el que se 
estipuló el repliegue a "instalaciones militares definidas". 

En este último caso, aunque el Gobierno de Netanyahu tuviera 
la exclusividad para "definir" esas "instalaciones", éstas siempre 
serán menores que el territorio de una "zona de seguridad". 

De lo estipulado en el acuerdo para la autonomía provisional 
de Cisjordania (hasta 199%), la interpretación de ñrafat es que 
hasta esa fecha Israel habrá tenido que transferir a su control un 
96 por ciento de ese territorio. 

Fero Netanyahu, seoún otra interpretación juridica, prevé que 
al concluir la tercera etapa del repliegue, en agosto de 17999 
antes de haber pactado con la ANF ima "solución permanente” para 


as 


ese territorio y la zona autónoma de baza-. lsrael estará 
| B y LA - a 
| controlando aún más del 50 por ciento de Cisjordania. EFE 
| ezfaa/idl 
| A 

01/20/10-03 77 
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HEERON-MEGOCIACIONES 
FRACASO NEGOCIACION FARA LA TRANSFERENCIA DE ATRIBUCIONES 


Jerusalén, 20 ene (EFEJ.- La negociación de la transferencia 
de las atribuciones administrativas del Gobierno militar israeli a 
las nuevas autoridades palestinas en el distrito autónoma de 
Hebrón fracasó hoy. lunes, por diveroencias entre las partes. 

Las negociaciones, a Cargo del coronel David Shájaf, jefe de 
la administración militar en Cisjordania, y de Zuher Halaf, en 
representación de la Áutoridad Nacional Falestima (ANF), se han 
interrumpido este mediodia. y no se sabe cuándo se reanudarán. 

For un acuerdo firmado el pasado jueves 1é6, el ejército 
israeli se replegó de los barrios palestinos de la ciudad de 
Hebrón, pero sus autoridades no hicieron aún la transferencia 
oficial de las atribuciones civiles, que ejerció en los últimos 
treinta años la administración del Gobierno militar. 

El representante de Israel se niega a transferir al Gobierno 
palestino el catastro, un censo estadistico de las fincas rurales 
y urbanas de Hebrón, con unos 130.000 habitantes palestinos, y 
tampoco está dispuesto a entregar el registro del impuesto a las 
propiedades. informaron fuentes de la representación palestina. 

De su lado, funcionarios de la administración militar israeli 
informaron a la prensa local de que las atribuciones en doce áreas 
de la administración civil han sido transferidas de necho a las 
nuevas autoridades palestinas, y que sólo faltaba firmar el 
protocolo. a lo que se niegan los representantes de la ANF., 

El coronel Sháiaf, hen informado fuentes israelies, propuso 
una solución de compromiso a Halaf la constitución de un comité 
ad-hoc bara resolver la crisis pera este último la rechazó. 

Seoún la interpretación israeli de los acuerdos con la ANF, 
los catastros y el registro de impuestos a ia propiedad deben ser 
transferidos al Gobierno palestino en 177%, cuando concluyan las 
negociaciones a fin de alcanzar una "solución permanente" para 
Gaza y Cisjordania, la que debe entrar en vigor dentro de dos años 
al concluir el actual periodo de autonomía provisional. EFE 
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Shomrón, que 
del 


dimisión, 


de destacar que 
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cetición 
Eenjamin 
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forma parte de 
dedicarse ahora 
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HEBRON-FALESTINOS 
CREARON UNA FUERZA ESFECIAL DE INTERVENCION RAFIDA | 


y Hebrón, 21 ene (EFE. El ¡ete de 
tiva de la Autoridesd i 
nia. coronel Yibrii Rayiub. 1 
: de uma "fuerza espe: 
: El obietivo del nuevo 
: van uniformes negsOs y van armados 
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común Abraham. 
. Un oficial de las fuerzas preventivas dijo que sus 
: subordinados arrestarán a "todos los que atenten contra el j 
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: Gaza y Gojordania 
< 145.000 colonos israelies er. 144 asentamientos 
¿ ente 2 millones de palesinos 


Jerusalén Este 

200-000 israelíes cormiver. : 79.000 
palestinos en la parte estz anexada en 
: 1967. 


por las dos delegaciones oficiales, 
los negociadores habían llegado 
el martes a un principio de acuer- 
do para que el repliegue de las 
fuerzas militares israelíes de He- 
bróuú y su acanivnamiento en ei 
enclave judío de esa ciudad cis- 
jordana se efectuara en un plazo 
no superior a los 10 días. 


¿Quién aprueba 


LOS PRÓXIMOS PASOS TRAS EL A 


Cisjqria 


LOS ULTIMOS PUNTOS ] 


E DEMANDA. La principal di- 
vergencia entre israelíes y 
palestinos estaba referida a 
la exigencia del gobierno 
judío de que la ANP extra- 
dite a Israel a quienes califi- 
ca de “terroristas palestinos 
asesinos”. 

E NEGATIVA. La ANP se ne- 


- as” propuesta por EEUU, 
que debía acompañar el 
acuerdo sobre Hebrón. 

Mi RECLUTAMIENTO. La terce- 
ra diferencia discutida gira- 
ba en torno a la exigencia 
del gobierno de Netanyahu 
de que los palestinos dejen 
de enrolar más policías en 
sus fuerzas de seguridad. 


ciudad sagrada, residen unos | Ml LIBERACIÓN. La última 


130.000 palestinos, que conviven 
con menos de 500 colonos judíos. 

Anoche, tras recibir personal- 
mente la noticia del acuerdo, Clin- 
ton dijo que las fuerzas de ¡a paz 
han prevalecido sobre una historia 
de divisiones, y felicitó a israelíes 
y palestinos por el avance. (En 


¿Cuándo comienza el 


CUERDO 


“piedra” en el camino de 
las negociaciones se refería 
a la exigencia de la ANP de 
que Israel liberara a los más 
de 2.000 presos palestinos 
encarcelados en Israel y 
sostiene que el no hacerlo 
contradice los acuerdos. | 


¿Qué otras zonas están 


finalmente el acuerdo? 


Después de la sesión de ayer del 
Consejo de Ministros israelí para 
debatir el acuerdo, el mismo será 
sometido a consideración del Con- 
sejo de Ministros de la Autonomía 
Palestina en los próximos diez días 
y finalmente será puesto en consi- 


to israelí) y de la Asamblea Parla- 
mentaria palestina. En los dos 
casos, los trámites deberán hacerse 
antes de fin de este mes. 


repliegue de las tropas? 


Una vez aprobado por las partes, 
el Ejército israelí comenzará con 
el repliegue inmediatamente a 
pesar de que el acuerdo fija un 
plazo máximo y no negociable 
de diez días para llevarlo a cabo, 
el grupo de negociadores israelí- 
es garantizó a sus pares de la Au- 
toridad Nacional Palestina (ANP) 
que el proceso total no llevará 
más que apenas “unas pocas ho- 
Tas, con suerte”. 


previstas para la ANP? 


Seis semanas después de firmado 
el acuerdo, Israel cederá a la 
ANP la autonomía de Otra vasta 
zona de Cisjordania, probablie- 
mente el suburbio hebronita de 
Halhoul (actualmente bajo un ré- 
gimen de control conjunto). 

Este será el primero de tres pasos 
fijados para el traspaso de auto- 
nomía de una amplia zona de te- 
rritorios suburbanos y rurales de 
la Margen Occidental. 
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¿Quién tendrá el control 
sobre Cisjordania? 


En agosto de 1998 —y una vez 
terminada la segunda fase antes 
de fin de año- Israel culminará la 
tercera parte del repliegue. 

A partir de este punto quedará en 
manos de la Autoridad Nacional 
Palestina prácticamente el control 
absoluto de Cisjordania con ex- 
cepción de los asentamientos ju- 
díos y las denominadas “áreas es- 
tratégicas militares” que seguirán 
bajo contro] de Israel. 
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¿Cuál es el punto final 
del acuerdo del martes? 


En forma concurrente con el re- 
pliegue formal programado en las 
tres etapas mencionadas, las dos 
partes volverán a la mesa de ne- 
gociaciones para definir el estatu- 
to de soberanía palestino, la si- 
tuación de los refugiados y la 
situación de los asentamientos ju- 
díos en Cisjordania. Esto no pue- 
de extenderse más allá de 1999. 
Después vendrá la crucial discu- 
sión final sobre Jerusalén. 
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UN PASO MAS HACIA. 
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Aratat y 
Netanyahu 
con el 
embajador de 
EE UU tras 

el acuerdo. 
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El acuerdo sobre Hebrón ha sido un paso más en 
el largo y complicado proceso de paz, aunque el coste 
de ha sido grande para Benjamin Netanyahu. Se abren, 
1 así, muchas incógnitas sobre el abandono definitivo 
y de la Cisjordanla por parte del Ejército Israelí 


CARLOS BRADAC 


A TINTA SOBRE El. ACUERDO DE HtE- 

brón no estaba seca todavía cuando 

los palestinos anunciaron que con- 

trolarían entre el 85 y el 90 por 
ciento de Cisjordania, estimación que los 
israclies reducían a un 50 ó 60 por cien- 
to. Con razón, la última edición del se- 
manario británico The Economist titulaba 
su crónica sobre el tema: «Ha terminado 
una batalla, comienza la siguiente». 

Pero, vayamos por partes. ¿En qué 
consiste el acuerdo? Hebrón es una ciu- 
dad situada a 30 kilómetros al Sur de Je- 
rusalén, habitada por 120.000 palestinos 
y 450 colonos judíos. Estos insisten en 
que no pueden abandonar sus asenta- 
mientos porque Hebrón cobija uno de los 
lugares sagrados del judaísmo: en la 
zona Este de la ciudad, en la salida de la 
carretera hacia cl mar Muerto, estaría la 
tumba de Abrabion, Como el profeta Hha- 
bria comprado la caverna por 400 mone- 
das de plata para enterrar a su esposa, la 
derecha religiosa israelita destaca que el 
lugar pertenece a los judíos, como here- 
deros de Abraham. Los musulmanes, que 
edificaron y mantuvieron una mezquita 
durante los últimos siete siglos en el lu- 
gar de la tumba, también señalan que es 
un lugar sagrado al reconocer a Abraham 
como a uno de sus profetas. 


Abraham con el Ejército israelí 


Los acuerdos de paz de Oslo obliga- 
ban a Israel a retirar el grueso de sus tro- 
pas, dejando sólo un contingente para 
proteger a los colonos, acuerdo que debía 
aplicarse en marzo pasado. El triunfo 
electoral del Likud, dirigido por el pri- 
mer ministro Benjamin Netanyahu, con- 
virtió en papel mojado los acuerdos. El 
nuevo Gobierno se negaba a marcharse 
de Hebrón. La cuasi guerra civil de sep- 
tiembre-octubre de 1996 y la presión 
norteamericana forzaron a Netanyahu a 
ceder. El acuerdo firmado en la madru- 
gada del 15 de enero establece que el 20 
por ciento oriental de Hebrón quedará en 


Grupos palestinos 
radicales destacan que 
el acuerdo consagra 

la división de Hebrón 
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manos del Tsahal, el Ejército israc- 
l, y que la tumba de los patriarcas 
será custodiada por soldados is- 
raclies. Arafat ni siquiera pudo in- 
cluir un policía propio que acompa- 
ñara a los israelíes, una forma de que 
éstos reconocieran que la tumba también 
cra patrimonio cultural y religioso de los 
musulmanes. Grupos palestinos radicales 
destacan que el acuerdo consagra la divi- 
sión de la ciudad, lo que es cierto, y per- 
mite a los soldados israelíes desplegarse 
en avenidas de la zona árabe como forma 
preventiva de impedir que terroristas 
puedan acercarse a la tumba de Abra- 
ham. También en las zonas elevadas 
de la ciudad, árabes, las patrullas serán 
mixtas. 

Uno de los aspectos más sugestivos y 
alarmantes, para los palestinos, del 
acuerdo es que éste, como si de una ma- 
trioshka rusa se tratara, encierra otros 
que hacen directamente a la soberanía so- 
bre las zonas rurales de Cisjordania. Los 
representantes isractics y palestinos sólo 
firmaron el acuerdo sobre Hebrón. El 
resto del compromiso consiste en una 
nota de archivo, no firmada por nadie, 
y una carta llamada de «seguridades» y 
no de garantias del secretario de Estado 
norteamericano en funciones, Warren 
Christopher. 

La nota de archivo dice que para el 
31 de agosto de 1998, un año después de 
lo establecido en los acuerdos de Osto, 
las tropas del Tsahal se retirarán y/o se 
redesplegarán en tres fases. Los palesti- 
nos dicen que la profundidad de la retira- 


es 


En ta ciudad de Hebrón (Cisjordania). en la 
zona sombreada del mapa. viven 120.000 
árabes y cerca de 400 colonos judios. Unos 
400 agentes de seguridad de la Autoridad 
Naclonal Palestina sustituirán a los 
soldados Israelies en los próximos días. 


da, no hablan de redespliegue o cambios 
en la localización de las fuerzas, será de- 
cidicda por ambas partes de común acuer- 
do. Netanyahu informó a su Consejo de 
Ministros que sólo Israel decidirá sobre 
la materia. Y tiene razón, porque así lo 
dice la carta de Christopher. 

Cuando los israelíes dicen que en ma- 
nos de la Autoridad Nacional Palestina 


La derecha religiosa de Israel, los llamados -hombres del sombrero negro», amenaza con hacer del país un Irán Judio. 
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sólo quedará entre el 50 y el 60 por cien- 
to del campo cisjordano no hacen otra 
cosa que subrayar el carácter de redes- 
pliegue de la retirada y los límites geo- 
gráficos de ésta. En Washington afirman 
que sólo un experto en Oriente Medio, en 
su enrevesada política, puede entender 
que un acuerdo conste de una nota de ar- 
chivo elaborada por Dennis Ross, el en- 
viado especial norteamericano para 
Oriente Medio, y una carta de Christop- 
her. Todo sucede como sí las partes fun- 
cionaran' por delegación. Arafat, en últi- 
ma instancia, prefería esta alternativa 
porque siempre podrá mostrar a sus bases 
que él no ha firmado lo que muchos con- 
sideran una capitulación, como los inte- 
gristas de Hamás y los radicales del 
Frente Popular y del Frente Democrático 
para la Liberación de Palestina, sin olvi- 
dar a Damasco y Beirut que se apresura- 
ron en condenar el compromiso. 


Washington, el árbitro 


La decisiva participación norteameri- 
cana en la trabajosa elaboración del 
acuerdo anticipa que Washington se con- 
vierte más que nunca en el árbitro de la 
situación. Al ser el compromiso casi un 
acuerdo de! Departamento de Estado nor- 
teamericano consigo mismo, Christopher 
y, en el futuro próximo, su sucesora Ma- 
deleine Albright, harán las veces de un 
«Tribunal de Apelaciones» para Netan- 
yahu y Arafat. 

Un tribuna! que estará muy atareado. 
Los propios acuerdos de Oslo hacen del 
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- mapa de Cisjordania una auténtica 
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piel de leopardo. Una trama reticu- 
lada de carreteras y vías menores 
cubrirá Cisjordania, estando estas 
lineas de comunicación y transpor- 
te en manos del Tsahal. Las prome- 
sas a los ministros israclies sobre el 
SO 0 60 por ciento de trerras parada 
Autoridad Nacional Palestina tndi- 
can que zonas rurales enteras 
seguirán controladas por Israel. 
Sin duda, serán tierras de cultivo y 
áreas ricas en pozos de agua. El 
conflicto está servido. 

Otro aspecto sustancial del 
acuerdo es que nada <e dice sobyo 
Gaza, el acropuerto de la ciudad de 
Rafah, al Sur de esa franja, y la 
construcción de un puerto. Estas eran 
exigencias de Arafat para hacer que Gaza 
fuera una zona con viabilidad económica 
y que no dependiera su mano de obra 
para trabajar de los casi constantes y ca- 
prichosos bloqueos de las vías de entrada 
a Israel, único lugar donde las fábricas 
pueden contratar una fuerza de trabajo 
barata como la palestina, porque en Gaza 
no hay trabajo. No es otra cosa que una 
gigantesca chabola-dormitorio. 

Indudablemente, Arafat tendrá proble- 
mas en su frente interno como resultado de 
estos acuerdos. No se trata de que los Fren- 
tes Popular y Democrático los rechacen. 
Eso se daba por descontado. Son de obe- 
diencia fundamentalmente Siria. Pero, in- 
cluso, El Cairo, pese a la moderación de su 
política israelí y palestina, ve con disgusto 
la celeridad con que Arafat estampa su fir- 
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El Gobierno egipcio ve 
con disgusto la celeridad 
con que Arafat estampa 


su firma en los acuerdos 


ma al pie de acuerdos que son dificiles de 
presentar a la opinión pública palestina. 
Arafat ya tuvo un aviso de lo que pue- 
de esperar con la intifada de finales de 
septiembre, desencadenada por la apertura 
israclí del túnel de los asmoneos en la 
Ciudad Vieja de Jerusalén. La situación 
escapó a su control y hasta su propia poli- 
cía hizo en un principio caso omiso de sus 


E 


, ú 


Soldados israelies patrullan por tas calles de Hebrón. 


. 


órdenes de apaciguamiento. Sólo 
con dificultades el jefe palestino 
nudo recuperar la situación en sus 
manos. Hamás sigue siendo un desa- 
fio mayúsculo a su presidencia y, 
con independencia de la ayuda que 
pueda recibir de Irán, el movimiento 
inteprista distinta de una simpatía 
popular en Gaza y Cisjordania. 
Tampoco las cosas son fáciles 
para Netanyahu. Siete ministros, 
sobre un gabinete de 18, votaron en 
contra de los acuerdos, y perdió a 
uno de ellos, Beni Beguin, que di- 
mitió de la cartera de Ciencias: Los 
llamados «hombres del sombrero 
negro», la derecha religiosa centra- 
da en la secta hasidica de los Habad 
y que se expresa a través de 33 diputados 
en la Knesset o Parlamento, denuncian 
sin atenuantes la «traición» de Netan- 
yahu. Esta derecha religiosa amenaza con 
hacer de Israel un Irán judío. Ya ha lo- 
grado que la policía del Shabat vuelva a 
la carga, castigando a los judíos que no 
respetan las obligaciones religiosas entre 
el anochecer del viernes y del sábado. 
Los laboristas se preparan para soste- 
ner a Benjamin Netanyahu. Yosi Beilin, 
candidato a primer ministro en unas fu- 
turas elecciones, está dispuesto a formar 
un gobierno de unidad nacional con el 
Likud. Beilin ha estado trabajando cn 
una carta de acuerdo que si bien supone 
que el Likud acepte la autonomía pales- 
tina, obliga a los laboristas a desconocer 
los acuerdos de Oslo. Una garantía de 
crisis. » 


Franja de Gaza: El acuerdo no dice nada de las exigencias que había pedido Arafat para hacer esta zona viable económicamente. 
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CUSTODIA. €) ejercito Israch continuara en algunas zonas de Hebron. El turismo volvera 


ISRAEL 


El acuerdo del 
buen pronóstico 


La paz en Hebrón despeja un futuro recesivo. 
El país aislado busca integrarse a sus vecinos. 


espués de largos meses de halcón, 

el primer ministro israelí parece 
paloma: firmó con los palestinos la 
paz por Hebrón, a ía que se había ñe- 
gado desde su asunción en el '96. 

Como en política nada se hace gra- 
tis, la repentina suavidad que mostró 
Benjamin Netanyahu (46) para el 
apretón de manos con Yasser Arafat 
(67) merece explicación. 

Uno. de los motivos fue la pegajosa 
oposición laborista e, incluso, la pre- 
sión de algunos ministros de su gabl- 
nete, que privitegian el respeto a los 
acuerdos con los palestinos, a los que 
se habían comprometido los anteceso- 
res laboristas del premier. Otra razón 
del viraje de Netanyahu tiene origen 
económico. 

Las primeras consecuencias econó- 
micas del Acuerdo de Hebrón se vieron 
en el ctelo: en una región árida casi por 
definición, comenzó a llover. Gracias a 
las gotas celestiales, cientos de millo- 
nes de shekels (la moneda israelí) pre- 
parados para compensar a los agricul- 
tores fueron borrados del presupuesto 
nacional, y este inviemno no aumenta- 


— 


rá el precio de frutas y verduras ni su 
incidencia en el costo de vida. 

En realidad, la devolución de Hebrón 
dispersó las nubes que oscurecían no 
sólo a la agricultura sino a toda la eco- 
nomía israelí, que afrontaba el riesgo 
de la recesión si no cortaba su imagen 
de país potencialmente beligerante. 

Algunos casos, no muy difundidos. 
revelan el temor «xtranjero: 1) una me- 
gaempresa de Corea del Sur había de- 
cidido en las semanas anteriores can- 
celar sus inversiones en Israel; 2) el re- 
presentante comercial de Omán -esta- 
do árabe del Golfo, riquísimo en petró- 
leo- había levantado su oficina israelí: 
3) varias subsidiarias de multinaciona- 
les, ya asentadas en Israel, estaban 
analizando mudar sus operaciones fi- 
nancieras a Beírut, la cercana capital 
libanesa; 4) estaban suspendidos los 
acuerdos comerciales y de cooperación 


con los emiratos del Golfo; 5) también 
eran débiles los lazos con Marruecos e 
Indonesia, de mayoría musulmana. 
Los ministros de Finanzas, Indus- 
tria y Comercio y Relaciones Exterio- 
res sabian la dimensión del daño que 
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NETANYAMU pivote? 


las demoras del acuerdo con Arafat 
estaban provocando a la posición de 
Israel en Medio Oriente. La prensa eu- 
ropea y norteamericana ya señalaba el 
aisiamienio israelí en el mundo. 

No todo estaba . La calificación 
de créditos no cambió y el diario britá- 
nico “Financial Times” aconsejó invertir 
a pesar de la política caliente. Además, 
-que no sufren la sen- 


ro el clima comercial no era normal. 

Ej presidente de Intel Isracl 
opinaba antes del acuerdo que “la de- 
tención en el proceso político podría 
hacer huir a importantes inversores”. 
El hombre está informado: Intel. con 
base en Estados Unidos, construye en 
Israel una planta electrónica de 1.600 
millones de dólares. 

Este panorama se desplomaba so- 
bre Israel en un contexto regional de 
rápido cambio de los países árabes. 
Egipto comenzó reformas estructura- 
les en su economía. Jordania está pro- 
fundizando una reforma en el mismo 
sentido. Marruecos se lanzó a una prl- 
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valización general. Y El Líbano, con 
dificultades pero sin echarse atrás, es- 
tá reconstruyendo su tradicional eco- 
nomía capitalista. 

El profesor Michael Porter, de Har- 
vard, opinó en el diarto israelí “Yediot 
Ahronot” que "estas tendencias están 
cambiando el rostro del Medio Oriente 
1 y representan un reto para Israel”. 

Porter, uno de los académicos más 
importantes en el mundo de la adminis- 
tración, encabeza un proyecto conjunto 
para dibujar la mejor estrategia compe- 


titiva para el Medio Oriente. Participan 
hombres de negocios. académicos y 
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ebrón no es tan sólo una clu- 
H dad palestina con colonos ju- 

díos. Es una exhibición his- 

tórica de cómo dos socieda- 
des son incapaces de convivir. 

El punto central delenfrentamien- 
to se llama Abraham para los judíos 
e Ibrahim para los palestinos: es la 
misma persona, el mismo profeta, el 
mismo cuerpo guardado -y reveren- 
ciado- en la misma tumba. 

Desde la masacre en la Tumba de 
los Patriarcas de febrero de 1994 -el 
médico judío Baruch Goldstein ma- 
tó a 29 palestinos- las autoridades 
israelíes dividieron el acceso. Por un 
lado entran los judíos; por el lado 
opuesto. los palestinos y el resto de 
los interesados. 


funcionarios de Israel, Jordania, Egipto 
y la Autoridad Nacional Palestina. 

“Israel no siempre será capaz de de- 
pender únicamente de las exportacio- 
nes electrónicas a los Estados Unidos 
-dice Porter- y de la compra"de costo- 
sas materias primas de parte de Euro- 
pa occidental. Tendrá que integrarse 
en su medio ambiente geográfico na- 
tural. Israel no debe desarrollar el sín- 
drome de un país rico aislado, y ro- 
deado de países pobres.” 

De modo que el Acuerdo de Hebrón 
puede prevenir una situación compleja, 
revertir una tendencia antinatural. ace- 

lerar la entrada de 
la economía israelí 
a un Medio Oriente 
no explosivo. 

En plata, ¿qué sig- 

nifica. todo esto?: 

e Más turistas den- 
tro de Israel, siem- 
pre que no vuelvan 
los atentados terro- 
ristas. En el *96, 
esa industria israe- 
lí perdió mil millo- 
nes de dólares des- 
pués de los ómni- 
bus que volaron 
por el aire a princl- 
pios de año. El *'97 
también había em- 
pezado mal. con re- 
servas canceladas. 
Ahora, los hotele- 
ros. operadores y 
empresarios de la 
aviación esperan 
un boom turístico. 

O Auge de la cons- 
trucción, que pro- 
bablemente será 
el segundo sector 


Foro: Focus - Eeousaria: LZDA AGOSTO. 


33-33 


— BAJO EL PESO DE LA MISTOMA-——] | 


El templo llene 2.000 años, prue- 


: ba para los árabes de que esa tierra 

: les pertenece. Pero allí también es- 

: tánenterrados Rebeca, Jacob, Isaac, 

: Sara y Lea, patriarcas del judaísmo, 

¿ sitio sagrado donde los judíos rezan 

: desde antes del advenimiento del is- : 
: lamismo; prueba para los judíos de -: 
: que esa tierra les pertenece. 


Las colonias judías en Hebrón fue- 


ron creadas por extremistas rellgio- 
¿ sos de los grupos Gush Emuním y . 


¿ Kach y constituyen una especie de 

3 primera línea de defensa de la cerca- : 

: na Jerusalén, capital sagrada para : 

: los judíos (también para palestinos y : : 
¿ cristianos). Algunos hombres decl- : * 
: dieronahora derribarel muro. Otros, - : 
¿_ todavía lo están levantando. : 


e 


más beneficiado por el acuerdo. Se es- 
psran mayor demanda de departa- 
mentos, importantes proyectos de tn- 
fracstructura, y el regreso de trabaja- 
dores calificados de los territorios pa- 
lestinos a sus empleos en Israel. 

e Rápido crecimiento del comercio bila- 
teral entre Israel y países árabes del 
norte de Africa y musulmanes de Asia. 
Los mercados de Malasia, Bangladesh 
y Pakistán podrían abrirse a los pro- 
ductos israelíes. Aumentará el comer- 
cio con Egipto. Se evitó una ruptura 
con Turquía y. quizás, se firme el 
acuerdo de importación de gas natural. 
e China y Japón. nada menos, volve- 
rán a merodear territorio israelí. 

e Fin para el boicot parcial que la Au- 
toridad Nacional Palestina -con su po- 
siderahle había immuesto 
a los productos israelíes. Se reabrirán 
los pasos fronterizos para que miles de 
palestinos entren y salgan diarlamente 
para trabajar en la industria de Israel. 
Habrá parques industriales cerca de 
los cruces de frontera. 

e Alivio del presupuesto: el proceso 
político calmo beneficiará las privati- 

zaciones, si el gobierno toma ese cami- 

no, pero sobre todo evitará que suba el 

gasto en defensa. 

e Crecientes posibilidades de que me- 

jore la calificación de la economía de 

Israel en los mercados internacionales 

de capital. Léase, menores tasas de in- 

terés para pagar los créditos externos. 

Otro rubro para ahorrar. 

Netanyahu dio un paso correcto. Pe- 
ro nada de esto equivale a decir que la 
integración israelí en el Medio Oriente 
árabe será rápida. apacible, entre al- 
godones. La región, todavía, es el rei- 
no de la desconfianza. O 


Luis SARTORI 
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, E ae e y E ES RUSIA-ARMAMENTO 
O E DA 4 ? RUSIA FUE EN 1996 SEGUNDO EXFORTADOR 
Api ; ' Moscú, 18 ene (EFE).- Rusia fue el se 


de armamento en 1995, año en el que duplicó esas 

totalizaron los 2.400 millones de dólares, afirm 

expertos militares en el diario "Sedognia". 

] Según esos especialistas, Rusia firmó 
varios contratos a largo plazo con sus socios co 
extranjeros por un valor superior a 2.000 millon 

] que garantiza una continuación del aumento de la 

, armamento. 

A finales de 1997, el complejo milita 
tendrá uma lista de encargos para la exportación 
stados Unidos -el principal competidor de Rusia 
internacional de armamento. o incluso superior 
términos, subrayan los expertos a "Segodnia”. 

Añaden que los mercados de armamento 
Rusia se encuentran en Oriente Medio y Asia suro 

De acuerdo con los expertos, los aviol 
cerca de la mitad de las demandas de los importa 
armamento, seguidos de barcos militares, sistema: 
vehiculos acorazados, lanzaderas de artilleria y 
comunicación y reconocimiento. 

! En la citada industria, Rusia dispone 

mejores caracteristicas tácticas y técnicas del 

los especialistas citados por "Segodnia". EFE 
MCR/Ff3c/M 
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3gundo exportador mundial 
3 ventas que 
aan hoy, sábado, 


¿en los dos últimos años 
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15 exportaciones de 


artindustrial de Rusia 
r similar a la de 
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RUSIMA-EEUO (Frevisión 
MOscu ACUSA EEUU OCULTAR ARMAS FROHIBIDAS TRAS SUS FROTESTAS 


Moscú, 8 ene (EFE).- Moscú rechazó hoy, miércoles, las 
protestas de EEDU por la venta de misiles antiáreos rusos "S-200" 
a Chipre y denunció que Washington defiende así sus intereses 


comercialos y e2c:.0+: 7 fabricoari% _ : i 
COmMPrera ooo CDEUT ES abricación de nuevas armas prohibidas por 


el Tratado AEN (reducción de misiles antibalísticos). 

"EEUU utiliza el contrato de suministro a Chipre de sistemas 
de defensa antiárea rusos 'S-200 como tapadera propagandistica' 
para esconder la fabricación de nuevos sistemas de defensa 
anticoheteril que prohibe el Tratado ABEM", denunció el portavoz 
del Ministerio de Industria de Defensa. Guennadi Jrómov. 

Según el funcionario, “la mejor vía para ocultar las 
intenciones que sobrepasan los límites de los acuerdos 
internacionales de 1972 sobre limitación de armamentos 
estratégicos es acusar a la otra parte de violar algunas normas". 

"Frecisamente a esto se debe el hecho de que desde el otro 
lado del Océano lleguen voces que hablan del desequilibrio de 
fuerzas y de crecientes amenazas, aunque todos saben que los 
sistemas 'S-300” no son armas ofensivas, por lo que no pueden 
representar amenaza alguna a Turquía u otros paises de la región", 
subrayó Jrómov. 

EEDÚU ha protestado duramente por el acuerdo ruso-chipriota 
suscrito el pasado sábado para el suministro a la comunidad griega 
de esta isla de sofisticados misiles antiaéreos rusos "S-300", 
considerados por los expertos como el último grito en tecnologia 
militar. 

Estos misiles disponen de un sistema autónomo de radares que 
les permite abatir simultáneamente, desde su rampa de lanzamiento 
múltiple, varios objetivos, incluso a muy baja altura, con un 
elevadisimo grado de efectividad. 

En opinión de Jrómov, "EEUU ha optado por poner trabas a tod: 
costa a la venta de armás rusas, un derecho legitimo de Moscú, 
sobre todo a paises de la OTAN o de otros “bloques” protegidos por 
Washington y que disponen de técnica militar de producción 
norteamericana" 

El portavoz destacó que los complejos antiaéros 
estadounidenses "Fatriot" son muy inferiores a los sistemas 
"5-300%, con los que no pueden compararse. 

En términos muy parecidos se pronunció hoy Serguéi Karagánov, 
miembro del Consejo Fresidencial de Rusia, quien declaró que Moscú 
debe redoblar sus esfuerzos de penetración en los mercados de 
armamento de la OTAN. 

"Rusia también debe vender los sistemas de defensa antiáerea 
¿S-300" a Grecia, Turguia e Italia, que realmente los necesitan; 


“asi como impedir que Occidente expulse, como intenta, los 


armamentos rusos del mercado mundial", especiticó. 

El presidente del Comité para Asuntos de Geopolitica de la 
Duma (Cámara baja del Parlamento), Alexei Mitrofánov, señalá hoy 
que "Rusia no debe ceder un ápice, simo luchar ferozmente por sus 
intereses y cumpir el contrato militar rubricado com Chipre". 

“La campaña emprendida por Occidente a raiz de ese contrato 
pone en evidencia la existencia de una fuerte lucha entre los 
rivales en el mercado mundial de armas y los deseos de que Rusia 


se limite a exportar petróleo y materias primas", hizo hincapié. 


El oficialista Lev Rojlin, responsable del Comité de Defensa 
de la Puma, insistió hoy en que "Rusia debe DO ner en primer lugar 
sus propios intereses con la venta de sistemas 'S-200" a Chipre, 
ya que Dccidente intenta siempre desbancar a Rusia del mercado de 
armamento" 

El ultranacionalista Mijail Gutseriev, vicepresidente de la 
Dumas afirmó noy que la reacción de Ecu 
ruso-chipriota "es una injerencia en las relacione 


PES a Lo 1 
a Co TRES sh contrato 


económico-comerciales entre la Federación Rusa y as que e= un 
asunto exclusivamente interno de ambos paises". 
“La venta de los compiejos rusos (£5-200 a Chipre mo está en 


contredicción con ningún acuerdo internacional ni representa 
amenaza alguna para los intereses de seguridad nacional de Estados 
Unidos, Turquía o cualquier otra nación", argquró el legislador. 

For su parte, el comunista Victor lliujin, jefe del Comité d 
Segur and de la Dima, también tildó hoy de "inaceptable" la 

"injerencia de EEUJY en las relaciones comerciales entre Moscú y 

Nicosia" 

"La reacción de Washington es un intento celoso de impedir a 
Rusia que obtenga oanancias económicas en el mercado de armas", en 
el que Rusia ocupa el segundo lugar después de Estados Unidos. 
resaltó el diputado. EFE 
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NADA QUEDA D DE LA ANTIGUA GLORIA 


El ejército es un caos 


| L | Tne New York Times 
lejos quedaron los días de 


gloria en que el temible Ejército 
Rojo hacía temblar la tierra con su 
sola mención. Tras ser derrotados 
por los chechenos, los soldados del 
ejército ruso han regresado a casa 
golpeados solo para sufrir humilla- 
ción, hambre y desprecio. 

Como cientos de miles de sus 
camaradas esparcidos por todo el 
país. los jóvenes que combatieron 
en Grozny se sienten abatidos y 
desmoralizados ante un país que 


les da vuelta la cara porque ve e2 
ellos todo lo que intenta olvidar. El 
protector invencible de la ex Unión 
Soviética se ha convertido hoy en 
un símbolo de vergúenza. 

Desde que el general Alexander 
Lebed ordenó el retiro de tropas de 
Grozny, el 31 de agosto del año pa- 
sado, el regimiento 205 del ejército 
ruso, que soportó sobre sí toda la 
carga de la guerra contra Cheche- 
nia, comenzó a deambular por las 
calles de las afueras de Budyonno- 
vsk. En esta ciudad se encuentra la 
base donde están reclutados los so- 
brevivientes de la guerra chechena. 


o» 


La gente está aterrorizada por su 
presencia; los soldados ataviados 
de uniformes desgarrados que 
mendigan comida o se emborra- 
chan invaden la ciudad, las tasas 
de delitos se han triplicado cada 
semana desde que ellos han llega- 
do. 

Tienen poco dinero y ningún lu- 
gar adonde ir. Los aproximada- 
mente 6.000 sobrevivientes de la 
guerra viven amontonados en 

tiendas de campaña. 

Una imagen triste, pero clara, * 
del estado actual del ejército en 
Rusia Ze 26.01. o 
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"POLITICA INTERNACIONAL 


RUSIA 


Nostalgias de 
aquel poder 


Sueldos impagos, poco presupuesto, moral baja, 
suicidios. Los militares en su peor momento. 


ace sólo dos horas que 

se levantó de la cama y 
Boris ya nada en vodka. Es 
veterano de Chechenia y es- 
ta mañana maltrata y se en- 
saña con los únicos dos sol- 
dados que tiene a mano. Le 
gusta. Martirizar al resto le 
quita la bronca que le pro- 
voca su billetera vacía. 

Desde 1994, el sueldo de 
los soldados rusos llegó con 
retraso todos los meses pero 
en julio último. tras las elec- 
ciones presidenciales. ia pa- 
ga se interrumpió para siem- 
pre. Unos 30.000 oficiales 
partieron muy lejos: renun- 
ciaron o, simplemente, se fueron. Pero 
no es la desersión sino la muerte loque 
mejor describe la sordidez de los cuar- 
teles rusos. 

Tamara Tolochko (32) tuvo un mal 
presentimiento cuando su esposo Iván 
le contó que habían sido destinados, 
con sus tres hijos, a la zona de Kam- 
chatka, a 12.000 kilómetros de San 
Petersburgo. Un lugar donde hay poco 
que hacer cuando, tras unos pocos 
días tiblos, vuelve otra vez el larguisi- 
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Ón pervicio 


EE.UU. 1.483.800 Fuerzas armadas 1.270.000 RUSIA 
3,8% de PBI P to* 8% de PBI 
Y U$S 4.173 p/mes  Salariobase** U$S 232 n/mes 
SJ U$S 2.143 p/mes  Jubilaciones*** U$S 108 p/mes y 
230* Suicidios 


mo invierno. La inactividad. 
el alcohol, y el salario que 
dejó de llegar golpearon al 
policía militar. Tamara tra- 
bajaba como cocinera en la 
base de su esposo pero tam- 
poco recibía sueldo. A fin de 
año. Iván se pegó un tiro en 
su oficina. Nadie sabía que 
estaba tan deprimido. A Ta- 
mara no se le escapa la iro- 
nía de que el Ejército haya 
pagado con prsrstazadidid 
perfecta los beneficios por 
defunción.” 

La ESTADISTICA. Como si se 
tratara de una maldición te- 
rrible. los suicidios entre 
militares superaron lo que el Ejército 
está dispuesto a admitir: más de 1.000 
oficiales y una cantidad incierta de sol- 
dados se sutcidaron en 1996. Un 26% 
más que el año anterior. 

Jamás nadie hubiese imaginado ese 
futuro para el antiguo Ejército Rojo, ze- 
flejo temible de la política imperial des- 
plegada sobre buena parte del territorio 
europeo. Recicladas el 7 de mayo de 
1992, como sucesoras de aquel ejército 
soviético, las fuerzas rusas entraron en 
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crisis antes de poder mirar a su alrede- 
dor y volver a organizarse. 

¿loy, la degradación no se disimula. 
Fara sostenerse, muchos militares 
cargan vagones en las estaciones de 
tren, trabajan en las canteras o se im- 
provisan como guardias de seguridad 
de empresas temerosas. Otros prefle- 
ren algún negocio oscuro nutrido del 
stock de armamentos o, de vez en 
cuando, un atraco. Para los asignados 
en las zonas desiertas o arrasadas del 
país. las alternativas disminuyen. 

En los primeros días de noviembre, 
Vladimir Netchai, director del Institu- 
to de Investigación sobre armas nu- 
cleares de Snejinsk, al sur de los mon- 
tes Urales, no soportó la imposibilidad 
de pagarles a sus 3.000 investigado- 
res y técnicos. y se disparó en la sien. 

La depresión alcanza todos los níve- 
les: más de un conscripto murió de 
hambre en el extremo oriente mien- 
tras otros sobrevivan devorando sus 
raciones. Un tercio de esas raciones 
dejaron de corresponderles en 1995. 

LA DERIVA. Mientras, el 22 de enero.. 
la Cámara de Diputados rusa amena- 
zó con la destitución de Boris Yeltsin 
(66) para luego dar marcha atrás, el va- 
cío de dirección en el Kremlin sólo pro- 
fundiza la sensación de deriva en el 
Ejército. De los últimos 19 meses, Yelt- 
sin lleva 10 en hospitales, sanatorios y 
clínicas de reposo. Nada oportuno pe- 
ro quizá sí oportunista, hacia fines del 
año pasado el depuesto asesor de Se- 
guridad Nacional, Alexander Lebed 
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hará temblar los muros 


A k 


(46). despertó el fantasma de un levan- 
tamiento militar. Aunque la predicción 
falló y muchos la calificaron de “ridí- 
cula” por la tradicional obediencia del 
Ejército hacia el Kremlin, la demora de 
respuestas gubernamentales a la cri- 
sis de las fuerzas rusas no parece una 
buena táctica. Lebed calificó el finan- 
clamiento de las fuerzas armadas co- 
mo “vergúenza nacional”. Se lo acusó 
después de inspirar la carta abierta, 
densa de amenazas. dirigida por afi- 
ciales del estado mayor al ministro de 
Defensa. Igor Rodionov: le exigía a “los 
canallas del Kremlin” la puesta al día 
de los sueldos para el 25 de octubre de 
1996. Pero la última reunión entre el 
Presidente y sus asesores de seguridad 
se canceló cuando a principios de mes 
el catarro de Yeltsin resultó una doble 
neumonía. 

Andrei N.. atlético capitán de 30 
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SIN RUMBO. ¿ns tLerzas 
Armadas rusas s00rerrer 
COP yn preñuipiiasto que se 
achica año a ano desde la 
disoluc:or de la URSS Los 
av!adores tiene” que s.mutar 
maniobras er terra 2or 
awores de cartor 


RANCHO. Las oiltas »o 
aicanzar para sacartes el 
hambre a las tropas y a Sus 
fammbtias Desorgarizaciorn 
y valor parece la corsigra 
impuesta a a fuerza 

po” e: Kremiin a: ex 
poderoso ejerc:tc ruso 


del Krenbin.7 

Pero es evidente que el 
problesna de fas uerzas 
Uubricacs poco dea aaabraca ea ed 
presupuesto. Es más 
amplia, como una gelati- 
na que resbala y lo im- 
pregna todo. La desas- 
trosa campaña cheche- 
na terminó de arrasar al 
el poco prestigio que le 
quedaba al uniforme. 
“La gente nus acusa de 
asesinar centenares de 
miles de civiles. ¡que se 
lo reclamen a los respon- 
sables de desatar esta 
guerra inútil!”. se enfu- 
rece Guennadi, un co- 
mandante de tanques. 
“La armada está hecha 


para defender al país del 
enemigo exterior. no es 


años, dirige desde 1990 un regimiento 
encargado de proteger uno de los más 
grandes depósitos de municiones de 
Rusia occidental. Hace meses que 
Moscú no envía un rublo para alímen- 
tar sus 300 hombres. "Si los militares 
se rebelan. el poder se lamentará pero 
será muy tarde.” Mientras, la tropa so- 
brevive como puede. "Ayudamos a los 
vecinos durante la cosecha y ellos nos 
vendieron el repollo a mitad de precio.” 
La mayoría de los oficiales y soldados 
no tiene más que un uniforme, el que 
usan. demasiado liviano para elinvier- 
no. Las paredes ennegrecidas o raja- 
das y los baños inhabilitados de las 
construcciones de los años "60, mues- 
tran los signos del deterioro. “No ten- 
go con qué pagar la leña para la cale- 
facción”, dice Andrei. "¿Qué quieren 
en Moscú? ¿Que hagamos saltar el ar- 
senal? Si Hegamos a eso. la explosión 
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su misión tirar sobre el 
pueblo.” Acusados por 
Mijail Gorbachov (65) de 
la represión en Tbilisi 
(Georgia). Baku (Azer- 
baiján) y Vilnius (Litua- 
nia) y por Yeltsin del 
asalto al Conpreso en 
1993, Jos militares ali- 
mentan una ácida des- 
confianza hacia los polí- 
ticos que. a su entender, 
los comprometen para 
lucgo coronarlos como 
chivos expiatorios. 
Como si la posguerra fría 
les hubiera borrado la 
identidad de un plumazo. 
los militares rusos deses- 
peran por encontrar un 
papel. un rol que remonte 
nuevamente la moral ba- 
jísima de los cuarteles 
que. como nunca, poco 
quieren saber consigo 
mismos. Un ejército de 
hombres deslucidos y 
mal pagos que creyó que no escuchaba 
bien cuando. a fines de 1996, un dicta- 
men dcl Kremlin les solicitó a los vence- 
dores del nazismo que “protegiesen el 
medio ambiente”. 

NUMEROS CHICOS. Las brutales res- 
tricciones financieras aplicadas a la 
clase militar de la ex Unión Soviética 
“han generado un proceso de descom- 
posición como pocos en la historia”, 
considera e! investigador francés Jac- 
ques Sapir. Y sobran ejemplos grotes- 
cos. Según un funcionario de la OTAN 
destacado en Moscú, la falta de com- 
bustible obligó a los pilotos de aviones 
de combate de una base al noroeste de 
Rusia a practicar sus maniobras en 
tierra. corriendo por una pista y soste- 
niendo en alto sus aviones de cartón. 

Los jóvenes rusos le huyen a la cons- 
cripción: este otoño se presentó para 
el servicio militar apenas el 13% del 
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POLITICA INTERNACIONAL 


es un claro exponente del 

poder del mítico -y deca- 

dente- Ejército Rojo en la 
Rusia de Boris Yeltsin. Condeco- 
rado por su manejo de la salida 
de las fuerzas armadas soviéti- 
cas de Afganistán, en 1988, Le- 
bed llegó en forma meteórica a la 
cúpula de las fuerzas armadas 
de su país de la mano de la "pe- 
restroika” de Mijail Gorbachov, 
proceso que con la llegada del 
precapitalismo desató las fuer- 
zas de la corrupción en todas las 
esferas públicas de la ya feneci- 
da Unión Soviética. 
El “zorro del desierto afgano”. 


B l general Alexander Lebed 


total de convocados. En 1992, los en- 
víos de armamentos decrecieron en un 
07%. Desde entonces, el goblerno y la 
Duma han reducido. a veces a la mi- 
tad. las exigencias de Defensa. “Tene- 
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UN ZORRO (GENERAL) EN EL GALLINERO 


como se llegó a bautizar a Lebed en 
una comparación excesiva con Erich 
Rommel. utilizó sus medallas y a la 
inteligencia militar rusa (GRU) para 
escalar hasta la cima del poder. En el 
camino dejó muchos heridos, y hoy 
algunos de ellos aseguran que se hizo 
rico vendiendo tanques y morteros, y 
alquilando regimientos. El desguace 
del alguna vez Primer Ejército del 
Mundo sobrevino con la caída econó- 
mica y con la decadencia del poder 
central. La combinación de estos dos 
factores diluyó la capacidad de con- 
trol de las estructuras tradicionales, 
y facilitó la tarea a oportunistas como 
Lebed. conservador pero pragmático 
hasta el punto de llegar a Washington 


mos lo justo para pagar las botas. Los 
soldados irán desnudos pero calza- 
dos”, tronizaba a comienzos de año 
Vassili Vorobiov, jefe del departamen- 
to central de presupuesto de las fuer- 
zas armadas. Oficialmente. el finan- 
ciamiento de la defensa. que en 1992 
representaba casi el 12% del PBI. será 
bajado a 3.7% este año. 

VUELOS. Mientras el material he- 
redado de la Unión Soviética envejece 
mal, ni siquiera el entrenamiento está 
asegurado: sin combustible. los pilo- 
tos realizan la décima parte de los vue- 
tos reglamentarios. “Si no vuelan nue- 
vos aparatos. en diez años Rusia le po- 
drá decir adiós a sus fuerzas aéreas”. 
dice un teniente coronel del regimien- 
to Berlinski. prestigioso cuerpo de 
aviadores que bombardeó Berlín. la 
capital del Reich, durante la Segunda 
Guerra Mundial. Igualmente pesimis- 
ta. el contraalmirante Valeri Alexine 
cree que “a este ritmo. en el siglo XXI 
la marina americana será 20 veces su- 
perior a la rusa”. Según otro experto. 
“con tan poca práctica. tampoco los 
comandantes tienen experiencia de 
coordinación con artillería”. 

Después de una dura batalla, Rodlo- 
nov recibió un presupuesto de sólo 
20.000 millones de dólares cuando re- 
clamaba el doble: así. asegura. es im- 
posible efectuar la famosa reforma mi- 
litar propuesta en 1992 y nunca con- 
cretada. De aquí al año próximo. la 
meta es lograr el retiro de entre 
200.000 y 500.000 de los 1.7 millones 
de miembros de las Fuerzas Armadas. 
Entre ellos. 500 generales deberían 
volvera la vida civil Un camino sin sa- 
lida si se estima el monto de las indem- 
nizaciones. 

¿Representan los militares rusos el 
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a principios de semana (foto), a FX 
la reasunción de Bill Clinton, con -; 
la aspiración de ser tomado co-. 
mo el nuevo “hombre fuerte” de 
Rusia. Mientras, uno de sus 
mentores, el propio Yeltsin, casi 
no puede con su cuerpo. 


peligro que anunció Lebed? “Por el mo 
mento, coroneles y comandantes vafi E 
alas cantinas, toman vodka y charlan” 14 
sobre el poder”. dice Pavel Felgen-*. 
hauer, del periódico “Sevodnya”. e 
El teniente Viktor Yemelyanov, ofl-. 
cial de defensa aérea en la región de 
Altai, no sabe cuál será su próximo 
empleo pero sí que se retira del Ejérci- 
to y que, a pesar de todo, no será otro 
suicida. “Mi esposa tiene 21 años y es- 
tá enferma. Los médicos dicen que es. 


GRANJEROS. Mano de obra desocupado, *: 
se ocupan de tareas que no imaginaron. i 
PP 
EN 
por la falta de vitaminas y frutas en su - 
dieta. Soñábamos con niños pero ¿por 
qué condenarlos a esta existencia? 
Pensaba matarme y llevarme conmigo 
! a los responsables de estas horribles 
condiciones”. Cambió de opinión. Se 
| empecina en imaginar otro destino pa- 
' ra aquel glorioso uniforme. 0 


Una epidemia de 
suicidios entre la 
oficialidad simboliza 
la situación de una 
nación a la deriva 


Por BL PowELL 

ACÍA CINCO MESES QUE NO CO- 
braba. La calefacción y el agua 
caliente en su apartamento del 
ejército en las afueras de San 
Petersburgo funcionaba sólo 
unas pocas horas al día. Mien- 
tras transcurría el mes de octubre, la idea 
de que sus dos hijos tuvieran que enfren- 
busca un invicino fo enfurecía al tenien- 
te coronel Yuri Khorkov. Luego estaba el 
asunto de su 42 cumpleaños. Las cosas 
para él y para sus comandantes en el cuar- 
tel de San Petersburgo nunca habían sido 
tan duras y quería que olvidaran sus pro- 
blemas, aunque fuera por una sola noche. 
Así es que preguntó si el ejército podía 
adelantarle 300.000 rublos —cerca de 
US5$50 dólares— para cubrir gastos. La 
respuesta fue inmediata: imposible. 

La noche después de su cumpleaños, 
Khorkov llegó a casa deprimido e irritado. 
Su esposa, Natalya, le dijo algo —alguna 
noticia— que le enfureció. Qué noticia era, 
ella no quiere decirlo, pero afirma que 
nunca olvidará su respuesta: “Me encarga- 
ré de estos problemas de una vez por 
todas”. Y con esto, el teniente coronel Yuri 
Khorkov entró en el dormitorio, tomó su 
pistola y se disparó un tiro en la sien. Mi- 
rándolo se encontraba su hijo de 16 años, 
Denis, cadete de una exclusiva academia 
militar en las afueras de San Petersburgo. 

El una vez temido y orgMoso ejército 
ruso alraviesa por una crisis posteomunista 
que parece no tener fin. Las fuerzas arma- 
das de Moscú están en crisis: con vasto per- 
sonal y vasta falta de fondos. La mayor parte 
de los oficiales han recibido sus salarios 
mensuales sólo una o dos veces desde me- 
diados del año pasado, pese a las repetidas 
promesas del gobierno de Boris Yeltsin de 
que los cuantiosos sueldos atrasados serán 
pagados. Pero tampoco es el dinero el único 
problema del ejército. La evidente falta de 
una misión en la postguerra fría ha contri- 
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buido a acelerar ta cafda de su prestigio en 
la sociedad rusa posteomunista. Particular- 
¿ mente después del desastroso y desmorali- 
' zador conflicto de Chechenia, que finalizó en 
¡agosto pasado en derrota, las fuerzas arma- 
¿das rusas están zozobrando, desesperados 
por lograr un papel apropiado. La confusión 
llegó a su punto máximo a fines de 1996, 
cuando, sorprendiendo al personal de 
Moscú, el Kremlin emitió una “resolución” 
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pidiendo al ejército que derrotó a los nazis y 
atemorizó a la OMAN durante décadas que 
“protegiera el medio ambiente”. 

Esa combinación de crecientes penurias 
en una profesión sin un abjetivo evidente 
está probando literalmente ser letal. Nada 
ilustra mejor la angustia del ejército ruso 
que la increíble epidemia de suicidios entre 
los oficiales. Según la fiscalía militar en 
Moscú, hubo 430 suicidios en las fuerzas ar- 
madas durante los primeros ocho meses de 
1996. El ministerio de Defensa ng ha dicho 
cuántos de éstos eran oficiales. Pero fuentes 
militares y de la Comisión de Defensa del 
Parlamento afirman que desde mediados 
del año pasado, el número de oficiales que 
se quitó la vida superó al de los soldados. Y 
aunque parezca sorprendente (gráfico), las 
cifras oficiales subestiman el problema. 
“Esto es mayor de lo que el ejército está dis- 
puesto a admitir”, dijo Sergei Yushenkov, 
miembro de la Comisión de Defensa. 

El vacío de dirección en el Kremlin ha ge- 
nerado una sensación de crisis en el ejército. 
A fines del año pasado, Alexander Lebed, el 
popular general nombrado asesor de Seguri- 
dad Nacional de Yeltsin. intentó llamar la 
atención sobre el problema advirtiendo 
acerca de una incipiente revuelta entre los 
oficiales, Esto núnca ocurrió y ensitados los 
analistas rusos aún creen que es algo poco 
probable, dada la tradición de profesionalis- 
mo y obediencia al Kremlin del ejército. 
Pero una solución a lo que los rusos Haman 
“crisis de fondos” —un síntoma de la inca- 
pacidad del estado de recaudar suficientes 
impuestos para cubrir las obligaciones fisca- 
les— tampoco ha tenido lugar. y puede que 


ello no ocurra pronto. La semana pasada, 


Yeltsin tenía previsto encabezar una crucial 
reunión de sus altos asesores de seguridad. 
El tema a tratar era la reforma militar e iba a 
producirse entre rumores de que el ministro 
de Defensa Igor Rodionov dimitiría si no lo- 
graha que se pagara a sus soldados. Pero un 
catarro de Yeltsin resultó ser una doble neu- 
monía (ver cuadro), el Presidente volvió al 
hospital — donde tal vez pennanezca tres se- 
manas— y la reunión fue cancelada. 

El último problema de salud de Yeltsin 
sucede en el peor momento para el ejército. 
Las fuerzas armadas rusas se están deterio- 
rando a un ritmo alarmante. Altos oficiales 
reconocen en privado «0 el estado de pre- 
paración del ejército ha disutorida hasteua 
punto que sería cómico si no fuera tan peli- 
groso. Durante scis meses el año pasado, 
dice un oficial de alto rango. las tropas de un 
enorme distrito militar que rodea Moscú no 
realizaron ni un sólo ejercicio de entrena- 
miento de combate. No había gasolina para 
sus vehículos. Por la misma razón. según un 
funcionario de la OTAN destacado en 
Moscá, los pilotos de aviones de comhate en 
una base aérea en el noroeste de Rusia co- 
rrieron por una pista sostiendo en alto mo- 
delos en cartón de sus aviones mientras 
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prictienban manlobimas en tierra. Ln el otro 
ndo del país, en el Lejano Oriente ruso, da 
situación es sólo algo mejor. Un piloto de Las 
fuerzas delensivas aéreas en la península de 
Kamebatka dijo a Niavs week eb noviembre 
que Habría volado solo coo nueve opor tunida 
des durante los últimos 12 meses. 

La desmoralización es fatal en los lugares 
más remotos como Kamchatka. Tamara Fo- 
lochko, de 32 años, afirma que tuvo “un mal 
presentimiento” cuando ella y su esposo, 
Ivan, supieron hace más de dos años que 
ellos y sus tres hijos iban a ser enviados allí, 
a 12.000 kilómetros de su residencia ante- 
rior de San Petersburgo. En esta zona los 
inviernos son largos y especialmente agota- 
dores y, con la excepción de la pesca en ve- 
rano, no hay mucho que hacer, sino beber. 

Para un comandante de la policía militar 
como Ivan, eso significaba problemas, que 
sólo fueron agravados cuando los cheques 
del salario dejaron de llegar. Aburrimiento, 
ira y vodka no se mezclan bien, dan lugar a 
peleas y a la mala voluntad de muchos sol- 
dados, algo nada fácil de tratar. “La vida es 
dura”, afirma Tamara suavemente. Ella tra- 
bajó como cocinera en la base con su espo- 
so, y tampoco le han pagado. Sin embargo, 
ni ella ni ninguno de los oficiales compañe- 
ros de Ivan sabían cuán deprimido estaba 
éste. “No puedo decir que no hubiera seña- 
les. Quizá fue sólo el destino”, afirma. A 
fines del año pasado, Ivan sacó una pistola 
de un cajón de su oficina y se suicidó. De 
pie en bata a las afueras de su apartamento 
de San Petersburgo, Tamara Tolochko hace 
ver la ironía de que desde la muerte de su 
esposo el ejército ha pagado con prontitud 
sus beneficios por defunción. En el ejército 
ruso de hoy en día los incentivos están in- 
tercambiados de manera muy morbosa. 


“¿Quién Está Más Enfermo, Yeltsin o el País? 
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En las últimas 
Otrora una fuerza formidable, el ejército ruso 
enfrenta muchos problemas, como una 
creciente ola de suicidios entre sus miembros 
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Otro oficia] de San Petersburgo, un hombre 
de 38 años, padre de dos niños, no había re- 
cibido sueldo desde junio. A mediados del 
año pasado comenzó a decirle a su esposa 
que se suicidaría; al menos así el ejército le 
pagaría a ella su pensión y podría alimentar 
a los niños. Yuri Silanov, fiscal militar 
de San Petersburgo, afirma que la esposa 
pensó que su marido bromeaba. En octubre, 
el oficial se roció con queroseno y se pren- 
dió fuego. Murió en un hospital militar. 
Los altos mandos parecen incapaces de 


enfrentarse n la epidemia do suicidios. La 
mayor fa dde los oficiales simplemente dico 
que Moseú debe comenzar a conseguir dí- 
nero y que debe hacerlo rápido. Entretan- 
lo, la mayoría de los comandantes tienen 
renuencia a habla sobre el tema fuera do 
la familia militar. Gennadi Volkov, general 
y comandante del fallecido Yuri Khorkov, 
desestimó la pregunta de un periodista 
sobre el suicidio del oficial. “Dejémoslo. 
Nadie necesita saberlo ahora ”, dijo. 

Pero cada vez más oficiales y soldados 
quieren oír hablar de ello. La prébcupación 
sobre la moral cada vez más erosionada 
—y el suicidio — dominan las columnas de 
cartas al director en el diario militar Kras- 
naya Zvezda. El teniente Viktor Yemelya- 
nov, oficial del cuerpo de defensa aérea 
destacado en la región de Altai, fue el pri- 
mero de su promoción en un prestigioso 
colegio militar. Hoy, como muchos de sus 
jóvenes compañeros, ha resuelto dejar el 
ejército, después de decidir que no se sui- 
cidaría. “Pensé en suicidarme y en llevar-. 
me conmigo a los responsables de estas 
horribles condiciones”, escribió la semana 
pasada. “Mi esposa tiene 21 años, y está 
enferma. Los médicos dicen que parte de . . 
la razón es la carencia de vitaminas o fru-:. 
tas en su dieta. Me recibe cada noche con 
lágrimas. No hay dinero en casa. Solíamos 
soñar con tener niños, pero ¿quién conde-... 
naría a los niños a esta existencia de men- * 
digos? ¿Por qué vamos a afanarnos en esta 
miseria?” Mun d 

Otros soldados siguen allí porque no ven 
otra opción. Su temor es el mismo que im- 
pide a los altos mandos desmovilizar a 
otros 300.000 soldados, como sugieren los 
militares reformistas. Simplemente no está 
claro que la economía de la Rusia de hoy en 
día pueda absorber ese núme- 
ro. La esposa de Yuri Khorkov, - 
Natalya, es sargento del ejérei- * 
to y desde la muerte de su ma- 
rido, sigue presentándose al 


recuperarse, dicen funciona- 
rios. Inevitablemente, la 
nueva enfermedad del Presi- 
dente, que según los médicos 
no está vinculada con su 
operación de uesvío 
coronario quíntuple de 
noviembre, ha generado de 
nuevo conjeturas sobre si 
Yeltsin podrá reanudar sus 
deberes. La prensa ha 
empezado a sugerir que la 
era Yeltsin acabará pronto. 
“¿Quién está más enfermo”, 


A la espera: Día de Año Nuevo 


Yeltsin se han hecho sentir. 
El general retirado y ex ase- 
sor de Seguridad Nacional 
Alexander Lebed, volvió a 
pedir a Yeltsin que dimita. 
“El Presidente está muy 
enfermo. Es una época dificil, 
ha sido sometido a una ope- 
ración difícil, a una forma de 
vida no muy sana en los últi- 
mos 40 años. No hay muchas 
esperanzas”, dijo. Mientras 
tanto, importantes temas 
políticos están a la espera. 
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L DIAGNÓSTICO ES se pregunta Vitaly Tretyakov, trabajo. No ha recibido su sala- 

bueno, dice el Kremlin. | director de Nezavisimaya rio regular desde hace meses, 

Sin embargo, Boris Gazeta, “el Presidente o el pero le están siendo pagados 

reltsin, afectado de país? El país está incluso más los beneficios por la muerte de 
neumonía viral, necesitará al | enfermo que el Presidente”. su esposo. 

menos tres semanas para Los enemigos políticos de Su hijo mayor, Denis, sigue 


en la academia militar. Hace 
poco se sentó frente al lugar 
donde vio a su padre suicidarse. 
En un estante, hay un retrato 
del muerto. Una faja de seda 
conmemorativa colgaba de la 
esquina inferior derecha. Al 
preguntársele si quería ser ofi- 
cial después de ver lo que le 
había ocurrido a su padre, el 
adolescente pálido y delgado 
responde desafiante: “No es que 
quiera ser oficial. Lo seré”. 
Con VLADIMIR VOLKOV 
en San Petersburgo 
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Compras com cartáo de gl", lamenta FanganielloAs máñas 


sofisticadas já contam com re- 
créeguo e outras de própria de comuni . E o caso 
trans des sáo [elas em Asiáticas, com base A 
_ completo sigilo _ leto flong Kong, que craram um “banco” 
clandestino, o a banking, 
CHICO OTAVIO para movimen 
mesmas rotinas COS. 
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1 tulo inteiro é dedicado aos cyberpay- — * 
preocupado com as evidencias de ments — termo usado para indicar: 


E: ternet tomou-se um dos sistemas eletrónicos que facilitam a a eb 
melos preferidos de lavagem de di- “transferencia de valores. O órgáo ES 
“nhero sujo. U anonimato do usuário “também coordena uma forca-tareía  :-- 


€ a velosidade das operagoes trans- 
ormaram a maior rede de comuni- _a vulnerabilidade dos sistemas e 


computadores do identificar as oportunidades ofereci a 
.numa via sofisticada e segura para "das aos criminosos. O Fisco nonté- 
americano e o Bureau de Álcool, Ta 


nternet permite que uma 
soa, nos lugares 


mais remotos do 
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COMUNICACÁO — Teito” explica o pro 


cito”, explica o pro- 
“mais o ERNEa curador da Repúbli- 
50% da lavagern está 


Tigada ao narcotráfico. O restante é Maia, que prepara um livro sobre a 


de direitos autorais. 
Compras com cartáo eletrónico, íses a aumentar o controle das 


gdes financeiras di ivei Inter- Os cyberpayments, reconhece o 
net a seguranga necessária _Fincen, deveráo mudar alguns dos 


“Sos que querem movimentar valoges , principios fundamentais associados 

“Tonge da vigilancia das autoridades. _á movimentacáo financeira Como os 

sistemas eletrónicos foram concebi- 

Ó idos para proteger a transagáo e as- 

nheiro”, adverte o desembargador 'segurar o imediatismo € o sigilo h- 

Walter Fanganiello, diretor do Ínsti- * nanceiro, O Órgáo sustenta que essa 

“tuto Brasileiro de Ciencias Criminars * tecnología vai causar grande 1 Da 
o 
reio eletrónico (E-Mail), diz, es anonimato, de mesma forma que 


o sistema, evita o controle 


da Itália, Lino Arlacchi. 
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ae cerca sde Valencia una planta clandestina que producía dos mil dosis de drogas sintéticas por" 
+ hora + Es la mayor red de fabricación de narcóticos de Europa + Le dieron mucha importancia al operativo 


P Urrea rara 


ES 

E 

£ MADRID (Por Juan Carlos Alganaraz, _icos fatales y en ticos fatales y enfrer 
Ñ —El mayor barato É 

río de Euro 1 las. . : 
_ caso eño, amosas _quedó de r el hecho de que a operación. 

E » , 49) Da aia lesa aa bar acid: i j 

ola en una val alen- Oreja. viajó a Valencia para felicitar 


.—Ciones, las dosis almacenadas y sustancias * 
informó depa directamente a os me-- . para fabricarlas, entre- otras, cien kilos de. Mantener la marcha 


más de dos mil dosis por “hora, unas 


__ 48000 diarias, según inforr ormó, ayer el A _heliotropina. Centenares de jóvenes viajaban desde - 
de poliáa, Juan Cotiño. El laboratorio ocupaba la mayor parte de Hasta ahora, los informes de Interpol diversos lugares de España, en lo quese * 
un chalé en la localidad de Macastre, ubi- señalaban que los laboratorios con mayor — Ulamó la "ruta del balalao” para pasarfi: 
Poderes euforizantes cada a 50 kilómetros de la ciudad de Va- — producción se ubicaban en Holanda y __nes de semana sin dormir y muchos de : 
nos encia iaa GER Bretaña, en la Unión Europea, y ellos consumiendo pastillas de éxtasis y | 
deres euforizantes de las anfetaminas y Cuando entró la policía staban: en ple- O EN mantener la marcha”. . 
los alucinógenos, es ahora el preferido de na fabricación de las dosis, tres hombres y Pero, el consumo de estas drogas creció i 
los jóvenes tanto en España como entoda una mujer cuyas identidades no han sido. 3 eleradamente en España hace a A 
__ Europa y está desbancando al consumo de reveladas porque la o ón sigueen años y con ello los dl los jóvenes ponían en 'O SUS VÍ 
A - rl ys archa aguardan nuevas dete A 
Los efectos de las astillas de éxtasis y nes, ealegro o que la policía haya ls Fs de ten 
ESTI mezcladas con alcohol « están pro- “Esta es la mayor infraestructura para _ “dado este golpe tan im lado este golpe tan Importante en Y en Valen-  prisico resultado fue una cadena de 
duciendo efectos devastadores entre jóve- de éxtasis y speed, descu- —cia donde este tipo de drogas ha ja donde este tipo de drogas ha hecho” dies qu Chicas que terminaron en el hospital des- 
hasta ahora en Ena declaró una E daño, sobre todo por las muertes en. pués de uña dosis letal de alcohol y las Ha- 
_el aumento de los accidentes o e po las carreteras. Estas drogas sintéticas son > madas “pastillas de la muerte”. a 
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'Traficante é preso ] 
com 27 kg de cocaína 


Políciais do 102? Distrito, em So- 
corro, na Zona Sul, prenderam na 
madrugada de ontem o traficante 
Ademir Ribeiro, de 44 anos, que Je- 
vava 27 quilos de cocaína em seu 
veículo. Ribeiro era investigado ha- 
vía algum tempo pela políciz, que 
recebeu uma informacáo anónima 
avisando que ele passaria com a 
droga pela Via Dutra. Os policiais 
foram até o início da rodovia e con- 
seguiram deter Ribeiro, que ainda 
tentou fugir. Na cagamba da picape 
que dirigia havia um fundo falso, 
onde 30 pacotes da droga estavam 
escondidoss. O traficante contou 
que vinha de Dourados, em Mato 
Grosso, e pretendia Jevar a cocaína 


PPP bn y 


A 

A Caixa Económica Federal sor- 

teia hoje em Brasília os concursos 

número 264 da Quina e número 

086 da Supersena. Na quínta-feira, 5 

foram sorteadas as dezenas do ye 0 Cu RO 

concurso 253 da Quina: 21, 38, 52, 
¡ 60 e 66. No concurso 0865 da Su- , 
persena, os números premiados 
foram: 10, 18, 19, 22, 26 e 33. 
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ESPAÑA-LAVADO DINERO 


DESCURTERTA RED "RL ANQUEO"* 122 MILLONES DOt ARES DROGAS 


: Hadrid. 2 dic (€FE).- La Policía española ha-Wdesmantelado una 


- importante organización que "blanaue £.000 millones 
“(unos PASS de dólares? de O en parte de 
oga. mediante socieda 'TODba»r SUE. 


pate. dedicadas a la etaboración de tales: rbionon y joyas. 


Según informaron a EFE fuentes próximas a la invest 


a pesetas 


ivación. en 


re la operarión. mue contimia abierta y ha sido realizada por ta 

ricada Centra le Delitos Monetarios de la Policia española. 

sido detenidas seis personas, dos en térdoba, dos en Marbella, 
orremolinos y otra en Madr? EN 

a red, seaín Jas fuentes. 

circuitos Financieros tesales y españoles dinero * 

de dos sociedades anónimas cordobesas dedicadas » la elaboraci 

de metales preciosos y joyas y a su distribución en círentos 


y mayoristas. 
ton estas firmas. y otras sociedades inetrumentales 


se dedicaba s_ introducir 


har 
una. 


en 


exqro*_a través. 


ón 


radicadas 


en diversos países eITODSOS. como el Rainos Unido. asi como en 


"paraísos" fiscales. la organización podía dar apariencia lecal a 


-- importantes sumas dea dinero *nearo”* mediante documentos de 


: operaciones de compraventa de ¡joyas y metaJes preciosos 


o nexist es. 


E red contaba con personas físicas y jurídicas que 


ps di A > FEE de €Yl procedente del a orrático. 


ta Policía ha detenido en Córdoba a F.P.O.. responsable de las 


+ “>5s firmas de fabricación de ¡joyas y matales preciosos. y al 


e 


- — ritánmico residente sn Gibraltar A.B.. cuien entregaba al antsrior 
-el dinero ilícito que recibía tanto de España como del extranjero. 


En Marbella. ciudad costera del sur español. han sido 


detenidos 0.S.T. e J.G.t.. aujenes entrenaban supuestamente a 
Ted importantes sumas de dinero procedentes del tráfico de 
estupefacientes. 


la 


En la misma operación ha sido detenido en Torremolinos. 


también en el jitoral sureño. 2.3.£.. quien transportaba 


semanalmente oro a Suiza a cambio de sumas de dinero en efectivo. 


y en Madrid una sexta persona me viva en el Reino Unido y había 


viajado a España para entrevistarse con el responsable de das 
sociedades cordobesas. FFF 
Jl MIRMI / IMA 
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COt OMRTA-DROGAS 
PEDIRAN A FRANCIA INFORMACION SATELITE PARA DETECTAR CU TIVOS 


Bogotá. 2 dic (EFE).- Colombia solicitará ta cooperación de _ 
- Francia en la lucha contra las drogas mediante e) suministro de 


información recoaida por satélites para rtetsetar loe cultivos de 
hojas de coca. amapolas y maribirana | mue existen cn cdo país. amincié 


_hoy_su Gobierno. 


ta petición será expuesta » las autoridades francesas por e) 


“jefe _de la Oirección-Mactonal de Estupefacientes. Jéamiín Polo, 7 
quien viaió a París en visita oficia). 

Polo deciaró a la prensa local ms Columbia necesita la ayuda, 
francesa sn materia de stuiministro de Imágenes de satélite Cuyo 
«coste por fotoarafí . de 300 dótares. desborda tas posibitidades 

de este país sudamericano para contratar ese servicio. 

*Para canar la merra a los narcotraficantes. Colombia 
necesita del apoyo internacional. aue buscamos con paciencia y no 
siempre .ancontramos”*. dectaró Polo. 

Con esta información de satélite. Colombia puede conocer con 
exactitud lea localización de cuitivos itícitos. lo que facilitará ES 
sus tareas de erradicación. 

Según cifras oficiales. SU Colombia más de 35.000 hectáreas 


están_ sembradas con hoj con hojas de coca. s 5.000 con amapolas y otras 


tas tareas de erradicación de €stas plantaciones Henales. las 


- ha asumido la Policía A que -dispone de tuma fiotili / 


: aérea para fumigación as siembras. EFE 
7 re / , 
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TATI ANDT L£-DROGÁ 
TNCAUTADOS MAS DE 24 MTLLONES DE ANFETAMINAS EN ONCE MESES 
Bandakok. 2 die (EFED.- Más do 24 millonos de tablotas de 
: anfetaminas hen sido incartadas en lo aque va de año en Tijláandiz TT 
donde 35.500 personas han sido detenidas por delito de E 


tarcotrático. informó hoy Tunes )a colicís. 
CC a anfatamina es ahora la droo1 más concimida en Tailandia 
donde más de un mijlón de personas. entre A coblación de 4077 
, “El lo ones. son ano tas 4 alaún tipo de estunefadcinant.z sam el 
denart Ame ente o de 4 lesolt icía , E E 
amina - MY xt. andida “pit 
A corncijiderada ner Vac 44 


od 1 naís . 


Va 
E 
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a si 
Muchos (e los dal bor “+ ori oe acdarndosti 

opio y se procesa la heroína, en el 1! Llamado “Te: 

“veción donde coinciden Tas fronteras de Ta 
taos. elaboran tambi mil lones de anfeta aminas. 

TEN narco FCO Y CONSIMO. 4 de estar erohib 


| ¿fastidiado con la cadenas perperva o la pana capital AN NE 
en Jas dess ame cirammdan esa rección la yenta de cstubefa 
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COLOMBIA-DROGAS 
HALLAN COMPLEJO PODTA PRODUCTR 48 TONELADAS COCAINA AL MES 


Bogotá. 2 dic TEPE)?.-— Li autoridades de Colnrebia descubrieron 
*« y destruyeron hoy en das selvas sur del pais un aran comple io 


“para la producción de cocafna. =>m  capacidad-pari elaborar 48 sa 
+ neladas de sste alcajoida al mes. —— ds 
] €l laboratorio había sido establecido en una apartada zona 
ural de Miraflores. pobtación del departamento del Guaviare y 
“considerada como el centro de la prodicción cocalera cotombiara. 
Comandos a Policta Antinarcóticos apoyados por trópas del 
Ejército intervinieron el comclejo. aue disponía de albercues para 
unas 500 personas. 
ec En Ja operación fue detenido un solo hombre. aque las 
: autoridades identificaron como Gilbsrto fAtuesta 
é €) comandante mijditar de la reción. el cenera!l Rafaci Artesano 
dijo a radioemisoras de Bogotá mue en el tugar fustraa halladas 22 
toneladas de insumos y sustancias aufímicas. 
Decenas de hornos microondas. lavadoras. plantas aláctrircas. 


- armo mb ma mo mbr So tl a O ho A A a . 
ea y A A e LUCE al A Po LIL HO TR 
laboratorio. amue fue inesndiado por tas-tropas. EFE 
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de droga; 


Operativo: el complejo es- 
taba en el departamento 
del Guaviare y abastecía a 
una parte de la demanda 
norteamericana de cocaí.- 
na; es uno de los golpes 
“más duros asestados a la 
Nnarcoguerrilla. 


“. BOGOTA, 2 (Reuter).- El ejército 


“- colombiano destruyó hoy un gigan- 


-tesco laboratorio de la guerrilla, 


que producía más de 12.000 kilos de 


cocaina por semana. 
El laboratorio había sido monta- 
“So en una apartada zona rural de Mi- 


"-  - raflores, población del departamen- 


“to del Guaviare, ubicado en el su- 
_doeste del pais y considerado como 
«uno de los centros de la producción 


-cotalera de Columbia. 


* Comandos de la policía antinarcó- 


ticos, apoyados por tropas de la cuar- 
ta división del ejército, tomaron el - 


coraplejo, que disponía de albergues 
para unas 500 personas. 

Los guerrilleros ave se hallaban 
en el lugar decidieron no entrar en 
combate con el ejército, pues se ha- 
llaban en desventaja numérica, y 
huyeron por la selva. 

“El complejo estaba en medio de la 
selva. Tenia dos laboratorios para 
producir cocaína y uno para cristali- 
zarla Además contota con varios 
campamentos periféricos”, indicó el 
general Rafael Arteaga, comandan te 
militar de la región. 


Propiedad de las FARC 


El laboratorio pertenecía a las 
Fuerzas Armadas Revolucionarias 
de Colombia (FARC), el principal 
grupo rebelde del país. La droga era 
sacada de estos lugares a través de la 
red fluvial del departamento del 
Guaviare, hasta pistas de aterrizaje 
abiertas en la selva. 

Las autoridades creen que este la- 
boratorio abastecía a una parte de la 


(fu 
N 
1) 


Colombia: destruyen una fábrica 
producía 15 t semanales 


demanda norteamericana de cocaí- 
na. Elcomandante de las fuerzas mi- 
litares coluimbianas, general Harold 


Bedoya, indicó recientemente que 5 


las FARC tienen sus propios cultivos 


de hoja de coca en la región y produ- . 


cen el alcaloide en laboratorios mon- 
tados por sus militantes. 

En el operativo participaron unos 
100 efectivos militares de infantería 
y expertos en operaciones de con- 
trainsurgencia, apoyados por heli- 
cópteros artillados. 

Hace dos semanas, el ejército des- 
truyó otros dos laboratorios de la 
guerrilla en el departamento del Ca- 
quetá. Durante este año. las fuerzas 
armadas de Colombia des:ruyeron 
750 laboratorios para la producción 


de cocaina y 74 pistas clandestinas . 


de aterrizaje. También confirmaron 
la destrucción de más de 40.000 kilos 
de cocaína. 

Marcha contra los secuestros 


VILLAVICENCIO, Colombia, 2 


9700741- 


(EFE).- Unas 10.000 personas desfila- 
ron hoy por las calles de la ciudad de 
Villavicencio, 126 kilómetros al sur : 
de Bogotá, en la segunda manifesta- 

ción contra los secuestros producidos 
en Colombia en los últimos días. 

Los manifestantes fueron convoca- 
dos por la Fundación País Libre, que 
el domingo reunió a cerca de 40.000 
ciudadanos en la primera protesta de 
ese tipo efectuada en Bogotá. 

Al terminar la caminata, el presi- 
dente de la fundación, el periodista 
Francisco Santos, aseguró que la in- 
tención es sentar a la mesa de nego- 
ciaciones al Estado, la guerrilla y las 
milicias de autodefensa para nego- 
ciar la aplicación del derecho inter- 
nacional humanitario. 

Colombia es el país del mundo con 
ta más alta incidencia del delito de se- 
cuestro, con una media anual de mil 
casos que, según cifras oficiales, de- 
jan al año a la guerrilla y a la delin- 
cuencia común de 200 a 300 millones 
de dólares. En la actualidad hay 400 
personas secuestradas. 
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HOtL ANDA-DROGA 
JUICTO CONTRA MAYOR NARCOTRAFICANTE ALTERADO POR PLANES FUGA 


La Mava. 2 die (FFE).- €i descubrimiento de un plan para la 
fuaa del "tartamudo*. considerado el mayor narcotraficante 
: holandés. ha aiterado los preparativos de su juicio aque comenzará 
mañana. martes. en Ámsterdam. 

La policia holandesa confirmó hoy que Johan V. apodado 
*“Hakkelaar* (el tartamudo). piansaba fugarss con la ayuda de otros 
miembros de su banda. 

Tanto el detenido como el juez y el personal del ¡juzgado 
serán sonetidos a partir de mañana a dobla vigilancia. y el juicio 
sea desarrollará bato estrictas medidas de seguridad. 

Se sospecha cue el “tartamudo” es al ¡efe de una banda 

sriminald internacional conocida como *Octopus”* nue ha traficado en 
Os últimos cinco años con marihuana y drogas duras por um valor 
que supera los 3.000 millones de florines funos 1.700 millones de 
dólares ). 

ta policía sólo pudo detenerlo el año pasado e incluso hoy el 
éxito de su procesamiento pende de un hilo. 

Por primera vez en la historia judicia) de Holanda. la 
fiscatía ha consequido reunir testimonios contra el acusado 
mediante un acuerdo con dos conocidos delincuentes del mundo de la 
droga que decilararán en su contra a cambio de no ser juzuados o 
condenados con penas de cárcel . 

Para la defensa. este procedimiento. cue podría sentar un 
:precedente judicial. “está al borde de lo permisible => 
jurídicamente” 

El Ministerio de Justicia se defiende asegurando que una 
-oraanización criminal de este tipo y da esta srvsraadura sóto 
“pueda ser atacada de esta manera. 

Los dos testicos de carao son *X*. dueño de un caraje en 
Amsterdam que era el encargado de los transportes de droga en la 
tanda. y Fuad Abbad. un hindú dedicado además a la compraventa de 
diamantes. del que muchos - sospechan que es el verdadero ¡jefa de ta 
oraanización criminal. 

si ambos declaran en contra de Hakkelaar. recibirán nuevas 
identidades y nro serán castigados. a menos que alguno de ellos se 
vea involucrado en alaún delito de "drocas duras” 

- -fbbad tiene juicios pendientes en Bélaica y Estados Unidos por 
: delitos de narcotráfico. EFE 
vs/ ims/mocd/hm 
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JUSTICA a 
Brasileira confessa 
ter entrado com 
droga nos EUA 


Mineira, presa com 1 kg- 
de cocaína, disse ter *:: É 


traficado para pagar *' 
conta de hospital da filha- 


AENAN ANTUNES DE OLIVEIRA - 
Especial para o Estado e 


OVA YORK — Benedita Sil, i 
va, de 70 anos, a brasilejra, 
presa pela polícia americana 

sob acusagáo de tráfico de drogas, 

¡ náo se chama Benedita e só tem 60, 
anos. A única coisa certa na sua his-, 

f tória é que ela traficava cocaina, On- A 
tem, Benevita Lopes da Silva, de Belg ] 
Horizonte, se declarou culpada á juj-. 
za Allyne Ross, da Corte Criminal de, 
Brookiyn. 

Benevita entrou na sala de au 
diéncias ás 10h45, usando um casa-. 
cáo militar, calga jeans e ténis azul, A 
corte náo permite fotos, mas eis um, 
retrato dela: pele ber morena, 1,50. 
metro de altura, cerca de 70 quilos, 
Cabelos custos, pintados de preto. . 

Ela foi presa em 11 de outubro, 20, 
desembarcar no Aeroporto John  : 
Kennedy carregando 1 quilo de co. ¡ 
caina sob as roupas. Ao contrário da —, 
versáo divulgada por parentes, Bene- 
vita náo parece doente nem vítima- 
Entrou na sala de audiéncias: com 
passos ágeis, procurando os paren- 
tes na platéia. “Aí, minha nácar, 
solugou a filha. 

A juíza quis saber se is 
que Benevita tinha trazido a cocaína 
voluntariamente. A resposta foi um 
firme “sim”. “Eu precisava pagar hos- 

| pital para minha filha em Minas e, 
aceitei trazer a cocaina”, justificou. A 
filharada desmoronou em choro e 
solugos. A juíza anunciou que vai dar 
a sentenca ainda este més. 

A confissáo evita que a brasileira 
enfrente o júri e o risco de ser conde 
nada a até 12 anos de prisáo. Agora, 
pode pegar no máximo 4. Por ser, 
primária, pode ter direito á liberda- 
de condicional e á deportagáo. , 
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Brasileira é e condenada 
tráfico nos E 


Juíza desconsiderou acordo para deportacáo e aplicou 
pena de 1 ano de prisáo a aposentada Benevita 
Lopes da Silva, de 60 anos, presa com 1 quilo de 


a, ” 


cocaína ao chegar a Nova York em outubro 


— RENAN ANTUNES DE OLIVEIRA Confissáo — Em dezembro, nu- 
Especial para o Estado ma audiéncia com a mesma juíza, 
en: ] Benevita confessou o tráfico — 
rx OVA YORK — A Justica ela náo é “peixe graúdo”, apenas 
2 Federal americana anun- um correio de drogas. Disse que 
E ciou ontem a condenacáo  aceitou servir de “mula” porque 
da mineira Benevita Lopes da  precisava de dinheiro para pagar 
Silva, de 60 anos, a 1 ano de pri-— o tratamento médico de uma fi- 
sáo por tráfico de drogas. Asen- lha, hospitalizada em Minas. A 
+enca foi da juíza Allyne Ross, da  viagem, que tinha como pretexto 
«Gorte Criminal do Brooklyn. visitar um casal de filhos que vi- 
5 .A decisáo desconsiderou acor- ve nos EUA, lhe renderia US$ 3 
do entre Benevita e a promoto- mil. Na ocasiáo, a promotoria 
sia, que previa sua deportagáo  concordou em pedir pena leve e 
imediata, depois que ela confes-  deportacáo, em troca da colabo- 
Sara o crime e delatara seus cúm-  ragáo dela com a policia. 
plices. “A juiíza optou por uma Benevita aceitou a proposta. 
punicáo pequena, mas indicando No período que antecedeu a sen- 
que crimes assim náo ficaráo i im- tenga, ela recebeu a visita cons- 
punes”, informou tante dos filhos 
uma fonte do tri- 5 que vivem nos 
btinal —. 5 Pp EUA — a filha é 
e Natural de Belo - ENA . “uma cantora co 
Horizonte, Benevi- modi £, -+== .nhecida no circui 
tá:é aposentada e " ACESSORIA -. to de bares e clu 
éám quatro netos. PE - .'. ' bes para “brasilei 
Jia foi presa em PREVE 3 ANOS +.  rosde Miami e N 
25 de outubro, ao' ci va York A famúli 
NEsembarcar do DE CADEIA SE Ñ ficou frustrad 
»s0 888 da Vasp; A “com. a sentenc 
ws Aeroporto John dl ELA a Porque esperav 
Kennedy. : :Ao pas: + . pela de rtagá 
dar pela alfánde- VOLTAR AO; a 
dá, ela demons- ko. 
trou nervosismo, |' - 0 PAÍS > 


sltraindo a: suspel- 
tados agentes. Na. 
revista, -Benevita, fo foi" Magradá: 
usando um fraldáo embaixo da 
roúpa íntima, recheado com 1 
quilo de cocaína pura. 
Na primeira versáo do inciden- 
te, divulgada pela família, Bene- 
vita foi apresentada como uma 
vitima inocente de narcotrafi- 
cantes, que estaria trazendo um 

- pacote de jóias para um amigo, 
sém suspeitar de seu conteúdo. 
:£A versáo foi desmontada pela 
polícia. As evidencias de que Be- 
nevita sabia o que estava fazendo 
foram trés viagens em menos de 
um ano a0s EUA e o fato de ela 
ter carregado o “pacote de um 

, migo” muito bem escondido. 


como tempo máxi- 
Ino de cadeia o decorrido,entre a 
“prisáo, em outubro, e a sentenga, 
em 1? de marco, mas a juíiza Ross, 
que tem poderes para tanto, de- 
cidiu pela pena maior, de 1 ano, 
só entáo concedendo a deporta- 
cáo. 

A juíza também aplicou uma 
pena acessória de 3 anos de ca- 
deia, válida como uma espécie de 
banimento: se Benevita for en- 
contrada outra vez em território 
americano, mesmo como turista, 
deverá cumprir os 3 anos. Bene- 
vita cumpre sentenca no Centro 
Metropolitano de Detencgáo do 
Brooklyn, do Federal Bureau of 
Prisons. 
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AGENTES FEMMt Y NTCARAGIIA TNCAUTAN SON KILOS ECOCATNA EN CARTRE 


E Manamia. 
ecomisados a narco 


presume que Eransportaban en 


Ue TA eS 


oridades 


gcocalna. 


"Hemos realizado una ocreración 
importante de asa droga” 
después de recibir una placa de reconocimiento de carte 
tel ministro nicaracquense de Salud. Federico Muñoz. 
Seaún fuentes ceriodísticas aue citaron 
os traficantes de droaas 


se lodaró capturar una part=- 
Cuadra. 


policial. 


"Hemos señalado nue la 


E E 


a Ejuiasa 


con relativo 


dada 


DOTtayaz 
aún no caoturados son dos 
cue tranecortadan 


en la aue 


ce ha venido 


S “Tenemos la Ccercepe 
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PERU-NARCOTRAFTCO 
DIEZ MTt DETENIDOS Y 24 TONELADAS DROGA INCALUITADA DIF? MESES 


Lima. 3 die (EFE ).- Unos diez mil presuntos narcotraficantes 
han sido detenidos y tinas 24 toneldadas de cocaina nocaut: 


nero y octubre en la reaión amaz 


_martes. la policía antinarcáticos peruana 


3 AGTEGÓ,. 
a DINANDRO señaló. me en las one en las mia 3e 
oroduieron las cepturas Se destrieveron varios laboratorios de 
elaboración de cocaina pozas de macer: ación de hojas de 
pistas de aterrizais clandestinas 
Además de las 24 toreladae de droga renuisados, dla _DYHANDRO se 
incautó de 220.819 kiloaramos de productos  uímicos mia <e AA 
atildizaban en la eroducoción de cocain>. . 
Con resoscto a estos últimos. se indicó ame la pnliciía 
antidrogas ha restrinaido “al máximo" Ja comercialización de ese 
material en la veaión amazánica. 
TT Va Fuente anunció cue e partir del oróvima ñ Z 
oberar una nueya base E 
“eumará a Tas otras “dos existentes. 


ta nueva base tendrá como ámbito de oreraciones la recaión mue 
abarcan los devartamentos de Loreto y Madre de Dios. en la 
frontera con Rrasil. la selva de Roldivia. Colombia y Ecuador . 
Las "otras dos bases son la de Mazamari. nue opera en las zonas 
“amazónicas 4, de Aoiurimac. Ayacucho. Cusco y. 
Pasco; y a Santa lucia. mue es la más arande y abarca todos 
los areblos — situados en el valle de) Huallaga. FEE 
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MEXTCO-DROGAS 
POtICIA CAMINOS DECOMISO 29.500 KT1LUOS DE DROGA EN DIF? MESFS 
“México. 2 dic (EFEY.- La Policía Faderal de Caminos de México 
informó: hoy de aque en dos primeros le este año se 
incaut e 36. ilos de de marihuana y 23.8 os cocatna 
en operaciones efe adas en las carreteras del pais. en las que 


además detuvo a 2 


5475 presuntos delincuentes . 


tos decomisos de marihuana y de cocaina registrados hasta el 


: patrulias, 


_ pasado mes des octubre vreftelan un aumento del 35.7 y del 244, 4 por_ 


nYréTación con fos que lá Policia 


“ciento. Tespsacrivamente. en reta Ñ 
AfSctuS en si mismo periodo de 1995. seaún cifras oficiales. —_ 


El informe petita señala que entre e) 1 de enero y el 231 de 


octubre se decomisaron en las carreteras 470 armas de fuego y 
19.313 cartuchos de Huesos caJibres, y 2demás se frustraron $ $33 


asaltos a autobuses dde pasajeros. 


En el citado periodo. Ja Policía Federal de Caminos detuvo a 


-360 asaltantes. 215 marcotraficantes., 28 traficantes de 


217% por porta F ármas de fuego, 


“AT secuestradores. 


i umenta Ss. 
v.128_ ladrones de azutos. y 38% supuestos detinenentes por otros 
notivos. 


ta Policía Federa] de Caminos cuenta con 2.000 asqcentes, 2. 200 


aros y una avtoneta para 


i Smet TOS 


ar unos 90 -000 


de a Atreter as en México. EFE 
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PERU-NARCOTRAFITCO 


PO yTCOTA DECOMTSA AVTONETA DE->=“NARTOS” EN REGTON SELVYaTICTA 

tima. 3 dio (EFE). La policía peruana antidrogas se incatitó 
una avioneta abandonada por narcotraficantes en una ista de 
aterrizaie clandestina en la región selvática fronteriza con 
Brasil y Colombia. informó hov. martes. la prensa loca). 

La pista localizada nor los adentes de la Nirección Nacionat 
Antidroaas el pasado dominao está situada a dos kilómetros de) 
poblado de Puerto Alearíia. ribareño del río f£mazonas. en el 
decartamento de toreto. al noreste de l ima. 

€l aparato decomisado por la policía peruana. me recibió el 
apoyo de agrentes del Decartamento Estadounidense Antidroacas (DEA? 
durante la operación. es una avioneta *"Pioper Séneca TIT" <in 


número de matrícula. 
También fueron incamtados antenas y radares ocortátiles. 


eduinos de iluminación para aterrizajla nocturno y 1.500 aalones de 
combustible para aeronayes. 

Se presame ue dos narcotraficantes, mie 2 
la lleaada de sn alido da droga para embarcarlo en la ayionsta y 
enviarlo a Colombia. hiveron del uaar 21) percatarse de la 


presencia de la nolicía. 
Los narcotraficantes peruanos elaboran yv acocian casta básica 


la cocaína para enviarla a los carteles colombianos de la droga. 
ave la refinan y traneforman en cocaína pura en sue laboratorios y 
la exportan a los mercados consumidores de Estados tinidos y 
Furopa. según diversas fuentes. EFF 
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REFA-DROGAS 
DETENIDAS DOS RATLARINAS EFUV CON $0.0NO0 PASTILLAS EXTASIS 


Bom. 3 dic (£FE>.- Dos baitarinas norteamericanas ha sido 
detenidas en el) aeropuerto de Músseldorf con $50.000 pastillas de 
éxtasis. anunció hoy. martes. la policía atemana de arhianas. 

tas dos miieres, de 20 y 21% pños de edad. Yesaron desde 


«Amsterdam con ta droga. valorada on tun milión de marcos (Útumos 


660.000 dólares). sscondida en un doble fondo de sue maletas. 

Las autoridades aduaneras consideran qua las jóvenes trabajan 
como correos de una orcanización de narcotráfico de EEtA!. 

tas bailarinas viajaron de Mueva York a Diizssaidorf v ra neta 


ciudad alemana Amsterdam. donde recogieron la droca para reuresar 

a su país realizando el mísamo vecorrido a la inversa. EFE Ñ 
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SAPUCAIA DO SUL 1135 


PF apreende 64,5 kg de cocaína 


Quatro pessoas foram presas com a droga, que estava embalada num caminháo 


CARLOS RODRIGUES/ZH 
ES FS. 


— 


Operacáo bem-sucedida: a cocaína estava acondicionada em pacoles e seria distribuida pela Regio Metropolitano 


Chevette placas IED-7060, de Sáo 


esde a última sexta-feira, do Cai Lori Luís dos Santos, 3 
andava 1 rRegiao IV 


8 anos, 
¡EtTOp! 


agentes da Poli afica Leopoldo, Airton e Sérgio, foram pe- 

> controlavam a movimentacáo ._ litana. Na condicáo de al o—ele gos em flagrante. “Ao contrário dos 
de um pesto de combustivel em Sapu- foi condenado por tráfico =, outros, O Lori já nos conhece”, revelou 
cata do Sul, na Regiáo Metropolitana =  Otitular da Delegacia de Repressáo a 


Untem á tarde, finalmente os invest _ dio ás $h30min e retornar somente ás Entorpecentes, delegado Luís Fernan- 


—EAdorES Consegulram achar o que pro dores conseguiram achar o que pro- 21h3Ó0min. -— do Corréa. “Quando ele viu a movi- 
curavam: 64,5 quilos de cocaína, resul- ——Arpartirde informagóes de que Lori  mentagáo na área, fugiu em alta velo- 
“tando na maior apreensáo da droga T =- Cidade em um Monza” 


realizada este ano no Estado. Junto na, os policiais passaram a investigar Apesar de todo o aparato montado, 


“com a cocaina, que estava acondicio- as atividades do detento durante o pe- “nio fol mecessáño a policia utilizar os” 
rada embairo da tora de um caminh3o * riodo no qual ele permanecia em hiber- “caes farejadores. a estava es- 
Je carga, Toram presos em Magrante”” dade-Na Úlima sextrtetra os investis=condida na parte superior da carga do — 
— quatro hómens: Gmineiro José Paulo” gadores decidiram montar um planta — caminháo composta entre outros pro- 
“"Nicodemos, 4 anos, o mato-grossense no posto onde estava estacionado o ca-  dutos por tinner), embalada em uma 


José Aparecido António de Jesus, 36  minháo de placas BWF-5370, de Tau- lona preta. Os pacotes enrolados em . _ 
os, e os gaúchos Airton Alves Go-  baté, Sao Paulo. Caes farejadores e um “Plástico coberto por fita adesiva esta- 


mes, 26 anos, e Sérgio Eusébio dos _grande efetivo da Policia Federal se “vam dentro de duas sacolas de via- 
Santos, 28 anos. Todos foram conduzi-  deslocaram para o local. em. “Nem fol preciso usar os cáes”, 
dos ao Presidio Central (PC) de Port3 7 efciua isáp —explicou o delegado. “A cocaina esta- 


recido, e os tripulantes do automóvel — tropolitana. 
E ES A A A A A 
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PERU-NARCOTRAF ICO 
DECOMISAN 120 KILOS DE PASTA RASTEOA DE COCATNA 


Lima, 2 dio (582% - ta Policía peruana rdeacomi<á nos 130 

kiloaramos de pasta de cocaína a cinco narcotraficantes aoue fueron 
5 detenidos. en el departamento peruano de foreto. informá hoy. 

martes. un portavoz de la rolicía antidrocaa «de Perú. 

Fl alito fue encontrado en dos oneraciones realizadas nor 

roresa por acentes de la OTNANDRO (oolicíia antidroaad en dos 

poblados situados a orillas de los ríos Ucayali y Puylinainua. 

En la orimera localidad, los policías encontraron 80 kilaoaramos 
de cocaína ocultos en el doble fondo de una embarcación Desmiera 
con capacidad para dos tricuwlantes. 

E) esectindo carcamerto. de $0 kiltocramos. fue hallado también =n 
un barco pecueño. camuflado entre mercarcín diversa. 

ta drogas y dose cinco detepidos fueron trasladados a da ciudad 
de Tauitos. capital de Lorato. EFE 
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¿“UEIA-FPRESIDENTE f(cronolioaíz) 
SALUD DE BORIS YELTSIN SE MANTIENE CON SOBRESALTOS 


Cd. Y ene ¡EFE-Documentación).- El presidente de Rusia, 
s de edad, ha sufrido o0raves deterioros en , 
asumió el poder el 35 de diciembre de 1971. 
presidente ruso, que padecía un fuerte resfriado, fue 
hospitalizado hoy con neumonia. informó el servicio de prensa del 
Eremlin. $ 
El pasado 5 de noviembre. Tue sometid 


o z 
operación de corazón para implantarle cinco puentes o "by-pass 
cardíacos Y se había reincorporado hace pocos dias a su trabajo 


habitual. 
de los crincipales scontecimientos relacionados 
“uso son los siguientes: 
sin sufre una insuficiencia cardiaca que le 
ivicad politica durante unos dias, menos 
sumir el poder. , 
Segunda dolencia cardiaca del presidente ruso, 
unciones durante dos meses. 
sufre una tercera crisis cardiaca. Los 

médicos le recomiendan dos meses de reposo absoluto. 

-283.6.1775: Yeltsin suspende su campaña electoral a cinco días 
de la celebración de la segunda vuelta de los últimos comicios 
presidenciales. 


re MT 
da 


que le aleja de su= 
-26.6.17765: Yeltsin 


tsin se convierte en el primer presidente 
democrático de Rusia al vencer a su rival, el comunista buennadi 
Ziucánowv. en 1 ita de las elecciones presidenciales 
niusas., con el nto de los votos frente al 40,4 por 

j sanatorio de la localidad de Earvija. 
onde se reciiperaba de su dolencia. 


e Hoscú, 
-2.8.1976: Con voz tembiorosa Y ceño aduisto, Yeltsin jura el 
cargo de presidente de Fusia en una brevizima ceremonia en el 
Falacio del Eremlin. 
-19.8.199%6: El portavoz del Kremlin, Serauei VYastrzhembski, 
desmiente que Yeltsin padezca una enfermedad grave del corazón y 
necesite ser sometido a uña operación quirúrgica. 
22.82.1975: Intervención televisada del presidente ruso tras 
trabajos en el Eremlin. 
á tsi televisión. con mal aspecto y 
cme mismo mes a una oberación 
“a y que le permitirá llevar 


traspasa orovwvisijionmaimente al 

ñ controi de lo= 

a or. 

= central. 

1 

ación . 

eltsin reto por el que traspaza 
provisionalme ei poder iernd. Viktor 
Chernmomirdin. ciluíido =l . 
¿F6: El uo el estedo de 

salud de Eorisz Yeltsin las 
quirúrgicamente del cor=sz2óm. “será 


as .9100754 


ia Dará. <en=urarnr 


afermedad nara 


la 


Michael DeEastrer. ri ministro *ictor Chernomirdin asumió 
provisionalmente la >fatura del Estado ruso, tras un decreto 
firmado Dor Yeltsin poco antes de entrar en el onirófano. 


-2£,11.5£5:1 Weltsin = plenos poderes presidenciales 
después de ser desconectado del pulmón artificial. Seoún los 
médicos. a) r Ne Y dOs Meses. 


esde el Centro 
le fuente 

i s uno declara 
la Revolución Eolchevique) y 
19257, cuan a n 24 sños del acontecimiento, como Dia y 


año de la liarión"., nara intentar superar 
la histór de Os. El segundo vadirigido a implantar 


nivel== 


niveles 


Hospital 


lebra a reunión de trabaiao, 
Cambio de impresiones sobre cuestione con el primer 
ministro Viktor Chernom-*rdin en el ho Moscú. 
20.11.56: £l oresidente con buen aspecto y 
sonriente en =1L1 a comparecencia cámaras de TY desde 


a la 
tareas 


la 


2 El presidente ruso es hosctitalizado con melmonia. 
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“Rusía: el vacío de poder 


por Alexander Lebed* 

La Constitución rusa ha colocado 
tantas funciones en la esfera del 
Poder Ejecutivo que, mientras lo 
ejerce un Presidente activo, todo el 
sístema estatal está en funciona- 
miento. Pero todo el sistema se 


enfermo. 

El presidente Boris Yeltsin estuvo 
enfermo durante seis meses, des- 
pués se sometió a una delicada 
operación del corazón y, hace unos 
días, cuando parecía que estaba en 
vías de recuperación, fue nueva- 
mente hospitalizado, estavez aque- 
fado de una pulmonía, según la 
versión oficial. A lo largo de este 
período otros han gobernado en 
nombre de Yeltsin y tan mal lo han 
hecho que el país está en crisis. 

Preveo que en la próxima prima- 
vera (n. d. r.: boreal) la crisis llegará 
a su máxima expresión y Rusia se 
enfrenta a problemas de inaudita 


El presidente Yeltsin está seria- 
mente entermo y su vida se vería en 
peligro si intentase volver a desem- 
peñar sus funciones, las que exigen 
una actividad laboral que está 
contraindicada para su caso. Des- 
pués de la operación de Yeltsin —el 
5 de noviembre último— Se anunció 
al país que el Presidenie estaba en 
buena forma, recibía a sus visitan- 
tes con un firme apretón de manos 
y su semblante lucía saludable. Los 


ooo 


cuestión consiste en que un grupo 
de colaboradores del Presidente 


—y 
civilizada— de este grave problema 
debería ser la renuncia de Yeltsin a 
su cargo. En efecto, las dolencias 
de una persona po pueden conver- 
tirse en una tragedia para toda la 
nación. La situación que se está 
viviendo no puede prolongarse por 
mucho tiempo porque la tensión ya 
es muy alta y el vacío de poder 
resulta intolerable. 

Sin embargo, es difícil que Yeltsin 
deponga su mandato por su propia 
iniciativa. El Presidente es un rehén 


de sus cofaboradores que con su 


alejamiento perderían sus ventajo- 
sas posiciones. 

Pero el resultado es que el go- 
bierno está paralizado y la crisis 
continúa. Un ejemplo significativo 
es la desatención de los decretos 
presidenciales. Según mis cálcu- 
Jos, o ROA 
por el Poder Ejecutivo que jamás 
han sido puestos en vigor. e También 
es revelador el hecho de que el 
Parlamento aprobara en diciembre 
último el Presupuesto Fiscal para 
este año, pese a que contenía de- 
fectos tales como una insuficiente 
orientación social, un fuerte déficit y 
no servir para impulsar el creci- 
miento productivo. Cabe preguntar- 
se por qué fos diputados votaron a 
favor de este presupuesto, y la res- 
puesta es quelo hicieron para evitar 
la caída del Primer Ministro Viktor 
Chernomyrdin. Los diputados sa- 
ben que Chermomyrdin es un mal 
primer ministro, pero temen que si 
pierde su puesto su sucesor sea 
Anatoly Chubais, el jefe de la Admi- 
nistración Presidencial que es el 
principal responsabie de ía Mmanipu- 
lación que se ejerce sobre el Presi- 
dente enfermo. Y es así que prefie- 
ren fo malo a lo muy malo. 

Desde setiembre de 1996, cuan- 


energías en la creación de una nueva 
organización política, el Partido Re- 
publicano del Pueblo Ruso (PRPR). 

MES PRPR cuenta ya con un gran 
número de y simpati- 
zantes, lo que significa que nuestra 
base esahora mucho más 
amplía que la que nos apoyó en las 
elecciones presitenciales de junio 
pasado, cuando mi candidatura 
obtuvo 15 por ciento de la votación 
en el primer tumo. 

Hemos preparado para marzo 
próximo el congreso fundador del 
PRPR y estamos preparando su 
plataforma política, donde presen- 
tarermos nuestra visión del país y 
nuestras ideas sobre el lugar que 
debe ocupar Rusia en el siglo XXI. 

Los republicanos participaremos 
en las próximas elecciones presl- 
denciales, sea que se celebren an- 
ticipadamente o dentro de cuatro 
años, cuando debería concluir el 
mandato de Yeltsin. 

Aunque lin el líder del PRPR, no 
estamos creando un partido para 
satisfacer mis ambiciones 


les, sino para convocar a todos los 
que rechazan los extremismos de 
izquierdas y derechas, y están has- 
tiados por la condición. miserable 
que hoy se soporta en Rusia. 

No nos proponemos ilusloriar al 
pueblo con el señuelo de que existe 
un camino fácil y rápido hacia un 
futuro venturoso, sino copo pre- 
sentaremos un 
la realización de un esfuerzo cons: 
tructivo de toda la colectividad. 

Los republicanos postulamos el 
establecimiento de un Estado de 
derecho y verdaderamente demo- 
crático. Nos dirigimos á todos los 
ciudadanos que se sienten igual- 
mente defraudados por la pasada 
experiencia comunista y pcr los 
mócratas” que hoy nos gobiernan. 


ños, medianos y grandes empresa- 

rios, de los sectores de menores 
ingresos de la población y de una 
parte del electorado actualdel Par- 
tido Comunista que está desilusio- 
nado por la inconsistencia títu- 
beos ideológicos de su líder 

Piinnnadi Pissmaons 


UOC ds read o 

Nos respaldan los mili 
actividad y retirados— 
cansados de olr cuentos de hadas, 
así corno los mineros y los trabaja- 
dores del sector de la defensa. 

Sé por experiencia que 
ministración pública rusa hay mu- 
chas personas honestas y compe- 
tentes que han sido relegadas a : 
funciones secundarias y que hoy 
prestan sólo una exigua parte de su 
capacidad potencial. 

Por lo tanto, si el PRPR llega al 
gobierno, podrá obtener que los fun- 
cionarios obedezcan a los intere- 
ses de la sociedad y del rl $ 
contará con una administración 
ciente para sacar a Rusia de la crisis 
en que está sumida actualmente... 

La mayor dificultad que enfrenta- 
mos para dar a conocer el progra- 
ma del PRPA es el bloqueo infor- 
mativo sobre el partido y mi persona 
que nos han impuesto los medios 
de comunicación nacionales, y los 
grandes canales de televisión en 
particular. En un país de las dimen- 
siones de Rusia resulta difícil pro- 
pagar las ideas cuando se les opo- 
ne un muro de silencio. (Servicio de 
IPS/Exclusivo para Búsqueda.) 

() Alexander Lebed es el líder del 
Partido po pal grrtied 

ex Secretario Sir Segu- 
dad de Ja Federación Rusa. 
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La Federación Rusa, el 
país más grande del mun- 
do, sigue atravesando por 
un virtual vacío de poder y 
la Duma (cámara baja, do- 
minada por la oposición) no 
reunió ayer los votos sufi- 
cientes para aprobar una 
moción tendiente a destituir 
al presidente Boris Yeltsin. 
Para sancionar la propues- 
ta, presentada por el diputa- 
do comunista Víctor Iliujin, 
eran necesarios 226 votos. 
En la primera votación (se- 
creta) obtuvo 229, pero en la 
segunda (nominal y deciso- 
ria) sólo reunió 87. Aun cuan- 
do la iniciativa hubiera triun- 
fado, no habría tenido efec- 
tos jurídicos vinculantes, 
según dictamen de la ase- 
soría jurídica de la cámara. 

Yeltsin ahandoná el sa- 
natorio este lunes 20, tras 
pasar doce días internado 
—d«ebido a una neumonía 
doble—, pero sólo para tra- 
bajar cuatro horas diarias 
por consejo de los médi- 
cos. Además, en lugar de 
volver a su despacho, se 
dirigió a una residencia pri- 


por 
Duma, el jefe de Estado 
concurrió en la víspera al 
Kremlin deseoso de mos- 
trar que está restablecido. 
Lucía demacrado y su paso 
era vacilante al entrevistar- 
se con el primer ministro, 
Víktor Chernomyrdin. 


analistas, Rusia tiene pues- 
to el “piloto automático” 
desde mediados de 1996, 
mientras los grandes temas 
nacionales forman fila es- 
perando ser resueltos. 

Por eso, también en tien- 


Aunque dejó el hospital, el presidente sólo trabaja 4 horas diarias, 


y los problemas del país se acumulan en espera de soluciones 


Rusia sigue funcionando con “piloto automático”, 
y el parlamento no pudo destituir a Yeltsin 


das oficialistas se pide una | mañas son un fenómeno de ¡ 


reforma que permita a 
Chermomyrdin completar el 
período de Yeltsin si éste 
no estuviera en condicio- 
nes de seguir en su puesto. 

La neumonía aquejó a 
Yeltsin a principios de mes 
cuando acababa de reasu- 
mir sus funciones después 
de la operación al corazón 
que le fuera practicada el 5 
de noviembre. Antes, des- 
de el 28 de junio —fecha en 
que sufrió el tercer infarto 
en menos de un año— ha- 
bía pasado largos períodos 
en clínicas y casas de repo- 
so, mientras los voceros del 
Kremlin emitían tranquíliza- 
doras versiones oficiales 
sobre su salud. 


tado la delincuencia (las 


vastas dimensiones) y asre- 


gobierno, que pese a sus 
etc y equivocaciones 


cian las denuncias sobre co- | | cuenta con el respaldo de 


do en atacar duramente al 
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Occidente. El otorgamiento 


de préstamos por el FMI ha | 
: sido un apoyo importante 
¡ para Yeltsin. 


Pero el país enfrenta un 
cúmulo de problemas abru- 
madores, tanto internos 
como internacionales. No es 
el menor, por cierto, el des- 
contento de gran parte de la 
población que ha visto caer 


verticalmente <a ingresos. 
El Ejército se ha convertido 
en una bomba de tiempo 
por los reveses en la guerra 
de Chechenia, el desmante- 
lamiento de su 

ofensiva y los reiterados 
atrasos en el pago de suel- 
dos alos militares. Losmine- 
ros del estratégico sector del 
carbón van cada tanto a la 


huelga, porque a ellos tam- 
co se les abonan los sa- 
larios con puntualidad. 


NM Lebed en EE.UU. 


La reciente internación de 
Yeltsin reactivó la campa- 
ña opositora destinadaa for- 
zar su renuncia. Lebed es el 
principal exponente de esta 
corriente de opinión. 

Comisionado por Yeltsin 
en agosto de 1996 para re- 


sotver el conflicto de Che- | 


chenia, el ex paracaidista 
de 46 años logró un acuer- 
do de paz gracias al cual 
las últimas tropas rusas se 
retiraron de la república 
caucásica el 5 de este mes. 
En setiembre pasado, el 
presidente lo relevó del car- 
go de secretario de Seguri- 
dad. 
É 
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Sorpresivamente el mili- 
tar, fundador del flamante 
partido Por la Verdad y el 
Orden, asistió el lunes 20 
en Washington a la segun- 
da asunción del mando por 
el presidente Bill Clinton. 
Yeltsin se hizo presente 
también, pero mediante el 
envío de un telegrama. ' 

En una conferencia de 
prensa ofrecida en la capi- 
tal de EE. UU., Lebed con- 
sideró inadmisible que “el 
drama de un hombre (Yelt- 
sin) se transforme en latra- 


gedia de una nación (Ru- 


sia)” y también expuso una 
posición bastante flexible 
sobre la amplia- 
ción de la OTAN hacia el 
Este, en lo que se interpre- 


tó como un intento por pa- 
recer más grato a Occiden- 


te que Yeltsin, tenazmente 
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Rusia en terapia intensiva * 


pe 
E” 


¿Cuánto tiempo resiste un país el hecho de que su salud política esté atada a la del presidente? . La economía. A 2 
rusa, la inestabilidad del ejército y conflictos como el de Chechenia son demasiado peso sobre un Yeltsin enfermo 


UIZAS haya llegado el momen- 

to de preocuparse realmente, es- 

to es más allá de lo retórico, por 

el futuro institucional de Rusia, 

porque este no da muestras de salud ni 
en lo biológico, ni en lo político. 

Las especulaciones sobre el estado 
de salud del presidente Boris Yeltsin 
fueron esta semana iguales e igual- 
mente intensas a las que han imperado 
durante los últimos dos años; detrás de 
cada rumor, de cada comentario se es- 
conde mal el presentimiento colectivo 
de una muerte cercana. 

Pocos gobernantes longevos como 
Yeltsin, al menos para las reducidas ex- 
pectativas de vida de los rusos, han te- 
nido tantos recordatorios de la prensa 
mundial acerca de haber dejado detrás de 
sí la media estadistica. 


" 


Po pil pol, mano son mej 


gunos minufos en medio de un meollo - 


e confusión sobre contenidos dela ley y 
Teglamentos de votación. 


¿ Que este hecho parezca una anécdota 
-no hace al €; más liviano: la oposi- 
-Ción a Yeltsin sigue finme en hallar el in- 
tersticio -que le permita remplazarlo aun 
contra pronunciamientos, como el más 
reciente de la Comnisión Legal del Parla- 
mento, que recordó que no existe en la 
Constitución fusa un mecanismo que 
permita desplazar a un presidente por 
motivos de enfermedad. 

Lo derto es que los antiguos comunis- 


y 


tas de Guenady Zyuganov y los partida- 
rios del general Alexandr Lebed los dos 
grupos que más activan la idea de botar a 


Yeltsin del Kremlin- pueden no haber 
obtenido aún su objetivo, pero si han lo- 
grado que la dirigencia política, en espe- 
cial la legislativa, no pueda sacar la aten- 
ción del tema. 

--* ¿Cuánto tiempo puede “esa causa en 
busca de una oportunidad”, que es Rusía 
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fen la aguda definición de Henry Kissin- 
ger). mantener siquiera una semblanza 
de orden mientras la salud, o la falta de 
ella, en la jefatura del Estado sea el eje 
único alrededor del cual gira el proceso 
político? 

El tiempo es veloz 


En Occidente la tendencia predomi- 
nante es responder a la pregunta con la 
frase “un largo tiempo”. La realidad pue- 
de demostrar todo lo contrario. 

Este enfoque optimista de Occidente 
está basado en la versión de los hechos 
que dan los propios hombres del poder 
ruso, sean estos el primer ministro Vik- 
tor Chernomyrdin -al que le interesa 
mostrar que todo está bajo control, zun 
sin Yeltsin— o el propio Lebed, que tiene 


aer AA 
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e 


ue hacer digerible la idea de un futuro 
también, Ba definitivamente, sin Yelt- 
sin. Por esta razón sugiere, cuarito mié- 
nos, debilidad. 

Hay, seguramente, más de un cente- 
nar de razones por las cuales es 
imprescindible una definición sobre el 
estado del poder en Rusia. Pero baste 
aquí con citar solo tres de las más apre- 
miantes: 

e La prolongada ausencia de Yeltsin 
desde mediados de? 96, ganó su 
segundo mandato, el rol presidencial ha 
estado virtualmente vacante— ha gene- 
rado una lucha palaciega cuyo saldo se 
conocerá si aquel reasume efectivamente 
el poder o si alguien más lo hace en un 
proceso sucesorio. 

Lo que emerja de aquel sinceramiento 


FLO0Í5Y 


puede llegar a ser sorprendente, 

e En febrero se cumplirá un año desde 
que al Fondo Monetario Internacional: 
conc ió a Rusia el segundo paquete de 
asistencia financiera más importante en 
la historia de la institución crediticia (el. 


opa: fue el que otorgó a México cuando 
se produjo la crisis del “tequila” en 1 
10.200 millones de dólares eg 


Las definiciones sobre reformas eco- 
nómicas ortodoxas a las que esa ayiida 
estaba atada no se han producido, olo: 
han hecho en una proporción mínima, y, 
ahora está claro que Rusia precisará, pro-| 
bablemente en el corto plazo, de más + 
nero en crédito. 

+. En PER se mantiene el 
rio cese ostilidades -logrado por el 
general Lebed cuando aún era el 
sable de la Seguridad Nacional del gn 
bierno de Yeltsin— después. de Y meses 


de NE E 
Pero la ausencia de uria solución =41"- 
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está iendo el actual esquemá de” 
ausencia de guerra. O 
deberá enfrentar Moscú en Jer nés 
gociación requerirá de un poder nítido y” 
con consenso S A 


pleito jodo 
hacia el Este europeo, que se producirá ' 
antes de que se agote la primera raítad 
del año y a los ojos de una Rusia queaén , 
no hizo la paz con la idea, también fe 
clama claridad. A dl 

Es posible que Yeltsin guarde la carta 
de fantasía que le atribuyen —una posible 
restauración monárquica para recuperar 
la idea de la unidad nacional-, pero los 
problemas de Rusia parecen hoy estar. 
mucho más allá de lo simbólico. a 
Por Oscar Raúl Cardoso o 
O Clarín Eo 
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EL POLITICO MAS POPULAR DE RUSIA 


Lebed quiere ya el poder 
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Es el más acérrimo crítico de Yeltsin + Fue jefe del Consejo de Seguridad y “hombre fuerte” del presidente 
+ Declarado admirador de Augusto Pinochet, está en plena carrera + “Estoy listo para gobernar”, dice 


Moscú 


[el  "evesmeorostyciria 


| in titubear, confiesa: “Estoy listo 
para gobernar”. El general Alexander Le- 
bed, ex socio de Boris Yeltsin, está en ple- 

jna carrera para sucederio en la presiden- 
cia. 

Con un poderoso impulso, el de saber- 
se el político más popular de Rusia, este 
general nacionalista emprendió una ofen- 
siva que lo convirtió en el más acérrimo 
crítico de Yeltsin y relanzó su meteórico 
ascenso hacia el poder. 

Tras una sorprendente gira promocio- 
nal que lo llevó a Washington y a Bonn, 
Lebed volvió a arremeter ayer con sus exi- 


gencias para que se convoque a elecciones 


Para diferenciarse de la oposición co- 
munista, que pide la destitución de Yelt- 
sin, el general Lebed presionó también 


“La Carta Magna rusa es dirémada 
mente autoritaria, pues Yeltsin la hizo a 
su medida en diciembre de 1993”, des- 
Pont opa Su- 


Un ascenso vertiginoso 
Héroe de la guerra de Afganistán y de- 
clarado admirador de Augusto Pinochet, 


en contra de la realidad que Je toca vivir 
pero también del comunismo. 


"Entonces obtuvo el 14,5 por. ciénto de 
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los votos, he iada lss 
gunda vuelta y fue nombrado jefe del Con- 
sejo de Seguridad, cargo que le duró poco 
pero en el que brilló como el hacedor de la 
paz con la República de Chechenia. 

Tras su veloz carrera, el general “deso- 
cupado”, de 46 años, espera ahora con an- 
siedad el momento de sacar provecho de 
las turbulencias que sacuden a su país de- 
bido a la enfermedad de Boris Yeltsin. 

En las últimas semanas, “se invitó” a 
Washington para estar presente en la se- 


Al 


ARCHIVO CLARSN 


gunda asunción del presidente Bill Clin- 


ton. También hizo una gira por Alemania 
(aliada de Yeltsin) y ahora planea asistir al 
foro económico internacional de Davos, 
Suiza, la semana que viene. a 

Esta reunión de dirigentes empresaria- 
les y políticos sería otra escala en su plata- 
forma de lanzamiento político 

Occidente, sin embargo, n no mira con 
buenos ojos a este E general de. : 
discurso populista y objetivos dudosos. Se”, 


nomía, capaz de todo y dispuesto a aliarse 
con la derecha autoritaria y la izquierda 
reaccionaria. . 


Malas noticias para Yeltaia 

El preferido por las occidenta- 
les es Anatoly Clrubals, arquitecto de las 
privatizaciones y economista Hiberal, a 
ocupa la jefatura de la administración del 


¿Pero qué dicen los rusos? una 
encuesta del Centro de Según de 


- Si hoy hubiera elecciones, afirma el 
sondeo esta semana por L revis- 
ta británica The Ecowomist, el 25 por cien- 
to de los votos irían a Lebed, el 17 por cier» 
to al intendente de Moscú Yuri Luzhkow.y 

* eH6 por ciento al comunista Gennady 


--El descontento con Yeltsin parece 
unánime: el 86 por ciento de los i 
dos en esta encuesta dio que el presidente 
debería retirarse y el 82 por ciento : 
que no lo habría en las últimas 
elecciones de haber conocido su estado de 


estar “preocupado por 
ess a pray O po 
“ciento dijo que cree que no volverá 2 20 
Capaz de hacer su trabajo nuevamente: 
, Si como cree la mayoría, esa es la sifiza- 
“¿ción Yeltsin tendrá dos pastilidades: o ¡se 
mantiene nóminalmente en el 


" (mientras otros gobierna] o bien sé 


lo considera nulo en diplomacia y ecos; 7 - de aremndit, como paper Eee 
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SE ACENTUA LA SENSACIÓN DE VACIO DE PODER 


El Kremlin confirma que — 
Yeltsin no puede pd 


Declaró que el presidente está demasiado enfermo como para esperar un regreso inmediato 
+ Yeltsin gobernó el último año y medio desde hospitales +» Tensa lucha por el poder en Moscú ; 


ARACELI VICECONTE 


medida que pasan los días el fu- 

turo político de Rusia parece hipo- 
tecarse cada vez más. El presidente Boris 
Yeltsin, dijo ayer el secretario de prensa 
del Kremlin, Sergei Yastrzhembsky, “está 
demasiado enfermo como para esperar un 
regreso inmediato” a sus funciones. Un 


anirmeia mada enerrmevanica mar mr mes 
enuñaso naúua da S, pusw quu ALLI 


tuó La sensación de vacío de poder que hoy 
se vive en Rusia Yeltsin tiene 65 años. 
Con una salud quebrantada por males 


. Que van desde los problemas nerviosos 


ALAN NOGUES/SYGMA 


a 
toli Chul y la segunda hija del 
presidente, Tatiana atiana Dyachenko. 

Según la oposición, el “regente”. ¿Chy- 
bais utiliza su influencia para apuntalar 
los intereses de banqueros, financistas y 
empresarios que contribuyeron generosa- 
mente a la campaña electoral de Yeltsin. - 

A la cabeza del poderoso lobby del pe- 
iróleo y el gas, el primer ministro Viktor 
Chernomyrdin también utiliza los 
del poder para beneficiar ab sector 
energético. Y se enfrenta a Chubais en 
una ácida disputa, que parece convertira 


hasta la insuficiencia cardíaca y algunas la política rusa en un campo de en- 
” secuelas de alcoholismo, Yeltsin tre danes. ua 
* el último año y medio desde hospitales, Estas luchas palaciegas, que protagoni- 

sanatorios y casas de descanso. zan facciones, par 
El año pasado sufrió tres ataques cardía- tar la incertidumbre sobre el futuro dela 


a e di A 
: 


és 


La, e “Mientras Yeltsin sigue ausente pero afe- 


cos, luego pasó una delicada operación de 


se ve al presidente en directo 


El miércoles Yeltsin acudió al Kremlin 
sp rá rr a 


corazón y por último fue internado por de modernización aúm sabe amargo.nój> 

una pulmonía doble, que aún lo mantiene Mientras políticos y generales esperan 
- en reposo. su turno para ascender al poder, los fusos 
e El Kremlin, mientras tanto, mantiene la una brecha entre ricos y pobre: 
.- vieja política de convertir convalecencias a e a OE 
- en meros resfríos. Pero esta estrategia de : Los créditos, las privatizaciones Y 

jugar con imágenes oscuras parece agotar- bre mercado dejaron fuera a una hpepa 

se, sobre toda pon—Ue Race iemipo queno” - parte de los 150 millones de habitanies 


que debieron convertirse al pit talk 
tras 70 años de comumismo. -::. 


comida en un restauranité o go E 


ES 


Yeltsin Er de Hoy lo E en el pode 

insuficiencia cardíaca y . su segunda hija, Tatiana, y 

ahora soporta una Anatoli Chubais, jefe del :: 

pulmonía doble? ”... gabinete del Kremlin + 
A A Moscú cuesta 45 dólares. 


debió posponer una reunión cumbre entre 
los gobernantes de las ex repúblicas so- 
viéticas, prevista para esta semana, 


». Hoy, nadie sabe con precisión en qué 


estado se encuentra quien fue el “oso de PF: 


los Urales”, el líder que supo asentar so- 
bre sus hombros la estructura del Estado 


la victoria en las elecciones que le otorga- * 
mandato. ó 


cuadrados. 


En Siberia tienen: 


A esta realidad se surna la angustia de 
quienes buscan una idea unificadora por- 
que creen estar “entregados a Occidente”, 
un sentimiento arraigado más allá de los 
focos nacionalistas como las fuerzas arma- 
das que el general Alexander Lebed ex- 


plotó para conseguir el 14,5% de los votos; 


. pero que, según confesó su esposa Naina, - 59% de las reservas mundiales en Ls elecciones de junio de-1996. - 
Ino e us sapetombrey nunca termina pr ep, de peris A a 
de curarse”. e a E 89 provincias y regiones. 90% de las de carbón. poe o el primer ministro y 
-- Naina pronunció esas palabras el 5 de. ; E qué 196 de las de to, A cet rro deaes 
julio pasado, cuando, debido a problemas de la Rusia de los de ipios de E convocar a 
ci Sd eli felemás propor a UNS Con un Yeltsin convaleciente, la carrera 


por la jefatura del Estado ya se largó. Entre 


Desde entonces, las dudas sobre su ca- 143.000.000 de habitantes. - PBI percápita: u$s 2.500 otros, A su rele pri 
Penta paa eS ara Más de cien nacionalidades y Un terco de la a 3 o Is da candidato comunis- 
+ «tesco país se hacen cada vez más fuertes: hi (el 82.6% son D tajo alinea j br rd as 
. la prensa cuestiona su liderazgo, sus críti-. rusos). ). se o al de Se asi da. pea embargo: que sus am- 


cos dicen que “perdió el país” y la oposi- 


== 


Ea 


me 


i 


' lin lo remplaza un binomio para muchos 


«ción comunista arremete con 
de 
*rrado a las riendas del poder, en el Krermn- 


“votaciones parlamentarias con el propósito e 
destituido. 


ps 
el número 
es sacos mat 


biciones deberán esperar y la incertidum- 

bre durará buen Eo ER 
Pues, quienes lo conocen b1en, 

que solo una recaída brutal podría hacer 
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RUSIA PRESIDENCIA 
LEBED. FAVORITO EN CASO DE ELECCIONES ANTICIPADAS 


Moscú. 29 ene (EFE).- El ex secretario del Consejo de 
Seguridad de Rusia y general retirado Alexandr Lébed es el 
candidato favorito en caso de que se celebren elecciones 
presidenciales anticipadas, según un sondeo de opinión hecho 


público hoy, miércoles. 
La encuesta, efectuada por el centro de estudios sociológicos 


"Opinión Fública”", señala que de celebrarse hoy los comicios 
presidenciales Lébed obtendría el 46 por ciento de los votos, 16 
puntos más que el líder del Fartido Comunista de Rusia, Guennadi 


Ziugánov. 


pg 


El dirigente máximo de los comunistas perdería en una eventual 
segunda ronda electoral también frente al alcalde de Moscú, Yuri 
Luxhkov, por una diferencia de once puntos. 
Según el sondeo, el único candidato al que podría ganarle 
Ziugánov sería al actual primer ministro ruso, Víctor 
Chernomirdin, a quien aventajaría en siete puntos. EFE : 
" bsi/co dlh ; 
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RUSIA-0TAN (Frevisión) 
RUSIA FOCO AETIMISTA ANTE DIALOGO CRUCIAL Y DIFICIL CON SOLANA 


Moscú, 158 ene (EFE 1.-— fusia calificó hoy de "muy importantes" 
las negociaciones que celebrarán el lunes. en Moscú, el ministro de 
Asuntos Exteriores. Yevgueni Frimakov, y el secretario general de 

la OTAN, avier Solana, pero admitió que no hay que esperar 

demasiado de esa "dificil" reunión. 

"Se trata de un diálogo muy importante, pero difícil”, declaró 
hoy, sábado, 2 la agencia Interfax. un diplomático ruso de alto 
rango, al comentar la reunión de cinco horas que celebrarán el 
lunes Solana y Frimakovw en una casa de campo situada a las afueras 
de Moscú para evitar el acoso de la prensa. 

Según el diplomático, "no hay que esperar demasiado del 
encuentro, ya que todos los problemas en las relaciones entre Rusia 
y la OTAN no pueden resolverse en una reunión de cinco horas". 

El funcionario del ministerio de Exteriores especificó que las 
partes han optado por decretar el "hermetismo informativo" para 
trabajar com la "máxima eficacia" y evitar que posibles 
filtraciones puedan entorpecer el proceso negociador. 

El propio Solana declaró a la agencia oficial ITAR-TASS en 
Bruselas, antes de emprender viaje rumbo a Moscú, a donde llegará 
mañana. que las negociaciones para la elaboración de un acuerdo que 
regule las relaciones de Rusia con la Alianza "no cerán fáciles". 

El secretario general de la OTAN reiteró el viernes en Bonn -—en 
una escala de camino a Moscú- su convicción y esperanza en que la 
OTAN debe y puede alcanzar un amplio acuerdo de seguridad com Rusia 
para cuando la Alianza decida su ampliación hacia el Este en la 
cumbre de Madrid, los próximos 89 y 9 de julio. 

Según declaró hace unos dias Frimakov, Rusia podría darse por 
satisfecha, para comenzar, si recibe garantías de que la OTAN no 
desplegará infraestructura militar, sobre todo armas nuclares, en 
los territorios de los nuevos estados miembros y si se modifica el 
Tratado de desarme convencional en Europa (CFE). 

Aunque últimamente la OTAN aceptó las exigencias de Moscú sobre 
la revisión del CFE para permitir a Rusia tener un mayor nivel de 
armamento en los llamados flancos sur, en el Cáucaso, y norte, en 
la región occidental de Leningrado, Frimakov exigió el pasado dia 8 
una mayor "adaptación" de ese Tratado a la nueva realidad europea 
en vistas de los planes de ampliación de la Alianza. 

Según Frimakov, "la modernización del Tratado debe responder a 
nuestras preocupaciones respecto al eventual avance de la 
infraestructura militar de la OTAN fla los nuevos paises miembros), 
refrendar la no proliferación de armas nucleares hacia el este y 
crear un mecanismo de adopción conjunta (con Moscú) de decisiones 
que atañen a los intereses vitales de Rusia y otras". 

Moscú reiterará una vez más a los representantes de la OTAN que 
quiere la firma de un tratado con compromisos concretos de la 
Alianza de tener a Rusia como interlocutora obligatoria en asuntos 
de seguridad europea, mientras que la dirección aliada ofrece una 
carta con mecanismos de cooperación y consultas. 

El ambiente de poco optimismo que precede a la reunión 
Primakov-Solama -algunos comentaristas afirman que será un diálogo 
"estéril"- fue ya puesto de manifiesto el pasado 4 de enero por el 
presidente ruso, Borís Yeltsin, quien al entrevistarse en Moscú con 


el canciller alemán, Helmut Eohl, le expresó la "férrea" oposicién 
del Eremlin a la expansión de la Alianza al Este. 
Eohl, quien resaltá las "considerables" diferencias existentes 


todavia entre Rusia y la OTAN, expresó la esperanza de que "en 1997 
se alcanzará uma solución sabia que no cree nuevas lineas de 
división en Europa y tenga en cuenta los intereses legítimos de 
seguridad de Rusia". 


sa, Igor FRodionov, aseguró esta 
a alianza militar para 

1 TAN, crecen los llamamientos de 

ro de que Moscú refuerce su oposición a 


de respuesta. 
a 


Aunque el ministro de EL 
semana que Rusia no plane 
contrarrestar la ampliaci 
la clase politica Fusa 
ese proceso y busque en ones 

Según el presidente de la Cámar 
comunista Buennadi Sel la Alianza "suponen una 
o sólo para la seguridad necional de Rusia, >51n09 también 
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RUSIA-OTAN (Frevisión) 
RUSIA FOCO RETIMISTA ANTE DIALOGO CRUCIAL Y DIFICIL COM SOLANA 


Moscú, 18 ene (EFE.-— Rusia calificó hoy de “muy importantes" e 
las negociaciones que celebrarán el lunes. en Moscú, el ministro de 
Asuntos Exteriores, Yevaueni Frimakov, y el secretario general de 
la OTAN, Javier Solana, pero admitió que no hay que esperar 
demasiado de esa "dificil" reunión. 


uo 


Se trata de un diálogo muy importante, pero difícil", declaró , 
hoy, sábado, a la agencia Interfax, un diplomático ruso de alto 
FandD, al comentar la reunión de cinco horas que celebrarán el 

lunes Solama y Frimakov en una casa de campo situada a las afueras 

de Moscú para evitar el acoso de la prensa. 

Según el diplomático, "no hay que esperar demasiado del 
encuentro, ya que todos los problemas en las relaciones entre Fusia 
y la OTAN mo pueden resolverse en una reunión de cinco horas”. 

El funcionario del ministerio de Exteriores especificó que las 
partes han optado por decretar el "hermetismo informativo” para 
trabajar con la "máxima eficacia” y evitar que posibles 
filtraciones puedan entorpecer el proceso negociador. 

El propio Solana declaró a la agencia oficial ITAR-TASS en 
Bruselas, antes de emprender viaje rumbo a Moscú, a donde llegará 
mañaña, que las negociaciones para la elaboración de un acuerdo que 
requie las relaciones de Rusia con la Alianza "no serán fáciles”. 

El secretario general de la OTAN reiteró el viernes en Bonn -en 
una escala de camino a Moscú- su convicción y esperanza en que la 
OTAN debe y puede alcanzar un amplio acuerdo de seguridad con Rusia 
para Cuando la Álianmza decida su ampliación hacia el Este en la 
cumbre de Madrid, los próximos 8 y 9 de julio. 

Según declaró hace unos dias Frimakov, Rusia podria darse por 
satisfecha, para comenzar, si recibe garantias de que la OTAN no 
desplegará infraestructura militar, sobre todo armas nuclares, en 
los territorios de los nuevos estados miembros y si se modifica el 
Tratado de desarme convencional en Europa (CFE). 

Aunque últimamente la OTAN aceptó las exigencias de Moscú sobre 
la revisión del CFE para permitir a Rusia tener un mayor nivel de 
armamento en los llamados flancos sur, en el Cáucaso, y norte, en 
la región occidental de Leningrado, Frimakov exigió el pasado dia 8 
una mayor "adaptación" de ese Tratado a la nueva realidad europea 
en vistas de los planes de ampliación de la Alianza. 

Según Frimakov, "la modernización del Tratado debe responder a 
nuestras preocupaciones respecto al eventual avance de la 
infraestructura militar de la OTAN (a los nuevos paises miembros), 
refrendar la no proliferación de armas nucleares hacia el este y 
crear un mecanismo de adopción conjunta fcon Moscú) de decisiones 
que atañen a los intereses vitales de Rusia y otras". 

Hoscú reiterará una vez más a los representantes de la OTAN que 
quiere la firma de un tratado con compromisos concretos de la 
Alianza de tener a Rusia como interlocutora obligatoria en asuntos 
de seguridad europea, mientras que la dirección aliada ofrece una A 
carta con mecanismos de cooperación y consultas. 

El ambiente de poco optimismo que precede a la reunión 
Primakov-Solana -alguno= comentaristas afirman que será un diálogo 
"“estéril"- fue ya puesto de manifiesto el pasado 4 de enero por el 
presidente ruso, Borís Yeltsin, quien al entrevistarse en Moscú con 


e 


el canciller alemán, Helmut Kohl, le expresó la "férrea" oposición 
del Eremlin a la expansión de la Aliamza al Este. 
Echl, quien resaltó las "considerables" diferencias existentes 


todavia entre Rusia y la OTÁN, expresó la esperanza de que "en 1997 
se alcanzará una solución sabia due no cree nuevas lineas de 
división en Europa y tenga en cuenta los intereses legitimos de 


seguridad de Rusia". 

Sunque el ministro de Defensa Igor Rodionov, eseguró esta 
semaña que Rusia no planea crear una ali za militar para 
contrarrestar la ampliación de la OTAN, crecen los llamamientos de 
la clase politica rusa a favor de due Moscú refuerce su Mposición a 
se proceso y busque enér as soluciones de respuesta. 

Según el presi te de la Cámara de Diputados de Rusia. el 
comunista Guenmadi Sel ov. los planes de la Alianza "suponen una 1 
naza no sólo para la seguridad nacional de Ruslée, >1n9 también 

stabilidad de Europa". EFE 
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MOSCU, (Reuter) - Un día después de las conversaciones mante- 
nidas a muy alto nivel entre Rusia y la OTAN, Moscú reiteró su 
negativa a la expansión de la alianza, aunque dijo que el diálogo 
para un posible acuerdo continuará en febrero. 


. 


«Mantenemos y seguire- 
mos manteniendo nuestra 
negativa a la expansión de la 


| OTAN», dijo el portavoz del 
| Ministerio de Relaciones Ex- 
teriores, Gennady Tarasov. 


Í 


«Está claro para cualquier 
observador no comprometido 
que la expansión de la alianza 


El Secretario de la OTAN, Javier Solana, realizó intensas gestiones en Moscú en un intento por 
alcanzar un acuerdo entre la Alianza Atlántica y Rusia. Sin embargo, el Kremlin sigue mante- 
niendo su negativa a la expansión. (Foto AFP) —N ] 24 A 


Ob - OL, 


prensa. 

«Esa situación podría lle- 
vamos a lo que todos trata- 
mos de evitar cuando termi- 
nó la Guerra Fria», añadió. 

El secretario general de la 
Organización del Tratado del 
Atlántico Norte, el español 
Javier Solana, y el Ministro 
de Relaciones Exteriores de 
Rusia, Yevgeny Primakov, se 
reunieron el lunes durante 
cinco horas en una -residen- 
cia oficial a las afueras de 
Moscú. 

El lunes, al referirse a las 
conversaciones, Moscú dijo 
que habian resultado «con- 
venientes». 


POSICION INCAMBIADA 


Pero ayer dejó ver clara- 
mente que su oposición a los 
planes de la OTAN de admitir 
nuevos miembros entre los 
países de la ex Unión Sovié- 
tica que formaban parte del 
disuelto Pacto de Varsovia, 
no había cambiado. 

«Nosotros lo dijimos clara- 
mente en el curso de nues- 
tras discusiones que nues- 
tras conversaciones con la 
OTAN no pueden ser vistas 
como un tipo de compensa- 
ción por nuestro acuerdo a la 
expansión de la OTAN», dijo 
Tarasov. 

No obstante, el portavoz 
dijo que una nueva ronda de 
conversaciones quedó pro- 
gramada para febrero. 

«La siguiente ronda de 
conversaciones sobre el tema 
se programó para febrero», 


dijo el portavoz, quien no dio 
_ más detalles...) 
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AZERPAIYAN-FROCESO 
TRIBUNAL CONDENA A FRISION A ACUSADOS GOLPE DE ESTADO ; 


Moscú, 28 ene (EFE).- El Tribunal Supremo de Azerbaiyán 
condenó hoy, martes, a penas de prisión a tres militares acusados 
de participar en un intento de golpe de Estado en Barú en octubre 
de 1994. 

Ilgar Safijánov, ex Jefe de la oficina azerbaiyana de la 
Interpol, y los comandantes militares Eldar Gasánov y Alik Mamédov 
fueron acusados de ser cómplices del ex primer ministro Suret 
Guséinov, responsabilizado por el actual régimen del presidente, 
Heidar Aliev, de preparar aquel golpe de Estado. 

Los tres fueron detenidos a principios del año pasado, con la 
particularidad de que Safijánov fue arrestado en Moscú y entregado 
por Fusia a la Justicia azerbaiyana. 

El Tribunal condonóá a Safijánov y Gasánov a quince años de 
isión y a Mamédov a once años de cárcel, según la agencia Fisa 
Suret Guséinov encabezó la rebelión armada que derrocó en 
junio de 17993 el régimen islámico del entonces presidente 
azerbaiyano, Abulfáz Elchibéi, y tenia la intención de entregar el 
poder al primer líder que encabezó la república tras la : 
desintegración de la URSS, Ayaz Mutalibov. ; 

Sim embargo, otro ex dirigente, el veterano Áliev, quien 
lideró la república en los tiempos de la URSS, tomó cartas en el 
asunto y convenció a Guséinov de que le entregase el poder, a 
cambio del cargo de primer ministro y la promesa de convertirle en 
próximo presidente de Azerbaiyán. 

Una vez convertido en presidente, Aliev responsabilizó a 
Guséinovw de la crisis económica, le privó del control de las 
Fuerzas Armadas y le acusó de preparar una intentona golpista en 
octubre de 17394, aunque el primer ministro logró huir a Ruzila, 
donde también está refugiado Mutalibov. 

álíev ha reclamado en varias ocasiones que las autoridades 
rusas detengan y extraditen a Guséinov y Mutalibov, pero por ahora 
no lo ha conseguido. EFE 

si/acm dih 
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EX ALTOS JEFES MILITARES CONDENADOS A FENAS DE FRISION 

Moscú, 22% ene (fE£FE5.- Tres altos jefes militares y otros 
catorce uniformados y civiles fueron condenados hoy, miércoles, a 
diversas penas de prisión por su participación en un intento de 
colpe de Estado contra sl presidente de Azerbaiyán, Gueidar Aliev, 


a mediados de 1995. 

Según la agencia oficial rusa, el ex viceministro de Defensa 
Vajid Musáyev, fue sentenciado a quince años de cárcel tras ser 
hallado culpable también de intentar "eliminar fisicamente” al 
jefe del Estado. 

La Fi=calia General acusó a Husáyev de preparar un atentado 
con cohetes contra el avión del presidente azerbalyano, cuando, en 
el verano de 177%, Aliev regresaba de un viale al extranjero. 

El ex comandante en jefe de la tropas del ministerio del 
interior Rafik ñAgáyev, y el coronel ámatoli Sisoyev, ex miembro de 
la Fucrzas Ármada= de Ucrania, recibieron penas= de once y diez 
años de cárcel, re=pectivamente. " 

Los demás acusados de participar =sí la intentona golpista 
fueron condenados a peñas de entre cinco y doce años de cárcel. 
EFE 
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Exam detecta THC em sementes de Gabeira 


principio ativo da maconha, segundo PF! deputado, que 
disse ter trazido substáncia ao País para fins de 
pesquisa, exigirá na Justica devolugáo de 5,5 kg 


ENCna: 


us Farro a manraica rr nh mn ts 
z fazer uma pesquisa em laborstório 


e 


o 


E Fernando Gabeira, que pretendia 


RASÍLIA — Um exame pre- 

liminar, realizado durante 

seis meses pela Polícia Fe- 
deral (PF), constatou a existéncia 
de THC, substáncia calmante e 
alucinógena, nos 5,5 quilos de se- 
mentes de cánhamo (maconha) 
importadas da Hungria pelo depu- 
tado Fernando Gabeira (PV-RJ) 
em maio. A PF fez um novo teste, 
cujo resultado sairá em 15 dias, 
para ratificar o exame anterior e 
identificar o teor exato de THC. O 
assunto está sendo tratado com 
extremo cuidado pela policia, que 
quer evitar novas 
polémicas. 


para saber o teor das sementes. 
“Na Hungria, onde foi plantado, o 
<Cánhamo náo desenvolvia o THC, 
por isso o trouxe ao Brasil para 
que a Embrapa fizesse uma mu- 
danga genética”, explicou o depu- 
tado. “Quero as sementes de volta 
para continuar esta pesquisa”. 
acrescentou. 

Se o gaoverno náo decidir até a 
próxima semana o destino dos 5,5 
quilos de sementes, Gabeira vai 
entrar na Justica requerendo o 
produto. “Estáo impedindo que se 
faga pesquisa no Brasil", reclamou 
o deputado. "Tudo está legal, mas 

a Policia Federal 
está enrolando, co- 


; As sementes de | = metendo uma vio- 
cánhamo foram MPORTACAO léncia legal.” 
apreendidas no Ae- 

roporto Internacio- FOI LIBERADA Precedente — Ca- 
nal de Brasilia, em so entre na Justica, 
majo. O THC define EM CASO Gabeira terá um 
oprincipio ativo da precedente a seu 
droga. Para reali- PARECIDO favor. Na semana 


zar os testes, o Ins- 
títuto Nacional de 
Criminalística (INC) fez dois 
plantios — um em labaratório e 
outro em campo aberto. 

Para reconfirmar o teor, a PF fez 
novo plantio, agora utilizando as 
sementes colhidas da maconha 
que havia sido plantada pelos pe- 
ritos. “A intengáo é verificar se o 
teor deste novo plantio aumentou 
ou permanece O mesmo”, explica 
uma fonte da PF. A policia náo re- 
velou o grau toxicológico das se- 
mentes. 

Os resultados dos exames náo 
causaram surpresa ao deputado 


passada, um juiz 
da 2* Vara de En- 
torpecentes do Tribunal de Justiga 
de Brasília liberou 1.130 quilos de 
semente de maconha, importadas 
também da Hungria pelo criador 
de galinhas Waldir Affonso da 
Costa. O criador chegou a ser pre- 
So por tráfico de drogas, mas foi 
inocentado duas vezes na Justica, 
que considerou a importacáio le- 
gal. 

Waldir morava na Hungría e 
trouxe as sementes em junho de 
1994, quando voltou ao Brasil. O 
carregamento vejo de navio e pas 
sou sem problemas pela alfindega 
do Rio. 
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UCRANTA-RUSIA 
FRESIDENTE UCRANIA CONSTATA EMPEORAMIENTO RELACIONES CON MOSCU 


Moscú, 17 ene (EFE).- El presidente de Ucrania, Leonid Kuchma, 
constató hoy, viernes. el empeoramiento de las relaciones entre su 
pais y Rusia e hizo un llamamiento para superar las diferencias 
que empañan la tradicional amistad entre ambas naciones. 

“No puedo pasar por alto el sistemático empeoramiento de las 
relaciones ruso-ucranianas”, declaró Euchma a la prensa tras 
reunirse con el presidente bielorruso, Alexandr Lukashenko, en la 
ciudad de Gomel (sur de Rielorrusia). 

Euchma restó importancia a la reciente publicación en un 
diario ucraniano de un supuesto documento secreto ruso, con el 
plan de desestabilizar la situación en Ucrania para propiciar la 
destitución de su presidente, por su política de acercamiento a 
Occidente y su distanciamiento de Rusia y la comunidad 
postsoviética. ] 

"La mejor respuesta a tales publicaciones serían acciones 
concretas de la dirección de Rusia y de Ucrania para resolver los 
problemas existentes entre ambos ises", dijo Kuchma sobre ese 
docimento, cuya existencia desmintió el Kremlin. 

Rusia y Ucrania están enfrentadas por el reparto de la Flota 
del mar Negro de la extinta URSS y su base principal, el puerto de 
Sebastopol en la peninsula ucraniana de Crimea que reclaman los 
sectores naciomalistas rusos. 

Hoy mismo, el alcalde de la capital rusa, Yuri Luzhkov, en una 
visita a Sebastopol, reiteró que esta ciudad “nunca fue ucraniana" 

y siguió subordinada directamente a Moscú incluso después de que 
el líder soviético Nikita Jruschov regalase a Ucrania "en estado 
de embriaguez" la península de Crimea. 

El desacuerdo naval y el pulso por Sebastopol entre Moscú y 
Kiev impiden la firma de un amplio Tratado de Amistad y 
Cooperación, principal asignatura pendiente entre las dos mayores 
potencias surgidas de la URSS, cuyas relaciones empeoran de día en 
dia. 

Moscú ve con malos ojos la aproximación de Ucrania a Occidente 
y a la Alianza Atlántica y su distanciamiento de la Comunidad de 
Estados Independientes (CEI), en tanto Kiev denuncia las presiones 
econámicas del Kremlin y no quiere convertirse en un Estado 
"colchón" entre Rusia y Europa en caso de que empeoren sus 
relaciones. 

Según los observadores, incluso a la cita con Lukashenko, 
Kuchma llegó ante todo con el objetivo de informarse en detalle de 
la propuesta que el presidente ruso, Boris Yeltsin, le hizo a 
aquél para celebrar en Rusia y Bielorrusia un referéndum sobre la 
posible unificación de ambos estados. 

Bielorrusia, que forma con Rusia desde abril de 1996 una 
comunidad de integración avanzada dentro de la alianza 
postsoviética, es para Moscú el camino más corto a Occidente y el 
"colchón" que la separará de la Organización del Tratado del 
Atlántico Norte (OTAN) cuando ésta acepte nuevos miembros de 
Europa del Este, ya que es fronteriza con Folonia. 

A diferencia de Rusia, que se opone a la expansión de la OTAN, 
Ucrania no oculta su deseo de ampararse bajo el "paraguas” aliado 

ingresar en el futuro en el Facto Atlántico. lo que el ministro 


ucraniano de Defensa. filexandr Euzmue, dijo hoy que podria suceder 
“antes del año 2010, 

El secretario del Consejo de Seguridad Nacional y Defensa de 
la presidencia ucraniana, Vladimir Gorbulin, reconoció esta semana 
que tievw quiere tener con la DTAN el mismo nivel de "relaciones 
especiales" que Moscú e inaresar en la Alianza como "un seguro" 
contra la influencia de su vecina del norte, Rusia. 

En las últimas semanas, han sido frecuentes los llamamientos 
de políticos ucranianos sobre la necesidad de disminuir la 
participación de su pais em la CEl y a favor de un mayor 
acercamiento a Docidente. EFE 
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TJSILA ARUPA SE SUMA A GRUPO PATSES EN TRAFICO DROGA 


Washinaton. 2 dic (EFE). - La isla de Artiba. en =1 Carihba, <e B 
d sumó este año al arupbo de caíses aque Drodiicen O cor 


os are 


7 roda. sean tos 7 > Est nidos . 
En una carta remitida anislaente al Conareso nor Ya Tasa 


Dais encuentran Afaanistán. Arimba. 
tas Bahamas. Redize,. Rirmania. Rolivia. Rrasi). Cambova. Chine. 


aramavy. Perú, 


Taiwán. Tailandia. 


sre a sy ñn 


utitiza para la Drotierción o inte 2 =n el tráfico de droga or 
estino a FF 
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narcotráfico 


En ta) cent 
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e. Fetados Unidos cansidera a las Antillas 


según las cuales 
cubano. incluídos «ue 
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CHINA-DROGAS 
DECOMTSADOS $228 K11 OS DE HERDINA EN PROVINCIA CHINA YLIINNAN 


Pekin. 4 dio (FFE).- Ciento veintiocho kiloaramos da haroina 
pura. valorada en más de 10 millones de dólares, fueron 
decomisados por la policía de la provincia china de Yunnan. =4vY 


del país. en el a)Jjiio más importante recistrado hasta Ja fecha en 
esta zona. informó hoy el periódico "China daily". 1 
le Seauridad del Fatada china. aue se hizo carao del caso, 
Í E irmanos. pertenecientes a uma handa de 


24 t 

cantes con ramificaciones en Rirmania y Horna Kona. 
Yunnan. limitrofa con el “triánaslo de oro” indochino de 
producción de opnia v heroina en Rirmania v lanos, es el mavor 
centro clandestino de distribución y coneumo de drogas de Shirpa. 

El tráfico de eetunefarientes sieme ejendo importante en esta 
zona. a pesar de los esfuerzos policiales, mie afirmaron haher 
casi doblado la cantidad de heroina decomisada desde el casado men 
de marzo en relación al mismo perioda de 1935. 
La ecrovincia cuenta con más de 300.000 drogadictos. seqún 


cálculos no oficiales. y =2 escenario cada año de centenares de : 
ejecuciones de narcotraficantes. lo aue no ha impedido e) continuo 
umento del consumo y el tráfico. FFR 
icr/rmi/neo 
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Asunción, AFP 


El vicepresidente de guay, ÁNn-_ 
gel. Seifast, puso en vigencia ayer la” 
primera ley que reprime y castiga el 
| layado de dinero procedente del nar- 

cotráfico, actividades terroristas y 

otros delitos. informó el Palacio de 

Gobierno. 
Ta pu islación, de vigencia 
- Aplicación inmediata, prevé penas de 
2 a 10 años de cárcel a quienes la 
transgredan y obliga a las institucio- 
nes financieras a puardar durante 
cinco años los registros de sus spera- 
ciones. 
Toda transacción o depósito supe- 
-Hior a los 10.000 dólares, o su equi- 


valente en cualquier moneda, regis- 
trada en. cuentas corrientes de ban- 


Cer Cit 


yr 


Primera ley que castiga el lavado de 
dinero procedente del narcotráfico 


__COS y: “entidades financieras, debe ser 
—objeto: de investigación y justifica-- 
ción, precisa la nueva norma, bauti- 
zada-como la “Ley 1.015”. 

Según fuentes oficiales, la flaman- 
te iegistación ayudará a Paraguay a 
salir de la “lista negra” de países se- 
alados por las maciones del primer 
mundo-como propicios para las acti- 
vidades financieras de narcotrafican- 
tes y delincuentes internacionales. 

La-promulgación y puesta en vigor 
de esta ey tuvo lugar en ausencia del 
presidente - Juan: Carlos Wasmosy, 
quien era. esperado en Asunción ayer 
tras su iaje a Miami (Estados Uni- 
dos), por razones médicas, y su esta- 
día en Nicaragua, donde participó de 
la asunción de mando de Arnoldo 
Alemán. 
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LETONTA-GOETERNO 
PRESIDENTE ENCARGA FORMAR GOBIERNO TRAS SUFERAR CRISIS a 


Hoscú, 29 ene (EFE).- El presidente de la república báltica de 
Letonia. Guntis Ulmanis, encarg9 hoy al dimisionario primer 
ministro, Ándriz Skele, que permanecia en funciones, la formación 
de un nuevo gobierno tras superar sus diferencias en torno a la 
designación del titular de Finanzas. 

Tras una entrevista com Ulmarnis, el propio Skele enunció que 
se le ha encargado formar un nuevo Ejec:itivo que, prometió, será 

t idad y mantendrá su acercamiento a Occidente. según la 


Y a 


agencia bli és ENS. 
Stele, un hombre de negocios que no da a ninalin 


partido. fue desigrnado como primer ministro en diciembre de 1% 
como uma fioura de compromiso entre las distintos partidos que 
cograron reoresentación parlamentaria — ninguno mayoritaria- en las 


elecciones de octubre de ese año. 
1= 


La praneooo cri=1 + coalición entre 
ivales liegóú este me ara ministro 
de Vasili Melnit, abia sido 
por la Fiscalia p0 
El nombramiento di= ve pidió al 
gue lo rechazara, e Ulmanis 
n hace mueve días p 
Fosteriormente tamb 
Como es habitual, el ronda de consultas 
on los lideres 3 : 1 designar al 
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Anzorreguy- -..: 
“visitó la CIA 
moral 


pa En principio se supuso que esta - 
reunión era una especie de antesala : 
“de la:que mañana sostendrán los 
- presidentes Menem y Clinton en 
Washington. Pero fuentes argenti- 
- nas dijeron que la reunión fue pau- 
tada “hace varios meses” y que no ' 
tiene relación con el viaje presiden-*' 


++ cial, De hecho, agregaron, “Anzorre- 

q reuniones con 
0 ejes del , DEA, antes de 

volver el jueves a la Argentina”. De Da Oscuto | 
acuerdo con The Miami Herald, la [Des OSCURO 
violencia contra la comunidad jud A A 

“no fue el único tema que trataton 

"> Anzorregu) Deutch. También pre- 

cis9 que el narcotráfico y la situa- 

ción de Cuba formaron parte de sus 
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RUSTA -CHECHEMNTA 
YELTSINM SALUDA MASISno0/-COHMTOCTOS FASO TMEDRTAMTE ENTENDIMIENTO 


sidente Boriz Yeltsin felicitó hoy, 

domi elecciones 
pi 
un 
re 
O- 
=a 

1 


CL un 
ñ 


s 
mi 

entre 
io 3 z 
fa1t "tiempo, buena voluntad. y EsfUErZO A 
se muestra seguro de que sólo con =1 diálogo la cooperación se 
podrán resolver loz problema= existentes. 

Sobre sus hombro=, le recuerda Yeltsin a Ma=zjádov, recae la 
dura misión de consolidar la s<ocieded chechena. y el renacimiento 
=sraonémico y social de ?hech ¿cen ina alu=zión a la desvastación 
dejada en la rebelde repúbl tras EI = de querra. 

21 presidente señal p que Masjádovy, desde su 
21ta responsabilidad. dí = acciones al establecimiento de la 
paz y ls estabilida en ública, asi como a la concordis 
nacional, y 2 la "defen== adicional de los derechos y 
libertades del hombre. i ientem=nte de =u origen nacional, 
=4 sreemncia religiosa y iferencia=", 

“Con su victo la= elecciones. loz electores vinculan su 

de hiene=t=zr + vida. fuento con due usted abrí 
esconder coñ ess= esperan: y concluyó Yelt=in en su carta.- EFE 
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CHECHENTA- ELECCIONES (Frevisión 
RESTABLECER ECONOMIA, MAS DIFICIL QUE LOGRAR RECONOCIMIENTO 


Por Miquel Eas 

Grozmi (Chechenia, Ftusia), 22 ene (EFEj).- Restablecer la 
economia en CMhechenia, devastada por casi dos años de querra y 
SaQueos. es más dificil que conseguir el reconocimiento 
internacional de su independencia, las dos principales tareas que 

a el nuevo poder de esta república norcaucásica. 
“Hoy en día la economía de nuestra república no es más que las 
ruinas de ciudades. poblados y empreses industriales, miles de 
hectáreas de tierras sembradas de minas, decenas de miles de 
personas asesinadas o mutiladas", dijo a EFE el ministro chechén 
de Economias, Isá Astamirov. 

Aunque admitió que "la economía de nuestro Estado ha sido 
totalmente destruida" y la república carece prácticamente de 
ingresos, "será posible reorganizar la industria petrolera, el 
transporte, el comercio y el sistema fiscal, ya que podemos 
disponer de pequeñas fuentes de inoresos presupuestarios". 

El ministro aseguró que "por supuesto que existe una política 
presupuestaria", pero "por ahora mo tenemos motivos para estar 
orgullosos de ella". 

Una de las ceusas es "la carrere electoral, que ha dejado en 
la cuneta todos los demás problemas del pais". 

La industria petrolera está casi paralizada, pero no por la 
guerra -ni las tropas Fusas mi los destacamentos rebeldes han 
causado daños de consideración-, simo por el robo masivo de 
petróleo y su procesamionto en las rudimentarias refinerías 
ilegales, por lo que las empresas del sector no pueden funcionar 
ni siquiera al nivel que les permite el estado actual de suz 
instalaciones. 

Como resultado, a lo largo de todas las carreteras se puede 
ver a gente vendiendo gasolina a granel, mientras que las 
gasolineras permanecen cerradas. 

Fese a un decreto presidecial y una disposición especial del 
Gobierno, presidido por Aslán Masiádov, que el próximo mes asumirá 
la jefatura del Estado, todos los esfuerzos para acabar con los 
"samovar", como llaman aquí a las refinerias clandestinas, han 
sido en vano. 

En cuanto al transporte, en Chechenia funciona un aeropuerto y 
circula un tren al dia entre GSrozni y Moscú. 

Los autobuses urbanos e interurbanos que sobrevivieron a la 
querra hace tiempo que han sido "privatizados" por su chóferes, 
que ahora sólo salen a trabajar cuando reúnen un número minimo de 
pasajeros. 

Fero incluso en esos casos son pocos los que se atreven a 
hacerlo, ya que en la cerretera se arriesgan a ser presa de 
cualauier grupo armado que considere oportuno apoderarse de su 
vehiculo. 

La recaudación de impuestos es aun más problemática, pues la 
mayoria de la población carece de empleo y los pocos que t 
trabajo no cobran desde hace meses. 

La deuda del Estado a la población en salarios, pensiones y 
otros pagos supera, según Astamirov, 1,23 billones de rublos (unos 
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= es "tierrataire”". 

Asi se ha producido un círculo vicioso. pues "para levantar la 
economia necesit de un presupuesto y para ello 
tenemo= que paa s resucitar la industria, crear 
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RIUS IA-EHECHENIA 
MOSCU DISPUESTA NEGOCIAR FERO DESCARTA SECESION CHECHENIA 


Moscú, 29 ene fEFE3.- El Gobierno de Fusia está dispuesto a 
dialogar con las nuevas autoridades de Chechenia para regular sus 
relaciones, pero descarta la secesión de la república caucásica, 
declaró hoy, miércoles, el portavoz del Kremlin, Serguel 
Yastrzhembski. 

"£1l diálogo sólo es posible partiendo de la premisa de que 
Chechenia es miembro integrante de la Federación Rusa. Moscú no 
admitirá ninguna otra variante", afirmó el portavoz. 

Añadió que áÁslán Masjádov, a quien los resultados preliminares 
no oficiales dan una victoria segura en los comicios 
presidenciales chechenes celebrados el pasado lunes, en opinión de 
Moscú "es capaz de llevar a cabo un diálogo constructivo para 
resolver todo el coniunto de problemas entre el centro federal y 
Chechenia" 


da 


Iván Ribkin, secretario del Consejo de Segurided de Rusia y 
enviado del Eremlin para Ehechenia, aseguró que las elecciones 
chechenes despejan el camino para el diálogo, que será "largo y 
difícil, pero la parte federal está lista para entablarlo". 

Ritkin restó importancia a las declaraciones independentistas 
de Masjádov, y recordó que el estatuto politico de Cnechenia con 
respecto a Moscú debe decidirse antes del 21 de diciembre del año 
2001, según los acuerdos de paz ruso-chechenes. 

En cuanto al restablecimiento de la economia de Chechenia, 
davastada por la querra, el enviado del Eremlin manitestá que 
"Rusia tiene otros muchos problemas; por ello, la mayor parte de 
los problemas chechenes deberán resolvorlos por sí solas las 
autoridades de esa república, en condiciones de enorme 
independencia", 

También recordó LaS el programa electoral de Masiádov prevé 
mantener un espacio económico y defensivo conjunto com Fusia, y 
precisó que Moscú sólo ras cubrir una pequeña parte de las 
necesidades financieras de Chechenia, mientras que para el resto 
habrá que buscar inversiones privadas. 

Ribkin descartó la posibilidad de que las autoridade 
chechenes puedan utilizar el aeropuerto Severni de la capital de 
la república para establecer comunicación aérea descontrolada con 
otros países. 


q espacio aéreo de Rusia es y seguirá siendo único, y Moscú 
no tolarará la piratería aérea de Chechenia, al menos hasta que no 
acordemos otra cosa", señaló el secretario del Consejo de 


Seguridad ruso. EFE 
s1'ímarog 
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EDOSHTA-SERBIÓOS 
ERBAJISNIFK DICE ES "FERJUDICIAL” HO DAR ERCKO A SEREDEOSNIOS 


For Drama Dimoviz 

Pale (Bosnia), 27% ene (EFE >.- El miembro serbio del 
triunvirato presidencial bosnio, Mamncilo Erajisnik, ha asegurado 
hoy, miércoles, a EFE que cualquier solución para Ercko que no 
conceda esta ciudad al ente serbia de Eosnia será "perjudicial" no 
sólo para los =erbios sino también para los musulmanes y los 
croatas. 

"Sin Ercko, la República serbia (de Eosnia) quedaría 
territorialmente dividida y en posición destavorable respecto 
otra entidad, la Federación musulmano-croata, y eso no interesa 
tampoco a la gente que vive en esa Federación”, señaló Erajisni 

Una comisión de arbitraje. integrada por un repres 
ente serbio de Bosnia, uno del musulmano-croata y el juez 
estadouniden=e Foberts Owen, tiene que decidir a mediados del 
próximo febrero sobre la adiudicación de la estratégica ciudad 
=eptentrional de Erctko, no solucionada con los acuerños de paz de 
Dayton (EEUU. 

Los serbobosnios insister en que Ercko les pertenece por pasar 
por ese puerto fluvi=1l sobre el río Sava el corredor que une el 
este y el oeste de su ente autónomo, la República serbia. 

For su parte, musulmanes y croatas lo reivindican como su 
única salida por el norte hacia Croacia y Europa a la vez que 
recuerdan que, antes de la querra, la población mayoritaria de esa 
localidad eran musuimanes, el 49 por ciento, junto con un 259 por 
ciento de croatas y sólo el 26 por ciento de serbios. 

Erajisnmik explicó a AE que Ercko es para los tres pueblos un 
“examen de supervivencia y futuro”, dado que de quedar privada de 
esa ciudad la República serbia quedaría convertida en "perdedor" 
de la guerra, frente a la Federación musulmano-crosta que se 
convertiria en "vencedor", 

Agregó que es en el interés de Eosnia que el pais, con sus dos 
entidades, quede tal y como se estableció con la firma del acuerdo 
de paz de Dayton (EEYU), sin perdedores ni vencedores, sino con 
trez pueblos con iguales derechos que =e sientan rómodos y =equros 
en Eosmia. 

Erajisnik ociné que el arbitraje "se encontró sin necesidad en 
el acuerdo porgue prolongó el estado provisorio y frena el 
desarrollo de la confianza". 

Ércko fue una de las cuestiones más conflictivas durante los 
21 dias de negociaciones en Payton AE al so poderse resolver 
entre las partes interesadas, =8 ó a la Comisión de 
arbitraje. 


El miembro serbio del triunvirato presidencial bosnio advirtió 
que el actual estado provisorio "inquieta a los =erbios de la zona 
occidental del ente serbio de Eosnila, Us el futuro del pais y 
no excluye la posibilidad de reanudar los enfrentamientos". 

También rechaz% la posibilidad de oue Ercko esté temporalmente 
bajo administración de la comunidas internacional y declaró que 
"tras la sangrienta querra civil, no a una 
situación no definida. con solucione 

1 ldad de la 


ba 


reaparezcan laz premisas del conflicto", indicó brajiamik. 
El miembro serbio del triunvirato prezidencial bo=n10 m0 CFee 
que el curplimiento “del aspecto civil del acuerdo de paz de Dayton 
vaya retrasado respecto a la aplicación de los aspectos militarezn, 
como suelen recalcar representantes de la comunidad internacional. 


El acuerdo de Dayton, que puso fin a la guerra de tres años y 
medio, fue firmado en diciembre de estableció una 
Eosnia-Herzegovimna integrada poi dos entes atitúliuo>, el serbio, 

con el 49 por ciento de territorio, y el federal musulmano-croata, 

con el 51 por ciento. 

Ha recordado Erajisnik la reciente declaración del mediador 
estadounidense, John Eornblum, de que el acuerdo de Dayton "e= 
flexible, permite cambios”. 

"Existen diferencias entre lo escrito y lo que ha resultado 
ser prioritario después de la querra y de la separación de las 
partes efrentadas. Creo que la prioridad es la consolidación de la 
paz, y no el mantenimiento de Bosnia a tuda costa", ha declarado 
Erajisnitk. 

Ha agregado que "sólo una paz estable puede ser la base para 
la creacién de Rasnia y su mantenimiento”. 

Krajisnik ha abogado porque en las elecciones locales en 
Eosnia, convocadas para julio próximo, se autorice el uso del 
litigioso formulario "F 2", que permite a los refugiados votar en 
su futuro lugar de residencia, distinto de su residencia de 
origen. 

Las elecciones locales habrían tenido que celebrarse el 
septiembre pasado, junto con las generales, pero las autoridades 
de Sarajevo se opusieron al uso de "F 2" argumentando que 
legalizariíia las campañas de depuración étnica, que afectaron ante 
todo a los musulmanes bosnios. EFE 
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EOSNIA-SUICIDIO 
EX VICEFRESIDENTE SERBOBOSNIO FOLJEVIC EN ESTADO GRAVISIMO 


Belgrado, 17 ene (EFE).- El ex vicepresidente serbobosnio, 
Nikola Foljevic, se encuentra ingresado hoy, viernes, en estado 
gravísimo en un hospital de Belgrado donde está siendo operado, 
tras dispararse ayer un tiro en la cabeza en Fale (Bosnia). 

Según el último parte médico difundido hoy, antes del inicio 
de la intervención quirúrgica, el estado de salud de Kolkjevic, de 
61 años de edad, es de extrema gravedad y tiene "serias lesiones 
cerebrales". 

Junto a la pistola, sobre la mesa de su despacho, se encontró 
uma carta en la Koljevic pedía ser enterrado en la zona controlada 
nor las mkulmanes en Sarajevo. donde había sido profesor de la 
universidad hasta entrar en la presidencia colegiada bosnia 
presidida por Alia Izetbegovic hasta el comienzo de la guerra en 
1992. 

Según fuentes politicas de Fale, kKoljevic, natural de Banja 
Luka, manifestaba en la misiva su deseo de reposar junto a los 
restos mortales de su hijo, sepultado en la zoma musulmana de 
Sarajevo, a 20 kilómetros de Fale. 

El hijo de Koljevic murió tras ser sepultado por un alud en 
Suiza, en la década de los ochenta, y la madre del ex 
vicepresidente se suicidó también, agobiada por un sentimiento de 
culpabilidad tras la muerte de su nieto. 

Ambas desgracias han amargado los últimos años de existencia de 
Koljevic. 

Desde entonces, según sus allegedos, Koljevic, que era 
considerado un intelectual agnóstico, comenzó a practicar un 
misticismo cristiano ortodoxo y llenó su casa de iconos y velas 
que ardiían permanentemente. 

En 1990, a los 54 años de edad, se interesó por la causa serbia 
y comenzó su carrera política, aunque siempre perteneció al ala más 
moderada del nacionalismo serbobosnio y era de carácter retraído. 

Se le consideraba más proclive a la corriente del presidente 
serbio, Slobodan Milosevic, que a la del psiquiatra Radovan 
Karadzic. psiquiatra, apartado el pasado agosto de la politica 
como presunto criminal de guerra, con el que siempre mantuvo una 
estrecha amistad. 

Koljevic podría haber aspirado a uno de los grandes cargos en 
el ente autánomo República Serbia (de Bosnia), donde era visto con 
desconfianza por los ultranacionalistas, de haber logrado 
Milosevic imponerse en Bosnia. 

"  Círcuios políticos de Pale le reprochan haber cedido en 1992 
el aeropuerto de Sarajevo a los musulmanes, bajo administración de 
las fuerzas UNFROFOR, tras la visita del ya fallecido presidente 
francés, Francois Miterrand, el político europeo más proserbio 
según los islámicos. 

Había quedado marginado de la política tras los recientes 
cambios en la cumbre politica del ente autónomo bosnio, ahora 
presidido por la ultranacionalista Biljana Flavsic, profesora de 
biología y siempre más popular que él. 

Frofesor de la universidad de Sarajevo y especialista en la 
obra del dramaturgo inglés William Shakespeare, acabó haciéndose 
amigo inseparable de su guardaespaldas, con el que siempre apuraba 


cantidades importantes de un mal brandy serbio, su bebida 

preferida. 

El negociador estadounidense para Bosnia, Richard Holbroote, 
trorizta coma “um hambre muy baiitao 


1 ecordó en una reciente on 

que hablaba vin ¿xcelente inglés y me aturdíiía con sus exposiciones 
sobre el protagonismo histórico de los serbios en Bosnia desde el 
siglo XIV". EFE 
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For Juan Ferna 

Belerado. 11 ene (EFE).- Cuatro valses de los Balcanes están 
actualmente en una situación de alta inestabilidad, debido a 
motivos internos en el caso de Serbia y Bulgaria, o por conflictos 
territoriales. como el de Turaula y Grecía. 

Grecia y Turquía. la pareja mal avenida de la OTAN, disputan 
una vez más con el telón de fondo de Chipre. Estado de mayoría 
riega en el que el 233 vor ciento de su territorio fue invadido 


por las trobas turcas 
Turquía 1 € En due, ei hace 22 años intervino en Chipre, 

fue para proteger a minoría turca. el 20 por ciento de la 

población de la izla. en la que todavia siguen 35.000 soldados 

turcos. 
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Ankara prohibe ahora al Gobierno internacionalmente reconocido y 
de Nicosia, étnicamente sriego. imvortar de Rusia misiles de 150 
kilómetros de alcance que pondrían en peligro ciudades turcas como 
Mersin. a lo que los grecochipriotas reolican que desistirán si 
Turauía retira sus divisiones de la zona turcochipriota. 

En Bulgaria hubo el viernes 50 heridos entre la enfurecida 
masa de simpatizantes de la oposición conservadora, que atacó el 
Parlamento exigiendo que dimita el Gobierno socialista (ex 
comunista), aque ganó las legislativas de 1994 pero perdió las 
bresideliciales del pasado noviembre. 

En Serbia prosigue la enconada pugna entre la oposición : 
liberal y nacionalista por el fraude cometido en las elecciones j 
municipales del 17 de noviembre por el Partido Socialista Serbio 
(SPS,. ex comunista). del presidencse de Servia, Slobodan Milosevic, 
ganador por mavoría absoluta de las legislativas del pasado 3 de 
noviembre. 

Los observadores atribuyen esta cadena de conflictos de paises 
limítrofes a causas bien distintas, pero que causan creciente 
inquietud en todo el continente. donde desde principios de siglo 
se conoce a los Balcanes como “el barril de pólvora de Europa". 

Belerado y Átenas tienen relaciones tradicionalmente buenas, y 
fue Grecia el único país de la Unión Eurovea (UE) aue apoyó a los 
serbios contra los musuimanes, mayoritarios en Bosnia-Herzegovina. 

En 1993. el entonces primer ministro conservador griego, 

Constantino Michotakis, se desplazó a Pale (Bosnia) para 
recomendar a los serbobosnios que aceptaran el plan de paz 
Vance-Owen., que Milosevic les pedía acataran. 

Es esperada este fin de semana en Belsgrado el ministro griego 
de Exteriores. Teodoros Pángalos, que se entrevistará con 
Milosevic, con el Patriarca cristiano ortodoxo serbio y con los 
líderes de la oposición. dentro de una delicada misión al borde de 
la mediación. 

Se considera que Milosevic, presionado por la comunidad 
internacional y por la oposición en la calle. está a punto de 
ceder a ésta la Alcaldía de Belgrado y otras diez ciudades serbias 
en las que todavía no ha reconocido la victoria de la coalición 
opositora Zajedno (Unidos). 

Existe el precedente del rotundo fracaso del ministro italiano 
de Exteriores, Lamberto Pini, que intentó convencer en diciembre 


pasado a los líderes de Zajedno de que aceptaran la repetición de 
los comicios municipales, tras lo que fue acusado por la oposición 
de ser un “relaciones públicas” del Presidente serbio. ] 
Loa observadores creen que Pángalos pasará revista con 
Milosevic a la situación en los Balcanes v a la crisis de Chipre. 
además de ofrecer sus buenos oficios a socialistas y opositores 
seruios. 
Feta vez. Grecia ha resccionado con inusitada moderación a las 
amenazas de Turauia contra los ere o onieriótas si no desisten de 
instalar los misiles. rero la situación no deja de ser la más 
critica desde 1987 v desde el ultimátum turco del año pasado a 
Grecia vor los islotes eseos eriegos de Imia. 
Turauia es. con Irán. el baís bilateralmente más comprometido 
a favor de los musulmanes bosnios. a los que adiestra en sus 
academias militares. como hace con los soldados de la Antigua 
kept blica Yugosiava de Macedonia (ARYM). tradicionaimente 
enfrentada con recia. 


Los conflictos balcánicos tuvieron siempre uma dinamica 


rropia. al margen del resto de Europa. incluso durante la 
existencia del Pacto de Varsovia. al que rertenecia Bulgaria. pals 
aue tenía con Grecia. miembro de la OTAN. un tratado de amistad 
aue incluia aspectos de estela rantón eu Defensa. EFE 
te mar (401 
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Las multitudinarias manifestaciones no se veían en Europa desde el mayo francés del '68 


Serbia y Bulgaria: los dos gobiernos socialistas de los Balcanes 
se encuentran acosados bajo una creciente presión popular 


pr] tas prosiguen. La turbu- | Videnov de ser “incapaz” 


Los gobiernos 
tas de la República Fede- 
ral Yugoslava (RFY, Ser- 
bia y Montenegro) y de 
Bulgaria, inscritos ambos 


del año pasado, mientras 
reivindica el triunfo en las 
urnas en 14 de las 18 prin- 
cipales ciudades del país, 
incluida la capital Belgra- 
do. En Bulgaría, donde 
el abogado opositor Pe- 
tar Stoyanov sucedió 
ayer, miércoles 22, en la 
presidencia a Zhelyu 
Zhelev, se exige al gabi- 

nete, formado por comu- 
nistas reciclados, que 
adelante los comicios le- 


manifestaciones popula- 
res tan persistentes y 
multitudinarias como no 
se veían en Europa des- 


sitora Zajedno (Juntos) lo 
acusa de haber trampea- 
do el resultado de las elec- 


e A 


socialis- zadas el 17 de noviembre ¡ 


martes en su tercera se- 
mana. Ni siquiera el ac- 


m 


: a 


marchas que son matiza 
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traciones una notoria ten- 
sión porque, si bien el áni- 


5 
7 
z 
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no, tras el envío a Belgra- 
do de una misión presidi- 
da por el ex primer minis- 
tro español Felipe Gonzá- 
lez encargada de exami- 
nar la forma en que se 
habían cumplido las elec- 
ciones. Luego, el tribunal 
electoral yugoslavo reco- 
noció las victorias de 
Zajedno en la capital y en 
Nis, la segunda ciudad 
más importante del país. 
: Milosevic replicó propo- 
| niendo la designación de 
! autoridades provisorias en 


las alcaldías y un llamado | 


a nuevas elecciones den- 
| tro de dos meses. La opo- 
sición rechazó esta oferta 
considerarla una ma- 
niobra dilatoria con la cual 
el gobierno busca ganar 
tiempo. 
O Inflación devorado- 
ra. Atodo esto, las protes- 


lencia política obedece, 


ningún embargo, el cua- 
dro es todavía más som- 
brío. La tasa inflacionaria 
aumentó 300% el año pa- 
sado, y se ha incremen- 
tado 30% entre el 1? y el 
20 de este mes, de acuer- 
do con cifras oficiales. 
Otro factor altamente 


de superar la crisis. En 


años) y de su mala salud. 


parlamentarios 

Nevarse a cabo “de inme- 
diato”. (Redacción: de 
¡: Búsquova, en basé a 
AFP, ANSA y archivo pro- 


pio) 23.01. P3%. 
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"Estos sujetos, Djindjic y Draskovic, 
justificar sus actos de hace dos, tres 
para que nosotros dejáramos de tener 
có Mirza Hajrio, jerarca dei Minisiorio 
nes Exteriores de Bosnia Herzegovina. 
les democráticas de algunos, pero otros parecen un 
tanto extremistas. Lo único que los une es su senti- 
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Elecciones en Bulgaria 


Los búlgaros mantienen las pro- 
testas callejeras con 20.000 perso- 
nas cada día, pidiendo elecciones 
anticipadas criticando la creciente 
inestabilidad política y la falta de 
| apoyo popular del gobierno. Es 
¿ cticamente un hecho que el 
gonerninte Partido Sacinlicta (ex 
Partido Comunista) jamás podría 
ganar esas elecciones. Sin embar- 
go, ayer el presidente Stoyanov 
confinmó que pidió al socialismo 
convocar a esos comicios. 


| Disturbios en Albania 


El gobierno albanés desplegó ayer 
sus tropas en todo el país tras las 
violentas protestas del fin de se- 
mana en la capital, Tirana. El go- 
bernante Partido Demócrata acusa 
a la cada vez más poderosa oposi- 
ción socialista (ex comunistas) de 
incitar a la revuelta popular, pro- 
ducto de la ma de ia mayuría E 
millones de albaneses por el co- 
lapso de las reformas económicas 
basadas en un cuestionado sistema 
de inversiones en “pirámide”. 


Fraude en Serbia 


Convocados por la coalición opo- 
sitora Zajedno (Unidos) más de 
30.000 serbios manifiestan desde 
hace semanas en Belgrado recla- 
mando el reconocimiento de la 
victoria de la oposición en las 
elecciones municipales-y denun- 
ciando el fraude montado por el 
presidente Slabodan Milosevic. 

El gobierno anuló la victoria de 
Zajedno en Belgrado y otras 13 
ciudades, y ahora enfrenta la pre- 
sión naciona] y la internacional. 


Autoritarismo en Croacia 


Croacia no está gobernada por los 
ex comunistas pero en su lugar 
tiene un gobierno nacionalista 
acusado de decenas de actos de 
corrupción, encabezado por Fran- 
jo Tudjman, quien ha mostrado 
signos de creer que su partido, el 
HDZ es invencible. Su último es- 
cándalo fue la clausura de una ra- 
dio controlada por la oposición 
política en noviembre pasado, lo 
gue motivó una protesta masiva 


de 100.000 personas en Zagreb. 
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A LAS CRISIS POLÍTICAS DE SERBIA, BULGARIA Y CROACIA SE SUMA AHORA LA ALBANESA 


El fantasma de 1989 recorre los Balcanes 


Las protestas masivas en la ex Yugoslavia, Albania y Bulgaria tienen objetivos diferentes pero 
varios factores comunes y ya se escuchan voces recordando la Revolución de Terciopelo checa 


POR MARTIN SARTHOÚ 


de ta rerlacción de El OBSERVADOR E 


n las escaleras de la cate- 
dral de Sofía, un pordio- : 


sero baila con un estudiante de la 
Universidad estatal moviéndose 
al ritmo de Rock al compás de ' 
reloj que sale de los amplificado- | 
res instalados a todo volumen. ; 


en nan 


personas saltan y bailan sacu- ; 
diendo cientos de banderas trico- : 
lores de Bulgaria y carteles de- : 
nunciando el autoritarismo del : 


gobierno. 


Muchos se preguntan si habrá | 


llegado el turno de una propia y 


pasiicular Revolución de Tertu- : 


pelo del pueblo búlgaro, recor- ¡ 


dando las protestas y manifesta- 
ciones que en 1989 llevaron a la 
caída del gobierno comunista en 
Checoslovaquia. 

Coa imágenes que traen remi- 
niscencias de las revueltas popula- 
res de 1989 en el este europeo, los 


E, 
Las protestas masivas 
pusieron en jaque los 
gobiernos en Serbia, 
Croacia y Bulgaria 


pueblos de los Balcanes volvieron 
a salir a las calles abogando por 
un “verdadero cambio demócrati- 
co”, tal como reza la mayoría de 
los carteles de protesta. 

Conducidos en la gran mayo- 
ría de los casos por jóvenes estu- 
diantes universitarios, las protes- 
tas masivas pusieron en jaque los 
gobiernos en Serbia, Croacia y 
Bulgaria, mientras que los ruma- 
pos ya sacaron del gobierno —me- 
diante el voto popular en no- 
viembre— a los ex comunistas 
que ocupaban el poder. 

Las razones para la agitación 
social varían según el escenario: 
desde la protesta por un fraude 
electoral en Serbia hasta denuncias 
de corrupción y estafa financiera 
en Albania. pasando por eleccio- 
nes anticipadas en Bulgaria. 

Sin embargo, como en 1989, 
la tensión en una nación inmedia- 
tamente enciende la mecha en sus 
vecinos. Tras décadas de dictadu- 
ras y siete años de austeridad, co- 
rrupción y el autoritarismo de los 
regímenes poscomunistas. la gen- 
te pide a gritos y en las calles un 
cambio radical. 


DOMINIO OTOMANO 


Los Balcanes. ese espacio con- 
formado por las naciones que 
formaron paste de la ex Yugosla- 
via. Albania y Rumania, Bulgaria 
y Grecia, es una región que vivió 
siglos bajo el dominio del Impe- 
rio Otomano que terminó poco 


antes del desencadenamiento de 
la Primera Guerra Mundial. 
Desde entonces, la inestabili- 
dad y los conflictos —como las 
guerras de independencia de 
principios de siglo y las recientes 
en Croacia y Bosnia— fueron una 
constante en la región. Basta con 
recordar que la Primera Guerra 
Mundial comenzó con el asesina- 


to del archiduque Francisco Fer- | 


nando de Austria en Sarajevo 
para comprender las luchas de 
poder que desde entonces domi- 


] 
1 
| nan la región. 


“Nosotros tenemos menos ex- 
periencia y tradición en materia 


de democracia y libre mercado : 


que los checos, los húngaros y 
los polacos”, afirma el búlgaro 
Mikolay Petrasa, director del se- 
manario financiero Chasa, y 
agregó que, “Debido a la historia, 
la geografía y la geopolítica, ne- 
cesitábamos más ayuda en este 
período de transición que toda la 
| que recibimos a lo largo de nues- 
| tra turbulenta historia”. 

Cuando el comunismo soviéti- 
co colapsó. en gran parte debido a 
la enorme presión popular, los 
gobiemos comunistas del llamado 
: Pacto de Varsovia fueron reem- 
: plazados por líderes europeístas 
| relativamente democráticos en 
Hungría, Checoslovaquia y Polo- 


o6 


nia. Sin embargo, viejos apparat- 
chiks conservaron el poder en Ru- 
mania, Bulgaria y la República 
Yugoslava de Serbia, utilizando 
el poder para enriquecerse y per- 
seguir a los disidentes a través del 
control de la Policía, los medios 
de comunicación y la administra- 
ción estatal. 


CAUSAS COMUNES 


Junto con el régimen nacionalista 
de Franjo Tudjman en Croacia, la 
mayoría de los estados de la re- 
gión permanecen bajo lo que es 
en la práctica un régimen de par- 
tido único. Manifestantes y elec- 
tores de los países de la reción 
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actúan motivados por diferentes 
factores en cada país, pero man- 
tienen ciertos elementos comu- 
nes, como el descontento por la 
situación económica, el deseo de 
un acercamiento al eje europeo y 
la desaprobación masiva de los 
cada vez más frecuentes abusos 
de poder. Este panorama marca 
un cambio geopolítico sustancial. 
Desde 1989 estos países eran con- 
siderados como un verdadero 
“cordón sanitario” entre Rusia y 
| occidente. Con el reclamo de 
| mayor apertura política parece 
¡ que el reclamo popular está incli- 
' nando el mapa político hacia el 
| modelo político europeo. 


Las protestas no cesan ante la crisis económica y política 


BULGARIA, SERBIA Y ALBANIA: LOS 
PAISES BALCANICOS, EN ERUPCIÓN 


Distintas circunstancias motivan las actuales crisis 
de Serbia, Bulgaria y Albania, pero todas tienen 
un factor común: el deseo de sacudirse de encima 
la amarga herencia del viejo régimen comunista, 
que sumió a estos pueblos en una suerte de 
frustración endémica. 


SOFIA. BELGRADO y TIRANA, 30 (AFP, EFE y 
DPA).— Bulgaria parece nunomse en el caos, 237 2! oquen 
político entre el poder ex comunista y la oposición cada vez 
más acentuado y una crisis social de gran envergadura. 

Las huelgas se multtiplicaron en todo el país, y se suma- 
ron a las manifestaciones que tuvieron lugar de forma casí 
ininterrumpida desde inicios de enero. 

Las manifestaciones y huelgas, iniciadas para apoyar un 
llamamiento de la oposición a disolver inmediatamente el par- 
tamento, donde el podar socialista (PSB, ex comunista) tiene 
la mayoría, y pedir alnccionas anticipadas, sa axinradioron rá- 
nidamente a causa del alza vertiginoso de fos precios. 

El jueves, las huelgas y tas Daricadas pañanzaron tem- 
poralmente los transportes en común, ví2s de comunicación 
e industrias, según fuentes coincidentes. 

Los tres principates sindicatos del país afirmaron que 

“cenienares” de empresas, minas, hospitales y escuelas en 
- todo el país se paralizaron el jueves durante varias horas o 

toda la jomada. 

M_ 700.000 SERBIOS EN PROTESTAS 


“Unas 700.000 personas, o el 12 por ciento de los mayo- 
res de edad en Serbia, participan en ta protesta de ta oposi- 
ción organizada a diario en unas treinta ciudades de Serbia”, 
según una encuesta del instituto de Ciencias Sociales de Bel- 
grado publicada este jueves. 

La oposición nacionalista moderada lleva más de dos 
meses, 72 días, exigiendo de las autoridades socialistas que 
reconozcan su victoria en las municipales del 17 de noviem- 
bre, en Belgrado y otras trece ciudades servias. 

La protesta opositora, simultánea con la menos poltiza- 
da de los estudiantes, comprende los mítines que a diario se 
celebran en Belgrado y otras veinte ciudades, y otras formas 
de insubordinación ciudadana. 

Más del 30 por ciento de los consultados estima que el 
presidente de Serbia, Slobodan Milosevic, lider del Partido 
Socialista (ex comunista) debería dimitir, como han exigido 
los simpatizantes de la oposición. 


W CRISIS EN PAIS MAS POBRE DE EUROPA 


Tras un largo periodo de autarquía, Albania, el pals más 
pobre de Europa, que desde hace semanas vive una intensa 
agitación político-financiera, intenta difícilmente despegar. 

Con una población de 3,6 millones, este pequeño país 
balcánico, con un ingreso por hábitante de 730 dólares por 
año, pasó en cinco años de una casi total autarquía bajo el 
régimen comunista a un liberalismo desentrenado y aún mal 
controlado. Su crecimiento es casi nulo. 

Desde 1978, Albania —afiada de Moscú y luego de Pe- 
kin— se había aistado totalmente. Ei automóvil, el crédito y la 
religión estaban prohibidos. En Tirana por ejemplo, habla 
700.000 bunkers y 1.500 refugios antiatómicos. 

El colapso del orden público en las ciudades más impor- 
tantes del país y ta violencia ejercida por miles de ciudadanos 
“desesperados” pueden reducir a cenizas todos los avances 
políticas y ecorómicos conseguidos en 1-2 cuatro últimos 
años. 

Miles de ciudadanos estafados se han lanzado a asaltar 
edificios públicos en unos ataques que recuerdan a la situa- 
ción reinante antes del cambio político operado en 1992, 
cuando la anarquía y el caos se habían apoderado del país 
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Las diarias manifestaciones que se producen en Belgrado, y q 
oposición, han convocado a 700.000 ciudadanos que piden la dimisión de Stobodan Milosevic (Ae 
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SERBIA-FROTESTA/MONTENEGRO 

MONTENEGRO ANUNCIA ELOQUEO PARLAMENTO SI MILOSEVIC NO CEDE 

Eslgrado,. Y ene (EFE).- En el caso de que el presidente de 
Serbia, Slobodan Milosevic, no reconozca próximamente la victoria 
de le oposición serbia en las municipales de noviembre, Montenegro 
podria retirar a sus diputados de la Asamblea yugoslavo, según el 
presidente del Farlamento montenegrino, Svetozar Marovic. 

“Desde hace quince días pienso que nuestros diputados no 
deberian asistir al Farlamento federal hasta que la situación en 
Eelgrado no se resuelva de forma democrática para expresar asi la . 
desconfianza hacia los que no respetan la voluntad del pueblo y 
los resultados electorales", precisó Marovic a una emisora local. 

Desde hace 50 dias la coalición opositora serbia "Zajedno" 
protesta por la anulación de la victoria que obtuvo en las 
elecciones municipales de noviembre en Eelgrado y otras 13 
ciudades serbias. 

A invitación del presidente Milosevic, una misión de la 
Organización para la Seguridad y Cooperación en Europa (0SCE) 
encabezada por Felipe González, tras investiqaar el supuesto fraude 
electoral en las mnicipalos, rernmendb a las autoridades serbias 
que reconocieran la victoria a Zajedno. 

"Me temo que algunas de las personas que ocupan cargos 
responsables en Serbia, encerrados en su mundo del poder, se han 
olvidado de la realidad. Pe qué otra forma podria surgir una carta ' 
tan confusa como la dirigida a la OSCE por aquellos que 
solicitaron a esa organización que interviniera", dijo Marovic. 

Con ello, senún representantes de la oposición serbia, Marovie 
aludió a la esposa del presidente Milosevic, Mirjana Markovic, 
cuya Izquierda Unida Yugoslava (JUL) forma parte de la coalición 
gobernante, y es considerada una de las personas que más 
influencia ejerce sobre el presidente Milosevic. 

Al referirse a la señora Markovic y su Fartido (JUL), el 
presidente del Farlamento y alto funcionario del gobernante 
Partido Demócrata Socialista de Montenegro dijo que "con ella y su 
organización duende, obviamente han llegado muchos problemas a 
Serbia". 

En vez de acatar la recomendación del ex primer ministro 
español, el ministro de Exteriores yugoslavo y estrecho 
colaborador de Milosevic, Milan Milutinovic, dirigió la semana 
pasada una confusa carta en la que reconoció la victoria opositora 
en Eelgrado y en otros pocos municipios. 

"El que quiere que el mundo lo respete, debe respetar ese 
mundo. For eso creo que los informes de la OSCE deben acatarse sin 
más misivas para acelerar la solución politica y democrática del 
problema", subrayó Marovic. 

El insistió en que la actual crisis en Belarado "está teniendo 
un precio catastrófico para Yugoslavia (Serbia y Montenegro)", 
enfrenta al pais con la cominidad internacional, y pospone su 
reincorporación en el mundo. 

"Espero que en Serbia se encontrará con urgencia una solución 
política dialogada y se reconocerán los resultados electorales. de 
lo contrario Montenegro tendrá que reflexionar muy seriamente 
sobre sus futuros pasos", advirtió en declaraón a "Radio Budva" 
ei presidente del Farlamento montenegrino, Svetozar Marovic. 


Serbia y Montenegro fundaron la República Federal de 
Yuooslavia en 1772 después de que prociamaran su independencia las 
otras cuatro repúblicas de la antigua Federación Socialista: 
Bosnia, Urcacia., Eslovenia y Macedonla. EFE 
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SERBIA ELECCIONES ¡ámpliación) 
NUEVO AFLAZAMISNTO DE FECDNOLIMIENTO YICTORIA OFOSICION 


Belarado. 20 =+ne (EFEJ.- 
reconocimiento de la victoria de la coslicién rn taOS pa se 
produjo hos sí demandar ante los tribunales el Fartido Socialista 
Serbio í(5F5) de Slobodan MHilosevic. Y los ultranacionalistas del 
iS o RSj a la Comisión electar 


Partido Radi cal que proclamó 


VE; 
dicho triunto. 
1 


El iuzcado municipal número í de Eslgrado ha contribuido al 
asolazamiento del reconocimiento ce la victoria de Zajedno, al 
inhibirse ante la acusación del FS y el SR5, y 2Rwiar el caso al 
Tribunal Supremo, para due éste decida ce qué instancia deberá 


1 
El juez ou=s ha anunciado a lo= periodistas la decisión comentó 
que, aunque mo hay olazo leal para la resolución del litigio, 
SE tran=currirá mucho tiempo, dada la í 


todo parece indicar que no 
urgencia del cas 
Ú ¡ón de la Comisión Electoral, la Asamblea 

o constituida por 60 concejales de 
catilerdista, encabezada por el 5FS 

tas del Partido Radical Serbio 

Ss Lemocrático Serbio (D5S). 

Tribunal Supremo el que tendrá que 

a cseconocimiento de la 

* Slobodan 

internacionales. 

a enardecer la protesta 

iesta contra el fraude 
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i 
de la oposición. die todos 
electoral en Eslorado y otras ci 

Los estudiantes 
mitades desde la tarde del domingo, 
a dar qrandes rodeos bara despla:z 
capital. 


ro de Belgrado cortado en dos 
a los automovilistas 
interior de la a 


00 hora local (14.00 GHT). empieza la protesta diaria 


a la = tre 10.006 y 20,000 beloaradenses indignados por 
el fi cido por el “Informe Felipe Bonzález", que preparó 
el ex del Gobierno español por encargo de la 
J la o 5 

i: 


guridad en Europa ¡DSCE). 
20que arán mañaña, martes. los 
anche de la maraen 

camo advertencia al caos 


Y 
do 


130u 
que ez subsañna el fraude. 
de miles de belaradenses s 
manitl ectoral en Belorado y otras 
í3% ciu . 
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BELGRADO, 28 (AFP y 
DPA).— Rusia, el más fel 
altado de Belgrado, se unió 
el martes a Occidente en 


sus esfuerzos para alentar 
al [Ara de Serbia, 
Slobodan 


des donde ganó las: elec- 
clones municipales, pero 
cuestio- 


media con el presidente 


Mitosevic en el marco de 
mediación 


Jos esfuerzos de 


de Rusia. 

Ivanov había declarado 
el lunes, que Moscú apo- 
yaba el informe de la - 
nización para la 
y e en Europa 
(OSCE) que constató la 
victoria de la oposición en 
14 ciudades de Serbia en 
las municipales del 17 de 
noviembre. 


- Rusia también presiona 
al presidente de Serbia _ 


vo a voló a congregar : 
de manilestartes en Belgrado (AP). . j 


El informe tiene “un ca- 
rácter constructivo” y su 
realización “abre la vía a 
una solución de la situa- 
ción actual”, había estima- 
do el diplomático, con lo 
que, por primera vez, Ru- 
sía adoptó una posición 


crisis. 
La oposición se felicitó 
de los estuerzos iniciados 


por Moscú, aunque lamen- 


tó que éstos no hublesen 
comenzado antes. 

La policía serbla utilizó 
hoy nuevamente métodos 


. violentos para disolver las 
manitestaciones 


pacíficas 
que se desarrollan en el 
país Ñ 


'artamento y 
-putado local, agregó la 
fuente. 
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SERETA-RUETA 
IVANOV CFTIMISTA MODERADO SOBRE TERMINO CRISIS SEREIA 


Feilorado. 27 ee (Ll Dj. El viceministro rmaian de Exteriores, 
laor Ivanov, declaró hoy, miércol 


Sa aa: as presidente serbio, 
Slobodan Milosevic, le ha as ul á pronto propuestas 


para la salida de la cri 


Uma 
QM ei 5 $7 

E 

“5 


D Om rem 


ES 2 acuerdo con el espiritu de la 
voluntad política y el de 1 


DW 

“ 

) 

hal 
Pc Cl al 


=0 entablar diálogo con las 
principales fuerzas politicas del paí=, en interés del futuro de 
Yucoslavia (Serbia y Montenegro)", manifestó Ivanov en una rueda 
de prensa celebrada al término de su visita de tres dias a 
Belgrado. 


Durante la visita, Ivanov se entrevistó con Milosevic y con el 
presidente yugoslavo, Zoran Lilic, asi como con representantes de 
los estudiantes y los lideres de la coalición opositora "Zajedno", 
que desde hace 71 días se manifiestan a diario contra el fraude 
electoral en las municipales de noviembre pasado. 

Ivanov abogó por una solución dialogada y democrática de la 
crisis politica en Serbia, basada en el informe de la Organización 
para la Seguridad y la Cooperación en Elropa [(DSCE), gue 
recomienda al régimen serbio reconocer la victoria de "Zajedno" en 
Eslarado y otras 13 ciudades. 

"El presidente Milosevic conside 
comisión de la OSCE es comstructivo, concen 
del problema. y desde ese punto de vista «ab: 
recomendaciones expuestas e 
periodistas. 

Explicó que dicho informe precisa que “sólo los =e 
risis electoral del pasado 1 de 


l informe de la 
en la solución 
a 


Tu 
pe 
mR 
ñ 


1 
eclará Ivanov a los 


encontrar la solución de la Cc 
noviembre, con ayuda de la OSCE si es =oliciteda". 
Ivanov manifestó optimismo moderado por haberle asegurado sus 
interlocutores que están dispuestos a encontrar la salida de la 
crisis mediante el diáloa sin el uso de la fuerza. 
4 icem r 1 d 


y su post cional tiene gue 
cornomicamen eso en las 
ciones mundiales. 

“Nos oconemos enérgicamente a quienes consideran que el 
aislamiento de VYuooslavia contribuiiria a la solución de la cris1s 
política en este país", agregó Ivanay. 

Respecto al problema de la conflictiva región meridional de 

1 Lt a vanoy d110 que es 


i 
1 

ó gue "los que intentan 
Y 


ral retenden crear 
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SERBIA-PROTESTA (Frevisión) 
ESTUDIANTES REANUDAN PROTESTA COM MARCHAS MULTIPLES BELGRADO 


For Eoian Eavcic 

Eelgrado. 279 ene (E z 
Belgrado han reanudado hoy miércoles su prot 
electoral en las municinales d a 
simultánea de cimco grupos hacia el centro de la 

Dentro de =u origimal y divertido estilo, macho menos 

olitizado que la protesta de la coalición opositora "Zajedno", 
los estudiantes convocaron para hoy un "ejercicio de paseo sequro" 
en el que los colegas de la Facultad de Transportes dieron una 
clase pública =obre la "forma segura de desplezamiento de 
peatones". 


ntes de la Universidad de 
a contra el fraude 
ndo la marcha 


ovilista con su vehiculo no debe interrumpir la 
ldados, procesiones fúnebres o cualquier otra 
or ciudadanos que se desplace por le calzada", 
s la ley de tráfico serbla que han querido 


columna de niños, sou 
columna organizada p 
citan los estudiante 
practicar hor. 

La protesta de hoy comentó simultáneamente en cinco facultades 
de la capital, situadas en otros tantos barrios belgradenses, 
desde las cuales los grupos marcharon por la calzada hasta la 
céntrica plaza de Slavija. 

Tras paralizar el tráfico en esa transitada plaza, los 


estudiantes escucharon la "clase" de sus colegas sobre el 
desplazamiento de peatones y después un grupo de voluntarios se 
desplazó a un centro sanitario para donar sangre. 


"Como parece que este régimen mo quiere abandonar el poder sin 
derramamiento de s optado por darla mosotros 
voluntariamente", señaló Misa Gavrilovic, representante 

estudiantil. 


Al comentar el hecho de que la policia no intentó impedir la 
marcha múltiple organizada esta mañana, Gavrilovic opinó que las 
autoridades han comprendido cue lo= estudiantes no están 
dispuestos a desistir hasta que se cumplan sus reivindicaciones. 

"No desistiremos de nuestros paseos, seguiremos paseando 
incluso después de “liberar” Eelgrado, pero entonces los paseos 
serán por loz parques de la capital", añadió Davrilovic. 

Después de que las cinco columnss se congregaran en la DOlaza 
de Slaviia. y tras la "lección" impartida por los estirliantes de 
la Facultad de Tráfico, una larga columna de més de diez mil 
cerszonas se encaminó la Facultad de Filosofía, habitual punto 
+ protesta estudiantil. 


cordones fpoliciale=)* dentro se la cual loz universitarios 
peraron durante más de =iete dias en la céntrica calle de 
olarceva a que la policía les permitiera el pa=0 
Medios independientes en Eelagrado señalaron hoy que la policai 


1 
he cuando la 
haber realizado 


=6 mostró mucho más reservada y 
oposición celebró su primer mitin nocturno, tra 
anteriormente ¿49 protestas consecutivas a las tres y media de la 
tarde. 

Tanto los universitarios como la oposición protestan desde que 
las autoridades socialistss de Serbia anularon la victoria de 
"Zlajedno” en las municipales de moviembre conseguida en Kelgrado y 
en otras trece ciudades de Serbia. 

La victoria de la oposición fue confirmada por la misión que, 
a solicitud de BEelorado, fue nombrada por la Organización para la 
Seguridad y la Cooperación en Europa (OSCE) con el ex primer 


ministro español Felipe Bonzález al frente. 
autoridades serbias hasta el momento han reconocido sólo 


Las 

la victoria de "Zajedmo" en cinco de esas 14 ciudades. EFE 
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| Capturaron a "p pasador” den 


: drogas asesino de un joven 


. La Policía hi at” E 


ES homicida dijo q is victima ale nat roca espalda 
ron que el no había oia Sy su parte en un acuerdo por drogas 


Uno 


cuerpo 

traba boca abajo, vestía 
short, botas de gamuza, 
campera negra y llevaba 
atados sus cabellos largos. 

De acuerdo con lo esta- 
blecido por el médico ac- 
tuante, presentaba dos 
: heridas de bala en la es- 


palda y una en la pierna 
izquierda. 

De inmediato, persona! 
del Departamento de Homi- 
cidios comenzó con las in- 
vestigaciones del caso, en 
el transcurso de las cuales 
fueron detenidas e interro- 


ol - 04 


gadas varias personas. 
de tos detenidos, de 26 
años y de antece- 
dentes penales, finalmente 
se confesó autor de la 
cba den por la cual 
fue puesto a di 
la Justicia. 
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«EL CANARIU» LAVA VEZ 
MAS COMPROMETIDO EN 
EL CRIMEN DE FALERO 


Vuelve hoy a declarar ante la Justicia el principal sospechoso 
del crimen del Complejo Verdisol. 


O A 

de 22 años, apodado «El Canario», cuya situación resulta muy 
comprometida en relación a la muerte del veinteañero Esteban 

Diego Falaro Puchaleert, úllinado a balazos on da zona del Con. 

plejo Verdisol. Ayer se rastrearon infructuosamente las aguas de 

un arroyo cercano en procura del arma homicida y se trasladó al 

a detenido y a otras personas al Juzgado, donde hoy se cumple una 
E instancia que se estima será definitiva. Trascendió que el 


propia droga. 

Los hombres de la División Homicidios, al mando del Comisario 

Carlos Aguiar, en cuestión de pocas horas dieron el arresto a un 
en de 22 años, apodado «El Canario» y a personas de su 
imiento, por su presunta vinculación con el homicidio. 

“En el curso de los primeros interrogatorios, ciertos testimonios 
” de las personas detenidas, apuntaban a definir como principal 
sospechoso del hecho al joven apodado «El Canario» estableción- 
dose además, por la declaración de otro de los detenidos, que el 
revólver utilizado en la mortal agresión había sido arrojado a las 
aguas de un arroyo cercano al lugar dande se ubicó el cadáver del 
joven . Una dotación de bomberos del destacamento de Melilla, 
con apoyo policial realizó tareas de rastrillaje en las aguas del 
arroyo haliár<ose únicamente un proyectil, no asi el revólver. 

La cuestión es que los policías al mando del comisario Aguiar, 
supervisados por el Comando de la Dirección de Investigaciones 
definieron el episodio como propio del submundo de la droga. Al 
punto cabe consignar que el hecho de haberse hallado entre las 
pertenencias del fallecido una sustancia no lícita facilitó las inves- 
tigaciones con los resultados conocidos 

Ahora se aguarda la resolución del juez actuante quien natural- 
mente evaluará todas las deciaraciones del imputaco más Rver- 
sos indicios, para adoptar resolución seguramente en el correr de 
esta jomada. A nivel policial entre tanto, el caso se considera 
aclarado, pero solo el juez de 21* Turno tendrá ta última palabra. 
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Hay un sospechoso 


demorado por el 
crimen de Verdisol 


Ai tiempo de identificarse a la persona que ayer fue 
hallada sin vida, baleada, enla zona del Complejo Verdiso!, 
como el joven de 22 años Esteban Diego Falero Pucha!v: 

2n almarco de un episodio se estima propta del submundo 
de la droga- las autoridades dieron el arresto a un joven 
conocido suyo quien viene siendo indagadu ps: 2! Coman- 
do de la División Homicidios, como sospechoso del crimen, 
aunque no se descarta que las actuaciones, también a 
cargo de funcionarios de la Seccional 19a. arrojen otras 
detenciones. 

Fruio de tas pericias efectuadas en la escena misma del 
crimen, se pudo establecer ¡a identidad del joven asesina- 
do cuyo cadáver presentaba dos impactos de baia can 
orificio de salida en la región de la espaida y un tercer 
disparo enla pierna izquierda, se estima con un revólver de 
grueso calibre (posiblemente de 9mm). 

Asimismo, al inspeccionarse las prendas y pertenencias 
del fallecido, la Policía encontró una sustancia que se 
estableció más tarde se trataba de marihuana. Inmediata- 
mente las investigaciones se orientaron a! submundo de la 
droga. 

En ese marco, los hombres de la División Homici- 
dios, al mando del comisario Carlos Aguiar y de la 
Seccional 19* al mando de su titular Carneiro, comen- 
zaron a escudriñar en el entorno de las personas 
allegadas al joven fallecido. 

En concreto y con el correr de las horas, al caer la noche 
pasada se pudo definir la identidad de un sospechoso, 
quien al cabo de intensas batidas pudo ser capturado por 
personal de Homicidios. 

El detenido en cuestión ahora se encuentra alojado enla 
Jefatura de Policia y viene siendo interrogado sobre el 
homicidio del joven Falero, mo descartándose que las 
autoridades de la Seccional 19a. tengan previstos otros 
arrestos, siempre con la intención de esclarecer el hecho 
a la brevedad posible. 

Trascendió que el joven fue baleado alrededor de 
las seis de la mañana de ayer luego de discutir con 
una persona de su conocimiento, fruto de una relación 
de neto corte comercia!, donde quizás la droga tenía 
mucho que ver. Pero recién estos aspectos serán 
definitivamente confirmados una vez que las autorida- 
des obtengan la confesión de quien está detenido o 
eventualmente de otras personas que seguramente 
serán arrestadas a lo fargo de la jornada. 

A nivel policial y dadas las características del hornicidio, 
y tomando en cuenta la personalidad del fallecido, quien 
posee anotaciones como menor, se estima como mu 
probable que el homicida esté ante la justicia en cuestión 
de horas. 
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“El Canario” 
Un aorprendente giro que tuvo Jugar ayer de madruga- 
tuvicron las investigació- . da cuando confesara el homicidio. 
nes en torno al asesinato 
Q Detalles 
Verdisol. “E anario” 


Por los detalles aportados por 
luego de haber confesado “El Canario” se pudo sacar en cla- 
_sa sutoría en el crimen, ro que en horas de la noche del 


pasado lunes Esteban Falero ha- 


“realizara la reconstruc- bía concurrido al domicilio de An- 
ción. Pero finalmente fue. drade y, en un descuido, según 


_ procesado junto con un ex dijo, le robó treinta mil dólares. 
— policía involucrado en jos Luego de detectar el hurto, sa- 
A h A lió en su busca, no sólo para re- 
. El comisario Carlos Aguíar cuperar el dinero que le habian 


cumplió amplias actuaciones pa- robado, sino también para co- 


ra el esclarecimiento del crimen. * brarle una imporiante deuda que 
El móvil del sangriento y trágico Falero tenía hare tiempo con él 
caso. según declaró el responsa- por la compra de cocaina. 

ble, tuvo dos causas: por un lado El eñcueniro se produjo próxt- 

el robo de treinta mil dólares y mo a la hora 5 del martes. Luego 

por otro una importante deuda de que mantuvieran una discu- 

que tenía el muchacho ahora fa- sión Falero intentó escapar, pero 

llecido por la adquisición de coca. fue atacado y herido mortalmen- 

Para ultimarlo, puntualizó “El te. 

Canario”, utilizó un revolver calí- El crimen también involucra a 

bre 38. Esta arma fue ubicada un ex agente policial, quien 

por Jos investigadores en un pre- aparentemente actuó en el 

dio cercano al conjunto de vivien- encubrimiento del delito cometido 

das donde tuvo lugar la tragedia. por “El Canario”. Asimismo la 

Asimismo fue incautado junto concubina del homicida, quien 

al revólver un paquete que conte- aportó una información contra la 

nía la droga y que, según admitió verdad para salvaguardar a su 

el homicida, la llevaba guardada pareja que poco a poco se iba 
para su comercialización. metiendo en más problemas. 

Pero el ex policía negó termi- 

”. t - i nantemente tener amistad con “El 

Como hemos venido informan- Canario”. Sobre ello existen cler- 

do, el homicidio quedó al descu- tos puntos oscuros, ya que se de- 

bierto en horas de la mañana del be explicar cómo Andrade conocía 

martes pasado, cuando morado- el ambiente en que se movia el 

res del complejo Verdisol, ubicado traficante. Sobre la marcha de las 

en el camino Melilla al 6420, casi actuaciones, el juez penal de Tur- 

Lecog, advirtieron que caida enel no, dispuso que ayer..a la hora 15 

lodo, justamente detrás del block se cumpliera la Instancia de la re- 

1, había una persona aparente- construcción del crimen, mien- 

mente muerta. tras que se continúan los procedi- 

Personal policial constató luego mientos ya que el tema de la co- 


que efectivamente se estaba fren- caíina tendrá, sin lugar a dudas, * 


te a un crimen. La victima fue 


importantes derivaciones. 


zada en el asesinato fue recupera- 


identificada como Esteban Diego Cabe señalar que el arma utili- 
Falero Puchalvert, de 22 años, ul- 


timado de tres 
Jos cuales impactaron en la espal- 
da y el otro en la pierna izquierda. 

Al momento del macabro ha- 


Sparos, dos de da por la policia. Es un revólver 


calibre 38 largo y junto al lugar 
donde fue ubicada se incautó un 
paquete con cocaína pronta para 


llazgo, habían transcurrido no ser comercializada. 


más de cuatro horas de su muer- 


Pero en la tarde de ayer, cuan- 


te, ya que moradores del lugar do se pensaba realizar la recons- 
puntualizaron que se escucharon trucción del crimen, “El canario” 
unos cinco disparos al promediar negó todo lo que había confesado. 


la hora 5 de ese dia. 

En relación al caso, funciona- 
rios de la División Homicidios de- 
tuvieron a cinco personas, entre 
ellas cuatro mujeres, una vincu- 


Todo había sido una mentira, se- 
gún él. No se sabe por qué, luego 


ds ya habia revelado lo sucedi- 
o, lo negó pocas horas después. 
Dijo que todo era un invento pues 


lada sentimentalmente a quien había sido presionado por la polt- 


pasó a ser el primer sospechoso. 


Este último, Ernesto Javier An- 


cía y que el arma encontrada ha- 
bia sido plantada alli por los pro- 


drade, de 23 años, más conocido _ pios efectivos. 


or el mote de “El Canario”, quien De todas formas, el comisario 
es seedor de antecedentes 
“tráfico de cocaina”, lesiones gra- 


- Carlos Agular constató que las 


otroras declaraciones del hombre 


"ves y hurto”, eh primera instan- tran ciertas. Una persona faml- 
“amo Tue ubicado en sus lugares ' llar a Andrade declaró que había 


: : antes de cun 
plirse las 24 horas del asesinato 
fue “apturado. Indagado, negó la 
autoría del crimen, presentando 
una coartada que fue apoyada 
por dos de las mujeres presas. Pe- 
se a elíu. el resto de los indagados 
aportaron suficiente información 
como para yue la versión de “El 


sido testigo del momento en que 
la policia. guiada por el homicida. 
encontró el arma. 

Así, a pesar de la marcha atrás 
que dio “El Canario” en sus decla- 
raciones, 71 juez lo envió a prisión 
por el ho:mnicidio. También fueron 
procesados =1 ex policía (de inicia- 
les NG! v la pareja del asesino 


l , 2 ARA TA A a 
Canario” se derrumbar hecho UDLSO) por “encubrimicito”. 
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L IRANO-DROGAS 
RETRUT t AMENTA MANTENIMIENTO FN t7ISTA PAÁJSES PRODUCTORES DROGA 


Beirot. 5 dic (FFE).- €l Gobiarno libanés HHhmeentó hoy, juevas. 
aus Estados Unidos lo mantenaa en la Jista de pafees productores de 
082aSs 0 Dor ramita. Ñ 


para suprimir el cultivo y al tráfico de estupefacientes desde er 


El ministro Jibanés de Asuntos Fixtsrioras, Fares Bue. recordó 
en unas daciaracionsas mue Líbano “ha realizado Snoree==S esfusrzos RA 


éirnarl de 2. muarra E E 

Explicó que "los cultivos de hachís y de adormidera se han 
reducido an más de un 95 por ciento. mísntras que la reducción de 7 
su transformación se ha hecho en un ciento por ciento" 

az señaló rue *las artividadsas aus Ss sroducan Can asta 
terreno en Cibaño) son similares a las de otros países cue no han j 


Jogrado suprimir las plantaciones ni al tráfico en un ciento por_ 


“ciento a pesar de no haber pasado sor un conflicto bélico". 
asta respacto lamentó cue Estados Unidos no haya "dado a 


a A Cuit 
conocer sstas transformaciones en seu informe. Que parece dar a 


cenarra. sobre todo en el valia de Ta Sokaa. en el esta del país. 


entender aus no se ha hecho nada on ssts 0RmpO" am LÍbano. 


os cultivos de hachis y adormideras proliferaron durante _lda 


fe: 0 fueron prácticamente destruidos tras uña campaña emprendida 


por al Gobierno. con la ayuda del Ejárcito sirio en 1991. 


Estados Unidos ha señaYado a Ed paises de América t tatina, Asia 


suncue no come ideracón de etio responsable a sus coblernos EFE 
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| México y la droga -.- s 


MEXICO DE 4 (Reuter). Un gene- 
rcito asumirá-la rección 


ral del ajércit 

de la Ju 'ogas co, en 

un im O E 
: titución procurador A 
(¿QA generar Jos Cutiertes TEDOL : 


ds 
Eaapado de las a ES oscuro ] 


A 


E sobre el maximo O o 
antinarcóticos creado E 


“Tueanunciada E el flamante procu- 
rador general, Jorge Madrazo. — 
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UE —DROGAS 
RECOMENDACION CONTRA USO MEDICO MARTHUANA CAUSA PROTESTAS 


-femsterdam. S dic (ERE).- ta recomandación del Consejo de 
salud de Holanda. áraano consultivo de) Ministerio de Sanidad. “7 
- para cue ss prohiba sl uso medicinal de la marihuana ha causado 
“sonoras protestas de arunos aue defienden seu utilización 


terapéutica. 
El) Ministerio d de Sanidad holandés debe decidir próximamente si 


“aprueba una 1ey - cua -poraita Aa tos amídicos recatar -serihiana para 


enferisos de esclerosis. cáncer O sida- y CN esta sustancia podra — 


a ea id o A A ITA TRE STAR 


venderse -en las farmacias a precios módicos Yy_ a mo »22 abres j A 2 103 ea 


otros medicamentos. 
En a actualidad existe una Jevy cue restrinae la posibilidad 


cabo 


€l dictamen del Consejo de salud holandes ha oafdo como tm 


ahora usan )a marihuana como estímulo para Ja retalación miscidar 


yan se gastan millas ares sn compraria A Tos actimles CT. 


“brecios e mercado. y a 


“Mar. ihuena declaró o jueves. qua =U al Ministerio de Santdad — : 


£ ue la recomendación del Conse do *será un desastro Pará machos ! 
- ferses de esolsrosis míitipia u otros aus padecen SIDA Ss 


cáncer” 


Esta fundación arcumenta que existen varios estudios 


_Tealizados en furora y Estados Unidos _=n los que se demuestra que 


Tel consumo moderado de esta sustancia tiene efectos beneficiosos 
“aa enfermos de. DUDA y de-cáncor. porque les aumenta el apetito y 
"reduce las Náuseas cue les causa la quimioterapia. 


- según esta eraanización: es de 40 florines (2.4 dolares) diarios 
“sin veceta, cuando. si ss prescriba-con un seguro médico, costaría 


un tsrcio menos. 
ATTE Cor 


El Consejo de Salud de Holanda asegura que Jos efectos 


terapéuticos de la marihuana son "imsuficientes" y advierta de qua 


el control de la calidad de) cannabis nara Jos pacientes es “muy 


difícil". | . lo ue const ituye un riesgo para los potenciales 


_ consumidores . 


ta Fundación de Pacientes de Esclerosis Múltiple holandesa ha. 


 cammamnciado hov que antregará an un pliazo de dos mases un estudio 


CEP AA 
ayuda "a hacor da *u vida aloo pasable" 


nara conocer qué porcentale de afectados por esta enfermedad. 
utilizan la marihuana como. medicina y los resultados obtenidos. con. 
la intención de ayudar _ a) Ministerio de Sanidad a adoptar st. - 


«decisión. 


El diario holandés Alcemeen Dacblad nmblica hoy tina entrevista 
con un enfermo de asclerosis miitipto. Pter Sonemaa. de 45 años, 
que sufre parálisis del lado derecho de su cuerpo, con problemas 
a Ft 3 prada tevantarso de su sitta de tustas. 


EY enfermo afirma que Ja marihuana es la única medicina que le 


7(0784= 


Boneman leva un año consumi endo tiro Jhuana para relajac 
Ministsrio de Sanidad no pronona ta 


0-07 


muscular y asegura mue si el. 


jarro «de ama fría antra tos: afectados per estas anferasdartes ma y 
| 


ley que autorice == €so teraréutico "enviarán a 


vs/nip/it 
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COt OMRTA-NARCOTRAFICO 
FISCAL GENERA: "“EXTRADICION STN RETROACTIVIDAD ES RIDICUL A" 


Bogotá. 5 dic (EFE ).- El fiscal vensral da Colombia. Alfonso 


Valdivieso. reiteró hoy que si e Conoreso de su país aprueba Ya 


internacional” 
ivieso habló hoy ante la comisión primera de la Cámara de 


tac: nue debate -un provacto para rastítnir ta 
extradición des nacionales. prohibida sen el artículo 358 de Ja 


Constitucion. 
“Espero que se apruebe un texto que rueda ser acogido 


hada el ridículo a nivel internacional “porque lo aprobado Por el 
¡Senado astá my mal”. dijo Valdivieso. 


€l fiscal explicó que “la extradición no es, como ha dicho el 
presidente. Ernesto Samper. un sieole imstrumento para combatir el 
narcotráfico, sino que es una. herramienta nositiva para luchar 


contra este  flacelo”. DN 


— El Senado aprobó el 12 de noviembree) proyecto de ermienda 
const itucitonal atrartícuto 35 sin vtetroactividad. to mus tentds 
a 'Fos Jefes del carte! de Cali. presos en Rónot A, puedan ser— 


: satisfactoriamente por la comunidad mmdial. para que Colombia no 


—£Cegados 5 los. Estados Unidos. — a los ha: di 


etaciones e dd A 

2 embajador de EEUY sy Bogotá, Myles 3 Frechatte,. ha dicho en - 
varias oportunidades que para su Gobierno “es vita" Ja 
extradición. ES 

ta fiscal dcenera) de FEVU. Janet Rero. solicitó de manera 

-oficial a-Yá Administración del presidenta Ermsto Sampsr. sl 7 
pasa 24 de unio. la puta ón de Jos jefes del cartel de 
“Cati. los hermanos Miqua Gilbarto Rodrinusz Orejuela, ast como 
de Juan Carlos Ramírez Abadía y da Helmer Herrera. quien en ese 
snosento se sncontraba prófudao. 5 
El Gobisrro colombiano. cue siempre dijo. en boca de Samner . 
que la extradición no era "asunto prioritario da *u agenda”. 
respondió a Washington que no sera posible QU envío por_.r ohibición 


axpresa de la Carta Hagna. EFE 
HGCSTA/NÓ — 


dor Paro bermé 
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NUEVA YORK-DROGA 
DETIENEN 18 SUPUESTOS MIEMBROS RANDAS TRAFICANTES DOMIRTCANOS 


Nueva York. S dic (FFE).- Hnos 123 supuestos miesmbros de varias 
bandas de dominicanos aque vendían heroína en Nueva York fueron 
detenidos por La poticta de Nueva York. informaron hoy nortauvoces — 


-_A<AA<A«<«<>—>—>—>—ám>mm5410 A pe 
NTOces adas nor nertenecer a diversos crupos de narcotraficantes 


: fr oOCcesaua 
que operaban al estilo del crimen orsañizado =e la 7ona ltamada 
Sugar Hill, en el Alto Manhattan. cerca «del Rarrio neovorarino de 


Los portavoces dijeron que 30 de los detenidos son emjarantes 
“dominicanos y explicaron que - -ástos serán deportados una vez mue 


hayan cumplido toda o parte de la condena en €FUY. si son hallados 
culpables. 

TTEos presuntos cabecillas del orupo de dominicanos fueron 
detenidos sm amaro-ds sata año. ceaando tuvo tuaar ta vrimTa o  — 7 


jededa 6 poli de en po us fueron procesadas 37 
“pParsonas 7 aca z úl 
tar lton Cana”, on ana Pos son OS nd  aarcaban la dro que vandían. 


da tos detsnmidos en los es tos detsmidos en esa nrimera operación policial. han sido: 


juzgados y condenados a penas de eárce? un total de 123 acusados, == 
€a marzo pasado fueron detenidas otras 19 -parsonas acusadas de 
“posesión de armas -dos de ellas cor caros de asesinato- y de 
«vender drogas an cuatro puntos. uno de =tlos ara la Bodega trena'. 
seaún los fiscales. 
ta tercera redada rolicial tuvo luar en julio pasado y en 
elia fueron detenidas t2 parsonas. organizadas +n tras bandas. por” 


Ya venta de cocaína en Suaar Hi3). 


*E) surcimiente de 1 la nomldaridad de Ja heroínas sicnifica aue 
«debamos continuar vidailantes an muestra lucha contra todo +tioo de Sy 
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San José - La Policía de Costa Rica dio un 
uro golpe al narcotráfico al con r 


lominicanos y dos colombianos, _ 
| "pero del grupo sólo fue identifica- 
“do José Castro Santana, supuesto. 
ropietario de 
La droga estaba distribuída en 


0 | 
__ enviadas a Estados Unidos. 
os trabajadores de la 
empresa llegaron a la planta con 
ron 


con la sorpresa de que estaba intér- 

“venida, indicó el “Canal 7” de la 4 
4 —trevisión local. 
, »¡— Fuentes policiales no descartan 
i qu tras ES “estén implica- 
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SAO PAULO 
Carnavalesco é 


preso por tráfico 


00 vice-presidente da escola : 
de samba paulistana Vai- E 
Vai, campeá do carnaval j 
paulistano deste ano, foi 

Ñ preso foi preso por policiais 

que se fizeram passar por 
viciados e compraram cinco 
de cocaína dele, na 
quadra da escola, na Praga 
14-Bis, centro de Sáo 
Paulo. No momento da pri- 
sáo, Ademir Machado da 
Silva, 24 anos, reagiu e foi . 
baleado na pena esquerda. * 
Silva foi autuad> por tráfico 
L de drogas e resisténcia á ¡ 
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Informante diz que recebia drogas 


Secretaria da Seguranca apura denúncia formulada contra policiais civis e PMs 


ee. desaparecimento de Darci 
Cristiano Pereira Mello, 23 
anos, causou um tumulto na 
Secretaria da Justiga e da Seguranca 
durante toda a madrugada de ontem. 
Somente pela manhá, quando o secre- 
tário José Fernando Eichenberg foi in- 
formado de que Darci estava detido na 
Pa 'Delegacia da Polícia Civil de Via- 
máo é que os ánimos se acalmaram. A 
preocupacáo é porq" Darci, duas se- 
manas antes, havia revelado ao repór- 
ter Júlio César Santos, da RBS TV, os 
nomes de cerca de 15 policiais civis e 
militares que supostamente Ihe davam 
drogas em troca de informagóes. Na 
lista constam nomes de oficiais da Bri- 


das pelo repórter e pelo representante 
do Movimento de Justiga e Direitos 
Humanos, Jair Krischke, ao secretário 
Eichenberg. Eles temiam que o ex-in- 
formante da policia sofresse represálias 
por ter dado os nomes dos policiais de 
quem receberia cotaína e maconha. 
Depois de uma noite inteira de bus- 
cas, o secretário foi informado de que 
Darci estava detido desde terga-feira na 
2* DP de Viamáo acusado de ter prati- 
cado um assalto ao lado de mais qua- 
tro parceiros. “A prisio dele náo tem 
nada a ver com os nomes que ele for- 
neceu á reportagem”, fez questáo de 
salientar Eichenberg. “Ele está com 
prisáo temporária decretada (cinco 
dias) para investigagóes”, disse o titular 
Nauro Marques. 


da 2* DP de Viamáo, 


O secretário Eichenberg viu as fitas 


Ia 


gravadas pela RBS TV e determinou a 
abertura de inquénitos admunisirativos 
na Polícia Civil e na Brigada Militar. 
“Por enquanto basicamente o que te- 
mos é a palavra dele”, afirmou o secre- 


Darci passou o dia prestando depoi- 
mento no prédio da Secretaria da Justi- 


dos policiais civis e militares dos quais 
recebia droga para fornecer informa- 
q0es. Sua maior preocupacáo ontem 
era o fato de ficar preso na dele gacia 
tendo feito older ties 
“Vocé está sob a protegáo da Secreta- 
ria de Seguranga”, disse Jair E) 
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'INCAUTARON 200 CIGARRILLC 
MARIHUANA AYER EN EL COVICAR 


Las autoridades carcelarias de Santiago Vázquez procedieron a realizar 


ma requisa en algunos sectores del establecimiento y en el marco del er 


operativo se incautaron cerca de 200 cigarrillos de marihuana, equivalente 

a unos 200 gramos de la droga. Se derivaron fas actuaciones a la Brigada 
Antidrogas y se comunicó a la justicia sobre las personas involucradas en 
la tenencia de la droga. 


_ád vida carcelaria del cárcel- realizaron una la convivencia carcelaria no 
omcar se vir erada en el | "Sompresivarequisaenalguros | sufrió inconvenientes u-otro 
Qrrer -de tas “tumas horas 

cuando las autoridades -que 

poseían información sobre la 

circulación 29 cigarmillos de 

anñhuar —_nttfamuros de la | fé6suN 
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Aclaran un secuestro y detienen 
a 18 miembros de la mafia china 


La división de Defraudaciones 
Estarás de la Policia Federal detuvo 
a dieciocho extranjeros de origen' 
¿A alecio 
asiatico, en una serie de operativos 


con la china y esc. 10 un 


secuestro extorsivo en perjuicio de 


dos había indocu- 
mentados, secuestradores y miem- 
bros de la banda. 

— Personal de la división nombrada 

AS rescató teoria rescato anteayer a 

años, un -Uhian, de ST años, un comerciante 

que TabÍa sido secuestrad r 
miembros de la mafñía hina 

ues de apoderarse de Chian el 

29 de noviembre, los delincuentes 


rescate de “rescate de 100.000 dolares para devol- 
vento ton tida_Ante la entorion la.” 


Luego de varios llamados y de: 


La mujer se comprometió a entre- 
gar el dinero anteayer en una vivien- 
da de la calle México ai 1500. Sin em- 
bargo, alli estuvo la policia, que de- 
tuvo alos dos chinos que pretendían 
cobrar el rescate. 

Estos dos delincuentes fueron pro- 
cesados e intervino en la causa el 
doctor Francisco Velázquez. 

A partir de las declaraciones de 
los detenidos, la policía rescató a 
Chían en una casa de la calle Cuba 
2935. 7 

Al mismo tiempo fueron apresa- 
dos otros 13 chinos sospechados de 
pertenecer a la mafía china. 


pidieron a su esposa: Lan Lee, un” Nuevo procedimiento 


Como consecuencia de los opera- 


—7 tivos anteriores, ayer se allanó una 


_ casa en Junín 348, que funcionaba 
como un aguantadero donde vive 


En el lugar fueron detenidas tres 


visión de Defraudaciones y Estafas 
estuvo a cargo del operativo e inter- 
vinieron las comisarías 5a. y 354. 

Según fuentes policiales, en el lu- 
gar fueron secuestradas cuatro ar- 
mas de fuego. 


Quejas de los vecinos 


Graciela Ortiz, vecina de la zona 
y propietaria de un mercado en Ju- 


nín a1300, comentó queen la casa ha-- 


bía mucho movimiento de gente y 
que hacían muchos ruidos extraños. 

“Una noche los vi tumando cerve- 
za en la vereda y ví que tocaban las 
tapas de Gas del Estado y Obras Sa- 
nitarias que están en el suelo. Des- 
pués de que se fueron levanté una de 
las tapas encontré droga en el hue- 

TZ. 
La vecina comentó también que 


as ARE 


personas indocumentadas. El subco- , 
misario Julián Rodriguez, de la Di- * 


“ 
, 


“que vivía en la casa que fue allana- 
da fue a su mercado y le ofreció 100 » 
pesos para tener relaciones sexua- . 
les con una de las empieadas de su 
negocio. 

Otra vecina que no quiso dar su 
nombre y que tiene la pareddesuca- : 
sa lindante con la del aguantadero, - 
habló sobre los ruidos que se produ- 
cen por la noche. 

“¡Es una barbaridad! No se puede * 
dormir. Por la madrugada se escu- 
chan gritos de mujeres de las orgías - 
que arman ahi. Yo los denuncié una 
vez. Los vinieron a buscar, pero al 
día siguiente ya estaban de vuelta.” 

Esta misma vecina afirmó que 
uno de los “chinos” alquiló la casa 
y que éste, a su vez, subalquila pie- 
zas a los otros que viven allí. 

Un grupodemujeressejuntó enel . 
lugar durante el operativo y se que- 
jó de los inmigrantes. “Habría que 
echarlos a todos del país”, fue la que- 


un hombre con rasgos orientales ¡a general. 
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PERU-NARCOTRAF ICO 
QUEMADOS 3.500 KILOS DROGA DECOMISADA A NARCOTRAFICANTES 


Lima. S dio TEPE).- Ed Ministerio peruano del Intsrior Ap 


'incineró hoy. jueves. en Lima. casi 23.500 kilos de estupefacientes 


decomisados a las bandas de narcotraficantes ma 20tusa aa Paríú. 


La drosa fue rnuemada en )a sede de la División Nacional de 


-: Operaciones Espscialas TDOINOES) de da Policía Nacional. con la 


p— 


presencia del ministro del Interior. cenera) Tian riores. y €l 


director genatal del cuervo-potlicial. general fintonio Katín Vidal. 


Entre los estupefacientes auempdos había 2.800 krjidos de nasta 


bAsica de cocaína y 115 kilos de cocaína mura. 


Rriones dijo a dos periodistas dhirante 1 acto nue la lucha 


contra el tráfico ilícito de drogas sa imtensificará y ue se 


crearán en 1997 tras divisiones de oneraciones tácticas antidroo.. 
con »sdes-en las localidades selváticas de Pucatioa. Mazamari => 
lauitos. 

Según fuentes oficiales. en lo cue va de 199% se han 
alecomisado a las bandas de marcotraficantes. mue actuan ó 
principalmente en ta selva del país. 25 toneJadas de 

rttepefacienteas. ; 
Durante el año pasado el total de las incautaciones ascendió a 


.ás de 30 tonstadas. EFE 
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FAMA CA-DROGAS 
CANCTtER A ASHINGTON A DISCUTIR PROPUESTAS COOPERACTON 


Kiroston. 5 dic (FF€E).- Ed canciller ode Jamaica, Seymotr o * 
* jinas, viajó a Washinoton para entrevistarse con funcionarios 
col Departamento de £stado de PEUUY y tratar un acuerdo da 
O 


cion nes. 


31Nn3S Trecibj instrucciones nara necocia 


acuerdo coñ Hashimaton ue permitirá a EFI _parsequir nor aire y 
“mar a narcotraf PEApneS” en jurisadiciones Jamajcanes. : 


La visita carcittar tiens tugar tiespués da mue ia 
funcionaria de) Perartananto de Estado de FFUGS Patricia Had) 


enunciara cue un funcionario 8 to de Samatca tenta rstactones 


e enoEhaS con traficantes de drogas. 
Fuentes políticas har vinculado e) comentario de Ha) con el 


retraso de aica sn a iraa a Draviamante  —— 


suscrito por la mayoría de las naciones de Ta Comunidad del Caribe 
ARTICOM 3. 


El primer ministro de Jamaica. Percival Patterson. declaró e e) 


miércoles ante al Partamento Tue su país * no caderá 'A demandas Es 


irrazonables de FEUU.. 


“Consideramos cualquier acusación como infundada 3 
 axtromadamante peligrosa”. afirmó Patterson. 

Patterson sostuvo que envió una nota diplomática as a Embañtada 
de EEUU en A cmvasar ta *proófuma 
preocupac e Jamaica ante Jas expresiones de HaJI_. “Si Tan —— 
denuncias 0 pueden ser sustentadas. deben vetractarse”* - indicó. 
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COL OMRTA-DROGAS 
DESTRUIDO 1 ARORATORTO COCATNA PERTENECTENTE A GUERRILLA 


Bogotá. 6 día (EFE ).- 
sofisticado laboratorio raro la 


Uunicipio emolinos de 'AQUÁR. Zona UN 27 € 
.sea desmilitarizada bara Ja entrada co AD soldados Gue: retiene 


ce 98 días. informaron hoy fuentes oficiales en Bogotá. 

E aboratorio a policia tenia cacvacidad nara 
la producción de una tonelada de cocaína a la semana. constaba de 
12 ranchos vara alojamiento y procesamiento. y estaba dotado con 
Una pista clandestina para el transporte del alcaloide. 

En la acción pojiciad. ate mo recortó atenidos. =e€: 
decomisarón precursores quimicos Y E 
de la cacaina como 2.450 kilos de carbonato de sodio. 2.200 > 300 

Taatones de ¿ter 540 aalones de ácido sulfúrico. 450 12 lones-de 
“gasolina. 75 calores de aceite combustible: : E: 
"“motobombas-. 4 prensas hidráulicas. 5 ARIAS y A O 


microondas . 


Secún la Policía Áánt 


os. £) JTaboratorio vertenecia a 
las Fuerzas (FARC). arupo : 
insuraente que retuvo a 60 cuidados a la base militar. 

de Las Delicias (zona selvática del sur del país) el Dbasado 30 de 


í 
as 


“agosto. 
A, E A a E E A SS re 
$ En el mismo atariuo acuerrillero resultaron mier tos e s +07) dados . 


Y otros 20 resultaron heridos. 
Para la )iberación de Jos soldados y crei 
la desmilita d. a zora de Remotinos ad Caquán. Hondo fue 
encontrado y destruido ed Jaboratoario cdandesti 
El cobierno colombiano se ha nESagS A TES pedido. y en cambio 


ESDE E ñed EPANOS 


dos. Jas FARO RO_exicer 


accedió al 
én procura itares en podar de 


auerrilla. EFE - NN AN 
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nido y Canadá har hecho a Taomiira 22 antiritiias DAT A Ss 
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rafa a pnarcotraficanteo internacionales er 


+ 7 


autoridadas de as naínea de nrinar. 
Ed mipniotra rr. da : A ] z 7 
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a Tev Aienone ae menen 27 Pemynmnir ros a Yas patore de eriarr 
de ina narcotrafinantass tada niaca da hienas. dasda riiantas EEE a. 
barcarinas hacta embarcaciones uehkicitlas v recidencins E — 

nia E BDarlameañto que 2 1982 primeras 1N meens de 
3905 Tas sstoridades jamajcanas har confiasado 24 ye hiciese. mn» 1 


no pracioñh el 


En el mimo período e ines tareor de 22,079 kiloo de maritinana 
oo 17 kitos de cocaftna. sntre ntras drogas, al tispmon mua 
fueron detenidas 4 .N59 Derennas. de dias 48N evtrar eros - 

El astatuto invocado nar fatados tinidos. Qaino tinirtto y Canaria 
fue asorobado junto a». otra lev cimommdaasda nor ttashir GH ae : AS 
obtiana a loe hanens da Tamaica informar 

h] 


» las arias des as 

osraldmaiier decásito <merinor » los 10.00 Aálareo mara determinar 
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PANAMA-NARCOTRAFICO 
BELGA INVOLUCRA ABOGADO DF MIEMBRO CARTEL CAlJ EN NARCOTRAF ICO 
Panamá. 6 dic (EFE ).— La Fiscalía de Drodas de Panamá llamará 
la próxima semana a declarar al aboasdo banameño César Guardia. 
defensor dal presunto narcotraficante colombiano José Cas strillón. 
ljueao de haber sido imeclicado cor un belas Er una oraanización 
internacional de fráfico de estuoefacientes . j ' NE 
Un excediente sobre este caso al ue tuvo aocoso la orensa y 
aus firma el fiscal de Drodas. 1 


¿Rosendo Miranda. Drecina due 
¿belaa Gerardo Dobarro 5 


imblicó a Guardia cor tm Praia? 


* Mmbianos. E A 


paro Y DAnAamenos. 
Hice de Panamá confirmó hoy a 
rá tine 


acciones 


Sroced:1i 
PILES 


Aa abocado DA Pais NO 


formulas Dobary o €tf 


qe 


SeGún al oe epve carte de) cual oublica hov Ja mevoría de: 
los diarios en Sra destacada. el 3% de márzo del año pasado 
Dobarro entreaó a agentes antidrocas encubiertos un maletín con 


“Guincs caquetes de cocaina forrados en cintas adhesivas 3ue tenían 
como destino final Alemania y Estados Unidos. 
= El expediente añade aque los intearantes de la banda fueron 
caoturados momentos en que fueron a recoger la droca entreaada poY 
Dobarro a los agentes encubiertos. AS i e 
Añade que a betición del) aGabierno de RBélaica. €) 
abril se la practicó a Dobarró uma indaaatoria en la us aáceotóá su 
"culoabilidad en sel envio de Ya cocaina. cuyo valor no fué revelado. 
“e informó de aus estando en Panamá conoció al panameño Efrain ' 
Árciniedas y ques éste Je eresentó al abocado César Guardia. 
"Guardia y yo (DobarrvoT hablamos sobra la manera de enviar la 
ió ac Dor Jo que me pidió 
Oi lo que tenía aente 
ocunar del asunto" 


casado 16 Cde 


lares por uada cocaina. 


conocida en el aerontuerto Y Ulle: Si: 
ela acusado en el expediente. 
aseguró aue el abogado anameto 


- Además. 
uno cinco contactos para transportar 2 
SBTimMeria 


iba «a señal a 


“era el encaraado de: 
dAdroda hacia 
fue cuando 


consesuiy 


13 7Cr €: 


DYecisa 


 atraron lid |s* E 
NM ACUSÓO 41 
no Dado y a 
CONUETCIÓ de 
cocaina. 


dado dinero cars 


DESAY 


pagar fletes au- 
1ifnero Guardia OS 
Alemania para traficar l2 


TRE: NAT ER TA OA O 


“. 


la orimera vez [Guardia Y me cidió 31.200 dólares. poro arrealé 
con 1l para pagarle 200: *ran 4.8 kilos de rocsrína. También se lo 
dieron 23.500 dólares para hos cantos de fletes". arcojaas aarte ce 
la indadaatoria rendida por Dobarro añte lar o mitoridades Dindmeñas. 

Por su parte. César Ens en doclaroaciea Ss how a Ja eomisore 


Tic: 
contra 
ds 


local “RPC Radio". nedó las acusaciones hechas 2 St DOY 
Dobarro y manifestó aue. incluso. recibió SMORHAZES CA ter te dr) 
belaa. aquien fue su cliente Dor esto aso. 
*Dobarro fue detenido en Panñamá len 199), contrató mis 
servicios como abogado y tuvimos difereñciasr por aromES de 
honorarios a tal punta aus lecó a amentzario Ge muerto, dido 
Guardia. 
El abocado canameño. aujen estuvo arteria > mediados de año 


9700797 


por tratar. Dresuntamente. de filtrar 1) Htiario local *La Pran=za” 
un falso “narcocheaue" contra €) Procurador Tosé Antonio Soc. 


insistió en au Dobarro Evata de viñertarto en actos bochornoso" 


para hacerle daño y Jourar una rebala de aena. 
César Guardia manifestó me Yala darlo At fiscal Miranda las 
Qexolicaciónes certinentes y . 
acusaciones. 
Guardia. unto 
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OA 0d esoroarciador Rocodia Or 7. Forma marte 


ón Reñao. cabrito el 1% de abril 
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DASacicr Parñiamóá 
o o 
¿barticiparon varios D/A. 


ef 


81 000 dólaros 
idento_ del oaí3. 


ás 


es For Tos “narcochenues* de Castrillón Henao (uno de 23.000. 


dólares y otro de 30.000) fueron llamados a declarar este año el 
secando vVitabreridente de Ta reritdica. Folive Yirzi. y cl entonces 


émba lado Panamá en Costa Rica. Félix Estrioeas. auien renunció 
A 


tras el escándalo por "razones personales”. EFE 
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Sambista éflagrado 
vendendo cocaína ([: 


_Ogambista Ademir Machalp da 
Silva, de 38 anos; foi:pr 0 


¡ áa noite de “anteépnte a 
Cardeal Leme, na Bela Vista, - 
do tentava vender papeloteg; co- A ON 
caína para o investigador de polí- ON U es 


cia Marcos Cavalieri, da Seccional y A AN 
Centro.:O investigador. estava ne- 

gociando.há várias: semanas a 

_compra de.drogas «au Silva, 

'apontado pela polícia como um 

dos principais fornecedores de co- 

caína e crack do bairro. Ao receber 

voz de prisáo, o sambista correu e 

.recebeu um ar: na. pepa. 1 
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- astupefacientes. EFR 


Pprineipates cuencas de Fós rios existentes en esos ámbitFos como 


yo eontrotaré, Ada dis dida 


fla carcanta-a las fronteras con Brasil y Colombia. 
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PERU-NARCOTRAF ICO 
PERU REFOR7ARA TUCHA ANTIDROGAS Y CONTRO! RTOS DE SEFt VA , 
Lima. 5 dic (EFE ).- Perú reforzará ta ducha antidrogas en ta > 
zona de Selva donde creará tres Divisjones de Operaciones Tácticas 
TDIOTAOS ) para controlar las cuencas +hidrooráficas cowsartidas en 
“nuevas vías del narcotráfico. informó e) ministro del Inter jor. 
Juan Sriones. O MS 
jones señaló cue la DIOTADS iniciará su labor eras aho 
y constituya una de las sstrategias nara nue la eficiencia togarada 
en_1996 en la lucha antidrocas ses mayor y así disminuir el - 
_Problema del narcotráfico A PA 
Perú produce el £0 ror ciento de )a droca me se distribuve a 
nivei mundial y es el primer producto de hoja de coca con ruttivos 
enla Amazonia cuyas extensiones s= bordeañ dae 315.000 hectáreas: — 
8riones saña a DIOTAD. mua se ubicará sr st esntro del 
: a y comrenderá Jos denartamentos de 
San Martín. Huámaco y parta dal Ucayali. contratando las ME 


2. que sa han convartido-=n mevas vías ió 


¿ra el narcotráfico- 
= ta DIOTAD del sur. cuya sede estará en Mazamari.: comprenderá 
Jas Zonas de Ucayali, , vs. fusco. Cerro do Pasco y jumtn CO CT” 
y Ene. 

e + Se instatará ta DIOTAO nororienta va ome 
en esta zona la problema del HArcotráricos se ha incrementado por , 


a 
ea 


Desde es6 lugar. precisó. se controlarán Jas zonas de los ríos 
AMAzOnaS . Putumayo. Napo Tiara, Bcavati Y Yavará. : 


tas Divisiones: de Operaciones Tácticas Antidrogas contsrán 


-modernos eauipos para realizar sus acciones de control como son 


lanchas Pa patrulleras y helicópteros. : 
sriones Dávila afirmó qua el éxito +n ta lucha contra el — 


narcotráfico está materializado en la incautación de drosa. la 


arradicación de atmácipos y la desarticutación de firmas de 


narcotraficantes - 
En 30 que va de año se han incinerado más de 24.000 kilos de 


-droga y se ha. destruido: 270 pozas de maceración, señaló Sriones. 5 


quien asistió HOy_a la cauema de casi 3.500 ki los de 


dme Amr /nd 
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El Encargado de la División Microfilmación 


S.O.M - Aj 


HMIUISPERLO DIE DEFEUSA HACIOHAn 


A. G, Ll, E. 


DIRECCION GENERAL DE HUFORMACION DE DEFEUSA 
DIV. MICROFILMACION — 


ROLLO N* 1651 (S1) 
; A Sut ARA 
ACTA DE CIERRE bu MICROFILMACLON: 


LUGAR LE LA HICROFISLMACION: (ORGANASHO): DIRECCION GENERAL DE INFOR SACION: 


DE DEFENSA. 
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FECIIA DE FINALIZACIÓN DE LA MicnoriLmcion: . 05 de febrero de 1998., 


DEVONINACIUIE LE LA LOCUMENTACION: POCIMENTOS DE LA D.G.1.D. CORRESPONDIENTES 


AL AÑO 1997. 
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IDEUTFIFLCACION DS ULTIMO URIGIANAL MICROFILMADO 2 RE Nro, 9700799 Ref ó 
a : PERU : Reforzará lucha antidroga y control en Ríos de la Selva ES DI/OL 


TUN 


OPERARLY/S: Cbo. 2da. Sonia Mello y Sdo. Ira. Marlene Si 


MELUCCION DE IMAGE: 29 X 
SISTEMA EMPLEADO: STANDARD 
ROLLO SINULTANEO: uo | 


VISTO: Una vez comprobadas las características que contiene el último 
documento mícrofilmado en el cierre del acta, se da por finali- 


2 


zada Ja wiurofilmación, Cirmando para su constancia el funciona 


+ 


rio responsable y la Dirección de la Oficina, como aval de la 


adteuticídad de este Rolio.- 


E 


UN 


Efrain Silva. 


A a 


